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Carta  ,  (jue  ElRey  D.  ^fonfo  V,  pajjou  contra  os  que  acompa' 
iiliaraí)  o  Iiifante  D.  Pedro  na  batalha  de  Alfarroubeira.  Eãã 
na  Torre  do  Tombo ,  jw  liv.  das  Dextras ,  pag,  7^'  c  nos 
Myílicos  y  liv,  }' pag.  iiS. 

Quantos  efta  Carta  virem,  e  o  trelado  delia  em  piibrica    >JmY|i  j 
forma  ,  fazemos  faber  que  por  quanto  a  principal  virtude,          ii  *  * 
e  de  mayor  merecimento  em  todolios  tres  eftados,  he  An.  1449' 
obediência  ,  e  lealdade  nos  fogeitos  a  feu  Senhor,  acuf- 
tumaraõ  os  Reis,  e  Senhores  por  ellas  fazer  muitas  mer- 
cês, acrefcentamentos  em  tanto  que  de  pequenos  por  lealdade,  e 
ferviços  faó  feitas  grandes  linhagens ,  dadas  grandes  liberdades ,  fao 
ávidas  grandes  honras ,  e  afy  aos  tredores  dados  grandes  tormentos, 
e  cruéis  penas  em  tanto  foi  elle  erro ,  e  maldade  a  todos  avorrecido 
que  naõ  íó  a  elles  por  fua  m.emovia  nom  fer  com  elles  fepultada ,  mas 
ainda  aos  que  de  lies  defcendem  concedeu  o  direito  penas  graves  to- 
ihendclhe  fidalguia,  e  honra  ,  e  boa  fama  ,  liberdades,  ifençôes,  dig- 
nidades, beneficies,  doutorado,  cavallaria  ,  e  todos  outros  becs ,  em 
guiía  que  a  vida  lhes  foíle  pena,  e  a  morte  prazer.  E  porque  ora  al- 
f;uns  nolíbs  naiuraes  cometerão  deslealdade  contra  noíla  peíToa,  e 
Real  eftado ,  fendo  com  o  IfFante  Dom  Pedro  na  batalha  Dalfarrou- 
beira  que  comnofco  houve,  noíla  mercê,  e  vontade  he  que  todos 
tquelles  que  afy  à  dita  batalha  vieraõ  com  o  dito  IiTinte,  e  eíromef- 
Hio  íeus  filhos  ataa  o  quarto  grao  naõ  ajaõ  cm  noíTos  R.^jnos,  e  Sa- 
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nborlos  nenhus  benefícios,  dignidades,  nem  ofHcios,  honras,  prero- 
gí  vivas,  ifençóes ,  privilégios,  nem  outras  alguãs  liberdades,  e  fran- 
quezas, e  fe  algua  das  ditas  coufas  tem,  ou  teveraõ  que  lhes  foíTem 
dadas ,  e  outorgadas  por  nos ,  ou  por  Reis  que  ante  nos  foraó ,  ou  te- 
nhaô  por  bem  de  fua  linhagem  ,  mandamos  que  as  naõ  tenhao  ,  nem 
lhe  valhaõ  daqui  em  diante  em  juizo  ,  nem  fora  delle ,  íé  naõ  poíla 
delle  ajudar  ,  e  os  caíTamos ,  evitamos,  e  annullamos,  revogamos,  em 
todo,  por  nenhús  ,  e  os  declaramos,  e  queremos  que  nunca  em  ne- 
nhum tempo,  nem  por  nenhum  cafo  ajaó  os  ditos  oíiicios  , dignidades, 
benefícios ,  e  liberdades  eíles ,  nem  gouvaõ  dos  que  ouveraó  como 
fi.ifo  he  declarado,  falvo  avendo  elles  nolTo  mandado  efpecial ,  por- 
que mandamos  expreíTamente  que  fem  embargo  defta  oolía  Carta  pa- 
tente ,  e  do  erro  que  contra  nós  cometteram  por  virem  à  dita  bata- 
lha, os  ajaó,  e  gouvaõ  delics,  e  doutra  guiía  nom  ,  e  eito  queremos 
que  fe  cumpra ,  e  guarde  em  todollos  Lugares  fogeitos  a  nolfos  Rej- 
nos,  e  Senhorio ,  afy  nas  terras  da  Rajnha  minha  molher  que  fobre  to- 
das prézo ,  e  amo,  como  nas  dos  iífantes,  e  Duques  meus  muit( 
amados,  e  prezados  Irmãos,  e  Tios,  e  nas  das  Ordés,  Moíiejros,  e 
Igrejas,  Condes,  fidalgos  ricos.  Donas,  Cavai leiros,  e  outras  quaef- 
quer  peíloas  de  qualquer  eílado,  preheminencia  que  fejaõ.  E  porem 
mandamos  atodollos  Corregedores  das  Comarcas,  que  faraõ  regiftrar 
eíta  Carta  nas  Cidades ,  Villas,  e  Lugares  de  fua  correjçaõ ,  e  as  faraó 
publicar  nos  ditos  Lugares  em  tal  giiifa  que  a  todos  íeja  notório  efte 
noíío  geral  mandado ,  e  a  todos  noílos  Contadores  das  Comarcas ,  e 
aos  nollos  Almoxarifes,  e  Coudeis,  e  Anadeis  das  Cidades,  Villas,  e 
Lugares  que  faibaõ  os  que  afy  aa  dita  batalha  vieraõ,  e  os  devaíTem , 
e  conílranjaõ ,  apurem ,  e  façaó  pagar  peita ,  finia  ,  talha  ,  pedido ,  e 
empreítido  ,  jugado  quarto,  quinto,  oitavo,  e  eyra  dega  alugueiro 
portagess ,  e  palfagees ,  e  dizimas ,  afy  novas ,  como  velhas ,  e  outros 
quaefquer  tributos  de  que  eram  relevados,  efcufadas,  por  qualquer 
maneira  que  íeja,  falvo  avendo  elle  o  dito  noííb  mandado  efpecial 
com  as  ditas  claufulas  fufo  declaradas,  e  façaõ  em  todo  bem  cumprir, 
e  guardar  efta  noíla  Carta  por  a  guifa  que  em  ella  he  conthtuda  ,  e 
encomendamos  aos  Arcebiípos,  e  Bifpos,  e  Meílres,  Dom  Abbadcs, 
Priores,  Adaaõs ,  Comendadores  ,  e  a  toda  outra  juíliça  ecclefiailica  de 
noíTos  Rejnos ,  que  a  guardem  ,  e  façaõ  no  que  a  elles  a  cerca  diíto 
pertencer  ,  cumprir,  e  guardar,  sfy  ,  e  taõ  compridamente  como  nos 
mandamos,  e  aquj  he  coniheudo,  que  afy  he  noila  mercê,  e  vontade 
de  comprir  por  todos  bem  ,  e  compridamente  como  dito  he.  Dada 
em  Almeirim  dez  dias  Doutubro  Lourenço  Aabul  a  fcfz  anno  de  noílo 
SwQhor  Jeíu  Chriito  de  mil ,  e  quatrocentos ,  e  corenta ,  e  nove. 
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Sentença  declaratória  do  me/mo  Key  ,  porcjiie  foral)  re/lituidos  todos 
os  que  acompanharão  o  Infante  D.  Tedro  ua  dita  batalhade  Al- 
farrouheira.   Tirei-a  do  Ccrtcrio  da  Serenjjftma  Cafa  dc 

Bragança. 

SAibaó  os  que  eíte  eftromento  de  trellado  de  Carta  dado  em  pii-  KJ^^  ^ 
blico,  per  mandado,  e  autoridade  de  juftiça  virem,  que  no  anno 
do  nafcimento  de  noílo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil,  e  quatrocentos,  An.  14; )• 
e  noventa,  e  quatro  annos,  aos  vinte  dias  do  mes  de  Março  em  a  vil- 
la  dalmada ,  nalbargaria  de  Santa  Maria  da  dita  villa ,  eítando  ahi  fa- 
zendo audiência  Ruy  Soares  Elcudeiro ,  Juiz  ordinário  em  a  dita  vilia, 
perante  elle  Juiz  pareceo  Martini  Rodrigues  Procurador  do  Senhor  D. 
Joaõ  Dalmada,  fidalgo  da  caza  delRey  nolTo  Senhor,  e  apprefentou 
em  nome  do  dito  D.  Joaó  perante  o  dito  Juiz  huma  Carta  delRey  D. 
AíFonfo  que  Deos  tem  fcrita  em  pergaminho ,  e  aífinada  que  parecia 
fer  de  feu  final,  e  afíellada  de  hum  fello  de  chumbo  pendente  dasfuas 
quinas  diíTe  ao  dito  que  D.  Joaõ  fe  temia  de  fe  lhe  romper  a  dita 
Carta ,  ou  perder  por  andar  com  ella  de  hum  cabo  para  o  outro ,  e 
que  lhe  era  neceíTario  o  trellado  delia  que  lhe  pedia  lhe  mandaíTe 
dar  o  treslado  delia  em  publico  pera  a  ter  em  fua  guarda,  e  o  dito 
Juiz  vifto  tudo,  e  a  dita  Carta,  e  como  nellas  naõ  avia  nenhuas  an- 
trelinhas,  nem  rifcados,  nem  borrados,  mandou  a  mjm  Tabaiiaõ  a 
juizo  nomeado  perante  as  teílemunhas  ao  diante  fcritas ,  que  lhe  delfe 
o  trellado  da  dita  Carta  em  hum  eílromento  pubrico  ao  dito  D.  Joaõ 
teílemunhas  a  iílo  Rodrigueanes  amo ,  e  Duarte  Rodrigues ,  e  Pero 
Carvalho  Taballisó  em  a  dita  Villa ,  e  outro  fy  eu  Diogo  Lopes  Ta- 
baiiaõ que  iíto  fcrevi.  Da  qual  Carta  o  treslado  de  verbo  a  verbo  tal 
he  como  fe  a  diante  fegue.  Dom  AfFonfo  p^r  graça  de  Deos  Pvey  de 
Portugal,  e  do  Algarve,  Senhor  de  Ceyta  a  quantos  efta  Carta,  ou  o 
treslado  delia  em  publica  forma  virem  fazemos  faber  que  pofio  que 
o  Regimento  de  noíFos  Rejnos ,  e  Senhorios  nos  foíTem  entregue  livre, 
e  pacificamente  fem  nenhuã  contenda  por  o  ííFante  D.  Pedro  noííò 
Tio,  que  Deos  aja,  depois  por  algum  tempo  fe  íeguirem  antre  elie, 
e  outros  grandes  dos  ditos  nofios  Rejnos  defconcordias ,  debates,  e 
dilcenfcés  pellas  quaes  defendemos  geralmente ,  que  ninguém  em  os 
ditos  noílos  Rejnos  ajuntaffe  gente  darmas,  e  fizeííe  afinadas,  e  ainda 
por  tolher  mayor  e/^:andallo,  e  todo  azo,  e  caminho  de  fe  as  ditas af-  ' 
íuadas  fazerem  mandados  por  todos  os  ditos  nofiTos  Rejnos  que  nenhú 
íoííe  taó  ou  fado  de  qualquer  eílado ,  e  condição  que  feja  que  com 
armas ,  e  cavallo  fofiTe  char<'iado  dalguâ  pefiba ,  fem  vir  primejro  fo- 
bre  ello  nolIo  efpecial  mandado  fob  pena  de  morte,  e  perdimento 
dos  beés,  fegundo  nos  pregoes,  e  cartas  que  diíbo  mandámos  paflar 
mais  compridamente  he  contheudo,  e  o  Iffante  nofTo  Tio  contra  nof- 
fo  mandado  fez  chamar  fua  gente,  a  qual  em  deíprefo  nofiTo ,  e  da 
nofi^a  defeía  fe  foraõ  para  elle  andando  em  aíTuada  nos  noíTos  Rejnos, 
por  a  qual  caufa  foi  a  nos  neceílario  tomaremos  a  ello,  e  fazeremos 
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mercê  de  feus  bees  a  quem  nos  aprazia  nonneados  ajnda  por  devarla- 
dos ,  e  feos  nomes,  e  por  eíjieiaimos,  e  citarmos  (eus  ditos,  manda- 
mos, que  naõ  ouveirem  oííicios,  nem  beneíicios  em  noíTbs  Rejnos, 
nem  alguas  liberdades,  e  hora  contando  nos  que  algiias  poderiaõ  em 
algum  tempo ,  e  algua  maneira  ni5  verdadeira  reprochar  o  chamado 
da  dita  gente,  e  o  ajuntamento,  aííuada  ,  vinda,  e  eíla  nalfarroubejra, 
onde  achamos  o  dito  Iflante  noíTo  Tio  por  fer  afy  contra  noíla  de- 
feza  ,  e  mandado ,  ainda  por  íe  feguir  acafo ,  e  naõ  em  deliberado 
prepofito  peleja  antre  os  noifos ,  e  os  feus,  onde  eile  faleceo  por  ally 
acodir ,  e  também  por  algiías  palavras ,  que  em  ás  ditas  noíTas  cartas 
eraó  poítas ,  as  quaes  fomente  mandamos  pafar  por  fuás  gentes  def- 
obediencias ,  defprezamento  de  noílos  mandados ,  entendendo  que 
quanto  a  pena  he  mais  grande  he  mais  aforada  que  o  erro  cometido, 
tanto  he  mayor  exemplo,  e  efpanto  aos  outros ,  mayormente  em  ca- 
íos  taô  perigofos  fegundo  que  requeria  aa  qualidade  do  tempo ,  e  a 
novidade  da  tomada  do  Regimento  de  noíTos  Rejnos,  por  onde  que- 
rendo nos  tolher  toda  matéria  de  fcandalo,  e  erro  que  fe  íeguir  em 
algum  tempo  poderia  ,  fe  nolIa  declaração  nao  folie  a  qual  a  noos  foo 
pertence  de  noiío  próprio  moto ,  e  certa  fabedoria  do  feito  todo ,  e 
de  todas  fuas  circunílancias  porque  modo,  e  porque  caufa,  e  como 
paíTou ,  com  plenária  dv.liberaçaò  ávido  fobre  efto  confeiho  com  al- 
guus  grandes  dos  ditos  noíTos  Rejnos ,  fendo  certo  que  afy  he  verda- 
de ,  nolfo  ferviço ,  bem  ,  e  proveito  dos  ditos  noíTos  Rejnos  pronun- 
ciamos ,  divulgamos ,  julgamos ,  fentenciamos ,  declaramos ,  a  chama- 
da da  dita  gente,  e  aíUiada  ,  vinda  ,  e  eftada  que  fez  o  dito  lífante 
nolTo  Tio,  e  dos  que  com  elle  vieraõ ,  eíleveraõ  no  dito  logo  dalfar- 
roubejra  ,  onde  os  achamos  naó  fer  contra  nolIos  Rejnos ,  nem  fer 
contra  os  beés  deiles ,  nem  íer  contra  noíla  peífoa ,  nem  fer  contra 
nolío  Real  eítado  ,  nem  fer  nenhús  daqueiíes  feus ,  nem  fer  por  ne- 
nhum daquelies  cafos  porque  peííoa  deva ,  e  poíía  por  direito  cair 
em  algum  mao  nome  de  ciime  lefc  mageílatis ,  e  treiçaô,  e  por  tanto 
declaramos  as  verbas  pallavras  das  ditas  cartas  do  findo  defto  todo 
por  nenhúas,  e  com  direito,  e  verdadeira  juíliça  em  quanto  de  feito 
paífaraô  as  revogamos,  e  annuUamos,  caííamos ,  anichilamos  em  todo 
o  que  em  ellas  fe  contem  he  dito ,  pronunciado ,  fcrito ,  e  queremos, 
e  mandamos,  e  afy  he  nolTa  mercê,  e  vontade  que  a  dita  chamada, 
c  ajuntamento,  alTuada,  vinda,  e  eítada  no  dito  lugar  dalfarroubei- 
ra  ,  que  o  dito  liíante  noíFo  Tio  fez,  naõ  faça  a  elle,  nem  aos  que 
delle  defcendem,  ou  defcenderem  ,  nem  aos  que  feu  mandado,  e cha- 
ma io  contra  noíla  defeza  foraô ,  e  cora  elle  vieraõ,  ou  aly  eíleve- 
raõ,  nem  a  feus  defcenJentes  algum  abatimento  em  fuas  honras,  fa- 
mas, lealdade,  bom  nome,  afy  nos  vivos,  como  nos  que  aly  falece- 
rão, e  a  feus  defcendentes,  mas  antes  nos  praz  que  elles  ufem ,  e 
poiT^ô  ufar  em  juizo,  e  fora  delle  como  autores,  e  coaio  reos  em 
praça  ,  ou  em  apartada,  em  publico,  ou  em  efcondido,  ou  em  outro 
qualquer  lueçar  que  lhe  prouver,  afy  em  feu  nome,  como  no  daquel- 
les  que  defcen.ier  polto  que  ja  fejaô  mortos,  ou  aly  falleceílem  de 
todullos  privilégios  expr^ífos,  peiogativas ,  avantagées,  e  melhorias, 
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e  de  todas  as  outras  liberdades ,  honras ,  e  franquezas  que  lhes  o  dito 
direito  outorgava  ante  que  ally  vieíTem  ,  nem  tal  ajuntamento  ,  nem 
chamada  íe  cujdaíTe,  nem  fizeíTe  por  bem  de  fuas  dignidades,  pobre- 
zas,  doutorados,  cavallarias ,  oííicios  públicos ,  e  privados,  benefícios, 
fidalguias,  e  outras  quaefquer  honras  naturaes,  ou  adquiíitas,  e  que 
eraó  portas  ao  tempo ,  e  antes  que  íe  o  dito  chamamento  ,  e  ajunta- 
mento íizeíTe,  e  nos  ditos  lugar  dalfarroubeira  onde  os  achamos  vief- 
fem ,  porto  que  ofuícados ,  nubilados ,  embargados  ate  hora  forte  por 
as  ditas  nortas  Cartas,  ou  por  alli  virem,  ou  ertarem  naõ  como  cou- 
fas  perdidas  a  que  os  hora  novamente  tomamos ,  mas  ufem  delias ,  co- 
mo de  coufas  per  direito  nunca  perderão,  porto  que  lhes  o  exercicio 
delias  forte  empedido  por  as  ditas  nortas  Cartas ,  e  verbas  delias  con- 
theudas  em  a  norta  mercê,  e  vontade,  em  jurtiça  regullada,  e  quitar, 
remover,  tolher,  e  tirar  todo  oefcandallo,  embargo,  e  pedimento, 
ofufcaraõ ,  nulicaraõ  ,  e  infâmia  júris ,  &  faâ:i  que  lhe  atequi  por  qual- 
quer guifa ,  maneira ,  e  modos  folie  portos.  Queremos ,  e  mandamos 
que  daqui  em  diante  os  que  allj  vieraó,  e  também  erteveraô  polTaó 
aver  todos  os  oíficios  públicos ,  e  privados ,  ertar  em  juizo  como  au- 
tores, e  reos ,  e  que  portão  aver  todos  os  outros  beneticios  ecclertaf- 
ticos,  e  íegraes  afy  como  peffoas  de  inteira  fama,  e  em  algum  tem- 
po nunca  de  direjto  maculadas ,  porem  mandamos  aos  noffos  Corre- 
gedores de  todas  as  outras  nortas  jurtiças ,  e  oínciaes  a  que  ifto  per- 
tencer,  e  aos  Cidadãos,  e  homês  bõs  das  Cidades,  Cartellos ,  Villas, 
que  os  mettao  nos  pelouros  dos  oíícios  do  Coníelho,  fegundo  dantes 
andavaõ ,  e  os  que  ajnda  naõ  andavaô ,  os  mettaõ  naquelles  officios 
para  que  faõ  pertencentes  fegundo  í(.us  feQíeihantes  da  terra ,  naõ  em- 
bargante as  nortas  Carras  que  acerca  derto  em  contrario  faõ  paffadas, 
as  quaes  revogamos  em  todo,  e  por  nenhúas  declaramos,  e  porem 
mandamos  aos  Corregedores,  Contadores,  Almoxarifes,  Cidadãos, 
Caítellos,  Viilas  onde- as  ditas  Cartas  por  noflo  mandado  faõ  regirtadas, 
que  rompaõ  os  originaes  delias,  e  rifquem ,  e  tirem  dos  livros  onde 
íaó  regirtadas,  os  treslados ,  e  tranfuntos  delias  como  coufa  nulla,  caf- 
fas,  e  de  nenhum  valor,  e  erteito.  Declaramos  que  aquelles  que  nof- 
fos vartallos  eraõ,  e  a  feu  chamado  foraó ,  e  aily  efteveraõ  com  eile 
íicaraõ  nortbs  vartallos  como  antes  eraõ  ,  íem  mais  tirarem  novamen- 
te outros  alvaraes  de  vartallagem,  fenaõ  que  de  ante  que  ally  viertem 
tinhaõ  ;  e  porem  porque  o  feito  arty  partou ,  e  a  verdade  afy  he  ,  a 
qual  por  alguns  em  algum  tempo  poderia  fer  traida  em  duvida ,  e  o 
movimento  norto  qual  foi  por  viremos  fobre  elle  ,  e  fobre  os  feus  al- 
ly onde  os  achamos  por  confervaçaõ ,  e  declaração  da  verdade,  e  da 
honra,  fama,  e  bom  nome  do  dito  lírante ,  e  dos  que  delle  deícen- 
dem,  e  deícenderem  ,  e  dos  que  a  feu  chamado  foraõ,  e  ally  com  el- 
le vicraó  ,  e  erteveraô  ,  e  dos  que  delies  defcendem ,  e  defcenderem, 
mandamos  fer  fejta  efta  noffa  Carta,  e  aíTinada  por  nos ,  e  art^llada 
do  nortb  fcilo  de  chumbo,  dada  em  a  norta  muy  nobre,  e  muy  leal 
Cidade  de  Lixhoa  a  vinte  de  Julho  ,  Josõ  Correa  a  fez  anno  do  naí- 
cimento  de  iicrto  Senhor  Jeíu  Chrifto  de  mil ,  e  quatrocentos  cinquo- 
enta  ,  e  cicquo  annos ,  eu  Joaõ  Vogado  fcrivaó  da  Camara  do  dito  Se- 
nhor 
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nhor  Rey  a  fis  efcrever.  O  qual  treslado  de  Carta ,  eu  Diogo  Lopez 
ícudeiro  da  Senhora  Iffante  minha  Senhora  ,  e  Taballiaô  publico  que 
faó  por  feu  mandado  em  eíta  lua  Villa  uainiada  ,  e  termo  do  próprio 
original  de  verbo  a  verbo  delia  na  verdade  tresladej  por  mandado  da 
dito  Juiz  eíle  eítromento  de  todo  ao  dito  Dom  Joaô  dey,  e  por  ver- 
dade aquy  meu  publico  íinal  fiz  q  ue  tal  he. 


Carta  potente  de  Luiz  XI.  de  França  ^Jchre  o  foccorro ,  cjiie  dava 
a  EiRey  D.  ,Affonfo  V ,  de  Fortugal,  Traia  Edmundo  Mar- 
tone  no  primeiro  tomo  Veterum  Scriptorum  ,  pag,  1605. 
in  Epiltolis ,  ôc  Diplomatibus. 


vT        ^      T  Ouis  par  la  grace  de  Dieu  Roy  de  France ,  á  tous  ceulx  qui  ces 

IN  um.  3.  J_^prefentes  lettres  verront  íalut. 
Ali.  1475'  Comme  pour  Tecourir  e  aider  á  noftre  tres-cher  e  tres-amé  frere, 
coufm  e  allie  le  Roy  de  Portugal  e  de  Caltelle  á  1'  encontre  d'  au- 
cun  fes  ennemis  e  adverfaires,  que  luy  deticnnent  e  occupent  le  dit 
Royaume  de  Caítelle,  ou  partie  d'  iceluy,  e  autres  fes  payse  íeigneu- 
ries,  nous  ayons  conclud  e  deliberé  envoyer  une  bonne  e  grande  ar- 
mee  de  nos  dites  gens  de  guerre  ,  e  tant  par  mer  que  par  terre,  es 
marches  de  Guipuíque  e  Biícaye  e  ailleurs  oú  befoing  fera ,  parquoy 
foit  befoing  expediant  e  neceííaire  pour  la  conduite  de  noítre  dite  ar- 
mée  e  gouvírnement  d'  icelle,  comettre  e  deputer  de  par  nous,  e 
qú  il  foit  obéi  defJirs  canitaines  e  gens  de  guerre,  e  tous  autres  nos 
fubjets  durant  leviit  voyage,  ícavoir  faifons  que  nous  confiderant  la 
proximité  de  lignage,  en  quoy  nous  attaint  noílre  cher  e  feal  couíin 
le  fire  d*  Albret,  e  pour  la  linguliere  coníiance,  que  nous  avons  de 
ía  perfonne,  e  de  fes  granis  fens ,  vailbnCe,  conduite,  experience  , 
e  grand  diligence,  iceluy  noítredit  coufm  pour  ces  caufes  e  autres  á 
ce  nous  mouvans,  avons  fait,  ordonné ,  e  eítabli,  faifons,  ordonnons 
e  eftabliíTons  par  ces  prefentes  noftre  liutenant  general  en  la  dite  ar- 
niée,  e  luy  avons  donné  e  donons  pouvoir  de  conduire ,  mener,e 
faire  paífer  audit  pays  de  Bifcaye,  e  Guipuíque,  pour  fubjuguer  e 
mettre  ledit  pays  e  autre  pays  d'  Efpagne  en  1'  obéiíTance  de  nous  e 
de  noílredit  Frere,  coufin  e  allié  ,  de  aííieger  ville  ,chaíteaux,  oupla- 
ce  qú  il  trouvera  deíobeiílans  ou  rebelles,  de  les  prenJre  par  aífault, 
par  compoíition  ,  ou  autrement ,  ainíi  qú  il  verra  ellre  á  faire  pour  le- 
mieux,  e  de  y  faire  ordonner,  eíbblir ,  e  commander  tout  ce  qú  il 
verra  efcre  a  faire,  tant  á  ceux  des  villes ,  citez,  chafteaux,  forteref- 
fes,  ccinmunautez ,  e  autres  quelconques,  foint  nos  ofíiciers,  gens  de 
guerre,  gens  de  pays,  ou  aultres  nos  íubjets  ou  eílrangers ,  e  mefme- 
ment  defdits  pays  d'  Efpagne ,  de  quelque  eílat  ou  qualiié  qú  ils 
íoienr ,  e  en  ouitre  luy  avons  donné  e  donnons  par  ces  preíentes 
pfjuvoir  de  mettre  e  eíiablir  garnifons  de  gens  de  guerre,  ou  autres 
a  pied  ou  á  cheval,  ainíi  qú  il  verra  eíhej  de  mettre  fus  gens  nonve- 
aux  en  nos  [ays  voifius  desdits  lieux ,  s'  il  voit  que  bon  foit,  e  que 
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Ia  chofe  le  requierre  :  lesquels  voulons  eílre  contraints  á  Luy  Obéír, 
e  le  fervir  au  bien  e  entrerenement  de  la  ditte  armée,  ainfi  qú  ils  fe- 
ront  tenus  de  faire  poiír  noftre  prope  períonne ,  de  donner  e  o£tro- 
yer  toutes  oííices  es  deílufdirs  pays  de  conquefte,  foint  de  juftice, 
capitaineries  "(Sq  villes  ,  chaíleaux  e  aulcres  quelconques  qú  il  verra 
eílre  neceíTaire,  foit  á  vie,  ou  a  tenips,  pour  la  reduílion  e  entre- 
tennement  dts  dits  pays  de  Guipufque  e  Bifcaye ,  auííi  de  donner 
toutes  confifcations  faite  ou  á  faire,  faire  pugnition  e  juftice  des cri- 
mineis e  delinquens  en  la  dite  armée  e  audits  pays,  e  de  pourvoir 
en  leur  lieux  e  offices ,  e  reduire  á  luy  e  noftre  obéiíTance  tousceulx 
qú  il  verra  qú  il  fera  expedient  e  convenable  de  faire,  de  prendre  e 
recevoir  les  forts  homroaiges  e  fermens  de  fidelite  de  tous  ceux  qui 
fe  rediiiront  e  niettront  en  1'  obeiíTance  de  noftredit  tres-cher  e  tref- 
amé  frere ,  couíin  e  aliié  le  Roy  de  Portugal  e  d*  autres  defdits  pays 
qú  il  avifera  e  verra  eftre  á  faire ,  e  donner  toutes  lettres  e  aboli- 
tions ,  pardous,  e  remifllons  á  ceux  qui  en  auront  befoing ,  ainíi  qú 
il  verra  au  cas  appartenir ,  e  leur  rendre ,  e  leftituer,  e  bailler  lettres, 
biens,  e  heritages ,  s'  aucuns  eftoint  enipeíchez  pour  confifcation  ou 
autre  chofe  autemps  que  bon  luy  íeniblera ,  de  donner  toutes  graces 
de  debtes  e  autres,  e  aufil  de  donner  faufccnduits  e  fcurtez  de  grace 
de  prifonniers  cu  auitres  tels  qú  il  verra  eítre  á  faire,  de  faire  pren- 
dre e  amaííer  tant  en  nos  bonnes  villes,  que  en  nos  pays  circonvoi- 
fins  deídits  psys  de  Guifuíque  e  Fifc^ye,  navires,  charrois ,  vivres, 
e  tGUte  autre  chefe  necefíaires  á  ncPa edite  armée,  e  iceulx  faire  me- 
ner  e  conduire  par  mer  ou  par  tcrre  ,  írGnchement  e  quittement, 
jufques  es  marches  defdits  pays,  e  ia  cú  ira  e  fera  conduite  noftredi- 
te  armée,  e  á  ce  faire  e  fouííVir  contraindre  ou  faire  contraindre  tou- 
tes manieres  de  gens  nos  officiers  e  fubjets  e  tous  autres ,  ainíi  qú  il 
eft  accoútume  de  faire  pour  nos  propres  aftaires,  non  obftant  oppoíi- 
tions  ou  appellations ,  privileges  ou  excufations ,  en  iceux  vivres  fai- 
fant  payer  apres  eftre  arrivee  á  noftredite  armée  á  prix  etaux  raifona- 
ble ,  e  avecquis  ce  de  commettre  e  ordonner  telles  perlonnes  qú  il 
verra  eftre  íouffifant  e  neceftaire  pour  1'  ordre  e  police  de  ladite  ar- 
mée les  monftres  e  reveuês  de  nofdites  gens  de  guerre ,  les  quelles 
par  leurfdites  monftres  e  reveues ,  qui  ainíi  auront  efté  faites ,  vou- 
lons eftres  payes  de  leur  gaiges  e  fouldes  par  le  treforier  de  nos  guer- 
res  ou  aultres,  qui  auront  la  charge  de  faire  ledit  payement ,  íansavoir 
aucune  lettre  d'  acquit  ou  defcharge  de  nous  que  le  Vidlmus  de  ces 
preícntes,  e  generalement  de  faire  e  ordonner,  mander,  e  comman- 
der,  pardonner,  tftablir,  e  confentir  toutes  chofes  qú  il  verra  eftre 
neceííaires  e  convenables  á  la  dite  armée,  au  bien  de  nous  e  de  noí- 
tredit  frere,  couíin  e  allié  en  quelque  maniere  que  ce  íoit,  e  en 
donner  e  bailler  telles  lettres  que  bon  luy  lamblera ,  com.me  nouf- 
nièn.es  ferions  e  faire  pourrions,  íi  prefens  y  eftions  en  noftre  propre 
períonne,  jaçoit  ce  que  les  chofes  rcquifent  mandement  plus  cfpecial, 
kfquelics  chofes,  foient  lettres,  dons,  promeíTes,  ordonnances  ou 
provifons  e  autres  quelconques,  qui  aianfi  íeront  ou  auront  efte  fai- 
tes, oídcnnées  e  eftabiies  par  noltredic  couíien  ie  fire  d'  Albret,  nous 
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ratifierons  e  approuverons  e  les  fairons  garder,  tenir,  approuver  e  ra- 
tifier  de  point  en  point,  felon  Jeur  ferme  e  teneur,  par  noítredit  fre- 
re ,  coufin  e  allié  le  Roy  de  Portugal  e  de  Efpagne  íi  donnons  en  man- 
demenc  par  ces  mefmes  prefentes  aux  gens  de  noftre  confeil ,  á  tous 
DOS  fenefchaulx ,  baillifs,  capitaines,  chefs  de  guerre,  tan  de  noftre- 
dite  armée,  que  autres ,  e  defdits  pays ,  e  á  tous  nos  autres  jufticiers, 
Oííiciers  fubjets,  que  á  noftredit  coufin  le  fire  d'  Albret ,  en  ufant  de 
fadite  licutenance  generale  ,  e  á  tout  ce  que  par  luy  fera  fait  ou  com- 
mandé ,  iis  obéiílent  e  entendenc  diligemment,  e  aux  feigneurs  e  ca- 
pitaines des  places  circonvoifines  dudit  pays  d'  Efpagne,  qú  ils  facent 
á  noítredit  coufin  ouverture  de  leurídites  places ,  e  toute  la  faveur , 
r  aide,  íecours  e  confort  qui  leur  feront  poííibles,  e  comme  ils  vo- 
uldroient  faire  pour  nous  ,  fi  prefens  y  eftoient.  Car  tel  eft  noftre 
plaifir ,  e  voulons  que  ainíi  íoit  fait,  en  tefmoing  defquelles  chofes 
nous  avons  fai  metrre  le  feel  á  ces  dites  prefentes.  Donné  au  PlelTis 
duParc  lezTours  leXXI  jourdeDecembrefandegraceMCCCC.LXXV, 
e  de  noítre  regne  le  XV. 

Et  fur  le  reply.  Par  le  Roy,  Tanguy  Du  Chaftel  Chevalier,  Vicom 
te  de  la  Eelliere  e  autres  prefens.   Signé  Parent. 

Tejlamento  delis  ey  D.  Affoiijo  V .  o  qual  eflà  na  Cafa  da 
Coroa  ^  na  gaveta  i6.  dos  Tcíiamcntos  dos  Reys ,  don" 

de  o  copiey. 

Num  4.  ^  nome  de  Deos  padre  e  filho  e  Spyritu  Sandto  tres  peíToas  e 

•*  Bi  hum  Deos  noílb  Senhor  criador  em  nome  do  qual  íegundo  diííe 
An.  1475*  o  apoítoiio  tpdallas  coufas  devem  a  fcr  feitas,  a  que  adoro  e  confeí- 
fo  e  creo  fielmente  como  íilho  obediente  a  fan£ta  madre  igreja  cato- 
lica  em  a  fee  da  qual  agora  fempre  qu^ro  e  proteíto  de  viver  e  mor- 
rer como  verdadeiro  Chriítaõ.  Eu  Dom  Affonfo  per  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da^uem  e  dalém  africa,  coníirando 
aquellas  muitas  e  muy  craras  rezoes  pelas  quaes  todoUos  homés  muy 
grande  cuidado  devem  ter  de  fuas  almas  e  deitarem  fempre  defpoílos 
e  aparelhados  para  quando  a  Deos  prouver  de  os  levar  deita  vida 
pois  que  nenhii  íabe  a  hora  de  fua  morte  nem  a  maneira  em  que  fe- 
ra. Setido  eu  em  eíte  tempo  em  toda  minha  faude  corporal  e  ente- 
leitual  fegundo  a  nolTo  Senhor  prouve  de  ma  dar  temendo  o  juizo 
em  que  ey  de  fer  aprefentado  qumdo  defta  vida  falefcer  quis  per  ef- 
cripto  fí!zer  efle  meu  reítimento  e  decrarar  minha  vontade  em  al- 
giiãs  coufas  que  eu  queria  que  dtípois  de  mioha  vida  foífem  feitas  e 
ao  diante  íera  dccrarado  íalvo  fe  primeirsmvmte  per  mjm  foíTem  com- 
pridas ou  per  outro  tellamenio  ou  condeciiho  revogadas  ou  mudadas 
em  outra  maneira  a  Deos  praza  que  daqui  atte  a  fim  de  mjnha  vida 
cu  obre  alfi  que  minha  alma  feja  mais  defemcarregada  do  que  agora 
Iv^  c  a  meus  fjítaaient^iiios  fique  meu  carrego  para  meu  teicamenro 
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comprir.   Primeiramente  encomendo  a  minha  a!ma  a  ti  Deos  meu 
criador  que  me  formaíle  do  limo  da  terra  e  me  remifte  pello  teu 
precioíh  fangue  peçote  que  pois  veefte  remir  os  peccadores  nom  per- 
mitas ferem  danados  os  remidos,  nas  tuas  maôs  emcomendo  o  meu 
efpirito  e  com  toda  reverencia  te  peço  que  pela  tua  emfinda  miferi- 
cordia  me  perdoes  todollos  erros  e  peccados ,  que  contra  a  tua  von- 
tade cometi.   E  aci  Virgem  Maria  nolfa  Senhora  evogada  peço  e  aíTi 
a  toda  [corte  celeftial  *e  em  efpecial  ao  Senhor  Sandlo  Antonio  que 
ante  o  Senhor  Deos  queira  fer  rogadores  por  mjm  em  tal  maneira 
que  a  fandtillima  paixa  íua  e  trabalhos  que  neíle  mundo  por  todos  fo- 
freo  lhe  praza  que  a  mjm  nom  fiquem  fem  fruito  e  em  eíle  meu  tef- 
tamento  eu  nom  decraro  ora  onde  ordeno  que  minha  fepultura  por- 
que fe  praz  a  noíTo  Senhor  eu  tenho  detreminado  daqui  a  poucos 
dias  entrar  em  os  Regnos  de  Caítella  cõ  fundameto  de  cafar  com  a 
Raynha  minha  fobrinha  e  eílo  por  fer  viço  de  Deos  e  por  milhor  po- 
dermos deffender  íeu  direito  fegundo  he  ja  antre  nos  capitulado  e  fe 
me  Deos  dá  a  poíTe  daquelles  Regnos  entam  ordenarey  com  mayor 
deliberação  onde  minha  fepukura  fera.   Emperó  feu  primeiro  falecer 
deita  vida  pref:^te  fique  a  meus  teítamenteiros  os  quaes  ao  diante  de- 
clararey  de  ordenarem  onde  milhor  lhes  parecer  manha  fepultura.  E 
fe  em  eíle  Regno  ordenarem  que  feja  A  mjm  prazeria  que  foíTe  no 
moíleiro  da  Batalha  na  capella  que  mandou  fazer  elRey  meu  fenhor 
e  padre  que  Deos  aja  em  cada  hua  daquellas  capellas  que  nella  fam 
fundadas  e  em  quanto  naõ  for  acabada  a  dita  capella  lancem  o  meu 
corpo  no  cabido  do  dito  moefteiro,   E  por  meus  leílamenteiros  e  ey- 
xucutores  leixo  ho  príncipe  meu  filho  e  ao  Arcebifpo  de  lixboa  que 
ora  he  e  gonçallo  vaz  meu  veedor  da  fazenda  e  lhe  rogo  por  reve- 
rença  de  Deos  que  eíle  carrego  queira  aceptar  e  niílo  obrem  com 
equella  vontade  e  diligêcia  que  he  rezam  e  tu  delíes  efpero  aífi  co- 
mo boõs  e  fiegos  amigos  confiderando  que  a  lealdade  e  am.or  que  a 
mjm  devem  entaó  fera  tempo  de  fe  mais  moflrar  e  conhecer. 

Mando  que  tanto  que  eu  falecer  trigofamete  digam  mil  mif- 
ías  rezadas  com  feus  refponfos  e  dem  defmolla  quinze  rés  por  cada 
miíTa  com  feu  refponfo  e  todas  fejã  de  requiem  as  quaes  fe  mandem 
dizer  pellos  moefteiros  da  obfervancia  de  Sam  francifco  deíle  regno. 

Mando  que  dem  quinze  mil  rês  a  freiras  que  bem  vivaô  que  re- 
zem alguãs  vezes  as  horas  dos  finados  por  mjm  e  iíTo  mefmo  gejuem 
alguns  dias.  Mando  que  fe  aparte  cem  mil  rês  os  quaes  fe  defpenJani 
em  remimento  dos  cativos  de  quaefquer  dinheiros  aífi  em  ouro  como 
em  prrta  ou  em  otra  moeda  que  em  m.inha  guarda  roupa  trouver  a 
elTe  teiiipo  e  fe  nom  abafirarem  ajamíe  donde  forem  milhor  parados  e 
eítes  dinheiros  fe  entreguem  a  quem  entaõ  for  meu  efmoler  que  os 
defpenda  per  mandado  de  meus  executores  e  teílamenteiros. 

Mando  e  leixo  ao  príncipe  meu  filho  e  aa  líFante  minha  filha  a 
bençom  de  Deos  que  os  conferve  fcmpre  em  fua  graça  e  acrecentem 
em  virtudes  e  a  bsnçom  minha  com  que  viva  e  multipriquem  fobre 
a  terra.  Faço  o  principe  meu  filho  Dõ  João  herdeiro  nelies  regnos 
de  Portugal  e  dos  Algar ves  Daqucm  e  dalém  em  Afiica  e  feus  fe- 
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nhorlos  que  os  aja  com  a  bençom  de  Deos  e  minha  e  afll  todallas  ou- 
tras coufas  moveis  e  rais  que  eii  ey  e  devo  daver>  e  a  minha  filha  no 
jnítituo  herde  em  coufa  alguã  p:irque  fcgundo  coílume  deites  regnos 
todo  o  que  o  Rey  tem  fica  ao  filho  priniogeniro  o  qual  he  encarrego 
de  manter  e  agafalhar  todollos  outros  jrmaõs  íegundo  a  feus  padres 
convém. 

Mando  que  faibam  alguas  peíToas  a  que  a!2;uã  coufa  do  feu  to- 
me) e  de  todo  fe  faça  aquelíe  corrigimeto  e  fatisfiçao  que  rezími  for 
o  que  leixo  no  juizo  de  meu  filho  có  confelho  de  meus  teílamenrei- 
ros  e  em  efpecial  que  fe  paguem  eftes  empreftidos  que  orra  ouve  aíTi 
os  de  grande  contia  como  os  outros  dos  privilegiados  emperó  feefles 
que  aili  pagaram  por  refpeito  dos  privilégios  mo  quiferem  quitar  por 
o  amor  de  Deos  fédolhe  requerido  pelo  principe  meu  filho  entam  a 
eíles  nô  fe  pague  que  fe  pague  todo  o  ferviço  a  aquellas  peíToas  que 
comigo  ata  o  tempo  do  meu  fínamento  viveram  fegundo  a  regra  que 
em  minha  fazenda  fe  acuftumava  e  aíTi  quaefquer  outras  a  que  eu  for 
obrigado. 

Mando  que  fe  faiba  quaefquer  dividas  que  eu  devo  e  for  obriga- 
do de  todo  mando  que  fe  faça  comprido  pagamento  e  fatisfaçam  co- 
meçando nos  mais  principaes  e  aífi  vindo  pelos  menores  e  eito  fe  fa- 
ça o  mais  em  breve  que  fe  poder  como  coufa  que  por  ello  fómete 
cm  quanto  pagado  naõ  foíTe  e  ílitisfeito  bem  conheço  que  minha  alma 
jaria  no  fogo  do  purgatario  muy  muito  tempo  e  pofto  que  enitam 
meus  gemidos  e  brados  fe  naô  ouçam  en  peço  pollo  de  Deos£  man- 
do a  meus  herdeiros  e  teílamenCeiros  e  aíTi  a  todallas  outras  peíToas 
deite  regno  c  encomendo  que  de  mjm  e  da  minha  alma  fe  queira 
lembrar  ao  menos  tanto  como  fe  eu  nefte  mundo  ainda  foíVe  porque 
vejo  mal  noílos  peccados  que  tudo  cedo  efquecem  as  peíloas  como 
fam  falecidas  e  aíTy  todo  o  que  lhes  pertence  e  os  mortos  nom  iam 
em  pofto  que  o  poííam  aíTi  requerer.  E  pera  pagamento  de  todo  o 
que  dito  he  principalmente  pera  a  paga  do  enperador  a  que  primeiro 
queria  que  foíTe  feito  pagameto  alem  dos  outros  dinheiros  que  eu  ef- 
pero  que  meus  fobceíibres  encaminhem  de  que  iíto  feia  pagado  por- 
que fe  todo  mais  aginha  compra  íegundo  lhe  eu  peço  e  mando. 

Eu  aparto  todallas  alfandegas  do  Regno  nõ  encarregado  fobre  as 
defpefas  delias  fenom  os  mantimetos  de  feus  oííiciaes  pellas  rendas  das 
quaes  o  que  dito  he  todo  compridamete  fe  pague  e  por  cafo  que  ve- 
nha em  quanto  minhas  dividas  e  obriguaçoens  nom  forem  de  todo 
pagas  deitas  rendas  fe  nó  mandem  fazer  outras  deípezas  pera  pagar  o 
dito  Emperador  e  em  efpecial  rogo  e  peço  aa  crerezia  e  povos  deite 
regno  que  de  feus  bees  pera  iíFo  queiram  dar  alguã  ajuda  fe  pelas  ren- 
das deite  regno  nom  poder  fer  pagado  o  que  elles  bem  poderem  fa- 
zer nom  dando  mais  que  aqui  11o  que  pera  ello  comprir  e  o  que  pera 
eito  derem  fe  teverem  fofpeita  que  meus  fobceíTores  em  al  o  quei- 
ram deítribuir  com  o  prazer  delles  fe  efcoiha  alguã  peííoa  eccleíiafti- 
ca  ou  íecular  que  o  receba  e  emcaminhe  como  fe  a  dita  paí7,a  faça  e 
nom  pareça  que  por  eílo  nom  couía  que  o  dito  emperador  muita 
nom  ha  meíltr  ílguado  a  riqueza  que  dizem  que  tem  que  he  efcu- 
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fido  tal  paga  lhe  fer  feita  porque  devem  cuidar  que  eu  realmente  lhe 
fom  obrigado  e  ajnda  per  meu  jurameto  e  de  eu  ate  ora  a  dita  paga 
lhe  nom  fazer.    Digo  a  Deos  minha  culpa  emperó  os  ditos  dinheiros 
que  pera  elio  me  foram  dados  elle  fabe  que  em  al  nom  faram  defpe-' 
fas  feno  no  que  a  dita  minha  jrmaã  pertencia  e  ainda  doutros  dinhei- 
ros de  minhas  rendas  eu  defpendi  afaz  aífi  conio  em  íete  mil  coroas 
que  ao  dito  emperador  ja  forom  pagas  e  em  pagamento  de  muitos 
coyros  dos  tratos  que  por  aquella  couía  fe  fezeram  com  os  Jenoefes 
e  em  certas  mercadorjas  que  na  minha  nam.  hiam  que  pera  eíta  paga 
comprey  a  qual  naó  fe  perdeo.   Verdade  he  que  alguãs  defpefas  que 
fe  fezeram  aííi  como  nas  feftas  e  jda  das  que  com  elia  foram  a  jtalia 
e  em  outras  couf.s  que  fe  de  todo  a  eíia  defpefa  montava  e  en  todo 
ho  al  que  pera  iílo  era  neceílario  bem  tenteado.   E  efguardando  fo- 
ra grande  parte  das  defpefas  íe  efcufarem  mas  viíta  a  pouca  pratica 
que  de  femelhantes  feitos  eu  tinha  a  vida  e  a  nõ  muita  jdade  minha 
entam  nom  he  de  maravilhar  alguãs  coufas  a  aquelle  tempo  paliarem 
nom  confideradas  tá  bem  como  devia  nem  por  eílo  devem  deixar  fua 
caridade  porque  em  tal  cafo  o  faria  por  huá  peíToa  que  nom  conhe- 
cefTem  por  proveito  de  fuas  almas  como  ha  muitas  caridofas  peíloas 
vejo  fazer.   Quanto  mais  devem  fazer  por  mjm  de  que  ja  algum  co- 
nhecimento ouveraõ  e  beneficio  receberá  e  peço  e  mando  a  meus 
fobceílores  que  com  ajuda  da  crerezia  e  povos  ou  íem  ella  toda  via 
encaminhem  como  a  dita  dote  íeja  paga  polto  que  algu  trabalho  lhe 
íeja  fazelo  pera  íe  íaber  o  que  o  dito  emperador  ja  tem  em  fy  e  fe 
defcontar  eu  o  leixarey  a  gonçallo  vas  meu  veedor  da  fazenda  em 
hua  folha  per  mjm  alfmada  e  com  todas  m.inhas  forças  aífi  a  meus  fi- 
lhos primos  parentes  fidalgos  e  povo  deíle  regno  e  aífi  a  toda  a  cre- 
rezia peço  e  rogo  e  mando  que  fegundo  cada  hum  fom  e  o  cafo  re- 
quete  a  todos  e  a  cada  hum  que  pelo  amor  de  Deos  de  fy  por  al- 
gum bem  que  de  mjm  ouveram  que  queiram  fazer  todo  o  que  pode- 
rem pelas  ditas  coufas  que  em  eíle  rneu  teífamento  mando  lerem 
acabadas  e  copridas  íegundo  eu  defejo  lembrandolhe  como  a  Deos 
faram  ferviço  e  aas  fuas  almas  proveito  e  ajuda  obraram  de  virtude 
a  quem  fam  obrigados. 

Ittem  encomendo  e  mando  a  meu  filho  que  por  fazer  o  que  eu 
fom  obrigado  e  por  proveito  defte  regno  e  feu  fe  trabalhe  de  pagar  as 
tenças  e  as  tirar  e  aíli  comprir  todo  o  que  eu  paíley  nas  cortes  feitas 

em  Évora  no  anno  E  fe  ainda  de  feus  corpos  e  beés  for 

neceílario  ajuda  eu  lhes  peço  pelo  de  Deos  e  poendo  ante  fi  o  que 
dito  he  que  lhe  prazia  de  a  d^rem  conhecendo  como  a  Deos  aprou- 
vera eu  per  vcíftura  fer  cativo  em  terra  de  Mouros  o  que  por  m.jm 
deveram  fazer  por  eu  íer  livre  quanto  mais  em  tal  cafo  fom  obrigados 
fazer  por  eu  fair  de  hú  tal  cativeiro  e  nem  queiram  efquecer  ho  he 
rezam  fazerem  por  eu  deíla  vida  falecer  como  alguns  que  muito 
eram  em  femelhates  caíos  ja  fezeram  por  tal  cafo  obrando  como  de- 
vem a  Deos  faram  ferviço  e  íua  virtude  fera  mais  conhecida  ao  qual 
Deos  praza  que  quando  algum  delles  falecer  ache  quem  lhe  por  fua 
alma  aiTi  bem  faça  e  a  todos  eíles  com  amor  humildade  que  poífo 
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peço  que  per  amor  de  Deos  da  Virgem  Maria  qualquer  mal  ou  dano 
que  lhe  fizeííe  ou  por  minha  caufa  lhe  foíTe  feito  me  perdoe  e  co- 
nheçam como  fegundo  a  idade  em  que  ouve  meu  regimeto  e  os  traba- 
lhos em  que  deípois  fempre  fuy  ajuntando  todo  eito  ao  grande  car- 
rego que  he  reger  efte  regno  nom  he  de  maravilhar  alguas  coufas  fa- 
zer erradas  e  eu  aíTy  pello  de  Deos  lhe  perdoe  qualquer  erro  que 
contra  mjm  fizelíem  e  ey  por  tirado  e  tiro  de  mim  todo  rancor  e  eí^ 
candalo  que  daigús  ou  dalgum  tiveíTe.  Emperó  eílo  fe  entenda  no 
que  fomete  a  mjm  pertence  nom  do  que  aa  juíliça  fom  obrigados  e 
a  todallas  peíToas  delie  regno  em  efpecial  aos  que  comigo  teem  divida. 

Encomendo  o  principa  meu  íilho  que  o  íirvam  e  acatem  como 
he  rezam  lembrandolhe  eíta  virtude  tam  lovvada  da  lealdade  a  qual 
em  eíte  Regno  antre  os  outros  fempre  fíoreceo  aíTi  lhe  encomendo 
minha  filha  e  pois  a  Deos  prouve  outra  nam  ter  alfi  como  com  fua 
ajuda  e  bom  encaminhameto  ja  outras  Iffantes  bem  encaminhadas  da- 
qui foram  queiram  elles  em  mjm  nom  desfalecer  ília  virtude  efta  foo 
rilha  que  tenho  e  bem  aífi  lhe  faço  memoria  e  lembrança  de  Dona 
felipa  minha  prima  que  criey  que  pelo  de  Deos  ajam  delia  memoria 
e  do  feu  deítmparo  alTi  mefmo  encomendo  todallas  outras  pelToas  def^ 
te  regno  aíli  ecclefiafticas  como  feculares  principalmente  aquelles  de 
que  eu  creo  fer  emcarregado  per  divida  íerviços  ou  per  outra  qual- 
quer maneira  que  lhe  foíTe  obrigado  fegundo  cada  hum  for  porque 
íatií fazendo  a  eítes  a  minha  alma  avera  folgança  Amen. 

Eícripta  he  eíta  cedulia  e  teíiameto  de  minha  poílumeira  vota- 
de  em  a  vilia  de  Portalegre  per  frey  Joam  de  Sam  Mamede  meu  con- 
fellor,  e  poílo  que  per  direito  fe  requeira  pera  o  dito  teíiameto  a  ver 
comprida  auioridade  algíia  outra  moor  folenidade  e  outras  cerimo- 
nias devidas  e  per  direito  ordenadas  eu  fupro  todo  de  meu  poder  ab- 
foluto  e  mando  que  aja  força  e  toda  firmeza  que  pera  tal  coufa  fe  re- 
quere  pois  eíla  he  minha  certa  e  detreminada  e  poítomeira  vontade 
e  por  iíío  a  sprovey  per  mjm  e  afmey  per  m.inha  mao  feita  foy  a  vin- 
te oyto  dias  dabril  em  a  dita  villa  da  era  de  mil  e  quatrocetos  fe» 
tenta  e  cinquo. 

Jfinado  VelRey  Dom  Joam  em  fendo  príncipe  que  deu  a  elRey  Dom 
Afonfo  quando  fes  feu  tcflaniíto  que  he  mft(X  maneira, 

SENHOR. 

A  mjm  praz  e  per  eíle  fico  a  voíía  Senhoria  que  falecendo  vos 
ante  dequelias  dividas  tendes  feitas  ferem  pagas  de  vos  apartar  em 
cada  hum  anno  pera  pagamento  delias  e  defcarrego  de  voíTa  confcien- 
cia  cinquo  milhões  de  rés  atte  de  todo  ferem  pagas  por  firmeza  del- 
lo  e  vofa  fegurança  fiz  eíte  e  aíiney  o  qual  quero  que  valha  como 
carta  afellada  fem  embargo  da  ordenaçcm  e  de  quaefquer  contrarie- 
dades feito  no  porto  a  primeiro  dagoílo  de  feíeta  e  íeys  Piincipe 


Outro 
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Outro  dèlRey  Dom  Afonso. 

Filho  as  dividas  pera  que  eu  eftes  dinheiros  queria  fam  pera  a 
pagua  da  prata  das  igrejas  orfaós  empreílidos  que  entendo  que  mon- 
taram trinta  e  quatro  milhões  ainda  que  nom  he  muito  fobre  o  cer- 
to  Yo  ElRey. 

Qou^as  pera  decrarar  e  detremhiar  da  maneira  que  fe  ha  de  ter  ajfi  nas 
dividas  como  em  outras  que  pertecem  ao  tejíamento  delRey  que 

Deos  aja, 

Ittem  que  maneira  fe  terá  com  feus  criados  ainda  que  nom  ca- 
fem  fe  averani  cafamento  fe  os  quiferem  pois  que  os  venceram  logo 
como  elRey  faleceo  fegundo  a  verba  do  teítamento. 

Friminou  ElRey  que  ha  a  cafa  toda  por  hua  e  que  fe  naÕ  faça  falvo  fe 

fa^ia  em  tempo  de  feu  pay. 

Item  alguns  que  cafaram  com  molheres  da  cafa  da  Senhora  Ray- 
nha  defpois  de  feu  falecimento  fe  averam  cada  hum  feu  cafamento  ou 
foomente  huu  e  contentamento  a  outro  fegundo  a  ordenança. 

Tarece  ao  doutor  fermm  Rodrigues  e  gonçalo  Va:^  que  os  moradores  delRey 
que  Deos  aja  que  fe  affentaram  nos  livros  per  fua  vontade  no  ajam  fe- 
mm  hú  cafamento  e  hú  contentamento  e  os  outros  que  logo  filhou  como 
feu  pay  faleceo  ajam  feu  cafamento  fegundo  hordenança. 

Item  aigús  que  falecerão  defpois  de  feu  falecimento  fe  averam 
íeus  cafamentos  feus  herdeiros  ou  nom  pois  os  venceram  per  faleci- 
mento do  dito  Senhor. 

Que  fe  faça  como  fe  fez  em  tempo  de  feu  pay. 

Carta  de  Proteãor ,  e  Governador  do  E/ludo  de/ia  Cidade  de  Lif- 
boa ,  e  UiUribiiidor  dos  Kejiduos ,  e  de  outras  muitas  cou/as  a 
D.  Rodrigo  de  Noronha,  Bifpo  de  Lamego  ,  CapellaÕ  mor. 
E/lá  no  livro  i.  Dextras ,  pag.  152.  verf.  donde  a  copiey. 

DOm  Aííonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Leara  e  de    Jsfjjiyj  0 
Portugal,  e  de  Tolledo  e  de  Galiza  e  de  Sevilha  e  de  Cordova  . 
e  de  Murcia  e  de  Jaem  e  dos  Algarves  daquem  e  dalcm  mar  em  Afri-  '47o* 
ca  e  daljazira  e  de  Gibaltar  e  Senhor  de  Vifcaya  e  de  Molina.  A 
quantos  efba  Carta  virem  faço  faber  que  acatamdo  eu  aos  muitos  e 
eftremados  ferviços  que  tenho  recebidos  e  adiante  efpero  receber  de 
Dom  Rodrigo  de  Noronha  meu  muito  amado  fobrinho  Biípo  de  La- 
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mego  do  meu  Confelho  e  meu  Capellam  Moor  em  os  ditos  meos 
Regaos  de  Portugal ,  e  Regedor  da  CaU  da  Sopricaçam  nos  ditos  Reg- 
nos  e  querendolhos  em  parte  agalardoar  como  virtuofo  Principe  dci- 
ve  fazer  a  aquelles  que  bem  e  lealmente  fervem  e  confiando  deíle 
que  todo  fara  bem  e  como  compre  a  meu  ferviílo  e  bem  do  povoo 
tenho  por  bem  e  me  praz  e  lhe  dou  daquv  em  diante  que  elle  tenha 
carrego  de  Governador  e  Prottòtor  por  mym  do  ertudo  e  Univerfi- 
dade  de  minha  Cidade  de  Lixboa  com  poder  de  dar  Oiiicios  e  Ca- 
deiras e  fazer  todallas  outras  coufas  geeraes  e  fpeciaaes  acerca  dello 
aHy  como  eu  mefmo  o  ííavia  íe  por  mym  regeíTe  e  governaílè.  Ou- 
tro fíy  me  praz  que  elle  poía  ptr  fy  deílribuir  e  eílrebua  todollos 
Relidos  do  Arcebifpado  da  dita  Cidade  de  Lixboa  naqueilss  obras  me- 
ritórias que  lhe  parecerem  íerviço  de  Deos  aíiy  como  eu  mcfmo  fa- 
ria e  com  todo  o  meu  logar  e  poder  pêra  elío  e  alIy  dee  os  Oiiicios 
per  fuas  cartas  a  quem  os  ouvcr  de  teer  e  os  tire  a  quem  os  ber/f 
nom  fervir  com  todo  meu  lugar  que  lhe  pera  e!Ío  dou  inteiramente, 
E  outro  ily  lhe  dou  todo  meu  poder  e  autoridade  que  elle  per  íy  te- 
nha a  governamça  e  Spritaes  e  Albergarias  e  gafarias  dos  ditos  meus 
Regnos  de  Portugal  que  poífa  dar  os  Oiiicios  e  Raçooens  delles  e  os 
tirar  quamdo  vir  e  lhe  parecer  que  he  neceííario  e  fe  deve  com  ra- 
zom  fazer  aíTy  e  t.im  cooupridamente  como  eu  mefmo  e  aíTy  me 
praz  que  elle  poíTa  dar  e  dce  as  mercearias  nas  terras  apropiadas  aas 
Rainhas  fegundo  he  contheuJo  em  hua  Carta  fua  que  dello  de  mym 
tem  poíto  que  hij  aja  Rainha  a  que  eito  pertença  fcízer.  E  outro  ífy 
me  praz  que  daquy  em  diante  com  todollos  feus  pofa  poufar  e  pou- 
fe  em  todollos  meus  Paaços  dos  ditos  meus  Regnos  de  Portugal  fem 
embargo  doutros  meus  mandados  que  os  Paaceiros  delles  tenham  em 
contrario  porque  nom  quero  q  fe  entendom  com  o  dito  Bifpo.  E  man- 
do aos  meus  Almoxarifes  e  Paaceiros  Efcprivaens  de  feus  Oiiicios  que 
per  feus  mandados  dtfjiemdam  nas  obras  que  elle  em  elles  hordenar 
e  viir  que  he  necefareo  atee  comthia  de  oyto  mil  Reaaes.  Outro  ííy 
me  praz  que  os  pobres  da  ferra  Dofa  com  os  outros  de  feu  viver  de 
todos  meus  Regnos  com  quaefquer  agravos  ou  demandas  que  ouve- 
lem  amtre  íTy  huus  com  outros  nom  pofam  fer  ouvidos  nem  deman- 
dados fenom  perante  o  dito  Bifpo  o  qual  conheça  de  todo  e  os  livre 
e  defembargue  per  ííy  afly  e  tam  compridamente  como  eu  meímo.  E 
porem  emcomendo  ao  Principe  meu  íobre  todos  muito  prezado  e 
amado  íilho  e  mando  a  todollos  meus  Corregedores  Juizes  e  Juftiças 
OtHciaes  e  peíToas  a  que  o  conhecimento  deito  pertemcer  per  qual- 
quer guifa  que  feia  e  eíta  minha  Carta  for  moílrada  que  leixem  fazer 
ao  dito  Bifpo  todallas  fobreditas  coufas  e  cada  huúa  delias  no  foro  e 
maneira  que  em  cima  he  comiheudo  e  declarado  fem  lhe  fobre  ello 
poerem  ntm  comfenlirem  poer  nenhuua  duvida  ntm  outro  embargo 
porque  cu  de  meu  moto  prrpio  e  certa  fciencia  e  poder  auíoluto  lhe 
cometo  todo  e  dou  meu  comprido  poder  para  elle  fazer  affy  como 
eu  mefmo  como  dito  he  porquc'  todo  inteiramente  comfio  que  o  fa- 
ra hi^m  e  como  compre  a  ferviço  de  Deos  e  meu  e  defcarreguo  díí 
miiilia  comciencia  dada  cm  Liiboa  a  vinte  e  tres  dias  do  mes  de 
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Agoílo  Diogo  Lopes  a  ffez   anno  de  mil  e  quatrocentos  e  fetenta  e 
íeis  annos. 

^  João  Rodrigues  de  Sa  doaçaõ  do  Condado  de  Maçarellos^e  de  S. 
João  da  Foz ,  com  outros  Lugares ,  (jue  com  elle  coíliimaÕ  an» 
dut' ,  e  da  Dizima,  liv,  2.  de  álem  de  Douro,  pag,  22. 

DOm  AfFonío,  &c.  a  quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber  que  xt,,|y. 
querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  Joaô  Rodrigues  de  Saa  fi-  i^um.O. 
dalgo  de  noíTa  Caza  Alcayde  mor  por  nos  em  a  noíFa  Cidade  do  Por-  An.  1469. 
to.  Teemos  por  bem  e  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  nos  des  pri- 
meiro dia  de  Janeiro  que  ora  paíTou  defta  prezente  era  de  1469  em 
diante  em  quanto  for  noíTa  mercê  ho  condado  de  maçarelos  e  Sam 
Joham  da  foz  com  outros  Lugares  que  com  elles  foem  andar  e  a  di- 
zima do  creftumam  com  tanto  que  elle  papue  em  cada  hú  anno  a 
branca  diniz  de  tres  mil  rreaes  brancos  que  ella  de  nos  na  de  tença 
em  cada  hú  anno.  E  porem  mandamos  aos  Vedores  de  noíTa  fazen- 
da e  Luis  alvers  de  Soufa  do  noíTo  Confelho  e  Veedor  da  noíTa  fazen- 
da em  a  dita  Cidade,  e  a  Johsm  Affonío  noíTo  Comtador  em  ella, 
e  a  quaefquer  outros  Oiiiciaes  e  peííoas  a  que  ho  conhecimento  dei- 
lo  pertencer,  e  eíla  noíTa  carta  for  moítrada  que  metaó  logo  de  pof- 
fe  do  dito  Condado  de  maçarellos  e  Sam  Joham  da  foz  e  dos  outros 
Lugares  que  com  elles  foem  andar  e  dizima  de  creílumam  o  dito  Jo- 
ham Rodrigues  de  Saa  e  lhos  leixem  arrendar  a  elle  hou  feu  certo 
rrecado  e  haver  ha  renda  delles  fem  terdez  de  fazer  com  elle  couza 
algua  e  com  tanto  que  elle  pague  aa  dita  branca  diniz  em  cada  hú 
anno  os  ditos  tres  mil  rreis  de  tença  como  dito  he  O  que  huns  e  ou- 
tros aíly  comprij  fem  outro  embraguo,  e  por  fua  guarda  e  lembran- 
ça noíla  lhe  mandamos  dar  eíla  carta  por  nos  aílignada  e  afellada  do 
noíTo  fello  pendente  Dante  em  a  noíTa  Cidade  devora  vinte  e  nove 
dias  de  Dezembro  Joham  Carneiro  a  fez  anno  de  noílò  Senhor  de  1469. 

Carta  de  Carr.ereiro,  e  Guarda-Rcvpa  a  D.  J  opo  de  Alhucjuercjue, 
Ejiá  no  liv.  9.  da  Chancellaria  dclKey  D.  Aj^cij/o  V.  pag.  156. 

CArta  de  Loppo  de  Albuquerque  fidalgo  da  fua  Cafa,  &c.   Nos  xj 
prás,  e  lhe  outorgamos,  que  daqui  em  diante  tenha  e  feja  noíío  i-^UlTl.y. 
Camareiro,  e  Guarda-Roupa  ,  recebendo  elle,  e  mandando  receber  An.  14Ó5. 
todo  ouro,  prata,  dinheiro,  panes,  Joyas,  Veítidcs,  e  todas  as  outras 
couzas ,  que  fe  em  noíTa  Camara,  e  Guarda-Roupa  por  quaefquer  pef- 
íoas  emtregarem ,  e  firva,  é  mande  em  todo,  os  ditos  OItícígs  acer- 
ca do  que  pertence  a  noíía  peíToa,  é  afy  Inteiramente  em  todo  ó  ál, 
ccmo  a  elle  pertence  fem  outra  peíToa  os  fervir,  nem  em  elles  man- 
dar couza  alguã  ,  fomente  elle,  ou  quem  ellequízer,  ref^lvando  o  que 
o  dito  Conde  noiro  Camareiro  Mor  por  bem  de  feu  Oííicio  pertence; 
e  queremos  que  o  dito  Loppo  de  Albuquerque  haja  com  os  ditos  OF- 
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ficios  todallas  honras,  privillegios ,  liberdades,  fóros ,  trabutos ,  gra- 
ças, é  mercês,  que  lhe  de  direito  pertença  haver,  é  afy  como  ouve- 
rom  os  outros,  que  dante  elle  taes  oiiicios  noííos  e  dos  Reys,  que  an- 
te nós  forom  ,  teverom ,  é  melhor  fe  os  elle  melhor  deve,  e  pode 
ter,  &c.  Dada  em  Lisboa  a  18  de  Outubro  de  1465. 


^Ley  das  pcfjoas  ,  (jm  neíle  Reyno  podem  n/ar  de  Dom.    E/lá  na 
Torre  do  Tombo  j  no  liv,  2.  de  Lcys  j  pjg.  1 2^.  ver/l 

E)it.  n.  1      F^^*^  Phellipe,  &c.  faço  faber  aos  que  efta  lei  virem  que  fendo 
*  '  *    Ã-J  informado  do  exceíTo  que  neíte  Regno  fe  tem  introduzido  em 
An.  161 1.    £q  chamarem  de  Dom  as  peíloas  que  conforme  a  minhas  Ordenaçoens 
o  naõ  podem  fazer,  e  tratandoíè  de  meu  m.^ndado  do  remédio  que 
fe  poderia  dar  neíla  deíordem  fendo  a  matéria  vifta  pellos  do  meu 
Confelho  por  a  Oídenaçaó  deíle  dito  Reino  no  liv.  5.  tit.  92.  §.  7. 
defender  cue  nenhua  pelloa  fe  poíTa  chamar  de  Dom  fe  lhe  naó  per- 
tencer per  via  de  feu  pay  ou  avo  da  parte  de  feu  psy  ou  por  minha 
fnerce,  ou  que  com  eíte  Dom  andar  nos  livros  das  moradias,  porem 
que  as  mulheres  o  poífao  tomar  de  feus  pais ,  mays  ,  ou  fogras ,  e  que 
os  baftardos  poílo  que  iigitimados  íejaó  e  naõ  poHaó  chamar  de  Dom 
ainda  que  de  direito  lhes  poderá  pertencer  fe  foraó  nacidos  de  ligiti- 
mo  matrimonio,  pondo  a  dita  Ordenação  penas  aos  que  o  contrario 
fizerem  de  perdimento  de  toda  a  fua  fazenda  e  do  privilegio  de  fidal- 
guia a  peíToa  que  a  tiver  ,  e  que  fique  piebeo,  e  trazendo  demanda 
com  alguém  que  lhe  opofer  que  fe  chamou  de  Dom  fem  lhe  pre- 
tencer,  perca  o  direito  e  auçaô  que  nella  tiver,  e  os  p  is  queconfen- 
tirem  a  feus  filhos  ou  filhas  que  tiverem  em  feu  poder  chamaremfe 
de  Dom ,  naô  lhe  pertencendo ,  eacorraô  nas  meímas  penas ,  donde 
fe  ve  bem  a  dita  devacidaõ  que  íe  uía  neíla  matéria  ,  contra  a  for- 
ma e  difpoziçaõ  deíla  Ley  porque  confiderada  ella ,  nem  os  Condes 
nem  os  Bifpos  por  rezaô  de  feus  títulos,  nem  os  filhos  baflardos  def- 
tes ,  e  de  Fidalgos  ainda  que  tenhaõ  feus  pays  Dom  o  podem  elles 
tomar,  fendo  coufa  ordinária  fazeremno  fem  diflinçaõ  algua;  e  deíla 
fe  feguio  a  deíordem.  de  o  tomarem  tantas  outras  peífoas  que  o  naô 
podiaõ  fazer,  e  por  ferem  as  penas  taõ  rigurozas  fe  deixarão  de  exe- 
cutar e  fe  naó  executaó  oje.    Querendo  eu  em  tudo  prover  e  reme- 
dear  eíle  exceífo  e  reduzir  efla  matéria  a  termos  de  fe  poder  e  fe  fa- 
zer guardar,  reduzindo  eíta  ley  (por  fer  mais  conviniente)  a  menor 
rigor  aíTi  nas  ptfioas  que  fe  podem  chamar  de  Dom  ,  como  nas  pe- 
nas, porque  as  mais  das  vezes  por  ferem  elLs  exceíHvas,  e  dizigoaes 
ao  deliiílo  he  ocaziaÕ  de  íè  naõ  guardarem.    Ey  por  bem  e  mando 
que  daqui  em  diante  todos  os  Bifpos ,  e  Condes ,  e  as  mulheres  e  fi- 
lhas de  FidaL^os  nos  meus  livros,  e  dos  Dezembargídores,  e  affi  fi- 
lhos dos  titulos  poílo  que  baílardos  fejaõ  que  ate  a  publicação  deíla 
nova  ley  forem  nacidos  pofTaõ  ter  Dom  e  uzar  delIe  e  todas  as  mais 
peíToas  q"Je  naõ  forem  as  íbbreditas,  que  tomarem  Dom  ou  o  confen- 
tii  a  feus  filhas ,  ou  filhas  pela  primeira  vez  que  forem  comprehen- 
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didos  encorrerao  em  pena  de  cem  cruzados  ametade  pera  Captivos, 
e  a  outra  pera  o  acuzador ,  e  em  dous  annos  de  degredo  pera  Afri- 
ca, e  pella  fegunda  nas  da  Ordenação  na  forma  delia,  e  efta  ley man- 
do que  fe  guarde  e  cumpra  ccmo  nella  fe  contem,  e  ao  Regedor  da 
Cafa  da  Supiicaçam  Governador  da  Cafa  do  Porto,  e  aos  Dezembar- 
gadores  delias  Corregedores  de  minha  Corte,  e  aos  msis  Corregedo- 
res Ouvidores,  Juizes,  e  Officiaes  da  juíliça  a  que  o  conhecimento 
dilto  pertencer  o  cumpram  e  guardem  ,  e  fsçam  inteiramente  com- 
prir  e  guardar  e  ao  Chanceler  Mor  que  a  pobJique  na  Chancelaria  e 
para  vir  a  noticia  de  todos  envie  logo  cartas  com  o  traslado  delia  fob 
meu  fello  e  final  aos  ditos  Corregedores  e  Ouvidores  das  Comarcas  e 
alfi  aos  Ouvidores  das  terras  em  que  os  ditos  Corregedores  naõ  entra- 
rem per  via  de  Correiçfiô  pera  que  a  publiquem  nos  lugares  ondecí- 
tiverem  ,  e  a  façaó  publicar  em  todos  os  outros  de  fuas  comarcas  e 
Ouvidorias,  a  qual  fe  Regiftara  nos  livros  de  minha  Chancelaria  e  da 
meza  do  defembargo  do  Paço,  e  nos  das  Relaçoens  das  ditas  Cafas  de 
Supiicaçam  e  do  Porto,  e  a  propia  fe  poera  na  Torre  do  Tombo, da- 
da na  Cidade  de  Lisboa  a  ^  de  Janeiro  Alberto  de  Abreu  a  fez  anno 
do  nacimento  de  Noífo  Senhor  Jefu  Chriíco  de  lóii.  Pero  de  Seixas 
a  fcz  de  eícrever. 

Copia  das  mercês  ,  que  fez  E/Rey  D.  Afinío  V.  tirada  dos  hvros 
do  M.irijuczde  Caliello-ll  odrigo ,  (jue  câad  na  Livraria  do 

Conde  da  Ericeira. 

Efle  papel  efcreveo  D.  Vaíco  de  Ataide  ,  fílho  terceiro  do  primei- 
ro Conde  de  Atouguia  ,  foy  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  dc  Malta, 
e  Graõ  Prior  do  Crato  ,  peílba  de  grandes  merecimentos ,  e  aí- 
íim  foy  Compadre  delRey  D.  Affbnfo  V.  e  fe  achou  com  el- 
le  nas  facções  de  Arzila,  Tangere  ,  e  outras  -.faleceo  no  anno 
de  1492.  Foy  muy  applicado  ,  e  curiofo  ,e  deixou  efcrito  mui- 
tas memorias  deíleReyno  ,  aííim  antigas  como  do  íèu  tempo: 
entre  ellas  hum  papel  erudito  ,  e  eíla  memoria  das  mercês  del- 
Key  D.  Afíoníb  V. 


Ejlds  fcíÓ  ds  coufds  que  EIRei  7),  Jffonfo  o  V.  deu  em  fua  Vida. 
Ai  quaes  coufas  o  'Eriol  D.  Vafco  dataide  Triol  do  Crato  ti- 
nha  em  feu  llyro  afentadas. 

PRimeiramente  cafou  fua  Irmaã  a  Emperatriz  no  anno  de  lÂ^jO.  a    Vnm  ^ 
qual  lhe  cuílou  com  o  dote  e  cem  fua  pafajem  a  Itália  e  com  os  ^'^«^^«'«^ 
corrigimentos  de  fua  Cafa  e  pera  cento  e  finquoenta  mil  cruzados 
com  a  qual  foi  o  Marques  de  Valença  e  o  Bifpo  de  Coimbra  e  o  con- 
de de  vila  real  com  quatrocentos  e  oy tenta  encavalgaduras  e  feis  ou 
Tom.  11.  G  íete 


1 8     Trovar  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  (jenealogica 

fete  do  confelho  delRei  e  outros  muitos  fídalguos  todos  bem  corregi- 
dos.  E  levarão  em  fua  pafajem  duas  grofas  carraquas  e  duas  naos  e 
duas  caravelas. 

Cafou  a  Rainha  fua  Irmaa  com  ElRei  de  Caftella  no  anno  de 
14^5.  A  qual  naõ  foi  dado  dote  foomente  foi  grandemente  corregi- 
da  de  fua  peíToa  que  cuílou  tudo  ate  fer  entregue  a  ElRei  de  Caílel- 
la  trinta  mil  dobras.  E  levou  a  Caítela  a  Condefa  D.  Guiomar  que  a 
entregou  a  ElRei  e  com  ela  o  Conde  datouguia  feu  filho  e  outros 
muitos  fidalguos. 

No  anno  de  144^.  mandou  D.  Pedro  feu  primo  com  Irmaõ  a 
Caftella  em  ajuda  delRei  com  dous  mil  de  Cavallo  e  cinquo  mil  de 
pee  e  gaftou  corenta  e  quatro  mil  dobras. 

Deu  em  cafamento  a  feu  primo  D.  Joaô  Rei  de  Chypre  dez  mil 
dobras. 

Cafou  fua  prima  com  Irmaã  a  Rainha  D.  Ifabel  de  Caftella  com 
ElRei  D.  Joaô  no  anno  de  1446.  A  qual  deu  em  dote  finquoenta 
mil  dobras.  A  qual  mandou  mui  honrradamente  a  Caftella  e  leva- 
ramna  e  entregaramna  a  ElRei  o  Priol  do  Crato  D,  Joaõ  dataide  e  o 
Bifpo  de  Coimbra  D.  Luis  coutinho  e  o  Bifpo  devora  e  tres  ou  quatro 
do  confelho  e  outros  muitos  fidalguos. 

Mandou  em  ajuda  delRei  D.  Joaõ  de  Caftella  a  falamanca  e  ou- 
tra vez  a  fevilha  grandes  homés  de  feu  Reino  com  fua  gente  e  gaftou 
em  ambalas  vezes  defafeis  mil  dobras. 

Cafou  o  Ifante  D.  Fernando  feu  Irmaô  com  a  Ifante  D.  Biatriz 
ao  qual  deu  em  dote  e  cafamento  fefenta  mil  ílorijs  douro  que  pagou 
a  Rainha  de  Caítela  D.  Ifabel  pelo  montado  do  campo  dourique  e  al- 
mada  e  colares  e  belas  e  azeitaô  e  a  mouraria  de  loule  que  todo  per- 
tencia a  dita  D.  Ifabel  de  Caftella.  E  o  dito  Senhor  lho  mercou  to- 
do e  o  deu  e  ii  cafamento  ao  dito  feu  Irmaó.  E  mais  lhe  deu  de 
mercê  ho  meftrado  de  Santiaguo  e  as  terras  do  Ifante  D.  Anrique  e 
a  Ilha  da  madeira  e  beja  e  moura  e  ferpa  e  falvaterra  e  os  Caítelos 
de  e  da  guarda  e  de  marvaô. 

No  anno  de  1458.  foi  tomar  a  Vila  dalcacer  com  duzentas  e  oy- 
tenta  velas  e  xxij  mil  homés  e  cuftoulhe  a  dita  armada  cento  e  quin- 
ze mil  dobras. 

No  anno  feguinte  de  14*; 8.  mandou  fazer  huã  couraça  a  qual 
foraõ  vinte  e  feis  naos  e  cuftoulhe  dez  mil  dobras. 

No  anno  de  1462.  pafou  em  Cepta  com  dous  mil  de  cavalo  gaf- 
tou trinta  e  oyto  mil  dobras.  Antes  difto  avendo  aly  novas  que  El- 
Rei de  Fez  tinha  cercada  Cepta  no  anno  de  corenta  e  feis  fe  fes 
preftes  em  dez  dias  com  fefenta  velas  e  naõ  paíou  de  refteio  por 
quanto  lhe  veo  nova  que  era  defercada. 

No  anno  de  1462.  tomou  a  Vila  darzila  e  a  Cidade  de  Tangere 
e  pafou  com  trezentas  e  trinta  e  oyto  velas  e  com  vinte  e  tres  mil 
homcs  e  lhe  cuítou  cento  e  trinta  e  cinquo  mil  dobras. 

Pjfou  em  França  com  x6j  naos  e  cinquo  Caravelas  e  dous  mil  e 
duzentos  homés  e  andou  em  França  com  trezentas  e  íèfenta  encaval- 
gaduras  e  gaftou  trinta  e  oyto  mil  dobras. 

Fez 
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Fez  outras"  Armadas  fobre  coulaõ  em  que  foi  o  Condeftabre  por 
Capitam  que  lhe  cuftou  dez  mil  dobras. 

Entrou  em  Caftella  ho  anno  de  1470.  com  finquo  mil  efeifcen- 
tos  de  Cavallo  e  catorze  mil  de  pee  e  gaftou  em  treze  mefes  duzen- 
tas e  fetenta  e  cinquo  mil  dobras. 

Achafe  por    que  em  todas  outras  Armadas  a  fora  ef- 

tas  nomeadas  afi  do  focorro  dalcacer,  Cepta,  e  Arzila,  e  outras  mui- 
tas confas  f:;aftou  mais  de  fetenta  mil  dcbras. 

Fez  Duque  ao  Ifante  D.  Fernando  feu  Irmaó  de  Beja  e  de  Vifeu. 

Fez  Duque  a  D.  Joaô  filho  do  dito  Ifante  dos  ditos  ducados  e  lhe 
deu  todalas  terras  do  dito  feu  paj  e  Ilhas  e  meítrados  de  Santiago  e 
Chriíto ,  e  faboaryas. 

Fez  Duque  dos  ditos  ducados  a  D.  Diogo  filho  do  dito  Ifante 
que  hora  he  e  lhe  deu  todalas  terras  e  Ilhas  que  foraô  do  dito  íeu 
pai  e  o  meftrado  de    e  as  foboarias. 

Fez  Duque  de  Bragança  ao  Conde  D.  Afonfo  de  Barcelos. 

Fez  primeiramente  Conde  de  Guimarães  e  por  morte  do  Duque 
feu  pai  Duque  de  Bragança  e  Guimarães  o  Duque  D,  Fernando  que 
hora  he. 

Fez  Marques  de  Valença  a  D.  Afonfo  Conde  dourem  e  nunqua 
neíles  Reinos  ate  eíte  tempo  foraõ  Marqueíes  nem  baraõ  adiantados 
íenaõ  os  que  ele  fez. 

Fez  Çonde  dodemira  novamente  ....  Sancho  de  Noronhi  e 
lhe  deu  a  dita  Villa  dodemira  e  aveiro  e  o  Caíteiio  e  reguemguo 
delvas  a  fora  íeu  afenitamento. 

Fez  Conde  de  Mjrialva  novamente  Vafco  fernandes  Coutinho 
marichal  e  per  fua  morte  Dom  Goníalo  feu  filho  que  morreo  na  en- 
trada de  Tanger  e  por  fua  morte  a  Dom  Joaõ  feu  filho  que  morreo 
na  tomada  darzila  e  por  íua  morte  D.  Francifco  que  hora  he  ao  qual 
deu  as  leziras  de  Santarém. 

Tanto  que  tomou  feu  regimento  fez  Conde  datouguia  novamen- 
te Alvaro  Gonfdlves  dataide  que  foi  feu  Ayo  e  por  fua  morte  D. 
Martinho  dataide  que  hora  he  e  lhe  deu  a  judaria  de  Caílello  branco. 

Fez  Conde  de  monfanto  novamente  D.  Alvaro  de  Cafi:ro  que 
morreo  na  entrada  darzila  e  foi  feu  Camareiro  moor.  E  lhe  deu  o 
Caílello  de  lisboa  e  a  Villa  de  caftel  memdo  e  os  reguenguos.  E  per 
íua  morte  ao  Conde  D.  Joaõ  íeu  filho  deu  tudo  fenaõ  a  Camarária  moor. 

Fez  Conde  datalaya  D.  Pedro  vaz  de  Melo  e  lhe  deu  o  regi- 
mento da  Caía  do  Civel  de  lii>boa. 

Fez  Marques  de  Monte  moor  novamente  D.  Joaõ  filho  do  Du- 
que de  Bragança  e  o  fez  Condeítabre  de  feus  Reinos  e  lhe  deu  as  al- 
cáçovas e  o  redondo  e  a  portagem  delvas. 

Fez  Conde  de  Faram  a  D.  Afonfo  filho  do  Duq'ie  de  Bragança 
e  lhe  deu  de  juro  o  Caílello  deftremos. 

Deu  a  D.  Alvaro  filho  do  Duque  o  regimento  da  cafa  da  fupri- 
caçaô  e  Chançaler  moor  de  feus  Pveinos.  E  deulhe  as  Vilas  de  Ten- 
túgal ,  Buarcos  e  vila  nova  da  ...  e  a  nobra  e  o  rabaçal  e  alvaa- 
zare. 

Tom. II.  C  ii  Fez 
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Fez  Conde  de  Villa  Real  D.  Pedro  de  Meneies  que  ora  he  e  lhe 

deu  a  capitania  de  Cepta  e  a  vila  dalmeida  e  os  de  Cep- 

ta. 

Fez  Conde  novamente  dabrantes  D.  Lopo  dalmeida  e  primeiro 
o  fez  vedor  dc  fua  fazenda  e  lhe  deu  os  carretos  das  aguoas  de  fan- 
tarem  e  o  caftello  e  os  lagares  dazeite  de  torres  novas 

Fez  Conde  novamente  doli vença  D.  Rodrigo  de  Melo  e  o  fez 
feu  guarda  moor  e  capitam  de  Tanger  e  lhe  deu  a  judaria  dalcacer  e 
a  Vila  de  Vilar  major. 

Fez  Conde  novamente  de  Viana  D.  Duarte  de  Menefes  e  o  fez 
feu  Alferes  moor  e  Capitam  dalcacer  e  lhe  deu  a  lezira  de  Santarém 
o  qual  morreo  por  feu  ferviço  antre  os  mouros  na  ferra  de  benafacu 
em  Arzila  e  por  morte  deite  D.  Duarte  fez  Conde  novamente  de 
loule  a  D.  Anrique  de  Menefes  feu  filho  o  qual  fez  também  Capitam 
darzila  e  dalcacer  e  feu  Alferes  mor  e  Ibe  deu  a  dita  lezira  o  qual 
morreo  por  feu  ferviço  na  dita  Villa  darzila. 

Fez  Conde  novamente  de  Penela  D.  Afonfo  de  Vafconcelos  e 
lhe  deu  o  regimento  da  Caía  do  Civel  de  lisboa  e  por  fua  morte  fez 
Conde  D.  Joaõ  feu  filho  que  ora  he  da  dita  Vila. 

Fez  Conde  novamente  de  Penamacor  D.  Lopo  dalbuquerque 
que  ora  he  e  o  fez  Camareiro  moor  e  lhe  deu  a  ....  e  as  moura- 

rias  e  judarias  de   e  de  e  a  judaria  e  portagem  de 

Trancoío  e  alvito. 

Fez  Conde  de  feira  D.  Rui  Pireira  que  ora  he. 

Fez  Conde  D.  Pedro  de  Meneies  que  ora  he  de  Cantanhede. 

Fez  Conde  novamente  de  Caminha  D.  Pedro  Alvares  de  Souto 
major. 

Fez  Prior  do  Crato  D.  Joaõ  datai  de ,  e  por  fua  morte  D.  Vafco 
dataide  que  ora  he  e  lhe  deu  cento  e  vinte  mil  reis. 

Fez  Meítre  davis  D.  Pedro  e  lhe  deu  as  terras  que  foraõ  de  feu 
pai  o  qual  depois  foi  intitulado  Rei  daragaõ. 

Fez  bifconde  de  Vila  nova  D,  Lionel  de  Lima. 

Fez  Baraó  dalvito  o  primeiro  que  fe  fez  neíles  Reinos  o  Doutor 
J02Õ  Fernandes  da  Silveira  ,  e  deu  a  fua  mulher  D.  Maria  as  terras  que 
foraó  de  feu  pai,  e  primeiramente  o  fez  Regedor  da  Caía  da  Sopri- 
caçaó  e  lhe  deu  os  ofícios  da  Cafa  do  Príncipe  D.  Joaõ  feu  fi- 
lho. 

Fez  Maríjhal  de  feus  Reinos  D.  Fernando  Coutinho  ao  qual  deu 
a  Vila  de  Pinhel  e  as  terras  de  felgofo  e  de  Viacona. 

A  Gonçalo  Vaz  de  Caítelo  branco  fez  Veador  da  fazenda  e  al- 
morace  moor  e  lhe  deu  Vila  nova  de  portimaõ  e  certos  direitos  em 
Santarém  e  o  regimento  da  Cala  do  civel  em  lisboa. 

A  Pedro  dalbuquerque  deu  as  vilas  do  fabugal  e  alfajates. 

Deu  e  fez  efcrivaô  da  puridade  a  Aniique  Omé  e  vedor  moor 
das  obras. 

Fez  Coudel  moor  Nuno  martins  da  filveira  e  por  fua  morte  deu 
tudo  a  Afonfo  da  lilveira  íeu  íiiho  e  mais  terras  de  cidadaes  e  por  fua 
morte  deu  tudo  a  Nuno  Martins  íeu  filho. 

Deu 
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Deu  a  Ruj  Borges  novamente  a  terra  de  Carvalhaes  e  por  fua 
morte  a  Gonçalo  Borges  feu  tilho. 

Deu  a  Joaõ  Rodrigues  de  Vafcomcelos  aníiaô  e  monte  fanto. 

Deu  a  D.  Joaõ  de  Lima  o  regimento  de  ponte  de  lima. 

Deu  a  D.  Diogo  de  Caibro  o  moço  as  terras  que  foraó  de  Vafco 
Martins  de  Refende. 

Deu  a  D.  Diogo  de  Caftro  o  velho  a  judaria  de  Vifeu. 

Deu  a  Ruj  de  Souía  o  regimento  de  monte  moor  e  as  corvinas 
de  lagos  e  a  Vila  de  torci fal  e  lhe  deu  primeiramente  o  Caílello  de 
pinhei. 

Deu  a  D.  Gracia  de  Caftro  ametade  da  faboaria  de  lisboa  e  a  ju- 
daria de  lamego. 

Deu  ao  Conde  dabranches  o  oficio  de  Capitam  e  arrabiado  moor. 

Deu  a  Vafco  Martins  de  Melo  alcajdaria  de  Caftello  davide,  e 
CS  direitos  reaes  da  dirá  Villa  e  a  judaria  do  Porto. 

Deu  a  D.  Rodrigo  de  Monfanto  felir  e  as  terras  de  Vafco  Fer- 
nandes de  gomide. 

Deu  a  D.  Joaõ  de  Noronha  Irmaô  do  Conde  de  Vila  Real  du- 
zentos mil  reis  de  renda  em  cada  hum  anno  pela  Camarária  moor  e 
a  Vila  de  Sortelha, 

Deu  a  D.  Pedro  deça  aldeã  galega  e  aldeã  gavinha. 

Deu  a  Alvaro  datajde  alvor  e  as  alcáçovas  devora. 

Deu  a  D.  Domingo  dalnieida  a  terra  do  jurado. 

A  Nuno  Vaz  de  Cafttllo  branco  deu  o  oficio  dalmirante  moor, 
e  raomteiro  moor. 

A  fernaõ  de  Melo  o  Caftello  de  Moura  e  mouraria. 

A  Joaõ  de  Soufa  a  Comenda  de  fereyra  e  a  judaria  da  goarda, 

A  Joaõ  de  Soufa  falcaõ  os  direitos  da  goirda. 

A  Afonfo  Telez  de  Menefes  o  Caftello  de  Campo  Majoor  e  al- 
caidaria  dougela. 

Ao  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fernando  o  regimento  da  Cafa  da 
fopricaçaõ  e  a  Vila  de  torres  vedras. 

A  Luiz  da  Cunha  as  terras  de  Diogo  Soares. 

A  Joaõ  de  Melo  a  Vila  de  pavia. 

A  Gonfalo  Vaz  de  Melo  o  oficio  de  Meftre  Sala  e  a  judaria 
de  .... 

Ao  Chichorro  Vafco  Martins  de  Soufa  fez  Capitão  de  ginetes  e 
lhe  deu  a  judaria  de  lei  ria. 

A  Joaõ  Vaz  dalmada  fez  Rico  homê  e  lhe  deu  a  Vila  de  p.**^ 
A  Fernaõ  Telez  do.u  as  terras  de  bredos. 

A  Alvaro  de  Soufa  que  fes  mordomo  moor  deu  o  Caftello  da 
Romeles »  e  a  portagê  e  regengo ,  e  por  fua  morte  deu  o  dito  oficio 
caftello  direitos  a  Diogo  Lopes  de  Soufa  filho. 

A  Joaõ  freire  dandrade  deu  a  Vila  dalcoutim  e  o  fez  feu  apou- 
femt.idor  moor ,  e  por  fua  morte  deu  a  dira  Vila  a  fua  filha. 

Deu  a  Joaõ  fálchaõ  a  judaria  d?lapquer. 

A  Diogo  de  Bairros   de  Santarém. 

A  Nuno  Barreto  o  Caftello  de  faraó  e  os  direitos  de  fa   .  .  .  . 

A  Joaõ 
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A  josõ  Lopes  bajaõ  a  judaria  e  mouraria  delvas. 

A  Joaô  Rodrigues  de  faa  o  caítello  do  porto  e  a  renda  de  ma- 
çarelos  e  o  nabo  e  motozinhos. 

A  Ruj  Vaz  Pireira  a  capitania  dalcaçota,  feio  anadel,  mais  lhe 
deu  as  botiquas  de  Santa  Maria  das  virtudes. 

A  Gonfalo  Nunez  o  regimento  das  carteiras. 

Deu  o  Arcebifpado  de  Braga  duas  vezes.  S.  a  D.  Luis  Pirez  e  a 
P.  João  de  Melo. 

Deu  o  Arcebifpado  de  iixboa  quatro  vezes.  S.  a  D.  Luis  Cou- 
tinho e  a  D.  Games  que  foi  Cardeal,  e  a  D.  Afonfo  Nugueira,  e  a 
D.  Jorge  da  Coita  que  hora  he  Cardeal. 

Deu  o  Biípado  devora  quatro  vezes.  S.  a  D.  Vafco  Gil  e  a  D. 
Jorge  da  Coíla  que  ora  he  Cardeal ,  e  a  D.  Luis  pirez ,  e  a  D.  Alva- 
ro que  faleceo  em  Roma ,  e  a  D.  Garcia  de  Menefes. 

Deu  o  Bifpado  de  Coimbra  tres  vezes.  S.  a  D.  Afonfo  Nuguei- 
ra, e  a  D.  Luis  Coutinho,  e  a  D.  Joaõ  Galvaõ  que  hora  he. 

Deu  o  Bifpado  da  guarda  duas  vezes.  S.  a  D.  Joaô  que  foi  Bifpo 
de  Ceita  e  a  D.  Joaõ  Feraz  que  faleceo  em  Roma  e  agora  naõ  fei 
quem  o  avtra. 

Deu  o  Bifpado  do  Porto  tres  vezes.  S.  a  D.  Gonfalo  anes  dobi- 
dos  e  a  D.  Luis  Pirez,  e  a  D.  Joaõ  dazevedo. 

Deu  o  Biípado  de  Vifeu  duas  vezes.  S.  a  D.  Joaõ  que  foi  Bifpo 
de  Lamego  que  era  dos  azuejs  de  Santo  Eloy ,  e  a  D.  Joaô  da- 
breu. 

Deu  o  Bifpado  de  Lamego  tres  vezes.  S.  a  D.  Joaõ  da  Cofta,  e 
a  D.  Rodrigo  de  Noronha  ,  e  ao  Priol  de  Sam  Marcos. 

Deu  o  Bifpado  cJe  Siives  tres  vezes.  S.  a  D.  Luis  Pirez,  e  a  D. 
Alvaro  que  depois  foi  bifpo  devora,  e  a  D.  Joaô  de  Melo. 

Deu  o  Biípado  de  Cepra  quatro  vezes.  S.  a  D.  Joaõ  que  foi  Bif- 
po da  guarda,  e  a  D.  Joaô  Ferraz,  e  a  D.  Joaô  Galvaô  que  ora  he  o 
que  veo  por  Embaxador  do  ducado  de  Borgonha. 

Deu  o  muiíteiro  de  Santa  i^  quatro  vezes.  S.  a  D.  Gomez,  e  a 
D.  Rodrigo  de  Noronha ,  e  a  D.  Joaõ  da  Coita  ,  e  a  D.  Galvaõ. 

Deu  Alcobaça  quitro  vezes.  S.  a  D,  Gonfalo  e  ao  Abbade  que 
foi  de  Cepta ,  e  a  Dom  Nicolao ,  e  ao  Cardeal  D.  Jorge. 

Alem  deitas  coufas  fez  nelles  Reinos  muitos  Ricos  homés,  e  ou- 
tros muitos  de  feu  confelho  e  lhe  pos  mais  grandes  temças  que  ne- 
nhum Rei  íeu  antepafado,  e  outros  muitos  fez  fidalguos  e  lhe  deu 
armas. 

Criou  filhos  de  muj  grandes  fidalguos  em  mui  grande  numero  e 

com  muito  amor  e  afeição  de  fi  afi  em  fua  mefa  conio  em 

fua  camará  mais  do  que  nunca  criaraô  quatro  Reis  os  que  mais  vive- 
raô  ntlies  Reinos. 

Deu  muitss  terças  a  muitos  fidalguos  que  eílavaõ  em  muiílei- 
ros  per  Religiofos  cs  quaes  lhe  punha  em  tenças  que  lhe  havia  de  dar 
de  feus  cafamenros. 

Deu  em  fcu  tempo  muj  grandes  e  muitos  cafamentos  aíi  a  bo- 
rnes como  a  mulheres  tanto  que  fe  acha  por  conta  que  deu  a  cada 

hum 
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hum  de  mil  croas  pera  cima  que  por  conta  fe  acharão  pafarem  de 
feifcentas  mil  croas. 

Outros  infinitos  cafamentos  de  mil  croas  pera  cima  que  naõ  tem 
conto  nem  fe  podem  contar  nem  efcrever ,  e  outras  muitas  infinitas 
mercês. 

Livro  das  Moradias  da  Cafa  do  SenJior  Key  D.  Afonfo  o  V* 

Cayaleiros  do  Confelho, 
1462. 

AO  Conde  de  Marialva , 
O  Conde  de  Monfanto , 
D.  Affonfo  de  Portugal  fobrinho  delRey , 
Alvaro  de  Souza  Mordomo  môr, 
Marfim  AfFonfo  de  Melo, 
D.  Garcia  de  Caftro, 
D.  Fernando  de  Caftro, 
Lopo  de  Almeida, 
Joaô  Vaíquez  de  Almada  , 
Diogo  da  Silveira , 
Diogo  Soares  de  Al  vergaria, 
Luiz  de  Azevedo, 
Gonçallo  Vaz  de  Caftello  branco, 
Lopo  AíFonío, 

O  Conde  de  Marialva, 
Alvaro  de  Souza  Mordomo  môr, 
D.  Pedro  de  Noronha , 
D.  Joaó  de  Caftro, 
Gonçalo  Vaz  Coutinho , 
Lopo  de  Almeida  Vedor  da  fazenda , 
Affonfo  Vaz  de  Caftello  branco  Vedor  da  fazenda 
Lopo  de  Albuquerque, 
Affonfo  de  Miranda  Porteiro  mor  , 
Lopo  Affonfo , 

H74- 


O  Conde  de  Marialva  ,  8U272 

Diogo  Lopez  de  Soufa  Mordomo  môr,  8U500 

Lopo  de  Albuquerque  ,  6U500 

Gonçalo  Vaz  de  Caftello  branco^  4U286 

Joaõ  Lcpez  de  Almeida,  4U286 

Aftbnfo  Pereira  Repofteiro  môr,  4U286 

Nuno  Furta  do  Apouzentador  môr,  4U286 

Affonfo 


Beis 

8U572  ^ 
6U000 
6U500 

4^57* 
4^572 
4U286 
4U226 
4U286 
4U286 
4U286 
4U286 

4U286 


2U^7^ 
6U500 
6U500 
6U500 

4^57* 
4U286 
4U286 
4U286 
4U286 
4U286 
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Aííonfo  de  Miranda  ,  4U286 

Lopo  Aífonfo,  4U28Ó 

1475- 

O  Conde  de  Penamacor,  6U1500 

Lopo  Aífonfo  Coutinho,  4Uz8ó 

Joaó  de  Porras  Mordomo ,  6U 

Pedro  de  Soufa ,  4U286 

1476. 

O  Conde  de  Abrantes,  6\J 

Diogo  de  Saldanha  Secretario,  4U286 

D.  Fernando  de  Noronha,  6U500 

Lopo  Vaz  de  Caílello  branco,  4U28Ó 


1477- 


O  Conde  de  Marialva ,  SU^^/Z 

O  Conde  de  Penamacor,  6U500 

Diogo  Lopez  de  Souza  Mordomo  mor,  6U500 

Gonçalo  Vaz  de  Caltello  branco  Vedor ,  4U286 

Joaó' Lopes  de  Almeida  Vedor  da  fazenda,  4U286 

Joaõ  de  Porras  Mordomo,  6U 

Diogo  de  Saldanha  Secretario ,  4U2S6 

Pedro  de  Souza,  4U28(5 

D.  Fernando  de  Noronha  ,  6U500 

Lopo  Aífonfo ,  4U286 

Lopo  Vaz  de  Caílello  branco,  4U286 


1479. 

D.  Fernando  de  Noronha,  éUçoo 

D.  Joaó  de  Almeida  Vedor  da  fazenda,  4^/57^ 

Gonçalo  Vaz  de  Caílello  branco  Vedor  da  fazenda ,  4U286 

Nuno  Martins  da  Silveira ,  ^  4U286 

Gomes  Soares  de  Melo  Repoíleiro  môr ,  4U000 

14S0 

Joaõ  de  Porras  Mordomo  mòr,  4U286 

Aífonfo  de  Ferreira,  4U286 


V  148 1.  ^/7i  (jiie  morreo. 

Pedro  da  Silva  Apozentador  môr, 

4U  _ 

Mirtim  Vr.z  de  Calíeilo  branco,  4U286 


CaVdleiros 


da  Cafa  ^al  TPortugues^a. 


Cavaleiros  Fidalgos, 
1462. 


D.  Pedro  de  Noronha,  4U^oo 

D.  Joa6  de  Caftro  ,  ^USoo 

D.  Henrique  de  Menezes,  3U800 

Gonçalo  Vaz  Coutinho,  gU8oo 

D.  Nuno   3U500 

Ruy  de  Melo  ,  gU5oo 

D.  Martinho  de  Menezes,  3U500 

D.  Joaó  Deça  ,  gUSoo 

Ruy  Pereira,  5U900 

D.  Pedro  Deça  ,  :5U5oo 

Ruy  Vaz  Pereira  j  ^Uioo 

Fernaô  de  Melo  ,  2U900 

Vafco  Martins  de  Melo  o  moço,  2U900 

Joaó  Rodrigues  de  Saa ,  2U87^ 

Joaó  de  Lima ,  xUS/^ 
Vafco  Martins  da  Cunha, 

Martim  AfFonfo  de  Melo  o  moço  ,  2U875 

D.  Henrique  de  Caftro ,  zU^j^ 

Luis  da  Cunha  ,  2U875 

D.  Joaõ  feu  Irmaô  ,  zVSyiy 

Alvaro  Pires  de  Távora  ,  2U87^ 

D.  Diogo  de  Caftro,  2U875 

Luis  Freire ,  2U87Ç 

Pedro  de  Albuquerque,  2U800 

Lopo  de  Albuquerques ,  2U700 

Aftbnfo  Gomes  de  Lemos,  2U700 

Diogo  da  Cunha  ,  2U700 

Diogo  de  Goes,  2U500 

AfFonfo  de  Miranda  ,  2U450 

Fernaó  Cabral,  2U400 

AfFonfo  Teles  ,  2U^4o 

Nuno  Barreto ,  2U^oo 

Ayres  de  Miranda,  2U^oo 

Pedro  Dias  de  Souza,  2U200 

Gonçalo  Falcaô ,  2U^oo 

Pedro  de  Menezes,  2U200 

^  Nuno  Furtado,  2U200 

Luis  de  Brito,  2U200 

Gonçalo  Vaz  de  Albuquerque,  2U100 

Diogo  Gomes  de  Abreu  ,  2U100 

D.  Rolim   2U100 

Ayres  da  Cunha,  2U000 

Pedro  de  Moura,  2U00Q 

Tom.  IL                                 D  Ruy 
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Ruy  de  Souza,  ^^"^^^ 
Martim  Affonfo  de  Miranda , 
Pedro  da  Silva,  ^ 
Toaõ  de  Souza  Falcão, 

Alvaro  de  Brito,  i}{o90 

AíFonfo  Nogueira ,  iV^oo 

Rodrigo  Affonfo  da  Arca  ,  \ 

Alvaro  de  Souza  o  moço,  IVJ029 

Gomes  de  Miranda,  1U800 

Affonfo  Pereira  Repofteiro,  1U800 

Ruy  Vafquez  de  Alter,  1U800 

Luis  Vafquez  de  S.  Payo,  1U700 

Alvaro  deAtaide,  HJ700 

Vafco  Fernandes  de  Gouvea,  1UÓ50 

Affonfo  Vafquez  de  Brito ,  1U600 

Ruy  de  S.  Payo,  1U600 

Fernão  de  Souzi  do  Duque,  1U500 

Ruy  Lopss  Coutinho,  1U5C0 

Joaó  Pereira  Cavaleiro,  1U500 

Ruy  Gomes  de  Azevedo,  1U500 

Filipe  Pereira,  1U500 

Ruy  Gonçalves  de  Souza,  1U500 

Pedro  de  Almeida  do  Infante,  JU500 

Joaõ  Rodrigues  de  Azevedo  filho  do  Doutor,  1U500 

Gonçalo  Vafquez  de  Almada  ,  1U500 

Pedro  de  Saa,  1U500 

Ruy  Moniz,  JU500 

Joaõ  de  Albuquerque ,  1U450 

Velxira  Duarte ,  1U400 

Joaõ  Fernandes  de  Almeida,  1U400 

Pedro  Rodrigues  Galvaó  ,  1U4C0 

Ruy  Gomes  da  Silva,  1U400 

Duarte  de  Almeida,  1U400 

Fernão  de  Almeida,  1U400 

Gil  Aires  Moniz,  JU400 

Garcia  de  Sequeira ,  *^?75 

Vafco  Martins  de  Oliveira,  lU^^o 
Alvaro  de  Faria, 

Luis  de  Souza,  lU^oo 

Gil  Fernandes  de  Monterroyo,  lU^oo 

Diogo  de  Azevedo,  lU^oo 

Lopo  Vafquez  Colaço  ,  iU:?oo 

Fernaõ  de  Brito,  lU^oo 

Joaõ  da  Fonfeca  ,  jU^co 

Joaõ  de  Mello  de  Ferreira,  1U250 

Nuno  de  Melo  feu  Irmaó,  1U250 

Goncilo  Gomes  de  Azevedo,  1U229 
Gil  de  Caítro, 


da  Caja  ^al  Toríuguei^a.  a  7 

Joaõ  de  Anaide,  do  Infante,  1U200 

Aífonfo  Pereira  o  moço,  1U200 

Lopo  de  Caílro  ,  1U200 

Martim  Vafquez  de  Caftel lo  branco,  1U200 

Ruy  Gomes  Xira,  1U200 

Affonfo  Rodrigues  de  Caílello  branco,  1U250 

Pedro  Feo ,  1U200 

Ruy  Gonçalves  de  Caílello  branco,  1U150 

Nuno  Vaíquez  de  Caítello  branco,  lUiço 

Ruy  Lobo,  1U200 

Diogo  Fernandes  de  Monterroyo,  1U200 

Luis  de  Almeida,  lUioo 

Alvaro  Batlardo,  lUioo 

Alvaro  da  Fonfeca,  da  Infante,  lUioo 

Joanne  Efcudeiro ,  jUioo 

Joaõ  Pacheco,  lUioo 

Vafco  de  Carvalho,  lUioo 

Alvaro  Zapata,  iDioo 

Alvaro  de  Brito  Peftana,  lUioo 

Pedro  Caldeira,  lUooo 

Joaô  de  Meira,  criado  do  infante,  lUooo 

Gil  de  Brito,  lUooo 

Ruy  Dias  de  Azevedo,  lUooo 

Fernam  Pereira,  lUooo 

Joaõ  de  Almeida,  do  Infante,  lUooo 

Pedro  Borges  Armador ,  lUooo 

Joaõ  Peítana,  lUooo 

Duarte  Peítana ,  lUooo 

Joaõ  Borges ,  lUooo 

Garcia  Rodrigues  da  Camara  de  Lobos  ^  lUooo 

Ruy  Cafco,  lUooo 

Fernaó  Pinto  ,  lUooo 

Diogo  de  Lemos ,  lUooo 

Alvaro  da  Cunha  o  moço,  lUooo 

Joaõ  Vafquez  PeíTanha,  0U950 

Joaõ  Coutinho,  0U950 

Pedro  Jaques ,  0U950 

Diogo  da  Cofta  ,  0U900 

 de  Barros  Ichom,  0U900 

Joaõ  Caldeira ,  0U900 

Martim  Mendes  ,  do  Infante,  0U900 

Duarte  Borges ,  0U900 

Pedro  Borges  o  moço,  0U900 

Diogo  Gonçalves  Danta ,  0U900 

Nuno  Martins  de  Villa  Lobos,  0U850 

Alvaro  de  Barros,  0U900 

Ruy  Befteiros,  0U900 

Diogo  Pires,  0U900 

Tom.  II.                                    Pii  Ruy 
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Ruy  da  Fonfeca, 

Diogo  Gomes  Colaço, 

Lopo  Rodrigues  do  Infante , 

Joaó  Teixeira , 

Diogo  Dias  de  Abreu, 

Pedro  de  Almeida  de  Tomar;, 

AíFonfo  Vafquez  Peílana , 

Joaó  da  Silva  o  moço, 

Ruy  Rebello , 

Pedro  de  Oliveira , 

Nuno  de  Almeida  de  Tomar  5 

Duarte  de  Bivar, 

Nuno  de  Pina, 

Manoel  Peftana , 

Joaõ  Barboza, 

Joaó  Poles, 

Pedro  de  Almeida  fobrinho  , 

Aires  Tinoco  Cavaleiro, 

Joaó  Valente, 

Ruy  Tinoco, 

Payo  Rodrigues  Manfo, 

Nuno  Fernandes  Tinoco  5 

Vafco  Gil  de  Ceuta, 

Joaõ  Vafquez  de  Lisboa,, 

Fernaõ  Lourenço, 

Gil  Martins  de  Xeres, 

Gomes  Barreto , 

Ruy  Fragozo , 

Gomes  Pacheco , 

Pedro  AtFonfo  de  Marrocos, 

Pedro  Rodrigues  Ayres , 


Diogo  Lopes  de  Souza , 
D.  Alvaro  Coutinho, 
D.  Henrique  Henriques  5 
D.  Joaó  Deça , 
D.  Pedro  de  Menezes , 
Francifco  de  Souza, 
D.  Guterre  Coutinho , 
D.  Martinho  de  Menezes, 
Manoel  de  Melo , 
Ruy  Vaz  Pereira , 
Vaíco  Martim  de  Melo  , 
Joaõ  de  Lima , 

Martim  AíFonfo  Copeiro  mòr^ 
D.  Diogo  de  Caítro , 


0U900 
0U900 
oUh'50 
0U800 
oU8oo 
oUcSoo 
0U800 
0U750 
0U750 
0U700 
cU/oo 
0U700 
0U700 
0U700 
0U700 
0U700 
0U700 
0U700 
0UÓ50 
0U650 
0U650 
0U600 
0U600 
0U600 
oUóoo 
0U600 
0U600 
©U600 
oUóoa 
0U500 
oU5oO' 


^U8oo 
^U8oo 
?U8oo 
:;U8oo 

:^U700 
^U70o 

5U400 

2U900 

2US75 
2US75- 

D.  Pe- 


da  Cafa  ^al  T^ortuyiC^a. 


D.  Pedro  de  Caítro  , 
Affonfo  Teles  da  Silva, 
Joaó  Lopes  de  Almeida , 
D.  Nuno  de  Caílro, 
Joaô  Gomes  de  Lemos  , 
Fernando  Annes  de  Lima, 
Luis  de  Melo , 

Lopo  Vaz  de  Caílello  branco , 
Gomes  Soares  de  Melo , 
Nuno  Furtado  Apozentador  môr, 
Luis  de  Brito, 

Gonçalo  Vazques  de  Albuquerque  Meítre  Sala , 

Diogo  de  Mendonça , 

Pedro  de  Moura, 

Diogo  da  Silva  da  Chamuíca, 

Joaõ  de  Souza  Falcam, 

Pedro  de  Ataide , 

Fernaô  Martins  Mafc3renhas> 

AíFonfo  Teles  Barreto , 

Pedro  Vaz  da  Cunha  , 

Pedro  da  Silva , 

Ruy  Lopes  Coutinho, 

Ruy  de  Sampayo, 

Affonfo  Pereira  Repoíleiro  mos^j 

Ruy  Gomes  de  Azevedo, 

Ruy  Borges  Cavaleiro , 

Lopo  Vaz  de  Azevedo , 

Gomes  Freire , 

Affonfo  Vaz  de  Brito , 

Jorze  de  Brito, 

Feliz  Pereira , 

Pedro  de  Almeida,  do  Infante >. 

Fernão  de  Almeida , 

Duarte  Xira , 

Pedro  Rodrigues  Galvaõ, 

Joaó  Falcaó, 

Joaó  Lobato, 

Joaó  de  Sequeira  filho  do  Comendador  môr  de  Aviz , 
Garcia  de  Sequeira, 
Joaõ  Mendes  de  Oliveira, 
Gil  de  Cíiftro, 

Marfim  Vaz  de  Caílello  branco , 

Gil  Fernandes  de  Monterroyo, 

Joaó  Fernandes  de  Abreu, 

Fernam  Pinto, 

Vafco  de  Carvalho , 

Alvaro  de  Arca, 

Afíbnfo  Pereira  Caçador  môr , 


^9 

2U875 
2U750 
2U700 
2U700 
2U67^ 
2U67^ 
2U675 
2U250 
2U200 
2U200 
2U100 
2U700 
2U000 
2UJ00 
2U000 
2U000 
2U000 
2U150 
2U000 

2Uc)00 

2U000 

IU800 
IU800 
1U800 

IU800 
IU700 
lUóoo 
lUóoo 
lU^oo 
IU400 
1U400 
1U400 
1U400 
1U400 
iU|75 

jU^75 

lU^75 
iU^5o 

iU^50 

iU,'5o 

lU:500 

lU^oo 

lU^oo 

1U250 

1U250 

1.^)200 

Ruy 


I 


3  o      Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hijlorla  genealógica 


Ruy  Gomes  Xira,  1U200 

Diogo  Fernandes  de  Monterroyo,  1U200 

Gomes  de  Contreiras,  1U200 

Alvaro  da  Fonfeca,  1U200 

Pedro  Vaz  filho  do  Veedor,  ÍU200 

Pedro  Vaz  Pinto ,  1U200 

Pedro  Feyo,  1U200 

Joaó  Rodrigues  de  Caílello  branco,  1U200 

Nuno  Vaz  de  Caíteiio  branco,  1U150 

Joaô  Pacheco,  lUiio 

Gil  de  Brito,  lUooo 

Ruy  Dias  de  Azevedo,  lUooo 

João  de  Almeida,  do  Infante,  lUooo 

Fernam  Pereira,  lUooo 

Garcia  Rodrigues  da  Camara  de  Lobos ,  lUooo 

Pedro  Caldeira ,  1U000 

Diogo  de  Barros,  lUcoo 

Affonfo  de  Meira  ,  lUooo 

Joaõ  Affonío  de  Porto  Carreiro,  lUooo 

Joaó  de  Souza,  lUooo 

Joaó  Vaz  Peílana,  0U900 

Ruy  Beíteiro,  0U900 

Joaó  Gomes  Colaço,  0U900 

Martim  Gomes  Rapozo,  0U900 

Diogo  de  Oliveira  ,  0U900 

Luis  Gonçalves  da  Coíla  ,  oUcioo 

Joaõ  Teixeira,  0U800 

Joaó  Vaz  Soares,  oUtSoo 

Fernaó  Figueira  ,  cU8oo 

Jorze  de  Souza ,  0U800 

Lourenço  Godinho ,  0U750 

Joaó  de  Moraes  ,  0U750 

Joaó  Poufado  ,  0U750 

Diogo  Reimoto,  0U750 

Joaó  Pires,  do  Priol,  0U750 

Joaó  Leitaó,  0U750 

Alvaro  Sanhudo,  0U750 

Manoel  Peíanha,  0U750 

Joaó  Paes,  0U750 

Pedro  Rodrigues  Rio ,  0U700 

Joanne  Alvares  de  Bairros,  0U700 

Affonfo  de  Aboim,  0U900 

Francifco  Teles,  0U800 

Gil  Martins  de  Rom,  oUóoo 

Joaó  Coutinho,                        .[  0U9Ç0 

13.  Joaó  de  Menezes ,  2U000 

Nano  d  j  Matos  ,  0U800 

Feraim  Lourenço,  0U600 

1474. 


da  Cafa  T^al  Tortugueí^a. 
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1474. 


o.  Fernando  de  Noronha,  5U000 

D.  Leam  de  Noronha,  5U000 

D.  Joam  de  Noronha,  gUçoo 

D.  Henrique  Henriques ,  ^  :;U8oo 

D.  Pedro  de  Melo ,  gUSoo 

D.  Joaõ  Deça  ,  ^U8oo 

D.  Pedro  de  Ataíde,  ^U8oo 

Joaõ  Rodrigues  Coutinho,  gUjoo 

.D.  Joaõ  Coutinho  ,  gUroo 

D.  Rodrigo  de  Caítro  Monfanto  g  ^U/oo 

D.  AfFonfo  Henriques ,  gUSço 

D.  Fernando  de  Menezes ,  gU6oo 

D.  Joaõ  de  Menezes  Tello ,  gU6oo 

Manoel  de  Melo,  gU4oo 

Ruy  Vaz  Pereira,  gUioo 

D.  Jorze  Deça,  gUooo 

Joaõ  Rodrigues  Pereira ,  ;  gUooo 

Martim  AfFonfo  de  Melo  Copeiro  môr,  2U87Ç 

D.  Diogo  de  Caftro ,  2U875 

D.  Pedro  de  Callro,  2U87Ç 

Diogo  Fernandes  de  Almeida,  2U850 

Pedro  da  Silva  ,  2US75 

D.  Fernando  de  Caílro  filho  de  D.  Diogo,  2U750 

Joaõ  Freire  de  Andrade ,  2U700 

Pedro  de  Souza  Ribeiro,  2U700 

Joaõ  Gomes  de  Lemos,  2U700 

Lopo  Vaz  de  Caítello  branco ,  2U675 

Fernaõ  de  Lima,  2U675 

Diogo  Gomes  de  Lemos,  2UÓ00 

Joaõ  Rodrigues  de  Souza ,  2U500 

Fernam  de  Albuquerque  ,  2U400 

Gonçalo  Pereira  filho  de  Vafco  Pereira,  2U400 

Martim  de  Távora,  2U400 

Gomes  Soares  de  Melo ,  2U510 

Vafco  Martins  de  Melo,  2U^5o 

Lopo  de  Albuquerque,  2U^oo 

Eílevaõ  Soares  de  Melo,  2U250 

Fernaõ  de  Melo  filho  do  Chanceler  ,  lUt^o 

Luis  de  Brito,  zUz^o 

Fernam  Pereira,  2U150 

Fernam  Gonçalves  de  Miranda  ,  2U150 

Gonçalo  Vdfquez  de  Albuquerque  Meííre  Sala,  2U!oo 

Diogo  de  Mendonça,  2Uíoo 

Alvaro  Nogueirq  ,  2N100 

Joaõ  d^  Souza  Falcam  ,  2U000 

Pedro 
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Pedro  de  Ataide  ,  2U000 

Pedi  o  Vaz  da  Cunha,  2U000 

Pedro  da  Silva  Rele,  2U000 

Joaõ  de  Menezes ,  2U000 

Diogo  Moniz,  2U000 

Rodrigo  AíFonfo  de  Arca,  1U900 

Joaõ  Rodrigues  de  Sampayo,  1U800 

Gonçalo  Borges  de  Carvalhaes,  lUS'oo 

Alvaro  Mafcarenhas ,  1U800 

Fernaô  de  Souza  Cravoeiro  ,  1U800 

Lopo  Vaz  de  Azevedo,  1U700 

Joaô  Fogaça,  1U700 

Gomes  Ferreira,  1U650 

AfFonfo  Vaz  de  Brito  ,  1U600 

Fernão  de  Souza,  do  Conde  de  Faro,  1U600 

Ruy  Gomes  Xira,  1U400 

Joaô  Falcam,  1U400 

Pedro  Feyo,  1U4Ç0 

A! varo  Machado,  1U400 

Nuno  de  Sequeira  ,  1U400 

Joaõ  de  Sequeira  filho  do  Comendador  j  ^^^75 

Gomes  Rodrigues  de  Caítanheda  ,  iU^oo 

Diogo  Alvnres  Vieira,  lU^oo 

Alvaro  da  Arca,  1U250  » 

Gonçalo  V?.7.  de  Melo,  1U250 

Pedro  de  Abreu  filho  de  Fernaô  de  Abreu,  1U250 

Affonfo  Pereira  Caçador  mòr  ,  1U200 

Pedro  Vaz,  1U2Ò0 

Ruy  Fernandes  da  Erra,  1U200 

Alvaro  Pinheiro,  1U200 

Alvaro  da  Fonfeca,  ÍU200 

Fernam  de  Miranda  ,  1U200 

Ptdro  Vaz  Pinto  ,  1U200 

Joaô  Correa,  1U200 

Joaô  de  Ataide  ,  1U150 

Joaõ  Lobo,  lUioo 

Vafco  da  Cunha  ,  lUioo 

Francif^o  Porto  Carreiro  ,  1U500 

Gil  de  Brito  ,  lUooo 

Joaô  de  Almada,  do  Infante,  jUooo 

Joaô  da  Cunha  de  Antanhol ,  lUcoo 

Garcia  Rodrigues  da  Camara  de  Lobos,  lUcoo 

Aífonfo  de  Meira  ,  lUooo 

Alvaro  Teixeira,  jUooo 

Pedro  Alvares  Correa,  lUioo 

Martim  Gil  o  moço,  0U950 

Ruy  Beíbeiro  ,  0U900 

Joaõ  Gomes  Cohço,  0U900 

Diogo 
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Diogo  Nunes  do  Conde, 
Martini  Gomes  Rapozo 
Diogo  de  Oliveira, 
Jorze  Correa , 
Braz  Affonfo , 
Pedro  Borges , 
Joaó  Alvares  Gato , 
Vafque  Annes  Corte  Real, 
AfFonfo  da  Gama , 

Joaõ  Gonçalves ,  do  Bifpo  de  Coimbra , 

Joaò  Fernandes  Bode  , 

Rodrigo  de  Souto  mayor , 

Fernam  de  Valadares, 

Lourenço  de  Seabra, 

Ruy  Vaz  de  Beja, 

Joaõ  Teixeira , 

Joaõ  Vaz  Soares , 

Jorze  de  Souza , 

Duarte  Pereira , 

Diogo  Leonardes , 

Triítam  Vaz  Aio , 

Martim  de  Freitas , 

Lourenço  Godinho, 

Garcia  Coelho , 

Diogo  Reymoto, 

Pero  Lamprea  , 

Joaó  Leitam, 

Joaõ  Barboza , 

Joaó  do  Avelar , 

Joaó  de  Oliveira  Aio, 

Pedro  Peixoto , 

Fernam  Lourenço, 

Luis  de  Pedroza,  do  primeiro  de  Abril, 
Jaquez  de  Miranda, 
Pedro  Teixeira  Irmaõ  do  Doutor , 
Joaó  Coutinho , 

Diogo  Matela ,  do  primeiro  de  Julho , 


D.  Fernando  Pereira, 
Jorze  de  Vafconcellos , 
D.  Pedro  de  Menezes  o  galo, 
Diogo  de  Freitas, 
Joam  de  Baeça , 
Jorze  Mealheiro , 
Fernam  de  Arias, 
Joaó  de  Aragão  ,  do  Algarve , 
Tom.  n. 
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0U900 
0U900 
0U900 
0U900 
0U900 
0U900 
0U900 
0U900 
0U850 
0U850 
0U850 
0US50 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 
0U800 

0U750 
0U750 
0U750 
011750 
0U750 
0U750 
0U750 
0U700 
1U250 
1U900 
lUooo 
0U950 
0U800 


1U600 
1U500 
:5Uooo 
lUooo 
lUooo 
0U900 
0U850 
0U850 
AíFonfo 
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AfFonfo  Vaz  Peftana  ,  0U800 

1476. 

Joaõ  de  Mello  filho  do  Almirante,  jU8oo 

Joaó  Coutinho,  0U900 

1477- 

D.  Joaõ  de  Noronha ,  :5U90o 

D.  Pedro  de  Melo,  :?UHoo 

D.  PedroDeça,  i^USoo 

D.  Pedro  de  Ataíde,  i^U^oo 

Joaõ  Rodrigues  Coutinho,  ^'U7oo 

D.  Diogo  de  Almeida ,        *  iUyoo 

D.  Rodrigo  de  Caftro  Monfanto,  2U700 
D.  Fernando  de  Menezes, 

D.  Jonõ  de  Menezes,  2U500 
Ruy  Vaz  Pereira ,  gUioo 
Joãõ  Rodrigues  Pereira  ,  ^Uooo 
Martini  Affonfo  de  Melo  Copeiro  niôr^  ;aU875 
D.  Diogo  de  Caftro,  íUSj^ 
D.  Pedro  de  Caftro,  2U875 
Joaõ  Freire  de  Andrade,  2U700 
Pedro  de  Souza  Ribeiro,  2U700 
Joaõ  Gomes  de  Lemos,  2U700 
Fernaõ  de  Albuquerque ,  2U400 
Gonçalo  Pereira  filho  de  Vafco  Pereira ,  2U400 
Gomes  Soares  Repofteiro  mor ,  2U^50 
Lopo  de  Albuquerque ,  "  2U^ao 
Eltevaõ  Soares  de  Melo ,  2U250 
Fernaõ.  de  Albuquerque,  aliás  Fernam  de  Melo,  do  Chan- 
celer, 2U250 
Luis  de  Brito,  ^^^50 
Fernam  Pereira  Barreto  ,  2U250 
Fernam  Gonçalves  de  Miranda,  2U150 
Gonçalo  Vaz  de  Melo  Meftre  Salaj  2U100 
Joaõ  de  Mendonça,  2U100 
Pedro  da  Silva  Relé,  2U000 
Diogo  Moniz,  2U0CO 
Rodrigo  AíFonfo  de  Arca  ;  1U900 
Joaõ  Rodrigues  de  Sampayo ^  1U800 
Gonçalo  Borges  de  Carvalhaes  Porteiro  mòr,  1U800 
Alvaro  Mafcarenhas,  1U800 
Fernam  de  Souza,  do  Conde  de  Faro,  1U600 
Ruy  Gomes  Xira,  1U400 
Gomes  Xira,  -  1U400 
Joaõ  Falcaó,  1U400 
Nuno  de  Sequeira  ,  1U400 
Joaõ  de  Sequeira  filho  do  Comendador  mor,  iUí^t^ 

Pero 
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PeroFeyo,  1U400 

Diogo  Alvares  Vieyra  ,  lU^oo 

Alvaro  de  Arca,  lUi^o 

Gonçalo  Rodrigues  ou  Gomes  de  Caftanheda,  lUi^oo 

Alvaro  Machado  da  Beira,  1U400 

Gonçalo  Vaz  de  Melo,  lUzço 

Pedvo  de  Abreu  filho  de  Fernaõ  de  Abreu,  1U200 

Aítonfo  Pereira  Caçador  mor,  lUioo 

Pedro  Vaz  Soares,  lU^oo 

Ruy  Fernandes  da  Erra,  lUzoo 

Alvaro  Pinheiro,  lUzoo 

Alvaro  da  Fonfeca  ,  1U200 

Fernam  de  Miranda,  1U200 

Pedro  Vaz  Pinto,  1U200 

Joaõ  Correa ,  lUioo 

Joaó  de  Ataide,  1U150 

Joaô  Lobo,  *  .  i'Jioo 

Vafco  da  Cunha ,  jUio3 

Gil  de  Brito  ,  lUooo 

Mem  de  Almeida,  do  Infante»  lUooo 

Garcia  Rodrigues  cia  Camara  de  Lobos  3^  iUood 

Atfonfo  de  Meira,  lUooo 

Alvaro  Teixeira ,  iUjoo 

Pedro  Alvares  Correa,  lUioo 

Martim  Gil  o  moço,  0U900 

Ruy  Beíteiro ,  0U900 

Joaõ  Gomes  Colaço,  0U900 

Diogo  Nunes,  do  Conde,  0U900 

Diogo  de  Oliveira ,  lUooo 

Bras  Affonfo,  CU900 

Vafco  Annes  Corte  Real ,  0U900 

AfFonfo  da  Gama,  oU55o 

Joaó  Gonçalves,  do  Bifpo  de  Coimbra,  oU.^t5o 

Aires  Gomes  de  Valadares,  0U850 
Ruy  Gonçalves  de  Soutomayor, 

Fernaõ  de  Valadares ,  0U850 

Joaõ  de  Aragão,  do  Algarve,  oUíSíjo 

Lourenço  de  Seabra ,  0U800 

Ruy  Vaz  de  Beja,  0U800 

Alvaro  Vaz,  do  Arcebifpo,  ^  0U800 

Joaõ  Teixeira,  0U800 

Joaõ  Vaz  Soares ,  cU8oo 

Jorze  de  Souza ,  0U800 

Diogo  Leonardes,  0U800 

Triítam  Vaz,  0U800 

Martim  de  Freitas,  de  Santarém,  0U800 

Lourenço  Godinho,  0U750 

Diogo  Reimoto,  0U750 
Tom.  II,                               E  ii  Joaõ 
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Joaõ  Barboza, 
Pedro  Peixoto , 
Joaó  de  Oliveira  Ayo , 
Fernão  Lourenço, 
Luis  de  Pedroza , 

Pedro  Teixeira  Irmaõ  do  Doutor , 

Joaõ  de  Beça , 

Jorze  Mealheiro, 

D.  Pedro  de  Menezes  o  Galo  , 

D.  Fernando  Pereira, 

Aífbnfo  Vaz  Peílana , 

Diogo  de  Freitas , 

Joaó  de  Melo  filho  do  Almirante, 

Joaõ  Coutinho , 

D.  Gaftaõ  Coutinho, 

Martini  Vaz  de  Caftello  branco  , 

Diogo  Matela, 

D.  Joaõ  Deça , 

Rodrigo  de  las  Cuevas  Caftclhano, 

Ruy  Vaz  Pereira, 

Peciro  da  Silva  Relê, 

Pedro  Vaz  Soares , 

Nuno  de  Andrade  do  Algarve , 

Lifuarte  de  Andrade  do  Algarve ,  da  artelharia  , 

Fernaõ  de  Queirós , 

Diogo  Pires,  de  D.  Diogo, 

Luis  Gonçalves  de  Valadares, 

Gomes  Martins  de  Leiria, 

Joaõ  Velho  de  Sevilha, 

Fernaõ  Lopes  da  Nóbrega , 

Sancho  de  Pedroza , 

Ruy  Gomes  de  Azevedo, 

Lancerote  de  Melo, 


1481. 


Francifco  de  Miranda, 
Pedro  de  Magalhães, 
AíFonfo  Vaz  PeRana, 
Fernaõ  de  Andrade, 
Joaõ  do  Couto, 
Luis  de  Horta , 
Joaõ  do  Rego, 


0U7ÍÇ0 
0U750 
0U700 
oUóoo 
1U250 
lUooo 
lUooo 
0U900 
:5Uooo 
1U600 
lUooo 
3U000 
1U800 
0U950 

2U850 
cU8oo 
:?U8oo 
2.U000 


2U8CO 
2U400 
lU^oo 
JU4.00 
JU400 
1U400 
0U900 
0U850 
0U800 

lUooo 
1U200 


2U8 


75 


2U700 
1U500 
lUooo 
lUooo 
lUooo 
0U850 
oUSoo 

Nota. 

Dis  a  hiíioria  da  Caza  de  Távora  ,  que  no  anno  de  14^2.  tinha 
o  foro  de  Cavaleiro  com  400  reis  de  moradia  Alvaro  Pires  de 
Tavura ,  Senhor  do  Mogadouro. 

Efcudciros 
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F/cudelros  fidaígos, 
1462. 

Antonio  DoíTem,  lUSoo 

Ruy  Mendes  Cerveira  ,  1U700 

Fernaó  de  Souza,  do  Infante,  1U500 

Ruy  Paes,  1U250 

Joaó  Lobato,  lUooo 

Pedro  Paes  ,  0U900 

Fernam  Barboza ,  0U900 

Pedro  de  Caílro,  0U800 

Afíonfo  de  Aboim  ,  0U900 

Gomes  Pinto,  oUSoo 

Joaõ  da  Cunha  ,  criado  do  Infante  D.  Henrique,  0U800 

Joaõ  Rodrigues  de  Caílello  branco ,  0U750 

Pedro  de  Maceda,  0U750 

Nuno  Vafquez  feu  Irmaô,  0U750 

Alvaro  Mendes  Cerveira,  0U800 

Gomes  de  Contreiras,  0U700 

Fernão  de  Moura  ,  do  Infante ,  0U700 

Diogo  da  Fonfeca  ,  0U700 

Lopo  de  Araujo  ,  0U600 

Payo  Rodrigues  de  Araujo ,  0U600 

Luis  de  Caceres,  0U600 

I4<í9i 

D.  Fernando  dè  Noronha ,  4U000 

Lopo  de  Souza,  :^\J\^y 

D.Pedro  de  Melo,  ^Uooo 

Di  Joaõ  de  Menezes  Teloj.  :5Uooo 

D.  Joaõ  Fadrique  ,  2U^oo 

Alvaro  Pereira  ,  iVimo 

D.  Filipe  de  Ataide  ,  2U800 

Gonçalo  Pereira ,  1U900 

Ruy  da  Cunha,  1U900 

Vafco  de  Melo,  lUooo 

Fernão  Gonçalves  de  Miranda,  iU6^o 

Joam  Rodrigues  Borges ,  1U500 

Luis  de  Azevedo,  jU^oo 

Henrique  de  Souza,  iU^5o 

Joaó  Rodrigues  Paes,  1U250 

Nuno  de  Sequeira ,  1U200 

Jorze  Galvão,                  .  1U125 

Mirtim  de  Oliveira,  lUii*^ 

Aífonío  Fernandes  de  Monterroyo,  lUooo 

Alvaro  Soares  Vieira  ,  i  Uooo 

Alvaro 
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Alvaro  Pinheiro,  lUooo 

Luis  Fernandes  de  Monterroyo,  lUooo 

Diogo  de  Brito,  0U900 

Diogo  de  Vdfconcellos ,  lUoco 

Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  oUS^o 

Alvaro  Mendes  Cerveira,  lUooo 

Joaó  da  Cunha  ,  oUSoo 

Fernão  de  Miranda,  oUv^co 

Luis  de  Caceres ,  oUS^oo 

Joaô  Lobo ,  0U750 

Vafco  da  Cunha,  '  cUvoo 

Ruy  de  Abreu  ,  0U700 

Ruy  Fernandes  da  Erra,  lUooo 

Antonio  de  Antas,  oUóoo 

1474. 

D.  Joaô  de  Ataíde,  ^U5oo 

Joaó  Fernandes  de  Souza,  iXJii^ 

Fernam  de  Miranda,  2U100 

Pedro  da  Cunha  filho  de  Vafco    1U900 

Joanne  Mc-ndes  de  Vaíconceilos ,  1U850 

Joam  de  Melo  filho  do  Almirante)  1U500 

D.  Henrique  Deça  ,  1U500 

Martini  AlFonfo  de  Souza,  1U500 

Joaõ  de  Souza  íeu  Iimaõ,  1U400 

Pedro  de  Souza,  do  Duque,  1U400 

Gonçalo  Tavares,  lU^/^ 

Fernam  de  Sequeira  filho  do  Comendador  de  Jeromenha ,  1U050 

AíFonfo  Fernandes  de  Monterroyo,  lUooo 

Fernam  de  Monterroyo,  lUooo 

Fernam  de  Almeida,  lUooo 

Fernam  de  Queirós,  0U800 

Henrique  de  Macedo,  0U800 

AíFc;nío  Vaz  Peílana,   

Fernam  de  Almada,  lUooo 

Vafco  Martins ,  lUooo 

Fernando  Alvares  Sernache,  lUooo 

Alvaro  de  Andrade  ,  lUooo 

Ruy  Pereira  de  Sampayo  ,      t  lUooo 

Pedro  Pinto,  ÉL  0U600 

Ruy  Pereira  filho  de  Vafco  Pjfl^ra,  1U900 

Fernam  Brandam ,  lUioo 

Alvaro  de  Aguiar,  lUooo 

Diogo  Falcsm  ,  0U800 

Nuno  Mafcarenhns ,  cU7í;o 

Fernam  Lopes  Lobo  ,  CU700 


Fernam  i 

i 
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Fernam  de  Caílro  ,  0U700 

Fernam  Borges ,  0U500 

Ruy  da  Cunha  ,  0U900 

Fernam  de  Andrade,  lUioo 

Joatn  Freire  Machado ,  lUioo 

Jorze  da  Silva,  1U600 

Vafco  Martins  Moniz  ,  1 U500 

Martim  Vaz  de  Caftelío  branco,  2U^oo 

Fernam  Correa ,  lUioo 

Reinoío  Caílelhano,  lUooo 

Alvaro  Machado,  lUooo 

Fernam  Furtado,  lUooo 

Gomes  de  FigueireJo,'  lUooo 

Nuno  Freire  Machado  y  lUooo 

1476. 

Sancho  Gomes  de  Almeida,  íU^7^ 

Rolem  de  Odiante  Francez,  0U800 

Lopo  Rodrigues  Malheiro,  0U700 

Pedro  da  Cunha  ,  lUooo 

Fernam  Sanches  filho  do  Comendador  de  Alcantara,  1U500 

Duarte  Ferreira  ,  lUiijo 

Duarte  de  Oliveira,  lUooo 

Vafco  Pimentel,  0U800 

Joaó  Freire  Machado,  lUioo 

Nuno  Freire  Machado,  lUioo 

Diogo  de  Almeida  do  Couto  de  Vizeu  ,  lUooo 


1477 

D.  Joaõ  de  Ataíde, 
Pedro  da  Cunha  filho  de  Vafco  .... 
D.  Henrique  Deça  , 
Martim  AíFonfo  de  Souza , 
Joaó  Fernandes  de  Souza  , 
Alvaro  Pereira  filho  de  Vafco  Pereira , 
Martim  Vaz  de  Caftello  branco, 
Ruy  Pereira  filho  de  Vafco  Pereira , 
Jorze  da  Silva  filho  de  Joaõ  Gomes , 
Fernaó  Sanches  filho  do  Corregedor, 
Diogo  Nunes  de  Goes , 
Joaõ  de  Souza  Irmaõ  de  Martim  Aííbnfo , 
Bras  Pereira  de  Sampayo  filho  de  Pedro  Lopes, 
Pedro  de  Souza ,  do  Duque , 
Gonçalo  Tavares, 
Sancho  Gomes  de  Almeida , 
Duai  te  Ferreira , 

Fernaõ  de  Andrade  filho  de  Nuno  Freire, 

Joaõ 


2U900 
2U500 
2U500 
2U125 
2U000 
2U^oo 
1U900 
iU5oo 
1U500 
1U500 
1U400 
1U400 
iU40o 

iUt5o 

lUlOD 
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Joaô  Freire  Machado  filho  de  Luis  Machado,  lUioo 

Nuno  Freire  Machado  filho  de  Nuno  Freire,  lUioo 

Fernaõ  Gil  de  Monterroyo  ,  lUooo 

Fernão  de  Almeida ,  lUcoo 

Fernaó  Alvares  Sernache,  lUooo 

Fernaõ  Correa,  lUcoo 

Alvaro  de  Aguiar,  jUooo 

Reynofo,  jUooo 

Pedro  da  Cunha,  lUooo 

Duarte  de  Oliveira,  lUooo 

Alvaro  Machado  de  Andrade,  lUooo 

Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  0U850 

híenrique  de  Macedo,  0U800 

Fernarn  de  Qjeiròs ,  cUcS'oo 

Diogo  Falcaõ  ,  oUSoo 

Ru'an  de  Odiante  Francez,  oUSoo 

Vafco  Pimentel ,  0U800 

Fernaõ  Lopes  Lobo ,  0U700 

Fernaõ  de  Caítro  de  Lisboa,  0U700 

Pedro  Pinto,  0U600 

1479. 


Joaõ  de  Porras  o  moço, 

Henrique  de  Souza  filho  de  Ruy  de  Souza, 

Garcia  Monis  de  Almeida, 

Jorze  Pereira , 

Pedro  da  Silva  filho  de  Ruy  Gomes  d'  Eivas, 
Ferniõ  Brandam  de  Évora  , 
Diogo  de  Freitas  Correa  , 

Fernaõ  de  Almeida  Innaó  de  Dio^o  de  Almeida  do  Couto, 

junto  de  Vizeu  , 
Pedro  da  Cunha  Machado, 
Alvaro  Machado,  do  Prior, 
Dio^o  Feyo, 

Gomes  de  Figueiredo  Armador  mòr, 

Duarte  de  Oliveira  filho  de  Mem  de  Oliveira, 

Ruy  Mendes  de  Brito  da  porta  da  Cruz, 

Fernaõ  Alvares  S^jrnache, 

Fernaó  Furtado  Baítardo, 

Ruy  da  Cunha  de  Aatanhol , 

14S0. 


Joaõ  de  Saldanha,  iU^oo 

AfFoníb  de  Villa  forte,  2U500 

Joaõ  de  Porras  o  moço  filho  de  Jo£Õ  de  Porras  o  velho,  2U250 

Menrique  de  Souza,  2U200 

Vafco  de  Souza  Chichorro  ,  2U2CO 

Francifjo  de  xMoura  ,  lUí^oo 


Gabriel 


2U250 
2U200 
1U400 
iU|oo 
1U2C0 
jUioo 
lUooo 

í  UOGO 

lUcoo 
lUooo 
lUooo 
lUooo 
lUooo 
I  Uooo 
lUoco 
lUooo 
CU900 
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Gabriel  de  Brito  ,  1U400 

Henrique  de  Soufa  filho  do  Comendador»  lU^oo 

Jorze  da  Silva  ,  lU 

Jorze  Correa  filho  de  Fr.  Payo  Correa ,  lU 
Diogo  de  Almeida ,  do  Couto  de  Vizeu  que  nomeia  no  ío- 

brinho  do  Almotacel  mor  ,  lU 

Ayres  Correa,  0U8J5O 

Pedro  TravalFos ,  0U800 

Heytor  de  Barros ,  oUóoo 

148 1.  em  qite  morreo. 

Pedro  Melinho,  2U200 

Jorze  da  Silva  ,  1U600 

i-Gonçalo  Tavares,  lU^ycy 

Fernão  de  Andrade  filho  de  Nuno  Freire,  lUzoo 

Joaó  do  Couto  ,  lU 

Diogo  de  Freitas  Correaõ,  ,  lU 

Alvaro  da  Gama,  lU 

Vafco  Martins  de  Gâ  Eílribeiro,  lU 

Joanne  Mendes  de  Brito  fobrinho  de  J.°  Peílana  ,  lU 

Duarte  de  Brito,  oUí?oo 

Diogo  Pinto ,                            ^  0U750 

Feraaõ  Lobo  de  Évora  teve  Certidão  pera  haver  feu  Ca- 

zamento  em  Évora  a  27.  de  Março  de  1496.  0U700 

Heytor  de  Barros,  oUóoo 

Moços  Fidalgos» 
1462, 

D.  Joaõ  "de  Noronha ,  4U 

D.  Fernaõ  de  Noronha  irmaõ  de  D.  Pedro ,  gU 

D.Fernando  de  Almada  Capitam,  2U 

D.  Fernando  das  Alcacevas,  2U 

Diogo  Lopes  de  Souza,  zU 

D.  Alvaro  Coutinho  filho  do  Marechal,  2U 

Dc  Pedro  de  Menezes,  2U 

D.  Pedro  de  Ataide ,  iU 

D.  Pedro  de  Caibo  filho  de  D.  Garcia,  2U 

D.  Joaó  de  Menezes ,  2U 

D.  Joaó  das  Alcáçovas ,  1U900 

D.  Henrique  feu  Irmaó,  1U900 

D.  Filipe  de  Ataide,  1U900 

Pedro  Vafques  de  Melo  o  moço,  1U900 

Lopo  de  Souza,  lUçoo 

Manoel  de  Melo,  1U650 

D.  Pedro  filho  de  D.  Diogo,  1U500 

Tom.  U.  F  Antonio 
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Antonio  de  Azevedo,  1U400 

Joaò  Lopes  de  Almeida  ,  1U400 

Fernando  Annes  de  Lima,  lU 

Diogo  Fernandes  de  Almeida,  1U200 

Joaó  Gomes  de  Lemos,  1U200 

Pedro  de  Almeida  feu  Irmaõ,  1U200 

Alvaro  Pereira,  do  primeiro  de  Junho  em  diante,  lU^oo 

Gonçalo  Pereira  filho  de  Vafco  Pereira,  1U200 

Pedro  de  Mendonça ,  1 U200 

Diogo  de  Mendonça,  1U200 

Fern^ô  Gonçalves  de  Miranda,  lUioo 

D,  Henrique  Deça,  lU 

Lopo  Vaz  do  Torraó ,  lU 

Fernam  de  Miranda,  jUioo 

Diogo  de  Azevedo,  lU 

Joaó  de  Melo  filho  do  Prefidcnte,  lU 

Gomes  Soares  de  Melo  ,  0U900 

Aífonfo  Tellez  Barreto ,  0U900 

Henrique  de  Souza,  cUyoo 

Fernaó  Mafcarenhas ,  0U900 

Joaó  Rodrigues  Borges  ,  0U900 

Gonçalo  Borges  de  Carvalhaes,  0U900 

Vafco  de  Meio,  0U900 

Gomes  de  Ferreira  ,  0U800 

Jorze  Galvam ,  0U700 

Luiz  de  Pedroza ,  "  0U700 

Lopo  Vaz  de  Azevedo ,  0U700 

Jorze  de  Brito  ,  0U700 

Joaó  Mendes  de  Oliveira,  0U500 

Miller  de  Almada,  0U500 

Joaó  de  Souza  Homem ,  0U772 

Ayres  Gomes  de  Valadares,  oUi 72 

Gomes  de  Souto  mayor,  0U172 

Joanne  Mendes  de  Vafconceilos ,  0U172 

Gonçalo  de  Macedo,  oUi 72 

AtTonfo  de  Aboim,  0U172 

Fernaó  de  Oliveira,  0U172 

Affjnfo  de  Monterroyo  ,  0U172 

Fernam  de  Manterroyo ,  0U172 

Joaó  Lobo ,  0U172 

Alvaro  de  Arca,  0U172 

Joaó  Rodrigues  filho  de  Payo  Rodrigues,  CU172 

Lopo  Zuzarte,  oUi  72 

146^. 


D.  AtFonfo  filho  do  Marquez , 
D.  Jo3Ó  de  Noronha , 

D.  Joaó  de  Acaide  iilho  do  Conde  de  Atouguia, 


2U5oo 
D.  Joaõ 
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D.  Joa6  Tvigo,  2U400 

D.  Joaó  de  Noronha  ,  2U400 

D.  Franciíbo  Meirinho  mòr,  2U400 

D.  Jorze  Deça,  2U200 

D.  Pedro  de  Ataíde,  iU 

D.  Rodrigo  de  Caftro,  zV 

D.  Affonfo  Henriques ,  1U900 

D.  Rodrigo  de  Monfanto ,  1U900 

D.  Joaõ  Coutinho,  1U900 

D.tFranciíco  de  Caftro  filho  de  D.  Garcia,  1U800 

Diogo  Pereira  filho  de  Joaó  Rodrigues  Pereira,  1U600 

Joaõ  Alvares  Pereira  filho  de  Fernão  Pereira,  lUóoo 

Diogo  Pereira  filho  de  Ruy  Pereira,  ....... 

Affonfo  Fernandes  de  Almeida,  1U500 

Nuno  iMartins  da  Silveira  ,  1U500 

Joaõ  Fernandes  de  Souza,  1U450 

Joaõ  Freire  de  Andrade,  1U450 

Pedro  da  Silva,  1U400 

D.\  Fernando  de  Caftro  filho  de  D.  Diogo ,  1U400 

Henrique  da  Silveira,  1U400 

Affonfo  de  Almeida  filho  de  Lopo  de  Almeida,  1U400 

Joaõ  Rodrigues  Pereira  filho  do  mefmo,  1U400 

Martim  Vaz  de  Caftello  branco,  1U400 

Jaquez  de  Miranda,  iV^i^o 

Pedro  de  Lima,  lU?oo 

Joaõ  Rodrigues  de  Souza,  lU^oo 

*  Pedro  de  Souza  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Ribeiro,  jU^oo 

Fernaõ  de  Albuquerque,  1U200 

Fernão  de  Miranda,  1U200 

Gonçalo  Pereira,  1U200 

Diogo  Gomes  de  Lemos,  lU 

Alvaro  Nogueira ,  lU 

Martim  de  Távora,  1U200 

Fernam  de  Melo,  lUioo 

Joaõ  Alvares  de  Moura;  lUioo 

D.  Fernando  filho  de  Henrique  Pereira,  lUioo 

Eftevaó  Soares  de  Melo,  lUioo 

Diogo  de  S.  Payo,  lU 

Jorze  de  Vafconcellos ,  lU 

Diogo  Moniz,  lU 

D.  Henrique  Deça,  iLÍ 

Joaõ  Fogaça,  0U9Ç0 

Fernaõ  de  Sequeira  filho  de  Ruy  Fernandes ,   

Alvaro  Mafcarenhas,  0U900 

Gonçalo  Tavares,  0U900 

Joaó  de  Melo  filho  do  Almirrnte,  0U900 

Sancho  Gomes  filho  de  Duarte  de  Almeida,  0U900 

Gonçalo  Coelho  filho  de  Pedro  Coelho,  0U800 

Tom.  n.                                   F  ii  Di  j^o 
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Diogo  Pereira  filho  de  Fernaõ  de  Goyos,  oUSoo 

Alvaro  Machado,  oUSoo 

Luis  de  Pedroza ,  0U700 

Diogo  Alvares  Vieira  ,  U7000 

Joaõ  Soares,  0U172 

Gomes  de  Souto  mayor.  oViji 

Fernão  de  Monterroyo,  0U172 

Antaó  de  Monterroyo,  0U172 

Eftevaõ  de  Monterroyo,  0U172 

Fernaô  Gil  de  Monterroyo,  0U172 

Pedro  de  Monterroyo  ,  0U171 

Fernaô  de  Almeida  filho  de  Martim  de  Almeida,  0U172 

Joaô  Brandão,  0U172 

Ruy  Teixeira,  0U172 

Henrique  de  Macedo,  0U172 

Joaõ  Soares  filho  do  Veedor,  oU  172 

1474. 

D.  Luis  de  Noronha,  lU 

D.  Gaítíkõ  Coutinho,  lU 

D.  Sancho  de  Noronha,  lU 

D.  Chriílovaô  Deça,  lU 

D.  Franciíco  Deça ,  lU 

D.  Vafco  filho  do  Marechal ,  lU 

D.  Rodrigo  de  Menezes,  lU 

Diogo  Pereira  filho  de  Ruy  Pereira,  lU 

Joaõ  Alvares  Pereira  Paje  mor,  lU 

Nuno  Martins  da  Silveira,  lU 

Henrique  da  Silveira ,  lU 

Diogo  de  Almada ,  lU 

Martim  Vaz  de  Caílello  branco,  lU 

Francifco  de  Miranda  filho  de  Ayres  de  Miranda,  lU 

Francifco  da  Silveira  filho  de  Fernaô  da  Silveira,  lU 

Sancho  de  Ferreira,  lU 

Eíbevaõ  de  Brito,  lU 

Jorze  de  Souza  Cide ,  lU 

Joaõ  Pereira  filho  de  Galeote,  lU 

D.  Fernando  Pereira  ,  lU 

Chriílovaô  Falcaõ ,  lU 

Franciíco  de  Moura,  lU 

Lancerote  de  Mjlo,  lU 

Jorze  de  Vafconcellos,  jU 

Jorze  da  Silva ,  lU 

Vafco  Martins  Monis  ,  lU 

Henrique  da  Silveira,  lU 

Jorze  Pereira  filho  de  Affonio  Pereira,  lU 

Nuno  Fernandes  de  Sequeira  lobrinho  de  Gonçalo  Vaz  j  lU 

Garcia 
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Gp.rcia  de  Sonza  Chichorro,  lU 

Artur  de  Brito  ,  lU 

Jorze  de  Melo  filho  de  Martim  Affonfo  Copeiro  mor,  lU 

Sancho  Gomes  de  Almada,  lU 

Diogo  Pereira  de  Goyos  ,  0U172 

Joaõ  Rodrigues  de  Abreu,  0U172 

Jorze  Correa,  0U172 

Fernaó  de  Andrade,  0U172 

Garcia  de  Melo  de  Oliveira,  0U172 

Antam  de  Monterroyo,  0U172 

Pedro  de  Monterroyo  ,  oUi  72 

Francifco  de  Monterroyo,  0U172 

Joaó  Soares  filho  do  Veedor  ,  0U172 

Francifco  de  Brito  filho  de  Fernaõ  de  Brito  Colaço,  0U172 

Sancho  de  PeJroza,  0U172 

D.  Henrique  Deça  ,  oUi72 

1475- 


Lopo  Mendes  de  Vafconcellos , 

Pedro  Coelho  Caftelhano  , 

Diogo  de  Anaya  Caltelhano, 

AíFoiífo  Vaz  Ichoa, 

Alvaro  Peres  de  Távora, 

Jorze  de  Melo  filho  do  Meílre  Sala, 

Duarte  de  Melo  filho  de  Vafco  Martins, 

1476. 


Manoel  de  Moura ,  lU 

Jorze  Pereira  filho  de  AfFonfo  Pereira ,  lU 

D.  Henrique  filho  do  Marechal,  lU 

Francifco  de  Ludena  Caílelhano,  lU 

Diogo  Pereira  de  Goy  os,  0U172 

Jorze  Correa  ,  oUi  72 

Francifco  da  Cunha  filho  de  Gil  Vaz,  lU 

D.  Jorze  filho  de  D.  Pedro  de  Menezes,  lU 

Fernaô  da  Fonfeca  filho  do  Doutor  Diogo  da  Fonfeca,  lU 

Nicolao  de  Souza,  lU 

Lopo  Mendes  de  Vafconcellos,  lU 

Aires  da  Cunha,  lU 

1477- 

D.  Luis  de  Noronha,  lU 

D.  Sancho  de  Noronha  ,  lU 

D.  Xpovaô  Dcça,  lU 

D.  Francifco  Deça  ,  lU 

D.  Vafco  filho  do  Marechal,  lU 

D.  Rodrigo  de  Menezes,  lU 

Diogo 


lU 
lU 
lU 
lU 
lU 
lU 
lU 
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Diogo  Pereira  filho  de  Ruy  Pereira,  lU 

Joaõ  Alvares  Pereira  Paje  môr,  lU 

Nuno  Martins  da  Silveira,  lU 

Henrique  da  Silva,  lU 

D.  Aííonfo  de  Almeida,  lU 

Franciíco  de  Miranda  ,  lU 

Francifco  dò  Silva  ,  lU 

Sancho  dc  Ferreira  ,  lU 

Jorze  de  Souza  Cide ,  J  U 

Josó  Pereira  Hlho  de  Galeote,  lU 

Xpovaô  Falcam,  lU 

Francilbo  de  Moura,  lU 

Lançarí^te  de  Melo,  lU 

Pedro  de  Melo  leu  Irmaõ,  lU 


Jorze  Pereira  filho  de  AlFonfo  Pereira, 
Nuno  Fernandes  de  Sequeira, 
Gabriel  de  Brito  filho  de  Artur , 
Jorze  de  Melo  filho  do  Copeiro  môr, 
Pvjdro  Velho  Caílelhano  , 
Diogo  de  Anaya  Caílelhano, 
Alvaro  Pires  de  Távora, 
Duarte  de  Melo  filho  de  Vafco  Martins, 
Manoel  de  Moura  , 

Joaó  Pereira  filho  de  AfFonfo  Pereira  Repofteiro  môr , 
D.  H;inrique  filho  do  Marechal, 
Francifco  de  Ludena  Caltelhano  , 
Francifco  da  Cunha  filho  de  Gil  Vaz, 
D,  Jorze  filho  de  D.  Pedro  de  Menezes , 
Joaõ  Vaz  filho  de  Gonçalo  Vsz, 
Fernaó  da  Fonfeca  filho  do  Doutor , 


Nicolao  de  Souza  ,  lU 

Diogo  Pereira  de  Goes,  oUi/Z 

Joaõ  Rodrigues  de  Abreu,  0U172 

Jorze  Corrta ,  oUi/z 

Garcia  Moniz,  0U172 

Garcia  de  Melo  de  Oliveira,  oUj/Z 

Antonio  de  Monterroyo  ,  CU172 

Pedro  de  Monterroyo  ,  CU172 

Jocõ  Soares  íilho  do  Vedor,  0U172 

Francifco  de  Bíi^o  ,  CU172 

Ssncho  de  Pedroza ,  0U172 

Francifco  de  Monterroyo,  oUi 72 

Lopo  Mendes  de  Vdfconcellos,  CU172 

Ayres  da  Cunha  filho  de  Vafco  da  Cunha,  CU172 

Leonel  de  Melo  filho  de  Feinaõ  de  Melo,  lUooo 


1479.  I 

! 
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1479. 

Egas  Bermudes , 

Diogo  Lopes  de  Souza, 

Henrique  Coutinho , 

Ruy  Gonçalves  de  Souza  Cide , 

Duarte  de  Azevedo  filho  de  Joaô  Vaz  de  Azevedo , 

Lopo  de  Albuquerque  filho  de  Joaó   

Jorze  de  Melo  filho  do  Meítre  Sala , 
Garcia  da  Silva  filho  de  Lopo  da  Silva, 
Pedro  Coelho  Caftelhano , 
Joaõ  Falcaó  filho  de  Gonçalo , 
Belchior  de  Sequeira , 
Fernão  Teixeda  , 

D.  Rodrigo  de  Moura  filho  de  D.  Rolim  , 
Antonio  de  Miranda  filho  de  Aires  de  Miranda , 
D.  Pedro  de  Caftello  branco  filho  do  Almirante, 
Joaó  Alvares  Pereira  filho  de  Ruy  Pereira  Baílardo, 
Garcia  de  Melo  filho  do  Doutor  Joaõ  AíFunfo , 
Gil  Vaz  Corte  Real , 
Jorze  Correa , 

Garcia  de  Melo  de  Oliveira, 
Antonio  de  Montcrroyo, 
Pedro  de  Monterroyo, 
Francifco  de  Monrerroyo , 
Joaõ  Soares  filho  do  Vedor, 
Francifco  de  Brito  filho  de  Fernão  de  Brito , 
Sancho  de  Pedroza, 
Diogo  Pereira  de  Goyos , 


Fernaõ  de  Lemos  de  Lisboa,  0U622 

14S0. 

D.  Antonio  de  Almeida ,  lU 

Pedro  de  Melo,  lU 

Joaõ  Falcão  filho  de  Joaõ  Falcaô,  lU 

D.  Alvaro  de  Caftro  filho  de  D.  Rodrigo,  lU 

Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo  Paje  do  livro,  c\Ji^iz 

Francifco  de  Melo  de  Évora,  oUCmz 

Cid  de  Barbudo  ,  CU622 

Martinho  de  Miranda,  que  ferve  na  Capella  B.  o\J6iz 

Jorze  de  Albuquerque  filho  de  Artur  da  Cunha,  oUáiz 

14SU 

Jorze  Peftsna  "filho  do  Thezoureiro,  lU 
Pedro  de  Melo  filho  de  joáõ  de  Meio « 

D.  Al- 


X 
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D.  Alvaro  de  Caftro  filho  de  

D.  Pedro  de  Al-neida  filho  de  D.  Joaó   : 

íoaõ  Soares  filho  do  Vedor,  0U622 
Affonío  de  Porras  B.  lU 
Joaó  Vaz  filho  de  Gonçalo  Vaz  ,  lU 
Francifco  de  Albuquerque,  lU 
Diogo  Gonçalves  ,  ou  Gil  Teixeira  filho  do  Doutor  J.°  Tei- 
xeira ,  lU 
Diogo  Lopes  de  Sequeira  filho  de  Lopo  Vaz,  lU 


Contrato  do  ca/amento  delRey  D.  Affonfo  V.  com  a  Rainha  D, 
Ijabèl.    Ellá  na  Torre  do  Tombo  ^  no  llv,  2.  dos  My /íleos, 
pag.  i6.  donde  o  copiey. 

Num.  IO.     I  ^  Om  Afonfo,  &c.  a  quantos  eíla  carta  virem  fazemos  faber  que 
.      *      *    J_-/  comfiando  nos  como  por  graça  de  Deos  he  celebrado  matrimo- 
ivn.  Í447.  palavras  de  prezente  fegundo  hordenaçam  e  mandamento  de 

noíTâ  madre  a  Santa  Igreja  de  Roma  amtre  nos  e  a  muito  alta  e  muy 
exceleiíie  Princefa  e  muito  efctarecida  e  muito  virtuofa  Senora  R^y- 
nha  D.   Izabel  minha  muito  amada  e  muito  prefada  efpofa  filha  do 
iluílre  e  manifico  Principe  Infante  Dom  Pedro  Duque  de  Coimbra  e 
Senhor  de  mrnte  mor  noíTo  muito  amado  e  prezado  padre  e  tyo  cu- 
rador e  Regedor  por  nos  em  noíTos  Regnos  e  Senhorios ,  confirmando 
erro  fi  como  atee  o  prezente  antre  nos  ella  dita  Senhora  numca  foi 
feiro  al^ú  contrato  fobre  ou  por  razaó  do  dito  matrimonio  perque  ei- 
la  fofie  dotada  de  algu  dote  que  nos  por  ella  ou  outrem  fofíe  dado 
ou  pronietydo  pera  loporcamento  do  carrego  do  dito  matrimonio 
nem  outro  li  foífe  a  tila  dada  provizaõ  de  alguas  terras  ou  Villas  que 
ouveíe  por  camera  em  fua  vida  nem  outro  íi  íegurança  de  afenta- 
mento  de  certas  rendas  de  dinheiros  que  ouvtfe  em  cada  hii  anno 
em  lua  vida  pera  fcpoTtamento  de  feu  Real  eílado,  como  todo  eílo 
ícmpre  dantigamenrc  onveríõ  as  Rainhas  que  nos  tempos  paliados  fo- 
raõ  em  títe  Regnos  nem  perque  outro  íi  ajamos  a  ella  prometidas  al- 
guas arras  por  honra  de  íua  peíToa,  no  cazo  que  o  dito  matrimonio 
aconteça  fer  fcparado  por  falecimento  noíTo,  as  quaes  couzas  per  uzan- 
ça  geiiil  gusrdóda  per  tod^iías  partes  do  mundo  antre  cs  Príncipes 
Chrilbos  de  fimilhinte  lÍíp.óo  fpecialmente  em  eíles  Regnes  fempre 
fijraõ  coíhimadcs  em  finiilhante  cazo  de  fe  prometem  de  hua  parte 
a  outra,  por  ende  querendo  nos  eito  prover  com  he  rezaó  ccnfide- 
rando  a  cefca  dello  priiiu  irinif  nte  o  ferviíTo  de  Deos  y  os  muitos  e 
grantles  e  extremados  ferviílbs,  que  nos  tempos  paíTados  com  grande 
lealdade  avemos  recibiJo,  e  ao  prezente  rectbemos  em  cada  hú  dia, 
e  ainda  efperamos  receber  ao  diante  do  dito  Infante  D.  Pedro  ncífo 
Padre  e  Thio  ,  &c.  por  conP  rvaçaõ  de  noffa  ptlloa  e  exrJfarrcnto  de 
noíTo  Real  Eílado  ,  e  bem  a  fy  grande  honra  de  nofíos  Regnos  e  Se- 
nhorios.   Conliderando  ou'ro  fi  como  a  nofío  Senhor  Dt^os  por  fua 
fauta  mercê  dotou  a  dita  Senhora  Rainha  de  muitas  grandes  e  extre- 
madas 
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madas  virtudes,  &c.  por  as  qnaes  com  grande  rczaõ  a  devemos  fobre 
todas  fempre  muy  grandemente  prezar  e  amar  verdadeiramente  de 
noíTo  propio  inotii  certa  fciencia  poder  abíoluto  fem  nos  ella  nem  ou- 
trem em  feu  nome  por  íua  parte  eflo  requerer,  louvamos,  aprova- 
mos e  confirmamos  o  dito  matrimonio ,  aíi  antre  nos  e  ella  feito  e 
celebrado  por  mandamento  e  dirpenfafao  e  confirmação  de  N.  Senhor 
o  Santo  Padre  Eugénio  quarto,  e  eílo  fazemos  pelas  rezoens  fuío  di- 
tas e  ainda  pelos  grandes  dividos  que  antre  nos  e  ella  a  Deos  aprovô 
ferem,  naô  embargantes  quaeíquer  Leys  Imperiaes  ou  Ordenaçoens 
de  nolTos  Regnos ,  ou  qualquer  uzança  aíi  geral  como  fpecial  que  a 
eito  em  parte  ou  em  todo  íèja  contraria  porque  as  rezoens  fufo  di- 
tas ,  e  cada  huã  delias  nos  conllrangem  naturalmente  per  o  afi  fazer- 
mos, e  querendo  otro  fi  prover  a  ella  dita  Senhora  Raynha  acerca 
das  terras  e  Villas  que  as  Rainhas  deites  Regnos  nos  tempos  paííados 
€m  elles  coítumaraõ  aver  por  Cameras,  por  rezaõ  de  feus  matrimó- 
nios e  bem  afy  acerca  do  afentamento  de  certas  rendas  de  dinheiros 
que  por  fimilhante  guiza  coítumaraõ  daver  pera  foportamento  de  feus 
Reaes  eftados  e  outorgamos  queremos  e  mandamos  que  a  dita  Senho- 
ra Rainha  haja  por  rezaõ  do  dito  matrimonio  em  toda  fua  vida  toda- 
las  terras  e  Villas  que  a  Rainha  D.  Leonor  minha  muito  amada  e  pre- 
zada madre  Senhora  da  louvada  e  giorioza  memoria,  a  que  dè  Deos 
o  íeu  fanto  Parayzo  ouve  e  peíTuio  por  cauza  de  feu  matrimonio  de- 
pois que  por  a  graça  de  Deos  foi  Rainha  deites  Regnos  e  em  elles  vi- 
veo  as  quaes  Villas  e  terras  nos  queremos  e  mandamos  que  a  dita  Se- 
nhora Rainha  haja  em  toda  fua  vida  com  toda  fua  jurdiçaó  alta  e  bai- 
xa eivei  e  crime  mero  mixto  império  com  todolos  padroados  das  Igre- 
jas que  ha  em  as  ditas  terras  que  a  nos  de  direito  pertencem  e  bem 
afi  todalas  rendas  e  direitos  Reaes,  que  as  ditas  Villas  e  terras  rende- 
ré  por  qualquer  guiza  que  feja,  e  con  todalas  perogativas  privilégios 
e  graças  e  liberdades  que  aa  dita  Senhora  Raynha  D.  Leonor  minha 
madre  foraõ  otrogadas,  em  qualquer  tempo  do  mundo ,  e  milhor  fe 
as  ella  milhor  poder  aver ,  e  queremos  que  ella  poíla  poer  de  fua  mao 
em  feu  nome  Ouvidor  que  ouça  e  dezenibargue  todolos  feitos  das  di- 
tas Vilas  afim  crimes  como  eiveis ,  e  bem  aíim  Tabaliaens  os  quaes 
fe  chame  feus  e  por  fua  autoridade  façam  todalas  efcrituras  pruvicas 
que  a  feus  ofiicios  pertençaó  as  quaes  couzas  o  dito  Ouvidor  e  Taba- 
liaens faram  afi  e  taõ  compridamente  como  cuítumaraõ  de  fazer  os 
Ouvidores  e  Tabaliaens  das  outras  P^ainhas  que  foram  nos  tempos  pa- 
fados  em  eítes  Regnos ,  efpecialmente  no  tempo  da  dita  Senhora  Rai- 
nha minha  madre ,  depois  que  deles  foi  Raynha  e  bem  afim  quere- 
mos que  pofa  hi  poer  de  fua  maõ  todolos  outros  Oíiiciaes  que  ella 
entender  que  faõ  conpridouros  pera  requerer  arecadar  tolos  os  direi- 
tos que  em  elas  aver  pofa^  afim  tam  compridamente  como  o  nos  fa- 
zemos ,  e  fazer  podemos  nas  nofas  terras  que  fe  por  nos  e  em  noíTo 
nome  correm,  e  quanto  he  ao  afentamento  e  certas  rendas  de  dinhei- 
ros que  as  Rainhas  nos  tempos  paíTados  acostumaram  aver  em  eítes 
Regnos  pera  foportamento  de  feus  Reaes  eítidos  otorgamos  queremos 
e  mandamos,  que  a  dita  Senhora  Rainha  aja  de  nos ,  por  acentamento 
Tom.  II.  G  em 
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em  cada  hu  anno  por  toda  íua  vida  hú  milhaõ  cento  feíenta  e  cinco 
mil  reis  da  moeda  que  agora  corre  convém  a  faber,  de  trinta  e  cin- 
co livras  o  real ,  porquanto  fomos  certo  que  o  milhaõ  e  quinze  mil  reaes 
avia  em  afentamento  a  dita  Senhora  Rainha  minha  Madre  por  cauza 
de  feu  Cazamento ,  e  o  cento  e  cincoenta  mil  lhe  acrecentamos  pê- 
ra feus  vertidos  de  pano  douro,  e  de  feda,  que  a  dita  Senhora  Rainha 
minha  madre  avia  do  tezouro  do  Senhor  Rey  meu  Padre,  os  quaes 
dinheiros  lhe  ja  temos  afentados  dentro  em  eíta  Cidade  na  ciza  dos 
panos,  e  querendo  outro  íi  prover  a  dita  Senhora  Rainha  acerca  das 
arras  que  fimilhantes  Princezas  e  Senhoras  em  tal  cazo  coítumam  de 
aver  por  honra  de  fuas  peíoas,  no  cazo  da  fcparaçaó  de  feus  matri- 
mónios ,  outorgamos  queremos  e  mandamos  que  feparado  o  dito  ma- 
trimonio, por  leu  falecimento  da  vida  defte  mundo,  em  tal  cazo  feus 
herdeiros  ajam  de  nos  ou  de  noíTos  fuceíTores  fegundo  o  caio  acon- 
tecer,  por  atras  e  em  nome  de  arras  vinte  mil  efcudos  douro  da  moe- 
da ora  corrente  em  eltes  noílos  Regnos  dos  quaes  ela  poderá  dtfpoer 
a  todo  o  tempo  e  como  lhe  aprouger  e  eftes  vinte  mil  efcudos  dou- 
ro, queremos  e  mandamos  que  lhe  lejam  pagos  pelas  rendas  dos  ditas 
Vilas  e  acentamento  que  lhe  aíi  ja  lemos  poíto ,  e  afentado  como  di- 
to he ,  as  quaes  rendas  todas  e  afentamentos  por  falecimento  da  dita 
Senhora  Rainha  os  Oííiciaes  que  par  elo  forem  poftos  averam  afi  taõ 
compridamente  como  a  dita  Senhora  Rainha  em  fua  vida  over ,  e  naõ 
feraó  dezapoderados  delas  por  algú  cazo  que  acontecer  pofa  athe  fe- 
rem compridamente  pagados  os  ditos  vinte  mil  efcudos  pera  os  en- 
tregarem a  feus  tertementeiros ,  ou  a  quem  ela  pera  elo  ordenar ,  pe- 
ra os  defpender  fegundo  a  ordenação  que  ela  dita  Senhora  Rainha  em 
fua  vida  pera  elo  ordenar  e  defpozer  a  toda  íua  vontade,  as  quaes 
couzas  todas  e  cada  huã  delas  prometemos  e  juramos  por  noíla  Fee 
Real  como  Rey  Chatolico,  por  nos  e  por  todos  noíí os  fucel fores ,  que 
ao  diante  em  qualquer  tempo  forem  ,  de  lhes  guardar  comprir  e  man- 
ter, e  de  feito  realmente  conpriremos  e  guarderemos  e  faremos  con- 
prir  e  guardar ,  bem  e  fiel  e  verdadeiramente  a  todo  noílb  comprido 
poder  cefante  toda  a  arte ,  e  mao  engano  e  naõ  daremos  favor  ajuda 
nem  confelho  a  alguma  pefoa  de  qualquer  eílado  e  condição  e  pre- 
eminência que  feja,  ainda  que  a  nos  íeja  muito  conjunta  em  qualquer 
grao  de  devido  e  parenteíco  que  fer  pofa,  pera  contra  elo  virem 
parte  ou  em  todo ,  de  feito  nem  de  direito  em  juizo  nem  fora  delle, 
em  puvrico  nem  efcondido  daqui  em  diante  pera  todo  fempreja  mais 
por  algua  couza  ou  rezom ,  pafada  prezente  ou  futura  de  qualquer 
natura  calidade  ou  condiçã  que  feja  ou  fer  pofa  ainda  que  tal  leja, 
que  ao  prezente  pelo  entendimento  dos  homens  naõ  pofa  fer  alcanfa- 
da  porque  nofa  tenção  e  vontade  inteiramente  he ,  que  toda  las  ditas 
couzas  lhe  feja  compridas  e  guardadas  em  todo  o  tempo,  afi  taõ  con- 
pridamente  como  em  eíVa  nofa  Carta  he  conthéudo  ,  e  prometemos 
ainda  e  juramos  em  nofa  Fee ,  que  nunca  empetraremos  nem  pedire- 
mos beneficio  de  reítituiçaô  outorgado  per  direito  aos  meores  de  vin- 
te e  cinco  anos ,  pera  desfazer  alguns  promitimentcs ,  porque  depois 
ao  diante  em  al^ú  tempo  ie  achem  lezos  ou  daniíicados^  nem  outro 
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algú  qualquer  privilegio  ou  beneficio  geral  ou  efpecial ,  outrogado 
aos  menores  de  vinte  e  cinco  anos ,  ou  aos  Rex  como  peíloas  puvri- 
cas  e  em  direito  privilegiados  porque  nos  de  nofo  propio  moto  certa 
ciência  e  poder  aíim  ordinário  como  abfoluto  renunciamos  todos  os 
ditos  privilégios  e  beneficio,  e  queremos  e  outorgamos  e  mandamos 
por  nos  e  por  todolos  noí-js  lucefores ,  que  ao  diante  forem ,  que  nos 
nem  eles  nunca  uzaremos  de  taes  benefícios  privilégios  aíi  por  direi- 
to outorgados ,  ao  menor  de  vinte  e  cinco  annos ,  ou  ao  Rey  aíi  co- 
mo Rey ,  porque  as  couzas  todas  fufo  ditas  e  cada  huã  delas  ja  mais 
em  algú  tempo  pofaó  fer  quebrantadas  anuladas  ou  conronpidas  ante 
as  faremos  fempre ,  todas  manter  conprir  e  guardar  afi  taõ  comprida- 
mente  como  fufo  dito  he  declarado,  e  por  maior  íirmeza  de  todo  o 
lufo  dito ,  de  nofo  propio  moto  e  certa  ciência ,  e  poder  abfoluto 
aíi  como  Rey  fuprimos  qualquer  falecimento  de  folemnidade  de  fei- 
to ou  de  direito,  afi  geral  como  efpecial  que  em  eíla  nofa  carta  fa- 
leça ,  por  cujo  falecimento  em  algum  tempo  ela  poíTa  fer  retrautada 
cafada  e  irritada  ,  ou  anichilada  porque  queremos  e  mandamos  como 
dito  he  que  tal  falecimento  ou  falecimentos  naõ  enbargantes  efla  no- 
fa Carta  con  todalas  coufas  em  ela  contheudas ,  fempre  em  todo  o 
tempo  ja  mais  fer  firme  rata  e  valioza  ah  como  fe  os  ditos  falecimen- 
tos ,  ou  cada  hu  deles  em  ela  naõ  ouvefe  e  em  teftemunho  deílo  lhe 
mandamos  dar  etta  nofa  Carta  firmada  de  nofo  verdadeiro  final  eafe- 
lada  com  nofo  feio  da  chumbo  dante  em  a  mui  nobre  e  fempre  leal 
Cidade  de  Lisboa  feis  dias  de  Mayo  Joaó  Gonçalves  a  fez  anno  do 
Senhor  Jefu  Chriíto  1447  annos. 


Convalidaçao  ,  e  approvaçao  do  Te/lamento  da  Kainha  D.  Ifahel , 
porque  deixou  a  Senhora  D.  Filippa  ,  fiia  irnuia  ,  vinte  e  oito 
mil  e feudos  de  Juas  arrhas  ,  e  (jue fe  iizeffe  o  Moíieiro  de  S.  Joaã 
da  par  de  Xabregas.  Eãá  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo, 
liv,  I.  dos  Reys  ,  pag,  57.  donde  o  copiey, 

DOm  Aííbnfo,&:c.  a  quantos  efta  noíTa  carta  virem  fazemos  faber,  Tsjiim  t  t 
que  a  mui  alta  e  mui  excelente  Princeía  Raynha  D.  Izabel,  que  '  * 

foi  minha  fobre  todas  prezada ,  e  amada  mulher  cuja  alma  Deos  aja,  An.  1452. 
ante  per  alguns  annos  de  feu  paíTamento  fez  hua  cédula  de  Teftamen- 
to  eícrita  per  Alvaro  Gonçalves  íeu  Capellaõ  mor  fignada  por  fua 
maõ  delia,  fem  ter  outra  alguã  teílemunha,  e  depois  por  algu  tem- 
po começou  de  fazer  outra ,  a  qual  teve  ali  começada  per  efpaíTo  de 
mezes ,  en  tanto  que  prove  a  Deos  de  lhe  fobrevir  a  morte ,  fem  a 
acabar  das  quaes  cédulas,  e  primeiramente  da  primeira,  o  theor  de 
verbo  ad  verbú  he  efte  que  fe  fegue.  A  geral  efperiencia  nos  enfi- 
na  confirmadas  per  muitas  authoridades  dos  Santos  Doutores ,  que  to- 
do o  fiel  chriítaó  cada  hú  dia  deve  efperar ,  como  o  derradeiro  dia 
de  fua  vida ,  em  limpeza  de  fua  confciencia ,  e  em  defpoer  as  couzas 
que  entende  que  lhe  fom  compridouras  depois  de  fua  morte.  E  por 
Tom.  II,  G  ii  ends 
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ende  eu  D.  Ifabel  por  graça  de  Deos  Raynha  de  Portugal ,  &c.  em 
minha  faude  e  em  aquele  entendimento  que  recebi  do  Senhor  Deos 
faço  efta  cédula  de  teftamento  na  qual  efcrevo  minha  poftomeira 
vontade  ataã  o  dia  de  fua  feitura,  e  me  praz  que  feja  firme  e  dure, 
em  quanto  per  outra  parte  ou  em  todo  nó  for  mudada.  Primeiramen- 
te encomendo  a  minha  alma  ao  Senhor  Deos  pedindoihe  humiidoza- 
mente  que  per  merecimentos  de  fua  amorola  Encarnação  e  de  fua 
doorida  Paixão,  e  mui  gloriofa  ReíToreiçaó,  per  rogos  e  merecimen- 
tos da  Bemaventurada  Virgem  Maria  lua  Madre,  e  de  S.  Joaó  Euange- 
liíla,  e  de  todolos  Anjos,  e  Santos  e  Santas,  ao  poftumeiro  dia  de 
minha  morte,  a  mande  receber  em  Tua  fanta  gloria,  onde  viva  em  per- 
durável folgança  Amen.  Irem  mando  quanto  he  a  minha  íepuitura  fa- 
çafe  como  ElRey  meu  Senhor  mandar  ou  na  Batalha ,  ou  no  Moeítei- 
ro  que  mando  fazer  de  S.  João  fegundo  fe  mais  compridamente  a  fun- 
do fe  declarara.    Item  peço  por  mercê  a  ElRey  mtu  Senhor  que 
aquellas  dividas  que  forem  certo  que  eu  devo,  mande  pagar,  e  fe 
per  ventura  no  quizer ,  que  o  mande  defcontar  dos  vinte  e  oito  mil 
eícudos  de  que  me  fez  mercê  íegundo  fe  moítrara  per  o  contrauto. 
Item  o  que  ficar  deíles  vinte  e  outo  mil  efcudos ,  pagadas  as  dividas, 
fe  as  ElRey  meu  Senhor  as  ora  quizer  pagar,  que  lhe  peílo  de  mer- 
cê que  lhe  apraza  de  fe  fazer  o  Moeíleiro  de  S.  Joaó  da  Ordem  dos 
de  Santo  Eloy  e  eito  fe  faca  aqui  em  Santo  Eloy,  ou  eni  S.  Bento  de 
Xobregas,  onde  milhor  parecer  a  ElRey  meu  Senhor,  com  coníelho 
de  D.  Joaõ  Bifpo  de  Vizeu,  e  de  Alvaro  Gonçalves  meu  Capeliaõ 
mor,  e  Confeííbr,  aos  quaes  leixo  carrego  de  íolicitarem  e  requei*e- 
rem  todas  eítas  couzas ,  e  fazerem  per  fi  todas  aquelas ,  a  que  de  der 
ordem  fegundo  minha  vontade,  neítes  Moeíteiros  feja  fepultada  a  of- 
fada  do  Senhor  Infante  meu  Padre ,  cuja  alma  Deos  aja ,  afim  honra- 
damente como  pertence  a  hua  tal  peííoa  como  ele  he,  e  eítas  duas 
pelfoas  tenhaõ  carrego  de  ordenarem,  em  que  maneira  feja.  E  feper 
ventura  ElRey  meu  Senhor  no  quizer  que  íe  ali  faça ,  ordene  algum 
lugar ,  ou  moefteiro  onde  fe  ponha  fecreto ,  que  feja  honefto  e  bem 
pertencente  pera  elle.  Item  de  meus  criados  peíío  de  miCrce  a  EiRey 
meu  Senhor  que  tenha  delles  cuidado  de  lhes  pagar  o  ícrviílo  que 
me  Mzerom  de  tal  guiza,  que  minha  alma  no  feja  encarregada,  íegun- 
do fe  achara  em  hú  alvará,  que  me  tem  dado  efcripto  per  fua  maõ„ 
Item  aa  parte  que  tenho  no  cambo  de  Florença  faço  herdeira  minha 
Irmaá  D.  Felipa  deito,  e  doutra  qualquer  couza,  que  fe  achar  que 
herdo  per  morte  de  meu  Padre,  ou  per  outra  qualquer  maneira  que 
feja.   Item  pefíb  por  mercê  a  ElRey  meu  Senhor  que  fe  lembre  de 
minha  madre  em  tanto  dezemparo  ,  e  mingua  que  a  queira  amparar  e 
ajudar  a  foportar  íeu  eítado,  e  afi  de  minha  Irmaa  D.  Caterina.  Item 
de  todalas  ouiras  couzas  que  me  ficarem ,  mando  que  lèjaõ  entregues 
as  chaves  a  Alvaro  Gonçalves,  e  prezente  elle  fe  efcrevaõ  todas,  e 
pile  as  tenha  afi ,  ataã  minha  Irmaa  D.  Felipa  cazar  ,  ou  fer  em  tal 
itbde  que  per  ii  le  poífa  governar,  e  eito     entenda  em  aquellss  cou- 
zas, que  por  citarem  íè  no  perderam,  as  outras  entreguem  a  D.  Bea- 
triz de  Mi^nezes.  ,  E  peíío  por  mercê  a  ElRey  meu  Senhor  que  lhe 
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mande  que  tenha  carrego  delia  ataa  que  a  elle  encaminhe  fegundo  ef- 
pero  que  fara ,  e  me  tem  prometido  per  íeu  alvará,  e  de  todas  faço 
herdei  a  a  dita  minha  Irraaã  ,  falvo  alguas,  que  tirarei  em  fundo, 
ou  fe  EIRey  meu  Senhor  algumas  delias  quizer  em  eípecial  podellas 
à  tomar.  Item  mando  que  qualquer  ouro  amoedado,  ou  prata  amoe- 
dada que  me  for  achada ,  tirem  cinco  Cativos ,  e  o  mais  fe  defpenda 
era  miíTas.  Item  fe  faca  hua  Cruz  douro  meam  ,  bem  obrada  pera  fe 
poerem  nella  toda  a  Vera  Cruz  que  tenho,  emcaíloaraô  nela  os  ro- 
bins  que  tenho  foltos,  e  as  eímeraldas  que  faõ  por  todos  vinte  e qua- 
tro, e  eíta  Cruz  íeja  ofrecida  nefte  Moeíleiro  que  mando  fazer,  c 
mais  lhe  dou  todalas  outras  minhas  Reiiquias,  e  hú  dos  meus  mifaes, 
e  o  meu  breviário  novo,  e  os  dous  livros  dos  autos  dos  Apoftolos,  e 
dos  Euangeliítas,  e  os  veílidos  que  me  forem  achados  de  pano  dou- 
ro, e  de  firgo  façam  em  veftimentas  pera  elle,  e  com  eltas  couzas 
no  íeja  bólido  en  nehuã  maneira  fe  no  dadas  afim  como  mando. 
Item  todo  o  que  for  achado  que  me  devem  meus  Oiiiciaes ,  mando 
que  fejaõ  entrec:iies  a  Alvaro  Gonçalves  meu  Confeílor,  que  os  def- 
penda em  câzar.ientos  de  moças  Orfans.  Item  pelTo  por  mercê  a  EI- 
Rey meu  Senhor,  que  f^ça  comprir  a  cédula  do  Teílamento  de  D. 
Felipa  de  Craílo  que  eu  ou  vera  de  fazer  comprir.  Irem  mando 
que  a  arca  das  efcripturas  minhas  feja  entregue  com  as  difas  efcriptu- 
ras  a  Alvaro  Gonçalves  pera  poder  requerer  por  eJias,  o  que  afi  man- 
do fazer,  feito  em  Lisboa  a  cinco  dias  de  Fevereiro  mil  quatrocen- 
tos e  cincoenta  e  dous.  E  o  da  íegunda  o  lheor  he  eíle.  Em  nome 
de  Deos  e  de  Santa  Maria  com  toda  a  Corte  Celeílial  Amen,  a  ge- 
ral experiência  nos  eniina  coníirniada  por  muicas  authoridades  dos  San- 
tos Doutores ,  que  todo  o  fiel  Chriílaó  ,  cada  hú  dia  deve  efperar, 
como  o  derradeiro  de  íua  vida,  em  limpeza  de  conciencia  e  em  deí- 
poer  as  couzas  ,  que  entende  que  lhe  íuni  compridouras ,  depois  de 
íiia  miorte.  £  por  ende  eu  D.  Izubtl  per  graça  do  Senhor  Deos  Ray- 
nha  de  Portugal,  &c.  em  minha  faude  e  em  aquele  entendimento 
que  recebi  do  Senhor  Deos  faço  eíta  cédula  de  tcíiamenro,  na  qual 
efcrevo  minha  poílumeira  vontade,  e  me  praz  que  feja  fivme  e  du- 
re ,  em  quanto  por  outra  parte  ou  em  todo  no  for  mudado.-  Primei- 
ramente iencomendo  a  minha  alma  ao  Senhor  Deos,  pedindoihe  hu- 
mildozamente  que  per  mericimentos  de  lua  amoroza  Encarnação ,  e  de 
fua  doorida  paixom,  e  mui  glorioza  Roioreiçíiõ,  e  per  rogos  e  mere- 
cimentos da  Bemaventurada  Virgem  Maria  fua  madre  e  de  S.  Joaõ 
Euangelifta,  e  de  todoios  anjos,  e  Santos  e  Santas  ao  poílumeiro  dia 
de  minha  vida  a  mande  receber  em  fua  gloria ,  onde  viva  em  fol- 
gança perdurável  Araen.  Icem  que  a  minha  fepultura  façafe  como  EI- 
Rey meu  Senhor  mandar,  ou  na  Batalha,  ou  no  Moeíleiro  que  mando 
fazer  de  S.  Joaõ ,  fegundo  fe  mais  a  fundo  declarara.  Item  peífo  por 
n}erce  a  EIRey  meu  Senhor,  que  aquelias  dividas  que  forem  certas, 
que  eu  devo  ,  m.ande  pagar,  e  íe  per  ventura  no  quizer,  que  as  man- 
de pagsr  dos  vinte  e  outo  mil  efcudos,  de  que  me  fez  mercê  fegundo 
fe  rroítrara  pelo  meu  contrauto.  E  poílo  que  a  ele  praia  de  as  pa- 
gar, fe  per  ventura  ^oc  alguns  trabalhas  o  leixar  de  fazer  ataa  huan- 
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no ,  mando  que  os  meus  Teílementeiros  os  façaõ  logo  pagar  dos  vin- 
te e  outo  mil  efcudos,  os  quaes  receberão  Martim  Gil,  e  Joaô  Alva- 
res Delordelo ,  per  meus  OfHciaes ,  fegundo  he  contheudo  em  o  meu 
contrauto,  e  os  mais  defpenderaó  em  aquelas  couzas,  que  lhes  meus 
teílementeiros  dillerem ,  fegundo  a  fundo  he  efcripto.   Item  o  que 
ficar  deites  vinte  e  outo  mil  efcudos,  pagadas  as  dividas,  fe  ElRey 
meu  Senhor  no  quizer  pagar,  eu  lhe  peílo  de  mercê  que  lhe  praza, 
de  fe  fazer  hú  Moeíkeiro  aa  honra  de  S.  Joaõ  Euangeliíia  da  Ordem  de 
Santo  Eloy  e  efto  fe  faça  em  Santo  Eloy ,  ou  em  S.  Bento  Dexobregas 
onde  parecer  milhor  a  ElPvey  meu  Senhor  com  confelho  de  D.  Joaó 
Bifpo  de  Vizeu ,  e  Alvaro  Gonçalves  meu  Capellaó  mor  e  Confeífor , 
e  Gonçalo  Vaz  da  Serra  DoiTa ,  e  falecendo  alguns  deftes  feja  em  feu 
logo  o  Doutor  Joaó  Fernandes ,  os  quaes  faço  meus  Teílementeiros , 
e  leixos  carrego  de  folicitarem  e  requererem ,  e  encaminharem  to- 
das eítas  couzas,  e  fazerem  per  fi  todo  aquelo ,  que  o  dito  Senhor 
der  ordem,  fegundo  minha  vontade,  e  quanto  he  aa  oíTada  do  Se- 
nhor Infante  meu  Padre  que  Deos  aja,  a  qual  efta  em  Santo  Eloy, 
mando  aos  ditos  meus  Teítementeiros,  que  requeiraõ  a  ElRey  meu 
Senhor  per  hú  alvará  feu  que  tenho,  q\ie  lhe  praza  de  fe  levar  aa 
Batalha,  fegundo  forma  do  alvará  ,  e  ali  feja  levado  per  aquelas  pef- 
foas  que  elRcy  ordenar,  e  elles  va5  com  ella,  e  ihe  façom  todo 
aquelo  que  fegundo  rezaõ  fe  deve  fazer  a  tal  pefoa.   As  quaes  cédu- 
las ambas  viítas  e  examinadas  per  alguns  letrados  e  peííoas  ent':ndi- 
das ,  foi  achado  que  no  valiaõ  per  direito,  e  eraó  nehumas,  nem  tra- 
ziaó  configo  algua  neceíUJade  de  ferem  compridas ,  por  quanto  a  pri- 
meira no  tinha  alguas  Teíiemunhas  ,  as  quaes  poíto  que  per  a  dita 
Si^nhora  afinada  foíTe  eraô  fegundo  direito  neceíTarias ,  e  afi  por  fale- 
cer en  forma  devida  per  direito  a  toda  a  ultima  vontade ,  era  em  íi 
nehuã,  nem  devia  algíí  fer  coníf  rangido  a  comprir  ,  o  que  em  ela  era 
contheudo,  e  a  alem  deílo  por  quanto  depois  dela  feita,  naceraõ  de 
antre  mi ,  e  a  Raynha  cuja  alma  Deos  aja ,  filhos  convém  a  faber  D. 
Joanna,  tb  qual  ela  era  prenhe,  ao  tempo  que  a  dita  cédula  fez,  e 
D.  Joaõ  que  a  hora  he  Príncipe  dcíles  noíTos  Regnos,  os  quaes  filho 
e  filha,  no  inílituio,  nem  eixerdou  nem  fez  delles  algua  mençaó ,  e 
afi  per  íua  nacenca  efpecialmente  per  a  do  dito  Principe ,  a  dita  cé- 
dula foi  em  todo  rota  ,  aniquilada  ,  e  feita  de  nehú  valor,  no  fomen- 
te quanto  as  inífituiçoens ,  as  quaes  fem  duvida  per-nacenfa  de  qual- 
quer dos  fobrcditos  filho  e  filha,  fcríõ  rotas,  e  de  nehii  valor  fei- 
tas ,  n.ais  ainda    quanto  aos  legsdos,  os  quaes  por  nacença  do  dito 
meu  filho  e  feu,  do  qu?l  aoterrpo  da  feitura  da  cédula  a  dita  Senho- 
ra Raynha  cuja  alma  Deos  aja  ,  no  ouve  nem  podia  aver  algua  con- 
fid:rarom,  por  nacer  depois  tres  annos,  ficar?.ó  rotos,  caííos ,  e  de 
nehú  efeito',  e  aíim  toda  fua  herança  ficou  devoluta  abinteftato  acs 
ditos  meus  filho  e  filha  ,  e  feus ,  por  ferem  fegundo  direito,  feus  lí- 
dimos herdeiros  abintefiado  fem  ftjrcm  theudos  a  algnã  ccuza  contheu- 
di   na  dita  cédula,  fi^lvo  as  dividas,  que  a  dita  Rainha  devefe,  déS 
quaes  per  nos  fermos  ligirimo  adminiftrador ,  e  afi  nos  pertencerem 
procurar  todo  feu  proveito ,  fomos  a  elo  obrigado ,  e  ainda  por  fer- 
mos 
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mos  theudo ,  dar  e  leixar ,  aver  cada  hu ,  o  que  fegundo  direito  feu 
he ,  pois  nos  Deos  encarregou  da  juíliça  deites  Regnos ,  no  fem  gran- 
de rezom  poderiamos  apropiar  ,  e  leixar  aver  toda  efta  herança  aos 
ditos  meus  filhos,  íem  por  elles,  e  em  leu  nome  comprir  legado  al- 
gum, pofto  que  piedozo  foííe  dos  conteúdos  em  a  dita  cédula,  nem 
ellas  ficarem  adiante  a  elo  obrigados,  e  efl:o  no  fomente,  quanto  as 
duas  partes  defta  herança ,  que  fegundo  ordenaçom ,  e  coftumes  de 
noííos  Regnos  he  a  lidema  dos  filhos,  e  afi  no  podia  per  a  dita  Rai- 
nha fua  madre  cuja  alma  Deos  aja,  fei' delias  privados,  nem  ella  en- 
carregados de  legado  algum,  pofto  que  em  ellas  inftituidos  fofem, 
e  mais  ainda  em  a  outra  terceira  pane  por  afi  o  querer  o  Direito ,  e 
noíTa  Ordenaçom,  pois  no  inftituio  nem  exerdou  feus  filhos,  pofto 
que  fe  os  inítituira  livremente,  poderá  da  dita  ter^a  deípoer  a  fe- 
gunda  e  ultima  cédula,  claramente  no  valeo  ãlgua  couza  ,  por  quan- 
to no   foi  acabada ,  nem  per  a  dita  Rsynha  elcripta  nem  íobfcrita , 
nem  fora  em  ella  infticuidos  herdeiros  os  ditos  feus  filhos  e  meus 
nem  exerdados ,  e  afim  todo  o  contheudo  em  ella  no  vai  de  direi- 
to couza  algua,  nem  ficarom  obrigados  a  aqueles,  que  íeus  bens,  da 
dita  Raynha  cuja  alma  Deos  aja  herdalèm  de  o  comprir  ou  leixar 
comprir  aos  executores  em  tal  efcripto  nomeados.    Pero  coniirando 
nos  acerca  defto  como  a  dita  Rainha  cuja  alma  Deos  aja  em  a  dita 
fua  primeira  cédula,  mandou  fazer  muitas  couzas,  que  eraõ  afaz  pie- 
dozas,  e  fervHTo  de  Deos,  e  bem  de  íua  alma,  e  efio  melnio  no  co- 
mo fem  rezem  íe  movera  a  leixar  a  D.  Felipa  fua  Irmaã  o  que  lhe 
em  a  dita  cédula  leixou ,  por  no  ter  de  feu  couza  algua  ,  de  que  fe- 
gundo quem  he  fe  devefe  fazer  eftima  ,  falvo  o  que  de  nos  ,  e 
delia  eíperava,  e  avendo  em  lembrança  o  muito  grande,  e  leal  amor 
que  nos  em  fua  vida  fempre  teve,  e  quanto  íempre  trabalhou  de  íe- 
guir  e  comprir  em  todo  noíla  vontade,  polo  qual  nos  a  amamos  fem- 
pre mui  muito  em  íua  vida  ,  e  agora  amamos  muito  mais  íua  alma, 
e  mui  afeduozamente  lhe  dezejamos  falvaçaò,  e  eflo  mefmo  comprir 
quanto  com  jufta  rezom  pudefemos  fua  ultima  vontade  em  a  moiie, 
como  ela  fempre  a  noíTa  em  a  vida  ,  prouvevanos  muito  naquela  pio- 
pia  forma  ,  fem  algua  mudança,  pudermos  juítamente  executar  a  pri- 
nieira  cédula,  como  em  ela  era  contheudo,  e  quizeramos  foprindode 
noífo  poder  abfoluto  todo  o  íeu  de  feito,  validalla  e  conrirn>ala  de 
guiza ,  que  de  direito  foíTe  valioza  mais  porque  a  rezom  no  padece 
nem  cremos,  que  a  vontade  da  dita  Rainha,  cuja  alma  Deos  aja,  de- 
pois qus  os  dito  Príncipe  e  D.  Joanna  meus  filhos  e  feus  naceraõ ,  tal 
foffe ,  de  elles  ficarem  de  todo  privados  de  fua  herança ,  e  em  lide- 
ma defraudados,  cuidando  nos  em  efto ,  per  dias  avendo  (obre  ello 
boa  dileberaçom ,  ajuntando  todas  as  rezoens,  per  huã  e  per  outra  par- 
te em  sima  ditas ,  e  trazendo  ainda  aa  memoria  algumas  couzas  que 
da  dita  Senhora  falando  com  ela ,  em  fua  vida ,  ante  de  aver  eftas  cé- 
dulas fentitnos,  per  as  quaes  conjeituramos  em  algua  parte  íua  von- 
tade e  tenção ,  avemos  por  bem  ,  e  íerviíTo  de  Deos  e  proveito  de 
fua  alma,  de  fe  ter  acerca  de  fua  herança,  e  couzas  que  em  a  dita 
priratira  cédula  dcfpos  a  maneira  que  íe  fegue,  ca  da  outra  no  he  de 
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fazer  eflinia,  porque  por  ella  no  fe  pode  faber  fua  vontade  pois  aca- 
bada no  foi.   Primeiramente  nos  pelas  rezoens  fobreditas  que  nos  a 
ello  com  grande  equidade  move  de  noíTo  motu  propio  poder  abfolu- 
to,  certa  ciência,  validamos  aprovamos,  confirmamos  a  dita  primei- 
ra cédula  ,  no  como  teftamento,  mais  como  condicilio  feito  abintefca- 
do  e  queremos  que  valha ,  e  tenha  e  aja  perfeito  vigor ,  aíim  como 
fe  tevefe  toda  folemnidide  que  de  direito  condiciiho  valiozo  feito , 
abinteítado  íe  requerer.   E  mandamos ,  que  fe  cumpra  em  todo  o  que 
em  eia  he  efcrito  ,  per  a  dita  Senhora  mandado  e  difpoílo,  no  enbar- 
gantes  quaeíquer  lex  ordenaçoens  direito,  opinioens  de  Doutores,  eou- 
tros  quaefquer  direito,  per  fe  poíla  dizer,  que  eíta  cédula  no  vaíha 
como  ceítamento  nem  com.o  condiciiho  por  quanto  no  queremos ,  que 
em  eíle  cazo  aja  lugar,  ante  as  caíamos,  anulamos  e  havemos  por 
caíFos  e  anulados  quanto  a  efto  afim  e  taõ  perteitamente  como  fe  ca- 
da hua  das  ditas  couzas  enbargantes  aqui  íingular  e  exprefamente 
forem  nomeiadas,  laivo  quanto  toca  aas  dividas,  que  ella  mandava 
pagar,  dos  vinte  e  outo  mil  efcudos,  porque  queremos,  pois  fua  he- 
rança fica  a  feus  filhos,  que  elles  as  pagus^m  do  monte  uioor,  fegun- 
do  fe  per  direito  fe  deve  fazer,  e  falvo  quanto  ao  Moefteiro ,  que  do 
que  ficar  dos  vinte  e  outo  mil  efcudos,  mandava  edificar,  o  qiizX 
queremos  que  toda  via  fe  faça,  mais  no  deiles,  mas  de  íua  terça,  e 
os  vinte  e  outo  mil  efcudos  feraõ  deípezos  em  outra  couza,  fegun- 
do  em  fundo  todo  fera  declarado.   E  fjlvo  quanto  aaquelas  couzas 
em  que  inftituio  D.  Felipa  fua  Irmaã ,  porque  fe  asi  fcífe ,  o  fobre- 
ditos  meus,  e  feus  filhos,  no  averiaõ  fias  direitas  lídimas,  nem  ain- 
da algua  couza  dcfba  herança ,  o  que  feria  couza  muito  dezarozoada, 
e  porem  a  eílas  tres  couzas,  afim  como  as  avemos  d;:íclarar ,  quere- 
mos e  declaramos,  que  a  provação  Validação,  confirmação  que  deita 
cédula  fazemos ,  fe  no  extenda  ,  e  eira  aprovação  validação  ,  confir- 
mação ,  fe  entenda  pera  fe  to  lo  o  aprovado  confirmado  aver  de  com- 
prir  da  terça,  da  qual  a  dita  Raynha  livremente  podia  defpoer ,  da 
qual  pouco  mais  ou  menos  fe  todo  bem  pode  comprir ,  e  as  outras 
duas  terças  fiqujm  inteiramenre  fem  algum  carrego,  aos  D.  Joaõ  ,  e 
D.  Joana  meus  filhos  e  feus,  e  afim  no  fe  poderão,  juítamente  de  tal 
confirmação  aprovação,  agravar.   Outro  ft  porquanto  a  dita  Senhora 
Rainha  cuja  alma  Deos  aja  avia  de  haver  de  nos,  de  fuas  arras,  fepa- 
randofe  o  matrimonio  de  antre  mi  e  ella ,  per  feu  falicimento  vinte 
e  outo  mil  efcudos ,  os  quaes  podia  leixar  a  quem  lhe  prouguefe ,  e 
defpoer  delles  como  quizefe,  fem  filho  nem  filha,  fem  aver  em  el- 
ies  iidima  algua,  e  no  deípoendo  delles  couza  algua,  o  filho  que  de- 
pois de  fua  morte  ficafe,  os  avia  de  difpender  per  fua  alma  ,  fegundo 
todo  eito  compridamente  he  contheudo  em  hua  carta  de  contrauto 
que  antre  nos  e  ela ,  de  noíTo  cazamento  he  feito.    E  deftes  vinte  e 
outo  mil  ef-udos ,  polas  fobreditas  cédulas  de  direito  no  valem ,  e 
aprovação  e  coroboraçao ,  que  da  dita  primeira  cédula  fizemos ,  no  fe 
eítenier  a  fe  poderem  defpender  em  aquelo  em  que  era  mandado 
que  fe  defpendefa  ,  e  afi  no  fica  delia  em  efcílo  em  algum  modo 
dcípofto,  e  o  Priacipe  D,  João  m^u  filho  e  feu,  os  deve  de  defpender, 
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fecundo  o  feu  arbítrio  por  alma  da  dita  Rainha  fua  madre  fegundo  o 
que  he  dito  e  declarado  ,  no  contrauto  entre  ella  e  mi ,  de  noíTo  ca- 
zamento  feito ,  o  qual  por  fer  em  idade  de  infância ,  no  tem  aindef- 
cripçaõ  nem  juizo  ,  peva  dar  tal  couza  a  execuçom ,  e  convém  a  nos, 
como  feu  lidimo  adminiftrador ,  de  o  por  ele  avermos  de  fazer.  Po- 
rem querendo  nos  em  elio  uzar  deíle  carrego,  que  nos  per  direito 
he  dado,  coníirando  como  toda  charidade,  deve  fer  primeiro  uza da 
com  os  propinquos ,  que  com  os  eftranhos ,  e  olhando  como  D.  Feli- 
pa Irmaã  da  dita  Rainha  era  a  ela  em  taõ  propinquo  grao,  comjunta 
e  fendo  certo  do  mui  grande  amor  que  lhe  ela  tinha ,  e  que  fua  ten- 
ção era ,  de  ela  aver  grande  parte  de  feus  bens ,  fegundo  bem  moílra 
polo  que  em  fua  cédula  leixava ,  o  que  fe  no  pode  em  aquela  manei- 
ra bem  comprir ,  polo  que  ja  em  cima  dito  he ,  eo  olhando  a  grande 
mingoa  e  neceíTidade  da  dita  D.  Felipa,  a  qual  fegundo  feu  alto  li- 
nhagem ,  e  quem  he  no  tem  pera  feu  cazamento ,  ou  manteça  de  feu 
eítado  couza  algua ,  de  que  fe  deva  fazer  conta  ,  íalvo  efperança , 
que  em  Deos  tem.   Parecenos  e  alvidramos  ferem  em  ella  bem  em- 
pregados por  alma  da  dita  Rainha  eítes  vinte  e  outo  mil  efcudos, 
afim  como  deípezos  em  couza  meritória  e  obra  de  piedade,  e  cree- 
mos  que  ante  Deos  íejaó  taó  dignamente  aceptos ,  por  alma  da  dita 
Raynha,  como  fe  foíTem  particularmente  antre  pobres,  ou antre obras 
de  mizericordia  deltribuidos.    E  porem  nos  em  nome  do  dito  Prínci- 
pe meu  íilho  como  feu  lidimo  adminiítrador ,  damos  e  outorgamos 
todos  eítes  vinte  e  outo  mil  efcudos ,  que  a  dita  Rainha  cuja  alma 
Deos  aja  de  nos  por  íuas  arras  avia  de  aver ,  a  dita  D.  Felipa  fua  Ir- 
maã, e  eílo  por  fua  alma  delia  dita  Rainha,  e  queremos  que  ella  os 
haja  inteiramente,  e  feja  delles  entregue  e  pagada,  na  forma  que  no 
fobredito  contrauto  fomos  obrigado,  o  qual  em  efta  parte  lhe  prome- 
temos manter ,  fegundo  em  ele  he  contheudo.   E  tanto  que  a  ella  in- 
teiramente forem  pagados  nos  avemos  por  dezobrigados ,  foradeobri- 
gaçom  em  que  per  o  dito  contrauto,  que  com  a  dita  Rainha  tínha- 
mos feito  éramos ,  porque  em  fatisfaçam  e  liberação  delia ,  os  paga- 
remos aa  dita  D.  Felipa ,  aa  qual  rogamos  que  íempre  aja  em  memo- 
ria efte  benefício  que  da  dita  Rainha ,  e  por  fua  alma  recebe ,  por  o 
qual  tica  obrigada  de  rogar  a  Deos  por  ela ,  e  no  fomente  por  ora- 
çoens,  mais  ainda  por  eímollas  ,  e  outras  boas  obras ,  que  efpecialmen- 
le  a  ella,  e  a  fua  alma  fejaõ  atribuídas.    Item  quanto  aos  criados  da 
dita  Rainha  de  que  nos  em  fua  cédula  pedio ,  que  teveíTemos  por  def- 
carrego  de  fua  conciencia  ,  cuidado,  e  lhe  pagafemos  feu  ferviíTo, 
a  nos  praz  delio ,  e  com  a  graça  de  Deos  o  faremos ,  per  tal  guiza 
que  fua  alma  no  avera  por  ello  algua  pena.   Outro  fi  poílo  que  a  ío- 
bredita  cédula  em  alguas  couzas  no  feja  de  todo  aprovado ,  no  ave- 
mos porem  ,  por  dezencarregados  os  Teílementeiros  em  ella  nomeia- 
dos ,  ante  os  encarregamos ,  e  lhe  encomendamos  que  vejaô ,  e  tam- 
bém eíta  noíTa  carta,  e  trabalhem  quanto  em  elles  for,  e  folicitem 
e  requeiraô  a  nos ,  no  que  fentirem  que  compre  por  fer  comprido  e 
executado  todo,  o  que  em  a  dita  cédula  he  contheudo,  e  em  efta 
noíía  carta  aprovado  e  confirmado  e  emadido ,  e  fempre  com  a  gra- 
Tom.  II.  H  ça 


5  8       Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hljloria  (jeneahgka 

ca  de  Deos  nos  acharão  preftes  e  diligente  pera  os  a)i?dar,  e  o  que 
per  nos  ouver  de  fer  feito,  com  boa  vontade  fazer  e  comprir.  E  fen- 
do todo  afim  feito,  o  que  eíj^eramos  em  Deos  que  fera  como  em  eíla 
nofa  carta  he  contheudo ,  e  claramente  dito.  As  dividas  da  dita  Rai- 
nha que  Deos  aja  ,  feraõ  pagas  e  feus  criados  feraô  íatisfeitos,  o  Moe- 
eíleiro  de  S.  Joaõ  fera  editicado,  e  a  fua  Irmaa  D.  Fehpa ,  afaz  bem  , 
e  pera  fua  alma  proveitozamente  todos  os  íeus  legados ,  e  piedozos 
mandados  executados  ,  as  quaes  couzas  todas  o  Senhor  Deos  por  íua 
intinda  mizericordia ,  queira  encaminhar,  e  por  alma  da  dita  Rainha 
receber,  e  de  fua  grande  e  piedoza  liberalidade,  lhe  queira  outorgar 
a  fua  fanta  gloria  Amen.  E  rogamos  e  encomendamos  aos  ditos  D. 
Joaò  Principe  deites  Regnos  meu  filho  e  aa  Infante  D.  Joanna  minha 
íilha  por  a  bençaó  de  Deos  e  minha ,  e  da  dita  Rainha  íua  madre  cu- 
ja alma  Deos  aja ,  que  queiram  aver  por  boa ,  grata  ,  eíla  cédula  com 
a  noíla  aprovação,  e  confirmação  delia,  e  no  venhaõ  em  algu  tempo 
contra  ela ,  em  parte  ou  em  todo  ,  pofto  que  per  alguã  rezaó  de  di- 
reito, a  podefem  contradizer  e  aniquilar,  ante  quanto,  em  cada  hú 
for,  a  ajudem  inteiramente  comprir,  e  confirem  que  todo,  o  que  da 
herança  da  dita  fua  madre  lhe  fica  ,  foi  ajuntado  e  guardado ,  para  a 
grande  defcripçom  e  boa  governança  delia ,  e  fejaõ  dello  contentes,  a 
qual  fe  fe  em  outra  maneira  governara  no  lhe  ficara  aquello  ,  que  ora 
per  fua  morte  erdaraó.  E  eílo  mefmo,  que  com  a  graça  de  Deos  eí- 
peraõ  de  aver  filhos,  os  quaes  lhe  prazem  depois  de  fua  morte,  com- 
prirem  feus  teílamentos  e  fazerem  bem  por  íuas  almas  que  de  rezaõ 
devem  efperar,  que  fegundo  «m  eíVe  cazo  obrarem,  afi  obrarão  feus 
filhos  por  elles,  e  elTo  mefmo,  fegundo  obidiencia  que  a  mim  devem 
quanto  obrariao  mal  em  desfazerem  e  quebrarem  o  que  nos  com  tan- 
ta concideraçaõ  e  vontade,  de  fe  afi  comprir  detriminamos ,  e  orde- 
namos, e  quanto  pouca  honra  nos  em  ello  guardariaõ,  e  fobre  todo 
o  olhem  ao  Senhor  Deos,  fegundo  o  qual,  elles  afi  devem  fazer  co- 
mo lhe  aqui  rogamos  e  encomendam. os,  e  fazendo  o  contrairo,  que 
com  rezaõ  emcorreriaõ  fua  indignação  e  por  certeza  e  firmidom  ,  de 
todo  o  fobredito  mandamos  fazer  eíla  noífa  carta,  e  outras  duasdeíle 
theor ,  hua  pera  nos  termos ,  e  outra  pera  eílar  na  Torre ,  e  eíta  pe- 
ra a  dita  D.  Felipa ,  Irmaã  da  dita  Rainha  ,  por  ter  fua  cautela,  e  pro- 
va de  como  lhos  íobreditos  vinte  e  outo  mil  efcudos  pertencem.  Da- 
da em  a  noíTa  nobre  leal  Cidade  de  Lisboa  vinte  e  hú  dias  de  Mayo 
Vicente  Martins  a  fez  anno  do  Senhor  de  mil  quatrocentos  e  cinco- 
enta  e  feis. 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  5p 


O  (jus  refere  a  Hi/íona  da  Cidade  àe  Variz  y  da  chegada  delRey  D. 
^ ff 011  f o  V.  a  dita  Cidade  ,  compoíla  primeiro  por  D,  Miguel 
Filibicn  ,  e  aii.(rmentãdã  por  D.  Guido  A/eixo  Lohineau ,  ambos 
Religioíos  Benediãincs  j  da  Congregação  de  S.  Mjiiro ,  imprefa 
em  Pariz  em  1725.  em  cinco  voL  in  folio  ^  de  (jiie  os  tres  últimos 
contém  as  trovas  juãif  cativas.  No  fegundo  tomo  da  dita  HiílO' 
ria,  pag.  870.  num.  50.  diz  o  feguinte, 

IL  ne  fe  paííá  rien  de  bien  remarquable  a  Paris  toute  T  annee  fui-  Y)[t,  D.  I  I . 
vante,  fi  ce  n'  eft  i'entree  du  Roy  de  Portugal,  il' etoit  paíTé  en     .   '    '    ,  * 
France  dans  i'  efperanze  d'  obtenir  du  Roy  les  fecours  necerfaires  ^7"- 
pour  fouftenir  fes  pretentions  fur  le  Royaume  d*  Eípagne  ,  et  particu-  n  j 

Jierement  fur  celuy  de  Caftille  ,  contre  le  Roy  Ferdinand,  et  ^^^^Y^Q  iZZZl  l Pms 
Ifabelle.  Louis  XI.  le^receut  a  Tours ,  luy  ,  et  fafvite  fort  honorable- 
ment.    Apres  y  avoir  fait  quelque  fejour,  fans  aucune  aílurame  des 
íècours  qu'  il  etoit  venu  chercher  de  íi  loin,  il  prit  congé,  et  vint  a 
Paris,  ou  il  arrivá  le  famedi  28  Novembre  1476.   Le  corps  deVille, 
le  Parlement ,  et  les  autres  compagnies ,  melme  le  Chancelier,  avec 
quantiré  de  Prelats,  et  de  NobleíTe,  tous  allerent  par  honneur  hors 
de  ia  Ville,  au  devant  de  luy.    II  fut  conduit  par  cet  illuílre  corte- 
ge  jufqu   a  li  Porte  S.  Jacques,  ou  le  Prevoíb  des  Marchands ,  et 
Ffchevins  luy  prefenterent  le  dais,  fous  le  quel  il  continua  fa  mar- 
che.   Lnrs  qiT  il  paíTá  devant  1'  Eglife  de       Eítienne  des  Grez,  il 
trouvá  le  Redeur  de  1'  Univerfité  accompagné  de  fes  fuppoít  ,  qui 
luy  fit  complinient  fur  fon  arrivee.  II  fut  receu  de  mefme  par  1'  Evef» 
que  de  Paris  a  V  entree  de  la  Cathedrale.  Aprés  y  avoir  fait  íapriere, 
il  aliá  decendre  a  1'  hoffcel  de  Laurent  Herbelot ,  riche  Marchand  ds 
Paris ,  dans  la  rue  des  Prouvaires     qu'  on  luy  avoit  deíHné  pour  fon  «  Anckn  mot  Ga.-- 
logement.   II  recut  la  quantité  de  riches  prefens ,  foit  du  corps  de  vil-  Wm  íjhí figmje  p ref- 
le foit  d'  ailleurs.    Les  jours  fuivans  on  luy  íit  voir,  tout  ce  qu'  il  y  tres. 
avoit  de  curieux  a  Paris,  et  aux  environs.    II  entendit  plaider  une 
caufe  a  la  Grand  Chambre  fur  la  Regale  par  deux  fameux  Avocats , 
François  Hallé  Archidiacre  de  Paris ,  et  Pierre  de  Breban  Curé  de 
S.'    Euftache.    Une  autre  fois  il  vit  donner  le  bonnet  de  dodeur 
dans  une  Salle  dei'  Evefché.  Par  tout  ou  il  alloit,  il  etoit  toujours  ac- 
compagné du  Seigneur  de  Gaucour  Lieutenant  du  Roy  a  Paris ,  a  qui  ' 
il  voulut  bien  faire  1'  honneur  de  prendre  chez  luy  un  foupé  mag- 
nifique ,  ou  furent  admifes ,  quantité  de  Dames ,  et  de  demoifelles  de 
la  ViJIe.    Peu  s'  enfallut  que  la  fin  du  voyage  du  Roy  de  Portugal 
ne  fuft  malheureufe.   Mécontent  de  n'  avoir  pu  reviíTir  dans  fes  def- 
feins ,  ni  a  Ia  Cour  de  France,  ni  a  celle  du  Duc  de  Bourgogne ,  qu' 
il  fut  trouver  expres  au  fiege  deNancy ,  pendant  fon  fejour  en  ce 
Royaume,  il  fe  ^livrá  au  chagrin,  et  fi  imagina  que  le  Roy  penfoit  a 
le  faire  arreter  pour  le  livrer  a  fés  ennemis.    Sur  ce  foupçon  il  á\£- 
paroit  tout  a  coup ,  et  prend  le  parti  d'  aller  a  P%.oaie  deguiié ,  pour 
Tom.  II.  11  ii  íe 
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fe  jetter  delá  dans  un  Monaílere,  et  y  vivre  inconnu  le  refte  de  fes 
jours.  Mais  il  y  fut  reconaii ,  et  arrefté  par  Robinet  le  Bocuf  de 
Normandie  j  et  b  Roy,  pour  faire  voir  a  tout  le  monde  combien  les 
foupçons  du  Roy  de  Portugal  etoient  injuítes,  et  mal  fondez,  fit 
equipper  genereufement  plufieurs  vaiíleaux,  qui  le  remenérent  heu- 
reufement  dans  fes  Etats. 

*  íhron,  de  Luis  XI.  Comines  I.  v.  cap,  7, 

Manifeílo  do  direito  da  Ram/ia  D.  Joanna ,  chamada  a  Excelíente 
Senhora  ,  porque  mo/ira  lhe  pertencia^  os  Reynos  de  Caílella, 
Traio  Jeronymo  Zurita^  no  tom.  4.  dos  *Aunaes  de  Aragão  y  Uv^ 
19.  cap.  28.  pag,  2)<),  da  imprejjaõ  de  Aragão  de  ij-j^» 

^  T^Onna  Jiiana  por  Ia  gracia  de  Dios  P.eyna  de  Caílilla,  de  Leon  , 

JNUm.  I  2.  X-^  de  Portugal ,  de  Toledo,  de  Galizia,  de  Sevilla  ,  de  Cordova, 
An.  1475.  de  Murcia,  de  Jaen,  dei  Algarbe  ,  de  Algezira  ^  de  Gibraltar,  Senora 
de  Vifcaya,  y  de  Molina.  Al  cõcejo ,  alcaides,  alguaziles,  regidores, 
cavalleros,  eícuderos ,  oíHciales,  e  ornes  buenos  de  ia  muy  noble ,  e 
leal  villa  de  Madrid  íalud ,  e  gracia.  Bien  fabedes ,  que  a  todos  es 
publico,  e  notório  en  eitos  mis  reynos ,  y  fenorios  :  como  Tiendoel- 
Rey  don  Enrique  mi  íènor  ,  e  padre,  que  aya  gloria  ,  cafado  publi- 
camente en  faz  de  la  fanta  madre  igleíia  con  la  Reyna  dona  Juana 
mi  muy  cara ,  y  amada  fenora  madre ,  eítando ,  e  morando  amos  en 
uno  como  marido,  e  muger,  yo  por  la  gracia  de  Dios  nacida  fuy,  e 
criada  dellos  :  baptizada,  e  criada,  e  tenida  por  ellos,  e  por  cada 
uno  dellos  publicamente  por  fu  hija  legitima  natural  :  nacida  de  fu 
matrimonio  legitimo  :  aprovado,  e  confirmado  por  difpenfacion ,  e 
por  bulas  de  la  Santa  Sede  Apoílolica  de  fu  propio  motu  :  e  cierta 
fciencia  fobre  ello  dadas ,  e  otorgadas.  E  eítando  por  entonces  eitos 
dichos  mis  reynos  en  toda  paz,  e  foíliego ,  e  tranquilidad,  fuy  luego 
jurada  en  concórdia,  e  fm  contradicion  alguna  intitulada,  recebida, 
e  obedecida  por  Princefa  ,  e  Primogénita  heredera ,  e  fuceíTora  deífos 
dichos  mis  reynos  ,  e  fenorios ,  para  defpues  de  los  dias  dei  dicho 
Rey  mi  fenor  ,  e  padre  :  aífi  por  fu  íennoria  de  fu  coníentimento ,  e 
autoridad  ,  e  por  los  Perlados,  e  Grandes  deítos  Reynos,  como  por 
los  procuradores  de  las  ciudades,  e  villas  dellos  en  cortes  :  faziendo 
fobre  ello ,  fegun  que  me  fizieron ,  Ia  obediência ,  e  omenage  de  fi- 
delidad  ,  que  las  leyes  deftos  mis  reynos  en  tal  cafo  difponen.  Lo 
qual  aíll  mifmo  fue  defpues  otorgado  ,  e  jurado  particularmente  por 
eíla  dicha  villa  :  e  por  las  otras  dichas  ciudades,  e  villas  en  lus  cô- 
fiítorios  :  e  por  los  alcaydes  de  las  fortalezas  delias  publica,  e  folene- 
menre.  E  como  quier  ,  que  defpues  elRey  mi  fenor,  per  atajar,  e 
paciiicar  las  grandes  turbacioncs,  e  movimientos  de  guerras,  que  fe 
avian  començada  en  eitos  dichos  mis  reynos,  e  por  atajar,  e  quitar 
dellos  ioda  matéria  de  diviíion    e  efcandalo  pera  adehnte ,  acordo , 

e  pro- 
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e  prometio  ,  que  el  Infante  D.  Alonfo  fu  Hermano  mi  tio ,  que  Dios 
haya,  oviefle  de  cafarfe  conmigo  :  e  fueífe  jurado,  e  intitulado  por 
Príncipe  deltos  dichos  mis  reynos  :  pero  plugo  a  Nueítro  Senor ,  que 
defpues  el  dicho  mi  tio  fallecio  :  e  entonces  la  Infante  D.  Ifabel  fu 
hermana  Reyna  de  Sicilia,  que  agora  es,  con  grande  atrevimiento,  en 
grande  ofíenfa ,  e  menos  precio  de  la  perfona ,  e  dignidad  real  dei  di- 
cho Rey  mi  Senor ,  íe  quifo  de  fecho  intitular  por  Reyna  deítos  di- 
chos mis  reynos  :  de  que  fe  efperavan  feguir  en  ellos  mayores  bulli- 
cios,  e  efcandalos ,  e  movimientos  de  guerra,  e  males,  e  danos ,  que 
los  paffados.   E  por  atajir,  e  obviar  aquellos,  e  por  mitigar,  e  aman- 
far  la  ofadia  de  la  dicha  Reyna  de  Sicilia,  e  porque  fe  reduxefíe  ai 
fervicio ,  e  obediência  dei  dicho  Rey  mi  fenor ,  e  le  prometieífe ,  e 
ípraffe,  como  lo  prometio,  e  juro,  de  eílar  íiempre  muy  conforme 
con  el,  e  le  obedecer,  e  acatar  ,  e  fervir,  e  feguir  como  a  fu  Rey, 
e  fenor,  e  padre,  e  eílar  en  fu  corte,  e  no  fe  apartar  dei ,  faíla  que 
fuelTe  cafada ,  e  dexarfe  apartar  de  todos  eílos  caminos ,  e  cofas  de 
que  a  fu  Senoria  pudielle  feguir  defervicio,  e  enojo,  e  de  cafar  con 
quien  el  acordaíTe,  e  determinaíTe ,  con  acuerdo  ,  e  confeio  de  cier- 
tos  Perlados,  e  cavaleros,  que  con  el  eílavan ,  e  no  con  otra  perfo- 
na alguna ,  'de  Io  qual  todo  fizo  juramiento  e  voto  folene  a  Ia  cafa 
Santa  de  Jerufalem  foienemente  ,  e  otorgo,  e  dio  dello  fu  efcritura 
firmada  de  fu  nombre,  e  íeliada  con  fu  fello  :  e  el  dicho  Rey  mi  íe- 
nor  conllrenido  com  pura  neceíTidad,  e  juíto  temor  dei  perdimiento, 
e  defolacion  de  fus  reynos,  por  dar  paz,  e  foíTiego  en  ellos,  como 
íiempre  fu  Senoria  lo  procuro,  humillandofe,  e  baxando  a  vezes  fu 
perfona,  e  ettado  por  ello ,  a  mas  de  lo  que  a  fu  real  dignidad  per- 
tenecia ,  proteftando  primeramente ,  que  lo  fazia  por  la  dicha  necef- 
íidad ,  e  temor,  mando,  que  Ia  dicha  Reyna  de  Sicilia  fueíle  jurada  , 
e  intitulada  por  primera  heredera  deftes  dichos  mis  reynos :  fegun  diz 
que  lo  fue,  por  algunos  Perlados,  e  Grandes,  e  ciudades,  e  villas 
dellos  •  aunque  no  en  concórdia  :  ni  por  procuradores  en  corte  :  nin 
en  la  forma  que  devia.   Pero  los  dichos  juramientos  a  elia  fechos 
non  valieron  :  nin  devian  de  fer  guardados ,  nin  cumplidos  :  por  fer 
como  fueron  en  dano,  e  en  peryuizio  de  mi  derecho ,  e  primogeni- 
tura :  e  contra  los  dichos  juramientos ,  e  fideiidad  a  mi  primeramen- 
te fechos  ,  e  otorgados  en  paz,  e  concórdia  :  como  dicho  es.  E  por 
mi  parte,  fue  dello  reclamado,  e  fuplicado  pera  la  Santa  Sede  Apoí- 
tolica  :  ante  la  qual  fue  contradicho ,  e  repugnado  muchas ,  e  diver- 
ías  vezes  :  lo  qual  fue  notificado,  e  publicado  aífi  a  la  dicha  Reyna 
de  Sicilia  :  como  en  la  corte  dei  dicho  Rey  mi  íenor ,  e  padre.  E 
porque  la  dicha  Reyna  de  Sicilia  no  guardo,  nin  cumplio  las  cofa;; 
fufo  dichas ,  que  aíTi  prometio,  e  juro  al  dicho  Rey  mi  fenor,  e  a 
los  Perlados,  e  cavalleros,  ante  en  gran  defervicio  ,  e  dano,  e  menos 
precio  fuyo,  e  en  quebrantamiento  de  la  dicha  fu  fe,  e  juramiento  , 
le  defobedicio,  e  fe  aparto  dei,  e  de  íu  corte  :  e  fabiendo  bien  ,  qiia 
elRey  de  Sicilia  era  Rey  eftraoo,  e  non  confederado,  nin  aliado  con 
el  dicho  Rey  mi  feíior,  nin  amigo  fuyo;  antes  muy  odiofo ,  e  fofpe- 
chofo  a  fu  perfona,  e  real  eílado,  e  a  muchos  Grandes,  e  a  otras 

perfo- 
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perfonas  deftos  dichos  mis  reynos,  contra  voluntad,  e  mandamiento 
dei  dicho  Rey  mi  fenor,  lo  íizo  llamar  aícondidamente ,  e  entrar  en 
ellos,  contra  la  difpuíicion  de  las  Ityes  dellos  :  que  diíponen  :  que 
Ias  donzellas  virgines  menores  de  edad  de  veynte  y  cinco  anos,  non 
fe  cafen  fin  coníentimiento  de  fus  padres,  e  hermanos  mayores  :  e  íi 
Io  fizieren  ,  que  por  el  miTmo  fecho,  fean  desheredadas  de  los  bie- 
nes ,  y  herencia ,  que  ies  pertenece  :  y  puede  pertenecer  ;  e  fe  cafó , 
e  celebro  matrimonio  con  el  dicho  Rey  de  Sicih'a  :  feyendo  parien- 
tes  en  grado  prohibido  ;  fm  tener  dilpenfacicn  Apoílolica  pera  ello. 
Por  lo  qual  todo  merecio  perder ,  e  perdio  por  derecho ,  e  fentencia, 
e  declaracion  fobre  ello  devidamente  fecha,  qualquier  aclion,  e  de- 
manda ,  que  pretendielTe  aver  a  la  dicha  herencia ,  e  íuceflion  :  por 
virtud  dei  dicho  juramiento  a  ella  fecho  :  o  en  otra  qualquier  mane- 
ra.    E  de  mas  defto ,  los  dichos  Rey,  y  Reyna  de  Sicilia  contra  el 
dicho  fu  juramiento,  tomaron,  e  ocuparon ,  e  fizieron  rebelar  con- 
tra el  dicho  Rey  mi  fenor,  algunas  ciudades ,  e  villas,  e  rierras,  deC- 
tos  dichos  mis  reynos  j  e  contrataron  diverías  vezes  con  los  Perlados, 
e  Grandes,  e  otros  cavalJeros  dellos,  pera  los  fazer  mover,  y  errar 
contra  fu  Senoria  :  y  a  otros  defendieron,  y  dieion  favor,  y  ayuda: 
para  que  no  le  obedeciellen  :  e  recebieíTen  :  e  ocupallen  fus  rentas: 
en  grande  efcandalo,  e  turbacion  deítos  dichos  mis  reynos  :  fegun 
fue  ,  e  es  publico  ,  e  notório  en  ellos.   Lo  qual  todo  viílo,  e  coníi- 
derado  por  el  dicho  Rey  mi  fefior ,  embio  mandar  a  la  dicha  Reyna 
mi  fenora  ,  y  a  mi  que  por  entonces  citávamos  en  la  viila  de  Buy 
trago,  fo  la  faiva  guarda  de  don  Diogo  Hurtado  de  Mendcça  Mar- 
ques de  Santillana,  que  nos  vinieíTemcs  pera  el ,  a  fu  corte  :  e  veni- 
das  al  vai  de  Loçoya,  donde  fu  Senoria  efbava ,  luego  ]ende ,  al  íiempo 
que  yo  me  deípofe  con  el  Duque  de  Guiana  hermano  delRey  de  Fran- 
cia, mi  muy  caro,  e  amado  cio,  e  hermano,  e  aliado,  con  acuerdo, 
e  confeio  de  muchos  Grandes,  e  Perlados,  e  procuradores  deítos  di- 
chos mis  reynos ,  que  ende  eítavan  juntos  en  cortes  ,  e  de  otras  per- 
fonas ,  letrados  dei  fu  confejo  ,  principalmente  dei  muy  Reverendo 
in  Chrifto  padre  don  Pedro  Gonçalez  de  Mendoça  Cardenal  de  Eípa- 
na,  e  dei  dicho  Marques  de  Santillana,  e  de  los  otros  fus  hermanos, 
que  defendian  por  entonces  la  caufa  de  mi  filiacion  ,  e  primogenitu- 
ra, e  fuceíllon  fer  juíla  ,  e  legitima,  e  verdadera  como  lo  es,  el  di- 
cho Rey  mi  fenor  por  defcargo  de  fu  real  conciencia,  en  preíencia 
dei  Cardenal  de  Aibi ,  e  de  los  otros  embaxadores  de  los  dichos  Rey 
de  Francia,  e  dei  Duque  fu  hermano,  de  fu  próprio  moru ,  e  cierta 
fciencia  pronuncio  ,  e  declaro  los  dichos  juramientos  e  omenages  fe- 
chos a  la  dicha  Pveyna  de  Sicilia  fer  ningunos  :  elo  cafTo  :  e  anulo ,  e 
revoco  en  quanto  de  fecho  paífaron  :  mandando,  e  decUrando,  que 
non  devian  de  fer,  ni  fueííen  cumplidos,  nin  guardados  por  los  di- 
chos Perlados,  e  cavnlleros  ,  ni  ciudades,  ni  otras  perfonas,  que  los 
avian  fecho  :  ni  por  otros  algunos  íubditos ,  e  naturales :  e  aprovo,  e 
raririco,  e  mando  aprovar,  e  ratificar  los  dichos  juramientos,  e  ome- 
nages  a  mi  primeramente  fechos  ,   e  otorgados.   E  a  mayor  abonda- 
njiento,  de  nuevo  me  recibio  ,  c  intitulo,  e  juro,  e  mando  recihir, 
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e  intitular,  e  jurar  por  fíja  Primog.enita  hercdera  deftos  dichos  mis 
reynos,  e  fenorios  :  e  por  Reyna  ,  e  íenora  dellos ,  pera  defpues  de  fus 
dias.    E  luego  ende  ,  en  mi  preíencia  los  dichos  Cardtnal ,  e  Marques 
de  Santillana,  e  el  Duque  de  Arevalo,  y  el  Conde  de  Benavente,  y 
el  Duque  de  Valencia ,  y  el  Conde  de  Miranda ,  y  el  Conde  de  Saí- 
dana,  y  el  Conde  de  Tendilla ,  y  el  Conde  de  Coruna  ,  y  don  Juan 
de  Mendoça,  y  don  Furtado  de  Mendota  íus  hermanos,  y  el  Conde 
de  Ribadeo,  y  el  Conde  de  SsntaMartha,  y  el  mayordomo  Andres  de 
Cabrera,  y  el  Adelentado  de  Galizia  :  y  el  Maeííro  de  Sãtiago,  y  el 
Arçobifpo  de  Sevilla,  y  el  Dotor  Pero  Gonçalez  de  Avila  ya  defuntos: 
y  otros  alguns  cavalleros,  que  prefentes  eliavan,  e  los  dichos  procu- 
radores de  las  ciudades,  e  villas  de  l"u  propia,  e  deliberada  voluntad 
aprovaron  ,  e  ratificaron  los  dichos  primeros  juramientos,  e  omena- 
ges ,  e  tidelidad ,  que  me  avian  hecho  :  e  los  íizieron  :  e  otorgaron 
de  nuevo  ;  en  la  forma  de  íufo  dicha,  e  declarada  ,  publica,  e  íole- 
nemente  :  prometiendo  ,  e  jurando  :  que  dende  en  adelante  nunca  mas 
intitularian ,  ni  ternian  a  la  dicha  Reyna  de  Sicilia  por  Princefa  ,  ni 
heredera  deftos  dichos  reynos  :  ni  por  Reyna  ,  ni  fenora  dellos  en  nin- 
gun  tiempo  :  ni  por  alguna  manera.   Lo  qual  fue  aíTi  todo  notifica- 
do, e  publicado,  por  cartas  patentes  dei  dicho  Rey  mi  fenor  :  fir- 
madas de  fu  nombre  :  e  felladas  con  fu  fello  :  e  firmadas  de  los  nom- 
bres  de  los  dichos  Perlados,  e  Grandes,  por  todas  ias  ciudades,  e vil- 
las deílos  mis  reynos.  E  defpues  en  abfencia  mia  fue  aíll  mifmo  por 
ellas  particularmente  en  fus  confiílorios  ,  e  por  eíTa  dicha  villa ,  e 
por  el  Condeftable  de  Caftilla  Conde  de  Haro  ,  e  Marques  de  Cadiz, 
e  Duque  de  Alva  ,  e  Marques  de  Aítorga,  e  Conde  de  Caílaneda ,  e 
Conde  de  Oforno,  e  Conde  de  Lemos,  e  Conde  de  Salinas,  e  Con- 
de de  Cabra,  e  don  Alonfo  de  Aguihr,  e  Alonfo  de  Arellano,  y 
otros  muchos  Perlados,  e  cavalleros,  aíTi  aprovado  ,  e  ratificado,  e ju- 
rado ,  e  otorgado  de  nuevo  publica ,  e  folenemente.  E  dexando  ago- 
ra de  recontar  particularmente  ias  otras  cofas  paliadas ,  e  las  muchas 
offenfas,  e  injurias,  que  los  dichos  Rey,  e  Reyna  de  Sicilia  tentaron, 
e  fizieron  ,  e  cometieron  contra  el  dicho  Rey  mi  fenor ,  en  deroga- 
cion ,  e  abaxamiento  de  fu  perfona  ,  e  preeminência  real ,  a  grande 
turbacion  de  la  paz ,  e  íoíTiego  deftos  dichos  mis  reynos ,  por  la  qual 
oaufa  caufaron,  e  cometieron  en  ellos  grandes  bollicios,  e  eícandalcs, 
robôs ,  quemas ,  muertes ,  tyranias ,  y  otros  intolerables  danos ;  en  ma- 
yor  numero ,  e  de  mayor  gravedad ,  que  en  los  tiempos  paífados  fue 
viílo  en  ellos.   E  el  dicho  Rey  mi  fenor  ovo  por  eilo  neceírariamen- 
te  pera  fu  confervacion ,  e  defenfion,  de  enagenar  ,  e  dar,  e  diílri- 
buir  de  fus  rentas,  e  vaíTallos,  e  património  real  mas  de  treynta  quen- 
tes de  maravedis  de  renta  en  cada  un  anno  :  e  mas ,  aun  defpues  dx2 
todo  eílo  paífado ,  los  dichos  Rey  e  Reyna  de  Sicília  por  tener  mas 
oprimido,  e  abaxado  al  dicho  Rey  mi  fenor,  fo  color  que  querian  tra- 
tar paz ,  e  concórdia  con  el ,  y  fer  mucho  a  fu  obediência ,  e  fervi- 
cio  ,  faziendo  lo  aíli  creer  al  mayordomo  Andres  de  Cabrera  ,  porque 
les  diefTe  lugar  pera  ello  :  en  el  mes  de  Enero  dei  ano  que  paíTo,  de 
MCCCCLXXIIII  anos,  una  noche  afcondidamente ,  íin  íabiduria ,  ni 
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voluntad  dei  dicho  Rey  mi  fenor ,  fe  entraron  en  Ia  noble,  e  leat 
ciudad  de  Segovia  ;  donde  por  entonces  íu  òienoria  eílava  con  fu  cor- 
te :  e  tenia  íii  afliento,  e  caía  principtíl,  e  íus  iheforos  :  de  que  no 
pequenas  turbacicaes,  e  nuevos  movimientos  fe  caufaron  en  eílos  di~ 
chos  mis  reynos.   E  aíB  venidos,  e  emrados  aili  rtquirieron,  e  fízie- 
ron  requerir   muchas ,  e  diverías  vezes  al  dicho  Pvcy  mi  ieíior,  que 
les  dielfe  luego ,  e  oLorgalle  la  herencia ,  e  fuceífion  deílos  dichos 
mis  reynos  ;  diziendo ,  e  dandolo  a  entender  por  muchas  maneras , 
que  íi  lo  aífi  nõ  fizieíle,  fu  perfona  eílaria  en  gran  pcligro  :  e  perde- 
ria dei  todo  la  dicha  ciudad  de  Segovia  :  c  alcaçares  delia  ;  e  los  di- 
chos fus  theforos,  que  en  ella  tenia  :  e  porque  el  dicho  Rey  mi  fe- 
nor non  lo  quifo  fazer,  nin  condecéder  a  ello,  tratarcn ,  e  tentaron 
de  fe  apoderar  de  fu  real  períbna  :  de  fecho  lo  fizieran  :  falvox,  por- 
que el  dicho  mayordomo  lo  contradixo  :  e  nó  dio  lugar  a  ello.   E  lo 
que  peor,  e  mas  grave,  e  de  mayor  dolor  es  pera  mi  de  cyr,  nin 
de  fcrivir  :  yo  he  feydo ,  e  foy  muy  informada,  e  certificada,  quede 
que  los  dichos  Rey  e  Reyna  de  Sicilia  non  pudieron  por  aquellas  vias 
atraher  al  dicho  Rey  mi  fenor  a  ello,  poípueílo  el  temor  de  Dios,  y 
olvidando  el  deudo  natural ,  que  con  el  tenian,  e  la  obediência,  que 
le  devian ,  como  a  fu  Rey  ,  e  íenor  :  en  menos  precio  de  la  ley  divi- 
na ,  que  manda  ,  e  defiende,  que  ninguno  no  lea  ofado  de  tocar  en 
fu  Rey  :  porque  es  ungido  de  Dios,  nin  de  lo  pêíar  en  fu  eíj^iritu, 
por  cobdicia  defordenada  de  rcynar ,  accrJ.aron ,  e  trataron  ellos,  e 
otros  por  ellos,  e  fueron  en  fabla ,  e  confejo  de  le  fazer  dar,  e  fue- 
ron  dadas  yervas ,  e  ponçona  :  de  que  deípues  fallecio  :  el  qual  fal- 
lecimiento  algunos  meniageros  farto  fuyos  fíables  a  elios ,  dixeron ,  e 
publicaron  en  liete,  o  ocho  mefes  antes,  que  el  dicho  Rey  mi  fenor 
fallecieiíe,  a  algunos  cavalleros  en  algunas  partes  deRos  dichos  mis 
reynos  :  aííirmandoles  :  e  certificandoles ,  que  fabian  cierto,  que  avia 
de  morir  antes  dei  dia  de  Navidad  :  e  que  nõ  podia  eíeapar  :  e  aun 
el  dicho  Rey  mi  íenor  aífi  lo  dixo  :  e  conocio  en  fi  mifmo  :  mandan- 
dofe  curar  dello  :  fegun  que  todo  eito  eíta  averiguado ,  e  fabido  de 
tales  períonas  phyficos ,  e  por  tã  violentas  prefunciones  ,  que  fazen  en- 
tera  probança  :  e  fe  níoítrara  mas  abiertamente ,  quando  convenga.  £ 
quanto  eífco  aya  fido,  e  íea  cofa  grave,  e  deteftable ,  e  a  muy  iníquo, 
e  perniciofo  exemplo,  e  de  que  todos  los  particulares  de  aqueíios  rey- 
nos vos  ôveys  mucho  de  fentir  ,  vofotros  lo  podeys  bien  confiderar. 
Otro  fi  vofotros  fabey  bien,  como  allende  de  todo  lo  fufo  ditho,  en 
eílos  mis  reynos  es  publico ,  e  notório  :  como  el  dicho  Rey  mi  fe- 
íior  por  fanear,  e  fatisfazer  a  las  dudas,  que  maliciofamente  fe  du- 
daron,  e  pufieron  contra  mi  Primogenitura,  fiempre  en  fu  vida  dixo, 
e  publico ,  e  juro  en  publico ,  y  en  fecreto ,  a  todos  los  Perlados ,  e 
Grandes  de  fus  reynos ,  que  cô  el  fobre  ello  platicaron ,  y  a  otras 
muchas  perfonas  muy  aceptas ,  e  íiables  a  el ,  que  fabia  ,  e  conocia , 
como  yo  verdaderamente  era  fu  fija.   E  defpues  el  Domingo  en  lano- 
che  a  doze  dias  dei  mes  de  Deziembre  dei  ano  de  MCCCCLXXIUI 
anos,  quando  plugo  a  Niieftro  Senor  llevarle  deíla  vida  prefente,  te- 
miciiiofe  ya  de  ia  muerte ,  e  aviendofe  piimeramente  confeílado  ,  aífi 
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lo  artírmo ,  e  certifico  publicamente,  e  me  dexo,  e  eftablecío,  e  inf- 
tituyo  por  fu  fiji  única  ,  legitima,  natural  :  univerfal  heredera,  e  fu- 
cellora  deftos  dichos  mis  veynos  de  Caftilia  ,  e  de  Leon  :  e  dexo,  e 
deputo  por  mis  tutores,  e  curadores,  e  guardadores  de  mi  perfona, 
e  bienes  al  Cardenal  de  Efpana  ,  y  Duque  de  Arevalo ,  y  Marques  de 
Villena ,  y  Condeílable  de  Caílilla ,  y  Conde  de  Benavente  :  y  aun 
defpues  cerca  de  la  hora  de  fu  muerte  ,  reconciliandofe  poftrimera 
vez  con  el  Prior  fray  Juan  de  Mâçuelo  religiofo  de  la  ordé  de  S.  Ge- 
ronimo,  varon  de  gran  prudência,  e  vida,  e  fama ,  certiHcado 'por el, 
que  ante  de  dos  horas  avia  de  finar,  requiriendole ,  e  exhortandole , 
que  por  el  foífiego  de  aqueílos  reynos,  e  por  los  dexar  quitados  de 
toda  dada ,  en  remiílion  de  íus  pecados ,  dixeíTe ,  e  declaraíTe  fobre 
eíte  cafo  Ia  verdad  de  todo  lo  que  fabia ,  e  entendia  :  e  refpondien- 
do  :  dixo ,  qaa  pera  el  paíTo  en  que  eftava  ,  aíH  fu  anima  ovieffe  re- 
pofo  ,  que  yo  era  verdaderamente  fu  fija  ;  e  a  mi  pertenecian  eitos  fus 
reynos.   Por  Io  qual  vofotros  podeys  bien  ver,  e  conocer,  que  fegun 
derecho  divino,  e  humano,  e  la  difpuficion  de  las  leyes  deítos  rey- 
nos, la  herencia ,  e  fuceifion  dellos  es  devida,  e  pertenece  a  mi  juf- 
ta,  e  notoriamente  :  e  que  los  naturales  dellos  nó  podeys,  nin  deve- 
des  obedecer,  nin  feguir  por  Reyna  ,.nin  fenora  dellos  a  la  dicha Rey- 
na de  Sicilia  :  nin  a  otra  perfona  alguna  :  falvo  a  mi  :  íin  caerpor  el- 
lo  en  mal  cafo.  E  como  qnier,  que  los  dichos  mis  tutores  embiaron 
requerir  con  Rodrigo  de  Ulloa,  e  Garci  Franco  a  la  dicha  Reyna  de 
Sicilia,  que  fe  non  intitulaíTe,  nin  llamaíTe  Reyna  deítos  dichos  mis 
reynos,  faíta  que  la  juíticia  fueífe  viíta  :  e  por  los  Perlados,  eGran- 
des ,  e  procuradores  dellos  fiieíTe  acordado  ,  lo  que  fe  devielfe  fazer 
por  bien  de  paz,  e  foíTiego  dellos  :  por  todo  eito  non  embargante,  Ia 
áichi  Reyna  de  Sicilia  luego  como  íupo  el  fallecimiento  dei  dicho 
Rey  mi  fenor  ,  arrebatadamente,  e  íin  ninguna  conlideracion ,  c  íin 
acuerdo,  e  confejo  de  los  dichos  Perlados,  e  Grandes,  e  procurado- 
res  de  los  dichos  rais  reynos ,  diziendo ,  que  ella  eítava  jurada  por 
Princefa  dellos,  e  que  el  dicho  Rey  mi  fcnorfavia  fallecido  íin  dexar 
fijo,  nin  fija  ninguna,  nó  faziendo  mencion  alguna  de  mi  ,  nin  de  co- 
mo yo  avia  íido  primeramente  jurada,  e  obedecida  por  Princefa  del- 
los, e  de  la  fuceifion  a  mi  fecha  por  el  dicho  Rey  mi  fenor ,  e  pa- 
dre,  nin  de  la  revocacion  de  los  dichos  juramentos,  e  omenages  a  el- 
la fechos,  e  de  la  ratittcacion,  e  aprobacion  de  los  dichos  primeros 
juramentos  ,  e  omenages  de  fidelidad  a  mi  otorgadcs ,  e  como  quier 
que  ella  eítava  dello  bien  informada,  de  fecho,  e  contra  derecho  fe 
íizo  intitular,  e  intitulo  por  Reyna  deítos  dichos  mis  veynos  de  Caf- 
tilia ,  e  de  Leon  :  e  el  dicho  Rey  de  Sicilia  fu  marido  ,  y  e!Li  íe  íi- 
zieron  jurar,  e  obedecer  por  algunos  Perlados,  e  Grandes,  eciudades, 
e  vilUs,  e  otras  perfonas  con  favores,  e  afHcicnes  defordenadas  :  e 
por  oiros  induzimienios ,  e  engi-nos  :  e  por  otrcs  algunos  injuílos  te- 
mores :  ufurpando  ,  e  tcmádo  de  fecho  el  titulo,  e  nombre  de  lleys 
deítos  dichos  mis  reynos  :  ccn  intencion ,  e  propoílto  de  me  dethe- 
redar,  e  quitar,  e  toniór  la  cicha  mi  herencia,  e  íuccíTícn  dttlos  :  e 
los  ocupar  :  e  fe  apodtrar  de  lies  tyran£.menre.   E  de  quiiitcs  theforos, 
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e  oro  ,  e  plata  ,  e  joyas ,  e  brocados ,  e  panos  dexo  el  dicho  Rey  mi 
fenor,  e  tenia,  nunca  dieron,  nin  conlintieron  dar,  pera  las  honras 
de  fii  enterramiento ,  e  fepulrura,  lo  que  pera  qualquier  pobre  Caval- 
lero de  fu  reyno  fe  diera.   E  aun  deito  no  contenta  la  dicha  Reyna 
de  Sicilia  trabajo ,  e  procuro  por  muchas,  e  diverías  maneras  de  me 
aver ,  e  llevar  a  í"u  poder  pera  me  tener  prefa ,  e  encarcelada  perpe- 
tuamente o  por  ventura  pera  me  fazer  matar ;  ofreciendo  muy  gran- 
des dadivas  :  e  paiLÍdos  :  pera  que  yo  le  íueíTe  entregada.   E  nunca 
de  otra  manera  quiío  venir,  ni  condecender  a  la  concórdia,  y  pazes 
de  los  dichos  mis  reynos  :  pueíto ,  que  por  efcufar  las  grandes  divifio- 
nes ,  y  efcandalas  dellos ,  le  fueíTe  muchas  vezes  offrecido ,  e  reque- 
rido.  Por  donde  podeys  bien  conocer  qual  aya  fido  íiempre  ia  in- 
tencion,  e  foberania  de  Ia  dicha  Reyna  de  Sicilia,  contra  el  dicho 
Rey  mi  fenor  :  e  contra  mi  :  otro  fi  por  las  cofas  relatadas  de  fufo , 
e  por  la  forma,  e  manera  en  que  ha  paíTado,  e  fucedido ,  podedes 
manifeílamente  entender,  como  la  dicha  intitulacion ,  e  juramentos, 
e  otros  qualefquier  autos  de  obediência  fechos ,  e  otorgados  a  los  di- 
chos Rey ,  e  Reyna  de  Sicilia  no  obligan  ,  ni  deven  fer  guardados  de 
derecho  :  por  fer ,  como  fueron  obedecidos ,  e  fundados  fobre  cauías 
notoriamente  falias;  e  contra  los  primeros  juramentos,  e  omenages  de 
fidelidad  ,    e  de   obediência  a  mi  fechos ,  e  otorgados  :  como  quier 
que  los  dichos  Rey  ,  e  Reyna  de  Sicilia  ccn  mala,  efmieftra  intencion 
quieren  negar,  e  niegan  fer  yo  fíja  dei  dicho  Rey  mi  fenor.    La  fu- 
erça,  e  reverencia  dei  matrimonio  es  tanta,  que  íegun  todo  derecho 
Canónico  ,  y  civil  prueva  lo  contrario  :  y  funda  mi  intencion  contra 
ellos ;  mayormente  eftando ,  como  eíta  ,  conocidamente  manifiefto,  e 
averiguado  por  efcrituras ,  e  teftigos ,  e  perfonas  fabias ,  e  dignas  de 
fe ,  que  el  dicho  Rey  mi  íerior  era  hombre  poderofo  pera  engendrar : 
e  fegun  Io  que  en  fu  poftrimera  voluntad  firmo ,  e  juro,  non  fe  deve, 
nin  puede  creer,  nin  prefumir,  ni  aun  penfar,  que  en  aquel  articulo, 
coatra  la  faluJ  de  fu  anima  lo  dixera  :  íi  con  la  Reyna  mifencranon 
oviera  ávido  ayuntamiento  de  varon.   E  pueílo,  que  en  ello  algua 
dada  oviera  feydo  puelta,  e  divulgada,  mirad  vofotros  por  qual  dere- 
cho ,  ou  por  qual  ley ,  o  por  qual  exéplo  ,  o  por  cuyo  poderio  los 
Perlados,  e  Grandes,  e  ciudades,  e  villas,  e  alcaydes  deites  mis  rey- 
nos que  primeramente  tenian  fechos ,  e  otorgados  los  dichos  juramen- 
tos, e  omenages  de  fidelidad,  e  obediência,  pudieron  por  propia  au- 
toridad  venir,  e  paílar  contra  ellos  en  perjuyzio  mio  :  e  turbacion  de 
mi  caíi  pofíeíTion  :  e  Primogenitura  :  fin  que  primeramente  fea  averi- 
guado ,  e  provado  :  fiendo  yo  llamada  ,  oyda  ,  e  vencida  fobre  ello. 
E  fi  contra  efto  fe  dieífe  licencia,  o  lugar  de  difputar,  e  contender, 
coníiderad  bien  de  aqui  adelante  qual  Primogenitura,  qual  reyno,  o 
Priijcipado,  o  Senorio,  o  qual  herencia,  o  fuceííion  no  podri^  pade- 
cer diíputa  :  e  contienda  :  cada  e  quando  algunas  perfonas  por  fu  vo- 
luntad ,  o  movidos  por  ventura  por  mal  zelo ,  o  por  fus  intereíTes 
particulares  ,  los  quifieíTen  difFamar  :  e  contradizir  :  e  oponerfe  con- 
tra ellos.    Lo  qual  feria  cofa  muy  iníqua  ,  e  encmiga  de  toda  juíti- 
cia  :  e  no  menoc  cíccíndaloía ,  e  repugnante  a  tcda  razcn  natural  :  e 
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derecho  divino  ,  e  humano.   E  fobre  todo  efto  los  naturales  deftos 
dichos  mis  reynos  e  todos  eftados  vos  deveys  mucho  recordar ,  quien 
fue  el  dicho  Rey  mi  fenor  :  e  con  quanta  ygualdad  e  magnificência 
trato  y  honro  los  Grandes  :  y  los  engrandecio  fus  cafas  :  y  eftados : 
no  folamente  a  los  que  íiempre  le  íirvieron  :  mas  a  los  que  en  algun 
tiempo  eíluvieron  apartados  dei  :  y  con  quanta  liberalidad  fizo  mu- 
chas  mercedes  a  los  otros  fijofdalgo  :  e  duenas  :  e  donzellas  :  e  otras 
psrfonas  de  mediano ,  e  pequeno  eftado  ;  e  con  quanta  franqueza  gaf- 
to  ,  e  diftribuyo  fus  theforos  e  rentas  :  dando  de  comer  univerfal- 
mente  a  todos  los  fidalgos  ,  y  efcuderos,  y  otras  gentes  dei  reyno  : 
y  con  quanta  clemência  ,  e  piedad  perdono,  y  remitio  fus  injurias; 
y  los  otros  yerros  a  fus  pueblos ,  fubditos ,  e  naturales  :  con  quanto 
amor  e  humanidad  llego  afi  a  fus  naturales  :  e  a  íus  criados,  e  fervi- 
dores  :  con  quanta  caridad ,  e  devocion  edifico  y  doto  Iglefias ,  y  mo- 
neílerios  :  y  fizo  grandes  y  continuas  limofnas  a  pobres  :  aviendo 
memoria  de  aqueftas  cofas,  como  buenos  e  leales  vaíTallos  :  fegun  Ia 
difpuíicion  de  Ias  leyes  de  aqueftos  mis  reynos.   Efpecialmente  los 
criadas,  y  fechura  fuya  dei  dicho  Rey  mi  fenor  ,  vos  devedes  mucho 
condoler  de  fu  muerte  :  y  dei  grande  aleve  y  traycion  de  que  fe  le 
caufo  ia  devedes  muy  dolorofamente  fentir  :  y  llorar  :  tenienJo  efpe- 
cialmente cargo  de  rogar  a  Dios  por  fu  alma  :  que  por  fu  infinita  pie- 
dad la  lleve  a  fu  fanta  gloria  :  y  defpues  por  vueílra  lealtad  y  bondad, 
y  fama  ,  y  porque  fea  exemplo,  y  memoria,  y  fazana  de  los  nobles 
naíuriles  de  Efpaiía,  vos  devedes  todos  levantar  y  ajuntar  comigo  :  e 
me  fervir  :  e  feguir  :  e  dar  favor  :  e  ayuda  :  para  que  efte  tan  reo,  e 
abonimable,  e  deteílable  caio  fea  muy  gravemente  punido  :  e  efcar- 
mentaJo  :  porque  tal  enemiga  como  aqueíla,  fea  defraygada  de  Ia 
tierra  j  e  dei  todo  amatada  ;  e  delia  non  quede  ílama,  nin  centella: 
pira  que  adelante  no  pueda  ennegrecer  la  buena  fama ,  e  nobleza  de 
la  cafa  real  de  Caililla.   E  voíotros  por  las  razones  fufo  dichas  ,  po- 
dedes  bien  confiderar,  con  que  buena  conciencia,  e  por  qual  razon, 
e  juifcicia,  e  con  que  lealtad  ,  e  fidelidad ,  o  buena  honeftidad  podc> 
des ,  nin  devedes  fuffrir,  nin  tolerar,  que  los  enemigos  capitales  dei 
dicho  Rey  mi  fefior  como  lo  fueron  e  fe  moftraron  los  dichos  Rey, 
e  Reyna  de  Sicilia,  los  ayan  de  heredar  :  ni  hereden  :  ni  fucedan  en 
fus  reynos  :  mayormente  ,  fiendo  como  fon,  jufta  e  devidamente  pri- 
vados ;  e  incapaces  deilos  :  ni  menos  ayan  de  poíTeer ,  ni  poííean  fus 
bienes  :  los  que  fueron  en  fu  muerte  :  o  lo  mandaron  :  e  aconfejaron: 
o  a  lo  menos  Io  fupieron  :  e  permitieron  :  pues  que  ninguna  ley  di- 
vina, e  humana  da  lugar  a  eilo  :  anres  lo  vieda  :  e  defiende  exprefía- 
mente.    Lo  qual  todo  vido  por  los  dichos  Duque  de  Arevalo ,  e  Mar- 
ques de  Villena  ,  como  mis  tutores  ,  guardadores ,  ufando  de  la  leal- 
tad ,  e  fidelidad  que  me  deven,  e  acatando,  como  el  muy  alto  e  muy 
poderofo  Príncipe  don  Alonfo  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal, 
e  Rey  de  Caftilla  ,  e  de  Leon,  que  agora  es  mi  fenor,  es  Príncipe 
muy  Catholico,  e  de  grande  fama,  exemplo  e  de  gran  virtnd,  epru- 
deacia  ,  pera  mantener,  y  governar  eíios  dichos  mis  reynos  en  juíli- 
cia  e  verdad ,  como  cumple  a  iervivjio  de  Dios,  e  mio,  e  al  rcgimi- 
Tom.  n.  1  ii  ento, 
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ento  ,  e  reparo,  e  reftuiiracion  dellos  pera  adelante  e  conformandofe 
coQ  la  voluntad  dei  dicho  Rey  mi  fenor,  que  en  fu  vida,  con  acuer- 
do  de  muchos  Perlados ,  e  Grandes ,  diverías  vezes  lo  trabajo ,  e  pro- 
curo, acordaron,  e  allentaron  con  el ,  que  calafíe,  e  cekbraíTe  def- 
poforio  comigo  :  e  pera  ello  vinieíle,  e  entraíle  ea  eftos  dichos  mis 
reynos  por  Rey,  e  íeaor  dt;llos  '  como  mi  legitimo  eípofo  ,  y  mari- 
do. E  eílando  yo  en  la  ciudad  de  Trugillo,  fo  la  íalvaguaida  á^ú  di- 
cho Marques  de  Villena,  el  dicho  P^ey  mi  fenor  embio  íu  embaxador 
e  procurador  con  fu  poder  baftante ,  pera  fe  defpofar ,  e  defpofo  co- 
migo :  en  legitima  ,  e  devida  forma  :  e  defpues  eílando  en  eíla  ciu- 
dad  de  Plazécia  (  )  dias  dei  mes  de  Mayo  defte  aõo,  de  Ia  da- 
ta deita  mi  carta ,  el  dicho  Rey  mi  ítjnor  llego  a  la  dicha  ciudad  por 
fu  perfona ;  e  defpofoíe ,  e  dio  las  manos  comigo  :  e  folenemente  ju- 
ro ,  e  íizo  voto  folene  ,  de  nunca  me  facar  fuera  deftos  dichos  mis 
reynos  :  nin  íu  Sehoria  falir  fuera  dellos  :  fafta ,  mediante  la  gracia 
de  Dios,  los  alianar  :  e  pacificar.  E  aíTi  fechos  e  celebrados  los  dichos 
defpoforios ,  los  dichos  Duque  de  Arevalo,  e  Marques  de  Villena,  e 
el  Conde  de  Urena  por  íi  e  con  poder  baflante  de  Maeftre  de  Cala- 
trava  fu  hermano ,  y  don  Juan  de  Scuniga  Maeílre  de  Alcantara ,  y  el 
Conde  de  Miranda,  e  don  Pedro  Puerto  Carrero ,  cuya  es  Moguer ,  e 
el  Obifpo  de  Plazencia ,  y  el  Prior  de  S.  Marcos ,  y  Diego  Lopez  de 
Stuniga,  e  Fernado  de  Monroy,  cuya  es  Belvis ,  y  el  Comêdador  ma- 
yor  Gonçalo  de  Saavedra ,  y  el  Licenciado  de  Ciudad  Rodrigo  conta- 
dor mayor,  e  dei  mi  coníejo,  y  el  Cáceller  Enrique  de  Figueredo ,  y 
Alonfo  de  Ferrera ,  e  Juan  de  Oviedo  mi  fecretario  y  dei  mi  confejo, 
y  el  Protonotario  Juan  de  Salzedo  criado  dei  dicho  PvCy  mi  fenor  y 
padre,  y  dei  íu  confejo  reconociendo  todos  ellos,  y  cada  uno  dellos 
la  fidelidad ,  y  lealtad ,  que  eílos  dichos  mis  reynos  de  Caftilla,  e  de 
Leon,  e  ellos  como  naturales  dellos  deven  al  dicho  Rey  mi  fenor, 
como  a  mi  legiriaio  efpofo,  e  marido  :  e  a  mi  como  a  fija  única,  le- 
gitima ,  uni7erfal  heredera,  e  fuceíTora  dei  dicho  Pvey  mi  fenor,  e 
padre  :  e  fehora  proprietária  deílos  dichos  mis  reynos  por  íi ,  e  en 
nombre  dellos,  e  de  los  tres  eílados  dellos,  por  la  gracia  de  Dios  nos 
recibieron ,  e  intitularão  por  fu  Rey ,  e  Reyna  deílos  dichos  mis  rey- 
nos ,  e  feíiorios  de  Caítilla ,  e  de  Leon  :  e  nos  obedecieron  ,  e  fizie- 
ron  juramento,  e  omenage  de  fidelidad,  como  a  fu  Rey,  e  Reyna,  e 
íènores  naturales  dellos  :  alçando  publicamente  pendones  por  nofotrcs, 
con  la  reverencia  ,  e  folenidad  ,  e  cerimonias  acoítumbradas  :  fegun 
que  las  dichis  leyes  deítos  dichos  mis  reynos  lo  difponé,  e  mandan  ; 
e  el  dicho  P^ey  mi  fenor  ,  e  yo  aíli  mifmo  promitimos  ,  e  juramos 
hiQgo  ende  a  eílos  dichos  mis  reynos,  e  a  las  Iglefias,  e  Perlados,  e 
ciudsdes,  e  villas,  e  fidalgos  delias  Ias  cofas  en  tal  cafo  ordenadas ,  por 
Ias  dichas  íeyes.  Lo  qual  todo  acorde  de  vos  notificar,  e  efcrivir  lar- 
gamente :  porque  fegun  la  qualidad  dei  fecho ,  es  razon  que  lo  fe- 
p«ys  :  e  fc^ys  bicn  informados  de  todo  ,  como  ha  paííado.  Porque 
vos  nundo  ,  a  todos,  e  a  cada  uno  de  vos,  que  aviendo  ccní^.dera- 
cion  a  fas  cofas  íufo  dichas,  e  acatando  la  antiqua  lealtad,  e  fideiidnj, 
que  eíía  dicha  viil.)  ,  e  ios  naturales  di;IU  liempre  guardaron  a  los 
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Reys  de  gloriofa  memoria  mis  progenitores,  e  al  dicho  Rey  mi  fenor, 
e  padre,  que  aya  fanra  gloria  ,  e  continuando  en  ella  mifma  coami- 
go  ,  que  juíta,  e  verdaderamente  en  fu  lugar  fucedi ,  que  luego  que 
efta  mi  carta  vos  fuere  moílrada ,  vos  ajuntedes  todos  por  pregon  :  e 
alcedes  pendones  por  ei  dicho  Rey  don  Alontb  mi  fenor  :  como  legi- 
timo efpofo  ,  e  marido  :  e  por  mi  :  reconociendome  por  vuefíra  Rey- 
na, e  fenora  natural,  e  primogénita  deftos  reynos ;  faziendo  nos  fo- 
bre  ello  el  juramento ,  e  omenage ,  e  fídelidad  :  e  todas  las  otras  fo- 
lenidades  acortumbradas ,  que  ias  dichas  leyes  deílos  mis  reynos  ea 
tal  caio  difponen,  e  mandan  ;  e  dentro  en  el  termino  en  ellas  conte- 
liido  nos  embiedes  vueitros  procuradores ,  o  vueílro  procurador  baf- 
tante  :  para  que  en  el  nombre  deíía  dicha  vilia  ,  e  de  la  juílicia,  e 
regedores,  e  veziuos  el  dicho  Rey  mi  fenor,  e  yo  fagamos  el  jura- 
mento ,  e  fuguridad  ,  que  devemos  a  los  dichos  procuradores  ,  que  af- 
íi  embiaredes  ,  en  vueftro  nombre  ,  de  vos  guardar  los  privilégios 
nfos,  e  coítumbres  deíía  dicha  villa  :  e  el  bien,  e  pro  comun  delia; 
Lo  qual  todo  vos  mandamos ,  que  aíTi  fagades ,  e  cumplades :  fo  pena 
de  caer  por  ello  en  mal  cafo  :  e  en  las  otras  penas  contenidas  en  las 
dichas  leyes  :  no  embargante  qualquier  juramento  de  omenage,  e  otro 
qualquier  acl:o  de  obediência,  e  fidelidad  que  tengades  fecho  a  los 
dichos  Rey,  e  Reyna  de  Sicilia  :  pues  fon  ningunos  e  de  ningun  va- 
lor :  e  effeto  :  e  vos  non  ligaron,  nin  ligan  :  nin  pueden ,  nin  devé 
fer  guardados  de  fecho  :  nin  de  derecho,  por  las  caufas  fufo  dichas: 
e  declaradas  :  que  fon  publicas  ,  e  notórias  en  fecho  :  e  en  derecho : 
E  porque  yo  foy  informada,  que  por  parte  de  los  dichos  Rey  e  Reyna 
de  Sicilia ,  han  divulgado  ,  e  fembrado  muchas  zizanas ,  por  los  pue- 
bios ,  y  gente  comun  de  mis  reynos ,  diziendo  ,  que  los  Portuguezes 
tienen  enemiftad  ,  e  contrariedad  con  ellos ,  a  Hn  de  It)s  slterar ,  e 
en  :niiftar  conmigo  :  es  bien  que  fepsys :  como  el  dicho  Rey  mi  íenor 
es  natural  deítos  mis  reynos  :  e  de  la  cafa  real  de  Caíliila  :  e  defci- 
ende  d^l  Rey  don  Enrique  el  fegundo  de  gloriofa  memoria  :  e  dei 
Rey  don  Juan  íu  fijo  vifagueío  dei  dicho  Rey  mi  feíior ,  e  padre  que 
Dios  aya  :  que  tambien  lo  fue  el  dicho  Rey  mi  fenor  :  el  qual ,  ni  el 
Rey  íu  padre  nunca  prendieron  a  los  Reys  de  Caíliila  :  nin  peiearon 
contra  eilos  :  ni  contra  fus  naturales :  como  lo  fizo  el  Rey  don  Juan 
de  Aragon  :  padre  dei  dicho  Rey  de  Sicilia  :  contra  el  fenor  Rey  don 
Juan  mi  aguelo  de  gloriofa  memoria  :  fiendo  fu  fubdito  natural  :  e 
Obligado  por  juramento  de  fídelidad  :  que  le  prendio  :  e  peleo  con 
el  en  bataila  :  por  lo  qual  el  dicho  Rey  de  Aragon,  y  todos  fus  de- 
cendientes  fueron,  y  fon  perpetuamente  privados,  e  inhabiles  por  de~ 
recho,  e  por  fentencia  ,  e  declaracion  fobre  ello  dada,  pera  poder  fu- 
ceder,  nín  revnar  en  eílos  dichos  mis  reynos.  E  el  dicho  Rey  mi  fe- 
nor íiempre  fue  muy  verdadero  amigo  dei  Rey  don  Juan  mi  aguelo: 
y  dei  dicho  Rey  mi  fenor,  e  padre  que  Dios  aya;  y  dePios  dichos 
mis  reynos  :  y  de  los  naturales  dellos  :  y  tan  afíicionado  a  ellos,  co- 
mo a  los  fiiyos  pronios  de  Portugal.  Con  eíta  mor,  e  ítfficion  cafo 
a  la  f.^nora  Re\^na  doiia  Ifibel  con  eJ  dicho  Hey  don  Juan  mi  aguelo: 
e  a  li  dicha  P^.eyaa  mi  feacra  madre  con  el  dicho  Rey  mi  padre  :  e 
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de  mas  deílo  el  dicho  Rey  mi  fenor  es  por  la  gracia  de  Dios  tan  ef- 
forçado,  e  adminiftrador  de  jufticia,  e  de  tan  gran  governacion,  que 
la  gente  de  los  Portuguezes,  que  cõíigo  trae,  lo  aman,  y  temen  mu- 
cho,  e  los  fara  venir,  e  andar  en  eftos  dichos  mis  reynos  al  tiempo, 
que  en  ellos  ovieren  de  eftar,  tã  humildes,  e  obedientes,  como  los 
mermos  naturales  dellos  e  mucho  mas.  Eípecialmer.fe  que  devedes 
confiderar  que  pera  la  coníervacion ,  e  ayuda  ,  e  defeníion  de  mi  real 
perfona,  e  eílado,  no  folamente  de  los  Portuguefes,  que  fon  Chriftia- 
nos  Catholicos,  que  me  pueden,  e  deven  fervir,  y  ayudar,  mas  aun 
fegun  derecho,  e  teftimonio  de  la  fanta  efcritura,  la  podia  fazer  de 
los  infieles.  Pero  a  mayor  abondamiento,  por  mayor  juíliíicacion ,  y 
defcargo  mayor,  pera  ante  Dios  Nueílro  Senor ,  e  pera  ante  las  gen- 
tes ,  e  por  mas  bien  univerfal  deftos  dichos  mis  reynos  ,  e  por  eícuíar 
los  rigores,  e  danos  que  parece,  que  eítan  aparejados  en  ellos  e  con- 
doliendome  mucho  dellos  por  la  naturaleza ,  e  amor  que  he  en  eJlos, 
yo  querria  y  abria  muy  grande  plazer,  e  confolacion,  que  efte  deba- 
te tocanfe  a  la  dicha  luceílion  fe  hizieíTe ,  e  determinaífe  por  bien ,  e 
paz ,  e  jufticia  :  e  ceííaíTen  todas  Ias  otras  vias  de  guerra  e  rotura  : 
e  pera  eílo ,  íi  los  dichos  Rey ,  y  Reyna  de  Sicilia  por  fu  parte  qui- 
íieren  ,  que  los  juramentos,  e  omenages  de  fidclidad,  y  obediência  a 
ellos  fechos  por  los  Perlados ,  e  Grandes ,  e  ciudades  e  vilias  ,  e  forta- 
lezas que  por  ellos  en  eílos  mis  reynos  fean  demoftrado ,  en  quanto 
de  fecho  paífaron ,  fe  les  fueiten ,  e  alcen  e  quiten ,  yo  por  la  parte 
dei  Rey  mi  feíior  e  mia  fare  aquello  mifmo  :  por  manera  :  que  todos 
queden  en  el  eftado  ,  e  libertad,  que  eftavan  al  tiempo,  que  el  di- 
cho Rey  mi  padre,  que  gloria  aya  failecio  :  e  que  efto  aíTi  fecho  lue- 
go  por  los  tres  eftados  deftos  dichos  mis  reynos,  e  por  perfonas  efco- 
gidas  dellos  de  buena  fama,  e  conciencia,  que  fean  íin  fofpecha ,  fe 
vea ,  e  libre,  e  determine  por  jufticia  :  a  quien  eftos  dichos  mis  rey- 
nos pertenecen  :  porque  fe  efcufen  y  ceíTen  en  ellos  todos  rigores :  e 
rompimiento  de  guerra.  Por  ende  yo  vos  ruego ,  e  requiero,que  por 
Ia  naturaleza  ,  que  en  eftos  mis  reynos  avedes,  e  por  la  lealtad  que 
me  devedes ,  lo  embiedes  luego  a  notificar  a  los  dichos  Rey  ,  e  Rey- 
na de  Sicilia  ;  e  de  mi  parte,  o  vueftra  affincadamente  los  exhorte- 
des,  e  rcquirades  con  Dios  que  lo  quieran  aííi  fazer  :  e  poner  aíTi  en 
cbra  :  proteftsndoles ,  que  en  otra  manera,  todas  las  muertes ,  que- 
mas,  tyranias,  robôs,  danos,  e  males,  que  dcnde  en  adelante  fe  íi- 
guieren ,  que  fean  a  fu  cargo  *.  e  de  aquellos,  que  indevidamente  los 
liguieren  :  e  ayudaren ,  pera  ello  :  e  no  deb  dicho  Pvey  mi  fenor  ,  e 
mio.  E  yo  confio,  e  efpero  en  la  miíericordia  de  Dios,  por  el  qual 
los  Reys  reynan  ,  en  cuya  mano,  e  virtud  efta  la  vitoria,  que  como 
por  fu  infinito  poder,  fin  voluntad ,  m  obra  de  hcmbres,  me  ha  que- 
rido guardar,  e  foftener  fafta  aqui,  e  no  ha  dado  lugar  ,  a  que  mi 
juíticia  perefca,  e  ha  paefto  mis  fechos  en  el  eftado,  en  que  agora 
efK'in ,  e  pera  ello  me  ha  dado  un  tan  jufto,  e  derecho  protector,  e 
defenfor ,  que  el  por  fa  clemência,  e  piedad  nos  querra  de  aqui  ade- 
lant?  dfmoílrar ,  e  declarar  la  juíticia  ,  e  verdad  :  díindome  contra 
los  cichus  Rey,  e  Reyna  de  Sicilia^  e  contra  fus  valedores ,  e  ayud-i- 

dores 
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dores  enteramente  vitoria  ;  como  cumple  al  bien ,  e  honor ,  e  confer- 
vacion  de  la  pcrfona ,  e  real  cílado  dei  dicho  Rey  mi  íeãor  :  e  al 
bien,  e  pro  coaiun,  e  reílaiiracion  deílos  dichos  mis  reynos,  e  feno- 
rios.  Dada  en  la  Ciudad  de  Plazencia  a  trevnta  dias  dei  mes  de  Mayo : 
ano  dei  Senor  de  MCCCCLXXV.  Yo  la  Reyna.  Yo  Juan  de  Ovie- 
do Secretario  de  la  Reyna  nueílra  fenora  la  íize  efcrivir  por  fu  man- 
dado. 

Doação  da  Rainha  D.  Joatina  de  CancUa  ,  feita  a  EIRey  D.  JoaÕ 
o  III.  de  cjue  tenho  hum  a  copia  antiga ,  í///^  Jvy  de  Pedro  de  AI* 
caçava  ,  Conde  da  Idanha  ,  filho  do  Secretario  Antonio  Carneiro  ^ 
na  Livraria  manufcrita  do  DiKjue  de  Cadaval  vi  outra ,  e  o  OrU 
ginal  na  Torre  do  Tombo  ^  na  gaveta  15,  maço  9. 

DOnfía  Joanna  pelía  graça  de  Deos  Raynha  de  Caftella,  deLeam,^ 
de  Toledo  ,  de  Galiza ,  de  Sevilha  ,  de  Cordova,  de  Murcia  ,  de  ^'J^*  ^3* 
Jaem,  do  Algarve,  Daigazira  Senhora  de  Bifcaya ,  e  de  Molina,  &c.  An.  1522. 
Aos  Duques,  Prelados,  Condes,  Marquezes ,  Ricos  homens,  Meftres 
das  hordens,  Priores,  e  aos  do  Confelho  e  Ouvidores  das  audiências, 
e  a  juftiça  mayor ,  e  Alcaydes,  e  Algozijs ,  e  outras  juftiças,  e  offi- 
ciaes  quaefquer  que  fejsõ  da  Corte,  e  Chancellarias,  e  aos  Comenda- 
dores, e  Sobcomendadores ,  Alcaydes  de  Caíleilos  e  Cazas  fortes,  e 
chaans,  e  aos  Adiantados,  e  Meirinhos,  e  aos  Coníelhos ,  Alcaydes , 
e  Algozijs,  e  Meirinhos,  Regedores ,  Cavaleiros ,  Efcudeiros ,  e  Oííi- 
ciaes,  e  homens  boôs  de  todas  as  Cidades,  e  Villas,  e  lugares  de  to- 
dos noíTos  Reynos ,  e  Senhorios,  e  a  outros  quaifquer  meus  Vaflallos, 
e  fuditos ,  e  naturaes  de  qualquer  eílado  ,  e  condição  preminencia , 
ou  denidade  que  fejaõ ,  ou  a  qualquer ,  e  quaefquer  de  vos  a  que  ef- 
ta  minha  carta  for  moftrada ,  ou  o  treslado  dei  aífinado  de  efcripvaô 
pubrico  ,  faude  ,  e  graça.  Sabede  que  por  parte  do  Sereniífimo  D. 
Joaõ  outro  fy  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves , 
e  da  Conquiíla  navegação,  e  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  ,  Perfia,  e 
da  índia,  &c.  me  foi  aprezentado  hum  pubrico  eftromento,  feito,  e 
aíTmado  por  Antonio  Carneiro  do  feu  Confelho,  e  íeu  Secretario,  e 
feu  pubrico  Notayro  geral  em  todos  feus  Reynos  ,  e  Senhorios  do 
qual  o  theor  he  o  que  fe  ao  diante  fegue. 

Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibaô  quantos  efte  pubrico  eftro- 
mento virem  ,  que  no  anno  do  nacimento  de  Noíío  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  vinte,  e  dous  annos,  aos  quinze  dias 
do  mez  de  Julho ,  na  Cidade  de  Lis.boa  nos  Paaços  da  Cofta ,  onde 
ora  pouza  a  Sereniílima  Senhora  a  Senhora  D.  Joanna  por  graça  de 
Deos  Raynha  de  Caftella  ,  de  Leaõ,  de  Tolledo,  de  Galiza,  de  Sevi- 
lha ,  de  Cordova,  de  Murcia,  de  Jaem,  do  Algarve  de  Algazira,  Se- 
nhora de  Bifcaya  ,  e  de  Molina ,  &c.  eftando  hy  a  dita  Senhora  pre- 
zente  em  prczença  de  mym  pubrico  Notayro,  e  das teltemunhas abai- 
xo eícíitasi  pella  dita  Senhora  foi  dito,  que  confideiando  eiia  coma 
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ja  era  em  tanta  idade  conftituida  que  naô  era  tempo  pera  aveer  de 
cazar  ,  nem  poder  aveer  filho  natural  legitimo  defcendente  ,  que  os 
ditos  íeus  Reynos ,  e  Senhorios  por  feu  falecimento  aja  de  herdar  ,  e 
íobceder,  e  que  por  defcargo  de  fua  confciencia,  beem  ,  e  aílbíego 
dos  ditos  Reynos,  e  Senhorios,  convém,  e  he  neceíTario  ella  aver  de 
ordenar ,  declarar ,  e  deixar  herdeiro ,  e  íobceílor  certo  e  legitimo 
que  os  ditos  feus  Reynos,  e  Senhorios  aja  de  herdar,  e  fobceder.  Re- 
ger, e  manter  em  paz,  e  em  juíliça,  e  a  que  os  naturais,  moradores, 
e  fuditos  delles  ajaó  de  fervir,  e  obedecer  por  feu  Rey,  e  Senhor,  e 
dos  ditos  Reynos  ,  e  Senhorios ,  e  naõ  ficar  delo  incertidaô ,  que  fe- 
ria couza  de  grande  defafeguo  ,  e  tovvaçaõ  nc.s  ditos  Reynos  e  ncs 
naturais  ,  e  fuditos  deiles  com  grande  feu  dano,  e  perjuizo ,  e  ^'■erdo 
ella  como  Carlos  emieito  Fmperador,  que  ora  os  ditos  Reynos  e  Se- 
nhorios individamente  contra  direito  e  por  força  tem  ocupados  ,  naó 
he  ligitimo  Rey  dos  ditos  Reynos  ,  nem  ho  pode  feer  algum  outro 
feendo  ella  dita  Senhora  viva ,  cujos  os  ditos  Reynos  e  Senhorios  faõ, 
e  a  quem  devidamente  per  legitima  fobceífao,  e  erança  pertencem 
por  ella  fer  filha  única  legitima,  herdeira ,  e  fobceíTora  delRey  D. 
Aniiqce  o  quarto  de  Caftella  e  de  Leão,  &c.  e  da  Rainha  D.  Johan- 
na  fua  mulher  que  faníta  gloria  hajaõ ,  reconhecida,  obedecida,  e  ju- 
rada por  Rainha,  e  Senhora  delles  peilos  Grandes,  Prellados ,  Ricof- 
homens ,  povos,  e  Cidades,  Villas  e  Lugares  dos  ditos  Reynos  neem 
iíTo  mefmo  por  feu  falecimento  pode  fobceder ,  e  herdar  pofto  que 
em  o  gvaao  de  fobceíTam  eftivefle ,  e  vieífe  outro  algum ,  que  por  re- 
zam de  direito  de  feer  defcendente  de  D.  Ifabel  Rainha  Daragaó ,  e 
delRey  D.  Fernsmdo  outro  fy  Rey  Darap^am ,  que  cs  ditos  Reynos 
muito  tempo  forçofamente  occuparaó,  e  aíy  peilos  ditos  Rey  e  Ray- 
nha  Daragaó  centra  direito  ,  e  juítiça  forçofamente  os  ocupaíTem ,  e 
forçalTem  ,  e  esbulhaíTem  delles  (a  ella  dita  Senhora  Raynha  ,  e  por  el- 
lo  perdecem  todo  o  direito ,  que  na  ditta  fobceíTaõ ,  e  Reynos  lhe 
ccmpeteííe  como  por  contra  fua  peíFoa  delia  dita  Senhora ,  e  íua  Co- 
roa, e  efiado  Real,  feendo  ella  Raynha,  e  Senhora  dos  ditoí  Reynos 
comgregaraõ  grandes  exércitos ,  e  moniçoés  em  morte  da  fua  Real  pef- 
foa  e  deftruiçaõ  total  de  íeu  Eftado,  e  em  grandes  mortes,  e  dam- 
nos  dos  povos  e  naturais  dos  ditos  Reynos ,  e  contra  ella ,  e  os  que 
por  fua  parte  e  em  fua  deftnçaõ,  e  coníervaçao  de  fua  vida,  e  efta- 
do eraõ,  fazendo  guerra  pubrica ,  e  eivei  de  maiieyra  que  per  força 
d£rmas  a  esbulharão ,  e  forçarão ,  e  lançarão  fora  dos  ditos  P^eynos 
que  eraõ  fcu  natural  herdamento ,  e  Senhorio,  e  por  ello  foraó  cau- 
za ,  e  fizeraô  que  ella  dita  Senhora  efeitualmente  nao  foíTe  cazada 
como  a  feu  eftado ,  e  dinidade  Real  convinha  ,  nem  houveíTe  filhos 
naruraes,  e  ligitimos  ordeiros  que  defpois  delia  cs  ditos  Reynos  ou- 
velitm  de  herdar ,  e  fobceder,  por  bem  do  qual  da  cauza  )  porque 
íaõ  culpados  os  íobreditos  Rey  e  Raynha  Dar^g^õ  ,  e  porque  mere- 
cem punição  ,  e  pena  raõ  podeííem  confeguir  erança  nem  proveito 
pera  íy  ,  neem  feus  defcendentes ,  íeendo  a  dita  D.  Izabel  natural  dos 
ditos  feus  Reynes  delia  dita  Senhora  Rsynha  ,  e  em  elles  morador,  e 
fudi(a  fua  ,  e  pellas  fobreditas  ccuzas  ofender  fua  Mg^cftade  delia  di- 
ta 
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ta  Senhora  ,  e  cayo  ,  e  encorrco  em  crime  de  leza  Mngeftade  e  ella  , 
e  o  dito  Rey  D.  Fernando  Darag-ó  foraò  feitos  Imyguos  de  fiia  peí- 
foa  ,  e  Coroa  Real,  e  dos  dites  Reynes,  e  ella  dita  Senhora  Rainha 
por  fua  authoridade  Real  aíy  cs  declara  por  imiguos  feus  e  dos  ditos 
fens  Reynos  e  taes  averem  íido  culpados  no  dito  crime  ,  e  síTy  elíes 
como  feus  defcendentes ,  e  toda  a  fua  pcíieridade,  que  pello  direito 
delles  fobreditos  os  ditos  Reynos  queiraõ  herdar,  e  fcbceder  por  el- 
lo  inhabiles  pera  a  ditta  íolceíTaõ  ,  e  erança  ,  e  por  o  efeito  íeer  a 
todos  notório  ,  e  ella  notoriamente  pelios  ditos  Rey  e  Rainha  Dara- 
gam ,  e  ora  pello  dito  Dom  Carlos ,  forçada  ,  e  esbulhada  ,  e  lançada 
fora  dos  ditos  feus  Reynos,  e  de  poder  em  outra  maneira  mais  oro'!- 
nariamente  proceder  contra  elles  (  ha  por  íopridâ  toda  folemnidade , 
e  forma  de  juizo,  poíto  que  fnftancial  fegundo  as  regras  de  direito 
fejam ,  e  por  a  juftiça  naõ  confeílir  íenaõ  em  verdade  pella  notorida- 
de  do  feito  de  feu  poder  Real,  e  aufoluto  detrimina  a  dita  declara- 
ção feer  contra  elles  Rey  e  Raynha  Daragam,  e  contra  feus  herdei- 
ros, que  por  virtude  de  íeu  direito)  delles  quiíerem  fobceder,  e  her- 
dar foíiciente  ,  e  afy  contra  todos  os  outros  moradores  em  os  ditos 
Reinos  de  Caílella,  e  daragam  ,  que  na  dita  fobceíTaõ  pertenderem 
teer  direyto  de  qualquer  nome  e  eílado  ,  pryminencia ,  ou  dinidade 
que  fejam  por  todos  feam  participantes,  Coníelheiíos  ,  feitores,  eajtT- 
dalor^s  di  dita  guerra,  força,  e  oífença  ,  e  deítroiçaô  de  fua  Real 
piíTu  ,  e  eílado,  e  por  rezaõ  dello  os  declara  inhabiles  pera  a  íob- 
ceiUô  dos  ditos  Reinos ,  e  os  priva  e  declara  por  privados  delia  ,  e  a 
ella   por  direito  naó  poderem  vir  fobceder,  nem  herdar,  e  veendo 
ora  ella  dita  Senhora  R.ainh3  ,  que  privados ,  e  removidos  os  ditos  in- 
habiles naô  fica  outra  nehuma  peffoa  defcendente  da  Caza  Real  dos 
Reis  de  Caífella  e  Leaó  feus  anteceíTores  a  que  primeiro  venha  e  de- 
va vijr  a  fobceíTaõ ,  e  herança  dos  ditos  ftus  Reinos  e  Senhorios , 
fenaó  o  Sereniilimo  Senhor  Rey  D.  Joaô  Rey  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves  daaquem ,  e  daallem,  maar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da 
Conquiíla ,  navegaçsõ ,  e  comercio  de  Echiopia ,  Arábia,  Perfia ,  eda 
índia  ,  &:c.  que  por  linha  direita  ,  natural  ,  e  ligitima  por  parte  del- 
Rey  D.  Manoel  feu  Padre ,  que  íanta  gloria  haja  >  he  defcendente  del- 
Rey  D.  Joa5  primeiro  de  Caílella,  e  de  Leaõ  feu  trefavoo  delia  dita 
Senhora  Rainha  e  quarto  Avoo  delle  Senhor  dito  Rey,  a  quem  os  di- 
tos Reinos  por  legitima  fobceífcõ  devem  vijr ,  e  confiderando  ella 
fuas  grandes  virtudes,  juíriça,  e  prudência,  e  aíim  fua  potencia  que 
pera  defenfam  dos  ditos  Reinos  e  araeniílraçaõ  de  juíliça  delles,  he 
neceííaria,  e  que  pellas  ditas  rezoens  os  ditos  Reinos,  e  Senhorios 
feeriam  ,  em  paz,  e  juftiça  governados,  como  feja  ferviço  de  Dcos, 
e  beem  ,  e  alRífeguo  dos  moradores,  e  noturaes  delles,  ella  de  feu 
moto  propio  certa  ciência  ,  poder  RecI  ,  e  auíoluto  de  lua  mera,  e 
livre  vontade  feem  conftragi mento  algum,  ella  pevfirnava,  e  arogava, 
e  tomava  por  feu  filho  legitimo  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Josó  de  Jv-rtu- 
gal ,  &c.  pera  que  elle  feja  feu  verdadeiro,  legitimo,  e  uni  verfsl  her- 
deiro, e  fobceíTor  nos  dites  feus  Reinos,  e  Senhoties,  e  todo  ho  a 
elles  anexo  ,  e  que  por  direyto  lhe  pertence  ,  afy  ,  e  taó  ccn^prida- 
Tom.  II.  K  n;ente 
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mente,  como  fe  de  íegitimo  matrimonio  verdadeiramente  nafcido  fof- 
fe  fem  deferença  alguma  que  em  elles  quanto  a  íobcelTaô ,  e  erança 
fua  dos  ditos  feus  Reinos  fe  poíla  dar  neem  aveer,  e  pera  mayor  val- 
lor ,  e  força  diíTe  ella  dita  Senhora  Rainha ,  que  pello  melhor  modo, 
via  ,  e  forma ,  direito  e  caufa  que  feer  poíía  ,  e  de  direito  mais  va- 
leer  ,  e  ella  fazia  pura  ,  e  irrevogável  doação  ao  dito  Senhor  Rey  D. 
Joaô  de  Portugal ,  &c.  dos  ditos  Reinos  e  Senhorios ,  e  de  todo  o  di- 
reito que  ella  dita  Senhora  Rainha  nelles  ha ,  e  teem ,  e  lhe  perten- 
cem, e  compete  teer,  e  haver,  perterK:er ,  e  competir  pode  por  qual- 
quer maneira  que  foíTe,  e  todo  renuncia,  como  de  feito  renunciou, 
e  todo  trefpaíTava ,  e  trefpaííou  no  dito  Senhor  Rey ,  e  em  feus  fub- 
ceíTores ,  pera  que  por  todas  as  vias ,  e  maneiras ,  penfadas  ,  e  ncõ 
penfadas ,  poílo  que  nefta  efcritura  naõ  fejaÕ  exprimidas  e  nomeadas, 
porque  ella  poíTa  dar  ,  e  trefpaíTar  o  direito  que  ella  dita  Senhora 
tem,  |e  ha  nos  ditos  Reinos,  e  Senhorios  em  elle  dito  Senhor  Rey,  e 
ella  ho  entende  fazer,  e  trefpaílar  ,  e  de  feito  fas,  renuncia,  e  treí- 
paíla  por  aquella  maneira  que  por  direito  o  melhor  pode  fazer,  e 
mais  valiozo  feja,  e  mayor  força,  e  vigor  tenha,  pera  que  elle  dito 
Senhor  Rey  por  fua  propia  autoridade ,  dandolhe  ella  dita  Senhora  li- 
cença ,  e  poder  pera  iíTo ,  como  de  feito  por  efta  prefente  daa  pof- 
fa  tomar  poííe  Real ,  corporal,  e  autoal  dos  ditos  Reynos,  e  Senho- 
rios ,  e  de  todo  ho  a  elles  anexo ,  e  que  de  direito  lhe  pertencer ,  e 
da  Coroa  delles ,  e  do  Cetro  da  Juftiça  ,  e  aminiílraçaó ,  e  governo 
delia,  e  de  todas  as  preminèncias ,  foperioridade  ,  e  potefbade  fupre- 
ma ,  e  Senhorio  Real ,  e  das  fortalezas ,  menageens  ,  vaílallageens , 
reemdas ,  e  direitos  Reaes ,  e  geeralmente  de  todas ,  e  quaefquer  ou- 
tras couzas  ,  que  a  ella  dita  Senhora  Rainha ,  e  aos  Reis  dos  ditos 
Reynos,  e  Senhorios  por  direito,  e  coftume  pertence,  e  pertencer 
poJe  por,  qualquer  via  que  feja  aíTy  e  tao  inteir^^mente  como  a  ella 
compete,  e  aveer  devia,  e  aos  Reys  dos  ditos  Reinos  feus  anteceíTo- 
res  pertenciaó ,  e  os  ouveraô ,  e  aveer  deviaô ,  e  manda  a  todos  cs 
Duques,  Prellados,  Condes,  Marquezes ,  Ricos  homeés,  Meítres  das 
hordeés.  Priores,  e  aos  Oííiciaes  da  juftiça  da  Corte,  e  Chancellarias, 
Alcaides  dos  Caftellos,  e  Cazas  fortes,  e  chaas  ,  e  a  todos  os  Regedo- 
res e  Oííiciaes  da  jultiça  ,  Cavaleiros ,  Efcudeiros ,  e  homens  bocs  das 
Cidades,  e  Villas  de  todos  os  ditos  Reinos  e  Senhorios,  e  a  quaef» 
quer  outros  feus  íuditos ,  e  VafTallos ,  e  naturais,  e  peíToas  dos  ditos 
Reirsos  de  qualquer  eftado  priminencia,  ou  dynidade  que  fejam ,  que 
obedeceam  ao  dito  Senhor  Rey  como  a  feu  legitimo  Rey  e  Senhor 
natural,  e  feu  íubjeRor  delia  dita  Senhora  Rainha  legitimo,  e  uni- 
verfal  herdeiro  dos  ditos  Reinos  e  Senhorios  recebendo  nas  Cidades  , 
Villas,  e  fortalezas  e  lugares  fortes  e  chaãs  dos  ditos  Reinos,  e  Se- 
nhorios,  fazendolhe  as  menagens,  e  juramentos,  obidiencia ,  ferviço, 
e  Heldade  que  nos  diros  Reinos  aos  Reys  delles  por  direito,  e  coftu- 
me he  devido  ,  dandolhe  todo  confelho  ,  e  ajuda  contra  quaefquer 
viollencos ,  e  repunantes  defobedieníes ,  e  revees ,  acodindolhe  plena- 
riamente  cora  todas  as  rendas,  e  direitos,  e  a  todos  os  fubditos  ale- 
vanta  ,  e  folta  de  qualquer  preito ,  e  menagem  ,  que  ao  dito  Carlos, 
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OU  a  qualquer  outro  occupador  dos  ditos  Reinos  dado  tenhaõ,  e  in- 
teiramente em  todo  manda  que  ao  diro  Senhor  Rey  ho  tenhaõ ,  íir- 
vim,  e  goardem  como  feu  verdadeiro  Rey  e  Senhor  natural,  e  elleos 
aja  e  poíTa  governar,  governe,  e  aos  delinquentes,  dezobidientes ,  e 
revees  puna,  e  caftigue,  fegundo  que  â  feu  Rey,  e  Senhor  pertence, 
e  quer ,  e  manda  ,  e  detrimina  que  efta  perfilhaçam ,  doaçaõ ,  renun- 
ciaçió  ,  e  trefpaíTaçam ,  e  eatençam  fua  de  fazer  ,  e  o  dito  Senhor  íer 
feu  herdvíiro ,  e  fobceíTbr  dos  ditos  Reinos ,  e  Senhorios  por  qualquer 
via  que  em  direito  mais  valioza  feja,  valha,  e  tenha  força  e  vigor 
fem  embargo  de  quaefquer  leys,  dereitos,  foros,  façanhas,  e  coltu- 
mes ,  e  fem  embargo  de  molher  nao  poder  perfilhar  íenaõ  com  auto- 
ridade do  Principe,  e  em  lugar  dos  filhos  em  batalha  perdidos ,  por 
quanto  por  fua  Real  autoridade  que  nello  interpunha  ,  a  avia  por  fir- 
me,  e  valiofa ,  e  afy  fem  embargno  de  todas  as  outras,  e  quaefquer 
coufis  ,  que  a  eílo  por  qualquer  via  contraria  podeffem  ,  em  quanto 
a  vallor  delias  foíTem  contrarias ,  e  poíla  que  fe  requereíTe  delias  feer 
feito  expreffa  mencao,  e  de  verbo  a  verbo,  ou  outro  qualquer  mo- 
da, e  forma  exquiíita  pera  derrogação  delbs ,  foíTe  neceflario  dos  fo- 
breditos  de  feu  propio  moto ,  certa  ciência ,  e  poder  aufoluto  os  der- 
rogava, e  avia  por  derrogu^dos,  irritava,  e  caííava ,  e  que  quanto 
acontecer  ,  o  valor  defto  foílem  de  nehum  vigor,  e  effeito,  o  que 
todo  fobredito ,  o  dito  Senhor  Rey  que  prefente  eítava ,  aceitou ,  e 
recebeo ,  e  prometeo  teer,  e  manter  os  ditos  Reinos  e  Senhorios  na- 
taraes  e  vaíTallos  delles  por  todo  feu  poder  em  paz,  em  juítiça,  e  lha 
guardar,  e  confervar  todos  fcus  boõs  foros,  e  coílumes,  franquezas, 
privilégios  ,  e  liberdades;  e  em  tertemunho  dello  mandou  a  difta  Se- 
nhora Rainha  feer  feito  eíte  pubrico  eftromento ,  e  quantos  ao  dito 
Senhor  Rey  e  aos  naturaes,  e  VaíTallos,  Cidades,  e  Villas,  dos  ditos 
Reinos  e  Senhorios,  e  quaefquer  outras  peíToas  que  os  quizerem,  e 
forem  neceíTarios  teftemunhas  que  prezentes  foraõ ;  o  Baraô  Dalvito , 
Veedor  da  Fazenda  do  dito  Senhor  Rey ,  &c.  e  Luiz  da  Silveira  do 
feu  Confelho,  e  feu  Guardamor,  e  Ruy  Figueira  Veador  da  Fazenda 
da  dita  Senhora ,  e  cu  Antonio  Carneiro  do  Confelho  do  dito  Senhor 
e  feu  Secretario ,  e  Notário  pubrico ,  e  geral  em  todos  íeus  Reinos ,  e 
Senhorios  que  efte  eítromento  por  minha  maõ  efcrevi ,  e  nelle  meu 
publico  final  fiz  que  tal  he. 

O  qual  eftromento  perfilhaçam,  doaçaõ,  renunciaçaõ,  e  trefpa- 
façam ,  e  todas,  e  cada  huma  das  couzas  em  elle  contheudas,  viíla 
por  my  de  meu  moto  propio ,  certa  ciência ,  poder  Real ,  e  aufoluto, 
aprovo  ,  e  confirmo,  e  ey  por  boõ,  e  valiofo  afy,  e  taõ  inteiramente 
como  em  elle  he  contheudo ,  e  por  qualquer  outra  melhor  forma,  e 
maneira  que  por  direito  mais  valler  poífa  fuprindo  todos ,  e  cada 
hum  dos  defeitos  ,  que  de  feito ,  ou  de  direito  em  elle  aja  derrogan- 
do todas  as  leys,  e  decretos,  e  todas  as  outras  coufas  que  em  contra- 
rio dello  fejaõ,  e  fazer  poíTaõ,  como  em  o  dito  eftromento  íaõ  der- 
rogadas,  e  no  mais  plenário  modo  que  íer  poíla ,  e  ey  por  bem,  de- 
trimino,  e  mando  que  o  dito  eftromento,  e  efta  minha  Carta,  e  to- 
das, e  cada  hua  das  couzas  em  ellas  contheudas  nao  poíláõ  feer  no- 
Tom.  II.  K  ii  tauas , 


% 
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tadas,  neem  inpimadas  de  uzo  de  forreiçaõ  nem  doureiçam,  neemde 
defeito  de  vontade ,  neem  de  desfallecimento  das  cauzas ,  e  motives 
delles,  neem  doutro  algum  defeito  que  feja ,  porque  minlia  tenção  he 
fem  embargo  das  couzas  fobreditas,  neem  doutra  couza  aiguíí  que  hí) 
contrariar  poíTa  feer  firme,  e  valiozo  e  aver  inteiro  vigor,  e  eífei- 
to,  e  por  eíla  mando  a  todos  os  Duques  Prellados ,  Condes,  Mar- 
quezes  ,  Ricos  homens  Oiliciaes  de  Juítiça,  Regedores,  e  Povos  de 
todas  as  Cidades,  Villas ,  e  Lugares,  ea  todos  os  VaíTallos,  íubditos, 
e  naturaes  dos  ditos  Reinos ,  e  Senhorios ,  e  a  quaefquer  outras  pef- 
foas  a  que  tocar,  e  pertencer  ,  e  per  qualquer  via  tocar  ,  e  pertencer 
poíTa ,  que  recebaõ  o  dito  Senhor  Rey  por  feu  Rey  e  Senhor  natural, 
meu  verdadeiro,  legitimo,  e  uaiverfal  herdeiro  e  f-ibceílbr  nos  ditos 
Reinos,  e  lhe  obedeçaó  no  alto,  e  no  baixo,  e  lhe  fac^ô  preitos,  e 
menagens,  firvao  ,  e  honrrem,  e  ajudem ,  e  cumpraó  íeus  mandados 
em  todo  e  por  todo  em  todas  as  couzas ,  e  cada  hua  delias ,  e  acu- 
daõ  com  as  rendas,  e  direitos,  f;.'gundo  no  dito  eftromento  fe  con- 
tem ,  e  mais  inteiramente  fegundo  mais  inteiramente  comprir  ,  e  íe 
deva  fazer  feem  falta,  neem  mingoamento  algum,  e  fnzendo  em  ou- 
tra maneira  concorreííem  nas  penas  que  merecem  os  qu^  naó  obcde- 
ceífem  ,  e  cumprecem  os  mandados  de  feu  Rey ,  e  Senhor  e  de  reve- 
liaô,  e  cazo  mayor ,  as  quais  pennas  lhe  o  dito  Senhor  Rey  íhe  dara, 
e  os  punira  fegundo  a  qualidade  do  cazo,  e  defobidiencia  merecer. 
Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  fob  noíTo  íinal ,  e  alfelada  do  noíTo  fel- 
lo  Real  dd  noíTas  armas  a  vmte  dias  de  Julho.    O  Secretario  a  fez 
anno  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifco  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e 
dous,  &c.   O  qual  fello  he  o  meu  fello  acoftumado  por  quanto  pella 
dita  força  que  pellos  fobreditos  me  he  feita  naõ  tive  uzo  de  outro  e 
ey  por  beem  ,  e  mando  que  valha  como  fe  foíTo  aíTellada  com  feilo 
pendente  fegundo  coílume  dos  Reys  de  Caítella ,  feem  embarguo  de 
qualquer  direito,  foro,  ou  coílume  que  em  contrario  dello  fejaõ. 

Yo  la  Reyna. 

Aprovação,  e  confirmação  que  V.  Alteza  faz  do  Eílromento  da 
perfilhação,  e  doaçaõ  que  faz  a  EIRey  de  Portugal  do  neile  contheudo. 


Tciiamento  da  Rainha  D.  Joanna  de  Caílella.  Original  da  fua  pró- 
pria maõ  ,  çiic  ellá  na  Torre  do  Tombo ,  na  cafa  da  Ccroa  , 
gaveta  i6.  dos  Te/lamentos  dos  Reisy  donde  o  copiey, 

(Padre  ijio  he  o  que  direi  a  EIRey. 

>T,  ,  ^^'^  tenha  muito  em  mercê  a  querer  faber  as  coufas  de  mi- 

INUíTl,  líj.     \^  pjiia  confciencia  ,  e  a  obrigação  delia. 

Que  por  S.  A.  fervir  a  Deos,  e  a  my  fazer  mercê  tome  ccrgo 
de  mea  Teílamento  porque  a  elíe  hei  de  deixar  minha  alma  emco- 

íiiCadada 
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msndadi  pera  mandar  fazer  as  coufas ,  que  ntlle  diííer  entre  o  que 
nuridar  fj2cr  o  que  S.  A.  mandar,  e  fe  fazer  as  coufas  que  em  meu 
Teítamento  deixo ,  e  dar  a  execução  eataõ  íej^iindo  S.  A.  ordenar. 

Qiiando  NoíTo  Ssnhor  houver  por  bem  dcíle  mundo  me  levar 
meu  Corpo  fera  enterrado  no  Moíteiro  de  Varatojo  no  habito  de  Sa6 
Franciíco  ,  e  ahi  pera  fempre  fe  ordenara  que  fe  diga  huã  miíía ,  e 
fe  dara  o  aparelho  que  for  neceífario  pera  a  miila  ,  e  Altar  como  â 
ElRey  lhe  parecer ,  e  alTy  ficara  oito  alqueires  dazeite  cada  anno  ao 
dito  Moíleiro  pera  huã  aiampada  eftar  fempre  acendida  honde  eftá  o 
Sacramento. 

Item  deixo  cem  mil  reaes  que  me  digaô  em  miíías ,  e  trintairos 
polia  minha  alma,  e  outros  cem  mil  pera  tirar  vinte  deus  captivos  de 
terra  de  Mouros,  e  outros  cem  mil  reis  pera  darem  a  proves,  e  Or- 
faãs  envergonhadas ,  e  direi  a  S.  A.  que  lhe  peilb  por  mercê  que  iílo 

fsça  poUo  que  deve  a  ía  virtude,  e  a  razaõ  que  ja  por  e 

também  por  fanta  paz,  e  aífoííego ,  e  por  my  fique  em  feus  Reinos , 
e  que  fara  ni) to  íerviço  a  Deos ,  e  a  mim  n.erce. 

Item  devo  duas  mil  dobras  a  Bifconde-yU  de  feu  cazamento  que 
lhe  prometi. 

Item  mil  a  D.  Alvaro  Governador  de  Liisboa  eftas  do  Bifconde, 
e  de  D.  Alvaro  th^rei  eu  eíta  mercê  a  EIRei  cm  minha  vida  dar  a  ef- 
te  pallavra  de  lhas  pagar,  e  logo  lho  dizer  porque  me  peííaó,  e  por- 
que digo  me  pe  Taõ ,  e  também  porque  haverei  gofto  dilTo. 

Item  a  Fernão  Bclmudes  que  dei  em  cazamento  a  Izabel  de  Atay- 
de  fua  molher  mil,  e  quinhentas  dobras. 

Item  feifcentas  dobras  a  Pedro  Vaz  Soares  que  foi  meu  eílribei- 
ro  mor  em  galíardaó  de  fiu  ferviço. 

Item  tres  mil,  e  quinhentas  a  Pedro  de  Soufa  Ribeiro  affy  quan- 
do bem  poder  que  lhe  dei  haverá  de  ter  em  cazamento ,  e  vejalíe  o 
Álvara  que  diífo  tem  porque  naõ  thera  em  lembrança  a  obrigação  em 
que  eítou  por  elle. 

Item  a  D.  Leonor  de  Caítro  mil  dobras  que  cazar  commeu 
ella  ,  e  Balthezar  de  Siqueira  a  filha  de  Joaõ  da  Cunha  mil  dobras. 

Iteiíi  mil  dobras  a  D.  Fellipa  Coutinho  que  em  cazamento  lhe 
prometi  pera  quando  bem  pudeíle  pagar,  e  aflim  diz  o  Álvara. 

liem  prometi  a  hum  efcudeiro  que  chamaó  Joaó  Vaz  com  fa 
Irma  da  molher  de  Luis  de  Mayorga  íincoenta  mil  reaes  em  caza- 
mento. 

Item  a  Fernaõ  Lourenço  íincoenta  cruzados  que  me  empreílou. 

Item  a  Izabel  de  Gaa  molher  de  Joaõ  Pacheco  tem  de  mim  hum 
Álvara  pera  fa  filha  de  duas  mil  dobras ,  e  por  ferem  criadas  de  mi- 
nha Maj ,  e  lhe  eítar  em  efta  obrigação  dei  tem  mil  dobras. 

Item  tenho  criados  cazados,  que  tem  de  mim  moradias  por  naõ 
haverem  ainda  feus  cazamentos  de  que  fe  lhe  pagaõ  feus  ferviços,  e 
muito  mais  ,  e  doutra  maneira  a  Luis  de  Mayorga  pello  muito  mais 
ferviço  que  me  thera  feito  de  tirarfe  de  minha  Mai. 

Item  as  Donzellas  que  em  minha  caza  acharem  quando  fallecer, 
e  moradias  em  meus.  livroá  tiverem  haveraô  mil  doiras ,  e  outros  Al- 
varás 


Varas  que  tenho  dados  que  moítrarei ,  quando  os  dava  minha  tençaô 
hera  comprillos  dandome  Deos  o  que  efperava,  e  mô  o  que  agora 
tenho,  e  as  dividas,  e  coufas  de  minha  confciencia  que  fe  acharem 
eftar  inteiramente  fe  cumpraó. 

Item  tenho  dado  a  Santa  Clara  Devora  pera  a  fua  C?pel!a  oito 
mil  reaes  que  lhe  cantaõ  cada  dia  miííà  quando  lhos  mando  dar,  e  íe 
S.  A.  houver  por  bem  folgarei  daremíelhe  íempre. 

Item  as  criadas  minhas  freiras  que  tem  tenças  nos  Moíleircs  íín* 
CO  mil  reaes  cada  anno  diífe  lhe  darei. 

Item  a  Brites  Vieira  que  ha  muito  que  me  ferve,  e  naõ  rem  mo- 
radia darfelheham  em  fa  vida  fmco  mil  reaies  que  fe  lhe  pagara  íeu 
ferviço. 

Item  a  ]oa6  deTratimeiros  í  e  a  fa  mulher  demlhedous  mil  reses. 

Item  peílb  a  S.  A.  por  mercê  que  de  todos  meus  criados  fe  en- 
carregue,  e  que  manterá  dous  Capellacns,  que  tenho,  e  certos  moços 
da  Capella,  e  da  Camara,  e  que  em  tu  'o  iíio  me  fara  muita  mercê. 

E  que  aliem  de  me  n\í\o  fífZ.r  mui  a  mercê  ccmoefpero, 
que  a   Deos  ferve  niílo  ,  e  que  lho  pello  que  lho  pague  por  mim. 


Senhor.  Defpois  de  V.  A.  ver  efl:as  coufas  de  minha  confcien- 
cia ,  e  amoftrar  fe  pode  ,  fe  acha  elTes  Alvarás  que  a  V.  A.  envio 
terlhehey  muito  em  mercê  a  tirarme  deíTa  obrigação  pera  dar  a  fua 
filha  que  a  queira  cazar ,  e  por  elles  vera  de  que  eu  fui  requerida 
pera  o  fazer. 

Padre  Guardião  ifto  he  o  que  a  ElRey  requererei  que  em  mui- 
ta mercê,  e  Alteza  therei  fazer. 

Eítas  coufas  que  por  efcrito  va5  de  minha  confciencia  a  que 
fam  obrigada ,  que  por  me  fazer  efta  mercê  as  faça. 

Item  o  requerimento  da  molher  do  Govern.jdor  ,  que  hora  the- 
rei em  muita  mercê,  rogolhe  pello  muito  que  lhe  devo,  e  he  reque- 
rimento juíto  ,  e  de  mui  acrecente  mercê  therei  do  muito  htm  as 
que  outras  recebiaõ ,  que  efta  lhe  faça  S.  A. 

Item  a  Caza  que  S.  A.  me  diíTe  que  me  mandaria  fazer  que  lhe 
therei  eni  mercê  mandar  fazer  porque  me  he  muito  neceíTaria ,  e  Ic- 


Eíles  faó  os  Efcudeiros  cazados  ,  que  naõ  tem  cazamentos  ahinda 
porque  ham  moradias. 


Yo  Ia  Hcyna. 


go- 


ro la  Reyna. 


Luis  de  Mayorga , 
Joaó  da  Guarda , 
Antonio  da  Guarda, 
Francifco  de  Souto , 


Fernsõ  Dalvares, 
Aífonfo  Rodriguez , 
Barraca , 

Nuno  de  Torres, 


Martinho  Gonçalves. 


J036  Pacheco, 
Fernão  Gomes, 
Petiro  de  Tovor, 


Yo  la  Reyna. 
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Memoria  das  pejjbas ,  de  que  fe  compunha  a  Cafa  da  'R.ainha  D.  Jo* 
ama ,  chamada  a  Excellence  Senhora ,  tirei-a  de  hum  papel  an» 
tigo  do  ^rchivo  da  Sereniffima  Cafa  de  Bragança* 

T>amas. 

DOnna  Maria  de  Menefes ,  Camareira  mon  Mnm  1 4? 

Donna  Britis  molher  do  Veador.  i^uui.x  j  • 

Donna  Ines  Bareta ,  Dama. 
Donna  Joanna  d-e  Taide ,  Dama. 
Donna  Maria  da  Silva,  Dama. 
Donna  Maria  Loba ,  Dama. 

— —          Joanna  Dandrade,  Dama. 

Tinhaô  eftas  Damas  cada  huã  feifcemtos  reis  cada  mes,  e  quin- 
ze mil  reis  por  anno ,  e  os  feifcemtos  reis  era  pera  fua  comida. 

Moças  da  Camara. 

Brites  Barata. 
Antónia  Fraguofa. 
Izabel  de  Momto  ... 
Francifca  Quadrada. 
Maria  Mamfa. 
Moniqua  Botelha. 
Maria  Rodrigues. 

Maria  Fernandes. 

Izabel  Fernandes,  ambas  mourifquas  de  retrete. 

Tiahaó  eítas  moças  da  Camara  cada  huã  tre^^emtos  reis  por  mes 
para  fua  comida ,  e  cimquo  mil  reis  por  anno ,  e  as  moças  da  Cama- 
ra atrazadas  tinhaô  dez  mil  reis  por  anno  ,  e  os  mefmos  trezemtos 
reis,  e  eu  meus  filhos  a  firvimos  fem  ordenado  nenhum  ate  que  falecec 

T)onas, 

Ifabel  Mendes  Cardofa ,  cafada ,  e  andou  fempre  em  Cafa. 
Catherinna  Parda. 

Ifabel  de  Siqueira  que  tinha  carguo  da  botiqua,  e  tinha  hua  mouriP 

qua  da  Excel  lente  comíigo  pera  a  botiqua. 
Catherinna  do  Majorgua. 


Hos  Officlaes, 


Ruy  Figueyra,  Veador. 
Baltefar  Quadrado ,  Contador. 
Chriítovaõ  Borjes  ,  Tizoureiro> 

Afcen- 


Afcenço  Rodrigues ,  Comprador. 

Diogo  Rapoío,  Mamtieiro ,  e  tinha  também  hiia  efcrava  pera  a  mcm- 
tiaria. 

Diogo  Pirez ,  e  fua  molher  Reguey  feyra. 
Lavandeira. 

Cuziíiheiro,  e  molher,  e  fogra ,  e  todos  tres  tinhr-6  tença. 
Meílre  Martinho  que  dipois  que  o  Doutor  Momtojo  faleceo  ficou 
por  tiíiquo. 

Meítre  Joaó,  Surgiaõ,  e  fua  molher  Ifabel  de  Parada  ,  e  dous  filhos 
feus  que  eraó  moços  da  Camara ,  e  hua  filha  vevva  que  foi  tanibtm 
da  Excellente  Senhora  cc  m  huá  íua  filha. 

Anrique  Lopes,  alfayate,  com  fua  nioiher  ,  e  Caza. 


Ambrofio  Vas ,  Meílre  da  Capella. 

Simaó  Lobato. 

Manoel  Alvares. 

Baítiaõ  de  Goes. 

AíTonfo  Gil. 

Vafco  Caldeira, 

Jorge  Vaz. 

Antonio  Vaz. 


Diogo  Pinto. 
Jorge  Delguado. 
Gomes  Alvares. 
Dominguo  Dias. 

Mais  dous  homés  de  cans  fidalguos  ,  hum  delles  fe  chamava 
Pedro  de  Lemos  ,  e  era  Clérigo  ,  e  o  outro  Francifco  Dalmada  os 
quaes  ha  acompanhavaó  fempre. 


Moços  da  Camara, 


Jorge  Comtrejras. 
Fcrnaó  da  Coíla. 
Luis  de  Moura. 
Jam  de  Mayorgua. 
Aires  de  Majorgua. 
Antonio  Rodrigues. 
Valadares. 


Diogo  Fernandes ,  Guarda  das  Díimas. 
Aífonío  Feraó. 


Jorge 
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Jorge  Fernandes. 
Joaõ  Fernandes. 

TiepoBeiros. 

Pedro  do  Couto. 
Pedro  Guamenho. 

E  outros  officiaês  que  ferviaõ ,  em  quanto  os  houtros  davaô  con- 
ta que  naó  nomeo  aqui  dos  ordenados  que  tinhaõ  me  naõ  lembra 
de  ninguém. 

TeFi-avieTito  da  Vrlnceza  Santa  Joanna ,  ejlá  no  Cartório  da  Cafa  de- 
Bragança  .  donde  o  copicy ,  com  o  titulo Jèguinte. 

Te^.imento  da  Senhora  Infanta  de  Aveyro  muito  hreve  e  muito  hom 
e  quam  diferente  dos  de  agora  1490.    E  eíta  cota  he  da  letra 
do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme. 

ESra  he  a  minha  deradeira  vontade.  Faço  herdeira  minha  alma  de  Nuni.I  ó, 
tudo  o  que  me  pertence  e  pode  pertencer.  Em  ella  maneira  que 
deixo  tudo  ao  Molteiro  de  Jefus,  e  as  devoçoens  que  com  efte  fe   -^^^^  ^49^- 
achsraõ  efcritas  por  mim  compriraõfe  e  afim  as  dividas  que  for  certo 
que  devo  e  aos  que  tenha  dado  Alvarais  de  cazamento  denlhos  e  aos 
que  forem  tomado  por  mim  des  que  eftou  em  Aveyro  e  mais  defte 
tempo  a  Joaõ  Lopes  o  Doutor  e  a  minha  Ama  Beatriz  Alvares,  e  Jor- 
ge da  Silva  que  am  moradias  de  ElRey  meu  Senhor  a  todos  afim  os 
que  tomei  como  eíles  paguemfe  por  cada  anno  o  que  monta  no  ter- 
ço de  íuas  moradias  e  Eícravos  e  Efcravas  feus  filhos  e  filhas  e  defcen- 
dentes  os  Chriítaos,  e  Chriílans  deixo  forros,  e  o  Rubi  grande  do 
anel  ao  Príncipe  meu  Senhor,  e  a  meu  Sobrinho  o  pendente  das  tres 
pedras,  e  o  pendente  da  efmeralda  e  a  Senhora  minha  thia  o  buko  e 
faço  o  meu  teftamento  Joaõ  Lopes  e  demlhe  mais  vinte  m.il  reis  Zl  do 
corpo  façafe  o  que  mandar  a  Perlada ,  e  pela  Alma  faça  o  a  que  ago- 
ra for  as  que  virem  o  que  lhe  parecer  rezaõ,  e  as  ílias  charidades 
quizeres  que  em  mim  no  finto  mericimento  e  peíTo  a  EiRey  meu  Se- 
nhor íe  falcar  algua  couza  pera   fe  comprir  eíla  derradeira  minha 
vontade  que  me  faça  mercê  por  onde  fe  tudo  poíTa  comprir  e  noíío 
Senhor  lhe  de  a  fua  benção  e  aíim  lhe  peílo  que  ampare  alguns  mo- 
ços que  criei  e  no  tem  moradias,  que  todo  o  dinheiro  que  recebeo 
Jraõ  Lopes ,  e  afim  as  outras  couzas  que  nvia  de  pagar  algumas  pef- 
íofís  de  todo  por  mim  tomei  conta  e  a  úchei  boa  pera  íe  encami- 
nhar j  e  a  Margarida  Agoítinha  ,  e  Maria  a  cada  hua  delia  dez  mil 
íeis  e  que  aqui  convenha  por  direito  alguas  furilezas  ei  as  eu  por  fu- 
pridas ,  e  porque  por  mim  nem  por  outrem  naõ  podo  abranger  a  pe- 
(iir  a  todos  perdão  aqui  geral  e  a  cada  hú  efpeciai  pefTo  por  amor  de 
Deos  a  que  peílo  rre  julge  no  fegundo  es  cfenías,  mas  fegundo  a 
fua  mifericordia  feito  a  19  de  Março  era  de  1490  eíbndo  em  to- 
Tom.  II.  L  do 
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do  o  meu  íizo  e  fem  couza  que  poíía  embargar  a  eito  no  fer  va- 
liozo. 

Achado  foi  em  hua  arquinha  mandando  qu^  o  entregafem  a  Fr, 
Joaõ  Dias  feu  ConfeíTor. 

Copia  da  attellaçao  das  Reli  çu  ias  da  Frínceza  Santa  Joana  a  afeita 
pelo  Ilhiiírijjmo  Senhor  Bifpo  Conde ,  Antonio  de  V afconcellos 
e  Soiija,  aos  lo.  de  Outuhro  de  1711.  mandada  da  Ar- 
di iv  o  do  Mjfteiro  de  Je/iis  de  viveiro, 

ANtonio  de  Vafconcellos  e  Soufa,  pot*  mercê  de  Deos,  e  da  Santa 
Sé  Apoftolica  Bifpo  de  Coimbra  ,  Conde  de  Arganil ,  Senhor  de 
Coja,  do  Confelho  de  Sua  Mageílade,  e  feuSumilher  de  Cortina ,  &c. 

Aos  que  eíla  nofía  Carta  de  atteílaçaó  virem.  Fazemos  faber , 
que  fendonos  encomendado  por  Saa  Mageílade ,  que  Deos  guarde ,  o 
Senhor  Rry  D.  Joaó  o  V.  de  glorioía  memoria  HzeiTemos  a  traslada- 
ção das  Reliquias  do  Corpo  da  Princeza  Santa  Joanna,  para  o  novo 
fepulchro  ,  que  a  Real  grandeza  de  feu  Pay  o  Senhor  Rey  D.  Pe- 
dro II.  que  fanta  gloria  haja ,  foy  fervido  dar  para  depoíito  de  taó 
Santas  Reliquias ,  que  para  íabermos  eraõ  as  próprias ,  que  o  liiuítrif- 
íimo  Senhor  D.  João  do  Mello,  noíTo  predeceíibr,  vio,  e  examinou 
no  tempo  ,  em  que  informou  à  Sé  Apoftolica  para  a  Beatificação  da 
dita  Santa  ,  entrámos  no  Convento  de  Jefus ,  defta  Villa  de  Aveiro , 
de  Religiofas  Dominicas  ,  em  10.  de  Outubro  de  171 1.  em  compa- 
nhia do  Reverendiífimo  Provincial  da  Ordem  dos  Prégadores ,  e  mais 
Religiofos  ,  e  Religiofas  abaixo  nomeadas  ,  com  quem  fomos  à  caía 
do  Antecoro  do  dito  Convento,  e  ahi  fobre  hum  Altar  portátil  efta- 
va  hum  caixaô  com  toda  a  veneração ,  cuberto  com  hum  pano  de  té- 
la  branca ,  que  mandámos  defcobrir ,  e  vimos  fer  o  caixaõ  de  paofan- 
to  ,  quadrado ,  e  a  tampa  oitavada.  Tinha  de  comprido  quaíi  cinco 
palmos  ,  e  dous  e  huma  maõ  traveíía  de  largo  ,  com  fua  guarnição 
de  bronze  ,  e  fobre  a  tampa  huma  maçaneta  do  mefmo;  e  fendonos 
aprefsntada  pela  Madre  Prioreza  do  dito  Convento ,  e  mais  Commu- 
nidade  a  chave  do  dito  caixaõ,  o  abrimos,  vendo  fer  forrado  de  ta- 
fetá azul  com  guarnição  amarella. 

Dentro  do  dito  caixaõ  eítava  outro  mais  antigo  pelo  mefmo  fei- 
tio, que  o  acima  declarado,  tendo  na  tampa  humas  pinturas  } «ranças, 
a  modo  de  Eílrellas  >  e  em  cima  huma  pera  pequena  de  ferro,  por 
onde  fe  abrio  ,  fem  ter  fechadura ,  por  fer  de  encaixe  j  e  fendo  por 
nos  também  aberto ,  o  achámos  todo  forrado  de  tafetá  cramezim ;  e 
tirando  de  dentro  huma  caixa  de  Caílanho  lizo ,  a  modo  de  gaveta, 
do  comprimento  do  íegundo  caixaõ ,  e  de  altura  de  huma  maõ  travef- 
fa  ,  fem  tapadoura  alguma ,  donde  eíiavaò  depoíitadas  as  Sancas  Reli- 
quias, cozidas  em  huma  toallia  de  linho  com  huma  efpeguilha  por 
guarnição,  e  por  fora  da  dita  gaveta  tinha  huma  rede,  feita  com  fita 
de  naílro  branco,  que  impedia  tirarfe  a  toalha,  em  que  eítavaõ  as 
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ditas  Santas  Relíquias ,  que  por  nós  foy  mandada  defatar ,  e  defcozer 
a  toalha.  Vimos  a  caveira  com  queixo  ,  e  as  canas  dos  braços  ,  e 
pernas  ,  e  as  mais  Reliquias  dos  oílos  iníignes  ,  e  a  mayor  parte  dos 
pequencs.  O  que  tudo  por  nós  foy  bem  viílo,  e  examinado;  como 
também  a  grande  devoção  nas  Religiofas,  a  quem  dêmos  a  beijar  a 
Sinta  Reliquia  da  cabeça  ;  e  para  fe  haver  de  fazer  a  trasladação  pa- 
ra o  novo  cofre,  e  fepulchro,  as  mudámos  para  huma  toalha  deCam- 
bray ,  com  guarnição  de  frocos ,  cingindo-a  com  dous  liíloens  de  fita 
de  feda  encarnada,  e  azul,  para  fegurança  das  ditas  Santas  Reliquias; 
e  para  que  a  todo  o  tempo  coníle  defta  verdade,  e  faberem  faõ  eí- 
tss  Reliquias  do  corpo  da  Princeza  Santa  Joanna,  como  também  fica- 
rem dentro  deíle  cofre  a  cabeça  ,  brsços  ,  pernas,  e  coílellas ,  e  mais 
Reliquias  iníignes  do  Santo  Corpo,  mandámos  paíTar  eíla  atteftaçaó , 
para  que  íe  lhe  dê  inteiro  credito ,  em  que  interpomos  noíTa  auiho- 
ridade  Apoítolica  ,  e  juriídicçaô  Ordinária ,  fendo  prefentes  teílemu- 
nhas  de  viíla  o  Reverendiflimo  Padre  Meftre  Fr.  Manoel  da  Encarnação, 
Provincial  da  Oídem  dos  Prégadores.  O  Reverendo  Padre  Prefen- 
rado  Fr.  ]ozé  de  Jefus  Maria ,  Secretario  da  Provincia.  O  Reverendo 
Cónego  Miguel  de  Sottomayor,  Veador  da  nolfa  Caía,  e  Recebedor 
da  noíís  Mitra.  O  Reverendo  Fr.  Luiz  de  S.  Bento,  Prior  do  Con- 
vento de  S.  Domingos  deíla  Villa  ,  e  Vigário  do  Convento  das  Pveli- 
giofes.  O  Padre  Pregador  Fr.  Pedro  das  Chagas.  O  Padre  Prégador 
^tral  Fr.  Joaõ  do  Roíario.  O  Padre  Prégador  geral  Fr.  Antonio  do  Eí- 
piviío  Santo.  O  Padre  Prégador  Fr.  Manoel  da  Conceição  ,  ConfeíTor 
uas  Religiofas.  O  Padre  Prégador  Fr,  Joaõ  Gomes,  e  o  Padre  Fr.  Mi- 
guel de  Santa  Rofa ,  Procurador  das  Religiofas.  A  Madre  Ifabel  da  Vi- 
litsçaõ ,  Prioreza.  A  Madre  D.  Lourença.  A  Madre  Soror  Lourença 
Maria,  Sub- Prioreza.  A  Madre  D.  Ifabel  Bautiíta.  A  Madre  D.  Ma- 
rianna  da  Coroa ,  e  a  Madre  Catharina  da  Coroa  ,  e  todas  as  mais  Re- 
ligiofas do  Convento  ,  que  eftavaõ  prefentes  ;  em  fé,  do  que  man- 
cámos paíTar  a  prefente ,  por  nós  afilnada ,  e  fellada  com  o  Sello  das 
noíTas  Arrnas.  Dada  em  Aveiro,  aos  lo.  de  Outubro  de  171 1.  E 
cu  Antonio  de  Noronha  e  Andrada  ,  Secretario  do  IlluílriíTimo  Se- 
nhor Bifpo  Conde,  e  Notário  Apoftolico  por  Sua  Santidade,  a  fiz  de 
feu  efpecial  mandado  x  Bifpo  Conde  :r  Locus  Sigilli  :r  Eef- 
ta  he  a  verdadeira  Copia  ,  que  eu  Fr.  Jozé  de  Jefus  Maria  tirey  do 
Original  ,  para  ficar  no  Depcfito  do  Moíleiro ,  e  para  conífar  a  todo 
o  tempo  do  contheudo  neíta  atteftaçaõ.  S.  Domingos  de  Aveiro ,  aos 
17.  de  Outubro  de  171 1. 

Fr,  /o^e  de  Jefus  Maria , 
Trefentaào ,  companheiro ,  e  Secretario^ 
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Em  hum  livro  de  meya  folha ,  efakj  em  Tergaminho ,  âe  duas  co- 
lumnas  ,  em  letra  antiga  ,  encadernado  cm  palia  ,  com  duas  Bro- 
ch.is  ae  latão  ,  em  (juí  e/lá  efcrito  tudo  o  cjue  toca  ao  Convento  de 
Jeíus  ,  de/de  o  feu  principio  até  o  prefente  j  eílá  a  folhas  151.  verf, 
também  em  duas  columnas ,  em  letra  moderna  grande ,  a  Efcri- 
tura  feguinte ,  cujo  traslado  authcntico  ,  em  papel  ordinário ,  eliá 
grudado  no  fim  do  dito  livro. 


M  nome  de  Deos.  Amen.  Saiba5  quantos  efte  publico  inítromen- 


£Lto  de  Doação  remuneratória,  ou  qual  em  direito  melhor  lugar  ha- 
ja, virem,  que  no  anno  do  Nafoimenro  de  NoíFo  Senhor  Jeíus  Chrif- 
to  de  mil  fetecentos  trinta  e  tres ,  em  os  tres  dias  do  mez  de  Jaciei- 
ro,  neíla  Cidade  de  Lisboa  Occidental,  nos  apofentos  do  Excellentií- 
fimo  Duque  de  Aveiro,  eftan.io  Sua  Excellencia  prefente,  e  diíTeem 
prefença  de  mim  Tabelliaô  pubIi::o,  e  das  tefte  nunhas  ao  diante  no- 
meadas ,  que  levado  do  fervorofo  afíeílo,  e  mercês,  que  deve  à 
Princeza  Santa  Joanna,  que  eftá  coliocada  no  Coro  da  Igreja,  e  Mof- 
reiro  das  ReligiofiS  Dominicas  de  Jsfus,  da  Villa  de  Aveiro,  aílim  pe- 
las repetidas  mercês,  que  da  mífíui  Santa  tem  recebido,  e  recebe, 
e  efpera  receber,  cono  pela  lembrança,  memoria,  e  refpeito  de  fer 
Irmáa  do  Senhor  Rey  D.  Joa5  o  II.  feu  Avò ,  de  quem  defcende  elle 
Excellentiíli  no  Duque  de  Aveiro  j  e  querendo  que  efta  memoria  em 
tempo  algum  feja  extincfla ,  pela  muita  honra ,  que  leva  na  pertençaô 
delia  ,  e  de  todos  os  defcendentes  de  fua  Cafa ,  eílava  deliberado , 
em  íinal  de  agradecimento,  e  memoria,  fazer  Doaçaô  remuneratória 
à  mefma  Princeza  Santa  Joanna ,  de  cinco  Alampadas ,  ou  Aranhas  de 
prata,  para  que  alumeem  o  Corpo  da  mefma  Santa  Princeza,  ou  quan- 
do naõ  tenha  accommodaçaõ  no  Coro ,  em  que  de  prefente  eítá , 
fempre  alumeem,  collocando-fe  na  Igreja  naquella  parte  mais  própria, 
que  a  Reverenda  Madre  Prioreza  prefente,  e  futura  achar j  cujas  cin- 
co Aranhas ,  huma  delias ,  que  he  a  mayor ,  tem  duas  ordens  de  lu- 
zes   a  de  cima  de  feis ,  e  a  debaixo  de  doze  luzes,  toda  lavrada  a 
finzel  ;  e  as  quartellas  vafadas ,  com  fua  Cruz ,  e  bandeira  por  rema- 
te ,  e  hum  Touro  pendurado  no  remate  debaixo ,  que  péza  cincoenta 
e  hum  marcos ,  quatro  onças  e  duas  oitavas  ;  e  a  fegunda ,  e  terceira 
Aranha ,  ambas  iguaes ,  com  doze  luzes  cada  huma ,  ambas  lizas ,  e 
pezaõ  oitenta  e  oito  marcos  ,  cinco  onças  e  duas  oitavas ;  a  quarta , 
que  he  a  mais  pequena  ,  também  liza  ,  com  feis  luzes,  que  péza  vin- 
te marcos  e  cinco  oitavas;  e  a  quinta  Aranha,  que  he  mediana, com 
doze  luzes  ,  toda  liza,  péza  trinta  e  tres  marcos,  tres  onças  e  quatro 
oitavas;  e  por  to:!as  cinco  vem  a  importar  o  pezo  cento  e  noventa  e 
tres  marcos  ,  cic.zo  onças  e  meya  e  huma  oitava.   E  com  effeito  elle 
Excellentiílimo  Duque  de  Aveiro,  de  fua  própria,  e  livre  vontade, 
querendo  moílrar  ,  no  modo  polTivel ,  o  feu  agradecimento ,  e  cor- 
refponder  cora  viva  kmbsança  àqiielias  msrces,  e  ao  muito,  que  ef- 


pera 
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pera  devev  à  dita  Princeza  Santa  Joanna ,  fua  muito  amada ,  prezada , 
e  venerada  Tia ,  Irmaa  delRey  D.  Joaó  o  11.  de  gloriofa  memoria ,  faz 
pura ,  e  irrevogável  Doaçaó  remuneratória  deite  dia  para  todo  fem- 
pre  à  dita  Princeza  Santa  joanna,  das  referidas  cinco  Aranhas  de  pra- 
ta, para  que  com  todo  o  culto,  e  veneração  alumeem  feu  Corpo  on- 
de eitá  collocado,  ou  na  Igreja  naquella  parte  maiscommoda,  e  pró- 
pria ,  que  a  Reverenda  Madre  Prioreza  prefente  ,  e  futura  daquelle 
Moíteiro  de  Jefus  entender  mais  proporcionada;  e  eíla  Doaçaõ,  dif- 
fe  elle  Excellentiííimo  Duque  de  Aveiro  ,  fazia  com  a  claufula  ex- 
preíla  de  nunca  em  nenhum  tempo ,  e  por  nenhum  motivo  ,  ou  ne- 
ceílklade ,  que  haja ,  por  mais  urgente ,  que  feja ,  pollaõ  as  ditas  cin- 
co Aranhas ,  ou  Alampadas  ferem  vendidas ,  empenhadas ,  ou  alhea- 
das 3  mas  fmi  fe  confervaráó  na  dita  Igreja ,  e  Moíteiro  perpetuamen- 
te, em  quanto  o  Mundo  durar  :  e  também  prohibe  expreíTa mente, 
que  nenhuma  Reverenda  Madre  Prioreza  ,  ou  Reiigiofas  do  dito  Mof- 
teiro  pollaô  empreHar  para  outra  Igreja,  Ermida,  ou  Altar,  ou  outra 
parte  ,  as  ditas  cinco  Atanhas  ,  ou  parte  deHas  ,  que  feja  fora  do 
dito  Moíteiro  ,  para  deíle  modo  fe  evitar  algum  prejuízo ,  que  pof- 
faó  ter  ,  e  permanecerem  mais  duráveis  ;  e  com  eítas  claufulas  faz  o 
dito  ExcellentiíTimo  Duque  de  Aveiro  elta  Doaçaõ  à  dita  Princeza  San- 
ta Joanna  ,  por  íer  o  leu  íim  oítentarfe  a  memoria  do  feu  agradeci- 
mento ,  e  querer  de  algum  modo  faiisfazer  a  obrigação  do  feu  afFe- 
do  ,  e  devoçaó  ,  que  declara  por  eíta  publica  Efcritura  ,  pela  qual 
adverte  mais ,  que  fe  em  algum  tempo  pela  Reverenda  Madre  Priore- 
za, ou  Reiigiofas  do  dito  Moíteiro,  preítntes,  e  futuras,  forem  ven- 
didas ,  ou  alheadas  as  ditas  cinco  Alampadas,  ou  Aranhas,  ou  fobre 
ellas  for  feito  algum  contrato ,  que  faça  relação  ao  aliniamento ,  que 
feja  tudo  nuílo,  e  de  nenhum  vigor;  porque  todo  o  dito  aliniamento 
prohibe  expreííamente ,  ainda  que  feja  feito  com  pretexto  de  neceííi- 
dade,  ou  de  outro  qualquer,  que  aqui  naô  he  advertido;  eneíta con- 
formidade elle  Excellentiííimo  Duque  de  Aveiro  ha  por  bem  celebra- 
da eíta  Efcritura  ,  e  por  firme,  e  valida  eíta  Doaçaõ,  de  hoje  para 
todo  fempre ,  e  a  promette  cumprir  em  Juizo ,  e  fóra  delle ,  e  a  nao 
revogar ,  ou  reclamar  por  via  alguma ,  aílim  pela  fazer  de  fua  efpon- 
tanea  vontade  ,  e  motu  próprio  ,  como  por  querer  pòr  duração  ao  feu 
agradecimento  ,  e  para  a  cumprr  obriga  todíis  as  íuas  rendas ;  e  em 
fé,  e  teítemunho  de  verdade  aflim  o  outorgou  ,  pedio  ,  e  aceitou;  e 
eu  Tabelliaõ  o  aceito  em  nota  de  quem  tocar ,  auíente ,  como  pcíToa 
publica  eítipulante,  e  aceitante,  íendo teílenmnhas  prefentes ,  D.  Fran- 
cifco  Antonio  Mattheus  de  Aragsõ  ,  e  D.  Jacintho  Bernardo  Chavida, 
e  Bernardo  Barbeia  Barreto,  Eícrivaó  da  Fazenda  da  mefma  Caía  de 
Aveiro,  que  todos  conhecemos  fer  elle  Excelientiírimo  Duque  o  pró- 
prio ,  que  na  nota  aíllnou ,  e  teftemunhas ,  Jozé  Antonio  de  Barbuda 
Lobo,  Tabeliiaõ  o  efoevi    Hl  O  Duque  de  Aveiro  "Zi  D.  Francifco 
Antonio   Mattheus  de  Arag:,õ  H:  D.  Jacintho  Bernardo  Chavida  ^ 
Bernardo  Barbofa  Barreto  ~  e  eu  folredito  Jozé  Antonio  de  Barbu- 
da Lobo  ,  Tabelliaõ  publico  de  notas  ,  por  Sua  Magcír£de,na  Cida- 
de dc  Lisboa  j  cíie  inílrumeriio  de  meu  livro  de  nots-s  (c  que  me  re- 
porto ) 
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porto)  fiz  trasladar  fobfcrevi,  e  aíHney  de  meu  final  publico,  e  rafo, 
&c.  Em  teílemunho  de  verdade  ^  Jozé  Antonio  de  Barbuda  Lo- 
bo. 

Inflrumento  do  Auto  do  juramento ,  (jue  /e  fez  em  Cortes  ao  Prínci- 
pe D.  JoaÕ  y  (]iic  depois  foy  Key  fegimdo  do  nome.    O  Origi- 
nal eãá  na  Torre  do  Tomho ,  armário  17.  maço  14.  don- 
de o  fiz  copiar  ,  c  diz  : 

Menagens ,  e  jwdmentos  a  ElRey ,  éc.  e  juramento  do  T?r'mctpe  D. 
JoaÕ ,  qm  depois  foi  Riy  fegundo  do  nome. 

EM  nome  de  Deos  Padre  Filho  e  Efpirito  Santo  feja  manifeíto  aos 
que  eíte  publico  eítromento  virem  que  aos  vinte  finco  dias  do 
mez  de  Junho  Anno  do  nafcimento  de  nolTo  Senhor  Jezu  Chriílo  de 
mil  e  quatrocentos  e  /incoenta  e  finco  annos  em  a  muy  nobre  leal 
Cidade  de  Lisboa  nos  Paços  do  muito  alto  e  muito  excelente  Prince- 
pe  e  muito  poderozo  Senhor  Dom  Aífonço  per  grpça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Cepta  na  falia  grande  dos  di- 
tos Paços  em  prezença  de  mim  Joam  Vaz  Cavalieiro  da  Criza  do  diro 
Senhor  e  feu  Secretario  e  de  mim  Vicente  Martins  efcrivam  da  puri- 
dade da  Raynha  ambos  notairos  pubricos  ptir  authoridade  Real  em 
os  ditos  Regnos  e  Senhorios  e  eílando  o  muito  alto  e  oiuy  excellen- 
te  Princepe  Dom  Joaõ  filho  primogénito  do  Senhor  Rey  e  herdeiro 
em  feus  Regnos  e  Senhorio  e  da  muito  alta  e  muito  exceliente  Prin- 
ceza  e  muito  virtuoza  Senhora  Raynha  Dona  Izabel  fua  rnolher  noífa 
Senhora  em  a  dita  falia  em  hum  aíFentamento  em  que  eítava  huma 
Cadeira  todo  ricamente  armado  em  a  qual  Cadeira  em  coUo  de  fua 
aama  elle  hera  afientado  e  acerca  delle  em  p^á  estando  os  muy  no- 
bres e  muito  prezados  e  honrados  Senhores  Iffante  Dom  Fernando 
Duque  de  Beja  e  Senhor  de  Moura  Condeítabre  dos  ditos  Regnos  Go- 
vernador da  Cavallaria  da  ordem  do  Meítrado  de  Sanriago  aa  maó  di- 
reita e  o  Iffante  Dom  Henrique  Duque  de  Vizeu  e  Senhor  da  Covi- 
Ihaâ  Governador  da  ordem  da  Cavaliaria  do  Meílrado  de  Chriítus  aa 
parte  tíquerda  e  lo^o  acerca  dos  ditos  Princepes  detrás  o  Iffante  Dom 
Fernando  efiava  Dom  Afíonço  Marques  de  Vallença  Conde  de  Ourem 
que  tinha  a  efpada  alcvantada  ao  dito  Príncipe  e  Dom  Affonço  Duque 
de  Bragança  Conde  de  Barcellos  per  Lizoarte  Pereira  Repoíteiro  mor 
do  dito  Senhor  Rey  feu  fuficiente  Procurador  e  Dom  Pedro  Regedor 
e  Governador  do  Meílrado  de  Aviz  per  Fernam  Gil  Cavaleiro  de  fua 
Caza  feu  fuficiente  Procurador  e  Dom  Fernando  Marquez  de  Villa  Vi- 
çoza  e  Conde  de  Arayollos  per  o  dito  Lizaarte  Pereira  feu  fuficiente 
Procurador  e  Dom  Pedro  de  M mezes  Conde  de  Villa  Real  per  fy  e 
Dom  Martinho  de  Atayde  Conde  da  Atouguia  per  fy  e  Dom  Fernan- 
do Arcebifpo  de  Braga  per  Lopo  de  Almeyda  Vedor  da  fazenda  do  di- 
to Senhor  Rey  feu  abaflante  Procurador  e  Dom  James  eíTileyto  e  con- 
firmado no  Arcebifpado  de  Lisboa  per  Luis  e  Annes  feu  vigário  e  feu 
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fuficiente  Procurador  e  Dom  Luis  Bifpo  da  Guarda  per  Dom  Fernão 
Dalvares  Cardozo  Prothonotario  do  Padre  Santo  do  Confelho  do  dito 
Senhor  e  íeu  Confellor  mor  feu  Procurador  abaftante  e  Dom  Joam 
Bifpo  de  Vizeu  per  o  Doutor  Vafco  Martins  feu  fuficiente  Procura- 
dor e  Dom  Vafco  Bilpo  de  Évora  per  fy  e  Dom  Joam  Bifpo  de  Cepta 
per  fy  e  Dom  Joam  Bifpo  de  Lamego  per  o  Doutor  Lopo  Gonzalves 
feu  fuficiente  Procurador  e  Dom  Luis  Bifpo  do  Porto  per  fy  e  Dom 
AfFonço  Nogueira  Bifpo  de  Coimbra  per  fy  e  Dom  Alvaro  Bifpo  do 
Algarve  per  Ruy  Gomes  Cónego  do  Porto  feu  fuficiente  Procurador 
e  Dom  Alvaro  de  Caílro  Senhor  de  Cafcaes  e  Camareiro  m.or  do  di- 
to Senhor  Rey  e  Dom  Fernando  de  Menezes  Mordomo  mor  da  dita 
Senhora  Raynha  e  Dom  Duarte  de  Menezes  Alferez  mor  do  dito  Se- 
nhor e  Pero  Vaz  de  Mello  Regedcr  da  Caza  do  Civei  e  Martim  Af- 
fonço  de  Miranda  e  Luis  Gonçalves  ambos  ricomens  e  Diogo  Soares 
dalbergaria  e  Leonel  de  Lima  e  Vafco  Martins  de  Mello  Alcayde  do 
Caílello  de  Évora  e  o  dito  Lopo  de  Almeyda  Vedor  da  fazenda  do 
dito  Senhor  e  V^fco  Martinz  de  Rezende  Regedor  da  juíliça  antre  dou- 
ro e  minho  e  Fernam  Gcnçalves  de  Miranda  e  Dom  Henrique  Perei- 
ra Comendador  mor  da  ordem  de  Santiago  Efcrivam  da  puridade  do 
IfFante  Dom  Fernando  e  Vtdor  de  fua  fazenda  e  o  Doutor  Ruy  Fer- 
nandes e  o  Doutor  Ruy  Gomes  prezidente  da  Caza  da  Supricaçam  e 
Luis  de  Azevedo  e  Doutor  Vaíco  Fernandes  e  Lopo  AfFonço  Ruy  Gal- 
vam  todos  do  Confelho  do  dito  Ser  hor  Rey  e  Dom  Garcia  de  Caf- 
tro  e  Dom  Garcia  Deça  e  Dom  Joam  de  Menezes  e  Joam  de  Mello 
Copeiro  mor  do  dito  Senhor  e  Ruy  de  Mello  e  Gomes  Freire  e  Joam 
Freire  e  Fernaó  de  Mello  e  Joam  da  Sylva  e  Fernão  Telles  e  Fernaó 
da  Sylveira  Coudel  mor  e  Joaó  de  Gcuvea  Alcayde  de  Caílello  Ro- 
drigo Vafco  Pereira  Vafco  da  Cunha  e  Vafco  Gomes  da  Abreu  Ruy 
de  Souza  Martim  de  Távora  o  Chichorro  Aíionço  Furtado  Anadel 
mor  e  outros  muito  nobres  e  notaves  Cavalleiros  e  fidalgos  e  aailem 
deíles  os  Procuradores  das  muy  nobres  e  leats  Cidades  e  Vilks  e  Lu- 
gares deíles  Regnos  e  outro  muiio  povo  eílando  todos  em  pé  ante 
o  dito  Senhor  Princepe  e  líFantes  per  Diego  da  Sylveira  do  Ccnfelho 
do  dito  Rey  Eícrivam  da  fua  puridade  foi  louvada  e  pobricada  huma 
Carta  do  dito  Senhor  porque  emcomendava  e  dava  carrego  aos  ditos 
lííantes  que  foíTem  Curadores  do  dito  Princepe  Ifiante  Dom  Joam  feu 
filho  da  qual  Carta  de  verbo  a  verbo  o  treslado  he  eíte  que  f^  fegue 
Dom  Aíionço  per  graça  ds  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  e 
Senhor  de  Cepta  A  quantos  eíla  Carta  virem  Fazemos  faber  que 
concirando  nos  a  cerca  do  Iffante  Dom  Joam  meu  muito  amado  filho 
primogénito  herdeiro  em  nolíos  Regnos  e  Senhorios  e  da  muio  alta  e 
muito  excellente  Raynha  Dona  Izabel  minha  fobre  todas  muito  preza- 
da e  amada  molher  e  como  por  fcrviço  de  Deos  e  noíío  e  btm  dos 
ditos  noíTos  Regnos  e  confervaçom  da  honra  e  eílado  do  dito  Senhor 
L^ante  meu  filho  convinha  fer  obedecido  e  reconhecido  por  Senhor 
per  CS  tres  eíladcs  de  noffos  Rt  gnos  conhecendo  as  virtudes  prudên- 
cia e  defcriçom  grardcs  bondades  e  lealdades  dos  muj  nobres  e  mui- 
to prczí-dos  líFantes  Dom  Fernando  Duque  de  Beja  e  Senhor  de  Mou- 
ca. 
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ra  Condeftabre  de  noíTos  Regnos  e  Governador  da  Ordem  da  Caval- 
laria  do  Meítrado  de  Santiago  meu  fobre  todos  prezado  e  amado  Ir- 
mão e  o  Iffante  Dom  Henrique  Duque  de  Vizeu  e  Senhor  de  Covi- 
Ihaa  Governador  da  Ordem  da  Cavallaria  do  Meítrado  de  Chriílo 
meu  muito  prezado  e  amado  tio  damos  a  ambos  juntamente  e  a  ca- 
da hum  in  folidum  e  departidamence  todo  noíTo  comprido  e  livre  po- 
der que  por  o  dito  Iffante  e  em  feu  nome  poíTa  cada  hum  delles re- 
ceber e  recebam  hum  do  outro  e  outro  do  outro  quaefquer  preitos 
e  menagens  de  fieldade  e  obediência  e  juramento  e  outros  quaeíquer 
prometimentos  que  de  direito  coíUinie  e  facha  e  em  outra  qualquer 
guiza  fe  coíhimarem  e  devem  fazer  ou  foorom  feitos  aos  Iffantes  pri- 
mogénitos herdeiros  filhos  dos  Reys  que  ante  nos  forom  em  eíles 
Regnos  cujas  almas  Deos  haja  em  a  fua  fanta  gloria  e  mais  lhe  outor- 
gamos e  damos  aiithoridade  e  poder  comprido  que  por  o  dito  Iffan- 
te meu  íilho  e  em  feu  nome  femilhantemente  poíTam  ambos  e  cada 
hum  per  fy  receber  e  recebaô  os  ditos  preitos  e  menagens  e  juramen- 
tos aífy  e  pella  guiza  que  a  fufo  he  efcrito  do  Duque  de  Bragança  e 
Conde  de  Barcellos  nolfo  muito  prezado  e  amado  tio  e  de  Dom  Pe- 
dro Regedor  e  Governador  da  ordem  da  Cavallaria  do  Meftrado  de 
Aviz  meu  muito  prezado  e  amado  primo  e  do  Marques  de  Vallença 
Conde  de  Ourem  e  do  Marques  de  Villa  Viçoza  Conde  de  Arayolos 
meus  muito  prezados  e  amados  primos  e  dos  Condes  de  Villa  Real  e 
da  Atouguia  e  de  Marialva  e  dos  Arcebifpos  e  Bifpos  e  Priol  doHof- 
pital  e  Clerezia  de  noíTos  Regnos  e  Ricos  homens  Cavalleiros  e  Efcu- 
deiros  e  Aicaydes  dos  Caftellos  e  Fortalezas  e  dos  Concelhos  e  povos 
das  Cidades  e  Vilias  e  Lugares  e  Julgados  e  outras  quaefquer  peíToas 
de  qualquer  eílado  e  condição  também  Eccleliaílicos  como  fagraes 
que  nos  ditos  noíTos  Regnos  tenhaô  Cidades  e  Villas  Caítelios  jurdi- 
çoes  ou  quaeíquer  outros  bens  temporaes  que  de  prezente  tenhaô  ou 
íeverem  e  poíVaõ  gançar  e  haver  para  o  dito  lífante  todo  direito  e 
íiuçom  que  e!ie  haveria  e  gaanharia  e  poderia  haver  e  gançar  per  ra- 
zom  dos  ditos  preitos  e  menagens  de  fidelidade  e  obediência  e  juramen- 
tos e  prometimentos  fendolhes  feitos  em  fua  peffoa  em  tempo  que  ja 
houveíie  idatie  e  entendimento  comprido  outro  fy  damos  a  cada  hum 
delles  poder  comprido  para  fazer  e  dizer  toda! las  couzas  e  cada  hu- 
ma  delias  que  a  eífe  auto  pertençam  ou  poíTam  pertencer  e  delle  e 
per  razom  delle  defcenJaô  a  proveito  e  honra  do  dito  Iffante  meu 
filho  e  íe  alguma  ley  ou  ordenaçom  coftumes  ou  façanha  íom  ou  fo- 
rem perque  eílas  couzas  fufo  ditas  embarguem  ou  poíTam  embargar 
por  qualquer  maneira  que  feja  nós  de  noíTa  certa  fciencia  poder  ab- 
loluto  as  tiramos  e  tolhemos  e  defcompenfanios  em  effe  C5zo  com  el- 
las  e  mandamos  que  nom  hajam  lugar  nem  força  em  o  que  fufo  dito 
he  em  todo  nem  em  parte  dello  pollo  que  taes  couzas  íejaõ  que  ex- 
preçamente  fe  deveíTe  fazer  delias  mençom  e  nom  querendo  algum 
dos  fobreditos  obedecer  como  ham  prometido  e  jurado  que  os  ditns 
Curadores  procedam  contra  elles  em  nome  do  dito  Iffante  meu  filho 
fegundo  o  direito  m.mdj  como  aquelles  que  erram  a  feu  Senhor  na- 
tural oi  quaes  Curadores  aífy  dados  per  nos  ao  dito  Iffante  meu  fi- 
lho 
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lho  juraram  aos  Santos  Evangelhos  e  prometeram  em  noíTas  maos  que 
bem  e  íielmente  huzam  do  poder  fuíb  dito  e  recebam  os  ditos  prei- 
tos e  menagens  de  fieldade  e  obediência  juramentos  e  prometimentos 
como  dito  he  e  em  teftimunho  deílo  mandamos  fer  feitas  quatro  Car- 
tas huma  que  fe  entregue  aa  dita  Raynha  minha  fobre  todas  muito 
prezada  e  amada  molher  e  outra  fe  ponha  na  Torre  do  Tombo  e  a 
outra  teera  o  dito  Iffante  Dom  Fernando  e  a  outra  o  dito  líFante 
Dom  Henrique  e  por  aprovaçom  deftas  couzas  mandamos  dar  as  di- 
tas Cartas  ailinadas  per  noíTa  maó  e  alTelladas  com  noíTo  Sello  de 
chumbo    Dante  em  a  noíTa  Cidade  de  Lisboa  vinte  dias  de  Junho 
Diogo  de  Figueiredo  a  fez  Anno  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chriíto  de  mil 
e  quatrocentos  fmcoenta  e  finco    E  leuda  e  pobricada  aíTy  a  dica 
Carta  o  dito  Senhor  Iffante  Dom  Fernando  fe  poz  logo  em  geolhos 
snte  o  dito  Senhor  Iffante  Dom  Joam  feu  fobrinho  poendo  as  fuas 
raacs  antre  as  maos  do  Senhor  lífante  Dom  Henrique  eftando  af- 
fy  logo  pello  dito  Diogo  da  Sylveira  lhe  foi  leuda  e  declarada  a  ma- 
neira em  que  havia  de  fazer  preito  e  menagem  ao  dito  Senhor  Iffan- 
te íeu  íobvinho  e  as  palavras  e  a  forma  em  que  a  fez  he  efta  que  fe 
legue  de  verbo  a  verbo    Eu  o  Iffante  Dom  Fernando  recebo  e  reco- 
nheço e  hey  por  meu  herdeiro  Senhor  natural  o  muito  alto  e  muito 
excellente  Senhor  Iffante  Dom  Joaó  filho  primogénito  herdeiro  dos 
muito  âltos  e  muito  excelentes  Princepes  e  muito  virtuozos  Senhores 
Dom  Affonço  e  Dona  Izabel  per  graça  de  Deos  Rey  e  Raynha  dePor- 
tugal  e  do  Algarve  e  Senhorio  de  Cepta  e  façoihe  preito  e  menagem 
e  prometimento  per  firme  eftipullaçom  em  peíioa  e  em  maos  do  Se- 
nhor lífante  Dom  Henrique  Duque  de  Vizeu  e  Senhor  de  Covilhaa 
Governador  da  Ordem  da  Cavallaria  do  Meítrado  de  Chriílus  Cura- 
dor ordenado  pera  eito  per  o  dito  Senhor  Rey  ao  dito  Iffante  e  por 
elie  eílipuJJante  e  por  elle  em  feus  preitos  e  prometimentos  eftipulla- 
ções  e  menagens  recebentes  que  fallecendo  o  dito  Senhor  Rey  per 
morte  eu  reconhecerey  e  receberey  o  dito  lífante  Dom  Joaó  por  meu 
verdadeiro  Rey  e  Senhor  natural  dos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do 
Algarve  e  Senhorio  de  Cepta  e  lhe  obedecerey  em  todo  e  per  todo  a 
feus  mandados  e  juízos  e  farey  por  elle  guerra  e  paz  a  quem  me  elle 
mandar  e  fua  mercê  for  e  nom  obedecerey  nem  receberey  como  a 
Rey  a  outro  nenhum  falvo  a  elle  e  aíTy  o  juro  a  Deos  e  aos  Santos 
Evangelhos  e  em  fignal  de  fugeiçaõ  e  obediência  e  reconhecimento 
de  Senhorio  Real  lhe  beijo  a  maõ  como  a  meu  Senhor  natural  e  aca- 
bado de  fe  todo  eflo  fazer  e  dizer  o  IfF«inte  Dom  Henrique  lhe  pre- 
guntou  fe  o  prometia  elle  de  o  aífy  comprir  e  fazer  huma  e  duas  e 
ires  vezes  e  o  Iffante  Dom  Fernando  lhe  refpondeo  que  affy  o  prome- 
tia e  afirmava  de  fazer  e  comprir  huma  e  duas  e  tres  vezes  e  fe  ale- 
vantou  e  beijou  a  msó  ao  dito  Iflante  Dom  Josm  e  logo  empoz  elle 
o  dito  Iffante  Dom  Henrique  fe  aíleniou  em  giolhos  ante  o  dito  If- 
fante Dom  Jo£Ô  e  com  fuGS  maos  poítas  antre  as  maos  do  dito  Iffan- 
te Dom  Fernando  e  lhe  fez  o  dito  preito  e  menagem  per  eíta  guiza 
Eu  o  lífante  Dom  Henrique  recebo  e  reconheço  e  hey  por  meu  ver- 
dadeiro Senhor  natural  o  muito  alto  e  muito  excellente  Senhor  Iffan- 
lom.  II.  M  te 
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te  Dom  Joaõ  primogénito  herdeiro  dos  muito  altos  e  muito  excel- 
lentes  Princepes  e  muito  virtuozos  Senhores  Dom  AfFonço  e  Dona 
Izdbel  per  graça  de  Deos  Rey  e  Raynha  de  Portugal  e  do  Algarve  e 
do  Senhorio  de  Cepta  e  façolhe  preito  e  menagem  e  prometimento 
por  firme  eftipulaçom  em  peUoa  e  em  maos  do  Senhor  líFante  Dom 
Fernando  Duvque  de  Beja  e  Senhor  de  Moura  Condeílable  deftes  Reg- 
nes Governador  da  Ordem  da  Cavallaria  do  Meíbrado  de  Santiago 
Curador  ordenado  pera  eito  per  o  dito  Senhor  Rey  ao  dito  Iffante  e 
por  eile  eftipuliante  e  por  elle  em  nos  feus  preitos  e  prometimentos 
e  eílipulaçom  menagem  recebente  que  fallecendo  o  dito  Senhor  Rey 
per  morte  que  conhecerey  e  terey  e  receberey  ao  dito  Senhor  Iffan- 
te Dom  Joam  por  meu  verdadeiro  Rey  e  Senhor  natural  dos  ditos 
Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  e  do  Senhorio  de  Cepta  e  lhe  obe- 
decerey  em  todo  e  per  todo  a  feus  mandos  e  juizos  e  farey  por  elle 
paz  e  guerra  a  quem  elle  mandar  e  lua  mercê  for  e  nom  receberey 
nem  obedecerey  como  a  Rey  a  outro  nenhum  falvo  a  elle  e  aíTy  o 
juro  a  Deos  e  aos  Santos  Evangelhos  e  em  íignal  de  fugeiçom  e  obe- 
diência e  reconhecimento  do  Senhorio  Real  lhe  beijo  a  mao  como  a 
meu  Senhor  natural  e  acabado  de  fe  todo  eito  aíTy  dizer  o  lífante 
Dom  Fernando  lhe  preguntou  fe  prometia  elle  de  aífy  fazer  e  cum- 
prir huma  e  duas  e  ires  vezes  e  o  dito  Senhor  Iffante  Dom  Henrique 
lhe  dille  que  affy  o  prometia  huma  duas  .  e  tres  vezes  e  em  fim  fe 
alevantou  e  beijou  a  maõ  ao  dito  Senhor  lífante  Dom  joaõ   E  efco 
feito  pellos  ditos  Iffantes  logo  Dom  Afionço  Duque  de  Bragança  per 
Lizoarte  Pereira  Repoíteiro  mor  do  dito  Senhor  Rey  feu  Procurador 
lidimo  abaílante  para  eito  e  Dom  Pedro  Regedor  e  Governador  da 
Ordem  da  Cavallaria  do  Meftrado  de  Aviz  per  Fernam  Gil  Cavalei- 
ro de  faa  Caza  íeu  lidimo  e  abaftante  Procurador  e  Dom  Fernando 
Marques  de  Villa  Viçoza  Conde  de  Arayollos  per  o  dito  Lizuarte  Pe- 
reira feu  lidimo  e  abaítante  Procurador  e  Dom  Pedro  de  Menezes 
Conde  de  Villa  Real  em  peííoa  e  Dom  Martinho  de  Atayde  Conde 
de  Atouguia  per  fy  peííoalmente  affy  todos  como  vam  efcritos  cada 
hum  per  fy  fe  pozeraõ  em  giolhos  ante  o  dito  Senhor  Iffante  Dom 
Joaô  e  em  maos  dos  ditos  Iffantes  Curadores  lhe  íizeraõ  preito  e  me- 
nagem naquella  mefma  forma  e  maneira  que  fizeram  os  ditos  Iffantes 
ao  dito  Itíante  e  aallem  defto  os  ditos  prometimentos  que  os  ditos 
Iffantes  fizerom  e  affy  logo  Dom  Fernando  Arcebifpo  de  Braga  per 
Lopo  de  Almeyda  do  Conf^lho  do  dito  Senhor  e  Vedor  de  fua  fazen- 
da como  Procurador  abaftante  para  efto  e  Dom  James  perpetuo  ame- 
niítrador  do  Arcebifpado  de  Lisboa  per  Luis  Eannes  feu  Vigairo  co- 
mo feu  fuíiciente  Procurador  e  Dom  Luis  Bifpo  da  Guarda  per  Dom  | 
Fernão  Dalvares  Cardozo  Prothonotario  do  Santo  Padre  como  feu  Pro- 
curador abaftante  e  Dom  Joam  Bifpo  de  Vizeo  per  o  Doutor  Vafco 
Martins  íen  abaftante  Procurador  e  Dom  Vafco  Bifpo  de  Évora  per  fy  \ 
e  Dom  Joaõ  Bifpo  de  Cepta  per  íy  e  Dom  Joaõ  Bifpo  de  Lamego 
per  o  Doutor  Lopo  Gonçalves  ftu  abaftante  lidimo  Procurador  eDom 
Luis  Bifpo  do  Porto  per  fy  e  Dom  Affonço  Nogueira  Biípo  de  Coim- 
bra per  íy  e  Dom  Alvaro  Bifpo  do  Algarve  per  Ruy  Gomes  Cónego 
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do  Porto  íeu  abaftante  Procurador  e  Dom  Vafco  de  Atayde  Priol  da 
Ordem  de  Sam  Joaó  em  eftes  Rognos  per  fy  e  per  feus  Cavalleiros 
da  dita  Ordem  e  eífo  mefmo  os  Cabbidos  e  Seés  Catredaes  per  AfFon- 
ço  Annes  Chantre  de  Lisboa  como  íeu  Procurador  abaftante  todos  ef- 
tes ditos  Senhores  Prellados  Priol  e  Procurador  de  Cabbidos  cada 
hum  per  ly  como  vam  efcritos  fe  puzeram  em  gioihos  ante  o  dito 
Senhor  IfFante  e  fezeraõ  fuas  menagens  e  prometimentos  em  efta  for- 
ma  Nos  per  nolíos  Procuradores  e  em  peíToas  como  eftamos  reco- 
nhecemos e  recebemos  e  havemos  por  noílo  Senhor  natural  o  muito 
alto  e  muito  excellente  Senhor  Iffante  Dom  Joaó  filho  primogénito 
herdeiro  dos  muito  altos  e  muito  excellentes  Senhores  Dom  Affbnco 
e  Dona  Izabel  per  graça  de  Deos  Ps^ey  e  Raynha  de  Portugal  e  do 
Algarve  e  do  Senhorio  de  Cepta  e  lhe  prometemos  como  bonse  fieis 
Ponuguezes  que  fe  acontecer  em  nofíbs  dias  que  o  dito  Senhor  Rey 
falleça  deíle  mundo  conheçamos  e  recebamos  por  noíTo  Senhor  e  Rey 
dos  ditos  Regnos  o  fobredito  Senhor  Iffante  Dom  Joaó  e  outro  algum 
nom  e  que  trantemos  todos  os  feitos  que  comprirem  por  bem  de  feu 
ferviço  c  lhe  obbedeceremos  como  a  noíío  Rey  natural  e  por  nos  lhe 
beijamos  a  maó   E  lambem  logo  apoz  eítes  fe  poz  em  gioihos  ante  o 
dito  Senhor  lífante  Dom  Joam  Dom  Alvaro  de  Caftro  Senhor  de  Caf- 
caes  Camareiro  mor  de  ElRey  noíTo  Senhor  e  Dom  Fernando  de  Me* 
fsezes  Mordomo  mor  da  Raynha  noíla  Senhora  e  ambos  por  fy  e  co- 
mo Procuradores  abaílantes  de  todoUos  fidalgos  do  Regno  que  na 
Corte  heram  e  em  outros  lugares  fizeram  preito  e  mensgem  na  ma- 
neira e  forma  que  os  ditos  ífFantes  o  íizerom  nom  fahindo  daquella 
íuftmcia  C'Ue  a  csda  hum  foi  efcrito  e  declarado  per  o  dito  Dio?o 
da  Sylveira  e  aallem  deíues  logo  os  povos  das  Cidades  e  Villas  e  Lu- 
gares deíles  Regnes  per  Joam  Pacheco  Vereador  da  Cidade  de  Lisboa 
e  Vafco  Martins  de  Mello  Alcayde  mor  da  Cidade  de  Évora  como 
leus  Procuradores  abaílantes  fizeram  preito  e  menagem  ao  dito  Man- 
te  em  mãos  de  feus  Curadores  poendolTe  em  geoihos  ante  elle  fize- 
rom  o  dito  preito  e  menagem  em  efta  forma  Nos  Joam  Pacheco  Ve- 
reador da  muy  nobre  e  muy  leal  Cidade  de  Lisboa  e  Vafco  Martins 
de  Mello  do  Confelho  de  ElRey  nofío  Senhor  como  fuficientes  Pro- 
curadores eítaballecidos  per  a  dita  Cidade  de  Lisboa  e  foítaballecidos 
per  todos  os  outros  Procuradores  dos  Povos  das  Cidades  e  Villas  e 
Lugares  deftes  Regnos  como  eftamos  de  prezente  em  noíLos  nomes 
e  dos  moradores  e  poboradores  e  naturaes  das  ditas  Cidades  e  Villas 
e  Lugares  afTy  dos  que  hora  fom  como  dos  que  daqui  adeante  forem 
recebemos  e  havemos  por  nollo  Senhor  natural  o  muito  alto  e  mui- 
to excellente  Senhor  lífante  Dom  Joam  filho  primogénito  herdeiro  dos 
muito  altos  e  muito  excellentes  e  muito  virtuozos  Senhores  Dom  Af- 
fonço  e  Dona  Izabel  Rey  e  Raynha  de  Portugal  e  do  Algarve  e  do 
Senhorio  de  Cepta  e  como  feus  verdadeiros  naturaes  e  Vafíallos  lhe 
prometemos  e  fazemos  preito  e  menagem  e  prometimento  por  firme 
eftipulaçom  em  maos  e  em  peíToa  do  Senhor  lífante  Dom  Fernando 
Duque  de  Beja  e  Senhor  de  Moura  e  Condeftabre  deftes  Regnos  Go- 
vernador da  Ordem  da  Cavallaria  do  Meí trado  de  Santicgo  e  do  Se- 
Tom.  II.  M  ii  nhor 
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nhor  Iffante  Dom  Henrique  Duque  deVizeu  e  Senhor  de  Covilhaã 
Regedor  e  Governador  da  Ordem  da  Cavallaria  do  Meftrado  deChrif. 
to  Curadores  do  dito  lífante  para  eílo  em  feu  nome  e  por  elles  eíti- 
puUantes  receberem  preitos  e  recebimentos  eftipulaçom  e  menagens 
recebimentos  e  fallecendo  o  dito  Senhor  Rey  feu  padre  deíle  mun- 
do que  nos  fobreditos  em  noíío  nome  e  dos  ditos  povos  conhecere- 
mos e  receberemos  e  trautemos  todollos  feitos  que  pertencerem  afer- 
viço  do  dito  Senhor  Iffante  Dom  Joam  como  a  noílb  verdadeiro  Rey 
natural  e  dos  ditos  Regnos  de  Portugal  e  do  Algarve  e  Senhor  de  Cep- 
ta  e  lhe  obbedeçamos  em  todo  e  por  todo  a  íeus  mandados  e  juízos 
e  o  coolhamos  e  recebamos  nas  ditas  Cidades  e  Villas  e  Lugares  no  al- 
to e  no  baixo  e  faremos  paz  e  guerra  a  quem  elle  mandar  e  fua  mer- 
cê for  como  a  noíío  Rey  e  Senhor  dos  ditos  Regnos  e  nom  recebere- 
mos nem  obedeceremos  em  algum  tempo  a  outro  faivo  a  eiie  ou  a 
quem  elle  mandar  e  aíTy  o  juramos  a  Deos  e  aos  Santos  Evangelhos 
por  nos  corporalmente  tangidos  em  as  almas  daquelles  cujos  Procura- 
dores fomos  e  todo  bem  e  lealmente  cumprir  e  guardar  e  manter  em 
todo  tempo  fob  penna  de  traiçom  e  porem  logo  em  íignal  de  fugei- 
çom  e  obbediencia  e  reconhecimento  de  Sua  Alteza  Real  lhe  beijamos 
a  maô  como  a  noíTo  Senhor  natural  E  defpois  deites  todos  Dom  Af- 
fonço  Marques  de  Valleoça  e  Conde  de  Ourem  fe  poz  ante  o  dito 
Senhor  líFjnte  Dom  João  em  giolhos  em  as  maos  dos  ditos  IfFantes 
feus  Curadores  per  peífoa  lhe  fez  preito  e  menagem  na  forma  que  o 
fez  o  Duque  de  Bragança  feu  padre  e  Dom  Pedro  e  o  Marques  de 
Villa  Viçoza  feu  Irmaó  e  os  outros  Condes  e  Senhores  fegundo  heaf- 
fentado  em  hum  quaderno  que  fez  efcrever  o  dito  Diogo  da  Sylveira. 
affimado  per  elles  e  porque  per  os  ditos  íffantes  foi  requerido  ao  di- 
to Diogo  da  Sylveira  e  a  nos  ditos  Notairos  que  lhe  deíTemos  deito 
como  fe  paíTou  efcrituras  publicas  lhe  demos  a  cada  hum  feu  eítro- 
mento  publico  Teítimunhas  que  a  todos  eítes  autos  forom  os  honra- 
dos e  difcretos  o  Doutor  Lopo  Vaz  de  Serpa  e  o  Doutor  Pero  Loba- 
to Vice  Chaacelier  e  o  Doutor  Gomes  Annes  todos  do  Dezembargo 
delRey  e  Dom  Frey  Lourenço  Abbade  de  Pombeiro  e  Mem  de  Brito 
e  Gonçalo  Vaz  de  Caítelbranco  fidalgos  da  Caza  delRey  e  Triítam 
Vaz  Cidada5  da  Cidade  de  Lisboa  e  Joam  de  Freitas  criado  delRey 
Cidadaô  de  Coimbra  e  Diogo  AfFonço  da  Torre  Cidadam  da  Cidade 
do  Porto  e  outros  e  eu  fobredito  Joaó  Vafques  Secretario  do  dito  Se- 
nhor e  Notário  publico  em  todos  feus  Regnos  e  Senhorios  que  a  to- 
d  o  eito  fui  prezente  com  as  peííoas  e  Teítimunhas  fufo  eícritas  e  no 
dito  dia  mez  e  era  e  a  meu  íiel  Efcrivam  eíte  eítromento  fiz  efcre? 
ver  e  aqui  fiz  meu  publico  fígnal  que  tal  he  ij  Signa l  publico  (/ 
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Carta  âelRey  D,  Affonfo  V .  em  que  fez  Regente  da  Rey  no  aa 
Frincipe  D.  JoaÕ  /eu  filho  ^  (jiiando-  paffòu  a  Caílella.    Eãa  na 
Torre  do  Tomho ,  no  liv.  primeiro  dos  Reys ,  pag.  44. 
ver/l  donde  a  copiey ,  e  principia  i 

Ao  'Prhicípe  T>.  JoaÕ ,  filho  de  ElRcy  V.  Affonfo  V.  cuja  alma  Deos 
aja ,  poder  que  lhe  foi  dado  per  o  dito  Rey  feu  Tay ,  de  reger  e  go- 
vernar ,  e  defender  ejles  Regnos ,  quando  entrou  nos  de  Cajlella. 

DOm  AfFonfo,  &c.   Fazemos  faber  que  confirando  nos,  com  po**  TsJi-ijy* 
fervillo  de  Deos,  e  por  fazermos  noíTo  dever,  e  per  honra  nof-  •^^'-^*n.ZOr 
fa  e  bem  de  noíTos  [Regnos,  nos  convém  ora  de  hir,  e  entrar  nos   An.  1475* 
Regnos  de  Caílella,  e  como  o  Príncipe  D.  Joaõ  meu  fobre  todos  mui- 
to prezado  e  amado  filho  primogénito  herdeiro  dos  ditos  Regnos  de 
Portugal  e  dos  Algarves,  daaquem  e  daalem  mar  em  Africa  por  fer 
ja  em  idade  defctipçaõ  e  entender  para  com  a  graça  de  Deos  per  íi 
reger ,  e  governar ,  e  defender  os  ditos  noíTos  Regnos ,  e  como  pola 
que  dito  he,  e  por  a  fuceílaõ  delles.  a  elle  direitamente  pertencer, 
nos  com  rezaõ  ,  naõ  devemos  cometer  o  carrego  da  governança,  re- 
gimento e  defenfaõ  delles,  a  outra  algua  pLÍloa,  fenaô  a  elle  detri* 
minamos,  e  temos  por  bem  de  lhe  leixar  como  de  feito  leixamos,  e 
cometemos  todo  o  Regimento  governança ,  e  defenfaõ  de  todolos  di- 
tos noíTos  Regnos  ,  daaquem  ,  e  daalem,  mar,  e  lhe  damos  e  outor- 
gamos todo  o  noíío  inteiro  e  livre  poder,  que  elle  em  noíTa  abfen- 
eia  ordene  mande  e  faça  ,  aíi  na  juíliça  e  perdoens  delia  ,  como  na 
fazenda  e  defenfaó  delles,  todo  o  que  lhe  bem  parecer,  e  por  bem 
dos  ditos  Regnos  e  naruraes,  e  povo  delles  fentir,  e  que  poíTa  dar  e 
fazer  mercês  de  dinheiros  e  terras,  Caílellos,  Officios,  e  Benefícios, 
e  quaeíquer  outras  couzas,  afi  eclefiaílicas  ,  como  feculares,  como 
nos  mefmo  per  nos.  fariamos ,  e  fazer  poderíamos ,  e  avemos  por  fei- 
to firme  e  eitavel  ,  e  valiozo  todo  o  que  per  o  dito  meu  filho  for 
feito  ,  dado  ,  e  detriminado  ,  e  mandamos  a  todolos  Alcaydes  dos 
Caílellos  de  noííos  Regnos,  que  o  colhaõ  em  elles  ,  cada  vez  que  el- 
le quizer,  com  gente  e  fem  gente,  e  façaõ  delles  e  em  elles,  todo  o 
que  lhe  ele  mandar.  E  damoslhe  poder  que  elle  poífa  receber  per 
nos,  as  menagens  que  quaefquer  Alcaydes,  por  Caílellos  que  lhe  da- 
dos forem  ajaô  de  fazer  iíTo  meímo ,  as  poíla  levantar  a  elles  e  aos 
outros  que  as  feitas  tem ,  ou  ao  diante  fezerem.  E  que  também  pof- 
fa  fazer  quaefquer  Leis,  e  Ordenaçoens,  que  bem  e  proveito  dos  Reg- 
nos que  compre  e  dilpenfar  com  ellas,  e  com  as  outras  que  ja  fei- 
tas faõ,  aíim  Imperiaes  como  noflas,  e  dos  Reis  noíTos  anteceíTores, 
quando  quer  que  lhe  bem  parecer.    E  porem  encomendamos  e  man- 
damos, a  todolos  grandes,  e  notaves  peíToas,  aíim  Ecleriaílicas  como 
feculares,  dos  ditos  nolTos  Regnos,  e  a  todolos  noíTos  Oiíiciaes  aíi  da 
dita  Juíliça  como  da  Fazenda,  e  aos  Fidalgos  Cavaleiros  Cidadãos, 
Eicudeiros,  e  Povos  delles  que  com  toda  diligencia  reverença  e  leal- 
dade: 
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dade  firvaõ  e  acatem  ao  dito  meu  filho  e  lhe  obedeçaõ  em  todo,  e 
cumpraõ  feus  mandados  como  a  nos  mefmos,  fem  outra  deferença 
fariaõ  fegundo  delles ,  e  de  fuas  cuftumadas  lealdades  e  virtudes,  cre- 
mos ,  e  confiamos.  E  afim  mefiiio  rogamos  e  encomendamos,  e 
mandamos  ao  dito  meu  filho  ,  que  ooihando  ao  bem  commum  dos 
ditos  Regnos ,  e  dos  ditos  Grandes,  Fidalgos,  Cavaleiros,  Cidadãos, 
Eícudeiros  ,  e  Povos  delles  ,  os  trate  com  todo  o  amor  e  dezejo  de 
bem  e  conlervaçaõ  de  cada  hu  delles,  mantendoos  em  toda  juíi;iça,e 
bom  regimento,  e  guardandolhe  todas  graças,  privilégios,  honras,  e 
liberdades  ,  que  lhe  atequi  per  os  Reis  nolíos  anteceílores ,  e  pernos 
foraô  outorgados  ,  e  fazendolhes  ,  quando  vir  qv5e  he  rezaõ  outras 
mercês,  favores,  e  liberdades,  afim  geraes  como  eípeciaes,  que  a  ca- 
da hií  em  particular  iegundo  feus  mericimentos ,  como  delle  e  de  fuas 
virtudes  certo  cremos  que  fara,  afi  por  fazer  o  que  deve  ,  como  por 
a  nos  fazer  prazer,  que  elle  fabe  que  dello  grande  averemos.  E  por 
declaração  de  noíía  vontade,  e  pubricaçaõ  de  noífa  detriminaçaõ ,  e 
mandado ,  mandamos  de  todo  eílo  fazer  duas  cartas  afignadas  per  nos 
e  feladas  de  noffo  cello  de  chum!)o ,  das  quaes  hua  mandamos  entre- 
gar ao  dito  meu  filho,  e  outra  mandamos  poer  na  Torre  donde  fe 
f',uardaó  as  noíTas  efcrituras ,  que  eítaó  no  Caílello  da  Cidade  de  Lif- 
boa  dada  na  noíTa  Villa  de  Portales;re  a  vinte  e  cinco  dias  de  Abril 
Gonçalo  Fernandes  a  fez  anao  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  cinco. 

Concórdia  feita  no  anno  de  1494.  entre  os  Rey  s  D.Fernando  deCaf- 
tella ,  e  EIRey  D.  Joa^  II.  de  Portugal  j  Jobre  o  (jiie  tocaria 
a  cada  hum  a  das  Coroas  ,  do  (jue  eãava  por  âef cobrir  no 
Mar  Oceano.    O  Orio^inal eftá  na  Torre  do  Tom* 
lo ,  maço  4.  gaveta  17. 

Num.  2  T,  Fernando  e  Dona  Tzabel  por  Ia  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna 

.  J-_-/de  CaíHlla  de  Leon  de  Aragon  de  Secilia  de  Granada  de  Tole- 

jr  n.  14.94  ^(-j  Valencia  de  Galizia  de  Malhorcas  de  Sevilla  de  Cerdania  de 
Cordova  de  Corce2a  de  Murcia  de  Tahen  dei  Alparbe  ce  Al.?ezira  de 
GibaltíT  de  las  hlas  de  Canária  Conde  y  Condeça  de  Barcelona  y  Se- 
nores  de  Vifcaya  y  de  Molina  Duques  de  Atenas  y  de  Neopatria  Con- 
des de  Reíellon  y  de  Cerdania  Marquezes  de  Oriítan  y  de  Goziano 
tn  uno  con  cl  Princepe  Don  Juan  nueítro  muy  caro  y  muy  amado 
hijo  primogénito  heredero  de  los  dichos  nueítros  Reynos  y  Senorios 
por  quanto  por  Don  Henrique  Henriques  nueftro  Mayordomo  mayor 
y  Don  Goterre  de  Cardenas  Comendador  mayor  de  Leon  nueíb  o  Con- 
tador mayor  y  el  Dodor  Rodrigo  M-.ddonado  todos  dei  nueítro  Con- 
cejo  fue  tratado  aflentado  e  capitulado  por  nos  e  en  nuefcro  nombre 
y  por  virtud  de  nueítro  poder  con  el  Sereniílimo  Don  Juan  por  Ia 
gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarbes  de  alende  y  de 
aqucnde  de  ia  ma  -  en  aítica  Scnor  de  Guinea  nueftro  muy  csro  y 
muy  amado  hermano  y  con  Ruy  de  Soza  Senor  de  Uzsgres  y  Beren- 

gel 
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ge!  y  Doa  Juan  de  Soza  fii  Hjo  Almotace  mayor  dei  dicho  SereniíTi- 
mo  Rey  nueítro  hermano  y  Arias  de  Almadana  Corregidor  de  los  fe- 
chos Civiles  de  fii  Corte  y  dei  iu  Dezenbargo  todos  dei  Concejo  dei 
dicho  Sereniííimo  Rey  nueílro  hermano  en  fu  nonbre  y  por  virtud  de 
fu  poder  fus  Embaxadores  que  a  nos  vinieron  fobre  la  difrencia  que 
es  entre  nos  y  el  dicho  SereniíTimo  Rey  nueílro  hermano  fobre  loque 
toca  a  la  peíqueria  dei  mar  que  es  dei  Cabo  de  Bujador  abaxo  faíta 
el  Rio  dei  oro  y  fobre  la  difrencia  que  entre  nos  y  el  es  fobre  los  le- 
mites  dei  Reyno  de  Fez  ally  de  donde  comiença  dei  cabo  dei  Eílre- 
cho  a  la  parte  dei  Levante  como  donde  feneíce  y  acaba  a  la  otra  par- 
te de  la  Coíla  hazia  meça  en  ia  qual  dicha  Capitulacion  los  dichos 
nueíbros  Procuradores  entre  otras  cozas  prometieron  que  dentro  de 
a  cierto  termino  en  ella  conirenido  nos  otorgariamos  confirmaríamos 
juraríamos  ratiíicarianios  y  aprovaríamos  ia  dicha  Capitulacion  por 
nueíhas  perfonas  y  nos  queriendo  conpiir  y  conpliendo  todo  lo  que 
aíiy  en  nueílro  nonbre  fue  allenrado  y  capitulado  y  otorgado  cerca 
de  lo  fufo  dicho  manjamos  traer  ante  nos  la  dicha  Efcritura  de  la  di- 
cha Capitulacion  y  aíiento  para  la  ver  y  examinar  y  el  tenor  delia  de 
verbo  ad  verbuci  es  efte  que  fe  íigue  En  ei  nonbre  de  Dios  todo 
Poderozo  Padre  y  Fijo  y  Eipinto  Santo  tres  perfonas  y  un  folo  Dios 
verdadero  maniíieílo  y  notório  fea  a  todo^  quantos  eíle  publico  Inf- 
trumento  vieren  com.o  en  la  Villa  de  Tordeíiílas  a  fiete  dias  dei  mez 
de  Junio  Anno  dei  nacimien'o  de  nueíiro  Senor  Jezu  Chrifto  de  mil 
quatrocientos  y  noventa  y  quatro  annos  em  prezencia  de  nos  los  Se- 
cretários e  Efcrivanos  y  Notarios  públicos  deynfo  efcriptos  eítando 
prezentes  los  honrados  Don  Henrique  Henriques  Mayordomo  mayor 
de  los  muy  altos  y  muy  poderozos  Princepes  Don  Fernando  y  Dona 
Izabel  por  ia  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna  de  Caítiíla  de  Leon  de 
Aragon  de  Seciiía  de  Granada  &c.  y  Don  Guterre  de  Cardenas  Co- 
mendador mayor  de  Leon  Contador  mayor  de  los  dichos  SenoresRey 
y^  Reyna  y  el  Dodor  Rodrigo  Maldonado  todos  dei  Concejo  de  los 
dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caíiílla  de  Leon  de  Aragon  de  Seci- 
lia  e  de  Granada  &c.  fus  Procuradores  bafcantes  de  la  una  parte  y  los 
honrados  Ruy  de  Soza  Senor  de  Ufagres  y  Berengel  y  Don  Juan  de  So- 
za fu  fijo  Almotace  Mayor  dei  muy  alto  y  muy  excelente  Senor  el 
Seíior  Don  Juan  por  la  gracia  de  Dios  Pv.ey  de  Portugal  y  de  los  Al- 
garbes de  aquiende  y  allende  el  mar  en  Africa  y  Senor  de  Guinea  y 
Arias  de  Almadana  Corrigidor  de  los  fechos  Civiles  en  fu  Corte  y  dei 
fu  Dezenbargo  todos  dei  Concejo  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal 
y  fus  Embaxadores  y  Procuradores  baílantes  fegun  el  e  mas  las  dichas 
partes  lo  moílraron  por  las  Cartas  de  poderes  y  Procuraciones  de  los 
dichos  Senores  fus  conílituy entes  de  las  quales  fu  tenor  de  verbo  ad 
Vcrbum  es  efte  que  fe  figue  Don  Fernando  y  Dona  Izabel  por  la 
gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon  de  Seci- 
lia  de  Granada  de  Toledo  de  Valencia  de  Gaíizia  de  Mallorcas  de  Se- 
villa de  Cardena  de  Cordova  de  Corcega  de  Murcia  de  Jahen  dei  Al- 
girbe  c^e  Algezira  de  Gibaltar  de  las  Islas  de  Cenaria  Conde  y  Con- 
dena de  Barcelona  y  Scíiores  de  Vifcaya  y  de  MoUna  Duque  de  Athe- 
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-nas  y  de  Neopatria  Condes  de  Rocellon  y  de  Cerdania  Marquezes  de 
Oriítan  y  de  Gozeano  por  quanto  el  SereniíTimo  Rey  de  Portugal 
nueítro  muy  caro  y  niuy  amado  Hermano  enbio  a  nos  por  fus  Emba- 
xadores  y  Procuradores  a  Ruy  de  Soza  cuyas  fon  las  Villas  de  Ufagres 
y  Berengel  y  a  Don  Juan  de  Soza  íu  Almotace  mayor  y  Arias  de  Al- 
niadana  lii  Corregedor  de  los  fechos  Civiles  en  fu  Corte  y  dei  fu 
Dezenbargo  todos  dei  fa  Confejo  y  en  la  inílrucion  que  con  ellos 
enbio  fe  contiene  que  ayan  de  entender  y  platicar  con  nos  o  con 
quien  nueílro  poder  oviere  y  tomar  aíiento  y  concórdia  fobre  algu- 
nas  difrencias  que  entre  nos  y  el  dicho  Serenilíimo  Rey  de  Portugal 
nueílro  Hermano  fon  cerca  dei  fenalamiento  y  lemitacion  dei  Rey  no 
de  Fez  y  fobre  la  pí  içaria  dei  mar  que  es  defde  el  Cabo  de  Bujador 
para  abaxo  contra  Giiinea  por  ende  confiando  de  vos  Don  Henrique 
Henriques  nueílro  Miyordomo  mayor  y  de  Don  Gotterre  de  Carde- 
nas Comendador  mayor  de  Leon  nueítro  Contador  msyor  y  dei  Do- 
(Slor  Rodrigo  Maldonado  de  Talavera  todos  dei  nueítro  Confejo  que 
foes  tales  perfonas  que  guardareis  nueftro  fervicio  y  bien  y  fielmen- 
te fareis  lo  que  por  nos  vos  fuere  mandado  y  encomendado  por  eíla 
prezenre  Carta  vos  damos  nueílro  poder  complido  en  aquella  mas 
abta  forma  que  mejor  podemos  y  en  tal  cazo  fe  requier  efpecialmen- 
te  para  que  por  nos  y  en  nueítro  nonbre  y  de  nueílros  Herederos  y 
fuceíTores  y  de  nueítros  Rey  nos  y  Senorios  fubditos  e  naturales  dei- 
los  podais  tratar  concordar  y  affentar  y  fazer  trato  y  concórdia  y  af- 
liento  con  los  dicHos  Embaxadores  dei  dicHo  SereniíTimo  Rey  de  Por- 
tugal nueílro  Hermano  y  con  otras  qualefquier  perfonas  que  fu  poder 
dei  para  lo  que  dicho  es  Han  y  tienen  y  tovieren  y  fazer  y  fagades 
qualquier  concierto  y  afiento  lemitacion  y  demarcacion  y  concórdia 
fobre  la  dicha  peícaria  dei  dicho  Cabo  de  Bujador  abaxo  contra  Gui- 
nea  y  fobre  la  dicha  limitacion  y  fenalamiento  dei  dicho  Reyno  de 
Fez  lo  qual  todo  haveis  de  limitar  por  aquellas  partes  diviziones  y 
lugares  que  bien  viílo  fuere  y  por  el  tiempo  o  tiempos  y  perpetua- 
mente fegun  y  con  las  limitaciones  que  a  vofotros  bien  viílo  fuere  y 
para  que  podais  dexar  al  dicho  Rey  de  Portugal  nueítro  Hermano  y  a 
fus  Reynos  y  fubceíTores  lo  que  de  lo  fufo  dicho  a  vos  bien  viílo 
fuere  y  dexar  para  nos  y  para  nueítros  herederos  y  fubceííores  y 
nueítros  Reynos  todo  lo  que  a  vos  bien  viíto  fuere  y  para  que  en 
nueítro  nonbre  y  de  nueítros  herederos  y  fucelTores  y  de  nueítros 
Reynos  y  Senorios  y  fubditos  y  naturales  dellos  podades  concordar  y 
aílentar  y  recebir  y  aceptar  dei  dicho  Rey  de  Portugal  y  de  los  di- 
chos  íus  Embaxadores  y  Procuradores  en  fu  nonbre  y  de  otros  qua- 
lefquier Procuradores  fuyos  que  para  ello  tovieren  fu  poder  tolo  lo 
que  a  nos  y  a  nueítros  fuceíTores  pertenefjier  de  lo  fufo  dicho  porei 
dicho  afiento  y  concórdia  con  aquellas  lemitaciones  y  excebciones  y 
con  todas  las  otras  clauzulas  y  declaraciones  que  a  vofotros  bienvif- 
to  fuere  y  para  que  fobre  todo  Jo  que  dicho  es  y  fobre  lo  a  ello  to- 
cante en  qualquier  manera  podais  fnzer  y  otorgar  concordar  tratar  y 
recebir  y  aceptar  en  nutiltro  nonbre  qualefquier  Capitulaciones  y 
contratos  y  eícripturas  con  qualefquier  vínculos  y  condiciones  obli- 
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gaclones  y  eílipnlaciones  penas  y  fumiíiones  y  reniinciaciones  que  vof- 
otros  quizierdes  y  bien  villo  vos  fuere  y  fobre  ello  podades  fazer  y 
otorgar  todas  las  cozas  y  cada  una  delias  de  qualquier  naturaleza  y 
calidad  gravedad  y  inportancia  que  fean  o  fer  puedan  aun  que  fean 
tales  que  por  fu  condicion  requieran  otro  mas  fenalado  y  efpecial 
mandado  nueftro  y  de  que  fe  deviefe  fazer  de  fecho  y  de  derecho 
erpecial  y  íingular  mencion  y  que  nos  fiendo  prezentes  podriam.os 
fazer  y  otorgar  y  recebir  y  otro  fy  vos  damos  poder  conplido  para 
que  podades  jurar  en  nueftras  animas  que  tememos  y  guardaremos  y 
compliremos  lo  que  aíTy  voíotros  afentardes  y  capitulardes  y  otorgar- 
des  cefante  toda  cautela  fraude  engano  facion  y  fimulacion  y  afy  po- 
dais en  nueftro  nonbre  capitular  fegurar  y  prometer  que  nos  en  per- 
fona  feguraremos  juraremos  y  prometeremos  y  otorgaremos  y  confir- 
maremos todo  lo  que  vofotros  en  nueft:ro  nonbre  cerca  de  lo  que  dl- 
cho  es  fegurardes  y  prometierdes  y  capitulardes  dentro  de  aquel  ter- 
mino y  tienpo  que  vos  bien  parecier  y  que  lo  guardaremos  y  conpli- 
remos  realmente  y  con  efFeólo  fo  las  condiciones  penas  y  obligacio- 
nes  contenidas  en  el  contrato  de  las  pazes  entre  nos  y  el  dicho  Sere- 
niíTimo  Rey  nueftro  hermano  fechas  y  concordadas  y  fo  todas  las  otras 
que  vofotros  prometierdes  y  afentardes  las  quales  defde  agora  prome- 
temos de  pagar  fy  en  ellas  y  na  irriezemos  para  lo  qual  todo  y  para 
cada  una  coza  y  parte  dello  vos  damos  el  dicho  poder  con  libre  y 
general  admeniftracion  y  prometemos  y  feguramos  por  nueftra  fe  y 
palabra  Real  de  tener  y  guardar  y  complirmos  y  nueftros  herederos 
y  fubceíTores  todo  lo  que  por  vofotros  cerca  de  lo  que  dicho  es  fue- 
re dicho  capitulado  y  prometido  y  prometemos  de  lo  haver  por  firme 
rato  y  grato  eítable  y  valedero  agora  y  en  todo  tienpo  y  fiempre  ja 
mas  y  que  no  iremos  ny  v  rnemos  contra  ello  ny  contra  parte  alguna 
dello  diredte  ny  indiredte  en  juizio  ny  fuera  dei  fo  obligacion  expre- 
ça  que  para  ello  fazemos  de  nueflros  bienes  patrimoniales  y  fifcales 
de  lo  qual  mandamos  dar  la  prezente  Carta  firmada  de  nueíiros  non- 
bres  y  fellada  con  nueftro  fello    Dada  en  la  Villa  de  Tordeíillas  a 
fmco  dias  dei  mez  de  Junio   Anno  dei  nacimiento  de  nueftro  Senor 
Jezu  Chrifto  de  mil  y  quatrocientos  y  noventa  y  quatro  annos  ya 
ElRey  yo  la  Reyna  yo  Fernão  Dalvares  de  Toledo  Secretario  delRey 
y  de  la  Reyna  nueftros  Senores  la  tize  efcrevir  por  fu  mandado  Re- 
giftrada  Aionfalvares  Chanciller    Don  Juan  por  la  gracia  de  Dios  Rey 
de  Portugal  y  de  los  Algarbes  de  aquende  y  de  allende  el  mar  en 
Africa  y  Senor  de  Guinea   A  quantos  efta  Carta  de  poder  y  Procura- 
cion  vieren   Fazemos  íaber  que  por  quanto  por  mandado  de  los  muy 
altos  y  muy  excelentes  y  poderozos  Princepes  ElRey  Don  Fernando 
y  Reyna  Dona  Izabel  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon 
de  Secilia  y  de  Granada  &c.  nueítros  muy  amados  y  preciados  herma- 
nos  fueron  defcubiertas  y  bailadas  nuevamente  algunas  Islas  y  podrian 
adelante  defcobrir  y  bailar  otras  Islas  y  tierras  fobre  las  quales  unas  y 
las  otras  bailadas  y  por  bailar  por  el  derecho  y  razon  que  en  ello  te- 
nemos  podrian  fobrevenir  entre  nos  todos  y  nueftros  Reynos  y  Se- 
norios  fubditos  y  naturales  dellos  dcbaces  y  defrencias  que  nueftro  Se- 
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nor  no  coníienta  a  nos  plaze  por  el  grande  amor  y  amlítad  que  entre 
nos  todos  ay  y  por  fe  buícar  procurar  y  confervar  niayor  paz  y  mas 
firme  concórdia  y  foíiego  que  cl  mar  en  que  ias  dichas  Islas  eítan  y 
fueren  bailadas  fe  parta  y  demarque  entre  nos  todos  en  alguna  buena 
cierta  y  limitada  manera  y  porque  nos  al  prezente  no  podemos  en  el- 
lo  entender  en  períona  confiando  de  vos  Ruy  de  Soza  Senor  de  Ufa- 
gres  y  Berengel  y  Don  Joan  de  Soza  nueílro  Almotace  mayor  y  Arias 
de  Almadana  Corregidor  de  los  fechos  Civiles  en  ia  nueltra  Corte  y 
dei  nueítro  Dezembargo  todos  dei  nueftro  Concejo  por  efta  prezen- 
te Carta  vos  damos  todo  nueílro  complido  poder  abtoridad  y  efpe- 
cial  mandado  y  vos  fazemos  y  coníUtuimos  a  todos  juntamente  y  a 
doz  de  vos  y  a  uno  in  folidum  íy  ios  otros  en  qualquier  manera  fue- 
ron  inpedidos  nueítros  Enbaxadores  y  Procuradores  e  naquella  mas 
abta  forma  que  podemos  y  en  tal  cazo  fe  requiere  general  y  efpecial- 
mente  en  tal  manera  que  Ia  generalidad  nô  derogue  a  la  eípeciali- 
dad  ny  la  efpecialidad  a  la  generalidad  para  que  por  nos  y  en  nueítro 
nonbre  y  de  nueítros  herederos  y  fubceíTores  y  de  todos  nueílrcs 
Reynos  y  Senorios  fubditos  y  naturalts  dellos  podais  tratar  concordar 
aíTentar  y  fazer  trateis  concordeis  y  aíTenteis  y  fagais  con  los  dichos 
Rey  y  Reyna  de  Caítilla  nueílros  hermanos  o  con  quien  para  elío  ftr 
poder  tenga  qualquier  concierto  aíiento  y  lemitacion  demarcacion  y 
concórdia  íbbre  el  mar  oceano  Lias  y  tierra  firme  que  en  el  oviere 
por  aquellos  rumos  de  vientos  y  grados  de  norte  y  dei  fui  y  por 
aquellas  partes  diviíiones  y  lugares  dei  cielo  de  la  mar  y  de  la  tier- 
ra que  vos  bien  pareciere  y  aíy  vos  damos  el  dicho  poder  para  que 
vos  podais  dexar  y  dexeis  a  los  dichos  Rey  y  Reyna  y  a  fus  Reynos 
y   fubcelfores  todos  los  mares  Islas  y  tierras  que  fueren  y  eífovieren 
dentro  de  qualquier  limitacion  y  demarcacion  que  con  los  dichos  Rey 
y  Reyna  íincaren  y  afy  vos  damos  el  dicho  poder  para  en  nueílro 
nonbre  y  de  nueílros  herederos  y  íubceííores  y  de  todos  nueílros 
Reynos  y  Senorios  y  fubditos  y  naturales  dellos  podais  con  los  dichos 
Rey  y  Reyna  y  con  fus  Procuradores  concordar  afentar  y  recebir  y 
aceptar  que  todos  los  mares  Islas  y  tierras  que  fueren  y  eílovieren 
dentro  de  la  dicha  limitacion  y  demarcacion  de  Coitas  mares  Islas  y 
tierras  que  con  nos  y  nueílros  fubcefTores  fincaren  fean  nueftros  y\  de 
nueílro  Senorio  y  Conquiíta  y  afy  de  nueílros  Reynos  y  fubceílores 
dellos  com  aquelhs  limitaciones  exebciones  de  nueítras  Islas y  con 
todas  las  otrac  ciauzulas  y  deciaraciones  que  vos  bien  parecier  al  qual 
dicho  poder  damos  a  vos  los  dichos  Ruy  de  Soza  y  Don  Juan  de  So- 
za y  Arias  de  Almadarw  para  que  fobre  todo  lo  que  dicho  es  y  fobre 
cada  una  coza  y  parte  dello  y  fobre  lo  a  ello  tocante  y  dello  depen- 
diente  o  a  ello  anexo  y  conexo  en  qualquier  manera  podades  fazer  y 
otorgar  concordar  tratar  y  diílratar  recebir  y  aceptar  en  nueílro  non- 
bre y  de  los  dichos  nueílros  herederos  y  fubcelfores  y  de  todos  nuef- 
tros Senorios  fubditos  y  nalursles  dellos  qualefquier  capítulos  y  con- 
tratos y  efcripturas  con  qualefquier  vínculos  paítos  modos  condicio- 
nes y  obligaciones  e  eílipulsciones  penas  y  ínrniíTiones  y  renunciacio- 
nes  que  vos  quizierdes  y  a  vos  bien  viíto  íuer  y  íobre  ello  podais 
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fazer  y  otorgar  y  hagays  y  otorgneis  todalas  cozas  y  cada  una  delias 
de  qualquier  natiiraieza  calidad  y  gravedad  y  inportancia  que  fea  y 
fer  pueda  pueíto  que  fean  tales  que  por  fu  condicion  requieran  otro 
nueítro  fingular  y  efpecial  mandado  y  que  fe  devieífe  de  fecho  e  de 
derecho  fazer  fingular  y  expreça  mencion  y  que  nos  feyendo  prezen- 
tes  podriamos  fazer  y  otorgar  y  recebir  y  otro  fy  vos  damos  poder 
complido  para  que  podais  jurar  y  jureis  en  nueftra  anima  que  nos  y 
nueftros  herederos  y  fubceífores  y  fubditos  y  naturales  y  vaíTallos  ad- 
quiridos y  por  adquerir  tememos  guardaremos  y  conpliremos  ternan 
guardaran  y  conpliran  realmente  y  con  eíFedlo  todo  lo  que  vos  afy 
afentardes  capitulardes  jurardes  otorgardes  y  firmardes  ceílante  toda 
cautela  fraude  y  engano  y  fingimiento  y  afy  podais  en  nueftro  non- 
bre  capitular  fegurar  y  prometer  que  nos  en  perfona  feguraremos  y 
juraremos  prometeremos  y  firmaremos  todo  lo  que  vos  en  el  fobre- 
dicho  nonbre  acerca  de  lo  que  dícho  es  fegurardes  prometierdes  ca- 
pitulardes dentro  de  aquel  termino  y  tienpo  que  vos  bien  parecierey 
que  lo  guardaremos  y  conpliremos  realmente  y  con  efeito  fo  las  con- 
diciones penas  y  obligaciones  contenidas  en  el  contrato  de  las  Pazes 
entre  nos  fechas  y  concordadas  y  todas  las  otras  que  vos  prometier- 
des y  afentardes  en  el  dicho  nonbre  las  quales  defde  agora  promete- 
mos de  pagar  y  pagaremos  realmente  y  con  eífed:o  fy  en  ellas  y  naur- 
rieremos  para  lo  qual  todo  y  cada  una  coza  y  parte  dello  vos  damos 
el  dicho  poder  con  libre  y  general  admeniílracion  y  prometemos  y 
feguramos  por  nueftra  fé  Real  de  tener  y  guardar  y  conplir  y  afy 
nueftros  herederos  y  fubceíTores  todo  lo  que  por  vos  cerca  de  lo  que 
dicho  es  en  qualquier  forma  y  manera  fuer  fecho  capitulado  jurado 
y  prometido  y  prometemos  de  lo  haver  por  firme  rato  y  grato  eftable 
y  valedero  defde  agora  para  en  todo  fienpre  y  que  no  yremos  ny  ver- 
nemos  ny  yran  ni  vernan  contra  ello  ny  contra  parte  alguna  dello  en 
tienpo  alguno  ny  por  alguna  manera  por  nos  ny  por  fy  ny  por  inter- 
pueftas  perfonas  dire£le  ny  indiredle  fo  alguna  color  o  cabfa  en  jui- 
zio  ny  fuera  dei  fob  obligacion  expreça  que  para  ello  fazemos  de  los 
dichos  nueftros  Reynos  y  Senorios  y  de  todos  los  otros  nueftros  bie- 
nes  patrimoniales  y  fifcales  y  otros  qualefquier  de  nueftros  ValTalíos 
y  íubditos  y  naturales  muebles  y  raizes  ávidos  y  por  aver  en  Teílimo- 
nio  y  fé  de  lo  qual  vos  mandamos  dar  efta  nueftra  Carta  firmada  per 
nos  y  fellada  con  nueftro  fello    Dada  en  ia  nueftra  Cibdat  de  Lif- 
bona  a  ocho  dias  de  Março   Ruy  de  Pina  la  fizo  Anno  dei  nacimen- 
to  de  nueftro  Senor  Jezu  Chrifto  de  mil  quatrocientos  y  novienta  y 
quatro  anos  //  elRey  //  y  luego  los  dichos  Procuradores  de  los  di- 
chos Senores  Reyy  Reyna  de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon  de  Secilia 
de  Granada  &c.  y  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algar- 
bes &c.  dixeron  que  por  quanto  entre  los  dichos  Senores  fus  confti- 
tuientes  ay  y  le  efpera  aver  difrencia  fobre  lo  que  toca  a  la  pefcaria 
dei  mar  que  es  defde  el  Cabo  de  Bajador  fafti  el  Rio  dei  oro  porque 
por  parte  de  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla  y  de  Ara- 
gon ôcc.  fe  diz2  que  a  Sus  Altezas  y  a  fus  íubditos  y  naturales  de  los 
fus  Reynos  de  Caftilla  pertenefce  la  dicha  pefcaria  y  nó  al  dicho  Se- 
Tom.  II.  N  ii  nor 
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nor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarves  &c.  ny  a  fus  fubditos  y  natu- 
rales  dei  dicho  fu  Revno  de  Portugal  y  por  parte  dei  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  fe  dize  por  el  contrario  que  la  dicha  pefcaria  defde 
el  dicho  Cabo  de  Bujador  abaxo  faíta  el  dicho  Rio  dei  oro  no  perte- 
nefe  a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  y  "de  Aragon  &c. 
ny  a  fus  fubditos  fy  nó  a  el  e  a  fus  fubditos  y  naturales  dei  dicho  fu 
Reytio  de  Portugal  fobre  lo  qual  hafta  aqui  ha  ávido  la  dicha  difren- 
cia  y  de  voluntad  y  mandamiento  de  los  dichos  Senores  Rey  y  Rey- 
na de  Caftilla  y  de  Aragon  &c.  y  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  le 
dize  que  fue  mandado  y  defendido  cada  uno  a  fus  fubditos  y  natura- 
les que  ningunos  dellos  fuecen  a  pefcar  en  los  dichos  mares  y  Rio 
defde  el  dicho  Cabo  de  Bujador  abaxo  fafta  el  dicho  Rio  dei  orofaf- 
ta  tanto  que  fuefe  vifto  y  determinado  por  juíficia  a  qual  de  las  di- 
chas  partes  pertenefce  lo  fufo  dicho  y  afy  miímo  porque  entre  los  di- 
chos Senores  conítituyentes  ay  dubda  y  difrencia  fobre  los  limites 
dei  Reyno  de  Fez  alíy  donde  comiença  dei  Cabo  dei  Eftrecho  a  la 
parte  dei  Levante  como  donde  fenefce  y  acaba  a  la  otra  parte  de  la 
Coita  hafta  Meca  y  porque  íy  fe  oviece  de  efperar  a  fazer  la  deter- 
minacion  de  todo  lo  fufo  dicho  por  jufticia  como  dicho  es  requeria 
largo  tienpo  para  las  provanças  y  otras  cozas  que  fobre  ello  fe  avrian 
de  fazer  y  efto  poderia  traer  algun  inconveniente  afy  para  la  parte' 
dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  porque  a  el  feria  neceftario  que  en 
los  dichos  mares  dei  dicho  Cabo  de  Bujador  abaxo  fafta  el  dicho  Rio 
dei  oro  no  fuefen  a  pefcar  ny  pefcafen  navios  algunos  que  nó  fean 
de  fus  fubditos  y  naturales  por  el  dano  que  podrian  recebir  fus  na- 
vios que  van  por  Ia  mina  y  Guinea  como  a  la  parte  de  los  dichos  Se- 
nores Rey  y  Reyna  de  Caftilla  y  de  Aragon  que  para  la  Conquifta 
de  allende  les  es  neceffario  procurar  de  aver  las  Villas  de  Melilla  y 
Caçaca  que  fe  dubda  fy  fon  dei  Reyno  de  Fez  o  non  por  ende  los 
dichos  Procuradores  de  ambas  las  dichas  partes  por  concervacion  dei 
debdo  y  amor  que  en  uno  tienen  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de 
Caftilla  y  de  Aragon  &c.  y  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fueron 
convenidos  y  concordados  que  de  aqui  adelante  durante  el  tienpo  de 
tres  annos  no  vayan  a  pefcar  navios  algunos  de  los  Reynos  de  Caftil- 
la ny  a  fazer  otras  cozas  algunas  dei  dicho  Cabo  de  Bujador  para 
abaxo  fafta  el  dicho  Rio  dei  oro  ni  dende  abaxo  pero  que  puedan  yr 
a  faitear  a  los  nioros  de  la  Cofta  dcl  dicho  mar  donde  fuelen  fy  faf- 
ta aqui  han  ydo  algunos  navios  de  los  fubditos  de  Sus  Altezas  a  lo 
fazer  y  que  en  todo  los  otros  mares  que  eftan  defta  parte  dei  dicho 
Cabo  de  Bujador  para  a  riba  puedan  yr  y  venir  y  vayan  y  vengan  li- 
bre y  feguros  y  pacificamente  a  pefcar  y  a  íaltear  en  tierra  de  moros 
y  fazer  todas  las  otras  cozas  que  bien  les  eftovier  los  fubditos  y  Va- 
fallos  de  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  y  de  Aragon  &c. 
y  afy  mifnio  los  fubditos  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fegund  e 
como  y  de  la  manera  que  hafta  aqui  lo  lizieron  unos  y  los  otros  fin 
enbargo  dei  vedamiento  que  fe  dize  que  agora  elia  pueílo  por  am- 
bas las  dichas  partes  en  lo  fuío  dicho  y  que  por  efto  los  dichos  Se- 
nores Rey  y  Reyna  de  Caftiila  dc  Aragon  t^ç,  puedan  haver  y  ganar 
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las  Villas  de  Melilla  y  Caçaca  de  los  moros  y  los  puedan  tener  yten- 
gan  para  fy  y  para  fus  Reynos  fegund  deinfo  fera  contenido  Otro  fy 
es  concordado  y  afentado  entre  los  dichos  Procuradores  de  los  dichos 
Sefiores  que  la  dicha  lemiracion  y  fenalamiento  dei  dicho  Reyno  de 
Fez  en  la  Cofta  de  la  mar  fe  entienda  en  efta  manera  en  lo  dei  Ca- 
bo dei  Eftrecho  a  la  parte  dei  Levante  que  el  dicho  Reyno  de  Fez 
comiença  defde  donde  fe  acaba  el  termino  de  Caçaca  por  quanto  co- 
mo quiera  que  las  Villas  de  Melilla  y  Caçaca  y  fus  términos  le  diga 
por  parte  dei  Senor  Rey  de  Portugal  que  íon  dei  dicho  Reyno  de  Fez 
los  dichos  fus  Enbaxadores  y  Procuradores  confintieron  en  fu  nonbre 
que  eílas  dichas  Villas  y  íus  tierras  queden  a  los  dichos  Senores  Rey 
y  Reyna  de  CaíUlla  y  de  Aragon  &c.  y  en  fu  Conquifta  e  que  en  lo 
que  teca  al  otro  Cabo  dei  Eílrecho  de  la  parte  deí  Poniente  porque 
por  agora  no  fe  fabe  cierto  por  donde  parte  la  Raya  y  lemite  dei  di- 
cho Rtyno  de  Fez  es  concordado  y  aíentado  que  deíde  oy  dia  de  la 
fecha  deita  capitulacion  fafta  tres  annos  primeros  feguientes  o  enco- 
medio  dellos  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla  y  de  Ara- 
gon &c.  y  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarbes  &c.  o 
las  perfonas  que  por  anbas  las  dichas  partes  fuere  nonbradas  ayan  ver- 
dadera  informacion  afy  en  la  Cibdad  de  Fez  como  fuera  delia  dei  le- 
mite y  raya  donde  llega  el  dicho  Reyno  de  Fez  y  que  aquello  que 
por  anbas  las  partes  o  por  las  perfonas  que  por  ellos  fueren  deputa- 
das fucre  determinado  de  una  concórdia  cerca  de  lo  fufo  dicho  ávi- 
da la  dicha  informacion  fea  ávido  por  termino  dei  dicho  Reyno  de 
Fez  dende  en  adelante  para  íienpre  ja  maz  y  porque  lo  fufo  dicho 
mejor  fe  pueda  faber  y  averiguar  es  aíentado  que  cada  y  quando  den- 
tro dei  dicho  lienpo  de  los  dichos  tres  annos  la  una  parte  requeriere 
a  la  otra  o  la  otra  a  la  otra  que  nonbren  las  dichas  perfonas  y  las  en- 
bien  a  aver  la  dicha  informacion  notificandole  la  parte  que  afy  re- 
quirier  a  la  otra  las  perfonas  que  oviere  nonbrado  por  fy  que  la  otra 
parte  fon  obligado  de  nonbrar  y  enbiar  otras  tantas  perfonas  dentro 
de  tres  mezes  defpues  que  afy  fuere  requerido  para  que  todos  junta- 
mente vayan  a  ver  lo  fufo  dicho  y  lo  determinar.  Icem  es  aííentado 
que  durante  el  tienpo  de  los  dichos  tres  annos  los  dichos  Senores  Rey 
y  Reyna  de  Caftilla  y  de  Aragon  &c.  ny  fus  fubitos  y  Vaííalos  no  pue- 
dan tomar  Villa  ny  Lugar  ny  Caftillo  alguno  en  la  dicha  parte  que  aíy 
hafta  meca  incluzive  queda  por  detreminar  ny  recebirla  aun  que  los 
moros  geladen  y  que  fy  de  aqui  adelante  en  eíle  tienpo  de  los  dichos 
tres  annos  antes  que  fe  haya  la  dicha  declaracion  y  lemiracion  el  di- 
cho Seíior  Rey  de  Portugal  oviere  y  ganare  en  la  dicha  parte  algunas 
Villas  o  Lugares  o  Fortalezas  y  defpues  íe  hallare  que  íon  de  la  Con- 
quiíta  que  pertença  a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caílilla  y  de 
Aragon  &c.  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  las  aya  de  dar  y  en- 
tregar a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caílilla  y  de  Aragon  &c. 
luego  cada  y  quando  gelas  pedieren  pagandole  las  defpeuzas  que  ovie- 
re fecho  en  las  tomar  y  en  Ias  lavores  delias  y  que  haíta  que  gelos 
paguen  tenga  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  las  tales  Villas  y  For- 
talezas en  fu  poder  por  prenda  dello   íten  es  concordado  y  afentado 
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que  fy  dentro  de  los  dichos  tres  annos  conplidos  primeros  figuientes 
los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caílilla  de  Aragon  &c.  no  quizie- 
ren  eftar  por  eíla  capitulacion  afy  en  lo  que  toca  a  Ia  dicha  pefcaria 
dei  Cabo  de  Bujador  como  en  la  dicha  limitacion  y  fenalamiento  dei 
dicho  Reyno  de  Fez  que  efta  capitulacion  fea  ninguna  y  de  ningua 
defedto  y  valor  y  todo  Io  dei  dicho  Cabo  de  Bujador  y  fenalamien- 
to dei  dicho  Reyno  de  Fez  y  todas  Ias  otras  cozas  en  ella  contenidas 
Je  tornen  por  el  mifmo  fecho  ai  punto  y  eftado  en  que  han  eítado 
y  eílan  halta  oy  dia  de  Ia  fecha  defta  capitulacion  y  que  ninguna  de 
las  partes  no  gane  ny  adquiera  derecho  ny  propriedad  ny  poíeíion  ny 
la  otra  Io  pierda  por  virtud  delia  antes  en  tal  cazo  fea  ávida  eíta  ca- 
pitulacion y  todo  lo  que  por  virtud  delia  fe  íiziere  y  uzare  como  fy 
nunca  pafara  y  que  en  tal  cazo  fean  obligados  los  dichos  Senores  Rey 
y  Reyna  de  Caftilla  y  de  Aragon  &c.  de  entregar  al  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  o  a  f u  cierto  mandado  las  dichas  Villas  de  Caçaca  y  Me- 
lilla  o  qualquier  delias  que  ovieren  ganado  y  tovieren  con  tanto  que 
al  tienpo  que  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla  ovieren  de 
entregar  al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  Ias  dichas  Villas  de  Caçaca  y 
Melilla  o  qualquier  delias  que  ovieren  ganado  o  ávido  el  dicho  Sehor 
Rey  de  Portugal  fea  obligado  de  les  pagar  todos  los  maravediz  que 
montare  en  todas  las  coitas  que  ovieren  fecho  aíy  en  el  tomar  de 
las  dichas  Villas  y  cada  una  delias  como  en  las  lavores  que  en  ellas 
ovieren  fecho  y  que  haíla  que  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de 
Caílilla  de  Aragon  fean  pagados  dello  ellos  tengaõ  las  dichas  Villas  y 
Fortalezas  y  cada  una  delias  y  que  como  quiera  que  ellos  las  tengan 
por  la  dicha  prenda  pues  a  cargo  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal 
fe  quedan  en  fu  poder  que  eíta  capitulacion  todavia  fea  ninguna  y  de 
ningun  valor  y  efeito  como  dicho  es  en  lo  que  toca  al  dicho  Cabo 
de  Bujador  y  lemitacion  dei  Reyno  de  Fez  y  las  otras  cozas  en  ella 
contenidas    Pero  fy  durante  el  tienpo  de  los  dichos  tres  annos  o  en- 
comedio  dellos  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla  y  de  Ara- 
gon no  declararen  al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  como  no  quiere 
eítar  por  eíta  dicha  capitulacion  y  aíiento  que  en  tal  cazo  conplidos 
los  dichos  tres  annos  no  faziendo  Sus  Altezas  la  dicha  declaracion  fe 
en'ienda  que  eíta  capitulacion  dende  en  adelante  queda  en  fu  fuerça 
y  vigor  perpetuamente  para  que  los  fubditos  de  los  dichos  Senores  Rey 
y  Reyna  de  Caítilla  &c.  no  poedan  yr  ny  pefcar  ny  fazer  otras  cozas 
defde  el  dicho  Cabo  de  Bujador  falta  el  Rio  dei  oro  como  dicho  es 
y  en  Io  de  los  otros  mares  de  Bojador  ariba  fe  haga  y  cunpla  todo 
Io  de  fufo  contenido  y  que  Ias  dichas  Villas  de  Melilla  y  Caçaca  con 
fus  tierras  y  términos  fean  y  íinquen  perpetuamente  con  los  dichos 
Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla  y  de  Leon  &c.  y  con  fus  Rey  nos  y 
que  la  dicha  lemitacion  del  dicho  Reyno  de  Fez  en  la  una  parte  yen 
la  otra  fea  y  queda  y  finque  perpetuamente  como  y  de  la  manera 
que  de  fufo  fe  contiene  a  ninguna  de  las  partes  no  la  pueda  remo- 
ver ny  desfazer  en  tienpo  alguno  ny  por  aíguna  manera  que  fea  ofei 
pueda  y  que  eíta  dicha  capitulacion  no  prejudique  en  coza  alpuna  a 
la  capitulacion  de  las  pazes  fecha  entre  los  dichos  Sefiores  Rey  y  Rey- 
na 
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na  de  Caftilla  y  de  Aragon  &:c.  y  el  Senor  Don  Alonço  de  Portugal 
que  íanta  gloria  aya  y  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  que  agora  es 
leyendo  Princepe  mas  que  aquello  quede  en  fu  fuerça  y  vigor  para 
íienpre  ja  mas  Icem  es  concordado  y  afentado  que  fy  de  aqui  a  los 
dichos  tres  annos  conplidos  primeros  feguientes  el  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  y  de  los  Algarbes  &c.  declarare  y  noteficare  a  los  dichos 
Seiiores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  y  de  Aragon  &c.  como  no  quierea 
eftar  por  eíta  dicha  capitulacion  que  en  tal  cazo  queden  para  los  di- 
chos Senorcs  Rey  y  Reyna  de  Caílilla  y  de  Leon  &c.  las  dichas  Villas 
de  Caçaca  y  Melilla  a  la  conquifta  delias  quier  las  ayan  tomado  onon 
para  Íienpre  ja  n>as  para  ellos  y  para  los  dichos  íus  Reynos  de  Caftil' 
la  y  de  Leon  y  que  todo  lo  otro  contenido  en  efta  dicha  capitula- 
cion fea  ninguno  y  de  ninguno  defeito  y  valor  y  todo  quede  por  el 
miímo  fecho  en  el  eftado  en  que  ha  eftado  y  efta  fafta  oy  dicho  dia 
y  que  ninguna  de  las  partes  no  gane  ny  adquiera  derecho  ny  pro- 
priedad  ny  pofecion  ny  la  otra  la  pierda  por  virtud  delia  lo  qual  to- 
do que  dicho  es  y  cada  una  coza  y  parte  dello  los  dichos  Don  Hen- 
rique Henriques  Mayordomo  mayor  y  Don  Goterre  de  Cardenas  Con- 
tador mayor  y  Doutor  Rodrigo  Maldonado  Procurador  de  los  dichos 
muy  altos  y  nuiy  poderozos  Princepes  los  Senores  EIRey  y  la  Reyna 
de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon  de  Secilia  de  Granada  &c.  y  por  vir- 
tud dei  dicho  fu  poder  que  de  fufo  va  encorporado  y  los  dichos  Ruy 
de  Soza  y  Don  Juan  de  Soza  fu  fijo  y  Ari;>s  de  Alniadana  Procurado- 
res e  Enbaxadores  de  lo  dicho  muy  alto  y  muy  excelente  Princepe  el 
Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarbes  de  aquiende  y  de  ailende 
mar  en  Africa  Senor  de  Guinea  y  por  virtud  dei  dicho  íu  poder  que 
de  fufo  va  encorporado  prometieron  y  feguraron  en  nonbre  de  los 
dichos  •'fus  confticuyentes  que  ellos  en  loque  a  cada  una  de  las  partes 
toca  durante  el  dicho  tienpo  de  los  dichos  tres  annos  de  fufo  conte- 
nidos  y  fy  dende  en  adelante  efta  dicha  capitulacion  quedare  firme 
y  valedera  que  ellos  o  fus  fucceífores  y  Reynos  y  Senorios  para  íien- 
pre ja  mas  ternan  y  guardaran  y  cumpliran  realmente  y  con  eíFeélo 
cefante  todo  fraude  y  cautela  engano  ficcion  y  íimulacion  todo  lo 
contenido  en  efta  capitulacion  y  cada  una  coza  y  parte  dello  y  obli- 
garonce  que  Ias  dichas  partes  ny  alguna  delias  en  lo  que  a  ellos  toca 
ny  a  fus  fubceílores  para  fienpre  ja  mas  en  lo  que  oviere  de  fer  per- 
petuo no  yran  ny  vernan  contra  lo  que  de  fufo  es  dicho  y  efpecifi- 
cado  ny  contra  coza  alguna  ny  parte  dello  direde  ny  indiredte  en 
manera  alguna  en  tienpo  alguno  ny  por  alguna  manera  pençada  o 
fion  pençada  fob  pena  de  duzientas  mil  doblas  de  oro  Caftellanas  de 
la  vanda  que  àé]  e  pague  la  parte  que  lo  quebrantare  y  non  lo  cun- 
plier  o  contra  eÍlo  fuer  o  viniere  para  la  parte  que  lo  cunpliere  por 
pena  y  por  poftura  y  enterece  convencional  que  puzieron  por  cada 
una  vez  que  lo  quebrantaren  o  contra  ello  fueren  o  vinieren  y  la  pe- 
na pagada  o  non  pagada  o  graciozamente  remitida  que  efta  obliga- 
cion  y  capitulacion  y  aíiento  quede  y  tinq  firme  eftable  y  valedera 
como  en  ella  fe  contiene  para  lo  qual  todo  aíTy  tener  y  guardar  y 
conplir  y  pagar  los  dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  dichos  fus 

confti- 
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conítituyentes  obrigaron  los  bienes  cada  uno  de  Ia  dicha  fu  parte 
muebles  y  raizes  patrimoniales  y  fifcales  y  de  fus  fubditos  y  Vafailos 
ávidos  y  por  haver  y  por  qual  dicho  poder  que  los  dichos  Ruy  de  So- 
za y  Don  Juan  de  Soza  y  Arias  de  Almadana  tienen  dei  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  &c.  fufo  encorporado  no  Te  eftiende  para  fazer  y 
otorgar  lo  que  dicho  es  en  eíla  dicha  efcriptara  contenido  como 
quiera  que  ellos  trayan  crencia  y  inllrucion  dei  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  para  lo  fazer  pero  por  mas  feguridad  y  firmeza  de  lo  fuzo 
dicho  los  dichos  Ruy  de  Soza  y  Don  Juan  de  Soza  y  Ari.s  de  Alma- 
dana fe  obligaron  por  fy  y  por  fus  bienes  muebles  y  raizes  ávidos  y 
por  haver  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarbes  &c. 
dentro  de  fincoenta  dias  primeros  feguientes  ratheíicara  y  aprovara  y 
de  nuevo  otorgara  eíla  dicha  eícriptara  de  alieato  y  concórdia  íe- 
gund  que  en  eíla  fe  contiene  y  la  terna  y  guardara  y  conplira  real- 
mente  y  con  eíFeíto  fo  la  dicha  pena  cerca  de  lo  qual  to  lo  que  di- 
cho es  rcnunciaron  qualefquier  leys  y  derechos  de  que  fe  podrian 
aprovechar  las  dichas  partes  y  cada  una  delias  para  hir  ovenirocon' 
tradezir  Io  que  dicho  es  o  qualquier  coza  y  parte  dello  y  por  msyor 
firmeza  y  feguridad  de  lo  fufo  dicho  juraron  a  Dios  y  a  San^a  Maria 
y  a  a  fenal  de  la  Cruz  en  que  puzieron  fus  manos  derechas  y  a  las 
palablas  de  los  Santos  Evangelios  do  quier  que  mas  largamente  fon 
eícriprtas  em  anima  de  los  dichos  fus  conftituyentes  que  ellos  y  cada 
uno  dellos  ternan  y  guardsran  y  cunpliran  todo  Io  íuzo  dicho  y  ca- 
da una  coza  y  parte  dello  realmente  y  con  etFeòto  fegund  dicho  es 
y  no  lo  contradiran  fo  el  qual  dicho  juraaiento  juraron  de  non  pedir 
abfolucion  ny  relaxacion  dei  a  nueílro  muy  Santo  Padre  ny  a  otro 
ninguno  delegado  ny  Perlado  que  giela  pueda  dar  y  a  un  que  próprio 
moto  geladen  nò  uzaran  delia  y  alTy  mifmo  los  dichos  Procuradores 
dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  en  el  dicho  nonbre  y  por  fy  como 
dicho  es  fe  obligaron  fo  la  dicha  pena  y  juramento  que  dentro  de 
fincoenta  dias  primeros  contados  dei  dia  de  la  fecha  defta  dicha  ca- 
pitulacion  dará  y  enbiara  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los 
Algarbes  &c.  a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  y  de  Ara- 
gon &c.  o  a  fu  cierto  mandado  la  dicha  efcriptura  de  aprovacion  y 
ratheficacion  y  otorgamiento  de  nuevo  deita  dicha  capitulacion  ef- 
cripta  en  pergamino  y  firmada  de  fu  nonbre  y  fellada  con  fu  fello  de 
piorno  y  los  dichos  Procuradores  de  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna 
de  Caítilía  y  de  Aragon  &c.  fe  obligaran  quedaran  y  entregaran  al  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarbes  &c.  o  a  fu  cierto  man- 
dado otra  tal  efcriptura  de  ratificacion  y  aprovacion  efcripta  en  per- 
gamino y  firmada  de  fus  nonbres  y  fellada  con  fu  fello  de  piomo  de 
Io  qual  todo  que  dicho  es  otorgaron  dos  efcripturas  de  un  tenor  tal 
ia  una  como  la  otra  las  quales  firmaron  de  fus  nonbres  y  las  otorga- 
ron ante  los  Secretários  y  Efcrivanos  deynfo  efcriptos  para  cada  una 
de  las  partes  la  fuya  y  qualquiera  que  parecier  vala  como  fy  ambas 
a  doz  pareciecen  que  fueron  fechas  y  otorgadas  en  la  dicha  Villa  de 
Tordefillas  el  dicho  dia  y  mez  y  ano  fufo  dichos    Don  H:?nrique  el 
Comendador  mayor  Ruy  de  Soza  Don  Juan  de  Soza  el  Dowtor  Ro- 
drigo 
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drígo  Maldonado  Lecencinrus  Arias  Teftigos  que  fueron  prezentes  que 
vieron  aqui  firmar  íiis  nonbres  a  los  dichos  Procuradores  y  Enbaxado- 
res  y  otorgar  lo  fuío  dicho  y  fazer  cl  dicho  juramento  al  Comenda- 
dor Pedro  de  Leon  y  el  Comendador  Fernan  de  Torres  vezinos  de 
Ia  Villa  de  Vallid  y  el  Comendador  Fernan  de  Gamarra  Comendador 
de  Zagra  e  ferve  de  Contino  de  la  Caza  de  los  dichos  Rey  y  Reyna 
de  Caílilla  nueftros  Seíiores  y  Juan  Suares  de  Sequera  y  Ruy  Leme  y 
Duarte  Pacheco  Contínuos  de  ia  Caza  dei  Senor  Rey  de  Portugal  pa- 
ra ello  llamados  y  rogados  yo  Fernaõ  Dalvares  de  Toledo  Secretario 
dei  Rey  y  de  ia  Reyna  nueílros  Senores  dei  fu  Concejo  y  fu  Efcriva- 
no  da  Camara  y  Notário  publico  en  Ia  fu  Corte  y  en  todos  los  fus 
Reynos  y  Senorios  fui  prezente  a  todo  lo  que  dicho  es  en  uno  con 
los  dichos  teíligos  y  con  Eítevá  Vaes  Secretario  dei  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  que  por  abtoridad  que  los  dichos  Rey  y  Reyna  nueílros 
Senores  le  dieron  para  dar  fé  deite  abto  en  fus  Reynos  que  fue  afy 
mifmo  prezente  a  lo  que  dicho  es  y  de  ruego  y  otorgamiento  de  to- 
dos los  dichos  Procuradores  e  Enbaxadores  que  en  my  prezencia  y 
fuya  firmaron  aqui  fus  nonbres  eíle  publico  Inílromento  de  capitula- 
cion  fíze  efcrivir  sl  qual  va  efcripto  en  eftas  feis  hojas  de  papel  de 
pliego  entero  efcritas  de  amas  partes  con  eítas  en  que  van  los  non- 
bres fobredichos  y  mi  figno  y  en  íin  de  cada  plana  va  fenalado  de  la 
fenal  de  my  nonbre  y  de  la  íenal  dei  dicho  Eílevan  Vaz  y  por  ende 
fize  aqui  eite  mio  figno  que  es  a  tal  en  Teílimonio  de  verdad  Fernan 
Dalvares  y  yo  el  dicho  Eltevan  Vaz  que  por  abtoridad  que  los  dichos 
Senores  Rey  y  Reyna  de  Caílilla  y  de  Leon  &c.  me  dieron  para  fa- 
zer publico  en  todos  fus  Reynos  y  Senorios  juntamente  con  el  dicho 
Fernan  Dalvares  a  ruego  a  requerimento  de  los  dichos  Enbaxadores 
y  Procuradores  a  todo  prezente  fui  y  por  fe  y  certidunbre  dello  aqui 
de  my  publico  íenal  la  íigne  que  tal  es;  la  qual  dicha  Efcriprura  de 
aíiento  capitulacion  y  concórdia  fufo  encorrorada  viíla  y  entendida 
por  nos  y  por  el  dicho  Princepe  Don  Juan  nueíiro  hijo  la  aprovamos 
íoamos  y  confirmamos  y  otorgamos  y  reteficamos  y  prometemos  de 
tt»-ier  y  guardar  y  complir  todo  lo  fulo  dicho  en  elia  coníenido  y  ca- 
da una  coza  y  parte  dello  realmente  y  con  efedo  ceíTante  todo  frau- 
de y  cauicla  ficion  y  fimulacion  y  de  nô  hir  ny  venir  contra  ello  ny 
contra  parte  dello  en  tienpo  alguno  ny  por  aiguna  manera  que  íea  o 
fer  pueda  y  por  mayor  firmezd  nos  y  el  dicho  Princepe  Don  ]uin 
nueílro  hijo  juramos  a  Dios  y  a  Santa  Maria  y  a  las  palabras  de  los 
Santos  Evangelios  do  quier  que  mas  largamente  fon  efcriptas  y  a  la 
fenil  de  la  Cruz  em  que  corporalmente  puíunos  nueílras  manos  de- 
rechas  en  prezencia  de  los  dichos  Ruy  de  Soza  y  Don  Juan  de  Soza 
y  Lecenciatus  Arias  de  Almadana  Enbaxadores  y  Procuradores  dei  di- 
cho SereniíTmio  Rey  de  Portugal  nueílro  hermana  de  Io  sfy  tener  y 
yusrdar  y  cunplir  y  cada  una  coza  y  parte  de  lo  que  a  nos  incunbe 
Realmente  y  con  effe£lo  como  dicho  es  por  nos  y  por  nueílros  here- 
deros  y  fubceííores  y  por  los  dichos  nueílros  Reynos  y  Senorios  y 
fubditos  y  naturales  dellos  fo  ias  pennas  y  obli£;aciones  vínculos  y  re- 
nunciaciones  en  el  dicho  contrato  de  capitulacion  y  concórdia  de  íu- 
Tom.  II.  O  fo 
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fo  efcripto  contenidos  por  ceviheficacion  y  corroboracion  de  Io  qual 
firmamos  en  eíta  nueítra  Carta  nueílros  nonbres  y  la  mandamos  fellar 
con  nueílro  fello  de  piorno  pendiente  en  filos  de  feda  a  colores  Da- 
da en  la  Villa  de  Arevalo  doz  dias  dei  mez  de  Jullio  Anno  dei  na- 
cimento  de  nueftro  Senor  Jezu  Chrifto  de  mil  quatrocientos  y  noven- 
ta y  quatro  annos  yo  ElRey  yo  la  Reyna  ;i:  yo  el  Princepe  ^^z 
yo  Fc;rnDn  Dalvares  de  Toledo  Secretario  delRey  y  de  Ia  Reyna  nu- 
eílros Senores  la  fizs  efcrivir  por  fu  mandado. 


Bulla  do  Papa  Julio  II.  fohre  a  àhifao  das  Concjuiãas  entre  VortU" 

gaí,  e  Ca  delia. 

Mum.  2  2     TUlíus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei  Venerabilibus  Fratribus  Ar- 
.       *     /   J  chiepifcopo  Bracareníi ,  &  Epifcopo  Vifenfi  faluteni ,  &  Apoílolicam 
J\Xi,  1500.        benedidionem.   Ea  ,  qure  pro  bono  Pacis,  &  quietis  inter  períonas 
quaslibet ,  pr^fertim  Catholicos  Reges,  per  concordii=ni  terminara  funt, 
nec  in  recidux  contentionis  fcrupulum  reveilatur,  fed  Hrma  perptjruò, 
&  inconcuíla  permaneant  ,  libenter,  cum  à  nobis  petitiir,  Appoíto- 
Jico  munimine  roboramur.    Exhibita  fiquidem  Nobis  pro  parte  Cha- 
rilTiíTii  in  Chrifto  Filij  Emmanueli«  Poaug^llirc,  &  Aigarbiorum  Régis 
petitio,  continebat,  quod  o!im  pc)íí:qu>m  per  Sedem  Appoftolicam 
clara:  memoric-e  Joanni  Regi  Portug-iilis  &  Algarbiorum ,  quod  ipfe  ]o- 
annes  Rex  Portugalli^  ,&  Algarbiotum  pro  tcmpore  exiíttns  per  ma- 
ré Oceanum  navigare  ,  aut  Infuias  ,  &  Poitiis  ,  &  terras  firmes  infra 
diíílum  mare  exiflentes  ,  perquirere,  &  invtnta  fibi  retinere  liceret , 
ac  omnibus  alijs  fub  excommunicationis  ,  &  alijs  j  oznis  tunc  expreíHs, 
ne  mare  hiijufmodi  contra  voluntatem  pr.Tfaii  Régis  navigare ,  ?ut  In- 
fuias,     loca  ibidem  reperta  occupare  p^xíumertnt ,  irhibirum  fueratj 
cum    inter  prí^fatum  Joannem  Regem  ex  una  ,  &  Chariíllmum  in 
Chrifto  Filium  Ferdin:indum  Aragonum  ,  tunc  CaítelLT  ,  &.  Legionis 
Re^em  Illuftrem  íuper  certis  Iníuh's  ,  Jafamihs  niincupatis  per  pr.xfa- 
tum  Regem  inventis,  &  occuparis  ex  alia,  Partibus  lis ,  controvciíia , 
&  quxílionis  matéria  exorta:  fuiíTent ,  Partes  ipfíE  litibus ,  cortrover- 
fijs,  &  qn<x*Honibus  hujufmodi  obviare ,  ac  pacem,  &  copcordiam  in- 
ter fe  íubditorum  fuorum  comn>:ditate  nutrire ,  &  virere  deíideran- 
tes,  ad  certas  honeftas  concordiam  conveniionem  ,  &  compofitionem 
devenerunt ,  per  quam  inter  cajtera  vofuerunt  ,  quòd  Portugallia» ,  & 
Algarbiorum  à  certis,  CafteiLT  vero,  6c  Lsgionis  Regibus  pro  tF.mpo- 
re  exiitentibus  à  certis  alijs  locis  ufque  ad  certa  alia  ioca  tunc  expreí- 
fa  per  dicVum  m-ire  navigare,  &:  Infuias  nov^s  perquirere  ,  &:  capc^re , 
ac  fibi  retinere  liceret ,  prout  in  quodam  inftrumento  publico  defi  per 
confeito  dicitur  plenius  contineri,    Q]iare  pro  parte  prarfati  Emr,\a- 
nuelis  Re^is  nobis  fuit  humiliter  hirpiicatiim  ,  ut  concórdia:  convc  0- 
tioni,&  compofuioni  prxd'6LÍs  pro  iilcrum  fubfiftentia  firmiori ,  robivr 
Appoftolic.r  contirmstionis  adjicere  ,   sc  aliss  in  pra^miílls  opportun^ 
providtre,  de  ben'gnirate  Appoíto!L-.i  dignaremur.   Nos  igitur  qui  \a 
inter  pcrfonas  quuícumque ,  pia-íbiím  Reí^fili  diguitate  fulgentes  pa- 
<  -  cem , 
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cem,  &  concordiam  vigere  intenfis  defiderijs  afFe^lamus,  de  pr.TmiíIis 
certam  noticiam  non  habentes  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  Fra- 
ternitati  veítra:  per  Appoítolica  Scripta  ,  mandamus ,  quatenus  Vos, 
vel  alter  veílrum  íi  eft  ita ,  concordiam,  conventionem ,  &  compoíi- 
tionem  pn-ediétas,  aut  proiit  illas  concernunt,  omnia,  &  íingula  in  di- 
á:o  inítrumento  contenta ,  &  indè  fequuta  quxxumque  ,  de  utriufque 
Régis  confenfu  approbare  ,  &  contirmare ,  illamque  perpetii-e  Mrrnita- 
tis  robur  obtinere  decernentes  authoritate  noílra  acrecis ,  fupplentes 
omnes,  &  fmgulos  defedtus  íi  qui  forfan  intervenerunt  in  ijfdem.  Et 
nihilominus  íi  coníirmationem ,  &  approbationem  prc-ediclas ,  per  Vos 
vigore  proífentium  percontingerit,  ut  pra-fertur,  faciatis  didlam  concor- 
diam inviolabiiiter  obfervari ,  ac  eoídem  Reges  concordiam ,  &  illius 
confirmatione ,  &  approbatione  pra:di6lis  paciíicò  gaudere ,  non  per- 
mirtentes  eos  inter  íe,  aut  per  quofcumque  alios  deíuper  indebitè 
moleftari,  contradidores  authoritate  noílra  AppoíloHca  appellatione 
poílpofita  compefcendo  ,  non  obítancibus  ConíHiurionibus ,  &  Ordi- 
natíonibus  Appoftolicis  contrarijs  quibufcumque ,  aut  fi  eifdem  Regi- 
bus  ,  vel  quibufvís  alijs  communiter,  vel  divifmi  ab  Appoftolica  íit 
Sede  indulium,  quod  interdici,  fufpendi,  vel  excommunicari  nonpoí- 
íint  per  literas  Appoftoiicas  non  facientes  pienam ,  &  expreíTam  de 
verbo  ad  verbum  de  indulto  hujufmodi  mentionem.  Datum  Romx 
apud  San6lum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominica  milleíimo  quin- 
gentefmio  fexto,  Nono  Kalendas  Februarij,  Pontiticatus  Noítri  Anno 
tertio. 

Indriimento  do  contrato ,  e  capitulação  ,  e  affaito  ,  (^ue  fizer  ao  o  Eiii' 
perador  Carlos  V.  Key  de  Ca/hl/a,  com  El  Rey  D.  João  111. 
fohre  as  lihas  ,  terras  ,  e  mar  Oceano  de  Maluco.  O 
Original  eílà  na  Torre  do  Tombo  ,  maço  8.  gaveta 
18.  donde  o  fiz  copiar. 


DOm  Joam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  ds-  Myrn  2  Z 
quem  e  daiem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíla  * 
navegação  comercio  da  Ethiopia  Arábia  Períia  e  da  índia  &C.  Aquan-  *53°' 
tos  eíta  minha  Carta  de  aprovação  e  confirmação  e  ratheíicaçaõ  virem 
Faço  faber  que  antre  mim  e  Dom  Carlos  Emperador  fempre  auguílo 
Rey  de  Alemanha  de  Caftella  de  Leaõ  de  Aragam  das  duas  Seciiias 
de  Jeruzalem  &c.  meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  havia  duvida  e 
debate  fobre  a  propriedade  e  poííe  ou  quaze  polTe  e  dereiro  navega- 
ção e  comercio  de  Maluco  e  outras  Ilhas  e  mares  por  cada  hum  de 
nos  dizer  lhe  pertencer  e  eftar  em  polIe  de  todo  o  fobredito  e  pelio 
muy  conjundlo  divido  que  ambos  temos  e  porque  antre  noíTos  VaíTal- 
los  e  naturaes  íe  nam  podefíe  nunca  feguir  deícontentamento  e  foíte 
fempre  confervado  o  muito  amor  rezaõ  e  obrigação  que  antre  nos  ha 
nos  concertamos  fobre  o  que  dito  he  de  que  fe  fez  por  noíTos  fuíi- 
cientes  e  ab  iílantes  Procuradores  para  eilo  deputados  Cai  ta  de  con- 
Tom.  II.  O  ii  ti  ato 
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trato  capitulação  e  aíTento  da  qual  o  theor  de  verbo  a  verbo  he  o  fe- 
guinte  Dom  Carlos  por  la  divina  clemência  e  Emperador  fempre  au- 
guílo  Rey  de  Alemania  Dona  Juana  fu  madre  y  el  miímo  Don  Car- 
los fu  hijo  por  la  gracia  de  Dios  Reys  de  Caftilla  de  Leon  de  Ara- 
gon de  las  doz  Secilias  de  Jeruzalem  de  Navarra  de  Granada  de  To- 
ledo de  Valencia  de  Galizia  de  Sevilla  de  Cordova  de  Corcega  de 
Murcia  de  Jaen  de  los  Algarves  de  Algezira  de  Gibaltar  de  las  Islas 
de  Canária  de  las  índias  Lias  e  tierra  firme  dei  mar  Oceano  Archidu- 
ques  de  Abllria  Duques  de  Borgona  y  de  Bravante  Condes  de  Barce- 
lona Flandes  e  Tirol  Scnores  de  Vifcaya  e  de  Molina  Duques  de  Ate- 
nas e  de  Neopatria  Condes  de  Ruyfellon  e  de  Cerdania  Marquezes  de 
Oriítan  e  de  Gociano  &c.  vimos  y  leimos  una  Efcriptura  de  capitula- 
cion  e  aíTiento  de  venta  em  pa£lo  de  retro  vendendo  dei  derecho  y 
pof;.^fion  o  cazy  poíeíion  y  aélion  de  las  Islas  de  Maluco  que  en  ellas 
tenemos  o  podriamos  tener  por  qualquier  via  que  nos  pertenefca  y 
pertencer  pueda  y  en  Ias  tierras  Islas  y  mares  contenidas  en  la  dicha 
contratacion  y  aíiento  fecho  en  nueílro  nonbre  por  Mercúrio  de  Ga- 
tinara  Conde  de  Gatinara  gran  chanciller  de  my  elRey  y  por  Don 
Fray  Gavcia  de  Loayfa  Obiípo  de  Ofma  my  ConfeíTor  y  por  Don  Gar- 
cia de  Padilha  Comendador  mayor  de  Calatrava  todos  dei  nueílro 
Concejo  y  nueítros  Procuradores  y  por  Antonio  de  Azevedo  Couti- 
nho dei  Concejo  y  Enbaixador  dei  Sereniílimo  muy  alto  y  muy  pode- 
rozo  Rey  de  Portugal  nueítro  muy  caro  y  muy  amado  heimano  y  íu 
Procurador  el  tenor  dei  qual  de  vetbo  ád  verbum  es  eíte  que  íe  fi- 
gue  En  el  nonbre  de  Dios  todo  poderozo  Padre  e  hijo  y  fpirito 
lanto  tres  períonas  y  un  folo  Dios  verdadero  Notório  e  manifieíro 
fea  A  quantos  eíle  publico  Inítrumento  de  tranfacion  e  contrato  de 
venta  con  p&£to  de  retro  vendendo  vieren  como  en  la  Cibdad  de  Ca- 
ragoça  que  es  en  el  Reyno  de  Aragon  a  veinte  e  doz  dias  dei  mez 
de  Abril  Anno  dei  nacimento  de  nueílro  Salvador  Jezu  Chriíto  de 
mil  quinhentos  e  veinte  nove  annos  en  prezencia  de  my  Francifco 
de  los  Covos  Secretario  y  dei  Concejo  dei  Emperador  Don  Carlos  e 
de  la  Reyna  Dona  Juana  fu  madre  Reyna  y  Rey  de  Caílilla  y  fu  Ef- 
crivano  y  Notário  publico  y  de  los  teítigos  deynfo  efcritos  parecieron 
Jos  Seíiores  Mercúrio  de  Gatinara  Conde  de  Gatinara  gran  chanciler 
dei  dicho  Senor  Emperador  y  el  muy  Reverendo  Don  Fray  Garcia  de 
Loayfa  Obifpo  de  Ofma  fu  ConfefTor  y  Dom  Fray  Garcia  de  Padi- 
lha Comendador  mayor  de  la  Ordem  de  Calatrava  todos  tres  dei 
Concejo  de  los  dichos  muy  altos  y  muy  poderozos  Senores  Princepes 
Dom  Carlos  por  la  divina  clemência  e  Emperador  íempre  auguílo 
Rey  de  Alemania  y  Dona  Juana  fu  madre  y  el  mifmo  Don  Carlos  fu 
hijo  por  la  gracia  de  Dios  Reys  de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon  de 
las  doz  Secilias  de  Jeruzalem  e  de  Navarra  e  de  Granada  &c.  en 
nonbre  e  como  Procuradores  de  los  dichcs  Senores  Emperador  e 
Reys  de  Caílilla  de  la  una  parte  y  el  Senor  Antcnio  de  Azevedo 
Coutino  dei  Concejo  e  Embaxador  dei  muy  alto  e  muy  podeiozo  Se- 
nor Don  Juan  por  la  grncia  de  Dics  Rty  de  Portugal  e  dos  Algar ves 
de  aquende  y  de  aliende  el  mar  en  Africa  Stnor  de  Guinea  y  de  la 
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Conquifta  navegacion  y  comercio  de  Ethiopia  Arábia  e  Percia  e  de 
la  índia  &c.  Em  nonbre  e  como  fu  Procurador  de  la  otra  íbgun  que 
luego  moítraron  por  fus  íoficientes  e  abaíiantes  Procuraciones  para  ef- 
te  contrato  firmadas  por  los  dichos  Senores  Emperador  e  Rey  deCaf- 
tiila  y  Rey  de  Portugal  feladas  con  fus  felios  de  las  quales  dichas 
Procuraciones  los  ireslados  de  verbo  ad  verbum  fon  los  feguintes 
Don  Carlos  por  la  divina  clemência  Emperador  fempre  Ausufto  Rey 
de  Alemania  Dona  Juana  fu  madre  y  el  miímo  Rey  fu  hijo  por  la 
gracia  de  Dios  Reys  de  Caítilla  de  Leon  de  Aragon  y  de  las  doz  Se- 
cilias  de  Jeruzalem  de  Navarra  de  Granada  de  Toledo  de  Valencia  de 
Galizia  de  Malhorcas  de  Sevilla  de  Cerdanha  de  Cordova  de  Corcega 
de  Murcia  de  Jaen  de  los  Algarves  de  Algezira  de  Gibaltar  de  las  If. 
ias  de  Canária  de  Us  índias  Islas  y  tierra  tirme  dei  mar  Oceano  Con- 
des de  Barcelona  Elandes  e  Tirol  Senores  de  Vifcaya  e  de  Molina  Du- 
ques de  Arenas  e  de  Nuopatria  Condes  de  Ruyfellon  e  de  Cerdania 
Marquezes  de  Oriítan  e  de  Gociano  A  quantos  eíta  nueítra  Carta  de 
poder  e  Procuracion  vieren  hazemos  íaber  que  por  Ia  dubda  y  deba- 
te que  ay  entre  nos  y  el  SereniíTimo  muy  alto  y  muy  Poderozo  Rey 
de  Portugal  nueítro  muy  caro  y  muy  amado  Hermano  fobre  la  pro- 
priedad  e  poílcion  de  Maluco  fe  ha  hablado  e  platicado  para  tomar 
en  ello  afiento  y  concórdia  por  ende  porque  sya  effedlo  por  la  mu- 
cha  confiança  que  tenemos  de  vos  Mercurinus  de  Gatinara  Conde  de 
Gatinara  my  gran  Chanciler  y  de  vos  el  Reverendo  in  Xpõ  Padre  Don 
Fray  Garcia  de  Loayfa  Comendador  mayor  de  Calatrava  todos  tres 
dei  nueílro  Concejo  por  eíta  prezente  Carta  os  hazemos  ordenamos 
e  conftituimos  ea  lo  mejor  modo  e  forma  que  devemos  e  podemos 
rmeítros  íuficientes  e  abaítantes  Procuradores  generales  y  efpeciales 
para  capitular  e  aífentar  el  dicho  concierto  e  afiento  en  tal  manera 
que  ia  generalidad  nô  derogue  la  efpecialidad  ny  la  efpecialidad  la 
generalidad  e  para  que  por  nos  e  en  nueílro  nonbre  podais  tomar  e 
ccncluir  y  eííeítuar  el  dicho  concierto  y  afiento  de  Maluco  con  el 
Embaxador  dei  dicho  SereniíTimo  Rey  que  tiene  íli  poder  baílante  e 
fufíciente  firmado  de  fu  nonbre  e  fellado  con  fu  fello  y  con  otras  qua- 
lefquier  perfonas  que  tuviere  fu  poder  y  hagaes  en  ello  todo  aquel- 
lo  que  bien  viílo  os  fuere  para  que  podais  afentar  y  capitular  concor- 
dar y  prometer  e  jurar  que  havemos  conplir  y  guardar  todo  lo  que 
por  voíbtros  fuere  capitulado  e  afentado  en  el  dicho  conferto  y  afi- 
ento con  las  condiciones  padlos  e  vínculos  y  fo  las  penas  e  firmezas 
que  por  vofotros  fuere  afentado  concordado  e  capitulado  como  fy 
por  nueílras  mifmas  perfonas  fuefe  hecho  Otro  fy  que  podsys  jurar 
en  nueílra  anima  que  guardaremos  e  compliremos  realmente  y  cori 
eíFeclo  lodo  lo  que  afy  por  vos  los  dichos  nueílros  Procuradores  en 
el  dicho  cazo  fuere  concordado  capitulado  e  afentado  fin  cautela  ny 
engano  ny  deíimulacion  alguna  y  que  no  hiremos  ny  vernemcs  con- 
tra coza  alguna  ny  parte  dello  fo  las  pennas  que  por  los  eiichos  nu- 
eílros Procuradores  fueren  poílas  concordadas  e  afentadas  e  para  todo 
lo  que  dicho  es  os  damos  y  otorgamos  todo  nueítro  poder  conplido 
con  libre  e  geneial  admeniítracicn  y  prometemos  y  feguramos  par 
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efta  prezente  Carta  de  tener  e  mantener  realmente  e  con  eiTedlo  to- 
do Io  que  por  vos  los  dichos  nueílros  Procuradores  fobre  el  dicho 
concierto  e  aíiento  fuere  concordado  alentado  e  capitulado  e  prome- 
tido figurado  y  otorgado  e  jurado  e  de  lo  haver  por  rato  grato  firme 
y  valedero  y  de  no  hir  ny  venir  contra  eilo  ny  contra  parte  alguna 
dello  en  tienpo  alguno  ny  por  alguna  manera  fo  obiigacion  expreça 
que  para  ello  hazemos  todos  nueitros  bienes  patrimoniales  y  de  nuef- 
tra  Corona  Real  havidos  y  por  haver  los  quaies  todos  para  ello  ex- 
preçamenre  obiigamos  en  firmeza  de  todo  lo  fuío  dicho  mandamos 
dar  eíta  nueítra  Carta  firmada  de  my  elRey  y  fellada  con  nuelUofel- 
lo    Dada  en  la  Cidad  de  C,aragoça  a  quinze  dias  dei  mez  de  Abril 
Aano  dei  nacimento  de   niieítro  Salvador  ]ez  i  Chriíto  de  mil  qui- 
nhentos vinte  y  nueve  annos   yo  elRey    yo  Francifco  de  los  Covos 
Secretario  de  fus  Cefaria  y  Catholicas  MageítaJes  la  íize  efcrevir  por 
fu  mandado  regiftada  y  diaques  Urbina  Chanciler,  Don  Juan  per  gra- 
ça de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  dsquem  y  dealem  mar 
em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíta  navegaç:.õ  comercio  de 
Ethiopia  Arábia  Percia  e  da  índia   A  quantos  eíta  minha  Carta  de  po- 
der e  Procuração  virem  Faço  faber  que  por  la  duvida  e  debate  que 
ha  entre  o  muito  alto  muito  excelente  Princepe  e  muito  poderozo 
Carlo  quinto  Emperador  dos  Romanos  fempre  Auguíto  Rey  de  Ale- 
mana  e  de  Caífcela  de  Leaõ  de  Aragaõ  e  das  duas  Secilias  de  Jeruza- 
lem  &:c.  meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  e  mim  fobre  a  proprie- 
dade e  poífe  de  Maluco  fe  faJa  antre  nos  fobre  iffo  em  certo  con- 
certo e  afento  porem  para  o  que  em  o  dito  concerto  e  afento  delle  fe 
ha  de  afj^ntar  concordar  e  afirmar  eu  pella  muita  confiança  que  tenho 
do  Leceiíceado  Antonio  de  Azevedo  Coutinho  do  meu  Concelho  e 
meu  Embaixador  por  efta  prezente  Carta  o  faço  ordeno  e  conítituo 
no  melhor  modo  e  forma  que  devo  e  poíTo  por  meu  fuíiciente  e 
abaílante  Procurador  geral  e  efpecial  para  capitular  e  aífentar  e  afir- 
mar o  dito  concerto  e  aíTento  em  tal  maneira  que  a  generalidade  no 
derogue  a  efpecialidade  nem   a  efpecialidade  a  generalidade  e  para 
que  por  mim  e  em  meu  nome  poíla  afentar  fobre  o  dito  concerto  de 
Maluco  aíTy  com  o  dito  Emperador  meu  Irmaó  e  em  fua  prezença 
como  em  quaefquer  Procurador  ou  Procuradores  que  elle  para  o  dito 
concerto  e  aíiento  delle  ordenar  e  que  moíirarem  íèu  poder  e  Procu- 
ração fuficiente  e  abaílante  para  o  dito  cazo  por  elle  aíTinada  e  aífel- 
lada  do  feu  fello  todo  aquele  que  bem  vifto  le  for  e  que  poíTa  capi- 
tular e  afentar  e  concordar  e  prometer  e  jurar  em  meu  nome  e  que 
eu  farey  comprirey  e  guardarey  todo  o  que  por  elle  for  capitulado 
afentado  no  dito  conctrto  e  afento  com  as  condições  padlos  vínculos 
e  fo  las  penas  e  firmezas  que  por  elle  for  aífentado  concordado  capi- 
tulado como  por  fe  my  pelToa  foife  feito  Outro  fy  que  pofTa  jurar 
em  minha  alma  que  guardarey  e  comprirey  realmente  e  com  etfeito  o 
que  aíTy  por  elle  no  que  dito  he  for  concordado  capitulado  e  alíen- 
tado  íem  cautela  engano  nem  defemulaçao  alguma  e  que  naó  hirey 
nem  virey  contra  nem  contra  parte  alguma  dello  fob  aquellas  penas 
que  por  elle  dito  meu  Procurador  forem  poílas  aíTentadas  e  ccncor- 

dâdis 


da  Cafa  %eal  Tcrtugt-c^a. 


Ill 


dadas  e  para  todo  o  que  dito  he  le  dou  e  outorgo  todo  meu  poder 
comprido  com  libre  e  geral  admeniftraçaó  e  prometo  e  feguro  por  ef- 
ta  prezente  Carta  de  ter  e  manter  realmente  e  com  effeito  todo  o  que 
por  elle  dito  meu  Procurador  fobre  o  dito  concerto  e  afento  for  con- 
cordado e  aílentado  capitulado  e  prometido  fegurado  e  outorgado  e 
jurado  e  de  o  haver  por  rato  grato  tirme  e  valiozo  e  de  nom  hir  nem 
vir  contra  ello  nem  contra  parte  alguma  dcUo  em  tempo  algum  nem 
por  maneira  alguma  fob  obrigaçam  expreça  que  por  elle  faço  de  to- 
dos meus  bens  patrimoniales  e  da  Coroa  havidos  e  por  haver  os  quaes 
todos  expreçamente  para  ello  obrigo  e  por  certidão  de  todo  o  fobre- 
dito  mandey  fazer  efta  minha  Carta  alllnada  por  mim  e  aíTellada  do 
meu  fello  redondo  de  m.inhas  armas  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  a 
dezoito  diaç  de  Outubro  Anno  de  noílo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil 
quinhentos  vinte  oito  annos  ElRey  Afy  prezentadas  las  dichas  Pro- 
curaciones  por  los  dichos  Senores  Procuradores  fue  dicho  que  por 
quanto  antre  el  dicho  Sí?nor  Emperador  y  Rey  de  Caílilla  de  Leon 
de  Aragon  de  las  doz  Secilias  de  Jeruzalem  &c.  y  el  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  e  de  los  Algarbes ,  &c.  havia  dubda  fobre  la  propriedad 
e  poíeíion  y  derecho  y  pofefion  o  quazi  pofifion  navegacion  y  co- 
mercio de  Maluco  y  otras  Islas  y  mares  lo  qual  cada  uno  de  los  di- 
chos Senores  Emperador  y  Rey  de  Caílilla  y  Rey  de  Portugal  dize 
pertencerle  afy  per  virtud  de  las  capitulaciones  que  fueron  fechas  por 
los  muy  altos  y  muy  poderozos  y  Catholicos  Princepes  Don  Fernan- 
do y  Dona  Izsbtl  Reys  de  Caílilla  aguelos  dei  dicho  Senor  Empera- 
dor y  con  ElRey  Don  Juan  el  fegundo  de  Portugal  que  aya  gloria 
acerca  de  la  demarcacion  dei  mar  Oceano  como  por  otras  rezones  y 
derechos  que  cada  uno  de  los  dichos  Senores  Emperador  e  Reys  de- 
zia  tener  e  pertendia  a  las  dichas  Lias  mares  y  tierras  fer  fuyas  e  ef- 
tar  en  pofefion  delias  y  que  aviendo  los  dichos  Senores  Emperador  y 
Reys  reípe£lo  al  muy  conjunclo  deudo  e  grande  amor  que  antre  el- 
los  ay  lo  qual  no  íolamenfe  deve  cem  mucha  razon  fer  confervado 
mas  quanto  poíible  fuere  mas  acrecentado  y  que  por  fe  quitar  de  du- 
das  e  demandas  e  debates  que  antre  ellos  podria  haver  y  muchos  in- 
convenientes que  antre  fus  Vafallos  y  fubditos  y  naturales  íe  pcdrian 
feguir  fon  agora  los  dichos  Senores  Emperador  y  Rey  y  los  dichos 
Procuradores  en  fu  nonbre  concordados  e  concertados  íobre  las  dichas 
dubdas  e  debates  en  el  modo  y  forma  feguinte  Primeramente  dixe- 
ron  los  dichos  Gran  chanciler  y  o  Bifpo  de  Oíma  y  Comendador  ma- 
yor  de  Calatrava  Procuradores  dei  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de 
Caílilla  que  ellos  en  fu  nonbre  por  virtud  de  la  dicha  fu  procuracion 
vendio  como  luego  de  fecho  vendieron  deíle  dia  para  íienpre  ja  maz 
al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  para  el  y  todos  fus  fuccefTores  de  la 
Corona  de  fus  Reynos  todo  el  derecho  accion  dominio  propriedad  y 
pofefion  o  quaíi  pofefion  y  todo  el  dereci-io  de  navecar  y  contratar  y 
comerciar  por  qualquier  modo  que  fea  que  el  dicho  Senor  Empera- 
dor y  Rey  de  Caílilla  dize  que  tiene  y  podria  tener  por  qualquer  via 
modo  o  manera  que  fea  em  el  dicho  Maluco  y  Islas  lugares  tierras  y 
mares  fegundo  abaxo  fera  declarado  e  eílo  com  las  declaraciones  y 
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limitaciones  y  condiciones  y  clauzulas  abaixo  contenidas  y  declaradas 
por  precio  de  trezientos  y  íincoenta  mil  ducados  de  oro  pagados  en 
monedas  corrientes  en  la  tierra  de  oro  o  de  plata  que  valgan  en>  Caf- 
tilla  trezientos  y  íetenta  e  íinco  maravedis  cada  ducado  los  qiiales  el 
dicho  Senor  Rey  de  Portugal  dara  e  pagara  al  djcho  Senor  Empera- 
dor  y  Rey  de  CaíHlia  y  a  las  perfonas  que  Su  xMageftad  pera  ello 
nonbrare  en  eíla  manera  los  ciento  y  íincoenta  mil  ducados  dellos 
em  Lisbona  dentro  de  quinze  o  veinre  dias  primeros  íeguientes  def- 
pues  que  eíle  contrato  conHrmado  por  el  dicho  Senor  Emperador  y 
Rey  de  Caítilla  foere  1  legado  a  la  Ciudad  de  Lisboa  o  adonde  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  eítuviere  e  trinta  mil  ducados  pagados 
em  Csfriila  los  vinte  mil  ea  Valladolid  y  los  dies  mil  en  Sevilla  haf- 
ta  veinte  dias  dei  mez  de  Mayo  primero  que  viene  dalle  anuo  y  íe- 
tenta mil  ducados  em  Caftilla  pagados  en  la  feria  de  Mayo  de  Me- 
dina dei  Canpo  deíle  dicho  anno  a  los  términos  de  los  pagamientos 
delia  y  los  cien  mil  ducados  reíianres  en  Ia  feria  de  Otobre  de  la  di- 
cha  Villa  de  Medina  dei  Campo  deite  dicho  anno  a  los  plazos  de  los 
pagamientos  delia  pagado  todo  fuera  d^-l  canbeo  y  fy  fuere  neceíTa- 
rio  fe  dara  luego  cédulas  para  el  dicho  tienpo  y  fy  el  dicho  Seíior 
Emperador  y  Rey  de  Caílilla  quiziere  tomar  a  canbio  los  dichos  cien 
mil  ducados  en  la  dicha  feria  de  Mayo  deíle  dicho  anno  para  focor- 
rerfe  dellos  pagara  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  a  razon  de  (inco 
o  feis  por  ciento  de  canbio  como  fu  tezorero  Hernan  Dalvares  los 
íuele  tornar  de  feria  a  feria  la  qual  dicha  venta  el  dicho  Senor  Em- 
perador y  Rey  de  Caílilla  haze  al  dicho  Seíior  Rey  de  Porttigal  con 
condicion  que  en  qualquiera  tienpo  que  el  dicho  Senor  Emperador  y 
Rey  de  Caílilla  o  fus  fuceílores  quizieren  tornar  y  con  eff^ôio  tor- 
caren  todos  los  dichos  trezientos  y  íincoenta  mil  ducados  y  íin  dellos 
faltar  coza  alguna  al  dicho  Sífior  Rey  de  Portugal  o  a  fus  fuceíTbres 
que  la  dicha  vienta  quede  desfecha  y  cada  uno  de  los  dichos  Seíio- 
res  Emperador  e  Reys  quede  con  el  derecho  e  adiion  que  agora  tie- 
ne  y  pertiendem  tener  a  fy  en  el  derecho  de  la  pofeíion  o  cazy  po- 
fefion  como  en  la  propriedad  por  qualquier  via  modo  y  manera  que 
psrtenecer  les  pueda  como  fe  eíle  contrato  no  fuera  hecho  y  de  la 
manera  que  primero  lo  teniã  e  pertendian  tener  íin  que  efte  contra- 
to les  haga  ny  cauze  prejuizio  ny  ynovacion  alguna  Item  es  concor- 
dado e  afentado  entre  los  dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  di- 
chos Sjiiores  fus  conílituientes  que  pera  fe  faber  las  Islas  lugares  fier- 
ras  y  mares  y  derecho  y  adlion  dellos  que  por  eíle  contrato  el  dicho 
Senor  Emperador  y  Rey  de  Caílilla  afy  vende  con  Ia  condicion  que 
dicha  es  al  dicho  Seíior  Rey  de  Portugal  defJe  ag;ora  para  lodo  íien- 
pre  ha  por  hechada  una  linia  de  polo  a  polo  conviene  a  faber  dei 
norte  al  fui  por  hum  femicirculo  que  diíle  de  Maluco  al  nordeíle  to- 
mando la  quarta  de  leite  dies  y  nueve  grados  a  que  conrcfpondem 
dies  e  fete  grados  eícafos  en  la  equinocial  em  que  monta  dozientas  y 
no  vienta  y  íete  legoas  y  media  mas  a  oriente  de  las  Islas  de  Maluco 
dando  dies  e  fete  legoas  y  media  por  grado  equinocial  en  el  qual 
merediano  y  runbo  dd  nordeíle  y  quarta  de  lelie  eítan  fuuadas  Irs 
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Islas  de  las  Velas  y  de  Santo  Thome  por  donde  paffa  Ia  fobredicha 
linea  y  fimicirculo  y  ítendo  cazo  que  las  dichas  Islas  eíliem  y  diíliem 
de  Maluco  maz  o  menos  todavia  han  por  bieo  e  fan  concordes  que 
la  dicha  linia  quede  lançada  a  las  dichas  dozientas  y  novienta  y  íete 
legoas  y  media  maz  oriente  que  hazem  los  dichos  dies  y  nueve  gra- 
dos al  nordeíte  y  quarta  de  leite  de  las  dichas  Islas  de  Maluco  como 
dicho  es  y  dixeron  los  dichos  Procuradores  que  para  íe  faber  por 
donde  fe  ha  la  dicha  linia  por  lançada  fe  hagan  doz  padrones  de  hum 
tenor  conformes  al  padron  que  eíta  en  la  Caza  de  la  Contratacion  de 
las  índias  de  Sevilha  por  donde  navegan  las  armadas  y  Vaífalloii  y 
fubditos  dei  dicho  Seíior  Emperador  y  Rey  de  Caftilla  y  dentro  de 
trinta  dias  deípues  de  la  fecha  deite  contrato  fe  nonbre  doz  perfonas 
de  cada  parte  para  que  vean  y  hagan  luego  los  dichos  padrones  con- 
forme a  lo  [uío  dicho  y  en  elios  fea  retada  la  dicha  linia  por  el  mo- 
do fobredicho  y  que  los  dichos  Seíiores  Emperador  y  Reys  los  firmem 
de  fus  nonbres  y  fellem  con  fus  fellos  pera  quedar  a  cada  uno  el  fuyo 
y  dende  em  adelante  quede  la  dicha  linia  por  lançada  pera  declara- 
cion  'd-ji  punto  y  lugar  por  donde  ella  paíTa  y  tambien  pera  deciara- 
cion  dei  litio  em  que  los  dichos  Vaíallos  dei  dicho  Senor  Emperador 
y  Rey  de  Caítilia  tiene  fituado  y  aíentado  a  Maluco  la  qual  durante 
el  tienpo  deite  contrato  fe  vea  que  eíta  pueíta  en  el  tal  íitio  pueíto 
que  en  la  verdad  eltè  em  menos  o  maz  diltaacia  a  oriente  de  lo  que 
en  los  dichos  padrones  es  íituado  y  para  q.ie  en  el  punto  de  la  íitua- 
cion  em  que  en  los  dichos  padrones  elta  íicuado  Maluco  fe  conti- 
nuen  los  dichos  dies  y  íiete  grados  a  oriente  que  por  bien  deite  con- 
trato el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  ha  de  haver  y  que  nonfealhan- 
do  ea  la  Caza  de  la  Contratacion  de  Sevilha  el  dicho  padron  las  di- 
chas perfonas  nonbraias  por  los  dichos  Sehores  Emperador  y  Reys 
dentro  de  hnm  mez  hagan  los  dichos  padrones  y  íe  hrniem  y  feil';;m 
como  dicho  es  y  por  ellos  fe  hagan  Cartas  de  navegar  em  que  íe  lan- 
ce la  dicha  linia  en  la  manera  fjfo  dicha  para  que  de  aqui  adehnte 
naveguem  por  ellas  los  dichos  Vaííallos  naturaes  e  fubditos  dei  dicho 
Si^nor  Emperador  y  Rey  de  Caltilla  y  para  que  los  navegantes  de  una 
parte  y  de  otra  fean  ciertos  dei  íitio  de  la  dicha  linia  y  dittancia  de 
las  fobredichas  duzentas  y  novienta  y  fete  legoas  y  media  que  aya 
entre  la  dicha  linia  y  Maluco  Item  es  concordado  y  afentado  por 
los  dichos  Procuradores  que  en  qualquier  tienpo  que  el  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  quiziere  que  fe  vea  el  derecho  de  la  propriedad  de 
Maluco  y  las  tierras  y  mares  contenidas  em  eíte  contrato  y  puefto 
que  al  tal  tienpo  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  Caitilla  no  ten- 
ga  tornado  el  dicho  precio  ny  el  dicho  contrato  fea  reíoluto  fe  vea 
en  eíta  manera  conviene  a  faber  que  cada  uno  de  los  dichos  Senores 
nonbre  tres  aítrologos  y  tres  pilotos  o  tres  marineros  que  fean  efper- 
tos  en  la  navegacion  los  quales  fe  ajuntaran  en  hun  lugar  de  la  raya 
dentre  fus  Reynos  donde  fuere  acordado  que  fe  juntem  defde  el  dia 
que  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  Caítilia  o  fus  fubcefTores 
fueren  requeridos  por  parte  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  que  fe 
nonbren  hafta  quatro  mezes  y  ally  confukaran  y  acordaran  y  tomaran 
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afiento  de  Ia  manera  en  que  ha  de  hir  a  fe  ver  el  derecho  de  ladicha 
propriedad  conforma  a  las  dichas  capitulaciones  e  aíiento  que  fue 
fechrj  anrre  los  dichos  Catholicos  Reys  Don  Fernando  y  Dona  Izabel 
y  el  dicho  Rey  Don  Jtian  el  fegundo  de  Portugal  y  íiendo  cazo  que 
el  derecho  de  la  dicha  propriedad  le  jufge  al  dicho  Senor  Emperador 
y  Rey  de  Caílilia  no  fe  executara  ny  fe  uzara  de  la  tal  fentencia  fim 
qui  primero  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  Caítilia  y  fus  fub- 
ceir)res  tornem  realmente  y  con  effedlo  todos  los  dichos  tiezientosy 
fmcDenta  mil  ducados  que  por  virtud  deíte  contrato  fueron  dados  e 
juígandofe  el  derecho  de  la  propriedad  por  parte  dei  dicho  Senor  Rey 
Portugal  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  Csrtilia  y  fus  íub- 
ceíTores  feran  obligados  a  tornar  realmente  y  con  eíteclo  los  dichos 
trezientos  y  fincoenta  mil  ducados  al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  o 
a  fus  fubcelTores  defde  el  dia  ein  que  la  dicha  fentencia  fuere  dada 
ha^ta  quatro  annos  primeros  feguientes.  Item  fue  concordado  y  afen- 
taJo  pelos  dichos  Procuradores  en  nodbre  de  los  dichos  Senores  fus 
conftituientes  que  íiendo  cazo  que  em  quanto  eíte  contrato  de  venta 
durar  y  nc5  fuere  desfecho  defde  el  dia  de  la  fecha  dei  em  adelante 
vinieren  algunas  eípeciarias  o  drogarias  de  qualquier  fuerte  que  fean 
a  qualefquier  puerros  o  partes  de  los  Reynos  y  Senorios  de  cada  hu- 
no de  los  dichos  Senores  conftituientes  que  fean  traydas  y  por  Jos 
VaíTalios  labdicos  y  naturalís  dei  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de 
Caítilia  o  por  otras  quaefquer  perfonas  pueílo  que  fus  fubditos  y  na- 
turales  y  VaíTalios  uon  fean  que  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de 
Cattilla  en  fus  Reynos  y  Senorios  y  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal 
en  los  fuyos  fean  obligados  a  mandar  e  hazer  y  mandem  e  hagaõ  de- 
pozitar  las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  en  tal  manera  que  el  tal  de- 
pozito  quede  feguro  fm  que  aquel  a  cuya  parte  viniere  fea  por  el 
otro  para  eílo  requerido  para  que  afy  eílem  depozitadas  en  nombre 
de  ambos  em  poder  de  aquella  perfona  o  perfonas  en  quien  cada  uno 
de  los  dichos  Sjíiores  en  fus  tierras  y  Senorios  las  mandaren  e  hy- 
zierem  depozitar  el  qual  depozito  feram  los  dichos  Senores  obligados 
a  hazer  e  mandar  hazer  por  la  manera  fobredicha  agora  las  dichas  ef- 
peciarias o  drogarias  le  hallen  em  poder  de  aquellos  que  las  trayeron 
o  en  poder  de  qualquier  otra  perfona  o  perfonas  en  qualefquier  luga- 
res o  partes  donde  fueren  bailadas  y  los  dichos  Senores  Emperador  y 
Reys  feram  obligados  de  lo  mandar  aíTy  notheficar  defde  agora  en  fus 
Reynos  y  Senorios  para  que  afy  fe  cumpla  en  modo  que  nom  fe  pue- 
da  alegar  ignorância  y  viniendo  a  apontar  las  dichas  efpeciarias  o 
drogarias  a  qualefquier  puertos  o  tierras  que  de  cada  uno  de  los  di- 
chos Senores  conftituientes  no  fueren  no  fiendo  de  enemigoscada  uno 
dellos  por  virtud  defte  contrato  poderá  rcquerir  en  nonbre  de  ambos 
íin  maz  moílrar  ninguna  provizam  nv  poder  de  otro  a  las  jufticias  de 
los  Reynos  y  Sinorios  donde  las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  vinie- 
ren a  parar  o  fueren  bailadas  que  las  mandem  depozitar  y  depozitem 
y  em  qualquier  de  las  dichas  partes  donde  aíTy  fueren  bailadas  las  di- 
chas efpeciarias  o  drogarias  eftaran  embargadas  y  depozitadas  por  am- 
bos hafta  fe  faber  de  cuya  demaíCâCion  fueron  íacadss  y  para  le  faber 
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fy  el  lugar  y  tierras  de  donde  las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  fueron 
traídas  y  facadas  caem  dentro  de  ia  demarcacion  y  limites  que  poref- 
te  contrato  quedan  con  el  dicho  Senor  e  Rey  de  Caftilla  e  ay  em  el- 
las  las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  enbiaran  los  dichos  Senores  Em- 
perador  y  Reys  doz  o  quatro  navios  tantos  el  uno  como  el  otro  en 
los  quales  hiran  perfonas  juramentadas  que  de  bien  lo  entendam  tan- 
tos de  la  una  parte  como  de  la  orra  a  los  dichos  lugares  e  tierras 
donde  dixeren  que  facaron  y  troxieron  Ias  dichas  efpeciarias  o  dro- 
garias para  ver  y  detreminar  em  cuya  demarcacion  caem  las  dichas, 
terras  o  lugares  de  donde  aífy  las  dichas  efpeciorias  o  drogarias  fe 
dixeren  que  fueron  facadas  e  hallandoííè  que  las  dichas  tierras  e  luga- 
res caem  dentro  de  la  demarcacion  dei  dicho  Senor  Emperador  y  Rey 
de  CaíHlla  y  que  em  ellas  hay  las  dichas  efpeciarias  e  drogarias  en 
tanta  cantidad  que  razonablemente  podiecen  traher  las  dichas  efpecia- 
rias o  drogarias  em  tal  cazo  fe  alçara  e  quitara  el  dicho  depozito  y 
fe  entregaran  libremente  al  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caíiilla 
fin  que  por  ello  fean  cbligados  a  pagar  ningunas  coifas  ny  gaífos  ny 
intereces  ny  otra  alguna  coza  e  fiendo  bailado  que  fueron  facadas  de 
las  tierras  y  lugares  de  la  demarcacion  dei  dicho  Seíior  Rey  de  Portu- 
gal afy  mefmo  fera  alçado  e  quitado  e!  dicho  depozito  y  fe  entregara 
al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  (in  que  por  ello  fea  obíigado  a  pagar 
ningunas  coftas  ny  gaílos  ny  entereces  ny  otra  alguna  coza  de  qual- 
quier  calidad  que  fea  y  las  períonas  que  aíTy  las  troxeren  feran  pugni- 
dos  y  caíHgados  por  el  dicho  Senor  Emperador  Rey  de  Caíiilla  o  por 
fus  julticias  como  quebrantador  de  fé  y  de  paz  conforme  a  juPcicia  y 
los  dichos  Senores  Emperador  y  Rey  de  Caítilla  y  el  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal  feran  obligados  de  enbiar  los  dichos  fus  navios  e  perfonas 
tanto  que  por  cada  uno  dtllos  al  otro  fuere  requerido  y  en  quanto 
afy  las  dichas  efpeciarias  o  drogarias  eítovieren  depozitadas  y  enbar- 
gadas  en  el  modo  fobredicho  ei  dicho  Seilor  Eniperador  Rey  de  Csf- 
lilla  ny  otro  por  el  ny  con  fu  favor  ny  confentimenlo  non  hiran  nen 
embiaran  a  la  dicha  tierra  o  tierras  de  donde  afy  las  dichas  efpecia- 
rias e  drogarias  fueron  trahidas  e  todo  lo  que  dicho  es  en  eíte  capitu- 
lo acerca  dei  depozito  de  las  efpeciarias  o  drogarias  no  avra  lugar 
ny  fe  entendera  en  las  efpeciarias  o  drogatias  que  vinieren  a  qualef- 
quier  parces  pera  el  dicho  Seíior  Rey  de  Portugal    Item  es  concorda- 
do y  afentado  que  en  todas  iss  Islas  tierras  y  mares  que  fueron  de  Ia 
dichi  linia  p.tra  dentro  no  puedam  las  naos  navios  e  gentes  dei  dicho 
Senor  Emperador  e  Rey  de  Caíiilla  ny  de  fus  fubditos  VaíTallos  y  na- 
turales  ny  otras  algunas  perfonas  pueílo  que  fus  fubditos  ny  Vaífallos 
raturales  nó  fean  por  fu  mandado  e  confentimento  favor  e  ajuda  oíin 
fu  mandado  favor  ny  ajuda  entrar  navegar  tratar  ny  comerciar  ny  car- 
gar  coza  alguna  que  en  las  dichas  Islas  tierras  y  mares  oviere  dequal- 
quier  forte  o  manera  que  fea  y  que  qualefquier  de  los  fobredichcs 
que  ds  aqui  adelante  el  contrario  de  todas  ias  dichas  cozas  o  cada 
una  delias  hizieren  o  fueren  conprehendidos  e  alhados  de  dentro  de 
la  dicha  linia  fean  prezos  por  qualquier  Capitan  o  Capitanes  o  gentes 
dei  dicho  Seíior  Rey  de  Portugal  y  por  los  dichcs  fus  Capitanes  oydos 
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e  caftigados  e  piignidos  como  coíTarios  e  quebrantadores  de  paz  y  no 
fieaJo  hallados  dentro  de  la  dicha  linia  por  los  dichos  Capitanes  o 
gentes  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fe  vinieren  a  qualquier  puer- 
to  tiera  o  Senorio  dei  dicho  Senor  Eniperador  e  Rey  de  Caílilla  que 
el  dicho  Seíior  Emperador  e  Rey  de  Caítilla  y  fus  juíticias  donde  aíTy 
vinieren  o  fueren  hallados  fean  tenidos  e  obligados  de  los  tomar  e 
prender  en  tanto  que  les  fueren  prezentados  autos  e  pefquizas  que  les 
fueren  enbiados  por  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  o  por  fus  juíti- 
cias  porque  fe  mueítre  ler  culpados  en  cada  huna  deftas  cozas  fobre- 
dichas  y  los  pugnir  e  caíligar  entcramente  como  malhechores  e  que- 
brantadores de  té  e  de  paz    Item  es  concordado  e  afentado  por  los 
dichos  Procuradores  que  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  CsíliUa 
no  enbie  por  fy  ny  por  otro  a  las  dichas  Islas  tierras  y  mares  dentro 
de  la  dicha  linia  ny  confienta  que  allá  vayan  de  aqui  adelanie  fus  na- 
turales  y  fudiros  y  ValTallos  o  eílrangeros  puefto  que  fus  naturalcs  y 
ValTallos  ny  fubJitos  no  fean  ny  les  dè  para  eilo  ajuda  ny  favor  ny  íe 
concierte  con  ellos  para  ellos  alia  hir  contra  Ia  forma  y  afiento  dcfte 
contrato  antes  fea  obligado  de  lo  defender  eítorvar  e  impedir  quanto 
en  el  fuere  e  inbiando  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  CciíUlla 
por  fy  o  por  otra  a  las  dichas  Islas  tierras  o  mares  de  dentro  de  la 
dicha  linia  o  concentiendo  que  alia  vayan  fus  naturales  VaíTallos  fub- 
diros  o  eítrangeros  pueíto  que  fus  naturales  Vaífallos  ny  fubditos  no 
fean  dandoles  para  ello  ajuda  o  favor  o  concertnndofe  con  ellos  para 
que  all.i  vayan  contra  la  forma  e  aíiento  deíie  contraio  e  fy  lo  no 
clefendiere  y  eílorbare  e  inpediere  quanto  en  el  fuere  que  el  dicho  pa- 
B.O  de  retro  vendendo  quede  luego  rezoluto  y  el  dicho  Seíior  Rey  de 
Portugal  no  fea  maz  obligado  a  recibir  el  dicho  precio  ny  al  reiro 
vender  el  derecho  e  accion  que  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de 
CiltiUa  por  qualquier  via  e  manera  que  fea  podria  tener  a  ello  antes 
que    aquel  por  virtud  deíle  contrato  tenga  vendido  y  renunciado  y 
trafpafíado  en  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  por  e!  miímo  fecho 
la  di^ha  venta  quede  pura  e  valedsra  para  fienpre  ja  maz  como  fy  al 
principio  fuera  fecha  íin  condicion  y  paclo  de  retro  vendendo  pcro 
porque  poderia  fer  que  navegando  los  fobredichos  por  los  mares  dei 
liil  donde  los  íubditos  y  naturales  y  Vaílalios  dei  dicho  Senor  Empera- 
dor e  Rey  de  Caítilla  puedem  navegar  les  podria  fobrevenir  tienpo 
ram  forçozo  e  contrario  o  neceíTidad  com  que  foefen  coílrenidos  con- 
tinuando fu  Camino  e  navegacion  a  palTar  la  dicha  linia  en  tal  cazo 
no  incorrerian  en  pena  alguna  maz  antes  que  aportando  y  Ilegando 
en  qualquier  de  los  dichos  cczos  a  alguna  tierra  de  las  que  aíTy  entra- 
ren  en  la  dicha  linea  e  por  virtud  delle  contrato  pertenecieren  al  di- 
cho Seíior  Rey  de  Portugal  que  fean  tratados  por  fus  fubditos  e  Vaf- 
failos  e  moradores  delia  como  Vaífalios  de  fu  hermano  e  afy  como  ei 
dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caftilla  mandaria  tratar  a  los  fuyos 
que  deíla  manera  aportacem  a  íus  tierras  de  la  nuevaEfpcna  o  a  otras 
de  aquellas  partes  con  tanto  que  ceifando  la  dicha  neceíTidad  íe  fal- 
gan  luego  y  fe  buclvan  a  íus  mares  dei  fui  y  fiendo  cazo  que  les  fo- 
bredichos pafaíèn  por  ignorância  la  dicha  linia  es  concordado  y  afen- 
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tado  que  no  incorreram  por  ello  em  pena  alguna  em  quanto  no  conf- 
tare  claramente  que  fabiendo  ellos  que  eftavan  dentro  de  la  dicha  lí- 
nea no  fe  bolvieren  y  lalieren  fuera  delia  como  es  acordado  e  afen- 
tado  em  el  cazo  que  entrafem  com  tienpo  forçozo  y  contrario  o  de 
neceífidad  porque  quando  eito  conftare  fe  averá  por  probado  que  com 
malícia  paíaran  la  linía  y  feran  pugnidos  y  avran  aquelas  penas  que 
han  de  haver  aquellos  que  entraren  dentro  de  la  linia  como  dicho  es 
y  en  eíte  contrato  es  contenído  y  declarado  y  bailando  los  fobredi- 
chos  o  deícubriendo  en  quanto  dentro  de  la  dicha  linia  anfy  anduvie- 
ren  algunss  Islas  o  tierras  dentro  de  la  dicha  linia  que  las  tales  Islas  o 
tierras  quedem  lues^o  libremente  y  con  effedo  al  dicho  Seinor  Rey  de 
Portugal  e  a  fus  ílibceíTores  como  fy  por  fus  Capitanes  e  Vaílallos 
deícubierras  e  halladss  e  polfuidas  al  tal  tienpo  fuefen  y  es  concorda- 
do e  afentado  por  los  dichos  Procuradores  que  las  naos  e  navios  dei 
dicho  Senor  Fmperador  Rey  de  Caflilla  y  de  fus  fubditos  Vaífallos  y 
naturales  puedam  hir  e  navegar  per  los  mares  dei  dicho  S(  nor  Rey 
de  Portugal  p(n-  donde  fus  armadas  vam  para  la  índia  ranto  folamen- 
te  quanto  les  fuere  neceííario  para  tomar  fus  derotas  derechaspara  el 
eílrecho  de  Magai banes  y  haziendo  lo  contrario  de  lo  fufo  dicho  na- 
vegando n-az  por  los  dichos  mares  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal 
de  lo  que  dicho  es  incurriran  por  el  mifmo  fecho  aliy  el  dicho  Senor 
Emperador  e  Rey  de  Caítilla  confiando  que  lo  hizieron  por  íu  man- 
dado favor  o  ajuda  o  confeniimento  y  los  que  aíTy  navegaren  e  fue- 
ren  contra  Io  fufo  dicho  en  las  penas  fobredichas  afy  y  de  la  mane- 
ia que  de  íufo  em  eíte  contrato  es  declarado   Item  fue  aíentado  e 
concordado  que  Io  que  toca  a  que  fo  algunos  fubditos  dei  dicho  Se- 
nor Emperador  e  Rty  de  Caftilla  o  otros  algunos  fueren  tomados  e 
bailados  de  squi  cdelanre  dentro  de  los  dichos  lemites  ariba  declara- 
dos fean  prezos  por  qualquer  Capitão  o  Canitanes  o  gentes  dei  dicho 
Senor  Rey  de  Portugal  y  por  los  dichos  fus  Capitanes  oydos  caíliga- 
dos  y  pugnidos  como  coílarios  violadores  e  qucbrantadores  de  paz  y 
que  no  íiendo  bailados  dentro  de  ia  dicha  linia  y  viniendo  a  qual- 
quier  puerto  dei  dicho  Seiíor  Emperador  y  Rey  de  CaíHlla  Su  Magef- 
tad  e  íus  juííicias  fean  obligados  de  los  tomar  e  prender  tanto  quele 
fueren  prezentados  autos  e  pefquizas  que  les  fueren  enbiados  por  el 
dicho  Stnor  Rey  de  Portugal  ou  por  fus  juííicias  por  los  quales  fe 
mueílre  fer  culpados  en  las  cozas  íufo  dichas  y  Jos  pugnir  y  caíligar 
enteramente  Qomo  malhechores  e  qucbrantadores  de  fé  y  de  paz  y 
lo  demaz  que  fe  aíienta  pnr  eíle  contrato  en  quanto  toca  a  no  paííar 
Ia  dicha  linia  ningunos  fubditos  dei  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de 
Caílilla  ny  otros  algunos  por  fu  mandado  confentiaiento  favor  o  aju- 
da y  las  pennas  que  cerca  deílo  fe  ponem  fe  entenda  deíde  el  dia 
que  fucre  notheíicado  a  los  fubditos  dei  dicho  Senor  Emperador  y  gen- 
tes que  por  cqueHcs  mares  y  partes  eílan  e  navegan  cm  adelante  y 
que  antes  de  la  tsl  ncthcficaçaõ  no  incorrcran  en  las  dichas  penas  pê- 
ra eílo  fe  entenda  quanto  a  las  gentes  de  Ias  armadas  ú'A  dicho  Se- 
nor Emperador  quL'  baila  agora  a  aquclíss  paitcs  {c,v>  ydas  y  que  def- 
de  el  dia  dei  otorgamiento  deíle  ccnirato  em  ^deiaate  durante  el 
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tienpo  que  la  dicha  venta  no  fuere  desfecha  en  la  forma  fufo  dicha 
no  pueda  enbiar  ny  enbie  otras  algunas  de  nuevo  íin  incorrir  en  las 
dichas  pennas    Item  fue  concordado  e  aíTentado  por  los  dichos  Pro- 
curadores que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  no  hara  por  fy  ny  por 
otro  ny  mandara  hazer  de  nuevo  fortaleza  alguna  em  Maluco  ny  ai 
deredor  dei  com  veinte  legoas  ny  de  Maluco  hafta  donde  por  eíte 
contrato  fe  ha  por  lançada  la  iinia  y  es  aílentado  y  fon  concordes  to- 
dos los  dichos  Procuradores  de  la  una  parte  y  de  la  otra  que  eíle 
tempo  de  nuevo  fe  entenda  conviene  a  íaber  deíde  el  tienpo  que  el 
dicho  Senor  Rey  de  Portugal  podiece  alia  enbiar  a  notheficar  que  rio 
fe  haga  ninguna  fortaleza  de  nuevo  que  fera  en  la  primera  armada 
que  fuere  dei  dicho  Reyno  de  Portugal  para  la  índia  defpues  defte 
contrato  íer  confirmado  e  aprobado  por  los  dichos  Sehores  fus  coní- 
tituientes  y  fel  lado  de  fus  íellos  y  quanto  a  la  fortaleza  que  agora  ef- 
ta  fecha  em  Maluco  non  fe  hara  maz  obra  alguna  en  ella  de  nuevo 
defde  el  dicho  tienpo  en  addanre  íolamente  íe  reparara  e  foíienera  en 
el  eftado  en  que  eítovieren  al  dicho  tienpo  fy  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  quiziere  el  qual  jura  e  promete  de  guardarlo  e  ccm.prilo  af- 
fy    Item  es  aíTentado  e  concordado  que  las  armadas  que  el  dicho  Se- 
nor Emperador  e  Rey  de  Caftilla  haíta  agora  tiene  enbiadas  a  Ias  di- 
chas partes  fean  miradss  y  bien  tratadas  e  favorecidas  dei  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  y  de  fus  gentes  y  no  les  íea  pueíto  embaraço  ny  em- 
pedimento  en  fu  navegacion  y  contratacion  y  que  fy  dpno  alguno  lo 
que  no  íe  cre  elios  ubieren  recebido  o  recebieren  de  fus  Capitanes  o 
gentes  o  les  ubieren  tomado  alguna  coza  que  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  fea  obligado  de  emmendar  e  fatisfazer  e  reflituir  e  pagar 
luego  todo  aquelo  em  que  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey  de  Caf- 
tilla  y  íus  fubditos  e  armadas  obieren  lido  damnificados  e  de  mandar 
pugnir  y  caífigar  a  los  que  lo  hizieren  y  de  prover  que  Ias  armadas 
e  gentes  dei  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caífilla  fe  puedan  ve- 
nir  quando  quizieren  libremente  Im  impedimento  alguno    Item  ts 
aíTentado  que  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caílilla  mande  dar 
luego  fus  cartas  e  proviziones  para  fus  Capitanes  e  gentes  que  efto- 
vieren  en  las  dichas  Lias  que  luego  fe  vengan  y  non  contratem  maz 
en  ellas  con  que  les  deixem  traer  libremente  lo  que  ubieren  refcata- 
do  y  contratado  y  cargado    Item  es  afentado  e  concordado  que  en 
Ias  proviziones  e  cartas  que  cerca  defte  afiento  e  contrato  ha  de  dar 
e  defpachar  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caílilla  fe  ponga  e 
diga  que  lo  que  fegund  dicho  es  íe  afenta  capitula  e  contrata  valga 
bien  aífy  como  fe  fuefe  fecho  e  paífado  em  Cortes  generales  com 
confentimento  expreço  de  los  Procuradores  delias  e  que  prra  valida- 
cion  dello  de  fu  poderio  real  abfoluto  de  que  como  Rey  e  Senor  na- 
tural no  reconocicnie  fuperior  en  lo  temporal  quiere  i^zar  e  uza  ab- 
roga  e  deroga  calfa  e  anuia  la  fuplicscion  que  los  públicos  de  las 
Ciudades  y  Villas  deftos  Reynos  en  las  Cortes  que  fe  ít- Ubraram  en  Ia 
Ciujad  de  Toledo  el  anno  paliado  de  quinhentos  e  veinte  y  fnco  le 
hÍKÍtTon  cerca  de  lo  tocante  a  la  contratacion  de  bs  dichas  Dss  e 
tierras  y  la  rcfpueíla  que  a  ello  dio  y  qualquier  ley  que  en  las  dichas 
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Cortes  fobre  ello  fe  hizo  y  todas  las  otras  que  a  eílo  puedan  obftar 
Item  es  aíTentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  porque  algunos 
fubditos  dei  dicho  Ssnor  Emperador  e  Rey  de  Caíliila  y  otiosdefue- 
ra  de  fus  Reynos  que  le  vinieron  a  fcrvir  fe  quexan  que  en  Tu  Caza 
da  índia  y  en  fu  Reyno  les  tienen  embarçadas  fus  haziendas  prome- 
te de  mandar  hazer  clara  e  abierta  e  breve  juílicia  fin  tener  refpe<íbo 
a  henojo  que  dellos  fe  pueda  tener  por  haver  venido  a  fervir  e  fervi- 
do ai  dicho  Senor  Emperador.   Item  fue  aíTentado  e  concordado  por 
los  dichos  Procuradores  en  nombre  de  los  dichos  fus  conítituientes  que 
ias  capitulaciones  hechas  entre  los  dichos  Catholicos  P\eys  Don  Fernan- 
do y  Dona  Izabel  y  EiRey  Don  Juan  el  fegundo  de  Portugal  fobre  ia 
demarcacion  dei  mar  ocesno  quedem  firmes  e  valederas  em  todo  e 
por  todo  como  en  eilas  es  contenido  e  declarado  tirando  aquelas  co- 
zas cm  que  por  eíte  contrato  em  outra  manera  fon  concordadas  e 
aíTèntadas  y  fiendo  cazo  que  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caf- 
tilla  tome  el  precio  que  por  efte  contrato  le  es  dado  en  la  manera 
que  dicha  es  em  modo  que  la  venta  quede  desfecha  en  tal  cazo  la» 
dichas  capitulacionts  echas  entre  los  dichos  Catholicos  Reys  Don  Fer- 
nando y  Dona  Izabel  y  el  dicho  Rey  Don  Juan  el  fegundo  de  Portu- 
gal quedara  en  toda  fu  fuerça  e  vigor  como  fy  efte  contrato  no  fuera 
fecho  como  en  ellas  es  conrenido  e  fejam  los  dichos  Senores  fus  conf- 
tituientes  obligados  de  las  complir  e  guardar  em  todo  e  por  todo  co- 
mo en  ellas  hes  aíTentado   Irem  es  concordado  e  aftníado  por  los  di- 
chos Procuradores  que  pueílo  que  el  derecho  e  adion  que  el  dicho 
Senor  Emperador  e  Rey  de  Caftilla  dize  que  tiene  a  las  dichas  tierras 
lugares  e  mares  e  Islas  que  anfy  por  el  modo  fobredicho  vende  al  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  valga  maz  de  la  mitad  dei  juílo  precio 
que  por  ello  le  dá  el  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de  Caifcilla  fepa 
cierto  e  de  cierta  fabedoria  por  cierta  enformaciun  de  perfonas  em 
ello  expertas  que  ho  muy  bien  faben  y  entendem  que  es  de  mucho 
mayor  valor  y  eftimacion  alende  de  la  mitad  dei  juíto  precio  que  el 
dicho  Senor  Rey  de  Portugal  da  ai  dicho  Senor  Emperador  e  Rey  de 
Caftilla  aplaze  azer  donacion  como  defecho  la  haze  dende  el  dicho 
dia  para  íiempre  ja  maz  entre  vivos  valedera  de  la  dicha  mayor  valia 
e  eftimacion  que  afy  vale  maz  e  alende  de  la  mitad  dei  juíto  precia 
por  muy  gran  mas  valia  que  fea  la  qual  mayor  valia  y  eítimacion 
alende  de  la  mitad  dei  jufto  precio  el  dicho  Senor  Emperador  y  Rey 
de  Caftilla  demite  de  fy  e  de  fus  fuceíTores  e  defmienbra  de  la  Coro- 
na de  fus  Reynos  para  íienpre  y  todo  trefpaíTa  al  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  e  a  fus  fuceíTores  e  Corona  de  íus  Reynos  reajmente  e  ccn 
eíTedo  por  el  modo  fobredicho  durante  el  tienpo  deite  contrato 
Item  es  concordado  y  afentado  por  los  dichos  Procuradores  que  qual- 
quer de  las  partes  que  contra  efte  contrato  o  parte  dei  fuere  por  fy 
o  por  otro  por  qualquer  modo  via  o  manera  que  fea  penfada  o  non 
penfada  que  por  el  mifmo  hecho  pierda  el  derecho  que  tiene  por  qual- 
quer via  modo  o  manera  que  fea  y  todo  luego  quede  aplicado  junto 
e  adquirido  a  la  otra  parte  que  por  el  dicho  contrato  eftoviere  y  con- 
tra tl  nò  fuere  ya  la  Corona  de  fus  Reynos  fin  para  ello  el  que  con- 
tra 
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tra  el  fuere  Ter  mas  citado  oydo  ny  requerido  ny  fer  neceíTario  fobre 
ello  darfe  mas  otra  fentencia  por  Juis  ny  Juígador  alguno  que  fea 
averigandofe  y  provandofe  primeramenre  el  mandado  o  confentimien- 
to  o  favor  de  la  parte  que  contra  ello  viniere  y  alende  deito  el  que 
contra  eíle  contrato  fuere  por  qualquicr  modo  y  manera  que  fea  en 
parte  o  en  todo  pague  a  la  otra  parte  que  por  el  eíluviere  duzentos 
mil  dinheiros  de  oro  de  pena  y  en  nonbre  de  penna  e  interece  en  la 
qual  pena  incurriran  tantas  Vc^zes  quantas  contra  el  fueren  en  parte  o 
en  todo  como  dicho  es  y  la  penna  llevada  o  nò  lievada  todavia  eíte 
contrato  quedara  firme  y  valedero  e  eílable  para  fienpre  ia  mazen  fa- 
vor de  aquei  que  por  el  eítuviere  y  contra  el  o  parte  dei  no  fuere 
para  lo  qual  obligaron  todos  los  bieoes  pjtrimoniales  e  fifcales  de  los 
dichos  ÍLis  coníHtuientes  y  de  las  Coronas  de  íus  Reynos  de  todo 
conplir  y  mantener  afy  y  tan  conplidamente  como  en  eilos  fe  coa- 
tiene   Item  fue  afentado  y  concordado  por  los  dichos  Procuradores 
que  los  dichos  Senores  fus  conílituientes  y  cada  uno  dellos  juraron  fo- 
lemnemente  e  prometieron  por  el  dicho  juramiento  que  por  íy  o  por 
fus  [fuccelfores  nunca  en  ningum  tieaipo  vendram  contra  eíte  contra- 
to em  todo  ny  em  parte  por  fy  ny  por  otro  en  juizio  ny  fuera  dei 
por  ninguna  via  forma  ny  manera  que  fer  y  penfar  fe  pueda  y  que 
nmca  en  tienpo  alguno  por  fy  ny  por  otro  pediran  relaxacion  dei  di- 
cho jurjmiínto  a  nueílro  muy  Santo  Padre  ny  a  otro  que  para  ello 
poder  tenga  e  pueílo  que  Su  Santidad  o  quien  para  ello  poder  tuvie- 
re  fm  le  f<ír  pedido  de  fu  próprio  moto  les  relaxe  el  dicho  jurami- 
ento  que  lo  no  aceptara  ny  nunca  en  algun  tienpo  uzaran  de  Ia  di- 
cha  relaxacion  ny  fe  ajudarão  delia  ny  aprovecharan  em  ninguna  ma- 
nera ny  via  que  fea  en  juizio  ny  fuera  dei    Item  fue  concordado  y 
afentado  por  los  dichos  Procuradores  que  para  maz  corroboracion  y 
firmeza  deífe  contrato  que  eíte  contrato  e  tranfacion  con  todas  fus 
clauzulas  condiciones  padtos  obligaciones  y  declaraciones  dei  aííy  y 
por  la  manera  que  en  el  fon  contenidas  fea  jufgado  por  fentencia  dei 
Papa  y  confirmado  y  aprobado  por  Su  Santidad  por  Bulla  Apoítolica 
con  fu  fello  en  la  qual  bula  de  fentencia  confirmacion  e  aprobacion 
fera  inferto  todo  eíte  contrato  de  verbo  ad  verbum  y  que  Su  Santi- 
dad  en  la  dicha  fentencia  fupla  y  aya  por  fuplido  de  fu  cierta  fcien- 
cia  e  poderio  abfoluto  todo  e  qualquer  defe£to  e  folenidad  que  de  he- 
cho  e  de  derecho  íe  requiera  para  eíte  contrato  fer  mais  firme  e  va- 
ledero en  todo  e  qualquer  paite  dello  e  que  Su'Santidad  ponga  fen- 
tencia defcomunion  afy  en  las  partes  principales  como  en  qualefquier 
otras  perfon-js  que  contra  el  fuere  y  lo  no  guardaré  en  todo  o  en  par- 
te por  qualquer  via  modo  e  manera  que  fea  en  la  qual  fentencia  def- 
comonion  declarara  y  mandara  que  incurran  ipfo  fa£to  los  que  con- 
tra el   dicho  contrato  fueren  em  todo  o  em  parte  fm  para  ello  fi  re- 
quiera ny  fea  neceílaria  otra  fentencia  defcomunion  ny  declaracion 
delia  y  que  los  tales  no  puedan  fer  abfueltos  per  Su  Santidad  ny  por 
otra  períbna  por  íu  mandado  íin  conctntimiento  de  la  otra  parte  a 
quien  tocare  y  fin  primero  fer  para  la  tal  abíolucion  citada  e  reque- 
rida y  oyda  y  los  dichos  Procuradores  defde  agora  para  entonces  e 
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defde  entonces  para  agora  en  nonbre  de  los  dichos  fus  conftituientes 
fiiplican  a  Su  Santidade  que  lo  quiera  afy  confirmar  e  jufgar  por  ítn- 
tencia  dei  modo  e  manera  que  en  eíVe  capitulo  eíia  afentado  e  de- 
clarado de  la  qual  confirmacion  e  aprobacion  cada  una  de  las  partes 
podra  facar  fu  Bula  la  qual  los  dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los 
dichos  fus  conllituientes  peden  a  Su  Santidad  que  mande  dar  cada  uno 
dellos  que  la  expedir  quiziere  fin  mas  la  otra  parte  para  ello  fe  reque- 
rir  para  confirmacion  e  firmeza  de  fu  derecho  y  todo  lo  íobredicho 
afy  concordado  y  aíentado  como  de  fufo  es  contenido  los  dichos  Pro- 
curadores en  nonbre  de  los  dichos  fus  conítituientes  y  por  virtud  de 
las  dichas  lus  Procuraciones  dixeron  ante  my  el  dicho  fecretario  e  no- 
tário publico  e  ante  los  teíligos  de  fufo  efcriptos  y  firmados  que 
aprobavaó  loavan  y  otorgavan  pera  fienpre  ja  msz  afy  e  tan  entera- 
mente  com  todas  las  clauzulas  declaraciones  pavios  y  convenciones 
penas  y  obligaciones  en  eíle  contrato  contenidos  y  promitieron  y  fe 
oblígaron  la  una  parte  a  Ia  otra  la  otra  a  la  otra  en  nonbre  de  los  di- 
chos fus  coníiituientes  efbipulantes  e  aceptantes  por  folene  eítipula- 
cion  de  afy  lo  tener  e  conplir  y  gardar  para  íienpre  ja  maz  y  que  los 
dichos  fus  coníliiuientes  y  fus  fuceíTores  y  todos  fus  Vafalos  fubditos 
y  naturaies  ternan  y  guardaran  e  compliran  agora  e  para  fienpre  ei 
dicho  contrato  e  todo  lo  en  el  contenido  fo  hs  penas  e  obligaciones 
en  el  declaradas  y  que  no  hiran  ny  vernan  ny  confentiran  ny  permi- 
tiran  que  fea  ido  ny  venido  contra  e!  ny  parte  alguna  dei  direíleny 
indired:emente  en  juizio  ny  fuera  dcl  por  ninguna  cauza  color  ny 
cazo  alguno  que  íea  o  fer  pueda  penfada  o  por  peníar  e  dixeron  !cs 
dichos  Procuradores  en  nonbre  de  los  dichos  Senores  fus  conllituien- 
tes que  renunciavaõ  como  de  hecho  renunciaron  todas  las  enexacio- 
nes  ycepciones  y  todos  remédios  juridicos  benefícios  y  concílios  or- 
dinários y  extraordinários  que  a  los  dichos  Senores  lus  coníUtuienrcs 
y  a  cada  uno  deilos  conpeté  o  podram  conpetir  e  peitenecer  por  de- 
recho agora  y  en  qualquier  tienpo  de  aqui  adtlante  para  anular  y  re- 
vocar  o  quebrantar  en  todo  o  cn  parte  efte  contrato  o  para  impedir 
el  efFe£lo  dei  y  an  fy  miímo  renunciarsn  todos  los  derechos  leys  ccf- 
tumbres  elHlos  hazanas  e  opiniones  de  Dodlores  que  para  ello  ies  po- 
diefen  aprovechar  en  qualquier  manera  y  efpecialmente  renunciaron 
las  leys  e  derechos  que  dizen  que  general  renunciacion  no  vai  para 
lo  qual  todo  afy  tener  e  guardar  y  complir  obligaron  los  dichos  Pro- 
curadores todos  los  bienes  patrimoniales  e  íiícciles  de  los  dichos  fus 
conítituientes  e  de  las  Coronas  de  fus  Rtynos  y  por  mayor  firmeza 
los  dichos  Procuradores  dixeron  que  juravaõ  como  de  fecho  logo  ju- 
raron  ante  my  el  dicho  Secretario  y  Notário  íuío  dicho  e  teíligos  de 
yufo  efcriptos  a  Dios  y  a  Santa  Maria  y  a  la  fenal  de  la  Cruz  y  a  los 
Santos  Avangelios  que  com  fus  manos  derechas  tocsran  em  nonbre  y 
en  las  animas  de  los  dichos  fus  conítituientes  por  virtud  de  los  dichos 
poderes  que  efpecialmente  para  ello  tienen  que  ellos  y  cada  uro  dei- 
los  por  íy  y  por  fus  fubcelíores  ternan  guardaran  y  haran  tener  y  guar- 
dar para  fienpre  ja  maz  tíie  contrato  como  en  el  es  contenido  y  que 
los  diclvis  Senores  fus  ccciíUiuiíjntes  y  cada  uno  deilos  confirm.aran 
Tom.  II.  aprobaian 
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aprobaran  loaran  e  ratheficaran  3/  otorgaran  de  nuevo  efta  capitula- 
cion  y  todo  lo  en  ello  conthenido  y  cada  coza  e  parte  dello  y  pro- 
mereron  y  fe  obligaran  e  juraran  de  Io  guardar  y  conplir  cada  una 
de  las  partes  pelo  que  le  toca  incumbe  Ia  tané  de  hazer  e  guardar  e 
complir  realmente  y  con  effe^to  a  buena  fé  fin  mal  engano  y  íim  ar- 
te ny  cautela  alguna  y  que  los  dichos  fus  coníUtuientes  ny  alguno 
dellos  no  demandaran  por  fy  ny  por  otras  perfonas  abfulucion  relaxa- 
cion  difpenfacion  ny  comutacion  dei  dicho  juramento  a  nueftro  muy 
Santo  Padre  ny  a  otra  perfona  alguna  que  poder  tenga  para  lo  dar  e 
conceder  y  pueílo  que  de  próprio  moto  o  en  otra  qualquier  manera 
les  fea  dada  no  uzaran  delia  antes  íin  enbargo  delia  terna  gsrdaran  y 
conpliran  y  haran  tener  y  guardar  y  complir  todo  lo  contenido  en  eí- 
re  dicho  contrato  com  todallas  clauzulas  obligaciones  y  penas  y  ca- 
da coza  y  parte  dello  fegun  en  el  fe  contiene  fiel  e  verdadera  real- 
mente e  con  eiíe£lo  y  quedara  y  entregara  cada  una  de  Ias  dichas 
partes  a  la  otra  la  dicha  aprobacion  e  ratheficacion  deite  contrato  ju- 
rada e  firmada  de  cada  hum  de  los  dichos  fus  conftituientes  y  íeilada 
com  fu  fello  defde  el  dia  de  la  fecha  dei  en  veinte  dias  luego  fegui- 
entes  em  Teftimonio  y  firmeza  de  lo  qual  los  dichos  Procuradores 
o'"orgaron  eíbe  contrato  en  la  forma  fufo  dicha  ante  my  el  dicho  Se- 
cretario y  Notário  fjfo  dicho  y  de  los  teftigos  deinco  efcriptos  y  lo 
firmaron  de  fus  nonbres  y  pediron  a  mim  el  dicho  Secretario  y  No- 
tário que  les  deífe  uno  y  muchos  eflromentos  fe  le  neceííarios  fof- 
fen  fub  my  publica  firma  e  figno  que  fue  fecha  y  otorgada  en  la  di- 
cha Ciudjd  de  Çaragoça  el  dia  mez  e  anno  fufo  dichos  Teftigos  que 
fueron  prezentes  al  otorgamiento  deíle  dicho  contrato  y  viercn  fir- 
mar en  el  a  todos  los  dichos  fus  Procuradores  en  el  regiího  de  my 
el  dicho  Secretario  y  los  vieron  jurar  corporalmente  em  manos  de  my 
el  dicho  Secretario  Alonço  de  Valdes  Secretario  dei  dicho  Senor  Em- 
perador  e  Agoftin  de  Urbina  chanciller  de  Su  Mageftad  y  Jerrnymo 
Rancio  criado  dei  dicho  Senor  chanciller  y  Conde  de  Gatinara  y 
Hernan  Rodrigues  y  Antonio  de  Soza  criados  dei  dicho  Senor  límba- 
xador  Antonio  de  Azevedo  y  Alonço  de  Ydiaques  criado  de  my  el 
dicho  Secretario  los  quales  dichos  teftigos  afy  miímo  firmaran  fus 
nonbres  en  el  regifto  de  my  el  dicho  Secretario  Mercurinus  cancela- 
rias frater  Garcia  Epús  Oxomenfis  el  Comendador  mayor  Antonio  de 
Azevedo  Coutinho  Teftigos  Alonço  de  Valdes  Jerónimo  Rancio  Aguf- 
tin  de  Urbina  Antonio  de  Soza  Fernão  Rodrigues  Alonço  de  Ydia- 
ques yo  el  dicho  Secretario  y  Notário  Francifco  de  los  Covos  fuy  pre- 
zente  en  uno  con  los  dichos  teftigos  al  otorgamiento  defte  contrato 
y  aíiento  y  al  juramento  en  el  contenido  que  en  mis  manos  hizieron 
los  dichos  Senores  Procuradores  y  al  firmar  deilos  y  de  los  dichos  tef- 
tigos en  el  regifto  que  queda  em  my  poder  e  a  pedimiento  dei  dicho 
Senor  Embaxador  Antonio  de  Azevedo  hize  hazer  efte  treslado  e  por 
ende  fize  aqui  my  fic];no  em  Teítimonio  de  verdad  Francifco  de  los 
Covos  la  qual  dicha  Efcritura  e  afílento  que  de  íuíb  va  encorporado 
per  nos  vi  (ta  e  entendida  y  cada  coza  y  parte  dello  y  fiendo  ciertos 
y  cerrheíicados  de  loXo  lo  en  ela  ccnreni^lo  por  Ia  prezente  lo  loa- 
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mos  e  confirmamos  e  aprobamos  ratheficamos  y  quanto  es  neceíTario 
de  nuevo  oiorgamos  y  prometemos  de  tener  y  guardar  ladichaEfcrip- 
tura   y  aíiento  que  aíy  poios  dichos  nueítros  Procuradores  e  afy  mií- 
mo  por  el  dicho  Embaxador  Procurador  dei  dicho  Sereniílimo  muy 
alto  e  muy  poderozo  Rey  de  Portugal  nueftro  Hermano  fue  afentada 
e  ororgada  e  concertada  em  nueílros  nonbres  y  cada  coza  y  parte 
dello  de  todo  lo  tener  y  guardar  realmente  e  con  eíFedto  fue  fm  mal 
engano  celTante  todo  fraude  e  fimulacion  dolo  y  cautela  y  toda  otra 
efpecia  de  dicebejon  ly  arte  e  queremos  y  fomos  contentes  que  fe 
guarde  e  cumpla  fegund  e  como  en  eliav  fe  contiene  bien  afy  e  tam 
complidamente  como  fy  por  nos  fuera  hecha  y  afentada  e  para  vaie- 
dacion  e  corroboracion  e  firmeza  de  la  dicha  Efcriptura  de  venta  e 
afiento  derogamos  e  abrogamos  cafamos  e  anulamos  todas  las  leys  e 
derechos  prematicas  hazanas  y  opiniones  de  Dc£tores  que  al  valor  de 
la  dicha  Efcriptura  de  fufo  emcorporada  fean  contrarias  efpecialmtn- 
te  derogamos  caíTamos  e  anulamos  qualtfquiera  peticiones  de  Procu- 
radores dei  Reyno  que  en  las  Cortes  de  Toledo  o  en  oiras  qualef- 
quiera  que  ayamos  tenido  nofean  fechas  fobre  que  no  hagamos  eíte 
concierto  e  aliento  ny  otro  alguno  con  el  dicho  Sereniílimo  Rey  nu- 
eítro  hermano  pueílo  que  efpecie  de  contrato  tengã  e  afi  mifmo  qua«< 
lefquiera  prematicas  capítulos  de  Cortes  que  fobre  las  dichas  peticio- 
nes de  Procuradores  dei  Reyno  hayamos  hecho  porque  todas  y  catia 
huna  delias  derogamos  abrogamos  anulamos  y  caíamos  y  avemos  por 
ningunas  de  nueitro  poderio  real  abfoluio  no  reccnocicntes  fuperior 
en  lo  Temporal   y  avemos  por  buena  la  dicha  Efcriptura  de  venra 
com  el  dicho  padío  de  retro  vendendo  y  la  confirmamos  y  rethcH- 
camos  defde  agora  para  fiempre  ja  maz  y  la  avemos  por  buena  y 
provechoza  a  nos  y  a  la  Corona  de  noíTos  Reynos  y  queremos  que 
valga  como  fe  em  Cortes  y  com  coníentimiento  de  los  Pjocurac'orts 
de  las  Ciudades  Villas  e  pueblos  de  nueílros  Reynos  fueííe  fecha  la 
qual  afy  confirmamos  y  retheíicamos  e  aprovamos  por  cauzas  a  nos 
conecidas  y  provechozas  y  a  la  Corona  de  nueílros  Reynos  y  avemos 
por  caiadas  anuladas  e  abrogadas  todas  e  qualefquiera  leys  e  derechos 
que  en  contrario  fean  efpecialmente  derogamos  cafemos  e  anulamos 
las  leys  que  dizem  e  difponem  que  general  renunciacion  nom  vale 
yo  ElRey  juro  a  Dios  y  a  Santa  Maria  y  a  las  paiabras  de  los  Santos 
Evangelios  y  a  la  fenal  de  Ia  Cruz  cn  que  fongo  nuí  ítra  msno  dere- 
cha  y  prometemos  por  nos  y  por  nueílros  fuceílorcs  de  nunca  hir 
nem  venir  ny  confentir  ny  permetir  que  fe  vaya  ny  palie  contra  ef- 
ta  Efcritura  de  venta  com  paíto  de  retro  vendendo  ny  parte  delia 
direíte  ny  jndire£le  ny  por  outra  alguna  cauza  peníada  o  non  penía- 
da   íb  color  alguna  por  nos  ny  por  otro  ny  confentiremos  ny  permi- 
teremos  que  otra  alguna  períona  o  perfonas  vayan  contra  la  dicha  Ef- 
critura e  afiento  antes  lo  defenderemos  e  caíligaremos  e  prohibiremos 
quanto  a  nos  pofible  fea  fob  cargo  dei  dicho  juramiento  dei  no  pe- 
diremos relaxacion  como  por  mis  Procuradores  eíla  otorgado  ny  ufa- 
remos  delia  pueílo  que  el  Papa  o  otro  que  fu  poder  íenga  de  íu  pró- 
prio m  -Jto  nos  Ia  coacsda  pueílo  que  tenga  clauzuks  dtrogatotias  q 
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abrogatorías  de  todo  Ío  que  dicho  es  porque  todo  lo  renunciamos  y 
prometemos  de  nò  usar  dello  ío  cargo  dei  dicho  juramiento  e  para 
certenidad  defta  nueltra  voluntad  y  firmeza  y  validacion  de  lo  fufo 
dicho  mandamos  paíFar  v  dar  eira  nueítra  Carta  de  aprobacion  rathe- 
íicacion  abrogacion  y  anulacion  firmada  por  my  ElRey  y  fellada  con 
nueftro  fello  Dada  en  la  Cidad  de  Lerida  a  veinte  tres  dias  dei  mez 
de  Abril  Anno  dei  Senor  de  mil  quinhentos  y  veinte  y  nueve  annos 
yo  ElRey  yo  Francifco  de  los  Covos  Secretario  de  Su  Cezaria  y  Ca- 
tholicas  Mageítades  la  fize  efcrever  por  fu  mandado  Mercurinus  Can- 
celarius.  Frater  G.  Epus  Oxomenfis  el  Comendador  mayor  A  qual 
Carta  de  contrato  capitulaçiõ  e  aílento  de  padio  de  retro  vendendo 
viíla  por  mim  e  todas  as  condições  e  clauzulas  em  ella  contheudas  cie 
palavra  a  palavra  bem  viftas  e  entendidas  a  confirmo  aprovo  e  reihe- 
fíco  e  hey  por  boa  e  todas  as  couzr,s  em  ella  contheudas  e  cada  hu- 
ma  delias  e  prometo  por  minha  fe  real  e  juro  aos  Santos  Evangelhos 
fobre  que  puz  minhas  maos  que  as  comprirey  e  guardarey  convcm  a 
laber  aquellas  que  a  niy  toca  comprir  e  guardar  por  bem  do  dito 
contrato  capitulação  e  aílento  aíTy  e  tam  inteiíamente  como  nella  he 
contheuJo  e  declarado  e  fem  mingoamento  algum  e  íob  as  ptnas 
clauzulas  padlos  e  condições  que  nella  fe  conthem  e  prometo  e  juro 
por  mim  e  por  meus  herdeiros  e  íuceírores  de  nunca  em  nenhum 
tempo  nem  por  modo  algum  por  mim  nem  por  ou'rem  hir  nem  vir 
contra  o  dito  contrato  capitubçaõ  e  aílento  nem  contra  couza  algu- 
ma das  que  em  ella  faô  contheudas  antes  em  todo  e  por  todo  as  com- 
prirey e  guardarey  e  farey  cumprir  e  guardar  a  boa  fé  fem  arte  cau- 
tela engano  nem  mallicia  alguma  como  dito  he  e  por  certidão  de  to- 
do mandey  fazer  eíta  Carta  de  confirmaçam  aprovação  e  ratheficaçaó 
por  my  affmada  e  aíTellada  do  meu  fello  pendente  em  chumbo.  Da- 
da em  a  Cidade  de  Lisboa  a  vinte  dias  de  Junho  Pedro  de  Alcaçova 
Carneiro  a  fez  Anno  denoíTo  Senhor  Jezu  Chriíto  de  mil  quinhentos 
e  trinta  annos  tl  ElRey  H  Carta  de  confirmação  aprovaçam  e  rathe- 
íicaçaõ  do  contrato  de  Maluco  feiío  antre  Voífa  Alteza  eoEmperador. 

Noticia  e  Juãi/jcaça^  do  titulo ,  e  boa  fé  ,  com  (jiie  obrou  a  Nora 
Colónia  do  Sacramento ,  nas  terras  da  Capitania  de  S.  Vicente, 
no  fitio  chamado  de  S.  Gabriel ^  nas  margens  do  Rio  da  Prata, 
E  tratado  Proviji  jnal  fobre  o  novo  incidente  ,  cavfado  peloGover- 
nador  de  Buenos  ^yres  ,  ajudado  neãa  Corte  de  Lisboa  ,  pelo  Du' 
(jue  de  lovena/ò ,  Príncipe  de  Chelemar ,  Embaixador  Extracr- 
dinario  dei  Rey  CathoUco ,  com  os  Plenipotenciários  de  Sua  Alteza\ 
approvado ,  ratificah ,  c  confirmado  por  ambos  os  Príncipes,  Im» 
prejp)  em  Lisboa  no  anno  1681. 

Nuríi.2  A  J''^^3?  ^  recl:a  intenção,  com  que  religiofa,  e  vigilantiílimamente 
l\  íé  tem  obfervado,  e  eiiabelecido  o  fel ici filmo  Tratado  das  Pazes, 
que  com  reciprocas ,  e  importantes  conveniências  prevalece  entre  as 
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duas  Coroas  de  Portagal ,  e  Cafteila ;  e  a  finceridade,  e  boa  fé,  com 
que  da  parte  deíla  Coroa  fe  procurou  fempre  a  mayor  firmeza  delia, 
por  meyo  de  toda  a  boa,  e  fociavc;!  correfpondencia ,  fem  que  pudef- 
íe  caducar  nunca,  com  os  repetidos  accidentes  do  tempo,  em  que 
mais  fe  provou  a  força  da  obrigação,  do  que  fe  arrifcaíTe  o  vinculo 
da  concórdia,  podéra  fer  o  mayor,  e  mais  legitimo  fundamento , que 
juílifijaííe  pera  com  os  Principes  a  integridade  de  fuas  acções ,  e  a 
real  temperança  de  feus  auguílos  í^nimos.  Naõ  carecendo  de  outras 
provas  o  juffo  titulo,  e  boa  fé,  com  que  fe  obrou  a  nova  Colónia  do 
Sacramento  nas  terras  da  Capitania  de  S.  Vicente ,  no  fitio  chamado 
de  S.  Gabriel  nas  margens  do  Rio  da  Prata,  fe  ofFerece  eíla ,  como 
primeira  jultificaçaô  ,  pera  com  S.  Mageílade  Catholica,  fobre  a  ver- 
dadeira noticia  ,  que  fe  participou  deite  cafo  ao  feu  Miniílro,  nas 
conferencias,  que  íe  liveraó  com  elle ,  e  refpoilas,  que  fe  lhe  deraô 
por  efcnto ;  em  que  fe  lhe  moítrou  claramente,  que  a  real  providen- 
cia dos  Serenidlmoii  Senhores  Reys  deite  Reyno ,  cuidadofamente  em- 
pregada nas  povoações,  e  defcobrimento  das  Conquillas ,  impuzera  ef- 
ta  obrigaçaÕ  aos  Governadores  delias  ,  como  primeira  claufula  dos 
feus  regimentos,  que  ratencada  em  todos  osPvCynados,  produzio  con- 
tinuamente importantes  fcífeitos ,  que  agora  íloreciaõ  mais  que  nunca, 
com  a  real  piedade,  prudente,  e  vigilante  direcçaõ  de  S.  A.  em  cuja 
obfervancia  intentando-íe  ,  e  -éonfeguindo-íe  em  todas  as  partes  de  feus 
domínios  eíte  gloriof>  ferviço,  fe  procuraraõ ,  como  ao  mefmo  tem- 
po fe  tem  vifto,  ni  Coita  de  Guiné,  na  America  ,  e  na  Afia.  E  co- 
mo eíta  operação  íeja  huma  d.is  primeiras  obrig  ções ,  em  que  fe  fun- 
da o  direito  das  Conquiftas  ,  nem  os  Principes  d-^vem  moderar  os  leus 
regimentos ,  nem  os  Governadores  omittir  o  encargo  de  feus  govtr- 
nos. 

E  fendo ,  que  efta  acçaõ  por  ordens ,  e  provimentos  foy  geral  em 
toda  a  parte,  e  por  ilTo  taõ  publica  ,  que  fe  naõ  fez  com  cautella  ,  e 
veyo  à  noticia  de  todos  neíta  Corte  ,  e  no  Rio  de  Janeiro ,  naõ  ha- 
vendo requerimento  em  contrario ;  mas  antes  precedendo  a  notorie- 
dade da  empreza,  à  opiniaõ  commua  do  titulo,  e  os  exames,  e  con- 
fultas ,  que  fa  Hzeraõ  dos  Geógrafos ,  dos  Juriítas ,  e  dos  Theologos , 
que  feguraraõ  à  confciencia  ,  moítraraõ  a  juítiça  ,  e  ajuftaraõ  os  do- 
mioios  com  atentadiíTimos  reparos  ao  direito  das  Coroas ,  aos  Tratados 
das  Pazes ,  e  ao  empenho  dos  Principes,  fem  que  íicalle  confideraçaõ, 
que  fe  naõ  preveniíTe,  e  ponderaíTe ,  fe  naõ  achou  ponto ,  confequen- 
cia ,  ou  matéria  em  que  duvidar  :  pois  íó  deveria  preceder  a  noticia 
defte  movimento  no  cafo  ,  que  fe  foíTe  contra  alguma  parte ,  que  ef- 
liveile  occupada  por  Sua  Mageítade  Catholica,  pera  que  fe  houvelíe 
de  reílituir  amigavelmente,  conforme  ao  Tratado  de  Tordefilhas  ce- 
lebrado em  7.  de  Junho  de  149^.  o  que  fe  naõ  podia  dar,  eítando 
devoluto,  como  de  feito  eilava  aquelle  íitio,  em  que  fe  hia  a  fundar 
a  nova  Colónia  ;  e  fendo  do  dominio  deita  Coroa ,  e  mais  quando  íe 
naõ  podia  duvidar  do  animo  dos  Principes.  Com  que  neítes  termos 
ceifava  todo,  e  qualquer  requerimento,  ou  infmuaçaõ,  que  fe  hou- 
veíle  de  fazer  anticipada,  e  fomente  con veria  a  notoriedade,  que  pi  o- 
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cedeo,  pera  que  fe  reputaííe  de  boa  fé  aquelle  movimento,  que  fe 
tez  lem  recato  ,  ou  cautella  alguma  ;  mas  íómente  fundado  na  Paz,  e 
no  direito  das  Coroas,  em  navios  mercantts,  fem  Armadas,  ou  ma- 
chinas  de  guerra,  que  denotallem  força,  ou  violência  alguma,  em 
que  fe  conduzirão  aquelles  inlirumentos ,  e  materiaes  necelíarios,com 
hum  competente  numero  de  cafaes ,  e  preíidio  à  proporção  da  Coló- 
nia ,  que  íe  intentava  :  mais  providos  do  acolhimento,  que  efperavaó 
na  vilinhança  dos  amigos,  do  que  de  mantimentos,  e  munições,  que 
levalíem  coníigo  ,  como  moítrou  a  experitncia,  iopp  que  chegarão 
àquelle  litio ,  valendo-fe  do  Governador,  e  vifinhança  de  Buenos  Ay- 
res, pera  que  os  proveffem  de  mantimentos,  e  viveras,  que  lhes  fal- 
tavaõ  :  tudo  demonílraçóes  do  animo  ,  e  boa  intenção ,  com  que  fe 
moviaó. 

Sendo  agora  precifo  me  ítrar  os  fundamentos  defla  verdade,  e 
as  opinioens  dtlla ,  íe  apontarão  as  Bulias  dos  Pontífices,  os  Tratados 
de  Tordeíilhas  1  e  C,arãgoça  ,  as  Hiítorias  dos  Rcynos ,  as  regras  de  Geo- 
grafia ,  e  os  Meíbes  delia,  pera  que  villas  com  todas  as  luzes  as  opi- 
nioens,  os  cálculos ,  e  os  íuccefTos,  fique  fem  duvida  a  verdade  fabida. 

Teve  principio  a  ^«lorioía  empreza  das  Conquiílas ,  e  o  aninio- 
fo  intento  da  navegação  do  mar  Oceano  ,  vivendo  o  SerenilTimo  In- 
fante D.  Henrique,  que  com  a  grandeza  do  feu  efpirito  venceo  aquel- 
la  notável  dirticuldade,  que  paílava  por  impoíTivel  naquelle  tempo,  e 
com  efFeito  confeguio  a  navegação  do  Cabo  Bojador,  que  defcobrio 
com  a  Coíla  de  Guiné. 

O  Papa  Nicolao  V.  por  Bulla  Apoftolica  no  anno  de  1454.  ccn- 
cedeo  à  Coroa  Portugueza  a  Conquiíta,  e  defcobrimento  de  todos  ef- 
tes  mares  ,  terras  ,  minas  ,  e  fuas  Ilhas  adjacentes  pera  o  Oriente  ,  e 
Meyo  Dia. 

Callixto  III.  no  anno  de  1456.  confirmou  efta  mefma  Bulla ,  e 
por  novo  indulto  concedeo  ao  rneímo  Infante  (que  também  era  Gra6 
Meítre  de  Chriíto  )  o  provimento  de  todos  os  BeneHcios  EccIeíiaíti- 
cos  nas  ditas  terras  defcubertss. 

Xyfto  IV.  correndo  os  annos  de  1481.  mais  amplamente,  que  to- 
dos confirmou  a  meíma  graça  já  concedida  por  feus  predecelfores , 
menos  as  Ilhas  Canárias ,  que  exceptuou  fomente  em  lavor  dos  Reys 
Catholicos  de  efclarecida  memoria,  pera  que  fe  unillem,  e  perten- 
ceíFem  à  fua  Coroa,  como  huma  parte  delia,  deixando  toda  a  mais 
navegação  ,  Conquiíla  ,  e  deícobrimento  ao  glorioíò  Rey  D.  AíFon- 
fo  V.  e  feus  fucceirores. 

Neíle  eílado  fi^  achavaõ  as  Coroas  nos  Reyn-  dos  dos  SereniíH- 
mos  ,  os  Senhores  Reys  D.  Fernando  o  Cdthoiíco,  e  D.  Joaõ  o  II. 
quando  fuccedeo  aquelle  famofo  defcobrimento  das  Antilhas ,  que 
confeguio  Chriílovaõ  Colon  de  merecida  memoria. 

Com  eíta  nova,  e  importantiífmia  Conquiíta  das  índias  de  Caf- 
tella  ,  teve  principio  em  Portugal  a  primeira  duvida,  que  oíFereceo 
a  repartição  dos  limites,  íobre  o  que  pertencia  às  duns  Moní;rchias, 
do  que  já  eítava  defcuberto  por  fuas  Armadas,  e  occtpaco  por  feus 
VaíTallos. 

Ajuíla- 
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AJuílaraõ-fe  gloriofamente  eftas  controveríias  com  o  Tratado  de 
Pazes  chamado  de  Tordeíilhas,  mais  celebre  pela  notável  Bulla  do 
Pontiíice  Alexandre  VI.  paliada  no  anno  de  149^.  que  o  ratificou  com 
admiração  ,  e  efpanto  de  todo  o  Mundo,  íobre  determinar  o  que  per- 
tencia a  cada  hum  dos  Príncipes  no  Mar  Oceano  ,  e  mandar  que  fe 
formaíTe  huma  linha  imaginaria,  pe  a  que  lançada  Mathematicamente 
do  Norte  ao  Sul  pelos  Pólos  do  Mundo,  fe  coníideralTe  o  Orbe  divi- 
dido em  duas  partes  iguaes ,  e  pertenceííe  a  de  Lefte  à  Monarchia 
Portugueza,  e  a  de  Oeíle  ao  Império  Caítelhano. 

Eíte  parallelo ,  que  havia  de  ter  ponto  certo ,  e  principio  deter- 
minado, fe  difpoz  na  mefiia  Bulla,  que  folTe  huma  das  Ilhas  dos 
Açores ,  e  Cabo  Verde  ,  e  que  lançando-fe  a  linha  cem  legoas  a  ^Lo- 
eíte  do  mefno  ponto ,  tudo  o  que  ticaíTe  pera  o  Occidente  pertence- 
ria à  Coroa  de  Caftella  ,  e  à  Coroa  de  Portugal  o  que  ficaíTe  pera 
o  Oriente. 

No  mefmo  anno  de  9^.  fe  oppoz  EIRey  D.  Joaõ  o  II.  de  Portu- 
gal ao  cumprimento  deíla  Bulla,  pelo  que  pertencia  ao  curío ,  que 
devia  fazer  a  linha  ^  nonieando-íe  Embaixadores  por  ambas  as  Coroas, 
fe  juntarão  na  Villa  de  Tordeíilhas,  com  poderes  baftantes,  pera  ajuf- 
tar ,  e  accommodar  eíte  negocio;  o  que  fe  feguio  de  commum  con- 
fentimento  de  todos  :  ajuílando-íe ,  que  a  linha  da  demarcação  foíle 
lançada  de  Pólo  a  Pólo  ^70.  legoas  ao  Poente  das  Ilhas  de  Cabo  Ver- 
de :  ficando  o  defcobrimento,  e  Conquiítas  da  parte  Oriental  perten- 
cendo pera  fempre  aos  Reys  deite  Reyno  :  e  da  mefma  forte  toda  a 
Conquitta  da  parte  Occidental  aos  Reys  de  Caílella,  e  que  dentro  em 
dez  mezes  fe  mandariaõ  duas,  ou  quatro  embarcações,  tangas  por  hu- 
ma Coroa  ,  como  por  outra  ,  com  Pilotos  ,  e  homens  fcientes  ,  que 
podeílem  fazer  a  demarcação ,  e  que  todos  fe  fariaõ  Juntar  na  Ilha 
Grãa  Canária  ;  aonde  alternadamente  fe  embarcariaó  Caítelhanos  ,  e 
Portuguezes  nas  embarcações  de  ambos  os  Reynos  :  e  que  juntos  fof- 
fem  demandar  as  Ilhas  de  Cabo  Verde ,  e  dalli  feguilfem  a  via  direi- 
ta pera  o  Occidente ;  e  fe  fixaíTe  marco,  aonde  fizeíTem  termo  as  ^70. 
legoas  ;  pera  que  ferviííe  de  baliza  naquella  parte  ,  aonde  cortaíTe  a 
linha  da  demarcaçaõ  de  Norte  a  Sul ,  com  outras  claufulas  pertencen- 
tes à  firmeza  do  contrato,  que  tudo  foy  ratedcado,  e  firmado  pelos 
Reys  de  ambas  as  Coroas  no  anno  feguinte  de  94. 

Os  cuidados  dos  Príncipes ,  ou  o  embaraço  das  Monarchias  fuf- 
pendeo  eíta  execução  trinta  annos,  que  tantos  eíteve  emfilencio  ,  até 
que  tornou  a  refufcitar  com  a  contenda  das  Malucas ,  em  que  fendo 
neceíTario  recorrer  às  demarcações ,  foy  precifo  tornar  ao  mefmo  meyo, 
que  fe  havia  aíTentado  ,  pera  fahir  de  femelhantes  controverfias.  E 
porque  converia  naquelle  tempo  ufar  de  partido ,  que  foíle  mais  bre- 
ve,  que  fempre  he  mais  conveniente,  por  evitar  duvidas,  e  defcon- 
fianças  ,  que  coítumaõ  fer  perigofas  entre  os  Príncipes ,  e  as  Monar- 
chias ,  fe  tomou  por  acordo ,  que  fe  elegeíTem  doze  Juizes ,  feis  Caf- 
telhanos,  e  feis  Portuguezes  ;  pera  que  juntando-fe  em  Badajoz  ,  fe 
ajuítaíTe  a  difcordia,  e  concordalTe  a  queítaõ  das  Malucas,  que  cada 
hum  dos  Príncipes  pertendia ,  que  fe  incluiíle  na  fua  repartição.  E 
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fendo,  que  íe  formou  a  junta  em  Badajoz,  e  fe  fizeraõ  muitas  confe- 
rencias por  efpaço  de  tempo,  le  defpidiraõ  os  Juizes,  fem  tomar  con- 
cluíaõ  alguma. 

Paliados  cinco  annos ,  fe  ajuítou  o  Senhor  Emperador  Carlos  V. 
com  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  III.  de  gloriofas  memorias ,  por  Efcritu- 
ra  feira  em  C,aragoça  no  anno  de  1529.  em  lhe  vender  por  preço  de 
trezentos  e  cincoenta  mil  ducados  de  ouro,  pagos  em  moedas  corren- 
tes, a  acçaó  do  dominio  ,  propriedade,  poííe,  ou  quafi  polfellao ,  e 
todo  o  direito  de  navegar,  contratar,  e  comerciar  per  qualquer  mo- 
do ,  que  foíTè,  declarando-fe  ,  que  as  capitulações  teitas  entre  os  Se- 
nhores Reys  Catholicos  D.  Fernando,  e  D.  líabel,  e  o  Sereniílim.o Rey . 
D.  Joaó  o  II.  de  Poriugal,  fobre  a  demarcação  do  Mar  Oceano  fica- 
riaõ  tirmes  ,  e  valiofas  em  tudo,  e  por  tudo,  como  nellas  era  con- 
theudo,  tirando  aquellas  coufas,  que  neíte  contrato  foliem  concorda- 
das ,  e  aífentadas  de  outra  maneira.  Com  o  que  ctlíou  a  contenda 
da  demarcação  por  aquella  parte,  e  fe  acabou  de  fepultar  por  muitos 
annos  com  a  uniaó  das  Coroas. 

Sendo  eíle  o  faílo  verdadeiro  de  tudo ,  o  que  até  o  prefente  ha 
procedido  neíla  matéria,  fe  refolve  a  duvida  com  o  conhecimento  de 
quatro  pontos,  e  como  determinação  delles. 

Primeiro.  Quantas  haõ  de  ler  as  legoas ,  que  haõ  de  intervir 
pera  lançar  a  linha  da  demarcação  ? 

Segundo.  Qual  ferá  o  ponto  donde  fe  haó  de  começar  a  con- 
tar eftas  legoas  ? 

Terceiro.  QiJal  ha  de  fer  o  termo  definitivo,  e  o  ponto  deter- 
minativo ,  pera  nelle  fe  pôr  o  marco,  e  começar  de  Pólo  a  Pólo  o 
Meridiano,  que  ha  de  cortar  de  Norte  a  Sul  as  terras,  e  mares,  (ina- 
lando a  parte  Oriental  pela  Coroa  de  Portugal  ,  e  a  Occidental  pela 
Coroa  CaíVelhana? 

Quarto,  e  ultimo.  Se  nas  acções  dos  Príncipes  pôde  haver  pref- 
cripçaõ  ?  Se  houve  polfe  por  alguma  das  Coroas  :  ou  íe  pôde  reputar- 
fe  devoluto ,  exporto  ao  primeiro  occupante ,  o  que  eftivuíle  por  cul- 
tivar ,  e  occupar  delias  terras  ? 

Quanto  ao  primeiro  (  fuppofto  haja  muitas  opinioens  fobre  o 
numero  das  legoas,  a  favor  deita  Coroa,  com.o  íe  moíirará  a  diante) 
fe  naõ  pôde  duvidar  nas  ^70.  legoas,  que  fe  ajuftaraõ  no  Tratado  de 
Tordefilhas  ;  porque  fendo  a  ley,  e  a  regra,  com  que  os  Principes  fe 
pozeraó  de  acordo,  he  de  mayor  authoridide,  e  de  mayor  íé  eíle  ti- 
tulo, que  o  da  tradição,  e  o  das  Hiltorias. 

O  fegundo  ponto,  íe  devem  confiderar  as  claufulas  do  contra- 
to, e  as  palavras  da  Bulla  5  porque  fendo  £n5bos  c  único  e  total  fun- 
damento defta  demarcação ,  hum  ,  e  outro  ha  de  dar  o  modo  :  e  def- 
tes  dous  fundamentos  ha  de  íahir  a  fórmia  ,  e  o  princípio  deíU  ope- 
ração.  O  contrato  ímala  por  termo  inchoativo  as  Ilhas  de  Cabo  Ver- 
liitea  diflat ^  qua  de.   A  Bulla  naó  fó  ellas ,  mas  as  Ilhas  dos  Acoies,  juntamente  por 
vuigaritor nuncupantur,  claufula  copulativa     logo  ,  ncm  as  Ilhas  dos  Açores,  nem  ss  de  Ca- 
í^íiT.^ÍSíus  oíciuS      Verde  fe  poderão  omittir  na  determinação  dtfte  ponto  inchoativo. 
^•'".f^c.  De  duas  partes  elíenciaes  fe  compõem  o  ponco  :  principio  pera 
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começar,  e  direcção  pera  profeguir.  Se  applicarmos  todo  o  inchoa- 
tivo  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  começando  pelo  feu  Meridiano  ,  e  profe- 
guindo  pelo  feu  parallelo ,  ficarão  excluidas  as  dos  Açores ;  pois  nem 
fe  principia ,  nem  íe  profegue  por  ellas.  E  na  mefma  fórma  fe  pu- 
zermos  todo  o  principio  nas  Ilhas  dos  Açores  pera  começar  no  feu 
Meridiano ,  e  continuar  pelo  feii  parallelo ,  ficaraô  excluidas  as  de  Ca- 
bo Verde,  e  viremos  a  dar  no  mefmo  inconveniente. 

Começar  no  Meridiano  de  ambas  naõ  he  poíTivel ,  pela  diíFeren- 
ça ,  que  ha  entre  ellas  de  quatro ,  ou  cinco  grãos  de  longitud  :  profe- 
guir por  ambos  os  feus  parallelos  naõ  he  praticável ;  porque  diííerem, 
em  i8.  e  40.  grãos  de  fuas  alturas.  Logo  pera  fatisfaçaõ  de  ambos  os 
textos ,  e  pera  fe  conciliarem  ambos  os  titulos,  fem  incorrer  naomif- 
faó  de  qualquer  delles,  omittindo  a  difpoíiçaò;  da  Bulla ,  ou  faltando 
ao  valor  do  contrato,  fe  deve  começar  no  Meridiano  de  humas,  e 
profeguir  pelo  parallelo  de  outras.  Começar  no  Meridiano  dos  Aço- 
res, como  difpoem  a  Bulla,  profeguir  pelo  parallelo  de  Cabo  Verde, 
comoídeclara  o  contrato,  feria  o  melhor  temperamento  deftas  difpo- 
íiçõfí?  ;  porque  a  reciproca  divifaó  do  Meridiano  d :)s  Açores  ,  com  o 
parallelo  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  he  fó  o  verdadeiro  ponto  pera  co- 
meçar ,  e  profeguir  eíla  linha  ,  que  fomente  neíle  fe  pôde  verihcar 
principio,  e  direcção;  e  de  ourra  forte,  nunca  fe  poderá  concordar, 
nem  ajuítar  a  Bulli  com  o  contrato.  Mas  naô  obítante ,  que  feja  ef- 
ta  a  refoluçió  infallivel,  como  bem  fundada  nos  titulos  deite  direito; 
e  a  que  como  mais  verdadeira,  he  a  mais  ampla  pera  efta  Coroa,  nos 
baila  feguir  o  contrato  de  Tordeíilhas ,  que  difpoem,  que  a  raya,  ou 
linha  ,  que  fe  ha  de  lançar  do  Pólo  Árctico  ao  Pólo  Antárctico  ,  ha  de 
diítar  :57o.  legoas  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  pera  a  parte  do  Poente, 
por  grãos ,  ou  por  outra  maneira  ,  como  mais  brevemente  fe  poíla  dar; 

Pôde  com  tudo  duvidarfe,  de  qual  deitas  Ilhas  fe  haõ  de  come- 
çar a  contar  as  legoas.  Mas  todos  os  Authores  aíTentaó ,  que  o  feu 
principio  ha  de  fer  o  Meridiano,  que  paíTe  pela  margem  Occidental 
da  Ilha  de  Santo  Antaõ  :  por  fer  a  que  fica  mais  ao  Occidente  de  to- 
das as  de  Cabo  Verde,  que  eítá  em  18.  grãos  de  altura.  Em  cujo  pa- 
rallelo exte.ididas  as  ^70.  legoas  pera  o  Occidente,  fazem  22.  grãos, 
e  hum  terço  de  longitud ,  e  tantos  fe  haô  de  contar  entre  o  Meridia- 
no ,  que  paíTa  pela  margem  Occidental  da  Ilha  de  Santo  Antaó ,  e  o 
Meridiano  da  demarcação  ,  que  ha  de  dividir,  o  que  pertence  a  cada 
huma  das  Coroas. 

Quanto  ao  terceiro  ponto.  Como  as  embarcações  Caítelhanas , 
e  Portuguezas ,  que  no  ajuíte  de  Tordeíilhas  fe  afinalaraô  pera  o  exa- 
me do  parallelo,  e  determinarem  o  ponto,  em  que  fe  fundavaõ  as 
:57o.  legoas,  pera  correr  o  Meridiano,  e  fer  o  principio  delle,  naõ  ti- 
velFe  eíFeito  :  o  que  também  era  impraticável,  pela  incerteza  deita 
operação  ,  e  naõ  eítar  defcuberto  até  o  dia  do  contrato  Promontório 
algum ,  ou  terra  da  America  Meridional ,  chegada  a  controverfia  das 
Malucas,  foy  occafiaô  das  duvidas  ,  que  recrefceraõ,  e  das  opinioens, 
que  fe  levantarão  fobre  os  pontos,  em  que  na  Colla  Auítral,  e  Me- 
ridional da  America  ,  já  entaó  defcuberta  em  muitas  partes,  cortava 
Tom.  II.  R  o  Me- 
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o  Meridiano  da  demarcação  huma,  e  outra  Coíla  diílante  do  ponto  de 
Santo  Antaõ  ^70.  legoas  ,  numeradas  no  parallelo  18.  grãos,  altura 
Septentrional  da  mefma  Ilha,  que  na  Equinocial  faziao  22.  grãos,  e 
hum  terço,  variando-fe  aquelles  pontos  na  America  com  induílria  po- 
litica ,  mais  que  com  execução  MâtWeniarica ,  pera  que  na  Aíia  ficaf- 
fem  as  Malucas  na  repartição  de  Caíleila ,  que  era  o  intento  daquel- 
les  tempos. 

Antonio  de  Herrera  na  Hiftorin  geral  das  índias  Occidentaes  De- 
cad.  I.  liv.  2.  cap.  10.  refere  os  ajufles  dos  Reys  Catholicos  com  o 
de  Portugal,  fobre  a  íituaçaõ  do  Meridiano  ,  e  demarcações  delle  com 
eílas  palavras. 

En  fiete  de  Junto  dei  ano  de  149:^.  acordaron^  que  la  Une  a  de  la  de- 
mctrcacion  fe  echaffè  270.  léguas  mas  adchnte  ha^^ia  el  fomente  de  la  Ihiea 
contenida  en  la  (Bulla  del  ^apa^  dende  las  Lias  de  Cabo  Verde  ha^ia  el 
^oniente  :  y  que  dende  ejle  Meridiano  todo  lo  refiante  al  Toniente  futfjè  de 
los  Reyes  de  tajíilla ,  y  Leon ,  y  dende  alli  al  Oriente  fueffe  de  la  navega- 
cion ,  conquijía ,  y  defcohrlmknto  de  los  Reyes  de  (Portugal ,  érc, 

Moftrou  porém  eíle  Author,  que  fe  contradizia  nos  termos  Geo- 
gráficos ,  e  que  naõ  tinha  noticia  delíes ,  e  menos  dos  pontos ,  que  af- 
íinalavaó  o  referido  Meridiano  nas  terras  do  Brafil,  como  fe  vê  clara- 
mente das  íuas  mefmas  palavras  Decad.  ^.  lib.  6.  cap.  7, 

'Pues  e(le  Meridiano  Viene  a  cortar  la  CoJIa  del  "Morte  del  brafil  por 
la  loca  del  Rio  Maraíion^  dexando  toda  la  boca  al  Occidente^  y  la  CoJla  del 
(Braftl ,  que  tnira  al  Oriente  ,  la  corta  por  el  Rio  de  S.  Anton ,  y  Orarmos  : 
y  efte  Meridiano  corta  por  la  parte  dd  Oriente  cn  la  hidia  per  la  Cwdad 
de  Malaca  ;  dexando  toda  la  ihina^  Islas  de  los  Malucos  ^  y  l-hilippinas  en 
la  demarcacion  de  Cajlilla.  Segun  lo  qual  ?io  folamente  el  Rio  de  la  Phta , 
pero  toda  la  Cofia ,  que  hay  de  la  'Bahia  de  S.  Vicente  al  Rio  de  la  Thita 
cabe  en  la  demarcacion  de  Cajlilla  j  porque  queda  de  la  linea  de  la  demarcacion 
al  Occidente. 

Duas  vezes  fe  enganou  Herrera.  A  primeira  em  affirmar,  que 
CS  termos  do  BrafiI  fe  eílendiaõ  pela  boca  do  Rio  Maranhão  ao  Nor- 
te, e  Órgãos  ao  Sul  :  e  a  fegunda  em  dizer,  que  lançando  por  eíles 
dous  termos  o  Meridiano  no  Brafil ,  cortava  no  Oriente  pela  Cidade 
de  Malaca,  porque  tudo  fe  convence  com  a  fua  mefma  doutrina. 

O  Meridiano  aíTim  conítituido,  pera  dividir  o  Globo  terreftre 
em  duas  partes  iguaes ,  fe  ha  de  reputar  precifamente  circulo  maxi- 
*  joann.  de  sacrob.  nio ,  *  O  qual  hc  aquclle ,  que  lançado  pela  fuperficie  domefmoGIo- 

cnp.  2.    Maior  aiitcni  i  ri  r         ^  ^      '         \  ^ 

circuius  in  fphsvk  dici-  DO ,  c  íoure  O  ícu  ccntro  o  corta  igualmente. 

tu.  .  qui  defcriptus  n         ImpU{];nou  Antonío  de  Herrera  efta  folida,  e  recebida  doutrina, 
per  ejuí  centrum,  cli.  porque  quer ,  que  o  Meridiano  vieile  do  ponto  donde  ie  contallem 
«íwiií os  vinte  e  dous  grãos  e  hum  terço,  bufcar  o  Rio  Maranhão ,  e  mon- 
tes Órgãos,  naô  cingindo  o  Mundo  pelos  feus  Pólos ,  mas  defviando-fe 
totalmente  do  feu  centro.    Nem  feria  outro  fi  poííivel ,  que  fcílb  pa- 
rallelo o  Meridiano  de  Santo  Antaõ ,  vindo  a  acabar  nos  Órgãos ,  em 

menos 
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menos  diílancia  do  dito  parallelo,  do  que  tinha  no  ponto,  donde  íe 
deduzio  o  feu  principio.  Porque  fe  o  tal  Meridiano  cahilTe  pela  bo- 
ca do  Rio  Maranhão ,  neceíTariamente  havia  de  cortar  muito  além  da 
Bahia  de  S.  Vicente  5  porque  entre  o  Cabo  de  Santo  Agoltinho ,  e  o 
Rio  Maranhão  ha  14.  grãos,  e  dous  terços  de  longitud  :  e  entre  o  Ca- 
bo de  Santo  Agoítinho  ,  e  a  Bahia  de  S.  Vicente  ,  naó  ha  mais  de 
longitud,  que  10.  grãos.  Do  que  fe  fegue,  que  a  linha  da  demarca- 
ção naó  pôde  correr  por  aquelies  dous  lugares  j  porque  fendo  o  Meri- 
diano (como  na  verdade  deve  fer,)  ou  linha  de  Norte  a  Sul,  tanta 
diílancia  deve  de  haver  do  Cabo  de  Santo  Agoílinho  ao  Rio  Mara- 
nhão,  como  à  Bahia  de  S.  Vicente  :  e  naõ  fendo  affim,  naõ  feria  Me? 
ridiano ,  ou  linha  de  Norte  a  Sul ,  mas  de  qualquer  outro  rumo. 

Efte  mefmo  erro  fe  continua  em  torcer  o  Meridiano  pela  boca 
do  Rio  Maranhão ;  porque  paffa  muitos  grãos  além  pelo  Rio  das  Ama- 
zonas :  como  fe  deixa  ver  dos  22.  grãos,  e  hum  terço  de  diílancia, 
que  fe  haó  de  contar  da  Ilha  de  Santo  Antaõ ,  até  o  mefmo  Meridia- 
no. Porque  naó  havendo  da  Ilha  de  Santo  Antaó,  até  o  Cabo  de  San- 
to Agoítinho,  mais  que  tres  grãos  de  longitud,  ou  ainda  menos;  e 
do  Cabo  de  Santo  Agoílinho  ao  Rio  Maranhão  14.  grãos  e  dous  ter- 
ços, que  juntos  fazem  17.  grãos  e  dous  terços,  fícaó  faltando  pêra  in- 
teirar o  numero  de  22.  grãos  e  hum  terço  ,  concedidos  à  Coroa  de 
Portugal ,  perto  de  cinco  grãos.  De  que  manifeílamente  fe  ve  a  fal- 
ta de  noticia,  com  que  fe  houve  neíla  matéria  Antonio  de  Herrera, 
arraftrando  o  feu  Meridiano  pera  a  parte  Oriental,  mais  do  que  ver- 
dadeiramente he  o  termo  da  demarcação ,  pera  que  lhe  vieíTe  a  cahir, 
o  que  fingia,  na  Cidade  de  Malaca,  que  queria  comprehender  na  re- 
partição de  Cafcella.  E  bem  fe  vê,  que,  por  falvar  a  verdade  da  Hií- 
toria,  deixou  em  duvida  a  intelligencia  do  Author,  nsõ  querendo 
explicar  eíte  ponto  ,  o  tratou  por  inlinuaçaõ,  como  fe  deixa  ver  das 
palavras  feguiates. 

Defpues  acd  fe  hd  aliado  efía  linea  de  demdrcacion y  la  defcrhe  mi 
Meriduvio ,  que  p.iffa  por  22.  grados  y  un  terão  mas  al  Occidente  de  lalf- 
la  de  S.in  Anton. 

Eita  iaduítria ,  ou  pouca  intelligencia ,  que  eíle  Author  teve  da 
Geograha  fe  vê  mais  claram.ente  na  Decad.  2.  liv.  i.  cap.  7.  aonde 
depois  de  contar,  que  Joaõ  Dias  de  Soliz  no  anno  de  15 1-^.  partira 
de  Lepe  a  defcobrir  o  novo  caminho  pera  Malucas,  fazendo  relaçaó 
deíla  viagem  até  a  Bahia ,  que  o  dito  Joaó  Dias  chamou  dos  Perdidos, 
diz  o  feguinte. 

(Pa/faron  el  Cdho  de  las  comentes ,  y  fmron  a  fwgir  en  una  tierrd 
29.  grados  i  y  corrieron  dando  Vtfla  a  la  Isla  de  S.  Sebajilan  de  Cadi^  , 
adonde  eflan  otras  tres  Islas ,  que  dixeron  de  los  Lobos ,  y  dentro  el  puerco 
de  ISLueJlra  Sehora  de  la  Candelária^  qne  aliar on  en  ^5.  grados.  Y  aqui  to- 
maron  po(feJfion  por  la  Corona  de  Cajiilla.  Fueron  a  furgir  al  Rio  de  los 
'Fatos  em       y  un  tercio. 

Ella  mal  entendida  navegação  ,  e  incompatível  derrota ,  prova 
claramente  a  falta  de  noticias,  com  que  eícreveo  eíle  grande  Hiílo- 
riador  ;  porque  naó  fendo  poilivel  tomar  a  Ilha  dos  Lobos,  e  a  Ilha 
Tom.  II.  R  ii  de 
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de  Candelária  em  grãos,  e  dahi  tornar  atraz  ao  Rio  dos  Patos, 
pera  anchorar  as  ntios ,  moftra  Tem  duvida  ,  que  Antonio  de  Herrera 
naõ  foube  aonde  ficava  efte  Rio  ,  porque  fe  entendera  ,  que  ficava  em 
29.  grãos ,  íe  naó  contradiíTera  com  as  palavras  feguintes  de  fua  Hif- 
toria. 

Entrctron  hiego  uuct  água  dulce  ,  cjue  por  fer  tan  fpeàofa ,  y  no  fala- 
da ,  llamaron  Mar  'Dulce ,  que  pareciò  defpues  fer  el  Rio ,  que  oy  llaman  de 
la  Tlata. 

NeOie  mefmo  erro  cahio  Cefpedes  induílriofamente ,  fó  a  fim  de 
que  as  Ilhas  Malucas  ficaííem  na  demarcação  de  Caílella  :  reconhe- 
cendo porém  o  feu  erro ,  cobrio  a  fua  opinião ,  conformando-fe  cem 
o  parecer  de  Pedro  Ruiz  Villegas,  hum  dos  feis  Juizes  Caílcihanos  , 
Hífpam  ením  (&  quc  concorreraõ  na  junta  de  Badajoz. 
HÍr*era'cor"o'^Splís  J^^^  ^^^^  Autuerpicnfe  fegue  os  Portu^uezes  na  demarcação 
Kcgis  Hifpamaru.n )  lõ- do  Brafil  ,  c  fó  aponta  a  mal  fundada  opiniaó  de  Herrera  quando  íe 
dunt  inur  vig.f.m.:;n  aparta  dcHes  no  liv.  15.  cap.  i.  como  íe  deixa  ver  das  íuas  meímas 

no.ium,  &  ír^diamni  pj^IavraS. 

nouiim  oiaUum ,  com-  r\      /-    /t  n  n        a        '      t     n  r  f  r      1  its 

putatione  grada  im  Ion-  \  Us  iáftelhinos  ^  e  entrc  elles  Antonio  de  Herrera  Lofmografo  ccIRey 
Toutrno  íi/occij?^^^  (onducm  a  fua  longitui  e?itre  zg,  e  ^g.  começando  a  contar  os 

tim  proJaaa  =  idquc  praos  do  Meriduvio  Tolctano  pera  o  Occidente  :  o  que  fe  amflou  naqudles 

ex  pado  ntir  Cuftcl-  V  r»  ,  n  11  /Ts     ^        1  .  .     W-         i-    /  1 

iaf,&  Lufitan:.^  Reges  tempos  entre  oí  Reys  de  iajfella^  e  Torturai :  e  por  tanto  pajja  a  Unha  da 
í!n"'''V.n,A".-^'!,;c'''' pelo  Tromontorio  de  Humos  ao  ISiorte.  conforme  os  eraos  de  lati- 
inon tório,  quodvocant  í?  pcl  t  Ilo.í  dc  Biien  Afri^o  cuí  25,  dc  latitud  aujiral^  ftparando  pela 
Síptsntrionaie''!*  &"fet  ^^J^yor  Lirpuva  da  Ammca  Meridional  duzentas  legoas  pera  o  (Brafd,  e  ju- 
cundum  gradam  lat  tu  nfdiccao  dos  Revs  dc  TortUjidL 

to  ,  per  Inl\i)am  Buen 

t^n^L^Jlmuí^^  Também  feí^ue  ao  dito  Herrera,  quando  no  lív.  14.  cap,  14.  def- 
dinis  auftraiis  contiii,-.,- creve  hydrograficamsnte  o  deíhiílo  do  eoverno  do  Rio  da  Prata, 
200.  kucas,  ubiiatiiTi  íechando  o  capitulo  rerenao  com  eítas  palavras. 

iv.il  patot ,  \  Conti  lenti 

>ÍL'vidionalis    Americse  n  •  t\'  i 

rr^ícidat ,  &  Brafil  a;  2  Acdhámos  de  cfcreVcr  a  Lojta  mantima  do  go'\)erno  do  R-o  da  Trata^ 
iix  Resis  pStwíi'"?e'  qti^  começando  defie  grande  Rio ,  ou  do  (Promontório  de  Santa  Maria  fe  t  fJen- 
^'"^i"-'*-     .        de  até  as  TroVmcias  do  'Sraíil  :  na  qual  naÕ  achamos  nada  nimora^fel  :  e 

z    Atque  ita   oram  rr-  /t     •  •  /-i  i  -T/r  i  -i 

iTiaritiniam  praefcdura  a jjun  comcçaremos  a  Hl/tona  mais  conhecida ,  e  nobilijfima  do  'SraJiL 

de  la  piata  ,  qui  à  ma- 
i',m  fiuminis  wP.uario , 

*t\x  ''f^rn-oInt^VriV  ^  f^ndo ,  quc  ncfle  niefmo  capitulo  traz  as  obfervsções  de  Ma- 
ló  pVr;3;rt"r"ad"rmvin- noel  óq  Figueiredo,  Piloto  Portuguez,  naô  provaõ  nada  contra  o  noí- 
l^<^ívimí^^n^qu^Vhil  intento;  porque  Manoel  de  Figueiredo  naõ  demarcou  eílasProvin- 
í..cniorabiieoccurrt:& cias ,  nem  as  f.rrnmou,  mas  fcmen^e  fez  hum  itinerário  da  navega- 
tirra"&Tpnu"'''B?xfii''s  çaô  daquelU  Colla;  quanto  diítavaõ  os  Promontórios,  os  Portes,  os 
dcfoftiônem^' ^í^s ,  6  GS  Fnícadas  entre  fi  :  o  que  também  fez  Theodoro  Reuthe- 
svpe  quippoin-eriore.n  TO,  úq  quQ  faz  mcuçao  O  mcfmo  Autlior  ,  que  no  cap.  i6.  deíle  livro, 
pJSinriarii^/qu^t^efcr^^^^  a  Capitania  de  S.  Vicente,  naÕ  duvida  ,  que  íe  dilata  até 
in  oramaritir.ia  so.cir- o  Rio  dl  Prata  ,  como  vcrcmos  das  fuas  meímas  palavras. 

citcr  Iriucisa  ViccntMPo  i      •  ,  i   n     r-     '  - 

oppido  ad  aurtru.iídii-         Miiitas  Ví'^í'í  OS  moradoves  defta  Lapitama  penetrao  o  mais  wtcncr  do 
l7mòúumÍiuc  °s  ■m^^.'^''^^^^  ">  pi  i^icipalmente  até  os  Carijós  os  quaes  pelo  continente  maritimo  dif- 
fe  oraextcnd.uit;  taÓ  oitcfitá  Icpods  pcra  O  Sul  ^  €  por  duT-etitas  fe  cflendem  pelo  mefmo  conti- 
argsmeuiH  p^rtiu^unt.  «^«^^ )  ^        ckegao  ate  O  Rio  da  Trata. 

E  de- 


da  Cafa  %eal  T^ortugue2:;ji,  I  3  3 

E  depois  de  aTim  efcrever  com  efta  clareza,  quando  entendeo, 
que  provava  a  íui  opinião  com  a  de  Antonio  de  Herrera  ,  o  trasladou 
so  pé  da  letra  ;  porque  havendo  efcrito ,  que  as  Províncias  do  Brafll 
fe  eílendem  até  o  Rio  da  Prata,  e  que  aquelle  he  o  feu  termo ,  e  o 
feu  limite,  naõ  ficará  bem  entendido,  fe  for  mal  accommodado.  Com 
que  fe  ha  d-j  dar ,  que ,  ou  Joaõ  de  Laet  naõ  entendeo  a  Herrera ,  ou 
que  foy  mal  entendido  Joaõ  de  Laet.  E  naõ  podendo  proceder  a  du- 
vida no  que  pertence  à  terra  firme,  feria  bem  fundada,  fe  fe  hou- 
vefle  de  pertender  o  mefmo  Rio,  e  a  fua  navegação,  porque  toda  a 
terra  domina  os  Rios,  que  correm  por  fuas  margens :  e  ao  menos  fe 
nos  naõ  poderia  negar  huma  grande  parte  do  mefmo  Rio. 

Neíta  r>.efnia  verdade  alíéntio  Joaõ  Botero  Beneííe  foi.  147.  p. 
I.  moílrando  quaes  foíTem  os  verdadeiros  hmites  do  Brafil ,  e  qual 
foíTe  o  verdadeiro  Meridiano  lançado  por  22.  grãos,  e  hum  terço  ao 
Poente  de  Santo  Antaõ  :  bem  que  ao  depois  obrigado  da  authoridade 
de  Antonio  de  Htrrera  o  sliega  com  reípeito. 

Com  melhores  noticias ,  e  mais  pura ,  e  exadta  Geografia  moftra- 
raó  douriíTima,  e  íiJel.líimamente  Jorge  Reynel ,  Fernaõ  Rodrigues  de 
Caíieilobranco ,  Bartholomeu  Velho,  e  o  grande  Pedro  Nunes  em  car- 
tas, e  cálculos,  que  tizeraõ  das  terras  do  Brtíil ;  em  que  fe  vê,  que 
começa  no  Rio  das  Amazonas  ao  Norte,  pela  boca  do  Rio  Frefco,  e 
Cabo  de  los  Humos  ao  Sul  84.  legoas  além  do  Rio  da  Prata.    O  no- 
me, e  authoridade  deites  Aurhores  acredita  a  memoria  do  grande  Pe- 
dro Nunes,  venerado  por  oráculo  da  Mathematica,  por  todos  csMef- 
tres  deita  fciencia,  como  fe  vê  do  Elogio  de  ^  Ticobray,  dos  Enco- *  Aftronom!Tmech:^ii- 
mios  de  Simaõ  Eítevino,  do  Padre  Clavui,  e  outros,  e  o  que  he  mais  ^iTaquJbnf dh^^^^^^ 
que  tudo,  o  teítemunho  de  fuas  obras,  e  o  culco,  com  que  fe  con- qj"^'^^ ^HrV'\ 
fervaõ  nos  Reaes  Archivos  defla  Coroa,  onde  fe  otFerecem  públicos,  mus  in "erudito  fuo  i;- 
quando  convenha  apreíentallos.  ""^'X,  íc  "'^"'"^^ 

Pedro  de  Magaihaens  de  Gandavo  na  Hiítoria  da  Provinda  de 
Santa  Cruz,  defcievendo  o  Brafil,  diz  o  feguinte. 

E/ia  TíoVincia  de  Santa  Cru^  eftá  fituada  naqudla  grande  Âmerka^ 
huma  das  quatro  partes  do  Mundo  :  dl  (la  o  feu  principio  dous  grãos  da 
Equinocial  per  a  o  Sul ,  e  dahi  fe  yay  e/endendo  per  a  o  mefmo  quarenta  e 
cinco  grãos ,  o  que  yem  a  fer  até  a  'Bahia  de  S.  Mathias. 

Gerardo  Mercator  na  fua  Geografia  univeríal ,  mais  avaro  neíles 
limites  os  efcreveo  neíta  fórma  a  foi.  ^6^. 

Refii  defcreyermos  a  terra  do  'Brafil  mais  Oriental  da  Americd^  sunere^t  tara  onenta- 
tomou  o  nome  do  Tao  Vermelho^  que  alli  nafce.  yVZ^^c\nó'^S^\' 'mc 

E  continuando  a  fua  Hiítoria  diz  o  feguinte.  aí      "^'^  '"^ 

EJId  fituado  o  Brafil  entre  os  dous  Rios  Maranhão  ^  e  o  da  Trata. 

O  Lexicon  Geográfico  de  Filippe  Ferrario  foi.  64.  no  vocábulo       Et  mox 
(  Argenteus  íluvius )  trata  eíta  queítaó  com  elegância  ,  e  a  deixa  fem M^f^^^oa^^ 
duvida,  conformando-íe  com  o  parecer  de  Mercator,  e  diz  o  feguin- piuta. 
te. 

O  Rio  da  Trata  ^  como  alguns  qmrem  ^  nafce  na  região  de  Teraguay^  Ars^enteus  fuviu»  ori- 
aUm  do  lago  chamado  Xarays  :  daqui  por  longo  intfrvallo  diVide  por  duas  ■^'yl.^^tír^u^i'^^ 
partes  a  TroVincia  Tarai^uay  :  corre  ao  Sul  regando  outras  TroVmias ,  af-  rra  íacum  a/ios  xa- 

"  o  _     raves  vu!so  UiOiíin  = 

firm  '  indc 
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inde  longo curfuvcrfus/'»  como  OS  lugures  de  (Buenos  Jyres  ^  FifttaçaÕ-,  Conceição-,  Santa  Fé,  Jf- 
iTicridi^^m  rai-aguayã  fe- r^^;^Pf^5  g  ^^^f,  Comntes  ^  e  aimnentado  com  os  IVtos  ^icobnayo.  'Paraná , 
gatis  «Hquot  alijs  fio-  ixcgro ,  Lctrcoua  ^  e  outros  muitos :  fahe  ao  mar  nrajtlico  por  huma  boca  de 

vinciis,  uti  oppidi  Boni 

«eis ,  Vilitationis .  Con-  qU^I  Ott  a  kgOaS. 

ccptionii,  sana«Fidei,         Solorzano  ta6  repetida,  e  injuítamente  torcido,  e  alienado  con- 

AUuaiptionis  ,  ôc  Scp-  f\  n        •  ^,         .r  i-  3       ^  jn 

teincuireutium;  & au-  tfa  cíta  Coroa  ,  Icguindo  aMercator  na  explicação  dos  termos  do  bra- 
farLu"'Nis,o°Slo-      comcca  o  tomo  i,  cap.  6.  n.  59.  de  jure  Indiarum  com  eíhs  pala- 

na,  alijliiuc  mianipluri-  VraS, 

}c'«onTraMfe'/oiHum  I  Jquclla  rcgíaÕf  quc  fs  chítwa  'Biajil ,  poflo  que  fe  dhida  dos  confins  do 
i!;"um?&c.  R^y^iO  do  Tíiú ,  e  fe  exima  da  jurifdícçaõ  do  feu  Fice-Rcy  ,  je  ficha  com  os 

i  His  próxima  eíi  dous  grundcs  Rios ,  Maranhão  pela  parte  do  Horte  ^  e  o  da  'Prata  ptla  do 

Biafiliar  ríj;io  ,  litct  jam  o   i  " 
icíuani  ivcgni  ,  Sc  pVO  OWÍ. 

Ecgis  Gubcrnition.s  tí-         Eílc  Rio  Maraphao  fe  entende  pelo  das  Amazonas,  porque  por 

ncs  tf  xcedat  ,  oiuic  inter     /ii  ^  tt-.l       -  /ixí 

duos rivivios ingentes  ja-  cltes  Qous  tuulos  O  ttomeao  nas  Hiítonas.  2 

ne' a 'stfpuntrS"&  Fi!ipp3  Cluverio  nas  faas  inrroducções  Geograíicas,  e  defcrip- 
Argyiii.m  ,  vulgo  Rio  çõcs  do  BraíU       6.  fol.  1^67.  d\z  o  feguinte. 

''z ''o^^radreTiiiípJ     ^    ^  '"'^^^  cclcbre  porto  do  Tjr.ifã  he  o  da  Bih'a  de  Todos  os  Santos: 
h''^'6  ^toi^Tií'"^'         Sertaõ  as  Cidades  de  l^araguay  ^  e  AlTumpçãÕ  fjio  as  mais  populofas. 
L'  une  eíi  Maragnon.         CoRi  lívre ,  Q  independente  opinião,  com  douta,  e  recebida  au- 
cuHiLa"  Tuu^T^^l  thoridade  tratou  eíle  ponto  o  Padre  Joaó  Maííeo,  natural  de  Berga- 
dcs  Amazona*,  ^c.    mo  do  Eíiado  de  Veneza,  que  fuppofto  ,  pelo  pniz  eítiveíTe  neu- 
dum  eiiToriurrmnium  tfal ,  pclas  incIinaçocs,  e  depenJeoci.i  era  obrigado  à  Mageítade  Ca- 
oníidtm^Ài^^^^^        tholica  ,  e  fobre  tudo  a  uniaó  das  Coroas ,  que  naquelle  tempo  fe 
raraguat* ,  &c.    '    praticava ,  fazia  mayor  a  liberd  ide  pera  a  Hiíloria ,  porque  naõ  pode- 
ria tomsr  partido  entre  os  dons  Reynos ,  em  que  naõ  ferviíTe  ao  mef- 
mo  Principe  :  e  fempre  o  Eílado  reynante  he  o  que  mais  tenta,  e  in- 
clina a  dependência  dos  Eícritores.  Qnerendo  com  tudo  falvar  a  fua 
opinião,  e  acreditar  a  fja  Hiíloria,  tratou  a  matéria,  mas  naõ  refol- 
veo  a  duvidj.    Defcrevendo  porém  as  Províncias  do  Brafil ,  moílrou 
aos  olhos  o  que  diòiava  a  rafzaó ,  que  he  mais  folido ,  e  mais  puro, 
o  que  fe  diz  por  demonílrações ,  que  o  que  fe  moítra  por  conceitos, 
AíTim  o  entendeo  Solorzano,  quando  fallando  deite  Author  no  Trata- 
do de  jure  Indiarum  tom.  i.  cap.  ^.  n.  48.  diíTe  eítas  palavras. 
joannesTetrusMaflTeus,        JoaÓ  Pedro  Majfeo  da  Compauhia  de  Jefu^  em  os  ló.  livros  das  Hif' 

íiidicas  ^  jujlamente  pôde  competir  com  Tito  Livio, 
Indicai  um.  qui  nicviro         Eíts  meímo  credico  lhe  dá  Gerardo  Mcrcator  na  fua  Geografia 
contcndsrc.' ™^       fol.  ^6^.  na  deícripçaõ  do  Brafil  já  citado  neíte  difcurfo. 

Com  douta,  e  inculpável  erudição  tratou  o  Padre  Simaõ  deVaf- 
concellos  eíta  mefma  matéria  na  Chronica,  que  compoz  da  Compa- 
nhia dejefu  da  Provincia  do  Braíil ;  e  naõ  fe  pôde  dizjr,  qne  trope- 
çou em  erros ,  quem  fempre  eícreveo  acertos ,  com  paíTos  tuò  feguros, 
que  alliítido  das  luzes  de  feu  engenho ,  e  dos  auxilíos  das  fuas  letras, 
efcrevco  eíte  ponto  com  puriífima  verdade,  como  fe  vê  no  iiv.  i.  n. 
i^.das  palavras  íeguintes. 

Pera  efte  intznto  mandou  niqiidla  'SnUa^  que  fe  lançdffe  huma  linha 
de  ISlorte  a  Sul  cem  levoas  de  huma  das  Ilhas  dos  Jcores ,  e  Cabo  Verde , 
a  mais  Occidental  pera  o  Poente. 

E  continuando  a  mefina  Hi Teoria  ,  diz  eítas  palavras,  num.  14. 
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ElRij   7).  JodÕ  o  II.  que  entctô  reyn^tva  em  Tortn^ctl.,  rcclãmou  e/ia*  ^  ann  cavo  la  !irea. 
^uUa^  pedhkio  ao  Suniwo  Tontifice  ouircts  ^00.  kgoas  do  Toente  ^  fohe  as 
cem,  que  tinha  deflluaJ.o  :  e  como  cftawú  os  Rcys  de  Ca/h'lla  taó  aparenta- ^'■'^''^'^'-^^''^^''"'■^^ ''>c- 
dos  com  os  de  'rortugal  ^  e  o  efperavao  ejlar  mais  ^  yiciao  factlmeme  no  que úon.ç^uc  corro  ror at- 
pedia  Hl  Rey  D.  Joad^  e  de  hoa  conformidade e  parecer  do  Simimo  'í^ontifi-^^^''"ll^''y^l^l^^f^^^^^ 
ce  fc  concederão  mais  270.  legoás  além  do  concedido  na  'Bulla  a  7.  de  Ju-  "''''""ia  'tierra .  y 
nho  de  1494.  o  que  fuppofro   aquella  Unha  imaginaria  lançada  de  ISÍorte  d  RiL^dlTa^riatí"'' ''''' 
Sul  na  conformidade  fohredita que  Vem  a  fer  do  ultimo  ponto  das  ^70.     d  '  jj^fi'  ^'']!^^^^^,';';^;'' 
goas  de  huma  das  Ilhas  dos  ykores ,  e  Cabo  Verde  mais  Occidental ,  que  di-  miento  dei  Papa  !'y'em- 
:^em  fny  d  Ilha  de  Santo  AntaÕ  ao  Toente ,  he  o  fundamento  da  demarca-  cITrer  ia"ne'raí"nur;! 

(^aÕ  f  e  diVlfcÕ  do   "Br afã.  tlmas  dei  oceano,  Atri. 

Contbi mando -le  com  o  livro  Theatrcni  Orbis  na  taboa  do  Bra- dr°qne''^òb're\!síi'è:i 
Çú  y  e  Gorofredo  archontoloí^ia  Cofmica  foi.  ^18.  corrobora  o  pare- [""^[Ig^  J^*;  of  ío  qunt 
cer  dcíles  Authores  com  a  poíFe  continuada  de  tantos  annos,  em  ad:o3,  tiRey,  y  ia  Reyna  dc 
e  povoações  íucceflivss  ,  que  fe  diffundiaõ  por  todo  aqueile  deítri- fos '-'^m^qT  c^n '"í 
do.    O  que  feííueni  neíla  parte  o  Padre  N^alleo,  Soloizano,  Merca-  ^e^^o  2^'"^^  .y  m^cha 

»      I  •  '      11  1  ;•/•        r  concórdia  ,  t)ue  havia 

tor,  Authoves  yã  aíiesia  ios  neite  diícurío.  entre  eiios,  nou-.ron 

Luiz  Coelho  de  Barbuda  nas  craprezas  Luíitanas  liv.  14.  foi.  265.  ícr^vf^iS  d.'1:^^^^^^ 
convém  nas  270.  iesoas  da  demarcação  cerai,  e  attendendo  às  opera-  «''i"iiconvoiLintaddoi 

^        ^  ■«  r      •  1-  ;r  I      ^  r-.      /  rapa,  Ic  dexaron  .  que 

coes  Geograíicas,  diz,  que  o  Meridiano  palia  p^iio  Grao  Para,  e  que  por  todas  fueiiLn  470. 
aiTim  fica  incluida  a  boca  do  Rio  da  Prata  dentro  da  demarcação  de  ''"uu  Rexcaiu-;i<vcoa. 

Portugal.  fa  Aiexandri  VI.  diplo- 

O  Licenciado  Barthoiomeu  Leonardo  de  Argençola  na  Hiftoria,  "na  ^síco^ 
que  efcreveo  das  Malucas  ,  diz  que  a  linha  corta  mais  adiante  do  Rio  f  r.J'?^"  cojuitionc 

T  T  ....  •       A  '  defcripta  ,  per  iitrtim- 

da  Prata  ^  o  que  naõ  diíie  com  menos  inteiugencia  da  Geograha ,  co-  que  cueiicaidinenccn. 
mo  fe  lhe  quiz  imputar,  porque  foy  recebido  na  contenda  das  Níaiu- uT^nfubrat^i^cr;^^^^ 
cas  com  credito,  e  eRimacaô  :  tendo  de  mais,  pera  a  verdade  deílas '1"=^ 

•    •  r       A      .         ^   7i    II  11  11-1  r  '^onuin  lacent,  ijuidniiHi 

opmioens  o  ler  Autlior  Caítelhano,  e  de  haver  dedicado  o  melmo  li- terraruir.  ad  loiisocca. 
vro  à  Mígeítade  de  Fiiippe  IH.  que  o  naó  deixaria  correr,  fe  conti- J^e -'cSrTLinuno 
velTe  algum  prejuizo  da  fua  Coroa.  rciinqu.rentur.  Q..iod 

Pedro  Ordondo  de  Cevalhos ,  também  Hiíloriador  Caílelhano  pioi 
no  livro  intitulado,  Viage  dei  Mundo  lib.  iç.  foi.  272.  fizendo  men- J;^;,^;,^^;^,"',";^^  ^^^^^^^^^^^^ 
çao  daslihas,  e  terra  firme,  que  os  Caíteihanos  occupavaó  na  Ameri- finaf':","?  i-.>:p^rta;nt:r 
ca ,  e  poíTuhiaõ  nella,  poem  por  termo  a  eíte  grande  Liiperio ,  a  Pro-  ticnis  "comprehenderê- 
vincia  de  Buenos  Avres ,  dizendo ,  que  tudo  o  mais  he  Brafi! ,  e  co-       „  ^ 

r        •  n  •      •  "  11'  ^  P^"-*  maior 

mo  íogeito,  e  a  pertencente  a  outro  Prmcipe,  o  nao  comprehendia  finnefa,  entrcponiendo 

r.,      J    r  en  cl  concierto  fu  au- 

na  lua  deicripçao.  thoridad  ei  rontifice 

1  Naõ  fe  apartou  Garibav  deíla  doutrina  metido  no  mais  interior  Aiesandro  ,co,na  Her. 

:*  '       r  •  I-  panhol  de  nacion,  que 

de  Guipuicua  tom.  2.  íiv.  19.  cap.  4.  e  tom.  4.  liv.  :;5.  cap.  25.        fe  metio  en  ei  nígocio, 
o  Padre  Mariana  taÕ  auftéro  nas  opinioens  Porcuguezas,  feguio  f  .trthanSc;'^^ 

a  mefma  opinião  liv.  26.  foi.  4.0S.  imag.-wcionunaHneade 

-  ^         f  t       ""O       ofo  poloadÍLi. 

2  jbr.  Antonio  de  S.  Romão  ,  que  eícreveo  no  anno  de  1605.  du- dko  a  la  corona  de 
rando  já  a  uniaõ  das  Coroas  na  Hiftoria  da  índia  Oriental  liv.  i.  cap.  /J^^^^^^^^^^^^^^ 

6.  naõ  fó  convém  com  os  mais  nas  ^70.  legoas  da  íituaçaõ  do  Meri- conquiftaire  370.  le-uas 
diano  ,  que  dividio  o  Mundo,  mas  com  Garibay,  e  Mariana  \'\  alie- hs^d^cab?  vcrd^e  ro- 
gados ,  aflirma ,  que  o  dito  Meridiano  fe  lançou  470.  legoas  da  ilha  de  gu';s'"(,Je''''cflaían  '""a' 
Santo  AntaÕ  pera  o  Poente.   Naõ  fe  podendo  attribuir  a  inclinação ,  marcadas  en  ia  part^ 

*  ^  ^  Occidental  ,  y  de  la 

OU  oriental  adelantc  a  Ia 

Corona  Je  Portuga),  como  tetigo  Jicho  a  fin  de  que  cl  Erafil  le  cupieíTe  en  fu  repartinil;nta. 
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ou  dependência  defte  Author ,  naõ  fendo  natural  do  Reyno ,  e  me- 
nos,  que  íe  apartaria  da  verdade  por  algum  outro  refpeito;  porque 
eítando  eftes  limites  fogeitos  ao  mefmo  Príncipe,  naõ  tinha  a  quem 
obrigar  cem  o  juizo  delles. 

Barleo  ,  que  fe  allegou  contra  as  demarcações  defta  Coroa  ,  he 
o  que,  bem  entendido  ,  a  reconhece,  como  os  mais  Authores  5  por- 
que quando  diz  que  o  Brafil  olha  de  muy  longe  os  montes  do  Peru , 
falia  dos  que  habitaó  as  Coitas  do  mar,  e  naõ  dos  que  vivem  pelo 
fertaõ  inculto,  que  fe  une  com  os  ditos  montes.  Naõ  diz  Barleo,  que 
o  termo  mais  auílral  do  BrafU  he  o  Promontório  do  Rio  da  Prata, 
fenaó  o  mefmo  Rio.  Cem  que  as  palavras  Latinas  de  Barleo,  bem 
entendidas ,  naõ  desfazem  neíta  opiniaõ  ,  como  melhor  fe  deixa  ver 
do  traduzido  delias. 

4  Brafiiia  ad  occa-  4  O  T^Yafil  perd  d  parte  Occidental  Ye  de  miy  longe  os  defertos  dos  Cari- 
íuWarr^ro^mS^^^^  O  Teni  dds  froViHcias  do  novo  Mundo,  a  mais  nobre;  e  ultimamente 

tius  rovi  orbis  noMiii.  Qf  cunics  de  huns  altos  montes  :  perd  o  Sul  defconhecidas  resjoens^  Ilhas  ^md' 
juga  c  lonsinqua  afpe-  w,  ejlrcitos  i  ds  Loflds  Uccídcr.tdcs  :  O  Uccatio  ÂtíantiLO,  as  boreaes  comhd- 
ftat :  admeiidiomigno- ^   O  mcir  Sipitutrioual  i  OS  T cr t u çuc .<c s  a  ttrminaÕ  pelo  Rio  da  1?rata^e 

tas  r  egiones  .inlulalque,  ,  '      ,    ^  QV  *  '    1  ^ 

nur^a  ,  5c  freta.    Ori-  HlQ  MardnOdO. 

entalem  oram  Ocea- 
num  Atlanticum  ,  bo- 

rea/em  soptentrionaiis  nisls ,  ouQ  Barleo  fó  íntcntou  cfcrcver  os  negócios  militares 

puKat  Lufitani  eam  fiu-    ,         ,      ,,        ,         ^  ,  .  ^ 

vio  Maragnone, &a:íiu- dos  Hollandezes  uo  tempo  dos  oiro  annos,  que  os  governou  intrufa- 
five  iktífiT.  ISnt!  mente  o  Conde  Mauricio  de  Naífau  ,  e  naõ  lhe  era  permittido ,  con- 
forme a  rigorofa  ley  da  Hiíloria,  haverfe  nefte  ponto  taõ  difFufamen- 
te ,  que  o  obrigaíTe  a  huma  taõ  grande  digreíTaõ.  E  fobre  tudo  ,  ef- 
te  Author  naõ  fallou  detinitivamente ,  como  fe  reconhece  j  mas  fo- 
mente difíe ,  que  os  Portuguezes  incluhiaó  os  feus  dominios  entre  os 
Rios  Pará ,  e  Eíhiario  do  da  Prata  :  o  que  na  inteliigencia  Larina  tem 
muito  diiferente  explicação,  da  que  fe  lhe  quiz  dar  à  palavra  Eílua- 
rio  ;  porque  eíla  íignifica  todo  o  lugar  até  onde  a  maré  fóbe ,  e  naõ 
Promeníorio,  ou  Cabo  ,  como  fe  quiz  entender. 

O  Atlas  univerfai  do  Mundo  poderá  fer  o  arbitro  deflas  duvi- 
das ,  fe  carecerão  de  mais  evidencias,  que  as  notadas  5  porque  fendo 
eícrito  em  beneficio  commum  ,  fem  altençaõ  particular ,  mas  com 
hum  refpeito  geral  a  todos  os  Impérios,  Reynos,  Principados,  Eíta- 
dos.  Mares  ,  e  Coílas ,  fe  naõ  pôde  temer  a  inclinaçaõ,  e  menos  a 
verdade  ,  particularmente  a  favor  de  Portugal  ,  que  pelo  Author,  e 
pelo  Impreífor  ,  fe  faz  totalmente  ifento  dos  refpeitos  deíia  Coroa,  e 
como  eícreveíTe  pera  todos  ,e  pera  cada  hum  ,  fem  duvida,  que  o 
fez  com  mais  certas  noticias,  e  com  muy  ajudados  compííTos 5  porque 
de  outra  forte ,  o  naõ  receberia  o  Mundo  todo  com  aceitação.  No 
11.  livro  deita  Hiíloria,  na  impreíTaõ  Latina,  na  carta  geral  da  Ame- 
rica ,  aí]ina!a  entre  a  margem  Occidental  da  Ilha  de  Santo  Antaõ,  e 
a  boca  do  Rio  da  Prata ,  vinte  hum  grãos  de  Longitud.  Com  que  fal- 
tando pera  complemento  dos  vinte  dous  e  hum  terço ,  que  ha  de  ha- 
ver entre  o  Meridiano  da  Ilha  de  Santo  Antaõ  ,  e  o  parallelo  das  de- 
marcações hum  grao  e  hum  terço ,  bem  claro  íe  vê ,  que  corre  o  Me- 
ridiano 
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ridiano  da  demarcação ,  além  da  boca  do  Rio  da  Prata  pera  a  parte 
do  Occidente  mais  de  lium  grao ,  que  he  o  que  falta  pera  a  fatisfaçaó 
dos  22.  grãos,  e  hum  terço  ,  de  que  fe  compõem  eíte  parallelo  ;  cu- 
ja demonílraçaõ  he  hum  fadlo  ocular  ,  que  fe  prova  com  evidencia , 
e  nefta  fórma  correrão  até  agora  fem  nota ,  ou  contradição  alguma 
todos  os  Mappas ,  Globos ,  e  cartas  geraes ,  que  fe  obrarão  em  Hol- 
landa  ,  Flandres,  e  Inglaterra. 

Magino  no  commento  da  Geografia ,  e  dos  Cálculos  dos  feus  Ef- 
tudos ,  a  que  acrefcentou  a  defcripçaô  da  America ,  fe  ajuftou  na  mef- 
ma  doutrina  lançando  efta  demarcação  por  dentro  do  Rio  da  Prata, 
declarou ,  que  o  continente  Oriental  era  dos  Portuguezes  por  direito, 
palavras  i  próprias  da  fua  Hiftoria.  i  ta  cu;  r^rte  onen- 

Nao  faltou  a  natureza  em  prover  neftas  duvidas  com  aquellas  Itn/^f^  ^Zo-.\fuml 
inalteráveis  divifoens  do  Poder  Divino,  cortando,  e  dividindo  as  ter- argcntcocomniunemcn. 

,  ,  ,    _  j  •^r  te  el  Rio  Jc  la  1  lata  > 

ras  da  contenda ,  com  o  notável  Lago  Dourado ,  ou  Xarays ,  que  co-  &  de  ragçione  do  llíi- 

mo  coração  da  America,  fuuado  quali  no  centro  delia  ,  a  cinge  com  fv^cqui^uti à írdc 

dous  braços ,  ou  rega  com  dous  Rios ,  que  tem  a  primazia  das  aguasj  lu  spagna. 

hum  que  corre  pera  o  Norte  com  o  titulo  das  Amazonas,  e  defagua 

em  mais  de  oitenta  legoas  de  boca ;  outro  com  o  nome  da  Prata ,  que 

corta  para  o  Sul  ,  fe  diifunde  em  quarenta  de  largo,  e  he  mais,  que 

maraviihofo  acafo ,  hum  myfterio  da  providencia  ,  que  a  linha  da 

repartição  lançada  de  Norte  a  Sul ,  fem  refpeito  a  eíles  Rios ,  nem  à 

noticia  delles  ( pela  naõ  haver  ,  quando  íe  acordou  neíte  meyo  da 

divifaô  do  Orbe )  cortaíTe  taô  ajuftadamente  por  eííres  dous  termos , 

como  fe  os  foíTe  bufcar  muy  de  propoíito  pera  ellas  demarcações.  E 

fem  duvida  ,  que  fe  houveííem  íido  defcobertos  no  tempo ,  em  que 

concorrerão  os  doze  Juizes  na  junta  de  Badajoz ,  fe  comprometteriaõ 

neítas  balizas ,  e  fe  naõ  affentara  o  meyo  dos  navios ,  que  haviaõ  de 

ir  lançar  a  linha ,  e  fazer  as  demarcações. 

Neila  devia  fer  menos  circunfpedla  a  providencia  neíla  grande 
parte  do  Mundo,  do  que  foy  na  demarcação  das  outras,  que  dividio 
com  Rios  ,  o  que  paíía  por  laõ  inalterável  ordem  da  natureza,  que 
como  huma  parte  da  Symmetria  do  Mundo ,  corre  já  pelos  Doutores   ^  Rumina  en;n  i 
incorporada  nas  decifoens  de  direito  j  e  porque  naõ  ticaíTem  fofpeito- ".atura.uu.a.xttfrniie- 
fos  os  Portuguezes,  fe  auihoriza  eíl:e  lugar  com  os  Authores  Caítelha-tur'cfil-poiitrN^^^^ 
nos,  que  allentaraó  ferem  os  Rios  a  mais  natural  diviíaó  dos  Reynos, '  * 
e  que  dividindo-fe  com  os  Eftados ,  ficavaó  os  mefmos  Rios  com-   ^  mÍ  ;itteiam  ns- 
muns  aos  Principes  ,  que  os  dominavaÕ.  nim^^ir^rr.l" 
I    NebrifTa  eruditilíima  ,  e  myíleriofamente  na  Chronica  dos  Reys      ^^ç^^^,^^  deitas 
Catholicos  ( que  foraõ  os  mefmos  Principes  ,  com  os  quaes  fe  celebrou 
O  contrato  de  Tordefilhas ,  tantas  vezes  mencionado  nefte  difcurfo )     "V^ienrueia  conc 
tem  por  opinião,  que  os  Rios  póílos  pela  natureza,  faõ  os  termos  po""  '^'^  ^• 

mais  próprios  porque  le  dividem  as  regioens.   Elta  meíma  doutrina  nc.t  fiumina  conimn- 
fegue  Parlador.     2   E  com  elle  Leitaõ  Lufitano.    ^    Valenzuela.   4  S„/g;t"nJ''' 
Cepola,  e  outros,  que  refere  o  mefmo  Parlador.  roitug.  r-  3-  cap.  4. 

Fundaõ-fe  eftes  Authores  patentiííimamente  na  diílribuiçaó  dos  "jg.^^  idtra  c\í^^^^ 
Rios ,  e  na  ordem  delles.  '/"'^'.'«'-  ^  -"po^^ 

Africa  fe  divide  da  Ana  com  o  Mar  Roxo ,  a  mefma  Alia  íe  apar-ud.  s.  n.  5. 
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a  de  Europa  pelo  eftreito  de  Galiopoli ,  Mar  Euxino,  lagoa  Meotis, 
Rio  Tanais ,  e  Obis.  Os  dons  Rios  de  Zanagá  ,  e  Gambéa  ,  cingem  o 
Império  dos  Jalofos  ;  e  a  eíte  divide  o  mefmo  Gambéa  do  Império 
dos  Fulos,  e  Reyno  dos  Ssreiros.  O  Rio  Zaire  termina  o  Império  de 
Congo,  com  os  de  Loango.  O  Rio  Coanza  fepara  os  Negros  Jagás, 
dos  Ganguiilas,  e  Ambundos.  Os  celebres,  e  riquiífimos  Rios  de  Co 
falia,  tem  principio  naquelle  pequeno  mar,  ou  grande  lago,  que  a_ 
natureza  plantou  quaíi  no  meyo  das  terras  do  Caranga  Rey  dos  Ma- 
raves;  cujos  Senhorios  fe  cercão  pela  parte  do  Leite  com  as  prayas  do 
dito  hgo,  donde  fahindo  o  Rio  Zambece  com  limitada  corrente,  vay 
dividindo  as  Provindas  do  Mocaranga,  e  Betonga,  e  apartando  as  do 
JM-iravs ,  humas  fogeitas  ao  mefmo  Caranga  pela  parte  do  Norte ,  e 
outras  ao  Monomotapa  da  parte  do  Sul ,  até  que  por  vários  rumos  fe 
vay  meter  no  Oceano ,  depois  de  formar  algumas  Ilhas ,  como  he  a  de 
Luabo ,  de  queai  tomaõ  o  nome  as  terras  daquelle  porto.  Por  todo 
eíte  curfo,  já  caudelofo,  e  grande,  defpede  vários  braços  com  diífe- 
rentes  nomes,  que  daõ  termos,  poeai  limites ,  e  fazem  divifoens  a  to- 
dos os  poífuidores  deíte  continente,  que  dominaõ  os  Portuguezes  com 
vários  Senhorios ,  e  os  Mouros  com  muitos  Eftados.  O  Mar  Roxo  di- 
vi  Je  as  duas  Arábias  da  Ethiopia  :  o  Perfico  a  Períia  da  mefma  Ará- 
bia. O  Reyno  de  Cambaya  fe  corta  com  os  dous  braços ,  que  faz  o 
Indo.  O  mefmo  Indo  fepara  a  índia  da  Períia.  Os  Rios  Ganga,  e 
Ganges  poem  termo  aos  Reynos  de  Bengala  ,  e  de  Uxá.  O  Tigres ,  e 
Eufrares  abraçaõ  em  íi  as  Províncias  de  Mefopotamia,  e  grande  parte 
do  Reyno  da  Períia.  O  grande  Império  da  China  fe  divide  dos  Rey- 
nos de  Camboja,  Cochinchína,  e  Tunquin,  com  o  notável  Rio  Cro- 
cio,  fervindo  também  de  baliza  a  muitas  Províncias,  fe  demarcaõ ou- 
tras com  o  maravilhofo  muro  de  fua  divifaò,  pondo  termo  às  Provín- 
cias de  Stichuens,  e  de  Euquang  o  Río  Kiango ,  que  as  corta  pelo 
meyo,  de  que  fahem  dous  braços,  que  dividem  as  Províncias  de Quei- 
cheu  ,  e  de  Xeníi?.  A  de  Chekiang  fe  termina  com  o  Mar  Japonico, 
e  a  de  Tokien  fe  aparta  das  outras  com  o  Oceano  Indico.  Alema- 
nha fe  divide  de  França,  e  de  Alemanha  Baixa  pelo  Rio  Rheno.  O 
Condado,  e  Ducado  de  Borgonha  aparta  o  Arrás.  Sepsra-fe  Gafco- 
nha  do  Pontu  com  o  Rio  Gatona.  Diítingue-íe  Inglaterra  de  Efcocia 
com  os  dojs  Rios  Tevede ,  e  Solveo.  A  Prufila  fe  limita  com  a  livo- 
nia  pelo  Río  Duina  ,  ou  Duna.  Os  Batavos  fe  feparaõ  das  mais  Pio- 
vi nelas  baixas  com  os  Rioo  Rheno  ,  e  Vajslí.  Portugal  fe  sparta  de 
Caítilla  com  os  Rios  Minho  ,  e  Gaudiana.  O  Ebro  divide  Valença 
de  Catalunha  ,  e  Leaó  :  e  o  Guadalquivir  o  Condado  de  Niebla  de 
Andaluzis. 

Eita  divifaõ ,  que  he  geral ,  e  recebida  por  todo  o  Mundo  ,  co- 
mo huma  das  rnarnvilhas  delle,  he  mais  própria,  e  obfervada  nos  Pro- 
víncias da  America;  porque  começando  nas  terras  da  Virj';ir;ia,  cue 
fe  nomea  por  nova  Inglaterra  ,  íe  divide  com  o  Rio  Perrobícoí: 
reraiina-íc  a  nova  Galiza  pela  lar;oa  Chiapaía,  e  porto  de  Naviv';.d. 
A  P.-ovincii  Yvajatm ,  ou  Petin ,  te  m  por  termos  o  Rio  Taiza  :  f  a 
dj  Vera  P«iz  fe  spaiia  de  GuaLimaia  com  o  Rio  Xicakpa  ,  e  c?.  de 
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Hon Juras  com  os  Rios,  Lagoas,  e  o  Eílreito  Golfo  Dolce.  A  Pro- 
víncia de  Yfalcos  tem  por  termos,  que  a  cercão,  os  dous  Rios  Gua- 
capa  ,  e  Guimayo.  A  de  Honduras  fe  divide  da  Vera  Paz  com  omef- 
mo  Eílreito  Dolce ,  e  o  Oceano  Septenirional.  A  de  Nicarágua ,  ou 
Reyno  de  Leaó  le  fecha  com  o  Oceano  auílral.  A  de  Veragua  pelo 
Norte ,  e  pelo  Sul ,  a  banha  o  mar  Oceano.  A  de  Carthagena  fe  ef- 
tende  do  Rio  Magdalena  ,  até  o  eílreito  de  Uraba,  e  Rio  Darien.  A 
Provincia  de  Santa  Martha  fe  termina  com  o  Rio  de  Haca.  O  porto 
PalTao  ,  e  o  Rio  Santiago  foraõ  os  termos,  e  limites  da  Provincia, 
que  Francifco  Piçarro,  famofo  defcobridor  do  Peru,  impetrou  do  Se- 
nhor Emperador  Carlos  V.  As  Províncias  chamadas  de  Chuquinmayo 
fe  dividem  com  o  Rio  do  mefmo  nome.  Os  Xarcas  fe  apartaõ  de  Li- 
ma com  o  Rio  Tambopella.  A  Provincia  de  Chili  fe  termina  com  o 
eílreito  de  Magalhaens.  Efte  mefmo  eílreito  he  o  termo  daquellas 
Províncias ,  e  regioens ,  que  correm  dos  confins  do  governo  de  Chiii 
4?.  e  44.  grãos  da  Equinocial  pera  o  Sul ,  até  as  fuas  mefmas  mar- 
gens ,  como  também  das  que  tem  o  feu  principio  no  Rio  da  Prata ,  e 
acabaó  no  mefmo  eílreito ,  pela  parte ,  que  fe  communica  com  o 
mar  Septentrional. 

Nem  he  menos  a  ordem  com  que  fe  divide  a  America  Lufitana: 
aonde  fe  naõ  fabe  ,  que  haja  outras  divifoens,  balizas,  ou  marcos: 
pois  as  quinze  Províncias,  ou  grandes  Eftados ,  com  que  os  Reys  di- 
vidirão o  Braíil  Portuguez  com  titulo  de  Capitanias,  íe  aparraó  humr>s 
das  outras  com  caudelofos  Rios.  A  do  Pará  pela  parte  do  Norte  com 
o  Rio  das  Amazonas ,  e  Rio  Maranhão  pera  o  Sul.  A  do  Maranhão , 
com  o  Rio  do  mefmo  nome,  e  o  Tapicuré.  A  do  Seara,  com  o 
mefmo  Rio  Tapicuré,  e  Rio  Grande.  A  do  Rio  Grande,  com  o  Rio 
do  próprio  nome ,  e  o  dos  Negros.  A  da  Paraiba  com  o  referido  Rio 
dos  Negros ,  e  o  dos  Sinnaes.  A  de  Itamaracá  com  o  mefmo  ?x\o  dos 
Sinnaes  ,  e  o  da  Paraiba.  A  de  Pernambuco  com  o  próprio  Rio  dos 
Sinnaes,  e  o  de  S.  Francifco.  A  de  Serigipe  delRey  com  o  mefmo 
Rio  de  S.  Francifco ,  e  o  de  Camairú,  A  da  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos com  os  Rios  Camairú,  e  Grande.  A  dos  Ilheos  com  o  Rio  gran- 
de,  e  o  das  Caravellas.  A  de  Porto  Seguro  com  o  referido  Rio,  e  do 
Efpirito  Santo.  A  Capitania  deite  nome  com  o  Rio  de  Janeiro ,  e  Ca- 
bo frio.  A  do  Rio  de  Janeiro  com  o  mefmo  Cabo  fiio  ,  e  o  do  Ef- 
pirito Santo.  As  duas  Capitanias ,  chamadas  de  Pero  Lopes  de  Sou- 
fa  ,  ô  Martim  Aítonfo  de  Soufa ,  incluídas  hoje  na  de  S.  Vicente ,  fe 
partem  com  o  Cabo  frio,  e  o  Rio  da  Cananea.  A  decima  quinta  , 
que  fe  chama  delRey ,  fe  termina  peia  parte  do  Norte  com  o  Rio  da 
Cananea  ,  e  fe  eílende  pera  o  Sul  até  o  Cabo  das  Arcas  12-  grãos  pe- 
la mefma  coíla,  e  inclue  em  íi  o  grande  Rio  da  Prata,  conforme  a 
carta  geral  do  Orbe ,  que  fez  o  Cofmografo  Bartholomeu  Velho  no 
anno  de  1562.  com  ordem  do  Sereniflimo  Senhor  Rey  D.  Joaó  o  IH. 
e  o  Atlas  univerfal  de  foi.  ^5.  até  foi.  190. 

E  o  que,  he  mais ,  que  tudo  ,  que  por  obfervar  eíla  ordem  da 
repartição  dos  Rios,  e  fe  feguir  a  divifaõ  das  terras  com  as  balizas 
da  natureza ,  fe  naó  teve  tanto  refpeito  à  igualdade  dcs  limites,  co- 
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mo  à  diftancia  das  demarcações,  de  que  refultou  por  efta  caufa  fica- 
rem as  Provindas,  mayores  humas,  qne  outras  com  grande  diíFerença. 

Os  Príncipes  fempre  empenhados,  e  defejofos  em  pôr  h*mites,  e 
ajuítar  as  fuas  divifoens  ( como  fe  vô  dss  mefmas  palavras  dos  contra- 
tos, e  das  Balias  Pontifícias,  nas  claufulas  delias)  em  tal  fórma  appro- 
varaó,  e  quizeraõ  as  balizas  dos  Rios  Maranhão,  e  da  Prata,  que  fe 
entaô  lhes  foraõ  prefentes  ,  as  aceitarão  com  preferencia  a  todas,  e 
como  fe  as  houveíTem  por  declaradas ,  e  expreíTas  fe  deve  tomar  a  fua 
mente,  como  fe  foíTe  a  fua  refoluçaó.  Porque  fendo  certo,  e  infalli- 
vel ,  que  no  contrato  de  Tordefilhas  fe  affentou  ,  que  os  navios,  que 
haviaõ  de  ir  à  operação  da  linha ,  fixaíTem  hum  marco ,  aonde  deter- 
minaíTem  as  ^70.  legoas ,  pera  que  fobre  ponto  certo  houveíTe  dex:or- 
rer  a  demarcaçaõ ,  hca  fem  duvida ,  que  quizeraõ ,  e  que  aceitarão  to- 
das aqueílas  balizas ,  com  que  melhor  fe  dividiíTem  os  fçus  Eílados  , 
e  que  mais  prevaleceíTem  contra  a  confufaõ  delles ,  e  mudança  dos 
tempos.  E  como  naó  podeííem  haver  outros,  que  folfem  igualmen- 
te perduráveis,  nem  póítos  com  tan^a  exacçaó,  fe  devem  reputar  os 
dous  referidos  Rios  pelos  dous  termos  defejados. 

Eíta  ccfnfideraçaõ ,  que  fe  funda  no  contrato,  e  mente  dos  Prín- 
cipes ,  e  na  Bulla  do  Pontífice  ,  como  fsja  mais  conforme  ao  mefmo 
intento  da  repartição,  e  concórdia  delle,  he  taõ  ampla  nos  termos  de 
direito ,  que  ainda  quando  excedeíTe  a  corrente  do  Rio  ao  ultimo  ter- 
mo do  domínio  deita  Coroa  por  algum  efpaço  de  terra ,  ou  numero 
de  legoas,  fe  haviaõ  de  eftender  os  limites  até  o  mefmo  Rio,  por  lo- 
I  vaia<'c.  de  parh cap.  grar  â  maís  natural  dívifaõ  delle  i  aflim  porque  os  marcos,  ou  quaef- 
tu.  3*6.  s. ''''  ^  ^^^^  outras  balizas,  íeriaõ  huma  incompetente,  e  imprópria  demar- 
caçaõ pera  Eftados  taõ  largos  ;  e  podiaõ  caducar,  e  removerfe  com  o 
tempo  :  como  porque  naô  podendo  fer  mayor  o  domínio  ,  por  pou- 
ca quantidade  de  terra  ,  fó  fe  procurar  aquelle  termo,  que  os  deixai- 
í  Kut  aV"}wd,  exquo  fc  maís  fcguros ,  e  com  menos  difcordias.  2 

l"límTícíoTr£ 'í:         E  íendo  que  nefta  fórma  fica  fem  duvida,  conforme  a  opiniaó 
voiit.  8.^Dio^ib.^2. ini-  commua  dos  melhores  Authores,  e  a  conftante  tradição  das  Hiíiorias, 
ni^unrutriuVqaé  júdidl:  ctti  que  OS  Hiaís  faõ  Caftelhanos  de  nafcimento ,  ou  eftrãnhos  a  ref- 
fiV'r!-und"'ca'^ P^^^^      ambas  as  nações,  que  todo  o  Rio  da  prata  com  muitas  legoas 
61.  Monu  eoi  uiã.  pera  a  parte  do  Sul ,  fica  comprehendido  na  repartição  defta  Coroa  y 
naõ  ceflaria  ainda  a  razaõ  de  duvidar ,  fe  com  as  palavras  da  Bulla 
fe  quizeíle  dífputar  o  mayor  domínio,  que  lhe  pertence.   Porque  íe 
começando  o  Meridiano  das  Ilhas  de  Cabo  Verde ,  corre  por  dentro 
do  Rio  da  Prata;  começando-fe  pelas  Ilhas  dos  Açores ,  feria  muito 
mais  Occidental  o  feu  curfo ;  e  o  que  agora  fe  duvida  em  poucas  le- 
goas de  Sertão  defpovoado,  e  deferto,  fe  viria  a  difputar  íbbre  Pro- 
vincias  inteiras,  e  a  grande  importância  de  minas  muy  ricas. 

Satisfeito,  como  fica  ,  o  título,  e  direito  da  propriedade  de  tu- 
do, o  que  corta  o  referido  Meridiano,  lançado  de  Norte  a  Sul  ^70. 
legoas  da  Ilha  de  Santo  Antaõ  pera  Loefte,  parece,  que  fe  naõ  care- 
cia de  dífcorrer  fobre  a  poíTe,  que  nos  Príncipes  he  infeparavel  das 
propriedades ,  e  da  acçaõ  delias  :  Porque  naô  fe  dando,  que  entre  os 
Soberanos  ifentos  de  todo  o  juízo  contenciofo ,  e  fomente  árbitros  de 
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fua  meffna  foberania ,  fe  poíTa  conílJerar  prefcripça6 ,  ou  parte  devo- 
luta,  fica  como  ociofo  qualquer  difcurfo,  que  fe  houveíTe  de  fazer 
fobre  efles  fundamentos.  Mas  por  naõ  faltar  a  precifa  obrigação  da 
repoíla ,  e  àquella  divida  ,  e  mais  pontual  íatisfaçao ,  que  juftifique  o 
real  animo  dos  Príncipes,  e  a  fegura,  e  clarilfima  juftiça  deita  caufa, 
fe  moítrará  que  naõ  podia  haver  prefcripçaõ  :  Que  houve  poíle  con- 
tinuada pelo  domínio  defta  Coroa  ,  e  que  a  Monarchia  de  Caftella 
nem  teve  polTe  >  nem  a  podia  ter ,  nem  taõ  pouco  fez  alguma  povoa- 
ção fóra  daquelles  domínios  tolerados  pelos  Reys  de  Portugal, 

O  direito  das  Conquiítas ,  e  a  inveílidura  delias  procede  dos 
Pontífices,  que  o  daõ  aos  Príncipes  Catholicos,  com  o  titulo  de  intro- 
duzir a  luz  do  Euangelho  nas  trevas  do  paganiímo ,  e  conquíftar  pê- 
ra a  obediência  da  Igreja  os  inimigos  da  Fé.  E  como  fempre  eíles 
gloriofos  pro^rellos  careçaõ  de  tempo,  armas,  e  de  fucceíTos  j  logo 
que  pelo  indulto  das  Bulias  Apottoíicas  íe  adquire  o  primeiro  titulo 
pera  conquiftar,  fe  dá  a  inveítidura  pera  a  poíTe  j  fem  que  pera  a  to- 
mar realmenre,  fe  contem,  ou  determinem  números  de  annos ;  por- 
que pendendo  dos  acci  lentíís  da  guerra,  e  do  poder  dos  Príncipes,  fe 
ha  por  incorporada  a  poíTe  na  Coroa  priiuííiro,  que  no  domínio,  cha- 
mando-fe  daquelies  mefmos  Eítados,  que  lhe  fao  concedidos,  como 
fe  já  os  tiveraõ  occupados  :  Porque  de  outra  forte,  nem  era  poíTivel, 
que  prevaleceíTe  eita  regra  no  incógnito,  e  dilatado  Sertão  das  Con- 
quiítas, que  fe  mô  póJe  penetrar  em  muitos  feculos,  e  carece  mais, 
que  da  induítria  humana,  da  permiíTaó  Divina.  Sendo  certo,  que  pe- 
ra haver  prefcripçaõ  ha  de  haver  commiílb,  o  quefe  naõ  pôde  provar 
neíte  cafo ,  nem  menos,  que  quando  o  houveíTe  fazia  titulo  juíto  a 
qualquer  outro  Príncipe,  mas  fomente  fe  devolveria  ao  mefnio  Pon- 
tífice, de  quem  tinha  emanado,  pera  que  o  déííe  de  novo  como  de- 
voluto. 

Eíta  verdadeira  doutrina  fe  naõ  pôde  praticar  em  outra  forma  , 
fem  oífenfa  de  todos  os  Príncipes  ,  e  com  particular  reparo  dos  Reys 
Catholicos,  que  tendo  por  domínio  muita  parte  das  índias  Occiden- 
taes  ,  lhas  pi-xiera  occupar  qualquer  outro  polo  direito  da  preícrípçaõ. 
Nem  feria  po'Tivel  ,  que  os  Reys  de  Portugal  tiveífem  feguras  as  dila- 
tadas Conquiítas  da  America  por  defcobrir  na  mayor  parte  fe  fe  hou- 
veíTe de  dar  eíta  regra. 

Eítas  dificuldades ,  ou  entes  da  razaõ ,  prevenio  a  prudência  de 
Alexandre  VI.  com  o  notável  Meridiano  da  demarcaçaõ  ;  porque  fe 
naõ  contentou  menos ,  que  com  pôr  as  balizas  na  memoria  dos  ho- 
mens ,  fázendo  a  linha  imafi;inaría  na  immenfa  dííFufaõ  dos  mares , 
reduzindo-os  a  grãos  ,  e  a  legoas ;  no  largo  ,  e  illímitavel  da  terra  , 
cortando-o  com  huma  linha  de  Norte  a  Sul  ;  pera  que  por  todas  eí- 
tas demonítrações  fícaíTe  ceifando  pera  fempre  a  duvida,  deita  partilha, 
e  durando  com  o  mefmo  Mundo  os  padroens  delia. 

E  quando  fe  podeíTe  dar  eíte  cafo  negado,  fem  duvida,  que  a 
prefcripçaõ  íe  podia  julgar  contra  a  Coroa  de  Caílella,  e  o  direito 
de  poíTuir  pela  Coroa  de  Portugal  :  pois  as  preferi pções ,  como  fica 
dito ,  fe  efcufaó  cora  os  impedimentos  legítimos  :.  e  fendo  os  de  Por- 

tugai 
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tugal  notoriamente  juftiíicados ,  com  o  defcobrimento  da  índia  ,  as 
Conquiítas  de  Africa ,  a  menoridade  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  e  o  infeíice 
efpeòlaciiJo  da  fua  jornada,  o  breve,  e  confufo  governo  do  Senhor 
Cardeal  P.ey  D.  Henrique,  e  as  n.ais  calamidades,  que  fe  feguiraõ, 
devoluto  o  Reyno ,  e  íufpenfo  o  património  Real ,  e  a  mefma  regalia, 
fem  meyos,  nem  acceíTo  pera  eítas  operações ,  lhe  naõ  podia  preju- 
dicar a  preícripçaõ  por  eíte  tempo,  em  que  lhe  naó  era  poíTiveí  o 
defcobrimento  das  Conquiíias  ,  e  a  povoação  dellis ,  e  menos  no3 
quarenta  annos,  que  fe  feguiraõ  depois  da  feparaçaõ  das  Coroas. 

E  pelo  contrario  a  Coroa  de  Caílella  teve  pera  difputar  efba  du- 
vida ,  ou  verificar  eira  poUe  todos  os  tem.pos  referidos  até  o  reynado 
do  Senhor  Cardeal  Rey,  e  depois  diíTo  os  feííenta  annos  do  feu  go- 
verno, que  peia  união  das  Monarchias,  e  o  poder  delias,  fe  achava 
com  mais  meyos  pera  eíta  occupacao ,  e  povoação  dos  dominios,  e 
ainda  mais  tempo;  porque  fe  ajuntarmos  aos  feílènta  annos  últimos, 
os  quatorze  da  menoridade  do  Senhor  Rey  D.  Sebafliaõ,  o  snno  e 
meyo  do  governo  do  Senhor  Cardeal ,  e  os  dous  do  interregno,  naõ 
feraõ  menos,  mas  antes  mais,  que  os  que  fe  podem  arguir  aos  Prín- 
cipes Portuguezes.  Com  que,  ou  fe  ha  de  dar,  que  naõ  houve  com- 
miíTo,  nem  o  pôde  haver  entre  os  Príncipes  foberanos ;  ou  que  fe  o 
houve,  neíle  cafo  incorreo  nelle  Sua  Mageítade  Catholica, 

Porém  ,  nem  hum  ,  nem  outro  Príncipe  recahio  no  rigor  da  pref- 
cripçaõ  :  Sua  Mageítade  Catholica;  porque  naõ  podia  edificar  no  do- 
mínio aiheyo,  que  nao  pojíuhia,  e  que  havia  de  reitituir,  conforme 
as  pazes  de  Tordefilha.  De  mais ,  que  a  naõ  podia  haver  no  fitio ,  de 
trata,  por  lhe  faltar  a  poffe,  í  fem  a  qual  naõ  pôde  ter  lugar 
$.  final,  t;.' cod!  tit.  '  a  prefcripçaõ.    E  quando  fe  poderá  coníiderar  alguma,  naõ  era  legiti- 
vuiS'us''d!:''pícrcrip^^      ,  c  legal  :  antes  tam.bem  lhe  faltava  a  boa  fé   2    que  neceílaria- 
tionUn.s.  mente  deve  concorrer ,  pera  fe  verificar.   Além  do  que  os  limites , 

3    Paiiador  lib.  i.  quo-  „  r       i-    •  i  r  -    •  ^     .      .       .  *  £2         j  • 

tidian.  cap.  i.  §.  17.  porquc  os  Reynos  le  dividem,  íao  mipreícnptiveis ,       como  nca  di- 
YXT^\T(\i?'hul'olt        -^'^^^        pouco  as  Mageílades  de  Portugal  incorrerão  neíta  pe- 
coniiiio  147.  n.  44.    na  ;  porque  lémpre  povoaraõ,  e  polfuiraô  ,  como  fe  tem  moílrado,  e 
fe  verá  mais  claramente  no  feguinte  difcurfo. 

Mas  como  eíleja  fóra  deite  cafo,  e  prevaleceíTe  a  poíTe  fucceífi- 
vamente  com  repetidos  ados,  e  fempre  hum  continuo  ufo  de  jurií- 
dicçaõ,  e  de  donunio,  o  moftraõ  ss  Hiílorias  do  Reyno,  mais  ainda 
r  Noii  utique  acc;p;.  cm  numcro  as  Caííelhanas ,  que  as  Portuguezas ,  com  as  fecretarias,  , 
endumeft  utquidtun.  q  rcgíítos  defta  Coroi. 

oum    pofliucrc    velit,  1  •  1  •  j  r 

omnes  glebas ,  circum  No  anuo  Gc  I ^oo.  tcvc  principio  O  gisnde,  e  importante  cef- 
?os  L.V^í«^d"a'k^'a^uu  cobrimento  da  America  por  Pedro  Alvares  Cabral,  no  reynado  feli- 
rcnda  roiTcir.oni.  Me- ciííimo  do  Scnhor  Rey  D.  Manoel,  que  começando  no  porto  de  San- 

noch.  Gail  ,  Cii|at.  &  /  .^  it-.  i  1  11 

alij  per  Oros  d.  apici- ta  Cruz,  toHiou  pollc  pcU  Coroa  de  Portugal;  e  logo  por  aquelle 
u"^!"&'fs.'^■Gon,■.^n  ^«^'O  adquírío  dC)mínio  em  todas  aquellas  Províncias,  que  tinhaõ  natu- 
1. 4s.  Tauri n.  ,t. va-  ral  fcparaçaõ  com  os  deus  primeiros  Rios  do  Mundo,  Maranhão,  e 

In.lc.    de    partituín.bus    ,      t-.  1     /i      •/•'<.  ,->        1  /-r  •     1  j  r 

cap.  4.  11.  12.  Minfin-.  da  Prsta ,  e  baitaria  lo  eíte  aòto  de  polie ,  ainda  quando  tora  unico, 
frMuíti  °pí'sai'°>d^  ^  feguiraõ  outros  muitos ,  e  marcos  ,  que  íe  puzer?ó,  pera 

ticiuppiicatioiieadiuna.  fe  eftcnder  a  todas  as  mais  partes  daquellas  Províncias  demarcadas 
jô/'      ^'  ^'       com  os  dous  Rios,    i   íem  que  folfem  neceílarias  novas  apprehen- 

foens 
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foens  nas  outras  terras ,  portos  ,  e  Rios ,  como  fe  continuou  fucceíll- 
vamente ;  porque  fendo  o  porto  de  Santa  Cruz  o  primeiro  deícoberto 
nas  terras  do  Braíil ,  e  reputado  como  cabeça  delias,  baítava  íó  aquel- 
le  a£to  de  poíTe  pera  comprehender  todo  aqueile  grande  Eílado,  bem 
aflim  como  nos  morgados ,  que  a  que  fe  toma  na  parte  principal  del- 
les  os  comprehende  inteiramente.    2    O  que  mais  fe  verifica  com  a  "/l^té'"" 
vontade  do  Sereniílimo  Senhor  Rey  defcobridor,  e  com  a  fantiílima  tur  ad  omncs  res  annc- 
tençaõ  do  Pontifice,  que  como  fe  dirigilTem,  e  encaminhaílem  à  ex-^J;      n^zf.^  InS 
tenção  da  Fé  Catholica ,  era  vifto  conceder ,  e  dominar  Províncias  in-  >•  r-  •^efoi.  ip.  n.  u. 
teiras ,  por  mais  dilatadas,  que  foíTem,  e  como  a  do  Braíil  tivelTe ^.'^"ís.  saVga'd."de  re- 
aquella  divifaó  natural  dos  Rios,  aonde  fe  continuou  a  povoação  até  o  tenúon.  Buiiar.  5.  a  n. 
Rio  do  Maranhão ,  Capitania  de  S.  Vicente ,  e  da  Cananea  ,  naõ  pôde 
ter  duvida ,  que  fe  deve  eílender  aré  o  Rio  da  Prata.    ^  3  si  bónus  eft  finís  me-- 

Contitiuando  o  defcobrimento  do  Brafil  no  anno  de  1501.  Ame- íè^JXunTsXrzal" 
rico  Vtfpucio  ,  foy  mandado  peio  mefmo  Senhor  Rey  D.  Manoel  a 
inveltigar  ,  e  demarcar  exaitillimamente  as  Províncias  deite  novo  bematoie  cap.  7.  gu- 
Mundo  ,  e  foy  o  primeiro  Argonauta,  que  entrou  no  Rio  da  Prata,      p'"^^- ^' 
como  fe  vê  das  fuas  relações ,  e  da  carta  ,  que  efcrevao  a  MeíTer  Petro 
Sodrino ,  participandolhe  os  fucceílos  de  fua  primeira  viagem  ao  Bra- 
fil a  expõem  neíí-a  fórma. 

1  E  tdnto  andamos  pen  o  Sul-,  que  jd  e  (lavamos  fora  do  trópico  de  Ca-  »  e  tanto  andamo  ver- 
pricornioj  donde  o  Tolo  AntârHko  fe  alçava  fohre  o  Ori^oute  7^2.  grãos,    [V^^of^lú  ri\ut-^x^> 

O  que  fe  vê  mais  claramente  com  as  povoaçó.s  Portupuezas , ''f 

^  ,  ,  /       T  J        n  I        '  e!  polo  anta.-aicos' al- 

que  continuao  por  toda  aquella  coita  ate  a  Lagoa  dos  Fatos  em  altura  za-a  fopra  le  omomc 

de  ^2.  grãos,  e  gozarem  os  feus  habitadores  de  todos  os  frutos,  que 

ella  produz  até  o  Rio  da  Prata  52.  legoas  pera  o  Sul,  fem  que  atégo- 

ra  fe  lhe  oppozelTem  os  Caftelhanos,  fendo  livre  a  navegação  do 

mefmo  Rio  aos  navios  deita  Coroa  até  a  Cidade  da  Afcenfaõ.  Aílim 

o  entenueo  o  Padre  MafFeo  na  fua  Hiítoria ,  com  as  palavras  íeguintes. 

2  He  o  'Brafil  hiima  parte  do  novo  Minio  ^  a  qual  pouco  depois  ^  que  ^  Maffeo  1. 2.  tft  .-vu- 
Tedro  Alveres  Cabral  a  reconheceo  ^  e  defcohrio  ^  Jmerico  Fefpucio  Floyemi-p^^^!^'^,^l!^l 
no  com  os  felices  dufpiclos  delRey  D.  Manoel  ciúdadofamente  inVe/ligoH. 

Horácio  Turfellino  no  Epitome  das  Hiltorias  d  >  Mundo  liv.  10. 
foi.  ^79.  contando  elta  jornada  ,  e  conformando-fe  com  MaíFeo  eícre-  llufexpioíavít'. 
veo  neíta  fórma. 

?  Vepois  dijfo  Amcric»  Vefpucio  Florentino  por  ordem  delRey  de  Tortu-  ?  Exin  Americ  s  ver. 
gal  D.  Manoel  obfervou  o  'Brafã  pdrte  do  novo  Mundo  ^  no  anno  de  i^^o.^^J^^^^ 
o  qual  depois  lentamente  fe  foy  occupando  pelos  Portugueses.  mau  Brafiiiam  ,  i>oyi 

A  mefma  opinião  feguio  o  Padre  Joaõ  de  Mariana,  liv.  26.  foi.  anno chSlTií.."iis 

146.   n.    1500.  ciciiidc  à  Ltifiranispaii- 

I  Ãmerko  Vifpucio  Florentino  por  imndado  delRey  D.  Manoel  a  prl-  i'  'Americus  "vcipúcias 
meira  vc^  no  anno  de  1500.  explorou  todo  o  Brafil.  ^  S^uIS;;^  RrjT':": 

Com  mais  dlítiacao  o  Padre  Simaõ  de  Vafconcellcs  tratou  eíia  i''^^ap.i7.pr;m:j^.ii,oc. 
matena  no  Jiv.  i.  n.  18.  foi.  i  ;^.  aonde  começa  na  íorn-ia  ie^uiote.  pioiv.vit. 

Enviou  ElRey  D.  Manoel  com  a  mctynr  brevidade  pojfivd  hum  homem 
gfdnie  Mathcmatico  ^  e  Cofmografo  ^  de  n.tçaÕ  Florentina  por  nome  /ífnerico 
Vcfpu.cio  a  reconhecer -i  jondar ^  e  demarcar  aterra^  e  cofia  uiaricima  dtjre 
noVo  Mwm. 

Solor- 
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Solorzano  nimio  profeíTor  da  verdade  no  liv.  i.  cap.  4.  n.  12, 

fallando  deita  viagem  diz  eftas  palavras, 
í   Equaliter  etiam  ab     2    Também  Américo  Vefpucio  foy  chamado  delRey  de  Portugal  D.  Ma- 
l!^^:'^s(:^k(M.'i°^^y  por  cuja  ordem  /e^  duas  narçega^ões  ao  Sul,  aonde  exaàijfimameme 
é.  v  ifpucius)  &  juflu  demarcou  a  Província  do  'Brafil, 

ejus  duas  alias  naviga-  ^  ca  •  r  it  n-   ^       •%  r  f 

lion.s  ad  auftrum  fece-        O  melmo  Amenco  nas  luas  relações  o  declara  ,  e  o  Padre  Mar- 

Slml^/eT.  fco  liv.  2.  da  Hiítoria  Indica, 
pioia/etit.  ipfe  idem         Claudlo  Bartholomeu  ,  grande  recopilador  das  H i florias  ,  na  que 
tioTÍbus  coinmemorat ,  chama  Orbis  Maricimus  ,  referindo  os  defcobrimentos  ,  e  Armadas, que 
iV'2' hift''índhruíí'  ^^'^v^        Mundo,  deíde  o  feu  principio  até  o  anno  de  164^.  eícre- 

vendo  o  que  fuccedeo  no  de  501.  diz  o  feguinte. 
I  Hunc  ( argenteum     I    Americo  Vejpucio  w  amio  de  ijor.  entrou  o  Rio  da  Trata  ^  até  alli 
ficr  veVuc"as  intmtt  ^g^orado  das  nações  de  Europa ,  e  achou  nejie  Rio  Ilhas  riquijjimas  com  in- 
timo 1SO-.  invenitque  mmcraVeis  minas  de  pedras  preciofas  ^  e  de  prata, 

ras ,  &  innumeiabiles         E  íendo  HO  anno  dc  1 5 1 5.  inuo  Joao  Uias  de  Soliz  a  deícobrir 
argciui  fouiuas.        q  j^q^^  caminho  pera  as  Malucas ,  chegou  à  Ilha  de  S.  Gabriel  ,  aon- 
de dizem ,  que  defembarcou  ,  e  fez  todos  os  a£los  de  poífeíTao  em 
nome  da  Coroa  de  Caítella,  o  que  naó  teve  eífeito  ,  pela  prudência, 
e  real  generoíidade  ,  com  que  os  Reys  Catholicos  mandarão  reparar  ef- 
ta  acçaô.   Porque  reconhecendo,  que  eíle  Rio  pertencia  à  Coroa  de 
Portugal,  pelo  haver  defcoberto,  e  tomado  poíTe  delie  Américo  Vef- 
pucio  em  nome  do  SereniíTimo  Rey  D.  Manoel ,  quinze  annos  primei- 
ro, que  Joaõ  Dias  de  Soliz,  mandarão  a  Sebaítiaò Caboto ,  Piloto  mor 
daquella  Coroa ,  quando  no  anno  de  mil  quinhentos  e  vinte  e  cinco 
paliou  ao  Rio  da  Prata  ,  que  fe  lhe  délTè  por  Regimento  e^ípreíío ,  que 
havia  de  fazer  a  fua  viagem  pelos  limites  ,  e  demarcação  da  íua  Co- 
•  Antomo  de  Herrera  roa ,  fcm  tocar  nos  que  pertenccíTem  a  Portugal.  * 
frà!abi.is"ciè  fii  anienl         Contlnuando  a  íua  vi;3gem ,  chegou  Caboto  com  eíFeito  ao  Rio 
to)  ei  c^uaihaviadeha-  (Ja  Prata  j  fobio  a  S.  Cabriel,  e  reconhecendo,  que  eraõ  terras  de  Por- 

zer  p.i^-  los  limites  de  ,  ,..«^  1  r        n       •  rr 

(u  Mac  ftad,  fin tocar  tugal ,  e  a  prohibiçao  ,  que  levava  em  leu  Regimento,  paliou  avante, 
lortugai! ^  edificou  huma  Fortaleza,  ou  Torre  na  margem  Occidental  do  Rio 
da  Prata  ,  que  ainda  hoje  con ferva  o  mefmo  nome  do  feu  Fundador. 

Seguio-fe  a  eíle  no  anno  de  1526.  o  Conde  D.  Fernando  de  An- 
drada ,  e  feito  com  elle  aíTento  fobre  efta  viagem  ,  fe  exprelfou  a  mef- 
ma  condição,  que  fe  pez  a  Caboto,  de  naõ  exceder  as  demarcações 
de  Caítella  ,  entrando  pelas  de  Portugal.  Tanta  attençaõ  houve  neíies 
aflentos,  e  neítas  duas  navegações,  pera  que  fe  eraendaíTe  o  primeiro 
erro  de  Joaõ  Dias  de  Soliz,  que  tirando  a  queixa  daquelles  tempos  ^ 
nos  deixou  o  mayor  exemplo ,  pera  que  ceílr.ífem  as  duvidas  deite. 

Conhecia-fe  com  evidencia  ,  que  o  melhor  fundo  do  Rio  da  Pra- 
ta era  junto  à  fua  margem  Oriental ,  a  que  fe  juntavaõ  as  ccmmodi- 
dades  da  Ilha  de  S.  Gabriel ,  a  íegurança  do  fundo  pera  as  naos ,  e  a 
fertilidade  do  continente  vifinho  pera  a  fundação.  Naõ  bafíarsõ  todas 
eílas  razoens  de  conveniência,  pera  que  D.  Pedro  de  Mendoça  naõ 
ediHcaííe  a  Cidade  de  Buenos  Ayres  na  oppcíla  margem  Occidental 
deíle  Rio  :  e  ainda  que  em  terra  fértil  em  taõ  ruim  porto,  que  naõ 
fofre  que  os  navios  carregados  poíTaõ  dar  fundo,  e  por  eila  caufa  ,  ou 
haõ  de  efperar  as  aguas  vivas  ,  pera  entrar  a  barra ,  ou  defcarregar  pri- 
meiro, 
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nieiro  ,  pera  paííar  o  banco  ,  que  fe  lhes  oppoem  na  boca.  Sendo 
obrigados  forçoíamente  em  occafiaõ  das  crenas  ,  virem  a  bufcar  o 
abrigo  das  Ilhas  de  S.  Gabriel  oiro  legoas  da  Aia  ancoragem. 

Deitas  verdadeiras  denionílraçóes  fe  colhe  indubitavelmente, 
que  fe  a  margem  Occidental  do  Rio  da  Prata,  e  as  Ilhas  de  S.  Ga- 
briel, que  íò  fe  apartaó  delia  hum  tiro  de  artilharia,  efliveíTem  nas 
demarcações  de  Caftella ,  feria  o  fitio ,  em  que  fe  fundalTe  a  Cidade 
de  Buenos  Ayres ,  por  gozar  das  commodidades  referidas.  Com  que 
fe  prova,  que  os  adlos  poíTeíIorios  de  Soliz  foraõ  hum  attentado,  que 
logo  fe  mandou  desfazer  pelos  Reys  Catholicos.  Nem  íe  pôde  enten- 
der menos ,  ainda  defta  reprovada  ,  e  extinta  acçaó  ;  porque  fe  as  Ilhas 
de  S.  Gabriel ,  e  toda  a  terra  do  Rio  da  Prata  pertenceífem  à  Coroa 
de  Caftella,  por  ferem  comprehendidas  no  Meridiano  da  demarcação, 
eraó  inúteis  ,  e  íuperfluos  aquelles  adlos  poíIeíTorios ,  como  entende- 
rão Gaboto ,  o  Conde  D.  Fernando  de  Andrada ,  e  D.  Pedro  de  Men- 
doça ,  que  edificarão  na  margem  Occidental  do  Rio  da  Prata. 

E  o  que  he  mais  que  tudo ,  que  reconhecida  por  tanto  efpaço 
de  annos  a  commodidade  da  margem  Oriental  do  Rio,  e  a  importân- 
cia das  Ilhas  de  S.  Gabriel,  fe  naõ  fizeíTe  a  menor  povoação ,  nem  for- 
tificação nellas. 

Aííentado  em  todos  os  tempos,  que  o  dominio  defta  Coroa  fe 
terminava  no  Braíil  com  as  correntes  do  Rio  da  Prata  ,  e  que  o  con- 
tinente, e  Ilhas  da  Parte  Oriental  do  mefmo  Rio  eraõ  da  Coroa  Por- 
tugueza ,  aífmi  fe  refpeitou  efta  divifaõ ,  que  fe  naô  occuparaõ  nunca 
eíies  limites.:  guardando-fe  taõ  religiofamente  efta  differença,  que 
nem  ainda  os  feífenta  annos,  que  durou  a  uniaõ  das  Coroas,  difpen- 
fdraõ ,  em  que  fe  podeíTem  confundir,  ou  dilfipar  as  demarcações  dos 
Eftados. 

O  que  entendeo  elegantiílimamente  Soloi-zano  no  primeiro  tomo 
da  fua  Hiftoria  cap.  6.  n.  74.  com  ss  palavras  feguintes. 

I  Todas  as  contendas  fohe  a  poíjcfaõ  das  Conquijlas  Orientaes ,  e  Oc-  i  ubi  benc  confidc- 
cidentaes  de/ta  Coroa  com  os  Portugueses  cejfaraÕ  depois  da  uniaÕ  dos  Fja-[ll,^l^  ^TiSc'^Tpo^^ 
dos.  Foy  ['.ípientlffimo  (feito  da  Trovidencia  Divina,  a  [fim  pera  que  com  <í  n^^m  occidomaks,  & 
direcção  de  hum  fo  Monarcha  ,  mais  livremente  fe  podejje  divulgar  por  ejtas  nescm  coiere,  Lufita- 
harbaras  ISLaçoes  a  lu^  do  Euangelho ,  como  tamhem  pera  que  fe  obvia fem  tcuí^^^T^uSo^^^ 
as  dijfenfoens  ^  que  necejfariamente  havia  de  occafionar  o  defcobrimento  dasq-^o  exi^rat  (Topuiatr^. 
Filippinas  ,  às  quaes  os  Tortugue:^es  tinhaÓ  mais  direito ,  que  os  Cajlelha-  DcH>''eflia'i.m  fuiirl 

YlQ^^  ut  luti  unius  Império  ta- 

De  mais  defta  continuação  de  adtos  pacificos,  e  fucceOivos ,  fe  gionis  cum  rapicy-ii 
achaõ  alguns  exemplos  violentos  ,  com  que  as  Armas  Portuguezas  fe  n^rhfnSl.rinva^^^^^^ 
desforçarão  das  intruíoens  ,  e  attentados  Caftelhanos  :  como  foraõ,  ^^^  J'™^ 
quando  os  moradores  de  S.  Paulo  nos  annos  de  7,6.  ^8.  e  40.  expulfa- baal" 
raõ  os  Padres  da  Companhia  das  Cafss  de  S.  Cofme,  S.  Damiaõ,  San- 
ta Anna  ,  e  outras  que  tinhcõ  fundado  nas  terras  de  S.  Gabriel ,  por  ci- 
ma do  Rio  da  Prata  pera  a  parte  Oriental ,  e  com  efíeito  os  defaloja- 
raõ,  e  fizeraõ  retirar  pera  a  Província  do  Paraguai. 

Com  melhor  titulo  tem  penetrado,  e  penerraõ  o  Sertão  defte 
continente  os  Miífionarios  da  Companhia  das  Províncias  de  Portugal , 
Tem.  II.  T  que 


US  ad  Lu- 
t>;s  acceJj- 
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que  com  louvável,  e  religioío  eípirito  íe  occupaõ  em  continuas,  e 
piedofas  miíToens ,  cujos  aitos  ratiMcaõ  aqueíla  verdadeira  poUe  do  iní- 
tituto  das  Conquiftas. 

Os  Caílelhanos  que  vivem  nas  margens  interiores  do  Rio  do  Pa- 
raguai a  refpeito  do  Brafil ,  e  fe  deriva  do  Rio  da  Prata ,  conhecen- 
do, que  os  índios  Carijós,  e  os  Birigiarios  feus  confinantes  faõ  fogei- 
tos  ao  Ellado  do  Brafil ,  os  perfuadiaõ  a  que  vieíTem  buícar  os  Padres 
Portuguezes  à  Capitania  de  S.  Vicente.  Refere-o  o  Padre  MafFeo  liv. 
*  carigi),  feiKiragia.  1 6.  fol.  46 1.    *  E  diz  ,  que  vicrao  mais  de  200.  Carijós  buícar  o  Sa- 
r.'; '''Vr'  cramento  do  Bautifmo,  com  cento  e  cincoenta  lesoas  de  diíhncia.  E 
natura,  c.iiiuians  affirma  O  melmo  Aurhor  ,  que  os  Padres  da  Companhia  Joaò  de  Souía, 
horfmtibus  rV^'i^^^^        Pedro  Correa  foraõ  prégar  aos  mefmos  Carijós  com  maravilhoío  ,  e 
I^inroTHuit)  L^^s  ^^"filÍJíTio  fruto  de  fua  piedade,  aonde  receberão  gloriofo  martyrio  ,  e 
lubíbant.  N.C  dubiu-  ctcma  gloria ,  como  melhor  íe  vê  das  meímas  palavras  da  fua  Hiíloria. 
c^nt;?Tnio'rHUp^^^^^         Com  o  mefmo  zelo  ,  e  com  o  mefmo  fruto  proíeguio  o  Padre 
f,S??c'baí mf ^  Chaves  eílas  miíToens  entre  os  Carijós,  em  que  valeo  a 

dtc\uraBÍaíiiià".ivcrfus  hum  CaÍLclhano ,  que  eílava  condemnado  a  fer  vidlima  tiiíle  pera 
n  6C0.  pan-uum  .n.iHbus  aquella  Gentilidade. 

tuinque  capcirae.  Em  maravílhofos  prodigios  refplandeceo  gloriofamente  o  Apof- 

tolo  do  Brafil  o  Padre  Joaó  de  Almeida  entre  eítes  mefmos  índios ; 
obrando  a  mifericordia  Divina  por  feu  meyo  infinitos  milagres,  e 
maravilhas  ;  o  que  tudo  efjreve  doutiflimamente  o  Padre  Simaõ  de 
Vafconcellos  na  vida  deíle  Santo  Varaó. 

Pelo  anno  de  40.  forao  a  efta  mifíaõ  os  Padres  Francifco  Car- 
neiro ,  Ignacio  de  Sequeira,  e  Francifco  de  Moraes,  continuando  fem- 
pre  neíles  fantos  exercidos  a  Companhia  de  Jefu  ate  o  tempo  preíen- 
te ,  fe  foraõ ,  e  vaõ  repetindo  os  meímos  ados  de  verdadeira  poíle 
pelo  direito  deíla  Coroa. 

Com  grande  clareza  fe  achaõ  continuados  nos  Reas  Archívos 
deíla  Corte  os  ados  de  poíTe,  e  de  jurifdicçaõ,  que  em  todos  os 
tempos  exercitarão  os  Senhores  Reys  de  Portugal  fobre  eíias  meímas 
terras. 

No  reynado  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  o  TII.  no  anno  de  155^ 
trarão  no  Rio  da  Prata  Martini  AíTonfo  de  Soufa,  e  feu  irmaó  Pedro 
Lopes  de  Soufa,  e  depois  de  correrem  a  Coita  com  huma  Armada  ,  e 
perderem  huma  nao  nos  baixos  do  dito  Rio,  fahiraó  cm  terra,  pc- 
zerao  nomes ,  e  metteraõ  marcos ;  ultimamente  tomarão  poíle  da  Ca- 
pitanij  de  S.  Vicente  ,  que  ainda  hoje  fe  conferva  na  Cafa  do  Mar- 
quez de  Cafcaes  por  continuada  fucceííaõ ,  fem  embargo  de  que  An- 
tonio de  Herrera  com  os  mal  ajuílados  fundamentos  da  fua  Geografia, 
quer,  que  toda  eíta  Capitania  íe  inclua  na  demarcação  de  Caítella. 
Mis  os  jufliíTimos  Principes  dnquella  Coroa  nunca  impugnarão  eíta,  e 
outras  doações ,  que  os  Reys  de  Portugal  fizeraó  fuccc íIjve mente ,  an- 
tes confentiraõ  nas  continuas  povosçces  que  fe  fcrsõ  fazendo  em  to- 
da cquellâ  Coita,  que  corre  pera  o  Rio  da  Prata  ,  como  foy  a  Villa 
de  vS.  Joaõ  da  Cananea  ,  a  Cidade  de  Parnaguai ,  e  outros  lugarts  de 
menos  conta. 

Eíles  aclos  de  poíTe^  que  esercifaraó  os  Sereniííimos  Principes 

Por- 
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Portuguezes ,  continuaraô  os  Reys  Catholicos  na  uniaô  das  Coroas ,  con- 
firmando as  mefmas  mercês  nos  filhos  dos  Donatários ,  por  quem  va- 
gavaó ,  e  paíTando  os  defpachos ,  e  provimentos  de  todas  eftas  terras 
na  fórma  referida  ,  e  fempre  como  Reys  de  Portugal  pelas  Secretarias, 
e  Miniítros  Portuguezes.  O  que  fe  qualificou  ultimamente  com  a 
mercê  que  a  Mageílade  de  Filippe  IV.  fez  ao  Meítre  de  Campo  Luiz 
Barbalho  Bezerra  na  enfeada  de  Tucuay  da  Ilha  de  Santa  Catharina  fi- 
ta  entre  a  dos  Arvoredos,  e  a  da  Galé. 

E  no  feliciíllmo  governo  do  Sereniílimo  o  Senhor  Príncipe  D. 
Pedro ,  com  as  doações ,  de  que  fez  mercê  ao  Viíconde  de  AlTeca ,  e 
a  feu  irmaõ  Joaô  Correa  de  Sá  de  quantidade  de  legoas  no  continen- 
te de  S.  Gabriel. 

O  mefmo  Solorzano  já  allegado  nefte  difcurfo  confirma  eíta 
poíTe  com  as  palavras  feguintes. 

Foy  defcoherto^  e  occupado  o  'Br afã  ^  e  habitado  pelos  (Portugueses  ^  e 
ejlao  de  pojfe  delle  pelo  modo  que  referimos. 

lílo  he  ,  como  refere  eííe  mefmo  Author ,  do  Rio  Maranhão 
pela  parte  do  Norte,  e  do  Rio  da  Prata  pela  parte  do  Sul. 

Diogo  de  Caílro  bem  conhecido,  e  celebre  pelo  feu  Roteiro, 
que  fez  de  toda  a  Coifa  ,  e  Sertaõ  do  Braíil ,  que  íe  guarda  original- 
mente nos  Archivos  deíí:e  Reyno ,  diz ,  que  a  repartição  delia  íe  ter- 
mina na  Bahia  de  S.  Mathias  170.  legoas  pera  Loeíle  do  Rio  da  Pra- 
ta, aonde  eílá  o  marco  Portuguez  com  as  Armas  de  Portugal  viílo, 
e  examinado  por  elle.  O  que  também  íe  acha  em  outro  Roteiro,  que 
Franciíco  da  Cunha  fez,  por  ordem  de  D.  Chriílovaõ  de  Moura,  de 
toda  a  Coita  do  Braíil ,  que  declara  o  que  nos  pertence  na  America  , 
em  virtude  do  Meridiano  ,  e  que  na  Bahia  de  S.  Mathias  fe  acaba  a 
repartição  de  Portugal,  por  alii  eílar  o  marco  das  divifoens,  e  que  o 
reconhecera  por  fua  própria  peílba. 

Ultimamente  em  virtude  da  rnefma  poíTe ,  e  Senhorio  fe  reque- 
reo  na  Corte  de  Madrid  os  annos  de  671.  e  7^.  em  nome  de  joao 
Coelho  da  Coifa,  Joaõ  da  Sylva ,  e  Manoel  Quarefma,  a  reftituiçao 
de  hum  navio ,  que  fe  lhes  havia  tomado  por  perdido  na  Cidade  de 
B'jenos  Ayres ,  com  o  titulo  de  contrabando ,  allegando  por  fua  par- 
te ,  que  fe  lhes  fizera  força  ,  e  violência  :  por  quanto  elles  fe  achavaô 
nas  terras  defta  Coroa  trinta  legoas  de  Buenos  Ayres ,  defronte  do 
monte  Vidio  ,  aonde  fízeraó  naufrágio,  e  faWaraõ  as  vidas,  e  as  fa- 
zendas ,  que  haviaó  conduzido  até  S,  Gabriel  ,  em  que  fe  comprehen- 
dia  o  nofío  limite.  E  que  fiados  nelle  recorrerão  a  Buenos  Ayres  a 
comprar  mantimentos  ,  e  pedir  foccorro  contra  a  barbaridade  dos  ín- 
dios vifinhos ,  aonde,  por  ferem  prezos,  e  confífcados,  pediaõ  repa- 
ração ,  e  recurfo  contra  eíle  damno.  E  fendo  que  fe  lhes  naõ  defirio, 
fe  naó  contradiíTe  o  fundamento  das  demarcações ,  e  fe  omittio  na 
íentença  a  clara  razaõ  defta  juftiça,  e  fomente  fe  declarou,  que  era 
prohibido  o  comercio,  e  que  naõ  eílava  diípenfacio  no  Tratado  das  Pa- 
zes, e  fe  com  tudo  fe  naõ  deu  provimento  a  Manoel  Qj^iarffma,  naõ 
faltou  em  allegar  o  direito  das  demarcações ,  e  em  fazer  mais  efte 
zdio  de  jurifdicçaõ  ,  e  de  dominio. 

Tom.  II.  T  ii  Com 


T^rovas  do  Liv,  ÍV.  da  H! flori  a  (jemalogica 

Com  que  bem  conferidas  as  Hiílorias  ,  os  tempos,  e  noticiss, 
fe  achará,  que  a  Coroa  de  Portugal  ufoii  de  todos  os  a(ílos  de  poile, 
que  mais  geralmente  coftumao  ratilicar  o  direito  dos  Príncipes.  Por- 
que começando  em  Pedro  x^l  vares  Cabral  na  que  tomou  no  Porto  de 
Santa  Cruz ,  como  cabeça  de  todo  o  Eftado  do  Braíil ,  o  ficou  com- 
prehendendo  com  todos  os  íeus  Portos,  Coílas ,  e  Sertoens  de  íea 
continente.  Continuando  em  A.merico  Vefpucio  a  ratificou  ,  como 
primeiro  defcobridor  do  Rio  da  Prata.  Seguindo-fe  Martim  AfFonfo 
de  Soufa ,  e  feu  irmaó  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  meterão  marcos ,  e  fi- 
zeraõ  povoaç5es.  Continuando-fe  a  navegação  do  mefmo  Rio,  o  en- 
trarão, e  fahiraô  livremente  os  navios  Portuguezes,  repetindo-fe  com 
frequência  das  miíToens  Euangelicas,  e  a  converfaõ  dos  gentios  ,  fefa- 
tisfez  com  a  primeira  obrigação  do  dominio  das  Conqciílas.  Ufando 
em  tudo  do  direito  de  poíluidores,  exercitarão  os  Príncipes  de  Por- 
tugal a  fua  regalia  em  continuas ,  e  repetidas  mercês  em  todo  o  tem- 
po dos  feus  reynados. 

E  pelo  contrario  a  Coroa  de  Callelia  em  qiiaíi  dousfeciilos,  que 
tem  corrido  do  primeiro  defcobrimento  ate  hoje,  fe  naô  íabe  mais 
que  de  hum  fó  único  acto  daquella  chamada  poíTe  de  Joaó  Dias  de 
Soliz,  que  fobre  fer  invalida,  por  falta  de  titulo,  fe  obrou  fem  po- 
der ,  nem  ordem  do  Senhor  Emperador  Carlos  V.  como  refere  Anto- 
nio de  Herrera.  A  qual,  ainJa  que  a  houvera,  era  inefficaz,  naó  fó 
por  fer  pofterior  ,  mas  também  por  fe  achar  reprovada  no  contrato 
de  Tordeítlhas ,  aonde  fe  conftituhio ,  que  as  terras  tocantes  a  cada 
huma  das  demarcações,  fe  reílituíriaõ  de  qualquer  parte,  fem  embar- 
go de  alguma  poííe,  que  houvelTe  nellas  j  e  tendo-íe  viíto  por  de- 
monítraçóes  evidentes,  que  o  Continente,  e  Ilha  de  S.  Gabriel  fica  na 
demarcação  deíla  Coroa,  pela  força  do  meímo  contrato,  e  defeito  do 
dominio  ,  fica  illidima  a  tal  pofíe  ,  e  fem  as  forças  de  direito.  O  que 
fe  convenceo  mais  claramente  com  a  íegunda ,  e  terceira  viagens  ja 
referidas,  que  o  Senhor  Emperador  mandou  fazer  nos  annos  de  1525. 
e  1^26.  pelo  Piloto  mòr  Sebaftiaô  Caboto,  e  o  Conde  D.  Fernando 
de  Andrada ,  que  indo  expreíTamente  ao  Rio  da  Prata ,  paílaraõ  pela 
Ilha  de  S.  Gabriel  ,  e  na  margem  Occidental  do  mefmo  Rio  tomarão 
porto ,  e  fizeraõ  a  fua  operação  tudo  na  fórma  de  feus  Regimentos  , 
e  inílrucçôes ,  que  levavaõ  pera  efte  eíFeito. 

Com  o  que  ,  fe  ainda  houve  aquelle  aclo  de  que  fe  duvida , 
por  fe  naõ  achar  baílantemente  verificado  ,  nem  em  algum  Author , 
mais  que  em  Antonio  Herrera  ,  foy  extin<^o  logo  com  outros  adlos 
fucceíTivos  ;  e  fe  naõ  dará,  que  em  todo  eíle  tempo  as  Mageflades 
Catholicas  fizeílem  mercê  alguma  fobre  as  terras  referidas ;  mas  fo- 
mente aquellas  doações,  que  confirmarão,  e  de  novo  fizeraõ  na  uniaó 
das  Coroas ,  como  Reys  de  Portugal. 

E  menos  he  baftante  o  desfruto  da  lenha,  e  carvaõ ,  que  os  mo- 
radores de  Buenos  Ayres  íizeíTem  em  algum  tempo  nas  terras  deíla 
contenda  ,  pcra  fe  poderem  reputar,  nem  allegar  por  aélos  poíIelTo - 
rios.  Nem  taõ  pouco  fe  n.i  enfjada  da  mefmi  Ilha  fe  abrigaíTem  pe- 
ra alguns  accidentes  os  navios  da  Coroa  de  Caítella,  ou  peia  darem 

crena , 


da  Cafa  %eãl  Tortugue^a.  149 


crena ,  ou  qualquer  outro  recurfo ,  que  lhes  foíTe  neceíTario ;  porque 
como  todos  foítem  feitos  em  huma  parte  deferta,  fem  habitação  ,  ou 
fortaleza,  que  a  dominalTe,  fe  deve  entender  ,  como  qualquer  outra 
enfeada,  que  por  devolutas  faõ  abrigo  commum  de  todos  os  nave- 
gantes ,  de  que  naô  refulra  poíTe  alguma  ,  que  feja  manutenivel  j  e 
menos  naó  havendo  adto  de  íciencia  ,  e  confentimento  defta  Coroa , 
que  fempre  reteve  a  fua  antiga  ,  e  primeira  poíTe ,  fem  a  qual  fe  naõ 
podia  dimittir;  porque  de  outra  forte,  feriaõ  a£los  poíIefTorios  todos    »  ^- s-  in  amk- 

r  r       I-  T  L    r        I"  J    J  j     •    -  tenda    ff.  acquirendj 

aqueiles  ,  que  faz  lícitos,  e  precrlos  a  nolpitalidade  ;  e  poderiao  ter  poiref.  1.  químadmo- 
direito  às  grandes  Rias  de  Galliza  ,  muitas  nações  do  Mundo  que  as  Jj^'^','  ij,^' ff°de*rígu'- 
bufcara6  ,  e  fe  valem  delias  obrigadas  do  direito  natural ,  fem  diftin-  ns  júris  oroz.  de  api- 
çao  de  amigos,  e  de  contrários,  e  naquella  fórma  todas  aquellas  en- '""^  iib.4.cap.u. 
léadas  ,  Bahias,  e  Coftas  defoccupadas ,  em  que  entraó  os  navegantes, 
e  Coííarios  por  razão  de  tormentas,  aguadas,  e  outros  ferviços ,  de 
que  carecem.    Podendo  também  comprehenderfe  neíte  direito  as 
mefmas  terras ,  e  Ilhas  de  S.  Gabriel ,  aonde  he  notório ,  que  os  na- 
vios de  França,  Holíanda,  e  Inglaterra,  e  outras  muitas  nações  fazem 
continuas  efcalas  ,  com  o  desfruto  de  carnes ,  e  de  couros ,  de  que 
carregaõ  os  feus  navios. 

Satisfeitos  os  quatro  pontos  deite  difcurfo  com  a  mais  ff ncera , 
e  exadta  narração  deíle  fj£to,  com  a  melhor,  e  mais  recebida  opiniaõ 
das  Hiftorias ,  com  a  dsmonftraçaô  dos  cálculos ,  obfervações ,  regi- 
mentos, e  derrotas,  que  fe  allegaraô,  tica  fem  duvida  ,  que  informa- 
do Sua  Mageftade  Catholica  do  titulo,  e  boa  fé  ,  com  que  fe  intentou 
a  nova  Colónia  do  Sacramento,  e  que  eftá  fundada  nos  limites  defta 
Coroa,  haverá  por  reconhecida  no  Real  animo  de  Sua  Alteza  aquel- 
la  mais  pura ,  e  verdadeira  obfervancia  do  Tratado  das  pazes ,  que  fe- 
lizmente prevalece  entre  eftas  Monarchias ,  e  que  a  evidencia  da  mef- 
ma  acçaõ  ,  e  a  notória ,  e  pacifica  concordata  delia  ,  naõ  deixou  ,  que 
entraífe  em  duvida  alguma,  coníideraçaõ,  que  foíTe,  ou  pareceíTeem 
contrario,  e  menos,  que  por  efta  caufa  íe  podeíTe  fazer  algum  pre- 
juízo aos  Domínios  de  Sua  Mageftade  Catholica  j  porque  as  mefmas 
razoens  que  aíTiftiaõ  ao  direito  defta  Coroa ,  juftiíicaraõ  a  pura ,  e 
geaerofa  intenção  de  Sua  Alteza,  que  em  hum  movimento  taõ  geral, 
como  foy  o  que  fe  executou  em  todas  as  Conquiftas,  e  na  publica 
expedição  delias  ,  fe  naó  podia  dar  cautela ,  ou  temer  controverfia ; 
e  menos  naó  fe  havendo  prevenido  ,  ou  proteftado  por  parte  de  Sua 
Mageftade  Catholica  ,  ou  de  feus  Miniftros  nefta  Corte,  nem  na  de 
Madrid ;  a  que  logo  fe  daria  toda  a  inteira ,  e  mais  cumprida  fatisfa- 
çaõ.   Porque  naõ  fe  dando  nefta  empreza  beneficio  de  tempo,  fim, 
ou  outro  algum  refpeito  determinado,  que  pediíTe  precifa  execução, 
mas  fomente  as  razoens  domefticas  da  Coroa,  e  as  commodidades 
publicas  das  mefmas  Conquiftas ,  pouco  importaria  em  diíFerir  mais 
efta  obra  ,  a  troco  de  a  lograr  com  aprazimento  de  Sua  Mageftade 
Catholica,  circunftancia  ,  que  Sua  Alteza  eftimaria  mais  ,  que  as  mef- 
mas Conquiftas  j  pois  taõ  íina ,  e  verdadeiramente  ama  o  agrado  de 
fua  Real  peftba ,  e  defeja  as  auguftas  profperidades  de  feu  feliz  go- 
verno ,  que  neftes  termos  de  verdadeira  amifade,  e  pura  concórdia, 
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naó  duvida  que  Sua  Mageftade  Catholica  em  continuação  da  firmeza 
da  paz,  da  importância  delia,  e  confufaô  de  todos  os  emulos  deílas 
Coroas ,  mandará  ponderar  todas  eftas  razoens ,  e  fundamentos ,  e  fa- 
tisfeito  delles  paflará  fuas  Reaes  ordens  pera  que  em  Buenos  Ayres, 
e  em  todos  os  mais  portos  daquella  Cofta ,  fe  viva  com  os  moradores 
da  nova  Colónia  do  Sacramento ,  como  vivem  neftes  Reynos  os  Vaf- 
fallos  de  ambos,  ajudando-fe  ,  e  correfpondendo-fe  amigável,  e  fo- 
ciavelmente  em  todas  as  occurrencias ,  e  accidentes  do  tempo ,  e  na 
mefma  fórma  fe  expedirão  os  defpachos  aos  Portuguezes ;  pera  que 
por  aquella  parte  fe  correíponda  igualmente  ,  e  íe  naõ  altere,  nem 
contravenha  em  coufa  alguma  de  comercio ,  ou  de  outra  qualquer 
extracção  aos  Regimentos  de  Sua  Mageílade  Catholica ,  e  íuas  íeys 
Reaes. 

E  quando  fobre  tudo  fique  alguma  razaõ  de  duvidar  ( que  Sua 
Alteza  n  õ  efpera  )  pera  mayor  juílificsçaõ  de  feu  Real,  e  generoío 
animo  ,  iíento  de  toda,  e  qualquer  dependência,  attentadiíTimo  a  fe 
juíliHcar  com  o  Mundo ,  e  com  Sua  Mageftade  Catholica  ,  com  par- 
ticular propenfaó  a  lhe  dar  goílo  ;  por  todas  elks  razoens  convirá  na- 
quelle  já  .^fTenrado,  e  efcolhido  meyo  pelos  Senhores  Emperador  Car- 
los V.  e  D.  Joaõ  o  III.  em  caio  femelhanre ,  pera  que  com  hum  nu- 
mero competente  de  CommifiTarios  Caílelhanos ,  e  Foriuguezes  íe  tor- 
ne a  conferir  eíla  matéria,  e  fique  no  feu  devido,  e  mais  exaíto 
ajuílramenro ,  e  que  ao  tempo  da  concordara  fe  remova  tudo  o  que 
eíliver  f.  ito  de  mao  titulo  no  domínio  alheyo ,  tanto  de  Portugal, 
como  de  Caílella. 


DOM  PEDRO  POR  GRAÇA  DEDEOS,  PRÍNCIPE  DE  PORTUGAL, 
e  dos  Algarves  dáqueni ,  e  dálem ,  mar  em  Africa,  Senhor  de 
Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  navegação  ,  comercio  da  Eihiopia  ,  Arábia , 
Perfia  ,  e  da  índia  ,  &c.  Succeífor ,  Governador ,  e  Regente  deftes 
Reynos,  e  Senhorios.  Faço  laber  aos  que  eíla  minha  Carta  patente, 
e  de  approvaçaó  ,  ratificação,  e  confirmaçaó  virem,  que  neíla  Cidade 
de  Lisboa  ,  em  os  fere  dias  do  mez  de  Mayo  deíle  anno  prefeníe  de 
nfili  feifcentos ,  oitenta,  e  hum,  fe  ajuftou ,  concluio  ,  e  afllnou  hum 
Tratado  provifional ,  feito  entre  Mim,  meus  Socceííores,  e  meus  Rey- 
nos, e  o  muito  alto  ,  e  SerenilTmo  Príncipe  D.  CARLOS  SEGUNDO 
Rey  Catholico  das  Heípanhas,  feus  Succeííores ,  e  feus  Reynos,  cem 
D.  Domingo  Júdice,  Duque  de  jovenafo,  feu  Embaixador  Extraordi- 
nário, Commilíarío  deputado  pera  tile  effeito,  em  virtude  do  poder, 
e  procuração,  que  para  eíle  effeito  aprefentou  5  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, Duque  do  Cadaval,  Marquez  de  Peneira,  Conde  de  Tentúgal, 
D.  Joaó  Mafcarenhas,  Marquez  de  Fronteira,  e  o  Bifpo  D.  Fr.  Manoel 
Pereira  ,  do  meu  Ccnfclho ,  e  meu  Secretario  de  Filado,  fobre  a  fun- 
dação da  Colónia  do  Sacrrn^cnto,  fituada  na  Ccíla  Srprentvional ,  do 
Rio  da  Prata  defronte  da  liha  de  S.  Gabriel,  e  novo  incidente  caufa- 
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do  pelo  Governador  de  Buenos  Ayres  ,  o  qual  Tratado  reduzido  a 
dezafete  Artigos ;  he  o  que  íe  íegue. 

Tratado  Proviílonal  entre  o  muito  alto,  e  SereniíTimo  Príncipe 
D.  CARLOS  II.  Rey  das  Heípanhas ,  das  duas  Sicilias,  de  Jerufalem  , 
das  índias ,  &.C.  Archiduque  de  Auítria ,  Duque  de  Borgonha ,  de  Mi- 
laô  ,  Conde  de  Abfpurg  ,  e  de  Tirol  ,  &c.  E  o  muito  alto ,  e  Sere- 
niíTmio  Principe  D.  PEDRO  Principe  de  Portugal  ,  e  dos  Aigarves  , 
dáquem  ,  e  dáUm ,  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquif- 
ta  navegaçaó  ,  e  comercio  da  Ethiopia ,  Arábia  ,  Períia,  e  da  índia  , 
&c.  Regente ,  e  Governador  dos  ditos  Reynos ,  e  Senhorios.  Ajuda- 
do por  D.  Domingo  Júdice,  Duque  de  Jovenafo,  Principe  de  Chela- 
mar  ,  dos  Confelhos  de  Sua  Mageliade  Catholica  ,  no  Supremo  de 
Guerra  de  Hefpanha,  e  Colateral  de  Nápoles,  Thefoureiro  geral  da- 
quelle  Reyno ,  feu  Embaixador  Extraordinário,  e  Plenipotenciário, 
de  huma  parte  ,  e  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Duque  do  Cadaval, 
Marquez  de  F-erreira  ,  Conde  de  Tentúgal,  Alcaide  mor  das  ViUas  ,  e 
Caítellos ,  de  Olivença,  e  Alvor,  Senhor  das  Villas  de  Buarcos,  Villa- 
Nova ,  &c.  Commendador  das  Commendas  da  Grândola  ,  Sardoal  ,&c. 
dos  Confelhos  de  Eítado,  Guerra,  e  Defpacho  de  Sua  Alteza,  Capi- 
tão Geral  da  Cavallaria  da  Corte,  e  Eltremadura,  Mordomo  môr,  e 
Védor  da  Fazenda  da  muito  alta  ,  e  Sereniííima  PRINCEZA  de  Portu- 
gal, e  D.  Joaõ  Mãfcarenhas,  Marquez  de  Fronteira,  Conde  da  Tor- 
re, Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Alteza,  íeu  Védor  da  Fazenda, 
Meílre  de  Campo  Geral  da  Cor'e,  e  Eílremadura,  Cafcaes,  Setuval , 
e  Peniche ,  dos  Confelhos  de  Eítado ,  e  Guerra ,  de  Sua  Alteza ,  e  o 
Bifpo  D.  Fr.  Manoel  Pereira ,  do  Confelho  de  Sua  Alteza ,  e  feu  Se- 
cretario de  Eítado ,  feus  Plenipotenciários  da  outra ,  fobre  a  fundação 
da  Colónia  do  Sacramento,  iituada  na  Coita  Septentrional  do  Rio  da 
Prata  ,  defronte  da  Ilha  de  S.  Gabriel ,  e  novo  incidente ,  caufado  pe- 
lo Governador  de  Buenos  Ayres,  em  virtude  das  Plenipotencias  fe- 
guintes. 

Tlenlpotencia  de  Sua  Mageflade  Catholica. 

DON  CARLOS  SEGUNDO  POR  LA  GRACIA  DE  DIOS, 
Rey  de  las  Eípanas ,  de  las  dos  Sicilias ,  de  Jerufalem  ,  de  las  ín- 
dias, &c.  Archiduque  de  Auítria,  Duque  de  Bergona,  de  Milan,  Con- 
de de  Abfpurg ,  y  de  Tirol ,  &c.  Por  quanto  haviendo-fe  ofrecido  , 
una  diferencia  de  limites  entre  los  Domínios  de  mi  Corona  ,  y  los  de 
la  de  Portugal,  en  la  America,  junto  a  la  Isla  de  San  Gabriel,  y 
íiendo  mi  animo  componerla  amigablemente ,  con  el  SereniíTimo  Se- 
nor  D.  PEDRO  PRÍNCIPE ,  y  Governador  de  Portugal ,  y  de  los  Al- 
garbes ,  por  la  íinceridad  de  animo  con  que  defeo  la  coníervacion  de 
la  paz,  y  toda  buena  amiítad ,  y  correfpondencia  con  aquella  Corona. 
Y  conbiniendo  para  que  eito  fj  execute  ,  que  aya  en  la  Ciudad  de 
Lisboa,  períona  de  autoridad  ,  calidad ,  prudência,  y  ceio,  enterado 
de  todãs  las  razones  de  echo ,  y  de  derecho,  que  me  alfiíten ,  y  que 
tenga  Plenipotencia  mia  para  conferir,  tratar,  y  concluir  lo  que  ajuf- 

tare : 
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tare  :  Por  tanto  concurriendo  ( como  concurren )  eftas ,  y  otras  buenas 
partes  en  vós  D.  Domingo  Júdice,  Duque  de  Jovenaíb,  Principe  de 
Chelamar,  de  mi  Confejo  de  Guerra ,  mi  Embaxador  Extraordinário, 
que  para  el  efedlo  arriba  referido,  os  he  nombrado  en  calidad  de  tal, 
cerca  de  la  Perfona  dei  dicho  PRÍNCIPE.  He  refuelto  daros  como 
os  doy,  y  concedo  en  virtud  dei  prefente,  tan  compiido,  y  vaílante 
poder,  comiílion  ,  y  facultad  como  es  neceílario  ,  y  le  requiere  ,  para 
que  por  Mi  ,  y  en  mi  Real  nombre  podais  tratar,  ajuílar,  capitular, 
y  concluir  con  el  Diputado  ,  y  Comilfario  ò  los  Diputados,  ò  Comif- 
farios  dei  fobredicho  SereniíTmio  Senor  D.  PEDRO  Principe,  y  Gover- 
nador de  Portugal  (en  virtud  dei  poder  fuyo  que  prefentaren  )  el  ajuf- 
tamiento  de  dicha  diferencia  en  la  fórma ,  que  mas  bien  pareciere, 
y  obligarme  al  cumplimiento  de  lo  que  alTi  ajuílareis ,  y  firmareis.  Y 
declaro ,  y  doi  mi  palabra  Real,  que  todo  lo  que  fuere  echo,  trata- 
do, y  concertado  por  vós  el  dicho  Duque  de  Jovenafo,  deíde  aora 
para  entonces  lo  confiento  ,  y  apruebo ,  y  lo  tendré  íiempre  por  fír- 
m.e,  y  valedero,  y  paííaré  por  ello  ,  como  por  cofa  echa  en  mi  nom- 
bre ,  y  por  mi  voluntad  ,  y  autoridad  ,  y  lo  cumpliré  entera  ,  y  pun- 
tualmente.  Y  aíTi  mirmo  ratificará,  y  aprovaré  en  efpecial ,  y  com- 
beniente  fórma  con  todas  las  fuerças,  y  de  mas  requifitos  neceílarios, 
que  en  femejantes  cafos  fe  acoftumbran  dentro  dei  termino,  que  por 
ambas  partes  fe  acordare ,  todo  lo  que  en  razon  deito  concluyereis  , 
aíTentareis ,  y  firmareis ,  para  que  todo  ello  fea  firme,  valido,  y  eíia- 
ble  5  en  cuya  declaracion  he  mandado  defpachar  la  prefente ,  firmada 
de  mi  mano ,  y  fellada  con  el  fello  fecreto ,  y  refreendada  de  mi  in- 
frafcripto  Secretario  de  Eítado.  Dada  en  Madrid  a  viente  y  cinco  de 
Março ,  de  mil  feifcientos  y  ochenta  y  un  anos. 

YO  ELREY. 

D,  Tedro  Colomd. 


Tknipotejicia  do  SerenjJJlmo  Príncipe  de  Portugal. 

DOm  Pedro  por  graça  de  Deos  ,  Príncipe  de  Portugal  ,  e  dos  AI- 
garves ,  dáquem,  e  dálem ,  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné,  e 
da  Conquiíla,  navegação,  e  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Períia,  e 
da  índia  ,  &:c.  SuccelTor ,  Governador ,  e  Regente  deites  Reynos ,  e 
Senhorios.  Havendo  o  muito  alto,  e  Sereniffimo  Principe  D.  Carlos 
Segundo  Rey  Catholico,  meu  bem  Irmaõ ,  e  Primo,  enviado  a  eíta 
Corte  por  feu  Embaixador  Extraordinário  a  D.  Domingo  Júdice,  Du- 
que de  Jovenafo,  Principe  de  Chelamar,  dos  feus  Confelhos,  no  Su- 
premo de  Guerra ,  e  Colateral  de  Nápoles ,  Thefoureiro  geral  daquel- 
le  PvCyno  com  plsnipotencia  para  conferir,  tratar,  e  concluir  o  ajiif- 
tamento  fobre  o  novo  incidente  caufado  pelo  Governador  de  Buenos 

Ayres, 
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Ayres,  na  Colónia  do  Sacramento,  que  edificou  o  Governador  do 
Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  Lobo ,  e  povoou  na  coíla ,  e  margem  Sep- 
tentrional  do  Rio  da  Prata  ,  defronte  da  Ilíia  de  S.  Gabriel ,  e  defejan- 
do  Eu ,  que  o  damno  que  defte  incidente  reíultou,  fe  repare ,  e  com- 
ponha de  tal  maneira  ,  que  a  paz,  e  boa  correfpondencia  entre  eftas 
duas  Coroas  fe  conferve  fem  perturbação ,  e  com  toda  a  boa  amífade; 
pela  prefente  dou  poder  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Duque  do  Cada- 
val ,  Marquez  de  Ferreira ,  Conde  de  Tentúgal ,  meu  muito  amado  ,  e 
muito  prefado  Sobrinho,  Alcaide  mor  das  Villas ,  e  Catlelios  de  Oli- 
vença, e  Alvor,  Senhor  das  Villas  de  Tentúgal,  Buarcos,  Viila-Nova, 
Rabafal ,  Alvayazere  ,  Pena-Cova  ,  Mortágua,  Ferreira,  Cadaval,  Cer- 
cal ,  [Peral ,  Vilalva  ,  Villa  Ruiva  ,  Albergaria  ,  Agua  de  Peixes ,  Com- 
mendador  das  Commendas  de  Grândola,  Sardoal,  e  Eixo,  e  de  Mo- 
raes, dos  meus  Confelhos  de  Eílado ,  Guerra,  e  Defpacho ,  Capitão 
Geral  da  Cavallaria  da  Corte ,  e  Eftremadura  ,  Mordomo  môr ,  e  Vé- 
dor  da  Fazenda  da  Princeza  minha  fobre  todas  muito  amada  ,  e  mui- 
to prefada  Mulher  j  a  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Marquez  de  Fronteira  , 
Conde  da  Torre,  e  de  Coculim ,  Senhor  das  Villas  de  Fronteira,  e 
de  Veredá ,  e  Coculim,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo,  das 
Commendas,  e  Lugares  de  Carrazedo,  Cambres,  Fonte  Arcada,  Pin- 
do ,  Rofinaninhal ,  e  Caftellaos,  Gentil-homem  de  minha  Camera,  Vé- 
dor  da  Fazenda ,  dos  Confelhos  de  Eftado ,  Guerra ,  e  Junta  dos  Tres 
Eílados  ,  Meftre  de  Campo  Geral  da  Corte,  Eftremadura,  Setuval ,  e 
Preíidio  de  Cafcaes ,  Graõ  Prior  da  Ordem  de  S.  Joaõ ;  e  ao  Bifpo  D. 
Fr.  Manoel  Pereira  ,  do  meu  Confelho ,  e  meu  Secretario  de  Eftado , 
para  que  por  mim,  e  em  meu  Real  nome  poíTaó  tratar,  ajuftar,  ca- 
pitular ,  e  concluir  com  o  dito  Duque  de  Jovenafo,  em  virtude  do 
poder  de  ElRey  Catholico,  que  aprefentou,  o  ajuftamento  da  dita  dif- 
ferença ,  com  as  condições ,  declarações ,  e  claufulas ,  que  lhes  parece- 
rem convenientes  ao  focego ,  bem  commum ,  amifade ,  e  uniaõ  entre 
ambas  as  Coroas,  e  Vaííallos  delias,  e  o  por  eiles  feito,  e  ajuftado 
nefta  parte,  me  obrigo  em  meu  nome  ao  cumprir,  manter,  e  guar- 
dar debaixo  da  fé,  e  palavra  de  Príncipe,  e  o  haverey  por  bom,  fir- 
me ,  e  valiofo  ,  como  fe  por  mim  fora  feito ,  e  acordado  ,  e  aííim 
mefmo  o  ratificar^y  ,  e  approvarey  em  efpecial ,  e  conveniente  for- 
ma ,  com  todas  as  forças ,  e  mais  requifitos  neceíTarios ,  dentro  do  ter- 
mo ,  que  por  ambas  as  partes  fe  aílentar.    Em  fé  do  que  mandey  fa- 
zer a  prefente  firmada  de  minha  maõ,  e  feliada  com  o  fello  de  mi- 
nhas Armas.    Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  dez  dias  do  mez  de 
Abril.    Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a  fez.   Anno  do  Nafcimento  de 
NoíTo  Senhor  Jefu  Chifto,  de  mil  feifcentos  oitenta  e  hum.    Eu  o  Bif- 
po Fr.  Manoel  Pereira  a  fiz  efcrcver. 


PRÍNCIPE. 


Tom.  II. 


U 
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EM  NOME  DA  SANTÍSSIMA  TRINDADE 

PADRE.  FILHO.  ESPIRITO  SANTO. 

Tres  Pessoas,  e  Hum  Só  Deos  Verdadeiro. 

COmo  por  occafiaô  da  nova  Colónia ,  que  com  nome  do  Sacra- 
mento ,  o  Governador  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  Lobo ,  pelo 
mez  de  Janeiro  do  anno  paíTado  de  mil  feifcentos  e  oitenta,  fundou, 
e  povoou  na  cofta,  e  margem  Septentrional  do  Rio  da  Prata,  defron- 
te da  Ilha  de  S.  Gabriel  ;  chegada  que  foy  eíla  noticia  pelo  mez  de 
Agoílo  do  mefmo  anno,  fe  excitaílem  algumas  diffeienças  de  interef- 
fes,  e  direitos,  que  foraõ  promovidas,  e  tratadas  amigavelmente. 

Por  parte  de  Sua  Mageírade  Catholica  com  a  fnndamento  de 
deverfe  reparar  o  ada  turbativo ,  cauíado  com  eíla  fundação  em  os 
legítimos  direitos  de  quieta ,  e  pacifica  poíTe ,  em  que  fe  achava  de 
quafi  dous  feculos  a  efta  parte  do  Rio  da  Prata,  fua  navegação  ,  Ilhas, 
e  coftas  Auftraes ,  e  Septenírionaes ,  e  de  mais  terras  adjacentes ,  re- 
duzindo fe  as  coufas  a  feu  primitivo  eftado ,  até  que  com  mais  ex- 
atílo  conhecimento  da  caufa  fe  declaraííem  os  direitos  de  proprieda- 
de, que  podiaõ  pertencer  a  hama ,  e  outra  Coroa,  conforme  a  juíla 
demarcação ,  acordada  no  aíTento ,  que  entre  os  Reys  Catholicos ,  e 
de  Portugal  fe  tomou  em  Tordefilhas  em  fete  de  Junho  do  anno  de 
mil  e  quatrocentos  noventa  e  tres. 

Por  parte  do  SereniíTimo  Príncipe  de  Portugal ,  fatisfazendo  a  ef- 
ta  inílancia  com  o  motivo  de  aíTentar,  que  a  fyncerkiaJe ,  e  boa  fé, 
com  que  da  fua  parte  fe  havia  procedido  na  occupaçaó  daquelle  fitio, 
o  devia  confervar  em  fua  retenção,  fem  permittir,  que  em  modo  al- 
gum, fe  podeíTe  prefumir  haver  tido  animo  de  turbar,  nem  tranfcen- 
der  os  limites  da  demarcação  de  Sua  Mageílade  Catholica  ,  preoccu- 
pando  parte  ,  fitio ,  nem  lugar ,  que  entendeíTe  pertencer ,  nem  a  fua 
poíTeiTaõ,  nem  a  feu  domínio,  íenaõ  de  fazer  hum  a£lo  licito,  em 
ufar  daquelle  terreno,  cuja  íituaçaõ  na  margem,  e'coíla  Septentrional 
do  Rio  da  Prata,  com  juftos  fundamentos  entendia  era  pertencente  à 
demarcação  de  fua  Coroa,  alTegurando  em  demonftraçaõ  de  taó  pu- 
ro intento,  a  prompta  difpofiçaõ,  em  que  eítava  de  reparar  qualquer 
prejuízo  do  direito  da  íua  Coroa,  que  fe  mofbrsíTe  por  parte  de  Sua 
Mai^eílade  Catholica  haverlhe  refultado  deíla  fabrica,  fem  alteraçsódo 
eítado  prefente  ,  para  cujo  efFeito  converia  nos  meyos  ,  ou  arbítrios 
mais  conferentes,  que  a  ambos  os  Príncipes  pareceílém. 

E  porque  achando-fe  as  coufas  neíle  eítado,  pendente  efte  ami- 
gável Tratado  ,  e  conferencia  :  o  SereniíTimo  Príncipe  de  Portugal 
moftrando  fentimento  ,  ha  expreíTado  a  Sua  Mageílade  Catholica  a 
noticia  ,  que  lhe  ha  chegado  de  haverfe  apoderado  da  dita  Colónia  o 
Governador  de  Buenos  Ayies ,  o  dia  feis  de  Agofto  do  mefmo  anno, 
procedendo  por  via  de  feito  com  morte  de  alguma  parte  da  guarni- 
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çao ,  priza5  do  Governador,  e  mais  gente  de  milicia,  e  veíinhança ,  e 
appreheníao  da  artilharia,  armas,  monições,  e  petrexos  de  guerra , 
valendo-fe  para  eíte  eíTeito ,  naó  fó  da  gente  de  fua  conduta  ,  fenaõ 
de  numero  copiofo  de  índios  da  obediência  de  Sua  Mageítade  Catho- 
iica  ,  tudo  iífco  iníliclivo  do  Tratado  amigavelmente  introduzido,  e de 
notório  exceílo,  pois  o  animo  de  entender  reintegrarfe  da  occupaçaô 
deíle  terreno,  confiderando-o  por  próprio,  e  fugeito  a  fua  juriídic- 
çao ,  nunca  podia  comutar  o  ad:o  regulado  de  reítituiçaó  em  os  im- 
moderados,e  violentos  de  hoílilidade. 

E  fobre  eíte  incidente ,  pedida  reparaçaõ  do  damno  ,  e  demonf- 
traçaõ  do  exceíío ,  e  que  precedendo  hum  ,  e  outro  íe  reítabeleceíre 
o  curfo  da  conferencia,  alterado  com  taõ  violento  motivo,  para  que 
huma  ,  e  outra  Coroa  ficaíTe  confervada  nos  legítimos  direitos ,  que 
lhe  pertenciaõ  pelos  títulos  juftos  de  fua  própria  demarcação. 

E  em  razaó  de  tudo  o  referido,  havendo-fe  conferido,  e  deli- 
berado com  maduro  acordo,  reconhecendo-fe  aífim  por  parte  de  Sua 
Mageftade  Catholica ,  como  do  Serenilfimo  Principe  de  Portugal,  que 
a  nenhuma  das  ditas  acções  reciprocas  ha  concorrido  noticia ,  nem 
animo  oiTeníivo  da  boa  paz,  e  amifade,  em  que  fe  mantém  fuas  Co- 
roas ,  e  querendo  hum,  e  outro  confervalla  com  toda  a  firmeza,  fyn- 
ceridade  ,  e  boa  correfpondencia  ,  fe  haõ  convindo,  e  ajuítado  na 
maneira  feguinte. 

ARTIGO  I. 

Sua  Mageftade  Catholica  mandará  fazer  demonítraçaõ  com  o  Go- 
vernador de  Buenos  Ayres  condigna  ao  exceíTo  no  modo  de  fua  ope- 
ração. 

ARTIGO  II. 

Todas  as  armas,  artilharia,  monições,  ferramentas,  e  mais  pe- 
trexos de  guerra ,  que  fe  tomaraõ  na  Fortaleza  ,  e  Colónia  do  Sacra- 
mento ,  fe  reifcituiráô  inteiramente  ao  Governador  D.  Manoel  Lobo , 
ou  à  peífoa ,  que  em  feu  lugar  enviar  Sua  Alteza. 

ARTIGO  III. 

Toda  a  gente ,  que  eítava ,  e  fe  titou  da  Colónia  do  Sacramen- 
to ,  achando-fe  todavia  em  Buenos  Ayres ,  ou  em  feus  confins ,  fe  ref- 
tituirá  à  mefma  Colónia  ,  e  naõ  fe  achando  nas  ditas  paragens ,  a  ou- 
tra tanta  gente  Portugueza  em  feu  lugar,  e  nellas  fe  poderáó  deter, 
e  habitalla  até  a  determinação  defca  caufa ,  e  fazer  reparos  de  terra 
fomente  para  cobrir  fua  artilharia,  e  cobertos  para  habitação  de  luas 
peíToas,  em  cafo  de  naõ  haver  ficado  baílantes  para  o  dito  eíleito  das 
fabricas  antigas  daquelle  íitio  ;  e  naõ  poderáo  fazer  outro  algum  gé- 
nero da  fortificação  nova ,  nem  lavrar  cafas  de  pedra ,  nem  de  tapia 
de  novo ,  nem  outro  género  de  edificio  de  duracaõ  ,  e  permanência. 
Tom.  II.  U  ii  '  APvTlGO 
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ARTIGO  IV. 

Naõ  íe  poderá  augmentar  o  numero  de  gente ,  que  alíi  íe  reíli- 
tuir  em  pouca ,  ou  em  muita  quantidade ,  nem  fe  accreícentaráo  as 
armas  ,  monições ,  nem  outros  petrexos  de  guerra  ,  nem  enviar  mer- 
cadorias de  nenhum  género  a  ella  ,  durante  a  conlroveríia ,  até  fer 
determinada, 

A  R  T  I  G  o  V. 

Os  Portuguezes ,  que  refidirem  no  íitio  referido ,  o  tempo ,  que 
fe  ha  declarado,  fe  abíleváó  de  moleftar ,  felicitar,  tratar  ,  e  comer- 
ciar com  os  índios  das  Reducçóes ,  e  Doutrinas,  que  faõ  da  obedi- 
ência de  Sua  Mageftade  Catholica  ,  nem  nellas ,  nem  com  elles  faraó 
novidade  ,  nem  violência,  nem  por  trato,  nem  por  força,  nem  em 
outra  maneira ,  nem  enviaráó  a  elles ,  nem  a  fuas  Doutrinas ,  e  Re- 
ducçóes  ,  Religiofos ,  nem  outros  Eccieíiaíticos ,  Seculares ,  por  ne- 
nhum pretexto ,  caufa ,  ou  razaó. 

A  R  T  I  G  o  VI. 

Para  que  de  todo  ponto  fique  extirpada  qualquer  caufa,  ou  mo- 
tivo de  pouca  fatisfaçaõ  entre  eftas  duas  Coroas,  Sua  Alteza  mandará 
averiguar  os  exceílos,  que  fe  haõ  commettido  pelos  moradores  de  S. 
Paulo  nas  terras ,  e  Domínios  de  Sua  Mageftade  confinantes ,  e  os  caf- 
tigará  feveramente,  fazendo  com  eífeito  reftituir,  e  pôr  em  liberda- 
de os  índios,  gados  ,  mulas,  e  mais  coufas ,  que  fe  houverem  toma- 
do ,  e  prohibirá ,  que  ao  diante  fe  executem  femelhantes  hoftilidades 
em  prejuízo  da  boa  paz ,  e  amifade  deites  Reynos ,  como  fe  contém 
no  artigo  antecedente. 

ARTIGO  VII. 

Os  vifinhos  de  Buenos  Ayres  gozaráõ  do  ufo,  e  aproveitamento 
do  mefmo  íitio  ,  feus  gados,  madeira,  caça,  pefca,  e  lavores  de  car- 
vão, como  antes,  que  nelle  fe  fizeíTe  a  povoação,  fem  difFerença  al- 
guma, aífiítindo  no  mefmo  fitio  todo  o  tempo,  que  quizerem  com 
os  Portuguezes  em  boa  paz,  e  amifade ,  fem  impedimento  algum,  pa- 
ra qu5  fe  pailaráo  reciprocamente  as  ordens  neceííarias. 

ARTIGO  VIII. 

Do  porto  ,  e  enfeada  ufaráó  como  antes  os  navios  de  Sua  Ma- 
geftade Catholica,  tendo  nelle  feus  furgidouros,  e  eftancias  livres, 
cortarão  as  madeiras ,  daraõ  fuas  crenas ,  e  faraõ  tudo  aquillo  ,  que  fa- 
ziaõ  nelle,  em  fua  cofta ,  e  campanha  antes  da  dita  povoação  fem  li- 
mitação alguma  ,  e  fem  fer  necellaiio  coníéntimento ,  nem  licença  de 

outra 
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outra  qualquer  peíToa  de  nenhuma  qualidade ,  que  feja ,  porque  aífim 
o  haó  acordado  ambos  os  Príncipes. 

ARTIGO  IX. 

As  prohibiçóes  do  comercio  por  mar,  e  por  terra,  aíTimdosCaf- 
telhanos  no  Braíii,  como  dos  Portuguezes  em  Buenos  Ayres,  Peru,  e 
mais  partes  das  índias  Occidentaes  ficaráó  em  fua  inteira  força,  e  vi- 
gor ,  e  nos  tranfgreílores  fe  executaráó  as  penas  eílabelecidas  peias 
leys  de  hum ,  e  outro  Reyno  irremeíivelmente. 

ARTIGO  X. 

Toda  a  hoftilidade  commettida  por  huma  ,  e  outra  parte  ,  de- 
pois do  dia  de  feis  de  Agoíto  do  anno  paíTado  de  mil  íeifcentos  e  oi- 
tenta fe  reparará ,  e  reduzirá  aos  termos  deite  Tratado  fem  duvida  y 
nem  ditíiculdade  alguma. 

ARTIGO  Xí. 

Será  licito  ao  Governador  de  Buenos  Ayres,  reformar,  e  desfa- 
zer as  fortificações,  que  houver  accrefcentado  ,  aílim  na  Fortaleza,  co- 
mo em  outra  parte ,  e  as  mais  cafas,  e  edifícios ,  que  de  novo  fe  hou- 
verem lavrado ,  deíde  o  dia ,  que  occupou  aqueile  íitio  até  o  tempo 
deita  execução. 

ARTIGO  XIL 

Tudo  o  referido  feja ,  e  fe  entenda  fera  prejuízo ,  nem  alteração 
dos  direitos  de  poíTe  ,  e  propriedade  de  huma ,  e  outra  Coroa  ■■,  mas  fi- 
cando ,  os  que  a  cada  huma  pertencem  em  feu  inteiro ,  e  legitimo  va- 
lor, e  permanência,  com  todos  feus  privilégios,  e  prerogativas  de 
titulo ,  caufa ,  e  tempo ,  por  quanto  eíte  aíTento  fe  ha  tomado  por  via 
de  meyo  proviíional ,  e  em  demonítraçaõ  da  boa  amifade ,  paz ,  e  con- 
córdia ,  que  profeíTaó  entre  íi  eítas  duas  Coroas ,  por  fua  reciproca 
fatisfaçaõ ,  durante  o  tempo  deita  controveríia ,  e  naõ  para  outro  ef- 
feito  algum.. 

ARTIGO  XIII. 

Nomear-fehaõ  CommiíTarios  em  igual  numero  por  huma ,  e  ou- 
tra parte,  dentro  de  dous  mezes,  contados  do  dia,  que  fe  permuta- 
rem as  ratificações  deite  Tratado ,  em  cujo  termo  fe  ajuntaráõ  para  a 
conferencia ,  que  fe  haverá  de  fazer  na  mefma  fórma ,  que  foy  acor- 
dado, e  fe  executou  pelos  CommiíTarios  do  Eraperador,  e  Rey  de  Por- 
tugal o  anno  pafTado  de  mil  quinhentos  vinte  e  quatro;  e  defde  o 
dia  que  derem  principio  à  conferencia  (  havendo  precedido  os  jura- 
mentos coítumados )  até  tres  mezes  feguintes  determinarão ,  e  decla- 
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raráo  por  fua  fentença  os  direitos  da  propriedade  deflas  demarcações , 
e  eni  difcordia  dos  ditos  Commiííarios ,  defde  logo  íe  compromete 
eíla  declaração,  e  determinação  na  Santidade  do  Summo  Pontiftce, que 
he ,  ou  for  no  dito  tempo,  para  que  dentro  de  lium  anno,  contado 
do  dia  ,  em  que  fizerem  fuas  declarações  ,  difcordes  os  ditos  Com- 
mifTarios,  determine,  e  decida  o  ponto  referido,  e  o  que  for  decla- 
rado, e  determinado  pelos  ditos  Conimiffarios ,  de  conformidade,  ou 
por  mayor  parte  de  votos  ,  e  em  caio  de  difcordia,  por  Sua  Santida- 
de, fe  guardará  ,  obfervará,  e  cumprirá  invioiavelmente  por  ambas  as 
partes ,  fem  valerfe  de  caufa  ,  pretexto ,  nem  razaõ  em  contrario. 

ARTIGO  XIV. 

Continuar-feha  o  cefTam.ento  reciproco  de  todos  os  movimentos, 
e  mais  aítos  militares  entre  huma,  e  outra  Coroa,  que  fe  havia  acor- 
dado fazer  defde  o  dia  do  projecto,  mantendo-fe  a  boa  paz,  e  ami- 
fade  antecedente. 

A  R  T  I  G  o  XV. 

O  contheudo  neíle  Tratado  fe  obfervará  inteiramente  por  huns, 
e  outros  Vallallos ,  na  parte ,  que  a  cada  hum  toca ,  fem  contravir  a 
elle  em  coufa  alguma  ,  e  contra  os  que  excederem  dire<ífa ,  ou  indi- 
rectamente, mandaráo  proceder  com  todo  rigor  ambos  os  Príncipes,  e 
reformaráó  todo  o  exceíío ,  guardando-fe  em  quanto  a  iíto  toca ,  o 
Artigo  nono  da  paz  geral  entre  eítas  duas  Coroas  ,  como  parte  ex- 
prelTa  deite  Tratado. 

ARTIGO  XVI. 

Do  dia  ,  que  fe  permutarem  as  ratificações  deite  Tratado  até 
hum  mez  feguinte  ,  fe  entregaráõ  reciprocamente  as  ordens  neceílarias 
por  duplicado ,  para  o  cumprimento  do  contheudo  nos  Artigos  deíle 
Tratado, 

ARTIGO  XVII. 

Prometem  os  fobreditos  Senhores  Rey  CathoHco,  e  Príncipe  de 
Portugal  debaixo  de  fua  fé,  e  palavra  Real  de  naõ  fazer  nada  contra, 
nem  em  prejuizo  do  contheudo  neíte  Tratado  Provifional  ,  nem  con- 
fentir  fe  faça  direita  ,  nem  indirectamente ,  e  fe  a  cafo  fe  fizer ,  de  o 
reparar  fem  alguma  dilação.  E  para  obfervancia ,  e  firmeza  de  tudo 
o  expreííado ,  e  referido  fe  obrigaõ  em  devida  fórma ,  renunciando 
todas  as  leys ,  eltylos ,  coftumes ,  e  outros  quaefquer  direitos ,  que 
poílaõ  fer  de  feu  favor,  e  procedaó  em  contrario. 

Todas  as  quaes  coufas,  que  em  os  Artigos  deite  Trstado  faõ  re- 
feridas, foraõ  acordadas  ,  eítabelecidas,  e  concluidcs  por  nós-outros 
D.  Domingo  Júdice,  Duque  de  Jovenafo.   D.  Nuno  Alvares  Pereira, 

Duque 
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Duque  de  Cadaval.  D.  Joaô  Mafcarenhas ,  Marquez  de  Fronteira.  D. 
Fr.  Manoel  Pereira  ,  Secrerario  de  Eítado.  Em  virtude  das  Plenipo- 
tencias ,  que  nelle  vaõ  infertas ,  e  declaradas  em  nome  de  Sua  Magef- 
tade  Catholica,  e  do  Sereniífimo  Principe  de  Portugal ,  em  cuja  fé,  fir- 
meza ,  e  teftemunho  de  verdade  fizemos  o  prefente  Tratado ,  firma- 
do de  noíTas  mãos,  e  fellado  com  o  fello  de  nolFas  Armas.  Em  Lif- 
boa  a  fete  do  mez  de  Mayo  de  mil  feiícentos  oitenta  e  hum  annos. 

O  Duque  de  Jovenafo.  O  Duque  do  Cadaval. 

O  Marque;^  de  Fronteira.  O  !Bifpo  Fr.  Manoel  Pereira  ^ 

Secretario  de  E/lado. 

E  havendo  Eu  viíto  o  dito  Tratado  Provifional ,  depois  de  con- 
íiderado,  e  examinado;  Eu  por  Mim  meus  Herdeiros,  e  SucceíTores, 
como  também  por  meus  Vsílallos,  fubditos,  e  habitantes,  em  todos 
meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  aílim  em  Europa  como  fóra  delia ,  appro- 
vo,  ratifico,  e  confirmo  tudo  o  nelle  contheudo  ,  e  cada  ponto  em 
particular,  e  pela  prefente  o  dou  por  bom,  firme,  e  valiofo ,  prome- 
tendo em  fé,  e  palavra  de  Principe  ,  e  por  todos  meus  Herdeiros,  e 
Succeííores,  fynceramente ,  e  em  boa  fé  feguir,  e  cumprir  inviola- 
velmente  fua  fórma,  e  theor ,  e  fazeíla  feguir  obfervar ,  e  cumprir, 
como  fe  Eu  o  houvera  tratado  por  minha  própria  Peíloa,  íem  fazer, 
nem  permittir,  que  fe  faça  coufa  em  contrario  direita,  nem  indire- 
élamente,  em  qualquer  modo,  que  fer  pofla  ,  e  fe  fe  fizer,  ou  hou- 
ver feito,  contravenção  em  alguma  maneira,  fazeíla  reparar  fem  dif- 
ficuldad<^,  nem  dilação  alguma,  cafticrando,  e  mandando  caítigar, 
com  todo  o  rigor,  aos  que  contravierem  no  fobredito ,  ao  que  obri- 
go todos ,  e  cada  hum  de  meus  Reynos,  e  Stnhorios,  como  também 
todos  os  outros  bens ,  prefentes ,  e  futuros ,  e  renuncio  todas  as  leys , 
e  coítumes ,  e  todas  as  outras  couías ,  que  haja  em  contrario,  e  pa- 
ra fé,  e  firmeza  de  tudo  mandey  paíTar  a  prefente  carta  por  mim  af- 
finada  ,  e  fellada  ,  com  o  fello  de  minhas  Armas.  Dada  na  Cidade 
de  Lisboa  aos  treze  dias  do  mez  de  Junho ,  Martim  de  Brito  e  Cou- 
to a  fez  ,  Anno  do  Nafcimento  de  Noíío  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil 
feifcentos  oitenta  e  hum.  Eu  o  Bifpo  Fr.  Manoel  Pereira  o  fez  ef- 
crever. 

PRÍNCIPE. 


'Ratificação  do  Tratado  por  ElRey  Catholico. 

DON  CARLOS  SEGUNDO  POR  LA  GRACIA  DE  DIOS, 
Rey  de  Ias  Efpanas ,  de  Ias  dos  Sicilias ,  de  Jerufalem  ,  de  las  ín- 
dias, &:c.  Archiduque  de  Aullria ,  Duque  de  Bergona,  de Miian,  Con- 
de 
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de  de  Abfpurg ,  y  de  Tirol ,  &c.  Por  quanto  Don  Domingo  Júdice, 
Duque  de  Jovenafo  mi  Embaxador  Extraordinário  en  Portugal ,  à  ajuf- 
tado  ,  concluido  ,  y  firmado  en  fiete  deOe  prefente  mez,  en  virtud 
dei  poder,  que  le  di  para  ello,  un  Tratado  Provifional  con  los  Mi- 
niftros  Comilfarios  infra  fcriptos,  diputados  para  el  miíino  efFe£to  , 
por  el  SereniíTimo  Sefior  Don  PEDRO,  Príncipe,  y  Governador  de 
Portugal  ,  y  de  los  Algarbes ,  y  con  poder  íuyo  Ibbre  la  fundacion 
de  la  Colónia  dei  Sacramento,  íituada  en  la  coita  Septentrionai  dei 
Rio  de  la  Plata ,  frente  de  la  Isla  de  San  Gabriel ,  y  nuebo  incidente 
cauíado  por  el  Governador  de  mi  Ciudad  de  Buenos  Ayres ,  el  qual 
dicho  Tratado  reducido  a  diez  y  íiete  Capitules ,  y  traducido  de  ien- 
gua  Porruguefa ,  es  dei  tenor ,  que  fe  figue. 

Por  tan  o  haviendo-fe  viíto  ,  coníiderado ,  y  examinado  en  mi 
Confejo  dicho  Tratado,  yo  por  Mi,  mis  Herederos,  y  Succeííores 
como  tambien  por  mis  Vaífallos ,  fubditos ,  y  habitantes  en  todos  mis 
Reynos ,  y  S.norios,  aífim  en  Europa,  como  fuera  delia  :  apruebo  , 
y  ratifico  todo  Io  contenido  en  el ,  y  cada  punto  en  particular,  ypor 
Ia  prefente  le  doy  por  bueno,  firme,  y  valedero,  p.ometiendo  en  fé, 
y  palabra  de  Rey  ,  e  por  todos  mis  Herederos ,  y  Succeííores  íincera- 
mente  ,  y  de  buena  fé  feguir ,  y  cumplir  inviolablemente  fu  fórma , 
y  tenor,  y  hazerle  feguir ,  obfervar,  y  cumplir,  como  íi  Yó  lo  hu- 
biera  tratado  por  mi  própria  Perfona  ,  íin  hazer ,  ni  permitir,  que  fe 
haga  cofa  en  contrario  ,  direita  ni  indiredamente  en  qualquier  mo- 
do ,  que  fer  pueda ,  y  íi  fe  hiziere ,  o  ubiere  echo  contravencion  en 
alguna  manera  hazerla  reparar,  fin  dificultad,  ni  dilacion  alguna, 
caftigando,  y  mandando  caítigar  a  los  que  ubieren  contravenido  con 
todo  rigor  ,  obligando  para  el  eíFedlo  de  Io  fufodicho  todos  y  cada 
uno  de  mis  Reynos,  Paizes ,  y  Senorios  ,  como  tambien  todos  mis 
oiros  bienes  prefentes ,  y  venideros,  fin  excepcion  de  ninguno ,  y  pa- 
ra Ia  fírniefa  de  títa  obligacion ,  renuncio  todas  las  leyes,  y  coílum- 
bres  ,  y  todas  otras  cofas  que  haya  en  contrario  ,  en  fé  de  lo  qual 
mandè  defpachar  Ia  prefente,  firmada  de  mi  mano  fellada  com  mi 
fello  fecrero  ,  y  refrendada  dei  mi  infrafcripto  Secretario  de  Eífado. 
Dada  en  Madrid  a  veinte  y  cinco  dias  dei  mez  de  Mayo  de  mil  y 
íeifcentos  y  ochenta  y  un  araos. 

YO  ELREY. 

D.  Tcdro  Coloma, 

Por  virtude  deite  Tratado,  e  ratificações  delle  ,  pedio  o  Duque 
de  Jovenafo  conferencia  ,  e  nella  entregou  as  ordens  para  a  reíliíui- 
çaó  da  Colónia,  e  a  Sua  Alteza  entregou  também  as  ordens  para  o  caf- 
tigo  do  Governidor  de  Buenos  Ayres  ;  pelo  exceíTo  que  commeiteo  , 
conforme  ao  ArtÍ2;o  prinieiro  do  Tratado.  Mas  eítas  mandru  Sua  Al- 
teza remeter  ao  f^íu  Enviado  a  Madrid,  ordenandolhe  pediffe sudien- 
cia  a  EIRey,  e  lhe  diíIelTe  ,  que  Sua  Alteza  as  vira,  e  eítava  favisfei- 
to,  e  interpunha  a  fua  intervenfao ,  para  que  Sua  Ma^^eílade  as  man- 
dafíe  recoUiLT,  e  fufpender  a  execução. 

No 


da  Cafa  ^al  Toríugueí^a,  i6l 


No  Tratado  da  Paz  entre  ElRey  D.  Joa'õ  o  V,  de  Portugal ,  e 
EIRey  D.  FiUppe  de  Caftella,  feito  em  Utrecht,  a  6.  de  Fe* 
vereiro  de  17 15.  e/iaõ  os Jeguintes  Artigos, 

VI. 

SUa  Mageftade  Catholica  naô  fómente  reftituirá  o  território,  eCo-  T\[x.^  n.  24.. 
lonia  do  Sacramento,  fita  na  margem  Septentrional  do  Rio  da  •  •  ^» 
Prata,  a  Sua  Mageítade  Portugueza ,  mas  cederá  aíTim  em  feu  nome, 
como  de  todos  os  feus  defcendentes ,  fucceíTores ,  e  herdeiros ,  de  to- 
da a  acçaõ ,  e  direito  ,  que  pertendia  ter  ao  dito  território  ,  e  Coló- 
nia ,  fazendo  a  defiftencia  pelos  termos  mais  fortes  ,  e  mais  authen- 
ticos ,  e  com  todas  as  claufulas ,  que  fe  requerem ,  como  fe  ellas  aqui 
folTem  declaradas,  para  que  o  dito  território,  e  Colónia  fiquem  com- 
prehendidos  nos  Dominios  da  Coroa  de  Portugal ,  e  pertencendo  a 
Sua  Mageílade  Portugueza  ,  feus  defcendentes ,  fuccefTores ,  e  herdei- 
ros, como  parte  dos  feus  Eílados ,  com  todos  os  direitos  da  foberania, 
poder  abfoluto  ,  e  inteiro  dominio ,  fem  que  Sua  Mageílade  Catholi- 
ca ,  íeus  defcendentes ,  fucceífores ,  e  herdeiros ,  intentem  já  mais 
perturbar  a  dita  poííe  a  Sua  Mageítade  Portugueza ,  feus  defcendentes, 
fucceílores,  e  herdeiros.  E  em  virtude  deíla  ceííaó  ficará  fem  effei- 
to  ,  ou  vigor  o  Tratado  Proviíional ,  que  fe  celebrou  entre  as  duas 
Coroas  ,  aos  fete  dias  do  mez  de  Mayo  de  1681.  mas  Sua  Mageílade 
Portugueza  fe  obriga  a  naó  coníentir,  que  alguma  naçaõ  de  Europa, 
que  naõ  feja  a  Portugueza,  fe  poíTa  eílabelecer,  ou  ccmercier  na  di- 
ta Colónia ,  dired:a  nem  indiredtamente ,  por  qualquer  pretexto ,  que 
for;  e  muito  menos  dar  maõ ,  e  ajuda  a  qualquer  naçaõ  Eílrangeira, 
para  que  poíía  introduzir  comercio  algum  nos  Dominios ,  que  per- 
tencem à  Coroa  de  Hefpanha ,  o  que  também  eílá  prohibido  aosmei- 
mos  Vaííailos  de  Sua  Mageílade  Portugueza. 

VIÍ. 

Ainda  que  Sua  Mageílade  Catholica  cede  defde  logo  a  Sua  Ma- 
geílade Portugueza  o  dito  território ,  e  Colónia  do  Sacramento ,  na 
fórraa  do  precedente  Artigo ,  com  tudo ,  poderá  ofFerecer  hum  equi- 
valente peia  dita  Colónia ,  o  qual  feja  da  fatisfaçaó ,  e  agrado  de  Sua 
Mageílade  Portugueza  5  e  para  eíta  offerta  fe  limita  o  termo  de  anno 
e  meyo,  defde  o  dia  da  ratificsçaó  deíle  Tratado,  com  dcciarsçaó  , 
que  íe  o  dito  equivalente  for  approvado  por  Sua  Mageílade  Portugue- 
za ,  ficará  o  dito  território,  e  Colónia  pertencendo  a  Sua  Msgeítade 
Catholica ,  como  fe  o  naó  houvera  reílituido ,  e  cedido.  E  fe  Sua  Ma- 
geílade Portugueza  naô  aceitar  o  dito  equivalente,  ficará  poffuindo 
o  referido  território ,  e  Colónia  ,  como  no  Artigo  precedente  íe  de- 
clara. 


Tem.  II. 


X 


Forma 
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Forma  da  Omenagem ,  (jiie  fazem  os  .Alcaides  mares  dos  Caftellos 
das  Cidades ,  e  Vi/las  do  Reyno.    Traia  Garcia  de  Rezende, 
na  Chromca  delRey  D,  Joa^  o  II,  Cap.  XXVII, 

Nuííl.2<.  A  tantos  dias  de  tal  mez  e  tal  anno  na  Cidade,  ou  Villa  nas 
^  *  xV  Cazas  taes  onde  ElRey  NoíTo  Senhor  poufa.  N . . .  lhe  fez  prei- 
to e  menajem  pelo  Caftello  e  fortaleza  tal  na  forma  que  fe  fegue.  As 
quaes  palavras  ade  ler  alto  o  Efcrivaõ  da  Puridade,  ou  o  Secretario. 

Muy  alto ,  muy  excellente ,  e  muy  poderoío  meu  verdadeyro  , 
e  natural  Rey  e  Senhor.  Eu  N...  vos  faço  preito  e  menagem  pollo 
voíTo  Caílello  ,  e  fortaleza  N. . .  de  que  me  ora  novamente  encarre- 
gais ,  e  dais  carrego  que  a  tenha  e  guarde  por  vos  e  vos  acolherei 
no  alto,  e  no  bayxo  delia  de  noite,  e  de  dia  a  quaefquer  oras,  e 
tempos  que  feja,  yrado,  e  pagado  com  poucos,  e  com  muytos  vindo 
em  voíTo  livre  poder,  e  delle  farei  guerra,  e  manterey  tregoa ,  e;  paz, 
fegundo  me  per  vos  Senhor  for  mandado,  e  o  nam  entregarey  a  al- 
guma peíloa  de  qualquer  eílado,  grao ,  dignidade,  ou  preminencia 
que  feja ,  fenaô  a  vos  meu  Senhor  ,  ou  a  voíío  ferto  recado.  Lop;o  fem 
delonga,  arte,  nem  cautella ,  a  todo  tempo  que  qualquer  peíloa  me 
der  voíTa  carta  aílitiada  por  vos ,  e  aíTellada  com  voíTo  feio  ,  cu  fme- 
te  de  voíTas  armas,  porque  me  tiraes  efte  dito  preyto  ,e  menajem.  E 
fe  acontecer,  que  eu  no  Caftello  aja  deixar  alguma  peíToa  por  alcay- 
de,  e  guarda  delle,  eu  lhe  tomarey  eíle  dito  preyto ,  e  menajem  na 
dita  forma  ,  e  maneira  ,  e  com  as  claufuias ,  e  condiçoens ,  e  obriga- 
çoens ,  nelle  concheadas.  E  eu  por  iíTo  naô  ficarei  deíobrigado  defte 
dito  preito  ,  e  menajem  :  e  das  obrigaçoens  e  coufas  que  nelle  íe  cort- 
tem  :  mas  antes  me  obrigo  que  o  dito  Alcayde  ou  peíToi  queaífi  dei- 
xar, tenha,  e  mantenha,  cumpra,  e  guarde  todas  eftas  coufas  :  e  ca- 
da huma  delias  inteiramente.  E  eu  fobredito  N  . ..  faço  preito,  e  me- 
najem em  maos  de  Voíla  Alteza,  que  de  mim  a  recebe,  huma  ,  duas, 
e  tres  vezes ,  fegundo  voíTo  coftume  deftes  voíTos  Reynos.  E  vos 
prometo,  e  me  obrigo  que  tenha,  e  mantenha,  guarde,  e  cumpra  in- 

**  teyramente  efte  dito  preyto  e  menajem  ,  e  todas  as  claufuias ,  condi- 

çoens, e  obrigAçoens,  e  todas  as  coufas,  e  cada  huma  delias  em  el- 
la  conrheudas  fim  arte,  cautella,  fraude,  engano,  nem  mingoamen- 
to ,  e  por  firm^zi  delio  afllnei  aqui ,  tcfteniunhas  NN  ...  E  eu  N..  . 
Efcrivaõ  da  Puridade  que  efta  menajem  por  mandado  do  dito  Senhor 
fez  efcrever  ,  e  eftlve  ao  tomar  delia,  e  taa^bem  aífiney. 

Carta  delKey  D.  Jcao  II.  para  An<];cio  Poli  cia  im.    Anda  nas Juas 
Obras  y  pag.  138.  da  iwprcfao  de  Bajiléa  dc  1553.  in  fel, 

Huni,2^,     TOnnnes  Dei  graíia ,  Rex  PortugalH.-r ,  &  Algarbioriim  citra,  &  ultra 
J  mare  in  Africa,  Dorninutaue  Guinea: ,  Angelo  Politieno ,  Viro  pe- 
\x)i,  ^  ai^^ico  fjo  S.  P.  D. 

Ex 
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Ex  fiiavidimis  tuis  litteris  doéliffime  Vir,  jam  diu  perle£lls ,  & 
maximè  ex  dilediti  Joannis  TeixircT  Cancellarij  nollri  maioris  frequen- 
ti  relacione  ubírrime  intelleximus ,  te  gloria:  noítrs  (íi  qiia  in  huma- 
nis  eít)  fore  percupidum,  &  nomen  noítrum  cum  rebus  geftis,  tuoiit- 
terario  benericio  ab  oblivionis  rubigine  reddere  exemptum.  Qux 
etfi  fatis  magnum  fiimmx  in  nos  benevolenti.T ,  ac  obfervantirc  argu- 
mentam teílantur,  tamen  ea  magis  ab  animi  tui  probitate ,  ingenijque 
acumine  ,  atque  dodtrinx  copia,  qux  longè  majora  íufpirant ,  credi- 
mus  emanaífe.  Pro  quibus  magnas  tibi  habemus  gratias,  quas  dum 
tempus ,  &c  res  exegerinc,  cumulatiores  referemus,  fperamufque  iux 
erga  nos  afFeílionis  te  non  p;rnitere.  Et  ut  tibi  brevibus  ad  propoíi- 
tum  refpondeamus ,  feias  nos  tui  oflicij,  &  pij  laboris ,  quem  in  noítr^ 
mortalitatis  redemptionem  tam  crebro  pollíceris ,  eíTe  admodum  gra- 
tos, idque  ampledimur  ,  vehementerque  laudamus.  In  cujus  execu- 
tionem  curabimus  diligenter,  ut  annales  noíhi ,  quos  vulgari ,  &  pá- 
trio fermone,  pro  regni  inftituto  poíleris  tradendos  jubemus  ,  hi  He- 
truíca  língua,  vel  Latina  íaitem  familiari  demum  conticiantur ,  ad  te 
fcilicet  quam  primíim  deferendi ,  ut  eos  juxta  veritatis  tenorem ,  nof- 
tram  in  memoriam  ita  tuis  falibus,  &  graviíate,  doétrinaque  refper- 
gas  ,  limaque  expolias ,  ut  faltem  tua  convivante  facúndia  ledlione 
dignos  eíiicias.  Nam  multum  intereít  ( ut  melius  noíH  )  quo  dicendi 
modo  unum  quodque  licet  egregiumíit  ,  referatur.  Quia  quemadmo- 
dum  ufu  videmus  óptimo  natura  cibos  prudenter  rejici ,  cum  fordi- 
dius  parati  íint  :  íic  etiam  hiíloriam  ,  qu;is  ornatu  fuo,  ac  nitore  va- 
cat,  contemnendam ,  rejiciendamque  exiítimamus.  Sed  his  erroribus 
minimè  metuendum  elt,  quando  tibi  Viro  laudatiíTimo ,  omniumque 
diíciplinarum  genere  prardito  eric  cur^  rebus  noftris  coníulere.  Ha- 
bes  igitur  qux  nobis  fit  fententia  menti.  Reliquumeíl,  Angèle  noíler, 
ut  prarfati  Cancellarij  filios ,  regix  noftra:  generofos,  omnium  tibi  ha- 
beas  commendatlííimos.  Qiiod  edi  tua  fponte ,  atque  humanitate  eras 
fadurus ,  tamen  ut  noftro  intuicu  aliquid  cumuli  accedat ,  te  nimium 
rogamus.  Hi  enim  funt,  quibus  te  in  omnl  genere  gratitudinis  de- 
l)es  credere  obnoxium,  nam  vicillim  pater,  &  fílij ,  alter  meritis ,  & 
laudibus,  &  alij  appíobatilfímis  dodtriníE  tux  teítimonijs  non  ceíTant 
apud  nos  te  fx-pius  extolíere,  nomenque  tuum  in  hos  mundi  fines  pro- 
pagare,  quod  tux  gloria;,  &  exiílimationi  haud  parum  ccnducit.  Sed 
adolefcentibus  ipfis  plunmum  congratulamur ,  in  id  a:tatis,  &  tempo- 
ris  incidille,  quo  à  tuo  litterarum  fonte  aliquid  dodtrinc^  pofíint  fe- 
iiciter  haurire  :  cum  qua  Deo  prarcipuè ,  &  nobis  deinde  fervientes 
utramque  ccrleílis ,  &  terreftris  regni  felicitatem  promerearnur,  eam- 
que  fibi  vindicent.    Vale.  Ex  UlixbonaXXílI.dieOòlob.  M.CCCCXCI. 

Carta  de  Angelo  VoUciano  para  ElKey  D.  JoaÕ  o  II,   Anda  nas 
Jiias  Obras ,  pag,  15Ó.  da  dica  imprejjaõ. 

ANgelus  Politianus  Joanni  Dei  gratia  invictiíTimo  ^.egi  Portugal- f^yjY]^  2  "T, 
liar  ,  &  Algarbiorum  citra ,  &  ultra  mare  in  Africa ,  domino-  ^ 
que  Guinex,  S.  D. 

Tom.  II.  _X  ii  Qaan- 
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Quanquam  nec  fortuna  mea ,  nec  eruditio  ,  nec  ulla  omnifio  vir- 
tus  ejufmodi  eft  ,  ut  iicirum  niihi  putem  fcribere  ad  te,  Rex  invi- 
éle,  tanta  me  tamen  dignitatis ,  íplendoris ,  glori;cque  tux ,  tantaque 
laudum  tuarum  jam  per  omnium  ora  volitantium  perculic  admiratio, 
ut  fponte  fua  calamus  ipfe  meas  exhibere  tibi  litteras,  teílari  animum, 
íignificare  voluntatem ,  gratias  agere  denique  tctius  artatis  nodix 
nomine  geftiat.  Qux  nunc  virtQtam  tuarum  penè  coeleftium  benefi- 
cio jam  cum  vetuítis  feculis,  jamque  cum  omni  fortiter  audet  anti- 
quitate  contendere.  Nam  profeftò  íi  brevitas  hxc  epiílolaris ,  aut  fi 
ratio  temporis  pateretur ,  ipfa  me  faceret  audacem  veritas ,  ut  often- 
dere  tentarem,  nullius  unquam  veterum  nec  laureas,  nec  auratos 
currus ,  cu,m  tuis  poíle  rebus  fadlifque  prorfus  im.mortalibus  conipara- 
ri.  Ut  enim  qux  penè  puer  adveríus  impias  Africa  contumacis  gentes 
pnxlia  geíTeris,  ut  fufos  diverforum  hoílium  validiffimo  exercitus,  ut 
capta  oppida  vi ,  pr.TJas  abaélas  ,  impofitas  nationibus  afperrimis  le- 
ges  ,  ut  item  domefticas  artes ,  &  decora  pacis  minimè  bellicis  con- 
ceílura  preterirem  ;  quanta  íe  mini  tandem  rerum  vix  credibilium  fá- 
cies aperiret ,  fi  laceílitos ,  confradofque  remigio  tuo  rudes  intaíloíque 
prius  Oceani  tumentis  flu6lus  commemorarem  defpedias  Herculis  me- 
ras, redditum  (ibi  ipfum,  qui  fuerat  intervulfus,  orbem  terrarum , 
Barbariamque  illam  ,  ne  rumoribus  qaidem  nobis  antea  fatis  cogni- 
tam,  fatuam ,  immanem,  incultam ,  fine  more,  fine  lege ,  íine  reli- 
gione  ,  ferino  propè  ritu  degentem ,  nunc  humanitati ,  nunc  witx , 
nunc  docilitati ,  &  cultui ,  nunc  etiam  pietati  reftitutam  ?  Porrò  mihi 
tum  narrandi  locus  idoneus  hic  eífet,  quanta;  noílris  hominibus  illinc 
inve6í:.r  commoditates ,  quàm  larga  compendia,  quàm  multa  importa- 
ra vivendi  fubíidia  ,  quanta  etiam  veteribus  hiítorijs  acceíTio  faéla, 
quanta  rebus  antiquis  olim  fanè  vix  credibilibus  aájeÔia  fídes,  quan- 
taque  rurfus  eifdem  fit  admiratio  detradba.  Tum  mihi  etiam  Piato  il- 
ie  magnus,  &  ^gyptiorum  compares  feculo  annales,  omni  mendacij 
fufpicione  forent  abfolvendi  ,  qui  de  iílius  à  te  perdomiti  Oceani 
magnis  quibufdam  exercitibus  ,  non  magno  tamen  aíFenfu  memine- 
runt.  Ergo  &  Macedonem  jure  ingemuiíTe  Alexandrum  faterer ,  qui 
mundos  adhuc  alios  fuis  reftare  vidtorijs  fufpirabat.  Etenim  quid  tu 
aliud,  obfecro ,  rex  nobis,  quàm  terras  alias,  mare  aliud,  alios  mun- 
dos ,  alíaque  poítremò  íydera  non  magis  inveniíti ,  quàm  ab  ^ternis 
tenebris,  &  à  veteri  penè  dixerim  chao  ,  rurfus  in  hanc  publicam  iu- 
cem  protulifti  ?  Sed  quorfum  harc  ego  nunc  tam  multa  ?  Nempe  ut 
te  rogem  non  feculi  modo  iítius ,  fed  cmnis  etiam  poíleritatis ,  om- 
nium gentium  verbis  ,  ne  perire  rerum  tsntaium,  neve  intercidere 
coníecrandam  fcilicet  í^ternitati  memoriam  pariaris ,  quin  férrea  do- 
£í:orum  hominum  ,  atque  adamantina  potius  fignari  jubeas  voce,  qua; 
nec  íEvi  quidem  tacitè  fe  voiventis  edaci  dente  confumitur.  Er  cur 
autem  ,  qui  virtuti  faveas ,  non  Sc  comiti  virtutis  gloria:  faveas  ?  Aut 
cur  unus  generoíi  maximè  fpiritus ,  animique  rex,  non  hanc  inftabi- 
lem  vita:  humana?  brevitaiem ,  qxrx  fie  exigna  ípe ,  tenuique  pecdet, 
qua^que  tam  anguflis  limitibus  concludiíur,  immortaii  glcriíE  femper 
florentis  curricuio  promoveas  ?  Cur  non  memoria  rerum  maximaium, 


da  Cafa  l^eal  Tortugue^a. 


vel  ad  fucceíTores  tuos  propagetur,  ut  pn-cclara  ifta  facitiora  caritura 
femper  exsmplis ,  ad  inílittitioncm  quoque  ipforum,  regulamque  pro- 
Hciant  ?  Cur  non  aliquam  rogo  formulam  natis  nepotibufque  deinceps 
tuis  relinquas  ,  ne  quis  ab  hac  unquam  psrenni,  conteíhitaque  majo- 
rum  virtute  degeneret,  cajus  ad  inftar  illorum  poriíTmiíim  regalis  af- 
fingatur  Índoles  ?  Cur  non  poítremò  CíEteri  quoque  fub  omni,  qua 
latiílimè  patet ,  ambitu  cccli  nafcituri  príncipes  habeant  ex  te,  li  non 
quod  imitentur  at  certè  quod  admirentur  ?  Nihil  autem  intereft, 
utrum  pulcherrimos  quifpiam  filios  gignat,  nec  cibis  tamen  enutriat, 
an  ingentia  edat  facínora,  nec  licteris  tamen  illuílret.  Abfit  hoc,  ab- 
fit  excellentiíTime  rex ,  ut  tuce  ifta:  immortalítate  digniílíraa:  laudes, 
in  vâíto  illo  noftra:  fragilitatis  acervo  delitefcant.  In  quo  videlicet 
omnium  labores  obruti  jacent,  quicunque  dodliííímorum  virorum  fuf- 
fragijs  caruerunt.  Memineris  Alexandri,  memineris  Cíefaris  ,  qu^  duo 
nobis  prxcipuò  nomina  faítofa  vetuftas  objedlat.  Quorum  videlicet 
alterius  nobilis  ília  ad  Achillis  tumulum  fcrtur  exclamatío  fortunatum 
vocantís  adolefcentem ,  quí  fuarum  laudum  pra:conem  Homerum  ín- 
veniíTet.  Alter  etiam  in  procimílu ,  ac  penè  in  acie  quoque  ípfa  ,  re- 
rum  fuarum  commentarios  ira  diiigenter  conficiebat,  ut  nihil  à  quo- 
quam  tam  putetur  accuratè  perfcriptum ,  quod  non  illorum  puriííima 
elegantia  fuperetur.  Hi  tibi  funt  igitur  iníequendi  faltem ,  rex  opti- 
me ,  quos  longo  intervallo  in  c.^teris  antecellis.  Atque  id  quidem  rum 
denique  verè  à  me,  nec  adulandi  ftudio  didlum  intelliges,  cum  tu- 
te  rex  in  temetipfum  divíniT  mentis  aciem  reíiexeris ,  cum  tanti  ho- 
noris,  tanta?  majeftatis ,  tanti  denique  iftius  imperij  pulcherrimos  títu- 
los intentis  (  quod  dicitur )  oculis  perfpexeris  ,  quantumque  teneas  in 
rebus  humanis  faftigium  ,  toto  penitus  obtutu  confideraveris.  Etenim 
LufitaniíE  te  regem  cernes ,  hoc  efr  (  ut  femel  dixerim )  Romana:  mul- 
titudinis ,  cu  jus  olim  tam  multis  (ficut  accepímus)  coloníjs  iíta  potif- 
íimíim  régio  frequentabatur.  Cernes  Africa;  te  vindicem ,  quíe  tertia 
pars  orbis ,  magna  fui  parte  jam  per  te  catenis  exuta  Barbaríeis ,  etiam 
in  dies  magis  magifque  plena:  líbertatis  expeílatione  triuraphat.  Cer- 
nes eundem  te  vaíli  illius ,  &  índignantis  Oceani  domitorem,  cujus  ad 
primos  quoque  ímpetus  etiam  domitor  orbis  Hercules  expavit.  Oc- 
curres  tute  tibí  Sandia:  Chriftian^  fidei ,  veríeque  religionis  propugna- 
tor,  ac  maximus  adverfus  Mahumeíicam  perfidiam,  pacis  armorumque 
arbiíer,  rabiem  illam  teterrimam  fola  majeílate  profternens ,  folono- 
mine,  folo  virtutis  miraculo  gravifllma  bella  conficiens.  Idemque 
mundi  alterius  fequefter  ,  &  janitor,  tot  illos  íínus,  tot  promontoria, 
tot  líttora,  tot  infulas,  tot  portus,  tot  oppida  ,  tot  marítimas  urbes, 
uno  veluti  pugilio  concludens ,  &  numerofiíímas  nationes  penè  fub 
manu  tenens ,  ad  quas  antea  tamen  ne  ipíius  quidem  fam^  quamlibet 
prspetes  zXx  pervolarunt.  Quíd  ilJa?  quanta  funt,  obíecro  ,  quòd  te 
vífere  ignotiíTími  reges ,  tua  geíliunt  adorare  veftigia ,  quòd  tuis  ad- 
volvere  fe  genibus  ,  perque  tuam  iílam  tam  fide,  quàm  armis  poten- 
tem  dexteram  rigari  fe  certatím  falutarí  fonte  ftílinan?  Quid  quòd 
exciti  virtutis  amore  ,  prifcis  inaudita!  feculis,  extremí  quoque  homi- 
num  convolant  ad  te  populatim  ,  totufque  jam  meridies  fuis  penè  fun- 
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ditiis  íedibus  revulfus,  ad  eundem  te  venerabuodus  accurrit ,  ut  vul- 
tuni  propius  iítum  parem  ccclicolis,  utque  regi^  frontis  decus ,  divi- 
namque  penitus  majeftatem  contempletur  ?  Conferat  ijs  nunc  aliquis 
captam  Babylona  ,  quanquam  lateritio  muro  íuperbam  ,  proíligatos 
Orientis  etiam  fuapte  natura  fugaciduiios  bárbaros.  Conferat  Scythas, 
campeítres,  &  vagos,  ne  fatis  quidem  fortiter  irritatos,  dum  ne  oc- 
ciíum  quoque  inter  pocula  charilllmum  quemque  laudi  tribuat ,  dum 
ne  peregrinos  cultus ,  &  indecoras  adulationes  turpiter  afeitas.  Con- 
ferat &  Gallias  ,  toto  etiam  decennio  vix  fubadras  :  aut  minora  his 
alia  rurfum  dum  ne  civilem  quoque,  &  cognatum  toto  orbe  fufum 
crudeliter  fanguinem  prxconio  dignetur.  Tu  igitur  príccipuè  dignus 
{ rumpatur  invidia  licet )  tu  pr^cipue  dignus  unice  rex  honoribus  jem- 
piternis.  1  ibi  advigilare  noílras  lucubrationes,  id  eft,  omnium  qui- 
cunque  Mufarum  veneramur  facra ,  pr^^  cisteris  convenir.  Qiiapropter 
(li  qua  mihi  eft  apud  te,  quamvis  ignoto  homini ,  tui  tamen  ftudio- 
mo j  fides )  delegetur,  obfecro,  magne  rex.,  idoneis  hominibus  of- 
fícium  ríiandnndi  litteris  ( Ínterim  quidem  )  quocunque  ílylo,  quacun- 
que  lingua  ,  materiam  fegetemque  rerum  à  te ,  tuiíque  geftarum  :  íed 
in  qua  deinceps  operofius  excoienda  tam  Cícteri  quibus  idem  eft  ardor 
animi,  quàm  nos  ipfi  quoque  nervos  qualefcunque  noftros  intenda- 
mus.  Et  quidem  rogavi  ego  nuper  hos  tu.x  ditionis  adoíefcentes ,  in- 
genio  ,  moribulque  príeftantes ,  Joannis  Teixir^  Cancellarij  tui  maxi- 
mi  liberos ,  ut  mihi  iftic  ipforuni  opera  rerum  à  vobis  geftarum  (íi 
qui  modò  extent  commentarij )  defcriberentur.  Qui  quanquam  fç  di- 
ligentiílime  curaturos,  pro  eo  quod  pr^ceptori  debent,  oííicium  polli- 
cerentur,  deeffe  tamen  ipfemet  mihi  nolui,  íed  has  ultrò  ad  te  litte- 
ras  indulgentilUmum ,  clementiíTimumque  regem ,  jam  meum  quoque 
dare  decrevi  :  malens  utique  audacis  animi  fubire  fcribendo  crimen, 
quàm  tacendo  pufilli.  Jam  quod  ad  períonam  meam  deinde  attinet , 
homo  equidem  fum  mediocris  fortuna: ,  fed  litterarum  tamen  profef- 
fione  me  quoque  non  omnino  poftrema:  credunt  eíle  aliqui  celebrita- 
tis.  Innucritus  autem  penè  à  puero  fum  ( íi  quid  hoc  ad  rem  facit ) 
caftiíTimis  ilh's  penetralibus  magni  viri,  &;  in  hac  fua  ílorentiffima  Re-^ 
publica  principis  Laurentij  Medicis  :  qui  cum  fit  ipfe  quoque  in  pri- 
mis  tui  cupidifiimus  ,  etiam  me  verbis  aiiquando  fuis  in  iftius  amorem 
virtutis  ita  inílammavit,  ut  dies,  nodeíque  de  tuis  cogitara  pr.TConijs 
non  defiftam  ;  nec  omnino  quicquam  nunc  exoptem  magis,quàm  ut 
ea  mihi  vis,  ea  facultas,  ea  denique  detur  occafio,  qua  nomen  tuum 
ccelefti  príEdicatione  digniífimum,  qua  pietatis ,  integritatis,  innocen- 
tiíE,  religionis,  continenti^r ,  prudentia:,  judiei],  qua  juftiti.T,  fortitu- 
dinis,  providentiíc  ,  iiberalitatis ,  anímique  magnitudinis ,  qua  poftre- 
mò  tot  operum  ,  tot  illuftrium  facinorum  tuorum  teftimonia  fic  etiam 
per  me  fidelibus  feu  GríEC^ ,  íeu  Latina;  linguar  confecrentur  monu- 
mentis ,  ut  nuHa  humanarum  rerum  vici(T)tudine ,  nullo  urqusm  for- 
tuna: variantis  incuifu,  nullo  etiam  fqualentis  acvi  íenio  delcanttur. 
Vaie. 
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Teftamento  de/Rey  D.  JoaÕ  II.  efcrito  em  papel  ^  e  afinado  por  El' 
Key ,  approvadv  por  Kuy  de  Pina ,  e  a  [finado  por  certos  Senhores 
do  Reyno,  O  Original  e/ca  na  Torre  do  Tombo  ,  na  Cafa  da 
Coroa,  gaveta  i6.  dosTeft amentos  dos  Reys^  donde  o  copiey, 

I  H  E  s  u  s. 

E M  nome  do  mais  Alto  Senhor  Deus  todo  poderoíTo  Padre  filho  e  Miij-p  ^  Q 
Spirito  Sanuto  hum  fó  Deos  meu  Senhor  que  humildofamentecreo  .2  0. 

e  íimprefmenttí  como  fiel  Catholico  e  verdadeiro  Chriíbõ  confeíío  An.  1495» 
e  em  Nome  de  NoíTa  Senhora  Virgem  Sanâ:a  Maria  fua  Madre,  e'em 
Nome  e  virtude  de  Sanfb  Miguel  com  todos  os  Angios  e  de  Saõ  Johaõ 
Evangelilta,  Sandliago ,  Sam  Jorge  Sam  Chriítovaõ  San£lo  Antonio, 
Sam  Bento  meus  Padroeiros  fpeciaes  e  em  Nome  de  todos  os  Santos 
do  Reyno  celeítial  Amé.  Eíle  he  o  Teftamento  que  eu  Dom  Joh^o 
o  fegundo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Aegarves  da- 
quem  e  dalem  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guine,  temendo  o  meu  Se- 
nhor Deus  e  feu  grande  juizo  faço  com  todo  meu  juizo  e  entendi- 
mento por  falvaçaõ  de  minha  alma  e  bem  deílis  meus  Regoos  e  fe- 
nhorios  e  fua  governança  e  regimento  e  deíFenfaó  deiles  a  que  tenho 
muita  obrigação  e  íingular  afFeiçaõ  e  Amor. 

Icem  primeiramente  ofFereço  rainha  Alma  ao  Senhor  Deos  que  a 
criou  e  diguo  que  faõ  Chriftaô  ,  e  afym  quero  e  protefto  viver  e 
morrer  tendo  firmemente  e  crendo  todo  o  que  them  e  creé  a  fancla 
madre  Igreja  catholica  e  apoftolica  e  protefto  nunca  em  o  contrario 
confentif  porque  a  fperança  e  confiança  de  minha  falvaçaõ  he  a  Pai- 
xão de  NoíTo  Senhor  Salvador  e  Remydor  Ihefú  Chriíío  filho  de 
Deus  em  que  ha  tanta  bondade  que  tornandome  a  elle  meus  males 
naõ  podem  torvar  fua  piedade  e  em  os  merecimentos  de  NoíTa  Se- 
nhora e  de  todos  os  Santos  com  os  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igre- 
ja os  quaes  defde  agora  quero  e  protefto  de  fazer  e  peço  que  mos 
dee  por  falvaçaõ  de  rainha  Alma  em  que  he  todo  meu  bem. 

Item  fe  a  Sanda  Madre  Igreja  Catholica  e  apoftolica  eu  em  aí- 
gú  tempo  defobedeci  ou  naõ  acatey  como  cumpria  e  lhe  devia  ou 
herrey  a  ella  e  feus  mandamentos  peço  a  Deos  Noíío  Senhor  e  a  ella 
dello  muito  perdaõ  e  de  toJolos  meus  desfalecimentos  e  peccados  e 
com  efte  conhecimento  e  fee  quero  e  protefto  morrer  e  afy  acabar 
a  vida  defte  mundo  prefente  enconíendando  a  miahj  Alma  em  as 
maós  de  NoíTo  Senhor  e  Salvador  Iheíu  Chrifto  fiyo  de  Deos  vivo 
Amen. 

Item  minha  fepultura  quero  que  feia  em  o  Mofteiro  de  Santa 
Maria  da  Vicroria  no  lugar  e  per  a  nisneira  que  msis  conveniente 
parecer  a  meu  Teítamenteiro  e  as  couQs  do  def^argo  de  minha  Abiia 
lhe  encomendo  que  fe  façaò  como  el  e  eu  mando-  e  as  outras  como 
lhe  bem  parecer. 

Item 
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Item  loguo  como  for  meu  falecimento  mando  que  fe  digam  por 
minha  Alma  tres  mill  MiíTas.  S.  mill  em  honrra  da  faníta  tryndade  e 
mill  em  honrra  e  louvor  de  NoíTa  Senhora  as  quais  fejaõ  de  todalas 
fuas  feílas  e  mill  em  honrra  de  todos  os  Santos  de  minha  devoção  e 
meus  Padroeiros. 

Saó  Joaô  Evangelífta  Saó  Tiago  S.  Jorge,  S.  Chriftovaõ ,  Sandlo 
Antonio ,  S.  Bento.  E  os  que  ouverem  de  dizer  eílas  miílas  lhes  fera 
feita  efmola  de  tres  mill  reis  de  prata  defta  moeda  ora  corrente  de 
ley  de  onze  dinheiros  que  cento  e  dezafeti  peças  fazem  hum  marco: 
os  quaes  faõ  em  poder  Damtam  de  faria  que  para  efto  tenho  apar- 
tados. 

Item  porque  tenho  muita  devaçaô  nas  obras  de  charidade  que 
faô  muito  aceitas  a  Noílo  Senhor  e  proveitofas  pera  as  Almas  dos  que 
as  fazem  e  hediíicaô  e  confolaõ  os  próximos  mando  que  fe  defpen- 
daó  mil  e  quynhentos  e  vinte  Juftos  ao  uzo  da  moeda  que  ora  corre 
de  trinta  e  oyto  peças  em  marco  de  ley  de  vinte  e  dous  quirates  em 
eíla  maneira  que  fe  fegue  S.  a  quorenta  e  hua  orfaas  pera  ajuda  de 
feu  cafamento  a  cada  húa  delias  vinte  Juítos  e  pera  ajuda  de  tirarem 
quorenta  e  hum  Captivos  portuguefes  os  mais  defemparados  que  fe 
acharem  outros  vinte  juílos  a  cada  hum  os  quaes  juftos  com  efte  meu 
Teítamento  tenho  poftos  em  maõ  de  Antam  de  faria  meu  Camareiro 
e  do  meu  Confeyo  e  lhe  tenho  mandado  que  delies  fe  naõ  faça  outra 
chúa  deípeíTa  e  porque  ja  deftes  dinheiros  maodey  defpender  aigfia 
parte  e  cada  dya  fe  defpendem  nas  fobreditas  coufas  quero  eme  praz 
que  lhe  feja  levado  em  defpefa ,  todo  o  que  fe  moftrar  teer  defpezo 
por  meus  Alvarás. 

Item  porque  minha  tenção  he  mandar  fazer  pelo  amor  de  Dens 
hum  fpútal  em  lixboa  da  ad vocação  de  todolos  Santos  pera  remédio 
meu  fpúra!,  e  corporale  dos  pobres  e  enfermos  pero  fe  feacertarque 
o  Senhor  Deus  queira  de  mjm.  al  Difpoer  aíTy  que  eu  o  naõ  polia  fa- 
zer mando  que  fe  faça  o  dito  eípúcal  na  maneira  que  he  começado 
e  a  governança  do  dito  efpúal  fe  faça  como  parecer  bem  a  meu  Tef- 
tamenceiro  o  qual  queria  que  pouco  mais  ou  menos  feguiíTe  o  regi- 
mento que  fe  them  em  florença  e  fena  e  todos  os  efpútaes  da  Cida- 
de de  lixboa  fe  converterão  em  clle  com  todalas  rendas  e  proprieda- 
des e  coufas  como  mo  them  outorgado  o  San(Sto  Padre  por  íua  Bulla 
Apoftolica  e  mando  que  nefte  dito  efpOtal  fe  diga  cada  hum  dia  hua 
myíTa  rezada  a  qual  feja  cantada  com  todalas  feílas  de  NoíTo  Se- 
nhor e  de  NoíTa  Senhora  e  de  Sand:  Miguel  e  dos  Apoftolos  e  de 
Sam  jorge  e  de  S.  Chriítovaõ  e  de  Santo  Antonio  e  de  S.  beto  e  dia 
de  todolos  Santos  e  dia  dos  finados.  Outro  li  tanto  que  o  dito  fpútal 
for  acabado  mando  que  oy  em  diante  em  cada  hum  anno  te  tyrem 
dous  captivos  rortiiguefes  dos  mais  defemparados  que  fe  scharcm  e 
fe  tragaõ  ao  dito  Eípúrnl  a  tempo  que  polTaô  começar  a  fervir  ncs 
vefporas  do  dia  de  todos  fandlos  e  eífe  dia  lhes  dem  rovcmcnte  de 
vertir  e  nao  façao  as  bavbas  ou  Cí.belIos  por  mayor  lembrança  de  em 
cada  hum  anno  fe  tirarem  dous  captivos  de  terra  de  mcuros  e  elsrem 
licença  aos  que  tiverim  fervido  no  Hcfpital  hum  cnno  cumprido  e 
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mandelhes  que  tenhaõ  continuadamente  os  cirios  em  as  vefperas  à 
Migniticat  em  os  dias  que  per  ordenança  fe  ouverem  de  teer  e  afy 
a3S  miíFas  todo  aquelíe  anno  até  o  outro  dia  de  todolos  Santos  em 
que  os  outros  dous  aô  de  começar  de  fervjr  e  como  huns  acabarem 
de  íervir  feu  anno  façaó  as  barbas  e  denlhe  outra  vez  de  veítir  ho- 
neftamente  e  licença  pêra  fe  hyrem  e  eíta  maneira  mando  que  íe  te- 
Dha  oy  em  diante  em  cada  hum  anno  e  fe  alguns  captivos  vierem 
durando  ainda  o  tempo  em  que  os  outros  íervem  mando  que  come^ 
cen  loguo  a  Aver  feu  Mantimento  e  ferviraô  em  os  outros  ferviços 
da  cafa  fegundo  as  peíloas  que  forem. 

Ittm  mando  que  fe  comprem  Terras  de  paó  perque  pareça  que 
-íe  podem  aver  poítos  em  lisboa  valia  de  cento  e  fetenta  Juítos  Dou- 
-ro  de  ley  e  peíTo  ja  dito  de  renda  em  cada  hum  anno  pera  o  dito 
Hofpital  e  em  quanto  fe  naõ  comprar  mando  que  fe  paguem  os  ditos 
•cento  e  fetenta  Juítos  em  cada  hum  Anno  dia  de  S.  Joaô  Bautifta 
renda  que  cuver  de  S.  Jorge  da  Mina  e  pera  ajuda  defto  tenho 
feita  doaçaó  ao  dito  Efpital  dos  meus  lugares  da  romeira  e  da  Povoa 
que  faó  no  termo  da  minha  viila  de  Santarém  e  da  minha  quintam  de 
todolos  Santos  que  foyã  chamar  quintam  do  Judeu  que  he  a  cerca 
do  reguenguo  da  valada  termo  da  dita  villa  de  Santarém. 

Outro  fym  queria  que  de  Padroados  de  Igrejas  da  Coroa  ouve- 
fe  o  dito  Hofpital  outros  cento  e  fetenta  Juftos  douro  de  renda  em 
cada  hum  Anno  alem  do  que  das  ditas  Igrejas  fe  tirar  pera  o  terço 
das  vigayrias.  Outro  fym  trabalhefe  meu  Teítamenteiro  de  aver  le- 
tra do  Sandto  Padre  que  quaifquer  peíToas  que  tiverem  padroados  e 
quiferem  anexar  ao  dito  Hofpital  ygrejas  que  em  cada  hum  anno  ren- 
dam cento  e  fetenta  jufbos  alem  de  fe  paguarem  delles  as  Vigayrias 
que  o  poíTa  fazer  e  o  dito  Hofpital  poíTa  aver  efte  Efpital  renda  pe- 
xa  a  cura  dos  doentes  e  coufas  que  fe  nelle  ouverem  de  fazer  por 
ferviço  de  Noílo  Senhor. 

Item  eu  tenho  prometido  de  mandar  humas  tres  Alampadas 
guarnecidas  com  prata  a  NoíTa  Senhora  a  Anunciada  de  florença  as 
quais  queria  que  peíafem  de  fefenta  atee  fetenta  e  tres  marcos  de  pra- 
ta que  faõ  outros  tantos  marcos  pouco  mais  ou  menos  como  os  An- 
nos  que  íe  diz  que  Noíía  Senhora  viveo  em  eíte  mundo  e  queria 
que  cada  marco  deíles  cuílaíTe  das  mãos  e  douramento  pouco  mais 
ou  menos  mill  e  quinhentos  reis  a  fora  o  preço  da  prata. 

Ittem  tenho  prometido  de  mandar  forrar  o  cruzeiro  de  nofa  Se- 
nhora do  efpinheiro  e  pera  yfto  tenho  ja  mandado  comprar  em  Lif- 
boa  a  lopo  mendez  certas  dúzias  de  Bordos  pera  tanto  que  íouber 
que  faó  comprados  mandar  o  dinheiro  aos  mefbres  pera  fazerem  a  di- 
ta obra  as  quais  dúzias  faó  aquellas  que  cumprir  pera  fe  todo  bem 
fazer. 

Ittem  tenho  prometido  de  mandar  fazer  em  Almeirjm  huma 
Hermida  junto  com  onde  eíleve  Sandia  Maria  da  Serra  a  qual  queria 
que  foíTe  junto  com  a  fonte  que  hy  eílá  e  queria  que  a  ygreja  tive- 
fe  boas  paredes  e  aíTim  a  fancriília  e  a  cafa  do  Hermitaõ  ,  e  que  feia 
rodo  de  tijolo  e  de  cal,  e  que  todas  eftas  cafas  foílem  abobedadas 
Tora.  II.  Y  como 
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como  mais  largamente  eftá  em  huma  pyntura  que  fez  Pantaliaô  diaz 
a  qual  obra  parece  pouco  mais  ou  menos  que  cuítará  cento  e  cinco- 
enta  mil  reis:  os  quais  queria  que  fe  defpendefem  na  dita  obra  e  que 
fe  alguma  coufa  fobejaíTe  que  fe  defpendeíTe  em  outra  obra  que  apro- 
veitafe  ao  ferviço  da  Cafa. 

Ittem  queria  que  fe  acabaíe  a  fepultura  de  S.  Pamtaliaõ  do  por- 
to na  forma  e  maneira  que  os  Cónegos  da  fee  them  algumas  cartas 
que  fegundo  minha  lembrança  avia  de  íer  a  fepultura  de  cumprido 
de  cinco  ate  fete  palmos  e  dalto  de  tres  palmos  e  meo  ate  quatro  e 
a  prata  fobrepofta  fobre  algum  pao  ou  pedra  com  bitume  da  parte 
de  dentro  e  avia  de  ter  imageês  dos  feus  Martejros  e  paixaô  aqueles 
que  rezoadamente  coubefem  daredor  da  fiia  fepultura  na  face  que  fi- 
ca pera  fora  porque  contra  a  parede  naõ  ha  de  ther  prata  nem  Ima- 
geês. 

Ittem  ey  de  mandar  contra  os  Mouros  per  ordenança  do  Padre 
Sandlo  feis  caravelas  que  andem  Armadas  feis  mefes  ou  lhe  ey  de 
mandar  hum  milham  e  oitocentos  mil  reis. 

Ittem  tenho  prometido  de  fazer  hum  Oratório  a  Santo  Antonio 
ally  naquela  cafa  onde  elle  naceo  em  lisboa  fegundo  mais  cumprida- 
mente  o  tem  Pamtaliaõ  diaz  em  hum  eícripto  e  também  o  tenho  pra- 
ticado com  o  Thezoureiro  Afonfo  fernandez  a  qual  obra  me  parece 
que  poderá  chegar  a  mill  Juftos  douro  fegundo  a  bondade  e  riqueza 
que  eu  queria  que  foíTe  e  que  fe  alguma  coufa  fobejaííe  fe  defpen- 
deífe  em  outra  obra  que  aproveitaíe  em  ferviço  do  dito  oratório  as 
quais  obras  e  coufas  que  asj  tenho  prometidas  peço  a  NoíTo  Senhor  que 
mas  íeixe  acabar  com  outras  coufas  que  por  feu  ferviço  dezejo  fazer 
e  em  cafo  que  noífo  Senhor  Al  hordene  e  queira  encurtar  meus  dias 
peço  e  rogo  e  mando  a  meu  Teftamenteiro  quanto  eu  pcíTo  que  to- 
das e  cada  huma  deílas  coufas  faça  e  fe  cumpraõ  muy  inteiramente 
fegundo  he  minha  vontade. 

Ittem  mando  que  fe  acabe  de  fazer  cumprimento  de  pagua  das 
dividas  a  que  era  obrigado  ElRey  meu  íenhor  e  padre  cuja  A.lma 
Deos  aja  por  defcargo  de  fua  Alma  e  fe  cumprir  coufa  que  eu  mujf- 
to  dezejo  as  quaes  faó  eftas.  S.  ametade  da  prata  das  Igrejas  porque 
a  outra  ametade  lha  deu  o  Santo  Padre  e  a  parte  que  ainda  fica  por 
pagar  dos  orfaôs  a  que  fe  tomou  dinheiro  pera  a  guerra  de  Caftella 
e  aíTym  empreílidos  o  que  todo  fe  pode  bem  veer  em  minha  fazen- 
da de  que  Pero  dalcaçova  them  principalmente  carrego. 

Ittem  vejaõ  fe  todalas  minhas  dividas  em  minha  fazemda  e  fe- 
gundo que  aly  faõ  ou  forem  achadas  aíTym  inteiramente  fe  paguem 
e  íobre  ello  encarreguo  a  confciencia  de  meu  Teftamenteiro  e  rogo- 
Ihe  e  mando  que  o  faça. 

Ittem  pera  todalas  dividas  que  ficarão  delRey  meu  fenhor  e  pa- 
dre cuja  Alma  Deos  tem  e  aíTym  pera  as  minhas  rogo  ao  Duque  D. 
Manuel  meu  muito  Amado  e  prezado  Primo  que  em  cada  hum  anno 
fe  apartem  quatro  milhões  de  reis  os  quaes  feraõ  pagados  per  ren- 
das bem  paradas  e  que  as  fuas  pagas  fejaõ  a  tempos  ,  muy  certos  e  a 
mym  por  muitos  refpeitos  nom  me  deve  fer  negada  efta  piquena  par- 
te 
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te  qu2  pelo  Amor  de  Deos  noílo  Senhor  e  pera  defcargo  de  minha 
Alma  lhe  peço. 

Ittem  as  tenças  feparadas  e  trefpaíTadas  fe  paguem  o  mais  cedo 
que  fe  puder  fazer  porque  em  eftarem  como  eftam  fe  pode  feguir  al- 
gum dano  às  conciencias  daqueles  que  as  recebem. 

Ittem  porque  a  fatisfaçaõ  he  couía  que  muito  obriga  e  que 
grande  trabaejo  dâ  as  Almas  naõ  fe  fazendo  Como  deve.  Rogo  e 
mando  a  meu  Teftamenteiro  que  em  todo  o  que  elle  fouber  eu  nom 
ter  fatisfeito  o  faça  aíTym  em  pagar  dividas  e  ferviços  como  em  quaef- 
quer  outras  coufas  que  lhe  parecer  eu  ter  por  fatisfazer* 

Ittem  fe  aos  tres  Eftados  deftes  meus  regnos  e  fenhorios  nofi 
admjniílrey  Juftiça  também  como  eu  devera  e  como  fempre  dezejey 
fazer  ptçolhes  que  pelo  Amor  de  Deus  me  queiram  perdoar  e  en- 
comendo ao  Duque  D.  Manuel  meu  muito  amado  e  prezado  Primo 
que  por  defcargo  de  minha  conciencia  fupra  meus  desfallecimentos  e 
que  elle  o  faça  muj  bem  e  fpero  em  NoíTo  Senhor  que  fazendoo  el- 
le afy  achará  ao  diante  muito  defcanfo  e  de  lhefu  Xpõ  noíTo  fenhor 
poderoíTo  receberá  muito  bem  nefte  mundo  e  muito  mais  no  outro. 

Ittem  conhecendo  eu  como  a  ferviço  de  Deus  e  ao  bem  deíles 
meus  regnos  e  fenhorios  compre  fe  eu  fallecer  da  vida  defte  mundo 
ante  de  paílar  tempo  de  hum  anno  da  feitura  defte  meu  teftamento 
que  o  Duque  D.  Manuel  meu  muito  amado  e  prezado  Primo  os  aja 
e  poíTua  nó  avendo  eu  filho  ou  filha  legittimos  e  por  tanto  de  meu 
motu  próprio  certa  ciência  livre  vontade  poder  abfoluto  na  mjlhor 
forma  e  maneira  que  eu  poíTo  quero  e  me  praz  que  levandome  Nof- 
fo  Senhor  defte  mundo  ante  do  dito  tempo  de  hum  anno  e  de  eu 
fazer  outro  teftamento  cedola  ou  codicilo  que  elle  fique  por  meu 
verdadeiro  Herdeiro  dos  ditos  meus  regnos  e  fenhorios  fem  a  ello 
lhe  fer  pofta  nhuã  duvida  nem  embarguo  pera  os  elle  aver  de  foce- 
der  herdar  e  poíTuir  as  quais  coufas  me  praz  fazer  com  todalas  clau- 
fulas  e  condiçoens  que  eu  aquy  poíTo  poer  as  quais  ey  por  expreílas 
e  contheudas  nefte  meu  teftamento  fem  embargo  de  quaifquer  lex  or- 
denaçoens  grofas  oppinioés  de  Doélores  que  em  contrario  fejaõ  ou  pof- 
faô  fer  em  parte  ou  em  todo  as  quais  ey  e  quero  que  fejaõ  ávidas 
por  de  nenhum  valor  e  como  fe  todas  e  cada  huma  delias  aquy  e  por 
mim  foíTem  declaradas  e  anuUadas  e  quero  e  rogo  e  encomendo  e 
mando  a  todos  e  a  cada  hum  de  meus  fuditos  e  naturaés  per  a  obe- 
diência que  me  tem  dada  e  por  fua  bondade  e  lealdade  que  obede- 
çaó  muj  inteiramente  ao  Duque  meu  Primo  porque  dagora  pera  an- 
tam  o  ey  por  meu  verdadeiro  Herdeiro  e  foceílor  naõ  me  dando 
NoíFo  Senhor  filho  ou  filha  legitimes  e  falecendo  eu  dentro  de  hum 
anno  da  feitura  deite  meu  teftamento  como  dito  he.    E  mando  a  to- 
dos e  a  cada  hum  de  meus  Alcaydes  que  lhe  obedeçaõ  com  as  mena- 
geês  como  a  mim  fariaõ  e  lhe  entreguem  o  Alto  e  o  Baixo  de  toda- 
las niinhgs  fortalezas  per  virtude  das  Menagés  que  me  them  dadas  e 
afym  mefmo  per  a  obediência  e  omenagem  e  vaífallajem  que  me  to- 
dolos  deftes  meus  regnos  e  fenhorios  them  feita  e  obedeçaõ  e  acatem 
e  firvaõ  ao  dito  Duque  meu  Primo  como  eu  delles  fpero  e  ao  dito 
Tom..  II.  y  ii  Duque 
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Duque  meu  Primo  leixo  todolos  ditos  meus  regnos  e  fenhorics  de 
que  NoíTo  Senhor  Deus  me  fez  Rey  e  Senhor  com  fua  benção  e  mi- 
nha e  de  todolos  noílos  avoos  e  encomendolhe  a  juítiça  e  o  bom  re- 
gimento delles  e  que  fempre  tenha  grande  amor  e  obediência  a  Deos 
noíTo  Senhor  e  a  feu  ferviço  e  a  íandta  madre  Igreja  grande  acata- 
mento. 

Outro  fy  coníiderando  eu  como  Noílo  Senhor  quis  que  os  bo- 
rnes tivefem  aos  filhos  huma  obrigação  damor  natural  perque  com 
grande  cuidado  e  diligencia  os  eníinafem  doutrinafem  e  trabaejaíTem 
por  lhes  leixar  dos  beês  deite  mundo  perque  fe  podefem  manter  fe- 
gundo  o  eftado  e  polTibilidade  de  cada  hum ,  e  coníirando  ifo  mef- 
mo  como  pera  bem  deítos  meus  regnos  e  fenhorios  e  emparo  dal- 
guns meus  criados  e  de  meus  Anteceíores  alem  de  os  leixar  encarre- 
gados a  D.  Manoel  Duque  de  Beja  meu  muito  amado  e  prezado  Pri- 
mo que  dom  Jorge  meu  muito  amado  e  prezado  Hejo  tenha  com  que 
lhe  poíTa  acudir  é  aalguns  trabaejos  e  neceílidades  quando  aos  ditos 
regnos  e  fenhorios  viefem  o  que  noíío  Senhor  deffenda  e  afym  em- 
parar  alguns  dos  ditos  meus  criados  e  de  meus  AnteceíTores  e  olhan- 
do eu  como  naõ  tenho  outro  fijos  fenaõ  o  dito  D.  Jorge  meu  fijo 
a  que  tenho  grande  amor  e  afFeiçaô  e  que  por  fer  meu  Hlho  e  por 
fuas  virtudes  e  bondades  e  difcriçaó  que  noíTo  Senhor  lhe  quis  dar  he 
coufa  divida  e  muy  jufta  que  pera  fe  manter  e  governar  fegundo  feu 
eftado  lhe  fique  por  onde  o  poíTa  fazer  de  meu  motu  próprio  certa 
ciência  livre  vontade  poder  abfoluto  fem  mo  elle  requerer  nem  ou- 
tros por  elle  me  praz  de  lhe  fazer  graça  doação  e  mercê  antre  vivos 
valedoura  dagora  pera  todo  fempre  da  minha  Cidade  de  Coimbra  em 
Ducado  e  da  Villa  de  montemor  o  viejo  com  todo  feu  fenhorio  e 
penella  com  feu  termo  e  todos  os  beês  que  ElRey  D.  Joaõ  meu  vif- 
avoõ  que  Deus  aja  comprou  a  Vafco  Gil  de  psdrolío  e  a  Lourenço 
anês  Caldeira  e  a  lluy  de  Soufa  e  o  reguenguo  de  Campores  e  o  re- 
guengo do  rabaçaes  e  o  lugar  de  perejra  com  feu  reguengo,  e  o  re- 
guengo das  Anobras  e  villa  nova  dancos  e  a  villa  de  Buarcos  e  as  ter- 
ras e  celejro  de  fegadaés  e  a  terra  e  celeiro  de  recadaês  e  a  ter,  a  de 
caftrovaês  e  da  ponte  dalmeara  e  o  lugar  da  biul  com  feu  termo  e 
Condeixa  com  feu  lemitte  e  o  lugar  e  paços  e  reguengo  de  Tentúgal 
e  a  povoa  nova  de  Sandia  Chriítina  com  feu  reguenguo  e  o  Caftello 
lugar  e  terra  da  Loufaã  e  o  cafal  Dalnoro  e  a  terra  dalboílar  que 
fam  em  riba  dagueda  e  a  villa  davejro  com  fuas  Lizirias  e  Ilhas  de 
dentro^da  foz  e  as  terras  do  couto  davelaãs  de  cima  e  de  ferrejros  e 
do  reguenguo  de  quoartola  e  Darcos  e  os  lugares  Dilhavo  e  villa  de 
Milho  e  os  cafaes  de  íaã  e  o  Padroado  de  S.  Salvador  de  Mjranda  da- 
par  de  Coymbra  as  quaes  lhe  deixo  com  a  benção  de  Deus  e  minha  e 
de  todolos  feus  Avos  e  quero  que  elle  os  aja  pera  fym  e  pera  todos 
os  feus  Herdeiros  e  fobcf-ífores  que  delle  decenderem  per  linha  di- 
reita ou  tranfverfal  naquella  forma  e  maneira  que  o  dito  Rey  D.  Joaõ 
meu  Byfavoõ  as  deu  ao  líTante  D.  Pe 'ro  meu  Avoo  per  fuas  doações 
fecundo  nellas  he  contheudo  pera  a  qual  coufa  ey  por  revogada  a 
ley  mental  e  todas  e  quaifquer  outras  lex  ordenações  grofas  oppinioês 
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de  Do6lores  que  hy  aja  ou  aver  poíFa  em  contrairo  a»  quais  ey  e 
quero  e  mando  que  feiaô  ávidas  por  de  nenhum  valor  como  fe  todas 
e  cada  hutiia  delias  aquy  e  por  mim  foílem  declaradas  e  caíTadas  e 
anulladas  o  que  todo  lhe  dou  com  feus  caítellos  reguengos  Padroados 
de  igrejas  didas  de  oíficios  e  com  todalas  outras  coufas  da  dita  Cida- 
de villas  e  lugares  e  rendas  que  à  coroa  deítos  meus  regnos  perten- 
caõ  ou  poíFijó  pertencer  por  qualquer  modo  e  maneira  que  feja  fem 
embarguo  da  ley  mental  e  per  aquela  forma  e  maneira  que  todo  deu 
o  dito  Rey  D.  Joaó  meu  vifavoõ  ao  ItFante  D.  Pedro  meu  Avoo  per 
fuas  doações  como  ja  em  cima  faz  mençaó  refalvando  as  Ufas  fomen- 
te que  he  Dereito  que  pertence  ao  Rey  e  naó  a  outra  peíloa  e  por- 
que algumas  coufas  das  fobreditas  faô  dadas  a  algumas  psífoas  me  praz 
que  qi-iando  quer  que  vagarem  fiquem  ao  dito  meu  fijo  e  as  aja  e 
tenha  e  faça  delias  o  qu2  lhe  aprouver  porque  dagora  pera  entaõ  lhe 
f^ço  delias  pura  e  irrevogavell  doaçaô  afym  como  de  todalas  outras 
fuío  ditas  e  ao  dito  Duque  meu  primo  roguo  encomendo  e  mando 
que  todas  eltas  coufas  cumpra  e  faça  cumprir  muj  inteiramente  fem 
alguma  desfalecer  em  patte  nem  em  todo.  As  quais  coufas  contheu> 
das  no  dito  capitulo  de  meu  Teítamento  quero  e  mando  ao  dito  Duque 
meu  Primo  que  per  meu  falecimento  as  cumpra  loguo  todas  porque  o 
coniheudo  no  dito  capitullo  ey  por  firme  e  valioío  como  fe  foíTem 
cartas  afinadas  per  mim  e  afelladas  do  meu  fello  do  chumbo  e  man- 
do que  pera  que  feja  logo  o  dito  D.  Jorge  meu  filho  mettido  em 
pGÍTe  de  todas  as  fobreditas  coufas  e  cada  huma  delias  e  que  logo 
apos  ifto  lhe  fejaó  dadas  as  cartas  de  todalas  coufas  aquy  contheudas 
paífadas  pela  chancellaria  na  forma  e  maneira  que  cumprir  e  he  cuf- 
tume  de  íe  fazerem  nas  femelhantes  coufas. 

Outro  fym  ao  dito  Duque  meu  muito  amado  e  prezado  Primo 
rogo  mando  e  encomendo  pelo  muito  amor  que  lhe  fempre  tive  e 
muito  bo3s  obras  que  de  mjm  tem  recebidas  que  ao  dito  D.  Jorge 
meu  muito  amado  e  prezado  filho  receba  por  feu  filho  em  tal  guifa 
que  nem  lhe  dando  NoíTo  Senhor  fijos  lídimos  que  ajaõ  de  foceder 
eitos  meus  regnos  e  fenhorios  lhe  fique  feu  Herdeiro  e  o  faça  jurar  e 
dar  as  obediências  e  menagés  e  mandar  fazer  as  efcripturas  que  cum- 
prirem com  aquelas  clauíulas  e  folenidades  que  pera  tal  Auto  fe  re- 
querem e  lhe  encomendo  muito  o  dito  meu  filho  e  lhe  roguo  e  en- 
comendo que  fempre  fe  queira  aver  com  elle  muito  bem  como  eu 
delle  ípero  e  confio  que  o  fara  pelo  muito  Amor  que  me  them  e  lhe 
eu  fempre  tive  e  moítrej  niíto  e  em  outras  coufas  que  por  elle  tenho 
feitas. 

Ittem  encomendo  muito  ao  dito  Duque  meu  Primo  que  fuplique 
ao  Saneio  Padre  que  proveja  ao  dito  D.  Jorge  meu  filho  úd  Meílrado 
de  ChriíVo  que  elle  dito  Duque  agora  them  que  o  pofTa  ter  com  o 
Davjz  e  Sandiago  que  ja  them. 

Ittem  encomendo  e  mando  a  todolos  tres  eítados  deites  meus 
regnos  e  fenhorios  que  obedeçaõ  ao  dito  Duque  meu  primo  e  o  re- 
cebaó  por  Rey  e  Senhor  e  o  íirvaõ  com  muy  grande  lealdade  e  amor 
como  aqu^lles  em  qus  a  fempre  ouve  e  folguem  de  acrecentar  fem- 
pre 
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pre  efta  tam  grande  virtude  de  que  no  mundo  faõ  poftos  por  exem- 
plo de  todalas  naçoés  e  aíym  encomendo  ao  dito  Duque  meu  Primo 
que  traíte  bem  todolos  tres  eltados  em  muita  juítiça  paz  e  fofeguo 
delles  e  afym  os  ditos  regnos  e  fenhorios. 

Ittem  ao  dito  Duque  meu  Primo  encomendo  e  rogo  que  honr- 
re  e  tracíle  bem  a  excelente  fenhora  minha  Prima  e  que  fempre  a  te- 
nha bem  e  honradamente  como  pertence  a  peílba  que  he ,  e  que  íoy 
e  do  que  Ihê  pofto  pera  fua  mantença  lhe  nó  íeja  tyrado  nada  em 
feus  dias  eftando  ella  na  maneira  em  que  ora  eftaa. 

Ittem  ao  dito  Duque  meu  Primo  encomendo  e  mando  que  D, 
Ana  Madre  de  D.  Jorge  meu  filho  aja  em  todolos  dias  de  fua  vida  em 
cada  hum  anno  duzentos  mill  reis  e  fe  lhe  per  alguma  maneira  ou- 
verem  de  fer  tirados  mando  que  lhe  dem  por  elles  trinta  mill  coroas 
de  cento  e  vinte  pera  foportar  fua  honra  ou  pera  feu  cafamento  an- 
te de  lhe  os  ditos  dozentos  mill  reis  ferem  tirados  nê  parte  delles. 

Ittem  encomendo  e  mando  ao  dito  Duque  meu  Primo  que  to- 
me todolos  meus  Moradores  pera  fua  caíía  que  naó  forem  per  mjm 
fatisfeitos  de  feus  cafamentos  ou  ferviços  ou  querendoos  afcntar  man- 
delhes  pagar  feus  cafamentos  ou  fatisfaçoês  de  feus  ferviços  e  todolos 
meus  oíficiaes  que  ora  tenho  e  me  ferve  aja  por  bem  de  os  ter  e  fe 
queira  delles  fervir  porque  elles  faõ  muj  boõs  e  tais  que  o  aó  de  fer- 
vir  com  muito  amor  e  deligencia  ou  lhes  faça  tais  fatisfaçoês  de  que 
elles  có  rezaõ  devaõ  fer  contentos. 

Ittem  porque  eu  tenho  vifto  e  fabydo  quanto  mal  e  dano  fe  fe- 
gue  nos  Regnos  e  Senhorios  com  a  vjnda  dalguns  que  comettem  mao& 
cafos  contra  os  Reys  e  Senhores  das  terras  encomendo  e  mando  ao 
dito  Duque  meu  primo  que  aquelles  que  nos  femelhantes  callos  her- 
raraó  contra  mjm ,  nem  feus  filhos  que  fora  deites  Regnos  eftaõ  nô 
fejaó  recebidos  nelles  e  aííym  encomendo  a  todolos  grandes  e  pef- 
foas  do  meu  Confeejo  e  do  dito  Duque  meu  primo  que  fempre  lhe 
lembre  muito  que  deve  efto  fazer. 

Ittem  eftabeleço  e  hordeno  e  efcolho  por  meu  Teftamenteiro  o 
dito  Duque  meu  Primo  a  quem  por  fua  virtude  e  obediência  que  me 
deve  e  amor  que  me  them  encomendo  o  Defcargo  de  minha  Alma  e 
o  cumprimento  de  todo  o  contheudo  em  eíte  meu  Teftamento  e  to- 
do o  que  a  defcargo  de  minha  conciencia  e  falvaçaó  de  minha  Alma 
cumprir  de  fazer  ordene  com  o  confeejo  do  Bilpo  de  Tangere  Dó 
Diego  Ortiz  e  do  Doutor  fernaõ  Rodrigues  Adayam  de  Coymbra  e 
do  padre  frey  Joaô  da  Povoa  meu  Conteííor  e  de  D.  Diogo  Dalmej- 
da  Prior  do  Crato  e  de  D.  Alvoro  de  Craíto  meu  vedor  da  fazenda 
e  de  Antam  de  faria  meu  Camareiro  e  do  meu  confeejo  e  queria  que 
Pedro  dalcaçova  efcrevefe  im  qualquer  coufa  que  for  neceíTaria  pera 
o  cumprimento  deíle  meu  Teftamento  e  queria  quando  eitos  todos 
podefi^em  fer  preíTentes  em  eítas  coufas  fe  fizeíTem  todas  com  elles  e 
em  caio  que  alguns  fejaó  abfentes  fe  façaô  com  que  o  dito  Duque 
meu  Primo  ouver  por  bem. 

Outro  fym  prazendo  a  NoíTo  Senhor  que  o  dito  Duque  meu 
muito  Amado  e  prezado  Primo  aja  alguá  filha  ou  filhas  lhe  rogo  pe- 
lo 
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Io  muito  Amor  que  lhe  tenho  e  boas  obras  que  lhe  fempre  fiz  que 
eiiií  ciíe  a  Major  que  tiver  com  o  dito  D.  Jorge  meu  muito  amado  e 
prezado  íilho  dandolhe  em  caíFamento  aqueile  dote  que  he  cuítuma- 
do  de  fe  dar  aas  femelhantes  pelToas. 

E  porque  com  minhas  grandes  occupaçoés  eu  nao  pude  efcrever 
per  minha  maõ  todo  eíte  meu  Teílamento  encomendey  e  mandey 
ao  Padre  Fr.  Johaó  da  Povoa  meu  ConfeíTor  que  mo  efcreveíle  por 
fua  maó  como  o  elle  muj  verdadeiramente  fez  dizendoo  eu  livre- 
mente e  notandoo  todo  o  por  elle  efcrito  e  defpois  de  per  elle  ef- 
crito  o  torney  a  Ic-er  e  examinar  todo  e  cada  hua  parte  delle  e  o 
í?chty  todo  efcrito  verdadeiramente  e  certo  fegundo  que  lho  eu  no- 
tado tinha  e  por  major  tivmeza  o  fobefcrevj  dtítas  regras  de  minha 
n.i^6  e  sfiney  todo  de  meu  fmall  acuílumado  porem  de  meu  poder 
real  me  praz  e  quero  e  mando  que  todo  ho  efcripto  per  o  dito  Fr. 
Jo.ó  mtu  Conftííor  e  por  mim  fobeícripto  e  asjnado  faça  fee  pubri- 
c.i  afym  e  tam  inteiramente  como  fe  foííe  feito  per  maó  de  Notário 
publico  fem  embargo  de  quaifquer  lex  ordenações  que  em  contrario 
torem  ou  fe  façam  ,  feito  nas  Alcáçovas  a  vinte  e  nove  dias  de  Septem- 
bro  do  Anno  do  nafcimento  de  nofTo  Senhor  Ihú  Xpõ  de  mili  e  qua- 
trocentos e  noventa  e  cinco  ElRey. 

Saibaó  quantos  efte  tílromento  de  Aprobaçaõ  de  teílamento  vi- 
rem como  no  Anno  do  Nafcimento  de  Noílo  Senhor  lhefu  Chriíto 
de  mill  e  quatrocentos  e  noventa  e  cinco  Annos  derradeiro  dia  do 
mes  de  Septembro  na  villa  das  Alcáçovas  nas  cafas  onde  ora  ElRey 
ncfTo  Senhor  mora  em  prefença  de  mim  Notário  publico  e  das  teíle- 
munhas  ao  diante  efcriptas  o  dito  Senhor  Rey  tomou  em  fua  maõ  ef- 
te  teílamento  folene  afelado  de  fete  ftllos  do  fignete  de  fuas  Armas 
e  diíTe  e  affirniou  que  elle  era  o  feu  Teílamento  e  ultima  vontade  e 
queria  e  mandava  que  fe  cumpriííe  e  guardaííe  cumpridamente  em 
todo  como  em  elle  he  contheudo  e  em  teílemunho  de  verdade  man- 
dou a  mjm  dito  notário  que  nas  coitas  do  dito  Teílamento  lhe  deíTe 
eíle  meu  eílromento  ratificante  e  aprobante  todo  em  o  dito  teíla- 
mento contheudo  teílemunhas  que  a  todo  foraõ  prefentes  o  Senhor 
D.  Jorge  fiejo  delRey  noiio  Senhor  e  o  Senhor  Duque  íeu  Primo  e  o 
Prior  do  Crato  e  D.  Martinho  de  Caftelbranco  e  D.  Alvaro  de  Craf- 
to  vcedor  d;  fazenda  e  D.  Anrique  Anriques  e  Ajres  de  miranda  e 
outros  e  eu  Ruy  de  Pina  Notário  publico  e  gersl  que  eíle  eílromen- 
to fielmente  efcrevi  e  nelle  meu  publico  finall  fiz  que  tal  he  Dom 
Jorge.  O  Duque.  O  Prior  do  Crato.  Dom  Martinho. 
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Livro  das  Moradias  do  Senhor  Rey  D.  João  o  II.  Comnninicoih 
mo  Jofeph  Freire  de  Monterroyo  Mafcarenhas. 

Cavalleiros  do  Confelho, 


1484. 

DOm  Pedro  de  Noronha  Mordomo  môr, 
E  pella  tença, 
D.  Fernando  de  Noronha, 
O  Baram  de  Alvito  D.  Diogo  Lobo , 
D.  Pedro  Deça , 

D.  Joaõ  de  Almeida  Vedor  da  Fazenda  , 
Martini  Vaz  de  Caílellobranco  Vedor  da  Fazenda, 
Ruy  de  Souza  Almotacel  môr, 
D.  Joaõ  de  Almeida  Guarda  môr, 
Fernaô  Martins  Mafcarenhas, 
D.  Pedro  de  Caftro  Vedor  da  Fazenda , 
AíFonfo  de  Ferreira, 
Nuno  Martins  da  Silveira, 
Gomes  Soares  de  Melo, 
Pedro  da  Selva  , 
D.  Henrique  Henriques , 
Lopo  Vaz  Craveiro , 
D.  Diogo  de  Almeida  Monteiro  môr , 
Pedro  da  Silva , 

Cavalkiros  Fidalgos. 

D.  Luis  de  Noronha  , 

D.  Gaítaó  Coutinho , 

Ayres  da  Silva  Camareiro  môr , 

D.  Diogo  Pereira, 

D.  Rodrigo  de  Caílro  , 

Lopo  de  Souza, 

D.  Goterre  Coutinho , 

Ruy  Telez, 

D.  Rodrigo  de  Menezes, 

Manoel  de  Melo  , 

Joaõ  Pereira, 

D.  Carlos, 

Henrique  de  Saa, 

Joaõ  Alvarez  Pereira, 

D.  Pedro  de  Souza  Ribeiro , 

Jorze  de  Melo , 

Francifco  de  Miranda, 


7U500 
lUooo 
6U100 
5U000 

•    •    ■  • 

4U286 
4U286 
4U286 
4U286 
4U28Ó 
4U286 
4U28á 
4U000 
4U000 
5U^oo 
4U286 
4U286 
4U472 


4U500 
gUçoo 
4U500 
:5U9oo 
3U714 
^U7oo 
:5U70o 
:}U8oo 

:5U4oo 
:5Uooo 
4U000 
:^Uooo 
:5U5co 
^U7oo 
2U870 
2U700 
D.  Fer- 
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D.  Fernando  de  Caílro ,  2U750 

EÍVevaô  de  Brito,  2U^50 

Henrique  de  Souza,  filho  de  Ruy  de  Souza,  2U750 

Fernaõ  de  Lima,  Copeiro  mor,  2U675 

Martim  AfFonfo  de  Miranda,  2U62^ 

Fernaó  da  Silveira,  2U^50 

Lopo  de  Albuquerque,  2U^oo 

Fercaõ  Pereira  Barreto  ,  2U150 

Alvaro  Teles  Barreto,  2Ui50 

Joaõ  de  Mendonça,  2U100 

Alvaro  Nogueira ,  2U250 

Gonçalo  Vaz  de  Melo,  Meílre-Salai  2U100 

Diogo  Moniz  ,  2U000 

Pedro  de  Melo,  de  Évora,  2U800 

Alvaro  da  Cunha,  2U000 

Kuy  Lobo,  Vedor,  2U000 

Pedro  de  Anhaya  ,  2US00 

Rodrigo  Affonfo  de  Arca,  1U900 

Lopo  da  Cunha,  1U800 

Gomes  Ferreira,  Porteiro  môr  j  1U800 

Joaó  Vaz  de  Sampayo,       -  1U800 

Joaó  Fernandes  de  Abreu  j  1U800 

Luis  da  Cunha  ,  1U700 

Antonio  Vaz  de  Brito  ,  1U600 

Antaó  de  Faria,  1U500 

M em  Palha,  1U500 

Pedro  de  Magalhães,  2U500 

Joaó  Fa Icaó,  Cativo  ,  1U400 

Fernaõ  de  Vanha,  1U400 

Lopo  de  Abreu  ,  1U400 

Jorze  de  Aguiar,  ÍU400 

Affonfo  Garces ,  Secretario?  1U500 

Cid  de  Aguiar,  lU^oo 

Gonçalo  Figueira  ,  lU^co 

Gonçalo  Vaz  de  Caftanheda,  lU^oo 

Pedro  de  Abreu  ,  1U250 

Diogo  Alvares  Vieyra ,  lU;oo 

Fernaó  de  Miranda,  Baftardo,           ~  1U200 

Ruy  Mendes  de  Vafconcellos ,  1U050 

Franciíco  de  Por  to -Carreiro  5  lUioo 

Affonfo  de  Meira  ,  lUooo 

Nuno  Vaz ,  lUooo 

Joaó  Vaz  Colim  ,  lUooo 

Diogo  Cabral ,  lUooo 

Affonfo  Vaz  Peftana,  lUooo 

Pedro  Teixeira ,  lUooo 

Lopo  Vaz  Malheiro  ,  lUooo 

Jorze  Correa ,  lUooo 

Tom.  n.                                    Z  Henrique 
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Henrique  de  Figueiredo , 

Pedro  de  Alcaçova  ,  Efcrivaô  da  fazenda , 

Fernão  Lourenço ,  Efcrivaô  da  fazenda , 

Diogo  Figueira, 

Joaõ  Alvares  Gato , 

Fernaô  de  Leaõ, 

Pedro  Homem , 

Fernão  Lourenço,  Efcrivaô  da  Camara, 
Ayres  Gomes  de  Valadares, 
Luis  Gonçalves  Soutomayor, 
Luis  de  Horta, 
Joaô  de  Pina ,  Copeiro , 
Diogo  Velho, 
Aftbnfo  Figueira , 
Fernaô  Caldeira, 
Pedro  de  Bajaõ, 
Fernaô  Ribeiro , 
Lourenço  de  Seabra, 
Diogo  Leonardes  , 
Joaõ  Barboza  , 
Ruy  Fernandes, 
Gomes  Leitaõ , 
Ruy  Gomes  de  Azevedo» 
Fernaô  de  Mefquita , 
Lourenço  Fernandes, 
Diogo  Reimoto , 
Eílevaõ  Peítana, 
^Eítevaô  Caldeira, 
'tuis  Fialho, 
Chriílovaô  de  Melo , 
D.  Joaô  Telo , 
Pero  Vaz  Soares, 
D.  Joaô  de  Menezes  ^ 
Duarte  de  Melo, 

D.  Joaô  ....  Camareiro  mòr  do  Duque, 

Francifco  de  Moura, 

Leonel  de  Melo, 

Luis  de  Arca , 

Alvaro  Pantoja, 

Fernaô  Texeda , 

Ai  varo  de  Bobadilha, 

Balthazar  de  Sequeira, 

Alvaro  Botelho  de  Oliveira , 

Lopo  Soares, 

Fernaô  Tinoco, 

Pedro  Fernandes  Tinoco  j 


lUooo 

lUooo 

0U900 

0U900 

0U900 

0U900 

0U900 

0U900 

0U850 

0U850 

0U850 

0U800 

0U800 

0U800 

0U800 

0U800 

0U800 

0U800 

oU8co 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

0U750 

ijUooo 

1U500 
:?U6oo 
2U900 
2U100 
1U900 
lU^oo 

2U000 
2U450 
2U250 
2U800 
2U250 
1U200 
1U200 


Efcudelm  \ 

1 


Efcudeiros  Fidalgos, 

D.  Henrique  de  Noronha , 

D.  ]oc.6  de  Ataide , 

Nicol'.  o  de  Souza  , 

D.  Luis  Coutinho, 

D.  Alvaro  de  Caftro, 

D.  Francifco  Deça ,  í 

Joaõ  de  Saldanha , 

Aííonfo  de  Villaforte, 

Fraociíco  da  Silveira , 

Alvaro  Pires  de  Távora, 

GoLçalo  de  Souza  , 

Fcrnaõ  de  Sampayo, 

Gcfiçaio  Gomes  de  Lemos , 

Garcia  de  Souza  Chichono  ^ 

Pedro  da  Cunha, 

A-íFonfo  de  Albuquerque, 

Luis  da  Cunha , 

Francilco  Machado , 

Ayres  da  Cunha , 

D.  Fernando  Pereira, 

Fernaõ  de  Mjiiterroyo , 

Jcrze  de  Vaíconcelios , 

Fernaô  Sanches, 

Francifco  de  Moura, 

Vaíco  Martins  Moniz, 

Jorze  de  Melo  Meítre-S.íla, 

Sancho  Sanches, 

Ruy  Pereira  de  Sampayo , 

Gonçalo  Tavares , 

Sancho  Gomes  de  Almeida, 

Nuno  de  Souza, 

Henrique  de  Souza,  íilho  do  Comendador, 

Jorze  Pereira , 

Martim  Tavares , 

Pedro  da  Silva  d'Elvas, 

Diogo  Nunes  de  Goyos, 

Fernaõ  de  Andrade, 

Joaõ  Freire  Machado, 

Diogo  de  Freiras  Carriaô, 

Alvaro  de  Aguiar, 

r:)iogo  de  Almeida, 

Fernaõ  de  Almeida,  feu  Irmão, 

Pedro  de  Monterroyo, 

Jorze  da  Siiva  d'Elvas, 

Duarte  de  Brito , 

Joanne  Mendes ,  feu  Irmaõ , 

Tom.  IL  2  isL 
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Fernando  Alvares  Sarnache , 

Joaó  Correa  Payo  , 

Chriílovaõ  Zuzarte, 

Joaô  de  Aguiar , 

Pedro  Vaz  Corte-Real , 

Duarte  Correa, 

D.  Diogo  Lobo, 

Francifco  de  Melo  de  Vianna, 

Garcia  de  Melo  de  Oliveira, 

Pedro  Vaz  da  Veiga, 

Gomes  da  Fonfeca , 

Ruy  da  Cunha  de  Antanhol, 

D.  Sancho  de  Noronha, 

Pedro  de  Travados, 

Heitor  de  Barros, 

AíFonfo  de  Porras, 

Francifco  de  Monterroyo , 

Gabriel  de  Brito, 

AfFonfo  Vaz  Mafcarenhas, 

Fernaõ  Bermudes , 

Lourenço  de  Brito , 

Nuno  Freire  Machado , 

Joaó  de  Porras,  o  moço, 

Vafco  Martins  de  Gaâ, 

Gomes  de  Figueiredo, 

Ruy  Mendes  de  Brito , 

Diogo  Falcaõ  ,  de  Vianna^ 

Nuno  Mafcarenhas, 

Henrique  da  Silveira, 

Antonio  de  Souza , 

Joaô  de  Magalhaens , 

Diogo  Nunes  Pereira ,  de  Portel , 


Ruy  Gonçalves  de  Caftellobranco ,  da  Guarda 
E  alqueire  de  Cevada  por  dia. 


Moços  Fidalgos. 
1484, 


Pero  Vaz  de  Caftellobranco, 
Lopo  Mendes  de  Vafconcellos , 
D.  Nuno  de  Noronha, 
Chriftovaõ  Moniz, 
D.  Bernardim  de  Almeida, 
Fernaõ  de  Saa , 


0U900 
0U900 
0U900 
0U900 
0U900 

0U800 
0U600 

1U400 


1U800 
1U400 
lUioo 
1U250 
lUooo 
lUooo 
lUooo 
lUooo 
0U750 
2U250 

1U688 


1U040 


lUooo 


Chrifto^ 


da  Caja  ^al  Tortugue^tt, 

Chriftovaó  Falcaõ , 

D.  Pedro  de  Abranches , 

Andre  de  Souza  Cide, 

Pedro  de  Mello  da  Beira, 

Diogo  Pereira , 

Duarte  Peixoto, 

]oaó  Telez , 

D.  Chi  iítovaõ  Deça  , 

Febus  Moniz, 

Fernão  Coutinho  da  Silva , 

D.  Fernando  de  Almeida  , 

Pedro  de  Souza,  tilho  de  Ruy, 

D.  Alvaro  de  Soutomayor , 

D.  Francifco ,  feu  Irnuõ , 

Filipe  de  Souza , 

D.  Goccalo  Coutinho, 

D.  Jorze  de  Caltro  Ceguinho, 

Nuno  Fernandes  de  Ataide, 

Ayres  Gomes  da  Silva , 

Henrique  da  Silva , 

Joaõ  Gomes  de  Abreu, 

Gonçalo  de  Ataide, 

Ruy  Barreto, 

Lopo  de  Sequeira  , 

Gonçalo  da  Silva,  filho  de  Joaõ, 

Simaõ  da  Cunha , 

Jorze  Furtado , 

Francifco  de  Sampayo , 

Gonçalo  de  Sequeira , 

Simaõ  de  Miranda  , 

Manoel  de  Vilhena, 

Pedro  Alvares  Cabral , 

Joaõ  Fernandes  Cabral, 

Fernaó  de  Souza  Chichorro, 

Fernaó  de  Abreu ,  tilho  de  Joaõ , 

Gafpar  Soarts, 

Martim  Vaz  da  Cunha, 

Luis  Teixeira,  filho  do  Doutor, 

Franciico  Egas  Bermudes, 

Manoel  de  Moura , 

Ruy  Gonçalves  de  Souza  Cide  , 

Duarte  de  Azevedo , 

Lopo  de  Albuquerque, 

Francifco  lie  Albuquerque, 

D.  Lopo  de  Almeida  , 

Garcia  da  Silva , 

Fernam  da  Fonfeca , 

Francifco  da  Cunha  ,  íilho  de  Gil  Vaz , 
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Contrato  do  cofamento  de/Rey  D.  JoaÕ  o  II.  com  a  Rainha  D, 
Leonor.   Ejlá  na  Torre  do  Tombo  ,  no  liv.  i,  dos  Myjlicos , 
pag.  76.  verf.  donde  o  copiey. 

TA  Om  AfFonfo,  &c.  a  quantos  efta  noíTa  carta  de  contrauto  matri- 
JNum.30.  monial   virem  fazemos  faber   que   confirando  nos   em  como 

An,  1475.     ^^os  nofo  Senhor  em  começo  da  criaçam  do  mundo  depois  de  ter 
formado  Adaõ  e  poíto  no  Parayzo  Tereal ,  dife  que  no  era  bom  eftar 
o  home  fo  e  que  era  couza  julta  darlhe  parfeiro  limilhavel  aíi  ador- 
mentou Adam  ,  e  de  hua  fua  coíla  formou  Eva  ,  e  lha  deo  por  par- 
ceira a  qual  tanto  que  Adam  vio  dife  per  fpiritu  de  profecia  ofo  de 
meus  ofos,  e  carne  de  minha  carne,  por  tfía  leixara  o  hcmé  o  pa- 
dre e  a  madre  e  chegarfeá  a  ela,  e  daquela  hora  em  diante  ferom 
dous  em  hua  carne,  que  tanto  quis  dizer  como  em  hum  amor  e  em 
huã  vontade  benzedoos  tm  tam  Deos  e  mandoulhes  que  crefefem  e 
multiplicafem  e  enchefem  a  terra  e  a  íometefem  a  fi ,  e  ainda  S.  Pau- 
lo em  huã  Epiítola  que  efcreveo  aos  de  Efafo  ,  dife  que  o  cazamen- 
to  era  hú  mui  grande  facramento  amoeílando  a  todos  que  cada  hú 
amafe  fua  mulher  como  a  íi  mefmo  ,  e  dife  o  cazamento  fer  grande 
cazamento  aíi  por  o  primeiro  ordenador  dele  fer  efe  Deos  nofo  Se- 
nhor como  pelo  lugar  em  que  o  primeiramente  ordenou  que  foi  o 
Parayfo  Terreal  como  pelo  eítado  em  que  foi  ordenado,  que  foi  ci- 
tado de  innocencia ,  como  ifo  mefmo  pelo  proveito  que  de  tal  facra- 
mento fe  fegue  aíi  aos  corpos  como  as  almas,  e  por  tanto  confiran- 
do  nos  como  Deos  nofo  Senhor  nos  deu  o  Príncipe  D.  Joaõ  meu  fo- 
bre  todos  muito  prezado  filho ,  fua  idade  qual  he,  e  querendolhe 
dar  parceira  finiilhavel  a  ele,  como  Deos  fez  a  noíTo  Padre  Adaõ, 
por  o  fingular  amor  que  linhamos  20  Infante  D.  Fernando  meu  mui- 
to prezado  e  amado  Irmaõ  que  Deos  aja,  ííi  por  o  eílreito  divido 
que  antre  nos  era ,  como  por  os  muitos  fervifos  que  a  nos  e  a  Croa  de 
nofos  Regnos  feitos  tinha  ,  acordarmos  de  Cazar  o  dito  Príncipe  meu 
filho  ,  com  a  liluílre  e  muito  viriuoza  D.  Leonor  filha  lídima  do  di- 
to Infante,  o  qual  tanto  que  niílo  fe  falou  reconhecendo  a  mercê  que 
lhe  em  elo  faziamos  e  o  final  monílrança  de  amor  que  em  elo  lhe 
nioíbavamos  logo  antam  nos  ofreceo  e  pormeteo  em  parte  de  dote 
que  a  dita  fua  filha  avia  de  dar  cazando  ela  com  o  fobredito  Prínci- 
pe meu  filho  a  Vila  de  Lagos  com  a  fua  Fortaleza  jordiçom  rendas  e 
direitos  fegundo  a  ele  cntom,  de  nos  tinha  do  que  aquelle  tempo  a 
nos  aprove  e  aceptamos,  e  por  quanto  aprove  a  nofo  Senhor  de  le- 
var pera  íi  o  dito  meu  Irmaõ  ante  de  fe  tomar  final  concluzon  no 
trauto  do  dito  Cazamento  poílo  que  ele  falecido  fofe  por  fatisfazer- 
mos  ao  Amor  que  na  vida  lhe  fempre  revemos ,  a  nos  aprouve  o  dito 
contrauto  de  Cazamento  conclodir  e  acabar  com  a  muito  virtuoza 
Infante  D.  Beatris  mulher  que  foi  do  dito  meu  Irmaõ  tetor  ligitima 
da  dita  D.  Leonor  e  de  feus  Irmãos  filhos  do  dito  Infante  e  feus  dela 
e  eito  com.  as  clauzulas  e  declaraçoens  e  condiçoens  abaixo  exprefas 
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e  declaradas   Primeiramente  foi  acordado  concertado  e  firmado  ,  que 
D.  Diogo  Duque  de  Vizeu  meu  muito  prezado  e  amado  fobrinho  ri- 
lho do  dito  meu  Irmaó  e  da  fobredita  Infanta  fua  Tutor  que  fob  fua 
tutela  eíVava ,  e  ora  eíta ,  afi  por  fe  conformar  com  a  vontade  e  pro- 
niitimento  de  feu  Pay ,  como  por  faíisfazer  ao  que  era  thiudo  e  devia 
fazer  a  dita  íua  Irmsã  com  expreíTa  authoridade  da  dita  Infanta  fua 
madre  e  Tutor  ,  e  com  aprovação  e  exprefo  antrepoimento  de  direi- 
to noío  pera  elo  o  que  tudo  logo  antreveio,  dile  que  dava  como  lo- 
go de  ftiio  e  realmente  deu,  em  parte  e  pera  ajuda  do  dote  da  dita 
iua  Irmaã  a  dita  Fortaleza  do  Caífelo  de  Lagos  ,  e  as  rendas  e  direitos 
da  dita  Vila,  fem  a  jurdiçaò ,  por  quanto  a  dita  jurdiçom,  por  fale- 
cmienio  do  dito  Infante  íeu  Padre  ficara  devoluta  e  fe  tornara  a  Croa 
de  nofos  Regnos.    liem  foi  concordado  e  firmado  ,  que  a  dita  Infan- 
te deíe  taes  joyas  a  dita  fua  filha  e  corregimentos  outros  afi  de  fua 
pefoa  ,  como  de  fua  Caza ,  que  fendo  eítimados  em  fua  direita  valia, 
ao  tempo  que  os  aíi  entregaíe  com  a  eftimaçom  da  Fortaleza  do  Caf- 
telo  e  direitos  da  Vila  de  Lagos  fem  a  jurdiçam  que  afi  o  dito  Duque 
D.  Diogo  leu  Irmaó  dava  íeria  razoado  dote  pera  a  dita  íua  filha  da 
qual  couza  nos  fomos  contente  e  logo  por  em  algú  tempo  nò  vir  em 
duvida  acordamos,  que  a  dita  Fortaleza  do  Caftello  e  direitos  da  di- 
ta Villa  de  Lagos  fem  jurdiçaò  foíem  aperfados  e  avaliados  em  dez 
mil  curzados  douro  moeda  nofa  ora  corrente  em  nofos  Regnos  na 
qual  ellimaçaó  o  dito  Principe  meu  filho  logo  recebera  a  dita  Forta- 
\<:7.a  e  direitos  e  fe  dava  dos  ditos  dez  mil  cruzados  por  a  dita  For- 
taleza e  direitos  por  bem  pago  contente  e  fatisfeito  e  dava  deles  da- 
gora  pera  fempre  o  dito  D.  Diogo  por  quite  e  livre ,  que  nunca  mais 
nem  ele  nem  feus  bens  nem  herdeiros  pofaó  pelos  ditos  dez  mil  cur- 
zados ferem  demandos  e  por  quanto  as  outras  couzas  de  joyas  e  cor- 
regimentos que  ela  Infante  mais  avia  de  dar  a  dita  fua  filha  que  ao 
tempo  da  entrega  delles  fofem  efcolheitas  tres  pefoas ,  per  nos  e  o 
dito  Principe  e  Infante  que  as  ditas  couzas  todas  em  fua  verdadeira 
valia  per  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ovefem  de  avaliar ,  e  no 
dito  valiamento  e  eftimaçom  o  dito  Principe  meu  filho  as  recebefe  e 
squela  quintidade  a  que  chegafem  foíe  conjunta  aos  des  mil  curza- 
dos em  que  tínhamos  avaliado  a  dita  Fortaleza ,  e  direitos  da  dita  Vi- 
la de  Lagos ,  e  todo  afi  juntamente  foíle  contado  em  dote  a  dita  D . 
Leonor  filhandofe  da  dita  eftimaçom  quando  afi  fe  fizefe  publicas  ef- 
cripturas,  pera  todo  tempo  fe  faber  quanto  he  o  dote  da  ditaPrmce- 
la  pois  ao  prezente  aqui  íe  no  pode  decrarar  nem  certificar.  Outro- 
li  concordamos  mais  que  por  fer  couza  jufta  e  também  por  fazermos 
vnerce  a  dita  Princeía  pera  milhor  poder  manter  feu  eftado ,  que  nos 
deite  primeiro  dia  de  Janeiro  que  vem  da  era  de  mil  quatrocentos  fe- 
tenti  e  quarro  en  diante,  lhe  afentafemos  em  nofa  fazenda  da  centa- 
iTicnto  íeu  em  cada  hu  anno  em  renda  ou  rendas ,  defta  nofa  Cidade 
de  Lisboa  hum  milhaô  cento  e  fefenta  mil  reis  de  trinta  e  cinco  li- 
vras o  real,  convém  a  fer  hú  milhão  e  quinze  mil  de  puro  acenta- 
mento  fegundo  fe  moftra  que  ove  a  Senhora  Rainha  D.  Leonor  minha 
Senhora  e  Madre  em  fendo  Princefa,  e  mais  por  lhe  fazermos  mer- 
cê 
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ce  o  cento  e  cincoenta  mil  reis  pera  panos  douro  e  feda  pêra  feu  vef- 
tir  ,  e  por  quanto  a  dita  Senhora  Raynha  minha  Senhora  e  Madre , 
em  quanto  foi  Princefa  ove  mais  alem  do  dito  acencamento  tres  lu- 
gares convém  a  faber  Cintra,  Torres  Vedras,  e  Óbidos,  pera  ajuda 
do  foportamento  do  feu  eítado  os  quaes  ora  nos  no  demos  a  dita 
Princefa  por  alguas  rezoens  que  a  elo  jultamente  nos  movem  ,  a  nos 
praz  mais  lhe  afentar  muitos  em  cada  hú  ano,  alem  do  dito  milhão  e 
cento  e  fefenta  e  cinco  mil  que  ja  dito  temos  trezentos  e  trinta  e 
cinco  mil  reis  da  fobre  da  noíTa  moeda ,  os  quaes  lhe  afentaremos 
em  certas  rendas  noílas ,  nas  quaes  aja  bom  e  defpachado  pagamento 
em  cada  hú  ano,  e  aíi  avera  de  nos  em  cada  hu  ano  hú  miíhaó  e qui- 
nhentos mil  reis  em  pero  declaramos  que  eltes  trezentos  e  trinta  e 
cinco  mil  reis  que  lhe  aíim  afentamos,  por  lhe  nao  darm.os  os  fobre- 
ditos  lugares ,  ela  os  avera  em  quanto  no  ouver  os  ditos  lugares ,  o 
outros  íimilhantes  a  eles  ,  e  avindo  tempo  em  que  os  aja  no  avera 
mais  os  fobreditos  trezentos  e  trinta  e  cinco  mil  reis ,  que  en  refei- 
çom  deles ,  lhe  aíi  acentamos.  Outro  íi  concordamos  mais  que  vindo 
cazo  em  que  Deos  nofo  Senhor  fofe  em  prazer  de  levar  pera  íi  pri- 
meiro da  vida  prezente  o  dito  Príncipe  meu  filho,  que  a  dita  Prince- 
fa ,  que  ela  Princefa  ouvefe  por  arras  afi  por  honra  de  feu  linhaje  co- 
mo de  fua  pefoa  vinte  mil  efcudos  douro  ,  ora  a  tal  tempo  hi  fica- 
íem  filho  ou  filhos  dantre  ambos ,  que  vivo  ou  vivos  fofem  fobre  a 
terra,  hora  hi  no  ficaíem ,  os  quaes  vinte  mil  efcudos  darras  lhe  fo- 
fem a  tal  tempo  pagos  em  ouro,  ou  a  fua  verdadeira  e  intrinfeca  va- 
lia que  eles  a  tal  tempo  de  paga  communalmente  valefem  pela  terra 
e  aprazendo  a  Deos  de  levar  ela  Princefa  pera  fi ,  primeiro  que  o  di- 
to Príncipe  meu  filho,  em  tal  cazo  ela  nõ  aja  couza  algua  das  ditas 
arras  quer  hi  aja  filho  dantre  ambos  quer  nõ  ,  pelas  quaes  arras  na 
forma  en  fima  declaradas ,  no  cazo  que  as  aja  de  aver  nos  dagora  pe- 
ra entom  ,  lhe  obrigamos  epotecamos  eípecialmente  a  nofa  Vila  de 
Óbidos  com  todalas  rendas  direitos  jurdiçom  eivei  e  crime  e  termos 
e  Caíbelo  ali  e  tam  compridamente  como  a  nos  de  direito  pertencem  , 
rezervando  porem  pera  nos  a  correição  ealfada,  as  quaes  rendas  ela 
ganhara  e  avera  pera  fi  fem  deícontar  atâ  lhe  ferem  pagas  as  ditas  ar- 
ras ,  por  quanto  dagora  pera  entom  lhe  fazemos  delias  doaçom  e  mer- 
cê. Item  foi  mais  antre  nos  concordado ,  que  por  quanto  en  fima 
n.i5  temos  dados  fegurança  alguã  o  dito  feu  dote  vindo  cafo  en  que 
lhe  aja  de  fer  reftituido  o  qual  fera  falecendo  o  dito  Príncipe  meu 
filho  primeiro  da  vida  prezente  que  ela  ou  em  outra  (qualquer  ma- 
neira que  em  vivendo  eles  ambos,  o  dito  cazamento  feja  íeparado  o 
que  Deos  no  confenta  em  taes  cazos  e  cada  hú  delles  nos  lhe  damos 
a  penhor  e  obrigamos  pela  dita  dote,  a  dita  Vila  de  Lagos  ja  en  cima 
dita  con  feu  Caítelo  e  fuas  rendas  direitos  tributos  termos  e  jordiçom, 
eivei  e  crime  rezervando  porem  fempre  pera  nos  correição  e  alçada  , 
as  quaes  rendas  ela  ganhara ,  e  avera  pera  fi  precípuas  fem  defcontar 
atâ  lhe  o  dito  dote  fer  pagado  porque  dagora  pera  entom  lhe  faze- 
mos delas  doaçom  e  mercê,  e  naõ  fera  delas  dezapoderada  atâ  lhe 
fer  pago  o  dito  dote  como  dito  he.   Outro  fi  foi  mais  concordado 
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vindo  o  dito  cazo,  que  o  dito  matrimonio  feja  feparado  per  falici- 
mento  do  dito  Principe  ou  per  outro  modo  vivendo  ela ,  que  a  dita 
Princefa  haja  da  centamento  pera  fua  mantença ,  em  cada  hú  ano  qui- 
nhentos mil  reis  do  milhão  e  meio  que  lhe  ora  avemos  dalentar  ,  e 
naquele  lugar  onde  lho  acentarmos  e  eílo  alem  do  íeu  dote  e  arras, 
e  a  outra  parte  do  dito  milhaõ  e  meio  ,  fique  comnofco  ela  o  nô 
aja  mais ,  perõ  feia  ante  quizer  aver  em  toda  fua  vida ,  todo  o  acen- 
tamento  que  lhe  ora  avemos  de  poer  a  fora  o  cento  e  cincoenta 
mil  reis  que  lhe  acentamos  pera  os  panos  douro  e  de  feda  que  he  hú 
milhaõ  e  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  que  ela  o  aja  em  toda  fua  vi- 
da con  tanto  que  leixe  e  quite  todo  o  feu  dote  que  ela  nem  feus 
herdeiros  o  nô  ajaó  nem  pofaô  mais  demandar  e  por  confeguinte  a 
dita  Villa  de  Lagos ,  no  fique  mais  apinhada  nem  obrigada  ao  dito 
dote  afí  que  ao  tempo  de  tal  cazo  feja  a  efcolha  na  dita  Princefa 
daver  feu  dote  e  arras  e  quinhentos  mil  reis  de  acentamento ,  ou 
aver  em  fua  vida  hú  milhaõ  e  trezentos  e  cincoenta  mil  reis  ,  que  he 
todo  o  acentamento  que  lhe  ora  avemos  de  poer  a  fora  os  ditos  cento 
e  cincoenta  mil  reis  dos  panos  douro  e  de  feda ,  e  leixar  todo  o  dito 
dote  como  dito  he  pera  a  qual  efcolha  ela  aja  tempo  de  hú  ano  que 
fe  começara  do  dia  do  matrimonio  feparado  em  diante ,  e  no  cazo 
em  que  ela  efcolher  o  dito  dote  os  herdeiros  que  dela  ficarem  fe  no 
forem  filhos  ou  netos  do  dito  Principe  e  feus  feraõ  tiudos  de  paga- 
rem ao  dito  Duque  D.  Diogo  feu  Irmaõ  ,  ou  a  quaefquer  feus  her- 
deiros a  que  Lagos  fe  o  nõ  dera  em  dote  a  dita  Princefa  overa  de 
vir  dez  mil  curzados  em  que  a  dita  Vila  de  Lagos  foi  eítimada  e  da- 
da em  dote  a  dita  fua  Iiniaã.  Item  foi  mais  concordado  e  firmado 
que  por  quanto  ao  tempo  que  o  dito  Principe  meu  filho  ovefe  de  to- 
mar fua  Caza  com  a  dita  Princefa  ela  avia  de  vir  de  Caza  da  dita 
Infante  fua  madre ,  que  a  dita  Infante  lhe  defe  aqueles  Officiaes  que 
vife  lhe  ferem  neceíTarios  e  compridouros  pera  íeu  fervifo  notefican- 
do  ela  primeiro  ao  dito  Principe  pera  ferem  aqueles  de  que  ele  feja 
contente  e  per  feu  prazer  e  confentimento  os  quaes  ele  trautara  bem 
e  favoravelmente  como  feus  Criados  e  lhe  naõ  tirara  feus  officios  fem 
jufta  rezom ,  e  acontecendo  que  algú  que  lhe  afi  a  dita  Infante  fua 
madre  desfaleça  da  vida  prezente  ou  aja  aigúa  couza  com  que  fe  apo- 
zente  ou  fezer  perque  perqua  o  dito  Officio,em  taes  cazos  e  cada 
hú  deles  a  dita  Princefa  poera  outro  oficial  em  lugar  daquele  com 
prazer  e  confentimento  do  dito  Principe  e  doutra  guiza  nó.  Outro 
fi  porque  alem  dos  ditos  Oííiciaes  ela  Princefa  trazera  Donzelas  que 
ajaô  de  fervir  e  acompanhar ,  e  moças  da  Camera ,  e  mulheres  dou- 
tra forte  foi  concordado  que  a  dita  Infante  lhe  defe  a  quantas  Donze- 
las e  moças  da  Camera  que  ela  quizefe  con  tanto  que  fejaõ  aquelas 
de  que  ao  dito  Principe  prazerá  e  feja  contente,  e  que  também  o 
conto  delas  todas  fofe  e  feja  per  detriminaçaõ  nofa  e  confentimento 
do  dito  Principe  e  que  alem  do  conto  que  afi  detriminafemos  ela  no 
defe  pefoa  alguã  mais,  e  o  dito  Principe  agazalhara  as  fobreditas  mu- 
lheres fegundo  fuas  linha  jens  bondades  e  fervifos  as  quaes  couzas  to- 
das e  cada  huã  deias  prometemos  e  juramos  per  noía  Fe  Real  por  nos 
Tom.  II.  A  a  e  por 
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e  por  noííos  fuceíTores  de  as  comprir  guardar  e  manter  como  aqui  he 
contheudo  e  nó  daremos  favor  coníèlho  nem  ajuda ,  alguã  pefoa  para 
o  contrariar  em  parte  ou  em  todo ,  de  feito  nem  de  direito  em  juí- 
zo nem  fora  dele  nem  pera  aver  de  vir  contra  eíte  contrauto  porque 
nofa  tençom  he  de  todalas  couzas  em  ele  contheudas  ferem  conpri- 
das  e  guardas  em  todo  e  por  todo  e  por  quanto  ao  tempo  deíle  con- 
trauto o  cazamento  antre  o  dito  Príncipe  e  Princefa  he  ja  feito  por 
palavras  de  prezente  e  confumado  por  copula  carnal  fe  poderia  di- 
zer que  em  alguã  parte  dele  era  nehum  por  fer  antre  marido  e  mu- 
lher nos  per  eíta  declaramos  que  valha  e  tenha  e  feja  firme  aíi  como 
fe  o  dito  cazamento  ainda  no  foíe  celebrado  no  enbargante  lex  e  di- 
reitos que  dizem  que  as  doaçoens  nó  velem  antre  mando  e  mulher  e 
de  todolos  outros  direitos  lex  ordtnaçcens  que  per  algú  modo  con- 
trariem eíle  contrauto  valer  em  parte  ou  em  todo  por  quanto  todo 
revogamos  cafamos  e  snukmos  e  quererros  que  nõ  ajió  íoiça  nem 
vigor  pera  em  alguã  maneira  e  de  contrauto  £nular  ou  menos  fazer 
valer  e  de  nofo  propio  motu  e  poder  abfoluto  íuprimos  qualquer  de- 
feito e  desfalicimento  de  foienidade  de  feito  ou  de  direito  afi  geral 
como  eípecial  que  eíta  carta  de  contrauto  menos  poíTa  valer  e  que- 
remos e  mandamos  que  tal  falecimento  nõ  erbargue  em  alguã  manei- 
ra valer  eíte  contrauto  como  nele  he  contheudo  ante  queremos  que 
fempre  feja  firme  e  valiozo  como  nele  fe  contem  e  por  m.or  firmeza 
das  couzas  fobreditas  mandamos  fazer  duas  nofas  Cartas  ambas  de 
hú  theor  hua  pera  o  dito  Príncipe  e  outra  pera  a  dita  Princefa  afina- 
da per  nos  e  afeladas  com  o  nofo  feio  de  chumbo  e  afinada  ifo  mef- 
mo  pelo  dito  Príncipe  meu  filho  e  pela  dita  Infante  que  as  por  fi  e 
por  o  dito  Duque  feu  filho  como  íua  legitima  tutor  afinou  dada  em 
a  noíTa  Cidade  de  Lisboa  dezafeis  dias  do  mes  de  Setembro  Fernaó 
Defpanha  a  fez  anno  de  noíTo  Senhor  Jezu  Xp.°  de  mil  quatrocentos 
e  íetenta  e  tres. 

Carta  dclKey  D.  Manoel  ,  pela  (jiial  dá  a  'Regência  do  Rey  no  a 
Rainha  D.  Leonor  ,  Jlia  irnula  ,  (jiiando  pajfcii  a Jcr  jurado 
Frincipe  de  Caftella.    Eliú  na  Torre  do  Tomho  ,  no  liv. 
I.  dos  Reys  ,  pag,  102.  donde  a  copiey  ,  e  diz  ajjim: 

A  Senhora  Rainha  T).  Leonor  carta  do  regimento  e  golmiiança  àeflzs 
Regnos  ,  qne  lhe  El  Rey  leixou  em  quanto  foi  aos  de  iajlella ,  para 

la  aver  de  fer  jurado. 

V        9  T  Manoel,  &c.  a  vos  Duque,  Marques,  Condes ,  Arcebifpos  e 

JLJ'Bifpos,  Prelados,  Almirante,  Fronteiros  mores,  Capitaens  Rege- 
An.  1492.  dores  da  juíliça ,  e  a  todolos  outros  Officiaes  delia,  e  afim  Veado- 
res ,  e  Officiaes  de  noíía  fazenda ,  Alcavdes  mores,  e  a  efta  noíTa  mui 
nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  e  a  todalas  outras  Cidades ,  Víl- 
.  las ,  e  lugares ,  Fidalgos ,  Cavaleiros ,  Efcudeiros ,  e  Povos  de  noííos 
Regnos  e  fenhorios  ,  que  por  noíTo  Senhor  ordenar  de  a  focefaó  de 

icdclcs 
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todolos  Regnos  e  fenhorios  dos  Senhores  Rey  e  Raynha  de  Caftella  , 
Òcc.  meus  muito  amados  e  prezados  Padre ,  e  Madre  virem  a  Raynha 
minha  fobre  todos  muito  amada  e  prezada  muiher  e  a  nos  conveio  e 
foi  neceííario  avermos  de  hir  em  peíloa  aos  ditos  Regnos  pera  nel- 
le  avermos  de  fer  jurados ,  pera  o  que  fomos  requeridos  peilos  fobre- 
ditos  noíTos  padres  como  todos  fabees ,  e  confirando  nos,  no  milhor 
modo  e  maneira ,  em  que  o  Regimento  e  governança  de  noíTos  Reg- 
nos poderia  ficar  que  mais  a  ferviíTo  de  noíTo  Senhor  foíTe  e  bem 
delles  ,  em  quanto  nos  conviefe  e  foíTe  neceííario  fermos  deiies  au- 
zente.  E  vendo  as  muitas  virtudes  fizo  e  defcriçaó  da  Raynha  minha 
Senhora  Irmaá,  e  afim  o  grsnde  amor  e  afeição  que  íempre  teve  ao 
bem  deites  Regnos  e  o  dezejo  de  a  fervir,  e  acatamento  que  lhe  to- 
dos tem  pello  qual  cem  conlelho  dos  Grandes ,  e  Prelados  de  noíTos 
Regnos  e  com  os  do  noíío  Confelho ,  nos  pareceo  que  a  governança 
delles ,  deviamos  de  leixar  a  dita  Senhora  pera  o  qual  afeéíuozamen- 
te  a  requeremos ,  e  por  eila  dita  Senhora  fatisfazer  ao  que  lhe  afim 
pedimos,  lhe  prove  de  o  aceptar.  Porem  per  efta  noíTa  prezente carta 
volo  notificamos  afim  ,  e  mandamos  a  todos  em  geral ,  e  a  cada  hú 
em  efpecial  de  qualquer  eílado,  preeminência,  e  condição  que  feja, 
pela  maior  obidiencia  que  nos  deveis,  que  todo  o  que  per  ella  dita 
Senhora  vos  for  mandado,  o  executeis,  e  cumprais  inteiramente  com 
muita  diligencia ,  íem  a  elo  poerdes  pejo  duvida ,  nem  de  longa  algu- 
ma ,  afi  ccmo  fe  per  nos  em  peííoa  vos  foíle  mandado  ,  como  de  to- 
dos confiamos  afi  como  per  volTas  bondades ,  e  lealdades  fezeítes ,  e 
vos  fobreditos  Alcaydes  mores,  lhe  acuderes  con  todalas  Fortalezas 
qu:ndo  per  ella  vos  forem  requeridas,  aíi  como  per  voíTas  menagens 
Íbis  obrigados  a  ncíTa  peíToa,  e  a  noíTos  recados,  e  per  eíta  lhe  da- 
mos poder,  que  vos  poíTa  levantar  as  ditas  menagens,  e  mandar  re- 
ceber   as  ditas  Fortalezas ,  e  em  ellas  poer  quaefquer  Alcaydes  que 
ouver  por  bem ,  e  lhe  parecer  que  compre ,  e  aa  dita  Senhora  damos 
noíTo  comprido  e  inteiro  poder  geral  e  efpecial ,  que  em  todalas  cou- 
Z2S  que  comprir  a  boa  governança  deíles  noíTos  Regnos  e  fenhorios, 
e  juíliça  delles ,  faça  em  todo ,  e  per  todo  como  o  nos  faríamos  fe 
prefente  foííemos,  fob  aquellas  penas  de  corpos  e  fazendas  que  lhes 
bem  parecer,  as  quaes  fe  daraõ  per  feus  mandados  a  execução  como 
pellos  noííos  fe  faria  e  em  fe  do  que  dito  he  mandamos  paflar  efta 
noíTa  carta  per  nos  afmsda  e  sfelada  do  noíío  feio  de  chumbo  dada 
em   a  roíTa  Cidsde  de  Lisboa  a  vinte  e  quatro  dias  do  mes  de  Mar- 
ço ,  Antonio  Carneiro  a  fez  anno  de  Nofío  Senhor  jefu  Xp.»  de  mil 
quatrocentos  noventa  e  outo. 


Trhilegios ,  cjue  E/Rey  D,  JoaÕ  II.  conceãeo  a  Rainíia  D.  Leonor. 
Efiao  jios  livros  da  Fazenda  do  Ho/pi  tal  das  Ca/das, 

DOm  JoaÕ,  &c.  que  fazemos  faber  que  a  Prainha  D.  Leonor  J<^jjj^  22 
nha  fobre  todas  muito  amada,  e  prezada  mulher  nos  diffe  ,  que  *5  * 

eíguardando  ella  como  NoíTo  Senhor  dava  faude  a  muitos  enfermos,  An. 
Tom.  lí.  Aa  ii  que 
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que  fe  hiaõ  curar  aos  banhos  da  agoa  das  caldas  que  Ía6  no  reriro  da 
Villa  de  Óbidos,  os  quaes  por  naó  fertm  corregidos ,  nem  as  Cazas 
dos  apozentamentos  delias  ferem  taes,  ccmo  pera  boa  faude,  e  pro- 
vimento dos  ditos  enfermos  pertencia  ella  mandai  a  todo  fí  zer  de  no- 
vo,  e  que  por  ferem  em  lugar  em  que  os  enfermos  nsô  podem 
achar  taó  cumpridamente  os  mantimentos,  e  couzas  pera  fuás  provi- 
zoens  como  lhes  cumpria  por  cuja  cauza  muitos  deixavaõ  de  fe  vir 
curar  aos  ditos  banhos  nos  pedia  que  por  eíla  ccuza  íèr  tanto  do  fer- 
viço  de  Deos ,  e  ella  a  queria  fazer  boa,  e  abaítada,  e  nobre  per  feu 
ferviço  quizeíTemos  dar  previllegio,  e  liberdades  pera  aquellts  que  às 
ditas  Caldas  vierem  morar  porque  entaõ  havendo  ahi  moradores  po- 
diaõ  os  ditos  enfermos  achar  tudo  o  que  lhe  cnmpriííe.  E  vendo  nos 
como  iílo  era  ferviço  de  NoíTo  Senhor  e  por  neíle  bem  havermos 
parte  ,  e  como  ella  dita  Senhora  muito  dtzejava  ,  queremos,  e  nos 
praz,  que  todas  aquellas  pelToas,  que  daqui  em  diante  vierem  morar, 
e  viverem  em  as  ditas  Caldas  aihe  trinta  vezinhos  hajaõ ,  e  tenhao 
pera  fempre  eíles  previlegios ,  graças ,  e  liberdades ,  que  fe  ao  diante 
íeguem. 

Item  que  naô  íirvaõ  em  nenhuãs  guerras  aílím  por  mar  ccmo 
por  terra  com  nenhuãs  peíToas  de  qualquer  eífado ,  e  condição  que  fe- 
jaó  falvo  com  nofco  e  com  o  Príncipe  meu  filho.  Item  que  naó  pa- 
guem nenhús  pedidos,  nem  empreítimos,  nem  outros  algús  encargos, 
que  por  nos  ,  nem  pellos  Confelhos  fejaõ  lançados  afljm  em  efpecial , 
como  em  particular.  Item  que  de  todas  aquellas  mercadorias,  e  cou- 
zas que  comprarem  pelo  Reyno  pera  feos  uzos,  e  provizoês  de  fuas 
cazas  naó  paguem  dello  nenhuã  portagem.  Item  que  mô  fejaõ  acon- 
tiados  em  Cavallos,  e  armas  por  nenhuãs  peílbas ,  nem  poífos  por 
befteiros  de  couto  ,  nem  outras  alguãs  contias.  Item  que  naó  pou- 
zem  com  elles ,  neai  lhe  tomem  nenhúa  couza  do  íeu  contra  fua  von- 
tade, nem  fejaõ  conítrangidos  pera  com  fuas  peííoos ,  bois,  e  canos 
haverem  de  hir  fervir  em  nenhuãs  cargas ,  laivo  cem  £S  noífas ,  cu 
da  dita  Senhora,  e  Príncipe  quando  per  nos,  e  por  clles  em  efpecial 
for  mandado.  Icem  que  naõ  paguem  portsgcm ,  nem  colUimagens , 
nem  outros  algús  foros,  direitos,  nem  tributos  de  couzas,  que  leva- 
rem pera  vender,  e  trouxerem  às  ditas  Caldas,  falvo  nas  terras  dns 
Ordens,  onde  fe  naó  pode  tolher  feos  direitos,  e  iílo  levando  Carta 
de  Certidão  do  Provedor  das  dit.^s  Calcas  ,  que  a  dita  Senhora  ahi 
ha  de  por,  com  o  dito  encargo,  como  faó  do  conto  dos  ditos  trin- 
ta moradores.  Irem  de  todos  os  mantimentos  ,  beílas ,  veílido ,  e 
calçado  ,  roupa  de  cama  que  comprarem ,  e  venderem  dentro  nas  di- 
tes Caldas  aos  enfermos,  e  a  outras  pefíoas  que  fe  a  ellas  vierem  cu- 
rar pera  íuas  provizoês  naõ  paguem  dello  couza  algúa.  Item  que  naõ 
paguem  outavo  do  vinho  que  houverem  das  íuas  novidades  nas  ditas 
Caldas,  e  feu  lemite.  Item  que  os  moradores  das  ditas  Caldas  tenh2Ó 
Camara ,  e  Vereação  de  Juizes ,  e  OíHciaes  de  cada  hum  anno ,  de 
que  a  eleição  aos  tempos  ordenados  fe  fará  fomente  na  Camara  da 
A''illa  de  Óbidos ,  íem  mais  fobre  eihs  ,  nem  fobre  os  moradores  das 
ditas  Caldas  terem  outra  jurifdiçaõ.   Item  que  a  dita  Senhora,  e  as 

que 
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que  apoz  ella  vierem,  poíTaõ  ter,  e  tenhaõ  nas  ditas  Caldas  íeu  Ou- 
vidor, pera  conhecer  dos  feitos  Civeis,  e  Crimes  dos  ditos  morado- 
res, do  qual  venhaó  por  apell^çaõ,  e  aggravo  pera  a  Caza  da  Rdla- 
çaó,  e  íeu  Ouvidor  em  ella ,  íegundo  íe  faz  dos  Juizes  das  outras  íuas 
rerras.  Item  que  todos  os  homiziados  que  às  ditas  Caldas  quizerem 
vir  morar  athe  qusntia  de  vinte  os  quaes  feraõ  do  conto  dos  trinta 
moradores,  hajaõ  inteiramente  os  previllegics  aqui  declarados,  que  te- 
mos dados  aos  homiziados  do  Couto  de  Marvaô,  tendo  porem  cada 
hum  delks  Caza  ,  e  vinha  nas  ditas  Caldas ,  que  faraõ  defde  o  dia 
que  pera  ellas  vierem  morar,  a  ires  annos  primeiros  íeguintes  ,  os 
cuaes  faô  eíles  que  fe  feguem.    Item  que  os  ditos  vinte  homiziados, 
que  aífim  às  ditas  Caldas  vierem  m>orar  ,  naõ  poíTaõ  fer  prezos ,  acu- 
zados  ,  nem  demandados  por  algús  cazcs ,  que  fejaõ,  allim  Civeis, 
como  Crimes,  em  que  tenhaõ  incurrido,  e  fejaó  obrigados  a  refpon- 
der,  falvo  em  cazos  de  aleive,  e  treiçaó,  porque  deíres  fempre  nos, 
e  noíFas  Juíliças  os  podem  mandar  prender,  e  fazer  deiles  direito,  e 
juíliça.    Item  que  eítes  vinte  homiziados ,  que  aflim  continuadamente 
viverem  nas  ditas  Caldas  tendo  ahi  fuas  Cazas  de  morada,  e  o  uzo 
delias,  que  poíTaõ  participar,  criar,  e  lavrar  nas  Viljas,  e  Lugares, 
de  arredor  das  ditas  Caldas  ,  e  termo  delias,  aíTim  andar,  tradt;r,  e 
confervar ,  e  iílo  com  licença  do  dito  Provedor ,  e  Ouvidor  da  dita 
Senhora  Rainha  nas  ditas  Caldas  ,  com  tanto  ,  que  feos  malefícios , 
v\LÒ  fejaõ  em  cada  hum  dos  ditos  lugares.    Item  que  os  ditos  vinte 
homiziados  quando  virem  que  lhe  cumpre  de  mandar  por  algum  pef- 
cado  pera  feus  mantimentos,  pollaõ  eícolher  athe  dois  delles  que  con- 
tinuadamente lhe  vaõ  por  elJe,  os  quaes  poííaõ  feguramente  hir,e 
vir,  pelo  dito  pefcado  com  tanto  que  naõ  feja  naquelles  Lugares  on- 
de aíllm  tiverem  os  ditos  maleficics  os  quaes  almocreves  levarão  pera 
iílo  Cartas  aíllgnadas  pelo  dito  Ouvidor ,  e  Provedor  das  ditas  Caldas, 
e  felladas  com  o  fello  do  Coníelho  delias,  e  com  o  treslado  deíle 
Capitulo.  Porem  mandamos  aos  Contadores  de  noíTa  fazenda  ,  Vedo- 
res, Almoxarifes,  e  Corregedores,  &:c.  a  que  eíla  noíTa  Carta  for 
moílrada  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  fempre  em  todo 
cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  aos 
ditos  trinta  vezinhos  das  ditas  Caldas  aílim,  e  da  maneira  que  nella 
he  contheudo,  fem  duvida,  nem  embargo  algum  que  a  eilo  ponhaõ 
porque  aífim  he  noíTa  mercê  ,  e  rogamos,  e  encomendamos  ao  Prínci- 
pe meu  fobre  todos  muito  amado,  e  prezado  filho,  e  aos  fuceíTores 
que  defpois  delle  vierem  a  eíles  Reynos  que  fempre  aííim  o  confer- 
vem ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  porque  por  fer  couza 
de  tanto  fervfço  de  Ncífo  Senhor  que  nos  a  iílo  moveo ,  e  pella  de- 
V2ÇÍÕ  que  niílo  tomou  a  dita  Senhora  aíTm  o  devem  fazer  pera  que 
^fimi  fe  currpra,  e  guarde  dada  toda  ajuda,  e  favor.    Dada  tm  a  Vil- 
la de  Beja  a  4.  de  Dezembro  de  1488.  annos, 

Ser  o  Lugdr  fadio^  pag.  155. 

Coníla  que  na  peíle  grande  que  houve  o  anno  de  15 18.  íe  re- 

colheo 
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colheo  a  Rainha  D.  Leonor  pera  a  fua  Villa  de  Alenquer,  efe  veyo 
à  Villa  das  Caldas,  a  qual  eftava  illeza  de  contagio,  e  na  pefte  do 
anno  de  1 569.  naõ  chegou  nunca  eíte  mal  a  Villa  das  Caldas ,  e  ha- 
vendo outras  vezes  peite  no  Reyno  nunca  chegou  a  eíle  Lugar. 

Doaçaí),  (jue  Jez  a  Kowha  D.  Leonor  ^  das  Juas  rendas  ao  Jeu  nO' 

vo  Hofpital ,  pag,  144. 

Num.  2  1      5"^  Leonor,  &c.    A  quantos  efta  Carta  de  doaçaõ  virem  faze- 

'Oj*  mos  faber ,  que  coníiderando  nos  como  algús  enfermos  fe  vi- 

An.  Ijoj.     nha5  curar  aos  banhos  que  eílaõ  junto  da  Villa  de  Óbidos,  onde  he 
a  Villa  dss  Caldas,  e  muitos  recebiaô  ahi  faude  de  diverfas  enfermi- 
dades ,   e  por  naõ  haver  ahi  ÇazES  ,  e  recolhimento  pera  os  enfer- 
mos que  a  elles  vinhaõ  fe  poderem  agazalhar,  e  aííim  por  ahi  naõ 
acharem  mezinhas,  nem  terem  quem  os  curaíTe  em  íuas  doenças  fe 
partiaô  muitos    antes  de  acabarem  de  tomar  cs  banhos  que  pera  a 
cura  das  fuas  doenças  lhes  eraó  neceííarios,  e  outros  deixavaó  de  vir 
aos  ditos  banhos  por  fer  lugar  defpovoado,  e  dezefperarem  de  fe  ahi 
poderem  repairar,  e  vendo  nos  quanto  ferviço  de  Deos,  e  bem  dos 
pobres  feria  fazermos  em  o  dito  lugar  cazas  grandes,  e  repartidas  em 
as  quaes  os  enfermos  fe  vieíTem  curar  de  fuas  enfermidades  fe  pode- 
rem bem  agazalhar:  e  ccmo  principalmente  era  neceíTario  fazerfe  ahi 
hum  hofpital  bem  reparado,  e  abaíbdo  de  leitos,  e  camas,  manti- 
mentos, mezinhas,  e  outras  couzas  pera  mantimento,  e  repairo  dos 
enfermos  pobres  determinamos  pera  ferviço  de  NoíTo  Senhor ,  e  da 
Virgem  glorioza  fua  May  Senhora  noíla  ,  e  por  falvaçaó  da  minha  al- 
ma mandar  como  em  eííeito  mandamos  fazer  em  o  dito  lugar  Cazas 
taes  como  pera  fe  cumprirem  as  obras  de  caridade ,  e  mizericordia 
que  pera  fempre  ahi  mandamos  fazer  eraõ  neceíTarias,  e  pera  que  os 
homês ,  e  mulheres  apartadamente  aíIim  nos  banhos,  como  nas  cazas 
ftí  poderem  remediar,  e  curar  das  fuas  doenças,  e  bem  aíílm  manda- 
mos fazer  hum  hofpital  conjunto  com  as  ditas  cazas  ,  e  ofíicinas  ao 
dito  hofpital  neceíTarias,  e  pera  que  os  enfermos,  e  todos  os  outros 
poílaõ  ouvir  cada  dia  miíTa  ,  e  tenhaó  quem  lhe  miniítre  os  Sacramen- 
tos da  confífTaõ,  e  Comunhão  mandamos  ahi  fazer  a  nobre  Igreja  de 
NoíTa  Senhora  do  Populo  em  que  pera  fempre  digsõ  milTa ,  e  cele- 
brem os  outros  orticios  divinos,  e  fe  adminiftrem  os  Sacramentos  hum 
Vigário,  e  tres  Capellaés ,  que  ordenamos  que  fempre  èm  a  dita  Igre- 
ja pera  fempre  íirvaõ ,  as  quaes  obras  pela  graça  de  Deos  temos  ja  de 
todo  bem  acabadas,  e  poítas  em  aquella  perfeição ,  que  pera  Noífo 
Senhor  ahi  fer  fervido,  e  fe  fazerem  as  obras  de  charidade  que  temos 
ordenado  que  pera  fempre  fe  façaô  parece  conveniente  onde  prazen- 
°  do  a  Noíío  Senhor  Jczus  Chrifto  fempre  os  enfermos  que  ao  dito 
hofpital,  e  banhos  fe  forem  curar  poderão  achar  provimento,  e  re- 
médio pera  fuas  enfermidades  aíTim  das  almas ,  como  dos  corpos :  a 
qual  Igreja  tempos  dotada,  e  fornecida  de  Cruzes,  Cálices,  e  de  todos 
os  outros  vazos  de  ouro,  e  de  prata,  e  de  ornamentos  de  pano,  de 

ouro. 
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curo ,  e  feda  ,  e  de  todas  as  outras  couzas  pertencentes  pera  fervico 
de  NoíTo  Senhor,  e  de  fua  glorioza  Madre  na  dita  Igreja  bem  pode- 
rem baltar,  e  afllm  mandamos  logo  dar  pera  o  dito  hofpital  muitas 
roupas,  e  veíHdos  pera  os  enfermos,  e  todas  as  alfayas ,  e  couzas 
que  pera  o  dito  hofpital  ,  e  repairo ,  e  provimento  dos  enfermos  nos 
parecerão  neceíTarias  mand2m.cs  fazer  cazas  pera  apozentos  dos  Sacer- 
dotes que  em  a  dita  Igreja  hsõ  de  feivir  ,  e  pera  todos  os  officiaes , 
e  fervidores  ,  e  pera  outras  alguãs  peíToas  que  na  dita  Vilia  morao 
onde  os  que  a  dita  Villa  forem  ,  ou  por  ella  paííarem  poderaô  fer 
ggazalhados.    E  por  quanto  noíTo  dezejo  he  que  a  ordenança  que  eítâ 
feita  pera  regimento  ,  governança,  e  mcntença  da  dita  Igreja,  e  hoí- 
pital  feja  perpetua  pera  fempre  guardada,  e  feja  em  todo  maníheuda 
fem  minguamento  algum ,  nem  mudança  cumprida ,  e  executada  em 
ferviço  de  NolTo  Senhor,  e  ahi  fempre  feito  acreífentamento ,  e  naõ 
minguado,  e  os  pobres  enfermos  achem  fempre  em  o  dito  hofpital 
coníolaçaô ,  e  reparo  aíTim  efpiritual  como  temporal  fegundo  a  ten- 
ção da  nolTa  inftituiçaó,  o  que  fe  naõ  poderia  cumprir  nem  manter 
defpois  de  noíTo  paffamento  deíle  mundo  fe  em  noíTa  vida  naõ  def- 
femos,  nem  deixaífemos  ao  dito  hofpital  tantas  rendas  que  pera  as 
obras  de  charidade,  e  efmolas  que  ahi  mandamos  fazer  abaílaíTem ,  e 
por  fe  naõ  poderem  achar ,  e  vender  bens  pera  os  mandarmos  com- 
prar ,  e  os  darmos  ao  dito  hofpital  nos  focorremos  ao  muito  alto ,  e 
muito  excellente,  e  poderozo  Rey,  e  Senhor  meu  Irmaõ,  e  lhe  pe- 
dimos nos  quizeíTe  vender  todas  as  jugadas ,  outavos,  rendas,  direi- 
tos í  e  foros  dss  noíías  Villas  de  Óbidos,  e  Aldea-Galega  da  parte  da 
merciana ,  e  feos  termos  sfiim  como  nos  tinhrmos,  e  poííuhiamcs  as 
ditas  rendas ,  e  direitos ,  e  por  nos  fe  arrecadavaõ  pera  as  nos  darmos, 
e  dotarmos  pera  fempre  ao  dito  hofpital,  e  fe  poderem  pelas  ditas 
rendas  cumprir  todas  as  cbras  de  mizericordia ,  e  piedade  que  temos 
por  noífa  inílituiçaó  ordenado  ,  e  o  dito  Senhor  vendeo  como  nos 
queríamos  ss  ditas  rendas ,  e  direitos  como  couza  taõ  piedoza  ,  e  de 
tanto  m.erecimento  ante  o  Senhor  pera  que  elle,  e  os  que  delle  deí- 
cenderem  ferem  comnofco  participantes  em  todos  os  facrificios,  ef- 
molas, e  obras  piedozas  que  fe  em  a  dita  Igreja,  e  Hofpital  fazem,  e 
ao  diante  fizerem  lhe  aprouve  nos  vender,  como  de  feito  vendeo 
todas  as  ditas  rendas,  e  direitos  que  nos  em  as  ditas  Villa  tinhamos, 
e  havíamos  pera  as  nos  darmos  ,  e  deixarmos  pera  fempre  ao  dito 
hofpital ,  e  querendo  nos  noíTo  jufto  propofito  profeguir  pera  que  to- 
do o  que  aíTim  por  ferviço  de  Deos  ordenado  temos  perpetuamente 
fe  poíía ,  e  com  eííeito  cumprir ,  e  manter.  Nos  praz  ,  e  nos  por  ef- 
ta  fazemos  pura ,  e  irrevogável  doação  entre  vivos  pera  fempre  valle- 
doura  que  nunca  em  algum  tempo  poíla  por  nenhum  cazo  cuidado 
que  acontecer  por  nos,  nem  por  outrem  fer  revogada,  deminuida, 
nem  mudada  de  todas  as  ditas  rendas ,  e  direitos  das  doaçoens  que 
houvemos,  queremos,  e  nos  praz  que  o  dito  Hofpital,  e  Almoxari- 
fes ,  e  Provedores  que  pelo  em  diante  forem  as  hajaõ  pera  por  ellas 
íe  manter,  e  cumprir  tudo  o  que  na  Conftituiçaó,  e  ordenação  do 
hofpital  temos  ordenado  que  f^;  faça ,  e  pomos ,  e  trefpaííamos  em  o 

dito 
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dito  hofpital ,  e  feos  Provedores  todo  o  direito ,  e  propriedade  poíTe , 
e  auçaõ  que  em  as  ditas  rendas ,  e  direitos  por  bem  da  dita  compra 
temos  porque  de  todo  lhe  fazemos  pura ,  e  irrevogável  doaçaõ  como 
dito  he ,  e  lhe  concedemos  todas  as  acções  úteis  ,  e  diredlas  que  a 
nos  pertencem  pera  haver,  e  arrecadar  as  ditas  rendas ,  e  por  qual- 
quer maneira  pertencer  poíTaõ ,  e  por  eíla  noíTa  Carta  de  doação  da- 
mos poder,  e  authoridade  ao  Provedor  que  ao  diante  for  pera  que 
por  fy  e  por  quem  lhe  parecer  tome ,  e  poíTa  tomar ,  e  cobrar  em 
nome  do  dito  hofpital  poíTe  corporal ,  real ,  adual  de  todas  as  ditas 
lendas ,  e  direitos ,  e  dahi  em  diante  elle ,  e  outros  Provedores  que 
pelo  tempo  do  dito  hofpital  tenhaó  a  poíle  admeniftraçaô ,  e  gover- 
nança das  ditas  rendas  aíTim  como  de  quaefquer  outros  bens  do  dito 
hofpital  fegundo  no  regimento  de  feu  oflicio  lhe  he  declarado :  Porem 
noíta  tenção,  e  vontade  he ,  que  as  ditas  rendas,  e  bens  fiquem  fem- 
pre  por  nós ,  e  de  noíík  jurifdiçaó ,  e  defpois  de  noíTo  devido  fique 
aos  Reys  ,  e  Rainhas  defte  Reyno ,  e  os  Arcebifpos  defta  Cidade  de 
Lisboa  naõ  teraõ  jurifdiçaó  algua  acerca  das  ditas  rendas ,  e  bens  do 
dito  hofpital,  nem  outras  alguãs  juíliças,  nem  peííoas  eccleíiafticas , 
nem  fobre  o  provimento ,  e  admeniílraçaõ  do  dito  hofpital  por  quan- 
to refervamos  pera  nos ,  e  pera  os  Reys ,  e  Rainhas  que  deftes  Rey- 
nos  forem  como  em  o  dito  noílo  compremiíTo  temos  declarado,  e 
fomente  os  ditos  Arcebifpos  poderaó  vizitar  a  Igreja  como  as  outras 
ca  fua  Diocefi,  e  haverá  por  direito  da  fua  vizitaçaó  o  que  no  dito 
(^omprerniíTo  he  contheudo.  E  declaro  que  na  efcripiura  da  venda 
que  o  dito  Senhor  Rey  fez  das  ditas  rendas  he  poíta  huã  clauzula  que 
íe  em  ^Igum  tempo  o  dito  Senhor,  ou  algum  dos  feos  fuceíTores  ha- 
ver, e  recobrar  as  ditas  rendas  pera  a  Coroa  do  Reyno  como  antes  da 
dita  venda  era  fua ,  o  poífa  fazer  dando  primeiramente  ao  dito  hof- 
pital tantos,  e  taes  bens  patrimoniaes  em  outra  parte  onde  em  cada 
hum  anno  feguramente  pudefíe  livremente  haver  outra  tanta ,  e  taô 
|joa  renda  como  a  renda  dos  direitos  Reaes  de  Óbidos ,  e  Aldea-Gale- 
j;a  ,  que  aífim  nos  veyo  como  confta  da  Carta  da  venda,  e  nos  praz 
que  quando  tal  cazo  acontecer  o  dito  hofpital  haja  logo  os  taes  bens 
contadas  as  fuas  rendas,  e  direitos  que  tem  ,  e  pellas  dittas  rendas  de 
Óbidos,  e  Aldea-Galega  forem  dados  porque  dagora  pera  entaõ  lhe 
lazem.os  delles  pura ,  e  irrevogável  doaçaó  naquella  maneira  ,  e  forma 
que  lhe  neíta  noíla  Carta  damos  como  dito  he.  E  pedimos  ao  dito 
Senhor  Rey  meu  Irmaó  ,  e  aos  Reys  feos  fucceííbres ,  e  principalmen- 
te àquelles  a  quem  defpois  de  noílo  paíTamento  temos  encomendado 
o  provimento  do  dito  hofpital  queirao  guardar  para  fempre  em  todo, 
e  por  todo  efta  noífa  doaçaó  como  nella  he  contheudo ,  e  por  Certi- 
dão difto ,  e  fegurança  da  dita  Doaçaó  mandamos  fazer  efta  nolía  Car- 
la por  nos  aíUgoada  em  29.  de  Dezembro  de  1508.  annos.  Raynha. 
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i  — 
Carta  patente  delKey  D.  ^A^ofifo  V.  da  Recenda  do  Reyna ,  ao 

Príncipe  fm  filho  ,  declaração  da  fiicceffao  do  Rey  no  em  feu  ne^ 

tp ,  o  Infante  D.  Afonfo^  quefoy  jurado  jlicceffar  dn  Reyna  y  pe- 

Ias  Tres  E /lados  de  lie  ;  e  Carta  do  Príncipe  D.  Joaõ ,  em  (jue 

noinea  na  Princeza  O.  Leonor ,  /na  miillicr ,  a  P^egencia  do  Rey- 

no  ,  no  tempo ,  (jue  elle  fita  a  Cafidla.   fi/?J  authentica  no  Ar- 

chivo  da  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  tirey.  Depois  a  vi  na  Tor- 

re  do  Tombo,  e  ejiá  no  liv.  2.  dos  My/iicos. 

SAybham  quamtos  efte  Eftormento  de  trella  ío  em  piibríqna  forma  KT,,--^-. 
virem  que  aos  ouro  dias  do  mes  de  Março  do  anuo  de  Noífo  Se-  *"  'DT** 
nhor  Ihu.  Xpõ.  de  mil,  e  quatrocentos,  e  lècenta ,  e  feis  annos ,  em  An.  1476. 
a  muy  nobre,  e  fempre  liai  Cidade  de  Lixboa  nos  Paaçoos  Dellley 
NoíTo  Sjnhor  demcro  na  Salla  grande,  eílamJo  hy  de  prezente  o  II- 
luftre  Ifainte  D.  Affonfo  filho  do  muy  excellemte  Primcepe  D.  Joham 
herdeiro  deites  Reynos ,  e  a  muito  virtuoza  Senhora  Primceza  D. 
Lianor  fua  mulher  eítamdo  hy  a  dita  Senhora  de  prezente ,  e  os  tres 
Eftados  deites  Kegnos  pera  feer  feito  juramento  raenajem  ,  e  obedi- 
emcia  ao  dito  Senhor  Ifamte  fegundo  por  ElRey  Noílb  Senhor,  e  o 
,dico  Senhor  Primcepe  era  mandado  em  o  qual  auto  loguo  no  começo 
delle  defpoes  de  fer  feita  a  prepoíiçam  ,  que  a  ello  comvinha  foram 
leudas ,  e  pubricadas  duas  Cartas  do  dito  Senhor  Rey  ambas  em  pur- 
f^aminho,  huua  feita  em  Arronches  a  xij,  dias  de  Mayo  do  anno  de 
NoíTo  Senhor  IhQ.  Xp6.  de  mil  >  e  quatrocentos  fetenta ,  e  íinco  an- 
nos  afynada  por  elle,  e  aííeelada  com  o  feu  felío  de  chumbo  depem- 
durado  em  retrós  azuli ,  e  vermelho,  e  outn  feita  em  os  Regnes  de 
Caílella  na  Cidade  de  Touro  a  feis  dias  de  janeiro  da  prezente  era 
de  fetenra ,  e  feis  annos  finada  por  elle,  e  alTeltada  com  feu  fello  re* 
donido  de  cera  vermelha  das  Armas  de  CaltcHa  ,  e  de  Portugal  poíto 
nas  coftas  da  dita  Carta,  das  quaes  ho  theor  de  verbo  averbo  hê  eíte. 
D.  Afomço  ,  pella  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugal ,  e  dos  Alguarves 
daaquem,  e  dallem  mar  em  Afrigua  a  quantos  eíta  noíía  Carta  virem 
fazemos  faber  que  temdo  nos  ora  determinado  demtrar  nos  Regnos 
de  Caítella ,  por  defemfam  da  heramça ,  e  verdadeira  íoceílam  da  Raynha 
D.  Joana  minha  muito  prezada  ,  e  amada  fobrinha'  pera  com  ella  Deos 
qneremdo  aver  de  cafar  como  pera  ello  foi  comnofquo  ,  pela  Samta 
Srê  Apoítoliica  ligitemamente  diípenfado;  e  comfyramdo  como  nef- 
tes  noUos  Regnos  de  Partuguall  leixamos  o  Primcipe  D.  Joaõ  meu 
fobre  todos  muito  prezado,  e  amado  filho  primoe;enico  herdeiro,  e 
Governador  delies  em  noíTa  aufemcia  ouveraos  por  ferviço  de  Deos, 
e  pôr  bem,  p2Z,  e  tramquellidade  ,  repoufo  deites  Regnos,  e  dos  de 
Caítella,  de  loguo  determinar  qualquer  duvi  1a ,  que  ao  diamte  amtre 
os  herdeiros  dnquelies  Regnos  ,  e  deites  poderá  aveer ,  e  por  quanto 
poderia  acomtecer  ,  que  damdo-nos  Deos  nos  Regnos  de  Caítella  fi- 
lhos legítimos,  e  acomtecemdo  ,  o  que  Deos  por  íua  mizericordia 
T^m.  II.  Bb  naò 
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naó  mande  que  o  Primcepe  meu  filho  faleceíre  da  vida  defte  mundo 
em  nolla  vida  íicamdo  delie  filho  alguum  legitimo  que  em  taJl  cazo 
poderia  feer  alguúa  diferemça  amtre  alguú  meu  filho  naícido  nos  Rey- 
nos  de  Caílelia,  e  meu  Neto  íobella  focellam  ,  e  heramça  dos  Reg- 
nes de  Portuga II ,  queremdo  nos  a  femelhante  emcoviniente  prover, 
e  faftar ,  apartar  todallas  duvidas ,  que  de  quaefquer  leis ,  ou  ope- 
nioens  de  Doutores  em  direito  fobre  tali  cazo  podeíTem  naícer  com- 
formando-nos  com  o  que  foy  íempre  mais  acuítumado  em  tall  duvi- 
da em  noílos  Regnos  feer  julgado  aveendoo  aflTi  por  ferviço  de  Deos, 
e  pacificamento  deites  Regnos,  e  dos  de  Caftella  ,  com  madura  de- 
liberação ,  e  conifelho  de  noflos  leterados  de  noíla  livre  vomtade , 
nam  a  requerimento  de  peíToa  alguúa  de  noílo  aufolluto  poder  deter- 
minamos ,  e  declaramos ,  que  em  tall  cazo  como  eíie ,  qualquer  filho 
legitimo  do  Primcipe    meu  filho  efcruda  qualquer  outro  meu  filho 
que  daquy  imdiamte  nacer ,  e  aííy  a  meu  Neto ,  e  nom  a  meu  filho 
quando  quer  que  o  ouver  pertemça  a  heramça ,  e  íoceííam  de  todos 
os  Regnos  de  Purtuguall  fem  embargo  de  leis  impriaees ,  ou  hordena- 
çomees  noíías ,  ou  cuílumes  dos  Regnos,  ou  imtrepetaçonees  ,  ou  ope- 
nyoneés  de  Doutores,  que  comtra  iíto  podeíTem  fazer  ;  as  quaees  to- 
das em  efte  caio  foo  avemos  por  nemhuúas  aprovamdo ,  e  avemdo 
por  boas  aquellas  leis ,  e  decretos  de  Doutores ,  que  por  efta  ncíla  de 
terminaçam  fazem  ;  e  aíTy  mandamos  a  todollos  gramdes,  fidalgos, 
cavalleiros,  e  a  todallas  Cidades,  Villas,  e  fortalezas  de  todos  noílos 
Regnos,  que  quando  tall  cafo  acomtecer  por  noíío  fallecimento,  ao 
dito  noíTo  Neto ,  e  nom  a  outro  nemhuú  recebam ,  e  ajam  por  feu 
Rey,  e  Senhor;  e  aíTy  lhe  obedeçam  porque  aíly  o  femtimos,  e  ave- 
mos por  direito ,  e  juiliça ,  e  por  bem ,  e  pax  ,  e  repouzo  deites  Reg- 
cos  e  efta  avemos  por  noíTa  certa ,  imreira  ,  e  ultnna  vomtade  nefte 
cafo,  e  por  memoria,  firmeza,  e  certidom  delia  mandamos  fazer  ef- 
ta noífa  Carta  patemte ,  e  aíTmada  por  noíTa  maaô  ,  e  aíleeliada  com 
o  noíTo  fello  de  chumbo;  dada  em  a  noíTa  Villa  darromches  xij.  dias 
de  Mayo  Gomçillo  Fernandes  a  fes  anno  de  Nolfo  Senhor  íhú.  Xpõ. 
de  mill,  e  quatrocentos  e  fetenta  e  cinco.   Dom  Afomço  por  graça 
de  Deos  Rey  de  Caftella  ,  e  dellyam,  de  Purtugal ,  de  Tolledo,  e  de 
Galiza ,  de  Sevilha  ,  e  Cordova ,  e  de  Murcia ,  e  de  Jaena  ,  e  dos  Ai- 
garves  daquem  ,  e  daliem  mar  em  Afriqua  e  das  Algeziras  de  Jibaltar , 
Senhor  de  Bifcaya,  e  de  Mollina  faço  íáber  a  vos  Duques,  e  Meftres 
das  Ordeneés  ,  Prelados,  e  Comdes,  Baromeés,  Ricos  home  és,  e  Ca- 
valleiros ,  e  Cidades  ,  e  Villas  dos  ditos  meus  Regnos  ,  e  Senhorios 
de  Purtugal!  ,  e  dos  Al^arves,  que  comfiramdo  eu  como  a  foceíTam  , 
e  herança  dos  ditos  meos  Regnos,  e  fenhorios,  por  meu  fallecimen- 
to vem  ao  Primcipe  meu  fobre  todos  amado,  e  prezado  filho,  e  aíTy 
pello  coiifegiiimte  delie  dito  meu  filho  por  feu  fallecimento  vem  ao 
Ifante  D.  Afoiifo  meu  muico  prezado,  e  amado  Neto,  e  feu  filho  pri- 
mocrenito  ,  e  vemdo  como  nos  tempos  dagora  fe  poderia  alguuã  tall 
coufa  acomtecer,  o  qua  Deos  defemia  porqiie  ao  diímte  fe  poderia 
recreceer  al^uua  duvi  la  fobre  eíte  cazo,  e  a!ly  por  efte  refpeito,  co- 
mo peiio  eu  alIy  fe.utir  por  ferviço  de  D^os,  e  iiieU)  e  bem  dos  di- 
tos 
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tos  meos  Regnos ,  e  fenhorios  eu  com  os  Comdes ,  e  Gramdes  do  meu 
Gomíelho  dos  ditos  meos  Regnos ,  e  Senhorios  de  Purtugall ,  e  aos 
íjue  ao  pref*^mte  comiguo  fam  em  eíles  meos  Regnos  de  Caftella,  lo- 
giio  delaguora  decraro,  e  dou  por  verdadeiro  íoceíTor,  e  Primcipe 
herdeiro  dos  ditos  meos  Regnos  de  Purtugall  e  dos  Algarves  daquem 
e  dallem  mar  em  Afriqua ,  e  dos  íènhorios  delles  ao  dito  Ifante  D. 
Afomço  meu  Neto  pera  defpoes  de  meu  fallecimento  ,  e  do  dito  Prim- 
cipe  meu  filho,  feu  Padre,  quando  a  Deos  aprouver  de  feer  elie  di- 
to Ifjmte  aver  de  ficar  por  verdadeiro  foceílor,  e  herdeiro,  e  Rey ,  e 
Senhor  dell'."s  fem  alguua  conrradiçam  ,  e  aíTy  roguo,  eemcomendo, 
e  mando  a  vos  ditos  Duques,  Mefties  das  hordtnees,  Prelados,  Com- 
des Baroneês,  Ricos  homes ,  Cavalleiros,  e  Cidades,  e  Villas  desditos 
meos  Regnos,  e  fenhorios  ,  e  a  todos  em  gemrall,  e  a  cada  huú  em 
efpeciall ,  que  loguo  aguora,  ou  quando  quer  que  vos  o  dito  Primci- 
pe meu  filho  pera  eito  requerer  jurees  ao  dito  Ifante  Dom  Afomço 
meu  Neto  por  verdadeiro  herdeiro ,  e  foceílor  dos  ditos  meos  Regnos, 
e  fenhorios  com  aquellas  obediemcias ,  e  menajemeês,  e  naquella  ma- 
neira que  íe  foee  de  fazer  aos  outros  Primcipes,*e  herdeiros  dos  ditos 
meos  Regnos ,  e  fenhorios  pera  defpoes  de  meu  fallecimento  ,  e  do 
dito  Primcipe  meu  filho  ,  e  feu  Padre  elle  dito  Ifamte  aver  de  ficar 
por  verdadeiro  foceíTor ,  e  herdeiro ,  e  Rey  ,  e  Senhor  dos  ditos  Reg- 
nos ,  e  fenhorios  fem  outra  comtradiçam  alguua  como  dito  hê.  E  em 
teílemunho  do  que  eu  afTy  com  os  ditos  Gramdes ,  Comdes ,  e  do 
meu  Comfelho  dos  ditos  Regnos ,  que  ora  comiguo  fom  afTy  faço ,  e 
emcomendo,  e  mando  a  vos,  que  façaees  mandey  dello  fazer  efta 
minha  Carta ;  Amryque  de  Figueiredo  Cavalleiro  de  minha  Caza ,  e 
meu  Efcripvam  da  fazenda  com  poder  de  puvrico  notayro,  que  lhe 
pera  ello  dei  pera  fe  todo  tempo  faber  ho  íuíTo  efcripto.    Dada  em 
a  minha  Cidade  de  Touro  a  cinco  dias  do  mes  de  Janeiro  eu  fobre- 
dito  Amrique  de  Figueiredo  a  fiz  anno  de  NoíTo  Senhor  Ihú.  Xpó, 
de  mil ,  e  quatrocentos ,  e  fetenta  e  feis  e  maes  outra  Carta  do  Prim- 
cipe NoíTo  Senhor  em  purgaminho  finada  por  elle ,  e  feellada  do  feu 
fello  de  cera  vermelha  ao  pee  de  feu  finall.    D.  Joham  por  graça  de 
Deos  Primcipe  primogénito  herdeiro  dos  Regnos  de  Portugal ,  e  dos 
Algarves  daquem  e  dallem,  mar  em  Afriqua.    A  quantos  efta  Carta 
virem  fazemos  faber,  que  por  nos  ora  prazemdo  a  Deos  hirmos  a 
Caílella  a  ElRey  meu  Senhor,  por  feu  mandado,  e  ferviço,  e  bera 
deftes  Regnos  hê  necelfario  leixarmos  alguua  peíToa  o  carguo  do  re- 
gimento delles ,  que  nos  ora  em  aíencia  do  dito  Senhor  teemos  por- 
que poíto  qae  pouco  tempo  com  a  graça  de  Deos  lâ  ajamos  de  am- 
dar ,  poderiam  em  eíte  meyo  correr  alguuas  coufas,  que  per  os  oíH- 
ciaees  hordenados  da  juftiça ,  ou  fazenda  fe  naõ  podiam  determinar 
por  ferem  refervados  a  fuperioridade  Reeall  conhecemdo  nos  as  vir- 
tudes ,  e  emtemder  da  Primcefa  minha  fobre  todas  muito  prezada ,  e 
amada  mulher,  e  o  grande  dezejo,  que  tem  a  ferviço  do  dito  Se- 
nhor ,  e  bem  deftes  Regnos ,  e  povoo  delles  determinamos  leixar  o 
dito  carguo  a  ella  porem  lhe  damos ,  e  cometemos  em  aufemcia  dei- 
Rey  meu  Senhor ,  e  noífa  deíles  Regnos  todollos  poderes ,  e  facuída- 
Tom.  II.  Bb  ii  de», 
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des ,  que  o  dito  Senhor  tem  dado  a  nos  por  fua  Carta  paterrjte  e  re- 
gimento ,  que  fua  Senhoria  a  fua  partida  deu ,  e  nos  ora  a  diia  Prim- 
ceia  leixamos,  e  queremos ,  que  ella  polia  huzar  ,  e  huze  de  lodoiio* 
ditos  poderios ,  e  faculdades  aíTy ,  e  tam  largamente  como  nos  huza- 
mos,  e  huzar  poderemos  por  a  dita  Carta,  e  regimento  eíiamdo  em 
eíles  Regnos,  e  pedimoslhe  por  mercê,  que  queira  aceptar  eíte  car- 
guo ,  e  fazer  aíTy  bem ,  e  a  ferviço  de  Deos ,  e  delRey  meu  Senhor , 
e  bem  deites  Regnos ,  e  povoo  delles  como  nos  fem  alguuã  duvida 
cremos ,  e  comfirmamos ,  que  o  ella  fará ,  e  por  certidom  de  tcdo  ei- 
to mandamos  fazer  eíta  noíTa  Carta  patemte  ,  e  aíTinada  por  nos  ,  e 
aíTellada  com  o  fello  das  noíTas  Armas.  Dada  em  a  Villa  de  Caílello- 
Rodrigo  a  xxiiij  dias  do  mes  de  Janeiro  Gill  Fernandes  a  fez  snno  de 
mill,  e  quatrocentos  e  fetenta  e  leis  e  feiro  o  dito  requeriniento  ,  e 
dada  por  a  dita  Senhora  Princeza  fua  repoíla  por  os  Procuradores  das 
ditas  Cidades  ,  e  Vilías  lhe  foy  dado,  e  loguo  leudo  huú  eícrito,  e 
por  a  dita  Senhora  a  elle  dada  fua  repotta  ;  ho  teor  de  hum ,  e  dou- 
tro he  eíle,  que  fe  fegue.  Muito  Alta,  e  muito  excellente,  e  muiro 
virtuoza  Princefa  noíía  Senhora.  Os  Procuradores  das  Cidades ,  e  Vil- 
las ,  e  Caítellos ,  que  ay  fomos  prezentes  a  eíte  juramento ,  e  menajem, 
que  avemos  de  fazer  ao  Senhor  Ifamte  voíTo  filho  ;  dizemos ,  que  de 
fempre  foy  de  h' jzo  ,  e  curtume  deites  Regnos ,  que  quando  femelham- 
te  juramento  ,  e  menajem  faz,  íe  aver  de  prometer  aos  povoes 'dos  di- 
tos Regnos  lhe  ferem  guardados  feos  privilégios,  liberdades,  fram- 
quezas  ,  e  exemçomens,  e  alguuas  injuftas,  e  nam  boas  coílumageés, 
e  lhes  ferem  removidas,  e  tiradas;  porem  todos  imteiramente pedimos 
a  muy  alta  volTa  Senhoria ,  que  poes  em  nome  do  dito  Ifente  recebe 
o  dito  juramento,  e  menajem,  nos  prometa,  que  vindo  o  dito  Ifam- 
te a  regnar  em  os  ditos  Regnos  nos  cumpra  as  fobreditas  couzas,  e 
dello  nos  mande  aíTy  dar  puvricos  eítormentcs  ,  e  aíly  por  comfe- 
guinte  nos  mandaes  dar  o  trellado  das  Cartas  DelRey  NofTo  Senhor  , 
que  nos  ora  aquy  fam  leudas  pera  reguardo  das  Cidades  ,  e  ViJlas ,  e 
lugares,  que  aquy  prefemtes  fomos.  E  nos  vos  teemos  muito  em  fer- 
viço, e  vos  agradecemos  muito  fuas  boas  vomtadcs,  que  por  obra  aquy 
moítraítes  na  íieldade,  e  juramento,  que  ora  fizeíies  ao  Senhor  ífante 
D.  Afoniço  meu  fobre  todos  muito  amado,  e  prezado  filho,  e  como 
fua  Madre ,  e  em  feu  nome ,  e  meu  prometo  a  vos  todos  tres  Ffbdos 
deftes  Regnos ,  que  aquy  foes  prezentes  ,  que  trazemdo  IJ^eosr  NolTo 
Senhor  ao  regimento  ,  e  ienhorio  delles  vos  guardará  todos  voílos  pri- 
vilégios,  liberdades  boõs  hnfos,  e  cuítumes  como  todo  boõ  Rty  hê 
obrigado  gardar  a  feus  liaees  ,  e  boõs  Vaífallos  como  fem  duvida  vos 
outros  foees.  E  leudas  aífy  as  ditas  Cartas ,  e  acabado  o  dito  auto 
feer  feito  e  aprovadas,  e  ratificadas  por  todollos  Senhores,  Prelados, 
Procuradores  das  Cidades ,  Viilas ,  que  hy  prefentes  eram,  e  feitos  por 
elles  os  ditos  juramentos,  menajens,  e  obediências  ao  dito  Illufire  In- 
fante Dom  AfFonfo  nolío  Senhor  por  os  Procuradores  das  ditas  Cida- 
des, Villas  foi  requerido  a  dita  Senhora  Primcefa ,  que  piefemte  era, 
que  por  quanto  ella  tinha  ora  o  regimento  deites  Regnos  por  manda- 
do, e  comiiram  do  dito  Senhor  Primcipe  em  auzemcia  do  dito  Se- 
nhor 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  1^7 

nhor  Rey ,  e  fua  lhe  mandaíTe  dar  o  trellado  das  ditas  Cartas  em  pu- 
blico por  reguardo  das  ditas  Cidades,  e  Villas,  que  prefemtes  eram; 
e  vifto  por  a  dita  Senhora  feu  requerimento  mandou  a  mim  Notayro 
a  fuíTo  nomeado  publico  por  authoridadcí  Real,  que  lhe  deíTe  dello 
eftâs  provifoens  com  os  trellados  das  ditas  Cartas.  E  porque  Gomçal- 
lo  Mendez ,  que  ora  hô  Procurador  da  Villa  de  Pomte  de  Lima  re- 
quereo  a  mjm  dito  Notayro ,  que  lhe  deite  o  trellado  das  ditas  Car- 
tas,  e  eu  por  mandado  ,  e  autoridade,  que  da  dita  Senhora  tenho  lhas 
dey  em  eíle  eilormento,  teftemunhas,  que  a  ello  prefemtes  foram 
Alvaro  Pirez  Vieyra  do  Confelho  do  dito  Senhor  Rey  ,  e  feu  Cham- 
celler ,  e  do  feu  Dezembargo  na  Caza  do  Civell ,  e  Pedro  de  Coim- 
bra fobre  Juiz  ,  e  Diogo  Gonçalves  amo  do  dito  Senhor  Primcepe,  e 
ouvidor  da  dita  Caza  do  Civel  Gomçallo  Pachequo ,  e  Ruy  Figueira 
Cavalleiros,  moradores  em  a  dita  Cidade,  e  outros  muitos  fidalguos, 
e  Cavalleiros ,  e  povoo ,  que  a  todo  prefemtes  eram.  E  eu  Ruy  Vaaz 
Notário  pubrico ,  e  gerall  por  autoridade  Reali  em  os  ditos  Regnes 
de  Purtugal ,  e  feus  fenhorios  que  a  todo  prefente  fuy  ,  e  a  meu  fieli 
efcripvam  eíle  eilormento  mandey  efcrepver  na  dita  Cidade  aos  oyto 
dias  do  dito  mes  de  Março  da  fobreJita  era  de  mill  quatrocemtos  ía- 
tenta ,  e  íeis  annos ,  e  do  meu  publico  fmall  aíTmey ,  que  tall  hê. 

//  Sinal  publico.  // 

Oração ,  cjue  fez  Cataldo  Siciilo ,  na  entrada  da  Frinceza  D.  //<2- 
bel  ^  mulher  do  Príncipe  D.  Afionfo.   ^nda  nas  fiias  obras  ^ 
(jue  Je  imprimirão  em  Lisboa  no  anno  de  1500.  in  JoL 

O  ratio  habita  a  Citaldo  in  adventu  Elifahet  principls  ^ortugalííC :  an- 
te j anuam  Urbis  Ebur^e. 

Cce  lux  mundi  tandem  apparuit:  ecce  lux  mundi  tandem  eíFulíit : 


v^t^t,         iiiuuui  idijucui  apparuii .  c^ksc  iua  iiiuuui  laiiucui  cj.luuii  .  » -r 
ecce  lux  mundi  tandem  advenit  :  qux  longo  tempore  non  íine  ■'-^^^•J  5 ' 
máximo  omnium  gentium  dolore  latuit  ;  qux  lux  adeo  clara :  adeo 
fplendida  :  adeo  potens  eít :  ut  omne  oculorum  meorum  acumen 
intuenti   mihi  fuis  radijs  eripiat :  auditum  minuat :  linguam  dicenti 
torpere:  mentem  vero  omnem  prorfus  faciat  hebefcere.  Quid  dicam: 
quid   agam  ,  quo  me  vertam:  nefcio.    Nunc  nunc  vellem  clariílima 
lux:  licere  Oratoribus  quod  poetis  licet:  in  principio  operum  numen 
aliquod  invocara.    Ego  enim  non  unius ,  aut  phebi ,  aut  calliopis : 
fed  omnium  deorum  auxilium  implorarem.   In  his  pauci-íTimis :  q  ci- 
vitatis  eburx  nomine  celfitudini  tux  expoíiturus  venio    Immo  (  ut 
chrillianè  loquar  )  ad  deum  ipfum  omnium  rerum  conditorem  quem 
trinum,  &  unum  credimus  confugere.   Quin  etiam  tanta  eít  nunc 
mentis  mex  trepidatio:  tanta  animi  csligo :  tanta  confufio  ex  claritatis 
tux  afpeílu  meis  vifceribus  exorta:  ut  íalva  pace  nullorum  deorum: 
nullarum  dejrum  memor  exiftam :  fed  tantummodo:  numinis  tui  in- 
credibilem  vigorem  pavidus  ftupidus :  trepidus  territus:  &  vix  pedi- 
bus  me  fubítinens  mecum  ipfs  contemplor :  quandoquidem  formofiín- 
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mi  corporis  figuram  príe  immenfo  fplendore  (utdtfidero)  intueri  ne- 
queo.   Terrent  etiam  me  animi  tui  innumerx  vinutes :  quarum  (ut 
publica  fama  eft)  q  magis  excellat  in  te  difficile  eft  judicare.  Et  cer- 
te  licet  noDnihil  paratus ,  premeditatusque  :  ad  dicendum  veneram  , 
*VÍfo  tamen  tanti  fideris  fulgore:  ftatim  quod  dicendum  propoíueram 
è  memoria  excidit  quod  cum  perdiderim  me  queque  hoc  dedecore 
perditum  eíTe  animadverto.    Arguant  me  quantum  velint  anis  pre- 
ceptores.  Arguant  inquam  ,  &  corripiant:  omnino  aliquod  in  tsnta 
neceílitate  numen  invocabo  :  maio  enim  in  arte  errare  quí^m  turpiter 
labi:  &  miferrime  perire:  Te  igitur  fereniíTima  lux  invoco:  te  implo- 
ro :  tuum  fanítiíTimum  numen  expofco  :  redde  precor  oculis  mcis 
quod  tuo  afpedlu  furripuifti :  redde  audiíum :  redde  língua:  loquendi 
facultarem:  redde  menti  priftinum  intelligendi  vigorem:  quem  ob 
tuam  repentinam  claritatem  dudum  amiferam.   Totus  ex  arbitrio  tuo 
pendeo.  Si  permiferis  :  potero  fortiter  perfiftere.  Si  abnueris,  ab  in- 
cepto  ignominiofe  cadam.    Sed  jam  pauiatim  fentio  clementiílsma  do- 
mina refici  mihi  vires  jam  perditas:  &  aliquantulam  dicendi  faculta- 
rem ex  tua  benignitate  permiíTionesque  recuperare.    Quapropter  :  ij 
quorum  caufa ,  &  nomine  hunc  locum  confcendi ;  &  ego  queque  in 
maximum,  celeíteque  múnus  fufcipimus.   Graiulatur  itaque  ceiíiiudi- 
ni  tux  tota  hxc  civitas  mirifice,  atque  manum  obedientiíTme  deof- 
culatur,  &  te  principem  fuam  reverentiíTíme  excipit,  &  ccgncícit:  & 
cum  ea  civitates  omnes  horumque  regnorum  oppida  tota  mente  idem 
faciunt.   Qliíb  ut  expedia  ti  íTima ,  defideratiílimaque  omnibus  futras:  ita 
acceptiíTima,  cariffiraaque :  ante  omnia  exillis.  Nec  ullo  tempore  Lu- 
íitana  gens  in  primis  antiquiífima  ,  nobiliífimaque  :  urbs  hxc  tantum 
gaudij  quantum  prefenti  die  animo  concepit:  quem  diem  illo:  in  quo 
à  maurorum  manu  liberata  fuit  letiorem,  felicioremque  eífe  ore,  ver- 
bo, opere,  ubique  demonftrat.  Neque  id  immerito.  Quid  enim  ma- 
jus:  quid  nobilius:  quid  magnificentius,  altius :  preciofius ,  &  denique 
fandlius  tuo  optatiíTimo  adventu  in  toto  regno  contingere  poterat. 
Certe  nihil.    Nam  fi  per  te  meritis  ,  virtutibusque  tuis  máxima  cs: 
quanto  magis  facienda  magis  honoranda ,  amanda  &  cun£lis  rebus  pre- 
ferenda  es  ?  cum  potentidlmorum  regum  Caftella:  fis  filia  ?  Qiiorum 
Ferdinandum  Patrem  íive  in  religione  cum  Juítiniano  divini  cultus 
amantiíTimo  ,  five  imperij  latitudine,  oranique  virtutum  genere  cum 
06tavio  viéloriofiíTimo,  tranquilliífimoque  Imperatore  compares  (  quam- 
quam  maximus  uterque  fuerit)  longe  tamen  majorem,  íupcrioremque 
iliis  comperies  Elifabet  vero  matrem  in  ijs  qnx  bello ,  paceque  per 
muitos  annos  ultra  femineum  fexum  geíTit:  non  tantum  dicani  niag- 
narum  dominarum  ,  reginarumque  fuperaíTe  virtutes  ,  íed  omnium 
dearum  excelTiíIe  gloriam  aufim  affirmare.    De  quibus  commodior  di- 
cendi, fcribendique  locus  exigitur.    Nunc  ad  alia  ad  rcm  etiam  tuam 
attinentia  feftinemus.    Accedit  ad  decorem ,  exornationemque  &  ma- 
jeftatis  tUíE  ampiitudiuem  Alphonfus:  Princeps  gloriofiíTinuis.  Sponfus 
quidem  tuus  decentiííimus  Joannis  invidiATimi  Portugália  Régis ,  & 
Lianoríe  Regina;  filius ,  qui  ut  eft  unicus  filius ,  ita  in  tolo  terrarura 
ambitu  unicus  eft  Princeps,  Sive  in  eo  elegantia  corporis ,  vires ,  ha- 
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4)!lemqiie  ad  omnes  honeftas  exercirationes  difpoíitionem  confideres  : 
vere,  conítaaterque  dices  :  in  hunc  unum  formandum:  omnem  fui  vim 
narurarn  eííiidille.  Scacma  procera  ,  vuIíli  virili  ,  oculis  vegetis  ,  ca- 
pillo  flavo,  colore  can  lido  rubore  decenriiTmie  admixto*  Denique 
tam  bona  corporis  compoíitio  eíl :  uc  phabuni  alterum  :  nifi  parentes 
nofcereíiias :  elFe  illum  proculdubio  arbitr^remur.  In  moribus  au- 
tem ,  iiigenio  ,  facilicate,  modeítia  ,  pietate  ,  liberalixate ,  &  ceteris 
aniaii  docibus :  nullas  unquam  non  modo  noíbris,  íèd  ne  prifcis  qui- 
deni  temporibus  vi  Tus ,  auditufve,  aut  leótas  :  in  quorumvis  autorum 
libris :  virorum  prudentium  judicio  exticir.  Gravitas  vero  in  illo  tan- 
ta eít,  ut  qux-cunque  dicit ,  quíecunqiie  agit :  non  velut  à  quindecim 
annorum  adolefcentulo ,  fed  velut  à  Catone  fene  proHcifcuntur.  Ne- 
que  hanc  virtutum  magnitudinem  aliquis  admirari  debet:  cum  Joan- 
nes  potentiííimus  Rex  illius  Pater:  non  humanitatis ,  fed  divinitatis 
vim  à  natura  fit  confecutus ,  qui  adeo  in  omni  rerum  prudentia  pro- 
vidus,  in  omni  rerum  cognitione  expertus ,  in  omni  bonarum  artium, 
difciplinarumque  ufu  peritus  eít :  ut  ob  tantsm  exuperantiam  Dei  nu- 
tu  è  ccelo  in  terras  elapfus  ab  omnibus  exiíiimtiur:  ut  omnes  corri- 
gat,  omnes  doceat ,  omnes  emendet.  Artes  libersies  dicuntur  íeptem: 
hic  fapientilTimus  Rex  non  folum  omnes  feptem  Icire,  verum  etiam 
noveni ,  &  eas  non  didiciílb,  fed  per  fe  inveniíTe  ,  fecumque  à  natu- 
ra attulifle  videtur.  Sive  quis  cum  illo  de  aftrologia  verbum  faciat : 
nihil  melius  nofTe  videtur  ,  quàm  aftrologiam.  Seu  cum  aliquo  reli- 
giofo  de  rebus  divinis  incidat  fermo  :  nemo  in  dubitationibus  propo- 
nendis ,  folutionibusque  afferendis  Rege  ipío  íuhtilior.  Eundem  in  philo- 
fophia  ,  õc  in  quavis  facultate  fe  preíiat.  Omitto  cofmographiam , 
omitto  hiítorias  omnes,  tum  romanas  ,  tum  grecas,  longe  promptio- 
res,  diiijcidioresque  habet  ijs  ipíis  ,  qui  proprijs  funt  dediti  facultati- 
bus.  Nec  pudec  me  mei  ipfius  teítimonium  aíFerre.  Cúm  aliquid  aut 
carmine:  aut  foluta  oratione  compono:  nullum  rerum  mearum  me- 
liorem  emendatorem :  caftigatorem  Rege  noílro  invenio.  Audit  enim 
libenter  benigniilimus  Rex:  &  legit  libentias  lingux  latinse  opera: 
quoriens  opportuno  tempore  íibi  oííeruntur.  Idem  adeo  íummarum 
rerum  fcrutator  eít :  ut  in  tam  recenti  etate  ad  indiam  fere  ufque  per 
maritimam  meridiei  plagam  fuis  navigijs  transfretaveric ,  abditiíTimaque 
loca  nulio  romanorum  tempore  adinventa  :  immodicis  fumptibus  pa- 
tefecerit:  muitos  quidem  pravs  fcet^e  homines  ad  catholic^e  íidei  cog- 
nirionem  convertendo.  In  rebus  autem  bellicis  in  quibus  ab  adolef- 
centia  vivente  divoAlphonfo  Patre  f^  exercuit :  prefertim  in  Aphricanis 
expeditionibus :  quis  dux  in  fabfundo  audatior  ?  in  conficiendo  celerior 
unquam  exritic  ?  quem  feu  Alexandro  magno,  feu  Caio  Cefari  ( in 
quibus  maxime  claruerunt  )  opponas  :  aut  evcellentiorem  hunc  :  aut 
ceriè  nulla  ex  pqrte  diífidentem  invenies.  Nihil  quantumvis  magni  ho- 
noris ,  emoluir.entique  quod  domi  :  forifve  geratur:  niíi  pera6lis  prius 
íolemniter  facris  agpredicur.  lilud  in  eo  mirandum ,  notatuque  dig- 
niírimum  clarè ,  aperteque  nimis  perfpicimus.  Quod  cum  omnia  crea- 
ta  naturaliter  ipfa  die  fenefcant  msgis:  noíter  vero  Rex  providentia 
quadaiu  Dei  quonidie  júnior,  fortior,  formofiorque  eflicitur.  At  quid 
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de  SereniíTima  Regina  Principis  matre  dicam  ?  De  cujus  laiidibus  fatius 
eílet  tacere,  quàm  quidquam  breviter,  diminuteque  dicere.  Hic  Mar- 
cus Tulius  latinic:  hic  Demoíthenes  grecíe  facundiíe  pater :  dictndo  de- 
íicerent.  Sive  quis  eam  à  benignitate;  íivè  à  nianfuetudine ,  fagacita- 
te ,  prudência,  omniqiie  aninii  cultu  velit  commendare:  potius  verba 
credat  íibi  defutura:  qiúm  fententias ,  quibus  fuam  illuílret  oratio- 
nem ,  cujus  tanta  efl:  ingenij  vis ,  tum  interpretando ,  túni  legendo  , 
íacríc  paginíe ,  &  latinnj  lingua;  volumina  :  mira  quadam  facilitate,  ve- 
locitateque  legendi ,  ut  non  lectrix  ,  aut  interpretatrix ,  fed  interpreta- 
tcrum  ,  leítorumque  operum  conditrix  eííè  cenfeatur.  Si  tam  faciJem: 
tamque  afFabilem  fe  omnibus  non  preberet,  de  Sibyllis  aliquam  non 
ab  re  illam  judicaremus.  Q_ianquam  de  Sibyllis,  alijsque  dodiffimis  , 
qu2  traduntur:  minus  credenda  íunt:  utpote  in  libris  jam  diu  reda- 
(íta.  Hanc  tamen  Dominam  quotidie  videmus  ,  cernimus  &  msnibus 
(  ut  ita  loquar )  tangimus.  De  pulchritudine  nihil  refero.  Cúm  Apel- 
les  ipfe  :  ôc  Parrhafms  fi  fato  aliquo  revivifcerent ,  nec  fe  vidiíTe,  nec 
fe  hujus  formx  íimilem  pinxiíTe  faterentur.  Et  quicquid  modo  de  Pa- 
tre  focero:  de  matre  focru  attigi ,  non  eos  laud^ndi  cauía  attigi,  fed 
ad  ampliíicationem ,  ornímentumque  tuum  Illuftriífima  Princeps  addu- 
xi :  quas  talem ,  tantumque  patrem :  talem  ,  tantamque  matrem  fponfo 
médio  adepta  íis.  His  igitur ,  &  tui  animi  bonis ,  necnon  tantis  paren- 
tibus  decorata  :  nonne  es,  &  ijs  qui  fuerunt  antehac :  &  qui  hac  funt 
tempeílate :  quive  futuri  funt:  mérito  preferenda  ?  Nihil  ad  perfe- 
ílionis  tuíe  cumulum;  nifi  hxc  fan£liílima  conjunílio  deerat.  QuíeííIo 
padlo  coníirmata  inter  celeftes  te  viventem  adhuc  connumerari  facit, 
O'  tempus  feliciíímmm  ò  tempus  beatifllmum :  quo  te  inclyta  Domina 
Patres  duos:  duas  Maires  habere  contigit.  Quo  tempore  ílatuit ,  & 
mirabili  providtntia  voluit  Deus  ,  ut  quemadmodum  regia  utrinque 
confanguinitate ,  &  regnorum  vicinitate  eratis  propinqui :  ita  ar£liori 
confanguinitatis  ,  affinitatis  ,  q  vinculo  eííetís  colligati  :  ur  ex  fex 
corporibus  unum  corpus  ,  ex  fex  aniniis  una  coníiceretur  anima.  Eo- 
dem  fanguinis  gentre  :  eadem  origine  derivata,  qua:  fit  &  noftris  & 
cundis  futuris  feculis:  tum  ipfa  per  fe :  tum  íobole:  propagationeque 
fua  duratura.  Qj^ti  omnes  adeo  natura  connexi  funt :  ut  íi  alterum  ab 
altero  in  lauJjndo  roilas :  immodeftiílime  dicas :  neceíTe  eíh  Genus 
autem  tuorum  parentum  ,  &  matrum  cíim  fit  idem,  &  omnium  ge> 
-nerum  maximum  ,  ac  nobilliílimum  :  magnorum  ,  multorumque  regum 
longa  ferie  continuatum  :  &  in  veftríe  íUrpis  chronicis  laiius  pertra- 
ílatum  :  nihil  in  preíenria  eíTe  à  me  dicendum  arbitror.  Neque  hic 
ad  exornandum  ,  confirmandumque  (  ut  plerumque  cpte  fieri  folet) 
veterum  hiílorias,  aut  aliunde  exempla  adduco.  Siquidem  tanta  eít 
dicendi  de  te  ubertas:  tantus  evagandi  in  omni  genere  laudum  cam- 
pus: ut  non  eí;o  huc  ab  alijs  afFerre :  fed  alij  hinc  fmgularia  exempla, 
cprimasque  imirationes  fumere  debeant.  Qiiorfum  enim  vetuíta  mc- 
cumenta  evolvam  ?  quorfum  hiftoricos  requiram  ?  cum  apud  illos  * 
cui  te  comparam  :  non  inveniam  ?  Tu  moribus  única  es  in  terris 
phenis :  Tu  in  lirreris  polymnia :  Tu  ursnia  :  Tu  euterpe :  Tu  es  diva 
illa  :  quam  íoUm  poet^  poílhac  inyocabunt :  de  qua  ipfimet  invocan- 
do 
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do  fcribent:  de  qua  Oratores  enarrabunt:  de  qua  hiftorici  volumina 
conHcieat.   Sapiência  palladem  :  pulchritudine ,  ac  pudicícia  dianam 
excellis.    Qiio  fit:  ut  tu  íbia  tanco  íponfo  digna:  utque  ipíe  folus  tan- 
ta fponfa  dignus  fuperna  conceíljone  reperti  litis,  niultis  ad  tui  con- 
jugium  claris  principibus  contendem ibus.    Nunquid  dubitamus  (ad  te 
nunc  me  converto  íacratiíTime  Rex)  eam  à  celíitudine  tua  unice  ama- 
ri  non  debere  ?  Nunquid  dubitamus  eam  à  ceifuudine  tua  plurimum 
niagnifieti  non  debere?  Immo  certo  ícimus ,  &  quia  ipfa  merêt,  & 
quia  natura  mitiílimus  es:  ne  momento  quidem  temporis  te  illam  ab 
intimis  precordijs  amoturum.    Sed  quia  non  oraturus  precipue  huc 
veni  :  ad  Hnem  noílra  properet  oratio.    Nulla  profedlo  gens  quamvis' 
immanis:  barbaraque  admodum  foret :  à  veftrarum  laudum  comme- 
moratione  sbftinebit.    Laudabunt  celíitudines  veftras  { ut  hino  inci- 
piam)  veneti ,  illyrici ,  germani,  galli ,  íardi ,  baleares,  celtiberi,  bri- 
tanni  ,  anglici ,  cantabri  ,  cimbri  ,  licambri ,  daci ,  fcyth^ ,  farmate, 
greci ,  mauri ,  árabes,  egyptij ,  aílirij ,  teucri ,  indi ,  ethiopes,  &  jfi  qui 
íunt  antipodes.   Demum  tota  europa  ,  aíia  ,  aphrica  ,  &:  fi  qua  eft  alia 
preter  iltas  régio:  qwx  lateat :  perpetuis  laudibus  felicitatem  iftam  ex- 
tollenr.  Qjoque  mirabilius  eft::quodque  magis  omnes  admirantur.  Ex 
quo  à  Corduba  Urbe  pedetentini  :  ociofeque  profe£ta  es :  nuWx  plu- 
viíB ,  nuili  himbres,  in  tanto  temporis  fpacio  deciderunt :  nulli  venti 
(ut  in  afpera  hycme  folent)  regnaverunt.   Seniper  tuum  magna  aeris 
temperies ;  magna  celi  ferenitas  :  nulla  inde  fegetibus  :  nulla  arbori- 
bus:  nulla  colonis  incommoditate  allata.  Cum  primum  vero  ad  defti- 
natum  locum  pervenifti  :  miraculo  quodam  Dei  commodiíTimar  plu- 
\\x  fuper  campos  abunde  diffufe  funt:  ut  intelligeret  unufquifque  di- 
vinum  donum  tecum  ,  &  in  grémio  tuo  ad  nos  portaíTe.    O'  diem 
fauíliííimum  ;  ò  diem  candidiílimum  :  ò  diem  omnibus  diebus  antepo- 
nendum.  Non  foium  totius  hifpaniíc  populi  :  verum  etiam  exteríe,  re- 
n.oiiiTm^Eque  nationes  hac  tanta  folemnitate  gaudent.   Nolo  lingulo- 
rum  alacritatem  commemorare  :  virorum  ,  mulierum  ,  puerorum  ,  fe- 
niorum  ,  puellarum  ,  infantium ,  &  ceterorum  ratione  viventium.  Mu- 
ta  animaiia :  íenfu  carentia:  etiam  illa  qu^  ante  nocua  fuerant :  inno- 
cua  nunc  fadla :  de  terrarum  iatebris ,  ac  cubilibus  íuis  adventum  tuum 
fentientia  ad  tanr^e  feítivitatis  communionem   foras  prodeunt.  Aves 
per  liquidum  atrem  volitantes  duicius  folito  garriunt.  Et  quafi  fi  lo- 
qui  pofTent  leticism  conceptam  expromere  connantur.    Et  qusc  raro, 
vel  nunquam  cecinit:  in  advento  tuo  garrire  non  defmit.   Piíces  quo- 
que  à  fundo  maris  ad  fummitatem  exeuntes :  tantam  gloriam  perci- 
pientes:  ucdis  tranquillis  huc,  &  iiiuc  íalire  non  ceíTant :  omnia  letan- 
tur:  omnia  juveneícunt :  arbores,  faxa,  ilumina,  herbe ,  prataque  leta 
omnia  amenaque  niagis  quam  unquam  antea  videntur.  Qiiin  etiam  ter- 
ra ,  cetersque  elen.enta  videntur  ridere:  maie,  aer ,  ignis,  celum  cum 
fole:  luna  ,  5c  ílellis:  &  ea  quíE  in  ceio  funt  congratulantur.   Angeli , 
Avchpngeli  ,  animxque  bearx  ,  quarum  infiniais  eít  numerus  hac  ar- 
éliíTima  ccnjurílione  pene  geftiunt  ,  pulfant ,  cantant,  certatimque 
chovess  ducunt.    Et  cum  íol  hodierno  die  à  fummo  mane  ufque  ad 
hanc  vefpertinam  horam  nubium  denlitate ,  aerisque  nimia  craíTitudi- 
Tom.ll.  Cc  ne 
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ne  impeditus  cxire  non  potuiíTet :  cum  tamen  è  nionafterio  (utdicunt) 
fpineto,  quo  civicatem  hanc  incrares :  egreíía  es;  fiibiro  adhibiiis  vi- 
ribus  impeçam  fecit,  &  nemine  opinante  fe  in  publicam  exhibuit) 
íimul  ut  diem  ferenum  faceret :  íimul  ut  le  in  ma^nihca  mula  cuncftos 
fupereminentem  tanto  procerum  comitatu  confpicerer.  Et  diem  natu- 
ra breviíTimum  in  longias  produceret ,  &  adhuc  afpicit  ,  &  moram  tra- 
hit.  Donec  tantorum  principum  folemnitas  períiciatur.  Nunquid  nu- 
gor  ?  nunquid  mentior  ?  nunquid  fortaíle  adulor  ?  Vos,  qui  adeftis  am- 
plilfimi  patres  hxc  omnia  multo  melias  me  dicente  prefentes  videtis; 
Attende  principum  decus  quid  dico.  Deus  ipfe  in  throno  fedens:  hxc 
qux  hic  pijíruuè,  fanítiífimeque  geruntur  ;  approbat,  laudat ,  confir- 
mat ,  &  fuo  artiticio  tanquam  optimus  opifex  (  ut  tantam  divinitatem 
decet )  gloriatur.  Quem  om.nes  fuppiices  precemur  :  ut  tales  in  dies 
fucceífus :  taliaque ,  &  majora  rerum  incrementa  ampliei ,  &  adau- 
geat. 

Carta  do  mefino  Catalão  para  o  Pri/w/pe  D.  Affoiifo ,  com  os  prO' 
verhios  j  (jue  lhe  remctteo ,  anda  imprejfa  nas  fuas  obras. 

Cataldus  Alphonfo  TortugalU  Tnncipi  S. 

-  '  T)  Oítea  quam  opus  illud  ab  invidlifTmio  Rege:  patre  tuo:  mihi  de- 
rSUni.^O,  J[  mandatum  perfeceram:  fortunatiííime  princeps :  cogitavi  mecum 
quidnam  ,  &  arguto  ingenio  tuo  :  &  ifti  proba:  indoli  jocundum , 
ac  conducibile  fali  tempore  exiíteret:  duo  potiífimum  mihi  in  men- 
tem venerunt.  Alteram  moralis  fuit  difciplina  :  proverbijs  quibuf- 
dam  annotata  :  Alteram  vero  polite  ,  ornatè ,  pulchrèque  dicendi  ge- 
nus.  Et  quibus  tum  voluptatem ,  tum  emolumentam  aliquod  ctlfitu- 
dini  tvx  futurum  judicavi.  Necnon  tui  araantiííimo  patri  rem  gratif- 
fimam  fore  arbitraras  fum.  Quas  quidem  lucubratiunculas  qualef- 
cumque,  &  quantaícumque  funt ,  ut  nomini  tuo  fponte  dicavimus: 
ita  juíTo  tuo  infedas  adhuc :  tibi  emifmius :  ut  donec  reliquum  abfol- 
vertmus  :  aliquam  hijs  principijs  operam  dares,  utque  tu  ipfe  niillo 
indigens  interprete  à  moralibus  ad  elegantias  te  transfcrres.  Rarfum 
ab  cl.'ganfjs  ad  moralia  animum  deduceres.  Qpo  fieret ,  ut  paucis 
poít  diebus  ex  illuílri  multo  efficereris  illuítrior.  Et  quemadmodum 
cereros  principes  ingenio,  moribus,  atque  omnihus  animi ,  corporisque 
virtutibus  excellis:  ira  bonis  artibus ,  optimisque  inítitutionihus  vince- 
res.  Fac  precor  ne  plus  cur^  in  te  formando  habuerit  natura  :  quam 
turnet  in  te  ipfo  expoliendo :  exornandoque  adhibueris  diligenti^e. 
Qiiod  íi  fície<;:  parentibus  in  primis  ,  &  populis  non  minus  fere  ex- 
ternis  quàm  tuis  rem  perjocundam  te  fadurum  exiítima.  Meque  ex 
f.aílis  injnis  ad  ampliora,  &  ad  hujus  precipue  operis  abfolutionem 
plurimum  excitabis.  Vale. 


^roverbia. 
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ANte  a!ios  venerare  Deum :  ve- 
nerar e  parentes. 
Améns  eít :  qni  Deum  non  timet. 
A'  peccato  abítinet :  qui  divinam 

majeílatem  contemplatur. 
Anima  ex  coiporis  aòlionibus  pen- 
det. 

A'  veritate  prorsús  abhorret :  qui 
corpori ,  non  anima;  ftudet. 

Amicorum  proprium  eít  profperis 
congratulari  :  adverfis  fuccurre- 
re. 

Arrogantia  eíl:  feipfum  commenda- 
re  :  ignorantia  :  fuo  loco  tace- 
re. 

Afílidlo  nihil  eíl  dulcius  opportu- 

na  confolatione. 
Ad  bonas  arres  fervens  incumbe : 

ob  temporis  celeritatem.  Peri- 

tia  illuítrat :  imperitia  fedat. 
Amarum  ,  &  duice  :  caítigatio  ,  & 

luxuria. 

Medicina  amara  corpus :  confeíTio 
amariífima  animam  curar. 

Amice  :  equidem  nefcivi  te  egro- 
taííe  :  quia  vííitaíTem  ,  infuJfe, 
&  inepta  excuíatio.  Debuiíli 
feire. 

Adulator  ceteris  vefpa  eíl ,  fuis  vi- 
pet  a. 

Adulatoris  multo  magis  quam  alte- 
rius  verbis  magnorum  principum 
ingenia  corrumpuntur. 

Amor  placet :  vénus  non  placet. 


íitis  ad  utriusque  vltíc  commo- 
ditatem  bene  utamur. 
Bonorum  amillionem :  fi  quis  à  pue- 
ritia  non  ita  edoítus  eíl :  ut  re- 
farcire ,  aut  equo  animo  ferre 
poíTit  :  feipíum  quoque  penitus 
amittet. 

Balbum  fola  neceíTitas  eloquentem 
reddit. 

Bis  in  paupertatem  qui  fua  culpa 
devenit ;  nec  eam  reppulit :  in- 
fortunaiiíTimus  eíl. 


c 


COrpus  nitidum  fervare  debe- 
mus :  multo  nitidiorem  animam. 
Clementia  magna  eíl:  nocentibus 
parcere :  major :  cum  poílis :  noa 
officere :  máxima  benefacere. 
Cui  fervias  diligenter  infpicito:  ne 
poílmodum  de  te  iplo  conque- 
raris. 
Confide  virtuti. 

Clericus  vacans  otio :  è  numero  bo- 
norum rejiciendus  eíl. 

Cicero  etiam  maledicendo :  behe- 
dixit. 

Cave  :  ne  nimia  amici  liberalitas  te 

ruílícum  faciat. 
Cuitus  aper  íi  fpinas  producit:  ma- 

ji  íoii  natura  eíl:  ita  homo  in- 

flnítus,  íi  vitiofus  íit:  maii  in- 

genij  eíl. 


D 


D 


Ifficillimum  eíl  inter  mortales 
ílne  moieílijs  vivere. 

BEatus  is  eíTe  non  poteíl :  cui    Deus   non   minus  in   hoc  quam 
aliqua  rerum  ineíl  perturbatio.      in  altero  fecuio  peccatores  pu- 
Bona  querenda  nobis  funt ;  ut  que-  nit. 
Tom.  II. 


Cc  ii 


Duo 
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Duo  funt  inimici  capirales:  virtus, 
&  vitium. 

Dives  iodoílus  fine  moribus  que- 
dam pecus  haberi  dw'bet. 


E 


o  modo  vive:  ut  perpetuo  vi- 
vas. 


FOrtuna  ,  vel  indu(l:ria  amicitias 
prebet :  fervat  prudentia. 
Fac  abhorreas  ab  eo  :  quod  in  alijs 
turpe  exiílimas. 


G 


GEnus  in  homine  minusqueren- 
dum  eft  quam  virtus. 
Grave  eft  ab  amico  palam  ofFendi 

gravius  latenter  ledi. 
Geminatus    debet  elfe  dolor  bis 

reprehenfo :  errare. 
Gefta    clariílimorum    virorum  in 
omni  virtutum  genere  imitanda 
nobis  proponanuis. 


T-J 
li 


Omini  nullum  animal  commo- 
dius  ,  &   perniciofius  mulie- 
re. 

Hoc  habet  naturale  virtus  &  vi- 
tium ut  diu  latere  nequeant. 

Humanitas  nocuic  :  nocuit  divi- 
tas. 

Habet  id  boni  egrotatio  :  omnes 
injurias  remirrimus :  odia  depo- 
nimus  :  quodque  optimum  eft: 
D^o  propinqui  elíicimur :  &  in 
pofteium  pruJentiores. 


I 


INvidi  pena  eft :  non  invidicíi ! 
Injuria  inferre  non  decet:  mul- 
to minus  non  remittere. 
Id  femperage:  quod  teegiftenun- 

quam  peniteat. 
Inter  fortes  habendus  eft  is:  quem 

ratio  movet :  non  autem  ira. 
Juvenilis  etas  juvenilia  expofcit. 
Judex  negans  alteri  litigantium  ju- 
fíiciam  :  plures  interdum  inducit 
injufticias. 
InfeliciíTimum   genus   eorum  eft: 
qui  de  alijs  tantum  predicant: 
de  fe  nihil  habentes. 
lllum    vere  amicum  reputa  :  qui 
nulla  emolunientorum  fpe:  ne- 
que    uUa  duétus  gratia  te  fre- 
quentat. 

In  coníulendo  agas  te  fenem:  in 
irafcendo  puerum  im itere. 

Is  eft  penitus  mentis  inops :  qui  fo- 
lum  prefentis  :  non  futuri  me- 
mor  íit  feculi. 


L 


LEnitur    faltem  omnis    dolor  : 
amicorum  confolationibus. 
Labor  honeftarum  rerum  quanto 
durior  videtur  :  tanto  jocundior 
futurus  eít. 
Labra ,  &  dentes:  ociofi  verbi ;  non 
boni :  funt  frena. 


M 


MEndacium   etfi    per  feipfum 
fedum  eft:  tanto  tamen  fe- 
dius ;  quanto  major  is  à  quo  eom- 
mitiiur :  habetur. 
Mifer  eft  is  :  qui  omni  fpe  detti- 
tutus  eít 

Magni 
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Magni  laSores  magna  premia  ex- 
poí-Uir. 

Miílra  clt  poetarum  conditio  alio- 
rum  iúuJcs  canunt :  fuas  deplo- 
rant  miíerias  :  quas  íi  non  habent; 
fuiimo  labore  adinveniunt. 

Miferiiib  nihil  eft  in  vita  :  fene: 
egenre :  egroto :  viciofo. 

Majoribus  í^iverum  potius  qusm 
jocundum  te  prebeas :  minoribus 
contra. 

Multo  minus  dedecus  eft:  nunquam 
ítuduilFe ,  quàm  male. 

N 

"VTOn  ocioíis  virtus  queíita  eft. 
i\'  Nihil  infclicius  quam  amici- 

cijs  carere. 
Nihil  ab  hunianitate  ab  ipfaque  ra- 

tione  magis  alienum  puto  ,  quam 

amiciciani  jampridem  compàta- 

tam  levibus  caufis  frangere. 
Nunquam  defperandum. 
Non  doleas  fi  tibi  immerito  de- 

rrahitur :  dole  fi  mérito. 
Nunqium  vinus  contremuir, 
Non  cupimus  ienes  tieri ;  fed  vive- 

re:  &  tamen  quod  maximè  odio- 

fumeft:  dum  vivinius:  inviti  fe- 

nes  eíHcimur. 
Ncmo  ab  amico  plus  eoquoddare 

velit,  capiat:  nec  plus  darequam 

velir. 

Nunquam  oberrabis  fi  jn  omnihus 
diélris,  ac  faélis  prudenfia  uteris. 

Nihil  habet  humani :  qui  calamita- 
tibus  non  movetur  alienis. 

Nafcentes  fpiniE  ^b  anro  vellendíE 
funt:  ne  radices  akius  faciant : 
eadem  fervanda  eft  in  homjnibus 
regula. 

O 

O Prima  queque  facere  prius 
quàm  dicere  debemus. 


Odiofus  eft  omnibi^s  svnrns  dives. 
On  ne    intortuniorum  initium  aut 

infolentia,  aut  negUgentia  facit : 

aut  bis  exceptis  caíus. 

P 

POrius  dcílus  psuper:  quam  ín- 
do61us   dives.    Siqiàdem  alte- 
rum  deeíTe  pott-ft  :  alttrum  nun- 
quam efte  definir. 
Pluíquam  fortis  eft:  qui  inter  deli- 
cias venere  non  exfitatur. 
Paupertatem  :  quantum  pollumus: 
fugiamus:  fi  non  pcíTumus:  pa- 
tienter  dorfo  feramus:  quia  les 
eft  ,  qua!  diiigcntia  il?ptliitur. 
Plus    eft    iracundiam    cohibere  : 

quàm  inimicGS  vincere. 
Potius  tu  fias  £lijs  lonorum  exem- 
plar: quam  alij  tibi. 
Pceta  dum  alios  celekrat:  feipíum 

immortilem  facit. 
Potior  eft  pauperis  conditio :  quàm 
divitis  injufte  poííidentis.  PííU- 
per  enim  noftro  cruciatur  fecu- 
lo:  dives  fempiterno:  ille  nul- 
lorum  fentit  murmura  :  hic  om- 
niiim  concatitur  querelis. 
Pluíquam  mortuus  eft  :  qui  cuHa 
gloria  excitatur. 

Q 

QUod  alij  ncgaturus  es :  ab  alio 
non  peras. 

Qiiod  pro  te  equum  judicas: 
pro  alijs  iniquum  cenfere  no- 
li. 

Q}jx   natural iter   evenire  folent  : 

mirari  non  debes. 
Quem  probis  liberis  fortuna  íive 

Deus  orbavit:  Iu2[ere  nrlit:  lu- 

geat  cum  vitioíi  moriuntur. 
Quod  ignoras  :  non  erubeícas  ab 

alíis  difcere. 

QU3E 
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Qux  alíos  fdcienHa  mones;  tu  ipfe 

in  primis  facias. 
QlioJ    nunquam   credidifti  forte 

fuit:  ita  quod  non  eít:  futuram 

credas. 

Qui  pro  Deo  avariíTimus :  pro  dia- 
boio  líberaliffimus  eft :  non  vi- 
vet  in  eternum :  fed  qui  contra 
fecerit. 

Quod  diu  multo  labore  quefivifti 
cave  ne  cito  propter  iram  perdas. 
Qualifquifque  fit  fefe  ipfe  oílendit. 

R 

RUfticus   magis   putandus  eft 
quàm  ignarus :  qui  veritati  ni- 
mis  reíiftit. 
Reum  criminis  fe  facit  :qui  nullo 

culpante  defenfionem  queritat. 
Rebus  preclare  oeítis  gaudemus: 
geramus  ergo  femper  res  claras : 
ut  ftmper  gaudere  poílimus, 

s 

Ç  Apientis  eft  íaudem  ,  &  gloriam 
in  virtute ,  non  in  fortun^e  bo- 
nis  íitas  arbitrari. 

Satis  dives  eft:  qui  animo  dives  eft. 

Seipfum  vincit :  qui  bilem  tempe- 
rat. 

Sapiens    eventum   prius   rerum  : 

quam  initia  profpicit. 
Severus :  juftusque  princeps  lupus 

cum  agno  colludere  faciet. 
Solers  nauta  ícopulos  evitat  :  vir 

temperatus  mulierum  blandícias. 
Summope-e  animadvertendum  eft : 

quid:  ubi  quando;  &  coram  qui- 

bus  loqujmur. 
Servus  qui  nunquam  fugit,  poftet 

aliquando  fugere ,  fie  qui  malus 

nunquam  fuit,  poftet  aliquando 

malus  efte  incipere. 
Si  pro  beneficio  collato,  ingrati- 


tudinem  confequeris,  vindidtam 
non  queras  fumere ,  fed  Deo  óp- 
timo máximo  omnia  commenda. 

Si  quod  grave  diclurus,  aut  fa£lu- 
rus  es,  animo  fepius  premeditare. 

Si  quis  ad  aliquod  pervenire  fafti- 
gium  defiderat,  opus  eft  ei  vir- 
tute, prudentia ,  patientia. 

Summa  eft  difteníio  virtuti  cum 
invidia  ,  ab  initio  virtus  opprimi- 
tur ,  poftremo  cum  iaude  glorio-; 
fa  viótrix  exiftit. 

T 

TAlem  te  exhibeas ,  qualem  pro* 
íiteris. 

Tanta  eft  virtutis  vis ,  ut  ab  inimi- 

co  poíleftam  diligamus. 
Tempus  perditum  dolemus  inter- 
dum  caveamus  igitur  quod  ad- 
huc  non  perdidimus ,  identidem 
aliquando  doleamus. 

u 

VItam  ducit  in  tenebris:  qui 
vitiofe  vivit. 
Vive  lerus;  ut  longius  vivas. 
Vicium  adeo  fordidum  eft ,  quod 

etiam  ipfi  viciofo  odio  fit. 
Virtus  adeo  clara  eft:  ut  à  vicio- 

íis  ametur. 
Vis  fieri  proximus  Deo  in  adveríis 

patiens  efto. 
Virtutem  in  alijs  laudare  gaudes: 
fac  ut  ab  alijs  in  te  eam  iaudari 
glorieris. 

Vita  humana  brevis  eft  :  quam  dum 
triftes  vivimus :  multo  breviorem 
facimus. 

Ventri :  qui  ultra  modum  indulget; 
totum  corpus  cum  anima  peri. 
mit. 

Venetijs  cumefttm :  &:  inter  tot 
opulentias ,  ac  divitias ,  numm  is 

ad 


da  Cafa  %eal  Tortvgua^a. 


ad  quadrantem  carerem :  ut  du- 
rnm  tenipus  agerem ,  dixi  ipíe 
mecum  ,  quanci  hoc  litreranim  ; 
quod  habes :  non  venderes  i  de- 


ceni  r  non  :  centnm  ?  non :  quan- 
íi  ergo?  niille  aureis  í  minimej 
igitur  exiílimes  te  plus  mille  au- 
reis poiílderes. 


Copia  de  huma  carta ,  que  cflá  nos  livros  do  Marcjiiez  de  CaHello- 
Rodrigo  y  ijue  Je  achuo  na  Livraria  do  Conde  da  Ericeira. 


Carta  cfue  ElM  T>.  Fernando,  e  a  Rainha  V.  Ifahã  de  Cafldla  em- 
Viaram  a  FJRei  D.  Joaó  II.  de  portu^iial  fobre  a  ida  da  'Pnmce- 
depois  do  falecimento  do  Trincipe  Dom  Afonfo. 

SEreniíTmio  Rei  nofo  mui  charo  e  mui  amado  Irmaõ:  nos         ^  Num.  2  "7, 
rainha  de  caítella  ,  de  liam  ,  daraguaó  ,  de  cezilia,  &c.  vos  envia-  /• 
mos  nuiiro  faudar  como  aquele  que  muito  amamos,  e  prezamos,  ea        •  14S^I. 
queni  queríamos  que  Deos  deíTe  tanta  vida  ,  faude ,  e  honra  quanta 
vos  meítno  defeiaes:  fazemos  vos  faber  que  quando  nos  enviamos  D. 
Anrique  Anriques  no(o  mordomo  moor  e  do  nofo  confelho  a  vos  vi- 
íitar  e  confolar ,  e  a  fereniífima  rainha  vofa  molher  nofa  muj  chara 
e  amada  Irmaã:  e  a  muj  iluftre  Princeza  de  portugual  nofa  muj  cha- 
ra e  amada  filha  pelo  falecimento  do  muj  iluílre  Principe  de  portu- 
gual e  muj  amado  tilho  que  fanta  gloria  aja  mandamos  ao  dito  D.  An- 
rique que  falafe  com  a  dita  Princeza  ,  e  foubefe  dela  fe  era  fua  von- 
tade deílar  nefe  vofo  reino  ou  vir  eílar  neítes  nofos ,  e  que  fe  ela 
eílivefe  em  vontade  de  vir  vos  falafe  e  roouafe  da  nofa  parte  ho  ou- 
vefeis  por  bem  ,  e  fe  delle  ordem  como  fe  pofeííe  em  obra  fua  vm- 
da  :  e  o  dito  D.  Anrique  falou  com  a  Princeza,  e  foube  dela  que  co- 
mo quer   que  lhe  era  mui  grave  apartarfe  de  vos  e  da  SereniíTima 
Rainha  voía  molher  e  nofa  Irmaã  que  fua  vontade  era  de  fe  vir  pera 
nos:  peroo  que  queria  hir  primeiro  aas  honras  do  dito  Principe  e  o 
dito  D.  Anrique  conhecendo  efto,  por  apartar  a  Princeza  naó  fofe  as 
ditos  honras,  ho  qinl  levava  principahnente  em  carguo  de  procurar 
de  evitar  o  periguo  de  fua  faude  e  vida  em  que  fe  temia  que  podia 
encorrer  f^gundo  a  defpoíiçaó  em  que  eftava  fe  fofe  aas  ditas  hon- 
ras :  vos  falou  e  rogou  da  nofa  parre  n^m  defeis  luguar  que  a  Prin- 
ceza fofe  nelas  e  ouvefees  por  bem  íua  vinda  a  eftes  nofos  reinos 
porque  o  melhor  remédio  que  podia  aver  pera  confolsçaô  vofa  e  da 
rainha  era  citarvos  taô  continua  memoria  como  era  a  Princeza  e  naõ 
m^^nos  era  pera  nos  outros  tella,  onde  a  melhor  podefemos  ver  econ- 
folarnos  cem  ela  ,  e  a  vos  aprouve  de  ho  fszer  sfi :  ho  qual  vos  te- 
mos em  muiio  aguardecime nto  porque  de  me  is  de  cumprir  ho  capi- 
tulado tm  aver  por  bem  fua  vinda  a  eftes  nofos  reinos,  moftraíles 
bem  ho  amor  e  boa  vontade  que  tendes  a  nos  e  a  nofas  coufas  em  a 
fcama  que  nelo  deíhes  :  fendo  como  foi  de  vos  muj  honrrsda  e  de 
voíos  fubditos  e  naturaes  muito  fervida  e  acatada  o  qual  eílimamos 
em  muito  e  veio  temos  tm  muito  carguo  e  agradecimento.  Sereniífi- 

mo 
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mo  rej  noío  mui  charo  e  amado  írmaô  Deos  noío  Senhor  vos  aja  em 
fua  ípecial  recomenda  do  arayal  da  veigua  de  grada  a  xxiij  dias  dou- 
tubro  de  1491. 

AJJhntamento  da  Frlnceza  D.  IJcihel.    Eíiá  no  Uv.  2.  dos  My/licos, 

pag.  98.  donde  o  tiramos. 

Num.  2  8.  ]oam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da- 

An  I4.QO  Jl-/  quem  e  dâlkm  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  A  quantos  eíU 
'  noíTa  Carta  virem  que  antre  as  condições  que  fe  apontarão  e  afirma- 
ram per  nos  no  contrauto  do  Cazamento  que  foi  feito  antre  o  Prin- 
cepe  Dom  AfFonço  meu  fobre  todos  muito  amado  e  prezado  filho  e 
a  Princeza  Dona  Izabel  minha  íobre  todss  muito  smada  e  prezada 
filha  he  huma  convém  a  faber  que  nos  deíTemos  daíTentamento  a  di- 
ta Princeza  fete  mil  e  quinhentos  floriz  que  fam  de  reaes  da  noíTa 
moeda  dous  milhões  e  vinre  finco  mil  reaes  a  rezam  de  duzentos ,  e 
fetenta  reaes  florim  para  os  ella  poder  haver  de  nos  em  cada  hum  an- 
no  em  fua  vida  e  hora  que  elia  com  a  graça  de  noíío  Senhor  tomou 
fua  caza  ordenamos  de  lhe  ferem  defpachados  em  noffas  rendas  de 
Janeiro  que  vem  do  anno  do  nafcimento  de  noíTo  Senhor  jezu  Chrif- 
to  de  mil  quatrocentos  noventa  e  hum  em  deante  em  cada  hum  an- 
no e  porem  mandamos  aos  Vedores  de  nofTa  fszenda  que  tanto  que 
vier  o  dito  mez  de  Janeiro  lhe  mandem  aíTentar  os  ditos  dinheiros 
em  nofTos  livros  delia  e  dar  logo  Carta  para  noíTas  rendas  honde  aíly 
pofTa  haver  bom  pagamento  dos  ditos  dous  milhões  e  vinte  fmco  mil 
reaes  o  dito  anno  de  noventa  e  hum  e  aííy  dahy  em  deante  os  ou- 
tros annos  íeguintes  todo  fegundo  noífa  ordenança  e  por  firmeza  de 
todo  lhe  mandamos  paíTar  effa  noíía  Caita  de  padram  aífinada  per 
nos  e  aífellada  do  noítb  fello  de  chumbo  Dada  em  a  noíTa  Cidade 
de  Évora  a  feis  dias  de  Dezembro  Joam  Paes  a  fez  Anno  do  nafci- 
mento de  noíTo  Senhor  Jezu  Chriito  de  mil  quatrocentos  noventa  an- 
nos. 

Jjjentamento ,  que  tinha  o  Du(jiie  de  Béja ,  o  Senhor  D.  Manoel , 
Ffi/i  no  liv.  2.  dos  Myliicos  ,  pag.  110. 

^  Om  Johaô ,  &c.  A  quantos  eíta  noíía  Carta  virem  fazemos  faber 

IN  um.  Uque  nos  ordenamos  ora  que  Dom  Manuel  Duque  de  Beja ,  e  de 

Ali.  1489.  Vifeu,  Senhor  de  Covilhaã,  e  de  Villa  Viçofa,  ôcc.  meu  muito  ama- 
do, e  prezido  Primo  aja  de  nos  de  feu  aífentamento ,  deíle  Janeiro 
que  ora  paííou  do  anno  prefente  de  1489.  em  diante  em  cada  hum 
anno  hum  milhaó  de  reaes  brancos  os  quaes  lhe  feraô  aííentados  em 
os  livres  de  noíía  fazenda  donde  em  cada  hum  anno  mandara  tirar 
Carta  de  Defembargo  delles  que  lhe  fera  dado  pera  lugar  donde  lhe 
fejaó  bem  pagos ,  e  por  íua  guarda  lhe  mandamos  dar  eíta  noíTa  Car- 
ta de  padraô  por  nos  aíTinada,  dada  em  a  Villa  de  Beja  a  28.  dias 

do 
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do  mes  dabril  Francifco  Dias  a  fez  anno  do  nacimento  de  noíTo  Se- 
nhor ]cfu  Chriíto  de  1489.  annos. 

Biil^ã  do  Papa  Lea^  X:  em  gue  ccncedeo  a  EIRey  D.  Manoel  as 
tívçcs  para  a  guerra  dos  Infiéis.  E/iá  na  Torre  do  Tombo,  Uv. 
1.  aos  Breves  y  ycg.  155.   Anda  também  no  Bidlario  Lufi- 

tano ,  pag.  54. 

LEO  EPISCOPUS, 

Servus  Servorum  Dei, 

Charijjuno  m  íhiijlo  filio  nopo  Etnmanueli  'PortugaW^  Regi  lllujlri ,  falu- 

tan  ,  &  apoflolkam  henedibTiomm, 

PRovidum  Univerfiilis  Eccleíiíc  Paftorem ,  cujus  fidei  chriíliannjE  NuiYl  4.0 
plebis  cura,  &  fslus  divinitus  commiíra  eft,  in  primis  decet  for-  *T"  * 

tes,  pro  Chriíti  fide  Pugiles  Reges,  ut  de  Aufe  filio  Nave  legitur,  ^5^4* 
Dcmini  noíhi  JESU  Chriíti  ,  qui  íalvator  interpretatur ,  non  gratijs 
íolum  ,  fpiritualibuíve  donis  profequi,  qux  in  beneméritos  de  Catho- 
lica  fide  ex  largo  S;;dis  Apoftolic^e  fonte  jugiter  profluunt ,  veàni 
condignis  favoiibus ,  meritis  eoruni  paribus  auxilijs  imp^rtiri ,  ut  ipfis 
Rcgibiis  pro  Religione  pugnantibus,  ac  íidei  eti^m  propagationi  pasi- 
ter  confulatur. 

§.  I  Sanè  ciim  uti  dilecli  fílij  Triílanns  de  Cunia ,  Didacus  Pace- 
chus ,  &:  Joannes  de  Faria  tu^E  Majeítatis  Oratores  ad  nos ,  &  Sedem 
Apoftolicam  pro  pra:ítanda  obedientia  deítinati ,  veílri  nomine  expo- 
íuevunt ,  Portugalli.T  olim  Reges  clan-e  memoris  Progenitores  tui ,  non 
absque  gravibus  difpendijs,  &  fanguinis  eíFulione ,  ejed:is  è  fuo  Reg- 
no  Mauris,  qui,  non  parva  Lufitani.r  parte ,  occupati ,  in  illis  coalu- 
crant  locis ,  zelo  fidei  ,  arma  in  Africâm  tranftulerint  :  &  clar.^  me- 
mori.T  Joannes  I.  ejus  nominis  Rex,  pari  fervore  Religionis  acceníus, 
ccmparata  ingenri  cUire,  munitifiimam  Urbem  Ceptani  vi  pugnando 
ceperit ,  quas  in  Gaditano  freto  íita  ,  Chriítianoque  nomini  infeíta,  ex 
Oceano  in  Meditcrraneum  maré  uitvo ,  citroque  commercia  impedie- 
bac ,  prrebebstque  occ^fionem  Mauris  Chriftiani  nominis  hoílibus,  in- 
vadeiidi  Hilpaniam,  eamque  crebris  incurfi.onibus  deripiendi ,  non 
fbsque  magna  jadura  fidtlium  animarum  favente  poítea  pijs  ca^ptis 
Deo,  fuccelFores  Reges  pari  in  armis  virtute  ,  &  pietate  in  Deum  , 
trajf  dis  cxercitibus  in  Africam  munitilíima  oppida  AlcaíTar,  Arzillam, 
&  Uibem  Tingi  expugnáííe ,  quo  gravi ,  &  diuturno  bello  non  magna 
tan;um  Chriíti  fidelium  multitudo  hoíHIibus  eíl  abíbmpta  gladijs,  ve- 
líim  incredibiles  labores,  íumma  diícrimina  ,  ac  gravia  diípendia  Re- 
ges ipli  perpeífi  íunr.  Et  tu  in  pfcTfcntiarum  ,  sequatis  f^pe  numero 
pericuiis ,  ut  credere  par  eíl,  graviora  pateris,  quoniam  cum  major 
íit  virtus  in  hoílilibus  prícrertim  terris ,  tueri  p.-rta  ,  quàm  ca  tunc 
fcrfitan  afpirante  íortuna,,  armis  quacfiviíre,  iplique  Mauri  tam  aííi- 
Tcm.  II.  Dd  diii:âCe 
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duitate  pugnandi ,  quàm  quod  peviciilo  fuo  difciplinam  militarem  edo- 
íli,  validiores  in  dies  eíFtcli  funt,  afíiuuntqiie  magis  armis,  bellicirque 
machinis,  &  tormentis ,  quorum  prius  fuerunt  expertes ,  planè  eorun- 
dem  Oppidorum ,  iocorumque  cuÔodia,  &  defeníio  longe  gravior»  & 
diiiicilior  reddita  eít,  prcrlertim  cum  plerique,  qui  rerum  hujuímodi 
periti  erant ,  Granateníi  bello,  quod  noftra  .Ttate  ,  dextera  Domini 
aíiiftente,  profperè  geítum  ,  &  perfedum  eft ,  ex  Hiípania  pulft ,  in 
Africam  trajicere  coadi  fuerint,  quorum  acceíTu  ^  ítimuJante  metu  , 
ac  deíiderio  recuperandi  amiíla ,  Rex  Feceníis ,  uri  etiam  fide  digno- 
rum  relatu  accepimus  ,  qui  beilicoíus  eíl,  ac  qui  Chriftiano  nomini 
infenfiílimus  dicitur  eíle,  ejedlis,  cxíisque  íidelium  pr^ríidijs  Arzillam 
niunitiffimum  Oppidum  ad  liiusmaris  pofitum  recepit, recuperaramque 
rurfus,  fimulque  Civitatem  Tingi ,  licèt  fruílra,  graviíTima  tamen  ,  cm- 
xerit  obfedione,  in  cujus  Oppidi  recuperatione ,  munirioneque  alio- 
lum  locorum  >  ne  eifdem  periciilis  fubjacerent,  rum  maximi  fumptus 
fa£ti  funt,  tum  etiam  eít  noa  abfqce  extremo  peticulo  laborarum  ; 
quibus  incommodis  commotam  Majeítarem  tuam,  ut  proríus  Ímpios 
inHdeiium  conatus  frangeret ,  &  renaícenria  Bella  penitus  extinguerer, 
Dei  auxilio  freta,  ac  Vcrè  Emmaniiel ,  qui  nobifcum  Deus  interprera- 
rur,  reíumpfiííe  anna,  capraque  jam  Urbe  Zafi,  cum  cerneret  pro  ília 
prudentia  períidos  hoítes  nequaquam  quieturos ,  trajedtis  denuo  ingen- 
ti  Clalíe ,  magnis  exercitibus,  quibus  dileílum  Filium  Nobilem  Vi- 
rum  Jacobum  Ducem  Bragantix  fororis  Filium  prajfecit ,  celebres , 
opulentasque  Urbes  Azamor  ,  Almedinam  ,  &  Tyri ,  partim  armis, 
partim  deditione  captas ,  ac  nonnulla  etiam  Oppida  m  Marochitaium 
Regno  ChriíliancT  Reipublicaí,  &  ditioni  tux  adjeciíre. 

§.  2  Verum  cúm  ob  Bellum  Africum ,  quod  adverfus  duos  poten- 
tiílimos  Reges  inBdeles  fervore  Fidei  fufcepit,  &  quibus  non  devidtis, 
ac  ad  Fidei  agnitionem  converfis,  Chriítiana  res  nedum  in  Africa, 
fed  in  Portugallia:  Regno  nunquam  tura  erit ;  magnis  pr^íidijs,  afli- 
duisque  ílipendijs,  &  milite,  ac  valida  Claíle  ei  opus  íit :  Accedatque 
etiam,  quod  non  magis  ad  utilitatem  tuam  ,  &  gloriam,  quàm  ad  Fi- 
dei dilatationem ,  &  exaltationem  pertinet ,  prout  fidedigna  relatione 
percepimus ,  Duces  tuos ,  circumadtis  à  tergo  Africa;  per  Atlanticum 
litus  Claíílbus  ,  yEthiopiam  ,  Arabiam ,  Períidem ,  &  Indiíc  partem  in- 
greíTos  cum  Suítano  Mahum-^tanar  fpurcitix  aíTertore,  alijsque  Regibus, 
qui  illis  Provincijs ,  &  Regais  prxfunt,  contufis  hoftium  viribus ,  cap- 
tisque  plerisque  Oppidis ,  &  Civitatibus  ,  graviffimum  Bellum  gerere , 
eam  magnopere  dubitare,  non  fuppetentibus  ad  tanta  gerenda  Bella 
fui  Regni  opibus,  diílantia ,  &  inhofpitalitate  locorum ,  illatis  ab  Oc- 
cidua  ora  in  Orientem  Chriítianis  armis,  ne  longo  curfu ,  &  diuturni- 
tate  bellorum  languefcaat  profperi  conatus ,  &  incredibiles  ferre  fump- 
tus ,  toe ,  tantisque  pro  propaganda  Chrifti  Fideoperibus  fuííicere  poííit. 

§.  ^  Quare  Oratores  prefari  pro  parte  tua  nobis  humiliter  fuppli- 
carunt,  ut  tam  utili ,  tamquj  perneceíTario ,  fanil )  Operi  ,  ficuC 
pro  eâdem  Fidei  csufa  Romani  Pontífices  pluribus  Chrilliani  Orbis ,  & 
pra?fertim  Caftella;  Regibus ,  ac  poílremo  felicis  recordationis  Alexan- 
der PP.  VI.  Prsdeceílor  noíler  charifliaio  ia  Chriito  filio  noílro  Fer 
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dinando  ,  ac  clara:  memoriíc  Elifabeth,  ejus  conjugi  Regibus  Catho li- 
eis indulíerunti  auxilia,  ac  fubventiones  prxbere,  proque  tanti  Belli, 
qiiod  contra  Árabes,  Perfas ,  &  Indos  felicirer  Cícptum  ad  Fidei  exalta- 
tioneni ,  propagationemque  profequi  intendis,  onere  fupportando,  in 
pr.TnuíTis  opportunè  providere  de  benignitate  Apoílolica  dignaremur. 

§.  4  Nos  mente  revolventes  Pietatem  tuara  ,  Progenitorumque 
tuorum  in  ipfum  Deum,  abfque  cujus  nutu  ,  ope,  5c  auxilijs,  pn-e- 
c'.nra  opera  effici  non  poíllint,  íingularem  conltantiam ,  &  inChriília- 
nam  Religionem  ,  quam  Unigenitus  Dei  Filius,  cujus  Nos  vices  geri- 
mus  in  terris,  innocentiirimo  fuo  íanguine  fundavit ,  Devotionem , 
aliasque  eximias  tui  animi  dotes,  atque  in  Sandtam  hanc  Sedem  me- 
rita,  quam  exemplo  Abrah^s,  qui  contra  aliquot  Reges  vistoria  pori- 
rus  eít ,  nuperrimè  pijs,  &  religioíis  muneribus  recognofcere  voluiíti, 
in  memoriam  vid:oricT  toties  Divina  opc  contra  Infideles  habita  ob 
adidua  Bella ,  quíE  contra  perHdos  Fidei  noftríe  hoítes  ,  forti  ,  ac  con- 
ílanti  animo  geris:  confiderantesque  prícterea  quàm  difficillimum  eíTeC 
tui  Regni  opes,  animo  tuo  impares,  ac  vires  in  tanta  mole Bellorum , 
qus  in  pluribus,  &  diveríis  locis  geris,  validiíTimis ,  potentiflimisque 
hoftibus  vix  fufficere,  ad  noítrum  in  primis  Paílorale  oílicium  fpe- 
clare  pro  ea  cura,  &  folicitudine ,  qu,^  tuendi ,  &  propagandi  Religio- 
nem nobis  incumbit,  non  folum  pias,  &  devotas  íupplices preces  tuas 
benignis  accipere  auribus,  verími  tot  alíiduis  laboribus ,  incommodis, 
periculis,  ac  innumerahilibus  difpendijs,  qu^u  ad  honorem  Dei  ,  & 
Chriílianx  Fidei  exaitationem  indefeire  refers ,  pro  tuitione,  muai- 
tione ,  &  cuítodia  Oppidorum ,  &  locorum  ,  quíc  Chriítianx  Reipubli- 
cx  tua  virtute,  &  induílria  adjeciíti ,  &  in  futurum  ,  non  minore  Fi- 
dei ardore ,  Divina  favente  Clementia ,  totis  conatibus  adjicere  inten- 
dis ,  proque  continuatione ,  &  inftauratione  tam  San<fli ,  ac  Deo  ac- 
cepti  Belli  ,  de  çertis  decimarum  partibus ,  Tertijs  nuncupatis ,  in 
Portuga  1 1 ic-E  ,  Algarbiorumque  Regnis,  ca:terisque  Provincijs,  Infulis , 
&  Iceis  tibi  fubjedtis,  &  qu^ ,  ut  prícfertur ,  fubjicientur  ,  provideie, 
íicuti  Píordeceílores  príEtati  ipfis  Caíiellu  Regibus  ad  expulfionem  Infi- 
celium  ex  Regno  Granatx ,  &  plures  aíios  pro  re  hujulmodi  fufceptos 
labores,  de  íimilibus  partibus  decimarum  Tertijs  nuncupatis ,  proví- 
derint ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  Tibi,  ac  fucceíToribus 
tuis ,  ut  de  quibufcumque  Mctropolitanis  Cathedralibus  ,  &  aiijs  Ec- 
clelijs ,  ac  Monoíterijs,  Cc-cterisque  Eccleliafticis  Beneíicijs  quibufcum- 
que, cujufcumque  qualitatis  tbrent ,  in  Regnis,  Provincijs,  Iníulis , 
&  locis  tibi  fubjedtis ,  &  qux,  ut  prxfertur ,  lubjicientur ,  confiílen- 
tibus,  partes  decimarum,  Tertias  nuncupatas,  ad  inftar  Rcgura  Ca- 
íleilx,  &  Legionis  Reonorum  levandas ,  &  percipiendas,  donec  Beiluni 
in  Africa  contra  dictos  Fecenfis,  &  Morochitarum  InHdeles  Reges, 
sdlualiter  ,  ac  bona  fide  ,  &  íine  fraude  geííeris,  &  diclo  duntaxat , 
fic  durante  Bello,  &  non  ultra,  exigere ,  levare,  &  percipere  vileant 
in  omnibus,  &  per  omnia,  prout  pr.Tfaii  Caítelhi:  Reges  ,  ex  Apofto- 
lica  concefllone  percipiunt,  &  percipere  confujví-runt. 

§.  5  Ita  tamen  quod  ab  Eccleíijs  ,  quarum  frudus ,  reddirus,  & 
proventíis  quinquagiata  ducacorum  auri  de  Camera  fecundum  com- 
Toiu.II,  Dd  ii  munem 
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munem  jEÍlimationem  valorem  annuum  non  excedunt,  nihil  príEtextu 
conceíTionis  hiijuímodi  exigi  valeat,  niíi  qui  duas,  aut  plures  Ecc!e- 
fias,  feu  Beneíicia  obtinuerit,  quarum ,  aut  quorum  infimul  frudlus,  & 
proventus  di6lani  quinquaginta  ducatoruni  fimilium  excedat  fummam, 
tunc  à  dita  folutione  nequaquam  immunis  intelligatur  audloritare 
Apoítolica,  &  ex  certa  noítra  fcieriria,  ac  poteílatis  plenitudine  teno- 
re  prarfentium  concedimus  ,  &  inJulgemus. 

§.  6  Non  obftantibus  Generalis  Concilij ,  &  alijs  Apoílolicis,  ac 
íd  Provincialibus ,  &  Synodalibus  Concilijs  editis  generalibus,  vel  ípe- 
cialibus  Conílitutionibus ,  &  Ordinationibus ,  acStatutis,  &  confuetu- 
dinibus  Eccleíiarum ,  &  Monaíleriorum ,  &  Ordinum  quornmcumq'os 
juramento,  confirmatione  Apoílolica,  vel  quavis  alia  firmitate  robo- 
ratis,  necnon  privilegijs,  &  indulcis  Apoítolicis  illis  forfitan  conceíns, 
quibus,  etiamíi  ad  illorum  derogationem  de  illis,  eorumqvie  totis  re- 
noribus  fpecialis,  fpecitica,&  expreíla ,  ac  de  verbo  ad  verbum,  non 
autem  per  generales  clauíulas ,  id  importantes  mentio,  feu  qiixvis  alia 
expreíTio  habenda  ,  aut  aliqua  alia  exquilita  forma  fervanda  foret ,  il- 
lorum tenores  pro  fufficienter  expreífis,  &  infertis  habentes ,  illis  aiiàs 
in  fuo  robore  permanfuris,  hac  vice  duntaxat  fpecialiter,  &  expreiíe 
derogamus  cxterisque  contrarijs  quibufcumque. 

Nulli  ergo  onínino  hoaiinum  liceat  hanc  paginam  noílr.r  con- 
ceíTionis, indulti,  &  derogationis  infiingere,  vel  ei  auíu  temerário 
coDlriire. 

Si  quis  autem  hoc  attentare  prxfumpferit ,  indignationem  Oiii- 
nipotentis  Dei.  ac  Beatorurn  Petri,  &  Pauli  Apoílolorum  ejus  íe  no- 
verit  incuríurum. 

Datum  Roma:  apud  Sanctum  Petrum  anno  Incarnationis  Domi- 
nicíB  1514.     Kalend.  Maij  ,  PontiHcatus  noítri  anno  2. 


"Bulia  do  mcfmo  Papa  hea'6  X.  de  con^rmaçaõ  do  concerto ,  (jue  foy 
feito  entre  E/Rey  D.  Manoei ,  e  os  Preiados  Ecciefiallicos ,  fe- 
bre as  terças,  Eítá  na  Torre  do  Tombo  ,  liv.  i .  dos  Bre- 
ves ,  pag.  175.  donde  a  copiey, 

~)it  n  An  T  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Ad  futuram  rei  memoriarn. 
•      T"^'JLrfHis  qur  perfonarum  quarumlibet  prxíertim  Legali ,  ac  Pontiíi- 

An.  1516.  cali  Dignitate  fulgentium  pace,  &  quiete  ad  evitandas  ulteriores  iites 
aniicabili  concórdia  dicuntur  pro  illorum  fubfiítentià  firmiori  libenter 
cíim  à  nobis  petitur  muniminis  adjicimus  firmitatem.  Sanè  pro  parte 
chariíllmi  in  Chrifto  filii  Emmanuelis  Portugalliorum  Régis  illuílris, 
ad  ven.rabllium  fratrum  Príclatorum,  ac  dileclorum  filiorum  univer- 
íorum  Clericorum  Regnorum ,  &  Dominioruni  ejufdem  Régis  nobis 
nuper  exhibita  petitio  continebat,  quod  licèt  alias  nos  prxfato  Emma- 
nueli  Regi,  ut  beliura  contrà  Fecenfes,  &  Marochitarum  Reges  inchoa- 
tum  continuare  poííe  de  omnibus  Ecclefiis,  Monaíteriis,  &  aliis  Bene- 
ficiis  Eccleíiaíticis  in  diclis  Regais,  &  Dominiis  confUlentibus  certas 
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partes  decimsriim  tertias  nuncupatas  ad  inflar  Regum  Caftellíu,  &  Le- 
gionis  Regnorum ,  quibus  íimiles  decirricT  per  Romanos  Pontifices,  Pra:- 
deceílbres  noílros  conceíLe  fueranc  ,  donec  bellum  hujufmodi  per 
ipíum  Emmaniielem  Re^em  gereretur^  conceíTimus ,  tandem  ille  Em- 
manuel  Rex  ad  inftantiílimas  príuces  Pra'latoriim  ,  &  Clericorum  príe- 
diítorum  ,  ut  reni  gratam  ,  &  acceptam  eis  faceret  conceílloni  diíta- 
rum  decin.arum  reríianim  nnncupatarum  tam  fibi ,  quàm  Regí^  Co- 
rona ,  fucceííbribusque  íuis  dnrsnte  bello  hiijuímodi  pernos  faíl^e,  ac 
omni  juri  in  illis,  vel  ad  iilas  fibi  quomodolibet  competenti  fpontè, 
&:  liberè  renunciari ,  ac  fuo ,  fuorumque  fucceíTorum  nominibus  eis 
promifit ,  ea  libi  concedi  ampliús  non  procurare,  etíi  ultrò  íibi  decíc- 
tero  concederentur ,  ilLis  ulio  tempore  acceptare,  &  ne  Pr.-elati ,  & 
Clerici  prarfaii  hujus  liberalitatis  aliqua  nota  ingratitudinis  notari  pof- 
fent  íumrnam  centum  quinqnaginra  trium  millium  ducatorum  ,  feu 
Cruciatoruni  pro  hujuímodi  renuntiatione  folvere  velle  promiferunr, 
hoc  modo  videlicet ,  centum  eidem  Regi  infra  bienniiim  inufumbel- 
li  contra  infideles  hujufeodi  converrendorum  ,  ac  quinqnaginta  ,  ad 
qu^  idem  Rex  nobis,  obligatus  erat  nobis  in  terminis  quibus  ipíe  Em- 
manuel  Rex  nobis  ille  períolvere  tenebatur,  &  reliqua  tria  milia,uc 
Oíficialibus  runc  expra-íis  períolvere  promiíerat  ad  id,  fe  obligarunt, 
prout  in  iníbumento  publico  defuper  confeíílo  dicirur  pleniiis  conti- 
neri.  Quare  cum  Pixiati,  &  Clerici  prípfati  credant  pra:miíTa  ceííif- 
íe ,  &  cedere  ad  paceni  ,  &  quietem  cmnium  Prís-lstorum ,  &  Clerico- 
rum, necnon  comodum  ,  &  urilitatcm  ,  ac  immunitarem  Ecclefiarum, 
&  beneticiorum  pr^edi^ítorum  pro  paite  Régis,  Pr.Tlatorum  ,  &  Clerico- 
rum eorundem  nobis  fuit  humiiiter  íupplicatom ,  ut  renuntiationi , 
promiíTionibus,  &  obligationibus  reciproca  fa6tis  hujafmodi  pro  illarum 
fubíiíientia  firmiori  robur  Apoíloiic.T  confirmationis  adjicere,  aliasque 
in  prarmiílls  oportune  providere  de  dignitate  Apoftolica  dignaremur. 
Nos  igitur,  qui  inter  Chriííi  fídeles,  pn^íertim  Catholicos  Principes , 
ac  Prziatos,  &  Clerum  pacem ,  &  quietem  cum  animarum  falute  íem- 
per  vigere ,  f<:  augeri  noílris  potiílTme  temporibus  inieníis  deíideramus 
aííe£libus ,  Prxlatos,  &  Clericos  pnTfatos,  ac  illorum  íingulares  perío- 
nas ,  à  quibus  excommunicationis ,  fufpenfionis ,  &:  interdi£li ,  aliisque 
Ecclefiaí.iicis  fententiis,  cenfuris,  &  pernis  à  jure,  vel  ab  homine, 
quavis  occafione,  vel  caufa  latis,  íi  quibus,  quomodolibet  innodati 
exiílunt  ad  effedum  pr^fentium  dumtaxat  confequendum ,  harum  fe- 
rie abíolventes ,  &  abfolutos  fore  ceníentes,  hujufmodi  fuplicationibus 
inclinati  renuntiationem  ,  promiííiones ,  &  obligationes  reciproce  fa- 
(Stas ,  hujuímodi  ,  ac  omnia,  &  íingula  in  di6lo  iníbumento  contenta, 
auíloritate  Apoítolica  tenore  prrclentium  aprobanuis,  &  confirmamus , 
fuplentes  omnes  ,  &  fmgulos  tam  júris ,  quam  fadH  defedlus  ,  íi  qui 
forfan  intervenerint  in  eiídtm.  Et  nihilominus,  ut  pecunia  tam  no- 
bis ,  quam  Regi  ,  &  officialibus  prxfatis  perfolvenda  comodius  habe- 
ri  poííit  venerabilibus  fratribus  noítris  Archiepiíccpo  Ulixboneníi,  & 
Epiícopo  Vifenfi  diélam  fumniam  centum  quinquaginta  trium  millium 
ducatorum  íuper  frii<íbbus  omnium  Mmfarum  Mt.tropolitanorum  ,  & 
Cathedraiium  Ecclefiarum  ,  necnon  Ecciefiaiíum  Cappellarum,  &  alio- 
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rum  Beneficiorum  Eccleíiafticorum  omnium  fecularium ,  &  quorumvis 
Ordinum  Regularium  ,  non  tamen  Mendicantium  imponendam  ,  & 
ajqualiter  diílribuendam  per  fe,  vel  alium ,  feu  alios  quos  ad  id  pr^efa- 
tus  Emmanuel  Rex  duxerit  nominandos,  &  deputandos  exigendi ,  ac 
etiam  perfonas  Eccleíialticas ,  &  ínclitas  in  aliqua  ex  Millitiis  in  didbo 
Regno  PortugalliíE  confillientibLis  fuper  fruftibus  Eccleliarum ,  Mona- 
íleriorum ,  &  Beneficiorum  quorumcumque ,  etiam  Meníis  Magiítrali- 
bus  Millitiarum  hujuímodi  ad  vitam  alicujus,  vel  ad  tempus  dumta- 
xat  unitorum,  feu  fru6l:us  illorum  percipientes ,  ad  contribuendum 
pro  convfcnienti  rata  penfionum  ,  &  frudluum,  &  etiam  decimarum, 
ac  reiiquoium  obuentionum  reddituum,  fru6tuum,  &  proventuum, 
ac  etiam  propriorum  nuncupatorum  Eccieíiarum  ,  &  Monaíleriorum 
ac  Beneficiorum  prícdicítorum  ,  quíe  quomodolibet  percipiunt ,  etiam 
per  cenfuras  EcclefiaíUcas  illas  aggravando ,  &:  reaggravando ,  &  alia 
oportuna  júris  remedia,  cíim  Interdi6li  Eccieíiaítici  oppofitione ,  & 
auxilii  brachii  fíccuiaris  imploratione  cogendi ,  &  compeilendi ,  ac  ex- 
communicatos  íolventes ,  poítquam  folverint ,  abfolvendi ,  &  quietan- 
di ,  ac  interdiclum  hujufmodi  relaxandi  plenam,  &  liberam  au6torita- 
te,  &  tenore  pracmillis  licentiam  concedimus ,&  facultarem.  Non  ob- 
ftantibus  felicis  recordationis  Bonifacii  Pap.r  VIII.  etiam  Prc-BdeceíToris 
noítri ,  ilia  prxfertim  qua  cavetur ,  nequis  extra  Civitatem ,  &  Dicece- 
íis ,  nifi  in  certis  excepris  cafibus ,  &  in  illis  ultra  unam  diclam  à  fine 
íux  Dicccefis ,  ad  juditium  evocetur,  feu  ne  Judices  à  Sede  Apoíloli- 
ca  deputati  extra  Civitatem ,  &  Dicccefis ,  in  quibus  deputati  fuerint 
contra  quofcumque  procedere ,  aut  alii ,  vel  aliis  vices  fuas  omitere 
pr^rfumant,  &  de  duabus  di6lis  in  Concilio  Generali  edita,  ôc  aliis 
Conítitutionibus ,  &  Ordinationibus  Aportolicis,  necnon  Ecclefiarum, 
Monaíteriorum ,  Militiarum ,  &  Ordinum  Prnsdicatorum  juramento, 
confirniatione  Apoítolica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  íiatutis  , 
&  confuetudinibas ,  ftabelimentis ,  ufibus,  &  naturis,  necnon  privile- 
gijs ,  indaltis ,  &  litteris  Apoftolicis  quibufvis  perfonis,  locis,  Ordini- 
bus  Militiis,  &  aliis  Monafteriis  forfan  concellis ,  quibus  etiam  valido- 
rum  derrogationem  de  illis,  eorunique  totis  tenoribus  fpecialis,  fpcci' 
fica,  exprelTa  ,  &  individua,  ac  de  verbo  ad  verbum ,  non  autem  per 
clauíulas  generales  iJem  iniportantes  meníio  ,  li  quxvis  alia  cxpreilio 
habenda ,  aut  aliqua  alia  exquiiica  forma  fervanda  foret ,  illorum  te- 
nores pra:fentibus  pro  fufficienter  expreíTís ,  &  infertis  habcntes  illis 
aliàs  in  fuo  robore  permaníuris ,  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter ,  &  ex- 
preíTò  derogamus,  contrariis  quibufcumque  ,  aut  fi  aliquibus  conimu- 
nirer,  vel  divifim  ab  eadem  íit  Sede  Indultum,  quod  incerdici,  fuí- 
pendi,  vel  excommunicari  non  poífint  per  litieras  Apoílolicas  non  fa- 
cientes  plenam ,  &  expreíFam ,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  Indulto  hu- 
jufmodi mentionem.  Nulli  ergo  omnino  hominam  liceat  hanc  pagi- 
nam noftrx  abíblutionis ,  aprobationis ,  confi.  mationis ,  fuplicationis , 
conceíTionis ,  &  derrogationis  intringere,  vel  ei  aufu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  atentare  pr<rfampíerit ,  indignationem  Om- 
nipotentis  Dei  ,  ac  Bejtorum  Petri  ,  &  Pauíi  ,  Apollc#lorum  ejus,  íe 
novcrit  incurfurum.   Datum  Rorrtrc  apad  Sandluai  Pecrum ,  Anno  In- 
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carnatlonis  Dominicnz,  n^illeíirro  quingentefimo  fexto  decimo  odlavo 
Kalendas  Auguíli :  Pontificatus  noílri  anno  quarto,   .  Bembus. 

Carta ,  (jiie  efcreveo  Allerto  Carpe ,  Embaixador  do  Etnperadov 
Alaxinii/uwo ,  na  Corte  de  Roma,  da  Embaixada  de  Obedien* 
cia  ,  (ju^  TriflLi'6  da  Cunha  dtii  ao  Papa  LeaÕ  X.  da  par- 
te  de! Rey  D.  Maneei >    Traia  Goes  na  Jiia  ChrO' 
nica  f  part.  5.  cap.  55.  pag.  226. 

SAcratiíI;mo  ,  e  invencível  Cezar,  a  poucos  dias  que  faó  vindos  ha  M'.,^-!^ 
_  eíta  Cidcde  de  Roma  Embaixadores  do  SereniíTimo  Rey  de  Portu-  i-^UIIJ.^I» 
gal   a  dar  obediência  ao  noíTo  Saníto  Padre  Leaõ.    Sua  entrada  foi 
couza  fermoza  pera  ver ,  porque  eraó  três  Embaixadores ,  hum  da 
Ordem  dos  Baroens  ,  que  tinha  o  primeiro  lugar,  e  os  outros  dous 
doutores  em  Leis,  os  quaes  traziaõ  huma  magnifica,  e  pompoza 
companhií?.    Primeiramente  vinhaô  diante  íeis  trombetas  ,  e  feis  cha- 
ramellas,  e  depois  hum  índio  fobre  hum  fermozo  Cavallo,  ornado  de 
huma  íella  da  índia  ,  o  qual  trazia  detrás  de  íi  fobre  as  cubertas  das 
sncas  do  cavallo ,  huma  bella  íemtihavel  a  hum  Leaõ  pardo,  mas  de 
menor  corpo,  e  mais  delicada,  de  muitas,  e  defvairadas  cores.  A 
eíle  feguia  hum  Elephante  Índio ,  que  trazia  enfmia  de  sj  hum  cofre 
com  hum  rico  prezente ,  que  o  íereniíTimo  ,  e  chriítianiílimo  Prince- 
pe  enviava  aos  Saníliirimos  Padres,  S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  e  em  feu 
nome  ao  noíTo  Sandto  Padre.  O  cofre  era  cuberto  de  hum  panno  te- 
cido de  ouro ,  com  as  armas  Reaes ,  que  naõ  tam  íbmente  cobria  ho 
cofre,  mas  ainda  todo  o  Elephante,  en  cima  do  qual  hia  outro  índio 
veftido  de  huma  roupa  douro ,  e  feda ,  à  palavra  do  qual  o  Elephan- 
te obedecia  ,  caminhando  per  feu  fpaço ,  e  lo*;o  apos  elle  feguia  al- 
gumas azemelas  mui  fermozas,  cubertas  com  repoíleiros  de  raz,  e  fe- 
da de  diverfas  cores,  e  infignias.    A  tras  eftes  vinhaô  os  criados  dos 
Embaixadores  mui  bem  ataviados ,  e  a  pos  eftes  a  ordem  dos  nobres, 
que  eraõ  em  numero  cincoenta,  todos  veftidos  de  panno  douro,  e 
feda  com  colares  de  ouro,  naô  menos  de  pezo,  quede  moftra,  de 
que  os  mais  delles  d^vaó  grande  refplandor  por  cafo  das  muitas  per- 
las, e  pedras  de  que  eraó  femeados ,  e  entre  todolos  outros  hum  fi- 
lho do  primejro  Embaixador,  aos  quaes  feguia  o  Rey  darmas  do  dito 
Rey  >  veftido  de  huma  roupa  de  panno  douro  com  as  armas  do  regno 
coroadas ,  e  cercadas  em  torno  de  mui  fermozas  perlas  ,  e  robis.  A 
pos  eftes  vinhaô  os  Embaixadores  veftidos  mui  magnificamente ,  e  o 
primeiro  delles  trazia  hum  mui  rico  chapeo  de  fmgulares  perlas,  naò 
digo  fomente  ornado,  mas  todo  cuberto.   Depois  dos  Embaixadores 
vinha  muita  gente  de  confelho  de  grave,  e  honrada  pre  ença  ,  e  no 
fim  toda  a  turba  dos  familiares,  o  Papa  com  muiros  Cardeaes  fe  foi 
ao  cafttllo  de  Sandtangello  ,  por  ver  paliar  os  Embaixadores.  Todo 
o  povo  univeríal  de  Roma  correo  por  ver  efta  novidade ,  o  qu,^  nao 
he  maravilha,  porque  poucas  VczeSj  ou  nunca  acoiiteceo  niíiadarem 
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os  Princepes  Chriftaõs  legados  a  Roma  com  taô  magnifico  aparato  , 
nem  Roma  no  tempo  paffado  ,  quando  polloia  muitas  provincias , 
poílo  que  viílem  alguns  Elephantes  de  Ethiopia,  e  de  Africa ,  naõ  vio 
nenhum  dos  das  índias  o  qual  Elephanie  em  chegando  diante  da  ja- 
nella  onde  o  Papa  eílava  lhe  fez  reverencia  poendo  os  geolhos  no 
chaó,  fazendo  alem  diíío  outras  couzns  que  lhe  o  íeu  re£tor  manda- 
va. Depois  defta  primeira  viíla  foi  aíTinado  dia ,  no  qual  hos  Embai- 
xadores foraó  ao  Paço,  onde  fezeraõ  obediência  n-a  maneira  acoílu- 
mada,  fazendo  hum  delles  huma  arenga,  mui  prudente,  em  latim  ,  e 
digna  de  Princepe  Chriílaõ.  Depois  em  outro  dia  aíTinado  foraõ  a 
Belveder ,  onde  o  Papa  ellava  acompanhado  de  rodolos  Cardeaes ,  e 
Embaixadores,  e  ali  lhe  aprezentaraõ  os  doens  que  lhe  levavaõ,  naó 
menos  fumptuozos ,  que  religiozos  ,  dandolhe  primeiro  huma  carta 
daquelle  mui  poderozo  Rey  que  continha  em  poucas  palavras  o  fe- 
guinte.  Como  elle  ofFerecía  as  primicias  das  couzas  da  'índia  ,  e 
Ethiopia ,  ao  noíFo  muito  piadozo  Salvador  ,  e  a  feus  Sanctos  Apoílo- 
los  Saõ  Pedro,  e  Sam  Paulo,  e  ao  feu  Vigairo  na  terra,  pedindo  a  Sua 
Santidade  humildozamente ,  que  aceitaire  feus  pequenos  doens  com 
aquella  benigna  vontade ,  com  que  lhos  elle  mandava.  Os  doens 
eraõ,  as  (agradas  veíliduras ,  tanto  para  os  miniílros,  como  para  os 
clérigos ,  pera  fervirem  a  toda  maneira  de  facrirtcio.  S.  tanto  ao  of- 
ficio  da  MiíTa,  como  ao  das  Veíporas ,  as  quaes  chama5  túnica  al- 
matcgas  ,  cafulla  ,  capa  ,  e  aíli  ornamentos  do  Altar.  Todas  cilas  veí- 
tiduras  eraõ  tecidas  douro,  e  tam  cubertas  de  pedras  preciozas ,  e 
perlas,  que  em  poucos  lugares  fe  podia  ver  o  ouro,  e  eram  as  per- 
las ,  e  pedras  poítas  ,  e  metidas  per  artiíicio  admirável ,  per  alguns  nos 
entre  laçados  a  maneira  de  huaia  romã,  o  qual  artericio  era  coiizi 
muito  para  ver,  porque  a  obra  era  maravilhoza,  fumptuoza,  e  mag- 
nifica, em  certos  lugares  era  como  pintada  de  ouro,  e  feda  a  facd 
de  noíío  Salvador,  e  dos  Sanvílos  dous  Apoílolos  diftinclamente ,  or- 
nados de  muitas  perlas,  e  pedras  preciozas  a  que  nos  chamamos ícra- 
vonetas,  ou  robis,  nao  contrafeitos,  nem  polidos,  mas  rudos ,  eíitn- 
ples ,  aiíi  como  fe  trazem  dos  lugares  em  que  fe  achaó  ,  com  feu  lò 
refplandor  natural,  tal  qual  fe  deve  as  couzas  divinas,  que  direi  mais 
para  comprehender  tuJo  em  huma  palavra,  a  matéria  era  precioza  , 
mas  a  obra  a  fo;)repuiava  com  efpanto.  O  que  pola  íingular  religiam, 
e  dsvaçaô  deíle  Princepe  me  moveo  a  fcrever  eítas  couzas ,  pola  ven- 
tura mais  largamente  ,  e  com  mais  palavras  do  que  o  as  occupa- 
çoens  de  Veira  Mageftade  poderam  fofrer,  mr.s  eu  o  fiz  pera  que  nada 
palíaíle  por  íikncio  do  pertencente  a  gloria  delie  mui  alto  Princepe, 
parente  de  Vcila  Mcgeftade  ,  porque  a  eílendidõ,  e  engrandecido 
noíía  religião  com  grande  gloria  ate  os  Garamantas,  e  índios,  e  pel- 
lo  louvor  qi!e  merece  poHa  largueza,  e  liberalidade  que  uzou  com 
a  Sandia  Sc  Apoílolica.  O  dom  foi  mui  agradável  ao  noíTo  Saneio 
Padre,  e  aos  Reverendos  Cardeaes,  e  a  todas  as  ordens 'dos  Prelados, 
e  a  tcJo  o  p  vo  Romono,  eo  dito  Rey  foy  louvado  da  mui  faníllífi- 
ma  boca  do  Papa  ,  per  palavras  mui  honradas  em  confiltorio  publico, 
rcípondeado  aos  Embaixadores  de  Sua  Magettade ,  efpeciaimente  quan- 
do 
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do  aceptou  os  doens ,  os  quaes  fegundo  a  extimaçao  dalguns  faõ  ava- 
liados defvairadamente  ,  porque  huns  os  poem  em  quinhentos  mil 
Cruzados,  outros  em  quatrocentos  mil,  e  outros  em  trezentos,  pello 
menos  todavia  as  perlas  nam  faó  de  muita  grandura,  nem  os  robis, 
nus  em  multidão >  e  numero  mais  que  infindos.  Certo,  aíTi  he  de 
crer  que  nunca  a  nenhum  Papa  da  Igreja  Romana  foraõ  aprezentados 
taõ  ricos,  nem  taõ  fermozos  ornamentos,  nem  taõ  preciozos.  Eu 
acompanhei  os  Embaixadores,  como  he  coftume  da  Corte  Romana, 
e  depois  os  fui  vizitar,  e  lhes  oíFereci  toda  minha  ajuda,  em  nome 
de  VoíTa  Magellade,  ao  lerviço  de  feu  fereniíHmo  Rey,  em  todo  o 
que  elles  ouveíTcni  miíter  de  VoíFa  Mageftade,  a  qual  couza  lhe  foi 
nuiito  agradável  ,  e  enrre  outras  couzas  que  dixeraõ  de  feu  Rey,  de 
nenhuma  couza  folc/.va  tanto  como  de  fer  conjun(£to  per  linha  de  pa- 
rentefco  de  VoíTa  Mageítade.  O  mefmo  dia  que  elles  oííereceraõ  o 
Elephante,  e  todolos  outros  doens,  vejo  ao  nolTo  Saneio  Padre  hum 
meííageiro  dalguns  povos  Chrillaós,  que  guardaõ,  e  confervaô  a  Fe 
da  Igreja  catholica  ,  que  moraõ  junto  com  Hierufalem  ,  e  fe  chamaó 
Maronicas,  habitantes  nas  montanhas  de  fúria,  o  qual  depois  de  ter 
aprezentadas  as  cartas  ao  no(lb  Sandto  Padre,  lhe  deu  a  obediência  em 
nome  de  todos,  pedindo  pellos  ditos  povos  confirmação  de  hum  Ar- 
cebifpado  que  tinhaó  ellegido,  porque  pella  diíbancia  dos  lugares,  el- 
les naô  guardavaô  a  maneira  da  Egreja  Romani,  m.is  pella  doilrina , 
e  pregaçam  dos  frades  da  Obfervancia  de  Sa5  Francifco  ,  que  morao 
em  fuas  terras  a  aceptavaó  de  cinquoenta  annos  pera  ca ,  e  fe  fobme- 
terao  a  obediência  do  nolTo  Sandto  Padre;  Deos  per  fua  clemência  dè 
longa,  e  bemaventurada  vida  a  vofla  fagrada  Mageftade,  na  boa  gra- 
ça da  qual  mui  humildozamente  mécomendo  de  Roma  a  xvij  de  Mar- 
ço de  M<D.Xiiij. 

Bulfa  do  Papa  LeaÕ  X,  em  que  dá  o  Padroado  àe  todas  as  Igrejas j 
e  mais  beneficias  ,  de  cjualquer  (jualidade  ,  de  todas  as  terras  doU/- 
tramar  ,  aos  Reys  de  Portuga/ ,  cjue  encorporaruÕ ,  em  virtude  da 
dita  Conjlituiçaõ ,  a  Ordem  de  C/inflo,  In  Bulíarum  Colledio- 
ne  quibus  SereniíTimis  Lufitanice,  Algarbiorumque  Regibus, 
Ôcc.  jus  patronatus  conceditur,  pag.  i.  Em  Lnhoa ,  na  im- 
yrcffao  Keai,  anno  1707. 

LEO  EPISCOPUS, 

Servus  Servorum  Dei.  A  d  perpetuam  rei  memoriam. 

Chcjijfimo  in  ibrijio  Filio  EmmdyiueU  Tortugalliíe ,  &  AlgaíViorum  Re- 
gi Illujlri, 

D Um  'fidei  confi-antiam  ,  eximi^que  devotionis  affe£lum  ,  ^"i'^^^  f\|_]ni.4. 2. 
in  noftro  ,  &  Apoftolicx  Sedis  confpedu  claiè  dignofceris,  dili-      '     '^r  ~* 
Toin.II.  Ee  genti  An.  1514- 
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genti  confiJeratione  penfamus :  ribi  libenter  concedimiis,  per  q nas 
tuiE  ferenitari  honor  accrefcat ,  &  sd  preclara'  memoriíE  Prardecellores 
tuos  PorlLigallicC ,  &  Algarbiovum  Reges  per  inchoatam ,  &  per  te  fe- 
Jiciter  continiiatam  infidcliiim  expiígnationem ,  ac  Ecclefiarum  ad  Di- 
vini  nominis  gloriam  funJationem  ,  &  conítrudlionem  conílantior  ef. 
ficiaris. 

§.  I  Sane  nobis  nuper  pro  parte  tua  per  Diledlum  filium  Joannem 
de  Faria  Militem  Militiíc  Jefa  Chrifti  Oratorem  tuum  ad  Nos,  &  Se- 
dem prirdiciam  pro  prazftanda  obedientia  deítinatum  exhibita  peíitio 
continebat,  quòd  alias  poítquam  didli  Prxdeceífores  tui  plures  Provin- 
cias  ,  Terras,  Civitates ,  &  Loca  in  Ultiamarinis  partibiis  per  infíde- 
les  occupata  pro  exaltatione  CatholicíE  Hdei  {ux  ditioni  fubjugaverant, 
nonniilli  Romani  Pontífices  Pr.TdeceíTores  noílri  omnes,  &  íingulasEc- 
cleíias  in  Locis,  &c  Terris  à  Proniontorijs ,  five  Capitibus  de  Bojador, 
&  de  Naon  ufque  ad  Indos  pjrtiimi  iiltramarium  ab  eifdem  iníidelibus 
reciiperatas  dumtaxat  ícdificandas ,  ac  conílruendas  ,  ac  omoem  jurií- 
didionem  fpiritualem  earundem  Ecclcfiarum  xdificandarum  Militi.T 
Jefu  Chriíli  Regni  tui  concellerunt ,  &  applicarunt,  ac  voliierunt, 
quòd  ex  tunc  in  antea  Prior  Major  did:;r  Militire,  nunc  Vicarius  de 
Thomar  nuncupatus  pro  tcmpore  exiftens ,  jurifdiólionem  fpiritualem 
in  eifdem  Ecclefijs  .rdificanJis  haberet ,  prout  in  ipforum  Pr.TdeceíTo- 
rum  ooítroriim  litteris  deíuper  confecVis  pleniús  continetur. 

§.  2  Cúm  autem  ,  ficut  eadem  petitio  fubjungebat,  tu  iit  bonns , 
atque  intrepidus  Redemptoris  Noílri  Jefu  Chriíti  Athleta  pro  ejuídem 
Fidei  catholicíc  exaltatione  circa  recuperationem  aliarum  Tcrrarum , 
&  Provinciarum  ,  qua?  per  Crucis  Chriíli  inimicos  occuparitur,  non- 
abfque  grandi  impenfa,  nullis  parcendo  laboribus ,  femper  intendas, 
&  Domino  concedente,  propenfiús  intendere  proponas,  íi  omnes,  ôc 
fmgula:  Eccleíit  in  quibufcunque  Africn:,  &  alijs  Provincijs,  Terris, 
&  Locis  Ultramarinis ,  etiam  in  Civitate,  &  Regno  Marochitarum,  & 
alijs  'quibuícumque  ab  eifdem  infidelibus  per  te  recuperatis ,  &  acqui- 
litis  íEre£lx ,  feu  íEdificat.T,  &  etiam  in  illis,  ac  recuperandis ,  &  acqui- 
rendis,  in  poíterum  aírigendx,  feu  a:dificanda:  eidem  Militix  juxta  te- 
norem  litterarum  praídidtarum  fubjiciantur ,  quòdque  de  ca^tero  perpe- 
tuis  futuris  temporibus  prsefatus  Vicarius  in  eifdem  eredlis,  &  erigen- 
dis  Ecclefijs,  ac  Provincijs,  &  Terris  recuperatis,  &  recuperandis  hu- 
jufmodi  omnimodam  jurifdiclionem  Ecclefiaílicam  ,  &;  fpiritualem 
exercere  poííit,  &  debeat,  ipfreque  Eccleíia:  eidem  Militix  applicatíE 
eíTe  cenfeantur.  Ac  tibi ,  &  fuccefToribus  tuis  Portugallia:,  &  Algar- 
biorum  Regibus,  qui  pro  tempore  fuerint ,  Jus  Patronatús,  &  prxfen- 
tandi  perfonas  idóneas  ad  quafcumque  Ecclefias,  &  Beneficia  Ecclefi- 
aílica  cujufcumque  qualitatis  fuerint,  in  Terris,  &  Provincijs  hujuf- 
modi  à  diòlis  infidelibus  per  te  dumtaxat  à  bicnnio  citra  recuperatis, 
&  acquiíitis  ereóla ,  feu  a^dificata  ,  &  etiam  in  illis,  ac  recuperandis,- 
&  acquirendis  in  pofterum  canonicè  erigenda ,  quoties  illa  ex  tunc 
perpetuis  futuris  temporibus  vacare  contngerit,  referventur,  &  conce- 
dantur. 

§.  5   Nos  votis  tuis  in  hac  parte  favorabiliter  annuentes,  tuisque 
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fnpplicatíonibus  inclinati,  omnes,  &  fingulas  Ecclefias  in  quibufcuin- 
que  Afric.T,  &  alijs  Provincijs,  Teiris,  &  Locis  Ultramarinis ,  etiani 
in  Civitare,  &  Regno  Marochltarum ,  &  alijs  quibuícumque  ab  eifdem 
intidelibus  per  te  ckimiaxac  à  biennio  citra  reciiperatis ,  &  acquifitis 
ercdlas,  íèu  ícdiíicatas ,  &  etidm  in  illis ,  ac  in  poíleriim  recuperandis , 
&  acquirendis  erigendas ,  &  conflitue ndas ,  eidem  Militiar  Audloritate 
Apoíroiica  fubjicimus  tenore  pr<cfentium  j  ac  quòd  de  cartero  in  per- 
peruum  picTfatus  Vicarius  de  Thomar  in  eifdem  eredlis,  &  erigendis 
Ecciefijs,  ac  Prcvincijs ,  Terris ,  &  Locis  recuperatis,  &  recupeiandis , 
ac  acquirendis  hujuímodi  omnimodam  jurifdiclionem  Ecclefiafticam , 
&  fpirituaiem  exercere  poílit ,  &  debeat ,  ipfxque  Eccleíiíe  eidem  Mi- 
li[i.E  applicatcX  fint ,  &  eííe  cenfeantur,  juxra  tenorem  iitterarum  Pra:- 
deceííbrum  hujuímodi  eifdem  audioritate,  &  tenore  ítaLuimus,  &  or- 
dinamus:  Et  nihilominus  tibi ,  &  fucceíTbribus  tuis  Portugalli.^  ,  & 
Algarbiorum  Regibus  pro  tempore  exiílentibus  Jus  Patronatus,  &  prx- 
íentandi  perfonas  idóneas  ad  quafcumque  EccJefias ,  &  BeneHcia  Eccle- 
liaílica  cujufcunique  qualitatis  fuerint  in  eifdem  Provincijs ,  Terris ,  & 
Locis,  ut  príufertur,  ab  eiídem  iníldelibus  à  biennio  citra  acquiíita  ,  &z 
recuperatis  ert(íla  ,  &  etiam  in  iliis,  ac  acquirendis ,  rccuperan.lis 
in  poílerum  crigenda,  quoiies  illa  vacare  contigerit  ,  aucloritate ,  oc 
tenore  prícmilíis  lefervamus ,  atque  concedimus. 

§.4  Quocirca  Venerabilibus  Fratiibus  noitris  Vifenfi,  &  Egiíani- 
eníi  Epifcopis ,  ac  Diledio  Filio  Oíiiciali  Uiixbonenfi  per  Apoltolica 
fcripta  mandamus ,  quatenus  ipfi,vel  duo,  aut  unus  eorum  per  fe , 
vel  alium,  feu  alios  Majeíiati  tuar,  &  tuis  fucceíroribus  prcEfatis  in 
prxmiííis  efficacis  defeníionis,  pra:íidio  aíTittentes  faciant  autlorliate 
noítra  te,  &  fucceíTores  pn-cfatos  fubjedtione ,  Statuto,  &  Ordinatio- 
ne  ,  necnon  refervatione ,  &  conceíllorie  pr.^di£lis  pacificè  frui ,  &  gau- 
dere:  non  permittentes  te,  &  fucceííores  tuos  pr^-efatos,  feu  veílruin 
aliquem  per  quofcumque  defuper  quomodolibet  indebitè  moieílari 
periurbari,  aut  inquietari.  Confradidlores  per  cenfuram  Eccleíiafcicani 
appvjilaLione  poíipoíita,  compefcendo. 

§.  5  Non  obítantibus  Conftitutionibus ,  5c  Ordinationibus  Apoílo- 
licis,  necnon  quibufcumque  unionibus,  annaxionibus ,  2c  incorpora- 
lionibus  de  quibufvis  Ecclefijs  eti.im  CatheJralibus ,  5c  Nietropoliranis, 
&  Locis  in  eiídem  partibus  iníidelium  ,  etiam  in  didis  Marochiranini, 
Regno,  &  Civitate  ,  &  alijs  quibufcumque  coníiíieatibus  ,  quibiifv is, 
Ecciclijs,  etiam  Cathedralibus ,  &  Metropolitanis ,  Mon^ílerijs ,  &  il- 
lorum  menris,ac  perfonis  cujufcumque  qua!it«tis,  ítatus,  gradus ,  or- 
dinis ,  vel  conditionis  exiílentibus ,  ac  Cathedralium  etiam  Metropoli- 
tanarum  Ecclefiarum  earundem  proviíionibus  eiídem  peifonis,  etiam 
per  quofcumque  Romsncs  Pontirices  lY^deceílores  noítrcs,  ac  Nos, 
ti  Stdem  eandem  ,  etiam  ad  iníbntiam  Regum  ,  Pvegif.arum ,  Duciim, 
Fi  incipum,  &  Pr.-elatorum  Eccleíiaflicovum ,  ac  etiam  S.  R,  E.  Cardi- 
nalium,  &  ex  quibufvis  caufis,  etiam  ratione  obfao^uiorum  nobis ,  &: 
RomauíE  EcclelicT,  ac  Sedi  prc-efatx,  etiam  pro  Fide  Catholica  imperi- 
forum,  perpetuo,  vel  ad  tempus,  &  fub  quibufvis  verborum  forails, 
abique  expreíTo  confenfu  tuo ,  h:.d:cnus  f^tlis ,     conceíils ,  contirmu- 
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tis,  &  innovatis ,  ac  in  pofternm  faciendis,  &  concedendis,  qUc-com- 
DÍa,  &  lingula,  etiamíi  de  nominibus,  cognominibus,  Dignitatibus , 
&  Titulis  Eccleíiarum ,  &  Perfonarum,  quibus,  &  caufis  propter  quas 
illa  conceíía  íint,  vel  fuerinc,  mentio  fpecialis,  fpecifica ,  &  expreíTa, 
ac  de  verbo  ad  verbum  ,  non  autem  per  generales  claufulas  id  im- 
portantes habenda  ,  aut  aliqna  alia  exquifita  forma  fervanda  foret, 
eorum  tenores  prajíentibus  pro  futíicienter  expreflis  habentes,  illorum 
omnium  vim,  &:  effedlum  omnino  fufpendimus,  &  fufpenfa  eíTe  de- 
cernimus,  illisque  fpecialiter  ,  &  exprefsè  derogamus ,  ccterisque  con- 
trarijs  quibuícumque  aut  fi  aliquibus  communiter ,  vel  divifim  ab  eadem 
fit  Ssde  indultum  ,  quòd  interdici ,  fufpendi ,  vel  excommunicari  noQ 
poííint  per  Litteras  Apoítolicas  non  facientes  plenum,  &  expreíTum , 
ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujufmodi  mentionem. 

§.  6  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noftr^  fub- 
jedionis ,  Statuti,  Ordinationis ,  reíervationis ,  conceílionis ,  mandati , 
íufpenfionis,  decreti,  &  derogationis  infringere ,  vel  ei  auíu  temerá- 
rio contraire.  Siquis  autem  hoc  attentare  pr.Tfumpferit ,  indignatio- 
nem  Omnipotentis  Dei,  ac  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoítolorum ejus 
fe  noverit  incurfurum. 

Datum  RoniíE  apud  Sanílum  Petrum  anno  Incarnationis  Domi- 
nlcíE  15 14.  feptimo  Idus  Junij  Pontificatus  noítri  anno  fecundo. 


Bulla  do  Fapa  LenÕ  X.  com  ampWJlma  doação ,  e  concefuo  de  to- 
das as  terras  ,  e  Provindas  conawftadas  ,  e  por  concjiuílar  ,  na'o  fó 
na  índia  ,  mas  ainda  nas  terras  incógnitas  ,  com  confinnúçi.'õ  das 
Bulias  dos  ^apas  Nicolao  V.  Callixto  111.  e  Xyão  IV.  com  a 
extenfao  do  Padroado ,  concedido  a  Coroa  de  Portugal  ^  por  Cal- 
lixto III.  e  Nicolao  V.  das  terras  adquiridas  ^  e  por  adcjuirir  ^ 
dejcohertas  ,  e  por  dejcolrir.  Anda  iii  Bullarum  Colledione,  qui- 
bus ScreniíTimis  Lufitaniíe  Algarbiorumque  Re^ibus  ,  jus  pa- 
tronatus  ccnceditur,  pag.  8.  Em  Lisboa  ^  na  ImpreJjaÕ  Kealy 
Qnno  ijoj, 

LEO  EPISCOPUS, 

Seryuí  Sírvorum  Dei.   Ad  perpetuam  rei  memoriam, 

IS^Um  A.  Z  R/ECELSv£  'devotionis  &  indefeiTiim  fervorem ,  integrrr  fidei  pu- 

*^  '^5*  X  ritatem  ,  ingenijque  in  Sanéíam  Sedem  Apoílolicam  obíervanticm, 
rt.n.  1514.  excelíarumque  virtutum  flagrantiam  ,  quibus  Chariílimus  in  Chriíio  ti- 
lius  DOÍter  Emmanuei  Portugalli^,  &  Algarhiorum  Rex  Illuftris  feíe 
nobis  ,  &  á\^x  Sedi  multipliciter  gratum  ,  oblequiofum ,  acceptum 
prarbuit  ,  apud  arcana  mentis  noltr.r  dignè  revolventes ,  pva-fcrtim 
cutii ,  magiílra  reium  experientia  teíle  ,  perpendimus ,  ac  apertis  do- 

cumeniis 
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Cumentis  in  dies  clarè  confpicimus ,  quàm  fedula  vigilantia  fua  fubli- 
mitas ,  &  ferenitas  luorum  PrícJeceíTorum  Portugalli.^  Regum  gefta  fe- 
quendo ,  plerumque  in  perfona  non  fine  graviflimis  laboribus  >  &  ex- 
peníis  nixa  íit,  &  continuo  ferventius  enititur ,  ut  falvatori  noílro  ,ac 
nomini  Chriftiano  infenfa  Maurorum ,  &;  aliorum  inHdelium  immanj- 
tas\  nedum  à  Hdelium  finibus  arceatur,  quinimo  fuis  flagitijs  male  per- 
dita,  &  ardetur  fundiíiis,  &  deleatur,  &  Chriftiana  Religio  optata 
pace  freta  votiva  in  omnibus  fufcipiat  incrementa ;  his  confideratio- 
nibus ,  &  plcrisque  alijs  legitimis  caufis  fuadentibus ,  congruum  ,  & 
opere  pretium  exittimamiís ,  ea,  qu^e  à  Pr.rdeceíToribus  noílris  Roma- 
nis  Pontificibus  ipíius  Emmanuelis  Régis  Príedeceíloribus  pr^efatis  con- 
ceda comperiinus ,  noílro  etam  muaimine  confovere,  acaliaetiam  de 
novo  concedere,  ut  ex  inde  celfiíudo  fua  Apoftolic^  Sedi  pvxdiõ:x 
ulteriori  inuniricentia  prxmunita  in  profecutione  promiííorum  non 
folum  ardentiús  inflammerur,  fed  &  liberali ,  ac  muni  fica  compenfa- 
rione  accepta ,  c.Tteros  reddat ,  &  faciat  ad  íimilia  promptiores ;  &  ejus 
erga  nos,  &  Sedem  prxJijlam  devotio  augjeatnr,  &  pro  laboribus, 
quos  univeríali  Eccleíix  circa  Catholica: ,  &  Apoliolicíe  lidei  exalratio- 
nem  bene  ferviendo  íuílinet ,  condignos  honores  ,&  gratias  repórter. 

§.  I  Dudum  fiquidem  à  felicis  recordationis  Nicolao  PP.  V.  &  Six- 
to IV.  Romanis  Pontificibus  Pi^decelíoribus  noítris  emanarunt  diveríx 
2ittera:  tenoiis  íubfequentis.  Nicolaus  Epiícopuí  Servus  Servorum  Dti. 
Chariffimo  in  Chriíto  filio  Alfonlo  Portugallia: ,  &  Algatbiorum  Regi 
llluftri,  falutem ,  &  Apoílolicam  benediclionem.  Dum  diverfas,  na- 
bis  licèt  immeritis  fuperna  providencia  commiífi  Apoílolicoí  íervitutrs 
oííicij,  curas,  quibus  quotidie  nos  urgentibus  angi!nur,  fedula  quo- 
que  hortatione  pulfamur ,  in  mente  revolvimus ,  iilam  nobis  potilli- 
mè  gerimus  pra^cordijs  folicitudinem  ,  ut  ChriiH  nominis  inimicovum 
rabies  Chrifti  fídelibus  in  hortodoxx  viiipendium  íidei  femper  infeíla 
reprimi ,  Chriftianxque  Religioni  valeat  fubjugari ,  ad  id  quoque  cusn 
reriim  expoftulat  opportunitas ,  noílrum  liberum  ítudium  impcndimus 
operosè  ,  necnon  íingulos  Chrifti  fideles  ,  pr.Tcipuè  ChariíTimos  in 
Chriíto  fiiios  Reges  111 uítres  Chriíli  fidem  proÍKÍTos ,  qui  pro  orterni  Ré- 
gis gloria  fidem  ipíam  defendere,  ac  illius  inimicos  potenti  ítudent 
brachio  expugnare ,  paterno  profequi  teneamur  aíFedtu  ;  fmgula  quo- 
que,  qux  ad  hujuíniodi  falutiferura  opus  didce  videi icet  defenfionem, 
ÊUgmentationemque  Religionis  cooperari  confpicimus,  à  noílra  non 
immeritò  debent  provif.one  procedcre ,  Chrifti  fideles  quoq'Je  fingu- 
Jos  ,  ut  vires  fuas  ia  adjutorium  fidei  exagitent,  fpiritualibus  muntri- 
bus ,  &  gratijs  invitamus. 

§.  2  Sanè  ficut  ex  pio  ,  Chrifcisnoque  defiderio  tuo  procedera 
confpicimus,  tu  Chriíli  inimicos  Saracenos  videlicet  fubju^are,  ac  ad 
Chiiiti  íidem  potenti  nunu  redif^ere  inrendis,  íi  ad  id  tibi  Apoltoli- 
cx  Sedis  fuffragetur  audoiitas.  Nos  igirur  confiderantes ,  quòd  con- 
tra Catholicam  íidem  infurgentibus  ,  Chrifti^namque  Rcligionem  ex- 
tinguere  molientibus,  ea  virrute,  &  alia  coníbntia  à  ChriíH  iidclibus 
eft  reíiílendum  ,  ut  fideles  ipfi  tidci  ardore  fuccenli ,  virtutibusqae  pro 
poíle  íuccináli  deceítandum  iliorum  propofitum  non  ícluai  óbice  iti- 
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tentionis  contraire  impediant ,  íi  ex  oppofitione  roboris  iniquos  cona- 
tus  prohibeant  ,  &  Deo,  cui  militant,  ipfis  aHlítente ,  perfidorum  fub- 
fternant  molimenta,  nosque  divino  amore  conimoniti ,  Chriílianorum 
charitate  invitati ,  oíiicijque  Paftoralis  aítri£li  debito  ,  ea ,  quse  tidei , 
pro  qua  Chriílus  Deus  noíler  fanguinein  eífudic ,  integritatem ,  aug- 
mentuniqua  refpiciunc,  probis  fideliani  enimis  vií^oreni ,  tuamque  Re- 
giam Majcílatem  in  hujufmodi  fanitiíTimo  propoíito  confovere  meritò 
ciipientes,  tibi  Saracenos  ,  &  Paganos ,  aliosque  Infideles ,  &  Chrifti 
inimicos  quofcumque ,  &  ubicumque  conílitutos  Regna»  Ducatus,  Co- 
mitatus,  Píincipatus,  aiiaque  Dominia ,  Terras,  Loca,  Villas,  Caftra , 
&  qu.^cunque  alia ,  poííeííiones  ,  bona  mobília  ,  &  immobilia  in  qui- 
biifcunqne  rebus  coníiítentia  ,  &  quocumque  nomine  cenfeantur,  per 
eoíHtm  Saracenos,  Paganos,  InHdeles,  &:  Chrifti  inimicos  detenta,  & 
polleíFa ,  etiam  cujiifcumqiie ,  feu  quorumcnmque  Régis,  feu  Princi- 
pi?, aut  Regum ,  vel  Principum,  Regna,  Dncatus,  Comitatns,  Principa- 
lus,  aiiaque  Dominia,  TernT,íLoca,  VilLr,  Caítra  ,  poffeíliones,  & 
bona  hu;uímodi  fuerint ,  inv^dcndi ,  conquirendi ,  expugnandi ,  &?íub- 
jugandi ,  illorumque  pevfonas  in  perpetuam  fervitutem  redigendi  ;  Reg- 
na quoque ,  Ducatus,  Comitaíus ,  Principatus,  aiiaque  Dominia,  poí- 
íeíiiones ,  &  bona  hujufmodi ,  Tibi  ,  &  fucceiroribus  tuis  Regibus  Por- 
tugalliai  perpetuo  applicandi  ~  &  appropt-iandi ,  ac  in  tuos ,  &  eorun- 
dem  íucceíTorum  ufus,  &  utiiicares  convertendi  ,  plenam,  &  liberam 
Auíítoritate  Apoftolica  tenore  praTentium  concedimus  facultr.tem  ;  ean 
demque  Regiam  Majeíiatem  tuam  rogamus,  requirimus,  &  hortamur 
attentè  ,  quatenus  virtutis  gladio  pr.rcinòlus,  ac  forti  animo  prcrnuirii- 
tus  pro  divini  nominis  augmento,  íidei que  exaltatione,  ac  anima;  xwz 
faíure  conquírenda,  Deum  prar  oculis  habens  in  hujurmodi  negotio  , 
poteníiam  virtutis  lux  extenJas,  ut  fides  CathoHca  per  tuam  Regi.irí 
Majelcotem  contra  inimicos  Chrifti  triumphum  fe  reportaíFe  cenfeat  , 
Tuque  coronam  íEterníE  gloriíe ,  pro  qua  militandum  cft  in  terrís , 
quamque  promifit  Deus  diligenribus  fe ,  noftramque ,  &  didlx  Secits 
benedidtionem  ,  &  gratiam  exinde  valeas  uberius  promereri. 

§.  ^  Nos  enim  ,  ut  Tu  ,  ac  diieâii  tili)  Nobiles  Viii,  Duces,  Prin- 
cipes,  Barones,  Milites,  alijque  Chrifti  íideles  tuam  Regiam  fereoita- 
tem  in  hac  tidei  pugna  concomitantes  ,  feu  imitantes  ac  de  bonis  lurs 
contribuentes ,  eò  animoíiiis,  ferventiorique  zelo  opus  hoc  aggredia- 
ris  ,  ac  illi  aggrediantur ,  feu  de  bonis  fuis  contribuant ,  auc  mittant  , 
ut  pr.icr^rtur ,  quò  ex  hoc  tu,  ac  illi  fuarum  animarum  fslutem  confe- 
qui  políe  fperaveris ,  ac  iiii  fperaverint,  de  Omnipotentis  Dei  miferi- 
cordia,  ac  Beatorum  Petri,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  auctoritate  con- 
fiíi ,  tibi,  necnon  omnibus ,  &  fingulis  utriusque  íexús  Chrifti  íidel'- 
bus  tuam  Majeftatem  in  hoc  fidei  negotio  concomitmtibus ,  necnon 
il!is,  qui  Te  perfooaliter  coniitari  non  Váluerint ,  fed  in  fubíidiuni 
juxta  luarum  faculratum  ,  vel  devotionis  exlgentiam  miferint ,  feu  de 
bonis  eis  à  Deo  colhtis  ratioaibili-er  contabueiint  ,  ut  Confeííor  ido- 
neus ,  quem  Tu  ad  hoc,  &  eorum  quiiibet  iluxeris  ,  feu  duxerint  eli- 
gcndum ,  plenariam  remiíTionem  cmnium  ,  &  finjjulorum  peccatorun  , 
CLí.uinuoi  ,  &  dLhcíoium)  cc  eTcctíium ,  de  qiiitus  Tu ,  2^  illi  coric 

contviti, 


Gontríti ,  &  ore  confelfj  fueritis,  tibi ,  ac  eifvJem  concomitantibus, 
quoties  beiium  aliquod  contra  pr.xfatos  inftdeles  te,  &  illos  inire  con- 
tige.it,  non  concomirantibus  vero,  fed  mittentibus,  &  contribuenti- 
bus ,  ut  príefeí  tur,  in  linceritate  fidei ,  iinitate  Sanélx  Romana;  Eccle- 
fic-E,  ac  obedientia,  &  devotione  noftra  ,  &  íbccelTorum  noftrorum  Ro- 
manorum  Pontilicum  canonicè  intrantium  perfiílentibus  femel  dunta- 
sat  in  mortis  articulo  concedere  valeat,  devotioni  tux  eâdem  audlo- 
ritate  indulgemus.  Sic  tamen  idem  ConfeíTor  de  his,  de  quibus  al- 
teri  fatisfadlio  impendenda,  eam  tibi,  coocomitantibus ,  mittentibus , 
&  contribuentibus,  per  te,  ac  i!ios,  fi  fupervixeris ,  &  il!i  fupervixe- 
rint ,  aut  tuos ,  vel  illorum  hxredes,  li  fòrtè  tunc  traníieris  j  feu  illi 
tranfierint ,  faciendam  injimgat,  quam  tu,  &  illi,  ac  hxredes  pra:fa- 
ti  facere  teneamini,  ut  prxfertur. 

§.  4  Et  nihilominus  fi  te,  feu  aliquos  ex  concomitantibus  pra?fa- 
tis  contra  Saracenos,  &  alios  intideles  hujufmodi ,  eundo,  ftando,  vel 
redeundo  ab  hoc  ÍtcuIo  migrare  contigerit,  te,  ac  eofdem  concomi- 
tantes in  íínceritate  ,  &  unitare  pr^diílis  perfiítcnres ,  pur^  innocentia?, 
qua  ,  baptiíhiate  íufcepto ,  extitiíti ,  &  illi  extitetunt,  leítiíuimus  per 
pr^efenies. 

§.  5  VolUmus  autem  quod  omnia ,  &  finguía  ,  qux  Chrifti  fideles 
ipíi  te  non  concomitantes  in  fubíidium  tuum  pro  hujufmodi  fidei  ne- 
gotio  peragendo  contribuerint ,  per  Prxlatos  íingulcrum  locorum  ,  in 
quibus  contributioíies  hujufmodi  pro  tempore  conítitut.x'  fuerint ,  le- 
ventur  ,  &  íimul  reponantur,  tibique  per  íecuros  Duntios ,  ícu  litterns 
cambiorum  fme  quacumque  diminutione,  expenfis  ,  6c  falarijs  rationa- 
bilibus  in  his  laborantibus  dantaxat  reíervatis ,  &  fub  authenrico 
computu  tranímittantur  j  quodque  ,  íi  Pr^lati  ipíi ,  feu  quicunque  alij 
de  fummis  in  fubíidium  hujufmodi  mittendis ,  quidquam  pr^ter  ex- 
penías  ,  &  falaria  hujufmodi  fubtraxerint ,  alienaverint ,  feu  in  fuos 
ufus  uíurpaverint ,  feu  fraudalenter ,  vel  dolosè  fubtrahi ,  alienari  ,  feu 
ufurpari  permiferint  ,  vel  confenferint ,  excommunicationis  ,  à  qua 
pr^cterquam  per  Romaraim  Pontificem  ,  feu  in  mortis  articulo  coníli- 
tuti ,  abfolvi  nequeant ,  fententiam  incurrant  eo  ipfc. 

§.  6  Csterum  ciim  diíí-cile  foret  prazíentes  Utreras  ad  fmgula,  in 
quibus  de  eis  fides  forfan  facienda  fuerit ,  loca  deferre,  voluntus,  & 
di£la  au£toritate  decernimus ,  quod  illarum  tranfumptis ,  manu  publi- 
ci  Notarij  fubícriptis  ,  &  ligillo  alicujus  Epiícopalis,  aut  íupeiioris 
Curi^  m.unitis,  perinde  plenária  fides  atihibeatur,  ac  íi  origiuales  lit- 
IQxx  hujufmodi  exhibit^e  forent ,  vel  rílenfe. 

§.  7  Nulli  ergo  omcino  hcminum  licest  brnc  paginam  noflrx 
coDceífionis ,  reítitutionis ,  voluntatis  ,  indulti ,  &  dccreti  infringere, 
vel  ei  aufu  temerário  contrairc.  Siquis  eutem  hoc  atfentnre  pr.Tfum- 
pferit ,  indignationem  Omnipotentis  Dei,  sc  Beatcvum  Petii  ,  &  Pauli 
Apoílolorum  fe  noverit  Jncuríurum.  Dstum  Roma:  rpud  Sardnm 
Petrum  ,  anno  Incarnatioois  DcminicíE  miUefimo  qu?drirgenrermo 
quinqnageíimo  fecundo  ,  quarto  decimo  Kalendas  Julij ,  Ponliíicatus 
coílri  anno  fexto. 

§.  8   Nicolaus  Epiícopus  fervus  fervorum  Dei.   Ad  perpetuam  rei 

memoiiam. 
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rrsemoriam.  Romanus  Pontifex  Regni  Cocleflis  Clavigeri  fucceíTor, 
&  Vicárias  Jefu  ChriíU  ,  cund:a  mundi  cliniata,  omniumque  nationum 
in  illis  degentiiim  qualitates  paterna  coníideratione  diíbutiens ,  ac 
íalutem  quxrens ,  &  appetens  íingulorum  ,  iila  perpenfa  deiiberatione 
íalubriter  ordinat ,  &:  diíponit,  qna:  grata  divinae  Majeílati  fore  coní- 
picit,  &  per  qucT  oves  íibi  divinitus  creditas  ad  unicum  ovile  Domi- 
nicum  reducat ,  &  acquirat,  ejus  felicitatis  íctern;E  prsrmium  ,  ac  ve- 
niam  impetret  animabus>  qux  attentiiis ,  au6lore  Domino,  provenire 
credimus ,  fi  condignis  favoribus ,  &  ípeciaiibus  gratijs  eos  Catholicos 
profequemur  Reges,  &  Príncipes,  quos  velut  Chriítianar  fídei  Athle- 
ras ,  &  intrépidos  Pugiles ,  non  modo  Saracenorum ,  cundorumque  Iii- 
fidelium  Ciiriítiani  nominis  inimicorum  conatus  reprimere  ,  fed  eliam 
ipíos ,  eorunique  Regna,  ac  loca  etiam  in  longiíTimis  ubique  incogni- 
tis  partibus  conliftentia ,  pro  defenfione,  &  sugmento  Hdei  hujuímo- 
di  debeUare ,  íuoque  temporal!  domínio  fiibdere,  nulíis  parcendo 
laboribus  ,  &  expeníis  fa£tis  evidentibus  cognoícinuis ,  ut  Reges,  & 
Principes  ipfi,  fublatis  quibuívis  difpendijs ,  ad  tani  falluberrimum , 
tamque  laudabile  profequendum  opus  persmpliiis  aninicntur. 

§.  9  Ad  noílrum  fiquidem  nuper  non  fine  ingenti  gáudio,  &  no- 
i\rx  mentis  Ixtitia  pevvenit  auditam,  quòd  dilcctus  fih*us  Mobilis  Vir 
Henricus  Infans  PcriugaiJia:,  Chariíllm!  in  Chriíto  fili)  noítri  Alfoníi 
PortLigillix  ,  &  Algarbi  Regnoruai  Régis  Illuíiris  Patruus ,  inhíerens 
veítigijs  clara;  memori.-E  Joannis  di^lorum  Regnorum  Res^is  ejus  ge- 
niioris,  ac  zelo  falutis  anim.aram  ,  &  Hdei  ardore  plarimum  íaccen- 
íus,  tanquam  Catholicus,  &  veras  omniam  Creatoris  Chriíli  Miles , 
ipfiufqae  Hdei  acérrimas,  ac  fovciíTlmas  Defenfor,  ^  intrépidas  Pagi!, 
ejufdem  Creaforis  Glorioíifrimum  Nomen ,  per  univerfam  tesravam 
Orbem  ,  etiam  in  remotiíFimis ,  &  incognitis  locis  divulgari ,  extolli , 
&  venerari ;  necnon  illius,  ac  mirificíe ,  quà  redempti  fumus  ,  Crucis 
inimicos,  pérfidos  Saracenos  videlicet  ,  ac  qaofcumque  alios  Infidelus 
ad  ipíias  fidei  gremiam  reduci ,  ab  ejas  ineante  .Ttate  totis  afpirans  vi- 
ribas,  poft  ceptenfem  Civitatem  in  Africa  coníiítentem  per  didum 
Joannem  Regem  ejus  fubactam  dominio,  &  poít  multa  per  ipíum  In- 
fantem,  nomine  tamen  dicli  Régis  contra  hoítes,  &  Infideles  prxdi- 
âos,  quàm  etiam.  in  própria  períona  ,  non  abíque  maximis  laboribus, 
&  expenfis,  ac  reram,  &  perfonarum  pericabs ,  &  ja£lara ,  pluiimo- 
rumque  naturalium  luorum  carde  geíla  bella  ex  tot,  tantiíque  labori- 
bus, periculis,  &  damnis  non  fra£tus,  neqae  territus ,  íed  ad  hujuí- 
modi  iaudabilis,  &  pij  propofiti  fui  profecutionem  in  dies  magis,  at- 
que  magis  exardeícens  in  Oceano  Mari  qucndam  folitarias  Iniulas  ti- 
delibus  populavit,  ac  fundari,  2<:conflrui  inibi  fecit  Fcclefias ,  &  alia 
loca  pia,  in  quibus  divina  celebrantur  ofncia  ,  ex  dióti  quoqaelnfaa- 
tis  iaudabili  opera  ,  &  induíiria,  qaamplures  diverfarum  in  dido  Mari 
c>;iíi:entium  Iníularum  incoia;,  íeu  habitatores  ad  Dei  veri  cognitio- 
nem  venientes  Sacrum  Baptiíma  fufceperunt ,  ad  ipfius  Dei  laudem  , 
&  gloriim  ,  ac  plurimarum  animaram  íalutem,  Orthodoxa;  quoque  Fi- 
dei propagationem ,      divini  cultas  augm-jnrum. 

§.  IO    Pr  etérea  càm  oiim  ad  ipíius  Infantis  peivetiiílet  notitiam, 
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qubá  nunquam ,  vel  fsitem  à  memoria  hominum  non  confueviíTet  per 
hujufmodi  Oceanum  Mare  verfus  Meridionales ,  &  Orientales  Plagas 
navignn\  illudque  nobis  occiduis  adeò  foret  incognitum,  ut  nullam 
de  partium  illarum  gentibus  certam  noticiam  haberemus ,  credens  le 
maximum  in  hoc  Deo  pra:ílare  obfequium,  íi  ejus  opera,  &induílria 
Mare  ipÍLira  ufque  nd  Indos ,  qui  Chriíti  nomen  colere  dicuntur ,  na- 
vigabile  íietet,  íicque  ciim  eis  participare  ,  &  illos  in  Chriílianorum 
auxiliam  adveríus  Saracenos ,  &  alios  hujuímodi  Hdei  hoíles  commo- 
vere  poffe,  ac  nonniilios  Gentiles,  feu  paganos  nefandiíTimi  Mahome- 
tis  fecld  oimium  infcdtos  populos  inibi  médio  exiíttnres  continuo  de- 
bellare,  elfque  incognitum  SanftiíTimum  Chriíli  nomcn  pra:dicare ,  ac 
íacere  pra:Jicare  ,  Regia  tamen  femper  audloritate  munitus  à  viginti 
quinque  Rnnis  citra  exercitum  ex  diítorum  Regnorum  gentibus,  ma- 
ximis  cum  kboribas  ,  periculis  ,  &  expenfis  in  velocifiimis  navibus  , 
Caravelias  nuncupsris,  ad  perquirendum  Mare,  &  Províncias  m.qriti- 
mos  verfus  partes  Meridionales,  &:  Polum  Anthauicum,  annis  fmgu- 
lis  fere  mittere  non  celTat,  ficque  fa£lum  eíl,  ut  cíim  naves  hujuftno- 
di  quamplures  Portus,  Infulas  ,  &  Maria  pcrluílraílent ,  &  occupaíFent, 
nd  Guineam  Provinciam  tandem  pervenirent,  occnpatifque  nonnuliis 
Infuiis  Portibus,  &  Mari  eidem  Provincia?  adjacentibus ,  ulterius  navi- 
gantes  ad  oftium  cujufdam  magni  íluminis  Nili  communiter  reputari , 
pervenirent,  uti  contra  illarum  pattiurn  popuios  nomine  iproriim  Al- 
fonfi  Régis,  &  Infantis  per  anriquos  annos  guerra  habita  extitit ,  & 
iila  quamplures  inibi  vtcinc^  Iníul.T  debeliaur,  ac  pacificè  poíTelV;:^ 
fucrunc,  prout  adhuc  cum  adjacenti  Mari  poiTidentur:  F.xinde  quoque 
muiti  Guinei  ,  5c  alij  Nigri  vi  capti ,  quandam  viam  non  prohibitarum 
rerum  permutatione ,  leu  íJio  legitimo  contreélu  cniptionis  ad  diéla 
funt  Regna  tranfmiíli ,  quorum  inibi  in  copiofo  numero  ad  cathoii- 
cam  íiJem  converfi  extiterunt ,  fperatuique  ,  divina  f  a  vente  clemen- 
tia  ,  quòd  fi  hujuímodi  cum  eis  connnuetur  progreflus,  vel  populi 
jpfi  ad  tidem  convertentur ,  vel  faltem  multorum  ex  eis  anim.x  Chriílo 
lucriiiv^nt. 

^.  II  Cíim  autem  ,  íicut  accepimus,  licètRex,  &  Infans  pra:fati , 
qui  cum  tot ,  tantiíque  periculis,  laboribus,  &  expenfis,  necnon  per- 
ditione  tot  naturalium  Regnorum  hujurmodi,  quorum  ini!)i  quampír.- 
res  perierunt ,  ipforum  naturalium  dantaxat  freti  auxilio  Provincias  il- 
las  perlullrari  fecerunt,  ac  Portus,  Infulas,  &  Maria  hujuCmodi  acqui 
fiverunt,  ôc  poíTedevunt ,  ut  pra^fertur,  ut  iiionmi  veri  Dominitimen- 
fes  ne  aliqui  cupiditace  dudti  ad  partes  illas  navigarent,  operis  hu- 
jufmodi perfe^tionem ,  frudlum  ,  &  laudem  fibi  uíurpare ,  ve!  íalten', 
impedire  cupientes,  propterea  ffu  lucii  modo  ,  aut  nialiria  ftrrum  ,  ai- 
ma,  lignamina,  aiiaíque  res ,  &  bona  ad  ínfideles  df.fevri  prohibita, 
pvirtarent ,  vel  tranfmitterent ,  aut  ipfos  Infideles  navigandi  moduiu 
docerent,  propter  qu.x  eis  hoíles  fortiores,  ac  duricres  Hcrent,  &hii* 
jufmodi  profecutio  vel  impediretur ,  vel  forfan  penitus  cefíaret,  ncn 
Êibíque  offenfa  magna  Dei,  &  ingentis  totius  Chriílianitatis  oppro- 
brio  :  ad  cbviandum  prícmiíTis,  scpro  fuorum  júris,  &  poíitííionisccn- 
feivatione:  íub  certis  tunc  expreílis  gvaviíTimiá  [.anis  prohibiierunr  , 
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&  generaliter  ftatuerunt,  quòd  nullus  niíi  cuni  fuis  Nautis ,  ac  Navi- 
bus,  &  certi  tributi  folutione,  obtentáque  prius  defuper  expreíFa  ab 
eodem  Rege,  vel  Infante  licentia,  ad  dictis  Províncias  navigare  >  áuc 
in  earum  Portibus  coatra£lare ,  feu  in  Mari  pifcari  pra;íumeret  j  ta- 
nien  fucceílli  temporis  eveaire  poíIetjquòJ  aliorum  Regnorum ,  feu 
Nationum  perfona: ,  invidia,  malitia,  auc  cupiditate  duéli  contra  pro- 
hibitionem  pra:.ii6tani  abíque  legitinia  ,  &  tribati  hujiifmodi  íolutione 
ad  diiítas  Províncias  accedere  ,  &  íic  in  acquiíitis  Provincijs  ,  Porti- 
bus,  Infulis ,  &  Mari  naví^are,  contraílare ,  &  píTcari  prsfument ,  & 
exinde  inter  Alfonfuin  Regem,  ac  infante ni ,  qui  nuUatenus  fe  in  his 
fic  deiudi  paterentur  ,  &  prarfamentes  pr<edidlos  quamplura  odía,  ran- 
cores,  diírenfiones ,  guerr.r ,  &  ícandída  ia  maximam  Dei  ofíenfam ,  & 
animaruai  periculum  veriíimíliter  íubfequi  poííent ,  &  fubfequeren- 
tur. 

§.  12  Nos  prxnifTa  omnia,  &  íingaia  debita  meditatione  penfan- 
tes,  attendentes,  quòd  cun  ohm  prxfato  Alfonfo  Regi,  quofcum- 
que  Saracenos  ,  &  Paganos ,  aliofque  Chriíti  inimicos  ubicumque  con- 
ílítutos,  ac  Regna  ,  Ducatus,  Princípatus,  Dominia ,  PoíleíTiones ,  &. 
mobília,  &  immobilia  bona  qu^cumque  per  eos  detenta,  ac  pofíeíTa 
invadendi ,  conquirendi  ,  exnugnandi ,  debeílaQdi,&  fubjug^ndi ,  il- 
lorumque  perfoaas  in  perpetuam  fervitutem  re^  iigendi ,  ac  Regna  , 
Ducatus,  Comitatus ,  Principatus,  Dominia,  Poíreíliones ,  ^  bona  fi- 
bi ,  &  íuceíToribus  fais  appiicandi ,  appropriandi ,  ac  in  fuos,  íuccef- 
forumque  fuorum  ufus ,  &  utilítatem  convertendi ,  alijs  noílris  litteris 
plenam ,  &  liberam,  inter  c.Tcera  conceílimus  facultatem  j  di6líc  facul- 
ratis  obtentu  idem  Alfoafus  Rex,  feu  ejus  audloritate  príeditítus  Infans 
juftè ,  &  legitimè  Infulas ,  Terras,  Portus ,  &  Maria  hujufmodi  acqui- 
íivit,  ac  polTedit ,  iilaqus  ad  eundem  Alfoafum  Regem  ,  &  ipíius  íuc- 
ceíTores  de  jure  fpedtant,  &  pertinent,  neque  quivis  alíus  etiam  Chri- 
íti fidelis,  abfque  ipforum  Alfonfi  Régis  ,&  fucceííòrum  fuorum  ii- 
centia  fpeci^li  ,  de  iilis  fe  hactenus  intromittere  licitè  potuit  rec 
poteít  quoquomodo  ,  ut  ipfe  Alfonfus  Rex  ,  ejufque  íucceílores  ,  &  In- 
fans eò  ferventius  huic  tam  piiíTimo,  ac  pra:cIaro ,  &  omnium  íbvo 
memoratu  Dignilfimo  Operi ,  in  quo  in  iílo  animarum  falus,  fidei 
sugmentum  ,  &  illius  hoíUum  depreífio  prociirentur  ,  de  ipfudque  fi- 
dei,  ac  Reipublic.E  Univeríalis  Eccieíi^  re  agi  confpícimus  ,  iníiítere 
valeanc,  &  iníiítaat ,  quò  íablatis  quibuívis  diípendijs  ampiioribus ,  fe 
per  Nos,  &  Sedem  Apoílolicam  favoribus,  &  gratijs  munítos  fore 
confpexerint ,  de  prcTmidis  omnibus ,  &  íingulis  p!enc  informati. 

§.  I  :ç  Motu  próprio  non  ad  ipforum  Alfoníi  Rcgís,  ôc  Infantis, 
vel  alterius  pro  eia  nobis  íuper  hoc  oblata  petitionis  inílantiam  ,  ma- 
turâque  prius  defuper  deliberatione  pr^^habita  ,  auctoritate  Apoítolica, 
&  ex  certa  fcientia  de  Apoítolic^íí  poteítatis  plenitudine  littcras  facul- 
tatum  prirFatarum ,  quarnm  tenores  de  verbo  ad  verbum  prarfentibus 
haberi  voiumus  pro  infertis  ,  cum  omnibus,  &  íingulis  in  ejus  con- 
tentis  claufulís,  ad  Ceptenfem  ,  &  prícdicta ,  ac  quíecumque  alia, 
etiam  ante  datam  di£larum  fscultatum  litrcrarum  acquifita ,  &  ad  ea, 
qux  in  poílerum  comine  didlorum  Alfonfi  Régis,  fuotumque  fucceí- 
íòrum , 
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fórum,  &  Infantis,  in  ipíis ,  ac  illis  circumvicinis ,  &  uíterioribus ,  ac 
remotioribiis  partibus,  de  Infídelium  ,  íeu  Paganorum  manibus  scqui- 
ri  poterunt,  Províncias,  Infulas,  Portus ,  &  Maria  quíEcumque  exten- 
di ,  &  illas  fub  eifdem  facultatum  litteris  comprehendi  ipfarum  facul- 
tatum,  &:  pr.Tfentium  litterarum  vigore  jim  acquiíira,  &  quíe  in  futu- 
rum  acquiri  contigerit ,  poflquam  acqnifita  fuerint  ad  príefatum  Re- 
gem ,  &  fucceíTores  fuos ,  ac  Infantem :  ipfamque  conqueílam ,  quam 
à  Capitibus  de  Bojador  ,  &  de  Naon ,  ufque  per  totam  Guineam  ,  & 
ultra  veríLis  illam  Meridionalem  Plagam  extendi  harum  ferie  declara- 
mos ,  etiam  ad  ipfos  Aifonfum  Reboem ,  &  íucceíTbres  fuos ,  ac  Infan- 
tem,  ôc  non  ad  aliquos  alios  fpedtaíle ,  &  pertinuiíle,  ac  in  perpetuiim 
fpeâ:â»e,  &  pertinerc  jure. 

14  Necnon  Alionfum  Regem,  &  fucceíTores  fuos,  ac  Infantem 
praidiílos  in  illis,  &  circa  ea  ,  quíECumque  prohibitioncs ,  ítatuta  ,  & 
mandara,  etiam  poenalia  ,  &:  cum  cujufvis  tributi  impofitione  facere, 
ac  de  ipfis  ,  ut  de  rebus  proprijs,  &  aiijs  ipforum  Dominijs  difpcne- 
re,  &  ordinare  potuifTe  ,  ac  nunc,  &  in  futurum  poííe  liberè,  licite 
tenore  pr^fentium  decernimus ,  &  declaramos.  Ac  pro  potioris  juiis, 
&  cautehr  fuífragio  tam  acquiíita,  qu.-c  in  poílerum  acquiri  conti- 
gerit Provincias,  Infulas,  Portus,  Loca  ,&  Maria  qu.TCum  que  ,  quot- 
cumque ,  &  qualiacum.que  fuerint,  ipf?.mque  conqueílam  à  Cspitibus 
de  Bojador,  ôc  de  Naon  pnrdiitis  Alfonío  PvCgi  ,  &  fucceíloribus  íuis 
Regibus  diâiorum  Regnorum ,  ac  Infanti  prxfatis  perpetuo  donamus , 
concedimus,  &  appropriamus  per  prípfentes. 

§.  15  Propterea  cum  ad  id  períiciendum  opus  hujuímodí  multi- 
pliciter  íit  opportunum ,  quòd  Alfonfus  Rex ,  &  fucceílores,  ac  Infans 
pr.xditili ,  necnon  períonse  ,  quibus  hoc  duxerint ,  feu  aliquis  ipforum 
duxerit  coramittendum  ,  illius  di6lo  Joanni  Regi  per  felicis  recorda- 
tionis  Martinum  Quintum  ,  &  alrerius  induitorum  eriam  inclytaí  me- 
mori.r  Eduardo  eorundem  Regnorum  Regi  ejufdem  Alíoníi  Régis  Ge- 
nitori  per  pia;  memoriíe  Eugenium  Quartum  Romanos  Pontifices  Vrx- 
deceíTores  noítros  conceíTorum  veríus  didlas  partes  cum  quibuívis  Sa- 
racenis,  &  Intideiibus ,  de  quibufcumque  rebus,  &  bonis,  acviduali- 
bus  emptiones ,  &  vendiriones  prout  congruerit  facere,  necnon  qucf- 
cumque  contradius  inire,  traníigere  ,  paciíci ,  mercari  ,  ac  negotiari, 
&  mercês  quaícumque  ad  ipíorum  Saracenorum ,  &  Infideliun\  loca, 
dummcdo  ferramenta,  lignamina,  funes,  naves,  íeu  armaturarum 
genera  non  fint ,  deferre,  &  ea  di6lis  Saracenis,  &:  Infidelibus  vende- 
re,  omnia  quoque  alia,  &  fingula  in  prasmiílis ,  &  circa  ea  opportu- 
na  ,  vel  neceílaria  facere,  gerere,  vel  exercere. 

§.  16  Ipíique  Alfonfus  Rex,  fucceHores,  &  Infans  in  jam  acquiíi- 
tis ,  &  per  eum  acquirendis  Provincijs ,  Iníulis,ac  Locis ,  quaícum- 
que Eccléfias,  Monaíteria  ,  &  alia  pia  loca  fundare,  ac  fundari ,  & 
conflrui ;  necnon  quaícumque  voluntárias  perfonas  Ecckíicillicas  fccu- 
Icres,  &  quorumvis  ciiam  Mendicantium  Ordinum  Regulares  de  íu- 
periorum  fuoium  licentia  ad  illa  tranfmittere,  ipf^sque  perfonx  inibi 
etism  quoad  vixerint  commorsri,  ac  quorumcunque  in  didis paítiuiis 
fcxiítentium,  vel  accedentium  confeíTiones  audire  ,  illiique  auJiíiis  in 
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omnibus,  príEterquam  Secli  prxdi£lcT  refervatis,  caíibus,  debitam  abfo- 
lutionem  impí^ndere,  ac  pa:nitentiam  falutarem  injungere ;  necnon 
Ecclefiaftica  Sicramenta  nunillrare  valeant ,  liberè,  &  licite  decerni- 
nius  ipíifque  AUbnfo ,  &  lucceiroribus  Re^ibus  Poiciigallix ,  qui  erunt 
in  poílíra.u,  &  lafanti  praefads  concedimus,  &  indulgemus. 

§.  17  Ac  Uiiiverfos,  &  íingulos  ChriíH  fideles  Ecclefuílicos ,  fe- 
culares,  &  Ordinam  qaorani::aiuq'ie  Regalares  ubilibec  per  Orbem 
conttitutos ,  cujufcumquj  ftatús,  gradas,  ordinis,  conditionis,  vel 
prxeminentix  fuerint ,  etiimíi  Archiepiícopali ,  Êpiícopali,  Imperiali , 
Regali  y  Regiaali ,  Oucali ,  feu  alia  quicanique  Maiori  Ecclefiaftica , 
vei  Mundana  Dignitate  prxfulgeant  >  obfecramus  in  Domino ,  &  per 
aíperlionem  fanguinis  Domini  noítri  Jeía  Chriíli ,  cujus ,  ut  príemitti- 
tur,  res  agitur ,  exhortamiir ,  eiíque  in  remiíTionem  luorum  peccami- 
nium  injungimiis,  necnon  hoc  perpetuo  prohibicionis  adicto  diítri- 
Ctxm  inhibeniLis,  ne  ad  acquiiira,  íeu  poíTeíFa,  nomine  Alfonfi  Régis, 
aut  in  conqueíta  hujufmodi  coníiftentia  Píovincias,  lafuias,  Portus, 
Maria,  &  Loca  qu3:camque,  feu  aliàs  ipíis  Saracenis ,  Intidelibus ,  vel 
Paganis,  arma,  ferrum  ,  vel  lignamina ,  aliaque  à  jure  Saracenis  defer- 
ri  prohibita  quoquomodo. 

§.  18  Vel  etiam  abfque  fpeciali  ipíius  Alfoníi  Régis,  &  fucceíTo- 
rum  fuorum ,  &  Infantis  licencia,  mercês,  &  alia  à  jure  permiira  de- 
ferre,  aut  per  maria  hujufmodi  navigire,  feu  deferri ,  vel  navigari  fa- 
cere,  aut  in  iilis  pifcari,  feu  da  Provincijs,  Infulis,  Pottibus ,  Mari- 
bus ,  &  Locis,  feu  aliquibus  eorum  ,  aut  de  Conquelta  hujufmodi  fe 
intromir  ere ,  vel  aliquid  ,  per  quod  Alfonfus  Rex ,  &  íucceifores  fui , 
&  Infáns  prsedivíli  quominus  acquiíita,  &  poíTeífa  paciíicè  poílideant,, 
ac  Conqueíta  hujufmodi  profequantur ,  &  faciant  per  fe ,  vel  alium , 
íeu  alios  diredè,  vel  indireilè,  opere,  aut  confiiio  facere,  aut  impe- 
dire  quoquomodo  prcTÍumant. 

§.  19  Qui  vero  contrarium  fecerint,  ultra  pccnas  contra  deferen- 
tes arma ,  &  alia  prohibita  Saracenis  quibufcumque  à  jure  promulga- 
tas,  quas  illos  incurrere  volumus  ipfo  fadto,  íi  perfon^e  fuerint  íingu- 
lares,  excommunicationis  fententiam  incurrant,  íi  Communitas,  vei 
Univeríitas  Civitatis,  Caítri ,  Vill^,  feu  loci  ,  ipfa  Civitas,  Caftrum  , 
Villa,  feu  locus  interdiclo  fubjaceat  eo  ipfo,  nec  contra  facíentes  ipfi, 
vel  aliqui  eorum  ab  excommunicationis  fententia  abíolvantur,  necin- 
terdiòli  hujufmodi  relaxationem  Apoílolicam ,  vel  alia  quavis  suclori- 
tate  obtinere  poífmc ,  nifi  ipíi  Alfonfo,  &  fucceíToribus  íuis,  ac  Infan- 
ti  prius  pro  prxmiífis  congruè  fatisfecerint ,  aut  defuptr  amicabiiiter 
concordaverint  cum  eiídem. 

§.  20  Mandantes  per  Apoílolica  fcripta  Venerabilibus  Fratribus  no- 
ílris  Archiepifcopo  Ulixbonenfi,  &  Sylvenfi,  ac  Ceptenfi  Epifcopis , 
quatenus  ipfi,  vel  duo,  aut  uaus  eorum  per  fe,  vel  alium,  feu  alios 
quoties  pro  parte  Alíonfi  Régis,  &  illius  fuccefiorum,  ac  Infantis  pnr- 
diitorum  ,  vel  alicujus  eorum  defuper  fuerint  requifui ,  vel  aiiquis 
ipforum  fuerit  requifitus  ,  ipfos,  quos  excommunicationis,  &  interdi- 
€t\  fententiâs  hujuímodi  incurrilFe  coníliterit ,  ti.mdiu  Doroinicis, 
alijfque  feílivis  diebus  in  Eccleíijs,  dum  major  ioibi  populi  multitu- 
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do  convenerít  ad  Divina,  excommunicatos  ,  &  interditos,  alijfque 
poenis  prxdiébis  innodaros  fiiiíle ,  &  eíTe ,  aii^toritate  Apoílolica  de- 
elarent,  &  denuntient,  necnoa  ab  alijs  nuntiari  ,  &  ab  omnibus  ar- 
6tius  evitari  faciant :  donec  pro  prc-emiflis  Í2tisfecerint ,  feu  concorda- 
verint  ,  ut  prxtertur ;  contraJiclores  per  cenfuram  Eccltfiaíticam  ap- 
pellatione  poílpofita  compeíccndo. 

§.  21  Non  obílantibus  Conílitutionibus  ,  5c  Ordinationibus  Apo- 
ftolicis  ,  CcEterifque  contrarijs  quibuícumqiie. 

§.  22  CíEterum ,  ne  pi-crf^aces  litterje ,  qmr  à  Nobis  de  certa  noftra 
fcientia,  &  matura  defuper  deliberatione  pnebabita  emanarunt,  utprx- 
fertur,  de  fnrrsptionis ,  vel  obreptionis,  aut  nullitatis  vitio  à  quoquam 
in  pofterum  vaieant  impugnari ,  volumiis  ,  &  audloritate  Apoftolica , 
fcientia,  ac  poteítate  pncJiclis  harani  ferie  decernimus  pariter ,  & 
deciaramus,  quòJ  áxdix  litterce,  &  in  eis  contenta  de  íurreptionis , 
vel  obreptionis  ,  vel  niillitatis  etiam  extraordiaariè,  vel  alteríus  cu- 
jufcumque  pot^ftatis,  aiu  quovis  alio  deferia  impugnari,  illarumque 
effedtus  retardari ,  vel  impeiiri  nuil  itenus  po;Tmt,  fed  in  perpetuum 
vaieant,  ac  plenam  obtineant  roboris  íirmitatem^  irritum  quoque  íit, 
&  inane,  íi  íecus  fuper  bis  à  quoquam  quavis  auflorltate  ícienter  ,  vel 
ignoranter  contigerit  attentari. 

§.  2^  Ec  infupsr,  qaia  ditíi:ils  Foret  pr^fentes  noR-ras  litteras  ad 
loca  qu3?cumque  deferre,  volumus,  &  dilta  audtnritãte  harum  ferie 
decernimus,  quòd  earum  tranfumptis  manu  p.iblica,  &  íigíUo  Epiíco- 
palis  ,  aut  alicujus  Saperioris  Ejcíeíiail:ic>:  Cari.^  munifis ,  píena  íides 
adhibeatur ,  &  perinde  Itetur,  ac  íi  áxtkx  originales  littera:  fujrint  ex 
habitíE,  vel  oítenfa:,  &  excommunicationis ,  aliccque  íea  encime  in  illis 
contentcT  infra  duos  menfes  computandos  à  die ,  qua  ipf^  pr.-rfentes 
litteríE,íeu  chart^ ,  vel  membranae  earum  tenorem  in  fe  continentes 
valvis  Eccleíi^  Ulixboneoíis  atftXdE  fuerint ,  perinde  omnes,  &  fmgu- 
los  contra  facientes  fupradiclos  ligent,  ac  íi  ipf^  pnrfentes  licter^  eis 
períonaliter  ,  &  legitime  intimat^ ,  ac  pr^íentatíE  fuiíTent. 

§.  24  NuUi  er^^o  omniao  hominum  liceat  lunc  paginam  noílras 
declarationis  ,  conítitutionís ,  ordinationis ,  concedfonis ,  appropriatio- 
nis,  decreti,  obfecrationis ,  exhortationis ,  injundtionis ,  inhibitionis, 
mandati ,  &  voluntatis  infringere,  vel  ei  auíu  temerário  contraire. 
Siquis  autem  hoc  attentare  prscíumpferit ,  indignationem  Omnipoten- 
tis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri ,  &  Pauli  Apoílolorum  ejus  fe  noverit  in- 
curfurum. 

Darum  RomT  apud  Saoclum  Petruni ,  anno  Incarnntionis  Domi- 
nica: milleuúio  quadringeireíimo  quinquageíimo  quarto  ,  fexto  Idas 
Januarij,  Pontificatus  noítrri  anno  o61:avo. 

§.  25  Sixtus  Epiícopus  fervtis  fervorum  Dei.  Ad  perpettisni  rei 
me-r.oriam  AiXQrm  Régis  clementia,  per  quam  Re2:es  repnant,  in  íu- 
prema  Ssdis  ApoítoliccS  fpecula  coUocari  Pve-^urn  Catholicoram  om- 
fium  ,  fub  quorum  felici  gubernaculo  Chriíii  fideles  in  juílitia  ,  &  pa- 
ce  fovenrur ,  ftatum  ,  &  proíperiiatem  ,  sc  quietem,  5c tranquiilir£teiii 
fmceris  deíiderijs  appetimus,  &  inter  illcs  p^cis  dulcedinem  vigere 
feíventer  exoptamus ,  ac  bis,  qu^  per  Prardtccírorcs  noíiros  Roma* 
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nos  Pontífices,  &  alios  propterea  providè  faíta  fuiíTe  comperimus,  ut 
firma  perpetuo,  &  illibata  permaneant,  &  zh  omni  ciinélationis  fcru- 
pulo  procul  exiítant  ,  Apoítolic^  confirmationis  robur  favorabiliter 
exhi  bentes. 

§.  26    Dudum  fiquidem  ad  audientiam  felicis  recordationis  Nico- 
lai  PP.  V.  Prasdeceíloris  noílri  deduòlo  ,  quòd  quondúm  Henricus  In- 
fans  Portugallsa: ,  Chariínmi  in  Chriíto  íiíij  noílri  Alfonfi  Portugall  ia?, 
&  Algarbioruni  Regnoruni  Régis  ílluftris  Patruus  inhcTrens  vtftigijs 
clara:  memotise  Joannis  didioruni  Regoorum  Régis  ejus  Genitovis ,  ac 
zelo  falutis  snimarum ,  &  Fidei  ardore  plurimum  fuccenfus ,  tanquam 
Catholicus ,  &  veriis  omnium  Creatoris  Chriíii  Miles ,  ipíiuíqiie  Fidei 
acérrimas,  &  fortiíllmus  Defenfor,  &  intrepidus  Pugil ,  ejuídem  Crea- 
toris GloriofiíTimum  Nomen  per  univerfum  terrarum  Orbem ,  etiam 
in  remotiílimis ,  &  incognitis  locis  divulgari ,  extolli ,  &;  venerari , 
necnon  illius ,  ac  viviBcíc ,  qua  redempti  fumus,  Crucis  inimicos  pér- 
fidos Saracenos  ,  ac  quoícumque  aiios  iníideles  ad  ipfius  Fi  ei  gre- 
mium  reduxit,  ab  ejus  ineunte  xiatc  totis  viribus  alpirans  poft  Cep- 
tenfem  Civitatem  in  Africa  confiftentem  per  diótum  Joannem  Regem 
ejus  fubaítam  dominio ,  &:  poít  multa  per  ipíum  Infantem ,  nomineta- 
men  dicti  Régis  contra  hoíles,  &:Iníideles  prxdiílos  ,quandoque  etiam 
in  própria  períbna ,  non  eriam  abfque  maximis  laboribus,  &  expen- 
fis,  ac  rerum ,  &  períonarum  periculis,  &  jaétura  ,  plurimorumque 
naturalium  fuorum  cícde  geíla  bella,  eis,  tot  tantiíque  laboiibus,  pe- 
riculis, &  damnis  non  fraílus ,  nec  territus ,  íed  hujuímodi  laudabi- 
lis ,  &  pij  propofiti  fui  profecutionem  indies  magis ,  atque  magis  ex- 
ardefcens,  in  Oceano  mari  quafdam  folitarias  Infulas  ftdelibus  popu- 
laverat ,  ac  fundari,  &  conftrui  inibi  fecerat  Eccleíias,  &  alia  loca 
pia  ,  in  quibus  Divina  celebrantur  oííicia ,  ex  didi  quoque  Infantis 
laudabili  opera,  &  induftria,  quamplures  diverfsrum  in  ôiõio  mari 
exiítentium  Infularum  incolx,  íeu  habitatores  ad  Dei  veri  cognitio- 
nem'  venientes,  Sacrum  Bapiifma  íufceperunt,  ad  ipíius  Dei  laudem, 
&  gloriam ,  ac  plurimarum  animarum  falutem  ,  Orthodoxíe  quoque 
F"idei  propagationem  ,  divinique  cultus  augmentum. 

§.  27  Propterea ,  cum  olim  ad  ipíius  InfEniis  perveniíTet  rctitiam, 
quòd  nunquam  ,  vel  fcltem  à  memoria  hominum  ccn  coníucviílet 
per  hujufmodi  Oceanum  Mare  verfus  Meridicnales ,  &  Oiientales  pla- 
gas navigari  ,  illudque  nobis  occiduis  adcò  foiet  incognitum,  ut  nul- 
Jam  de  partium  illarum  f^entibus  certcm  nctitiam  hcbctet ,  credens 
fe  maximum  in  hoc  Deo  pjícftare  obfequium  ,  íi  ejus  opera ,  &  indu- 
ílria  mare  ipíum  ufque  £d  Indos ,  qui  Chriíli  ní^nu/n  colere  din  ntur, 
navigabile  fieret ,  ficque  cum  eis  participare,  &  illos  in  Chriíliano- 
rum'  auxilium  adveríus  Saracenos  ,  &  alios  hujufmodi  Fidei  hoífes 
com.movere  pcíTet ,  ac  nonPAillos  Gentiles,  feu  Paganos  nefandiffimi 
Mahometi  fedia  nimium  infcdos  populos  inibi  mcdio  exiflcntes  con- 
tinuo debellare  ,  eifque  incorinitum  Chrifti  SandiíTinú  nomen  pr.xdi- 
tare ,  ac  facere  prícdicari ,  Regia  femper  aucLoritate  munitus,  &  àvi- 
ginri  quinque  annis  e?f  tunc  cxerciuim  didlorum  cx  Regnorum  gen- 
tibui-,  maxiiiiis  cum  LucriLus,  periculis,  &  expeiiíis,  in  vtlociífmís 
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navibus,  caravellis  nuacupatis,  ad  perqairendum  mare,  &  Províncias 
maritimas  verfus  Meridionales  partes,  &  Polum  Antharticum  annis íin- 
gulis  fere  mittere  non  ceíTaverat,  íicque  fadlum  fuit,  iit  cúm  naves 
hujufmodi  quamplures  Portus ,  Infulas,  &  Maria  perluftraíTent  ,&  oc- 
cupaíTent,  occupatifque  nonnullis  Iníulis ,  Portibus,  ac  mari,  eidem 
Provincix  adjacentibiis,  ulterius  navigantes,  &  ad  Guineam  Provin- 
ciam  tandem  perveniííent ,  ad  Oítium  cujufdam  magni  íluminis  Nili 
communiter    reputar  pervenilfent ,  <k  contra  illariim  partium  popu- 
los  nomine  ipforum  Alfonii  Régis,  &  Infantis  per  aliqr.os  annos guer- 
ra habita  extiterat ,  &  in  illa  quamplures  inibi  viciux  Infulx  debella- 
tc-E,  &  pacificè  polTefluE  fuiííent,  prout  adhuctunccum  adjacenti  Ma- 
ri poííidebantur.  Exinde  quoque  nuilti  Guinei ,  &  alij  Nigri  vi  capti  5 
quidam ,  etiam  non  prohibitarum  rerum  permutatione ,  feu  alio  ligi- 
timo  contrãctu  emptionis  ad  dida  erant  Regna  tranfmiíli  ,  quorum 
inibi  in  copiofo  numero  ad  Catholicam  fidem  converfi  extiterunt, 
fperabaturque ,  divina  favente  clementia,  quòd  fi  hujufmodi  cum  eis 
continuaretur  progrsíTlis,  vel  populi  Chuíli  ad  íidem  converterentur, 
vel  faltem  multoium  ex  eis  ânimx  Chrillo  lucriíierent. 

§.  28  Et  per  eundem  PríEdeceíTorem  accepto,  quòd  licèt  Rex,  & 
Infans  prrefati ,  qui  cum  tot ,  &  tantis  periculis,  laboribus,  &  expen- 
íis,  necnon  perdicione  tot  naturalium  Regnorum  hujufmodi,  quorum 
inibi  quamplures  perierant,  ipíorum  n^ituralium  duntaxat  freti  auxi- 
lio Províncias  ipfas  perlullrari  fecerant ,  ac  Portus,  lafulas,  &  Maria 
hujufmodi  acquifiverant ,  &  poíTederant ,  ut  prrsfertur  ,  ut  illorum  ve- 
ri  Domini ,  timentes  rte  aliqui  cupiditate  du£ti  ad  partes  illas  navi- 
gaíTent ,  &  operis  hujufmodi  perfeclionem ,  fruflum ,  &  iaudem  fibi 
ufurpare ,  vel  faltem  impedire  cupientes  propterea  lucri  ccmmodo , 
aut  malitia  ferrum,  arma,  lignamina,  aliafque  res ,  &  borta  ad  Infi- 
deles  deferri  prohibita  portaíTent  vel  tranfmiuíTent ,  aut  ipíos  Infide- 
les  navigandi  modum  edocerent,  propter  quíE  hoítes  eis  fortiores,ac 
duriores  fierent ,  &  hujufmodi  profecutio  vel  impediretur ,  vel  forfaa 
ceííaret,  non  abfque  Dei  magna  ofFenfa,  &  ingenti  totius  Chriftia- 
nitatis  opprobrio. 

§.  29  Ad  obviaadum  pnemiilis,  acpro  fuorum  júris ,  &  poí^eí^onís 
ecafervatione  fub  certis  tunc  expreííis  graviílimis  poenis  prohibuerant, 
&  generaliter  ftatuerant ,  quòd  nuUis,  nifi  cum  fuis  Nautis,  cz  Navi- 
bus, &  certi  tributí  folutione ,  obtentâqne  prius  defuper  exprefsà  ab 
eodem  Rege ,  veí  Infante  íicentiâ  ad  didias  Províncias  navigare ,  aut 
in  earum  Portubiis  contraéíare ,  feu  in  Mari  pifcari  prc-sfumerent ,  tan- 
dem fucceíla  temporis  evenire  potuiíTet ,  quòd  aliorum  Re^norum  , 
íeu  Mationum  períonse  invidia,  malitia,  aut  cupiditate  du£li  contra 
prohibitionem  abíqus  licentia,  &  tributi  folutione  hujuímodi  sá  di- 
(Slas  Provinclas^  accedere ,  &  in  íic  acquiíitis  Provincijs ,  Portubus ,  In- 
íulis, ac  Mari  navigare  ,  contradlare  pifcari  prceíumerent :  P-t  exin- 
de inter  Alfonfum  Re^em,  &  Infantem  ,  qui  nullatenus  fe  in  his  flc 
deludi  psterentur,  &  prc-eíumentes  pr^diélos  quamplura  odia  ,  ranco- 
res,  dilfeiitiones,  guerra,  èz  ícandala  in  nia:?{miam  Dei  oíFeníam  ,  & 
ÊDimarum  peiiculum  fubfequi  poíient,  &:  íubfequereotur. 
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§.  Idem  PríedeceíTor  prícmifTa  omnia,  &  fingula  debita  medita- 
tiona  penfans  ;  &  attendens,  quòd  cíim  olim  pra:fAto  Alfonfo  Regi 
qnofcuíTique  Saracenos,  &  Pag.inos,  aliofque  Chiiíli  inimicos  ubicum- 
qiie  conítituros  ,  ac  Regna,  Ducatus,  Principatus ,  Dominia,  Poílef- 
íiones  ,  &  mobília  ac  imciobilia  bona  quarcumque  per  eos  detenta, 
ac  poíTcira  invadendi ,  conquirendi,  expugnandi ,  debellandi,  &  fub- 
j-jgandi  ,  illorumque  perfonas  in  perpetuam  fervitucem  redigendi ,  ac 
Regna,  Ducatus,  Ccmitatus,  Principatus,  Dominia,  PoíTefliones ,  & 
bona  fibi ,  &  íucceíToribus  íuis  applicandi ,  appropriandi ,  ac  in  fuos, 
íucceíforumque  ufus,  &  utilitatem  convertendi,  alijíque  íuis  litteris 
plenam ,  &  liberam  inter  cxtera  conceííit  facultarem.  Didíe  fbculratís 
obtentu  idem  Aifonfus  Rex  ,  feu  ejus  aucSloiitate  prxdictus  Infans 
juílè,  &  legitime  Infulas,  Terras,  Portos,  &:  Maria  hujufmodi  acqui- 
íiverat,  &  poíiederat,  h.  poíídebât,  ilíaque  sd  eundem  Aífoníum  Re- 
gem,  &  ipfius  fucceílores  de  jure  fpedabanc,  &  pertintbant,  nec 
quivis  alius  etiam  Chriíli  fídelis  abíque  ipforum  Alfonfi  Régis,  & 
fucceííorum  fuorum  licentia  ípeciali  de  iiiis  íe  eatenus  intromittere 
licitè  poterat  quoquomodo,  ut  ipíe  Alfoníus  Rex,  ejuíque  fucceílores, 
&  Infans  éò  ferventiíis  huic  tam  pilíluTiO  ,  pnTcIaro,  &  omni  xvo  me- 
moratu  DigniíTimo  Operi ,  in  quo,  cíim  in  illo  animarum  falus,fidei 
augmentum ,  &  iilius  hoftium  depreíTio  procurarentnr ,  de  ipfius  íi- 
dei ,  &  ReipublicíE  Univerfaiis  Eccieíi^e  rem  agi  confpicieiís ,  iníiíic- 
re  valerent ,  &  iníifterent,  quo  íublatis  qui(5ufvis  difpendijs  amp!iori- 
bus ,  fe  per  eundem  Pr-TceceíTorem  ,  &  Sedem  Apoílolicam  favori- 
bus,  &  gratijs  munitos  fore  confpicerent ,  de  prícmiíTis  omnibus ,  & 
fmgulis  pleniííimè  informatus. 

§.  Mõtu  próprio  ,  maiuraque  prius  defaper  deliberotione  prx- 
habita  ,  aucíloritate  Apoíí:olica ,  &  ex  certa  fcientia  de  Apoíiooicic  po- 
teítatis  plenitudine  litteras  facukatis  príefatas ,  quaruni  tenores  t;c 
verbo  ad  verbum  haberi  voluit  pro  inferris,  cum  omnibus,  & 
gulis  in  eis  contentis  claufulis ,  ad  Cepteníem  ,  &  pra?di£i:a ,  sc  qiiír- 
cumque  alia  ante  datam  diòlarum  facultatis  litterarum  acquiíita  ,  & 
ad  ea  ,  qua;  in  poílerum  nomine  di6lorum  Alfoníi  Rtgis ,  fuorum  fuc- 
ceíTorum  ,  &  Infantis,  in  ipíis,  nc  il!Ís  circumvicinis,  &  ulterioribus , 
ac  remotioribus  partibus  de  Infidelium,  íèu  Prganorum  nK;ribus  ac- 
quiii  poterunt  Províncias,  Iníulss,  Portus  ,  &  Maria  quxcurocue  ex- 
lendi  ,  &  illa  fub  eiidem  facultatis,  &  dicl^arum  litíeranun  vigore 
jam  acquifita,  &  qu.-e  in  futurum  acquiri  contigeret,  pcílquám  ac- 
quiíita forent,  ad  pfc-rfatos  Reges ,  &  fucceílores,  ac  Infantem  ,  ipfam- 
que  Conqueílam  ,  qusm  à  Capitibus  de  Bojador  ,  &  de  Naon  ,  ufqne 
ad  tot?.m  Guineam  ,  &  ultra  verfus  illsm  Mcridionalem  Piagsm  ex  ten- 
di dcclaravimus ,  etiam  ad  ipfos  Alfoníum  Regem ,  6:  fucceílores  fuos, 
&  Infantem ,  &  non  ad  aliquos  alios  fpedlaífe ,  &  pertinuifle  ,  ac  in 
poílerum  ípcvílare ,  &  pertinere  dcbere. 

§.  '^i  Necnon  Âifoníum  Regem,  &  fucceílores,  sc  Infnntem pra»- 
di'iios ,  in  illis ,  &  circa  e,^  qu.TCumque  prohibitiones ,  ílatuta  ,  & 
mandata  ,  etiam  pecnnlia  ,  &  cum  cujufvis  Tributi  impoíirione  face- 
re,  ac  dc  ipíis ,  ut  de  r-jbus  proorijs ,  &  alijs  ipforum  Domiriijs  dif- 
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ponere ,  &  ordinare  decrevít,  &  declaravit.  Ac  pro  poticris  Júris 
cautelir  fuffragio,  tam  acquiíka,  &  qu^  in  pofterum  acquiri  contia- 
geret ,  Províncias ,  Infulas,  Portus  ,  Loca,  &  Maria  quíecumque,  quot- 
cumque,  &  qualiacLimque  forent ,  ipfamque  Coaqueítam  à  Capitibus 
de  Bojador,  &  de  Naon  pi.Tdiclis  Alfonío  Regi,  &  íucceíToribus  Re- 
gibus  didtoriim  Regnonim  ,  ac  Iníanti  prxfatis  perpetuo  donavit, 
lUonceíTit ,  &  appropriavit. 

§.  Pi-cCterea  cum  ad  perficiendum  opus  hujurmodi  multipliciter 
eíTet  opportunum ,  quòd  Alfonfus  Rex ,  &  fucceíTores ,  ac  Infans  pr.-e- 
dicti ,  necnon  perfona:,  quibus  hoc  ducerent ,  feu  aliquis  eorum  du- 
ceret  comitcendum,  iilius  dicto  Joanni  Regi  per  feíicis  recordationis 
Martinum  V.  ôc  alterius  indultorum  etiam  inclyti:  memoricE  Eduardo 
eorutndem  Regnorum  Regi  ejuídem  Alfoafi  Re;í^is  Geaicori  per  \vx 
memori.T  Eugenium  IV.  Romanos  Ponti lices  PrirdecelTores  noítroscon- 
ceiTorum  veríus  di-las  partes  cum  quibufvis  Saracenis ,  8ç  latidelibus 
de  quibufcumque  rebus,  ôc  boni«,  ac  vi£lualií)us  emptiones,  &  vea- 
ditiones ,  prout  congrueret  facere;  necnon  quoícumque  contrad:us  ia- 
ire  ,  tranfigere,  pacifci ,  mercari,  &  negotiari ,  &:  mercês  quaf-umque 
ad  ipíbrum  Saracenorum ,  Infidelium  loca ,  dummodo  ferramenta , 
íignamina  ,  funes,  naves,  feu  arniaturarum  genera  non  eíTent,  def2r- 
re,  &  ea  di£tis  Saracenis,  &  Intidelibus  vendere  ,  omnia  quoque  aíÍ3, 
&  íingula  in  prísmiífis ,  &  circa  ea  opportuna ,  vel  neceílaria  facere , 
gerere  ,  vel  exercere. 

Ipíique  Alfonfus  Rex,  fucceíTores,  &  Infans  in  jam  acquifi- 
tis,  &  per  eum  acquJrendis  Provincijs,  Iníulis,  &  locis  quafcumqne 
Eccleíias,  Monafteria,  &  alia  pia  loca  fundare,  ac  fundari,  &  con- 
ílrui;  necnon  quafcumque  voluntárias  perfonas  Eccleftafticas,  íecula- 
res ,  (5<:  quorumvis  etiam  Mendicantium  Ordinum  Regula^^es,  de  fjpe- 
riorum  fuorum  tamen  licentia ,  ad  illa  tranfmittere :  ipfícque  perfon^e 
inibi  etiam  quoad  viverent,  commorari,  ac  quorumcumque  in  didlis 
partibus  exiftentium,  vel  accedentium  confeifiones  audire  ,  illifque  au- 
diiis,  in  omnibus,  pr^cterquam  Sedi  prícdi^t^  reíervatis  cafibus,  debi- 
tam abfoíutionem  impendere ,  ac  pocnitentiam  falutarem  injungere  ,  nec- 
non Ecclefiaíti-ca  Sacramenta  miniítrare  valerent ;  liberè ,  &  licitè  de- 
crevit:  ipfifque  Alfonfo,  &  ÍucceíToribus  fuis'Regibus' Portugalli^,  qui 
eflent  in  poílerum,  &  Infanti  prxfato  conceflit  ,  &  induIOt. 

§.  ^5  Ac  univerfos,  &  (ingulos  Chrifti  tideles  Ecclefiafticos,  f:ECU- 
lares,  &  Ordinum  quorumcumque  Regulares  ubilibet  per  orbemcon- 
ítitutos,  cujufcumque  ftatus,  gradas,  ordinis,  conditionis ,  vel  pra:- 
eminenti.r  forent ,  etiamíi  Archiepifcopali  ,  Epifcopali ,  Imperiali ,  Re- 
gali,  Reginali ,  Ducali ,  feu  alia  quacumque  maiori  Ecclefiaílica ,  vel 
Mundana  Dignitate  praiful^trent ,  obfecravit  in  Domino,  &  per  afper- 
lionem  fanguinis  Doraini  Noíhi  JESU  Chrifti,  cujus,  ut  prsemittitur , 
res  agebatur,  exhortatus  fuit,  eifque  in  remiifionem  fuorum  pecca- 
mioum  injunxit,  necnon  perpetuo  prohibitionis  edido  diftriólius  in- 
hibuit,  ne  ad  acquifita  ,  feu  poííeíía  nomine  Alfoníi  Régis  in  Con- 
queila  hujufmodi  confiilentia  Províncias,  Iníula ,  Portus,  Maria, 
loci  quíECumque  leu  alias  ipils  Saracenis,  Iníideiibus,  vel  Pàganis  ar- 
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ma ,  ferrum  ,  lignaniina ,  aliaque  Saraceni^-  de  Jure  deferri  prohibita 
quoquomodo. 

§.  ^6  Vel  etiam  abfque  fpeciali  ipfms  Alfonfi  Régis,  &  íucceíTo- 
rum  ÍLiorum,  &  Lifancis  licentia,  mercês,  &  alia  à  jure  permiíTa  de- 
ferre ,  aut  in  illis  pifcati,  feu  de  Provincijs,  Infulis,  Portubus ,  Mari- 
bus ,  &:  Locis,  feu  aiiquibus  eorum,  aut  d'2  Conquefta  hujufmodi  fe 
intromictere ,  vel  aiiquid ,  per  quod  Alfonfus  Rex ,  &  íucceííores  fui, 
&  Infans  pr<rdi61i  cominus  acquifita,  &  poíTeíFa  pacificè  poffiderent , 
&  Conqueílam  hujuímodi  profequerentur ,  &  facerent  per  íe  vei 
alium  ,  feu  alios  dire£lè  ,  vel  indiredle ,  opere,  vel  confilio  facere , 
auc  impedire  quoquomodo  prazíumerent. 

§.  g7  Qui  verò  contrarium  facerent,  ultra  poenas  contra  deferen- 
tes arma,  &  alia  prohibita  Saraceais  quibuícumqtie  promulgatas ,  qu£s 
illos  incurrere  voluir  ipfo  fa£to ,  fi  perfonie  forent  íirgulares ,  excom- 
municationis  íententiam  incurrerent,  íi  Communitas,  vel  Univeríitas 
Civitatis,  Caftri,  ViUx  ,  leu  Loci,  ipfa  Civitas  ,  Caílrura  ,  Villa  ,  feu 
Locus  Ecclefiaítico  interdiclo  fubjac^rt^t  eo  ipío  ,  nec  contra  facientes 
ipíi,  vel  aliqui  eorum  ab  excommunicationis  íententia  abfolverencur, 
nec  interdi6ti  hujufmodi  lelaxationem  Apoílolica,  vel  aiia  quavisau- 
6toritate  obtinere  poílent  ,  ni'i  ipfi  Aifonfo,  &  íucceííoribus  íuii,  ac 
Infinti  prius  pro  pr^miífis  congruè  fatisfecillent ,  aut  dtfuper  aniica- 
bilirer  concordaífent  cum  eifiem. 

§.  2;8  Prarfdtus  quoque  Pr:edeceííor  Venerabilibus  Fratribus  Uíix- 
boaeníi  Archiepifcopo ,  &  Sylveníi ,  ac  Ceptenfi  Epifcopis  íuis  litteris 
dedit  in  mandatis,  quatenus  ipfi  ,vel  duo,  aut  unus  eorum  per  íe  vei 
alium ,  feu  alios  quoties  pro  parte  Alfoníi  Régis ,  &  illius  íuccellorum, 
ac  Infantis  pr;T?diòlorum  ,  vel  alicujus  eorum  defuper  fuerint  requiíiti, 
vel  aliquis  ipforum  foret  requiíitus,  illos,  quos  excommunicationis, 
&  interdi£li  fententias  hujufmodi  incurriíTe  conftaret,  tandiu  Domi- 
nicis,  alijfqae  feílivis  diebus  in  Eccleíijs,  dum  maior  inibi  populi 
multitudo  conveniret  ad  Divina ,  excommunicatos ,  interdiétos  , 
alijfque  pcenis  prxdictis  innodatos  fuiíTe,  &  eíTe ,  auctoritate  Apoíto- 
Jica  declararent,  &  denuntiarent ,  necnon  ab  alijs  nuntiari ,  &  ab  om- 
nibus  ariftius  evitari  facerent,  donec  pro  pn-cmilfis  fatisfecillent,  leu 
concordailent ,  ut  praífertur.  Contradiv^ores  per  cenfuras  Ecclefiaíli- 
cas,  appellacione  poílpofita  compefcendo. 

$.  :>ij  Non  obllantibus  Conltitutionlbus,  &  Ordinationibus  Apo- 
ílolicis,  c.Tterifque  contrarijs  quibufcuroque. 

§.  40  Cíterum  ne  áiõix  Litteras ,  qua:  de  certa  fcientia ,  &  ma  tu- 
ra  deíuper  deliberatioae  prxhabita ,  ab  eodem  Pr^edeceífore  emana - 
runt ,  ut  prarfertur,  de  íurreptionis ,  vel  obreptionis,  aut  nullitatis  vi- 
tio  à  quoquam  in  poílerum  valerent  impugnari ,  voluit ,  &  audlorita- 
te ,  fcientia  ,  ac  poceítate  pr.Tdi(ílis  decrevit  pariter ,  &  declaravit , 
qubi  dieta:  litteríc ,  &  in  eis  contenta  de  furreptionis  ,  obreptionis, 
vel  nullitatis  etiam  extraordinarie,  vel  alterius  cujuícumque  poteíta- 
tis,  aut  quovis  alio  deferiu  impugnari,  illarumque  efFe61us  retardari , 
vel  impediri  nullatenus  poíTent,  fed  in  perpetuum  valerent,  &  ple- 
nam  obtinerent  roboris  íirmitatem.    Irritum  quoque  eílet,  &  inane, 
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íi  fecus  íuper  his  à  quoquam ,  quavis  au£toritate ,  fcienter ,  vel  igno- 
ranter  contiogerit  attentari. 

§.  41  Et  deinde  pro  parte  Alfonfi  Régis,  &  Henrici  Infantis  pra:- 
didorum  piíE  memoriíE  Califbo  PP.  III.  etiam  Pra:deceíTori  noftro  ex- 
pofiro ,  quod  ipíi  fupra  modum  afFeâ:abant ,  qiiòd  fpiritualitas  in  eif- 
dcra  Iblitarijs  Infulis ,  Terris ,  Portubus ,  &  Locis  in  Mari  Oceano  ver- 
íus  Meridionalem  Plagam  in  Guinea  coníiftentibus ,  quas  idem  Infans 
de  manibus  Saracenorum  manu  armata  contraxerat  ,  &  Chriíliana: 
Religioni ,  ut  pr^fertur ,  conquiíiverat ,  Militi.^  Jefu  Chriíli ,  cujus  red- 
dituuni  íufFragio  idem  Infans  hujufmodi  Conqueílam  feciíle  perhibe- 
batur ,  per  Sedem  Apoftolicam  perpetuo  conceder etur.  Ac  declara- 
tio,  conílitutio,  donatio,  conceífio,  appropriatio ,  decretum,  obfe- 
cratio  ,  exhortatio ,  injiindio,  inhibitio,  mandatum,  &  voluntas ,  ncc- 
non  Litterc-E  Nicolai  Pi  ardeceiroris  prcefati,  ac  omnia ,  &  íingula  incis 
contenta  contirmarentur. 

§.  41  Idem  CaliíHis  Praídeceílor  attendens  RebV.ionem  ó\àlx  Mili- 
XIX  in  eifdem  Iníulis ,  Terris ,  &  Locis,  fructus  aíferre  poíTe  in  Do- 
mino f;3lnrares,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinttus  declarationem  , 
ConíHtutionem  ,  donationem  ,  appropriationera ,  decretum,  obíecra- 
tionem ,  exhortaríonem  ,  injunclionem,  inhibitionein  ,  mandatum,  vo- 
luntatem  ,  Litteras ,  &  contenca  hujufmodi  ,  &  inác  fecuta  qusrcum- 
que  rata,  &  grata  habens,  il!a  omnia,  &:  fingula  sudloritate  Apoílo- 
iica ,  &  ex  íimiii  fcienlia  confirmavit ,  &  approbsvit ,  ac  robore  per- 
pe-:ux  tirmitatis  fubíillere  decrevit,  fuppleas  omnes ,  ^  íingulos  defe- 
étus,  fiqui  forfan  inrerveniílent  in  eiídem. 

§.  45  Et  nihilominus  auitoritate,  &  fcientia  praídictis  perpetuo  de- 
crevit,  ílatuit ,  &  ordinavit ,  quòd  fpiritualitas,  &  omnimoda  jurif- 
didlio  Ordinsria  ,  Dominium,  &:  Poteítas  in  fpirituaíibus  duntaxat, 
in  Infulis,  Villis,  Portubus ,  Terris ,  &  Locis,  pnTdidlis  àCapitibusde 
Bojador,  de  Naon  ,  ufque  per  totam  Guineam ,  &  ultra  illam  Meri- 
dionalem  Plagam,  uíque  ad  Indos  acquiíitis,  &  acquirendis,  quorum 
íitus,  nunierum  ,  qualitates,  vocabula  ,  deíignationes ,  confines,  &  lo- 
ca ítiis  litteris  pro  expreíTis  haberi  voiuit,  ad  Militiam,  &  Ordineni 
hujaímodi  perpetuis  futuris  temporibus  fpeéVarent ,  61  pertinerent ,  il- 
iaque  eis  ex  tunc  concefíit,  &  largitus  fuit  Ita  quod  Prior  Miior 
pro  tenipore  exiílens  Ordinis  di£l;E  Militiíe  omnia  ,  &  íingula  B^neíi- 
cia  Eccleíialiica  cum  cura,  &  íine  cura,  íxcuhvh  ,  &  Ordinum  quo- 
rumcumque  Regularia  in  Infulis,  Terris,  &  Locis  pr;rdiclis  fundata  , 
&  inthtuia,  feu  fundanda  ,  &  inílituenda,  cujufcumque  qualitatis  ,  & 
valoris  exiítercnt,  feu  forent ,  qaoties  illa  in  futurum  vacnre  conlin- 
^,erer ,  conferre,  &  de  iilis  provídere.  Necnon  excoir.niunicat^onis , 
fufpenfionis ,  &  privatiotiis ,  interdidti,  aliafque  Eccleíiafticas  fcníen- 
tias ,  cenfiuas  ^  &  prcnas  qnoties  opus  foret ,  ac  rerum  ,  &  negoíiorum 
pro  tempore  ingriTcntium  qii2:it£t?s  id  exí,  ererit ,  proíerre  ,  omniaqne 
aíia  ,  &  fingula,  in  quibus  loooriim  Ordinarij  fpirituiiitateni  habere 
cenferentur,  de  jure,  veí  confuetudine  facere,  diftioncre,  &  execui 
potuerant,  &  confueverant ,  pariformiter  abfque  u!Ia  diíicrentia  fuce- 
le,  &  difponere,  ordinare ,  Ôc  exequi  poííet,  ôc  deberec :  fuper  qui- 
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bus  omnibus,  &  íínoulis  ei  plenara,  &  liberam  conceíTít  facultatem, 
Decernens  Infulas,  Terras,  loca  acquiíita ,  &  acquirenda  huiuímo- 
di  nullius  Diocceíls  exiftere,  ac  irritam,  &  inane,  íi  íbcus  fuper  his 
à  quoquam  quavis  aucfboritaie  ícienter ,  vel  ignoranter  contigeret  at- 
tentari. 

§.  44  Poftmodum  verò  cúm  inter  prc-efatum  Alfonfum  Regem, 
&  ChariiTirnum  in  Chriílo  Filiurn  noítrum  Ferdinandum  Caílell^E,  & 
Legionis  Regem  íiluílrem  ,  eorumque  fubditos ,  humani  generis  ho- 
ítis  caufaace  verfutia ,  giierraí  aliqaandiu  ingruiiTent ,  tandem  divina 
operante  clementia  ad  pacem,  &  concordiam  deveiierunt ,  &:  propa- 
ce  inter  ipfos  formanda,  &  ílabilienda  nonnulla  Capitula  inter  íe  fe- 
cerunt,  inter  quíe  unum  Capituium  fore  dignofcitur  hujurmodi  teno- 
ris. 

§.  4íJ  Item  voluerunt  prarfati  Pvex,  &  Regina  Caftellx  Aragoniíc , 
&  SicilicE ,  &  illis  placuit,  uc  iíta  pax  íic  drma  ,  &  ítabiiis ,  ac  íeniper 
duratura  promiferunt  ex  nuac,  &  in  futuram  ,  quòd  nec  per  fe,  nec 
per  aiium  fecretè,  feu  pubiicè,  nec  per  íuos  hícredes,  Òc  íbccelíores 
lurbabunt,  moleítabunt,  nec  inquietaliunt  de  fadto,  vel  de  jure  in  ju- 
dicio, vel  extra  judioium  di6tos  Dominós  Regem,  &  Principem  Por- 
tugalliíE,  nec  Reges,  qiii  in  futurum  in  dido  Regno  Portugalli;e  reg- 
nabunt  ,  nec  fua  Regna  fuper  poílefiione,  &  quaii  pclTeíllone,  in  qua 
funt  in  omnibus  comnierciis  ,Terris  ,  &  permutationibus ,  íive  Reíigna- 
tis  GuineíE  ,  cum  fuis  Minerijs,  feu  Aurifodinx:> ,  &  qnibuícumque  aliji. 
Infulis ,  Litoribus,  feu  Coílis ,  Maris,  Terris  detedlis ,  feu  detegendis, 
inventis,  &  inveniendis,  Infulis  de  la  Madera,  de  Portu  Saneio,  &: 
Infula  Deíerta,  &  omnibus  Iníulis  diâ:is  de  los  Açores,  id  eft,  Acci- 
pitrum ,  &  Iníulis  Florum ,  &  etiam  in  Infulis  de  Cabo  Verde,  id  eít, 
Promontório  Viridi,  &:  inialulis,  quas  nunc  invenit ,  &  quibuícumque 
Infulis,  quas  deinceps  invenientur ,  acquirentur  ab  Iníulis  de  Canária, 
ultra  ,  &  citra  in  conípedu  Guineíc  ita  quòd  quidquam  eíl  In  ven- 
tura], vel  Invenietur ,  &  Acquiretur  ultra  in  didis  terminis  ,  id  quod 
eít  nventum ,  &  detectum,  remaneat  didis  Regi ,  &  Principi  de  Por- 
tugallia,  &  fuis  Regnis,  exceptis  duntaxat  Infulis  de  Canária,  Laníara^ 
te  ,  Lapalma  ,  Forteventura  ,  Lagomera,  Oferro,  Agratioía  ,  Lagran 
Canária,  Tgnarife,  &  omnibus  aliis  Infulis  de  Canária  acquifitis,  auc 
acquirendis,  que  remanent  Regnis  CaileilE,  &  ita  non  turbabunt ,  nec 
raoleílâbunt ,  nec  inquietabunt  quafcumque  perfonas  ,  qus  dieta  merci- 
monia ,  &  contraòlus  Guinea;  nec  didas  Terras,  &  Litora,  aut  Coitas 
Inventas,  &  inveniendas  nomine  aut  potentia  ,  &  nianu  didlorum  Do- 
niinorum  Pvegis ,  &  Principis  PortugalÍi;r  >  vel  fucceírorum  traílabun- 
rur,  negotiabuntur,  vel  acquirent  quocumque  titulo  modo,  v£l  ma- 
neria  ,  quo  íit,  £c  eífe  poííit. 

§.  46  ímmo  per  iltam  pr^fentem  promittunt,  &  aíTeruerunt  bona 
fide,  fine  dolo  maio  dictis  Dominis  Regi,  &  Principi  Portugalli.'^ ,  òc 
íacceíToribus  fuis,  quòd  non  mittcnt  per  fe ,  aut  per  alios ,  nec  con- 
feníient,  immo  defendant,  quòd  fuie  licentia  didrorum  Dominorum 
Reííis  V  &  Princiois  Portu^aHi.ie  non  vadenr  ad  nesotiandum  dieta 
cotamercia,  &  tiactus,  nec  Infulis  Terris  Guinea;  íi.veatis,  vel  Inve- 
niendis 


2iiendi&  gentes  íii2s  natuvaies ,  vel  fahJItos  in  quocamque  loco  ,  &  in 
quocumque  íempore,  &  in  qiiocumque  caiu  opinato ,  vel  inopinato , 
DííC  quafcumque  alias  gentes  exteras,  c{U£  morarentur  in.fuis  Regnis, 
tk  Dominijs,  Vv4  Infulis ,  Portubus  arrnareot,  vel  caperent  viclualia, 
vel  naceífaria  ad  niviganduni ,  nec  dabant  iiiis  aliquam  occaíionem, 
favorem  ,  locurn,  aaxili  jm  ,  nec  aíTeníum  direílò ,  vel  indirecí:è,nec 
períiiittent  armari,  ncc  onerari  ad  eundum  illuc  aliquo  modo. 

§.  47  Ec  fi  aliqai  ex  nariiraiibus ,  vel  fubjedtis  Regnorum  Caftel- 
1;^  ,  vei  extranei  quiciimqae  íint ,  irent  ad  tradlandam ,  impedienduni, 
damniíicaDdiím  ,  iepredandum  ,  ac  quxiendum  in  di£ta  Guinea  ,  &  in 
diccis  locis  nierciiuonioram ,  &  permotadonum ,  &  Mineriarum,  feu 
/Auritbdiaariim ,  Sc  Terris,  &  Infulis ,  quí  funt  inventíE,  &  in  futurum 
inveaiendx ,  fine  licencia ,  &  expreífo  confenfu  diótorum  Dominorum 
Reiíii  ,  &  Principis  Portugalli.c ,  vel  fucceíTorum  fuorum ,  quòd  tales 
J&nt  puniendi  eo  modo,  loco,  &  forma  ,  quod  ordinatum  eft,  per 
diccam  Capitulam  iíHus  Novx  Pveforniationis ,  Tra£latus  Pacis,  quís 
firvabuntur ,  &  debent  fervari  in  rebus  maritimis  contra  eos,  qui  def- 
ccndunt  in  Litoia ,  &  Portus  ad  depredandum ,  damnificandum ,  vel 
ad  maie  agendam ,  vel  in  mari  médio  diòlas  res  faciant. 

48  Proprerea  Rex  ,  &  Regina  Caílella: ,  &  Legionis  promiíerunt, 
;ôc  conceíTerunt  modo  íupradicto  pro  íb,  &  luccefíoribus  fuis ,  ut  fe 
non  intiomittant  ad  inquirendum ,  &  intendendum  aíiquo  modo  in 
Conqnefta  Regni  de  Fe>í ,  liciui  fe  non  intromilerunt  Reges  Anteceí- 
íbres  fui  praíteriti  Calíeilr,  imrno  libenter  diíti  Domini  Rex,  &;Pria- 
ceps  Portugalii;£ ,  &  fua  Regna,  &  fui  fucceíiores  porerunt  profequi 
ci::íam  Conquoílam  ,  &  eam  defendant ,  quomodo  eis  placuerit ,  tx. 
píomif-erunt ,  í<.  coníènferunt  in  omnibus  dicli  Domini  Rexy  &  Regi- 
na Caftelij: ,  nec  per  í^^í  ,  nec  per  alios ,  nec  in  judicio ,  nec  extra  ju- 
diciuni,  fjcc  de  fadto,  nec  de  jure  non  movebunt  fuper  pr.xmiílis, 
nec  ia  parte,  nec  fuper  re  ,  qux  ad  illud  pertineat ,  litem ,  dubium , 
quxíi:ioneni ,  nec  aliquam  condemnationem  ,  immo  totum  prsferva- 
bunt,  complebunt  iíue,i;rè  ,  3c  facient  obfervari ,  &  compleri  íine  ali" 
quo  defe»5lu ;  nec  in  pcílerum  poíTet  ailegari  ignorantia  de  vetationi- 
bus,  &  pcenis  diclarum  rerum  contra£tarum ,  diéli  Domini  miferunt 
illico  Juítidjs,  &  Q.Hcialibus  Portuum  didorum  fuorum  Regnorum, 
iit  totum  quod  diòlum  eil ,  fervent ,  compleant ,  &  fideliter  exequan- 
tur  ,  &  mittant  ad  prx^oaizandum  ,  ôc  publicandum  in  fua  Curia ,  & 
'í^ín  diíítis  Portubus  maris  eorum  íupradiâiorum  Regnorum ,  &  Domi- 
niorum ,  ut  id  perveniat  ad  eorum  notitiam. 

^.  49    Nos  igitiir,  quibus  cura  Univerfalis  Dominici  gregis  coeliíus 
eft  comrailía,  quique,  ut  tenemur  inter  Príncipes,  &  populos  Chri- 
íiianos  pacis,  &  quietis  fuavitatem  vigere,  &  perpetuo  durare  deíide- 
=_,.ramus ,  cupientes,  ut  Litter^^  Nicolai,  &  Calixti  Pra^deceíTorum  hujuf- 
;-ínodi ,  ac  prsrinfertum  Cipiculum,  necnon  omnia ,  &:  íingula  in  eis 
íjconrenta  ad  Divini  ncminis  laiidem  >  &  Principum  ,  &  pcpulorum  fin- 
agulornm  Pvcgnorum  pra:didorum  perpetuam  pacem  firma  perpetuo, 
&  iilibata  permaneant :  Motu  próprio,  non  ad  alicujus  nobis  fuper 
hoc  cblau^  petitionis  iRÍtaniiam ,  íei  de  noitra  mera  iiberaíitôte ,  ac 

provi- 
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providentia  ,  &  ex  certa  fcientia,  necnon  de  Apoftolicíc  poteftatis 
plenitudine  Litteras  Nicolai ,  &  Caliíli  Prícdeceííorum  hujuímodi ,  ac 
Capiculuni  pra:di£la  rata,  &  grata  habentes,  illa,  necnon  omnia ,  & 
fmgula  in  eiídem  contenta,  audloritate  Apoítolica  tenore  praríentiura 
approbamus  ,  &  coníirmamus  ,  ac  picTÍcntis  ícripti  patrocínio  com- 
munimus.  Decementes  illa  omnia,  l<  íingula  plenum  íirmiraiis  ro- 
bur  obtinere,  &  perjjetuo  obfervari. 

§.  50  Et  nihiloniinus  Venerabilibus  Fratribus  Eiboren^i,  6c  Sylven- 
li,  ac  Portugalleníi  Epifcopis  per  Apoílolica  ícripta  Moiu,  &  '"cientia 
íimilibus  mandamus,  quatenus  ipfi ,  vel  duo,  aut  uous  eorum  per  fe, 
vel  alium,  feu  alios  lingulas  Litreras  ,  ac  Capitulum  prsEdida,  ubi  & 
quando  opus  fuerit ,  folemnirer  publicantes ,  ac  eiídem  Regi ,  &  Prin- 
cipi Portugalli^,  eorumque  fucceiroribus  in  crnnibus,  &  firgiilis  príe- 
millis  ei'licacis  defenfionis  prazlidio  affittectes,  non  pevmittant  ecídem 
Regem,  &  Principem,  &  íucceííores  contra  prcTmiíía  ,  vel  eorum  ali- 
quod  per  quoícumque  cujuíbumque  Dignitatis ,  Itatus ,  grados ,  vel 
conditionis  fuerint ,  moleííari ,  feu  etiam  impediíi ,  Moleítstores  & 
Impedientes,  necnon  Contraditores  quoslibet ,  ôc  rebelles  sufíoritate 
noítra,  appellatione  poflpoíita,  compeícendo. 

§.  51  Non  obítantibus  omnibus  íupradidlis ,  aut  fi  airquibus  com.- 
muniter ,  vel  diviíim  ab  Apoílolica  fit  Sede  indultum,  quod  inierdi- 
ci ,  íufpendi,  vel  excommunicari  non  poíTiOt  per  litteras  Apoíloiicas 
non  facientes  plenam ,  &  expreílam  ,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  in- 
dulto hujuímodi  mentionem. 

§.  52  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  p9^ir>am  noPirar 
confirmationis ,  approbationis ,  communitionis ,  conilirutionis ,  &  nidn* 
dati  infringere,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  aurem  hoc  at- 
tentare  príefumpíerit  indignr.tionem  Omnipcren; is  Dei ,  ac  Beatoruni 
Petri,  &  Pauli  Apoftolõrum  ejns  le  noverii  incuríurum. 

Daíuni  Rooia;  aoud  San-ilnm  Petrum,  Anno  Incrirnationis  Do- 
minic;i2  millefimo  quadringenteíinio  oòluageíimo  primo,  undécimo 
Kal.  Julij ,  Pontiíicatus  noílvi  Anno  decimo. 

§.5^  Nos  igitur,  qui  ejufdem  Emmanuelis  Régis  fidei  augmen- 
tum,  &  propagationem  jugicr  procurantis,  commcda  ,  &  urilitates  fu- 
premis  deíiderijs  a{íe£lamus.  Motu  próprio ,  non  ad  ipíius  Emmanue- 
lis Régis,  vel  aiicujus  altc^rius  pro  eo  nobis  oblata?  petitionis  inílan- 
tiam,  íed  de  noítra  mera  deíiberatione ,  &  ex  certa  noftra  ícientia, 
ac  de  Apoíiolicx  poreíbtis  plenitudine,  cmnes ,  &  íingulss  Litteras 
pr<i'didis,  ac  omnia,  &  íingula  in  eis  contenta,  ck  inde  íecuta  qux- 
cumque  r.ua,  &  grata  habentes,  audoricate  Apoílolica  tenore  prar- 
fentium  approbamus  ,  &  iiinovamus  ,  ac  confirmamus  ,  íupplentes 
omnes  ,  &  íingnlos  defedus  tam  júris,  quàm  facli ,  íiqui  forínn  inier- 
venerint  in  eiuiem  ,  ac  perpetux-  íiimitatis  robur  obtinere  debere  de- 
ceinimui. 

§.  54  Et  p-o  potiori  cautela  ,  omnia,  &  íingula  in  eiídem  Liíteris 
contenta,  ac  qurccumque  alia  Imperia,  Regra,  Principatus,  Ducarus  , 
Províncias,  Terras  ,  Civitates,  Oppida  ,  Caílra  ,  Domiriia,  Irfulas, 
Portus ,  Maria,  Litora  ,  &  Bona  quxcumque  mobília,  &  inímobilia  , 

ubicumque 
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ubicumque  coníiflentia  per  eundem  Emmanuc.lem  Regem  ,  &  Prícde- 
ceílores  fuos  à  didlis  lufidelibus ,  etiam  folitaria  qiuccumque  Recupe- 
rara ,  Deteita ,  Inventa ,  &:  Acquiíita ,  ac  per  ipruni  Emmanuelem  Re- 
gem ,  &  fuccelTores  fuos  in  poíberum  Recuperanda  ,  Acquirenda,  De- 
tegenda ,  &  Invenienda  tara  à  Capitibus  de  Bojador,  &  de  Naon,  uf- 
que  ad  Indos  ,  qiiàm  etiam  ubicumque,  &  in  quibufcumque  Parti- 
bus  ,  etiam  noílris  íeiíaporibus  forfan  ignoris,  eifdem  audtoritate ,  & 
tenore  de  novo  concedimus  ;  Litterafque  íupradiòlas,  ac  omnia  ,  & 
(ingula  in  illis  contenta  ad  prxmiíTa  etiam  extendimus,  &ampliamus, 
ac  in  virtiue  fandíE  obedientix,  &  indignationis  noílf;r  pa-na  quibuf- 
cumque fidelibus  Chriítiinis ,  etiamíi  Imperiali ,  Regaii,  &  quacum- 
que  alia  pr^fulgeant  Dignitate,  ne  eundem  Emmanueiem  Regem,  & 
fucceíTores  fuos  quomodolibet  in  pnmuífis  impedire,  ac  eifdem  Infi- 
delibus  auxiiium  ,  confilium ,  vel  favorem  pr^ftare  pr^fumant,  au£bo- 
rirate  ,  &  tenore  prajmiífis  inhibemus. 

§.  55  Qaocirca  Venerabilibus  Fratribus  noílris  Archiepifcopo 
UiixbonenQ ,  &  Egytaneníi  ,  ac  Funchaleníi  Epifcopis  per  Apoftolica 
fcripta  mota  fimiii  mandamus  quatenus  ipíi,  vei  duo  ,  aut  uous  eoruni 
per  fe,  vei  aiium,  feu  alios  pn-rfentes  litteras,  ac  crnnia  ,  &  fingula 
in  eis  contenta,  ubi,  &  quando  expedierit,  ac  quoties  pro  parte  Em- 
manuelis  Régis  ,  ík  fuccelTorum  fuorum  príedicl'oram  fuerint  fuper 
hoG  requiliti  foleamicer  pubíicantes,  ac  eifdem  Emmanueli  Regi,  & 
fucceíToribus  iu  pr.emiíns  efficacis  defenfionis  pr^íidio  aiTiítentes  fa- 
ciant  auftoritate  noítra  prírfentes ,  &  aliaa  Litteras,  &  in  eis  contenta 
huiafmodi  inviolabiiiter  obfervari ,  non  permittenics  eos  fuper  illis 
per  quofcumque  quomodolibet  moleltari  j  contradiòtoreá  percenfuram 
EccletiaíUcam ,  appellatione  poítpoíita  ,  compefcendo  ,  Invocato  etiam 
ad  hoc,  íi  opus  fuerit,  auxilio  brachij  faícularis. 

§.  56  Et  nihilominus  iegitimis  fuper  his  habendis  fervatis  proceíli- 
bus  ,  illos,  quos  cenfuras,  &  po:;nas  per  eos  pro  tempore  latas  eos 
incurriíTe  conítiterit,  quoties  expedierit ,  iteratis  vicibus,  aggravare 
procurent. 

§.  57  Non  obftantibiis  recolend^  memorize  Bonifacij  PP.  VIII.  íi- 
militer  Pr^edeceíloris  noítri  ,  qua  inter  alia  cavetur ,  ne  quis  extra 
fuam  Civitatem,  &  Diceceíim ,  niíi  in  certis  exceptis  cafibus,  &  in  il- 
lis ultra  unam  Dietam  à  fine  1u:e  Diceceíis  ad  judicium  evocetur,feu 
ne  Jadices  ab  Apoítolica  Sede  deputari  extra  Civitatem ,  St  Diocceíim, 
in  quibus  deputati  fuerint,  contra  quoícumque  procedere ,  aut  alij  , 
vel  alijs  vices  fuas  committere  pra^lumant,  &  de  duabus  Dietis  in 
Coníilio  Generali  edita,  ac  alijs  Apoílolicis  Conílitutionibus ,  ac  om« 
nibus  illis,  quiE  idem  Nicolaus,  &  alij  Prardeceííores  ,  qui  íimiles  ei- 
dem  Regi  Portugallias  fecerunt  conceííiones ,  in  eorum  Litíeris  volu- 
erunt  non  obftare,  contrarijs  quibufcumque.  Aut  íi  aliquibus  cem- 
muniter,  vel  divifim  ab  eadem  fit  Sede  indultum,  quòd  interdici , 
fuípendi  ,  vel  excommunicari  noa  poíTint,  per  litteras  Apoílolicss 
non  facientes  plenam,  &  exprelFam,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  in- 
dulto hujufmodi  mentionem. 

§.58   Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noftra: 

approbationis , 
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approbationis  ,  innovationis  ,  confirmationis  ,  fuppletionis  ,  decreti , 
concefilonis,  Exreníionis,  Amplialionis,  inhibitionis ,  &  mandati  infrin- 
gere,  vel  ei  aufu  temerário  contraiie,  Siquis  autem  hoc  aitentare 
prcTíumplerit,  indignationem  Omnipotentis  Dei,  ac  Beatorum  Petri, 
&  Pauli  Apoítolorum  ejus  fe  noveric  incurfurum. 

Dati:m  Roma;  apud  Sandum  Petrum  Anno  Incarnationis  Domi- 
nica milleíimo  quingentefmio  quarto  decimo,  tcrcio  Non.  Novem- 
bris.    Pontiiicatus  noílri  anno  fecundo. 


Bulla  âo  Papa  LeaÕ  X\  da  comprehenfao  da  Igreja  de  Marrocos, 
com  o  Padroado  das  Igrejas  de  ^i/rica ,  e  nas  mais  Provmcias , 
e  terras  Ultramarinas ,  da  Coroa  Fcrtimieza  ,  concedida  a  El- 
Rey  D.  Manoel,  Traia  o  Bailar  io  imprejjo  cm  Li  doa ,  pag. 
Ih 

LEO    PAPA  X. 


Chariífimo  in  Chriílo  filio  Emmanueli  Portnaallice ,  &  Alrarbio- 

rum  Regi  liiuftri. 

Chartjfme  m  ChriJIo  fili  falutem ,  &  JpoJloUcdm  'BmedlcTtomm. 


,    -       -  ,   ,   per   

occupata  pro  exaltatione  Catholiar  Fidei  Tua:  diílioni  fubjugaverant: 
nonnulli  Romani  Pontífices  Pr.Tdeceííores  noítri  omnes ,  &  íingulas 
Ecclefias  in  Locis,  &  Terris  à  Promontorijs,  íive  Capitibus  de  Boja- 
dor, &  de  Naon  cfque  ad  Indcs  partium  Uitramirinarum  ab  eiídem 
Infidelibus  recuperatis  duntaxat  ordificandas  ,  &  conítruendas  ,  ac 
omnem  Jurifdiftionem  fpiritualem  earundem  Ecclerjarum  írdiHcanda- 
rum  Militioj  jEbU  Chriíti  Regni  tui  conceíTerant ,  &  applicaveranr , 
SC  voluerant ,  quòd  ex  tunc  in  antea  Prior  Major  cicia:  Miliíia:  pro 
tempore  exiítens  juriídiâijonem  fpiritualem  in  eifdem  Ecclefiis  xdifi- 
candis  haberet ,  prout  in  ipforum  Pr^edeceíloriim  noíhorum  Litteris 
deíuper  confedis  plenius  dicebatur  contineri. 

Qundque  ru  ut  bonns ,  &  intrepidus  Redemptoris  noílri  JESU 
Chriíti  Athleta  pro  ejufdem  Fidei  Catholica-  ex  iítatione  circa  recupe- 
rationem  aiíarum  Terraium,  &  Provinciaíum  per  Crucis  Chriíli  ini- 
micos  occuprrarum  ,  non  abíqiie  gr?ndi  inipenfa  ,  nuilis  parcendo  la- 
boribus ,  femper  intendebas,  &  Domino  concedente  propenlius  inten- 
dere  proponebas  :  li  omnes  ,  &  íingul.x  EcclcfhT  in  quibufcunque 
Aíric.T ,  &  alijs  Provincijs ,  Terris,  &  Locis  Ulíramarinis  ab  eiídom  In- 
fidclibns  per  te  recuperat's  ,  ac  i"  Civitate  ,  &  Regno  Maroehitarum, 
&  alijs  Civitatibus,  &  Locis,  &:  Terris  quiuufcunque ,  qua;  tu  recu- 
pero veras  , 
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peraveras ,  &  acquifiveras ,  ac  recuperare ,  &  acquirere  intendebas , 
ereílíE,  &  ícdiHcatx',  &  in  poílerum  acquirendis ,  &  recuperandis  eri- 
gendx,  feu  xdificandx  eidem  Militi^c  juxta  tenorem  Litterarum  pra?di- 
âarum  fubjicerentur.  Quòdqiie  de  c.Tteró  perpetuis  futuris  rempori- 
bus  pra^fatus  Prior  in  eiítieni  ereélis ,  &  erigenciis  Eccieíijs,  ac  Provin- 
ciis,  &:  Terris  recuperatis,  &  recuperandis  hujufmodi  omnimodam  ju- 
riídictionem  EccleSiaíticam ,  &  ípiritualem  exercere  poíTet,  &  debe- 
ret  í  ip£Equ3  Eccleíla:  eidem  Militi.c  applicatíc  cenferentur.  Ac  Tibi, 
&:  íucceíloribus  tuis  Portugalli.x ,  &  Algarbiorum  Regibus  ,  qui  pro 
tempere  torent,  jus  patronatus ,  ôc  praclentandi  períonas  idóneas  ad 
quxcunque  Ecclefias  ,  &  Beneíicia  Eccleíialtica,  cujuícunque  qualitatis 
forenC,  in  Regno  Marochitarum  ,  ac  alijs  Locis,  2<  Civicatibus ,  Ter- 
ris, ôc  Provincijs  quibufcunque  à  did:is  Jnfidtlibus  recuperatis ,  ut 
pra:fertur,  à  ^biennio  citra  fundata  ,  &  in  poílerum  etiam  in  Civira- 
re ,  &  Regno  Marochitaium ,  &  alijs  Locis,  ac  Provincijs  ab  ipfis  In- 
Mdelibus  dnntaxat  per  Te  acquirendis  ,  &  recuperandis ,  canonicè 
erigenda ,  quoties  illa  ex  tunc  perpetuis  futuris  temporibus  vacare 
contíogeret,  refervaretur ,  &  concederetur. 

Nos  votis  tuis  in  ea  parte  favorabiliter  annuentes,  tuifque  fup- 
plicationibus  inciinati,  omnes,  &  fingulas  Ecclefiis  in  quibufcunque 
Africrc,  &  alijs  Provincijs,  &  Terris  Ultramirinis  ab  eifdem  Infídeli- 
bus  duntaxat  per  te  à  biennio  citra  recuperatis,  ereâias,  &  conílru- 
(Stas ,  &  in  poílerum  etiam  in  Civitate  ,  &  Regno  Marochitarum ,  ac 
alijs  Locis  ,  &  Provincijs  ab  ipíis  Iníideiibus  duntaxat  per  Te  recu- 
perandis, &  acquirendis,  erigendas ,  &  conílruendas  eidem  Militiis 
íubjicimus.  Ac  quòd  de  cxtero  in  perpetuum  Vicarius  de  Thomar  in 
eifdem  eredis ,  &  erigendis  Ecclefijs ,  ac  Provincijs  ,  &  Terris  recuperatis, 
&  recuperandis  >  ac  acquirendis  hujufmodi ,  omnimodam  jurifdi6lionem 
Eccleíiaílicam ,  &  fpiritualem  exercere  poíTet ,  &  deberet ,  ipfasque 
Eccleíix  eidem  Militix  applicatx  eííent,  &  eíle  cenferentur,  juxta  te- 
norem Litterarum  prxdiclarum  hujufmodi  ílatuimus,  &  ordinavimus. 

Ec  nihilominus  Tibi ,  &  íucceíloribus  tuis  prxfatis  jus  Patrona- 
tús ,  &  Prxíentandi  perfonas  idóneas  ad  quíecunque  Eccleíias ,  &  Be- 
neficia Eccleliaítica  in  eifdem  Regnis,  Provincijs,  Terris,  ac  Locis, 
&  Civitatibus ,  ut  prxfertur ,  acquilitis ,  &  recuperatis  à  biennio  citra 
ereclas  eatenus  ,  in  poílerum  etiam  in  Civitate,  &  Regno  Marochi- 
tarum, ac  alijs  Locis,  &  Provincijs  ab  ipíis  Iníideiibus  duntaxat  per 
Te  acquirendis  ,  &  recuperandis,  erigenda,  cujufcunque  qualitatis  fo- 
rent,  quoties  illa  vacare  contingeret ,  per  alias  noílras  fub  plumb  o 
Litteras ,  prout  in  illis  plenius  continetur,  refervavimus ,  &  conceíTi- 
mus  ,  certis  defuper  executoribus  deputatis. 

Cum  autem ,  ficuc  exponi  nobis  nuper  feciíli ,  à  nonnullis  ni- 
mium  curiolis  h.ríiretur,  an  Eccleíi.x',  feu  Epifcopatus  Marochitarum, 
ex  eo  quòd  neícitiir,  à  quo  tempere  citra  ereclus  fuerit,  fub  prxdi- 
dlis  Litteris  comprehendatur :  propterea  nobis  humiiiter  fupplicaii 
feciíli,  ut  in  prísminis  de  opportuno  declarationis  remédio  providere 
de  benignitate  Apolcolica  dignaremur. 

Nos  igitur  hujufmodi  fupplicationibus  inciinati  prcTdidam  Mi- 
Tom.  n.  Hh  rochiíarum 
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rochitarum  EccJefiam  ,  etiamri  ilIa  ante  bienniuin  hujufmodi ,  vel  alias 
ered:a,  aut  ei  de  alicujus  períbna  provifum,  vel  illa  alicui  alteri  Ca- 
iholicrc,,  vel  Metropolitane  Eccieiio:  perpetuo,  vel  ad  tempus  unita 
fueric,  íub  pr.Tdidis  noítris  Litteris  cotnprehendi  debere  :  Ita  quòdil- 
lius  occurrente  vacatione,  ad  iilam  Tu,  &  íucceílores  tui  Reges  Por- 
tugaliia:,  &  Algarbiorum  pro  cempore  exiítenres  perfonam  idoneatn 
nobis ,  &  Romano  PoDtiiici  pro  tempore  exiítenti  prxíentare ,  &  no- 
niinare  poíTjtis,  &  valeatis:  necnon  irrittini,  &  inane,  íi  fecus  fuper 
his  à  quoquam  quavis  aucloritate  ,  ícienter,  vel  ignoranter  contigerit 
attentari,  aucloritate  Apollolica  decerninius  per  pr.ríentes. 

Non  obílantibus  omnibus ,  quíc  in  di£tis  Litteris  voluimus  non 
cbítare:  cíeter isque  contrarijs  qiiibuícunque. 

Datum  RoniíE  apud  Sandum  Petruni  fub  Annulo  Pifcatoris  die 
ultima  Marti j  1516.  Pontificatus  noílri  aono  4. 

Declaração  da  Tapa  Gvcgrno  XIII.  VivcC  voeis  Oráculo ,  do 
direito  dos  Keys  de  Portugal  as  índias  Orientaes  ,  e  Occidcn- 
taes  ,  em  (jiie  fe  confirma  o  Domiuio ,  as  Conauidas  ,  commercio^ 
e  navegação.  Anda  na  pag.  i  8  í .  da  CcllecçàÕ  ,  íjuc  Je  impri^ 
mio  em  Lisboa, 

NLim.d.Ç,    f-í*        etiam  oper^  príctium  illud  ín  memoriam  redigere,  quòd 
jt^^  IÇ77  Ponti fex  Gregorius  XIII.  die  11.  Octobris  anno  1577.  vív.t  voeis 

)//•  oráculo  declaravit,  in  f^ratijs  Apoflolicis  noílra:  focietatis  conceíí)s,ôc 
in  pofterum  concedendis ,  nomine  Indiarum  Orientalium  intelligi 
omnes  Regiones ,  &  Iníulas,  qux  ultra  Mauritaniam  versus  Auílrum , 
Orientem  ad  Portugalliam  fpe£lant ,  íive  jure  Dominij ,  five  Con- 
•  quiftc-e,  ut  vocant  five  Commercij ,  &  Navigationis.  Nomine  autem 
Indi^  Occidentaiis ,  quicqaid  eodem  jure  Occidentem  versus  ultra  In- 
íulas Fortunacas,  &  eas ,  quas  Tertiarias  appellant,  íive  ad  Ponugal- 
lia;,  íive  ad  reliquarum  Hifpanix  Provinciarum  Dominium  pertinet. 

Ita  habetur  in  diclo  Bullario  authentico,  &  fubícrito  manu  No- 
tarij  publici  5  &  figillato  figillo  cerre  rubri\  Huic  declarationi  coníb- 
nat,  quod.  Icgitur  in  prarcedenti  Conílit.  §.  i.  fcilicet,  Imperium  Chi- 
nenfe ,  &  japoni^r  cum  terris ,  &  Iníulis  adjaccntibus  íubjtcra  txiíte- 
re  Conqueft.c  Portugallic^ :  &  quod  habetur  ícquenti  Conílit,  n.  j, 
Eadeni  diviíio  Júris  reperitur  in  alijs  litteris  ejuídem  Gregcrij  datis 
ad  inílantiam  SerenilTmii  Infantis,  poílea  Régis  Portugallia:  Henrici  S. 
R.  E.  Cardinalis ,  ^qua;  quia  inveniuntur  in  prxfato  Bullario  pag.  52. 
ídeo  hic  omitruntur ,  illarum  initium  e(l  j  Summi  Sacerdotij  curam  , 
íub  data  die  i^.  Decembris  anno  1577.  ubi  diílinguuntur  Regna  , 
Provincias ,  &  Regiones  remotrc  prxdidlo  Sebaítiano  Regi  fubjedhc,  ac 
etiam  ejus  pro  tempore  exiítenti  im  Regum  Portugal] ia;  Cocquiíts 
Apoíloiica  aucboritate  concella%  Vidcatur  item  fequens  Confiilutio  §.  i. 
ubi  Regnum  de  Congo  à  Lufitanis  nunquam  fubadum,  dicitur  Se- 
bsííiani  Régis,  &  pro  tempore  exlibentium  Regum  Portugalli^  Con- 
quiítíc  ,  &  Ditioni  Apollolica  audloritate  conctllum ,  adhuc  tamen  à 

Gentili 
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Gentili  Rege  detentum  :  iibi  nota  non  ea  tantíim  Regna,  Provincias  Jofu- 
las^  &c.  à  Luíitanis  aliquando  occupata  veníre  íub  Conqueíl^e  nomine,  ut 
aiiqui  Júris  noítri  omnino  inf;ij  voiuerunt,  fed  etiam Imperia ,  Regna, 
&  Terras  repertas  à  Luíitanis ,  ut  funt  Cinina  ,  &  Japonia,  &alia  Regna, 
Província,  &  Terrrc  à  Luli-^anis  repertíe  j  pro  cujus  intelligentia  con- 
fule  Leonem  X.  fupra  Conlt.  incipiente  Príccelfa:  devotionis,  prarfer- 
íim  §.  54.  relato  pag.  50.  item  Pium  V.  Litteris  incipientibus ,  cúm  ex 
Venerabilis  §.  4.  &  creditam  nobis  §.  r.  Nota  iníli per  Imperia  ,  Regna, 
&c.  à  Luíitanis  tantum  reperta  ,  Ôc  nunquam  fubatta ,  non  folum  dici  à 
Romanis  Pontiticibus  Conqueíte ,  fed  etiam  Ditionis  líegum  Porcugallix» 

Breve  do  Papa  Alexandre  VI.  em  cjiie  concede  a  ElRey  D.  Ma^ 
noel  o  poder  nomear  Commjffarm  xApoãoIicos ,  com  poder  Ordi- 
nário ,  nas  Cidades ,  e  Povos  defcohertos  pelos  Tortiiguezes ,  àa 
Cabo  da  Boa  Ejperança  ,  até  a  índia ,  de  (ju^  fe  vê  a  antigui- 
dade de  mandarem  os  nofjos  Reys  Miffionarios  as  taras ,  e  Pro- 
vincias concjuiíiadas.  Anda  a  pag.  5.  na  referida  Coííecçao,  no 
Appenjix. 

Chariííimo  in  Chriílo  Filio  noftro  Emmaniieli  Portugalli^  ,  ôc 

Alíjarbiorum  Rem  lUuílri. 

A  L  E  X  A  N  D  E  R    PP.  VI. 

Chítrijime  in  Chrtjlo  Fili  nofter^falutem^  é'  Apojiolkam  hemditTmem. 

§.  1         Um  íicut  Majeftas  tua  per  Venerabilem  Fratrem  noífrum  JJjjj^^ 

V_J  Georgium  Epifcopum  Albanenfem,  Csrdinalem  Uiixbo-  1  ' 

renfem  nobis  nuper  fecit  exponi ,  ipfa  deíideret;  prout  ha£lenus  fui  An.  150^- 
Progenitores  femper  facere  ftuduerunt  pro  fua  pia  in  Religionem 
Chriftianam  devotione  aliquas  perfonas  Ecclefiaíticas  fxculares,  &  Re- 
gulares bonar,  &  timoratcie  confcientiae ,  ac  vkx  exemplaris  à  Promon- 
tório, quod  vulgo  à  tuis  Bonx  Spei  nuncupatur ,  ufque  ad  Indiam  fu- 
periorem  ad  Civitates ,  &:  Loca  in  partibus  illís  conliltentia  ,  &  pra:- 
fertim  ad  ea  loca,  qux  anno  fuperiori  cum  maximis  laboribus,  peri- 
culjs,  &  expeníis  reperiri  fecifti,  deílinare ,  ut  íncolas  Civitatum,  & 
Locorum  prxdiòtorum  ad  Fidem  Catholicam  adducere,  &  in  i!la  in- 
ílruere  poíllnt:  &  propterea  nobis  feceris  fupplicari ,  ut  tibi  aliquem 
Commiíiarium  Apolbolicum  ad  mittendum  ad  Civitates ,  &  Loca  príE- 
diâ:a  nominandi  licventiam  concederemus. 

2  Nobifque  hujufmodi  tuum  fanòlom ,  &  laudabilem  propoíi- 
tum  plnrimum  placeat,  &  in  Domino  commcndemus ,  paratique  íi- 
mus  libenter  CommiíTarium  prcTdiòtum  deputare ,  fed  neceíTe  lit,  ut 
Períona  deputanda  in  Bulla,  vel  in  Brevi  noího  nominetur,  per  has 
ícribimus  eidem  Majeítati  ture,  ut  velit  nobis  ngnificaíre  nomen  diòie 
Tom.  IL  Hh  ii  Perionx, 
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Perfons ,  (\ux  fit  tanto  oneri  futíciens ,  &  libenter  Perfonam  illam  in 
CommiíTarium  Apoítolicum  cum  facultatibus  Ordinariorum  ad  prx- 
miíTa  peragenda  conltituemus ,  Litterafque  defuper  opportunas  ad  ean- 
dem  Majeílatem  tuam  deítinabimus ,  quemadmodum  eiiam  latiíis  pra;- 
fato  Cardinali  íigoificavimus. 

§.  ^  Et  ut  Ínterim  po.lit  Majeftas  tua  in  fuo  bono  propoíito  per- 
feverare,  tibi  uniim  CommiíTarium,  qui  ad  prarmiíla  aptusfit,  &  ido- 
neus  nominandi,  quem  ex  nunc  prout  ex  tunc ,  &  ex  tunc  prouc  ex 
nunc  in  CommiíTarium  cum  facultatibus  pr.Tdi6lis  in  partibus iilisdun- 
taxat  ad  annum  tantíim ,  poílquam  hujufmodi  commiíTionis  oíiicium 
in  partibus  illis  c;Eperit  exercere,  harum  ferie  facimus ,  coníHtuimus , 
&  etiam  deputandi  pro  diâto  anno  facultatem  concedimus.  Conltitu- 
tionibus,  &  Ordinationibus  Apofcolicis ,  cazteriíque  contrariis  non  ob- 
ílantibus  quibufcunque. 

Oatum  Romc-E  apuJ  Sandlum  Petrum  fub  Annulo  Pifcatoris  die 
26.  Martij  1500.  Pontificatus  noítri  anno  8. 

Breve  do  Papa  Julio  IL  em  que  concede  aos  Miffionarios ,  e  ata- 
dos os  Fieis  de  hum  ,  e  outro  Jexo  ,  que  E/Rey  D.  Manoel  man^ 
daffe  a  Índia  ,  e  voltagem  ,  ou  là  affiíiijjem ,  Indulgência  plenária , 
iti  perpetuum.  Anda  na  referida  CollecçaÕ  imprejja  ^  pag.  7. 
no  Appendix. 

J  U  L  I  U  S    PP.  II. 

XJnherfis  Chrljll  fidellbiií  pr^fentes  Litteras  infpetluris ,  falutem ,  é'  ^po- 

Jioiícam  beneditiíonem. 

ROMANUS  Pontifex,  cui  per  Beatum  Petrum  Principem  Apoftolo- 
,  ,  rum  in  terris  à  Domino  collata  eft  Poteftas  ligandi ,  ac  íoiven- 

Ail.  1506.  di,  Tmgulos  Chriíli  fideies  lux  cunr  commiíTos  quandoque  reniiiHo- 
num  beneficijs  proTequitur  :  ut  ad  Fidei  ,  &  Relij:',ionis  Chriltianíc 
augmentationem ,  &  Paganorum  converíionem  invitentur. 

§.  I  Cíim  itaque,  ut  accepimus,  Chariííimus  in  Chrifto  filius  no- 
íter  Emmanuel  Portugalli^  ,  &  Algarbiorum  Rex  Illultris  in  Naviga- 
lione  Indiarum  non  parvas  fecerit,  ôc  indies  faciat  expenfas ,  &  pluri- 
m\  ChriíH  fideies  eundo,  &  redeundo  ad  di(£las  índias,  ac  cum  Infi- 
delibus  pugnando  mortui :  ac  poít  Navigationem  pra:di(il:am  niulti  In- 
lideles  ChriiUanorum  iiiduílrià  ad  Orthodoxam  Fidem  funt  converíi  : 
diíÍLafq  Emmanuel  Rex  deíiderans  Religionis  Chriítianx  augmentum  ad 
dietas  Iidias  Ciericos ,  &  aSias  Religioías  perfonas ,  qui  converfos ,  &  con- 
vertendos  ad  Chriíti  lucem  in  ipfa  Fide  inílruant,  miíer  t,&:  mittat. 

§.  2  Nos ,  qui  magna  cordis  aíTeálione  Fidei  Orthodoxa;  am- 
pliationem  deTideramus  ,  ut  utriufque  fexns  Chriíli  fideies  Navi- 
gationem  hujufmodi  libenti  animo  íufcipiant :  &  ad  illam  faciendam 

fpirituali- 
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rpiritiialibns  invitentur  niuneribus :  de  Omnipotentís  Dei  gratia ,  ac 
Beatorum  l^etri ,  &  Pauli  Apoítoloruni  ejus  au£toritare  contifi ,  omni- 
bus,  &  íingulis  utriufqiie  iexus  Chriíli  íidelibus  nane,  pro  tem- 
pore  de  mandato  ipíius  Emmanueiis,  aut  pro  cempore  Régis  Poitu- 
giliiíe  euntibuí  ad  diclas  índias  ,  &  ab  eis  redeui^tibiis  ,  ac  in  eis 
commorantibus ,  &  exiítentibus  in  itinere,  ur  pra^fertur ,  eiindo,  fea 
redeundo,  aut  eifdem  Indijs  exiítendo  ,  coriimorando ,  aut  alias  quo- 
vifmodo  moram  trahendo ,  decedeníibus  verè  pccnitentibus ,  &  con- 
feííis  Plenariam  omniuai  peccatorum  fuorum  remiHíonem  ,  &  Indul- 
gentiam  largimur ,  atque  concedimus ,  prefentibus  perpetuis  futuris 
temporibus  duraruris. 

§.  ^    Non  obltancibus  ConíHtutionibiis ,  &  Ordinationibus  Apoílo- 
licis,  cxtenfque  conirarijs  quibufcunque. 

Datuin  Rom.^  apud  S.  Perrum  lub  Annulo  Pifcatoris  die  I2.  Ju- 
lij  1506.  Ponciticatus  noítci  anno  ^. 

Bulla  da  jurisdicça'o  do  CapellaÕ  mòrjchre  todos  os  Clérigos ,  que  per' 
Uncerem  ao  jerviço  dslKey  ,  e  Padroados  da  Coroa.    Ffia  na 
Torre  do  Tombo,  armário  20,  maço  22.  da  Ca /à  da  Coroa. 

LEoEpifcopus  fervus  fervorum  Dei.   Ad  perpetuam  rei  memoriam.  TsT,,^-,  ^ 
Honeltis  petentium   prefertim    Catholicorum  Regum  votis  per  "t  ' 

qux  eorum  jura  conferventur ,  ac  eis  fervienres  moleílijs  eripere,ôc   Au.  iy  í-^. 
liberare  valeant  libenter  annuimus  eaque  favoribus  proíeqnimur  op- 
poítunis.   Sane  nobis  nuper  pro  parte  charilUmi  in  Chrifto  fiiij  no- 
ílri  Emmanuelis  Portugalli^ ,  &  Algarbiorum  Régis  Illuílris  petitia 
continebat  quod  ipíe  fummopere  cupit,  quod  omnes ,  &  íingul^e  cau- 
{x  dúbia,  feu  lites,  &  differentic-e  ,  ac  controveríi^ ,  quas ,  feu  quse 
íliper  quibufcunque  eccieíijs  ,  &  beneficijs  eccleíiaílicis  fpedantibus 
ad  prefentationem ,  nominationem ,  feu  diípofitionem ,  pr.Tfati  Emma- 
nuelis,  ac  pro  tempore  exiítentis  Régis  PortugallicT ,  &  Algarbiorum 
exoriri  contigerit  nedum  in  quibus  ipfe  Emmanuel ,  &  pro  tempore 
exiftens  Rex ,  &  perfona;  per  eundem  Emmanuelem  ,  &  pro  tempore 
exiftentem  Regem  nominatíc ,  vel  prefentat^,  vel  poíTelFores  eorun- 
dem ,  aut  ali^  perfonce  quxcunque  fuerint  adores ,  íed  eliam  Rei , 
necnon  criminalis  occaíione  quoruracunque  deli6torum  qux  per  Ca- 
pellanos  ,  &  Religiofos,  ac  alios  Clericos ,  etiam  in  minoribus  ordini- 
bus  conftitutos  ejufdem  Emmanuelis,  &  pro  tempore  exiítentis  Régis 
familiares ,  &  cu»"iales  undecunque  exiftentes,  &  crimina  ipfa  ubicun- 
que  commiíTa,  &  perpetrata  fuerint,  &  etiam  civiles  caufe  per  Vcne- 
rabilem  fratreni  noítrum  modernum  Epifcopum  Egiraneníis,  qui  Ca- 
pellanus  maior  Capellse  Regia:  ipHus  Emmanuelis  Régis  ad  prefens 
exiítit,  ac  Capellaaum  maiorem  didlíc  Capellar  pro  tempore  exiílen- 
tern,  cognofci  debeant,  etiamíl  Capellani ,  familiares,  &  Clerici  prée- 
fdti  coram  alijs  judicibus  in  loco  Domicilij  originis ,  aut  delídi,  íeu 
beneficij  cooverjti  ,  aut  inuenti  fuerint,  cognitio  caufarum  hujufmodi 
ad  ipíum  Capeilanuiii  maiorem  pro  tempore  exiítcntem  devoluta  fit, 
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&  eííe  cenfeatur  itaque  ipfe  Capellaniis  maior  de  caufis,  &  contro- 
veríijs,  ac  diíFerentijs ,  tam  civilibiis ,  &  criminalibus ,  quam  quibuf- 
vis  judicibus  etiam  fub  íententijs,  &  cenfuris  inhiberent  de  caufis  hu- 
juímodi  íe  intromittant :  quare  pro  parte  ipfius  Enimanuelis  Régis  no- 
bis  fuit  humiliter  fupplicatum,  aut  in- prícrniíTis  opportune  providere 
de  benignitate  appoÍLolica.  dignaremiir.    Nos  igicur  hujnfmodi  fup- 
plicationíbus  inclinaii  autoritale  appoítolica  ílatuiinus ,  &ç  ordinamus 
quod  prefatus  modernas  Epifcopus ,  ac  Capellanus  maior  Capeihr  Re- 
gia: hujLifrnodi  pro  tempore  exiitens  de  caufis  ram  per  ipfum  pjnma- 
nuelem,  &  pro  tempore  exiítenreni  Regem  íuper  quibuívis  cccleíijs, 
&  benelicijs  eccieíiaíiicís  in  quibus  jus  prcíenrandi,  vel  nominandi  , 
aut  alias  íibi  comperit  quam  perfonas  per  eum  preíentatas ,  auc  nomi- 
natas  ad  beneficia  pra;didla>  feu  eorundem  beneLÍciorum  poífeílores  , 
aut  aíias  quafcunque  perfonas  aclive,  &  padive  pro  tempore  motis , 
ac  de  caulis  tam  civilibus,  quam  criminalibus ,  &  beneficlaiibus  Ca- 
pellanorum  ,  &  Religioíorura ,  ac  Clericorum ,  &  in  minoribus  ordi- 
nibus  conílitutorum  ejufdem  Emmanuelis ,  &  pro  tempore  exiftentis 
Régis  familiarium  ,  &  curialium  undecunque  exiftentium,  &  ubicun- 
que  crimina  ipfa  commiíía,  &  perpetrata  fuerint,  cognoícere  poííint, 
etiamíi  Capellani ,  familiares,  &  Clerici  prefati  coram  alijs  judicibus 
in  loco  Domicilij  originis  ,  aut  deli£ti ,  feu  beneficij  inuenti  feu  con- 
venti  fuerint,  aut  alijs  quibufcunque  judicibus ,  cauf-c  predi^tre  com- 
miíTlr  fuerint  ad  modernum  Epifcopum,  &  Capellanuni  maiorem  pro 
tempore  exiílentem  devoluta  fint ,  &  eíTe  cenfeantur.  Ita  quod  ip(e 
modernas  Epifcopus,  &  Capellanus  maior  pro  tempore  exiíleas  de 
caufis  hujufmodi  cognofcere  poíTit.    Nos  N.  quibuívis  Judicibus  ne 
quid  in  cauíis  predi6lis  contra  Capellanos,  etiam  Religiofos  Capella: 
hujufmodi,  ac  ipfius  Emmanuelis,  5i  pro  tempore  exiílentis  Régis  fa- 
miliares, &  curiales  Clericos ,  &  in  minoribus  ordinibus  conílitutos 
attentare    prefaniant  diítfidhis  inhibemus ,  ac  eidem  Epifcopo ,  & 
Capellauo  maiori   pro  tempore  exiítenti  ut  omnes,  &  íingulos  quos 
inhibiiioni  noílrx-  hujufmodi  contraveaire  cognofcerint  feu  quominus 
ipfe  Epifcopus,  &  Capellanus  maior  premiífa  exequi  libere,  &  licite 
valeat  impedira  prefumplerint,  per  cenfuram,  &  alia  opportuna  júris 
remedia  coercere  invocato  etiam  ad  hoc  íi  opus  fueric  auxilio  bra- 
chij  íecularis,  &  ad  publicationem  cenfurarum  earundem  procedera 
licite  poifmr,  &  valeat  concedimus  per  prefentes;  non  obílantibus  fc- 
licis  recordationis  Bonifacij  Pap:^  Octavi  Prardeceííoris  noílri  qua  in- 
ter alia  cavetur  ne  quÍG  extra  fuam  civitatem ,  &  Diocefim  ,  nifi  in 
certis  exceptis  caíibus  ,      in  iilis  ultra  unam  didam  à  fine  íux  Dio- 
cefis  ad  judicium  evocetur :  feu  ne  Judices  à  Sede  predidlia  deputati 
extra  Civitatem ,  &  dioceíim  in  quibus  deputati  fuerint  contra  quoí- 
cunque  procedere  aut  aliis  ,  vel  alijs  fuas  vices  committere  preíu- 
mant ,  etiam  de  duabiis  vicibus  in  concilio  gcnerali  edita,  ac  alijs 
apoíloiicis  conítitutionibus ,  necnon  quibuívis  privilegijs,  6c  litteris 
apoílolicis  quibuívis  períonis  conceífis  qu.T  quoad  premilfa  nulli  vo- 
lumus  fufragari  contrárijs  quibufcunque ,  aut  íi  aliquibus  communiter, 
vel  divifim,  ab  eadem  fit  Sí^de  indultum,  quod  interdici ,  íufpendi  , 

vel 
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vel  excommiinicsfi  non  pofíint  per  litteras  appoílolicas  non  facientes 
plenam,  &  expreííam ,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujufniodi 
mentionem.  Nnlli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nò- 
llrie  ordinationis,  ílatuti ,  &  conceílionis  infringere,  vel  ei  aufu  te- 
merário contraire.  Siquis  contra  hoc  attenrare  prefumpíerit  indigna- 
tionem  Omniporeatis  Dei,  ac  Bjatorum  Petri,  &  Pauli  Ap<:)ftolorum 
ejus  ,  fe  noverit  incurfurum.  Datum  Rom.T:  apud  Sancium  Petrum. 
Anno  Incarnationis  Dominica:  milleíTimo  quingenteílimo  quarto  deci- 
mo, fexto  Idus  Decembris.   Pontificatus  noítri  anno  fecundo. 

Breve  de  Leão  X.  porcjue  ellenãeo  a  jiirj/dicçaÕ  do  Capellao  mor 
para  f^r  Juiz  nas  caufas  tocantes  as  Igrejas  da  apreíentaça^ 
delKey  y  e  Johre  criados  de! Rey  ,  giie  vencerem  moradia  ,  ou  fer- 
virem  algum  cargo  por  fzu  mandado.  E/iã  na  Torre  do  Tom- 
lo,  liv,  2.  dos  Breves f  tit,  2,  pag,  195.  donde  o  tirey. 


%^  Itolicam  beoedictionem.  Nuper  ad  fupplicationem  Charirtimi ' 
in  Chritto  tilij  noítri  Emmanueiis  Portuga  11  ia? ,  &:  Algarbiorum  Ilegis 
illuítris  ítatuimus,  &  ordinavimus  quod  Venerabilis  frater  modernus 
Epiícopus  Egitanieníis  qui  Capellanus  maior  Capella  Regia?  ejuídem 
Régis  exiítit,  ac  pro  tempore  exiítens  áiílx  Capell.T  Regia:  Capella- 
nus maior  de  cauíis  tam  per  ipfum,  &  pro  tempore  exiítentem  Regem 
PortugallicT  quibufvis  Ecclefijs,  &  beneficijs  ecc ! eíiaítici s ,  in  quibus 
jus  prxfentandi ,  vel  nominandi,  aut  alias  íibi  competeret,  quam  per- 
íonas  per  eum  pr^fentatas ,  aut  nominatas  ad  Ecclefias ,  &  beneíicia 
ad  prcTfentationem ,  nominationem ,  feu  difpoíitionem  pr.Tfati,  &  pro 
tempore  exiítentis  Régis  PortugaUiss ,  &  Algarbiorum  fpedtantia  hu- 
jufmodi ,  íeu  earundem  Ecclefiarum  ,  &  beneíiciorum  hujufmodi  pof- 
felTores,  aut  alias  quafcumque  perfonas  a£tivò ,  &  paílivè  pro  tempo- 
re motis,  &  de  cauíis  tam  civilibus,  quam  criminalibus ,  &  beneficia- 
libus  capellanorum ,  &  religioíorum ,  ac  clericorum  etiam  in  minori- 
bus  Ordinibus  conítitutorum  ejufdem  Emmanueiis,  &  pro  tempore 
exiítentis  Regis  familiarium ,  &  curialium  undecunqne  exiílentium,Óç 
ubicunque  crimina  ipfa  per  eos  commifía  ,  &:  perpetrara  fuerinr , 
cognofcere  poííent  :  etiamíi  Capellani  familiares,  &  clerici  prrcfGtí 
coram  alijs  judicibus  in  loco  domicillj  originis ,  aut  delicli ,  íeu  bene- 
fici)  invcnti ,  íeu  conventi  forent  ,  aut  alijs  quibufcunqiie  judicibus 
caufc  prardiíitce  commiíTa:  forent,  ad  raodernum  Epifcopum  ,  &  Capel- 
ianum  maiorem  pro  tempore  exiítentem  hujufmodi  devolut.i:  eíiVnt, 
&  eíTe  cenferentur:  ita  quod  ipíe  modernus  Epiícopns,  &  Cape;lí)nus 
maior  pro  tempore  exiítens  de  Cfiiifis  hujuímodi  cognofcere  poffit 
diltricliuá  iíihibeado  quibuívis  judicibus  ,  ne  quid  In  Oâufis  pta-di6tis 


LEO  PP. 
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contra  capellanos ,  &  religiofos  capellíc  hujufmocii ,  ac  ipíius  Emma- 
nuelis,  &   pro  tempore  exiftentis  Régis  familiares,  &  curiales  Cleri- 
cos  etiam  in  minoribus  Ordinibus  conítilutos  aitemprare  prxfumerent: 
ac   eiídem  Epifcopo,  6c  Capellano  maiori  pro  tempore  txiítentibus , 
ut  omnes  ,  &  íingulos  quos  inhibitioni  noftra:  hujufraodi  contraveni- 
re   coí^nofcerenr ,  feii  quominus  ipfe  Epifcopus,  &  Capellanus  maior 
pr^milía  exequi  liberè  ,  &  licite  val.;rtnt  imptdire  pixfumcrent  per 
ceníuram  ecciefiaíbcam ,  &  alia  opporruna  júris  remedia  cohercere 
invocato  etiam  ad  hoc  íi  opus  foret  auxilio  brachij  fccularis :  &  ad 
publicationciii  ceníurarum  earondem  procedere  licite  poííent ,  &  va- 
lerent  cominiíimus:  prout  in  noítris  lituris  deíuper  confedlis  plenius 
continetur:  Cum  autem  íicut  idem  Emmanuel  Rex  nobis  nuperexpo- 
ni  fecit  à  nonnuilis  nimium  cuiiofis  heíiraji  dicatur:  an  familiares, 
&  curiales  clerici  in  libris  famiiiariurn  ,  &  cuiialium  ejufJem  Régis 
def-Tipti  ,  propter  fenium  ,  vel  aliud  impedjnicntum  extra  Curiam 
ejufJem  Régis  Icipendijs  viventes  ,  vel  ahquod  clíicium  de  mandato 
ejus  exercentes,  ac  eorundem  famiiiariurn,  &  curiâlium  Clericorum 
familiares  clerici  benericio  earundem  liiterarum  gaudere  debeant :  & 
propterea  cupit  litteras  prardiclas  ad  illos ,  ac  etiam  curiam  ipGus  Ré- 
gis dum  de  loco  ad  locum  vadit  íequentes,  &  ad  Chariífim.T  in  Chri- 
íto  fili.-E  noítrcT  Marix  Portugaliix  Reginx  illulhis  familiares,  &  curia- 
les Clericos  extendi:  illofque  fub  eifdem  litteris,  ac  quibus  Capel- 
lanus maior  diflx  Capella:  comprehendi  Régis  cum  erit  Epifcopus 
prout  nunc  exiítit  de  cauíis  matrimonialibus  famili '.rium  ,  &  curiâlium 
ejufdem  Régis  cognofcere  poíTit :  ac  pro  parte  ipfius  Emmanuelis  Ré- 
gis nobis  fuit  humiliter  íupplicatum  ut  ejus  íupplicationibus  hujufmo- 
di  annuere  de  benignitate  apoítolica  dignaremur;  Nos  itaque  hujuf- 
modi  fupplicationibus  inciinati  litteras  prardicStas  quoad  hoc  ut  ilía- 
rum  beneficio  familiares,  &  curisles  clerici  in  libris  famiiiariurn ,  & 
curiaiium  ejufdem  Régis  defcripti  propter  fenium  ,  vel  aliud  impedi- 
nientum  ítipendijs  tamen  ejufdem  Régis  extra  ejus  Curiam  viventes  , 
vel  aiiquod  oiiicium  de  ipíius  Regi^i  mandato  exercentes ,  ac  eorun- 
dem famiiiariurn,  &  curiaiium  clericorum  duntaxat  familiares  clerici 
gaudeant,  iilafque  etiam  ad  clericos  Curiam  ipfius  Régis  dum  de  loco 
ad  locum  fe  confert ,  &  in  illis  degit  íe quentes  ,  sc  familiares ,  &  cu- 
riales clerici,  etiam  in  minoribus  Ordinibus  conflituti  didla;  Regin^e  : 
qcj  :  Capellanus  maior  diclrc  CapelK-e  pro  tempore  exiítens  qui  Epif- 
copus fuerit  de  cauíis  matrimoniaiibus  earundem  períonarum  in  di- 
6tis  litteris  comprehenfarum  cognofcere,  &  alijs  judicibus  inhibere, 
ac  alia  in  diíflis  litteris  contenta  exequi  poílit  au£toiitsíe  apoftolica 
tenore  prarfenrium  exrendimus ,  declaramus ,  &  arapliamus:  Non  ob- 
ftantibus  coníiitutionibus ,  &  ordinationibus  apoítolicis ,  necnon  om- 
nihus  illis  qu.^  in  dictis  litteris  voluimus  non  cbílare  ,  ceterifque 
contrarijs  q'.iibufcunqu;,' :  Datum  Roma:  apud  San^ítum  Petrum  fub  an* 
nulo  piicaieris.    Die  XXVJ.  Julij  M.  D.  XV.  Pontiticatus  noílri  anao 
tertio. 

]a.  Sadoktus, 


íBreye 


da  CaJa  %eal  Tortuguei^a, 


Breve  de  LeaÕ  X.  para  o  CapellaÕ  mor  poder  abfolver  os  Correge* 
dores  ,  e  Governadores  das  Comarcas ,  das  excommunhoens , 
cjiie  lhe  forem  pcjlas  p^íos  Ordinários,    Efiá  na  Torre 
ao  Tombo,  liv.  2.  dos  Breves y  pag.  196. 

VeFierabili  fratri  Ferdinando  Epifcopo  Lamaceníi. 

LEO    PP.  X. 

VEnerabiiis  frater  fakitem,  &  apoftolicam  benediíflionem.   Expo- \t  .,^1  m 
ni  nobis  nuper  fecit  Chariirimus  in  Chriíto  filius  noíter  Emaia-  *5  • 

nuel  Portugalliar,  &  Algarbiorum  Rex  illuílris,  quod  licet  ecclcíialti-   An.  151^. 
cx  cenfurs  aculeus  clericis  contra  laicos  non  ad  laicorum  offeníam , 
fed  ad  clericorum  à  laicis  pro  teinpore  opprellorum  patrociniuni  íic 
à  jure  conceíTus,  nihilominiis  tanta  in  Regno  Portugallia^ ,  &  Domi- 
nijs  illi  fubjedtis  ab  aliquo  tempoie  citra  ptríonarum  eccleíiaílicarum 
jurirdictionem  habeniiam  crevit  adverfus  laicos  licentia ,  &  aiidncia 
ut  etiam  nobiles ,  &  civitatum,  ac  provinciarum  regimini  pra:hJentes 
ceníura  hujufmodi  pro  levibus,  &  minimis  quibuíque  cauíis  laquesre, 
eoíque  illa  ennodare,      pro  talibus  publice  nunciare ,  ficque  eoruni 
juriídi£tionis  exercitium  impedire  cum  populorum  quibus  illi  juítiti;^ 
minillranJ;i2  curam  gerunt  jadura,  &  animarum  petturbaticne  paffim 
praríumant,  &  nifi  per  nos  de  aliquo  oportuno  remédio  provideatur 
necelle  lit  quod  tam  frequens  facilis ,  &  plerumque  injuíta  cenfura- 
rum  promulgatio  contemptui  habeatur,  &  qu.^  ad  fpiritualis  falutis 
medicinam  funt  inventa  ad  illius  palam  vergant  interitum,  &  grave 
aliquando  in  populis  fcandaium  fufcitetur.   Quare  diclus  Emmanuei 
Rex  nobis  fecit  humiliter  fupplicari ,  ut  in  prxmiíTis  aiiquod  opportu- 
num  remedium  adhibere  de  benignitate  apoftolica  dignaremur.  Nos 
igitur  hujufmodi  íupplicationibus  inclinati  tibi ,  &  qui  pro  tempore 
fuerit  in  Capella  diòli  Emmanuelis  Régis  maior  Capellanus  qui  etiam 
ut  idem  Rex  aíTerit  Judex  eít  Ordinarius  familiarium,  &  curialiuni 
ipíius  Emmanuelis  Régis  de  quorum  numero  pro  maiori  parte  Retbo- 
res ,  correclores    nuncupaíi   provinciarum ,  &  civitatum  hujufmodi 
exiítunt  in  omnibus  cauíis  ad  foium  eccieíiaílicum  pertiaentibus  pec 
fedem  apoRolicam  deputatus ,  de  validitate,  vel  nuilitate  cenfurarum, 
&  penarum  ecclefiafticarum  per  quofcumque  iocorum  Ordinários  Ju- 
dices ,      Commiílarios  in  aliquem  ,  vel  aliquos  ex  modernis,  &  pro 
tempore  exiílenribus  provinciarum ,  &  civitatum  Recloribus  hujufmo- 
di,  vel  alijs  Regijs  conimiíTarijs  foraneis  nuncupatis ,  feu  eorum  mi- 
niíliis   pro  tempore  proniulgatarum   tam  per  viam  appcllâtionis , 
quam  íimplicis  qua?relix  cognoícendi ,  &  appellatione  remota  eas  fi  ju- 
ílò  reppereris  eíle  latas  obfervari  faciendi ,  fin  minus  relaxandi ,  & 
dum  eoium  te  cognitio  pependerit  ne  ínterim  diítorum  lUdlorum  in 
jure  dicendo ,  &  juftitia  miniílranda  populis  eoium  regimini  com- 
Tom  II.  li  miíiis 
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miíTis  officiiim  ceíTet  cenriirarum  eanindem  effe£tum  recepta  in  forma 
júris  idónea  cautione  de  ejus  mandatis  parendo  fufpendi ,  &  fub  fimi- 
libus  cenfuris,  ôc  alijs  etiam  pecuniarijs  pernis  quibufvis  Judicibus ,  & 
perfonis  inhibendi,  &  brachium  íeculare  contra  jinobedientes  invo- 
candi,  &  in  pra^miíTis  etiam  per  eJidum  publicum  conílito  tibi  >  & 
dicto  pro  tempore  exiítenti  maiori  Capellano  de  non  ttito  acceííu 
procedendi ,  ac  alia  omnia,  &  íingula  in  eifdem  pra^rniíTis,  &  circa  ea 
quomodoiibct  opnortuna  faciendi  ,  gerendi ,  &  exequendi  àpoílolica 
aU'£toritate  tenore  pr^cíentium  plenam  ^  &  liberam  concedimus  facul- 
tatem.  Non  obllantib.  felicis  recordationis  Bonifacij  Papíe  VÍII.  pr«- 
deceíToris  noíiri  qiia  cavetur  ne  alsquis  extra  fuam  Civitatem,  &: 
Dioceíim ,  niíi  in  certis  ibi  exceptis  cafibus ,  ôc  in  iliis  ultra  unam  di- 
dlam  à  fine  íux  diocefis  ad  judicium  evocerur ,  íeu  nèjudices  à  fede 
pr^didta  deputati  extra  Civitatem ,  vel  Diocefim  in  quibus  deputati 
fuerint ,  contra  quofcumque  procedere ,  aut  alii,  vel  alijs  vices  fuas 
commitíere  pra:fumant,  de  duabus  didlis  in  Concilio  generuli  edi- 
tis,  ac  alijs  apoítolicis  conílitutionibus ,  &  ordinationibus ,  cceterifque 
contrarijs  quibuícumque.  Datum  Roma:  apud  Sandum  Peirum  íub 
annulo  piícatoris  die  XII.  Junii  MD XVIII.  Pontificatus  noíiri  anno 
fexto.  /o.  de  Roma. 


Breve  para  o  Capella^  mor  proceder  contra  os  Clérigos ,  (jue  caça- 
vem  nas  Coutadas  de/ Rey»    Ejui  na  Torre  do  Tornho  ,  liv.  2. 
dos  Breves  ^pag.  }o.  verf, 

Venerabili  fratri  Fernando  Epiícopo  Lamaceníi :  &  pro  tempo^ 
re  exiílentí  Capellano  maiori ,  Capellse  Régis  Portiigalii;e. 

LEO    PP.  X. 

■"iTm  ri     \1  fí^ater  falutem  ,  &  apoftolicam  benediíílionem.  Expo- 

•  J  •  V  ni  nobis  nuper  fecit  Charifíimus  in  Chriíto  filius  noíter  Emma- 
n.  15^9'  nuel  Portugsllin? ,  &  Algarbiorum  Rex  lilultris  quod  licet  majeftasfua 
pro  fuo ,  &  tiliorum  fuorum  corporali  exercitio ,  intermiífione  à 
curis ,  nonnuUa  nemora,  &  alia  loca  venatui  accommodata  >  fub  fuo 
temporali  dominio  coníiílentia ,  fpecialiter  refervaverit :  &  fub  certií, 
&  piícuniarijs  pcenis ,  nequis  ibi  fine  fua  licentia ,  aliquod  venationis 
genus  exerceat  prohibuerit :  venatiocefque ,  &  filvatica:  fatigationes 
omnibus  clericis,  à  facris  íint  Canonibus  interdiga:.  Tamen  sliqui 
Clerici  ea  forfan  confidentia  freti  q  íecularium  non  aríleniur  ediétis: 
vel  per  eos  nequeant  coerceri :  aut  alias  cont:  prohibitionem  hujuf- 
mcdi  in  nemoribus,  &  alijs  Iceis  piardicbis,  aucup.íri,  &  vencn  fre- 
quentcr  picxfumunt  nO(i  in  ipfius  Rrgis  folum  ,  ítd  etiam  apoílolicíe 
Êuáloritp.tis  conttmptum ,  quare  nobis  fecit  humilittr  íupplicari  ut  id 
eis  piuhibete,  aliafque  in  pra;niiííis  opoitune  providtre  de  benignita- 

te 


da  Cafa  %eal  TorLtigue;^a,  251 


te  apoftolica  dignaremur.  Nos  itaque  ejufdem  Emmanuelis  Régis  ho- 
neítis  defiderijs  annuentes :  fraternirati  turc  committimus ,  &  manda- 
mus :  qiiatenus  ad  ipfius  Emmanuelis  omnimodam  requifitionem  ,  om- 
nes,  &  íingulos  Clericos  etiam  in  facris  ,  &  prcTsbiteratus  Ordinibus 
conílitutos  fub  excommunicationis ,  ac  pecuniarijs  pernis,  tuo  arbi- 
.trio  imponendis,  &  moderanciis ,  &  per  miniítros  tuos  exigendis, 
monens  qnatenus  in  aliquo  ex  didlis  filvis ,  &  a!ijs  iocis  prohibitis ,  fi- 
ne ipíius  Régis  expreíTa  licentia  venari ,  aut  per  illa  cum  canibus, 
vel  accipitribus ,  feu  falconibus ,  aut  alio  venatorio  apparatu  vagari 
prxfumant :  in  contrarium  non  obítanribus  quibufcunoue.  Datum 
RoniíE  apud  Smdum  Petrum  fub  annulo  pifcatoris.  Die  XVI  Septem- 
bris  M.D.  XIX.  Fontificaius  noílri  anno  feptimo. 

Evdngdilía, 


Breve  de  Julio  III.  vovcjue  coníirma  o  Breve  do  Papa  Lca^  X, 
em  (jite  concedia ,  (jiie  nenhum  Prelado  puzejfe  nefie  Reyno  inter' 
dião  j  fcm  a  caufa  delle  fe  examinar  primeiro  pelo  Capellao 
mor ,  e  Jcr  approvada ,  o  que  fica Johre  fua  ccnfclencia,  E/!ã  no 
dito  livro  dos  Breves  ,  pag.  199. 

Dileólo  filio  Capellano  maiori  Capella  P'-o  temp  '>re  exiQentis  Por-< 
tugallias ,  &  Algarbiorum  Régis  lllLúlris. 

J  U  L  I  U  S    PP.  III. 

Dlleéte  fili  falutem,  &  apoftolicam  benedidionem :  Dudum  ad  au-  Kr.,*y* 
dientiam  felicis  recordationis  Leonis  PP.  X.  príedeceíToris  noftri  ■'■^'-'JI^»  5  ^' 
clar^  memoria  Emmanuele  Portugalliíe ,  &  Algarbiorum  Rege  perdi-  An,  l^^i» 
verfas  litteras  fuas,  fuumque  apud  eum  Oratorem  referente,  devenir, 
quod  nonnuUi  Epifcopali ,  &  Archiepifcopali  dignitate  fulgentes,  &: 
alij  príEÍati  Regni  fui  oppida,  Caílra,  &  Viilas  in  didto  Regno  con- 
fiílentia  fine  caufa,  vel  culpa  illarum  Redorum,  vel  Onícialium ,  & 
ex  quacumque  etiam  minima  caufa  ecclefiaftico  freqiienter  fubjicie- 
bantur  interditto  in  non  modicum  oppidorum ,  caítrõrum,  &  vilk- 
rum  hujufmodi  incolarum,  &  habitatorum  animarum  periculum  ex 
quo  cum  alijs  júris  remedijs  poííet  provideri ,  quod  eapropter  qua:hu- 
juímodi  interdiòla  emanabant  executioni  demandarentur  quotidie  mul- 
torum  querelLT  ad  ipfum  Emmanuelem  Regem  deferebantur.  Idem 
p!a:deceííor  ejufdem  Emmanuelis  Reí^is  íupplicationibus  inclinatus 
tunc  Epifcopo  Lamaceníis  CapeHx  ipfius  Emmanuelis  Régis  Capella- 
no maiori  fuis  litteris  dedirit  in  mandatis  quatenus  omnibus,  &fingu- 
lis  Epifcopis,  &  Archiepifcopis ,  ac  alijs  pra:Iatis  hujufmcdi  íub  inter- 
dióti  ingreffus  Ecclefiíc,  6c  fufpcnfionis  à  divinis  pocnis  inhiberet  ne 
ex  tunc  de  cetero  oppida,  Caílra,  villas,  &  terras  dicli  Regni,  ac 
Ecclefias  in  illis  confiítentes  ecclefiaílico  fubjicercnt  iaterdicío  nifi 
Tom.  lí.  li  ii  prius 
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prius  cauíam  qnare  interdidum  hujurmodi  apponere  vellent  (ibi  infi* 
nuaírent ,  illaqua  per  euiu  prius  diligeoter  examinata  ,  &  fuper  quo 
ejus  confcientiam  onerabat  probata  ,  ac  legitimè  declarata  fuiíTec, 
decernens  intcrdiíílum  ab  Archiepifcopis ,  Epiícopis,  &  pr^lacis  pra:- 
faris  contra  inhibitioaem  hujuímodi  pro  tempore  appoíuum  nullius 
elTe  roboris ,  vel  moinenti ,  nec  illud  obfervari  debere,  ac  contrafa- 
cientes  pcenas  ipfas  incurriflc  per  eandem  Epifcopuin  Lamaceíi:  de- 
clarari  poíle,  prouc  in  eifiean  litteris  plenius  continetur.  Cum  autem 
ficut  chariíTimus  in  Chriílo  filius  noíler  Joannes  Portugalliai ,  &  Aigar- 
biorum  Rex  Illuílris  nobis  nuper  exponi  fccit,  cauíiu  in  ditflis  litteris 
expreíT;^  adhuc  fabfiílant,  prxfatus  Joannes  Rex  nobis  huniiliter  fup- 
plicari  fecit,  ut  in  príerniílls  modo  prícdiòlo  providere  de  benignitate 
apoltolica  dignaremur.  Nos  igitur  hujaímodi  íupplicationibus  iticli- 
nati  tibi ,  &:  pro  tempore  exiítenti  Capellx  ipílus  Joannis,  &  pro  tem- 
pore exiílentis  Portugalli.^ ,  &  Algarbiorum  Régis  Capellano  maiori 
per  pr.TÍentes  commirtimus ,  &c  mandamus  quatenus  Archiepiícopis  , 
Epiícopis,  &  alijs  pra^latis  pnefatis  fub  pcenis  in  eifdem  litteris  conten- 
tis  ,  &  alias  juxra  ipíarum  litterarum  continentiam ,  &  tenorem  inhi- 
beas ,  aliaíque  ad  earunde  n  litterarum  executionem  procedas  in  om- 
nibus ,  &  per  omnia  perinJe  acíi  littera:  ipfs  à  principio  tibi  diredt.-e 
fuUlent ,  &  per  eas  pro  perpetuis  ex  tunc  futuris  temporibus  difpoli- 
tum  extitilíer.  Nos  enim  interdii£tum  ab  Archiepifcopis,  &  Epiíco- 
pis, ac  pr.-rlâtis  príefatis  contra  inhibitionem  tuam  hujufmodi  pio  tem- 
pore appofitum  nullius  efíè  roboris,  vel  momenti ,  nec  illud  obfer- 
vari debere  ,  ac  contià  facientes  pcenas  pra:dictas  incurriíle  per  te  de- 
chrari  poíle  decernimus ,  non  obítantibus  conítitutionibus ,  &  ordina- 
tionibus  apoílolicis ,  ac  omnibu?  illis  qu.T  didlus  Leo  pr^deceíTor  in 
litteris  fuis  pra^didis  voluit  noa  obíbare  ,  cxrterifque  contrarijs  quibuf- 
cumque.  Datum  Romx  apud  Sanòtum  Petrum  fub  annulo  piícatoris 
die  VIII  Deceiubris  M  DLI,  Pomificatus  noílri  anno  fecundo. 

Rom.  Amafms, 

Breve  do  Papa  Leafi  X.  fohre  a  reconcifiaçaõ  dos  Abexins  com  a 
Igreja  Romana  ,  intentada  por  E/Rey  D.  Manoel.  Anda  in 
Bullaruiii  Colleâiione ,  quibus  Sereniífimis  Liificanize  Algarbio- 
rumque  Jlegibus  jus  patronatus  concedicur ,  pag.  63. 

LEO    PAPA  X. 

Chariílimo  in  Chrifto  filio  noílro  Emmanueli  Portugallise 

Rem  llluílri. 

Chdrijfime  in  ChriJIo  fili  no/ler  falutem. 

j  §.  I    /*>Ratores  Majeílatis  tur,  qui  dudum  filialem  obedientiam 

MJni.  JJ,  nobis  ,  &  huic  Sandíc  Sedi ,  ejus  nomine  piaíliterunt , 

An.  15 14.     inter  cortera  ,  qua  defenfionem ,  ac  propagâtionem  Fidei  in  Africa, cV 

alijs 
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vilijs  /Ethiopiac  ,  &  Arabix  locis  haud  dubiè  concernunt,  nobis  expo- 
faerunt,  reddiris  etiam  fupcr  ijs  litteris  luis,  ex  Nuntio  Régis  David, 
qui  nuper  ex  ijídem  regionibus  lua  navi  adveclus  ell,  prudcnti,  & 
cordato  viro,  adhibita  per  interpretes  cum  fcifcitandi  cura,  zelo,  & 
fervore  Fidei  accenfam  Majeftatem  tuam  pleraque  intellexiíle ,  qua:  ad 
exaltationem  ipíius  Fidei,  &  propagationem  plurimum  pertinent,  ip- 
fum  in  primis  Regem ,  degentefque  fub  eo  innuniei  os  popuics ,  qui- 
bus  etiam ,  ut  Nuntius  aíTerit ,  Vir  probatíe  virx  Marcus  Patriarcha  in 
fpiritualibus  príçeft,  non  bsptizatos  folíim  ,  &  initiatos  noltris  facns, 
atque  agnoícere  Catholicam  Fidem  ,  verúm  prxrerquàm  in  circumci- 
fione  à  ritu ,  ac  obfervantia  Chriílian.T  Fidei  minimè  difcrepare,  nec 
ignorare  Romanum  Pontiíicem  cunítis  prreeíTe  Chriíti  fideliinis,  cui 
omnes  obtemperare  debennt ,  fed  diíficulfatibus  itinerum  ,  diílantia  , 
&:  inhofoitalitare  ,  diverfiiateque  gentium  ,  ac  illis  Isiiperaníium  ad 
Urbem  Romam  neqiiaquara  ,  ut  cupiebant,  haítenus  accedere  potuif- 
f e  j  nunc  verò  patefadlis  lux  Majeitatis  beneficio  itineribus  ,  atque  ma- 
gis  pcívijs,  l.rtaios  qusm  maxinie,  eò  pr.-ríertim ,  quòd  veiuti  oves  à 
Dcniinico  giege  diutius  per  deíevta  errabunda; ,  ctipiunt  cum  ca-teris 
communicare  íidelibus,  Ronianumque  Praríulem  ,  &  Paílorem  ejuídem 
gregis  agnoícere,  &  uti  decet ,  venerari,  petereqiie  propterea  ,  ut  in- 
terventu  mortis  ipíius  Marci  PatriarchcT,  ne  Chriíri  Hdeies  patiantur 
apud  ipíos  detrimentum ,  eligamus  íuccelíorem.  ínterim  eum  no- 
ítrum  ,  bn  Apoftolicar  Stdis  Legarum  deputamus ,  quo  majore  devotio- 
ne  populorum  ,  acceptá  ab  Apoiiojica  Sede  auílorii.^re,  quas  neceíía- 
!Ío  ad  Fidem  pertinent,  pro  animaram  faíute  pr.cilare  >  &  exercere 
poíTit. 

§.  2  Itaque  Majeftatem  tuam  fupplicare  nobis ,  ut  pro  noftro  offi- 
cio  Paftorali  oblatam  opportunitatem  rei  pro  exaltatione  Fidei  bene 
gerend.u  picXterire  nolimus,  quinimo  ad  ipíum  Regem,  qui  armis , 
equis,  innumero  peditatu,  argento,  auro ,  atque  aiijs  opibus  affluit , 
íexagintaque  íex  Regibus  Chriítianis,  &  o6to  Mahumeranis  imperat, 
&  ad  ejus  Matrem  Helenam  ,  mulierem  prudentia,  &  reiigione  inng- 
nem ,  ícribere  dignemur.  Cúm  ad  honorem  noftrum  ,  &  Apoftolicc^ 
Sedis ,  &  ad  Fidei  augmentum  ,  Chriftianique  nominis  penineant  pro- 
pagationem. 

§.  ^  Ha:c  Fili  claridlme,  cum  partim  à  tuis  Oratoribus ,  partim  tuis 
litteris  acceperimus,  lublatià  in  ccelum  oculis,  ac  manibus,  &  ingenti 
ex  intimis  vifceribus  commoti  gáudio;  im.menfas  Deo  gratias  e^imus, 
cujus  afpirante  numine,  noftri  Pontificatus  tempore  extremi  orbis  ter- 
rarum  Reges,  gentes,  &  innumeri  populi  agnoícentes  ipíum  Deum  , 
príebeant  nobis  occaíionem  recuperandi  Sandlam  Civitatem  Hierufa- 
lem  ,  &  locum  ,  in  quo  íuper  íalutifer^  Crucis  ligno ,  Chriftus  pro 
omnium  íalute  pependit ,  cupíantque  Romanam  Ecclefiam  ritè  colere, 
&  ut  decet  venerari ,  &  nobis ,  tibique  ultro  vires ,  &  fuas  opes  oííe- 
rant ,  &  polliceantur  ad  infidí^linm  exterminationem ,  &  príEcipuè  du- 
òtu  1  &;  aufpicijs  Majeífa Js  tuíe  ,  quam  ob  ejus  pietatem  ,  &  in  Apo- 
íloiicam  Sedem  dcvoiionem ,  curam  ,  &  ítudium  ipfius  Fidei  propa- 
ganda: paterna  chaiitate  profequimur  ,  qua:  cúm  íint  ejufmodi ,  ut  ne 

majora 
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majora  qnidem  diebus  noílris  defiderare  potuerimus ,  &  à  Deo  verè 
procedant,  omnium  bonorum  operum  daíore ,  omnia  ipfius  Régis,  & 
Patriarchíe  pia  defideria ,  &  peticiones  pro  honore  hujus  Sanéla:  Sedis, 
quantum  poterimus  in  Domino  exaudire ,  illiíque  plenè  annuere  in- 
tendimus ,  quo  fanè  Chriíliana  Refpublica  fiib  uno  Fidei  vexillo,uno 
Baptiímare,  unoque  Deo  plurimum  exaltabitur.  Verum  confiderantes 
Circumcifionem  ,  quam  adhuc  fervant,  Baptifmatis  inílitutione  fubla- 
tam,  defidsramus  apiid  eos,  quibus  providò  duximus  confulendum  ad 
animarum  pericuium  evicandum  penitus  aboleri. 

§.  4  Qaocirca  Majeítatem  tuam  in  Domino  rogamus ,  &  horta- 
mur ,  ne  landlum  ,  &  laudabile  opus  negligese  videamur ,  ut  didtum 
Nuntium  in  íingulis  inftruere,  ac  etiam  nollro  nomine  hortari  velit, 
quod  ita  agat  apud  prxfatos  Regem  ,  5c  Patriarcham ,  ut  circumciden- 
di  ritus  eorum  opera,  &:  auctoritcre  toilatur,  abjiciantque ,  íiqui  alij 
foríitan  fuerint  errores,  quos  longo  quafi  à  Romana  Ecclefia  divortio 
contradlos,  quatenus  indulgentia  Ápoltolica:  Sedis  patietur  ,  quoufque 
veritads  capaciores  Mant ,  &:  inípirante  Deo  magis  illuminentur  in  Fi- 
de  ,  tolerabimus ;  tunc  vero  fublata  Circumciíione,  tantoque  ipfi  Deo 
facrificio  oblato,  non  agemus  folíim  eis  gratias,  fed  à  noxijs  herbis 
abdudlos  in  pafcua  íalubria,  &  Sandum  Domini  Ovile,  Vituli  fagi- 
nati  convívio  ,  pij,  ac  Ibliciti  pafloris  more ,  accipiemus ,  quo  eximia 
tua  in  Deum  pietas ,  fingularis  in  hanc  San£lam  Sedem  devotio ,  in- 
íigniaque  alia  merita  non  tantíim  coram  hominibus ,  fed  coram  Deo 
eluceTcent.  Et  quoniam  Nuntium  ad  Majeítatem  tuam  pro  his,& 
alijs  rebus  concernentibus  Fidem  miíTuri  fumus  ex  eo  fuper  hujufmo- 
di  propagand.-t  Fidei  negotio,  quid  conítituerimus  intelliget,  nofque 
ejufdem  >Junrij  litteris  de  fingulis  poterimus  fieri  certiores. 

Datum  Romrr  apud  Saoiflum  Petrum  anno  Incarnationis  Domini- 
cx  1514.  Pontificatus  noíiri  anno  2. 


Breve  porque  o  Topa  LeaÕ  X.  mandou  a  ElP^ey  D.  Manoel  o  cha* 
pco ,  e  efpaàa ,  [agrados  na  noite  de  l^latal ,  entre  as  MiJJas 
folemnes.   Anda  in  Bullarum  Colledione,  ^c.pag.jcL, 

LEO    PAPA  X. 

O^arijfime  in  Chrijío  fiU  no/ler ,  fdutem  ,  &  Jpojlolkdm  lenediElmem. 

^  §.  I    T  MITATI  vetus  inítitutum  Romanorum  Pontificum  Pr^cde- 

.NUlll.  54.  Jt  ceíForum  noíirorum  ,  cúm  in  próxima  Natalis  Dominici 

An.  1515'  no6le  inter  MilFarum  folemnia  Enfem ,  &  Pileum  manibus  noítriscon- 
íecraíFemus ,  ut  eo  poílea  numere,  quemadmodum  tieri  coníuevit, 
aliquem  ex  Chriítianis  Piiocipibus  de  hac  San£la  Sede  benemeritum 
donaremus,  convertimus  cogitationem  noílram  in  tuam  precipuè  Ma- 
jeítatem pro  paterna  noítra ,  ac  íingulari  in  eam  benevolentia ,  pro- 
que  tuis,  ac  liluítrium  Progenitorum  tuorum  erga  Sedem  ipfam,  & 

Chriítianam 
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Chriílianam  Religionem  clariífiniis,  ac  tefi-atiíTirnis  meritis :  teque  tan- 
lum  ,  ac  ta!em  Priocipem  ,  Sanòla^que  hujus  Sedis  ab  ipfo  Deo  utrun- 
que  gladium  habentis  devotiííimuni ,  hoc  noílro  prxclaro  munere  de 
Venerabiiium  Fratrum  noítrorum  S.  R.  E.  Cardinalium  decrevimus  de- 
corandnnu. 

§.  2  Quod  quidem  donum  ,  Fili  Chariílime  ,  non  tam  matéria ; 
quàm  myíterio  pretiofum  eft  j  fignatur  enim  hoc  Gladio  Unigeniti 
Dei  Filij  de  inventore  mortis ,  ac  humani  generis  hoíle  vidloria,  ac 
Dei  infinita  potentia  in  ipfo  Filio  fuo  vero  Deo,  ãc  Homine  xquQ 
cum  Patre  íubíiltens.  Fignrat  etiam  Pontificalis  hic  Gladius  poteíta- 
tem  fuan\  temporaleui  à  Chriíio  Pontífice  Máximo  Vicario  ejus  in  fer- 
ram coUatam.  Pileus  vero  cum  Enfe  idcirco  conjungitur,  ut  eo  velU' 
ti  Galea  quadam  falutis  aíTumpto,  alllduus  ,  intrepiduíque  Propugna- 
tor  adveríbs  inimicos  Fidei ,  &  S,  R.  E.  protegaris ,  &  armetnr  Caput 
tuum  Spiritús  San£!:i  gratia  qui  per  columbam  margaritis  ornatam 
íignificatur. 

§.  ^  Sufcipe  igitur ,  ChariíTmie  Fili ,  raunus  hoc  facrum  Regia  tua 
animi  msgniíudine ,  ac  praeitanti  virtute  dignifíiinum.  Accipe  manu 
iílâ  beliicá  íemper  vid:rice  Eníem  beiiicuni :  Hoc  tu  feliciííimis  aiifpi- 
cijs  beila  geres,  hoíies  Fidei  noílr:^  ,  quemadmotlum  hactenus  fum- 
ma  cum  laude ,  &  gloria  fcciíii  ,  íubiges ,  Chriiliana:  Reipublicce  fi- 
nes, ôc  imperium  propagabis.  Huc  te  Princeps  foniíllme  animumde- 
cet  advertere  ad  taiitum  decus  tantum  nieritum  ,  &  íatis  per  te  ipíum 
indudlum  ,  &  divina  infpiraiione  advocatum  ,  impulfum  ,  etiam  an- 
te alios  evolare  ;  contra  intidelium  rabiem  ,  vim  ,  fortitudinem ,  ôc 
potentiam  tuam  exercera,  atque  non  folum  aninuim  tuum  ,  religiofif- 
íimum  ,  fed  etiam  Regnum  ipíum,  &  Regni  vis  es  Deo  Óptimo  Má- 
ximo earum  largitori  confecrare,  ut  in  pr.Tlijs  per  hoc  múnus  cceleíli 
auxilio  cicptus  opima  fpolia  ex  hoíle,  &  clariííinios  referas  triumphosj 
pace  verò  deinde  parta  ,  idem  Tibi  múnus  perpetuo  íit  decori,  atque 
ornamento  j  quod  ut  Tibi  gratius  eííet ,  mittimus  ilkid  per  dileclura 
filium  Joanneai  de  Faria  Militem  Milici.T  JESU  Chrííli ,  apud  Nos,  ôc 
Sedem  Apoítoiicam  Oratorem  Majeftatis  tua; ,  diuturna  iegatione  íua 
fumma  cum  prudentia ,  &  dexteritate  perfunáium ,  qui  egregiam  vo- 
luntatem,  &  paternam  benevclentiam  erga  te  noíham  longè  píenius 
pvíEÍens  Tibi  communicabit. 

Datum  Roma:  apud  Sanílum  Petrum  fub  Annulo  Pifcatoris  die 
^o.  Januarij  151 5.  Pontificatus  noilri  anno  2. 

Doação  da  Caía  de  Belem  aos  Keligio/os  de  S.  Jeronymo  ,  e  efcam» 
bo  com  a  Ordem  de  Chriílo ,  peia  Judiaria  grande»  Origi- 
nal edá  na  Torre  do  Tomho  ,  na  Cafa  da  Coroa ,  ma- 
ço i'^.  armário  17.  djnde  atirey. 

"^"^  Om  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  ds  Portuga!  e  dos  Al^arves  "NJ,,^-^-.  -  - 
ÍL^  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine    A  quantos  5  5- 

eíla  noíia  Carta  de  doaçam  e  perpetua  firmidoem  virem  Fazemos  fa-   An.  1498. 

ber 
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ber  que  concirando  nos  como  antre  os  outros  Sacramentos  facraficio 
e  culto  divino  he  de  mayor  excellencia  e  fantidade  e  mais  acepto  an- 
te nolTo  Senhor  que  nenhum  outro  e  dezejando  nos  de  em  nofío  tem- 
po o  diio  culto  divino  íer  ampliado  acrecentado  e  honrado  com  quan- 
ta noíTa  políbilidade  for  fegundo  todo  bom  Princepe  e  Rey  Catholi- 
co  eíta  em  rezaõ  que  faça  E  vendo  nos  com.o  o  aílento  e  fito  des 
Santa  Maria  de  Bellem  que  efta  huma  legoa  apar  deíla  nolTa  Cidade 
de  Lisboa  aíly  por  fer  na  praya  do  mar  e  a  cerqua  da  dita  Cidade 
como  por  íer  lugar  a  que  vem  aportar  e  ancorar  muitas  naos  e  na- 
vios e  gente  aíFy  de  efcrangeiros  como  naturaes  he  lugar  apto  e  per- 
tencente para  nelle  fe  fazer  hum  Moíiíeiro  e  Ca/a  honeíta  em  que 
poíTarn  eltar  Reiligiozos  que  devotamente  menillrem  e  façam  o  ofi- 
cio e  culto  divino  e  ag.izalhem  os  pobres  elh-angeiros  confciíTandoos 
e  dandolhes  os  ou-ros  Sacramentos  quando  lhes  meíler  fezerem  e  por 
quanto  nos  hora  houvemos  per  via  defcambo  o  diro  lugar  de  Bellem 
da  Ordem  de  Chriítus  cujo  o  dito  aílento  era  pella  caza  grande  que 
foi  eínoga  dos  Judeus  fituada  no  lugar  a  que  hora  chamaõ  Villa  nova 
que  foi  pollo  paíTado  Judaria  grande  com  fmcoenta  mil  reis  de  renda 
per  os  foros  de  cazas  íituadas  dení:ro  no  ditto  lugar  de  Villa  nova  o 
que  todo  alfy  demos  a  dita  Ordem  de  Chriil:us  pello  dito  lugar  de 
Bellem  que  hora  da  dita  Ordem  houvemos  a  qual  caza  e  renda  dos 
ditos  íincoenta  mil  reis  vai  muito  mais  a  dita  Ordem  do  que  vallia  e 
rendia  o  dito  lugar  de  Bellem  íegun  lo  fe  mais  largamente  poderá  ver 
pella  efcritura  do  efcambo  que  antre  nos  e  a  dita  Ordem  íobre  o  di- 
to lugar  de  Bellem  fe  ha  de  fazer  honde  nos  movido  com  zello  de 
bem  fazer  de  noíTo  próprio  motto  poder  abfjluto  e  certa  fciencia  da- 
mos doamos  e  fazemos  efmolla  antre  vivos  valledoura  doje  para  to- 
do fempre  ao  Provincial  Frades  e  lí  mitaes  do  Bemaventurado  Sam  Je- 
rónimo cujo  devoto  fom.os  viventes  íob  a  Regra  de  Santo  Agoítinho 
e  aos  que  depoz  elles  vierem  que  fob  a  dita  Regra  viverem  do  dito 
nolfo  lugar  de  Reiieni  convém  a  iaber  do  oratório  e  Irmida  de  noíía 
Senhora  Santa  Maria  de  Bellem  com  feu  pumar  ally  como  hora  eíla 
cerrado  de  muro  e  com  cazas  que  eítam  comjuntas  ao  dito  pumar 
que  eílvim  ccmelTadas  de  fl^zer  e  bem  aífy  huma  caza  de  morada  que 
eíla  acerca  do  Chafariz  na  qual  caza  fe  hora  faz  venda  o  qual  af- 
íento  nos  aíly  damos  com  todalias  entradas  íahidas  logradoiros  agoas 
e  pertenças  ^om  que  o  nos  houvemos  da  dita  Ordem  de  Chriítus  e 
per  equdlas  confrontaçõ;?s  com  que  de  direito  devem  partir  e  ao  di- 
to lugar  pertencem  e  melhor  fe  o  elies  melhor  poderem  haver  para 
que  no  dito  lugar  fe  haja  de  fazer  hum  Moeíleiro  que  íeja  da  dita 
Ordem  em  que  fe  poíla  perfeitamente  admenifcrar  e  devotamente  fa- 
zer os  cilícios  divinos  e  darem  outros  quaeíquer  Sacramentos  e  com- 
prirem  todo  o  mais  que  a  diui  Ordem  pertence  a  qual  dosçam  que 
lhe  nos  afíy  fazemos  do  diro  iugar  de  Bellem  he  com  ral  entendimen- 
to e  condição  que  os  Relligiozos  que  pello  tempo  cílivcrem  m  dita 
caza  e  Moeíleiro  íeiaõ  obrigíCos  de  cm  cada  hum  dia  para  todo  fem- 
pre dizerem  hCia  miíia  na  dita  Igreja  pella  tlma  do  líiante  Dom  Hen- 
rique que  Deos  haja  fundador  que  foi  do  dito  lugar  eaííy  pella  nofía 

e  por 


da  Caf  i  T^eal  Tortugue^a,  ^57 

e  por  noíTos  fuceííores  fegundo  todo  eito  mais  largamente  fe  conthesn 
na  Bulla  que  o  nolío  muy  Santo  Padre  Papa  Alexandre  acerca  dello 
nos  hora  outorgou  e  porque  concedeo  de  na  dita  Igreja  de  Bellem  fe 
alevantar  Moílciro  que  foíTe  da  dita  Ordem  de  Sam  Jerónimo  com 
tanto  que  em  cada  hum  dia  os  Relligiczos  que  na  dita  caza  eílive- 
fem  diííbfem  para  íempre  a  dita  miíía  como  cifllma  dito  he  e  quando 
fs  aíTy  diíTer  ao  lavar  das  maos  o  Sacerdote  que  a  diíTer  fe  volvera 
para  a  gente  e  dira  em  alta  voz  rogai  a  Deos  pella  alma  do  líFante 
Dom  Henrique  primeiro  fundador  delta  caza  e  por  a  de  Elíley  Oom 
Manoel  que  a  dotou  a  noíía  Ordem  Item  feraô  mais  obiigados  os 
ditos  frades  de  dizer  em  fim  de  todallas  matinas  e  completas  a  oração 
de  noíla  Senhora  que  diz  Deus  qiã  de  Statíe  Mdrht  Virgims  útero  ycr- 
hnm  tuwn  Angdo  mntictnte  carmm  fufcipere  yolui/li ,  prefia  fuplicibus 
tuis^  ut  qui  vere  edm  genetrkem  dei  credimus  tjus  apud  te  intercejjiowbus  ad- 
juVemur  e  por  mais  faram  em  fim  de  todallas  matinas  e  completas 
comemoração  efpecial  per  nos  a  Sam  Miguel  e  Sam  Jerónimo  por  bem 
da  qual  doaçam  nos  hora  a  largamos  e  demitimos  de  nos  toda  pro- 
priedade poíTe  direito  e  utille  fenhorio  que  nos  no  dito  lugar  de  Bel- 
lem tínhamos  e  queremos  e  nos  praz  que  todo  doje  por  deante  feja 
trefpalTado  e  treípaíTe  na  dita  Ordem  e  frades  delia  e  por  eíta  noíTa 
Carta  damos  lugar  e  licença  a  dita  Ordem  Provincial  e  Relligiozos 
delia  que  por  fy  e  por  lua  própria  authoridade  poííam  tomar  e  to- 
mem a  poíTe  autuai  Real  do  dito  lugar  e  aílento  pella  maneira  que 
aqui  he  declarado  fem  para  ello  lhe  fer  neceiíario  outra  mais  noíTa 
licença  nem  de  noíTos  officiaes  e  jultiças  por  quanto  queremos  e  ha- 
vemos por  bem  e  ferviço  de  Deos  e  noíTo  que  aily  íe  faça  e  o  Pro- 
vincial da  dita  Ordem  e  frades  delia  perfentirem  que  a  dita  doaçam 
redundava  em  muito  ferviço  de  Deos  e  honra  da  dita  fua  Ordem  o 
aceptaram  com  as  condições  aflima  ditas  e  fe  obrigaram  per  fy  e  peN 
los  bens  da  dita  fua  Ordem  comprirem  todo  como  aíímiahecontheu* 
do  e  por  melhor  memoria  deita  couza  mandamos  deilo  fazer  tres 
Cartas  todas  tres  de  hum  theor  das  quaes  quizemos  e  ouvemos  por 
bem  que  huma  foíle  poíta  na  noíla  Torre  do  Tombo  e  outra  tiveí- 
fem  os  frades  de  Sam  Jerónimo  e  outra  eítiveíle  no  Cartório  da  Or- 
dem de  Chriítus  em  Thomar  pello  que  a  dita  Ordem  toca  Dada  era 
a  noíía  Cedade  de  lisboa  a  vinte  dous  dias  de  Dezembro  Antonio 
Carneiro  a  fez  Anno  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chrilto  de  mil  quatro- 
centos noventa  e  oito.  ElRey. 

Treslado  da  pojfe ,  que  fe  deu  do  Mo/lciro  de  Beícm ,  aos  Rellirw* 
Jos  de  S.  Jercnymo ,  por  Bulla  ApoiioHca,    Eãá  no  Carto* 
rio  do  dito  MojUiro  ^  gaveta  primeira^  maço  2. 

IN  nomine  Domini  Saibao  quantos  eíte  publico  eftromento  de  pu-  t^j^  ti  ^ 
blicalfao,  intimalíao,  e  de  políe  virem  que  no  anno  do  nacimen-        '    *  5  ^* 
to  de  noílb  Senhor  Jeíu  Chriíto  de  mil  e  quinhentos ,  aos  vinte  e  An.  1520. 
Tom.  II.  Kk  hum 
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hum  dias  do  mes  de  abril  dentro  da  Capella  do  fobredito  moíleirode 
Santa  Maria  de  Belleai  conteúdo  em  eite  fobredito  proceíTo  eítando 
hi  o  dito  Senhor  Pero  gonçaives  Proviíor  do  dito  Reverendiíllmo  Se- 
nhor Cardeal ,  depões  de  íua  mercê  ter  aceitado  o  dito  refcripto 
Apoílolico  no  fobredito  procelTo  inferto,  e  depois  de  aífi  ter  a  re- 
quctimento  dos  ditos  Padres,  e  frades  defernido  o  dito  proceíTo  fe- 
gundo  em  fima  faz  raencsõ,  logo  hi  em  fua  preíenía,  e  em  prefen- 
fa  de  mi  notário  e  teftemunhas  ao  diante  nomeados  pareferaõ  os  de- 
votos Padres  convém  a  faber  os  fobreJitos  frei  Pedro  da  guarda  que 
hi  citava  per  Prior  do  dito  moíleiro  de  Santa  Maria  de  Bellem  que 
aífi  fora  erguido  de  novo,  e  frei  Martinho  per  Vigário,  e  frei  Jeró- 
nimo ,  e  frei  Joaó  da  Sertam ,  e  fr.  Bartolomeu  de  polias ,  frei  Afon- 
ço  ,  e  frei  Gonçalo  e  frei  Alvaro  Saõchriítaõ  todos  trades  da  dita  Or- 
•  dem  de  S.  J'ironimo  dos  Ere«;iitas  fob  a  regra  de  S.  Agoftinho  ,  e  lo- 
go per  elles  todos  em  íeus  nomes ,  e  de  toda  a  dita  íua  Ordem  foi 
requerido  ao  dito  Senhor  Proviíor,  e  Juiz  Apoltolico  que  poes  elle 
ia  tinha  eregido  ,  e  tornado  o  dito  eremitorio  de  Santa  Maria  de  Bel- 
lem em  moífceiro  da  dita  fua  Ordem,  fegundo  lhe  per  nollo  Senhor 
o  Santo  Padre  era  mandado  e  feguado  no  íobredito  íeu  prcceíío  por 
elle  defernido  continha  ,  que  elles  lhe  requeriaô  da  parte  do  Santo 
Padre  que  em  comprimento  dos  ditos  mandados  Apoítolicos  que  elle 
peila  dita  auroredade  Apoíbolica  os  metelfe  logo  pois  o  nollo  Senor 
hi  trouxera,  de  polle  do  dito  moíleiro,  fegundo  per  elle  e  feu  prc- 
ceíío era  mandado,  e  viílo  pello  dito  Senhor  fea  requerimento  com 
o  dito  procelTo,  logo  per  elle  os  ditos  Padres,  e  frades  foram  meti- 
dos de  poíTe  do  diro  mofbeiro  per  eíta  guifa  que  fe  a  diante  fegue. 
Primeiramente  elle  dito  Senhor  Proviíor  tomou  ,  o  dito  fr.  Pedro  Prior 
pella  maõ,  e  os  outros  frades  todos  com  elle,  e  todos  levou  a  Igre- 
ja e  lhe  deu  delia  hi  a  dita  polfe,  e  deshi  os  levou  ao  durmitorio,  e 
ao  refeitório ,  e  a  cofinhi  ,  e  deshi  ao  pomar  que  tlta  ferrado  das 
portas  adentro,  dandolhe  em  cada  hu  dos  ditos  lugares  pu\íe  delles, 
e  per  eile  auro  dille  tanto  que  aili  o  acábou  de  tázer  que  elle  dava, 
e  avía  per  dada ,  como  de  feito  logo  deu  e  concedeu  Audoritate 
Apoílolica  aos  lobrediíos  frades  ,  e  Padres,  e  a  dita  íua  Ordem  em 
peíloa  delles  a  poíTe  do  dito  moíleiro  de  N.  Senora  de  Beiltm ,  Real , 
autuai  )  e  corporal  com  todos  feus  dormitórios,  reteiroiios,  campaná- 
rio, e  camp.im  ,  e  oitas  e  com  todas  luas  pertenças,  e  dtreitos  e  ren- 
das,  e  coufas  que  ao  dito  eremitorio,  e  moíleiro  ora  ertgido  ,  de 
direito  pertenciaó  ,  e  de  direito  deviaõ  e  devem  pertencer ,  uífi  da 
que  ora  no  dito  moíleiro  ora  eílava  feito  como  de  todo  om.íis.,  que 
íè  neile  edi.ijale,  fifelFe,  e  ampliaíTe,  e  ello  todo,  a^Ti  e  da  manei- 
ra ,  e  com  os  encargos  e  limitações  pello  dito  nolFo  Senhor  o  S.  Pa- 
dre e  íua  letra  Apoilolica  a  elles,  e  a  dita  fua  Ordem  concedidos,  e 
dados  ,  e  aOmidos  e  outorgados ,  e  per  elle  dito  Senhor  Proviíor  e 
feu  íupra  próximo  procLÍTb  ,  declarado,  emendado,  e  de  curra  gui- 
fa nõ,  e  logo  pellos  diíOi  Padres  e  frades  foi  dito  que  elles  p^ito  fo- 
bredito modo,  e  com  at  ditas  limir.ições  e  encargos,  íc  aviaó  aíTi, 
e  a  dita  faa  Oíde.u  por  metidos  e  enveílidos  na  dita  poíle  do  dito 
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mofteiro  deíVe  dia  para  todo  fempre ,  e  pediaõ  ao  dito  Senhor ,  que 
aíli  lhe  mandaíTe  dar  de  todo ,  hú  e  quantos  eítromentos  de  polTe  lhe 
compriíTem ,  e  o  dito  Senhor  Provifor  lhes  mandou  dar,  e  eu  notário 
lhe  dei  eíle  teílemunhas  que  a  todo  forao  prefentes  os  fobreditos ,  e 
Jofíõ  Rodrigues  ,  e  James  dafonfeca  moradores  na  dita  Cidade  de  lif- 
boa  e  outros.  E  eu  Joannes  fernandes  beneficiado  na  dita  fe  de  lif- 
boa  ,  e  notário  Apoftolico  autoritate  Apofíolica ,  que  a  tudo  com  as 
ditas  teftemunhas  juntos  fui ,  e  eíte  pubrico  eftromento  per  minha 
maó  eícrevi  o  qual  o  dito  Senhor  executor  Apoftolico  do  dito  cafo 
aqui  nefte  pergaminho  ao  pe  do  dito  proceflb  mandou  aíli  fazer  per 
tudo  ir  debaixo  de  feu  íeilo  que  elle  aqui  mandou  por  e  em  que  eu 
fiz  meu  publico  final  e  coftumado  que  tal  he.    Loco  >í<  fignl  puhlici. 

Galpar  Gailetli  publico  Notário  Apoftolico,  e  Abbrt viador  da 
legacia  de  Portugal  ceriiHco  que  a  poíTe  acyma,  e  atras  efe  ri  ta ,  foy 
bem ,  e  fielmente  tresladada  de  verbo  ad  verbum  do  próprio  original, 
â  que  me  reporto,  que  ficou  em  poder  dos  Religiofos  do  Real  Moí- 
teiro  de  noíía  Senhora  de  Bellem  da  Ordem  de  faó  Jeronymo ,  com 
o  qual  o  dito  treslado  concorda  j  em  fé  do  que  fiz,  e  aíHney  efte 
com  meu  final  publico  em  lisboa  aos  treze  dias  do  Mez  de  feverei- 
ro de  Mil,  e  feiícentos,  e  vinte  feis  Annos  Rocatusy  é  requifitus, 

G.  G. 


Bulla  de  LeaÕ  X.  da  erecção  do  Bifpado  do  Funchal ,  e  crença^ 
das  Dignidades  ^  ^c,    Eãá  na  Torre  do  Tombo  ^  no  Uv.  i. 
dos  Breves ,  pag.  151.  ver/*  donde  a  tirey. 
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pari  tamen  audtoritate  fumus  in  agro  irriguo  militantis  ecclefix  no- 
vas Epifcopales  Sedes ,  ecclefiafque  plantare  Roman.  Pontifici  dignum 
arbitramur,  ut  per  novas  plantationes  populorum  augeatur  devotio , 
Divinus  cultus  effloreat,  fubfequatur  animarum  falus,  &  loca  per  Ca- 
iholicos  Reges,  ac  Principes  ab  Infidelibus  ,  &  Barbaris  nstionibus  re- 
cuperata ,  &  acquifita,  ac  Infideles  populos  ad  Incem  converfa  illu- 
ítrentur  ,  idque  nos  eo  libentius  agimus  in  iis  locis,  in  quibus  bene- 
dicente  Domino  Chrifti  fideles  muitiplicaíTe  nofcuntur,  ut  propaga- 
tione  nova:  Sedis,  &  afljftentia  honorabilis  Pra^fulis  cum  decenti  Mini- 
ílrorum  numero  fideles  ipíi  in  devotione  perfiftentes ,  &  etiam  devo- 
tionis  hujufmodi  augmentum  fufcipientes  Aíternx  felicitatis  pra:mium 
Dco  eoium  pium  propofiium  adjuvante  faciliús  confequi  mereantur, 
Sanè  cími  chariííimus  in  Chrifto  filius  nofter  Emnianuel  Portugália ,  &: 
Algarbiorum  Rex  Illuftris  multas  terras  Provinti.is,  &  infulas  à  Capi- 
tibus  de  Bojador  uíque  ad  Indos  partim  ipfe  ab  Infidelium  manibus 
eripuerit,  &  alias  acquifiverit  partim  à  Prxdeceíforibus  íuis  Poríugal- 
liiE  ,  &  Algarbiorum  Regibus  acquiíuas  políideat ,  nuiluíque  in  pr.rdi- 
Tom.lí.  Kkii  ais 
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ílis  terris ,  Provintiis^  &  Infulis  habeatur  Epifcopus,  qiii  ea,  quxrurrt 
ordinis  Epifcopalis  exerceat  excepto  vicário  pio  tempere  exiílente 
oppidi  de  Thvomar  nullius  Dieceíis ,  qiii  frater  milid.^  Jefu  Chrifti 
Ciílercienfis  Ordinis  exiítir,  &  jiirif  iid:ionem  Epifcopalem  in  did:is 
Jocís,  terris,  &  Lifalis  ex  Priviltgio  ApvJÍlolico  olim  fibi  conceíroha- 
bet ,  6c  propterea  prxfatus  Ersimaniicl  Rex  deíideraret  viçariam  |dicti 
oppidi  de  Thomar,  qux  dignitas  exiílit  perpetuo  Tnpprími ,  &  extio- 
gui ,  ac  Parochialem  ecc!eíiaa\  Bearae  Maria;,  quam  idem  Emnianuel 
Rex  opere  faris  íampcuoío  in  Civitate  do  Funchal  in  Infula  de  Madei- 
ra in  mari  Oceano  íita,  &  à  Lufitania  veríus  meridiem  quingentis 
niiliaribus  ,  ve!  circa  diílante,  &  per  quondam  Henricum  Infantem 
chxx  memoria:  Joanais  priaii  Régis  Portugalli^;  ftlium  inhabicabili  re- 
perta ,  &  habitabili  facta  funJavií: ,  &z  couílruxit,  &  in  qua  unus  vi- 
carius  frater  âictx  miíitix,  &  quindecim  Beneficiaíi  Prresbiteri ,  fecu- 
lares,  beneficia  ecclcfiaftica ,  portiones  nuncupata  obtinentes ,  &  fin- 
gulis  diebus  inibi  Divina  orHtia  celebrantes  fore  nofcuntur  in  Cathe- 
draleni  ecclefiam  erigi.  Unde  nos  volentes;  ejufdem  Emmannelis  Ré- 
gis id  íummopere  cupieníis  defideriis  annuere  habita  íuper  hoc  cun.i 
venerabilibus  fratribus  noitris  deliberatione  matura  de  ipforuni  fra- 
trum  conjiiio ,  &z  ApoíiolicrE  poteítatis  píenkudine  ad  omniootentis 
Dei  ,  &  ejuídeni  Beaic^  hiovix^  ac  omnium  Sanílorum  ,  &  San£larum 
Dei  lau  iem  ,  Diviniqus  culcus  augmentuin  ,  &  ipíius  Civitatis ,  in  qua 
ílrudlurarum ,  &:  rediliciorum  ecclefiaílicorum ,  ac  aiiorum  magnitudo, 
iiz  íumptuoílras  ac  civium,  &  iucoiarum  equeítris  ordinis,  &r  Theolo- 
gi.T  ,  ac  utriuíque  jiuis  aitium  ,  &z  Mediciníe  Do6to»um,  &  in  aliis 
ícientiis,  &  liberalibus  artibus  peritorum  nobilium  mercatorum  ad 
quinque  milia  homiaum ,  &  ultra  afcendentium  numerofitas,  &  ipfius 
Iníula:  de  M.idàra ,  in  qua  odto  oppida  infignia  ,  &  plures  villa:  ex- 
iítunt  decorem  ,  &:  honorem  viçariam  hujuímodi  de  Thomar  diledli 
fiiii  Didaci  Pinheiro  moderni  Vicarii  de  Thomar  utriufque  júris  Do- 
cloris  ad  hoc  expreíTo  accedeote  confeníit  au6loritate  Apoííolica  te- 
nore  pnTfentium  penitiis  íupprimimus,  &  extinguimus,  ac  Parochia- 
lem  eccieliam  pr.-sdicliam  in  Cathedralem  ecclefiam  cumSede,  &Epif- 
copaii,  ac  Capitulari  Meníis ,  aliiíque  Caihedralibos  inligniis  honori- 
bus ,  &  prrcrninentiis  eadem  au£loritate  erigimus,  ac  iili  pro  ejus 
tiote  omnia,  õc  lingula  fi  uòlus,  reddiíus,  &  proventus,  ac  emolumen- 
ta  ,  quíE  idem  Didacus,  &  Vicarius  de  Thomar  pro  tempore  exiílens 
ex  jurifdiclione ,  &  Vicária  fuppreíTa  hujuímodi  percipiebat ,  qua;  du- 
Genturum ,  &  quinquaginta  Ducatotr.m  auri  de  Camera  fecunduni 
conimunem  extiaiationem  valorem  annuum  non  excedebant.  Nec- 
non  annuos  redditus  quingentorum  Ducatorum  finiilium  ex  annuis 
redditibus  ad  ipfum  Emmanuelem  Regem  in  diíla  Infula  de  Madeira 
fpectantibus  ipíius  Emmanuelis  Régis  ad  hoc  expreíTo  accedtnte  con- 
íenfu  Menfx  Epifcopali  perpetuo  appiicamus,  &  afllgnamus,  ipfamqua 
Civitatem  pro  Civitate,  ejuíque  diítriclum ,  feu  teriirorium  cum  di- 
íla,  ac  omnibus  aliis  Infulis,  &  locis  quibufcunque ,  &  ubicunque  di- 
S:o  Vicario  íubjeclis,  í<  qua:  de  jure  Privilegio,  vtl  indulto  Apoíbr,- 
lico  fubjici  debeantj  ac  Caíins,  oc  Viliis  ia  diclis  lafulis  ,&  locis  con- 
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íiílentibus ,  qucrnm  omniuni  dencníinationcm  pi\Tfentibns  haberi  vo- 
lumus  pro  expreílis  pro  diocefi.  Necnon  onnies,  &  fingiilos  Cleri- 
cos ,  &  quorunivis  ordinnni  religiofos  pro  clero,  Incolaíque ,  &  ha- 
hitatores  didbrum  Civiratis,  &  dioceíis  do  Fimchal  pio  popuío  conce- 
dimus,  &  aíTígnamus ,  &  iníuper  cx  diclis  Vicario,  &  quindecim  Be- 
neMciaris  ejuídem  eccknx ,  C^atr.or  dignitates  videlicet  decanatum , 
qui  inibi  poíl  Pontificalem  maior  pro  uno  D.cano  qui  habeat  Curam 
capituH,  &  Archidiaconatiim  ,  pro  uno  Archid.-acono  Cantoriam  pro 
uno  Cantore,  &  Theíauiariam  pro  uno  Theíl;urario ,  necnon  duode- 
cim  Canonicaíus,  &  totideai  pixbendas  pro  auoJecim  Canonicis  eif- 
dem  auvStoritate,  &  tenore  erigimus,  &  inítituimus ,  &  pro  dignita- 
tum  ,  ac  Canonicatuum ,  &  pnrbendarum  hujufmodi  dote  bona  alias 
diclis  beneficiatis  pro  illorum  dote  aílignata  perpetuo  applicanuis,  & 
alTícrnamus  ;  quodque  dile(Slus  filius  Nnnius  Cahon  facr.-e  Theoligiíe 
pfofeíTo»-,  qui  in  pr^rfentiarum  Vicarius ,  &:  locum  tenens  didi  Vica- 
rii  de  Thomar  in  dicla  eccleíia  Beatx  Marix,  &  frater  d\õ:x  militia: 
exiftit,  Decanus,  dz  alii  três  cx  antiquioribus  BeneMciitis  juxra  eorum 
ôDiiquííateni ,  Archidiaconus ,  cantor,  &  Thcríjurarius ,  reiiqui  vero 
duodecim  Beneíiciati ,  Canonici  ejufdem  eccleíire  ere£l.r  exiíiant,  &z 
inibi  capituluin  conílituant,  ipfaque  eccleíia  eredla,  «5c  iliius  PrcTÍul , 
&  capituluni  ,  qui  pro  tempore  fuerint  omnibus ,  &  íingulis  Priviiegiis, 
PííEvogaiivis  inuiuiniratibus ,  juribus ,  &  libertai ibus ,  qnibus  alia;  ca- 
ihedrales  eccleíix  illarum  pa;tium  ,  earumque  Pnrfules,  capitula,  & 
perfoncE  utuntur,  potiuniur,  £<:  gaudent  uti,  potiri ,  &gaudere  poííinc, 
&  valeant  ,  ipllque ,  qui  beneHcia  hujaimodi  inibi  obtinebant  dionita- 
tes,  ac  Canonicatus ,  &  Prícbendas  hujufmodi  abíqus  alia  collatione  , 
feu  provifione  re  iliis  facienda  obtinere  poíTlnt  eiídeni  aufflorirate,  & 
tenore  indulgenius,  ítatuiinus,  &  ordinamus ,  &  nihilominns  jus  pa- 
tronatus,  &  prxfentandi  períonani  idoneam  ad  eccidlam  Funchalera 
ered:am  hujuímodi ,  dura  illam  pvo  tempore  vacare  concigeric ,  eide.n 
Emmanueli,  &  pro  tempore  exiílenti  PortugallicT,  &  A 'garbiorum  Re- 
gi nobis,  &  Roman.  Pontiíici  pro  tempore  exiílenti  ad  eíFechim  ut 
eidem  eccleíia?  de  perfona  per  pracfatum  Regem  nominatx  provideri 
debeat,  &  non  alias  ad  dignitates  verò ,  ac  Canonicatus,  &:  prxben- 
das  pro  tempore  exiHenti  Magillro  didlíc  Militi^  ad  quem  jus  patro- 
natus ,  feu  pr^pfentandí  ad  di6í:a  Beneficia,  dum  pro  tempore  vacabanr, 
pertinebat ,  inftitutio  verò  Gpifcopo  Funchalen.  pro  tempore  exiílenti 
prxfata  xApoíloIica  auítoritate  tenore  earundem  pr^fentium  perpetuo 
refervâmus.  Non  obílantibus  coníHtuiionibus  ,  5c  ordinationibus 
Apoítolicis ,  CcTterifque  contrariis  quibufcunque,  Volumus  auteni ,  quod 
prcTfentatus ,  &  inílitutus  pro  tempore  ad  di£tam  Decanatum  infra  fex 
menfes  à  die  iliius  aííecutionis  computandos.  Novam  provifionem  à 
Sede  Apoíloiica  impetrare,  ac  jura  Camers  Apoílolica:  ratione  iliius 
vacationis  perfolvere  debita  teneatur.  Alioquin  elapíis  menfibus  hu- 
jufmodi fadíE  de  illo  proffentationes ,  ôc  inítituíiones  nullius  íint  ro- 
bciis,  vel  momenti ,  i-^  feque  Decanatus  ex  tunc  vacare  cenfeatur  eo 
ipfo.  Nuíli  ergo  omninò  hominum  liceat  hanc  paginam  noftríc  fup* 
prelfionis  extindionis ♦  conceílionis  ,  erectioiiis ,  inltitutionis ,  ap*;'Iica- 
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lionis ,  aíUgnationis  ,  indulti,  ítatuti,  ordinationis ,  reíervationis ,  & 
voluntatis  infringere,  vel  ei  au(u  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  attentare  pn^fumpferit  indignationem  Omnipoteníis  Dei ,  ac  Bea- 
torum  Petri,  &:  Pauii  Apoílolorum  ejus  íe  noverit  incarfuriim.  Dat. 
Komx  apud  Sandlum  Petriim  Anno  Incarnationis  Dominica;  Millefimo 
quingentefimo  quarto  [decimo.  Pridie  Idus  Junii  Pontiíicatus  noílri 
Anno  2. 

Bii/Ia  do  Papa  Alexandre  VI,  em  (jue  difpenfa  poderem  ca  for  os 
Cavaileiros  das  Ordens  Minares  de  No/jo  Senhor  Jefu  Clirijlo, 
e  de  S.  Bento  de  Aviz.   Ejiá  na  Torre  do  Tomho ,  na  Ca/à 
da  Coroa  ^  armário  20.  maço  14.  donde  a  copiey. 

Num  <n      A  ^^'^'''•"^^'^  epircopns  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  me- 
'  ^  '  *    xJL  ii^oi^sam  Romani  Pontificis  facri  apoílolattis  meniíierio  ordinários 
An.  1492.    diVína  pr^fidentia  in  hoc  potiííimum  verfatur  intentio  ut  Sacroruni 
Cafícnum  decreta  ferventur  &  juxta  iilorum  traditiones  quantum  fie- 
ri  poteít  íingula  disigantur  occurrunt  tamen  fope  numero  temporum 
neceííitâtes ,  &  cauícT,  in  quibus  iilorum  rigorem  folitx  benignitatis 
gratia  cogitur  moderari ,  unde  reprchentione  careat  oportet ,  Ti  juxta 
diverfitates  rerum  perfonarum  &  negotiorum  neceíijtate  íuadente  tra- 
dita  fibí  in  Beato  Petro  potellaris  plenitudine  rigorem  júris  apoftoli* 
cx  manfuetudinis  temperat  fuavitate  fane  pro  parce  charidlmi  inChri- 
ílo  filij  noílri  Emmanuelis  Portugália:  &  Algarbiorum  Régis  illuftris 
nobis  nuper  exhibila  petitio  continebat ,  quod  in  Regnis  prícdidlis  íq 
quibus  miliíiíE  Jeíu  Chriíti,  &:  Avis  CiA:irieníis  Oídinispro  infidelium 
expugnatione  &:  deprefione  ad  militandum  contra  eos  ab  earum  pri- 
meva fundatione  inítituta;  fore  nofcentur  Milites  diílarum  militiarum 
pro  maiori  parte  continenti^  &  caítitstis  voto ,  quod  in  eorum  pro- 
fefllonem  emittunt  comtempto  concubinas  etiam  plures  &  in  eorum 
ac  pra^ceptorum  &  prioratuum  diclamm  militiaram  proprijs  domibus 
vel  locis  non  fine  magno  Religionis  opprobrio  publice  tenere,  &  in 
eis  cohabitare,  ac  etiam  adulteria  cum  alijs  mulieribus  ccnjugatis 
committere  non  verentur ,  ex  quo  ab  eorundein  Regnorum  incoiis  6c 
habitatoribus  máximo  odío  habentur  ,  difcentiones  &  inimicitia:  ori- 
untur  divería  ícandala  quotidie  concitantur,  ac  non  parva  militum 
eorundem  imminent  pericula  animarum  ,  verum  fi  ítatue;entur ,  &or- 
dinarentur  quod  deinceps  perpetuis  futuris  temporibus  in  didis  mili- 
tib.  profireri  volentes  profefUonem  foiitam  ,  &  quod  continenti.x  votuni 
matrimoniale  prout  milites  militia:  Sandi  Jacobi  de  Spata  Ordinis  San- 
éli  Auguflini  emittunt,  emittere  deberent  ad  eorum  inílar  matrimo- 
nium  contrahere  poirent  ex  hoc  profeíVo  incontinenti.i:  adulterijs, 
odijs   difcentionibus  ,  inimicirijs  ,   fcandalis  5c  animarum  ptrsculis 
hominum  obviaretur,  ac  multi  nobiles  Regnorum  eorundem  ,  quimili- 
tijs  pra?di6lis  adverfus  ipfos  inhdeles  plurimum  utiles  &  fruítuoíi  ef- 
fent  videntes  fe  niatrimonium  contrahere  poííe  ad  profttendum  in  di- 
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ílis  militijs  inducerentur ,  ac  quam  plures  nobiles  nuilíeres/qux  cum 
diríicuirate  iiuptijs  tradi  pojlunt  cum  ijfdem  militibus  poíTent  matrimo- 
nio collocari ,  quod  ad  maximam  incolarum  Regnorum  eorundem 
confolationem  reddere  parirer  &  quietem.  Quare  tam  príefati  Emma- 
nuclis  Régis,  qui  d\d:x  militix  Jefu  Chriíti  in  temporalibus  per  fedem 
apoílolicam  adminiítraror,  feu  gubernator  deputatus  exiítit ,  quam  di- 
ledorum  íiiiorum  univeríorum  Priorum  ,  pra-ceptorum  &  militum  di- 
élarum  Jefu  Chriíli  &  Avis  militiarum  máxima  cum  inflantia  &  fepe 
numero  nobis  fuit  humiiiter  íbpplicatum  ,  ut  in  prxmiiils  oportune 
providere  de  benignitate  apoítoiica  dignaretVAir.  Nos  igitur,  qui  ani- 
marum  periculis  ac  ícandaiis  &  difcenCionibiis  ne  eveniant,  quantum 
cum  Deo  pollumus  libenter  obviamus  attendentes  quod  Dominus  no- 
íter  Jtfus  Chriftus  Beato  Petro  Apoíloio  ,  cujus  vices  meritis  licetim- 
paribus  tenem.ns  in  terris  numquam  tantam  tribubiíTet  poteftatem  ,  ut 
diceret  quodcunque  Ijgaveris  íuper  terraiii  erit  ligatum  &  inCoclis,  & 
quodcunque  ff:iveris  íuper  terram  erit  folatum  &  in  Ccelis,  nifiipíum 
Peirum  &:  ejus  fuceíTores  ea  poteítate  aiiquando  uti  oportere  indicaf- 
fet  ex  pva^miilis  &  cevtis  alijs  nobis  expoliíis  caufis^  fadta  eriam  íuper 
hoc  per  venerahilcm  fraírem  noítrum  Fpiícopum  Albanum  Geo'-^ium 
Cardinaiem  Ulixhonenfem  nominatuni  de  iplb  Portugjalix  Regno  ori- 
undum  in  facra  Thcôlogia  peritiíTmium  ac  in  magnis  &  arduis  rebus 
longa  experientia  ccmprcbatum  vitaque  exemplari,  ôa  morum  h(me- 
ítate  decorum  alijíque  virtutum  níeriris  6z  donis  quem  eo  divina  pro- 
pagavit  clementia  mulripliciter  iníignícum  alíèrente  Se  de  hoc  pliiri- 
nuim  informatum  eíTe  ac  iia  in  P.egnis  Portugalise  pra^diclis  omnino 
expedira  idque  etiam  dudum  antea  cum  felicis  recordationis  Sixto 
Quarto  &  Innocendo  0£tavo  Romanis  Pontiíicibus  prxdeceíioribus.  no- 
ílris  dum  in  humanis  agebant  concíuíiíTe ,  qui  morte  prrrveoienti  ad  íi- 
nalem  expeditionem  devenire  nequiverunt  nobis  raiationi  ndeii-  hu- 
juímodi  inítaniiílimis  íupplicationibus  inclinati  &  rarionibus  ac  cauíis 
pnidiciis  indudi  quod  deinceps  perpetuis  futuris  remporibus  in  diclis 
jefu  Chriíti ,  &  de  Avis  militijs  proíiteri  volentes  folita  &  quoad  con- 
tinenti.Ts  votum  matrimoniale  prout  milites  militi.ie  Sandli  Jacobi  de 
Spatta-  hujuimodi  en.itmnt  proft-lTionem  em.ittere  debesnt ,  &  ad  to- 
rum  inttar  niatrimonium  alias  tamen  rite  conrrahere  5  &  in  eo  poít- 
quam  contradum  fuerit  remanere  libere  ac  licire  poíTint  authoritate 
apoílolica  &  fcx  certa  fcienna  ,  ac  de  spoítolica!  poteílatis  pienitudi- 
ne  tenore  prrcíentium  ílatuimus  pariter ,  &  ordinam,  ac  cum  tis  fu- 
per  hoc  difpeníamus  ,  prolem  ex  hujufmodi  matrimonijs  fufcipiendam 
legitimam  nunciantes,  firmis  tamen  in  reliquis  inílitutis  dictarumjefa 
Chriíli  &  Avis  militiaium  omnino  remanentibus  non  cbílaníibus  pYx- 
milTis  >  ac  conítitu(ionibus ,  &  Ordinationibus  apoíiolicis  ííafuiis  quo- 
que  &  coníueiudinibuà ,  ítabilimentis ,  ufibus,  ac  néturis  earundeni 
Jeíu  Chriíli ,  &:  de  Avis  militiarum  juramento  coníirmatione  apoíloli- 
ca quavis  alia  firmirate  roboratis  priviíegium  queque  &  induíns  apo- 
íiolicis iilis  fub  quibufvis  Vívbonim  foimis  ^  &  expreílionibus  concef- 
fis  quibus  etiamíi  de  il!is  eorumque  totis  tenoribus  pro  iliorum  faíii- 
tienti  derogatione  fpecialis  ípeciiica ,  expreila  >  individua  ac  de  ver- 
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bo  ad  verbum  ,  non  autem  per  generales  claufulas  id  importantes 
meníio,  feu  qu.Tvis  alia  cxprtllio  iiaben-da  foret  tenore  hujuíinodi  pro 
futficienter  exprcflis  habentes  illis  alias  in  íuo  robore  permanfuris  hac 
vice  diimtaxât  quod  ad  prarmiira  ípecialiter  expreííe  harum  ferie  de- 
rogamus ,  Cíeteriíque  contrarijs  quibuícumque.  Nulli  ergo  omnino  ho- 
nunum  iiceat  hanc  paginam  noítram  íticuti  ,  ordinarionis ,  diípen- 
fationis,  nunciationis  ,  &  rogationis  noitxx  infringere,  vtl  ei  aiiíu  te- 
merário contraire,  fiquis  autem  hoc  altentare  piacfumpíerit  indigna- 
tionem  Omnipotentis  Dei,  &  Beatorum  Petri,  &  Pauii  apoftoiorum 
ejus  fe  noverit  incurfurum.  Dat.  Romx  apud  Sanctum  Pecrum  anno 
incarnationis  dominic.-e  miileíímo  quadraginteíliuo  iionageíimo  íecuii- 
do  Kaiend.  Julij  Pontiticatus  noílri  anno  quarto. 


Bulla  de  Leão  X\  porcjue  concede  a  E/Rey  D,  Manoel  vinte  ml 
cruzados  de  renda ,  jios  frutos  ,  c  rendas  dos  Molleiros ,  c  Igrejas 
de  Fcrtugal ,  para  delias  fazer  Commendas  da  Ordem  de  Chrif- 
t  o,  Autíientica  tirada  dos  próprios  Tombos  da  Ordem  de  Chrif- 
to,  cjue  ellaÕ  no  Mofteiro  de  Tliomar. 

Nnm  T        Epifcopiis  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

'j^'  JLrf  Redentor  noíter  Dominus  Jefus  Chriítus  in  exceUis  tenens  impe- 
An,  15 15.  rium ,  Romanum  Pontificem  in  ténis  fuper  univerfum  Orbem  domi- 
nicum  fuum  Vicarium  conltituk  qui  railitanti  Ecclefiíe  íibi  inefabili 
comercio  copulatc-e  prareíTet ,  iijamque  non  folum  ab  omnibus  adveríis 
protegere,  íed  Orthodoxrc  tidei  propagationem  fua»  cura:  commiííam , 
ac  chriíliana:  religionis  augmentum  ,  annimarum  falutem,  barbáries 
nationis,  &  infidelium  quorumlibet  depreirionem ,  &  ad  fídem  iplam 
conveiíionem  totis  viribus  perquirere  ítudere^  unde  nos,  qui  ab  eo- 
dem  Redemptore  quamvis  imparibus  meriris  vocati  Vicari]  hnjufmo- 
di  OlHcio  fungimur  ,  de  cundorum  falate  íoliciti ,  &  in  palmitibus  fí- 
dei  cathoIic.T  dilatandis  acceníi  charitatis  ardore  íoIe?fer  invigiiantes, 
dum  Catholici  Régis  ( quos  tamquain  peculiares  noíhos,  &  Romance 
Ecclefe  fiiios  fpeciali  dile£lione  compledimur )  vias,  &  modos  dili- 
genter  exquirunt ,  quibus  hoítium  ipjius  tidei  conatibus  contra  Chri- 
ítianos  refiftere  ,  &  ab  infideiibus  eifdem  loca  per  eos  recuperata 
tueri ,  aliaque  eorum  didtioni  fubjicere  ,  &  fubjeclione  hujufmodi  me- 
diante iníideles  ipíbs  cornodius  ad  cognitioiíeni  veri  Dei  abdicatis 
CcTcitâtis  erroribus  divina  cooperante  clementia  inducere ,  íicque  non 
íoluni  iliorum  animas  iucrifacere  Creatori ,  íed  etiam  Chriíli  (ideies 
eorundeni  regnorumfubditos ,  qui  loca  ,  terras ,  marique  iniidelibus  ipfis 
próxima  incclunt ,  ab  eorum  infidelium  crcbris  incurfibus,  rapinis , 
&  noxijs  liberare  valeant  côngrua  addic  auxilia,  noíhn:que  folicitu- 
dinis  partes  ad  um  íancltum  ,  tam  perutiliíTinuim ,  tanque  immortali 
Deo  (cn)us  C3ufa  agicur  )  acceptum  opus  libenter  impendimus,  aliaqus 
íbtuin.us,  facimus,  &  ordinamus ,  prout  rerum,  temporum  ,  &  loco- 
runi  qudlitate  penfata ,  id  conrpicimus  in  Domino  falubriter  expedi- 
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re,  fane  accepimus  quod  chariílinius  in  Chrifto  fílius  noílerEmmanuel 
Portugallix,  &  Algarbiorum  Rex  illiiílris,  ac  miiitia:  Jefu  Chriíli  per- 
petuus  Adminiílrator  per  Sedem  Apoítolicam  deputatus  provida  aten- 
dens  quanta  in  Catholicíe  fidei ,  &  Reipublice  Chriítianoium  injuriam 
truculenta  infidelium  Sarracenorum  rabies  atentara  príeíumpferit , 
quantavè  eis  damna  intulerit ,  &  nifi  iníanoeorum  furori  occurreretur, 
eíTet  verifimiliter  allatura,  quodque  parum  eíTet  quamplurima  infulas, 
províncias,  civitates,  terras,  &  loca  à  fubjeílione  dicl:orum infidelium 
in  partibus  Aphricíc ,  Guinea;,  Arahix,  PerliíE,  atque  Indi^  per  Re- 
gem príefatum ,  &  ejus  prc-edeceííbres  recuperata  fuiíTe  ,  nifi  illcrum 
confervationi ,  ac  propagationi  nominis  Chriítianx  religionis  provide- 
retur  ,  davotionis ,  tidei ,  &  religionis  prxfatarum  zello  accenfus  nu- 
merum  militum  didla:  militix  cujus  Caput  efb  monaíterium ,  fivecon- 
ventus  oppidi  de  Thomar  nullius  dicecelis ,  in  quo  divinus  cuirus  fum- 
ma  cum  diligentia  obíervatur ,  &  cui  plurima  oppida ,  &:  loca  fubje- 
£ta  exiítunt ,  augere  eiídemque  militibus  de  alicujus  fubventionis  au- 
xilio opportunè  providere  cupit,  ut  bellum  terra,  marique  in  ipíius 
Aphric2E,  Portugalli^  Regno  proximis,  &  alijs  infidelium  hujufmodi 
locis,  certarique  viétoria  frui  poflit:  etíi  tot  prícceptoria:  prxíatz  mili- 
tiíE  erigerent,  quot  milites  augarentur,  &  prarc^ptorijs  hujufmodi  íic 
ereílis  certa  bona,  ac  jura  omnium ,  &  íinguloium  monaíteriorum , 
&  prioratuum  tam  confillorialium ,  quam  non  confiítorialium  ,  &  tam 
eovum  quorum  frudlus  in  libris  Camerx  Apoftolicíe  taxati  reperiun- 
tur,  quam  aiiorum ,  quorum  fru(£tus  hujufmodi  in  libris  Camern:  hu- 
jufmodi taxati  non  reperiuntur  tam  San£li  Benedi6li,  quam  Ciíterci- 
enfis  Sandti  Bernardi  nuncupati ,  &  Sancli  Auguítini ,  &  quorumcum- 
que  aiiorum  Ordinum  Bracharenfís,  Ulixbonenfis ,  Portugallenfis ,  Vi- 
cenfis,  Septeníis,  Lamaceníis ,  Colimbrienfis ,  Elborenfis ,  Egitanienfis, 
&  Silvenfis  Civitatibus  ,  ac  dicrcefis  confiftentium  ,  &  atiamfi  alia 
monafteria  ,  &  prioratus  hujuímodi  fupprelfa,  &  extenta  ,  &  in  prio- 
ratus ,  aut  parrochiales  Ecclelias  refpeòlive  erecla  fuiíTent )  quorum 
frudus,  redditus,  &  proventus,  obvenciones,  &  emolumenta  ad  valo- 
rem annuum  viginti  milium  ducatorum  auri  da  Camera  afcenderent, 
relidis  dumtaxat  monaílerijs ,  quorum  provifiones,  &  aVix  difpofitio- 
nes  per  Confittorium  expedira  confuavarunt ,  totis  eorum  bonis ,  ôc 
juribus  quorum  fru6tus ,  redditus ,  &  proventus,  jura,  obventiones , 
&  emulumenta  hujufmodi  afcendant  ad  valorem  quem  importat  taxa 
iilorum  in  libris  Camera  apoftolicc-e  notara  fecundum  folitam  muiti- 
plicationem  ad  duas  alias  partes,  alijs  vero,  quorum  expeditiones, 
provifiones  per  Confiítorium  fieri  non  confueverunt ,  &  frudtus ,  red^ 
ditus ,  &  proventus  hujuímodi  in  eiídem  libris  taxati  reperiuntur  reli- 
(Slis,  tot  ex  eorum  bonis,  &  juribus  quorum  frudus ,  redditus,  &  pro- 
ventus,  obventiones,  &  emolumenta  ad  valorem  dicix  taxcx  in  libris 
ipfís  anotatre  dumtaxat  fine  illius  multiplicatione ,  reiiquis  vero  mo- 
naíierijs  quorum  fruclus ,  redditus,  provencus  pr.rfati  in  ipíis  libris  ta- 
xati non  exiftant  relictis  tot  ex  eorum  bonis,  ac  juribus,  quorum  fru- 
dus ,  redditus,  &  proventus,  cbventiones ,  &  emolumenta  ad  Abba- 
tum,  Priorum  ,  &  Monachcrum  in  monaíberijs  ipíis  degere  debentium 
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fullentationem  fafficiant ,  etíi  bona  ,  fruílus ,  redditus  ,  proventus , 
obventiones,  &  emulumenta  monaíleriorum ,  &  prioratiuim  hujufmo- 
di  CLim  dióla  modiíicatione  ad  valorem  anifum  viginti  milium  duca- 
torum  non  afcenderent,  pro  eo  quod  deeííet,  à  parrochialibus  Eccle- 
fijs  Civiratum ,  &  dioceíam  pra:diòUrum  per  jpfam  Emmanuelem  Re- 
gem exprimendis,  &  declarandis  ufque  ad  íupplementum  diélorum 
viginti  milliiim  ducatorum  auri  de  Camera  pro  íingulis  íingularum 
parrochialium  Eccleíiarum  hujuímodi  Recloribus  relidta  à  monafterijs, 
Prioratibus,  5c  parrochialibus  Ecclcfijs  hujufmodi  fepararentur,  &  di- 
membrarentur ,  ac  prcTceplorijs  hujufmodi  erigendis  pro  earum  doti- 
bus  applicarentar ,  &  apropriarentur ,  ac  diíto  Emmanueli,  &  pro 
tempore  exiílenti  Regi  Portugalli.^  jus,  ôc  facultas  nominandi  milites 
augendos ,  qui  contra  inHdeles  militaverint,  &  poíl  nominationem  de 
eis  per  Regem  hujufmodi  faciendam  ad  tempus  per  ipfum  Regem  íla» 
tuendum  in  partibus  diól.-c  Aphrica; ,  aut  alibi  contra  ipfos  infideles  in 
mari ,  aut  tei-ra  militari  teneantur,  vel  aliás  ipfi  Regi  benemeriti  viri 
fueriot,  ad  praiceptorias  príEfadtas  prima  vice  ab  earum  erectione, 
quam  aliis  quomodohbet  in  futuram  vacantes:  itaque  nominatio  hu- 
juímodi vim  valida,  &  erhcacis  proviíionis  habeat ,  concederet,  &  aliis 
pro  prcTmiíTorum  obfervatione ,  &  utilitate  opportune  confuleretur  id 
profeclo  ad  Dei  laudem,  &  gloriam  Orthodoxxque  íidei  exaltatio- 
nem  ,  chriítianorumque  indemnitatem  ,  &  comodum  cederei.  Nos 
atendentes  quod  pr.Tfatus  Emmanuel  Rex  contra  infideies  prarfaros ,  5c 
didlíE  íidei  inímicos  à  multii  annis  citra  coniinuum  propugnaculum 
extitit,  ac  didíE  militiar  milites,  plurimi  Regni  prajfati  incolre  didlo 
Regi  fubjedli  ut  Chriíti  athU^ta:  perfonas  próprias  magnis  periculis  ex- 
pofuerunt ,  plureíque  iníulas ,  civitates ,  terras  ,  &  loca  ut  pra^fertur  , 
ab  iníidelibus  ipfis  aliàa  occupata  Chriítianas  didlioni  fubjecerunt ,  cu- 
pientes  prcTfatum  Emmanuelem  Regem ,  cui  etiam  hodie  ob  ailidua 
bella ,  qUcT  contra  per  ridos  tidei  noltríc  holtts  forti ,  ac  conftanti  ani- 
mo gercbat  pro  tuitione,  munitione,  &  cuítodia  oppidorum ,  &  loco- 
rum  quíK  Chriltianx  reipublicíE  fua  virtute,  &  induítria  adjecerat,  & 
in  futurum  noa  minori  fidei  ardore  divina  favente  clementia  totis 
conatlbus  adjicere  intendebat  pro  continuatior.e ,  tam  fandi ,  acDeo 
accvpti  belli  ,  ac  f  jcceííoribus  íuis  ut  de  quibuícumque  metropoiitan. 
Cathedralibus,  &  aliis  Eccleíijs,  ac  monaíterijs  ,  ceterifque  beceíicijs 
ecclefiaílicis  in  Regnis,  provintijs,  irfulis,  &  locis  fibi  fubjcdis,  èc 
qur  in  poíierum  fibi  lubjicerentur ,  confiílentibus  partes  decimaium 
tertias  nuncupatas  ad  inflar  Regum  Caílellx,  &  Lcgionis  P.egnorum 
levandas  ,  &  percipiendas  donec  bellum  in  Africa  contra  fecen:  & 
nianoqiiitarum  infideles  Reges  adualiter  ,  &  bona  fide ,  ac  fine  frau- 
de gereret,  &  diclo  dumtaxat  fie  durante  bello,  &  non  ultra  exige- 
re ,  levare,  &  percipere  valeret  in  omnious,  &  per  omnia  prout  príc- 
fati  Caftellre,  &  Lcgionis  Reges  ex  concellione  apoítolica  percipicbanr, 
&  percipere  ccnfueverant  gi.cloritate  apolíolica  ptr  aliasn(  firas  liite- 
ras  concvílimus ,  &:  indullinujs ,  prout  in  ilUs  pknius  continttur  in 
ipíiiis  Emmanuelis  Régis  fr.ndlo,  &  pio  voto,  hujufmodique  comuni 
bono  omnibus  remedijs  opportunis  coníovere  motu  pioprio ,  &  ex 
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certa  fcientia ,  ac  de  apoftolica:  poteftatis  plenitndíne  tot  pr.Tceptorias 
áiôix  niiliticT,  quot  infra  terminiim  unius  anni  à  dat.  prierentiuin 
computandi ,  &  íub  invocationibus ,  qu.-e  eidem  Emmanueli  Regi  vi- 
debuntur,  ex  nunc  prout  ex  tunc,  &  è  contra  in  monaílerio,  con- 
ventu  ,  feu  militia  príefatis  perpetuo  erigimus ,  ac  tot  bona,  &  jura 
monafteriorum  ,  Prioratuumque  hujufmodi ,  quorum  fru(ílus ,  reddi- 
tus ,  proventus  ,  cenfus,  obventiones,  &  molumenta  ad  fumam  ,&  va- 
lorem annuum  viginti  milium  ducatorum  fimilium  accedant»  ita  ta- 
men ,  quod  monaíterijs  hujufmodi  etiamíi  per  Priores  gubernari  confue- 
verunt,  quorum  provifiones,  &  expedítiones  pra^fai.^  per  di(ftum  con- 
fiftorium  tieri  folita  funt  tot  bona ,  &  jura  quorum  &  frudtus ,  red- 
ditus  ,  &  proventus ,  ac  obventiones ,  &  emolumenta  pr^efat-E  afcen- 
dunt  ad  valorem ,  quem  importat  eorum  taxa  in  libris  pr^rdiíilis  anno- 
tata  fecundum  prícfatam  multipJicationem ,  alijs  vero  quorum  expe- 
ditiones ,  &  proviliones  per  dictum  Coníiítorium  fíeri  non  coofueve- 
runt,  &  fruítus,  redditus,  ac  proventus  in  diiílis  libris  taxati  reperí- 
untur,  ad  valorem  diõ:x  taxx  ia  libris  ipíis  annocat^e  dumtaxat  fine 
aliqua  multiplicatione  ,  reliquis  verò  monaíteríjs ,  quorum  fruín:us  y 
redditus,  &  proventus  in  diclis  libris  taxati  non  funt,  ad  illorum  Ab- 
batum,  Priorum,  &  monachorum  in  monafterijs,  &  prioratibus  ipíis 
non  taxatis  degere  debentium  convenientem  fuítentationem  remaneat 
ab  eiídem  monafterijs,  &  Prioratibus  fi  ad  ipfam  fumam  viginti  mil- 
lium  ducatorum  hujufmodi  afcendant  alioquim  pro  eo  quod  ex  didta 
fuma  defuerit  à  di£lis  monafterijs,  feu  prioratibus  ere»£lis  ab  alijs  par- 
rochialibus  Ecclefijs  per  ipfum  Emmanuelem  Regem  exprimendis ,  & 
declarandis  ufque  ad  fumam  didlorum  viginti  millium  ducatorum 
etiam  pro  íingulis  earum  Redtoribus  faltem  portione  fexaginta  ducato- 
rum hujufmodi  reíervata ,  dum  tamen  in  totam  fumam  didorum  vi- 
ginti millium  ducatorum  non  excedant,  perpetuo  dimembramus ,  & 
leparamus  ,  iliaque  íic  feparata ,  &  dimembrata  príeceptorijs  prorfatis 
eredlis  proportionabiliter ,  &  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicamus, 
&  appropriaraus ,  ac  didlo  Emmanueli ,  &  pro  tempore  exiílenti  Re- 
gi fmgulos  milites,  qui  contra  infideles  militaverint ,  &  poft  nomina- 
tionem  hujuímodi  per  tempus  per  ipíos  Reges  ítatuendum  contra  in- 
fideles militabunt,  vel  aliis  benemeriti  fuerint,  ad  íingulas  pra:cepto- 
rias  nominandi  facultatem  concedi  mus,  necnon  eredtiones,  dimem- 
brationes,  feparationes ,  appropriationes ,  ac  jus,  &  facultatem,  nomi- 
nationes  per  Emmanuelem ,  &  alios  Reges  pra^fatos  faciendi  ex  nunc 
prout  ex  tunc  non  fiííli ,  íed  vere  íuum  verum  plenarium  omnimo- 
dum,  ^  totalem  effedtum  fortitas  eíle,  diòlaíque  nominationes  vim 
validarum  perfadlorum,  &  eííicatium  applicatarum  provifionumhabere, 
ita  quod  liceat  ipfis  militibus  ad  prícceptorias  fic  ered:as  per  Regem 
pn-efatum  nominatis  cedentibus ,  vel  decedentibus  modernis  monafte^ 
riorum  Abbatibus ,  ac  prioratuum  Prioribus ,  ac  Parrochialium  Eccle- 
fiarum  à  quibus  bona  dimembravimus ,  &  íeparavimus,  ac  pra^cepto- 
rijs  hujufmodi  applicavimus  Rcífloribus  modernis,  feu  monafteria, 
prioratus,  &  eccleíias  hujufmodi  quomodolibet  dimitentibus ,  &:  alijs 
quibuívis  modis  etiam  apud  fedem  apoítolicam  vacantibus  bonorum 
Tom.  II.  LI  ii  dimem- 
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dim  embratorum ,  &  applicatorum ,  ôc  pro  dotíbus  síngnatorum  hujuí- 
modi  CO  rporalem,  realem ,  &  adlualem  poíieflionem  per  fe,  velalium, 
feu  alios  própria  aníloritate  de  dovo  apprehendere  ,  illorumque  frii- 
òtus ,  redditus,  &  proventos  in  fuos ,  &  prcTrceptoriarum  hujuíniodi 
ufus ,  &  utilitatem  convertere  ordinariorum  iocorura ,  &  quorumvis 
alioriim  licentia  fuper  hoc  miniine  requiíira,  ipfsfque  pra:ceptorias 
tam  hac  prima  vice  ab  earum  primeva  eredione  hujuímodique  pro 
rempore  vacantes  per  quoícumque  etiam  à  íede  prsedidia  fine  confen- 
fu  Emmanuelis ,  &  pro  tempore  exiftentis  Régis  hujufmodi  impetrari 
non  polTe,  &  omnes  impetrationes ,  &  conceííicnes  de  illis  etiam  à  fe- 
de pr^fata  aliter  tadlas  nullas,  irritas,  invalidas  ,  &inanes  ,  nulliuíque 
roboris,  vel  momenti  fore,  necnon  applicaiiones,  &  appropriationes 
pr.Tdiòtas  tanquam  realiter  effeílum  fortiras ,  in  quibuívis  geoeralibus, 
vel  fpecialibus  revocationibus ,  aut  fuípenfionibus  unionum ,  anexio- 
num  ,  &  incorporationum  ,  appropriationum  ,  applicationum  ,  regula- 
rum,  conftitutionum  ,  voluntatum,  decretonim,&  quorumvis  difpo- 
lirionum  per  n  os ,  feu  fedem  prrefatam  editarum ,  feu  edendarum , 
etianiíi  de  eis  de  verbo  ad  verbum  ípecialis  ípecifica ,  feu  exprefTa 
mentio  íieret  nullatenus  comprehendi ,  íicque  noílra:  incomurabilis  in- 
tentionis  fuiífe,  &  elíe,  &  per  quoícumque  Judices,  Ordinários,  de- 
legatos,  &  f'ibdeleg.3tos  etiam  SandcX  Romanas  Ecclefix  Cardinales,  & 
caufarum  palatij  apoltolici  Auditores  in  Romana  Curia ,  &  extra  eam 
in  quavís  inilantia  fentenciari ,  judicari ,  decidi ,  &  interpretari  debere 
fablata  eis,  &  eorum  cuilibet  quavis  alia  fentenciandi ,  decidendi,  ju- 
dicandi,  &  interpretandi  facultate ,  ac  irritum,  &  inane  quicquid  fe- 
cus  fuper  bis  à  quoque  quavis  au6toritate  ícienter,  vel  ignoranter 
contigerit  atentari  decernimus  ,  h.  declaramus.  Quocirca  Venerabili 
fratri  noílro  Epifcopo  Septen.  6c  dilecto  filio  miniftro  Domus  SandíE 
Trinitatis  Ulixbonen.  modernis,  &;  pro  tempore  exiftentibus  fuper  quo 
eorum  confcientiam  oneramus  per  apoítolica  fcripta  mandamus,  qua- 
tenus  ipíi,  vel  eorum  alter  per  fe,  vel  alium,  íeu  alios  bona,  frudíus, 
redditus,  &  proventus ,  ac  fenfus,  obventiones ,  &  emoluraenta  à  di- 
ctis  monaíberijs ,  prioratibus ,  &:  parrochialibus  Eccleíijs  feparata ,  6c 
dimembrata  pro  dotibus  hujufmodi  falvis  modiíicationibus ,  6c  reíerva- 
tionibus  praífatis  deíignent,  nominent ,  6c  affignent,  ipfumque  Regem, 
&  milites  nominatos  ad  prísceptorias  hujufmodi  in  earum,  ac  bono- 
rum  prardidorum  polTeífionem  aucloritate  noílra  inducant,  6c  indudos 
defendant ,  amotis  ab  eis  cedentibus ,  vel  decedeniibus  modernis  Ab- 
batibus,  Prioribus,  6c  Redoribus  pr^efatis ,  feu  monaíteria  ,  prioratus, 
6c  parrochiales  Eccleíias  hujufmodi  aliis  quomodolibet  dimitentibus, 
aut  illis  alio  quovis  modo  etiam  apud  di£lam  fedem  vacantibus  qui- 
buslibet  illicitis  detentoribus ,  faciantque  de  ipíorum  bonorum  pro 
dotibus  aplicatorum  hujufmodi  fru£iibus,  redditibus,  provenribus ,  ju- 
rib'js ,  6c  obventionibus  univtrfis  integre  refponderi  coinradidores  per 
cen  furam  eccl.íiaflic  m  appellatione  poftpofita  comptfcendo  invoca- 
to  sd  hoc  ^  fi  opus  fuerst  auxilio  brachij  ffci.l.ris.  non  obílanribus 
'■^^onílirutionibus  ,  6c  crdinationibus  apoíi:o]icis ,  íiaturis  quoque,  6c 
•toníuetudinibus  mouaíleiiorum ,  &  prioratuum  piícdiótorum ,  6c  à  qui- 
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bus  forfan  dependent,  &  ordinum ,  quorum  exiílant ,  etiam  juramen- 
to confirmatione  apoftolica,  vel  quavis  íirmitate  alia  roboratis  privi- 
legias quoque  &  indultis ,  ac  litteris  apoílolicis  illis  conceíTis ,  confir- 
matis,  &  innovatis  illis  prarfertim  quibus  inter  alia  caveri  diciturex- 
preíTeque  defruitibus,  &  bonis ,  ac  juribus  monaíteriorum  diclorum 
ordinum  per  quaícunique  iitteras,  &  difpofitiones  per  RomanumPon- 
tificem  pro  tempore  exillentem,  íeu  fedem  pr^diélam  etiam  fimilibus 
ícientiia    &  poreítate ,  aut  cum  motus  proprij ,  &  ex  certa  fcientia , 
ac  quibufvis  aliis  eílicaciílimis ,  &  infolitis  claufulis  etiam  deiogatoria- 
rum  derogatorijs ,  etiam  privilegijs,  indultis,  ítatutis,  ordinationibus, 
&  titulis  ipíis  expreíTe  derogantibus ,  etiam  confideratione  Imperato- 
ris  Regum ,  Reginarum ,  Ducum  ,  aut  aliorum  Principum  quorumque, 
&  ad  illorum  íupplicationem  ,  &  inftantiam  ,  ac  de  apoltoIicí2  poteíta- 
tis  plenitudine  concelTis  diíponi,  feu  frudtus ,  bona ,  &  jura  hujurmo- 
di  à  monaÍLerijs,  &  prioratibus  prxdidiis  feparari ,  &  alijs  beneíicijs, 
etiam  prcuceptorijs  hujufmodi  pro  dotibns ,  feu  aliis  applicari  non  pof- 
fent ,  quodque  litteris  difporitionum ,  ícparationum  ,  &  npplicationiim 
de  frudibus ,  bonis,  &  juribus  prc-ediítis  pro  tempore  facc-\rum  etiam 
cum  derogationibus  hujufmodi ,  etiam  quafcumque  íencencins ,  cersfu- 
ras ,  &  pceaas  in  fe  continentibus  parere  non  teneantur,  poínntque  Ab- 
ba tes ,  &  Priores,  ac  conventus  monaíteriorum,  &  Prioratuum eorua- 
dem  difpoíitionibus ,  feparationibus,  &  applicationibus  hujuímodi  non 
obílantibus  de  omnibus  firudtibus ,  bonis,  ac  juribus  feparatis  ,  &  ap- 
plicatis,  ut  pra:fertur  libere  difponere,  ac  aliis  juxta  regularia  inííi- 
tuta  didlorum  ordinum,      laudabiles  confuetudines,  &  privilegia  eis 
quomodolibet  conceíla  illis  uti  polTent ,  quodque  priviíegijs,  indultis, 
ítatutis  ,  ordinationibus,  &  litteris  ipfis  per  quafcumque  Iitteras  apo- 
ítolicas  ,  eriam  íimilibus  coníiíio  ,  motu,  &  fcientia,  ac  poteílaíis ple- 
nitudine,  &  auiloritate  príçdidlis  pro  tempore  conceíTls  qua''cumque 
eiauíulas  etiam  derogatoriarum  derogatorias ,  &  iníolitas  in  fe  conti- 
nentes derogari  non  poílit ;  etíi  contingat  derogari  hujufmodi  deroga- 
tio  per  has  Iitteras  Romani  Pontidcis  pro  tempore  exiílentis,  Abba- 
tibus  >  Prioribus ,  Conventibus,  monaíteriorum,  &  Prioratuum ,  a: 
Capitulis  generalibus  Ordinum  hujufmodi  diverfis  vicibus  prxfentatas 
prius  intimari  debeat ,  ali.  nullius  íint  roboris ,  vel  momenti ,  íic 
judicari  debear  quibus  etiamíi  ad  illorum  derogationem  deels,  cormi- 
que  totis  renoribus  fpecialis ,  ípecifica  ,  exprelfa  ,  &  individua,  ac  de 
verbo  ad  verbum  ,  non  autem  per  claufulas  gencrales  id  importantes 
meníio,  íeu  qusvis  alia  expreflio  habenda  ,  aut  qu^evis  alia  exquiíita 
forma  fervanda  ellet  illorum  tenores  pr^fentibus  pro  fufficienter  ex- 
preíiis  ,  &  infertis  habentes  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  hac 
vice  dumraxat  fpecialiter,  &  expreííe  moiu  fimili  derogaraiis ,  CTterií- 
que  contrarijs  quibufcumque.    Volumus  sutem  quod  ex  nunc  pr^efa- 
tus    Emmanuel    poít  bonorum  pro  dote  pr.Tceptoriarum  erectarum 
adtualem  per  Epiícopum,  feu  Miniftrum  alTignationem  faciendam  hu- 
jufmodi bonorum  ipfovum  affignatorum  poíll-ífioneni  íme  pr.ieiudicio 
adtualis  perceptionis  frudtuum  modernorum  poíTtíTorum ,  per  quorum 
ccílum,  vei  deceUum  ,  aut  quamvis  aliam  vacatlonem  monaíteria 
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prioratiis ,  &:  parrochiales  eccleíi^  hiijuímodi  ,  quorum  bona  dimem- 
brata ,  &  pro  dote  prcxceptoriarum  eredlarum  hujufmodi  aíTignata  fue- 
rint  vacare  debent ,  libere  apprehendere,  illumque  vere ,  &  non  fi6ie 
habere  ceníeatur,  ac  íi  illam  jam  per  celTum ,  vel  decefum  moder- 
norum  poíleílorum  hujufmodi  vere  vacsílent  ipfe  Emmanuel  Rex  ii- 
lorum  realem,  &  aílualem  poíTeííionem  cum  vera,  &  aéluíiii  fruduum 
perceptione  apprehendiílet ,  ac  políeíroribus  modernis  prrrfatis  ceden- 
tibus,  vel  decedentibus ,  aut  monafteria,  prioratus ,  auc  parrochiales 
ecclefias  hujufmodi  aliis  quomodolibet  dimicentibus ,  aut  ilhs  quovif- 
modo  vacancibus  etiam  apud  fedem  prsdidam  liceat  eidem  Emma- 
nueli  Regi ,  feu  etiam  per  eum  ad  preceptorias  fic  ereftas  nominatis 
etiam  ex  tunc  de  novo  aâualem,  6z  corporalem  poíTeíTlonem  bono- 
rum  à  monafteriis ,  prioratibus,  &  parrochialibus  ecclefijs  hujufmo- 
di dimembratorum  ,  &  príEceptorijs  ereòlis  pro  illarum  dotibus  appli- 
catorum ,  &  aílignatorum  hujufmodi  etiam  própria  audoritate  libere 
apprehendere,  6c  perpetuo  retinere;  quodque  milites  per  Emmanue- 
lem,  &  pro  tempore  exillentem  Regem  prarfatos  ad  prícceptorias  hu- 
jufmodi nominati  infra  o6to  menfes  poít  nominationem  hujufmodi , 
&  ipfarum  pra:ceptoriarum ,  poífeíTionem  adeptam  novam  proviíionem 
à  fede  apoílolica  impetrare,  ac  litteras  apoítolicas  expedire ,  necnon 
omnia  jura  eidem  Camarx  apofloliCcí:  perfolvere  teoeantur  j  alioquin 
nominationes  fic  fad.T,  &  poíTeíiiones  etiam  per  omnes  apprehenfa:, 
ac  qu^cumque  inde  fecuta  nulla,  &  invalida  ,  nulliufque  roboris  ,  vei 
momenti  fmt,  &  elfe,  ipCeque  pr^eceptoriar  vacare  cenfeantur  eo  ipfo, 
&  ab  alijs  militibus  ejufdem  miíiticT  modo  príediélo  qualificatis,  &  non 
alijs  à  íede  pr^dida  eo  cafu  dumtaxat  libere  impetrari ,  &  concedi 
valeant  j  nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  noílr^e  ere- 
£lionis,  dimembrationis  ,  feparationis ,  applicationis ,  appropriationis 
conceflionis ,  decreti ,  declarationis  ,  onerationis ,  mandati ,  derogatio- 
nis,  &  voluntatis  infringere ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire  :  Siquis 
autem  hoc  «tenttre  prsefumpferit  indignationem  omnipotentis  Dei ,  ac 
Beatorum  Petri ,  &  Pauli  Apoítolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Da- 
tum  Komx  apud  Sandum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominica:  mille- 
fmio  quingenteíimo  quatuordecimo  ,  tertio  Kal.  Maj,  Pontiíicatus 
noltri  anno  fecundo. 


An.  15 14.  O  primeiro  Executor  defla  l^ulla  de  Leão  X.  foy  o  Kuncio  Jn- 

tonto  'Pucio-i  que  por  feu  Trocejfo  Executor  tal  publicado  na  Filia 
de  Santarém  o  primeiro  dia  de  Janeiro  de  15 14. 

An   ific  Defmembrou  dos  Moíteiros  que  exprímio  no  dito  feu  proceíTo 

i\n.  i)I>.  fruitos,  e  rendas,  que  valiaó  doze  mil,  e  duzentos,  e  fmcoenta,  e 
quatro  cruzados  pera  delles  fe  fazerem  as  Comendas ,  que  ElRey  D. 
Manoel  avia  de  nomear  ,6  pera  comprimento  dos  vinte  mil  cruzados 
que  o  dito  Padre  tinha  concedido  a  ElRey  D.  Manoel  fes  o  dito  Nún- 
cio outro  proceíTo  em  que  feparou ,  e  nomeou  trinta,  e  nove  Igrejas 
do  Arcebiípado  de  Braga,  e  fete  de  Coimbra,  quatro  de  Vizeu, qua- 
tro da  Guarda,  quatorze  de  Lamego,  quatro  do  Porto  ,  quinze  de 

Lixboa , 
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Lixboa  5  treze  de  Évora,  das  quacs  deímembrou  tantos  fruitos,  e  ren- 
das que  pcrfes  a  contia,  e  foma  dos  ditos  vinte  mil  cruzados ,  como 
conlta  do  feu  fegundo  proceílo  ,  que  publicou  em  Lixboa  o  ultimo 
dia  de  Março  de  151 5. 

Jpos  efies  Trocefos  fe;^  o  dito  Executor  Antonio  Tucio  hum  ef- 
tromentOj  que  publicou  a  dous  de  Abril  de  1515.  ewj  Lixboa^ 

Pello  qual  intimou  aos  Prelados ,  e  Clérigos  das  Igrejas ,  e  Mof- 
teiros  cujos  redditos  ,  e  fruitos  tinha  aplicados  pera  Comendas  da  Or- 
dem de  N.  Senhor  Jefus  Chriíto  os  mandados ,  e  decretos ,  que  fe 
conthem  nos  ditos  proceíTos  fobre  a  expecificaçaõ  ,  taxa ,  e  declaração 
dos  bens,  e  direitos  feparados  dos  ditos  Morteiros,  e  Igrejas  o  qual 
eítromento ,  nem  ouiro  íi  os  ditos  proceílbs  fe  naõ  tresladaõ  aqui  pos 
ferem  muito  compridos. 

ffocejfo  Exccptortiil^  fcko  por  2).  Dio^o  Tinhàro  ,  ^tfpd  do  Fun- 
chal ,  fobre  o  'Breve  nelle  efcrito ,  dirigido  a  El  Rey  D.  Manoel, 

Pello  qual  o  Papa  Leaõ  decimo  aprovou ,  e  confirmou  o  que  fot< 
ra  feito  por  feu  Núncio  Antonio  Pucio  fobre  a  declaraçaÕ ,  modera- 
ção, taxa,  efpecificaçaó  das  precepiorias  da  Cavaliaria  de  Jefu  Chrif- 
to  novamente  creadas  dos  fruitos  dos  moíteiros ,  e  Igrejas  que  foraõ 
apartados  delias,  e  dados  por  dotes  às  ditas  Comendas,  e  fobre  a  de- 
claração que  os  fruitos ,  que  creíerem  ,  crcíaõ  pera  as  ditas  Comendas, 
e  concede  ao  meímo  Rei  que  por  fi ,  ou  por  algum  Prelado  que  elle 
deputarem  lugar  das  Igrejas  ou  moíleiros  qiie  ou  naô  avia  ,  ou  de  di- 
reito íe  naõ  podiaô  comprender  na  modificação  ,  eípecificaçaõ  feita 
poíFa  tomar,  e  nomear  outros  moíleiros,  e  Ií,^reja3  de  tanta  valia, 
por  viitude  do  qual  Breve  nomeou  ao  dito  Biípo  do  Funchal  pello 
qual  nefle  proceílo  em  lugar  do  mofceiro  de  Bandoma ,  e  do  de  San- 
ta Marinha  do  Zêzere  do  Porto,  e  de  Santiago  da  Bempoíta ,  e  de 
Mirandelia  de  Braga,  e  de  Santa  Maria  dalvito  faõ  nomeadas,  e  de- 
putadas as  Igrejas  parrochíaes  de  Caílroroupal ,  e  de  Infames,  e  de 
Rivas,  e  de  Bailo  da  Dioceíi  de  Braga  ,  e  de  Saó  Chrillovaô  da  Nu- 
gueira,  e  de  Anrriande  de  Lamego,  e  de  Saó  Coímadi  de  maja  da 
Dioceíi  do  Porto ,  que  outro  tanto  valiaõ  como  as  que  dantes  erao 
nomeadas. 

PROCESSO. 

Reverendi/írmis ,  Reverendífque  in  Chrifto  Patribus,  &  Domi-  ^^i,  1517. 
nis  Dominis  Archiepifcopis ,  &  Epifcopis  PortugaliiíE,  &  Ajgarbiorum 
Regnorum ,  eorumque,  &  cujuslibet  ipforum  in  fpirituaiibus ,  &  tem- 
poralibus  Vicarijs,  &  oHciaíibus  generahbus,  &  fpecialibus,  omnibuf- 
que  alijs,  &  íingulis  communiter,  vel  divium  quorum  intereíl  intere- 
rit,  sur  intcreíle  quofque  infra  icriprum  tangit  negotium ,  feu  tange- 
re  pcterit  quomodoiíbet  in  futurum,  quocumque,  feu  quibufcnmqce 
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noTTíine  ,  feu  nominibus  cenfeantur ,  &  quacumque  prcxfulgeant  digni- 
tate  jacobus  Pinheiro  Dei ,  &  apoílolicrc  fedis  gi  atia  Epifcopus  Fun- 
chaleníis,  Indorum  Primas  ,  &c.  Judex,  &  Executor  ad  infra  fctipta 
falutem  in  Domino,  &  noftris  imo  verius  apoítolicis  firmiter  obedi- 
re  niandatis  litteras  SanòUíTimi  Domini  noíhi  Domini  Leonis  Divina 
Piovidentia  Pap^e  X.  in  fonna  brtvis  cum  ligiflo  piícatoris  íanas  íiquir 
dcm  integras,  non  viciatas,  non  canccllatas,  nec  in  aliqua  earum  par- 
te corruptas,  nec  fufpeclas,  íed  omni  prorfus  vitio ,  &  fuípirione  ca- 
rentes, ut  in  eis  prima  facie  apparebat ,  necnon  pspiri  commiíTionem, 
feu  mandatum  íereniífmii  Domini  noílri  Emniiicuelis  pra^diclorum 
Regnorum  Régis  invi£li(llmi  in  ipfis  litttris  fpecialiter  nominaci  manu 
própria  lignatam  ,  feu  fignatum  nobis  pro  parte  pnrdiòli  Domini  Ré- 
gis coram  Notário  publico,  &  teíHbus  infra  fcriptis  príefentatas  per 
Venerabil'jm  ,  &;  cii-cunípeâium  viram  Doctorem  Gafparem  Valafci 
prarfati  íerenillimi  Emmanuelis  in  hac  parte  legitimum  Procuratorem, 
ut  nobis  conllirit:  nos  cum  ea ,  quam  decuit  reverentia  ooveritis  re- 
cepiíTe  quarum  quidem  litterarum  apoítoiicarum ,  &  á\d:x  conmiií- 
fionis,  íeu  mandati  fucceíTivè  de  verbo  ad  verbum  tenor  talis,eíre 
dignofcitur  fupra  fcriptio:  ChariíUmo  in  Chrifto  filio  Emmanueli  Por- 
tugaliirc,  Aigarbiorum  Regi  iiluítri ;  Leo  Papa  X.  chariílime  in  Chri- 
fto fili  falutem ,  &  apoftolicam  benediílionem  exponi  nobis  nuperfe- 
ciíli  quod  ali.  dilecUis  filius  magiíler  Antonius  Pucius  fubdecanus 
Eccleíia:  ílorcntin.  noílri ,  &  apoftoiic^  fedis  cum  poteftate  Legati  de 
latere  ad  te,  &  Regnum  tuum  Portugalli^; ,  &  Aigarbiorum  Nuncius 
deítinatus  de  fpeciali  noítro ,  &  á\dix  íedis  mandato  vigore  certaruni 
noílrarum  littersium  in  forma  brevis  à  nobis  fuper  deciaratione,  mo- 
deratione,  taxarione,  &  fpecificatione ,  prsceptoriarum  militi.-c  Jefu 
Chrifti  ex  aut  fuper  frudibus  certorum  monaíleriorum,  &eccleíiaruin 
á\€t\  Regni  emanatarum  eidem  Núncio  faílo  intendens:  int.  alia  fru- 
<Slus,  redditus,  &  proventus  monalteriorum ,  &  ecclefiarum  hujufmo- 
di  fuper  excrefcentes  praíceptorijs ,  feu  comendatarijs  ejufdem  militia: 
erigendis  hujufmodi  cedere  ,  &  acrefcere ,  decJaravit :  &  fpecificavit, 
6c  in  deciaratione  ,  &  fpecificatione  hujufmodi  Ecclefiam  San£l:aj  Ma- 
ria: dalcieira  colimbrien.  diocefis  nominavit,  &  ex  illius  fructibuspro 
pra^ceptoria  defuper  erigenda  bona  ad  valorem  centum  nonaginta  du- 
catorum  afcendentia  diímembravit ,  &  difmembrari  mandavit,  prout 
in  eiídem  Nuncij  litteris,  feu  inltrumentis  publicis  defuper  confetílis 
dicitur  plenius  contineri  ,  &  in  eadem  expofitione  fubjunto  quod  di- 
£ta  Ecclefia  beat^E  Marix  dalcieira  in  rerum  natura  non  erat ,  &  ne 
niilitia  ipfd  detrimentum  propterea  pateretur  cupiebas  aliam  ecclefiam, 
feu  monaílerium  loco  pra:didhr  eccleíi:^  dalcieira  nominandi ,  5c  fpe- 
cilicandi  licentiam  tibi  concedi  ,  ac  declaraiionem  ,  &  ípeciíicationem 
per  príEfatum  Nuncium  fadlas  pracdiclas,  &  quíECumque  inde  íecuta 
pro  illorum  fubfiítentia  firmiori  noílro,  &  à\d:x  fedis  niunimine  ro- 
borari ,  quare  nobis  huniiliter  fuplicari  fecifti ,  ut  ejnfccm  miíici.c  in- 
demnitati  coníulere  ,  ac  tuo  pio  defiderio  in  prnsmiíHs  annuere,  &  op- 
portune  providere  de  benignitate  apoitoíica  dignaremur.  Nos  ii;itur 
hujufmodi  fupplicationibus  inciiaati  declarationem  ,  òcípeciíicationem 
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prícdidla ,  ac  prout  illas  concernunt  omnia ,  &  fingula  contentis  in  di- 
ctis  litteris ,  feu  inílrumentis  quorum  omnium  tenores,  ac  íi  de  ver- 
bo ad  verbum  pra-fentibus  iníererentur  ,  habere  volumus  pro  expreífis 
au6loritate  apoflolica  renore  pro^fenCium  approbamus ,  &  confírmamus 
fupplentes  omnes ,  &  íingulos  ram  júris ,  quam  faíli  defe6lus  fiqui 
forfan  intervenerint  in  eiídem ;  &  nihilominus  tibi ,  uc  per  te,vel  ali- 
quem  deíliper  à  te  dcputandum  prarlatum  tam  loco  pra:di<fí:;EdalcÍLÍra, 
quam  aiiarum  ecclefiarum ,  &  monalleriorum  in  di£lisliLteris ,  &  inílru- 
mentis nominatorum,  &  ípecifícatorum  qu^-e  in  rerum  natura  non  re- 
periuntur,  íeu  in  modificatione ,  &  ípecificatione  hujufmodi  minime 
comprehendi  poííunt  aíiss  eccleíias ,  &  monaíleria  íimslis  valoris  no- 
minare,  &:  deputare ,  ac  ípecificare  poííis,  &  valeas,  eifdem  au(ílorita- 
Te,  &  tenore  iicentiam  ,  &  facuitatem  concedimus:  quocirca  Vene- 
rabilibus  fratribus  Egítanienii ,  &  Funchaleníi  Epifcopis  per  pr^íentes 
comitimus ,  &  mandamus  quatenus  ipíi ,  vel  eorum  alter  per  fe ,  vei 
alium,  feu  alios  tibi  in  pn^miilis  eííicacis  defenfionis  prícíidio  aíliften- 
tes,ac  quoties  pro  parte  tua  fuerint  fuper  hoc  requifiti ,  faciantau* 
<5í:oritate  noílra  nn-efentes  litteras ,  &  in  eis  omnia,  &  íingula  conten- 
ta pra:di6í:a  invioiabiliter  obíervari ,  teque  confirmaíione ,  approbatio- 
ne ,  nominatione,  &  conceíTione  pr.-cdicítis  pacifice  frui,  &  gaudere, 
non  premitentes  te ,  &  prxfatam  militiam  per  quofcumque  indebite 
moleítari  contradidbores  quoslibet,  &  rebelles  ceníuris  eccleíiiíiicis , 
&  alijs  júris  remedijs  appellatione  poílpoíita  compefcendo ,  invocato 
etiam  ad  hoc  íi  opus  ílierit  auxilio  brachij  fecularis  non  obítantibus 
conílitutionibus ,  &  ordinationibus  apoíiolicis ,  CcTterifque  contrarijs 
cuibuícumque.   Darum  Roui.t  apud  Sandluip  Petrum  fub  anuio  Piíca- 
roris  die  XXVíIJ.  Aprilis  M.  D.XVÍ.  Pontiíicatus  noítri  anno  quarto. 
Nos  ElRey  fazemos  faber  a  vos  Bifpo  do  Funchal  do  noíío  Confelho, 
e  nolIo  Dezembargador  das  petiçoens  do  Paço,  que  Antonio  Pucio 
Núncio  que  a  nos  inviou  o  Santo  Padre  por  virtude  dos  poderes  que 
pera  eífa  cauza  trouxe  de  S.  Santidade  difmembrou  bens  dos  molei- 
ros, e  Igrejas  deites  Reinos  ate  contia  de  vinte  mil  cruzados,  que 
pello  Santo  Padre  foraõ  outorguados  pera  fe  fazerem  em  Comendas  do 
Meítrado  de  Chrifto,  e  apricou  ao  dito  medrado,  e  nomeou  alguns 
mofteiros ,  e  Igrejas  de  que  afli  fez  difmembrança  ,  as  quaes  Igrejas 
naõ  eraõ ,  nem  as  avia  ,  e  outras  de  que  fe  na5  podiaõ  tomar  os  ditos 
bens  fobre  a  qual  cauza  fupplicamos  ao  Santo  Padre  pera  nos  ferem 
dadas ,  e  nomeadas  outras  em  feu  lugar ,  e  proveo  S.  Santidade  por 
hum  feu  Breve  a  nos  dirigido  ,  que  hum  Prelado  per  nos  deputado 
viíTe  o  fobredito ,  e  em  lugar  dos  moflreiros ,  e  Igrejas  peilo  dito  Nún- 
cio nomeados,  que  ahi  non  avia,  ou  de  que  fe  non  devia,  nem  po- 
dia tomar  os  ditos  bens;  nomeaíTe  outros  que  hi  ouvelTem,  e  de 
que  fe  os  ditos  bens  podeíTem  tomar,  e  os  applicaíTe  ao  dito  meítra- 
do pera  fe  por  elles  aver  de  comprir  a  ereiçaõ  ,  e  criação  das  ditas 
Comendas ,  pello  qual  ncs  por  vigor  do  dito  Breve  vos  deputamos,  e 
efcclhemos,  e  nomeamos  pera  averdes  de  fazer  o  fobredito,  fegun- 
do  theor  do  dito  Breve ,  porem  volo  noteticamos ,  e  vos  encomenda- 
mos, que  o  deis  a  devida  execução  íègundo  nelle  he  contheudo,  e 
Tom.  II.  '  Mm  com 
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com  a  mayor  brevidade ,  qne  vos  feja  pofilvel ;  feito  em  Lixboa  a  dous 
dias  de  Majo  Alvaro  de  Borro  o  fez  de  mil ,  e  quinhentos ,  e  dezafeis. 
Poft  quarum  qiiidcm  liccer&rum  apoílolicsrum  com:niílionis ,  feu  man- 
dati  prxfentutionem ,  &  receptionem  fecimus  per  fupradiíilum  Procu- 
ratorem  pro  parte  dicti  Oomini  noftri  Régis  debita  cum  inttaatia  re- 
quifiti ,  ut  aJ  execurionem  diclarnm  litterarum  spoílolicarum  ,  &  in 
eis  contentorum  procedere  dií,rjaremiir  juxta  traditam  ,  íeu  dire£tam 
nobis  formam.  Nos  igitur  Epifcopus  Funchaleníis  Executor  pr-rfatus 
attendentes  requifitionem  hujufmodi  fore  juílam  ,  &  confonam  ratio- 
ni ,  volentefque  mandaruni  hujufmodi  apoíiolicum  ncbis  in  hac  parte 
diredlum  reverenter  exequi ,  ut  tcn^mur,  quod  nobis  legitime  coníti- 
tit  monaíterium  de  Bandoma,  &  Saneis  Ma;Í2  do  Zêzere  Portugalen- 
íis  Dioceíis,  &  Sandi  Jacobi  de  Boítoía ,  &  Mi.andella  Bracharenfis 
Dioceíis,  &  SandlíE  Maria:  Dalvito,  &  Snncl.T  Maria:  dalter  do  cham 
Elborenf.  Diocef.  Parrochiales  Eccieíias,  quarum  bona  virtute  prima- 
ram litterarum  per  prefatum  Nuntiam  feparata  fuerunt,  &  prxcepto- 
rijs  applicata  in  diólis  litteris  fpecificationem  ,  leparationem ,  &  appeí- 
larionem  comprehendi  non  poífe  quia  aliqua  ex  eis  de  jure  patrona- 
tus  laicorum  ,  alia:  unitx  monaílerijs,  &  domibus  rdigioforuni ,  quo- 
rum bona  etiam  virtute  didlarum  litterarum  feparari ,  &  prxceptorijs 
fupradictis  applicari  non  potuerunt,  bona  ,  &  jura  monaíterij  ,  &par- 
rochiaiium  ecclefiavum  prírdidlarum  à  di6la  militia,  &  pn-eceptorijs 
audoritate  apoílolica  feparamus,  &  dimembramus,  eaque  monaíterio 
de  Bsndoma,  &  parrochiaiibus  ecclL-íijs  íupi-adidtis,  prout  primitus 
erant  reintegramus ,  ac  íi  numquam  ab  eis,  dimembrata,  &  feparata 
fuiílent,  &  loco  ejufdem  monaltcvij,  ecciefiarum  pra^didarumSan- 
õix  Mari^  de  Cralto  roupal ,  &  de  infam.es,  ac  de  Ribas  de  Baíto 
Bracharenfis  diocefis,  S  iníli  Chriflophori  de  Nugueira,  &  anriade  La 
juacenfis  diocefis  ,  &  Sandi  Cofmadi  de  maja  Portugalenfis  dioceíis 
parrochiales  ecclefias  ejufdem  valoris  duximus  nominandas ,  deputan- 
das,  &  fpeciHcandas  ,  ac  ex  eildem  bona  ,  &  jura  falva  portione,  Ix. 
ducatorum  Reíloribus  refervata  feparamus,  ac  dimembramus,  &  pr^- 
ceptorijs  príEdiclis  eifdem  modo,  &  forma,  conditionibus,  &  quaiita- 
tibus ,  pr.xrogativis ,  privilegijs ,  quibus  bona,  &  jura  didi  monaíterij, 
&  parrochialmm  ecciefiarum  pra:diòtarum  virtute  primarum  litterarum 
per  pra;fatum  Nuntium  íeparata  ,  &  diílis  pra:ceptorijs  applicata  fu- 
erunt,  prout  in  proceílu,  &  inftrumento  defuper  confedis  comine- 
tur,  auiloí  itate  apoítolica  applicamus  ,  &  aíTignanuis  ,  pra^fatumqueDo- 
minum  Regem,  &  p^-a-ceptores  pra:didos  ípecificatione ,  noniiiiatione, 
dimembratione  ,  &  applicatione  pra:di£tis  eodem  modo,  &  foima  uti , 
frui  ,  &  gaudere  debere,  omnibus  hijs  non  obílantibus,  quíE  Sandlif- 
íimus  Dominus  nofter  Papa  in  íuis  litteris  voluit  non  obítare, eadem 
audloritate  decernmius  ,  &  deciaramus  qurc  omnia,  &  íingula ,  nec- 
non  p?a:fentes  litteras  noítras ,  &  in  eis  contenta  vobis  omnibus ,  & 
íiogulis  íupradidtis ,  &  veíirum  cuilibet  intimamus  ,  iní"inu.;mus ,  & 
Dorificamus ,  ac  ad  cujusiibet  veítrum  notitinm  deducimus ,  &  deduci 
volumus  per  pr;*'íeuLes,  ne  de  nríemilfis  ignorantiam  aliquam;  preten- 
■dere  viilealis ,  vofque  nihilominus,  &  vcílrum  quemiibct  eadem  au- 

doíití^te 
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étoritate  requirimus,  &  monemus  primo,  fecundo  ,  &  tertio ,  &  per- 
emptoriis  fex  dierum  canónica  monitione  prícmiíTa,  quorum  fex  die- 
rum  duos  pro  primo  ,  duos  pro  fecundo ,  reliquos  alios  duos  pro  ter- 
tio ,  &  peremptório  termino  aíllgnamus  Dominum  Regem  pr^didum , 
&  milites  per  eum  ad  pra^ceptoíias  per  nos,  ut  pra-mititur,  eredtas 
tiominatos,  vel  procuratores  fuos  pro  eis,  &  eorum  nomine  in  &  cor- 
poralem,  realem  ,  &  adualem  poíTeííionem  pra^ceptoriarum  hujuímo- 
di,  ôc  bonorum ,  ac  jurium  ex  didis  ecclefijs  dimembratorum  ,  &pr.T- 
ceptorijs  pr^diélis  applicatorum ,  &  pertinentijs  eorundem  ex  nunc  fi- 
ne prasjuditio  adlualis  perceptionis  frudluum  modernorum  poífeírorum, 
&  quam  primum  vacaverit ,  libere  apprehendere ,  earumque  ff  udus, 
redditus,  6^  proventus  in  fuos,  ac  diòtarum  prsceptoriarum  >  &  mili- 
tiíB  ufas,  &  utiiicatem  convertere  permitatis ,  indiicatis,  &  defendaris 
fndudos,  amotis  exinde  quibusiibet  illicicis  detentoribus  ,  quos  nos, 
in  quaníum  poílumus,  amovcmus ,  &  denunciamus  amotos ,  fibique, 
&  didlis  procuratoribus  íuis  faciatis  de  ipfarum  pr^ceptoriarum  fru6ti- 
bus,  redditibus,  proventibus ,  juribus,  &  obventionibus  univerfis  in- 
tegre refponderi ,  monemus  iníuper  modo ,  &  forma  príemiflis  vos 
omnes ,  &  íingulos  fupradiclos  tam  eccieílaílicos ,  quam  íeculares,  cu- 
.^ufcumque  dignitatis,  gradus  ,  ordinis,  vei  conditionis ,  exiítant ,  vo- 
bifque,  &  ipíis  exprelle  inhibentes ,  ne  di6lo  Domino  Regi,  &  pr^e- 
fatis  miiitibus  íic  nomioatis  quominus  pr^eceptorias  hujufmodi,  earum- 
que poíTefllonem  alTequi  poífint,  ipfarumque  fru6tus,  redditus,  &  pro- 
ventus ,  percipere ,  &  levare  valeant ,  feu  quominus  omnia  ,  &  íingu- 
la  fupradidla  fuum  debitum  fortiantur,  eííecítum  impediraentum  alí- 
quod  pr.TÍlitis,  pr^eíliterint ,  feu  pr^íient ,  impedientibufque  ipfos, vel 
procuratores  fuos  datis,  feu  dent,  vel  det  auxilium ,  coníilium  ,  vel 
iavorem  publice,  vel  occulte  diredle,  vel  indiredle,  quovis  qu^efito 
colore,  aiioquim  in  vos  omnes,  &  fingulos  fupradidlos,  ac  eos ,  & 
veítrum ,  &c  eorum  quemlibet,  &  generalibus  in  quoslibet  contradi- 
étores  in  hac  parte ,  &:  rebeiles  niíi  infra  didtum  fex  dierum  termi- 
num  à  contraditione,  impedimento  ,  auxilio,  coníilio,  vel  favore  hu- 
jufmodi  deílirerltis,  feu  deíticerit ,  ac  mandaíis,  &  monitionibus  no- 
llris  hujufmodi  apoílclicis  parueritis,  feu  paruerint,  ac  paruerit  cuni 
eíFeâu ,  ex  nunc  prout  ex  tunc  fmgulariter  in  íingulos  dicl:a  fex  die- 
rum canónica  monitione  priemiira  excomunicationis  fententias  ferimus 
in  his  fcriptis,  &  promulgamos  vobis  Reverendiífimis ,  Pveverendifque 
Dominis  Archiepifcopis,  &  Epifcopis  ob  reverentiam  veítra:  pontitica- 
lis  dignitatis  duximus  deferendum  in  hac  parte  íi  tamen  contra  pr^- 
miíTa  ,  vel  aliquod  pr^rmillbrum  fueritis  per  vos,  vel  alios  à  vobis 
fubmlíFos  publice,  vel  oculte,  diredre ,  vel  indirecle  ex  nunc  prouC 
ex  tunc ,  &  ex  tunc  prout  ex  nunc  prardidla  canónica  monitione  pra:- 
miíTa  ingreíFus  ecclefiíe  interdicimus  in  his  fcripcis ,  íi  vero  pr.xdidum 
interdiótum  per  alios  fex  dies  immedi«te  fequentes  animis  quod  abfit, 
íuítinueritis  induratis  vos  ex  nunc  piout  ex  tunc,  &  ex  tunc  prouc 
ex  nunc  in  his  fcriptis  e^comunicaticnis  fenrentia  innodamus.  Cxte- 
rum  cum  ad  executionem  prsmiííorum  ulterius  faciendam  ncqueaniu?> 
quod  pfis.  perícnaiiter  intereífe  pluribus  alijs  arduis  legitime  príEpedi- 
Tom.  11.  Ivliu  ii  ti 
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ti  negotijs  univerfis  ,&  fiogulis  dominis  Abbatibiis,  Prioribus,  Pr^-upo- 
fi-is,  Decanis,  Archidiaconis ,  Scoiaíticis,  Cantoribiis  ,  Cuftodibus, 
Thefaurarijs,  Sacriftis,  tam  Cathedi uliuiii  ^  qujni  CoUegiatariim  Cano- 
nicis  parrochialiumque  ecclefiarurn  Reòloribus ,  íeu  loca  tenentibus  , 
eorumque  Vicarijs  perpetuis  prxsbiteris ,  Capellanis,  Clericis ,  cxtQ- 
riíque  Viris  ecclefiaíiicis ,  in  quibufcunique  dignitatibus ,  gradibus  , 
vel  oiHcijs  conítiíutis,  notarijíquL'  tabellionibus  publicis  qnibuícumque 
per  Civitates ,  &  diocefes  di6lorara  Regnorimi ,  &  alijs  ubilibet  con- 
ftitutis ,  &  eorurn  cuilibeC  in  folidira  fuper  ulreriori  executione  didi 
apoítolici  mandati  ,  atque  noíh-i  faciend.i  auítoritate  apoílolica  fu- 
pradidla  tenore  pr.-cíentium  plenarie  copaíiíiiimus  vices  noílras,  donec 
eas  ad  nos  fpecialicer,  &  expreíle  duxeriiiius  revocandas,  quibus,  & 
eorum  cuilibet  in  virtute  San£t.^  obedieati.r ,  &  fub  excomunicacionis 
pcena ,  qaa  in  ipfos,  &  eorum  quemlibet  in  folidum  di6la  canónica 
monitione  prcCrniíTa  ferimus  in  bis  icriptis,  feu  qu.T  eis  in  hac  parte 
commitimus ,  &  mandamus ,  neglexerint,  feu  contumaciter  diítulerint 
adimplere,  qnatenus  ipfis,  vel  eorum  alter,  qui  fuper  hoc  pro  parte 
di£li  Serenilli  ni  Régis,  &  prdeceptorum  prcxdiíitorum  lie  nominatorum 
fuerint  requifiti ,  feu  alter  eorum  fuerit  requifitus ,  ita  tamen  quod  al- 
ter alterum  non  expedlet,  nec  unus  pro  alio  le  excufet  infk-a  íex  die-' 
rum  fpatium  poíl  requiíicionem  hujufmodi  eis,  vel  alteri  eorum  fa- 
étam  ,  quem  termino  peremptório ,  ac  monitione  canónica  aííigna- 
mus ,  ad  vos  Reverendííiimos  Reverendofque  Archiepifcopos ,  &  Epif- 
copos,  necnon  Decanos ,  Archidiaconos ,  CapituUa  ,  Canónicos  ,&  per- 
fonas  prsrfatas ,  omnefque  alios ,  &:  íingulos  lupradidlos  quibus  hujuf- 
modi noíler  proceíTus  dirigitur  ,  necnon  ad  eccleíias  hujufmodi ,  per- 
íonafque,  &  loca  alia,  de  quibus  ubi ,  quando,  &  quotiens,  expe- 
diens  fuerit  perfonaliter  accedanc ,  feu  alter  eorum  accedat ,  di(£laíque 
litteras  apoíiolicas,  &  hunc  noítrum  proceíTum  ,  ac  omnia ,  &  fingu- 
la  in  eis  contenta  ,  feu  eorum  fubllantialem  effeòlum  nobis ,  &  cui- 
libet veílrum ,  ac  alijs,  quorum  intereít ,  comuniter,  vel  diviíim  le- 
gant,  intiment,  iníínuent,  &  tideiiter  publicare  procurent ,  necnon 
projfato  Serenidimo  Pvegi ,  &  pra:ceptoribus  prxdidtis,  feu  eorum  pro- 
curatoribus  plene ,  &  integre  refponderi  faciant ,  &  procurent ,  aut 
unuíquifque  faciat,  &  procurei  prout  ad  ipfos,  &  ipíorum  quemli- 
bet comuniter,  vel  diviíim  pertineat  juxta  diílarum  litterarum  apo- 
ítolicarum  conrinentiam ,  &  tenorem,  &  nihilominus  omnia  alia,  & 
íingula  nobis  in  hac  parte  comiíla  plenarie  exequantur  juxta  traditam, 
feu  diredlam  à  fede  apoílolica  nobis  formam,  abfolutionem  veroom- 
nium,  &  íingulorum  qui  prsfatas  noítras  fententias,  vel  earum  ali- 
quam  incurrerint,  feu  incurrerit  quoquomodo  nobis,  vel  fuperiori 
noílro  refervamus.  In  quorum  omnium ,  &  fingulorum  fidem,  &  te- 
íbimonium  prxraiíTorum  príefentes  litteras ,  five  pra?fens  publicum  in- 
ítrunicntum ,  proceíTum  noílrum  hujuímodi  in  íe  contintn.  five  con- 
tinens  exindi  fieri ,  &  per  Notarium  publicum  infra  fcriptum  fubfcri- 
bi ,  &  publicari  niandavirnus ,  noílrique  íi.-jilli  juílimus,  &  fecimusap- 
peníione  communiri.  Datum  in  Civitate  Ulixboneíí.  o£tavo  die  nien- 
íis  Junij  Anno  à  Naíivitate  Domini  miiiefimo  quingentcfimo  decimo 
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feptimoy  príEÍentibus  ibidem  Venerabilibus  Triftano  Couceiro,  & 
Ario  Gomecij  alumnis  prxdicti  Reverendi  Epifcopi  teftibus  ad  príemif- 
fa  vocatis  fpecialiter ,  ac  rogatis,  &  ego  Marius  Stetani  Clericus  EI- 
boreníis  dioceíis,  Capeilanus  prcxdtéli  SereniíTimi  Régis,  publicus  au- 
étoritate  apoílolica  Notarius ,  qui  pra;iníertarum  litterarum  apoítoli- 
carnm,  &  comiinonis,  íc-a  mandati ,  prxfentationi  requiíition.  prícfen- 
tifque  proceíTus  pstitioni ,  &  fulminationi ,  omnibufque  alijs,  &  íingu- 
lis,  dum  íic ,  ut  praimiticur,  per  príEÍatum  Dominum  Epifcopum  Fun- 
chalenfem  Judicem ,  &  Executorem,  &  coram  eo  agerentur  ,  dicerea- 
tur,  &  fíeienr,  una  cum  prcTuominatis  teftibus  pn^fens  publicum  in- 
ítrumencum  proceíTum  executorialem  in  fe  continens.  manu  alterius, 
me  alijs  occupato  negotijs  fideliter  ícribi  feci ,  fubfcripíi,  &  publica- 
vi ,  &  in  hanc  formam  redegi ,  fignoque ,  &  nomine  mels  folitis,& 
confiietis  una  cum  pr^efati  Domini  Epifcopi  Judieis  Executória  íigilli 
appeníione  fignavi  in  fidem ,  &  teílimonium  omnium,  &  íingulorum. 
pr.Tmillorum  rogatus-,  &  requiíitus. 

Troccljo  Exccutorial  fíito  por  f).  Diogo  dinheiro  'Bifpo  do  Funchal, 
que  por  Virtude  ái  'Bnll.i  de  LeaÓ  X.  nomeou  fmcoenta  Igrejas 
que  El  Rei  D,  Manoel  lhe  apontou  do  ladroado  Real  pêra  delias 
fe  fazerem  fmcoenta  Commendas  da  Ordem  de  Lhrifio ,  às  quaes 
apropria  ,  e  aplica  per  a  fanpre  os  redditos ,  e  frultos  das  ditas  fin- 
cotnta  Igiejas  deixando  côngrua  porção  em  cada,  hmnd  per  a  o 
Reitor ,  e  Reitores  dcila^ 

Reverendiffimis  Reverendifque  in  Chriílo  Patribus,  &  Dominis  An.  1517. 
Dominis  Archiepiícopis  ,  &  Epircopis  Portuga!li:r  ,  &  Algarbiorum 
Regnorum  ,  eorumque  &  cujuslibet  ipforum  in  fpiritualibus ,  &  tem- 
poralibus  Vicarijs,  &  Ofíiciaiibus  generalibus,  &  ípeciaiibus,  omni* 
buíque  alijs,  &  íinguiis  communiter ,  vei  diviíim  ,  quorum  intereít , 
intererit,  aut  intereíle ,  &  quos  infra  fcriptum  tangic  negotium,  feu 
tangere  poterit  quomodolibet  in  futurum,  quocumque ,  feu  quibuí- 
eumque  nomine ,  íeu  nominibus  ceníeantur  ,  &  quacumque  pncfulge- 
ant  dignitãte  Jacobus  Pinheiro  Dei,  ôc  apoítolic.T  Sjdh  gracia  Epiíco- 
pus  Funchaíen.  Indorum  Primas ,  Judex,  &  executor  ad  infra  fcripta 
una  cum  noílris  in  hsc  parte  Coliegis  cum  claufula  quatenus  ipíi,  vel 
duo ,  aut  unus  eorum  per  fe ,  vel  alium ,  &c.  ab  eadem  fede  apoílo- 
lica fpecialiter  deputatus  íalutem  in  Domino,  &  noílris  imo  verfus 
apoftolicis  firmiter  obedire  mandatis  litteras  Sanòtiiruiii  Domini  noítri 
Domini  Leonis  Divina  Providentia  Papa  X.  cum  filis  fericeis  vera  bui- 
la  plúmbea  more  Romance  Curix  bullata  íanas,  fiquidem,  &  integras 
non  viciatas ,  non  cancellatas,  nec  in  aliqua  earum  parte  corruptas, 
nec  fuípedtas ,  fed  orani  prorfus  vitio ,  &  fufpectione  carentes  ,  ut  in 
eis  prima  facie  apparebat,  necnon  papiri  cedulam  Sereniíllmi  Domini 
noílri  Emmanufclis  pnrdivllorum  Regnorum  Régis  invi£t:iífnin  in  ipfis 
litteris  fpeciale  nomin^ti  manu  própria  íigaata  nobis  pro  parte  pr^di- 
di  Domini  Régis  coram  Notário  publico,  &  teíti  bus  infra  feri  pt  is  príE- 
íeníatas  per  Veaerabiiem,  &  circaoípedum  Vlrum  Dodorem  Gafpar 
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Valafci  prxfati  Sereniílimi  Emmanuelis  in  hac  parte  legitimum  Procu- 
ratorem  ut  ex  mandati  tenore  nobis  conílitit.  Nos  cum  ea  qua  de- 
cuit  reverentia  noveritis  recepiíTe  quaruni  quidem  litterarum  apofto- 
licarum  diétxque  ceduL-c  ,  &  mandati  fucceíTive  de  verbo  ad  verbum 
tenor  talis  eííe  dignofcitur.  Leo  Epiícopus  íervus  fervorum  Dei.  Ca- 
riííimo  in  Chriíto  tilio  Emmanueli  Portugallix,  &  Algarbiorum  P^egi 
iiluftri  íalutem,  &  spoílolicam  benediòlionem.  Honeíiis  votis  tuis 
iilis  pr^lertim ,  qux  fidei  propagationem  concernunt ,  libenter  anui- 
mus,eaque  favoiibus  profequimur  opporiunis ,  dudum  atendentes tua 
ad  Dei  laudem  ,  &  gloriem,  Onhodoxaqiie  hdei  exaltationem ,  Chri- 
llianorumque  indemnirattm  ,  &  commodum  contra  infideUs  Sarrace- 
nos, &  áióíx  Hdei  inimicos  cum  miiiiibus  nulitia?  Jeíu  Chriíti  cujus 
perpecuus  Adminiílrator  per  fedem  apoltolicam  deputacus  exiíUs, 
príeciara  facinora,  &c  aflidua  bella  qux  contra  pcríidos  ncLbx  íidei  ho- 
ÍVes  forti ,  &  conílanti  animo  geíTeras ,  &  non  minore  fidei  avdore  di- 
vina favente  clementia  totis  conaiibus  gerere  intendebas ,  motu  pró- 
prio tot  prajceptorias  didla:  militi.T,  quot  infra  terminum  unius  anni 
ex  tunc  coniputandum  ,  &  íub  invocationibus,  qu.-c  tibi  viderent,  in 
Monaílerio,  Conventu  ,  feu  militia  hujufmodi  ereximus,  ac  tot  bona, 
&  jura  Monaíleriorum  ,  &  Prioratuum  ,  ufque  ad  fumam  viginii  milium 
ducatorum  íi  tot  juxta  formam  tunc  expreíTam  dimembrari  poterant, 
alioquin  pro  eo  quod  ex  didla  íuma  deefíet,  ex  Parrochialibus  Eccie- 
íijs  parte  exprimendis ,  &:  declarandis ,  ufque  ad  diclam  fum.am  vigin- 
ti  railiium  ducatorum  ,  faltem  pro  fingulis  earundem  Ecciefiarum  Re- 
ítoribus  portione  fexas.inta  ducatorum  reíervata ,  dimembravimus ,  ôc 
feparavimus,  illaque  fic  feparata,  &:  dimembrata  pra^ceptorijs  lie  ere- 
£tis  propo  cionabiliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicavimus  ^  5í 
appropriavimus ,  prcut  in  noífris  inde  confcdis  litteris  plenius  conti- 
netur.  Cum  auteni  ,  íicut  nobis  nuper  exponi  feciíti ,  tu  experien- 
tia  ipfa,  qux  eít  rerum  magiílra ,  didiciíti  milites  didlx  roilitix,  qui 
nobiles  elle  debent ,  &  in  emilTione  profeffionis  Deo  fervire  promi- 
tunt,  &  pro  ejus  fidei  augmento  manifefto  periculo  mortis  íe  expo- 
nere  non  formidant,  &  contra  di<Sbos  intideles  viriliter  pugnant, 
fperantcs ,  fi  contra  Chrifti  nominis  hoftes  pugnando  occumberent , 
felicitatis  ícLernx  pn-emium  confequi  poíle,  &  propterea  ultra  nume- 
rum  pr.TCeptoriaruni  per  nos  eredlarum  hujufmodi  aliquas  alias  pra:- 
ceptorias  pro  nonnullis  alijs  militibus  áiCix  militia;  erigi,  &  inftitui 
dtíideras,  ut  mukiplicato  militum  hujufmodi  numero  bellum  adver- 
fum  eoídem  inftdeles  maiori  robore  profequi  poíHt.  Quare  nobis 
humiliter  íupplicari  feciíti ,  ut  hujuímodi  tuo  pio ,  &:  honeílo  deíide- 
rio  annuere  de  benignitate  apoílolica  dignarem ur.  Nos  itaque  hujuí- 
modi fupplicationibus  inclinati ,  tot  alias  praiceptorias  aiõ:x  militia?, 
quot  infra  annum  à  Datjs  prxfentium  computandum  fub  invocationi- 
bus, de  quibus  tibi  videbitur,  ex  nunc  prout  ex  tunc,  &  è  contra 
in  Monaílerio  áiCtx  milltix,  feu  illius  Conventu,  aut  militia  hujuí- 
modi perpetuo  erigimus ,  &  inílituimus,  ac  bona,  &  jura  quinqua- 
ginta  Parrcchialium  Eccl  .'fiarum ,  qi)x  de  jure  paironatus  laicorum  tui 
exiílunt,  &  quas  tu  infra  dicium  annum  duxeris  ípecificandrS ,  pro 
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finguHs  earnm  Redloribus  faltem  portione  fex3ginta  ducatornm  refer- 
vata  perpetuo  dimembramus  ,  &  íepiramus,  illaqne  íic  feparata  ,  & 
dinienibiata  pi\Tceptorijs  prxfaris  eredis  proportionabiliter  pro  earum 
dotibus  perpetuo  applicamus,  &:  appropriamus ,  ac  facultatem  nomi- 
nandi  milites  ad  digitas  prarceptorias,  libi  ,  &;  pro  tempere  exiftenti 
Regi  Portugalli.r  concedimus ,  dummodo  tuus  ad  hoc  expreííus  acce- 
dat  aíTenfus ,  ac  ereftionis,  reparationis ,  appropriationis,  ac  jusj&fa- 
cultatem  nominandi  ,  &  nvominationes  HvT  te,  &  alios  Reges  pra:fatos 
faciendas  ex  nunc  prout  ex  tunc  non  íiíle  fcd  vere  íuum  verum'ple- 
narium,  &  totsiem  eíFeélum  fortitas  eíTe ,  dicl^fque  nominationes  vim 
validarum  ,  &  elíicatium  apoítolicatiim  proviílonuum  habere :  itaque 
liceat  ipfis  miliribus  ad  pnTceptorias  íic  eredas  per  te,  &  altos  Reges 
pr.rfatos  nominatis  cedentibus,  vei  decedenribus  modernis  Re(ílori- 
bus  ,  dicrsrum  quinqupginta  Parrochiílium  Eccltfisrum,  à  quibus  bo- 
na  dimembravimus ,  &  íep;3ravimus ,  &  prxceptoiijs  ereólis  hujuímo- 
di  applicavimus ,  íen  Eccicíiss  irias  quoniodolibet  dimitentibus,  &  il- 
lis  quovis  modo  vacantibus ,  bí  norum  dimembratorum ,  &  appHcato- 
rum  ,  ac  pro  dotibus  allit;n3(orum,  hujuíirodi  corpora'em  polleilionem 
per  íe ,  vel  a'iun),  ícu  «lius  própria  audcoritace  libere  apprehendere , 
iilarumque  fruélus ,  redditus,  &  proventus  in  íuos ,  ac  prcxceptoriarum 
hujufmodi  iifus,  &  utilifáieiíi  convertere  ordinariorum  locorum  ,  & 
quurumvis  aliornm  iiceniia  íuper  hoc  minime  requiíita ,  ipfaíque  prx- 
ceptorias  tam  hac  prima  vice  ab  earum  primeva  ertdíione  hujuímo- 
di ,  quam  pro  tempore  vacantes  per  quoícumque  etiam  à  fede  pra:di- 
6ta  fine  tuo,  &  pro  tempore  exiítentis  Régis  huiuímodi  confenlu  im- 
petrat  i  non  poffe  ,  &  omnes  impecrationvS ,  Ôc  conceíílones  de  iliis 
etiam  à  lede  pra:di(5la  aliter  fidas,  nuilas,  irritas,  in/alidas ,  &  ina- 
nes, nulliulque  roboris,  vei  momenti  fore,  necnon  appiicationes ,  & 
appropriationes  prxdidas  tanquam  re  .licer  effedtum  fortitas  m  quibu(- 
vis  generalibus  ,  vel  fpeciabbus  revocitionibus  ,  &  íufpen(ion:bus 
unionum,  annexionum,  &  incorporationum  ,  appropriationum ,  appli- 
cationum,  regularam,  conílitutionum ,  voluntatum  .  decretorum  ^  & 
quarumvis  difpofitionum  per  nos ,  feu  Sedem  pra^didam  editarum  ,  & 
edendarum  ,  etiamfi  de  eis  de  verbo  ad  verbum  fpecialis ,  ípecifica  , 
&  expreíía  mentio  fieret ,  nullatenus  comprehendi ,  íicque  noftríc  in- 
comutabilis  voluntatis,  &  intentionis  fuiíle,  6c  eííe,  &  per  quoícum- 
que Judices  Ordinários  delegatos,  &  fubdelegatos  etiam  Sínd^Rom.a- 
v\x  Ecciefix  Cardinales  ,  &  caufarum  Palalij  apoftolici  Auditores  in 
Romana  Curia,  &  extra  eam  in  quavis  inftantia  fentenciari ,  judicari , 
decidi,  &  interpretari  debere  fublata  eis,  &  eorum  cuilibet  quavis 
alia  fentenciandi  ,  declar  ndi ,  judicandi ,  &  interprctsndi  facultate, 
ac  irritum ,  &  inane  quicquid  fecus  fuper  his  à  quoque  quavis  audo- 
ritate  ícienter,  vel  ignoranter  contigerít  atentari ,  decernimus,  &de- 
claramus.  Quocirca  Venerabilibus  fratribus  noílas  Scepten.  &  Fun- 
thakn.  Epifcopis  ,  ac  Diledo  Filio  Miniílro  domus  Sandx  Trinitatis 
"Uiixbontn,  niodcrnis,  &  pro  tempore  exiftentibus ,  fuper  quo  eorum 
conlcientiam  oneramus  per  apoítolica  fcripta  mandamus,  quatenus 
i^fi,  vel  duo,  âut  unus  eorum  per  fe,  vel  aiium,  feu  alios  frudus-, 
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redditus ,  &  proventus  hujufmodi  à  didis  quinqiiaginta  Parrochiaiibus 
Eccklijs  ftparara ,  &  dimembrata  pro  dotibus  hiijuímcdi  í^:íÍvís  admi- 
nus  fexaginta  ducatis  pro  modeí  norum  Rc£lorum  fiicceíloribus  hujuí- 
modi  dtilignet ,  &  aílignent ,  ipíun^que  Regem  ,  &  milites  nominatos 
ad  prxceptorias  ereílas  hiijuímodi  in  eaiuni,  &  bonorum  prxdidto- 
rum  poíIeíTionem  inJucant,  &  incuvElos  defendant,  amotis  ab  eis  ce- 
dentibus ,  vel  dececientibus  niodei  nis  Reíloribus  prcxfatis ,  feu  Eccle- 
íijs  ipíis  alias  quoviímodo  vac<rrribus ,  quibuslibet  illicitis  detentoribus, 
íaciantque  de  ipíorum  bonorum  pro  dotibus  appiicatorum  hujufmodi 
frudlibus,  redditibus,  proventibus ,  juribus,  &  obventionibus  univer- 
íis  integre  refpondere,  contradiclores  apptllaíione  poftpoíita  compef- 
cendo,  invocato  eciam  ad  hoc  íl  opus  fuerir,  auxilio  brachij  fecula- 
ris,  non  obítantibus  Conftitutionibus ,  &  Ordinaiionibus  apoílolicis , 
ceteriíque  contiarijs  quibuícumque.  Volumus  aurem  quod  milites  per 
te,  &:  pro  tempore  exiíientem  Regem  prrefatum  ad  prícceptorias  hu- 
jufmodi nominati  infra  otto  meníes  poíl  nominationem  hujufmodi ,  Sc 
jpfarum  prícceptoriarum  poíTeífionem  adeptam  novam  provifionem  à 
íéde  pr^cdiíla  impetrare,  ac  iitíeras  apoítolicas  expedire,  necnon 
omnia  jura  Cam.era;  apoílolicc-c  folvere  teneantur  ,  alioquin  nomina- 
tiones  fic  hô.x ,  ^  poífeíllones  etiam  per  eos  apprehenfar ,  ôc  qu.TCum- 
que  inde  íecuta  nuUa  ,  &  invalida,  nulliufque  roboris,  vel  mcmenti 
fmt,  &  eífe  ,  ipí^cque  prarcepioria:  vacave  cenfeantur ,  eo  ipfo ,  &  àb 
alijs  militibus  ejuídem  militiíc,  &  non  alijs  à  fede  pra-didla  eo  caiu 
dumtaxat  libere  impetrari,  &  concedi  vaieanr.  NuUi  ergo  omnino 
hominum  liceat  hanc  paginam  noítríE  ered:ionis,  inflitucionis ,  di- 
membrationis,  feparationis ,  applicationis ,  appropriationis ,  conceífio- 
nis,  decreti ,  declarationis ,  mandati ,  &  voluntatis  infringere,  vel  ei 
aufu  temerário  contraire  j  fiquis  aucem  hoc  atentare  pr^fumpferit  in- 
dignationem  Omnipotentis  Dei ,  ac  Beacorum  Petri ,  &  Pauli  Apoíto- 
lorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Datum  Roma;  apud  SaníVum  Pe- 
trum  anno  Incarnationis  Dominica  Milleíimo  quingenttíimo  íextode- 
cimo,  quartodecimo  Kal.  Februarij;  Pontiricatus  noítri  anno  quarto. 
Nos  ElRey  fazemos  faber  a  vos  D.  Diogo  Pinheiro  Bifpo  do  Funchal, 
que  o  Santo  Padre  à  noíía  íuplicaçaõ  por  acrefcentar  o  numero  das 
Comendas  da  Ordem  de  N.  Senhor  Jefu  Chriílo,  nos  concedeo  ,  que 
de  íincoenta  Igrejas  de  noffo  padroado  íe  podtííem  tomar  os  bens , 
e  rendas ,  e  direitos  delias  pera  fe  fazerem  tantas  Comendas  da  dita 
Ordem  ,  e  fob  aquelles  nomes ,  que  nós  fpeciticalíemos ,  e  ordenaf- 
íemos  reíervando  aos  Reitores  delias  feiíenta  cruzados  pera  fua  íoC- 
tentação,  e  o  crefido  foíTe  pera  as  ditas  Comendas,  e  vos  dou  a  vos 
por  Executor  pera  ello  peio  qual  nos  pera  comprimento  do  fobredi- 
to  nomeamos,  e  ípecificamos  as  Igrejas  de  nolFo  padroado  de  que  fe 
os  ditos  bens  ajaô  de  defmembrar ,  e  aplicar  pera  íe  fazerem  as  ditas 
Comendas  fob  as  invocaçoens  delias  squcllas  que  íe  a  diante  íeguem. 
§.  No  Arcebifprdo  de  BVaga.  Sand  Vicente  do  Vimiozo  com  íuas 
cnexas.  Irem  Smta  Maria  da  Torre  dj  Moncorvo.  Item  Sand:  Salva- 
dor Danciaés.  Icem  Sim  Joaõ  danciaés.  Item  Santa  M:ria  de  Miran- 
deila.    Item  Saõ  Martinho  de  Bornes.    Item  Santa  Maria  de  Miranda. 
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Item  S.  Joaô  da  Caftanheira.   Item  Santa  Maria  dairaes.    Item  S.  Sal- 
vador da  Infeíta  com  fuas  anexas.   No  Bifpado  de  Lpmego.  Item  San- 
ta Maria  de  Pinheiro.    Item  S.  Martinho  de  Ranhados.    Item  S.  Pedro 
de  Marialva.    Irem  S.  Martinho  das  Fre  ixedas.    Item  Santa  Maria  do 
eícuo.    No  Bifpado  de  Viícu.  Item  Santa  Maria  de  Catam.  Irem  San- 
Tiago  de  caçurraes.    Item  Santa  Maria  dalgodres.  Item  Sam  Giaó  da- 
zurara.    Irem  Santa  Luzia  de  Trancofo.   Item  S.  Miguel  do  Outeiro. 
Item  Sam  Salvador  de  Caílellaõs  de  leiteiros.   Item  Sam-Tiago  de 
befteiros.  Santa  Marinha  de  moreira.    Item  Ssnta  Maria  de  frechis. 
Item  Santa  Maria  de  Senhorim.    Item  S.  Pedro  de  Lardofa.  Item  cam- 
bra S.  Giaõ.  Item  Venroía  Santa  Mjria.    Coimbra.  Item  Santa  Maria 
de  Cea.   Item  S.  Jenonozo  darganii.    Item  S.    Pedro  de  Vallongo. 
Item  Santa  Maria  de  Miíquiteila.   No  Bifpado  da  Guarda.    Item  San- 
ta Maria  de  Sortelha.    Item  Santa  Maria  de  Caílel  de  vide.  Item 
Santa  Maria  de  Villa  de  Rej.    Item  S.  Pedro  daldea  de  Joane.  Item 
S.  Pedro  de  f^ermelío.    irem  Santa  Maria  de  manteiguas.    Item  S?.n- 
ta  Maria  de  Coyilham.    Sam  Domingos  de  Janeiro.   Item  S.  Joaõ  da- 
legrete.    No  Arcebifpado  de  Lixboa.    Santa  Maria  dalvallada.  Irem 
Santa  Maria  da/:amhuja.    Item  Santa  Maria  de  povos.    Item  Santa  Ma- 
ria de  Sintra.    Irem  Santa  Maria  de  Torres  vedras.    Item  S.  Pedro  de 
torres  vedras.    Irem  S.  Nicullao  de  Lixboa  notificamos  volo  affi  ,  que 
o  queiraes  aííi  comprir ,  como  na  dira  Bulla  he  conrheudo  feiro  em 
Lixboa  aos  xx.  dias  de  Majo,  Jorgj  Rodrigues  o  fez  de  mil,  e  qui- 
nhentos, e  dezalTeis.    Nos  ElRei  por  efte  nofTo  Álvara  damos  nof- 
ío  poder  ,  e  auroridaJe  so  Doutor  Gafpar  Vaaz  do  noílo  dezem- 
bargo,  e  Procurador  dos  noíios  feitos,  que  em  nolío  nome  polTaapre- 
zenrar  ao  Bifpo  do  Funclinl  a  Bulia,  que  o  Santo  Padre  nos  concedeo 
dss  fincoenra  Igrejas  do  noíTo  padroado,  de  que  os  bens,  e  rendas 
deilas  lhe  prouve  fe  anexalTem  a  ordem  de  Chriílo  pera  emcomen- 
das  da  dita  Ordem  fegundo  na  dita  Bulla  he  contheudo ,  e  affi  mef- 
nio  pera  aprezeníar  em  nolfo  nome  a  nomeação  que  das  ditas  Igre- 
jas fazemos  por  hum  nofTo  Álvara  ,  e  aífi  mefmo  o  Breve,  que  o  San- 
to Padre  confirma  a  declaração  feita  pelo  Núncio  fobre  o  creíimento 
da  taxa  feita  pelo  Núncio,  e  que  poífa  nomear  outras  em  lugar  das 
que  forem  nomeadas  nos  vinte  mil  cruzados,  e  fe  naô  achaõ,  e  aifi 
niefmo  quaefquer  outras  provifoens ,  e  coufas,  que  pera  a  dita  exe- 
cução deito  comprir  em  noíTo  nome  dee  todo  à  execução  ,  e  eífcito  : 
porem  o  noteficamos  aíli  ao  dito  Bifpo  como  a  Juiz  deita  cauza  ,  e 
quaefquer  outros  Officiaes  peíToas  a  que  o  conhecimento  dello  per- 
tencer :  e  lhe  encomendamos ,  que  como  noílo  fuHciente ,  e  baítante 
Procurador  o  recebaõ  a  todo  o  que  dito  he  ,  porque  nos  lhe  damos 
pera  ello  noílo  inteiro  poder,  e  autoridade  feito  em  Lixboa  aos  xxóiij 
dias  de  Maio  Jorge  Rcdiigues  o  fez  de  1517.   Poíl  quarum  quidem 
litterarum  spoítolicarum  cedui.-c  ,  &  mandati  pra;fentationem  ,  &;recep- 
tionem  fuimus  per  fupradiclum.  Procuratorem  pro  parte  di(fli  Dcmini 
noílri  Régis  debita  cum  inftanria  requiíiti,  ur  ad  executionem  di6ta- 
rum  litterarum  apoítolicarum  ,  &  in  eis  contentorum  procedere  digna- 
remur  juxta  traditam ,  leu  dircótam  à  fede  apoítolica  nobis  formam. 
1  om.  II.  Nn  Nos 
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Nos  igitur  Epifcopus  Funchalen.  Executor  pricfatus  atendentes  hujuf- 
modi  requiíitionem  fore  juílam ,  &  confonam  rationi ,  volenteíque 
mandatum  hu)Lifmodi  aplicatum  nobis  in  hac  parte  direílum  reveren- 
ter  exequi ,  ut  tenemur,  quinquaginta  prxceptorias  fub  nominibus,  & 
invocationibus  in  pra:di£ta  cédula  didti  Domini  Régis  contentis  ia 
Monaílerio ,  feu  Conventu  de  Thomar  militix  Domini  noílri  Jefu 
ChriíH  ex  nunc  perpetuo  eriginius,  inítituimus ,  &  ordinamus ,  ac 
bona,  &  jura  diélarum  quinquaginta  Parrochialium  Eccleílarum ,  qux 
de  jure   patronatus  didti  Domini  Régis  exiftunt  ejuídem  ad  hoc  ex- 
preíTb  accedente  confenfu  dimembramus ,  &  feparamus ,  il laque  fic 
feparata ,  &  dimembrata  príECeptoríjs  prarfatis  ,  ut  prarmititur  ,  ere£lis 
proportionabiliter  pro  earum  dotibus  applicamus,  &  appropriamus , 
íingulis  tamen  earum  Redloribus  portionem  fexaginta  ducatorum  re- 
íervamus,  &  aííignamus,  ac  facultatem  nominandi  milites  ad  diólas 
prcrceptorias  prícdidlo  SereniíTlmo  Emmanueli ,  &  pro  rempore  Regi 
Portugalli^;  exiftenti  audoritate  apoílolica  concedimus,  &  nominatio- 
nes  per  dicbum  Dominum  Emmanuelem  ,  &  alios  Reges  pro  tempore 
exiftentes  vim  validarum ,  ôc  eíHcatium  proviíionum  habere.  Itaque 
liceat  ipfis  militibus  ad  pr^ceptorias  ere£tas  per  didum  Dominum  Em- 
manuelem ,  &  alios  Reges  pr.Tfjtos  nomioatis  cedentibus ,  vel  dece-' 
dentibus  modernis  Reóloribus  didlarum  quinquaginta  Parrochialium 
Ecclefiarum  à  quibus  bona  dimembramus,  &  feparamus,  &  pr^ecepto- 
rijs  eredlis  hujufmodi  applicamus,  feu  Ecclefias  ipfas  quomodollbet 
dimitentibus ,  &  illis  quovis  modo  vacantibus ,  bonorum  dimembrato- 
rum,  &  applicatorum  pro  dotibus  alfignatorum  hujufmodi  corporalem 
poííeííionem  per  fe ,  vel  alium ,  feu  alios  própria  audoritate  libere 
apprehendere ,  earumque  fru6lus,  redditus,  &  proventus  in  fuos ,  ac 
príEceptoriarum  hujufmodi  uíus ,  &  utilitatem  convertere  ,  Ordinario- 
rum  locorum ,  &  quorumvis  aliorum  licenria  íiiper  hoc  minime  re- 
quifita,  ac  impetrationes ,  &  conceíTiones  aliter ,  &  contra  formam  di- 
(ihrum  litterarum  fadas  nullas,  irritas,  invalidas  ,  &  inanes,  nulliuf- 
que  roboris ,  vel  momenti  fore ,  necnon  applicationes,  &  appropria- 
tiones  pr.-rdictas  tamquam  realiter  eííedum  fortitas  in  qnibufvis  fpe- 
cialibus,  vel  gcneralibus  revocationibus ,  &  fufpenííonibus  unionum , 
annexionum  ,  &  incorporationum  ,  appropriationum  ,  voluntatum ,  de- 
cretorum  ,  &  quarumvis  difpofitionum ,  prout  in  di£tis  litteris  plenius 
continetur,  nuilatenus  comprehendi,  ac  irritum,  &  inane  fi  fecus  íu- 
per  his  à  quoque  qu  vis  audoritate  ícienter,  vel  ignoranter  contige- 
rit  atentari  audoritate  apoílolica  decernimus,  ac  declaramus  milites 
aramem  psr  pr.xfatum  Regem ,  &  fuos  fucceífores  ad  prxceptorias  hu- 
jufmodi nominari  infra  odo  menfes  poft  nominationem  hujijfmodi, 
ac  ipfirum  pr.Tceptoriarum  poíTeílionem  adeptam  provifionem  à  fede 
apoíuolica  impcitrare,  ac  litteras  apoítolicas  exptdire ^ necnon  omnia 
jura  CameríE  apoftolicíc  folvere  teneantur ,  alioquin  rlominationes  íic 
fad.r,  ac  poííeíliones  etiam  per  cos  aprarhenííc ,  &  quxcumque  inde 
lecuta  nulU,  &  invalida,  nulliuíque  roboiis,  vel  momenti  fmt ,  &  ef- 
fe,  ipfcque  pra^ceptori.T  vacare  cenfeintur  eo  ipío  ,  &  aliis  militibus 
ejufuém  militi^,  &  non  alijs  à  fede  pra;dida  eo  caiu  dumtaxat  libere 
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impetrari  ,  &:  concedi  valeant :  porro  ut  major  concórdia  inter  Reito- 
res, &  Prxceptores  príediótos  habeatur,  ac  diíTentionis  matéria  evite- 
.tur,  perfona  idónea  ,  quam  nos  elegerimus ,  cui  vel  vices  noílras  du- 
xerimus  comitendas ,  infra  anniim  ad  parrochiales  Eccieíias  fupradi- 
<^as  expenfis  diòli  Doniini  Régis  perfonalirer  accedet,  qua:  quidem 
perfona  tot  bona ,  jura,  ac  redditus  earundem  feparet,  ac  dimembret 
in  bonis  immobilibus,  juribus ,  aut  decimarum  quotta ,  qua;  ad  fum- 
mam  diílorum  Ix.  ducatorum,  quam  didlis  Rt£loribus  refervamus,  af- 
cendat,  itaque  lumma  prxdicta  di£tis  Reiloribus  reíervata  in  bonis 
feparatis  perpetuo  remaneat  diniembrata,  &  aíTígnata ,  jureque  pró- 
prio ,  &  audoritate  ab  eis  libere  vendicentur ,  &  percipiantur ;  do- 
mus  autem  Eccleíiarum  pra:diclarum  ,  qua:  haílenus  íoiit^  funt  per 
eofdem  Reitores  commorari ,  atque  eorum  ufui ,  &  habitationi  depu- 
tatx  Redloribus  falvx  pro  eorum  habitatione  remaneant,  itaque  in  ex- 
rimatione  fummx  Ix.  ducatorum  minime  computentur,  &  quod  inter 
prc-ediitas  Eccieíias  aliqux  ténues  in  príeíenti  reperiuntur ,  ut  pr^didti 
Reitores ,  &  Preceptores  earundem  Eccleíiarum  portionibus  commo- 
dius  fuítencari  valeant  falvum  vis,  ac  facultas  diito  Domino  Regi  re- 
maneat,  quicumque  ad  ejus  notitiam  pervenerit  aliquas  alias  pinguio- 
res  parrochiales  Eceleíias  fui  Júris  patronatus  exittere  iilas,  vel  ea- 
rum  quamlibet  iterum  nominandi ,  &  Prarlatus  per  eum  deputandus 
earundem  bona,  ac  jura  ex  Eccleíljs  hujufmodi  dimembrare,  &:  fepa- 
rare,  ac  didtc  militi.c,  &  prcTceptorijs  aílignare ,  &  applicare  ,  &  loco 
bonorum  aliorum  Eccleíiarum  minoris  valioris  íubrogare ,  ac  bona  di- 
itarum  minoris  valioris  Ecclefiarum  nunc  per  nos  dimembrata,  & 
pr.Tceptorijs  príefatis  aííignata  à  didtis  pra:ceptorijs  tunc  dimembrare , 
&  feparare  ,  &  diftis  Eccleíljs  ut  premitus  erant,  reintegrare  valeat, 
jura  autem  epifcopalia  ;  &  alia  onera  didtis  Ecclefijs  incumbentia  diòli 
Rectores,  atque  Preceptores  pro  rata  partis  uniufcujufque  fuportare 
teneantur ,  que  omnia ,  &  íingula ,  necnon  preíentes  litteras  noítras  , 
&  in  eis  contenta  vobis  omnibus,  &:  íingulis  fupradiitis ,  &  veítrum 
cuilibet  intimamus ,  iníinuamus,  &  notiíicamus  ,  &  ad  cujuslibet  ve- 
ítrum notitiam  deducimus ,  &  duci  volumus  per  prefentes ,  ne  de  pre- 
millis  ignorantiam  aiiquam  pretendera  valeatis ,  vofque  nihilominus , 
&  veítrum  quemlibec  eadem  auitoritate  requirimus,  &  monemus  pri- 
mo ,  fecundo,  tertio,&  peremptorie  fex  dierum  canónica  monitione 
premiíTa  quorum  fex  dierum  duos  pro  primo ,  duos  pro  fecundo ,  &: 
reliquos  alíos  duos  dies  pro  tertio,  &  peremptório  termino  aíli^na- 
mus  milites  per  diítum  Regem  ad  preceptorias  per  nos  ut  premititur, 
ereitas  nominatos,  vel  Procuratores  fuos  pro  eis,  &:  eorum  nomine 
in  &  ad  corporalem,  realem  ,  aitualem  polTeíllonem  preceptoria- 
rum  hujufmodi,  &  bonorum,  ac  jurium  ex  diitis  Ecclefijs  dim.embra- 
torum ,  &  preceptorijs  predidtis  applicatorum ,  ílc  vacant  ad  prefentes, 
vel  quam  primum  ut  pr.i^mititur ,  vacaverint,  &  pertinentiuni  eoriin- 
dem  libere  apprehendere ,  earumque  fructus ,  redditus,  &  provenrus 
in  fuos,  ac  didtarum  preceptoviarum  ,  &  niiliti;r  uíus,  &  utilitateni 
convertere  permitatis,  inducatis ,  &  defenJatis  indudlos,  amotis  ex- 
inde  quibuslibet  illicitis  deíentoribus ,  quos  nos  in  quantum  poííumus, 
Tom.  II.  Nn  ii  amovj- 
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amovemus,  &  denunciamus  amotos,  fibique,  &  difílis  Procuratoribus 
liiis  faciatis  de  ipíarum  praccptoriarum  fiuclibus,  rcdditibns ,  proven- 
libus ,  juribus,  &  obveniionibus  univerfis  integre  refponderi  mone- 
nius  iníuper  modo,  &  forma  prasmiiFis,  vos  omnes,  &  fingulos  fupra- 
didlos  tam  eccleíiaíticos,  qium  ftculares  cujufcumque  dignitatis, gra- 
dus  ,  ordinis,  vel  conditioríis  exiítatis ,  vobiíque,  &  ipfis  expreíTe  in- 
hibentes  ne  pr.Tfatis  militibus  íic  nominatis,  quominus  prcxceptorias 
huiuímodi ,  earumque  poflelljonem  aíTequi  poílent ,  ipfarumque  fru- 
dlus,  redditus ,  &  proventus  percipere ,  &  levare  valeant,  feu  quomi- 
nus  omnia  ,  &  fingula  fupradicla  luum  dcbitum  íbrtianrur  efFedum 
impedimentum  aliquod  prreltetis,  prxíteat ,  feu  prajílet,  auc  impedien- 
líbus  ipfos,  vel  Procuratores  fuos  detis ,  feu  deiit,  vel  dtt  auxiíium, 
coníilium,  vel  favor  em  publice,  vel  occulte ,  direcl:e  vel  iodirede 
cuovis  quíeCito  colore,  alioquin  in  vos  cmncs,  &  fingulos  fupradi- 
dlos,  arque  eos  ,  &  veíhum,  &  eornm  quemlibet,  &  generalirer  iii 
quoslibet  contradictores  in  hac  parte,  &  rebelLs  niíi  infra  diòlum  fex 
dierum  rerminum  à  conrradicbone ,  impedimento,  auxilio,  coníilio, 
vel  favore  hujuímodi  deíí:iteritis,  íeu  dettiteiint ,  ac  mandatis,  &  mo- 
nitionibus  noítrís  hujuímodi  imo  verius  apoítolicis  parueritis ,  feu  paru- 
erint ,  ac  'pavuerit  cum  aííedu  ex  nunc  prout  ex  tunc  fmgulariter  in 
lingulos  dida  íex  dierum  canónica  monitione  pra^milía  excommuni- 
cationis  fenteníias  ferimus  in  his  íci  ipus,  &  promulgamus:  Vobis  ve- 
ro ReverendíHimis  Reverendiíque  Dominis  Archiepiíbopis  ,  &  Epifco- 
l)is  ob  reverentiam  veílrx  pontilicalis  dignitatis  duximus  deferendam 
in  hac  parte,  fi  tamen  contra  prxmiíla,  vel  aliquod  prc-EmifTorum 
fueritis  per  vos ,  vel  alios  à  vobis  fubmilfos  publice ,  vel  occulte ,  di- 
refle ,  vel  indireóle,  ex  nunc  prout  ex  tunc,  &  ex  tunc  prout  ex 
nunc  pr.Tdi>5ta  canónica  monitione  príemiíTa  ingreííum  Eccletise  inter- 
dicimus,  in  alijs  fcripiis,  íi  vero  prjsrdidum  interdidum  per  alios  fex 
dies  iramediate  íequcntes  animis  (quodabíit)  fuílinueritis  induratis, 
vos  ex  nunc  prout  ex  tunc ,  &  ex  tunc  prout  ex  nunc  in  his  fcriptis 
excommunicationis  fententia  innodamus :  Cxtei  um  cum  ad  executio- 
neai  pr^TrniiTorum  ukerius  faciendam  nequeamus  quoad  pns.  perfo- 
ndlirer  intereííe  pluiibus  alijs  arduis  legitime  prazdidi  negotijs,  Uni- 
veríis,  &  íingulis  Dominis  Abbatibus,  Prioribus,  Pr.Tpoíitis ,  Decanis, 
Archidiaconis  ,  Cantoribus,  Cuítodibus,  Tefaurarijs,  Sacriílis ,  tam 
cathedralium  ,  quam  Collegiatarum  Canonicis ,  Parrochialiumque  Ec- 
clcfiarum  Redoribus,  feu  loca  tenentibus,  earumque  Vicarijs  perpe- 
tuis,  Prarsbiteris ,  Capellanis ,  clericis ,  ceterifque  viris  eccldiaílicis  in 
quibufcumque  dignitatibus,  gradibus ,  vel  oíiicijs  conftitutis ,  Notarijf- 
c^ue  ,  Tabelíionis  publicis  quibufcumque  per  Civitates,  &  Diocefes 
didorum  Regnorum,  &  alijs  ubilibet  coníriiutis,  &  eorum  cuiiibetin 
folidum  fuper  ulteriori  executione  didi  mandati,  atque  noílri  f$cien- 
da  audoritate  cpoíloíica  fupradida  tenore  praríentium  plenarie  com- 
niitimus  vices  noítr^s  donec  eas  ad  nos  ípecialiter,  &  exprefíe  duxe- 
rimus  revGcandas,  quibus,  &  eorum  cuilibet  in  virtute  Sandíecbedi- 
entiíc  ,  fub  excommunicationis  perna  quam  in  ipfos,  &  eorum 
quemlibet  in  íoiidum  dida  canónica  monitione  pra:miira  ferimus  in 
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his  fcriptis^  íeu  qiKT  in  eis  in  hic  parto  comaiicimus,  &  mandamus 
negiexcrint,  íeu  contuiii2CÍter  diílnlerint  adimplere ,  qiiarenus  ipfi , 
veí  eoruni  alter ,  qui  fupcr  hoc  pro  paríe  dicli  ScreniíTimi  Régis  ,  & 
pnrceprorum  prírditítolum   fic  nominatorum  fuerint  requifiti ,  feu  al- 
ter eorum  fuerit  requifiius,  ita  tamen  quod  alter  alterum  non  expe- 
éXet  y  nec  iinus  pro  alio  íc  excufet  infra  íex  dierum  fpatium  poít  re- 
quilitionem  huiufmodi  eis,  vel  alteri  eorum  faliam  quem  terminum 
illis ,  &  eoium  cuilibet ,  pro  ornai  dilatione ,  &  termino  perempto- 
ris ,  ac  moniiione  canónica  aílignamus  ad  vos  Reverendiílimos  Reve- 
rendoíque  Archií^pifcopos  ,  &  Epiícopos  ,  necnon  Decanos ,  Archi- 
diaconos,  Capitula >  Canónicos,  &  perfonas  prxfatas ,  omnefque  alios  , 
&  fiogulos  fuptadictos ,  quibus  hujuímodi  noíler  proceíTus  dirigitur , 
necnon  ad  Ecclefias  hujufmodi ,  períbnafque  &  loca  alia  ,  de  quibus 
ubi  quando,  &  quoties  expediens  fuerit  perfonaliter  accedant,  feu  ai» 
ter  eorum  accedat,  didafque  litteras  apoílolicas ,  &  hunc  noftrum 
proceííum ,  ac  omnia,  &  fmgula  in  eis  contenta  ,  feu  eorum  fubftan- 
tialem  eíFeíSlum  vobis ,  &  cuilibet  Veftrum  ,  ac  alijs,  quorum  intereít 
comuniter,  vel  diviíim  legant ,  intiment ,  iníinuent ,  &:  íideliter  pu- 
blicari  procurent ,  necnon  pnrfato  Sereniíiimo  Regi  ,  &  Prxceptoribus 
pra:di£lis,  feu  eonim  Procuratoribus  pl  jne  ,  &.  integre  refpondere  fa- 
cÍ3nt,&  procurent ,  aut  unufqjiíque  faciat,  aut  procuret  prout  ad 
ipíos ,  &  ipíorum  quemiibet  comunsrer,  vel  divifmi  perrinet  juxta  di- 
àarum  litterarum  apollolicarum  coniinentiam ,  &  tenorem :  Er  nihil- 
ominus  omnia  ,  &  íingula  nobis  in  hac  p:rte  commiífa  pienârij  tx- 
equantur,  juxta  tradditam  ,  íeu  dire^lam  à  fede  apoftolica  nobis  for- 
mam: abfolutionem  vero  omnium,  &  fingulorum,  qui  prxfatas  no- 
ítras  fententias ,  vel  earum  aiiquam  incurrt^rint ,  feu  incurreiif  quo- 
quomodo ,  nobis ,  vel  íuperiori  noítro  refervamus :  in  quorum  omníum, 
&  lingulorum,  fidem ,  &  teftimonium  prcTmiíTorum  prxfentes  litteras, 
five  pns.  publicum  Inítrumentum  procelTum  noílrum  hujufmodi  in  fe 
conítinen.  íive  continens  exinde  fieri,  &  per  Notarium  publicum  infra 
fcriptum  fubfcribi,  Ôc  publicari  mandavimus,  noílrique  figilli  juíímius, 
&  fecimus  appenfione  communiri ;  Datum  inCivitateUlixbonen.  viij 
die  menlis  Junij,  anno  à  Naiivitate  Domini  milleíimo  quingentefimo 
decimo  feptimo,  prefentibus  ibidem  Venerabilibiis  Triltano  Coucei- 
ro, &  Ario  Cometi j  alumnis  pra:di6li  Reverendi  Epifcopi,  teftibus  ad 
prcEmilFa  vocatis  fpecialiter  ,  atque  rogatis.   Et  ego  Marcus  Stephani 
Clericus  Elboren:  Diocef.  Capellanus  prardidi  SereniíTimi  Régis  pubíi- 
cus  audlovitate  apoftolica  Notariufque  príeiníertarum  litterarum  apo- 
ílolicarum  prefentationis  requifitioni ,  prxfentiíque  proceílus  petitioni, 
&  fulminationi ,  omnibufque  alijs,  &  fingulis,  dum  íic ,  ut  pr:en)iti- 
tur,  per  pnrfatum  Dominum  Epiícopum  Funchalen.  Jadicem,  &:  Exe- 
cutorem ,  &  coram  eo  agerentur ,  dicerentur ,  èz  Herent ,  una  cum 
pra:nominatis  teíHbus  prefens  fui ,  eaque  fic  fieri  vidi ,  &  audivi.  Ideo- 
que  hoc  pns.  publicum  Inílrumenium ,  proceííum  executorialem  in 
le  continens  manu  alrerius  ,  me  alijs  occupato  negotijs,  fcribi  feci  ^ 
fubfcripíi,  &  publftavi ,  òz  in  hanc  formam  redegi ,  fi^incque,  &:  no- 
mine  meis  folitisj  &  confuetis  una  cum  pr.-efati  Domini  Epifcopi  Ju- 
dieis 
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dicis  Execiitoris  figilli  appeníione  fígnavi  in  fidem ,  &  teílimonium 
omnium,  &  finguUorum  pr^miííorum  rogatus,  &  requifitus. 

'BuUa  do  Tapa  LeaõX.perqnererogaacoficeffaÕ^  que  tinha  fei- 
to a  ElRey  D.  Manoel  por  fe  tomarem  frutos  y  e  rendas  de  tan- 
tos Mojítiros ,  que  chegaj[c?n  à  foma  de  Vmte  mil  cruzados.  E 
outrofi  refoga  a  execução  i  que  per  o  Núncio  /Intonio  Vucio  ejla- 
ya  feita  àcerqua  dos  ditos  rnoejienos^  e  concede ,  que  em  lugar 
àelles  fe  tomem  os  frutos  ^  e  rendas  de  tantas  Igrejas  parrochiaesy 
que  cheguem  d  foma  do  que  fe  montada  nos  frutos  ^  e  rendimentos 
dos  ditos  mofteiros ,  e  fe  una ,  e  applique  ao  Convento ,  e  Ordem  de 
Chri/lo  per  a  dotes  das  Comendas ,  que  fe  liderem  fa:^er  conforme 
a  primeira  conce/Jaõ,  ficando  refervado  a  po}çaô  de  feffmta  cru- 
:^ados  em  cada  huma  das  ditas  Igrejas  pera  os  Reitores  delias. 

An.  15 17.  Epifcopus  fcrvus  fervorum  Dei;  ad  perpetuam  rei  memo- 

riam; non  debtt  repreheníibiie  videri  fi,  Rcmanus  Pcntifex  quando- 
que  gefta ,  &  ordinata  per  eum  rationabilius  pra'rertim ,  &  honeítis 
luadentibus  cauíis  revocat ,  &  commucat  prout  rerum  ,  &  temporum 
qualitate  peníata  id  in  Domino  conlpicit  falubriter  expedire  dudum 
liquidem  poíl  quam  attendens  chariíTimi  in  Chrifto  filij  noítri  Em- 
manuelis  Portugalli^,  &  Algarbiorum  Régis  Illuílris  ad  landem ,  &: 
gloriam,  orthodox.xque  fidei  exaltationem ,  Chriftianorumque  indem- 
nitatem,  &  commodum  contra  infidelts  Sarracenos,  &  didlíe  fidei 
inimicos  cum  roilitibus  militicT  Jefu  Chrifti,  cujus  ipfe  Emnianuel  per- 
petuus  Adminiítrator  deputatus  etiam  tunc  exilbebat ,  pra^clara  fací- 
nora ,  &  aflldua  bella ,  qiia:  contra  pérfidos  ejufdem  fidei  holtes  forti, 
&  conílanti  animo  geííerat,  &  non  minori  fidei  ardore  divina  faven- 
te  clementia  totis  conatibus  gerere  intendebat ,  ac  cupienres  eundem 
Emmanuelem  Regem  in  íandlo ,  &  pio  votto  fuo  hujufmodi ,  ac  com- 
muni  bono  omnibus  remedijs  opportunis  confovere ,  motu  próprio  toc 
príeceptorias  diéla:  militiíe,  quot  infra  terminum  unius  anni  ex  tunc 
computandum,  &  fub  invocationibus ,  qu^  fibi  videreniur,  in  mona- 
ílerio,  conventu ,  feu  niilitia  hujufmodi  per  quafdam  erexeramus,  ac 
tot  bona ,  &  jura  monafteriorum ,  &  prioratuum ,  ufque  ad  fummam 
viginti  milium  ducatorum ;  fi  tot  juíta  formam  tunc  expreííam  di- 
membrari  poterant ,  alioquim  ,  pro  eo  quod  ex  di£la  fumma  deeíTet , 
ex  parrochialibus  ecclefijs  per  eundem  Emmanuelem  Regem  expri- 
mendis,  &  declarandis ,  ufque  ad  didlam  fummam  viginti  miliumdu- 
catorum ,  faltem  pro  lingulis  earundem  eccleíiarum  Reéloribus  por- 
tione  fexaginta  ducatorum  re  ferva  ta ,  dimembraveramus,  &  feparave- 
ramus  ,  illaque  fie  feparata  ,  &  dimembrata  pr:eceptorijs  fie  eredis  pro- 
portionabiliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicaveramus ,  ac  di6lo 
Enimanueli ,  &  pro  tempore  exifi:enti  Regi  fingulcs  milites  qui  contra 
infideles    militaiíent  ,  &  pofi:  nominationem  hujufmodi  per  tempus 
per  ipíos  Reges  ítatuendum  contra  ipfos  infideles  tnilit^rent,  vcl  alias 
benemeriti  forent ,  ad  fingulas  prxceptorias  nomllfsndi  facultatem  con- 
ceífoiimus,  necnon  etedliones,  dimeaibrationes ,  feparariones ,  appro- 
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priationes,  ac  jus,  &  facultatem  nominationes  per  Emmanuelem,  & 
alios  Reges  pr^efatos  faciendi ,  ex  tunc  prout  ex  ea  dic  non  fiáte,  fed 
vere  fuum  verum  plenarium  omnitnodum,  &  totalem  efFedtum  fortitas 
elTe,  di£lafque  nominationes  vim  validarum  perfad:arum  eííícatium 
apoíiolicarum   provifionum  habere,  ita  quod  liceret  ipíis  militibus  ad 
prxceptorias  fic  eredas  per  Regem  prxfatum  nominatis  cedentibus , 
vel  decedencibus  tunc  modernis  monaíleriorum  Abbatibus,  ac  Priora- 
tuum  Prioribus ,  ac  parrochialium  eccleíiarum  ,  à  quibus  bona  dimem- 
bravimus,  &:  pr.rceptorjjs  hujufmodi  applicavimus ,  Re£loribus  moder- 
nis >  Teu  monaíleria,  Prioratus ,  &  ecclefias  hujufmodi  quomodolibet 
dimitentibus ,  &  illis  quibuívis  modis ,  etiam  apud  fedem  apoftolicam 
vacanlibus ,  bonorum  dimembratorum  ,  &  applicatorum ,  &  pro  doti- 
bus  aílignatorum  hujufmodi  corporalem,  realem,  &  adualem  poíTef- 
fionem  per  fe  vel  alium,  feu  alios  própria  audoritate  libere  appre- 
hendere,  illorumque  frudbus,  redditus ,  &  proventus  in  íuos,  &  príE- 
ceptoriarum  hujufmodi  ufus,  &  utilítatem  convertere  ,  ordinariorum 
Jocorum,  &  quorumvis  aliorum  licentia  fuper  hoc  minirae  requiíita, 
mandantes  tunc  Epifcopo  Sepceo.  &  tunc  Miniftro  domus  Sandlaí  Tri- 
nitatis  Ulixbonen.  &  pro  teripore  exiítentibus  eorum  confcientias 
luper  id  onerando,  quatenus  ipíi,  vel  eorum  alter  per  fe,  vel  alium, 
feu  alios  fru6tus  ,  redditus,  &  proventus,  cenfus ,  obventiones ,  |& 
emolumenta  à  di£tis  monaíterijs ,  prioratibus ,  &  parrochialibus  eccle- 
íijs  hujuímodi  íeparata ,  &  dimembrata  pro  dotibus  hujufmodi ,  falvis 
modificationibus ,  &  refervationibus  pnefatis  deíignarent  ,  ipfumque 
Regem,  &  milites  nominatos  ad  prxceprorias  hujufmodi  in  earum  ,  & 
bonorum  prxdiclorum  pofTeíIionem  inducerent ,  &  indudlos  defende- 
rent,  amotis  ab   eis  cedentibus  ,  vel  decedentibus  tunc  Abbatibus, 
Prioribus  pr.Tfatis,  feu  monaíleria,  Prioratus,  &  parrochiales  eccleíias 
hujufmodi  alias  quovis  modo  etiam  apud  fedem  pra:didtam  vacantibus 
quibuslibet  illicitis  detentoribus ,  facerentque  de  ipforum  bonorum 
pro  dotibus  applicatorum  hujufmodi  frudibus ,  redditibus  ,  &  proven- 
tibus ,  juribus ,  &:  obventionibus  univeríis  integre  refponderi  per  quaf- 
dam ,  &  deinde  cupientes  ne  quifpiam  in  alfignationem  bonorum  fe- 
paratorum  pro  dote  prasceptoriarum  hujufmodi  jure  conquen  poíTet, 
per  alias  noitras  litteras  diledlo  filio  Magittro  Antonio  Pucio  fubdiaco- 
no  eccleficT  ílorentin.  Notário,      familiari  noílro  ,  quem  ad  eundem' 
Emmanuelem  Regem  noíirum ,  &  apoílolica;  fedis  cum  poteítate  Le- 
gati  de  Latere  Nuncium  duximus  deítinandum ,  de  cujus  fide ,  inte- 
gritate,  ac  induftria  plurimum  in  Domino  coníidebamus ,  commiíi- 
mus,  &  mandavimus,  ut  diligenti  adhibita  cura ,  &  tali  difquiíitiona 
per  eum  habita  tot  monaíteria ,  Prioratus ,  &  parrochiales  ecclefix  ul- 
tra debitum  in  afllgnatione  bonorum  pro  dote  prxceptoriarura  fepara- 
tarum  hujufmodi  non  gravarentur,  &  onerarentur,  prout  in  iiagulisjlit- 
teris  prardiólis  plenius  continetur ,  cum  autem,  licut  exhibira  nobis 
nuper  pro  parte  ejuídem  Emmanuelis  Régis  petitio  continebat,  licet 
praefalus  Antonius  Nuncius  polteriorum  iitterarum  vigore  in  aíílgna- 
lione  bonorum  à  diclis  monaíierijs  dimenibratorum ,  &  prreceptorijs 
pio  iilaium  dote  affignatorum  monaíleria  ipfa  non  graventur,  tanien 
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dimembratio  ,  &  feparatio  bonornm  à  diclis  monaílerijs  non  Hnt  re- 
cepta à  períonis  á\t\\  Regni  grato  animo,  eo- quod  diminutis  frudi- 
bus  eorundem  monaíleriorum  illorum^  AíiÍDates ,  dignitareni  fuam  Ab- 
batialem  ,  ut  decet,  tenere ,  ac  onera  incumbentia  ex  reliquis  fiudli- 
bus  commodum  perferre,  &  jura  Camer.i?  apoíloiic^  ex  illorum  vac-i- 
lione   debita  conimode  perfolvere  non  porenmt ,  verum  ít  íeparstio 
fru6tuuni  ^  reddiruum,  &  provencuum,  ac  ceníuum »  jurium,  &  emo- 
lunieiKorum  à  diòlis  monaíierijs ,  &  illorum  prxceptoiijs  pro  iliarum 
dote  npplicatio  callarstur,  &  annullaretur ,  &  eadeni  quantitas  fru- 
dtuum,  reddiciiuni,  2<  proventaum  ,  ac  juriuiii ,  ceníbam ,  frucluum  , 
&  emoiumenrorum  aliaram  parrochialiuni  eccleíiaruai  in  Regno ,  & 
doniinijs  ejuídem  Emmanuelis  Régis  coníiítentium  ,  &  ad  coilationem) 
pra:fentarionem  ,  fcii  quamvis  aliam  difpoíirionem  Archtepiícoporum  , 
Epiicoporum,  Abbatum,  &:  aliaruai  p-ríonarum  í^^culariuai  ,  í<  quo- 
rumvis  Ordiniim  regulariuin  ípeÍLintium  ab  iliis,  referyata  tamen  il- 
lorum Reifloribus  fim.iSi  portioae  fexaginta  ducatorum ,  íepararerur, & 
dimembiaretur ,  &  diucis  praceprorijs  quibus  friKÍlus  ,  redditus,  &  pro- 
ventus ,  ac  ceníus,  jura,  &  emolumenta  diòiorimi  monalteriorura  ap- 
plicata  erant  eorum  ioco  pro  illorum  dote  apph'carentur ,  ex  hocpro- 
fedlo  monaíterioruíTL  indemnitati  illoriimque  monachorum  ,  &  perfo- 
narum   neceíntatibus ,   ac  animis  quieti  plurimum  confuleretur ,  pro 
parte  ejufdem  Emmanuelis  Régis  nobis  fuit  huaiiiiter  íupplicatum,  ut 
in  pra'miíl"is  opportune  providere  de  benignitate  apoílolica  dignare- 
nmr.    Nos  itaque  hujufmodi  íupplicationibus  inclinati  fruvítuiim,  red- 
dituum &  proventuum ,  cenfuum,  jurium ,  &  emolunicntorum  mo- 
naíleriorum hujufmodi  íeparationcm  ,  &  dimembrarionem  ,  ac  illoruiU 
príTceptorijs  pro  iílarum  dote  applicationem  ,  &  per  Antonium  Nuo- 
cium  itio/um  deíignaciones ,  nomínariones ,  &  aííignuiones  faccas  hu- 
jufmodi  dumtaxat  auítoritate  apoílolica  tenore  prcefentium  revoca- 
mus,  caíTarnus,  irritamus,  &  anuliamus,  &  omnino  viribus  evacua- 
mus ,  eafque  nullius  eífe  roboris,  vel  momenti  fore,  &  eíle  decerni- 
mus,  ac  tot  alia  fruflius,  redditus,  &  proventus , ceníus ,  jura  ,&  emo- 
lumenta aiiarum  parrochialium  eccieíiarum  in  Regno  ,  5c  doniinijs  hu-  • 
jufmodi  coníiíientium ,  &  per  Epix^copum,  íeu  Miniíbrum  hujufmodi 
infra  tempus   unius  anni  à   data  prxfentium  computandum  expri- 
rnendarum  ,  &  declarand  u-uir. ,  ufque  ad  fumam  ad  quam  afcendebanc 
fruclus ,  redditus,  &  proventus,  cenfus,  jura,      emolumenta  qux:  à 
diclis  monaílerijs  erant  íeparata,  &  diciis  prsrceptorijs  pro  iliarum 
dote  applicata,  &  quorum  íeparationem  ,  &  applicationem  ,  per  pra:- 
íentes  caífamus,  ab  eiídem  parrochiaíibus  eccieíijs  cad.m  aucloritate 
diniembramus ,  &  feparamus ,  refervata  tamen  iliarum  Redoribus  fi- 
ndli  portione  fexaginta  ducatorum  hujufmodi  fruélus,  redditus,  & 
proventus,  cenfus,  jura,  &  emolumenta  à  diítis  parrochiaíibus  ec- 
cieíijs íic  dimembrata  eiídem  pnrceptorijs  pro  illaium  dote  applica- 
nuis,  &  appropriamus ,  ita  quod  liceat  ipíis  militibus  ad  pnrceprorias 
íic  ctedlâs  per  Emmanuelem  ,  &  r^lios  Reges  prírFatos  nominatis  cc- 
deniibus  ,  vcl  decedeniibus  niodv.rnis  Rcfloribub.  dictarum  fpeciíican- 
daiUiii  nnrrochlaljum  eccieíiarum,  fea  ecclcíias  ipí^s  quomodolibft 
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dimitentibus ,  &  illis  quoviímodo  vacantibus  bonorum  per  prefenres 
dimembratorum ,  &  applicatorum  ,  ac  pro  dotibus  aíTignatorum  hujul- 
modi  corporalem  pofielTionem  per  fe ,  vel  alium ,  Itu  alios  própria 
au£loritate  libere  apprehendcie  ,  illcriinique  ftudus  ,  redditiis,  & 
proventus   in  fuos  ,  ac  pia-coptoriar.  iinjufmodi  iiíus  ,  &  uiiiitatem 
conveitere  ,  ordinariorum  Iccoriim  ,  &  quorunivis  alioriim  licentia  fu- 
per  hoc  minime  requifita  ,  &  nibilominiis  Epifcopo,  &  Miniítro  pra:- 
fatis  per  apoítolica  ícripra  niandanms  quattnus  ipíi  ,  vel  alter  ecrum 
per  íe,  vel  slium ,  feu  alios  prxfenres  litieras,  quoliens  pro  parle  Em- 
manueíis ,  ac  pro  tempore  exiftentis  Régis  prxfsti  fuerint  luper  hoc 
requiíiti ,  folemniter  publicantes  faciant  audorirate  noítra  E.mmsnue- 
lem,  ac  pro  tempore  exiíVentem  Regem,  necnon  milites  prarfatos  pra?- 
fentibus  littevis  pacifice  frui,  £>:  gaiidcre ,  non  permitentes  eosperdi- 
darum  parrochialiiim  eccltí-atum  Rtélores,  ílu  quofcumqiie  elios 
deíuper  quomodolilitt  indtbite  moieítari ,  aut  perturbari,  contradicio- 
res  per  cenfuram  ecclcíiaílicam  appellatione  poíipofita  compefcendo: 
non  obftantibus  prarniiílis,  ac  conítitutionibus ,  &  ordinationibus  apo- 
ftolicis  ,  ccctrarijs  quibufcumque ,  aut  íi  ecclefiarum  hujuímodi  Re- 
doribus  príefatis  ,  vel  quibuívis  alijs  comuniter,  vel  diviíim  ab  eadeni 
lit  fede  indultum  quod  interdici,  fuípendi ,  vel  excomunicari  non  pof- 
íint  per  litteras  spoílolicas  non  facientes  plenam,  &  exprefíam,  ac 
de  verbo  ad  veibum  de  indulto  hujnímodi  meníionem.    Nulli  ergo 
omnino  hominum  licest  hanc  paginam  noílríe  revocationis ,  irritatio- 
nis,  annullationis ,  evacuationis,  dccreti ,  caíTationis,  dimembrationis , 
feparationis ,  applicationis ,  oppropriaticnis ,  &  mandati  infringere  ,  vel 
ei  aufu  temerário  contrairej  íi  quis  autem  hoc  attentare  príEÍumpíe- 
rit,  indignationem  Orxinipotentis  Dei,  ac  Beatorum  Petri,  &  Pauli 
Apoftolorum  ejus  fe  noveric  incuríurum.   Datum  Roma:  apud  Sandlum 
Petrum  anno  Incarnationis  Dominicce  m.illeíimo  quingentefmio  deci- 
mo íeptimo  Kalendis  julij ,  Pontincatus  noítri  anno  quinto.  Tho. 
de  Binis. 

Em  Virtude  de/la  'Bulla  atras  do  Tapa  LeaÕ  X.fe^o  Btfpo  de 
Targua  D.  JoaÕ  fuhdclegado  de  Fr.  N.kulao  Mini/iro  da  Trin- 
dade ,  e  hum  dos  três  executores  da  dita  bulia  nomeados  por  El- 
Rei  T).  Manoel  o  proceffò  feguinte ,  no  qual  primeiramente  Je  con- 
them  a  'Bulla  de  Lead  Jt.  pela  qual  revo^^ua  a  taixa  dos  feffen- 
ta  cru:^ados  ,  que  noutra  bulia  refervava  pera  cada  hum  dos  Rei- 
tores das  Igrejas  cujos  frutos  fe  aViaÕ  de  aplicar  pera  Comendas , 
fegundaridmente  fe  conthem  hum  breve  de  LeaÕ  X.  porque  conce- 
de^ e  ratifica^  e  ha  por  firme  e  Valio^^o^  o  que  fe  tem  feito  nd 
execução  da  bulia  de  fua  conceffaÕ  ,  ainda  que  a  dita  execução  naÕ 
foi  feita  no  termo  ,  que  lhe  tinha  affinado :  e  concede  mais  dous  an- 
no s  pera  fe  executar^  e  acabar  de  executar  adita  Bulla ^e final- 
mente nome  a  y  e  deputa  por  ins  Ví:^es  âs  Igrejas  parrochiaes  das 
diocefes  de-  (Portugal  cujos  ftut os  apropria^  e^aplica  as preceptorias 
dá  Ordem  de  Chnflo  em  lu^ar  das  preceptorias  que  o  "Kuncio  An- 
tonio fucio  tinha  injfituido  em  j\u  proaj/o  executor ial,  o  que  tu- 
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do  fe  fe:^  na  forma  da  hulla  atras  ^  que  "Val  inferta  no  principio 
defte  procejfo  ,  que  fe^  o  'Bifpo  de  Targua, 

PROCESSO, 

fe^  o  TSifpo  de  Tcírgua. 

Reverendidimis ,  Reverendifque  in  Chriíto  Patribus,"  &  Domi- 
nis  Dominis  Dei,  &  apoílolia-e  fedis  gratia  ArchiepiTcopis ,  &  Epif- 
copis  Portugalliís,  &  Algarbiorum  Regnorum ,  eorumque,&  cujusli- 
bet  ipforum  in  fpiritualibus ,  íV  temporalibus  Vicarijs ,  feu  Oíiicialibus 
generalibus,  &  fpecialibus,  univeríis  quoque,  &  íingulis  Dominis 
Abbatibus,  Prioribus,  Decanis  ,  Archidiaconis ,  Scolafticis ,  Cantoribus, 
Thefaurarijs ,  tam  cathedralium ,  quam  coHegiatarum  ecclefiavum  ca- 
nonicis,  &  perfonis,  ipfarumque  eccleíiarum  Capjtulis,  &  monaíterio- 
rum,  prioratuum,  &  dornoruín  omnium,  quorumque  conventibus, 
parrochialiumque  eccleíiarum  Rectoribus,  ceterifque  collatoribus ,  íeu 
pnTfentatoribuâ,  omnibuíque  alijs,  &  íingulis  communiter,  vel  divi- 
íim  quorum  interefl:,  intererit,  aut  intereíTe  poterit,  &  quos  infra 
fcriprum  tangit  negotium ,  feu  tangere  poterit,  quomodolibet  in  fu- 
turam, quocumque ,  íeu  quibufcumque  nomine^  feu  nominibus  cen- 
feantur,  &  quacumque  prarfulgeant  dignitate ;  Joannes,  eadem  gratia 
Epifropus  Tagaíleníis,  Judex  apoítolicus  fabdelegatus,  &  executor  ad 
infra  ícripta  íalutem  ia  Domino ,  &  nollris  hujulmodi  imo  verius 
apoíloiicis  firmiter  obedire  raandatis  iitteras  commiiTionis  Reverendi 
domini  fratris  Niculai  Miniílri  Domus  SandcC  Trinitatis  Ulixboneníis , 
necnon  iitteras  SandtilUmi  in  Chrillo  Patris,  &  Domini  Domini  Leo- 
nis  divina  providentia  Pap:r  decimi  cum  íilis  ccriceis  rubei ,  croceique 
colorum  veris  builis  plumbeis  ,  ioíiuíque  Domini  noílri  PapíE  more 
RomancT  Curix  impendentes  buUatas,  &  alias  in  forma  brevis  fub  anui- 
lo  pifcatoris  fanas  fiquidem ,  &  integras,  non  viciatas ,  nec  in  aliqua 
íui  parte  fuípetílis,  fed  omni  prorfus  vicio ,  &  fuípitione  carentes, 
Ut  in  eis  prima  facie  appartbat,  nobis  pro  parte  Sereniílimi  Domini 
noílri  Emmanuelis  prxdidtorum  Regnorum  Régis  invi£liíTimi  in  ipíius 
litteris  apoítciici?  principalirer  nominati  coram  notário  publico  ,  & 
tellibus  infra  fcriptis  pra:fentatas  per  Venerabilem  Virum  Dodorem 
Antonium  Santij  pr.efati  Domini  Régis  in  hac  parte  ligitimum  Procu- 
ratorem,  ut  ex  mandati  tcnore  nobis  conílitit;  nos  cum  ea  ,  qua  de- 
cuit  reverentia ,  noveritis  recepilíe  quarum  quidem  ccmmiííionis ,  & 
litterarum  apoftolicarum  fucceíTive  da  verbo  ad  verbum  tenor  fequi- 
tur,  &  eít  talis.  Frey  Niculao  Meniítro  da  Trindade  de  Lixboa  Juis 
spoílolico  ao  cazo ,  e  negocio  que  a  diante  fara  menção,  &c.  Avos 
muito  ileverendo  in  Ciiriílo  Padre,  e  Senhor  D.  Joaõ  Bifpo  de  Tar- 
ga ,  Capellaõ  mor  da  Sereniffima  I^ifanta  D.  Biitis ,  &c.  faude  em  Jeíu 
Chriílo  ncíTo  Redentor,  e  a  eíles  noffos ,  e  mais  verdadeiramente 
apoílolicos  mandados  firmemente  obedecer,  fizemos  íaber  a  V.  S. 
que  por  parte  delRei  N.  Senhor  nos  foraó  aprezentadas  duns  letras 
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apoílolicas  de  noíío  Senhor  o  Santo  Padre  Leaõ  Papa  X.  ora  na  Igreja 
de  Deos  Prezidenre  efcritas  em  pergaminho,  e  bulladas  das  íius  ver- 
dadeiras bulias  de  chumbo  pendentes  por  torçal  de  cadarço  vermelho, 
e  pmarello,  e  hum  breve  fub  anulo  ptjcatoris  faãs,  e  carecentes  de 
todo  vicio ,  e  fuípeiçaõ  em  as  quaes  S.  Santidade  comete  ao  muito 
Reverendo  Senhor  Bifpo  de  Cepta  ,  e  a  nos  a  execução  das  Igrejas 
parrochiaes  deííes  Reinos ,  que  fe  aõ  de  fazer  em  Comendas,  e  ane- 
xas ao  mellrado  de  Chtiíto  em  tanta  foma ,  quanta  S.  Santidade  tirou, 
e  defrriembrou  das  Comendas  que  tinha  outorgadas  a  S.  Alteza  nos 
mofteiros,  e  Abbadias  de  Portugal,  as  quaes  letras  alTi  a  nosaprezen- 
tadas  como  dito  he  nos  foi  por  parte  de  S.  Alteza  debita  com  inítan- 
cia  requerido  que  aceptaííemos  o  dito  carrego,  e  juriídiçaô,  e  def- 
femos  os  mandados  apoflolicos  a  fua  devida  execução ;  e  vifto  o  dito 
requerimento  como  tilho  obediente  aos  mandados  com  devida  reve- 
rencia ,  e  acatamento  tomamos  as  ditas  letras  em  as  noíTasmaõs,  eas 
beijamos,  e  puzemos  fobre  noiTa  cabeça,  e  as  lemos,  e  lidas  por  vir- 
tude da  clauzuía  ^'icíteims  Vos  ^  Vel  duo  ^  aut  unus  Veflrum  ^  e  outrem 
por  nos  nas  ditas  letras  contheuda  acepiamos  o  dito  carrego ,  e  iu- 
rifdiçaõ.  E  porque  nos  ora  fomos  occupado,  e  impedido  em  árduos 
negócios ,  e  carrego  defte  noíTo  moíleiro  ,  e  porqee  non  podemos[íer 
prezente  na  Corte  onde  a  tal  carrego  mais  compete  conftandonos  da 
prudência ,  bondade  ,  faber  ,  e  defcriçaó  de  V.  R.  S.  e  que  o  fara  bem, 
e  como  compre  a  ferviço  de  Deos ,  e  de  S.  Santidade  vos  cometemos 
todas  noíTas  vezes ,  e  poder ,  e  pera  ello  vos  fubdelegamos  neítes  pre- 
zeaces  ícripros  no  dito  cazo  aíi,  e  pela  guifa  que  S.  Santidade  nos 
a  nos  comete  pera  que  V.  S.  no  dito  cazo  in  totum  dee  a  execução 
as  ditas  literas,  as  quaes  mandamos,  que  vos  fejaõ  aprezentadas ,  e 
iíto  donec-,  &  ufque  Vices  nofívas  duxerimus  revocdndas  y  e  vos  requere- 
mos da  parte  de  S.  Santidade,  que  adi  o  cumpra,  e  aceite  V.  S.  por- 
que os  ditos  mandados  naõ  fiquem  em  vaõ.  Dada  na  dita  Cidade  de 
Lixboa  íob  noíío  íinal ,  e  felio  deite  noífo  Convento  aos  vinte,  e  no- 
ve dias  do  mes  da  Junho.  Anno  do  Nafcimento  de  N.  Senhor  JESU 
Chriíto  de  mil,  e  quinhentos,  e  vinte }  Tiiílao  Vaz  Korario  apoítoii- 
co  a  fez  eícrever  anno,  dia,  mes ,  ^/í/í/íí  fupra.  Leo  Epiícopus  íer-  An.  iJlS. 
vus  íervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam  j  non  debet  reprehen- 
fibile  videriíi  Romanus  Pontifex  quandoque  geíla ,  &  ordinata  per  eum 
rationabilibus  praefertim,  &  honeílis  íuadentibus  cauíis  revocat ,  & 
comutat  prout  rerum,  &  temporum  qualitate  penfata  id  in  Domino 
confpicit  falubriter  expedire.  Dudum  fi  quidem  poft  quam  atendentes 
Chariílimi  in  Chriíto  filij  noítri  Emmanuelis  PortugaliíE,  &  Algarbio- 
rum  Régis  illuílris  ad  laudem ,  &  gloriam ,  orthodoxxque  fidei  exal- 
tationem ,  chfiílianorumque  indemnitatem  ,  &  commodum  contra  in- 
tideles  Sarracenos ,  &  didaj  íidei  inimicos  cum  militibus  militias  Jeíli 
Chriíti,  cujus  Emmanuel  perpetuus  Adminiílrator  deputatus  etiam 
lunc  exiílebat,  prvTclara  facínora,  &  aílidua  bella,  ç\ux  contra  períi- 
dos  ejufdem  fidei  hoítes  forti ,  &  coaftanti  animo  gelTerat,  &  non 
minori  tidei  ardore  divina  clementia  totis  conatibus  gerere  intende- 
bat ,  ac  cupientes  eundem  Emní^iiuelt^m  Regem  infando,  &  pio  vo- 
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to  fiio  hujufmodi,  ac  com:iiuni  bono  omnibus  remedijs  oportunis 
confovere  ,  mota  próprio  rot  prxceprorias  diõix  militia;,  quot  infra 
terminum  unius  anni  ex  tanc  compucandum  ,  &  fub  invocacionibus , 
qux  íibi  viderentar  in  moaaílerio  ,  Conventu ,  feu  miiitia  hujufmodi 
per  quafdam  erexeramus ,  ac  tot  bona ,  &  jura  monafterioruni  ,  & 
prioratLiiitn ,  ufqiie  ad  fiimniani  vigiati  miUiuni  ducatorum  ,  faltem 
pro  íingulis  fi  tot  juxta  forniam  tunc  expreílam  dimembrari  poterant 
alioquia  pro  eo  quod  ex  di6la  fumma  deeílet  ex  parrochialibus  ec- 
cleíijs  per  eundem  Emmanu^lem  Regem  exprimendis,  &  declarandis, 
ufque  ad  diélim  íummam  vigiiiti  mitiiuai  ducatorum  ,  faltem  pro  íin- 
gu'is  earuadeai  eccleíiirum  Reftoribus  portione  fexaginta  ducatorum 
refervata  dimembraveramus ,  &  fepàraveraraus ,  illaque  íic  feparata  , 
&  dimembrata  prj^ceptorijs  íic  ereòlis  proportionabiliter  pro  earum 
dotibiis  perpetuo  applicaveramus ,  ac  di;i  )  Eiiiminaeli  >  &  pro  tempe- 
re exiílenti  Regi  íiagulos  milites  qui  contra  infideles  miliCaííent ,  & 
poft  nominationem  hujufmoJi  pro  temp  is  p^r  ipíos  Reges  ítatuen- 
dum  contra  ipfos  infideles  militarent,  vel  alias  benem.eriLi  forent  ad 
fmgulas  prcrceptorias  nominandi  fiicultãtem  conceílerit ,  necaon  ere- 
6liones ,  dimembrationes ,  feparationes ,  apropriationes  ,  ac  jus,  &  fa- 
cultatem  ,  nominationes  per  Emmanuelem ,  &  alios  Reges  prasfatos  fa- 
ciendi ,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  non  ri'^e,  fed  vere  íuum  verum  ple- 
narium  ,  omnimodum  ,  &  totalem  erFeclium  fortitas ,  di^tafque  nomi- 
nationes vim  validaram  perfeílarum ,  &  eíiicatium  apoflolicirum  pro- 
viíiiaum  habere,  ita  quod  liceret  ipfis  militibus  ad  prxceptorias  íic 
ereJ:as  per  P.egetn  príefatum  nominatis  cedentibus ,  vel  decedt  ntibus 
tunc  moJernis  monaíleriorum  Abbatibiis ,  &:  Prioratuum  Prioribus, 
ac  parrochialium  eccleíiarum ,  à  quibus  bona  dimembravimus,  &  pr^s- 
ceptorijs  hujufmodi  applicavimus ,  Reiloribus  moderais,  íeu  monaíle- 
ria  j  prioratiis],  &  eccleíias  hujufmodi  quomodolibet  dimitentibus ,  & 
iliís  quibufvis  modis  etiam  apud  fedem  apoílolicam,  vacantibus  ,bo- 
norum  dimembratorum ,  &  applicatorum ,  &  pro  dotibus  adlgnatorutu 
huiuímodi  corporalem  ,  realem ,  &  aílualem  poíTeílionem  per  fe,  vel 
Glium,  fcii  alíos  própria  auitoritate  libere  apprehendere ,  iilorumque 
fradus ,  redJitus ,  &  proventus  in  fuos,  Ôc  prsceptoriarum  hujufmo- 
di ufas,  &  utilitatem  convertere  ordinariorum  locorum  ,  &  quorum 
jus  alioruni  licentia  fuper  hoc  minime  requifita  mandantes  tunc  Epií- 
copo  Septen.  &  tunc  Miniítro  domus  Sandbe  Trinitatis  Ulixbon.  6c 
pro  têmpora  exiítentibus  eorum  ,  confcientias  fuper  id  onerando  y 
quatemis  ipíi ,  vel  eorum  alter  per  fe  vel  alium,  feu  alios  frud:us , 
redditus,  &  proventus,  cenfus,  obventiones,  &  emolumenta  à  diélis 
jnonaíleriis ,  Prioratibus ,  &  parrochialibus  ecclefijs  hujufmodi  fepara- 
ta,  &  dimembrata  pro  dotibus  hujufmodi,  falvis  modificationibus ,  & 
ref-jrvationibus  pra:fatis  defignarent,  nominarent ,  &  aíTi^narent ,  ipfum- 
que  llegem ,  &  miiites  nominatos  ad  pr^ceptorias  hujufmodi  in  earum, 
&  bonorum  príEdictorum  poíleííionem  inducerent,  &  indudlos  defen- 
derent  amotis  ab  eis  cedentibus ,  vel  decedeníibus  tunc  Abbatibus, 
Prioribus,  &  Rectoribus  pra;fatis  feu  raonaíteria ,  Prioratus ,  &  parro- 
chialcs  eccldiàs  hujufmodi  alias  quovis  modo  etiam  apud  fedem  príe- 
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di£lani  vncantibus  quibusiibet  illicitis  derenroribus ,  facerentque de 
ipíorum  bonorum  pro  dotibus  appiicatorum  hujufmodi  frudlibus  ,  red- 
ditibus,  &  proventibus,  juribiis,  &  obventionibus  univerfis  integre 
reiponderi  per  quaídam ,  &  deinde  cupíentes  ntí  quiípiam  in  alllgna- 
tione  bonorum  íeparatorum  pro  dote  prxcepioriarum  hujufmodi  jure 
conqueri  poíTet ,  per  alias  nottras  litceras  diieclo  iiiio  magiílro  Anto- 
nio Pucio  fiibdecano  eccleíii:  Florentin,  notário,  &  familiaiio  noftro  , 
quem  ad  eundem  Emmanuelem  Regem  noílruiii ,  &  apoítoIic:s  fedis 
cum  poteftate  Legati  de  latere  Nuncium  diixinuis  deílinandum  de 
cujus  tide  integritate ,  ac  induftria  plurimum  in  domino  confi^^eba- 
mus  comifimus ,  &  mandaviraus,  ut  deligenti  adhibita  cura,  &  tali 
diíquiíitione  per  eum  habita  ut  monaíleria,  prioratus ,  &  parrochiales 
ecclefi^ ,  ultra  debitum  in  aíTignatione  bonorum  pro  dote  pr^ecepto- 
riarum  leparatarum  hujufmodi  non  gravarentiir ,  &  onerarentur ,  pro- 
ut  ia  fmgulis  litteris  pra:didis  plenius  continetur ;  cum  autem  ficut 
exhibita  nobis  nuper  pro  parte  ejuídem  Enunanuelis  JRegis  petitio 
continebat,  licet  prcxfams  Antonius  Pucius  Nuncius  poíleriorum  litte- 
rarum  vigore  in  aíTignatione  honoíum  à  diílis  monaíterijs  diir.embra- 
torum ,  &  prcTceptorijs  pro  illarum  dote  Gílignatorum  monallevia  ipfa 
non  graventur  ,  tamen  dimembratio  ,  &  íeparatio  bonorum  à  divSlis 
monaírerijs  non  fuit  recepta  à  períonis  dií!:i  Regni  grato  animo  eo 
quod  diminutis  fiud:ibus  eorundem  monaíieriorum  iilorum  Abbates, 
dignitatem  fuam  abbatialem  ut  decet,  tenere ,  ac  onera  incumbentia 
ex  reliquis  fruílibus  commode  perferre,  &  jura  CamercT  apoítolicx  ex 
iilorum  vacatione  debita  commodè  perfolvere  non  poíerunt  verum 
íi  feparatio  fruíluum  ,  reddituum,  &  proventuum  ,  ac  ceníuum,  ju- 
rium ,  &  emolumentorum  à  diclris  monaírerijs,  &:  iilorum  príEceptorijs 
pro  illarum  dote  applicatio  caífaretur ,  &  anulliretur ,  &  eadem  quân- 
ticas fruóluum ,  reddituum,  &  p»oventuum ,  ac  jurium  ,  cenfuum, 
fruòluum ,  &  emolumentorum  aliorum  parrochiaiium  eccleíiarum  in 
Regoo,  &  dominijs  ejuídem  Emmanuelis  Régis  coníiftentium ,  &  ad 
collationem ,  prxfentationem ,  feu  quamvis  aliam  difpofitionem  Archi- 
epiícoporum  ,  Epifcoporum,  Abbatum ,  &  aliarum  perfonarum  íecula- 
rium ,  &  quorumvis  ordinum  regularium  fpeítantium  ab  illis  reíerva- 
-ta  tamen  illarum  RecSloribus  íimili  portione  fexaginta  ducatoium  ,  fe- 
pararetur,  &  dimembraretur  ,  &  diélis  pr.Tceptorijs ,  quibus  frudus, 
redditus  ,  &  proventus ,  ac  ceníus  ,  jura,  Sc  emolumenta  diclorum  mo- 
nafteriorum  applicata  erant,  eorum  loco  pro  illarum  dote  applicaren- 
tur  ex  hoc  profedo  monaíieriorum  indemnitati  ,  iliorumque  mona- 
chorum  ,  &  perfonarum  neceiliratibus ,  ac  animi  quieti  pluvimum  con- 
fuleretur,  pro  parte  ejufdem  Emmanuelis  Régis  nobis  fuit  humiiiter 
fupplicatum ,  ut  in  pr.nsmiílis  oportune  providere  de  benignitate  apo- 
ílolica  dignaremur.  Nos  itaque  hujufmodi  fupplicationibus  inciinatí 
fruduum ,  reddituum  ,  &  proventuum  ,  ceníuum  ,  jurium  ,  &  emolu- 
mentorum monaíieriorum  hujuímodi  feparationem  ,  &  dimemhratio- 
nem  ,  ac  iilorum  príEceptorijs  pro  illarum  dote  applicationem ,  &  per 
Antonium  Nuncium  iilorum  defignationes,  nominationes,  &  a0igna- 
tiones  fadas  hujufmodi  dumtaxat  audoritate  apoílolica  tenore  pr^fen- 
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tium  revocamus ,  caíTamus ,  irritamus,  &  anullamus,  &  omnino  viri- 
bus  evacuamus,  eafqiie  nullius  effe  roboris,  vel  momenti  fore,&ef- 
fe  decernimus,  ac  tot  alia  frudlus ,  redditus,  &  proventus ,  cenfus, 
jura,  &  emolumenta  alioriim  parrochialium  ecciefiarum  in  Regno,  ôc 
dominijs  hujulmodi  confiitentium  ,  &  per  Epifcopum ,  feu  Miniílrum 
hujufmodi  infra  tempus  unius  anni  à  dat.  prxíentium  computandiim 
exprimendaruMi ,  ôc  deciarandarum  ,  ufque  ad  fummam  ,  ad  quani  af- 
cendebanc  frudus,  redditus,  &  proventus ,  cenfus  ,  jura  ,  &  emolumen- 
ta qux  à  di(£lis  monaíterijs  eranc  feparata ,  &:  diclis  prxceptorijs  pro 
illavum  dote  applicata,  ôc  quorum  feparationem ,  &  applicaticnem  per 
praríentes  caíTamus  ab  eiídem  parrochialibus  eccJeíi  js  eadem  audorita- 
te  dimembramus,  &  íeparamus,  relervata  tamen  illarum  Redloribus, 
fimili  portione  fexaginta  ducatorum  hujuímodi ,  ac  frudus  ,  redditus, 
&  proventus,  cenfus  ,  jura,  &  emolumenta  à  didis  parrochialibus  ec- 
cleíijs  fic  dimembrata  eifdem  pnrceptorijs  pro  illarum  dote  appiica- 
mus,  &  appropriamus ,  ita  quod  liceat  ipfis  militibus  ad  prícceptorias 
fic  eredas  per  Emmanuelem  ,  &  alios  Reges  prarfatos  nomicatis  ceden- 
tibus,  vel  decedentibus  modernis  Reòloribus  didarum  fpeciHcanda- 
rum  parrochialium  eccleíiarum  ,  feu  ecclefias  ipfas  quom.odolibet  di- 
mitentibus,  &  illis  quovis  modo  vacantibus  bonorum  per  príefentes 
dimembratorum ,  &  applicatorum  ,  ac  pro  dotibus  aíiHgnatorum  hujuí- 
modi corporalem  poíleffionem  per  fe  ,  vel  alium  ,  íeu  alias  própria 
audoritate  libere  apprehendere  ,  illorumque  frudus,  redditus,  &  pro- 
ventus in  fuos ,  ac  príeceptoriarum  hujufmodi  ufus  ,  &  ulilití  tem  con- 
vertere ,  ordinariorum  locorum,  &  quorumvis  aliorum  Hcentia  fuper 
hoc  minime  requisita,  &  nihilominus  Epiícopo,  &  Miniltro  prarfalis 
psr  apoítoiica  Icripta  mandamus  quatenus  ipfi ,  vel  alter  eorum  per 
fe,  vel  alium,  feu  alias  prxfentes  litteras,  quotiens  pro  parte  Emma- 
nuelis  ,  ac  pro  tempore  exiítentis  Régis  prasfati  fuerint  fuper  hoc  re- 
quiíiti  folemniter  publicantes  faciant  audoritate  noílra  Emmanuelem, 
&  pro  tempore  exiftentem  Regem,  necnon  m.iiites  prrcfatos  pra^fenti- 
bus  litteris  paciíice  frui ,  &  gaudere ,  non  permitences  eos  per  dida- 
rum parrochialium  eccieíiarum  Redores,  íeu  quofcumque  alios  de- 
fuper  quomodolibet  indebitè  moleícari,  aut  peiturbari ,  contradido- 
res  per  cenfuram  ecclefiaílicam  appellatione  poítpoíita  compefcendo 
non  oblbntibus  prxmilfis ,  ac  conftitutionibus,  &  ordinationibus  apo- 
ftoiicis  contrarijs  quibufcumque ,  aut  íi  eccieíiatum  hujuímodi  Redo- 
l  ibus  pr.-efatis ,  vel  quibnfvis  alijs  cnmuniter,  vel  divifim  ab  eadem 
fit  fede  indultum  quod  iaterdici ,  fufpendi ,  vel  excommunicari  non 
poílint  per  litteras  apoítolicas  non  facientes  plenam  ,  &  exprtfTam,  ac 
de  verbo  ad  vcrbum  de  indulto  hujuímodi  mentioncm.  Nulli  ergo 
omnino  hominum  liceat  hnnc  paginam  noílrx  revocationis ,  irrita- 
tionis,  aniillationis ,  evacuationis ,  decreti  ,  Coífationis,  dimembratio- 
nis,  feparationis,  spplicatiODÍs,  appropriationis ,  &  mandati  infringe- 
re.  Vil  ci  aufu  tenurario  contra  ire ,  iiqíiis  autem  hoc  atentare  piís- 
íumpferit  indignationem  Omnipotentis  Dei  ,  ac  Beatorum  Petri ,  & 
Paoli  Apoílolorum  ejus  fe  novtrit  incurfurum.  Dafum  Rom.-r  apud 
Sandum  Petrum  anno  Incarnationis  dorainic.ír  miikíirao  quingentefi- 
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mo  decimo  feptimo  ,  Kal.  Julij  :  Pontificatus  noílri  anno  quinto. 
Leo  Epiícopus  fervus  fervoruin  Dei ,  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Romani  Pontificis  confueta  benignitas  ca ,  qax  príccipue  pro  perfona- 
rum  fmgulari  habitu  Deo  in  terris  pro  exaltatione  fidei  contra  ejus 
nominis  inimicos  militantum  commodo  ,  &  utilitate  emanarunt ,  quan- 
doque  alterat,  &  moderat ,  &  alias  providet  catholicorum  Regumvo- 
tis  in  ijs  favorabiiiter  annuendo  prout  id  confpicit  in  Domino  falu- 
briter  expedire  dudum  liquidem  poít  quam  atendentes  chariíTimi  ia 
Chrifto  filij  noílri  Emmanuelis  Portugalli^,  &  Algarbiorum  Régis  il- 
luftri    ad  laudem  ,  &:  gloriam  ,  orthodoxsqiie  fidei  exaltationem  , 
Chriftianorumque  indemnitatem ,  &  commodum  contra  infideles  Sar- 
racenos, &  á\cXx  tidei  inimicos  cum  militibus  militiíc  Jefu  Chrifti , 
cujiis  ipfe  Emmanuel  perpetuus  Adminiílrator  deputatus  etiam  tunc 
exiítebat  prseclara  facínora,  &  aílidua  bella ,  quar  contra  pérfidos  ejuf- 
dem  fidei  hoítes  forti ,  &  conftanti  animo  geíTbrat ,  &  non  minori  fi- 
dei ardore  divina  favente  clementia  totis  conatibus  gerere  intende- 
bat,  ac  ciipientes  eundeni  Emmanuelem  in  fanílo  ,  &  pio  voto  fuo 
hujufmodi,  ac  eorum  bono  omnibus  remedijs  opportunis  confoveíe 
motu  próprio  tot  pr.Tceptorias  dicix  militi.r  quot  infra  terminum  unius 
anni  ex  tunc  compulan  Ji ,  &  íiib  iovocatií>nibus ,  qua:  fibi  viderentur 
in  moaaíterio,  conventu  ,  feu  niilitia?  hujufmodi  per  quaídam  erexe 
ramus,  ac  tot  bona,  &:  jura  monaíleriorum ,  &  prioratuum ,  uíque 
ad  fummam  viginti  millium  ducatorum,  íi  tot  juxta  formam,  tunc  ex- 
preífani  dimembrari  porerant ,  alioquiin  pro  eo  quod  ex  di£la  fumraa 
deeííet ,  ex  parrochialibus  eccleíijs  per  eundem  Emmanuelem  Regetn 
exprimendis,  &  declarandis ,  ufque  ad  diclam  íumma  viginti  millium 
dacatorum  ,  faltem  pro  ílngulis  earundem  eccieíiarum  Red:oribus  por- 
tione  fexaginta  ducatorum  refervata  dimembraveramus ,  &  feparave- 
ramus,  illaque  fie  feparata,  &  dimembrata  prxceptorijs  íic  ereítis  pro- 
portionabiliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicaveramus ,  ac  didlo 
Emmanueli ,  &  pro  tempore  exiítenti  Regi  íingulos  milites  qui  contra 
infideles  militaífeat,  &  noniinationem  hujuímodi  per  tempus  per  ipíos 
Reges  ítatuendum  contra  ipfos  iaiideles  milítarent ,  vel  alias  beneme- 
riti   forent,  ad  íingui  s  pra:ceptorias  norainandi  facultatem  conceíTe- 
rimus ,  necnon  erectiones,  dimembratioaes ,  feparationes,  appropria- 
tiones,  ac  jus,  &  facultatem ,  nominationes  per  eundem  Emmanue- 
lem, &:  alios  Reges  prxfatos  faciendas,  ex  tunc  proat  ex  ea  die  non 
Mc^è,  fed  verè  luum  verum ,  plenarium,  omnimodi.im ,  &  totalem  ef- 
fedlum  fortitas  eife,  diclafque  nominationea  vim  validarum  perfeda- 
rum,  &  etiicatium  apoftolicarurn  provifionum  húbcre,  ita  quod  lice- 
ret  ipfis  militibus  ad  prsecepíorias  íTc  crerias  per  Regem  prcTfatum  no- 
minaàs  cedentibus,  vel  decedentibus  modernis  monafteriorum  Abba- 
tibus ,  ac  prioratuum  Prioribus ,  ac  pairochialium  eccieíiarum,  à  qui- 
bus  bona  dimembravimus  ,  &  pr.Tceptorijs  hujufmodi  feparata ,  &  di- 
memDr<ita  applicavimus  Redtoribus  modernis,  feu  monaíleria ,  prio- 
rjtus,  &  eccldias  hujufmodi  quomodoiibet  dimirentibus,  &  illis  qiii- 
bufvis  modis  etiam  apud  fedem  apoílolicam  vecantibus  bonoruus  di- 
niembratorum ,  ôc  appiicatorum  ,  &  pro  doiibus  afngnatoíum  hujuímo- 
di 
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di  corporalem  ,  realem,  &  aílualem  poíIeíTionem  per  f e ,  vel  alium, 
feu  alios  própria  audloritate  libere  sppiehendere,  illorumque  frudlus, 
redditus,  &  proventus  in  íiios,  &  prarceptoriaruni  hujufmodi  ufiis,  & 
utilitatem  convertere  ,  ordinariosum  locot  um ,  &  qiiorumvis  aliorutu 
licentia  fuper  hoc  minime  requitita,  mandantes  tunc  Epiícopo  Sep- 
ten.  ac  Miniího  Donius  Sandx  Trinitaiis  Ulixbon.  &  pro  tempore 
exiílentibus  eorum  conícientias  íuper  id  onerando ,  quatenus  ipíi ,  vel 
eoruni  alter  per  íe,  vel  alium  ,  íeu  alios  frixílus,  redditus,  &  proven- 
tus ,  cenfus ,  obventiones ,  &  emolumenta  à  didis  monaíterijs ,  priora- 
tibus,  &  psrrochialibus  ecckíljs  hujuímodi  fep.irata  ,  &  diniembrata 
pro  dotibus  hujulmcdi  ,  faivis  modilicarionibus ,  &  refeivaticnibus 
príEfatis  defignarent ,  ípíumque  Regem,  &  milites  nominatos  ad  pr.T- 
ceptorias  hujufmodi  in  earum,  &  bonorum  pn-edidiorum  poíTeífionem 
inducerent ,  &  induétos  deíenderent,  amotis  ab  eis  cedentibus ,  vel 
decedentibus  tunc  Abbatibus ,  Pí  ioribus ,  &  Redoribus  pr.TÍatis ,  íeu 
monaíterijs ,  prioratibus ,  &  paríochialibus  ecclefijs  huiidmodi  alias 
quovis  modo  etiam  apud  íedem  prícdiclam  vacantibus  quibuslibet  illi- 
citis  detentoriiíus  facerentque  de  ipforum  bonorum  pro  dotibus  ap- 
plicatorum  hujufmodi  fVudtibus,  reddiribus,  &  proventibus ,  juribus, 
&  obventionibus  univerfis  integre  reíponderi  per  quafdam ,  &  dtinde 
cupientes ,  ne  quiípiani  in  aííignatione  bonorum  feparatorum  pro  dote 
príEceptoriarum  hujufmodi ,  jure  conqueri  poíTit ,  per  alias  diledo  fi- 
lio magiítro  Antonio  Pucio  fubdecano  ecclefia.'  florentin,  notário  ,  & 
familiari  noílro ,  quem  ad  eundem  Emmanuelem  Regem  noílcnm ,  & 
didas  fedis  cum  pottíiate  Legati  de  latere  Nuntium  duxinnis  deíVinan- 
dum ,  de  cujus  fide ,  integritate,  ac  induílria  in  Domino  plurintum 
etiam  tunc  conMdebnmus ,  comniifimus,  ac  mandavimus ,  ut  diligen- 
ti  adhibita  cura,  &  lali  deícuíTione  per  eum  habita ,  i)t  monaíleria, 
prioratus ,  &  parrochiales  eccleíiíE  ukra  debitum  in  aHlgnatione  bo- 
norum pro  dote  príeceptorianim  íeparatarum  hujurmodi  non  gr^va- 
rentur  ,  feu  onerarentur;  deinde  pro  parte  ejuídem  Emmanuelis  Ré- 
gis nobis  expoíito  licer  prítfatus  Antonius  Pucius  Nuncius  poíleriorum 
litterarum  hujufmodi  vigo  e,  aíTignatione  bonorum  à  diétis  monafte- 
rijs  diraembratoíum ,  &  pvxceptorija  pro  illarum  dote  aííignatorum  nio- 
naíteria  ipfa  non  graventur  tamen  dimembratio ,  &  feparatio  bono- 
rum à  didis  monaíterijs  non  fuit  recepta  à  perfonis  diòli  Regni  gra- 
to animo  diminutis  frudibus  eorundem  monaíleriorum,  &  iliorum 
Abbates  dignitatem  fuam  Abbatialem,  ut  decet ,  tenere ,  ac  onera  in- 
cuinbentia  ex  reliquis  frudibus  commode  perftrre,  &  jura  Cameríe 
apoílolicíE  ex  illarum  vacantibus  debita  commode  perfolvere  non  po- 
ttrant :  &  in  eadem  expoíitione  fubjung*-bat  quod  fi  feparatio  fru- 
duum  ,  reddituum,  &  provtntuum ,  cenfuum  ,  jurium,  &  emolumen- 
torum  prxdidorum  à  diccis  nionafl-erijs ,  &  hujuímodi  prarceptorijs  pro 
illarum  dote  applicatio  caíTarttur,  &  snuliarcUir  ,  Sc  eadem  quí*ntitas 
fruduum  ,  reddiíuum,  proventuum  ,  ccnRuim  ,  jp.rium  ,  Sc  emolumen- 
torum  aliaruiii  parrochiaíiuni  ecclefiarum  in  Regno  ,  &  dominijs  ejuí- 
dem  Emmanueiis  Pvc^is  confiítentium ,  &  ad  collationem,  pnrfenta- 
tionem  >  íeu  quanviá  aliam  diípuruioLcm  Archiepiícoporum ,  Epifco- 
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povum,  Abbatum,  &  aliarnm  perfonarum  fecularium  ,  &  quorum  vis 
ordinum  regularium  fpedancium  ab  illis,  refervata  tamen  iliarum  Re- 
dloribus  limili  pcrtione  fexaginta  ducatorum  fepararetur  ,  &  dimem- 
braretur  ,  &  di£lis  pra-ceptorijs ,  quibus  frudtus ,  redditus  ,  &  proven- 
tus,  ac  cenfus ,  jura,  &  emolumenta  diclorum  monaíleriorum  appli- 
cata  erant  earum  loco  pro  illarum  doie  applicarentur  ex  eo  monafte- 
riorum  indemnirati ,  illorumque  monachorimi  ,  &  perfonarum  necef- 
firatibus,  ac  animi  quieti  plurimum  confuleretur:  Nos  ipíius  Emma- 
nuelis  Régis  in  ea  parte  íupplicationibus  inclinati  per  reliquas  noílras 
litteras  frudtuum,  reddituum ,  &  proventuum  ,  cenfuum  ,  juriuni,  &: 
eraolumentorum  monaíleriorum  hujufmodi  feparationem ,  &  dimem- 
brationem ,  ac  aliarum  pra:ceptoriis  pro  illarum  dote  applicationem , 
&  per  Antonium  Nuncium  illorum  deíignariones ,  nominationes ,  & 
aflignationes  fa£las  hujufmodi  dumtaxat  revocavimus,  caíTavimus,  ir- 
ritavimus,  &  anullavimus  ,  ac  omnino  viribus  evacuavimus,  caíque 
nullius  eííe  roboris,  vel  momenti  fore ,  &  eííe  decrevimus,  ac  tot 
alia  frudlus ,  redditus,  &  proventus,  cenfus,  jura,  &  emolumenta, 
aliarum  pnrrochialium  eccleíiarum  inRegno,  &  dominijs  huiufmodi 
confiílentium ,  &  per  Epifcopum ,  feu  Miniílrum  hujufmodi  infra  tcr- 
minum  unius  anni  à  data  priorum  litterarum  computandumexprímen- 
darum  ,  ufque  ad  fummam ,  ad  quam  aícendebant  fru(íT:us,  redditus, 
&  proventus,  cenfus,  jura,  &  emolumenta,  qu.T  à  didlis  nionaílerijs 
erant  feparata  ,  &  didis  praíceptorijs  pro  illarum  dote  applicata ,  quo- 
rum feparationem,  &:  applicationem  tunc  caííavimus,  &  ab  eifdem 
parrochialibus  ecclefijs  dimembravimus ,  &  feparavimus,  refervata  ta- 
men  illarum  Redloribus  fimili  portione  fexaginta  ducatorum  hujufmo- 
di,  ac  fruclus ,  redditus,  &  proventus,  ceníus,  jura,  &  emolumenta 
à  diclis  parrochialibus  ecclefijs  íic  dimembrata  eifdem  prorceptoriis 
pro  illarum  dote  applicavimus ,  &  appropriavimus.  Itaque  liceat  ipiís 
militibus  ad  prrcceptorias  íic  erecftas  per  Emmanuelem ,  &  alios  Re- 
ges príefatos  nominatis  cedentibus,  vel  decedentibus  tunc  PvCcloriLus 
diélarum  fpecificandarum  parrochialium  ecclefiarurn  ,  feu  ecclefias  íp- 
ias  quomodolibet  dimitentibus ,  &  illis  quovis  modo  vacantibos  bo- 
norum  tunc  dimembracorum ,  &  applicatorum ,  ac  pro  dotibus  aíhgna- 
torum  hujufmodi  corporaiem  poffeílionem  per  fe,  vel  alium ,  feu  alios 
própria  au£í:oriíate  libere  aprehendere ,  illoruraque  fruulus,  redditus, 
&:  proventus  in  fuos ,  ac  prs:ceptoriarum  hujufmodi  uíus,  &  utiliratem 
convertere,  ordinariorum  locorum,  &  quorumvis  aliorum  licentia mi- 
nime  requifita,  Epifcopo,  &  Miniílro  pra-fatis  executorihus  deíupef 
deputatis,  prout  in  íingulis  litteris  prrcdidis  plenius  continetur.  Cum 
autem  íicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  diéti  Emraanueiis  Régis 
petitio  continebat  fruílus ,  redditus ,  &  proventus  parrochialium  ec" 
cleíiarum  expreffarum  hujufmodi  non  íint  ícquales,  &  aliquarum  ex  eis 
adeò  ténues ,  quod  íi  ex  frudibus  cujuslibet  parrocbialis  eccieíia;  por- 
fio fexaginta  ducatorum  pro  Rtclore  refervari  deberet  ,  prarceptori^e 
ere^^x  pnrdiíTc^  ex  ipíarum  ecckíiaium  fructibus  non  liabtTcnt  fum- 
mam, ad  quam  afcendebant  frLctus  ,  ceníus,  jura,  &  emolumenta 
qufc  à  dictis  monaílerijs  fuerant  íeparata ,  &  eiíuem  praceploriis  pio 
Tom.íl.  pp  dote 
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dote  applicaca,  &  poílmodum  caílata;  veruni  fi  ex  fruflibus ,  reddi- 
tibus,  &  p-oventibns  quarta  partis  omnium  ecclefiarum  hujuftnodiex- 
preífarum  luia  triginta  quiaque,  &  alia  quadraginta  ex  una,  ex  reli- 
quis  tribas ,  ac  alia  quinqiiaginta  ducacorum  auri  de  Camera  portiones 
pro  íinoulis  Revltoribus  fingularum  ecclefiarum  pr^Edidarum  ex  reli- 
quis  tribus  partibus  eccleíiarum  omnium  expreíFarum  hujufmodi  fru- 
dtibus ,  redditibus  ,  &  proventibus  dumtaxat  refervarentur ,  reliqui  au- 
teni   fruótus  earuadem  eccleíiarum  prc-efatis  prjeceptorijs  pro  illarum 
dctilius  loco  fruíluum,  ôc  emolumentorum  monafteriorum  antea  ap- 
plicatorum  hmói.  hujufmodi  aííií:narentur ,  ex  hoc  profe6to  pr.:rcepto- 
riarum   ere(íl:arum  dotibus  hujurmodi  celerius  provideretur  ,  ipíique 
milites  ex  dotibus  príEceptoriarum  onera  eis  in  Aphrica  contra  mau- 
ros pugnando  incurabentia  commodius  perferre  poíFent ,  pro  parte 
ejufdem  Emmanuelis  Régis  nobis  fuit  humiliter  íupplicatum ,  ut  in 
príEmiílls  opportune  providere,  ejufque  honc-ílo  defiderio  annuere  de 
benignitate  apoftolica  dignaremur.   Nos  itaque  hujufmodi  fupplicatio- 
nibus  inclinati  portionem  fexaginta  ducatorum  ex  fruítibus  parrochi- 
alium  ecclefiarum  per  Epifcopum  ,  feu  Miniftrum  expreílarum  hujuf- 
modi pro  illarum  Re^^oribus  refervatam ,  ut  pra^fertur  moderantes  ejus 
loco  unam  triginta  quinque  ex  quarta,  &  alia  quadraginta  ex  unius, 
ex  reliquis  tribus  partibus  eccleíiarum  prardidarum ,  ac  reliquam  quin- 
quaginta  ducatorum  íimilium  portiones  pro  fmgulis  ipfarum  eccleíia- 
rum Redtoribus ,  ex  reliquis  tribus  partibus  omnium  parrochialium 
eccleGarum  per  Epifcopum ,  feu  Miniílrum  expreílarum  hujufmodiec- 
clefiarum  earuadem  frudibus,  redditibus,  ôc  proventibus,  auâ:oriiate 
apoílolica  tenore  prcefentium  refervamus ,  &  moderationem  ,  &  taxa- 
tionem  pro  portionibus  Redtorum  ecclefiarum  earundem  pro  tempore 
exiítentium  ex  íingullorum  ecclefiarum  ipfarum  frudibus  per  pr^efen- 
tes  fadas  de  c.'etero  perpetuis  futuris  temporibus  inviolabiliter  obfer- 
vari  debsre  audoritate  ,  &  tenore  pr^edidis  dscernimus ,  aique  man- 
damus  ,  non  obítantibus  contlitutionibus ,  &  ordinationibus  apoíloii- 
cis,  necnon  omnibus  illis  qUc-e  in  didlis  alijs  lilteris  volumus  non  ob- 
ílare,  Cíeterifque  contrarijs  quibufcumque.  NuUi  ergo  omnino  homi- 
num  liceat  hanc  paginam  no(tr<r  moderationis ,  refevvationis ,  decre- 
ti  >  &  mandati  iafringere  ,  vel  ci  aufu  temerário  contraire :  íiquis  au- 
tem  hoc  a^entare  pr.Tfumpfcrit  inJignationem  Omnipotentis  Dei ,  ac 
Beatorum  Petri ,  &  Paali  Apollaiofum  ejus  fs  noverit  incurfurum. 
Damm  Rom.r  apud  Sandam  Petrum  anno  Incarnationis  Dominic-s 
niillefinio  quingenceíimo  decimo  odavo,  quarto  nonas  Junijj  Pontiíi- 
catus  noítri  anno  fexto. 

Chariíilmo  in  Chriílo  filio  noftro  Emmanneli  PortnfialliíE,  &  Al- 
garbiorum  Regi  illuílri  ,  Leo  Papa  X.  Chariffiaie  in  Chriíio  fílij  no- 
iter,  falutem,  &  apoílolicani  benedidionem.  Dudi.m  ceitis  ex  cau- 
íis  tunc  expreíTis  moru  próprio  tot  prarceptorias  militia:  Jefu  Chriíti  , 
cujus  ma'íiíí:ra:us  perpstuus  Adminiílraror  per  fedem  apoítolicam  de- 
putatus  exiílis,  quot  tu  infra  annum  ex  tunc  computandum  duceres 
exprimc-ndas,  perpetuo  ereximus ,  &  tantuni  à  ni^naílerijs ,  &  pnora- 
tibus  tuorum  Regaorum ,  &  dominioraiii  de  eorum  bonis ,  quantum 
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aJ  fummam  viginti  miliuni  ducacornm  ,  fi  jnxta  formam  ibi  traditam 
fieri  poterat,  aiioquin  à  parrochialibiis  eccleíijs  per  te  Dominandis, 
uíque  ad  id  qaod  ex  diéla  fumma  deeíTet,  feparavimus,  &  id  totum 
didis  pr^ceptorijs  pro  eanim  dotibus  perpetuo  applicavimus,  &  dein- 
de  rationabilibus  íuadeniibus  cauíis  íeparationem  bonoium  à  inona- 
fterijs,  &  illorum  applicationem  hnjufmodí  caííavimus,  &  anullavi- 
mus,  &  tot  friiitus,  cenfus,  jura,  ôc  emolumenta  parrcchialium  ec- 
cleílarum  ia  Regnis ,  &  dominijs  prcTdidtis  coníillentium  ,  &  per  te, 
vel  dUeílum  Miniítrum  domus  Sandta:  Tiinitatis  Ulixbonen.  etiam 
infra  aonum  ex  tunc  computandum  exprimendarum ,  &  declaranda- 
rum  quot  eraat,  vel  ad  quot,  aícendebant  fru6tus ,  redditus,  &  pro- 
ventus,  bonorum  ,  à  didis  monaílerijs  ut  prsfertur  feparatorum,  ab 
eifdem  parrochialibus  ecclefijs  dimembravimus ,  &  didis  prarceptorijs 
pro  earum  dote  pariformiter  aiUgnavimus ,  &  fucceílive  tuis  in  hac 
parte  luppHcationibus  inclinati  tot  aiias  in  eadem  militia  prxceptorias 
quot  majeftati  tu.-e  infra  alium  annum  ex  tuoc  etiam  computandum 
videretur  etiam  perpetuo  inílituimus ,  ac  bona,  &  jura  quinquagiota 
parrochialium  ecciefiamm  ,  qux  de  tuo  jure  patronatus  exifterent,  Sc 
qua?  tu  infra  eundem  annum  Ipeciíicares  ,  refervata  tamen  pro  íinguiis 
illarum  Redoribus  faltem  fexaginta  ducatorum  portione  annua,  ab 
eifJem  parrochialibus  ecclefijs  íegregavimus ,  &  didis  ultimo  eredis 
pvxceptorijs  pro  earum  dotibus  conceílimus ,  &  appropriavimus ,  ac 
poítmodum  portionem  praedidam  fub  certis  modo,  &  forma  modifi- 
cavimus,  &  alia  voluimus,  &  ordinavimus,  prout  in  diverfis  noftris 
inde  confedis  litteris  plenius  continetur.  Cum  autem  íicut  exponi 
nobis  nuper  fecit  maleitas  tua  per  inadvertentiam ,  aut  alias  nonduiii 
pirscceptorias  fecutarum  numerum  expreíTas ,  nec  tu ,  nec  didus  Mini- 
Iter  parrochiaies  ecclefias  pn-sdidas  fpeciftcaveritis ,  &  declaraveritis , 
&  omnes  termini  tibi ,  &  dido  miniftro  ad  expreífiones ,  &  declara- 
tiones  hujufmodi  reípedive  faciendum  pr^efixi  funt  jam  e!apfi>  ôc 
proprerea  de  didarum  eredionum  ,  &  polleriorum  dimembrationum , 
&  ailignationum  viribus  pofTet  mérito  dubitari.  Nos  quarum  intentio 
ab  ijiitio  fuit  prout  eít  quod  erediones,  &  pofteríores  dimembratio- 
nes,  &  aíTignationes  hujufmodi  locum  vindicent,  &  juxta  didarum  lit- 
terarum  tenorem  fortiantur  eífedum ,  motu  íimiií ,  &  ex  certa  noílra 
fcientia ,  ac  poteílatis  plenitudine  declarationes ,  erediones ,  &  à  po- 
íieriores  dimembrationes ,  &  aíllgnationes  pr.xdidas,  &  alia  quxcum- 
que  íingularum  litterarum  pr.-cdidarum  vigore,  alias  illorum  forma 
fervata,  geíta,  &  difpoíita  valere  ,  plenafque  roboris  firmitatem  obti- 
nere,  ac  debuiíTe,  &  debere  eíFedum  íortiri  ia  omnibus,  &  per  om- 
nia,  perinde  ac  íi  tu  expreífiones,  &  declarationes  pra:didas  infra  di- 
dos  términos  fuiíTes  dummodo  illas  facias  infra  biennium  à  dat.  prx- 
fentium  computandum  decernentes  fmgulas  noílras  litteras  prxdidas , 
6z  inde  fecuta  qu.TCumque  propterea  viribus  non  evacuaras  fuilíe ,  nec 
eífe,  ac  ex  nunc  irritum ,  &  inane,  fi  fecus  fuper  his  à  quoque  qua- 
vis  audoritate  fcienter ,  vel  ignoraoter  contigerir  atentari ;  nonobíban- 
tibus  prxmiííis  ,  ac  coníHtutionibus ,  &  ordinationibus  apoítolicis,  cx- 
teriíque  contfarijs  quibufcumque.  Datum  Viterbij  fub  Anulo  Pifjaro- 
Tom.  II.  Pp  ii  ris 
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ris  die  ultima  Septembris  M.D.  Xríiij.  Pontificaras  noftri  anno  fexto, 
An.  1520.  Poít  quarum  quidem  commiUlonis  ,  &  litterarum  príediílarum 

apoftolicariiín  prcTÍentationem  ,  &  receptionem  nobis,  &  per  nos  ut 
príEmititiir  tadtas  fecimus  per  prxfatuni  Procuratorem  pro  parte  didi 
Domini  noítri  Régis  debita  cum  inftantia  requifiti ,  ut  ad  executionem 
didaruni  litterarum,  &  io  eis  contentorum  vigore  commilTionis  pra:- 
áidiX  procedere  dignaremur  juxta  traditam  ^  &  direclam  à  fede  at^o- 
ítoiica  in  eiídem  litteris  formam  :  Nos  igitur  Joannes  Epifcopus  Judex, 
&  Executor  prxfatus  attendentes  requiíitionem  hujurmodi  fore  juítam, 
&  conionam  ratioai ,  volentefque  pro^didlas  litteras  apoírolicas  vigore 
commilfionis  pra;dicí:.E  reverenter  exequi  ut  tenemur ,  inípe<3o  prius 
diligenter  proceíTu  didi  Domioi  Antoni]  Piicij  Nuncij  apoftolici  fuper 
executioneni  primarum  litterarum  apoítolicasum  facto  nobis  liquido 
conditic  fruPais ,  redditus ,  &  proventus ,  ac  jura,  &  emolumenta  ex 
diítis  monaíterijs  dimembrata ,  &  príeceptorijs  pro  earum  dote  appli- 
cata  ,  qu.-E  poítmodum  vigore  diítarum  litterarum  hic  prius  inferta- 
rum  à  didbis  prarceptorijs  fuerunt  caíTata,  &  monafterijs  prsdidtis  re- 
integrata  ad  fummam  decem  miílium  fexcentorum  fexaginta ,  &  duo- 
rum  ducatorum  afcendere  modo  fequenti  videi icet.  Ex  Monaíterio 
Sandli  Vincentij  Ulixbonen.  Ordinis  Sancli  Anguílini  cclxxv.  ducato- 
rum. In  Diocef.  Bracharen.  ex  monaíterijs  fequentibus  S.  Sandli  Si- 
meonis  da  Junqueira  clx.  ducati ,  de  palme  cxlv.  Sandli  Romani  de 
Neiva  ccc.  de  Carvoneiro  cccx.  de  Tibaens  ccxc.  Sandli  Martini  de 
Craílo  Iv.  de  Muja  Ixxx.  de  Bouro  cccx.  de  Carambolos  cccx.daCof- 
ta  clxxv,  doliveira  clxxv.  de  landim  ccxxxv.  de  Sandlo  Martinho  ora- 
veli  S.  Michaelis  ixxxv.  darnoja  Ixx.  de  freixo  xlvj.  ex  monaíterio  de 
fratribus  cxx.  de  paderne  clxxiiij.  Sandli  Felicis  cxlv.  de  Carfai  aliás 
gasfem  cv.  Sandli  Simeonis  daria  xxxvij.  Capaés  xxxvij,  Sandli  Claudi 
Ixx.  de  Refojos  de  Lima  cxl.  de  Miranda  Ixxx.  darmello  xxiiij.  de 
Craílo  davelaês  cccccl.  de  Marceilos  cxx.  de  Pombeiro  cccccxxxv. 
de  Longaveres  cl.  In  diocef.  Portugalen.  de  Roris  cclxxx.  de  Mo- 
reira ccxv.  de  Villella  liiij.  de  Cete  cx.  de  Villa  boa  do  Bifpo  clxv. 
de  Cuquiaês  Ixxx.  danfede  cc.  In  diocef.  Lamacen.  da  Hermida  ,  & 
bailar  cxv.  Sandlc^  Mari.-e  daguiar  cccl.  Sandli  Petri  das  águias  ccxc. 
de  Carquere  c.  de  Tarouca  Ix.  da  Salzeda  ccc.  In  diocef.  Vifen.  de 
Maceiradaó  cclv.  de  Lafões  c.  In  diocef.  Colimbrien.  de  folques 
ccccxl.  Sandli  Georgi j  ccccc  Ceiíia  ccccc^.  Sandli  Pauli  ccxxx.  In 
díocef.  Egitanien.  Sandim  Maria:  de  eíleila  xl.  Et  ut  fumma  didlorum 
viginti  miiliuni  ducatorum,  qux  per  caíLationem  applicationis,  &  ap- 
propriaíionis  frudluiim  ,  reddituum  didlorum  monaReriorum  didlis 
praroeptorijs  fadl.T  extitit  diminuta  ex  frudlibus,  redditibus ,  &  proven- 
tibus  parrochialium  eccleíiarum  juxta  tenovein  didlarum  litterarum 
apoíloiicaruni  compleri  vaieat  ad  didlarum  ecclefiarum,  &  earum.  íin- 
gullarum  annui  valoris  fpeciBcationem ,  ac  frudluum ,  &  pr.oventuum 
earundem  dlmembraticnem ,  &  feparationem ,  eiídemque  prí:ceptorijs 
íípplicationem  ,  appropríationem  ,  ac  portionum  iharum  refpective 
Redloribus ,  necnon  pr.rceptorijs ,  feu  Comendatarijs  declarationem 
procedere  voicníus.   Primo  tíx  fiudbbus ,  reddiíibui ,  &  proventibus 
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omnium  parrochialium  eccleíiariim  fequcntium.  V.  L.  Io  diocef.  Bra- 
charen.  Sandli  Andres  de  moraes  in  termino  de  Bragança.  Sam  Ma- 
meris  de  fortis.  Sam  Mametis  de  guido,  in  turri  de  dona  chama. 
SandlcC  Columbc-E  dos  Valles  in  terra  de  Chaves.  San6ti  Salvatoris  de 
VilJapouca.  Sancl.-B  Marina:  de  pena  CJm  fuis  annexis.  Sandbi  Roma- 
ni de  Vilíarinho.  Sandli  Jacobi  de  Mouquim  in  terra  de  Live  in  ter- 
ra de  Guimaraens.  Saníli  Coímadi  de  Garfe»  Sandli  Thom-i;  de  Tra- 
vaços.  Sancti  Joannis  de  Brito.  Sandti  Martim  de  Souto  de  Moreira 
in  montelonfío.  San£ti  Niculai  de  Cabeceiras  de  Baíto.  Sancíti  Jaco- 
bi dand.-aens  in  terra  de  Villa  Real.  Sandli  Petri  de  Val  de  nuguei- 
ras  in  eadem  terra.  San6ti  Petri  de  Caide.  Sandi  Jacobi  de  Lanhofo, 
Sandia:  Marix  devtri  in  Sandlo  Joanne  de  Rej.  Sandti  Marta!  in  terra 
de  Viana.  Sandli  Salvatoris  de  Cabreiro  in  valle  de  vesr.  Sancti  Ma- 
metis do  Trovifcofo  in  terra  de  monçom.  In  diocef.  Lisbonen.  San6li 
Contini  de  monte  agraço.  In  diocef.  ColimbrTen.  Sandti  Petri  de  Gou- 
vea,  Sanda;  Maria;  de  midoens.  Sandti  Juliani  de  mouronho.  Sandti 
Pauli  de  maçaãs,  &  Sandta;  Andrea;  do  hervidal.  In  diocef.  Lamacen, 
Sandti  Iricij.  Sandti  Salvatoris  de  várzeas.  Sandti  Martini  de  Furnel- 
los.  In  diocef.  Egitanien.  Sandti  Petri  dí;  Comedeiros.  Sandtíe  Maria: 
de  maçaâ  Regij  patronatas.  In  diocef  Vifen.  Sancta;  Andre.T  de  pi- 
nhel.  Sandbe  Maria;  Magdaleníe.  Sandti  Petri  de  Gouveas.  Sandti  Mi- 
chaelis  de  fornos  de  zurara.  Sandti  Pelagij  dolivei'*a  dos  frades  com 
fua  annexa.  Sandti  Michaelis  de  Ribeiradio.  In  diocef.  Portugalen. 
Villar  de  porcos.  Sandti  Stephani  de  Giao  da  maja,  Sandti  Martini  de 
guilhabreu.  Sandti  Martini  de  frazaó.  Sandti  Petri  dagrella  cum  San* 
dto  Juliano.  Sandti  Romani  de  moni.  Sancti  Stephani  doidraõs  cum 
íua  annexa.  Sandti  Petri  de  Caifás.  Sandli  Michaelis  darvezeilo  cum 
fua  annexa.  Sandti  Jacobi  do  iobom.  Sandti  Michaelis  de  Souto  cum 
fua  annexa.  Sandli  Vincentij  de  pereira  cum  fua  annexa  quaruni  liti- 
gulcT  valoris  funt  Ixxv.  ducatorum.  Secundo  eccleficT.  Sandia;  O  vaia 
de  Villa  de  mouros  in  terra  de  Caminha  diocef.  Bracharen.  Sancti  Ju- 
liani de  moreira  in  terra  de  ponte  de  Lima.  Sandti  Michaelis  da  fa- 
cha in  Sandto  Stephano  de  Jaras.  Sandta:  Mari;E  do  Prado.  Sar.dt.ií 
Ovaja:  doli  terra  do  Prado.  Sandti  Andreis  de  bitorinho  ia  terra  da- 
guiar  de  neiva.  Sandt;i:  Mari^  de  terrofo  in  faria.  Sandti  Jacobi  de 
guilhofrei  in  Villaboa  de  Roda,  Sandli  Michaelis  de  Dorde  de  godiin. 
Sandta;  Mariii;  de  Lagoa  in  vermoim.  Sancti  Michaelis  de  Villaf  anca 
in  neiva.  Sandti  Veriífimi  de  Lacares  in  feleueiras.  Sandti  Salvatoris 
de  Ta-vofa  in  penafiel.  Sandti  Michaelis  de  Lavradas  in  terra  de  no- 
bregua.  Alvarenga  in  Louíada  quorum  eccleíiarum  fingula;  valoris  funt 
Ixxv.  ducaiorum.  Sandti  Andrée  de  nizilo  in  vinhais.  Sa ndlx  Ova j.^ 
de  Bafalar  quarum  fmgula;  Ixxvij.  cum  dimidio.  Sandli  Jacotw  de  Cal- 
dellas.  Sandta;  Maria;  de  nive.  SandtíB  Maric-e  dabade.  Sandti  Petri  fiins 
in  termino  do  porto  quarum  fingula;  Ixxx.  ducafi.  Sanftar  Marin;  de 
travanca  cum  fuis  annexis  in  terja  dalgofo.  Sandti  Romani  do  Edral 
in  terra  da  Lomba.  Sandt^r  Marire  de  monçaó  Regij  Patronatus  qua- 
rum finguix  Ixxxij.  ducaiorum  cum  dimidio.  Calíelaens  in  termino 
de  Guimaraens.   SandlíC  Mari^  de  via  todos  in  faria  quarum  íinguIíB 
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Ixxxv.  ducatorum.  Sandli  Petri  fins  de  Colnellas  in  terra  de  Bragan- 
ça. Sancti  Salvatoris  de  Sanguinhedo  in  barrofo.  Sanda;  Maria:  de 
Paacos  in  terra  de  Villa  real.  Sancli  Cofmadi  dazere  in  valledevez. 
SanòlíE  Marire  de  louco  in  Villa  nova  de  Cerveira.  Sandíe  Martre  de 
Lordelio  in  terra  de  ponte  de  Lima.  Sandli  Thoma:  de  Cornelhaam. 
Sancli  Salvatoris  de  fornellos  in  faria.  Sandi  Salvatoris  dunha.  San- 
dli Petri  de  merlim.  Sandli  jcannis  de  Cabanas  in  termino  de  Viana 
Regij  Patronatus  quarum  linguL-e  Ixxxvij.  ducatoruni  cum  dimidio.  In 
diocef.  Colimbrien.  Sandi  Jacobi  de  Souzel!a%  Sandi  Mathei  de  bo- 
tom.  Sandi  Petri  das  alhadas.  Sanòli  Michaelís  de  fez  darouce.  San- 
da: MariíE  de  Cadima  quarum  OnguLc  ixxxv.  ducatoium.  Sandi  líido- 
ri  de  Ixo  Ixxxvij.  ducatorum  cum  dimidio.  In  diccef.  Lamacen.  San- 
di Martini  de  Cambes  Regij  patronaais.  Sanda:  Marire  de  lalim.  qua- 
rum fmgula:  Ixxv.  ducatorum.  Sandi  Maríiai  de  mata  de  Lobos  Ixxx*. 
ducatorum.  In  diocef.  Egiran.  Saadi  Franciíci  da  ponte  dofor  Ixxxv. 
ducatorum.  Sandi  Bertholamei  de  Covilhaã  Regij  patronatus.  Sancli 
Joannis  doldia  do  mato  Regij  patronatus  quanmi  íingular  Ixxxvij.  du- 
catorum cum  dimidio.  In  diocef.  Viíen.  Sandíe  Mari.i:  de  Sever  cum 
fua  annexa.  Sandi  Joannis  de  monte.  Sandi  Michaelis  de  parada. 
Sandi  Martini  das  moutas  Sanda:  Marij;  de  turri.  Sandi  Salvatoris 
de  Pinhel  Regij  Patronatus.  Sandi  Vincenti  dalcafache  Regij  Patro- 
natus. Sanda:  Mariíc  dalverca  Regij  Patronatus.  Sanda?  Marí;E  de  Vou- 
zella  Regij  patronatus.  Sandi  Michaelis  de  Campiam  Regij  Patronatus. 
Sand.r  Marix  delcofa  Regij  patronatus.  Sand.^  Mari^  de  tondella  Re- 
gij paironarus.  Sandi  Juliani  de  Lobo  regij  patronatus.  Sandi  Mi- 
chaelis de  Villaboa  regij  patronatus  quarum  fmgula:  Ixxxv.  ducatorum. 
Sandi  Salvatoris  de  Serrazes  Ixxxij.  ducatorum  cum  dimidio.  Sandi 
Petri  Trancofo  Regij  patronatus  Ixxxvj.  cum  dimidio.  In  diocef  Por- 
tugalen.  Sandli  Andrex  dezqueris.  Sandi  Andre^e  doliver  cum  fua  an- 
nexa. Sandli  Jacobi  de  fontes.  Sandi  Michaelis  de  Baltar  Regij  pa- 
tronatus. Sancli  Bertholamei  de  barqueiros  Regij  patronatus.  Lordel- 
io Regij  patronatus  quarum  fingula:  Ixxv.  ducatorum.  Sandi  Martini 
de  moazeres  Ixxxv.  ducatorum.  Tertio.  In  diocef  Brachare.  Sandi 
-  Bartholamei  de  Sam  Juliao  ia  terra  de  Bragança  clxxv.  ducatorum, 
Sancli  Joannis  de  trasbaceíro  cxxv.  Sandi  Andr^  Doufilhã.  Sancl:íc 
MaricC  MagdaleUc-E  in  terra  dalgofo.  Sandice  Maricá  de  Bragança.  San- 
di Jacobi  dadeganho  in  terra  dalfandega.  Sandi  Jacobi  de  romfe. 
Sandli  Vincenti  de  fornellos ,  in  terra  de  ponte  de  Lima.  Sandi  Sal- 
vatoris de  Cervaens.  Sandi  Salvatoris  de  Joanne  in  vermoím.  Sandíe 
Mari.c  de  Villacova  in  terra  de  neiva.  Sandli  Pelagij  Dantas.  Sandíc 
MarÍ3»  de  Craílo  Laboreiro.  Sandi  Joannis  de  Concoeiro,  quarum  íia- 
puLr  c-  ducatorum.  Sand.r  Chriíiinre  de  Lonj^os  in  terra  de  Guima- 
racns.  Sandi  Gundiíalvi  dema»ante  aliás  Sandi  Veriííimi.  Sandi  Petri 
de  feixas  in  terra  de  Caminha.  Sandíe  Mari.c  de  gaiegos  in  terra  de 
Piado.  Sandi  Salvatoris  de  Cambefes.  Sandi  Petri  de  Loomar,  qua- 
rum íinguLx  cxxv.  ducatorum.  Sandi  Jacobi  de  Lordelio  in  Vermoim 
xcv.  ducatorum.  Sandli  Romani  de  fonte  cuberta.  Sandi  Eui^emijda- 
la  Regij  patronatus  in  terra  de  Mirandeila,  quarum  íingulíE  xc.  ducato- 
rum. 
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rum.  Saníti  Jacobi  de  Coífoiírados  in  terra  de  Barcellos  cxij.  cum  di- 
midio. San(íl.T  Mari^  de  Lamas  in  Lampaças  cxvij.  cum  dimidio.  San- 
õ:x  Locajíe  in  terra  de  Miranda  clxij.  cum  dimidio.  San£li  Jacobi  das 
pias  in  terra  de  moçom.  Sandli  Michaelis  dalvaraens  in  terra  de  nei- 
va  quarum  íingul^  cl.  Sacdli  Petri  de  torrados  cv.  Saníti  Mametis 
do  mogadouro  cum  fuis  annexis  ccx.  Sandli  Salvatoris  do  Campo  in 
neiva  cvij.  cum  dimidio.  In  diocef.  Ulixbonen.  SandÀ  Joannis  do  To- 
jal. Sanct^  Mari.T  do  porto  de  moos.  Sandi  Bartholomei  de  alfangi 
in  Santarém  quarum  íingulx  c.  ducatorum.  In  diocef.  Colimbrien. 
Saníbx  Maria?  dofpinhal  in  Cos»  SandtJE  Mari.r  de  penacova.  Sandli 
Andríc  defgueira.  Saníhi  Martini  de  montemoor.  Sanóli  Facundi.  San- 
6ti  Jacobi  dalmalages  quarum  íingula:  Jxxxvij.  cum  dimidio.  Sandti 
Petri  de  Caftelaós.  Sanòli  Petri  de  folgoíinho  Regij  patronatus.  San- 
Õ:x  Marix  dolvofo  cum  loriga.  Sancli  Thoma:  de  penalva  Regij  pa- 
tronatus quarum  fingulní  c.  ducatorum.  In  diocef.  Lamacen.  Sanéli  Sal- 
vatoris darouca.  Sandim  Ovajx  darouqua.  Sandi  Andrerc  de  Sauzelo. 
Saodli  Martini  das  chans.  Villanova  de  fafcoa  Regij  palionatus.  San- 
0:i  Petri  de  fragoas  quarum  fingul.T  c.  San6li  Michaelis  darmamar 
ccl.  ducatorum.  In  diocef.  Egitanien.  Sandíc  Maria;  de  Belmonte.  San- 
dli  Petri  de  manteigas  quarum  íingulas  c.  In  Abrantes.  Sancti  Joannis 
Regij  patronatus.  Sandi  Vincentis  quarum  ftngul^e  cxxv.  Sandi  Ja- 
cobi, &  San£li  Malhei  do  Sardoal  cccxcvij.  cum  dimidio.  San £IcT  Ma- 
rias damendoa  Regij  patronatus  clxxv.  In  diocef.  Vifenf.  Sanda;  Ma- 
riíE  de  porto  de  vide  Regij  patronatus.  Sandi  Martini  de  freixadas 
regij  patronatus.  Sandi  Petri  do  Sul  quarum  finguls  Ixxxvij.  cum  di- 
midio. Gulfar  regij  patronatus.  Sandi  Eufebij  daguiar  da  beira  regij 
patronatus.  Sandi  Martini  de  Pinhel  regij  patronatus.  Sandi  Petri 
de  povolide  regij  patronatus.  Sandís  Maria:  de  pindo  regij  patronatus. 
Sandi  Petri  doliveira  do  conde  regij  patronatus.  Sandi  Petri  daguiar 
quarum  íingula;  c.  ducatorum.  In  diocef.  Portugalen.  Sandi  Mametis 
de  Canellas.  Sandi  Martini  de  Lagares.  Sandi  Michaelis  doliveira 
quarun\  fingulx  Ixxxvij.  cum  dimidio.  Sandc-e  Marirc  davanq  cum  fuis 
annexijs  cxxv.  Sandi  Salvatoris  de  pena  major  cum  fua  annexa.  San- 
da: Maria:  de  Campanhaa,  Sandi  Petri  fins  quarum  íingula:  c.  Sandi 
Salvatoris  de  Lavra  cxij.  cum  dimidio  xxxv.  ducatorum  in  1.  eceieíijs 
primo  fpecificatis ,  qua:  eíl  quarta  pars  omnium  ecclefiarum  prardida- 
rum,  &  xl.  in  omnibus  aliis  Ixxv.  ecclefiis  f^quentibus  fecundo  nonii- 
natis,  quir  eít  una  pars,  íive  medietas  reliquarum  triura  partiam  om- 
nium eccleííarum  pra:didârum  &  J.  in  alijs  Ixxv.  ecclefijs  tertio ,  & 
ultimo  nominatis,  qux  eít  reliqua  pars  didarum  reliquacum  trium  par- 
tium  eccieliarum  pr.Tdidarum  pro  portione  cujufque  ecclefi^  R.tdoris 
refervatis  reliquos  frudiis,  redditus,  &  proventus ,  ac  jura,&  cmolu- 
menra  qij;-s::umque  omnium  eccieíiarum  prarfatarum  quí^  ad  fummam 
novein  miilium  fexcentorum  quinquaginta ,  &  duorum  ducatorum  af- 
ccndunt  auft^ritate  apoílolica  ,  qua  in  bac  parte  fungimur  loco  djdíc 
íu.nmre  didtorum  decem  miilium  fexcentorum  fexaí^inta ,  &  dnoriim 
ducatorum  ex  frudibus  monaíleriovurn  caílata: ,  quamvis  unt  ea  ium- 
niã  aunores  tenore  prsfentium  à  didis  ecciefijs  perpetuo  dimc^nibra- 
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nnis ,  tu  feparamus,  &  prícceptorijs  prrcfatisj  ^  eorum  pra^ceptoribus 
pro  earum  dote  applicamus,  &  appropriamus ,  ac  facultatem  nominaa- 
di  ad  dietas  prj:;eptorias  pr^editílo  Sereniílimo  EramanLieli  ,  &  pro 
lempore  exiítenti  Regi  'eadem  au^  jritate  concedimus.  Ita  quod 
Jjceat  ipíis  militibus  ad  prxceptorias  pra^diclas  per  ipíum  Serenif- 
íinium  Emmanuelem ,  &  alios  Reges  nominatis  cedentibus  ,  vel  de- 
cedcntibus  modernis  Redoribus  diòlarum  ecclefiarum,  feu  eccleíias 
ipías  quomodoiibet  dimitentibus ,  &  illis  quovis  medo  vacantibus, 
bonorum  per  pnEfentes  diniembratorum ,  &  applicatorum  ,  &  pro  do- 
tibus  aílij/^natorimi  hujufiTiodi  corporalem  poííeíiionem  per  íe ,  vel 
aliuni,  feu  alios  própria  audorirate  libere  appreheodere,  illarumque 
fructus^  redditus,  &  proventus  in  fuos,  &  prrcceptoriarum  hujufmodi 
ufus,  £í  utilitatem  convertere  ordinariorum  Jocorum,  &  quorunicum- 
que  alionun  licentia  íliper  hoc  miaime  requiíita ,  ceterum  omnia 
alia,  ôc  fingnla,  qu.r  diólus  Domiaus  Anconius  Niintius  Apoítoiiciis 
fuper  dimembrationem  frudiuam  ,  &  reddituum  aliaruni  parrochiaíium 
eccieíiaruin ,  &  pneceptorijs  íimilibus  applicatione  ad  complementuni 
di£loru;n  víginti  millium  ducatorani  procedendo  circa  ecclefias ,  & 
prseceptorias  prxdidas  Redlores,  pr.Tceptores  earundem ,  ac  earum 
onera  íuportanda,  &  cxtera  alia  ftatuit,  decrevit,  &  ordinavit  prout 
in  proceíru ,  &  iníhumento  defuper  confeílis  plenius  continetur; 
qu.-e  prccf-ntíbus  propter  prolixitatem  evitandum  non  funr  expreíTe 
difpoíita ,  nec  declarata ,  cum  fint  per  quam  neceíTaria^  &  opporíuoa, 
ac  rationi  coníòna  eadem  au<£loritate  circa  ecclefias  ,  &  prsceptorias 
fuperius  deíignatas  Re6lores,  &  pra:ceptores  earundem,  &  earum  one- 
ra iiiportanJa ,  ac  caetc-ra  alia  in  ái€t\s  proceílu  ,  &  inílrumento  con- 
tenta ftatuimus,  decernimus ,  &  ordinamus ;  qu:^  omnia,  &  fifigala,- 
necnon  pnrfentes  litteras  noílras ,  &  in  eis  contenta  vobis  omnibu3,& 
fmgulis  fiipradiítis,  &  veítrum  cuilibet  intimamus ,  infinuamus,  &no- 
tiíicamus,  &  ad  cujuslibet  veílrum  notitiam  deducimus,  &  deduci 
volumus  per  praffentes  ne  de  príEmilTis  ignorantiam  aliquam  pra^ten- 
dere  valeatis ,  vofque  nihiiominus  ,  &  veílrum  quemiibet  eadem  au- 
(íloritats  requirimus ,  &  monemus  primo,  fecundo,  tertio ,  &  pe- 
^remptorie  fex  dieruiii  canónica  monitione  prícmiíía,  quorum  fexdie- 
rum  duos  pro  primo  ,  duos  pro  fecundo ,  &  reliquos  duos  alios  pro 
tertio,  Sc  peremptório  termimo  aiTignamus,  millites  per  didlum  Regem 
ad  pr.Tceptorias  per  nos  ut  pr^mititur ,  ere£las ,  &:  deíignatas  nomina- 
tos,  vel  procuratorv'ís  fuos  pro  eis,  &  eorum  nomine  in  &  ad  corpo- 
ralem ,  realem  ,  &  adualem  poííeíTionem  prxceptoriarum ,  &  bonorum 
hujufmodi,  ac  jurium ,  ex  didlis  ecclefijs  dimembratorum ,  &  pra:- 
ceptorijs  pr.-cdiclis  applicatorum  ,  fi  vacant  ad  prxfens,  vel  quod  prí- 
mum  vacare  contigeric,  &:  pertinentium  eouindem  libere  apprehen^. 
dere,  earumque  fruclus,  redditus,  ôc  proventus  in  fuos,  ac  diílarum 
prrceptoriarum  ,  &  militio:  ufus ,  &  utiliratem  conveitere  permitaris , 
inducatis ,  &  defendatis  indudtos,  amoris  exinde  quibuslibet  illicitis 
derentoribus ,  quos  nos  in  quantum  poíTumus ,  amov!mus,&  denun- 
ciamus  amoios,  íibique,  &  elidis  procuracoribus  fjis  faciaíis  de  ipfa- 
rum  pra^ceptoriarum  frudibus  ,  reddiíibus ,  proventibus ,  juribus ,  & 
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obventionibiis  univevíis  integre  reíponderi:  monemufqiie  infiiper  mo- 
do, &  forma  prítrniiíTis  vos  osnnes,  &:  fingulos  fupradiÂos ,  ac  veítriira, 
&  eorum  quemlibet  tam  ecclefiaílicos ,  quam  feculares,  cujufciimque 
dignitatis,  giadus,  ordinis,  vel  conditionis  exiftant,vobirque,&:  ipfis, 
ac  veílrum ,  &  eorum  cuilibet  exprelle  inhibentes  ne  prícfatis  militi- 
bus  íic  nominatis ,  qiiominus  prírceptorias  hiijufmodi ,  earumque  pof- 
feífionem  aílequi  poíUnt,  ipfarumque  frudius,  redditiis ,  &  pioven- 
tus  percipere ,  &  levare  valeant ,  feu  quominus  omnia ,  &  íingula  íu- 
pradicta  fuum  debitum  íortiantur  effe£lum  ,  impedimentum  aiiquod 
prxíletis,  prarftent,  feu  príeftet ,  aut  impedientibus  ipfos,  vel  prociira- 
tores  íuos  detis,  dent,  feu  det  auxillum,  confilium ,  vel  favorem  pu- 
biice,  vel  occulte ,  dire*íle,  vel  indirecíe  quovis  quícfito  colore,  vel 
ingenio  alioquim  io  vos  omnes,  &  fingulos  íupradi6tos ,  atque  veítrum, 
&  eorum  quemlibet,  &  generaliter  in  qiioslibet  contradiétores  in  hac 
parte,  &  rebelies  niíi  infra  diélum  fex  dierum  terminum  à  contradi- 
tione,  impedimento,  auxilio,  coníilio,  vel  favore  hujufmodi  delHte- 
ritis ,  feu  deíliterint,  ac  mandacis,  &  monitionibus  noftris  hujufmo  - 
di imo  vtrius  apoflolicis  parueritis,  paruerint,  feu  paruerit  cum  ef- 
feclum  ,  ex  nunc  prout  ex  tunc  íingulariter  in  fingulos ,  dida  fex  die- 
rum canónica  monitione  príEmiHa  excommunicationis  fententias  feri- 
mus  in  his  fcriptis ,  &  promulgamus:  Vobisvero  Reverendiíllmis ,  Re- 
verendiíque  Dominis  Archiepifcopis ,  &:  Epifcopis  ob  reverentiam  ve- 
ítra:  pontiticalis  dignitatis  diiximus  deferendum  in  hac  parte  fi  tamen 
contra  príEmilfa ,  vel  aiiquod  prícmiílbrum  fueritis  per  vos,  vel  alios, 
à  vobis  fubmiíTos,  publice ,  vel  occulte ,  diredle,  vel  indiredle,  ex 
nunc  prout  ex  tunc ,  &  ex  tunc  prout  ex  nunc  pr^cdidta  canónica  mo- 
nitione prxmiíTa  ingreííum  ecckfix  interdicimus  in  his  fcriptis,  fi  ve- 
ro príFdid:um  interdidtum  p.r  alios  fex  dies  ímmediate  fequentes 
animis  quod  ablk  fuítinueritis  induratis;  vos  ex  nunc  prout  ex  tunc, 
&  ex  tunc  prout  ex  nunc  in  his  fcriptis  excommunicarionis  fententia 
innodamus ,  &  infuper  ex  nunc  irricum  deccrninius,  &  inane  quid- 
quid  fecus  per  quofcumque  quavis  auftorirate  fcienter,  vel  ignoranter 
contigerit  atentari ,  omnibuíque,  &  fmguUis  notarijs ,  ac  tabellioni- 
bus  publicis  fub  eifdem  nominationibus ,  &  excommunicationis  pccna 
prsecipimus,  &  mandamus,  quotiens  pro  parte  didii  Domini  noílri 
Régis,  Redcrum  ,  &  militum  pr.T-fatorum  fuper  hoc  fuerint  requiíiti, 
prxfentes  noílras  litteras,  ac  omnia,  &  fmguia  in  eis  contenta  publi- 
cent ,  intiment,  &  notificent,  &  de  publícatione ,  inrimarione  ,  &  no- 
tificatione  pr.rdiíílis  ipfis  petentibus  publica  conficiant ,  &  tradant  ia- 
ílrumenta,  per  c\y,x  legitime  ccnílet  de  veritate  geílorum,  &  íi  opus 
fuerit,  ad  ulrericra  procedere  valeamus,  &  in  fidem  omnium ,  £c  íin- 
gullorum  prcTnviíIorum  príEÍentes  litteras ,  five  prrefens  publicum  in- 
itrum.entum  proceíFum  noítrum  hujufmodi  in  fe  continentem  ,  five 
continens  exinde  fieri  ,  &  per  notarium  publicum  infra  ícriptum  fub- 
Iciibi,  &  publicari  mandavimus ,  noílrique  ligilii  juílimus  ,  &  f^cimus 
appenfione  eo  moniri.  Datum,  5c  c£tum  Ebora:  vij.  die  menfis  Au- 
guiti  pontificatus  pr.Tfati  Domini  Papai  anno  cílavo  fub  anno  à  nati- 
vitate  Domini  millefano  quingeateíimo  ,  viceíTimo,  Inditione  occava, 
Tom.  ií.  put-íeu- 
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príEÍentibus  ibidem  difcretis  viris  daminis  Rodrico  Alfonfo  Clerico 
Vifen.  &  Antonio  Paes,  &  Dídaco  Moreira  Clericis  Brachareo.  diocef. 
teftibus  ad  pra:miiTa  vocatis  ípecialiter ,  &  rogatis ,  &  ego  Ludovicus 
GundiTalvi  Botafogo  Ciericus  Elboren.  diocef.  publicus  apoílolica  au- 
dloritate  notarius,  qui  píxinferrarum  commirnon.  &  litteraruai  apo- 
ílolicarum  "pr^fentatioui ,  requifirioni ,  pr<«fentifque  proceífus  pelitio- 
ni,  &  fulminationi ,  omnibufque  eccleíijs  ,  &  /ingulis,  dum  ftc,  iit 
prxmititur,  per  pra:fatuai  Dominum  Epifcopum  Tagaften.  Judicem,& 
eorimi  eo  agerent  dicerent,  &  fierenr,  una  ciim  prícnominatis  teíti- 
bus  prxfens  fui,  eaque  íic  fieri  vidi ,  &  audivi,  &  in  notam  fumoíi , 
ideo  hoc  pnf.  publicum  inftrumentum  manu  mea  própria  fcriptum 
exinde  confeci ,  fubfcripfi,  &  publicavi ,  &  in  hanc  publicam  formam 
redegi,  íignoque,  &  nomine  meis  folitis,  &  coníuetis  una  cum  pr^e- 
fati  Domini  Epifcopi  Judieis  appeníione  íigiili  íignavi  in  fidem ,  ro- 
bur,  &  teílimonium  omnium,  &  íinguUorum  pra:milIorum  rogatus, 
^  requiíitus. 

Bulla  do  Púpa  LeaÕ  X .  em  çue  concede  a  E/P^ey  D.  Manoel  poder 
nomear  todos  os  M<  ftciros ,  (jiie  vagarem  de  quahjuer  Ordem ,  cjiie 
Jeja'6  y  e  ainda  os  de  Santo  <Agollinho  ^  in  Bullanim  CoIIedlione, 
&:c.  quá  Regibus  jus  Patronutus  conceditur ,  pag.  9.  in  Appen- 
dice. 

LEO    PAPA  X. 


Chariííímo  in  ChriRo  filio  noílro  Emmanueli  Portuí^allia? ,  &  AI- 

garbiorum  Regi  íliun-ri. 

Chartjfime  in  Chrijlo  Fili  no/ler ,  falutem ,  ér  JpoJíoUcam  hemàitTionem, 

Nuni  ^'  ^    l^vT^P'^*'»  ^"'^  flatui  tuo  plurimúm  expedire  dignofceretur, 

'  i  SI  ut  Monaíterijs  Regni  íui  Perfonaí  tibi  Grats,  &  Fideles 

An.  15^7*  prrcficerentur  j  aut  iila  eis  in  commendam,  feu  Adminiícrationem  con- 
cederentur,  qui  fcirent^  vellent ,  &  valerent  Perfonas  tibi  fubditas  ad 
tili  fidtliter  deferviendum  inducere ,  Ac  in  tuis  Fide,  &  Devotione 
confervare ,  Majeílati  tu.T  quoad  viveres  dumtaxat ,  facuitatem  Nomi- 
nandi  nobis,  ^  Romano  Pontifici  pro  tempore  exiílenti  Perfonas  idó- 
neas ad  qn<E;cunque  Monaíleria  Ordinum  quorumcunque ,  &  de  qui- 
bus  conHítorialiter  difponi  confuevit ,  in  Regno  fuo  confiítentia,  & 
quorum  fruílus  etiam  in  libris  Camara  Apoílolicíe  taxati  reperiuntur, 
per  deceííum  ,  feu  aliás  quomodolibet ,  prícterquam  apiid  Sedem  Apo- 
ílolicam  pro  tempore  vacantia,  per  nos,  &  pro  tempore  exiftentes 
Romanos  Pontífices  ad  nominationem  hujufmodi  Monafterijs  pr.-cdiòris 
pr.TÍ-iciendas :  itaut  ad  Monaíí-eria  ipfa  Mon,achos  idóneos,  ut  iliis  pr<T- 
íiciantur,  feu  etiam  ffculares  Clericos,  aut  Pixlatos,  quibus  iila  com- 
mendari  poíTent ,  nomiaare  valeres ,  per  alias  noítras  Litteras  Motu 

pvoprio, 
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próprio ,  &  ex  certa  noílra  fcientia  inter  alia  conceíTimus  prout  in  di- 
dtis  Litteris  pleniíis  continetur. 

§.  2  Cíim  auiem ,  ficut  accepimus ,  licèt  per  didas  Litteras  fuerit 
tibi  conceíTa  poteftas  nominandi  Períbnas  ad  qusecunque  Monaíteria 
Ordinum  quorumcunque  pro  tempore  vacantia;  quia  tamen  à  non- 
nullis  revocari  dicitur,  in  dubium  ,  an  liceat  tibi  nominare  Períonas 
ad  Monaíteria  etiam  Ordinis  S.  Auguílini,  qua:  pro  tempore  vaca- 
bunt. 

§.  Nos  igitur  ad  hujufmodi  toUendum  dubium ,  Motu  íimiii , 
&  ex  certa  noílra  fcientia,  au£toritate  Apoílolica  tenore  pnríeníiuni 
decernimus ,  &  declaramus  Majeílati  tuíc  licere  nominare  períonas  ad 
cju.TCumque  Monaíieria,  etiamli  S.  Auguítini  Ordinis  fuerint,  dum  ii- 
la  pro  tempore  vacare  contigerir. 

§.  4  Non  obílantibus  omnibus,  qUcX  in  di£lis  Litteris  voluimus  non 
obílare,  casterifque  contrarijs  quibufcunque. 

Datum  Rom;r  apud  S.  Petrum  fub  Annulo  Pifcatoris  die  i5. 
Septembris  1517.  Pontiticatus  noílri  anno  5. 

Copia  ,  e  Memoria  da  doença  ^  e  enterro  dei  Rey  D.  Manoel,  tira- 
da dos  fwros  do  Marquez  de  C aRello -Rodrigo ,  (jiie  eftaõ  na 
Livraria  do  Ccnde  da  Ericeira* 


Morte  delRey  T>.  Manoel  de  TortugJil ,  que  fdnta  glorta  kaji, 

EM  a  Cidade  de  Lixboa  no  mes  de  dezembro  era  de  1521.  adoe-  {^uni.í  O. 
ceo  ElRey  Dom  Manuel  a  huã  quarta  feira  e  eíleve  aíi  atee  ^  a  ' 
fexta  que  ho  fangraraô  e  ao  dominguo  fe  confefou  ,  e  tomou  o  íanto  ^5^^' 
lacramento ,  e  fez  feu  teílamento  e  a  fegunda  feira  fe  trufquiou ,  e  a 
quarta  mandou  chamar  todos  os  íilhos  e  eíliveram  gram  parte  do 
dia  derrador  dele  e  ele  Ilie  lançou  a  todos  a  bençaõ  e  foraõfe,  e  aquela 
noite  eíleve  muito  mal ,  e  a  quinta  feira  tiveramno  de  todo  aniortíi- 
Ihado  ate  o  meio  dia  e  do  meio  dia  pera  vante.  S.  ate  a  noite  tornou 
en  fi  e  comeo  e  bebeo  huú  púcaro  dagoa,  e  veo  a  Rainha  falar  con\ 
ele  per  eípaço  de  huã  grande  hora  e  mea  e  aquela  noyte  o  dia  f?- 
guinte  que  foi  dia  de  Santa  Luzia  que  era  feíla  feira  treze  dias  do  di- 
to mes  de  dezembro  fempre  tirou  no  qual  dia  a  tarde  veo  hi  ho  du- 
que de  bragança  e  elílei  ainda  o  conheceo  e  lhe  falou  e  naquele  dia 
comeo  elRei ,  e  bebeo  e  veo  a  Rainha  e  lhe  falou ,  e  como  veo  a 
noyte  começou  o  peito  a  levantar ,  e  começa  a  entrar  no  artiguo  da 
morte  e  deu  a  aima  a  deos.  E  porem  no  próprio  dia  de  feíla  feira 
pela  menhaã  foi  ungido  que  ele  mefmo  pedio  ha  unçam ,  e  foilhe 
perguntado  antes  diílo  que  era  ho  que  fentia  ,  refpondeo  que  fentia 
muita  paixani  e  rr-uito  trabalho  e  pouco  deícanío,  aíi  que  acabada  a 
ufiçar)  íinoufe  antre  as  dez  e  as  onze  horas  da  noite.  E  as  tres  horas 
depois  da  meya  noite  ho  levaram  a  noía  íenhora  de  belem  metido 
eni  huu  ataúde  en  cima  de  huíí  azemala  com  toda  a  corte  que  feriam 
Tom.  II.  ii  bem 
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bem  dons  mil  de  cavalo  e  mais  de  feifcentas  tochas  com  todolos  clé- 
rigos e  capelães  e  o  marques,  duque  de  bragança ,  meílre  de  famtia- 
go  ,  mordomo  moor,  muitos  maços  da  camará  e  todos  Teus  criados, 
levandoo  ettes  grandes  fenhores  tirandoo  eles  dazemela  a  porta  da 
Igreja,  e  dahy  o  levarão  atee  a  cova  os  frades  levandoo  com  grandes 
Limentaçôcs^  e  os  ditos  íenhores  tomarão  enxadas  em  fuas  mãos  e  ho 
enterraram  com  grandj  folenidade  ,  de  que  aos  íeus  ficou  muita  trif- 
teza  e  commummente  vejo  ília  morte  pouco  fentida  ate  o  preíènte, 
E  loguo  a  terça  feira  íeguinte  dezoito  dias  do  mes  de  dezembro 
da  dita  era  todolos  cidadiiõs  e  homOs  principaes  da  cidade  de  lixboa 
mandaram  dizer  hua  miía  com  a  mayor  devaçaõ  que  dizer  fe  pode 
na  capela  major  da  fee  da  dita  cidade  a  qual  capela  eítava  toda  ar- 
mada e  paramentada  de  panos  negros,  e  bem  aíi  os  bancos  emquefe 
avia  daíentar  outroíi  eftavam  cubevtos  dos  ditos  panos  negros.  E  de- 
pois de  todos  ouvirem  aíi  a  dira  mifa  fe  vieraru  todos  a  porta  princi- 
pal da  fee  faindo  todos  da  caía  da  ca  nara  da  cidade  e  aíi  cavalgou  o 
alfers  com  huá  bandeira  que  era  a  modo  detlandarte  de  pano  de  li- 
nho tinto  em  negro  em  hua  aíle  grofa  afi  negra  e  o  cavalo  em  que' 
ali  cavalgou  era  negro  fem  nenhCi  íinal  branco  e  a  coma  dele  eraíaõ 
grande  que  lhe  dava  pelos  io^lhos  muito  comprido  e  o  cabo  era  ta6 
CMiprido  e  reveremdo  que  lhe  dava  pelo  chaó  ,  e  levava  o  dito  ca- 
\  úo  hú  paramento  de  pano  aíi  negro  que  tomava  do  arçaõ  dianteiro 
.te  o  cabo  e  dava  pelo  chaô ,  e  aíi  as  cabeçadas  eraõ  muito  largas  e 
edeas  tudo  cuberto  de  pano  de  doo  ,  que  coufa  nenhuã  do  cavalo 
íiaõ  parecia  fenaó  os  olhos  e  orelhas,  e  o  cavalo  tanto  era  manço 
que  poíto  que  a  gente  fofe  muita  e  ho  rumor  dela  foíe  muito  gran- 
de ,  de  nada  fe  efpantava  nem  alvoraçava  ,  antes  parecia  que  poíto  que 
animal  bruto  fofe  aiudava  a  fentir  a  morte  de  tal  Rei,  e  o  alferez  cha- 
mavafe  Nuno  Alvez  Pereira  íilho  de  Rui  Diaz  Pereira  que  levava  a 
dita  bandeira  nam  alta  mas  derribada  com  a  ponta  caíi  no  chaõ  arraf- 
randoa ,  e  ele  levava  veltida  hua  muj  grande  loba  de  pano  negro ,  e 
huã  mea  peça  do  dito  pano  negro  ao  redor  do  peícofo  que  caíi  os 
olhos  lhe  naõ  viaõ ,  e  ahy  com  ele  tres  cidadãos  os  dous  eraõ  Juizes 
do  crime  e  ho  outro  Diogo  Vaz  Juiz  do  eivei,  e  loguo  em  querem- 
do  mover  da  porta  da  fee  lhe  puferaó  huú  banco  cuberto  de  doo  e 
o  dito  Diogo  Vaz  fe  pos  em  pee  em  cima  dele  com  hum  efcudo  ne- 
gro nas  maôs  e  prepos  eíla  fala  ante  todo  ho  povo  dizendo  afy. 

Façamos  todos  pranto  e  choro  e  lementaçaõ  pelo  muito  alto  e 
efclarecido  e  muito  virtuofo  príncipe,  e  Rej  D.  Manoel  o  qua!  antre 
os  humanos  he  dino  de  grande  memoria  pelas  muitas  mercês  que  to- 
do íeu  povo  dele  recebeo,  em  eípecial  eíta  cidade  de  lixboa  chore- 
mos e  façamos  pranto  pela  fua  morte  o  qual  deita  vida  faleceo  e  foi 
reinar  na  outra ,  e  entam  dava  huã  grande  pancada  com  aquele  efcu- 
do e  qucbravao  em  pedaços,  e  todo  o  povo  com  grande  pranto  mo- 
verão daly  e  fe  vieraô  pela  fadaria  abaixo  e  na  metade  da  rua  nova 
dos  mercadores  fizeraõ  outro  tal  auto  e  lamentação  qui  parecia  que 
fe  deíhuhia  ho  mundo  e  no  refyo  íizeraõ  outro  tanto  ,  e  t  m  cada 
poufo  dwíles  hia  o  dito  bamco  diamte  cuberto  de  doo  em  que  fe  pu- 
nha. 


nha  o  dico  Diogo  Vaz  a  fazer  a  dita  fah ,  e  em  cada  auto  fe  qaebra- 
va  hum  eí':ijdo ,  hindo  muitidaô  de  gentes  apos  eles  e  quaíi  todos  os 
tidalguos  da  corte  com  grande  pranto,  e  todalas  mulheres  e  homens 
do  povo,  que  fcn  hua  tam  fentida  coiifa  que  naô  finto  coração  hu- 
mano que  no  chorafe,  e  dali  fe  tornarão  pera  a  fee  honde  defcaval- 
guaram  e  dali  fe  foi  cada  huú  pera  fua  cafa.  E  loguo  ao  outro  dia 
que  foi  quinta  feira  xjx,  dias  do  dito  mes  as  dez  horas  do  dia  porque 
a  quarta  dantes  foi  huã  muito  grande  tempeltade  de  Sul  e  chuiva 
que  era  o  dia  que  fe  elRei  avia  de  levantar  que  foi  grande  bem  pera 
a  terra,  e  pola  dita  tempeftade  fe  nam  levantou  por  Rei  o  Príncipe 
D.  Joaõ  leu  filho  afi  que  a  dita  quarta  feira  moveo  o  Principe  do  pa- 
ço ,  e  veo  pelo  arco  dos  barretes  e  entrou  na  rua  nova  dos  mercado- 
res com  mui  íírande  triunfo  e  primeiro  foi  o  Cardeal  diante  ao  al- 
pemdre  de  S.  Dominguos  o  qual  eítava  todo  mui  paramentado  de 
mui  ricos  panos ,  e  hum  cadafalfo  em  que  lhe  o  dito  Cardeal  avia  de 
dar  o  juramento  e  fazerlhe  a  fua  aremga.  E  dali  a  meya  hora  veo  o 
Principe  com  grande  aparato  e  pompa  e  todos  os  fenhores  de  portu- 
gal  í.  duque  e  marquez,  meílrre  e  todos  os  condes  ape  e  outros  fe- 
nhores fomente  o  Ifante  D.  Luis  fcu  Irmaõ  que  levava  ho  efloque  ,  e 
ho  conde  prioi  mordomo  moor  que  levava  a  bamdeira  enrodilhada 
na  aftee  ambos  a  cavalo  o  qual  mordomo  moor  hia  em  lugar  dalferz 
do  reino  por  ho  fer  D.  Duarte  feu  hlho  que  ao  pyefente  he  nal.iJia, 
e  diante  hiaõ  oyto  atabaleiros ,  e  treze  charamelas ,  e  quaíorze  trom- 
betas baftardas,  e  outros  eílromentos  de  facabuxas,  e  feis  porteiros  de 
niafas,  e  oyto  oficiaes  darmas  antre  reis  e  arautos  com  íuas  roupas 
de  veludos  de  cores  e  cotas  lavradas  de  chaparias  en  íima  das  ditas 
roupas ,  e  o  Ifante  D.  Fernando  levava  pela  rédea  ao  Principe ,  o  qual 
hia  veítido  com  hua  opa  de  brocado  comprida  en  íima  de  huú  cava- 
lo ruço  muito  grande  e  poderofo  ,  a  qual  opa  era  foárada  de  ir.arías, 
antes  me  parece  que  a  dita  opa  era  de  tela  douro  forrada  das  ditas 
martas  e  huú  barrete  de  veludo  de  meya  volta  ,  e  hum  colar  de  pe- 
draria muiío  fermofo  e  fobejava  por  cima  de  todos  que  bem.  parecia 
hum  muito  poderofo  Principe ,  e  os  guarnimentos  do  cavalo  eraõ  de 
brocado  franjados  de  ratros  craraizim  com  fuas  retranças  dele,  a  gen- 
te  era  tanta  que  fe  nam  poderia  contar ,  e  aíi  foi  pafo  e  pafo  ate  que 
fe  foi  a  S.  Domingues  honde  o  alpendre  eftava  armado  como  ja  dife 
e  no  cadafalío  que  aíi  eílava  armado  eílava  huú  dorcel  de  brocado 
rico  e  huã  cadeira  do  dito  brocado  em  que  fe  o  Principe  aviadafen- 
tar  ,  e  ali  o  juraraõ  por  Rei  e  Senhor  todos  os  principais,  e  aíi  jurou 
ele  pomdo  as  maõs  íobre  os  fantos  Evamgelhos  de  ter  e  manter  juíH- 
ca  a  todos  os  dos  feus  reinos  pequenos  e  grandes,  o  qual  juramento 
lhe  tomou  o  Cardeal  feu  Irmaõ,  e  o  Doutor  Diogo  Pachequo  lhe  fe^ 
huã  arengua  em  prefença  de  todo  o  povo  das  coufas  que  tle  era  obri- 
gado a  lhe  manter  e  também  eles  como  ferapie  lhe  íeriaõ  bons  e  le- 
ais. E  enram  lo^uo  ali  o  pregoava  por  F.ei  e  foi  iopuo  oiivÍ!:  mifa  a 
S.  Dominguos.  É  entaai  fe  tornou  vindo  pela  rua  nova  delRei  e  pela 
dos  mercadores  per  honde  ele  fora  a  hida.  E  tornarão  todos  a  cavalo. 
E  ali  defronte  da  moeda  depois  doutros  pregoens  que  deraõ  atras  eíte 
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ouvi  en  que  dizia  afi.  O  Rei  darmas  portugal  elhindo  todos  que  'os 
trcs  vezes,  ouvi,  ouvi,  ouvi.  E  entam  começou  Pedro  Fernandes 
erauto  a  dizer  paço  ao  alferz  mor,  real,  real ,  real.  E  entam  ele  rnef- 
mo  alferz  dife  as  mefmas  palavras  tres  vezes  e  aíi  com  as  lagrimas  ou 
com  elas  e  com  voz  que  lhe  tremia.  E  em  acabando  reípondeo  to- 
do o  povo.  Pelo  muito  alto  e  muito  poderofo  D.  Joaõ  Rei  de  Por- 
tugal. E  entam  tocarão  as  trombetas  e  charamelas  e  todcs  os  fidal- 
guos  e  gente  nobre  veílidos  o  melhor  que  puderao.  E  entam  fe  foi 
pêra  o  paço  e  fe  acabou  a  ceremonia,  e  aíi  acabara  ele  e  tudo  eíque- 
cera,  que  eíte  he  o  galardão  que  elle  triíle  mundo  nos  da  nom  lem- 
brarem mais  as  couías  que  em  quanto  as  temos  diante  dos  olhos. 

Trasladaçac>  dos  ojfos  dos  muito  altos  ^  e  muito  poãero/os,  EIFxey  D. 
Mance!  y  e  a  Kainíia  D.  Maria,  de  louvada  memoria  afeita  por 
o  muito  alto ,  e  muiío  poderofo  V^ey  D.  João  o  ÍII.  dejlj 
nome ,  /eu  Jilho  nofo  Senhor,  Foy  imprejja  na  a  mu  1551. 

CAPITULO!. 

Dd  fepultura  delRey  Dom  Mímuel. 

r^UHl.Ô^l.    "C?  LR.ey  Dom  Manuel  de  louvada  memoria  efcolheo  pera  fua  fepul- 
An  KÇI      Altura  o  moefteiro  de  Bdeé  da  Ordem  de  Sam  Hieronymo ,  que 
*     elle  fundira  com  a  mefma  invocação  de  N.  Senhora  de  Betieê  :  de  que 
era  a  Igreja  antiga,  que  alii  mandara  edificar,  o  Infante  D.  Anrique 
Tio  natural,  e  Pay  adoprivo  do  Infante  D.  Fernando  feu  Pay  :  ao 
qual  deveai  eíles  Ilegnos  o  defcobrimento  de  muitas  Ilhas,  e  terras- 
firmes,  e  priacipio  dos  Regnos,  e  Provincias  que  fe  defcobriraõ  de- 
pois RO  Oriente  :  e  fe  conquiíiaraó  per  reconhecimento  das  mercês 
qae  de  Deos  recebera  na  ampliação  do  Senhorio  deftes  P.egnos ,  man- 
dou fazer  al!y  onde  ora  hô  o  Moeíteiro  hua  Igreja  ,  em  que  fe  po- 
defíem  recolher  alguns  Freires  da  Ordem  de  N.  Senhor  JESÚ  Chriíto, 
deque  e!Ie  era  Meílre.   Os  quaes  ferviíTem  aliy  a  Deos,  e  com  os 
miareanres,  e  eílrangeiros  excrciraíTem  as  obras  de  cavidade,  aili  efpi- 
rituaes  confeíTlindo-os ,  e  coníolando-os ,  como  corporaes ,  agafalhando 
CS  pobres,  e  ajudando  os  enfermos,  e  enterrando  os  mortos  que  aily 
falíeceíTem,  ou  o  mar  ally  lançaíTe.    Vendo  ElRey  Dom  Manuel  quão 
obriçado  eílava  í  acreícentando  Deos  em  feu  tempo  aa  Coroa  deíles 
Regnos  outros  tantos,  e  raõ  grandes)  acrefcentarlhe  também  o  Tem- 
plo, e  magnificência  da  obra,  pera  limpeza  do  culto  divino,  e  per- 
feição de  mayor  Religiam  :  determinou  de  edificar  o  Moefteiro  de 
Betlem  da  Ordem  de  Sam  Mieronymo,  profeguindo  a  memoria,  efan- 
ôa  tençam  do  Inicmte  D.  Anrique  feu  Tio,  e  Avoo  adoptivo,  Irmão 
delRey  D.  Duarte  feu  Avoo  natural,  como  diíTè.    E  lo.~o  em  fatisfa- 
çaó ,  e  recompenfa  deu  aa  Ordem  de  N.  Senhor  JESU  Chriíio  a  Igre- 
ja de  N.  Senhora  da  Concepçam  de  Lixboa  que  antes  da  converíaô 

dos 
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dos  Judeus  fora  efnoga,  e  elíe  a  convertera  ,  e  mudara  em  ferviço  de 
Deos ,  e  templo  da  Virgem  N.  Senhora.  Mas  como  o  edifício  de  N. 
Senhora  de  Beieem  era  fumpruofo  :  e  por  fua  muita  grandeza ,  e  qua- 
lidade da  obra ,  requeria  largo  efpaço  de  tempo  pera  fe  acabar  na  or- 
dem, em  que  o  elle  principiara:  e  lua  morte  foi  tantos  annos  antes 
do  que  fegundo  o  comum  curfo  dos  homeês  poderá  fer:  deixou  en- 
comendado a  EiRey  noílb  Senhor,  feu  fiího,  e  fucceííor  também  de 
fuas  obrigaçoens  como  o  era  dos  Regnos ,  e  Senhorios  que  lhe  deixa- 
va o  proíeguimento,  e  fim  delia.  E  aíTi  por  íua  devaçam  como  por 
o  mais  obrigar  a  profeguila,  acabala,  e  dotala ,  da  maneira  que  elle 
fe  vivera  o  detriminava  fazer.  Ordenou,  e  mandou  em  feu  teílamen- 
to,  que  enrerraílem  feu  Corpo  na  Igreja  de  Beieem.  E  como  a  Igre- 
ja do  Moeíliro  foííe  acabada,  lhe  tra^Iadaffem  a  ella  feus  oíTos,  fem 
a  pompa  ,  e  aparatos  deíías  como  íe  cuítuma  fazer  aos  Reys.  E  no 
meo  da  Capela  moor  diante  do  Santo  Sacramento  lhe  fízeííe  hua  fe- 
pultura  raza ,  e  chaã,  molhando  em  tudo  profunda  humildade,  e  ef- 
pecial  affeíça5  da  Ordem  do  Gloriozo  Sam  Hieronymo.  Aa  qual  aíli 
como  mandava  entregar  feu  Corpo :  aífi  ordenou  que  quando  íeus  of- 
fos  fe  ouveíTem  de  trasladar ,  o  Provincial ,  que  entaõ  foíTe  da  dita 
Ordem,  e  alguús  Padres,  que  elle  recolheíle,  os  tiraíTe  da  primeira 
fepultura ,  e  os  meteílem  na  fegunda ,  e  que  aviaõ  de  ellar  ate  fua  re- 
íurreiçaó. 

CAPITULO  ÍL 

Da  fepultura  da  Rainha  Dona  Marta. 

A  Rainha  Dona  Maria  falleceo  algnus  annos  antes  delRey  D, 
Manuel  pello  que  ordenou  que  depozitaííem  em  tanro  íeu  Corpo  no 
Moeíieiro  da  Madre  de  Deos ,  junto  com  Lixboa,  onde  eila  failecef., 
E  defpois  do  fallecimento  dehxey  D.  Manuel  lhe  mudaílem  feus  oílbs 
ao  lugar  que  elie  efcolheíTe  pera  fua  fepultura  ,  e  junto  del^e  lhe  fi- 
zeffera  a  eiia  também  a  fua.  A  igreja  do  Moefteiro  de  Belcem  ain- 
da que  de  todo  naõ  era  acabada ,  todavia  ja  alguns  annos  í^via  que  ef- 
tava  da  maneira  que  ora  eílava ,  quando  ElRey  noílo  Senhor  fez  eíia 
trasladaçam  :  pello  que  pudera  ter  fattsfeito  a  efíá  obrigação,  fe  onaó 
detivera  a  mudança  que  quiz  fazer  na  Capella  moor ,  pera  que  hcaf- 
fe  mayor ,  e  mais  alra.  O  que  fe  naõ  podia  fazer  honeliamente  fen- 
do ja  trasladados  os  oíTos  delPvCy ,  e  da  Raynha  feus  Padres.  Mas  co- 
mo aílentou  de  a  naõ  mudar,  principalmente  pello  reíaidamento  quj 
a  iíTo  daria  a  eíla  írBsladaçaõ ,  que  ja  annos  avia  que  dezejava  fazer , 
por  fer  taõ  divida,  e  lhe  fícar  no  teílamenío  delRey  feu  Pay  taõ  en- 
comendada, determinou  de  jv  fazella,  conformando  o  modo  delia  mais 
a  humildade  delRey  feu  pay,  que  a  fua  magnihcentiííima  ccndiçaõ, 
e  mais  em  caufi  de  tao  pia,  e  tam  devota  obrigação.  E  porem  com 
tal  temperança ,  que  nem  pera  o  dalraa  fícaíle  por  fazer  alfúa  ccuza 
do  íiibítanciai ,  e  neceífano  nem  pera  o  qne  devia  a  fua  devacaõ  fe 
elcuiaíie  o  aparato  do  gaílo  neceífario,  e  cbligatorio.  Tendo  em 
tudo  femprs  mais  refpeito  aa  humildade ,  com  que  EiRey  feu  Pay  to 
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da  a  pompa  fancbre,  de  fua  mudança  ouve  por  efcuzada  que  a  ília 
muila  devaçaõ  a  que  toda  a  íolemnidade ,  ainda  que  fora  coai  muita 
mais  pompa  ,  e  gaito,  parecera  devida,  e  neceílaria.  E  aífi  (exceptas 
as  couzas  que  eraõ  quazi  como  infignias  de  íeu  Real  eílado  )  foi  to- 
do o  adio  deita  trasladaçaõ  com  tal  reíguardo  magnifico,  e  fumptuo- 
fo ,  que  juntamente  pareceo  a  todos  pio,  Chriítaô.  e  devoto:  e  vi- 
rão todos  huma  fanta  competência  de  duas  viiiudes  da  'numildade 
delRey  D.  Manuel,  a  que  aquilio  parecia  mais  muito  do  que  a  íeu 
Corpo  íe  devia,  com  a  piedade  delRey  nolío  Senhor:  aquém  pare- 
cia tudo  aquilo  muito  menos  do  que  a  cai  Pay,  e  Senhor  íe  devia, 

CAPITULO  IIL 

Como  ElRey  aíTeDrou  de  jr  fatisfazer  a  tila  obrigação,  niandou 
locjo  Daimeirim  onde  entaó  eílava  a  Pero  Carvalho  do  íeu  Ccnf^Iho, 
e  Provedor  mor  das  obras:  que  íuíTe  a  Lixboa,  e  flztíla  preíles  toda  a 
prepar3yaõ  neceíTaria  pera  eíla  trasladação,  da  tnaneirn  que  praticara 
com  e!ie,  e  que  elle  levaria  a  ordcjn  do  regin-iento  que  lhe  daria  o 
fecretario  Pero  Dálcaçova  Carneiro.    Partio  Pero  Carvalho  Daimei- 
rim a  neve  de  Setembro,  o  dia  íeguicre  depois  de  N.  Senhora ,  e  foi 
defembarcar  a  Enxobregas :  e  logo  no  mefmo  dia  aa  tarde  mandou  a 
Abadeíla  do  Moeíteiro  da  Madre  de  Deos  huã  Carta  que  k:vava  del- 
Rey pera  eila:  na  qual  lhe  fazia  faber  fua  determinação  acerca  da  traf- 
ladaçaó  dos  oíTos  da  Rainha  fua  May  :  e  o  que  avia  por  bem  que  Pe- 
ro Carvalho  fizelle  niíTo  pelio  que  lhe  enconiendava ,  que  o  deixaífe 
entrar  a  fazer  a  dita  obra,  e  lhe  rogava  que  fe  tiveííe,  e  guardalle 
em  tudo  a  ordem  que  elle  levava  em  íeu  Pvegi mento.  Veo  logo  apos, 
a  Carta  Pero  Carvalho,  e  falou  com  a  Abadeíla  a  qual  por  íi,  e  em' 
nome  de  todas  as  Madres  reípondeo ,  que  elia ,  e  todas  íicavaó  def- 
confoladas ,  com  íaô  triíle  nova  pera  ellas,  as  quacs  fe  fentiaõ  taô 
acompanhadas ,  e  taõ  agaíalhadas  cem  aquelles  cílos  da  Rainha  Dona 
Maria,  como  com  os  da  giorioía  Sandia  Auta  que  ally  tinhaó.    E  por 
iíío  naô  podiaó  deixar  de  feniir  muito  o  apartamento  de  raó  fanta 
companhia,  e  abfencia  de  taes  Relíquias,  e  carecimento  de  taó  pre- 
ciozo  tefouro.    Mas  pois  o  Sua  Alteza  affi  avia  por  bem,  feria  por  ci- 
las naõ  merecerem  a  Deos  gozar  de  tanto  bem,  e  cue  fariaó  tudo,  e 
guardariaô  em  tudo  a  ordem  que  Sua  Alteza  pera  illo  dera.    E  ticou 
allentado  que  ao  dia  feguinte  depois  de  milla  íe  faria. 

CAPITULO  IV. 

Veo  aquellas  horas  Pero  Carvalho  com  Diogo  de  Torralva ,  Mef- 
tre  das  obras  de  Belleem  ,  e  cem  Miguel  Rodrigues  !-;omé  velho,  que. 
faz  as  obras  de  dentro  do  Moeíteiro  da  Madre  de  Deos.  E  logo  com 
í  ftes  dous  oííiciaes ,  e  com  o  conftíTor  das  mefmas  Freyras ,  e  fíu 
Companheiro  pera  mayor  honcílidade  entrou  dentro,  e  íe  foi  ao  Ca- 

pitolo 
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pitolo  dn  dita  Giza  onde  eílava  a  fepultura  da  Rainha  Donna  Maria. 
E  aberta  a  cova  viraõ  que  eílava  ja  o  ataúde  taó  podre  que  fe  naô 
poderia  tirar  acima  fem  efpargimento  dos  oíTos  que  eílavaõ  todos  den- 
tro nelie.   Pello  que  parecco  que  íeria  miihor  defcerem  abaixo  per 
huã  efcadinha  (que  mandou  logo  alli  fazer  Pero  Carvalho)  duasfrey- 
ras,  e  outras  duas  ficarem  en  cima  fCfa  recolherem  os  oíTos,  e  os 
alimparem  da  terra  ,  e  os  concertare  em  hum  tavoleiro,  e  envolverem 
nas  toalhas  como  eílava  ordenado.    Sairaõ-fe  logo  todos  do  Capito! o, 
e  fícaraô  a  Abadeffa,  e  as  tres  Freyras  foos  pera  fazerem  eíte  ofiicio, 
que  todas  fizeraõ  com  muita  devaçaó ,  e  lagrimas  daquelle  faudozo 
apartamento,  e  rezando  fempre.   E  como  recolherão  os  oíTos  todos, 
e  os  alimparão,  e  cobrirão  com  huã  toalha,  chamarão  Pero  Carvalho. 
E  os  que  entrarão  com  elle,  e  elle  com  muito  acatamento,  e  fenti- 
mento  de  muito  amor,  fe  humilhou  profundamente  ante  elles,  e  foi 
beijar  o   lugar  onde  eílavaô  cubertos.   E  logo  mandou  aos  oíliciaes 
que  cerraíTem  a  fepuliura  eíiando  as  Freyras  rezando,  deite  meo 
tempo  com  fuas  tochas,  e  vellas  acefas,  tudo  muy  devotamente.  E 
acabada  de  atopir  a  fepultura ,  a  Abadeffa ,  e  Freyras  poferaõ  o  tavo- 
leiro  com  os  oíTos  daquella  Rainha  fanòliíTima  fobre  a  fepultura,  e 
fobre  o  tavoleiro ,  mandou  Pero  Carvalho  por  a  Tumba  como  antes 
eftava,  polia  feguridade  com  que  ficava  antre  taes  Religiozas.    E  aíTi 
eítiveraõ  ate  o  dia  que  fe  dally  mudarão ,  como  ao  diante  fe  dira. 

CAPITULO  V. 

Ao  dia  feguinte  foi  Pero  Carvalho  verfe  com  o  Arcebifpo  de 
Lixboa  Dom  Fernando  de  Menezes,  fobre  o  que  ElRey  lhe  efcrevia 
na  Carta,  que  Pero  Carvalho  mefmo  lhe  trouxera,  acerca  da  traslada- 
ção dos  oíTos  do  Cardeal  Infante  D.  AfFonfo  ,  que  jazia  na  See,  pera 
o  Moeíleiro  de  Betleem.  E  íobre  o  mais  que  tocava  aa  folemnídade 
e  ordem  do  auto  deíla  trasladação  de  que  ElRey  lhe  mandou  dar  con- 
ta. E  logo  dally  mandou  o  Arcebifpo  recado  aas  dignidades ,  e  Có- 
negos da  See ,  que  guardalTem  acerca  dos  oíFos  do  Cardeal  ,  a  ordem 
que  lhes  Pero  Carvalho  da  parte  delRey  feu  Senhor  dilfeííe :  a  qtial 
fizeraõ  os  que  fe  acharão  ahy  prezentes.  E  aberta  a  fepultura  apare- 
ce© o  ataúde  podre,  e  ja  taó  gallado,  que  ouveraó  por  milhor  deí- 
cerem  la  duas  Dignidades,  e  darem  os  ollos  eícolhidos  aos  decima. 
Fez-fe  efte  otficio  rezando  rodos  os  fete  Salmos,  e  as  oras  dos  finados 
com  tochas ,  e  vellas  acezas ,  com  muito  acatamento.  Acharão  o  vef-  / 
tido  Pontifical  com  que  o  enterrarão  podre  na  fubílancia  :  e  porem 
enteiro ,  ainda  na  figura.  Tinha  o  anel  ainda  nos  oíTos  do  dedo.  Cruz 
peóloral  lhe  naõ  acharão ,  e  foubeíTe  depois  que  a  naõ  levara  por  íè 
naõ  achar  à  maõ  ao  tempo  que  o  amortalhavão.  Depois  de  recolhi- 
dos os  oíTos  todos,  as  Dignidades  os  meterão  na  Caixa  de  pao,  que 
pera  em  tanto  mandara  fazer  Pero  Carvalho ,  e  a  pozeraõ  no  derra- 
deiro degrao  do  Altar  moor :  e  ally  rezarão  todos,  ate  que  tornarão, 
a  meter  a  Caixa  pregada  no  vaõ,  que  deixaraõ  por  atopir  da  fepultu- 
ra, e  a  cobrirão  com  a  Tumba  que  antes  tinha. 

Tom.  II.  Rr  CAPI- 
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CAPITULO  VI. 

De  Lisboa  fe  partio  Pero  Carvalho  pera  o  Moefteiro  de  Bel- 
leem.  E  logo  depois  de  comer ,  o  Provincial  da  Ordem  de  Sam  Hie- 
ronymo,  que  he  o  Prior  da  dita  Caza,  a  quem  ElRey  em  Almeirim 
tinha  dado  conta  de  tolo  ette  negocio:  efcolheo  o  Padre  Frey  Mi- 
guel de  Valença,  e  o  Vigairo  da  Caza,  e  algús  Reiigiozos :  e  fe  foi 
com  Pero  Carvalho  a  Igreja  velha  onde  eítavaó  as  fepulturas  delRey 
D.  Manoel ,  do  Infante  D.  Duarte ,  do  Infante  D.  Antonio ,  e  Infante 
D,  Carlos  feus  filhos  e  dos  Príncipes  Dom  AíTonfo,  e  D.  Felippe:  do 
Infante  D.  Antonio ,  e  da  Infante  Doona  Izabcl  feus  Netos  filhos  del- 
Rey  ,  e  da  Rainha  noílbs  Senhores ,  e  a  do  Sí^nhor  D.  Duarte  filho 
delRey  noílo  Senhor :  Lembrou-fe  Pero  Carvalho  que  junto  da  Tumba 
delRey  D.  Manuel  da  parte  do  Euangelho  forao  enterrados  os  Corpos 
dos  Príncipes ,  D.  Affonfo  ,  e  D.  Felippe,  E  da  outra  os  dous  Infan- 
tes D.  Antonio,  e  D.  Izabel,  todos  Anginhos :  e  por  iífo  mandou  pri- 
meiro defcavar  ambalas  ilhargas  da  fepultura  delPvcy  D.  Manuel,  e 
acharão  as  TuQibas  diílindlas ,  e  os  oíTinhos  de  cada  hum  em  fua.  E 
na  dj  Infante  D.  Antonio  huã  Cruz  daziviche ,  que  lembrou  aa  Rai- 
nha noíTa  Senhora ,  que  e!le  levava  :  E  quanto  fe  iíto  fazia  rezavaõ  os 
Padres  [os  Salmos  de  Laudate  pnm  Dominum ,  e  outros  que  a  Igreja 
aplica  aos  que  falecem  naquella  idade.  Depois  de  tirados  eíles  abri- 
rão a  fepulcura  delRey  D.  Manuel  e  acharão  o  ataúde  podre.  E  os 
Padres,  Provincial ,  e  outros  deceraõ  abaixo,  e  os  efcolheraÔ  da  terra, 
e  alimparão  com  muita  veneração,  e  reverencia  rezando  todos  o  of- 
ficio  dos  Defuntos :  ate  os  meterem  todos  na  Caixa  que  pera  entaõ  çf- 
tava  feita.  Acabado  eíle  olHcio  abrirão  a  fepultura  do  Infante  D.  Du- 
arte feu  filho ,  e  acharão  os  oílos  lentos ,  e  húmidos :  e  aííi  o  citava 
a  terra  que  com  elles  eítava  miílurada.  Tinha  ainda  enteiro  o  habi- 
to da  Ordem  de  JESU  Chriíto  N.  Senhor  em  que  foi  enterrado  quan- 
to a  forma  delle  ,  mas  ja  delle  fe  naó  enxergava  a  cor  ,  fomente  a 
Cruz  eílava  finalada ,  e  faã  toda.  Tinha  desligados  os  olTos  todos ,  e 
íem  nenhuã  carne,  íbomente  no  queixo  debaixo  eftavaõ  os  cabellos 
da  barba  da  maneira  que  os  elle  tinha  vivendo.  Alimparão  os  Padres, 
e  emxugaraó  os  oífos  da  maneira  que  fízerao  aos  delRey  :  e  meteraõ- 
nos  em  hua  Caixa ,  e  pofercõnos  junto  dos  delRey  feu  Pay.  Abriraô 
depois  a  fepultura  do  Senhor  D.  Duarte,  e  algum  tanto  acharão  os  of- 
fos  húmidos.  Tinha  ainda  na  caveira  algús  cabellos.  A  Almatica  em 
que  o  enterravaõ  (  porque  tinha  ordens  devangelho  fomente  àquelle 
tempo  )  era  gaitada  em  partes ,  e  porem  ainda  fe  conhecia  o  que  fo- 
ra. Depois  de  todo  acabado  mandou  Pero  Carvalho  que  atupilfem  as 
covas,  e  deixaííem  en  cima  hum  pequeno  vaó  em  cada  huma,  pera 
que  coubelíem  aquellas  Caixas  de  pao  em  que  ja  eítavaó  os  oíTos  de- 
baixo das  Tumbas  próprias  que  tornarão  a  por  fobre  cada  huã  das  fe- 
pulturas. 


cAri- 


CAPITULO  VII. 


Feito  iílo  fe  veo  Pero  Carvalho  pera  Lixboa  a  fazer  prefles 
muitas  veíUmentas ,  que  ElRey  novamente  mandava  fazer  com  feus 
frontaes ,  e  panos  dalrar ,  pera  que  baílaííem  aos  altares  que  EIRey 
mandara  fazer  novamente  nos  dous  quartos  da  Craíia  primeira  doMo- 
eíleiro  de  Betieem  pera  fe  poderem  dizer  mais  miíTas  juntamente.  E 
aliem  deílas  que  todas  aviaõ  de  fer  feda  preta  conformes  ao  dia : 
ordenou  E'Rey,  e  mandou  fazer  hum  Pontifical  de  rede  efpeíla  dou- 
ro íiado  fobre  veludo  preto,  com  favaítro  de  tella  douro  alcachofra- 
do  de  prata,  e  barrado  do  mefmo,  nsuito  rico  ,  e  cuítozo  pera  fer- 
vir  na  miíla  das  primeiras  exéquias  delRey  D,  Manuel ,  e  da  Rainha 
Donna  Maria  ,  e  ficar  ao  Moeíteiro  de  Betleem.  E  pera  a  mudança 
dos  oííos  da  Rainha  D.  Maria  fua  May,  mandou  fazer  huãs  andas  de 
brocado  de  tres  altos  com  paos ,  e  fellas  cubertas  do  mefmo ,  forra- 
das de  cerim  cremeíim,  e  franjadas  ricamente.  E  pera  os  oííos  do 
Cardeal  Infante  feu  Irmaõ ,  ouiras  de  tella  douro.  E  da  meíma  teL'a 
mandou  que  foííem  as  Tumbas  dos  Anginhos  feus  filhos,  e  feus  Ir- 
mãos, e  do  Infante  D.  Duarte.  A  do  Senhor  D.  Duarte  feu  filho  or- 
denou que  foífe  de  veludo  roxo.  E  affi  os  concertos  da  fepultura  de 


Como  EIRey  teve  recado  que  a  obra  que  mandara  fazer  em 
Betleem  pera  milhor  concerto  das  fepulturas  eílava  acabada,  e  no 
mais  que  era  neceíTario  avia  pouco  que  fazer :  partio  Dalmeirim  o 
derradeiro  dia  de  Setembro  ,  e  foi  dormir  ao  Cartaxo  aquelía  quarta 
feira.  A  quinta  a  Azambuja.  A  feíla  a  Villa  franca.  E  ao  Sábado 
foi  jantar  a  Sacavém.  E  dahy  fe  foi  por  mar  dormir  a  Emxobregas 
as  Cafas  do  Arcebifpo  de  LÍKboa.  E  ao  Domingo  que  era  dia  de  Sara 
Francifco  ouvio  miíTa  no  Kíoeíleiro  ,  que  he  da  mefma  Ordem.  El- 
teve  aily  aquella  fomana  toda,  e  a  ouii:a  efperando  que  fe  acabaíleni 
de  fazer  alguás  couzas ,  que  acrefcenta^-aâ.  Gaitou  aquelles  dias  or- 
denando o  modo  que  naquelie  auto  queria  que  ic  guardaíTe,  viíitando 
aquelles  Moeíleiros  da  Madre  de  Deos,  de  Santos,  de  Santa  Clara ,  e 
Cheias,  que  fao  todos  de  freiras:  e  o  de  Sam  Bento,  a  que  também 
foraô  alguãs  vezes  ouvir  milTa  EIR.ey,  e  a  Raynha,  cada  hum  por  sj. 
E  aos  xix.  dias  Doutubro  detriminou  EIRey  de  trasladar  os  oftbs  da 
Rainha  fua  May ,  da  Madre  de  Deos  onde  efcavao ,  como  tenho  dito, 
que  foi  a  cauza  delRey  fe  vir  apofercíar  em  Enjxobregas.  E  ao  Sá- 
bado antes  que  foraô  xvij.  do  mefmo  foi  a  Rainha,  e  o  Príncipe  com 
elia  ao  Moeíbeiro  da  Madre  de  Deos  a  mudar  os  oíTos  da  Rainha  D. 
Maria,  do  tavoleiro  em  que  eílavaõ ,  em  húa  Caixa  forrada  de  cetim 
branco,  que  hera  a  que  fe  avia  de  meter  na  Tumba,  que  avia  de  hir 
nas  Andas.  O  qual  auto  a  Rainha  fez  com  tanta  devaçaó,  humilda- 
de, veiTeracan,  e  acatamento,  íegundo  das  Freiras  fe  íoube,  que  deu 
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a  todas  gr^inde  exemplo  de  faa  iviiiita  virtude.  O  Príncipe  como 
quem  queria  merecer  bençciõ  de  flia  Avoo  Rainha  taó  fanda,  lhe  bei- 
jou os  oííos  das  mãos.  Prazerá  a  Deos  que  lhe  dara  por  iífo  com 
muita  vida  os  efFeitos  de  tal  bençaõ.  EiRey  tinha  ja  mandado  recado 
ao  Cabido,  e  aas  Ordens,  fegundo  o  tinha  ordenado.  E  aíTi  o  fez  a 
fegunda  feira  ,  que  forao  xix.  Dcuiubro,  na  maneira  feguinte. 

CAPITULO  IX. 

A  fegunda  feira  fe  ajuntou  napraya  Denxobregas  grande  nume- 
to  de  fenhores  >  e  fidalgos ,  e  doutra  gente :  porque  ainda  que  ElRey 
naô  fez  chamamento  geral ,  como  fe  coítumava  fazer  pera  os  taes  áu- 
dios :  todavia  os  fidalgos  ,  e  geralmente  os  Portuguefes  naõ  efperaõ  fer 
chamados  onde  lhes  parece  que  tem  obrigação  de  íerem  prezentes. 
E  por  eíta  rezaõ  os  de  mais  perto ,  a  quem  elta  rezaó  mais  obrigava, 
e  os  que  polia  criação  delíley  D.  Manuel  folgarão  de  vir  a  efle  dia  de 
fuas  honras  fe  acharão  todos  nclle.  Vieraõ  ally  o  Núncio  do  Papa 
Pompeio  Zambicaro,  Arcebtfpo  de  Sulmona;  O  Embaixador  do  Em- 
perador  Lopo  Furtado  de  Mendonça :  o  delRey  de  França  ficou  doen- 
te:  o  Duque  de  Bragança,  e  o  Duque  Daveiro,  o  Marques  de  Villa- 
Real ,  D.  James,  e  D.  Conílantino  Irmãos  do  Duque  de  Bragança  fica- 
rão doentes  cm  Villa  Viçoza.  AíFi  o  eítava  D.  AfFonfo  Dalemcaílro 
Commendador  moor  de  Sam  Tiago ,  Irmaó  do  Duque  Daveiro.  Veo 
aíTi  Dom  Luis  Dalemcaítro  Commendador  moor  Davis,  feu  Irmaõ.  Os 
Condes  de  Vimiozo,  D.  Aífonfo  de  Portugal :  o  da  Caftanheira  ,  D. 
Antonio  Datayde:  o  de  Portalegre,  Dom  Alvaro  da  Silva;  o  da  Vidi- 
guera  ,  D.  Francifco  da  Gama.  Os  Prelados  do  Regno ,  que  fe  acha- 
rão prefentes ,  foraõ  o  Arcebiípo  de  Lixboa  D.  Fernando  de  Mene- 
zes: Dom  James  Biípo  de  Cepta :  o  Bifpo  Dangra  í^.  Rodrigo  Pinhei- 
ro Governador  da  Cidade  de  Lixboa.  Os  Bífpos  de  Miranda  D.  Tu- 
ribio  Lopes ;  o  de  Portalegre  D.  Juliao  Dalva :  o  do  Salvador  D.  Pero 
Fernandez :  e  o  do  Funchal ,  D.  Gaípar  do  Cafal :  o  Bifpo  D.  Pedro  : 
o  Irmaó  do  Duque  de  Bragança  D.  Fulgêncio,  a  que  EiRey  ordenou 
aílènto  logo  apos  os  BifpD?.  Eíhmdo  ja  poítos  em  ordem  todolos  Ca- 
pelães delRty  ,  todos  em  fuas  encavalgaduias  com  fuas  tochas  nas 
mãos  5  e  Au3S  fcbrepelizes  veílidas.  Sayo  ElRey  com  hum  Capuz  vef- 
tido,  e  hum  ba-.rete  redondo.  E  da  mefma  maneira  vinha  o  Prínci- 
pe,  e  o  Infante  com  elle.  O  Senhor  D.  Duane  por  fua  idade  que  era 
ainda  pouca,  levava  Capa.  O  Cardeal  Infante  D.  Anrique  Arcebifpo 
Devora,  o  qual  entaõ  tilava  nella  ,  deíejou  m.uito  de  fer  prefente ,  e 
celebrar  o  dia  da  Trasladação  dos  oíTos  deUley  D.  Manud  feu  Pay ;  e 
pos-fe  ao  caminlio  duas  vezes ,  e  dambas  fe  tornou  de  Monte  moor 
nial  defpoflo ,  e  por  iíTo  naó  foi  preíente.  IilRey  ,  e  o  Príncipe  por 
huã  parte,  o  Infante  D.  Luis,  e  o  Senhor  D.  Duarte  por  outra,  toma- 
rão a  Tuiuba  onde  eítavaõ  os  oíIos  da  Prainha  fua  Mly,  e  Avoo  dos 
que  a  levavaõ  aa  porta  da  portaria  do  MoeReiro  da  Madre  de  Deos. 
É  indo  diante  os  frades  do  Convento  Demxobregas ,  fcmente  com  fua 
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Cruz ,  a  Ievara5  da  portaria ,  ate  a  por  nas  Andas  que  eftavaõ  fora. 
Apos  ilío  EiR.ey  fe  pos  a  cavalo,  o  Príncipe,  o  Infante,  e  o  Senhor 
D.  Duarte ,  os  Duques ,  Marques ,  e  outros  fenhores ,  e  começou  dan- 
dar  a  prociílaó  rezando,  entoando  os  nocturnos,  por  ordem  de  D. 
Sancho  de  Noronha  filho  de  D.  Fernando  de  Faro ,  que  ora  ferve  da 
dayaõ  da  Capella  deiPvey  noíTo  Senhor ,  por  feu  mandado. 

CAPITULO  X. 

O  líFante  Dom  Luis  no  Campo  de  Santa  Clara  pedio  licença  a 
ElRey ,  e  fe  foi  per  outro  caminho  aa  fee  onde  ívo  pee  do  tavoleiro 
delia  eílavaó  em  outras  andas  de  tella  douro  huma  Tumba  com  os  of- 
fos  do  Cardeal  Infante  D.  AíFonfo  e  detrás  delia  o  Infante ,  e  com 
elle  o  Arcebifpo  de  Lixboa ,  com  todalas  Dignidades ,  e  Cabido  a  ca- 
valo ,  com  fuas  tochas  acefas ,  e  fobrepelizes  veftidas.  E  em  chegan- 
do as  Andas  em  que  hiaõ  os  olíos  da  Rainha  D.  Maria  cubertos  com 
hum  pano  de  brocado  rico  por  cima,  moverão  as  em  que  vinhaô  os 
oílos  do  Cardeal,  e  fe  poíeraó  detias  das  da  B-ainha  fua  May.  E  a 
Capella  delRey  fe  mudou  aa  parte  efquerda ,  e  o  Cabido  ficou  aa  di- 
reita ,  que  era  entaõ  a  vez  de  fua  alternativa  da  precedência  dantre 
elle :  e  a  Capella  que  fegundo  fua  capitulação  cada  hum  precede  feu 
dia.  Em  efta  ordem  foy  a  prociíIao  pella  padaria  abaixo  aa  rua  no- 
va, e  dahy  per  baixo  direito  a  Belleem.  Era  couza  pera  ver  tanta 
multidão  de  Clérigos  com  tochas,  e  tanto  numero  de  grandes,  e  fidal- 
gos, e  nobres.  O  que  mais  efpantoa  que  tudo,  foi  o  innumeravei 
povo  que  fe  vio  aquele  dia  pelas  ruas ,  e  janellas  de  Lixboa.  Che- 
gou ElRey  a  Betieem  as  quatro  oras  depois  de  meio  dia,  ou  pouco 
mais.  E  antes  da  porta  primeira  hú  bom  eípaço  fe  deceo,  eílando 
ja  a  pee  todos.  E  elle ,  e  o  Príncipe  de  huã  parte  ,  o  Infante ,  e  o 
Senhor  D.  Duarte  da  outra ,  como  antes  fízeraô ,  levarão  a  Tumba  da 
Rainha  ate  dentro  da  Igreja  velha  ,  onde  eítava  a  fepultura  delRey 
D.  Manuel,  e  a  aííentaraõ  junto  delia.  As  Dignidades  da  feeAdayam, 
Chantre ,  Arcediago  ,  e  Teíoureiro ,  levarão  a  Tumba  do  Cardeal ,  e  o. 
Chapeo  do  Cardeal  (que  foi  o  que  lhe  o  Papa  mandou)  levou  dian- 
te delle  D.  Antonio  da  Coita ,  que  fora  feu  Dayaô ,  e  por  eíle  dia 
naõ  fe  fez  mais.  A  Rainha,  e  lífante  D.  Maria  partirão  Demxobregas 
o  mermo  dia  mais  cedo,  e  com  pouca  gente,  e  eílavaõ  ja  em  Be- 
tleem :  e  do  Moeíleiro  viraõ  a  prociííaõ ,  com  veíiidos ,  e  toucados , 
conformes  ao  mefmo  au£lo  que  viaó ,  e  aífi  em  tudo  o  mais.  ElRey, 
e  a  Rainha  poufaraõ  nas  Cazas  que  ally  tem  o  Conde  de  Vímiozo.  E 
o  Príncipe  nas  de  Diogo  de  Torralva.  O  liFante  ,  e  o  Senhor  D.  Du- 
arte no  Moelleiro.   A  íffante  D.  Maria  defronte  delRey  noiío  Senhos:, 

CAPÍTULO  XL 

Terça  feira  ao  raeo  dia  eraó  juntas  em  Betleê  as  Ordeês  feguin- 
tes  de  Sam  Francifco  Religiofos  muitos  dambolos  Conventos  de  Sao 
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Francifco  de  Lixboa  ,  e  de  Emxobregas.  De  Sam  Domingos  dos  Con- 
ventos de  Lixboa ,  e  de  Bemfica.    Os  Auguítinhos.  Os  do  Carmo. 
Os  da  Trindade.   Os  de  Sam  Hieronyrao.    Os  de  Sam  Joaó  azues. 
O  Cabido  da  íee.    Os  Capellaês  de  fuas  Altezas.   Seriaõ  antre  Cléri- 
gos, e  Religiofos  quaíi  mil.   Todalas  Ordens  aííi  como  vinhaó,  hiaõ 
dizer  fcu  Refponfo  fobre  a  Tumba  em  que  vieraõ  os  oíícs  da  Rai- 
nha: aos  quacs  íe  mudarão  lambem  aqiiella  noire  os  delRey  em  lua 
Caixa  rica.    E  com  feu  ^ater  uoJIíy  ^  e  agoa  benta  diziaõ  íua  Oraçaõ , 
e  davaô  lugar  aos  outros.    Eílando  ja  ahi  Ordens,  e  fendo  juntos:  o 
Núncio  ,  Arcebifpo  de  Lixbca ,  e  outros  muitos  Prelados,  veo  ElRey, 
o  Principe,  o  Infante,  o  Stnhor  D.  Duarte  veítidos  como  o  dia  dan- 
tes com  muitos  fenhores ,  e  tidalgos ,  e  nobre  gente  :  e  começarão  de 
ordenar  Dom  Sancho  a  Capella,  e  as  Ordses:  E  o  Chantre  da  íee,  o 
Cabido,  outros  Clérigos,  os  Capellaês,  e  os  Cónegos  levavaõ  todos 
tochas.   As  Ordeês  começarão  de  andar :  e  era  couza  pera  ver  tanto 
numero  de  Religiofos,  em  tanto  concerto,  e  tanta  diveríidade.  To- 
dos hiaó  rezando  entoando  os  íete  píalmos.  E  detrás  os  Prelados  aci- 
ma nomeados,  logo  apos  elles  trazia  a  Tumba  em  que  vinhsõ  os  of- 
íos  delRey  Dom  Maiiuei,  e  da  Rainha  Donna  Maria,  ElRey  feu  filho, 
o  Principe  feu  Neto  ,  o  Iffante  D.  Luis  feu  filho ,  o  Senhor  Dom  Du- 
arte fcu  Neto.  Ao  Senhor  D.  Duarte  ajudava  o  Duque  de  Bragança 
íeu  Tio.   Deiras  da  Tumba  os  fenhores,  fidalgos ,  e  nuiita  gente.  Eí^ 
tava  todo  o  alpendre  de  Betleem  defpejado  da  igreja  velha,  ate  o  ca- 
bo ao  longo  delle.  Por  debaixo  veo  a  procilTaõ  virancio  Z9  cabo  ao 
longo  delle,  polia  banda  de  fora  chegou  ate  aa  porta  princip^^l  do 
MoeíleJro  por  onde  entrou.    Mandara  ElRey  fazer  na  nave  do  mtP 
no  Corpo  da  Igreja,  hum  Coro  de  três  ordeês  daílemtos,  cubertos 
todos  de  alarribees.    E  pofco  que  a  Igreja  he  capaz  de  tanta  gente, 
que  he  eípanto ,  todavia  eraõ  tantos  os  Religiofos  que  fe  agaíalharaõ 
trabalhofamenie  no  piincipio.  Afli  corro  hiaó  eiitiando,  afii  fe  dei- 
xava ficar  cada  Ordem  em  feus  aílentos  pera  mtncs  confufaó,  e  def* 
vairo  de  vozes  ate  que  poderaõ  entrar  os  que  traziaô  as  tochas ,  os 
quaes  paíTaraó  ate  o  Cruzeiro.   E  afli  eíHveraó  em  oídem  cfperando 
que  vieíle  a  Tumba.  Pera  a  qual  eftava  na  Capella  moor  em  cima  das 
fepulturas  feito  hum  eílrado  coberto  de  brocado  muito  rico,  e  a!ly 
foi  poíta.    Ardiaõ  ao  redor  delia  doze  tochas  brancas,  e  doze  cafti- 
çaes  grandes  de  prata,  e  féis  vellas.   E  depois  de  acabado  eíte  officio, 
e  feito  íilencio  começou  o  Arcebiíjio  de  Lixboa,  que  fez  eíte  pri- 
meiro oííicio  por  ElRey  Dom  Manuel,  e  polia  Rainha  Donna  Maria, 
a  Antiphona  das  Befporas  dos  deftmdios.   As  quaes  fe  diíleraó  per  to- 
dos os  do  Coro.   Ainda  que  m.uitos ,  e  muy  diverfos  ( todavia  com 
muita  devaçao,  e  confonancia)  e  conformavaôíe  todos  com  o  canto 
da  Capella  delRey  nofTo  Senhor ,  onde  ferviaó  por  Meítre  delia  Fran- 
cifco Rodrigues,  por  Chantres  Manuel  Cardozo,  e  Antonio  Fernandes 
todos  Capellaês,  e  Cantores  do  dito  Senhor.    Ditas  as  Vigilias  fe  co- 
meííaraõ  as  oras  dos  defn nclos  ,  com  tres  ncélurnos ,  e  nove  liçcês, 
com  feus  Refponfos:  e  tudo  por  ordem  muy  diílinta,  e  muy  devota- 
mente ate  as  Laudes  que  íicaraõ  pera  fe  dizerem  ao  dia  feguinte  a  en- 
trada 
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trada  da  Miíía.  Efte  otíicio ,  e  os  feguintes  ouvio  a  Rainha  noíía  Se- 
nhora, e  a  liFante  Donna  Maria,  de  cima  do  Coro  do  Moefteiro, 
que  era  o  lugar  mais  quieto,  e  mais  conveniente  pera  tudo,  excepta 

a  pregação  que  do  Coro  fe  naõ  podia  ouvir. 

CAPITULO  XIL 

Ordenara  ELRey  que  aos  Religiofos  pera  poderem  vir  mais  re* 
colhidos,  e  menos  canfados,  le  deíTem  barcas  em  que  vieílem  a  Be* 
tleem ,  e  os  efperairem  pera  os  tornarem  a  levar  a  feus  Conventos 
aquelle  dia  das  Vigílias,  e  trazerem  o  outro  dia  a  MiíTa.  Mas  vendo 
que  o  oHicio  fe  nao  podia  acabar  a  tempo  que  fofle  pera  fe  poderem 
tornar ,  mandou  ao  íeu  Veador  Dom  FranciTco  de  Souza  ,  que  orde- 
naíTe  de  dar  de  comer  a  todos  aquelles  Religiofos,  os  quaes  paíTavaõ 
de  fetecentos ,  fegundo  fe  ^afirmou.  O  teuipo  era  breve,  e  o  lugar 
pequeno  ,  e  deíapercebido :  e  porem  o  Veador ,  Comprador ,  e  Oiíi- 
ciaes  com  que  aquilío  fe  fez,  uzaraô  de  tal  diligencia,  que  a  hús  de 
carne,  aos  de  Sam  Domincos  de  pefcado ,  a  todos  do  que  cada  hum 
queria ,  fe  deu  em  muita  abaílança.  Viofe  aquelle  dia  a  caridade  dos 
Padres  da  Ordem  de  Sam  Hieronymo ,  porque  elles  em  feu  Refeitó- 
rio ferviraõ  aquella  gente,  toda  repartida  por  muitas  meias  ,  e  em 
tempos  diverfos.  Toda  aquella  noite  fe  rezou  na  Igreja  comum,  e 
particularmente  polias  almas  daquelle  P^ey.,  e  Rainha,  cujos  olíos  ally 
eítavaó.  E  muitos  foraó  também  fazer  o  mefmo  a  Igreja  velha  pol- 
ias almas  dos  líiantes,  do  Cardeal,  e  do  ífumce  Dom,  Duarte,  e  do 
Senhor  D.  Duarte,  cujas  Tumbas  la  eílavaó.  A  Rainha,  e  a  líFante 
ouvirão  do  Coro  de  cima. 

CAPITULO  XÍII. 

Aa  quarta  feira  as  oito  oras  veo  ElRey ,  e  o  Príncipe  com  o  If- 
faate  Dom  Luis  ,  e  o  Senhor  Dom  Duarte,  e  com  os  Duques,  Mar- 
ques ,  e  Condes  ,  e  Senhores  ao  Moeíieirdi  E  em  quanto  o  Arcebif' 
po  de  Lixboa  fe  reveília,  fe  ^dilleraõ  no  Coro  as  Laudes,  e  grande 
numero  de  miíTas  pelios  altares,  que  pera  iíTo  foraó  ordenados.  E  di- 
ta a  Oração  no  íim  aas  Laudes ,  começou  huã  miífa  Pontifical  dos 
Defuodos ,  e  diíle  a  Epiílola  D.  Fulgêncio  Irmaô  do  Duque.  E  dito 
o  Euaagelho  pregou  o  Dodor  Antonio  Pinheiro,  Pregador  delRey,e 
Meftre  do  Príncipe  noíTos  Senhores  daquelia  trasladação,  em  louvor 
delRey  D.  Manuel,  e  da  Rainha  D.  Maria.  E  a  fubítancia  do  Sermão 
foi  o  que  elle  depois  por  fatisfazer  aa  Rainha  que  lho  mandou,  re^ 
colheo  na  maneira  que  aqui  vai  refumido.  Acabada  a  Miíia  ,  e  dito 
o  Refponfo  com  grande  numero  de  tochas  benzeo  o  Arcebiípo  as  fe- 
pulturas  ambas  delRey,  e  da  Rainha.  E  logo  Viandou  ElRey  chamar 
o  Provincial  de  Sam  Hieronymo,  pera  que  elle  tiraífe  a  Caixa  dos  of- 
fos  delRey ,  e  a  meteíle  na  fepukura  que  a0i  efteva  preparada  com 
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hum  efcabello ,  fobre  o  qual  a  dita  Caixa  fe  avia  de  por  e  cerraíTe  a 
fepuiiura  com  chave,  que  lhe  ElRey  mandou  dar,  conforme  ao  que 
ElRey  feu  Vay  mandara.  E  outro  tanto  fez  na  Caixa  dos  oíTos  da  Rai- 
nha Donna  Maria.  A  qual  o  dito  Provincial  com  outros  Priores  dou- 
tras Cazas  de  fua  Ordem,  tomou,  e  meteo  na  fepulcura,  e  a  fechou. 
E  depois  que  ElRey ,  e  a  Rainha  fe  foraó  ptra  feus  apoíèntos  Pero 
Carvalho  mandou  logo  trazer  as  grades  forradas  de  rico  brocado, 
que  eftavaõ  feitas  pera  veneração  ,  e  refguardo  das  ditas  fepulturas ,  e 
as  fez  ailentar  em  cada  huã  em  cima  de  ricas  alcatifas.  E  fobre  as 
grades  de  cada  huma  das  fepulturas,  mandou  lançar  hum  pano  de 
brocado  muito  rico  franjado  todo  ,  que  as  cobria :  e  concertar  as 
alampadas  de  prata  fobteeiias,  da  maneira  que  ElRey  tinha  ordena- 
do. E  acabado  o  officio  fe  partirão  os  Religiofos  pera  feus  Conven- 
tos por  mar  ,  como  vieram. 

CAPITULO  XÍV. 

Aa  quinta  feira  as  duas  horas  fe  ajunrarao  os  Capeliaés ,  Cabido, 
e  os  Padres  de  Sam  Hieronymo  fomente  na  Igreja  velha.   E  ahy  vie- 
raô  tcdolos  Prelados  que  eíliveraõ  o  dia  dantes ,  e  o  Miniíbro  Geral 
da  Ordem  de  Sam  Francifco  Frei  Andre  da  Infua,que  naõ  poode 
chegar  o  dia  dantes.    E  eftando  tudo  preítes,  veo  ElRey,  e  ordenou- 
fe  a  prociíraõ,  levou  tochas  a  Capella,  eo  Cabido,  e  hus,e outros: 
e  os  Padres  da  Caza  todos  hiaõ  rezando  os  íète  pfalmos.    Fez  o  offi- 
cio defte  dia  Dom  Juliao  Dalva  Efmoler  da  Rainha  nolTa  Senhora ,  e 
Bifpo  de  Portalegre.    Levarão  a  Tumba  do  Cardeal  as  Dignidades  da 
fee.  E  do  lífante  Dom  Duarte  o  Senhor  D.Duarte  feu  filho:  o  Du- 
que de  Bragança,  feu  Cunhado  :  o  Duque  Daveiro,  e  o  Marquez  de 
Villa  Real.    A  Tumba  do  Senhor  Dom  Duarte  levarão  os  Padres  de 
Sam  Hieronymo,  antre  os  quaes  fe  elle  criara.  As  Tumbas  dos  íifan- 
tes  hiaõ  cubertas  de  tella  douro.  A  do  Senhor  D.  Duarte  de  veludo 
roxo  :  EiRey  detrás  delias  todas.    Neíta  ordem  foi  a  prociíTaõ  pello 
modo,  e  caminho  da  outra  do  dia  dantes,  fenaõ  que  no  Coro  falta- 
rão as  ordeés  que  EiRey  naõ  mandou  vir  fenaõ  ao  primeiro  officio. 
E  porem  fez-fe  o  officio  folemne,  e  devotamente.    Fitava  no  Cruzei- 
ro hum  eftrado  grande  cuberto  de  tella  douro  encarnada  muito  rica, 
com  fuas  tochas  ao  redor ,  e  fuas  vellas.    Aqui  poferaõ  as  tres  Tum- 
bas.  E  logo  apos  iífo  começou  antiphona  das  Vigilias  o  Bifpo  de 
Portalegre.    E  o  Coro  profeguio  todo  o  officio,  ate  as  Laudes,  que 
ficaraó  pera  o  outro  dia.    E  findo  iílo  ElRey  fe  recolheo  a  feu  apo- 
fento.    E  a  feita  feira  fe  diíTeraõ  as  Laudes ,  e  Miffa  folemne  fem  pre- 
gação.  E  acabada  ella  fe  diíle  hum  Refponfo,  e  benzeo  o  Bifpo  as 
tres  fepulturas.    A  do  Cardeal ,  aa  parte  do  Euangelho  em  huã  Capel- 
la da  ilharga  mais  baixa.    A  do  liílmte  Dom  Duarte,  aa  parte  da  Epif- 
tola,  mais  apartado,  porque  antre  elle,  e  a  fepultara  da  Rainha  Don- 
na Maria  fua  May,  fica  a  fepukura  dos Cardeal  IfTante  Dom  Anrique, 
fe  ally  a  quizer.    A  do  Senhor  D.  Duarte  na  Capella  do  Cruzeiro  da 
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ma5  efquerda.  E  aíTi  como  o  Bifpo  acabava  de  benzer  a  fepuítura, 
afíi  Icvavaõ  a  Tumba  dos  oílos ,  cuja  ella  era  os  meímos  que  o  dia 
dantes  a  trouxeraó.  E  o  Provincial  fazia  o  mefmo.  Eítando  a  todas 
eftas  cerimonias  grande  numero  de  Cónegos,  e  Capellaês,  todos  ccni 
tochas  acezas.  E  logo  con.o  ElRey  fe  foi  pera  fua  Caza  Pero  Carva- 
lho mandou  trazer  pera  cada  hua  cias  fefulíuras  do  Cardeal,  e  do  If- 
fante  Dom  Duarte  huãs  grades  forradas  de  tella  douro  franjada.  E  pe- 
ra a  do  Senhor  Dom  Duarte  outras  de  veludo  rovo.  E  a  todas  eíbs 
mandou  ElRey  fazer  capas  de  feda  per  cima ,  pera  eítarem  mais  lim- 
pas. 

CAPITULO  XV. 

Ao  Sábado  polia  menhaã  fe  ajuntarão  Capellaês,  Cónegos,  e  Pa- 
dres da  Caza ,  e  os  Prelados  na  Igreja  velha  :  fazia  aquelle  dia  o  ofíi- 
cio  D.  James  filho  do  Meftre  de  Sam  Tiago ,  que  Deos  tem  Bifpo  de 
Cepta.    E  vindo  ElRey  poz-fe  em  ordem  a  prociíTao,  e  deraõ  a  rodos 
os  Cónegos,  e  Capellaês  rochas.    Hiaó  em  huma  Tumba  as  caixinhas 
dos  íeis  Anginhos,  dous  filhos  delRey  Dom  Manuel,  D.  Antonio  fi- 
lho feu,  e  da  Rainha  Donna  Maria,  Dom  Carlos  filho  delle ,  e  da 
Rainha  Donna  Lianor  fua  ultima  moíher ,  May  da  líiante  Donna  Ma- 
ria: e  quatro  dclRey ,  e  da  Rainha  noíTos  Senhores.    Dous  Príncipes 
Dom  Aíionfo,  e   Dom  Felippe.    Dous  lífantes  Dom  Antonio,  e  D, 
Ifabel,  cada  hum  em  fua  Caixinha  forrada  de  dentro  de  cetim  bran- 
co, e  de  fora  de  tella  douro.    A  tumba  em  que  hiaõ  eílas  caixinhas 
levarão  o  Senhor  Dom  Duarte ,  o  Duque  de  Bragança ,  o  Duque  Da- 
veiro,  o  Marques  i^'e  Viiía  Real:  foraõ  todos  os  Clérigos,  e  Reiigioíos 
cantando  o  pialmo  'Bedti  immacíãíití e  os  dous  que  fe  feguem.  Veyo 
ElRey  cuberto  de  Capa  aberta,  e  gorra:  alTi  o  Príncipe,  e  o  Ifíante,e 
toda  a  gente  dalegria ,  como  convinha  a  trasladação  dos  oíTos  dangi- 
nhos.    Cujas  almas  gozavaõ  de  Deos  fem  duvida ,  fegundo  noíTli  fan- 
iSta  fee.    Tanto  que  a  prociífaó  chegou  ao  Cruzeiro,  pozeraô  a  Tum- 
ba em  cima  do  eílrado  pequeno,  que  eftava  no  meo  do  Cruzeiro, 
cuberto  com  hum  pano  de  telia  douro  encarnado  como  o  do  dia  dan- 
tes.   E  logo  fe  foi  o  Biípo  a  benzer  o  lugar  onde  haviaõ  de  por  os 
Ifíantes  Dom  Antonio,  e  Dom  Carlos  filhos  delRey  Dom  Manuel: 
que  eraõ  humas  Tumbazinhas  forradas  de  tella  douro  ,  poftas  fobre 
hum  banco  cuberto  também  de  tella  douro  na  Capella  do  Cruzeiro 
aa  maõ  direita.  Depois  de  afíèntadas  ally  aquellas  Tumbazinhas  pel- 
lo  Provincial  da  Ordem  de  Sam  Hieronymo  entregadas,  tornou  o  Bif- 
po aa  Capella  do  Cruzeiro  da  outra  parte  em  outro  banco  da  meí.ma 
maneira  em  humas  Caixas  forradas  de  tella  douro.    E  depois  de  ben- 
tas por  o  Bifpo  as  fepulíuras,  meteo  o  Provincial  quatro  Caixinhss 
cada  huma  de  feu  Anginho ,  onde  hiaõ  todolos  quatro  lilhos,  que  El- 
Rey noíTo  Senhor  ally  tinha  cada  hum  em  fua.  Dom  Aftoiífo,  Dom 
Felippe  Príncipes,  e  o  IfFante  Dom  Antonio,  e  a  Ifíanre  Donna  íza- 
bel  cm  fuas  fepukuras.   Acabado  eíue  ofíicio  ie  veo  o  Bifpo  ao  Altar, 
e  fj  rcvefcio  em  Pontiíical ,  e  diíle         folemne  de  NoíTa  Senhora 
Tom.  II.  Ss  fjni 
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fem  pregação.  E  acabada  a  mlíTa,  fe  foraô  El  Rey,  e  n  Rainha,  noíTos 
Senhores,  pera  fua  Caza  a  defcaníar  do  trabalho  que  ievaraó  na  con- 
tinuaçam  dos  officios  daquella  fomana.  Eíteve  ally  ao  Domingo ,  e  a 
fegunda  feira  fe  partio  pera  o  Campo  Dalvalade  onde  eíleve  oito  dias, 
indo  alguãs  vezes  a  N.  Senhora  da  Luz,  a  Sand:a  Brigida  do  Liimear, 
ao  Moeíleiro  de  Bemfica  e  ao  dodivelas ,  e  defpach.mdo  aigús  negó- 
cios que  ocorrerão  a  terça  feira ,  que  foi  apos  o  dia  dos  Defunòlos  fe 
partio  Dalvalade.  E  a  quinta  feira  na  Zambuja  mandou  chamar  Joaõ 
de  Bairos ,  que  fervia  Dalmotacel  mor ,  pera  que  precebeíTe  ,  e  prove- 
eííe  o  caminho  pera  Tomar :  durniio  a  feita  teira  em  famtarem  :  che- 
gou a  Golegam  ao  Sábado,  e  ahi  ouvio  miíRi,  e  pregação.  Ao  Do- 
mingo, e  a  fegunda  feira  foi  ouvir  miíTa  a  Talaya  ,  e  jantar  a  Tomar 
onde  foi  recebido  dos  Freires  reform.ados  com  huma  muito  devota 
prociíTaõ.  Eíteve  no  Convento  vendo  as  obras  que  neiie  mandou  fa- 
zer,  que  faõ  muitas,  e  muito  fumptuofas:  e  recreando  feu  fpiriíu  na 
devaçaó ,  e  relligiaõ  dos  otUcios  daqueila  Cafa  que  por  feu  mandado 
fe  reformou  ate  a  quinta  feira  íeguinte.  Partio  dahy  a  íeíta ,  e  veo 
dormir  a  Azinhaga.  E  dahy  por  o  Tejo  ate  defronte  de  famtarem , 
onde  o  ahy  eftavaó  efperando  o  Núncio  do  Papa ,  o  Cmbaixadcr  do 
Emperador,  o  Regedor  da  Caza  da  Sopricaçaõ,  o  Biípo  de  Tangere, 
que  por  mandado  delRey  ficara  em  Almeirim  com  a  lííanta  Donna 
Ifabel:  muitos  fidalgos  nobre  gente.  E  aifi  chegou  a  Almeirim  a  qua- 
lorze  dias  de  Novembro  1551. 


Outra  memoria  da  trasladação  dos  ofos  de/Rey  D.  Manoel y  e  da 
Kainíia  D.  Maria ,  do  Infante  D.  Duarte,  e  outros  Inf antes  ^ 
para  o  Mojleiro  de  Belém  ,  oue  achámos  no  Cartório  da  Ca* 

Ja  de  Bragança. 

Fiit"  n  Al  S  ^^^^  ^^'i-  ^^^^  Outubro  de  mil  quinhentos  cinquoenta  ehum, 
*  i3  defpois  de  jantar  vieraó  ElRei  ,  e  a  Rainha  denxobregas  à  madre 
de  Deos,  e  entrarão  dentro,  e  tirou  a  Rainha  por  fua  maõ  os  oííos 
da  Rainha  Dona  Maria,  e  os  meteo  na  tumba.  E  fegunda  feira  xix. 
fe  foi  a  Rainha  denxobregas  por  mar  a  Belem,  ElRei  partio  antes  da 
huã  hora ,  e  veo  à  madre  de  Deos ,  e  no  pátio  eítavaõ  muitos  frades 
denxobregas  em  prociffao  de  huã  parte,  e  da  outra,  e  abrindo  a  por- 
ta eítava  a  tumba  poíta  em  hua  mefa  cuberta  com  hum  pano  de  tel- 
Ja  douro  frizada ,  e  a  tumba  hera  cuberta  de  brocado  de  pello  de  tres 
altos,  e  as  freiras  diííeraõ  hú  Refponfo,  e  o  Commiííario  diíTe  a  ora- 
ção. Acabado  iílo  ElRei ,  e  o  Principe,  e  o  IfFante  D.  Luis  e  o  Se- 
nhor D.  Duarte  tomarão  a  tumba  ,  e  a  vieraó  por  em  huãs  andas ,  que 
eftavaó  fora  cubertas  de  brocado  de  pello ,  e  forradas  de  cetim  car- 
meíim ,  e  duas  almofadas  de  brocedo  de  pello  fobre  as  quais  fe  pos 
a  tumba,  e  as  guarniçois  dos  machos,  também  heraó  de  brocado  de 
pello.  Pero  Carvalho  pos  as  charolas  nas  andas,  e  as  comcertou ,  e 
defpois  mandou  EíRei  ao  Duque  de  Bragança,  e  .acs  fenhores,  que 
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ahi  eilavaS  ,  e  a  fidalgos  principaes  que  puíefcm  as  andas  nas  Azema- 
Jas.  [iPfava  diante  €m  prociiíaô  muj  bem  ordenada,  e  feriaõ  oitenta 
CapellaSs  con^  íobrepelizes  com  íuas  tochas  nas  mãos,  e  hiaó  feis 
Bifpos  detrás ,  e  apos  elles  o  Núncio  ,  e  o  Embaixador  do  Emperador, 
e  D.  Sancho  Adayam  delRey  ,  e  D.  Fulgêncio  Irmaó  do  Duque  de  Bra- 
gança hião  diante  dos  Bifpos  ,  e  detrás  das  amdas  hia  ElRej ,  e  o  Prin- 
cepe  ,  e  o  lííante  ,  e  o  Senhor  D.  Duarte,  e  detrás  delR-ej  todos  os 
fenhores ,  e  fidalgos  o  Duque  Daveiro  tomou  ElRej  a  cavallo  diante 
das  cazas  de  Chiiílovão  de  Brito,  e  em  Santa  Clara  fe  apartou  o  If- 
fante,  e  í'e  foi  caminho  da  fé  a  fazer  levar  a  oíTada  do  Cardeal  D. 
Affonfo ,  o  qual  trouxerao  as  dinidaJes  da  fé,  e  fidalgos  do  lííante,  e 
a  meterão  nas  Andas,  e  o  Arcebifpo  de  Lisboa  fe  achou  nifTo,  e  quan- 
do ElRei  chegou  à  fé  eítavaó  as  andas  em  que  eílava  a  oíTada  do  Car- 
deal ja  nas  Azemalas,  e  as  Andas  heraó  de  tella  douro  Raza  ,  e  asguar- 
niçois  dos  machos  da  mefma  maneira ,  e  naô  levarão  pano  por  cima 
Como  as  outras.  Aqui  entrou  o  Cabido  na  prociíTaõ,  que  a  engroílou 
muito.  Daqui  fe  foi  o  Arcebifpo  à  maõ  efquerda  do  Numcio  fican- 
do o  Embaixador  à  maõ  direita,  com  fua  cina;  diante.  A  prociííaõ 
levava  huã  Crus  diante  das  andas  ,  e  outra  no  cabo  ,  e  vieraó  polia  pa- 
deiria  abaixo,  rua  nova,  e  tenoaria ,  e  cubertos,  direitos  a  Belem,  e 
defronte  da  Igreja  nova  tiraraó  as  andas  os  que  as  poferaõ,  e  levaraõ 
a  tumba  ElRej ,  e  o  Princepe ,  e  o  liFante ,  e  o  Senhor  D.  Duarte  à 
Igreja  velha.  Sayraõ  frades  de  Belem  ,  que  feriaõ  cento ,  com  fua 
crus  a  recebelia  tumba ,  e  a  tumba  do  Cardeal  levaraõ  as  dignidades 
da  íé  com  hum  Cónego  ,  que  levava  o  fombreiro  diante  j  os  frades 
traziaõ  fua  Crus,  e  dous  vinhaõ  com  fuas  capas  encençando  ate  apo- 
rem em  hum  eftrado  de  veiludo  preto,  que  eílava  diante  do  Altar 
mor.  Oeípois  que  poferaõ  a  tumba  fe  recolheo  ElRej  pera  a  cortina 
que  hera  de  tafetá  preto,  difieraõ  os  frades  hum  Refponfo ,  e  o  Arce- 
bifpo huã  Oração ,  entaó  fe  vejo  ElRej  pera  fua  cafa ,  a  Rainha  eftava 
em  cima  no  Choro  com  a  Itlante  D.  Maria,  e  defpois  que  ElRei  íe 
recolheo  fez  ella  o  mefmo. 

Terça  feira  polia  menhã  foi  ElP^ej  à  Igreja  nova  ,  e  achou  mui- 
tas milTas  rezadas  que  o  detiveraõ  huín  bom  pedaço ,  o  Altar  mor  ef- 
tava com  hum  ornamento  de  brocado,  e  os  outros  altares  com  orna- 
mentos pretos,  e  as  veílimentas  com  que  os  frades  diziaõ  miíTaheraõ 
de  diverfas  cores.  Acabado  de  ouvir  miíTa  entrou  pera  a  Craíla  pera 
ver  como  eftava  comcertada  ,  que  heraõ  dous  lanços  delia  com  treze 
altares  cada  lanço  com  hú  pano  de  Ras  detrás  de  cada  hum ,  e  com 
hum  pano  de  damafco  preto  íobre  o  de  Ras ,  e  feus  frontaes  negros  , 
e  cruzes  de  pao  douradas,  e  retaboUos  pequenos  de  frandes  depois 
diíio  fe  vejo  a  jantar  S.  A.  e  logo  a  huã  hora  defpois  do  mejo  dia 
fayo ,  e  fe  foi  decer  a  Igreja  velha ;  e  S.  A.  tinha  mandado  derribar  o 
topo  delia  pera  logo  fair  a  ptociflaõ  por  alli ,  e  por  debaixo  dos  al- 
pendres eílavaõ  ja  todas  as  Ordens  em  prociííaõ ,  e  heraõ  por  todos 
quatrocentos,  e  f-tenta,  e  oito  frades  ÍT.  oitenta ,  e  quatro  da  Ordem 
de  Saõ  Hieronimo ,  e  cento ,  e  quinze  da  Ordem  de  Saô  Francifco ,  e 
do  Carmo  cinquoenta,  e  ftte,  da  Trindade  trinta,  e  nove,  de  Santo 
Tom.  II.  Ss  ii  Eloy 
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EIoy  quarenta,  e  quatro,  de  Santo  A.?pftinho  feílenta,  e  quatro,  da 
Ordem  de  Sa5  Domingos  íetenta ,  e  iinco ,  e  detrás  dos  frades  vinha 
o  Cabido,  e  Capella  delRej ,  levavaô  cem  tochas,  fincoenta  de  hua 
parte ,  e  fincoenta  da  outra.  Parrio  a  prociíTaó  ,  e  ainda  S.  A.  naõ  aba- 
lava quando  já  os  frades  entravaó  polia  porta  da  igreja  nova,  e  afsj 
como  as  hordens  foraõ  entrando  fe  alTcntaraõ  em  hús  degraos  ,  que 
eíiravaó  armados  na  nave  do  mejo  da  Igreja ,  cora  lambeis  por  cima ; 
e  o  Arcebifpo  começou  as  Vefporas ,  que  vinha  veftido  em  Pontefical, 
e  eia  diante  da  tumba  ,  que  levava  ElRej,  e  o  Princepe ,  e  o  Iifante , 
e  o  Senhor  D.  Duarte ,  e  nella  tumba  eraõ  já  metidos  os  oííbs  del- 
Rej D.  Manuel  em  huã  tamhinha  pequena ,  e  eftava  huã  meia  diante 
do  Altar  mor  cuberta  de  brocado  de  pello  de  tres  altos  onde  pufera5 
Suas  Altezas  a  tumba  com  feis  tochas  de  cada  banda  em  caítiçaes  de 
prata ,  e  oito  alampadas  de  prata  na  Capella ,  hera  formofa  coufa  ou- 
vir tanta  voz  falmeandc,  cada  hordem.  diíTe  huã  liçaõ,  e  o  Adayaó 
D.  Sancho  de  Noronha  diífe  a  derradeira.  A  Rainha  eltava  no  Choro 
velho  quando  paliou  a  prociííaó,  e  depois  elleve  no  novo  a  todos  os 
oííicios.  Oi  frades  ticaraõ  elira  noite  em  Belem ,  poíto  que  naõ  eíla- 
va  determinado  de  fer  afsj ,  mas  acabarão  hua  hora  ,  e  meja  de  noite. 

Quarta  pella  menha  fe  alcvantou  ElRcj  cedo ,  entrou  polia  Igre- 
ja velha ,  e  vejo  ter  à  Cralta ,  e  fe  pos  em  hum  canto  delia ,  porque 
dalii  via  os  dous  lançns  dakares  onde  diziaõ  miflas,  e  elleve  alli  hum 
grande  pedaço  ouvindoas  ate  que  o  Adayaó  lhe  vejo  dizer,  que  eíla- 
va  preítes ,  e  fe  foi  a  fua  quor.inaj  onde  cantarão  as  Laudes,  e  acaba- 
das dilítí  ham  R.fponfo,  e  acabado  iílo  íe  começou  a  milTa  a  qual 
diife  o  Arcebiípo  de  Lisboa,  e  D.  Fulgêncio  dide  a  Epiítolla  muj 
b.m ,  e  aísj  o  pareceo  a  ElRej ,  e  a  todos  os  que  heraó  prefentes :  pre- 
gou Antonio  Pinheiro  maes  de  huá  hora ,  e  mea  muj  bem  louvores 
de  ElRey  D.  Manuel,  e  da  Rainha  D.  Maria,  e  o  mefmo  fes  do  Car- 
deal Dom  Afonío ,'  e  do  lífante  D.  Duarte.  Acabada  a  miífa  fe  diíle 
hum  Reíponfo  ,  com  tomarem  os  Bifpos ,  e  Capellaés ,  e  Cabido ,  to- 
chas ,  e  o  Núncio  também  teve  a  fua.  Acabado  o  Refponío  fe  defco- 
brio  a  tumba  que  eftava  fobre  a  meia  ,  e  a  puferaó  ElRej ,  e  o  Prin- 
cepe, e  o  lííante,  e  o  Senhor  Dom  Duarte  junto  das  covas  as  quaes 
heraó  forradas  de  pedraria  com  hum  poial  de  pedia  no  mejo  de  cada 
huã,  e  com  fuas  portas,  e  fechaduias  mourifcas,  e  em  cima  do  poyal 
de  pedra  huã  tumba  forrada  do  c  tim  branquo  ,  e  abrio  Pero  Carva- 
lho a  tumba  grande  ,  e  tirou  o  caixaó  com  os  olTos  delRej  D.  Ma- 
nuel forrada  de  cetim  branquo  ,e  a  deu  ao  Provincial  ,  e  o  Provm- 
cial  a  deu  a  hum  frade  que  eílava  dentro  na  cova,  e  a  fecharão  com 
íua  chave,  e  o  mefmo  fe  f.s  na  da  Rainha  Dona  Mavia  ,  entaõ  fe  fe- 
charão as  portas  cora  fuas  chaves  as  quaes  fe  entregai aó  ao  Provincial, 
e  tanto  que  ElRej  fe  recolheo  lhes  poíetão  hum  eíbado  forrado  de 
lella  douro  com  huas  g  ades  ao  redor  forradas  do  mvfmo  com  hua 
franja  por  cima.  Acabado  iíto  fe  vejo  ElRej  pera  fua  Cafa  ,  e  o  IfFan- 
re  qu:;  pouíava  no  moítc-iro  chegava  com  S.  A.  ate  o  cavalgar ,  e  dal- 
ii o  mandou  a  tornar,  a  Rainha  eílevc  no  Choro  a  todos  os  cfíicios. 

Quinta  feira  deípcis  das  duas  horas  foi  ElRej  à  igreja  velha,  e 
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eílava  em  hum  eílrado  de  veludo  preto,  tres  tumbas  duas  de  tella 
douro,  e  hua  de  veliudo  azul,  as  de  tcila  douro,  hera  hua  do  Car- 
deal ,  que  eftava  no  meo,  e  outra  do  liiante  Dom  Duarte,  que  eíla- 
va  da  banda  do  Evangelho  ,  e  a  de  veliudo  azul  do  Senhor  Dom  Du- 
arte, tomaraô  a  do  Cardeal  as  dignidades  da  fé,  e  do  liiante  D.Du- 
arte o  Senhor  D.  Duarte  feu  filho,  e  o  Duque  de  Bragança  e  o  da- 
veiro ,  e  o  Marques  de  Villa  Real ,  e  a  outra  os  frades  de  Belém ,  naó 
avia  maes  frades ,  que  os  da  Cafa,  e  a  Capella  delRej,  e  o  Cabido  fo- 
raõ  da  meínia  maneira  ,  e  no  meo  do  Cruzeiro  eftava  hua  meia  gran- 
de cuberta  de  tella  douro  encarnada  de  lavores ,  e  fe  poferaó  as  tres 
tumbas  da  maneira  que  eftavaô  na  Igreja  velha  nefta  mefa,  fez  o  of- 
ficio  o  Bifpo  de  Portalegre  ,  e  acabado  levarão  as  tumbas  os  que  as 
troxeraõ ,  e  eftavaô  covas  feitas  como  as  outras ,  a  tumba  do  Cardeal 
hera  de  veiluuo  roxo,  e  a  do  IfTante  Dom  Duarte  de  veliudo  preto, 
e  ao  Senhor  D.  Duarte  meteraõno  na  em  que  vejo.  A  do  Cardeal  no 
primeiro  altar  da  parte  do  Evangelho ,  a  do  líTante  D.  Duarte  no  fe- 
§;i!ndo  sitar  da  parte  da  Epiftola,  o  Senhor  Dom  Duarte  no  altar  do 
Cruzeiro  da  pai  te  do  Evangelho  no  chaõ.    Pufcraõ  ao  CarJi.'al,  e  ao 
Iftante  Dom  Duarte  hum  eítrado  forrado  de  tella  douro  de  dous  paU 
mos  dalto  com  franja  por  cima ;  e  ao  Senhor  D.  Duarte  de  veliudo 
azul  da  mefpxia  cor.   Sábado  polia  menhã  foi  ElKej,  e  o  Princepe 
com  toda  a  Corte  à  Igreja  velha  onde  eftava  huã  tumba  cuberta  de 
tella  douro  ,  como  a  em  que  vejo  a  oílada  do  Cardeal,  e  do  Iffante 
pofla  fobre  hum  eftrado  de  veliudo  preto  diante  do  altar  mor  em 
que  eftavaô  as  oíTadas  de  dous  Irmãos  delRey.    O  IfFanre  D.  Anto- 
nio, e  Iffante  D.  Carlos,  e  Princepe  D.  Felipe,  e  o  Iftante  D.  Dinis, 
e  liTante  Dom  Antonio,  e  aili  fe  reveftio  em  pontifical  o  Bifpo  de 
Ceira  ,  com  ornamento  branco ,  e  defpois  de  reveliido  tomarão  a 
tumba  o  Senhor  Dom  Duarte,  e  o  Duque  de  Bragança  ,  e  o  davejro , 
e  o  Marquts  de  Villa  Real  ,  e  íe  comeftbu  a  prociílaõ  pera  a  Igreja 
nova,  indo  os  frades  do  meítrio  mofteiro,  e  Capella,  e  vieraó  à  Igre- 
ja nova  difendo  os  falmos,  que  fe  difem  pellos  meninos,  e  chegando 
ao  Cruzeiro,  foi  pofta  fobre  a  própria  mefa  onde  fe  aviaõ  pufto  a 
do  Cardeal ,  e  líFante  Dom  Duarte ,  e  Senhor  Dom  Duarte. 

Tc  fiam  em  o  delRey  D,  Manoel.    O  Original  eRà  na  Ccfa  daCo- 
roa ,  na  gaveta  ló.  dos  Trfiamentos  dos  Reys  ,  do/ide  o  copiey, 

1^  M  nome  de  Deos  amen  efte  he  o  teftamento  que  eu  Dom  Ma-  f^^t  jr^i  ^ 
.'^  ncel  per  g^^aça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  &c.    Faço  eftando  de 
faude  com  todo  o  fizo  e  entendimento  que  me  noílo  Senhor  deu,  ^5^7* 
naõ  íabendo  o  dia  nem  a  hora ,  que  me  defte  mundo  me  quererá  le- 
var. 

Item  primeiramente  digo  que  defta  hora  pera  todo  fempre  pro- 
tcfio  firmemente  crer,  e  ter  o  que  a  Santa  Madre  Igreja  cre  e  íern  , 
e  de  viver  e  morrer  na  Santa  Fe  Catholica  com.o  íiel  Chriftao,  e  pef- 
fo  a  Nolío  Senhor  Jefu  Chrifto  peila  fua  intinda  mifericordia  que 
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me  queira  perdoar  meus  pecados,  e  dar  parte  na  fua  gloria,  e  a  Vir- 
gem Maria  fua  Madre  NoíTa  Senhora  que  por  mi  lho  queira  procurar. 

Item  minha  vontade  he  de  minha  fepuitura  fer  no  Moíleiro  de 
N.  Senhora  de  Bcíilem  dentro  na  Capella  mor ,  diante  do  altar  mor  , 
abaixo  dos  degraos ,  e  que  fe  me  naõ  faça  outra  fepuitura  ,  fenaô  huã 
campa  cham ,  de  maneira  que  íe  poíTa  andar  por  cima  delia ,  e  afim 
mando  que  fe  me  faça. 

Item  f^^ndo  cazo  que  o  meu  falecimento  feja  lonje  do  dito  Mof- 
teiro  em  maneira  que  meu  corpo  logo  a  e!le  naõ  polFa  fer  levado, 
mando  que  do  dia  de  meu  falecimenro  a  hii  anno  a  mais  tardar,  mi- 
nha ofTada  feja  levada  ao  dito  Moíteiro  e  fepultada  na  maneira  que 
dito  he. 

Item  mando  que  fe  naõ  faça  eíTa ,  nem  fahimento  com  ceremo- 
nia ,  nem  chamamento  do  Reyno ,  fenaõ  como  a  qualquer  vir  pelfoa, 
e  digam  as  miffaSjC  íahimentos  que  íe  íizerem. 

Item  mando  que  em  qualquer  Igreja  ou  Mofleiro  ou  Convento 
em  que  fe  acontecer  de  meu  corpo  fer  foterrado,  que  dem  a  dita 
Caza  hua  capa  ,  e  hú  maoto ,  e  duas  almategas  de  brocado  ,  de  pello, 
que  naó  feja  minhoto ,  e  quanto  mais  rico  for ,  mais  folgarei ,  e  fera 
com  fuas  alvas ,  e  com  todo  o  aparelho  comprido ,  para  com  ellas  fe 
poder  dizer  miíTa ,  e  demlhe  mais  dous  caítiçaes  de  prata ,  de  feis 
marcos  cada  hu ,  e  dous  Calefes  ,  de  quatro  marcos  cada  hii ,  e  dou- 
rados,  e  huã  coítodia  de  feis  marcos  dourada,  e  hua  dúzia  de  boas 
toalhas,  pera  altares,  e  doze  varas  de  olanda  fina,  pera  corporaes,  e 
fe  logo  meu  enterramento  for  no  Moíteiro  de  N.  Senhora  de  Bellem, 
mando  que  eílas  mefmas  couzas  lhe  dem ,  e  rogo  a  meus  teíiamentei- 
ros ,  que  logo  como  falecer  levem  meu  corpo  ao  dito  Moíteiro. 

Item  mando  fe  meu  enterramento  logo  naõ  poder  fer  no  dito 
Moíteiro ,  como  mando  que  quando  minha  oíTada  a  elle  ouver  de  íer 
levada,  íe  tire  e  leve  fecretamente,  e  fem  ceremonia  e  quando  hou- 
ver de  ftr  metida ,  feja  prezente  o  Priol  do  dito  Moíteiro ,  ou  quem 
íèu  carrego  tiver ,  e  frades ,  e  as  peffoas  que  a  levarem ,  e  outra  algua, 
naõ  eítara  prezente ,  e  ali  naõ  fe  fara  nehua  ceremonia ,  mas  peíTo 
aos  que  hi  eítiverem ,  por  amor  de  Noíío  Senhor ,  que  com  a  mayor 
deva(,aó ,  que  puderem  lhe  encomendem  minha  Alma. 

Item  mando  a  todos  meus  criados  e  vafTallos  que  naõ  tragaõ 
nehii  burel  por  mi ,  e  os  que  dó  preto  tomarem  ,  lho  encomendo 
que  naõ  pafíe  de  feis  mezes. 

Item  mando  que  fe  digaõ  cinco  mil  miffas ,  por  minha  alma , 
convém  a  fabcr  tres  mil  delias  de  finados ,  e  as  mil  de  Noílà  Senhora 
da  Encarnação,  e  as  mil  dos  Anjos  ,  com  comemoraçaõ  efpecial  de 
S.  Miguel,  as  quaes  le  digaõ  em  Moíteiros  obíervantes,  e  o  mais  fe- 
do que  fe  puderem  dizer. 

Item  mando  que  fe  tirem  fetenta  cativos  por  minha  alma  dos 
mais  pobres,  e  dezcmparados  que  ouver,  e  havendo  naturaes,  defíòs 
fe  tiraram  primeiro  ,  e  iíLb  meímo  fe  tirarão  o  mais  prelies,  que  fe- 
ja poUivel. 

Icem   mando  que  fe  cazem  outras  tantas  Orfans ,  a  que  fe  daraõ 
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doze  mil  reis  a  cada  hiia  pera  íeu  cazamento ,  e  fe  per  ventura  a 
m-^us  tcílementciros ,  parecer  que  fera  milhor  efmolla  ,  darfe  a  algu- 
mas mais  dinheiro  ,  por  ferem  peíToas  de  raayor  calidade  e  deminuir, 
na  copia  delias,  afi  fc  faça.  Porem  fera  em  tal  maneira,  que  toda  a 
copia  do  dinheiro ,  que  montar  nas  ditas  fetenta  a  rezaó  dos  ditos  do- 
ze mil  reis  íe  gáíle ,  naquellas  que  lhe  a  elles  parecer  e  naõ  pode- 
ram  dar  mais ,  a  hua  que  athe  copia  de  quarenta  mil  reis  ,  e  dehi  pe- 
ra baixo ,  como  lhe  bem  parecer ,  e  daqui  não  paliarão  ,  e  achando  fer 
peíToa ,  que  morreíTe  em  meu  íervilfo  na  guerra  dos  mouros ,  eítas 
feram  prim.eiro. 

Item  mando  a  meus  teftementeiros ,  que  quaefquer  dividas ,  que 
fe  acharem  por  minha  morte ,  com  a  mayor  trigança  ,  e  com  a  mais 
brevidade  que  poderem ,  fe  paguem  logo ,  e  ifto  aíi  do  movei ,  que 
fe  achar  ,  como  dos  do  uío,  que  das  rendas  do  Reyno,  fe  polTam  ti- 
rar ,  e  efta  mefma  maneira  mando ,  que  fe  tenha  na  paga  dos  caza- 
mentos  de  todos  meus  criados,  primeiramente  aquelles,  que  ja  caza- 
dos  forem,  e  defpois  o  faram  a  faiisTaçoens  aos  folteiros  ,  avendo  ref- 
pcito  ao  tempo  que  íerviram ,  e  ali  fe  foráo  pelToas ,  que  por  ventu- 
ra gaftaífem,  de  íuas  fazendas,  no  Paço,  ou  vendeífem ,  oquedefeus 
Pays  lhe  hcafe ,  ou  fe  forem  peflbas ,  que  o  tempo  que  fervílícm  foy 
a  cuita  minha  ,  e  dos  Reys  paíTados ,  não  trazendo  nehua  couza  para  o 
Paço,  quando  vieram  e  com  iíto  fe  avera  refpeito ,  iífo  mefmo  aos 
cazamentos ,  que  avia  de  aver ,  e  afi  fe  tiveram  outras  mercês  de  mi, 
e  dos  Reys  paliados,  ou  Fortalezas,  ou  outras  couzas,  refpeitando  to- 
das eílas  couzas  acima  ditas,  e  aíi  aos  fervilíos,  em  que  cada  huns 
fervirão ,  fe  faram  as  ditas  fatisfaçoens ,  mais  e  menos ,  íegundo  pare- 
cer, que  cada  hú  merece,  e  iPio  mefmo  fe  fara  aigua  íatisfaçao,  aos 
Capeliaens,  aquella  que  parecer,  que  fe  deve  fazer,  olhando  os  ref- 
peitos,  e  obrigaçoens ,  que  em  cada  hú  haj  porem  elta  paga  dos  fol- 
teiros não  fe  fara,  falvo  fendo  primeiro  rouy  bem  viílo,  por  letra- 
dos ,  e  achandole  que  por  conciencia  ha  obrigação  para  fe  dever  fazer. 

Item  mando  que  qualquer  divida  de  prata  de  Igrejas,  ou  de  cm- 
preítidos  dorfaõs ,  que  inda  naô  for  pago  fe  pague  logo. 

Item  encomendo  e  mando  ,  que  íe  compre  ao  hofpital  de  Beja , 
outra  tanta  renda  como  lhe  tinha  dada,  poilos  Tabaliaens ,  e  foros 
que  tinha  D.  Alvaro ,  e  em  quanto  fe  naó  comprar  naõ  fe  lhe  bula , 
com  a  tença  que  agora  por  ilTo  tem  ,  nem  com  outra  couza  nenhua, 
que  de  my  tenham. 

Item  mando  a  meus  Teftementeiros  que  como  falecer ,  façaô  por 
my  hú  Romeyro  para  Jeruzalem ,  o  qual  va  por  Roma,  e  ande  por 
my  todas  as  Eítaçoens  e  me  haja  hua  afolviçam  plenária  do  Santo  Pa- 
dre. 

Item  encomendo  muito  e  mando,  que  logo  tanto  que  a  N.  Se- 
nhor aprover  de  me  defpoer,  fe  faiba  das  dividas,  que  em  Lisboa 
devo,  afim  dalmazens,  como  doutras  fimilhantes,  e  todas  encomen- 
do e  mando,  porque  faô  dividas  miúdas,  que  logo  fe  paguem  ,  fem 
couza  algua  ficar :  e  quando  tam  preíles  fe  nam  podeífe  aver  dmhei- 
ro  das  rendas  para  iílb,  ou  de  qualquer  outro  cabo,  hajafe  donde  mais 
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prcfi:es  fe  poder  aver,  afim  da  minha  prata  e  joyas ,  como  qualquer 
outro  movei  meu,  vendendofe  ou  empenhandoíé  e  pedindofe  em[)rer- 
tado  ,  quando  compriíe,  em  tal  maiíeiia,  que  íejaõ  logo  pagas,  e  íatif- 
feitaSc 

Item  encomendo  e  mando ,  que  o  mais  em  breve  que  feja  poííi- 
vel ,  íe  pagem  as  dividas  da  índia ,  aíy  de  foldos ,  como  de  efpccia- 
rias ,  guardandofe  a  maneiía,  que  íe  agora  tem,  convém  a  fa  er  os 
foidos,  que  de  la  vem,  pagaremfe  todos  em  dinheiro,  pclio  dinheiro 
das  vendas  da  caza  ,  e  aíy  pimenta  athe  certa  quaníia,  e  dahi  para  íi- 
ma  íe  dcípacharem ,  nas  melhores  rendas  do  Reyno  que  puder  fer, 
e  trabalheíe  de  na  Caía  da  índia  íe  fazerem  de  fora  as  menos  deipe- 
zas ,  que  poder  fcr,  e  de  o  dinheiro  que  neilas  fe  fizer,  das  vendas, 
fe  gaitar  p: imeiramente  na  paga  das  dividas,  e  dthi  na  negoceaçam 
da  Caza,  e  do  trauto  delJa,  e  o  Icbcjo  íe  poderá  antam  deípender 
nas  outras  couzas ,  que  forem  neceflarias. 

Item  ieixo  ao  meu  Sprital  de  todos  os  Santos  de  Lisboa,  toda 
niinha  roupa  de  cama,  que  ticar  ao  tempo  de  meu  falecimento  ,  con- 
vém a  íaber  cokhoens,  colchas  cobertores,  lençoes,  fronhas  dalmofa- 
das ,  e  de  traviíTeiros ,  e  travifeiros ,  e  toalhas ,  e  toda  outra  roupa  de 
linho,  e  aíy  todas  as  minhas  camizas ,  e  afy  efparames,  e  arquilhas. 

Item  mando  que  fe  torne  ao  MoíVeiro  da  Baralha  todos  os  Or- 
namentos, e  Crus,  e  toda  outra  pvata  que  agora  anda,  e  íerve  na  mi- 
nha Capella,  a  qual  eu  ofreci  por  ElRey  D.  joaõ  meu  Primo  que  (an- 
ta gloria  aja  em  lua  tresladaçaõ ,  e  de  todas  eítas  couzas  ,  quando  por 
ellas  mandei  ao  dito  '^Moíteiro  para  delias  me  fervir,  ficou  conheci- 
mento no  dito  Moíteiro  de  quem  a  recebeo ,  por  cnde  íe  poderá  fa- 
ber  todas  as  ditas  couzas. 

Item  mando,  que  as  minhas  Reliquias  das  minhas  Vera  Cruzes, 
fe  goardem  todas,  para  o  Príncipe  meu  ftlho  ,  as  quaes lheleixo ccni 
a  bençaó  de  Deos,  e  com  a  minha. 

Item  mando  que  fe  de  ao  Moíleiro  de  N.  Senhora  de  Bellem  a 
Coftodia  que  fez  Gil  Vicente  pera  a  dita  Caza,  e  a  Crus  grande,  que 
eíta  em  meu  Theíouro,  que  fez  o  dito  Gil  Vicente,  e  alyj  as  Bíblias 
eícritas  de  pena,  que  andam  em  minha  guardaroupa  as  quaes  íaó  goar* 
necidas  de  prata,  e  cobertas  de  veludo  carmeí^m. 

Item  mando  que  todos  meus  veítidos  de  feda  e  borcado  que  ao 
tempo  de  meu  falecimento  ficarem ,  e  houver  cm  minha  Goarda 
Roupa ,  e  Theíouro ,  fe  desfaçaõ  todos  em  ornarnentos ,  e  feitos  os  di- 
los  Ornamentos,  fe  dtípendaõ  por  Igiejas  e  Moíbeiíos,  de  homens ,  e 
mólheres ,  deites  Rc  ynos ,  onde  parecer  que  he  mais  neceíTario ,  e  pri- 
meiramente nas  Igrejas  do  Meílrado  de  Chriílo  a  que  iam  mais  obri- 
gado ,  pello  muito  que  ddie  tenho  havido,  tendu  porem  as  ígrtjas 
do  dito  Meílrado  diíio  neceífidade. 

E  os  outros  meus  veítidos  que  naõ  forem  de  borcados,  e  fedas, 
mando  que  fe  deí^^endao  todos  em  eímollas ,  que  dclies  íe  façaõ ,  a 
peííbas  pobres,  em  que  milhor  caiba  a  efmolía  delles ,  e  eíbecialnien- 
te  mando,  que  íe  d^m  as  címolías  delles  a  aU:uns  meus  criados,  que 
fejaó  pcbres,  e  moços  da  Camera,  que  nao  tenham  quem  os  repaire, 
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e  que  tenham  diíTo  neceíTidade,  e  da  repartição  deílas  couzas,  queaíi 
mando  que  íe  dem  de  efmoUa ,  encomendo  ,  e  mando  a  meus  Tefte- 
menteiros",  que  fe  queiram  encarregar  e  o  façaó  com  Fr.  Jorge  Voga- 
do Vigairo  Provincial  que  era  lie  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

Item  mando,  que  nos  Ornamentos  tapclTarias  alcatifas  pannosde 
feda  ,  e  de  Iam  que  ouver  no  meu  Thefouro,  ao  tempo  que  N.  Se- 
nhor de  mi  difpozer  ,  fe  tome  valia  de  cinco  mil  cruzados ,  e  fe  def- 
tribuaó  nas  mefmas  couzas,  per  Igrejas,  e  Moíteiros  do  Reyno  fegun- 
do  bem  parecer  a  meus  Teítementeiros ,  as  quaes  fe  deftribuam  por 
aquellas  Gazas,  que  parecer  que  tem  das  ditas  couzas  mais  neceíTida- 
de ,  provendo  primeiro  as  Igrejas  do  Meílrado  de  Chriíto  ,  do  que 
houverem  meíler ,  as  quaes  quero  e  mando,  que  fejaó  primeiro  pro- 
vidas ,  do  que  outras  alguas ,  porem  dc-íla  copia  mando  ,  que  fe  viílao 
fetenta  pobres ,  em  que  parecer  que  feja  bem  empregado ,  e  quantos 
mais  acharem  de  homens  envergonhados,  a  eíies  fe  de,  que  feraõ  do 
conto  dos  ditos  fetenta ,  convém  a  faber,  a  homens  baixos  duas  cami- 
zas,  e  gibaõ  de  fiiítam. ,  e  fayo ,  e  pelote  de  pano,  de  athe  cem  reis 
o  covado ,  e  os  homens  que  forem  doutra  forte ,  capuzes  calças ,  e 
carapuças,  e  pelotes  de  pano,  de  duzentos  e  cincoenta  athe  trezentos 
reis,  e  fanhos  pares  de  camizas,  e  de  hons,  e  dos  outros  fe  dara  a 
dita  efmolla,  aquellos  onde  parecer,  que  fera  milhor  empregado ,  e 
que  mais  neceílidade  de:lla  tenham. 

Item  eu  tenho  ordenado  por  meu  P^egimento  que  efta  no  Spri- 
tal  de  Todos  os  Santlos  de  Lisboa ,  quô  em  cada  hu  anno  fe  pague , 
e  de  da  maõ  de  meu  Almoxarife  do  dito  Sprital ,  certa  efraola  de 
afucar,  e  efpeciaria  a  alguns  Mofteiros  do  Reyno,  aíi  de  homens, co- 
mo de  mulheres,  e  as  Mizericordias,  e  Spiritaes ,  e  efto  de  certa  fo- 
raa,  que  no  dito  afucar,  e  efpeciaria,  mando  entregar  ao  dito  Almo- 
xarife, de  que  tem  meus  Padroens,  pera  em  cada  hú  anno  lhe  fer  en- 
tregue ,  encomendo  e  mando  que  fempre  fe  faça  a  dita  efmolla  dafu- 
car,  e  efpeciaria  fegundo  que  o  tenho  ordenado,  e  he  contheudo  em 
meu  Regimento  fobre  iílo  feito ,  e  que  fempre  pera  iíTo  fe  entregue 
ao  Almoxarife,  ou  Recebedor  do  Sprital,  a  foma  do  dito  afucar,  e 
efpeciaria,  que  para  iílo  tenho  ordenado,  e  folgarei  de  fempre  afife 
fazer  por  fer  couza  de  minha  devoçam ,  e  muito  encomendo  ao  Prín- 
cipe meu  filho,  que  aíi  o  queira  fempre  mandar  comprir,  porque  o 
hei  por  muito  íervifTo  de  N.  Senhor,  e  porque  elle  fempre  tenha 
mais  cuidado  de  fuas  couzas. 

Item  eu  tenho  dado  em  minha  vida  a  N.  Senhora  de  Bellem ,  a 
vintena  do  dinheiro  das  partes  da  Mina ,  e  a  vintena  das  mercadorias, 
e  couzas  das  partes  da  índia ,  fomente ,  e  naõ  do  meu ,  fegundo  he 
decrarado  em  íua  doaçaô,  encomendo  que  lhe  naó  feja  tirado,  athe 
fe  acabar  pella  dica  renda,  a  Caza  na  forma  em  que  o  tenho  ordena- 
do, e  mandado  fazer,  e  que  refponda  toda  a  obra  com  a  que  eíta  co- 
meçada do  Dormitório,  o  qual  mandava  fazer,  para  cem  frades,  e 
acabada  a  dita  obra,  encomendo  que  fe  de  na  dita  vintena  ao  dito 
Moíteiro  tanta  renda  corno  abaíle  para  a  manlença  dos  ditos  cem  fía- 
.des,  e  neceíTdades  da  Caza  portm  dando  N.  Senhora  tanta  Iarguc:^a 
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na  fazenda  perqae  fe  be.n  poíTa  fazer ,  encomendo  que  para  fe  efle 
Mofteiro  mais  fedo  acabar ,  fe  lhe  aparte  alem  da  dita  renda ,  alguã 
mais  foma,  tanto  como  fe  bem  poíTa  fazer,  e  o  fofrer  a  fazenda  em 
maneira  que  com  illo  fe  poda  acabar  eíta  Caza ,  o  mais  fedo  que  pof- 
íivel  feja ,  porque  aíi  por  minha  devocaõ,  primeiramente,  e  depois, 
por  hi  aver  de  fer  meu  jazigo,  a(i  folgarei  muito  que  fe  faça,  e  en- 
comendo muito  que  afi  íè  cumpra  como  por  eíle  Capitulo  o  declaro. 

Item  eu  tenho  dado  a  alguns  Molteiros  de  Molheres,  o  hum  por 
cento,  das  rendas  dos  lugares  onde  os  ditos  Mofteiros eftaõ , convém 
a  faber ,  S.  Domingos  das  Donas  de  Santarém ,  e  S.  Anna  de  Leyrea , 
e  Monte  Mor  o  novo ,  e  afi  ao  Moíleiro  do  Mato  de  S.  Heronimo ,  e 
aíi  algua  tença  a  Pera  Longa,  eílas  encomendo  e  mando,  que  lhe  naõ 
ffíjam  tiradas ,  em  quanto  goardarera  as  freiras  dos  ditos  Mofteiros ,  a 
condição  da  Doaçaô  e  mercê  que  de  mi  tem  ,  que  he  de  viverem  bem 
e  honeítamente  fegundo  íua  ordem ,  e  como  ellas  faò  obrigadas ,  e 
em  quanto  o  aíi  fizerem  ,  encomendo,  e  mando  ao  Príncipe  meu  fi- 
lho, que  fe  lhe  naô  bulia  com  iíío  ,  antes  leixe  a  feus  fucefTores  que 
afim  o  cumpram ,  e  aos  Frades  dos  ditos  Mofteiros ,  fe  guarde  o  que 
aíi  de  nos  tem  para  fempre,  afi  como  he  contheudo  em  fuas  Cartas, 
e  aíim  em  qualquer  outro  direito ,  e  couzas  que  de  nos  tinham  quaef- 
quer  outros  Mofteiros  de  homens ,  e  mulheres ,  e  Spritaes ,  e  Mizeri- 
cordias  deftes  Reynos. 

Item  eu  ordenai  aqui  novamente  nefta  Cidade  por  alguns  ref- 
peitos ,  de  muito  fjrviíío  de  Deos  hú  CoUegio  no  Mofteiro  de  S.  Do- 
mingos ao  qual  tenho  ordenado  fua  mantença  de  dinheiro ,  paõ  e  vi- 
nho, encomendo  muito  ao  Príncipe,  que  lhe  mande  alim  fempre  pa- 
gar, como  pellas  minhas  ditas  provizoens  lho  ordeno  e  naõ  fomente 
o  mande  afi  fazer  em  íua  vida,  mas  inda  leixe  encomendado  a  feus 
fuceífores ,  que  em  quanto  o  dito  Colégio  eftiver  naquela  Ordem  ,  que 
dem  o  comprimento  afi. 

Item  porquanto  creio  que  a  obrigaçaõ  do  dote  he  mayoremais 
obrio.atoria ,  que  nehua  outra  divida ,  e  para  primeiro  fe  haver  de  fa- 
tisfaz^^r  ,  rogo  muito  e  encomendo :  primeiramente  ao  Príncipe  meu 
filho ,  e  afim  a  todos  os  outros  meus  filhos ,  e  a  Infante  D.  Izabel  , , 
e  Infante  D.  Beatris ,  que  lhes  praza ,  que  fendo  achadas  outras  divi- 
das ,  por  minha  morte,  fe  fitisfaçao  primeiro:  e  afi  quaefq'ier  outras 
couzas ,  que  mandei  fazer  por  eíte  meu  teftamento  ,  e  que  as  fuas  fi- 
quem para  apos  iílb  lhe  pagarem,  o  melhor  e  maii,  fedo  que  fejapof- 
íivel ;  e  quando  nofTa  fazenda  movei  naõ  abranger  muito  rogo  e  en- 
comendo ao  Príncipe  nieu  íilho,  que  das  rendas  do  Reyno,  e  da  ou- 
tra faziínda ,  que  louvores  a  noíTo  Senhor  lhe  fica  lhe  praza  íàtisfazer 
a  feus  Irmãos,  e  def:arregarem  deíTa  obrigação,  em  que  lhefaó,  e 
da  fua  parte  me  relevar  a  obrigação  em.  que  lhe  faõ ,  e  tm  quanto  o 
Príncipe  meu  filho  naõ  tiver  feu  governo,  encomendo  ao  aqueleixo 
deputa  los  para  a  covernança,  que  com  feu  prazer  cumpiaõ,  o  qoe 
af/encomendo  ao  Príncipe  ,  que  nifto  pello  meu  queira  fr.zer. 

Item  mais  porque  mais  em  breve  fe  poílaõ  fatisfazer  minhas  di- 
vidas, e  todas  obrigaçocns  deite  meu  teitamento  ,  e  defcarregos  man- 
do 
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do  qne  logo  tanto,  que  falecer,  fe  entregue  a  D.  Martinho  de  Caf- 
telbranco  Conde  de  Villa  nova  Camareiro  Mor  do  Príncipe  meu  fi- 
lho,  todas  as  peíTas  douro,  que  em  meu  thefouro  houver,  e  afi.  em 
minha  Guarda  Roupa,  que  naõ  fejao  mandadas  fazer  para  alguas  Ca- 
zas  de  Oraçaõ ,  ou  dadas  por  my ,  poíto  que  em  minha  Caza  eílem  a 
eííe  tempo,  e  afy  na  eítrebaria,  ou  em  qualquer  outra  parte,  e  afy 
toda  a  minha  prata  lavrada,  que  em  quaeíquer  officiaes  eítiver,  e  iílo 
mando  ao  meu  Mordomo  Mor  ,  e  Veador ,  que  o  faça  logo  afy  com- 
prir,  e  muito  encomendo  ao  Príncipe  meu  Hlho,  que  o  mande  logo 
afy  fazer ,  e  aíTy  quaefquer  joyas  noíTas ,  que  hi  houver  em  quaefquer 
partes ,  ou  oiíiciaes  onde  efteverem. 

Item  rogo  muito  ,  e  encomendo ,  e  mando  ao  dito  Conde  de 
Villa  nova,  que  pela  muito  boa  vontade ,  que  fempre  lhe  tive,  e mui- 
ta confiança,  queira  receber  todas  eílas  couzas  douro,  e  prata,  pofto 
que  feja  dezacollumado  a  aftais  peíToas  receberem  e  defpenderem  ,  o 
que  elle  por  amor  de  my  queira  fazer  ,  por  mais  e  milhor  defcarrego 
de  minha  conciencia ,  e  da  de  ElRey  D.  AfFonfo,  e  da  de  ElRey  D. 
Joaõ,  de  que  elle  algú  carrego  teve,  e  diíTo  em  maneira  algua,fe 
naó  queira  efcufar,  quer  como  couza  que  feu  Rey  lhe  manda,  de  que 
tem  recebido  mercê,  amor  e  boas  obras,  quer  como  que  outra  peífoa 
iho  pede  e  roga ,  pois  me  deve  amor ,  e  iho  eu  tive  fempre ,  e  mui- 
to boa  vontade. 

Iten^  tanto  que  em  feu  poder  for  o  fobreditoj  ouro  e  prata  o 
que  muito  lhe  rogo  ,  que  elle  tenha  cuidado  de  requerer ,  por  mais  di- 
ligencia fe  poeer  nillb ,  fe  trabalhe  de  faber  todas  as  dividas  da  prata 
das  Igrejas,  e  afy  dos  Orfáos,  do  tempo  de  ElRey  D.  Aífonfo,e  de 
ElRey  D.  Joaõ  ,  e  quaefquer  outras  que  nos  devamos,  as  quaes  lhe  en- 
comendamos muito ,  e  mandamos  que  elle  pague ,  com  a  mais  trigan- 
ça ,  que  poder,  hindo  nas  couzas  duvidozas  fempre  contra  my,  e  no 
contra  as  partes  porque  naõ  podem  eílas  dividas  tanto  montar,  que 
para  meu  filho  louvores  a  noííb  Senhor,  pelo  muito  que  lhe  deu,  naó 
íeja  pouco  e  muito  menos  pera  my ,  pera  haver  de  jazer  no  Purgató- 
rio ,  por  as  taes  couzas ,  e  rogolhe  que  nas  fobreditas  couzas  naó  fe- 
ja tam  efcrupulozo ,  e  rigurozo  como  nas  couzas  de  meu  ferviíTo 
fempre  foy,  e  que  fe  amoeíie  fempre  a  mais  piadoza  parte,  e  fe  tra- 
balhe de  em  todo  quanto  elle  puder ,  e  abranger  o  que  receber  dez- 
encarregar  minha  conciencia  ,  e  a  dos  paliados,  e  a  fua  mefma,  e  afy 
meímo  o  fara  das  joyas. 

Irem  ao  dito  Conde  mando,  que  faça  eíTes  pagamentos,  fegun- 
do  lhe  parecer ,  e  diíTer  fua  conciencia ,  fe  em  peíioa  outra  algua  nií- 
fo  entenzler,  porque  eu  o  conheço  por  tal,  que  ha  para  muito  mais 
fe  fiar  delle,  e  fara  as  fobreditas  couzas,  com  o  Secretario  Antonio 
Carneiro,  ou  João  da  Fonfeca,  por  Efcrivaens  qual  rríais  dezacopa^-am 
tever,  e  fendo  ocupado  fe  poderá  tomar  Aíibnfo  Mexia,  e  pella  fe 
do  dito  Conde  mando  ,  que  íe  lhe  de  a  quitação,  e  pcíco  que  nas  taes 
dividas  faleça  algua  folemnidade ,  ou  regra  de  fazenda  e  contos ,  pa- 
recendolhe  que  por  qualquer  maneira  eu  fam  obrigado  a  tal  divida , 
mando  que  elle  a  pague. 
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Item  fobejando  alguã  couza  do  que  aíi  receber  mando  que  o 
entregue  a  quem  mandar  o  Príncipe  meu  tiiho. 

Item  naõ  abaftando  o  que  afy  receber  o  dito  Conde  para  mi- 
nhas dividas ,  e  as  fobreditas  deiRe)  D.  Affonfo ,  e  de  ElRey  D.  João 
eacomendo  muito  ao  Príncipe  meu  íilho,  e  mando  a  meus  Teftemen- 
teiros ,  e  Deputados ,  ao  governo  que  dem  forma  como  tudo  logo  íe- 
ja  fatisfeiro,  eem  o  fazerem  afy ,  compriraõ  com  fuas  virtudes,  lion- 
ras ,  e  conciencia? ,  e  com  o  que  me  devem ,  o  que  efpero  em  NoíTo 
Senhor,  que  alVy  inteiramente  compriraõ,  e  que  diíTo  fe  lhe  feguira 
tanto  louvor  como  he  rezaõ. 

E  poílo  que  muitas  couzas  neíte  meu  teftamento  leixo  ordena- 
das, em  que  íe  poderá  montar  muita  foma  de  dinheiro  encomendo 
muito ,  e  mando  a  meus  Teílementeiros ,  que  primeiro  acudam  aquel- 
las,  que  mais  obrigatórias  forem  afy  como  dividas  de  dinheiro,  e 
fervlíFos ,  e  Cazaiiientos  e  depois  aquelías ,  que  mais  meritórias  forem, 
e  lhe  parecerem ,  trabalhando  porem ,  quanto  puderem ,  por  tudo  íe 
comprir,  e  com  mais  brevidade  que  puder  fer. 

Item  leixo  e  nomeo  por  meus  Teítementeiros ,  D.  Diogo  de 
Souza  Arcebifpo  de  Braga  ,  e  o  dito  Conde  de  Villa  nova ,  para  os  def- 
carregos  de  minha  Alma ,  e  todas  as  couzas  deite  meu  Teílamento 
comprirem ,  como  por  elle  o  declaro  e  mando  que  fe  faça ,  e  lhe  ro- 
go muito ,  que  fe  queiraõ  fempre  lembrar  do  grande  amor ,  e  afei- 
ção,  que  fempre  lhe  tive,  e  das  honras  e  mercês  que  folguei  de  lhe 
fazer,  e  de  mv  receberaõ,  com  tam  boa  vontade,  e  que  das  couzas 
deite  meu  Tciítamento  tomem  aquelle  cuidado  e  lembrança,  que  eu 
delles  efpero,  e  elles  a  Deos  e  ao  mundo  devem,  por  fuas  limpezas, 
e  defcarregos,  pois  também  lhe  mereço  niíto  todo  o  ferviíTo  e  boas 
obras,  e  muito  lhe  rogo,  que  íe  comprir  folgem  de  com  fuas  fazen- 
das ,  a  meus  defcarregos ,  e  ao  comprimento  deite  meu  Teílamento 
ajudar  de  maneira ,  que  logo ,  ou  ao  menos ,  o  mais  em  breve ,  que 
fer  poíTa  ,  todo  o  meu  teftamento  feja  comprido,  e  defpois  pel  las  ren- 
das do  Reyno ,  mando  que  lhe  feja  pago ,  o  que  do  feu  para  iíTo  em- 
preitarem, no  que  naõ  fomente  fatisfaram  a  fuas  virtudes,  pello  que 
me  devem,  mas  ainda  ferviraô  muito  a  noífo  Senhor,  ao  qual  peííb  , 
que  por  grande  ferviíío  lho  receba,  fe  afly  o  comprirem  e  fizerem, 
/  como  elle  íabe ,  que  mo  devem,  e  eu  delles  o  efpero  ,  p^llo  amor  e 

boa  vontade ,  que  fempre  lhe  tive ,  e  mercês  que  de  my  receberam. 

E  as  outras  peífoas  que  leixo  declaradas  para  o  governo  do  Rey- 
no ,  muito  encomendo  que  os  ajudem  em  todo  o  que  ao  comprimen- 
to deite  meu  Teltamento  com43rir  ,  e  afi  como  de  fuas  bondades  o 
devo  delles  efperar ,  lembrandoífe  que  em  nehua  cou2a  me  podem 
mais  fervir,  e  aproveitar  e  afy  mefmo  do  amor  e  boa  vontade  ,  que 
fempre  lhe  tive,  e  mercês  que  de  my  receberam. 

Ao  Duque  de  Bargança  meu  fcbrinho  encomendo  muito  pella 
rezaõ  que  tem  comigo  e  amor  que  fempre  lhe  ti'/e,  e  mercês  que 
de  my  recebeu,  que  tenha  grande  cuidado  de  lembrar,  e  requerer  o 
comprimento  dcíle  meu  teílamento,  e  íaber  fe  fe  cumpre,  e  traba- 
lhar quanto  neile  for ,  porque  íe  cumpra  inteh'amente  e  aíy  como 
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nelíe  o  declaro  e  mando,  que  íe  faíTa  ,  e  afy  como  eu  delle  .confio , 
que  folgara  de  o  fazer ,  e  tenho  rezaó  de  o  efperar  delle ,  e  reque- 
rer iíTo  mefmo  ao  Príncipe  meu  filho ,  que  o  mande  e  o  faça  aíly 
comprir. 

Item  mando  aos  ditos  meus  Tefírementeiros ,  que  cada  hú  del- 
les  tome  o  treslado  deite  meu  Teilamento  para  as  couzas  delle  mi- 
Ihor  fe  poderem  faber  ,  e  as  requererem  e  comprirem  ,  como  delles, 
e  de  cada  hum  delles  o  eípero,  e  mando  qae  ouiro  treslado  íeja  da- 
do aos  Vereadores ,  e  Procurador ,  e  Procuradores  dos  Meíleres  da 
Cidade  d-^  Lisboa  ,  para  eítar  na  Camtra  da  dita  Cidade ,  aos  quaes 
officiass  encomendo ,  que  o  vejaó  o  mais  a  miado  ,  que  elles  pode- 
rem,  para  faberem  o  que  delle  fe  cumpre,  e  requererem  e  lembra- 
rem a  meus  Teítementeiros ,  e  aos  Deputados  ao  Governo ,  que  quei- 
raô  comprir  todo  o  que  pello  dito  meu  Teilamento  lhe  fica  por  my 
encomendado,  e  mando  quando  acharem,  que  algua  couza  delle  fica 
por  comprir. 

Item  rogo  muito  e  encomendo  que  fe  mandem  acabar  as  Ca- 
pellas  da  Batalha,  naquella  maneira  que  milhor  parecer,  que  feja  con- 
forme a  outra  obra ,  e  afy  lhe  dem  entrada  para  a  Igreja  do  Moílei- 
ro  da  milhor  maneira  que  parecer,  e  mandem  mudar  para  ellas ,  fen- 
do primeiro  de  todo  acanhadas ,  e  afy  feus  Altares ,  e  todas  as  outras 
couzas  neceííarias:  ElUey  Duarte  que  foy  o  primeiro  principiador 
delias,  e  af[y  ElRey  D.  AtFonfo  meu  thio,  e  ElRey  D,  joaó,  que  Deos 
aja,  e  o  Príncipe  D.  Affonfo  meu  íobrinho. 

Item  me  parece  que  fera  muito  ferviífo  de  N,  Senhor  e  defcar- 
rego  da  conciencia  de  quem  governar  eíces  Reinos ,  e  de  quem  os 
tever ,  acabaremfe  de  correger  os  foraes  da  maneira  que  tenho  man- 
dado ,  e  iíío  mefmo  as  Ordenaçoens ,  porem  muito  encomendo  ,  que 
naquella  maneira ,  em  que  o  tenho  ordenado  fe  acabe. 

Item  encomendo ,  que  fe  for  couza ,  que  fe  poíTam  mandar  pa- 
gar alguas  dividas,  que  inda  hy  ha  neíles  Reynos  do  Infante  D.  Hen- 
rique ,  fe  paguem  ,  porque  fem  rezao  parece ,  que  quem  tanto  bem 
a  elles  trouxe ,  naô  lhe  pagarem  fuas  dividas. 

Item  eu  tenho  mandado  entender  no  corrigimento  da  Torre  do 
Tombo,  e  concerto  das  Efcríturas  delia,  no  que  ja  agora  he  começa- 
do, e  fe  faz,  por  me  pa.recer,  que  fera  couza  niuy  proveitoza ,  e  aia-, 
da  no  modo  em  que  eíla  ordenado,  a  mais  honrada  couza,  de  íimí- 
Ihante  calidade  que  em  parte  alguã  do  mundo  fe  poíla  ver;  por«m 
muito  encomendo  e  mando ,  que  fe  acabe  tudo  de  fazer ,  afy  a  obra 
da  mefma  Torre,  com.o  o  concerto  e  treslado  das  efcríturas  delia, 
no  modo  em  que  o  tenho  ordenado  ,  fegundo  o  tenho  praticado , 
e  f:ilIado  com  os  oHiciaes  que  diflb  encarreguei. 

Item  por  quanto  o  ei  por  couza  muito  proveitoza  e  neceíTaria 
ao  bem  dcíles  Reynos,  por  muitos  refpeitos,  os  Meítrados  delles  naõ 
andarem  fenaõ  ra  pc-íToa  do  Rey,  ou  ao  mais  feus  filhos,  e  Irmãos, 
encomendo  e  mando ,  que  em  qualquer  tempo  ,  em  que  vagarem  fe 
íaça  afy,  e  por  minha  benção  mando  ao  Príncipe  meu  Hlho ,  que  aíly 
o  cumpra  e  goarde,  porem  o  do  Meíirado  de  Chriíto  nunca  íahira 
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da  Coroa ,  e  do  Rey ,  por  quanto  averiamos  por  conza  miiy  prejudi- 
cial,  e  de  grande  inconviniente  para  o  Reyno,  e  para  o  Rey  queen- 
tam  for,  aver  de  eílar  em  outra  peíToa,  íalvo  nelle  mefmo. 

Item  nos  parece,  que  os  hábitos  da  Oidern  do  Meílrado  de 
Chriíto ,  naõ  devem  paííar  do  numero ,  em  que  eítevtrem  ao  tempo 
de  meu  falecimento,  falvo  acrecenrando  Noíio  Senhor  tanto  a  Ordem, 
que  parece  rczaõ  ferem  os  ditos  hábitos  acrecentados  pero  quando 
for  feja  com  muira  cemprança,  ainda  que  entam  antes  fe  creça  nas  ren- 
das ,  que  nos  hábitos ,  os  quaes  muito  queríamos ,  que  tm  nenhua 
maneira  nao  foífem  mais. 

Item  pella  grande  devoção,  que  tenho  a  todos  os  Moíleiros  da 
Ordem  de  S.  Franciíco,  da  obíervancia,  encomendo  muito  que  fe 
tenha  de  todos  eíies  moy  grande  lembrança  e  cuidado  ,  porque  rece- 
berey  niíTo  grande  confolaçaõ ,  e  por  quanto  eu  do  dinheiro  da  Ef- 
mollaria  mandamos  fempre  acodir  a  mayor  parte  de  fuas  neceffidades, 
encomendo  que  aíly  íe  lhe  faça,  quando  lhe  comprir,  porque  alem 
de  ferem  peiloas  viríuozas  as  dos  ditos  Moíleiros  ,  eraõ  certo  meus 
amigos,  e  principalmente  dos  da  Ordem  de  S.  Francifco ,  encomendo 
o  Moíleiro  da  Conceição  de  Beja,  onde  jazem  o  Infante  ,  e  a  Infante, 
meus  Senhores  Padre  e  Madre ,  que  Deos  haja ,  e  meus  Irmãos ,  e  afy 
o  Moíteiro  das  Freyras  de  Setuval ,  pella  mais  obrigação  que  a  eíles  tenho. 

Item  eu  mandava  dar  aos  Mofteiros  de  S.  Francifco  toda  a  cera, 
e  incenfo,  que  haviam  meíter ,  encomendo  muito  e  mando,  que  aíi 
fe  lhe  faça  ,  e  afy  a  todos  os  outros  Moíteiros ,  a  que  agora  fe  da ,  os 
quaes  Moíteiros  faõ  os  da  Obfervancia ,  e  iíto  podendofe  bem  fazer. 

Item  eu  tinha  em  prepozito  trazendo  N.  Senhor  as  couzas  dos 
trautos  da  índia  a  tal  perfeição,  como  nelle  efpero  que  as  traga,  man- 
dar dar  incenfo  a  todos  os  Moíteiros  do  Reyno ,  de  quaefquer  Ordens 
que  fejaó ,  afi  de  homens  como  de  m.ulheres ,  em  tanta  quantidade , 
como  aballafe  todo  o  anno  a  defpeza  das  Cazas ,  encomendo  muito  e 
mando ,  que  trazendo  Noíío  Senhor  as  couzas  da  dita  índia ,  a  tal  fim 
como  nelle  efpero,  por  onde  aíi  fe  poíTa  fazer,  fe  lhe  fa^a  afy,  efe 
lhe  de  o  dito  incenfo,  como  o  tinha  em  prepozito,  no  modo  que 
dito  he. 

Irem  mando  que  athe  o  Príncipe  meu  filho  fer  em  idade  com- 
prida em  feu  regimento ,  os  moradores  de  íua  Caza  nao  paíTem  nun- 
ca do  numero,  em  que  fe  achar,  e  ficar  ao  tempo,  em  que  N.  Se- 
nhor de  my  defpozer ,  e  mando  que  do  dia  de  meu  falecimento  a 
quatro  annos  primeiro  feguintes,  fe  naó  filhe  nehuma  peíToa  de  qual- 
quer calidade  e  forte  que  pofíaõ  fer,  porem  iíto  fe  naõ  entendera 
nos  filhos  dos  Fidalgos,  aquelles  que  forem  para  fe  deverem  filhar:  o 
primeiro  paliando  de  doze  annos  para  íima. 

Item  porque  nas  couzas  da  fazenda  fe  deve  ter  grande  regra,  e 
nos  taes  tempos  fe  aproveitar  nella ,  quanto  bem  fe  polia  fazer ,  man- 
do que  em  quanto  o  Príncipe  meu  fiiho  naõ  ri  ver  leu  Regimento, 
fe  naõ  poíTaõ  deípachar,  nem  defpachem,  nehuas  ajudas  de  Caza- 
mentos ,  nem  mercês  para  ellts ,  a  nenhumas  peíIoas ,  de  qualquer  ca- 
lidade que  fejaõ. 

Item 
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Item  porque  fempre  he  bem  que  os  moradores  fejaõ  ajudados, 
para  feus  gaítos ,  com  algumas  merccs  de  dinheiro ,  como  o  eu  fazia, 
mando  que  pera  as  taes  mercês  fejaó  apartados ,  e  afentados  em  cada 
hu  anno  ao  Thifoureiro  do  Príncipe  meu  filho,  athe  quatro  contos 
de  reis ,  que  o  Príncipe  com  os  Depucados  ao  governo  defpenderaõ 
por  aquelles ,  que  lhe  parecer,  que  as  ditas  mercês  merecem,  aíi  por 
leus  moradores  ,  como  peíToas  que  venhaó  de  fervir  das  partes  da- 
lém, que  aas  vezes  am  meíter  ajudados. 

Âíem  deites  quatro  contos  poderão  fazer  mercês  aos  Oíficiaes, 
convém  a  faber  Thefoureiros ,  e  Almoxarifes,  e  Recebedores,  que 
derem  fuas  contas,  como  per  nos  era  feito  ,  naquellas  quantias,  que 
cada  lium  por  iíTo  merecer. 

Item  neíle  meu  teftamento ,  ouve  por  bem  leixar  declarado  e 
mandado,  que  alguas  peíToas ,  a  que  me  parcceo  que  fe  devia  fazer, 
por  íeus  muitos  ferviíTos  e  merecimentos,  e  por  terem  acentos  de 
íeus  pays,  e  Avos ,  que  fempre  muito  ferviraó  os  Reys  paliados,  eef- 
tes  Reynos  ouveíTem  para  feus  filhos  mayores,  que  ao  tempo  de  fens 
falecimentos  ficaílem ,  as  Alcaydarias ,  eCalteíios,  e  rendas  delles, 
que  agora  tem ,  os  quaes  faõ  eíles ;  convém  a  íaber  ; 

D.  Pedro  de  Caítro  a  Alcaydaria  Mor  de  Lisboa. 

E  D.  Fernando  Henriques  a  Alcaydaria  Mor  de  Évora. 

E  Vafco  Annes  Corte-Real  meu  Veador,  a  Alcaydaria  de 
Tavila. 

E  Ruy  Barreto  a  Alcaydaria  de  Faram. 

E  o  filho  de  Ruy  Gomes  da  Silva  as  Alcaydarias  de  Campo 

mayor ,  e  Ouguela. 
E  Duarte  de  Mello  a  Alcaydaria  de  Caílello  de  Vide. 
E  D.  Rodrigo  a  Alcaydaria  de  Moura. 
E  o  Marichal  a  Alcaydaria  de  Pinhel. 

E  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  a  Alcaydaria  de  Penamacor. 

E  Fernam  Vas  de  S,  Payo  a  Alcaydaria  da  Torre  deMemcorvo. 

E  Henrique  de  Mello ,  a  Alcaydaria  de  Serpa. 

E  Joaô  Rodrigues  de  Sa  a  Alcaydaria  do  Porto. 

E  Pefo  de  Mendoça  a  Alcaydaria  de  Mouraó. 

E  o  Capitam  dos  Ginetes  a  Alcaydaria  de  Montemor  o  novo. 
E  porem  declaro  por  alguns  refpeitos  de  ferviílo  de  Deos  e  meu, 
que  muito  me  obrigam ,  e  movem ,  que  pofto  que  a  Alcaydaria  Mor 
de  Lisboa  aja  de  ficar  ao  filho  mayor  de  D.  Pedro,  lhe  fique  fomen- 
te a  guarda  e  menagem  do  dito  Caílello,  com  cem  m.il  reis  de  tença 
por  anno ,  acentados  por  padrão  em  os  livros  da  fazenda ,  e  todas  as 
rendas  e  direitos  da  dita  Alcaydaria  Mor,  ficaram  ao  Principe  meu 
fíl'ho ,  e  fe  recadaram  por  feus  ofíiciaes,  ao  qual  encomendamos ,  que 
nunca  fe  dem  a  ninguém,  pella  niuira  operfam,  que  fabemos  que  fe 
fegue  ao  povo,  e  naó  pode  leixar  de  feguir,  eílando  as  ditas  rendas 
em  mãos  de  Fidalgos. 

E  neíla  maneira  mandamos  que  fe  faça  com  o  fi4ho  m.ayor  de 
D.  Fernando  Henriques ,  dandofeihe  pellas  rendas  da  Alcaydaria ,  cin- 
coenta  mil  reis  de  tença  ,  alentados  nos  livros  daFa^ienda,  e  tocas  as 

rendas , 
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rendas ,  e  direitos  da  Alcaydaria,  ficaram  com  o  Príncipe  meu  filho, 
e  naõ  íeraó  dados  como  dito  he,  nas  de  Lisboa. 

E  todos  os  íobreditos  averam  para  feus  hlhos  mnyores,  por  feus 
falicimentos  as  ditas  Alcaydarias,  e  Caftcilos,  que  de  my  tem,  com 
íuas  rendas ,  e  direitos ,  tirando  a  de  Lisboa  e  Évora ,  como  decla- 
ro, e  aíTi  encomendo  e  mando  ao  Piincipe  meu  Hlho ,  que  o  queira 
comprir. 

Item  porque  a  renda  das  annaçoens  dos  atuns,  he  hua  tal  ren- 
da ,  que  deve  fempre  andar  na  Coroa ,  em  quanto  a  noíío  Senhor 
prover  de  a  dar,  mando  que  ande  fempre  na  Coroa,  e  que  nunca 
delia  feja  apartada ,  e  aíi  as  que  nos  agora  temos ,  como  as  que  tem  a 
Raynha  minha  Irmaa  ,  quando  a  noíío  Senhor  aprouver,  de  vagarem 
para  a  Coroa,  e  aíTi  encomendo  ao  Principe  n.ea  filho,  que  o  cum- 
pra, porque  ei  por  muito  feu  bem,  e  do  Reyno ,  fazerfe  afy. 

Item  mando  que  todas  as  Ilhas  que  athe  hora  faó  achadas,  an- 
dem fempre  na  Coroa,  e  naõ  fe  aparte  delia  nehua  delias,  nem  ren- 
das, que  nellas  agora ,  e  ao  diante  houver,  e  aíi  o  encoiueado  muito 
ao  Principe,  e  a  feus  fuceíTòres,  que  o  faça,  e  que  em  feu  tempo 
nunca  fejaõ  da  Coroa  apartadas. 

Item  porque  iíio  me  parece  couza  em  que  muito  fe  deve  fem- 
pre efguardar,  por  fe  efcuzarem  alguns  males,  que  em  fimilhantes 
couzas  ja  fe  fizeram ,  encomendo  e  mando ,  que  fe  foíTe  cazo ,  que 
fe  houvefe  dapurar  algua  gente  no  Reyno  pera  a  paíajem  de  alem ,  ou 
pera  outra  algua  guerra,  que  Deos  defenda  ,  para  que  fe  aja  de  fazer 
apuiaçaõ  pera  os  Senhores  e  Fidalgos  averem  de  levar  gente  de  fuas 
terras,  que  as  taes  apuraíToens  naõ  íejaõ  feitas,  nem  fe  faílam,  falvo 
por  peííoas  que  a  iíTo  o  Principe  meu  filho  enviara,  ou  os  Deputados 
ao  governo,  fe  antes  de  elle  ter  o  governo,  fe  ouvefe  de  fazer,  e 
naõ  pellos  Senhores  nem  Fidalgos ,  nem  peíToas  fuas ,  falvo  naquelles, 
que  taes  privilégios  teveílem  ,  pera  o  poderem  fazer ,  porque  contra 
elles  fe  naõ  pudeíTe  hir ,  nem  lhos  quebrar ,  e  eito  íe  entendera  na- 
quelles privilégios  que  per  mi  foíTem  ja  confirmados,  e  aprovados,  e 
porque  os  outros  que  moítraíTem  ,  fe  por  mi  confirmados  naõ  foííem, 
naõ  lhes  f^jaó  guardados ,  porque  eu  acabei  toda  a  confirmaçaõ  do 
Reyno,  e  fe  me  naó  foraõ  aprezentados ,  foy  por  algu  reípeito,  e 
porque  iíio  redunda  em  bem  univerfal  do  Reyno  encomendo ,  e  man- 
do ao  Principe  meu  filho,  que  afi  o  queira  comprir  e  guardar. 

Item  as  couzas  da  governança  da  Cidade  de  Saó  Jorge  da  Mina, 
e  trautos  da  dita  Cidade,  leixo  muito  encomendadas ,  porque  faó  taes, 
porque  nmito  fe  deve  olhar,  e  encomendo  e  mando,  que  nunca  fejaõ 
mudadas ,  do  modo  em  que  agora  faõ  feitas ,  e  governadas ,  e  que  afi 
fe  conftrvem  e  fe  trabalhe  niíTb ,  como  em  ccuza  taõ  piincipaí,  co- 
mo elía  he,  para  o  bem  dcftes  Reynos. 

Irem  das  couzas  da  índia,  que  noíTo  Senhor  nos  deu  encomen- 
do iíio  mefmo  muito,  em  pevoo,  porque  naõ  fe  pode  ainda  agora 
nellas  dar  regra  certa,  do  que  fe  aja  de  fazer  e  guardar,  encomendo 
e  mando  fomente,  que  fe  trabalhe  e  tenha  grande  cuidado  de  a  cerca 
do  acrecentamtnto  de  noíla  Santa  Fe  Cathoiica ,  fe  fazer  quanto  pof- 
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fa ,  e  afi  mefmo  que  fe  trabalhe  de  fe  fazerem  naquellas  partes  algu- 
mas fortalezas ,  que  parece  agora  que  feria  grande  proveito ,  e  íegu- 
rança  das  couzas  delia,  aíi  como  na  boca  do  mar  Roxo,  e  da  outra 
banda  dalem  da  índia,  e  em  quaefqner  outros  lugares,  em  que  bem 
parecer,  e  trabalhefe  quanto  poíTa  fazerfe  por  aquellas  partes  raõ 
hirem  eltrangeiros ,  e  fe  quando  de  todo  fe  naõ  poder  vedar,  ao  me- 
nos os  mais  povos  ,  que  polfa  fer. 

Item  encomendo  e  mando  que  neíles  Reyros  fe  naô  façaõ  ne- 
huns  officios  novos ,  afi  como  Adiantados ,  Corregedores ,  em  Cidades, 
e  Villas,  e  outros  officios  fimilhantes  porque  ainda  que  pareçaõ  ne- 
ceíTarios  por  alguns  refpeitos ,  por  outros  íaõ  muito  de  efcuzar  ,  por- 
que os  taes  oiHcios  novos,  fempre  fe  fegue  damno  ao  povo,  e  trazem 
confi-.;©  outros  g»  andes  emconvinientes. 

Item  as  couzas  de  juftiça  ,  como  por  Deos  nos  fejaõ  tanto  enco- 
mendadas ,  encomendamos  nos  muito  e  para  mais  defpejo  das  couzas 
delia,  e  porque  melhor  feja  provida,  nos  parece  que  fe  dèvcm  man- 
dar alçadas  pello  Reyno,  de  tempo  em  tempo,  taes  peífoas,  e  leDa- 
dos,  que  o  bem  faífáõ,  poíto  que  cazos  novos  pera  iíTo  hi  no  ou- 
veíe ,  porque  quando  fe  ofrecem  em  tam  fempre  he  tempo. 

Item  das  couzas  do  Meftrado  de  Chriílo ,  fe  deve  em  todo  o 
tempo  ter  mui  grande  lembrança ,  e  cuidado ,  e  por  iílo  parecenos 
bem  leixarmos  declarado,  o  modo  que  fe  aja  de  ter  na  governança 
das  couzas  delle  ,  convém  a  íaber ,  que  tres  peíToas  do  habito  do  di- 
to Meftrado  ,  fejaõ  ordenadas  pera  com  os  Deputados  ao  governo  ave- 
rem  de  defpachar  todas  as  couzas  da  Ordem  ,  aíi  de  encomendas ,  que 
fe  ajaó  de  dar ,  como  de  todas  as  outras  que  fe  ajaó  de  fazer ,  e  hú 
deites  tres  declaramos  logo ,  e  avemos  por  bem ,  que  feja  qualquer 
que  for  Vigairo  de  Thomar,  porque  ali  fempre  deve  fer  letrado,  e 
os  outros  doL7s  feraô  efcolhidos  peilos  Deputados  ao  governo  aas  mais 
vozes,  e  encomendamos,  e  mandamos  que  afi  íe  faça,  e  para  efto 
afi  fe  fazer ,  quando  for  tempo  de  fe  goardar  efte  Capitulo ,  fe  deve 
requer ,  e  haver  provizaõ  do  Papa  ,  para  os  Deputados  que  naó  forem 
da  Ordem ,  o  poderem  aíi  fazer ,  e  os  da  Ordem  que  nilTo  forem  me- 
tidos,  faraó  para  iílb  juramento  que  bem  e  verdadeiramente,  e  com 
toda  verdade  e  juíliça,  fei  viraõ  niíío,  e  afi  como  devem  e  faõ  obri- 
gados. 

Item  encomendamos ,  e  mandamos ,  ao  Príncipe  meu  filho ,  por 
noíTa  bençam,e  mandamos  aos  Deputados  ao  governo,  que  em  quan- 
to governarem ,  nunca  dem  jurifdiçoens  de  terras ,  e  lugares  grandes 
nem  piquenos  da  Ordem  do  dito  Meftrado :  mas  que  as  Comendas ,  e 
Alcaydarias  fejaõ  afi  como  fempre  foram ,  fem  mais  outra  jurdiçaõ. 

Item  porque  as  couzas  da  conquifta  dalem  faõ  taes  e  de  tal  ca- 
lidade,  que  neilas  naõ  deve  entender,  nem  meter  as  maos ,  falvo  o 
próprio  Rey,  encomendamos,  e  mandamos,  que  em*  quanto  o  Prin- 
cipe  meu  filho  naõ  for  em  idade  comprida,  e  naõ  tever  feu  regimen- 
to, íe  naõ  meta  maõ  em  fe  gançar  mais  valia,  nem  outro  lugar  al- 
gum ,  nem  fazer  conquifta  íimilhante  fomente  fe  mancharaõ  e  gover- 
narão mui  bem  os  lugares,  que  ao  tempo  de  meu  falecimento  ficarem, 
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e  delles  fe  fazer  a  g-.ierra,  o  milhor  que  poíTa,  avendo  difpoziçaô  pa- 
ra iílo  e  os  mefmos  lugares  fe  afortalezarem  o  milhor  que  fe  poder 
fazer,  fem  em  outra  mais  conquiíla  degançar  mais,  fe  entender  por- 
que iíto  deve  fer  para  a  peiloa  do  Rey ,  e  aíi  encomendamos  e  man- 
damos, que  fe  guarde. 

Item  porque  me  parece  aíi  couza  mui  neceíTaria  e  proveitoza,a 
bem  deftes  Rey.nos,  e  mais  ferviíío  de  meu  filho  ,  encomendo  e  man- 
do ,  que  vagando  as  Fronrarias  Mores ,  ou  Capitanias  de  Cidades  ,  e 
Villas  que  ora  faõ  dadas  a  alguãs  peíloas  que  as  tem ,  aíi  como  a  Fron- 
teira da  Comarca  de  ancre  Tejo,  e  Odiana,  como  dantre  Douro  e 
Minho,  e  Tralofmontes ,  e  a  Beira,  e  Reyno  do  Algarve,  nunca  mais 
fe  dem  por  otHcios  a  nehuas  peíToas ,  e  aíi  mando  aos  Deputados  ao 
governo,  que  o  cumpraô  vagando  no  feu  tempo,  e  ao  Príncipe  meu 
íilho  encomendo  e  mando  por  minha  bençam ,  que  depois  de  ter  feu 
Regimento,  prazendo  a  Deos ,  aíi  o  queira  comprir,  e  quando  for 
neceífario  de  hi  aver  Fronteios  Mores,  e  Capitaens,  poderá  encarre- 
gar e  mandar  fervir  os  ditos  oííi:ios  a  quem  milhor  lhe  parecer,  e 
que  diílo  milhor  poderá  fervir,  dn  pero  naó  lho  dara  por  oíHcio  fo- 
mente ferviraõ  as  ditas  Frontarias  e  Capitanias ,  em  carrego  em  quan- 
to ouver  neceíTidaJe  pera  iíTo ,  e  naõ  em  outra  maneira  e  neíta  ma- 
neira mando  que  fe  cumpra  e  guarde  na  Frontaria  Mor  de  Lisboa  va- 
gando. 

Item  mando  que  fe  pella  ventura,  em  quanto  o  Principe  meu 
filho  na5  tiver  feu  regimento ,  vagarem  alguas  das  Capitanias  dos  lugares 
de  alem ,  naô  feja  dada ,  nem  fe  de  nenhuã  das  ditas  Capitanias  a  ne- 
huã  peífoa,  athe  o  Priticipe  meu  filho  ter  feu  Regimento,  fomente 
feraô  encarregadas  as  taes  Capitanias,  ou  Capitania,  que  no  tal  tempo 
vagaó  p  lio  Principe  e  Deputados ,  a  peííoas  que  delias  fejaó  encarre- 
gadas e  as  tenhaõ  em  carrego  pera  o  Principe  meu  filho  depois  que 
tiver  feu  Regimento  as  poder  dar,  e  delias  prover  e  fazer  mercê,  a 
quem  lhe  aprover  ,  eligendo  para  os  taes  carregos  das  ditas  Capitanias 
taes  peííoas,  que  diíTo  faibaó  bem  fervir,  e  afy  como  comprir  ,  nos 
taes  lugares  por  ferviíío  de  Deos  e  de  meu  filho ,  e  aíi  como  eu  ef- 
pero ,  que  elles  o  faraó. 

Item  fendo  cazo  que  por  meu  falicimento  me  fique  outro  filho 
a  fora  o  Principe  meu  filho ,  como  efpero  em  N.  Senhor  que  feja 
quero  e  mando  que  aja  o  ofíicio  de  Condeílabre ,  fendo  elle  peraiíTo, 
e  o  naó  aja  outra  peíToa ,  pero  mando  que  naõ  aja  a  poíTe  delle  íalvo 
depois  de  fer  de  idade  de  quinze  annos,  e  fendo  cazo  que  naÕ  fícaf- 
fe  outro  Irmão  ao  Principe,  entam  mando  ao  dito  meu  filho  que 
goarde  o  dito  oíficio  ,  para  que  dandolhe  N.  Senhor  filhos ,  o  de  a 
qualquer,  que  lhe  milhor  parecer,  e  avendo  neceííidade  ao  tal  tem- 
po do  dito  oíficio  por  carrego ,  poderá  fer  encarregado  a  tal  peíToa 
que  o  bem  faça  e  tal  como  pera  íimilhante  carrego  íe  requere. 

Item  ei  por  bem  e  mando,  que  a  Alcaydaria  do  Caltelio  do  Sa- 
bugal ,  a  tenha  Antonio  da  Cunha ,  afi  como  ora  de  mi  a  tem  poíto 
que  delia  naõ  tenha  minha  Carta,  porque  eu  confio  delle,  que  a  lerae 
guaidara  aJi  como  compre  a  bem  do  Reyno ,  e  do  Principe  meu  filho. 

Item 
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Item  encomendo  e  mando  que  por  minha  benção,  ao  Príncipe 
meu  filho ,  que  vagando  as  Alcaydarias  mores  de  Olivença  ,  e  de  Be- 
ja polas  pelToas  que  ora  as  tem  ,  em  qualquer  maneira  em  que  vagem, 
naõ  proveja  delias ,  nem  as  de  a  peíToas  alguas ,  athe  elle  dito  meu  fi- 
lho fer  de  idade  de  vinte  e  íinco  annos ,  porque  por  ferem  couzas 
de  tanta  importância,  aíi  o  ey  por  ben)  e  mando  aos  Deputados  ao 
governo  ,  e  aíim  o  cumpraó ,  e  fomente  quando  afi  vagarem ,  fe  pooe- 
ram  nellas  peíloas  de  toda  fieldade  que  tenhaô  a  guarda  e  fieldade 
delia,  com  o  que  pareça,  que  he  bem,  que  com  iíTo  ajaõ ,  e  porem 
naõ  feraõ  psíToas  de  calidade  ,  que  pareça,  que  aja  pejo,  quando  fe 
lhe  quizerem  tirar ,  pera  fazer  delJas  outra  couza. 

Item  por  aver  afim  por  bem  do  Princepe  meu  filho ,  e  mais  pro- 
veito de  fua  fazenda,  e  bom  defpacho  e  certo  pera  as  partes  e  aíi 
por  fer  tempo  de  menos  negocio  encomendo  e  mando  que  fomente 
firvam  de  Viadores  da  Fazenda  o  Conde  do  Vimiozo,  e  o  Baraõ  e 
outros  nehuns  naõ,  iílo  em  quanto  o  Principe  naõ  tiver  o  governo, 
porque  depois  que  o  tever,  de  hy  por  diante  fervira  o  feu  Veador 
da  Fazenda  com  eftes  dous  aqui  nomeados,  os  quaes  encomendo  mui- 
to ao  Principe  meu  filho  que  fe  queira  delles  niíío  fervir,  por  ferem 
peíloas ,  que  o  bem  am  de  fazer ,  e  com  feu  defcanço ,  e  toda  fielda- 
de. 

Item  as  provizoens  da  Fazenda,  que  o  Principe  meu  filho  hou- 
ver de  afinar  fejaõ  todas  viílas  por  ambos  os  ditos  Veadores ,  e  pof- 
tos  nellas  íeus  finaes  de  viílas ,  e  mais  alem  delíes ,  dous  dos  Deputa- 
dos ao  governo,  que  ao  ferviílo  daquelie  mes  forem  ordenados,  para 
averem  de  ver  as  provizoens,  que  paíTarem  e  poeram  nellas  fuasviltas. 

Item  as  couzas  que  fe  ouverem  de  paííar  na  fazenda ,  de  que 
fe  ade  fazer  relação  ao  Rey,  íè  praticaram  por  ambos  os  ditos  Vea- 
dotes ,  com  os  Deputados  para  hl  ferem  defpachadas ,  e  porem  como 
forem  athe  outros  dous  dos  Deputados ,  logo  poderão  defpachar  as 
couzas  da  fazenda ,  todos  quatro  ,  como  nos  faríamos  por  bem  de 
juíliça  e  rezaõ ,  e  nofTo  ferviífo. 

Item  poílo  que  por  falecimento  de  ElRey  que  Deos  aja,  nos  fi- 
zemos fatisfaçaõ  a  alguns  íeus  officiaes ,  nos  naõ  tínhamos  a  tal  obri- 
gação por  quanto  os  officios  naõ  íaõ  fenaó  em  vida  do  Rey,  pollo 
qual  mandamos  que  aos  noíTos  officiaes  fe  naõ  faça  fatisfaçaõ  algua, 
e  poderlhea  ficar  reguardado,  depois  que  o  Principe  meu  filho  tiver 
feu  Regimento  o  requererem  pera  entaõ  elle  lhe  fazer  em  outra  cou- 
za aquellas  mercês  que  íegundo  ferviílos  feitos  a  nos  e  a  elie ,  a  fuas 
peíFoas  o  merecerem. 

E  porque  hy  ha  alguns  officiaes  que  poderão  alegar ,  que  faõ  do 
Reyno,  e  que  naõ  vagaó  feus  officios,  poíto  que  o  Rey  faleça,  acer- 
ca deíks ,  íe  lhe  guardara  fua  juítiça ,  e  o  que  por  ella  fe  achar,  que 
deve  fer  feito ,  fe  comprira. 

Item  nos  tínhamos  tornadas  as  moradias  a  muitos  Fidalgos,  er.íi 
a  alguas  outras  peíloas  ,  poíio  que  ja  liveílem  tirados  íeus  Cr:zamen- 
tos,  pera  quando  fervi  fiem  em  nofla  Ccrte  as  averem  de  vencer,  e 
porquanto  nos  fimiihantes  tempos  he  bem  naõ  andarem  muitas  gentes 
Tom.  II.  Ua  íi  na 
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na  Corte ,  por  alguns  refpeitos ,  avemos  por  bem  e  mandamos ,  que 
a-juelles  que  feus  cazamentos  ja  tiverem  tirados  e  forem  dei les  pagos, 
ou  fnas  mulheres  naõ  ajam  mais  as  ditas  moradias,  quer  feja  para  as 
averem  em  fuas  Cazas,  quer  para  as  vencerem  na  Corte  fervindo. 

E  aíTim  mefmo  aquelles  Efcudeiros  e  Cavaleiros  de  noflas  goar- 
das  que  forem  cazados ,  feraõ  rifcados  das  ditas  goardas  e  naô  averaõ 
mais  o  foldo,  e  fe  lhe  pagarão  íeiís  Cazamentos  querendoos  elles  ti- 
rar ,  de  que  fe  lhe  fara  todo  o  bom  pagamento,  que  íeja  poíTivel ,  fo- 
bre  os  quaes  Cazamentos  fe  lhe  fara  aquella  mercê  que  bem  parecer 
aths  vinte  mil  reis,  fegundo  as  peíToas  forem. 

Item  polia  grande  obrigação  que  tenho  a  Senhora  Rainha  minha 
Irmãa  ,  e  pello  muy  grande  e  eípecial  amor  que  lhe  tenho,  por  onde 
delia  e  de  fuas  couzas  me  cabe  muy  grande  carrego,  e  cuidado,  mui 
efpecialmente  encomendo  que  de  fua  confolaçao  fe  tenha  niuy  gran- 
de cuidado,  e  que  afi  feja  fervida,  e  acatada,  e  confolada  ,  que  fe 
poífivel  for,  pareceíle  que  lhe  naõ  fazia  eu  mingoa,  porque  eu  rece- 
berey  de  aíi  fe  fazer  muy  grande  confolaçaõ ,  e  aquelles  que  quize- 
rem  moílrar  o  amor,  que  me  tinhaõ,  o  poderão  fazer  nilto ,  como 
em  couza  mais  efpecial  que  todas  encomendo  e  mando  aos  Deputa- 
dos ao  governo  do  Reyno  que  toio  o  dinheiro  que  eiia  de  mí  tem, 
e  de  minha  fazenda  ha,  e  ao  diante  ou  ver  de  haver,  lho  façaô  em 
cala  hú  anno  pagar  mui  inteirameiíte  fem  couza  algua  íhe  falecer, 
e  nefte  mefmo  modo  encomendo  a  Duqneza  minha  Irmãa  polo  gran- 
de amor  que  lhe  tenho ,  e  por  fuas  virtudes ,  polo  qual  folgarei  que 
aíi  mefmo  lhe  feja  feito,  e  encomendo  ao  Príncipe  meu  tilho,  que 
depois  de  ter  feu  Regimento,  o  queira  afmi  comprir  ,  e  diíTo  ter 
grande  cuidado  ,  por  rainha  bcnçaó. 

Item  polo  conjunto  divido  que  tenho  com  a  muy  excelente  Se- 
nhora minha  Prima,  e  por  fuas  muitas  virtu  es,  e  pola  obrigação , 
em  que  por  eftes  refpeitos  lhe  fam  ,  e  pello  carrego  que  delia,  e  de 
todas  fuas  couzas ,  com  rezaõ  o  Rey  de  Portugal  deve  em  todo  tem- 
po ter  ,  encomendo  muito  ao  Príncipe  meu  filho,  que  lempre  delia, 
e  de  fua  confolaçaõ  tenha  mui  grande  e  efpecial  carrego,  vizitandoa 
e  honrando  ,  e  trautando  como  ella  o  merece ,  por  todas  as  rezoens 
fobreditas ,  e  em  todas  fuas  couzas  feja  aíi  trautada  como  eu  íempre 
folgei  de  o  fazer,  e  he  razaõ  que  aíi  íe  lhe  faça,  e  aos  Deputados  ao 
governo ,  encomendo  e  mando  que  em  quanto  no  governo  eítiverem 
lhe  façaó  muy  inteiramente  pagar  os  dinheiros  que  tem  de  feu  afen- 
ramento,  e  naqueila  própria  forma  e  maneira,  que  agora  fe  lhe  faz, 
e  fi  milhor  fe  lhe  puder  fizer  ,  afi  Xera  muy  bem,  que  lhe  feja  feito, 
e  muito  lhe  encomendo  que  dilfo,  e  de  todo  o  que  lhe  ccmprir  te- 
nhaõ  grande,  e  efpecial  cuidado,  e  antre  os  mais  principaes,  efto  lhe 
encomendo  muito  em  efpecial. 

Item  eu  fim  obrigado  a  meus  filhos  em  todo  o  dote  que  rece- 
bi,  e  afi  fazenda  outra  que  fe  achou  por  falecimento  da  Rainha  mi- 
nha mulher  que  fanta  gloria  aja,  fua  madre  ,  todo  aquello  que  íe  achar 
aj  teaipo  de  meu  falecimento,  que  lhe  naõ  tenho  fatisfeito  a  clles, 
ou  naõ  he  defpezo ,  por  bem  do  ceífamento  fe  lhes  fatisfaia,  e  com- 
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prrra ,  o  mais  em  breve  que  fer  poíTa ,  convém  a  faber  a  elles  fuas 
ligitimas,  e  partes  da  terça,  fegundo  pello  teftamento  ficou,  como 
lhe  couber,  e  a  terça  qualquer  couza  que  Hcar  por  comprir  do  con- 
theudo  no  teílamento ,  e  o  dote  e  fazenda  fe  achara  pollo  contrauto 
de  noíTo  Cazamento  ,  e  inventario  que  da  dita  fazenda  mandamos  fa- 
zer. 

Item  ao  Principe  meu  filho  muito  encomendo  que  da  Infan- 
te D.  Izabel  fua  Irmaa ,  e  da  Infante  D.  Beatriz  mui  principalmen- 
te por  ferem  mulheres,  queira  ter  grande  cuidado  de  as  honrrar, 
favorecer  e  amparar ,  e  deile  receberem  toda  mercê  que  neceíTario 
lhe  feja,  para  mantença  e  governança  de  feu  eftado  para  poder  íer 
aquelle  que  he  rezaô ,  olhando  como  nos  as  criamos ,  e  o  em  que  as 
leixamos,  e  como  he  rezaó  que  por  ferem  minhas  filhas  e  fuas  Ir- 
mans,  elle  o  haja  de  fazer  por  quanto  obrigaçam  niíTo  tem,  e  afi 
■^frecendofe  couza  para  feus  cazamentos  fora  deites  Reynos  que  feja 
couza  de  fuas  honras ,  e  de  maneira  que  ellas  cazem  como  filhas  de 
quem  faó  no  eítado,  e  peííoas  daqueiles ,  com  que  os  taes  cazamen- 
{os  fe  oírecerem ,  em  tal  cazo ,  elU  queira  por  lífo  trabalhar  e  pro- 
curar ,  afim  como  elle  niíTo  o  deve  f^izer ,  querendoas  ajudar  de  fua 
fazenda  afi  como  he  a  obrigação,  que  a  iílo  tem,  as  filhas  e  Irmãos 
dos  taes  fe  coítuma  e  deve  fazer ,  e  porem  naõ  fendo  os  cazamentos 
taes  que  feja  muito  de  fuas  honras,  afi  nos  eítados  como  pdíoas 
mais  feria  nofio  contentamento  ,  e  afi  lho  encomendamos  a  ellaf. ,  que 
antes  queiram  fervir  a  nofio  Senhor  que  os  taes  cazamentos  aceitar  , 
e  muito  encomendamos  ao  Principe  meu  filho  que  aíi  lho  queira  to- 
gar ,  e  procurar  com  ellas ,  que  afim  o  queiram  fazer. 

Item  muito  encomendo  ao  Principe  meu  filho  os  Infantes  feus 
Irmãos  que  queira  ter  grande  cuidado ,  afi  em  íua  criação  ,  e  enfino , 
como  em  ferem  delle  honrados  >  favorecidos  e  bem  trautados,  como 
he  rezaó ,  por  ferem  meus  filhos ,  e  feus  Irmãos ,  e  dele  receberem 
aquellas  mercês,  que  feja  rezaõ,  com  que  bem  poíTaõ  viver,  e  ftr- 
vilo ,  fegundo  feus  efbados ,  e  quem  fam ,  e  alguns  cazamentos  que  ha 
no  Reyno  grandes ,  e  honrados  que  parecem  que  poderão  fer  convini- 
entes ,  por  alguns  delles  parecemos  que  deve  recolhelos  quanto  boa- 
mente elle  puder ,  afi  por  nos  parecer  que  poderam  fer  couzas ,  que 
lhe  viram  bem,  como  por  aliviar  mais  a  Coroa,  e  efcuzar  tiiarera' 
delia,  o  que  feria  rczaô,  para  mantença  dos  feus  Efiados,  e  o  pode- 
rem ,  e  haverem  de  fervir ,  como  quem  fam ,  e  defl:es  cazamento^  pro- 
curar para  elles  aquelles,  que  lhe  parecer  que  feram  milhores  ,  por 
todas  as  calidades  e  reipeitos ,  que  em  fimilhantes  couzas  fe  devem 
dolhar ,  e  afi  por  alguns  delles  fe  naó  ajuntarem  com  alguas  Cazas  do 
Reyno,  que  nos  parece,  que  poderiaõ  trazer  algú  inconviniente. 

E  por  quanto  aotre  nos  e  o  Conde  de  Marialva ,  era  falado  em 
cazamento  de  fua  filha  com  o  Infante  D.  Fernando  meu  filho  por  mui- 
tos refpeitos  nos  parefi^e ,  que  he  bem  fazerfe  ,  poílo  que  as  idades 
naõ  fejaõ  mui  conformes,  e  folgaremos  de  fe  fazer,  e  encomendamos 
ao  Principe  meu  filho ,  e  aos  Deputados  ao  governo  ,  que  o  queiraõ 
procurar ,  e  conciudir  em  maneira  que  fe  faca  ,  porem  quando  o  Con- 
de 
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de  de  Marialva  lho  recuzafe  naõ  fe  lhe  confirme  fua  Doação  que  tem, 
pêra  íua  herança  vir  a  fiia  filha ,  porque  a  mercee  que  por  ella  lhe  fi- 
zemos, naõ  he  falvo,  com  declaração  de  cazando  lua  filha  com  noíío 
prazer  e  confentimento. 

Item  conílrando  eu  com  grande  diliberaçaõ  e  cuidado  nas  pef- 
foas  que  devia  leixar  declaradas  em  eíle  meu  leítarnento  pera  no  go- 
verno deftes  Reynos  averem  de  ficar  bem  viíiro  e  cuidado  a  cerca  di£- 
fo ,  detrimino  e  mando  que  no  diro  governo  fiquem  com  o  Príncipe 
meu  filho  D.  Diogo  de  Souza  Arcebifpo  de  Braga,  D.  Diogo  Ortiz 
Bifpo  de  Vizeu,  o  Conde  de  Tarouca  meu  mordomo  Mor,  o  Conde 
de  Villa  nova ,  e  porque  as  couzas  da  Fazenda  louvores  a  noíIo  Se- 
nhor faô  taó  grandes ,  e  tam  tocantes  ,  e  miíiuradas  com  o  governo 
de  noííos  Reynos  ,  e  iíTo  meínio  pelo  Conde  do  Vimiozo ,  e  o  Baraõ 
de  Alvito,  ferem  noííos  Vcadores  delia,  e  taes  peííoas,  que  na  dita 
governança  poderam  ,  e  faberam  bem  fervir ,  como  a  ferviííb  do  Prín- 
cipe e  bem  deites  Reynos  compre  ,  avemos  por  bem  que  elles  ambos 
entrem  na  dita  governança,  com  os  quatro  acima  nomeados ,  e todos 
feis  governaram  ,  e  detriminaraõ  as  couzas  do  governo,  convém  a 
faber  aífi  as  que  tocarem  a  governança  da  juftiça ,  e  fazenda  e  provi- 
mentos outros  neceíiarios ,  para  bem  e  defençam  do  Reyno ,  confer- 
vaçam  de  fua  paz  e  afoíego,  provimento  dos  lugares  Dalém,  e  das 
índias ,  e  defeníaõ  fua ,  e  afi  de  todas  as  outras  couzas ,  que  de  fora 
do  Reyno  eftem  e  afi  em  todas  as  outras ,  que  o  mefmo  Rey  he  obri- 
gado ,  e  deve  prover  por  bem  de  feu  carrego ,  rezalvando  as  que  nef- 
te  teílamento  lhe  tiramos ,  em  que  naó  ajam  de  prover  athe  o  Prín- 
cipe fer  em  idade ,  e  ter  feu  governo  ,  as  quaes  couzas  íeraõ  por  el- 
les todas  defpachadas  as  mais  vozes ,  e  onde  mais  vozes  houver  por 
ellas  fe  defpacharam ,  e  detriminaram  ,  e  quando  forem  vozes  iguaes 
fe  tera  aquella  parte  a  que  o  Príncipe  fe  acoitar ,  quando  for  prezen- 
te,  e  quando  o  naó  for,  fe  lhe  dara  dilfo  conta  e  poíto  que  alguns 
dos  ditos  Deputados  feja  doente,  ou  for  fora  da  Coite,  os  outros  que 
ficarem  faram  todas  as  couzas ,  nao  fendo  porem  menos  de  Cavaleiro. 

E  quando  alguas  couzas  de  muita  importância  vierem  de  fora  do 
Reyno ,  e  que  fejaó  de  tai  fullaacia  e  calidade  que  lhe  pareça  ,  que 
devem  fer  chamadas  alguas  peíToas  de  fora ,  dos  Grandes  e  Prellados , 
e  alguns  Fidalgos  do  noifo  Confelho  podellaam  fazer,  íegundo  lhe 
bem  parecer  ,  e  aíi  do  que  na  Corte  efteverem  ,  pera  faberem  feu  pa- 
recer ,  ou  fe  lhe  parecer  iíTo  mefmo,  que  devem  eícrever  a  alguns, 
para  lhe  mandarem  feus  pareceres ,  fegundo  a  neceíTidade  e  calidade 
das  couzas  o  requerer ,  afim  o  faram ,  e  quando  as  peíToas  de  fora 
vierem  ao  tal  Confelho  afi  pefoaimente  como  por  feus  efcritos  goar- 
darfea  e  compríra  aquello  que  aos  mais  parecer. 

Item  declaro  e  mando ,  que  fendo  cazo  dalguma  peíToa  deftas, 
que  leixo  declaradas  para  o  governo  falecer ,  porque  he  couza ,  qi  e 
pode  aquecer,  e  que  logo  devo  leixar  provido,  laando  que  falecen- 
do algum,  os  Deputados  elejam  outra  peíToa,  que  entre  em  feu  lu- 
gar, aas  mais  vozes  efcclhendoa  para  ilfo  tal,  fob  carrego  de  fuas 
conciencias,  como  para  tal  cazo  convém,  e  tomaram  os  ditos  Depu- 
tados 
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tados  juramento  folenine  ante  de  darem  fuas  vozes  para  o  tal  eligi- 
mento  ,  o  qual  lhe  fera  dado  em  publico  pello  Perlado  mais  honra- 
do ,  ou  Ecleíiaílico ,  fe  Perlado  hi  naõ  ouver ,  que  no  tal  tempo  an- 
dar na  Corte ,  ao  qual  juramento  ferao  prezentes  os  otíiciaes  mores  da 
Juíliça  ^  e  Dezenibargadores  que  na  Corte  eíleverem  ao  tal  tempo ,  e 
aíi  oliiciaes  mores  da  Cafa,  e  os  oíficiaes  do  governo,  ou  Villa  onde 
a  Corte  eílever ,  que  fiel  e  juílamente  faram  a  dita  inliçam  ,  e  olha- 
ram bem  as  cai  idades,  que  neceííarias  fam,  para  quem  em  tal  carrego 
ha  de  entrar,  convém  a  faber  virtude  fizo,  fcm  afeiçam  ,  fecreto,  e 
aíi  as  mais  que  convém ,  e  aquella  peíToa ,  em  que  merece  vozes  ou- 
ver, entrara  no  dito  governo,  em  lugar  do  falecido,  e  aíi  fe  guarda- 
ra em  qualquer  tempo  que  acontecer  o  filecimento  dalgum  do  dito 
governo,  athe  o  Príncipe  meu  filho  aver  feu  regimento,  e  faram  ju- 
ramento ,  os  que  entrarem  na  forma  que  neíle  Capitulo  abaixo  faz 
mençam ,  que  todo  o  am  de  fazer. 

Item  eítas  peíToas  que  am  de  ficar  pera  proverem  nas  couzas  do 
governo ,  logo  como  prover  a  noíTo  Senhor  de  defpoer  de  my ,  para 
iíto  aver  efeito,  faram  feu  juramento  em  forma  divida,  em  auto  pu- 
blico ,  que  no  dito  governo  entenderam ,  e  o  íaram  com  toda  lealda- 
de, verdade  e  fiança,  e  goaidaram  em  tudo  fegredo,  e  que  bem  e 
verdadeiramente,  e  a  boa  fe,  fem  engano,  malicia ,  cautela ,  nem  fi- 
gimento,  governaram,  e  faram  todas  as  couzas,  direitas,  e  verdadei- 
ramente ,  aíi  como  feja  juíto ,  fegundo  o  feu  direito  juizo ,  e  enten- 
dimento, por  ferviíTo  de  Deos  e  do  Príncipe  meu  filho  ,  bem  ,  t  epou- 
zo,  defcanfo  deftes  Reynos,  e  das  couzas  delles ,  e  antes  de  afim  to- 
marem o  dito  juramento ,  tomaram  o  corpo  do  Senhor  em  publico , 
e  depois  de  terem  comungado ,  faram  o  juramento  que  dito  he ,  e  fe 
aconteceífe  de  noílo  Senhor  me  levar  para  fi ,  em  lisboa ,  feram  pre- 
zentes a  eíte  juramento,  que  afi  os  ditos  Deputados  am  de  fazer  os 
Vereadores ,  Procurador ,  e  Procuradores  dos  Meíteres  da  dita  Cidade 
que  ei  por  bem  e  mando ,  que  a  iíTo  eílem ,  e  o  vejam  aos  quaes 
mando  que  dello  tirem  eítromentos  públicos  ,  convém  a  faber  hum 
que  goardem  no  Cartório  da  Camera  da  Cidade ,  e  outro  que  lança- 
ram na  Torre  do  Tombo,  e  afim  o  faraõ  os  Officiaes  da  Camera  de 
qualquer  outro  lugar  principal  do  Reyno,  em  que  acontecer  de  eu 
falecer,  e  fera  dado  o  tal  juramento  pello  principal  Prelado  que  hi  fc' 
acertar  em  pubrico,  prezente  o  Príncipe,  em  qualquer  idade  em  que 
feja. 

Item  os  ditos  Deputados ,  em  quanto  no  governo  eíleverem ,  e 
o  Príncipe  meu  filho ,  naó  for  em  idade  e  naõ  tever  feu  regimento 
naõ  poderam  dar  nehua  couza ,  convém  a  faber  titulo  novo,  Duque, 
nem  Marquez ,  Conde ,  nem  Vifconde ,  e  fomente  fe  daram  aquelles, 
que  por  Doaçoens  o  teverem  ,  e  por  elías  lhe  for  devido ,  e  obrigató- 
rio, nem  jurdiçam ,  nem  tenças  nenhuas  rendas,  afi  daquellas  que  ef- 
teverem  vagas ,  ao  tempo  que  entrarem  no  governo ,  com  o  que  de- 
pois vagarem  a  nehua  peíloa,  de  qualquer  eíiado  e  condiçam  que  fe- 
ja ,  poíto  que  para  ello  hi  aia  rezam  tal ,  porque  fe  deveííe  fazer  ,  e 
dando  cada  huã  deílas  couzas,  fera  a  Doaçam  ,  e  o  que  niíTo  íezerem, 

e  paf- 
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e  pairarem ,  em  fi  nehum  ,  e  de  nehú  vnlor ,  nem  força  ,  nem  poderá 
fer  valiozo,  o  que  por  elles  for  feito,  a  aquelia  pefloa  a  que  íe  fez, 
poílo  que  depois  de  o  Príncipe  meu  filho  ter  feu  regimento,  ihotor- 
nafe  a  reformar,  ou  pofto  que  antes  de  ter  o  governo,  peila  ventura 
dello  lhe  deífe  promelTa  ou  alvarás,  porque  em  nehua  deitas  manei- 
ras avera  lugar ,  e  encomendamos  ao  Principe  meu  filho ,  que  aíi  o 
cumpra  por  noíía  bençam,  rezai  vamos  porem  ,  que  ifto  fe  naó  enten- 
dera nas  Alcaydarias  dos  Caítellos ,  Saboarias ,  Comendas ,  que  pode- 
ram  prover  ,  íegundo  forma  do  que  leixo  declarado  que  dtfpachenj 
as  couzas ,  tirando  os  otficios  que  leixo  rezalvados  ncíie  meu  teíla- 
mento,  e  aílim  os  ofíicíos  mores  da  Caza,  e  da  peííoa  do  Rey,  e  of- 
ficios  do  Reyno  que  naó  fe  daram  athe  o  Principe  meu  hlho  ter  feu 
regimento,  porem  fenJo  neceíiarics  encarregarleam  nelle  por  carre- 
gos ,  quem  os  firva  ,  e  muito  encomendo  aos  fobreditos  Deputados , 
que  quando  os  taes  provimentos  fizerem ,  feiíipre  tenham  refpeito  aos 
mericimentos  e  ferviíTos  de  cada  hú ,  e  alim  a  quaefquer  outros  ref- 
peitos  virtuozos,  e  do  ferviífo  do  Príncipe  por  onde  pareça,  que 
aquelles  que  proverem,  he  juíla  cauza  e  rezaô,  de  fer  difío  antes  pro- 
vido, que  outro  algum,  e  qne  no  tal  provimento,  naó  entre  outro 
refpeito,  nem  afeiçaó  ,  íalvo  fe  goarde  o  que  dizemos,  e  feram  afina- 
das e  viílas  as  taes  provizoens  por  todos  os  Deputados ,  com  feu  final 
de  vifta,  e  afinadas  pello  Principe. 

Item  poram  o  defpacho  das  petiçoens  dos  perdoens  do  Paço ,  he 
couza  em  que  confiíte  muita  parte  da  juítiça  deíles  Reynos,  ordeno , 
mando,  que  as  ditas  petiçoens  do  Paço,  fejaó  defpachadas  e  afignadas 
pellos  Dezembargadores ,  que  entaô  forem  das  petiçoens  ,  com  dous 
Deputados  ao  governo  ,  os  quaes  eítaraõ  aos  mezes  nas  ditas  petiçóes, 
e  os  perdoens  em  que  fe  ou  ver  em  de  poeer  os  palTes ,  feraõ  afignados 
por  todos  cinco  e  ãfi  as  portarias  por  onde  fe  os  alvarás  ouve  em  de 
fazer  e  naó  paíTe  defpacho  algum ,  falvo  por  eítes  aqui  declarados  pê- 
ra eíte  defpacho ;  e  viílo  e  afignado ,  e  nos  taes  dt-fpachos  que  por 
elles  paífaretn,  avera  íempre  o  paffe  do  Principe  como  agora  fe  faz 
por  mi,  fem  o  qual  os  taes  defpachos  naó  valeram,  e  porem  a  cerca 
das  petiçoens ,  e  perdoens ,  os  fobreditos  guardarão  o  Regimento  que 
por  nos  fica  afignado,  com  efte  noíTo  Teítamento ,  e  deile  naó  fahi- 
raó  em  maneira  algua ,  nem  valera  o  que  de  fora  delle  fe  defpachar. 

Item  mando  que  todos  os  alvarás  que  paliarem  em  todas  as  cou- 
zas ,  que  toquem  a  juíliça  de  qualquer  calidade  ,  que  fejam ,  como 
couza  de  juítiça  for ,  fejaó  viftos ,  e  nelles  ponhaõ  feu  final  de  vifta 
dous  Dezembargadores  do  Paço ,  e  hum  dos  Deputados ,  e  podendo 
fer  o  Conde  de  Villa  nova  elle  feja,  e  quando  elle  o  naó  poder  fazer, 
eoram  ferviram  aos  mezes  niíTo  todos  os  Deputados,  e  mais  o  Efcri- 
vaó  da  Puridade  do  Principe. 

Item  pera  com  mais  certidam  iterem  defpachados  e  expedidos  os 
negócios  ,  encomendamos ,  que  no  Paço  haja  Caza  ordenada  ,  em  que 
fe  ajuntem  os  Deputados,  pera  entenderem  em  todos  os  negócios,  aos 
quaes  encomendamos ,  que  hua  ves  no  dia  queiraõ  vir  a  dita  Caza  , 
e  aqu'wlJab  horas  que  elles  anire  fi  ordenarem ,  e  que  mais  convinien- 
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te  lhe  parecer,  e  que  em  tal  maneira  e  com  tal  cuidado  o  façam, co- 
mo feja  NoíFo  Senhor  fervido,  e  o  Príncipe  meu  filho ,  dezencarre- 
gado ,  e  elles  dem  de  fi  a  conta  que  devem. 

Item  na  conciraçam  que  tevemos,  de  no  governo  leixarmos  as 
pelToas  aqui  por  nos  declaradas  ,  e  naõ  outras  algumas  ,  poíio  que 
mais  principaes  as  ouvefe,  naõ  fomos  eíquecidos  delias,  antes  bem 
lembrado,   e  que  niílb  pcdiaõ,  e  ainda  deviam  com  rezaõ  entrar,  e 
que  tinhaõ  pera  iíTo,  e  pera  outras  couzcs ,  ainda  que  mayores  po- 
deflem  fer,  faber  e  confelho,  e  que  com  grande  defcanfo  noíTo  as 
podíamos  niíTo  leixar,  mas  por  vermos  que  nos  taes  tempos  convém 
e  he  couza  neceíTaria  ,  e  muito  proveitoza  as  Cortes  ferem  pequenas, 
e  naõ  grandes,  por  fe  efcuzarem  mui  grandes  enconvenientes ,  que 
na  grandeza  das  Cortes  fe  feguem  efpeciaimente  nos  taes  tempos ,  e 
iíío  mefmo  por  nos  parecer  muito  neceílarío  as  terras  entam  ferem 
quentes ,  e  difllpadas  dos  Senhores  delias ,  o  que  naõ  poderia  fer  a  to- 
dos os  principaes  e  Grandes  do  Reyno  ouveram  de  entrar  no  governo 
delle ,  por  eítes  refpeítos  e  por  outros  muitos ,  eícolhemos  os  fobre- 
ditos,  que  aíi  leixamos  declarados,  e  devem  todos  aver,  por  muy 
certo ,  que  nos  naõ  moveo  outra  algua  couza,  a(i  o  leixarmos  e  orde- 
narmos depois  de  muy  bem  olhados,  viílos,  e  maíligados  todos  os 
enconvenientes,  que  por  todas  as  partes  podia  aver,  íàlvo  o  bem  e 
confervaçaõ  deites  Reynos ,  e  o  que  a  meu  filho  pode  tocar ,  poílo 
que  hua  couza  naõ  íeja  apartada  da  outra,  pello  qual  muito  rogamos 
e  encomendamos  a  todos  os  Grandes,  Perlados,  honrados  Fidalgos, 
Cidades ,  Villas ,  e  Lugares ,  Cavaleiros ,  e  Efcudeiros  Povos  de  nofíòs 
Reynos,  e  todas  outras  pefToas ,  dos  tres  Eílados  delles,  e  pelía  lealda- 
de, e  obidiencia  que  a  nos,  e  a  meu  filho  devem  lhe  mandamos  que 
efta  ordenança  dos  ditos  Deputados ,  que  afi  pelo  Capitulo  atras  defte 
iioíío  teíiramento  leixamos  declarados  para  o  dito  governo,  ajaõ  por 
boa  e  o  ajudem  fempre  a  confervar  ,  e  por  fi  em  todo  a  íetvem,  e 
aos  ditos  Deputados  fejaó  obedientes,  e  em  todo  lhe  acatem,  e  cum- 
pram fuas  detriminaçoens  e  mandados,  aíi  como  o  fariam  a  nofa  pro- 
pia  peífoa ,  pois  elles  em  outra  maneira  o  naõ  fazem  falvo  por  afi  fi- 
car por  nos  detriminado  e  mandado,  e  no  dito  governo  reprefentam 
a  peíFoa  do  Príncipe  meu  filho  ,  era  cujo  lugar  governaõ  ,  e  eíiasptí- 
foas,  que  nos  pera  o  dito  governo  eícolhemos,  alem  de  termos  del- 
les experiência,  e  de  fuas  virtudes,  e  defcripçam  ,  e  amor  que  nos 
tinhaõ,  e  afi  ao  Príncipe  meu  filho,  e  dezejo  de  fempre  aproveita- 
rem ao  bem  de  noíTos  Reynos,  ainda  nos  moveo  iífo  mefmo  ,  por  a 
mayor  parte  delles  ferem  nofios  Officíaes,  e  que  de  muito  tempo  tem 
pratica  das  couzas  deíles  Reynos,  pello  qual  alem  de  todos  comprí- 
rem  o  que  devem,  e  faõ  obrigados,  ajaõ  por  muy  certo,  que  ncíTa 
alma  recebera  grande  confolaçaõ,  a  que  também  devem  aver  muito 
refpeito  ,  pello  grande  amor  que  fempre  tevemos  a  todos  noííos  natu- 
raes,  e  povos,  e  pello  que  fempre  folgamos  de  por  elles  fazer,  em 
todas  as  couzas ,  de  mais  feu  defcarrego  e  defcanfo. 

Item  confirando  eu  no  tempo  em  que  o  Príncipe  meu  filho  de- 
via de  fer  entregue  o  Regimento  ,  e  olhando  bem  os  inconviniertes , 
Tom.  II.  Xx  qu3 
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que  fe  poderiaõ  feguir,  por  hua  parte  e  polia  outra,  entrrgandofelhe 
luais  fedo  ou  mais  tarde  ,  e  tudo  muy  bem  viíto  ,  e  conlirado  como 
em  tal  cazo,  e  de  tanta  ílibílancia ,  eu  o  devo  para  bem  do  dito  meu 
filho,  e  mais  repouzo ,  defcanfo  ,  e  bem  deíles  Reynos ,  e  de  todas  as 
couzarf  delles,  detrimino  ,  que  ao  dito  meu  íilho  naõ  feja  dado  nem 
cntrege  íeu  regimento,  falvo  depois  que  elle  ,  prazendo  a  noíTo  Se- 
nhor, for  de  idade  de  vinte  annos  compridos,  poíto  que  pofTa  pare- 
cer, que  elle  ante  dos  ditos  vinte  annos  tem  abelidade,  e  entendi- 
nieoto  pera  iíTo ,  ou  que  para  ello  ha  curro  algú  refpeito  porque  an- 
te fe  lhe  deva  entregar,  encomendolhe  e  mando  por  minha  bençam , 
que  athe  o  dito  tempo  de  vinte  annos,  fe  naõ  entremeta,  ptr  manei- 
ra alguã  ,  no  dito  Regimento,  porque  ncs  o  avemos  afy  por  muito 
ícrviffo  de  Deos,  bem  e  defcanío  íeu  e  deíles  Reynos,  e  do  contrai- 
ro  parecenos,  que  fe  poderiam  feguir  alguns  damnos,  por  elle  ainda, 
tam  perfeitamente  naõ  poder  íaber  as  couzas  que  a  governança  ,  e 
bem  de  feus  Reynos  pertence,  as  quaes  athe  o  dito  tempo  poderá 
mais  perfeitamente  faber ,  pella  pratica  que  ja  dillb  teera ,  e  por  iflo 
Jeixe  governar  aquelles  que  Icixo  Deputados  pera  o  governo,  que 
confio  que  o  faram  afi  bem,  e  com  tanta  lealdade  amor  e  verdade, 
que  noíTo  Serhcr  feja  n^uito  fervido,  e  fuas  couzas,  em  todo  bem  fei- 
tas, e  aproveitadas,  e  a  juíiiça  corfervada ,  e  feita  em  toda  boa  or- 
dem, o  que  afi  feito  per  elles,  e  mais  em  fua  prezença ,  como  nas 
rifais  das  coizas  deve  eítar,  quando  puder,  efpeiamos  em  ncíTo  Se- 
nhor, que  fera  tudo  feito  como  elle  e  íeus  Reynos  devaóferdeícanfados. 
(Nota.)  Eíte  teítamento  mandei  eícrever  a  Antonio  Carneiro  mevi  Secre- 

J>A  própria  letra  tario ,  e  por  mi  todo  vi,  e  eximinei  todas  as  couzas  ,  e  clauzulas,  e 
delRcj.  Capítulos ,  nelle  contheudos,  e  cada  hú  per  íi ,  e  de  meu  poder  Real 

o  aprovo  louvo,  e  certehco,  em  todo  e  per  tcdo,  como  nelle  he 
contheudo,  e  declaro  que  efta  he  minha  pcllemeira  vontade ,  e  que- 
ro e  iiiando,  que  fe  em  algum  tempo  algum  outro  teíiamento  meu 
parecer,  que  nam  valha  nem  íeja  valiczo  em  maneira  alguã,  e  eíle 
íe  cumpra  e  guarde,  como  fe  nelle  contem,  e  ey  aqui  por  íuprido  , 
de  meu  poder  Real  qualquer  defeito,  ou  de  direito,  que  feja  para 
em  todo  íer  firme  e  valiozo,  pcílo  que  feja  tal,  de  que  le  requere- 
ie  expreffa  mençam  ,  e  porque  afi  he  minha  vontade,  fiz  por  minha 
maõ,  efte  fuefcrevi ,  concertei,  afinei,  de  nu-.u  finai  no  Moífeiro  de 
Pera  longa  ,  a  fete  dias  de  Alnl  de  mil  e  quinhentos  e  dezafete. 

ELREY. 

B^elaçao ,  do  (jue  continha  a  Guarãa-Koiipa  de! Rey  D.  Manoel.  Ccr» 
ta  de  (juitaçaõ  original ,  e/iá  no  Cartório  do  Conde  de  Soure , 
D.  Henriíjiie  da  Cofta ,  donde  a  copiey. 

1'"^  Om  Joal  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves , 
jL,^  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Con- 
quiíla  navegação,  Comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Perfia,  e  da  índia. 

A  quan- 


An.  1535. 
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A  quantos  eííia  min"na  carra  de  quitação  virem  ,  faço  faber  ,  que  eu 
mandei  tomar  conta  a  Pero  Carvalho  Fidalgo  de  minha  Cafa  do  que 
reccbeo  da  Guarda-Roupa  delRey  meu  Senhor  e  Padre,  que  fanta  gro- 
ria  haja  em  onze  mezes ,  qne  começarão  a  dezanove  dias  do  mez  de. 
Dezembro  do  anno  de  520,  e  acabarão  a  vinte  e  hum  dias  de  No- 
vembro de  521  ;  e  peila  arrecadação  de  íua  conta  fe  moftra  rectber 
eítas  couzas  abaixo  decraradas  ,  faber:  dous  anéis  douro  com  pedras : 
huã  onça  fette  oitavas,  e  vinte  graõs  daljofre :  huma  arquelha  de  feda 
branca  com   lavores  douro:  fincoenta  e  outo  adagas:  hum  agcrnil 
de  prata :  quatro  açucareiros  de  prata :  huã  aredoma  de  prata :  huã 
almaraza  de  prata:  íincoenta  e  tres  adargas:  hum  apito  douro,  e  pra- 
ta: dezoito  arcas:  huma  almofada  de  veludo  crenieHm :  íincoenta  e 
duas  lanças  dámouriíca :  duzentos  fatenta  e  fete  botoens  douro :  duas 
bacias  de  barbear  de  prata :  hum  bernagal  de  prata :  cento  faííenta  e 
hú  barretes  de  veludo  e  pano:  hum  brazeiro  de  prata:  finco  bacios 
de  fervir  de  prata:  dous  bacios  dagoa  às  maõs  de  prata  dourados: 
quatro  bacios  de  pé  de  prata:  dous  barries  de  prata:  huma  boceta  de 
prata:  fattenta  bandeirinhas  de  tafetá:  nove  bolfas  de  fortes:  feis  ba- 
camartes: huma  bandeja  marchetada  de  raiz  daljofre:  dous  bedéis: 
noventa  e  fmco  contas  douro ,  as  outenta  e  finco  com  âmbar ,  e  dez 
fem  elle  :  íeis  canudos  douro :  quatro  pares  de  cerolhas  dolanda :  huã 
chamarra  de  veludo  :  duas  cru/es  douro  :  quatro  colchetes  douro : 
duas  cintas  defpada  com  guarnição  douro  :  outo  caítiçaes  de  prata : 
línco  colheres  de  prata :  huma  campainha  de  prata  :  fattenta  e  qur.tro 
chapeos  de  fortes:  tres  copas  de  prata:  huma  caldeirinha  de  prata: 
caçoulas  tres  de  prata :  fattenta  e  fmco  cintas  lavradas  de  fio  douro 
guarnecidas  douro ,  e  prata :  fette  camifas  mourifcas :  fattenta  e  huma 
camifas  de  veftir :  quarenta  e  tres  cordoes  de  coílas,  que  fervem  na 
mourifca  :  oito  cordoes  dadargas:  faííenta  e  fete  efcapelinhos  da  mou- 
rifca  :  huns  cordoes  de  cavalio  com  fua  topeteira :  oito  coifas  de  rede 
douro  :  vinte  e  oito  efpadas  guarnecidas  douro  e  prata  :  quarenta  e 
dous  eíloques,  os  dous  ^guarnecidos  douro  efmaltados,  e  os  quarenta 
guarnecidos  de  cobre  dourados:  dcfcalíador  de  prata  hum  :  duaseícu- 
delas  de  prata:  hum  efpelho  de  prata  de  dous  lumes:  hum  ef^rittorio 
de  prata  anilado:  dous  efcudos  da  hidia:  hum  ferro  douro  efmalta- 
do,  que  tem  huã  pedra:  fattenta  e  oito  fotas  de  feda,  e  pano:  cento 
noventa,  e  nove  fundas  de  pano,  que  fervem  em  terçados,  e  efpa- 
das :  tres  forros  de  Doras  de  tafetá :  quatro  forros  de  pelotes  de  pa- 
no: huma  guarnição  douro  para  fapatos:  huma  guarnição  douro  de 
garrotea:  fmco  garfos  de  prata:  huma  garrafa  de  prata:  trinta  gorras 
de  veludo,  e  psno:  corenta  guarnições  de  retrós  rara  adargas:  quatjo 
guarnições  douro  poítas  em  terçados :  dezaíèis  livros  de  rezar  com 
guarnições  douro  al^urs  delies:  trinta  e  tres  lençoés:  huã  maçam  dcu- 
10,  e  âmbar:  hum  anel  douro:  feílcnra  e  quatro  pares  de  mangas  de 
damaíco  e  fetim  da  niouriíca  :  tres  mochilas  de  feda:  duas  mefas,  huã 
delias  marchetada  de  prata:  quatro  nominas:  cento  e  duas  varas  e 
jv.cya  de  pano  chantar  :  duzentas  oitenta  e  quatro  pontas  douro:  hu- 
ma porta  paz  douro:  huma  peça  dambar ,  e  ouio:  quatro  punharcs , 
Tom.  II.  Xx  ii  os 
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os  tres  guarnecidos  douro  ,  e  hum  de  prata:  duas  panelas  de  prata: 
hum  púcaro  de  prata:  huma  poeira  de  prata:  quatro  porcelanas  da 
China  de  prata:  quatorze  penteadores:  quatro  peças  de  pano  Froren- 
tim:  fettenta  e  hum  es  de  pano  de  Malines:  fmcoenta  e  íeis  penachos 
de  fortes:  duas  peças  de  pano  de  guardalate:  hum  pelote  de  fetim  : 
outro  pelote  de  Daniafco :  hum  reliquiario  douro  efmaltado  com  hu- 
ma relíquia:  hua  rezinga  de  prata:  trinta  e  féis  fombreiros  de  fortes: 
hum  tachinho  de  prata :  tres  tavoletas  douro :  corenta  e  finco  tailins 
guarnecidos  douro:  fete  terçados  guarnecidos  douro:  dezanove  tou- 
cas ,  e  toalhas  ,  que  fervem  de  toucas :  humas  tezouras  de  prata  de 
efpivitar:  trinta  toalhas  de  fortes:  hum  talabarte  de  ouro  lavrado  de 
fio  douro,  e  guarniçom  douro:  vinte  terçados  guarnecidos  de  prata: 
vinte  e  feis  covados  e  meyo  de  veludo  roxo :  íinco  xareis  de  feda : 
vinte  e  dous  lambeis:  e  outras  couzas  meudas  conteudas  na  dita  arre- 
cadação, que  recebeo,  fe  moílra  defpender  per  mandados  delRey 
itieu  Senhor  e  Padre  que  fanta  groria  haja,  e  meus,  fem  me  ficar  de- 
vendo couza  alguma,  como  fe  moltra  pella  dita  arrecadação,  quefci 
viíla  per  D.  Joaõ  da  Sylva  Conde  de  Portalegre  Mordomo  mor  de 
minha  Cafa ;  e  por  tanto  dou  por  quite  e  livre  ao  dito  Pero  Carva- 
lho, e  a  feus  herdeiros,  e  fucceíTores ,  que  nunca  em  tempo  algum 
por  ellp  fejaô  requeridos,  nem  demandados,  por  aíTi  ter  dado  conta 
com  entrega ,  como  dito  he.  E  mando  ao  Mordomo  mor  de  minha 
Caía,  Provedor  mor  de  meus  contos,  a  todos  Corregedores ,  Juizes, 
e  Juítíças,  a  que  o  conhecimento  pertencer,  que  afíi  o  cumpraõ,  e 
guardem  fem  lhe  nello  fer  poíto  duvida ,  nem  embargo  5  e  para  fua 
guarda  e  minha  lembrança  lhe  foy  dada  eíla  minha  carta  de  quitação 
por  mim  aílinada,  e  aííellada  do  meu  íello  pendente.  Feita  em  Évo- 
ra a  onze  de  Mayo.  Bertolameu  Gonçalves  a  fes  anno  de  NoíTo  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  de  mil ,  e  quinhentos,  e  trinta  e  íinco  annos:  Di- 
go defcalfadores  de  prata  hum  ,  e  naõ  faça  duvida  no  borrado ,  e  riP 
cado }  e  entrelinha ,  onde  diz  hum ;  porque  fe  fes  por  verdade, 

ELREY. 


Quitação  a  Pero  Carvalho  do  que  recebeo  da  Guarda-Roupa  del- 
Rey voíiO  Padre,  que  fanta  f;toria  haja  em  onze  mezes,  que  começa- 
rão a  19  do  mes  de  Dezembro  de  520  ,  e  acabarão  a  21  de  Novem- 
bro de  521 ,  de  que  deu  conta  com  entrega. 

CcdecUIo  original  ãelRey  D.  Manoel.  Eff/i  junto  ao  dito  tcílamcn' 
to )  na  ai  ta  gaveta  dos  tefi  amentos  dos  Keys  ,  donde  o  copiey, 

T^Jn  n  ^  4  ^  Dcm  Manoel  por  graça  de  Decs  Rey  de  Portugal  ,  ôcc.  eílan- 

IM  JiTl,0  4»    jL^úo  em  todo  meu  fizo  e  entendimento  que  coifo  Senhor  me  tJcu 
Aíi.  1521.     doente  em  cama  por  modo  de  amadiamento,  ao  meu  itftaroento  que 
tenho  feito  e  a  fel  lado  de  fcte  fenetes ,  e  aprovaiio  ,  o  qual  fiz  depois 
do  falecimento  da  Rainha  D.  Maiia  minha  nuiiher  que  fama  glorit  aja, 

tfían- 
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eítanJo  no  Mofteiro  de  Pera  longa,  (quero  por  om  depois  de  ter  fei- 
to o  diro  Teílamento )  cazar  com  a  Rainha  D.  Leonor  minha  fobre 
todas  muito  amada  e  prefada  mulher.  Rogo  muito  a  encomendo  ao 
Príncipe  íobre  todos  muito  amado  e  prezado  filho,  que  por  o  muito 
anior  que  o  ei ,  quero  que  ella  fenipre  o  tome  e  tenha  em  por  fua 
mui  eítimada  virtude ,  e  por  fer  minha  mulher  e  taõ  Real  peííoa  co- 
mo por  iíTo ,  e  por  feu  grande  Tangue ,  e  que  depois  de  mui  inteira- 
mente lhe  fer  comprido  e  guardado,  todo  aqu^llo  que  por  bem  de  feu 
contrauto  de  cazamenco  lhe  fam  obrigado,  o  que  fem  couza  algua 
ficar,  mando  que  fe  lhe  cumpra,  como  no  dito  contrato  he  contheu- 
do  ,  e  elle  a  aja  muito  em  fua  encomenda,  e  lhe  faça  todo  fazer  em 
confolaça5  e  receba  delle  tanta  honrra  ,  em  todas  as  couzas  que  fe 
ofrecerem  como  a  razaõ  quer,  por  todos  os  refpeitos  fobreditos,  elle 
o  faça  porque  de  aíim  o  fizer,  me  fara  muito  prazer,  e  receberei 
muita  confolaçaõ,  e  a  mi  em  efpecial,  antre  todas  as  couzas,  eíU  lhe 
encomendo. 

Item  muito  rogo  e  encomendo  ao  dito  Príncipe  meu  filho, que 
tome  grande  e  efpecial  leminajça  e  cuidado  de  fe  acabar  o  cazamen- 
to  da  Infante  D.  Izabel  íua  Irmaã  com  o  Emperador  no  qual  elle  ía- 
be  quanto  tenho  athe  aqui  trabalhado,  e  quanto  o  dezejoj  e  como 
alem  do  muito  me  prazer  dilío ,  pello  da  Infante  minha  filha  a  qutm 
eu  tenho  mui  grande  amor,  por  elle  mo  pedir  também  folguei  e fol- 
gara de  fe  fazer ,  e  nilfo  trabalhar  e  para  fe  conciudir  e  a  acabar , 
(e  queira  dar  tal  dote  com  que  fe  acabe)  naõ  fendo  porem  falvo 
aquele  que  feja  juíto  e  honeíto,  e  com  que  fera  fazenda  com  que  o 
Reino  poíTa,  e  trabalhando  como  íe  faça  fem  carrego  delle,  e  com 
todo  o  contentamento  do  Reino,  trabalhando  quanto  nelie  for  por  íe 
acabar  ,  e  muito  lho  encomendo. 

Item  digo  mais  ao  dito  Príncipe  meu  filho ,  que  eu  lhe  hlé\  em 
certo  eftado  e  Oificio  de  Condellabre ,  e  Fronteiro  Mor  dantre  Tejo 
e  Odiana,  quero  me  parecia  bem  dar  ao  Infante  D.  Luis  feu  limaó, 
por  fer  meu  filho  fegundo ,  e  naó  ter  nehua  couza,  e  aver  nelle  tan- 
ta capacidade ,  como  nelle  ha ,  louvores  a  Noífo  Senhor ,  e  tnrnbcm 
para  ter  com  que  miihor  o  poíía  fervir,  quando  comprir,  e  a  elle  lhe 
parecer  mui  bem ,  com  tanto  porem  que  naó  folie  pubricada  a  mercê 
que  lhe  fazia,  athe  eu  naõ  ter  dada  Caza  a  elle  Piincipe  meu  filho, 
e  eu  mandei  fazer  diílo  as  Doaçoens  ao  Secretario,  as  quaes  ficaõ  por 
mim  afinadas ,  e  encomendo  e  mando  ao  dito  Príncipe  meu  filho , 
que  inteiramente  lhas  cumpra  e  guarde  como  nellas  he  conthírudo, 
porque  me  fara  nifiTo  muito  prazer  ,  e  alem  diíío ,  cem  toda  mais  hon- 
ra e  mercê  que  lhe  fizer  ,  receberei  muita  confolaçaõ. 

Item  eu  tenho  confertado  com  o  Conde  de  Marialva  de  cazar  o 
Infante  D.  Fernando  meu  filho  com  fua  filha,  por  me  parecer  couza 
proveitoza ,  naõ  fomente  para  elle  mas  para  o  Reino ,  e  do  que  o  di- 
lo  Conde  ade  fazer  neíte  cazamento,  com  a  dita  fua  íilha,  e  eu  a 
avia  de  dar  ao  Infante  meu  filho  ,  tenho  afignado  certos  apontam í/n- 
tos  ,  que  íàõ  em  poder  do  dito  Conde,  feitos  peilo  Secietario,  enco- 
mendo muito  e  mando  ao  dito  Frincipe  meu  filho  que  acabe  de  í.i- 
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zer  o  dito  cazamento,  aíim  como  nos  ditos  apontamentos  hecontheu- 
do  ,  e  ao  Infante  feu  Irmaõ  de  todo  aqucllo  que  eu  mo  por  ello  obri- 
guei >  porque  averei  muito  prazer  de  aíim  íe  acabar  como  tenho  con- 
certado, pt4os  diios  apontamentos,  e  muito  lhe  encomendo  que  anm 
o  faja. 

Item  muito  encomendo  ao  Príncipe  meu  filho  que  todos  meus 
Oíiiciaes  que  em  minha  prez^^nca  me  fervem ,  e  que  mais  chegados 
faõ  a  mim ,  e  a  meu  fervifío ,  os  queira  fempre  aver  muito  cm  íba 
encomenda  e  delles  fe  fervir  eií\  taes  OrHcios ,  porque  por  me  terem 
fervido  taô  Hei  e  verdadeiramente  como  tem,  e  pe;  ia  experiência  que 
delL^s,  e  de  fua  fieldade  tenho  nao  rne  parece,  que  outros  poflaõ  fer 
milhores ,  nem  de  que  elle  milhor  poíía  fer  fervido,  e  polto  que  pel- 
la  ventura  alguns  tenhao  paliados  feus  OrHcios  em  íeus  filhos ,  e  em 
quanto  elles  nelles  o  quizerem  fervir  muito  lhe  encomendo ,  que  fe 
íirva  delles,  e  lhe  faça  toda  a  honra,  mercê  e  favor,  que  for  juíla, 
e  honeíta,  e  fempre  os  aja  em  íua  encomenda,  e  lembiança  porque 
me  fara  niíTo  muito  prazer. 

Item  muito  encomendo  ao  dito  Principe  meu  Pilho  o  Cardeal , 
e  aos  Infantes  feus  Irmãos  ,  a  lhe  fazer  toda  a  honva  e  mercê  coroo 
a  meus  filhos,  e  a  feus  Irmãos,  e  ao  Cardeal,  e  ao  Infante  D.  Hen- 
rique, a  que  tenho  principiado  fazer  mercê  pella  Igreja  por  me  afim 
parecer  mais  meu  ferviíTo,  e  bem  de  meus  Reynes,  encomendo  mui- 
to que  faça  mercê  pella  Igreja,  como  o  tenho  começado;  porque 
alem  dos  refpeitos  íobreditos,  me  parece  que  he  milhor  nelLs  do  que 
em  outros,  e  aíim  por  as  Igrejas  ferem  milhor  providas  ,  como  pelos 
Miniftros  delias  milhor  o  fazerem  e  eu  efpero  nelles,  que  firvaõ  nif- 
fo  também  a  noílo  Senhor  couio  eu  o  dezejo ,  e  he  a  tençaõ  com 
que  o  faço ,  e  ainda  me  parece  que  também  deve  lançar  na  Igreja  o 
Infante  D.  Duarte  ,  porque  louvores  a  Deos,  no  Reyno  ha  com  que 
bem  todos  tres  devem  e  podem  fer  agazalhados  ,  porem  encomendo  ao 
dito  Principe  meu  filho,  que  iílo  nao  prejudique  a  avendo  peíToa 
ecleíiaftica  no  Reyno  de  tantas  letras,  e  de  tanta  virtude  e  bom  exem- 
plo, em  que  bem  caiba  lhe  fazer  mercê  pella  Igreja,  e  o  no  leixe 
por  iíTo  de  fazer  ,  por  avendo  a  tal,e  das  calidades  fobreditas ,  rezaõ 
he  que  receba  mercê  e  honra,  e  tal  era  minha  tençaó  querendo  tal 
peíToa  ouvefe. 

Encomendo  muito  ao  Principe  meu  filho  que  afim  como  as  cou- 
zas  da  governança  deites  Reynos  faô  as  mais  pt  incipaes ,  de  que  a  nof- 
fo  Senhor  ade  dar  conta ,  e  de  que  por  iíTo  mais  grande  cuidado  de- 
-ve  ter,  elle  as  queira  fazer,  e  faça  com  aquellas  peíToas,  que  delia  tem 
mais  pratica ,  e  com  que  cu  as  fazia ,  e  lempre  fe  coitumaraó  fazer 
nos  tempos  pa^fados,  e  que  fejaõ  de  muita  virtude,  e  fam  e  verdadei- 
ro conf;lho ,  porque  naó  he  juílo  as  faça,  juíla  e  verdadeiramente, 
.gardando  a  jufiiça  inteiramente  Hias  quanto  pella  obrigação  que  tem 
a  fua  honra  as  faça,  que  receba  niíTo  no  mundo  louvor,  e  ante  Deos 
merecimento,  por  quanto  em  feu  começo  afim  naõ  forem  começadas, 
e  tomarem  outro  camiòho,  que  eu  delíe  naó  efpero,  nunca  mais  fe 
poderão  bem  concercar,  e  muito  lhe  encomendo ,  que  aíim  o  faça  por- 
que 
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qne  receberei  muito  prazer  ,  e  confolaçaõ  e  eílas  peííoas  me  parece, 
que  devem  fer  ,  o  Conde  de  Vimiozo,  e  Dom  Antonio  Efcrivaó  da 
Puridade,  e  o  Baraó ,  e  o  Conde  de  Villa  nova,  e  o  Conde  de  Ta- 
rouca ,  porque  eíles  me  parecem  ,  que  faó  peíToas  de  virtude,  íaber, 
e  authoridade  ,  e  de  muita  prefteza  nas  couzas  do  Reyno ,  como  elle 
fabe;  e  pofto  que  outros  Prelados  e  Gs  andes  ajaõ  no  Reyno  de  muito 
faber  e  bondade,  e  em  que  ha  todas  boas  calidades  para  também  nif- 
fo  entrarem  ,  porque  me  parece  que  â  alguns  impedimentos  para  nif- 
fo  fe  meterem  por  acordar  alguns  efcandalos  que  fe  poderaô  feguir 
dantre  huns  e  outros,  e  os  naõ  declaro  nem  numeio  por  iíTo,  ecom 
elles  que  declaro  lhe  encomendo  muito  que  faça  as  couzas  do  Rey- 
no,  o  mais  tempo  que  elle  puder. 

Ao  dito  Príncipe  meu  filho  encomendo  muito  que  por  eílas  cou- 
zas ferem  de  muito  noíTo  goílo  e  contentamento  e  que  faõ  de  fua 
honra,  folgarei  de  aíim  as  fazer  como  por  eítes  Capitules  volo  en- 
comendo, porque  averei  com  iíTò  m.uiío  prazer,  e  muito  em  efpe- 
ciai  vos  encomendo  filho  as  couzas  da  Raynha  minha  mulher  por  fe- 
irem de  n.uito  mtu  prazer ,  as  quaes  afim  deveis  fazer  ,  naõ  fomente 
por  fer  mulher  de  voífo  Pay,  quanto  por  fua  muy  grande  virtude, 
e  merecer  ,  eíles  Capítulos  mandei  fazer  ao  Secretario  os  quaes  todos 
me  leo,  e  eu  os  ouvi,  e  bem  entendi  como  nelies  íe  contem,  e  que- 
ro e  mando  que  valhaô  como  nelles  he  contheudo ,  fem  embargo  de 
qualquer  couza  que  poíla  fer  em  contrario  e  ei  aqui  por  exprelTos  e 
declaradas  todas  as  palavras,  com  que  por  minha  maó  aprovei  o  meu 
Teíf amento,  no  mais  digo  que  tenho  feito,  e  com  ellas  quero  que 
eíles  Capítulos  valhaõ ,  e  fe  no  dito  meu  Teílamento  algua  couza  for 
contra  o  que  aqui  digo ,  quero  e  mando  que  eíias  valhaô  todavia  ef- 
cripto  em  Lisboa  a  onze  de  Dezembro  o  Secretario  o  fez  1521  era 
prezente  o  feu  Confeílor  que  tudo  vio. 

REY. 

%Approvaçao. 

Em  nome  de  Deos  Amem.  Saibaõ  quantos  eíle  publico  eílro- 
mento  dar  em  confentimento  de  Teílamento  virem  que  em  a  Cidade 
de  Lisboa  nos  Paços  de  ElRey  N.  Senhor  aos  onze  dias  do  mes  de  De- 
zembro do  anno  prezente  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  hu ,  prezente 
mim  Antonio  Carneiro  feu  Secretario  e  Notário  Geral  e  teílemunhas 
ao  diante  nomeadas,  e  eílando  o  dito  Senhor  doente  em  cama,  de 
doença  que  noílo  Senhor  lhe  deu,  e  em  todo  feu fizo ,  e entendimen- 
to íegundo  a  mim  dito  Secretario  pareceu,  e  difiie  o  dito  Senhor 
que  elle  fizera  alguns  Capítulos,  de  enteiro  e  preílo  de  acadimento  a 
feu  Teílamento  os  quaes  aprovara  e  avia  por  bons ,  e  mandava  que 
fe  compriíem  em  todo ,  como  ntlles  he  contheudo  ,  porque  afim  ha 
fua  vontade,  e  o  mandava  a  n)im  dito  Secretario,  que  nas  coitas  dos 
ditos  Capítulos,  e  nadiniento  de  feu  Teftamento,  fízefe  eíte  pubri- 
co  eílrcnr^nto  ,  teílemunhas  que  a  iílo  foraõ  prezentes  o  Maríjues, 
D.  Antonio ,  o  Conde  de  Alccurim  ,  Bilpo  de  Lamego  ,  Diogo  de 
Mello,  Jorge  de  Maio,  e  D.  Alvaro  da  Colla  e  outros,  e  eu  íobre- 
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dito  Secretario  que  efte  eítromento  efcrevi  e  nele  meu  final  fiz  que 
tal  he.  Sinal  publico.  O  Marques.  O  Conde.  D.  Antonio.  O  Bif- 
po  de  Lamego.  Diogo  de  Mello  da  Silva.  D.  Alvaro  da  Coíia. 
Jorge  de  Mello. 


Livro  da  Matricula  dos  Moradores  da  Ccfa  dellley  D.  Manoel, 
do  primeiro  cjiiartel  do  anno  de  15 18.   Extrahido  do  Original 
por  Ga/par  de  Faria  Scverim. 

Upellaens.  Tor  me:^, 

4U200  reis. 


Nuitl.tf  J  Diogo  Ortiz  Bifpo  de  Vizeu, 


Abbade  de  Alcobaça,  naõ  tem  tanto. 
D.  Joaó  do  Porto,  Bifpo  de  Targa  ,  ^ 
D.  Manoel  de  Souza  , 

D.  Chriítovaó  filho  B.  de  D.  Rõdrigo  de  Caftro  , 
Chriílovaó  de  Bobadilha, 

Antonio  de  Menezes  filho  de  Ruy  Mendes  de  Vafconcelos, 

Ruy  Pires  de  Távora, 

Manoel  de  Souza  Chichorro , 

Joaõ  Alvares  Pereira  filho  de  Alvaro  Pereira, 

Rodrigo  AfFonfo  filho  de  Chriítovaó  Correa , 

Pedro  de  Goes , 

Eftevaõ  de  Azevedo , 

Joaõ  Corte-Real, 

Ayres  de  Melo  , 

Bartholomeu  Monis, 

Antonio  de  Souza,  filho  de  Fernaô  de  Souza, 

Diogo  Fernandes  Cabral ,  Dayaõ  , 

Simaô  da  Fonfeca  filho  de  Joaô  da  Foníeca , 

Heytor  Homem  de  Souza , 

Joaó  Fogaça,  por  fervir  a  Rainha  D.  Leonor, 

Diogo  Ortiz  ,  Dayaó  do  Principe , 

Pedro  de  Lemos , 

Damiaó  de  Faria  filho  de  Meítre  Gil, 
Alvaro  Botelho, 

Antonio  de  Benavides  fobrinho  de  D.  Izabel  de  Bendanha, 

Gil  da  Coíla, 

Ruy  Dias  de  Azevedo, 

Alvaro  Botelho  filho  de  Ruy  Gago , 

HaVid  outros  CapdUens ,  qm  Gafpdr  de  Far:i  d'^ , 
que  }i^.Ócfcn'Vcra  por  lhe  parecerem  de  gaitt  orMnana, 

Outros,  que Je  omitira^. 

Simaõ  da  Coíla  filho  de  Fifico  mor  Meílre  AfFonfo, 
D.  Antonio  Lobo  filho  do  Earaó, 


2U000 
gUooo 
;Uooo 
2U500 

2U^OO 
1U2OO 
2U0OO 
1U920 
1U9OO 
1U60O 
1U60O 
JU52O 
1U52O 
1U4OO 
1U450 
1U4OO 

lUioo 

lUcoo 
lUooo 
lUooo 
lUcoo 
1U400 
lUooo 
0U900 
0U900 
0U700 


Mez. 

lUooo  reis. 
jUcoo 
Manoel 
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Manoel  de  Souza  filho  de  Garcia  de  Souza,  2U200 

Bartholomeu  de  Mendanha,  1U680 

Cavalkiros  do  Confdho,  For  m  cz* 
O  Conde  Prior ,  Mordomo  mor , 

D.  Antonio,  Efcrivaô  da  Puridade,  9U000 

D.  Pedro  de  Caltro,  Vedor  da  Fazenda;  8Ucoo 

D.  Henrique  de  Noronha  ,  Camereiro  mor ,  óUóoo 

O  Conde  D.  Pedro,  5U500 

O  Conde  de  Villanova,  Camereiro  do  Principe,  6U500 

D.  Duarte  de  Menezes,  Capitam  de  Tangere,  5U500 

D.  Garcia  de  Noronha  ,  6U500 

D.  Fiancifco  de  Eça,  5U500 

D,  Jerónimo  de  Eça,  5U500 

D.  Luis  Coutinho,  5U500 

D.  Jorze  de  Menezes,  5U500 

D.  Garcia  de  Menezes,"  5U500 

D.  Gonçalo  Coutinho  ,  5U500 

D.  Jorze  de  Eça ,  5U  500 

D.  Gaftaô,  5U500 

D.  Antaõ  de  Abranches,  5U500 

D.  Antonio  de  Almeida,  Contador  môr,'  5U500 

D.  Rodrigo  de  Caftro,  5U400 

Lopo  de  Souza ,  5U000 

D.  Diogo  Lobo ,  Baraõ  ,  5U000 

D.  Nuno  ,  Almotacel  môr ,  5U000 

Joaõ  da  Silva,  3IJ800 

Vafco  Annes  Corte-Real ,  Veador,  •  4U286 

Joaõ  Fogaça,  4U286 

Francifco  da  Silveira,  Coudel  môr,  4U286 

Ruy  Telles,  :5U8oo 

Jorze  de  Melo  ,  que  foi  Meftre-Sala ,  4U286 

Antonio  de  Azevedo ,  Almirante  >  4U286 

D.  Fernando  de  Caftro ,  4U286 

Triftaôda  Cunha,  4U286 

D.  Joaõ  Pereira  ,  4U286 

D.  Pedro  de  Souza,  4U286 

Joaõ  de  Saldanha,  4U286 

Antonio  Salvado  ,  4U286 

Ruy  Barreto,  4U286 

Francifco  de  Miranda,  4U286 

Pero  Correa,  4U286 

Joaõ  de  Mendonça  ,  4U286 

Garcia  de  Souza  Chíchorro ,  4U28Ó 

Henrique  da  Silveira,  4U286 

D.  Filipe  de  Souza,  4U2 86 

D.  Pedro  de  Caftellobranco ,  4U285 

Tom.  II.  Yy  Luis 
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Luis  da  Silva  ,  4U2S6 

Simaõ  de  Miranda,  4U286 

Diogo  Lopes  de  Lima,  4U286 

Diogo  de  Melo ,  de  Caíleilo  de  ViJe  ,  4U286 

Antonio  de  Miranda  ,  4U286 

AíFoníb  de  Bobadiiha  ,  4U286 
Garcia  de  Melo,  Anadel  mor,  naô  tem  tanto  por  mez. 
Chriítovao  de  Távora  achei  em  huma  memoria  avui- 

fa ,  que  fora  também  do  Confelho  deíle  Rey. 

D.  Diogo  de  Caílro ,  6U000 

D.  Martinho  de  Noronha,  4^^900 

D.  Joaõ  de  Noronha  fobrinho  do  Marquez,  4LJ 
D.  Antonio  de  Menezes  filho  de  D,  Pedro  de  Menezes,  4U 
D.  Diogo  de  Menezes  feu  Irmaõ ,  outro  tanto. 

D.  Antonio  de  Ataide,  ^Uçoo 

D.  Alonço  Pacheco  Porto  Carreiro,  :5U900 

D.  Henrique  de  Menezes  filho  do  Conde  Prior,  gUçoo 

D.  Vafco  da  Gama  ,  Almirante  ,  içUçoo 

D.  Luis  de  Menezes ,  ^Uçoo 

Henrique  de  Souza,  ^U8oo 

D.  Affonfo  de  Albuquerque,  ^U8oo 

D.  Joa5  Pereira  filho  do  Conde  Ruy  Pereira  ,  9U800 

D.  Bernardo  Coutinho  fillio  do  Conde  de  Borba ,  gUçoo 

D.  Fernando  de  EíTa  filho  de  D.  Pedro  de  Eífa ,  5U800 

D.  Dio^o  de  Menezes  Craveiro,  3U800 

D.  Vaf:o  de  EÍIa  filho  de  D.  Joaõ  de  Eça ,  ?U8oo 

D.  Garcia  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça ,  5U800 

D.  Garcia  de  Albuquerque,  ^USoo 

Alvaro  de  Souza  ,  9U800 

D.  Antonio  de  Caflro,  ^^750 

Gonçalo  da  Silva  ,  ^Vyoo 

D.  Lopo  de  Almeida  filho  do  Prior  do  Crato,  ^U/oo 

D.  Pedro  Mafcarenhas  y  gU/oo 

D.  Pedro  de  Almeida ,  gUjoo 

D.  Bras  Henriques,  Caçgdof  mor,  :?U8oo 

D.  Diogo  Coutinho  ,  ^U70o 

Ayres  de  Souza  ,  ^USoo 

D.  Jorze  de  Caílro,  3^75^ 

D.  Henrique  de  Arelhano,  ^U65o 

D.  Henrique  de  Menezes  filho  de  D.  Fernando ,  ^U^oo 

D.Rodrigo  Lobo  filho  do  Baraó,  ^Uçoo 

Sancho  de  Tovar,  :5U400 

Francifco  de  Anhaya  ,  :5U400 

Joaõ  de  Melo  filho  de  Manoel  de  Meio  j  3U400 

Manoel  de  Anhaya  ,  :^U4GO 

D.  Francifco  de  Viveiros,  ^  .  .  . 

Dio>^o  de  SupulVida  ,  3U200 

Francifco  de  Mendanha,  3^150 

Ayres 
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Ayres  da  Cunha , 

Francifco  da  Cunha  , 

D.  Francifco  de  Lima  ,  Vifconde, 

D.  Diogo  de  Lima  Itu  Irmaõ , 

Joa5  de  Calatayud, 

Henrique  de  Melo, 

Jorze  de  Melo  ,  Porteiro  mor  , 

Diog^o  de  Melo  feu  Irmaô, 

Martim  AfFonío  de  Melo, 

Manoel  de  Meio  feu  Irmaõ , 

D.  Francifco  filho  de  D.  Filipe , 

Fernão  de  Ferreira  filho  de  Affjnfo  de  Ferreira, 

Nuno  da  Cunha, 

Simaó  da  Cunha  feu  Irmaõ , 

Joaó  Rodrigues  de  Saa  , 

Chriítovaó  de  Saa  filh  j  de  Henrique  de  Saa  , 
Vafco  da  Silveira  íilho  de  Jorze  da  Silveira  , 
Antonio  Je  Souza, 

Vafco  Martins  de  Melo,  filho  de  Duarte  de  Melo, 
Francifco  da  Silva,  filho  de  Joaõ  da  Silva  , 
Diogo  L^ípes  de  Sequeira, 
Garcia  de  Saa , 
Jorze  Barreto  , 

Joaó  de  Melo  tilho  de  Duarte  de  Melo ,  q  fervio  em  Arzila, 
Joaõ  de  Melo  Barreto , 
Fernaõ  Martins  Freyre , 
Antonio  de  Távora , 

Diogo  de  Melo  filho  de  Henriq.  de  Mílo,  q  fervio  em  Arz. 

D.  Pedro  de  Caftellobranco  neto  do  Álmiraate  velho 

Diogo  de  Melo  de  Caíttilobranco , 

Jorze  de  Melo  filho  de  Vafco  Martins, 

Antonio  da  SiUa  filho  de  Joaõ  da  Silva, 

Ruy  de  Souza  Irmaõ  de  D.  Izabel , 

Vafco  Martins  de  Souza  Chichorro , 

Duarte  de  Lemos , 

Simaõ  de  Souza  de  Almeyda , 

Francifco  de  S.  Payo , 

Pedro  de  Mendonça,  Alcayde  mor  de  Mouraó , 

Antonio  de  Mendonça  feu  Irmaõ, 

Antonio  de  Mendonça  filho  de  Joaõ  de  Mendonça, 

D.  Joaõ  de  Lima  filho  de  Fernaõ  de  Lima , 

Fernão  de  Souza  Chichorro, 

Eílevaõ  de  Brito, 

D.  Joaõ  de  Menezes  filho  B.  de  D.  Martinho, 
Chriítovaõ  de  Mendonça  Mouraõ , 
D,  Joaõ  de  Eça  filho  B.  de  D.  Pedro  de  Eça , 
Nuno  Furtado  filho  de  Affonfo  Furcado , 
D,  Ayres  da  Gama  , 

Tóm,  II.  Yy  ii 
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D.  Franciíco  de  Noronha  filho  de  D.  Jcaõ  de  Nor.  da  Ilha, 

Francifco  de  Faria  filho  de  Antaõ  de  Faria , 

Joaõ  Alvares  da  Cunha, 

Gonçalo  Pereira  filho  de  Alvaro  Pereira, 

Matheus  da  Cunha  filho  de  Joaõ  Alvares  da  Cunha , 

Diogo  Sarmiento , 

Pedro  Alvares  Cabral ,  2^4'^7 
Leonel  de  Abreu  filho  de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  2U500 
D.  Luis  de  Gufman ,  Caítelhano,  2U500 
Leonel  de  Brito  filho  de  Mjm  de  Brito ,  2U450 
Antonio  da  Cunha  filho  de  Luis  da  Cunha,  2U408 
Luis  Al'/ares  Cabral ,  2^14^7 
Andre  Pereira ,  2U400 
Artur  de  Brito  ,  2U400 
Manoel  Correa  filho  de  Xpovao  Correa,  2U400 
Pedro  Lourenço  de  Melo  de  Mançoza  ,  2U^50 
D.  Rodrigo  de  Moura,  2U^oo 
D.  Antonio  de  Menezes  filho  de  Joaõ  de  Menezes,         2U^^  r 
Jorze  de  Vafconcellos,  2U:^oo 
Vicente  de  Albuquerque,  2U^oo 
D,  Pedro  de  Moura,  2U200 
Pe--!ro  Docem,  2U250 
Cnriiiovao  de  Brito , 
Antonio  de  Brito  íeu  Irmaõ, 

João  Bran'hõ  filho  de  Duarte  Brandão ,  2U200 
Sancho  de  Souza , 

Henrique  Brandão  filho  de  Duarte  Brandão , 
Jorze  Brandão  feu  Irmaõ , 

Chriítovaõ  Soares,  2U250 
E'ílevaõ  de  Caítro,  2Uj^o 
D.  Pedro  de  Caftro  feu  filho , 

Manoel  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Tavares  5.  2U100 
Ambrozio  Peííanha ,  2U100 
Simaõ  Tavares  de  Souza  , 
Belchior  de  Souza  íeuirmaô, 

Eítevaô  Soares,  de  Aragaõ,  ^  2U000 

Joaõ  de  Souza  de  L-ma,  que  fervio  em  Arzila, 
Jorze  da  Cunha  filho  de  Alvaro  da  Cunha,  de  Tavila, 
Alvaro  da  Coíla ,  Camereiro ,  e  Guarda-Roupa ,  por  an- 
dar em  Caítella, 
Pedro  Alvares  de  Carvalho , 
Franoifjo  Homem ,  Eílribeiro  mor , 
Lopo  de  Azevedo  ,  de  Alanquer ,  , 
Ma-.tim  Vaz  Mafcarenhas , 
Manoel  de  Souza  filho  de  Duarte  de  Souza  , 
Affonío  Vaz  Mascarenhas  filho  de  Nuno  Vaz  Mafcarenhas, 
A  itonio  Borges , 

Domi figos  dè  Abreu  fíiho  de  Pedro  Gomes  de  Abreu, 

Frrnaõ  Ánn.;S  de  SautOii:a7or,  Pedro 
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Pedro  Boto  filho  do  Chanceller  mor  , 

Fernaó  Boto  feu  Irmaõ , 

Francifco  Machado  íeu  Irmaõ, 

Vafco  de  Carvalho , 

Sebaftiam  de  Miranda  de  Azevedo, 

Henrique  de  Betancor , 

Manoel  de  Melo  de  Oliveira  , 

Chriftovaó  Correa  filho  do  Joaõ  Correa  , 

Francifco  Nogueira, 

D.  Joaõ  de  Caílro ,  de  Évora , 

Francifco  Figueira  , 

Manoel  de  Berredo  filho  de  Kuy  Pereira  de  Alcácer , 

Antonio  de  Berredo  feu  Irmaõ, 

Francifco  Pereira  Peftana , 

Pero  Ferreira  filho  de  Alvaro  Ferreira, 

Garcia  Zuzarte  filho  de  Pedro  Zuzarte, 

Francifco  da  Silveira  filho  de  Fernaõ  da  Silveira,. 

Pedro  da  Fonfeca  filho  de  Joaõ  da  Fonfeca, 

Lopo  Botelho , 

Pedro  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho, 

Pedro  AfFonfo  de  Aguiar , 

Fernaõ  Sodre  filho  de  Vicente  Scdre 

Duarte  Pacheco , 

Francifco  de  Almada^ 

Pedro  de  Brito ,  da  Ilha , 

Simaõ  de  Faria  ,  que  foi  do  MeRre , 

Gregorio  Mendes  filho  de  Ruy  Mendes  de  Vafconc.da  Ilha, 

Garcia  de  Faria  filho  de  Lourenço  de  Faria  , 

Joaõ  Vaz  da  Coíla  filho  de  Pedro  Vaz  do  Carvalhal , 

Jorze  da  Silva , 

Alvaro  Pires  Vieira  filho  de  Diogo  Alvares  Vieira , 

Duarte  de  Azevedo , 

Jerónimo  Teixeira  de  Macedo, 

Luis  Mendes  filho  de  Lopo  Mendes, 

Joaõ  de  Souza,  que  foi  do  Meftre, 

Martini  Vaz  de  Gouvea  filho  do  Licenciado  ^ 

Vaíco  de  Froes , 

Antonio  Carneiro  ,  Secretario, 

Bartholomeu  de  Payva,  Amo  do  Princepe, 

Luis  de  Goes, 

Fernaõ  Lopes  Correa, 

Antonio  Machado  filho  B.  de  Francifco  Machado,  \ 

Chriltovaõ  de  Magalhaens  filho  de  Fernaó  Lourenço , 

Duarte  lia  Fonfeca  filho  de  Fernaõ  da  Fonfeca  , 

Simaõ  á  i  Scuzã  Idanha , 

Ruy  Mendes  de  Brito  filho  de  Ruy  Mendes , 

Ruy  Corim  de  Caftanheda  Cochaõ,  ou  Uchaõ, 

Fernaõ  Brar^aõ ,  Camereiro ,  e  Guaída-Roupa  do  Infante , 


357 

1U900 


1U875 


1U800 


1U750 


1U700 


1U666  reis ,  4  fextis. 

1U625 

1U600 

1U700 

lUóoo 


1U500 


(Nota.) 

Acho  acere fcenta^-o 
por  El  Rey  D.  Ma- 
7ioel ,  o  Caxa^leiro , 
com  I  L/500  íeis  de 
moradia  no  auno  de 
150?. 


D.  Fer- 
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D.  Fernando , 

Lopo  de  Melo  filho  do  Doutor  Joaõ  Lopes , 
Ruy  Lopes,  Veador  do  Príncipe, 
Joaó  Rodrigues  de  Lucena, 

Simaó  de  Brito  filho  de  Affonfo  de  Brito  ,  de  Elvas , 

Francifco  da  Cunha  filho  de  Pedro  Machado  , 

Francifco  Machado , 

Bras  da  Coita,  Efcrivaõ  da  Cozinha, 

Vafco  Queimado , 

Francifco  Lopes  , 

Antonio  Rodrigues  de  Cafteilobr.  filho  de  Duarte  P^cdr. 

Ruy  de  Brito  Patalim , 

Joaó  de  Orneias,  da  Ilha, 

Manoel  Rodrigues  de  Calle llobranco  , 

Joaó  Rodrigues  de  Caílellobr.  filho  de  Duarte  Rodrigues, 

Henrique  Moniz  de  Porto  Carreiro , 

Fianciíco  Machado  filho  de  Alvaro  Machado , 

Jayme  Teixeira,  que  foi  do  Meftre  , 

Joaó  Aífonío  de  Beja, 

Antonio  de  Azevedo  de  Caílro , 

Fernaô  de  Miranda  filho  de  Diogo  Pinto, 

Gonçalo  Pires  de  Bayaõ , 

Francifco  de  Araujo,  que  foi  da  Rainha, 

Siniaõ  Lopes  de  Miranda  ,  que  parece  dis  fer  filho  de 

Alvaro  Lopes ,  Secretario  , 
Raphael  Catanho, 
Jorze  Vaz  de  Novaes, 
Martim  Ichoa  filho  de  Lopo  Affonfo  Ichoa , 
Joaó  de  Payva, 
Joaó  Lopes  de  Alvim, 
Gonçalo  da  Fonfeca , 
Diogo  Botelho  filho  de  Alvaro  Botelho  , 
Joaõ  de  Abreu  Colaço , 

Gaípar  de  Paya ,  por  eílar  occupado  no  Caílello  de 
Raftelho» 

Joaó  Correa,  Efcrivaó  do  Thezouro, 

Manoel  de  S.  Payo  filho  B.  de  Diogo  de  S.  Payo, 

Agoílinho  Caldeira, 

Garcia  da  Cunha  filho  de  Vafco  da  Cunha, 
Chriítovaõ  de  Brito  filho  de  Joaõ  de  Biito, 
Lançarote  de  Agrela, 
James  Tubim , 

Gil  Barboza  filho  de  Gonçalo  Barboza, 
Andre  Rodrigues,  de  Beja, 
Gonçalo  Mendes  Zacoto , 

Pedro  da  Fonfeca  filho  de  Gonçalo  da  Fonfeca , 
Luis  da  Fonfeca, 
Roque  da  Foníeca  , 
Manosl  de  Mayorga, 


da  Caja  ^al  Tortiígúei^a, 


Garcia  de  Sequeira,  que  foi  do  Conde  de  BorbaJ, 

Garcia  de  Rezende , 

Lopo  Chainho  filho  de  Lopo  Chainho , 

Pedro  Chainho  fc;U  Irmaó, 

Diogo  Fernandes  de  Meyreles , 

Manoel  Botelho  filho  de  Pero  Botelho  , 

Joaó  Alvares  Peílana  , 

Diogo  Figueira  ,  Manteeyro , 

Vicente  Pegado  filho  de  Fernaó  Pegado , 

Fernaô  Carrilho  , 

Diogo  Botelho  Gago, 

Ruy  Lourenço  de  Moura , 

Chriítovaõ  da  Fonfeca  de  Andrade , 

Lançarote  de  Seixas , 

Henrique  de  Agrela, 

Affonfo  Lopes,  que  foi  do  Infante, 

Joaô  de  Freitas  filho  B.  de  Vaíco  de  Freitas , 

Payo  Rodrigues  de  Vilia-Lobos,  de  Évora, 

Affonfo  Botelho,  M-irinho, 

Antaõ  Martins ,  Juis  dos  Oífaõs  de  Lixboa  , 

Fernaó  de  Madureira,  que  fervio  em  Tangere, 

Jorze  Tibau , 

Fe»  naô  Gomes  de  Carvalhoza  , 

Lopo  Cabrei  a , 

Fernão  Lopes  de  Sande, 

Joaô  Coelho  filho  de  Gonçalo  Coelho ,  de  Tanger  , 
Diogo.de  Alvarenga, 

Chnítovaô  Rapozo  filho  de  Martim  Gomes, 
Lopo  Botelho  de  Paços, 

Francifco  Gonçalves ,  Alcayde  mor  de  Cezimbra , 
Fernaô  Martins ,  que  foi  do  Conde  Prior , 
Eítevaõ  Paes, 
Duarte  Teixeira, 

Fernaó  Cardozo  filho  do  Doutor  Gonçalo  Fernandes , 

Diogo  Neto  Toalha, 

Jorze  Dias  fobrinho  de  Catharina  Dias , 

Nuno  Cazado, 

Luis  Simoens, 

Duarte  de  Azevedo  fobrinho  de  Mecía  de  Abreu, 
Francifco  Froes  filho  de  Alvaro  Annes , 
Fernaô  de  Liz , 
Pedro  Annes  do  Canto, 
Ruy  Rebello  filho  de  Xpovaõ  Rebello , 


Antonio  de  Aguiar  fobrinho  do  Licenciadó?"J 
Vicente  Lourenço  Batavias, 
Jorze  da  Maya, 
Jorze  Rodrigues  Preto, 


Antonio  Fernandes  de  Quadros , 
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Pero  Vaz  Travaços  ,  que  foi  da  Duqu&za , 

Diogo  de  Camoens , 

Pedro  Ferreira ,  da  Ilha  , 

Joaõ  de  Alverca , 

Alvaro  Ribeiro  ,  de  Lagos , 

Sebaftiam  Botelho, 

Antonio  Rico , 

Jordaá  Fragozo  filho  de  Joaõ  Fragozo, 

Andre  de  Carvalho  de  Monte  môr  , 

Joaõ  Nogueira,  qua  fóí  do  Conde  Prior, 

Francifco  de  Andrade,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor, 

Antaó  Botelho, 

Francifco  Peífoa , 

Gafpar  de  Teiva,  Alcayde  môr  do  Crato, 
Pero  Fragozo, 

Antaó  Carvalho  de  Monte  niòr, 

Fernaô  Machado  filho  de  Diogo  Machado ,  de  Beja  , 

Pero  de  Alpoem  , 

Luis  de  Horta ,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor , 
Ruy  Dias  do  Pau, 

Antonio  Rodrigues,  que  foi  de  Nuno  Fernandes  de  Ataíde, 

Gafpar  de  Seixas, 

Ruy  Freire  filho  de  Joaõ  Alvares  , 

Manoel  Sadinho  filho  de  Bras  Luis, 

Manoel  Alvares  Munelo,  de  Beja, 

Alvaro  Gil  de  Liz ,  U700 
Joaõ  Vieira , 

Martim  Rodrigues ,  q  foi  de  Gomes  Soares ,  de  Alvarenga  , 

Joaõ  Gomes,  que  toi  de  Luis  de  Brito  , 

Fernão  da  Guerra,  que  foi  do  Claveiro, 

Pero  Barriga  fobrinho  de  Pero  Barriga , 

Duarte  Vaz  ,  Ayo ,  que  foi  de  Alvaro  de  Souza , 

Gafpar  de  Oliveira ,  de  Ettremoz , 

Joaõ  Gomes  de  Carvalho, 

Gonçalo  Mendes ,  Efcrivaõ  da  Camera , 

Antaõ  de  Seixas  filho  de  Pero  de  Seixas, 

Lopo  Rodrigues  Romeu , 

Outros i  (jue  omitirão^  ou  fervirao  depois  do  ultimo  (jiiartcL 


D.  Jerónimo  de  Eça ,  çUíjoo 

D.  Francifco  de  Caftelíobr.  filho  do  Conde  de  Villan.pago,  ^Uçoo 

D.  Andre  Henriques,  ;?U8oo 

Vafco  Martins  de  Mello  filho  de  Duarte  de  Mello  ,  2U900 

Antonio  de  Souza  filho  B.  de  Diogo  Lopes  de  Souza,  2U5^6 

Lopo  Vaz  de  S.  Payo,  2U025 

Luis  Mendes  de  Vafconcelos,  da  Ilha,  q  fervio  em  Azamor,  i U700 

Duarte  de  Freitas,  de  Lagos,  1U050 

Fernaó 


da  Cafa  ^eal  Tortugue^a^ 


3^1 


Fernaó  de  Pina  ,  Abbade  , 
Pedro  Camello ,  da  Ilha  , 


Omitidos. 


D.  Fernando  de  Eça  filho  de  D.  Pedro  de  Eça , 

D.  Antonio  Mafcarenhas  filho  do  Capitão ,  que  Deos 

aja,  que  fervio  em  Arzila, 
Pedro  Lopes  de  Azevedo  ,  Contador  de  Arzila , 
Diogo  Soares  filho  de  Vafco  Gomes  de  Abreu,  que 

fervio  em  i\rzila, 
Alvaro  Nunes  fobrioho  de  Nuno  Goto, 
Diogo  Mendes  de  Azevedo  filho  de  Manoel  Mendes, 

que  fervio  em  Tangere , 
Manoel  de  Valdes  filho  de  Baltazar  de  Valdes , 
Fernão  Annes  de  Soutomayor  ,  Galego ,  de  algum  tem- 
po, que  lervio  em  Tanger,  a  mil  reis  por  mes, 

que  era  ametade  da  fua  moradia. 
Duarte  de  Almeida  filho  de  Fernão  Lopes  de  Almeida, 

que  adoeceo  na  Corte,  e  trouxe  hum  inítromen- 

to  da  Villa  de  Voufella, 
Ruy  Lopes,  Veador  do  Príncipe, 
Gonçalo  Pires ,  de  Raya  , 
Alvaro  Pereira ,  de  Serpa , 
Simaó  de  Souza , 

Vafco  Martins  de  Mello,  7  a\í.     j   r>     *    j   \t  ti 

X  ,  ^  Y  filhos  de  Duarte  de  Mello, 

João  de  Mello,  j  ' 

Luis  Mendes  de  Vafconcellos ,  da  Ilha  ,  q  fervio  em  Azam. 
Fernaõ  Brandão  ,  Camareiro ,  e  Guarda-Roupa  do  In- 
fante D.  Fernando , 
Pedro  de  Alpoem  ,  que  fervio  na  índia, 
D.  Diogo  de  Souza  filho  de  D.  Henrique  de  Souza , 
Diogo,  ou  Vafco  de  S.  Payo  filho  de  Henrique  Lourenço, 
Diogo  Fernandes  Gallego ,  q  fervio  com  a  Santa  Cruzada  , 
Os  herdeiros  de  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos,  da  Ilha, 
Jorze  da  Cofta  filho  de  Alvaro  da  Cotta  ,  do  Algarve , 

que  fervio  em  Zafim , 
Ruy  de  Souza  Irmaõ  de  D.  Izabel ,  que  fervio  em  Aza- 
mor,  e  Zafim, 

E/cudeiros  Fidalgos. 

O  Conde  do  Vimiozo  , 
O  Conde  de  Villa  nova, 
D.  Pedro  de  Noronha  filho  de  D.  Martinho , 
D.  Joaó  de  Almeida  filho  do  Conde  de  Abrantes , 
Manoel  Telles  filho  de  Ruy  Telles , 
D.  Fernando  de  Caitro  filho  do  Governador, 
Tom.  lí.  Zz 


lUooo 
U8oo 


1U666 

2U500 
U404  * 

lUooo 
lUioo 


lUooo 
1U460 
1U250 
lUooo 
1U500 

2U900 

1U700 

U750 
^Uooo 
1U250 

U700 
1U700 

2U000 

2U800 

For  mez. 

5U200  reis. 

4U000 
5U500 
:^U4QO 
5U400 

Brás 
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Bras  Telles  filho  de  Ray  Telles, 
D.  Pedro  de  Menezes , 

Bjrtholameu  de  Calatayud  filho  da  Camarina, 
João  Gonçalves  da  Camera  filho  do  Capitão  da  Ilha , 
Joaó  Rodrigues  da  Camera,  feu  Irmaõ, 
D.  Diogo  filho  de  D.  Filipe , 
Manoel  de  Melo  filho  de  Fernaõ  Vaz  de  S.  Payo  , 
Antonio  de  Miranda  filho  de  Fernaó  de  Miranda , 
D.  Alvaro  de  Ataíde  filho  B,  de  D.  Alvaro  de  Ataide, 
D.  Diogo  Pereira  filho  B.  do  Conde , 
Diogo  Pereira  filho  de  Joaõ  Pereira ,  de  Guimaraens  , 
Ruy  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pereira , 
Simaõ  da  Cunha  Irmaõ  de  Joaó  Alvares  da  Cunha , 
Nuno  Alvares  filho  de  Ruy  Dias  Pereira  , 
Jorze  Barreto  de  Magalhaens , 
D.  Antonio  de  Caftro  filho  de  Jorze  de  Caftro, 
Pedro  G  )nies  da  Graã  filho  de  Ruy  Gomes  da  Graã , 
Alvaro  da  Cunha  filho  de  Jorze  de  Melo,  Meltre-Sala , 
Vaf:o  de  Almada  filho  de  Fernaõ  Martins  de  Almada  , 
Triítaõ  de  Souza  ,  de  Guimaraens , 
Jerónimo  de  Sou 2a  filho  de  Chriílovaõ  de  Souza , 
Fernão  Vaz  Corte  Real, 

Fernaó  Alvares  de  Souza,  da  Labruja  ,  quevayaZafim, 
Triltaó  Homem  filho  de  Pedro  Homem ,  que  vai  a  Zafim, 
Francífco  de  Souza  filho  de  Xpovaó  de  Souza , 
Diogo  Soares  filho  de  Pedro  Vaz  Soares , 
Manoel  Lobato , 
Rodrigo  de  Vafconcellos  , 
Simaó  Tinoco, 

Triítaó  da  Veiga  filho  de  Pedro  Vaz  da  Veiga, 
Joaó  Miifcarenhas  filho  ds  Alvaro  Mafcarenhas , 
Eftevaó  Lobato  , 

Antonio  Je  A">reu  filho  de  Lopo  de  Abreu ,  q  vai  a  Zafim, 
Antonio  de  Soutomayor  filho  de  D.  Mayor , 
ChriíbovaÕ  di  Moncerroy  filho  de  Fernaó  de  Monterroy, 
Antaó  da  Foníeca  filho  de  Joaó  da  Fonfeca , 
Vafco  Annes  Corte-R^eal  filho  de  Pedro  Vaz, 
Antonio  de  Azevedo  dlho  de  Diogo  de  Azevedo  i 
Pedro  de  Souza  Je  A-í.-vedo  ,que  foi  do  Senhor  D.  Diniz, 
Antonio  da  Fonfeca  filho  d  ;  Lopo  da  Fonfeca  , 
Alvaro  de  Sojza,  dentre  Douro,  e  Minho, 
Diogo  de  Macedo  !ilhod;i  Antão  de  Ma;:edo, 
Mmoel  de  Goes  rilho  de  Luis  de  Goes  , 
Luis  Taveira  filho  de  Ruy  Taveira,  fegundo  parece  , 
Chriíbovaô  de  Brito  fiUio  de  Gonçalo  Mendes  de  Brito, 
Ruy  Gonçalves  de  CaftjUobranco , 
Gifpar  Z.iz:  irte  de  Cailellobr.  doi  filhos  do  Conda  de  Abr. 
Aaconio  Machado  filho  ds  Alvaro  Machada , 


2U500 


2U200 
2U180 
2U140 
2U270 
2U000 
1U920 

1U900 
iUí?oo 
1U950 
1U750 
1U760 
1U680 
lUóoo 


1U520 

iU5:oo 


1U520 
1U440 
1U460 
iU42o 
1U400 
lU^óo 
iU^40 
1U500 

1U200 


1U200 

lUioo 

1U040 

iUo40 

1U020 


Joaó 
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Joaõ  da  Fonfeca,  Efcrivaõ  da  Fazenda,  lUooo 
Fernão  Ortiz  de  Vilhegas,  1U200 
Antonio  Real ,  lUooo 

Pedro  da  Silveira  filho  do  Doutor  Gonçalo  Mendes  da 

Silveira ,  lUooo 


Job  Queimado, 
Chriítovaõ  Pereira  de  Eftremos , 
Sebaltiaõ  da  Coita  filho  de  Bras  da  Coíla, 
Diogo  de  Freitas  filho  de  Joaõ  de  Freitas, 
Antonio  Pereira  filho  de  Martim  Pereira  , 
Duarte  de  Souza  de  Magalhaens, 
Antonio  de  Freitas  filho  de  Joaõ  de  Freitas, 
Luis  de  Almada  filho  de  Ayres  de  Almada, 
Antonio  Lobo  filho  de  Gil  Vaz  Lobo,  de  Beja, 
Manoel  de  Voalços  filho  de  Gafpar  de  Voafços  ,  U8oo 
Bartholomeu  Drago  fobrinho  do  Chantre, 
Antonio  Cafco  cunhado  de  D.  Francifco  de  Eça, 
Fernaõ  da  Gama  filho  de  Vafco  da  Gama, 
Fernão  da  Gama  feu  Irmaõ, 

Soeyro  da  Gama  filho  de  Joaõ  da  Gama ,  de  Aviz  ,  U750 
Francifco  da  Gama,  filho  de  Diogo  da  Gama, 
Nuno  Fernandes  Lobo  filho  de  Fernaõ  Lopes, 
Manoel  Dorneles  filho  de  Joaõ  Dorneles,  da  Ilha,  U700 
Nuno  Fernandes  Rapozo  filho  de  Joaõ  Nunes ,  de  Beja, 
Mem  Rodrigues  de  Vila  Lobos, 
^fFonío  Peftana  filho  de  Affbnfo  Vaz  Peílana, 
Antonio  da  Nóbrega  filho  de  Fernaõ  da  Nóbrega, 
Gafpar  Mendes  de  Azevedo  filho  de  Manoel  Mendes,^ 

que  fervio  em  Tangere, 
Simaó  Delgade ,  de  Tavila, 

Jordaõ  Gomes  de  Carvalhoza ,  U600 

Ayres  Coelho  filho  de  Gonçalo  Coelho,  de  Tangere, 

Joaõ  Rodrigues,  da  Lagoa, 

Fernaõ  de  Barros  filho  do  Promotor, 

Diogo  Ferreira  filho  de  Ruy  Mendes ,  do  Infante, 

Simaõ  de  Carvalhoza  ,  de  Coimbra  , 

Joaõ  Vaz  Serraó  filho  de  Joaõ  Serraó, 

Antonio  Lobo , 

Joaõ  Gomes  de  Cabreira ,  que  foi  do  Senhor  D.  Diniz, 
Bartholomeu  de  Lemos, 

Joaõ  de  Ceabra  filho  de  Catharina  de  Ccabra ,  ^55^^ 
Manoel  Freire  filho  de  Luis  Freire,  de  Monte  mor, 
Joaõ  Leyte,  que  foi  do  Bifpo  da  Guarda, 

Joaõ  Mendes  filho  de  Matheus  Moufinho ,  de  Tavira,  U500 
Jerónimo  Gramaxo  ,  de  Silves ,  que  vay  a  Zefim , 
Payo  Rodrigues  Caldeira  ,  que  vai  a  Zefim , 
Bento  Garro, 


Tom.  U. 


Zz  ii 


Omitidos, 


Omitidos, 

Martim  Soares  de  Toledo,  que  fervio  em  Alcácer,  e 

depois  em  Ceuta  , 
Pedro  Soares  fobrinho  da  madre  de  Lopo  Sanches, 
Antonio  Arraes  filho  de  Pedro  Arrais,  de  Ceura, 
Gafpar  Viegas  filho  de  Diogo  Viegas  de  Tavira  ,  que 

fervio  em  Ceuta , 
Jordão  de  Freiras  filho  de  Joaô  de  Freitas ,  da  Ilha ,  q  fervio 

na  Armada  do  Eftreito  com  Diogo  Lopes  de  Sequeira , 
Joaô  Viegas  filho  de  Gonçalo  Viegas ,  q  fervio  em  Ceuta , 
PeJro  de  ívíeaionça  filho  de  Ai  varo  de  Mendonça  ,  de 

Tavira  ,  que  fervio  em  Ceuta  , 
Francifco  de  Mello  filho  de  João  de  Mello  de  S.  Payo, 

que  fervio  em  Arzila  , 
Joaô  da  Silveira  filho  de  Mano  Martins  da  Silveira, 
Vafco  Annes  Corte-Heal  filho  de  Pedro  Vafque,  fervio 

na  índia  com  Diogo  Lopes  de  S_^queira , 

Aíoços  Fidalf^os, 

D.  Fernando  de  Noronha , 
D.  Ignacio  feu  Irmaô  , 
D.  F.ancif:o  feu  Iima5, 
D.  Joió  íeu  Irmaô  , 

D.  Jerónimo  filho  de  D.  Henrique  de  Noronha, 
D.  Francifco  fcu  Irmaó, 
D,  Alvaro  feu  Irmaô, 

D.  Pedro  de  Caaro  filho  de  D.  Pedro  de  Caftro,, 

D.  Fairique  filho  de  D.  Nuno, 

D.  Joaõ  Manoel  feu  Irmaó  , 

D.  Fraicifco  feu  Irmaô  , 

D.  Nuio  feu  Irmaô, 

D.  Jorze  feu  Irmaô  , 

D.  A  5t!)  lio  de  Almada , 

D.  Duarte ,  / 

D.  Alvaro,  V  filhos  do  Conde  de  Abrantes , 

D.  Diaiz  ,  \ 
D.  Gifpar, 

D.  Fernando  de  Noronha  filho  de  D.  Affonfo 
p.  Paulo ,       -i  gjj^^^      ç^Q^jg      p^i.a  ^ 
D.  Jerónimo ,  5 

D.  Eítevaõ  filho  do  Conde  de  Penella, 

D.  ]oaô  de  Caího,        \  ^^j^^^  Governador, 

D.  J.^ronimo  de  Caibro,  J 

D.  Fernando  dc  Noronha  filho  de  D.  Martinho, 
D.  AlvaiO  Coutinho  filho  do  Marechal , 


U6oo 

U750 

1U190 

lUooo 
lUioo 

1U817 
2U420 

Pí?r  mez, 
jUoco  reis. 


D.  Pe- 


da  Cafa  %eãl  Tortugue^^a,  3 

D.  Pedro  de  Eça  filho  de  D.  Francifco  de  Eça, 

D.  Pedro  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça , 

D.  Gonçalo  Coutinho  Hlho  de  D.  Gaftaó, 

D.  Joaõ  íilho  de  D.  Duarte,  Capitam  de  Tangere, 

D.  Joaô  de  Menezes  Hlho  de  D.  Luis, 

AfFonfodeAlbuqu  rque  filho  de  Aífonfo  de  Albuquerque, 

D.  Duarte  Henriqu;;s  filho  de  D.  AtFonfo  Henriques , 

S-.Jo^e  t  Noí^ní: !  }  «"^^  '°  Commendador  mor  de  Santiago  , 

D.  Francifco  Paje  do  Príncipe,  ?  ^^^^  j„  Almirante, 

D.  Eítevao   ' 

O  priniiiro  ha  de  haver  a  raça5  di  Azamel ,  e  tres  quartas  de 

cevada  para  a  Azemela. 
D.  Henrique  Coutinho  filho  de  D.  Diogo  Coutinho, 
D.  Trittaõ  de  Noronha  filho  de  D.  Luis, 
D.  Siinaõ  de  Caftellobranco  filho  de  D.  Pedro, 
D.  Manoel  de  Menezes  filho  de  D.  João, 
D.  Galtaõ  filho  de  D.  Diogo  Coutinho, 
D.  Fernando  de  Abranches  filho  de  D.  Antão  de  Almada  , 
D.  Duarte  filho  do  Conde  de  Abrantes, 
D.  Joaõ  de  Almeida  filho  de  D.  Bernardim , 
D.  Vicente  de  Menez^ís  filho  de  D.  Rodrigo , 
;D.  Antonio^ 

^D.  Joaõ       C  de  Caílellobranco  filhos  do  Conde  de  Villa  nova, 
D.  AfFonfo  3 

Antaô  de  Faria  filho  de  Francifco  de  Faria , 

Ruy  Lopes  Coutinho  filho  de  Fernão  Coutinho, 

Martim  Aííbnfo  de  Souza  filho  de  Manoel  de  Souza  ,  que  fervia 

na  armada  do  eílreito  com  Diogo  Lopes  de  Sequeira. 
Manoel  de  Souza  filho  de  Andre  de  Souza , 
D.  Fernando  de  Lima  filho  de  Diogo  Lopes  de  Lima, 
D.  Antonio  de  Ataide  Hlho  de  D.  Alvaro  de  Ataide, 
D.  Manoel  de  Moura  filho  de  D.  Pedro  de  Moura, 
Martim  de  Távora  Hlho  de  Alvaro  Pires  de  Távora, 
D.  Francifjo  filho  B.  de  D.  Antão  de  Abranches , 
Joaó  Corte-Real , 

Manoel  C  filhos  de  

FrancUco  j 

Manoel  Pereira  filho  de  Alvaro  Pereira , 

Henrique  de  Menezes  filho  do  Doutor  Gonçalo  Martins , 

Aleix')  de  Souza  Chichorro  , 

Affonío  de  Bobadilha ,  l  nw^     a   t  c,!i,  u 

Luis  de  Saldanha ,  \  ^^'•'"'^^ ' 

Eítcvaô  de  Goes  filho  de  Francifco  de  Goes, 
Antonio  Docem  filho  de  Pero  Docem, 
D.  Felipe  Lobo  Hlho  do  Baraô , 
y  Antonio  Moaiz  Hlho  de  jorze  Moniz, 
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Pero  de  Miranda, 

Amónio  da  Silveira  filho  de  Henrique  da  Silveira  , 
Antonio  da  Silveira  filho  de  Nuno  Martins  da  Silveira, 
D.  Francifco  Lobo  filho  do  Baraó , 
Artur  da  Cunha  filho  de  Joaõ  de  Almeida  da  Cunha, 
D.  Francifco  de  Moura , 

D.  Francifco  de  Lima  filho  de  D.  Pedro  de  Lima, 
D.  Joaó  de  Sande , 
Joaõ  efmeraldo, 

Diogo  de  Melo  filho  de  Jorze  de  Mello, 

Pedro  Affonío  filho  de  Ruy  Dias  de  Aguiar,  da  Ilha, 

Antonio  da  Cofta  filho  de  Luis  da  Colla, 

Martim  AfFonfo  de  Mello  , 

Chriftovaô  de  Melo  filho  de  Henrique  de  Melo, 
Ruy  de  Melo  feu  It  maó, 
Fernão  da  Silveira  filho  de  Jorze  da  Silveira, 
Gil  Annes  da  Cofta  filho  de  Alvaro  da  Cofta , 

Manoel  da  Cofta  ]  ]  ^^^^^       ^^^^""^  ' 
D.  Francifco  Peneira  filho  de  D.  Joaõ  Pereira, 
Manoel  de  Miranda  filho  de  Antonio  de  Miranda, 
D.  Diogo  de  Caftro  ,  Pagem  , 

D.  Antonio  filho  de  D.  Pedro,  e  neto  do  Conde  de  Penam. 
Ruy  de  Melo, 

Antonio  de  Saldanha  filho  de  Jcaõ  de  Saldanha , 
Ruy  Dias  filho  de  Joaõ  de  Melo,  de  Serpa  , 
Francifco  Carneiro , 

Rafael  Carneiro ,      >  filhos  do  Secretario  , 
Pedro  de  Alcaçova ,  j 

Manoel  de  Albuquerque  filho  de  Lopo  de  Albuquerque, 

D.  Martinho  filho  de  D  Filipe , 

D.  Jerónimo  de  Moura  filho  de  D.  Joaõ  de  Moura, 

Diogo  de  Mendonça  filho  de  Joaõ  de  Mendonça , 

Alvaro  Soares  filho  de  Joaó  Soares , 

D.  Luis  de  Moura  filho  de  D.  Joaó  de  Moura , 

Miguel  Corte-Real , 

Bernardo  Corre-Real,  >  filhos  do  Veador, 
Jerónimo  Corre-Real ,  j 

r^*T^^'n^°'-  1"  filhos  de  D.  Toaõ  Pereira,  da  Feira, 
D. Joao Pereira,  J  j  ?  » 

Fernaó  Alvares  Cabral  filho  de  Pedro  Alvares  Cabral, 

Nuno  Alvares  filho  de  Joaó  de  Melo  ,  de  Serpa  , 

Felipe  Lopes  filho  de  Fernaó  Lopes  Correa, 

Affonfo  de  Mercado,  Caftelhano  , 

Rodrigo  Aííbnfo  filho  de  Chiiftovaõ  Correa, 

Manoel  de  Souza  fíiho  do  Regedor, 

Diogo  de  Faria  filho  de  Antaó  de  Faria , 

Antonio  da  Cunha  filho      Ayres  da  Cunha , 


Martim 


/ 
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Maríim  AíFonfo  de  Souza  filho  de  Manoel  de  Souza, 
Leonel  de  Souza  filho  de  Manoel  de  Souza , 
Fernaô  Martins  de  Souza  feu  Irmaó ,  com  reçaõ  de  Azamel ,  a 
quinhentos  e  cincoenta  reis  por  mes ,  e  a  tres  quartas  de  ce- 
vada para  a  Azemela. 
Ruy  Vaz  Pereira,  que  fervio  em  Ceuta, 
Fernaó  de  Melo  filho  de  Fernaõ  de  Melo  , 
Joaó  Alvares  Pereira  feu  Irmaõ , 

Manotl  d^uko,  }  8"^°^  '^^  ^iogo  de  Melo  de  Caftellobranco , 

Sebaltiam  de  Noronha  filho  de  Pedro  Gonçalves,  da  Ilha  , 
AfFonío  Pereira  filho  de  Ruy  Pereira , 
Jerónimo  Moniz  filho  de  Febus  Moniz/ 
Fernaô  de  Miranda  filho  de  Simaõ  de  Miranda  , 
Alvaro  Pires  de  Távora  filho  de  Xpovaó  de  Távora, 
AíFonfo  de  Miranda  filho  de  Simaõ  de  Miranda , 
Simaõ  da  Cunha  filho  de  Alvaro  da  Cunha  , 
Andre  de  Souza  filho  de  Garcia  de  Souza  , 
Chriftovaõ  de  Goes  filho  de  Simaõ  de  Goes, 
Joaõ  de  Souza  Lobo  filho  de  Diogo  Lobo , 
/  Pedro  Barreto  filho  de  Gonçalo  Nunes  Barreto  //^ 
Manoel  de  Melo  filho  de  Joaõ  de  MjIo,  de  Serpa  , 
)  Pedro  Machado,       1  cíi.     j  n 
<  Henrique  Machado ,  j  Chanceller  mor , 

^  Diogo  Pacheco ,  }  filhos  do  Doutor  Diogo  Pacheco, 
Antonio  Gil  Severim  filho  de  Joaó  Gil , 
Gafpar  de  Brito  filho  de  Jorze  de  Brito , 
Joaó  Rodrigues  de  Sequeira ,  >  r-t,      .   ^       i     ^  c 
Ray  Gonçalves  de  Sequeira!  f  '^^  G°"í^'°  '^^  Sequeira, 

Nuno  de  Mendonça  filho  de  Joaó  de  Mendonça  , 
Gomes  Martins  de  Lemos, 

Pedro  de  Mendanha  filho  de  Francifco  de  Mendanha , 
Ruy  Dias  Pereira  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira  , 
Fernaõ  Coutinho  filho  de  Leonel  Coutinho , 
Andre  Moniz,      7  cil     j    t       -  • 
Lourenço  Moniz,  j  ^^^^^  de  Jerónimo  Moniz, 

Francifco  de  Azevedo  de  Menezes  filho  do  DoutorGonçalo  de  Azev. 

D.  Duarte  de  Lima  , 
/  Joaó  Gomes  da  Graam  filho  de  Ruy  Gomes 
/  Garcia  de  Biito  filho  de  Eílevaó  de  Brito, 

Triítaõ  de  Souza  filho  de  Nuno  de  Souza  , 

Luis  BraiKiaõ  filho  de  Fernaõ  Brandão, 

Pero  de  Brito  filho  ds  Antonio  de  Brito, 

Ayres  de  Brito  fi  ho  de  Joaó  de  Brito, 

D.  Henrique  de  Viveiros, 

Francifco  de  MenJonça  filho  de  Pedro  de  Mendonça  de  Brito , 
Pedro  Vaz  da  Cunha  filho  de  Ayres  da  Cunha, 

Vafco 
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Vafco  da  Cunha  filho  de  Ayres  da  Cunha, 
/  Ruy  Gomes  da  Cl  aam  filho  B.  de  Diogo  Gomes  da  Graam,  / 
'  Manoel  Cirne  filho  de  Jerónimo  Cirne,  ^ 

Manoel  Freire  filho  de  Gomes  Freire, 

Francifco  Soares,  do  Príncipe,  fiJho  da  Cam.areira, 

Antonio  de  Moura  filho  de  Alvai  o  Gonçalves  de  Moura , 

Manoel  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Souza, 

Pero  Vaz  filho  de  Pero  Vaz  de  Stqueira , 

Francifco  Leitaõ  filho  de  AfFonío  Leiraó , 

Henrique  Nunes  filho  de  Jorze  Nunes  de  Leaõ , 

Torze  Mendes,     1  j    r        xk    a  tt 

Mendo  Mendes ,  ]  ^'^^^      ^°P°  '  ^^oo  reis. 

Manoel  Correa  filho  de  Pedro  Correa  Payo, 

Ayres  Correa  filho  de  Ayres  Correa  , 

Francifco  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho, 
/ Sebaíliam  Tavares  da  Graa  filho  de  Pero  da  Graam  ^7 
'  Damião  de  Goes  filho  de  Gil  de  Goes,  y 

Joaó  de  Almada  filho  de  Ayres  de  Almada, 

Antonio  da  Fonfeca  filho  de  }oaõ  da  Fonfeca, 
.  Manoel  de  Brito  filho  de  Alíonfo  de  Brito,  de  Elvas, 

Andre  Pereira  filho  do  Doutor  Joaõ  Pires  , 

Antonio  Correa  filho  de  Ayres  Correa, 

Joaô  de  Bayaõ  filho  de  Pedro,  ou  Gonçalo  de  Bayap, 

Francifco  da  Nova,  "7  c,      j    %    -  a  xt-^«^  no^^ 

Diogo  da  Nova ,      j  ^'^^"^  ' 

Aífonfo  da  Novoa  , 

Torze  Correa  filho  de  Ga(par  Correa  , 

feut^de  Macedo' ,  \  «1"-  ^-^^ 

Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  fobrinho  do  Almirante, 

Joaó  Rodrigues  Homem  filho  do  Doutor  Rodrigo  Home  ,       U700  reis. 

Manoel  de  Pina  ,    \  g..       ,    ^  r      .  p. 

Gonçalo  de  Pina,  J 

Omitidos. 

Andre  da  Silva 'filho  de  Gonçalo  da  Silva, 
Manoel  de  Albuquerque  filho  de  Lopo  de  Albuquerque, 
D.  Sancho  Manoel  filho  de  D.  .  .  .  Manoel  de  Vilhena, 
D.  Francifco  Manoel  feu  Irmaõ , 


Titulo  dos  Moços. 

Diogo  Rodrigues  filho  do  Licenciado , 

Pero  Botelho  filho  de  Fernão  Gameiro  , 

Ruy  Correa  filho  do  Comendador  de  Pinheiro, 

Manoel  de  Oliveira  filho  de  Antaõ  de  Oliveira, 

Alvaro  do  Caziil  filho  de  Duarte  do  Cazal , 


V62Z 


Simaõ 


da  Cafa  TS.eal  Tortuguc^a. 

Sima6  Caldeira ,  P  ^j^^^  Agoílinho  Caldeira , 
Antonio  Caldeira,  >  °  ' 

Sebaítiam  Delgado  >  Pajem  dos  livros , 

Fizicos. 

Meftre  Niculao ,  fizico, 

O  Doutor  Meftre  AfFonfo ,  fízico  mor, 

O  Oout  or  Joaõ  de  Faria  ,  Cirurgião  mor  ,  por  fervir  a  R. 

O  Doutor  Diogo  Lopes,  fizico, 

Me  Ire  Diogo  ,  fizico ,  e  Cirurgião  , 

M^^tre  Gil  da  Cofta,  fizico, 

E/cudeiros, 

Gil  Alvares,  Contador, 

Leone!  da  Cofta,  Contador, 

Gregorio  Fernandes,  Contador, 

Joaõ  de  Reboreda ,  Contador 

Joaõ  Fernandes,  Contador, 

Alvaro  da  Maya  ,  Contador , 

Luis  Vaz  ,  Contador  , 

Pero  Fernandes,  Contador, 

Fernão  Rodrigues,  de  Setuval,  Contador, 

Aííbnfo  Fialho,  Contador, 

Pero  Lopes  da  Gaya,  Contador, 

Sebaftiaõ  Gonçalves,  Contador, 

Duarte  de  Mendoça  filho  de  Pedro  Arraes ,  que  fervio 
em  Zafim , 

Diogo  Tavira,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor, 
Antonio  Rodrigues  de  Caftellobranco ,  filho  de  Gonça- 
lo Rodrigues , 
Joaõ  AíFonfo  Guedes  filho  de  Domingos  Guedes, 
Jorze  Rapozo  filho  de  Joaõ  Gomes  Pvapozo, 
Diogo  da  Gama  de  Elvas  filho  de  Joaõ  da  Gama  de  Elvas , 
Lopo  da  Foníeca  da  Cunha, 
Antonio  da  Mota, 
Henrique  Figueira , 
Manoel  de  Barros, 

Ruy  Befteiros  filho  de  Alvaro  Eefteiros,  de  Santarém, 
Gomes  da  Coíla,  de  Almada, 
Joaõ  da  Cofta , 

Lopo  Thome  filho  de  Diogo  Thome, 
Antonio  Pereftrello 

AfFonfo  Botelho  filho  de  Francifco  Botelho, 
Andre  Serraõ ,  Doutor  , 

Antonio  Barbudo  filho  de  Lançarote  Barbudo,  de  Beja, 
Francifco  Faleiro  filho  de  Ruy  Faleiro, 
Gonçalo  de  Goes,  Mealheiro, 
Joaõ  de  Gufman, 

Tom.  II.  Aaa 


Per  mez, 

(Nota.) 

2UC00  reis.  ^"'^^ 

*TT     ^  moradia. 
2U^OO 

íUcoo 

lUÓOO 
1U5OO 

tor  anno. 
30U  reis. 


^^Uido  reis. 
50U 


U700  reicí. 


Udoo 


U500  reis. 


U400  reis. 

U400 
U450 

Niculao 
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Niculao  de  Alter  filho  de  Joaõ  de  Alter, 
Pero  Fernandes  Matozo , 
Simaõ  do  Valle, 

Alvaro  Bayaõ  filho  de  Martini  Bayao , 
Diogo  Alvares  de  Andrade, 
Diogo  Barradas ,  que  foi  do  Infante , 
Pero  Rodrigues  íobrinho  de  Lopo  Barriga , 
Pero  Godinho  Neto  de  Joaõ  Fernandes  Godinho, 
E  outros ,  que  fe  na5  efcreveraõ  na  dita  copia  por  de 
menos  importância. 

Omitidos. 

Alvaro  Fragozo  ,  Contador  dos  Contos, 
Antonio  Fernandes  de  Quadros  de  Azamor, 

Moços  da  Camera. 

(Nota.)      AfFonfo  Lopes  Bulhão, 
Tcdos  os  A<íoi^os  da  Alvaro  Lopes  Bulhaõ  , 
Camera ,      fe  r^-  /i^^roj^lç,  Eítaço  filho  de  Rodrigo  Efiaço , 

;  !^":ftns  Antonio  da  Fonfeca  filho  de  Ruy  da  Fonfeca  , 
r^riartts  'de  ^cevada  Antonio  de  Araujo  fobrinho  de  Ruy  de  Araujo, 
lor  dia.  Antonio  Leitaõ  filho  de  Jorze  Mditins  amo  do  Infante 

D.  Henrique , 
Antonio  da  Frota  anteado  de  Perfival  Malhado, 
Henrique  de  Macedo  filho  de  Francifco  de  Macedo  de 
Sanrarem  , 

Henrique  Rodrigues  Giraõ  filho  de  Rodrigo  Giraó , 
Alvaro  Pinto  da  Fonfeca,  filho  de  Luis  Pinto  de  La- 
mego, 

Antonio  de  Lemos  filho  de  Pedro  de  Barcellos , 
Antonio  Coelho  filho  de  Gonçalo  Coelho  de  Tangere,^ 
Antonio  Seray  va  ,  que  foi  da  Rainha  , 
Antaô  Lamprea, 

Antonio  Fragozo  filho  de  Vafco  Fragozo, 

Henrique  Pereira  de  S.  Payo ,  de  Tentúgal , 

Andre  de  Pina  filho  de  Dio^o  Mendes  de  Évora, 

Alvaro  Rodrigues  filho  de  Payo  Rodrigues  de  Araujo, 

Antaó  Doria  filho  de  Baltazar  Doria , 

Antaõ  Paes  filho  de  Diogo  Paes  de  Lixboa, 

Antonio  Rebi^llo  filho  de  Lopo  Rodrigues  Rebello, 

Baltazar  de  Vilhegas  fobrinho  de  Diogo  Ortiz, 

Bras  de  Araujo,  que  foi  da  Rainha, 

Baltazar  de  Azevedo,  qne  foi  da  Rainha  D.  Leonor, 

Ba'tia6  de  Macedo  de  A'anquer, 

Barrholomeu  Meirelles  hlho  de  Diogo  Fernandes, 

Belchior  de  Amaral  das  Aquias , 


U400 


Por  anno. 


U500  reis. 


Charles 
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Charles  Henriques  de  Torres  Vedras, 
Thome  Perdigão  ,  filho  de  Luis  Perdigão , 
Diogo  Brandão  filho  de  Pero  Brandão , 
Duarte  Leitão  filho  do  Adail , 
Diogo  Teixeira  filho  de  Joaõ  Teixeira, 
Duarte  de  Payva  filho  de  Joaõ  de  Payva, 
Damião  de  Goes  Irmaó  de  Frutos  de  Goes, 
Diogo  Leite  filho  de  Joaõ  Leite , 
Diogo  Neto  filho  de  Martim  Neto, 
Diogo  Lopes  de  Bailo,  filho  de  Pedro  Lopes, 
Diogo  Leitaó  filho  de  Duarte  Leitaô,  de  Lixboa , 
DÍO5O  de  Loronha  ,  filho  de  Fernaô  de  Loronha , 
Duarte  Cerveira  fobrinho  do  Doutor  Bras  Neto, 
Duarte  de  Faria  filho  de  Joaõ  de  Faria, 
Duarte  de  Goes  íobrinho  de  Frutos  de  Goes , 
Duarte  de  Saá  ,  de  Coimbra , 
Egas  Monis  filho  de  Joaõ  Egas, 
^Eitevaó  Gago  Irmaõ  de  Pedro  Carvalho, 
Fernaó  Alvares,  Feitor  das  moradias. 
Frutos  de  Goes,  moço  da  Guarda-roupa , 
Francifco  de  Faria  filho  de  Ruy  Gomes ,  de  Arzila , 
Francifco  Rebello  filho  de  Gonçalo  Rebello, 
Francifco  Coronel  filho  de  Meílre  Niculao , 
Francifco  Fialho  filho  de  Joaõ  Fialho,  Contador, 
Francifco  Lopes  Reconado  de  Principe  filho  de  Joaõ  Lopes, 
trancifco  Lopes  Bulhão, 
Francifco  de  Pina  filho  de  Simaõ  de  Pina , 
Francifco  Carneiro  filho  de  Vicente  Carneiro , 
Feinaõ  Reíleiro  filho  de  Alvaro  RePceiro , 
Francifco  de  Faria,  outro  filho  de  Ruy  Gomes  de  Arzila, 
Fernaõ  Rabilaõ  filho  de  Diogo  Rabilaó, 
Fiancifco  Jaques  de  Lagos, 
Garcia  Queimado  filho  de  Gonçalo  Qreimado 
Gafpar  do  Valle  filho  de  Joaõ  do  Valle , 
Gafpar  Tibau , 

Gaípar  Cota  filho  de  Martim  Cota , 

Gafpar  de;  Faria  alho  de  Niculao  de  Faria ,  do  Principe, 

Gafpar  Paes  filho  de  Gomes  Paes , 

Gafpar  Velho  filho  de  Alvaro  Velho , 

Gafpar  de  Almeida  filho  de  Fernaõ  Rodrigues  de  Almeida,' 

Gabriel  Lopes  filho  de  Joaõ  Lopes  Henriques, 

Gomes  Farinha  filho  de  Joaõ  Farinha , 

Gomes  da  Coita  filho  de  Leonel  da  Coíla, 

Gonçalo  Homem  filho  de  Gil  Homem, 

Jerónimo  Leitaõ  filho  de  Nuno  Leitaõ , 

feronimo  filho  de  Pantaleaõ  Dias , 

Jorze  Barrozo  filho  de  Alvaro  Barrozo , 

Jorze  Cotrim  de  Coimbra, 

Tom,  IL  Aaa  ii 
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Jorze  Correa  filho  de  Fraacifco  Botelho , 
Joaó  Brandão  do  Porto , 

Joaõ  Lopes  filho  de  Thorne  Lopes  Efcrivaõ  da  Camera, 
Joaõ  Rodrigues  filho  do  Cõtador  Diogo  Horiié,de  Coimbra, 
Joaõ  Godinho  filho  de  Diogo  Godinho  , 
joaõ  de  Saá  Pereira,  de  Coimbra  , 
Joaõ  Dias  de  Madureira,  que  foi  da  Fxxellente  Senhora, 
joaó  de  Ataide  filho  de  Pedro  Alvares ,  de  Palmeirim , 
Joaó  de  S.  Payo  filho  de  Diogo  de  S.  Payo,  de  Moura, 
Luis  Alvares  de  Calvos  filho  de  Vicente  Rodrigues, 
Lifuavte  de  Liz  filho  de  Fernaõ  de  Liz , 
Luis  Brandão  filho  de  Pedro  Brandão , 
Luis  Machado  filho  de  Perfival  Machado , 
Manoel  de  Liz  filho  de  Alvaro  de  Liz, 
Martini  Neto  filho  de  Gonçalo  Queimado,  de  Setúbal, 
Martini  de  Souza  ,  fobrinho  do  Secretario, 
MigUíl  de  Monterroyo  filho  de  Fernaõ  Gil, 
Miguel  Froes  filho  de  Lançarote  Froes , 
/Niculao  de  Andrade  filho  de  Pedro  de  Andrade,  7 
(Nota.)      Pedro  Soares,  fobrinho  da  mulher  de  Lopo  Sanches, 
j^cy  acere fcelitado  a  Ptd.  o  da  Cofia  de  Araujo  ,  íòbrinho  de  Ruy  de  Araujo , 
hfctukiro  fidalgo,  Vtáío  Caldei  a  filho  de  Joaõ  Alvares  Maleira , 
com  404  tas.        pg^o  I  ,,p^^  Caldeira  filho  de  Afibnío  Lopes ,  de  Thomar, 
Pedro  Borges  filho  de  Duarte  Borges,  de  Lixboa , 
Pedro  Carvalho  ,  Guarda-Rcupa  , 

Rodrigo  Alcoforado  filho  de  Lopo  Rodrigues  Alcoforado, 
Ruy  Gomes ,  que  foi  da  Rainha ,  filho  de  Diogo  Paes , 
Pvuy  Babilaó  filho  de  Diogo  Babilaõ , 
Ruy  Cotrim  filho  de  Alvaro  Cotrim , 
Ruy  Gonçalves ,  de  Caminha  , 
Ruy  de  Ózouro  filho  de  Jorze  Dozouro, 
Rodrigo  Homem  de  Coimbra  , 
^  Ruy  Gago  Irmaõ  de  Pedro  Carvalho, 

Simaó  da  Coifa  filho  de  Gomes  daCoíla,  de  Almada, 
Vicente  Dias,  frade  de  Tavira, 

Vic' nt?Lobo ,  \  «'h™  d=  Lifuarte  Lobo , 

Vafco  de  Faria,  Arábigo ,  filho  de  Joaõ  de  Faria, 

Xpovaõ  Tibau  filho  de  AíFonfo  Martins, 

Xpovaõ  Lameira  ,  de  Alcácer , 

Xpovaõ  Caldeira  filho  de  Ruy  Caldeira,  de  Leiria  , 

Xpovaõ  de  Magalhães  hlho  de  Nuno  Fernandes,  de  Lixboa, 

Xpovaõ  Nunes,  fobrinho  do  Secretario, 

Xpovaõ  Godinho  filho  de  Pero  Godinho,  de  Elvas, 

Xpovaõ  Leitaõ,  fobrinho  do  Protonotario  Joaó  Fernandes, 

Xpovaõ  Botelho  filho  de  Vafco  Botelho,  de  Soure,  ^ 

Xpovaõ  de  Sequeira  filho  de  Mecia  de  Sequeira ,  de  Guimaraens , 

Xpovaõ  M.índes ,  fobrinho  de  Fernaõ  de  Pina  , 

Outros 
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Oíitrost  ijite  fe  omitira'o ,  e  ferviraÕ  depois  do  ul- 
timo cjuartel. 

Duarte  de  Loronha  filho  de  Fernaõ  de  Loronha  j 
Franciíco  de  Sequeira  filho  de  Simaó  de  Sequeira  de 

Caítellobranco , 
Lopo  Malheiro  ,  de  Ponte  de  Lima, 
Ruy  de  França  filho  de  Pedro  de  França, 
Triftaõ  da  Colla  filho  de  Leonel  da  Cofta, 
Diogo  Camões  filho  de  Joaó  de  Lixboa, 
O  Lecenceado  Sebaftiam  de  Matos , 
Pero  Fragozo,  moço  da  Camera  do  Principe, 
Simaó  Rebello  ,  de  Arzila  , 
Vaíco  de  Rezende  filho  de  Antonio  de  Rezende, 
Manoel  de  Goes  Irmaó  de  Frutos  de  Goes ,  que  fervio 
na  armada  do  eílreito  com  Diogo  Lopes  de  Sequeira, 
Ruy  da  Coita  íobrinho  de  Bras  da  Coita,  , 
Xpovaó  da  Coita  filho  do  fizico  mòr  Meítre  Aífonfo, 

Omitidos  fem  declaração  do  foro. 

Fernaõ  Caldeira,  que  fervio  em  Arzila,  USoo  reis. 

Os  herdeiros  de  Joaô  de  Rego  ,  filho  de  Gonçalo  do 

Rego  de  Santarém,  que  fervio  em  Azamor ,  U450  reis. 

Thome  Delgado ,      Ir.         j     t  • , 
Sebaftiam  Delgado,  j  ^^2^°'  '^«'^ 

Efta  aíUgnado  eíte  Qiiartel  pello  Conde  Prior  Mor- 
domo mòr,  e  no  fim  de  tudo  humaProvizaõ  aíTignada 
por  ElRey  em  que  fe  mandaó  pagar  as  moradias  íobre- 
ditas  feita  por  Bras  da  Coíla  a  15.  de  Mayo  do  anno 
de  151 8.  Na  qual  também  pos  Rublica  omefmo  Con- 
de Prior,  e  tudo  he  original. 

Em  alguns  deites  titulos  faltei  alguãs  peíToas  por 
naÕ  terem  apellido  ,  e  parecerem  de  pouca  confideraçaõ, 
todas  as  mais  vaõ  aqui  nomeadas  com  fuas  moradias. 

Eíla  declaração  acima  fez  o  Secretario  Gafpar  de 
Faria  Severim  ,  e  aílignou  eíte  treslado  com  o  feu  nome : 
fe  eu  ouvera  viíto  o  original  naõ  houvera  deixado  de 
efcrever  tudo  porque  ainda  peíToas ,  que  ali  fe  achavaõ 
fem  apelido  o  podiaõter,  efer  muito  nobres, e quando 
fo  tiveííem  patronimicos  muitos  nos  poderiaõ  íervir  para 
Coitados  de  peíloas ,  que  hoje  nzaõ  de  apelides  muito  il» 
luitres ;  porque  em  matérias  de  noticias  de  famílias  naõ  ha, 
que  deíprezar  nenhuma.  O  original  devia  fer  de  letra  mui 
ruim  ,  porq  em  algumas  partes  declarava  Gafpar  de  Faria  q 
lhe  parecia  fer  aí?im,  tanto  nos  nomes,  como  nas  moradias^ 

eeu  neitas  partes  lhe  ponho  eíte  final  *  ou  por  baixo 

das  palavras  j  acabei  de  a  copiar  hoje  2  2.  de  Mayo  de  1 7 1 4. 

]o^e  Freyre  de  Monterroyo. 

Lm  o 
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Livro  dos  Moradores  da  Cafa  da  Koinha  D.  Míiria  ^  fegimda  mu- 
lher do  Síiihor  V<ey  D.  Manoel ,  no  tempo  em  (jiiefaleceo. 


Capellíiem.  Moradias  por  anno. 

looU  OíTem  Joaõ  Bravo  efmoler  veyo  de  Caf- 

JLVA  tella,  e  cem  de  moradia  por  anno,  22U  reis. 

40U  Andre  de  Tamayo  Capellaõ,  veyo  de  Caítella  ,  i8U 

50U  Rodrigo  AfFonío  Capellaõ,  veyo  de  Caftelia,  15U 

50U  Bernardo  Martins,  vtyo  de  Caíielia,  15U 

50U  Jorze  Pirez  Portuguez,  tomado  em  Portugal ,  izV 
50U  Vafco  Gonçalves  Portuguez, 12U 

40U  Alvaro  Gonçalves  Portuguez,  >■  tomados  em  Portugal,  1 2U 

40U  Joaô  Vaz  Portuguez ,           j  12U 

40U  Affoníb  Manhoz,         p  12U 

40U  Ruy  Lopes,               >  tomados  em  Portugal  ,  12V 

40U  Francifco  Maldonado,  S  12U 

40U  Pero  de  Santa  Cruz,  Caítelhano,  liU 
12 

Moços  da  Capel/a» 

( Nota. )               Xptovaõ  Martins  de  Miranda,  tomado  em  Portugal,  4U862  reis. 

A  eftes  deixou  2,cU           Rodrigo  Polomino,  tomado  em  Portugal ,  4U862 

reU  a  cada  hum  que.           Lucas  Fernandes ,  Caílclhano  ,  8U 

"í!^ t.^v"^:                    de  Aguilava ,  Caftelhano ,  ,oU 

Joaõ  de  Maris  de  Miranda ,  Portuguez ,  4U862 
Todos  eíles  moços  da  Capella,  que  fe  feguem 

tem  moradia  Pot  tugueza  ,  que  íaõ ,  4U861 


Diogo  Fortuna, 
Pero  da  Matta  , 
Pero  Bayahona , 
Joaõ  Aífbnfo , 
Migutl  de  Sarzedo, 
Joaô  Fernandes  , 
Gonçalo  Pires, 
Manoel  de  Payva , 
Sebaíliam  Rodrigues, 
Manoel  do  Eípinhal , 
Gomes  de  Figueiró, 
ló 

Mulheres, 


(Nota.)      çooU  D.  Elvira  tem  de  moradia  i2cU  reis. 

Behon  a  Rainki  D.  200U  Aldonça  Soarcs ,  Camareira,  tem  50U 

Aíarid  de  leçados 
em  feu  tejlamcfito  a 
ejlas  pcjjcas  a  adi- 
<^ãõ  ,  que  fe  lhe  [OíVí 


C:n  rc^ra. 


Damas, 
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37S 


Damas. 

D.  Guiomar  de  Mello  ,  loU  reis. 

D.  Joanna  de  Mendoça  , 

D.  Maria  de  Noronha  , 

D.  Joanna  de  Sande  , 

D.  Violante  da  Silva , 

D.  Beatriz  de  Abreu , 

D.  Izabel  de  Payva, 

D.  Tereza  de  Noronha, 

D.  Izabel  de  Caftro , 

D.  Joanna  de  Noronha, 

D.  P»eatriz  da  Silveira , 

D.  Joanna  de  Vilhena , 

D.  Maria  de  Bobadilha , 

D.  Joanna  de  Loronha  , 

D.  Maria  Coutinho, 

D.  Maria  de  Eça  , 

D.  Brites  de  Vilhena  , 

D.  Francifca  de  Caibro  > 

D.  Brites  Mafcarenhas, 

D.  Anna  de  Caítro , 

D.  Izabel  Henriquez, 

D.  Genebra  de  Brito, 

D.  Francifca  da  Guerra, 

D.  Izabel  Freire, 

D.  Leonor  de  Caftro , 

35     Todas  eílas  Senhoras  tinhaô  de  moradia 

por  anno ,  icU  reis. 


Outras  nnilhsres, 

looU  Francifca  de  Torres,  i£:U  reis. 

150U  Johanna  do  Taco,  loU 
Mayor  de  Novaes,  igU 

Moças  da  Canuva* 

Felipa  de  Payva,  6U  reis, 

lOoU  Izabel  de  Avila, 
looU  Mecia  de  Peralta, 

Francifca  Tavares, 

Guiomar  Cardoza, 
lOoU  Maria  de  Avila , 

Maria  Movei ,       todas  a  6U  reis. 
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Outrds 


37^    T^^ovas  do  Liv.  IV.  da  Hijlorla  (jenealogica 


Outras  mulheres. 


içoU  Maria  Gonçalves,  Ama  do  Infante  D.  Luis, 
50U  Catharina  de  Montouro, 

Catharina  de  Valadares , 

Izabel  de  Zaragoza , 

Helena  Nunes  Regueifeira , 
40U  Joanna  de  Santa  Cruz ,  Lavandeira , 

Maria  Dias ,  Lavandeira  , 

Branca  de  Payva,  Ama  do  Infante  D.  Duarte, 
8 

Officiaes. 

Ruy  Tellez  ,  Mordomo  mor , 
Joaõ  de  Saldanha  , 
D.  Joaó  de  Alarcão, 

E  alqueire  ,  e  meyo  de  cevada  na  Cevadaria, 
Andre  Tellez  , 

E  alqueire  e  meyo  de  cevada  por  dia,e9U894 
reis  de  ordenado  de  Page,  e  hum  veítido, 
que  poderá  valer  por  anno  i^USoo  reis, 

Joaõ  de  Calatayud, 

E  hum  alqueire  de  cevada  por  dia. 

Antonio  de  Salvago , 

O  Licenciado  Fizico, 

Fernaõ  Ayres ,  Contador 

Lourenço  Alvares , 

Ayres  de  Sequeira , 

Lopo  de  Robles, 

A  faber  ^oU  reis  a  elle,  e  24U  reis  para  qua- 
tro homens. 
Francifco  de  Formozilha, 
Moriei ,  Defpenfeiro  môr , 
Diogo  de  Ribas, 
Duarte  Rodrigues , 

De  Moço  da  Camera ,  a  guiza  de  Caftella  , 
Repo/leiros  de  Camas. 

Diogo  de  Aguilera, 

Pedro  Navarro , 

Bartholomeu  de  Avila  >, 

Com  ajuda  de  cuílo  de  finco  mil  reis. 

19 

Mocos  da  Camera. 

^oU  Fernão  de  Sequeira,  a  guiza  de  Caftella, 
i^oU  Eítt'vaõ  de  Sequeira,  a  guiza  de  Caftella, 


loU  reis. 
4U 
6U 
4U 
7U 

6U 
loU 

Moradias. 

io^U7i6  reis. 
looU 
72U 

12U 


15U 

50U 
60U 
20U 
16U 

54U 


20U 
loU 
loU 


24U^Ç9  reis. 

22U725 

27U725 


loU 
loU 


reis. 
Joaô 
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gcU  JoaÕ  Rodrigues,  a  guíza  de  Caftella ,  loU 
2ÓU  Antonio  Semudo,  a  guiza  de  Portugal,  com  cevada,  8U157 

A  todos  os  mais ,  que  fe  feguem  deixou  a  26U 
reis  cada  hum ,  excepto  os  que  tem  a  mar- 
gem  ^oU 

Diogo  Leitão , 

Simaó  Nunes  da  Cofta , 

Niculao  Fernandes, 

Francifco  Ychoa, 

Diogo  de  Craíto , 

Francifco  Soares , 

Antonio  de  Loufada,  8U156 

Joaó  Correa, 

Andre  Soares, 

Miguel  de  Paredes, 

Diogo  do  Tojal , 

Baltazar  Lobeira , 

Luis  Gonçalves, 

JoaÕ  Gomes, 

Jerónimo  de  Aguilera , 

Miguel  Moriel ,  ou  Mociel , 

Vafco  Tralhaô,  8U157 
Antonio  Fernandes, 
Fernão  Gomes, 

Gregorio  Barbudo,  ou  Jerónimo  Barbado, 
Antonio  Jorze , 
Francifco  da  Cunha, 

Lopo  Fernandes,  8U157 

Niculao  de  Sequeira, 

Antonio  da  Cofia, 

Francifco  do  Couto, 

Lopo  Nogueira, 

Antonio  de  Fragua ,  ou  Antaõ 

JoaÕ  de  Goes, 

Bras  de  Araujo, 

Pero  Vaz, 

30U  Rachel  Sanches,  ou  Miguel  Sanches, 
Agoítinho  Preto, 
Diogo  da  Cofta, 
Galvaõ  Viegas, 
Luis  Pires, 

Alexandre  Rodrigues, 
Diogo  Martins , 
^oU  Antonio  Gomes,  e  Duarte  Rodrigues  , 

:59  Todos  eftes  eraõ  pagos  pella  guiza  Portu- 
gueza  de  8U157  reis  por  anno,  e  cevada. 


Tom.  IL 
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Outros  Officlaes  da  Caza, 
Meílre  Niculao  ,  fizico  , 

Ao  Bacharel  Cirurgião,  com  veftiaria  ,  e  cevada  j 

A  Peres,  Comprador,  a  guiza  de  Caítella , 

A  Francifco  de  Avila,  a  guiza  de  Caftella, 

E  tres  quartas  de  cevada  na  Cevadaria. 

Joaõ  de  Salzedo  ,  a  guiza  de  Caftella, 

Valejo,  Galinheiro,  a  guiza  de  Caftella, 

Garcia  de  Couto,  Copeiro,  com  dous  moços  da  Copa> 

a  guiza  de  Caftella, 
A  Pero  Fernandes  Marifqual ,  a  guiza  de  Caftella  > 
E  tres  quartas  de  cevada  ,  na  Cevadaria , 
Pero  de  Torres,  Trinchante,  a  guiza  de  Caftella, 
A  Hipólito,  Mantieiro  das  Damas,  a  guiza  de  Caftella, 

Homens  da  Camera^ 

Rodrigo  Palomino, 

Pero  de  Santa  Cruz ,  com  reçaõ,  quitação,  e  acrefcen- 

tamenro  , 
Pero  Gomes  , 
Lopo  de  Vailhe , 
Francifco  de  Aguiar, 

A  íaber  12U  reis  de  reçaõ,  e  quitação,  e       de  ajuda 

de  cufto , 
Fernão  de  Medina, 
Joaõ  de  Coria, 

Jerónimo  Bravo,  pago  a  guiza  de  Portugal  ,  com  ce- 
vada , 

Todos  os  mais  acima  vaõ  pagos  a  guiza  de  Caftella, 
20 

Forteiros, 

Manhoz,  a  guiza  de  Caftella, 

Joaõ  Preto ,  a  guiza  de  Caftella  ,  com  ajuda  de  cufto , 
Joannes ,  a  guiza  de  Caftella  , 
Cibraõ  de  Torras ,  com  cevada  , 

Andre  Valejo,  Requeijeiro,  a  guiza  de  Caftella,  com 

hum  moço,  que  tem, 
Pero  Godinho,  a  guiza  Portugueza, 

N   Porteiro  das  Damas. 

6 

KcpoHelros, 

Gonçalo  de  Cordova  12U  reis  de  moradia,  e  2U  reis 

de  cuftos ,  a  guiza  de  Caftella , 
Pedro  de  Santa  Cruz,  a  guiza  de  Caftella, 


12U  reis. 

20U 
içU 

loU 

18UÓ00 
loU 

loU 
12U 


12U 

17U29? 
12U 
i8Ut92 
15U 


12U 
12U 

12U 


içUiSo 

mu 

iiU 
nU29? 

17U280 


14U 
12U 


reis. 


Triftaõ 


loU  reis. 
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Triftaõ  Lopes, 
Antonio  Lopes, 
Jorze  Nogueira, 
Gonçalo  Pires , 
Simaõ  Vaz, 
FraiKifco  Annes, 

Sebaftiam  Alvares,  V Todos  pagos  a 

Pero  Luis,  1    guiza de Portu- 

Vafco  Godinho,  \  gai ,  a  04U872  reis. 

Andre  Alvares, 
Francifco  Ferreira, 
Gonçalo  Fernandes, 
Pero  Lopes,  criado  de  Pero  Metela,, 

Moços  da  Eliriheira.  • 

Joa5  de  Ychoa , 
Joaõ  Palha, 
Gonçalo  Ortiz , 
Affonfo  de  Santa  Cruz, 

Pagos  a  guiza  de  Caítella,  cada  hum  por  anno  3 
Luis  Fernandes, 
Pero  Fernandes, 
Pedro  do  Campo , 

Antonio  Dias,  .  ^  .      ,  r. 

AfFonío  Pires,  >V^gos  a  guiza  de  Por- 

Francifco  Efteves ,        y^^g^I,  cada  hum  por  ^^g^^ 
Francifco  de  Efpinoza  ,   j^nno  ,  a 
Fernaó  Parente, 

Officiaes  mecânicos. 

Luis  Fernandes,  Ourives  de  Ouro,  7^ 

Diogo ,  Ourives  da  prata ,  6U 
AíFonfo  Fernandes,  Ferrador,  a  guiza  de  Caftella ,  ^  loU 

Joaõ  Rodrigues ,  Cirieiro ,  950  reis  por  mes ,  a  guiza 

de  Portugal,  11U400 

Diogo  de  Madrid,  a  guiza  de  Portugal,  ^^^o 

Joaõ  Lopes ,  Sapateiro  ,  a  guiza  de  Portugal ,  4^^/* 

Jorze  Dias,  Alfaiate,  4US72 
8 

Officiaes  da  Cozinha, 

O  Cozinheiro  mòr,  2oU 
Sancho  Gomes,  Porteiro,  9^ 
Manoel  Pires ,  Porteiro,  9U^o6 

Joaõ  de  Campos,  Cozinheiro,  a  guiza  de  Caftella,  loU 
Joaõ  Dias ,  Cozinheiro , 

Tom.  II.  Bbb  ii  Joaõ 
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Joaõ  de  Campos,  gU 

Barrholomeu  Pires ,  moço  da  Cozinha ,  8U 

Pero  Fernandes,  8U 

Diogo  Fernandes,  gU 

Tefoas ,  (jiie  tem  moradias, 

O  Amo  do  Princepe,  loU 
A  Ama  do  Princepe,  15U 
A  Ama  da  Senhora  Infante  D.  Brites,  25U 

Fefoas ,  que  tem  tenças. 

D.  Elvira  de  Mendoça,  2ooU  reis» 

Ruy  de  Figueiredo  ,  loU 

O  Doutor  Diogo  Pacheco,  Ouvidor  das  terras,  24U 

Catharina  de  Ataide,  mulher  de  Xpovaó  Correa,  50U 

Joaõ  Soares,  25U 

Somma  tudo  o  que  fe  monta  neílas  defpezas ,  moradias, 
tenças ,  mercês ,  e  ordenados ,  tres  contos ,  cento  e  dez 
mil  íeifcentos  e  feílenta  reis  ^iioUóóo  reis. 

Tem  a  Camereira  mais  de  tença  cada  anno  de  que  naõ 

tem  Álvara,  2£;U 
A  Condefla  de  Penamacor,  loU 
Faleceu  a  Sereniílima  Rainha  D.  Maria  em  7.  de  Março  do 
anno  de  15 17.  Deixou  eni  feu  Teítamento  quefe  def- 
feao  Thezo^ireiro  dos  Cativos  para  refgate  delles  ,  lU^oocruz. 
A  Antonio  Salvago,  2500U  reis, 

A  faber  hum  coato  para  cazar  Orfas,  e  Donzellas  po- 
bres; outro  conto  para  fe  tirarem  da  prizaó  pobres 
prezos  por  dividas,  os  500U  reis  para  fe  darem  a  po- 
bres vergonhozos. 
Deixou  também  aos  Conventos  ,  que  fe  feguem  as 

fommas  feguintes: 
Ao  Mofteiro  da  Madre  de  Deos,  aonde  jaz,  200U  reis. 

A  Igreja  da  Conceição,  50U 
A  S.  Francifco  de  Xabregas,  50U 
A  S.  Bento,  50U 
A  Santa  Clara,  looU 
A  B.mfica,  50U 
Ao  Mofteiro  de  Pera  longa,  50U 
A  S.  Francifco  de  Sevilha,  50U" 
As  Brelengas,  de  tença  cada  anno,  50U 
Deixou  mais  a  todos  os  feus  Criados  o  que  fe  ve  de- 
clarado a  m.urgem  defronte  dos  feus  nomes. 


Decreto 
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Decreto  fohre  fe  naÕ  pagar  aos  Moços  Fidalgos  fem  certidão  do 
Meãre  da  Grammatica.  E/la  na  Torre  do  Tombo ,  na  Cafa 
da  Coroa  ,  gaveta  2.  maço  4. 

MAyordomo  mor   Amigo  avemos  por  bem  que  nehum  moço  fí-  Dit.  ti. 
dalgo  naõ  feja  apontado  nem  paga  fua  moradia  falvo  per  certi-     *  * 
daÕ  de  Diegalveres  Meítre  da  Gramática  notificamovoio  aíi  e  manda-      ^*  I5°0' 
movos  que  afi  fe  cumpra  falvo  naquelles  que  nos  efpecialmente  vos 
apontarmos  e  declararmos  efcrita  em  Lisboa  a  22  de  Janeiro  de  1500. 

REY. 

Alvará  delKey  D.  Henrique^  em  cjiie  revoga  a  provizaÕ  das  capas, 
Eliú  na  Torre  do  Tombo ,  iio  liv.  2.  das  Leys  ,  pag.  52.  verf. 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  alvará  virem  que  ElRey  meu  fo-  "Tx:*.  «  y  ^ 
brinho  que  Deos  tem  pella  Ley  que  fez  na  Villa  de  Salvaterra  de  *     ^  * 

magos  em  Abril  de  1570  fobre  os  gaítos  demaziados  fedas  e  outras  -^.11.  í^/^» 
coufas  que  pertenciaõ  a  reformação  dos  coítumes  e  ordenou  e  man- 
dou fo  apenas  declaradas  na  dita  Ley ,  que  os  moços  Fidalgos  de  ida- 
de de  quinze  anos  para  baixo  naõ  pudefem  trazer  capa  no  Paço,  nem 
outra  parte  falvo  quando  choveíe  ou  por  caminho  ,  e  os  que  foffem  de 
mais  idade  a  pudefem  trazer  athe  o  Paço ,  e  antes  de  entrarem  na  fa- 
la a  tirafem  e  que  pefíoa  algua  outra  de  qualquer  calidade  fenaó 
foííè  eíludante,  naõ  pudefle  trazer  capa  falvo  fendo  de  idade  de 
dezouto  annos  para  íima ,  ou  hindo  por  caminho  porque  entaõ  a  po- 
deriaõ  trazer ,  e  que  os  pajens  naõ  pudeííem  trazer  capa ,  falvo  fendo 
de  idade  para  trazer  efpada  ,  ou  acoítumando  de  a  trazer,  e  afim 
que  nehú  moço  da  Camara ,  moço  da  Capella  nem  Repolteiro ,  entra- 
le  no  terreiro  do  Paço  com  capa,  e  hindo  do  Paço  com  recado  do 
dito  Senhor  Rey ,  ou  de  feu  fervilFo  foiTem  e  tornaíTem  fem  capa  co- 
mo naõ  foílem  fora  do  lugar  onde  eílivefe ,  porque  quando  íoíTem 
fora  do  tal  lugar ,  a  poderiaõ  levar  e  ora  por  algumas  jultas  cauzas  que 
me  a  ilfo  movem  ,  ei  por  bem  e  mando  que  fe  naõ  uze  mais  delia  ^ 
nem  fe  cumpra  n  jm  tenha  vigor  algum ,  e  ao  Chancelier  mor ,  que 
publique  efte  Álvara  na  Chancellaria  e  envie  o  treslado  delle  fo  feu 
fmal  e  meu  fello ,  aos  Corregedores  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  aos 
quaes  Corregedores  e  Ouvidores  mando  que  o  publiquem  nos  luga- 
res onde  eíliverem ,  e  o  façaõ  pubricar  em  todos  os  lugares  de  fuas 
Comarcas  e  Ouvidorias,  para  que  a  todos  feja  notório,  e  efta  fe  re- 
grítara  na  meza  do  Defpacho  dos  meus  Dezembafgadores  do  Paço  ,  e 
nos  livros  das  Relaçoens  da  Cafa  da  Suplicaçaõ  ,  e  do  Civel,  eai  que 
fe  regiftraõ  as  limiihanres  provizotns,  Pedro  de  Seixas  o  fez  tm  Lif- 
boa  a  17  de  Outubro  de  1578.  Joaó  de  Seixas  o  fez  tfcrever. 

LiJIa 
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Ljfla  dos  "Moços  Fidalgos ,  que  oprendiaõ  a  Ur ,  efcrever ,  e  a  Latim, 
E fia  na  Torre  do  Tombo  ^  na  Ca/a  da  Coroa ,  gaveta  2.  maço 
4.  donde  a  tirey ,  e  principia  ajjim  ; 

Ejlis  fam  os  mofos  fidalgos  que  parejje  que  podem  aprender  do  pon- 
to de  Èartbolomeu  de  Araujo, 

"nV  Ti  /?  r    I  ^        Martinho  Henriques  filho  de  D.  Bras  Henriques. 
UlC.  iJ.  O  5.  jL/  Dom  Manoel  Henriques  feu  Irmaõ. 
An.  155^*     Dom  Luis  de  Menezes  filho  de  D.  Joaõ  de  Menezes. 
Dom  Jorge  feu  Irmaõ. 

Dom  Luis  de  Souza  filho  de  D,  Pedro  de  Souza, 

Antonio  de  Mello  filho  de  Triíiaõ  de  Mello. 

Francifco  de  Mello  fcu  Irmaõ. 

Joaõ  de  Mello  feu  Irmaõ. 

Antonio  de  Mello  filho  de  Gafpar  de  Mello. 

Simaô  de  Mello  feu  Irmaõ. 

Antonio  de  Saõ  Payo ,  filho  de  Miguel  de  S.  Payo: 

Bernaldo  Carvalho  filho  de  Ruy  Carvalho. 

D.  Diogo  de  Lima  filho  de  D.  Antonio  de  Lima. 

Duarte  Ferreira  de  Moraes  filho  de  Francifco  de  Moraes ,  de  Bragança. 

Diogo  da  Sylveira  filho  de  Antonio  da  Sylveira. 

D.  Diogo  de  Mello  filho  de  D.  Gomes. 

Diogo  de  Mendoça  filho  de  Joaõ  Arraes. 

Duarte  de  Atayde  filho  de  Ayres  da  Cunha. 

Eftevaõ  Soares  de  Mello  filho  de  Francifco  de  Mello. 

Francifco  da  Sylva  filho  de  Ayres  da  Sylva. 

Ruy  Pires  de  Távora  filho  de  Bernardim  de  Távora. 

Francifco  Pires  de  Távora  feu  Irmaõ. 

Francifco  Pereira  Coutinho  filho  de  Manoel  Coutinho. 

Miguel  Coutinho  feu  Irmaõ. 

Fernaó  Martins  de  Souza  filho  de  Chriílovaõ  de  Souza. 

Manoel  de  Souza  feu  Irmaõ. 

Francifco  de  Mello  filho  de  Antonio  de  Mello. 

Gabriel  de  Brito  filho  de  Luis  de  Brito. 

Gafpar  Antunes  filho  do  Corregedor  Felix  Antunes. 

Gonçalo  Falcaõ  filho  baftardo  de  Luis  Falcaõ. 

D.  Joaõ  de  Lima  filho  de  D.  Alvaro  de  Lmia. 

Jorge  de  Oliveira  e  Vafconcelos  filho  de  Simaõ  de  Vafconcelos,  de  Tavira. 

Joaõ  de  Saldanha  filho  de  Antonio  de  Saldanha. 

D.  Joaõ  de  Souza  filho  de  D.  Francifco  de  Souza ,  que  foi  Vedor. 

D.  Jorge  de  Mello  filho  de  D.  Bernardo  de  Mello. 

D.  joaõ  de  Atayde  filho  de  D.  Alvaro  di  Atayde. 

D.  Luis  de  Atayde  f.u  Irmaõ. 

Luis  Machadu  filho  de  Ruy  Boto  Machado. 

Manoel 
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Manoel  Soares  filho  de  Andre  Soares. 

Nano  Alvres  de  Carvalho  filho  de  Francifco  de  Carvalho. 

Nuno  Vaz  de  Atayde  Hlho  deBaftiaõ  de  Atayde ,  baftardo. 

D.  Pedro  de  Almeida  filho  baftardo  de  D.  Chriftovaó  de  Almeyda, 

Fernaô  Lobo  de  Brito  filho  de  Ruy  de  Brito. 

Ruy  de  Pinna. 

Eítevaô  de  Pina  feu  Irmaô. 

D.  Luis  Rodrigues. 

D.  Fernando  filho  de  D.  Duarte  de  Almeida. 

D.  Martinho  filho  de  D.  Aííbnfo,  Meirinho  mor. 

Ruy  de  Mello  filho  de  Antonio  de  Mello,  Alcayde  mor  de  Elvas. 

D.  Joaõ  de  Menezes  filho  de  D.  Manoel  de  Menezes ,  de  Cacilhas. 

D.  Pedro  de  Menezes  feu  Irmaó. 

D.  Pedro  Manoel  filho  de  D.  Jorge  Manoel. 

Antonio  de  Mendanha  filho  de  Pedro  de  Mendanha. 

Andre  de  Albuquerque  filho  de  Manoel  de  Albuquerque. 

Antonio  da  Fonfeca  filho  de  Antaõ  da  Fonfeca. 

Antonio  Bottclho  filho  de  Pedro  Bottelho ,  que  foi  Porteiro  mor  do 

Infante,  que  Deos  tem. 
Antonio  Rodrigues  Monteiro  filho  do  Doutor  Rodrigo  Monteiro. 
Francifco  Monteiro  feu  Irmaó. 
Antonio  de  Goes,  filho  de  Damião  de  Goes. 
D.  Bernardo  de  Caltro  filho  de  D.  Alvaro. 
Diogo  de  Mello  filho  de  Chriftovaõ  de  Mello,  de  Alvallade. 
D.  Deniz  de  Souza  filho  de  D.  Antonio  de  Souza. 
D.  Francifco  de  Souza  feu  Irmaó. 
Jorge  da  Sylva  filho  de  Antonio  da  Gama. 
Diogo  Alvares  de  Mancelios  filho  de  Antonio  de  Mancellos. 
Francifco  de  Mello  filho  de  Simaó  de  Mello. 
Manoel  de  Mello  feu  Irmaõ. 
Jerónimo  de  Sa  filho  de  Gafpar  Gonçalves. 
Gonçalo  Vaz  de  Mello  filho  de  Alvaro  da  Cunha, 
Gafpar  Nunes  filho  de  Simão  Nunes  Monteiro. 
Gregorio  Marinho  filho  de  Joaõ  Mar'nho  de  Oliveira. 
Gonçalo  Figueira  filho  de  Manoel  Figueira , 
D.  Joaõ  da  Cofta  filho  de  D.  Duarte  da  Cofia. 
D.  Joaõ  de  Souza  filho  de  D.  Leonardo. 
Joaõ  de  Mello  filho  de  Chriftovaõ  de  Mello. 
Jorge  de  Brito  filho  de  Damiaõ  de  Brito. 
Joaõ  de  Souza  filho  de  Manoel  Freire. 
Leonel  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello. 
Lopo  de  Brito  filho  de  Joaõ  de  Brito ,  dos  Olivaes. 
Lourenço  Guedes  filho  de  Simaõ  Guedes. 
D.  Lopo  de  Moura  filho  de  D.  Manoel  de  Moura. 
Luis  de  Goes  filho  de  Frudlos  de  Goes. 
Manoel  de  Souza  filho  de  Lourenço  de  Souza. 
Marti m  Vaz  de  Souza  feu  Irmaõ. 
Maooel  de  Souza  filho  baílardo  de  Diogo  de  Souza, 

D.  Ma- 
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D.  Manoel  da  Cunha  filho  de  D.  Antonio  da  Cunha. 
Pedro  da  Fonfeca  filho  de  Antaô  da  Foníeca. 

Thomas  Botelho  filho  de  Pedro  Botelho ,  que  foi  do  Infante ,  que 
Deos  tem. 

Chriftovaõ  de  Brito  filho  de  Lopo  de  Brito. 

Chriílovaô  do  Amaral  filho  do  Licenciado  Franciíco  Dias. 

Outros  mcffosJjdcJgcs  ,  c^ue  anda'6  na  Efcolla  e  nau  vsm  riefiô 

Rol  dos  apontadores. 

D.  Rodrigo  filho  menor  do  Marichal. 

D.  Joaõ  da  Cofta  fiiho  de  D.  Gil  e  Anes. 

D.  Gil  Annes  continuarão  a  efcoUa  algum  tempo. 

Joaô  Gomes  de  Caílro. 

Baítiaõ  da  Cofia  filho  de  Manoel  da  Cofia ,  e  feu  Irmão. 
Antom  Nunes  de  Mefquita. 

Joaõ  Rodrigues  de  Torres  filho  de  AfFonfo  de  Torres ,  o  moílo. 
Fernaõ  Dal  vares  de  Andrade  neto  de  Icrnaõ  Alvares. 
Amaó  de  Mello  filho  de  Franciíco  de  Mello  íobrinho  dõ  Bifpo  do  Al- 
garve, 

Manoiil  de  Mello  feu  Irmaõ. 

Sancho  de  Vafconcellos ,  andou  algum  tempo. 

Lopo  de  Barros  filho  do  Feitor  Joaõ  de  Barros. 

Diogo  de  Almeida  feu  Irmaõ. 

Luis  de  Caílilho  fiiho  de  Joaõ  de  Caílilho. 

Pedro  de  Mendonça  de  Mouraõ  filho  de  Triílaõ  de  Mendonça. 

Lourenço  Soares  filho  de  Diogo  Soares. 

Lopo  Soares  feu  irmaõ. 

Joaõ  Lopes  de  Souza  filho  de  Bras  de  Araujo. 
Vafco  da  Sylveira  feu  Irmaõ, 
Joaõ  Rodrigues  de  Souza  filho  de  Jorge  de  Souza. 
Jorge  de  Vafconcellos. 

Outros  moíTos  filhos  de  criados  de  Suas  Altezas  que  ainda  nom  faõ  fi- 
lhados, e  afTy  alguns  moíTos  da  Camera  e  da  Capella ,  que  por  feu 
efpecial  mandado  vem  a  efcolla  os  quaes  íe  nom  meteo  aqui 
porque  Sua  Alteza  o  nom  mandou  os  quaes  tem  aproveitado  mui- 
to noeícrever,  e  no  latim;  e  por  verdade  o  aíTiney  aqui.  Anno 
de  1556  a  dez  de  Julho    Diogo  de  Syge. 

Contrato  do  Cc (amento  delRey  D.  Manoel ,  com  a  Pr/nceza  D. 
l/abeh   O  Original  eliá  na  Torre  do  Tombo ,  na  Ca/à  da  Co- 
roa j  gaveta  17. 7naço  5.  dos  contratos  dos  ca/amentos  dos 
Keys ,  donde  o  copiey. 

^\Urfí,6 6.  Fernando  e  D.  Izabel  por  la  gracia  de  Dios  Rey,  y  Reyna 

JL/ de  Caflilla ,  de  Leon,  de  Aragon,  de  Sicilia,  de  Granada,  de 
An.  1496.    Toledo,  de  Valencia  ,  de  Galizia ,  de  Mallorcas  de  Sevilla,  de  Cordo- 
va, 
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va,  de  Corfega ,  de  Murcia,  de  Jayen,  de  los  Algarves ,  de  Algezira 
de  Gibaltar  ,  de  Ias  Islas  de  Canária,  Condes  de  Barcelona,  y  Senores 
de  Bifcaya,  y  de  Molina,  Duques  de  Athenas ,  y  de  Neopatria ,  Con- 
des de  KuyfiUon,  y  de  Sardania  ,  Marqutíts  de  Oriíian  ,  y  de  Gocia- 
no.  Hazemos  faber  a  quantos  eíta  nueíira  carta  vieíe  que  por  çl  muy 
Reverendo  en  Chrifto  D.  Fray  Francilbo  Ximenes  Arçobifpo  de  Tole- 
do, en  nueítro  nombre,  y  por  nueítro  efpecial  mandado,  fue  con- 
cordada y  aíèntada ,  cierta  capitulacion  ,  con  Don  Alvaro  de  Portugal 
en  nueítro  nombre  ,  dei  SereniíHmo  Rey  de  Portugal  nueftro  muy  ca- 
ro, y  muy  amado  Primo  y  como  fu  procurador  ,  por  virtud  dei  po- 
der, que  para  ello  moftro,  cuy  original  entrego  en  nueítro  poder  ei 
tenor  de  la  qual  Capitulacion  es  eíte  que  le  íigue. 

Por  quanto  por  la  gracia  de  nueftro  Senor  entre  los  muy  altos, 
y  muy  poderofos  Principes ,  ElRey  D.  Fernando  ,  y  la  Reyna  Dona 
Izabel,  Rey  y  Reyoa  de  Caftilla,  de  Leon,  y  de  Aragon,  &c.  de  Ia 
una  parte  y  el  muy  alto  y  muy  poderozo  Senor  D.  Manoel  Rey  de 
PortUjj;al ,  y  de  los  Algaives,  &c.  de  la  otra  es  tratado  y  confertado, 
que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  fe  aya  de  defpozar  y  cazar  con 
la  muy  Illuítre  Seíiora  D.  Izabel  Princeza  de  Portugal,  Infante  de 
Caítilla ,  de  Leon,  e  de  Aragon,  &c.  fija  de  los  dichos  Senores,  Rey, 
Reyna  d;;  Caítilla,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  los  quales  mandaron  1 
Arçobiípo  de  Toledo-,  que  en  fu  nombre,  y  por  íu  mandado  juntar 
mente  con  D.  Alvaro  de  Portugal ,  procurador  que  es  para  eito ,  eíne- 
ciairnente  deputado  por  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal ,  que  íizieíen 
y  concordaíen  aíentaíen  y  capitulafen  los  dichos  Defpoforios ,  y  Ca- 
zamientos,  y  todas  Ias  coías  para  ello  neceíTarias  y  complideras  ,  que 
ellos  entendivífen  que  íe  devian  afentar,y  capitular ,  para  que  los  di- 
chos dtípozorios  y  cazamiento  hoviefen  efecto,  y  lo  que  es  concor- 
dado, y  aíenrado  por  los  dichos  Arçobifpo  de  Toledo,  y  D.  Alvaro 
de  PortU[;a! ,  en  nombre  de  los  dichos  Senores  fus  conítituyentes ,  es 
lo  feguitnte. 

Priiiieramente  es  concordado  y  afentado ,  que  el  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  ,  y  el  dicho  íu  Psocurador  e n  fu  nombre  y  la  dicha 
Senora  Princefa  de  Portugal,  por  fy  meírna  fe  ayan  de  cefpozar,  y 
dcípozen  por  palavras  de  prezente,  que  fagan  matrimonio,  fegun  or- 
den  de  la  Santa  Madre  Iglefia  de  Ronrn,  dentro  de  nueve  dias  pri- 
meros  feguientes ,  contados  defde  dia  de  la  fecha  deita  capitulacion, 
por  quanto  los  dichos  Senores  Rey,  y  Reyna  de  Caítilla,  de  Leon,  y 
de  Aragon  ,  &c.  ticnen  buía  dei  rueítro  muy  Santo  Padre  ,  en  que 
Su  Santidad  difpenfa  en  los  gradus  de  confanguinidad ,  y  atinidad,que 
entre  el  dicho  Senor  Rey ,  y  la  dicha  Senora  Princeza  de  Portugal  ay. 

Oiro  li  es  concordado  ,  y  afentado  ,  que  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  aya  de  aprovar,  y  aprove,  y  aya  por  rapto  ,  y  grato,  y  fir- 
me el  dicho  defpoforio ,  por  palavras  de  prefente ,  fecho  y  otorgado 
por  el  dicho  D.  Alvaro  en  fu  nombre,  con  la  dicha  Senora  Princefa 
de  Portugal,  y  la  efcriptura,  y  aprobacion  ,  y  ratificacinn  ,  en  forma 
devida,  firmada  dei  nombre  dei  dicho  Senor  Rey,  y  fellada  con  fu 
fello  ,  promete  y  fegura ,  el  dicho  D.  Alvaro  en  fu  nombte  ,  y  como 
Tom.  II.  Ccc  fu 
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fu  procurador,  de  dar  y  entregar,  y  que  fera  dada  y  entregada  real- 
mente,  y  con  efeólo ,  a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  ds  Caílilia, 
de  Leon,  y  de  Aragon  ,  &c.  o  a  qualquier  delios,  dentro  de  quaren- 
ta dias ,  contados  defde  el  dia ,  que  el  dicho  defpozorio  fuere  fecho. 

Otro  fi  es  concordado  y  afentado  entre  los  dichos  Senores  Rey, 
y  Reyna  de  Caftiila,  de  Leon,  y  de  Aragon,  &c.  y  el  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  ,  de  los  Aigarves,  &c.  y  los  dichos  A.rçobifpo  de  To- 
ledo ,  y  D.  Alvaro  de  Portugal ,  en  fus  nombres ,  que  el  dicho  matry- 
monio,  y  cazamiento  dtl  dicho  Senor  Rey,  y  de  la  dicha  Stíiora 
Princeza  de  Portugal ,  fe  aya  de  celebrar ,  y  celebre ,  faziendo  fus  ve- 
laciones  en  has  y  fegun  orden  de  la  Santa  Madre  Iglefia,  dentro  de 
íeis  mezes  primeros  feguientes,  contados  defde  el  dia  de  la  fecha  def- 
ta  Capitulacion ,  para  lo  qual  los  dichos  Senores  Rey ,  y  Reyna  de 
Caftiila  1  de  Leon,  y  de  Aragon,  &c.  y  el  dicho  Arçobiípo  de  Tole- 
do, en  fu  nombre  fe  obligan  ,  que  ayan  de  enviar,  y  envien  ,  dtntro 
dei  dicho  termino  la  dicha  Senora  Princeza  de  Portugal ,  fu  hija ,  haf- 
ta  la  raya  de  entramos  los  dichos  Reynos  de  Caítilía  y  Portugal ,  co- 
mo conviene  a  fu  eftado  entre  la  Ciudad  de   y  la  Vilia  de 

  donde  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  la  aya  de  rece- 

bir,  y  reciba,  al  dicho  tieiíipo,  y  en  el  dicho  lugar ,  como  conviene 
a  fu  eftado. 

Otro  fi  es  concordado  y  afentado  que  los  dichos  Senores  Rey, 
y  Reyna  de  Caftiila,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  ayan  de  dar  ,  y  pa- 
gar y  den  ,  y  paguea  ,  al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  o  aquien  fu 
poder  huviefe,  con  la  dicha  Senora  Princeza  de  Portugal,  íu  tija,  en 
dote  y  ca7.amiento ,  otro  tanto  como  fe  afento  de  le  dar  con  el  Prín- 
cipe de  Portugal,  que  fanta  floria  aya,  que  fueron  cincoenta  y  tres 
mil  y  trezientasy  trinta  y  tres  doblas ,  y  un  terfo  de  dobla ,  y  de  mas 
Í^^P.^^*^  .  defto  Io  ayan  de  dar ,  y  den  las  tres  y  íiete  mil  doblas ,  que  Ia  dicha 
"^5.  ^^'^^'^'^^  Princeza  de  Portugal  houve  de  haver  de  fus  arras,  y  le  fueron 

*  '  *  pagada,  con  cierta  recompenfaíion ,  y  deícuento  que  delia  íe  fizo  ;  an- 

íi  que  montan  ias  dichas  doblas,  en  la  manera,que  dicha  es,  fetienta 
mil  y  trezentas  e  trienta  y  tres  doblas,  y  un  tercio  de  dobla  de  Ia 
Vanda  de  oro  Cafteilanas ,  de  buen  oro,  y  jufto  pezo,  o  fu  jufta  tfti- 
macion  ,  que  valieren,  en  oro  y  plata,  al  liempo  <íe  las  pagas,  y  no 
avu^ra  cn  efto  lugar,  ni  prejudique  qualquer  tafa ,  precio,  o  eftima- 
cion  ,  que  f^bre  valor  de  la  dicha  moneda  fuera  fecha,  pelos  dichos 
Reyi ,  en  f  ís  Reynos ,  Ias  qualcs  feran  ohligados  de  pagar  los  dichos 
Swfiores  Rey,  y  Reyna  de  Caftiila,  y  de  Aragon,  &c.  en  tres  anos  pri- 
meros feguiLntes ,  que  começaron  a  correr  defde  el  primer  dia  de 
Junio  ,  primero  qua  Verna  dei  ano  de  mil  y  quatrocientos  y  noventa 
y  fiete  anos,  en  tres  pagas,  en  fin  de  cada  un  ano,  cada  una  paga, 
por  tercios  de  manera ,  que  la  primera  paga  feya  en  íim  dei  primer 
ano ,  contado  como  dicho  es ,  y  las  otras  dos  pagas ,  en  fim  de  cada 
un  ano  íu  tercio,  anfi  que  complidos  los  dichos  tres  an-os,  íeyan  com- 
plidas  las  dichas  tres  pagas,  y  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal 
íeya  obligado  a  dar  fu  carta  de  pago,  al  tiempo  que  recebiere  las 
dichas  pagas  en  publica  forma ,  de  como  los  recibe ,  para  en  pago 
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de  la  dicha  dote,  y  los  dichos  Senores  Rev,  y  Reyna  de  Caftiila,  de 
Leon,  de  Aragon,  &c.  y  el  dicho  Arçobiípo  de  Toledo,  en  íu  nom- 
bre  promete,  y  fegura ,  por  eíla  prezente  rícriptura  ,  que  daran  y  pa- 
garan  ,  realmente,  y  con  eftílo,  al  dicho  Sí.nor  Rey  de  Portugal  o  a 
quien  fu  poder  para  ello  huviere ,  Ias  dichas  íetenta  mil  y  trezentas 
y  trinta  y  tres  doblas,  de  butn  oro,  y  juílo  pezo  a  los  dichos  pla- 
zos,  como  dicho  es. 

Ocro  (i  es  concordado  y  afentado ,  que  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal,  y  fus  hsrederos ,  y  fubcelTores ,  feyan  obligados  de  refti- 
tuir,  y  por  eíla  prezente  efcriptura  ,  el  dicho  1),  Alvaro  como  fu  pro- 
curador, en  iu  nombre,  fegura  y  promete,  y  fe  obliga,  que  el  dicho 
Senor  Rey  de  Portugal,  y  íiis  herederos,  y  fuceílores ,  reftiti.yran  y 
pagaran  realmente  y  con  efe£lo  ,  a  la  dicha  Senora  Princefa  de  Por- 
tugal,  y  a  fus  herederos,  y  fuceílores,  y  a  quien  por  ella  lo  huviere 
de  haver,  dentro  de  dos  anos,  luego  feguientes,  defpues  que  fuere 
dilToluto  el  matrimonio  ,  todo  lo  que  huviere  recibido  de  la  dicha 
dote. 

Otro  íi  es  concordado,  y  afentado,  que  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal ,  aya  de  dar,  y  de  en  arras  a  la  dicha  Senora  Princefa  de  Por- 
tugal ,  por  honra  de  fu  perfona ,  dezaíiete  mil  doblas,  de  la  vanda 
Ca<leliana3 ,  de  buen  oro  y  jufto  pezo,  en  oro  y  plata  al  precio  que 
valieren ,  al  tiempo  de  la  paga,  como  dicho  es,  en  la  paga  de  la  do- 
te,  y  no  embargue  qualquer  tava,  o  precio  ,  que  fobre  ello,  por  or- 
denança de  los  Reys ,  fe  hiziere  como  fue  dicho,  en  la  paga  de  Ia 
dote,  las  quales  dichas  doblas,  o  fa  juíta  eftimacion ,  como  dicho 
es,  la  dicha  Sonora  Princeza  de  Portugal,  haverá  por  arras,  en  todo 
fufo ,  agora  feyan  nacido  dellos  fijos ,  que  Dios  otorge  o  no ,  findo  y 
acabado,  o  leparado  el  dicho  matrymonio,  por  qualquier  modo,  que 
feya,  falvo  fi  la  dicha  Senora  Princefa  de  Portugal  faleciere  primero, 
que  el  dicho  Senor  Pvey  de  Portugal,  en  qual  cazo  no  haverá  arras, 
y  veniendo  cafo  que  la  dicha  Senora  Princeza  de  Portugal  aya  de  ha- 
ver Ias  dichas  arras,  feran  pagadas  a  ella  o  a  fus  herederos,  comocoía 
de  fu  propio  matrimonio,  dentro  de  dos  anos,  contados  defde  el  dia, 
que  el  matrimonio  futre  fjíuto,  y  fi  al  tiempo,  que  el  dicho  matry- 
monio fuere  foluto  no  fuere  pagada  toda  la  dicha  dote ,  haverá  Ia 
dicha  Senora  Princeza  de  Portugal,  y  ferie  ha  reftituido  por  arras,  en 
el  cafo,  que  las  aya  de  haver,  otro  tanto  delias,  como  montare  al 
refpedlo  de  lo  que  fuere  pagado  de  la  dote ,  de  manera  que  fiendo 
pagada  Ia  primera  paga  de  la  dote  ,  que  le  feya  pagada  la  tercia  par- 
te pelas  arras  ,  y  anfi  de  las  otras  pagas  5  y  el  dicho  D.  Alvaro  de 
Portugal ,  en  fu  nombre ,  por  eíla  prezente  efcriptura ,  promete  y  fe- 
gura ,  que  el  dicho  Sunor  Rey  íu  conílituyente  lo  fara  ,  y  compiira, 
anfi  realmente  y  con  efeâ:o,  fegundo  en  eíte  Capitulo  fe  contiene. 

Ocro  íi  es  concordado  y  afentado  para  feguridad  dei  dicho  do- 
te y  arras ,  feyan  obligados  y  hypotecados  como  luego  obligo ,  y  hy- 
poteco  el  dicho  D.  Alvaro  en  el  dicho  nombre  dei  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal,  como  fu  Procurador,  para  entonces ,  a  la  dicha  Senora 
Princefa  de  Portugal,  todos  los  bienes ,  muebeles,  y  de  raix,  patri- 
Tom.  II.  Ccc  ii  moniaies , 
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moniales ,  y  fífcales,  dei  dichc)  Sjnor  Rey  de  Portuga!  ,  erpecial men- 
te obligo,  y  hypoteco  Ia  Ciiidad  de  Viíeo,  y  Ia  Villa  de  Monteniayor 
el  niitvo,  con  todas  fus  rentas ,  términos ,  )Liii(diciones ,  eivei,  y  cri- 
minal, alto  y  baxo,  mero  y  mixto  Império,  raptas,  parronafgos,  y 
Iglefias,  y  con  todos  derechos ,  y  pertenenças ,  qae  ei  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  a  hora  deve  haver  en  las  dichas  Ciudid  y  Villa,  de 
nianera,  que  viniendo  el  cafo,  y  que  la  dicha  dote  y  arras  fe  ayan 
de  reílituir,  que  quiere  poíTeye  todo  la  dicha  Sefiora  Pí  inceía  de  Por- 
tugal, enteramente  ,  como  al  livre,  y  enrero  Senorio  deilo  pertenece, 
y  deve  pertenecer ,  falvo  aquellas  rendas ,  y  cofas ,  que  fon  tan  con- 
juntas a  Ia  Corona  Real  de  los  Reys  de  Portugal ,  que  nunca  huvieron, 
y  fueron  dadas  a  las  Reynas  de  Portu^d  ni  por  ellas  poííuidas,  en 
los  lugares  y  tierras,  que  les  fueron  dadas,  por  íiguridad  ,  o  confer- 
vacion  de  íu  dote  y  arras,  quedando  anfi  mifrao  reçalvada  que  todas 
las  cofas,  que  por  cartas  delRey ,  y  de  los  Reys  pafíados,  eíían  dadas 
en  los  dichos  lugares ,  que  las  perfonas ,  que  las  tienen  Ias  tragan ,  y 
les  feyan  guardadas  las  Cartas  qu2  deiio  tien?,  y  que  las  rentas  de  Ia 
dicha  Ciudad ,  y  Villa,  pertenecientes  al  Senorio  que  la  dicha  Seno- 
ra  Princefa,  y  fus  herederoi  huvieren,  no  fe  ayan  de  defcontar  en  el 
dicho  dote  y  arras ,  ni  en  parte  dello ,  porque  el  dicho  Seiíor  Rey  de 
Portugal ,  por  Ia  perfona  dei  dicho  fu  Procurador ,  haze  defde  a  ho- 
ra livre  donacion  a  la  dicha  Stiiora  Princefa  de  Portn^al ,  y  a  fus  he- 
rederos  de  todas  las  dichas  reatas,  jurifdicion  ,  y  cofas  fobredichas, 
baila  le  fer  pagado  enteramente  Ia  dicha  dote  y  arras ,  la  qual  dicha 
dote  y  arras,  le  feran  pagadas  dffde  el  dia,  quj  el  dicho  matrymo- 
nio  fuere  fenecido,  por  muerte  de  alguao  dellos,  o  por  otro  al^um 
modo,  en  que  fe  ayan  de  pagar,  faíla  dos  aiios  complidos  como  de 
fufo  dicho  es. 

Otro  íi  es  concordado  y  afentado,  qu2  los  dichos  Seiíores  Rey 
y  Reyna  de  Caítilla ,  de  Leon,  y  Aragon,  &c.  ayan  de  fornecer,  y 
aderefar ,  fornefan ,  v  aderefan ,  a  la  dicha  Senora  Princefa  de  Portu- 
gal fu  fija ,  de  veltidos,  baxilas  panos  de  armar,  y  arreyos  de  fu  per- 
fona ,  cam?ra  ,  y  cafa ,  fegun  íu  alvedrio ,  y  al  eílado  de  los  dichos 
Senores ,  Rey  y  Reyna  pertenece ,  y  todo  lo  que  aníi  le  fuere  dado 
a  Ia  dicha  Senora  Princefa  de  Portugal,  o  ella  coníigo  levare,  a  los 
dichos  Reynos  de  Portugal  no  feya  obligado  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  ,  de  los  reítituir  en  algun  tiempo,  mas  todo  aquello  feya 
fuyo  delia,  y  en  fu  poder,  y  difporna  dello  como  fe  pulguiere,  y  el 
derw^cho  lo  otorga,  y  bien  anfi,  todo  Io  que  Ia  dicha  Sefiora  Princefa 
de  Portugal  adequeriere ,  mueble  o  de  rayz  ,  por  donacion  dei  dicho 
Senor  Rey  de  Portugal ,  o  de  otra  perfona  alguna  ,  o  por  otro  qual* 
quier  modo  que  feya,  fera  fiempre  fuyo,  y  en  fu  poder,  y  falta  del- 
lo livremente  todo  lo  que  quiziere,  con  tanto,  que  en  Ias  cofas, que 
le  anfy  fueren  dadas,  fe  guarden  Ia  forma  de  Ia  Donacion  ,  y  las  leys 
dei  Reyno ,  en  las  cofas  de  Ia  Corona. 

Otro  íi  es  concordado  y  afentado ,  que  el  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal ,  aya  de  dar ,  'y  de  a  Ia  dicha  Senora  Princefa  de  Portugal , 
para  íuílentacion  de  fu  eftado  ,  allende  de  todo  lo  que  ella  a  hora  tie- 
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ne  en  Portugal ,  otro  tanto  de  renta  en  arenramento  ,  como  ella  a  ho- 
ra tieiíe  en  el  dicho  Reyno  de  Porcii,gal ,  la  qual  renta  le  mandara 
afenrar  en  el  Portadego  de  Lisbona  ,  y  en  otras  rentas ,  en  que  Ia  pa- 
ga delias  le  feya  cierta,  pero  quando  cayefere  que  la  S.nora  lleynade 
Portugal  fu  h^rmana  faleciere ,  que  en  tal  calo  fiquen  luego  a  la  di- 
cha  Senora  Princefa  de  Portugal,  las  Villas  de  Alenquer  y  Óbidos,  y 
Cintra,  y  Aldeã  Gallega  ,  y  Aldeã  Gavinha  ,  y  que  entoncesle  feya  def- 
contado  dei  dicho  afc^ntamiento ,  otro  ranto  quanto  las  dichas  Villas 
renderen,  y  en  qualquer  cafo ,  que  las  Villas  de  Alenquer,  y  Óbidos, 
vinieren  a  la  mano  de  la  dicha  Senora  Princefa  de  Portugal ,  que  fi- 
quen  las  di  jhas  dos  Villas  hypotecadas  a  la  dicha  dote  y  arras ,  en  lu- 
gar de  la  Ciu-laJ  de  Vif:;o,  y  Villa  de  iMonte  mayor  el  nuevo,  las 
quales  defde  entonces,  queden  livres  a  la  mifma  obligacion,  y  hypo- 
teca  que  cita  fobre  ellas ,  que  fe  trefpafada  a  las  dichas  Villas  de  Alen- 
quer y  Óbidos,  como  dicho  es:  y  íi  alguna  deftas  Villas  eftuviere 
obligaJa  a  olra  cofa  al^una  ,  por  donde  no  íe  pueda  obligar  ,  que  ea 
tal  cafo  feya  hy^íotecaJa  la  Villa  de  Cintra  cn  lugar  de  la  ral  Vilb. 

Ocro  íi  es  concordado  y  afentado  ,  que  luego  como  ia  dicha  Se- 
nora Princefa  de  Portugal ,  fuere  defpozada  por  palavras  de  prezecte , 
con  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  feya  ávida  por  narusal  de  los  di- 
chos  Reynos  de  Portugal  >  y  haya  todos  los  privilegias  y  honras.,  li- 
bertades  que  han  las  Rcynas  de  Portugal,  p^ro  íe  aigunoi  pnviíegios 
fon  ocorgados  a  las  Reynas  Eítrangeras  de  los  quales  no  gozan  las  na- 
turales  de  los  dichos  Reynos,  y  eila  los  aya  y  gole  dellos ,  como  F.f- 
trangera  ,  y  anfi  mefmo  todos  los  hombres,  y  mugeres  de  qualquir:r 
condicion  que  feyan ,  que  con  la  dicha  Senora  Princefa  fuerc.n ,  puef- 
to  que  feyan  eíbangeros,  feyan  havidos  por  naturales  de  los  dichos 
Reynos  de  Portugal ,  como  fe  fuefm  verdad^ramente  naturales  dtllos, 
y  havetan  los  dichos  privilégios  y  libertades,  como  los  naturales,  y 
Eítran  geres. 

Otro  fi  es  concordado  y  afentado  que  fe  Dios  ordenare  que  el 
dicho  Sehor  Rey  de  Portugal  falhefca  de  la  vida  prefente  prinit;ro, 
que  la  dicha  Senora  Princefa ,  que  ella  fe  pueda  partir  de  los  dichos 
Reynos,  y  Sefiorios  de  Portugal,  y  fe  hir  a  Caftilía ,  o  a  otra  parte 
alguna  para  donde  le  pulguiere,  fin  le  fer  pueíto  embargo  neilo,  ni 
a  los  que  en  ella  fueren,  ni  a  cofa  alguna  que  a  ella  o  ellos  trajan  hy 
coníigo  poderan  llevar,  íin  íer  obligada  de  haver  licencia  de  ElRey, 
que  en  aquel  tiempo  fuere ,  pero  feya  tenida  de  lo  hazer  primero 
faber ,  y  puefto  que  fe  parta  íi  licencia  de  ElRey,  que  no  feya  por  fe 
anil  partir,  dezapoderada  de  las  dichas  Ciudad  ,  y  Villa,  ni  delas  otras 
Villas,  y  lugares,  que  en  aquel  tiempo  tuvieren ,  ni  de  las  rendas  ju- 
rifdicion  y  derechos  dello,  ni  deporte  alguna  dello ,  ni  por  el  lo  feya 
menguada ,  o  anulada  en  toda  ni  en  parte  alguna  la  obligacion  de  íu 
dote  y  arras ,  aníi  perfonal  como  Real  ,  general  ,  y  efpecial ,  mas  fique 
toda  via  firme,  para  ella  y  íus  herederos ,  puelto  que  antes  de  íu  par- 
tida ,  y  defpues  aya ,  entre  los  dichos  Stnores  Reys ,  guerra ,  lo  que 
Dios  no  quiera. 

Ocfo  íi  es  concordado  y  afentado  que  Ias  pazes  antigas  que  fue- 
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roii  afintadas ,  y  confirmadas  antre  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna 
de  Caífcilla,  de  Leon,  de  Aragon  ,  &c.  y  el  Rey  D.  Alonfo  y  el  Rey 
D.  Juan,  Reys  de  Portugal  que  Dios  haya  ,  con  todos  ios  p?&os  vín- 
culos, firmezas  y  condiciones,  en  ellas  contenidos,  fegun  y  por  la 
forma  y  manera,  que  por  ellos  fueron  alentadas  y  corjfirmadas ,  fe 
confirmaran  por  los  dichos  Senores  fus  conltituienles ,  y  defde  agora 
los  dichos  Arçobifpo  de  Toledo,  y  D.  Alvaro  de  Portugal  en  íu  nom- 
bre  ,  las  afiencan  y  confirman  ,  allende  detlo  por  el  grande  amor ,  y 
deaJo ,  qu;í  entre  los  dichos  Senores  ay ,  y  por  otras  rezones ,  y  rel- 
psiclas  agora  de  naevo  concordan  ,  y  aíenfan  de  fe  ajudar  cada  y 
quando  fuere  meneíter  ,  para  dcfcinfion  de  fus  propios  Éltados ,  y  le 
ajudaran  legun  el  cafo  lo  requeriere  íiendo  primeramente  para  ello 
requeridos,  lo  qual  faran  y  compliran,  entera  fiel  y  veidaderamente 
íin  as  te  ni  engano,  y  fi.i  caurela  alguna  ,  y  eílo  íe  entienda  quedan- 
do exceptada  y  falvada  la  aliança  que  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna 
de  Caíblia,  de  L?on  ,  de  Aragon,  ôcc.  tiene  con  el  Rey  de  Romanos, 
y  el  Archiduqae  fu  hijo,  y  la  aliança  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Por- 
tugal,  y  de  los  Algarves,  tiene  con  los  Reys  de  Inglaterra. 

Y  nos  los  dichos  Arçobifpo  de  Toledo,  y  Don  Alvaro  de  Por- 
tugal ,  en  nombre  de  los  dichos  Sefiores  nueítros  conílituyentes  aítn- 
tamos  y  otorgamos  todos  los  Capitulos  de  fufo  efcritos ,  y  todas  las 
cofas  en  elios,  y  en  cada  uno  dellos  conten'das ,  y  prometemos,  y 
feguramos ,  y  nos  obligamos  que  los  dichos  Sdiores  nueítros  coníli- 
tuientes  haran,  compliran  ,  y  pagaran  realmente,  y  con  efeclo,  íeían- 
te  toda  fraude  dolo,  y  cautela,  todo  lo  contenido  en  efta  Capitu la- 
cion,  fegun  que  a  cada  uno  dellos  pertenece ,  y  incumbe  de  hazer 
y  complir,  fegun  y  en  la  forma,  y  manera,  que  en  eíla  íe  contiene, 
y  no  hiran  ,  ni  vernan  contra  ello,  ni  en  parte  dello  en  tiempo  algu- 
no,  ni  por  alguna  manera,  para  lo  qual  obligamos  los  dichos  bienes 
de  los  dichos  Senores  nueítros  conílituientes ,  muebles  y  rayzes,  ha- 
vidos y  por  haver,  patrimoniales ,  y  íifcales ,  y  de  la  Corona  de  fus 
Reynos ,  y  para  mayor  firmeza  juramos  a  Dios ,  y  a  Santa  Maria ,  y  a 
Ia  fenal  de  la  Cruz  ,  que  tocamos  con  nueítras  manos  derechas  ,  y  a  las 
palavras  de  los  Santos  Euangelios  donde  quiera  que  eítan  en  nombre, 
y  en  las  animas  de  los  dichos  Stnores  nueítros  conílituientes,  por  vir- 
tud  de  los  poderes,  que  para  ello  efpecialmente  tenemos,que  elios  y 
cada  uno  dellos  ternan  ,  y  guardaran  ,  y  faran  tener,  y  guardar  invio- 
lavelmente  elta  dicha  Capitulacion ,  a  buena  fe,  y  íin  mal  engano, 
íin  arte,  y  fin  cautela  alguna,  y  otro  ii  yo  el  dicho  Don  Alvaro  de 
Portugal  Procurador  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal ,  prometo  y  me 
obligo  en  fu  nombre,  que  el  aprovara,  y  ratificara,  y  otorgara  de 
nuevo  eíla  Capitulacion  y  cada  cofa,y  parte  dello ,  y  prometera,  y  fe 
obligara,  y  jurara  de  la  guardar,  y  complir,  por  lo  que  a  el  atafíe  y 
incumba  de  fazer,  y  que  dara ,  y  entregara  y  fara  dar,  y  entregar  la 
dicha  aprobacion  ,  y  ratiíicacion  ,  y  juramento,  íignada  de  fu  nom- 
bre, y  íeilada  con  íu  fel  lo ,  a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  deCaf- 
tiila,  de  Leon,  de  Aragon,  6ic.  o  a  qualquier  dellos,  defde  oy  faíta 
en  fin  dei  mes  de  Enero  primcro  figuitnce  y  otro  íi  nos  obligamos  en 
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Jos  dichos  noiíibres ,  que  cada  y  quando  cada  uno  de  los  dichos  Sô- 
fiores  nueítros  coníbituientes  quiziercn,  que  de  todo  lo  fuío  dicho  fe 
fagan  inftrumentos ,  y  efcripturas  publicas  que  cada  una  de  las  dichas 
partes  Ias  otorgaran  ,  y  aprovaraii ,  y  ratificarão,  y  juraran  delante  no- 
tários ,  y  ceíligos  en  publica  forma ,  fegun  que  en  tales  cafos  fe  acof- 
tumbra  fazer,  y  por  fegaridad  de  todo  io  fufo  dicho,  fizemos  dos  ef- 
cripturas de  un  tenor,  para  cada  una  de  las  partes  la  fuya ,  firmadas 
de  nuiíftros  nombres ,  hechas  y  otorgadas  en  la  muy  noble ,  y  muy 
leal  Ci  idai  de  Burgos,  a  trienta  dias  dei  mes  de  Noviembre  ano  dei 
nacimisnto  de  nueLtro  Senor  Jefu  Cnriílo  de  mil  e  quatrocentos  e 
noventa  y  feis  anos. 

La  qual  efcriptura  de  Capitulacion  viíla  y  entendida  por  nos  los 
dichos  Rey  y  Reyna  d^  Caftilla,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  aprova- 
mos, otrogamos,  confirmamos  ,  y  pormetemos,  y  juramos  a  la  Cnal 
de  la  Cruz,  y  a  los  Santos  Evangelios ,  por  nueílras  manos  corporal- 
mente tenidos  ,  prezente  el  dicho  Arçobifpo  de  Toledo,  y  el  dicho 
D.  Alvaro  de  Portugal  Procuradores  íufo  dichos,  que  conipjiremos , 
manteneremos ,  y  guardaremos  eíla  dicha  efcriptura  de  Capitulacion, 
y  todas  las  cofas  en  ella  contenidas  conviene  a  íabet,  aquelias  a  que 
nos  por  virtud  de  la  dicha  Capitulacion  fomos  tenidos ,  y  obligados 
de  complir,  y  cada  una  de  las  que  a  nos  pertenece ,  a  buena  f e ,  y 
fin  mal  engano,  íin  arte  y  íin  cautela  alguna  ,  por  nos  y  por  nueliros 
herederos,  y  fubceíTores ,  fo  las  clauzulas  padtos  y  obligaciones  ^  vín- 
culos y  renunciaciones ,  en  eíla  dicha  Capitulacion  cõntenidas,  y  por 
certinidad  coroboracion ,  y  convalidacion  de  todo,  mandamos  fazer 
eíta  nueítra  carta  ,  y  daria  al  dicho  D.  Alvaro  de  Portugal  firmada  por 
nos ,  y  fellada  con  nueftro  fello.  Dada  en  Ia  nueítra  Ciudad  de  Bur- 
gos a  trienta  dias  dei  mes  de  Noviembre  ano  dei  nacimienio  de  nu- 
eftro Seáor  Jefu  Chriíto  de  mil  y  quatrocientos  y  noventa  y  íeis  anos. 

To  ElRey.    To  la  Reyna, 

Yo  Don  Juan  por  Ia  gracía  de  Dios  Príncipe  de  Aíturias  y  de 
Girona,  primogénito  heredero  de  los  muy  altos,  y  muy  poderozos 
ElK-jy  ,  y  la  Reyna  de  Caftilla,  de  Leon,  de  Aragon,  de  Sicilia,  de 
Granada,  &c.  mys  Senores  vi  eíta  efcriptura  de  Capitulacion  de  fufo 
efcripta,  y  Ia  aprovo  y  otorgo ,  y  confirmo,  y  prometo  de  la  com- 
plir, y  mantener  y  guardar,  conviene  a  faber,  en  las  cofas  que  ally 
atan^n  y  incumbe  de  hazer  ,  como  heredero  y  fubceíTor  dei  Rey  y 
de  la  Rtyna  mys  Senores,  fegun  que  por  fus  al  eíta  otorgado,  y  ju- 
rado fecho  dia  mes  y  ano  fuío  dichos. 


To  el  Trmcipe. 


Capitula- 
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CaptuiaçÕes  do  caf amento  delRey  D.  Maneei ,  com  a  Princeza  D. 
1  filhei,    O  Original  eflá  na  Caía  da  Coroa  ,  na  gaveta  17. 
maço  2,  donde  o  copiey. 

Num  6n  Ç  ^^^"^  todos  los  que  Ia  prezente  efcriptura  vieren  que  entre  nos 
/*  O  í^.  Fernando  y  Dona  Izabel  por  la  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna 
An.  145>7*  de  Caílilla,  de  Leon,  de  Aragon,  de  Sicilia,  de  Granada,  &c.  junta- 
mente con  el  lUuílrilTimo  Principe  D.  Juan  nueílro  muy  caro,  y  muy 
amado  fijo  primogénito ,  y  heredero  de  los  dichos  nueftros  Reynos , 
y  Senorios  de  la  una  parte ,  y  Don  Juan  Manoel  Camarero  Mayor  ,  y 
dei  Confejo  y  procurador  dei  Sereniflimo  Principe  D.  Manoel  por  Ja 
gracia  de  Dios  Rey  de  Portugal  nueílro  muy  caro  y  muy  amado  fijo 
en  íu  nombre  y  por  virtud  de  fu  poder  que  para  ello  le  dio,  de  ia 
outra  parte,  porque  las  coías  confertadas ,  y  afenCadas  entre  nos  lasdi- 
chas  partes  íobre  el  cafamiento  dei  dicho  Sereniífimo  Rey  de  Portu- 
gal nueílro  fijo  con  la  Sereniífima  Princefa  D,  Izabel  por  !a  gracia  de 
Dios  Reyiia  de  Portugal  fu  muger  nueítra  muy  cara  y  muy  amada  fi- 
ja ,  fe  fagan  y  pongan  en  obra,  mediante  nueflro  Senor  lin  impedi- 
miento  alguno,  fueren  concertadas  y  afentadas  las  cofas  feguientes. 

Primeramente  es  confertado  y  afentaJo,  que  piaziendo  al  dicho 
Sereniílimo  R(  y  de  Portugal  nueftro  lijo,  de  echar  fuera  de  todos  fus 
Reynos,  y  Senorios  a  todos  los  que  fueron  conJenadoi  por  hercjes, 
que  eílan  en  los  dichos  Reynos  y  Senorios,  y  poniendoío  aíi  en  obra, 
enteramente  por  todo  el  mes  de  Setiembre ,  que  primero  verna  deite 
prezente  ano  de  1497  de  manera  que  ninguno  dellos  dixos  hetejes 
quede  en  ninguna  parte  de  fus  Reynos  y  Senorios ,  en  cite  cafo  a  nos 
otros  nos  plazera  aíi  mifmo  de  yr  lo  mas  ahorrados  que  pudieremos 
al  Lugar  de  Seclavim  que  es  en  la  frontera  de  Portugal,  y  !e  daralli  a 
Ia  dicha  Sereniífima  Reyna  de  Portugal  nuelha  fija  ,  para  en  íin  dei 
dicho  mes  de  Setiembre  ,  y  que  a  eíte  mifmo  tiempo,  y  termino  el 
dicho  Sereniíilnio  Rey  de  Portugal  nueítro  fijo,  verna  al  dicho  Lugar 
de  Seclavim  lo  mas  ahorrado  que  el  pudiere,  y  que  el  dia  feguitnte 
defpues  de  llegado  aili  el  dicho  Sereniífimo  Rey  de  Portugal  nueftro 
hijo,  fe  velera  mediante  Dios,  con  la  dicha  Sereniífima  Reyna  de 
Portugal  fu  muger,  nueílra  tija ,  y  ella  con  el  ,  y  coníumaran  el  di- 
cho fu  cafamiento  con  la  gracia  de  nueítro  S  ;nor ,  y  al  tercero  dia  el 
dicho  Sereniífimo  Rey  de  Portugal  nueítro  íijo,  fe  pudera  bolver  a 
fu  Reyno ,  íi.el  quiíiere. 

Otro  fi  es  confertado,  y  afeotado  que  en  el  tiempo  delas  dichas 
viítas,  en  que  nos  otros,  y  el  dicho  Sereniífimo  Rey  de  Portugal,  nu- 
eítro íijo  efiubitremos  juntos,  no  haverá  ningun  requerimiento  de  ía 
una  parte  a  la  otra  ,  ni  de  la  otra  a  la  otra ,  fi  no  holgar  y  avér 
plazer  ,  como  lo  requiere  el  amor  y  deudo ,  que  entre  nos  otrós 
es. 

Otro  fi  es  confertado  y  aientado  que  en  Io  fufo  dicho  ni  en  par- 
te alguna  dcllo  no  haya  de  aver ,  ni  haya  duda ,  ni  embaraço ,  ni 
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dilacion  ,  ni  engano ,  ni  otra  cautela  a^giina  ^  de  la  una  parte  a  laotra, 
ni  de  la  otra  a  la  otra. 

Por  tanto  nos  los  dichcs  Rey  y  Reyna  de  Caftilía  juntamente 
con  el  dicho  IlluítriíTimo  Príncipe  nueítro  fijo  prometemos,  en  nuef- 
tra  buena  fe,  y  palavra  Real ,  y  juramos  a  nueftro  Senor  Jefu  Chrif- 
to ,  y  al  fenaí  de  la  Cruz,  y  a  los  Santos  quatro  Evangelios,  con  nu- 
eílras  manos  corporalmente  tocados,  que  compliremos,  y  manterne- 
mos.  y  guardaremos  la  prefente  fcritura  ,  y  todas  Ias  cofas  en  ella 
contenidas ,  conviene  faber  ,  aquellas  que  nos  por  virtud  delia ,  fo- 
mos obligados  de  complir ,  y  cada  una  delias,  que  a  nos  pertenefca 
a  buena  fe,  y  fin  mal  engano,  íin  arte,  y  fm  cautela  aiguna. 

Yo  el  dicho  Don  Juan  Manoel  en  nombre  y  como  Procurador 
dei  dicho  muy  alto ,  y  muy  excelente  Rey  de  Portugal  my  Senor , 
prometo,  y  juro  en  anima  de  Su  Alteza  a  nueftro  Senor  Jefu  Chrif- 
to ,  y  al  fenal  de  la  Cruz ,  y  a  los  Santos  quatro  Evangelios  con  mis 
manos  corporalmente  tocados,  que  el  dicho  Rey  de  Portugal  my  Se- 
nor cumplira,  y  manterna ,  y  guardara,  la  preíente  fcritura,  y  todas 
Ias  cofas  en  ellas  contenidas,  conviene  faber  aquellas  que  Su  Alteza 
por  virtud  defta  dicha  fcritura  es  tenido,  y  obligado  de  complir,  y 
cada  una  delias  ,  que  a  Su  Alteza  pertenefca  a  buena  fe,  y  íin  mal 
engano ,  y  íin  arte  ,  y  Hn  cautela  alguna. 

Y  por  feguridad  de  todo  lo  fufo  dicho  fea  fecho  la  prefente 
fcritura,  doblada  di  un  mifmo  tenor,  y  ambas  firmadas  de  mano  de 
nos  los  dichos  Rey,  y  Reyna  de  Caftilla ,  y  dei  dicho  ílluftriííimo 
Principe  nueítro  íijo,  y  de  mano  di  mi  el  dicho  D.Juan  Manoel  en 
nombre,  y  como  procurador  dei  dicho  Rey  de  Portugal  my  Senor, y 
ambas  felladas  con  el  fello  de  nos  los  dichos  Rey  y  Reyna  de  Caftil- 
la, y  con  el  fello  de  my  el  dicho  D.  Juan  Manoel :  y  la  una  queda  en 
poder  de  nos  los  dichos  Rey  y  Reyna  de  Caftilla,  y  la  otra  tome  y o 
el  dicho  D.  Juan  Manoel  en  nombre  y  como  procurador  dei  dicho 
Rey  de  Portugal  my  Senor ,  lo  qual  fue  fecho  en  la  Villa  de  Medina 
dei  Campo  a  onze  dias  dei  mes  de  Agofto  ano  dei  nacimiento  de  nu- 
eftro Senor  Jefu  Chrifto  de  mil  e  quatrocientos  e  noventa  y  fiete 
anos. 

Io  ElRey.     To  la  Reyna,     Io  el  Príncipe. 

Io  Von  Juan, 

Yo  Miguel  Peres  Dalmafan  Secretario  delRey  ,  y  de  la  Reyna 
nueftros  Senores ,  y  dei  Principe  nueítro  Senor ,  la  fcrevi  por  íu  man- 
dado. 

Y  nos  Dona  Ifabel  por  la  gracia  de  Dios  Reyna  de  Portugal ,  y 
de  los  Algarves  de  aquende,  y  de  alende,  mar  en  Africa,  y  Senora 
de  Guinea  ,  prometemos  en  nueftra  buena  fe  ,  y  palavra  Real,  y  ju- 
ramos a  nueítro  Seíior  Jeíu  Chriito,  y  al  fenal  de  la  Cruz,  y  a  los 
Santos  quatro  Evangelios  con  nueftras  manos  corporalmente  tocados , 
que  fiendo  falidos  de  todos  los  Reynos ,  y  Senorios  dei  dicho  Rey  mi 
Sjíior  todos  íos  que  fusron  condenados  a  qua  por  herejes ,  que  eílan 
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en  los  dichos  fus  Reynos  y  Senorios ,  y  fcriviendome  el  dichoi  Rey 
my  Senor  y  jurandome  con  carta  fiiya  que  fon  falidos,  y  que  fi  aí- 
gunos  quedaren  fe  eíTentera  en  ellos  la  pena  que  como  herejes  me- 
recen  ,  y  compliendo  el  dicho  Rey  my  Senor  Ias  otras  cofas  conteni- 
das  en  efla  dicha  prefente  fcritura  que  a  el  tocan  de  complir ,  nos 
aíi  inifmo  compliremos todas  las  coías  contenidas  en  efla  dicha  fc  itu- 
ra:  conviene  faber  aquellas,  que  a  nos  tocan  de  complir ,  y  cada  una 
.  delias,  que  a  nos  pertenefca ,  a  buena  fe  >  y  íin  mal  engano ,  fin  arte, 
y  íin  cautela  alguna.  Y  por  feguridad  dello  firmamos  efta  de  nuef- 
tra  mano ,  y  la  mandamos  fellar  con  nueftro  fello  en  Ia  Villa  de  Me- 
dina dei  Campo  dia  mes  y  ano  fufo  dicho. 

La  Reyna» 

Yo  Miguel  Peres  [Dalmafan  Secretario  de  Ia  Senora  Reyna  Ia 
fcrevi  por  fu  mandado. 

Lugar  do  Sello. 

Juramento  do  Príncipe  D.  Migue/,  que  eflà  em  huns  livros  ,  que  fo- 
raÕ  do  Marquez  de  Calhllo-Kcârigo ,  que  fe  con/srvaò  na  Li- 
vraria do  Conde  da  Ericeira. 


Num  é  8  ^  nome  de  Deos  fejaô  certos  os  que  a  prefente  Eforiptura ,  e 

*  -EL  Inftromento  de  ffé  publica  para  perpetua  memoria  do  prefente 
An.  I4pp.  aélo  virem  que  no  anuo  do  nafcimento  de  Noíío  Senhor,  e  Jefus 
Chriílo  de  1499.  annos  fete  dias  do  mes  de  Ma>ço,  em  a  muy  no- 
bre, e  fempre  leal  Cidade  de  Lixboa  em  o  Moíteiro  de  S.  Domingos 
da  dita  Cidade  onde  o  muy  alto  ,  e  muy  excelente  e  muito  podero- 
zo  Príncipe,  e  Senhor  ElRey  D.  Manoel  o  I.  Noífo  Senhor  veyo  o  di- 
to dia  ouvir  Miífa  íen.io  S.  Alteza  prefente ,  e  os  Tres  Eílados  de  feu 
Rejno  prefente  nós  Joaó  da  Foníequa  Eílevaó  ,  e  Secretario  Jorgue 
Graces,  e  Antonio  Carnejro  pubricos  notários  pelia  authoridade  Real, 
pera  os  f^ímelhanres  auros ,  e  teílemunhas  a  diante  efcripias  defpoes 
de  acabada,  e  dita  a  M  (Ta,  e  vefporas  que  difle  o  Bifpo  de  Tangere 
na  Capilla  de  J-fus  Chriílo  N.  Senhor.  Logo  pello  muito  honrado 
LecenciaJo  PeJro  de  Gouvea  do  Dczembargo  de  S.  Alteza  foi  pro- 
poíla  a  oração,  e  arenga  em  louvor  da  obediência,  e  juramento  do 
Príncipe  D.  MigUcl ,  filho  primogénito  do  dito  Sjnhor,  e  da  Sv  nhora 
Pvayaha ,  e  Princeza  O.  Izabel  fua  molher  que  fanta  gloria  haja  a  qual 
oraça5  dítta  pello  dito  Lecencíado  após  delia  leo  em  alra  voz  a  todos 
ouvida  a  forma  do  dito  juramento,  aílentada,  e  efcripta  em  papel, 
da  qual ,  o  theor  he  como  fe  fegue. 

Reconhecemos  havemos  e  recebemos  por  nofío  verdadeiro  na- 
tural Príncipe,  e  Sjnhor  o  muito  alto,  e  muito  excelente  Senhor  o 
Príncipe  D.  Miguel  filho  primogénito  herdejro  do  Sertníflimo  ,  e  mui- 
to 


Í9S 


to  poderofo  Senhor  D.  Manoel ,  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
e  dos  Algarves  daquem  ,  de  alem  Mar ,  e  Senhor  de  Guiné  noíTo  Se- 
nhor, e  da  Sereniílima  Senhora  Rainha,  e  Princeza  D.  Izabel  íuamo- 
Iher ,  que  fanta  gloria  haja,  e  como  feos  verdadeiros  naturaes  fubdi- 
tos,  e  vaíTalos  lhe  fazemos  pleyto  omenagem ,  e  prometimento  por 
firme  e  folemne  eítipulaçaõ  em  parecenfa,  e  nas  mãos  do  dito  Se- 
nhor Rey  feo  Padre  por  elle  ítipulante,  e  para  elle  noíTos  prometi- 
mentos, eftipulações ,  omenagens  recebente,  e  aíTetante  que  falecen- 
do o  dito  Senhor  Rey  da  vida  deite  mundo,  conheceremos,  e  rece- 
beremos o  dito  Príncipe  D.  Miguel  por  noíTo  verdadeiro  Rey,  e  Se- 
nhor natural  dos  ditos  Reinos  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves ,  daquem , 
e  dalém  Mar  em  Africa ,  e  Senhorio  de  Guine ,  e  lhe  obedeceremos 
em  todo,  e  por  todo,  e  a  feos  mandados ,  e  juizos  no  alto  no  bayxo, 
e  faremos  por  elle  guerra,  e  pax,  a  quem  nos  elle  mandar,  e  naó 
obedeceremos  nem  receberemos  outro  algum  por  Rey  falvo  a  elle ,  e 
aílim  o  juramos  a  elle,  e  aos  Santos  Evangelhos.  E  acabando  de  fer 
aíTim  lida  por  elle  eftando  o  dito  Senhor  Rey  nofTo  Senhor  dentro  em 
fua  Cortina  donde  ouvira  a  dita  MiíTa  ,  alevantadas  as  corredizes  del- 
ia,  e  S.  Alteza  aflentado  em  fua  cadeira  baixa  pofta  feo  eílrado ,  e  di- 
ante S.  Alteza,  feo  Eítoque  que  tinha   e  magnifico 

Senhor  Conde  de  Alcoutim  Primo  do  dito  Senhor,  e  a  maõ  direita  de 
S.  Alteza  o  muy  Illuftre,  e  efclarecido  D.  Jayme  Duque  de  Bragança , 
e  de  Guimaraens,  &c.  e  Senhor  D.  Jorgue  filho  d*  ElRey  D.  Joaó , 
que  fanta  gloria  haja  Governador  ,  e  perpetuo  Adminiftrador  das  Or- 
dens, e  Cavalaria  dos  Meítrados  de  Aviz,  e  S.  Tiago,  e  o  Senhor  D. 
Alfonfo  fiiho  do  Duque  de  Vizeu  feos  fobrinhos,  e  o  Marques  de  Vil- 
la Real  Primo  do  dito  Senhor  todos  em  pé  em  íima  no  eílrado  de  S. 
Alteza,  e  eftando  no  primeiro  degrao  do  dito  Altar,  e  Capella  deje- 
fus  alfentado  o  Reverendo  D.  Diogo  de  Ortiz  Bifpo  de  Tangere  eni 
huã  cadeira,  e  junto  com  elle  de  joelhos  os  Diácono,  e  Subdiacono, 
que  íerviraó  com  elle  à  Miíía ,  e  tendo  o  dito  Bifpo  diante  deíihum 
livro  Mlífal  aberto ,  e  nelle  pofta  hua  vera  Cruz  logo  os  ditos  Senho- 
res Duque  de  Bragança  ,  e  Senhor  D.  Jorgue  íe  aftentaraô  de  joelhos 
ante  o  dito  Bifpo  de  Tangere,  e  por  elle  dito  Bifpo  lhe  foi  pregun- 
tado  fe  juravaõ  elles  cada  hum  de  elles  aos  Santos  Evangelhos,  e  à 
Cruz,  que  tinhaõ  diante  de  sj  o  dito  Príncipe  naquella  forma,  e  ma- 
neira que  pello  dito  Licenciado  fora  lido ,  e  por  elles  ouvido ,  e  pel- 
lo  dito  Duque  primeiramente  ditto,  e  que  aílim  o  jurava,  e  alTmi  o 
difte,  e  afirmou  o  dito  Senhor  D.  Jorgue  ambos  puzeraó  a  maõ  no 
dito  Miftal,  e  beijada  por  elles  ambos  a  dita  Cruz,  fe  levantarão,  efe 
foraó  aftentar  em  joelhos  ante  o  dito  Senhor  Rey  noffo  Senhor,  ean- 
tre  as  mãos  de  S.  Alteza  meterão  cada  hum  per  fi  as  fuas  mãos  em 
fignal  de  menagem  íubgeyçaó  ,  e  obediência,  e  de  queaíTmi  juravao, 
e  prometiaõ,  e  lhe  beijarão  as  mãos,  e  fe  levantarão,  e  feyto  pel- 
ios  ditos  Senhores  aílim  vieraô  juntamente ,  e  fe  aííenraraô  de  joelhos 
ante  o  dito  Bifpo  de  Tangere  o  Senhor  D.  Alfonfo  fobrinho  do  dito 
Senhor  ,  e  o  Manques  de  Villa  Real ,  aos  quaes  foi  preguntado  pel- 
lo dito  Bifpo  de  Tangere  fe  aílim  o  juravaõ  coaio  por  elles  fora  ou- 
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vido  ,  e  lido  pello  dito  Lecenciado  ,  e  pello  dito  Senhor  D.  Afon- 
fo  ,  e  Marques  foi  refpondido  ,  e  ditto  que  aíTim  o  juravaõ,  affi  fe 
aííentaraó  em  juelhos  ante  o  dito  Senhor  Rey  noíTo  Senhor ,  e  lhe 
meteraó  cada  hum  por  íi  Senhor  o  dito  D,  Afonfo  primeiro  as  mãos  eri- 
tre  as  fuas  lhe  bejaraó  as  mãos.  E  após  o  dito  D.  AfFonfo,  e  Mar- 
ques vieraõ  os  muy  magníficos  Senhores  Condes  de  Marialva  ,  e  de 
Portalegre  ,  e  cada  hum  por  sj.  SS.  o  Conde  de  Marialva ,  primeiro 
por  íi  ío  fe  aílentou  em  juelhos  prefente  o  dito  Bifpo,  e  fes  feo  ju- 
ramento na  maneira  fobreditta ,  e  feito  fe  aíTentou  em  juelhos  diante 
o  dito  Senhor  Rey  noffo  Senhor  j  e  meteo  fuas  mãos  entre  as  de  S. 
Alteza,  e  lhe  bejou  a  maõ  ,  e  por  eíta  maneira  o  fes,  e  jurou  o  Con- 
de de  Portalegre.  E  após  eile  íez.  íc'0  juramento  na  forma,  que  o 
dito  he  D.  Henrique  filho  do  Marques  de  Villa  Real  por  íi  ,  e  pello 
Prior  de  S,  Cruz  de  Coimbra  D.  Joaó  de  Noronha  feo  Irmaõ,  de 
quem  moítrou  ,  e  deo  para  iíío  procuração  abaítante ,  e  após  o  dito 
D.  Henrique  viera  juntamente  os  Reverendos  D.  Fernaõ  Gonçalves 
de  Miranda  Bifpo  de  Vizeo  ,  e  D.  Joaõ  Aranha  Bifpo  de  Catim  ,  e  am- 
bos poílos  de  juelhos  antre  o  dito  Bifpo  deTangere  jurarão,  e  íizeraõ 
feos  juramentos.  SS.  ambos,  e  cada  hum  por  sj ,  na  íbrma,  e  manei- 
ra, que  por  direito  faõ  obrigados.  E  após  elles  vieraõ  juntamente  os 
Reverendos  D.  Fernando  Coutinho  Bifpo  de  Lamego  Regedor  da  Ca- 
za  de  Suplicação,  e  D.  Pedro  de  Menezes  Bifpo  da  Guarda  Capel lao 
mor  do  dito  Senhor,  e  ambos,  e  cada  hum  por  fi  poílos  de  juelhos 
diante  do  dito  Bifpo  fizeraõ  feos  juramentos  na  maneira  que  os  ditos 
Biípos  de  Vizeo,  e  de  Caíim  o  íizeraõ:  e  após  elle*  juntamente  o  Re- 
verendo D.  Francifco  Fernandes  Bifpo  de  Fez,  fez  juramento  na  ma- 
neira que  pellos  fobreditos  foi  feito ,  e  todos  os  ditos  Prelados ,  e  ca- 
da hum  per  sj  fe  aííentaraó  em  juelhos  diante  de  S.  Alteza ,  e  lhe  be- 
jaraó a  maõ.  Item  D.  Antonio ,  e  D.  Diogo  filhos  do  Marques ,  o  Ca- 
pitaõ  D.  Fernando  Mafcarenhas,  o  Mordomo  Mor  D.  Joaõ  de  Mene- 
zes por  sj ,  e  por  Ruy  Tellez ,  de  que  trazia  procuraçaõ  Joaó  Rodri- 
gues de  Si,  Francifco  da  Silvejra,  Coudel  mor,  e  Eítevaõ  de  Brito 
Alcayde  mor  de  Beja,  por  íi ,  e  por  feo  Irmaõ  Lourenço  de  Brito  de 
que  trouxe  procuraçaõ,  e  Ayres  de  Saldanha,  e  Andre  de  Souza  por 
íi,  e  por  Diogo  Lopes  de  Souza  feo  Paj  de  que  trazia  procuraçaõ  ,  e 
D.  Carlos ,  D.  Jorgue  de  Menezes ,  D.  Fernando  de  Caítro  por  fi ,  e 
por  D.  Dioguo  de  Caítro  de  que  moílrou  procuraçaõ  Joaõ  Gomes  Al- 
cayde mor  de  Alegrete  PvUy  de  Abreo  Alcayde  mor  d'  Elvas,  Anto- 
nio da  Fonfequa  Alcayd  *  mor  de  Ellremoz  pello  Conde  de  Borba  , 
D.  Martinho  de  Caítellobranco  Vedor  da  Fazenda  ,  o  Biíconde  D.Joaó 
de  Lima,  Diogo  de  Mendonça,  Alcayde  mor  de  Mouraõ,  e  Martim 
da  Silveira,  e  Nuno  Fernandes  de  Atayde  por  sj,  e  por  Pedro  de 
Atayde  de  Pena  Cova  ,  feo  Tio  de  que  trazia  procuraçaõ ,  e  D.  Ro- 
drigo de  Menezes  por  íi ,  e  por  feo  Tio  D.  Pedro  de  Catanhede , 
de  que  trazia  procuraçaõ ,  e  Gonçalo  da  Silva  por  sj ,  e  por  Diogo 
de  Azevedo  de  que  trouxe  procuração  ,  e  Pedro  de  Souza  Alcayde 
mor  daldanha,  por  feo  filho  Jorgue  de  Souza,  como  fto  Procurador 
de  que  tiouxe  procuraçaõ,  e  o  Biipo  do  Porto ,  e  Ruy  Mendes  de  Vaf- 
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concellos  pello  Conde  de  Portalegre,  que  para  iíto  ordenarão  por  feo 
abaitante  Procurador,  e  a  quem  inviarao  fua  procuração,  e  D.  Diogo 
Lobo  Veador  da  Fazenda  por  fi ,  e  por  Pedro  de  Moura ,  e  por  Fer- 
não de  Mello,  de  que  moílrou  procurações,  e  D.  Lopo  de  Almeida 
por  íi  ,  e  pello  Conde  de  Abrantes  feo  Pay ,  e  D.  Gonçalo  Coitinho 
por  sj,  e  por  D.  Joaõ  de  Souza,  e  Vafque  Annes  Corte-Real  por  fi, 
e  por  Gracia  de  Mello  Alcayde  mor  de  Serpa,  e  por  Lopo  Mendes  Al- 
cayde  mor  de  Caítro  Marim,  Eftevaó  Vas  pello  Conde  d'Penella,  e  o 
dito  D.  Diogo  Lobo,  pello  Prior  do  Crato,  e  pello  Bifpo  de  Coim- 
bra, e  D.  Pedro  de  Cfaílo  por  sj ,  e  por  D.  Diogo  Perejra,  e  Francif- 
co  de  Sampayo  por  sj ,  e  Fernão  Vaz  de  Sampayo  íeu  Irmaó  Alcayde 
mor  da  Torre  de  Moncorvo,  e  jorgue  Moniz  por  sj ,  e  por  Joaõ  Fer- 
nandes Cabral ,  e  D.  Gaftaõ  Coutinho ,  e  outros  muitos  fidalgos ,  Ca- 
valeiros por  sj ,  e  por  outros  de  que  moftravaõ  fuas  procurações  to- 
dos ,  e  cada  hum  por  sj  fizeraõ  o  dito  juramento ,  e  jurarão  aos  Santos 
Evangelhos  na  Cruz,  que  fõbre  elles  eítava  em  prezença  do  dito  Bifpo, 
e  do  dito  Senhor  Príncipe ,  e  itío  meímo  beijarão  cada  hum  per  sj  as  mãos 
de  S.  Alteza  na  forma,  que  dito  he,  e  após  eítes  os  Procuradores  das  Ci- 
dades de  Lixboa ,  Évora ,  Porto ,  Coimbra  ,  Guarda  ,  Vizeo ,  e  Lamego, 
Silvis ;  e  de  todalas  outras  Cidades,  Vilias  notáveis,  e  principaes  do 
Rejno ,  que  para  o  ditto  juramento  o  dstto  Senhor  por  íuas  Cartas  ef- 
pecialmente  chamou  por  sj ,  e  por  as  outras  Cidades,  Villas,  Lugares 
,das  Comarcas  de  cada  huma,  e  de  todo  o  Rejno  de  que  amoílraraõ 
proc-irações  baítantes  fizeraõ  o  dito  juramento  fobre  o  dito  MiíTal,  e 
Cruz  que  nelle  eltava ,  e  cada  hum  per  sj  beijarão  a  m.aõ  ao  dito  Se- 
nhor tudo  na  forma ,  e  maneira  que  por  cada  hum  dos  aqui  contheu- 
dos  efpecialmente  foy  feito,  e  com  a  mefma  íolenidade ,  e  todas  as 
ditas  procurações  aíTim  de  pelToas  de  titollo  que  naõ  foraó  prefentes , 
como  de  fidalgos ,  Cidades  ,  Villas ,  e  Lugares ,  foraõ  dadas  no  prezen- 
te  aílo  a  D.  Pedro  de  Caftro  Veador  da  fazenda  do  dito  Senhor,  que 
nelle  fervio  por  Efcrivaõ  da  puridade ,  e  ficaraõ  em  feo  poder ,  corno 
a  quem  a  bem  do  dito  cargo  pertencia ,  e  poemfe  neíle  inílromento 
por  lembrança ,  e  por  tal ,  que  a  cerca  deilo  ao  diante  naõ  poíFa  ha- 
ver duvida,  e  finalmente  o  Conde  de  Alcoutim,  que  tinha  toda  a 
folenidade ,  que  dito  he  todo  eílo  affim  feito  firmado ,  e  acabado ,  na 
ordem,  modo,  forma  fobreditta ,  logo  D.  Diogo  da  Silva,  Conde  de 
Portalegre,  e  Eícrivaó  da  Puridade  do  dito  Senhor  Rey  noíTo  Senhor 
em  íeo  nome  para  perpetua  firmeza  ,  e  lembrança  do  dito  auifto ,  e 
luitancia  delle  pedio  a  nós  públicos  Notarios  hum ,  e  muitos  inítru* 
mentos  aíTim  para  os  mandar  por  na  Torre  do  Tombo,  como  para  os 
ter,  guardar,  ofFerecer ,  e  aprezentar  quando  lhe  requerido,  e  man- 
dado folTe,  como  o  feo  officio  pertence ^  e  nos  lhos  demos  com  fé; 
que  todo  aíTim  íe  fez,  e  para  bem,  livre,  fiel ,  e  verdadeiramente  ,  e 
ícm  minguamento  algum  5  teítemunhas  que  prezentes  foraõ  o  dito 
Conde  de  Alcoutim ,  e  Conde  de  Portalegre ,  e  BIÍpo  da  Guarda ,  Mor- 
domo mor  fiiho  do  Marques,  Bifpo  de  Vizeo,  e  Biípo  deTangere,  Bif- 
po de  Fez  ,  e  outros,  e  nós  o  dito  Joaõ  da  Fonfequa  Secretario,  Jor- 
gue Graces,  e  Eltevaõ  Vas  que  a  todo  prezente  fomos,  e  eu  íobredi- 
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to  Antonio  Carnejro  que  com  elles  aílim  a  todo  o  prezente  fuy ,  e  ef- 
te  de  minha  maõ  fiz  com  eíte  a  que  aíignej  todos  de  noííos  públi- 
cos,  e  coftumados  fignaes  no  dito  mes,  dia,  e  era,  atras  efcripta,  e 
eu  Chriítovaõ  de  Benavente  Meftre  d'  Cortes  efcrivaó  da  Torre  do 
Tombo  a  fez  efcrever ,  e  fobreefcrevi. 

ChrlftoyaÕ  de  (BenayenU. 

Declarações  delRey  D.  Manoel  ,  de  como  fe  havia  de  governar 
eíle  Rey  no  de  Portuga/,  depois  cjiie  o  Príncipe  fai  Hlho ,  cjue  Jier" 
dava  CaíleVa  jjuccedejje  nncjiiel/es  Rey  nos.   O  Original  ef- 
tà  na  Torre  do  Tombo,  no  maço  2.  gaveta  15.  don- 
de o  tirámos. 

Dit.  X\.  6%,  Manuel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 

*    *        *  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine    A  quantos 

íin.  1499»  eí^a  noíla  Carta  virem  fazemos  faber  que  concirando  nos  como  a  nof- 
fo  Senhor  aprouve  que  o  Princepe  Dom  Miguel  meu  fobre  todos  mui- 
to amado  e  prezado  filho  fer  herdeiro  de  Caítella  e  de  Ltaôe  de  Ara- 
gão e  de  Granada  e  doutros  muitos  Senhorios  &c.  E  aíly  como  ago- 
ra he  herdeiro  daquelles  Rey  nos  e  deíles  nofTos  de  Portugal  e  dos 
Algarves  aíly  quando  a  noífo  Senhor  aprouver  de  os  herdar  todos  fe- 
ra Rey  delles  todos  e  por  iíTo  he  muita  rezaõ  que  aíTy  como  deíla 
maneira  eltes  Reynos  feram  juntos  que  fe  dê  forma  como  fe  poliam 
reger  e  governar  eíles  noflos  Reynos  como  compre  a  íerviço  de  Deos 
e  noíTo  e  do  dito  Princepe  meu  filho  e  dos  outros  herdeiros  que  de- 
pois delles  vierem  e  bem  deftes  ditos  noíTos  Reynos  e  o  mais  fem 
efcandalo  delles  que  fer  poder  e  porque  a  principal  couza  que  para 
iflo  he  necelTaria  he  que  o  dito  Princepe  meu  filho  e  os  que  depois 
delle  vierem  governem  as  couzas  deíles  Reynos  por  officiaes  naturaes 
delles  e  que  a  elles  todallas  couzas  delles  encomendem  e  nom  a  ef- 
trangeiros  que  nom  fabem  os  coflumes  da  terra  nem  fe  podem  tam 
bem  conformar  com  os  outros  naturaes  delles  porem  concirando  todo 
acordamos  de  per  efta  noíTa  Carta  ordenar  e  declarar  a  maneira  que 
fe  em  todallas  couzas  deftes  Reynos  tenha  aíly  em  vida  do  dito  Prin- 
cepe meu  filho  como  de  todollos  outros  herdeiros  e  fucceíTores  que 
depoz  elles  vierem  e  delle  defcenderem  que  eftes  Reynos  todos  jun- 
tamente herdarem  e  queremos  e  nos  praz  que  efta  nofta  Carta  e  a 
detreminaçaõ  que  por  ella  fazemos  com  todo  o  nella  contheudo  te- 
nha força  e  vigor  de  ley  aíTy  como  fe  foíTe  feita  em  Cortes  em  ma- 
neira que  eftes  ditos  noíTos  Reynos  poíTam  gouvir  do  privilegio  que 
lhe  por  ella  outorgamos  para  fempre  para  que  eíiando  juntos  com  os 
de  Caftelia  fejam  fempre  regidos  e  governados  e  as  cousas  delles 
ameniítradas  na  maneira  feguinte  Item  Primeiramente  ordenamos  e 
mandamos  e  poemos  por  ley  que  quando  quer  que  a  noíTo  Senhor 
aprouver  de  o  dito  Princepe  meu  iilho  herdar  eftes  Reynos  ou  qual- 
quer 
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quer  de  feus  herdeiros  que  depois  de!le  vierem  que  todollos  officios 
da  juítiça  delles  aliy  o  Regedor  da  Caza  da  Suplicação  como  o  da  Ga- 
za do  Civei  e  Chanceller  mor  e  Chinceller  da  Gaza  do  Civei  e  De- 
sembargadores do  agravo  e  das  peticõijs  e  Juis  dos  nolfos  feitos  e  Cor- 
regedores e  todollos  outros  Dezembargadores  dambalas  Gazas  e  Cor- 
regedores das  Comarcas  e  Meirinhos  aífy  da  noíTa  Corte  como  quaef- 
quer  outros  Efcrivaens  de  todollos  ditos  Oíícios  e  bem  aííy  de  todol- 
los outros  otftcios  de  juítiça  de  qualquer  callidade  que  lejaó  aífy  gran- 
des como  pequenos  e  Meirinhos  Efcrivaens  eTaballiaens  que  todos  nam 
fe  dem  nem  os  poliam  haver  nenhum  fenaó  Portu  nies    Item  que  íe 
,neítes  P.eynos  íe  houver  de  poer  lugartenente  ou  Viv-Rey  ou  Gover- 
nador ou  afiítente  ou  aiientado  hora  íeja  hum  ou  mais  numero  de 
qualquer  deites  officios  ou  doutros  femilhantes  que  fe  naõ  poíTam  dar 
fenaõ  a  Português  em  maneira  que  nem  no  Reyno  nem  nas  Comar- 
cas  nem  nas  Cidades  Villas  e  Lugares  fe  naõ  meta  na  governança  netn 
oííicios  delles  outra  peíloa  algua  fenaó  Português   Item  a  Gaza  da  Su- 
pricaçam  nunca  feja  tirada  fora  deites  Rey  nos  ante  fempre  eíiê  rezi- 
dente  nelles    Item  que  quando  quer  que  o  dito  Princcpe  meu  fiiho 
ou  qualquer  de  feus  herdeiros  vier  a  eites  P^eynos  que  logo  que  nel- 
Jes  entrar  todollos  officiaes  de  Gaitella  e  de  Aragam  que  trouxer  lei- 
xem  as  varas  da  juítiça  que  trouxerem  e  as  tomem  os  otficiaes  Portu- 
guezes  e  dy  por  deante  toda  a  juítiça  de  fua  Gaza  e  Corte  fe  rega 
pellos  otBciaes  Portuguezes  e  nenhum  outro  official  eítrangeiro  tenha 
jurdiçam  em  couza  alguaia  em  quanto  em  Portuga!  eítever  íaivo  que 
Gs  do  feu  Confelho  e  officiaes  de  Gaitella  e  de  Aragão  poífam  enten- 
der nos  negócios  e  couzas  que  dos  ditos  Reynos  vierem    Item  que 
neítes  Reynos  fempre  haja  eítes  officios  convém  a  faber  Mayordomo 
mor  Camareiro  mor  Almotace  mor  Guarda  mor  Porteiro  mor  Montei- 
ro mor  Apozentador  mor  e  Apozentadores  Capellao  mor  e  Efmoler 
os  quaes  lejaó  Portuguezes  e  quando  o  dito  Princepe  meu  filho  ou 
cada  hum  de  feus  herdeiros  vier  a  eíte  Reyno  eotretanto  que  nelles 
eítever  eítes  todos  íirvam  feus  officios  per  fy  e  nam  outros  alguns 
Item  quando  o  dito  Princepe  meu  hlho  ou  cada  hum  de  feus  herdei- 
ros eítc verem  em  Caftella  ou  em  Aragam  ou  em  qualquer  parte  dos 
ditos  Regnos  e  Senhorios  delles  ou  honde  quer  que  feja  fora  de  Por- 
tugal íemj^re  tragam  configo  Chanceller  mor  e  Dezembargadores  de 
petições  e  Efcrivao  da  Puridade  e  Efcrivaõ  da  Camara  e  aljjum  Vedor 
da  fazenda  e  Efcrivaõ  delia  que  fejaõ  Portuguezes  para  que  por  el  eâ 
e  com  elles  fe  deíj:)achem  todollos  negócios  de  Portugal  em  que  laUe 
houver  de  entend.r  e  todoios  defpachos  que  a  Portugal  ie  enviarem 
e  todailas  carras  e  doações  e  privilégios  e  fentençr.s  e  quasfquer  outras 
Eícri'uras  ou  Alvarás  que  fe  houverem  de  enviar  cu  fazer  tle  couzas 
deites  Reynos  tudo  fe  iaça  em  lingoagem  Português   Item  que  os  Ve- 
dores da  fazen  da  deites  Reynos  de  Portugal  e  Contador  mor  e  Con- 
ta iores  das  Comarcas  e  Contadores  dos  Contos  de  Lisboa  e  Almoxa- 
rifes e  Recebedores  e  juis  da  Alf  ndega  e  juizes  das  Sizas  Efcriva-^us 
de  tod(^s  eítes  offijios  e  quaefquer  outros  officios  da  fazenda  grandes 
e  pequenos  fe  naai  dem  nem  oá  tenham  fenaõ  Portuguezes  nem  alTy 
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nieímo  nenhum  outro  ofíicio  do  Reyno  aíTy  de  Canellas  e  Rezidos  e 
Órfãos  e  Cativos  e  Obras  como  quaefquer  outros  de  qualquer  calli- 
dade  que  fejaõ   Item  que  os  officios  de  Condeítabre  Almirante  Fron- 
teiros mores  Alferes  mor  Marichal  Capitão  do  mar  Capitão  dos  Gine- 
tes e  quaefquer  outras  Capitanias  do  Reyno  que  fe  nam  dem  nem  as 
poílaõ  haver  fenaô  Portuguezes  e  que  quando  quer  que  fe  ouverem 
de  fervir  de  alguma  gente  do  Reyno  aíFy  por  mar  como  por  terra 
que  fempre  o  Capitão  que  for  delia  feja  Português   Item  que  as  Ca- 
pitanias das  partes  da  aliem  em  Africa  de  toda  a  Conquiíla  que  per- 
tence a  Portugal  afly  do  ganhado  como  do  que  efta  por  ganhar  quan- 
do fe  ganhar  naõ  fe  dem  fenaó  a  Portuguezes  e  bem  aíTy  todollos  ou- 
tros officios  e  couzas  fe  rejam  naquelias  partes  aíly  como  por  efta  nof- 
fa  Carta  efta  declarado  que  fe  faça  em  Portugal  e  afty  mefmo  as  Ca- 
pitanias das  Ilhas  aíTy  das  que  fam  achadas  como  das  que  íe  acharem 
daqui  adeante  que  pertençaó  a  Portugal  naô  fe  dem  fenaõ  a  Portu- 
guezes e  todollos  officios  e  couzas  delias  fe  rejam  como  por  efta  noí- 
fa  Cana  efta  declarado  que  fe  faça  em  Portugal  Irem  que  o  trato  de 
Guine  e  a  Caza  delia  eftee  íenspre  neftes  nolfos  Reynos  de  Portugal 
e  delles  fe  traute  e  governe  como  hora  faz  e  os  Feitores  Thezourei- 
ros  e  Efcrivaens  delia  e  todos  outros  officiaes  e  o  Capitão  e  Alcayde 
mor  e  feitor  e  outros  officiaes  e  peftToas  que  eftaô  no  Caftello  da  Ci- 
dade de  Saó  Jorge  da  mina  ou  em  quaefquer  outras  fortalezas  que  na- 
quelias partes  eftam  feitas  ou  fe  fezcrem  e  os  Capitaens  Efcrivaens  e 
mareantes  que  forem  e  vierem  nos  navios  que  andaô  no  dito  trauto  e 
todallas  outras  peiToas  que  no  dito  trauto  andarem  fejaõ  Portuguezes 
e  naveguem  em  navios  do  Reyno   Item  que  os  officiaes  das  Cazas 
das  Motdas  dtftes  Reynos  fejaõ  todos  Portuguezes  e  todo  o  ouro  que 
vier  da  Mina  e  de  Guine  fe  lavre  em  ellas  em  cruzados   Item  quan- 
do quer  que  fe  houverem  de  fazer  Cortes  fobie  couzas  tocantes  a  ef- 
tes  Reynos  e  Senhorios  façaó-fe  dentro  nclles  e  naõ  em  outra  alguma 
parte  e  naõ  fe  polTaó  chamar  Procuradores  delles  para  Cortes  que  fe 
fora  dos  ditos  Reynos  fizerem  nam  fe  poffa  em  Cortes  que  fora  dos 
ditos  Reynos  de  Portugal  forem  feitas  trautar  propoher  nem  detremi- 
nar  couza  que  aos  ditos  Reynos  e  Senhorios  ou  peftoas  delles  perten- 
ça ou  pertencer  poíTa  por  qualquer  modo  ou  maneira  que  feja  e  que- 
remos e  mandamos  e  eftabellecemos  e  ordenamos  de  noffo  moto  pró- 
prio certa  fabedoria  abfoluto  e  plenário  poder  fuprindo  qualquer  de- 
feito que  acerca  das  ditas  couzas  ou  cada  huma  delias  de  feito  ou  de 
direito  fe  poílá  opoher  que  todo  o  em  fima  contheudo  fe  guarde 
cumpra  e  mantenha  para  todo  fempre  e  haja  força  e  vigor  de  ley  ou 
privilegio  ou  do  qualquer  outra  conceftam  e  beneficio  ou  por  qual- 
quer outro  modo  porque  todas  as  fobreditas  couzas  e  cada  húa  delias 
mais  compridamente  poííaó  valler  e  aver  eíFeito  como  dito  he  e 
mandamos  e  rogamos  e  encomendamos  ao  Princepe  meu  fobre  todos 
muito  amado  e  prezado  filho  e  a  todos  os  que  delle  defccnderem  em 
os  ditos  Reynos  de  Portugal   herdarem  que  cumpram  guardem  e 
mantenhaõ  e  comprir  e  guardar  e  manter  façaõ  todo  o  affima  con- 
theudo fem  mingoar  couza  alguma  e  faz.fndoo  aíFy  como  delle  e  feus 
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fuceíTores  efperamos  íejaõ  bentos  da  benção  de  Deos  Padre  Filho  Ef- 
pirito  Santo  e  da  Virgem  glorioza  Maria  e  dos  Bemaventurados  Apof- 
tolos  Saõ  Pedro  e  Sao  Paulo  e  de  toda  a  Corte  Celeílial  e  da  minha 
e  em  teílimunho  de  todo  mandamos  fazer  eíta  noíTa  Carta  aííinada  per 
nos  e  aííeilada  do  nolío  Sello  de  Chumbo  Dada  em  a  noíla  muy 
nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  a  vinte  Antonio  Carneiro  a 
fez  Anno  de  nofto  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quatrocentos  noven- 
ta e  nove  annos. 

EL  REY. 


Contrato  ,  e  capitulação  do  cafaniento  delRey  D.  Manoel ,  com  a 
Kain/lã  D.  Maria  ,  /iia  fegunda  mulher  ,  filha  dos  Reys  Cctho- 
licos ,  confirmada  petos  Principi  s  Jeus  filhos.  O  Original  ellã  na 
Torre  do  Tombo  ^  na  Cafa  da  Coroa  ^  na  gaveta  17.  maço  2.  dos 
cantrc.  tos  dos  cazamcntos  dos  Reys ,  donde  o  copiey. 

DOn  Felipe  y  Dona  Juana  por  Ia  gracia  de  Dios  Príncipes  deCaf-  Num.ó^O, 
tilha ,  y  de  Leon,  de  Aragon ,  de  Sicilia,  de  Granada,  Archi-  . 
duques  de  Auftria  Duques  de  Borgonha,  &c.  Fazemos  faber  a  quan-  1)00, 
tos  efta  nueílra  carta  vieren  que  vimos  una  capitulacion  que  fue  con- 
cordada, y  afentada,  y  firmada,  y  jurada  entre  los  muy  altos,  ymuy 
poderozos  Piincipes  D.  Fernando,  y  Dona  Izabel ,  Rey  y  Reyna  de 
Caftilla  y  de  Leon ,  de  Aragon ,  de  Sicilia ,  e  de  Granada ,  &c.  niief- 
tros  Padres  y  Senores  de  la  una  parte,  y  el  muy  efclarecido  Príncipe 
Doo  Manoel  Rey  de  Portugal  nueftro  muy  caro  y  muy  amado  herma- 
no  de  la  outra  parte  ,  por  ellos  y  por  fus  herederos  y  fubcefores ,  el 
tenor  de  la  qual  capitulacion  es  eíte  que  fe  figue.  Don  Fernando  y 
Dona  Izabel  por  la  gracia  de  Dios  Rey  y  Reyna  de  Caftilla ,  de  Leon, 
de  Aragon,  de  Sicilia,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valencia,  de  Ga- 
lizia,  de  Mallorca ,  de  Sevilha,  de  Sardenha,  de  Cordova,  de  Corce- 
ga,  de  Murcia,  de  Jaen ,  y  de  los  Algarves,  Algezira ,  de  Gibaltar, 
y  de  Ias  Islas  de  Canárias ,  Conde  y  Coadeíla  de  Barcelona ,  Sífiores  de 
Vifcaya,  y  de  Molina,  Duques  de  Athenas ,  y  de  Neopatria,  Condes 
de  Rofellon,  y  de  Sardana,  Marquezes  de  Oriílan,  y  de  Gociano;  fa- 
zemos faber  a  quantos  nueílra  carta  viren  que  tratandoíe  entre  nos  y 
el  SereniíTimo  D.Manoel  Rey  de  Portugal  y  Príncipe  nueítro  muy  caro, 
y  muy  amado  fijo,  cazamiento  entre  el  de  Ia  una  parte,  y  la  muy  11- 
luftre  Infante  Dona  Maria  nueftra  muy  cara  y  muy]  amada  fija  de  la  ou- 
tra ,  fue  concordada  y  afentada ,  y  firmada ,  y  jurada  entre  nos  y  el 
dicho  Serenillímo  Rey  de  Portugal  y  Príncipe  nueího  fijo  una  fcritura 
y  capitulacion  dei  tenor  feguiente.  Lo  que  vos  Kuy  de  Sande  direis 
al  Senor  Rey  y  Príncipe  nueítro  fijo  es  lo  feguiente.  Que  nos  le  da- 
remos en  dote  de  cafamiento  con  la  infante  Dona  Maria  nucílra  íija 
duzientas  mil  dcblas  caftellanas,  y  que  el  haga  de  tomar  en  cuenta 
delias,  dichas  duzientas  mil  dobias  el  ouro,  y  plata,  que  la  dicha  In- 

Tom.IL  Eee  íanta  ^ 


40  2    Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  (genealógica 

fíinte  llevare  coníigo  y  joyas,  Ias  quales  joyas,  no  pafaran  de  díezmil 
doblas.    Que  nos  daremos  a  la  dicha  Infante  pera  ia  governacion  de 
fu  Caza  lo  neceííario,  pueíto  que  el  dicho  Senor  Rey  y  Príncipe  nu- 
eílro  fíjo  le  de  afentamiento ,  o  que  lo  no  de,  y  que  el  le  dara  las 
rierras  de  la  Reyna  íi  vacaren  en  vacando.   Daremos  los  corregimien- 
tos  de  la  Cafa  y  Camera  y  perfona  delia  dicha  Infante  niieílra  tija,  fe- 
gund  cuya  fija  es,  y  con  quien  cafa.    Que  nos  daremos  la  difpenfa- 
lion  para  efte  cafamiento  a  coíla  de  nueftra  fazienda.   El  dicho  dote 
fera  pagado  en  tres  anos ,  y  comenfaran  a  correr  defde  el  dia  de  fer 
confumado  el  matrimonio,   item  en  cazandofe  le  fera  pagado  el  ter- 
cio  de  aquei  ano ,  que  fera  el  tercio  de  todo  el  dicho  dote  ;  tirando 
joyas  y  plata ,  y  oro  de  fervicio  de  fu  Cafa ,  que  fera  contado  en  Ias 
pagas  de  los  otros  dos  anos  vinideros.    Item  que  el  dicho  cafamien- 
to ,  y  quando  le  hayga  de  fer  entregada  quede  a  fu  deípoíicion ,  y  el 
nos  lo  haga  de  fazer  faber  primero.    Item  que  las  outras  cofas  a  cuf- 
tumbraJas,  fe  faran  por  los  contratos  paliados.    Item  que  fe  derriba- 
ran  Ias  Mefquitas ,  y  no  confjntiremos  aver  en  todos  nueítros  Reynos, 
y  S;;norios  Cafa  ordenada  para  los  Moros  haveren  de  fazer  oracion , 
y  eílo  fe  entienda  guardando  nos  los  juramentos  y  firmas  que  tene- 
raos  fechas.   Item  queriendo  el  entender  en  las  cofas  que  toquen  al 
corregimiento  de  la  Igleíia  defpuis  de  fu  guerra  de  Africa  o  en  la 
gu.rra  dei  Turco  por  fu  perfona  ,  nos  le  ajudaremos  con  todo  nuef- 
tro  favor  verda  ieramente  y  quanto  en  nos  fuere  procurando  con  los 
Príncipes  Chriítianos  por  via  de  Embaxadas  o  por  otro  modo  que 
compiiere  para  que  en  cada  una  deltas  cofas  o  en  ambas  fea  de  nos 
ajudado,  lo  mas  y  mejor  que  nos  Io  pudieremos  procurar,  y  que  nos 
no  feremos  obligados  a  li  ajudar  con  gente  ni  con  dinero  íino  lo  que 
nos  quiferemos.   Item  que  con  eítas  condiciones  fufo  dichas  a  nos 
plaze  que  la  Infanre  D.  Maria  nueítrj  fija  caie  con  el ,  y  le  prouíete- 
mos  por  nueítra  fe  Real,  y  juramos  a  nueftro  Sciior  y  a  los  Santos 
Evangeiios  en  los  quales  pufmos  las  manos,  prefente  vos  de  fazer  que 
la  dicha  Infante  nueílra  fija  cafe  con  el ,  y  que  harém .:)s  las  luío  di- 
chas cofas  contenidas  en  efta  inftrucion  que  a  nos  toca  de  complir, 
y  afim  mifmo  jurò  la  dicha  Infante  nueltra  fija,  prefente  vos  de  ca- 
iar con  el  dicho  Senor  Rey  y  Príncipe  nueltro  fijo,  y  por  firnieía  dei 
dicho  cafamicnio  fczimos  eíla  inítrucion  de  mano  de  mi  la  Rtyna  fir- 
mada de  nueOrros  nombres ,  y  fellada  ,  la  qual  vos  mandamos  que  deis 
al  dicho  S^nor  Rey,  y  Príncipe  nueítro  fijo  puts  nos  diítcs  otra  tal 
dei  mifrno  tenor  fecha  y  firmada  y  fellada  de  fu  mano  y  jurada  por 
cl ,  fecha  en  Sevilla  a  veyente  y  dos  dias  de  Abril  de  mil  y  quinien- 
los  anos.     To  ElRcy.    To  ia  Reyna.    La  qual  fufo  inferta  eícritura  y 
capitulacion  firmada  de  nueítras  manos  y  íeílada  con  nueftro  fello  en- 
tregamos al  dicho  Ruy  de  Sande  para  que  de  nueítra  parte  la  diefe 
al  dicho  S-reniíTimo  Rey  de  Poítugal  y  Príncipe  nueítro  fijo,  y  otra 
tal  eícritura  y  capitulacion  en  íuíiancia  nos  l¥ío  el  dicho  Ruy  de  San- 
de efcrita  y  firmada  de  mano  dei  dicho  Sereniííuiio  Rey  de  Portugal 
y  Príncipe  nueítro  fijo,  y  fellada  con  fu  fello  f^cha  y  jurada  por  el 
en  Lisboa  dia  de  Ramos  de  mil  y  quinientos  anos.    Dcfpues  de  lo 
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qual  para  dar  entera  conclufion  y  acierto  a  todalas  cofas  neceíTarias 
para  entero  complimiento  dei  dicho  matrimonio,  por  Don  Enrique 
Enriques  nueftro  mayordomo  mayor  y  dei  nueítro  Confejo ,  en  nu- 
eílro  nombre,  y  por  virtud  de  nueítro  poder  bartante,  que  para  ello 
le  mandamos  dar,  fue  concordada  y  afentada  cierta  capitulacion ,  con 
Ruy  de  Sande  Cavallero  de  Cafa  dei  dicho  SereniíTimo  Rey  de  Portu- 
gal, y  Principe  nueílro  fijo  en  fu  nombre,y  como  fu  procurador 
por  virtud  dei  poder  que  para  ello  moftro  cuyo  original  enrregò  en 
nueítro  poder  el  tenor  de  la  qual  capitulacion  es  eíle  que  fe  íigue. 
Por  quanto  por  la  gracia  de  nueítro  Sefior  entre  los  muy  altos  y  muy 
poderofos  Príncipes  el  Rei  D.  Fernando,  y  la  Reyna  Dona  Ifabel,Rey 
y  Reyna  de  Caítiíla  de  Leon  de  Aragon  de  Sicilia  de  Granada  ,  ôcc. 
de  la  una  parte  y  el  muy  alto  y  poderofo  S^nor  D.  Manoel  Rey  de 
Portugal ,  y  de  los  Algarves ,  &c.  de  Ia  otra  es  tratado  y  concordado 
y  afentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fe  haga  de  deípofar 
y  caiar,  con  ia  muy  excelente  Senora  Dona  Maria  Infante  de  Caítilla 
y  de  Aragon,  fija  de  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caíti'la  de 
Leon  de  Aragon,  &c.  los  quales  mandaron  a  Don  Enrique  Enriques 
fu  mayordomo  Mayor  y  dei  fu  Confejo  que  en  fu  nombre  por  virtud 
dei  poder  que  para  ello  tiene  de  Sus  Altezas  juntamente  con  Ruy  de 
Sande  procurador  que  es  para  eito  efpecialmente  depurado  por  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  que  íiziefen  y  concordafen  y  afentafen  , 
y  capituiafen  el  dicho  defpoíorio  y  cafamiento  y  todas  las  cofas  para 
ello  neceílarias  y  complideras  que  ellos  entendiefen  que  fe  devian 
afentar  y  capitular  para  que  el  dicho  defpoforio  y  cafamiento ,  huvie- 
fe  entero  efe6lo  ,  y  lo  que  cerca  dello  es  concordado ,  y  afentado 
por  los  dichos  D.  Enrique  Enriques,  y  Ruy  de  Sande,  en  nombre  de 
los  dichos  Senores  fus  conítituientes  es  lo  feguiente.  Primeramente 
es  concordado  y  afentado  quel  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  en  per- 
fona  y  la  dicha  Senora  Infante  por  fu  procurador,  fe  hagan  de  defpo- 
far  y  defpoíen  por  las  palabras  de  preíente  que  hagan  matrimonio  íe- 
gun  orden  de  la  Santa  Madre  Igleíia  de  Roma,  luego  que  fea  venida 
la  defpenfaíion ,  que  nueítro  muy  Santo  Padre  ha  de  otrogar  para  el 
dicho  matrimonio,  la  qual  fe  haya  de  ganar  y  traer  a  coitas  de  los 
dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla.  Otro  fi  es  concordado  y 
afentado  entre  los  dichos  Scíiores  Rey  y  Reyna  de  Caítilla  de  Leon  y 
Aragon,  &c.  el  dicho  Stííor  Rey  de  Portugal  e  de  los  Algarves,  &c. 
y  los  dichos  D.  Enrique  Enriques  y  Ruy  de  Sande  en  fus  nombres 
que  el  dicho  matrimonio  y  cafamiento  dei  dicho  Senhor  Rey  de  Por- 
tugal ,  y  de  la  dicha  Senora  D.  Maria  fe  haga  de  celebrar  y  celebre 
faziendo  fus  velacions  en  haz  y  fegun  orden  de  la  Santa  Madre  Igle- 
fia  quando  fuere  la  voluntad  dei  Senor  Rey  de  Portugal ,  y  ali  mif- 
mo  quede  a  fu  delpoficion  quando  le  haga  de  fer  entregada  lo  qu?l 
el  haga  de  fazer- faber  a  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caíliiia 
de  Leon  y  Aragon,  &c.  y  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caf- 
tilla  de  Leon  y  Aragon  y  el  dicho  D.  Enrique  en  lu  nombre  fe  obii- 
gan  que  enviaran  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  fu  íija  haíta  la  Raya 
de  entre  ambos  dichos  Reynes,  de  Caítilla  y  de  Portugal  como  con- 
Tom.  II.  Eee  ii  vicne 
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viene  a  fii  eílado,  donde  el  dicho  Sefinr  Rey  de  Portugal  o  las  per- 
fonas  que  el  para  ello  enviare  en  íu  norabre ,  la  hagan  de  recebir  y 
reciban  como  conviene  a  fa  eílado.  Ocro  íi  es  concordado  y  aíen- 
tado  que  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caílilla  de  Leon  y  Ara- 
gon ,  &ZQ.  ayan  de  dar  y  pagar  y  den  y  paguen  al  dicho  Sc;nor  Rey 
de  Portugal ,  o  aquien  íu  poder  huviere  con  la  dicha  Senora  Infante 
D.  Miria  íli  fija  en  dote  y  cafamiento  dufientas  mil  doblas  deorocaí- 
teilanas  al  precio  que  vaíieren  al  tiempo  de  la  paga ,  y  que  el  dicho 
Senor  Rey  de  Portugal  aya  de  tomar  en  cuenta  de  las  dichas  dufien- 
tas mil  doblas  el  oro  y  plata  y  joyas  que  ia  dicha  Seííora  Infante  con- 
íigo  llevare  con  tanto  que  las  dichas  joyas  no  palfen  de  valor  de  dies 
mil  doblas,  las  quales  dichas  duzientas  rail  doblas  feran  obligados  de 
pagar  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon, 
&:c.  en  t^es  anos  primero  feguientes  que  conieçaran  a  correr  defde  el 
dia  que  lera  confumado  el  dicho  matrimonio  conviene  a  faber  en  fi- 
endo  confumado  el  dicho  matrimonio  la  paga  de  aqnel  ano  que  es  el 
tercio  de  las  dichas  dufientas  mil  doblas  en  el  qual  tercio,  no  fe  ayan 
de  recebir  en  cuenta  las  joyas  oro  y  plata  que  la  dicha  Senora  Infan- 
te llevara  porque  eftas  feran  recebidas  en  cuenta  en  las  otras  dos  pa* 
gas  delos  otros  dos  anos  venideros,  y  no  haverá  en  eíto  lugar  nt 
prejudique  qualquer  tafa  prélio  v  eílimacion  fecha  por  los  dichos 
keys ,  en  fus  Reynos  y  que  el  dicho  Sefior  Rey  de  Portugal  fea  Obli- 
gado de  dar  fu  carta  de  pago  ,  al  tiempo  que  recibiere  las  dichas  pa- 
gas en  publica  forma  de  como  las  recibe,  para  en  pago  de  la  dicha 
dote,  y  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caítilia  de  Leon  y  d,' 
Aragon ,  &cc.  y  el  dicho  D.  Enrique  Enriques  en  fu  nombre  promeien 
y  íeguran  por  eíta  prefente  efcritura  que  daran  y  pagaran  reaimeníe  y 
con  efedío,  al  dicho  Seãor  Rey  de  Portugal ,  o  a  quien  fu  poder  hu- 
viere las  dichas  doíientas  mi!  doblas  caítellanas,  de  buen  oro  y  jufto 
pefo  en  el  tiempo  que  dicho  es.  Otro  fi  es  concordado  y  alentado 
que  fe  acaefer ,  y  íolucion  dei  dicho  matrimonio  lo  que  a  Dios  no 
plega ,  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  fus  herederos  y  fucef- 
fores  fean  obligados  a  reltituiu  ,  y  por  efta  prefente  efcritura  el  dicho 
Ruy  de  Sande  como  fu  procurador  en  fu  nombre ,  fegura  promete  y 
fe  obliga ,  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  fus  herederos  y  fu- 
ceiíores  reílituiran  y  pagaran  realmente  y  con  efeclo  a  la  dicha  Seno- 
ra Infante  D.  Maria,  y  a  fus  herederos  y  fuceflores,  y  a  quien  [-or 
ella  lo  huvi-íre  de  haver  d.  ntro  de  quatro  anos  luego  feguientes ,  def- 
pues  que  fuere  defoluto  el  matrimonio  lo  que  Dios  no  quiera  todo 
lo  que  huviere  recebido  de  la  dicha  dote.  Otro  li  es  concordado  y 
afentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  aya  de  dar  eíle  en  ar- 
ras a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  por  honra  de  fu  per  fona  fefen- 
ta  y  feis  mil  y  feicientas  y  fefenta  y  feis  doblas ,  y  dos  tercios  de  do- 
bla  de  ía  vanda  caítellanas  de  buen  oro  y  jaíbo  pefo  que  es  el  tercio 
dei  dicho  dote,  en  oro  y  plata  al  precio  que  vaíieren  al  tiempo  de 
la  paga  como  dicho  es ,  en  la  paga  de  la  dore ,  ias  quales  dichas  do- 
blas o  fu  juíto  valor  como  dicho  es,  la  dicha  Senora  Infante  D.  Ma- 
ria haverá  por  arras  en  todo  cafo  agora  fean  nacidos  dellos  fijos ,  que 
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Dios  otorge  o  no,  fenido  y  acabado  o  feparado  el  dicho  matrimonio 
por  qualquier  modo  que  feya  falvo  fi  Ia  dicha  Senora  Infante  D.  Ma- 
ria faleciere  primero  que  el  dicho  Senhor  Rey  de  Portugal ,  en  el 
qual  cafo  no  avera  arras ,  y  veniendo  cafo  que  la  dicha  Senora  Infan- 
te D.  Maria  aya  de  haver  las  dichas  arras ,  ferlean  pagadas  a  elia  o  a 
fus  herederos  como  cofas  de  fu  próprio  Património  dentro  de  quatro 
anos,  contados  defde  el  dia  que  el  matrimonio  fuere  foluto.  Y  fi  al 
liempo  que  el  dicho  matrimonio  fuere  foluto  no  fuere  pagada  toda 
la  dicha  dote  haverá  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria ,  y  ferieya  ref- 
tituido  por  arras,  en  el  caio  que  las  aya  de  haver,  otro  tanto  del- 
ias como  montare  al  refpeto  de  lo  que  fuere  pagado  de  la  dote  de 
maniera  que  íiendo  pagada  la  primera  paga  de  la  dote  le  feya  paga 
la  tercia  parte  de  las  arras,  y  aníi  de  las  otras  pagas,  que  el  dicho 
Ruy  de  Sande  en  nombre  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal ,  por  eft» 
prefente  efcritura  promete  y  fe  obliga  que  el  dicho  Senor  Rey  fu  conf- 
tiruyente  lo  hara ,  y  complira  ali  realmente  y  con  efedo  fegund  en 
eíte  capitulo  fe  contiene.  Otro  fi  es  concordado  y  afentado  que  pa- 
ra feguridad  de  la  dicha  dote  y  arras,  fean  ob ligados  y  ypotecadas 
como  luego  obligò,  y  ypotecò  el  dicho  Ruy  de  Sande  en  el  dicho 
nombre  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  como  fu  procurador  para 
entonces  a  Ia  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  todos  los  bienes  muebles 
y  de  rayz,  patrimoniales  y  fifcales  dei  dicho  S-jnor  Rey  de  Portugal, 
efpecialmente  obligò  y  ypotecò  la  Ciudad  de  Vizeu ,  y  la  Villa  de 
monte  mayor  el  nuevo ,  con  todas  fus  rendas  y  términos  jurifdicio- 
nes  civil  y  criminal  alto  y  baxo  mero  y  mixto  império  renras  patro- 
nafgos  de  Igleíias ,  y  con  todolos  derechos  y  pertinencias  que  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  agora  ha  y  deve  de  aver  en  las  dichas 
Ciudad  y  Villa,  de  manera  que  veniendo  el  cafo  en  que  la  dicha  do- 
te y  arras  fe  ayan  de  reltituir  que  lo  haya ,  y  polTea  todo  la  dicha 
Senora  Infante,  enteramente ,  como  a  livre  y  encero  S:nono  dello 
pertenece  y  deve  perteoecer  falvo  aquellas  rentas  y  cofa.; ,  que  fon 
tan  conjuntas  a  Ia  Corona  Real  de  los  Royi  de  Portugal  ,  que  nunca 
las  huvieron  ni  fusron  dadas  a  las  Rey  nas  á-t  Portugal  ni  por  eilas  ,  o 
poileydas  en  los  lagares  y  tierras  que  les  faeron  dadas  por  feguridad 
y  confervacion  de  fa  dote  y  arras ,  quedando  aíi  mifmo  rezalvado 
que  iodas  las  cofas ,  que  por  cartas  delRey  ,  y  de  los  Reys  paíTados 
eílan  dadas  en  los  dichos  luga*:es,  qu^  las  p;ir fonas  que  las  tienen  la^ 
tengan  y  le  fean  guardadas  las  cartas,  que  cerca  dello  tiene  y  que  las 
rientas  de  las  dichas  Ciudad  y  Villa  perteneciences  al  Senorio  que  la 
dicha  Senora  Infante  D.  Maria  o  fus  herederos  huvierea  no  fe  ayaa 
de  defcontar  en  el  dicho  dote  y  arras,  ni  en  parte  dello  porque  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal  ,  por  la  períbna  dei  dicho  f  1  procurador, 
faze  defde  agora  donacioa  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  y  a  fus 
herederos  de  todas  las  dichas  renra»  jurifdicion  y  cofas  fobredichas  , 
haíla  le  fer  paga  la  enteraneate  la  dicha  dote  y  arras,  la  qual  dicha 
dote  y  arras  le  feran  pagaJas  defde  el  dia  que  el  dicho  matrimonio 
fuere  fenecido  por  niuerte  de  alguao  dellos,  o  por  otro  aígun  modo 
en  que  fe  ayan  de  pa^ar,  haíla  quatro  anos  complidos  como  át  fuío 
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es  dicho.    Otro  (i  es  concordado  y  afentado  que  los  dichos  Senores 
Rey  y  Reyna  de  Caftilla  de  Leon  de  Arac;on  ,  &c.  ayan  de  Tornecery 
adrefar ,  fornefcan  y  aderefen  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  fu  íi- 
ja  de  veftidos  y  atavios  de  fu  perfona  y  Camera ,  y  Cafa  fegun  cuya 
fija  es,  y  con  quien  cafa ,  y  todo  lo  que  aníi  le  fuere dado  a  Ia  dicha 
Senora  Infante  D.  Maria  o  ella  coníigo  llevare  a  los  dichos  Reynos  de 
Portugal  no  feya  obligado  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  de  lo  ref- 
tituir  en  algun  tiempo,  mas  todo  aquello  feya  fuyo  delia,  y  eítê  en 
fu  poder  ,  y  difponja  dello ,  como  le  plugiere  ,  y  el  derecho  lo  otor- 
ga.    Y  blen  aníi  todo  lo  que  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  ade- 
queriere  mueble  o  de  raiz ,  por  donacion  dei  dicho  Senor  Rey  de 
Portugal  o  de  otra  perfona  alguna,  o  por  otro  qualquier  modo  que 
feya,  fera  íiempre  fuyo,  y  lo  terná  en  fu  poder,  y  fara  dello  libre- 
mente  todo  lo  que  quiíiere,  con  tanto  que  en  las  cofas  que  afi  le  fue- 
ren  dadas  fe  guarde  la  forma  de  la  donacion ,  y  las  leys  dei  Reyno  en 
Jas  cofas  de  la  Corona.   Otro  íi  es  concordado  y  afentado  que  los  di- 
chos Senores  Rey  y  Reyna  de  Caftilla,  de  Leon  de  Aragon,  &c.  da- 
ran  a  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  para  Ia  governacion  y  fuften- 
tacion  de  fu  Cafa  quatro  quentos  y  médio  de  maravedis  en  cada  un 
ano,  fituados  en  lugares  que  le  fean  ciertos  y  feguros,  y  que  el  dicho 
Seííor  Rey  de  Portugal  dara  a  Ia  dicha  Senora  Infanta  D.  Maria  las  tier- 
ras  que  agora  tiene  la  Senora  Reyna  D.  Leonor  fu  hermana  fy  vaca- 
ren  luego ,  en  vacando  de  Ia  forma  y  manera  que  agora  ella  Ias  tiene 
y  pofeye ,  en  el  dicho  cafo  que  Ias  dichas  tierras  venieren  a  poder  de 
Ia  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  íiquen  ypotecadas  a  la  dicha  dote,y 
arras,  en  lugar  de  Ciudad  de  Viíeu  ,  y  Villa  de  Monte  mayor  el  nue- 
vo,  las  Villas  de  Alemquer,  obidos  y  Cintra,  las  quales  defde  enton- 
ces  queden  libres,  y  la  mefma  obligacion  y  ypoteca  que  efta  fobre- 
ellas ,  quede  trefpaíTada  a  Ias  dichas  tres  Vilias,  y  fi  alguna  delas  di- 
chas tres  Villas  eítubiere  obiigada  a  otra  cofa  alguna,  por  donde  no 
fe  pueda  obligar ,  en  tal  cafo  quede  ypotecada  la  Villa  de  Torres  Ve- 
dras ,  en  lugar  de  Ia  tal  Villa.    Otro  íi  es  concordado  y  afentado  que 
luego  que  la  dicha  Senora  Infante  D.  Maria  fuere  defpofada  por  pala^ 
vras  de  prefente  con  el  dicho  Seíior  Rey  de  Portugal  feya  havida  por 
natural  de  los  dichos  Reynos  de  Portugal  e  haya  todos  los  privilégios 
y  honras  y  libertades  que  han  Ias  Reynas  de  Portugal ,  pero  íi  algunos 
privilégios  fon  otrogados  a  las  Reynas  eftrangeras ,  de  las  quales  no 
gofan  las  naturales  de  los  dichos  Reynos ,  que  el!a  los  aya  y  gofe  dei- 
los  como  eítrangera  y  afi  mifmo  todos  los  hombres  y  mugeres  de 
qualquier  condicion  que  feyan  ,  que  con  la  dicha  Senora  Infante  fue- 
ren ,  puefto  que  feyan  eíhangeros  íeyan  havidos  por  naturales  de  los 
dichos  Reynos  de  Portugal,  como  le  fuefen  verdaderamente  natura- 
les de  los  dichos  Reynos  de  Portugal,  y  averan  los  dichos  privilégios 
y  libertades ,  como  los  naturales  y  eílrangeros.   Otro  íi  es  concorda- 
do y  afentado  que  fe  Dios  ordenare  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Por- 
tugal falefça  de  Ia  vida  prefecice  primaro  que  Ia  dicha  Senora  Infante, 
que  ella  fe  pueda  partir  de  los  diciios  Pvcynos  y  Sí^norios  de  Portu- 
gal, y  fe  veair  a  CaltilU  ,  o  a  otra  pir^^  li^iicia  j  para  donde  le  plu- 
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giere,  íin  le  fer  puefto  embargo  en  e!lo ,  ni  a  los  que  con  ellavenie- 
ren ,  ni  en  coía  alguna  que  ella  o  ellos  tengan ,  y  configo  quieran 
traer  fin  fer  obligacia  de  haver  licencia  de  ElRey,  que  en  aquel  tiem- 
po  fuere ,  pero  feya  tenida  de  gelo  fazer  faber  primero  y  puetto  que 
fe  parta  íin  licencia  dei  Rey,  que  no  feya  por  fe  anfi  partir  dezapo- 
derada  de  las  dichas  Ciudad  y  Villa ,  ni  de  las  otras  Vilías  y  Lugares, 
que  en  aquel  tiempo  tuviere,  ni  de  las  rentas  jurifdicion,  yderechos 
delias,  ni  de  parte  alguno  dello,  ni  por  ello  feya  menguada,  o  anul- 
lada  en  todo,  ni  en  parte  alguna,  la  obligacion  de  fu  dote  y  arras, 
anfi  perfonal  como  Real,  general,  y  fpecial,  mas  fique  toda  via  firme 
para  ella,  y  a  fus  he^ederos  pueílo  que  antes  de  fu  partida,  ydefpues 
aya  entre  los  dichos  Senores  Reys  guerra ,  lo  que  a  Dios  no  plege. 
Otro  fi  es  concordado  y  afentado  que  las  pazes  antigas  que  fueron 
afentadas  y  confirmadas  entre  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de  Caf- 
tilla,  de  Leon,  de  Aragon,  &c.  y  el  Rey  D.  Alonfo ,  y  el  Rey  D.Juan 
Reys  de  Portugal  que  Dios  aya,  con  todos  los  pactos  vínculos,  firme- 
zas y  condiciones  en  ellas  contenidas ,  fegun  y  por  la  forma  y  mane- 
ra ,  que  por  ellos  fueron  afentadas ,  y  confirmadas ,  fe  conLirmarati  por 
los  dichos  Senores  fus  conítituyentes ,  y  defde  a  hora  los  dichos  D. 
Enrique  Enriques  y  Ruy  de  Sande  en  fu  nombre  las  acientan  y  con- 
firman  y  allende  deílo  por  el  gran  amor  y  deudo,  que  entre  los  di- 
chos Senores  hay ,  y  por  otras  muchas  razones  y  refpedtos ,  agora  de 
nuevo  concordan  y  afentan ,  de  fe  ayudar  cada  y  quando  fuere  me- 
nefter ,  para  la  defenfion  de  fus  propios  eíta  ios ,  y  ii  ayudaran  fegua 
el  cafo  lo  requifiere,  fiendo  primeramente  para  ello  requeridos,  lo 
qual  faran  y  compliran ,  entera,  fiel,  y  verdaderamente ,  fin  arte  ni 
engano,  y  fin  cautela  alguna,  y  eito  fe  entienda  quedando  evcepta- 
das ,  y  falvadas  las  alianças  que  los  dichos  Senores  Rey  y  Reyna  de 
Cafi:illa  de  Leon  de  Aragon ,  &c.  tiene  con  el  Rey  de  los  Romanos ,  y 
la  aliança  qui  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  y  de  los  Algarves,  &c. 
tiene  con  ios  Reys  de  Inglaterra,  y  nos  los  dichos  D.  Enrique  Enri- 
ques, y  Ruy  de  Sande,  en  nombre  de  los  dichos  Senores  nueírros 
conítituientes ,  afentamos  y  otorgamos  todolos  capítulos  de  fuíb  efcri- 
tos ,  y  todalas  coías  en  ellos  ,  y  en  cada  uno  dellos  contenidas ,  y  pro- 
metemos y  feguramos ,  y  nos  obiigamos  en  el  dicho  nombre ,  que  los 
dichos  Senores  nu  litros  confliituyentes  faraii,  compliran  ,  guardaran  ,  y 
pagaran  realmente  con  efcdto,  fefante  todo  fraude  ,  dolo,  y  cautela  , 
lodo  lo  contenido  en  eíta  capitulacion ,  conviene  faber,  cada  Uno 
dellos,  lo  que  te  pertenece  y  incumbe  de  fazer,  complir  y  guardar, 
fegun  y  en  la  forma  y  manera,  que  en  ella  fe  contiene ,  y  que  no 
hiran  ni  vernan  contra  tilo,  ni  pavte  alguna  dello  tn  tiempo  alguno, 
ri  por  alguna  manera,  para  lo  qual  pblij^amos  los  bienes  de  los  di- 
chos Sunoies  nueítros  conítituientes  muebles  y  raízes,  havidos  y  por 
aver ,  patiimoniale^  y  íifcales,  y  de  la  Corona  de  íus  Reynos,  y  por 
mayor  firmefa  de  todo  lo  fuío  dicho,  juiamos  a  Dios  y  a  íu  fanta 
Cruz  y  a  los  Santos  quatro  Evangeiios  por  nueítias  manos  corporal- 
mente tocados,  en  nombre  y  «.-n  las  animas  de  los  dichos  Sefiores  nu- 
eítros conítituienies ,  por  virtud  di  fUs  poderes,  que  para  ello  eípe- 
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cialmente  tenemos,  que  ellos  y  cada  uno  dellos  ternan  y  guardaran, 
y  faran  tener  ,  y  guardar  inviolavelmente  eíta  dicha  capitulacion  ,  a 
buena  fe  ,  y  fin  mal  engano,  y  lin  a» te,  y  íin  cautela  alguna.  Y 
otro  ft  yo  el  dicho  Ruy  de  Sande  procurador  dei  dicho  Senor  Rey 
de  Portugal,  prometo  y  me  obligo  en  íu  nombre,  que  el  aprovara, 
ratificara  ,  firmara ,  y  otorgara  de  nutvo  eíta  capitulacion ,  y  todo  lo 
en  ella  contenido,  y  cada  cofa  y  parte  delia,  y  prometera  y  fe  obli- 
gara,  y  jurara  de  la  guardar  y  complir ;  por  lo  que  a  el  atane  y  en- 
cumbe  de  fazer,  y  que  dará  y  entiegara,  y  fara  dar,  y  entregar  efta 
capitulacion  ,  apiovada,  ratificada,  jurada  y  firmada  de  fu  nombre ,  y 
feilada  con  íu  fello,  a  los  dichos  Seiíores  Rey  y  Reyna  de  Caílillade 
Leon  ,  de  Aragon ,  &c.  defde  el  dia  que  el  dicho  Ruy  de  Sande  la  en- 
tregare  al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  faíla  veinte  dias  defpues  pri- 
mero  feguientes.  Y  otro  li  nos  obligamos  en  los  dichos  nueílros  nom- 
bres ,  que  cada  y  quando  cada  uno  de  los  dichos  Senores  nueítros 
conítiiuientes  quiíeren  que  de  todo  lo  fufo  dicho  fe  fagan  incremen- 
tos y   fcriruras  publicas ,  que  cada  una  de  las  dichas  partes  los  otor- 
gara ,  y  aprovara  ratificara  y  jurara  delante  Notarios  y  teíligos ,  en 
publica  forma,  fegun  que  en  tales  calos  fe  acoílumbra  fazer,  y  por 
íeguiidad  de  todo  lo  fufo  dicho,  fizimos  y  firmamos  dos  treslados  def- 
ta  dicha  capitulacion  de  un  tenor  ,  para  cada  una  de  las  partes  eJ  fu-. 
yo  ,  firmados  de  nueílros  nombres,  fechos  y  otorgados  en  la  muy  no- 
ble  Ciudad  de  Sevilha  a  veinte  dias  dei  mes  de  Mayo  ano  dei  naci- 
mento  de  nueíbo  Senor  Jefu  Chiiílo  de  mil  y  quinientos  anos.  Don 
Enrique  Enriques.      Ruy  de  Sande.     La  qual  capitulacion  aqui  infer- 
ia y  afentada  de  palabra  a  palabra  viíla  y  entendida  por  nos ,  aprova- 
mos lohamos  ,  ratificamos,  y  otorgamos  y  confirmamos,  y  promete- 
mos y  juramos  a  nueftro  Senor  Dios  y  a  fu  San^íla  Cruz  y  a  los  San- 
tos quatro  Evangelios ,  con  nueílras  manos  corporalmente  tocados, 
prefente  el  dicho  D.  Enrique  Enriques ,  nueítro  Procurador  que  com- 
pliremos  manternemos,  y  guardaremos  elia  dicha  cfcritura  de  capitu- 
lacion ,  y  todalas  coías  en  ella  contenidas ,  conviene  a  faber  aquellas 
que  nos  por  virtud  de  la  dicha  capitulacion  fomos  tenidos,  y  obliga- 
dos  de  complir,  y  cada  una  delias  a  buena  fe,  y  íin  mal  engano, 
íin  arte ,  y  íin  cautela  alguna ,  por  nos  y  por  nueítros  herederos  y  fu- 
cellòres ,  fo  las  claululas,  padlos  obligaciones ,  vínculos,  y  renuncia- 
ciones  en  eíla  dicha  capitulacion  contenidas  y  por  certenidade  corro- 
boracion  ,   y  convalidacion  de  todo  Io  fufo  dicho,  mandamos  fazer 
eíla  nueíira  carta ,  y  daria  al  dicho  Ruy  de  Sande ,  para  la  enviar  al 
dicho  Sereniílimo  Rey  de  Portugal,  y  Príncipe  nueílro  fíjo,  firmada 
por  nos  y  íelíada  con  el  felio  de  rueílras  armas  ,  dada  en  la  Ciudad 
de  Granada  a  dies  dias  dei  mes  de  Setitmbre  ano  dei  nacimiento  de 
nueítro  Senor  Jefu  Chriíto  de  mil  y  quinientos  anos.     Yo  ElRey. 
Yo  Id  Riyna.     Yo  Miguel  Peres  Dalmaçan  Secretario  delRey,  y  de  la 
Reyna  de  Caflilla  de  Leon,  de  Aragon  de  Sicilia,  de  Granada,  &c. 
mys  Soberanos  Senores  !a  fize  efcrevir  por  fu  mandado. 

La  qual  capitulacion  aqui  infierta  y  afentada  de  palabra  a  pala- 
bra viíla  y  entendida  por  nos ,  porque  nueítra  voluntad  es  de  goardar 

todas 
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todas  Ias  cozas  que  han  íido  acentadas  por  los  dichos  muy  altos  y 
niuy  poderofos  Rey,  y  Reyna  nueftros  Padres  y  Senores,  mayormen- 
te  con  el  dicho  muy  efcíarecido  Rey  de  Portugal  nueílro  Hermano 
que  por  el  amor  y  deudo  que  entre  nos  otros  es  Io  que  hazemcs, 
aun  de  mejor  voluntad ,  poria  prezente  aprobamos,  loamos,  ratifica- 
mos, confentimos ,  y  otorgamos  Ia  lufo  iríierta  capitulacion,  y  todo 
Io  en  ella  contenido ,  y  prometemos  y  juramos ,  a  nueftro  Senor 
Dios ,  y  a  Ia  Cruz  y  a  los  Santos  quatro  Evangelios ,  que  con  nutítras 
manos  tocamos ,  que  compliremos ,  manternemos  ,  y  guardaremos  efta 
dicha  efcritura  de  capitulacion ,  y  todas  Ias  cofas  en  ella  contenidas, 
conviene  faber  aquellas  ,  que  nos  ccmo  Príncipes  de  Caílilla  y  de 
Aragon  y  como  herederos  y  fuceíFores  de  los  dichos  Reynos  por  vir- 
tud  de  la  dicha  capitulacion ,  devemos  y  fomos  tenidos  y  obligados 
de  complir  y  guardar ,  y  cada  una  delias  a  buena  fe  y  fin  mal  enga- 
no ,  íin  arte ,  y  Im  cautela  alguna,  por  nos  y  nueftros  herederos  y  fu- 
ceíFores,  fo  las  clauíulas  pad:os  obligaciones ,  vínculos  y  firmefas  en 
efta  dicha  capitulacion  contenidas,  y  por  certenidad  corroboracion , 
y  convalidacion  de  todo  Io  íufo  dicho ,  mandamos  fazer  efta  nueftra 
carta  y  enviaria  al  dicho  muy  efcíarecido  Rey  de  Portugal  nueftro 
hermano,  firmada  por  nos  y  fellada  con  el  ftllo  de  nueftras  armas. 
Dada  en  la  Ciudad  de  Toledo  a  quinze  dias  dei  mes  de  Julio  ano  dei 
nacimiento  de  nueftro  Senor  Jefu  Chrifto  de  mil  y  quinientosy  dos  anos. 

Io  el  'Príncipe,     Yo  la  Trincefa, 

Yo  Miguel  Peres  Dalmaçan  Secretario  dei  Príncipe  y  de  la  Pria- 
cefa  nueftros  Senores ,  la  fize  efcrevir  por  fu  mandado. 

Lugar  do  Sello. 

Te/lamento  da  Rainha  D.  Maria.    Ellá  na  Torre  do  Tomlo ,  na 
Ca/à  da  Coroa  y  na  gaveta  16.  (jue  ferve  dos  te/lamentos  dos 

Reys. 

EN  el  nombre  de  Dios  todo  poderozo  Padre  Fijo  Efpirito  Santo  de 
Ia  bien  aventurada  Virgem  glorioza  Santa  Maria  fu  vendita  ma- 
dre Amen    Conciderando  que  no  ay  coza  ninguna  maz  cierta  al  ^5 
hombre  o  a  Ia  muger  que  el  morir  ny  maz  incierta  que  Ia  ora  em 
que  ella  ha  de  venir  porque  la  condicion  fíaca  de  la  creatura  huma- 
na puefta  en  efte  vale  de  mizeria  efta  fujeto  a  tales  e  a  tantos  peli- 
g!OS  e  defetos  que  bera  o  no  bera  en  breve  que  la  anima  fe  aparte 
de  Ia  carne  por  o  qual  loable  y  coza  fegura  es  a  toda  per  fona  auii 
eftando  fana  y  my  perfecion  dei  fizo  que  Dios  le  dio  ver  deligente- 
mente  Io  que  cumple  al  bien  y  falud  de  fu  anima  y  dcfcargo  de  fu 
confciencia  y  buena  ordenacion  de  los  bienes  temporales  que  Dios 
le  dio  porque  quando  viniere  aquel  dia  tenebrozo  piieda  fer  colgada 
en  Ia  Corte  Celeftial  y  por  efto  en  tanto  que  nuelíro  Senor  le  con- 
Tom.  II.  Fíf  cede 
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cede  vida  combiene  que  pon?a  deligencia  pues  que  los  dias  de  toda 
creatura  naícida  fon  breves  febre  la  tierra  y  al  rumero  dellos  nueítro 
Senor  lo  ha  rezervado  en  por  una  coxega  efcuridad  yo  otro  quieraqual 
y  azer  de  lo  fufo  dicho  íea  comum  a  todo  fiel  Chriíliano  dos  Reys 
e  Príncipes  que  fon  conftituidos  por  nueítro  Senor  Dios  en  la  tierra 
aíTy  como  íu  fubiimados  em  mayor  gloria  y  yonores  y  fenorios  fon 
mais  õbligados  a  le  fervir  y  yazer  ados  de  vertud  y  buenas  obras  por- 
ende  magnifiefto  fea  a  todos  quantos  eíte  Teftamento  vieren  como 
nos  Dona  Maria  por  la  gracia  de  Dios  Keyna  de  Portugal  IfFante  de 
Caíliella  aun  que  penzando  el  la  juítiça  divinal  fentimos  muy  grande 
pavor  e  temor  porque  nos  conofemos  haver  feydo  e  fer  muy  pecca- 
dora  y  al  nueítro  Criador  y  Redentor  porque  por  vueítra  cruel  muer- 
te  y  paíTion  recebio  defagradecida  dei  qual  no  feiamente  recebimos 
eíte  beneficio  y  otros  que  fon  yneílimables  mas  y  otros  miUchos  An- 
gulares y  efpeciales  diffJel  dia  que  nos  acordamos  faíta  oy  aíy  en  fer 
deidoza  da  de  muchos  peligros  e  travajos  que  década  dia  por  muchas 
e  diverfas  maneras  en  eíte  peligroío  mundo  acaeílem  como  em  fer 
endreçada  y  confervada  en  todos  nueítros  fechos  lo  qual  vos  mueítra 
fer  digna  de  muy  mayores  penas  pues   al  hazedor  de  tantos  e  tan 
grandes  bienes  viemos  lido  conofida  íuya  vamos  fatisfecha  ny  refpon- 
dida  como  poderíamos  com  obras  por  tales  e  tantos  byenes  como  dei 
havemos  recebido  e  recebimos  continuamente  mas  conciderando  fu 
infinita  bondade  mizevicordia  piedade  tenemos  firme  eíperança  de  hir 
en  via  de  falvacion  no  confiando  en  nueítros  bienes  fin  merecimentos 
mas  en  fu  fola  clemência  muerte  e  paíion  que  por  nos  quizo  recibir 
y  criendo  verdaderamente  que  huna  fola  gota  de  íu  preciozo  íangre 
es  baítante  a  falvar  e  redemir  no  feiamente  meus  peccados  grandes  e 
males  e  mais  dos  pecca  los  de  mil  mundos  fy  tantos  fueren  criados  y 
por  ende  con  todo  huza  fu  firme  efperança  en  el  principio  deite 
meu  Teítamento  com  la  mayor  humildad  e  puridad  que  poiTo  con- 
feíTo  e  tengo  e  predico  la  fanta  fe  catholica  que  tiene  e  confeíTa  e 
predica  la  fandta  Madre  Igleja  de  Roma  e  cree  al  fim  de  lo  fecho  por 
^es  Apoítolos  y  la  efpafion  de  nueítra  fanta  fe  catholica  como  fue 
íçfpuefta  e  declarada  en  el  Concilio  Niceno  en  Ia  qual  havemos  vivi- 
do defde  el  la  bencion  batifmal  aíta  oy  y  en  ella  entendo  e  proteíto 
de  vivir  e  morir  y  anatematizo  y  abrenuncio   todo  horror  y  toda 
fuprefticion  que  contra  e'la  fe  aya  levantado  o  levantare  e  porque 
todos  por  el  evangelio  gencralmente  fe  manda  velar  porque  quando 
veniere  el  Sen-^r  a  julgar  no  nos  halle  dezapercebidos  mais  muito  apa- 
rejados  poende  com  la  mayor  devocion  que  poílo  encomiendo  mi- 
nha anima  a  Dios  todo  poderozo  que  la  criou  y  redemio  fuplicando 
a  fua  muyto  piedoza  Mageítad  que  fiempre  y  en  efpecial  a  la  ora  de 
minha  muerte  ponga  fa  precioza  muerte  e  pafion  entre  fu  juizio  mi- 
nha anima  e  non  p^-^rmita  que  por  meus  pecados  fea  cond>.mnada  an- 
tes la  quiera  levar  a  fu  gloria  perdurable  e  rogo  humilmente  a  la 
Virg^^m  glorioza  íli  mazilla  nueítra  Senora  madre  de  Dios  Reyna  de 
piedad  y  avogada  de  los  peccadores  a  quien  eu  tengo  por  patrona  en- 
dereçadora  ta  todas  minhas  cozas  e  fechos  a  qual  nunca  negò  íu  aju- 
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dâ  y  el  intercecion  a  quien  devotamente  la  demandaíTe  que  queira 
fuplicar  a  fu  preciozo  fijo  que  me  guarde  de  todo  peligro  e  de  todo 
peccado  e  me  guie  e  me  confuele  me  dè  vendicion  porque  viva  em 
caredad  e  acabe  en  verdadera  penitencia  e  me  queira  dar  por  fu  infi- 
nita mizencordia  buen  alumbramiento  de  lo  que  tiengo  en  el  vientre 
aquelo  que  maz  fuere  fu  fanto  nombre  fervido  e  acabado  y  otro  fy 
acatadas  concideradas  todas  las  fobredichas  eílando  fana  de  meu  cu- 
erpo  y  entendimiento  natural  tal  qual  Dios  plugo  de  me  dar  com  li- 
cencia y  authoridad  dei  Rey  my  Ssnor  de  minha  própria  y  agradable 
voluntad  íim  premia  alguna  en  nombre  de  toda  la  Corte  Celeítial  fa- 
go  e  ordeno  meu  Teítamiento  e  poftumera  voluntad  en  la  forma  fe- 
guinte. 

Primeramente  mandô  encomendo  minha  anima  a  Dios  Padre 
que  la  criou  y  a  Jezu  Chrifto  fijo  de  Dios  que  la  redemio  por  fu 
precioza  fangre  y  a  Dios  Efpirito  Santo  que  la  alumbre  e  ruego  a  Ia 
Virgem  glorioza  fu  mazilla  nueftra  Senora  madre  de  Dios  y  al  grande 
Princepe  San  Miguel  que  es  defendedor  e  protector  de  la  Igleja  y  al 
Angle  que  Dios  por  fu  mizericordia  me  dio  por  guarda  que  la  quie- 
ra  guiar  e  prezentar  ante  la  divinal  Mageftad  y  ruegue  a  nueftro  Ss- 
nor Dios  que  quiera  haver  mizericordia  delia  Otro  fy  quando  plu- 
guiere  a  nueftro  Senor  que  pague  la  deuda  de  la  humanidad  minha 
anima  falgue  de  minha  carne  mando  que  meu  corpo  feja  fepultado 
adonde  quiera  que  fucedera  de  entrar  ElRey  my  Senor  e  que  fe  faça 
el  dicho  my  enterramiento  fem  ninguna  pompa  ny  eftovendo  ny  ci- 
rimonias  de  trifteza  fynon  como  mais  fuere  fervicio  de  Dios  e  falva- 
cion  de  minha  anima. 

Item  mando  que  aiende  de  la  folemnidad  dei  officio  divino  que  fe 
acoftumbra  fazer  por  Ias  perfonas  de  minha  calidad  que  fe  digan  por 
minha  anima  en  todo  el  novenario  cada  dia  finco  miflas  y  las  paguen 
como  fe  acoftumbra  pagar  y  a  las  ordines  e  Igrejas  que  meu  corpo 
acompanharem  fe  dê  a  cada  unos  feis  mil  maravedis  por  efmola  em 
remuneracion  de  el  trabajo. 

Item  mando  que  en  Io  que  toca  a  Ias  offrendas  fe  aya  como 
mejor  pareciere  a  meus  Teftamenteiros. 

Item  mando  que  el  dia  de  meu  enterramiento  viftaõ  a  ftncoen- 
ta  pobres  dandoles  feudos  veftidos  enteros. 

Item  mando  que  en  el  primero  anno  fe  diga  en  la  Capella  de 
meu  enterramiento  cada  dia  huna  miíía  cantada  com  fu  rcfponfo  e  fe 
dê  por  cada  miíTa  e  refponfo  aquelo  que  pareciere  que  es  bien  dar- 
les. 

^  Item  mando  que  fe  faça  el  cabo  do  anno  com  folemnidad  dei 
officio  como  el  dia  de  meu  enterramiento. 

Item  mando  porque  nueftro  Sefíor  aya  mizericordia  e  piedad  de 
minha  anima  mando  que  fe  digam  finco  mil  mifTas  em  Monaíierios 
dofervantes  de  qualquier  orden  que  fejam  Ias  tres  mil  por  minha  ani- 
ma y  Ias  mil  por  Ias  animas  dei  purgatório  y  las  mil  por  los  defun- 
tos e  por  otras  quaefquer  perfonas  que  eu  tenha  algum  cargo  e  obli- 
gacion  que  fe  dê  por  ellas  como  fe  fueien  dar. 

Tom.  11.  Fífii  Item 
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Item  mando  que  fe  digan  por  minha  anima  doz  trintenarios  re- 
velados e  ferrados  e  que  fe  digan  en  Ias  brelengas  e  fe  dem  por  am- 
bos quatro  mil  maravedis. 

Item  mando  a  mis  oííiciales  y  criados  que  de  fufo  feran  nombra- 
dos  por  defcargo  de  minha  confciencia  e  por  les  fazer  mercê  en  re- 
menda e  remuneracion  de  los  fervicios  que  cada  uno  de  ellos  tenga 
afta  el  dia  de  oy  conciderando  al  fervicio  de  cada  huno  y  Ia  obliga- 
cion  que  tiengo  a  cada  huno  como  abaxo  fera  declarado. 

Item  mando  a  Mufen  Juan  brano  meu  Efmorel  cien  mil  reaes  e 
mando  que  naó  fe  le  tome  cuenta  de  íu  oíficio  mais  de  lo  que  ei 
diere  por  quanto  el  naó  tina  eícrivano  nem  fazia  a  Ias  efmolas  fenom 
por  meus  mandados  e  conocimiento  da  parte  detto  oia  contenta  ef- 
toy  porque  fey  muito  cierto  como  bien  o  tem  feito  e  fielmente  def- 
de  o  dia  que  me  compeííou  a  fervi r  afta  oy  que  mais  que  eftó  fra- 
zia  eu  dei  e  por  iíTo  mando  que  non  le  faça  mais  de  lo  que  tengo 
mandado  porque  do  contrario  receberia  muita  penna  de  que  fe  fizief- 
fe  a  opercion  pues  que  tan  bien  tiene  fervido  e  tanto  a  meu  conten- 
tamiento. 

Item  mando  a  Tamay  e  a  Rodrigo  Alonfo  e  Bernaldo  Martines  e 
Jorge  Peres  meus  Capelanes  a  cada  huno  dellos  deftos  quatro  íinco- 
mil  maravedis  a  cada  uno. 

Item  mando  a  outros  meus  Capellanes  a  cada  huno  quarenta 
mil  maravedis. 

Item  mando  a  meus  moíTos  de  Capela  aos  que  quiziere  fer  Clé- 
rigos a  cada  uno  trinta  mil  reales  e  aos  que  naó  quiziere  fer  Clérigos 
que  fe  le  dem  los  cazamientos  a  manera  de  Portugal  e  de  minha. 
Caza. 

Item  mando  que  a  todos  los  otros  meus  officiales  que  naõ  tien- 
go dado  cazamiento  que  fe  le  den  ya  os  que  eftobyeren  as  moradias 
Como  a  ca  em  Portugal  que  fe  le  den  por  íua  moradia  anfy  como  a 
ca  fe  a  coftumbra  y  en  minha  Caza  fe  faze  e  aos  otros  que  tubieren 
as  moradias  como  em  Caftiella  que  naõ  tiengo  obligacion  a  darles  ca- 
zamiento cierto  fenon  o  que  quiziere  mando  que  dem  a  cada  uno. 
em  cazamiento  trinta  mil  reales. 

Item  mando  a  Francifco  de  Fermozila  meu  Efcrivaó  da  Camara 
ciem  mil  reaes. 

Item  mando  a  Siqueira  Efcrivam  da  Cozinha  cento  oitenta  mil 

reaes. 

Item  mando  a  Diogo  de  Agylera  ciem  mil  reaes  y  a  Remon  ea 
Alvaro  a  cada  huno  íincoenta. 

Item  mando  a  Diogo  Dezinas  fincoenta  mil  reaes  y  a  Fernaaday- 
ras  Contador  quarenta  mil  reaes. 

Item  mando  a  Lope  Dezobles  Mantiero  oitenta  mil  reales. 

Item  mando  a  Lourenço  Alvares  meu  criado  íincoenra  mil  reales 
e  a  Bertholomea  Davila  guarda  das  Damas  cicn  mil  reales. 

Item  mando  a  Gonçalo  de  Colgona  Repoftero  que  tem  as  andas 
oitenta  mil  reales. 

item  mando  que  fe  dc  a  Cofillo  de  Montalvan  Repoftero  trinta 

mil 
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mil  reales  que  el  havia  de  haver  em  cazamiento  em  fatisfacion  de  fu 
íervicio. 

Item  mando  Alonço  de  Muriel  meu  Defpencero  mor  oitenta 
mil  reales. 

Item  mando  a  my  Apozentador  Rozas  quarenta  mil  reales. 

Item  mando  Aperes  Comprador  de  minha  defpeza  quarenta  mil 
e  a  Juan  de  Salzedo  meu  Prezentador  de  Tablas  trinta  mil. 

Item  mando  que  tambien  íe  de  cazamiento  aos  meus  criados 
que  vinieran  comigo  de  Caíteia  ahinda  que  eles  fueíen  ja  cazados 
porque  quiero  que  todos  os  que  eu  naõ  tengo  dados  cazamientos  af- 
ta o  dia  de  oy  fe  le  dem. 

Item  mando  a  Dona  Elvira  de  Mendonça  minha  Camarera  mor 
en  remuneracion  de  los  muitos  fervicios  que  me  ha  echo  que  le  den 
en  fua  vida  duzientos  mil  reales  em  cada  hum  anno  aíTy  como  yo  fe 
le  eftava  afta  oy  e  mais  quinientos  mil  reales  em  a  Inero  y  mando 
que  dos  perfumes  y  fedas  y  oro  y  prata  que  aya  tenido  y  tienga  naô 
íè  le  demande  cuenta  mais  de  lo  que  ella  diere  porque  ella  nom  la 
podrar  dar  porque  eu  fy  lo  entregava  fm  cuenta  e  mando  que  le  dem 
todo  o  adereço  de  meu  oratório  anfy  de  Imagens  como  de  plata  y 
ornamientos  íalvando  as  Reliquias  que  figi. 

Item  mando  que  fe  cumpla  huoa  carta  que  tengo  dada  a  D-, 
Juan  de  Larcon  anfy  ny  mas  ny  menos  que  en  ella  hes  contenida 
com  las  fuerças  e  vigor  que  en  ella  es  contenida  y  a  quitarle  otra  vez 
a  obligar  minha  tercia  a  que  fe  cuaipla  eíta  carta  porque  ansy  o  me- 
rece os  muitos  fervicios  de  Dona  Elvira  que  me  tem  feito  com  mui- 
to trabalho  dalma  e  do  corpo. 

Item  mando  a  Aldonça  Soares  minha  Camarera  que  le  dem  em 
cada  hum  anno  em  fua  vida  a  moradia  que  le  doy  e  mais  a  mercê 
que  le  fazia  cada  anno  que  fon  vinte  íinco  mil  e  mais  em  dinheiro 
trezientos  mil  reales. 

Item  mando  que  a  Juares  minha  Camarera  quando  fe  le  tomare 
cuenta  de  minha  Camara  fy  no  le  acharen  tan  boa  cuenta  e  razon  d^ 
Ias  pedras  que  tem  como  en  el  libro  eita  que  lo  paílen  em  cuenta 
porque  eu  las  tengo  mudadas  e  feitas  tantas  cozas  de  ellas  que  me  pa- 
rece que  naó  le  puede  lebar  como  eftavan  quando  fe  las  entre>;aron 
e  tambien  fy  faltaren  afba  íincoenía  de  todas  las  pérolas  que  eu  tengo 
que  las  kvem  em  conta  porque  naõ  fera  muito  havtias  eu  perdido 
por  las  muitas  mudanças  que  delias  tiengo  feitas  y  tambien  eljofar  que 
tem  lo  que  íe  achare  menos  que  le  levem  em  cuenta  por  Ia  mifma 
razon  que  de  las  pérolas  dixe  porque  eu  fey  que  ella  es  tan  fiel  que 
non  dira  íinon  a  verdad  e  mando  que  en  las  otras  cozas  que  han  de 
tomar  cuenta  que  eu  las  que  eu  aqui  nombrare  nom  le  tome  mais  cu- 
enta de  la  que  ella  diera  porque  per  fer  cozas  menudas  eu  as  vezes 
mandatas  dar  de  prifa  nam  fe  podian  haver  mandado  e  de  rifcadas  de 
los  libros  que  fon  toda  ropa  veja  lienços  que  caen  Hras  alfinetes  bo- 
lantes  feda  raza  tocas  o  rodilazos  torces  bearilas  lolfas  chapines  feda 
de  ladoar  y  oro  fi  ado  porque  aun  que  a  el  a  le  carrtgavan  naõ  entra- 
va em  fu  poder  que  eu  o  metia  em  minha  arca  de  lavor  e  taladas  e 
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aofy  otras  cozas  deíVa  calidad  fy  fe  acharen  porque  es  impoíTible  dar 
cuenta  de  ellas  e  fuplico  al  Rey  my  Senor  que  nam  le  mande  tomar 
cuenta  de  las  perlas  que  me  empreftou  em  Sintra  por  la  manera  que 
fe  entregarom  porque  doyen  fe  deve  lembrar  a  Su  Alteza  que  peran- 
te ello  las  dezinfie  todas  e  las  tornè  antiar  todas  puntas  de  manera  que 
ella  ja  naó  pode  dar  cuenta  por  aly  por  conto  e  fe  algunas  das  pe- 
quenas que  eftan  en  la  gorgera  que  es  toda  de  perlas  falecieren  algu- 
nas que  me  parece  que  falecera  porque  defpues  de  feita  nunca  fe  po- 
dieron  contar  para  ver  fe  traya  tantas  como  levara  a  que  fez  Su  Alte- 
za fe  las  mande  levar  em  cuenta  as  que  faltarcn  por  me  fazer  a  mim 
merced  que  bien  cierto  es  que  non  fue  por  fu  culpa. 

Item  mando  que  a  Juana  de  Taça  que  le  fique  em  fua  vida  a  mo- 
radia que  eu  le  dey  por  los  muitos  fervicios  e  muito  lealmente  e 
mais  eu  divere  ciento  fincoenta  mil  reales. 

Item  mando  a  Francifca  de  Torres  ciem  mil  reaes  e  mais  fuplico 
al  Rey  meu  Senhor  que  le  de  em  fua  vida  efta  mercê  que  agora  cada 
anno  lhe  faz  puefla  bien  por  tiere  fervido  y  con  tanto  trabago  con 
los  líFantes  noffos  filhos  como  eu  bien  íey. 

Item  mando  Ama  do  líFante  Dom  Luis  ciento  fincoenta  mil  rea- 
les e  a  duas  filhas  que  tem  alem  do  cazamiento  que  ElRey  meu  Senor 
les  ha  de  dar  a  cada  una  ciem  mil  reales. 

Item  mando  a  Mayor  de  las  Ruas  Guarda  das  Damas  ciem  mil 

reaes. 

Item  mando  a  Izabel  de  Çaragoça  fincoenta  y  a  fua  filha  parafeu 
cazamiento  fincoenta  mil  reales. 

Item  mando  a  Joanna  Garcia  fmcoenta  mil  reales. 

Item  mando  a  Maria  de  Montoro  fincoenta  mil  e  a  fua  filha  para 
feu  cazamiento  fefl.enta  mil  reaes  alem  do  cazamiento  que  ElRey  meu 
Senor  le  ade  dar. 

Item  a  Joanna  minha  Lavandera  quarenta  mil  reaes  y  a  Lavande- 
ra  da  mantearia  trinta  mil  reaes  que  fe  chama  Maria  Gomies. 

Item  mando  a  Mecia  de  Peralta  ciem  mil  reaes  e  a  Joanna  Def- 
cobar  felfenta  mil  alem  do  cazamiento  que  les  ha  de  dar  ElRey  meu 
Seíior. 

Item  mando  a  Mecia  de  Salcedo  fincoenta  mil  reaes  em  caza- 
miento e  nam  mando  nada  a  minhas  Damas  porque  ElRey  meu  Senor 
es  Obligado  a  darles  fus  cazamientos  fyno  fuplicarle  que  lo  aga  bien 
con  ellas  anfy  como  íiempre  o  faz. 

Item  mando  que  a  todas  minhas  efcravas  aorrem  e  dem  a  cada 
una  vinte  mil  reaes  em  cazamiento  cazando  e  fiendo  freiras  e  deotra 
manera  non  e  que  fiquem  com  las  lífantes  afta  que  cazem  porque 
melhor  ferviran  a  tilas  que  ante  ficando  tantas  com  la  una  como  com 
la  otra  efcolendo  a  lifante  D.  Izabel. 

Item  nundo  a  los  Monafterios  que  de  fufo  ferom  ncmbrados 
para  fus  neceíTidades  e  porque  tcngan  efpecial  cuidado  e  cargo  de  ro- 
gar a  noíTo  Sefior  por  la  falvacion  de  minha  anima. 

Prime  iramente  mando  al  Monaíterio  donde  fuere  my  enterrami- 
ento  duzentos  mil  reaes.   Item  mando  a  la  Igleja  de  ncíla  Senhora  da 
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ConceiçaÕ  de  Lisboa  fincoenla  mil  reaes.  Item  mando  a  Enxobregas 
íincoenta  mil  e  a  Sam  Bento  otros  fincoenta  mil.  Item  mando  al  Mo- 
naílerio  de  Bemtica  e  a  Pera  longa  a  cada  huno  trinta  mil.  Item 
mando  al  Monaííerio  de  Sam  Franciíco  de  Sevilha  ímcoenta  mil.  Item 
mando  a  Catalina  de  la  puente  íelíenta  mil  por  los  ferviços  que  me 
yzo  porque  quando  fe  fue  de  nos  naõ  le  dey  nada.    Mando  que  fe 
de  al  Monafterio  donde  ella  eíla  que  es  Santa  Ignez  de  Cordova  naÕ 
íe  le  ande  dar  mais  que  viente  porque  los  otros  eftan  ja  dados.  Item 
mando  a  Santa  Caza  de  Lisboa  ciem  mil.   Item  mando  que  fe  cobrem 
íincoenta  mil  reaes  de  renta  ao  Monalterio  de  las  Berelengas  y  eílo  fe 
cumpla  primero  que  ninguna  manda  e  defpues  aviendo  eu  mya  tercia 
,para  fe  comprir  todas  fe  cumpra  fyno  feja  efta  ya  as  outras  naõ  no 
entrando  o  que  mando  a  meus  officiales  porque  aquelo  ha  de  fer  o 
primero.    Item  mando  que  fe  faça  huna  Ciuz  de  prata  que  peze  no- 
ve marcos  muyto  bien  feita  a  Santantonio  de  Serpa  que  le  tengo  pro- 
metida e  fy  alguna  de  las  de  minha  Capela  eito  pezare  que  fe  la  dè 
naô  faça  otra  e  fynaõ  fuere  deite  pezo  fagaífe.   Item  mando  que  fe 
faça  huna  Coroa  de  oro  para  la  Imagem  de  N.  Seííora  da  Pena  e  que 
le  ponga  en  ella  aljôfar  do  que  eíta  em  minha  Camara  que  feja  bom 
e  otra  deíla  manera  para  o  menino  de  los  que  le  tiengo  piometido. 
Item  mando  que  o  meu  ornamiento  de  minha  Capela  de  carmtzim 
que  fe  le  ponga  as  arm.as  de  Lope  de  Baldinaço  em  cada  peça  que  non 
os  tiene  ha  de  fer  ornamento  cazula  e  capa  e  almaticas  e  frontales. 
Item  mando  para  redecion  de  cativos  que  eltan  em  terra  de  mo^-os 
hum  cuento  e  que  fejaõ  os  mais  dezemparados.    Item  mando  para 
cazar  orfanas  e  donzelas  pobres  hum  cuento  y  en  eltas  entre  las  pri- 
meras  as  tilhas  de  meus  criados  dando  a  cada  una  como  pareciere 
que  es  bitn  a  meus  Teílamentarios  e  fejam  quien  fueren.   Item  man- 
do para  íacar  pobres  que  eftam  emcarcerados  por  dividas  hum  cuen- 
to los  que  tubieren  mas  necelTidad.    Item  mando  para  pobres  ember- 
gonçantes  que  tengaô  muyta  neceíTidad  médio  cuento.   Item  fuplico 
al  Rey  meu  Senor  que  a  noíVas  filhas  em  ninguna  manera  naô  las  caze 
fynon  com  Reys  o  filhos  de  Reys  legitimes  e  quando  eílo  nom  pof- 
ía  fer  que  as  meta  Freiras  ainda  que  eilas  non  quieran  porque  melhor 
ferviran  a  Dios  que  naõ  cazalas  em  o  Reyno  y  bien  lo  íabe  Sua  Alte- 
za quantas  fortunas  tiene  paliadas  fua  Irmana  por  cazar  em  o  Reyno 
y  a  ellas  rue^o  e  pelío  que  non  caze  fenon  como  aqui  digo  ahinda 
que  Su  Altí.za  fe  lo  mande  fob  penna  de  minha  bençoa.  Item  fupli- 
co a  Su  Alteza  que  a  Dona  Elvira  de  Vivares  Juana  de  Taco  e  Fran- 
cifca  de  Torres  e  ama  do  lírante  Dom  Luis  e  Mayor  de  Ruas  les  de 
ofíicios  honrados  a  cada  una  como  merece  em  Caza  de  noíías  filhas 
com  mais  amor  a  ferviran  ellas  que  las  han  criado  que  otras  de  nuevo 
fe  quizieren  quedar  aqui  hir  con  ellas  quando  cazaren  fy  Dios  qui- 
ziere  y  fenom  quiziere  quedar  que  Su  Alteza  fy  lo  ruegue  muito  e 
naõ  queriendo  nam  les  faça  fuerça  fynom  por  ruego  e  por  bien  y  eílo 
deicho  por  defcanço  de  noíTas  rilhas  porque  sè  quanta  defrencia  ha 
em  no  íervicio  e  no  amor  as  que  fe  criam  con  ellas  dende  pennas  as 
otras.    Item  mando  e  yorno  que  fe  defpues  de  complido  meu  enter- 
ramento 
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ramento  cumplaó  e  paguem  primero  e  ante  todas  Ias  cozas  las  fatif- 
faciones  que  havemos  mandado  a  meus  criados  de  Io  mais  cierto  e 
parado  de  meus  bienes  e  que  a  hun  a  los  dichos  meus  officiaíes  pa- 
guen  primero  aos  eílrangeros  naturaes  de  los  Rcynos  de  Caftiella  que 
ovierem  de  hir  para  alha  que  naõ  a  Ics  que  bieren  de  quedar  a  ca 
porque  pues  meus  bienes  eftam  aqui  com  menos  irabajo  Ia  non  podra 
eíperar  por  la  paga  los  que  fueren  naturaes  de  eíte  Reyno  que  naõ 
los  que  obieren  de  hir  para  fuera  e  o  Álvara  que  tengo  dado  a  D. 
Juan  de  Alarcon  como  tengo  mandado  e  com.plidos  e  pagados  una  bez 
los  dichos  meus  criados  e  deícargos  fegun  dicho  es  mando  que  fe 
cumpla  e  pague  las  mandns  e  cozas  pias  mais  obhgatorias  deite  meu 
Teílamento  íegun  el  derecho  o  manJa  para  deícargo  de  minha  alma 
e  de  minha  confciencia  e  falvacion  e  podiendoífe  complir  cumplaíTe 
tudo.    Item  fuplico  e  pido  al  Rey  meu  Senor  que  el  amor  que  me 
tubo  en  la  vida  me  muellre  en  la  muerte  em  mandar  cumplir  efte 
meu  Teílamento  e  tudo  lo  que  es  contenido  en  el  o  mais  prcílo  que 
fer  pudiere  íin  dilacion  aiguna  por  defcargo  de  minha  confciencia 
porque  nom  fe  cumpliendo  nom  ay  de  pennar  minha  anima  e  por- 
que Dios  le  de  para  que  cu  aga  otro  tanto  por  Su  Alteza  quando  lo 
aya  menefVer.    Item  para  execucion  e  cumplimiento  deite  meu  Tef- 
tamento  e  mandas  e  tudo  lo  en  el  contenido  eílablefco  e  nombro  e 
dexo  por  meus  Tt;ílamenrarios  executores  al  Rey  meu  Senor  al  qual 
fuplico  e  pido  por  mercê  que  o  queira  aceptar  eíte  cargo  e  aífy  mif- 
mo  juntamente  com  Su  Alteza  al  Prior  de  las  Boeralengas  Frey  Ga- 
briel meu  ConfeíTor  e  doles  e  otorgoles  todo  meu  poder  complido 
com  libre  general  admeniítracion  ambos  en  uno  in  foltdum  para  que 
puedan  dar  e  fazer  e  complir  eíte  meu  Teítamento  e  tudo  o  que  en 
el  es  contenido  otro  fy  les  doy  meu  poder  baítante  para  que  puedan 
defcargar  minha  confciencia  em  todas  otras  qualeíquier  cozas  que  el- 
los  vieren  e  les  pareciere  que  deve  fer  delcargadas  e  pagadas  para 
defcargo  de  minha  confciencia  e  falvacion  de  minha  anima  afTy  meus 
criados  de  que  por  ventura  nom  tengo  memoria  como  a  otras  qualef- 
quier  perfonas  íingulares  que  moílraren  que  les  eítou  encargo  e  que 
fegund  Dios  y  confciencia  fe  Io  deve  pagar  y  reítituir  y  tomo  toda 
minha  terça  moble  e  de  rais  por  qualquier  parte  que  fe  allare  que  de 
derecho  minha  fuere  fea  tudo  muyto  bien  pagado  fobre  lo  qual  les 
encargo  fus  confciencias  e  logo  poderá  entregar  la  dicha  minha  ter- 
cia  de  Io  qual  tudo  les  deu  agora  luego  les  doy  otorgo  la  poíufcion 
y  mos  coítituio  por  fus  peíTuidores  com  faculdad  que  por  fu  própria 
authoridad  íin  mandado  de  Jues  ny  de  otra  perlona  alguna  los  puedan 
tomar  e  vender  e  rematar  en  almoneda  publica  a  fora  delia  guardan- 
do la  forma  dei  derecho  o  no  guardada  dei  valor  delias  fatisfagan  e 
cumplaa  e  paguen  Io  que  en  eíte  meu  Teítamiento  íe  contiene  ellos 
otros  meus  cargos  e  de  todos  ellos  uze  para  ello  el  termino  de  Ia  Icy 
e  todo  el  otro  tiempo  que  mais  obieren  meneíter  faíta  fer  complido 
todo  lo  que  dicho  es  e  cada  una  coza  e  parte  de  ello  e  a  cabo  de 
cumplir  tudo  iíto  que  aqui  mando  ficare  de  la  dicha  minha  tercia  pa- 
ra que  fe  pueda  fazer  mando  que  de  minhas  joyas  fe  façaõ  tres  par- 
tes 
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tes  a  Ias  duas  fe  den  a  las  Iffantes  minhas  filhas  tanto  de  ellas  a  huna 
como  a  otra  e  deftas  duas  partes  efcoiera  a  Iffante  Dona  Izabel  las 
que  melhor  le  pareceren  e  la  otra  parte  ficara  ao  Princepe  y  ei  tico- 
gera  de  todas  tres  partes  as  que  megor  le  pareceran  e  danehan  as  If- 
fantes cazando  y  liendo  Freiras  non  fynon  ficaran  ao  Princepe  meu 
filho  complido  e  pagado  eíte  meu  Teílamento  e  todas  las  mandas  e 
cargos  en  el  contenidas  y  todas  las  otras  cozas  y  cargos  que  a  viíta  y 
defpozicion  de  los  dichos  meus  Teítamentarios  pareciere  que  obieren 
de  fer  defcargados  e  complidos  de  la  dicha  minha  tercia  e  delia  deí- 
carregaren  e  complirem  e  mandaren  fatisfazer  e  complir  de  tudo  lo 
renraneceote  de  la  dicha  minha  tercia  e  de  tudo  loal  y  azemos  y 
conítituo  por  meu  heredero  ao  Princepe  meu  filho  pero  íolamente  de 
lo  que  ficare  de  ella  porque  ante  todas  cozas  minha  principal  inten- 
cion  e  voluncad  es  e  anfy  lo  mando  que  íe  íatisfagan  e  paguen  todo 
Io  fobredicho  en  eíte  meu  Teftamento  contenido  porque  aquello 
tengo  por  principal  coza  como  he  dicho  y  fy  algo  íobiare  de  ella 
dicha  minha  tercia  complido  tudo  lo  fobredicho  e  cada  coza  dello  Io 
que  quedare  Io  aya  el  dicho  meu  heredero  el  qual  non  empida  ny 
pueda  impedir  ny  fe  entremeta  ny  pueda  entremeter  e  perturbar  en 
algum  tiempo  nem  por  ninguna  manera  ia  execucion  y  complimiento 
deite  meu  Teftamento  ny  parte  dei  aíla  fer  complida  minha  anima  e 
fatisfechos  e  pagos  meus  cargos  e  de  todos  e  revoco  e  anulo  e  doy 
por  niog'ino  e  de  ningum  valor  y  eífedto  todos  e  qualefquier  Teíta- 
nienro  o  Tellamentos  Codecilos  o  Codecilo  que  afta  el  dia  de  oy  eu 
tenga  fechos  otorgado  aíTy  por  palavra  como  por  obra  los  quaies  man- 
do qae  non  valgan  nem  ayan  fe  en  juizio  ny  fora  dei  falvo  efte  meu 
Teftamento  que  agora  otorgo  e  tudo  lo  en  el  contenido  al  qual 
manJo  que  vaiga  como  meu  Teftamento  aíly  no  valiere  como  meu 
Teftamento  mando  que  valga  por  meu  Codicilio  y  fynon  valiere  meu 
Codecilio  mando  que  valga  por  minha  poftumera  voluntad  y  en  aquel- 
la  mejor  manera  y  forma  que  puede  e  deve  valer  de  derecho  e  man- 
do que  ninguno  gloze  ny  pueda  glozar  ny  anadir  ny  emandar  otra 
coza  alguna  e  porque  efto  fea  cierto  e  firme  e  non  vengan  en  duvi- 
da otorgo  efte  meu  Teftamento  e  poftumera  voluntad  eftando  pre- 
zente  el  Prior  de  las  Brelengas  efcrito  de  minha  maõ  e  firmado  de 
meu  nombre  e  feilado  com  meu  fello  fecho  em  Lisboa  a  vinte  feis  de 
Julio  Anno  dei  nacimento  de  nolTo  Redemptor  Jezu  Chriíto  de  mil 
quinhentos  e  dezafeis,  Io  la  Reyna, 

Contrato  do  cafamento  delKey  D.  Manoel,  com  a  Kalnha  D.  Leo^ 
nor  y  Infante  de  Caflella  ,  fua  terceira  mulher.  Original  ej' 
ta  na  Torre  do  Tomho  ,  na  ccfa  da  Coroa  ,  na  gaveta  17. 
dos  cafamentos  dos  Reys  ,  maqo  i.  donde  o  copiey. 

D Ora  Carlos  por  Ia  gracia  de  Dios  Rey  de  Caftilla,de  Leon  1  Ara- Js^Uj-j^  .-7 
gon  ,  de  las  dos  Sicilias,  de  Jeruzalem  ,  de  Navarra,  de  Grana-  9 
da,  de  Toledo,  de  Valencia,  de  Gualizia  ,  de  Sevilla ,  de  Cordova,  ^5'^' 
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•de  Murcia,  Andaluzia,  de  los  Algarves,  de  Algezira ,  de  Gibaltar,de 
las  Islas  de  Canárias ,  e  de  lai  índias ,  Yslas  y  tierra  firme  dei  mar 
oceano.  Conde  de  Barcelona,  Senhor  de  Bifcaya,  e  de  Molina ,  Duque 
de  Atenas  ,  e  dc  Neopacria  ,  Conde  de  Ruyfillon  ,  e  de  Sardenha ,  Mar- 
ques de  Orjftan,  de  Guoceano ,  Archiduque  de  Auítria,  Duque  de 
Borgonha  ,  e  Barbante,,  Conde  de  Flandes,  e  de  Tirol ,  ôcc.  Fazemos 
fabsr  a  quantos  eíla  mia  carta  virem  que  tratandofe  entre  nos,  y  el 
Sereniífimo  e  muy  excelente  D.  Manuel  Rey  de  Portugal  nueflro  muy 
caro ,  y  muy  amado  Hermano  e  Thio ,  cafamiento  entre  el  de  Ia  una 
parte,  e  de  Ia  muy  Illullre  Infante  Doíia  Leonor  nueítra  muy  cara  y 
muy  amada  hermana  de  la  otra ,  para  dar  entera  conclulion  ,  y  afien- 
to  a  todalas  cofas  neceííarias,  para  compiimiento  dei  dicho,  porei 
muy  Reverendo  çm  Chrifto  Padre  Cardenal  de  Tortoía,  Inquiíidor 
General  deílos  nueíirros  Reynos ,  nueílro  m.uy  caro ,  y  amado  amigo , 
y  Guilhelmo  de  Croy  Senor  de  Chicute  Duque  de  Sora  Almirante  de 
Nápoles  e  nueftro  Camarero  mayor,  e  Contador  mayor  de  Caítilla  y 
Maeftre  Juan  Lefauvaige  Holboníes ,  Senor  de  Scanhoque  y  nueftro 
Gral  Chanciler  ,  en  nueíiro  non^bre,  c  por  virtud  de  nueílro  poder 
baftanre  que  para  ello  les  mandamos  dar,  fue  concordado  ,  y  afentado 
en  efta  capitulacion ,  e  con  Alvaro  da  Colia  Camarero  y  Armador 
mayor.  y  Embaxa.lor  dei  dicho  Sereniílimo  y  muy  Excelente  Rey  de 
Portuj:5al  nueíiro  Hermano  y  Thio,  en  fu  nombre,  y  como  íu  procu- 
rador, por  virtud  dei  podir ,  que  para  ello  moílro,  en  ío  original, 
queda  en  nueítro  poder  el  tonor  dei  lo  qual  capitulacion  es  efto  que 
fe  Í12U3.    Por  quanto  por  la  gracia  de  nueftro  Senor,  entre  el  muv 
alto  y  muy  poderozo  Catholico  Rey  Don  Carlos  Rey  de  Caftilla  de 
Leoa,  "de  Aragon,  de  Nápoles,  de  Granada,  de  Navarra,  &c.  de  Ia 
una  parte  y  el  muy  alto  e  poderozo  Senhor  Don  Manuel  Rey  de  Por- 
tugal,  e  de  los  A'garves,  &c.  de  la  otra  vendo  íer  aníi  complidero  al 
íl^vifio  de  Dios ,  y  al  bien  y  fofieco  de  fus  Reynos ,  e  deft  ando  el 
deudo  y  amor,  que  entre  ellos,  a  íer  acreíentado ,  es  tratado  y  con- 
cordado que  el  dicho  Senor  R^^y  d.?  Portugal  fe  haga  de  defpozar  ,  y 
cazar,  con  ia  IlluftriíTlma ,  y  muy  excelente  Senora  D.  Leonor  Infan- 
ta de  CaíHIla,  de  Leon  de  Arai^on  ,  &c.  y  hetmana  dei  dicho  Senor 
Rey  de  Caítilia  de  Leon,  de  Aragon  ,  &c.  el  qual  mando  al  Reveren- 
difíimo  in  Chriilo  Padre  Cardenal  de  Tortoza  Inquiíidor  General 
Eíaina  y  a  Guiíhelaio  de  Croy  Senor  Chicute  Duque  de  Sora  Almi- 
rante de  Nápoles,  y  íu  Camarero  mayor,  y  Contador  nay<  r  de  Caf- 
tilla, y  Maaíiro  Juan  Lefauvaige  Senor  de  Scanboque  ,  y  fu  Gran  Chan- 
ciil',^r  que  en  fu  nombre  por  virtud  dei  poder,  que  para  ello  titnen 
de  Sua  Alteza,  juntamente  com  Alvaro  da  Coifa  Can-arero  y  Ama- 
dor Mayor  y  Embaxador  dei  dicho  Senor  P.ey  de  Portugal ,  y  fu  pro- 
curador que  dellos  para  efto  efpecialmente  deputado,  que  fiziefen  ,  e 
coiicordafen  afentafen  ,  y  capitulafen  ,  el  dicho  defpoforio  ,  y  cafamien- 
to y  todalas  cofas  para  ello  neceííarias  y  con  plideras,  que  ellos  en» 
tendiefen ,  que  to  ia  via  afentar  ,  y  capitular,  para  que  el  dichodcfpo- 
forio,  y  cafamiento  ,  y  todalas  cofas  para  t  ilo  neceííarias ,  y  complide- 
ras,  que  eilos  entendieíea  que  fe  devian  afentar,  y  capitular  paia  que 
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el  dicho  defpoforio  y  cafamiento,  ouvefe  entero  efe£ío,  y  loque 
a  cerca  d 'lio  es  concordado,  y  afentado,y  capitulado  ,  por  los  dichos 
ReverendiíTmios  Cardenal  y  Guilhelmo  de  Croy,  y  Maeltre  Juan  Le- 
fauvaige,  y  Alvaro  da  Coita,  en  nombre  de  los  dichos  Senores  fus 
conítituientes ,  por  virtud  de  los  dichos  poderes  ,  que  dellos  tienen 
los  quales  moílraron ,  y  cuyos  originales  quedaron  entregues ,  con- 
viene  faber ,  el  dei  dicho  Senor  Rey  de  Caílilla  ,  de  Leon ,  &c.  en 
poder  de  Alvaro  da  CoíU ,  y  el  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  a 
los  dichos  Cardenal ,  Guilhelmo  de  Croy ,  y  Maeítre  Juan  Leíauvai- 
ge ,  es  lo  feguiente.  Primeramente  es  concordado  y  aíentado  que  el 
dicho  Alvaro  da  Coita ,  por  virtud  dei  poder ,  que  dei  dicho  Senor 
Rey  de  Portugal  tiene,  jurara  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fe 
deípofara  y  caiara  con  la  dicha  Senora  Infanta  D.  Leonor,  luego  que 
fea  venida  la  diípenfaíion  de  nueítro  muy  Santo  Padre  ha  de  otrogar, 
para  el  dicho  matrimonyo  la  qual  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  íeya 
Obligado  de  guanar  y  haver  a  coita  de  fu  hazienda.  Otro  íi  es  con- 
cordado y  aíènrado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Caftilla,  de  Leon, 
&c.  en  preíencia  dei  dicho  Alvaro  da  Coita  jurara ,  que  fara  que  la 
dicha  Senora  Infanta  Dona  Leonor,  fu  hermana,  í'e  caiara  con  el  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal ,  luego  que  feya  venida  la  dicha  difpeníà- 
fion ,  e  lo  miíaio  jurara  la  dicha  Senora  Infanta  que  fe  cafara  con  el 
dicho  S:;nhor  Rey  de  Portugal  como  dicho  es.  Otro  íi  es  concorda- 
do ,  y  afentado  que  luego  que  feya  venida  la  dicha  difpenfafion  ,  el 
dicho  Senor  Rey  de  Portugal ,  por  fu  procurador ,  y  la  dicha  Senora 
Infanta  en  perfona  ,  íe  hagan  de  defpozar  ,  y  defpoien  ,  por  palabras 
de  prefente ,  que  fagan  matrymonio,  fegun  orden  de  la  Santa  Madre 
Igleíia  de  Roma,  y  que  el  dicho  matrimonio,  y  cafamiento,  dcl  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal,  y  de  la  dicha  Senora  Infanta  D.  Leonor, 
fe  haga  de  celebrar  y  celebre,  y  has  faziendo  fus  velaciones ,  fegun 
orden  de  la  dicha  Santa  Madre  Igleíia ,  dentro  de  dos  mefes ,  defpues 
de  havida  la  dicha  difpenfaíion.  Otro  íi  es  concordado  y  afentado 
que  el  dicho  Senor  Rey  de  Caítila  ,  de  Leon ,  &:c.  embiara  la  dicha 
Senora  Infanta  fafta  Ia  raya,  dentrambolos  dichos  Reynos  de  Caílilla 
y  de  Portugal ,  dentro  de  los  dichos  dos  mefes ,  como  cumple  a  fu  ef- 
tado ,  donde  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal ,  o  las  perfonas  que  ei 
para  ello  enviare,  en  fu  nombre  la  hagan  de  recebir,  y  r  ciban  co- 
mo cumple  a  fu  eílado.  Otro  íi  es  concordado  y  afentado  que  el  di-; 
cho  Senor  Rey  de  Caílilla,  de  Leon,  &c.  de  y  pague  al  dicho  Stnor 
Rey  de  Portugal,  o  a  quien  fu  poder  hubiere  ,  con  la  dicha  Senora  in- 
fanta D.  Leonor,  fu  hermana,  en  dote  y  cafamiento,  doiienras  mil 
doblas  de  oro  Caílellanas,  al  precio  que  valieren  ,  al  tienipo  de  Ia  pa- 
ga, y  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  haga  de  tomar  en  qiienta 
de  las  dichas  dofientas  mil  doblas,  el  oro,  y  pata,  y  joyas ,  que  la 
dicha  Senora  Infanta  coníigo  llevare,  con  tanto  que  las  dichas  joyas  no 
paien  de  valor  de  dies  mil  doblas,  las  quales  doíientas  mil  doblas 
íeya  obiigado  de  pagar  el  dicho  Senor  Rey  de  CaítUla  ,  cie  Leon,  de 
Aragon,  6cc.  en  tres  anos  primeros  feguinres  eomcçaran  a  corre:  def- 
del  dia,  que  f^.ya  confamado  ei  dicho  maTrymoaio  ,  ea  un  ano,  con- 
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vi'3ne  faber  acabado  el  dicho  ano  defpues  de  la  confumacion  dei  di- 
ch  j  matrynionio  ,  la  priniera  paga  de  aquel  ano ,  que  es  Ia  tercia 
parte  de  las  dichas  dofientas  mil  dobras ,  en  el  qual  fe  defcontara  el 
tercio  da  lo  que  valiere  el  oro  ,  y  plata ,  y  joyas  fobredichas ;  y  los 
otros  dos  tercios ,  de  las  dichas  dofientas  mil  doblas ,  íe  pagaran  en 
los  dos  anos,  luego  feguientes,  conviene  a  faber,  en  cada  un  ano, 
un  tercio  como  dicho  es ,  y  no  haverá  en  eílo  lugar ,  ni  prejudique 
qualquier  taíTa ,  ou  eítimacioo,  fechas  los  dichos  Rey^,  en  íusRegnos, 
y  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  feya  obligado  de  dar  fu  carta 
de  pago ,  al  tiempo  que  recibiere  ias  dichas  pagas ,  en  publica  forma 
de  como  las  recivio,  para  en  pago  de  la  dicha  dote,  y  ei  dicho  Se- 
ííor  Rey  de  Cadilia  ,  de  Leon  ,  de  Aragon,  6cc.  y  los  dichos  Carde- 
nal ,  y  Guilhelmo  de  Croy  ,  y  Maeítre  Juan  Lefauvaige,  en  fu  nom- 
bre ,  prometen ,  y  fsguran  ,  por  eita  prefente  efcriptura  ,  quedara,y 
pagara  realmente,  y  con  efe^llo,  al  dicho  Senor  Rey  de  Portugal,  o 
a  quien  fu  poder  hnviere,  las  dichas  dofientas  mil  doblas  Caítellanas, 
de  bueno  oro,  y  jufto  preíio  en  el  tiempo  que  dicho  es.    Otro  íi  es 
concordado  y  afentado  que  íi  a  cafo  ubiere  difolucion  dei  dicho  ma- 
trymonio  lo  que  a  Dios  no  plegua  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portu- 
gal, y  fjs  erderos  y  fuceíFores  fean  obliguados  a  reii^ituir  y  pagar  ,  y 
por  eíta  prezeate  efcritura  el  dicho  Alvaro  da  Coíba  como  íu  procu- 
rador en  fj  nombre  f^gara  y  promete  y  otro  fi  obligua  que  el  dicho 
Senor  R  y  de  Portugal  y  fus  erderos,  y  íuceíTòres ,  refh'tuira  y  pagua- 
ra  realtneite,  y  con  efeito  a  la  dicha  Senora  Infanta  D.  Leonor,  y 
a  fus  erderos,  y  ficelToies,  dientro  de  quatro  ano.  kiego  feguitntes , 
defpues  que  fiie  difoluto  el  matrimonio  ,  lo  que  Dios  no  quiera  ,  to- 
do Io  que  ubiere  recebido  de  la  dicha  dote.    Otro  fi  es  concordado 
y  afentado  que  el  dicho  S.^nor  Rey  de  Portugal  aya  de  dar  y  de  en 
arras  a  la  dicha  Senora  Infanta  por  honra  de  íu  perfona,  fefenta  e  feis 
mil  e  feifcen^as  e  fefenta  e  íeis  doblas ,  y  dos  tercios  de  dobla ,  de  la 
Vanda  Caftellanas  ,  en  buen  oro  ,  y  jufto  precio,  que  es  el  tercio  de 
la  dicha  dote ,  en  oro  y  plata ,  al  precio  que  valiere ,  al  tiempo  de  la 
papja  como  dicho  es,  en  la  paga  de  la  dote,  las  quales  dichas  doblas, 
o  íu  jufto  valor,  como  dicho  es,  la  dicha  Senora  Infanta  D.  Leonor, 
avera  por  arras  en  todo  cafo,  agora  fean  nacidos  fijos delia,  que  Dios 
otorge ,  o  no  findo  y  acabado  ,  o  feparado  el  dicho  matrymonio, 
por  qualquier  manera ,  que  feya,  falvo  li  ia  dicha  Senora  Infanta  fa- 
leciere  primero,  que  el  dicho  Seííor  Rey  de  Portugal,  en  el  qual  ca- 
zo  no  avera  arras,  y  veniendo  cazo,  que  la  dicha  Senora  Infanta  ba- 
ga de  aver  las  dichas  arras,  ferlean  pagadas  a  ella ,  o  a  íus  erderos, 
CO  no  cofas  de  fu  propio  matrimonio  ,  dentro  de  lo  fufo  dichos  qua- 
tro anos,  contados  defdel  dia,  que  el  matrymonio  fuere  difoluto,  j 
anil  al  tiempo  que  el  matrymonio  fuere  foluco,  no  fuere  pagada  toda 
la  dicha  dote,  avera  la  dicha  Senora  Infanta  y  ferlea  reílituido  por  ar- 
ras,  en  el  cafo  ,  que  las  hasja  de  aver,  otro  tanto  delias,  como  nion- 
rare,  al  refpeftos  áz  lo  qu„'  fuere  pagado  de  la  dote,  en  manera  que 
íyenJo  pa;aja  la   primara  paga  de  la  dote,  le  feya  pagada  la  tercia 
paíte  dj  la»  arras,  y  anfi  de  ias  otras  pagas  ,  y  el  dicho  Alvaro  daCof- 
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ta  en  nombre  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  por  efta  prefen  te  ef- 
critura,  promete  y  íe  obliga  que  el  dicho  Seiíor  Rey  fu  conllituyen- 
te  lo  fara,  y  complira,  aiy  realmente,  y  con  efedo  ,  fegun  en  eito 
capitulo  fe  com  iene.  Ocro  íi  es  concordado  ,  que  el  dicho  Senor  Rey 
de  Caítilla ,  de  Leon ,  de  Aragon ,  &c.  aya  de  fornefer ,  y  aderefar  a 
Ia  dicha  Sonora  Infanta  D.  Leonor  íu  hermana,  de  veítidos  y  ata- 
vios de  íli  perfona  y  Camera,  y  Cafa,  fegun  cuya  hermana  es,  y 
con  quien  cafa  y  todolo  que  afy  le  fuere  dado ,  y  ella  coníigo  lleva- 
re  a  los  dichos  Reynos  de  Portuga!  ,  no  feya  el  dei  dicho  Stnor  Rey 
de  Portugal  obligado  a  lo  reíliruir,  en  algum  tiempo,  mas  todo 
aquello  feya  fayo  delia,  y  efte  en  fu  poder,  y  difpona  deilo  como  le 
pulguiere ,  y  el  derecho  Io  otorga ,  y  bien  afy  todo  lo  que  Ia  dicha 
Senora  Infanta  adequeriere ,  mueble  o  de  raiz,  por  donacion  dei  di- 
cho Senor  Rey  de  Portugal ,  o  de  otra  perfona  alguna  ,  o  por  otro 
qualquier  moio,  que  feya  íiempre  fuyo,  y  Io  terna  en  fu  poder ,  y 
fara  dello  livremcrnte  todo  Io  que  quiíiere,  con  tanto  que  en  las  co« 
fas  que  afy-  le  fuerea  dadas ,  fe  guarde  la  forma  de  la  donacion  ,  y  las 
leys  do  Reyno ,  en  las  coías  de  la  Corona.    Otro  fi  es  concordado  ,  y 
afentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Caftilla,  de  Leon,  de  Aragon, 
&c.  dara  a  la  dicha  Sjnora  Lifanra  D.  Leonor  íu  hermana,  para  la 
governacion ,  y  fuftentacion  de  fa  Cafa,  dos  cuentos  de  maravedis, 
en  cada  un  ano,  fituados  en  lugare?,  que  le  feyan  ciertos  y  fcguros. 
Otro  fi.  es  concordado  y  afentado  que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portu- 
gal dara  a  la  dicha  Senora  Infanta  D.  Leonor  las  tierras  que  agora  tie- 
ne  la  Senora  Reyna  D.  Leonor  fu  hermana  fi  vacaren  ,  luego  en  va- 
cando de  la  forma  y  manera  que  agora  ella  Ias  tiene  ,  y  poílee ,  y  en- 
tre tanto  que  las  dichas  tierras  no  vacaren  fea  obligado  el  dicho  Se- 
nor Rey  de  Portugal  y  fus  heredero»  y  fuíeffores,  de  dar  a  la  dicha 
Seíiora  Infanta  D.  Leonor,  para  la  governacion  ,  y  iuíbtnraçon  de  fu 
perfona  y  Cafa,  en  cada  un  ano,  otro  tanto,  quanto  es  tl  juílo  pre- 
cio,  y  valor,  de  lo  que  rentam  Ias  dichas  tierras,  en  cada  un  ano, 
faíta  que  vagen  ,  y  vengan  a  fu  poder.  Otro  fi  es  concordado  ,  y  afen- 
tado que  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fe  obligara  y  fegurara ,  y  el 
dicho  Alvaro  da  Coita  en  fu  nombre ,  por  efta  prefente  efcritura  fy 
obliga  y  fegura ,  que  el  dicho  Senor  Rey  fu  conftituiente  ,  por  fu  fa- 
lecimiento ,  dexara ,  y  dara  pa  a  el  íijo  mayor  varon  ,  que  dentre  el , 
y  la  dicha  Senora  Infanta  D.  Leonor  naciere,  hochocientas  mil  doblas 
de  oro  caílellanas  o  fu  jutlo  precio  y  valor,  en  rentas  o  tierras,  lu- 
gares y  vaiTallos  ,  qual  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  mas  quifere , 
y  efto  alende  de  las  dichas  doíientas  mil  doblas  de  la  dote  de  Ia  di- 
cha Senora  Infanta  D.  Leonor  ,  las  quales  ochocientas  mil  doblas  y  fu 
juíto  precio  ,  y  valor ,  como  dicho  es ,  fe  pagaran  al  dicho  fijo  ma- 
yor, en  quatro  anos  primeros  feguientes ,  contados  defdc-I  dia  dei  fa- 
leciiixíento  dei  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  fiendo  el  dicho  fijo  ma- 
yor ,  al  tieaipo  dei  dicho  falecimiento ,  de  edad  de  dezafeis  afios ,  y 
no  lo  íienJo,  começarceaa  de  contar  los  dichos  quatro  anos  de  la  pa- 
ga defde  el  dia,  qu^  compliere  los  dichos  dezaíeis  anos,  en  adelcn- 
te ,  y  por  falecimeaio  dei  dicho  íijo  mayor ,  quedaran  las  ochocien^ns 

mil 
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mil  dobks,  o  fu  juíto  precio  y  valor  ,  como  dicho  es  a  los  herede- 
ros  que  dei  deícendieren.  Otro  fi  es  concordado  y  afectado  que  Jue- 
go  que  la  dicha  Senore  Infanta  fuere  defpofada  por  palavras  de  prefen- 
te ,  con  el  dicho  Senor  Rey  de  Portugal  feya  ávida  por  natural  de  los 
dichos  Reynos  de  Portugal,  y  aya  todolos  privilégios,  honras,  y  li- 
bertades,  que  han  las  Reynas  de  Portugal,  pero  fi  algunos  privilégios 
fon  otorgados  a  las  Reynas  eílrangeras,  de  los  quales  no  gofan  las  na- 
turales  de  los  dichos  Reynos,  que  ella  los  aya,  y  gofe  dtHos ,  como 
eítrangera ,  y  afv  mefmo  todos  los  hombres,  y  mugeres  de  qualquier 
condicion  que  feyan ,  que  con  la  dicha  Sefiora  Infanta  fueren ,  puef- 
to  que  feyan  eílrangeros ,  feyan  ávidos  por  naturales  de  los  dichos  Rey- 
nos de  Portugal,  como  fe  fiiefen  verdaderarnenie  naturaies  delK.s,  v 
haveran  los  dichos  privilegies,  y  libertades  como  los  naturales,  y  ef- 
trangeros.  Otro  fi  es  concordado  y  aíenrado  que  fe  Dios  ordenare , 
que  el  dicho  Seiíor  Rey  de  Portugal  faleíca  deita  vida  prefente  pri- 
mero  que  la  dicha  Senora  Infanta,  que  ella  y  fus  fijos,  y  criados,  íe 
puedan  partir  de  los  dichos  Reynos ,  y  Senorios  de  Portugal ,  queri- 
endolo  fkzer,  y  fe  puedan  venir  a  Callilla ,  o  a  otra  pai  te,  para 
donde  les  pulguiere,  íin  le  fer  pucíto  emba  go  en  ello ,  ni  a  los  que 
con  elia  vinieren  ,  ni  en  coía  alguna,  que  ella  o  ellos  tengan ,  y  con- 
íigo  quieran  traer  ,  íin  fer  obligada  de  aver  licencia  dei  Rey  de  Por- 
tugal,  que  en  aquel  ticmpo  fuere,  pero  feya  tenida  de  o  eilo  fazer 
faber  priniero  ,  y  pueito  que  íe  parta  íin  licencia  dei  Rey,  que  no 
feya  por  íy  anfy  partir  dezapoderada  di  ninguna  cofa  delias,  que  en 
el  dicho  Reyno  de  Portugal  tuviere  agora,  íeyan  Ciudades  o  Villas, 
o  Lugares,  o  de  otra  qualquer  calidad  que  íeyan,  ni  de  las  rentas  , 
juriídicion  y  derechos  delias,  ni  de  parte  alguna  deilo,  ni  por  ello 
feya  minguada  o  anulada,  en  todo  ni  eo  parte  aiguna  ,  la  obiicracion 
de  fa  dote,  y  arras,  afy  períonal,  como  real,  general,  y  típecial, 
mas  íique  toda  via  firme  para  ella,  y  a  fus  erederos ,  pueílo  que  antes 
de  fu  partida,  y  defpues  aya  entre  los  dichos  Senores  Rtys  guerra, 
lo  que  a  Dios  no  plegue.  Otro  li  es  concordado  y  aíenrado  que  las 
pafts  an  igas  ,  que  entre  los  Reys  de  Caíiilla  ,  y  de  Portugal  fueron 
afentadas,  y  confirmadas  con  todolos  paòlos,  vincules,  firmezas,  e 
condiciones  nellas  contenidas,  y  confirmaron,  por  los  dichos  Senores 
fus  cõnllituientes  ,  deíde  agora  los  dichos  Cardenal  ,  y  Guilhelmo  de 
Croy,  y  Meítro  Juan  Leíàuvaige  ,  y  Alvaro  da  Coita,  en  íu  nombre, 
Ias  aíientan  y  contirman  ,  e  alen  deito  ,  por  el  gran  deudo ,  y  amor 
que  entre  los  dichos  Senores  hay,  y  por  otras  muchas  reíones  y  ref- 
pedtos,  agora  de  nuevo  concordan,  y  afentan  de  fe  ajudar,  cada  y 
quando  fuere  meneíter  para  la  defenfion  de  íus  propios  citados,  y  le 
ajudara  fegun  el  cafo  lo  requeiitre ,  fiendo  primerament ;  para  ello 
requeridos,  lo  qual  faran  y  compliran ,  y  tera  fiel  e  verdaderament", 
íin  arte  ni  engano,  y  Im  cautela  alguna  fegun  que  mas  largamente  ( n 
otra  capitulacion  ,  que  íobre  eíte  capitulo  ie  fana,  fera  contenido  ,  y 
nos  los  dichos  Cardenal  y  Guilhelmo  de  Ctoy,  y  Maeítre  Juan  Lcfau- 
vaige,  e  Alvaro  da  Coita,  en  nombre  de  los  dichos  Senores  nntliros 
conílituientes ,  afentamos  y  otcrgamoi  todolos  capítulos  de  íuío  efcri- 
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tos,  y  todalas  ceias  en  ello?,  y  en  cada  uno  delloscontenidas ,  y  pro- 
metemos y  íeguramos,  y  nos  obligamos,  en  el  dicho  nombre,  que 
los  dichos  SefiOres  nueílros  conftituientes  faran  compliran  ,  guardaran, 
y  pagaran  realmente,  y  con  efecto,  íeíanre  todo  fiande,  dolo,  y  cau- 
tela, todo  lo  conrenido  en  efra  capituiacion  ,  conviene  a  faber  cada 
uno  dellos,  lo  que  le  pertenece ,  y  incumbe  de  fazer,  complir,  y 
guardar,  íegun  y  en  la  forma  y  manera,  que  en  ella  fe  conriene  y 
que  no  hiran,  ni  viran  contra  ello,  ni  contra  parte  alguna  dello,^- 
tiempo  algun,  ni  por  alguna  manera,  para  lo  qual  obligamos  Uizes , 
nes  de  los  dichos  Senores  miellros  conílituientes ,  mueble«iia  de  fus 
ávidos  y  por  aver,  pacrimoniaíes ,  y  fiícales  ,  y  de  la  .Çrnos  a  Dios, 
Regnos,  y  por  mayor  firmeza  de  todo  lo  fufo  dichoooVnueftras  ma- 
y  a  fu  Santa  Cruz  y  a  los  Sandos  quatro  Evan^^^' .Jj^^^  ^e  los  dichos 
nos  corporalmente  tocados,  en  nombre   v  er  r  j 
Senores  nueílros  conftituientes    por  vt      ^^/"^  P°^/^f^'  P^'^ 
ello  efoeciaimenre  tenemos ,  que  el"  ^  """""^         '  ^ 

guardar;     •    •  •      •  -  ^ 

mal  Qn\ 

varo  da  ^.^oiia  limoax-"^',". '  ^  '~r  "i  i  ■/: 

tugal  prometo  '"'^  obiigo  en  íu  nombre,  que  el  aprovara,  ratifica- 
ra firmara  /  ^ otorgara  da  nuevo  eíla  capituiacion,  y  todo  en  ello 
conten'""^ ,  y  cada  cofa ,  y  parte  delia ,  y  prometera  y  fe  obligara ,  y 
i„,c4í-a,  de  la  guardar,  y  complir,  por  lo  que  a  el  atane  y  encumbe 
de  fazer,  y  que  dara  ,  y  entregara,  y  fara  dar,  y  entregar  eíla  capitu- 
iacion aprovada ,  rateficada ,  jurada  ,  y  firmada  de  fu  nombre  y  íella- 
da  con  íu  fello ,  al  dicho  Sefior  Rey  de  Caíiilia,  de  Leon,  de  Aragon, 
&c.  defde  el  dia  defta  capituiacion ,  en  quarenta  dias  defpues  prime- 
ros  feguientes,  y  que  lo  mifnio  lo  aprovara,  ratificara,  y  confirmara, 
el  Senor  Príncipe  de  Portugal,  fu  fijo,  y  fe  obligara,  y  jurara  de  ia 
complir  y  guardar,  por  lo  que  a  el  toca.  Otro  íi  nos  oMigamos ,  en 
los  dichos  nueítros  nombres,  que  cada,  y  quando  cada  uno  de  los  di- 
chos Senores  nueílros  conítituientes  quezieren ,  que  de  todo  lo  lufo 
dicho  fe  fagan  inftromentos ,  y  efcrituras  publicas,  que  cada  una  de 
las  dichas  partes  los  otrogara ,  y  aprovara ,  ratificara  ,  y  jurara  delante 
Notarios ,  y  Teíligos ,  en  publica  forma  ,  ff  gun  que  en  tales  cazos  fe 
acoíhimbra  a  fazer ,  y  por  feguridad  de  todo  lo  fufo  dicho ,  íizimos 
y  firmamos  dos  treslados  deíla  dicha  capituiacion,  de  un  tenor,  para 
cada  una  de  las  partes  el  fuyo,  firmados  de  nueílros  nombres ,  fechos 
y  otor^^ados  en  Ia  Ciudad  de  Çaragoça ,  a  viente  y  dos  dias  dei  mes 
de  Mayo  ano  dei  nacimiento  de  nueífro  Senor  Jefu  Chriílo  de  mi!  y 
quinientos  y  defocho  anos.  A  Cardenalis  De6íufcor.  G.  de  Croy. 
Juan  de  Lefauvaige.  Alvaro  da  Coíla.  Yo  Chriftoval  de  Parrozo 
Secretario  de  EIRey  de  Caíiilia,  de  Leon,  de  Aragon,  &.c.  my  Senor 
ago  fe  que  fuy  prefente  a  eíla  capituiacion  ,  y  vi  concordar,  afentar, 
otorgar,  fegurar,  prcraet  :r,  y  jurar  los  capítulos  fufo  eícricos ,  y  to- 
dalas coías,  y  cada  una  delias,  rn  elfas  contenidas  por  los  fobvedichos 
procuradores  ,  en  nombre  de  los  Stnorcs  íiis  conítituientes,  de  fufo 
nombrados    todo  aníi  y  de  ia  manera ,  que  eu  los  dichos  capítulos 


conticní 
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conticne ,  y  en  teftimooio  de  verdad,  firme  aqui  di  mi  nombre ,  re- 
querido por  los  lobre  dichos ,  Chriâoval  de  Barrofo.  Y  defpues  deílo 
por  dar  entero  compiimiento  ai  dicho  cafamento  por  los  diclios  Reve- 
rendiiíimo  Cardenal ,  y  Guilhelmo  de  Croy ,  nueílrcs  Procuradores, 
por  quanto  el  dicho  Maeltre  Juan  Lefauvaige  ,  era  falecido  y  paliado 
deiía  vida  preíente  ,  con  el  dicho  Alvaro  da  Cofta  Enbaxador,  y  pro- 
^ijrador  dei  dicho  Serenilílrao  y  muy  excelente  Rey  de  Portugal,  nu- 
noí  hermano  y  Thio ,  fue  fecha  una  adicion ,  y  declaracion  ,  el  le- 
mendaJa  qual  es  eíle  que  fe  iegue.  Lo  que  fe  ha  de  declarar ,  y  en- 
nor  Rey  ci^  capitulacion  que  elta  fecha,  íobre  el  caíamiento dei  Se- 
ente.    El  capíííí^ig^^  Y  Senora  Infante  D.  Leonor ,  es  io  íegui- 

.dara  a  ia  Senora  irfecimo  que  diz  en  que  el  Senor  Rey  de  Portugal 
fiora  Revna  D.  Leono!  Leonor  ,  las  tierras  que  agora  tiene  la  Se- 
declare  én  eílâ  manera  '  her^^^ana  ,  luego  en  vacando  fe  entienda  y 
aquello  que  la  dicha  Senora  V^"^^  ^  ^^^^"^ '  ^^""^  ^^^^ 

e  entre  tanto  que  las  dic  has  ^ie?^..^^  tierras ,  agora  poílue, 

cho  Senor  Rey  de  Portugal ,  y  íus  he?eí^^''^"  '  íeya  obligado  el  di- 
la  dicha  Senora  Infanta  D?  Leonor  ,  para  ^  í^^eílores  ,  de  car  a 

de  fu  perlona  y  Caía,  quinze  mil  doblas  caítelPaíJi^^"  ^  íuftentacion 
faaa  que  vaguen ,  y  vengan  a  fu  poder,  y  fi  per  velu ,  "ÍJ-"?^' 
tierras  al  prefente  o  defpues  de  venidas  a  fu  poder  no  vaif  \\ 
dichas  quinze  mil  doblas,  en  tal  cazo  el  dicho  Senor  Rey  de^Po.x.f 
gal,  y  íus  herederos  y  fuceílores  ,  f.yan  obiigados  de  Ias  complir  en 
manera,  que  la  dicha  Senora  Infanta  aya  y  reciba ,  por  toda  fu  vida 
en  cada  un  ano,  las  dichas  tierras  valieren ,  y  rientaren.    El  capitulo 
undécimo  luego  feguiente  que  dize  que  el  Senor  Rey  de  Por  tu  cal  de- 
xara  por  fu  falecimiento ,  para  el  fijo  mayor,  quedei  y  de  la^^dicha 
Senora  Infanta  naciere,  ochocienras  mil  doblas  caftellanas  ,  ^c.  fe  de- 
clare, y  entienda  en  eílra  manera,  cooviene  a  faber ,  quefaíia  Ia 
edad  de  los  dezafeis  anos ,  en  que  las  dichas  dobias  le  han  de  fer  pa- 
gadas, feran  obiigados  los  herederos,  y  fuceíTores  dei  dicho  Scí(or 
Rey_  de  Portugal ,  de  ie  criar  y  alimentar  a  fu  cofta  y  defpefa ,  fem 
dimmmçon  alguna  de  la  dicha  foma  de  las  ochocientas  doblas ,  y  fa- 
leciendo  el  dicho  fijo  mayor  fin  herederos,  que  dei  defcendieren ,  ver- 
nan ,  y  quedaran  las  dichas  ochocientas  mil  doblas  al  hermano  mayor, 
defpues  dei,  que  entonces  fera  dei  mifmo  matrimonio,  primogénito, 
y  íe  le  pagarão  en  los  quatro  anos ,  y  en  Ia  manera  contenida  en  el 
dicho  capitulo,  y  fi  dei  dicho  matrimonio  no  quedare  otro  fijo  va- 
rou, y  huviere  fijas  vernan  ,  y  darfea  a  la  fija  mayor  la  mirad  de  la 
dicha  foma,  que  feran  quatrocientas  mil  doblas  que  fe  pagaran  en  Ia 
mifma  manera,  y  en  cafo  que  dei  dicho  matrimonio  no  íeya  nacido 
fljo  varon,  y  huviere  fija,  ou  fijas  quedaran,  y  darfean  a  Ia  fija  ma- 
yor doíientas  mil  doblas  que  feran  pagadas  como  dicho  es      A  Car- 
denahs  Dortuíen.     G.  de  Croy.     Alvaro  da  Cofia.     Las 'qu^-^Ies  ca- 
pirulaciones  y  adicion,  y  dcciaraciones  aqui  infiertas  ,  y  afentada  de 
palabra  a  palabra,  viílas,  y  entendidas  por  nos,  aprovamos,  loamos , 
ratiíicamos ,  otrogamos ,  y  coníirmainos ,  y  prometemos,  y  juramos,  a 

nueítro 


da  Cafa  ^al  Tortugue^a.  4*5 

nueítro  Senor  Dios ,  y  a  íli  Santa  Cruz ,  y  a  los  Santos  quatro  Evange- 
lios,  por  nueíbas  manos  corporalmente  tocados,  prefente  los  dichos, 
muy  Reverendo  Cardenal ,  y  Guilhelmo  de  Croy ,  nueílros  procura- 
dores ,  y  el  dicho  Alvaro  da  Coíla ,  que  faremos  Ia  dicha  Infante  D. 
Leonor  nueítra  hermana  cafe  con  el  dicho  Serenifllmo  Rey  de  Portu- 
gal nueítro  Hermano  y  Thio,  y  que  compliremos,  manternemos  y 
guardaremos  elta  dicha  efcritura  de  capitulacion  ,  y  todalas  cofas  en 
ella  contenidas ,  y  cada  una  delias.  Conviene  a  faber  aquellas  que 
nos  por  virtud  de  la  dicha  capitulacion  fomos  tenidos  y  obligados  de 
complir  y  guardar,  a  buena  fe,  y  íin  mal  engano,  íin  arte  y  íin  cau- 
tela alguna ,  por  nos  y  nueílros  herederos  y  fuceílores ,  fob  las  clauzu- 
las,  pados,  obligaciones ,  vínculos,  y  renunciaciones,  en  efta  dicha 
capitulacion  contenidas ,  y  aíi  mefmo  jurò  Ia  dicha  Infante  D.  Leonor 
nueítra  hermana ,  prezente  los  fobredichos ,  de  fe  cazar  con  el  dicho 
Sereniífimo  Rey  de  Portugal ,  nueítro  hermano  y  Thio ,  y  por  certe- 
nidad ,  corroboracion ,  y  convalidacion  de  todo  lo  fufo  dicho ,  man- 
damos fazer  eíta  nueítra  carta,  y  daria  al  dicho  Alvaro  da  Coita  pa- 
ra la  enviar  al  dicho  SereniíTmio  y  muy  Excelente  Rey  de  Portugal , 
nueítro  hermano,  y  Thio,  firmada  por  nos  y  fellada  con  el  fello  de 
nueítras  armas.  Dada  en  la  Ciudad  de  Çaragoça  a  dezafeis  dias  dei 
mes  de  Julio  dei  ano  dei  nacimiento  de  nueítro  Senor  Jefu  Chriílo 
de  mil  y  quinientos  y  defocho  anos. 


Concerto  entre  as  Kain/ws  D.  Leonor,  e  D,  Catharina,  fohre  as 
terras,  (jue  foraõ  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  dei  Rey  D, 
JoaÕ  o  II.    Edá  na  Torre  do  Tombo,  maço  i2.  arma' 

.    rio  í/. 

DOm  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da-  f^ufj^ 
quem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíta    .      *  /  * 
navegaçam  comercio  da  Echiopia  Arábia  Perfia  e  da  índia,  &c.  A  IJ^S. 
quantos  eíta  minha  carta  virem   Faço  faber  que  antre  as  couzas  que 
foram  capituladas  e  aíTentadas  no  contrato  do  cazamento  de  ElRey 
meu  Senhor  e  padre  que  fanta  gloria  haja  com  a  Rainha  Dona  Leo- 
nor fua  molher  minha  Senhora  madre  lhe  foi  outorgado  que  o  dito 
Senhor  Rey  meu  paJre  lhe  delíe  as  terras  que  tinha  a  Senhora  Raynha 
Dona  Leonor  fua  Irraãa  minha  tia  que  fanta  gloria  haja  fe  vagafem 
logo  em  vagando  com  todo  aquello  que  ella  das  ditas  terras  entam 
pelfuya  como  compridamente  he  contheudo  no  dito  contrato  de  feu 
cazamento  e  por  fallecimento  da  dita  Senhora  Raynha  minha  tia  vie- 
raô  a  dita  Senhora  Raynha  Dona  Leonor  minha  madre  a  Cidade  de 
Sylves  Alvor  e  VilJas  de  Faram  no  Regno  do  Algarve  e  as  Villas  de 
Obbidos  Alamquer  Sintra  e  Aldeã  Galiega  e  Aldeã  Gavinha  com  todos 
feus  termos  terras  direitos  rendas  foros  tributos  e  pertenças  e  com  to- 
das fuas  jurdições  eives  e  crimes  mero  mixto  Império  e  com  os  Pa- 
droados das  Igrejas  e  dadas  de  Taballiaens  e  de  todos  os  outros  offi- 
cios  que  eram  da  dada  e  provimento  da  dita  Seiihora  Raynha  Dona 
Tom.  IL  Hhh  Leonor 
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Leonor  minha  tia  e  por  quanto  hora  com  minha  authoridade  e  con- 
fentimento  a  dita  Senhora  Raynha  Dona  Leonor  minha  madre  íe  con- 
certou com  a  Raynha  minha  fobre  todas  muito  amada  e  prezada  mo- 
Iher  ÍLia  Irmáa  para  ihs  leixar  e  virem  a  ella  a  dita  Cidade  de  Sylves 
e  Vilias  e  terras  rendas  direitos  Jurdições  dadas  dofficios  Padroados  das 
Igrejas  e  todas  as  outras  couzas  que  ella  tinha  e  de  direito  por  bem 
do  dito  feu  contrato  lhe  pertenciaô  e  como  tudo  tinha  havia  e  pef- 
fuya  a  dita  Senhora  Raynha  Dona  Leonor  minha  tia  por  certa  fatisfa- 
ça5  e  paga  que  por  iíTo  lhe  faz  nos  quatro  contos  de  maravedis  que 
ella  tinha  em  Caftella  do  Emperador  feu  Irmaó  íegundo  compridamen- 
te  he  contheudo  e  declarado  no  contrauto  de  troca  e  efcambo  e  per- 
mudaçam  que  antre  ellas  foi  feito  com  meu  confentimento  e  do  dito 
Emperador  feu  Irmaô  pollo  que  a  elle  nilío  tocava  fazer  de  cujas  pro- 
vizões  os  treslados  fa6  poltos  de  verbo  a  verbo  no  dito  concerto  e 
contrauto  a  Raynha  minha  fobre  todas  muito  amada  e  prezada  molher 
me  pedío  por  mercê  que  lhe  mandaífe  dar  minha  carta  de  doação  e 
mercê  da  dita  Cidade  Vilias  terras  rendas  e  de  todas  as  outras  couzas 
que  à  dita  Raynha  fua  Irmaa  pertencem  e  havia  daver  e  viílo  por 
mim  feu  requerimento  pello  muy  grande  amor  que  lhe  tenho  e  de- 
zejo  de  em  todas  fuas  couzas  lhe  comprazer  viíto  o  dito  contrato  e 
concerto  feito  antre  ella  e  a  dita  Raynha  Dona  Leonor  fua  Irmãa  mi- 
nha Senhora  maJre    Tenho  por  bem  e  lhe  faço  pura  e  inrevogavei 
doação  e  graça  para  em  todos  os  dias  de  íua  vida  da  dita  Cidade  de 
Sylv  ;S  Alvor  Vilias  de  Faram  Obbidos  Alamquer  Sintra  Aldeã  Gallega 
e  Aidea  Gavinha  com  todos  feus  termos  terras  rendas  direitos  foros  e 
tributos  e  pertenças  e  com  as  Alcaydarias  mores  dos  Caftellos  delias 
rendas  e  direitos  que  a  ellas  pertencem  e  com  todas  fuas  jurdições  ei- 
veis e  crimes  mero  mixto  Império  rezalvando  para  mim  correição  e 
alçada  e  com  os  Padroados  das  Igrejas  e  dadas  de  Taballiaens  ede  to- 
dos os  outros  ollicios  que  na  dita  Cidade  e  Vilias  dava  e  de  que  pro- 
via a  Senhora  Raynha  Dona  Leonor  minha  tia  e  com  todas  as  outras 
couzas  de  qualquer  género  e  callidade  que  fejam  que  ella  nellas  ti- 
nha havia  e  peíTuya  e  melhor  fe  ella  com  direito  o  melhor  poder  ter 
e  haver  e  dello  uzar  e  como  todo  de  direito  pertence  a  dita  Raynha 
Dona  LeO'ior  minha  S^inhora  e  madre  por  bem  do  dito  íeu  contrato 
de  cazamento    Porem  mando  aos  meus  Corregedores  Contadores  Al- 
moxarifes Recebedores  Juizes  juíliças  oííiciaes  e  peíToas  da  dita  Cida- 
de Vilias  e  terras  e  aos  Fidalgos  Cavalleiros  homens  bons  e  povo  del- 
ias e  a  quaefquer  outros  oííiciaes  e  peíToas  a  que  eíta  minha  carta  for 
mollrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  dem  a  dita  Raynha 
minha  moiher  e  a  feu  certo  recado  a  poíTe  da  dita  Cidade  de  Sylves 
Alvor  €  Viilas  de  Faram  Obbidos  Alamquer  Sintra  e  Aldta  Gallega  e 
Aldeã  Gavinha  com  todos  feus  termos  terras  rendas  direitos  foros  tri- 
butos e  pertenças  Alcaydarias  mores  e  com  todas  fuas  jurdições  eiveis 
e  crimes  mero  jnixto  Império  refalvando  para  mim  fomente  a  correi- 
ção e  alçada  e  com  os  Padroados  das  Igrejas  dadas  de  Tabali^ens  e  de 
todos  os  outros  otiicios  que  dava  e  provia  a  dita  Senhora  Raynha  Do- 
na Leonor  minha  tia  e  de  todas  as  outras  couzas  que  ella  nellas  tinha 
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havia  recadava  e  peíTuya  e  lhe  lei  vem  todo  haver  recadar  e  pefluir  e 
dello  uzar  por  fy  e  por  feus  oíiiciaes  e  peíToas  que  para  ello  ordenar 
e  fazer  como  em  couza  fua  própria  porque  eu  lhe  faço  aíTy  de  tudo 
doaçam  e  graça  em  fua  vida  como  dito  he  fem  duvida  nem  embargo 
algum  que  a  ello  lhe  feja  poíto  porque  ally  he  minha  mercê  e  man- 
do aos  ditos  meus  Contadores  que  eíla  carta  regiílem  no  livro  dos 
próprios  das  Comarcas  para  fempre  fe  faber  a  forma  defta  doação  a 
qual  mando  aííy  mefmo  aos  Juizes  da  dita  Cidade  e  Villas  que  façam 
tresladar  nos  livros  das  vereações  Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  vin- 
te nove  dias  de  Outubro  Bartholomeu  Fernandes  a  fez  Anno  de  nof- 
fo  Senhor  Jezu  Chriílo  de  mil  quinhentos  vinte  oito  annos. 

ELREY. 


Foder ,  (jue  o  Emperador  Carlos  V.  deu  a  feus  Embaixadores  para 
ajiiftarem  o  [eu  cazamento  com  a  J-^fauta  D.  Ifahel  afilha  dei' 
Kev  D.  Manoel.   Original  e/lá  na  Torre  do  Tombo  ,  na 
Caía  da  Coroa ,  muço  6.  gaveta  ij.  donde  o  tirey. 


Arolus  Divina  favente  Clementia  Ele6l:us  Romanorum  Imperator  VTiit-n 
femper  Auguítus ,  ac  Rex  GermaniíE  Caílellíe,  Aragoni^^,  Legio-  -^^"^1.  /  3* 
nis,  utriufque  Sicili^e  Hyerufalem  ,  Hunga-^ix,  Dalmatic^  ,  Croaticr,  Na-  An.  J5^5' 
varríE  ,  Granata ,  Toleti ,  Valentia:,  Galicia: ,  Majoricarutii ,  Hifpalis , 
Sardini;^,  Cordubi; ,  Corcic^e ,  MurciíE,  Giennis,  Algaroni.t; ,  Aigezirc-e, 
Gibraltaris,  ac  Infularum  balearium,  Infularum  Canariíc,  &  Indiarum , 
ac  terrc^  firms  maris  oceani ,  Archidux  AuítriíE,  Dux  Burgundiíe  ,  Lo- 
tar ingiíE  ,  Brabantix,  Stiriíe ,  Carintiar ,  Carniolx,  Lymburgiaí,  Luxem- 
burgia: ,  Gheldri^ ,  Calabriíc ,  Athenarum ,  Neopatri.-e,  Wirtembergas , 
&c.  Comes  Flandric^,  &  Habfpurgi,  Tirolis,  Barchinona;,  Arthois,  & 
Burgundi^  ,  Comes  Palatinus,  Hannoni.-e  ,  HollandiíE,  Iziburgi,  Na- 
muris,  RoíTilionis,  Ceritania:,  &  Zutphani^,  Lantgravius  Alfaticr,  Mar- 
chio Burgoni^,  Oriítani ,  Gotziani,  &  Sacri  Romani  Imperij ;  Princeps 
Sueviaí,  Cathaloniaí ,  Aftuii.T,  &c.  Dominus  PhrigiíE,  Àlarchi.x,  Scla- 
voniíE,  Portus  naonis,  Bifcay.T,  Molni.T,  Salinarum,  Tripolis,  &Me- 
thlinicT  ,  &c.  Notum  facimus  univeríis ,  qui  confiíi  de  fide ,  pruden- 
tia,  dexteritate ,  &  le^alitate  Magniftci  Caroli  de  Popeto  Domini  de 
Lachaulx,  miliris  conciiiarij,  &  canibeílani  noítri  j  Nobilifque  Virijo- 
hannis  de  C,uniga  ,  militis,  &  comendatarij  San£ti  Jacobi  in  Compo- 
ftella  ,  eofdem  fecimus,  creavimus ,  &  coniHtuimus ,  ac  per  prxfentes 
facimus  ,  creamus  ,  &  ordinamus  Oratores  ,  Procuratores  noítros ) 
Núncios,  CommiiTarios ,  &  deputatoç,  &  qiiicquid  melius  dici,  &  ef- 
fe  poteít ,  fpecialiter,  &  expreíTe  ad  noliro  nomine  cum  Sereniílimo 
Rege  PortugallicE  fratre  fororio ,  &  confanguineo  noítro  carilllmo,  aut 
cum  fuis  Procaratoribus ,  ôc  depuratis  ad  id  fui  parte  fufficiens  man- 
datum  habentibus ,  tra6landum ,  pacifcendum  ,  &  concludendum  de 
matrimonio  per  verba  de  futuro  contrahendo  inier  nos,  &:  Sereniífi- 
Tom.  n.  Hhh  ii  mam 
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niam  Dominam  Ifabellam  Infantem  Portugallirj  j  quatenus  tamenf.  d.n. 
ac  apoftolicíe  fedis  difpenfatio  ad  id  acceílerit,  &  fan£ta  mater  Eccle- 
íia  in  tali  matrimonio  períiciendo  conceíTerit ,  necnon  ipfa  diípenfa- 
tione  obtenta  ,  hujufmodi  matrimonium  noílro  nomine  per  verba  de 
prícfenti ,  ac  ad  id  apta,  cum  ipfa  SereniíTmia  Domina  Infante conclu- 
dendum  ,  &  perficiendum  ,  ac  íolempnifandum  ,  concludique  ,  &  per- 
fici,  ac  folempnizari  petendum>  íimulque  de  dote  dotario ,  arris,  feu 
donatione  propter  nuptias  ceterifqne  pa£tibus  dotalibus ,  &  itiatrimo- 
nialibus ,  formifque,  &  modis ,  ac  terminis  folutionum  prout  eifdem 
Procuratoribus  melius  videbitiir ,  conveniendum  ,  &  capitulandum ;  ac 
pariter  ad  tra£landum ,  &  ineundum  qnafcunque  alias  padliones ,  & 
conventiones ,  ac  obligationes  ^  confignationefque  ,  &  ypothecas  ad  prx- 
rniíTorum  efFedlum  convenientes.  Ac  fuper  príemiílis  ,  &  quolibet 
ipforum  in  animam  noftram  jurandum  ,  ac  quodcumque  licitum  jura- 
mentum  noílro  nomine  prasftandum  ,  &  exadverfo  pra:ítari  petendum ,  & 
requirendUi&  generaliter  ad  omnia  alia,&  fmgula  in  príEmiíris,&  circa  ne- 
cellaria ,  &  oportuna  dicendum ,  faciendum  ,  gerendum  ,  &  exercendum 
qux  nos  ipíi  faceremus ,  &  facere  poílemus  fi  prsfentes  perfonaiiter 
intereflemus  etiamfi  talia  forent  quíc  mandatum  exigerent  magis  ípe- 
ciale.  Promittentes  bona  fíde  noftra,  ac  in  verbo  Cefareo,  ac  régio 
nos  ratum ,  gratum ,  ac  tirmum  habituros  id  totum  ,  &  quicquid  per 
di6tos  Oratores,  Procuratores,  Núncios  Commiífarios ,  &  deputatos 
noftros  adtum ,  geítum  ,  conclufum  ,  tradVatum ,  feu  procuratum  fuerit 
in  pr^emiílis,  feu  in  aliquo  prazmifforum  Harum  teftimonio  litterarum 
raanu  noftra  íignatarum  ,  nollrique  figilii  munimine  roboratarum.  Da- 
tum  in  Civitate  noftra  Toleti  die  fecunda  menfis  Odobris ,  anno  Do- 
mini  milleíimo  quingenteíimo  vigeíimo  quinto.  Regnorum  noftrorum 
Romani  fexto ,  aliorum  vero  omnium  nono. 

Yo  ElRey, 

Per  Imperatorem ,  &  Regem. 


Carta  original  da  obriga^a^  da  rellituíça'Õ  do  dote ,  e  arrhas  ,  da  Em^ 
peratriz  D,  Ifahel ,  feita  pelo  Emperador  Carlos  V,  Jeu  ma- 
rido.   E/lá  m  Torre  do  Tombo,  na  cafa  da  Coroa ^  ma' 
ço  7.  gaveta  17.  donde  a  copicy. 

Num. 74.,  I  *\  On  Carlos  por  Ia  divina  clemência  Emperador  fempre  augufto 
K  . /T*  J— Rey  de  Alemania,  Dona  Joana  fu  madre  y  el  mifmo  Don  Car- 
•  *52o»  jo§  por  la  gracia  de  Dios  Reys  de  Caftilla  de  Leon  de  Aragon  de  las 
dos  Sicilias  de  Iheruzalem  de  Navarra  de  Granada  de  Toledo  de  Va- 
iencia  de  Galizia  de  Mallorcas  de  Sevilha  de  Cerdena  de  Cordova  de 
Corcega  de  Murcia  de  Jahen  de  los  Algarbes  de  Algezira  de  Gihalrar 
de  las  Yslas  de  Canária  e  de  Ias  Yndlas  Yslas  e  tierra  firme  dei  mar 
oceano  Condes  de  Barcelona  St-nores  de  Vifcaya  e  de  Molina  Duques 
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de  Athenas  y  Deneopatria  Condes  Ruyfellon  y  de  Cerdania  Marque» 
fes  de  Oriítan  de  Gociaoo  Aichidiiques  de  Auftria  Duques  de  Bcrgo- 
na  e  de  Brabante  Condes  de  Flandes  e  de  Tirol  &c.  Por  quanto  al 
tiempo  que  por  la  gracia  de  Dios  nueíiro  Senor  fe  concerto  y  afento 
cafamiento  entre  mi  el  dicho  Emperador  e  Rey  e  la  Ylluíii  iííinia  Se- 
nora  Dona  Yfabel  Ynfanta  de  Portogal  Emperatriz  Reyna  de  Eípaíia 
que  agora  es  my  muy  cara  e  muy  amada  muger  fe  concerto  e  aíentq 
que  el  muy  poderoío  Rey  Don  Juhan  de  Portugal  nueítro  muy  cart) 
e  muy  amado  Hermano  primo  cnn  quien  fe  contrato  e  aícento  el  di- 
cho cafamiento  nos  diefe  e  pagafe  en  dote  e  caíamiento  nuebecientas 
mil  doblas  de  oro  Caílellanas  a  precio  de  trefentos  y  fefenta  y  cinco 
maravedis  la  dobla  pagados  en  moneda  de  oro  e  plata  en  ei  numero 
de  las  quaic5  cntiaíwn  vt^nt©  o  troo  niii  c  f\_rwiJi»  V.  uobias  que 
Ia  dicha  Emperatriz  e  Reyna  que  agora  es  obo  y  heredo  por  falleci- 
miento  de  la  Sereniflima  Reyna  Dona  Maria  fu  madre  que  fandla  glo- 
ria aya.  Las  quales  dichas  nuebecientas  mil  doblas  el  dicho  Rey  de 
Portogal  nos  diefe  e  pagafe  a  ciertos  plazos  e  en  cierta  fcrma  e  mane- 
ra  en  la  dicha  capitulacion  contheuda  defcontado  dellcs  otro  tanto 
quanto  valiefe  la  plata  e  joyas  de  oro  e  piedras  e  perlas  que  la  dicha 
Ynfanta  Emperatriz  Reyna  truxefe  coníigo  e  que  conteciendo  folucion 
o  íeparacion  dei  matrimonio  entre  mi  y  la  dicha  Ynfanta  por  qual- 
quier  modo  que  fea  que  yo  dicho  Emperador  e  mis  herederos  e  íub- 
cefores  feamos  tenidos  e  obligados  de  reílituyr  e  pagar  a  la  dicha  Yn- 
fanta Emperatris  Reyna  que  agora  es  e  a  fus  herederos  e  íubcefcres 
por  linea  derecha  defcendientes  dentro  de  quatro  anos  primeros  fe- 
guientes  defpues  que  fuere  foluto  o  feparado  el  matrimonio  todo  lo 
que  ovieremos  recebido  de  la  dicha  dote ,  e  que  fiendo  caio  lo  que 
Dios  no  quiera  que  la  dicha  Emperatris  e  Reyna  que  agcra  es  fenef- 
ca  íin  hijos  o  defcendientes  de  mi  dicho  Emperador  que  le  deva  por 
derecho  de  heredar  que  la  dicha  dote  fea  tornada  e  reíUtuida  por  mi 
e  por  mis  herederos  e  fubcefores  al  dicho  Sereniílimo  Rey  de  Portu- 
gal e  a  fus  herederos  e  fubcefores  fin  contienda  ni  embargo  alguno 
liaivo  trefentas  mil  doblas  dei  dicho  precio  que  es  la  tercia  parte  dei 
dicho  dote  en  que  entraran  las  dichas  veiente  y  tres  mil  e  fefenta  y 

feis  doblas  que  la  dicha  Emperatris  e  Reyna  heredo   por 

fallefcimiento  de  la  dicha  Reyna  Dona  Maria  fu  madre  de  las  quales 
dichas  trefentas  mil  doblas  Ia  dicha  Emperatris  e  Reyna  poderá  def- 
poner  teftar  e  hazer  como  de  cofa  fuya  propia  e  que  feyendo  cafo 
que  yo  el  dicho  Emperador  fallefciere  primero  que  la  dicha  Empera- 
tris DO  quedando  hijos  o  otros  defcendientes  de  ambos  ados  Io  que 
Dios  no  plega  que  en  tal  cafo  toda  la  dicha  dote  fea  tornada  e  refti- 
tuida  a  la  cíicha  Emperatris  e  Reyna  e  por  fallecimiento  delia  al  di- 
cho Rey  de  Portugal  fu  Hermano  e  a  fus  herederos  e  fubcefores  qui- 
tando las-  dichas  trefentas  mil  doblas  de  que  ella  pueda  difponer  e  ha- 
zer lo  que  quiíiere  como  dicho  es.  E  que  en  cafo  que  las  dichas 
trefentas  mil  doblas  fean  reftituydas  al  dicho  Rey  de  Portogal  e  a  fus 
herederos  e  fubceílores  es  dicho  que  fe  ade  hazer  de  toda  la  otra  par- 
te dei  dicho  dote.  E  otro  íi  que  yo  el  dicho  Emperador  diere  en  ar- 
ras 


430    Trovas  do  Liv,  IV,  da  Hijloria  (genealógica 

ras  a  la  dicha  Ynfanta  Emperatris  e  Reyna  que  agora  es  por  honra 
de  íu  ptríbna  irefentas  mil  doblas  de  oro  Caítellanas  dei  dicho  valor 
de  treíentos  y  íeílenta  y  cinco  maravedis  la  dobla  que  es  Ia  tercia 
parte  dei  dicho  dote.  Las  quales  dichas  trefentas  mil  doblas  la  dicha 
Emperatfis  aya  por  arras  en  todo  caio  quier  tenga  hijos  de  mi  el  di- 
cho Eii)pi:rador  o  no  iitndo  acabado  o  íeparado  el  dicho  matrimonio 
entre  nos  otros  por  qualquier  manera  que  fea  e  que  íi  la  dicha  Em- 
peratris fallefciere  antes  e  primero  que  yo  el  dicho  Emperador  que 
en  tal  caio  no  aya  ni  pueda  aver  las  dichas  arras  ni  coía  aiguna  dei- 
lo  e  que  en  cafo  que  las  aya  de  aver  como  dicho  es  le  fean  pagadas 
a  ella  e  a  íus  herederos  e  fubceíTores  como  coza  de  íu  propio  patri- 
mónio dentro  de  quatro  anos  contados  defde  el  dia  que  el  dicho  ma- 
trimonio tuere  loiato  leparaao  e  í>  ai  licmpo  que  aii  ei  dicho  nia- 
trimonio  fuere  foluto  o  íeparado  no  fuere  pagado  Ia  dicha  dote  que 
la  dicha  Emperatris  e  Reyna  aya  e  le  fea  por  arras  en  cafo  que  las 
aya  de  aver  folamente  otro  tanto  quanto  montare  el  reípeto  de  lo 
que  al  tierapo  eltoviere  pagado  de  la  dicha  dote  e  a  efte  refpeto  fu- 
eido  por  libra  fe  le  ayan  de  pagar  lo  que  montaren  las  dichas  arras  e 
que  para  feguridad  de  la  dicha  dote  e  arras  fe  obligafen  e  ypoteca- 
fen  todos  los  bienes  muebles  e  rayzes  patrimoniales  e  fifcales  de  mi 
el  dicho  Emperador  e  que  fe  obligafen  e  ypotecafen  efpecialmente 
Ciudades  e  Villas  deftos  nueítros  Reynos  que  para  ello  fe  nombrafen 
con  todas  íus  rendas  términos  jurifdiciones  cevil  e  criminal  alta  e  ba- 
xa  mero  mixto  ymperio  con  todos  los  derechos  e  pertenencias  que 
yo  el  dicho  Emperador  agora  he  e  devo  aver  en  las  dichas  Ciudades  e 
Villas  que  la  dicha  Emperatris  e  Reyna  que  agora  es  en  cafo  que  la 
dicha  dote  y  arras  fe  aya  de  reílituir  aya  veynte  mil  ducados  de  oro 
de  lenta  c-n  cada  un  ano  entre  tanto  que  la  dicha  dote  e  arras  n  o  le 
fuere  pagado  e  reftituido  e  tenga  e  pofea  las  dichas  Ciudades  e  Vil^ 
Ias  con  todas  fus  rentas  e  derechos  e  jurifdiciones  e  Senorios  delias 
enteramente  como  al  libre  e  entero  Sefiorio  delias  pertence  e  deve 
perteneícer.  E  que  íi  en  las  dichas  Ciudades  e  Villas  que  anfi  fuefen 
nombradas  e  ypotecadas  para  la  dicha  feguridad  no  oviere  tantas  ren- 
tas que  valga  los  dichos  veynte  mil  ducados  de  renta  en  cada  ano  por 
fer  dados  por  mi  o  por  los  Reys  mis  progenitores  de  gloriofa  memo- 
ria que  en  tal  cafo  lo  que  menos  de  los  dichos  veynte  mil  ducados 
de  renta  en  cada  ano  valieren  las  dichas  rentas  de  las  dichas  Ciudades 
e  Vilías  fera  cumplido  y  afentado  a  la  dicha  Emperatris  e  Reyna  en 
otras  rentas  buenas  y  feguras  para  que  enteramente  por  fi  e  por  fus 
oficiales  aya  los  dichos  veynte  mil  ducados  de  renda  en  cada  un  ano 
entre  tanto  que  la  dicha  dote  y  arras  no  le  fuere  pagado  e  reftituido 
como  dicho  es  con  tal  declaracion  que  acaeciendo  vacar  Ias  rentas 
que  fueren  dadas  en  Ias  dichas  Ciudades  e  Villas  que  afi  fueren  ypo- 
tecadas luego  vengan  y  fean  entregadas  a  la  dicha  Emperatris  en  cu- 
enta  de  los  dichos  veynte  mil  ducados  e  le  íea  quitado  e  abaxado 
otro  tanto  de  las  rentas  que  le  fueren  dadas  e  fenaladas  fuera  de  las 
dichas  Ciudades  e  Villas  de  la  dicha  ypottca  de  manera  que  fiempre 
tenga  enteramente  cumplimiento  de  los  dichos  veynte  mil  ducados  de 
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renta  en  cada  ano  como  dicho  es  e  que  los  dichos  vevnte  mil  du- 
cados de  renta  que  la  dicha  Emperatris  avia  de  aver  en  cada  un  ano 
en  las  rentas  de  las  dichas  Ciudades  y  Villas  y  en  ellas  otras  donde  le 
fueren  afentados  como  dicho  es  no  fe  ayan  de  defcontar  de  la  dicha 
dote  e  arras  ni  parte  dello.  E  que  dende  agora  yo  el  dicho  Empera- 
dor  aya  de  hazer  e  haga  donacion  a  la  dicha  Emperatris  y  Reyna  mi 
muger  que  agora  es  y  a  íus  herederos  de  todas  las  dichas  rentas  e  ju- 
rifdicion  e  cofas  fobredichas  haíta  que  le  fea  pagada  la  dicha  dote  y 
arras  enteramente  la  qual  dicha  dote  y  arras  le  fea  pagada  deíde  el 
dia  quel  dicho  matrimonio  fuere  foluto  por  muerte  o  por  algun  otro 
modo  en  que  fe  aya  de  pagar  e  reítitair  hafta  quatro  anos  primeros 
ftguientes  como  de  fufo  dicho  es.  E  que  lo  que  toca  a  la  dicha  ypo- 
teca  aya  lugar  e  fe  entendera  tambien  en  cafo  que  la  dicha  dote  aya 
de  venir  e  reíUtuirfe  al  dicho  Rey  de  Portogal  como  de  fufo  fe  con- 
tiene  fegund  que  todo  mas  largamente  íe  contiene  en  el  aíiento  y  ca- 
pitulacion  que  fobre  lo  que  toca  al  dicho  cafamiento  fe  hizo  el  qual 
dicho  afiento  y  capitulacion  yo  el  dicho  Eaiperador  e  Rey  antes  que 
me  defpofafe  con  la  dicha  Ynfanta  Emperatris  e  Reyna  en  la  Ciudad 
de  Toledo  a  veynte  e  tres  dias  dei  mes  de  Outubro  de  quinientos  y 
veynte  cinco  anos  en  prefencia  de  algunos  de  mi  Confejo  dei  Eílado  e 
de  Antonio  de  Azevedo  Coutinho  Embaxador  dei  dicho  Sehor  Rey  de 
Portogal  por  ante  Juhan  Aleman  nueítro  Secretario  aprove  y  confenti 
e  ove  por  bueno  e  jure  en  forma  de  lo  guardar  e  cumplir  en  todo  e 
por  todo  fegund  que  en  el  fe  contiene :  e  agora  de  nuevo  fi  necefa- 
rio  es  dezimos  que  lo  coníentimos  loamos  e  aprovamos  en  todo  e  por 
todo  e  queriendo  cumplir  y  efeéluar  lo  en  el  conthenido  en  quan- 
to tocante  a  lo  que  de  fuío  va  declarado.  Dtzimos  que  nos  plaze  e 
yo  el  dicho  Emperador  foy  contento  de  tomar  e  recebir  en  dote  con 
la  dicha  Ynfanta  Dona  Yfabel  Emperatris  Reyna  que  agora  es  las  di- 
chas nuevecientas  mil  doblas  de  oro  en  dote  y  cafamiento  en  que  en- 
tran  las  dichas  veynte  y  tres  mil  y  fefenta  e  feis  doblas  que  ovo  y  he- 
redo  de  la  dicha  Reyna  Dona  Maria  fu  madre  con  las  condiciones  e 
obligaciones  e  vínculos  e  modos  e  reitituiciones  e  fegund  y  de  la  for- 
ma e  manera  que  de  fufo  va  declarado  y  efpecificado  e  fegund  fe 
contiene  en  el  aíiento  y  capitulacion  dei  dicho  cafamiento.  De  las 
quaies  dichas  nuevecientas  mil  doblas  o  de  la  parte  que  delias  rici- 
veremos  daremos  y  entregaremos  a  la  parte  dei  dicho  Senor  Rey  de 
Portogal  nueftras  cartas  de  pago  e  íin  e  quito  efcripras  en  pergami- 
nho e  firmadas  de  nueftro  nombre  e  felladas  con  nueílro  lello ,  en 
forma  las  mas  firmes  e  baftantes  que  convengan.  E  por  la  prefente 
obligo  todos  mis  bienes  muebles  e  rayzes  patrimoniales  e  fífcales  qua 
agora  he  e  avre  daqui  adslante  que  viriiendo  cafo  porque  conforme 
a  lo  de  fufo  contheudo  fe  ayan  de  tornar  e  reíiftuir  los  bienes  de  la 
dicha  dote  o  lo  que  dellos  toviere  recebido  o  parte  dellos  a  la  dicha 
Emperatris  mi  muger  que  agora  es  o  al  dicho  Scnor  Rey  de  Portogal 
o  a  fus  herederos  y  fubceííores  o  a  qualquier  dellos  que  lo  tornare 
e  pagare  e  reítituyre  en  el  tiempo  e  íegun  e  como  e  por  Ia  forma  e 
maueia  que  en  ei  dicho  afiento  y  capitala::ioa  es  conthenido  ílana- 
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mente  íin  pleyto  ni  contienda  alguna.  E  otro  fi  cumpliendo  y  efe- 
tuando  lo  conteDÍdo  en  el  dicho  aíiento  y  capitulacion  por  la  prefen- 
te  acatando  la  gran  virtud  dei  fanto  Sacramento  dei  matrimonio  e  a 
los  provechos  que  dei  nacen  mayormente  entre  los  Reys  e  Príncipes 
de  cuya  deícendencia  y  generacion  los  Reynos  han  de  íer  regidos  y 
governados  y  tenidos  en  paz  y  Judicia  como  las  Infantas  y  perfonas 
de  alta  geneloíia  y  fangre  quando  hazen  matrimonio  ande  íer  mucho 
honradas  y  dotadas  para  que  tengan  con  que  fuílentar  fus  perfonas  ça- 
fas  y  eftado  e  galardonar  y  hazer  gracias  mercedes  a  los  que  bien  y 
lealmente  le  íirbieren.  E  confiderando  las  cofas  fufo  dichas  e  queri- 
endo  hazer  cerca  deílo  aquello  que  iiempre  ufaron  e  acoílumbraron 
hazer  los  Emperadores  y  Reys  e  Senores  de  donde  yo  vengo  en  fus 
cafamientos  y  matrimónios ;  por  eíta  prefente  carta  de  mi  propia  e  li- 
bre voluntad  fm  endufimiento  alguno  otorgoy  conofco  que  doy  en  ar- 
ras a  vos  dicha  Infanta  Dona  Ifabel  Emperatris  y  Reyna  que  agora  fois 
por  rafon  de  vueítra  perfona  e  merecimentos  y  dei  dicho  nueítro  ca- 
famiento  trecientas  mil  doblas  de  oro  de  valor  de  trecientos  y  fefen- 
ta  y  cinco  maravedis  la  dobla  que  montan  ciento  y  nueve  quentos  y 
quinientos  mil  maravedis  de  la  moneda  que  agora  corre  en  Caftilla 
que  hazen  en  dos  biancas  viejas  un  maravedi.  Las  quales  dichas  tre- 
fentas  mil  doblas  vos  avayas  y  tengays  en  arras' y  por  cartas  aviando 
y  teniendo  hijos  de  bendicion  de  mi  dicho  Emperador  o  no  los  avi- 
endo  fiendo  acabado  o  feparado  el  dicho  matrimonio  entre  nos  otros 
por  qualquier  manera  falvo  íi  vos  la  dicha  Emperatris  Reyna  que  ago- 
ra foys  fallecieredes  primero  que  yo  dicho  Emperador  vueílro  mari- 
do que  en  tal  cafo  vos  ni  otro  por  vos  no  ayays  ni  podays  aver  las 
dichas  arras  ni  cofa  alguna  delias  e  que  en  cafo  que  las  ayays  de  aver 
como  dicho  es  vos  fean  pagadas  a  vos  y  a  vueftros  herederos  y  fub- 
ceirores  como  cofa  de  vueítro  propio  património  dentro  de  quatro 
anos  contados  defde  el  dia  que  el  dicho  matrimonio  fuere  foluto  o 
feparado  con  tanto  que  íi  al  dicho  tiempo  no  fueren  pagadas  las  di- 
chas nuebecientas  mil  doblas  que  con  vos  'me  fueron  mandadas  en  do- 
te y  cafamiento  que  vos  ayays  y  vos  fea  reílituido  por  arras  en  cafo 
que  las  ayays  de  aver  otro  tanto  delias  folamente  como  montare  ref- 
peto  de  lo  que  fuere  pagado  de  Ia  dicha  dote  y  por  eíte  refpeto  íu- 
eldo  por  libra  de  Io  que  por  nos  eftoviere  recebido :  e  para  tener  e 
guardar  y  complir  y  pagar  todo  Io  contheudo  en  eíla  efcriptura  aíi 
en  lo  que  toca  a  las  dichas  nuevecientas  mil  doblas  dei  dicho  dote 
como  las  treíientas  mil  doblas  que  vos  doy  en  arras  a  los  plafos  y  fe- 
gund  que  de  fufo  fe  contiene.  Dende  agora  yo  el  dicho  Emperador 
obiigo  e  ypoteco  todos  mys  bienes  muebles  e  rayzes  patrimoniales  y 
fifcaies  ávidos  e  por  aver  y  efpecialmcnte  obligo  e  ypoteco  para  la 
feguridad  y  paga  de  todo  eilo  ias  Ciudadesde  Ubeda  y  Baeça  y  An- 
dujar con  todas  ias  rentas  e  términos  y  jurifdiciones  cevil  y  criminal 
alta  y  baxa  mero  miíto  Império  y  com  todos  los  derechos  y  pette- 
nencias  que  yo  el  dicho  Emperador  tengo  y  devo  tener  en  qualquier 
manera  e  queremos  y  es  nueítra  voluntad  que  en  cafo  que  la  dicha 
doce   y  arras  o  cofa  alguna  delias  fe  aya  de  rtílituir  conforme  a  lo 
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que  dícho  es  que  vos  la  dicha  Emperatris  Reyna  ayays  e  tengais  ve- 
ynte  mil  ducados  de  oro  de  renta  entre  tanto  que  la  dicha  dote  y 
arras  no  vos  fueren  pagadas  y  reftituidas  en  cada  un  ano  que  montan 
íiete  cuentos  e  quinienios  mil  maravidis  y  pofeays  las  dichas  Ciudades 
de  Ubeda  y  Baeça  y  Andujar  con  todas  fus  juriídiciones  y  Senorio  y 
rentas  delias  enteiamenie  como  al  libre  y  entero  Senorio  deUas  per- 
tenefce  e  deve  pertenecer  con  tanto  que  de  lo  que  montaren  las  di- 
chas rentas  fe  ayan  de  pagar  y  pagen  ante  todas  cofas  los  maravedis 
que  al  dicho  tiempo  ovierede  fiiuado  y  falvado  en  ellas  a  lasperfonas 
que  los  ovieren  de  aver  conforme  a  fus  privilégios  y  mercedes  que 
no  fean  de  los  revocados  e  que  de  Io  reftante  vos  la  dicha  Emperatris 
o  quien  por  vos  oviere  de  aver  ayays  e  tengays  e  Ileveys  de  renta  en 
cada  un  ano  los  dichos  veyente  mil  ducados  de  oro  como  dicho  es 
e  que  íi  lo  que  montaren  las  dichas  rentas  pagados  los  fituados  e  otras 
coías  que  dello  al  dicho  tiempo  fe  deviere  pagar  no  montaren  los  di- 
chos veynte  mil  ducados  que  en  tal  cafo  lo  que  faltare  fea  cumplido 
e  afentado  en  otras  rentas  buenas  y  feguras  para  que  todo  vos  la  di- 
cha Emperatris  por  vos  y  por  vueítros  oficiales  o  a  quien  vueílro 
mandado  oviere  ayays  y  Ileveys  e  gozeys  los  dichos  veinte  mil  duca- 
dos de  renta  en  cada  ano  enteramente  entre  tanto  que  la  dicha  dote 
y  arras  no  vos  fuere  pagada  e  reílituyda  como  dicho  es  e  que  fi  def- 
pues  que  vos  fueren  dadas  y  entregadas  las  dichas  Cidades  de  Ubeda 
e  Baeça  e  Andujar  que  ans  vos  fenalamos  e  ypotecamos  para  lo  íuío 
dicho  vacaren  y  fe  confumiren  e  defempenaren  en  qualquier  manera 
de  las  rentas  delias  qualefquier  maravedis  de  pan  o  vino  o  otra  cofa 
de  juro  o  de  por  vida  que  lo  Ileveys  e  gozeys  vos  la  dicha  Empera- 
tris en  cuenta  de  los  dichos  veynte  mil  ducados  e  fe  vos  quite  eaba- 
xe  otro  tanto  de  Ias  otras  rentas  que  fuera  de  Ias  dichas  Ciudades  de 
Ubeda  e  Baeça  e  Andujar  fueren  dadas  y  fenaladas  para  complimiento 
de  lõ  íufo  dicho  de  manera  que  fiempre  tengays  enteramente  cum- 
plimiento  de  los  dichos  veynte  n^il  ducados  de  renta  en  cada  ano  co- 
mo dicho  es  e  que  los  dichos  veynte  mil  ducados  ni  parte  dellos  no 
fe  aya  de  defcontar  ni  defcuente  de  la  deuda  principal  dei  dicho  do- 
te e  arras  ni  de  coía  alguna  deHo  e  por  mas  feguridad  deílo  dende 
agora  para  entonces  e  dende  entonces  para  agora  yo  por  la  prefente 
de  mi  propia  libre  e  agradable  voluntad  hago  donacion  a  vos  la  dicha 
Emperatris  e  a  vueítros  herederos  e  fubcellores  pura  perfeta  y  no  re- 
bocable  que  es  dicha  entre  vivos  de  todas  las  dichas  rentas  e  jurifdi- 
cion  e  cofas  fobre  dichas  haíla  que  vos  fea  pagada  enteramente  la  di- 
cha dote  y  arras  la  qual  dicha  dote  e  arras  vos  fea  pagada  deíde  el  dia 
que  el  dicho  matrimonio  fuere  foluto  por  muerte  o  por  algun  otro 
modo  en  que  fe  aya  de  reftituyr  e  pagar  haíta  quatro  anos  prymcros 
figuientes  todo  e!lo  fegundo  e  como  y  por  la  forma  e  manera  que  fe 
contiene  en  el  aíiento  y  capitulacion  dei  dicho  cafamiíTjto.  La  qual 
dicha  ypoteca  e  obligacion  quiero  que  aya  lugar  e  fe  eftiendatambitn 
en  cafo  que  la  dicha  dote  e  arras  aya  de  venir  e  reftituiife  al  dicho 
SereniíTimo  Rey  de  Portugal  como  dicho  es  e  dtnde  agora  nos  coníli' 
luymos  por  thenedor  e  poíedor  de  las  dichas  Ciudades  de  Ubeda  e 
Tom.  II.  lii  Baeça 
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Baeça  e  Andujar  e  fus  términos  e  jurifdiciones  por  vos  y  en  nombre 
de  vos  la  dicha  Infanta  Emperatris  o  dei  que  oviere  de  aver  los  ma- 
ravedis de  la  dicha  dote  e  arras  o  qualquier  parte  delios  en  tal  mane- 
ra  que  la  obligacion  efpecial  no  deruege  ni  prive  la  general  ni  la  ge- 
neral a  la  efpecial  e  vos  damos  licencia  e  facultad  para  que  en  el  ca- 
fo  que  conforme  a  lo  que  dicho  es  en  eíta  efcriptura  conthenido 
ayays  de  aver  los  dichos  maravedis  dei  dicho  dote  y  arras  o  alguna 
cofa  delio  que  vos  o  quien  vueftro  poder  oviere  por  vueftra  propia 
autoridad  fin  nueftra  licencia  e  mandado  ni  de  los  Reys  ni  defucefo- 
res  ni  de  otro  juez  podays  entrar  e  tomar  la  pofefion  de  Ias  dichas 
Ciudades  de  Ubeda  y  Baeça  e  Andujar  con  todas  íus  jurifdiciones  e 
rentas  delias  e  tenello  e  gozallo  como  al  libre  y  entero  Senorio  delias 
perteneíTe  e  deve  pertenefcer  para  en  cuenta  de  los  dichos  veynte 
mil  ducados  pagando  los  fituados  e  otras  cofas  que  de  las  dichas  ren- 
tas fe  deviere  pagar  como  dicho  es  que  dende  agora  para  entonces  e 
dende  entonces  para  agora  vos  entregamos  y  apoderamos  en  las  dichas 
Ciudades  de  Ubeda  e  Baeça  e  Andujar  con  todas  fus  jurdiciones  e 
rent  is  delias  enteramente  como  al  libre  y  entero  Senorio  deJIas  per- 
tenefce  e  deve  pertenecer  para  que  lo  podays  tomar  e  tener  e  Uevar 
e  gozar  haíla  que  fea  pagado  el  dicho  dote  e  arras  como  dicho  es  e 
vos  damos  Ia  poíTefion  e  Senorio  de  todo  ello  e  mandamos  al  Prínci- 
pe heredero  e  Infantes  que  por  liempo  fueren  deítos  Reynos  e  al  11- 
luítriíTirao  Infante  Don  Fernamdo  nueítro  muy  caro  e  muy  amado  hi- 
jo  y  hermano  e  a  los  Infantes  Prelados  Duques  Marquefes  Maef- 
tres  de  las  Hordenes  Ricos  homes  e  a  los  de  nueítro  Confejo  e  Oy- 
dores  de  Ias  nueílras  audiências  a  los  auguafiles  de  la  nueftra  Cafa  e 
Corte  y  Cancillarias  e  a  los  Priores  Comendadores  y  fub  Comendado- 
res Alcaydes  de  los  Caíiillos  e  cafas  fuertes  e  lianas  e  a  todos  los  Con» 
Cejos  juíticias  Regidores  Cavalleros  Efcuderos  Oficiales  e  homes  bue- 
nos  de  todas  las  Ciudades  e  Villas  e  Lugares  deftos  nueítros  Reynos 
e  Senorios  e  ali  a  los  que  agora  fon  como  a  los  que  feran  de  aqui 
adelante  e  a  cada  uno  e  a  qualí^uier  delios  que  vos  guarden  y  cum- 
plan  iodo  lo  dicho  fufo  en  eíia  efcritura  contenido  íegundo  e  como 
de  la  manera  que  en  ella  íe  contiene  fm  que  en  ello  ni  en  parte  dei- 
lo  vos  fea  pueíto  embargo  ni  impedimiento  alguno  Io  qual  todo  que- 
remos e  mandamos  que  aíll  fe  haga  e  cumpla  no  embargante  las  leys 
qu:;  quieren  e  difponen  que  no  fe  pueda  enajenar  ninguna  Ciudad  ni 
Lugar  de  la  Corona  Real  íino  fuere  otorgado  en  Cortes  en  la  forma 
y  con  Ia  folenidad  en  Ias  dichas  Leys  conthenida  e  otras  qualefquier 
Leys  e  hordenamientos  e  prematicas  fenciones  que  contra  eftc  que  di- 
cho es  o  contra  coía  alguna  dei  Io  fean  o  fer  puedan  con  las  qnales  y 
con  cada  una  delias  nos  de  nucílro  propio  motu  e  cierta  fciencia  e 
poderio  Real  que  cn  eíia  parte  queremos  ufar  e  ufamos  como  Reys  e 
Scõores  no  reconoícientes  uiperior  en  Io  temporal  aviendolas  aqui  por 
infert^s  y  encorporatiis  abrogamos  e  derogamos  en  crarto  a  eito  lo- 
ca e  a'"ane  quedando  en  fu  fuerça  e  vigor  para  las  otras  coías.  E 
mandarnos  a  los  nueícro  Conradores  niaycres  que  afienten  cl  traslado 
dcilla  nueftra  caria       los  nueftros  libros  que  cllos  tienen,    E  porque 
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fi  las  dichas  Ciudades  de  Baeça  e  Ubeda  y  Andujar  ovieren  de  venir 
y  fer  entregadas  a  vos  la  dicha  Emperatris  o  a  quien  por  vosloovie- 
re  de  aver  para  en  prendas  dei  dicho  dote  y  arras  o  de  alguna  cofa 
dello  ias  rentas  delias  eften  defcargadas  de  íituados  les  mandamos  que 
daqui  adelante  no  afienten  no  íituen  ni  coníientan  de  nuevo  aftnrar 
ni  íituar  en  ias  alcavalas  y  tercias  de  las  diclias  Ciudades  de  Ubeda  y 
Baeça  y  Andujar  ni  de  algunas  delias  ningunos  ni  algunos  n-aravedis 
de  juro  ni  de  por  vida  a  ningunas  ygleíias  ni  monafterios  ni  Ccnfejos 
ni  perfonas  particulares  aun  que  fean  de  ios  comprados  o  de  nierced 
o  en  otra  manera  e  que  los  nueftros  que  en  ias  dichas  Ciudades  de 
Ubeda  y  Baeça  y  Andujar  e  íe  confumieren  o  defempenaren  en  quai- 
quier  manera  los  coníuman  no  enbargante  qualeíquier  aivaíaes  e  mer- 
cedes  que  nos  dieremos  en  contrario  e  que  aílntando  e!  ireslado  dcf- 
ta  dicha  carta  en  los  dichos  libros  como  dicho  es  fobrecfcrivan  ti  Oi  i- 
ginal  e  lo  tornen  a  Ia  parte  de  vos  dicha  Errperatiià  para  que  lo  cn 
el!a  contheudo  aya  efeto.  Lo  qual  les  mandamos  que  anil  hagan  y 
cumplan  foiamente  por  virtud  deíla  dicha  nueílra  carta  fin  pedir  de- 
mandar el  ahenco  y  capitulacion  original  dei  dicho  cafamiento  ni  fu 
treslado  íignado  ni  las  otras  cofas  que  cerca  de  lo  íufo  dicho  an  paf- 
fado  ni  otro  recaudo  alguno  que  nos  les  relevamos  de  qualquier  car- 
go o  culpa  que  por  ello  les  pueda  fer  imputado.  E  los  unos  ni  les 
otros  non  fagades  ni  fagan  ende  al  por  alguna  manera  fo  pena  í'e  la 
nueftra  merced  e  de  dies  mil  maravedis  para  la  nueílra  Camara  a  ca- 
da uno  por  quien  fincare  de  lo  afi  hazer  y  complir.  E  de  mas  man- 
damos al  home  que  les  eíla  dicha  nueílra  carta  de  privilegio  ól\  di- 
cho fu  traslado  fignado  como  dicho  es  moílrare  que  los  empiafe  qua 
parefcan  ante  nos  en  la  nueftra  Corte  do  quier  que  nos  ftamos  dei 
dia  que  los  emprazare  faíla  quinze  dias  primeros  feguientes  fo  la  di- 
cha pena  fo  Ia  qual  mandamos  a  qualquier  efcrivano  publico  que  pa- 
ra eito  fuere  Ilamado  quede  ende  al  que  jela  moílrare  teílimonio  fig- 
nado  con  fu  íigno  porque  nos  fepamos  en  como  fe  cumple  nueítro 
mandado  e  deílo  vos  mandamos  dar  y  dimos  eíla  nueílra  carta  efcri- 
ta  en  pergamino  de  cuero  firmada  de  mi  ElRey  y  fellado  C(  n  nuef- 
tro  fello  de  cera  pendente  dada  en  la  Ciudad  de  Sevilla  a  XXX  dias 
dei  mes  de  Abril  ano  dei  naícimiento  de  nueílro  Salvador  Jtíu  Chrií- 


Yo  Francifco  de  los  Cuevos  Secretario  de  Sus  Cefarea  y  Catho- 
liças  Mageílades  Ia  fize  efcrivir  por  fu  mandado. 


to  MDXXVI  anos. 


Io  ElRey, 


Tom.  II. 
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Cartas  do  Príncipe  D.  Fi/ippe ,        do  Emperador  Carlos  V.  pa^ 
ra  a  Pri/iceza  fua  mulher ,  depois  de  recebidos ,  e  repoflas  del- 
ia j  e  outras  cartas  ào  Emperador  y  da  Kainha  D.  Cathari' 
na     da  Princeza  D.  Joanna,  0'c.  e  repoflas. 

Carta  do  Trincipe  de  Cajlella  à  (Prhicej^a  fua  mulher, 

DE  tener  a  V.  A.  por  Senora  tengo  el  contentamiento ,  que  devo; 
y  mas  que  aqui  podrè  efcrivir,  aunque  me  falta  mucho ,  que 
Ia  lida  dei  Emperador  mi  Senor ,  y  fus  negócios ,  no  han  dado  lugar, 
para  que  yo  vea  tan  preílo  a  V.  A.  como  defeo ,  mas  hiendome  tan- 
to en  ello,  podrà  tener  por  muy  cierto  V.  A.  que  trabajarè  que  fea 
Io  mas  preito  que  pudiere  fer ;  agora  embio  D.  Antonio  a  vifitar  a 
V.  A.  y  que  me  traiga  todas  las  buenas  nuevas ,  que  defeo  faberdeV. 
A.  y  èl  dirá  lo  màs.  Nueílro  Seilor  guarde  a  V.  A.  como  yo  defeo , 
de  Valladolid  a  24  de  Mayo.  Befa  las  manos  de  V.  A,  Yò  el  Prin- 
ccpe.    A  la  princeza  mi  Senora» 

Repojla  da  'Prmce:^a, 

Bejo  as  mãos  a  V.  A.  pella  mercê  que  me  fez ,  com  a  fua  que 
me  deu  D.  Antonio  ,  com  que  recebi  muy  grande  contentamento ,  e 
podeme  V.  A.  crer,  pois  que  de  tudo  o  que  elie  fizer,  o  hey  fem- 
pre  de  ter  :  Folguei  muito  de  ouvir  a  D.  Antonio  as  boas  novas  da 
difpoíiçaô  de  V.  A.  efpero  em  noíTo  Senhor  que  lha  dê  fempre  como 
elle  dezeja  e  de  D.  Antonio  poderá  V.  A.  faber  de  cà  o  de  que  for 
fervido.  Noílo  Senhor  guarde  a  V.  A.  como  dezejo  de  Cintra  19  de 
Junho.  Beja  as  mãos  de  V.  A.  A  Princeza.  Ao  Princepe  meu  Se- 
nhor. 

Carta  do  mefmo  Trincipe  à  frince;^a, 

An.  1545.  Hizome  V.  A.  tanta  merced  con  fu  carta,  que  no  podrè  yo  de- 

zirlo:  y  mucho  menos  podria  dezir  lo  que  holguè  con  tantas,  y  tan 
buenas  nuevas ,  como  D.  Antonio  me  truxo  dè  V.  A.  El  vino  a  muy 
buen  tiempo,  porque  eítava  con  mucho  cuidado  de  faber  de  la  falud 
de  V.  A.  porque  me  havian  dicho  que  no  havia  eítado  V.  A.  buena, 
en  el  camino,  como  yo  quiziera,  D.  Antonio  me  quitò  defte  fobre- 
fa!to.  Pido  a  V.  A.  me  efcriba  muchas  vezes,  con  muchas  nuevas  de 
fu  íalud,  y  befe  por  mi  ias  manos  al  Rey  ,  y  a  la  Reyna  mis  Senores, 
y  me  difculpe  por  no  efcrebir  a  Sus  AÃ.  porque  !o  ha,<;;o  por  no  los 
importunar  ,  y  por  no  Io  hazer  yò  agora  no  dirè  mas,  íinò  que  Dios 
guarde  a  V.  A.  como  defeo,  de  Valladolid  a  26  de  Junio. 

Rcpojia  da  'FrÍ7ice:^a  a  ejla  carta» 

Na5  veyo  a  menos  tempo  eíla  carta  que  V.  A.  me  efcreveo ,  do 

que 
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que  diz  que  chegou  D.  Antonio  ,  porque  ainda  que  eu  fempre  tivef- 
íe  novas  que  V.  A.  eílava  muyto  bem ,  naó  deixei  de  folgar  tanto 
com  eftas  derradeiras ,  que  mais  naõ  podia  fer  ;  Eu  fiz  o  que  nellas  V. 
A.  me  mandou,  EiRey,  e  a  Raynha  meos  Senhores,  lho  tem  em  mer- 
cê. ElRey  me  mandou  que  lhe  efcreveíTe,  que  naõ  lhe  pezava  mui- 
to defte  recado  feu ,  lhe  vir  por  mim ,  e  porque  mo  mandou  o  faço , 
e  ficaõ  de  muy  boa  difpoíiíaõ ,  Deos  feja  louvado.  E  por  me  V.  A. 
dizer  que  me  naõ  queria  importunar,  me  parece  já  efta  carta  muito 
comprida.  Gu-arde  nolío  Senhor  a  V.  A.  como  dezejo ,  de  Sintra  a 
29  de  Julho. 

Cana  da  Trince^a  D.  Joanna  para  d  Trince:^a  fua  cunhada. 

En  buena  hora  fea  el  cafamiento  de  V.  A.  y  el  mio  ,  mande  V.  An,  I 
A.  a  mi  hermano,  que  me  lleve  al  camino  quando  veniere,  mi  her- 
mano  befa  las  manos  a  V.  A.  porque  no  fe  contenta  con  le  efcribir , 
íinò  con  le  bcíar  las  manos  muchas  vezes.    Guarde  Dios  a  V.  A.  co- 
mo deíea ,  &c. 

RipGjIa  da  Trince:^a  a  fua  cunhada. 

Naõ  poíTo  negar  de  perdoar  a  V.  A.  quaó  pouca  paciência  teve  An.  1 
de  naõ  fer  eu  a  primeira,  que  lhe  mandaíTe  a  hora  boa  do  feu  caza- 
mento ,  e  em  pago  da  que  me  manda  lhe  dou  por  novas ,  o  conten- 
tamento que  o  Princepe  tem  de  íe  ver  cazado,  e  o  muito  que  quer 
a  V.  A.  e  quaõ  negociado  anda ,  em  bufcavlhe  muitas  couzas  de  co- 
mer, e  fabellohá  muy  bem  fazer,  por  quaõ  golozo  hô,  e  naõ  quero 
deitas  novas  outra  paga  mais  que  mandarme  V.  A.  em  que  a  firva ,  e 
muitas  novas  de  fi.  E  naõ  hé  novo  para  mim ,  as  que  me  dâ  da  mer- 
cê que  a  Senhora  Infante  me  faz,  e  naõ  direi  mais,  por  lhe  naõ  eftor- 
var  as  novas,  que  D.  Joaõ  de  cà  leva.  NoiTo  Senhor  guarde  a  V.  A» 
como  dezejo.   De  Cintra  29  de  Julho, 

Repofta  da  Rainha  T>.  Cathanna  a  huma  carta  da  Trmce:^a  fua  nora. 

Por  muchas  cauzas  tengo  razon  de  eílar  tan  confolada,  como  A.n.  i 
eftoy  por  tener  a  V.  A.  por  hija ,  una  delias  es  para  le  pedir ,  fob  pe- 
na de  mi  bendicion  que  no  fea  tan  pereçofa  en  me  efcribir ,  muchas 
vezes ,  y  muchas  cofas ,  pues  tan  gran  foledad  de  la  no  ver  tan  prefto 
como  yo  defeo ,  no  fe  puede  paíTar  con  otra  cofa.  Yò  embiarè  a  pe- 
dir a  Su  mageftad  ,  que  trate  a  V.  A.  como  merece ,  que  no  fe  pue- 
de fofrir  otra  cofa.  Efcrivo  a  la  Senora  Infante  ciertas  nuebas,  que  le 
dê,  y  por  eífo  no  lo  deve  llevar  en  cuenta,  al  Rey  mi  Senor  de  fu 
recado ,  y  tienefe  lo  mucho  en  merced.  La  periona  que  V.  A.  dize , 
anda  muy  negociado ,  para  embiar  muchas  coías  de  comer  ,  y  tiene 
tan  poca  verguença ,  que  quitara  a  V.  A.  todas  las  que  tuviere,  y  las 
mas  cofas  dexo  ,  para  quando  V.  A.  me  las  raereciere ,  y  puede  creer  que 
tiene  en  mi  una  verdadera  ma  ire ,  y  fervidora  que  mucho  la  quiere. 
Guarde  uuiftro  Senor  a  V.  A.  como  yò  defeo.  De  Cintraa  29  dejunio. 

Cana 
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Carta  do  Emperador  à  Trince^^a  fua  nora. 

An.  1545.  dexado  de  hazer  efto  hafta  que  pudieíTe  como  Padre  ;  y  de 

ferio  tengo  el  conrentamiento ,  que  es  rafon  con  tal  hija.  Voy  con 
pena  de  no  poder  hallarme  en  íu  cafamiento,  porque  quiíiera  mucho 
recebirla ,  y  regalaria,  y  gozar  de  íu  vifta  con  el  Princepe  mi  hijo. 
Praferà  a  nueítro  Senor,  que  con  fu  ayuda ,  nu  buelia  íerá  preito, 
para  que  en  eílo  fe  pueda  cuniplir  mi  defeo  ;  y  entre  tanto  holgaré 
mucho,  que  me  efcrivais  fiempre  vueílra  íalud ,  y  buenas  nuevas,  y 
lo  que  de  acà  vos  placerà  que  fetà  para  mi  de  mucho  contentamien- 
to  ;  y  porque  de  D.  Juan  de  Mendonça  íabtreis  lo  que  de  acà  vos 
pluguiere,  y  mi  embarcacion ,  acabarè  con  cito  ,  confiando  en  nuef- 
tro  Senor,  que  el  viage  fe  harà  como  fe  defea  el  qual  os  guarde  co- 
mo Svnora  dcfeaes.  De  la  galera  en  el  puerto  de  Rofas.  A  lo  que 
Senora  mandare.  Yo  el  Emperador,  No  fobre  efcrito.  A  la  Seno» 
ra  Princeza  mi  hija. 


Hipofla  da  Tnnce:^a  ao  Emperador, 

Efcrever  a  V.  Mageítade  com  taõ  grande  contentamento  como 
devo  ter,  hé  o  que  tenho  do  que  me  nelta  carta  efcreve,  fendo  em 
tempo  da  fua  pavtida,  hé  para  mim  mâo  de  fazer,  que  taõ  principal- 
mente dezejava  bejarlhe  a  maó,  e  velio  antes  dfcl'a,  mas  efpero,  que 
noífo  Senhor  que  me  fez  eíta  mercê ,  ma  acabe  de  fazer  muito  ce- 
do ,  com  a  vinda  de  V.  Mageítade  com  tanto  contentamento  dtíte  feu 
caminho,  como  o  ferà  o  meu  de  o  ver.  E  pello  que  me  manda  que 
lhe  efcreva  do  que  de  lá  quererei ,  bejo  as  mãos  a  V.  Magefcade  e 
naô  íey  outra  couza,  que  poUa  dezejar  íènaõ  eíta  que  tanto  dezejo, 
e  quanto  por  mais  certa  a  tiver ,  lhe  poderei  mandar  melhores  novas 
da  minha  difpofifaõ ,  e  no  mais  a  D.  Joaõ  me  remeto.  Nt.lTo  Senhor 
guarde  a  V.  Mageítade  como  desejo,  de  Cintra  a  22  de  Junho  de 
154^.  Filha  e  íervidora  de  V.  Mageítade  que  íuâs  mãos  beja,  A 
Prioceza,    No  fobre  efcrito.    Ao  Emperador  meu  Senhor. 


Carta  delRey  T>.  Joaõ  o  lIL  d  Trince^^a  fua  filha, 

Ân,  1 542.  Senhora  íilha.   Com  voíTa  carta  folguei  muito ,  ainda  que  efpe- 

rava  que  em  latim  ;  e  ainda  que  faiba  que  dezejais  ,  que  me  vâ  logo 
de  cà,  como  me  efcreveis,  em  voíTa  carta,  por  amor  da  faudade  que 
de  mim  tendes,  em  folgar  de  vos  ver,  naó  me  confeflarei ,  que  me 
levais  ventagem.  Tcmbem  íey  ,  que  havereis  por  bem ,  que  me  dete- 
nha cà  os  mais  dias,  que  folgar.  Eu  louvado  nolTo  Senhor,  eíiou 
bem;  praza  a  noíío  Senhor  que  vos  dê  ftmpre  o  deícanfo,  e  o  con- 
tentamento que  eu  vos  dezejo  j  e  fempre  vos  queria  ver.  De  Almei- 
rim a  12  de  Mayo  de  154Í. 


Contra- 
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Contrato  do  cafamento  da  Infante  D.  Brites ,  com  Carlos^  Duque 

de  Saboya, 

IN  nomine  Domini  Amen    Saibam  quantos  o  prefente  dotal  eftro-  Y)lt*  V\»n  ^ 
mento  virem  que  no  anno  do  nacimento  de  N.  Senhor  de  ií,  21  na        *    •  /  j  • 
ix  indicação  xxvj  dias  do  mes  de  março  em  prefença  de  nos  pubricos  '^^^^^ 
notários  e  teftemunhas  abaixo  nomeadas  para  iíto  efpecialmente  ro- 
gadas pefoalmente  pareceu  o  magnifico  Senhor  Cláudio  Senhor  de 
Ballefion  Baraõ  de  S.  Germaô ,  Cavaleiro  Cambellano ,  e  o  Senhor  ]o- 
freo  Pazerius  hum  dos  reíidentes  do  Confeího ,  Doutor  in  utroque  ]ure 
Varoens  notáveis,  e  mui  fieis  do  Confelho  do  Illuílriílimo  eExcellen- 
tiílimo  Príncipe  Carlos  Duque  de  Saboya,  e  feus  Embaixadores  e  fufi-' 
cientes  procuradores  para  o  cafo  abaixo  efcrito  fegundo  em  fua  co- 
,  mifaó  e  mandado  afinado  por  o  dito  liluítriílimo  Duque  e  por  Vul- 
liet  feu  fecretario  foefcrito  e  de  feio  pendente  de  cera  vermelha  de 
fuas  armas  corroborado  fe  continha.  S.  cujo  theor  he  o  feguinte.  Ca- 
rolo Duque  de  Saboya  e  de  Chabias  e  de  Agoíba  Principe  e  perpetuo 
Vigairo  do  Sacro  Romano  Império  Marques  en  Itália  Principe  de  Pia- 

nionte  Conde  de  Gebenfi  de  Raugia  e  de  montore   Varaô 

VVandiay  e  de  Foucigniaci ,  e  de  Niza  de  Vercel  e  de  Breiíía  ,  &c.  a 
todos  Qja.  manifefto  que  como  quer  que  os  dias  paíádos  ajamos  efcri- 
to muitas  cartas  e  enviado  Embaixadores  ao  Sereniílimo  e  virtuofo  Ma- 
noel Rey  de  Portugal ,  e  ele  também  aja  a  nos  efcrito  fobre  o  matri- 
monio que  com  a  graça  Divina  le  ha  de  celebrar  antre  a  Illuftriííima 
e  mui  alta  Infanta  Dona  Beatriz  fua  íegunda  filha  e  nos,  e  afi  ajamos 
efcrito  afi  íbbre  a  foma  do  dote  da  dita  minha  futura  mulher  como 
fobre  o  que  fe  lhe  avia  de  reílituir  e  no  cafo  que  o  matrimonio  for 
dcfoluto  por  noia  morte ,  o  que  Deos  naõ  mande  e  outro  fi  a  cerqua 
de  fuas  arras  da  foma  do  dinheiro  que  ade  aver  em  cada  hum  ano 
durante  o  dito  matrimonio  afi  pera  todo  íeu  eítado  e  defpefa  de  fua 
cafa  como  acerqua  do  mais  que  em  cada  hum  ano  lhe  aprouver  def- 
pender  os  quaes  concertos  como  quer  que  ate  ora  antre  nos  naõ  aja 
ávido  conclulaó  nos  dezejando  em  grande  maneira  que  o  dito  matri- 
monio com  a  graça  de  Deos  aja  efeito  per  manifeíia  dinidade  e  mag- 
nimidade  do  dito  Sereniílimo  Rey,  e  mais  verdadeiramente  pos  os 
collumes  ,  e  innumoaveis  vertudes  da  dita  Illuítriílima  Infanta,  mo- 
vido confiado  certamente  do  faber  prudência  e  experiência  do  mag- 
nifico e  notável  Senhor  Cláudio ,  Senhor  de  Balleifon ,  Varaõ  de  S. 
Germaó  Cavaleiro ,  e  do  Senhor  Jofreo  Pazerius  do  ncfo  Confelho 
que  comnoíco  rezidem  Doutor  in  utroque  jure  nofiTos  fieis  Confelhei- 
ros  de  nos  muito  amados  polo  qual  nos  de  nofa  certa  ciência  moto 
propio  mera  e  livre  vontade  fem  algum  erro  de  defeito  ou  de  direito, 
movidos  com  todos  aqueles  melhores  via  modo  direito  e  forma  com 
os  que  melhor  com  direito  podemos  os  fazemos  conílituimos  criamos 
ordtnamos  nofos  procuí adores  cu  núncios  efpeciaes  e  geraes  de  tal 
maneira  porem  que  a  efpecialidade  naõ  deroge  a  gtralidade,  nem  a 

geraiidadíi 
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geralidade  a  efpecialidade  pera  que  por  mim  e  em  meu  nome  com 
o  dito  Sereniílimo  Senhor  Rey  de  Portugal  ou  com  os  por  ele  depu- 
tados íobre  todo  o  que  dito  he ,  e  fobre  cada  humá  das  ditas  coufas 
e  das  que  dahi  dependerem  ou  emanarem  de  fuas  anexas  concordem 
convenham  façaò  tranfauçaõ  e  fe  concertem  e  todo  o  que  a  eles  pa- 
recer que  convém  acerqua  do  fobredito  façam  o  que  nos  mefmo  po- 
deriamos  fendo  em  pera  prefentes  concedendo  aos  fobreditos  procura- 

'■^  dores  acima  nomeados  acerqua  do  que  dito  comprido  livre  e  no  tal 

poder  prometendo  também  a  fee  e  a  palavra  de  Príncipe  fovinculo 
de  juramento  tocados  por  nos  corporalmente  os  Santos  Evangelhos  nas 
mãoi  de  nofo  notário  e  fecretario  abaixo  afinado  de  todas  as  ditas 
coufas  e  cada  huma  delas  que  per  os  ditos  nofos  procuradores  em  as 
fobreditas  coufas  todas  e  cada  hum.a  delas  for  concordado  contratado, 
G  convindo  e  taxado  e  afinado  por  nos  e  nofos  erdeiros  e  quaefquer 
focefores  ter  e  manter  pera  fen^pre  rata  grata  e  valioza  e  nunca  con- 
tra elas  fazer  dizer  ou  poer  ou  vir  de  direito  nem  de  feito  por  qual- 
quer exquifita  cor  fob  ypoteca  de  obrigação  de  todos  nofos  bens  mo- 
veis como  immoveis  prefentes  e  futuros  quaefquer  que  fejaõ  e  com 
reftituiçaó  de  todos  os  danos  defpefas  interefe ,  afi  de  demanda  como 
fora  dela  e  com  todas  as  renunciaçoens  prometimentos  e  com  todas 
as  outras  claufulas  em  tal  cafos  oportunos,  as  quaes  aqui  avemos  por 
exprefas  em  teílemunho  do  que  dito  he  mandamos  fer  feita  a  prefen- 
te  de  nofa  maõ  afmada  e  do  feio  de  nofa  Chancelaria  afelada  efcrita 
em  Thorj  o  derradeiro  de  1520. 

An.  1521.  Dom  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  &c.  fazemos 

faber  a  todos  e  a  quaefquer  que  como  quer  que  acerqua  do  cafamen- 
to  que  com  a  graça  de  Deos  fe  ade  contratar  antre  o  llluílriílimo  e 
Excel lentiííjmo  Príncipe  Carolo  Duque  de  Saboya  ,  &c.  e  a  Infanta  D . 
Beatriz  minha  muito  amada  filha  afi  acerqua  de  feu  dote  que  fe  lhe 
ade  dar  e  da  fua  reftituiçaõ  arras  e  coufas  dadas  em  cafamento  que 
fe  haó  de  tomar  no  cafo  que  o  cafamento  for  defoluto  como  também 
fobre  a  foma  do  dinheiro  que  confiante  o  matrimonio  fe  ha  de  orde- 
nar em  cada  hum  ano  afi  pera  todo  o  eíVado  da  dita  Infanta  como 
pera  defpefa  de  fua  cafa  e  também  pera  o  mais  que  lhe  aprouver  fo- 
bre todo  fejaô  efcritas  cartas  mandados  núncios  dambas  as  partes  mas 
ate  o  prefente  naó  feja  tomada  concluzaõ  nos  muito  defejando  de  yf- 
to  vir  a  efeito  fer  produzido  por  a  dinidade  do  dito  lUuílrilíimo  Du- 
que e  fuas  excelentiíltmas  virtudes  confiando  da  prudência  dos  nobres 
baroens  Alvaro  da  Cofia  de  nofo  Confelho  nofo  Camareiro  e  arma* 
dor  mor,  e  Veador  da  Fazenda  da  Sereniííima  Raynha  minha  muito 
amada  molher ,  e  Diogo  Pacheco  Doutor  em  Leys  e  Dezembargador 
da  minha  Relação  ,  de  minha  certa  ciência  moto  propio  mera  livre 
vontade  naô  movido  per  algum  erro  de  feito  ou  de  direito  em  todos 
milhores  modo  via  e  direito  e  forma  com  que  milhor  e  mais  fegura- 
mente  de  direito  podetnos  os  fazemos  os  criamos  conftituimos  e  or- 
denamos ligitimos  procuradores  efpeciaes  e  geraes  de  tal  maneira  que 
a  efpecialidade  naõ  derogue  a  ge  arei  idade  nem  a  gearel  idade  a  ef- 
pecialidade pera  que  por  nos  e  em  nofo  nome  pofaó  convir  concor- 
dar 
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dar  compoer  fazer  tranfauçaõ  dos  Embaixadores  e  procuradores  do 
dito  Illuílriílimo  Duque  lobre  o  que  dito  he  e  cada  huma  das  íobre- 
ditas  coufas  e  dependentes  connexos  emergentes  e  nas  ditas  couzas 
convir  concordar  fazer  tranfauçaõ  e  compofiçaõ  aíi  como  nos  fariamcs 
fendo  prezente  concedendolhes  fobre  iíto  comprido  livre  e  total  po- 
der e  aminiftraçaõ  prometendo  fob  a  fe  Real  fob  vinculo  de  juramen- 
to tocados  per  nos  corporalmente  os  Santos  Evangelhos  em  preíença 
dos  fobreditos  de  todas  e  quaeíquer  coufas  que  por  os  ditos  noíos  pro- 
curadores fobre  o  dito  caio  forem  concertadas  convindas  e  feitas  per 
nos  e  por  nofos  focefores  quaefquer  que  fejaó  aver  por  Ratas  gratas 
e  firmes  pera  lempre  nem  em  algum  tempo  de  direito  nem  de  feito 
per  qualquer  exquifita  cor  iremos  contra  ifo  e  fub  ypoteca  e  obriga- 
ção de  todos  nofos  bens  moveis  e  de  raiz  prefentes  e  futuros  quaef- 
quer que  fejaõ  e  pera  reítituiçaõ  de  todas  as  defpezas  intercfts  e  de 
demanJa,  e  fora  de  demanda  e  de  todos  os  danos,  e  com  todas  as 
renunciaçcens  prometimentos  folenidades  e  ciaufulas  acoítumadas  e 
oportunas  as  quaes  aqui  averaos  por  exprefas  em  teífemunho  do  qual 
mandamos  a  prefente  ler  feira,  da  noía  maó  afinada  de  nofo  íeio  Itla-; 
da  eícrita  em  Lisboa  a  xviij  de  Março  anno  do  Senhor  152 1. 

A  cerqua  do  concerto  do  caíàmenro  que  com  a  graça  de  Deos 
fe  ha  de  contraer  antre  o  dito  lUuíirilfimo  Duque  e  a  Illuíhiínma  e 
mui  alta  Infanta  D.  Beatriz  filha  fegunda  do  dito  SereniíTimo  Rey  de 
Portugal  per  os  fobreditos,  por  vigor  de  íuas  comiíToens  e  mandados, 
convieraõ  tratarão  e  concluiraó  no  modo  feguinte.  Primeiramente  con- 
vieraô  que  os  Procuradores  e  Embaixadores  do  dito  IlluílriíluTio  Du- 
que recebaõ  a  dita  Infanta  querendo  Deos  e  a  Santa  madre  Igreja  em 
nome  do  dito  Duque  contraha  com  ela  cafamento  por  palavras  de 
prefente.  Item  que  por  razaó  do  foportamenro  das  deípefas  do  matri- 
monio o  dito  SereniíTimo  Rey  dara  em  dote  e  em  nome  de  dote  ao 
dito  Illuílriílimo  Duque  cento  e  cinquoenta  mil  ducados  douro  de 
bom  valor  e  jufto  peio,  os  quaes  lhe  dara  no  modo  e  termos  abaixo 
nomeados  e  declarados.  S.  quando  o  cafamento  antre  eles  for  celebra- 
do e  por  copula  confumado  o  que  fera  Deos  querendo  na  Cidade  de 
Niça  ou  Vila  franqua  cento.  S.  em  dinheiro  contado  ....  em  jo- 
yas  pedras  precioías  e  xx^j"  em  prata  lavrada  movei  concertos  de  fua 
Camera  e  Capela  e  de  toda  a  caía  x  .  .  .    em  tapeçaria  paramentos 

de  fua  Camera  e  Cafa    as  quaes  coufas  feraô  avaliadas  per 

quatro  omens  bons  e  exprimentados  que  o  valor  das  taes  coufas  bem 
entendaõ.  S.  dous  por  parte  da  dita  Infanta  eícolhidos  e  outros  dous 
por  parte  do  dito  liluílriffimo  Duque  o  que  fe  fara  na  Cidade  de  Niça, 
e  fendo  cafo  que  aqueles  que  ali  forem  nomeados  d^fcordem  na  eíti- 
maçaó  das  ditas  coufas  entam  fera  na  eícollia  da  dita  Infanta  de  as  to- 
mar na  parte  do  feu  dote  as  peças  que  afi  for  a  diferença  acerqua  dos 
preços  as  quaes  tomara  em  aquela  contia  e  íòma  que  per  os  por  li  a 
parte  nomeados  forem  avaliadas  com  tanto  porem  que  nem  o  dito  11- 
luftriífimo  Duque  nem  fens  fuceílores  naõ  fejaõ  tiudos  a  rtíiituiçaó 
do  tal  preço,  e  fendo  cafo  que  as  ditas  valias  e  preços  naõ  chegue 
as  ditas  fomas  entam  o  que  aíi  desfalecer  fe  paga»  a  logo  em  dinheiro 
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de  contado  ao  tempo  da  paga  do  outro  e  os  outros  cinquoenta  mil 
duquados  que  ficaó  pêra  comprimento  de  todo  o  dote  fe  pagarão  den- 
tro de  hum  ano  depois  do  matrimonio  confumado  pera  a  paga  dos 
quaes  o  dito  SereniíTimo  Rey  ou  íeus  procuradores  ao  tempo  do  ma- 
trimonio fer  confumado  em  Niça  daraó  ao  llluílriííimo  Duque  ou  a 
feu  legitimo  Procurador  as  l.tras  de  cambio  pera  as  Cidades  de  Liam 
de  Genoa  ou  de  Gebeva  enderençadas  a  idóneos  banqueiros  dos  quaes 
no  termo  ordenado  pofa  pedir  o  dito  dinheiro  por  os  quaes  os  procu- 
radores do  dito  SereniíTmio  Rey  prometem  des  agora  que  os  ditos  ban- 
queiros pagem  a  dita  foma  em  feu  tempo.  Item  foi  acordado  que  na 
dita  foma  do  dote  fe  conte  e  entre  todo  quanto  a  dita  mui  altaellluf- 
triliima  Senhora  Infanta  aja  ávido  e  lhe  dever  pertencer  da  erança  e 
bens  da  SereniflTima  Maria  de  clara  memoria  Raynba  que  foi  fua  madre 
afi  por  caufa  de  fua  legitima  como  por  qualquer  outro  titolo  e  modo 
lhe  pertencer  pudefe.  Item  que  o  dito  Sereniffimo  Rey  feja  obrigado 
de  dentro  do  mes  de  todo  juííio  que  ora  vem  mandar  a  fua  propia 
cuíta  a  dita  IllultriíTima  Senhora  Infanta  a  Cidade  de  Niça  aíi  como  a 
ela  convém ,  falvo  fe  algum  cafo  froiuito  fe  ofrecer.  Item  que  vindo 
cafo  que  o  matrimonio  feja  íeparado  a  reílituiçaò  do  dote  ou  mais 
certo  da  parte  do  dote ,  que  ao  dito  Duque  foi  pago  íe  deva  fazer 
dentro  de  quatro  anos  contados  do  dia  em  que  o  dito  cafamento  for 
defoluto.  S.  a  quarta  parte  em  fim  do  primeiro  ano,  e  a  outra  quar- 
ta e  n  tim  do  fegundo  e  aíi  dahi  por  diante  em  rim  de  qualquer  ano 
fe  dara  a  quaria  parte  ate  fe  acabar  de  cornprir  a  rettiruíçiiô  do  dote 
ou  do  que  le  dever  e  que  tsii  defeito  da  paga  do  primeiro  ano  a  di- 
ta Infante  pcfa  uíar  das  Vilas  Caítelos  e  terras  que  por  reílituiçaô  do 
dito  dote  fe  lhe  ha5  dobrigar  a  rezaó  de  cinquo  por  cento  ate  que  a 
paga  do  primeiro  termo  lhe  feja  feita  inteiramente  e  o  mefmo  modo 
fe  tera  dahi  por  diante  naó  lhe  íendo  feita  a  fegunda  paga  ou  a  ter- 
ceira, e  quarta  de  maneira  que  os  ditos  frutos  que  fe  afmi  andaver 
em  feus  termos  pera  a  dita  Senhora  Infanta  em  defeito  do  pagamen- 
to de  cada  hum  ano  per  nenhuma  maneira  naó  fe  contarão  no  dote 
principal,  mas  os  aja  por  fcus  a  dita  Infanta  com  tal  entendimento 
que  fe  os  focefores  do  dito  Duque  em  qualquer  tempo  reílituirem  o 
dito  dote  ou  parte  dele  em  tal  cafo  as  ditas  Vilas  e  bens  afi  obriga- 
dos por  o  dito  dote  reítituidas  feraõ  aos  focefores  do  dito  Duque  por 
aquela  parte  que  foram  obrigadas  ou  dadas.  Irem  pera  reílituiçaó  do 
dito  dote  os  Embaixadores  do  dito  Illuílriirimo  Duque  efpecialmente 
obrigarão  e  ia^^tecaraó  os  Lugares  Rlpoldrum^  JviUiana^  Caballari  ma- 
mis  y  Biifcba^  Veperagni^  T^Jioxij,  Rlpirolts  y  ClavLixtj  ^  Ciglani  ^  'Burgta- 
Itcls  ^  e  ^erahmnte  tolos  os  outros  Lugares  afi  de  Piamonte  como  de  Sa- 
boya  em  maneira  que  em  eíles  Lugares  que  a  dita  Senhora  por  reíli- 
tuiçaô  de  feu  dote  faò  ordena  Jos  e  determinados  no  cafo  que  fru  do- 
te em  f:us  termos  e  tempos  lhe  naó  for  reíHtuido  a  dita  Senhora  In- 
faita  tenhi  total  e  pleni  iima  jurdiçaô  com  mero  e  mifto  iniperio ,  ofi- 
cios  e  benehcios  e  com  toJas  as  o  uras  coufas  que  aos  ditos  lugares 
pertencem  daquela  maneira  que  a  IilaílriíTi.íia  e  Excellent.ííjma  Senho- 
ra Branqua  Du.|Ujía  que  iòi  de  Sabo/a  em  fciasr  terras  tinha.  Item 
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foi  acordado  qiu'  o  dito  Illiiítriílimo  Duque  conftante  edito  matrimo- 
nio de  em  cada  hum  ano  a  dita  Infanta  vinte  mil  ducados.  S.  quin- 
ze mil  pera  foftamento  e  defpefa  da  dita  Infanta  e  de  feus  criados , 
,e  de  toda  a  Cafa,  e  os  outros  cinquo  pera  deles  ordenar  a  dita  In- 
fanta a  fua  vontade  pera  pagamento  da  qual  foma  o  dito  Duque  fera 
obrigado  e  devera  afinar  e  deixar  a  dita  Senhora  Infanta  todas  as  ter- 
ras Vilas  Caílelos  e  Lugares :  com  toda  a  jurdiçaõ  mero  e  miíto  Im- 
pério ohcios  benefícios  rendas  proveitos  direitos  e  frutos  que  tinha  e 
pofoya  a  dita  Senhora  Branca  com  todos  os  modos  e  forma  os  ela  ti- 
nha e  fe  as  ditas  rendas  naõ  chegarem  em  cada  hum  ano  a  dita  copia 
em  tal  cafo  o  dito  Illuítriílimo  Duque  o  que  afi  desfalecer  fuprira  a 
dinheiro  ate  a  coantia  dos  ditos  vinte  mil  ducados  como  acima  dito 
he,  o  qual  dinheiro  a  dita  Illuílriífima  Senhora  Infante  deve  aver  em 
cada  hum  ano.  Item  que  o  dito  IlIuítriíTimo  Duque  íera  thiudo  a  fua 
propia  cufta  veítir  e  prover  a  dita  Infante  fegundo  ao  eílado  de  am- 
bos convém.  Item  quando  fe  tratar  matrimonio  antre  alguma  das  Da- 
mas da  IlinítriíTima  Senhora  Infante  com  algum  dos  fervidores  ou  va- 
íàios  do  Iliuítriífimo  Duque  o  dito  Duque  fera  thiudo  de  entender  no 
tal  cafamento,  e  dailhe  aquela  mercê  que  lhe  bem  parecer.  Item  foi 
concordado  que  fe  o  dito  Duque  falecer  primeiro  que  a  dita  Infante 
o  que  Deos  naõ  mande ,  entam  a  dira  Senhora  Infante  em  fua  vida 
avera  em  nome  de  dotal icio  ou  arras  todas  as  terras  Caílelos  e  Luga- 
res com  fuas  rendas  e  proveitos  que  a  dita  Illuílriífima  Senhora  Bran- 
ca Duquefa  que  foi  de  Saboya  com  mero  e  miílo  Império  ofícios  be- 
nefícios direitos  e  proveitos,  e  com  a  total  jurdiçaõ  dos  ditos  Luga- 
res nos  modos  e  formas  e  como  a  dita  Senhora  Branca  os  tinha  de 
maneira  que  fe  as  rendas  dos  ditos  Lugares  em  cada  hum  ano  pafar  a 
contia  de  x.jT  cruzados  que  em  nome  de  arras  faó  ordenados  o  que  aíi 
mais  for  fera  da  dita  Senhora  Infante  a  qual  des  agora  pera  entam,  e 
defJe  entam  pera  agora  o  dito  IlIuítriíTimo  Duque  de  todo  o  que  aíi 
mais  for  faz  doaçaô  ,  e  fendo  cafo  que  as  ditas  rendas  naõ  cheguem  a 
dita  contia  de  doze  mil  cruzados,  entam  os  fuceílores  do  lUuítriífimo 
Duque  o  que  aíi  desfalecer  feraõ  obrigados  a  foprir  ate  a  dita  foma 
em  cada  hum  ano  por  as  rendas  dos  Lugares  Comarcas.  Item  foi  acor- 
dado que  fe  a  dita  Illuílriííima  Infante  per  algum  modo  ou  titulo , 
alguns  bens  aquerir  de  qualquer  parte ,  que  os  pofa  pofuir  e  ter  e  de- 
les livremente  e  feni  contradição  defpoer  com  tanto  porem  que  fe  fo- 
rem Vilas  que  juriíliiçoens  tenhaõ,  que  as  naõ  pcfaó  enlhear,  falvo  a 
fuditos  do  dito  Duque  e  moradores  de  fua  terra.  Item  que  fe  o  ma- 
trimonio for  defoluto  ficando  viva  a  dita  Senhora  Infante  que  ela  en- 
tam livremente  fem  algum  embargo  fe  pofa  yr  pera  Portugal  ou  pera 
onde  quifer  com  fua  fazenda  e  com  os  fsus  bens  aynda  que  naõ  aja 
licença  daquele  que  por  o  tempo  for  Duque  de  Sabova,  com  tanto 
que  lhe  nocefique  fua  partida  no  qual  cafo  poderá  também  ufar  de 
fuas  arras  e  nas  ditas  terras  e  Caíltlos  poer  oíiciaes,  e  ufar  de  tocfa 
jurdiçaõ  afi  como  fe  neías  terras  fofe  em  prezença  ,  e  também  pofa 
e  no  cafo  de  fuas  arras  alugar  e  vender  e  alienar  os  Lucares  Caílelos 
Vilas  reiKÍas  e  proveitos  com  toda  jurdiçaõ  e  quaefquer  bens  que  em 
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qualquer  modo  ganhar  com  tanto  que  feja  a  fuditos  do  dito  Duque 
de  Saboya  e  moradores  de  fua  terra  e  os  bens  e  moves  a  quem  qui- 
zer  de  maneira  que  à  partida  da  dita  Senhora  Infante  nenhum  perjui- 
zo  lhe  faça  mas  todas  as  coufas  fiquem  ratas  e  firmes  aíi  como  le  a 
dita  Senhora  Infante  ahi  fofe  preíente  continuamente  e  todo  o  que 
dito  he  feja  fem  alguma  contradição  naõ  baltantes  os  coftumes  da  di- 
ta terra  nem  fjas  íeys  nem  eítatutos  prefentes  e  futuros,  fe  por  ven- 
tura  alguns  em  contrario  forem.  Item  que  fe  a  dita  íiluílTiííinia  In- 
fante primeiro  falecer  fem  íilhos  o  que  Deos  caô  queira  entam  o  II- 
luítrilTimo  Duque  o  que  do  dito  dote  a  ele  vir  na  maneira  íobredita 
ifo  feja  tiudo  a  reítituir  aos  erdeiros  e  íocefores  da  dita  Infante  cu  de 
a  erdarem  caufa  tiverem  aos  quaes  de  direito  feus  bens  devem  de  vir , 
mas  fe  ao  tempo  de  fua  morte  ouver  filhos  feus  e  do  IlluílriíTimo 
Duque  o  dito  dote  e  íua  reíticuiçaõ  a  eles  vira  afi  como  a  legítimos 
erdeiros,  e  os  ditos  erdeiros  ou  aqueles  que  deles  ou  dela  cauía  tive- 
rem, poderão  também  todos  os  feus  bens  moves  aíi  os  de  muita  valia 
como  os  outros  vender  oa  deítraer  naquela  maneira,  e  na  qual  a  di- 
ta Senhora  Infante  poderia  fazer  como  acima  dito  he.  Item  coníiMta- 
raõ  que  a  dita  Illuítriírima  Senhora  laíante  comece  a  receber  os  ditos 
vinte  mil  cruzados  logo  pafados  tre^i  mefes  que  fe  contarão  do  dia  de 
fua  chegada  ao  lugar  Oiide  o  Uluitriirimo  Duque  eíliver ,  no  qual 
tempo  de  tres  mefes  o  dito  Duque  fera  tiudo  de  fazer  a  defpeza  a  di- 
ta Infante  aíi  ordenada  pera  fua  Caía,  como  de  feus  criados ,  que  com 
eia  haô  de  ficar,  mas  paíados  elles  tres  mefes  a  dita  Inf:^nre  logo  re- 
almente e  cotn  efeito  avera  p  >fe  das  Vilas  e  te  ras  rendas,  e  de  todas 
as  coufas  que  a  dita  Senhora  Branca  tinha.  Item  queodiío  llluítr  iíTinio 
Duque  venha  a  Cidade  de  Niça,  ou  a  Viia  deVilafranca  onde  com  as 
devidas  e  oportunas  folenidades  prubicamente  e  en  face  da  Santa  Ma- 
dre Igreja  Iblenizara  e  celebrara  o  cafamento  com  a  dira  Iliuítriflln  a 
Infante.  Icem  que  a  dita  Illuíhiílima  Senhora  Infame  pofa  re^-er  e 
governar  fegundo  lhe  bem  parecer  feu  eílado  terras  que  lhe  íaõ  afina- 
das, e  aíi  todas  as  outras  couías,  aíi  as  que  pertencerem  as  ditas  ter- 
ras como  a  fua  Cafa ,  e  que  pofa  afi  e  nas  djtas  Vilas  e  terras  por  ofí- 
ciaes  como  em  fua  Cafa,  e  quando  lhe  aprover  os  poíía  remover  naõ 
fomente  fendo  prefente  mas  ainda  fendo  aufente  fem  a  ilo  aver  algum 
impedimento.  Item  foi  ordenado  que  aíi  durante  o  n  afrimonio  como 
defoluto  fem  contradição,  ufe  e  governe  a  llluflriíTn.  a  Senhcra  Infan- 
te de  todas  e  quaefquer  graças ,  priminencias ,  liberdades  ,exempçoens, 
e  prerogativas  e  privilégios  de  que  as  IlluíblíTimas  Duquefas  deSabrya 
iizaraõ  e  principalmente  a  Illuílre  e  Excel lentiífima  Senhora  Mcirgarida 
de  Auítria  e  de  Borgundia.  Item  que  todos  os  criados  da  di  a  Infan- 
te fejaõ  reputados  e  ávidos,  aíi  como  íaò  os  verdadeiros  natr.raes  e 
vafalos  ,  e  criados  do  dito  Duque  em  tOvlo  e  por  todo  e  gczcm  de 
todas  as  graças  e  privilégios  e  por  firmeza  e  fegurança  de  todo  o  cue 
a^ima  dito  he  ,  os  ditos  ILmbaixadores  e  procurador.s  em  nomes  dos 
fo^rcditos  Rey  de  Portugal,  e  lUuítrifíiiiK)  Duque  d'j  Saboya,  rtfpei- 
tivamente  ref;íren  lo  cada  hum  a  cada  hum  ,  por  vigor  de  feus  man- 
dados, e  comiíoens  per  eílipuiaçaô  huns  aos  outros  promeltraõ  de  ca- 
da 
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da  hum  por  a  parte  que  a  eles  tocava,  de  ter  e  manter  realmente  e 
com  efeito  e  fem  engano  ou  cautela  todo  e  cada  huma  das  fobredi- 
tas  coufas  e  de  todo  averem  por  rato  e  grato  e  firme  pera  fempre , 
e  que  per  nenhuma  maneira  nem  per  fi  nem  per  outrem  irem  em 
contrario  fob  a  ypoteca  e  obrigação  de  todos  os  bens  do  dito  Sere- 
niífimo  Rey ,  e  Illultriííimo  Duque  aíi  moves  como  de  raiz  patrimo- 
niaes  e  filbaes,  preftnces  e  futures  quaefquer  que  fejaõ  em  todo  e 
qualquer  modo  via  caufa  e  forma  em  que  mais  fica  e  mais  perfeita- 
mente de  direito  íe  pofa  e  deva  fazer,  e  per  mor  corroboraçaó  do 
que  dito  he,  toJus  os  ditos  procuradores  por  vigor  de  feus  manda- 
dos e  comiíoens,  nos  nomes  dos  íobreditos ,  e  nas  almas  dos  ditos 
coiiftituyntes  jurarão  aos  Santos  Eva  'gelhos  per  eles  corporalmente  to- 
cados ,  per  juramento  firmarão  que  fem  engano  a  boa  fee  enviola- 
velmente  pera  fempre  guardariaõ  todas  as  ditas  coufas  e  cada  huma 
delas,  e  fob  a  diia  obrigação,  e  juramento  prometerão  mais,  em  os 
nomes  fobreditos  cada  hum  fegundo  a  ele  tocava,  que  o  dito  Serenif- 
fimo  Rey  e  liluílrriífimo  Duque  daraõ  ou  mandarão  dar  fuas  cartas  ju- 
radas de  feus  nomes  afinadas  e  com  feios  corroboradas  dambas  as  par- 
tes. S.  por  parte  do  dito  Sv-reni/funo  Rey  dentro  de  x  dias,  que  por 
parte  do  dito  Illuílriííimo  Duque  dentro  de  tres  mefes ,  que  da  feitu- 
ra deita  fe  conta  aõ  falvo  fe  algum  cafo  fortuito  acontecer  que  o  ef- 
torve,  renunciando  totalmente  todos  os  direitos  Canónicos  e  Cíveis, 
coíUimes  e  outros  quaefquer  do  que  dito  he ,  ou  parte  difo  pode  em- 
pecer, e  de  toJo  os  ma^j^nificos  e  notáveis  Varoens  S-nhores  Embaixa- 
doras e  Procuradores  requererão  e  mandarão  ler  feitos  por  nos  no- 
tários pubricos  abaixo  efcritos  nos  nomes  ja  ditos ,  hum  e  muitos  ef- 
tromentos  cada  hum  per  a  fua  parte ,  e  tantos  quantos  lhes  forem  ne- 
ceíarios  e  fe  comprir  peta  fe  emendarem  per  L-tradus  naõ  mudando 
a  fuítancia  do  caio  feito  em  Lisboa  nas  poufadas  de  Simaõ  de  Mene- 
fes  onde  pouíao  os  ditos  Embaixadores,  lendo  prezentes  os  nobres  Va- 
roens D.  Manojl  de  Soufa  Senhor  de  Miranda,  Vouga,  Podente ,  Je- 
romelo  ,  Folguzinho,  Al.  ayde  mor  de  Aronches,  e  os  egrégios  Jurif- 
confultos  o  Senhor  Luis  Teixeira  Lobo  Meítre  do  Príncipe  de  Portu- 
gal, D.  Fernando  deAlmeyJa,  e  D.  Antonio  de  Azevedo,  Dezembar- 
gadores  do  Paço.  Ono  ato  de  Cais  Cidadão  de  Niza,  e  Niculao  de 
Graífis  Burgenfe  Savilliani ,  teílemunhas  chamadas  e  rogadas  para  tudo 
o  fobredito  firmado  Cotrin  ,  Chaftel. 

Dòte  àa  Diííjueza  Infante  D.  Beatriz ,  tirado  da  conta  dada  m- 
(jiie/Ie  tempo  por  A/varo  do  Tojal  ^  [eu  Thefoiíreiro ,  do  Original 
antigo  ,  que  conferva  feit  quarto  neto  Francifco  do  Tojal ,  Juiz 
da  Balança  da  Cafa  da  índia ,  Oficio  que  entaÕ  foy  dado  ao  di- 
to ^Alvaro  do  Tojal, 

D Ona  Breatis  Duqueza  de  Sahoya  Infante  de  Portuo[al,  &c.  Fa-  Js^tjni 
ço  faber  a  vos  Vedores  da  Fazenda  dei  Rey  meu  Senhor  e  Irmaó, 
e  aos  contadores  de  fua  caza  >  que  Alvaro  do  Tojal  mtu  Tezoureiro  '  ^ 

deu 
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deu  cá  fua  conta  com  entrega  de  toda  a  prata  ,  jóias  douro  pedras , 
e  pérolas,  tapeçaria,  ornamentos  de  minha  caza ,  cama,  e  Capella,  e 
aíTi  de  todalas  outras  couzas  de  minha  dote ,  que  lhe  em  Portugal  fo- 
raõ  entregues ,  e  fe  acharão  carregadas  fobrelle  no  Livro  de  fua  Re- 
ceita,  a  qual  fazenda,  e  couzas  faô  as  feguintes. 

Primeiramente  duas  fontes  de  prata  douradas  todas  lavradas  de 
baftiaós  ambas  duma  forte  e  feiçaõ  com  feus  efmaltes  darmas  de  Por- 
tugal e  Saboya ,  e  junto  delles  tres  meyos  corpos  com  rotolos  aos  pef- 
coços ,  huma  delias  com  gargalo  de  cabeça  de  minino  ,  e  cano  na  bo- 
ca ,  que  peza  treze  marcos ,  e  quatro  outavas ,  e  a  outra  fem  garga- 
lo ,  que  peza  quatorze  marcos  ,  e  duas  oitavas ,  que  íaô  afi  em  ambas 
xxvij  marcos  vj  outavas. 

Hum  bacio  de  agoa  às  mãos  de  prata  dourado  todo  lavrado  de 
baftiaós  com  efperas ,  e  efcudos  das  armas ,  &c.  pella  borda ,  e  tem 
no  fundo  huma  cerca  de  rocha  com  íeu  efmalte  da  diviza  da  efpera, 
o  qual  peza  quinze  marcos ,  e  tres  outavas  de  prata. 

Outro  bacio  dagoa  às  mãos  de  prata  da  mefma  feiçaõ  e  forte  com 
fuas  armas  no  meyo  aíTi  mefmo  da  diviza  da  efpera  fomente  fas  dif- 
ferença  no  cordaõ ,  que  nom  he  taõ  enlevado  j  o  qual  bacio  peza 
quatorze  marcos ,  e  tres  outavas. 

Duas  fontes  de  prata  lavradas  de  baftiaés  pella  borda,  e  no  fun- 
do ,  e  folhagem  douradas  nelles ,  e  o  corpo  picado  branco  com  huma 
tebe  ao  redor  dourada  com  feus  efmaltes  nos  fundos  das  armas  de 
Portugal ,  e  Caftella ,  huma  delias  com  fua  gargala  quadrada  de  dous 
canos ,  as  quais  pezaõ  ambas  juntamente  vinte  e  outo  marcos  e  hu- 
ma onça,  e  quatro  outavas. 

Hum  bacio  dagoa  às  mãos  de  prata  com  as  bordas  e  o  fundo 
dourado  lavrado  de  baftiaés ,  e  folhagem ,  e  o  corpo  de  dentro  bran- 
co lavrado  de  pontas  de  diamantes  com  íeu  efmalte  darmas  de  Portu- 
gal ,  e  Saboya ,  que  peza  outo  marcos ,  e  meya  outava. 

Outro  bacio  dagoa  às  mãos  de  prata  dourado  de  dentro  lavrado 
de  finzel  baxo  com  feu  efmalte  das  armas  de  Portugal,  e  Saboya,  o 
qual  peza  feis  marcos  tres  onças  e  meya  outava. 

Duas  jarras  de  prata  feição  de  canas  de  navio  douradas  em  par- 
tes com  feus  canos  de  cabeças  dádens ,  e  com  fuas  cuberturas ,  azas , 
e  cadelinhas  ambas  de  huma  forte,  e  feiçaõ,  as  quais  pezaõ  juntamen- 
te ambas  vinte  e  oito  marcos ,  e  tres  onças. 

Dois  gomis  de  prata  dourados  todos  ambos  duma  forte  e  feiçaõ 
lavrados  em  partes  de  folhagem  de  meyo  relego  ,  e  tem  os  bicos  de 
peixes,  e  azas  de  lagartos  com  huma  lagartixa  cada  hum  na  boca,  e 
feuí  efcudos  das  armas  de  Portugal  e  Caftella  nos  bicos  em  baixo  e 
pinhaes  de  efmaltes  azues  antre  humas  folhas ,  os  quais  pezaõ  ambos 
juntamente  trinta  e  tres  marcos,  e  íeis  onças. 

Hum  gomil  de  prata  todo  dourado  lavrado  de  folhage  de  arra- 
zes,  e  a  cobertura  dalcachofre,  e  no  bico  outro  alcachofre  com  fua 
íemente  de  efmalte,  e  outro  efiDalre  pello  bico,  e  dous  pelias  ilhar- 
gas da  í;za  ate  cm  cima  da  cobertura  hun^a  femente  dalcachofre  com 
agoa  de  Saõ  Joaõ  peza  dez  marcos  quatro  onças  e  feis  outavas. 

Outro 
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Outro  gomil  de  prata  todo  dourado  com  o  corpo  lavrado  de 
folhagem  alta ,  e  o  colo  dalcachofre  com  o  bico  de  ferpe  e  as  azas 
na  cabeça ,  e  feu  efmalte  de  laço  branco  o  qual  peza  dez  marcos  ,  e 
ires  outavas. 

Outro  gomil  de  prata  branco  lavrado  de  meas  canas  com  hum 
efcudo  das  armas  de  Portugal  e  Caítela  no  bico  ,  e  hum  pinhaô  fei- 
ção de  jarrinha  Romana ,  o  qual  peza  feis  marcos  huma  onça ,  e  qua- 
iro  outavas. 

Outro  gomil  de  prata  pequeno  lavrado  damagos  hum  branco  e 
outro  dourado ,  e  o  pé ,  e  o  colo  de  meyas  canas  cavadas  tem  na  co- 
bertura hum  pinhaô  feiçaõ  de  jarrinha  Romana  ,  o  qual  peza  quatro 
marcos  feis  onças  e  fmco  outavas. 

Huma  copa  de  prata  grande  dourada  de  dentro ,  e  de  fora  la- 
vrada de  folhas  de  carrafcas  com  fua  coroneta  na  fobrecopa ,  e  tem 
por  penhaõ  huma  Temente  eímaltada  dazul  anire  humas  folhas,  a  qual 
copa  peza  quinze  marcos  tres  onças  cinco  outavas  e  meya. 

Huma  copa  de  prata  com  fua  fobrecopa  dourada  de  dentro ,  e 
de  fora  lavrada  de  meyas  canas  bastiães  e  folhagem  antrelias  com  fua 
coroneta  ,  e  hum  aicachoíre  por  pinhão  peza  fete  marcos  fmco  onças, 
finco  outavas  e  meya. 

Huma  copa  de  prata  com  fua  fobrecopa  toda  dourada  de  dentro, 
e  de  fora  lavrada  de  meyas  canas  direitas  folhagem  e  baíliaés  antre 
ellas ,  e  na  f(3brecopa  baíUaês ,  e  feu  pinhaô  de  jarrinha  Romana  cem 
dous  efmaltes ,  a  faber  hum  na  copa  da  deviza  da  efpera ,  e  outro  ra 
fobrecopa  duma  roza  azul ,  e  verde  ambos  de  dentro  peza  juntamen- 
te onze  marcos  feis  onças ,  e  tres  outavas. 

Duas  copas  grandes  todas  douradas  lavradas  de  baíliaés  ,  e  Ro- 
mano ambas  duma  íorte,  e  feiçaõ;  tem  cada  huma  no  pé  huma  coro- 
neta e  quatro  efperas  ,  e  quatro  cruzes  de  Chriílos ,  e  em  fnia  no  cor- 
po tem  huma  as  fete  virtudes,  e  a  outra  os  íete  pecados  nioitaes  tem 
por  pinhaês  jarrinhas  Romanas  e  abaixo  delias  quatro  bichinhas  cada 
huma.  Pezaraó  a  faber  huma  dezanove  marcos  feis  onças  e  fete  outa- 
vas, e  a  outra  dezanove  marcos,  e  quatro  outavas. 

Huma  copa  de  prata  dourada  lavrada  de  meias  canas  redondas, 
e  antrelias  folhage,  e  baíliaés  com  dous  efmaltes  hum  na  copa,  e  ou- 
tro na  fobrecopa  ambos  de  dente ,  e  com  feu  pinhaô  feiçaõ  de  jarri- 
nha Romana  peza  treze  marcos  duas  onças,  e  duas  outavas. 

Outra  copa  de  prata  dalemanha  pequena  liza  dourada  toda  de 
dentro  e  fora  poíla  fobre  tres  pés  da  águia,  e  por  pinhaô  na  fobreco-- 
pa  huma  ponta  de  diamaõ  antre  humas  folhas ,  e  com  tres  coroneias , 
a  qual  peza  tres  marcos  e  fete  outavas. 

Outra  copa  de  prata  dourada  toda  de  dentro ,  e  de  fora  com 
hum  pinhaô  feiçaõ  de  pera  chaô ,  a  qual  pezou  tres  marcos  duas  on- 
ças ,  e  duas  outavas. 

Duas  copas  de  prata  douradas  de  dentro  ,  e  de  fora  com  fuas  fo- 
brecopas  lavra  ias  em  partes  de  íinzel  baixo  com  pinhaês  feiçaõ  de  jar- 
rinhas Romanas  pezaõ  ambas  juntamente  d^z  marcos,  e  duas  ohçmí^. 

Quatro  topos  de  piara  com  pés ,  que  í^m  us  fundos  lavrados  do- 

bia 
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bra  dalcachofre  dourados  nelles ,  e  nos  pés ,  e  bordos  cada  hum  com 
a  diviza  da  efpera  no  meyo:  pezaô  todos  juntamente  vinte  hum  mar- 
cos linco  onças ,  e  finco  outavas. 

Outros  quatro  copos  de  prata  dourados  de  dentro  lavrados  de 
colheres  com  íeus  cfmaltes  corridos  de  rozas  azues,  e  roxas,  os  quaes 
peza  juntamente  todos  quatro  treze  marcos  tres  onças ,  e  tres  outavas. 

Duas  taças  de  prata  grandes  de  pés  douradas  de  dentro ,  e  de 
fora  pés  e  bordas  lavradas  dalcachofres  com  os  íenicntes  defmaltes 
azuts,  e  com  feus  efmaltes  da  diviza  da  efpera  nos  meyos  pezaõ 
ambas  juntamente  onze  marcos. 

Outras  duas  taças  de  prata  pequenas  de  pés,  huma  picada,  e  ou- 
tra de  pontas  de  diamaês,  lavradas  nos  fundos  de  Romano,  douradas 
de  dentro,  e  de  fora,  pés  e  bordas  fomente,  com  feus  eímaltes  nos 
fundos:  pezaõ  ambas  juntamente  quatro  marcos  huma  onça  e  íinco 
outavas  e  meya. 

Quatro  taças  de  prata  grandes  douradas  de  dentro  e  de  fora, 
pés  e  bordas  lavradas  de  baíiiaés,  faber ,  huma  da  lítoria  de  Tioya, 
que  icm  no  corpo  huma  cidade,  Cavaleiro,  e  huma  tenda,  e  no  íun- 
(Nota.)  finco  profetas,  e  finco  pilares.   Outras  da  Iftoria  de  Celefíina  ,  e 

Naõ  faô  maisy  <}ne  qí-iatro  pilares  com  duas  cazas  com  fenhas ,  avvorcs  ao  pé,  e  no  fuiido 
^'iatro  y  porc.n  ajjim  feis  evangeliílas ,  e  outra  da  lltoria  de  Santa  Sufana  que  ttm  íeis  pi' 
ejiá  no  OriginaU  lares,  em  cada  hum  feu  dtifim  em  fima,  e  no  fundo  as  finco  virtu- 
des em  íinco  pilares:  e  a  outra  da  llloria  de  Ipocras  ,  e  Galiana,  que 
tem  feis  pilares,  e  hum  honsem  que  tftá  curando  huma  molher  de 
huma  teta,  e  outro  que  eíiá  bebendo  por  huma  pucara  com  humcaõ 
aos  pés :  todas  quatro  pezaõ  juntamente  com  íeus  efmaltes  vinte  mar- 
cos, e  fete  outavas. 

Dous  atanores  de  prata  dourados  em  partes  lavrados  pelos  bnjos 
de  letras  mourifcas  com  fuas  cubei  turas,  e  com  a  divifa  de  Siques: 
pezaraõ  ,  faber,  hum  delles  vinte  dous  marcos,  feis  onças,  e  íeis  ou- 
tavas ,  e  o  outro  vinte  ires  marcos ,  e  quatro  outavas. 

Dous  picheis  de  prata  grandes  lavrados  em  partes  de  íinzel  bai- 
xo dourados  nos  lavores :  tem  por  charneiras  duas  bichas ,  e  ptzaõ  , 
faber,  hum  delles  dezoito  marcos  huma  onça,  e  fete  outavas,  e  o 
outro  dezoito  marcos  e  duas  outavas,  e  os  eímaltes  que  íe  lhe  puze* 
raõ  darmas  de  Portugal ,  e  Saboya  huma  onça. 

Dous  cantaios  de  prata  brancos  com  fuas  tapadouras  prezas  por 
cadeas  pezaõ,  faber,  hum  delles  vinte  hum  marcos  feis  onças  ,  e  íin- 
co outavas,  e  o  outro  vinte  hum  marcos,  huma  onça,  e  huma  outava, 
Dous  barris  de  prata  feição  de  fraícos  brancos  com  humas  efpe- 
ras  nos  bojos  de  cada  parte  com  obra  Romana  de  redor  delias  doura- 
do nellas :  tem  as  azas  de  bichas  com  fuas  tapadoiras ,  e  cadtirhas 
brancas,  os  quais  pezaraõ  ambos  juntamente  vinte  oito  marcos,  e  hu- 
ma onça. 

Huma  taça  de  prata  dourada  de  dentro  ,  e  de  fora  lavrada  de 
baftiaés,  e  folhagem  co  n  feus  efcudos  chaõs  fem  ainias  lizos,  e  no 
meyo  tem  hum  roíto  domem  feito  de  finzel ,  o  qual  pezou  dous  mar- 
cos e  tres  onças. 

Hum 
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Hum  pratel  de  prata  de  levar  púcaro  dourado  de  dentro  e  de 
fora  ,  de  pé ,  e  tem  o  pé  aberto  de  fima,  e  tem  a  borda,  e  fundo 
dourado  de  baíliacs  com  a  divifa  das  maravilhas:  peza  tres  marcos, 
íeis  onças,  e  tres  outavas. 

Huma  confeiteira  de  prata  alta  toda  dourada  cem  huma  maçam 
no  meyo  do  cano  aberta  de  maçaoaria  com  elmaltes  azues  e  verdes 
dentro,  e  tem  no  meyo  do  dito  cano  embaixo  outo  caens,  e  em  li- 
ma o  efmalte  das  armas  de  Portugal ,  e  Caítella  j  pezou  dezoito  marcos, 
huma  onça ,  e  íinco  outavas. 

Outra  confeiteira  de  prata  dourada  de  fora  pela  roda,  e  lavrada 
pelo  meyo  de  Romano;  pezou  tres  marcos,  feis  onças  fete  outavas  e 
meia. 

Outra  confeiteira  mais  pequena  dourada  de  fora  em  partes  lavra- 
da pelo  meyo  de  finzel  pezou  tres  marcos ,  e  quatro  ouravas. 

Duas  maças  de  porteiros  de  Camera  de  prata  todas  douradas, 
que  tem  cada  huma  dous  froroés,  e  cada  froraõ  huma  ferpecomdous 
efnialtes  em  cada  huma  hum  na  cabeça ,  e  outro  no  pé ,  das  armas  da 
Senhora  Duqueza  Ifante,  as  quais  pezaraõ,  faber ,  huma  dezafcte  mar- 
cos, feis  onças,  e  quatro  outavas,  e  a  outra  dezoito  marcos,  e  duas 
outavas,  iílo  fem  o  páo,  e  verga  de  cobre. 

Dous  barris  de  prata  grandes  dourados  todos  lavrados  de  baí^iaés 
ambos  duma  forte,  e  feiçaõ,  e  tem  cada  hum  nos  bojos  as  ft;te  viitu- 
des  duma  parte,  e  da  outra  os  fete  pecados  mortaes,  e  tem  por  azas 
duas  ferpes  cada  hum  com  duas  cadeas  huma  grande  nas  azas,  e  ou- 
tra pequena  nas  tapadouras,  e  tem  mais  cada  hum  a  diviza  da  eípera 
duma  parte  e  da  outra  as  armas  de  Portugal :  pezaraõ ,  a  faber ,  hum 
delles  vinte  hum  marcos  fete  onças  ,  e  o  outro  vinte  hum  marcos,  e 
ires  onças. 

Hu:ii  barnagal  de  prata  dourado  de  dentro,  e  de  fora,  lavrado 
de  Romano  pelo  bojo,  e  no  fundo  tem  hum  caó  aberto,  que  foi  ef- 
maltado  com  huma  roíinha ,  e  pela  borda  e  ao  redor  tem  humas  letras 
perdidas ,  o  qual  peza  feis  marcos ,  quatro  onças  duas  outavas ,  e  meya, 
e  he  de  quatro  azas. 

Curro  barnagal  de  prata  todo  dourado  de  dentro  e  de  fora ,  du- 
ma fó  aza,  e  o  bico  quadrado,  lavrado  no  fundo  de  frores  de  iiíes 
com  hum  efmake  darmas  de  Portugal  e  Saboya  j  peza  quatro  marcos, 
e  íinco  onças. 

Qiiatro  albarradas  de  prata  douradas  todas ,  lavradas  de  baftiaês  e 
folhage  com  fuas  coberturas  do  teor ,  e  tem  pelas  rodas  humas  rezas 
poítiças  com  pinhaés  e  fuas  coronetas ;  pezaraõ  todos  quatro  juntamen- 
te trinta  e  tres  marcos  íete  onças  ,  e  leis  outavas. 

Duas  albarradas  jagladas»  de  prata  com  luas  coberturas  com  os  al- 
tos lavrados  de  finzel  alto  dourados,  e  os  baixos  brancos  gamoxados 
com  feus  pinhaés :  pezaraõ  aaibas  treze  niarcos,  e  ftte  onças. 

Hum  faleiro  de  prata  poíto  fobre  huma  rocha  ,  que  tem  no  me- 
yo huma  torre,  e  quatro  cubcios  ao  redor  delia  cum  quatro  Jiocsan- 
ire  os  ciibelos ,  cada  hum  com  feu  efcudo  dourado  todo ,  peza  dcz 
marcos  tres  oocas ,  e  duas  outavas. 
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Outro  faleiro  grande  de  pé ,  dourado  de  dentro  e  de  fora ,  la- 
vrado de  folhagem  ,  e  Romano  de  meyo  relego  antre  meyos  com- 
paíTos ;  tem  por  pinhaó  huma  jarrinha  Romana  antre  quatro  bichas  , 
o  qual  peza  onze  marcos  tres  onças,  e  tres  outavas. 

Hum  efpecieiro  de  prata  todo  dourado,  e  tem  quatro  cubelos 
no  meyo  ,  hum  mayor ,  e  ao  redor  delle  tres  pequenos ,  e  feis  torre- 
zoêíinhos  antre  elles ,  e  pello  pé  em  roda  hum  cordão  torcido ,  que 
vai  em  vaô  em  partes ,  todo  lavrado  de  Romano  de  meyo  relego :  pe- 
zou  oito  marcos ,  tres  onças ,  e  quatro  outavas. 

Hum  bacio  de  prata  dourado  de  dentro  ,  e  de  fora ,  feiçaó  de 
bacio  de  cozinha  chaò ,  lizo ,  que  pezou  dez  marcos. 

Doze  pratos  de  fervi r  pequenos  de  prata  dourados  todos  que  pe- 
zaraõ  vinte  e  quatro  marcos. 

Quatro  efcudelas  redondas  de  prata  do  teor  todas  douradas , 
que  pezaraõ  juntamente  oito  marcos  duas  onças  huma  outava. 

Humas  taboas  de  cavalgar  de  prata  douradas  todas,  lavradas,  os 
corpos  de  baíliaes  dambalas  partes ,  e  os  paos  de  troços  encadeados ; 
pezaraõ  de  prata  fomente  ícm  os  paos,  e  ftm  as  bilagras  ,  que  tem 
de  ferro  douradas ,  vinte  marcos  duas  onças  tres  outavas  e  meya. 

Outras  taboas  de  cavalgar  de  prata  brancas  lavradas  de  íinzel  bai* 
xo  pello  meyo  dambalas  partes  e  os  canos  de  favos  pezaraõ  dc  praia 
doze  marcos  tres  onças  quatro  outavas  e  meya. 

Hum  brazeiro  de  prata  branco  quadrado  de  quatro  partes,  e 
quatro  azas  lavrado  nas  quatro  faces  de  fora  de  baíliaes  de  Ronuino  e 
as  azas  de  bichas,  e  tem  dentro  no  meyo  huma  tlptra  lavrada  de  íin- 
zel ;  peza  trinta  e  nove  marcos. 

Outro  brazeiro  pequeno  de  prata  feíiado  de  feis  pés,  e  cm  ca- 
da hum  huma  aza  de  Romano,  e  tem  no  fundo  hum  R,  peza  dez 
marcos  ,  feis  onças  ,  quatro  outavas  e  mtya. 

Outro  brazeiro  de  prata  chaõ  mais  pequeno  com  feis  efíeyos  ao 
redor  que  fervem  de  pés ,  e  em  dous  deíles  duas  azas ,  porque  fe  to- 
ma ,  o  qual  pefa  fiaco  marcos ,  fete  onças  duas  outavas  e  meya. 

Hum  eíquentador  de  prata  branco  pera  a  cama  lavrado  de  folha- 
gem Romana,  e  o  cabo  de  lavor  de  marchetes,  o  qual  peza  dez  mar- 
cos ,  fete  onças  ,  e  huma  outava. 

Huma  bacia  de  prata  grande  liza  de  lavar  pés  com  duas  azas  a 
qual  peza  quarenta  e  hum  marcos ,  e  duas  onças. 

Duas  bacias  de  lavar  cabeça  redondas  de  prata  brancas ,  que  pe- 
faõ  ambas  juntam.ínte  vinte  quatro  marcos,  duas  onças,  e  huma  cu- 
rava. 

Outras  duas  bacias  de  prara  ma^s  pequenas  brancas  lizas ,  que 
pefaõ  ambas  fete  marcos  fete  onça^> .  huma  outava  e  meya. 

Dous  caítiçaes  de  prata  grandes  pera  tochas  lavrados  de  bu- 
lhões ,  e  os  canos  com  eítejos  ou  pilares ,  hum  delies  tem  na  borda 
de  dentro  hum  A  talhada),  o  qual  pefa  corenta  e  hum  marcos ,  e  ftis 
outavas  ;  e  o  outro  tem  aíi  nteímo  de  dentro  em  huma  borda  hum 
B  talhado  :  peza  trinta  e  nove  marcos  fete  onças,  e  duas  outavas. 

Quatro  caíliçaes  de  prata  brancos  de  velas  lizos  com  íeus  canos, 
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e  debruns  neles,  os  qnais  ambos  juntamente  pezaraõ  vinte  e  tres mar- 
cos quatro  onças  e  íinco  outavns. 

Outros  quatro  caftiçaes  de  cantos  oitavados  de  prata  brancos 
meaós,  que  pezaraó  juntamente  quinze  marcos  íinco  onças,  duas  ou- 
tavas. 

Outros  quatro  caftiçaes  de  prata  aíTi  brancos,  e  oitavados  mais 
pequenos  que  pezaraó  juntamente  oito  marcos  duas  onças  duas  ou- 
tavas. 

Dous  caíHçaes  de  prata  brancos  pera  velas  lavrados  de  bulhões , 
com  tres  verdugos  em  cada  cano:  pezaraó,  faber,  hum  delles  quatro 
marcos  íeis  onças  huma  outava  e  meya,  e  o  outro  fmco  marcos  huma 
onça ,  e  íinco  ouravas. 

Outros  dous  caítiçaes  de  prata  pera  velas  dourados  todos ,  e  la- 
vra los  de  meyas  canas  ,  que  peíaraó  ambos  com  feus  canos  dous  mar- 
cos finco  onças  e  quatro  outavas. 

Quatro  caíí:içaes  de  prata  brancos  pera  pivetes  pequeniros  outa- 
vados ,  e  ao  pé  dos  canos  fenhas  capelas:  pezaraó  juntamente  1  umi  mar- 
co e  feis  onças. 

Quatro  pivetes  de  prata  brancos  feição  de  torrioés  com  feis  ef* 
teios ,  e  de  fora  deftes  outros  feis  pequenos  fobre  íi ,  lavrados  de  ma- 
çanaria,  abertos,  e  onde  ferraõ  em  íima  fazem  tres  cabeças  furadas 
pelos  olhos,  e  no  meio  delles  huma  azinha  em  que  eftá  huma  cadea, 
porque  fe  p?nduraó  com  hum  cambo ,  e  no  meyo  dos  pés  de  dentro 
tem  feus  canos  pera  os  pivetes,  pezaó  juntamente  todos  quatro, qua- 
tro marcos ,  tres  onças ,  e  tres  outavas. 

Hum  caíliçal  de  palmatória  de  prata  branco ,  que  pezou  tres  on- 
ças e  meya  outava. 

Duas  tezouras  de  efpivitar  de  prata  com  humas  ameas ,  e  nos  ca- 
bos humas  bolotas  chans  com  duas  rofmhas  cada  huma  nos  eixos :  pe- 
zaraõ ambas  hum  marco  ,  quatro  onças ,  e  duas  oitavas. 

Dezoito  bacios  de  prata  brancos  de  azinhas ,  que  pezaraõ  junta- 
mente cento  e  vinte  marcos  íinco  onças,  e  huma  outava. 

Oitenta  pratos  pequenos  de  fervir  de  prata  brancos,  que  peza- 
raõ juntamente  cento  e  noventa  e  oito  marcos  fete  onças ,  e  feis  ou- 
tavas. 

Vinte  efcudelas  de  prata  redondas  com  duas  dozelhas ,  que  en- 
traõ  no  conto  todas  brancas ,  que  pezaõ  juntamente  quarenta  e  nove 
marcos  feis  onças,  e  huma  outava. 

Duas  almofias  de  prata  brancas  em  quatro  peças  lavradas  em  par- 
tes de  íinzel  haho  com  huns  cordoens  pelas  bordas,  pezaraõ  todas 
quatro  peças  juntamente  dez  marcos  finco  onças ,  e  ílte  outavas. 

Dez  falvinhas  de  prata  brancas  chans ,  que  pezaraó  juntamente 
quatorze  marcos  e  tres  outavas. 

Dous  garfos  de  prata  grandes  com  tres  nós  cada  hum  nas  aftes, 
e  duas  cabeças  de  farpes,  de  que  faõ  as  pontas:  pezaraõ  ambos  jun- 
tamente tres  marcos  tres  outavas  e  meya. 

Doze  garfos  de  prata  pequenos  com  tres  nós  cada  hum  nas  afbes : 
pezaraõ  juntamente  hum  marco  iinco  onças,  e  quiicro  ouravas. 
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Vinte  quatro  Cvilhíres  de  prata  com  feus  bocados  lizos,  e  (res 
nós  nas  afies  cada  huina:  pezaraô  juntamente  finco  marcos  fete  on- 
ças, e  fete  outavas. 

Doze  colheres  da  prata  lizas  chans,  que  pezaraó  juntamente 
dous  marcos  fete  onç:is  ,  e  fmco  outavas. 

Huma  tijela  de  fogo  de  prata  dorelhas  branca  liza  lavradas  as 
orelhas  de  íinzel  peza  oito  marcos  duas  onças,  e  duas  outavas. 

Dous  frauTos  de  prata  meaõs  brancos  lizos  com  fuas  azas ,  e  ca- 
deas  nellas ,  e  nas  tapadouras  outras  cadeas  mais  pequenas  e  as  azas 
faó  duas  lagartixas  pefaraó  juntamente  ambos  nove  marcos  e  ires  ou- 
tavas. 

Huma  efcumadelra  de  prata  com  aílea  outavada ,  e  dous  nós  ne- 
la ,  hum  no  meyo ,  e  outro  no  cabo ,  e  a  falvinha  fae  na  boca  de  íer- 
pe  j  pezou  dous  marcos  fmco  ouravas  e  meya. 

Qaatro  oV;:iros  de  prata  brancos  lavrados  de  Romano  com  as 
cabeças  lizas,  e  pinhacs  nas  tapadouras,  feiçaõ  de  jarrinhas  Romanas: 
pezaraõ  juntamente  tres  marcos  quatro  onças ,  e  feis  outavas. 

Mais  quatro  falíeirinhas  de  prata  redondas,  que  pezaraõ  junta- 
mente íinco  marcos  feis  onças,  e  fete  outavas. 

Quatro  efcudelinhas  outras  de  prata  dorelhas  lavradas  nellas  de 
finzel  baixo:  pezaraõ  juntamente  hum  marco  tres  onças  ,  e  fmco  ou- 
tavas e  meya. 

Huma  guarnição  davano  de  prata  anilada  pofta  em  hum  páo 
preto  com  fua  argola  e  feu  tafetá  cremeíim  dum  covado  e  meyo :  pe- 
zou a  prata  huma  onça  e  fete  ouravas. 

Dous  avanos  guarnecidos  de  prata  as  pontas  fomente  em  páos 
pretos  com  nos  de  maríim,  em  feus  tafetás  cremefms,  pezou  a  prata 
huma  onça  e  duas  outavas. 

Duas  guarnições  de  prafa  davanos  cada  huma  de  duas  peças,  a 
faber ,  humas  com  argolas  páos  tafetás ,  e  outras  dos  cabos  lavradas 
de  Romano  com  tres  eíteos  cada  peça :  pezaraõ  juntamente  hum  mar- 
co e  feis  ou!"avas. 

Mais  que  fe  deu  pera  ferviço  das  Damas  hum  bacio  dagoa  às 
mãos  de  prata  branco  lavrado  de  Romano  de  íinzel  baixo  pela  bor- 
da ,  e  fundo  fem  efmalte,  pezou  feis  marcos  duas  onças  quatro  outa- 
vas e  meva. 

Hum  jarro  de  prata  branco  do  mefmo  teor  lavrado  que  pezou 
tres  marcos ,  e  tres  outavas  e  meya. 

Hum  faleiro  de  duas  peças  de  prata  branco  redondo  lavrado  do 
mefmo  teor :  pezou  junto  hum  marco  quatro  onças  e  huma  cutava. 

Duas  caçoulas  dorelha  de  piata  brancas  lavradas  nas  orelhas  de 
íinzel  pezaõ  arnbas  dous  marcos  e  feis  outavas. 

Duas  caçoulas  de  prata  brancas  com  cabos  de  tres  vergas  feição 
de  tochas,  porque  fe  tomaõ  com  dous  botões  cada  hum:  pezaõ  am- 
bas hum  marco,  f;is  onças  duas  ornavas  e  meya. 

Qfiatro  caçoulas  de  prata  brancas  chans  fem  azas  com  duas  ca- 
beças de  iizes  caJa  huma  furadas  pezaõ  todas  quatro  juntamente  tres 
marcos  huma  onça ,  e  dua^  outavas. 

Hum 
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Hum  perfumador  de  prata  branco  feiçaõ  de  torre  com  quatro 
cubelos  por  pés ,  e  hum  cabo  porque  Te  toma ,  peza  dous  marcos  e 
duas  onças. 

Hum  açafate  de  prata  branco  feito  como  de  verga  que  pefa  qua- 
tro marcos  íeis  onças ,  e  quatro  ouravas. 

Hum  relógio  de  prata  branco  de  feis  afleas ,  e  tem  em  fima  e 
embaixo  a  diviia  das  maravilhas  Javrado  de  íinzel  baixo  fobrepoíto 
com  hurn  nó  no  meyo  também  de  prata,  pczou  íem  o  vidro,  e  fem 
a  area  ,  que  tem  ,  trcs  marcos  ,  tres  onças  e  feis  outavas. 

Hum  eícalfador  de  prata  branco  lavrado  por  parte  de  finzel  bai- 
xo com  lua  cubertura  em  hunia  cadea  ,  porque  eíla  preza ,  e  huma 
lagartixa  que  eííá  entre  duas  outras  em  que  a  aza  eftá  poíta  :  peza 
juntamenie  dez  niarcos  huma  onça  ,  e  n.eya  cutava. 

Duas  tavoas  de  imprcíiar  cobertas  de  fetim  azul  guarnecidas  de 
prata  branca  com  quatro  eíhilas  abertas,  e  quatro  cambos  cada  huma, 
peza  a  prata  hum  marco  huma  onça,  e  huma  outava  e  meya. 

Hum  pevireiro  de  prata  branco  pequf  nino ,  e  em  íima  da  tapa- 
doura  huma  rofa  de  que  íae  huma  jarrinha  Romana  ,  o  qual  peia  duas 
onças  duas  outavas  e  meya. 

Duas  aimarayas  de  prata  douradas  lavradas  de  meyas  canas' direi- 
tas, e  de  íinzel:  pezaraõ  com  fuas  tapadouias  juntamente  tres  marcos 
quatro  onças  e  huma  outava. 

Hum  cal  is  de  prata  todo  dourado  com  fua  patena  lavrado  no 
pé  de  Romano  ,  e  o  vafo  fae  dantre  humas  folhas  de  cardo  com  fuas 
letras  ao  redor  do  dito  vafo,  e  patena:  pezou  deus  marcos  quatro 
onças,  huma  outava. 

Outro  calis  de  prata  todo  dourado  lavrado  o  vafo  de  Romano 
aberto  com  íeis  campainhas  pendentes  ,  e  na  maçaa  do  meyo  tem  himi 
Caitello  de  maçanaria  ,  e  o  pé  lavrado  de  imagens ,  cem  pilares  an- 
tre  ellasj  pezou  com  íua  patena  fmco  marcos  fmco  onças  huma  ou- 
tava e  meya. 

Huma  portapaz  de  prata  dourada  toda ,  e  no  meyo  com  N.  Se- 
nhora ,  que  tem  íeu  filho  no  colo ,  e  dous  Anjos  que  lhe  tem  huma 
coroa  fobre  a  cabeça  e  outro  Anjo  no  pé  efmaltado  de  branco  com  as 
finco  chagas,  e  hum  efcudo  azul  pela  borda,  a  qual  he  lavrada  de 
maçanaria ,  e  peza  íinco  marcos  duas  onças ,  tres  outavas  e  meya. 

Outra  portapaz  de  prata  dourada,  que  tem  embaixo  o  nafci- 
mento  de  N.  Senhor  e  em  íima  Deos  Padre  e  o  Efpirito  Santo  ehum 
efcudo  darmas  reaes  com  fua  aza  detrás  com  duas  cabeças  de  ferpe : 
peza  dous  marcos  fiis  onças  fete  outavas  e  meya. 

Huma  Cruz  de  prata  dourada  lavrada  no  pé  de  rocha  com  duas 
caveiras ,  e  na  afpa  de  veas  como  de  páo  ,  e  tem  tres  cravos  e  em  íi- 
ma hum  rotolo  branco  com  as  letras  de  Jefus  Nazareno :  pezon  fem  o 
páo  que  leva  dentro  nove  marcos  feis  onças  e  quatro  outavas  de  prata 
fome  nte. 

Outra  Cruz  de  prata  dourada  que  tem  nafpa  huma  Cruz  defmal- 
te  de  cores  dambálas  partes,  da  huma  tem  oCiucifixo,  e  da  outra 
Noíla  Senhora  com  o  feu  filho  no  colo,  e  tem  o  pé  lavrado  de  ma- 
çanaria: 


454    T^^ovas  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  genealógica 


çanaria :  pezou  aíTi  como  eílá  juntamente  onze  marcos  íinco  onças , 
e  meya  outava. 

Hum  tribolo  de  prata  branco  lavrado  de  maçanaria  o  qual  tem 
quatro  cadeas ,  peza  juntamente  dezoito  marcos  fete  onças  duas  outavas. 

Hunia  navela  de  prata  toda  dourada  com  fua  colher  prefa  por 
huma  cadt?a  ,  que  tem  hum  alefante  na  popa ,  e  na  proa  tem  huma 
cabeça  de  ferpe :  peia  juntamente  íeis  marcos  quatro  onças,  feis  ou- 
tavas e  meya. 

Duas  galhetas  de  prata  brancas  feição  de  gomis  lavradas  cm  par- 
tes de  Romano  com  huma  boca  de  ferpe  cada  huma  de  que  fae  o  ca- 
no ,  e  embaixo  no  pé  delias  roílos  domens  fem  elmaltes  nas  tapadou- 
ras :  pezaõ  juntamente  finco  n  arcos  ícre  onças  íinco  outavas  e  meya. 

Huma  bo'jeta  de  prata  pera  Oílias  com  fua  tapadoura  de  coroa 
com  hum  cordão  ,  e  huns  verdugos  pelío  meyo ,  e  por  pinhaõ  huma 
jarrinha  Romana:  peza  juntamente  dous  marcos  e  fete  outavas. 

Huma  caldeiía  pera  agoa  benta  de  prata  lavrada  pelo  meio  do 
bojo  de  fuizel ,  e  meyas  canas  com  quatro  íerpes  pequenas  de  redor, 
e  dantrellas  de  dous  efcudns  das  quinas  fahem  ouíras  duas  grandes  por 
azas  a  qual  peza  doze  marcos  feis  onças ,  e  tres  outavas. 

Hum  hifope  de  prata  feição  de  cordão  enlevado  e  lavrado  com 
hum  nó  no  meyo  ,  e  nos  cabos  fenhas  jarrinhas  Romanas  cem  doze 
rofmhas  porque  faem  as  fedas ;  pezou  hum  marco  e  íeis  onças ,  e 
quatro  outavas. 

Huma  campainha  de  prata  chaá  dourada  pela  borda,  e  tem  por 
pinhão  huma  jarrinha  Romana  com  feu  badalo:  peza  dous  marcos 
duas  onças  e  huma  ourava. 

Deus  caítiçaes  de  prata  altos  pera  altar  dourados  todos  lavrados 
de  íinzel  de  meyo  relego,  e  Seranni  nos  vafos  e  nos  pés:  tem  cada 
hum  quatro  imagens ,  e  em  fima  nos  ditos  vaíos  coronetas  com  hu- 
mas  bichinhas :  pezaõ  ambos  juntamente  fem  o  cobre  que  tem  dentro 
vinte  e  dous  marcos  e  quatro  outavas. 

Hum  fel  lo  de  prata  branco  com  as  armas  da  Senhora  Duqueza 
Ifante,  e  fua  Coroa  em  lima  abertas,  e  ao  redor  delias  lavrado  de  Ro- 
mano com  feu  letreiro  em  roda,  e  fua  aza  detrás,  o  qual  peza  hum 
marco ,  e  meya  outava. 

Huma  condecinha  de  prata  branca  de  fio  tecido  com  feus  gon- 
ços ,  cadeado  e  chave  tudo  de  prata ,  que  pezou  juntamente  fete  on- 
ças, e  meya  outava. 

Huma  poma  de  prata  que  peia  quatro  onças  e  feis  outavas. 

Hum  jarrinho  de  prata  de  polvilhos  com  feus  perafufos,  que 
pefa  quatro  onças  e  feis  outavas. 

Hum  perfumador  de  prata  feiçaô  de  campainha  comprido  feifta- 
vado  aberto  dobra  de  lima  pera  pivetes  com  fua  tapadoura ,  e  huma 
cadelinha  nela;  peza  juntamente  feis  onças  e  finco  outavas  e  meya. 

Hum  efcritnio  de  prata  anilado  de  fora  com  as  bordas  ,  e  pés 
dourados  em  todo  de  denrro  com  íeis  ulíos  por  pés  também  doura- 
dos cada  hum  com  f^u  efcudo  das  quinas,  e  efperas  com  quatro  avan- 
geliítas  dourados  nos  cantos  e  dentro  lua  poeira  ,  e  tinteiro  também 
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de  prata  anilada  dourada  em  partes,  pezou  tudo  juntamente  trinta 
e  tres  marcos  e  fete  onças. 

Hum  tavoleiro  denxadres  de  criftal  guarnecido  de  prata  doura- 
da com  quatro  Leoês  por  pés  em  cada  hum ,  tem  feu  eícudete  bran- 
co ,  e  ao  redor  do  jogo  eni  todalas  quatro  quadras  hecho  de  monta- 
ria de  maitim  meuda  cuberta  do  dito  ciiílal,  e  todolos  tribelhos  do 
dico  jogo  faõ  iíío  meímo  guarnecidos  de  prata  ,  e  faõ  de  criílal 
ametade  brancos  e  a  outra  ametade  pretos. 

Huma  fobrecopa  (iouro  efmaltada ,  que  ferve  com  púcaro  lavra- 
da de  âmagos  conipridos  com  hum  cordão  efmalrado  por  baixo  com 
oito  K.  O  íima  delle  ao  redor  de  .  . .  com  medronhos  no  meyo  e  de 
dí^ntro  outra  roíb.,  e  cm  funa  por  pinhão  huma  ain.a  R  a  pinha  de 
quatro  azas  com  huma  feniente  em  íiri:a  de  efmalte  branco ,  a  qual 
íobrecopa  peia  douro  dous  maícos  ires  onças  e  fuico  cutavas. 

Eíta  prata  atraz  contenda  eliá  em  cenío  e  dezoito  padrões  antre 
grandes  e  pequenas,  as  quais  fe  começsc  em  duas  fontes  de  prata  dou- 
radas todas  e  lavradas  do  baíHaés  ambas  duma  forte  e  feiçaô;  e  aja- 
baôfe  neiia  ailíaia  qae  iie  huma  lobvecopa  douro  ,  que  ferve  com  pu- 
caio  ,  a  qual  entra  no  conto  das  ditas  cí.nto  e  dezoito  addiçóes,  e  to- 
das eftaõ  em  oito  foinr.s  completas  com.  elba  fem  ntnhuma  entrelinha 
borraJura  ,  nem  couza  que  faça  duvida. 

Guãrniçoí;-!. 

Huma  feia  com  feu  paramento  guarnimentos  almofada  e  perel 
de  brocado  douro  e  prata  franja  de  tudo  de  retrós  azul  e  ouro  com 
borlas  do  teor  no  perel  ,  e  almofada ,  e  a  cabeçada  toda  chea  de  fro- 
cos aíli  mefmo  do  dito  retrós,  e  ouro,  tudo  guarnecido  de  prata def- 
ta  peça  ,  a  faber; 

Em  tres  paliihos ,  que  a  dita  guarnição  tem  cubertos  do  dito 
brecado  tem  tres  copos  de  prata  em  cada  hum  e  os  dous  dclics  tem 
duas  Correas  cada  hum,  as  duas  hum  com  quatro  biqueiros ,  e  outro 
palilho  cora  outras  duas  correas  cada  huma  com  fua  fivela,  e  paíFador, 
e  biqueira  pegados  todos  com  feu  gcnço  de  ptata  nos  ditos  paliihos, 
e  o  outro  fcm  nenhuma  correa  todos  tres  com  fuás  aidravinhas  de 
ferro  douradas  e  íeus  parafufcs, 

A  cabeçada  tem  em  toda  quatro  biqueiros  e  fmco  fivelas. 

As  taifas  rédeas  tem  duas  fivelas  tudo  iíto  de  prata  lavrada  dobra 
de  troços,  e  fua  eíiribeira  lavrada  de  meyas  canas  também  de  prata 
com  feu  loro  do  dito  brocado,  e  feu  botaõ  de  retrós,  e  curo. 

E  fua  brida  prateada  com  copos  de  prata  do  dito  lavor ,  e  fuas 
rédeas  com  borla  e  botões  do  teor. 

A  qual  prata  pezou  toda  juntamente  catorze  marcos,  e  fete  ou- 
tavas  fegundo  fe  vio  por  hum  aiTcnlo  ,  de  que  flis  decraraçaõ  no  livro 
da  receita  do  diro  Tefoureiro  de  que  eu  Vafco  Tralhaó  efcrivaõ  de 
feu  caroro  dou  minha  fé ,  a  qual  prata  lhe  nom  foi  entregue  por  pefo 
por  eílar  p oíia  na  f  ^^bredita  guarnição  e  foíuenre  lha  carreguei  em  re- 
ceita na  maneira  fobrediía  por  mandado  do  Senhor  Baraõ  dalvico. 

Humas 
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Humas  andilhas  poftas  em  veludo  cremeíim  com  fua  funda  guar- 
nimeutcs  ,  e  almofada  do  dito  veludo  franjado  tudo  douro  e  retrós 
cremelim ,  e  almofada  com  Ílu  cairel ,  e  borlas  do  iheor  guarnecidas 
de  prata  deílas  pe^as.    Saber  : 

Nos  quatro  paos  trinta  e  duas  peças  com  fuas  cabeças  cada  hum 
com  oito  todas  dobra  aberta  ,  e  nas  duas  correas  detrás  ttm  dezoito 
peças,  em  que  entraõ  quatro  biqueiras,  e  nos  arreos  das  ilhargas  tem 
catorze  por  fete  cada  huma  com  duas  fivelas,  e  duas  biqueiras:  tem 
mais  nos  arreos  das  tavoas  quatro  ,  a  íaber :  cada  huma  lua  fivela  e 
biqueira  as  quais  andilhas  tem  feus  eílrivos  tan^bem  de  prata. 

Os  guarnim-ntos  tem  ,  a  faber:  o  peitoral  huma  lua  de  prata  no 
meyo  ,  e  duas  biqueiras,  e  duas  fivelas  com  feus  fa»íi!hoes  }  as  faifas 
rédeas  fem  dous  cambos,  e  duas  fivelas,  e  duas  biqueiras. 

A  cabeçada  dous  cambos  e  duas  luas ,  e  no  mevo  huma  fivela 
grande,  e  em  fmia  por  onde  fe  encurta  duas  fivelas,  e  duas  biqueiras, 
e  nove  rofas ;  e  em  duas  correas  da  fobreK  a  cada  huma  com  fua  fi- 
vela e  biqueira  tudo  ifto  doirado  mefmo  lavor  com  fua  brida  pratea- 
da e  feus  copos  de  prata  lavrados  de  Romano  com  bulhões  ,  e  fuas 
rédeas  de  tecidos  verdes  com  feus  botões ,  e  borla  tudo  de  retrós ,  e 
ouro. 

A  qual  prata  pezou  juntamente  fecundo  fe  vio  por  hum  affen- 
to  do  livro  do  Tezoureiro  delRey  Dom  Joaó  trinta  e  fete  marcos 
fete  onças  e  íete  outavas ,  e  com  eita  decraraçaõ  vem  carregados  em 
receita  lobre  o  dito  Alvaro  do  Tojal  a  que  fe  nom  entregarão  por  pe- 
fo  de  que  eu  Vafjo  Tralhaõ  efcrlvaõ  de  feu  cargo  dou  minha  fé. 

Outras  andilaas  illo  mefmo  poftas  em  veludo  cremeíim  com  fua 
funda  guarniraentos ,  e  almofada  do  dito  veludo  franjado  tudo  de  re- 
trós cremeíim  as  quais  andilhas  faõ  guarnecidas  de  prata  deílas  peças , 
faber . 

Doze  canos  de  prata  os  fete  com  cabeças ,  porque  a  hum  fale- 
cia ^  e  os  quatro  fem  cabeças,  e  oito  biqueiras,  e  quatro  fivelas  com 
fuas  charneiras  e  farfiihoês  e  cabos,  e  quaíro  chapis  lizos  com  tres ro- 
fas,  porque  huma  falecia,  e  dous  pernos  com  que  fe  ajuntaó  as  ditas 
andilhas.  E  nas  correas  delias  tem  doze  roías  em  cada  huma  j  e  a 
guarnição  tem  eítas  peças ,  a  faber :  quatro  fortimentos  ,  e  tres  luas , 
e  huma  fivela  grande  e  lete  pequenas  com  fuas  charneiras  e  farfiihaés. 
e  vinte  nove  rofas,  e  dous  copos  com  lavor  de  Romano  fobrepoíto 
tudo  iílo  de  prata  e  fua  brida  prateada  com  rédeas  de  tecido  azul  e 
lua  borla  ,  e  fortimentos  de  prata ,  e  a  hum  dos  fortimentos  falecem 
duas  correas  huma  do  meyo  ,  e  outra  do  cabo. 

As  quais  andilhas  pezaraõ  com  outras  fuas  irmans  fefíenta  mar- 
cos feis  onças  e  finco  outavas  de  prata,  quando  fe  fizeraó,  as  quais 
fe  entre,e;aiaõ  ao  dito  Alvaro  do  Tojal  Tezoureiro  fem  pezo  por  nom 
fe  poderem  pefir  íomente  lhas  carreguei  na  maneira  aílima  decrarada, 
como  fe  continha  eii  outro  tal  aílento  do  livro,  em  que  eílavaõ  car- 
regaJas  fobre  o  Th.zonrc^iro  da  ca^^a  da  inina  ,  porque  as  o  dito  The- 
íuureiro  enrreí,;ou  por  conto  forr.ente. 

E  huiiias  e  outras  entregou  o  dito  Alvaro  do  Tojal  com  fuas 
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íilhas  ,    e  carregos   e  fundas  de  pano  verde  ,  em  que  vinhaô. 

Neíta  folha  atras,  e  neíla  lauda  eftaõ  por  partes,  a  faber:  huma 
ffilla  com  toda  íua  guarnição  de  brocado  e  prata,  de  faca,  e  duas 
guarnições  dandiihas  de  veludo  cremeíim  guarnecidas  iflo  meíiiio  de 
prata. 

Feças  de  ouro  ^  e  pedraria. 

Primeiramente  hum  colar  douro  efmaltado  de  cores ,  que  tem 
dezafete  peças  grandes,  e  no  meyo  de  cada  hua  huma  ponta  de  dia- 
maõ  douro ,  e  tem  outras  dezafete  peças  pequeninas  com  huns  letrei- 
ros ,  e  tem  mais  em  cada  peça  das  grandes  humas  rofas  efmaltadas  de 
cores  com  huns  medronhos  no  meyo ,  o  qual  pezou  finco  marcos , 
feis  onças  tres  outavas  e  meya. 

Outro  colar  douro  de  pé  de  garganta ,  que  tem  íinco  eímeraldas 
e  finco  balafeis,  e  dez  diamaés,  e  sntre  cada  pedra  deílas  tem  duas 
perlas  pequenas,  e  tem  mais  trinta  e  feis  perlas  por  pen  entes,  o  qual 
tem  dez  peças,  e  dez  travefanhos  dobra  liza  com  huns  remates  pella 
parte  debaixo  comatrocos  picados,  e  huns  granitos  pella  parte  de  íi- 
ma  efmalrados  de  preto  o  qual  peza  juntamente  hum  marco  feis  on- 
ças duas  outavas ,  e  fettenta  grãos. 

Outro  colar  douro  duns  lemes  efmaltado  que  tem  vinte  oito  pe- 
ças principaes,  e  em  cada  huma  feu  leme  efmaltado  de  rozeque  todo 
cercado  de  bem  me  queres  cheio  de  pendentes  com  duas  fiores  ef- 
maltadas ,  o  qual  pezou  juntamente  quatro  marcos  finco  onças ,  e  tres 
outavas. 

Outro  colar  douro  de  pefcoço  feito  na  índia  de  onze  peças ,  em 
que  eílaõ  trinta  e  finco  robis  entre  grandes ,  e  pequenos ,  e  fettenta  e 
quatro  pérolas  meudas ;  e  tem  mais  dezoito  peças  pendentes  antre 
grandes  e  piquenas  com  a  do  meyo  que  he  mayor,  e  tem  todas  cen- 
to ,  e  corenta  e  finco  robis  meudos  em  que  entra  hum  grande  da  pe- 
ça do  meyo ,  e  neila  e  nas  outras  pendentes  tem  trinta  e  oito  pérolas 
means  pendentes ,  e  oito  das  peças  tem  feíTenta  e  quatro  graês  de  al- 
jôfar a  roda ,  a  faber :  oito  graês  cada  peça  e  na  do  meyo  oito  péro- 
las pequenas  ao  redor  :  pezou  juntamente  hum  marco  huma  onça  e 
meya ,  e  ourava. 

Hum  colarinho  de  pefcoço  douro  aberto  cheio  dambar,  que 
tem  feis  peças,  e  finco  rozas  cheias  de  rubis  meudos  cada  huma  com 
feis  robis,  o  qual  pezou  juntamente  tres  onças  e  quatro  outavas,  e 
meva. 

tf 

Outro  colarinho  de  pefcoço  douro ,  que  tem  cento  e  duas  pe- 
ças ,  a  faber  :  fincoenta  e  duas  como  azicates  ,  e  as  outras  fincoenta  pe- 
quenas com  que  fe  travaó  as  outras ;  e  mais  huma  peça  grande  do  me- 
yo ,  o  qual  he  todo  cheio  de  robis  grandes  e  pequenos ,  que  fe  noni 
puderaõ  contar  ,  e  tem  mais  vinte  finco  peças  pendentes ,  a  faber : 
doze  pequenas ,  cada  huma  com  feu  robi  ,  e  doze  mayores  com  feis 
robis  cada  huma  e  a  do  meyo  tem  nove  robis,  e  tem  todas  as  ditas 
vinte  e  cinco  peças  pendentes  fincoenta  e  tres  pérolas  means,  e  meu- 
das pendentes,  e  treze  das  ditas  peças  tem  oitenta  graês  de  aljôfar 
Tom.  II.  Mmm  groíTo 
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groíío  ao  redor,  faber:  as  doze  teu  íeis  cada  huma ,  e  a  do  meyo 
tem  oito:  pezou  juntamente  hum  marco  e  quatro  onças. 

Outro  colarinho  de  pefcoço  abeito  dobra  de  peixes  com  hum 
terçai  pellas  bordas  efmaltado  de  preto,  o  qual  tem  fete  peças ,  e  fe- 
te  rofas  efmaltadas  de  verde ,  e  pardo  com  íeis  pérolas  cada  rofa  ,  e 
hum  robi  no  meyo  de  cada  hunia;  o  qual  pezou  juntamente  quatro 
onças  huma  ourava  ,  e  ílííenta  graós. 

HuQi  colar  douro  de  cafcas  de  pinhas  efraaltado  ,  e  tem  vinte 
quatro  peças  principaes,  e  nellas  feis  robis,  e  íeis  diíimaês  grandes, 
e  pequenos ,  e  nas  outras  doze  tem  doze  pérolas  groílas  j  e  tem  pel  • 
la  parte  alta  e  baixa  corenta  e  feis  peças ,  com  que  fe  travaõ  as  prin- 
cipaes ,  e  tem  feíTenta  e  nove  pérolas  means  de  tres  em  tres ,  e  tem 
mais  vinte  quatro  outras  duas :  huma  pela  parte  alta  nas  mefmas  peças 
com  que  fe  travaõ,  e  tem  vinte  tres  pendentes  douro  como  cafcas 
de  pinhas,  e  nas  oito  delias  eílaó  oiço  diamaés  pequenos,  e  nas  quin- 
ze onze  pérolas  e  quatro  robis  ,  o  qual  colar  peza  juntamente  fmco 
marcos,  e  huma  outava  e  meya  e  ílncoenta  e  hum  graõs. 

Huma  cadea  douro ,  que  tem  íincoenía  e  tres  peças  feição  de 
troços  picados  com  humas  folhas  efmaltadas  de  verde  e  roxeque  nas 
peças  grandes  de  huma  banda  com  hum  norte  branco  no  meyo,  e 
da  outra  parte  de  branco  e  preto;  e  aífi  nas  outras  peças  mais  peque- 
nas, em  que  vaó  as  azas  foldadas  de  branco,  e  pieio  ,  e  da  outra  par- 
le com  quatro  folhas  duas  de  branco ,  e  duas  de  roxeque  com  hum 
bem  me  queres  no  meyo  eímaltado  de  preto  com  hum  medvonho  no 
meyo  j  a  qual  cadea  pezou  juntamente  dous  marcos ,  huma  onça ,  íeis 
outavas,  e  feis  graôs. 

Outra  cadea  douro  que  tem  fmcoenta  e  oito  peças  feiçaó  de  tro- 
ços com  humas  folhas  efmaltadas  de  branco ,  e  roxeque  ,  e  hum  nor- 
te no  meyo  eímaltado  de  preto ,  e  nas  outras  peças  hum  mal  me  que- 
res de  gris  no  meyo ,  e  humas  folhas  de  verde ;  e  da  outra  banda  ef- 
maltada  toda  de  branco  e  preto,  a  qual  pezou  juntamente  dous  mar- 
cos e  finco  onças,  e  dezoito  graõs. 

Huma  cadea  douro,  e  pérolas ,  que  tem  trinta  e  oito  peças,  em 
cada  huma  duas  pérolas,  e  tres  peças  douro  que  íe  ajuntaõ  tooas  tres 
e  as  duas  pérolas  com  hum  pino  douro;  peza  juntamente  feis  onças 
duas  outavas,  e  meya. 

Outra  cadea  de  corenta  peças  douro  feição  dalcatruzes  efmalta- 
da  j  pezou  feis  onças ,  e  meya  outava ,  e  doze  graõs  douro  fino. 

Braceletes. 

Hum  bracelete  de  duas  faramantegas  douro  que  tem  feis  dia- 
maés, e  dous  robis  e  dous  diamaés,  os  fmco  faó  de  ponta,  e  hum  ta- 
voleta ;  pezou  fete  onças ,  e  finco  outavas ,  e  vinte  quatro  graõs. 

Seis  braceletes  douvo  pequenos  abertos  efmaltados  em  partes  de 
roxeque  e  branco  nas  pontas  dos  mefmos  efmaltes ,  pezaraó  juntamen- 
te íioco  onças  duas  ouiavas  e  meya  e  doze  graõs. 

Dous  braceletes  eímaltados  de  branco ,  e  roxeque  e  verde  com 
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dous  cordoéfzinhos  pela  borda :  pezaraõ  ambos  duas  onças  fete  oura- 
vas, e  meya  douro. 

Outros  dous  braceletes  efmaltados  de  roxeque  e  branco  em  roíi- 
nhas  com  huns  cordoes  enlevados  pelas  bordas ,  os  quais  pezaraõ  am- 
bos fete  onças  quatro  outavas ,  e  vinte  giaôs  douro. 

Doze  manilhas  de  duas  pregas  douro  cada  hum  a  torcidas ,  as 
quais  pezaraõ  juntamente  hum  marco  e  meyo,  e  outava  e  meya. 

Dous  braceletes  feitos  na  índia,  que  tem  cada  hum  trinta  ro- 
bii>^,  hum  grande  no  meyo,  e  vinte  hum  meaós,  e  oito  meudos,  que 
faõ  aíli  em  ambos  por  todos  feíTenta :  pezaraõ  juntamente  linco  onças, 
e  meya  outava. 

Outros  dous  braceletes  da  índia  grandes ,  que  tem  vinte  e  feis 
robis  cada  hum  antre  grandes  e  pequenos,  e  quatro  efmeraldas  na  ca- 
beça ,  e  cento  e  fetenta  e  quatro  diamaês  meudos  cada  hum :  pezaraõ 
ambos  juntamente  dous  marcos,  duas  onças,  e  tres  outavas. 

Outros  dous  braceletes  ,  que  tem  catorze  rcbis  meaõs  cada 
hum ,  e  hum  maior  no  meyo  ,  e  vinte  outros  muito  meudos  e  chaõs 
de  diamaês  meudos;  pezaraõ  ambos  juntamente  hum  marco,  duas  on- 
ças ,  huma  ourava  e  meya. 

Seis  braceletes  abertos  dobra  de  lima  com  huns  torçaes  pelas 
bordas  que  pefaraõ  todos  íeis  juntamente  hum  marco ,  e  meya  outava. 

Outros  feis  braceletes  abertos  efmaltados  de  branco  e  preto  com 
huns  fios  grafilados  pelas  bordas :  pezaraõ  juntamente  fete  onças  íinco 
outavas  e  meya. 

Quatro  braceletes  de  prata  e  ouro  efmaltados  de  cores ,  que  pe- 
zaraõ alfi  como  eílaõ  juntamente  feis  onças ,  e  feis  ouravas. 

Hum  bracelete  da  índia  grande  ,  que  tem  vinte  feis  robis  com 
hum  grande  no  meyo,  e  cento  e  fetenta  diamaês  meudos,  e  dous  ba- 
Jaleis:  pezou  dous  marcos  huma  onça,  e  quatro  outavas. 

Outro  bracelete  grande  da  índia,  que  tem  vinte  robis  todos 
grandes  barrocos,  e  cento  e  doze  diamaês  pequenos,  e  dous  olhos  de 
gato,  o  qual  fe  abre,  e  fecha  com  hum  pino  douro;  peza  feis  onças, 
e  íeis  outavas. 

Dous  braceletes  redondos  da  índia ,  que  tem  cento  e  oitenta  e 
cinco  robis  ambos  em  tres  ordes,  a  faber;  hum  tem  noventa  edous, 
e  o  outro  tem  noventa  e  tres ,  os  quais  pezaraõ  ambos  finco  onças , 
feis  outavas  e  meya. 

Hum  bracelete  que  fe  chama  de  portapaz ,  que  he  de  finco  pe- 
ças principais,  e  tem  tres  fivelas,  e  tres  biqueiras,  e  cada  biqueira 
com  fete  peças,  e  tem  mais  fete  rofas  de  robis,  a  íaber :  as  duas  de 
íeis  robis  cada  huma,  e  a  outra  de  doze  robis  todos  lavrados,  e  tem 
outras  duas  roías  efmaltadas  de  branco  cada  huma  com  feu  robi ,  e 
mais  tem  nove  diamantes  todos  jaquelados  encaftoados  cada  hum  per 
fi ,  e  tem  mais  vinte  pérolas :  peíou  lete  onças ,  e  feis  outavas  dou- 
ro. 

Dous  braceletes  pequenos  da  índia  que  tem  ambos  cento  e  fe- 
tenta e  feis  robis  todos  barrocos  meaõs,  e  mais  pequenos,  a  faber: 
tem  hum  noventa,  e  o  outro  oitenta  e  feis  ;  e  tem  mais  ambos  cento 
Tom.  II.  Mmm  ii  e  qua- 


^6  o    Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hifloria  Çenealogica 

e  quatorze  graõs  daljofar  ao  redor;  pezaraó  juntamente  íeis  onças  qua- 
tro outavas  e  meya. 

Duas  manilhas  de  bufaro  guarnecidas  douro  abertas  com  quatro 
caíloés  douro  cada  hunia,  e  oito  rozas  efmaltadas  com  hum  abrolho 
em  íima ,  as  quais  tem  douro  íete  .... 

Quatro  manilhas  douro  efmaltadas  cheas  dambar,  e  tem  cada 
huma  oito  nós ,  e  quatro  pedaços  com  íei^  pinos .  com  que  fe  íechaõ : 
pezaraó  íinco  onças ,  e  fcttenta  graõs  douro. 

Seis  manilhas  de  porcelana  encaíloadas  em  ouro  efmaltado;  e 
às  duas  falecem  peças  da  porcelana ;  pefaraó  íeis  onças  duas  outavas  e 
vinte  quatro  graõs. 

Nove  manilhas  de  pérolas  encaftoadas  em  ouro,  que  pezaraó  to- 
das juntamente  fete  onças ,  e  fmco  outavas ,  e  fettenta  e  feis  graõs. 

Cruzes  Rofas  ,  e  Fermaes. 

Huma  crus  de  coral  com  quatro  caftoés  douro  efmaltados  com 
huma  crus  douro  ao  longo  da  outra,  e  hum  gancho  por  onde  fe 
prende:  defta  nom  vem  o  pefo  fomente  a  avaliação,  que  faó  quatro 
mil  reis. 

Outra  crus  douro  que  tem  finco  diamaãs  tavoletas ,  e  o  do  meyo 
he  mayor :  pezou  juntamente  duas  outavas ,  e  corenta  e  finco  graõs. 

Outra  crus  de  diamaês  com  quatro  rofas  delles,  e  em  cada  rofa 
de  tres  delias  ha  finco  j  e  na  outra  que  he  a  de  íima  ha  feis,  e  no  me- 
yo huma  crus  também  de  diamaês ,  que  tem  oito ,  os  quatro  grandes , 
e  os  quatro  pequenos  com  quatro  pérolas  huma  antre  cada  roía,  e  a 
outra  pérola  por  pendentes :  peza  juntamente  huma  onça  menos  doze 
graõs. 

Hum  Jefus  doiro,  que  tem  toda  huma  face  de  diamaês,  que  fa- 
zem as  leiras ,  e  da  outra  parte  tem  noíTa  Senhora  da  Piedade  efmal- 
lada:  pefa  huma  onça,  duas  outavas,  e  meya  menos  quatro  graõs. 

Huma  efmeralda  tavoleta  grande  perlongada  encaítoada  em  ou- 
ro com  tres  pérolas  por  pendentes ,  que  pefou  tres  outavas ,  e  fetten- 
ta e  tres  graõs. 

Hum  firmai  douro  grande  efmaltado  de  verde,  e  branco,  que 
tem  hum  balaes  muito  grande,  e  dez  pérolas  huma  muito  grande,  e 
as  nove  maes  pequenas:  pezou  hum  marco,  e  meya  outava. 

Outro  firmai  feiçaó  de  Rofa  que  tem  hum  robi  efpinela  com  tres 
pérolas  groíTas :  pezou  fete  outavas ,  e  meya  e  tres  graõs. 

Huma  joya  douro ,  que  tem  no  meyo  huma  efmeralda  barroca 
meam  ,  e  tres  pérolas  pendentes  :  pezou  íinco  outavas  ,  e  doze 
graõs. 

Outra  joya  que  tem  hum  balaes  grande,  e  huma  bolta  douro  ef- 
maltado de  branco,  que  tem  humas  letras  efcrittas,  e  tem  mais  vinte 
quatro  pontas  douro  de  martelo  penduradas  e  hum  torçal  douro  tira- 
do :  pezou  juntamenje  com  hum  píio  ,  que  tem  nas  cofias  ,  quatro 
onças ,  e  tres  outavas ,  e  meya  douro. 

Hum  firmai  ft;içaõ  de  roía  com  hum  robi  grande  e  huma  pérola 
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feiçaô  de  pera  por  pendente :  pezou  huma  onça ,  huma  outava  e  co- 
renta  e  dous  grãos. 

Outro  firmai  feiçaô  de  rofa ,  que  tem  hum  balaes  ravoleto  meaõ 
com  huma  pérola  longa  por  pendente ,  o  qual  pezou  huma  onça ,  e 
duas  outavas. 

Huma  rofa  douro  com  feis  diamaês  grandes  jaquelados  efmalta- 
da  de  cores  com  ourra  pérola  grande  por  pendente :  pezou  feis  outa- 
vas, e  íincoenta  e  hum  graõs. 

Outra  rofa  de  diamaês,  que  tem  dezafeis,  e  huma  pérola  por 
pendente ;  pezou  huma  onça ,  e  doze  graõs. 

Hum  camafeo  com  tres  perlas  guarnecido  douro  efmaltado  de 
preto ,  e  azul ,  e  tem  nas  coitas  hum  Saõ  Joaô  com  hum  barril ,  no  vi- 
nha por  pezo  fomente  trazia  a  avaliação ,  que  he  doze  mil  reis. 

li  cairos  ,  e  contas. 

Hum  relicairo  efmaltado  de  cores ,  que  tem  duma  parte  o  cruci- 
fixo com  Noíla  Senhora,  a  Madanela ,  S.  Jcaó,  e  S.  Longuirhos  ao  pe 
da  Cíus,  e  da  outra  parte  a  vizitaçaó  de  Nollo  Senhor  a  NoíTa  Senho- 
ra depois  da  Refurreiçaõ:  pezou  vinte  cinco  cruzados,  e  meyo  douro. 

Outro  relicairo  quadrado  cheyo  de  âmbar  aberto  de  lima  ,  e 
tem  nos  quatro  cantos  humas  rofmhas  do  meímo  ouro  de  que  elle 
he ;  o  qual  pefou  tres  onças ,  e  tves  ouravas. 

Outro  relicairo  douro  baixo  redondo  que  tem  duma  parteonaf- 
cimento  ,  e  da  outra  a  imagem  de  Nolía  Senhora  :  pezou  com  íeus  pa- 
peis, que  tem  dentro ,  tres  outavas ,  e  meya,  e  doze  graõs. 

Hum  ramal  de  contas  douro  cheas  de  âmbar  ,  a  íaber:  vinte  oi- 
to delias  aberras  de  lima  efmalradas,  e  oucras  tantas  de  HIagrana  fem 
efmalte,  e  huma  grande  em  íima  efmalrada  fem  âmbar  feiçaõ  de  n^- 
laô ,  com  que  fazem  fincoenta  e  fete;  pezaraó  juntamente  feis  onças, 
e  íinco  outavas. 

Outro  ramal  de  contas  douro  grandes ,  que  foraô  efmaltadas  ,  e 
fa6  a  íaber :  corenta  redondas ,  e  huma  oitavada  em  fima  5  pezaraó 
dous  marcos ,  duas  onças ,  e  fete  outavas. 

Settenta  e  quatro  contas  dambar  com  duas  rofmhas  douro  cada 
huma,  e  feíTenta  e  quatro  carredos  de  vidro  com  humas  liílas  douro 
torcidas  pelo  meyo  tudo  em  hum  ramal ,  o  qual  nom  vem  por  pezo, 
fomente  avaliação ,  que  he  juntamente  quatro  mil ,  e  oitocentos  reis. 

Outro  ramal  de  contas  douro  feiçaõ  de  lanternas  oitavadas  ef- 
maltadas dos  martirios  da  paixaõ:  faõ  fmcoenta  e  quatro  contas,  a  fa- 
ber  ;  corenta  e  nove  pequenas ,  e  as  finco  grandes  por  eítrenios :  pe- 
zaraó juntamente  fete  onças ,  e  tres  outavas. 

Outro  ramal  de  contas  aíTi  feiçaõ  de  lanternas  pequenas  abertas 
por  quatro  partes :  faõ  fettenta  e  duas ,  das  quais  as  doze  faceiadas ,  e 
efmalradas  por  eílremos ;  enfiadas  todas  em  hum  fio  verde  :  pezaraó 
quatro  onças  finco  outavas ,  e  meya  douro. 

Dez  contas  de  prata  cubertas  doinrOiC  huma  crus  douro  nellas 
com  as  finco  chadas,  e  huma  imagem  tavoleia  douro  anilado,  querem 
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a  vifitaçaõ  do  Anjo,  e  hum  anel  de  prata,  ifto  tudo  juntamente  vi- 
nha avaliado  em  tres  mil  e  fei (centos  reis  fem  pezo. 

Hum  relicairo  douro  eímaltado  feiçaõ  de  retavolo,  que  tem 
duas  portas,  e  neilas  a  faudaçaõ  de  Noíla  Senhora  duma  parte,  e  da 
outra  hum  Saó  Joaõ  de  Nácar;  peza  juntamente  quatro  onças,  emeya 
outava. 

Huma  maçam  dambar  grande  guarnecida  douro  com  feis  vergas 
delle ,  em  que  eítaó  cento  e  dous  robins,  e  trinta  e  nove  graós  daijo- 
far  groíFo ,  e  huma  parola  enibaixo,  a  qual  maçaã  eíU  poíb  em  hum 
ramal  de  continhas  meudas  de  tilagraoa  cheaj;  dambar:  pezou  tudo 
juntamente  feis  onças  huma  outava  e  meya. 

Huma  pera  dambar  comprida  guarntcida  douro  com  cento  e  íin- 
co  robis ,  e  no  pé  huma  çafira ,  a  qual  pezou  duas  onças ,  e  feis  outa- 
vas ,  e  meya. 

Livros. 

Hum  livro  de  rezar  doras  de  NoíTa  Senhora  lominado  em  latim 
de  purgaminho  cubertas  as  tavoas  de  veludo  preto  guarnecidas  douro, 
a  faber  :  pellas  bordas,  e  nos  quatro  cantos  tem  fa  divifa  das  maravi- 
lhas ,  e  nos  meios  das  tavoas  de  cada  parte  hum  jefus,  e  huma  rofa 
douro  efmaltado  todo  com  fuas  brochas  do  theor  metido  em  hum  ta- 
chim  de  coiro  com  feu  cordaô ,  e  borlas  de  retrós  azul. 

Outro  livrinho  deras  de  NoíTa  Senhora ,  que  tem  as  tavoas  dou- 
ro efmaltadas  com  a  divifa  das  maravilhas  no  meyo  delias,  e  de  den- 
tro em  huma  delias  Saó  Jerónimo,  e  em  outra  Saõ  Gregorio  tudo  dou- 
ro efmaltado )  e  talhe  com  fua  brocha,  e  nella  dous  eícudetes :  pezou 
feis  onças ,  e  meya  outava. 

Outro  livrinho  doras  de  NoíTa  Senhora  em  purgaminho  de  letra- 
mento  meudo  de  pena :  tem  as  tavoas  cubertas  douro ,  e  no  meyo  du- 
ma delias  tem  hum  crucifixo ,  e  na  outra  parte  o  naícimento  ,  tudo 
defmalte ,  e  talhe :  tem  por  brocha  hum  A  grego.  Pezou  douro  duas 
onças ,  e  íinco  outavas ,  e  meya. 

Outro  livro  de  purgaminho  ,  e  pena  com  as  tavoas  cubertas  de 
veludo  cremeíim  guarnecidos  douro  com  huns  molhos  de  frechas  dou- 
ro em  cada  huma ,  e  fua  brocha  douro  com  as  armas  de  Portugal ,  e 
Caílella. 

Outro  livro  cuberto  de  couro  morado ,  as  tavoas  com  brochas 
de  tendas  azues  guarnecidas  douro,  e  quatro  pérolas  em  cada  huma 
com  feu  regiíto  douro. 

Outro  livro  com  as  tavoas  cubertas  de  fetim  cremeíim,  ehuma 
brocha  doui  o  efma'tada  ,  que  pezou  tres  outavas ,  e  trinta  graõs. 

Outro  livrinho  com  as  tavoas  de  prara  anilado  com  brocha 
douro :  pefou  atTi  como  eftá  quatro  onças ,  e  huma  outava. 

Hum  livrinho  das  tavoas  da  paixaô  todo  douro  efmaltado  de  do- 
ze partes:  pefa  juntameute  com  íuas  brochas  dous  marcos,  tres  onças, 
e  duas  outavas ,  o  qual  tem  nas  tavoas  de  fmia  huns  molhos  de  fctas 
efmaUadas. 

Hum 
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Hum  falt«rio  de  purgaminho  lominado  defguarnecido :  eíle  ve- 
yo  avaliado  em  feílenta  mil  reis. 

Outro  livro  com  as  tarzas  cubertas  de  fetim  avelutado  aleonado 
com  huma  brocha  douro ,  e  rotolos  nella  efmaliados  de  branco. 


Pontas. 

Trinta  pares  de  pontas  douro  de  tres  quinas ,  e  duas  foajens ,  e 
íeis  coronetas  e  humas  meyas  lizonjas  picadas  pelo  meyo ,  e  outras 
bornidas ,  as  quaes  pezaraó  juntamente  hum  marco  ,  duas  onças ,  feis 
outavas ,  e  trinta  e  hum  graós. 

Trinta  e  feis  pontas  dcuro,  e  pérolas,  a  faber:  cada  huma  tem 
tres  peças  douro  e  tres  pérolas:  pezaraó  juntamente  quatro  onças, 
duas  outavas  e  meya. 

Vinte  pares  de  pontas  quadradas  douro  de  feis  outavas  cada  hu- 
ma:  pezaraó  huma  onça  e  tres  ouravas  e  trinta  e  íete  graõs. 

Vinte  hum  par  de  pontas  douro  eímaltadas  de  preto  que  peza- 
raó fete  outavas ,  e  dezoito  graõs. 

Trinta  pares  de  pontas  pequenas  de  roía  efmaltadas  de  cores 
que  pezaraó  huma  onça ,  e  feis  outavas  e  meya. 

Cem  pontas  douro  efmaltadas  de  cores ,  a  faber  :  íincoenta  del- 
ia-; de  tres  quinas,  e  as  outras  íincoenta  redondas:  pezaraó  todas  junta- 
mente dous  marcos  ,  duas  onças  e  huma  outava  menos  doze  graós. 

Cincoenta  botoens  douro  efmaltados  de  cores,  compridos,  e  os 
efmaltes  retorcidos,  cada  hum  com  lua  azinha:  pezaraó  tres  onças, 
e  tres  outavas  e  quatro  tomis  douro. 

Huma  eítampaã  douro  dos  tres  Reys  Magos  efmaltada  de  cores 
com  hum  cerco  de  letras  defmalte  preto  ao  redor,  e  quatro  rofinhas 
na  meíma  roda  de  roxecre  e  verde :  pezou  huma  onça ,  fete  outavas 
e  meya  e  feis  graós. 


Cintas  de  ci/^^ir. 

Huma  cinta  douro  da  índia ,  que  he  em  tres  pedaços  grandes ,  e 
o  confane  na  metade :  tem  dezanove  peças  largas  quadradas  e  travadas 
com  pernos  douro ,  a  qual  peça  tem  cento  e  feííenta  e  nove  robis 
grandes,  meaós,  e  pequenos,  e  quatro  eímeraldas  pequenas  e  oito  ça- 
fíras  meudas,  e  feíTenta  e  quatro  diamaês  meudos:  de  todas  ellas  di- 
tas pedras  eíla  cheyo  o  dito  pedaço  fem  lhe  mingoar  nada  j  e  tem 
mais  peias  ilhargas  cento  e  vinte  e  nove  graõs  daljofar  e  aíTi  pérolas. 
E  os  outros  dous  pedaços  faó  redondos  com  o  cordaó,  e  tem  ambos 
cento  e  feíTenta  e  duas  peças  que  fe  encaixaó  com  azicates  enfiados 
em  huma  cadea  feita  de  fio  douro  tirado  coma  cordaó ,  e  tem  cada 
huma  das  ditas  peças  quatrocentos  robis  meudos  duma  grandura ,  e 
em  hum  deites  pedaços  falece  hum  lobi,  e  em  outro  íinto,  e  aííi 
tem  ambos  feifcentos  e  oitenta  e  dous  robis.  Pezou  toda  a  cinta  jun» 
lamente  tres  marcrs,  e  quatro  ouravas. 

Outra  cinta  de  lemes,  e  maçarocas  douro  efmahada,  que  tem 
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oitenta  e  duas  peças ,  e  huma  biqueira  com  tres  pendentes ,  e  huma 
ataca  com  duas  pontas,  e  em  íima  da  dita  ataca  huma  coroa  tudo 
douro :  peza  juntamente  quatro  marcos  duas  onças ,  e  huma  outava 
menos  doze  graós. 

Outra  cinta  de  rofas  douro ,  que  tem  vinte  oito  peças  e  huma 
fivela  e  biqueira  que  fazem  trinta,  e  as  quatorze  delias  tem  quatorze 
balaiíes  meaõs,  e  nas  outras  quatorze  quatro  pérolas  em  cada  huma 
puítas  em  crus  e  tem  mais  cincoenta  e  feis  pérolas  poítas  por  nós ,  em 
que  fe  travão  as  ditas  roías ,  e  na  àvela  hum  balaes ,  e  nove  pérolas , 
faber  :  duas  grandes  compridas,  e  duas  means ,  e  tres  juntas  mais  pe- 
quenas, e  duas  lhacrecentaraõ ,  e  na  biqueira  tem  outro  balaes  com 
huma  pérola  pendente  comprida:  pefou  juncamente  dous  marcos  fm- 
co  onças ,  tres  outavas ,  e  doze  graós. 

Outra  cinta  de  verdoginhos  douro  efmaitada  de  cores  ,  que 
tem  no  cabo  dous  lemes,  hum  tTmaltado  de  roxecre,  e  o  outro  de 
branco,  a  qual  pezou  dous  marcos,  e  cuatro  outavas  e  quatro  loniis. 

Outra  cinta  douro  tirado  fora  da  de  veludo  preto  com  biquei- 
ra e  fivela  daço,  e  humas  letras  douro  efmaltadas  de  preto,  e  hunias 
rofas  no  meyo  efmaltadas  de  branco  j  pezou  dous  marcos,  feis  onças, 
e  meya. 

Outra  cinta  que  tem  cento  e  finco  peças  pequenas ,  e  vinte  e 
dous  travefanhos  efmaltados  de  branco  e  verde ,  e  tem  cada  travefa- 
nho  hum  robi,  e  quatro  graõs  daljofar,  e  tem  mais  huma  biqueira 
com  dous  robis ,  e  huma  eímeralda,  e  vinte  graõs  daljofar,  e  tres  pa- 
rolas por  pendentes.  Pezou  juntamente  dous  marcos,  e  ftte  onças, 
e  finco  outavas  e  meya. 

Outra  cinta  que  foi  da  Ifante  Dona  Izabel. 

Outra  cinta  efmaitada  de  cores  com  íeus  remates ,  e  Viqueira,  e 
charneira,  e  vinte  e  quatro  rozas  traveflas,  e  dous  tachos  grandes 
com  feus  revites,  e  a  biqueira  tem  tres  pendentes,  e  hum  arco  no 
meyo  tudo  douro,  que  pezou  hum  marco,  fete  onças,  feis  outavas, 
e  dezoito  graõs:  depois  de  pezada  toi  polia  em  tecido  pieto  de  pelo. 

Hum  cordaõ ,  que  tem  vinte  e  fete  nós  efmaltados  de  branco, 
e  vinte  e  fete  canudos  torcidos  efmaltados  de  preto,  e  duas  maçans 
nos  cabos  efmaltados  de  cores ,  e  por  pendentes  nelas  muitas  conti- 
nhas ,  e  perinhas  meudas :  pezou  tudo  juntamente  douro  feis  marcos 
quatro  onças  quatro  outavas  e  meya. 

Huns  cabos  de  cingidouro  largos  douro  e  prata  efmaltados  de 
cores,  e  hum  delles  tem  huma  rofa  no  meyo,  e  fete  pendentes,  e  o 
outro  feis  pendentes  :  pezaõ  juntamente  ambos  hum  marco  quatro 
onças,  huma  outava,  e  meya. 

Huns  vivos  de  farpa  douro ,  que  tem  vinte  e  oito  peças  de  tro- 
ços ,  e  vinte  oito  rofas  efmaltadas  de  roxecre  com  huns  medronhos 
pcrque  fe  fechaó  os  troços ,  que  faó  efmaltados  de  branco  e  verde,  e 
vinte  oito  guarnições  douro  em  que  vaó  metidos  huns  grcós  dalmif- 
car  por  pendentes  com  humas  cadeinhas.  Pezaraó  os  ditos  vivos  com 
tudo  juntamente  hum  marco  tres  onças  quatro  outavas ,  e  doze  graõs. 
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Ancls, 

Seis  anéis,  faber:  hum  que  tem  hum  robi  chao  barroco,  outro 
que  tem  hum  robi  tavoleca,  outro  que  tem  hum  diamaõ  de  ponta  ja- 
quelada  ,  outro  que  tem  huma  efmeralda  tumba  grande  ,  outro  que 
tem  huma  efmeralda  tavoleta,  outro  que  tem  hum  robi  barroco  ,  dos 
quais  tres  delles  fao  efmaltados  ,  e  os  tres  fem  efmalte  todos  douro : 
pezaraó  juntam;ince  huma  onça ,  e  feíTenta  graõs. 

Outros  feis  anéis ,  a  íaber :  dous  deiles  chaôs,  cada  hum  com  feu 
diamaõ  de  ponra  jaquelados,  outro  diamaõ  feiçaõ  de  moimento,  ou- 
tro duma  eímeralda  lavrado  ao  redor  da  pedra,  dous  com  dousrobins 
barrocos  todos  douro :  pezaraõ  juntamente  fete  outavas ,  e  tres  graõs. 

Hum  anel  de  hum  diamaõ  grande  de  naife  de  ponta  ,  notraspe- 
fo  fomente  a  avaliação  que  he  vinte  quatro  mil  reis. 

Outro  anel  com  outro  diamaõ  jaquelado ,  e  dous  robins  cada 
hum  de  fua  parte  fem  pezo  fomente  avaliação  que  he  quatro  mil  reis. 

Arrecadas,  e  pendentes. 

Duas  arrecadas ,  que  tem  dezoito  graõs  daljofar  groffos  ambas ,  e 
quarenta  graõs  mais  pequenos ,  e  o  outro  eftá  em  feis  rodas  torcidas ; 
pezaraõ  ambos  juntamente  feis  outavas ,  e  dezoito  graõs. 

Dez  pendentes  com  hum  robi  cada  hum  pequenos  e  tres  graõs 
daljofar  por  pendentes ,  aos  quais  pendentes  falecem  íinco  graõs ,  e  faó 
douro  efmaltados  de  roxecre  j  nom  vem  por  pefo  fomente  a  avaliação 
que  he  oito  mil  reis. 

Noventa  e  tres  pendentes  efmaltados  de  cores  que  pezaraõ  to- 
dos juntamente  douro  tres  onças,  e  huma  outava. 

Dous  cabos  de  fita  de  trançar  douro  efmaltados  de  cores  hum 
deiles  com  tres  pendentes,  e  outro  nom  tem  nenhum:  pezaraó  am- 
bos juntamente  quatro  outavas ,  e  meya  e  feis  graõs. 

Vinte  graõs  dalmifcar  encaftoados  em  ouro,  a  faber:  quinze 
grandes,  cada  hum  com  fua  pérola  pendente  meudas ,  e  os  finco  pe- 
quenos íem  pérolas ;  pezaraõ  todos  juntamente  duas  onças ,  duas  ou- 
tavas e  meya  douro  fino. 

Huma  laçada  douro  de  duas  atacas  com  hum  balaes  grande  no 
meyo ,  e  nas  atacas  tem  fincoenta,  e  oito  pérolas  means  e  tem  hum 
tecido  douro  dooze  peças ,  e  fivela  e  biqueira ;  e  no  tecido  tem  mais 
doze  pérolas  hum  pouco  mais  pequenas;  pezou  todas  juntamente  hum 
marco  ,  e  huma  onça  bem  pezada. 

Huma  guarnição  de  tecido  douro  efmaltado  de  cores ,  a  faber : 
charn'?ira  com  fua  fivela ,  e  biqueira  que  pezaraõ  huma  onça ,  duas 
outavas ,  e  íelfenta  graõs. 

Oirenta  e  huma  peças  douro  de  chaparia,  que  fervem  com  a 
dita  guarniçaõ ,  que  pezaraó  íobre  fi  hum  marco,  e  tres  curavas  me- 
nos fiis  graÓ.-!. 

Hims  pendentes  douro  que  fervem  em  faxa,  que  tem  quarenta 
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^^66    Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hiftoria  Çenealogica 

e  duas  peças  com  quarenta  e  duas  pérolas  pendentes;  pezaraõ  junta- 
mente íeis  onças ,  e  tres  outavas. 

Peças  diferentes. 

Hum  pentem  guarnecido  douro  ,  e  perlas  efmaltado  de  roxecre 
e  verde  tem  dez  pérolas ,  e  mais  dous  robis  avaliado  em  quarenta  e 
quatro  mil  reis. 

Hum  carro  deferi  vaninha  feiçaõ  degulheiro,  que  tem  dentro  fin- 
co peças  e  mais  hum  íinetej  pezou  duas  onças  e  feis  outavas  avaliado 
em  nove  mil  e  duzentos  reis. 

Hum  barril  douro  pequeno  com  huns  fogos  de  roxecre,  e  huns 
arcos  de  branco  ,  o  qual  pezou  huraa  onça  finco  outavas ,  e  dous  to- 
mis. 

Outro  barril  douro  feição  de  pipa  efmaltado  de  cores  com  qua- 
tro cadeinhas  na  aza,  e  tem  por  tapadoura  hum  linete  com  a  diviza 
das  maravilhas  ,  o  qual  pezou  duas  onças  duas  outavas ,  e  dous  to- 
mis. 

Hum  gomil  douro  pequeno  eímaltado  de  cores  com  duas  bocas 
de  ferpe  com  fua  aza,  e  fem  tapadoura:  pezou  huma  onça,  huma 
outava  e  doze  graôs. 

Hum  barril  dazebiche  guarnecido  douro  bocal,  ilhargas,  bojo, 
e  aza  efmaltado  de  roxecre  fc^m  pezo  fomente  avaliação,  que  he  dous 
mil  reis. 

Hum  gomil  douro  ermaítado  de  cores  com  hum  graó  de  almif- 
car  no  meyo :  pezou  feis  outavas  e  meya. 

Hum  barril  de  raiz  daljofar  encaíioado  em  ouro  efmaltado  de 
roxecre  com  duas  azas,  de  que  pendem  tres  cadeinhas,  e  com  fua 
tapadoura:  peza  juntamente  huma  onça,  e  doze  graõs. 

Hum  peviteiro  douro  chaô  com  fua  tapadoura,  que  pezou  onze 
cruzados  e  vinte  e  hum  graôs. 

Tres  tavoletas  douro,  as  duas  com  letras,  e  a  outra  com  huma 
Noíía  Senhora,  e  outras  images ;  pezaraõ  todas  tres  tres  outavas,  e 
vinte  e  hum  graõs. 

Huma  efcudella  douro  de  duas  orelhas  efmaltada  de  cores  em 
partes  ,  a  qual  pezou  tres  onças ,  huma  outava  e  vinte  e  quatro  graõs. 

Hum  caftiçal  de  palmatória  douro  efmaltado  de  cores  com  huns 
olhos  abertos  pela  borda  com  feu  cano  no  meyo ,  o  qual  peza  finco 
onças ,  e  finco  outavas  e  meya. 

Dez  guarniçóeízinhas  douro ,  a  faber :  fivela  com  fuas  charnei- 
ras ,  biqueiras,  e  com  hum  tachaó  cada  huma  das»  ditas  guarnições, 
as  quais  faó  efmaltadas  de  b;  anco  ,  e  preto ,  e  pezaraõ  com  feus  ta- 
chões juntamente  quatro  onças,  e  finco  outavas  ,  e  meva  ,  e feis  graõs. 

Hum  efpertador  de  cabelos  douro  efmaltado  de  cores  cem  hum 
minino  em  fima ,  que  tem  hum  páo  na  maô  efmaltado  de  verde  com 
que  quer  dar  a  hum  bicho:  ptza  huma  onça  feis  outavas,  e  vinte  e 
oito  graõs. 

Trinta  e  dous  corchetes  machafemeas  douro ,  e  trinta  e  duas  ar- 
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golinhas  redondas,  os  quais  pezaraõ  juntamente  duas  onças,  duas  ou- 
tavas,  e  meya  e  oito  graõs. 

Duzentos  canudos  douro  ,  ametade  lizos ,  e  a  outra  ametade  ef- 
maltados  de  preto ,  e  de  branco :  pezaraô  todos  juntamente  huma  on* 
ça ,  fete  outavas  e  meya  e  vinte  e  tres  graós. 

Hum  taichim  de  couro  verde  forrado  de  veludo  preto  guarne- 
cido douro,  o  qual  tem  no  meyo  huma  coroneta  efmaltada,  e  fecha- 
fe  com  huma  aldravinha,  que  eílá  em  huma  peça  efmaltada,  e  tem 
dentro  duas  caixas  compridas,  e  huma  quadrada  cortadas  de  boril,  e 
dentro  em  huma  das  compridas  hum  didal,  e  hum  relógio  de  duas 
metades ,  as  quais  peças  faô  todas  douro  fino ,  e  pezaraõ  juntamente 
fete  onças  tres  outavas ,  e  quatro  tomis. 

O  tachim  com  o  couro,  e  veludo  fem  huma  fita,  que^tem, 
pezou  hum  marco,  e  huma  outava  e  meya. 

Hum  meyo  homem  de  pérola  encaftoado  em  ouro  que  tem  na 
cabeça  hum  elmo,  e  humas  penas  douro,  e  huma  efpada  detrás,  e 
hum  efcudo  à  parte  efquerda  com  hum  diamaó  de  ponta  no  meyo 
deile  tudo  efmaltado  de  cores,  e  tem  mais  dezafete  graõs  por  pen- 
dentes ;  o  qual  pezou  juntamente  fete  outavas ,  e  vinte  e  feis  graõs. 

Dous  caíliçaes  douro,  como  daltar,  de  pivetes  efmaltados  ,  e 
abertos  de  lima  com  pés,  e  arandelas ,  e  huns  nós  no  meyo,  os  quais 
pezaraõ  íinco  onças  e  dous  tomis  douro  fino. 

Hum  efpelho  douro ,  e  âmbar ,  de  que  pezou  o  ouro  hum  mar- 
co e  meyo  menos  duas  outavas,  e  fora  íinco  taças  dambar,  e  almif- 
car ,  e  o  dumes  que  naõ  entraõ  no  dito  pefo  j  vinha  avaliado  em  cea-, 
to  e  quarenta  e  tres  cruzados. 

Hum  eítojo  de  couro  cuberto  douro  efmaltado  por  partes  de 
preto  lavrado  de  boril,  e  aberto  de  lima  em  partes;  tem  dentro,  fa- 
ber;  tezouras  ,  canivete,  e  ponçaõ  com  cabos  douro  de  martelo,  e 
hum  agulheiro  pera  ter  agulhas  com  fua  tapadoura ,  e  mais  hum  gar- 
fo ,  e  huma  peça  dalimpar  dentes  tudo  douro ,  e  outra  peça  também 
douro  com  outra  de  prata  que  joga  nela,  dalimpar  dentes,  e  orelhas. 
Pezou  o  dito  eílojo,  e  peças  com  huma  fita,  que  tem,  juntamente 
fete  onças  douro.    Vinha  em  feíTenta  e  quatro  cruzados. 

Hum  relicário  de  raiz  daljofar  dos  tres  Reys  Magos  guarnecido 
douro  com  huma  chapa  nas  coitas  dobra  Romana  efmaltado  ao  redor 
de  cores,  o  qual  pezou  fincoenta  e  finco  tomis. 

Hum  cachorrinho  de  raiz  daljofar  com  hum  colarinho  douro 
pelo  pefcoço ,  e  pela  barriga  huma  cintinha  douro  com  huma  argoli- 
nha, que  a  acaj  peza  huma  outava  e  meya  fem  huma  maõ. 

Hum  cadeado  douro  pequeno  efmaltado  de  cores ,  que  tem  dez 
lagartixas  pequenas ,  e  pezou  tres  outavas  e  finco  tomis. 

Huma  naveta  com  feu  mafl:ro ,  e  gávea  toda  douro ,  que  peza 
huma  outava  e  finco  tomis. 

Hum  Jacinto  encaftoado  em  ouro  com  nove  graõs  daljofar  no 
redor  fem  pezo  fomente  avaliação ,  que  he  quatro  cruzados. 
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Pérolas, 

Hum  fio  de  pérolas  enfiadas,  e  encaftoadas  em  ouro  as  quais 
faô  cento  e  dez :  pezaraõ  juntamente  com  o  ouro  quatro  onças ,  fin- 
co ouravas  e  feííenta  e  feis  graõs. 

Novecentas  pérolas  groíTas ,  que  pezaraó  com  o  fio  hum  marco , 
tres  outavas  e  dezoito  graõs. 

Novecentas  e  feííenta  e  feis  pérolas  enfiadas ,  que  pezaraô  hum 
marco,  huma  onça,  tres  ouravas,  e  vinte  e  quatro  graõs. 

Mil  e  feifcentas  e  noventa  e  quatro  pérolas  enfiadas ,  que  peza- 
raõ hum  marco  tres  onças ,  e  finco  outavas  e  meya. 

Trezentas  e  vinte  e  quatro  pérolas  meudas  enfiadas  que  pezaraõ 
duas  onças ,  tres  outavas  e  feííenta  graõs. 

Cento  e  fincoenta  e  huma  pérolas  meudas  enfiadas,  que  peza- 
raõ tres  outavas  e  trinta  graõs. 

Cento  e  feíTenta  e  finco  pérolas  defenfiadas,  que  pezaraõ  huma 
onça  quatro  outavas  e  dezoito  graõs. 

Cento  e  noventa  e  fete  pérolas ,  que  pezaraõ  duas  onças ,  fete 
outavas  e  feis  graõs. 

Gorgeiras, 

Huma  gorgeira  branca  que  tem  dez  gayas  de  cadanetas ,  e  onze 
daljofar  groíío,  e  pelo  cabeção  duas  carreiras  daljofar,  e  pella  abertu- 
ra,  e  dianteira  huma:  pezou  juntamente  quatro  onças,  e  feis  outavas, 
e  meya. 

Outra  gorgeira  de  rede  douro  com  continhas  azues  muito  meu- 
das cercada  de  fita  laranjada  chea  de  graõs  daljofar  barrocos,  os  quaes 
eítaõ  por  ordem  em  doze  carrei  as ,  de  que  ja  minguaõ  alguns :  pezou 
tres  onças  feis  outavas  e  meya. 

Outra  gorgeira  de  caó ,  que  tem  doze  gayas  douro  de  marteío 
duma  peça  de  molhos ,  e  humas  rofinhas  ao  redor  do  cabeção  ,  e  hu- 
ma tira  das  ditas  gayas :  pezou  juntamente  feis  onças ,  e  quatro  ou- 
tavas. 

Outra  gorgeira  de  caõ  chea  daljofar  meudo  e  davanos  douro  de 
chaparia,  a  qual  pezou  tres  onças,  e  quatro  outavas,  e  meya. 

Mais  vinte  e  quatro  guarniçõefzinhas  douro  efmaltadas  de  cores 
que  fervem  em  habito  e  cada  guarnição  tem,  faber:  charneira,  fivela, 
biqueira ,  e  hum  tachaó.  Pezaraõ  juntamente  com  feus  tachões  fef- 
fenta  e  hum  cruzados,  e  quinze  graõs  em  quaienta  e  dous  mii  oito- 
centos e  oitenta  e  finco  reis  com  o  feitio. 

Tapeçaria, 

Primeiramente  finco  panos  darmar  de  raz  de  Ina  e  feda  finos  da 
hifioria  de  Auítlaõ,  os  quais  tem  de  comprido  cac-a  hum  dtz  ceva- 
dos ,  e  dc  alto  tem  íeis  covados  e  meyo :  íaó  dtíics  finats. 

Hum 
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Hum  delles  tem  o  dito  Auftlaó  no  meyo  com  hum  letreiro  em 
íima ,  que  diz :  Triunfos  de  AuftlaÓ  5  e  elie  vai  em  hum  carro  triun- 
fante ,  que  levaõ  dous  cavallos  brancos  e  diante  deiJe  vai  hum  ho- 
mem com  huma  lança  vermelha,  e  mais  diante  trombetas,  e  hum 
tamboril.  Em  outro  eílá  o  dito  Aufelaó  armado  em  armas  vermelhas 
enforcado  pelos  cabelos  em  huma  arvore,  e  da  parte  direita  tltá 
hum  cavalleiro  armado,  que  o  atraveffou  com  huma  lança,  e  antre 
ambos  eílaô  homens  de  pé  de  pequenos  vultos  pelejando.  Em  outro 
eítá  o  dito  Aufelaó  no  meyo  metido  em  hum  paramento  vermelho* 
veítido  dazul ,  e  junto  huma  mulher  veítida  de  verde ;  em  íima  do 
dito  paramento  eíiá  hum  letreiro,  que  diz  :  Ahfalon  higredittir  ad  con- 
cuhin.is  'P.ítris  p.ú.  Em  outro  eftá  no  meio  hum  Rey  vdho  veítido 
dazLil  ,  e  huma  Raynha  veíiida  de  verde  com  fcetrcs  nas  mãos ,  e  a 
parte  direita  duas  mclheres,  que  levaõ  huma  hum  elmo  cem  hum  pe- 
nacho, e  a  outra  huma  efpada  ,  e  detrás  delias  tres  tromberaç.  No 
outro  efiá  o  dito  Auíèlao  veítido  dazul  coni  barrete  vermelho  junto 
de  huma  mi-lh.r  veítida  de  verde  que  tem  cs  n  aos  apcrtsdr.s  com  a 
que  eílá  anojada  em  rima.  A  parte  tíquerda  tflá  hum  hcmtm  vefd- 
do  da:^ul  ,  forçando  huma  molher  veítida  de  verde.  Eílcs  panos-, que 
faô  finco  ,  vinhaó  avaliados  a  oitocentos  reis  o  covado. 

Oiro  panos  darmar  da  forre,  e  íineza  dos  íinco  atrás,  que  tem 
de  compriJo  cada  hum  dez  covaios,  e  dalto  tem  leis  e  m.eyo,  os 
quais  faõ  da  hiítoria  de  Meliazar  dt-íVcs  linaes. 

H;im  delles  tem  o  dito  Meliazar  em'^aixo  da  parte  ef.]uerda  vef- 
ti  lo  dazul  ,  e  armado,  e  da  ourra  parte  hurna  Raynha  veílida  de  ver- 
de com  duas  Damas  que  lhe  levaõ  o  rabo ,  e  antrellas  afllma  das  fuas 
cabeças  elLá  hum  chafaris,  que  lança  tres  canos  dagoa,  e  d;;trás  do  di- 
to :Ví-.liazar  eítaó  hum  galgo  branco,  e  hum  podengo.  Em  outro  eítá 
o  dito  Meliazar  à  parte  efquerda  com  huma  efpada  na  maõ  alta  pele- 
jando com  outro  homem  vertido  de  verde,  e  à  parte  direita  tíiá  ef- 
pantado  com  as  mãos  levantadas  e  tem  ao  colo  huma  bozina,  e  hum 
ietreyro  do  feu  nome.  Em  outro  eítá  o  dito  Meliazar  no  meyo  mon- 
teando em  ftma  de  hum  cavallo  branco  ,  e  aos  pes  delie  dhí  hum 
porco  montez,  a  que  huma  molher  veíiida  de  verde  fere  C(  ni  hum 
íarpaõ.  Em  outro  eíhi  Meliazar  a  pé  cem  humas  eípcjas  calçadas,,  e 
a  maõ  efquerda  na  fua  efpada ,  e  aos  feus  pés  eíhõ  dous  gal«ios  hum 
branco,  e  outro  pardo,  e  detrás  o  feu  cavalJo  branco  a  d«  íiro.  Em 
outro  eílá  Meliazar  a  pé,  e  diante  deile  vay  hum  homem  veíiido  de 
verde  com  huma  bozina,  e  leva  nas  mãos  huma  cabeça  de  perco,  a 
qual  vay  aprezentar  a  huma  molher,  que  eflá  em  íima\eítida  de  ver- 
de com  huma  feia  na  maõ.  Em  outro  eí^á  Meliazar  a  pé  aparte  di- 
reita com  hum  barrete  na  maõ  tfqiierda  ,  ao  qual  tila  cazando  hum 
Rey  velho  veíiido  de  verde  com  hum  fcetro  na  maõ,  com  huma 
Raynha  veftida  dazul,  e  capelo  darminhosj  e  junto  do  dito  Melir.yar 
eíiá  o  feu  eavallo  branco.  Em  curro  deíles  cito  yanos  eliá  o  diro 
Meliazar  em  fim  a  a  parte  direita  em  i:um  eavallo  branco  cem  bim 
bí  .rete  vtrmtlho,  e  diante  dtlle  vaó  cuas  tochas  acezas ,  e  da  ^rrte 
eí^juerda  eíla  hura  begio  j  e  uianie  delle  dous  saiões  pequenos.  No 
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outro  pano  eftá  huma  Raynha  vcftida  de  verde ,  e  vaõ  à  fua  parte 
efqiierda  feis  tochas ,  e  tres  à  direita ,  e  em  finia  eítá  hum  letreiro  de 
letras  vermelhas  íbbre  amarei  Io.  Eítes  oito  panos  atrás  vinhaõ  ava- 
liados a  oitocentos  reis  o  covado. 

Tres  panos  darmar  de  laa  e  feda  finos  da  Hiíloria  de  Alexandre, 
dos  quais  tem  cada  hum  vinte  e  fete  covados,  faber:  feis  covados  de 
comprido  e  quatro  e  meyo  daito  delies  íinaes. 

Num  delles  eítá  a  parte  efquerda  hum  Rey  velho  com  hum  fce- 
tro  na  maó  direita  veftido  de  roupas  verdes  forradas  de  gatos  debaixo 
dos  paramentos  verdes  e  diante  delle  hum  homem  muito  velho  com 
hum  manto  azul ,  e  capelo  forrado  de  peles ,  e  outro  homem  aífi  ve- 
lho veítido  de  vermelho  com  o  dedo  da  maõ  efquerda  levantado,  e 
detrás  do  dito  Rey  eftaó  duas  Raynhas  embaixo,  huma  com  huma 
roupa  azul>  e  a  outra  com  roupa  verde,  e  aos  pés  do  dito  Rey  hu- 
ma molher  com  hum  cachorrinho  veílida  de  vermelho.  Eíte  vinha  a 
feiícentos  reis  o  covado. 

Em  outro  eftaó  a  parte  efquerda  duas  damas  em  fenhos  cavallos 
ruços,  e  dous  homens,  hum  veítido  dazul  em  huma  mula  parda  com 
guarnimentos  verdes,  e  eftá  dando  a  maó  a  huma  Raynha,  que  tem 
hum  manto  verde,  e  o  outro  homem  em  huma  faca  melada;  ena 
parte  direita  do  dito  pano  antre  huns  arvoredos  eftaó  dous  homens  a 
Cavallo,  hum  veftido  de  roxo ,  e  outro  de  vermelho. 

No  outro  à  parte  efquerda  efta  huma  Raynha  com  hum  fcetro 
na  maõ  com  hum  manto  vermelho ,  e  brial  verde ,  e  detrás  delia  dous 
homens  velhos  falando  com  trunfas  nas  cabeça ,  e  embaixo  do  dito  pa- 
no jaz  hum  cachorro  branco  dormindo.  Eítes  dous  panos  derradeiros 
vinhaõ  a  feifcentos  e  fincoenta  reis  o  covado. 

Outros  tres  panos  darmar  finos  de  lãa ,  e  feda  da  Hiftoria  de  So- 
eiro de  vinte  e  fete  covados  cada  hum  ,  faber:  fete  de  comprido  ,  e 
quatro  e  meyo  dalto  deites  finais.  Em  hum  delles  eftaõ  dous  Reys 
vcilhos ,  hum  a  parte  direita  com  hum  fcetro  na  maó ,  o  qual  poem 
na  cabeça  a  huma  molher  veftida  de  verde  que  eftá  aos  íèus  pés ;  e 
o  outro  Rey ,  que  eftá  à  parte  efquerda  ,  tem  huma  coroa  nas  mãos , 
que  poem  na  cabeça  a  fua  molher,  que  eftá  adiante  delle  veftida  de 
verde ,  e  ambos  os  ditos  Reys  eftaó  veftidos  dazul  com  capelos  dar- 
minhos.  Em  outro  eftá  a  parte  direita  hum  Rey  velho  veftido  dazul, 
que  tem  hum  fcetro  na  maó ,  e  diante  delle ,  quatro  porteiros  de  ma- 
ças, e  huma  dama  tangendo  hum  laude,  e  hum  homem  huma  arpa', 
e  aos  pés  delle  eftá  huma  molher  veftida  dazul  com  huma  coroa  nas 
mãos ,  e  da  outra  parte  do  dito  pano  eftá  huma  reveftida  de  verde 
com  hum  fcetro  na  maó  levantado  pera  dar  aos  ditos  porteiros ,  e 
detrás  delia  huma  molher  tangendo  huns  orgaõs.  No  outro  eftá  hum 
Rey  velho  veftido  dazul  ,  e  capelo  darminhos  com  feu  fcetro  na  maó 
e  eftá  aífentado  em  huma  cadeira  debaixo  dum  paramento  vermelho , 
e  detrás  delle  tres  trombetas  tangendo,  e  da  parte  direita  em  finiavay 
huma  molher  veftida  dazul  com  hum  cofre  debaixo  do  braço  com 
hum  fombreiro  vermelho,  e  detrás  deila  hum  homem  com  huma  tf- 
pada  na  maó  de  pelote  roxo ,  e  barrete  vermelho  com  hum  penacho. 

Vinhaõ 
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Vinhaõ  avaliados  eftes  ires  panos )  faber:  os  dous  primeiros  a  oi- 
tocentos reis  o  covado ,  e  o  terceiro  a  fetecentos  reis. 

Mais  hum  pano  de  raz  de  laa,  e  feda  que  tem  huma  Raynha 
veftida  de  verde  aííentada  em  huma  cadeira  com  hum  bago  na  maô , 
o  qual  tem  vinte  covados ,  a  faber ;  íinco  dalto ,  e  quatro  de  largo : 
eíte  pano  vinha  avaliado  a  fesfcentos  reis  o  covado. 

Outro  pano  de  iãa  e  feda  que  tem  huma  Raynha  veftida  dazul 
no  meyo ,  e  hum  vulto  dum  Rey  diante  delia  com  huma  carapuça 
verde,  o  qual  pano  ttm  trinta  cevados,  a  faber:  íinco  dalto,  e  feis 
de  largo:  efte  vinha  a  quinhentos  e  fincoenta  reis  o  covado. 

Outro  pano  da  fobredita  medida,  que  tem  no  meyo  hiima  Ray- 
nha,  e  a  parte  efquerda  huns  orgaõs:  eíle  vinha  a  feifcentos  reis  o 
covado. 

Outro  pano  que  tem  huma  molher  com  hum  livro  de  canto  na 
maõ,  e  outra  diante  delia  com  hum  alaúde,  o  qual  tem  vinte  efmco 
covados ,  a  faber :  fmco  dalto ,  e  íinco  de  largo :  efte  vinha  a  fetecen- 
tos reis  o  covado. 

Outro  pano  que  tem  huma  Raynha  aííentada  em  huma  cadeira 
veftida  de  verde  com  hum  fcetro  na  maó  à  parte  efquerda,  e  detrás 
delia  dous  homens  com  aiabardas,  o  qual  pano  tem  íincoenta  covados, 
a  faber :  dez  de  largo ,  e  feis  dalto  defguarnecido.  Vinha  a  fetecen- 
tos reis  o  covado. 

Outro  pano  que  tem  de  cada  parte  huns  Reys  velhos,  o  da  maõ 
efquerda  com  as  mãos  apertadas  huma  com  a  outra  ,  e  o  da  maó  di- 
reita com  hum  fcetro  na  maõ  direita  ,  e  na  efquerda  huma  carta  com 
hum  íinete  vermelho,  o  qual  he  defguarnecido,  e  tem  de  largo  no- 
ve covados  ,  e  meyo ,  e  dalto  cinco  e  meyo  i  eíle  vinha  ao  mefmo 
preço  de  fetecentos  reis  o  covado. 

Outro  pano  do  mefmo  teor  que  tem  no  meyo  huma  molher  vef- 
tida de  verde  que  lava  as  mãos  em  hum  chafaris ,  e  a  parte  efquerda 
tem  hum  Rey  velho  com  hum  fcetro  na  maõ ,  o  qual  tem  nove  cova- 
dos ,  e  duas  terças  de  largo  ,  e  dalto  fmco  covados ,  e  meyo  ;  vinha  ao 
mefmo  preço  de  fetecentos  reis  o  covado. 

Outro  pano  que  tem  a  parte  direita  hum  tamboril  com  huma 
frauta  ,  e  à  parte  efquerda  huma  Raynha  veftida  de  verde ,  o  qual  he 
de  vinte  e  íinco  covados  finco  de  largo,  e  fmco  de  comprido.  Efte 
vinha  a  feifcentos  e  ftncoenta  reis  o  covado. 

Outro  pano  ,  que  tem  à  parte  efquerda  hum  homem  veftido  da- 
zul com  hum  cefto  na  maõ ,  e  hum  pichei  na  outra ,  e  à  parte  direi- 
ta huma  mo'her  com  hum  efguicho  ao  pé  dum  chafaris  ,  o  qual  pano 
tem  vinte  e  íinco  covados ,  a  faber  :  finco  dalto  ,  e  íinco  de  largo. 
Vinha  efte  a  quinhentos  reis  o  covado. 

Giiaràa-Fortas. 

Seis  Guar  ía-Portas  de  raz  de  figuras  de  Iãa  e  feda  finas ,  que 
tem  doze  covaJos  cada  huma ,  faber ;  quatro  dako  e  tres  de  largo 
deites  lica;;S. 
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Huiiia  delias  tem  à  parte  efquerda  em  fima  hum  Rey  veílido 
dazul  com  hum  ícetro  na  maó  efquerda  aílentado  em  huma  cadeira  , 
e  detrás  delle  hum  page  com  hani  barrete  vermelho,  e  pelote,  e  gi- 
bão verde,  e  da  parte  direita  em  íima  eílá  hum  chafaris  de  tres  ca- 
nos da^^oa ,  e  quatro  molheres  moças  ao  redor:  huma  dtllas  quer 
alimpar  as  mãos  a  huma  toalha,  e  embaixo  eflá  outro  Rey  veítido 
dazul  de  mayor  vulto  com  hum  ícetro  na  mao ,  e  com  a  n)aô  direita 
tem  tomado  a  huma  molher  a  íba  que  eítá  vtílida  de  verde.  Eíla  vem 
a  oitocentos  reis  o  covado. 

Duas  outras  Guarda-Portas  dos  próprios  fmaes ,  e  preço. 

Em  outra  eílá  huma  molher  com  hum  manto  vermelho,  e  brial 
azul  e  pedraria  na  cabeça,  e  junto  delia  hum  homem  veílido  de  ver- 
de forrado  de  gatos  com  barrete  verde ,  que  lhe  quer  dar  a  fua  maõ 
direita;  e  tlía  tem  a  íua  mtfma  levantada,  e  aos  pés  clciles  eítá  huma 
molher  veílida  de  vermelho  com  huma  manga  azul ,  que  lhe  oífrece 
huma  copa  ,  e  elles  tem  detrás  hum  docel  vermelho.  Eíta  vinha  a 
feifcentos  reis  o  covado. 

Em  outra  eítá  tm  íima  a  parte  efquerda  hum  homem  moço  fem 
barrete  com  hum  manto  azul ,  e  capelo  vermelho  ,  e  aos  feus  pés  eítá 
huma  molher  moça  veítida  de  verde,  e  aíícntada  em  huma  cadeira 
como  anojada,  e  aíli  eítaó  as  outras  figuras  todas  como  triítes ,  e  em 
íima  parece  hum  caítelo  pequeno  perante  hum  arvoredo.  Eíta  vinha 
a  fetecentos  reis  o  covado. 

Na  outra  eítaô  duas  molheres  aíTentadas  em  cadeiras ;  huma  vef- 
tida  dazul,  e  a  outra  de  verde;  e  a  pane  efquerda  aos  pés  delias  eíta 
hum  moço  fem  barrete,  que  dá  a  huma  bua  guirnalda  de  pedraria. 
Eíta  vinha  a  feifcentos  reis  o  covado. 

Huma  Guarda-Porta ,  que  tem  doze  covados ,  faber :  tres  de  lar- 
go ,  e  quatro  dalto :  tem  a  parte  eiqueida  huma  Raynha  com  hum  co- 
lar, e  roupas  azues:  vinha  a  quinhentos  reis  o  covado. 

Outra  Guarda-Porta  da  meíma  medida  com  hum  homem  velho 
com  huma  bolfa  branca ,  e  hum  firmai  em  huma  tita  verde.  Eíla  vi- 
nha a  quatrocentos  e  fmcoenta  reis  o  covado. 

Outra  da  mefma  medida  ,  que  tem  hum  Rey  mancebo  veítido  de 
roupas  azues  forradas  de  verde ,  e  tem  na  maõ  efquerda  hum  fcetro  , 
e  na  cabeça  hum  barrete  azul.  Eíta  vinha  ao  mefmo  preço  de  qua- 
trocentos e  íincoenta  reis  o  covado. 

Outra  Guarda-Porta  da  mefma  medida,  que  tem  a  parte  direita 
embaixo  huma  molher  moça  veílida  dazul  com  huma  copa  na  maõ  a 
quatrocencos  reis  o  covado. 


Huma  alcatifa  granc^e  de  levante  pintada  toda  de  rodas  brancas 
e  doutras  cores  ,  e  peiio  cabo  em  duas  ordens  quartapizas  de  laços 
brancos;  tem  de  conipiido  neve  covados  e  meyo,  e  de  largo  quatro 
covados. 

Outra  alcatifa  grande  de  Caílella  de  rodas  brancas,  e  doutras  co- 
res , 
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res  ,  e  a  qiiartapifa  dos  cabos  dos  cadilhos  de  ramos  verdes:  tem  de 
comprido  nove  covados  e  terça  e  de  largo  quatro  covados  e  meyo. 

Outra  alcatifa  de  Caílella  grande  com  três  andainas  de  rodas,  e 
a  qtiartapiía  de  laços  amarelos  :  tem  de  comprido  nove  covados  e 
terça ,  e  de  largo  ires  covados  e  duas  terças  as  rodas  do  meyo  defta 
alcatifa  íaó  brancas. 

Outra  alcatifa  de  levante  grande  com  muitas  rodas  brancas ,  e 
doutras  cores  efpargidas  por  ella  com  quartapifa  de  laços  brancos :  tem 
de  comprido  oito  covados  e  duas  terças,  e  de  largo  três  covados. 

Outra  alcatifa  de  Cafleila  mais  pequena  com  rodas  grandes  de 
cores  fobre  vermelho  cm  duas  ordens,  e  ttm  nas  cabeças  huns  ramos 
verdes,  e  a  quartapifa  de  humas  frores  brancas:  tem  de  comprido 
cinco  covados  e  três  quartas ,  e  de  largo  dous  covados  e  dez  quartas. 

Outra  alcatifa  de  levante  pequena  com  rodas  meudas  de  cores 
fobre  verde  e  ouro  ,  e  a  quartapifa  branca  fobre  vermelho  e  o  perfil 
azul:  tem  de  comprido  dous  covados  e  quarta,  e  de  largo  hum  cova- 
do  e  terça. 

Outra  alcatifa  aífi  pequena  de  levante ,  que  tem  no  meyo  huma 
roda  branca  ,  e  verdefcura  e  nas  cabeças  quatro  laços  doutras  cores , 
quartapifa  de  rolinhas  brancas  fobre  vermelho :  tem  de  comprido  dous 
covados  e  quarta  e  de  largo  hum  covado  e  tres  quartas. 

Outra  alcatifa  aíli  pequena  de  muitos  laços  pello  meyo  brancos , 
e  azues  fobre  vermelho,  e  a  quartapifa  de  laços  brancos:  tem  de  com- 
prido dous  covados  e  terça  e  de  largo  tem  covado  e  meyo. 

Outra  alcatifa  fina  de  levante  que  tem  hum  campanairo  verme- 
lho ,  e  no  meyo  delie  huma  roda  e  tres  talhinhas  pequenas  dependu- 
radas ,  faber :  huma  branca ,  e  duas  azues :  tem  de  comprido  dous  co- 
vados e  terça,  e  de  largo  hum  covado  e  fete  outavas. 

Outra  alcatifa  de  levante  fina  com  o  campo  vermelho ,  ehum  ar- 
co, e  no  meyo  hum  laço  amarello  e  doutras  cores,  e  a  bordadura 
verde ,  e  doutras  cores  tem  de  comprido  dous  covados  e  meyo  e  de 
largo  hum  covado  e  duas  terças  efcaças. 

Outra  alcatifa  de  levante,  que  tem  no  meyo  hum  portal  verme- 
lho ,  e  no  meyo  delle  huma  roda  de  cores ,  e  em  fima  no  ponto  hu- 
ma talha  branca  dependurada  e  de  cada  parte  duas  pendentes ,  que  pa- 
recem bolfas ,  e  nos  cantos  rodas  laranjadas  e  a  quartapiza  de  laços 
brancos ;  tem  de  comprido  dous  covados  e  quarta  e  de  largo  dous  co- 
vados efcaços. 

Outra  alcatifa  de  levante  fina,  que  tem  no  meyo  hum  arco  que 
parece  campanairo  vermelho,  e  dentro  huma  talhinha  branca  depen- 
durada por  hum  cordaó  verde ,  e  quatro  pendentes  de  cada  parte  del- 
ia dous ,  e  a  quartapifa  he  de  laços  brancos :  tem  de  comprido  dous 
covados  e  terça  e  de  largo  dous  covados  efcaços. 

Outra  alcatifa  aíTi  fina  de  levante,  que  tem  no  meyo  huma  co- 
luna vermelha  e  pelo  corpo  laços  azues ,  e  amarelos  fobre  ponto  com 
quartapiza  vermelha  eftreita,  e  humas  rofas  azues  dunta  parte:  tem 
de  comprido  tres  covados  e  duas  terças ,  e  de  largo  dous  covados. 

Outra  alcatifa  de  levante  fiaa,  que  tem  hum  portai  vermelho, 
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e  dentro  nelle  huma  almaraxa  branca  dependurada  ,  e  nas  ilhargas 
duas  azues  com  quartapifa  de  laços :  lem  de  comprido  dous  covados  e 
meyo ,  e  de  largo  hum  covado  e  fei:í  ouravas. 

Outra  alcatifa  de  levante  íina,  que  tem  o  campo  vermelho,  e 
nelle  hum  portal  verde ,  e  no  meyo  huma  rofa  amareila ,  e  doutras 
cores  quartapifada  dazul ,  e  illb  meímo  doutras  cores  de  laços.  Tem 
de  comprido  tres  covados  e  de  largo  hum  covado ,  e  duas  terças. 

Mais  feis  bancaes  de  verdura  finos ,  faber :  tres  delles  com  efpe- 
ras  nos  meyos  e  os  outros  fem  ellas  uzados  guarnecidos  de  lona  ,  e 
argolas :  tem  de  comprido  cada  hum  oito  covados ,  e  de  largo  dous. 

*Alniofadas. 

Seis  almofadas  de  brocado  de  pelo  rico  duma  parte  fomente ,  e 
da  outra  de  veludo  roxo  cremeíim  feição  caítelhana  com  feus  carros, 
e  botões  douro  de  Frorença ,  e  todas  do  teor ,  e  de  rs^tros  cremeíim 
com  feus  recheos  de  fafta!)  cheyos  de  laa. 

Quatro  almofadas  de  brocado  rafo  dambalas  faces,  que  tem  o 
dito  brocado  dous  covados  cada  huma,  as  quaes  faõ  guarnecidas  de 
caires ,  e  botões  douro ,  e  retrós  azul ,  e  borlas  do  dito  retrós  com 
feus  recheos  de  fufVaô  cheyos  de  laa. 

Seis  almofadas  de  veludo  cremefmi  de  feição  cafbelhana  guarne- 
cidas, faber:  borlas  de  retrós  cremefim ,  e  botões,  e  caires  do  mefmo 
retrós  e  ouro  com  feus  recheos  de  fuílaõ  cheyos  de  laa ,  e  tem  cada 
huma  dous  covados  e  duas  terças  de  veludo. 

Dez  almofadas  de  veludo  roxo  da  mefma  feiçaõ  guarnecidas,  fa- 
ber :  feis  delias  de  retrós  azul ,  as  borlas  e  caires  e  botoens  do  mefmo 
retrós  e  ouro;  e  as  quatro  de  retrós  cremenm,  e  ouro:  tem  cada  hu- 
ma de  veludo  dous  covados,  e  duas  terças,  todas  com  feus  recheos 
de  fuítaó  cheyos  de  lãa. 

Quatro  almofadas  de  veludo  preto  guarnecidas  de  caires  borlas 
e  botoens  de  retrós  preto  com  feus  recheos  de  fuílaõ  cheyos  de  lãa : 
tem  cada  huma  dous  covados  e  duas  terças  de  veludo. 

Doze  almofadas  de  Raz  forradas  de  coiro  vermelho  guarnecidas 
de  caires  borlas  e  botoês  de  barbilho  com  feus  recheos  de  fuílaõ  che- 
yos de  lãa. 

Paramentos  de  cama. 

Hum  paramento  de  cama  grande  de  brocado  de  pelo  rico,  e 
rafo  de  quatro  panos  o  ceo  fomente ,  faber :  dous  de  brocado  rico 
branco,  e  dous  de  brocado  rafo  roxo  de  finco  covados  cada  pano 
com  feus  alparavazes  dos  ditos  brocados  dobrados  fomente  na  cabe- 
ceira, que  he  íingela  franjados  de  franja  larga  de  retrós  cremefim,  e 
por  fima  delia  outra  douro  de  Frorença,  e  leva  o  dito  ceo  pelas  cof- 
turas  dantre  pano  e  pano  barras  de  veludo  cremefim ,  e  ao  redor  por 
todo  huma  banda  de  veludo  avelutado  cremeíim  ;  e  aíli  nos  cantos  dos 
alparavaz'js ,  e  ao  redor  por  onde  fe  pegou  a  franja  huma  Landa  de 
veludo  çremeíi,  o  qual  he  forrado  de  bocaxim  com  fus  guarnição 
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de  fita  e  argolas ,  e  aíTi  nos  cantos  dos  alparavazes  franjado  de  franja 
de  preço  do  dito  ouro  e  retrós. 

Duas  coftaneiras,  faber  :  huma  da  cabeceira  j  que  tem  finco  pa- 
nos de  brocado  razo  ,  e  tres  do  rico  de  pelo.  A  outra  coítaneira  da 
ilharga  he  de  quatro  panos;  dous  de  brocado  de  pelo  rico  cremeíim , 
e  dous  de  brocado  branco  rafo ;  e  tem  cada  hum  deites  finco  panos 
dambas  as  coílaueiras  íinco  covados  e  duas  terças,  bandadas  as  ditas 
coíianeií  as  de  bandas  largas  de  veludo  avelutado  cremeíim  por  coítu- 
ras  e  pella  roda  franjados  doiriço  douro  e  retrós  cremefim  ,  guarneci- 
das de  fuás  argolas  e  fitas. 

Duas  corrediças  da  dita  cama  de  chamalotes  de  feda,  faber: 
branco  azul  verde  e  cremefim  :  huma  delias  tem  onze  panos,  dos  quais 
faõ  dous  brancos  e  tres  cremefis ,  e  tres  azues ,  e  tres  verdes ,  e  a  ou- 
tra tem  nove  panos  dous  cremefis  e  dous  brancos,  e  dous  verdes,  e 
tres  azues,  ambas  guarnecidas  de  fuas  argo'as  e  fita. 

Hum  cobertor  de  brocado  grande  da  dita  cama ,  que  tem  íinco 
panos  de  feis  covados  cada  pano ,  faber :  tres  delles  de  brocado  rico 
de  pelo ,  e  dous  de  brocado  razo  bandado  de  veludo  avelutado  cre» 
meíim  pelas  coíluras  de  barra  de  tres  dedos  em  largo ;  e  pella  roda 
do  dito  cobertor  huma  banda  do  dito  veludo  avelutado  de  huma 
quarta  em  largo  ;  o  qual  he  forrado  de  bocaxim  encarnado. 

Hum  ceo  de  cama  de  veludo  cremeíim ,  que  tem  feis  panos  do 
dito  veludo  de  íinco  covados  e  meyo  cada  pano  com  feus  alparava- 
zes ,  o  da  cabeceira  íingelo ,  e  os  outros  dobrados ,  os  quais  faô  daltu- 
ra  de  meyo  covado  franjados  de  retrós  azul  de  franja  larga;  e  por 
todalas  coíturas  do  dito  ceo  tem  cingidouros  douro  e  feda  azul ;  o 
qual  he  forrado  de  bocaxim  preto  guarnecido  de  fita  de  cadarço,  e 
luas  argolas. 

Huma  coítaneira  de  cama  do  dito  veludo  cremefim  ,  que  tem 
feis  panos  e  meyo  de  finco  covados,  e  tres  quartas  cada  pano  de  com- 
prido franjados  de  franja  doiriço  douro,  e  retios  azul  os  comprimen- 
tos fomente  com  cingidouros  douro,  e  feda  azul  por  todas  as  coítu- 
ras forrada  de  bocaxim  preto  com  fua  guarnição  de  fita,  e  argolas. 

Outra  coítaneira  da  dita  cama  e  veludo  de  feis  panos,  e  cada 
pano  tem  íinco  covados  e  fefma  franjada  da  dita  franja  doiriço  com 
cingidouros  douro  e  feda  da  forte  da  de  íima  pelas  coíturas  forrada 
de  bocaxim  preto  guarnecida  de  fita  e  argolas. 

Hum  cobertor  de  cama  grande  do  dito  veludo  cremefim  que 
tem  feis  panos  de  fete  covados  e  terça  cada  hum  com  dous  cingidou- 
ros dazul ,  e  ouro  por  todas  as  cofturas  e  bordas  de  ilhargas  forrado 
de  bocaxim  verde  efcuro. 

Outro  cobertor  de  caminha  do  dito  veludo  cremefim  que  tem 
íinco  panos  de  quatro  covados  e  quarta  cada  pano  com  quatro  cingidou- 
ros dazul  e  ouro  peJas  coíturas  forrado  do  dito  bocaxim  verde  eícuro. 

Humas  corrediças  de  tafetás  de  tres  peças ,  que  tem  juntamenie 
quinze  panos  de  feis  covados  e  terça  cada  pano,  íaber;  feis  de  encar- 
nado e  íinco  de  azul,  e  quatro  de  branco  as  quais  corrediçaf.  íaõ 
guarnecidas  de  fita  de  cadarço  com  fuas  argolas. 

Tom.  II.  Ooo  ii  Huma 
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Huma  cama  de  raz  de  lãa  e  feda  de  tres  panos  de  figuras  finos  , 
que  tem  eftes  fmaes. 

Hum  delles  tem  no  meyo  hum  Rey  mancebo  com  hum  fcetro 
na  maó  efqiierda ,  e  a  outra  maó  no  quadril ,  e  a  fua  parte  direita 
eíta  hum  homem  tirando  pelo  natural ,  e  embaixo  a  parte  efquerda 
eíla  hunia  Licornea ,  que  parece  meyo  corpo  por  diante ,  o  qual  pa- 
no tem  vinte  covados  linco  dalto,  e  quatro  de  largo. 

Outro  tem  duas  Raynhas  veftidas  dazul ,  e  junto  de  cada  huma 
hum  homem  veftido  de  verde  com  barretes  verdes ,  faber ;  huma  em 
fmia  a  parte  direita,  e  outra  embaixo  a  parte  efquerda  e  em  fmianef- 
ta  meíma  parte  eítaõ  duis  molheres  com  huma  tavoa  de  vulto  dum 
Rey  mancebo  j  o  qual  tem  vinte  e  ílnco  covados,  laber:  íinco  de  lar- 
go ,  e  íinco  dalto. 

O  outro  tem  a  parte  direita  huma  Raynha  veftida  dazul  abraça- 
da com  hum  homem  veítido  de  verde,  ao  qual  tem  lançado  o  braço 
direito  fobre  o  pefcoço ,  e  a  maó  efquerda  nos  peitos  delle  ,  e  detrás 
da  Raynha  vaõ  tres  Damas  veítidas  de  verde ,  e  antre  as  duas  delias 
irazeiías  eíla  hum  homem  preto  com  faio  vermelho,  e  touca  como 
turco.  O  qual  pano  tem  vinte  e  fete  covados  fincoenta  e  quatro  de 
largo,  e  íinco  dalto.  Eltes  vinhaó  avaliados  a  oitocentos  reis  ocovado. 

Sete  rebates  de  lãa  e  feda  de  tiguras  da  dita  cama,  que  tem  to- 
dos fete  trinta  e  tres  covados  e  tres  quartas.  Quatro  delles  tem  de 
comprido  cada  hum  quatro  covados  e  lefma  e  tem  eítfs  íinaes. 

Hum  tem  no  meyo  hum  homem  com  huma  arpa ,  e  outro  jun- 
to delle  com  frauta  e  no  cabo  a  parte  direita  eíla  hum  homem  pega- 
do com  huma  molher.  E  o  outro  tem  huma  tea  de  juílas,  e  jaz  em- 
baivo  hum  homem  veílido  dazul  com  huma  ferida  na  cabeça ,  e  dous 
juítadores ,  que  íe  encontrarão.  Outro  tem  no  meyo  hum  cbafarisde 
tres  canos  dagoa,  e  junto  dtlle  duas  nioiheres ,  e  hum  homem  can- 
tando por  hum  rotalo.  E  o  outro  tem  duas  moiheres  à  parte  direita 
apanhando  rolas  em  hum  ceílo,  huma  veílida  dazul,  e  outra  de  ver- 
melho; e  no  cabo  da  parte  efquerda  eíla  hum  homem  tangendo  hu- 
ma frauta ,  e  huma  molher  hum  alaúde. 

Os  outros  tres  rebates  tem  de  comprido  cada  hum  quatro  cova- 
dos e  quarta,  e  tem  eíles  fmaes.  Hum  delles  a  parte  efquer  a  hum 
Rey  adentado  a  huma  raefa  comendo ,  e  a  parte  direita  eíta  elle  mef- 
mo  f'av:endo  íacrificio  ao  foi. 

Outro  tem  a  parte  direita  hum  Bifpo  que  eíta  cazando  hum  Rey 
com  huma  Raynha,  e  a  parte  efquerda  eíla  o  dito  Rey  coroando  hu- 
ma Raynha.  E  o  outro  tem  hum  Rey  que  eíla  fazendo  oraçaô,  e  a 
parte  efquerda  huma  molher  parida  com  hum  minino  em  hum  ber- 
ço que  íe  eíla  finando  com  huma  candea  na  maó  i  e  huma  molher  que 
lha  tem  eíla  chorando. 

Eíles  fete  rebates  fe  puferaõ  em  hum  deites  panos  atras  conteú- 
dos da  cama  que  íerve  de  ceo  por  alparavazes  com  fua  fianjá  larga  de 
retrós  verde  e  os  ditos  panos  guarnecidos  de  cachamaço ,  e  argolas. 
Eíles  rebates  vinhaó  avaliados  a  oitocentos  reis  o  covado ,  e  a  íranja 
que  faõ  vinte  e  huma  varas  a  cem  reis  a  vara. 

Xoíeis, 
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Dóceis, 

Hum  docel  de  brocado,  faber:  o  fundo  douro  tirado  em  troços 
com  cardos  de  tres  altos  com  feda,  o  qual  he  de  tres  panos,  e  tem 
cada  pano  feis  covados  e  terça  de  comprido  com  o  alparavaz  de  fmia. 
E  nos  dous  alparavazes  das  ilhargas,  que  faó  do  mefmo  brocado ,  tem 
delle  tres  quartas,  os  quais  alparavazes  faõ  forrados  de  tafetá  azul,  e 
franjados  de  franja  larga  de  retrós  azul  ,  e  ouro ,  e  aíTi  os  comprimen- 
tos de  franja  eílreita  da  dita  forte  forrado  de  bocaxim  preto  guarne- 
cido de  fita  de  cadarço ,  e  argolas. 

Outro  docel  de  veludo" roxo  de  quatro  panos,  e  de  feis  covados 
cada  pano  com  barras  de  fetim  roxo  pelas  cofturas  ao  longo,  com 
leus  alparavazes  que  Icvataõ  do  dito  veludo  dous  covados  e  meyo 
forrados  de  tafetá  amarelo  franjado  de  retrós  azul  de  franja  larga,  eo 
dito  docel  pelas  ilhargas  de  franja  eftreita  forrado  de  bocaxim ,  e 
guarnecido  dargolas  e  fita  de  cadarço. 

Mais  hum  cobertor  de  cama  grande  defcarlata  vermelha ,  que 
tem  dous  panos,  e  meyo  de  largo,  e  de  comprido  feis  covados,  e 
hum  dozaõ  cada  pano  vinha  a  dous  mil  reis  o  covado. 

Outro  cobertor  de  camilha  da  dita  efcarlata  vermelha  que  tem 
hum  pano,  e  meyo  de  largo  e  de  comprido  quatro  covados,  e  terça. 

Outro  cobertor  de  efcarlata  roxa  grande  que  tem  dous  panos  e 
meyo  de  largo  e  de  comprido  feis  covados  cada  pano. 

Outro  cobertor  de  camilha  da  dita  efcarlata  roxa,  que  tem  de 
largo  hum  pano  e  meyo  ,  e  de  comprimento  quatro  covados  e  hum 
dozaó  eíta  roxa  vinha  a  mil  e  quatrocentos  reis  o  covado. 

Huma  Camera  de  veludo  creme  fmi  que  tem  oito  peças.  Duas 
delias  de  finco  panos  cada  huma ,  e  de  feis  covados  cada  pano  efca- 
ços.  Outra  duas  peças  de  fete  panos  cada  peça  e  de  feis  covados  ef- 
caços  cada  pano.  Ouira  duas  peças ,  que  tem  oito  panos  cada  peça , 
e  cada  peça  tem  fjis  covados  efcaços. 

Outra  duas  peças ,  que  tem  dez  panos  cada  peça  de  feis  cova- 
dos cada  pano  efcaços.  Os  quais  panos  laô  todos  forrados  de  bocaxim 
vermelho  com  fuas  argolas  poílas  em  fitas  de  cadarço. 

Ornamentos  de  Capella. 

Huma  quartina  douvir  miíTa ,  de  brocado ,  a  qual  he  de  tres  pe- 
ças,  e  de  tres  panos  cada  peça,  faber  :  dous  de  brocado  de  prata  de 
tres  altos,  e  no  meyo  hum  de  brocado  douro  rico  de  tres  altos,  e. 
cada  hum  dos  ditos  panos  tem  tres  covados ,  e  toda  a  quartina  he  for- 
rada de  tafetá  azul,  e  franjada  de  retrós  azul  de  franja  larga  e  douro. 

Hum  pano  de  cadeira  do  dito  brocado,  que  tem  quatro  panos, 
faber :  dous  de  brocado  de  prata  e  outros  dous  de  brocado  douro  de 
quatro  covados  cada  hum  dos  ditos  panos. 

Hum  Pontifical. 

Huma  quartina  de  veludo  roxo  douvir  milTa  de  tres  peças,  e  de 
tres  panos  cada  peça,  os  quais  faó  de  tres  covados  cada  hum  franjada 
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a  dita  quartina  toda  por  fima  de  franja  de  retrós  azul  larga  guarneci- 
da de  íuas  argolas  e  íira  preta  do  aveífo. 

Hum  pano  de  cadeira  do  dito  veludo  roxo  ,  que  tem  quatro  pa- 
nos de  quacro  covados  cada  hum  forrado  de  bocaxim  pardo. 

Huma  vedimenta  do  dito  veludo  com  favaftro  de  brocado  ra- 
fo franjada  toda  de  retrós  azul  de  franja  eílreita  forrada  de  bocaxim 
amarelo  com  feus  manipulos  do  teor  com  franja  larga  do  dito  retrós, 
e  fua  alva  de  bretanha  com  todalas  outras  pertenças. 

Huma  capa  do  dito  veludo  com  favaíbro  ,  capelo  e  porta  do  di- 
to brocado  raio  franjada  de  franja  eílreita  de  retrós  azul  por  ambas 
as  partes  do  brocado ,  e  a  roda  e  o  capelo  de  franja  larga  forrado  de 
bocaxim  amarelo. 

Duas  almategas  do  dito  veludo  com  favaílro  do  dito  brocado 
forradas  de  bocaxim  e  franjadas  do  dito  retrós  azul  com  feus  coidoés 
do  teor,  e  alvas  de  bretanha  e  todas  as  outras  fuas  pertenças. 

Huma  quartina  daltar  do  dito  veludo  roxo  que  tem  quatro  panos 
delle  e  hum  pelo  meyo  de  brocado  rafo,  os  quais  faõ  de  lete  cova- 
dos e  meyo  cada  pano  franjada  de  retrcs  azul  de  franja  larga,  e  for- 
rada de  bocaxim  preto  guarnecida  dargolas ,  e  fita  de  cadarço. 

Hum  frontal  do  dito  veludo,  que  tem  íinco  panos,  faber:  qua- 
tro de  veludo  e  hum  pelo  meyo  de  brocado  rafo  de  quatro  covados 
e  duas  terças  cada  pano  franjado  de  franja  larga  de  retrós  azul ,  e  for- 
rado de  bocaxim  vermelho. 

Hum  pano  de  púlpito  do  dito  veludo  roxo»  que  tem  tres  panos 
delle ,  e  hum  de  brocado  rafo  de  dous  covados  cada  pano  franjado 
por  íima  de  franja  larga ,  e  por  baixo  e  comprimento  de  franja  eílrei- 
ta forrado  de  bocaxim  amarelo. 

Hum  pano  de  portapaz  do  dito  veludo  roxo  barrado  todo  ao  re- 
dor do  dito  brocado  ralo  íranjado  de  retrós  azul ,  iab.r  :  os  com- 
primentos de  franja  eílreita ,  e  os  pés  e  cabeceira  de  franja  larga  for- 
rado de  tafetá  cremeíim. 

Outro  Fontjjícal  de  veludo  verde, 

Huma  quartina  daltar  de  veludo  verde  de  finco  panos ,  faber : 
quatro  do  dito  veludo  e  hum  pelo  meyo  de  veludo  alaranjado  de  feis 
covados  e  meyo  cada  pano  franjada  de  retrós  azul  de  franja  larga  por 
íima ,  e  pelas  ilhargas  de  franja  eílreita  do  dito  retrós  forrada  de  bo- 
caxim preto  guarnecida  dargolas  e  fita  de  cadarço. 

Hum  frontal  do  dito  veludo  de  finco  panos,  os  quatro  delle,  e 
hum  de  veludo  laranjado  de  hum  covado ,  e  duas  terças  cada  pano 
franjado  por  íima  de  franja  de  retrós  azul  larga  e  forrado  de  bocaxim 
amarelo. 

Huma  veftimenta  do  dito  veludo  com  favafl:ro  de  veludo  laran- 
jado franjada  de  retrós  azul ,  e  forrada  de  bocaxim  amarelo  com  fua 
alva  de  bretanha ,  e  tudo  o  mais  que  a  ella  pertence. 

Duas  almategas  do  dito  veludo  verde  com  favaftros  do  alaranja- 
do franjadas  de  retios  azul,  e  forradas  de  bocaxim  amarelo  com  fuas 

alvas 
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alvas  de  bretanha  e  mais  popeloí  de  teor  delias ,  e  tudo  mais ,  que  a 
ellas  pertence. 

Huma  capa  do  dito  veludo  verde  com  favaftro  e  capelo  e  por- 
ta de  veludo  laranjado  franjada  de  franja  larga  o  dito  capelo  5  eo mais 
de  franja  eítreita  do  dito  teor  azul. 

Hum  pano  de  portapaz  do  dito  veludo  verde  barrada  toda  a  ro- 
da de  veludo  laranjado  forrada  de  tafetá  amarelo  franjada  de  franja 
azul ,  faber :  os  comprimentos  deftreita  ,  e  o  alto  e  baixo  de  larga  tU: 
do  do  dito  retrós  azul. 


Huma  capa  de  Damafco  branco  com  favaftro  capelo  e  porta  de 
veludo  cremeíim  franjada  de  retrós  branco  e  crcmefmi,e  forrada  de 
bocaxim  amarelo. 

Huma  veftimenra  do  dito  Damafco  branco  com  favaftro  de  ve- 
ludo cremeftm  franjado  de  retrós  das  dirás  cores  forrada  de  bocaxim 
amarelo  com  fua  eftola  m.anipolos  do  teor  e  fua  alva  de  bretanha 
com  todas  ourral  pertenças. 

Duas  almategas  do  dito  Damafco  branco  com  favaftros  do  dito 
veludo  cremefim  franjadas  de  retrós  das  ditas  cores  com  feus  cordoes 
do  teor  ,  alvas ,  e  todas  outras  pertenças. 

Huma  quartina  daltar  de  quatro  panos  do  dito  Damafco,  ehum 
pelo  meyo  de  veludo  cremíi^íim  de  feis  covados  cada  hum  com  feus 
alparavazes  forrados  de  tafetá  cremeftm ,  e  franjados  de  retrós  das  fo- 
breditas  cores. 

Hum  frontal  do  dito  Damafco  branco  de  quatro  panos  com  feu 
favaftro  de  veludo  crem.nfim  peio  mevo  de  comprimento  dum  cova- 
do  e  duas  terças  cada  pano  forrado  de  bocaxim  vermelho  e  franjado 
do  dito  retrós. 

Hum  pano  de  púlpito  do  dito  Damafco  branco  de  fmco  panos 
de  meya  largura  da  feda  ,  e  de  comprimento  de  dous  covados  com 
quatro  barras  largas  de  veludo  cremefim  pelas  cofturas  franjado  de 
retrós  das  ditas  cores. 

Hum  pano  de  portap-.z  da  dito  Damafco  dum  covado  e  meyo 
barrado  todo  a  roda  de  veludo  cremefim  franjado  de  retrós  das  ditas 
cores  branco  cremefim  forrado  de  tafetá  cremefim. 


Huma  capa  de  Damafco  preto  com  favaftro  e  capelo  de  velu- 
do preto  forrada  de  bocaxim  franjada  toda  de  retrós  preto  e  branco. 

Huma  veftimenta  do  dito  Damafco  preto  com  favaftro  do  dito 
veludo  preto  forrada  de  bocaxim  franjada  toda  de  retrós  branco  e 
preto  com  fua  alva  de  bretaeha ,  e  todas  as  mais  pertenças. 

Duas  almategas  do  dito  Damafco  preto  com  fevaftros  de  veludo 
forrados  de  bocaxim  franjadas  do  retrós  fobredito  com  fuas  alvas  de 
bretanha  e  mais  pertenças  do  teor,. 


Outro  Pcnti/ical  de  Damafco  branco. 


Hum 
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Hum  frontal  do  dito  Damafco  preto  com  quatro  panos  delle  e 
hum  do  dito  veludo  preto  pelo  meyo  dum  covado,  e  duas  terças  ca- 
da pano  forrado  de  bocaxim  preto  franjado  de  retrós. 

Huma  quartma  dalrar  do  dito  damafco  com  quatro  panos  delle, 
e  pelo  meyo  outro  de  veludo  preto  de  feis  covados  e  meyo  cada 
hum  com  feus  alí^aravazes  ferrados  de  tafetá  preto  franjado  tudo  de 
retrós  das  fobreditas  cores  e  elia  forrada  de  bocaxim  preto. 

Hum  pano  de  porrapaz  do  dito  Damafco  barrado  todo  a  roda  de 
veludo  forrado  de  tafetá  preto  franjado  do  fobredito  retrós. 

Hum  pano  de  púlpito  do  dito  Damafco  preto  que  tem  delle  tres 
panos  e  de  veludo  hum  pelo  meyo  de  dous  covados  cada  pano  fran- 
jado de  retrós  das  ditas  cores  branco  e  preto  forrado  de  bocaxim. 

Hum  pano  de  cadeira  do  dito  Damafco  preto,  que  tem  quatro 
panos  de  quatro  covados  cada  pano  forrado  do  dito  bocaxim  preto. 

Mais  huma  quartina  douvir  miffa  do  dito  Damafco  preto  de  tres 
peças ,  e  de  tres  panos  cada  peça  ,  e  cada  pano  de  tres  covados  fran- 
jado do  fobredito  retrós  branco  e  preto  guarnecido  de  tita  preta ,  e 
fuas  argolas. 

Mais  hum  pano  deflrante  de  Damafco  azul ,  que  tem  hum  pano 
e  meyo  e  de  comprimento  de  quatro  covados  e  duas  terças  franjado 
de  franja  larga  o  alto  e  baixo  e  comprimento  deílreita  toda  de  retrós 
branco,  e  amarelo,  o  qual  he  forrado  de  bocaxim  preto. 

Outro  pano  deítante  de  Damafco  de  g»ãa  de  pano  e  meyo 
de  quatro  covados  e  duas  terças  de  comprido,  franjado  de  retrós  bran- 
co ,  e  vermelho  de  franja  larga  eílrcita  os  comprimentos  forrado  de 
bocaxim  preto. 

Huma  veftimenta  de  Damafco  amarelo  com  favaftro  de  fetim 
avelutado  preto  franjada  de  retrós  branco,  e  vermelho  forrada  de  bo- 
caxim com  fua  alva  de  bretanha,  e  todas  outras  fuas  pertenças. 

Outra  veftimenta  de  Damafco  pardo  com  favaftro  de  fetim  Bve- 
lutado  preto  franjada  de  retrós  branco  e  cremefim  forrada  de  bocaxim 
preto  com  fua  alva  de  bretanha  e  todas  outras  pertenças. 

Coiizas  meudas  de  Capel/a. 

Seis  roldanas  de  pao  com  feis  cordoes  de  cadarço  de  cores  de 
dez  varas  cada  cordaõ.  Tres  cordoes  de  retrós,  dous  de  branco,  e 
laranjado,  e  outro  doutras  cores  de  dez  varas  cada  hum.  Seis  gada- 
nhos de  ferro  pera  as  cortinas.  Duas  eftantes  de  ferro,  faber:  huma 
grande  pera  os  cantores  eftanhada ,  e  outra  daltar  prateada.  Dous  mif- 
laes  Romãos  com  fuas  fronhas ,  que  faõ  tres  huma  de  veludo  preto 
forrada  de  fetim  preto ,  e  as  duas  de  veludo  cremefim  forradas  de  fe- 
tim com  feus  cáreis  ,  e  borlas  de  retrós  das  ditas  cores. 

Hum  Breviário  de  camará  Romano.  Hum  ofHcieiro  de  canto  pe- 
ra os  cantores.  Hum  livro  de  velações.  Todos  eftes  livros  dourados 
com  fjus  regiftos.  Doze  corporaes  com  fuas  paleas ,  e  duas  capas  de 
pano  pera  elles  forradas  de  fetim,  e  cubertas  de  veludo.  Huma  ca- 
deira rafa  de  coiro  pera  o  eítrado.  Oito  fobrepelizes ,  feis  de  breta- 
nha , 
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nha ,  e  duas  dolanda,  Huma  obradoira  pera  fazer  oftias  ,  e  huma  te- 
zoura.  Duas  pedras  dera  cubertas  de  pao.  Huma  mefa  grande  pera 
dizer  mlíFa.  Hum  farramental  de  coiro  com  feu  martelo.  Huraas  te? 
zouras  de  eípivitar  tochas ,  e  hum  coiro  de  gadamexil  pera  ellas. 

Koupa  de  Unho. 

Huma  arquelha  dolanda  de  trezentos  reis  a  vara ,  que  tem  oiten- 
ta varas  da  dita  oianda,  e  de  bretanha  de  feííenta  reis  a  vara  nove 
varas  no  forro  do  capelo  da  dita  arquelha,  a  qual  he  guarnecida  de 
botoés  de  marfil  poílos  em  fita  de  cadarço  branca  cem  fuas  varas ,  e 
cotovelos  de  ferro  prateados ,  e  piaõ  dourado  franjada  de  linhas. 

Outra  arquelha  de  finabafe  que  tem  delia  fincoenta  e  nove  va- 
ras de  cento  e  vinte  reis  a  vara ,  e  quatorze  varas  dolanda  no  cape- 
lo de  quinhentos  reis  a  vara,  e  no  forro  delia  nove  varas  de  breta- 
nha de  feíTenta  reis  a  vara  franjada  de  linhas ,  e  guarnecida  de  bo- 
toens  e  fitas  cem  varas  e  cotovelos  e  piaó  da  forte  dos  de  fima. 

Trinta  e  dons  iançoes  dolanda  de  quatro  panos  cada  hum ,  e  de 
quatro  varas  de  comprido  dos  quais  foi  avaliado  o  pano  de  vinte  e 
tres  delles  a  duzentos  e  íinccenta  reis  a  vara  ,  e  o  de  feis  a  duzen- 
tos reis  a  vara  ,  e  o  pano  dos  tres  a  cento  e  oitenta  reis. 

Seis  iançoes  de  camilha  de  tres  panos  cada  hum ,  e  de  tres  varas 
cada  pano  os  quais  faô  de  boa  olanda. 

Dezafete  colchões  dolanda,  faber;  fete  delles  grandes  de  feis 
panos  cada  hum  tres  de  cada  parte  ,  e  de  tres  varas  de  comprido  ca- 
da pano.  Outros  fete  de  finco  panos  e  meyo  dambas  as  partes ,  e  tem 
de  comprido  cada  pano  duas  varas ,  e  meya.  Tres  mais  pequenos  de 
duas  varas  de  comprido  de  quatro  panos  dambalas  partes  os  quais  col- 
chões faô  todos  cheyos  de  laa. 

Duas  colchas ,  faber :  huma  grande  de  quatro  panos  de  largo ,  e 
de  tres  varas  e  duas  terças  de  comprido,  o  qual  tem  íinco  eíperas, 
faber:  em  cada  canto  huma  e  no  meyo  outra,  a  qual  he  dolanda 
dambas  as  faces.  E  a  outra  he  de  duas  varas ,  e  outava  de  largo  ,  e 
outro  tanto  de  comprido  toda  chea  de  rodas,  éramos,  dolanda  dam- 
bas as  partes. 

Lavrados. 

Hum  traveífeiro  dolanda  de  duas  varas,  e  quarta  de  comprido 
lavrado  de  íeda  cremeíim  j  e  quatro  almofadinhas  do  mefmo  pano  e 
lavor. 

Outro  traveíTeiro ,  e  quatro  almofadinhas,  e  duas  alrriofadas  de 
camilha  as  quais  peças  faõ  todas  dolanda  lavradas  douro  e  feda  de  co- 
res dum  teor  com  feus  botoés. 

Hum  traveíTeiro  dolanda  lavrado  de  feda  preta  dum  lavor  de 
ramos  ,  e  pello  meyo  do  lavor  as  finco  quinas  em  partes  com  feus 
cordoes  da  dita  feda  preta ,  em  que  fe  ata. 

Outro  traveíTeiro  dolanda  dum  lavor  largo  de  pontinhos  e  hu- 
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mas  cadanetas  pela  borda ,  na  boca  e  pelo  meyo  dos  ditos  lavores  ao 
comprido  ,  o  qual  he  lavrado  de  branco. 

Mais  hum  traveífeiro  dolanda  borslado  em  baftidor  douro  e  feda 
de  cores  de  duas  larguras  do  pano ,  e  de  duas  varas  e  meya  de  com- 
prido dum  lavor  de  troços  com  alcachofres  nas  pontas  ,  e  pelas  bor- 
das do  dito  lavor  hum  cordão  grollo  Com  humas  frores ,  e  outros 
torçaes  douro  delgados  alem  deites:  mais  quatro  almofadinhas  do  di- 
to pano  e  lavor  do  teor  deite  travetíeiro. 

Huma  toalha  dolanda  da  largura  do  pano ,  e  de  duas  varas  de 
comprido  broslada  de  baítidor  com  lavores  do  teor  do  traveííeiro 
atrás  largo  nos  cabos  e  pelos  comprimentos  hum  cordaõ  com  muitas 
frores ,  e  no  meyo  da  dita  toalha  hum  laço  grande  do  mefmo  teor 
broslas. 

Mais  huma  toalha  dolanda  lavrada  douro  e  feda  de  cores  de 
ponto  real  dum  lavor  largo ,  e  ao  comprido  eílreito ,  e  ao  redor  fran- 
ja douro ,  e  branco ,  que  tem  de  comprido  huma  vara  e  meya. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  de  ponto  real  douro  prata  verde  e 
roxo  dum  lavor  largo ,  e  ao  redor  huma  franja  eíireita  douro  e  re- 
trós, e  hum  lavor  eítreito  ,  a  qual  tem  de  comprido  huma  vara  e 
quarta. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  ,  e  prata  e  feda  ,  e  cores 
dum  lavor  de  ramos  muito  largo ,  e  ao  longo  outro  eítreiío  ,  e  ao  re- 
dor franjada  douro  e  cores,  a  qual  tem  de  comprido  va  a  e  quarta. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  prata  e  feda  dum  lavor  de  ra- 
mos como  penachos,  e  ao  redor  huma  trança  douro,  e  cremelim,  a 
qual  tem  de  comprido  huma  vara  efcaça. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  e  feda  verde  e  cremefim 
dum  lavor  de  rodas  como  alcatifa  com  franja  douro  e  verde,  a  qual 
tem  de  comprido  huma  vara  e  quarta. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  e  feda  verde,  azul,  e  encar- 
nada de  lavor  largo ,  e  ao  longo  outro  eítreito  franjada  douro  e  verde 
que  tem  de  comprido  vara  e  quarta. 

Outra  com  feu  lavor  largo  douro  e  feda  roxa  azul  e  verde,  e 
ao  longo  feu  lavor  eílreito  franjada  douro  e  feda  azul,  e  roxa;  tem 
de  comprido  huma  vara  e  quarta. 

Outra  toalha  dolanda  com  feu  lavor  largo  douro  e  feda  roxa 
azul  e  verde  e  lavor,  outro  eftreito  pelos  comprimentos  franjada  dou- 
ro e  verde  que  tem  de  comprido  vara  e  quarta. 

Outra  toalha  com  feu  lavor  largo  douro  e  feda  parda  verde,  e 
roxa  j  e  ao  longo  lavor  eílreito  franjada  douro,  e  roxo,  a  qual  tem  o 
mefmo  comprimento  de  vara  e  quarta. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  e  feda  verde  azul  e  cre- 
mefim com  feu  lavor  largo  e  eílreito  pelos  comprimentos  franjada 
douro  e  cremelim,  a  qual  tem  vara  e  quarta  de  comprido. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  e  feda  verde  e  azul  de  la- 
vor largo  com  fuas  voltas  douro  e  cremefim  ao  redor  franjada  douro 
e  verde  e  roxo  tem  huma  vara  e  quarta. 

Outra  de  lavor  douro  com  as  pernas,  faber:  humas  de  feda  azul 

e  ou- 
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e  outras  de  verde  com  huns  ramos  ao  longo  douro ,  e  encarnado  fem 
franja ;  tem  dolanda  huma  vara  e  fefma. 

Outra  toalha  dolanda  com  hum  lavor  largo  douro  e  íeda  azul 
verde  e  cremeíim  dum  lavor  feição  de  cravos  com  feu  lavor  eílreito 
pelos  comprimentos  franjada  douro  e  feda  verde  e  roxa :  tem  de  com- 
prido huma  vara  e  terça. 

Outra  toalha  dolanda  larga  douro  e  feda  verde  azul  e  cremeíim 
dum  lavor  de  todas  e  doutro  nellas  iioês  douro  franjada  douro  e  cre- 
meíim e  verde ,  a  qual  tem  huma  vara  e  terça  mal  medida. 

Outra  toalha  dolanda  lavrada  douro  e  feda  branca  verde  e  cre- 
meíim dum  lavor  largo ,  e  outro  eílreito  pelos  comprimentos  franja- 
da douro ,  e  cremeftm ,  a  qual  tem  huma  vara  e  quarta  de  comprido. 

Roupa  de  me/à. 

Huma  peça  de  toalhas  de  mefa  de  dezafeis  quartéis  de  lavor  de 
Damafco  que  tinha  vinte  e  oito  varas,  e  fefma  de  que  fe  fizeraó  oi- 
to toalhas. 

Outra  peça  de  toalhas  de  doze  quartéis  de  lavor  de  Efpirito 
Santo  de  vinte  e  oito  varas  e  quarta  de  que  fe  fizeraõ  outras  oito 
toalhas. 

Mais  fete  varas  de  toalhas  de  meza  de  doze  quartéis  de  lavor 
dalbarradas  de  que  fe  fizeraõ  duas  de  tres  varas  e  meya  cada  huma. 

Mais  cem  guardanapos  dolanda  de  quatro  a  vara. 

Vinte  e  quatro  toalhas  de  peito  dolanda  de  vara  e  meyadecom-^ 
prido  cada  huma  e  da  largura  do  pano. 

Vinte  e  quatro  toalhas  dolanda  de  cobrir  paõ  ,  e  fervir ,  de  com- 
primento de  duas  varas  e  meia  cada  huma ,  e  da  largura  da  olanda. 

Mais  feis  toalhas  dolanda  pera  fruita  de  huma  vara  cada  huma. 

Quatro  lençoes  de  íinco  panos ,  e  de  quatro  varas  cada  pano  pe- 
ra a  copa  de  feííenta  reis  a  vara. 

Seis  toalhas  pera  a  copa  duma  vara  cada  huma  de  pano  de  cento 
e  íincoenta  reis  a  vara. 

Quatro  toalhas  dolanda  pera  capella  daltar  de  quatro  varas  de 
comprimento  cada  huma. 

Seis  toalhas  de  mãos  iílo  mefmo  pera  a  capella  duma  vara  cada 
huma. 

Dous  panos  dolanda  pera  as  galhetas  da  mefa  de  duas  varas  cada 

pano. 

-  Pera  ferviço  das  Damas  dous  panos  de  copa  de  pano  de  breta- 
nha de  feffenta  reis  de  oiro  varas  cada  hum. 

Seis  toalhas  da  dita  bretanha  de  tres  varas  e  meya  cada  huma  de 
comprido,  e  de  largura  duma  vara,  e  finco  fefmas. 

Vinte  toalhas  de  mãos  de  lenço  de  ruaõ  de  cem  reis  a  vara  dur 
ma  vara  cada  toalha. 

Cem  guardanapos  do  mefmo  pano  de  ruaõ  de  quatro  varas. 

Mais  duzentas  varas  de  bretanha ,  que  fe  deu  pera  lençoes  dan- 
tre  panos  de  brocado ,  e  outras  couzas. 

Tom.  II.  Ppp  ii  Tres 
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Tres  faqueiros ,  faber :  hum  dourado ,  que  tem  dez  peças ,  faber  : 
feis  facas  pequenas  e  huma  grande ,  e  dous  cutelos  e  hum  garfo  tudo 
dourado  nos  terços  com  tachas  de  maríim ;  e  os  dous  pretos ,  hum 
com  doze  peças  de  facas ,  e  o  outro  com  quinze  peças ,  em  que  en- 
traõ  feis  garfos. 

Huma  ceita  cuberta  de  coiro  preto  cortido  forrada  de  pano 

azul. 

Pera  a  Ucharia  huma  balança  com  feus  pefos  de  duas  arrovas ,  e 
huma  cutela,  e  huma  machadinha. 

Pera  a  mantearia  hum  efcalfador  com  fua  cubertoira  de  cobre. 

Huma  bacia  de  cobre  pera  fe  lavar  prata ,  as  quais  peças  ambas 
pezaraõ  vinte  e  quatro  arraies. 

Peia  a  Guarda-repofta  trinta  varas  de  cordaó  de  cadarço  de  cores. 

Trinta  varas  de  cordão  de  retrós  com  fuas  pontas  pera  enfronhar. 

Seis  peças  de  cordaó  de  cadarço  de  cores  de  vinte  varas  cada 

peça. 

Huma  dúzia  de  roldanas  de  pao. 

Oito  cambos  eftanhados  pera  levantar  os  panos ,  e  guarda-portas, 

Huma  dúzia  de  efcapolas  de  ferro  grandes. 

Duas  mil  e  quinhentas  efcapolas. 

Tres  ferranientaes  de  coiro  com  quatro  martelos. 

Tres  novelos  de  cordel  de  fio,  e  huma  dúzia  de  cordel  mais 
groíTo  ,  e  duas  dúzias  de  legalhos  de  linhas,  e  quatro  dúzias  fagulhas. 

Huma  caxa  grande  de  pao  com  feus  repartiiuentos  pera  a  elpe- 
cearia  guarnecida  com  fua  fechadura ,  e  chaves. 

Huma  duzia  datacas  de  veado. 

Mais  ties  efcravos  pretos ,  faber :  dous  homens,  e  huma  molher. 
Duas  mulas. 

Mais  huma  feia  com  feus  guamimentos  de  veludo  preto  ,  faber: 
cuberta  de  íela,  xerel,  almofada,  funda  e  gnarnirnentos  franjado  tu- 
do de  retrós  preto  e  ouro,  e  o  xerel  e  almofada  com  borlas  c;o  teor, 
e  feus  paiiihos  com  toda  lua  guarnição  de  ferro  dourada,  e  com  fua 
brida,  copos  e  rédeas  com  fua  borla  e  botões  do  diro  retrós,  eouro. 

Outra  guarnição  fem  feia,  e  fem  palilhos,  e  cm  tudo  o  mais, 
nem  mais  nem  menos ,  que  a  de  fuiia  também  de  veludo  preto. 

Mais  pera  as  Damas  dez  feias  com  f;.us  paramentos  guarnimen- 
íos  xereis  e  almofidas  com  borlas  retrós  preto,  e  tranças  e  todo  o 
mais  franjado  do  dito  retras  com  feus  paiiihos  guarnecidos  de  todo  , 
e  fuas  bridas,  copos  rédeas  e  eítribeira  tudo  de  feno  dourado,  e  as 
ditas  guarnições  acabadas  de  tudo  o  que  lhe  he  neceííario ,  fem  lhe 
faltai'  nada. 

Mais  fmcoenta  repofteiros  pera  cobrir  cargas  oitavados  de  panos 
azul  ,e  verde  com  fuas  bordaduras  de  pano  roxo  atorcelados  c>e  tor- 
çal  amarelo  com  as  armas  da  Senhora  Duqueza  Ifante  no  meio  de  pa- 
no branco  vermelho  e  amarelo. 

Mais  trinta,  almofreixes  de  Gales  com  fuas  telhas  e  aparelhados 
de  toda  forrados  de  lona,  faber:  os  vinte  e  quatro  deiies  de  dous 
em  carga  j>  e  0i>  feis  dum.  em  carga. 

Vinte 
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Vinte  e  duas  arcas  cubertas  de  couro  preto  cortido  guarnecidas 
de  feus  ferros  fechaduras  e  chaves ,  no  conto  das  quais  entraõ  algu- 
mas duma  em  carga. 

Mais  dezoito  pera  a  Guarda-roupa  aíTi  mefmo  cubertas  de  coiro 
preto  todas  duma  em  carga  com  feus  ferros  e  fechaduras  ,  e  chaves 
duma  fo  fechadura. 

Treze  cofres  guarnecidos  de  folhas  de  fraodes  de  dous  em  car- 
ga com  fuas  fechaduras  e  chaves. 

Huma  caixa  de  privado  cuberta  de  coiro  preto  com  fua  guarni- 
ção de  ferros ,  fechadura ,  e  chave  tudo  tílanhado. 

Huma  arca  cuberta  de  veludo  preto  duma  em  carga  com  fua 
guarnição  de  íita ,  e  cravadura  dourada  e  fua  fechadura  e  chave. 

Duas  arcas  de  eícritorio ,  faber  :  huma  niarchttada  e  cutra  cbaa 
com  feus  reparti  mentos. 

Quatro  tocheiras ,  faber :  tres  cubertas  de  coiro  cortido  com  feus 
ferros  fechaduras  e  chaves  tudo  ellanhado  5  e  outra  de  pao  com  íuas 
fechaduras  e  chaves. 

Quatro  mezas  marchetadas  ,  faber:  feus  pés  e  tilhas  ,  faber: 

Huma  grande  de  quatro  peças,  e  duas  means  de  dias  peças  ca- 
da huma  j  e  a  outra  pequena  todas  aparelhadas  íem  lhe  í altar  rjada. 

Couzas  de  cozinha. 

Quatro  tachos  de  cozer  pefcado.  Quatro  tachos  meacs  pera 
manjar  branco  com  cabos  compridos.  Quatro  bacias  grandes  de  Javar 
carne.  Tícs  tachos  pequenos  redondos.  Duas  colheres  largas  dcícu- 
mar.  Duas  caçoilas  com  fuas  cobertoiras.  Qiiatro  panelas  means  com 
fuas  cobertoiras.  Dous  caldeirões  hum  grande,  e  outro  raeaõ  com 
fuas  tapadoiras.  Hum  fonil  e  hum  caldeirão  daguadeiro.  Dous  fornos 
hum  grande  e  outro  pequeno  com  fuas  trtmpes.  Quatro  cartaros  da- 
guadeiro com  fuas  tapadoiras.  Todas  eílas  peças  de  cobre  pezaraó 
quatrocentos  e  noventa  e  nove  arrates. 

Mais  de  ferro  pera  a  cozinha,  ^ 

Quatro  efpetos  meaõs.  Oito  efpetos  muito  grandes.  Dous  afia- 
dores grandes  de  duas  por  cada  hum.  Humas  grelhas  pequenas  , 
e  outras  grandes.  Sete  colheres  grandes  com  feus  cabos  de  torno. 
Quatro  guadanhos.  Tres  rapadoiras  grandes.  Dous  gorivaldos.  Duas 
pás  grandes  com  feus  cabos  dafte.  Duas  trempes  grandes  pera  cs  cal- 
deirões. Tres  cavallos  grandes.  Humas  tanazes  grandes  de  tirar  ti- 
ções. Duas  leixes  fritas.  Quatro  fertans  duas  grandes ,  e  duas  peque- 
nas. Huma  pingadeira.  Huns  ferros  de  fazer  obras.  Vinte  e  quatro 
eícapolas  grandes.  Huns  ferros  pera  bolos  bizuntados.  Tres  cuttlos 
de  cozinha  grandes.  Quatro  navaíhões.  Huns  barris  de  pao  pera  o 
aguadeiro  com  doze  arcos  de  fetro  e  fuas  cadeas  e  cambos.  Hum  gral 
de  pao  com  fua  maó  cintado  de  ferro.  Dous  graes  de  pedra  mármo- 
re com  fuas  mãos  de  pao.    Hum  almcfaris  de  metal  com  fua  maó 

pera 
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pera  o  requeixo.  Sinco  tavoas  pêra  fazer  paíleis,  e  outra  mayor  com 
que  íaõ  íeis.  Huma  peneira  dobrada  de  quatro  peças  de  boticairo. 
Duas  toalhas  de  pano  da  terra  de  dous  panos ,  e  de  íinco  varas  cada 
hum.  Sete  panos  do  thtor  duma  vara  cada  hum.  Dous  feiróes  def- 
parto  e  oito  coidas. 

Coiizas  de  vejlir. 

Sinco  timbres  de  martas ,  e  em  cada  timbre  quarenta  que  faó 
por  todas  duzentas  peças  de  martas,  que  vinhaõ  em  oitocentos  e  fef- 
íenta  e  fcte  mil  reis. 

Huma  guarnição  dum  habito,  e  mantilha  de  tela  de  prata  dou- 
rada de  largura  de  quatro  dedos  a  qual  pefou  juntamente  quatorze 
marcos  e  tres  onças. 

Quarenta  e  feis  covados  e  terça  de  tecido  largo  também  de  fio 
de  prata  dourado,  e  íinco  covados  e  terça  de  tecido  eftreito,  o  qual 
hum  e  outro  pefou  juntamente  treze  marcos ,  quatro  onças ,  duas  ou- 
ravas e  meya. 

Noventa  e  feis  palmos  de  barra  de  canotilho  de  prata  dum  lavor 
de  rofas  fobre  fetim  preto  pera  guarnirem  huma  faiai  a  qual  guarni- 
ção de  prata  peza  nove  marcos,  finco  onças,  e  huma  outava. 

Huma  fita  de  trançar  de  feda  branca,  e  ouro,  que  tem  de  com- 
prido finco  varas  e  pefou  huma  onça  e  feis  outavas. 

Huns  vives  de  touca  com  os  cadilhos  todos  douro  torcido  ,  e  os 
vivos  douro ,  e  feda  parda  ,  que  pefaraô  feis  onças  e  meya. 

Hum  habito  de  fetim  branco  de  tafetá  cremefim  o  corpo  fo- 
mente e  mangas,  e  dianteiras  de  tela  douro  borlado  de  canotilho  de 
lavor  de  torçaes  e  rofas  largo  todo  a  roda  e  mangas  abertas  com  la- 
vor do  mefmo  teor  e  obrada  cada  parte ,  e  aíTi  as  reigadas  e  cabeção: 
e  pela  roda  de  dentro  fua  banda  de  tela  douro  com  fua  porta  do 
teor  do  abito ,  e  por  baixo  outra  de  tafetá  azul :  pezou  a  prata  defta 
guarnição  doze  marcos,  finco  onças,  tres  outavas,  e  meya. 

Huma  faya  de  veludo  velutado  pardo  forrada  de  tafetá  pardo,  e 
as  mangas  de  feiçaô  Tofcana  forradas  de  brocado  rico  com  fua  porta 
forrada  de  tafetá ,  a  qual  faya  tem  pela  roda  e  bocaes  de  mangas  hum 
antretalho  de  laços  de  fita  de  prata  dourada ,  e  aífi  pella  porta ,  e  ca- 
beção. A  qual  guarnição  pezou  de  prata  fete  marcos  quatro  onças ,  e 
duas  outavas. 

Huma  faldilha  de  fetim  avelutado  amarelo  com  fua  porta  forra- 
da de  tafetá  ,  e  o  corpo  da  dita  faldilha  he  forrado  de  bocaxim  pre- 
to,  e  de  fora  toda  a  roda  e  porta  com  dous  antretalhos  de  laços  de 
fita  de  prata  branca,  e  por  baixo  hum  debrum  do  dito  fetim  ave- 
lutado, a  qual  prata  deíla  faldilha  pezou  fete  marcos  e  meyo. 

Huma  faldilha  de  damafco  branco  forrado  de  bocaxim  preto 
com  fua  porta  forrada  de  fuílaô  pardo,  e  de  fora  chea  toda  de  lifon- 
jas  de  brocado  rico  pela  roda  dianteira  traveíTçira ,  e  ilhargas  com  feu 
cós  do  mefmo  brocado. 

Duas  averdugadas,  faberrhuma  de  fetim  avelutado  verde  com  o 

cós 
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cós  forrado  de  tafetá  azul ,  e  a  outra  de  fetim  cremefim  com  feu  cós 
de  veludo  cremefim  forrado  de  tafetá  pardo  com  treze  verdugos  ca- 
da hunia. 

Outra  de  fetim  cremeíim  forrada  de  bocaxim  com  fua  porta  for- 
rada de  fuítaô  pardo  por  acabar. 

Hum  fainho  de  fetim  pardo  com  as  mangas  abertas  por  acabar, 

Dous  corpefuos ,  faber :  hum  de  Damafco  branco  forrado  de  ta- 
fetá verde  ,  e  outro  de  fetim  cremefim  também  forrado  de  tafetá ,  e 
debruado  de  veludo  pardo  a  dous  debruns. 

Hum  habito  de  contray  por  acabar  ,  o  qual  ha  de  fer  guarneci- 
do de  prata ,  e  a  prata  da  dita  guarniçaô  peza  treze  marcos ,  quatro 
onças,  e  duas  outavas. 

Huma  faya  framenga  de  veludo  preto  por  acabar  com  fua  porta 
e  corpinho  forrado  de  tafetá  pardo  com  enchimento  de  roaõ  do  fel- 
lo  amarelo ;  a  qual  ha  de  fer  guarnecida  de  prata ,  e  a  prata  peza 
quatro  marcos  feis  onças  e  duas  outavas. 

Huma  cota  Portugueza  de  fetim  pardo  fem  porta  forrada  de  bo- 
caxim preto  por  acabar. 

Huma  faidilha  de  brocado  de  pelo  rico  branco  forrada  de  tafetá 
amarelo  com  cós  e  debruns  de  fetim  aveiurado  aleonado. 

Hum  habito  de  tela  douro  roxa  forrado  de  tafetá  amarelo  o  cor- 
po fomente  com  a  porta  também  de  tafetá. 

Outro  habito  de  brocado  de  pelo  rico  roxo  com  o  corpo  for- 
rado de  tafetá  verdegay ,  e  as  mangas ,  dianteiras  >  e  roda  de  tela  de 
prata  branca  com  fua  porta  de  tafetá. 

Outro  habito  de  brocado  de  pelo  rico  branco  forrado  de  tafetá 
verde ,  e  o  corpo ,  mangas ,  dianteiras ,  e  roda  de  fetim  azul  com  duas 
portas  huma  de  broCsdo,  e  outra  de  tafetá  azul. 

Outro  habito  de  brocado  de  pelo  o  baixo  douro  tirado ,  e  o 
pelo  de  prata  forrado  de  tafetá  verde  ,  e  o  corpo,  manchas,  e  diantei- 
ras, e  roda  de  fetim  azul  com  duas  portas  huma  de  brocado ,  e  outra 
de  tafetá  azul. 

Huma  faidilha  de  tela  douro  forrada  de  tafetá  verde  com  cós  e 
debrum  a  roda  de  fetim  avelutado  aleonado  com  fua  porta  de  tela 
douro  forrada  de  tafetá  pardo. 

Hum  capuz  de  veludo  preto  forrado  de  tela  douro  acolchoada. 

Huma  mantilha  de  tela  de  prata  forrada  de  fetim  avelutado  en- 
carnado. 

Huma  faidilha  de  veludo  avelutado  cremefim  com  fua  porta 
forrada  de  tafetá  azul ,  e  pela  roda  debroada  do  dito  veludo  aveluta- 
do forrada  de  bocaxim  e  o  cós  de  fetim  cremefim. 

Hum  brial  framengo  de  fetim  amarelo  forrado  de  bocaxim  ,  e 
as  mangas  forradas  de  fetim  avelutado  amarelo,  e  dianteiras,  e  roda 
barrado  todo  do  dito  fetim  avelutado,  e  fua  porta  do  teor  forrada  de  fuílaõ. 

Huma  faya  framenga  de  veludo  avelutado  cremeíim  forrada  de 
tafetá  azul,  e  as  mangas,  dianteiras  e  roda  de  damafco  branco,  e  o 
corpinho  forrado  de  tafetá  cremefim  com  fua  porta  do  meimo  velu- 
do forrada  de  tafetá. 

Hum 
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Hum  habito  de  fetim  roxo  crernefim  debruado  de  fetim  avelu- 
tado  roxo  com  mangas  diaottiras  ,  e  roda  forrada  de  teia  de  prata. 

Huma  faldilha  de  brocado  rico  de  pelo  roxo  forrada  de  tafetá 
amarelo  debruada  pela  roda  de  ferim  avelutado  al'^onado,  e  cós  delle. 

Kum  capuz  de  íètim  avelutado  cremeíim  forrado  de  fetim  ama- 
relo. 

Huraa  loba  de  veludo  preto  forrada  de  fetim  amarelo. 

Hum  mogi  de  veludo  preto  debruado  de  veludo  também  preto 
com  as  mangas,  dianteiras,  rodas,  e  cabeção  forrado  de  fetim  encar- 
nado. 

Hum  fainho  alto  de  veludo  preto  forrado  de  damafco  preto  as 
mangas  e  a  dous  debruns. 

Huma  cota  framenga  de  veludo  preto  forrada  de  bocaxim  ,  e  o 
corpo  forrado  de  tafetá  pardo  compoíta  do  dito  veludo  forrada  de 
fuílaõ  branco. 

Huma  mantilha  de  damafco  preto  debruada  de  veludo  preto. 

Hum  brial  Portug.  de  damafco  preto  aberto  por  muitos  lugares, 
e  por  todalas  partes  barrado  a  duas  barras ,  e  encadeado  de  veludo 
preto  forrado  de  bocaxim,  e  as  mangas,  dianteiras,  e  roda  forrada  de 
letim  encarnado ,  e  o  corpinho  de  tafetá  azul. 

Huma  faldilha  defcarlata  debruada  de  veludo  pardo  a  tres  de- 
bruns ,  e  antre  debrum  e  debrum  hum  tecido  de  tela  douro  eftreito, 
e  ella  bandada  por  quatro  lugares  ao  comprimento,  e  a  roda  pela 
dita  guifa. 

Huma  mantilha  de  fetim  aleonado  forrada  de  tela  de  prata  e 
aberta  por  huma  ilharga  toda  borlada  de  veludo  aleonado  atrocelado 
douro  fiado. 

Huma  faldilha  de  fetim  avelutado  encarnado  boriada  pela  roda 
com  antretalho  de  íetim  encarnado  atrocelado  de  prata  fiada  de 
meya  largura  da  feda  com  fua  porta  do  teor,  e  deb-ruada  pella  roda 
do  fobredito  fetim  avelutado ,  e  o  cós  delle  forrado  de  bocaxim  en- 
carnado. 

Hum  brial  de  fetim  encarnado  broslado  todo  por  mangas ,  dian- 
teiras e  roda  de  fetim  avelutado  encarnado  atrocelado  de  prata  fiada 
compoíla  do  teor  ;  e  as  mangas,  dianteiras  e  a  roda  forrada  de  velu- 
do avelutado  encarnado,  e  o  mais  de  tafetá  verde,  e  a  porta  de  fuf- 
taó ,  e  a  outra  porta  de  tafetá  encarnado. 

Huma  faldilha  de  pano  frorentim  branco  quartapifada  de  laços 
de  debruns  de  veludo  cremeíim. 

Hum  mogi  de  fetim  avelutado  roxo. 

Mais  fete  faxas ,  faber :  huma  de  |etim  amarelo  ;  e  outra  de  fe- 
tim encarnado ;  e  outra  de  fetim  azul ;  e  outra  de  Damafco  branco ; 
e  outra  de  veludo  preto  ;  e  outra  de  veludo  avelutado  encarnado  j  e 
outra  de  fetim  branco,  cada  huma  de  dous  covados  e  meyo. 

Mais  dous  íombreiros  cubertos  de  veludo,  faber:  hum  de  pre- 
to, e  outro  de  pardo  guarnecidos  douro,  e  retrós  díis  ditas  cores , 
faber;  ao  redor  duas  trariçns  ajateadas  cada  hum,  e  ao  redor  das  co- 
pas outra  com  quatro  botões ,  e  nos  cabos  das  ditas  tranças  outros  bo- 

íões 
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toes  com  nove  prezilhas  e  outro  tanto  nas  compridas  que  vem  por 
fobarba  com  outros  botões  que  correm  ,  com  que  íe  apertão. 

Duas  efcovas  guarnecidas  de  veludo,  e  franjadas  de  retrós. 

Huma  cadeira  de  pao  com  feu  aífento  ,  e  encofto  de  brocado  ri- 
co franjada  douro  e  retrós  verde  o  encoílo  por  baixo  da  franja  larga, 
e  o  mais  todo  de  eftreita  ;  fomente  o  baixo  do  aííento  também  todo 
à  roda  de  franja  larga  e  tranças  ajateadas  do  teor  largas  e  fua  pregadu- 
ra  dourada. 

Todas  eftas  couzas  atras  contendas  do  titolo  da  tapeçaria  ate 
aqui  eftaô  em  vinte  e  quatro  folhas  efcritas  dambalas  partes. 

Dona  Beatris  Duqueza  de  Saboya  Infante  de  Portugal ,  &c.  Fa- 
zemos faber  a  vos  Veadores  da  Fazenda  do  Senhor  Rey  meu  Irmaõ , 
e  aos  contadores  de  fua  caza  ,  que  nos  mandamos  tomar  conta  a  Al- 
varo do  Tojal  meu  Tezoureiro  dos  dous  mil  cruzados  que  lhe  man- 
dou entregar  o  Conde  de  Villanova,  que  ElRey  meu  Senhor  e  Pay, 
que  fanta  gloria  haja  mandou  comigo  de  Portugal  por  Capitão  mor  da 
minha  armada.  Os  quais  dous  mil  cruzados  recebeo  de  Diogo  Fer- 
reira feitor  delia  por  duas  vezes,  faber:  trezentos  nas pomegas de Mar- 
felha  a  2^  dias  de  Setembro  de  1^21 ;  e  os  mil  e  fetecentos  em  Ni- 
za a  9  Doitubro  da  dita  era ,  fegundo  fe  lhe  acharão  carregados  pelo 
efcrivaô  de  feu  cargo  no  livro  de  fua  receita ;  do  qual  dinheiro  elle 
deu  boa  conta  com  entrega;  e  pera  certeza  diifo,  e  fua  fegu rança  lhe 
mandamos  paíTar  eíta  quitação  aííinada  por  nos  pela  qual  o  damos  por 
quite  e  livre  dos  ditos  dous  mil  cruzados  doje  pera  fempre;  os  quais 
lhe  nom  feraô  nunca  demandados  em  parte  nem  em  todo  em  nenhum 
tempo  a  elle,  nem  a  feus  herdeiros.  Feita  em  Torím  a  15  dias  Da- 
bril.    Vafco  Tralhaõ  a  fes  de  1522. 

Duquefa  Ijfante. 

Carta  de  Fronteiro  viòr  dantre  Tejo ,  e  Odiana ,  ao  Itifante  D, 
Luiz*    Original  eftá  na  Torre  do  Tombo ,  na  ca/a  da  Coroa, 

armário  17.  maço  2. 

DOm  Manoel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  NuHl.'?'?. 
daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Couquif-    a  ^  108 
ta  navegação  e  comercio  da  Etiópia  Arábia  Perfia  e  da  índia.  A  quan-        *  ^ 
tos  efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  faber  que  comfirando  nos  como  o 
Oííicio  de  Fromteiro  Moor  da  Comarqua  damtre  Tejo  e  Odiana  he 
de  tanta  importância  e  em  que  tanto  coníifteem  as  coufas  de  booa 
guarda  e  defenfam  da  dita  comarqua  e  das  Fortalezas  delia  e  de  todo 
o  que  compre  a  noflo  ferviflb  e  defcanfo ,  e  que  por  íer  tal  devemos 
niíTo  encarregar  peíToa  fobre  que  muito  defcanfemos ,  e  de  que  mui 
grande  confiança  teenhamos.    Vendo  que  o  Infante  Dom  Luis  meu 
muito  amado  e  prezado  filho  nos  poderá  e  fabera  em  carreguo  femi- 
Ihante  fervir  aíTy  como  fejamos  inteiramente  fervido  e  deícanfado  e 
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por  folgarmos  de  lhe  fazer  mercê.   Temos  por  bem  de  ho  fazermos 
noíTo  Fronteiro  Moor  de  toda  a  dita  Comarqua  Damtre  Tejo  e  Odia- 
na  com  todos  os  poderes  jiirdiçam  e  alçada  aíly  no  crime  como  no 
eivei  pryiminencias  privilégios  graças  liberdades  que  ao  dito  oficio 
faô  hordenados  ,  como  compridamente  he  conteúdo  no  Regimento 
dalle  e  aíTi,  e  tam  inteiramente  e  naquella  propia  forma  modo  e  ma- 
neira com  que  fempre  o  dito  Oaicio  teveram  e  o  ferviram  os  Fron- 
teiros Mores  da  ditta  Comarqua  e  milhor  fe  elle  com  direito  ho  mi- 
Ihor  poder  ter  e  delle  uzar.  Pcrem  ho  noteficamos  a  todos  os  Alcay- 
des  mores  das  Fortalezas  da  dita  Comarqua ,  Capitaens  e  Fronteiros  e 
aos  Corregedores  delia  Juizes  Juíliças  Aícaydes  Meirinhos  Fidalgos 
Efcudeiros  e  povo  das  Cidades  Villas  e  Lugares  da  dita  Comarqua,  e 
a  todos  os  Almoxarifes  recebedores  dos  almoxarifados  delia  e  a  quaef- 
quer  outros  Oííiciaes  e  peíToas  a  quem  eíta  noíTa  carta  for  moftrada , 
e  o  conhecimento  delia  pertencer,  e  a  todos  em  geral  e  a  cada  hum 
em  particular  ,  mandamos  que  em  tudo  o  que  pello  dito  Infante 
meu  filho  como  Fronteiro  Mor  da  dita  Comarqua  lhe  for  de  noíla 
parte  requerido  e  mandado  nos  tempos  em  que  elle  do  dito  Officio 
por  noíTo  f-^rvilTo  deva  lograr  cumpram  inteiramente  e  fem  falecimen- 
to algum  feus  mandados  fayndo  com  elle  e  com  os  Capitaens  e  pef- 
foas  que  elle  ordenar  e  com  toda  a  gente  que  lhe  for  por  elle  man- 
dado, e  fazendo  e  comprindo  todo  aquello  que  elle  por  noíTo  fcrvif- 
fo  e  de  noíTa  parte  lhe  mandar  afy  e  tam  inteiramente  como  ío  fa- 
riam e  compririam  fe  por  nos  cm  peílba  lhe  foífe  mandado  porque 
afim  o  avemos  par  bem  e  noíTo  ferviço.    O  que  todo  mandamos  a 
vos  fobreditos  que  cumpram  fob  aquellas  penas  crimeis  e  eiveis  que 
por  elle  lhe  forem  poítas  afy  nas  peíToas  como  nas  fazendas  as  quaes 
todas,  e  quaefquer  que  fejam  queremos  e  mandamos  que  inteiramen- 
te mande  dar  a  execuçam  naquelles  que  nellas  incorrerem  fegyndo 
forma  do  dito  feu  regimento.   E  mandamos  aos  ditos  nofos  Almoxa- 
rifes e  Recebedores  que  todos  os  dinheiros  que  o  dito  Infante  meu 
filho  como  Fronteiro  Mor  nos  tempos  em  que  do  dito  Oficio  deva 
ufar  lhe  mandar  defpender  difpendam  e  dem  por  feus  mandados  afy 
como  o  faziaõ  pellos  meus  propios  pellos  quaes  conhecmientos  das 
partes  dos  Oficiaes  a  que  os  mandar  entregar  mandamos  que  lhe  leva- 
dos em  conta  e  por  certidam  de  todo  lhe  mandamos  dar  efia  carta 
por  nos  afynada  e  afiliada  do  noíTò  feio  pela  qual  avemos  por  meti- 
do em  pofe  do  dito  Oíicio  fem  para  ello  íer  mais  neceííaiia  ou*cra  au- 
toridade de  juífiça  nem  de  nenhum  outro  nofo  Oficial ,  porque  afy  o 
avemos  por  bem  e  ho  dito  Ifante  meu  filho  jurou  em  nofa  prefcnça 
aos  Santos  Evan^jelhos  que  bem  e  verdadeiramente  como  deve  obre  e 
hufe  do  dito  Oticio  gardando  inteiramente  todo  nofo  ferviço  c  feu 
Regimento  e  as  partes  direito  e  juftiça.  Dada  em  Lisboa  a  i6de  Novem- 
bro o  Secretario  a  fez  anno  de  nofo  Senhor  Jeíus  Chriífo  de  1521.  E 
porque  nos  nam  efiamos  em  defpoíiçaó  per  nofia  doença  mandamos 
ao  Príncipe  meu  íobre  todos  amado  e  prezado  filho  que  afynaíTe  por 
nos, 

Trincipe. 
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E/ia  inAriicçao  tirey  de  hum  livro ,  (jue  fe  acha  na  Livraria  manu- 
/brita  do  Ducjue  de  Cadaval ,  D.  Jayme  de  Mello ,  Eflribeiro 
mor  de  iiua  Magejlade  ,  0'c. 

VoElrma  de  Lourenco  de  Caceres  ao  Infante  Dom  Luis, 

ILluftriíTlmo   Princepe  ,  e  Serenifllmo  Senhor  Infante  Dom  Luis. 
Maiidoume  VoíTa  Alteza  chamar  ao  Algarve  eftando  em  Coimbra  *  ' 

pera  comigo  eftudar  eíie  inverno ,  que  como  me  efcreveo  pella  dif- 
poziçaõ  da  terra  }  cem  a  que  em  fy  achava  para  iílo  i  efperava  apro- 
veitar muito  em  pouco  tempo. 

E  certo  taes  dezejos  iguaes  faõ ,  e  bem  refpondem  ao  efclareci- 
do  fangue,  e  Real  Avoengo,  perque  VoíTa  Alteza  de  antiquiíTimos 
Reys  de  Efpanha  vem  decendo ,  e  também  fatisfazem  à  commum  op- 
piniaó  que  todo  efte  Reyno  delle  tem  aílenta  'aj  e  naõ  he  outra  cou- 
za  neíTa  idade  dezejar  de  mais  faber  fenaõ  faber  mais  do  que  per  ne- 
nhum dezejo  fe  alcança. 

Porem  agora  pella  mudança  de  EIRey  noíío  Senhor  para  Almey- 
rim ,  como  a  terra  em  fy  he  mais  aprazivel ,  e  tem  ao  perto  todalas 
Caças,  e  montes  juntamente  com  a  defpoziçaó  do  tempo  fer  mais 
conveniente  de  todo  o  anno  5  pareceme  que  naõ  haverá  lugar ,  o  para 
que  V.  A.  me  manda  chamar ,  e  eu  trazia  cuidado ,  mas  por  naõ  ficar 
aífim  o  Inverno  fem  officio  quizme  fazer  huma  vez  Meítre  per  qual- 
quer via ,  que  fe  de  todo  o  naô  ferviíTe  no  para  que  vim  ao  menos 
em  alguma  couza  do  mefter  lhe  aproveitaíTe  a  minha  vinda. 

Aílim  que  em  quanto  V.  A.  gaílar  os  dias  melhores  no  e^^ercicio 
da  Caça  efcreverlhehey  alguns  concelhos  da  doutrina  colhida  dos  li- 
vros que  achey  como  liçaô  feita  em  caza  os  dias  que  o  tempo  ihe 
naõ  der  lugar  pera  o  Campo. 

E  poíto  que  alguém  queira  reprehender  iílo  como  atrevimento , 
ou  eílranhallo  como  couza  nova,  eu  faço  o  que  muitos  efcriptores  fi- 
zeraõ  com  feos  difcipulos ,  e  com  grandes  Senhores  da  fua  idade ;  e 
pois  a  gloria  da  invenção  nao  pode  fer  minha  naô  o  deve  fer  a  culpa 
da  reprehençaõ ,  que  de  Pithagoras  fe  lee  dar  concelho  a  muitos  Pr in- 
cepes  de  Itália  j  e  Sólon  a  Creiío  de  Lidia;  e  Sócrates  a  Alcebíades;  e 
Ifocrates  a  Niocles ;  e  Plutarcho  a  Antiocho :  e  Platão  efcreve  a  Dio- 
nizio  Siracufano  ;  e  Séneca  a  Nero  :  e  outros  muitos  Philofophos  a 
Princepes  de  feu  tempo. 

E  que  o  meu  naõ  poffa  hir  antre  eítes  efcrevendo  logo  a  V.  A. 
que  em  clareza  de  fangue,  e  limpeza  de  vida  fe  pode  comparar  com 
os  melhores,  e  preceder  a  muitos  que  nomeey  ;  naõ  deixarei  por  ií- 
fo  cometer  de  feguillos ,  por  fogir  a  mingoa  de  os  naõ  poder  igua- 
lar (e  como  diz  hum  Verfo)  nas  couzas  grandes  o  querellas  he  aífaz. 

Qnanto  mais  ainda  que  exemplos  me  falleceíTem  pera  efcuzar  o 
atrevimento  abaílaria  por  deículpa  da  ouzadia  conhecer  a  quem  ef- 
crevo. 
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Bem  fe  abria  aqui  lugar  para  tomar  antre  mãos  louvores  de  V.  A. 
mas  eu  por  ilFo  dixe  que  o  conhecia  j  que  fey  quanto  mais  quer  me- 
recellos  ,  que  ouvillos. 

E  certo  fendo  os  louvores  mui  vivas  efporas  da  virtude  defque 
os  lizongeiros  fe  adiantaraõ  a  louvar  fobejamente  os  Princepes ,  come- 
çarão os  que  faó  excellentes  a  haver  por  fofpeitos  todos  os  louvo- 
res. 

Porem  como  refpondeo  Plataõ  aos  Cirenenfes,  quando  pedirão 
que  lhes  efcreveífe  Leys  pelas  quaes  governaíTem  a  faa  Republica  : 
diílelhes  que  o  naô  queria  fazer  :  e  naó  lhe  deu  outra  rezaõ  ,  fenaõ 
que  erao  muito  ricos ,  e  muito  profperos. 

A'TiiTi  crea  V.  A.  que  nenhama  couza  he  mais  deficil,  que  ef- 
crever  ley  a  homem  que  huma  vez  he  cingido  de  oppiniaó  de  fua 
profperidade ;  porque  as  honras ,  e  riquezas  commummente  criaó  hu- 
ma prefumpçaó  taõ  confiada  que  cuida  cada  hum  ter  igual  a  prudên- 
cia com  a  fortuna. 

E  como  pode,  e  vai  mais  que  os  outros  adim  entender  melhor 
o  que  ha  de  fazer,  mas  como  o  Princepe  o  pior  vicio,  e  derradeiro 
mal  que  po  Je  ter  ferà  fazer  profiífao  em  mãos  alheas ,  affim  he  peri- 
go enganarfe  com  a  confiança  do  feu  mefmo  faber ;  pello  qual  como 
outra  vez  dilfe  faber  a  quem  efcrevo  ,  me  dâ  ouzadia  eícreverlhe 
concelhos,  que  fomente  fe  daõ  a  quem  os  fabe  tomar,  e  naõ  os  fabe 
outrem  fenaó  quem  he  muito  pera  os  dar. 

Da  demimiíça'6  das  Idades. 

Efcrevendo  Moyfes  fiel  fecretario  dos  miíterlos  divinos  que  per- 
guntado Jacob  por  ElRey  Pharao  que  idade  era  a  fua:  refpondeulhe 
cento,  e  trinta  annos  poucos,  e  maos ,  e  ja  naó  chegarâõ  aos  demeos 
antepaííados :  no  que  craramente  fe  mottra  quanta  deminuiçaõ  hi  ha- 
ja em  a  geração  humana  daquelas  idades  prmieiías  em  que  cs  ho- 
mens vivia6  por  muitos  centos  de  annos. 

E  defpois  dahy  a  muito  tempo,  David  fapientiílimo  Paydomoor 
fabedor  de  todos  os  mortaes  fez  maes  eílreitamente  efte  queixume 
que  do  noílo  viver  diz  feííenta  annos ;  e  nos  de  forte  compreiçaõ 
athe  outenta,  e  dahy  por  diante  trabalho,  e  dor. 

E  dos  Efcriptores  gentios  Virgilio  por  outro  grande  intervallo  de 
tempo  o  fignificou  neíle  verfo  : 

^alia  nunc  hominum  producit  corpora  tellus. 

Juvenal  diz,  que  a  terra  cria  ja  agora  os  homens  meaõs ,  e  pe- 
quenos ;  pois  nós  agora  que  ( como  diz  Sam  Paulo )  fomos  aquelles 
aos  quaes  he  chegado  o  fim  das  idades  j  quam  mingoados,  e  diminui- 
dos  devemos  cuidar  que  fao  os  nolfos  annos  das  idades  primeiras,  que 
corno  diz  Tullio:  qualquer  breve  tempo  aílaz  he  grande  para  quem 
todo  honradamente  viver  bem. 

Mas  trouxe  ifto  alfim  de  longe  para  o  fim  de  lembrar  a  V.  A. 
que  delia  laó  curta  vida,  havendoa  ainda  de  viver  toda,  tem  ja  paf- 
íado  quazi  hum  ter^o  da  íua. 

Da 
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Da  cohiça  da  gloria ,  e  trubalho  das  Virtudes. 

ContaíTe  em  tragedias,  que  fendo  Hercules  da  idade  de  V.  A. 
cobiçozo  em  grande  maneira  de  honra  ,  e  de  gloria  j  fahiofe  foó  a 
hum  dezerto,  cuydozo  muito  em  altos  peníamentos  de  fua  vida  ,  e 
achou  dous  caminhos  hum  muito  largo  de  prados  verdes,  e  fombras 
deleitozas  que  guiava  a  todos  os  prazeres  das  couzas  deite  mundo,  e 
hia  acabar  nos  arrependimentos  delle ,  e  nas  trevas,  e  efcuridades  do 
efquecimento. 

O  outro  muito  eftreito,  e  pouco  íeguido  ingrime ,  e  fragozo 
cheyo  de  afperezas  de  todos  os  trabalhos;  mas  hia  ter  em  cima  a  hu- 
ma  fermoza  veiga  de  flores  muy  inteiras,  vettida  de  toda  luz  muy  fe- 
rena,  de  refplandecente  gloria  que  por  famu  das  excellentes  ob^as  fe 
alcança  i  pello  qual  defpois  de  muitos  peníamentos ,  eícolheo  antes  a 
ventura  dos  trabalhos  que  os  afagos  da  delleitaçaõ. 

E  defte  tam  cuydozo  Herculles  em  principio  fe  fez  defpois 
aquelle  Herculles  que  venceo  Geriaô  de  Hefpanha ,  e  Antheo  de  Afri- 
ca ,  e  Caco  de  Itallia  :  e  deixando  as  mais  façanhas  que  fez  ,  finalmen- 
te foy  tal  que  perdiio  a  lembrança  de  quanto  viveo  ;  e  do  mtímo 
tempo  quanto  ha  que  foi,  fabemosíhe  todos  o  nome,  e  as  aventuras 
que  acabou  ;  e  podelíe  dizer  que  a  memoria  de  feos  feitos  gaftou  o 
mefmo  tempo  gaítador  de  todas  as  memorias. 

Ertes  faõ  aquelles  dous  caminhos  que  Pithagoras  fabio(de  cuja 
efpantoza  fabedoria  todos  os  antigos  fe  maravilharão)  ÍÍ£;niíicou  noY. 
que  acrecentoa  no  A.  B.  C.  dos  Gregos ;  aqu  .-lle  deticil  caminho  de 
virtudes  reprezentou  o  Poeta  Homero,  nos  errores  de  Ulixes  ,  e  Vir- 
gilio que  em  todo  o  feguio  nas  guerras ,  e  trabalhos  de  Enéas. 

Finalmente  efta  tudo  ifto  muy  bem  recolhido  em  huma  fcófen- 
tença  de  Eliodo,  que  diz:  Jlem  do  trabalho  ,  e  fuor^ejia  a  Virtude. 

Dos  cafos  fobjeitos  aos  tempos  e  cjue  na  paz  hc  mais  dejicil  a 

virtude. 

Erra  por  certo,  e  muito  longe  vay  da  minha  oppiniaõ  quem  pel- 
la  rellaçaõ  deftes  que  foraõ  muito  guerreyros ,  cuida  logo  que  fcon- 
celho  a  V.  A.  veftir  huma  pelle  de  Leaõ  ,  e  tomar  a  maça  de  Hercu- 
les às  coitas ,  e  pere2;rinar  pello  mundo  amançando  as  terras ,  ou  na- 
vegar os  mares  de  UUixes ,  ou  bufcar  a  Conquiíta  de  Fneas ;  que  ef- 
tas  taes  occazioens  faõ  mais  dos  tempos  quazi  neceflítados  pellos  fa- 
dos que  as  oíFerecem  ,  que  dos  homens  que  as  buícaó. 

E  como  diz  Tullio  o  louvor  dos  grandes  Cappitaens  pfJlo  meyo 
fe  deve  aos  tempos  em  que  acertarão  de  fer  ,  e  em  quanto  íe  naô 
abrem  caminhos  de  couzas  mayores ,  muy  bem  pede  o  Coração  ,  e 
vallentia  com  que  os  grandes  feitos  fe  emprendem  eítar  em  baynha 
com  a  mefina  efpada ,  pera  quando  os  cazos  pedirem  as  mãos  pera  as 
armas. 

Mas  trouxe  a  antiguidade  de  Baroens  tam  nomeados  para  apoz 
iíto  dizer  a  V.  A.  que  no  pro^  rio  foccego  ao  Eítado  pacifico  aquelle 
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mefmo  trabalho  he  caminho  de  virtudes,  que  Herculles  achou  node- 
zerto  da  peregrinação  deite  mundo. 

Senaó  quando  cuido  que  mòr  virtude  fe  requere  pera  livrar  a  vi- 
da de  culpas  no  eftado  da  paz,  que  para  encher  de  Titulos  no  tem- 
po da  guerra;  porque  o  ptzo  das  armas,  e  fadiga  dcs  trabalhos,  e 
niingoa  dos  mantimentos,  e  o  íentido  occupado  na  fortaleza  alheya 
fazem  ( fem  o  nós  íentirmos )  paíTar  a  mefma  dureza  do  ferro  aos  coí- 
tumes ;  e  aíTim  deve  todo  o  viver  virtuozo  a  própria  virtude  aos  ini- 
migos. 

Peilo  qual  he  mui  cellebrado  aquelle  ditto  de  Scipiaó  Maífica, 
que  outros  daô  ao  Méteilo,  quando  veyo  nova  ao  Senado,  que  Cartha- 
go  era  deílruida  de  todo,  dilie  que  naô  fabia  quanto  com  aquillo de- 
viaó  de  folgar ,  pois  naõ  ficavaô  ja  n>ais  aos  Romanos  de  que  podef- 
fem  haver  medo,  nem  vergonha  no  tempo  da  paz,  quando  todas  as 
couzas  convidaõ  a  delleitaçaó  guardar,  e  confervar  aqui  huma  firme 
dureza  de  virtudes;  e  levar  a  própria  maça  de  Hercules  erguida  per 
toda  diveríidade  de  naçoens,  e  coítumes,  íem  mudar  o  trajo  da  pelle 
de  Leaõ  que  trazia  veftida. 

houveres  da  paz  ,  e  da  guerra  contra  os  Injieis. 

E  ainda  que  V.  Alteza  des  a  primeira  fua  idade  athe  agora  te- 
nha moftrado  em  todos  os  exercícios  de  montaria,  Juítas,  e  torneos , 
quanta  deftreza  e  defemvoltura ,  e  quanto  atura,  e  incançavel  fpirito 
lhe  Deos  quiz  dar  para  fofrer  quaeíquer  efquivos  trabalhos  das  armas; 
folgue  muito,  e  repouze  de  ouvir  os  louvores,  e  artes  da  paz,  em 
quanto  as  couzas  da  guerra  fe  lhe  naõ  oíFerecem. 

E  certo  vendo  como  toda  a  Chriftandade  arde  em  furiozas  cha- 
mas de  guerra,  eu  naõ  fey  quem  folTe  taó  defconhecido  primeira- 
mente a  Deos,  que  outra  herança  naõ  leixou  aos  Chriftãos  em  feu 
Teftamento  fenaõ  a  paz ,  e  defpois  laõ  ingrato  ao  muy  alto ,  e  muy 
poderozo  Princepe ,  e  Excellentiílimo  Rey  Dom  Joaõ  vofío  Irmaõ  ,  e 
Senhor  por  cuja  Divina  Providencia,  e  alto  concelho  deíque  reynou 
athe  agora  nos  faz  fer  herdeyros  neíte  pacifico  teftamento  de  Chriíto 
que  ouza  nomear ,  nem  louvar  nenhuma  guerra  ,  fenaõ  a  que  fobre 
todolos  Reys  Chriftaos  faz  aos  inimigos  da  Santa  fee  Catholica. 

E  aíTim  por  efta  inteira  relligiaõ  e  fandto  zello  vaó  os  feos  Vaf- 
fallos )  e  naturaes  com  as  bandeyras  de  Chrifto  paíTando  o  Zodíaco , 
alem  dos  caminhos  do  Sol ,  e  do  noíTo  Anno  debaixo  de  novos  Ceos, 
novas  eftrellas ,  navegar  mares  eftranhos ,  e  conquiftar  nações ,  nom 
conhecidas;  onde  nunca  em  feos  mefmos  tempos  chegou  a  fama  de 
Hercules  ,  nem  de  Ulixes  ,  nem  de  Enéas,  que  efcolhidamente  no- 
meey  por  mais  afamados. 

Nem  das  taes  terras  houveraõ  noticia  os  mefmos  authores  que 
delias  efcreveraó  ,  mas  em  taõ  fobidos,  e  acabados  louvorts  minha  ten- 
ção naõ  he  tocar  nelles  como  em  couzas  fagradas. 
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A  diferença  da  olrigaçaõ  nos  Frincepes, 

E  pois  V.  Alteza  pela  magnifica  liberalidade  ,  e  fingullar  amor 
de  tam  excellente  Ss^nhor ,  e  Irmaõ ,  começa  em  feos  Reynos  ter  ren- 
das,  Villas ,  e  VaíTallos,  de  íua  Jurifdiçaõ,  miiy  conveniente  me  pa- 
receo  a  my,  aílym  pella  rezaõ  de  meu  officio ,  como  pella  incrinaçaõ, 
que  V.  A.  lempre  teve  a  lhe  parecerem  bem  as  couzas  das  letras  ,  ti- 
rar dos  livros  algumas  fentenças  que  a  íua  peíToa  ,  e  eftado  conve- 
nhaô  ,  e  índa  que  eu  muitas  couzas  confelhe  a  V.  A.  as  quaes  per  fy 
ja  faça ,  íem  pera  ilio  haver  miiter  concelho  aíTim  o  tome  que  quem 
amoeíla  fazer  o  que  fe  jâ  faz  naõ  quer  al  dizer ,  fenaõ  louvar  o  fey- 
»o  fem  lizonjaria,  que  na  vida  ordenada  (como  diz  Ifocrates)  naõ  fe 
querem  novos  concelhos  fenaõ  certos. 

Aífmi  Senhor,  que  ainda  que  athe  aqui  V.  A.  levaíTe  tal  eftillo 
de  vida  per  todos  os  números  qual  podia  dar  muy  famozo  principio 
à  muy  honrada  Cornelia,  ha  de  cuidar  que  vay  muito  a  ter  cuidado 
de  fy  foó,  a  tello  de  muitos,  e  de  reger  íua  Caza  prezente  com  a  pa- 
lavra ,  a  governar  abfente  o  povo  per  juítiça. 

E  que  he  couza  deficil  (  porem  necelTaria )  conhecer  mereci- 
mentos,  igualar  ferviços  ,  temperar  oppinioens,  e  faber  fer  liberal  nas 
merccs ,  largo  nas  honras ,  pródigo  nos  favores  j  e  fobre  tudo  faber 
fazer  iíto  a  tempo,  e  cazo  que  venha  ,  juílo  ,  e  igual  a  neceílidade , 
de  tantas  ,  e  tam  diíferentes  vontades. 

Porque  onde  ao  homem  fe  lhe  começaõ  os  negócios  ahy  ha  de 
cuidar  que  fe  lhe  acabaõ  as  moítras ,  e  íinaes ,  que  todos  tinhaõ  delle, 
e  dahy  por  diante,  fem  nenhuma  remiílaó  tudo  faó  vícios,  ou  virtu- 
des. 

E  naõ  fomente  convém  ao  Princepe  entregar  fua  fama  fua  vida 
fem  nenhuma  culpa,  mas  ainda  ha  de  procurar  que  o  nom  culpem 
de  nom  emmendar  (  podendo  )  a  infância  alhea :  e  porque  na  provi- 
zaõ  deito  muito  vay  no  faber,  muito  vay  nos  concelhos,  muito  nos 
coítumes  dos  Reys  direy  hum  pouco  de  cada  huma  deitas  couzas. 

Do  Jabcr  das  couzas  divinas  nece farias  ao  Princepe ,  e  como  o 
Amor  precede  ao  entendimento. 

O  faber  logo  cujo  principio  (  como  diz  Salamaõ  )  he  temor  de 
Deos ,  o  qual  he  também  fim  de  todalas  couzas ,  naõ  deve ,  nem  po- 
de fer  outro  melhor  no  Princepe  Chriílaõ  que  crer  com  muita  firme- 
za ,  e  confeííar  puramente  os  artigos  da  fee  Catholica ,  e  daqui  com 
muita  fimpreza,  fem  outra  fpeculaçaó  nenhuma,  guardar  fielmente 
os  mandamentos ,  e  Ceremonias  e  virtudes  Eccltfiaílicas. 

Mas  niíto  pella  mayor  parte  (  como  em  muitas  couzas )  ha  hy 
hum  erro  deficil  em  os  mortaes  que  dando  noílo  Senhor  poder  pera 
o  amarmos,  e  a  ninguém  íàber  pera  o  comprehender  ,  e  querer  antes 
de  nós  que  o  amtmos  ,que  facilmente  podemos  fazer,  que  naõ  que  o 
entendamos,  pois  he  impoílivel ;  toda  via  muitos  poem  mais  fua  ima- 
ginação em  trabalhar  de  entender  a  Deos  que  a  vontade  em  o  amar ; 

o  qual 
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o  qual  ainda  que  pudeíTe  fer  entendido  ,  em  balde  o  entenderíamos 
fcnaô  o  amaíTemos. 

Aílim  que  aíTentado  efte  fer  o  principio,  e  fim  de  toda  a  fabe- 
dória  ,  o  Princepe  Chriílaó ,  muito  deve  fer  devoto  ,  que  muy  direi- 
tos vem  os  penfamentos  da  Relligiaõ,  a  juíliça,  e  aíIim  diz  Platão,  e 
Alcibíades  que  os  Reys  dos  Perfas  enfínavaô  feos  filhos  a  magica, que 
era  fciencia  dos  fegredos  da  natureza ,  que  a  fciencia  da  Republica 
mundana  foubeíTem  governar  a  humana. 

Elie  mefmo  diz:  naó  a  qualquer  do  Povo,  fenaô  foó  ao  Prin- 
cepe chama  difcipulo  de  Deos ,  e  certo  fombra ,  e  femelhan(,a  tem 
muita  da  potencia  divina  no  Império  dos  homens. 

Do  Jaher  humano ,  e  juntamente  de  todo ,  e  como  o  fegue  o  poder. 

Eftoutro  faber  das  letras  humanas,  muitos  faõ  em  oppiniaõ  de 
fer  pouco  neceíTario  aos  Princepes ,  e  fo  em  trazer  de  Salamaó  autho- 
ridades,  nas  quaes  chama  ao  faber  muito  ma  occupaçaõ  na  qual  ha  tra- 
balho ,  e  prezumçaõ  j  e  allegar  hum  ditto  de  Neutolemo  que  o  philfo- 
phar  ha  de  fer  pouco,  ou  nada,  e  Cayo  Mário  que  duas  vezes  tri- 
umphou  ,  e  fette  foi  Conful  de  todo  menos  prezou  o  eftudo. 

E  reprovando  de  todo  o  faber  fe  querem  moílrar  mais  fabedo- 
res  :  notaó  muito  fer  lançado  Adaó  do  Parayzo  terreal  foó  porque 
quiz  faber  o  bem,  e  o  mal;  e  aquillo  também  de  Sam  Paulo  que 
diz :  O  faber  defte  mundo  he  fandice  acerca  de  Deos ;  e  o  Ecclefiaf- 
tes:  Naó  queiras  fer  muito  juílo,  nem  de  faber  mais  do  que  he  ne- 
ceííario. 

Mas  o  que  fobre  ifto  efcrevem  feguindo  todos  aquella  fentença 
de  Plataô  o  qual  diz ;  Que  entam  ferá  bemaventurada  a  Republica , 
quando  o  regimento  delia  acontecer  a  Philofopho ,  ou  feu  Regedor 
começar  a  philofophar  ;  e  o  mefmo  Salamaó  outra  nenhuma  couza  ef- 
colheo  para  fy  de  quantas  lhe  Deos  ofFereceo  fenaõ  a  fabedoria ,  gran- 
de fabedor  em  tal  efcolha ;  pois  o  peccado  de  Adaó  a  mefma  fagrada 
eícriptura  o  atiibue  naó  a  faber  ftnaó  a  naó  entender  a  ignorância , 
que  diz  por  elle :  O  homem  como  eftiveíle  em  honra  naó  entendeo , 
fui  comparado  a  beílas  ignorantes ,  e  femelhavel  feito  a  ellas. 

E  Sam  Paulo  em  dizer  defte  mundo  tacha  naó  o  faber ,  fenaõ  a 
prefumpçaõ  ,  e  confiança  delle ;  como  o  Ecclefiaftes ,  a  curioíidade  em 
defender  o  faber  defneceííario ,  antes  nenhuma  couza  fe  louva  mais 
nos  Princepes  que  a  fabedoria,  como  ella  per  fy  diz  nos  Provérbios; 
Por  my  os  Reys  reynaó ,  e  os  Princepes  fenhoreaó  \  e  aquillo  do  mef- 
mo Ecclefiaftes  :  Ifto  tem  mais  a  erudiçaó,  e  faber,  que  daó  a  vida  a 
quem  os  poííue ;  e  defpois  diz :  Qiie  melhor  he  o  faber ,  que  a  forta- 
leza ,  e  que  as  armas  da  guerra. 

E  no  livro  da  Sapiência  fe  lee  da  fabedoria  do  Rey ,  e  firmeza 
do  povo:  e  deípois  de  muitos  louvores  afíirma  que  he  comparada  à 
luz,  e  ainda  melhor,  porque  àqueila  focede  a  nonte,  e  aíTim  efta  na 
lembrança  de  toda  a  antiguidade,  os  que  mais  nefte  mundo  de  man- 
do, e  íenhorio  alcançarão  aífim  ferem  grandes  fabedores,  que  Bacco 

que 
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que  dizem  haver  fobjugado  quazi  todo  o  mundo ,  contam  eftarem  em 
os  feos  facriíicios,  que  Orgia  íe  chamavaõ,  todos  os  miíterios  da  an- 
tiga philofophia. 

E  Hercules  que  tantas  terras  fubjugou,  nom  por  alfe  finge  fofter  o 
Ceo  aos  ombros,  fenaô  pella  philofophia ,  e  aítrologia  que  foube, 
que  quafi  igual  foi  nas  guerras ,  e  nas  vid:orias ,  por  tanto  que  dizem 
que  trocou  as  azas  de  Mercúrio ,  e  o  efcudo  de  Pallas  com  que  aca- 
bou todas  as  fuas  aventuras  por  o  faber ,  e  elloquencia  que  teve. 

E  porque  falle  em  hiftorias  mais  conhecidas,  Alexandre  que  con- 
quiftou  toda  a  Afia  naô  fomente  foi  grande  philofopho,  mas  efcaço 
ainda  e  avarento  da  philofophia  que  íe  aqueixava  a  Ariítoteles  por 
huma  Carta  perque  pubricou  huns  livros  de  mtthaphiíica  que  com  el- 
le  íoo  os  tinha  communicados. 

Julio  Cezar  cume  e  altura  nas  armas  dos  Romaõs ,  quando  em 
Hefpanha  os  íeos  mefmos  o  quizeraõ  dezamparar ,  nenhuma  couza  lhe 
mais  valleo  que  o  pezo ,  e  força  da  fua  elloquencia ;  e  como  diz  Tul- 
lio ,  tinha  hum  generozo ,  e  muy  efcolhido  eítillo  de  dizer. 

E  o  mefmo  Império  Romaõ,  nunca  teve  mayores  Capitães  que 
quando  grandes  letrados,  e  Oradores  5  e  he  couza  notada  por  muitos 
as  armas  nelles  juntamente  crecerem,  e  florecerem  com  as  letras:  e  o 
fenhorio  do  povo  de  ífrael ,  nunca  mais  grande  que  em  tempo  de  EI- 
Rey  Salamaõ,  moor  fabedor  de  todos  os  nafcidos ;  aíllm  que  íempre 
grande  poder  andou  junto  com  a  mefma  fabedoria ,  e  as  armas  com  os 
Letrados;  e  cuydo  que  por  iíío  pintavaõ  os  antigos  Palas  armada,  e  a 
Apolo  com  arco ,  e  ietas  que  elles  haviaó  por  Deozes  da  fabedoria. 

Qiiam  necejjario  he  o  faher  nos  Princepes ,  e  (jue  o  verdadeiro 

faber  he  por  obras. 

Verdadeiramente  he  neceílario  em  qualquer  arte  macanica  por 
muitos  annos,  e  contino  uzo  aprendei  la,  ainda  de  muito  bom  Mef- 
tre^  pera  reger ,  e  governar  os  homens ,  que  fe  requere  mor  faber ,  e 
mais  arte;  quem  duvida  haverfe  miíler  mui  eítudada  dilligencia,  e 
mui  atentada  concideraçaõ.  E  pois  iílo  donde  melhor  fe  pode  to- 
mar que  dos  livros,  nos  quaes  ha  por  exemplos  paífados,  e  por  re- 
gras de  dodlrina  louvores  das  couzas  bem  feitas,  e  reprehençaõ  de  to- 
dos os  vicios;  mas  porque  vemos  quam  excellentes  Reys,  e  louvados 
Princepes  houve  em  noífas  Choronicas  que  occupados  fempre  na 
guerra  dos  infiéis,  e  na  governança  do  Reyno,  naõ  puderaõ  ter  tan- 
to conhecimento  das  letras. 

Aílim  queria  que  fe  entendeíTe  o  que  digo  que  louvando  a  fcí- 
encia  naó  louvo  o  faber  que  fica  nos  livros ,  nem  fomente  aquelle 
pello  qual  o  entendimento  fe  fas  conhecedor  de  mais  couzas,  e  naõ 
o  que  dos  livros  fe  tira  pera  a  vida,  e  aquelle  ao  qual  defpois  de  ad- 
querido  per  meyo  da  rezaõ  a  vontade  obedece. 

Que  certo  hy  nom  ha  outro  faber ,  fenaô  daquelle  que  fabe 
philozophar  com  as  obras,  e  com  o  fim  da  philozophia  que  todos 
concertarão  fer  neceíTaria  aos  Princepes,  feja  enfrear  athe  fubjugar  o 
Tom.  II.  Rrr  medo , 
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medo  ,   temperar  a>  partes  ,  guardar  fua  juíliça  ,  procurar  a  paz. 

Quem  iíto  configo  acaba  eu  diria  que  lem  nenhuns  livros  tem 
a  verdadeira  philofophia  mais  apurada ,  e  melhor  íabida  que  os  mui- 
to carregados  de  letras,  quanto  m.lhor  a  entendem  como  por  con- 
verfaçaõ  peor  a  guardaõ :  e  em  verdade  mais  aproveita  a  execução  dos 
preceiros  da  doutrina  fem  lhe  faber  os  nomes  que  adelgade  defpute, 
e  examinação  delles  fem  curar  de  guardalios. 

E  neíta  fentença  coítumava  dizer  o  Bemaventurado  Saõ  Francif- 
00  que  tanto  íabia  o  homem  quanto  obrava ;  e  Nofío  Senhor  Jefus 
Chritio,  naó  do  faber,  nem  das  letras,  fenaõ  das  obras,  e  de  fiudlos 
manda  conhecer  a  cada  hum. 

Ella  confiança  porem  naõ  abre  caminho  para  d:  fprezar  o  eítudo 
da  fabedoria,  que  muy  muito  atalho  he  pera  a  prudência  mefturaras 
regras  da  do£lrina  com  o  uzo  das  couzasj  que  como  diziaó  os  anti- 
gos muy  mizaro  he  o  fabedor  das  virtudes  que  nafce  fó  da  experiên- 
cia ,  pois  naõ  pode  vir  fenaõ  de  cahir ,  e  a  reprehender  a  meude  de 
muitos  vicios ;  e  nefta  maneira  logo  o  faber  das  couzas  Divinas ,  e 
humanas. 

Se  vemos  que  as  peíloas  baixas,  e  de  fama  mui  louvada,  povm 
em  efpanto ,  e  maravilha  dos  outros  homens,  que  fará  aos  Princepes 
cujos  dittos ,  e  feitos,  foem  a  fer  acrefcentadamente  rcliatados;  nou- 
tros agora  naõ  fallo,  porem  VoíTa  Alteza,  a  quem  eu  por  muitas  mer- 
cês, e  íingullares  benefícios  devo  quanto  poíTo  fervir,  lhe  peço  que 
como  de  mao  pagador,  niíto  que  poiío  fe  acabe  de  entregar  da  do- 
clrina  que  com  taõ  divino  engenho ,  quazi  fem  nenhum  trabalho  al- 
cança ;  e  pera  as  gaitar  nelle ,  furte  algum  tempo  aos  outros  cui  da- 
dos ,  que  ainda  que  feraô  mayores ,  e  eíle  pode  la  caber  por  hum  dos 
melhores. 

Como  os  Fvincepes  fao  incertos  cios  amigos. 

Mas  porque  nem  foô  por  fy  pode  o  Princepe  defpachar  a  mor 
parte  dos  negócios ,  nem  fempre  acertar  em  todos  prometi  também 
de  dizer  a  necelfidade  que  tem  do  faber  alheyo  ,  o  qual  pela  mayor 
he  dos  privados,  e  dos  amigos ;  que  taes  foem  fer  os  Concelheiros. 

Mas  aqui  he  muito  de  notar  o  feu  reto  arteficio  de  divina  pro- 
videncia como  receoza  de  todaias  couzas,  delfe  a  hum  fcô  eftado, 
ou  a  hum  foô  homem  naõ  lhe  ficava  novamente  que  dar  aos  outros ; 
de  tal  maneira  reparte  os  bens  da  fortuna,  e  as  graças  da  natureza  , 
por  todas  as  peíToas ,  e  vidas ,  que  ninguém  fica  lem  dottes ,  e  con- 
tentam^^ntos ,  e  também  fem  mingoas,  e  queixumes. 

A  qual  defpois  de  dar  aos  Princepes  ,  e  grandes  Senhores  fervi- 
ços  das  gentes  jurifdiçoens  abfolutas,  riquezas  fobejas,  e  eítados  ma- 
yores, defcontoulhe  tudo  iíto  na  amizade,  que  defpois  da  Relligiaó 
he  a  melhor  he  a  mais  divina  parte  que  ha  nas  couzas  humanas  ,  que 
a  pennas  podem  faber  fe  a  tem,  nem  quem  he  feu  verdadeiro  amigo. 

Porque  como  cada  hum  o  queira  fer,  e  fomente  por  feu  inte- 
reíTe,  e  huns  fe  ilto  vem  aos  outros,  a  enveja  dantre  todos  fas  que 
o  oJio  da  competência  tenhaó  fecretamente  ao  Senhor  de  quem  pen- 
dem 
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dem  naô  poderem  lançar  aos  outros,  ou  arreceyo  de  poderem  fer 
lançados. 

Pello  qual  como  antre  eftas  duvidas  cada  hum  queira  rodearão 
feu  proveito  ,  e  aiTim  cuide  que  o  melhor  o  pode  fazer  fe  mais  acei- 
to for  ao  Princepe  naõ  cura  ninguém  de  lhe  dizer  couzas  mais  pro- 
veitozas ,  fenaõ  que  poíTaõ  comprazer  amizades ,  lhe  pela  mor  parte 
muy  baixas ,  e  muy  derribadas  lizonjarias  que  vem  ter  neceíficjade  de 
outro  concelho  pera  os  mefmos  Concelheiros. 

Do  mexerico ,  lizonjaria ,  e  amizade. 

Como  nas  Cazas  dos  Princepes  andem  commummente  dous  Cap- 
pitaês  peílillenciaes ,  mexerico,  e  lizonjaria;  mais  perjudicial  he ,  e 
mais  penetra  a  lizonjaria:  que  o  mexerico  aparta  fomente,  e  fazer  ca- 
hir  alguns  da  graça ,  e  vontade  do  Senhor ;  mas  o  lizongeiro  traítor- 
na  ,  enlea ,  e  quaíi  encanta  os  Princepes ,  e  fazlhe  que  naó  conheçaõ 
eni  fy  mefmos ,  o  que  todos  os  outros  conhecem  delles.  Como  coa- 
ta5  de  EiRey  Antiocho ,  que  errado  dos  feus  em  huma  montaria  fo- 
brevindo  a  noyte  acolheufe  afllm  defconhecido  nos  trajos  do  monte 
a  caza  de  hum  pobre  Lavrador:  e  defpois  fobre  cea  vindo  a  fallarem 
ElRey  o  Hofpede  fem  o  conhecer  dixe  algumas  couzas  que  mandava 
fazer  muy  injuílamente ,  nas  quaes  elle  por  as  rezoens  que  pera  iílo 
lhe  davaõ  os  feus  Concelheiros  cuidava  fáamente  que  aceitava, 

Pella  menhãa  vindo  os  feos  ter  com  elle,  e  lhe  traziaó  outros 
veftidos ,  revolveofe  pera  as  iníignias  Reaes ,  e  dixe:  Vinde  câ  minha 
purpura ,  que  defque  vos  eu  veíli ,  ainda  ontem  coraecey  a  ouvir  ver- 
dade. 

Mas  como  o  arteficio  dos  lizongeiros  feja  comprazerem  fempre 
em  tudo,  naõ  lhe  darem  nenhuma  penna  ,  e  aílmi  naõ  ha  ley  ,  nem 
Princepe  que  lha  dê  j  como  nenhum  malieficio  feja  psor,  e  que  me- 
reça mais  caítigo. 

Porque  fe  alguém  lançaíTe  peçonha  em  alguma  fonte  pubrica, 
ou  poço  de  que  todos  bebeílem ,  quem  lhe  naõ  daria  tormentos,  e 
mortes  novas  ?  Pois  quem  empeçonhenta  ao  Princepe ,  e  enche  de 
vãos  louvores ,  e  erradas  oppinioens,  e  maos  concelhos  de  que  todos 
como  de  fonte  limpa  haõ  de  beber  a  adminiíiraçaõ  da  julliça  que  tor- 
mentos ,  ou  que  mortes  merece  ? 

Porem  (como  diz  Thucide)  que  nas  guerras,  e  difcenfoês  civis 
fe  muda  a  verdadeira  figniticaçaó  ,  e  dignidade  dos  vocábulos  que  em 
vez  de  atribuírem  as  couzas  que  devem  atribuemfe  ás  que  fe  fazem. 

Aílim  que  digo  que  nas  converfaçoens  dos  Princepes  como  os 
vícios  fejaó  vezinhos  das  virtudes ,  fazemlhe  naõ  conhecer  os  feos  de- 
feitos com  nomes  corados  dos  bons  feitos.  Porque  ao  fanguinario,  e 
cruel,  quem  lhe  naó  diz  que  afllm  ha  de  fer  o  Princepe  temido,  e 
juíticiozo:  fe  he  foberbo,  e  defprezador,  louvandco  de  livre  ,  e  izen- 
to :  fe  baixo,  e  pera  pouco,  chamaólhe  humano,  potmihe  nome  pru- 
dente ,  e  caucellozo. 

E  a'T>m  em  todas  as  outras  couzas  uzurpando  a  vezsnhança,  e  fe- 
Tom.II.  Rrr  li  rneihança 
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melhança  dos  nomes ,  naô  procuraõ  defviallo  de  qual  he  fenaõ  qual 
o  achaõ  tal  o  ajudaõ  em  fua  opinião. 

Nem  por  iíto  fe  haja  de  entender  que  o  verdadeiro  amigo  haja 
de  fer  elpirito  de  contradição  apparelhado  fempre  a  reprender  todas 
as  couzas  ,  que  a  amizade  naõ  he  afpera ,  nem  dura ,  nem  intollera- 
vel ,  mas  branda  ,  macia  ,  e  doce  j  porque  aíTim  o  diga  da  mefma  pro- 
priedade do  mel  que  morde ,  e  he  doce  fomente  em  quanto  cura. 

E  aíTim  Agefilao  prudente  Cappitaó  naõ  queria  (como  diz  Xeno- 
phonte )  que  ninguém  o  louvaííe ,  fenao  quem  dos  erros  o  fabia  em- 
mendar  ;  e  verdadeiramente  aquelle  he  bom  amigo ,  que  fabe  repren- 
der fem  doeílo ,  e  louvar  fem  iizon geria. 

Mas  porque  os  lizongeiros ,  como  moeda  falfa,  tem  os  mefmos 
cunhos ,  e  Cruzes  dos  amigos ,  que  diííimullando  os  grandes  erros 
coftumados ,  ou  os  feitos  muy  errados ,  reprendem  também  as  couzi- 
nhas  leves  que  muito  naõ  magoaô ,  e  mais  naõ  fe  podem  provar  fenaõ 
no  toque  da  fortuna ,  levaõ  entre  tanto  na  bonança  os  merecimentos 
dos  homens  de  bem,  os  outros  nom  taes. 

Dos  Concelheiros. 

Mas  porque  todavia  de  fãos,  ou  podres  o  Princepe  tem  neceífi- 
dade  de  tomar  concelho ,  o  meu  feria  que  foíTe  dos  mais  antigos ,  e 
de  melhor  viver ,  com  tanto  que  haja  prudência ,  quem  bem  viví  tem 
prefumpçaõ  per  fy  ,  que  aconcelharâ  o  que  deve  ;  e  naõ  deficil  couza 
faber  fe  he  boa,  ou  mà  a  vida  alhea,  que  eíTa  conhecemos  todos  me- 
lhor que  a  noíía. 

E  dexeraõ  também  os  antigos  que  os  longos  dias  esfriaõ  aquel- 
les  fuppitos  movimentos  dos  mancebos ;  e  também  defcob.  e  muitas 
couzas  a  experiência;  e  como  íingullarmente  dixe  Ofranio:  Oufe  a 
fer  Pay  da  fabedoria,  e  fua  May  a  memoria;  certo  a  experiência  das 
couzas  paliadas,  junto  com  a  lembrança  delias  he  muy  grande  tocha 
da  rezam  aceza  com  a  prudência  ,  vay  aliumiando ,  e  quaíi  vendo  as 
que  eítaõ  por  vir. 

E  a  eíla  fignificaçaõ  os  Lacedemonios  pintavaõ  a  Apollo  (  que 
elles  honravaô  por  Deos  da  fabedoria)  com  quatro  maons,  e  outras 
tantas  orelhas  dando  a  entender  que  aquelle  deve  fer  havido  por  pru- 
dente que  fes ,  e  ouvio  dobradas  couzas  dos  outros  homens. 

Mas  porque  nem  fó  o  bem  viver  abaíla ,  nem  por  fy  os  muitos 
annos  pedi  também  prudência  ,  fem  a  qual  nenhuma  vida  ,  nem  ida- 
de pode  bem  aconceihar ;  e  el!a  por  muitas  vezes  fupre  o  defeito  dos 
annos ,  como  diz  Ariíloteles  que  naõ  faz  differença  fer  algum  mance- 
bo nos  dias ,  ou  nos  coílumes. 

E  a  figrada  efcriptura  maldiz  o  moço  de  cem  annos,  a  faber, 
o  velho  ignorante ;  pelo  contrario  S.  Paulo  louva  a  prudência  dos 
mancebos ,  efcrevendo  a  Themoteo :  Ninguém  defpreze  a  fua  moci- 
dade. 

E  pode  mui  bem  aqui  entrar  huma  queílaõ :  Qiial  fera  melhor 
o  ConfeUieiro  difcreto,  e  maliciozO)  ou  o  viituozo  ignorante  ;  e  po- 
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diaíle  dizer,  como  o  aconfelhar  naô  feja  outra  couza  fenaõ  julgar,  e 
interpretar  o  que  eítâ  por  vir ,  e  confultar ,  referindo  hunias  couzas 
às  outras  ,  prenoílicando  o  que  de  tudo  pode  acontecer ,  que  parece 
fer  oíHcio  foó  do  juizo,  e  entendimento,  que  melhor  o  fara  o  fabbi- 
do  por  mao  que  feja  ,  que  o  virtuozo  fenaõ  for  difcreto  ;  que  a  vir* 
tude  aproveitarlheha  pera  fe  apartar  do  que  entender  que  he  vicio 
mais  que  a  prudência ,  e  ainda  que  queira  nao  poderá  aproveitar  a 
outrem  com  o  confelho  5  que  como  diz  S.  Hieronymo  a  fanta  ruílici- 
dade  pera  fy  fó  aproveita. 

Porem  como  em  cada  hum  deftes  fejaõ  mui  grandes  defeitos, 
ou  o  do  faber,  ou  o  da  bondade,  eu  diria  que  mais  fe  deve  pergun- 
tar qual  era  peor ,  que  qual  melhor :  porem  o  que  me  a  my  parece 
he,  que  os  conhecidamente  julgados  por  boçaes ,  ainda  que  fejaõ 
bons  homens ,  ou  nunca  faõ  chamados  a  concelho ,  ou  quando  o  faó, 
vem  ja  fofpeitos  da  ignorância ,  de  forte  que  poucas  vezes  fe  aventu- 
ra nelles  perigo  do  que  confulta ;  mas  quem  fe  fiara ,  ou  quem  fe  po- 
derá guardar  da  antiga  malicia ,  authorizada  com  oppiniaõ  de  faber 
que  tanto  pode  mais  enganar  quanto  miihor  e  mais  cerradamente  fabe 
perfuadir  o  que  quer  ;  geralmente  acontece  homens  manhozos ,  e  fin- 
gidores ferem  Concelheiros ,  e  privados. 

Em  verdade  o  digo,  e  aííim  o  entendo  que  nenhuma  couza 
mais  forverte  grandes  Impérios  que  Concelheiros  velhos  maliciozos 
diífimullados ,  e  intereceiros ,  feitos,  e  favorecidos  per  prezumpçaõde 
faber ;  como  logo  de  nenhuma  couza  tenhaó  menos  que  verdadeira 
prudência  que  com  muita  verdade  fe  diz  na  Alma  malicioza  raõ  en- 
trará fabedoria.  Porque  alem  das  contas ,  e  medidas  que  elles  lançaõ, 
jazem  outros  tempos ,  e  mudanças  que  lhe  Deos  raõ  revelia  ,  ou  re- 
velia ,  que  trocaó,  e  desfazem,  quanto  elles  por  odio,  e  afeição,  ou 
enveja  ,  ou  coni.jetencia ,  ou  por  perguiça,  ou  por  cobiça  diffimulla- 
damente  aconcelhar. 

E  a  viríuJe  fimpres ,  ou  lhe  luz  logo  que  naõ  pode  empecer  , 
ou  com  boa  intenção  as  mais  vezes  acerta :  ao  menos  eílâ  feguro  o 
Princepe  de  fe  valler  de  Confeiheiro  virtuozo. 

Ja  fe  a  virtude  acontece  ajuntarfe  com  a  fabedoria ,  e  o  que  athe 
agora  neíta  matéria  bufcamos ,  naõ  fomente  digo  dos  Concelheiros  de 
Princepes ,  mas  de  reger ,  e  governar  grandes  principados. 

Áffim  que  conhecidas  deve  eícclher  o  Princepe  as  pcífcas  con- 
formes à  matéria  que  no  concelho  fe  trata  :  e  nas  couzas  da  guerra 
perguntar  aos  Cavalleiros  e  nos  tratos  aos  mercadores;  na  governação 
aos  letrados ,  e  aílim  em  cada  couza  aos  prudentes ,  e  experimentados 
naquelle  meíler. 

Porem  he  muito  de  notar  a  cerca  dos  Concelheiros,  que 'na 
mor  parte  dos  homens  taõ  junto  anda  fempre  o  entendimento  cem  a 
vontade,  e  a  vontade  com  o  coftume ,  que  aos  mais  aquillo  lhe  pa- 
rece rezaó,  que  elles  dezejaõ,  e  dezeja  commumm.ente  cada  hum  o 
qoe  coftuma  feguir. 

Pilio  qual  ocovardoem  todo  o  concelho  facilmente  difpenfa  cem  a 
Eóra  j,e  todas  as  condições  acepta ainda  q  naõ  .{ejaó  hoaeílas  pera  as  efcuíar. 

Agora. 
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Agora  pello  contrario  dafouto,  e  atrevido  com  qualquer  leve 
cauza  fem  muita  coníideraçaô  tudo  lhe  parece  bem  que  fe  aventura 
por  armas,  e  aílim  o  Cobiçozo,  nos  concelhos  mede,  e  guiza  o  que 
lè  pode  tirar  de  proveito ,  e  quanto  fe  perde  de  intereíle. 

Pello  femelhante  em  todalas  outras  inclinaçoens ,  he  muy  certa 
regra  aconceihar  cada  hum  ,  conforme  a  fua  condição;  ia  fví  o  Prince- 
pe  conhecidamente  he  fugeito  a  alguns  deíires  eíieitos ,  dtixa  cada 
hum  o  íeu  por  fe  conformar,  no  que  lhe  fente  que  cuida  fazer  niíTo 
fua  mercadoria. 

Pella  qual  rezaõ  fobi  e  todo  he  neceíTario  fer  o  Frincepe  pruden- 
te nos  concelhos ,  nom  fomente  pera  efcoiher  de  diverfos  o  mais  íaõ, 
e  de  muitos  o  melhor,  mas  porque  conhecendoo  por  tal  emmendaf- 
fe  aos  mefmos  Concelheiros ,  e  fer  conitante,  e  animofo  pera  conful- 
tar  o  bem  aconcelhado. 

Naó  deixarei  aíTim  mefmo  de  dizer  camanha  ventura  ,  e  perigo 
me  parece  aconceihar  qualquer  Princepe:  porque  como  o  concelho 
feja  fempre  nas  couzas  que  eítaõ  por  vir :  cujo  acontecimento  pela 
mayor  parte  eílá  na  maõ  da  fortuna;  fe  bem  fe  focede  daõ  íe  as  gra- 
ças a  Deos  como  he  muita  rezaõ,  fe  mal  acontece,  a  culpa  toda  ao 
Concelheiro,  que  muitas  vezes  a  naó  merece. 

Quam  neccjjiirlj  hc  no  Frmcepe  os  hc-iis  coflumes  pera  exemplo 

dos  Jios. 

Affim  que  tocados  brevem.ente  cs  lizcngeiros  direi,  como  pro- 
metti  dos  coífumes ,  e  porque  coflumes  viriuozos,  naõ  faõ  outra  cou- 
za  que  hábitos  adqucridos  pera  muitos  con-tos  de  virtudes  ;  pera  cum- 
prir  a  promeíTa ,  lerâ  neceíTario  rellatar  quanto  nos  livros  íe  trataõ  da 
moral  philofophia. 

Mas  minha  tençaõ  aqui  naõ  he  mais  que  dizer  poucas  couzas 
em  foma  que  mais  pareçaõ  faze?  ao  tempo:  nenhuma  tomaria  logo, 
nem  nenhuma  oraçaõ ,  nem  facriticio  mais  acepio  a  Deos  pode  fazer 
o  Princepe  que  fazerfe  afy  mefmo  exemplo  aos  feos  de  que  mais  fe 
edifique  :  que  os  bons,  ou  maos  coftumes  dos  Princepes  aos  ftus  íub- 
ditos  :  qvie  os  homens  commummente  folgaõ  de  remedar ,  e  feguir  as 
manhas  daquelles  a  que  obedecem. 

Aífim  que  o  Senhor  naõ  pode  fer  bom  fem  muito  proveito  ,nem 
mao  fem  grande  prejuizo  de  feu  Povo :  cujos  coítumes  naõ  fomente 
tingem  a  todos ,  mas  procuraõ  os  homens  de  paíTar  em  fy  meímos 
quaefquer  geitos  que  conhecem  na  peíToa  do  Senhor. 

Que  como  diz  Plutarcho,  os  familiares  de  Alexandre  inclinavr,ó 
o  pefcoço  a  huma  parte  como  elle  trazia,  e  trabalhavaõ  de  o  arreme- 
dar na  voz  afpera;  e  os  de  Dionizio  Ciracuzano,  que  era  mal  viíto  , 
fe  faziaõ  todos  cegos. 

Muy  obrigado  he  logo  a  viver  o  Princepe  antre  os  feos,  pois  to- 
dos haõ  de  andar  doentes  delle;  e  como  o  mais  das  couzas  eflem  em 
coílume ,  quem  huma  vez  le  bem  coílun^ar,  pode  mui  facilmente 
confervar  que  por  uzo  as  mefmas  couzas  coíiumadas  trazem  delleitaçaõ. 

E  por 
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E  por  eíla  rezaõ  os  Cretenfes  quando  queriaô  praguejar  ,  ou 
maldizer  hum  homem  rogavaó  a  Deos  que  lhe  delTe  deleitação  em  al- 
guma couza  deshoneíta. 

E  naó  he  ainda  eíte  peor  mal  levarem  os  Princepes  apos  fy  em 
os  feos  erros  toda  vulgar  oppiniaõ  de  ignorantes ,  ou  lizongeiros , 
mas  poem  os  que  o  naõ  faõ  em  perigo  de  menos  vallias  por  os  naô 
feguirem  ,  ou  em  outra  peor  neceílidade  de  os  contrafazerem. 

E  porque  dixe  bons  coítumes  naõ  íetem  al  que  virtudes  guar- 
dadas, he  de  faber  que  ainda  que  muitos  philofophos,  principalmente 
os  Efloycos  ,  aífiai  as  punhaõ  por  fuzis  encadeadas  ,  que  huma  naõ  pof- 
fa  eltar ,  íem  muitas  aíTentada  5  eítas  de  quatro  que  faõ  principaes , 
Prudência,  Temperança,  Juítiça ,  Forialieza  :  as  duas  porque  faõ  exe- 
cutores dos  negócios  faõ  as  que  mor  luílro  daó  aos  Príncipes,  juíliça, 
e  fortaleza. 

E  porque  nas  outras  fe  podem  comprehcnder  ,  o  que  aíUma  dixe 
do  faber,  e  coLtumes:  deitas  direi  agora  pouco  fomente  década 
huma. 

Da  FortalUza ,  e  ongem  dor,  Frincipãiios  :  e  que  he  melhor 
a  herança  que  a  díciqao. 

Partes  da  fortaleza  fiõ  defender  afy ,  e  os  feos  de  toda  injuria , 
e  em  qualquer  juíla  cauzi  defprez.ir  a  morte  por  honra  ,  e  hontítida- 
de  da  vida  ;  e  como  o  povo  fe  oíTerece  com  as  vidas ,  e  fazendas 
pello  feu  ,  aifim  elle  pello  povo  naõ  ha  de  eftimar  a  vida  ,  nem  pou- 
par os  dinheiros  fenaó  quando  em  huma  enipreza  perigoza  pode  juf- 
tamenre  acep^ar  por  feu  foó  particullar  inter;  iTe. 

Que  em  verdade  naó  he  mais  fenhor  dos  homens  que  por  rezaõ 
do  orticío ;  que  elTe  conmium  conftntimenro  porque  os  homens  con- 
cedem haver  hum  foó  que  tenha  poder  da  morte  ,  e  da  vida  fobre  íy 
melmo,  naó  nafce  da  honra,  nem  do  fangue  ,  nem  do  merecimento 
de  nenhum  homem  íenaõ  procede  da  própria  neceífidade  das  gentes 
que  por  evitarem  as  injurias  que  os  forçozos  fariaõ  aos  que  menos  pu- 
delfem  fe  cada  hum  per  fy  fe  regeííe ;  conveyo  attribuir  a  hum  ho- 
mem foó  tanto  poder  que  facilmente  pudeíle  refítir  às  injurias,  e 
fem  rezoens  de  todos  e  por  eíta  neceííidade  de  todos  confentiraõ  em 
hum  foó  que  os  governe. 

Em  algumas  partes  fe  fas  per  eíleiçaõ,  e  nas  mais  per  herança; 
a  elleiçaõ  ha  de  fer  por  votos  de  muitos ,  e  quaíi  nunca  fe  coníertaÒ ; 
recebe  as  mais  das  vezes  a  republica  grandes  damnos ,  fobre  a  diffe- 
rença  de  enleger,  e  nem  por  iífo  fe  proveo  melhor  a  governaçaõ  ; 
porque  nem  a  ell  ,Mçaõ  fe  fas  fem  affeiçoens  ,  e  parciallidades  ,  nem  os 
Ellegedores  foem  a  guardar  nos  Senhorios ,  aquellas  artes ,  e  coítumes 
por  onde  os  adqueriraõ. 

Pello  qual  mais  feguro  he  o  eílado  dos  Princepes  quando  o  fe- 
nhorio  pertence  a  legitimos  herdeiros,  e  também  o  da  Rt  publica  on- 
de naõ  ha  nenhuns  debares  pela  morte  do  Senhor  5  aílim  he  mais  re- 
cebido antre  os  Chriílãos  nos  Princepes  fecuíares  a  herança  que  a  el- 
leiçaõ 
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leiçaõ  do  Regimen*^o  que  milhor  he  ao  povo  herdar  o  Princepe  em 
nalcendo ,  que  morrendo  deixar  guerras  por  herança. 

Porem  aíllm  tem  eíle  mor  obrigação  o  nafcido  Princepe,  que  o 
ellegido ,  que  pois  fem  o  merecer  ainda  os  homens  em  nafcendo  o  re- 
ceberão por  Senhor:  develhe  fer  per  obras  tal,  qual  foi  a  muita  re- 
zaó,  ellegerem-no  fe  herdeiro  naõ  nafcera. 

Mas  porque  a  Fortaleza  no  tempo  da  paz  (  qual  Deos  nos  deixe 
lograr  )  naõ  ferve  tanto  geralmente,  e  menos  a  V.  Alteza,  porque  cu- 
berto  ,  e  amparado  do  amor ,  e  poder  de  ElRey  feu  Irmaõ  ,  e  Senhor ; 
naó  tem  que  efperar  de  todos  fenaõ  o  muito  ferviço. 

E  ficalhe  a  fortaleza  guardada  pera  o  tempo  do  meíter  que  em 
virtude  naõ  hemayor,  nem  mais  apurada  no  tempo  da  guerra ,  que  na 
paz,  que  fe  defcobre,  e  moítra  mais  que  entaõ  entre  tanto  poce  fer- 
vir  muito ,  e  mais  que  nunca  como  a  todos  em  vencer  fobjugar  aíy 
mefmo  que  fe  affirma  fer  mais  dura ,  e  mais  duvidoza  batalha  que  a 
dos  imigos  armados. 

Da  Jiiftiça. 

O  officio  da  Juftiça  he  naõ  tomar  o  alheyo,  e  fazer  que  cada 
hum  viva  com  o  feu  :  e  ainda  que  a  forta'eza  feja  virtude  muy  prin- 
cipal :  porem  a  juftiça  como  a  agoa  >  e  o  fogo  naó  ha  hora  nem  cou- 
za  em  que  naó  firvaõ. 

E  aíTim  anda  em  Provérbio  fer  melhor  a  terra  fem  paõ ,  que  fem 
juftiça;  na  qual  fentença  fe  foe  muito  louvar  o  excellente  Cappiíam 
Ageíilao  que  difte  :  fe  tiveífemos  a  juftiça,  pera  nenhuma  couza  have- 
ríamos mifter  a  fortaleza  ;  porque  juítiPicandofe  os  homens  de  naõ 
querer  cada  hum  fenaõ  o  íeu  naõ  haveria  quazi  fobre  que  ninguém 
fe  maraffe,  nem  injuria  que  houveíTe  miíkr  reziftencia. 

E  pois  a  ncceflldade  da  juftiça  foi  íoó  o  que  deu  principio  ao 
Império,  e  à  governação  dos  Píincept.s  fobre  os  homens,  adim  fe  de- 
ve tomar  carrego,  que  cuidem  eílar  nelles  a  paz  do  feu  povo,  e  fe- 
gurança  do  íeu  eílado,  e  naõ  levarem  a  honra  do  fenhorio,  e  as  ren- 
das das  terras ,  e  a  obediência  dos  homens. 

Por  eíte  foó  refpeito ,  e  o  cuidado  de  entenderem  nifto ,  lança- 
rem-no  de  fy ,  como  occupaçaõ  defneceftaria  aílim  que  à  maneira  do 
regimento,  e  univerfal  cuidado  da  juftiça  naõ  íe  ha  de  encomendar  a 
outrem  ;  e  os  officios,  e  adminiftraçoens  delia  a  homens  prudentes,  e 
bem  julgados  aos  quaes  o  povo  da  conta  de  feos  feitos ,  e  elles  ao 
Princepe  boa  do  que  fazem,  e  o  Princepe  de  fy  mefmo  por  tanto 
ain  Ja  melhor  ,  pois  podendoa  tomar  a  todos ,  lomente  a  ha  de  dar  a 
Deos. 

E  nos  officios  da  juftiça  ter  grande  provízaõ  que  fe  naõ  façaõ  por 
honra,  nem  alvitre  de  ninguém  ,  nem  fe  comprem,  nem  fe  vendaõ, 
que  prezumido  eftâ  vender  a  juftiça  quem  compra  o  officio  c^ella  ;  e 
cuidar  antes  quaes  officios  fe  podem  efcuzar  que  quaes  fe  devem  criar 
de  novo ;  e  fobre  tudo  (  como  diz  Plataõ )  na  fua  Republica  evitar  a 
confuzaó  das  leys. 

E  também  he  mui  perjudicial  o  fobejo  numero  dos  officios ,  fo- 
mente 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a.  505 


mente  aquelles  pelos  quaes  com  brevidade  as  leys  fe  poflaõ  dar  à 
evecuçaõ ,  que  de  ferem  mais  que  os  mefmos  litigantes ,  nafcem  os 
cárceres  perpétuos ,  e  as  demandas  eternas ,  e  mayores  as  cuftas  que  a 
foma  que  fe  pede  em  juizo. 

De  forte  que  fe  vem  a  cumprir  o  provérbio  que  pelo  mefmo 
direito  fe  dilTe  nos  officios  delie,  que  naõ  hâ  mor  fem  juítiça  que 
muita  juftiça  ,  e  porque  acabe  na  própria  philofophia. 

Fingirão  os  antigos  que  a  juftiça  era  huma  Virgem  filha  de  Af- 
tiaco ,  que  perfeguida  pelos  homens  fe  acolhera  ao  Ceo:  e  a  íagrada 
efcriptura  diz  que  do  Ceo  nos  olhou. 

E  em  verdade  a  juftiça  aflim  ha  de  fer  Virgem  muito  honefta, 
que  naõ  tome  recados  ,  nem  emprezas ,  nem  cartas  de  rogo ,  e  fem 
nenhuma  corrupção  de  ódios ,  nem  afíeiçoens ,  e  Hlha  do  meímoPrin- 
cepe  mui  favorecida ,  que  fe  a  elle  defprezar  naõ  a  conhecerão  os 
fubditos  por  fua  herdeira,  e  ferâ  fogir  da  terra  pera  o  Ceo  donde 
procede. 

E  Xenophonte  na  hiftoria  de  Cyro  conta  que  os  Perfas  antigua- 
mente  nos  Templos ,  e  altares  da  juftiça  naõ  lhe  punhaõ  outras  Ima- 
gens ,  fenaó  a  vara  branca  por  eftatua  fignificando  nella  qual  havia  de 
fer  a  direiteza  ,  e  preço  da  juftiça  j  e  eu  cuido  que  daquelle  uzo  an- 
tiguo ,  fe  tirou  os  officiaes  delia  trazerem  ainda  agora  varas  brancas 
nas  maons. 

Da  Libera/idade. 

Liberallidade  ainda  que  naõ  aproveite  he  virtude  muy  luftroza, 
e  procede  de  coraçaõ  magnihco ,  a  qual  como  em  qualquer  eftado  fe- 
ja  louvada,  no  Princepe  em  toda  maneira  he  neceitaria. 

E  pofto  que  eu  houvera  de  uzar  delia  em  feos  mefmos  louvo- 
res pello  que  lhe  per  V.  Alteza  devo  ,  parece  mâo  confelho  pagar 
com  palavras  a  huma  virtude  que  eftâ  toda  em  obras. 

A  liberallidade  ha  de  nafcer  (  como  diz  Vallerio  Máximo)  do 
verdadeiro  juizo,  e  honefta  afeiçaõ,  o  que  fe  cumpre  quando  fe  ref- 
peita  a  peftoa,  o  tempo,  e  o  lugar,  excedendo  na  mercê  o  mereci- 
mento ,  que  pezado  igualmente  feria  mais  paga  de  juftiça  que  obra 
de  liberallidade. 

O  modo  também  de  dar  aduba,  e  aformozenta  munto,  e  faz 
mayor  aquillo  que  fe  dà,  a  contraria  da  liberallidade  he  a  avareza,  a 
qual  ainda  que  contra  toda  razaõ  :  porem  vemos  geralmente  fer  com- 
mum  mal  de  velhice  j  porque  o  mancebo  que  com  melhor  cauza  po- 
de ter  efperança  de  viver,  defpreza  mais  as  riquezas  neceíTarias  pera 
a  vida  que  o  velhoj  o  qual  as  devia  menos  eftimar  pois  eftâ  mais  per- 
to de  as  deixar. 

Mas  eftando  ja  a  natureza  nifto  creada  muito  mais  erraria  o 
Pr  incepe  mancebo  que  por  eícaço  peccaífe  contra  ella:  porem  huma 
cautella  he  neceíTaria  no  fazer  das  mercês  naõ  leixar  nenhum  Prin- 
cepe levar  a  outrem  as  graças  de  fua  liberallidade,  que  melhor  he 
antes  cuidar  a  parte  que  o  enganou  no  negocio,  que  prezumir  que 
negoceou  bem  o  engano ,  porque  ganha  no  credito ,  e  fama  de  uzar 
Tom.  II.       "  Sss  de 
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de  feu  juizo ,  e  defcançar  os  homens  era  faber  que  o  que  merecem 
_a  elle,  naõ  haõ  de  pedir,  nem  devem  a  outrem. 

T)os  cuidados  dos  Príncipes ,  e  dos  pajjatempos, 

O  Princepe  logo  aíTim  virtuozo  ,  nunca  cefTarâ ,  comedindo  co- 
mo acrefcente  o  bem  da  fua  Republica ,  e  a  gloria  da  fua  fama ,  que 
a  eftes  dous  fins  ha  de  endereçar  todos  íèos  penfamentos ;  que  naõ 
convém  ter  pouco  cuidado  ,  quem  fabe  que  todos  haõ  de  cuidar  nelle. 

E  trazem  mui  bem  de  Homero  huma  feniença :  naõ  fer  de  Prin- 
cepe dormir  a  noite  inteira:  pello  qual  Scipiaó  dizia  por  fy ,  nunca 
eílar  menos  ociozo  que  quando  foó. 

Mas  porque  he  neceíFario  terem  os  Princepes  paííatempos,  como 
remanços  fe  acolhaó  da  fúria,  e  corrente  dos  negócios  pera  com  ma- 
yor  força  tornarem  a  entrar  nelles ;  fora  lugar  aqui  pera  dizer  quan- 
tos ,  e  quaes  deviaõ  ter. 

Porem  como  contando  deite  Sócrates  que  mais  o  eítorvava  do 
que  era  bem  que  fizeíle  do  que  o  provocava,  nem  incitava  a  fazer 
nenhuma  couza,  aííim  eu  naõ  convidando  a  V.  Alteza  pera  nenhuma, 
abaftarâ  por  ditto  concedellos  por  neceíTarios. 

Com  eíla  condiçaõ  que  entendamos  que  naõ  havendo  couza 
mais  honrada  que  naõ  paíTar  o  tempo  em  vaõ  por  iílo  he  neceííario 
a  perda  no  nome  aos  paíTatempos :  e  porque  vejo  geralmente  os  que 
fe  uzaõ  antre  os  Princepes ,  ferem  jogo ,  ou  caça  deíles  dous  direi  al- 
guma couza. 

Do  Joguo, 

O  Jojjuo  primeiramente  que  por  al  os  Princepes  o  naõ  deixa f- 
fem ,  f  ^naõ  pois  o  defendem  por  leys ,  e  ordenaçoens  em  fuas  terras 
fe  deviaõ  apartar  delles,  que  entaõ  he  a  terra  bem  governada  quan- 
do os  Vaírallos  obedecem  ao  Senhor,  e  elle  as  leys,  e  as  leysàrezaõ. 

E  naõ  he  outra  couza  jugar ,  e  defendello  que  reprthender  o 
povo  da  mor  virtude  que  ha  nelle  ,  em  arremedar  de  feguir  o  Prin- 
cepe a  quem  obedece. 

E  verdadeiramente  com  nenhumas  pennas  o  joguo  fe  podia  me- 
lhor defend  jr  que  fabendo  todos  que  deílerviaó  ao  Senhor  em  o  ju- 
guar j  quaato  mais  os  que  jogaõ  com  os  prudentes,  perdem  fomente 
o  dinheiro  que  haõ  mifter ,  e  elles  pofto  que  ganhem  perdem  o 
tempo  que  toios  haõ  mider  delles. 

E  ainda  que  muito  repreheniaõ  o  joguo  ,  e  Virgilio  diíTo  faça 
hum  trata  lo,  aquelia  foó  rezaõ  que  ouvi  a  V.  Alteza  abaílara  pera  ne- 
nhum homem  de  primor  querer  mais  ju^ar :  que  fallando  niíTo  hum 
dia  comigo,  me  dille  íiaguilar,  e  agudamente,  que  huma  hora  de 
joguo  defcobria  mais  tachas  em  hum  homem  que  hum  anno  de  con- 
verfaçaõ. 

E  mais  hí  muito  pera  lembrar  que  ja  jugou  ,  e  quando  anda 
frio ,  e  efquecido  do  joguo  ,  por  quaõ  perdidos  ha  os  que  jogaõ. 

Deixo  por  coaiar  os  dezar^s ,  defcontentamentos ,  e  porfias,  e 
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as  iras,  e  ódios,  que  muitas  vezes  ha  no  joguo ,  e  as  tençoens  com 
que  todos  fe  aííentaõ ,  e  as  magoas  com  que  fe  levantaõ ;  fomente 
fallo  no  que  mais  fe  perde  ,  e  menos  alembra ;  as  invençoês  das  here- 
gias,  e  as  difFerenças  de  arrenegar  que  do  joguo  nafcem  pera  toda 
outra  vida  j  aflim  que  aliem  de  fer  tachado  em  todos ,  he  muito  feyo 
nos  Princepes  Chriítãos. 

Naó  deixarei  de  contar  aquella  fentença  de  Platão  muito  digna 
fobre  o  joguo,  que  elle  diíTe  a  hum  fidalguo  muito  amigo  rico,  e  ju- 
gador ;  e  porem  que  jugava  fempre  muy  pouco  dinheiro  que  achan- 
doo  hum  dia  jugando ,  reprehendeo  muito  refpondeulhe  o  outro  :  eu 
jogo  por  meu  paífatempo ,  e  taô  leve  couza  que  naõ  perco  minha  fa- 
zenda a  iíto  ;  mas  naó  fei  porque  nos  reprehendeis  couzas  taó  pou- 
cas :  tornoulhe  Plaraõ :  amigo  naó  he  pequena  couza  o  coítume. 

Aífim  que  fegundo  eíla  fentença  de  Plataó  mais  he  ainda  o  que 
fe  perde  no  jogo,  que  o  preço  que  vaj  a  elle. 

lito  porem  fe  naó  entenda  naquelles  jogos  que  fervem  ao  exer- 
cicio  do  engenho,  e  à  foltura  dos  membros,  que  por  ferem  honeílos, 
e  quazi  femente  de  virtudes  ,  por  todo  o  direito  faó  concedidos, 
guardandolTe  nelles  aquella  temperança  que  em  todas  as  couzas  fe  re- 
quere ,  e  ainda  que  a  elles  và  algum  preço  fica  mais  em  premio  de 
competência  de  virtudes  que  em  perda  do  jogo. 

Louvor  do  exercido  da  Caça. 

O  outro  exercício  da  Caça  que  diíle ,  como  V.  Alteza  defde  o 
principio  de  fua  idade,  aíTim  o  haja  feguido  athe  agora  que  defpois 
da  muzica  naó  tenha  couza  em  que  mais  fe  delleite  ,  he  a  my  necef- 
fario  fentir  bem  delia  no  que  efcrevo  ,  ou  nom  efcrever  o  que  finto. 

E  porque  o  hum  feria  força  que  ao  entendimento  fe  naó  pode 
fazer,  e  o  outro  arreceyo  que  V.  Alteza  me  naó  confintiria  tirarme 
delta  neceílidade  partindo  pello  meyo  o  louvor  com  a  reprehençaõ : 
porque  tenha  a  que  me  acolher  de  qualquer  das  íortes  que  V.  Alteza 
tomar. 

Aífim  que  a  Caça  ,  a  dos  Falcões ,  e  outras  Aves ,  como  os  anti- 
gos, nenhum  conhecimento  tiveraó  delia,  nenhuma  couza  dos  Autho- 
res  fe  pode  tirar  que  fobre  ella  fe  diga  ;  mas  a  nós  pera  fó  julgar  por 
vicio ,  ou  virtude  medirfc;ha  pella  outra. 

Porem  o  montear ,  ou  outra  Caça  ,  fe  correndo  a  tras  pello  tem- 
po lhe  quizermos  bufcar  o  principio,  e  tirarlhe  o  nafcimento  achare- 
mos ,  fer  a  primeira ,  e  mais  antiga  arte  que  os  homens  neceíTariamen- 
te  inventaraó. 

Que  como  diz  Plutarcho  ,  os  primeiros  homens  recebendo  gran- 
de danno  das  alimárias,  primeiro  que  nenhuma  folTe  manfa ,  bufcarao 
arte  de  as  matar ,  tomar ,  e  amanfar  5  de  forte  que  alem  de  fe  fegura- 
rem  do  damno,  receberaó  tanto  proveito  das  carnes,  laans,  e  ferviço 
dos  gados,  que  eílaria  a  nolfa  vida  em  condição  de  fer  fera  ,  íenaó 
houve'fe  arte  de  nos  aproveitarmos  das  beftas  feras. 

E  pof  tanto  louvando  o  exercido ,  houveraõ  fempre  que  Xeno- 
Tom.  II,  Sss  ii  phcnte, 
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phonte ,  por  naó  nomear  outros  mais  graves,  e  antigos  philofophos 
teve  por  bem  de  fazer  hum  grande  tratado  da  arte  de  montear. 

E  Eftacio  faz  a  Achiles  Monteyro  no  monte  Peleo  eftando  ain- 
da debaixo  da  criaçaó,  e  difciplina  de  feu  Meítre  Chiron  que  diílo  o 
tirara,  fe  fora  couza  digna  de  reprehençaõ. 

E  Enéas  Virgiliano  a  primeira  couza  que  fez  na  terra  de  Africa, 
aílim  foi  montear  5  e  Afcaoio  feu  filho  na  Caça  de  Elifa  Dido :  deixan- 
do paíTar  os  Veados,  e  Cervos,  dezejava  que  algum  porco  ,  ou  leaõ 
lhe  vieíTe  cahir  na  lança  pera  neiles  provar  fuas  forças. 

Ja  Hercules  de  quantas  façanhas  fez  nenhuma  poz  fobrefy,nem 
trouxe  às  coftas  fenaõ  a  pelle  do  leão  da  matta  Nemea  que  matou 
com  que  todos  o  pintaó. 

Afllm  que  por  antiguidade  da  arte  como  por  credito  dos  autho- 
res  da  montaria  que  efcreveraó ,  como  também  pela  authoridade  dos 
Princepes,  e  peítoas  de  alto  fangue  a  quem  a  todos  atribuirão  j  mui 
honrado,  e  mui  generozo,  e  também  mui  de  Cavalheiros  he  o  exer- 
cicio  de  montear ,  que  alem  da  deleitação  com  que  fe  faz  tem  outras 
meudas  particularidades  mui  fecretas  de  norar. 

Quem  naõ  folga  de  ver  o  deítinto  com  que  hum  bruto  animal 
fegundo  diverfos  tempos  do  anno ,  fabe  bufcar  de  comer  em  lugares 
convenientes,  e  as  cautellas  com  que  dali  fe  recolhe,  e  as  abrigadas 
que  toma  de  Inverno  ,  e  as  íombras  no  Verão  j  e  o  conhecimento  que 
tem  mais  que  os  homés  dos  ventos  que  haó  de  correr ,  e  de  qualquer 
mudança  de  tempo  que  ha  de  vir. 

E  alem  diílb  a  fagacidade,  e  differença  dos  caens  de  monte, 
huns  de  bufca,  outros  de  feguir,  outros  de  filhar  j  e  todos  de  co- 
nhecer cada  hum  o  feu  meíter. 

E  mais  he  a  montaria  huma  expreíTa,  e  finificante  pintura  da 
difciplina  militar,  que  tem  Ffpias:  Atalayas;  Ciladas:  Corridas,  e  or- 
denar, e  repartir  a  gente,  e  as  mefmas  duvidas,  e  concelhos,  e  che- 
gadas ,  e  incubertas ,  e  finalmente  peleja ,  e  batalha  ,  e  fobre  tudo  vi- 
storia,  pratica,  e  contentamento,  como  na  verdadeira  guerra. 

"Reprehençaõ  da  Coça. 

Porem  como  novamente  antre  os  homês  Prometheu  novameate 
achou  fogo  taõ  proveitozo  pera  a  vida  humana  contaõ  que  hum  Sa- 
tyro,  a  primeira  vez  que  o  vio  quizera  comprazer  abraçar,  e  beijar 
o  lume.  Diííelhe  entaõ  Prometheu ;  Satyro  fe  vos  naó  arredaes  doer- 
vosha  a  barba ,  que  naõ  he  pera  iffj  o  fogo ,  fenaó  pera  dar  luz ,  e 
quentura  ,  e  pera  fer  inítru mento  de  todalas  artes  fabendo  uzar  delle. 

Aífim  digo  que  a  Caça ,  e  montaria  taõ  antigua ,  e  tam  louvada 
(como  acima  contei)  em  tal  maneira  he  proveitoza  ,  fe  os  Princepes 
fabem  uzar  delia  nas  idades  convenientes,  e  nos  tempos,  e  fazoés. 

E  pois  he  boa  fomente  pera  reliaxar  os  cuidados ,  naõ  fe  ha  de 
tomar  tanto  a  cargo  que  fe  faça  delia  outro  cuidado ,  e  muito  peor 
he  ja,  fe  todos  os  outros  fe  deixaõ  por  ella  ,  que  os  Princepes  cujos 
penfamentos  haó  de  andar  occupados  na  governança  de  fuas  terras,  e 

na 


da  Cafa  %eal  TcrtPguí^a.  ^op 


na  policia  de  fua  Caza,  e  no  atavio  de  fuas  pelToas,  e  na  doutrina 
dos  feos,  e  fobre  tudo  na  virtude  de  feos  coftumes ,  e  na  cobiça  de 
fua  fama  ,  e  nos  titullos  de  fua  honra,  haõ  de  ter  a  Caça  por  exercí- 
cio ,  e  naô  por  oíHcio :  e  com  tal  temperança  que  o  goílo  delia  nao 
ocupe  mais  nas  fuas  rendas  do  que  ella  com  rezaó  deve  occupar  nos 
feos  cuidados. 

E  como  nas  outras  partes  da  vida  aííim  muito  mais,  ainda  nos 
paíTatempos  fe  deve  guarclar  aquella  letra  do  templo  de  Apollo  que 
dizia:  nenhuma  couza  muito:  e  poiso  muito  he  defezo ,  quanto  mds 
daquellas  que  qualquer  couza  delias  he  muito. 

E  fe  bem  areniarmos  quantos  iouvores  a  traz  diffe,  nao  contra- 
dizem, mas  ajudaó  muito  o  que  digo;  porque  o  louvor  que  lhe  dei 
na  antiguidade  de  todo  agora  ceíla,  pois  naõ  eftamos  naquella  necef- 
fidade. 

E  Xenophonte  na  fua  arte  naô  o  mandou  tomar  a  ninguém  por 
principal  ocupação:  e  Achiles ,  e  Afcanio,  naõ  lhe  louvarão  a  Caça  fe- 
naõ  na  idade  em  que  V.  Alteza  athe  agora  viveo ,  antes  de  terem  ou- 
tros cuidados. 

E  Enéas  fe  monteou  em  Africa  foy  fahindo  do  mar  primeiro  que 
tiveífe  negocio ,  nem  conhecimento  com  a  gente  da  terra ,  antes  hum 
Cervo  que  feu  filho  Afcanio  matou  em  Itália  deu  começo  a  todas  as 
guerras  que  teve  com  Turno. 

E  o  ieaô  de  Hercules,  tem  outro  mais  alto,  e  mais  fundo  en- 
tendimento ,  que  acima  comecei ,  e  agora  deixo. 

E  porque  finalmente  fe  acabe  de  entender  quanto  os  antigos  fa- 
bedores  condemnaraó  em  os  Princepes  os  gaftos  demaziados,  e  occu- 
paçoens  na  Caça ,  eílâ  muito  claro  por  aquella  notória  fabula  de  An- 
theon  Princepe  Thebano  da  geração  de  Cadyno,  que  monteando  hum 
dia  como  fempre  coftumava  fazer ,  a  Deoza  Diana  o  converteo  em 
Cervo,  o  qual  como  efpantado  de  fua  figura  começaíie  a  fugir,  fal- 
tarão os  feos  mefmos  Caens  com  elle,  e  o  matarão. 

A  qual  fabula  (como  declara  Euzebio)  naõ  quer  outra  couza  di- 
zer fenaó  que  Antheon ,  fendo  Princepe  muy  rico  ,  podendo  gaftar  o 
feu  tempo,  e  fua  renda  em  couzas  de  honra,  e  gloria  ,  quis  antes  def- 
pender  tudo  em  Caens,  e  Caçadores:  por  darem  avizo,  e  doutrina 
neile  aos  outros  Princepes  fingirão  que  os  feos  Caens  o  maiaraó,  e 
comerão. 

E  como  a  melhor,  e  mais  divina  parte  que  ha  em  nós ,  feja  o 
entendimento,  e  a  contemplação  da  alma,  pela  qual  he  feito  o  ho- 
mem à  imagem  ,  e  femelhança  de  Deos  fingirão  que  fe  convertera  em 
Cervo;  porque  naquellas  couzas  que  o  homem  fempre  cuida  ,  etras  no. 
penfamento ,  podelfe  mui  acertadamente  dizer  que  naquillo  fe  conver- 
te pella  dodtrina  Pythagorica. 

E  porque  naõ  fejaõ  tudo  fentenças ,  e  authoridades  de  gentios ,  a 
mefma  fagrada  efcriptura  iíto  nos  fignifica;  que  Efau  por  hir  a  Caça, 
que  era  grande  Monteiro  perdeo  o  morgado,  e  a  benção  de  feo  Pay 
líac ,  fendo  elle  filho  mais  velho. 

E  pois  tudo  na  Bíblia  Ccomo  diz     Paulo),  acoctecia  a  eJles  em 
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figura  ,  pera  noíTa  do6lrina ;  claramente  fe  prova  quaõ  íignificada  ef- 
tê  neíte  foó  a  perda  de  todas  as  outras  couzas. 

AíTim  que  por  muy  verdadeiras  rezoens ,  e  grandes  authoridades 
tenho  moítrado  quaô  pouco  proveito,  e  quaõ  manifeíto  damno  aíTím 
das  fazendas  como  da  fama  fe  fegue  do  goílo  demaziado ,  e  fobeja 
continuação  delia  5  principalmente  oos  Princepes  nafcidos  pera  mayo- 
res  couzas,  querem  antes  diíTimullar  a  obrigação  de  feos  nafcimentos, 
e  tomar  a  Caça  por  derradeiro  fundamento  de  fua  vida. 

Concruzao  ,  e  fim  do  Tratado. 

Illo  que  digo  aíTima  do  jogo ,  e  da  Caça  aíTlm  queria  que  foíTe 
julgado  que  naõ  cuidem  maos  entendedores  que  foíTe  neceífario  ef- 
creverfe  por  reprehençaô  ,  o  que  em  nome  de  V.  Alteza  dixe  pera 
exemplo  de  todos. 

Qiie  nem  os  preceitos  moraes  {  ainda  que  os  efcriptores  quei- 
raó )  fe  podem  tanto  fubjugar  que  firvaó  a  huma  foó  pelloa ;  porque 
de  fua  natureza  aílim  faó  geraes ,  como  os  pezos ,  e  medidas ,  defpois 
de  feitos  naõ  pera  hum  foó,  fenaó  pera  igualar  qualquer  mercadoria  ; 
quanto  mais  quem  particullarmente  conhece  V.  Alteza,  faberâ  bem 
quanto  fem  cauza  lhe  podia  dar  ninguém  reprehençaô  no  joguo,de 
que  he  taõ  mao  devoto,  que  quando  o  faz  he  fempre  em  tempo, 
que  efcuzandoíTe  diíTo,  feria  com  muita  rezaó  reprehendido  em  luga- 
res onde  fe  ganhaó  mais  vontades  do  que  íe  podem  perder  dinhei- 
ros. 

Porque  no  mefmo  exame  da  do6lr ina  moral ,  muitos  vícios  ha 
hi  deíle  género  que  os  tempos,  e  lugares  convertem  em  virtudes,  e 
pello  contrario  virtudes  em  vicios ;  que  todos  concedem  haver  ohj 
mentiras  virtuozas ,  e  furtos  honeílos ,  e  enganos  juílos ,  e  outras  cou- 
zas aífim  defta  linhagem ,  que  per  a  occafiaó  fem  prejuízo  fe  mudaõ  ; 
porque  muito  fe  ha  de  defpenfar  a  cortezia ,  muito  a  converfaçaõ, 
muito  a  amizade. 

As  quaes  couzas ,  e  outras  aíTim  obrigaõ  neceíTariamente  nom 
foó  a  jugar  (que  quem  quer  o  faz )  o  faz  fem  penna,  e  muitos  com 
grande  delleitaçaõ,  mas  a  outras  muitas  couzas  fora  da  mefma  condi- 
ção ,  e  vontade ,  que  por  cumprimento  he  neceíTario  fazeremfe  tam- 
bém à  Caça  de  que  V.  Alteza  he  mais  cobiçozo. 

Qae  ha  hy  tam  pouco  que  faber  nas  couzas  do  Reyno  que  no- 
toriamente naó  veja  naõ  lhe  haver  fuccedido  ainda  athe  agora  cazo 
pera  que  foíTe  necefTario  leixallaj  nem  negocio  de  importância  que 
por  caçar  o  perdeíTe. 

Mas  eu  porque  quazi  todas  as  couzas  fe  podem  difputar  por  hu- 
ma parte,  e  por  outra,  quiz  louvar  por  muitas  rezoens,  e  reprehen- 
der  por  outras  tantas  a  Caça  pera  nífto  em  que  V.  Alteza  tem  goíto 
experimentar  o  eílillo,  fe  podia  na  lingoa  Portugueza  tratar  huma 
meíma  couza  eílreítamente  per  partes  contrarias  que  os  bons  aulhores 
mui  doutamente  ,  e  com  grande  artehcio  fazem  no  Latim. 

Naó  porque  eu  dentro  em  my  naõ  dê  muitas  infindas  graças  a 

Deos 
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Deos  que  de  taõ  eítremados  dottes  de  fua  pelíoa ,  e  taõ  conhecidas 
virtudes  de  fua  vida  o  dottou  neíta  vida. 

Que  fe  fecretamente  o  quizeíTe  reprehender  naõ  acharia  de  que 
fazer  culpa:  que  o  caçar  como  diíTe  naquelle  he  muito  de  culpar  que 
como  fez  Antheon  deixados  todos  os  caminhos  da  virtude  fegue  fo- 
mente a  vida  fylveílre  ,  e  embrenhada. 

Naõ  em  VoíTa  Alteza  que  vivendo  em  continuo  ferviço  de  El- 
Rey  feu  Irmaõ ,  e  Senhor  gaita  os  tempos  em  artes  honeílas ,  dan- 
do tanta  parte  à  muzica ,  como  à  Caça,  e  às  armas,  como  às  letras, 
e  fora  cumprimentos  outros ,  occupaçoens ,  e  negócios  que  neceíTa- 
riamente  levaõ  fua  parte  dos  dias. 

Fazendo  todas  as  couzas  a  feos  tempos,  e  com  tanta  ordem, 
quanta  fua  condição  me  naõ  deixa  louvar ;  principalmente  fentindo 
quam  occupados  traz  fempre  os  fentidos,  em  cuidar,  fan(ílos,e  ho- 
neftos  fundamentos  de  fua  vida.  Que  Ncífo  Senhor  profpere ,  e  acref- 
cente  com  novos  TituUos  de  honra,  e  juftos  triumphos  de  vistorias 
a  feu  ferviço ,  &c. 


Lembrança  dos  moradores  da  Cafa  do  Infante  D.  Luiz ,  tirada  do 
lívro  do  anno  de  1555.  em  cjue  elle  faleceo  j  acheya  no  Carto- 
rio  da  Serenijfima  Cafa  de  Bragança ,  donde  a  tirey. 

PAíTou  o  Iffánte  um  alvará  no  anno  de  5^6.  em  que  manda,  c[ue  ]S^(jiyj,»y  o, 
todos  os  que  novamente  filhar  de  qualquer  calidade ,  que  fejam  . 
nom  ajam  cafamentos  fenom  fervirem  tres  annos ,  e  forem  a  Rol. 
Trinta  e  feis  Capellaês. 
Onze  moços  da  Capella. 

Vinte  e  fete  fidalgos  Cavaleiros ,  que  faó  eftes : 
André  Tellez  Mordomo  mor. 
Brás  Tellez  Camareiro  mor. 
D.  Francifco  Pereira  efcrivaõ  da  puridade» 
D.  Joaó  Pereira  feu  filho. 
D.  Luis  Pereira. 

D.  Fernando  de  Noronha  Copeiro  mor. 

Ruy  Tellez  de  Meneies. 

Joaõ  Gomes  da.  Silva  Guarda  mor. 

D.  Antonio  de  Almeida, 

Joaõ  Gomes  de  Anhaya, 

Ruy  Tellez  de  Menefes. 

Fernão  Martins  Freire  Monteiro  mor, 

Diogo  Botelho  Porteiro  mor. 

Manoel  de  Soufa  filho  de  Triftaõ  de  Soufa  Trinchantei 
Joaõ  Rodrigues  de  Beja  Yeador. 
Rodrigo  de  Vafconcellos. 
Criftovam  de  Moura  Eftribeiro  mor. 
Francifjo  Botelho  Camareiro  ,  e  Guarda-Roupa;^ 
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Pero  Botelho  Cevadeiro  mor. 
Ruy  Çalema  de  Carvoeiros  Thezoureiro. 
Fr.  Francifco  de  Brito. 
Criílovaó  de  Carvalho. 
Ayres  Correa  filho  de  Simaô  Correa. 
Manoel  Corefma  efcrivaõ  da  fazenda. 
Antonio  Tellez. 
Joaó  Lourenço  de  Sarria. 
Simaõ  Caldeira  armador  mor. 
Doze  fidalgos  efcudeiros ,  que  fao  eftes : 

Manoel  de  Anhaya  filho  de  Manoel  de  Anhaya. 
D.  Jorge  Anriques  Caçador  mor. 
Aguftinho  Caldeira. 
Luis  de  Brito. 
Nuno  Pereira. 

Pero  Corefma  filho  de  Andre  Rodrigues  de  Beja. 
Antonio  Godins  filho  de  Pero  Godins. 

Melchior  Serraõ  filho  do  Doutor  AíFonfo  Serraõ  Dezembarga- 

dor ,  e  Ouvidor ,  e  Chançarel  da  Cafa. 
Gonçalo  Vas  Rapozo. 
NuQO  Rodrigues  de  Beja. 
Ruy  Freire  filho  de  Criftovaõ  de  Andrade. 
Luis  Martins  de  Soufa  filho  de  Manoel  de  Soufa  Chichorro. 
Vinte  e  dous  moços  fidalgos ,  que  faõ  eftes : 
Manoel  Tellez  filho  de  André  Telles. 
Jerónimo  Botelho  filho  de  Pero  Botelho. 
Joaõ  Teixeira  filho  de  Martim  Teixeira. 
Garcia  Afonfo  de  Beja  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Beja  Veador. 
Antonio  Pereira  filho  de  Fernão  Brandão. 
Joaõ  Gomes  de  Crafto  filho  de  Martim  de  Ciafto. 
Paulo  Correa  filho  do  Licenciado  Antonio  Correa. 
Diogo  Juzarte  filho  de  Joaó  Juzarte. 
Bartholameo  Lobo  filho  de  Gil  Vas  Rapozo. 
Luis  de  Carvalho  filho  de  Chriílovaó  de  Carvalho. 
Manoel  de  Afonfeca. 
Carlos  de  Ataide. 
Ambtofio  Biringuel. 

Nuno  Velho  Pereira  filho  de  Baltafar  Velho. 
Gafpar  Pereira  feu  Irmaô. 
Jerónimo  da  Cunha. 

Joaõ  Rodrigues  de  Beja  filho  de  Joaó  Rodrigues  de  Beja. 
Luis  Alvares  Pereira  filho  de  Nuno  Alvares  Pereira. 
Gomes  Soares  de  Andrade  filho  do  Licenciado  Antaô  Soares. 
Antonio  Rodrigues  de  Mondragaó. 

Joaó  Rodrigues  de  Vafconcelos  filho  de  Rodrigo  de  Vafconcelos. 

Simaõ  Freire  filho  de  Fernaó  Martins  Freire. 
Vinte  e  dous  cavaleiros  fidalgos. 
Oitenta  Cavaleiros. 

Trinta 


da  Cafa  ^eal  Tortugue^^a.  513 


Trinta  e  dous  efcudeíros  fidalgos. 

Quarenta  e  feis  efcudeiros. 

Sete  íiíicos,  e  fulurgiaés. 

Um  monteiro  de  cavalo. 

Duzentos  e  treze  moços  da  Camara. 

Oito  Porteiros  da  Camara. 

Vinte  e  feis  repofteiros. 

Oito  trombetas. 

Nove  moços  de  monte. 

Trinta  e  feis  moços  de  eítribeira. 

Cinco  Cozinheiros. 

Dous  homès  da  Copa. 

Um  moço  da  tazenda. 

Um  homem  do  thezouro. 

Seis  homês  da  mantieiria. 

Dous  homés  do  armador  mor. 

Dous  homés  do  guarda  repoíle. 

Seis  varredeiros. 

Cinco  moços  de  Caça. 

Dous  armeiros. 

Huma  reguei  feira. 

Huma  lavandeira. 

Huma  criltaleira. 

Huma  varredeira. 

Os  otíicios ,  que  aqui  faltaó  va6  na  conta  dos  efcudeiros  e  cavaleiros, 
e  todos  eftes  moradores  fazem  em  foma  feifcentos  e  trinta  e  dous. 


Teíiamento  do  Infante  D.  Luiz ;  aclieyo  no  Cartório  da  Serenifflma 
Cafa  de  Bragança ,  donde  o  ccpiey.  Nad  he  authentico ,  e  na'Õ 
o  achey  na  Torre  do  Tombo,  donde  certamente  eflevCy  porcjueme 
ccnjia  de  íumia  Certidad  pajjada  pelo  Guarda  mor  Antonio  de 
Cajlillio ,  (jue  eliá  no  dito  Cartório  ,  mas  nejle  teflamento  falta  a 
dita  verba,  que  mandou  efcrever  depois  por  Fr.  Miguel Jeu  Con- 
feJor. 

JESUS. 

EM  nome  de  Deos  Padre,  e  Filho,  Efpiritu  San£lo ,  tres  pefToas  ^UjYj^g  q, 
em  hum  fó  Deos,  que  vive,  e  regna  pera  fempre.  Eu  o  IfFante  » 
Dom  Luis  filho  delRey  D.  Manoel  o  primeiro  defte  nome,  e  da  Rai-        *  04»» 
nha  D.  Maria  fua  molher  ,  com  lembrança  da  morte ,  que  a  todos  he 
natural,  e  por  difpoer  algumas  coufas  na  vida,  em  quanto  me  dura, 
principalmente  por  encomendar  a  Deos  minha  alma ,  e  confeíTar  a 
verdadeira  fé  de  Jefu  Chriíto  tfíando  em  perfeita  faude,  e  em  todo 
o  entendimento,  que  o  Senhor  Deos  me  deu  ordeno  eíla  minha  c,e- 
dola  de  teíiamento  na  qual  digo  5  que  conheço,  e  conftfío  ccmo  boô 
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Chriílaô,  a  Canela  fé  catholica  do  noíTo  Retlemptor ,  e  Salvador  Jefu 
Chriíto ,  adi  como  a  rem ,  e  crê  a  lãaóta  madre  igreja  de  Roma  j  a 
quem  os  íieis  Chriftáos  obedecem ,  ao  qual  peço  que  ie  lembre  da 
minha  alma  peccador ,  e  pelos  merecimentos  de  fua  íandliíííma  paixaõ, 
e  martírios  que  por  nos  padeceo ,  a  queira  íalvar  das  penas  do  infer- 
no ,  e  fe  efqaeça  de  minhas  culpas ,  e  peccados ,  e  haja  mifericordia 
comigo,  fegundo  infinitamente  a  ha  nelle  ,  e  rogo,  e  peço  à  Virgem 
Sanita  Maria  fua  madre ,  que  com  todos  os  Choros  dos  Anjos ,  e  San- 
d:os  que  a  Deos  fervem  ,  e  adoraò ,  queira  fer  avogada  ante  o  feu  ben- 
to filho  nefta  uvinha  petição ,  e  lhe  peça  que  defenda  a  minha  alma 
do  Diabo  meu  inimigo,  que  nelia  naõ  haja  parte,  nem  poder,  nem 
me  faça  torvação  no  meu  entendimento  ,  pera  acabar  na  fua  fan6la  fé, 
em  que  proteíto  com  todolos  meus  fentidos,  e  potencias  de  minha 
alma,  perfeverar  até  à  hora  de  rainha  morte,  e  nella  morrer,  e  aca- 
bar ,  e  fe  alguma  fifer ,  ou  differ  com  torvação  da  morte  que  a  iíto 
pareça  contrario  daqui  a  hey  por  nenhuma,  que  ferá  por  a  doença, 
ou  trabalhos  delia,  me  terem  fora  de  meu  juízo,  que  minha  tenção, 
e  propofito  he  ,  viver ,  e  morrer ,  na  fé  catholica  de  Jefu  Chriíto ,  que 
he  verdadeira  falvaçaô  dos  que  nelle  crem  ,  fobre  efte  fundamento , 
por  defcarego  de  minha  confciencia,  ordeno  deíla  maneira  efla  ce- 
dola  de  meu  teílamento. 

Primeiramente  que  falecendo  eu  da  vida  prefente,  fe  for  em 
parte  onde  o  meu  corpo  poda  logo  fer  levado  ao  Moíieiro  deBellem, 
ahi  o  enterrem  aos  pés  da  fepultura  delRey  meu  Senhor ,  e  padre , 
que  fanta  gloria  haja,  diante  do  airar  de  noíTa  Senhora  àmaôefquer- 
da  da  fepultura  do  Cardeal  D.  Aííonfo  meu  Irmaó  que  Deos  tem  j  e 
fendo  cafo  que  faleça  em  parte  donde  boamente  naõ  poRa  logo  fer 
levado  a  enterrar  ao  dito  moíteiro ,  declaro  ,  que  fe  no  tal  lugar  on- 
de falecer  ouver  mofteiro  da  Ordem  de  Sa5  Hyeronimo,  que  nelle 
me  enterrem  ;  e  fendo  em  qualquer  outro,  ou  na  Igreja  principal  do 
tal  lugar,  e  dahi  a  dous  annos,  mando,  que  minha  oíTada  feja  levada 
ao  dito  mofteiro  de  Belém  ,  e  fepultada  no  lugar  ,  que  dito  tenho,  e 
fobre  minha  cova  poraõ  huma  campa  de  pedra  branca  rafa  no  cha6, 
e  nella  hum  letreiro,  que  diga  :  Efl-a  ftpultura  he  do  Jffante  Dom  Luis y 
■filho  fegunio  delRey  1),  Manoel  o  Amieiro  ,  e  da  Rainha  2).  Maria  fua 
molher. 

Mando  que  o  dia  do  meu  enterramento  em  qualquer  parte  on- 
de for  ,  defpois  de  paíTados  os  termos ,  que  os  fifiquos  mandaõ  efpe- 
rar ,  meu  corpo  feja  levado  na  maneira  que  ja  diíTe  fem  nenhuma 
pompa ,  nem  folemnidade ,  mais  que  a  da  mifericordia  ,  fe  a  ouver  no 
lugar  onde  falecer,  porque  minha  vontade  he,  que  ella  leve  meu 
corpo  a  enterrar ,  podendo  fer ;  e  por  eíte  trabalho  lhe  daraõ  a  efmo- 
la  que  a  meus  teftamenteiros  parecer ;  e  o  prefente  dia  acenderão  do- 
ze tochas  que  eílaraõ  ardendo  junto  a  minha  fepultura  à  honra  dos 
doze  Apoftolos,  e  em  cima  da  fepultura  da  parte  do  altar  môr  fe  po- 
rá hum  brandão  de  tres  braços,  e  hum  fó  lume  em  hum  caftiçal 
grande  de  prata  dos  milhores  que  fe  acharem  em  minha  Cafa,  o  qual 
arderá  em  louvor  das  tres  peíloas,  e  huma  eflencia  da  fandiífima 
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Trindade  que  creo ,  e  confeíTo ;  e  no  outro  cabo  da  fepultura ,  poraô 
fobre  e!Ia  huma  vella  de  cera  branca  em  outro  caíliçal  de  prata ,  a 
qual  arderá  em  louvor  da  virgindade  de  noíía  Senhora  ;  e  todas  aíli 
arderaó  em  quanto  fe  fizerem  os  officios ,  e  celebrarem  miíTas  no  dito 
moíteiro  ou  Igreja  j  a  todas  as  ordens  de  Religiofos,  que  ahi  ouver 
no  dito  lugar,  onde  falecer,  feraó  chamados ,  que  vaõ  honrar  o  Se- 
nhor Deos  ao  dito  moíleiro  ou  Igreja,  com  os  divinos  officios;  e  aíli 
aos  padres  da  mefma  Cafa  como  aos  outros  das  outras  ordens ,  far- 
Iheshaó  as  efmolas  que  juíto  parecer  por  feus  trabalhos ,  e  o  mefmo 
dia  celebrarão  por  mim  todos  os  Sacerdotes ,  que  fe  acharem  pera  o 
poder  fazer  ,  e  os  mefmos  oíficios  que  fe  haõ  de  fazer  nefte  dia, que- 
ro que  fe  facaó  dahi  a  hum  mes,  e  dahi  a  hum  anno  onde  o  meu 
corpo  eítiver  y. 

Da  prata  da  minha  Capella  fe  fará  huma  alampada  grande,  do 
tamanho ,  e  feiçaõ ,  que  parecer  a  meus  teftamenteiros ,  e  fe  dará  a 
Belém ,  pera  que  fempre  arda  diante  do  Sandlo  Sacramento  da  Eucha- 
riítia,  e  alli  quero,  que  do  dia  de  meu  falecimento  pera  fempre  ,  me 
digaó  huma  miíía  regada  no  mefmo  n\oíleiro ,  e  fayaõ  com  Refponfo 
rezado  fobre  a  minha  fepultura ;  e  aíTi  me  diraô  em  cada  hum  anno, 
em  outro  tal  dia  como  o  em  que  for  meu  falecimento,  o  officio  de 
vefporas,  matinas,  e  milfa  com  feu  Refponfo  cantado ,  e  daraó  def- 
mola  ao  mefmo  mofteiro  de  Belém  vinte  mil  reis  em  cada  hum  an- 
no ,  os  quaes  lhe  daraõ  em  qualquer  fazenda  de  património  ,  ou  de  ju- 
ro que  por  meu  falecimento  lè  achar ,  e  naõ  o  avendo ,  fe  lhe  com- 
prará efta  renda,  por  dinheiro  que  valha  a  mefma  contia,  e  dos  caf- 
tiçais  que  mando  poer  fobre  minha  fepultura  ,  fe  fará  efmola  ao  mof- 
teiro,  com  condição  que  todôlos  dias  de  Pafchoas ,  neiies  acendaõou- 
tro  tal  brandão,  e  vela  ,  em  quanto  fe  fizerem  os  officios,  em  perpe- 
tua memoria  deita  concellaó  que  faço  em  louvor  da  fé  de  noífo  Re- 
demptor ,  em  quem  creo,  e  de  minha  fazenda  fe  dará  a  Cafa  ,  o  que 
parecer  neceílario ,  pera  comprar  renda,  de  que  fe  proverão  em  cada 
hum  anno  os  brandões  ,  e  velas  necelíarias. 

Tanto  que  for  meu  falecim.ento ,  com  a  mayor  brevidade  que 
fer  poíla  diraõ  por  minha  alma  quatro  mil  miífas  f.  quinhentas  a  hon- 
ra da  morte,  e  paixão  de  Jefa  Chriílo  noifo  Senhor,  e  quinhentas 
a  honra  da  SandtiíTima  Trindade ,  e  quinhentas  a  honra  da  gloriofiífi- 
ma  Madre  de  Deos ,  e  quinhentas  à  honra  do  Bemaventurado  Padre 
Sa6  Geronimo ,  e  duas  mil  feraõ  de  Requiem ,  falvo  as  que  fe  diííe- 
rem  aos  Domingos ,  e  feitas ,  que  feraó  do  officio  que  rezar  a  Igreja, 
e  elta  mefma  ordem  teraó  nas  niilTas  perpetuas  que  deixo;  porem  nef- 
tas  naõ  tiro  a  liberdade  aos  Sacerdotes  que  as  haõ  de  dizer,  de  pode- 
rem dizelas  das  feitas,  ou  Sanclos  a  que  tiverem  devaçaó,  e  tanto 
que  for  meu  falecimento  eítas  quatro  mil  miffas  fe  repariiraõ  pelos 
moíteiros  mais  obfervantes  que  fe  acharem ,  e  a  cada  hum  delles  hira 
huma  pelloa  que  veja  dizer  as  millas  que  couberem  daqueila  cafa;  e 
acalmada  virá  com  certidão  do  Prior,  e  padres,  que  faõ  ditas ,  e  pagas 
e  com  elta  diligencia  fe  fara  aílento  no  livro  dos  defcarre^^^os  de 
minha  alma  ,  como  fe  comprio  eíta  Verba  ,  e  davfcha  lal  ordem 
Tom.  II,  Tlt  ii  que 
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que  e^as  miíTas  fe  digao  no  mais  breve  tempo ,  que  for  poíTivel. 

Todos  os  ornamentos  de  minha  Capella  fe  daraó  ao  mofteiro 
de  Belém. 

E  porque  acima  digo  que  do  tempo  de  meu  falecimento  a  dous 
annos  fe  treslaie  o  meu  corpo  ao  mofteiro  de  Belém  fe  em  outra  par- 
te for  fepultado,  declaro  que  efta  tresladaçaõ  fe  faça  a  aquelle  tempo 
que  baftar  pera  o  corpo  fer  comido,  e  gaftado ,  e  quando  o  for,  ef- 
ta mudança  ferá  fem  nenhuma  pompa  nem  cerimonia,  e  o  mefmo 
dia  me  faraõ  os  olficios »  como  o  dia  de  meu  falecimento. 

E  porque  minha  tençaõ  he ,  que  tanto  que  for  meu  falecimen- 
to logo  fe  paoue  qualquer  coufa  que  fe  achar  que  fico  devendo,  por 
qualquer  maneira  que  feja ,  pera  o  que  convém  a  boa  arrecadação  de 
minha  fazenda  ordeno  que  lo^o  fe  faça  Inventario  de  toda  ella,  aíTi 
movei  como  raiz ,  a  qual  fe  cotejara  com  os  livros  da  recepta ,  e  def- 
peza  de  minha  fazenda ,  e  Cafa ,  e  ferá  aíTi  particular ,  que  naó  fique 
coufa  por  pequena  que  nelle  naô  vá  afTeníada,  e  por  elle  com  as  mef- 
mas  coufas  ferá  toda  a  fazenda  que  fe  achar  entregue  ao  Tefoureiro 
defte  meu  teftamento ,  e  lhe  ferá  carregada  em  recepta  polo  efcrivaó 
que  pera  efte  carreguo  ordeno ,  o  qual  fará  logo  feus  livros  de  recep- 
ta ,  e  defpeza  defte  teftamento ,  por  onde  os  teftamenteiros  pofiaõ  ver 
como,  e  quando  fe  cumprem  os  legados,  e  coufas  que  deixo  enco- 
mendadas, e  finalmente  o  thefoureiro  por  elle  dar  fua  conta  ,  e  os 
mandados  dos  teftamenteiros  por  onde  as  defpeías  lhe  haó  de  fer  le- 
vadas em  conta.  Ho  efcrivaõ  defte  teftamento  ferá  Balthafar  Velho 
meu  efcrivaó  da  fazenda,  ao  qual  encomendo,  que  aceite  efte  carre- 
go, e  nelle  íirva  a  Deos  em  beneficio  de  minha  alma  com  aquelle 
cuidado  ,  e  diligencia  que  o  negocio  requere ,  e  eu  o'elle  confio. 

Thefoureiro  defte  meu  teftamento  íerá  Ruy  Çalema,  a  quem  en- 
comendo o  mefmo  que  a  Baitafar  Velho ,  e  a  elle  fe  entregará  toda 
a  fazenda  que  me  for  achada ,  pera  fer  gaftada  por  fua  maó ,  como 
acima  fiqua  dito,  e  aíTi  receberá  mais  o  refto  que  tiver  por  vencer 
das  tenças  que  tenho  delRey  meu  Senhor,  em  aquelle  anno  em  que 
falecer,  porque  S.  A.  me  tem  feico  mercê  delias  pera  defcargos  de 
minha  confciencia  ,  como  fe  verá  no  alvará  que  tenho  de  S.  A.  que  fe 
achará  com  meus  papeis ,  e  efte  recebimento  tiro  de  Rodrigo  Homem 
meu  tefoureiro  porque  ha  de  dar  fuas  contas,  e  naõ  poderá  acodir  a 
tantas  coufas. 

Ho  movei  todo  de  minha  Cafa  fe  venderá  com  a  brevidade  pof- 
fivel  tirando  as  coufas  que  mando  dar  a  Belém,  e  toda  a  roupa  bran- 
qua de  liaho  que  fe  dará  a  efpiritais  onde  mais  neceílario  for,  e  os 
v^4tidos  de  meu  corpo  que  fe  darão  a  meus  criados  pobres.  E  os 
meus  efcravos  Chriftilos  quero  que  fiquem  forros  do  meu  falecimen- 
to em  diante,  e  tanto  que  cafarem  l!ies  daraó  vinte  mil  reis  a  cada 
hum  que  lhes  mando  dar  com  que  firvaó  a  Deos,  e  pera  ajuda  de  fua 
mantença ,  e  fe  ordenará  huma  peftoa  de  boa  confciencia ,  que  tenha 
cargo  de  os  cafar,  e  em  quanto  naó  cafarem  comerão  à  cufta  dos  vin- 
te mil  reis,  03  qu2  naó  forem  pera  o  ganhar.  Todo  o  outromovel 
de  minha  Cafa  fe  vendará  pera  fe  defpender  naa  obrigações  deite  tef- 
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tamento.  E  porque  a  regra,  e  fatisfaçaô  dos  ferviços  de  meus  cria- 
dos he  matéria  raó  grande,  e  diíTufa ,  e  fe  muda  tantas  vezes  ou  com 
lhes  pagar  a  divida,  ou  com  acrecenrarem  mais  a  divida  com  fervi- 
ços, ou  merecimentos,  e  por  efta  caufa  naô  fe  compadecia  eítarem 
em  teílamento  cerado ,  fis  hum  livro ,  em  que  declaradamente  fe 
achará  efcrito  por  minha  maô ,  o  que  a  cada  hum  de  meus  morado- 
res fico  devendo ,  e  tenho  por  bem  que  fe  lhe  dê ,  e  aíTi  outras  decla- 
rações que  íervem  a  efta  matéria,  e  no  principio  deite  livro  fe  acha- 
rá efcrito  por  minha  maô  o  regimento  delle  com  as  declarações  ne^ 
ceffarias  pera  fe  bem  entender  a  ordem  que  leva,  e  por  ellas  fe  verá- 
claro  o  meu  intento ,  e  o  que  a  cada  huma  peííoa  ha  de  ficar  ,  e  tu- 
do o  que  alTi  nelle  fe  achar  efcrito  por  minha  maõ ,  fe  comprirá  intei- 
ramente ,  e  quero  que  feja  ávido  por  parte  deíle  meu  teílamento  cujo 
principal  membro  elle  he,  e  fendo  cafo  ,  que  nelle  fe  naõ  achar  bem 
declarado  tudo  o  que  comprir  a  minha  confciencia ,  ou  de  foi  a  fe 
achar  alguma  couía  que  me  obrigue  de  que  nelle  naõ  fizer  menção , 
minha  vontade  he  que  fe  proveja ,  e  com  todo  exame  neceííario  indo 
fempre  porem  mais  contra  minha  fazenda,  que  contra  minha  confci- 
encia, E  fe  achar  que  a  qualquer  outra  peííoa  faó  em  divida ,  o  que 
fe  verá  por  papeis,  ou  conhecimentos  autênticos,  ou  por  qualquer 
outra  via  que  faça  fé,  minha  vontade  he,  que  logo  fe  pague,  e  adi 
fe  fará,  pera  que  minha  alma  fique  livre  de  toda  farisfaçaó. 

E  defpois  de  compridas  todas  minhas  dividas  obrigatórias,  e  fa- 
tisfações  fe  a  fazenda  a  mais  abranger ,  he  minha  vontade  que  à  honra 
da  paixão  de  nolTo  Senhor  JESU  Chriíto  o  mais  em  breve ,  que  pu- 
der fer  à  cuíta  de  minha  fazenda,  fe  tirem  cincoenta  Cativos,  dos 
que  eítiverem  em  terra  de  moaros ,  e  naõ  fe  dará  deita  efmola  aos 
que  ja  andaõ  fora,  poíto  que  andem  pedindo  pera  feu  refgate ,  e  da- 
rão a  cada  hum  dos  que  haó  de  tirar  quarenta  mil  reis  ,  feraõ  eftes 
Cativos  os  mais  que  puderem  fer  de  naçaó  portuguefes ,  e  antes  me* 
ninos ,  que  homens ,  e  os  mais  defemparados  que  fe  acharem  ,  e  o 
modo  de  negocear  eíle  Refgate  ferá  aquelle  que  parecer  mais  favorá- 
vel aos  que  fe  hao  de  refguatar  confirando  o  tempo  em  que  fe  ou- 
ver  de  fazer  eíte  Refguate  ,  e  por  iílo  lhe  naõ  ponho  regra  certa. 

E  aíli  mefmo  quero,  e  he  minha  vontade,  que  de  minha  fazen- 
da fe  cafem  quarenta  orfaas,  dando  a  cada  huma  vinte  mil  reis,  e 
eítas  feraõ  moças  orfaas,  e  muito  pobres  defemparadas ,  e  virtuofas, 
ávidas  por  taes,  e  deitas  qualidades  fe  informaraõ  primeiro,  que  lhe 
a  tal  efmola  prometaó.  E  avendo  boa  informaçaõ  delias  fe  lhes  prome- 
tera, com  tal  condi,yaõ  que  cafem  dentro  em  hum  anno,  porque  »aó 
cafando  ncíte  tempo  ,  fe  nelle  fairem  outras  das  mefmas  qualidades 
que  logo  poffaõ  cafar,  a  eítas  fe  daraõ  os  vinte  mil  reis  e  porem  a 
nenhuma  fe  daraõ ,  fem  primeiro  trazer  certidaõ  autentica  de  como 
fica  recebida  à  porta  da  Igreja,  e  fendo  cafo  que  fe  achem  algumas 
filhas  de  criados  meus,  que  ajaõ  eítas  meímas  qualidades,  que  pera 
eítoUtras  fe  requerem,  hei  por  bem  que  precedaó  às  outras ,  e  feraõ 
antes  recebidas  a  eíta  efmola,  e  após  eítas  precederaõ  as -de  minhas 
terias  aas  outras  j  em  fpeciai  as  do  priorado  do  Ciato. 

E  pof- 
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E  poílo  que  declare  efta  porção  a  eftas  orfaãs ,  e  aos  cativos  que 
mando  tirar,  fe  acontecer,  que  pela  contia  que  deixo  a  cada  hum 
deites  legados  poderem  remediar  mais  peííoas ,  caiando  mais  orfaãs , 
ou  tirando  mais  cativos,  hei  por  bem  que  alfi  fe  faça. 

ElRey  meu  Senhor  me  tem  feito  mercê  de  hum  alvará  porque 
lhe  apraz  por  meu  falecimento  tomar  todos  meus  criados  com  aquel- 
las  moradias ,  e  ordenados ,  e  tenças ,  que  de  mim  tem ,  e  aíTi  com  as 
que  lhe  der  em  fatisfaçaõ  de  feus  ferviços,  e  por  defcargo  de  minha 
confciencia  as  quaes  lhe  ha  de  mandar  pagar  das  tenças  que  eu  de  S. 
A.  tenho ,  e  eíte  alvará  fe  achará  em  meus  papeis ,  e  as  declarações 
que  fobre  elle  faço,  fe  acharão  nos  livros  dos  defcargos  de  minha 
confciencia  de  que  acima  faço  mençaô. 

Pois  he  juílo  neíla  cédula  que  faço  minha  alma  encomende  a 
Deos  que  a  criou ,  e  redemio  ;  affi  mefmo  parece  encomendar  os  def- 
cargos delia,  a  quem  neíla  terra  tem  feu  lugar,  e  porilTo,  epor  fuás 
grandes  virtudes  de  que  rainha  alma  confio  peço  a  Ellley  meu  Se- 
nhor, que  mande  comprir  eíle  meu  teítamento,  e  que  lembrandoííe 
do  grande  amor ,  e  verdade  com  que  o  fempre  fervi ,  com  elle  em- 
pare,  e  favoreça  todos  meus  criados,  e  lhes  mande  com  brevidade 
comprir  as  mercês ,  que  por  fuas  provifoês  pêra  elles  me  tem  concedi- 
das. Ifto  mefmo  peço  a  Rainha  minha  Senhora,  e  polia  muita  expe- 
riência que  tenho  de  fua  virtude,  e  de  mim,  quanto  amo  feu  íer vi- 
ço, confio  que  quererá  tomar  eíle  trabalho,  e  como  ainda  em  todos 
os  outros  a  ElRey  meu  Senhor  o  ajude  em  eíVe  pera  defcanço  de  mi- 
nha alma.  E  porque  as  grandes  occupações  que  S.  A.  fempre  temhaó 
de  fer  caufa  que  naô  poíTa  entender  particalarmente  neíle  negocio , 
pelo  qual  naõ  íe  efcufa  quem  delle  faça  le-mbrança,  peço  ao  lífante 
Dom  Anrique  meu  Irmaô,  que  pela  obrigação  que  tem  à  vivtude,  e 
pelo  amor  que  lhe  fempre  tive  queira  tomar  o  carrego  lembrar  a  S. 
A.  a  execução  deite  teítamento ,  e  de  trabalhar  que  em  breve  tempo 
fe  ponha  em  efíedío. 

Aqui  hey  por  acabada  efta  cedola  de  teítamento ,  e  derradeira 
vontade ,  a  qual  em  tudo  quero  que  fe  cumpra ,  e  fe  alguma  parecer 
que  antes  deita  foííe  feita  ,  feja  ávida  por  de  nenhum  vigor ,  porque 
a  hey  por  revogada  ,  e  aíli  todas  as  outras  que  anres  deita  tenho  fcirasj 
e  niito  dou  conclulaõ  a  eíte  meu  teítamento ,  tornando  a  confellai  a 
fanda  fé  catholica  de  noffo  Senhor  Jeíu  Chriílo  ,  em  que  proteíto  de 
morrer,  e  viver,  como  catholico  Chriflao,  pera  que  aífi  como  elle 
he  principio,  e  fim  de  todas  as  coufas,  o  feja  neíta  difpofiçaô  de  mi- 
nha couíciencia,  e  me  de  graça,  com  que  tudo  o  que  aqui  digo,  e 
ordeno,  feja  a  gloria  do  feu  landto  nome  o  qual  fempre  íeja  exalça- 
do. Em  lísboa  a  xiij  dias  de  Novembro  de  mil  e  quinhentos  e  qua- 
renta e  hum. 

Ijfitnte  D.  Luis. 

E  por  quanto  ElRey  meu  Senhor  me  he  em  obrigação  da  legiti- 
ma que  me  coube  da  fazenda  dclRey  nicu  Senhor,  e  pay,  que  fanfta 
glona  aja,  e  aíli  da  legitima,  que  coube  do  UTante  D.  Fernando  meu 

Irnuo 
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Jriraõ  da  ir.cfnia  fazenda,  a  qual  me  fertence  como  herdeiro  da  Con- 
defla  de  Maiiaiva  D.  Britis  c.'e  Meneits,  que  a  herdou  da  IfiTante  D. 
Guiomar  íba  fiiha,  mulher  que  foi  do  diio  Iffante  meu  Irmaõ  ,  e  her- 
deira de  íua  fazenda  declaro  que  fendo  cafo  que  por  minha  fazenda, 
e  pelas  provifoés  que  tenho  delRey  meu  Senhor  aja,  que  abaíle  a 
pagar  minhas  dividas,  e  fatisfazer  minhas  obrigações,  e  encarregos  de 
meu  teítamento  inteiramente,  minha  vontade  he  fazer  como  de  fei- 
to faço  ferviço  a  ElRey  meu  Senhor  de  tudo  o  que  fe  montar  nas  di- 
tas duas  legitimas,  e  de  qualquer  outra  coufa  em  que  me  feja,  ou. 
pofTa  fer  em  obrigação ,  porque  nunqiia  Deos  queira  que  depois  de 
fatisfeita  minha  confciencia  S.  A.  feja  moleítado,  nem  menos  fua  con- 
fciencia  carregada  de  coufa  alguma  por  meu  refpeilo  ;  e  porem  quan- 
do minha  fazenda,  e  as  provifoés  de  S.  A.  naó  baítaffem  pera  cs  def- 
cargos  que  acima  digo  em  tal  cafo,  forçado  he  que  deílas  duas  legi- 
timas ElRey  meu  Senhor  mande  paguar  ate  minha  confciencia  ferdef- 
carregada ,  e  do  que  íobejar  lhe  faço  ferviço. 

Iffante  D.  Luis. 

Defpois  deíle  teflamento  fer  feito  no  mes  de  Fevereiro  do  an- 
no  de  1546.  me  fes  EIRey  meu  Senhor  mercê  de  quatrocentos  mil 
reis  das  tenças,  que  agora  tenho  de  S.  A.  pera  que  por  minha  morte 
os  deixaíTe  de  juro,  e  pera  fempre  a  qualquer  obra  pia,  que  eu  ef- 
colhelTe  ,  como  confta  pelo  alvará  que  diífo  tenho  que  fe  achará  jun- 
to com  eíle  meu  teíVamento  pelo  qual  declaro  que  os  deixo  ,  e  apli- 
co ao  moíteiro  de  Saõ  Ihoam  da  penitencia  da  Villa  deílremcz ,  pera 
mantença,  e  fuílentamento  das  madres  que  nelle  haó  deftar,  que  fe- 
gundo  ordenança  que  lhe  tenho  dado  haó  de  fer  fidalgas ,  e  pobres , 
pera  onde  tenho  que  eíta  renda  ferá  bem  empregada  nefla  obra ,  a 
louvor  de  nolTo  Senhor,  e  a  proveito  ,  e  remédio  das  filhas  dos  fidal- 
gos pobres  deites  Regnos ,  a  quem  mais  juílamente  fe  podem  aplicar 
as  rendas  que  faem  da  Coroa  Real ,  pois  por  feu  ferviço ,  os  de  quem 
ellas  defcendem,  e  defcenderem  derramarão,  e  haó  muitas  vezes  de 
derramar  feu  próprio  fangue,  fegundo  o  bom,  e  antigo  coílume  dos 
leais  portuguefes  ,  e  efta  doaçaô  lhes  faço  com  tal  condição ,  qwe  pe- 
ra fempre  me  façaõ  dizer  na  mefma  cafa  huma  miíTa  rezada  da  feífa 
que  correr  em  cada  hum  dia  ,  de  maneira  que  cada  dia  fe  me  diga 
pera  fempre  huma  mifla  rezada  com  huma  commemoraçaõ  de  Saõ  ]o- 
haô  Baptiíta  por  toda  a  ordem  de  que  elle  he  padroeiro,  e  a  outra 
commemoraçaõ  dos  tres  Reys  magos ,  por  os  Reys  defles  Rey  nos ,  e 
a  outra  pro  Fidelihus  defuntlis,  S.  Deus  "VenU  Urgitor.  Outra  contra 
paganos.  S.  Omntpotens  fempiterne  Deus ,  in  cujus  manu  funt  omnlum  po- 
tejidtes ,  ^  omnium  jura  Regnorum.  y.  Declaro  que  defles  quatrocentos 
mil  reis  naõ  deixo  ao  dito  moíteiro  mais  de  cinqoenta  moyos  de  tri- 
go na  minha  Villa  de  Moura  com  as  mefmas  obrigações  abaixo  efcri- 
tas  ;  aas  Completas  no  cabo  faraó  eífa  commemoraçaõ  :  Chriflus  faBus 
eji  pro  mhis  ohedteris  ufcjm  ad  mortems  y  com  a  Oração:  Rcfpice  quc^Çu- 
mus  Donúm  fupex  (jqc  Regmmj  &         hdnc  fandliam  íuam  fro  cjhihus 

VQmhm 
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Dommus  nojler ,  é'c.  e  Víus  qui  miro  ordine  Jngelorum ;  e  Deus  à  quojan- 
tia  defideria  j  e  às  matinas  huma  commemoraçao  da  Sand:iíTima  Trinda- 
de. S.  Duo  Seraphhn  clamabant  alter  ad  dlterum  Sctntlus  Sanãus  Domi- 
nus  Deus  fabaothj  plcni  funt  cceli^  &  terra  gloria  tua.  f.  'Benedicamus  l^a- 
trem^  &  bilium  cum  Santh  Spiritu.  í}í,  LaudemuSy  &  fuperexaltemus  eum 
in  f<£cula.  Oraçaõ :  Omnipotens  fempiterne  Deus ,  qui  dedijli  famulis  tuis. 
E  a  oraçaõ  de  noíla  Senhora.  S.  Deus  qui  falutis  ^terfiíje.  E  por  os  que 
eítaó  em  peccado  mortal :  Deus  qui  jufíificas  impium,  E  quando  acaba- 
rem a  Completa  faraó  commemoraçao  de  noíla  Senhora.  S.  Sub  tuum 
pr^efidium  j  e  a  Oraçaõ ;  Intercede  pro  nobis  quíefumus. 

Iffante  D.  Luis, 

E  eftes  cinquoenta  moyos,  tenho  praticado  com  EIRey  meu  Se- 
nhor que  defcontem  por  elles  cento  e  cinquoenta  mil  reis  dos  qua- 
trocentos mil  reis  de  juro  acima  declarados,  e  os  duzentos  e  cinquo- 
enta mil  reis ,  que  delles  fobejaó  deixo  a  certos  mercieiros  em  Beiem 
conforme  o  como  tenho  praticado  com  EiRey  meu  Senhor ,  e  iílo  fe 
fara  como  milhor  parecer  a  S.  A. 

Por  quanto  Balthafar  Velho  meu  efcrivaõ  da  fazenda,  que  orde- 
nava por  efcrivaõ  deite  meu  teítamento  eílá  em  difpoíiçaó ,  que  fe 
Deos  milagrofamente  lhe  naõ  dá  a  faude,  naturalmente  fcdefconriade 
fua  vida.  Declaro  que  Belchior  Leytaó  ,  que  agora  ferve  dtfcrivaó  de 
minha  fazenda  meu  efcrivaõ  do  Thezoureiro  íirva  deferi vaõ  defte 
meu  teíiamento,  e  em  tudo  faça  o  que  Balthafar  Velho  era  obrigado 
por  virtude  defte  teftamento  ,  o  qual  toroey  a  ver  hoje  xv.  dias  de 
Dezembro  de  1547.  e  de  novo  o  torno  a  aprovar,  e  confirmar,  e 
quero ,  e  mando  que  em  tudo  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  co- 
mo fe  nelle  contem. 

Ifante  D.  Luis. 

E  por  quanto  eftes  dous  faõ  falecidos ,  mando  que  feja  efcrivaõ 
defte  teftamento  Manoel  Quarefma ,  e  lhe  encarrego ,  que  conforme  à 
obrigaçaõ  que  me  tem  dê  toda  diligencia  polfivel  a  execução  defte 
meu  teftamento. 

E  por  quanto  naõ  tinha  refpondido  a  Francifco  Botelho,  nem  a 

Rodrigo  de  Vafcogoncelos ,  ntm  a  Johaõ  Lopes   e  cada 

hum  em  feu  modo  me  tem  muito  bem  fervido.  Deixo  a  Francifco 
Botelho  quarenta  mil  reis,  que  lhe  dava  cada  anno  verbalmente  dei- 
xolhos  de  tença,  e  a  Rodrigo  de  Vafcogoncelos,  o  que  de  mim  ago- 
ra tem  ,  deixolho  pera  hum  tilho ,  e  a  Johaõ  Lopez  acreccnto  a  fidal- 
go de  minha  Cafa ,  com  mil  e  feifcentos  reis  de  Cavaleiro  por  mes 
com  fua  cevada  ordinária. 

Aííim  deixo  mais  a  Fernaõ  Qiieimado,  e  a  Simaõ  Afonfo  por 
ambos  me  fervircm  contincs,  e  Helmenre  dous  moyos  de  paõ  a  cada 
hum  ,  a  fora  o  que  de  mim  tem  ,  e  lhes  leixo  em  mm  livro. 

E  tudo  o  que  íicar  a  Francifco  Botelho,  lhe  dou  pcia  hum  fi^ 

lho 
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lho  avendo  refpeito  a  feu  ferviço ,  e  no  contentamento  que  tive  de 
feii  cafamento,  e  aíli  deixo  a  Thomas  Dinis  duzentos  mil  reis  de  mer- 
cê para  cafamento  de  hama  filha,  a  fora  o  que  lhe  leixo  em  meu  livro. 

E  porque  em  efte  meu  teílamento  me  refiro  ao  meu  livro  o 
qual  eftá  notado  por  minha  fó  prudência,  e  efcrito  por  minha  maó, 
eu  faõ  filho  de  Adam  ,  e  por  efta  rezaó  me  devo  pouco  fiar  em  mim, 
a  fora  por  outros  muitos  meus  defeitos,  peço  a  ElRey,  e  a  Rainha 
meus  Senhores ,  e  meus  teítamenteiros ,  que  mandem  ver  elte  meu 
teílamento,  e  o  meu  livro,  a  Jorge  da  Silva,  e  a  Antonio  Pinheiro, 
e  Meílre  Ulmedo  ,  e  a  Fr.  Miguel ,  pera  verem  fe  vai  conforme  à 
rezaó  Chriítãa  ,  e  a  fegurança  de  minha  confciencia,  e  tudo  o  que 
achaterA  que  eu  excedi,  ou  falhey  do  que  devia,  o  correjaô,e emen- 
dem como  for  ferviço  de  Deos ,  e  dírfcargo  de  minha  confciencia,  e 
fatisfaçaô  os  quaes  fe  informarão  de  Ruy  Çalema,  e  a  elle  encomen- 
do, que  conforme  à  muita  confiança,  que  eu  delle  fempre  tive,  os 
informe  do  que  for  necefiario  pera  defcargo  de  minha  alma ;  e  a  to- 
dos quatro  rogo  muito,  e  a  cada  hum  por  fi  que  façaõ  a  ElRey,  e  a 
Rainha  meus  Senhores  ,e  teítamenteiros ,  as  lembranças  neceílarias  a 
breve  comprimento  de  meu  teítamento ,  e  do  tal  defcargo  de  minha 
confciencia  j  e  porque  eu  naó  eítava  em  difpofiçaô  defcrever,  man- 
dey  a  Frey  Miguel  meu  ConfelTor,  que  efia  cedola  eícreveíTe,  e  af- 
finaíTe  todalas  adições  que  nella  vaô,  o  qual  tudo  valerá  como  que 
fora  efcrito  por  minha  maõ ,  e  pera  mais  firmeza  mandei  ao  dito  Frey 
Miguel,  que  aflinaííe  aqui  juntamente  comigo,  e  aíli  Jorge  da  Silva, 
que  foi  prefente  ao  efcrever  deita  cedola  feita  na  quintuam  de  Mar- 
vila aos  onze  de  Novembro  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cinquoenta 
e  finco ,  e  por  eíta  hey  por  revogados  todos  os  teftamentos ,  que  até- 
gora  fiz ,  por  íer  eíta  minha  ultima  vontade. 

Ijfunte  2).  Luis, 

Jorge  da  Silva.      Fr,  Miguel, 

Copia  da  cert'M  da  Torre  do  Tomh ,  do  Teílamento  do  Infante 
D,  Luiz  f  edil  no  Archivo  da  Serenijfuua  Caía  de  Bragança  ^ 
dcnde  a  copiey ,  he  a  própria, 

NOTA. 

o  \tefl amento  do  Infante  já  no  tempo,  que  foy  Efaiyaõ  da  Torre  do  Tom- 
ho  Gafpar  Alvares  de  Loufada,  Jiaó  exifia^  como  elle  refere,  na  Cafa 
de  Sou/a  ,  que  efcreveo  ,  di^^endo ,  que  na  dominação  de  Cajlella  fe 

tirara  do  dito  Archivo, 

DOm  Sebaítiaõ  per  graça  de  Deos  Rey  dePortugual,  e  dosAIguar-  NuíT!.8  T. 
ves  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  e  da  s 
Conquiíta  navegação,  Comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Perfia  e  da  In-  ^' 
Tora.  il.  Uuu  dia , 


5  2  2     trovas  do  Lh.  IF.  da  Hifloria  (jenealogtca 


dia  ,  &:c.  Faço  Taber  que  eu  paíTci  hunia  minha  Provifam  pera  o  Do- 
<Slor  Antonio  de  Caílilho  do  meu  deíembargo  ,  Deíembarguador  da 
Caza  da  Suplicação ,  e  Guarda  moor  da  Torre  do  Tombo  da  qual  ho 
irelado  he  ho  feguinte. 

Eu  EIRey  mando  a  vos  Antonio  de  Caftilho  do  meu  Deíembar- 
go, e  Deíembarguador  da  Caía  da  Suplicação,  Guarda  moor  daTor- 
re  do  Tombo,  que  deis  a  Dom  Duarte  meu  muito  amado  ,  e  preza- 
do Tio  o  trelado  das  verbas  do  teltamento  do  ItFante  D.  Luis  meu 
Tio,  que  fanta  gloria  aja,  que  nella  falaó,  e  naó  forem  revogadas 
per  outras  verbas  do  meímo  teita  neato,  ou  do  coudecillo  ,  o  qual  tre- 
lado lhe  dareis  na  forma  acuRuinada ,  e  efte  naõ  paliara  polia  Chan- 
cellaria;  Jorge  da  Coíla  ho  fc:z  em  Évora,  a  íete  de  Julho  de  mil  e 
quinhentos  íetenta  e  tres.  E  em  comprimento  da  dita  minha  Provi- 
faó  o  dito  Doíbor  Antonio  de  Cafbilho  fez  buícar  na  dita  Torre  pello 
Scrivaô  delia  abaixo  nomeado  ho  dito  teftamento  do  IfFante  Dom 
Luis,  que  ían£ta  gloria  aja  pera  delle  fe  tresladar  as  verbas,  que  falam 
no  dito  D.  Duarte,  meu  Tio,  e  o  dito  Scrivaô  ho  buícou,  e  achou 
em  huma  guaveta  fechada  onde  elfam  os  teftamentos  dos  Reys ,  Ray- 
nhas,  e  Príncipes,  o  qual  efta  ícripto  em  papel  de  letra  do  meímo 
lííante  Dom  Luis,  quomo  delle  confta ,  e  deícorrendo  pellos  Capítu- 
los, e  verbas,  que  nelle  vam  aas  folhas  quatorze  fenecem  os  Capítu- 
los que  foram  eícriptos  da  maõ  do  dito  IfFante,  e  per  elle  eílaõ  aíTi- 
nados,  e  logo  contiouao  outros  Capítulos,  e  verbas  ícriptas  doutra  le- 
tra as  quaes  quomo  no  fim  delias  declara  foraõ  ícriptas  per  Frey  Mi- 
guel feu  Confeííor  por  elle  oaó  eílar  em  deípoziçaõ  pera  as  eícrever, 
e  mandou  ao  dito  Frey  Miguel ,  que  as  ícreveííe ,  e  antre  os  ditos 
Capítulos ,  e  verbas  eíta  huma  que  falia  no  dito  D.  Duarte  meu  Tio 
da  qual  o  treslado  de  verbo  a  verbo  he  o  feguinte.  Peço  a  EIRey 
meu  Senhor  por  me  anfi  parecer  ferviço  de  Deus ,  e  feu ,  e  bem  def- 
ta  terra ,  que  a  conta  de  meus  íerviços  queira  fazer  mercê  a  D.  Du- 
arte íeu  íobrinho,  e  meu  da  minha  Villa  de  Covilhaam  ,  e  do  Coníe- 
Ihp  de  Lafoens,  e  do  Coníelho  de  Beíteiros,  avendo  refpeito  a  fer  Ne- 
to delRey  D.  Manoel  de  muitos  filhos ,  que  teve ,  e  a  fer  filho  de  íeu 
Pay  ,  e  de  fua  May  a  que  todos  fomos  em  muita  obríguaçam ,  e  por 
outras  muitas  rezoens,  que  pera  iílo  ha.  E  aníi  le  peço,  que  le  quei- 
ra dar  íua  Caía  quomo  le  tem  prometido ,  e  concedido  por  íeu  alvará, 
e  aníi  queira  ter  muita  lembrança  da  Ilíante  D.  líabel ,  e  de  íuas  filhas 
quomo  íe  eípera  da  muita  virtude  de  Sua  Alteza  pois  eRa  he  uma  das 
couías  em  que  receberemos  mercê,  e  anfi  peço  a  S.  Alteza  por  as 
mefmas  rezoens  faça  mercê  a  feu  íobrinho  da  minha  Villa  de  Sea,  e 
peço  a  Raynha  minha  Senhora ,  que  da  mmha  parte  queira  pedir  eíla 
mercê  a  EIRey  meu  Senhor  ,  e  queira  continuar  o  cuidado  que  ella 
fempre  tem  de  amparar  a  Caía  da  lífante,  e  íeus  filhos.  E  naô  dizia 
mais  na  dita  verba  do  teítamento.  A  qual  aífi  achada  nelle  fe  tresla- 
dou  aqui  por  parte  do  dito  D.  Duarte  m  ju  Tio  por  lhe  fer  neceíTa- 
ria  aíTi ,  e  da  maneira  que  íe  nel'a  contem  ,  e  neíta  faz  mençaõ  j  EI- 
Rey ho  mandou  pello  Doólor  Antonio  de  Caixilho  do  feu  Defembar- 
go ,  Defembar^uador  da  Gafa  da  Suplicação ,  e  Guarda  mor  da  Torre 
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do  Tombo,  Miguel  da  Coíla  ha  fez  em  Lixboa  a  dezoito  dias  de  Ju- 
lho do  Nafcimento  de  N.  Senhor  Jefu  Chritto  de  mil  e  quinhentos 
fetenta  e  tres  annos.  E  declaro  que  no  dito  teftameoto  andaaô  acof- 
tadas  duas  Provifoens  delRey  Dom  Joaõ,  que  Deos  aja,  huma  efcri- 
ta  por  Pero  Dalcaçova  Carneiro  a  vinte  tres  dias  Dagoíto  de  mil  e 
quinhentos  e  cinquoenta.  Outra  que  parece  da  mefnia  letra  eícrita 
em  Emxobreguas ,  a  quatorze  de  Novembro  de  mil  e  quinhemtos  e 
cinquo,  pelias  quaes  ElRey  lhe  fupre  o  defeito  de  qualqutr  íoienida- 
de,  que  no  dito  teílamento  fe  achar,  e  aprova  o  dito  ttítamento ,  e 
aiTi  íe  achou  hum  termo  no  mefmo  teltamento  feni  declaração  de  dia, 
nem  anno,  que  parece  da  meima  letra  de  Pero  Dalcaçova  de  publica- 
ção, e  aceitaçam  da  execuçam  do  dito  teíVamenio,  mas  naõ  eltà  aífi- 
nado  ,  e  parece  imperfeito.  E  eu  Chriftovaó  de  Benavente  Meftre  em 
Artes,  e  Eícrívao  da  Torre  do  Toa\bo  ha  tis  ícrever ,  e  fobtfcievi. 

Antonio  de  Caplbo, 


Sentença  da  Jighnmdaâe  do  Senhor  D.  Antonio ,  Prior  do  Crato, 

CHrifti  nomine  ínvocato:  ViíTos  eftes  autos,  a  faber  prímeiramen-  ]SJuxTl. 8  2» 
te  a  corniíTao  da  minha  jurdiçsõ  que  me  foi  íolemnemente  come- 
tida no  Capitulo  provincial  aíerca  dos  negócios,  e  peíToas  que  podem  ^579- 
gozar  dos  privilégios  da  Ordem  de  S.  Joaó ,  e  como  o  Senhor  D.  An- 
tonio he  huma  delias ,  e  bem  adlm  viíta  a  petição  do  Procurador  de 
S.  Excellencia  que  por  mi  íbi  recebida  prova  dada ,  aíTim  das  teftemu- 
Dhas  como  por  outros  diverfos  modos  moíhaííe  o  Infante  D.  Luis 
fendo  mancebo,  e  de  idade  florefcente  fe  namorar  de  Violante  Go- 
mes donzella  níuiro  fermoza  ,  e  hontíta  de  grande  graça  ,  e  defcri- 
çam,  e  por  feos  amores  fazer  muitos  eítremos  públicos,  e  invenções, 
muzicas,  motes,  e  cantigas  como  íe  prova  fer  taô  afeiçoado  à  dita 
Violante  Gomes  que  forçado  do  amor  que  lhe  tinha  a  recebeu  por  mu- 
lher por  doutra  maneira  naõ  poder  haver  o  efeito  dos  feos  amores 
por  a  muita  reliítencia  que  achou  de  muita  vertude  ,  aflim  da  dita 
donzela  como  de  fua  mãy ,  e  tanto  que  a  recebeu  por  mulher  man- 
doa  chamar  D.  Viollante,  e  aííim  viíto  como  fe  prova  que  depois  que 
o  dito  Senhor  Infante  íer  cazado  com  a  dita  Senhora  D.  Viollante  lhe 
fairem  muitos  cazamentos  fem  nunca  querer  aceitar  nenhum  delles, 
nem  o  Reyno  de  Inglaterra  que  íe  lhe  ofTerecia  com  a  Rainha  Maria 
bem  aííim  viíío  como  fe  prova  o  dito  Senhor  Infante  mandar  tratar  a 
dita  Senhora  D.  Viollante  como  fua  molher  depois  que  a  recebeu  com 
veítidos  ,  e  joias ,  e  aífim  no  Moíteiro  lhe  mandar  tudo  de  fua  Caza  , 
e  fazer  tudo  o  que  elle  mandava  no  alto,  e  no  baixo,  e  mandar  ao 
Senhor  D.  Antonio  lhe  obedeceííe  como  hlho  ao  divino,  e  humano, 
e  nunca  mais  pos  os  olhos  em  outra  molher  que  a  conheceu,  e  re- 
cebeu ,  e  outro  fim  viílo  como  fe  prova  em  íeu  teílamento  nomear 
ao  Senhor  D.  Antonio  por  f^u  íilho  fmipleímente  fem  adiçam,  nem 
acrefcentar  natural ,  e  alem  diílo  o  inílituio  por  herdeiro  de  to  la  íua 
Tom.  II.  Uuu  ii  fazea- 
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fazenda ,  que  conforme  a  direito  civil  ,  e  canónico  bailava  pera  fe 
provar  como  de  fee  bafta  pera  fer  havido  por  legitimo ,  quanto  mais 
que  fe  prova  que  ElRey,  e  a  Rainha  que  eftaõ  em  gloria  confeíTarem 
que  o  Infante  recebera  a  dita  Senhora  D.  Viollante  ,  e  como  feu  íilho 
legitimo  tratarem  o  Senhor  D.  Antonio  em  todas  as  honras  fecretas, 
e  publicas,  e  dizerem  que  naõ  era  neceífario  publicar  que  era  legi- 
timo, pois  havia  de  fer  Clérigo;  também  fe  prova  a  dita  Senhora  D. 
Viollante  no  Moíleiro  de  Almoíler  aonde  a  vio  de  tal  maneira ,  que 
logo  pareceu  nas  honras  que  era  mulher  do  Infante,  e  aífim  o  diífe- 
raõ  logo  as  donas  que  com  elJa  foraõ ,  o  que  naõ  fizera  a  dita  Se- 
nhora Rainha,  fe  ella  Senhora  D.  Viollante  naõ  fora  mulher  do  In- 
fante ,  e  fallandolhe  a  Camareira  mor  D.  Joanna  de  Sá  fobre  as  ditas 
honras,  refpondeu  que  tudo  merecia  por  ler  mãy  do  Senhor  D.  An- 
tonio, e  mais  que  ella  Camareira  mor  fabia  que  era  mulher  do  In- 
fante como  as  teílemunhas  declaram ;  e  aífmi  vifto  como  fe  prova  a 
Senhora  Rainha  a  conhecer,  e  confeçar ,  e  dizer,  e  o  tratamento  que 
fempre  fez  ao  Senhor  D.  Antonio  em  fer  aventejado  do  que  fazia  ao 
Senhor  D.  Duírte ,  e  outro  fim  viíto  o  regimento  que  o  dito  Senhor 
Infante  deu  a  S.  Excellencia  de  como  havia  de  efcrever  aos  fidalgos, 
e  aos  Senhores,  e  que  ao  Senhor  D.  Duarte  no  fobfcripto  meu  Senhor, 
nem  aos  Duques  beijar  as  mãos,  e  aííim  viílo  como  ElRey  feu  Tio 
fempre  lhe  dar  as  armas  fem  lábio  de  baíbrdia ,  o  que  tudo  fe  naõ 
fízeta  fe  legitimo  naõ  fera,  e  vifto  outro  fim  como  fe  trata  perante 
mim  neíles  autos  de  legitimidade ,  no  qual  cazo  o  direito  fe  conten- 
ta com  muito  menos  prova  que  tratandofe  do  cazamento  ainda  que 
feja  em  prejuízo  de  terceiros,  e  como  fe  prova  as  principaes  teíle- 
munhas de  vifta  naõ  poderem  teftemunhar,  eílando  impedidas  por- 
que lho  pedia  de  feito  com  o  mais  que  fe  pellos  autos  moílra ,  e  ju- 
ro ,  e  declaro  polia  authoridade  a  mim  cometida  o  Senhor  D.  Anto- 
nio fer  filho  legitimo  do  dito  Senhor  Infante  D.  Luis,  e  da  dita  Se- 
nhora D.  Viollante  nafcido  de  legitimo  matrimonio,  e  pague  as  cuf- 
tas ,  e  mando  que  fe  lhe  pafíem  do  proceíTo  as  fentenças  que  pedir 
a  treze  de  Março  de  mil  quinhentos  e  fetenta  e  nove.  Fr.  Manoel 
de  Mello, 

Sentença  ào  Cardeal  Infante  D.  Henricjue ,  contra  a  legitimidade 

do  Senhor  D.  Antonio. 

^  Q  áT^  Hrííli  nomine  ínvocato  moto  próprio  do  Santo  Padre  Gregorio 
jNQni.  oj.  \^  XIII.  hora  na  Igreja  de  Deos  Prefidente  porque  nos  comete  o  co- 
nhecimento da  cauza  do  pertenfo  matrimonio  antre  o  Infante  D. 
Luis  meu  Irmaô  que  Deos  perdoe,  e  D.  Violante  mãy  de  D.  Antonio, 
meu  fobrinho  fiiho  do  Infante,  e  fua  legitimidade  por  dizer  que  eram 
cazados  ,  e  ellc'  nafji  Jo  de  legitimo  matrimonio ,  e  a  ft)rma  em  que 
Sua  San£liJ.KÍe  nos  manda  que  procedamos  no  dito  cazo  olhada  ío- 
mente  a  verdade  do  cazo ,  e  conforme  ao  dito  Breve  mandamos  fitar 
as  partes  a  quem  o  Dego^.io  tocava  ,  e  podia  prejudicar  j  e  havendo 

por 
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por  efcuzado  fazerem  deligencias  que  por  parte  do  dito  D.  Antonio, 
e  das  outras  partes  averfas  fe  requeriam  ,  e  viíbos  os  autos ,  e  quali- 
dade da  cauza ,  forma  do  Breve,  e  tomando  por  acceíTorios  os  Prella- 
dos ,  e  letrados  abaixo  nomeados ,  e  vifto  e  examinado  como  o  per- 
tence matrimonio  antre  o  dito  Infante,  e  D.  Viollante  que  teftifica 
de  palavras  de  prezente  Antonio  Carlos  huma  das  teftemunhas  por 
parte  de  D.  Antonio,  pofto  que  diga  que  o  Infante  diíTe  a  dita  D. 
Violante  que  prometia  a  Deos  de  naõ  haver  outra  mulher ,  naõ  dis 
que  ella  diceíTe  as  mefmas  palavras,  nem  outras  algumas,  e  Luis  de 
Payva  ,  Sebbaftiam  Bras  teftemunhas  que  foraõ  prezentes  abonadas  pel- 
lo  dito  D.  Antonio  diceram  que  tal  cazamento  naô  viram ,  nem  taes 
palavras  ouvirão,  e  todo  o  mais  que  fe  alega  em  prova,  e  favor  do 
pertenfo  matrimonio  ,  e  legitimidade,  cm  que  naõ  ha  proporção  al- 
guma ,  e  he  chamada  fentença  por  parte  do  dito  D.  Antonio  offereci- 
da  de  hum  aferto  Juis  da  Ordem  de  S.  Joaô,  he  manifeftamente  nul- 
la  aflini  por  fer  dada  por  peíToa  reprovada,  e  fem  jurifdiçaó  ,  e  em 
tal  cazo  naõ  conltar  da  comiiram,  nem  poder  que  tiveire  de  quem 
lho  podia  dar  ,  alem  de  conterem  sj  manifeítos  erros,  tomando  fun- 
damento dos  autos  que  nelles  naõ  ha,  e  moílrarfe  pello  próprio  ori- 
ginal do  teltamento  do  Infante  que  foi  vifto  decla-ar  que  o  dito  Dom 
Antonio  he  feu  filho  natural ,  e  como  tal  o  trata  em  todas  as  partes 
do  dito  teftamento ,  o  que  tudo  viílo  com  o  mais  que  dos  autos 
confta ,  e  as  notórias ,  e  urgentiíTimas  rezoens  que  ha  pera  fe  naõ  pre- 
zuniir  o  tal  matrimonio  de  prezente,  nem  de  futuro,  antes  haver  mui 
evidente  pevfuaçam  fer  tudo  maquinado,  e  falíidade  pronunciamos,  e 
declaramos  o  dito  D.  Antonio  meu  fobrinho  do  pertenço  matrimonio, 
e  legitimidade  lhe  pomos  perpetuo  filencio  por  naõ  nos  he  cometi- 
do por  Sua  Sanólidade  o  caftigo  conforme  ao  dito  Breve.  REY. 
O  Bifpo  Cappellam  Mor.  O  Arcediago  de  Lixboa.  O  Bifpo  de  Co- 
imbra. O  Bifpo  de  Leyria.  Paullo  ÀíFonfo.  Gafpar  de  Figueiredo.. 
Hieronimo  Pereira.    Heytor  de  Pina.    Ruy  de  Mattos. 


Carta  de  Éditos  dei  Rey  D.  Henricjue ,  para  apparecer  o  Senhor 

D.  Antonio, 

DOm  Henrique  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  dos  Algar-  \Jiijyi 
ves  daquem  ,  e  dalém  Mar  em  Africa,  Senhor  de  Guine,  &c.  H.^O. 
Faço  íaber  a  quantos  efta  Carta  virem  que  eu  mandei  os  dias  paliados   An.  l^J^<^ 
fazer  certa  diligencia  com  D.  Antonio  meu  fobrinho  fobre  couzas 
que  eonvinhaõ  a  meu  ferviço ,  e  bem ,  e  focego  de  meus  Reynos ,  e 
VaíTallos.    A  qual  dili$;encia ,  e  notihcafTaõ  elie  procurou  que  fe  lhe 
naõ  íizeííe,  auzentandofe ,  e  efcondendofe ,  e  hoje  em  dia  fenaõ  fabe 
lugar  certo  onde  eftee ;  e  porque  por  o  dito  cazo  convém  a  ferviço 
de  Deos,  e  meu,  e  bem ,  e  focego  de  meus  Reynos,  e  VaíTallos  pro- 
ceder contra  o  dita  D.  Antonio  meu  fobrinho  como  feu  Rey,  e  Se- 
nhor que  foif  com  as  penaa  com  que  fe  deve  proceder  contra  os  Vaf- 
faios  defobedkGtes  a       Rty  ^  e  StaEcí,,  e  que  líaiaõ  cciòzas  coBsra 
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feu  ferviço  ,  e  contra  a  quietação  publica  ,  e  fe  naô  fabe  lugar  certo 
onde  eítee,  para  fer  peUoalmente  requerido.  Eu  de  minha  certa  fci' 
encia ,  e  poder  Real  por  tfta  minha  Carta >  que  mando  fixar  nas  por* 
tas  da  Salla  deites  meus  Paços  de  Almeirim ,  hei  por  chamado  o  dito 
D.  Antonio  meu  fobrinho  para  os  ditos  procedimentos,  e  para  dar  fen- 
tença  conforme  ao  que  me  parecer  em  minha  coníciencia  ,  que  con- 
vém ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu ,  e  bem  de  meus  Reynos ,  e  Povos , 
fem  nillo  haver  outra  mais  ordem,  nem  figura  dejuizo,  e  para  iíTo 
lhe  aífino  termo  de  dez  dias  para  aparecer  perante  mim,  oqualtermo 
começará  a  correr  do  dia  em  que  elta  minha  Carta  foi  fixada  nas  di- 
tas portas  do  Paço  a  qual  maodei  paliar,  \>or  m\r.\  adlnada,  e  íèlíada 
com  o  f<:\lo  de  minhas  armas.  Luppo  Soaies  a  f^^^s  em  Almeirim  a  u. 
de  Novembro  de  1579.  aunos. 

REY. 

Treslaào  da  fentenqa  ,  (jue  f<i  deu  centra  o  Ssniwr  D.  Antcmo ,  de 
privação  de  bens  ,  e  honras.    Ejla  na  Torre  do  Tcwbo  ,  /iv. 
I.  das  Leys  do  anno  1576.  atè  1612,  pag.  66, 

Num  8  Ç      1  Henrique  por  graça  de  Deos ,  Ã^c.   Faço  faber  a  quartos  ef 

'  *  X--/  ta  minha  Carta  de  fentença  virem  que  teniio  eu  mandado  a  meu 
An.  1579*  fobrinho  D.  Antonio  por  jultas  cauzas ,  e  refpeitos  que  pera  il'o  live, 
e  pelo,  que  convinha  ao  ben»  publico,  e  quietação  de  meus  Reynos, 
e  Vaiíallos  que  fe  tornalfe  ao  Crato  adonde  de  antes  eltava  ,  e  que 
naô  eftivtlfe  em  lugar  donde  ficalTe  menos  de  trinta  legoas  da  Corte, 
e  que  partille  logo  no  dia  feguinte  em  que  lhe  dava  oito  dias  para 
dentro  nelles  chegar  ao  Crato.  E  elie  defobedtcendom  e  tendo 
pouca  conta  com  meus  mandados  ,  e  fua  obrigação  íenaõ  íoi  da  Cor- 
te as  ditas  trinta  legoas ,  e  por  muitas  vezes  lem  minha  licença  en- 
trou na  Cidade  de  Lisboa ,  e  em  outros  lugares  dentro  na  dita  eílan- 
cia ,  tratando  couzas  muito  contra  meu  ferviço,  e  contra  a  quietação, 
e  focego  de  meus  Reynos,  prometendo  Villas,  e  fazendo  outras pro- 
meíTas  a  pelToas  principaes,  e  a  fidalgos  pera  que  tcmaílem  fua  vos, 
e  procurando  pera  q  as  mefmas  peíloas  do  povo  tomallem  o  mefnio  indo 
contra  o  juramento  que  perante  mim  fes ,  e  contra  o  que  eítava  af- 
fenrado  em  Cortes  ,  mandando  eu  per  duas  vezes  a  D.  Duarte  de 
Caítellobranco  do  n>eu  Coníeiho ,  e  meu  Meyrinh^  Mor  de  meus 
Reynos,  que  lhe  noriftcaíTe  algumas  couzas  que  cuntpriaó  a  meu  fer- 
viço e  focego  de  meus  ValTallos  fe  abzentou,  e  efcondeu  pera  a  diia 
ncteficaçaõ  lhe  naô  fer  feita,  moltrandoíTe  defobediente ,  e  contu- 
nias,  e  cumprir  meus  mandados,  e  impedindo  o  que  cumpre  a  meu 
íerviço.  E  poíto  que  de  todas  eíias  couzas  eu  tinha  baílante,  e  cer- 
ta informação  ,  toda  via  mandei  ciiar  p<ir  minha  Carta  de  éditos  com 
o  dito  rermo  pera  vir  dar  defcargo  delia  como  a  todos  he  notório  , 
o  quj  elle  naô  fes  paffando  o  dito  termo.  E  porque  pellos  ditos  ca- 
zos  he  digno  de  í;ravts  penras  ,  tenho  obrtfiaçaô  de  minha  Cf^nfcicn- 
cia  de  prover  nillu  de  man^iia  que  Lm  os  inconvenientes  ,  e  danos 

que 
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qne  fe  podiaó  fegnir  fe  logo  a  ifto  fe  naõ  aciidiííe  com  o  caftigo  de- 
vido ,  he  neceíTario  pera  que  fe  faça  o  que  convém  a  quietação ,  e 
focego  de  meus  VaíTallos ,  procedendo  eu  de  meu  Real  poder  agora  , 
e  conforme  ao  que  por  direito  me  he  rezaó,  e  como  feu  Rey,  e  Se- 
nhor que  fou  do  dito  D.  Antonio ,  o  pronuncio  de  todas  as  jurifdi- 
çoens ,  honras ,  e  prerogativas ,  rendas  ,  e  aHentamentos ,  tenças ,  pri- 
vilégios, libertades,  graças  ,  e  quaefquer  outras  mercês,  que  de  mim  , 
ou  dos  Reys  meus  anteceííores  tem ,  e  mando ,  que  feja  rifcado  de 
meus  livros,  e  que  fe  lhe  naÓ  acudaõ  mais  com  couza  alguma,  e  o 
ei  por  naõ  natural ,  e  por  defnatural  de  meus  Reynos ,  e  naõ  poderá 
gozar,  nem  uzar  em  couza  alguma  dos  privilégios,  libertades,  gra- 
ças ,  e  quaefquer  outras  mercês  exempçoens  ,  e  honras ,  franquezas  do 
que  uzam,  e  gozam  os  naturaes.  E  mando  que  lhe  naõ  fejaõ  guar- 
dadas y  antes  feja  havido  como  fe  nef5:es  Reynos  naõ  nafcera ,  e  a(Tim 
o  ei  por  naõ  natural,  e  todos,  e  qualquer  de  meos  VaíTallos  naturaes 
que  com  elle  eíliverem  ,  ou  pera  elie  fe  forem  da  publicação  deita 
fentença  em  diante  ,  ou  por  qualquer  maneira  o  fervir  ,  ou  em  qual- 
quer parte  que  elle  eíiiver  o  acompanhar  ,  e  pelo  mefmo  modo  ei 
por  delniíuraes  todos  aquelles  que  lhe  inviarem  quaefquer  recados , 
ou  lhe  efcreverem  cartas ,  ou  lhe  derem ,  ou  empreitarem  dinheiro , 
ou  qaalquer  outra  couza,  porque  a  todos,  e  a  cada  hum  delles  ei 
por  rebeldes  ,  e  defobedientes ,  e  qus  percaÕ  fuas  fazendas  a  quarta 
parte  pera  quem  os  acuzar  valendo  a  fazeniia  até  dez  mil  cruzados, 
e  dahi  pera  baixo,  e  valendo  mais  haverão  fómente  a  quarta  parte  dcs 
ditos  dez  mil  cruzados,  e  o  mais  ferá  pera  a  Coroa  de  meus  Rey- 
nos,  além  de  outras  mais  penas,  em  que  incorrem  por  direito  os  te- 
beis ,  e  defobedientes  aos  mandados  de  fcu  Rey ,  e  Senhor.  E  man- 
do ao  dito  Dom  Antonio  que  em  termo  de  quinze  dias  fe  vá  de 
meus  Reynos ,  e  Senhorios  por  aíTmi  convir  ao  bem  ,  e  quietação  del- 
les,  e  de  meus  Vaílailos,  e  naõ  cumprindo  aílim  procederei  contra 
elle  como  me  parecer  que  cumpre  a  ferviço  de  Decs ,  e  meu ,  e  fo- 
cego de  meus  Reynos.  E  por  todo  fer  notório  até  cumprir ,  e  guardar 
inteiramente  eíla  minha  Carta  de  fentença  mando  que  fe  publique  na 
minha  Chancellaria  Mor  ,  e  nas  Chancellarias  das  Cazas  da  Suplicação, 
do  Civel ,  e  mando  a  todas  as  minhas  juíliças ,  e  oííiciaes  que  em  tu- 
do a  cumpraõ ,  e  façaõ  cumprir ,  e  dem  à  execução  conforme  ao  que 
nella  fe  conthem.  E  mando  ao  Chanceller  mor  que  com  outro  trela- 
do  delia  palie  Carta  ,  e  em  meu  nome  ,  e  fob  o  roeu  íignal  para  fe 
enviarem  logo  aos  Concelhos  das  Commarcas ,  e  onde  mais  for  ne- 
ceííario ,  e  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  he  mandei  paífar  efta  Car- 
ta de  fentença  por  mim  affignada ,  e  paíTada  por  minha  Chancellaria 
Loppo  Soares  a  fes  em  Almeirim  az;,  dias  do  mes  de  Novembro  An- 
no  do  Nafcimento  de  N.  Senhor  Jezu  Chriíto  de  1579.  Foi  publi- 
cada na  Chancellaria  a  2^.  de  Novembro  de  79. 


Sentença 
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Sentença  contra  o  Senhor  D,  Antonio ,  Prior  do  Crato ,  dada  no 

Juízo  Ecciefíajiico. 

Num  %6  "XT"  ^^^^  ^^^^  autos,  Breve  de  S.  Santidade  libello  do  Promotor  fif- 
V  cal  oíFerecido  cootra  D.  Antonio  Prior  do  Crato  Rto  auzente 
que  o  dito  Reo  fendo  legitimamente  citado  naõ  contrariou,  devaças, 
e  inquirições,  fentenças ,  e  papeis  offerecidos  provaíe ,  e  he  couza 
notória  que  reinando  ElRey  D.  Henrique  que  Deos  tem  fes  cortes  na 
Cidade  de  Lixboa  nas  quaes  todos  os  tres  Eftados  juraraô  de  obede- 
cer aos  Governadores  que  S. 'A.  deichafe  pera  depois  de  feo  falleci- 
mento,  e  quem  o  contrario  fizeííe  foíTe  iiavido  por  tredor,  e  imjgo 
da  Republica,  e  do  afofego  delia,  e  de  fua  propia  pátria,  e  como  tal 
fofe  caftigado  no  corpo,  honra,  e  fazenda,  e  nas  mais  penas  que  os 
taes  merecem,  e  alem  deíle  juramento  univeríal  de  todos  os  tres  Eí- 
tados  em  que  o  Reo  D.  Antonio  entrava  fes  eípecialmente  outter  nas 
mefmas  Cortes,  no  qual  jurou  de  obedecer  aos  Governadores  que  íi- 
caíTem  ,  e  que  por  força  de  armas,  ou  qualquer  outro  modo  illicito, 
ou  que  trouxefe  alguma  inquietação,  ou  perturbação  à  Republica  naõ 
percuraria  ,  nem  intentaria  aver  pera  íi ,  nem  pera  outrem  o  direito 
da  fucceílaõ ,  e  poííe  deites  Reynos ,  provuííe  mais  que  o  Reo  contn 
forma  deftes  juramentos  andou  por  eíte  Reyno  induzindo  per  íi ,  e 
outras  peíFoas  gente,  e  povo  delle  pera  que  o  favorecerem  em  fua 
pertençaõ  de  fe  fazer  Rey,  e  pera  corar  eíle  intento  publicou  fer  fi- 
lho legitimo  do  Infante  D.  Luis,  e  tratandofe  a  cauza  defta  legitimi- 
dade em  contraditório  juizo  por  comiíTaô  aj  oílolica  feita  ao  dito 
Rey  D.  Henrique  fe  deu  fentença  contra  o  Reo  porque  foi  ávido  por 
naõ  legitimo,  antes  ilegítimo,  e  foraõ  depois  caíHgadas  algumas  tef- 
temunhas  que  elle  Reo  deo  por  íerem  falfas ,  e  outras  confelíaraô 
ferem  induzidas  pera  jurar  o  que  naõ  fahiaõ,  nem  viraõ,  e  he  notó- 
rio neíle  Reyno  naõ  íer  o  dito  Reo  legitimo,  nem  por  lal  tido  de 
feu  [Pay ,  e  de  todo  o  Reyno  moftrafe  mais  que  por  o  Reo  continuar 
em  feo  mao  intento,  deíafocegando  o  Reyno  faindofe  fora  dos  limi- 
tes que  lhe  foraõ  aíllgnados  ho  dito  Rey  D.  Henrique  ho  mandou  ci- 
tar por  éditos ,  e  procedendo  na  cauza  a  fua  reveria  deu  fentença  con- 
tra ello  pelo  qual  o  defnaturou  deftes  Reynos,  e  lhe  mandou  que 
dentro  em  trinta  dias  fe  faiíTe  delles  lob  graves  penas  depois  da  qual 
fentença  ,  e  tempo  aíignado  ho  Reo  com  revel ,  e  defobediente  an- 
dou por  eftes  Reynos  convocando  hafi  o  povo  delles  induzindo  mui- 
tas peíToas  que  o  feguiíTem,  e  favorecelTem  em  feu  alevantamento,  e 
fallecendo  o  dito  Senhor  ho  Reo  intentou  logo  nefta  Cidade  de  Lix- 
boa a  levantarfe  por  Rey  pubricamente  ,  eftando  dantes  efcondido 
nella  pera  ho  dito  efeito  ,  e  por  achar  regiftencia  nos  Vereadores,  e 
Capitam  mor  da  dita  Cidade,  e  officiaes  da  juftiça  ,  e  gente  nobre,  fe 
foi  pera  a  Villa  de  Sanrarem  junto  dalmeirim  honde  eílavaó  os  Go- 
vernadores ,  eftando  na  dita  Villa  fobornava,  e  induzia  muitas  peíToasr, 
e  alguns  Procuradores  que  nella  cftavaõ  das  Corres  que  ja  eraó  acaba- 
das pera  que  o  favoreceíTem  em  fua  rebelliaõ,  prometendoihes  Villas, 
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e  mercês  pera  depois  que  foííe  Rey ,  dandolhes  diíTo  Alvarás ,  e  aíTi- 
nados  íeus.  Moítrafe  mais  que  fendo  idos  os  Governadores  pera  a 
Villa  de  Setuval  pera  o  qual  lugar  tinhaó  chamado  a  Cortes  o  Reo 
fendo  obrigado  a  ir  com  elles ,  e  obedecer  conforme  ao  juram.ento 
que  tinha  feito ,  e  a  lialdade  devida  fe  deixou  ficar  na  dita  Villa  de 
Santarém,  e  nella  fem  titulo  algum  verdadeiro  ^  nem  corado  por  ma- 
nha, e  for-^a  fe  fes  alevantar  por  Rey  pollos  de  fua  parcialidade,  e 
alguns  do  povo  contra  vontade  do  Capitam  mor,  e  juítiças  da  dita 
Villa,  e  com  a  mefma  forma  fe  fes  alevantar  por  Rey  nos  lugares  por 
bonde  vinha  até  chegar  a  Cidade  de  Lixboa  na  qual  entrou  com  gen- 
te armada  por  ha  achar  com  pouca  gente  por  cauza  da  peíle  que  nel- 
la havia ,  e  contra  vontade  dos  Vereadores ,  e  Miniílros  da  juíliça 
que  por  nao  obedecerem  ao  dito  Reo  e  fe  efconderaõ ,  e  auzentaraõ 
da  dita  Cidade  honde  fe  elle  Reo  fez  alevantar  por  Rey  com  o  fa- 
vor, dos  otiiciaes  novos  que  fes.  Moítrafe  mais  que  depois  de  o  Reo 
aíi  fe  alevantar  por  força  fes  muita  gente  darmas  com  que  foraó  a 
Villa  de  Setuval  contra  os  Governadores  que  nella  eílavaõ  a  quem  era 
obrigado  obedecer,  e  feguir  os  quaes  forçados,  e  defacatados  fe  fo- 
raõ  da  dita  Villa,  e  nella  fe  fes  por  força  alevantar  por  Rey  ,  e  dali 
fe  tornou  pera  a  Cidade  de  Lixboa  onde  cometeo  muitas  tiranias , 
mortes,  roubos,  furtos  de  bens  profanos,  e  eciefiafticos ,  tomando  os 
depozitos  dos  Mofteiros  em  que  eílavaõ  ,  e  prata  das  confrarias ,  e  da 
Igrcíja  de  Santo  Antonio  de  Lixboa  fazendo  muitas  forças  a  muitas 
pelToas  particulares  fobre  lhe  darem  dinheiro  faqueando  algumas  ca- 
zas,  e  do  thezouro  do  Reyno  tomou  tudo  ho  que  achou  alem  das 
mais  tiranias ,  e  extorfoens  que  os  feus  Capitaens  enviados  por  feu 
mandado  ,  e  provizoens  fizeraô  por  todo  o  Reyno ,  tomando  cavalos , 
armas ,  e  mantimentos ,  dinheiro ,  gados ,  e  outras  couzas  em  todos  os 
lugares  por  honde  handavao  conítrangendo  a  gente  por  força  a  toma- 
rem armas  contra  o  exercito  de  S.  Mageílade.  Moftrafe  mais  que  de- 
pois de  o  Reo  fer  desbaratado  em  Lixboa  pelo  exercito  de  Sua  Ma- 
geítade  fe  foi  fugindo  pelo  Reyno  uzando  das  meínias  tiranias  pelos 
lugares  por  honde  paílava ,  e  faqueou  a  Villa  de  Aveiro  ,  entrandoa 
por  força  darmas  por  eliar  na  obediência  de  S.  Mageílade ,  matando 
na  dita  Villa  muita  gente  da  que  fe  defendia  ,  mandando  enforcar  ti- 
ranicamente  muitos  homens  tirandoos  da  Igreja  honde  eílavaõ  acolhi- 
dos ,  e  roubou  todas  as  fazendas  que  efcavaó  nos  Moíleiros  em  goar- 
da,  e  na  Cidade  do  Porto  cometeu  também  outras  mortes,  roubos, 
e  forças  até  fer  lançado  delia  pelos  Capitaens  de  S.  Mageílade.  Moí- 
trafe mais  que  fendo  ElRey  N.  Senhor  ;  verdadeiro  Rey  ,  e  legitimo 
fucceííor  deites  Reynos ,  e  como  tal  jurado  em  Cortes  por  todos  os 
tres  Eítados,  e  obedecido  pacificamente  por  todo  ho  Reyno,  o  Reo  fe 
foi  aos  Reynos  de  França ,  e  Inglaterra  fazendo  gente  de  guerra  con- 
vocando Capitaens ,  e  procurando  favores  dos  Reys ,  e  Princepes  com 
ho  que  ajuntou  huma  grande  armada  com  a  qual  íe  fez  pirata,  e  fes 
no  mar  muitos  latrocinios,  e  roubes  nos  naturaes  deíks  Reynos,  e 
vaílallos  de  S.  Mageílade,  e  fe  foi  à  Ilha  de  S.  Miguel,  e  por  fe  nao 
querer  entr-^f^ar  fahio  com  gente  darmas  em  terra  hcnde  fes  nmiros 
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roubos,  mortes,  e  forças  até  chegar  huma  armada  de  S.  Mageftadííha 
chegada  da  qual  fe  embarcou  na  fua ,  e  antes  da  peleija  em  que  fua 
armada  foi  desbaratada,  fe  foi  o  Reo  meter  na  Ilha  Terceira  na  Cida- 
de de  Angra  honde  exercitou  tiranias  manifeílas,  roubos,  latrocínios, 
forças,  morres,  facrilegios,  devalando  os  Moíteiros  das Relligiozas en- 
trando na  clauzura  delles  fo,e  acompanhado  com  feus familiarescom 
muito  efcandalo  de  todo  o  povo ,  e  fazia  adminiftrar  o  Bifpado  Dan- 
gra  em  feo  nome,  tendo  ja  dantes  por  provizaõ  íua  privado  o  Bifpo 
da  adminiftraçaó  delle  ,  mandando  lançar  pregoens  que  ninguém  lhe 
obedeceíTe,  e  na  dita  Ilha  fe  confertou  com  Coirarios  pera  irem  to- 
mar as  Naos  das  índias  que  vem  pera  eíte  Reyno,  e  pera  o  de  Caf- 
tella,  e  eftando  aíi  na  dita  Ilha  tornou  a  ajuntar  huma  armada  demais 
de  trinta  vellas  pera  ir  tomar  a  Ilha  da  Madeira,  e  outras  Ilhas  deífe 
Reyno,  e  antes  de  fe  embarcar  prendeo  muitas  molheres  de  pefToas 
nobres  que  o  naõ  queriaó  feguir  as  quaes  as  teve  embarcadas  té  aver 
os  maridos  às  mãos  que  mandou  embarcar  nos  navios  de  Inglaterra 
pera  honde  foraõ  levados,  e  o  mefmo  fes  aos  Relíigiozos  da  Compa- 
nhia de  Jezu  tendoos  aates  entai pados  mais  de  hum  anno  fem  querer 
que  comunicaííem  com  os  da  Cidade  por  hos  ter  por  leaes  ao  ferviço 
de  S.  Mageftade ,  e  antes  dc  os  embarcar  os  teve  encacerados  em  hum 
navio  roto  por  fpaço  de  muitos  dias  honde  paííarao  muito  trabalho  o 
que  tudo  vifto  com  o  mais  que  dos  autos  coníta ,  e  a  notoriedade 
das  culpas  do  Reo  de  exercitar  publica  tirania,  e  piratica  contra  fua 
própria  pátria  fazendo  por  fi ,  e  por  feus  fequazes  muitos  roubos ,  for- 
ças ,  e  infultos,  facrilegics ,  mortes ,  e  outros  graves  exceííos  no  mar  , 
e  na  terra  com  grande  dano  ,  e  inquietação  deites  Reynos  que  por  fua 
cauza  padecerão  todos  os  males  que  a  guerra  tras  confgo,  fendo  o 
Reo  Clérigo  de  Ordens  Sacras  de  Evangelho  pelo  que  tinha  obrigação 
de  procurar  a  paz  antre  Chriflãos ,  e  r.aõ  fer  amotinador  de  povos, 
desleal  a  feu  Rey,  e  pátria,  alevantandolle  por  Rey  fem  titulo  algum, 
antes  fendo  notoriamente  incapaz  diilo  ,  traçando  como  tirano  as  coti- 
zas feculares,  e  as  Ecclefiaílicas  como  homem  que  fenria  mal  da  fé  as 
quaes  culpas  faõ  notórias  neíte  Reyno  ,  e  em  outros  muitos  confor" 
mandonos  com  o  Breve  de  S.  Sandlidade  ,  e  a  difpoziçaõ  do  direito  em 
cazo  taõ  notório  em  que  o  Reo  naõ  tem  defeza  C/;/  //?/  ]efu  nomine  in- 
yocdto  com  o  parecer  dos  letrados  abaixo  aíTjgnados  pro  nunciamos ,  e 
declaramos  ho  dito  Reo  D.  Antonio  ter  incorrido  por  muitas  vezes 
em  excomunhão,  e  em  crime  de  leza  Mageftade,  e  de  rebelliaõ,  ho 
declaramos  por  irregular ,  e  por  tredor  ,  e  desleal  a  S.  Mageílade  feo 
verdadeiro  Rey,  e  Senhor  natural  ,  e  a  Coroa  deites  Reynos,  e  a  fua 
propia  pátria,  e  por  facinorozo,  e  incorregivel ,  e  como  tal  o  degra- 
damos das  hordens  que  tinha  recebido,  e  o  privamos  do  habito  da 
hordem  de  S.  Joaõ,  e  de  todos  os  privilégios,  liberdades,  e  prehimi- 
nencias  concedidas  à  dita  Ordem ,  e  mais  o  privamos  do  Priorado  do 
Crato,  e  de  todos  os  mais  benefícios,  Commendas,  e  rendas  ecclezi- 
aíticas,  as  quaes  pronunciamos  por  vagas;  e  aíl  maes  o  privamos  da 
fazenda,  rendas,  e  bens  feculares,  os  quaes  avemos  por  confifcados 
pera  a  Coroa  Real ,  e  viíto  a  forma  do  Brev,",  e  a  calidade  de  feus 
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exceíTos ,  e  inormes  deli6los ,  e  a  continuação  delles  como  facinorõ- 
zo  ,  e  incorregivel  ho  remetemos ,  e  avemos  por  entregue  à  juftiça 
fecular  pera  que  delle  faça  cumprimento  de  juítiça  conforme  a  direi- 
to a  quem  pedimos  que  naó  proceda  contra  elle  a  pena  de  morte , 
nem  a  efuzaó  de  Tangue,  e  o  condenamos  nas  cuítas,  Georg.  Bifpo 
Cappellaó  Mor.  Prezidente.  Paulo  Affonfo.  Manoel  de  Coadros.  Pe- 
dro Barboza.   Damiaó  Daguiar.   Lourenço  Correa. 

Sentença  contra  o  Senhor  D.  Antonio ,  Prior  do  Crato. 

ACordaõ  os  do  Dezemhargo  delRey  N.  Senhor.    Viftos  eíles  au-Num.Sy. 
tos  e  a  fencença  do  Juizo  ecclefiaílico  dada  por  vertude  do  Bre-  iç8i. 
ve  Apoítolico  junto  a  elies  porque  fe  moítra  D.  Antonio  Prior  que        *   v  >• 
foi  do  Crato  pellos  crimes,  e  exceííos  que  tem  cometido  nefte  Rey- 
no  fer  degraJado  das  Ordens  que  tinha,  e  privado  de  to  o  o  ptivi- 
legio  Clerical  ,  e  do  habito  da  Ordem  de  S.  Joaô,  e  de  todas  as  li- 
berdades, preeminências  concedidas  a  dita  Ordem  ,  e  por  facinorozo, 
e  incorrigível  fer  remetido,  e  entregue  à  Curia  íecular,  pera  tm  fua 
peíioa  fe  fazer  cumprimento  de  Juítiça  como  por  fuas  culpas  merece, 
e  viíto  a  forma  da  Provizam  do  dito  S  nhor,  e  libello  do  Promotor  Fifcal 
offerecido  neíle  Juizo  íecular  o  qual  o  dito  D.  Antonio  Reo  abfente 
fendo  na  forma  do  direito  citado  naô  contrariou.   E  viílas  as  íenten- 
ças ,  devaças,  e  mais  papeis  dados  em  prova  pelos  quaes  íe  m.oítra  o 
dito  Reo  D.  Antonio  tendo  jurado  geralmente  pelos  tres  Eílados  em 
que  elle  entrava  nas  Cortes  que  ElRey  D.  Henrique  fes  neíia  Cidade 
de  Lixboa  ao  primeiro  dia  de  Junho  do  Anno  de  79.  de  obedecer  aos 
Governadores  que  por  fallecinienro  do  dito  Rey  Hcallem  fob  penna 
de  que  o  contrario  Hzefíe  fer  havido  por  desleal,  e  tredor,  e  com.o 
tal  foíle  ca(i:i.^ado  na  pefToa,  honra,  e  Hizenda.  E  bem  aííi  tendo  pro- 
metido pelo  juramento  que  elle  eípecialn»ente  fes  nas  ditas  Cortes  que 
por  força  de  armas  ,  nem  por  qualquer  outro  modo  ilicito  que  trou- 
xelfe  perturbação  a  Republica,  naó  intentaria,  nem  procuraria  haver 
pera  fi  a  fuccelfaó  deíles  Keynos ,  o  dito  Reo  contra  forma  dos  ditos 
juramentos  andar  induzindo,  e  fobornando  per  fi,  e  por  outras  pef- 
ícas  a  gente  do  povo  pera  o  ajudarem  a  fe  fazer ,  e  alevantar  por 
Rey ,  e  pera  corar  eíles  intentos  publicava  fer  filho  legitimo  do  In- 
fante D.  Luis  que  Deos  tem  ,  e  tratandofe  em  Juizo  competente  a 
cauza  de  fua  legitimidade,  que  elle  allegava  foi  por  fentença  que  nef- 
tes  autos  anda  julgado  por  naó  legitimo,  antes  por  illigitimo,  e  algu- 
mas das  teílemunhas  das  que  deu  em  prova  de  fua  legitimidade  foraó 
caítigadas  por  jurarem  falío ,  e  outras  confeíiaraó  que  vinhaõ  induzi- 
das ,  e  fobornadas  por  elle  pera  juramento  o  que  naô  viraõ ,  nem  fa- 
biaõ.    E  depois  de  da.la ,  e  publicada  a  dita  fentença  fe  prova  conti- 
nuar em  feu  propozito,  e  fe  fair  dos  lugares,  e  limites  que  por  o 
dito  Rey  D.  Henrique  lhe  foraó  alíignaeios  fem  fua  licença,  alterando, 
e  convocando  a  gente  deite  R^yno  com  grandes  promeíTas  aos  qu2 
tomalTem  íua  vos ,  pelo  que  f;.ndo  citado  por  rtbel ,  e  defobediente 
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aos  mandados  de  feu  Rey ,  e  Senhor  por  fentença  do  dito  Rey  D. 
Henriqvie  ,  foi  privado  de  todas  as  honras,  liberdades,  preeminências 
que  tinha)  e  por  ella  defnaturado  deíles  Reynos,  e  como  a  defnatu- 
rado  delles  lhe  foi  mandado  que  em  termo  de  quinze  dias  fe  faiíTe 
deite  Reyno  fob  as  mefmas  penas  na  dita  fentença  conteudas.  Provaí- 
fe  outro  íi  o  dito  Reo  centra  forma  dos  ditos  juramentos  ao  dia  fe- 
guinte  depois  da  morte  do  dito  Rey  D.  Henrique  vir  a  eíla  Cidade 
de  Lixboa  a  fim  de  nella  fe  levantar  por  Rey  com  o  favor  de  muitas 
peíToas  que  pera  iíTo  tinha  convocado ,  e  por  naó  poder  eífe  dia  efei- 
tuar  feu  propozito ,  e  tençaô  fe  foi  a  Villa  de  Santarém ,  junto  a  de 
Almeyrim ,  aonde  a  eíTe  tempo  eílavaõ  os  Governadores  que  o  dito 
Rey  D.  Henrique  por  feu  fallecimento  deixou  nomeados,  e  publica- 
mente convocava,  e  fobornava  muitas  pelToas ,  e  a  muitos  dos  Procu- 
radores do  Reyno  que  ainda  eílavaõ  na  dita  Villa  de  Sanólarem  queti- 
nhaõ  a  ella  vindo  às  Cortes  que  traõ  acabadas  prometendolhes  muitas 
honras,  e  mercês  pera  depois  que  foffe  Rey.   E  indoíTe  os  Governa* 
dores  de  Almeyrim  por  cauza  dos  rebates  da  peíle  pera  a  Villa  de 
Setúbal  pera  onde  tinhaõ  chamado  a  Cortes ,  e  tendo  o  dito  D.  An- 
tonio  obrigação  de  os  acompanhar,  e  ir  a  ellas  ,  fe  deixou  ficar  em 
San6larem  com  tençaô  de  fe  levanrar  por  Rey,  depois  de  os  Gover- 
nadores ferem  partidos.    Prova  fe  outro  íi  depois  da  partida  dos  Go- 
vernadores ,  o  dito  Reo  D.  Antonio  ficando  com  a  dita  detreminaçaõ 
em  Santarém  fem  titulo  algum  verdadeiro,  nem  corado  ,  e  fendo  con- 
forme a  direito  notoriamente  incanas ,  nem  ter  direito  algum  pera  a 
fuceílaó  deites  Reynos  ,  elle  por  manha,  e  fazerfe  fazer  alevantar  por 
Rey  delles  contra  vontade  do  Capitam  môr ,  Vereadores,  e  mais  of- 
ficiae?  da  juftiça  da  dita  Villa,  entrando,  e  arrombando  as  portas  da 
Camara  delia,  e  da  mefma  maneira  ie  fes  alevantar  por  força  pelos 
lugares  por  onde  veio  athe  eíta  Cidade  de  Lixboa ,  na  qual  entrou 
com  gente  armada  por  eítar  a  eíTe  tempo  com  pouca  gente  per  cau- 
za da  pefte  que  nella  havia,  e  contra  vontade  dos  Vereadores  ,  e  dos 
mais  Miniílros  da  juftiça  nella  fe  fes  alevantar  por  Rey  fazendo  pera 
eíle  efTeito  novos  Vereadores,  e  officiaes  de  juíliça,  e  fendo  aíH  por 
força,  e  íiranicamente  alevantado  por  Rey,  e  juntou  neíia  Cidade,  e 
feo  termo  muita  gente  de  armas,  e  com  ella  foi  a  Villa  de  Setúbal 
pera  prender  os  Governadores  que  ja  ao  tal  tempo  nella  eílavaõ  pera 
fazerem  Cortes  aos  quaes  o  dito  D.  Antonio  por  rezaõ  dos  ditos  ju- 
ramentos era  obrigado  obedecer,  e  feguir,  os  quaes  com  juíto  temor 
íe  forao  da  dita  Villa  por  naó  ferem  por  elíe  ,  e  por  fua  gente  dar* 
nias  prezos,  e  defacatados ,  e  nella  fe  fes  logo  o  dito  D.  Antonio  ou- 
tro íi  alevantar  por  Rey,  fazendo  mercês  individamente  , e dando  cffi- 
cios  por  fuas  Cartas,  e  Provizoens  aos  que  o  feguiaõ  feitas,  e  alligna- 
das  como  Rey  ,  e  dali  fe  mandou  alevantar  por  força  na  Villa  de 
Montemor,  e  em  outras  partes,  e  fe  tornou  a  eíla  Cidade  de  Lixboa. 
Provade  mais,  e  ht  couza  publica,  e  notória  que  eílando  pollafobre- 
dita  maneira  por  força,  e  tiranicamenre  o  dito  D.  Antonio  alevantan- 
do  neíta  Cidade  mandar  matar  ,  e  enforcar  alguns  hcnicns  fem  outra 
cauza,  nem  rezaõ  mais  que  por  o  naõ  querertm  feguir,  e  feo  ale- 
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^antamento  ,  e  mandar  outro  í\  prender  outros  muitos  polia  mefma 
cauza ,  e  tomar  por  força  prata  de  algumas  Confrarias,  e  a  de  Santo 
Antonio  deíia  Cidade,  e  outra  muita,  e  todo  o  dinheiro  de  partes 
que  ellava  d;.pozitado  em  alguraíis  Igrejas,  e  Moíleiros  defta  Cidade, 
e  pratas,  e  ptças  ricas,  jóias,  e  o  arreio,  pedraria  do  thezouro  que 
pertencia  ao  dito  Senhor,  e  contra  vontade  de  feos  Senhores ,  convo- 
cou aífi ,  e  libertou  fem  cauza  alguma  grande  numero  de  efcravos 
captivos  c£i  deita  Cidade,  como  de  outras  Cidades,  Villas,  e lugares 
do  Reyno  nos  quaes  outro  íi  mandou  tomar  por  força  muitos  cavai- 
los,  armas,  dinheiro,  mantimentos,  e  forçou,  e  obrigou  a  grande 
parte  da  gente  pera  que  vieífem  ao  feo  campo ,  e  tomaííem  armas 
pera  o  fuílentarem  ,  e  defenderem  em  fua  tirania,  e  levantamento  ,  e 
os  que  naó  vinhaõ  peíloalmente ,  nem  lhe  davaó  ,  ou  em preítavaõ  di- 
nheiro os  mandava  prender  em  afperas  prizoens,  e  a  outros  manda- 
va faquear  as  cazas ,  e  fazendas  j  e  mandando  S.  Mageftade  depois  de 
o  R-eo  D.  Antonio  fer  alevantado  tomar  poílè  deftes  Reynos  como 
juílo ,  e  legitimo  fucceíTor  delles ,  e  fo*.  mandado  pera  eíle  efeito  feo 
exercito  pera  livrar  feos  VaíTallos  da  operfaõ ,  e  tirania  com  que  ef- 
tavaó  do  dito  Reo  oprimidos,  e  tiranizados,  como  por  direito  lhe 
era  permitido ,  e  podia  fazer ,  o  dito  Reo  D.  Antonio  naó  deziftindo 
de  fua  tirania,  e  injuílo  levantamento  mandou  por  fua  gente  reziftir 
ao  exercito  do  dito  Senhor,  e  impedirlhe  a  poííe  que  juridicamente 
mandava  tomar,  naõ  fendo  o  dito  Reo  parte ,  nem  tendo  pera  iíTo  di- 
reito alsLum  adi  nas  Vilías  de  Setúbal,  e  Cafcaes  como  em  o  lugar 
da  Alcantara,  onde  tinha  formado,  e  afentado  feu  campo  ate  o  dia 
que  pelo  exercito  do  dito  Senhor  foi  roto,  e  desbaratado,  do  que  fe 
íeguiraõ  muitas  mortes,  roubos,  forças,  e  outros  muitos  males,  per- 
das ,  e  grandes  danos  que  a  guerra  conHgo  tras  ,  dos  quacs  todos  o 
dito  D.  Antonio  foi  a  cauza.  Provafe  outro  íi  que  indo  o  dito  Reo 
desbaratado  do  exercito  do  dito  Senhor  pelos  lugares  por  onde  paíía- 
vaõ  ate  à  Cidade  do  Porto  foi  uzando  das  mefmas  forças,  e  tiranias , 
tomando  por  força  dinheiro,  fazendas,  e  mantimentos  das  peíloasque 
naõ  feguiaó  íua  vos,  e  por  a  Villa  de  Aveiro  eílar  de  obediência  do 
dito  Senhor  como  devia  a  entrou  por  força  de  armas ,  e  a  faqueou , 
na  qual  alem  das  pelloas  que  na  entrada  mandou  matar  por  fe  licita- 
mente defenderem,  mandou  tirar  das  Igrejas  violentamente  muitas  pef- 
foas  honradas  que  nellas  eftavaõ  acoutadas,  e  acolhidas,  e  as  mandou 
publicamente  enforcar  ,  e  lhes  mandou  tomar  fuas  fazendas ,  e  todas 
as  mais  que  eílavaõ  em  guarda  nos  Moíieiros  da  dita  Villa,  e  com  a 
mefma  força ,  e  violência  de  gente  armada  entrou  na  Cidade  do  Por- 
to ,  onde  he  notório  que  tomou  muitos  navios,  e  fazenda  que  noPvio 
e  porto  defta  Cidade  por  fe  remirem,  e  livrarem  de  outros  iofultos» 
e  tiranias  que  o  dito  Reo  nelles  mandava  executar  lhe  prometerão, e 
deraõ  por  partido  cento,  e  tantos  mil  cruzados.  E  bem  sífi  fe  mof- 
tra ,  que  fendo  S.  Mageftade  jurado  nas  Cortes  que  fe  fizeraõ  na  Villa 
de  Thomar  por  todos  os  tres  Eftadcs  e  obedecido  por  verdadeiro  Rey, 
e  legitimo  fucceílor  deftes  Reynos  de  Portugal  conforme  a  dirtito  o 
dito  Reo  D.  Amónio  infiftiado  em  íta  tirania,  e  ccntinuando  ntlla  íe 
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foi  aos  Reynos  de  Inglaterra  e  França  com  tençaô  de  ír  com  armada 
tomar  a  Ilha  de  S.  Miguel ,  e  fabendo  que  o  Bifpo  das  Ilhas  dos  Aço- 
res encontrava  fua  determinação  por  fer  do  ferviço  do  dito  Senhor ,  o 
dito  Reo  por  fua  própria  authoridade  o  privou  do  dito  Bifpado ,  man- 
do-o  governar  no  efpiritual  em  feo  próprio  nome  contra  a  forma,  e 
ordem  da  Santa  Sé  Apoftoh*ca ,  e  dos  Sagratios  Cânones ,  e  Concílios. 
E  bem  adim  fe  prova  eítando  nos  ditos  Reynos  de  Inglaterra,  e  Fran- 
ça procurar  com  favor  de  alguns  Princepes  huma  grande  armada,  a 
qual  ajuntou,  e  fe  fes  Collario  no  mar  roubando  muitos  navios  dos 
naturaes  deite  Reyno ,  e  Valfallos  do  dito  Senhor,  e  foi  com  a  dita 
armada  à  dita  Ilha  de  S.  Miguel ,  a  qual  por  fe  lhe  naó  querer  entre- 
gar, entrou  por  força  de  armas,  e  nella  fes  muitos  roubos,  e  man- 
dou matar  muitas  peífoas,  uzando  de  muitas  tiranias  a(é  chegar  a  ar- 
mada do  dito  Senhor  pela  qual  a  fua  foi  desbaratada.  E  fe  prova  ou- 
tro fi  dahi  fe  ir  à  Ilha  Terceira  à  Cidade  de  Angra  ,  na  qual  exerci- 
tou os  mefrnos  roubos ,  forças ,  tiranias ,  mortes ,  e  infultos ,  e  algumas 
pelToas  que  naõ  feguiaõ  fua  vos,  devaííaado  os  Mofteiros  das  Relli- 
giozas  entrando  na  claczura  delles  com  grande  eícandalo  de  todo  o 
povo.    ProvaíTe  outro  fi  eílando  na  dita  Ilha  concertar íe  com  os  Co- 
çarios  pera  irem  tomar  as  naos  que  vinhaó  das  Intiias  aíli  pera  elte 
Reyno  como  pera  o  de  Caílella  ,  e  ajuntou  huma  armada  grande  pera 
ir  tomar  a  Ilha  da  Madeira,  e  a  Ilha  de  Caboverde  onde  a  dita  arnia- 
da  foi ,  e  antes  de  fe  fairem  da  dita  Cida(,ie  de  Angra ,  mandou  reco- 
lher em  huma  caza ,  e  eata-par  nella  por  muito  tempo  os  Padres  da 
Companhia  de  JESUS  que  na  dita  Ilha  rezidiaó  ,  e  ilto  por  íerem  do 
ferviço  de  S.  MageítaJe  fenJo  pelfoas  Relligiozas,  e  muitos  delles  Sa- 
cerdotes, e  depois  diílo  os  mandou  violentamente  embarcar  em  hum 
navio  iíto  por  efpaço  de  muitos  dias ,  onde  com  muito  trabalho  fal- 
varac)  as  vidas,  e  peilo  mefmo  refpeito  em  quanto  na  dita  Ilha  eíie- 
ve  mandou  prender  alíiumas  mulheres  de  pelloas  nobres,  e  honradas, 
e  as  mandou  aíVontozamente  embarcar  até  haver  às  mãos  feos  mari- 
dos.   Pro/atíe  mais,  e  hi  publico,  e  notório  ellar  o  dito  Reo  D.An- 
tonio hoje  em  dia  em  Fraaça  chamandofe,  e  uzurpando  falfamente 
nome  dj  Rey  deíles  Reynos,  paliando  provizoens,  e  Cartas  de  mar- 
ca contra  os  naturaes  deites  Pveynos ,  e  Vaííallos  de  S.  Mageítade  per- 
tendendo  por  todos  os  modos  que  pode  alterallos ,  e  defenquietailos, 
procuraado  outro  fi  quanto  nelle  he  perturbar  a  paz,  e  quietação  def- 
te  Reyno  contra  o  ferviço  de  Deos ,  e  de  S.  Mageítade,  e  o  bem 
comum  delles.   O  que  tudo  viíto  com  o  mais  que  dos  autos  confta, 
e  notoriedade  das  ditas  culpas ,  mortes,  roubos ,  e  infultos,  forças,  ti- 
ranias ,  e  aUvantamento ,  e  rebelliam  porque  o  dito  D.  Antonio  he 
acuzado,  e  como  nos  termos  em  que  foi  efperado  naõ  allegou  couza 
que  o  excuze  de  condemnaçaõ,  o  condemnaô  que  feja  levado  a  hum 
lugar  publico  deita  Cidade,  onde  com  hum  publico  pregão  lhe  feja 
cortada  a  cabeça,  e  morra  morte  natural,  e  o  condemnaô,  edeclaraó 
pt)r  desleal,  e  tredor  a  S.  Mageítade  íeo  verc^adeiro  Rey  ,  e  Senhor, 
e  ao  Reyno,  e  pátria  onde  nafceu ,  e  o  declaraó  por  infame  pera  fem- 
pre ,  e  a  ieos  filhos ,  e  que  toda  fua  fazenda  lhe  fera  tomada ,  e  con- 
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íifcada  pera  a  Coroa  Real  do  dito  Senhor  e  o  condemnaõ  nas  cuftas , 
e  mandaó  às  Juítiças  do  dito  Senhor  trabalhem  peJlo  prender ,  e  dar 
efta  fentença  à  fua  devida  execução ,  e  o  declarao  por  banido  para  que 
qualquer  do  povo  o  pofla  licitamente  matar  onde  quer  que  for  acha- 
do >  e  por  fer  abzente  o  dito  Reo  D.  Antonio  mandaõ  que  por  ora 
eíla  fentença  fe  de  à  execução  pela  dita  maneira  em  huma  eííatua^e 
figura  que  reprezente  fua  peííoa,  na  qual  fe  faraõ  as  ceremonias  que 
em  femelhantes  autos,  e  peíToas  fe  coltumaô  fazer,  emLixboa  a  9, de 
Julho  de  158^.  Simaô  Gonçalves  Preto.  Hieronimo  Pereira  de  Sa. 
Di 020  da  Fonfeca.  Antonio  da  Gania.  Manoel  de  Amaral.  Braz  Fra- 
gozo. 

Carta  impreffa ,  (jue  mandou  efpalhar  pelo  Keyno  o  Senhor  D.  An* 
tonio ,  (jiiando  veyo  a  Portugal. 

Carta  de  aVifo  pera  meus  leaes  Vajfallos. 

MUy  amados,  e  leaes  noíTos  Vaífallos.  Bem  creo  tereis  todos  en-  NuHl.S  8» 
tendido  os  immenfos  tràl^alhos  ,  que  por  vos  padeço  ha  nove 
annos ,  e  como  falvando  fo  a  vida  da  tirania  com  que  ElRey  de  Caf- 
tella  procurou  tirarma  por  meios  tam  feos ,  e  illicitos  ,  a  offtreci  por 
muitas  vezes  aos  perigos ,  por  ver  fe  atroco  delia  vos  podia  reftituir 
a  voíla  antigua  liberdade,  e  ao  amor  tam  difFerente  do  dagora ,  com 
que  fempre  folies  tratados  dos  Reys  de  Portugal  meus  avoos.  E  ain- 
da que  em  todo  efte  tempo  de  meu  defterro  naõ  faltei  em  couza  al- 
guma de  minha  obrigação,  e  do  que  de  my  podeis  efperar  pera  com- 
primento de  voíFos  dezejos,  lançando  maô  de  todalas  occazioens  gran- 
des,  e  pequenas,  fem  lembrança  do  que  podia  fer  em  detrimento  de 
minha  pefiba  ,  e  vida  ,  avendo  por  honra  aventurar  huma  e  outra  pel- 
Jo  bem  deíTa  Coroa ,  com  tudo  foi  Deos  fervido  dilatarvos  por  léus 
Juízos  incomprt henfiveis  o  remédio,  pera  vo  lo  dar,  quando  a  pou- 
ca efperança  delle  vos  tiveíTe  maes  defcuidados.  E  aíFi  vo  lo  tem  or- 
denado oje  de  maneira  por  fua  bondade  infinita,  que  ja  lhe  começo 
dar  as  graças  por  fe  chegar  tam  perto  o  fim  de  voíTo  cativeiro,  que 
eu  fempre  fenti  maes  que  as  moleílias  de  minha  comprida  peregrina- 
ção. Pello  que  determinei  advertirvos  como  vou  a  eííe  meu  Reyno 
com  favor,  e  ajuda  da  Rainha  SereniíUma  de  Inglaterra,  a  qual  movi- 
da de  fua  real  grandeza,  e  compadecida  do  duro  jugo  com  quefabe 
citardes  opprimidos,  me  deu  huma  Armada  tam  poderoza,  como  ve- 
reis pellos  olhos,  em  que  levo  muitos  Senhores,  muitos  Capitaens  ex- 
perimentados,  muita  gente  mui  efcolhida,  e  valerofa,  muitas  armas, 
muitas  moniçosns ,  muitos  mantimentos  ,  e  íobre  tudo  em  que  vos 
levo  a  mim  mefmo  com  muito  gollo  pera  vos  fazer  as  honras ,  e  mer- 
cês ,  que  me  mereceis  por  voíTa  conftancia  ,  e  lealdade  ,  e  porque  ef- 
timo  muito  mais  conftfrvar  e  defender  a  vida  de  hum  meu  vaíTallo, 
que  matar  muitos  inimigos  ,  e  ha  alguns  que  por  fraqueza,  ou  qual- 
quer outro  reípeito  f:;  moítraraó  ferem  meus ,  tomando  a  voz  deiRey 
de  Caíttlla ,  os  quaes  naõ  queria  que  com  temor  de  averem  fido  ef- 
te s 
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tes  fe  perdeííem ,  lhes  mando  fe  venham  a  mim  feguramente ,  e  com 
muita  brevidade ,  porque  eu  confio  delles  me  façaõ  taes  ferviços , 
que  naõ  fomente  me  obriguem  por  elles  a  me  efquecer  do  pafíado , 
mas  a  lhes  fazer  ainda  mercês.  E  porque  eftou  certo  me  recebereis 
todos  com  as  vontades  tam  promptas ,  como  a  com  que  eu  vou  alvo- 
roçado pera  vos  ver,  e  libertar,  naõ  tenho  por  ora  que  vos  maes  en- 
comendar. 

Dom  Antonio  Rey  de  'Portugal, 
Manifejlo  que  fez  quando  veyo  a  Fortugal  o  Senhor  D.  ^Antonio, 


Aos  honSf  e  leaes  Tortugue;^eí. 

Num  R  Q  T'  ^^^^^^  ^  amoeftado  por  tantas  vías"  naõ  falteis  ao  voíTo  pro- 
*  y*  í  prio  bem,  nem  ao  commum  da  voíTa  pátria ,  que  fe  poderá  ef- 
cufíir  toda  outra  amoeftaçaó ,  fe  toda  via  naõ  ouvera  alguns  taõ  efque- 
cidos  de  fua  obriguaçaõ,  que  indagora  procuraÕ  eternizar  o  jugo,  que 
taõ  oppriaiido  tem  fua  liberdade,  naõ  contentes  de  a  haverem^ ja  ven- 
dido a  feu  imigo  Pheiipe  Segundo,  cujas  promeíTas  alfi  publicas,  co- 
mo particulares  foraõ  taõ  falias,  como  o  tempo  o  moftfou.  Mas  tra- 
tando fó  das  geraes ,  poes  faõ ,  as  que  mais  importaõ,  nas  Cortts  de 
Thomar  entre  outras  coufas  prometeo  com  folemne  juramento,  e 
grandes  exagerações  a  franquia  dos  portos  fecos,  e  todos  os  privilé- 
gios ,  que  ElRey  D.  Emmanuel ,  que  eítá  em  gloria ,  deu  a  eíle  Rey- 
no,  quando  foy  jurado  por  Princepe  de  Caítelia ,  que  faõ  taõ  grandes 
como  fe  vee  do  livro,  que  delles  anda  impreífo ,  os  quaes  o  mefmo 
Tyrano  começou  logo  a  quebrar  em  tudo  o  que  pode  ,  em  efpecial 
dando  aos  feus  os  bens  deíla  Coroa,  e  inviando  a  noílas  Conquiltas 
naos  eíl<  angeiras ,  e  Portuguefes  prefos  a  Caítelia ,  pera  la  ferem  feo- 
tenciados.  AíTi  tornou  a  por  os  portos  fecos  fó  cotn  o  coníenti men- 
to das  Cidades  do  primeiro  banco ,  que  o  deraõ  com  medo  de  feus 
ameaços,  e  pollo  muito  que  por  eíFe  refpeito  prometeo  as  Camaras 
de  todo  o  Reyno  de  que  depois  naõ  comprio  nenhuma  couza  ,  indi- 
tuindo  alem  dilFo  com  o  direito  de  tres  por  cento  novo  Tribunal  de 
Juftiça  ,  onde  ha  taõ  pouca ,  como  he  notório ,  tratando  também  de 
fazer  contrato  com  a  naçaõ  em  tanto  defcredito ,  e  perjuizo  de  noíTa 
fanta  Reiligiaõ,  o  qual  feu  filho  depões  efFeótuou  havendo  poílo  o 
tributo  do  fal,  e  Cartas  de  jugar  (que  vallem  o  tresdobro )  pollos  ou- 
tocenros  mil  cruzados  que  o  Reyno  lhe  oifereceo  porque  o  naõ  fízef- 
fe.  Deixo  o  termo  taõ  defuzado ,  e  efcandalozo,  com  que  fes  o  di- 
to contrato  contra  o  parecer  de  todos  os  leterados ,  ate  da  mefma 
Caílelia  ,  e  o  preço  taõ  exceílivo  ,  que  levou  a  toda  a  naçaõ ,  naõ  con- 
tente de  lhe  haver  ja  vendido  a  provifaõ  da  liberdade  por  duzentos 
mil  cruzados  em  taõ  grande  prejuízo  commum  ,  como  também  o  foi 
mandar  dous  leterados  Caílelhanos  a  Lixbf^a  pera  tratarem  das  couzas 
da  fazenda  ,  ou  mais  verdadeiramente  de  alvitres  d^  noíla  deílruiçaõ, 
pera  o  qual  eíf;íito  também  ordenou  fj  ajuntallem  em  Callella  duas 
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vezes  cada  fomana  tres  Portnguezes ,  e  quatro  Caftelhanos ,  havendo 
rambem  tratado  fazer  eftanque  no  papel ,  vinhos ,  e  farinhas  do  Bra- 
íil  ,  continuando  os  arrendamentos,  que  íeu  Pay  fes  da  Mina,  e  naos 
da  tndia  taó  prejudiciaes ,  cojno  outras  coufas ,  que  deixo,  por  naõ 
íer  taó  largo,  e  por  eítar  taó  claro  quanto  dczeja  deíhuhir totalmen- 
te efte  Reyno ,  como  mollra  a  liberdade  que  deu  aos  Hollandezes 
pera  tratarem  livremente  em  todo  Oriente  ,  fazendo  o  mefmo  os  íeus 
nas  Malucas,  China,  e  outras  partes  de  noíla  Conquifta ,  metendo  Caf- 
telhanos no  Confelho  de  Portugal ,  e  finalmente  paliando  provilaó  pera 
fer  tomado  o  cotre  dos  Órfãos  da  índia ,  e  delfe  Reyno ,  os  depozitos 
particulares,  e  das  Mizericordias,  e  a  prata  das  Igrejas ,  pedindo  também 
tanta  foma  de  dinheiro  pera  a  jornada  defle  Reyuo  naó  tendo  nunca 
tençaó  de  a  fazer,  raó  trato  do  ultimo  pedido  poes  títá  taó  frefco, 
nem  do  caíligo,  que  deu  aos  fidalgos,  que  procuravaõ  moftrarlhe 
quaó  injuítamente  queria  fazer  tributários  os  Nobres  deíie  Reyno ,  a 
quem  os  Reys  natuiaes  tratarão  fempre  como  filhos  j  vede  poes  fe  co- 
mo taes  tendes  rezaó,  e  naõ  pequena  obrigação  o  naõ  faltardes  a  hu- 
ma  occaziaõ  taó  divinamente  oíterecida,  &.c. 


Inventario ,  (jiie  fe  fez  por  mandado  dos  Senhores  Diogo  Botelho^  e 
CipriaÕ  de  Figueiredo  de  Vafconcellos  ,  do  Confelho  de  h /lado  de U 
Rey  D.  Antonio  j  nojo  Senhor ,  que  Deos  tem  ,  e  feus  Teílameii' 
teiros  ,  dos  moveis  ,  que  ficarão  do  dito  Senhor.  Ejiã  na  SecretUz 
ria  do  dito  Senhor  ,  pcg,  5 1. 

DOas  baucés  pequenos.  Num.QO. 
Huma  piíiola  pequena.  ^ 
Huma  eípada  de  Cavalo. 

Hum  ferragoulo  de  gorgoraõ  forrado  de  pelles. 
Outro  ferragoulo  de  pano  preto  forrado  de  baeta. 
Outro  ferragoulo  de  pano  de  cor. 

Outro  ferragoulo  pera  acavalo  de  cor  com  fuas  abas ,  e  Capelo; 
Hujj^gibaõ  ,  e  calçoens  de  tafetá  preto.  < 
Huws  caiçoens  de  veludo  preto  tizados. 

Huma  roupeta  de  Chamalote  de  Turquia  por  fazer  com  hum  forro 

de  martas. 
Outra  roupeta  de  pano  preto  uzada. 
Duas,  ou  tres  caixas  docolos. 
Huma  almilha  de  tafetá  que  S.  Mageílade  trazia. 
Defaífeis  camizas. 
Qiiatorze  lenços. 
DezaflTete  carapuças. 
Oito  toalhas. 
Sete  pares  de  meyas. 
Duas  almofadas  com  feis  fronhas. 
Qiiatro  iançpes. 

Tom.  II.  Yyy  Mais 
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Mais  huma  almofada  de  veludo  ,  e  damafco  preto  pera  a  Igreja. 
Hum  oíTo  de  peixe  pera  mezinha. 
Hum  vidro  douro  potaveJ. 

Hum  papo  de  butre  cuberto  de  veludo,  que  fervia  nos  peitos. 

Tres  pares  de  botas ,  duas  uzadas ,  e  humas  novas. 

Huma  mala  de  pano  velha. 

Outra  de  boquaxim  velha. 

Hum  chapeo  preto  aíTmi  maes  outro  chapeo. 

Huma  efcova,  e  pente. 

Hum  efpelho  quebrado. 

Humas  chinelas  de  veludo  preto  velhas  que  ferviaõ  de  cama. 

Huma  carapuça  de  veludo  branco  pera  dormir  de  ncute. 

Huma  carapuça  de  veludo  pera  dormir  de  noite. 

Hum  barrete  vermelho  velho. 

Hum  capello  de  gorgoraõ  forrado  de  velludo. 

Hum  efquentador. 

Huma  caixa  de  privado  com  fua  bacia. 

Mais  humas  meyas  de  feda  pretas. 

Mais  huma  Imagem  de  N.  Senhora  de  prata. 

Hum  baul  com  muitos  papeis ,  e  alguns  Jivros  que  por  eftar  empenha- 
do por  mandado  do  Senhor  Dioguo  Botelho  em  caza  da  oípeda 
Diana  e  lacrado ,  naõ  vaô  aqui  nomeados. 

Affim  mais  hum  guiaõ  de  S.  Mageftade  com  feus  cordéis  >  em  huma 
caixa  de  folha  de  fraudes. 

Mais  alguns  Roteiros  da  Cofta  de  Portugal ,  e  outras  partes. 

Mais  dous  fombreiros  de  Sol. 

Mais  dous  fmetes  de  prata  das  Armas  de  S.  Mageftade ,  hum  grande , 

e  outro  pequeno. 
Hum  aílovio  de  prata. 

Duas  caixas  de  pao  em  que  eftaô  papeis  de  S.  Mageftade. 

Humas  contas  de  pao  daguila,  guarnecidas  douro,  com  huma  Cruz 

douro  no  cabo  dareiiquias. 
Huma  colher  de  prata. 
Tres  dúzias  de  guardanapos. 

Huma  dúzia  de  toalhas  de  meza  antre  grandes ,  e  pequenas ,  e  uzadas. 

Nomes  dos  livros. 

Hum  da  genelozia  delRey  de  França. 

Politicorum. 

Tifouro  politico. 

Os  falmos  traduzidos  em  Caftelhano. 

Os  proVwibios  de  Salamaô  traduzidos  em  Caftelhano» 

O  ecclefiaílico  traduzido  em  Caftelhano. 

Vergilio  em  Latim. 

Os  falmos  poéticos  em  Latim. 

A  divizaõ  do  munclo  em  Italiano, 

Os  falmos  de  David  em  Latim. 

Aminta  , 
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Aminta  ,  favola  j  bofcaricie. 

O  direito  que  tem  o  povo  de  Portugal  na  eleição  dos  Reys. 
Seis  Cartas  que  fez  Frey  Luis  Soares  em  Latim. 
Hum  livrinho  que  fez  o  meímo  Fr.  Luis  em  portuguez  fobre  alguns 
falmos. 

Hum  livrinho  velho  em  francez  que  trata  da  guerra. 
A  Caroniqua  delRey  D.  Manoel. 

Memorial  da  vida  Chriftam  feito  por  Fr.  Luis  de  Granada, 
Diofcorides  em  Caftelhano. 
OutiO  livro  em  francez. 

SehaftiaÕ  Figueira,  Jerónimo  d(t  Sylva, 

Eflrebaria. 

Dous  cavalos  de  Coche  com  fuas  guarniçoens  velhas ,  que  pertencem 

ao  mefmo  Coche. 
O  ditto  Coche. 
Duas  cubertas  dos  cavalos. 
Dous  cabreítos  ,  e  duas  filhas. 

Duas  almofaças,  e  hum  pente  com  que  os  alimpaõ. 
Duas  feias  velhas. 

Hama  íela  velha  com  fuas  guarniçoens,  que  ficou  daquinea. 
Hum  faquo  ptjra  aveya. 
Outro  íaquo  velho. 

Hum  bidete  com  fna  feia ,  e  guarniçoens. 
Huma  gualdrapa  de  pano  do  bidete. 

Duas  cubertas  de  couro  com  que  fe  cobrem  as  felhas  velhas. 

Outra  cuberra  com  que  fe  cobre  o  bidete  j  tudo  ifto  com  que  fe  fer-- 

vem  eítes  cavalos  he  velho. 
Humas  cabeçadas  velhas  do  bidete. 

]oaõ  Vias  Varellct, 


Teílamentõ  do  Serifior  D.  Antonio  ,  Prior  do  Crato  ,  (jue  fe  intitulou 
R^)'  (te  Portugal ,  copiado  do  Original,  gue  eliá  no  primeiro  li- 
vro da  lua  ti ecr etária  ^  pag.  25.  e  fe  cori/erva  na  Livraria  do 
Conde  de  Redondo ,  Tliomé  de  Sou/a ,  t>ntre  muitos  manulcri- 
tos. 

EM  nome  da  Sanélifíima  Trindade  Padre,  e  Filho,  e  Spirito  Santo,  ■^ijíjiyj  g 
tres  peííoas,  e  hum  fó  Deos  todo  poderozo.  Criador  do  Ceo ,  c  *_  ^  * 

da  terra;  eu  Dcm  Antonio  Rey  de  Pcrrugal ,  e  vermiculo  da  terra,  ^51^5° 
conliderando  por  miiiras  vezes  a  brevidade  da  vid^,  os  perigos,  e  in- 
certeza delia  ,  juntamente  com  as  grandes  obrigaçoens  do  meu  ílado, 
eílando  fao  ,  e  em  meu  perfeito  juizo,  e  entendimento,  dtterniinei 
Tom.  IL  Yyy  ii  faz'«.i' 
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fazer  meu  teftamento  ,  e  ordenar  as  couzas  tocantes  a  minha  alma , 
pera  que  quando  noílb  Senhor  for  fervido  chamarme  a  lhe  dar  con- 
ta delia ,  me  ache  preftes ,  e  aparelhado. 

Primeiramente  como  principal  fundamento  de  falvaçaõ ,  creo ,  e 
confeíTo  tudo,  quanto  a  Igreja  Catholica  Romana  cre,  e  confeffa;  e 
na  fua  obediência  proteílo  viver,  e  morrer  como  verdadeiro  catholi- 
co,  e  Chriftaó,  ofFerecendo  per  defenfaó  deila  ,  a  peíTba,  vida,  ef- 
tado ,  todalas  vezes  que  comprir ,  e  fe  acazo  ( o  que  Deos  naô  permi- 
ta )  acontecer ,  que  eu  por  fageftaó  do  demónio  ,  ou  pos  força  de  al- 
guma enfermidade  ,  ou  por  minha  própria  ignorância ,  ou  qualquer 
outra  occaziaô ,  eu  cuide,  digua,  ou  faça  alguma  couza  contraria  a 
efta  minha  intima  coníiífaõ,  de  aguora  a  revoguo ,  e  prometo  diante 
de  Deos ,  e  de  toda  fua  Corte  celeílial ,  de  nunca  querer  confentir 
em  taes  penfamentos ,  palavras,  nem  obras:  continuando  fempre  de 
todo  coração,  com  a  verdade  da  fé,  que  no  Sacramento  do  baptifmo 
profeííei. 

Ainda  que  pela  bondade  de  noíío  Senhor  des  o  primeiro  uzo  da 
razaõ,  perfeverei  fempre  inteiramente,  e  fem  nenhuma  corrupção 
de  erro  neíla  verdadeira  fé,  confeíTo  porem  minha  grande  fraqueza, 
e  ingratidão,  em  naõ  aver  correfpondido  com  as  obras,  como  enten- 
do fer  obrigado :  negando  nellas  por  muitas  vezes ,  o  que  confelíava 
peia  boca  ,  e  feguindo  maes  como  filho  de  Adaô  ,  a  liberdade  da 
carne,  e  de  meus  deíornados  appettites,  que  as  divinas  infpiraçoens, 
e  ainda  que  por  eftas,  e  por  outras  gravidimas  culpas,  e  negligencias, 
que  pelo  difcurfo  de  minha  vida,  contra  Deos  tenho  cometido,  me 
conheço  por  indigno  de  p?rda5,  e  de  allevantar  os  olhos  ao  Ceo , 
naõ  deíconfio  porem  de  fua  grande  miíericordia  antes  efpero ,  que 
pellos  merecimentos  da  morte ,  e  paixaõ  de  meu  Senhor  ]ESU  Chrif- 
to ,  me  ha  de  perdoar ,  e  dsar  a  fua  graça ,  pera  que  acabando  nella  > 
feja  participante  nos  bens  de  fua  gloria. 

E  porque  conforme  à  dotíirina  do  Sagrado  Enangelho,  convém 
perdoar  pera  fer  perdoado ,  perdoo  com  todo  affedlo  ,  e  vontade  a 
todos  aquelles  que  de  qualquer  maneira  me  ouverem  ofFendido,  ou 
defejaraó  ofíender;  e  em  tudo  que  de  minha  parte  poíTo  ,  e  devo, 
os  ey  por  livres  diante  de  Deos  ,  e  dos  homens,  pera  que  eíles  naô 
feja  demandado  nenhum  género  de  mal,  ou  oftenfa ,  que  contra  mi- 
nha peíToa  ajam  intentado  por  palavra,  obra,  ou  confelho  ,  e  também 
rogo  a  todos  aíllm  prefintes ,  como  abfentes,  que  de  mym  tem,  ou 
tiveraõ  algum  agravo,  ípecialmente  a  meus  criados,  e  vallalios  ,  que 
defpoes  de  eu  aver  faido  de  Portugal  me  feguiraõ  ,  e  acompanharão 
em  minha  peregrinaçu") ,  me  queiraõ  perdoar,  íe  alguma  hora  recebe- 
ra5  de  mym  algum  fcandalo ,  porque  os  muitos  trabalhos ,  e  cuidados 
de  que  me  vy  fempre  cercado ,  caufariaó  naô  os  tratar  algumas  ve- 
zes, com  tantas  demonftraçoens  de  amor,  como  eu  lhes  tenho,  eme 
elles  merecem. 

Defla  h.ora  'orefente  tee  a  ultima  de  minha  vida,  cncommendo 
a  Deos  minha  alma,  que  a  criou  com  o  immenfu  poder  de  fua  bon- 
dade, e  a  remio  coai  o  preço  infinito  de  feu  fangue,  tomando  carne 

humana 
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humana  por  falvar  os  peccadores,  e  peço  humilmente  aa  Virgem  glo- 
rioza  noiTa  Senhora  como  a  inay  de  mizericordia ,  e  a  todolos  Santos, 
e  fpiritos  bemaventurados ,  me  queiraõ  aífiítir ,  e  ajudar  no  artigo  da 
morte,  pera  que  nefta  hora  de  agonia,  e  chea  de  tenraçoens,  ne- 
nhum imigo  vifivel,  nem  invizivel  prevaleça  contra  mym. 

Ordeno  por  meus  Teíiamenieiros  a  Diogo  Botelho  do  meii  con- 
felho  do  eítado,  e  veador  de  minha  fazenda,  e  a  Cipriaó  de  Figuei- 
redo do  meu  Confelho  do  eílado ,  dos  quaes  conho  queiraõ  aceitar 
eíle  cargo  de  defencarregarem  minha  almaj  e  fazer  niílo  conforme  ao 
amor,  e  lealdade  que  íempre  moítrarau  ter  em  todalas  couzas  de  meu 
ferviço :  e  pera  que  milhor  o  políaõ  fazer,  rogo  ao  Padre Mcítre Agof- 
tinho  da  Ordem  do  mefmo  Santo,  e  ao  Doutor  Frey  Diogo  Carlos, 
le  queiraõ  com  elles  achar  prefentes  todalas  vezes  que  pera  efteeíFe- 
íto  fe  ajuntarem  :  porque  pela  larga  experiência  que  tenho  da  muita 
virtude,  e  prudência  de  cada  hum  delles ,  eftou  certo,  que  com  o 
leu  concelho ,  e  parecer ,  ceílarn.o  algumas  duvidas ,  que  fobre  alguns 
pontos  deite  meu  teítamento  íe  poderão  ollerecer;  e  fendo  algum 
ddles  impedido,  os  ditos  meos  teítamenteiros ,  eilegeraõ  em  feu  lu- 
gar outro,  ou  outros  Relíigiozos,  ou  pelíoas  eccleziaílicas  (poíloque 
íejaó  de  differente  naçaõ  )  de  que  entenderem ,  que  milhor  os  pode- 
ram  niíto  ajudar. 

Sendo  cazo  que  Deos  me  leve  defte  mundo  no  Reyno  de  Fran- 
ça (  oade  por  ora  reíido  atlualmente)  mando,  que  o  meu  Corpo  fe 
erteire  na  freguezia  que  maes  perto  eltiver  do  lugar  onde  eu  morrer, 
e  no  que  for  pera  iíTo  mais  decente ,  pera  que  dahi  com  a  mayor 
brevidade  poifivel ,  fejaó  os  meus  ollos  trasladados  ao  meu  Reyno  de 
Portugal:  e  peço  a  ElRey  Chriítianiíínno  o  aja  aíTi  por  bem,  e  faça 
nillo  o  que  fe  efpera  de  fua  grandeza. 

Mando  que  lendo  os  ditos  meus  oíTos  tresladados  ao  dito  Pv^ey- 
no  ,  fejaó  fepultados  no  Choro  de  S.  Francifco  dalanquer:  e  fendo 
pejado,  no  Capicolo  em  íepultura  raza  com  o  chaõ:  onde  fe  diraa 
pera  fempre  huma  miíla  quotidiana  por  minha  alma  ,  e  à  fexta  feira 
íeraa  cantada  j  e  rogo  aos  Padres  Miniftro,  e  Diffinidores  da  Provin- 
da de  Portugal ,  pela  devaçaõ  ,  que  fempre  tive  aa  fua  Ordem  quei- 
raõ diílo  fer  contentes ,  e  concederme  o  dito  Choro ,  ou  Capitolo ;  e 
em  cazo  que  por  algum  juíto  reípeito  mo  naõ  pofTaõ  conceder,  fe 
faraa  o  que  milhor  nillo  parecer  a  meus  Teítamenteiros  com  tanto 
que  fejaõ  os  meus  oíTos  enterrados  em  Mofleiro  de  Sam  Francifco. 

Mando  que  fe  diguaõ  duas  mil  milTas  das  quaes  fe  diraõ  algu- 
mas da  Santiflima  Trindade,  do  Spirito  Santo,  da  Incarnação ,  das  Cha- 
gas, de  N.  Senhora,  dos  Anjos,  dos  Apoíiolos ,  de  todolos  Santos 
co;Ti  Oraçaó  de  Inclina  ;  e  fe  diíbibuiraõ  pelos  Conventos  dos  Reli- 
giozos  maes  pobres,  e  na  Capella  morda  Mizericordia  de  Lixboa,fe 
diraõ  também  algumas  pellas  almas  do  purgatório  maes  defen; paradas. 

Alem  das  duas  mil  mifías  fe  diraõ  maes  mil  miífas ,  e  alguns 
Oiiicios  de  nove  liçoens,  pelas  almas  de  meus  Criados,  aíTim  os  que 
morrerão  acompanha.ndome  na.  jornada  dafrica,  como  neítas  partes  de 
França  j  e  In^lacerra  3  e  o.  raeímo  pelios  qiie  por  meu  refpeito  morre- 
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raõ  na  guerra  ou  por  juíliça  ,  defendendo  a  liberdade  de  fua  pátria. 

Mando  que  íe  dem  dez  mil  cruzados  pera  reígare  de  trinta  Ca- 
tivos pobres :  querendo  porem  que  íè  alguns  ainda  íe  acharem  dos 
que  fe  perderão  comigo  em  Africa,  fejaó  primeiro  refgatados,  princi- 
palmente os  que  ou  verem  íido  meus  Criados,  ou  do  Priorado  do 
Crato:  e  aííim  também  íè  teraa  refpeito  com  os  das  Ilhas  Terceiras, 
e  faltando  eítes ,  fe  refgataraó  meninos,  pello  pengo  em  que  eílaõ. 

Declaro  que  eu  d^vo  a  alguns  meus  Criados  algumas  tenças ,  e 
moradias  do  tempo  em  que  naó  era  ainda  Rey ,  mando  que  lhes  fe- 
jaó todas  pagas ,  ou  a  elles ,  ou  a  feus  herdeiros ,  e  fendo  perdidos 
os  livros,  em  que  fe  aílentaõ  os  ditos  pagamentos,  com  feu  juramen- 
to ,  ou  teílemunhas  baíbaates  fe  lhes  daraa  credito ,  pera  que  íejaõ  fa- 
tisfeitos,  do  que  lhes  fiquar  devendo}  fendo  porem  peíToas  de  quefe 
tenha  opinião ,  que  falarão  verdade. 

Declaro  maes :  que  defpoes  de  aver  vindo  a  eftes  Reynos  de 
França,  e  higlaterra ,  mandei  paílar  algumas  Cartas  de  marqa  a  fran- 
cezes  ,  ingrezes,  e  framengos  com  tenção  de  me  valler  das  fazendas 
que  tomairem  a  Eípanhoes,  e  portugaezes,  pera  os  quaes  fomente 
lhes  dei  licença ,  e  communicando  com  theolo_:';os ,  e  peíloas  virtuo- 
zas ,  o  que  neíta  matéria  podia  fazei  ,  fe  reíolveiaõ,  que  licitamente 
podia  pafTar  as  ditas  Cartas,  por  huns  ferem  imig-^;. ,  e  a  guerra  que 
com  elles  tenho,  fer  julta:  e  os  outros  meus  Vallallos,  de  cujos  bens 
poíTo  uzar  em  cazo  de  publica  neceíTidadcí ,  e  porque  pode  ler,  que 
excedeíTe  o  modo  niíto,  ou  que  o  ajaõ,  excedido  alguns  daqueiles  a 
que  mandei  paffar  as  ditas  Caicas ;  mando  que  os  dicos  portuguezes 
íejaó  íatisfeitos  de  tudo ,  que  em  conícieacia ,  e  juiUça  íe  determinar, 
que  lhe  tiquo  devendo. 

Mando  que  todaias  dividas  que  à  ho-a  de  minha  morte  fe  acha- 
rem, que  deve  minha  fazenda  por  proviíjens  minhas,  ou  contratos, 
e  conhe.cimento  de  meus  Officiaes ,  a*Iim  em  Port  ugal ,  ermo  no  Rey- 
no  de  França,  e  Inglaterra,  e  nos  paizes  baixos,  e  nas  Ilhas  dos  Aço- 
res, ou  por  qualquer  outra  via,  que  fe  provar  íuiíicienic mente  dian- 
te meus  teítamenteiros ,  que  eu  devo,  fe  paguem,  aos  quaes  encom- 
mendo  façaô  nas  dicas  partes,  todaias  diligencias  neceíiarias,  e  prin- 
cipal mente  nas  Ilhas  dos  Açores. 

E  porque  neíte  teítamento  naõ  poiTo  fazer  particular  declaração 
de  todaias  dividas  que  devo ,  e  das  obrigaçoens  que  tenho  a  algumas 
pelfoas ,  que  me  tem  fervido ;  nem  das  íatisfações ,  que  tenho  feito , 
e  quero  fe  façaõ  a  outras,  de  que  naô  pofTo  ao  prezente  íer  lembra- 
do, afUm  pellas  muitas  occupações  que  fempre  tive  neítas  partes  com 
gentes  de  diíFerentes  naçoens ,  como  tavabem  por  aver  paliado  muito 
tempD  defpoes  que  fahi  de  Portugal  ,  mando  que  toda  a  pelToa  que 
diant?  meus  teítamenteiros  provar  baítantemente  ferlhes  por  alguma 
via  deftas  obrigado,  adim  antes  de  Rey,  como  defpoes  de  Rey,  feja 
inteiramente  facisfeito ,  e  o  meímo  h  faraa  aas  peíloas  que  íaõ  as  que 
por  ora  me  Icmbraõ  (cujos  nomes  fe  acharão  efcritos  num  rol  que 
deixo  no  fim  deite  meu  leítamento  )  o  qual  quero  que  ande  fempre 
juLto  a  elle ,  e  íe  lhe  de  credito  ,  como  que  foíie  parte  delle. 

Por 
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Por  quanto  os  uzosfrudos  que  pertencem  aos  Reys  de  Portugal, 
e  outros  moveis  que  elles  podem  deixar ,  e  dar  a  quem  quizerem  , 
eu  os  naó  logrei ,  por  ElRey  de  Caítella  entrar  no  dito  Reyno  por 
força,  e  os  aver  uzurpado  por  força  contra  juítiça  ,  e  razaõ,  mando 
fe  procurem  aver,  pera  com  elles  fe  comprirem  os  legados,  e  obri- 
gaçoens  que  deixo  nelle  meu  teflamento ,  e  do  remanefcente  fe  faraó 
tres  partes  iguais,  das  quaes  duas  fe  darão  a  meus  filhos  Dom  Manoel, 
e  D.  Chriftovaõ ,  porque  eu  lhas  deixo  pera  alimentos  de  fuas  peíToas 
conforme  aa  qualidade  delias,  e  ftado  que  lhes  convém  ter  por  meus 
filhos ,  e  a  terceira  parte  fe  entregaraa  a  Diogo  Botelho  do  meu  Con- 
felho  do  ílado ,  e  Veador  de  minha  fazenda ,  pera  com  ellas  fatisfazer 
algumas  obrigaçoens  occultas,  que  lhe  leixo  encommendado. 

E  porque  ElRey  de  Caílella  ,  ou  qualquer  outro  Rey  queeítiver 
em  poíTe  dos  ditos  Reynos  de  Portugal ,  por  ventura  eítes  nao  queira 
reítituir  os  rendimentos  que  me  pertenciaô  como  a  verdadeiro  Rey , 
e  Senhor  dos  ditos  Reynos ,  em  tal  cazo  ey  por  bem ,  que  os  ditos 
D.  Manoel  ,  e  D.  Chriítovaô  meus  filhos ,  os  poíTaõ  aver  por  quaN 
quer  modo ,  e  maneira  que  lhes  for  poíTivel  ,  pedindo  pera  iílo  favor, 
e  ajuda,  a  quaefquer  Reys,  e  Princepes  ,  Senhores,  potentados,  e 
peíToas  que  elles  quizerem  ,  e  peço  a  todos  os  fobreditos,  os  queiraõ 
aililtir,  e  ajudar,  tee  ferem  reílituidos  em  feus  bens,  e  confervalos 
nelles ,  avendo  refpeito  aa  obrigação  que  as  taes  peíToas  tem  de  ampa^ 
rar ,  e  favorecer  os  Princepes  deíterrados,  e  injuílamente  afligidos,  e 
em  cazo  que  os  ditos  meus  filhos,  ou  por  guerra,  ou  por  qualquer  ou- 
tra via  polfaô  aver  alguma  parte ,  ou  conquiíias  dos  ditos  Reynos  de 
Portugal  ,  quero  que  os  pofíuaõ ,  em  quanto  realmente ,  e  com  effei- 
to,  naó  forem  entregues  dos  ditos  bens  ,  e  rendas,  que  me  forem  de- 
vidas tee  à  hora  de  minha  morte,  aíTlm  antes  de  Rey,  como  deípoes 
de  o  aver  fido  ;  e  fendo  fatisfeitos ,  largaram  as  partes  que  tiverem  to- 
madas ao  Rey  que  antaõ  o  poíTuir  com  o  qual  lhes  mando  fob  pena 
de  maldição  de  Deos  ,  e  da  minha  fe  naõ  acordem,  fem  píimeiroter 
delle  inteira  farisfaçaó  dos  ditos  bens,  ou  aquela  que  os  Reys,  e  Prin- 
cepes de  que  forem  a/Ilílidos,  e  a  meus  teítamenteiros  parecer  fe  de 
vem  contentar  com  ella. 

E  porque  pode  fer  que  os  ditos  meus  filhos,  naõ  poílaõ  aver  jun- 
tamente o  que  'me  he  devido  dos  ditos  rendimentos,  quero,  e  man- 
do que  alfmi  como  forem  avendo  alguma  parte  deíles,  fejao  obriga- 
dos entregar  aos  ditos  meus  teftamenteiros  a  íexta  parte  de  tudo  que 
ouverem  dos  ditos  rendimentos,  pera  fatisfaçaó  dos  ditos  legados  ,  e 
obrigaçoens,  atee  com  efFeito  ferem  compridas,  e  em  cazo  que  os  di- 
tos meus  filhos  D.  Manoel ,  e  D.  Chriítovaô  naõ  queiraõ  aceitar  os 
ditos  bens,  que  lhes  deixo  com  eíla  condição  5  ou  deípoes  de  aceita- 
da, a  naõ  queiraõ  comprir  ,  mando  que  fiquem  fem  auçaõ  pe?a  ave- 
rem  os  ditos  bens;  e  quero  que  os  ditos  meus  teílamenteiros  a  pofíaõ 
dará  pelloa,  ou  peíT^as  ,  que  quizerem  comprir  as  ditas  obrigaçoens, 
e  ie2;ados ,  que  deixo  j  e  o  que  reílar,  feraa  pera  elles  dittcs ,  que  as 
quizereTi  comprir. 

Miado  qã'^  fe  deiii  a  minhas  filhas  D.  Felippa,  e  D.  Liii7a  qui- 
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nhentos  cruzados  de  tença  a  cada  huma  delias  em  fiias  vidas  nos  mof- 
teiros  onde  eítivercm  ;  e  rogo,  e  encommendo  aos  ditos  meus  filhos 
D.  Manoel,  e  D.  Chriítovaô ,  tenhaõ  particular  cuidado  de  as  tratar, 
e  reípeitar  como  a  fuas  Irmãas,  aílim  ajaõ  a  benção  de  Deos,  e  a  mi- 
nha. 

E  por  quanto  D.  Luiza  minha  filha  naõ  he  freira,  declaro  que 
a  minha  tenção  foi  fempre  cazalla  conforme  ao  íangue  donde  proce- 
de, pera  que  os  ditos  meus  filhos  íiguaó  eíta  minha  vontade  poden- 
do íer,  e  vindo  bem  ao  Reyno  de  Portugal  ,  e  a  fua  hcnra  deiles; 
querendo  ella  porem  íer  freira ,  letaa  com  iílo  minha  alma  maes  con- 
folada. 

Mando  que  fe  dem  a  Helena  Figueira  de  Brito,  cinquo  mil  cru- 
zados de  dez  reales  o  cruzado  j  o  qual  dinheiro  a  mor  parte  delle  me 
empreftou ,  e  o  maes  gallou  em  meu  ítiviço. 

Declaro  que  eu  tinha  hum  Breve  do  Papa  Gregorio  decimo  ter- 
cio  pera  poder  teífar  de  todoios  bens  que  pcíTuilfe,  acquindos  aflim 
das  rendas  do  meu  Priorado  do  Crato,  como  de  quatlquer  outras, 
que  me  fioaílem  por  minha  morte:  o  qual  Breve  tinha  num  efcnto- 
rio  que  me  tomarão  no  Campo  dalqantara,  juntamente  com  outros 
papeis. 

Declaro  mais  que  por  morte  do  Senhor  Infante  D.  Luis  meu 
Pay,  que  eílaa  em  gloria,  me  fiquou  de  património  o  padroado  da 
CondeíFa  de  Marialva:  qurjro  que  os  ditos  meus  filhos  \j.  Manoel  ,  e 
D.  Chriítovaó  poíluao  auibos  igualmente  ,  e  por  evitar  occaziaó  de 
aver  diíferença  antre  ell(  s  ,  mando  que  lancem  fortes  íobre  quem  fa- 
raa  a  repartiçaó  das  ditas  Igrejas ,  e  o  outro  efcoihevaa  a  parte  que 
mais  quizer. 

Por  quanto  Diogo  Botelho  antes ,  e  defpoes  de  eu  fer  Rey  de 
Portugal  mandou  deípender  adlm  dinheiro,  como  pedraiia;  e  nos 
Reynos  de  França,  e  inglaterra,  o  dinheiro  que  £lRey,t  a  Rainha 
me  davaô  pera  me  entreter,  e  alf.m  neffes  Reynos  como  em  Holanda 
paliou  ^Caítas  de  marqa,a  algumas  pelloas  por  meu  mandado:  e  em 
virtude  das  procuraçoens ,  e  provizoens  que  tinha  minhas,  como  Vea- 
dor  de  minha  fazenda  mando  que  de  nenhuma  couza  dtífas  lhe  pe- 
çao  conta ,  por  quanto  o  ey  por  defobrigado  de  a  dar  ,  e  me  tem 
dado  a  myrn  inteira  íatisfaçaõ ,  e  as  cartas  de  marqa  ha  de  pagar  mi- 
nha fazenda,  fe  for  juítiça. 

Em  cazo  que  Dcos  permita  que  eu  naô  poíTa  hir  a  Portugal , 
nem  reítaurar  eai  minha  vida  os  meus  Rtynos,  e  fiados,  por  onde 
naõ  polia  fazer  as  honras,  je  mercês  ,  que  devo  aas  peííoas  que  me 
tem  fifrvido ,  e  à  Coroa  de  Portugal,  Ihti  peço  por  amor  de  Deos  me 
queiraó  perdoar:  porque  minha  tençaõ  era  gratiíicallos ,  como  feos 
le^es  ferviços  me  mereciaô. 

Maudo,  e  encommendo  muito  a  meus  filhos  D.  Manoel,  e  D. 
Chriílovaõ  alfim  ajr.ó  a  bençaó  de  Dcos,  e  a  minha  ,  fejaõ  fempre 
muito  amigos,  e  fe  traten» ,  e  converfem  como  bons ,  e  verdadeiros 
Irmãos  poique  naõ  {on-cntc  fcraa  minha  alma  com  illb  confollada  , 
mas  vivendo  e  vendo  antre  eíles  tile  amor,  e  uniaô,  fe  pcderaõ  mi- 
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lhor  coofervar  em  feus  Itados,  e  feraõ  de  todos  maes  refpeitados,  e 
temidos ,  e  o  que  der  occaziaõ  ( que  naõ  creo )  pera  que  antre  elles 
aja  alguma  difcordia  ,  ou  diíleníaõ  ,  que  impida  a  conimunicaçaó  da 
verdadeira  irmandade,  guardefe  de  cahir  na  indignação  de  Decs,  e 
de  virem  fobre  elle  os  caltigos ,  que  Deos  coítuma  rigorozamecre 
dar  aos  filhos  defobedientes ,  e  que  eítimaó  pouco  as  Icmbianças,  e 
admoettaçoens,  que  lhes  fazem  feus  Paes ,  como  lhes  eu  hz  a  elles. 

Outro  íi  lhes  encommendo  fejaõ  íoll leitos  em  ajudar  a  fe  com- 
prir  eíte  meu  tettamento ,  o  maes  cedo  que  for  pcfllvel  :  de  maneira 
que  naõ  feja  necelíario  ferem  importunados  de  meus  teíiamenteiros 
pera  a  execução  delle:  e  aífmi  meímo  lhes  encommendo  lhes  tenhaõ 
o  refpeito  que  fe  lhes  deve,  afllm  pela  quallidade  de  fuas  peíloas,  e 
ydade ,  como  também  pella  obrigação  em  que  tu  lhes  íou  pello  zei- 
lo ,  amor ,  e  lealdade  com  que  fempre  me  lerviraõ. 

Em  cazo  que  algum  dos  ditos  meus  filhos  D.  Manoel ,  e  Dom 
Chriítovaó  falleça  fem  deixar  filhos  legítimos,  mando  que  a  auçaõ 
que  deixo  a  cada  hum  delles  ,  fique  ao  outro  que  vivo  for,  fe  ainda 
naó  tiver  polfe  dos  ditos  bens;  e  tendo  jaa  poíle  delles,  poderaa  tef- 
tar  da  fua  terça,  como  lhe  bem  parecer,  e  as  outras  duas  partes hcaraô 
ao  dito  feu  Irmaõ. 

Sendo  cazo  que  os  ditos  meus  filhos  por  nenhuma  via  poíTaõ 
aver  fatisfaçaó  do  que  me  deve  Ellley  de  Caftella  dos  ditos  rendi- 
mentos,  ou  fe  acordem  com  elle  fem  fatisfazerem  os  ditos  legados, 
e  obrigaçoens  que  deixo ,  quero  que  meus  criados  ,  e  qualquer  outra 
peíloa ,  a  que  o  dito  Rey  de  Caítella  tenha  tomado  fua  fazenda  por 
meu  refpeiío,  e  lha  naõ  reítituir  com  todolos  rendimentos  delia,  pof- 
faÕ  as  ditas  peíToas  aver  por  qualquer  modo,  e  n;aneira  que  poderem 
com  boa  coníciencia  a  íatisíacaó  das  ditas  fazendas  fobre  os  bens  do 
dito  Rey  de  Caícella ,  e  de  íeus  vaílallos,  que  naó  forem  portuguezes, 
e  o  mefmo  poderão  fazer  as  peltoas  a  que  devo  ferviços  \  a  íaiisfa- 
çaõ  das  quaes  fe  determinaraa  por  hkus  teíiamenteiros,  juntamente 
com  o  parecer  dos  Reiligiozos  que  lhes  dou  por  Coadjutores  nascou- 
zas  em  que  nelte  meu  teítamento  fe  oíferecer  alguma  duvida  de  con- 
fciencia  ;  e  pera  efte  cazo  particularmente  poderam  também  chamar 
maes  alguns  theologos ,  e  juriífas  ,  de  que  lhes  confiar  ferem  pcílcas 
de  boa  vida  ,  e  íaam  coníciencia. 

E  porque  naó  eílou  bem  certo ,  fe  o  Breve  que  o  Santo  Padre 
me  concedeo  pera  poder  teíbar,  era  lomente  dos  bens  do  Priorado 
do  Crato  ,  ou  de  todos  os  maes  por  qualquer  outra  via  acquiridos  , 
mando  que  fe  procure  aver  de  Roma  o  treslado  do  dito  Breve. 

Declaro  que  em  cazo  que  os  ditos  D.  Manoel ,  e  D.  Chriílovaõ 
meos  filhos  ouverem  alguma  parte  das  Conquiíias  da  Coroa  de  Portu- 
gal, as  naô  larguem,  poífo  que  eítejaô  fatisfeitos  dos  ditos  rendimen- 
tos que  me  faõ  devidos,  em  quanto  o  dito  Rey  deCaílella  ,  cu  qual- 
quer que  poíiuir  o  dito  Reyno  de  Portugal,  naõ  reílituir  as  fazendas 
com  os  rendimentos  delias ,  aas  pelloas  a  que  por  meu  refpeito  as 
tem  tomadas. 

Poíio  que  acima  digua  neíle  teílam.ento  ,  fe  faraõ  lies  partes  do 
Toni.  II.  Zzz  rerr?nff- 
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remanefcente  que  fiquar  dos  rendimentos  que  me  faô  devidos :  que> 
ro  porem  que  fe  façaõ  cinquo  partes  :  das  quaes  duas  fe  daraó  aos 
ditos  meus  filhos  D.  Manoel,  e  D.  Chriílovaõ,  da  maneira  que  fica 
declarado :  e  as  tres  partes  fe  entregarão  a  Diogo  Botelho  pera  as  di- 
tas obrigaçoens  fecretas  que  lhe  deixo:  e  em  cazo  que  falleça  fem  as 
poder  comprir,  ellegeraa  a  peffoa  que  milhor  lhe  parecer  pera  o  fa- 
zer. 

Porque  aqui  ey  por  acabado  eíle  meu  teítamento ,  o  qual  man- 
dei efcrever  pello  Doutor  Frey  Diogo  Carlos,  e  quero  que  valha  em 
juizo  ,  e  fora  delle ,  fuprindo  com  minha  Real  authoridade  qualquer 
falta,  que  fegundo  direito  commum  ,  ou  particullar  o  poíTa  invalidar  j 
e  aíTim  revogo  todos  os  maes  teftamentos ,  e  codicilos  que  antes  def- 
te  fe  acharem  que  eu  aja  feito ,  porque  foo  efte  quero  que  tenha 
força,  e  vigor,  excepto  hum  que  fiz  em  Pariz,  e  aprovei  a  dez  de 
Julho,  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e  cinco,  em  que  ordenei  por 
meus  teftamentfciros  o  Provedor,  e  Irmãos  da  Santa  Mizericordia  de 
Lixboa,  o  qual  também  quero  que  íe  cumpra,  e  tenha  a  mefma  for- 
ça, e  vigor  que  eíte,  como  que  foííe  parte  delle  3  e  cumpridas  as 
obrigaçoens,  e  legados  declarados  no  dito  teftamento  (que  também 
neíle  rellato)  fe  rebaterão  deite,  porque  minha  tenção  he  cumpri- 
remfe  huma  foo  vez,  e  por  eíla  fer  a  minha  ultima  vontade,  aííínei 
eíle  teftamento  em  Pariz  ,  treze  de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e  no- 
venta e  cinco  annos. 

Declaro  que  por  eu  querer  fazer  efte  teftamento  em  fegredopor 
algumas  juftas  rezoens ,  e  o  eílillo  defte  Reyno  de  França  fer,  que  a 
copia  do  teftamento  ha  de  ficar  em  poder  do  Notário ,  ou  fazello 
com  o  Cura  da  Parrochia ,  e  tres  peftoas  maes :  conformandome  com 
o  eftillo  de  Portugal ,  fuprindo  de  meu  poder  Real ,  quero  que  Jeró- 
nimo da  Silva,  Efcrivaõ  de  minha  fazenda,  faça  nas  coitas  defte  tefta- 
mento a  aprovação  como  Efcrivaõ  pubrico,  porque  pera  efte  a6to  o 
ey  por  tal  ,  pera  que  em  tudo  fe  cumpra ,  e  feja  valiozo  j  em  Pariz 
dia ,  mes ,  e  anno  a  trás  ditto. 

Dom  Antonio  Rey  de  TortugaJ. 

Outro  teftamento  original  do  Senhor  D.  Antonio,  e  Iie  o  primeiro, 
(]iie  fez.  Ejlá  na  mefma  Secretaria  allegada ,  pag'  20.  tom.  i. 

XT  T?  ^  nome  da  San£lifl)ma  Trindade  Padre,  Filho,  e  Spirito  Santo, 

l^  Mii.y  Z.  ^^^^  pefToas ,  e  hum  fó  Deos  todo  poderozo  ,  Criador  do  Ceo,  e 
An.  1595»  da  terra.  Eu  Dom  Antonio ,  Rey  de  Portugal,  e  vermiculo  da  terra, 
coníiderando  por  muitas  vezes  a  brevidade  da  vida  ,  os  perigos ,  e  in- 
certeza delia  ,  juntamente  com  as  grandes  obrigaçoens  do  meu  fíado; 
eftando  faõ  .  e  em  meu  perfeito  juizo ,  e  entendimento  determinei  fa- 
zer meu  teftamento,  e  ordenar  as  couzas  tocantes  a  minha  alma;  pe- 
ra que  quandf)  N.  Senhor  for  fervido  chamarme  a  lhe  dar  conta  delia, 
me  ache  preftes,  e  aparelhado. 

Primei- 
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Primeiramente  como  principal  fundamento  de  falvaçaõ,  creo ,  e 
confeíTo  tudo  quanto  a  Igreja  Catholica  Romana  cre  ,  e  confeíía ,  e 
na  fua  obediência  proteíto  morrer ,  e  viver  como  verdadeiro  Catho- 
lico,  e  Chriítaó ,  oííerecendo  por  defenlaõ  delia  a  peíToa,  vida,  e 
ílado ,  todalas  vezcs,  que  comprir,  e  íe  acazo  (o  que  Deos  naõ  per- 
mita) acontecer,  que  eu  por  fugeliaõ  do  demónio,  ou  por  força  de 
alguma  enfermidade,  ou  por  minha  própria  ignorância,  ou  qualquer 
outra  occaziaõ,  eu  cuide  ,  diga  ,  ou  faça  alguma  couza  contraria  aef- 
ta  minha  ultima,  e  intima  confiíraõ ,  dtfagora  a  revogo,  e  prometo 
diante  de  Deos,  e  de  toJa  fua  Corte  celeílial ,  de  nunca coníentir  em 
taes  penfamentos,  palavras,  nem  obras,  continuando  fempre  de  todo 
coração  com  a  verdade  da  fe  que  no  Sacramento  do  baptifmo  pro- 
feiiei. 

Ainda  que  pela  bondade  de  N.  Senhor  des  o  meu  primeiro  uzo 
da  razaó  perfeverei  fempre  inttiramente ,  e  fem  nenhuma  corrnpcaô 
de  erro  neíta  verdadeira  fé,  confeífo  porem  minha  fraqueza,  e  in- 
gratidão em  naõ  aver  corrtipcndido  com  as  obras ,  ccmo  eu  enten- 
do fer  obrigado;  negando  nellas  por  muitas  vezes  o  que  confelTava 
pella  boca,  e  feguindo  mães  como  filho  de  Adaõ,  a  liberdade  da  car- 
ne, e  de  meus  defordtrnados  apetites,  que  as  divinas  infpiraçoens j  e 
ainda  que  por  eítas ,  e  por  outras  graviíllmas  cuipas,  e  negligencias 
que  pello  diícurfo  de  minha  vida  renho  cometido  contra  Deos,  me 
conheço  por  indigno  de  perdão,  e  de  alevantar  os  olhos  ao  Ceo, 
naò  defconíio  porem  de  fua  grande  mizericordia ,  antes  efpero  que 
pellos  merecimentos  da  morte  ,  e  paixão  de  meu  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  me  ha  de  perdoar  ,  e  dar  a  fua  graça  pera  que  acabando  nella,pof- 
ía  fer  participante  nos  bens  de  fua  gloria. 

E  porque  conforme  aa  doârina  do  fagrado  Euangelho  convém 
perdoar  pera  íer  perdoado,  perdoo  com  todo  nieu  afíeífo,  e  vonta- 
de ,  a  todos  aquelles  que  de  qualquer  maneira  me  ouverem  offendi- 
do,  ou  dezejaraó  oífender,  e  em  tudo  que  de  minha  parte  poílo ,  e 
devo,  os  ey  por  livres  diante  de  Deos,  e  dos  homens,  pera  que  lhes 
naô  feja  demandado  nenhum  género  de  mal,  ou  offenfa,  que  contra 
minha  peíToa  ajam  intentado  por  obra,  palavra,  ou  coníelho ;  e  tam.- 
bem  rogo  a  todos  aííim  preíentes  como  abíentes,  que  de  mim  tem,  <» 
ou  tiveraõ  algum  fcandalo ,  fpecialmente  a  meus  Criados,  e  Vaíkllos, 
que  defpoes  de  eu  aver  fahido  de  Portugal,  me  feguiraõ,  e  acom.pa- 
nharaõ  em  minha  peregrinação  me  queiraõ  perdoar  fe  alguma  hora  re- 
ceberaó  de  mim  a^um  agravo ,  porque  os  muitos  trabalhos ,  e  cuida- 
dos de  que  me  vi  íempre  cercado  ,  caufariaó  naõ  os  tratar  algumas  ve- 
zes com  tantas  demonítraçoens  de  amor ,  como  lhes  eu  tenho ,  e  me 
elles  merecem. 

Deita  hora  prefente  lhe  a  ultima  de  minha  vida,  encom.mendo 
a  Deos  minha  alma,  que  a  creou  com  o  immenfo  poder  de  fua  bon- 
dade, e  a  remio  com  o  preço  infinito  de  feu  fangue,  tcmando  carne 
humana  por  íalvar  os  peccadores  ^  e  peço  humilmente  aa  Virgem  glo- 
rioza  N.  Senhora  como  a  Mae  de  mizericordia ,  e  a  todolcs  Santos ,  e 
fpiritos  hemaventurados  me  queiraó  aífiítir,  c  ajudar  no  artii^o  da  mor- 
Tom.  II.  Zzz  ii  te , 
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te  ,  pera  que  neíla  hora  de  aflição^  e  agonia,  nenhum  imigo  vizivel, 
nem  invizivel  prevaleça  contra  roím. 

Ordeno  por  meus  Teftamenteiros  o  Provedor  ,  e  Irmãos  da  San- 
ta Mizericovdia  de  Lixboa  dos  quaes  confio  Gueiraô  aceitar  efte  car- 
go  de  deíencarregarem  minha  alma,  aíi  por  fer  obra  pia,  e  de  fua 
obrigação  ,  como  tambsm  por  moftr;a-em  era  nome  daquella  Cidade 
como  principal  dos  meus  Reynos  de  Portuga! ,  aguardecimento  do 
amor  com  que  me  fempre  oírereci  a  todclos  trabalhos ,  e  perigos  pel- 
la  liberda  Je  delles  íem  lembrança  de  nenhuma  outra  pretençaô ,  e 
Deos  me  he  teílemunha  que  nunca  me  moveo  a  padecel!os  ambição, 
ou  dezejo  que  tiveíTe  de  grandes  fiados,  vivendo  aíTaz  contente  com 
'O  que  Deos  me  avia  dado,  e  pera  que  milhor  o  poiíaõ  fazer,  rogo 
ao  Padre  Doutor  Frey  Luis  de  Souto  mayor  da  Ordem  do  Beroaven- 
turado  Saó  Domingos,  e  ao  Padre  Fr.  Mignel  dos  Santos  da  Ordem 
do  Bemaventurado  Santo  Agoílinho  fe  queiraõ  com  elles  achar  prefen- 
tes,  todalas  vezes  que  pera  eíbe  elfeito  fe  ajuntarem  ,  porque  pella  ex- 
periência que  tenho  da  muita  virtude  ,  e  prudência  de  cada  hum  del- 
les,  eílou  certo  que  com  o  feu  confelho,  e  parecer  ceíTaraõ  algumas 
duvidas,  que  fobre  alguns  pontos  deite  meu  teftamento  fe  poderão 
ofFerecer  ;  e  fendo  ambos ,  ou  algum  delles,  fallecidos  o  ditto  Prove- 
dor, e  Irmãos  ellegeraô  em  feu  lugar  outros  Relligiozos  ,  ou  pefíoas 
eccleziaílicas ,  de  que  entenderem  que  milhor  os  podcí-aõ  niíbo  ajudar. 

Sendo  cazo  que  Deos  me  leve  defte  mundo  no  Reyno  de  Fran- 
ça (onde  par  ora  reíido  a6tua!mente)  man  'o  que  o  meu  Corpo  fe  en- 
terre na  freg^uezia  que  maes  perco  eftiver  do  lugar  onde  morrer ,  ou 
o  que  for  pera  ilFo  maes  decente  :  pera  que  dahi  com  a  mayor  brevi- 
dade poíFivel  fejiõ  os  meus  oífos  tresladados  ao  meu  Reyno  de  Portu- 
gal :  e  peçi  a  Eiíley  Chriítianifllmo  o  aja  aíTmi  por  bem,  e  faça  nifto 
o  que  fe  efp^ra  de  fua  grandeza. 

M.mdo  que  fendo  os  ditos  oífos  tresladados  ao  dito  Reyno,  fe- 
jaó  fepultados  no  Chiro  do  Moíf(íiro  de  Sao  Francifco  dalenquer  ,  e 
fendo  pejado,  no  Capitulo  em  fepultura  raza  com  o  chaõ ronde  fe 
diraa  pera  fempre  huma  miffa  quotidiana  oor  minha  alma  ;  e  a  fefía 
feira  fcraa  cantada;  e  rogo  aos  Pa  ires  Miniftros ,  e  Diíiinidores  da 
Província  de  Portugal  pella  devoção  que  fempre  tive  aa  fua  ordem 
queirao  diílo  fer  contentes ,  e  concederme  o  dito  Choro  ,  cu  Capitu- 
lo,  e  em  cafi  que  por  al  íu^ít  juilo  refpelto  mo  naõ  pofíaõ  conceder, 
fe  faraa  o  que  milhor  niíto  parecer  a  meus  teílamenteiros  com  tanto 
que  fejaf)  os  meus  oíTos  enterrados  em  Moíleiro  da  Ordem  de  Saõ 
Francifco. 

iVíin  lo  que  fe  diga5  duas  mil  miffas  das  quaes  fe  diraô  algumas 
da  SantiTnia  Trin  la  !e  ,  do  Spirito  Santo,  da  Incarnação,  das  Chagas, 
dos  Anjos,  de  M.  Senhora,  de  todolos  Santos ,  com  a  Oração  de  hicll- 
na'-,  as  maes  feraõ  de  Reqwem^  e  fe  dtítribuiraó  pelíos  Conventos  de 
Relli.Gsiozos  maes  pobres,  e  na  Capella  mòr  da  Mizericordia  de  Lixboa 
fe  dirão  tanbem  algumas  pelas  almas  do  purgaiorio  maes  defempara- 
das. 

Alem  das  ditas  duas  mil  miíTaSs  fe  diraõ  maes  mil  Riiíras,  e 
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alguns  Oiíicios  de  nove  liçocns  pellas  almas  de  meus  Criados ,  aíTim 
os  que  morrerão  acompanhandome  na  jornada  dafrica,  como  neílas 
partes  de  França,  e  Inglaterra;  e  o  mefmo  ,  pellos  que  por  meu  reí- 
peito  morrerão  na  guerra,  ou  por  juíiica,  defendendo  a  liberdade  de 
fua  pátria. 

Mando  que  fe  dem  dez  mil  cruzados  pera  refgate  de  trinta  Ca- 
tivos pobres,  querendo  porem  que  íe  aí.ouns  ainda  íe  acharem  dos  que 
fe  perderão  comigo  em  Africa,  íejaõ  primeiramente  refgatados  os  que 
ouverem  fido  meus  Criados,  ou  do  Priorado  do  Crato;  e  aílim  tam- 
bém fe  teraa  refpeito  com  os  das  lihas  Terceiras ,  e  faltando  eítes  fe 
refgataraô  meninos,  pello  perigo  em  que  eílaõ. 

Declaro  que  eu  devo  a  alguns  meus  Criados  algumas  tenças,  e 
moradias  do  tempo  em  que  naõ  era  ainda  Rey ,  mando  que  lhe  fe- 
jaõ  todas  pagas,  ou  a  elies ,  ou  a  feus  herdeiros,  e  fendo  perdidos  os 
livros  em  que  fe  affentaó  os  ditos  pagamentos,  com  feu  juramento, 
ou  teítemunhas  baííantes  fe  lhes  daraa  credito;  fendo  porem  peííoas 
de  que  fe  tenha  opinião  que  fallaraõ  verdade. 

E  porque  neíte  teílamento  naõ  poífo  fazer  declaração  de  todaías 
dividas,  que  devo>  e  das  obrij^açoens' que  tenho  a  algumas  peííoas 
que  me  tem  fervido,  nem  das  fatisfaçoens,  que  tenho  feito,  e  que- 
ro fe  façaó  a  outras ,  de  que  naõ  poHo  ao  prefente  fer  lembrado ,  af- 
fim  pelas  muitas  occupaçoens  que  fempre  tive  neftas  partes  com  gen- 
tes de  diíícírentes  naçoens ,  como  também  por  aver  paíTado  muiro 
tempo  delpois  que  fahi  de  Portugal ,  mando  que  toda  a  peíToa  que 
diante  meus  Teltamenteiros  provar  baílantemente  ferlhe  por  alguma 
via  delias  obrigado,  feja  inteiramente  latisfeito ;  e  o  mefmo  fe  faraa 
aas  pelioas,  cujos  nomes  fe  acharaó  efcritos  num  Rol  feito  por  Ma- 
noel Fernandes,  meu  Thezoureiro  niôr  ;  o  qiial ,  ou  o  treslado  delle 
quero  que  ande  fempre  junto  a  eíle  meu  teíl amento. 

Mando  que  fe  dem  a  minhas  filhas  D.  Felippa,  e  D.  Luiza  qui- 
.ohenros  cruzados  de  tença  a  cada  huma  delias ,  em  fuas  vidas  ;  e  pof- 
to  que  minha  tenção  foi  fempre  cazar  a  dita  D.  Luiza  m.inha  fiJha 
contorme  ao  fangue  donde  procede  ;  declaro  porem  que  querendo  el- 
la  fer  freyra ,  feraa  com  iíTo  minha  alma  maes  confolada. 

Mando  que  fe  dem  a  Helena  Figueira  de  Brito  cinco  mil  cruza- 
dos de  dez  reales  o  cruzado;  do  qual  dinheiro  a  mayor  parte  delle 
me  empreitou ,  e  o  maes  gaitou  em  couzas  de  meu  ferviço. 

Mando  que  fe  procurem  os  rendimentos  que  eu  tinha  antes  de 
Rey,  aílim  do  Priorado  do  Crato,  como  de  Leça,  Pombeiro,  e  tres 
contos,  e  meyo  de  tença  que  me  dava  a  Coroa  de  Portugal;  os  quaes 
rendimentos  me  fao  devidos  des  o  tempo  que  me  allevantaraõ  por 
Rey  do  dita  Reyno,  e  íe  arrecadarão  pera  com  elles  fe  fatisfazerem 
meus  criados  que  antes  me  avião  fervido:  e  juntamente  pera  íe  cum- 
prirem os  legados,  e  maes  obrigaçoens  de  que  neíte  meu  teftamen- 
to  faço  mençaó. 

ívlxndo  que  eompridas  as  dirás  obrigaçoens  ,  e  legados,  fe  fr.caÓ 
qúãtvo  partes  dO' rcnKinefceníe  do3  ditos  rencilrnenros ,  das  cnaes  hu- 
ma ^  diiaa  a.  msii  tiiba  Doííl  Msiioel  ^  oucra  a  avtu  hího  D.  Chrjf- 
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tovaô  ,  porque  eu  lhes  deixo  pera  alimentos  de  fuas  peíloas ;  as  ou- 
tras duas  partes  fe  entregarão  a  Diogo  Botelho  do  meu  Confeiho  do 
ftado ,  e  Veador  de  minha  fazenda  pera  comprir  algumas  obrigações 
fecretas  de  minha  confciencia  que  lhe  deixo  encommendadas ;  e  em 
cazo  que  elle  fallecer ,  ou  por  algum  juílo  impedimento  naô  poíía 
hir  a  Portugal,  poderaa  dar,  ou  mandar  commiíTaõ  a  quem  lhe  a  el- 
le parecer  que  feraa  peíToa  maes  defenterelTada ,  e  que  com  maes 
virtude,  e  cuidado  poderaa  em  feu  lugar  comprir  as  ditas  obrigações 
occultas  que  lhe  deixo  encomendadas. 

Declaro  que  eu  tinha  hum  Breve  do  Papa  Gregorio  decimo  ter- 
cio  pera  poder  teftar  de  todolos  bens  que  poíluiíTe  acquiridos,  aíTim 
das  rendas  do  meu  Priorado  do  Crato,  como  de quaefquer outras  que 
me  ficaíTem  por  minha  morre;  o  qual  Breve  tinha  em  himi  efcrito- 
rio  que  me  tomarão  no  Campo  Dalqantara ,  juntamente  com  outros 
papeis. 

Declaro  maes  que  por  morte  do  Senhor  infante  D.  Luis,  meu 
Pae  que  eftaa  em  gloria ,  me  ficou  de  património  o  padroado  da 
Condella  de  Marialva  ;  quero  que  os  ditos  meus  filhos  D.  Manoel ,  e 
D.  Chriítovaõ  o  poíluaõ  ambos  ignalniente  ,  ou  dividindo  o  tempo  na 
aprefentaçaó  de  todalas  Igrejas  do  dito  padroado:  cu  partindo  antrefi 
a  aprefentaçaó  das  ditas  Igrejas,  como  milhor  lhes  parecer. 

Mando ,  e  encomendo  muito  aos  ditos  meus  filhos  D.  Manoel , 
e  D.  Chriítovaõ  aíi  ajam  a  benção  de  Deos ,  e  a  minha,  que  fejaõ 
fempre  muito  amigos,  e  fe  tratem,  e  converfem  como  bons,  e  ver- 
dadeiros Irmãos,  porque  naó  fomente  feraa  minha  alma  com  iílo con- 
folada ,  mas  avendo  antre  elies  eíte  amor,  e  uniaõ,  íe  poderão  mi- 
lhor confervar  em  feus  fiados ,  e  feraõ  de  todos  maes  refpeitados ,  e 
temidos. 

E  porque  naõ  aja  duvi  ia  nas  dividas,  e  obrigaçrens  que  mando 
fatisfazer  neíle  meu  teíiamento  ,  declaro  que  entendo  fo  d,aq|uellas 
que  tinha  antes  de  Rey ,  por  ferem  as  de  que  minha  fazenda  ( do  tem- 
po que  ainda  o  naõ  era  )  eftaa  obrigada  a  pagar, 

Poíto  que  acima  digua  ,  que  os  ditos  meus  filhos  D.  Manoel ,  e 
D.  Chriítovaõ  façaõ  a  repartição  do  dito  padroado  da  Condella  de  Ma- 
rialva no  modo  que  milhor  lhes  parecer,  por  evitar  porem  a  occa- 
ziaô  de  aver  diíFerença  antre  eiles,  quero,  e  mando  que  deitem  for- 
tes fobre  quem  reparciraa  as  ditas  Igrejas  em  duas  partes  igualmente  , 
e  o  outro  efcolheraa  huma  delias ,  de  maneira  que  fiquem  ambos  con* 
tentes;  e  em  cazo  que  algum  delles  falleça  fem  herdeiros  legitimes, 
mando  que  os  ditos  bens  que  deixo  a  cada  hum  delles,  fique  ao  ou- 
tro que  vivo  for. 

Por  quanto  Dio.^o  Botelho  antes ,  e  defpoes  de  eu  fer  Rey  de 
Portugal,  mandou  defpender  aíllm  dinheiro,  como  pedraria ;  e  nos 
Reynos  de  França,  e  Inglaterra,  o  dinheiro  que  ElRey,  e  a  Rainha 
me  davaõ  pera  me  entreter;  e  aílim  neftes  Reynos  como  em  Hollan- 
da  paílou  Cartas  de  marqa  a  algumas  peíToas  por  meu  mandado,  e  e m 
virtu:le  das  procuraçoens ,  e  provifoens,  que  tinha  minhas,  como 
Veador  de  minha  fazenda  ,  mando  que  de  nenhuma  couza  deflas  lhe 

peçaõ 
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peça5  conta;  por  quanto  o  ey  por  deíbbrigado  de  a  dar,  e  me  tem 
dado  a  mim  inteira  latisfaçao,  e  as  Cartas  de  irarqa  ha  de  pagar  mi- 
nha fazenda  ,  fe  for  juítiça. 

Por  aqui  ey  por  acabado  efte  meu  teílamento,  o  qual  mandei 
efcrever  pello  Padre  Doutor  Fiey  Diogo  Carlos  da  Ordem  de  Saõ 
Franciíco ,  e  quero  que  valha  em  juizo ,  e  fora  delle,  foprindo  com 
minha  Real  authoridade  qualquer  falta  que  fegundo  direito  commum, 
ou  particular  o  pofla  invalidar ;  e  aííim  revogo  todolos  meus  teíla- 
mentos,  e  Codicilcs,  que  antes  deíle  fe  acharem  que  eu  aja  feito, 
porque  eíle  quero  que  ío  tenha  força ,  e  vigor  ,  por  eíla  fer  minha 
ultima  vontade.   Em  Pariz  dei?  de  julho  de  noventa  e  cinco. 

Dom  Antonio  Rey  de  Tortugal, 

Declaro  que  por  eu  querer  fazer  eíle  teftamento  em  fegredo, 
e  o  ftilo  deíle  Rey  no  de  França  fer  ,  que  a  Copia  do  teílamento  ha 
de  íicar  em  poder  do  Notário,  ou  fazello  com  o  Cura  da  Parroquia, 
e  tres  pelfoas  maes,  que  conformandome  com  o  ítiilo  de  Portugal, 
fuprindo  de  meu  poder  Real ,  quero  que  Jerónimo  da  Silva ,  Efcri- 
vaô  de  minha  fazenda,  faça  nas  coitas  deíle  teílamento  a  aprovaçaô 
como  Efcrivaõ  pubíico ,  porque  pera  eíle  adio  o  ey  por  tr.l  ,peraque 
em  tudo  íe  cumpra,  e  feja  valiozo.  Em  Pariz,  dia,  mes,  e  anno 
atraz  dito. 

Dom  Antonio  Rey  de  Portugal. 

Saibaó  quantos  eíle  ílormento  daprovaçaó  virem,  como  no  an- 
no do  Naícimento  de  N.  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos  e 
novenfa  e  cinco,  aos  dez  dias  do  mes  de  julho  do  dito  anno,  na  Ci- 
dade de  Pariz  fregueíia  de  Sanélo  Stacio,  nas  poufadas  onde  poufa 
ElRey.  D.  Antonio  Rey  de  Portugal ,  perante  mim  Jerónimo  da  Silva  , 
fidalgo  de  íua  Caza,  e  Efcrivaó  de  fua  fazenda,  o  dito  Senhor  Rey 
me  deu  eíle  teílamento  cerrado,  e  fellado  das  fuas  Reaes  Armas  com 
tres  íinetes,  dizendo  que  mo  entregava  da  fua  maó  à  minha,  pera 
que  nas  coitas  delle,  lhe  íizeíle  eíla  aprovaçaô,  porque  eíle  era  o 
íeu  teílamento,  e  derradeira  vontade,  e  queria  que  fe  comprifíe  co- 
mo fe  nelle  conthem  ;  o  qual  era  efcrito  em  fete  laudas ,  e  hum  quar- 
to;  e  fora  hum  rol  de  peíToas  que  vae  efcrito  em  quatro  laudas,  e 
vae  aíTinadò  o  dito  teítamento,  e  rol  pello  dito  Senhor  Rey,  fem 
vicio,  borradura  ,  nem  entrelinha  que  duvida  faça  ,  de  que  foraõ  tef- 
temunhas  Diogo  Botelho  ,  Scipiaõ  de  Figueiredo,  D.  Joaõ  de  Caílro, 
todos  do  feu  Confelho  do  ílado,  Manoel  de  Brito  Dahneida  ,  do  feu 
Confelho,  Sebaftiaó  Figueira,  fidalgo  de  fua  Caza,  e  Jerónimo  da  Sil- 
va ,  que  por  mandado  do  dito  Senhor,  o  fis ,  e  aííinti  com  as  ditas 
teílemunhas ,  em  Pariz  no  dia,  mes,  e  anno  acima  dito. 

Jerónimo  da  Silya, 

Scipiaõ  de  Figueiredo.    Tinp  Botelho.    T).  JoaÕ  de  Cct/Iro. 
Miínod  de  (Brito.        Sáajliaõ  Figueira, 

.  Certi- 
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Certificamos  nos  Diogo  Botelho,  e  Cipião  de  Figueiredo  de 
Vafconcellos  Teítamenteiros  delRey  D.  Antonio  noííb  Senhor,  que 
Deos  tenha  em  gloria  que  ambos  cotejamos  eíte  treslado  do  teíla- 
mento  do  dito  Senhor  Rey ,  com  o  próprio  donde  foi  pelio  Padre 
Doutor  Frey  Diogo  Carlos  tresladado ,  e  vay  bem  ,  e  fielmente  eícri- 
to  de  verbo  ad  verbum  na  verdade,  e  nos  aííinamos  aqui  a  28.  de 
Novembro  de  1595. 

Diogo  'Botelho.       GpiaÕ  de  Figueiredo. 


Papel  do  Senhor  D.  Antonio ,  çiie  cíià  nos  ditos  livros  da  fua  Se- 
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crctana ,  e  dr. 


Dividas,  que  tenho  deípoes  de  Rey  do  que  nao  era  da  Coroa. 


Em  Portugal. 

1  Da  IfFante  em  Santo  Eloy. 

2  \J  O  de  Fernaó  Cabral. 
:5  O  de  depozitos. 

4  O  da  Orpham  que  deu  o  Cor- 

regedor Luiz  Lourenço. 

5  O  de  huma  molher  de  Bemíi- 

qua ,  que  trouxe  o  Correge- 
dor foaõ  homem  1 50U  reis, 
e  humas  albarradas  de  prata. 

6  O  que  Romaõ  Doliveira  en- 

tregou dos  depozitos  de  Ca- 
tivos, e  rezidos. 

7  Pannos  ,  e  fedas  que  detuo 

mercadores. 

8  O  que  me  trouxeraô  no  Co- 

fre dos  Orfaõs ,  que  man- 
dei trazer  de  Cintra  ,  quan- 
do fui  de  Inglaterra  a  Por- 


tugal 


Em  França, 


9  A  Jerónimo  Lopez  Sapaio ,  o 
de  que  tem  provizaó. 

10  Ao  Duque  de  Giofa  240U0U 

50  eícudos. 

1 1  Ao  Capitão  Pardim ,  o  de  que 

tem  provizaó. 

12  Ao  Capitam  Alegre,  o  de  que 

tem  provizaó. 
A  hum  armeyro  em  Paviz  de 
huns  arcabuzes  5  o  que  ti- 


ver por  efcrito  de  Cufto- 
dio  Leitaó. 

14  O  de  Gafpar  Barbrza  Cabeças. 

15  A   prata  do  Governador  que 

eftaa  empenhada  em  Diepa. 

16  O  que  fe  d^ve  cmTursaCa- 

dor. 

17  Ao  Capitam  Carlos ,  oquçfor. 

18  A  Libertini,  o  que  for. 

19  A  Raluit,  o  que  for. 

20  A  Monfi^ur  de  Xaler  500U, 

21  A  Moníieur  de  Roxali  mil  ef- 

cudos  fobre  o  diair.ante  das 
armas. 

Em  Flandres  fios  Tai:^es  baixos. 

22  A  Jaques  deloroy ,  o  que  tem 

por  hum  mandado  de  Dio- 
go Botelho  pera  Manoel 
Dandrade. 
25  A  Joaó  de  Loy,  morador  em 
Mediamburgo,  o  que  tem 
por  fentença. 

24  A  Jaques  Gueles  morador  em 

Frangelingas. 

25  O  que  íe  deve  de  frete  de 

huma  nao  de  anqufa ,  que 
vinha  da  Ilha. 

26  Saber  de  Pero  Gonçalves,  o 

que  fe  deve  a  Corntles  Sco- 
ta,  e  Jufris,  moradores  em 
Oílradama. 

O  que 
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27  O  que  fe  deve  de  hum  as  ef- 

padas ,  e  concerto  de  hum 
navio  ,  por  conta  do  dito 
Pero  Gonçalves  diz  que  íaõ 
28U00  reis. 

28  O  frete  de  huma  nao,  e  man- 

timentos de  Jaó  rico  defran- 
gclamda ,  que  foi  a  tercei- 
ra darmada. 

29  O  frete  de  huma  nao  por  no- 

me o  falcaõ  brànco  ,  de 
Corneles ,  morador  em  Am- 
cufa  ,  de  que  tem  efcrito 
960U  reÍF. 
O  frete  ,  e  mantimentos  dou- 
tra nao  por  nome  martpro- 
xe  ;  o  Meítre  he  de  Bie- 
ma. 

^  I  Ao  dito  Pero  Gonçalves  ,  o 
que  fe  achar  feira  com  elle 
conta. 

^2  Ao  fogro  de  Pero  Gonçalves 
Damcufa  ,  o  de  que  tem  ef- 
crito. 

Ilhas  Terceiras. 

As  peças  douro,  e  prata  que 
me  deraó ,  ver  fe  he  obri- 
gação pagalas. 

g4  Chriílovaó  Borges  alem  do 
que  deu  ao  Conde  ,  deu  ao 
Governador  em  papel  6ooU 
reis  que  fe  pagarão  a  hum 
mercador. 
Aos  herdeiros  de  Gonçalo  Pe- 
reira do  fayal ,  que  fe  ou- 
veraô  em  Ricardo  mais  em 
Londres  720U  reis. 

56  De  Ayres  Jacome  Correa  que 
fe  entregou  a  Antonio  da 
Veiga  640U  reis,  e  a  fua 
prata. 
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Kol  das  pejjoas  a  (jue  tenho  clri- 
gaqao  depões  cie  Rey. 

Os  que  Vieraõ  comigo  de  Tortugal  que 
dantes  naÕ  haviaÓ  fido  meus  cria- 
dos. 

1  Diogo  Botelho. 

2  Manoel  da  Sylva. 

g  Conílantino  de  Britto. 

4  Frey  Diogo  Mareqos. 

5  Diogo  Vaz ,  e  feus  filhos. 

6  Fernaõ  Martins. 

7  Domingos  Gonçalves. 

Os  que  haViaõ  fido  meus  cnddos, 

8  Thomas  qacheiro. 

9  Diogo  Rodrigues. 

Os  que  me  VieraÕ  hufcar  a  França  y 
que  aViaÕ  fido  meus  criados  antes 
de  Rey, 

10  Manoel  Fernandes  meu  The- 

foureiro  mor. 

11  Chriftovaõ  Gomes ,  Cozinhei- 

ro môr. 

12  D.  Alonfo. 

1  ^  Antonio  da  Sylva  Caldeira. 
14  Seu  Irmaõ  Manoel  de  Brit- 
to. 

IÍ5  Pantaleaõ  PeíToa. 

16  Baíliaó  Gonçalves  de  Lima, 

17  Duarte  Ferreira. 

18  Baftiam  de  Medeiros. 

19  Diogo  Freyre. 

20  O  Irmaõ  de  Antonio  Soares. 

21  Francifco  Cardozo. 

22  O  Siqueyra. 
2?  Ferrey rinha. 

24  Francifco  Antonio. 

25  Adriaõ  Figueira. 

Os  maes  criados  meus  fe  acharão  ef- 
critos  mm  lol^  que  deixo  fora  dcf 
Aaaa  te 
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te  ufl cimento ,  em  outro  que  fi:^  a 
10.  de  Julho. 
Os  que  mo  eraÕ  meus  criados  antes 
de  Rey  ,  que  me  VierciÕ  hufcar  a 
França. 

Ecdefiajikos, 

26  Balthezar  Limpo,  Dayam  de 

Coimbra. 

27  Simaó  AfFonfo  de  Carvalho. 

28  O  Cónego  Gafpar  Dias  Stacio. 

29  Joaõ  Sodrinho. 
Ruy  Cide. 

O  Cura  do  Loreto. 
^2  Joaõ  Gonçalves  de  Lima. 
^5  Antonio  Fernandes  Pinheiro. 

Outros  dous  Clérigos,  que  me 
naó  lembraõ  os  nomes. 

Relígio;^os  Dominicos, 

^4  Fr.  Antonio  de  Sena. 
g5  Fr.  Jofeph  Teixeira. 
g6  Fr.  Stevao  de  Sampayo. 
:57  Fr.  Joaõ  do  Spirico  Santo, 

58  Fr.  Vicente  Sotil. 

Auguftinhos; 

59  Meítre  Aguftinho. 

40  Fr.  Simpliciano. 

41  Fr.  Joaõ  de  Beja. 

42  Fr.  Gregorio. 

45  Fr.  Pedro  da  Madre  de  Deos. 
Carmelitas, 

44  Fr.  Eíievaõ  Pinheiro, 

45  Fr.  Vicente. 

Tri?jitaríos» 

46  Fr.  Luis  Soares. 

Francífcanos, 

47  Fr.  Pedro  da  Foncequa. 

48  Fr.  Pedro  mil  homens. 


49  Fr.  Pedro  Serra. 

50  Fr.  Gafpar  ,  que  [morreo  na 

Ilha. 

51  Fr.  Diogo  Carlos. 

52  Hum  ceguinho  que  fe  quei- 

mou na  nao  de  D.  Antonio 
na  Rechila, 

Seculares. 

5^  D.  Francifco  de  Portugal  Con- 
deltabre. 

54  D.  Antonio  de  Menezes. 

55  D.  Joaõ  de  Caftro. 

56  Antonio  da  Sylva  Maltez. 

57  Antonio  Lopez  de  Syqueira. 

58  Payo  Rodrigues. 

59  Antonio  Guedes  de  Souza. 

60  Joaõ  Rodrigues  de  Beja. 

61  Jorge  de  Roboredo. 

62  Gafpar  Daraujo. 

6^  Antonio  da  Cunha. 

64  Andre  da  Cunha ,  feu  Irmaõ. 

65  Manoel  Alvares  da  Coita. 

66  Nuno  Alvares  de  Faria. 

67  Antonio  Mendes  de  Britto. 

68  Duarte  de  Vafconcelios. 

69  Francifco  Sarayva. 

70  Lucas  Soares. 

71  Joaõ  Vaz  Alcoforado. 

72  Joaõ  Dias  Varella. 
7^  Jerónimo  da  Sylva. 

74  Benito  Maça. 

75  Antonio  de  Souza. 
70  Baíliaõ  Figueira. 

77  Reymaó  Doliveira. 

78  Seu  filho. 

79  Antonio  Lopez  de  Peniche. 

80  Pero  da  Cofta. 

81  Belchior  Botelho, 

82  Manoel  Botelho. 
8^  Francifco  da  Cofta. 

84  Salvador  Machado. 

85  Joaõ  Barboza ,  e  feu  filho. 

86  Miguel  Nogueira, e feus filhos. 

87  Balthezar  Correa  ,  e  feu  filho. 

88  ^Belchior  Paes ,  e  feus  filhos. 

89  Alvaro  de  Faria, 

Fran- 
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90  Fraocifco  Dias  de  Carvalho. 

91  Luis  Alvares  Botado. 

92  Antonio  Baracho. 
9^  Manoel  da  Cofta. 

94  O  fobrinho  de  Balthezar  Lim- 

po foaô  homem. 

95  Diogo  Guarcia. 

ç6  O  Capitam  Barboza. 
ç7  Rodrigo  Marques. 
ç8  Manoel  Lopes ,  e  feus  filhos. 
Os  Tabordas  de  Coimbra. 

100  Antonio  Pinto. 

10 1  Joaó  Rodrigues, 

102  Joaó  Beliago. 
lO'^  Joaó  Machado, 

104  Duarte  Francifco. 

105  Joaó  Velho. 

106  Domingos  Fernandes. 
J07  Paulo  Lobato. 

108  O  Capitam  Trigueiros. 

109  Jorge  Gularte. 

110  Vicente  Simoens. 

1 1 1  Francifco  Gonçalves. 

112  Aurerio  de  Paiva. 

1 1  ■>  Belchior  Mendes  Africano. 

1 14  Nicolao  Rodrigues. 

115  Rodrigo  dos  Santos. 

1 16  Balthezar  Gonçalves  Piloto. 

1 1 7  Os  quatro  Irmãos. 

118  Foaó  Gomes  que  o  Gafqaó 

matou  em  Tours. 

119  Gafpar  Dias  de  SetuvaK 

120  Diogo  Pacheco. 

121  Manoel  Godinho. 

122  Pero  Gonçalves  e  outros  que 

por  ora  me  naõ  lembraõ. 

Os  que  me  feguiraÕ  fempre  em  'PortU' 
■  gal  jendo  Rey ,  que  naó  VieraÕ  a 
trança. 

Ecclefiajíkos, 

12^  O  Bifpo  da  Guarda. 

124  O  Bifpo  D.  Manoel  Dalmada. 

125  D.  Affonfo  Anriques. 

126  Simaó  Mafcarenhas. 

127  Amaro  Lopez,  Chantre  Dan- 

gra. 
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128  Alguns  Cónegos  da  mefma 

See  a  que  naõ  fei  os  no- 
mes. 

129  Francifco  Gonçalves  Prior  de 

Gouvea. 
1^0  Antonio  de  Queyros. 

ReUgiofos  Dominkos, 

i;i  Fr.  Luis  de  Soutomayor. 

1^2  Fr.  Eftevaô  Leitaõ. 

1  ^  ^  Fr.  Joaó  da  Cruz. 

1^4  Fr.  Sebaftiam  de  Vargas. 

1^5  Fr.  Paulo  Foreiro. 

1^6  Fr.  Manoel  da  Cofta. 

1^7  Fr.  Joaó  do  Fayal. 

i;8  Fr.  Diogo  de  Sam  Dionizio. 

1^9  Fr.  Simaó  de  Barros, 

Fr  dncif canos, 

140  Fr.  Felippe. 

141  Fr.  Jerónimo  de  Lixboa. 

142  Fr.  Manoel  Marques, 
14^  Fr.  Braz  Camello. 

144  Fr.  Belchior. 

145  Fr.  Gafpar, 

Jugujlmhos, 

146  Fr.  Miguel  dos  Santos. 

147  Fr.  Antonio   de  Santa  Ma- 

ria. 

148  Fr,  Gafpar  de  Chrifto, 

Jerónimos, 

149  Fr.  Heitor  Pinto. 

150  Fr.  Damiaõ  Machado. 

151  O  Prior  de  Sam  Marqos  que 

entaó  era. 

152  D.  Lourenço  Geral  de  Santa 

Cruz. 

Tadres  da  Companhia, 

Luis  Alvares. 
154  Meítre  Ignacio. 

Aaaa  ii  Se- 
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Seculares, 

1^5  D.  Diogo  de  Menezes. 
156  Seu  filho. 

iÇ7  Antonio  Monis  Barreto^  e  fi- 
lhos. 

iç8  Anrique  Pereira  de  Lacerda. 
D.  Luis  de  Portugal. 

160  D.  Pedro  da  Cunha. 

161  D.  Francifco  Mafcarenhas. 
\6l  D.  Ruy  Dias  Lobo. 

16?  D.  Pedro  de  Menezes. 
1Ó4  D.  Jorge  de  Menezes  Canta- 
nhede. 

165  D.  Fernando  de  Menezes  de 

Louriçal. 
\66  D.  Diogo  feu  Irmaô. 

167  D.  Manoel  de  Portugal. 

168  D.  Affófo  de  Portugal  feu  filho. 

169  D.  Duarte  de  Menezes  Dal- 

ganhaens. 
[70  D,  Manoel  de  Caftro. 
[71  D.  Manoel  Pereira. 
\7i  D.  Diogo  Conde  da  Feira. 
17^  O  Conde  de  Redondo. 
[74  D.  Fernando  Coutinho. 

175  D.  Francifco  de  Menezes  Telo. 

176  D.  Manoel  Coutinho. 

177  D.  Pedro  Coutinho 

178  D.  Phebos  Monis,  e  filhos. 

179  D.  Martinho  Anriques. 

180  D.  Antonio  Pereira. 

181  D.  Manoel  feu  Irmaõ. 

182  D.  Alvaro  da  Sylveira. 
[8^  D.  Bernardo  Carvalho, 
[84  Chriítovaõ  Jufirte. 
185  BaíUaõ  Danhaia. 

i8ó  Pero  Lopez  Giraõ. 
187  Seu  Irmão. 

88  Ruy  Dias  da  Camara. 

89  Joaó  Conçalves  da  Camara. 

90  Luis  de  Brito. 

91  Diogo  Botelho  o  moço. 

92  Garcia  Alfonfo  de  Beya. 

9^  Diogo  Fernandes  Oalmeida. 

94  Manoel  da  Foníeca  Nóbrega. 

95  Manoel  da  Foníeca  Vereador. 


196  AfFonfo  Mendez  de  Pedro- 

za. 

197  Hum  filho  de  Francifco  Pe- 

reira de  Coimbra. 

198  Joaó  de  Britto. 

199  Hum  tilho  de  Vafco  Fernan- 

des  Pimentel. 

200  Antaó  Vaz  dabrantes. 

201  O  Corregedor  Jaó  da  Roza. 

202  O  Doutor  Jaó  Aífbnfode  Bra- 

g^'í- 
20^  O  Doutor  Jorge  Damaral. 

204  Jorge  de  Queirós. 

2<^5  Jorge  de  Serpa ,  e  feos  filhos. 

206  Seu  Genro  foaó  da  Cunha. 

207  Francifco  Rabelo  de  Guima- 

raens. 

205  Antonio  Machado  de  Guiraa- 

raens. 

209  Martim  Lopez  Dazevedo. 

210  Os  barachos  de  Villafranca. 

211  Inocrocio  Soeyro. 

2 1  i  O  Doutor  Thomas  Anriques. 
21^  Antonio    de    Souza  Couti- 
nho. 

214  Duarte  de  Lemos  da  trofa. 

215  Manoel  da  Coita  Borges. 

21 6  AíFonío  Conca  de  Tangere. 

217  D.  PeJro  o  negro, 

218  Manoel  Ituarte. 

219  O  Doutor  Pero  Dalpoem. 

220  Francifco  Dalpoem»  leu  Irmaó. 

221  Duarte  l^eiim  Correa  ;  tam- 

bém me  fervio  em  Franca  , 
e  In'',laierra. 

222  Diogo  de  Correa  ,  fempre  em 

França. 
22^  Cuftodio  Leitão. 

224  Fernão  Boítilho  ,  fo  em  Fran- 

jjonnas. 

225  D.  Joanna  da  Silva  Saídanhí?. 
2-2Ó  D.  Joanna  da  Silva,  mulher 

que  foi  de  D.  Martinho  de 

Caíbei  branco. 
227  fklena  Figueira  de  Britto^  - 
2sB  Britíz  Gonoalvts, 


da  Cafa  ''Real 

te 

Xfdmas. 

22g  D.  Joanoa  de  Caftro. 
2^0  D.  Anna  daragaõ. 

Ilhas  Terceiras, 

2^1  Bernardo  de  Távora. 
2^2  Aires  de  Porra^í. 
2^^  Pero  Cotta  Malha. 
2^4  Joaõ  de  Toledo. 
2^5  Gonçalo  Pita. 
2:56  O  Corregedor  Gamboa. 
2^7  O  Licenciado  Domingos  Pi- 
nheiro. 

2^8  O  Licenciado  Domingos  Lou- 
zel. 

2^9  O  Licenciado  Balthezar  Alva- 
res. 

240  Salamaõ. 

241  Manoel  Fernandes. 

242  Manoel  Serradas. 

Os  que  yieraÕ  comigo  a  feganda  Vf^ 
de  Von  ligai. 

24?  Miguel  do  Crato. 

244  Fraíjcifco  Cameiio. 

245  Pero  Furtado. 

24Ó  Manoel  Fernandes  do  CazaL 

247  Manoel  Paes. 

248  Baíliaó  de  Medeiros. 

249  Gafpar  Dias. 

250  Antonio  da  Sylva. 

251  Baíliaó  Gomes. 

Dc porto  de  Tortugal  mandei  a  Franca 

252  Antonio  de  Britto  Pimentel 

por  meu  Embaixador,  eaí- 
lim  nefte  Reyno  como  no 
de  Inglaterra    fempie  me 
acompanhou. 

Da  Ilha  terceira  trouxe  conúgo, 

255  O  Governador  Scipiaõ  de  Fi- 
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gueiredo  de  Vafconcellos  ,  o 
qual  fempre  me  acompanhou 
neftas  partes  de  França ,  e  Ingla> 
terra ;  trouxe  coíifigo  Conftanti- 
no  de  Figueiredo  feu  íilho,  e 
Miguel  Rodrigues. 

E  porque  bem  creo ,  que  ha 
outras  muitas  peíToas  a  que  tenho 
obrigação :  as  quaes  me  teraô  fer- 
vido em  Portugal ,  e  neftas  partes 
de  França ,  e  Inglaterra  muy  fiei , 
e  lealmente,  pelo  que  me  mere- 
cem lhes  naõ  faça  menos  honras , 
e  mercês,  que  aas  que  aqui  vaõ 
nomeadas ,  e  por  o  tempo  aver  íi- 
do  tao  comprido  ,  me  efquecem 
CS  nomes  delles :  quero  ,  e  mando 
que  certificando  averemme  fervi- 
do ,  fe  tenha  Com  ellas  o  mefmo 
refpeito ,  como  que  eu  particular- 
mente fizera  menção  de  cada  hu- 
ma  das  ditas  peíloas. 

I^aes  me  lembrarão  dos  que  me  fe- 
guiraÕ  fempre  em  Portugal, 

Lopo  Vaz  de  Mello  de  Caftelbran- 
co,  e  Francifco  de  Mello,  feu 
filho,  e  Gonçalo  Figueira  da  Syl- 
va feu-  fobrinho. 

Lourenço  Correa  veyo  comigo 
quando  fuy  de  Inglaterru  a  Por- 
tugal, 

Eíle  he  o  Rol ,  que  man- 
dei  efcrever  ao  Doutor  Frey  Dio- 
go Carlos  ,  das  dividas  a  que  me 
acho  obrigado ,  e  me  lembraó  ,  e 
das  peííoas  a  que  tenho  obrigação, 
o  qual  qucro  que  ande  fempre 
aceitado  a  efte  meu  teftamento , 
e  fe  lhe  dee  credito,  como  4  foííe 
parte  delle ;  o  qual  vai  elcriio  em 
oiro  laudas ;  em  Pariz  a  treze  dÍ2S 
de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e 
noventa  e  cinco  annos. 

2).  Antonio  Rey  de  Tortngal. 

Carta 
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Carta  dos  Tejlamenteiros  do  Senhor  D.  Antonio  para  o  Prove- 
dor ,  e  Irmãos  da  Ca/a  da  Mi/ericordia  de  Lisboa  ,  pedindo  lhe 
(jueirai  aceitar  a  Te/lamentaria  do  dito  Senhor ,  como  elle  orde- 
nara.   Original  ejlá  no  livro  primeiro  da  Secretaria  do  dito , 

N^iim  O/t  LRey  D.  Antonio  noíTo  Senhor  nos  deixou  encommendado,  que 

IMuiii.y^.         como  Deos  o  levaíTe  deita  vida  prefenre:  lhe  mandaílemos  levar 
An.  l')^J'    o  teftamento,  que  com  efta  vay  a  eíTa  Sancíla  Caza  da  Mizericordia 
da  Cidade  de  Lixboa,  porque  confiava  das  pglFoas  que  nella  tiveíTera 
o  carge  :  por  fua  virtude  trabalhariaô  por  íe  lhe  comprir  j  e  porque 
nos  encommendou  que  foubeílemos  fe  queriaõ  actiiar  ( por  o  amor 
de  Deos,  e  do  que  fempre  tivera  a  eíla  Sanda  Caza:  Provedores, 
Otiiciaes,  e  Irmãos  delia)  o  trabalho  de  o  cumprir:  pedimos  a  VV. 
mercês  nos  avifem  do  que  niíto  querem  ,  e  podem  fazer  ;  porque 
como  ha  algumas  obrigaçoens  fecretas  que  ficarão  encommendadas  a 
peífoas  particulares,  mandaremos  recado  a  quem  as  cumpra,  tanto 
que  foubermos  fe  VV.  mercês  podem  dar  a  execução  o  ditoteftamen- 
to,  o  qual  naõ  pudemos  ateegora  mandar  porque  naô  tivemos  paíTa- 
porte  pera  a  peíToa  que  o  ouveííe  de  levar  yr  fegura :  poíto  que  ef- 
tando  o  Conde  de  Fontes  em  Frandes  lhe  efcrevemos  huma  Carta  pel- 
la  qual  lho  pedíamos ,  e  naó  tivemos  repolta  fua  5  e  porque  avendo 
VV.  mercês  de  dar  à  execução  o  dito  teílamento  que  ora  pello  porta- 
dor defta  lhes  enviamos ;  he  neceíTario  hirem  de  quaa  peíToas  pera 
declaração  dalguuãs  obrigaçoens,  que  fe  haó  de  fatisfazer  em  fegredo: 
o  que  naõ  pode  fer  fem  paííaporte  de  S.  Mageítade:  pedimos  a  VV, 
mercês  o  ajaõ  pera  que  as  peíToas  que  ouverem  de  hir  com  noíía 
Certidão  pollaó  hir  ,  e  vir  a  eíles  Reynos  as  vezes  que  forem  necef- 
farias  pera  comprimento  do  dito  teítamento ,  feguramente ,  fem  ferem 
inquietados ,  prefos ,  ou  moleílados  por  quaefquer  cazos  que  de  antes 
tiveífem  commettido ,  e  porque  eíta  obra  he  tanto  da  obrigação  de 
VV.  mercês  pello  cargo  que  tem,  e  pella  confiança  com  que  ElRey 
noílo  Senhor  lhes  encommenda  fua  alma:  naó  temos  que  mais  lem- 
brar a  VV.  mercês ,  e  fempre  pediremos  a  Deos  que  em  tudo  o  que 
for  de  feu  ferviço,  e  gloria  os  aílifta,  e  ajude  como  pode;  defta  Ci- 
dade de  Pariz  a  dezafeis  dias  de  Junho  de  mil  quinhentos  noventa  e 
fete  annos. 


Dioguo  Botelho.  Optam  de  Figueiredo, 


Elogio 
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Elogio  do  Senhor  D.  Antonio  feito  em  França  ,  no  tempo  da  fu a  mor- 
te.   Eãá  no  fegundotomo  da  faa  Secretaria^  pag»  172, 

Elogium  Seremjfvni  D.  D.  Antonú  Regis  Tortugalliíe. 

SEreniífimum  Portugalli.^  Regem  Dominuai  Antonium  quidam  fine  Njiity*  q  ^ 
ratione  calumniantur ,  cúm  tamen  in  iis  quas  ad  recuperationem 
Regni  fui  fpetftabant,  lemper  fuerit  vigiiantiílimus,  nullis  unquam  par- 
cens  periculis,  nec  laboribus,  five  in  mari,  íive  in  terra:  fed  omni- 
bus  etiam  evidentiffimis  fe  prinium  exponens,  ut  voti  fui  compôs  he- 
ret,  &  fubditos  fuos  priítina:  libertati  reítitueret:  adeò  ut  ei,  nifiRe- 
gii  animi  audácia  (degeneres  enim  tiniar  arguit)  illum  excufaret,  te- 
meritatis  nota  frequenter  inuri  potuiíTer.  Divino  namque  fretus  au- 
xilio ,  atque  caufe  íux  ícquitate ,  cun6t:a  intrepidè  tentabat  tum  per  íe, 
cum  etiam  per  Mmiílros  fuos  quos  fecum  habebat  fideiiíifimos ,  fumma 
cura,  ac  follicitudine  traítantes,  &  opere  complentes  ,  quicquid  à  Re- 
ge fuo  iilis  commendaHim  erar.  Heu  quibus  iile  jadatus  fatis,  quibus 
calamitatibus  afliârus,  poílquam  in  pra^iio  prope Civitatem  Olylíiponen- 
íem  inito  ab  hoíHbus  vulneratus,  &  ab  eis  fugatus  ad  exteras  natio- 
nes  fe  contulit ;  per  quos  cafus,  &  rerum  difcrimina  ad  hocGalliarum 
regnum  appulit  r  Graviora  quidem  ,  &  acerbiora  mala  fe  in  iis  perpef- 
fum  fuilTe  atfirmabat,  quàm  cíim  in  beilo  Africano  à  Saracenis  captus, 
&  buccelia  panis  hordeacei  fuíbentatus,  atque  ferè  nudus  humi  jacens 
bárbaro  agrícola:  ferviebat.  Cujus  cor  non  emolliretur ,  &  quis  hujus 
Regis  patientiam  in  laboribus  affiduis  non  miraretur  ,  fciens  quoties  in 
navigiudo  ufque  ad  mortem  fuerit  periclitatus,  tum  hoítium  iníidiis, 
cum  etiam  fludibus  feri ,  ac  proceilofi  maris  navim  fubmergentibus ; 
Sileret  utique  illud  Julii  Ca^faris  encomium  quod  apud  veteres Scripto- 
res  iliius  magnitudo  animi  extollitur ,  dum  parvo  vedlus  navigio  ex 
Itália  in  Galliam  tiansfretavit,  fi  quis  Regem  hunc  hyemali  tempore 
per  Oceanum  valido  vento  ílante,  ac  tempeílate  intumefcentem ,  in 
parva  rate,  ac  parvo  comiratu  navigare,  aliis  onerariis,  &  magnis  na- 
vibus  íludtuantibus ,  ac  naufragium  facientibus ,  vidiífet:  lllud  enim 
fuarum  asrumnarum  fociis  {xpe  dicere  folebat.  Deponamus  metum , 
ò  focii  mei ,  ôc  fimus  viri  fortes,  quò  fata  trahunt ,  retrahuntque ,  fe- 
quamur.  Quis  Regum  ,  aut  Principum  fuit  in  toto  terrarum  orbe  ad 
quem  ipfe  non  fcripferit,  aut  nuntios  non  miferit  ad  petendum  fuppe- 
tias ,  quibus  fubditos,  ac  vaíTalIos  fuos  à  violentia  qua  à  Rege  Hiípa- 
no  »-enebantur  ,  liberarei?  Teftis  eft  Imperator  Conltantincpolitanus ; 
teítis  Imperator  N/íarochiorum  ad  quem  proprium  fiiium  fuum  Domi- 
cum  Chriftophorum  obfidem  miíit;  teíles  horum  próceres,  quos  etiam 
per  iiteras  rogaverat ,  ut  apud  Dominós  faos  íe  illi  propitios,  ac  be- 
névolos exhiberent  :  teítes  Ccrteri  Príncipes  Pagani.  Tefles  Chriília- 
niílimi  Reges  Francia;  Henricus  ÍIÍ.  &  IV.  teítes  Regina  Anglix  ,&  om- 
nes  eju^^  Conciliarii ;  teíies  Belgici  ftarus  Gubernacores ,  quorum  cm- 
nium  opem ,  ac  favorem,  nunc  rationihus ,  nunc  precibus,  nunc  polli- 
ciíaticQibus  íemei  atenue  iíerum  Iniploraverat ,  adeò  ut  juítioii  numi- 
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ne  potucrint  prcTdi6ti  Príncipes  illum  in  Aiis  negotiis  agendis ,  nimis 
follicitum,  ac  nioleftum  judicare  j  quàm  veluti  tardum,  ac  morofum 
vitupeiare.  Teítes  quoque  funt  Sumnn  Pontífices  Gregoríus  XIII. 
Sixrus  V.  Innocentíus  IX.  &  Clemens  VIII.  apud  quos  (  poftalata  príus 
paterna  bcnedidiione  )  de  ínjuítitia  prardióti  Régis  Caiholici  conqueítus 
eít.  Teítes  deni  jue  funt  ejus  fanuili  ,  &  aflecl.T,  quí  illum  alíquo- 
ties  adeò  cogitabunduni ,  &  anxium  intuebantur,  ut  epiilas  ín  menfa 
poíitas  vix  tangerei  :  foríitan  non  folíim  de  rationibus  recuperandi 
Regni ,  &  in  Rtgno  afílidlos  confolandi  cogitabat,  íed  &  de  remédio 
quo  iilos,  quí  Cruccm  cum  ipíb  geftabant ,  alere,  atque  nutrire  pof- 
let.  Vidwbat  enim  illos  efurire,  ac  fitíre,  &  tamen  non  habebat  Lin- 
de eis  poíl-^t  de  rebus  ad  vitam  nccelíariis  providere.  Quod  quidem 
ilium  adeò  conti  ifcabat ,  &  angebat ,  ut  c'!es  aliquos  íolo  pane  ,  & 
aqua  contentiis  duceret  ,  a:grè  ferens  quòd  cibi  regii  ei  in  menfa  ap- 
ponerentur.  Aufcrtc'  iíthinc,  aiebat,  cibos  doioris.  Q^iomodo  enim 
delicatè,  ac  deiíiiosè  ego  vivam,  qui  video  meos  fame  penè  perire  ? 
Itaque  quid  ultra  potuit  Rex  ilie  facere  Regno  fuo  ,  &  non  fecit  ? 
quem  lapidem  non  movit  ?  quem  laborem  non  pertulit?  quot  pericu- 
Jaexhorruif ,  quibus  íe  ultro  non  objecerit?  Objecit  fe  quippe  peric  u- 
lis  ptcTdonum  ,  periculis  in  folitudine,  periculis  in  nemore,  periculis 
in  fpeluncis,  in  quibjs  fugiens  furorem  Hifpanorum  animam  ejus  foi- 
licitè  qua:rentium  ferè  per  totam  unam  hyemem  laruit ;  periculis  in 
Civitare,  periculis  in  bello,  periculis  in  tidis ,  &  íimulatis  amicis , 
periculis  in  faiíis  fervis ,  in  aírumnis ,  in  vigiliis  multis,  in  itineribus , 
in  peregrinationibus ,  de  regno  in  regnum ,  de  Civitate  in  Civitatem 
tranfmeanJo,  &  decurrendo,  in  fan>e,  in  fui,  io  frigore  ,  in  vili  ve- 
íiitu  ,  in  proditionibus ,  in  doioribus,  in  vulncribus,  in  perfecutioni- 
bus  j  príEter  inílantiam  ,  &  quotidianam  follicitudinem  j  qua  reílauran- 
àx  liberfati  regni  foi  incumbebat,  nihil  prorfus  picXteimittens ,  auc 
fubtrahens ,  eorum  qurc  neceífaria,  vel  ulilia  ad  conftcutionem  inten- 
ti  finis  íibi  eíTe  videbantur. 

Dum  fuos  Luíitani  habebant  Reges  veros ,  ac  legítimos ,  ne  quo- 
rnnJam  Regni  Procerum  ,  &.  extraneorum  faífiioníbus  adhxrebant , 
augebatur  ab  his  Chriíli  lides ,  &.  de  hoílibus  triumphantts  omnium 
íibi  amorem  conciliabant :  fed  nunc  aliis  fubdití  contemnuntur  ab  iis 
quibus  fe  fubjecerunt.  Quodquidem  exemplo  erit  his  quí  iíta  legenc, 
ut  Deum  tantum  ,  &  fuum.  Re^em  unicò  colant,  &  ament. 


Carta  ,  (jiic  o  Senhor  D-  Antonio  efcrcveo  ao  Grão  Turco,  E/fá  na 

fiia  Secretaria. 

Nuill.O^,  ^'^^  Antonio  per  graça  do  Omnipotente  Deos  Rey  de  Portugal , 

.        ^    '    3_Jf  ôc  dos  Aigarves ,  &c.    Ao  Poderoíifnmo  &  Invencível  Empera- 
•  dor  Suham  Murat  Cham  Seór  da  feleciíííma  Cafa  Octomana :  hum  foo 

e  fuprenm  Monarca  do  In  pcio  do  Oriente,  dcfcja  íaude  e  profperi- 
dade.  Muito  poderoio  e  Invidtilíimo  Emperador  ,  per  alpuas  vias  te- 
nh:0  cfciiio  a  Víá  Magcitadc  cm  lepcíla  da  que  liie  mandou  per  Fran" 

cifco 
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cifco  Caldeira  de  Brito  Gentil-homem  de  minha  Cafa  oannode  1587. 
e  porque  nao  tive  maes  a  repoíta  delias  e  temo  que  foliem  cair  nas 
efpias  delRey  de  Caílela ,  ( porque  tem  muitas  em  todo  efte  cami- 
nho )  detriminei  de  novo  efcrever  eíla  pera  também  de  novo  dar  a 
Vrã  Mageílade  muitas  gracias  pellas  mercês  que  me  fez  na  que  na- 
quelle  tempo  efcreveo,  e  pella  promtidaô  com  que  eíla  pera  lavoref- 
cer  minha  caufa,  digna  refoluçaó  da  grandefa  de  Viã  Mageílade  e 
do  verdadeiro  Emperador  da  feleciílima  Cafa  Ottomana  ,  que  com 
exemplos  de  vofos  antepafados  coílumados  a  reílituir  Reynos,  e  os 
Reys  delles  vos  compadeíeis  do  aflito  ellado  de  hu  Rey,  que  com 
tanta  tirania  e  força  eíla  lançado  do  íeu ,  e  pede  a  Vrã  Mageílade  co- 
mo a  hum  foo  Príncipe  no  mundo  poderoíiífimo  e  invencível  o  quei- 
ra aceitar  na  fua  proteiçaõ ,  e  amparo :  pera  me  ver  reílaurado  em 
meus  Eílados  que  fempre  reconhecerei  telos  da  voíla  liberalidade,  e 
grandefa.  Segurame  também  eíla  minha  efperança  o  favor  qne  pre- 
íenteniente  me  íizeíles  em  vos  lembrardes  de  efcrever  ao  Xarife  me 
mandalíe  meu  filho  Dom  Chviílovaô,  porque  claramente  entendi , 
que  por  elle  entender  que  eíta  era  a  volIa  vontade  mo  mandou ,  e 
em  vos  lembrar  de  mim  fegundo  me  efcreveo  David  Paíi  voíTo  Ef- 
cravo  en  eíle  mes  de  Mayo,  o  qual  por  mandado  de  Vtã  Mageílade 
me  advirte  fer  eíle  o  tempo  em  que  devo  pedir  a  Vrã  Mageílade  ufe 
comigo  fuas  collumadas  grandezas,  Pello  que  invicliíTjmo  Senhor  nao 
tenho  mais  que  vos  aprefentar  de  novo  pera  vos  perfuadir  a  me  fa- 
zerdes os  favores  e  mercês  que  peço,  que  o  vofo  propio  animo  va- 
Jor  e  grandeza ,  e  afi  peço  a  Vrã  Mageftade  íigua  feu  boom  cuícume 
&  dos  feus  antepafados ,  e  ampare  hua  taó  juíta  caufa  contra  hum  taó 
grande  inimigo  de  voíTa  felicidade  e  hum  Rey  que  fempre  lhe  ficara 
obrigado,  e  com  tudo  o  que  Dios  por  volfa  maó  lhe  der  vos  fera 
fempre  grato  e  conhecido.  Et  porque  minha  tençaõ  he  naô  caufar  a 
Vrã  Mageílade  com  longos  difcurfos ,  mando  ao  dito  Francifco  Cal- 
deira de  Brito,  que  aprefente  a  Vrã  Mageílade  e  informe  o  que  per- 
tendo  ,  e  o  informe  como  teílímunha  de  viíla  do  que  íenho  paiado 
com  Muley  Hamet ,  e  como  cumprindo  com  elle  o  que  me  pedio  ha 
quatro  annos  ,  elle  o  naõ  faz  comigo,  no  que  caa  a  entender,  ou  eí- 
tar  amigo  de  voíío  inimigo ,  ou  o  temer  tanto  que  quer  antes  faltar  a 
fua  obrigação  que  deígoílalo  em  algua  coufa,  e  aífi  do  que  fe  nioveo 
neítas  partes  contra  ElRey  de  Caílela  fobre  o  fundamento  do  que  me 
Vrã  Mageílade  mandou  afi  por  elle  o  ano  de  87  como  por  dito  Da- 
vid Pafi ,  como  do  íucefo  que  tive  na  jornada  pafada  que  fiz  a  Portu- 
gal ,  que  Deos  parece  naó  quis  focedeífe  bem  ,  por  foo  a  Vrã  Magef- 
tade fe  devere  defpo;;s  deiie  as  boas  venturas  que  eípero  com  o  vof- 
fo  favor  ter  contra  aquelle  Tirano  e  inimigo  comum  ,  que  naó  con- 
tento com  quanto  fua  ambição  e  tirania  lhe  tem  dado,  de  novo  afpi- 
ra  contra  elRey  de  França ,  contra  a  Raynha  de  Ingraterra  meus  Ir- 
mãos ,  e  contra  o  mundo  todo  ,  &  he  tal  fua  foberba  que  a  menhã 
intentara  de  fervir  efe  feliciíllmo  Império  de  Vrã  Mageílade.  Peço 
por  mercê  a  Vrã  Mageílade  ouça  ao  dito  Francifco  Caldeira  de  Brito 
e  o  crea  e  con  brevidade  que  a  caufa  requere  o  mandedefpachar ,  por 
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fe  naô  dar  maes  tempo  a  maa  tenção  delRey  de  Caftella  que  fobra 
todos  os  males  que  me  tem  feitos ,  agora  novamente  procura  por  todos 
os  meos  a  elle  poíTiveis,  fazerme  matar  como  fez  a  EiRey  de  França 
o  paíado ,  e  o  procura  muitas  vezes  fazer  a  Sereniífima  Reina  de  In-  i 
graterra ,  e  a  eIRey  de  França  que  hoje  reina ,  e  pera  iílo  com  ftus  j 
tifouros  ganha  os  propios  criados  e  de  maior  confiança. 

Deos  todo  poderofo  que  criou  os  Ceos  e  a  terra  guarde  a  Vrã  Ma- 
geítade  muitos  annos  e  lhe  dee  os  deícanfos  e  boas  venturas  que  po- 
de.   Dada  ea  Londres  a  ocho  de  0£toubre  ano  1590. 


Bom  &  verdadeiro  Amigo  de  vofTa  Mageftade 

J),  .Antonio  Rey  de  Tortugal. 

No  fobrefcrito  dizia: 


Ao  PoderofiíTimo  e  invencível  Emperador  Sulran  Murad  Cham 
Stnhor  da  feleciffima  Cafa  Ottomana ,  hun  foo  e  fupremo  Monar- 
ca dos  Impérios  do  Oriente. 


Copia  ãa  Carta,  que  Je  tra-iiizio  do  Fmperador  de  Mnrrrcos  para 
o  Senhor  D.  Antonio  ,  em  cjue  naÕ  piizeraÕ  os  titulas  de  hum ,  e 
outro.    E/lá  na /ua  Secretaria  y  pag.  30.  tom.  2. 

■vT        n»^     T?  Ecebemos  vofa  carta  por  maõ  do  Enviado  da  Sereniílima  Rayrha 
iNUin.^y.    J^"^  Ifabel  Reinante  em  Inglaterra:  a  qual  recebemos  com  muito con- 
An.  1598»     tentamento;  e  entendemos  de  o  que  dizeis  acerca  do  volfo  Embaixa- 
dor que  aqui  eíf a ,  que  vos  eícreveo  ,  que  lhe  tinhamos  dito  que 
mandaríamos  hum  Embaixador  Criado  de  noí^a  Caía  Real  que  leVc.ria 
o  dinheiro  que  vos  pedires,  que  vos  quizefemos  ajudar  e  empreitar  : 
aveis  de  faber  que  he  verdade  que  o  aviamos  prometido  ifo  ao  vofo 
Embaixador  com  que  a  Raynha  vos  defe  pera  elte  anno  todo  o  necef- 
fario  pera  a  jornada  aíi  de  gente  como  de  navios,  como  de  moniçaô: 
que  entaõ  vos  mandaríamos  daqui  noíTo  Embaixador  Criado  de  noíTa 
Caía  Real ;  e  quando  chegou  aqui  eíte  voíTo  Embaixador  ,  nos  achou 
embraíados,  em  mandar  certa  gente  a  tomar  Guitje:  a  qual  gente  fo- 
mos obrigados  a  mandar  tomala  por  rezaõ  e  juítiça  ,  a  qual  gente  naõ 
pode  tardar  de  hir  porque  eíla  ja  aparelhada  ,  pella  qual  caufa  deti- 
vemos aqui  o  Embaixador  com  muita  honra  ,  e  amizade  porque  eu 
concluindo  eíte  negocio ,  logo  entenderemos  em  voíTo  negocio  ,  e  da 
Raynha ,  porque  tudo  o  que  for  coufa  pera  vos  meter  em  voíTo  Rey- 
no ,  e  alevantarvos  fobre  voíTos  inimigos,  o  fazemos  como  coufa vo- 
fa ,  porque  nenhua  outra  coufa  temos  em  tanto  como  voífo  negocio; 
feita  em  Marrocos  em  noira  Corte  Real  dia  ....  .    19.  dias  de  Xa- 
habam  anno  de  998. 


m 


da  Cafa  %eal  Tortugucí^a. 
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Kol  de  amigos ,  (jue  o  Senhor  D,  Antonio  tinha  em  memoria  para 
lhe  fazer  mercê,    Eftà  na  fua  Secretaria  ,  pag.  1 27.  do  refe- 
rido livro. 


DOm  Luis  Con(le  de  Vimiozo. 
D.  Anrique  Portugal. 
D.  Manoel  de  Crafto. 
D.  Pedro  de  Menezes  ho  pucara. 
D.  Fernando  de  Menezes. 
D.  Antonio  Pereira. 
D.  Diogo  de  Carcomo. 
D.  Manoel  Pereira. 
D.  Nuno  Mafcarenhas. 
D.  J.roninio  Coutinho  Conde  de 

Redondo. 
D.  Francilco  de  Menezes. 
Donna  Luiza  Cabral. 
D.  Francifca  de  Beredo. 
D.  Joanna  de  Menezes. 
D.  Anna  Daragaõ. 
D.  Izabel  de  Paiva  Thia  do  Conde 

de  Linhares. 
A  Condeça  datouguia. 
D.  Maria  dos  Reys. 
D.  Diogo  de  Menezes. 
O  outro  D.  Manoel  Pereira  que 

eíta  na  Beira. 
D.  Maria  de  Vilhena  ,  mulher  de 

Manoel  da  Silva. 
D.  Violante  do  Canto. 
D.  Violante  de  Caflro. 
D.  Luiza  da  Cunha. 
D.  Izabel  da  Cunha, 
D.  Inez  dalmeida. 
D.  Mefia  Freyre. 
A  Prioreza  danunciada. 
A  May  de  D.  Aífonfo  de  Noronha 

de  Santarém. 
Maria  Reimonda. 
Luiza  Charnoza. 
Breatis  Gonçalves  a  faboeira. 
A  máy  do  tilho  que  efta  em  A- 
brantes ,  que  me  eí^quece  o  no- 
me. 

Ho  Conde  da  Caílanheira. 
D.  Carhefina  Caldeira. 
Toni.  11. 


Ifabel  Dias  no  Touxofal  termo  da 
Courinhã. 

Lopo  Vaz  de  Mello  na  rouriça. 

Joanna  Mendes  de  Menezes. 

Gonçalo  dazevedo  he  maltez. 

Antonio  da  Cunha. 

Antonio  Soares  Efcrivaô  na  Caza 
da  índia. 

Lois  da  Veiga  Carança. 

Antonio  Gil  Contador. 

Gafpar  Campei  lo. 

Gafpar  Limpo  de  Abreu, 

Antonio  Fernandes  Meirinho  da 
Caza  da  índia. 

Jerónimo  de  Carnide. 

Francifco  Nicolao. 

Artur  Anriques. 

/^ires  de  Mendonça. 

Silveítre  Gonçalves, 

Pedro  Luis. 

Joaó  Silveílre. 

Joanne  feu  hlho. 

joaó  Luis  que  me  trouxe, 

Ptro  Gonçalves  Ortelaõ. 

Roque  Ferreira  Cavaleiro  de  Tan- 
ger. 

Diogo  da  Fonfeca  Corregedor. 

Gorge  do  Amaral  Corregedor. 

Gonçalo  Figueira. 

Manoel  Mendes  com  Simaõ  Maf- 
carenhas. 

Manoel  de  Mello  Salmonete. 

Jorge  Fernandes  f.  João  da  talha. 

Joaõ  Freyre  dabobadela. 

Joaó  de  Souza  do  habito  de  San- 
tiago na  Beyra. 

Majheus  da  Cuuha. 

Luis  Miculao. 

Ruy  Martins. 

Manoel  Pegas. 

Prior  de  S.  Nicolao. 

O  Doutor  Diego  da  Roza. 


Num. ^8. 
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Bal- 
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Baltafar  Limpo. 
Belchior  de  Gouvea. 
Eiror  de  Souza. 
Diogo  Botelho  o  moço. 
Antonio  Pires  Oleiro  que  foi  mifter. 
Antonio  Carneiro. 
Belchior  Antunes. 
Antonio  Simoens. 
Pedro  de  Paiva. 
Belchior  Carvalho. 
Joaó  Vaz  Fróis. 
Francifco  Copes  Brandão. 
Antonio  Vaz  Bernaldes. 
Martim  Vaz  feu  filho. 
Antaó  Vaz  dabrantes. 
Francifco  de  Xeixas  Efcrivani  dal- 
fandega. 

Jerónimo  Nunez  ,  mercador  em 

Monte  mòr. 
Luis  Furtado  Beiraô. 
E  todos  os  outros  que  Manoel  Luis 

levou  num  efcrito  primeira. 
D.  Chriítovaõ  de  Moura. 
Pedro  de  Toar. 
Vafco  Fernandes  homem. 
Antonio  do  Vale  Vereador. 
O  pay  do  valerozo. 
Antonio  Botado. 
Manoel  Botado. 
Luis  Alvares  de  Lemos. 
Francifco  dalmeida. 
Joaõ  homem. 
Francifco  Pinto. 
Luis  Falcaõ  Juis  de  fora. 
Joaõ  Rifcado, 

Andre  Gonçalves  de  Cannide  Juis. 
Hos  Martins. 

Antonio  da  Silva  dalmeida. 
Rodrigo  homem  dazevedo  Cida- 
dão. 

Matheus  Vicente  de  Peniche. 
Antonio  Viegas. 

Antonio  da  Silva  Piloto  em  Lif- 
boa. 

Alvaro  Martins  bombardeiro. 
Diogo  Pereira  Tibao. 
Juzarte  Pires  da  Franca. 
Eito  Anriques  Almoxarife. 


cia  Hijloria  (jenealogica 

Fr.  Thomas  de  Brito  S.  Domingos. 
Fr.  Paulo  Foreyro  S.  Domingos. 
Fr.  Antonio  Caldeira  do  Carmo. 
Fr.  Antonio  de  Santa  Maria. 
Antaó  de  Faria  Cura  dos  Anjos. 
Fr.  Joaó  da  Caítanheira  Prior  do 

Mofteiro  da  Coíla. 
Fr.  Beraldo. 

Fr.  Domingos  Soeyro  vai  bem  fei- 
to. 

Fr.  Manoel  de  Souza. 
F>.  Bernardo  do  Vao. 
Fr.  Eftevaó  Pinheiro. 
Meílre  Agoílinho. 
Fr.  Luis  do  Spirito  Santo  do  Car- 
mo. 

Frutuozo  Gonçalves  Clérigo. 
Fr.  Jerónimo  Carvalho. 
Fr.  Joze  Teixeira  S.  Domingos. 
Fr.  Pedro  Santana  N.  Senhora  da 
Graça. 

Fr.  S;;baíb*am  de  Vargas  S.  Domin- 
gos. 

Fr.  Nicoiao  Dias  S.  Domingos. 
Fr.  Sebaítiam  Varella  S.  Domingos. 
Fr.  Coimo  Carreira  S.  Domingos. 
Fr.  Amaro  Loi-es  S.  Domingos. 
Fr.  Joaó  Reboredo  S.  Domingos. 
Fr.  Diogo  Lopes  S.  Domingos. 
Fr.  Izcbio. 

0:>  dous  frades  que  fas  Bifpos  a 

que  nao  fabe  o  nome. 
Fr.  Rodrigo  de  Menezê  em  Bel- 

lem. 

Fr.  B»as  Dalvito  Bellem. 

Fr.  Antonio  Pereira. 

Fr.  Sa.vador. 

Fr.  Mi.-^uel  Vaz  Soares. 

Fr.  Manoelinho. 

O  Vigário  da  Mieira. 

Antonio  Fernandes  Cura. 

Manoel  Rodrigues  Cura  dos  Anjos. 

Francifco  Nunes  de  Macedo. 

F  I  M. 

151.  todos. 


InllrucçaÕ ,  que  o  Sen/wr  D.  Antonio  deu  a  feu  úlho  D.  Chriiío' 
va'ó  j  para  obfervar  na  Corte  de  Marrocos.    E/iá  na  jua  Òe- 
cretaria ,  tom.  i.  pag.  262. 

DOm  Chriflovaõ  filho,  o  que  aqui  abaixo  vos  direi  cumprireis  J^UjYj^ 
fem  nenhuma  falta.  a 
Todos  os  dias  vos  levantareis  a  feis  horas,  e  loguo  refareis  as  * 
Oras  de  N.  Senhora  ,  e  dahi  hireis  loguo  ouvir  milía. 

Acabada  a  milTa  tomareis  huma  ora,  e  meya  liçaõ  de  contar, 
Jer,  efcrever,  e  latim  j  o  mefmo  as  tareies. 

Todas  as  feitas  de  Noíío  Senhor ,  e  de  Noíía  Senhora ,  e  Vefpo- 
ra  de  todos  os  Santos  vos  confeçareis ,  e  tomareis  o  Santiííimo  Sacra- 
mento. 

Na5  fareis  couza  alguma  fem  a  commr.nicardes  com  Manoel  de 
Brito  voíTo  Camareiro,  e  Governador  de  volTa  Caza  ,  e  com  Mathias 
Bicudo  meu  Embaixador  aos  quaes  ambos  tereis  o  refpeito,  que  deveis 
por  fuas  peíToas ,  e  cargos  j  e  porque  Manoel  de  Brito  vos  fervira 
com  muito  amor ,  e  Mathias  Bicudo  vos  aconcelhara  cem  muita  pru- 
dência ,  e  amor. 

A  eítes  dous ,  e  a  Thomas  Cacheiro,  Gregorio  de  Soutomayor, 
e  Antonio  Fernandes  tirareis  o  Chapeo  quando  enirarem  onde  eíliver- 
des ,  ou  de  novo  vos  fallarem ,  e  os  mandareis  cubrir ,  mas  naõ  quan- 
do adlualmente  vos  fervirem  ,  ou  vos  veílirdes,  ou  comerdes:  fo  a 
Mathias  Bicudo  por  velho,  e  doente  mandareis  fempre  cubrir  ainda 
que  eílejaes  a  meza:  o  que  lhe  deveis  conlintir  poucas  vezes  porfua 
idade ,  e  indifpoíiçaõ ,  com  elle  fallareis  muitas  vezes  ainda  que  naõ 
haja  matéria  particular,  porque  he  muito  prudente,  e experimentado, 
e  vos  fervira  de  mnifo  a  fua  converfaçaõ. 

Ainda  que  ja  vos  renha  dito,  que  naõ  façaes  nada  fem  parecer 
de  Manoel  de  Biito,  e  Mathias  Bicudo  vai  vos  niílo  tanto  que  voío 
torno  encommendar,  e  mandar  que  fem  o  parecer  de  ambos  naõ  fa' 
çaes  couza  al9,uma  em  nenhum  cazo ,  porque  aforelles  mandar  a  el- 
les  que  vo  lo  naõ  coníinro ,  vo  lo  eflrranharei  eu  como  he  rezaõ. 

Em  volía  Caza  tereis  os  paílatempos  que  o  tempo  ,  e  a  terra 
permitir ,  mas  de  maneira  que  ccnferveis  auíhoridade ,  que  he  o  que 
vos  la  maes  cumpre. 

Naõ  hireis  fora  de  Caza  fenaõ  muito  poucas  vezes ,  e  eíTas  com 
licença  delRey ,  que  fe  lhe  mandara  pedir  polia  ordem  que  parecer  a 
Mathias  Bicudo ,  e  Manoel  de  Britto. 

Naõ  correreis  a  cavallo  onde  aja  gente  em  quanto  o  naõ  fober- 
des  fazer  ,  e  erttaõ  muy  raras  vezes :  quando  fordes  ao  campo  a  ca- 
vallo hiraõ  comvoíco  Maaoei  de  Brito ,  e  tres  outros  Criados  vof- 
fos. 

A  nenhuma  peíToa  hireis  vizitar,  e  principalmente  molheres  del- 
Rey ,  ou  doutros  Piincepcs  ainda  que  vos  mandem  chamar  ,  mas  ef- 
cuzai  voihcíis  com  n^uitas  palayraa ,  e  qus  naõ  hides  logo  beijarlhes  as 
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mãos  porque  naõ  fais  de  Caza  fem  licença  delRey ,  que  lha  mandareis 
pedir,  e  dilíiauillar  com  iíío. 

Na5  confentireis  que  em  vclTa  Caza  ,  nem  diante  de  vos  fe  di- 
ga mal  de  D.  Franciíco  da  Coita,  nem  outro  algum  Chriftaõ  ainda 
que  leja  Caftelhano:  e  fe  algum  eiche  ou  Cativo  o  difler  diante  de 
vos ,  dizeilhe  que  lhe  rogais,  que  o  naõ  dirá  em  voíla  Caza  porque 
lho  naõ  podeis  confintir,  que  íoes  amigo  adirn  do  dito  D.  Francifco, 
como  dos  maes. 

Naó  viraó  a  voíTa  Caza  fenaõ  os  que  Mathias  Bicudo ,  e  Ma- 
noel de  Brito  permitirem  a  falhr  comvofco  ,  os  maes  avei  por  íbípei- 
tos;  fe  algumas  mouras,  ou  judias  vos  mandarem  ccuzas  de  comer 
aceitaias  com  muitos  agardecimentos ,  mas  de  nada  comereis. 

Naõ  eícrevereis  a  peííoa  alguma  fem  primeiro  o  dizerdes  a  Ma- 
noel de  Brito. 

Naó  efcrevereis  qua  fenaõ  pella  fua  proptia  via. 

Naõ  dareis  efmclla  a  nenhum  Cativo  pera  fugir,  nem  conF^ntaes 
que  tratem  dilfo  com  nenhum  Criado  volio. 

Naõ  bebereis  vinho  por  nenhum  cazo  aíTmi  por  a  terra  fer  mui- 
to quente,  como  por  outros  inconvenientes,  e  íe  aiguma  ora  vos  for 
neccífario,  e  parecer  a  Manoel  de  Briio  que  o  bebaes  íeja  a  noite, 
mas  iílo  muito  poucas  vezes. 

Elie  Regimento  mothareis  a  Mathias  BicuJo  como  chegardes  pa- 
ra que  elle  faiba  a  minha  vontade  ,  e  acrecente,  ou  tire  deile  o  que 
lhe  parecer  com  o  de  Manoel  de  Brito  j  em  Loaurv.s  aos  xix.  doutu- 
bio  de  1588. 

Como  chegardes  ao  Porto  de  Çafim  onde  mando  vades  embar- 
car mandareis  Beliago  com  a  Carta  a  Machias  Bicudo  ....  em  que 
lhe  dareis  conta  como  foes  arrivado  aquelle  porto  ,  e  levaes  ordem 
mifiha  pera  naõ  def^^mbarcardes  fem  recado  feu  que  o  fícaes  tfperan- 
do ,  e  lhe  pedis  muito  vo  lo  mande  com  muita  brevidade  porque  de- 
zejaes  ja  muito  de  o  ver,  e  lhe  dardes  meus  rcca.los. 

Também  lhe  mandareis  huma  Carta  pera  Ellley  da  voíla  ma6 
conforme  ao  que  vos  tenho  dito ;  e  porque  cuido  mandarão  por  vos 
algum  Alcayde  tereis  o  modo  que  vos  aqui  direi.  Primeiro  vos  tor- 
no advertir  que  naõ  defembarcareis  etn  terra  ,  nem  coniintireis  def- 
embarcar  peflba  alguma  fem  muita  neceílidade,  e  com  parecer  de  Ma- 
noel de  Brito ,  os  ingrefcs  o  poderaõ  fazer  com  licença  do  Capitaô 
Duarte  Perim. 

Primeiramente  naõ  fahireis  da  nao  como  diguo  athe  que  Mathias 
Bicudo  em  peííoa ,  ou  por  carta  fua  vos  avize  do  que  aveis  de  fazer 
o  que  fareis  ao  pee  da  letra. 

Se  vier  Alcayde,  ou  outra  perfonagem  que  EIRey  mande,  vos 
for  ver  a  nao  fe  for  perfonagem  principal  iloeis  receber  em  o  bordo 
por  onde  entrar,  e  lhe  tirareis  o  chapeo,  e  com  elle  na  maõ  oabraf- 
íarais ,  e  polia  maõ  o  levareis  a  voíla  Camera,  mas  icgo  em  o  abra- 
çan.lo  lhe  direis  pello  lingua  que  eivara  fempre  ccnivofco ,  que  feja 
muito  bem  vindo,  e  que  ihe  Hcaes  em  muita  cbrif:açaõ  pollo  pena 
que  tomou  por  amor  de  vos,  e  delpOwS  que  vos  alicntaides  efperareis 

que 


que  vos  diga  ao  que  vem  ,  e  refpondereis  conforme  ao  que  vos  dif- 
íe. 

Se  for  peíToa  de  menos  parte  do  que  vos  avifara  Mathias  Bicu- 
do ,  ou  vo  lo  dira  efperalloeis  na  porta  da  alcáçova  da  nao. 

Aífim  logo  aqui  como  ao  diante  em  todas  voílas  acçoens  tende 
muita  authoridade  de  íorte  que  naó  vejaó  em  vos  couza  de  que  fe  ef- 
pantem  ,  nem  Ibes  pareça  fora  de  tempo  ,  nem  também  vos  moílra- 
reis  pezado,  nem  mauinconizado. 

No  defembarcar  fareis  o  que  parecer  a  Manoel  de  Brito ,  e  a 
Mathias  Bicudo  fe  elliver  comvoíco,  e  fenaó  eítiver,  o  que  vos  ef- 
crever  com  cujo  parecer  fe  conformara  Manoel  de  Brito. 

Se  caniinhaodo  quizerdes  alguma  couza  a  algum  voíTo  Criado 
na6  no  chameis  em  vos  alta ,  mas  direis  ao  que  eítiver  maes  perto , 
que  chame  foaõ. 

No  caminho  ,  e  em  todas  as  partes  em  que  vos  acompanharem 
Alcayd-s  na5  vos  adianteis  deilcs ,  antes  lhes  p^jdi  que  fe  emparelhem 
comvofco. 

Como  embora  fores  em  Marrocos  vos  h ireis  apear  onde  o  tera 
ordenado  Mathias  Bicudo. 

Apeandovos  tomareis  o  Alcayde  pela  maó,  e  entrareis  com  elle 
em  Caza ,  perguntandolhe  como  fe  acha  do  caminho,  e  defpois  lhe 
dareis  as  graças  por  vos  aver  conduzido  aquella  Real  Corte ,  que  lhe 
confjçais  hcardeslhe  nua  perpetua  obrigaçaõ  de  que  vos  trabalhareis 
de  vos  defquitar  em  toda  a  occaziaõ  ,  que  fe  ofFerecer ,  que  ao  pre- 
fente  me  avizareis  das  cortezias,  e  bom  tratamento  que  vos  fes  pera 
que  comvofco  lhe  fique  na  melma  obrigação  j  e  lhe  pedireis  que  algu- 
mas vezes  vos  faça  favor ,  e  honra  de  vos  ver ;  e  porque  vira  canía- 
do  lhe  pedis  poes  ja  vos  pos  em  porto  feguro  como  debaixo  de  am- 
paro de  Saa  Mageítade  íe  vaa  d^  fcanfar,  e  naõ  tome  maes  pena. 

Defpoes  vos  recolhereis  pera  volTa  Camara  ,  e  chamareis  Manoel 
de  Erito,  e  Mathias  Bicudo,  e  Ihcs  direis  que  lhes  pedis  muito  vos 
digaó  em  tudo  o  que  deveis  de  fazer  ainda  que  vos  lho  naó  pergua- 
teis:  porque  poderá  fer  que  vos  efquecera  porque  em  nenhuma  outra 
couza  vos  faraó  mayor  bem. 

Primeiramente  como  vos  avereis  logo  com  ElRey  fe  o  manda- 
reis vizitar,  ou  fe  efperareis  fua  ordem,  e  fareis  o  que  vos  elies  dif- 
ferem. 

E  aíTim  niíto  como  em  todas  as  mais  couzas  em  que  vos  diíTe- 
rem  e  nos  pareceres  os  ouvi  com  muita  atenção  porque  vos  enfmeis 
pera  o  diante. 

(Viando  fordes  a  ElRey  que  fera  quando  elle  mandar,  em  en- 
trando pela  porta  fareis  correzia  a  fua  çucarda  com  o  Chapeo  na  mao, 
e  roíto  alegre  ,  e  a^rri  aos  Alcaydes  que  vos  forem  agoardar  ,  e  a  ef- 
tes  fareis  alguma  miíura  com  o  pe ,  e  com  bom  ar  ,  e  graça  fem  vos 
tornardes. 

Ao  Emperador  em  entrando  na  Caza  onde  eífiver  lhe  fareis  hu- 
ma  mifiira  muito  profunda,  e  caniinhareis  pera  elle  com  o  paço  cheio, 
e  cuai  boiu  aai- ^  e  do  meio  da  Caza  lhe  fareis  cutia  mifu<ía  couío  a 
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primeira ,  e  beijando  a  maô  vos  chegareis  a  elle  naõ  muito  depreífa  , 
nem  devagar  ,  e  lhe  pedireis  a  maõ  ie  vo  la  naõ  der  lhe  beijareis  a 
borda  do  veítido,  e  afallandovos  hum  pouco  lhe  fareis  outra  mifura, 
e  chamareis  com  bom  geito  a  Mathias  Bicudo,  e  elle  trará  comfigoa 
lingoa  ao  qual  com  o  roílo  direito  pera  ElRcy,  e  os  olhos  baixos  co- 
mo que  naõ  oufais  poios  nelle  direis  que  dij^a  a  S.  Mageítade  que 
quando  naô  interefares  nefta  jornada  o  meu  íerviço  íbo  por  vos  ver- 
des aos  peis  de  S.  Mageítade ,  e  debaixo  do  íeu  ernparo  vos  aveis  por 
bem  afortunado  ,  e  entaó  o  lereis  de  todo  quando  S.  Mageítade  vos 
fizer  mercê  de  vos  ter  por  hum  de  íeus  Cadvos. 

Acabando  iíto  beijareis  a  minha  Carta,  e  a  da  Raynha  que  lhe 
levais,  e  lhas  dareis  fazendo  as  reverencias  devidas. 

O  que  vos  refponder  ouvireis ,  e  corno  vo  lo  declarar  o  lingoa 
fe  for  ....  coufa  pera  iílo  beijareis  a  maõ,  e  tocareis  o  íeu  veili- 
do ,  e  a  tornareis  a  beijar ,  e  reípondereis  conforme  ao  que  vos  diíier. 

A  tudo  eítara  preíente  Mathias  Bicudo  que  com  o  rtfpeito  que 
elle  fabe  ter  vos  acudira  no  que  for  neceífario. 

Quando  vos  defpedir  lhe  fareis  as  mefmas  corteíias  que  ao  vir, 
e  em  íahindo  tereis  muita  conca  com  os  que  vos  acompanharem,  e 
os  tratareis  como  acima  diguo. 

Se  vos  forem  vizitar  alguns  filhos  delRey ,  que  naõ  forem  Reys 
hilofeis  efperar  a  porra  de  fora  no  pateo ,  e  com  o  Chapto  fora ,  e 
com  muiía  cortezia ,  e  mifuras  lhe  tocareis  com  a  maõ  as  íuas,  ou  o 
fato,  e  a  beijareis,  e  vos  poreis  a  fua  maóefquerda,  e acompanhareis 
ate  a  Caza  onde  íe  ouver  dafenrar ;  fe  foor  em  almofadas  eltaiaó  poí- 
tas  em  feu  lugar  j  e  fe  em  cadeiras  Manoel  de  Brito  lhe  pora  a  fua, 
e  defpois  a  volla ,  ou  Thomas  Cacheiro,  ou  Giegorio  de  Souto  ma- 
yor ;  efperareis  porem  que  fe  aíientem  ,  e  fareis  que  efperais  que  vos 
mandem  aíTentar,  refpondereis  ao  que  vos  dilTerem  como  vos  pare- 
cer ,  mas  com  muita  cortezia ,  e  com  o  Chapeo  na  maõ  quando  o 
merecer  o  que  vos  dilíerem ,  e  por  beijar  as  maons. 

Quando  fe  quiferem  hir  lhes  direis  que  pois  vos  tendes  por  ca- 
tivo de  feu  Pay  lhe  pedis  vos  tenhaõ  também  por  feu ,  e  fe  íirvaó  de 
vos  com  as  mais  palavras  ncceífarias. 

Tornariheeis  acompanhar  athe  porta  de  fora  com  a  meíma  cor- 
tezia. 

Se  lhe  derdes  de  merendar  naõ  vos  aíísnteis  atee  que  vo  lo  ro- 
guem ,  e  com  muita  cortezia. 

Naõ  poreis  a  maõ  em  couza  alguma  primeiro  que  elles ,  nem 
dareis  de  maõ  ao  prato  em  que  comerdes  athe  que  elles  o  façaó,  e 
como  o  fizerem  dai  de  maõ  ao  voílo. 

Naõ  peíTaes  de  beber  fenaõ  depois  que  elles  o  pedirem  no  maes 
fareis  as  cortezias  que  vos  parecer  tendo  íèmpre  tento  no  que  vos  ad- 
vertir Manoel  de  Brito  que  o  fara  do  que  vos  efquecer.  Ao  filho  del- 
R.íy  que  he  Rey  de  Fez  tudo  iíto  davanta^^em  fenaõ  quando  lhe  pe- 
direis a  iiKio  que  vos  na'")  dará  tocareis  o  fato  ,  e  beijareis  a  maõ. 

alguma  ora  o^  encontrardes  a  cavallo  lhes  fareis  muita  reve- 
rencia ,  e  mjilrar;:is  qje  os  quereis  acompanhar  decras  delles  fe  vos 

chama- 
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chamarem  vos  poreis  a  fua  maó  efqiierda  com  o  Chapeonamaõ:  naõ 
vos  igualareis  com  elles  antes  fempre  a  cabeça  do  voílo  cavallo  vaa 
a  meio   pefcoço  dos  feus. 

Se  fordes  vizitar  algum  fíiho  delRey  lhe  fareis  as  cortezias  di- 
tas ,  e  quando  fordes  a  cavallo  hiraõ  os  que  parecer  a  cavallo  os  maes 
a  pee  cubertos  porem  a  que  vos  mandareis  cubrir ,  em  começando  a 
marchar ;  tirando  os  moços  da  eftribeira  que  hiraõ  defcubertos  na  Ci- 
dade ,  e  no  campo  atee  elle  os  mandar  cubrir ,  que  íèra  em  fahindo 
da  Cidade  fegundo  o  tempo  for. 

Quando  fordes  a  caça ,  e  quizerem  hir  cotiivofco  alguns  Alcay- 
des,  ou  outros  mouros  efcufarvoftis  com  boas  palavras,  e  coittzia 
ate  aver  licença  delRey  por  via  do  Alcayde  Sotiano  com  quem  fe  te- 
raõ  tratadas  eitas  couzas. 

Com  o  qual  Alcayde  Sofiano  uzareis  de  muita  cortezia ,  e  quan- 
do for  vervos  lhe  fareis  mifura:  hiloeis  receber  no  meyo  do  pátio 
com  muita  alegria ,  e  o  tratareis  com  muito  refpeito  5  e  lhe  pedireis 
quando  fe  quizer  hir  que  elle  vos  tome  debaixo  de  fua  protecção, 
porque  nao  levaes  outra  ordem  minha  íenaó  que  em  tudo  o  que  de 
vos  elle  defpuzer  lhe  obedeçais  como  fizéreis  a  mim  fe  prefente  ef- 
tivera :  e  que  vos  em  tanto  por  fazer  o  que  vos  tenho  mandado ,  co- 
mo por  faberdes  quanto  ganhaes  em  o  fervir  lhe  naõ  fahireis  nunqua 
da  vontade ;  e  adlm  lhe  pedi  vos  dee  a  ordem  de  como  aveis  de  pro- 
ceder pera  fervir  ao  Emperador,  e  contentar  a  elle,  e  do  mais  que 
deveis  ufar  com  elle  fiqua  a  Mathias  Bicudo  que  vo  io  dira. 

Os  mais  Alcaydes  tratareis  com  muita  cortezia  conforme  ao  que 
vos  dira  Mathias  Bicudo ,  e  cem  todos  folgai  fer  antes  largo  nas  cor- 
tezias ,  que  de  vos  tachar  de  defcuidado  nilfo. 

A  Xec.  Rut  quando  a  virdes  fareis  muito  gafalhado ,  e  lhe  tira- 
reis o  Chapeo,  e  abraçareis  com  muita  alegria,  n^as  logo  o  tornareis 
a  poor:  pedindolhe  que  fe  cubra;  efperalloeis  a  porta  da  Caza  em 
que  vos  achardes ,  e  levalloeis  pera  a  ern  que  quizerdes  eítar  com  el- 
le,  mandarlheeis  dar  cadeira  porque  he  muito  gordo,  ou  coxim  co- 
mo elle  quizer :  moítrarvofeis  muito  feu  amigo,  e  que  nenhuma  ou- 
tra couza  vos  encomendei  mais  que  fua  amizade ,  e  feguirdes  em  tu- 
do feu  parecer,  e  confelho ,  pello  que  lhe  pedis  vos  faça  tam.bem , 
que  daquella  ora  em  diante  vos  queira  governar ,  e  aconcelhar  pera 
que  acerteis  a  fervir  a  Sua  Mageítade. 

Quando  fe  for  ,  e  quando  vier  mandareis  a  Thomas  Cacheiro , 
ou  a  Sotomayor  efperallo  a  porta  do  pateo  ,  ou  no  meio  delle ,  e  os 
mefmos  o  tornarão  acompanhar  atee  o  mefmo  luguar. 

Naõ  efcrevereis  a  peíToa  nenhuma  fem  o  perguntardes  a  Manoel 
de  Btito ,  e  aos  que  de  qua  vos  eícreverem  refpondereis  pola  via  do 
mefmo  Manoel  de  Brito. 

E  porque  naõ  polío  por  efcrito  dizervos  todas  as  couzas  que  vos 
cumprem  fazer  vos  torno  a  mandar  que  aííim  no  que  nefte  Regimen- 
to vos  digo  ,  como  no  que  foceder  conforme  as  occazioens  das  cou- 
zas naõ  façaes  fenaõ  o  que  vos  diilerem  Manoel  de  Brito ,  e  Mathirs 
Bicudo  tanto  que  fe  em  alguma  couza  das  acima  ditas  vos  diílerciii  o 
Tom.  II.  Ceco  ccntrairo 
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contrairo  do  que  eu  digo  quero  que  figaes  o  fen  parecer,  e  naõ  o 
que  vos  mando,  porque  do  amor  que  ambos  tem  a  meu  lerviço,  e 
por  cíTa  rezaô  a  comMo  que  acertara5  em  tudo  o  que  ordenarem. 

Eíte  Regimento  moftrareis  a  Mathias  Bicudo  como  chegardes 
pera  que  elle  faiba  minha  vontade,  e  acrecente,  ou  tire  o  que  lhe 
parecer  com  Manoel  de  Britto  a  quem  também  o  moílrareis  j  em  Lon- 
dres aos  xix.  doutubro  de  1588. 

Copia  âa  carta,  que  EIRey  Miiky  Ha  mete  Xarife  e/cfcveo  ao  Se- 
reniffimo  Senhor  D.  Chiiftovad,  recebida  em  Londres,  a  16.  de 
'Novembro  de  159Ó.  Tirada  do  tom.  4.  da  Secretaria  do  Senhor 
D.  Antonio  ^pag.  51.  Conferva-Je  na  copio fa  co/íecçao  ,  cjuefcz 
de  mamifcritos  o  Conde  de  Redondo  Tlwmè  de  Soufa. 

Con  el  ISÍonibte  de  Dios  piddo^o  ^  e  Mífcricordia ,  e  Ia  fmcUfi- 
cajfwn  ,  fta  fohre  fu  Ti^ofita, 

Num  TOO    1^  ^       íiervo  de  Dios ,  el  Conquiílador  por  fu  Cafa  ,  cl  fuceíTor 
*  exaltado,  por  Dios,  el  Emperador  de  los  Moros,  el  hijo  dcl 

An.  1516.  Emperador  de  los  Moros  ,  Nieto  dei  Emperador  de  los  Moros ,  Xari- 
fe, Aíny,  fea  Dios,  el  que  pvofpere  com  el  aiíamiento,  fu  eílado  ,  e 
de  Senhorio  íobre  el  poder  de  íus  inimi,';os ,  e  delante  dei  abate  lii 
foberbia  a  la  pofteta  cuyo  vaior  em  todo  el  mundo  es  grande,  em 
nos,  e  nos  orros  Reinos  fublioiamos,  como  es  razon ,  e  emcubramos 
con  el  devido  acabamiento  ,  el  qual  con  el  favor  de  Dios ,  avra  con- 
tentamiento,  fa  proteílaíTion  ,  e  demanda.  A  la  poteftâ  dei  Principe 
grandefido,  e  poderozo  ,  e  de  fupremo  vaior  ,  Dom  Chiiítoval,  h;jo 
dei  poderofo  Rey  de  alta  fama  EIRey  D.  Antonio  de  Portugal  que 
Dios  tenga,  e  legitimo  eredero  dei  Reino,  depois  de  alabar  a  Dios, 
el  que  ha  fublimado,  el  el^aJo  profético,  e  empara,  a  los  que.  a  el 
vienem ,  com  exalfamiento ,  e  onrra  complida.  Ia  falvaflion  de  Díof, 
fea  íobre  fu  alto  tezoro,  el  que  librara  las  criaturas  dei  alboroto  dei 
íupremo  dia,  e  fobre  fu  família,  alhegara,  el  eterno,  e  alto  tíiado 
profético,  e  engrandeíTido ,  cuyo  poder  fera  complido  ,  e  exalfamien- 
to, a  todos  los  que  a  el  venierem  ,  e  vini'jrem  a  nueílras  Reales  ma- 
nos. 

La  Carta  que  me  aveis  efcrito  por  la  qual  vos  agardeffemos  mu- 
cho,  Amigo  de  nueílro  corafTon,  e  maz  que  amigo,  fe  quiferdesve- 
nir  a  mi  eftado  fereis  mui  bien  venido,  como  uno  de  mis  hijos ,  mu- 
cho  me  encomen  do  a  veítro  erniano  mayor ,  e  fequiíierdes  venirven- 
gam  con  la  gracia  da  Dios ,  e  f^^reis  mui  bien  venidos ,  e  de  todo  lo 
que  quizierdes,  Ihareis  en  mim,  e  vivireis  como  quizierdes  ,  hijo 
tengo  qu^  quereis  paíTar  em  França ,  emtiendo  que  la  cauza  he  que 
teneis  machos  trabajos  por  alha ,  e  en  mim  corafTon  me  pefa  e  fe 
troxerdes  licença  de  la  Reina  Izabela  ,  mas  em  combrada  ,  e  emgran- 
defida,  a  todo  liempo  íereis  mui  bien  veaidoí  j  e  quando  os  la  nega- 

re 
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re  embiamelo  a  difir.  Pezame  mucho  que  no  me  haveis  avertido , 
depois  que  murio  EIRey  de  mas  alta  fama,  y  vueftro  padre  porque 
mas  preito  os  mandara  venir  a  mim,  pera  remédio  de  vueftros  traba- 
jos ,  e  amparo  de  vucítras  fortunas ,  eito  me  hes  forfado  azerlo  ,  por- 
que afi  lo  hizo  EIRey  de  Portugal ,  a  nueítras  Cazas ,  no  mas  fenon , 
que  me  encomendo  a  antrambos  de  dos,  e  veniendo  alhareis  hum 
padre,  e  todo  lo  que  quizerdes,  donde  fera  dezeada  toda  Ia  onrra  e 
vitoria,  e  exaifamiento  de  fus  vanderas  reales ,  cuyo  valor  fera  en  to- 
do el  mundo  conoífido  ccn  el  profpero  foííeiro  e  con  vueítra  venida 
fera  emplificada  nueítra  enteníion ,  con  el  favor  de  Dios  Supremo , 
echa  em  nueítra  Corte  em  Marrocos. 


Sobrefcrito. 


AI  Príncipe  mas  engrandefido  e  poderozo,  de  alta  fangre  ,  e 
reinos  Don  Chriítovan ,  hijo  dei  Rey  Doa  Antonio  de  mas  alta 
fama  que  Dios  tenga. 


Memoria  dos  moradores  da  Cafa  do  Infante  D.  Fernando  ,  doanno  de 
1554.  Acheya  no  Cartório  da  Cafa  dc  Bragança  ,  donde  a  tirey. 
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CApellaens, 
Moços  da  Capella , 
Cavaleiros  do  Confelho,  i 
O  qual  era  Criítovaõ  de  Tá- 
vora Mordomo  mor. 
Outros  Cavaleiros  ,  6 
S.  Vafco  da  Silveyra  Cama- 
reiro mor. 
Antonio  de  Mendonça. 
Charles  Anriques. 
D.  Luis  de  Moura. 
Gafpar  de  Figueiroa. 
Francifco  Barreto, 
Fidalgos ,  4 
S.  Antonio  da  Gama, 
Luis  Ribeiro. 

Dom  Antonio  de  Noronha. 

Fernam  da  Silva. 
Cavaleiros,  10 
Efcudeiros  fidalgos,  ^ 
Moços  fidalgos ,  2 

S.  Ffancifco  Rodrigues  fJho 


do  Doutor  Luis  Cenes.       Num.  I  O  í 

Manoel  de  Vafconcelos. 
Pages  da  Lança,  4 

S.  D.  Antonio  de  Noronha. 

Fernão  da  Silva. 

Dom  Joaô  de  Abranches. 

Gonçalo  Vaz. 
Efcudeiros ,  e  Contadores , 
Leterados ,  e  Fificos , 
Moços  da  Camara , 
Porteiros  da  Camara , 
Repoíteiros , 

Charamelas ,  e  trombetas , 
Cozinheiros , 
Moços  dos  oííicios, 
Caçadores , 
Moços  da  eítribeira, 
Homens  do  tezouro  , 
Oííiciaes  de  meíiura, 
Mantimentos , 
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Mor  aderes  da  Cafa  da  InJanU  D.  Guio  mar  Coutinho  ,  fita  mulher 
do  anno  1554.    xAchxya  no  dito  Cartório , 

C"^  Apellaens ,  g    Moços  fidalgos ,  i 

j  Moços  da  Capella ,  \        '  S.  D.  Antonio  filho  de  D. 

Molherts,  2  J^rge. 

S.  Dona  Francifca  de  Souza      Fificos ,  i 

Camareira  mor.                   Moços,  2 

Ifabel  de  Goes  Caaiareira.         Outros  oíficiais,  2 

Damas,  5    Repofieiros  de  Camas,  e  Portei- 

S.  Dona  Maria  Continha.            ros  da  Camara ,  7^ 

Dona  Britis  de  Távora.            Moços  da  Camara,  16 

Dona  Guiomar  de  Lima.          Porteiros  das  Damas,  i 

Dona  Antónia  de  Monroy.       Reporteiros  de  eftrados ,  ^ 

Dona  Joana  da  Silva.               Moços  da  eftribeira,  4, 

Donas ,  15    Cozinheiros ,  4 

Moças  da  Camara  ,  i    Os  da  deípenfa ,  4 

Molheres  de  oíiicios,  i 

Oíficiais,  I                      Saõ  todos  60 
S.  D.  Joaó  de  Nor.  Veador. 

Contrato  do  cafamento  do  Infante  D.  Fernando ,  com  a  Infante 
D,  Guiomar  Coutinho.  Acheyo  no  Cartório  da  Sereniffima  Ca/a 
de  Bragança ,  7ja  Torre  ao  Tombo ,  na  Ca/a  da  Coroa ,  na  ga- 
veta 17.  maço  2.  e/iaB  os  apontamentos  originaes ,  de  ijue Je  for- 
mou  ejia  tfcritura. 

Num  10  2  Í7  ^  ^^^^  Deos  amem  Saibaó  quantos  eíle  eílromento  de  con- 
*  *  jLj  traro  de  cafamenio  ,  dote ,  e  arras  vi:  em  que  no  anno  do  naci- 
An.  1522.  mento  de  nofío  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  quinhe  itos  e  vinte  e  dous 
annos  dez  dias  de  Março  na  Cidade  de  Lixboa  nas  c?{-ís  r'o  muy.ma- 
niíico  Senhor  o  Senhor  D.  Francifco  Coutinho  Comdc  de  Maria-Alva, 
e  de  Liul';^,  peraoite  mim  Damião  Dias  eícrivaò  da  fazenda,  e  ca- 
mará delRei  noíTo  Senhor,  e  por  fua  autoridade  notairo  pubrico,  e 
das  teleiíunhas  abaixo  nomeadas,  eftamdo  hy  dc  preíente  o  Senhor 
D.  Dioguo  Lobo  Bara5  Dalvito  do  Confelho  do  dito  Senhor,  e  Vea- 
dor de  fua  fazenda  como  Procurador  do  dito  Senhor  Rei  ,  e  dado 
por  S.  Alteza  por  Procurador  do  rauy  excelhfnte  Princepe  o  Senhor 
líFante  D.  Fernando,  filho  lepiitimo  delRei  D.  Manoel,  noíTo  Senhor, 
que  fanta  gloria  ajaa ,  e  da  Rainha  D.  Maria  filha  delRey  D.  Fernan- 
do, e  da  Rainha  D.  Ifabel  ,  que  fanta  gloria  ajaam  Reis  que  foraõ  de 
Caftella,  e  Irmaaõ  do  dito  Senhor  fegundo  moítrou  por  hum  alvará 
adiaado  por  S.  Alte-^ía  de  que  o  teor  tal  hee. 

Nos  EIRei  fazemos  faber  a  quantos  eíle  noíTo  Álvara  virem , 
que  em  vida  UelRey  meu  S^ahor ,  e  padre ,  que  fanu  gloria  ajaa  era 

por 
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por  el!e  ordenado  de  com  a  vontade  de  noííb  Senhor,  aver  de  cafi^r 
o  IfFante  D.  Fernando,  meu  muito  amado,  e  prezado  Irmaaó  com  D. 
Guymar  fiiha  única  primogénita  de  D.  Franciíco  Coutinho  Comde  de 
Maria-Alva  ,  e  de  Loulé  ...  e  por  certos  apomtamentos ,  aílinados 
por  ElK:.i  meu  Senhor,  e  padre  outorguados,  e  comccdidos  ptlo  di- 
to Comde  que  faõ  em  feu  poder  era  aiemiado,  e  comcordado  ,oc!ue 
fe  avia  de  dar  de  dote ,  e  arras ,  e  afi  todas  as  outras  coufas ,  que 
acerqua  do  dito  caíamento,  e  comtrato  delle  da  huma,  e  da  outra 
parte  fe  aviaõ  de  fazer ,  e  comprir ,  fegundo  que  nos  ditos  aponta- 
mentos iarguamente  he  conteúdo  ^  e  por  o  dito  cafaroento  ,  e  comtra- 
to em  vida  do  dito  Senhor  íe  nao  acabar  de  comcrudir,  e  nos  defe- 
jarmos  em  todo  cumprir ,  e  inteiram.ente  trazer  a  effeito  a  vomtade 
do  dito  Senhor  afy ,  e  naquella  maneira,  que  por  elle  cíKiva  ordena- 
do ,  por  eíbe  prefente  fazemos ,  e  ordenamos  por  noíTo  fcficiente  Pro- 
curador a  D.  Dioguo  Lobo  Baraó  Dalvito  do  noíTo  Confeiho ,  e  nof- 
fo  Veador  da  fazenda  ao  qual  damos  livre  comprido  poder ,  e  efpe- 
ciai  mandado  pera  que  por  nos,  e  em  noíTb  nome  i  e  aífi  também  em 
nome  do  dito  Iffante  meu  Irmaaõ  como  Procurador ,  que  lhe  pera  o 
dito  cafo  damos  elle  poíFa  fazer,  e  firmar  com  o  dito  Comde,  ou 
com  o  Procurador  da  dita  D.  Guiomar  fua  filha,  ou  com  quaeíquer 
outras  peífoas  que  pera  ello  poder  tenha,  íobre  o  dito  cafamento , do- 
te ,  e  arras,  e  todas  as  couías ,  e  cada  huma  delias  nos  dilos  aponta- 
mentos conteudas,  fegundo  o  afemto,  e  concórdia  delles,  quaefquer 
contratos,  paut  Já,  comvençss  ,  obrigações ,  promcças  ^  eílipu Ilações , 
feguridades ,  Ipotecas,  e  todallas  outras  que  pera  o  dito  cafo  feram 
neceíTarias,  e  compridoiras  com  quaefquer  claufulías,  e  condições  que 
comprirem,  e  lhe  beem  parecerem  potto  que  fejaõ  taes  que  pera  el- 
lo fe  requeira  mais  eípecial  mandado,  e  foííretodo  fazer,  e  outorguar 
quaeíquer  efcrílUias  que  comprir,  e  todo  o  por  elle  no  dito  caio  fo- 
íe  dito,  fv;!%j,  e  cointratado  prometemos  aveer  por  firme,  e  valiofo 
teer ,  e  maiiteer  cor.) o  fe  por  nos ,  e  em  noíTa  preíemía  fofe  feito , 
e  por  cojtidaô  de  rodo  mandamos  fazer  eíte  alvará  por  nos  aíTinado 
feito  cm  Lixboa  a  ix.  de  Janeiro.  O  fecretario  o  fez  de  mil  quinhen- 
tos e  viníe  e  dous. 

E  outro  fy  eíiramdo  hy  o  dito  Senhor  Comde,  e  a  muy  mani- 
fica  S^inhora  ,  a  Senhora  D.  Briatis  de  Menezes ,  Comdefa  de  Maria- 
Alva,  e  de  Loule  íua  mulher,  e  loguo  pelos  ditos  Senhores  Baraõ , 
Conde,  e  Condefa  foi  dito  que  aíTi  era  verdade,  que  amtre  o  dito 
Senhor  Rei  D.  Manoel ,  e  o  dito  Comde  fera  tratado,  e  comcertado 
cafamento  antre  o  dito  Senhor  íífante  D.  Fernaiido,  e  a  Senhora  D. 
Guiomar  Continha  filha  legitima  herdeira,  e  única  do  dito  Comde, 
e  Condefa  com  certos  apontamentos ,  e  condições  pelo  dito  Senhor 
Rei  D.  Manoel  aílinados ,  e  que  ora  querendo  ElRei  nofTo  Senhor ,  e 
os  ditos  Comde,  e  Comdefa  com  a  graça  de  Deos  trazer  a  effeito,  o 
que  adim  eílava  concertado  ,  e  aíL^ntado  com  o  dito  Senhor  Rei  D. 
Manoel  feu  Padre ,  e  o  diro  Baraó  com  o  Procurador  do  dito  Senhor  Rei , 
e  curador  do  dito  Senhor  Iffante,  e  pelosditos  Comde,  e  Comdeíla  foi  com- 
tratado,,e  alls atado  na  maneira  fegiiiote  fegundo  forma  dos  diios  apomta- 
mentos. Iteeni 
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Iteem  primeiramente  diíTeraõ  os  ditos  Senhores  Comde,  e  Com- 
deíTa  qi;e  elles  íe  obrigavao  ccmo  !oguo  de  íeito  fe  obrigiiaraõ  de 
dar,  e  pnguar  em  dote,  e  Ciifamento  ao  dito  Senhor  líTante  com  a 
dita  Senhora  D.  Guiomar  ília  hllia  quinze  mil  cruzados  douro  deita 
moeda  ora  corrente  de  quatrocentos  reis  por  cruzado  pagues  em  ou- 
ro, prata,  joyas ,  e  corregimentos  da  cala,  aquelks  que  parecerem 
neceflhrios  com  tanto  que  naó  palTem  de  cinquo  m.i!  cruzados,  e  os 
dcz  mil  pera  comprimento  dos  ditos  quinze  mil  cruzado^,  eni  prata, 
com  dinheiro,  e  joyas,  a  qua!  prata,  joyas,  e  conegimentos  feraó 
availiados  por  peíloas  que  o  beem  entendaó  efcolheitas  a  prazeer  de 
partees ,  o  qual  paguamento  do  íobredito  dote ,  fe  obriguaraõ  o  dito 
Comde,  e  Comdeía  de  dar,  e  pagar  ao  dito  Stiihor  Iffante  tanto  que 
recebidos  forem  por  palavras  de  prefente. 

Icem  mais  fe  obriguaraõ  os  di:os  Comde  ,  e  Comdefa  de  dar  ao 
dito  Senhor  Iffante  alem  dos  diros  quinze  n.il  cruzados  acima  decla- 
rados hum  milhão,  e  meo  de  reis  de  renda  em  cada  hum  anno  com 
a  dita  D.  Guiomar  fua  filha  f  por  tenças  que  tem  nos  iivics  do  Se- 
nhor Rei ,  e  por  feu  apontamento ,  feiícentos  e  nove  mil  oitocentos 
e  oitenta  reis. 

E  aíTi  lhe  daó  mais  a  fua  Villa  de  Loulé  com  todos  feus  termos, 
e  com  todas  fuas  rendas,  foros,  direitos,  Caíiello,  jurdiçaô ,  officios, 
e  Senhorio,  e  todallas  outras  couzas ,  que  elles  ditos  Comde,  e  Com- 
defa teem  na  dita  Villa  todo  pela  guiía ,  e  maneira  que  a  elles  fobre- 
ditos  Comde,  e  Comdefa  teem  por  fuas  doações,  e  a  poífuem  por 
qualquer  via,  e  maneira  que  feja  as  rendas  da  qual  Villa  diiieraõ, 
que  rendem  cada  hum  anno  cento  e  trinta  mil  reis  emtrando  nelles 
fiacoenta  mil  e  feifcentos  reis,  que  reem  de  juro  nos  livros  do  dito 
Senlior  Rey  que  lhe  foraô  dados  em  fatisfafTao  das  rendas  da  Juda- 
ria,  e  dalguús  foros  da  mouraria,  que  na  dita  Villa  tinhaó ,  e  ho 
mais  faó  por  direitos  Reaes,  e  foros  que  teem  na  dita  Villa  que  fa- 
zem ao  todo  os  ditos  cento  e  trinta  mil  reis  de  renda. 

E  diiieraõ  mais  os  fobreditos  Comde ,  e  ComdeíTa ,  que  por 
quanto  na  dita  Villa  ,  e  feu  termo,  á  alguuas  rendas,  e  direitos  que 
ora  poífuem  alguuãs  peííoas  por  cujo  fallecimento  ham  de  ficar  a  el- 
les ditos  Comde ,  e  Comdefa  fua  mulher  decrararia  que  vagando  as 
ditas  rendas  ,  e  cada  huma  delias  por  qualquer  maneira  que  íeja  as 
ajaa  loguo  o  dito  Senhor  lífante  com  a  dita  Senhora  D.  Guiomar  fua 
filha ,  e  tanto  quanto  valerem  fe  defcontara  das  outras  rendas  que  em 
outros  luguares  lhe  dam  por  omde  lhe  daó ,  e  por  fazerem  o  dito  mi- 
lhão e  meo  de  reis. 

Iteem  mais  lhe  daô  ho  morguado  da  torre  do  Biípo  com  todas 
fuas  rendas ,  e  direitos  que  ho  dito  morguado  teen; ,  e  lhe  pertence 
na  Comarqua  da  ellremaduta  que  dille  rendia  duzentos  e  fincoenta 
mil  reis  cada  anno. 

Iteem  lhe  daõ  mais  todallas  rendas,  e  direi*"08  que  tem  na  fua 
Villa,  e  termo  de  Caíiello  Rodriguo  ,  e  na  Villa  de  Caítilboó,  e  feu 
termo  as  quaes  diff.^  que  valia  cada  anno  quinhentos  mil  reis  de  ren- 
da ,  e  porem  que  reíervavaó  pera  fy  a  jurdiçao,  e  Caíiello  da  dita 
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Villa  de  Caílcllo  Rodrigno ,  e  afy  o  Caítello ,  e  alcaidaria  de  Caf- 
teíboó  de  que  uzara  como  o  teeni  por  íuas  doações. 

Item  iiie  daõ  mais  o  lugar  de  Meiínao ,  que  he  no  teimo  de 
Penamacor,  e  da  jdrdiçaó  da  dita  Villa  com  todallas  rendas,  e  direi- 
tos que  elles  ditos  Senhores  Comde ,  e  Comdeía  nelle  tecm  pela  gui- 
fa  ,  e  maneira  que  lhe  pertencee»  os  quaes  diíTeraõ  que  vailiaõ  cada 
anno  trinta  mil  reis  com  os  quaes  trinta  mil  reis  decrararaó  que  en- 
ciiaô  os  ditos  quinhentos  mil  reis  de  Caílello  Rodriguo,  e  Caítclboó 
por  quanio  naó  valem  mais  ambos  que  quatioceutos  e  íatemia  mil 
reis. 

Difleraõ  mais  que  davaõ  ao  dito  Senhor  IfFante  com  a  dita  Se- 
nhora D.  Guiomar,  as  rendas  que  tem  no  feu  luguar  do  Gargal  ter- 
mo da  lua  Villa  de  Sernamcelhe ,  que  valem  pouco  mais,  ou  nfcnos 
de  dez  ate  doze  mil  reis  cada  anno  com  que  íe  emche  o  dito  miihaõ, 
e  meo  de  rcií>\ 

E  declararão  os  fobreditos  Comde ,  e  Comdcfa,  e  Baraõ ,  que 
tanto  que  o  diio  calamento  for  frito  por  palavras  de  prefente  o  dito 
Senhor  Rei,  e  elles  ditos  Comde,  e  Comdella  mandarão  peíloas  a  fa- 
b;;er  o  que  as  rendas  hatras  comteudas  porque  lhe  afy  daõ  o  dito  mi- 
lhão ,  e  meo  de  reis  de  renda ,  e  achando  que  vallem  menos  elles 
Comde,  e  Comdefa  feraõ  obriguados  ao  refazer,  e  emcher  pera com- 
primento do  dito  milhão,  e  meo  de  reis,  e  vallendo  mais  as  ditas 
rendas  ao  tempo  da  dita  avalliaçaõ  o  dito  Senhor  Iffante  fera  obrigua- 
do  ao  tornar  ao  dito  Comde,  e  Comdefa  naquelles  luguares  em  que 
mais  convenientemente  poder  fer.  A  qual  Villa  de  Loulé  com  lua 
fortaleza  ,  Jurdiçaó ,  Senhorio,  rendas  ,  foros,  direitos,  e  tril  utos  ten- 
ças allemtamento  que  tem  do  dito  Senhor  e  todallas  outras  couías  que 
elles  ditos  Conde,  e  Comdeíla  fua  mulher  na  dita  Villa  haõ,  e  mor- 
guado  da  torre  do  Bifpo  com  as  íbbreditas  fuas  pertenças  acima  de- 
claradas, e  afy  as  rendas  da  Villa  de  Caítello  Rodriguo,  e  Caíielbcõ, 
e  feus  termos,  e  rendas  dos  lugares  do  Meymao  ,  e  do  Garjal ,  e  to- 
dallas fobreditas  coufas  com  todas  fuas  pertenças  os  ditos  Comde  ,  e 
ComdeíTa  dillcraõ ,  que  davaõ  ao  dito  Senhor  Iffante  polia  guifa , 
forma ,  e  maneira ,  que  os  elles  poíTueem  ,  e  teem  íí.  as  que  tem  de 
juro  pêra  fcmpre,  e  as  outras  como  lhe  pertenceem  por  fuas  doações, 
e  milhor  fe  as  o  dito  Senhor  Iffante  as  melhor  poder  aver  dtmetindo 
loguo  de  íy  como  de  feito  demitirão,  e  renunciarão  todo  o  direito, 
propriedade,  pofíe,  tença,  e  Senhorio  que  elles  nas  ditas  couías  teem 
pela  guifa  ,  e  maneira  acima  declaradas,  e  fe  ham  por  deftmveílidf  s, 
e  deíapoífados  da  dita  Villa  de  Loulé,  e  coufas  íobreditas  pera  que 
tanto  que  o  dito  Senhor  Iffante  receber  a  dita  Senhora  D.  Guiomar 
fua  filha  por  palavras  de  prefsnte  fegundo  mandamento  da  Santa  ma- 
dre Igreja,  e  o  matrimonio  aotre  elles  for  ccnfimiado  por  copullaa 
carnal,  loguo  todo  feja  trefpaffado  no  dito  S:  nhor  Iffante,  e  na  diia 
Senhora  fua  filha  pera  que  loguo  fiquem,  e  fejaó  Set.hores  da  dita 
Villa,  e  Cdufas  fobreditas  na  forma,  e  maneira  que  dito  he. 

Iteem  differaó  hmís  os  ditos  Senhores  Comde,  e  Comdeffa  ,  que 
avenida  elies  riUiQ  que  na  fua  Caia  heirde  que  em  tal  calo  elles  fe 
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obriguaõ  como  de  feito  obriguaraõ  de  dar  ao  dito  Senhor  lífante  com 
a  dita  Senhora  D.  Guiomar  hum  milhaó  e  íetecentos  mil  reis  de  ren- 
da em  cada  hum  anno  de  juro,  e  herdade,  emtrando  nelles  o  que 
render  a  dita  Villa  de  Loulé,  e  alem  dello  lhe  daraó  a  dita  Villa  com 
toda  fua  Jurdiçaõ  ,  Caítello  ,  e  officios ,  e  todo  o  mais  que  nella  teem 
como  a  tem,  e  he  comteudo  o  qual  milhaô  e  íetecentos  mil  reis  de 
renda  lhe  daraó  tanto ,  que  ouvtr  o  dito  filho  entrando  niífo  a  dita 
Villa  de  Loulé  como  fuífo  dito  hee,  e  o  dito  Senhor  Iffante  ao  tal 
tempo  tornara  aos  ditos  Comde  ,  e  Comdeíla  as  outras  rendas  quelha 
agiiora  daa  que  naô  faô  de  juro,  porque  as  que  forem  de  juro  ficarão 
com  elle  Senhor  Iffante ,  e  as  computara  na  foma  do  dito  milhaó  e 
fetecentos  mil  reis  que  lhe  alíy  ha  de  dar  no  cafo  de  avemdo  hy  fi- 
lho. 

Item  mais  diííeraó  os  fobreditos  Comde,  e  Comdefa  que  no  ca. 
fo  que  aveemdo  filho  herdeiro  que  fua  Caía  herde  elles  fe  cbrigua- 
vaó  como  de  f^ito  loguo  fe  obriguaraÕ  de  dar  ao  dito  Stnhor  Ifran- 
te  aliem  de  todo  o  atras  declarado  todas  fuas  terças  de  toda  fua  fa- 
zenda aíi  movei  como  de  raiz  as  quaes  tenças  feguraõ  que  valhaõ 
vinte  e  cinquo  mil  cruzados  das  quaes  tenças  podeiaõ  tomar  ambos 
pera  feus  defcarreguos  atee  tres  mil  cruzados ,  e  pera  fegurança  dos 
ditos  vinte  e  íinquo  mil  cruzados  diíTeraó  que  obrigavaó  todos  feus 
beés  moveis ,  e  de  raiz  ávidos ,  e  por  aver  omde  quer  que  forem 
achados,  e  pera  mais  fegurança  da  dita  contia  diííeraó  n-ais  que  obri- 
gavaó todas  fuas  terras,  Villas,  e  Luguares ,  rendas,  direitos,  tenças  , 
que  tem  da  Coroa  do  Reyno  pera  que  nom  avendo  pelas  ditas  fuas 
tenças  a  dita  contia  o  que  fallecer  pera  comprimento  depois  de  to- 
marem os  ditos  tres  mil  cruzados  pera  feus  defcarreguos  fe  emtrega- 
raó  ao  dito  Senhor  lífante  pelas  rendas  das  ditas  terras,  e  beês,  e  por 
todos ,  e  por  quaefquer  que  fe  milhor  poder  aver  fem  as  ditas  ren- 
das poderem  vir  ao  filho  do  dito  Comde  atee  o  dito  Senhor  IfFante  ler 
inteiramente  pago  da  dita  contia. 

Mais  prouve  ao  dito  Senhor  Comde  no  cafo  que  falia ,  davendo 
filho  que  aileem  de  todo  o  que  dito  he ,  que  dos  morguados  que  el- 
le novamente  ganhou ,  e  aquirio  pera  a  fua  Capella  de  Santa  Cathe- 
rina  no  feu  morguado  de  Medello  o  dito  Senhor  Rei  poífa  tomar,  e 
tome  pera  o  diio  Senhor  lífante  feu  Irmaaõ  ,  e  pera  a  dita  Senhora  D. 
Guiomar  filha  delles  dito  Comde  ,  e  Comdefa ,  toda  aqucila  parte  que 
lhe  bcem  parecer,  e  ouver  por  beem  aveemdo  niílo  vefpeiío  a  elle  di- 
to Comde  fazer  nifío  o  que  deve ,  e  eílever  beem  a  íua  homra. 

E  fe  concertarão  os  fobreditos  Senhores  Baraó ,  Comde ,  e  Con- 
deíTa  ,  que  fendo  caio  que  a  dita  Senho-a  D.  Guiomar  falliça  da  vida 
deite  mundo  fem  filho,  ou  filha  danure  ella  dira  D.  Guion-ar ,  e  o 
Senhor  IfFante  em  vida  delíes  ditos  Senhores  Confie,  e  Comdefa,  ou 
cada  huú  delles  ,  que  fua  Cnfa  ajaa  derdar ,  ou  fohceder  por  bcem  de 
fuas  doações  ou  por  mercê  dclRei  ,  que  em  tal  cafo  todallas  íubredi- 
tas  couías,  que  elles  ditos  Comde,  e  Comdefía  ora  daõ  tni  dote,  tor- 
nem lo^o,  e  com  efeito  a  eilcs  (iitos  Comde,  e  Comdf  fia ,  ou  a  ca- 
da huú  delics  que  no  lal  lempo  vivo  for  o  que  a  caca  huú  pertenT- 
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ceer  por  fuás  doaçoens ,  e  erança.  E  íeemdo  cnfo  que  a  dita  D.  Guio- 
mar falleça  fem  filho  ou  filha  depois  do  fallecimento  do  dito  Com- 
de,  e  Comdefla  que  fua  Caía  ajaa  derdar,  ou  pofi^a  aver  por  cada 
huua  das  ditas  maneiras  ou  como  milhor  lhe  polTa  pertemcer  de  di- 
reito em  tal  cafo  o  fobredito  dote,  tença,  que  elles  a  que  por  direi- 
to pertemcer  daver,  e  herdar,  naõ  deípoendo  delle  a  dita  Senhora  D. 
Guiomar  em  cafo  que  o  por  direito  polTa  fazer. 

E  loguo  pelo  dito  Baraõ  em  nome  do  dito  Senhor  por  virtude 
do  poder  atras  efcripto  diííe  que  elle  prometia,  e  dava  ao  ditoStnhor 
IfFante  por  beem  do  dito  cafamento  com  ha  dita  Senhora  D.  Guio- 
mar a  Villa  de  Tramquofo  com  toda  fua  jurdiçaô  ,  e  officios  acultu- 
ma.los ,  e  com  a  jurdiçaô  acuftumada  ,  e  afy  a  Villa  do  Sabugal  com 
fua  fortaleza  ,  rendas ,  e  direitos  Reaes ,  e  jurdiçaô ,  e  oficios  na  ma- 
neira íobredita,  e  afy  a  Villa,  e  fortaleza  dalfayatees  cem  fua  jurdi- 
çaô na  maneira  fobredita  com  todallas  rendas,  e  direitos  Reaes  que 
na  dita  Villa  o  dito  Senhor  tem  5  as  quaes  Villas,  e  rendas  fobreditas, 
e  fortalezas  lhe  daa  de  juro  ,  e  herdade  pera  fempre  pera  elle ,  e 
quantos  delle  defcenderem. 

DilTe  mais  o  dito  Baraõ  em  nome  do  dito  Senhor,  que  dava  ao 
dito  Senhor  lííante  dons  milhoeés  de  renda  em  cada  huú  anno  de  ju- 
ro, e  herdade  pera  fempre  nas  quaes  entrarão  o  que  vallerem  as  ren- 
das das  Villas  fobreditas,e  também  entrara  relias  aquelle  aííentamen- 
to  que  lhe  o  dito  Senhor  afemtar  ao  dito  Senhor  Iffante,  e  porque 
os  feus  defcemdenres  naõ  haõ  daver  tamanho  afemtamento  como  elle, 
o  que  do  dito  afemtamento  menos  ouverem  ,  e  lhe  for  afentado,  fe 
lhe  refará  em  rendas ,  ou  tenças  de  maneira  que  fempre  ajaam  enchto 
os  ditos  dous  milhões  de  reis  de  juro,  e  herdade  como  dito  hee ,  e 
as  rendas  em  que  os  ditos  dous  milhões  de  reis  fe  ham  dafemtar  ao 
dito  Senhor  IfFante  fe  declarara  nas  Cartas  que  lhe  dello  feraõ  feitas. 

DiíTe  mais  o  dito  Baraõ  em  nome  do  dito  Senhor  que  em  quan- 
to o  dito  Senhor  IfFante  naõ  ouver ,  e  fobceeder  a  erança  do  dito  Se- 
nhor Conde  lhe  promete  de  dar  como  loguo  de  feito  prometeo  ,  pe- 
ra ajuda  da  mantença  de  feu  eftado  huú  milhaõ,  e  fimcoenta  mil  reis 
de  renda  cada  huú  anno ,  aliem  da  tença  que  ho  dito  Senhor  Ifiante 
tem  da  ligitima  da  Senhora  Rainha  fua  Mãi  que  fanta  gloria  aja ,  e  if- 
to  alem  dos  dous  contos  que  ho  dito  Senhor  lhe  daa  de  juro  ,  e  der- 
dade. 

Diffe  mais  o  dito  Baraõ  em  nome  do  dito  Senhor ,  que  Sua  Al- 
teza mandara  fazeer  as  doações  de  todo  o  fobredito  que  aíTy  daa ,  e 
concede  ao  dito  Senhor  IfFante  ÍF:  as  doações ,  e  proviíbeés  amtes  de 
o  dito  Senhor  IfFante,  e  a  Senhora  D.  Guiomar  ferem  recebidos,  ou 
jurados ,  e  a  pofe  das  ditas  Villas ,  e  Luguares  tamto  que  forem  rece- 
bidos por  palavras  de  prefente  ,  e  as  rendas  das  fobreditas  coufas,  ten- 
ças, afentamento,  e  direitos  naõ  avera  fenaõ  a  tomada  de  fua  Caía, 
que  acordara  ,  que  feja  tanto  que  o  Serhor  líFante  for  em  idade  de 
dezafete  annos. 

Mais  prometeo  o  dito  Baraõ  em  nome  do  dito  Senhor  Rei  que 
Sua  Alteza  dara  ao  dito  Senhor  lííante  ao  tempo  que  tomar  fua  cafa, 
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que  fera  na  idade  que  dito  he  titolo  de  Duque  da  Cidade  da  Guarda 
de  juro ,  e  a(Ti  lhe  dara  de  juro  o  Caftello  da  dita  Cidade  ,  e  a  dada 
daquelles  ofícios  que  fe  coftumaõ  de  dar  com  as  jurdições  e  aíy  quaef- 
quer  rendas ,  e  direitos  Reaes  que  na  dita  Cidade  o  dito  Senhor  tiver 
que  naõ  íejam  dadas ,  e  fe  forem  avellasha  o  dito  Senhor  Ifíante  tan- 
to que  vaguarem  por  aqueles  que  as  tiverem  afy  de  juro ,  e  derdade 
as  averaõ  aquelles  que  do  dito  líFante  defcenderem  ,  e  tomaraÕ  pela 
mefma  Carta  o  dito  titolo  de  Duque  fem  mais  pera  iílo  lhe  fer  ne- 
ceífaria  outra  Carta  nem  provifaó  do  dito  Senhor,  nem  dos  Reis  que 
depôs  elle  vierem. 

E  foi  mais  comcertado,  e  afenitado  peio  dito  Baraõ  em  nome 
do  dito  Senhor ,  e  pelos  ditos  Comde  ,  e  Comdeífa ,  que  o  filho  que 
nafcer  damtre  os  ditos  Senhores  lííante ,  e  D.  Guiomar  que  fua  Cafa 
herdar,  e  afy  os  que  delle  defcenderem  que  fua  Cafa  herdarem  tra- 
gaõ  huu  quarteirão  no  efcudo  de  fuas  armas  das  armas  dos  Coutinhos 
e  afim  tornem,  e  fe  chamem  do  apelido  dos  Coutinhos. 

DifTe  mais  o  dito  Barão ,  e  prometeo  em  nome  do  dito  Senhor 
Rey,  e  como  Curador  do  diio  Senhor  lífante  de  dar  darras  a  dita  Se- 
nhora D.  Guiomar  por  omra  de  fua  pefloa  vimte  mil  cruzados  dou- 
ro, as  quaes  arras  avera  fallecendo  o  dito  Senhor  Iffante  primeiro 
que  elía,  quer  ao  tal  tempo  hy  aja  tilhos  quer  naõ,  e  vencellosha  de- 
pois do  matrimonio  íer  ccnfumado  amlre  elles  por  copula  carnal ,  e 
f-iI!ecendo  a  dita  Senhora  D.  Guiomar  primeiro  que  elle  dito  Senhor 
líFante  em  tal  cafo  naõ  avera  ,  nem  vemcera  as  ditas  arras  ,  nem  as 
avera  feus  herdeiros  foroente  avera  o  dote ,  e  anietade  do  aqr.irido 
fegundo  abaixo  acerqua  do  aquivido  fera  declarado  das  quaes  arras  no 
caio  que  as  a  dita  Senhora  veraceer  avera  paguamento  por  quacfqucr 
beés  aíly  moveis  como  de  raiz  que  o  dito  Senhor  lííante  ao  tal  tem- 
po tiver,  e  naõ  aveemdo  hy  tantos  beés  pera  comprimento  dos  ditos 
vinte  mil  cruzados  os  avera  pelos  ditos  dous  contos  de  reis  de  juro 
que  lhe  o  dito  Senhor  da  a  defcomtar  aquello  que  falleccr. 

E  foi  mais  ccmcor  Jatlo ,  e  afem-ado  amtre  os  ditos  Senhores  Ba- 
raõ, Comde,  e  Comdeífa  que  pofto  que  eífe  comtrato  ítja  por  do- 
te, e  arras,  e  naõ  por  Carra  dametade,  que  todnllos  aquelles  btcs 
que  ambos  juntamente  aquirirem ,  e  ganharem  depois  do  matrimonio 
fer  comíuma  Jo  amtre  elles  por  copula  carnal  coníi-amre  o  matrimonio 
feja  coma  n  ,  e  comonicavel  amtre  elles ,  e  partir-fehaõ  amtte  os  herdei- 
ros do  que  p-.imeiro  fallecer,  e  o  que  vivo  ficar  como  fe  por  carta 
dametade,  e  coainnicacao  de  bens,  cafaJos  foíTem  ,  e  que  cs  bt€s  , 
e  fazenda  que  cada  huu  por  fy  a  luirir ,  e  ganhar  por  conceíTaõ ,  ou 
doaçaõ  caufamf)rci'>  ,  ou  amtre  vivos,  ou  por  outro  qualquer  modo 
fejam  percipuofa  a  ca  ja  huu  delles  que  os  aíTy  ouver  ,  e  a  feos  her- 
deiros por  fuas  mortes. 

E  todo  o  acima  dito,  comtratado  ,  prometido,  e  aftmtado  o 
dito  Banõ  em  nome  delPvci  noíío  Senhor  ,  e  em  nome  do  diro  Se- 
nhor lííante  como  Procurador,  e  os  ditos  Senhores  Crmde,  e  Ccm- 
deíTa  outorguaraõ,  e  prometerão  huús  aos  outros  de  cumprir,  e  guar- 
dar inteijamente  pera  fempre  ,  e  que  nunqua  em  nenhum  tem^o  v?- 
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raõ  comtra  ello  ou  parte ,  nem  em  todo  de  feito ,  nem  de  direito , 
em  juizo  nem  fora  delle  por  nenhuma  guifa ,  nem  maneira  que  feja 
amte  todos  íe  obriguaraõ  a  teer ,  e  manteer  como  nefte  comtrato  he 
comteudo ,  fob  obriguaçaõ  de  todos  feus  beês  moveis ,  e  de  raiz  ávi- 
dos, e  por  aver  terras,  direitos  da  Coroa  Real,  que  a  ello  obrigua- 
raõ ,  e  pedem  por  mercê  a  El  Rei  nolFo  Senhor  que  comfírme  a  treí- 
paíaçaõ  da  Villa  de  Loulé  no  dito  Senhor  IfFante,  e  de  todallas  outras 
couíàs ,  que  com  dotte  lhe  faõ  dadas,  e  prometidas,  e  aíly  a  obri- 
guaçaõ das  terras  delles  ditos  Comde,  e  ComdeíTa  ao  pagamento,  e 
legurança  dos  ditos  vimte  e  cimquo  mil  cruzados  de  fuas  tenças  ca- 
fo  que  ajaam  íilho ,  e  afly  todallas  coufas ,  e  cada  huuã  delias  neíle 
comtrato  comteudas  fem  embarguo  das  ditas)  terras  ferem  obriguadas 
primeiramente  ao  dote,  e  arras  da  dita  Senhora  Condefla,  e  bem  aíy 
de  a  dita  Villa  de  Loulé  fer  foo  huma  terra  da  Coroa  do  Reino,  que 
ella  dita  Senhora  CondelTa  teem ,  e  pofto  que  ao  diante  o  dito  Com- 
de, e  Comdeíía  ajaam  hlho  Baraó  que  fegundo  fuas  doações,  e  forma 
de  fobceder  da  dita  Villa  de  Loulé ,  e  couías  que  ho  dito  Senhor  If- 
fante  a  daveer ,  porque  lhe  ha  de  fer  dado  o  dito  milhaõ  e  letecen- 
tos  mil  rtis  no  cafo  davendo  rilho  deveíe  de  fobceeder ,  e  herdar ,  e 
quaeíquer  outras  coufas  ainda  que  aqui  naõ  fejaam  expreíTas ,  ntm 
comíideraJas ,  que  o  fobredito ,  ou  cada  huma  coufa  dello  polTaõ 
comtrariar ,  e  embarguar ,  e  com  derroguaçaõ  da  lei  mental  ,  e  todas 
fuas  doações,  e  privilégios  que  a  elles  ditos  Comde,  e  Comdefla ,  e 
a  feus  antecellores  feitos  fejaam  com  quaifquer  claufullas  em  modo 
de  fobceeder  por  ellas,  e  pellas  leis,  e  direito  dado,  e  aíly  quaef- 
quer  outras  leis ,  e  ordenações ,  foros ,  ufos ,  e  cuftumes  que  em  con- 
trario dello  fejam  ,  o  que  todo  pedem  por  mercê  a  Sua  Alteza ,  que 
de  feu  poder  Real ,  e  aufoluto  derrogue  em  forma  taõ  largua ,  e  efi- 
caz quanto  por  direito  per  a  derroguaçaõ  delias ,  e  vallor  de  todallas 
íobreditas  coufas,  e  cada  huma  delias  neíle  comtrato  comteudas  feja 
neceílario  mandando  logo  fazer  ao  dito  Senhor  Ifíante  tanto  que  re- 
cebido for  com  a  dita  Senhora  Dona  Guiomar  fua  filha ,  e  o  matri- 
monio amtre  elles  for  comfumado  todas  as  doaçoens,e  provifoetis aíy 
da  dita  Villa  de  Loule ,  como  de  todallas  outras  fobreditas  coufas  que 
o  dito  Comde,  e  Comideíla  daõ  em  dote  ao  dito  Senhor  Iffante  pê- 
ra que  loguo  por  ellas  fem  mais  autoridade ,  nem  comfenlimento  do 
dito  Comde,  e  Comdeíla  o  dito  Senhor  IfFante  tome  pofíe  das  íobre- 
ditas coufas  ,  e  cada  huuã  delias  por  fy ,  e  feus  Procuradores  corporal 
Real  autoal  fem  mais  outra  ordem ,  nem  figura  pera  que  elles  Com- 
de ,  e  Comdeífa  dagora  para  entam ,  íe  am  por  defemveftidos ,  e  dei- 
apoíTados  delia  ,  e  a  leixam  ,  e  demitem  ao  dito  Senhor  IfFante,  e  o 
Senhorio  de  todo  o  fobredito ,  e  paíía  no  dito  Senhor  líTante  pello 
modo  ,  e  maneira  acima  declarado,  e  afy  pedem  por  rrcrce  ao  dito 
Senhor ,  que  comfirme  a  reílituicaõ  do  dito  dotte  ncs  caíos  neíte 
comtrato  acima  declarado  ,  e  afy  a  fegurança  das  barras ,  afy  das  ccu- 
fas  da  Coroa  Real  como  das  outras  em  que  fua  comfirmaçaó  para  val- 
lor delias  fegundo  forma  do  dito  comtrato  feja  neceíTario,  e  aíy  man- 
de fazer  as  Cartas ,  e  doações  ao  dito  S-nhor  lífante  das  ccuias  que 
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pello  dito  Bara5  como  ProcLirador  nefte  comtrato  fe  aõ  prometidas 
íegundo  nelle  lie  comteudo ,  eni  teílemunho  dello  mandarão  fer  fei- 
to eftw*  eílromento,  e  quantos  as  partes  comprirem  teftemunhas  que 
prefentes  foram  D.  Joam  Pereira  tidalguo  da  Cafa  delRey  nolío  Se- 
nhor, e  do  feu  Comfelho  efjrivaó  da  puridade,  e  chanceiier  do  Se- 
nhor Iffante  Dom  Luis,  e  G  ^verna  ior  de  fuas  terras,  e  o  Lecencia- 
do  Antonio  de  Azevedo  fidalgo  da  Cafa  do  dito  Senhor,  e  feu  De- 
fembarguador  dos  agravos  na  Cafa  da  SDpricaçaô,  e  oDoutor  Joaôde 
Faria  do  Confelho  do  dito  Senhor,  e  DefembargaJor  dos  agravos  da 
dita  Cafa  da  Sopricaçaõ ,  e  Comendador  de  Travanca  e  Carracedo  e 
o  Leceaciado  Chriftovaô  de  Figueiredo  Cónego  na  See  de  Lamego  , 
e  outros,  e  eu  Damião  Dias  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto,  ef- 
crivaó  da  fazenda ,  e  Camara  do  dito  Senhor  notário  pubrico  pella 
dita  autoridade  que  efte  eftromento  efcrevi  por  prazer  das  partes ,  &c. 

E  eu  Amtonio  Carneiro  Secretario  delRey  noíTo  Senhor ,  e  do 
feu  Confelho  ,  e  feu  pubrico  notário  geral  em  todos  feus  Reinos ,  e 
Senhorios  dou  fee  que  ha  meu  fiel  efcrivao  mandei  tresladar  eíle 
comtrauto,  e  por  my  ho  provei  ,  examinei ,  e  comfertei ,  e  he  tal  co- 
mo o  próprio  original,  e  por  certeza  dello  fís  eíle  fobefcrevimento 
por  minha  maaõ ,  e  de  meu  publico  íinal  ho  afinei  em  Lixboa  a  xóiij. 
de  Março  de  mil  quinhentos  e  trinta. 

Tadrao ,  (jue  E/Rey  mandou  pafar  ao  Infante  D.  Fernando  feu 
irma'o  ,  das  c 011/ as  ,  que  o  Conde  de  Marialva  lhe  deu  em  dote 
com  fua Jilha.    Original  eitá  na  Torre  do  Tombo,  na  Ca- 
fa da  Coroa y  maço  10.  armário  ij. 


Num  TO  2   "jP^  Om  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
*       ^*  I  j  daaquem  e  daailem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Con- 
Ali.  153  5'     quiíta  navegação  Comercio  da  ethiopia  Arábia  Períia  e  da  índia  &c. 

A  quantos  efta  minha  Carta  virem  Faço  faber  que  por  parte  do  If- 
fante Dom  Fernando  meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  me  foram 
aprezentadas  quatro  Cartas  em  pergaminho  por  mim  aífinadas  e  aííel- 
Jadas  do  meu  fello  de  chumbo  pelias  quacs  elle  tem  e  ha  de  mim 
feifcentos  fetenta  e  fete  mil  fetecentos  e  vinte  oito  reis  de  tença  em 
cada  hum  anno  de  que  o  theor  tal  he  Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  dos  Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Se* 
nhor  de  Guine  e  da  Conquiíta  navegação  Comercio  da  ethiopia  Ará- 
bia Períia  e  da  índia  &c.  A  quantos  eíla  minha  Carta  virem  Faço  fa- 
ber que  na  efcritura  do  contrato  do  cazamento  do  IfFante  Dom  Fer- 
nando meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  com  Dona  Guiomar  Con- 
tinha filha  do  Conde  de  Marialva  e  de  Louie  que  Deos  perdoe  fe 
conthem  que  o  dito  Conde  e  Condeça  fua  molher  fe  obrigavaó  e  de 
feito  o  obrigaram  de  dar  em  dote  e  cazamento  ao  dito  Iffante  meu 
Irmão  com  a  dita  fua  filha  quinze  mil  cruzados  douro  de  quatrocen- 
tos reis  por  cruzado  pagos  em  ouro  prata  jcyas  e  coi  regimentos  de 
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Caza  e  a  aliem  dos  ditos  quinze  mil  cruzados  hum  milhão  e  meo  de 
reis  de  renda  em  cada  hum  anno  convém  a  faber  pertenças  que  te- 
nha nos  livros  delRey  meu  Senhor  e  padre  que  íanta  gloria  haja  e 
per  feu  afíentamento  íeifcentos  e  nove  mil  e  oitocentos  e  oitenta  reis 
e  o  comprimento  do  dito  hum  niilhaõ  e  quinhentos  mil  reis  por  ou- 
tras rendas  e  couzas  decraradas  no  dito  contrauto  e  como  nellecom- 
pridamente  fe  conthem  e  porque  da  foma  dos  ditos  feifcentos  e  no- 
ve mil  e  oitocentos  e  oitenta  reis  fam  quatrocentos  mil  reis  que  el- 
le  tinha  de  tença  em  dias  de  fua  vida  por  hum  padraó  do  dito  Senhor 
Rey  meu  padre  do  qual  o  theor  de  verbo  a  verbo  he  tal  como  fe  íè- 
gue.  Dom  Manuel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquif- 
ta  navegaçam  Comercio  da  ethiopia  Arábia  Períia  e  da  índia  &c.  A 
quantos  eíta  Carta  virem  Fazemos  íaber  que  efguardanco  nos  aos 
muitos  ferviços  que  Dom  Francdco  Coutinho  Conde  de  Marialva  e 
de  Loulé  nolTo  Meirinho  mor  tem  feito  aos  Rtys  paíTados  que  ante 
nos  forom  e  alTy  a  n  js  e  aos  que  ao  deante  delle  efperamos  rece- 
ber e  querendolhis  em  parte  gallardoar  como  a  nos  cabe  fazer  a 
aquelles  que  no>  bjm  e  lealmente  fervem  e  pella  h^a  vontade  que 
lhe  temos  e  deshy  que^enJoíhe  fazer  graça  e  mercê  Temos  por  bem 
e  nos  praz  que  elle  tenha  e  haja  de  nos  de  tença  em  cida  hum  anno 
des  o  primeiro  dia  de  Janeiro  que  pafTou  da  era  prezente  de  quinhen- 
tos e  dezafete  em  diante  em  dias  de  (ua  vida  quatrocentos  mil  reis  e 
porem  mandamos  aos  Vedores  de  noíTa  fazenda  que  lhes  faça  aííentar 
em  os  noííos  livros  delia  e  lhe  dem  delks  Carta  em  cada  hum  anno 
para  lugar  bonde  lhe  fejam  bem  pagos  e  por  firmeza  dello  lhe  man- 
damos dar  elta  Carta  per  nos  alTinada  e  aílcllada  do  noflo  fello  pen- 
dente Dada  em  a  noífa  Cidade  de  Lisboa  a  vinte  fete  dias  do  niez 
de  Mayo  Jorge  Fernandes  a  fez  Anno  do  naícimento  de  noílo  Se- 
nhor Jezu  Chriíto  de  mil  quinhentos  e  dezafete  Pello  qual  para  com- 
primento do  dito  contrato  a  my  praz  por  eífa  prezente  Carta  que  do 
primeiro  dia  de  Janeiro  que  hora  vem  do  anno  de  mil  quinhentos 
trinta  e  hum  em  deante  em  cada  hum  anno  o  dito  IfFante  Dom  Fer- 
nando meu  írmaó  tenha  de  mim  de  tença  quatrocentos  mil  reis  em 
dias  de  fua  vida  os  quaes  iam  do  dote  da  dita  Dona  Guiomar  Couti- 
nha  fegundo  he  contheudo  no  dito  contrato  e  mando  aos  Vedores  de 
minha  fazenda  que  lhos  mandem  alfentar  em  os  meus  livros  delia  e 
dar  delles  Carta  em  cada  hum  anno  para  lugar  honde  delles  haja  bom 
pagamento  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  treze  dias  de  Setembro  Pe- 
ro de  Alcaçova  Carneiro  a  fez  Anno  de  noffo  Senhor  Jezu  Chriíto  de 
mil  quinhentos  e  trinta  annos  Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de 
Guine  e  da  Conquiíla  navegaçam  Comercio  da  ethiopia  Arábia  Períia 
e  da  índia  &c.  A  quantos  efta  minha  Carra  virem  Faço  faber  que  na. 
efcritura  do  contrato  do  cazamento  do  lífante  Dom  Fernando  meu 
muito  amado  e  prezado  írmaõ  com  Dona  Guiomar  Coutinha  filha  do 
Conde  de  Marialva  e  de  Loule  que  Deos  perdoe  fe  conthem  que  o 
dito  Conde  e  Coadeça  fua  niuihsr  íe  ttbrigavaõ  e  de  feita  obrigarão 
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de  dar  em  dote  e  cazamento  ao  dito  IfFante  meu  Irmaõ  com  a  dita 
fua  filha  quinze  mil  cruzados  douro  de  quatrocentos  reis  por  cruza- 
do pagos  em  ouro  prata  joyas  e  coregimentos  de  Caza  e  a  aliem  dos 
ditos  quinze  mil  cruzados  hum  milhaô  e  meo  de  reis  de  renda  em  ca- 
da hum  anno  convém  a  faber  per  tenças  que  tinha  nos  livros  delRey 
meu  Senhor  e  padre  que  íanta  gloria  haja  e  por  feu  aííentamento  íeil- 
centos  e  nove  mil  oitocentos  e  oitenta  reis  e  o  comprim.ento  do  di- 
to hum  milhão  e  quinhentos  mil  reis  por  outras  rendas ,  e  couzas 
declaradas  no  dito  contrato  como  nelle-compridameníe  fe  conthem  e 
porque  da  foma  dos  ditos  feiícentos  e  nove  mil  oitocentos  e  oitenta 
reis  faõ  cento  e  dous  mil  oitocentos  feilenta  e  quatro  reis  que  elle  ti- 
nha de  feu  aííentamento  por  huma  Carta  de  ElRey  meu  Senhor  e  pa- 
dre que  fanta  gloria  haja  da  qual  o  theor  de  verbo  a  verbo  he  tal  co- 
mo fe  fegue    Dom  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  edos 
Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  &c.  A 
quantos  efta  noíTa  Carta  virem  Fazemos  faber  que  por  parte  de  Dom 
Francifco  Coutinho  Conde  de  Marialva  e  de  Loulé  e  noífo  Meirinho 
mor  nos  foi  aprezentada  huma  Carta  do  Senhor  Rey  D.  Aííonfo  meu 
tio  que  Deos  tem  da  qual  o  lheor  delia  he  o  que  fe  fegoe  Dom 
Affonfo  por  graça  de  Deos  Rey  de  Caílelia  e  de  L^aó  de  Portugal  de 
Tolledo  de  Galiza  e  Sevilha  de  Cordova  de  Murcia  e  de  Jaem  e  dos 
Algarves  daaquem  e  daallem  mar  em  Africa  e  de  Gibaltar  Senhor  de 
Biícaya  e  de  Molina    A  quantos  efta  minha  Carta  virem  Faço  faber 
que  havendo  eu  refpeito  aos  grandes  merecimentos  de  Dom  Francif- 
co Coutinho  Conde  de  Ma^-ialva  e  dos  muitos  grand.s  e  extremados 
ferviços  que  affy  neftes  meus  Regnos  de  Caftella  como  nos  de  Por- 
tugal e  de  Africa  deíle  tenho  recebidos  e  ao  deanre  delle  efpero  re- 
ceber querendolhes  por  ello  fazer  graça  e  mercê   Tenho  por  bem  e 
me  praz  que  elle  tenha  e  haja  de  mim  deite  Janeiro  que  vem  de 
quatrocentos  fetenta  e  feis  em  diante  em  cada  hum  anno  de  ftu  af- 
fentamento  cento  e  dous  mil  oitocentos  feilenta  e  quatro  reis  da  moe- 
da dos  meus  Rey  nos  de  Portugal  e  por  efte  mando  aos  meus  Veadores 
da  fazenda  dos  ditos  meus  Rey  nos  que  lhos  aíTentem  em  os  meus  li- 
vros delia  e  lhe  dem  delles  dezembargo  em  cada  hum  anno  para  lu- 
gar honde  lhe  fejam  bam  pagos  aos  quartéis  fegundo  minha  ordenan- 
ça   Dada  em  Samora  doze  dias  de  Novembro  Gonçalo  Rodrigues  a 
fez  Anno  de  noílo  Senhor  Jezu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  e  fmco 
Pedindonos  o  dito  Conde  por  mercê  que  lhe  confirmafemos  a  dita 
Carta   e  viílo  por  nos  feu  requerimento  querendolhe  fazer  graça  e 
mercê  Temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  havemos  por  confirma- 
da aíHm  e  na  maneira  que  fe  em  ella  conthem  e  mandamos  que  aí- 
fy  fe  cumpra  e  guarde  fem  outra  duvida    Dada  em  a  ncíla  Cidade 
de  Évora  a  doze  dias  do  mez  de  Junho  Andre  Dias  a  fez  de  mil  qua- 
trocentos noventa  e  fete  annos    Pello  qual  para  cm  comprimento  do 
dito  contrato  a  my  praz  por  efta  prezente  Carta  que  do  primeiro  dia 
àt  Janeiro  que  hora  vem  do  anno  de  mil  quinhentos  triota  e  hum 
em  diante  em  cada  hum  anno  o  dito  Iffimte  Dom  Fernando  meu  Ir- 
maõ tenha  de  mim  de  tença  cento  e  dous  mil  oitocentos  feftenta  e 
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quatro  reis  os  quaes  fam  do  dote  da  dita  Dona  Guiomar  Coutinhafe- 
gundo  he  conlheiído  no  dito  contrato  e  mando  aos  Vedores  de  minha 
fazenda  que  lhos  mande  aííentar  em  os  mens  livros  delia  e  dar  del- 
les  Carta  em  cada  hum  anno  para  Jugar  honde  delles  haja  bom  paga- 
mento Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  onze  dias  de  Setembro  Bartho- 
lomeu  Fernandes  a  fez  Anno  do  nafcimento  de  noíío  Senhor  Jezu 
Chrifto  de  mil  quinhentos  e  trinta  annos  os  quaes  cento  e  dous  mil 
oitocentos  feíTenta  e  quatro  reis  de  tença  ha  daver  o  dito  líFante  meu 
Irmaó  em  fua  vida  Dom  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e 
dos  Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e 
da  Comquiíta  navegação  Comercio  da  eihiopia  Arábia  Perfia  e  da  ín- 
dia &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem  Faço  faber  que  Dom 
Franciíco  Coutinho  Conde  de  Marialva  e  de  Loulé  que  Dtcs  perdoe 
tinha  e  havia  delRey  meu  Senhor  e  padre  que  fanta  gloria  haja  e  de 
mim  the  feu  falecimento  em  que  monta  por  anno  cento  e  dous  mil 
e  oitocentos  e  feíTenta  e  quatro  reis  fegundo  de  tudo  fui  certo  por 
huma  certidão  do  Conde  de  Portalegre  meu  mordomo  more  por  fol- 
gar de  fazer  mercê  ao  Iffante  Dom  Fernando  meu  muito  amado  e 
prezado  Irmac-  me  prouve  lhe  dar  em  tença  para  em  tcdos  os  dias 
de  fua  vida  os  ditos  cento  e  dous  mil  oitocentos  feíTenta  e  quatro 
reis  que  monta  na  dita  moradia  que  alTy  havia  o  diio  Conde  cada 
anno  e  porem  mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda  que  des  primei- 
ro dia  de  Janeiro  que  hora  vem  do  anno  de  mil  quinhentos  trinta  e 
hum  em  deante  Ih&s  mande  aifentar  em  os  meus  livros  delia  e  dar 
delles  conta  em  cada  hum  anro  para  lugar  honde  delles  haja  bom  pa- 
gamento Dada  em  a  CidaJe  de  Lisboa  ao  deradeiro  dia  de  Setem- 
bro Barrholomeu  Fernandes  a  fez  Anno  de  noffo  Senhor  Jezu  Chrif- 
to de  mil  quinhentos  e  trinta  annos  Dom  Joaó  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  daílem  mar  em  Africa  Se- 
nhor de  Guine  e  da  Conquiíia  navegação  Comercio  da  eihiopia  Ará- 
bia Períia  e  da  índia  &c.  A  quantos  elia  minha  Carta  virem  Faço  fa- 
ber que  na  efcritura  do  contrato  do  cazamento  do  IfFaníe  Dom  Fer- 
nando meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  com  Dona  Guiomar  Cou- 
tinha  filha  do  Conde  de  Marialva  e  de  Loulé  que  Deos  perdoe  fe 
conthem  que  o  dito  Conde  e  Condeça  fua  molher  fe  obrigavaõ  ede 
feito  obrigarí>m  de  dar  em  dote  e  cazamento  ao  dito  Iffante  meu  Ir- 
maô  com  a  dita  fua  fiiha  quinze  mil  cruzados  douro  de  quatrocentos 
reis  por  cruzado  pagos  em  ouro  prata  joyas  e  corregimentos  de  Ca- 
za  e  a  alem  dos  ditos  quinze  mii  cruzados  hum  miíhaó  e  meo  de 
reis  de  renda  em  cada  hum  anno  convém  a  faber  pertenças  que  ti- 
nha nos  livros  de  ElRey  meu  Senhor  e  padre  que  fanfa  gloria  haja  e 
por  feu  aíTentamento  íeiícentos  e  nove  mil  oitocentos  e  oitenta  reis 
e  o  comtprimento  do  dito  hum  milhão  e  quinhentos  mil  reis  por  ou- 
tras rendas  e  couzas  declaradas  no  dito  contrato  e  como  ncliecompii- 
damente  fe  conthem  e  porque  da  foma  dos  ditos  feifcentos  e  nove 
mil  oitocentos  e  oitenta  reis  faõ  fetenta  e  dous  mil  reis  que  elle  ti- 
nha ds,ren.ça  em  caJa  hum  anno  em  quanto  for  fua  mercê  por  hum 
^âdraó  tki.  dito  SeQhor  Rev  meu  padre,  do  qual  o  thtor  de  verbo  a 
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verbo  he  tal  convo  fe  fegue  Dom  Manoel  per  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dallem  mar  em  Africa  Senhor  de 
Guine  e  da  Conquilta  navegaçam  Comercio  da  elhiopia  Arábia  Perfia 
e  da  índia  &c.    A  quantos  eíta  noíTa  Carta  virem  Fazemos  íaber  que 
por  parte  do  Conde  de  Marialva  e  de  Loulé  noíTo  Meirinho  mor  nos 
foi  aprezentado  hum  nollo  padraõ  de  que  o  theor  tal  he    Dom  Ma- 
noel per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e 
dallem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  &c.   A  quantos  eíU  noíla 
Carta  virem  Fazemos  faber  que  por  parre  de  Dom  Franciíco  Couti- 
nho Conde  de  Marialva  e  de  Loulé  noíTo  Meirinho  mor  nos  foi 
aprezentada  huma  Carta  do  Senhor  Rey  Dom  AfFonfo  meu  tio  que 
Deos  haja  da  qual  o  theor  tal  he    Dom  Affonfo  per  graça  de  Deos 
Rey  de  Caítella  e  de  Leaõ  de  Portugal  e  de  Tolledo  Galiza  e  Sevilha 
de  Cordova  e  de  Murcia  de  Jahen  e  dos  Algarves  daaquem  e  dallem 
mar  em  Africa  e  de  Aljazira  e  de  Gibalrar  Senhor  de  Bifcaya  e  de 
Molina    A  quantos  eíta  minha  Carta  virem  Faço  faber  que  havendo 
eu  refpeito  aos  grandes  ferviços  que  recebido  tenho  em  eíles  meus 
Regnos  de  Caftella  de  Dom  Franciíco  Coutinho  Conde  de  Marialva  e 
bem  aíTy  aos  que  ao  deante  efpero  delle  receber  c  nhecendo  que  to- 
da mercê  que  lhe  eu  faça  me  tem  bem  merecido  querendolhe  em 
alguma  pane  galardoar  o  paliado  como  a  my  cabe   Tenho  por  bem 
e  me  pras  que  elle  tenha  e  haja  de  mim  deite  Janeiro  de  fetenta  e 
feis  em  deante  de  tença  em  cada  hum  anno  em  quanto  minha  mercê 
for  cem  mil  reis  e  mando  aos  Vedores  de  minha  fazenda  dos  diros 
meus  Reynos  que  os  aííentem  em  os  meus  livros  da  dita  fazenda  pa- 
ra o  Almoxarife  de  Lamego  e  lhe  dem  delles  em  cada  hum  anno 
dezembargo  porque  no  dico  Almoxarifado  lhe  fejaõ  pagos  aos  quar- 
téis íegundo  ordenança  e  em  teltimunho  deilo  lhe  mandey  dar  eíta 
Carta  por  my  aíTmada  e  aflellada  do  meu  fello    Dada  em  Touro  a 
vinte  nove  dias  de  Janeiro  Gonçalo  Rodrigues  a  fez  Anno  de  mil 
quatrocentos  fetenta  e  feis  annos   Pedindonos  o  dito  Conde  por  mer- 
cê que  lhe  confirmacemos  aíly  a  dita  Carta  e  viíto  por  nos  feu  re- 
querimento querendolhe  fazer  graça  e  mercê  Temos  por  bem  e  lha 
confirmamos  e  havemos  por  contirmada  aíTy  e  na  maneira  que  fe  nel- 
la  conthem  e  mandamos  que  tam  inteiramente  fe  cumpra  e  guarde 
Dada  em  a  noíTa  Cidade  Devora  a  vinte  dous  dias  do  mez  de  Junho 
Andre  Dias  a  fez  Anno  do  nafcimen^o  de  noíTo  Senhor  Jezu  Chriíto 
de  mil  quatrocentos  noventa  e  fete  annos    E  por  quanto  nos  lhe  de- 
mos hora  as  rendas  de  Penaguião  em  preço  de  vinte  oito  mil  reis 
nos  leixou  deites  cem  mil  reis  e  o  dito  padraõ  foi  lago  rotto  peran- 
te nos  lhe  mandamos  dar  elte  dos  fetenta  e  dous  mil  reis  que  delle 
ficam.    Dada  em  a  noíla  Cidade  de  Coimbra  vinte  fete  dias  do  mez 
de  Agofto  Simaõ  Vaz  a  fez  Anno  de  noíío  Senhor  Jezu  Chriíto  de 
mil  quinhentos  e  íeis    Pello  qual  para  em  comprimento  do  ditoron- 
trato  a  my  praz  por  efta  prezente  Carta  que  do  primeiro  dia  de  Ja- 
neiro que  hora  vem  do  anno  de  mil  quinhentos  trinta  e  hum  em  de- 
ante em.  cada  hum  anno  o  dito  Iffante  Dom  Fernando  meu  Irmaô  te- 
nha de  mim  de  tença  fetenta  e  doas  mil  reis  em  quanto  minha  mer- 
cê 
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ce  for  os  quaes  fam  do  dote  da  dita  Dona  Guiomar  Coutinha  Tegiin- 
do  he  coQtheudo  no  dito  contrato  e  mando  aos  Vedores  de  minha  fa- 
zenda que  lhos  mandem  aííentar  em  os  meus  livros  delia  do  dito  Al- 
moxarifado de  Lamego  e  dar  delles  Carta  em  cada  hum  anno  para 
que  delles  haja  bom  pagamento    Dada  em  a  Cidade  de  Lisboa  a  de- 
zafete  dias  de  Setembro  Bartholomeu  Fernandes  a  fez  Anno  de  ncf- 
fo  Senhor  Jezu    Chrrfto  de  mil  quinhentos  trinta  annos    Cem  as 
quaes  quatro  Cartas  me  foi  mais  aprezentada  outra  minha  Carta  por 
my  aíTinada  e  aíTellada  com  o  meu  fello  de  chumbo  feita  em  Libboa 
a  vinte  fete  dias  de  Setembro  de  quinhentos  e  trinta  pella  qual  fiz 
mercê  ao  dito  Ifíante  meu  Irmaõ  do  oííício  de  meu  Meirinho  mor 
em  todos  meus  Regnos  e  Senhorios  aíTy  como  o  foi  o  Conde  de  Ma- 
rialva e  de  Loulé  que  Deos  perdoe  e  com  quatorze  mil  quinhentos e 
oitenta  reis  de  tença  em  cada  hum  anno  que  he  outro  tanto  como 
com  elle  tinha  o  dito  Conde  e  ajuntados  eíles  quatorze  mil  quinhen- 
tos e  oitenta  reis  aos  feifcentos  fetenta  e  fete  mil  ferecentos  vinte 
oito  reis  que  aíly  tem  pellas  ditas  quatro  Cartas  fcmaó  ao  todo  feif- 
centos noventa  e  dous  mil  trezentos  e  oito  reis  dos  quaes  o  dito  If- 
fante  meu  Irmaó  the  hora  mandou  fcmpre  tirar  dcztmbargos  em  ca- 
da hum  anno  para  lhe  ferem  pagos   E  hora  me  pedio  prr  mercê  que 
por  efcuzar  de  mandar  tirar  cada  anno  dezembargos  dos  ditos  dinhei- 
ros e  lhe  ferem  milhor  pagos  houvelle  por  bem  de  lhos  mandar  af- 
fentar  e  pagar  por  Carta  geral  nos  Almoxarifados  da  Guarda  e  Lame- 
go como  a  deaate  vay  declarado  e  vendo  eu  feu  requerimento  per 
folgar  de  lhe  niíío  comprazer  e  fazer  mercê   Tenho  por  bem  e  me 
praz  que  os  ditos  feifcentos  noventa  e  dous  mil  trezentos  e  oito 
reis  de  tença  que  aííy  de  mim  tem  pellas  ditas  Cartas  lhe  fejam  af- 
fentados  e  pagos  por  Carta  geral  nos  ditos  Almoxarifados  da  Guarda  e 
Lamego  como  me  pedio  e  ifto  de  Janeiro  que  paíTcu  deite  anno  pre- 
zente  de  quinhentos  trinta  e  tres  em  deante  em  cada  hum  anno  com 
as  declarações  feguintes  e  por  eíta  maneira  convém  a  faber  no  Almo- 
xarifado da  Guarda  feifcentos  e  trinta  mil  reis  de  que  haverá  paga- 
mento pello  rendimento  das  íizas  da  Villa  de  Caftel  Rodrigo  e  leu 
termo  que  fam  dadas  ao  povo  em  tributo  Real  pella  dita  quantia  e 
no  Almoxarifado  de  Lamego  feíTenta  e  dous  mil  trezentos  e  doze  reis 
que  lhe  feraó  pagos  pello  rendimento  das  fizas  do  Confelho  de  No- 
maõ  que  fam  dadas  ao  povo  em  tributo  Real  em  quantia  de  oitenta 
mil  reis  e  a  demazia  que  as  ditas  fizas  mais  rendem  para  comprimen- 
to dos  ditos  oitenta  mil  reis  leva  o  dito  IfFante  meu  Irmaõ  por  outro 
padraõ  doutros  dinheiros  que  de  mim  tem  e  por  tanto  mando  acs  Al- 
moxarifes ou  recebedores  dos  ditos  Almoxarifados  que  hora  fam  e 
ao  deante  forem  que  do  dito  Janeiro  que  paíTou  em  deante  dem  e 
paguem  em  cada  hum  anno  aa  peíToa  que  o  dito  Iffante  meu  Irmaõ 
ordenar  os  ditos  feifcentos  noventa  e  dous  mil  trezentos  e  oito  reis 
convém  a  faber  cada  hum  a  quantia  que  lhe  aqui  vay  declarada  e 
pello  rendimento  das  ditas  rendas  aos  quartéis  do  anno  cada  quartel 
por  inteiro  e  fem  quebra  pofto  qi/e  ahy  a  haja  fem  embargo  de  quaeí- 
quer  pagamentos  afTy  meus  como  de  partes  que  fe  nos  ditos  Almoxa- 
Tom.  II.  Eeee  rifados 
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rifados  e  rendas  hajaô  de  fazsr  ahinda  que  íejaô  de  Cartas  geraesqne 
nelles  agora  ou  ao  deance  fejaó  aíTentadas  por  quanto  me  praz  que  o 
pagamento  dos  ditos  dit^heiros  preceda  todollos  outros  pagamentos  e 
que  primeiro  que  outra  álguma  defpeza  fe  faça  feja  o  dito  líTante  meu 
Irmaó  pago  dos  ditos  felfcentos  noventa  e  dous  mil  trezentos  e  oito 
reis  aos  quartéis  por  inteiro  e  fem  quebra  como  dito  he  e  afly  me 
praz  que  querendo  elle  mandar  por  recebedor  ou  recebedores  nas  di- 
tas rendas  ou  em  cada  huma  delias  para  haver  de  receber  os  ditos  di- 
nheiros que  o  poíía  fazer  os  quaes  recebedores  que  aíTy  mandar  por- 
que receberaõ  fomente  os  ditos  dinheiros  fegundo  aílima  vaõ  decla- 
rados da  maõ  dos  recebedores  rameiros  fem  o  dinheiro  hir  a  maõ  dos 
Almoxarifes  e  teram  poder  de  coftranger  e  executar  os  ditos  recebe- 
dores pellas  quantias  que  verdadeiramente  deverem  fem  os  meus  Con- 
tadores das  Comarcas  niílo  entenderem  fomente  por  apellaçam  ou 
agravo  quando  os  ditos  recebedores  íe  apjavafem  dos  recebedores  do 
dito  IfFante  meu  Irmaõ  e  allegaíTem  per  fy  tal  rezam  de  que  com  di- 
reito fe  lhes  deva  conhecer  porque  em  tal  cazo  conhecerão  os  ditos 
Contadores  diífo  e  faraó  o  que  for  juítiça  com  toda  brevidade  e  fen- 
do cazo  que  em  algum  anno  ou  annos  nas  ditas  rendas  aílima  con- 
theudas  ou  em  cada  huma  dollas  haja  tanta  quebra  por  honde  o  dito 
líFante  meu  Irmaó  naó  polFa  inteiramente  fer  pago  dos  ditos  dinhei- 
ros hey  por  bem  que  o  que  para  comprimento  delles  fallecer  lhe  fe- 
ja pago  pellas  outras  rendas  dos  ditos  Almoxarifados  que  mais  preíles 
houver  e  de  que  elle  mais  contente  for  de  maneira  que  fempre  em 
cada  hum  anno  feja  inteiramente  pago  em  cheo  e  fem  quebra  algu- 
ma o  qual  pagamento  lhe  os  dif"Os  Almoxarifes  ou  Recebedores  faram 
pella  dita  maneira  por  eíta  fo  Carra  geral  fem  mais  tirar  outra  de  mi- 
nha fazenda  e  fem  efperar  pellos  ditos  quadernos  do  aííentamento  que 
cada  anno  delia  vam  e  naó  o  cumprindo  elles  aíTy  ou  defpendcndo 
algum  dinheiro  das  ditas  renias  fem  o  dito  Iffante  meu  Irmaô  fer 
pago  de  cada  quartel  por  inteiro  na  fobredita  maneira  hey  por  bem 
que  encorra  cada  hum  delles  que  niíío  comprehendido  for  em  penna 
de  trinta  cruzados  ametade  para  os  Cativos  e  a  outra  ametade  para 
quem  os  acuzar  por  cada  vez  que  o  aíTy  naó  comprirem  ou  contra 
eito  forem  e  mando  a  qualquer  Corregedor  Ouvidor  ou  Juizes  que 
para  iíTo  requeridos  forem  por  parte  do  dito  IfFante  meu  Irmaó  que 
achando  que  algum  dos  ditos  ofíiciaes  emcorreo  na  dita  pennaoexe- 
cuteiTi  logo  fem  mais  apellaçaõ  nem  agravo  e  por  o  treslado  deita. 
Carta  que  huma  fo  vez  fera  regiftada  nos  livros  dos  ditos  Almoxari- 
fados da  Guarda  e  Lamego  pellos  efcrivaés  delles  com  conhecimento 
da  peíToa  a  que  o  diro  IfFante  meu  Irmaó  mandar  receber  cs  ditos  di- 
nheiros mando  aos  Contadores  que  os  levem  em  conta  e  defpeza  aos 
ditos  Almoxarifes  ou  Recebedores  que  os  pagarem  e  aos  Vedores  de 
minha  fazenda  que  os  façaõ  aíly  aflentar  no  livro  das  geraes  delia  e 
as  ditas  quatro  Cartas  que  neíKi  vam  emcorporadas  foraó  todas  rotas 
ao  aTmar  deífca  e  a  outra  dns  quatorze  mil  e  quinhentos  e  oitenta  reis 
fe  naó  rompeo  por  o  dito  IfFante  meu  Irmaõ  ter  por  ella  o  oílicio  de 
Meirinho  mor  como  atras  faz  mençaó  e  foi  poíla  verba  liella  de  co- 
mo 
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mo  os  ditos  quatorze  mil  quinhentos  e  oitenta  reis  foraõ  paíTados  a 
efta  Carta  para  haver  pagamento  delles  na  maneira  que  íe  nella  con- 
them  e  por  firmeza  de  todo  lhe  mandey  paílar  elta  por  my  aíTinada  e 
afíeilada  do  meu  fello  de  chumbo  Manoel  da  Colla  a  fez  em  Évora  a 
vinte  oito  dias  do  mez  de  Abril  Anno  do  nafcimento  de  noíío  Se- 
nhor Jezu  Chrifto  de  mil  quinhentos  trinta  e  tres  e  eu  Fernão  Dalva- 
res  a  íiz  efcrever  e  a  concertey  e  fobefcrevi  E  L  R  E  Y  O  Conde 
Padraô  de  feifcentos  noventa  e  dous  mil  trezentos  e  oito  reis  de  ten- 
ça em  cada  hum  anno  ao  Senhor  lííante  Dom  Fernando  de  Janeiro 
que  pafTou  em  deante  convém  a  faber  feifcentos  e  íinco  mil  letecen- 
tos  vinte  oito  reis  em  fua  vida  e  os  fetenra  e  dous  mil  reis  em  quan- 
to voíla  mercê  for  e  os  quatorze  mil  e  quinhentos  e  oitenta  reis  com 
o  olíicio  de  Meirinho  mor  os  quaes  dinheiros  tinha  por  Cartas  de 
Voífa  Alteza  e  fe  tiravaõ  delles  dezembargos  cada  anno  e  hora  nos 
manda  pagar  por  eíta  Carta  geral  nas  rendas  aíTima  declaradas  com 
poder  de  pôr  recebedor  e  outras  mais  clauzulas  contheudas  neíla  Car- 
ta e  ao  afllnar  delia  foraõ  rotas  as  ditas  Cartas  que  nefta  vaó  incor- 
poradas falvo  a  de  Meirinho  mor  em  que  foi  poíto  verba 

AfTentados  neftes  Almoxarifados  conthudos  neíle  padraô  no  li- 
vro dos  geraes. 


Doação  feita  ao  Infante  D.  Duarte ,  e  a  feu  filho  o  Senhor  D.  Dw- 
arce  ,  Condeftavel  de  Vortiigal ,  de  Villa  do  Conde.    Ellá  na 
Torre  do  Tombo  ,  no  liv.  da  Chancellaria ,  do  anno 

1564.  pag.  307. 

DOm  Sebaíliaõ  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- JJ^^^^yj  j  qa 
ves  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa ,  Senhor  de  Guine  da  '        •  * 

Conquiíta  navegaçaõ  Comercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Períia,  da  In-  An,  1564. 
dia.  A  quantos  eíta  minha  Carta  virem  faço  faber  que  por  parte  da 
Abbadeífa,  e  Religiofas  do  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Com- 
de  levarem ,  e  arrecadarem  por  muitos  annos  a  renda  da  dizima  da 
Alfandega  da  dita  Villa  de  Villa  de  Coinde,  que  pertencia,  e  era  da 
Coroa  do  Rei  ao  fem  terem  pera  iffo  doaçaô,  nem  titulo  algum  fo- 
raõ por  iíTo  demandadas  pello  Procurador  de  EIRey  meu  Senhor,  e 
Avo ,  que  fanta  gloria  aja ,  e  forao  condenadas  por  fentença  do  Juis 
dos  feitos  de  S.  A.  que  a  largafTem  a  dita  dizima ,  e  rendas  da  Alfan- 
dega da  dita  Villa,  e  que  pagaííem  tudo  o  que  a  dita  Alfandega  tinha 
rendido,  e  ellas  receberão  da  lite  conteftada  em  que  fe  montarão  pel- 
la  liquidaçaó  que  fe  diííe  fes  tres  contos  e  feifcentos  e  cincoenta  mil 
e  oitocentos  e  feíFenta  e  quatro  reis  fegundo  fe  vio  por  huma  fen- 
tença ,  que  dizia  fer  dada  pollo  Doutor  Lourenço  Garces ,  aos  trinta 
e  hum  dias  do  mes  dagolto  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  oito  an- 
nos, e  pelos  autos  da  liquidaçaõ  delia.  Por  virtude  da  qual  íenrença 
foraó  requeridas  a  dira  ÃbbaJeíia ,  e  freiras,  pera  averem  de  pagara 
dita  ccnthía  em  que  aíly  eraõ  condenadas ,  e  por  tilas  darem  a  pe-  - 
Tom.  li.  Eeee  ii  nhora 
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nhora  codas  as  remdas ,  dereitos ,  e  Igrejas ,  que  pertencíaô  ao  dito 
Moíteiro ,  e  femdo  requeridas ,  que  deirem  a  jurdiçaó  que  tinhaó  na 
dirá  Villa  de  Villa  de  C omde  pêra  lhes  aver  de  ficar  as  ditas  rendas, 
dereitos,  e  I^jrejas  de  que  tinhaõ  neceíTidade  pera  mantença  da  dita 
Cafa  ,  e  o  naó  quererem  fazer,  o  dito  Senhor  o  uve  do  Santo  Padre 
hum  Breve  pera  íe  fazer  penhora  na  jurdiçaó,  que  tinhaõ  na  dita  Vil- 
la, e  lhe  ficarem  as  ditas  rendas,  de  que  fe foítentavaõ ,  e  mantinhaõ, 
do  qual  breve  foraõ  executores  Fr.  Felipe  Mendes  D.  Abbadedo  Mof- 
teiro  de  S.  Salvador  de  Gamfey,  e  Lopo  Dias,  e  Jaccome  de  Caítilho 
Cónegos  de  Bra5;a ,  e  ouvido  o  dito  Mofteiro  acerca  do  dito  caio ,  e 
comprimento  do  dito  Breve,  poferao  nos  Autos  da  detriminaçaó  do 
dito  Breve  a  fentença  feguinie.    Chrij^i  nonilne  inVocato  ,  viíios  eítes 
autos,  e  o  que  por  elles  fe  moftra  convém  a  faber  a  coniiílaó  Apof- 
tolica  a   mim  Dom  Abbade  por  Sua  Santidade  feita,  aíTy  a  fubdele- 
gaçaõ  nos  Cónegos  por  o  Prior,  e  Meítreícola,  Collegas  na  dita  co- 
iniíTao  do  dito  D.  Abbade  feita,  e  aceitação  de  todo,  e  artigos,  per 
nos  juntamente  recebidos,  e  inquirição  per  nos  em  peífoa  na  Villa 
de  Villa  de  Comde  de  cuja  jurdiçaó  aqui  fe  trata  tomada  com  os  mais 
exames,  que  aqui,  e  na  dita  Villa  fizemos,  a  tomamos:  e  viíto  co- 
mo fe  moftra  a  Abbadeíla ,  Donas ,  e  Convento  do  Mofteiro  de  San- 
ta Clara  da  Ordem  de  S.  Franciíco  da  dita  Villa  ferem  condenadas  per 
fentença,  que  paíTou  em  coufa  julgada,  que  em  eftes  Autos  anda  em 
favor  delílei  noílo  Senhor  nos  fiuitos,  e  rendimentos  da  Alfandega  , 
fobre  que  fe  litigou  des  no  tempo  da  lite,  e  conteftaçaó  ate  a  real  en- 
trega em  a  qual  condenação  com  principal  dizima  ,  e  vintena  fe  nioí- 
traõ  tres  contos  e  feiícenros  e  cincoenta  mil  e  oitocentos  e  feílenta  e 
quatro  reis,  como  doà  Auros  da  liquidação,  que  outro  fy  aqui  andaó 
fe  moftra,  polia  qual  condenação,  e  foma ,  e  ella  Abbadeíla,  e  Con- 
vento f.jraó  em  forma  requeridas  em  nome  do  dito  Senhor  ven  cedor, 
e  d^raó,  e  nomearaõ  pera  paga  da  di  a  foma,e  divida  todo  o  rendi- 
mento do  diro  Mofteiro,  e  Igrejas  a  elle  in  pcrpetuum  anexas  com  que 
o  dito  Mofteiro  foi  inftituido ,  erigi  lo ,  e  edificado,  e  do    'o,  e  íem 
o  qual  rendimento  ,  e  coufas  por  el'as  nomeadas,  o  dito  Mxieiro,  e 
Religiofas  delle  naó  podem  viver,  nem  fe  foftentar ,  ^itm  manter  na 
qual  nomeação,  e  rendimento,  naÓ  nomearão  a  jurdiçaó  da  dita  Villa, 
que  lhes  pertence  por  a  naó  terem  por  bem  de  renda  por  na  verda- 
de naó  fer  per  fer ,  e  a  terem  por  mais  incomodo  faJam  noifa  efem 
fruiro  ao  Mofteiro  que  proveitofa  por  nella  naó  aver  rcndimenío  nem 
eaioiíimento  que  cede,  ou  poífa  ceder  em  pioveito,  e  utilidade  do 
dito  Mofteiro  e  foftentamento  delle  >  antes  com  Ofticiaes,  e  Ouvidor, 
Alcaide,  Taballiaês  fe  fegue  entre  a  dita  Abbadeíla,  e  Convento  co- 
mercio, e  trato  de  negócios  feculares,  e  profanos  que  de  direito, hc- 
neftiJade  ,  e  P.egra  faõ  prohibidos,  e  danofos  a  íal  Religião  taõ  tn- 
cerrada,  e  com  tanta  honeftidade  de  bom  exemplo,  e  louvor,  e  fer- 
viço  de  Deos,  e  ainda  o  dito  Mofteiro  tem  con\  os  ditos  Cííciaes 
defpefas,  e  gaftos  deíordenados  ,  e  a  dita  jurdiçaó  ícbjeita  a  fe  perdtr 
por  naó  ter  Ouvidores  letracfos,  e  taes  que  pclfao  reger,  e  atínjr.if- 
trar  fem  perigo ,  e  daa  j  diila ,  e  conhecerem  das  appellaçoes  3  e  agra- 
vos 
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vos  das  fentenças  difrinitivas ,  fem  outro  conheciment-o  de  cauçaô 
novo  ,  e  por  as  ditas  caiiías  os  Ouvidores  delia  Abbadeíía  foraó  por 
vezes  citados  por  o  Procurador  do  dito  Senhor ,  e  ainda  hora  com  de- 
manda na  Corte  com  grande  perigo  de  fe  perder  ,  e  com  grande  gaf- 
to ,  defpeza  ,  e  trabalho  continuo  delia  dita  AbbadeíTa,  e  Convento, 
o  que  tudo  he  contrario  ao  habito ,  honeílidade ,  e  Regra  da  Reli- 
gião, e  viílo  como  outro  fy  fe  moítra  o  dito  Senhor  vencedor  ven- 
do como  os  fruitos ,  bens ,  e  rendas  que  elia  AbbadelTa  nomeara  eraó 
necellarios  pera  alimento ,  folteotaçao ,  e  mui  notáveis  neceílidades 
do  dito  Molteiro,  e  fazendolTe  remataçaõ  por  a  dita  condenação  neK 
les  feria  necelfario  defempararfe ,  e  hermarfe  o  dito  Moíteiro  ,  e  fe 
perderem  as  Religiofas  dcUe ,  e  vagarem  pollo  mundo  em  opróbrio  da 
Religião  ,  e  fe  naó  fazerem  ,  nem  dizerem  os  oííicios  divinos  no  di- 
to Molteiro  a  ferviço  de  Deos ,  e  proveito  das  almas  dos  defuntos 
que  o  dito  Mofteiro  edificarão  ,  e  os  bens ,  e  rendas  dotarão  ,  movi- 
do de  fanto,  e  juíto  propofico ,  e  zello  mandou  requerer  a  ella  Ab- 
badella  ,  e  Convento,  que  em  lugar  dos  ditos  bens,  e  rendas  nomea- 
das dellem,  e  fubrogallem  a  jurdiçaõ  da  dita  Villa,  que  lhes  era  da- 
nofa ,  e  nom  necelíaria  como  os  ditos  bens ,  e  ella  Abbadeira,'  e  Con- 
vento poíipoendo  o  pro'/eito,  e  utilidade  do  dito  Molleiro,  e  necef- 
íidades  delle  a  feu  defejo ,  e  vontade  o  naõ  quis  fazer ,  e  vendo  o 
dito  Senhor  vencedor,  como  ellas  naô  tinhaô  bom  refpeiío ,  e  confe- 
Iho  ao  qne  deviaô  procurando  feu  proveito  delias,  e  de  feu  Mofteiro 
toJavia  por  f.-rviço  de  Deos ,  e  as  caufas  licitas ,  e  honeílas  fobredi- 
tas  que  a  iilo  o  moveraó  fuplicou  a  S.  Santidade  expoendolhe  como 
era  mais  util ,  e  proveitofo  ao  dito  Molleiro  elle  a  largar  os  bens ,  e 
fruitos  ,  e  remdas  nomeados  por  feuíi  elementos ,  e  fubrogar  a  jurdi- 
çaõ da  dita  Villa  em  lugar  doi;  ditos  bens  ,  e  vendo  S.  Santidade  eíias 
caufas  expreíias ,  e  outras  contheudas  no  Breve  nos  cometeo  que  vif- 
íemos ,  e  nos  informalTemos  de  todo,  e  achando  fer  afy  mais  util,  e 
proveitofo  a  dita  Abbadeíía  ,  Donas,  e  Convento ,  e  feu  Moíleiro  fub- 
rogar a  dita  jurdiçaõ  polia  dira  divida  em  lugar  dos  bens ,  e  rendas 
nomeadas  ,  e  que  cedia  ,  e  podia  ceder  a  dita  fubrogaçaó  em  eviden- 
te utiliJade  do  dito  Moíleiro,  e  Donas,  e  Convento  delle ,  fubro§:a- 
mas  a  dita  jurdiçaõ  em  lugar  dos  ditos  bens,  e  remdas,  e  viílo  co- 
mo íe  prova  claramenre ,  e  moftra  os  ditos  bens,  e  rendas  por  ella 
Abbadeíía ,  e  Convento  nomeados  a  penhora  ferem  úteis  ,  e  neceífa- 
rios  todos  pera  o  dito  Moíleiro,  e  alimentos,  e  fcportamento  das 
Donas,  e  Convento,  e  fazendoííe  execução  nelles,  ou  parte  delles 
viíla  a  repoíla  da  AbbadeíTa  fe  perderia,  e  deípovoaria  o  moíleiro  af/- 
das  Donas  como  do  íerviço  de  Deos ,  e  oííicios  divinos  por  o  eípirí- 
tuai  coníentir  fem  o  temporal  ,  e  a  dita  jurdiçaõ  lhe  naõ  heuíil,nPin 
proveitoía,  nem  neceífaria  pera  fua  vida,  nem  neceííicades,  e  per  ef- 
tas  caufas ,  e  outras  que  deites  Auros  fe  coligem  a  dira  fubrogaçaó  da 
diia  jurdiçaõ  em  evidente  utilidade  do  dito  Moíleiro,  e  íe  nioíha  o 
diro  Senhor  fazer  fua  fuplicaçaõ  com  juítas,  e  legitimas  caufas,  e  S. 
Santidade  lhe  fazer  conceliaO  legitima,  e  verdadeira  o  que  tudo  vif- 
to>  e  bem  examinado  coraoraie  o  theor  >  e  contineocia  do  Bctve,  e 

corciíT£Õ> 
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comiflaó  ,  e  premilías  delle  com  eftes  Autos ,  e  méritos  delles ,  e  o 
mais  que  nos  coníla  de  todo  con]uutTim  procedentes  ,  Veum  pr^e  oculls  ha- 
bentes^  &  pro  trihundi  fede?ites^  in  his  fcriptis  ^  por  efta  noíTa  fentença 
prOQLinciamos ,  e  declaramos  fer ,  e  ceder  em  virtude,  utilidade  do 
dito  Moíbeiro  ,  Donas,  e  Convento  delle,  e  lhes  fer  iitil,  e  neceíTa- 
rio  fubrogar  como  de  feito  por  eíla  fubrogamos  a  dita  jurdiçaó  em 
lugar  de  bens ,  e  rendas  por  ella  AbbadeíTa ,  e  Convento  nomeadas,  e 
mandamos  que  na  dita  jurdiçaó  fe  faça  execução  polia  dita  fentença 
por  o  dito  Senhor  impetrante  ávida ,  e  por  eíta  mefma  fentença  ave- 
mos  as  ditas  remdas ,  e  bens  por  nomeados,  e  os  foltamos  a  dita  Ab- 
badeíTa ,  e  Convento ,  pera  que  deile  políaó  livremente  defpor  como 
dantes ,  e  por  em  todo  darmos  o  breve ,  e  o  mandado  de  S.  Santidade 
a  devida  execução  ,  mandamos  paíTar  cartas,  editaes  pera  eíta  Cida- 
de, e  pera  a  de  Lisboa  por  nel!a  aver  peíToas  pofíantes  peia  comprar 
a  dita  jurdiçaó,  e  pera  a  do  Porto,  e  pera  a  Vilia  de  Guimaraens ,  e 
Villa  de  Comde  as  quaes  fe  affixaraó  nos  lugares  acuílumados  com  ter- 
mo de  trinta  dias  pera  por  elles ,  e  pregoens  que  cada  dia  daraõ  nos 
ditos  lugares  fe  faber  o  preço  que  fe  acha  por  a  dita  juidiçaõ  pera 
nelle  fe  dar  ao  dito  Senhor  fegundo  a  tenção  do  dito  breve,  intento, 
e  difpofiçaó  delle  ,  e  paíFado  o  dito  termo  as  Cartas  com  os  Autos 
dos  pregoens,  e  lanços  que  fobre  ella  fe  fizerem  fera  todo  trazido  a 
eíles  Autos,  e  com  todo  daremos  o  defpacho,  que  jufto  nos  parecer. 
Polia  qual  fentença  a  jurdiçaó  da  dita  Villa  andou  em  pregaõ  afly  na 
Cidade  de  Lisboa,  como  na  do  Porto,  e  nas  Villas  de  Guimaraens  ,  e 
Villa  de  Comde ,  e  andando  aíTy  em  pregaó  o  dito  Senhor  Rey  meu 
Avo  palTou  ao  Iffante  Dom  Duarte,  feo  Irniaõ  meu  Tio,  que  fanta 
gloria  aja  hum  Álvara  cujo  treslado  he  o  feguinte.  Eu  EIRey  faço  fa- 
ber aos  que  eíle  meu  Álvara  virem,  que  eu  faó  informado  que  por 
parte  do  liFante  Dom  Duarte  meu  muito  amado,  e  prezado  Irmaó,  he 
feiro  lanço  de  nove  mil  cruzados  da  jurdiçaó  da  Villa  de  Villa  de 
Comde  que  anda  em  pregaó,  e  fe  vende  por  huma  fentença,  que  o 
Procurador  de  meus  feitos  ouve  contra  a  Abbadtíla,  e  freiras  doMof- 
teiro  de  Santa  Clara  da  dita  Villa  cuja  a  diia  jurdiçaó  he ,  e  hey  por 
beai ,  que  naó  avendo  outro  mayor  lanço  fe  remate  a  dita  jurdiçaó 
ao  iffante  meu  Irmaó  fem  mais  me  fer  noteficado  fe  a  quero  tanto  por 
tanto,  ou  fe  quero  mandar  lançar  nella ,  e  fendolhe  alíy  arrematada 
lhe  fera  logo  dada  a  polTe  delia,  noteficoo  aífy  aos  Juizes  da  dita 
execução ,  e  a  quaefquer  outras  juíliças ,  officiaes ,  e  peíloas  a  que  o 
conhecimento  deito  pertencer,  pera  faberem  como  aíly  o  hey  por 
bem  Manoel  da  Coita  o  fez  em  Lisboa  a  deíaífeis  de  Setembro  de 
quinhentos  e  corenta,  e  eíte  naó  paííara  polia  Chancellaria.  Por  vir- 
tude do  qual  Álvara  o  dito  Iffante  fes  lanço  de  nove  mil  cruzados , 
e  fendo  os  pregoens  todos  corridos  os  ditos  Juizes  Apoítolicos  pofe- 
rao  o  defpacho  feguinte.  ChrifH  nomhie  inVocato  ,  viítos  eftes  Autos 
que  fe  de  novo  fizeraó ,  e  criarão  fobre  a  execução ,  e  pronunciaçaó 
de  noíla  fentença,  e  como  neíta  Cidade  correrão  os  trinta  piegoens 
ordenados  por  ordenaçaó,  e  cnítume  deftes  Reinos,  e  na  Cidade  de 
Lisboa  ,  e  Porto  ,  e  Villa  d€  Guimaraens ,  e  Villa  de  Comde  os  n^ais, 
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fegundo  forma,  e  theor  de  noíFa  fentença,  como  confta  pollos  ditos 
autos  públicos,  e  autênticos,  e  como  fe  naó  achou  quem  oa  jurdiçaõ 
que  na  dita  noíTa  fentença  fe  conihem  lançalle  íomtnte  o  muito  ex- 
cellente  Príncipe,  e  Serenilllmo  Senhor  o  Iftante  Dom  Dnartequeem 
ella  fes  lanço  de  nove  mil  cruzados  per  licença,  e  confcntimento 
delRey  noíío  Senhor,  e  viíto  como  o  Senhor  vencedor  mandou  car- 
regar por  feu  Almoxarife  os  ditos  nove  mil  cruzados  em  receita  em 
paga  de  fua  divida  pera  fe  fazer  a  dita  execução  dos  quaes  fes  mer- 
cê ao  dito  Senhor  Iffante,  e  mandou  por  feu  Álvara  que  a  dita  jur- 
diçaõ fe  remataífe  ao  dito  Senhor  lífante ,  no  dito  lanço  de  nove  mil 
cruzados ,  e  manda  que  o  feu  Corregedor  vá  dar  a  poífe  ao  Procura- 
dor do  dito  Senhor  lííante,  e  lhe  paífe  feus  eítromentos  ,  e  autos  de 
poíTe  ,  como  tudo  coníta  dos  Alvarás,  e  Prcviloens  do  dito  Senhor 
vencedor  por  feu  Procurador  aprefentadas ,  o  que  tudo  aíTy  viílo  ,  e 
bem  examinado  procedendo  conjimclim  habentes  y  Deum  pr^e  oculis  ^guar- 
dando a  forma  do  breve  em  tudo,  porque  poíto  que  nelle  diga,  que 
fe  remataíle  ao  dito  Senhor  por  o  lanço ,  e  prtço  que  fe  achaííe  pois 
tudo  foi  em  favor  do  dito  Senhor  impetrante  o  pode  conceder  ,  e 
trefpaííar  Ci)m  direito  em  o  dito  Senhor  Iffante  ftu  Irmaõ,  que  o  di- 
to lanço  fez  ,  por  tanto  mandamos  que  a  dita  jurdiçaõ  feja  como  per- 
tence ao  dito  Mofteiro,  eAbbadeífa,  e  Convento,  e  como  delia  uza- 
vaõ  dantes,  rematada  ao  dito  Senhor  Iffante  com  todos  os  dereilcs, 
reradas,  e  proveitos,  proés ,  e  precalços,  a  ella  ordenados,  e  deputa- 
dos, e  Ifie  per  qualquer  via  pfrttncem  ,  e  como  ella  Abbadeffa  avia, 
e  a  tinha  o  dito  Mofteiro,  e  Abbadeffas  que  pello  tempo  foraõ ,  e 
milhor  íe  elle  Senhor  Iffante  os  poder  com  direito  aver,  e  por  eíía 
lha  arrematamos  no  dito  lanço  dos  nove  mil  cruzados,  e  por  tfíapor 
vigor  do  dito  breve  ,  e  claulullas  delle  autlovitaie  JpoJIolka^  confi»ma- 
mos,  aprovamos  a  fentença  que  o  dito  Senhor  vencedor  ouve  no  fe- 
cuiar  contra  ella,  e  íeu  Convento,  e  afy  acerca  da  dita  fentença,  e 
autos  de  que  manou  como  neffes  Autos  ,  e  fentença  íbprimos  todos  , 
e  quaefquer  defeitos  afy  de  feito,  como  de  dereito  ,  e  lhe  damos  fir- 
midaó,  que  tenha  força  ,  e  vigor  íem  lhe  poder  obftar  coufa  alguma, 
como  fe  no  dito  breve  conthem  ,  e  por  eíia  mandamos  a  todas  as  juf- 
tiças  afy  eccleíiafticos ,  como  feculares  de  qualquer  calidade  que  fe- 
jaõ ,  e  afy  a  todos  os  notairos ,  Taballiaens ,  e  efcrivaens  que  com  ef- 
ta  forem  requeridos  que  a  dem  a  devida  execução,  e  dem  a  poííe  da 
dita  jurdiçaõ  ao  dito  Senhor  Iffante,  ou  a  ftus  Procuradores ,  e  façaó 
de  todo  Auto  ,  e  Autos  que  neceflarios  forem  ,  e  delles  lhe  paffem 
feus  eftromentos  pera  firmeza,  e  effcito  defta  fentença  perque  em  ro- 
do temipo  faça  inteira  fé,  e  credito,  e  feja  fem  cuftas  ,  vifta  a  ca- 
lidade das  peffoas  ,  e  por  bem  delia  foi  arrematada  a  jurdiçaõ 
delia  ao  dito  Iffante  por  huma  fua  Carta  cujo  treslado  he  o  fe- 
guinte.  Lecenceado  lilario  Dias  eu  ElRey  vos  envio  muito  faudar 
por  minha  Carta  fe  requere  a  execução  de  huma  fentença ,  que  o 
Procurador  de  meus  feitos  ouve  contra  a  Abbadeffa,  e  Convento  do 
Mjíleiro  de  Santa  Clara  át  Vi  Ha  de  Comde  de  certa  concilia  de  àl- 
úhSizo  em  quí  me  fa6  devedorts  j  e  obrigadas j  por  rezaõ  de  certos 
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dereitos  da  Alfandega  da  dita  Villa  que  individamente  levaõ  perten- 
cendo a  mim  a  qual  execução  íe  manda  fazer  da  jurdiçaÕ  da  diia  Vil- 
la, que  hora  he  do  dito  Moíleiro  e  nella  manda  hora  lançar  por  mi- 
nha licença,  o  lífante  Dom  Duarte  meu  muito  amado,  e  prezado  Ir- 
mão tres  contos  e  feifcentos  mil  reis.   Pelio  que  hey  por  bem,  evos 
mando  que  íendolhe  a  dita  jurdiçaó  arrematada  na  dita  conthia ,  e 
conítandovos  como  os  ditos  tres  contos  e  ítiícentos  mil  reis  íaõ  car- 
regados em  receita  fobre  o  Almoxarite  de  Guimaraens  que  logo  vades 
a  dita  Villa  de  Villa  de  Comde ,  e  deis  a  polie  da  jurdiçaõ  delia  ao 
Procurador  do  dito  Iffante  meu  Irmaô  com  toda  a  folenidade  que  de 
dereito  fe  requere  ,  e  dada  a  pofíe  lhe  paífareis  voíTa  Certidão  au- 
tentica pera  fua  guarda  j  compn  o  afy.  Manoel  daCofta  o  fez  em  Lif- 
boa  a   dezanove   de  julho  de  n.il  e  quinhentos  e  corenta.    A  qual 
políe  lhe  foi  dada  fegundo  fe  nu  ílra  por  hum  Auto  efcvito  por  Jeró- 
nimo Ribeiro  efcrivaó  dos  Refidos  na  Comarqua  de  Guimaraens,  aos 
dous  dias  de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  anncs.  Hora 
Dom  Duarte  Duque  de  Guimaraens,  Condeftabre  de  meus  Reynes,  e 
Senhorios,   meu  muito  am.ado  ,  c  prezado  Tio,  íilho  do  lífante  Dom 
Duarte  meu  Tio  ,  me  enviou  dizer  ,  que  por  quanto  o  dito  lífante 
Dom  Duarte  feu  Pay  fallecer  antes  de  lhe  fer  feita  Cai  ta  da  dita  jur- 
diçaõ   adlnada  por  ElRey  meu  Serhor,  e  A\ô,  que  fanta  gloria  aja, 
e  elle  fer  feu  filho  baraó  lidimo  a  que  a  dita  Villa  cem  lua  jurdiçaó 
avia  de  vir  por  fubceflaõ  ,  por  íer  arrematada  ao  dito  líiante  íeu  Pay 
na  maneira  fobredita  me  pedia  lhe  mandafle  dar  Carta  da  jurdiçaõ  da 
dita  Villa  àt  Vilia  de  Comde  ,  e  vlíio  o  que  me  aOy  enviou  pedir , 
querendolhe  fazer  mercê  hey  por  bem  ,  e  me  fraz,  que  o  dito  Dom 
Duarte  meu  muito  amado ,  e  prezado  Tio ,  aja  a  jurdiçaó  eivei ,  e 
crime  da  dita  Villa  de  Villa  de  Comde,  e  feu  termo  refervando  pera 
mim  correição,  e  alçada;  e  aífy  hey  por  bem,  que  o  Ouvidor,  que 
o  dito  Dom  Duarte,  meu  muito  amado,  e  prezado  Tio  na  dita  Vil- 
la pofer,  conheça  por  apcllaçaõ  ,  e  agravo  ,  e  de  luas  fentenças,  ede- 
tfiminaçoens  dara  apellaçaõ,  e  agravo  pera  os  meus  Defembargadores 
a  que  o  conhecimento  pertencer ,  e  hey  por  bem  ,  que  o  dito  Dom 
Duarte  meu  muito  amado,  e  prezado  Tio  poíla  dar,  e  dê  por  fuas 
Cartas  os  officios  da  dita  Villa,  e  feu  termo  que  a  mim  pertence, 
tirando  os  officios  das  fizas ,  e  dalfandega ,  e  do  mar  da  dita  Villa ,  e 
os  que  forem  da  dada  do  Confelho  afy ,  e  da  maneira ,  que  tudo  ti- 
nhaó ,  e  poíluhiaó  a  Abbadeífa ,  e  freiras  do  dito  Moíieiro  de  Santa 
Clara  de  Villa  de  Comde,  e  lhe  de  dereito  podia  pertencer  ao  tem- 
po, que  fe  lhe  pos  penhora,  e  execução  na  dita  jurdiçaõ,  e  as  peí- 
foas  a  que  afy  der  os  ditos  officios  feraó  obrigadas  antes  que  cs  cc- 
meílem   a  fervir  a  tirarem  de  minha  Chancellaria  os  Regin,itntos ,  e 
os   Taballiaens  deixarão  nella  feus  finaes  públicos.    Pcllo  que  mando 
ao  Regedor,  e  Governador  das  minhas  Cafas  da  5upIIcaç?ó ,  e  Civel, 
e  aos  meus  Defembargadores  do  Paço,  Corregedores ,  Juizes ,  e  iuíti- 
ças  de  meus  Reynos ,  que  aífy  o  cumpraõ,  e  guardem  ,  e  façao  intei- 
ramente comprir ,  e  guardar  fem  duvida,  nem  embarco  algum  que  a 
elio  poahaõ,  e  mando  ao  Corregedor  da  Comarqua  do  Porto,  e  aos 
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Juizes ,  Vereadores  ,  homens  boõs ,  e  povo  da  dita  Villa  ,  e  a  quaef- 
quer  outras  juftiças ,  e  officiaes  a  que  eíla  minha  Carta  for  moílrada , 
e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  dem  logo  a  poíFe  da  dita  Villa, 
e  feu  termo,  e  da  jurdiçaô,  e  dada  dos  oííicios  delia  ao  dito  D.Du- 
arte meu  muito  amado ,  e  prezado  Tio ,  ou  a  feu  certo  Procurador 
fegundo  forma  da  dita  Carta ,  e  milhor  fe  o  dito  D.  Duarte  todo  com 
direito  poder  ter,  e  antes  de  o  dito  D.  Duarte  meu  muito  amado,  e 
prezado  Tio  uzar  da  dita  jurdiçao ,  mando  que  eíía  Carta  fe  regifte 
no  livro  dos  meus  próprios  da  Comarca,  e  Contadoria  da  dita  Villa 
pello  efcrivaõ  dos  Contos  delia,  e  afy  nos  livros  da  Correição  delia, 
e  no  livro  da  Camara  da  dita  Villa  pello  efcrivaõ  delia  pera  fe  faber 
por  os  ditos  regiílos  em  todo  o  tempo  a  maneira  que  o  dito  Dom 
Duarte  ouve  a  jurdiçao  da  dita  Villa,  e  de  como  eíla  Carta  afy  for 
regittada  nos  ditos  livros  paflaraj  os  ditos  efcrivaens  fuas  Certidoens 
nas  coftas  delia.  Dada  na  Cidade  de  Lixboa  a  defaíleis  dias  do  mes 
de  Mayo  Pantaleaõ  Rebello  a  fez  anno  do  nacimento  de  noiTo  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  mil  e  quinhentos  e  feílenta.  Hey  por  bem  de  fazer 
mercê  de  juro  pera  fempre  ao  dito  D.  Duarte  meu  muito  amado ,  e 
prezado  Tio  ,  da  dada  dos  oíHcios  da  dita  Villa ,  e  feu  termo ,  os 
quaes  poderá  dar  por  fuas  Cartas  excepto  os  oííicios  das  fiías,  e  dal- 
fandega,  aos  que  forem  da  dada  do  Confelho,  como  nelta  Carta  he 
declarado ;  e  ally  hey  por  bem ,  que  o  feu  Ouvidor  conheça  dos  agra- 
vos ,  íem  embargo  da  ordenação  em  contrario  pera  que  todo  o  fobre- 
dito  ande  com  a  jurdiçao  da  dita  Villa,  que  fe  ouve  por  titulo  de 
compra  per  eítas  duas  coufas  naõ  entrarem  na  dita  compra,  Panteleaô 
Rebelio  a  fez  em  Lixboa  a  vinte  e  fete  de  Setembro  de  mil  e  qui- 
nhentos e  feílenta  e  quatro, 

^uto  da  pqjje  y  (jue  Je  tomou  de  Villa  de  Conde ,  pelo  Infante  D. 
Duarte.    Eliú  na  Torre  do  Tombo ,  na  gaveta  terceira  dos 
direitos  Reaes,  em  hum  caderno,  o  qual  diz  affim-. 

Auto  da  poffe  que  o  Lecenceado  Illcirlo  Vias  Corregedor  na  cornar qua  de 
Guimarães  deu  ao  Doutor  ^ero  Lopes  da  Fonfequa  Ouvidor  das  ter- 
ras do  Senhor  Infante  D.  Duarte ,  e  a  Francifco  de  Seixas ,  fidal- 
go de  fua  Cafa ,  feus  ^Procuradores  da  jurdiçao  defla  Villa  de  Conde 
como  a  tinha  a  Ahhadeffa ,  e  feus  Ouvidores, 

ANno  do  nacimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chríílo  de  mil  e  qui-  J^jjjxi.  T  O 
nhentos  e  corenta  annos ,  aos  dous  dias  do  mes  de  Outubro  do  *       ^  * 

anno  preíente  em  Villa  de  Cotnde,  na  Rua  nova,  nas  poufadas  de  An-  ^J4^» 
dre  Teixeira,  omde  poufa  o  Lecenceado  Ilario  Dias ,  Corregedor  com 
Alçada  na  Comarqua  de  Guimaraeos ,  por  EiRei  noíTo  Senhor ,  e  nel- 
la  Provedor  dos  Relidos,  e  Contador  da  fua  fazenda,  perante  elle  pa- 
recerão o  dito  Pero  Lopes  da  Fonfequa ,  Ouvidor  do  Senhor  Idarr  e 
D.  Duarte  em  íuas  terras  de  enlre  douro  e  minho ,  e  Contador,  e 
Tora.  II.  Ftír  Prove- 
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Provedor  de  fua  fazenda  em  ellas,  e  Francifco  de  Seixas,  Cavaleiro 
fidalgo  da  Cafa  do  Senhor  IfFante ,  e  aprefentaraõ  huns  autos  de  fen- 
tença  ,  e  arrematação,  dados  por  Fr.  Felipe  Mendes  Dom  Abbade  do 
Moíteiro  Conventual  de  S.  Salvador  de  Gamfei ,  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to ,  da  diocefe  de  Braga  ,  e  Lopo  Dias  Cónego  Prebendado  na  Se  de 
Braga ,  e  Jacome  de  Caftiiho ,  Cónego  na  dita  Se ,  Juizes  Apoítolicos, 
e  dei  legados ,  e  fubdelegados ,  dados,  e  deputados,  per  autoridade 
Apoítolica  pera  a  caufa ,  e  execução ,  que  ElRei  noíTb  Senhor  trazia 
com  a  Abbadeíía,  e  Moíteiro  deita  Villa  de  Villa  de  Comde,  eper 
elles  adinada,  e  affelada  com  tres  fel  los ,  que  he  a  feguinte.  E  apre- 
fentado :  Aprefentaraõ  mais  huma  Carta  de  ElRey  noíío  Senhor  pera 
o  dito  Corregedor  ,  e  o  treslado  he  o  feguinte  ,  e  a  própria  fica  na 
maó  do  dito  Corregedor,  Joaõ  Ribeiro  o  efcrevi.  Treslado  da  Car- 
ta: Lecenciado  Ilario  Dias ,  eu  Elllei  vos  envio  muito  faudar,  por  mi- 
nha parte  fe  requere  a  execução  de  huma  fentença ,  que  o  Procura- 
dor de  meus  feitos  ouve  contra  a  Abbadella ,  e  Convento  do  Moítei- 
ro de  Santa  Clara  de  Villa  de  Comde,  de  certa  conthia  de  dinheiro, 
em  que  me  faó  devedores ,  e  obrigadas ,  por  rezaõ  de  certos  derei- 
tos  da  Alfandega  da  dita  Villa  ,  que  individamente  levarão,  perten- 
cendo a  mym  ,  a  qual  execução ,  fe  manda  fazer  na  jurdiçaõ  da  dita 
Villa,  que  hora  he  do  dito  Moíteiro,  e  nella  manda  hora  lançar  ,por 
minha  licença  o  IfFante  Dom  Duarte  ,  meu  muito  amado ,  e  prezado 
Irmaô,  tres  contos  e  feiícentos  mil  reis,  pello  que  hey  por  bem,  e 
vos  mando,  que  íendolhe  a  dita  juriídiçao  rematada  na  dita  conthia, 
e  conítaadovos  como  os  ditos  tres  contos  e  feifcentos  mil  reis,  íaõ 
carregados  em  receita  fobre  o  meu  Almoxarife  de  Guimaraens  ,  que 
logo  vades  a  dita  Villa  de  Villa  de  Comde,  e  deis  a  poíTe  da  jurdi- 
çaõ deila  ao  Procurador  do  dito  Ifíante  meu  Irmaó,  com  a  folenida- 
de  ,  que  de  dereito  fe  requere,  e  da  dita  poíle  Jhe  paílareis  voííà 
certidaó  autentica  pera  fua  guarda  ,  ccmpri-o  afíy  ,  Manoel  da  Cofia  a 
fes  em  Lisboa  a  dezanove  de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e  corenta. 
Sobfcripfaõ:  pera  o  Corregedor  da  Comarqua  de  Guimaraens  pera  ver : 
concertada  com  a  propia  comigo  Gonçalo  Fernandes  Taballiaó :  Gon- 
çalo Fernandes.  E  aprefentada  aprefentaraõ  mais  huma  Certidaõ  do 
Almoxarife  Gonçalo  de  Faria  almoxarifado  de  Guimaraens  a  qual  he  a 
feguinte.  Conheço:  Gonçalo  de  Faria  Almoxarife  delReí  noíTo  Senhor, 
deite  Almoxarifado  de  Guimaraens  ,  receber  do  Iflante  Dom  Du- 
arte, per  Francifco  de  Seixas,  Cavaleiro  de  fua  Cafa,  tres  comtcs  e 
feifcentos  mil  reis ,  que  he  o  tanto  perque  lhe  foi  arrematada  a  jurdi- 
çaõ de  Villa  de  Comde  ,  e  porque  he  verdade ,  que  recebeo  os  ditos 
tres  contos  e  feifcentos  mil  reis  fobreditcs,  que  ficaó  carregados  em 
receita  fobre  o  dito  Almoxarife,  fe  fes  eíte  por  mim  eícrivaõ  ,  eper 
ambos  aífinado  em  Guimaraens,  a  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  Se- 
tembro, Gonçalo  Vieira  efcrivaô  do  Almoxarifado  o  fez  de  mil  e 
quinhentos  e  corenta  annos,  Gonçalo  de  Faria  ,  Gonçalo  Martins  Viei- 
ra. E  aprefentada  aprtf.  ntaraõ  mais  hfma  procuração  do  Senhor  If- 
fante  D.  Duarte,  qtie  he  a  feguinte.  O  Itfaote  D.  Duarte,  &c:  Faço 
íàber  a  quantos  eíte  meu  Álvara  virem  que  eu  dou  poder  jC  ccmif- 
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fa5 ,  ao  Doutor  Pero  Lopes ,  meu  Ouvidor  na  Correição  de  Guima- 
raens,  e  a  Francifco  de  Seixas ,  meu  efcrivaõ  da  Camara  ,  pera  que 
cada  hum  delles  per  fy ,  tomem  poíTe  em  meu  nome  da  Villa,  ejur- 
diçaõ  de  Villa  de  Comde ,  fendome  arrematada  pelos  nove  mil  cruza- 
dos, que  nella  mando  fazer  lanço,  a  qual  poíle  cada  hi-m  delles  to- 
meraó  da  maó  do  Lecenciado  Ilario  Dias,  Corregedor  com  alçada 
por  ElRey  meu  Senhor  na  Coniarqua  de  Guimaracns ,  a  quem  S.  A. 
manda,  que  a  va  dar,  fendome  aíTy  arrematada,  e  tanto  que  for  to- 
mada ,  tirarão  diflo  os  eítromentos  ,  que  forem  neceíTarios ;  e  por- 
que o  ally  hey  por  bem,  mandei  palfar  efte,  por  mym  aílrjado, 
que  quero  ,  que  valha ,  pofto  que  naõ  paíTe  polia  Chancellaria  ,  Ga- 
briel de  Moura  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  julho  de  n  il  e 
quinhentos  e  corenta ,  líFante  D.  Duarte :  Comiílaó  pera  o  voílo  Ou- 
vidor de  Guimaraens,  ou  Francifco  de  Seixas  ,  vaõ  tcmar  a  poíle  da 
Villa,  e  jurdiçaó  de  Villa  de  Conde,  fendovos  arrematada  pellos  no- 
ve mil  cruzados,  que  V.  A.  nella  manda  fazer  lanço  a  qual  poíie  haõ 
de  tomar  da  maó  do  Corregedor  Ilario  Dias,  a  quem  tlRty  manda 
que  a  vá  dar,  e  que  naô  paíle  polia  Chancellaria  j  e  aprtfentada  dií- 
feraó  que  per  a  dita  íentença  lhe  conílava  a  elle  Corregedor  Itr  fei- 
ta remataçaó  da  jurdiçaó  deita  Villa ,  aííi  ,  e  da  maneira  que  a  Abba- 
deila  tinha,  ao  Senhor  líTante  D.  Duaite:  e  por  o  dito  Álvara  lhe 
conílava,  ElRey  noffo  Senhor  mandar,  que  fe  arreniataíle  a  dita  jur- 
diçaó, ao  Senhor  Iffante,  fem  fer  mais  requerido,  íe  a  quer  tanto 
por  tanto,  e  per  a  Certidão  de  Gonçalo  de  Faria  lhe  coníiava  íerem 
carregados  iobre  elle  os  nove  mil  cruzados ,  perque  a  dita  jurdiçaó 
foi  rematada ,  e  per  a  Carta  de  ElRey  noílo  Senhor  lhe  era  mandado, 
que  deíle  a  políe  da  dita  jurdiçaó  tanto  que  lhe  iílo  n  cít.aíle,  ao 
Senhor  líFante ,  ou  feus  Procuradores ,  e  per  a  procuração  aqui  junta 
conítava  eiles  ambos,  ou  cada  hum  por  ly  ferem  abaítantes  Procuta- 
dores  pera  a  receber  j  por  tanto  lhe  requererão  ,  que  logo  lhe  entre- 
gaíTe  a  poíTe  da  dita  jurdiçaó  aííy  como  lhe  fora  arrematada,  e  nas 
ditas  Provifoens  fe  contem ,  e  o  dito  Corregedor  vio  todas  as  ditas 
Provifoens ,  e  viílas  dilTe  que  elle  eíla  fegunda  feira  pelia  manhaa , 
pera  dar  a  dita  poíle,  porque  tinha  recado  eie  S.  A.  pera  iíto,  e  pera 
mais  abaítança ,  mandou ,  que  foííe  a  Abbadeíla  requerida ,  pera  que 
mandaíie  difer  fe  tinha  a  iíTo  alguns  embargos,  e  aíly  o  íeu  Ouvidor, 
e  tendoos,  que  lhos  folTe  logo  allegar  a  Camara  onde  elle  Correge- 
dor hia  dar  a  dita  poíTe,  e  mandou  a  Gonçalo  Fernandes  Tabailiaõ, 
que  logo  lhe  foile  requerer  o  qual  foi  ,  e  o  dito  Corregedor  fe  foi 
a  dita  Camara  ,  onde  mandou  ajuntar  os  Juizes  Pedralvares  Vaz ,  e  Pa- 
drique  Carneiro,  e  os  Vereadores  Pereanes  Pinheiro,  e  Pedralyares 
de  Saoio  Antonio,  e  Antonio  Ferr.aneies  Procutador  do  Concelho  da 
dita  Villa,  e  Antonio  Ribeiro,  efcrivaó  da  Camara,  da  dita  ViTa,  e 
Almotaçaria,  e  Tabailiaõ  delia,  e  Alcaide  pequeno,  e  Gonçalo  de  Paz 
efcrivaó  elos  Orfaós  ,  e  Manoel  Rodrigues,  e  Gonçalo  Fernandes,  Ta- 
balliaens,  e  Andre  Afonfo  Filgueira,  Ouvidor  da  Abbadeíla,  e  Pero 
Rofado  Porteiro  ,  e  Andre  de  Maris  Almotafe,  e  aíTi  eu  efcrivaó  ,  e  ef- 
crivaens  da  Correiçaó  do  Senhor  Itlánte,  e  aí^y  muitas  outras  pelloas 
Tom.  II.  Fffi  ii  piinci- 
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principaes  da  dita  Viíla ,  e  povo  rniudc»,  que  pera  ifto  foraõ  chama- 
dos ,  e  o  Procurador,  e  Mordomo  do  povo  que  falecia,  e  muitos 
clérigos,  e  aliy  Francifco  de  Barros  nctairo  Apoíiclico,  e  eícrivaô  da 
Camara  antre  ElRey  noflo  Senhor,  ea  AbbadcíTa ,  as  quaes  pelicas 
principaes,  que  foem  andar  na  governança ,  que  elie  Corregedor  aqui 
mandou  nomear ,  por  íe  naô  poderem  todos  efcrever  ,  faó  cs  feguin- 
tes,  convém  a  faber,  Diogo  Leíle  cavalleiro,  e  Franciíco  de  Barros, 
Felipe  Pvodrigues ,  Eytor  Soares ,  And.:e  Teixeira  ,  Diogo  Rodrigues  , 
,  Joaõ  da  Maya,  Baftiaõ  Gonçalves  ,  Joaõ  Lopes  Touguinha,  Francifco 
Peres ,  todos  efcudeiros ,  e  cavalleiros,  e  peíToas  honradas,  e  Luis  An- 
tonio, e  Bento  Fernandes,  e  outros  muitos,  que  toda  a  Cafa  da  Ca- 
mera recebia  ,  perante  os  quaes  citando  aífy  juntos  pareceo  o  dito 
Gonçalo  Fernandes  Taballiaó  ,  e  diíTe ,  que  elle  requerera  a  Senhora 
Abbadeífa  e  outras  freiras ,  que  com  ella  eítavaõ  ,  pera  allegar  quaef- 
quer  embargos ,  que  tiveííe  a  fe  dar  a  dita  poíTe ,  que  fe  avia  logo 
de  dar  ao  dito  Senhor  IfFante,  e  ella  diffe,  que  proteftava  quanto 
tequi  era  feito,  e  quanto  fe  fizeíTe  íer  nenhú,  que  naõ  difíera  maes, 
e  vifto  per  o  dito  Corregedor  ,  fez  pergunta  aos  ditos  Ouvidor ,  Jui- 
zes,  Vereadores,  Almotaíe,  e  officiaes  le  tinhaô  alguns  embargos  a  fe 
dar  a  dita  poíTe  ao  Senhor  Iffante ,  e  feus  Procuradores  ,  notificando- 
Ihe  todas  as  Provifoens  atras ,  e  diíleraõ  elies ,  e  todos  os  mais  Ve* 
readores ,  e  moradores ,  a  que  o  dito  Corregedor  fes  a  mefma  per- 
gunta ,  todos  diííeraõ  juntos ,  e  cada  hum  per  fy  difTeraõ ,  que  naô 
tinhaõ  a  iíLo  nenhuns  embargos ,  e  viíto  por  o  dito  Corregedor  dilfe 
ao  dito  Ouvidor  Andre  AfFonfo,  que  lhe  entregaíTe  a  vara  douvidor, 
que  tinha  por  a  dita  AbbadeíTa  ,  e  elle  lha  entregou  fem  nenhuma 
contradição ,  e  tanto  que  lha  aífy  entregou  ,  elle  a  entregou  ao  dito 
Doutor  Pero  Lopes  da  Fomf.qua  Ouvidor  do  Senhor  IfFante,  e  lhe 
diíTe  que  elle  por  aquelle  Auto,  e  vara,  lhe  entregava  a  dita  Ouvi- 
doria ,  e  lhe  fez  pergunta  fe  fe  avia  por  em  poíTe  delia  ,  e  elle  diíTe 
que  íy ,  e  aíTy  o  diíTe  o  dito  Francifco  de  Seixas ,  e  coníintiraõ  em 
nome  do  Senhor  Iffante  :  e  logo  o  dito  Corregedor  pedio  as  varas  aos 
ditos  Juízj^s  ,  e  Almotafeis,  e  Alcaide,  e  affy  fes  pergunta  fe  tinhaõ 
algum  embargo  a  fe  entregar  a  dita  jurdiçaõ  ,  e  difíeraõ  que  naõ ,  e 
lhe  entregarão  as  varas  fem  nenhum  embargo ,  e  o  dito  Corregedor 
lhas  entregou  aos  ditos  Procuradores  do  Senhor  Iffante,  eellesdefuas 
mãos  as  tornarão  a  dar  aos  ditos  juizes,  e  oííiciaas  em  nome  do  Se- 
nhor líTaate,  como  fcus  Juizes,  e  officiaes ,  e  elles  as  receberão  de 
fuas  mãos  ,  como  Juizes ,  e  oííiciaes  do  Senhor  Iffante  e  fez  pergunta 
o  dito  Corregedor  a  Antonio  Fernandes  Pedreiro ,  fe  em  nome  do 
Concelíio ,  e  povo  da  Villa ,  tinha  algum  embargo  a  entregar ,  e  fe 
dar  a  dita  polle,  e  afly  ao  efcrivaó  da  Camara,  e  Almotaçaria  ,  dif- 
íeraõ que  naõ  tinhaõ  embargues ,  e  lhes  mandou  logo  trazer  as  cha- 
ves, e  livros  da  dita  Camara,  e  arquas ,  e  aimarios  e  do  Paço  da  au- 
dien.Ma  onde  também  eíliveraõ,  e  lhes  entregou  os  ditos  livros ,  e 
chaves ,  omde  eítavaõ  as  ditas  arquas ,  e  aimarios  omde  eítaõ  as  me- 
didas,  e  padroens,  e  lhe  entregou  a  pofTe  de  tudo,  entregandolhes 
as  chaves,  per  elles,  e  com  os  livros,  e  arquas,  e  elies  fe  ouveraõ 
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por  em  poíTe  de  taJo  ,  e  aíly  do  dito  Paço,  e  o  Corregedor  lhes  ou- 
ve por  entregue  a  poííe  da  jurdiçaó  da  dita  Villa  ,  por  os  ditos  Au- 
tos ,  e  fuas  anexas ,  aííy  como  a  AbbadeíTa ,  e  feiís  Ouvidores  conhe- 
ciaõ,  e  aaexas,  e  lhes  fes  pergunta  íe  Te  aviaô  por  em  poíle  da  dita 
ju^díçaõ  ,  alTv,  e  da  maneira  que  nas  ditas  Provifoens  fe  continha,  e 
eiles  difíerao  que  fy ,  que  fe  avião  por  em  poíTe  da  dita  jurdiçaó ,  e 
aceitarão  em  nome  do  Senhor  iffante ,  da  maneira  que  lha  dava  ,  e 
nas  Provifoens  fe  contem,  e  aviaõ  melhorada  fegundo  por  outras  pro- 
vifoens moítrariaõ  a  feu  tempo  ,  per  quanto  pera  eíle  Auto ,  e  íen- 
tença  abafta  o  dito  ,  e  feito,  e  lhe  requererão  que  também  lhe  man- 
daíTe  dar  a  poííe  da  cadea ,  e  Alcaidaria ,   e  que  fe  naõ  entregaííe  a 
vara  da  Alcaidaria ,  a  quem  a  tinha ,  por  comprir  aíly  a  ferviço  do 
dito  Senhor  lííante  ,  e  o  Corregedor  lhe  diíle ,  que  o  Alcaide  era  fo- 
ra ,  que  fe  chamava  Antonio  Machado ,  e  que  eíie  que  hora  ferve  naÓ 
era  polia  Abbadeíía ,  e  que  teria  a  vara  ate  fe  niíTo  prover  como  de- 
via ,  e  aífy  o  mandou  a  Antonio  P^ibeiro ,  que  hora  ferve  de  Alcai- 
de, e  elle  aíTy  o  píometeo  ,  e  iogo  o  dito  Corregedor  mandou  aos 
ditos  Juizes,  Vereadores,  e  officiaes  ,  que  daqui  cm  diante  elies  íe 
nomeafíem  ,  por  do  Senhor  Ifrante  D.  Duarte ,  e  eiles  afly  o  promete- 
rão fobre  as  penas  do  dereito ,  e  logo  pedio  aos  Taballiaens ,  e  efcri- 
vaens   fobreditos  as  Cartas  dos  oíficios,  e  fó  Manoel  Rodrigues  apre- 
fentou  a  fua  a  qual  o  Corregedor  tomou ,  e  aíly  as  efcrivaoinhas  dos 
outros,  e  papeis,  e  tudo  entregou  aos  ditos  Procuradores  ,e  cada  hum 
deíies,  e  os  ouve  por  em  poííe  daprefenraçaõ  dos  ditos  officios,  aíTy, 
e  da  maneira  que  a  Abbadeíía  a  tinha ,  e  eiles  fe  ouveraõ  por  em 
poífe  em  non^e  do  dito  Senhor  íítance  da  dita  aprefentaçaô  da  manei- 
ra que  dito  he,  e  o  dito  Corregedor  mandou  aos  ditos  Taballiaens, 
e  efcrivaens  que  daqui  em  diante  fe  chamaílem  por  do  Senhor  Iffan- 
te, e  elies  aíTy  o  prometerão  fobre  as  ditas  penas,  e  feitos  os  ditos 
autos  de  vagar  o  Corregedor  mandou  lançar  pregoens  polias  praças,  e 
Vilia,  e  lugares  públicos  acuíiumados  que  todos  os  cííiciaes  da  jufti- 
ça ,  e  deícrever ,  e  quaefquer  outros  fe  chamaílem  per  o  Senhor  lífan- 
te  ,  aíTy  como  dantes  fe  chamavaó  da  AbbadeíTa,  e  Mofteiro,  ao  qual 
foi  fatisfeito,  e  fe  fez  diífo  Auto,  que  adiante  vai ,  e  vifto  como 
nimguem  em  todo  o  dito  tem.po  naõ  viera  dizer  nada ,  ouve  realmen- 
te aos  ditos  Procuradores  do  Senhor  Iffante,  e  cada  hum  delles  por 
empoíTados  da  dita  jurdiçaó ,  e  lho  notifiquou  aíTy  a  todos  os  que  ef- 
tavaó  prefentes,  e  todos  foraõ  contentes,  vifto  aífy,  e  da  maneira 
que  a  AbbadeíTa  a  poíluya ,  e  nos  Autos  fe  contem  aíTy  da  dita  Vil- 
la ,  como  das  fuas  anexas ,  convém  a  faber  a  Villa  da  Povoa  de  Vara- 
zim ,  o  do  couto  davelleda  do  termo  do  Porto ,  a  qual  uzara  S.  i^lte- 
za  em  feus  Olíiciaes  aíTy ,  e  da  maneira  que  a  AbbadeíTa ,  e  feus  Ou- 
vidores a  ufavaô ,  o  mais  naõ ,  fobre  as  penas  da  Ordenação ,  e  elies 
fe  ouveraõ  por  em  poíTe  ,  e  prometerão  aíly  ufar  ,  e  melhor  fe  por 
fuas  ^Provifoens,  e  privilégios  milhor  pudeíTem  ufar,  que  a  moílrariaõ 
a  feu  tempo ,  por  ao  prefente  naõ  fer  mais  neceíTario  do  que  he  fei- 
to ,  e  dahi  fe  foraõ  juntes  todos  como  eftavaõ  a  cadea  da  qual  o  di- 
to Corregedor  lhes  deu  a  poííe  fechando  as  portas  j  e  abrindo,  da  qual 
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fe  ouveraô  por  em  poíTe  da  maneira  acima  dito  ,  e  os  ditos  Procura- 
dores requererão  que  fe  hi  alguma  couía  mais  particular  ouveíTe,  de 
que  fe  ouveíTe  dar  poíle  efpeciíica  que  lha  ouveíle  por  dada  que  ao 
prefente  naò  ouveíFe  lembrança ,  e  o  dito  Corregedor  lhes  diíle  que 
lhe  avia  a  dita  poíTe  por  dada  de  toda  a  jurdiçaô,  e  particularidades, 
e  callidadss  delia  aíly  ,  e  da  maneira  que  a  dita  AbbadeíTa ,  e  Ouvi- 
dores delia  peíFuyaó,  e  na  arrematação  íe  contem,  por  os  autos  atras 
feitos,  poíto  que  foíFe  tal  que  de  dereito  fe  requereíTe  expreíTa  pof- 
fe ,  e  em  taô  elles  da  dita  maneira  a  receberaõ  com  as  proteítaçoens 
acima  ditas  de  a  melhorarem  quanto  per  íuas  doaçoens ,  e  privilégios 
podiaó ,  e  pedirão  de  tudo  os  eíbromentos  que  lhe  foílem  necellarios, 
e  o  Corregedor  mandou  que  lhe  foílem  dados ,  e  que  eftes  Autos  fof- 
fem  primeiro  tresiadados  no  livro  da  Camara  da  dita  Vilia?  e  Regiíto 
dos  Contos ,  e  Chancellaria  ,  e  tresiadados  fe  concertaffem  com  dous 
efcrivaens,  pera  perpetuam  rei  memoriam  ,  fcgundo  os  Regimentos  do 
dito  Senhor,  teítemunhas  os  fobreditos,  e  aíly  Lopo  deliremos ,  e  An- 
dre Carneiro,  e  Francifco  Alvares,  e  Jerónimo  Pires  todos  Taballiaens 
da  Villa,  e  feus  termos  de  Guimaraens  pello  dito  Senhor  IfFante  Dom 
Duarte,  que  todos  aqui  aíTinaraó  com  o  dito  Corregedor,  e  Procura- 
dores ,  e  eu  Joaõ  Ribeiro  efcrivaó  dos  Contos ,  e  Relidos  neíla  Co- 
marqua  por  ElRey  noíTo  Senhor  que  o  eícrevi  por  feu  mandado,  e 
ette  lobícrevi ,  e  fiz,  Ilarius  Petrus,  J.  Franciíco  de  Seixas,  Andre 
Fernandes ,  Pedralvares ,  Pero  Anes ,  Pedraívares ,  Antonio  Fernandes , 
Diogo  Leite,  Joa5  Seguo  Carneiro,  Antonio  Ribei  o,  Andre  Ffteves, 
Franciíco  Pires,  Eytor  Soares,  Felipe  Rodrigues,  1  ranciíco  âv  Faria, 
Joaó  de  Barros  Carneiro ,  Jorge  dazevedo,  Manoel  Rodrigues,  Fran- 
cifco da  Silva,  Francifco  da  Fonfequa ,  Joaõ  Atfomío,  Franciíco  Alva- 
res ,  Lopo  deílremos ,  Antonio  da  Cunha,  Martim  Gomíalves,  Jeróni- 
mo Pires,  Manoel  Rodrigues,  Gonçalo  de  Paz,  Berto  Fernandes, 
Gonçalo  Fernandes ,  Joaó  da  Maya  ,  Baíiiaô  Gonçalves ,  Franciíco  de 
Barros,  Luis  Damtes  ,  Francifco  de  Mattos,  Pero  Riicado  Porteiro. 
Auto  dos  pregoens,  que  ^fe  lamçaraõ  em  efta  Villa  de  Comde  por 
mandado  do  Lecenceado  Ilario  Dias  ,  Corregedor ,  fobre  a  jurdiçaõ 
defta  Villa  de  Comde.  Anno  do  nacimento  de  nofío  Senhor  Jefu 
Chriílo  de  mil  e  quinhentos  e  corenta  annos,  aos  dous  dias  do  mes 
doutubro  do  dito  anno  em  Villa  de  Comde,  em  as  poufadas  de  Nuno 
Camelo  ,  onde  hora  poufa  o  Lecenceado  Ilario  Dias ,  Corregedor  da 
Correição  da  Comarqua  de  Guimaraens,  por  elle Corregedor  foi  man- 
dado a  mim  Taballiaõ,  que  foíle  com  Pero  Rofado  Porteiro,  e  pre- 
goeiro em  a  dita  Villa  apregoar  por  ella ,  a  lugares  delia  niuy  publi- 
cos^o  pregão  feguinte,  e  íizeíTe  Auto  de  como  o  dito  pregoeiro  apre- 
goaíle.  Ouvi  do  mandado  de  ElRey  noíFo  Stnhor  em  que  manda 
que  todallas  peííòas,  que  officios  da  juíliça  da  jurdiçaõ  deíla  Villa  li- 
nhaó  polia  AbbadelTa ,  e  Convento  do  Molteiro  de  Santa  Clara  delia 
dita  Villa  que  daqui  por  diante  fe  naõ  chamem  por  eílas,  fomente 
pello  Siíahor  líiante  D.  Duarte,  aíly  como  fe  chamavaó  pella  dira 
AbbadeíFa  ,  e  Convento,  e  todoilos  mais  moradores  dcíla  dita  ViHa, 
que  cofiheçaô  ao  dito  Senhor  líiante  por  Senhor  da  diia  jurdiçaõ, por 
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quanto  EiRey  noíío  Senhor  o  ha  aíly  por  bem ,  e  manda  fob  pena  de 
pena  contenda  na  Ordenação,  liarias.  E  logo  eu  Taballiaó  em  com- 
primento do  mandado  do  dito  Corregedor  me  fui  logo  por  a  dita 
Villa,  e  lugares  públicos  delia,  e  o  dito  pregoeiro  apregoou  em  pre- 
fença  de  mim  Taballiaó  o  dito  pregaô ,  por  a  dita  Villa  como  dito  he; 
e  os  que  viraó  lançar  os  ditos  pregoens  Gonçalo  de  Freitas  Efcudei- 
ro  ,  e  Francifco  de  Barros  moradores  em  a  Cidade  de  Braga ,  e  An- 
dre Teixeira,  e  Jorge  Etteves  morador  em  Vifeu,  e  o  dito  Ándre Tei- 
xeira morador  em  efta  Villa,  e  outros  muitos,  e  o  dito  Porteiro  o 
adlnou ,  eu  Gonçalo  Fernandes  Taballiaõ  o  eícrevi ,  e  aiTy  foraõ  tef- 
temunhas  Antonio  Ribeiro  Taballiaõ,  Andre  de  Maris,  e  Manoel  Ro- 
drigues Taballiaó,  e  Francifco  Pires,  e  Antonio  Fernandes  da  Cofta 
todos  moradores  em  eíla  dita  Villa  de  Comde ,  eu  fobredito  Gonçalo 
Fernandes  Taballiaõ  o  efcrevi  ,  Manoel  Rodrigues,  Antonio  Ribeiro t 
Gonçalo  de  Freitas ,  Francifco  de  Barros ,  Andre  de  Maris ,  Francifco 
Pires,  Pero  Rofado ,  Antonio  Fernandes.  Montou  neíle  propio,  etref- 
lados  nos  livros  nelle  contheudos  ,  per  mandado  do  Corregedor ,  que 
faó  quatro  treslados  deíre  propio  mil  e  feifcentos  reis,  Joaõ  Ribeiro. 
Dizemos  nos  Antonio  Ribeiro,  e  Gonçalo  Fernandes,  Taballiaens  pú- 
blicos ,  e  judiciaes  neíta  Villa  de  Villa  de  Comde  ,  pollo  lífante  D. 
Duarte  noffo  Senhor ,  que  nos  fomos  prefemtes  a  todos  eíles  Autos 
da  poííe  atras  efcriros ,  os  quaes  paíTaraÕ  aíTy,  e  da  maneira,  que 
nelles  íe  contem  ,  e  porque  aííy  he  verdade ,  aíílnamos  aqui  ambos 
de  noilos  íinaes  publiquos  ,  que  taes  faõ ,  e  eu  fobredito  Gonçalo  Fer- 
nandes Taballiaõ  o  efcrevi  em  a  dita  Villa  de  Comde  aos  feis  dias  do 
mes  de  Outubro  de  mil  e  quinheucos  e  corcnta  annos. 

Contrato ,  e  coníinnaqao  âo  cafamento  do  Infante  D.  Duarte ,  com 
a  Senhora  D.  1/ahel.   hftá  na  Torre  do  Tomho ,  no  livro  de 
privilégios  do  anno  de  1556.  «  pag.  226.  e  Original  na  ga^ 
veta  ij,  maço  4.  da  Co  fã  da  Coroa, 


DOm  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  ^Ujj^^  j 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquif-     *  ^ 
ta  navegação  Comercio  de  Ethiopia  Arábia  Períia  índia  &c.  A  quan-  ^* 
tos  e(ta  minha  Carta  virem  faço  faber,  que  o  Duque  de  Bragança 
neu  muito  amado  e  prezado  Sobrinho  me  prefentou  huma  efcritura 
de  contrato  de  caíaraento  do  Infante  D.  Duarte  meu  muito  amado  e 
prezado  Irmaõ  com  Dona  Ifabel  fua  Irmaa  da  qual  o  theor  he  como 
fe  fegue.   Em  nome  de  Deos  amen  Saibam  quantos  efie  contrato  de 
cafamento  Dote,  e  arras  virem,  que  no  anno  do  nafcimento  de  N. 
Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  feis  annos  aos  vin- 
te hum  dias  do  mes  de  Agoílo  na  Cidade  de  Évora  nas  Cafas  do  mui 
Illuftre  Senhor  Dom  Theodoíio  Duque  de  Bragança  ôcc.  perante  my 
Pero  Dalcaçova  Carneiro  Fidalgo  da  Cafa  de  ElRey  N.  Senhor  e  feu 
Secretario  >  e  por  fua  auihoridade  notário  publico  e  teílemunhas  abai- 
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xo  nomeadas  eílando  prefentes  o  Senhor  Pero  Correa  do  Confeihodo 
dito  Senhor  e  Veador  da  Fazenda  da  Rainha  noíTa  Senhora ,  e  Senhor 
de  Bellas ,  e  o  Doutor  Chriílovaõ  Eíleves  de  Efparagofa  Fidalgo  da 
Cafa  de  ElRey  N.  Senhor  e  do  feu  Confelho  e  feu  Dezembargador  do 
Paço ,  em  nome  e  como  Procurador  delRey  N.  Senhor  e  do  mui  ex- 
celente Príncipe  o  Senhor  Infante  D,  Duarte  filho  delRey  D.  Manoel, 
e  da  Rainha  D.  Maiia  que  fanta  gloria  aja,  irmaõ  delRey  N.  Senhor 
fegundo  logo  moítraraô  por  hum  poder  e  procuração  de  Sua  Alteza  e 
outra  do  dito  Senhor  Infante  de  que  o  teor  he  o  feguinte  Dom  Joaõ 
por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalém 
mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíta  navegação  Comercio 
de  Ethiopia  Arábia  Períia  e  da  índia  :  a  quantos  eíla  Carta  de  poder 
e  procuraçam  virem  faço  faber  que  eu  tratei  e  concertei  calamento 
antre  o  infante  D.  Duarte  meu  muito  amado  e  prezado  Irmaõ  e  D. 
Izabel  minha  muito  prefada  fobrinha  filha  de  D.  Jaymes  que  foi  Du- 
que de  Bragança  e  de  Guimaraens  que  Deos  aja ,  Irmaã  de  D.  Theo- 
dolio  Duque  de  Bragança  e  de  Guimaraens  &c.  meu  muito  amado  e 
prefado  fobrinho,  e  pela  muita  confiança  que  tenho  de  Pero  Correa 
do  meu  Confelho,  e  do  Doutor  Chriílovíió  Eíteves  do  meu  Confelho 
e  Dezembargador  das  petiçoens  do  Paço  por  eíta  prefente  lhe  dou  e 
outorgo  a  ambos  meu  poder  comprido  inteiro  e  baíiante  fegiíndomi- 
Ihor  e  mais  comprídamente  o  poílo  e  devo  dar  e  em  tal  cafo  fe  re- 
quere  de  feito  e  de  direito ,  e  os  faço  e  ordeno  e  conítttuo  meus 
procuradores  pera  que  elles  pofaõ  tratar  e  afentar  todas  as  couías  de 
qualquer  caiidade  e  condição  que  íejaõ  tocantes  e  cornpridouras  a 
cafamento  dantre  o  dito  Infante  meu  Irmaõ  e  a  dita  D.  Ifabel  por  pa- 
lavras de  futuro  e  ávida  diípenfaçaõ  que  o  Santo  Padre  pera  ello  ade 
outrogar  fe  caie  com  a  dita  D,  ífabel  por  palavras  de  preíénte  fegun- 
do ordem  da  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  e  que  farei  comprir  e  goar- 
darei  em  todo  o  que  por  eles  dito  Pedro  Correa  e  Doutor  Chriílo- 
vaõ Eíleves  for  confertado  e  afentado  com  as  condiçoens  vinculos  e 
fob  as  penas  e  firmefas  que  por  eles  for  afentado  e  aly  lhe  dou  po- 
der pera  que  fobre  dito  cafamento  Dote  e  arras  e  corregimentos  en- 
tre todas  e  quaefquer  efcrituras  e  obrigaçoens  de  qualquer  maneira  e 
caiidade  que  fejaô  com  aquelas  penas  e  tirmefas  condiçoens  e  renun- 
ciaçoens  que  a  elles  bem  viíto  for ,  e  que  comprirei  todo  aqueio  que 
acerca  do  dito  cafamento  por  eles  for  prometido  e  afentado  íob  obri- 
gação exprefa  que  pera  elo  faço  de  todos  meus  bens  patrimoniaes ,  e 
por  certidão  de  todo  o  fobredito  mandei  fazer  eíla  minha  Carta  por 
my  afinada  e  afelada  do  meu  feio  dada  em  a  Cidade  de  Évora  a 
deíafete  dias  de  Agoílo  Pero  Dalcaçova  Carneiro  a  fes  ano  de  nofo 
Senhor  Jefu  Chriflo  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  feis.  Eu  o  Infan- 
te Dom  Duarte  &c.  faço  faber  a  quantos  efte  meu  alvará  virem  que 
ElKey  meu  Senhor  tentou  e  concertou  cafamento  antre  my  e  Dona 
Ifabel,  e  eu  pela  conhança  que  tenho  de  Pero  Correa  do  Confelho 
de  ElRey  meu  Senhor ,  e  do  Doutor  Chriílovaõ  Eíleves  outro  íi  do 
Confelho  delRey  meu  Senhor  e  Dezembargador  das  petiçoens  do  Pa- 
ço ,  por  eíte  prefente  alvará  lhe  dou  e  outorgo  a  ambos  meu  poder 

comprido 


da  Cajá  l^al  T^ortu^uei^a.  6oi 


comprido  inteiro  e  baílante  fegundo  milhor  e  maes  compridamente  o 
pofo  e  devo  dar  e  em  tal  cafo  fe  requere  e  em  defeito  e  de  direito, 
e  so  faço  e  ordeno  e  coníletuo  meus  procuradores  pera  que  elltspo- 
faô  tratar  e  afentar  todas  as  coufas  de  qualquer  calidade  e  condição 
que  fcjaó  tocantes  e  compridouras  ao  cafamento  antre  nu-  e  Dona 
líabel  e  que  pofaó  prometer  e  afentar  que  me  defpofarei  com  a  dita 
D.  Ifabel  por  palavras  de  futuro,  e  ávida  a  difpeníalaó  que  pelo  San- 
to Padre  pera  elo  ade  outorgar  me  cafarei  com  a  ciita  Dona  ífabel 
por  palavras  de  prefenfe  fegundo  ordem  da  Santa  madre  Igreja  de  Ro- 
ma, e  que  farei  comprir  e  goardar  tn  todo  o  que  por  eles  dites  Pe- 
dro Correa  e  o  Doutor  Chrillovao  Eíleves  for  concertado  e  afentado 
e  afy  lhe  dou  poder  pera  que  fobre  o  dito  cafamento  for  concerta- 
do e  afentado  com  as  condiçoens  vinculos  e  fob  penas  e  tirmefas  que 
por  eles  for  afentado  e  afy  lhe  dou  poder  pera  que  fobie  o  dito  ca- 
famento Doce  e  arras  e  corregimentos  e  fobre  todas  e  quaefqutr  cou- 
fas a  ele  tocantes  e  compridouras  em  qualquer  maneira  que  fejaõ', 
pofaó  aíenrar  e  afirmar  todas  e  quaefquer  efcrituras  e  obrigaçoens  de 
qualquer  maneira  que  ftjaõ  com  aquelas  penas  e  tirm^efas  condiçoens 
e  renunciaçoens  que  a  eles  bem  viíto  for  e  que  comprir  todo  aqueio 
que  acerca  do  dito  fob  obrigaça5  expreíía  que  pera  elo  faço  de  todos 
meus  bens  patrimoniaes ,  e  por  certidão  de  todo  o  fobredito  mandei 
fazer  eí5:e  meu  alvará  per  my  afinado  feito  em  Évora  a  dcíefete  dias 
de  Agoifo.  Pedro  Dalcaçova  Carneiro  o  fez  de  mil  e  quinhentos  e 
trinta  e  íeis.  E  outro  fy  eílando  o  dito  Senhor  Duque  de  Bragança 
em  feu  nome  e  como  procurador  da  muy  liluftre  Senhora  Dona  lía- 
bel  íua  Irmaã  jRlha  de  Dom  Jaymes  Duque  que  foi  de  Bargança  e  de 
Guimjiaens  que  Deos  aja  fegundo  mofirou  por  huma  íua  ptocuraçaó 
que  o  teor  tal  he.  Em  nome  de  Deos  amcn  faibaõ  os  que  efta  pre- 
lente  Procuração  virem  que  no  anno  do  nr.fcimento  de  ncflo  Senhor 
Jeíu  Chrido  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  íeis  anncs  aos  dous  dias 
de  março  em  Vila  Viçofa  nas  caías  e  apoíentamcntos  da  IlluílriíTmia 
Dona  Joana  Duquefa  de  Bragança  fendo  hi  prefente  a  IlluP.riíTima  Se- 
nhora a  Senhora  Dcna  Ifabel  filha  cio  Illuftriííimo  Senhor  Dom  James 
Duque  que  foi  de  Bargança  e  de  Guimareens  que  fanta  gloria  aja  pe- 
la dita  Senhora  D.  ííabel  foi  dito  em  prefença  de  n.y  pubh'co  Taba- 
liam  e  das  teflemunhas  ao  diante  nomeadas  que  antre  ela  e  o  muito 
excelente  Senhor  o  Infante  D.  Duarte  era  com  autoridade  e  licença 
delRey  nofo  Senhor  tratado  e  concertado,  cafamento,  e  que  pera  íe 
o  dito  cafamento  e  contrato  fazer  e  firmar  com  as  condiçoens  que 
antre  ele  fa5  afeotadas  fera  neceííario  a  eia  dita  Senhora  coníliluente 
fazer  íeu  Procurador  pera  que  em  feu  nome  pofa  jurar  e  prometer  Hr- 
mar  e  afentar  o  dito  contrato  ,  e  dife  ela  dita  Senhora  Dona  líabci 
que  ela  fazia  e  ordenava  e  conflituia  por  feu  Procurador  avondoíò  e 
íuíícieate  Procurador  o  Illuftriííimo  Senhor  D.  Theodoíio  Duque  de 
Bargança  feu  IrmaÓ  no  miihor  modo  que  com  direito  pode  e  ccn^.o 
mais  compridamente  o  ela  pera  tal  cafo  pode  e  deve  íer  com  libera 
adniiniífraçaô  ao  qual  feu  Procurador  diflb  que  dava  e  outorgava  to- 
do feu  comprido  poder  e  efpecial  mandado  aíy  e  taõ  compridam.en- 
Tom.  II.  C^ort  te 
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te  como  da  dita  Senhora  ha  e  tem  pera  que  por  ela  e  em  íeu  nome 
poía  o  dito  feu  Procurador  fazer  e  afirmar  o  dito  cafamento  dantre 
eia  e  o  dito  Senhor  Infante  Dom  Duarte  e  pofa  por  juramento  em 
nome  dela  conítituente  prometer  por  palavras  de  futuro  que  vindo 
diípenfaçaõ  do  Santo  Padre  cafar ,  e  promete  de  cafar  com  o  dito  Se- 
nhor Infante  D.  Duarte  por  palavras  de  prefente  ,  fegundo  forma  da 
Santa  Igreja  ,  e  aPi  lhe  da  poder  que  pofa  contratar  e  firmar  o  con- 
trauto  do  dito  cafamento  com  quaefquer  claufulas  condiçoens  obrigua- 
çoens  promitimentos  e  eltipulaçoens  que  elle  dito  feu  Procurador 
quizer  e  por  bem  tiver  e  entre  eles  foi  acordado  e  afentado  afy  pe- 
ra fegurança  do  dote  que  com  ela  der  e  prometer  e  arras  que  Jhe  fa- 
zem prometidas  como  pera  toJo  o  maes  que  pera  firmefa  do  diro 
contrauto  for  neceíTario  e  que  do  dito  contrauto  convençaó  promiti- 
mentos eílipulaçoens  e  todas  e  quaefquer  coufas  em  que  fe  acorda- 
rem e  convirem  polia  dar  firmar  e  aceitar  quaefquer  efcrituras  e  fe- 
guranças  que  comprirem  e  neceifarias  forem  ,  as  quaes  poderá  fazer  e 
firmar  em  nome  dela  dita  Senhora  com  quaefquer  vincules  forças  re- 
nunciaçoens  e  penas  que  lhe  bem  parecer  e  a  calidade  do  cafo  re- 
quer e  que  pera  todo  o  que  dito  he  e  fuas  incidências ,  e  dependên- 
cias e  figuenfias  aneixidades  e  coaneixidades ,  pofa  dizer  fazer  firmar 
e  obrigar  todo  como  dito  he  aíTi  e  taó  compridamente  como  ela  dita 
Senhora  faria ,  diria  e  afirmaria  fe  a  elo  prezente  fofe  poílo  que  taes 
coufas  fejaõ  que  fegundo  direito  requerera  outro  maes  efpecial  man- 
dado porque  pera  firmeza  do  dito  contrato  promitimentos  obrigações 
e  condiçoens  e  quaefquer  claufulas  de  direito  necelTarias  e  livremen- 
te lhe  dá  todo  íeu  comprido  poder  pera  todo  o  que  dito  he  fem 
outro  defeito  algum ,  e  que  todo  o  que  pelo  dito  feu  Procurador  for 
dito  feito  jurado  outorgado  firmado  e  prometido  diíle  que  o  ha  e 
promete  da  ver  por  firme  grato  e  rato  pera  todo  fenipre  íob  obriga- 
ção de  todos  feiis  bens  ávidos  e  por  aver ,  que  pera  elo  obrigou,  e 
em  teíiemunho  de  verdade  mandou  fazer  eíla  procuração  teftemunhas 
que  forao  prezentes  Vafco  Fernandes  Caminha  Camareiro  do  dito  Se- 
nhor e  Francifco  da  Cunha  Fidalgo  da  Cafa  do  dito  Senhor  Duque, 
e  o  Doutor  Galpar  Lopes  Dezembargador  do  dito  Senhor  e  Ouvidor 
de  fua  Caía  ,  e  a  dita  Senhora  Dona  Ifabel  adlnou  por  fua  maõ  na  no- 
ta e  eu  Gafpar  Coelho  publico  Tabaliaõ  das  notas  em  a  dita  Villa  e 
leu  termo  pelo  dito  Senhor  Duque  &c.  noíTo  Senhor  que  eíta  procu- 
ração efcrevi  e  da  nota  tresladei  e  de  meu  publico  ahnei  que  tal  he. 
E  viitos  afi  os  ditos  poderes  procuraçoens  como  acima  vaõ  traslada- 
das logo  pelo  Senhores  ditos  Pedro  Correa ,  e  o  Doutor  Chriítovaõ 
Eíteves  e  pelo  dito  Senhor  Duque  foi  dito  como  por  ElRey  N.  Se- 
nhor eíbava  concertado,  de  com  a  graça  e  benção  de  nofo  Senhor 
Deos  aver  de  cafar  o  dito  Senhor  Infante  Dom  Duarte  feu  Irmão  com 
a  dita  Senhora   D.  Ifabel  írmaã  do  diro  Senhor  Duque  o  qual  cafa- 
mento eílava  confertaJo  de  Ih  fazer  com  as  claufulas  e  obrigaçoens 
abaixo  declarad:ís.    E  diíle  o  dito  Senhor  Duque  que  ele  com  licen- 
ça delRey  noílo  Senhor  que  pera  elo  tinha  prometia  e  fe  obrigava 
dar  em  caíaiuento  ao  dito  Senhor  Infante  D.  Duarte  com  a  dita  Se* 

r.horâ 


nhora  D.  Ifabel  a  Vila  de  Guimaraens  com  todas  fuás  rendas  e  direi- 
tos e  Senhorios  jurdiçoens  eivei  e  crime,  caílclo  e  alcaidaria ,  e  di- 
reitos dela  afy  e  pela  guifa  e  com  as  preeminências  privilégios  que 
nela  tem  e  lhe  pertencem  por  íuas  doaçoens  e  milhor  fe  o  elle  dito 
Senhor  Infante  milhor  pod'jr  aver :  e  aíy  prometia  e  fe  obrigava  dar 
maes  em  Dote  e  cazamento  dous  contos  de  reis  de  renda  em  cada 
hum  anno  entrando  nele  as  ditas  rendas  de  Guimaraens ,  os  quaes 
dous  contos  lhe  dava  neíia  maneira.  S.  hum  conto  de  juro  nas  ditas 
rendas  da  dita  Vila  de  Guimaraens,  e  meio  conto  de  juro  que  ele 
tem  comprado  a  ElRey  Nofo  Senhor  por  oito  contos  de  reis ,  e  o  meio 
conto  em  vida  da  dira  Senhora  D.  Ifabel  íhe  dava  ncs  livros  de  Sua 
Alteza,  o  que  os  tem  comprados  por  cinco  contos  de  reis  ,  e  as  do 
dito  meio  conto  de  juro  como  do  dito  meio  conto  da  vida  lhe  da- 
va os  padroens  afinados  e  pafados  pela  Chancelaria.  E  macs  diííe  o 
dito  Senhor  Duque  que  prometia  e  fe  obrigava  de  dar  ao  dito  Infan- 
te dez  mil  cruzados  por  eíla  maneira.  S.  cs  Paços  da  dira  Vila  de 
Guimaraens  em  mil  e  quinhentos  cruzados,  e  em  joyas  da  peíloa  da 
dita  Senhora  D.  Ifabel  dous  mil  e  quinhentos  cruzados,  e  os  feis  mil 
pera  comprimento  dos  ditos  des  mil  lhe  dara  e  pagara  em  prata  lavra- 
da do  ferviço  da  Capela,  e  de  mefa,  e  em  corregimentos  de  Caía 
afy  bens  como  pertence  ao  eílado  de  taes  peíloas.  E  c^iíle  mais  o  di- 
to Senhor  Duque  que  por  quanto  Diogo  Lopes  de  Lima  tem  huma 
certa  pane  das  rendas  da  dita  Villa  de  Guimaraens  por  mercê  que  lhe 
delas  foi  feita  em  fua  vida,  que  eile  dava  ao  dito  Senhor  Infante  em 
q  -anto  as  rendas  que  o  dito  Diogo  Lopes  deraô  vagarem  a  falisfliçaõ 
que  elle  dito  Senhor  Duque  pQt  elas  tem  de  maneira  ,  que  pelas  di- 
tas rendas  de  Guimaraens,  e  pela  dita  fatisfaçao  lhe  faça  hum  conto 
de  juro,  e  naõ  chegando  as  ditas  rendas  e  fatisfaçaõ  a  hum  conto  de 
juro,  elle  dito  Senhor  Duque  fe  obrigava  lho  dar  e  consprir  por  ou- 
tra renda  de  juro  de  que  o  dito  Senhor  Infante  feja  contente ,  as  quaes 
rendas  e  direitos  de  Guim.araens ,  e  hum  conto  de  juro  nelas ,  pelo 
modo  fobredito ,  dilíeque  lho  dava  com  tal  declaração,  que  falecendo 
o  dito  Senhor  Infante  e  a  dita  Senhora  D.  Ifabel  lem  ficar  filho  nem 
filha  ou  outro  defcendente  dantre  ambos  que  às  ditas  rendas  e  direi- 
tos ajaõ  de  foceder  que  em  ta!  cafo  as  ditas  vendas,  e  direitos  e  Cai- 
teio  de  Guimaraens  e  o  maes  que  pera  comprimento  do  dito  conto 
de  juro  lhe  der ,  torne  a  ele  dito  Senhor  Duque  ou  a  pefoa  que  fua 
Cafa  herdar,  e  ao  tal  tempo  a  tever  afy  e  da  m.aneira,  que  ele  Se- 
nhor Duque  aora  tem,  e  como  por  fuas  doaçoens  viria  a  dita  lua 
Cafa,  fe  eíta  Doaçaô  naó  fofe  feita,  E  maes  diííe  o  dito  Senhor  Du- 
que que  íe  obrigava  de  dar  e  entregar  os  ditos  dous  contos  de  ren- 
da pela  maneira  fobredita ,  pera  o  dito  Senhor  Infante  os  poder  aver 
e  receber  defde  o  primeiro  dia  de  Janeiro  que  vem  de  ml!  e  qui- 
nhentos e  trinta  e  fete  em  diante,  que  feja  ao  tempo  que  cíí^ava  orde- 
nado Gom  ajuda  de  Nofo  Senhor  tomar  fua  Cafa ;  e  aO  roeímo  pro- 
nieteo  e  fe  obrigou  o  dito  Senhor  Duque  de  lhe  pagar  cs  ditos  des 
mil  crufados  pela  maneira  fobredita,  ao  tempo  que  o  dito  Senhor  In- 
fante tomar  íua  Cafa,  e  as  joyas  e  piata  ,  e  corregimenios  qite  lhe  afy. 


Tom.  II. 
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ade  dar  feja  a  todo  avaliado  por  homens  ajuranietitados  tomados  a  pra- 
zer das  partes )  que  o  bem  entendaô.  E  afy  diiTe  o  dito  Senhor  Du- 
que que  pede  a  EIRey  noíCo  Senhor  que  tanto  que  o  Senhor  Infante, 
e  a  Senhora  D.  Ifabel  forem  recebidos  por  palavras  de  prefente,  e  o 
matrimonio  que  antre  eles  for  confumado  mande  fazer  e  dar  carta  de 
doação  ao  dito  Senhor  Infante  da  dita  Vila  de  Guimaraens  e  feus  ter- 
mos com  toda  fua  jurifdiçaó  e  rendas  e  direitos  aíy  como  as  tem  e 
lhe  pertencem  fem  mais  requerer  outra  renunciaçao  nem  confentimen- 
to  do  dito  Senhor  Duque ,  e  afy  fe  obrigou  lhe  dar  as  doaçoens  que 
da  dita  Villa  e  rendas  que  tem  pera  por  elas  lhe  fer  feita  fua  Carta. 
E  declarou  maes  o  dito  Senhor  Duque  que  nefte  dote  que  afy  pro- 
metia e  fe  obrigava  dar  eiltravao  as  legitimas  que  à  dita  Senhora  fua 
Irmaã  pertencem  ou  pertencer  pode  das  eranças  de  íeu  Pay,  e  May 
com  feus  rendimentos  de  que  lhe  daraõ  quitação.  E  os  diros  Pedro 
Correa  e  o  Doutor  Chriítovao  Eíleves  em  nome  do  dito  Senhor  In- 
fante e  por  virtude  de  fua  procuração  eílipulaçaõ ,  aceitavao  todo  o 
fobredito  dote,  com  as  ditas  obrigaçoens,  fe  obrigavaô  queavendo  o 
dito  cafamento  efeito  por  palavras  de  prefente ,  e  fendo  o  matrimo- 
nio antre  eles  confumado  de  o  dito  Senhor  Infante  dar  de  arras  a  di- 
ta Senhora  D.  Ifabel  por  onra  de  fuas  pefloas  trinta  mil  cruzados  as 
quaes  arras  ela  vencera  fendo  cafo  que  o  dito  Senhor  Infante  faleça 
da  vida  deite  mundo  primeiro  que  ela ,  íem  dela  lhe  Hcarem  tilhos 
ou  filhas  ou  outros  defcendentes  dantre  ambos  porque  ticandolhe  de- 
le filho  ou  filha  ou  outro  defcendente,  en  ral  cafo  naó  avera  arras,  e 
falecendo  a  dita  Senhora  D.  Ifabel  primeiro  que  ele  dito  Senhor  In- 
fante en  tal  cafo  naõ  avera  neai  vencera  as  ditas  arras.  Vindo  cafo 
que  a  dita  Senhora  D.  Ifabel  as  aja  de  vencer  lhe  obrigarão  todos  os 
bens  do  dito  Senhor  Infante  moveis,  e  de  rais,  e  pera  mais  abafbança 
lhe  obrigao  hipoteca5  pera  o  pagamento  dela  a  renda  do  juro  que  o 
dito  Senhor  infante  teíii  nos  livros  delRey  noíTo  Senlior  de  feu  patri- 
mónio. E  outro  íi  foi  mães  acordado  e  aíentado  antre  os  ditos  Pedro 
Correa,  e  o  Doutor  Chrifl-ovaõ  Eíteves ,  eo  dito  Senhor  Duque  que 
paílo  que  eltt?  con'r?.ro  feja  per  dote  e  arras ,  e  naó  por  Carta  da- 
metade  ,  que  todos  aquelos  bens  que  ambos  adquirirem  e  ganharem 
depoiá  do  matrimonio  confumado  antre  eles  por  copula  confiante  o 
matrimonio  f  já  communs  e  comunicáveis  antre  eles  e  partiveis  antre 
os  herdeiros  do  que  primeiro  falecer,  e  o  que  vivo  ficar,  como  fe 
por  Carta  dametade  e  comonicaçaõ  de  bens  cafados  fofem ,  tirando 
os  bens  que  forem  da  Croa,  e  mercês  que  ElRey  Noílo  Senhor  fizef- 
fe,  e  afy  o  que  cada  hum  deles  herdar  e  foceder,  por  via  de  erança 
ou  doaçoens  que  feus  Irmãos  lhe  fizerem  porque  eílas  taes  fejaõ  in- 
teiramente e  fem  partilha  daquel  a  que  forem  dados  e  os  adquirir, 
ou  feus  herdeiros  fe  falecido  for.  As  quaes  couzas  todas  acima  con- 
tratadas prometidas  e  afentadas ,  os  ditos  Pedro  Correa  e  o  Doutor 
Chrilfcovaó  Elleves  em  nome  de  ElRey  N.  Senhor  e  do  dito  Senhor 
Infante  ,  e  o  dito  Senhor  Duque  em  feu  nome  e  da  dita  Senhora  D. 
líabil  fua  Irmaã  outorgarão  e  aíentaraó  e  fe  obrigarão  de  comprir  e 
maacet  como  fe  neite  contiauto  contem  fo  obrigação  dos  b^rns  de  feus 

cofiftiLuintes , 
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conftituintes  ,  que  pera  elo  obrigarão  ,  e  o  dito  Senhor  Duque 
obrigou  os  bens  a  todo  comprir  e  manter  com  efeito ,  e  todo  o 
que  dito  he  foi  por  eles  em  cada  hum  deles  perante  my  Notário  e 
eít  emunhas  abaixo  nomeadas,  eítipulado  e  aceitado,  em  nome  de 
feus  conftituentes ,  e  eu  Pedro  Dalcaçova  como  notário  publico  que 
fou  eltipulei  e  aceitei  do  dito  Senhor  Duque  em  nome  da  dita  Se- 
nhora D.  Ifabel  aufentes  todo  o  que  dito  he,  e  em  teítemunho  delo 
todas  as  íobreditas  partes  mandarão  fer  feito  eíte  contrato ,  e  que  a 
cada  hama  das  ditas  partes,  feja  dado  delo  feu  efbromento  publico  e 
quantos  lhe  comprirem.  Teítemunhas  que  foraõ  prefentes  o  Illuítre 
Senhor  D.  ArTonfo  fobrinho  delRey  noío  Senhor,  e  Comendador  mor 
da  Ordem  de  Chriftus ,  e  Fernam  Dalvares  do  Confelho  delRey  N.  Se- 
nhor e  feu  Tiioureiro  mor,  e  o  Licenciado  Luis  Leite,  e  o  Doutor 
Gafpar  Lopes  ambos  Defembargadores  da  Cafa  do  dito  Senhor  Duque, 
e  Eu  Pedro  Dalcaçova  Carneiro  Secretario  do  dito  Ssnhor  e  Notário 
publico  o  efcrevi ,  e  em  eíle  eítromento  que  da  nota  tirei  concertei 
bem  e  Helniente  e  meu  publico  íinal  fiz  que  tal  he.  Pedindome  o 
dito  Duque  por  mercê,  que  me  prevefe  de  confirmar  o  ditocontrau- 
to  e  todas  as  coufas  nele  contendas,  e  viílo  por  my  feu  requerimen- 
to ,  pelo  muico  contentamento  que  tenho  defte  cafamento  ,  e  por 
muito  folgar  de  lhe  fazer  mercê  tenho  por  bem  e  me  pras  de  lho 
confirmar  e  de  feito  confirmo  e  aprovo  com  í  odas  as  coufas  nele  de- 
claradas e  contendas ,  de  que  de  direito  fe  requeira  minha  aprovação 
e  confirmação,  e  quero  e  mando  ,  que  en  todo  feja  comprido  e  guar- 
dado afy  e  taó  compridamente  como  nele  he  conteúdo  íem  embargo 
de  qviaifquer  Leys ,  e  Ordenaçoens ,  e  de  quaefquer  outras  coufas , 
que  em  contrario  difo  polTao  íer  porque  todas  e  quaefqner  que  forem 
as  cafo ,  e  annulo ,  2  ey  p  )r  nenhumas  e  de  nenhum  valor  nem  força, 
e  q  ie  a  eíta  confirmação  e  aprovação  naõ  poílaó  contrariar  nem  em* 
pedir  em  maneira  alguma  porque  afy  he  minha  mercê  dada  na  Cida- 
de de  Évora  ao  derraieiro  dia  de  Ai^oílo  Pedro  Dalcaçova  Carneiro  a 
fíz  anao  de  noío  Senhor  Jeíu  Chriíto  15^6. 

Álvara  de/P^ey  Filippc  III.  porque  conjírmoii  outro  nelíe  JncorpO" 
rado,  ao  Duijue  D.  JoaÕ  II.  para  poder  citcir  o  Procurador  da 
Corna  ,  querendo  /èguir  por  juftiça  o  direito ,  (jue  pertendia  ter  a 
Villa  de  Guimaraeus ,  ^Icaidaria  mar ,  e  rendas  delia  ,  no  re- 
guengo. Original  ejlâ  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança  ^  don- 
de  o  cnpiey. 


meu  muito  amado  e  prefado  fobrinho  me  foi  prefentado  hum  alvará  lojo. 
cujo  teor  he  o  feguinte.  Eu  ElKey  faço  faber  aos  que  eíte  meu  alva- 
rá de  confirmação  virem  que  por  parte  de  D.  Theodofio  Duque  de  Bra- 
gança e  de  Barcsllos  meu  muico  amado  e  prefado  fobrinho  me  foi 

aprefeata^ 
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aprefentaJo  hum  alvará  delRey  meu  Senhor  e  pay  que  íanta  gloria  haja 
por  cllc  adiíiado  de  que  o  treslado  he  o  feguinte.  Eu  ElRey  faço  fa- 
ber  aos  que  eíle  alvará  virem  que  havendo  refptitoaos  muitos  e  gran- 
des merecimentos  e  fer  viços  do  Duque  de  Bragança  e  de  Rareei  los  D. 
Theodofio  meu  muito  amado  e  preíado  primo  feitos  a  EÍRey  D.  Sc- 
baíiiiaõ  que  Deos  tem,  com  o  qual  fe  achou  na  batalha  de  Aicacere 
e  foy  nella  cativo ,  e  aos  que  fez  a  ElRey  meu  Senhor  e  pay  que  ían- 
ta gloria  haja  nos  focorros  de  Lisboa  com  muita  defpefa  de  fua  fa- 
zenda ,  e  em  outras  coufas ,  e  por  folgar  de  lhe  fazer  mercê  por  ef- 
tes  e  outros  refpeiíos  Hey  por  bem  e  me  praz  que  fe  elle  quizcr  íe- 
guir  por  juíliça  o  direito  qiie  pretende  ter  na  Villa  de  Guimaraens,e 
na  Alcayiaria  môr  e  rendas  delia,  e  no  Reguengo  que  os  Duques  de 
Bragança  feus  antecellores  tiveraõ  com  titulo  de  Duques  da  dita  Vil- 
la, polfa  psra  iíío  citar  o  meu  Procurador  da  Coroa,  e  eílar  com  el- 
le a  direito  fobre  as  ditas  caufas.  E  efte  fe  cumprirá  como  nelle  fe 
contem ,  poílo  que  naõ  feja  paíTado  pela  Chancellaria  fem  en)bargo 
da  Ordenação  em  contrario,  joaõ  Marinho  o  fez  em  Valhedolid  a 
vinte  tres  de  Abril  de  mil  e  feifcentos  e  dous.  Eílevaõ  da  Gama  o 
fez  eforever.  Pedindome  o  dito  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio 
por  mercê  que  lhe  confirmafle  o  dito  alvará,  e  vilto  itu  requeiimen- 
to ,  e  por  muito  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  tenho  por  bem,  e  lho 
contirmo  ,  e  hey  por  confirmado ,  e  mando  que  (e  cumpra  e  guarde 
inteiramente  aíly  e  da  maneira  que  nelle  fe  contem  j  e  eíle  que  va- 
lha ,  tenha  força ,  e  vigor  como  íè  foííe  Carra  feita  em  meu  nome , 
por  mi  alfinada  ,  e  fellada  com  o  meu  Selio  pendente  fem  embargo 
da  Ordenação  em  contrario.  Marcos  Caldeira  o  fez  em  Lisboa  a  tre- 
ze dias  do  mes  de  Ovitubro  do  anno  de  mil  e  feiícentos  e  vinte  fette. 
Eu  Ruy  dias  de  menefes  o  fiz  efcrever.  E  por  4vinio  o  dito  Duque 
D.  Joaõ  como  fucellor  do  Duque  D.  Theodofio  leu  pay  ,  me  pe.  io 
lhe  fizelfe  mercê  mandar  executar  o  dito  alvará  renovando  em  cabe- 
ça delle  Duque  como  íe  capitulou  com  elle  na  ocafiaõ  de  feu  caía- 
mento  com  D.  Luifa  francifca  de  Gulmaó  ,  por  folgar  porette,  e  ou- 
tros refpeitos  de  lhe  fazer  por  tudo  mercê  lhe  confirmo,  e  hey  por 
confirmado  o  dito  alvará;  e  mando  que  fe  cumpra  e  guarde  inteira- 
mente, aíly  e  da  maneira  que  nelle  fe  contem  e  que  eíle  valha,  te- 
nha força  ,  e  vigor ,  como  fe  fora  Carta  feita  em  meu  nome  por  mi 
affiaada  e  fellada  com  o  íello  pendente  de  minhas  armas  fem  embar- 
go da  ordenação  em  contrario.  Manoel  Pereira  o  fez  em  Madrid  aos 
oito  dias  do  mes  de  Mayo  de  mil  e  feifcentos  e  trinta  e  oitto  annos. 
Diogo  Soares  o  fez  efcrever. 

REY. 
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Alvará  delRey  FlIIppe  III,  a  favor  do  Ducjiie  D.  JoaÕ  II.  perapo» 
der  ,  cjiiando  qiiizejjc  ,  começar  a  demanda  com  a  Coroa ,  fobre  a 
Villa  de  Guimaraens ,  e  Alcaidaria  mor ,  ^c.  lhe  mandaria  no' 
mear  cinco  Juizes  Defcnihar^adores  nefie  Keyno ,  que  a  detrimi' 
najjem  conforme  jujJiça.  Original  ejlâ  no  Cartório  da  Ca/a  de 
Bragança,  donde  o  copiey, 

EU  ElRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  alvará  virem  que  por  quan-  Js^yj^  j 
to  eu  liz  mercê  por  outro  alvará  da  datta  deite  a  D.  Joaõ  Du- 
que de  Bragança  e  de  Bracellos  meu  muito  amado  e  prefado  fobri-  An.  163 
nho  de  lhe  conHrmar  o  alvará  que  íe  paíloa  ao  Duque  D.  Theodo- 
íio  feu  pay  para  que  fe  quizer  feguir  por  juLtiça  o  direito  que  pre- 
tende ter  na  Villa  de  Guimaraens  e  Alcaydaria  mor,  e  rendas  delia, 
e  no  Reguengo  que  os  Duques  de  Bragança  feus  anteceíFores  tiveraõ 
com  titulo  de  Duqu-^s  da  dica  Villa  poíla  pera  ilFo  citar  o  meu  Procu- 
rador da  Coroa ,  e  eítar  com  elle  a  direito  fobre  as  ditas  caufas  Hey 
por  bem  e  me  praz  de  fazer  mercê  ao  dito  Duque  D.  joaõ  de  lhe 
mandar  declarar  (como  por  efte  declaro)  que  quando  quizer  come- 
çar eíla  demanda  lhe  nomearey  cinquo  Juizes  Defembargadcrcs  em 
Portugal  que  a  determinem  conforme  a  juítiça.  E  pera  fua  guarda  e 
minlia  lembrança  lhe  mandey  paliar  eíte  alvará ,  que  fe  cumprirá  in- 
teiramente como  nelle  fe  contem  fem  duvida  alguma  pofto  que  feu 
etTeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  fem  embarf?,o  da  Ordenaçaó 
do  livro  fegundo  titulo  quarenta  que  o  contrario  difpoem.  Manuel 
Pereira  o  fez  em  Madrid  aos  oiro  dias  do  mes  de  Mayo  de  mil  e 
feifcentos  e  trinta  e  oito  anãos.   Diogo  Soares  o  fez  efcrever. 

REY. 

Doação  do  titulo  de  Duque  de  Guimaraens  ,  ao  Duque  D,  JoaÕ  II. 
do  nome.    Original  edá  no  Cartório  da  Cafa  de  Bragança^ 
maço  I.  num.  í8,  donde  a  copiey. 

DOm  Felipe  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  da-  J^J^m  I 
quem  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine  e  da  Conquiíta 
navegação,  e  Comercio  da  Ethiopia,  Perfia,  e  da  índia,  &:c.    Faço    An.  165 
faber  aos  que  efta  minha  Carta  de  Doaçaõ  virem  que  tendo  eu  ref- 
peito  ao  devido  que  comigo  tem  Dom  Joaò  Duque  de  Bragança  e 
Barcellos   meu  muito  amado  e  prefado  fobrinho,  e  ao  que  fe  tratou 
nas  capitulaçoens  que  com  ell«3  fe  fizerao  para  efeiro  de  cafar  com 
fua  molher  a  Duquefa  D.  Luifa  Francifca  de  Gufmaõ  filha  dos  Duques 
de  Medina  Si  lonia,  poios  muitos  mericimentos  e  fervi ços  de  ambas 
Cafas;  por  tudo  o  que  he  mais  digno  da  lembrança  que  eu  deííe  ti- 
ver, e  mui  juíto  que  fe  veja  neíie,  e  em  feus  defcendentes  o  devido 
gaiardaói  e  refp.ntaada  oucro  fy  por  todas  eitas  confideraçoeus  e  po- 
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la  muita  eítimaçaô  que  fempre  fiz  de  fua  peíToa  quam  merecedor  he 
de  toda  a  honra  e  mercê  que  lhe  fizer ,  tendo  por  certo  de  quem  el- 
le  he  que  me  fervira  com  o  meímo  animo  com  que  ategora  o  fez, 
relpondendo  inteiramente  ao  que  fempre  fizeraõ  feus  aícendentes, 
(cuja  memoria  me  he  muy  prezente)  no  ferviço  dos  Senhores  Reys 
meus  predecelfores  e  por  folgar  muito  de  em  tudo  lhe  moílrar  a 
muito  boa  vontade,  que  lhe  tenho,  de  meu  motu  propio  ,  certa  íci- 
encia ,  poder  Real ,  e  abfoluco  me  praz  e  hey  por  bem  de  lhe  fazer 
mercê  como  de  eíièito  lhe  faço  por  elia,  do  titulo  de  Duque  deGui- 
maraens ,  de  juro,  e  herdade,  pata  todo  fempre  ,  para  tile  e  íeus 
defcendentes  na  forma  deita  Carta,  e  que  elle  Duque,  ou  feu  filho 
primogénito  fe  pofía  intitular  de  Guimaraens ,  ou  de  Barcelics,  fican- 
do como  ha  de  ficar  ,  o  Senhorio ,  jurildiçaõ  e  m.ais  direitos  da  dita 
Villa  para  a  Croa  no  eftado  em  que  oje  eíta ,  fem  inovar  nem  alterar 
neíia  parte  coufa  alguma.  E  quero  e  mando  que  elle  e  todos  osntais 
a  que  vier  o  dito  titulo  de  Duque  de  Guimaraens  na  maneira  e  ícr- 
ma  declarada,  logo  que  o  herdarem  lè  poílaõ  chamar  e  chamem  Du- 
ques de  Guimaraens ,  e  que  o  fejaõ  cem  todas  as  iníignias ,  honras , 
preheminencias,  precedências,  prerogativas ,  graças,  e  infcnçoens ,  li- 
berdades ,  e  franquezas  que  de  direito,  uío,  e  coítume  deite  Reyno 
de  Portugal  lhe  pertence  dos  quaes  em  tudo  quero  e  mando  que  go- 
zem ,  ufem ,  e  poflam  ufar ,  e  lhe  lèjaó  guardados  em  todos  os  aííos 
e  tempos  em  que  por  direito  ufo,  e  ccílume,  dos  ditos  meus  Reynos 
fe  lhe  devem  guardar  e  pelo  que  toca  a  meya  annata  tem  dado  fian- 
ça a  pagar  o  que  fe  detriminar  que  deve  deita  meice.  E  por  firme- 
la  de  tudo  lhe  mandey  dar  eíta  Carta  por  mi  aílir  ada  ,  i  aíTada  por 
minha  Chancellaria ,  e  fellada  com  o  meu  fello  de  chumt  o  penden- 
te. Dada  em  Madrid  aos  quatro  dias  do  mes  de  Junho  Manoel  Pe- 
reyra a  fez  anno  do  nacimento  de  nofTo  Senhor  Jtíui  Chrilío  de  mil 
e  feiícentos  e  trinta  e  oito  Diogo  Soares  o  fiz  efcrever. 

ELREY. 

Tefl amento  do  Infante  D.  Duarte  ,  Original  Jellado  com  fete  fdlos 
de  Juas  Armas.  Ejlá  na  Torre  do  Tombo  ,  na  Cafa  da  C croa, 
gaveta  i6.  dos  Teãamentos  dos  Reys  ,  donde  o  tirey, 

I  H  E  S  U  S. 

In  mdnus  tua  donúne  comendo  fprkum  meum. 

TN  pomine  fantifimar  &  beatiíim.T Trinitatis  ame,  comfidcramdo  Eu 
^  o  lífante  dom  duavre  como  todo  o  bom  chriílao  deve  ter  em  pa- 
ciemcia  a  morte  em  dtzejo  e  eíperar  com  a  comta  aparalhada  ao  Se- 
nhor cujo  he  o  ceo  e  a  terra  por  tanto  com  todo  meu  jiiizo  inuciro 
o  qual  meu  Criador  e  Senhor  Dcos  me  deu  dtfejanJo  aparalhar  n^inha 

comei- 
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comciemcia  ofereço  minha  alma  ao  Senhor  do  ceos  e  o  corpo  a  fe- 
pultLira  e  comfefo  todo  o  que  a  fanta  madre  Igreja  ccmfefa  e  tem  e 
proteílo  de  morrer  em  noía  fee  católica ,  e  peço  ao  meu  Senhor  Je- 
fus  Chrifto  que  queira  aver  mifericcrdia  com  minha  alma  e  me  per- 
doar meus  pequados  e  darme  g'"aça  como  com  toda  a  prudemcia  f  o- 
fa ordenar  efte  teítamento,  e  ultima  vontade  em  modo  que  minha 
comciemcia  feja  defemcarregada  e  peço  a  Santiíllma  Virgem  ncfa  Se- 
nhora madre  de  Deos  que  ella  queira  rogar  a  Jeíus  Chriílo  noío  lle- 
demtor  e  Salvador  que  fe  queira  amereçar  de  minha  alma  e  nao  cm- 
trar  em  juizo  com  efbe  feu  fervo  pecador  mas  empararme  ftgundo 
fuas  grandes  e  amtigas  mifericordias  e  darme  em  a  ora  de  minha  mor- 
te imrefra  fee  e  verdadeira  efperamça  caridade  viva  pera  que  m.inha 
alma  fe  pofa  íalvar,  e  afym  mefmo  rogo  e  peço  ao  Santo  Anjo  de 
minha  guarda  e  a  todos  os  Santos  e  Santas  que  queiraõ  fer  rogadotcs 
por  mym  ante  a  divina  mageíVade. 

hem  mando  que  depois  que  meu  efpirito  tornar  ao  Senhor  que 
ho  criou  meu  corpo  feja  emterrado  no  moíteiro  de  beiem  onde  hra 
levado  fem  pompa  pelos  h'mãos  da  mifericordia  como  de  homem  po- 
bre e  quamdo  fe  pafar  a  fepultura  delRey  meu  Senhor  e  padre  q'-:e 
Deos  tem  donde  hora  eíta  a  Igreja  nova  e  ftpukado  em  lugar  baixo 
e  umilde  omde  meus  teílamenteiros  ordenarem  e  poraõ  fobre  minha 
fepultura  huma  pedra  raza  com  letras  que  digaõ  o  IfTante  dom  duar- 
te  e  dirmeaõ  o  dia  de  meu  emtarramenro  todas  as  milTas  que  fe  pu- 
derem dizer  por  minha  alma  e  os  dias  feguintes  ate  chegarem  a  nu- 
mero de  cimquo  mil  mifas  as  quaes  fe  diraõ  o  mais  em  breve  tem- 
po que  puder  íèr  em  as  Igrejas  e  moíleiros  que  meus  teílamenteiros 
ordenarem. 

Item  ordeno  que  no  dito  moíleiro  de  belem  fe  me  diga  pera 
fempre  huma  mifa  rezada  a  qual  fera  do  Santo  ou  ferea  que  rezarem 
com  comeraçaõ  de  defuntos  e  o  dia  de  meu  emtarrarnento  quando 
emcorrer  pelo  tempo  fera  em  cada  hum  anno  camtada  com  fuas  bef- 
poras  camtadas  e  acabada  a  mifa  aíy  a  camtada  como  as  rezadas  o  ce- 
redote  que  a  difer  ira  difer  hum  Reínomfo  fobre  minha  fepcltura  ,  e 
deixo  dtrfmolla  pera  fempre  polia  dita  mifa  nove  mil  reis  em  cada 
hum  anno  ,  e  meus  teílamenteiros  ordenarão  donde  os  ditos  nove  mil 
reis  fe  poíaó  bem  pagar  pera  lempre  a  cuíla  de  minha  fazemda. 

Hordeno  que  do  dia  de  meu  emtarrarnento  ate  os  trimta 
dias  em  que  fe  fara  o  faimeto  fe  diga  cada  dia  mifa  cam.tada  por  mi- 
nha alma. 

Item  peço  a  eIRey  meu  Senhor  por  a  morte  e  paixão  de  nofo 
Senhor  Jefus  Chriílo  que  por  nos  falvar  padeceo  em  a  arvore  da  ve- 
ra crus  que  queira  fer  meu  tellamenteiro  acordandc  fc  de  fua  munta 
vertude  e  aja  por  bem  que  o  Senhor  Iffante  dom  luis  meu  Irmaó  lhe 
pofa  lembrar  o  que  for  neceffario  e  comprir  pera  execução  de  meu 
teílamento  e  que  feja  com  elle  meu  teílamenteiro  ao  qusl  5enhcr  If- 
fante peço  queira  aceitar  efle  meu  rogo  pois  eíKi  he  a' mor  obra  de 
Irmandade  e  a  mor  que  pode  fer,  e  quando  elle  tiver  a!(:um  iuíio 
impedimento  peço  por  mercê  ao  Iflante  D.  amrique  que  toaS^e  cíle  (ra- 
Tom.  ií.  Khhh  balho 
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balho  e  femdo  elle  ocupado  terey  em  mercê  ao  duque  de  bargamça 
meu  Irmaõ  queira  aceitar  o  dito  cargo. 

Irem  quero  e  mando  que  fe  paguem  todas  as  dividas  que  íe 
íichar  que  devo  as  quaes  fe  íabcraô  pelos  livros  de  minha  fazemda 
quaQtas  faõ  e  a  que  pefoas  faõ  devidas  e  afym  as  mais  que  fe  achar 
por  direito  que  eu  devo  e  faõ  obrigado  pagar  as  quaes  fe  pagarão  o 
mais  em  breve  que  puder  fer  e  maado  que  minha  alma  feja  deíem- 
carregada  e  pera  íe  pagarem  as  ditas  dividas  fe  vemderaõ  todas  as  pe- 
ças douro  prata  pedraria  tapefaria  e  outras  coufas  femelhantes  de  mi- 
nha caza  tirando  as  que  forem  do  dote  da  Iffante  minha  molher  por- 
que em  coufas  que  a  ella  pertemcerem  fe  naõ  fara  obra  por  eíie  meu 
!  teítamento  ,  e  af/m  mefmo  íe  pagarão  todos  os  ferviços  de  meu  seria- 
dos. SS.  moços  da  camará,  moços  da  capelia,  moços  defporas repoftei- 
ros  fegundo  parecer  juílo  e  rezao ,  e  a  meus  teílamenteiros  e  pefoas 
que  elles  pera  ifo  ordenarem ,  e  afim  mefmo  fe  paguaraõ  os  ferviços 
aos  porteiros  efcudeiros  e  capeloees  e  aos  outros  meus  criados  a  que 
eu  for  em  obrigação  de  paga  de  íeiís  ferviços  e  porem  em  ãs  fatisfa- 
çoeês  de  feus  ferviços  fe  avera  refpeito  a  todas  as  mercês  grandes  e 
pequenas  que  lhe  tenho  feiras>  e  as  inoradiai  e  veíliarias,  e  extraor- 
dinárias e  peças  de  que  lhe  fis  nierce  afim  em  o  tízouro  como  em 
a  guardaroupa. 

Item  me  apras  de  tomar  a  Vafquo  da  mota  por  cavaleiro  fidal- 
guo  de  minha  caza  com  mil  e  quinhentos  reis  de  moradia  e  mando 
que  lhe  feja  paga  a  dita  moradia  do  primeiro  dia  que  me  começou 
de  fer  vir  e  também  lhe  pagarão  do  meírno  dia  ho  ordenado  de  ef- 
crivaô  da  fazemda  que  creio  íerem  trimta  e  nove  mil  reis  por  anno 
o  qual  vafco  da  mota  avera  a  mefaia  moradia  fervindo  meu  erdeiro  e 
dordenado  avera  doze  mil  reis  fomente  os  quaes  vemcera  como  or- 
denado em  quanto  f")r  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  a  dom  Amtonio  de  linia  deixo  os  cem  mil  reis  que  de 
mym  tem  em  fua  vida  ^  e  por  é^uanto  eu  lhe  tinha  dado  o  oficio  de 
mordomo  mor  de  minha  caza  por  naõ  n\e  obrigar  por  hum  alvará 
que  d^  mym  difo  tinha,  recebeo  de  minha  maõ  cem  mil  reis  cada 
anno  atee  ametade  deíle  anno,  os  quaes  fe  acaba* aõ  de  pagar  foldo 
a  livra  aree  o  tesnpo  de  meu  falecimento  e  dahy  por  diante  lhe  da- 
ra5  fíjfeita  mil  reis  como  ordenado  íervindo  elle  meu  erdeiro  em 
quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro. 

item  a  dom  ^omes  de  niello  deixo  tudo  o  que  de  mym  tem 
imteiraiiente  como  ho  elle  tem  da  mefma  maneira  aíym  a  temça  co- 
mo o  ordenado  o  qual  ordenado  vencera  fervindo  meu  erdeiío  em 
quanto  fua  mercê  for. 

Item  a  dom  luís  de  moura  deixo  todo  o  que  de  mym  tem  , 
temça,  como  ordenado,  hordenado  vencera  fervindo  elle  em  quan- 
to for  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  a  pero  da  íiiva  de  menezes  deixo  os  cem  mil  reis  que  de 
mym  tem  em  fua  vida,  e  a  feenao  da  filva  feu  fiího  deixo  os  cim- 
qoem^a  mil  reis  de  tença  que  de  mym  tem. 

icem  a  pero  leitão  deixolhe  o  que  de  mym  tem  da  mefma  ma- 
neira 
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neira  convém  a  faber  fervindo  elle  meu  erdeiro  e  em  quanto  for  fua 
mercê. 

Item  a  meílre  Jorge  forogiaô  deixo  o  que  de  mym  tem  fervin- 
do elie  e  em  quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  ao  Licenciado  liaó  meu  fifico  ainda  que  me  naõ  aja  fervi- 
do pelo  trabalho  que  levou  em  minha  emfermidade  lhe  deixo  o  que 
de  mym  tem ,  fervindo  meu  erdeiro  em  quanto  for  mercê  de  meu 
erdeiro. 

Item  a  diogo  de  ribas  meu  am.o  deixo  os  cimquoemta  mil  reis 
que  de  mym  tem  em  fua  vida  ,  e  a  diogo  de  ribas  feu  hlho  meu 
colaço  acrecrnto  a  fidalgo  com  mais  quatrocentos  reis  de  moradia  pê- 
ra que  tique  em  a  moradia  de  feu  pay ,  e  mais  lhe  deixo  tudo  o  que 
tinha  de  mym  ,  afym  o  que  tem  em  vida  como  o  que  eftava  obriga- 
do a  lhe  íazer  o  que  lhe  comprira  quem  erdar  minha  fazenda. 

Item  a  amtonio  frade  deixo  tudo  o  que  tem  de  mym  na  mef- 
ma  maneira  que  o  tem. 

Item  a  Jorge  de  meUo  meu  camareiro  deixo  trinta  mil  reis  de 
temça  em  quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  a  baíliaõ  lopes  fe  lhe  defcomtara  o  que  lhe  for  devido  da 
feu  ferviço  do  que  fe  achar  que  fiqua  devemdo  a  minha  fazemda ,  e 
fe  a  divida  for  mayor  do  que  elie  deve,  do  que  afym  fobojar  lhe  fa- 
ço mercê  ,  e  mando  que  paguem  a  amtonio  de  carancha  o  que  def- 
pemdeo  com  elle  o  tempo  que  o  teve  em  fua  caza  por  meu  manda- 
do. 

Item  amtonio  carramça  pareceme  que  he  fatisfeito  com  os  or- 
denados de  feus  ofícios  e  moradia  que  tem  levada  e  fe  algum  tem- 
po fervio  amtes  de  ter  os  ditos  ordenados  e  moradia  fe  lhe  pagaraó 
os  ordenados  e  moradia  do  dito  tempo  foldo  a  livra. 

Item  peço  por  mercê  a  Raibha  minha  Senhora  que  recolha  a  pa- 
lácios por  fer  eftrangeiro  e  naõ  fique  defagazalhado. 

Item  a  fernaõ  gil  alem  do  que  fe  moftrar  aver  de  feu  ferviço 
deixo  quatro  mil  reis  de  temça  em  quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  a  pero  fernamdes  que  eíla  em  fanta  marta  do  tempo  que 
naõ  teve  ordenado  que  agora  tem  por  eílar  em  o  cazal  fe  lhe  paga- 
ra feu  ferviço  fem  fe  lhe  deícontar  qualquer  mercê  que  de  mym  te- 
nha recebido  e  alem  diíto  lhe  deixo  cimqo  mil  reis  de  tença  em 
quanto  for  mercê  de  meu  erdeito. 

Item  a  framcifquo  de  morym  dons  mil  reis ,  e  a  francifco  dal- 
meida  tres  mil  reis  de  temça  alem  do  feu  ferviço  era  quanto  for 
mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  a  gafpar  landym  mando  que  fe  lhe  tome  conta  de  todo  o 
dinheiro  que  fe  achar  ter  recebido  e  darfelhea  credito  ao  que  diíer  que 
tem  defpezo  por  feu  juramento  naõ  tendo  difo  meus  afinados  e  tam- 
bém levarão  em  conta  quinhentos  reis  por  mes  de  que  lhe  cu  fazia 
mercê  do  tempo  que  ei!e  declarar  que  eu  lhe  íis  a  dita  mercê  por 
diante  e  deixolhe  cinqo  mil  reis  de  temça  em  cada  linni  anno  em 
quaico  for  mercê  de  meu  erdeiro  e  alem  do  que  fe  lhe  montar  aver 
de  feu  ferviço. 

Tom!  II.  -  Hhhh  ii  Item 
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Item  pero  vas  de  Villalobos  deixo  outros  cimquo  mil  reis  de 
temça  por  a  dita  maneira  em  quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  diguo  que  eu  trago  de  foro  a  quintam  de  fanta  marta  a 
qual  fas  foro  ao  eiprital  de  famtarem  e  a  dom  gracia  deça  e  eu  faó 
em  ella  a  fegumda  pefoa  nomeio  por  terceira  pefoa  ao  filho  que  na- 
cer  da  Ifaate  minha  molher  que  ora  amda  prenhe  fendo  filho  macho 
e  fanao  for  filho  macho  nomeio  a  dona  maria  minha  filha  primogé- 
nita por  fegumda  pefoa  com  emcarrego  do  foro. 

Itera  a  pero  pardalhaes  que  me  ferve  de  graça  faço  mercê  da 
divida  que  ora  ate  a  feitura  deite  teítamento  me  deve. 

Item  a  pero  gomçalves  fe  he  cizado  ou  cazar  com  a  pefoa  em 
que  andávamos  em  comcerto  ho  acreccmto  a  cavaleiro  e  lhe  faço 
mercê  dos  des  mil  reis  de  temça  como  fe  vera  per  huma  portaria  que 
elle  aprezentara  de  Vafco  da  Mota  que  fervia  defcrivao  de  minha  fa- 
zenda, e  deixolhe  oito  mil  reis  de  temça  mais  em  quanto  for  mer- 
cê de  meu  erdeiro. 

Item  a  meus  capeloees  daraõ  vinte  mil  reis  por  anno  que  fe 
achar  que  me  ferviraó  dos  quaes  íe  lhe  deCcomtaraõ  a  moradia  e  vef- 
tearia  que  de  mym  tinhaõ  e  quaefquer  outras  mercês  que  de  n^ym 
receberão  naõ  fendo  benefícios  ecleíiaíiicos. 

Item  deixo  ao  Senhor  Tfante  dom  luis  meu  Irmaõ  os  dous  ne- 
bris  que  tem  amtonio  bravo,  e  omb  re  gerifalte  que  tem  Joaõ  pratas, 
e  peçolhe  por  mercê  que  os  tome  a  eles  porque  faó  homens  de  que 
íè  pode  fervir  como  elle  fabe. 

Item  de  todos  meus  falcoens  faço  mercê  a  meus  cafadorcs  qne 
os  tem  pera  fazerem  deles  feu  provtjto  ,  e  naõ  aó  daver  outras  farif- 
fações  de  feus  ferviços  por  quanto  tinhaó  feus  ordenados  e  alem  de- 
les recebiaõ  de  mym  mercês. 

Item  diguo  e  declaro  que  fe  ouver  al;3;umas  pefoas  a  que  eu  fe- 
ja  em  obrigação  de  pagar  fju  ferviço  ey  por  bem  que  fe  lhes  pague 
em  niodo  que  minha  comciemcia  feja  defemcarregada  poíto  que  na6 
va6  declaradas  e  nomeadas  em  efte  meu  teílamento  e  as  aquy  nomea- 
das fe  fe  achar  que  eu  lhe  faô  em  mais  obrigação  de  fatisfaçaô  do 
que  aquy  deixo  ey  por  bem  que  fe  lhe  page  tudo  o  que  por  juftiça 
e  rezao  lhe  for  obrigado  em  modo  que  minha  alma  feja  defemcarrega- 
da indo  antes  comtra  a  minha  fazenda  que  comtra  minha  comciemcia. 

ItciU  d  go  e  decraro  que  faço  meu  erdeiro  do  remanecente  de 
minha  terça  que  fobejar  pagos  os  legados  piadoíos  e  outras  mercês 
graciozas  que  em  eflre  meu  reílamento  deixo  a  algumas  pefoas  ao  fi- 
lho que  nacer  da  IfPante  minha  molher  femdo  baraõ  e  fendo  fêmea 
ou  femdo  cazo  que  ella  mova  o  que  Deos  nam  mande  faço  minha  er- 
deira  a  dona  maria  minha  filha  primogénita. 

Item  diguo  e  declaro  que  por  eu  ter  filhos  legítimos  da  lífante 
minha  molher  os  quaes  aõ  daver  fuas  legitimas  de  minha  fazenda  das 
quaes  eu  com  boa  comciemcia  lhe  naõ  pofo  nem  devo  fazer  prejuí- 
zo e  por  tanto  digo  e  declaro  que  as  mercês  e  legados  que  deixo  em 
eíte  meu  teíiamento  em  que  fe  montar  mais  do  que  as  pelfoas  a  que 
ôs  deixo  deve  pa^ar  de  f»u  fgrviço  e  facisfaçaõ  delie  o  que  fera  ar- 
bitrado 
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bi trado  per  meus  teílamenteiros  e  pefoas  que  ordenarem  pera  com- 
primento deite  meu  teítamento  fe  pague  de  minha  terça  e  naó  abaf- 
tando  a  minha  terça  pera  pagamento  das  ditas  mercês  e  legados  que 
afym  deixo  íe  fara  deminuiçaõ  das  ditas  mercês  e  legados  foldo  a  li- 
vra ,  e  porem  as  miías  que  mando  dizer  e  capella  fe  comprira  imtei- 
ramente. 

Item  peço  muito  por  mercê  a  elRey  meu  Senhor  que  por  fuas  • 
vertudes  fe  queira  fempre  lembrar  de  fazer  toda  a  meree  e  favor  a 
Iffante  minha  molher  e  a  meus  filhos  como  eu  de  S.  A.  comfio  e  ef- 
pero  que  S.  A.  faça  polo  amor  que  fempre  de  S.  A.  conhecy  e  as 
grandes  mercês  que  delle  tenho  recebido. 

Item  emcomendo  a  meu  erdeiro  que  as  temças ,  e  ordenados 
que  deixo  as  pefoas  em  eíte  teílamento  declaradas  em  quanto  fua 
mercê  for  que  as  naó  tire  as  ditas  pefoas  mas  amtes  cumpra  o  que 
por  mym  lhes  he  ordenado  falvo  faztmdo  as  ditas  pefoas  taes  coufas 
porque  ho  mcreçaó. 

Item  p' ço  por  mercê  a  eIRey  meu  Senhor  que  a  meus  criados 
mande  gardar  todas  as  homras  e  liberdades  que  tem  por  ferem  meus 
criados  fegiin.lo  o  foro  em  que  me  ferviaó,  e  lhes  faça  mercê  e  fa- 
vor em  íuas  couzas ,  com  rezaó  e  jufliça  em  íeus  requerimentos. 

E  porquj:  eíle  he  meu  teílamento  e  ultima  vontade  o  qual 
quero  que  valha  e  fe  cumpra  como  em  elle  he  declarado  como  tef- 
tam^^nto  ou  condchlio  ou  em  qualquer  modo  e  maneira  que  por  di- 
reito poder  fer  vaiiozo  e  revo^^e  quacfquer  outros  telí  amentos  ou  con- 
decilios  que  antes  deíle  fe  acharem  tenho  feito  o  qual  mandey  efcre- 
ver  por  frey  migel  de  valença  frade  da  Ordem  de  Saõ  Jerónimo  e  o 
aíiney  de  meu  íÍíkiI  o  qual  he  efcrito  em  quatro  meias  folhas  e  efta 
lauda  e  afinado  ao  pe  de  caJa  lau  la  por  o  dito  frey  migel  feito  aos 
dezafeis  dias  de  outubro  de  mil  quinhentos  e  coremra. 

Item  deixo  a  baílíao  da  cofta  veador  de  minha  caza  corenta  mil 
reis  em  fua  vida  de  temça  e  doutros  corenta  lhe  faço  mercê  em  quan- 
to for  mercê  de  meu  erdeiro. 

Item  ao  ouvidor  de  rainha  caza  o  doutor  francifco  machado 
deixo  oitenta  mil  reis  dordenado  que  de  mym  tinha ,  fervindo  a 
quem  tiver  o  gover.io  dí  minhas  terras  de  ouvidor,  e  a  gabriel  de 
moura  efcriva5  de  minha  camará  e  da  dita  ouvidoria  deixo  cinquo 
mil  reis  de  temça  em  quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro  e  elle  fervi- 
ra  ante  o  dito  ouvidor. 

Iteui  a  framcifquo  de  fexas  efcrivaõ  de  minha  camará  deixo  des 
mil  reis  de  temça  em  quanto  for  mercê  de  meu  erdeiro  e  alem  do 
que  ouver  de  feus  ferviços  o  qual  ferviço  lhe  fera  pago  defcomtam- 
do  as  mercês  que  de  mym  tem  recebidas. 

Irem  a  Jorge  Temreiro  acabarfelheha  de  tomar  fua  conta  e  do 
que  Hcar  devemdo  ey  por  bem  de  lhe  fazer  quita  de  mil  cruzados 
alem  do  que  fe  lhe  montar  as  de  feu  ferviço. 

Item  a  Domyngos  Dias  deixo  doz3  mil  reis  de  temça  em  quan- 
to for  mercê  de  meu  erdeiro  alem  do  que  ouví^r  daver  de  íeu  fer- 
viço. 

Item 
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Item  a  gil  vas  outros  doze  mil  reis  de  temça  em  quanto  for  | 
mercê  de  meu  erdeiro  alem  da  latisfaçaó  de  íeu  ferviço,  e  poílo  que 
acima  diga  doze ,  deixolhe  oito  mil  reis. 

Item  a  manuel  AíFonfo  eícrivaõ  de  minha  cevadaria  e  garda-re- 
poíta  ,  ey  por  bem  que  fcja  hum  dos  efcrivaeés  da  receita  e  defpeza 
da  fazemda  que  tiquar  per  meu  falecimento  e  avera  em  quanto  fer- 
vir  ho  dito  cargo  a  rezaõ  de  des  mil  reis  por  anno  e  defpois  que  naó 
feivir  lhe  ficarão  cimquo  mil  reis  de  temça  em  quanto  fo»;  mercê  cJe 
meu  erdeiro  e  o  outro  eícrivaõ  fera  dommgos  dias  eícrivaõ  de  meu 
tizouro. 

Item  peço  a  EIRey  meu  Senhor  que  queira  efcolher  huma  pefoa 
de  comíiamça  que  tenha  cargo  de  Tizoureiro  de  minha  íãzemda. 

Item  Afomfo  gomçalves  porteiro  que  paíey  a  elRey  meu  Senhor 
pagaríelheha  o  tempo  que  me  íervio. 

Item  a  framciíquo  garces  meu  copeiro  pequeno  alem  do  que  fe 
lhe  montar  alem  de  feu  íerviço  avera  cimquo  mil  reis  de  temça,  em 
quanto  for  mercê  de  meu  herdeiro. 

Item  mando  e  emcomendo  muito  a  meu  erdeiro  que  cumpra  im- 
teiramente  efte  meu  teítamento  pello  modo  que  acima  vay  declarado  e 
que  trate  os  ditos  meus  creados  com  tanto  amor  e  boa  vomtade  quã- 
ta  eu  era  muito  certo  que  todos  elles  me  tinhaõ. 

E  por  aquy  ey  eíte  meu  teílamento  por  acabado  e  peço  por 
mercê  a  elRey  meu  Senhor  que  naõ  traga  dó  por  niym  nem  confinta 
a  Rainha  minha  Senhora  nem  aos  Senhores  íeus  filhos  e  Irmãos  que  o 
naõ  tragaó ,  aíim  o  mande  a  toda  a  Corte  que  o  nom  tiagaó. 

Item  e  alem  das  folhas  efcriias  que  atras  vaó  comtadas  (e  eícre- 
veo  mais  outra  meia  lauda  por  mandado  de  S.  A.  e  as  regras  que  em 
eíta  vaõ  per  mym  dito  frey  Miguel  e  mando  a  meu  herdeiro  que  o 
cumpra  inteiramente ,  porque  íe  fez  por  verdade  efcrito  em  o  meímo 
dia. 

hl/ante  Dom  Duarte, 

Kol  dcs  moradores  da  Cafa  do  Infante  D.  Duarte ,  filho  delRey 

D.  Manod. 

Manoel  Figueira  Eílribeiro. 
Antonio  Frade. 

G  Eícrivaõ  da  Cozinha. 

Fernaõ  Rodrigues  Porteiro  da  Ca- 
mera. 

Efcíideiros  fiddgos. 

Diogo  de  Ribas  filho  do  Amo. 
Pedro  Gonçalves  Mmrieiro. 
Franriíco  Garc::S  Copeiro. 
Jorze  Tenreiro. 

Fernaõ 


CayaUeiYos, 

Dit.n.  I  I  o  T  ^"^^^      Mello  Camareiro  Mor. 

* ^  Pero  da  Silva  de  Menezes. 
Fernaõ  da  Silva  Trinchante, 
D.  Antonio  de  Lima, 
•  D.  Gomes  de  Mello  Copeiro  Mor. 

D.  Luis  de  Moura  Eílribeiro  Mor. 
Francifco  de  Mat  )s  Chanceller. 
Sebaíliaõ  da  Coíla  Veador, 
Joaõ  Ca:ninha  Veador  da  Infante. 
L)iogo  dt;  Ribas  o  Amo  Camareiro. 
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Fernaõ  Sardinha  Grvio  pouco. 
Diogo  de  Canipoj. 

Aíoços  fidalgos. 

Pedro  Leitão  Page  do  livro. 
Ruy  Ttiles  Page  da  Lança. 
Niculao  da  Cunha  filho  de  Diogo 
Correa. 

D.  Diogo  de  Mello  fiiho  do  Ca- 
mareiro mòr. 

Letrados. 

Affonfo  Vaz  Tenreiro  Ouvidor. 

Meíhe  Jorze  Cirurgião. 

O  Licenciado  Manoel  Alvares  que 

depois  foi  pera  Flandres. 
O  Licenciado  Sirnaõ  de  Leão  Fi- 

zico. 

Moços  da  Camard, 

Antonio  de  Santa  Cruz. 
Alvaro  de  Almeida  apof^ntado. 
Antonio  Bravo  deuíe  ao  loíaute. 
D.  Li.ls. 

Antonio  de  Faria. 
Antonio  Salgado. 

Alei::o  Quinteiro  finoufe  depois 

do  Infante  dous  dias. 
Antonio  Carvalho  naõ  f.rvio. 
Ambroíio  Nogueira. 
Antaô  da  Coita  paliou  a  ElRey. 
Antonio  Freyre  que  efte  anno  foi 

pera  a  índia. 
Antonio  Vellozo. 
Alvaro  do  Rego. 
Antonio  Gonçaíves. 
Antonio  filho  de  Pero  Lopes. 
Antonio  Lopes  que  foi  de  Jorze 

de  Mello. 
Antonio  de  Baena. 
Afonfo  de  Baena. 
Antonio  Camello. 
Antonio  Murzello. 
Ealíhafar  de  Couto.' 
Balliam  de  Campos. 
Baiíhafar  Yilkla. 


Baftiam  Albernas  naõ  ha  de  haver 
cazamento,  nem  fervir  da  fei- 
tura do  Álvara  a  tres  annos. 

Efichior  Nunes. 

Eytor  Fernandes  he  na  índia  naõ 
ha  de  haver  cazamento,  nem 
moradia. 

Domingos  Fernandes  he  na  índia. 

Diogo  Nunes. 

Diogo  Lopes. 

Diogo  Alvares, 

Diogo  Marques. 

Francifco  do  Couto. 

Francilco  de  Moraes. 

Francifco  Caçapo  hecazado,  eEf- 

crivaõ  em  Leiria. 
Francifco  Pereira. 
Francifco  da  Fonfeca  naõ  ha  de 

haver  moradia  fenaõ  do  dia  do 

Álvara  a  hum  anno. 
Fernaõ  Serraõ. 
Francifco  Falcaõ. 
Francifco  de  Alvarado, 
Gabriel  de  Moura. 
Gafpar  Landim. 
Gonçalo  Vaz. 
Garvaz  de  Souza. 
Geronimo  de  OJanda. 
Gafpar   Nunes  naõ  ha  de  haver 

moradia  ,  nem  cazamento  fem 

o  mandar  o  Fnfante, 
Gaípar  do  Couto. 
Joaó  de  Andrade. 
Jorze  de  Proença. 
Joaó  Peixoto. 
Joaõ  Duarte. 
Joaõ  Monteiro. 

Jorze  Ferreira  de  Vafconcelios, 

Jacome  Ribeiro. 

Lopo  Dias. 

Luis  da  Fonfeca, 

Manoel  Soares. 

Manoel  Aííonfo. 

Manoel  Camello. 

Manoel  Froes. 

Pedro  Vas  de  Bernardim  da  Silvei- 
ra. 

Pero  Ribeiro. 

Pedro 
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Pedro  Machado. 

Pedro  Vaz  de  Villalobos. 

Pedro  Varei  la. 

Roque  de  Oliveira. 

Rodrigo  de  Parada  que  foi  de  Ma- 
noel da  Camara. 

Ruy  Lourenço  Ravafco. 

Rodrigo  de  Parada  que  foi  de  D. 
Antonio  de  Almeida. 

Vafco  Simoens. 

Valério  Lopes. 

Vicente  Ferreira. 

Vafco  Fernandes.  Eíte  era  Vafco 
Fernandes  do  Cazal  Senhor  da 
Neípereira. 

Morteiros  da  Camera. 

Baftiam  Lopes  Apontador. 
Antonio  da  Cunha  Marifcal  com 

a  Infanta. 
Henrique  Teixeira, 
AíFonfo  Gonçalves. 
Felipe  de  Brito. 
Diogo  Pires. 

Tinha  mais  o  Infante  D.  Du- 
arte em  feu  ferviço  alemdef- 
ta  família 

6  Capellaens. 

10  Moços  da  Capella. 

2  Muzicos  da  Camara. 
12  Repofteiros. 
25  Moços  da  Eftribeira. 

1  Cozinheiro  mor. 

I  Cozinheiro. 

I  Paítelleiro. 

1  Porteiro  da  Cozinha. 

1  Guarda  do  Thezouro. 

1 1  OtHciaes  de  vários  meíleres. 

2  Moços  e  hum  bicho  da  man- 

tearia. 
2  Varredores. 


1  Varredeira. 
I  Lavandeira. 

Entre  Mocos  da  Efirihàra  tem 
lugar  os  fegtúntes ; 

Diogo  Moreno. 
Joaó  Caftellaõ. 
Pedro  de  Linhares. 
Lourenço  Machado. 
Joaõ  do  Prado. 
Joaó  Sena 6.  ^ 
Diogo  Cardozo. 
Antonio  Pinto. 

l^iaÕ  fe  nomeaõ  os  maes  por  te- 
rem fomente  patronhnico. 

Domingos  Dias  Efcrivaó  do  The- 
zouro. 

Antonio  de  Carrança  Apofentador. 

Francifco  da  Silva  Eicrivaô  das 
Compras. 

Fernaõ  Gil  Comprador. 

Joaó  Ozorio  Caçador. 

Heyror  Lobo  Organifta. 

Antonio  de  Palacios  Irmaõ  de 
Francifco  de  Palacios  Muzicoda 
Camara. 

Pedro  Fernandes  das  lanças. 

Antonio  Fernandes  da  Rocha  Apo- 
fencado  com  o  oiíicio  de  Efcri- 
vaó. 

Silveítre  Martins. 

Affonfo  Alvares  delvas  naõ  ha  de 

haver  moradia  ,  nem  cazamen- 

to. 

Joaõ  Pratas  paíTou  ao  Infante  D. 
Luis. 

Manoel  .Gomes  Ourives  da  prata. 
Pedro  Lopes  Corriciro. 

Todos  OS  dcfla  columna  tlnhaÕo 
foro  de  Èfiudeiros. 


Rol 
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Rol  dos  moradores  da  Ca/a  do  Senhor  D.  Duarte ,  0io  do  Infan- 
te D,  Duarte, 


Fidalgos. 

DOm  Antonio  de  Mello. 
D,  Diogo  de  Lima. 
Pero  Leitaó. 
Diogo  de  Ribas. 

(Pagens  moços  fidalgos. 

D.  Duarte  de  Lima. 
D.  Franciíbo  de  Moura. 
D.  Rodrigo  de  Mello. 
O  íilho  de  Diogo  de  Ribas. 

Guarda-Roupd. 

D.  Manoel  de  Menezes  Camarei- 
ro mor. 

Pedro  de  Andrade  Camareiro ,  e 
Guarda-roupa. 

Luis  do  Amaral  moço  da  Guarda- 
roupa. 

Bernardo  do  Amaral  moço  das 
Chaves. 

Francifco  da  Morim  Porteiro  da 
Camara. 

Fernão  Nunes  moço  da  Camara. 

Luis  Gonçalves  moço  da  Camara, 
fervem  ambos  na  Guarda-rou- 
pa. 

2  Porteiros. 
5  Varredores. 

Opdaes  da  Me:^d, 

Antonio  da  Gama  Veador.  * 
D.  Gomes  de  Meilo  Copeiro  mor. 
D.  Pedro  da  Silva  Trinchante. 
Pedro  Gonçalves  Mantieiro. 
Mii;nel  de  Monterroyo  Copeiro. 
2  Servidores  da  toalha. 
Antonio  Borges  Eícrivaõ  da  Cozi- 
nha ,  e  das  moradias. 
Tom.  II. 


Antonio  Mendes  Defpenfeiro,  e 
Guarda-repoíla. 

Manoel  Lobo  Comprador. 

Joaó  Vaz  Efcrivaó  das  compras , 
Guarda-repolta  ,  Apontador  ,  e 
Efcrivaó  da  Cevadaria. 

Jerónimo  de  Lima  Porteiro  da  Co- 
zinha. 

Joaõ  Fernandes  Cozinheiro  mor. 
2  Cozinheiros. 

1  Linteiro. 

^  Homens  de  Manrearia. 

2  Homens  de  Compras. 
2  Homens  da  Defpenfa. 
Antonio  Fernandes  Carniceiro, 

Ejlriharias. 

D.  Luis  de  Moura  Eft  ribeiro  Mor. 
Manoel  Figueiía  Eftribeiro. 
Gonçalo  Vaz  Cevadeiro. 
Francifco  Mendes  Ferrador. 
2  Azameis. 

^  Homens  que  curaõ  os  Cavallos, 
O  Mouro  de  Mandil. 

Fa:^endd, 

Eytor  Mendes  Efcrivaõ  delia. 

Gaipar  de  Landim  Thezoureiro. 

2  Homens  do  thezouro. 

Domingos  Dias  Efcrivaó  da  Guar- 
da-roupa ,  e  da  Camarada  Chan- 
celaria e  dante  o  Ouvidor. 

Letrados, 

AíTonfo  Vaz  Tenreiro  Cbanceller, 

e  Ouvidor  da  Caza. 
Miguel  Rodrigues  Procurador, 
jacome  Fernandes  Solicitador. 
Diogo  de  Sige  Meílre  de  Latim. 
Antcnio  frade  Cavalltiro  fidalgo. 

liii  f?\/cOí. 
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Físicos. 

O  Licenciado  Simaõ  de  Leaõ. 

Diogo  Lopes  Cirurgião. 

O  Licenciado  Jerónimo  Henriques. 

Mo^os  dd  Camíira, 

Joa5  de  Almeida. 
Pedro  Vaz  da  raiva. 
Francifco  Vieira. 
Pero  Seraiva. 
Fernaõ  de  Souza. 
Gafpar  de  Magalhaens. 
Andre  Nogueira. 
Pero  Leitaõ. 
Pero  Moreno. 
Francifco  do  Valle. 
Cofmo  Varei  Ia. 
Paulo  Meirinho. 
Joaõ  de  Gouvea. 
Antonio  Gomes. 
Belchior  Freyre. 
Luis  de  Aguiar. 
Francifco  Jorze. 
Fernão  Correa. 
Antonio  Jacome. 

Moços  da  Ca:narj  muficos. 

Andre  Lopes. 
Luis  Perejí. 
Silveílre  Machado. 
Antoaio  Lopes, 

Capellaens. 

Gafpar  Colaço  .  ,  ,  mais  dous  Ca- 
pelia^ins. 


Thezoureiro  da  Capella. 
Eímoller. 

Moços  da  Capella, 

Joaô  do  Couto. 
Gonçallo  Peixoto. 
Miguel  Delgado. 

Repojieiros. 

Gafpar  Fernandes. 
Simaõ  Ribeiro. 
Andre  Carvalho. 
Ambrozio  de  Oliveira. 
Manoel  Cerveira. 
Duarte  Lopes. 
Balthafar  de  Bairros. 
Chriítovaõ  de  Ledefma. 
Bras  Pires. 
Francifco  Gonçalves. 
Belchior  Pires. 
Bartholomeu  Pacheco. 
Antonio  Fernandes. 
Amador  Collaço. 
João  da  Silva. 
Gafpar  Moreira. 
Baftiam  Rodrigues. 

Ojjidaes  de  mixtura. 

Pedro  Lopes  Correeyro. 
Francifco  Lopes  Alfaiate. 
Damiaó  Rodrigues  Sapateiro. 
Diogo  Faya  Barbeiro. 
Belchior  Faya  Cerieiro. 
Joaó  Dias  Covas  Calceteiro. 
Catharina  Fernandes  Alfayate. 
Magdaiena  Fernandes  Lavandeira. 


Carti 
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Cana  de  coji/irmaç(iÕ  do  Oficio  de  Condeftavel  deftes  "Rey nos,  ao 
Senhor  D.  Duarte  ,  filho  do  liifante  D.  Duarte.  Originai 
eftá  no  Cartório  da  SereniJJlma  Cafa  de  Bragança  ,  ma- 
ço  de  Doaçoens  antigas  ,  donde  a  tirey, 

DOm  Sebaftiaõ  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e  dos  Algar- JSJyjYi,  i  j  x. 
ves ,  daquem  ,  e  dallem  ,  mar  em  AíFrica  ,  Senhor  de  Guine  >  ^     a  * 
da  Conquiíla  navegação,  e  Comercio  de  Etliiopia,  Arábia,  Ferfia  ,  e  *557« 
da  Índia,  ôcc.    Faço  íaber  a  quantos  eíla  minha  Carta  de  coníirmaçaó 
virem,  que  por  parte  de  L).  Duarte  meu  muito  amado,  e  preíado 
Tio  me  íbi  prefentada  huma  Carta  delRey  meu  Senhor ,  e  Avo ,  que 
íanta  gloria  aja ,  por  elle  aífinada ,  e  paííada  por  íua  Chancellaria  de 
que  o  trcilado  he  o  feguinte*    Dom  Joaõ  por  g*aça  de  Deos  Rey  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  .daquem,  e  dallem  ,  mar  em  AíFrica,  Se- 
nhor de  Guine,  e  da  Conquiíla  naveguaçaõ  ,  e  Comercio  de  Ethio- 
pia.  Arábia,  Periia ,  e  da  índia,  &c.  A  quantos  eíta  minha  Carta  vi- 
rem faço  íaber  que  vendo  eu  como  ho  oiiicio  de  Condeítable  de 
meus  Reinos  ,  e  Senhorios,  que  vagou  por  fallecimtnto  do  ItFante  D, 
Luis ,  meu  Irmaó  ,  que  fand:a  gloria  aja  hee  officio  de  tam  grande 
poder,  Juriídiçaõ,  e  alçada,  em  que  coníiíle  taõ  grande  parte  das  cou- 
fas  que  tocaó  à  juíti^a,  e  ao  bem,  e  guarda,  e  defenfaó  de  meus 
Reinos,  e  Senhorios,  e  a'Ti  de  minha  PeiToa,  quando  nos  aclos  de 
guerra  for  occupado,  e  como  por  iiio,  he  coufa  juíia  naõ  encarre- 
guar  deile  fenaó  a  peíloa ,  fobie  que  muito  defcance ,  e  de  que  muy 
grande  confiança  tenha  ,  aíli  pera  todo  o  que  dito  he ,  como  pera 
defcarguo  de  minha  confciencia  nos  tempos  em  que  o  Condeíiable 
inteiramente  ha  de  ter  o  governo  da  juíliça.    Avendo  eu  refpeito  ao 
muy  conjunílo  divido  que  consiguo  tem  Dom  Duarte  Hiho  do  Ifían- 
te  Dom  Duarte  meu  Irmaõ  ,  que  fanCla  gloria  aja,  e  por  coníiar  em 
fua  peíloa,  que  neile  me  íabesd  muy  b'::'m  fervir ,  e  com  todo  meu 
defcanfo,  e  defcarguo,  e  que  inreiramcnte  tara,  e  guardara  meu  fer- 
viço  e  a  juíliça  das  partes  ,  e  por  fol<.;uar  de  lhe  fazer  honra ,  graça , 
e  mercê,  e  pello  muiío  amor,  que  lhe  tenho  lhe  faço  mercê  do  dito 
otricio  de  Condeíiable  de  meus  Pveinos ,  e  Senhorios ,  afii ,  e  na  ma- 
neira, e  com  aqutjles  poderes,  juriídiçaõ,  alçada,  preheminencias , 
graças,  privilégios  ,  liberdades,  ifençoens,  proes  ,  interefes  ,  e  derei- 
tos  com  que  fempre  os  Condeílables  de  meus  Reinos ,  e  Senhorios  o 
dito  oííicio  tiveraõ ,  e  delle  ufaraó,  e  como  todo  he  conteúdo,  e  de- 
clarado no  Regimento  do  dito  oííicio  de  Condeftable,  e  miihor  fe 
elle  com  direito  de  todo ,  e  de  cada  huma  das  ditas  coufas  milhor 
poder  ufar.  Porem  o  notefíco  a  todos  meus  Capitaens  que  em  minha 
hoíbe  tiver  gentes  darmas.  Corregedores,  Defembarguadores ,  Juizes, 
Alcaydes,  Meyrinhos ,  e  todos  outros  oííiciaes  ,  e  peíToas  a  que  eíta 
minha  Carta  for  moítrada ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer,  e  lhe 
mando  que  como  a  meu  Condeíiable  lhe  obedeçaó  nos  tempos,  e 
naquellas  coufas  que  a  feu  oíHcio  pertencerem ,  e  cumpraõ  inteira- 
Tom.  11.  liii  ii  mente 
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mente  feus  juizos ,  fentenças ,  e  mandados ,  e  aíTy  de  feus  Ouvidores 
fegundo  forma  do  poder ,  jurdiçaó ,  e  alçada  que  lhe  tenho  dada ,  e 
outorguada  por  íeu  Regimento.  Da  qual  em  todo,  e  por  todo  que- 
ro que  elle  ufe  aíTy  como  nelle  he  conteúdo.  E  por  efta  Carta  íem 
mais  outra  autoridade*  de  juftiça ,  nem  outro  oficial  o  ey  por  metido 
em  poíle  do  dito  officio  pera  delle  uíar  como  dito  he;  e  o  dito  Dom 
Duarte  jurará  em  minha  prcfença  aos  Sandlos  Evangelhos,  que  bem, 
e  verdadeiramente,  e  como  deve  obre,  e  ufe  do  dito  officio  guardan- 
do inteiramente  o  Regimento  delle ,  e  a  mim  meu  ferviço  ,  e  às  par- 
tes dereito,  e  juíiiça.  Dada  em  a  Cidade  de  Lixboa  a  doze  dias  do 
mes  de  Mayo.  Pantalliam  Rebello  a  fez.  Anno  do  Nafcimento  de 
Noílo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  quinhentos  cinquoenta  e  fete.  Pe- 
dindome  Dom  Duarte  meu  Tio  lhe  conhrmafTe  eíia  Carta.  A  qual 
vifta  por  mim,  e  por  folguar  de  em  tudo  lhe  comprazer,  e  fazer 
merca ,  tenho  por  bem ,  e  lha  confirmo ,  e  ey  por  confirmada ,  e 
mando  que  fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente  aííy ,  e  da  maneira  que 
fe  nella  contem.  Dada  na  Cidade  Devora  aos  treze  dias  do  mes  da- 
guoíto  Simaõ  Borralho  a  fez  Anno  do  Nafcimento  de  NofTo  Senhor 
Jeíu  Chriílo  de  mil  quinhentos  fetenta  e  tres ;  e  eu  Duarte  Dias  a  fiz 
efcrever. 

E  L  R  E  Y. 


TeJ}av:ento  do  Senhor  D.  Duarte  authentico ;  eftà  no  ^rchivo  da 
'  Serenijjlma  Cafa  de  Bragança ,  maqo  dos  Tejlanuntos ,  don- 
de o  copiey. 


JESUS  MARIA. 

Num.  1 1 2t  T-^  Orque  a  morte  hê  a  maes  certa  couza ,  que  hâ  na  vida  ,  e  o  tem- 
A  ^    *  A    po  delia  niaito  incerto,  me  pareceo  tratar  delia  neíla  doença, 

157"*  que  noílo  Senhor  foi  fervido  de  me  dar,  e  prtneftar ,  que  fe  elle  de 
mim  ordenar  alguma  couza  de  maneira,  que  naô  tenha  tempo  de  me 
determinar  nas  de  minha  alma  maes  defpaíío ,  fique  iíto  por  minha 
ultima  vontade.  E  porque  eu  oiftra  naõ  terei  nunca  ftnaó  viver,  e 
morrer  na  fê  de  Chri(to,  e  crer,  e  ter  tuJo  aquillo  ,  que  tem  ,  ecre 
a  Igreja  Rf)mana,  quis  começar  por  aqui  efperando  na  mizericordia 
de  nolío  Senhor  ,  e  na  ajuda  que  efpero  ter  da  Virgem  Maria  fua 
mãy,  e  em  todos  os  Santos,  e  Santas,  que  me  perdoara  todas  as  mi- 
nhas culpas,  e  d-jfcuidos ,  que  contra  eile  tenho  cometido,  poes  fem- 
pre  minha  tençaô  foi ,  e  ferà  pedirlhe  mizericordia ,  e  fazer  da  minha 
parte  tudo  o  que  pu  leir^  pera  a  alcançar. 

Do  Senhor  Cardeal  ter  fempre  taõ  particular  cuidado  da  minha 
vida  me  nace  cuidar,  que  o  terá  muito  mayor  da  minha  alma  por- 
que também  com  ella  o  fervi  ,  e  amei  fempre,  e  por  iílo,  e  pollo 
muito  amor ,  que  fei ,  que  me  tem  lhe  quero  pedir  muito  por  mer- 
cê que  ma  díiíwjncarre^ue  j  e  que  por  amor  de  uoílo  Senhor  feja  meu 
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Teflamenteiro ,  lembrandofe ,  que  com  as  mercês ,  e  favores  de  S.  A, 
me  criei  e  que  com  ellas  me  foítentei  ate  agora ;  e  porque  o  molef- 
tarâ  a  occupaçaô  de  meus  defcargos ,  peço  a  S.  A.  quererfe  deíencar- 
reguar  delles,  e  cometelos  ao  Senhor  Duque  meu  Irmaô  ,  e  a  Senho- 
ra D.  Catharina  minha  Irmaa  ,  e  o  Conde  de  Tentúgal,  a  quem  por 
efte  refpeito ,  e  por  o  muito  amor  que  me  tem  faço  meus  Teítamen* 
teiros  ficando  a  S.  A.  a  fuperentendencia  pera  lhes  mandar  que  cum- 
praô  meu  teítamento  ,  e  para  lhes  tomar  conta  de  como  o  fazem  ,  e 
para  que  a  execução  delle  feja  a  que  eu  dezejo  fem  dilação  nenhuma 
peço  também  a  S.  A.  que  a  cometa  ao  Senhor  Duque ,  e  a  Senhora 
D.  Catharina  a  cada  hum  por  fy  para  que  a  façaò  com  a  brevidade 
neceíFaria  porque  nilío  me  fará  mercê  mui  grande. 

E  como  em  caminho  tao  breve  como  eíle  da  vida  fempre  pro- 
curey  acompanhar  o  Senhor  Cardeal  ,  e  empararme  com  a  fua  íom- 
bra ,  determino  em  jornada  taõ  larga  naó  dezemparar  os  ftus  pês  pe- 
dindoihe  que  aos  da  lua  fepultura  íe  fepulte  o  meu  Corpo  fobre  o 
qual  fe  porá  huma  pedra  raza  cham  com  humas  letras  ,  que  digaõ  : 
Jqui  ja^^  o  Senhor  2).  Vturte ,  filho  do  Infante  D.  Duarte ,  e  da  Infanta 
D,  lfahel\  e  por  minha  devaçaô  peço  por  mercê  ao  Senhor  Caidtal 
que  me  enterrem  onde  aíima  digo  com  tudo  iílo  fe  fará  na  minha  le- 
pultura  o  que  parecer  bem  a  meus  Teftamenteiros. 

E  porque  fui  fempre  muito  devoto  do  habito  de  S.  Francifco 
nelle  queria ,  que  foíTe  amortalhado ,  e  que  o  foífem  bufcar  a  Valver- 
de do  maes  humilde  Relligiozo. 

O  modo  de  meu  enterramento  ferâ  como  parecer  ao  Senhor 
Cardeal,  e  da  maneira,  que  elle  ordenar,  e  quizer  fou  muito  con- 
tente porque  nilFo  naó  quero  maes,  que  aquillo  ,  que  lhe  parecer 
bem ,  porque  fei  que  íerâ  íem  nenhuma  vaidade ,  nem  pompa. 

E  porque  naó  polFo  defpor  de  minha  alma  ,  nem  tratar  nada 
delia  fenaõ  confiado  no  grande  animo  delRey  meu  Senhor ,  e  em  fua 
Real  condiçaõ ,  e  muita  virtude  peço  a  S.  A.  por  mercê  que  lhe  naó 
lembrem  algumas  faltas ,  que  por  mim  paíTariaõ  no  feu  ferviço  ,  e  naõ 
tenha  diante  dos  olhos  fenaó  o  grande  amor,  e  goílo  com  que  o  fem- 
pre acompanhei  ,  e  fervi  ,  paliando  por  eíTe  effeito  por  muitas  inco- 
modidades  atíi  da  falta  da  fazenda,  como  doutras  couzas,  que  a  S.  A. 
naõ  deve  defquecer ;  e  nao  fallo  no  goíio  com  que  o  hia  fervir  na  ar- 
mada do  aano  de  fetenta  e  dous,  nem  no  com  que  o  acompanhei  na 
jornada  de  Tangere,  nem  nas  outras  vezes  que  me  ofFereci  a  outras 
porque  de  crer  hê,  que  poes  S.  A.  fe  lembrou  fempre  de  me  fazer 
mercês  para  me  valer  a  vida,  que  com  muita  mayor  vontade  mas  fa- 
rá por  me  acodir  a  alma  poes  taô  differente  hô  huma  couza  da  ou- 
tra,  e  maes  poes  as  dividas,  que  fiz,  e  as  obrigações  que  tenho  a 
meus  criados  a  cauza  principal  delias  foi  pollo  fervir,  e  acompanhar^ 
e  porque  cuido  que  muito  maes  do  que  eu  poderei  dizer  lembrara  a 
S.  A.  para  me  fazer  mercê  dou  fim  para  lhas  hir  pedindo  em  parti- 
cular. 

E  antes  que  comece  a  pedir  quero  que  me  perdoe  V.  A.  pri- 
meiro fer  ía6  pobre  que  na6  tenho  qu$?  lhe  ofFerecer,  mas  porque  me 

parece 
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parece  que  folgara  de  terna  fua  guarda-roupa  hunia Cabeça  das  onze  mil 
Virgens,  que  por  fer  a  Reliquia  me  atrevi  a  otíerecerlha  lha  oflereço. 

Tenho  muitos  Criados  que  me  tem  muito  bem  fervido,  e  pof- 
fo  dizer ,  que  também  o  fízeraó  a  S.  A.  porque  os  que  naõ  foraõ  a 
Africa  me  ajudarão  a  acompanhar,  e  fcrvir  aíli  nos  caminhos  taó  con- 
tínuos,  como  na  Corte.  Os  maes  dos  fidalgos  ou  elles,  ou  os  Paes 
íaõ  de  S.  A.  peço  a  S.  A.  por  mercê ,  que  os  tome ,  e  que  fe  firva 
delles  porque  tenho  para  mim  ,  que  aííi  na  guerra,  como  na  paz  que 
o  faberaõ  mui  bem  fervir  ,  e  que  dai  ao  de  íi  íempre  muito  boa  con- 
ta ,  e  para  íe  faber  quaes  fa6  os  nomeo  aqui,  D.  Diogo  de  Lima,  An- 
tonio da  Gama,  D.  Antonio  de  Mello,  Jorge  da  Silva,  D.  Diogo  de 
Mello,  D.  Rodrigo  de  Mello,  D.  Luis  de  Moura,  D,  Franciíco  de 
Moura,  Gafpar  de  Souza,  Janamendes  de  Caíl:e!lobranco  ,  Francifco 
Leitaõ ,  Luis  damaral ,  Pedro  Dandrade  Caminha,  Franciíco  de  Souza. 

Nas  peííoas  que  naõ  faó  accrefcentadas  coíhmie  hô  de  S.  A.  to- 
marme  parte  cadano ,  por  ilto  vai  pouco  em  me  fazer  mercê  de  me 
tomar  alguns  maes. 

Al-íuns  Criados  tenho  accrefcentados  ,  que  huns  por  velhos  hê 
razaõ  que  lhe  façaõ  mercê  para  íervirem  de  íiiercieiros ,  e  outros  por 
mancebos  a  merecem  poes  podem  gaílar  a  vida  com  trazerem  as  ar- 
mas as  coílas ,  deites  peço  a  S.  A.  que  me  tome  os  de  que  for  íervi- 
do,  e  nr.5  peço  eíla  mercê  limitada  porque  efpero  que  ma  faça  mui- 
to conforme  as  eíperanças  que  tenho,  e  fomente  nomearei  aqui,  Al- 
varianes  Barreto  porque  hà  muitos  ânuos  que  ferve,  e  tem  huma  pro- 
vizaô  da  infante  minha  Senhora,  e  may  para  o  paíTar  a  S.  A.  no  fo- 
ro, e  moradia,  que  tinha  em  fua  Cafa  por  cazar  com  huma  fua  Cria- 
da de  muita  obrigação, 

E  confiado  vou  que  ainda  que  S.  A.  queira  uzar  de  rigor  nas 
mercês,  que  lhe  peço  para  os  meus  Criados,  que  achara  poucos  que 
por  fuas  pelfoas  deixem  de  merecer  eíta  mercê. 

Tenho  dado  a  alguns  fidalgos  meus  as  alçai  Jarias  mores  afli  dos 
meus  Lugares  como  outras  que  tinha  em  Lugares  de  S.  A.  o  que  fe 
veia  poiias  Cartas  que  delias  tem;  peço  muito  por  mercê  aS.  A.  que 
lhas  mande  confirmar,  e  guardar  como  hê  coftume. 

As  dividas  que  tenho  faõ  muitas  como  por  hum  Rol  aíTinado  por 
mim  fe  veraó,  e  outras  algumas  averao  que  me  eíqueceraõ  por  cul- 
pa da  men-ioria  ,  ou  por  íerem  pequenas;  ptdlo  que  as  que  fe  acha- 
rem por  efcritos  meus  ,  ou  dos  meus  oíiiciaes  confiando  claramente 
que  foraõ  para  mim  queria  que  fe  pagaííem  por  fegurar  a  confcien- 
cia  porque  melhor  he  cortar  pela  fazenda,  que  por  ella;  e  como  to- 
das, ou  a  mayor  parte  fe  fizeraõ  para  poder  continuar  com  o  fervi- 
ço  de  S.  A.  e  me  naõ  apartar  nunca  delle  hum  momento,  lhe  peço 
muito  por  mercê  que  ma  queira  fa-^er  de  mas  pagar. 

O  fucceíTor  que  por  meu  fallecimento  fobceder  no  juro  do  meu 
morgado  de  Guimaraens  hê  obrigado  conforme  a  direito  a  dar  para 
pagamento  de  minhas  dividas  o  que  o  dito  morgado  render  em  deus 
annos  pago  em  quartro  o  que  ey  por  bem  que  fique  para  pagamento 
de  miiihas  dividas ,  e  obiigaçoens. 

O  Juro 
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o  Juro  que  herdei  por  fallecimento  do  Infante  meu  Senhor  Pay, 
que  Deos  tem  adi  de  minha  legitima,  como  da  terça  que  me  deixou, 
eu  o  vendi  com  pauto  de  retro  a  dezalRis  mil  reis  o  milheiío  ,  íèndo 
elíe  de  vinte  por  milheiro  j  ey  por  bem  que  fe  tire,e  ademazia,que 
le  der  de  dezaííeis  por  milheiro  para  vinte  fique  para  pagamento  de 
minhas  dividas ,  e  comprimento  de  meu  teltamento. 

E  dev:iaro  que  le  nao  tire  a  Antonio  da  Gama  o  juro  que  me 
comprou  a  dezaííeis  mil  reis  o  milheiro  fendo  a  natureza  delle  de 
vinte  porque  da  demazia ,  que  há  de  dezaííeis  para  vinte  lhe  faço 
mercê  delia  ,  como  maes  largamente  fe  verá  por  huma  provizaó  mi- 
nha que  diílo  tenho  paliado. 

E  aifi  tit:ara  ao  Molteiro  de  Belem  o  juro  que  lhe  dei  para  paga- 
mento de  duas  Capellas ,  e  mando,  que  eíte  juro  fe  lhe  naótire,e 
tique  ao  dito  Moíleiro  conforme  aos  contratos,  que  fiz  com  os  Pa- 
dres delle  fobre  as  dicas  Capellas,  que  no  dito  Moíteiro  fe  ande  can- 
tar em  cada  hum  anno. 

Ddclaro  que  a  infanta  minha  Senhora,  e  mãy,  que  Deos  tem 
vendeo  certo  juro ,  que  tinha  com  pauto  de  retro  a  razaõ  de  dezaf- 
feis  mil  reis  o  milheiro  fendo  elle  de  vinte  mil  reis,  e  da  mefm a  for- 
te foi  vendido  o  juro  das  legitimas  da  Senhora  D.  Maria ,  e  da  Se- 
nhora D.  Catharina  minhas  írmãas ,  e  ellas  deraô ,  e  cederão  a  Infanta 
minha  Senhora  que  Deos  ttm  o  direito  que  tinhaõ  de  o  remir,  e  ti- 
rar. Digo  que  elle  juro  fe  remirá ,  e  que  fe  tire  conforme  a  condi- 
ção do  retro  das  peíloas  que  o  comprarão ,  e  fe  venda ,  e  a  demazia 
que  por  elíe  íe  der  de  dezaífeis  mil  reis  para  vinte  o  milheiro  fique 
para  pagamento  das  dividas  da  Infanta  minha  Senhora,  que  Deos  tem, 
por  quanto  tenho  duvida  fe  pertence  iíto  a  mim  ,  ou  a  fazenda  de  S.  A. 

Por  quanto  a  Villa  de  Villa  do  Conde  hé  minha,  e  fora  da  Ley 
mental  por  fer  comprada  pollo  Infante  meu  Senhor  ,  e  Pay ,  que  Deos 
tem  ao  Moíteiro  de  Santa  Clara  da  meíma  Villa,  que  a  tinha  fora 
da  Ley  mental  de  juro,  e  herdade  para  todo  fempre  por  tanto  pcílo 
eu  delia  defpor.  Pello  que  a  deixo  ao  Senhor  Duque  de  Bargança 
meu  Irmaó  com  tal  condição ,  que  elle  dê  vinte  mil  cruzados'  para 
pagamento  de  minhas  dividas  ,  e  comprimento  de  meu  teítamento  , 
os  quaes  pagará  em  feis  annos  tres  mil  cruzados  em  cada  hum  dos 
primeiros  linco  annos,  e  os  íinco  mil  cruzados,  que  reílaõ  para  com- 
primento dos  vinte  mil  cruzados  pagará  no  feifto  anno. 

Peço  a  ElRey  meu  Senhor ,  que  me  faça  mercê  de  me  quitar ,  o 
que  fe  achar  que  devo  a  Alvaro  Mendes  por  pertencer  a  S.  A.  por 
fe  lhe  conHfcarem  feus  bens  por  fe  hir  fora  do  Reyno. 

Declaro  que  nos  confelhos  de  fontelo ,  e  queimada  vagarão  por 
fallecimento  de  Felipe  Taies ,  que  pouco  maes ,  ou  menos  averá  vin- 
te annos  que  falleceo  as  pençóes  de  finco  Tabaliaens  que  há  em  Mon- 
telongo  em  que  fe  monraó  em  cada  hum  anno  mil  reis ,  e  vinte  e  oí- 
10  a^U'^ires  de  caílanha ,  e  noventa  e  finco  manipolos  de  linho,  e 
quatrocentos  reis  em  dinheiro  de  foros  que  fe  pagavaõ  na  queimada, 
e  alíy  vagou  maes  por  fallecimento  do  Pay  do  Doutor  Diogo  Rodri- 
gues Carciozo,  que  falleceo  pouco  Pxiaes,  ou  menos  no  anno  defeten- 

ta 


Trovas  do  Liv.  IV.  da  Hijloria  Çenealogica 


ta  e  hum  ,  cento  e  quatorze  alqueires  de  paõ  quarteado  de  trigo 
milho  fcnteo,  e  fevada ,  e  oitocentos  reis  em  dinheiro,  que  fe  paga- 
vaõ  de  fora  de  huns  Cazaes  que  tinha  na  Queimada,  e  outro  tanto 
quanto  eltas  rendas  importavaõ  em  cada  hum  anno  fe  me  ouvera  de 
defcontar  conforme  as  minhas  doaçoens  do  que  de  S.  A.  tenho,  eme 
naó  foi  defcontado  peço  a  S.  A.  que  me  faça  mercê  de  me  quitar  o 
que  íe  pode  montar  nas  ditas  rendas  do  tempo  que  vagarão  em  dian- 
te. 

Declaro  que  ey  por  bem  que  fendo  cazo ,  que  ElRey  meu  Se- 
nhor me  faça  mercê  para  pagamento  de  minhas  dividas ,  e  obrigações, 
e  legados ,  e  ellas  fe  cumpiaõ  ,  e  paguem  ítm  nenhuma  ajuda  dos  vin- 
te mil  cruzados  ,  que  o  Senhor  Duque  nv  u  Irmaõ  ha  de  dar  como 
deixo  declarado.  E  em  tal  cazo  dtixo  a  eira  Villa  de  Conde  ao  di- 
to Senhor  Duque  aííy  como  a  eu  tenho  íem  a  oliriga^aõ  desditos  vin- 
te mil  cruzados,  mas  com  obrigação  de  huma  miíia  quotidianna  por 
minha  alma,  que  fe  dirá  onde  o  meu  Corpo  eíiiver  lepulrado,  e  em 
cada  hum  anno  no  dia  em  que  eu  falitcer  fe  dirá  huma  miíTa  canta- 
da com  Refponfo  fobre  a  minha  fepultura,  e  as  rezadas ,  e  quotedian- 
nas  fe  diraó  também  com  o  mefrao  Refponfo. 

E  aífi  fe  dirá  outra  miíTa  cada  fomana  perpetua  nos  dias  de  feita 
feira  no  Mofteiro  das  Chagas  de  Villa  Viçoça  onde  a  Infanta  minha 
Senhora,  e  n)ãy  eílá  fepultada,  a  qual  miíTa  fe  dirá  por  íua  aln-a ,  e 
com  feu  Rtfponfo;  e  para  fe  dizerem  cíias  miíias  aplicara  elle  Senhor 
Duque  renda  baílante  pella  qual  fe  poílaõ  dizer  aihe  o  fim  do  mun- 
do íem  havev  falta. 

Declaro,  e  mando  que  polia  confiança,  que  fempre  tive  de  Pe- 
dro Dandiade  Caminha,  meu  Camareiro  ,  e  Guarda- roupa ,  e  dos  que 
me  nella  ferviaó  a  quem  fe  eniregavao  as  couzas  que  a  el!a  vinhaõ, 
que  lhe  naó  tome  conta  de  nenhuma  dehas ,  nem  das  que  fobre  elle 
ef-ti verem  carregadas  em  receiía  aín  douro,  como  dt  prata ,  ou  ou- 
tras quaefquer  porque  creo  que  naõ  encarregara  a  confcitncia  núa  pa- 
lha, e  pollo  que  elle  difi~er  que  hà,  e  tem  para  fe  entregar  por  ilfo 
fomente  íe  eí«ará,  e  poilo  que  diííer  que  hâ  gaílado  íe  lhe  daiâ  cre- 
dito ,  e  raÓ  ficara  obrigado  a  entregallo. 

Declaro  que  Pedro  Gonçalves  Freyre  meu  Manteeiro  me  deve 
de  prata,  que  fe  lhe  entregou  fetecentos  cruzados  que  ey  por  bem 
que  lhe  fiquem  em  fatisfacsõ  de  ffu  íeiviço,  e  íe  lhe  a  elle  parecer, 
que  hâ  niíto  algumas  duvidas  meus  Teítamenteiros  o  vejaõ,  e  faraõ 
o  que  lhe  parecer. 

Tenho  taó  pouco  para  tantas  obrigações  que  muito  bem  pudera 
efcuzar  eíta  declaraçc.õ ,  iras  pr  r  naõ  ficr.r  per  fazer  digo  qve  decla- 
ro que  de  tudo  aquillo  que  ficar  prr  minha  moite  depces  de  pagos, 
e  compridos  meos  legados,  dividas,  e  obrigações  deixo  a  Senhora  D. 
Catharina  minha  Irnum  per  minha  univeríal  herdeira,  ou  a  hum  de 
m.  us  íobripr.os  feus  filhos  qual  eila  cuizer ,  e  ru  n  cav. 

Poíio  que  dezeiava  muito  darn:e  noí'o  Senhor  vida  para  a  em- 
pregar no  íerviço  delRey  meu  Senhor  ermo  fempre  trabalhei  ,  e  de- 
zejci  dczejava  também  para  Icii^brar  a  S.  A.  e  a  Rainha  minha  Senho- 
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ra  os  defcargos  da  alma  da  Infanta  minha  Senhora ,  que  eu  agora  tra« 
zia  muito  diante  dos  olhos  >  e  andava  com  grande  cuidado  de  os  per 
em  ordem  para  com  as  mercês  de  SS.  AA.  e  da  Senhora  Infanta  pagar 
fuas  dividas ,  e  obrigações  ;  mas  parece  que  naõ  mereci  eu  a  noiío 
Senhor  levar  ifto  feito,  ou  pode  íer  que  o  prerneieria  elle  porque 
por  ventura  me  naceriaõ  alguns  defcuidos  com  que  fizeííe  nojo  a  bre- 
vidade delles  defcargos;  pollo  que,  e  pelo  muito  amor  que  a  Infanta 
minha  Senhora  tinha  a  ElRey  meu  Senhor  lhe  peço  por  amor  de  nof- 
fo  Senhor ,  que  lè  lembre  de  lhe  fazer  a  mercê ,  que  lhe  elia ,  e  eu 
temos  pedido ,  e  aíTi  a  Rainha  minha  Senhora  a  quem  peço  muito 
particularmente,  que  mande  ao  Duque  meu  Irmaó ,  e  a  Senhora  D: 
Catharina  minha  Irmaa  que  dem  a  execução  o  teítamento  da  Infanta 
minha  Senhora  para  que  com  as  mercês  de  SS.  AA.  fe  cumpra  cem 
muita  brevidade  e  que  com  eila  fe  lhe  paguem  fuas  dividas  de  que 
levou  tanto  cuidado  poílo  que  foíTe  muito  defcaníada  cem  a  ccnhan- 
ça  que  de  S.  A.  levava  que  eu  também  levo,  e  vou  com  ella  muito 
quieto. 

A  quem  hê  taõ  fanto  como  o  Senhor  Cardeal  naô  fe  lhe  po- 
dem oíierecer  fenaõ  couxas  fantas,  e  por  ifTo  lhe  oííereco  humas  Reí- 
liquias  que  eílaó  em  hum  retabolo  forrado  por  fora  em  veilud©  car- 
mezim  ,  que  foi  da  Infanta  minha  Senhora ,  e  peço  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina V  que  as  concerte  muito  bera  ,  e  que  lhas  mande. 

Quando  ElRey  meu  Senhor  mandou  que  ouveíie  em  Villa  de 
Conde  gente  de  ordenança ,  mandou  que  o  foííe  fervir  na  doutriua 
delia ,  e  de  Sargento  mor  Belchior  de  Crafto ,  e  porque  naquelle  tem- 
po eftava  a  impoziçaó  occupada  com  as  obras  da  Igreja  ,  naô  pedi  ncl- 
la  a  S.  A.  o  feu  ordenado  ,  e  deilho  ate  agora  de  minha  Ca-ia.  Peço 
a  S.  A.  que  ou  da  impofiçaô,  ou  donde  for  fervido  iho  mande  dar 
porque  naó  vive  doutra  couza. 

A  quem  ficarem  tenças,  ou  ordenados  naõ  fatisfaraõ  a  dinhei- 
ro, falvo  renunciando  tudo.  Neíle  cazo  lhe  pagarão  feu  ferviço  a 
dinheiro ,  o  qual  ferviço  ihe  fera  pago  conforme  ao  que  foi  pago  o 
ferviço  dos  criados  do  Infante  meu  Seohor ,  que  Deos  tem  ,  e  aos 
que  naõ  tiverem  tenças,  ou  ordenados,  fenaõ  íomente  moradias  lhe 
fera  pago  feu  ferviço  da  maneira  aílima  declarada ,  que  hê  como  fe 
pagou  aos  Criados  do  Infante  meu  Senhor ,  e  deíles ,  que  fomente 
tem  moradias  a  que  fe  ha  de  fatisfazer  a  dinheiro  ,  depões delies  fatií- 
feitos  conforme  ao  que  dito  hê  meus  Teílamenteiros  aos  quemefer^ 
viraõ  bem  poderão  dar  o  que  maes  lhe  parecer. 

Declaro  que  fe  ElRey  meu  Senhor  me  fizer  mercê  de  dar  as 
tenças ,  e  ordenados ,  e  m.antimentos  aos  meus  Criados  ccmo  lhe  te- 
nho pedido,  com  declarar  que  entre  nefta  conta  os  dous  contos  de 
que  me  ja  tem  feito  mercê  digo  que  o  que  deixar  dos  ditos  dous 
contos  repartido,  que  naõ  aja  eííeito ,  e  quando  me  naõ  fizer  a  mer- 
cê, que  lhe  tenho  pedido,  neíte  cazo  averâ  eífeito  a  dita  repartição, 
que  fiz  dos  ditos  dous  contos  que  íe  achara  efcrita  no  caixaõ  do 
meu  efcritorio  fenaõ  for  ja  acoftada  a  eíle  meu  teítamento. 

E  fendo  cazo,  que  EiRty  meu  Senl-.or  me  naó  faça  a  dita  mer- 
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ce  de  dar  todas  as  tenças ,  ordenados ,  e  mantimentos  a  meus  Criados 
como  lhe  tenho  pedido ,  e  me  Hzer  mercê  de  maes  alguma  coiiza 
alem  dos  ditos  dous  contos  para  repartir  por  meus  Criados  digo ,  que 
neíte  cazo  a  demazia  de  que  maes  me  fizer  mercê  >  que  meus  Teíta,- 
menteiros  a  repartaõ  como  lhe  pai-ecer. 

Os  Criados  ,  que  peço  ao  Senhor  Cardeal  qu2  me  faça  mercê  de  íne  (o- 
?nar  nos  foros ,  e  moradias  ,  que  tem  em  minha  Ca^a. 

Cuido  que  vou  muito  defcanfado  na  obrigação  que  tenho  a  ef- 
tes  Criados  com  pedir  a  V.  A.  que  me  faça  mercê  de  mos  tomar  nos 
mefmos  foros ,  e  com  as  moradias ,  que  tem  ;  e  fe  efte  emparo  de 
V.  A.  naÓ  tiveraõ,  naõ  fei  que  remédio  lhes  dera,  nem  que  aíTcííego 
tivera  a  minha  alma  com  os  deixar  defagazalhados  fervindome  eiles 
tantos  annos ,  e  com  taõ  poucas  mercês  a  que  agora  ande  foprir  as 
de  V.  A.  para  que  eu  vâ  defcanfado  em  que  tenho  grande  confian- 
ça. 

Pero  Gonçalves  Freire  meu  Manteeiro  ,  que  V.  A.  bem  deve  de 
conhecer  fervio  o  Infante  meu  Senhor ,  que  Deos  tem ,  e  amim  ate 
agora,  naõ  tenho  que  lhe  deixar  fenaô  o  que  pedir  a  V.  A.  que  hê 
tomalo,  e  fervirfe  V.  A.  delie,  e  maes  a  pedir  a  V.  A.  porque  tem 
huma  filha  para  cazar,  e  fem  remédio,  mas  naõ  fei  fe  ouze ,  e  com 
tudo  os  ferviços  de  Deos  haõfe  de  lembrar  ,  e  pedir  fempre ;  e  por 
íiTo  lembro  a  V.  A.  que  ferâ  obra  de  mizericordia  uzala  com  elle  pa- 
ra remediar  efta  filha. 

O  Licenciado  Afionfo  Vaz  Tenreiro  fervio  ElRey  meu  Senhor 
quinze  annos  em  catgos  de  juíHça,  e  quando  me  veo  a  fervir  era 
Corregedor  da  Comarca  de  Momcorvo  ,  e  a  Rainha  minha  Senhora 
quando  governava  mo  deu  para  me  fervir,  e  vai  em  vinte  annos, 
que  me  fc?rve  de  Ouvidor,  e  Chanceller  de  minha  Caza,  e  tenho  de 
fuas  letras  muito  boa  opinião  ,  peço  a  V.  A.  por  mercê,  que  peça  a 
ElRey  mtu  Senhor  o  dezembargo  dos  agravos  da  Caza  da  Supplica- 
çaõ  para  elle,  e  que  ja  tivera  fe  me  naõ  fervira  porque  dahi  poderá 
vir  ao  do  Paço,  porque  cuido  que  o  merecem  as  fuas  letras;  e  V.  A. 
me  fará  mercê  de  me  tomar  Joaõ  Tenreiro  feu  filho  no  foro  em  que 
me  ferve  para  o  paíTar  a  ElRey  meu  Senhor  no  que  me  fatâ  muita 
mercê  e  hirei  por  iíío  muito  confolado. 

Gaf-ar  Landim  he  de  tanta  obrigação,  e  temme  fervido  taõ  bem, 
que  por  iíTo  peço  a  V.  A.  que  fe  íirva  delie  ,  e  porque  nunca  lhe 
paguei  o  feu  bom  ferviço  e  hê  muito  para  fe  ElRey  fervir  delie  em 
muitas  ccuzas  porque  nas  de  S.  A.  e  nas  minhas  deu  fempre  de  íi 
muiro  boa  conta  tem  filhos,  e  hê  pobre  toda  a  mercê,  e  favor  ferâ 
nelle  b.m  empregado. 

A  Manoel  Damaral  dezejei  fempre  fazerlhe  muita  mercê  porque 
os  deite  apellido  me  ferviraó  com  muita  continuação  em  toda  a  mi- 
nha vida,  e  com  grande  amor,  e  adi  mo  tinha  Manoel  Damaral  ,  que 
V.  A.  lhe  pague  com  o  tomar  como  ouver  por  íeu  ferviço  fazendolhe 
muitas  mercês  que  crso  que  por  codas  as  vias  lhe  eíiaraõ  bem. 
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Do  meu  Cozinheiro  mor  me  fará  V.  A.  mercê  de  fe  fervir  por- 
que hê  muito  bom  Cozinheiro. 

Muitas  vezes  cuido  que  diíTe  a  V.  A.  as  obrigações  que  tinha  a 
Joaõ  Pacheco,  e  por  il!o  as  naõ  refiro,  tica  pobre,  e  fem  outra  cou- 
za  maes  que  o  que  lhe  V.  A.  der,  e  Itrviome  ílmpre,  e  muito  bem, 
e  he  velho ,  fe  me  V.  A.  quer  coníolar  feja  cem  o  acomodar  para 
poder  viver. 

Tenho  hum  moço  da  Camara  que  fe  chama  Eitor  Dandrade, 
que  hâ  muitos  annos  que  me  ferve  na  minha  Guarda  roupa,  e  folguei 
fempre  com  elle ,  naó  tenho  que  lhe  deixar  maes  que  íèrvirfe  V.  A. 
delle,  e  fazerme  mcrce  de  lha  fazer  íempre. 

Tenho  íinco  Criados,  hum  delles  he  Antonio  Mendes  Valente, 
e  os  outros  Antonio  Borges,  Miguei  de  Montarroyo,  Manoel  Figuei- 
ra, e  Manoel  Lobo,  que  por  velhos,  e  pobres,  e  maes  defagazalha- 
dos,  Oii  encomendo  maes  particularmente  a  V.  A.  e  lhe  pí  ço  muito 
por  mercê ,  que  ma  faça  acomodallos  de  maneira  que  naõ  fmtaõ  n\Q- 
nos  a  vondade ,  e  os  dezejos  com  que  lhes  pagava  o  ferviço  que  me 
íaziaô. 

De  Alvaro  Fernandes,  Balthezar  Pires,  Domingos  Alvares,  Al- 
varo Gonçalves ,  e  Antonio  Pires  meus  moços  da  Eítribeira  me  faça 
V,  A.  mercê  de  fe  fervir. 

Tenho  hum  Criado ,  que  fe  chama  Pe Jro  Vaz  da  Ruiva  bem 
homem,  e  bom  efcrivaô ,  e  fabe  debuxar  ferviome  fempre,  e  a  in- 
fante minha  Senhora  fe  V.  A.  me  fizelíe  merca  de  fe  fervir  delle  fe- 
ria para  mim  muito  grande  porque  lhe  fou  em  obrigação. 

Naó  íei  como  ouzo  faiar  em  maes  Criados  a  V.  A.  e  encherihe 
a  Caza  com  tantos  mas  como  lhe  naó  acho  outro  remédio  fccorrome 
ao  emparo  de  V.  A.  porque  alli  como  com  elle  os  confervei ,  e  fof- 
tenfei  na  vida,  affi  cuido  que  com  as  mercês  que  peço  a  V.  A.  e  que 
creo  que  lhes  fara  os  deixo  remediados,  e  agazaihadcs.  Tenho  íeis 
Repoíteiros  de  que  fe  V.  A.  ha  de  fervir ,  ou  darlhe  o  remédio  que 
ouver  por  feu  ferviço;  os  quaes  íaõ  Antonio  Gonçalves,  Antonio  Mei- 
reles ,  rrancifco  de  Carvalhaes ,  Domingos  Fernandes ,  e  Andre  Alva- 
res, e  em  lugar  do  outro  leja  hum  moço  da  Capella,  que  fe  chama 
Jorge  Daimada. 

Ainda  heide  peijar  a  Caza  de  V.  A.  com  maes  Criados,  e  pedir-^ 
lhe  por  fima  de  todas  eftas  mercês ,  que  dos  moços  da  Camara  qiie 
m.e  fervem  me  faça  mercê  de  tomar  eíles  naó  nos  nomeo  por  naõ  íer 
proluxo ,  mas  feraó  doze,  e  no  conto  deites  feja  Joaõ  de  Lemes, 
que  me  ferve  na  minha  guarda-roupa. 

Pero  Gonçalves  Freyre,  meu  Manteeiro  porque  peço  a  V.  A.  a 
mercê  atras  tem  hum  filho  que  dezeja  fer  Clérigo,  e  aprende  nefte 
Collegio ,  e  como  elle  he  pobre ,  naó  creo  que  o  poderá  fcfcentar , 
façame  V.  A.  tamanha  mercê  que  fe  acomode  Luis  Daimcida ,  e  que 
no  feu  lugar  entre  eíte  moço. 

Também  trazia  havia  muitos  dias  propozito  de  pedir  a  V.  A. 
hum  lugar  para  hum  moço  da  obrigação  do  Conde  de  Tcntuí^a!  ,  que 
me  dizem  que  tras  dezejos  de  fe  meter  frade  em  S.  Domingos ,  por 
Tom,  II.  Kkkk  ii  onde* 


éli     Trovas  do  Liv.  IV,  da  Hijlcria  Çenealogica 


onde  parece  que  pejara  o  lugar  menos  tempo;  fe  V.  A.  pode  obrar 
aqui  com  as  mercês  que  coítuma  creo  que  a  fara  ao  Conde,  e  a  mim 
muito  grande. 

Lembro  a  V.  A.  os  dous  Irmãos  de  Francifco  de  Souza  para  eftu- 
darem ,  e  que  V.  A.  cuido  que  tem  dito  que  fe  recolherão  para  iílo. 

E  acontecendo  que  feja  alguns  deftes  meus  Criados  taó  mal 
aconíelhados  que  fe  contentem  antes  de  paffarem  mizerias ,  e  pobre- 
zas  que  viverem  com  as  mercês  de  V.  A.  e  que  lhe  eu  aqui  para 
elles  peço  ,  V.  A.  ma  faça  que  ao  que  ifto  quizer,  e  o  requerer  lha 
mande  fazer  em  dinheiro  o  que  lhe  parecer  que  fe  lhe  pode  dever 
conforme  aos  ferviços ,  e  minha  obrigação ,  e  fou  taõ  afouto  em  pe- 
dir eílas  mercês  como  V.  A.  em  mas  fazer ,  e  por  iíTo  naõ  duvido 
em  hir  a  minha  alma  muito  defcanfada. 

Tenho  pedido  a  EIRey  meu  Senhor  que  me  tome  todos  os 
meus  Criados,  e  fe  S.  A.  me  fizer  elta  mercê,  e  os  contheudos  neíte 
Rol  que  peço  ao  Senhor  Cardeal  que  me  tome  quizerem  antes  fervir 
a  EIRey  meu  Senhor,  que  ao  Senhor  Cardeal  fique  em  fua  efcolha 
fervirem  a  qual  de  SS.  A  A.  quiferem. 

Os  Criados  que  peço  do  Senhor  'Duque  meu  IrmaÕ  e  a  Senhora  Donna 

Catharina  que  me  tome. 

Naõ  poíío  fatisfazer  a  meus  Criados  as  obrigações  em  que  lhe 
eftou  fem  pedir  a  V.  Exceilencia  que  as  tome  a  fua  conta ,  e  que  os 
agazalhe. 

Antonio  de  Craíto  tem  as  partes  que  V.  Exceilencia  fabe ,  e  hè 
muito  próprio  para  o  íèu  ferviço,e  por  iílo  lhe  naó  digo  fobre  el- 
le  maes. 

Jerónimo  Dias  folgaria  muito  que  ferviíTe  a  V.  Exceilencia  por- 
que o  faberâ  fazei  em  negócios  da  fazenda  como  qualquer  outro  ,  e 
he  ma  iro  bom  homem. 

Joaô  Vaz  rae  fervio  fempre  bem  ,  e  aííi  o  fara  a  V.  Exceilencia 
mas  como  tem  de  feu  naó  iVi  o  que  niílo  quereui ,  mas  façame  V. 
Exceilencia  mercê  que  o  convide  com  o  feu  ferviço  e  que  lhe  diga 
que  o  aceite  por  amor  de  mim ,  e  com  iílo  pode  fer  que  Meara  a  V. 
Exceilencia  hum  muito  bom  fervidor ,  e  aífi  me  fará  mercê  de  tomar 
ÍLU  filho. 

Naõ  me  parece  que  fera  neceiTario  particularizar  a  V.  Exceilen- 
cia as  obrigações  que  a  eftes  Criados  tenho  ,  nem  o  para  que  preíla- 
raó  porque  V.  Exceilencia  o  fabe  ,  e  o  que  lhe  para  elles  poderei  pe- 
dir; os  quaes  faó  eítes  ;  Pero  Moreno,  Francifco  Correa  ,  Bafiiaõ  Fra- 
gozo,  Silveítre  Machado,  Andre  Lopes,  Jorge  de  Mendoça»  Simaõ 
Barboza,  Duarte  de  S.  Payo,  filho  de  Manoel  Figueira  que  me  fervia 
na  minha  guarda  roupa ,  Grifoftimo  Ferreira  meu  moço  da  Camara, 

E  aífi  também  me  fará  V.  Exceilencia  mercê  de  fe  fervir  de  Ber- 
nardim de  Vilhana  moço  da  Capella,  e  de  Simaõ  de  la  coca,  e  Dan- 
tonio  de  Moura,  Balthe^ar  Luis )  e  Antonio  Gomes  todos  tres  moços 
da  Eílribeiía, 

Ei 


da  Caja  ^al  Tortuy^e^a. 


Ei  de  dar  a  V.  Excellencia  Luis  Gonçalves  de  Figueiroa  que  ain- 
da que  o  naó  firva  em  Villa  Viçoza  ferviloâ  em  Lisboa,  onde  tem 
neceíTidade  de  Criados  como  elle ,  e  poa-que  V.  Excellencia  o  conhe- 
ce, lhe  naó  digo  outra  couza  que  levar  goíto  delle  ficar  a  V.  Excel- 
teacia. 

Peço  a  V.  Excellencia  por  mercê  que  fe  íirva  de  Eílevaõ  Ribei- 
ro ,  e  porque  fabe  o  de  que  me  fervia  delle  o  naó  lembro  aqui. 

Tenho  dous  Cozinheiros  hum  fe  chama  Carneiro  ,  e  outro  o  Re- 
go eíte  he  velho,  e  prelta  para  pouco,  o  outro  hê  mancebo ,  e  fabe  fa- 
zer alguma  couza,  e  como  V.  Excellencia  hâ  fempre  miíler cozinhei- 
ros podefe  fervir  deftes,  e  niíTo  me  fará  mercê. 

Na  minha  defpenía  ferve  hum  moço  que  fe  chama  Gregorio , 
que  por  o  feu  ferviço  e  cuidado  peço  a  V.  Excellencia  que  o  tome. 

A  Senhora  D.  Catharina  peço  muito  por  mercê  que  queira  aga- 
zalhar  a  Francifco  de  Morim  porque  nos  fervio  a  todos ,  e  fervio  ao 
Infíiate  meu  Senhor  ,  e  Pay  que  Deos  tem,  e  he  muito  velho,  e 
muito  pobre ,  e  porque  nenhuma  couza  elle  maes  dezeja  que  agaza- 
Ihar  huma  filha ,  que  tem  para  cazar ,  e  que  eu  dezejava  de  lhe  em- 
parar  farmeá  tamanha  mercê  que  tome  particular  cuidado  delia,  e 
deite  velho ,  e  que  fe  quizeííe  levar  fua  Caza  para  Villa  Viçofa  feria 
muito  bom. 

Deixei  a  Antonio  Freyre  por  derradeiro  porque  determinei  de 
pedir  a  V.  Excellencia  que  foíTe  elle  o  primeiro  Criado  meu  de  que 
fe  aja  de  fervir ^  eu  lhe  tenho  as  obrigações  que  V.  Excellencia  fabe, 
e  nunca  fe  me  ofifereceo  occaziaõ  de  lhe  fazer  mercê  fenaõ  eíla ,  de 
pedir  a  V.  Excellencia  para  eile  as  mercês  que  ilibe  que  lhe  poderei 
pedir,  e  deixo  em  V.  Excellencia  o  fazerlhas,  porque  fei  que  ande 
íer  muito  conformes  a  obrigaçaô  que  lhe  tenho,  e  ao  merecimento 
de  que  elle  tem. 

Eu  tenho  feito  mercê  a  D.  Antonio  de  Mello  da  Alcaidaria  môr, 
e  Capitania  mor  de  Villa  de  Conde  como  fe  pellas  Cartas  vera  que 
lhe  mandei  paífar  ;  V.  Excellencia  me  fará  mercê  de  lhas  mandar  guar- 
dar, porque  em  tudo  contio  delle  que  fervirâ  a  V.  Excellencia. 

Também  Belchior  de  Craílo  tem  Carta  minha  de  Sargento  mor 
de  Villa  de  Conde,  e  porque  hê  muito  bom  homem,  e  entende  a 
milícia^  firvaíle  V.  Excellencia  delle,  e  potleo  também  fervir  no  mef- 
mo  cargo  nos  outros  (eus  lagares  vezinhos;  e  quando  o  encarreguei 
deite  cargo  naó  quiz  entaó  pedir  que  fe  lhe  driile  o  ordenado  naim- 
poziçaó  por  eítar  dedicada  as  obras  da  Igreja ,  e  lho  dei  dc  minha 
Caza  ate  agora;  e  em  hum  Capitulo  peço  a  ElRev  meu  Senhor  que 
lho  mande  dar  ou  na  impoziçaó  ,  ou  onde  lhe  melhor  parecer ,  para 
iílo  o  ajude  V.  Excellencia,  e  favoreça  porque  hê  muito  pobre,  é 
naó  tem  outra  couza. 

Peço  a  V.  Excellencia  por  mercê  que  porque  Antonio  da  Gama 
eílà  corrente  nos  negócios  de  minha  fazenda,  e  Caza  os  comonique 
com  elle  por  efcrito,  poes  pefloalmente  naó  poderá  fer,  e  que  com 
feu  parecer  os  determine,  e  averigue  porque  afíl  o  fazia  eu ,  e  tem  ei- 
le tal  eieiçaõ  em  tudo  que  todas  as  cou;iaj  que  faz  íàõ  muito  acenadSs. 

E  por- 
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E  porque  alguns  deíles  meus  Criados  pode  muito  bem  fer 
que  ignorando  a  comodidade  que  lhe  fica ,  e  as  mercês  que  V.  Ex- 
cellencia  creo  que  lhe  fara,  e  queiíaó  antes  iiir  bulcar  fuas  vidas  a 
outras  partes;  peço  a  V.  Excellencia  muito  por  mercê  que  defpondof- 
fe  elles  a  iílo  lhe  mande  fazer  de  dinheiro  a  que  lhe  parecer  arezoa- 
da,  e  juíta,  e  confoime  a  obiigaçaõ  que  lhe  eu  podia  ter,eperdoe- 
me  V.  Excellencia  de  difpor  aífi  de  lua  íazencia  de  que  naõ  polfo  dei- 
xar de  me  ajudar  neítes  meus  deícavgos. 

E  porque  eu  tenho  pedido  por  mercê  a  ElRey  meu  Senhor, 
que  me  tome  os  meus  Criados ,  e  naó  lei  a  mercê  que  me  S.  A.  nif- 
lo  fará  declaro ,  que  fe  ma  fizer  de  mos  tomar  ,  e  alguns  dos  nomea- 
dos aqui  que  ptço  ao  Senhor  Duque  que  n\e  tome  quizerem  antes 
fervir  a  S.  A.  que  tique  em  fua  tícolha ,  e  faça  niíío  cada  hum  o  que 
lhe  melhor  parecer. 

A  Senhora  D.  Catharina  peço  maes  por  mercê  que  tendo  necef- 
fidade  para  o  feu  íerviço ,  ou  vagandolhe  algum  lugar  de  moça  da 
Camara  o  queira  ocupar  com  a  filha  do  meu  Mantieiro  ja  que  íe  naõ 
oíílreceo  ate  agora  ocaziaõ  de  fazer  o  que  dezejei ,  e  lembrolhe 
também  huma  hlha  de  Gaípar  Landim  avendo  comodidade  para  ilTo 
ainda  que  o  ella  naõ  peça ,  nem  fale  niilo ,  e  farmeà  mercê  de  lha 
agazàlhar  por  mim. 

Ddgumas  coufas  de  que  defponho. 

Sou  taõ  pobre  que  naõ  tenho  que  poíía  deixar  a  Senhora  D. 
Catharina  n\inha  Inr»ãa,  fazendome  cada  dia,  e  todas  as  oras  do  mun- 
do cem  mil  mercês  que  naõ  lei  com  que  lhas  íirva  Itnuó  com  lhe 
deixar  o  amor  com  que  a  amei  fempre,  e  o  grande  dezejoque  tinha 
de  a  fervir ;  e  tanto  que  me  nolio  Senhor  fizer  mercê  de  me  levar 
para  fi  ,  me  tirarão  as  Relíquias  que  trago  ao  pefcoço ,  e  lhas  levarão 
para  as  dar  a  hum  de  meus  fobdnhos,  e  as  chaves  que  trago  no  bia- 
ço  enMadas  em  huma  cadea  me  tirataó,  e  lhas  levarão  logo. 

Deixo  a  Scnhota  D.  Catharina  todos  os  meus  efcritorios  aquém 
fe  entregarão  lof^o,  e  o  que  achar  nas  gavetas  delles  que  poífa  lervir 
para  Itália  como  pedra  bazar,  e  couzas  adi  femelhantes  lhe  peço  mui- 
to por  mercê  que  as  mande  a  Senhora  D.  Maria  minha  Irmáa. 

Quem  tem  taõ  pouco  como  tenho  naõ  pode  deixar  fenaõ  pou- 
quidades,  e  por  ilfo  fe  me  levarão  em  conta.  No  efcritorio  peque- 
no tenho  huma  caixinha  de  anéis  de  muito  fraca  fubiiancia,  e  porque 
naõ  tenho  que  repartir  polia  Senhora  Du ]ueza  minha  Avo,  epor  mi- 
nhas fobrinhas ,  Tias ,  e  Primas  peço  a  Senhora  D.  Catharina  por  mer- 
cê que  os  reparta  por  todas  para  que  fe  lembrem  de  me  encomendar 
a  N.  Senhor. 

Tenho  íincoenta  boroeas  de  Camafeos  com  huma  medalha  por 
guarnecer,  que  ouve  de  D.  Francifco  de  Moura,  e  porque  naõ  tenho 
com  qii3  firva  a  Senhora  D.  Joarsna  minha  Prima,  nem  que  lhe  polia 
deixar  feuao  eíles  botoens,  e  medalha,  peço  por  mercê  a  Senhora  D. 
Caíhaiiua  que  lhos  dc,  e  que  me  diículpe. 

E  por- 


da  CaJa  F^al  Tortugua^A, 


E  porque  naó  teaho  outra  couza  de  maes  nieu  goílo  que  as 
minhas  armas ,  as  deixo  ao  Senhor  Duque  de  Barcellos  meu  íbbrinho, 
eorn  declaração  que  andem  íempre  no  morgado  porque  com  eí^a  con- 
dição lhas  deixo  avendo  de  que  fe  cumpraõ  os  legados,  dividas,  e 
obrigações. 

É  declaro  que  hum  arnês  irmaõ  doutro  que  dei  a  D.  Jemesmeu 
Primo ,  que  fe  dè  a  D.  Nunalvres  meu  Primo  porque  lho  tinha  dado. 

E  que  dos  doze  que  agora  vieraó  fe  dc  outro  a  D.  Rodrigo  meu 
Primo  pello  que  liie  tomei  pera  D.  Jemes. 

E  a  meu  Primo  D.  Conítantino  fe  dará  o  meu  Arnês  gravado, 
e  dourado  irmaõ  doucro  que  dei  a  Vafco  da  Silveira  com  todas  as  fuas 
peças. 

E  aíTi  lhe  daraó  as  armas  pretas  a  prova  que  vieraõ  de  França 
porque  efpero  que  com  ellas  no  íerviço  delRey  meu  Senhor  m.cítre 
cujo  Hlho  hê,  e  que  dô  de  íi  as  efperanças  que  eu  dtlie  fempre  ti- 
ve polia  criação  que  a  Senhora  Duqueza  minha  Avo  nelle  fez. 

Também  deixo  ao  Senhor  Duque  meu  fobrinho  a  nur.ha  Livra* 
ria  com  todos  os  eílromtntos ,  dtbuxos ,  e  retratos  para  que  tudo  an- 
de fempre  no  morgado. 

E  Leandro  Mourifquinho  granadil  com  os  dous  mourifquiohos 
que  me  ande  vir  de  Tangere  deixo  a  Senhora  D.  Catharina  para  fer- 
virem  meus  fobrinhos,  e  afíi  deixo  Francifco  Duarte  que  me  trazia  o 
maódil  para  o  trazer  ao  Senhor  Duque  de  Barcellos  meu  íobrinbo,  e 
outro  efcravo  que  ferve  na  eílrebaria  deixo  também  para  fervir  na 
fua  inda  que  he  velho. 

Peço  a  Senhora  D.  Catharina  minha  Irmãa  que  avendo  de  que 
fe  comprirem  meus  legados,  e  obrigações,  e  naô  fendo  neceíTari o  pa- 
ra ilTo  venderfe  o  meu  movei ,  que  mande  repartir  os  meus  veftidos 
todos  pollos  meus  Criados ,  quaes  lhe  parecer,  e  como  o  eu  fizera  fe 
ordenara  a  repartição. 

E  que  algum  dos  melhores  inda  que  todos  faõ  muito  roins  man- 
de dar  a  Rodrigo  Rodrigues  porque  me  fervio  muito  bem  neíla  do- 
ença, e  alem  diíVo  ie  lhe  daraó  trinta  cruzados» 

A  Lourenço  Duarte  deixo  forro  parque  hâ  muitos  annos  que 
me  ferve  ,  e  a  principal  rezaõ  hê  por  fe  fazer  Chriítaõ,  e  pedir  que 
o  queria  fer  ;  e  peço  ao  Senhor  Duque  meu  Irmaõ  que  por  efte  sò 
refpeito  fe  íirva  delle,e  fe  lembre  que  folguei  fempre  com  elle. 

A  Francifco  índio,  e  varrideiro  deixo  forro  que  hâ,  muitos  an- 
nos 5  que  ferve. 

Cuftumo  cazar  algumas  orfans  cada  anno  em  Guimaraens,  e  te- 
nho mandado  tirar  emformaçaõ  dalgumas  que  mo  requererão  ;  a  eílas 
fe  dará  a  efmolla  q'.i3  coftumo  ,  e  as  para  que  tenho  ja  paíTadas  provi- 
foens  íe  \h»  cumprirão. 

Em  Guimaraens  mando  dizer  nos  Mofteiros  de  S.  Domingos  ,  e 
S.  Francifco  alguiias  miílas  cada  anno ,  e  porque  folguei  fempre  de 
as  mandar  di.<er  por  eíles  Reiiigiozos  quero  que  corraõ  aífi  coma 
atequi  correrão  tres  annos  fomente,  o  mefmo  fe  entendera  nas  quefe 
me  dizLSju  no  Moíteiro.  de  Yiik-Longa» 

Sê 
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Se  Luiz  damaral  tiver  alguns  rois  de  defpezas  da  guarda-roupa, 
e  que  lhe  eu  mandafle  fazer  ,  e  por  mim  naõ  fejaô  aíTinados  por  fua 
verdade  íe  lhe  levarão  em  conta  porque  o  que  elle  diííer  cuideíle, 
que  leria  afli. 

O  meímo  fe  entendera  nas  defpezas  que  Antonio  Freire  tem ,  e 
o  que  por  fuas  lenibranças,  e  verdade  fe  achar  lè  lhe  levará  em  con- 
ta. 

Antonio  Mendes  Valente  que  ferve  de  meu  Thezoureiro  ha  de 
ter  feito  muitas  defpezas  de  que  naó  tenha  provizaõ;  ey  por  bem  que 
as  que  le  acharem  poílo  efcnvaõ  de  feu  cargo  conífando  ferem  para 
meu  ferviço ,  e  por  meu  mandado  feitas  que  fe  lhe  façaõ  provizoens 
para  íe  lhe  levarem  cm  conta ,  e  aíTi  doutras  defpezas  verbaes  porque 
eu  cuido  que  hê  de  muita  conciencia  ,  e  poilo  que  elle  neila  parte 
dilfer  fe  faraó  as  provizoens  para  fe  lhe  levarem  em  conta. 

Do  dinheiro  das  terças  de  Caítello  Rodrigo  me  mandou  Joaõ  de 
Gouvea  recebedor  delias  mil  cruzados,  quando  mandei  o  paõ  a  Gui- 
maraens  no  tempo  que  em  antre  douro,  e  minho  ouve  a  fome  por- 
que com  elles  fe  comprou.  Deíles  mil  cruzados  fe  entregarão  a  An- 
tonio Mendes  trezentos  mil  reis  do  que  paííou  efcrito  a  Franciíco 
Correa  carregarfelhehaõ  em  receita  para  dar  conta  delles,  e  pagarfe- 
haõ  com  os  cento  que  faliaõ  que  eu  mandei  dar  deímollas  em  paõ  a 
pobres  de  Guimarães  e  a  conta,  e  deípeza  diíio  dará  Franciíco  Correa, 

Manoel  de  Moura  Ourives  me  mandou  humas  pedras  bazares , 
que  cuido  que  me  eícreveo  que  lhe  cuítaraó  doze  mil  reis  que  fe  lhe 
pagarão. 

Le?nh-dnças  de  algumas  cousas  que  7ne  deraÕ  y  e  o  que  acerca  dijjo 

dejponho. 

Ao  Senhor  Princepe  de  Parma ,  meu  Irmaõ  deixo  o  meu  leque 
douro. 

Meu  Tio  D.  ConíVantino  que  nofío  Senhor  tem  me  deu  hum 
efcravo  Turco ,  duas  tendas ,  hum  Cavallo  ,  e  hum  leque  douro ,  pe- 
ço a  Senhora  Duqueza  minha  Avo  por  mercê,  e  a  Senhora  D,  Maria 
minha  Tia,  que  me  perdoe  fe  lhe  fou  por  eftas  couzas  em  algum 
emcargo. 

Rogo  muito  a  D.  Diogo  de  Lima,  meu  Camareiro  mor  que  di- 
ga a  D.  Franciíco  Maícarenhas  palha ,  que  íe  por  huma  tenda  que  me 
deu  lhe  eítou  em  alguma  obrigação  que  me  perdoe. 

Francifco  de  Bairros  de  Paiva  me  deu  dous  efcravos  mouros 
alarvas,  dem  a  feus  herdeiros  cento  e  vinte  cruzados. 

Vafco  Lourenço  me  deu  alguns  brincos,  e  outras  couzas  da  mef- 
ma  fubílanciaj  peço  ao  Senhor  Duque  meu  Irmaõ  por  mercê  que  me 
defencarregue  da  obrigação  em  que  lhe  por  ellas  poíTo  eítar  com  lhe 
mandar  pedir  que  me  perdoe. 

A  hum  filho  do  Doutor  Luiceanes  que  na  índia  â  muitos  an- 
nos  que  ferve  ElRey  meu  Senhor  fe  daraõ  trinta  mil  reis ,  ou  a  feos 
herdeiros  por  refpeito  dalguaia»  couzas  que  me  deu. 

Diogo 
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Diogo  de  Marchena  me  deu  huma  Rodella  da  China ,  e  hum 
Cfinpeo  de  Sol  darfelheaó  por  eíte  refpeito  trinta  cruzados ,  ou  a  feus 
herdeiros. 

E  hum  Diogo  Vieyra  me  deu  também  humas  eftribeiras  .  .  .  . 
de  motaó  de  Cobre  com  fua  Caixa  de  peitoral  feitas  na  índia  darfe- 
lheaó quinze  cruzados ,  ou  a  feus  herdeiros. 

A  Duarte  frade  de  faria  filho  de  Antonio  frade,  ou  a  feus  her- 
deiros íe  daraõ  cento  e  vinte  cruzados  por  algumas  couzas  que  me 
deu. 

Ruy  Barreto  Robim  me  deu  hum  Cavallo  peço  que  fe  lhe  diga 
que  me  perdoe  a  obrigação  em  que  lhe  por  ilío  íou. 

D.  Antónia  Henriques,  mulher  de  Gafpar  de  Saõ  Payo  me  deu 
huma  azemela  darfelheaó  felfenta  cruzados  per  eíte  reípeito. 

D.  Pedro  da  Silva  me  deu  hum  Cavallo ,  que  mando  que  fe  lhe 
torne,  e  que  lhe  dem  cem  cruzados. 

Mando  que  fe  torne  a  fazenda  de  meu  Tio  D.  Conílantino  que 
Deos  tem  huma  faya  de  malha,  e  huma  fralda,  e  humas  mangas,  e 
huma  tenda  que  elle  me  tinha  dado. 

E  aífi  mando  que  fe  torne  a  mefma  fazenda  hum  efcravo  por 
nome  Ptdro  das  Chagas  que  eu  tinha  tomado  poíla  avaliação. 

Jorge  Dalbuquerque  me  mandou  hum  efcriforio ,  e  hum  bofere 
....  peço  que  lhe  digaõ  que  me  perdoe  a  obrigação  em  que  lhe 
por  iíTo  eitou. 

D.  Luis  Dataide  foi  fempre  muito  meu  amigo ,  e  neíTa  conta  o 
tinha,  deume  hum  pedaço  de  pdo  de  Calanbuco  hno,  e  hum  grande 
páo  de  beijoim  de  boninas ,  e  huns  quatro  panos  de  cores  do  Xiaõ , 
e  panos  de  pintura  da  China,  e  tres  Rodellas ,  e  como  era  meuami- 
go  também  me  daria  outras  couzas  que  me  naõ  lembro  peçolhe  mui- 
to que  tudo  me  perdoe. 

E  o  mefmo  perdão  peço  a  Francifco  Giraldes  por  huns  eíhibos, 
brida  ,  e  efporas  de  relevo  de  tauxia  que  me  mandou,  e  taíijbí;m  me 
poderia  mandar  outras  couzas  de  que  naó  fou  lembrado. 

Luis  de  Brito  Dalmeida  Governador  do  Brazil  me  mandou  hum 
Coco  de  balíamo  ,  búzios,  e  outras  couzas,  peçaòlhe  peidaõ  delias. 

Vafco  Fernandes  homem  que  eílà  por  Governador  em  Moçam- 
bique me  mandou  hum  barril  de  búzios  de  differentes  cores ,  e  inda 
que  a  couza  hê  deíla  fubítancia  peçafelhe  perdaõ. 

Profpero  do  Campo  me  deu  hum  corno  de  Bada ,  e  dous  brin- 
cos de  períolana  ;  darfelheâ  por  eíie  refpeito. 

Silveftre  Machado  me  deu  hum  íinete  de  Criílal  com  o  engnífe 
douro  com  alguns  rubizinhos ,  e  hum  ccrninho  de  bada  darfelheâ  por 
eíle  refpeito. 

O  Contrameííre  d  me  deu  huma  Colcha  da  índia, 

e  huma  eíteira  ,  daríclhcaó  por  eíle  refpeito  cinccenta  cruzados. 

E  aiíi  me  deu  maes  dous  Cocos  de  Maldiva  pegado  hum  ao  ou- 
tro,  com  o  miolo  muito  gaitado,  e  daífelheaõ  tamltm  per  eíle  rtf- 
peito. 

Todas  eílas  couzas  que  deixo  fe  pa^araõ  as  peíioas  que  mas  de- 
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raõ,  depões  de  fatisfeitas  todas  as  minhas  dividas,  fatisfaçóes ,  e  lega- 
dos de  meu  Teítamento ,  e  fe  fobejar  o  com  que  íe  elles  poflaó  Ta- 
tisfazer  então  íe  íatisfaraó  pro  rata  a  cada  hum  conforme  ao  que  liie 
deixo. 

Algumas  cousas  de  que  defponho» 

Deixo  o  meu  Cavallo  fofrido  ao  Senhor  Duque  de  Barcellos  > 
xneu  fobrinho. 

Deixo  a  Qnarraga  ao  Conde  de  Tentúgal  meu  Tio. 

E  declaro  que  dem  a  D.  Luis  de  Moura  o  Cavallo  vinte  e  qua- 
tro com  humas  cabeçadas,  e  eltribeiras ,  e  efporas ,  e  fejaõ  algumas 
melhores. 

A  D.  Francifco  de  Moura  fe  dará  o  Cavallo  que  elle  levou ,  e 
tem,  e  darfelheaô  humas  cabeçadas ,  eltribeiras,  e  eíporas. 

A  Pero  Dandrade  dem  o  Cavallo  Lima. 

E  a  Luis  Damaral  o  Cavallo  que  elle  levou ,  e  tem. 

A  Manoel  Figueira  fenaô  ouver  Cavallo  que  valha  cincoenta  cru- 
zados lhos  daraõ. 

A  Vafco  da  Silveira  deixo  o  meu  Cavallo  Ruço  pombo. 

A  Francifco  de  Morim  íe  davá  o  Cavallo  teixeira  porque  defque 
naci  lhe  tenho  prometido. 

Lembrança  das  minhas  diVidas  pouco  maes ,  ou  menos» 

Devo  a  Diogo  de  Craílo  do  Rio ,  ou  a  feus  herdeiros  cinco 
mil,  e  quinhentos  cruzados,  como  fe  vera  por  minhas  provizoens,  e 
efcritos,  ou  de  meus  olficiaes. 

A  Diogo  Lopes,  que  fervio  de  meu  Thezoureiro ,  ou  a  feus 
herdei. os  d-vo  o  que  conílar  na  fua  conta  vendolle  primeiro  as  du- 
vidas que  eíiaó  por  lembrança  noutro  apontamento. 

Devo  a  Femaó  Franciíco  tres  mil  e  quinhentos  cruzados  de  que 
ha  de  têr  provizaõ  minha. 

A  Jorge  da  Silva  tilho  do  Regedor  devo  mil  e  tantos  cruzados. 

A  Simão  Rodt  igues  de  Lisboa  ,  ou  a  feus  herdeiros  divia  perto 
de  dous  mil  cruzados,  mas  cuido  que  deve  fer  paj^o  de  parte  dtlles. 

A  Luis  Pinto  me  parece,  que  devo  mil  e  letecenlos  cruzados 
de  que  deve  de  ter  eícritos  meus,  ou  de  meus  otliciaes. 

A  Luis  de  Craílo  devo  quinhentos  cruzados  de  que  ha  de  ter 
efcrito  meu ,  ou  de  n\eus  orficiaes. 

A  Antonio  Fernandes  D..dvas  devo  mil  cruzados  de  que  também 
ha  de  ter  eícrito  meu,  ou  de  meus  oííiciaes. 

Devo  a  Alvaro  Mendes  fctecentos  e  cinquoenta  cruzados.  Mas 
lembre  o  íocreíto  que  hà  por  parte  do  fifco ,  e  os  botoens  meus  ,  que 
elle  era  França  diz-m  que  reccbeo  ;  poíto  que  outros  dizem  o  con- 
trario. 

A  muitos  annos  que  roguei  a  Simaõ  Rodrigues  de  Lisboa  que  to- 
maíTe  a  cambio  mil,  ou  mil  e  tantos  cruzados  para  Pero  Lopes  de 
'Villa  nova ,  e  dillclhe  que  quaado  lhos  elle  naô  pa^aííe  que  eu  lhos 
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pa2;aria  ;  cuido  que  naõ  faó  ainda  pagos.  Declaro  que  os  herdeiros 
de  Simaõ  Rodrigues  apertem  com  elle  ate  averem  feu  pagamento ,  no 
que  poraõ  toda  a  diligencia  para  averem  de  cobrar  delle  o  que  deve, 
e  fe  pagarem ,  e  quando  moílrarem  que  fizeraó  toda  a  diligencia  de- 
vida, e  que  naô  poderão  delle  cobrar  o  que  lhe  devia  >  nem  tinha 
bens  por  onde  podeíTem  fer  pagos  mando  que  meus  Teíiamenreiros 
lhe  paguem  o  que  lhes  for  devido  da  dita  divida  que  naõ  podeíTem 
cobrar. 

Declaro  que  hâ  muitos  annos  que  devo  ao  Conde  de  Tentúgal 
meu  Tio  quatro  mi!  cruzados  que  elle  nunca  quiz  de  mim  ,  nem  eu 
naó  tive  com  que  lhos  pagaífe  ,  e  agora  fazendo  eíie  teítamento  me 
fez  mercê  delles ;  mas  com  tudo  fe  ElRey  meu  Senhor  ouver  mizeri- 
cordia  comigo,  e  me  fizer  mercê  com  que  pague  minhas  dividas, 
declaro  que  fe  lhe  paguem  ,  ou  quando  defpoes  de  pagas  minhas  obri- 
gações, dividas,  e  legados  fobejar  couza  de  que  tile  pofla  fer  pago 
de  paste,  ou  de  todo  mando  que  fe  lhe  faça  o  tal  pagamento. 

Devo  a  Martim  Cota  ,  Thezoureiro  do  Senhor  Cardeal  trezentos 
e  cinquoenta  mil  reis  por  efcritos  meus ,  e  de  meus  officiaes ,  e  Cria- 
dos, que  por  meu  mandado  os  receberão  mando  que  íe  paguem,  e 
que  fe  carreguem  em  receita  a  quem  pertencerem  fe  carregados  naõ 
forem. 

Deve  Antonio  Mend  s  que  ferve  de  meu  thezoureiro  a  Balthe- 
zar  Peres ,  mercador  morador  nefta  Cidade  de  Évora  duzentos  e  qua- 
renta e  quatro  mil  reis ,  que  tomou  para  couzas  de  meu  ferviço. 

A  D.  Diogo  de  Lima  devo  duzentos  mil  reis  que  por  meu  manr 
dado  empreitou  a  Antonio  Mendes ,  os  quaes  fe  lhe  paga  aõ. 

Devo  ao  meu  Sirgueiro  quarenta  e  leis  mil  reis,  parte  por  huma 
provizaó  minha,  e  a  demazia  por  conta  de  Antonio  Mendes. 

Devo  a  Belchior  da  Coíla,  mercador,  morador  em  Lisboa  dez 
mil  reis  de  reíto  de  huma  letra. 

A  Diogo  Rodrigues  de  Lisboa  devo  de  reílo  de  huma  letra  de 
humas  armas  feííenta  e  feis  mil  reis. 

Deverei  a  Antonio  M^fndes ,  que  ora  ferve  de  meu  Thezourei- 
ro de  provízoens  que  tenho  paíTado  para  elle  maes  de  duzentos  mil 
reis. 

E  para  fatisfazer  tenças,  e  moradias  athe  o  fim  defte  anno  pre- 
zente  faõ  neceíTarios  tres  mil  e  duzentos  cruzados. 

Lembranças  dalgumas  duVidas, 

Lembro  que  huns  quinhentos  cruzados,  que  Simaõ  Rodrigues 
de  Lisboa  me  empreitou ,  quando  fui  com  ElRey  meu  S  nhor  a  Tan- 
gere  faõ  ja  pagos ,  e  que  Luis  Damaral  naô  tem  dado  ainda  conta  del- 
les ,  e  Gafpar  Landim  fabe  diílo  para  fe  tirar  por  eíla  conta,  para  fe 
faber  a  deípeza  deite  dinheiro. 

Lembro  a  duvida  dos  cento  e  cincoenta  mil  reis  de  hum  cfcri- 
to  ,  que  Andre  Vidal  trouxe  de  Lisboa  e  Antonio  Mendes  fabe  dcfce 
negocio  para  fe  tirar  por  eile ,  e  fe  faber  parte  deite  dinheiro. 
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Lembro  que  fe  veja  fe  eftâ  carregado  fobre  Diogo  Lopes,  que 
fervío  de  meu  Thezoureiro  o  dinheiro  que  recebeo  dos  fete  e  oito 
mil  reis  de  juro,  que  vendeo  como  conlta  das  Cartas  da  venda. 

E  adiiu  lembro  que  fe  veja  a  duvida  dos  quatro  mil  cruzados 
qne  também  confeíía  Diogo  Lopes  na  Carta  de  venda  aver  recebido 
de  Felipe  Daguilar,  e  naõ  cuido  que  lhe  faõ  em  receita. 

E  vejaííe  ta  nbem  o  que  niíto  hô  paíTado  com  Fernaô  Francifco 
fe  lhe  faô  carregados  em  receita  eltes  quatro  mil  cruzados  por  outra 
via  por  lhe  ferem  levados  em  conta  poUos  entregar  a  Luis  Gonçalves 
de  Figueira ,  e  Antonio  da  Gama  íabe  diíto  ,  e  Luis  Gonçalves ,  e  o 
meu  Contador. 

O  qual  todo  vai  efcrito  por  mim  Bernardo  Damaral  a  quem  S. 
Excellencia  mandou  que  o  efcreveííe ,  e  adlnei  aqui  por  mandado  de 
Sua  Excellencia  oje  fefla  feira  nove  dias  deite  mes  de  Novembro  de 
157Ó  Bernardo  Damaral. 

Toda  a  peíToa  que  me  tiver  fervido  e  a  que  dever  fatisfaçaô  de 
ferviço,  e  lhe  naõ  for  pago,  o  que  fe  vera  por  meus  livros,  meus 
Teftamenteiros  lho  mandarão  pagar  conforme  aos  annos  que  íervio, 
e  a  ordem  que  tenho  dito  atraz. 

Se  algumas  dividas  do  Rol  atraz,  que  meus  Thezoureiros recebe- 
rão ,  vejalle  fe  lhe  faõ  em  receita  porque  fe  naõ  paguem  duas  vezes, 
e  aííi  examinarão  meus  Teftamenteiros  quaefquer  outras  dividas  para 
que  fe  naõ  paguem  íenaõ  as  que  fe  devt-rem. 

E  fe  me  for  neceíTario  fazer  Codecilho  depões  deíle  tcftamento 
aprovado,  valerá  fendo  por  mim  aíTinado,  ou  por  alguns  de  meus  Tef- 
tamenteiros fe  eu  naõ  eltiver  em  diípoziçaõ  para  iílo. 

Mando  que  deni  a  Antonio  Freire  cincoenta  mil  reis  ,  e  que  fe 
lhe  dc'm  na  raaó. 

As  quatro  egbas  que  me  Eitor  Dandrade  meu  moço  da  Camara 
da  GuirJa-roapa  t  az  nCia  lezira  fua  lhe  deixo.  E  que  hum  mochaõ 
de  que  me  EiRey  m.;u  Senhor  me  fez  mercê  para  el!e  por  certos  an- 
nos, fe  lhe  peça  da  minha  patte  em  tres  vidas,  dizimo  a  Deos ,  por- 
que eíle  propozito  tinha  de  o  pedir  a  S.  A.  a  quem  peço  que  me  fa- 
ça efta  mercê. 

No  Caixão  deíle  meu  efcritorio  eftâ  hum  papel  de  quinze  mil 
cruzados  de  que  me  fazia  m^jrce  para  minhas  dividas ;  e  pollo  eu  naó 
querer  aceitar  íenaõ  que  S.  A.  os  repartiífe  também  com  as  da  Infan- 
ta minha  Senhora  como  lhe  parecede;  e  o  Senhor  Cardeal  declarou 
ao  Senhor  Duque  de  palavra,  que  folTe  ametade  para  as  da  Infanta 
minha  Senhora  ,  e  atnfcta<!e  para  as  minhas. 

Peço  a  ElRey  meu  Senhor  por  mercê  que  me  dê  licença  para  fe 
vender,  ou  treí^nífar  hum  oiíicio  de  que  me  fez  mercê  na  índia  pa- 
ra a  íilha  do  meu  Manteeiro,  e  huma  portaria  deíle  negocio  com  os 
papeis,  que  lhe  pertencem  fe  acharão  no  meu  efcritorio. 

Ficaõ  no  meu  efcritorio  humas  lembranças  efcritas  de  minha 
maõ  em  Valverde  ,  para  que  os  meus  Tcílamenteiros  as  vejaõ  para 
nellas  proverem  como  Ilies  parecer  ferviço  de  Deos-. 

Peço  a  EiPv'i7  ^^-^  Senhor,  que  come  Coimo  Nunes  porque  hô 
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cazado  com  huma  Criada  de  minha  May,  e  de  muita  obrigação,  eel' 
le  fervio  hâ  muitos  annos. 

Eu  tenho  feito  dous  Rois  de  repartição  dos  dous  contos  quero 
que  valha  o  de  menos  contia  com  as  condições  declaradas  onde  falia 
nelta  matéria ,  e  que  a  algumas  peíToas  a  que  ficaõ  tenças  neíle  Roi 
a  que  parece  que  naõ  tenho  obrigação  em  conciencia  tirallosaõ  os 
meus  Teltamenteiros  fe  lhes  parecer ,  e  repartillosaõ  por  outras  pef- 
foas  a  quem  parecer  que  tenho  maes  obrigação. 

Pero  Dandrade  me  tem  fervido  como  todos  fabem  com  muita 
continuação ,  e  fem  nunca  me  dar  defgoílo  em  nada  ;  peço  muito  por 
mercê  ao  Senhor  Cardeal  que  em  tudo  o  em  que  o  poder  favorecer 
em  fuas  couzas  com  ElRey  meu  Senhor  o  faça  como  eu  de  S.  A.  con- 
fio ,  e  me  Pero  Dandrade  merece ,  porque  fera  grande  coníolaçaõ  pa- 
ra minha  alma. 

Eífas  onze  adições  fe  acrefcentaraõ  maes  depões  do  encerramen- 
to atraz  deíle  teftamento  que  fe  compriraó  do  mefmo  modo ,  e  por- 
que eíta  hê  a  minha  derradeira  vontade  o  aíliuei  no  dito  dia  atraz 
contheudo ,  as  quaes  adiçoens  faõ  também  efcritas  por  mim  Bernardo 
Damaral, 

Dom  Vuarte. 
'Bernardo  Damaral, 

Saibaô  quantos  eíte  eftromento  daprovaçaõ  virem ,  que  no  anno 
do  Nafcimento  de  N.  Senhor  JESUS  Chriíto  de  mil  e  quinhentos  e 
feienta  e  feis  annos ,  aos  nove  dias  do  mes  de  Novembro  nos  apofen- 
toá  do  Sereniílimo  Senhor  o  Senhor  D.  Duarte,  Duque  de  Guimarães 
Condeitabre  deíles  Reynos  de  Portugal  ,  &c.  eíkndo  elle  dito  Senhor 
D.  Duarte  deitado  nua  cama  de  doença,  e  enfermedade,  que  N.  Se- 
nhor ouve  por  bem  de  lhe  dar ,  e  em  todo  feu  fizo ,  e  entendimento 
fegundo  parecer  de  mim  Tabaíliam  ,  e  das  teítemunhas  abaixo  nomea- 
das, e  logo  por  o  dico  Senhor  D.  Duarte  perante  as  teílemunhas  me 
entregou  a  mim  Tabaíliam  eíta  fua  Cédula  ,  e  teftamento  que  em  fua 
maõ  tinha,  o  qual  diííe  que  aprovava,  e  avia  .  .  .  por  veidadeiro, 
e  folene  teftamento ,  e  por  efte  revogava  ,  e  ha  por  nullos  todos  os 
outros  teftamentos ,  Cédulas,  Codicilhos,  ultimas  vontades,  que  an- 
tes defte  tinha  feito ,  que  todos  quebrem  ,  e  naó  valhaõ  nada ,  falvo 
efte  qutí  quer  ,  e  manda  que  valha  fe  cumpra,  e  guarde  em  tudo,  e 
por  tudo  como  fe  em  elle  contem  por  aíli  íer  fua  ultima,  e  derradei- 
ra vontade,  e  em  feê ,  teftemunho ,  e  verdade  aíTi  o  outorgou,  e 
mandou  fer  feito  efte  eftromento  de  afrovaçaõ ,  que  aíllncu  eftando 
prezentes  por  teftemunhas  o  Duque  de  Bargança  D.  Joaõ ,  e  o  Conde 
de  Tentúgal  D.  Francifco  de  Mello,  e  D.  Rodrigo  de  Mello,  e  Jorge 
da  Silva  da  Gama ,  e  o  Licenciado  Aííonfo  Vaz  Tenreiro  ,  e  Bernar- 
do do  Amaral  ,  moradores ,  e  eftantes  em  efta  Cidade ,  e  eu  Francif- 
co Sardinha  Tabaíliam  o  efcrevi ,  e  aqui  meu  pubrico  final  tiz ,  que 
tal  he. 

O  Duque,  D.  Duarte. 

D.  haiKifco. 

Jorge 
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Jor^e  d.t  Silva  da  Gama,  D,  Rodrigo  de  Mello,  ^et nardo  do  Amaral. 
O  Licenciado  J/Jonjo  l^a^  Tenreiro  ^  por  o  Senhor  D.  Duarte  me  man- 
dar para  que  conítalle  que  eílive  prezente  alluici  pollo  que  naõ  feja 
teítemunha.     O  ]?adre  Oafpar  Go^alves. 

Em  nome  de  Deos  Amem  j  faibaó  quantos  eOe  eílromento  da- 
bertura  de  teítamento  virem ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  N.  Se- 
nhor JÊSUS  Chrilto  de  mil  e  quinhentos  e  íetenta  e  feis  annos ,  aos 
vinte  e  oito  dias  do  mes  de  Novembro  nos  apozentos  do  Senhor  D. 
Duarte,  Duque  de  Guimaraens,  &:c.  eílando  ahi  prezente  o  Licencia- 
do Miguel  Jacome  de  Luna ,  Corregetior  deíU  Comarca,  e  bem  alíi 
o  Licenciado  Kodrigo  homem  Juiz  de  fora  deíla  Cidade  perante  elles 
pareceo  o  Padre  Gaípar  Gonçalves  da  Companhia  de  JESUS,  e  apre- 
zentou  aos  ditos  Corregedor  e  Juiz  o  teíiamento  atras ,  que  o  dito 
Senhor  D.  Duarte  fez ,  que  eftà  em  gloria ,  e  lhe  pedio  o  viííem  ,  e 
abnííem  por  fe  cumprir  como  elie  mandava,  e  logo  o  dito  Correge- 
dor ,  e  Juiz  o  abrirão  o  dito  teítamento ,  e  viraõ  perante  o  dito  Padre 
Gafpar  Gonçalves  e  perante  Bernardo  Damaral ,  Secietario  do  dito  Se- 
nhor, e  outros  Criados  do  dito  Senhor  ,  e  vifto  mandarão,  que  íe 
cumprilíe ,  e  o  entregarão  ao  dito  Padre  Gafpar  Gonçalves  para  o  le- 
var ao  Cardeal  Infante,  e  aífinaraó  aqui  comigo  Taballiam  Francifco 
Sardinha ,  e  aííi  o  entregarão  inteiramente  ao  dito  Bernardo  Damaral 
para  ambos  o  levarem ;  e  alfi  entregou  o  dito  Meítre  Gafpar  Gonçal- 
ves, CoafeíTor  do  dito  Senhor  dous  Codecilhos  cerra'^os,  os  quaes  o 
dito  Corregedor,  e  Juiz  abrirão  perante  as  ditas  peííbas  acima  decla- 
radas ,  e  perante  o  Licenciado  AfFonfo  Vaz  Tenreiro  ,  e  mandarão  que 
Je  comprilíe  como  íe  nelles  continhaõ ,  e  logo  o  dito  Corregedor,  e 
Juiz  eniregaraó  eíle  teítamento  ,  e  os  duos  dous  Codecilhos  ao  diro 
Meílre  Gafpar  Gonçalves,  ConfelTbr  do  dito  Senhor,  e  a  Bernardo  Da- 
maral,  para  logo  os  levarem,  e  entregarem  ao  dito  Cardeal  Infante 
de  Portugal,  e  de  como  lhe  foi  ent>egue  aíi^naraõ  aqui  as  teítemu- 
nhãs  Jorge  da  Silva,  e  Dom  Antonio  de  Mello  ,  e  Pedro  Dandrade , 
que  todos  aqui  aflinaraó  com  o  dito  Corregedor ,  e  Juiz ,  Francifco  Sar- 
dinha Taballiam  que  o  efcrevi. 

CODECILHO  I, 

Porque  em  meu  teítamento  pus  huma  clauzula ,  que  fe  me  fof- 
fe  neceíTario  fazer  hum  Codeciiho  de  algumas  couzas,  que  me  iem- 
braíTem ,  ou  doutras  que  foifem  necefíarias  fazer  declaração ,  roguei 
ao  Padre  Gafpar  Gonçalves,  que  fizeíle  eíte. 

Declaro  que  na  ordem  do  pagamento  de  minhas  dividas,  e 
obrigaçoens  meus  Teítamenteiros  guardem  nas  precedências  dos  pa- 
gamentos delias  aquillo,  que  parecer  que  convém  para  defcargo  de 
minha  confciencia. 

E  porque  defpoes  do  teítamento  feito,  e  cerrado  me  mandou 
ElRey  meu  Senhor  portaria  por  o  Senhor  Cardeal  dum  conto  n^res  ca- 
da anno  alem , dos  dous,  que  ja  me  tinha  feito  mercê  para  repartir 
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em  tenças  gnardarfeà  niílo  a  ordem ,  que  ja  fica  apontada  nua  verba 
de  meu  íeíiamento. 

E  porque  S.  A.  me  faz  também  mercê  de  me  tomar  os  fidalgos, 
e  alem  delies  vinte  Criados ;  meus  Teítamenteiros  nomearão  os  ditos 
vinte  Criados ,  quaes  lhe  parecer  poes  a  efcolha  que  eu  dava  aos  que 
pedia  ao  Senhor  Cardeal  que  me  tomaííe ,  e  aíTi  ao  Duque  de  fervi- 
rem  antes  a  EIRey  meu  Senhor  íè  quizeíTem  ,  naõ  pode  ter  lugar , 
poes  S.  A.  mos  naõ  toma  todos ;  e  por  iíto  faço  eíta  declaração,  que 
quero  que  alTi  íe  cumpra. 

A  D.  Diogo  de  Lima  mando ,  que  do  conto  de  que  EIRey  meu 
Senhor  me  fez  mercê  lhe  dem  felíenta  mil  reis  de  tença ,  porque  ja 
lhe  deixo  apontado  o  que  ha  de  haver  de  tença  dos  dous  contos. 

A  Pedro  Dandrade ,  meu  Camareiro ,  e  Guarda-roupa  mando  , 
que  dem  felíenta  mil  reis  de  tença  no  dito  conto  de  reis  que  me  S. 
A.  maes  deu. 

Aos  Fizicos  po!lo  trabalho,  que  tivera5  em  minha  cura  mando 
que  djm  o  que  parecer  bem  a  meus  Teíiamenteiros. 

Peço  por  mercê  a  EIRey  meu  Senhor,  que  a  Joanne  Mendes, 
meu  Collaço  acreicente  de  moço  fidalgo ,  que  hê  o  foro  em  que  me 
ago.a  f  rve  ,  a  fidalgo. 

Eu  tinha  dado  portaria  a  meu  Collaço  para  a  dar  a  dous  filhos 
de  Diogo  Lopes  meu  Serurgiaõ  ,  que  foi  oito  núl  reis  a  cada  hum  ca- 
da anno  por  tempo  de  tres  aanos,  mando  que  fe  cumpra,  e  que  ef 
tes  moços  fe  d  jni  a  alguém, 

A  Francifco  fobrinho  de  Diogo  Lopes  ,  que  por  meu  mandado 
andou  fobre  a  conta  do  dito  Diogo  Lopes  demlhe  meus  Teíiamentei- 
ros por  iíLo  o  que  lhes  pa»-ecer. 

O  dinheiro  que  veo  das  terças  de  Guimaraens  faibaíTe  a  quemfe 
entregou  ,  e  fe  lhe  eítá  carregado  em  receita  j  fenaõ  carreguemlho , 
e  peçaó  conta  diífo. 

Se  Antonio  Mendes  tiver  dado  a  Pedro  Dandrade  por  meu  man- 
dado athe  o  tempo  de  meu  fallecimento  niaes  dinheiro  do  que  fe  lhe 
dever  por  feos  ordenados,  e  tenças,  e  moradia  quero  que  fe  levem 
em  conta  ao  dito  Thezoureiro,  e  fe  defpoes  de  minhas  dividas,  e 
obrigaçoens  pagas  fobejar  com  que  fe  poíla  fazer  mercê  do  que  aíli 
me  ficar  devendo  ao  dito  Pedro  Dandrade  lhe  faço. 

Qjero ,  que  meus  Criados  fejaõ  pagos  de  íuas  tenças,  e  orde- 
nados, e  moradias  ate  o  fim  de  Dezembro  deíle  anno  de  157Ó.  e  if- 
to  íe  entendera  fe  ouver  por  onde,  depões  de  pagas  minhas  dividas, 
e  obrigaçoens. 

Ao  Padre  Fr.  Francifco  Foreiro  mando,  que  fe  dem  corenta  mil 
reis  para  a-  Caza  de  Saõ  Paulo  de  Almada,  e  iíto  fe  entenderá  defpoes 
de  minhas  dividas,  e  obrigaçoens  fatisfeitas,  os  quaes  lhe  mando  dar 
por  me  parecer ,  que  lhos  tenho  prometidos ,  ainda  que  tenho  niíto 
duvida. 

O  moço  que  tem  cuidado  da  eílrebaria  dezejo  que  o  Senhor 
Duque  o  tome. 

Deixo  o  meu  faco  de  malha  ao  Duque  de  Barceílos  meu  fol>vi- 
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nho  para  que  ande  no  morgado  da  Caza,  e  que  fe  naõ  dê  a  nin- 
guém ,  e  iíto  quero  que  fe  entenda  íacisfazendoíle  primeiro  minhas 
dividas ,  e  obrigaçoens. 

E  eíte  Codecilho  eícrevi  todo  de  minha  letra  ,  e  o  Senhor  D. 
Duarte  o  aíTinou  a  vinte  e  hum  de  Novembro  de  1576. 

Saibaõ  quantos  eíte  eíiromento  de  aprobaçaõ  virem,  que  noan- 
no  do  Nalcimenio  de  N.  Senhor  JESUS  Chriíto  de  1576.  annos  aos 
xxi  de  Novembro  na  Cidade  de  Évora  nos  apouf.  ntamt  ntos  do  muito 
Serenillinio  Senhor,  o  Senhor  D.  Duarte ,  Duque  de  Guimaraens,  e 
CondettaDre  deiles  Keynos,  &c.  eítando  ahi  prezente  o  dito  Senhor 
Dom  Duarre  doente  em  cama  da  doença,  e  enfermidade  ,  que  lhe  o 
Senhor  Ueos  quiz  dar,  e  porem  em  fcu  lizo  perfeito,  ícgundo  pare- 
cer de  mim  Taballiam  ,  e  das  teítemunhas  ao  diante  eícntas ,  e  logo 
por  fua  maõ,  e  perante  as  teítemunhas  deu,  e  entregou  a  mim  Ta- 
balliam eite  Codecilho,  que  ordenou  cem  o  Padre  Gaípar  Gonçalves 
da  Companhia  de  JESU  ,  o  qual  diíle  ,  que  aprovava,  e  havia  por 
bom,  tirme  ,  e  valiozo,  e  que  em  todo,  e  por  todo  íé  compriíie 
com  o  feu  teílamento  que  ja  tem  feito,  por  aíli  fer  íua  ultima,  e 
derradeira  vontade ,  e  em  feé ,  e  teílemunho  de  verdade  aíFi  o  outor- 
gou ,  e  mandou  fer  feito  efte  eítromento  daprovaçaõ  eltando  prtzen- 
tes  por  teítemunhas  o  Duque  de  Bargança  D.  Joaõ ,  e  D.  Rodrigo  de 
Mello ,  e  Jorge  da  Silva ,  e  D.  Conítantino ,  que  alTinaraõ  aqui  comi- 
go Taballiam  eu  Francifco  Sardinha  Taballiam  o  eícrevi,  e  aqui  meu 
pubrico  íinal  fiz ,  que  tal  hê. 

CODECILHO  II. 

Peço  por  mercê  a  ElRcy  meu  Senhor,  que  a  D.  Diogo  de  Mel- 
lo, fida  j^o  de  minha  Caza  ,  que  eítâ  tm  Tangerc  lervindo  huma  Co- 
menda S  A.  aja  por  bem  ,  que  acabadoa  os  trcs  annos  íe  pofía  vir,  e 
lha  aja  por  vencida  porque  com  lhe  eu  faltar  o  naó  poderá  também 
fazer,  e  peco  por  mercê  ao  Senhor  Cardeal  que  me  ajude  nelte  re- 
querimento/ 

Eu  mandei  fazer  humas  contas  douro  para  o  Menino  JESU  de 
Santa  Mónica,  quero  que  como  eítiverem  feitas  lhas  dem. 

Minha  Ama  eítâ  aqui  dezejava  de  lhe  dar  cem  cruzados  parafe 
tornar ,  e  porque  cuido  que  os  naõ  tenho  peço  por  mercê  ao  Stnhor 
Cardeal,  que  ma  faça  de  foprir  eita  minha  falta  como  melhor  pare- 
cer a  S.  A. 

Ao  Carpinteiro,  que  me  trazia  a  madeira  do  Brazil,  e  hum  lei- 
to quero  que  íe  !he  pag,ue  fa^endolfe  niíTo  o  exame  que  parecer  a 
meus  Teftamenteircs ,  que  fe  deve  de  fazer ,  e  fabcr  fe  lhe  deraó 
quando  foi  dinheiro  a  ella  conta  ,  e  quanto. 

Mando  que  as  Miílas ,  que  íe  dizem  em  Villa-Longa  fe  continue 
com  ellas  por  trcs  annos.  Eílas  lemhvançns  pedi  ao  PaJrc  Gafj^ar  Gon- 
çalves, que  efjreveT}^ ,  e  ao  Senhor  Duque,  que  aílinaíR?  por  mim 
por  eu  Liaó  eíuir  para  iíío.  Du-jne. 

Eu 
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Eu  deixei  em  meu  teítamento  que  os  meus  Criados  a  que  fe 
aviaõ  de  pagar  feus  ferviços  em  dinheiro  foíTem  pagos  conforme  ao 
modo ,  que  íe  teve  no  pagamento  dos  Criados  do  Infante  meu  Senhor 
que  Dtos  tem  ,  como  le  verá  na  verba  ,  ou  verbas ,  que  diíto  trataõ , 
e  porque  ccfpots  tive  duvida  íe  ficariaõ  curtas  as  ditas  íatisfaçoens 
por  aver  ja  annos  que  iílo  ít;i ,  meus  Ttftamenteiros  vejaô  iílocom 
Letrados,  e  fe  Jhe  parecer  que  fe  deve  de  dar  maes  fatisfaçaó  o  façaó 
conforme  ao  que  afíentarem  para  que  minha  conícitncia  fique  defen- 
car  regada. 

lílo  pedi  ao  Padre  Gafpar  Gonçalves ,  que  efcrevefTe ,  e  ao  Se- 
nhor Duque,  que  aíTinaíTe  por  mim  por  eu  naõ  eftar  para  iíTo  oje 
26.  de  Novembro  de  1576. 

O  Duque, 

Saibaô  quantos  efte  eftromento  daprobaçaõ  virem,  que  no  anno 
do  Nafciír.cnto  de  N.  Senhor  JESU  Chrifto  de  1576.  annos  aos  27. 
de  Novembro  na  Cidade  de  Évora  nos  apofentamentos  do  Senhor  o 
Senhor  Dom  Duarte,  Duque  de  Guimaraens,  &c.  eflando  ahiprezen- 
te  o  dito  Senhor  Dom  Duarte  doente  em  cama,  de  doença,  e  enfer- 
midade ,  que  lhe  o  Senhor  Deos  deu ,  e  em  feu  fizo  períeito  fegun- 
do  parecer  de  mim  Taballiam ,  e  das  teílemunhas  ao  diante  efcritas, 
e  por  fua  maõ  deu,  e  entregou  a  mim  Taballiam,  efta  lembrança  de 
Codecilho  ,  a  qual  diíTe,  que  aprovava,  e  havia  por  feu  verdadeiro, 
e  íolene  Codecilho  ,  o  qual  manda  que  fe  cimipra ,  e  guarde  como  fe 
em  elle  contem  por  aíli  fer  fua  vontade ,  e  em  fee  ,  e  teltemunho 
de  verdade  alli  o  outorgou  mandou  fer  feito  eíle  eílromento  dapro- 
vaçaõ  eítando  prezentes  por  teftemunhas  o  Duque  de  Bragança ,  que 
por  o  dito  Senhor  aiíinou  a  feu  rogo  por  eílar  muito  fraco,  ao  qual 
rogou  também  lhe  fizeíTe  efta  declaração,  e  Dom  Rodrigo  de  Mello, 
e  Jorge  da  Silva  da  Gama,  e  o  Padre  Gafpar  Gonçalves  da  Companhia 
de  JESU,  e  o  Lecenciado  AíTonfo  Vaz  Tenreiro,  que  todos  aqui  aííi- 
naraô,  e  eu  Francifco  Sardinha  Taballiaõ  o  efcrevi ,  e  aqui  meu  pubri- 
co  final  fiz ,  que  tal  he. 

E  aprezentado  alTy  como  dito  hê  o  dito  teílamento ,  e  Code- 
cilhos  ptílio  dito  Bairhazar  Rodrigues  foi  dito  que  ao  dito  Senhor  Du- 
que era  neceíTario  o  treslado  de  todo  que  lhe  requeria  lhe  mandalFe 
delio  dar  o  treslado,  e  viílo  por  o  Juiz  ,  em  como  todo  eítava  faô, 
limpo  fem  ter  couza  que  duvida  faça  lhe  mandou  de  todo  dar  o  treí- 
lado  em  eíle  publico  eílromento  o  qual  mandou  que  vaic-fíe.,  e  fizef- 
íe  fee  aíTy  como  o  próprio  aíiy  em  juizo  como  fora  delle  para  o  que 
deu  fua  autoridade  ordinária ,  teílemunhas  que  prezentes  eílavaõ  Eí- 
levaó  Ribeiro,  e  Rodrigo  Rodrigues,  e  Ruy  Dias  Fajam  todos  Cria- 
dos do  dito  Senhor  Duque  ,  e  outros  j  e  eu  Baíliam  Dias  publico  No- 
tário por  autoridade  Real  em  todas  as  couzas,  que  tocaò  ao  dito  Se- 
nhor Duque  que  o  dito  teífamento,  e  Codecilhos  fiz  tresladar  do5 
próprios  por  licença  que  para  iífo  tenho ,  e  tudo  corxertei  com  o  of- 
ricial  ao  diante  aííinado,  e  nom  fará  duvida  nos  mal  efcritos  que  di- 
zsm  deraõ  Guimaraens  fobejar  (por  feu  ...  dividas)  nem  nos  rif- 
Tom.  II,  Mmmm  cados 
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cados  que  diziaô  Deos  tem  ( lhe )  quando  por  merecer  deraõ  ( armas ) 
a  mente  (  íer  fervida)  fo  nem  nas  antrelinhas  que  dizem  (lhe)  no 
tempo  que  eu  por  my  (e  outros  brincos  e  fe  pagarem  por  as  teíte- 
munhas )  porque  todo  fe  fez  por  hir  bom  ao  concertar,  e  na  verda- 
de ,  e  por  certeza  diíío  aqui  meu  publico  íinal  fiz  que  tal  he.  Pagou 
nada  j  concertado  comigo  Efcrivaó  Gafpar  Rodrigues. 

Saibaó  quantos  efte  eítromento  de  treslado  dado  por  mandado , 
e  authoridade  de  juítiça  em  pubriqua  Torma  virem ,  que  no  anno  do 
Nafcimento  de  N.  Senhor  JESU  Chriíto  de  mil  e  quinhentos  e  feten- 
ta  e  fete  ,  aos  quatorze  dias  do  mez  de  Outubro  em  ViUa-Viçoza  nos 
Paços  do  Reguengo  do  mui  Illuílrre,  e  Excellente  Senhor  Dom  Joaô 
Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcellos ,  &c.  eítando  hy  o  Licenciado  Ma- 
no;.!  Fernandes  Corefma  Juiz  de  fora  na  dita  Villa  por  fua  Excel- 
lencia  com  alçada  delRey  noíTo  Senhor  perante  elle  pareceo  Balthe- 
zar  Rodrigues  Efcrivaõ  da  Camara  de  S.  Excellencia  ,  e  aprezentou  ao 
dito  Juiz  ho  teftamento  do  Senhor  Dom  Duarte,  que  fanta  gloria  aja 
efcrito  em  papel ,  e  aílinado  por  ho  dito  Senhor  D.  Duarte  e  por  Ber- 
nardo Damaral,  feu  Secretario,  e  aprovado  per  Francifco  Sardinha 
Taballiaõ  publico  na  Cidade  de  Évora ,  e  aíTinado  de  íeu  final  pubri- 
co,  e  com  o  dito  teílamento  hum  Codecilho  aílinado  pello  dito  Se- 
nhor D,  Duarte  e  feito  por  Gafpar  Gonçalves ,  feu  Confcífor  da  Com- 
panhia de  JESU,  e  aprovado  por  ho  dito  Franciíco  Sardinha,  e  aílina- 
do de  feu  final  pubriquo,  e  áfíy  com  outro  Codecilho  efcrito  pello 
dito  Gafpar  Gonçalves,  e  ailinado  pello  dito  Duque  ,  e  aprovado  pel- 
lo dito  Francifco  Sardinha  como  tudo  pareceo  pellos  eftromentos  que 
diíío  fez,  o  qual  teílamento,  e  Codeciihos  foraó  abertos  pello  Li- 
cenciado Miguel  Jacome  de  Lima,  Corregedor  da  Comarqua  da  Cida- 
de Devora ,  e  pello  Licenciado  Rodriguo  Homem  Juiz  de  fora  na 
mefma  Cidade  que  todo  hum  apoz   o  houtro  he  como  fe  fegue  a 
primeira  folha  e  dahi  por  diante. 

Doaçãí}  da  Villa  de  Giiimaraens  ,  feita  eio  Senhor  D.  Duarte  ,  pe- 
ia  Senhora  Infante  D.  IfM  ^  fua  muy.    Original  efiá  no 
Cartório  da  Serenijjima  Cafa  de  Bragança  y  maço  de 

Guimaraens. 


Num.I  I  ^^'^  Sebaftiaõ  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  &  dos  Algar- 

.  *  g  jLJ  ves  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guinne,&  da 
Ail.  155^*  Conquiíla  navegação  Comercio  de  Ethiopia,  Artbia,  Períia  ,  &  da  ín- 
dia, &c.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem  faço  faber  que  D.  Duar- 
te Duque  de  Guimaraens,  Condeílable  deites  meus  Reinos,  e  Senho- 
rios meu  muito  amado ,  e  prezado  Tio  me  diffe  que  quando  FlRei 
meu  Senhor,  e  Avó  que  fapdta  gloria  aja  lhe  fes  mercê  do  Titulo  de 
Duque  da  diíla  Villa  de  Òjimaraens,  ouvera  por  bem  que  a  Infante 
D.  Izabel  fua  Mai  minha  muito  amada ,  e  prezada  Tia  podeífe  re- 
nunciar, e  trefpaílar  nelle  a  dita  Villa  com  toda  íua  jurifdiçaõ  eivei, 

e  cri- 


da  Cafa  1(eal  'Portuguea^a. 


^43 


e  crime  caftello,  e  fortaleza  da  diííla  Villa,  e  Padroados  de  Igrejas 
com  todas  as  preheminencias ,  privilégios,  liberdades ,  graças,  e  mer- 
cês que  por  doações  ,  Cartas  ,  e  Alvarás  de  S.  A.  lhe  eraõ  ciitoigadas, 
e  concedidas  reíervando  íomcnte  para  li  as  rendas  que  na  dida  Villa 
them ,  e  lhe  pertencem ,  e  cem  condição  que  íendo  caio  t^ue  elle  D, 
Duarte  meu  muito  amado,  e  prezado  Tio  falleça  em  vida  dtlla  In- 
fante que  a  diéla  Villa  com  toda  fua  jurifdiçaó  ,  e  tudo  o  n.ais  que 
nella  them  lhe  torne  a  ticar  aílim  como  a  them,  e  lhe  pertencem 
por  fuas  doações,  fem  ter  neceflidade  de  tirar  outras  de  novo,  e  me 
pedio  que  por  quanto  da  dita  mercê  lhe  naõ  fora  paíTado  Carta  de 
doaçaó ,  e  a  Infante  tinha  renunciado  nelle  a  dita  Villa ,  e  jurdiçaó 
dírlla  ,  e  Padroados  de  Igrejas  lhe  mandalTe  dar  Cafta  da  dida  ViJia  , 
e  jurdiçaó  delia  conforme  a  renunciaçao  ,  e  treípaíTaçaõ  da  Infían  e ,  e 
cartas  que  das  didtas  coufas  tinha  cujos  treslados  he  o  íeguinte.  D. 
Joham  per  gvaça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  &  dos  Algarves  daquen)  , 
&  dalém  mar  tm  Africa,  Senhor  de  Guinne  ,  &  da  Conquiíla  navega- 
ção,  Comercio  de  Efhiopia  ,  Arábia  ,  Perfia ,  &  da  Índia.    A  quantos 
eíla  minha  Cavfa  virem  faço  faber  que  por  parte  da  Infante  D.  IzaLel 
minha  Irmãa   me  foi  apreíentada  huma  Carta  porque  íis  dcaçaõ,e 
mercê  ao  Infante  D.  Duarte  meu  Irmaõ  que  fand:a  gloria  aja  da  Vil- 
la de  Guimaraens  que  D.  Theodozio  Duque  de  Bragança,  &c.  meu 
muito  amado ,  e  prezado  fobrinho  lhe  deu  em  dotte ,  e  caíaniento 
com  a  dicla  Infante  com  huma  poítila  ao  peé  que  depois  nella  fe  pós 
perque  declarei  que  lhe  fazia  a  didla  doaçaó,  e  mercê  ,  cem  a  s  dadas 
dos  oíficios,  e  aíy  huu  Álvara  perque  me  prouve  que  faleíctrdo  o 
d  cbo  Infante  meu  Irmaó  primeiro  que  a  dieta  Infante  fua  mulher,  fi- 
calle  a  eila  em  fua  vida  a  didfa  Villa  de  Guimaraens  aíll ,  e  da  manei- 
ra que  o  á\í\o  Infante  a  tinha;  da  qual  Carta,  e  poíliia,  e  Álvara  o 
theor  de  verbo  a  verbo  he  o  feguinte.  Dom  Joham  per  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  ,  &  dos  Algarves  daquem  ,  &  daiem  n:arem.  Af- 
friqua  Senhor  de  Guinne,  &  da  Conquiíla  navegação,  Comtrcio  de 
Ethiopia,  Arábia,  Períia,  &  da  índia.  A  quantos  eíta  minha  Carta  vi- 
rem faço  íaber  que  antre  as  couías  que  D.  Theodoíio  Duque  de  Bra- 
gança ,  &c.  meu  muito  amado,  e  prezado  íobriiiho  íe  obrigou  com 
meu  confentimento  dar  em  caíamento  ao  Infante  D.  Duarte  meu  mui- 
to amado,  e  prezado  Irmaõ  com  a  Infante  D.  Izabel  fua  Irmãa  foi  a 
Villa  de  Guimaraens  aíTi  como  a  elle  tinha  por  fua  doaçaó  fegundo 
he   conteúdo  ,  e  declarado  em  huú  Capitulo  do  contradlo  do  caía- 
mento que  antre  elles  foi  feito  com  meu  coníentimento,  e  por  mim 
confirmado ,  e  aprovado  em  qne  íe  contem  que  tanto  que  o  cafamen- 
to  antre  elles  folie  feito  ,  e  coníumado  fem  mais  outra  rcnunciacaô 
que  lhe  m.andafTe  fazer  Carta  da  dida  Villa  aíTi  como  a  eiledido  Du- 
que tinha  pedindome  o  dido  Infante  meu  Irmaó  que  por  antre  elle, 
e  a  dida  infante  fua  mulher  fer  feito  ja  o  caíamento ,  e  coníumado 
lhe  m.andaíTe  dar  Carta,  e  dcaçaõ  da  dita  Villa  alTi  como  o  Duque  a 
tinha  fegundo  ver  podia  poDa  doaçaó,  e  Alvarás  de  que  o  theor  de 
verbo  a  verbo  faõ  os  feguintes.    D.  Manoel  per  graça  de  Deos  Rei  de 
Portugal,  &  dos  Algarves  daquem,  &  dalém,  mar  em  Aiiriqua,  Se- 
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nbor  de  Guinne.   A  quantos  efta  noíTa  Carta  virem  fazemos  faber 
que  por  parte  de  D.  James  Duque  de  Bragança ,  e  de  Guimaraens , 
&:c.  meu  muito  amado ,  e  prezado  fobrinho  nos  foi  apreíentada  huúa 
Carta  de  d  jaçaó  delRei  D.  AfFonfo  o  quinto  meu  Tio  que  Deos  aja 
aíTniada  por  elle,  e  por  ElRei  D.  Joaõ  o  fegundo  que  Deos  them  feu 
filbo  em  fendo  Príncipe,  e  aíTelíada  com  o  felio  da  fua  puridade  da 
qual  o  theor  tal  he.    D.  AfFonfo  per  graça  de  Deos  Rei  de  Cattella, 
e  de  Liaõ,  e  de  Portugal.    A  quantos  eíta  minha  Carta  virem  faço 
faber  que  confirando  eu  o  muito  divido  que  comiguo  tliem  D.  Fer- 
nando Duque  de  Guimaraens  meu  muito  prezado,  e  amado  fobrinho, 
e  o  muito  ferviço  que  me  them  feito,  e  efpero  delle  ao  diante  rece- 
ber, e  por  o  muy  chegado  divido  que  feu  filho  primogénito  do  dito 
Duque  them  comiguo  por  fer  neto  de  meu  Irmaaó  de  meu  motu 
próprio ,  e  poder  abfoluto  me  praz ,  e  faço  doação  ao  di£lo  feu  filho 
primeiro  para  depois  do  falecimento  do  dito  Duque  da  Villa  de  Gui- 
maraens que  a  aja  ,  e  feja  Duque  delia  aííi  como  ora  hé,  e  a  tem  o 
dito  Duque  per  fuas  Cartas,  e  doações  com  todos  privilégios,  e  li- 
berdades com  que  a  agora  poílue  o  di£lo  Duque ,  o  qual  me  praz  que 
fe  loguo  chame  Duque  delia,  tanto  que  o  did:o  Duque  fallecer,  eaja 
a  poUe  da  diéta  Villa  de  Guimaraens  fem  mais  outro  mandado  meu 
aíTi  como  fe  ora  chama ,  e  athem  o  dito  Duque  ,  e  fe  contem  em  fiias 
Cartas,  e  doaçoens,  e  alvaraes,  e  eito  fem  embarguo  de  quaefquer 
leis  ,  e  ordenações ,  nem  Capítulos  de  Cortes  que  em  contrairo  diíio 
fejaô ,  e  mais  me  praz  que  para  comportamento  do  eítado  do  diòlo 
feu  filho  aja  outro  tanto  allentamento  des  o  dia  do  falefcimento  do 
dito  Duque  em  diante,  quanto  ora  ha  o  diclo  Duque  per  noíías  Car- 
tas que  delo  them.  Por  eíta  roguo  ao  Principe  meu  fobre  todos  mui- 
to prezado  filho,  e  encomendo,  e  mando  por  minha  benção  que  o 
cumpra  a!li ,  e  confirme,  e  outorgue  eíta  minha  Carra  íem  mais  niíTo 
confuitar  comiguo  por  quanto  aíFi  eítaa  muito  obrigado  de  o  fazer 
por  o  muito  divido,  e  rezaó  que  com  o  di6to  Duqne,  e  feu  filho 
tenho.    Por  certidão  de  todo  lhe  mandei  fazer  eíta  minha  Carta  aííi- 
nada  por  mim  ,  e  aífellada  com  o  fello  da  puridade  por  quanto  ou- 
ve por  bem  de  fe  fazer  affi  fecretamente  porque  compria  aíTi  a  meu 
ièrviço,  e  depois  lhe  mandarei  dar  dello  Carta  na  milhor  forma  que 
fer  poder  para  aproveitar  ao  di£to  Duque,  e  feu  filho.    E  fe  nanuif- 
to  faliefce  alguãa  claazulla  para  mais  valer  ,  eu  de  meu  poder  abfolu- 
to a  ey  aqui  por  expreíía  fc:;ita  em  a  minha  Cidade  de  Touro  a  xviij 
da  Julho  Dioguo  Pires  a  fez  de  noífo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  e 
quatrocentos  e  fetenta  e  cinco  annos.    Pedindonos  o  di£to  Duque  meu 
fobrinho  por  mercê  que  lhe  confirmaffemos ,  e  ouveflemos  por  con- 
firmada a  diita  Carta  aíll  como  nelia  era  conteúdo,  e  viíto  per  nos 
feu  requeriíuento ,  e  qusrendolhe  fazer  graça  ,  e  mercê ,  temos  por 
bem,  e  lha  confirmamos ,  e  avemos  por  confirmada  aííi ,  e  na  manei- 
ra que  fe  em  ella  conthem ,  e  fe  miíter  faz  viíto  o  divido  que  o  di- 
dto  Duque  comnofco  ha,  e  os  muitos  ferviços  que  os  donde  elle  def- 
cenJe  à  Coroa  de  nolTos  Regnos  fizeraô ,  e  aíTi  aos  que  ao  diante  dtl- 
le  eíperamos  receber  com  outros  boõs  refpedos  que  nos  a  eilo  mo- 
vem, 
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vem ,  e  querendolhe  fazer  graça  ,  e  mercê  de  noíTo  motu  próprio  , 
certa  fciencia,  livre  vontade,  poder  Real,  e  abfoluto,  lhe  damos,  e 
fazemos  pura  doaçaô ,  e  mercê  em  dias  de  fua  vida  da  di£ta  Villa  de 
Guimaraens ,  e  queremos  que  a  aja ,  e  tenha ,  e  feja  Duque  delia  pol- 
ia guifa  ,  e  maneira  que  em  ella  fas  mençaó.    E  porem  mandamos 
aos  Védores  de  noíTa  fazenda  ,  e  ao  noífo  Corregedor  da  Comarqua  , 
Juizes,  juftiças ,  Contador,  Almoxarife,  efcrivaens ,  officiaes ,  homens 
boõs ,  e  povo  da  di6la  Villa  ,  e  a  quaefquer  outras  peíloas  a  que  efta 
noíFa  Carta  for  moílraJa  ,  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  fa- 
ça5  comprir,  e  guardar  a  di£í:a  nofla  Carta  de  confirmação,  doação  , 
e  mercê  affi  como  per  nos  he  mandado,  doado,  e  confirmado  fem 
embargo  de  quaefquer  leis,  grofas,  ordenações,  foros,  façanhas ,  e 
openioens  de  Dodores ,  e  Capítulos  de  Cortes  que  em  contrairo  dif- 
to  fejaô  ,  porque  em  quanto  contra  iíto  forem  os  avemos  por  revo- 
gados, e  anulados,  e  de  nenhum  viguor  ,  e  queremos  que  ella  noíía 
Carta  valha,  e  tenha  a(Ti  como  ntlla  he  conteúdo,  metendo  loguo  de 
poíle  ao  dido  Duque  meu  fohrinho  da  dida  Villa.    E  por  elia  iíío 
mefmo  damos  lu.iar,  e  autoridade  que  el!e  per  íy,  e  per  feus  ofH- 
ciaei  tome,  e  poila  mandar  tomar  a  poíle  delia,  a  qual  poíFe  quere- 
mos que  tenha,  e  valha,  e  aja  viguor,  e  effeóto  alTi  como  fe  per  au- 
toridade de  noílas  juftiças  fe  fizeííe  por  quanto  aíli  havemos  por  bem, 
e  he  nolía  mercê,  e  em  teítemunho  ,  e  por  firmeza  dello  lhe  manda- 
mos dar  elta  nolTa  Carta  afluiada  por  nos  ,  e  afiei lada  com  o  noíío 
fello  de  chumbo.  E  quanto  he  ao  aílentamento  de  que  em  cima  fnz 
menção  por  outra  noifa  Carta  que  de  fora  lhe  daremos  fe  declarará 
quanto  he,  e  de  quando  o  começará  daver  em  diante.    Dada  tm  a 
Villa  de  Setuval  a  xxiiij  dias  de  junho  Gafpar  Rodrigues  a  fez  anno 
do  nalcimento  de  nolTo  Senhor  Jeíu  Chriíto  de  mil  e  quatrocentos  e 
noventa  e  feis.    Nos  EiRei  fazemos  faber  a  quantos  efte  noílo  Álvara 
virem  ,  que  efguavdando  nos  ao  mui  conjunclo  divido  que  comnofco 
tem  D.  James  Duque  de  Bragança,  e  de  Guimaraens,  &c.  meu  muito 
amado  ,  e  prezado  fobrinho ,  e  ao  muito  amor ,  e  boa  vontade  que 
por  iífo ,  e  pelos  grandes  merecimentos  de  fua  peííoa  lhe  temos ,  c 
como  he  rezaó  por  eíiies  refpedos,  e  por  feus  grandes  ferviços  lhe  fa- 
zeviv.Qs  mercê  aíTi  como  elle  o  merece  por  ilío  ,  e  por  folgarmos  de 
lha  fazer  j  por  ette  prefenre  Álvara  nos  praz  que  a  jurdiçaô  da  Villa 
de  Guimaraens  que  elle  temem  fua  vida  fomente  por  feu  fallecimen- 
to  fique,  e  a  tenha  qualquer  de  feus  filhos,  ou  filhas  que  elle  nomear 
para   a  dida  jurdiçaô  adi  ter  como  elle  a  tem  com  noílo  aprazi men- 
to ,  e  naõ  nomeando  como  dido  he  em  tal  cafo  queremos ,  e  nos  praz 
que  fique  ao  feu  filho  mayor  que  ao  tempo  de  feu  fallecimento  ficar. 
Outro  {y  nos  praz  que  as  rendas,  e  direitos,  alcaidaria  moor ,  e  jurdi- 
çaô da  Villa  de  Monforte  que  elle  de  nos  tem  em  fua  vida  fomente  fi- 
que por  feu  fallecimento  aTi  como  tudo  de  nos  tem  ao  feu  filho  ma- 
yor que  por  feu  fallecimento  fiquar  alfi  em  fua  vida,  e  no  cafo  que 
a  jurdiçaô  da  dita  Villa  de  Guimaraens  vtnha  a  filha  com  noíTo  apra- 
zimento  como  dido  he,  queremos,  e  nos  praz  que  aja  eíFedo  fem 
embargue  da  Ley  meatal  5  e      qualquLT  outra  Ley ,  e  ordeuajaó  que 
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agora  aja,  e  ao  diante  pofía  aver  em  contrario  porque  naõ  queremos 
que  mito  aja   luguar,  nem  fe  entenda  pelos  grandes  merecimentos, 
e  ít^rviços  do  divílo  Duque  meu  íobrinho,  e  pelo  muito  amor ,  e  mui- 
to boa  vontade  que  lhe  temos.    Porem  por  íua  guarda ,  e  noííá  lem- 
brança lhe  mandamos  dar  eíte  Álvara  por  nos  aífinado,  o  qual  que- 
remos ,  e  nos  praz  que  valha,  e  tenha  força,  e  viguor  como  fe  foííe 
Carta  per  nos  alímada  ,  e  afícllada  do  noíío  íello ,  e  pafíada  por  nof- 
fa  Chancelaria ,  fem  embarguo  de  noíla  ordenação ,  e  de  qualquer  ou- 
tra coufa  que  aja  em  contrairo  e  que  eíle  naõ  feja  paliado  pelos  oíii- 
ciaes  da  Chancellaria  de  noíTa  Camera  porque  por  alguns  refpcdos  o 
avemos  aíFi  por  bem.    Feito  em  Lixboa  a  xj  dias  de  Março  o  Secre- 
tario o  fez  anno  de  mil  quinhentos  e  vinte  huú.    Nos  EIRei  fazemos 
faber  a  quantos  eíle  nolfo  Álvara  virem  que  o  Duque  de  Bragança ,  e 
de  Guiinaraens,  &c.  meu  muito  amado,  e  prezado  Primo  noi  apre- 
fentou  eíte  Álvara  delRei  meu  Senhor,  e  Padre  que  íancta  glona  aja 
en  cima  fcripto,  e  nos  pedio  por  mercê  que  lhe  conhimaíiemos  co- 
mo nelle  fe  contem  ,  e  viílo  per  nos  pelo  muiio  amor,  e  boa  vonta- 
de q'ie  lhe  lemos,  e  por  feus  grandes  íerviços ,  e  merecimentos,  e 
por  folgarmos  de  lhe  fazer  mercê  i  o  aprovamos,  e  confirmamos  aífi , 
e  na  maneira  que  em  elle  he  conteúdo  ,  e  aífi  mandamos  que  fe  cum- 
pra,  e  guarde,  e  queremos,  e  nos  praz  que  valha  como  Cai  ta  per 
nos  afi^naJa  aíli  ,  e  na  maneira,  e  com  as  clauíullas,  que  he  conteú- 
do no  dicto  Álvara  dtlRei  meu  Senhor,  e  Padre  feito  em  Lixboa  a 
xvj  dias  de  Dezeinbro,  o  Secretario  o  fez  de  mil  e  quinhentos  e  vin- 
te e  dous ,  e  fem  embarguo  da  ordenação  que  diz  que  raõ  paliando 
pela  Chancellaria  naõ  valha;  a  qual  Carta,  e  alvarais  ,  e  contrato  do 
doce  de  que  acima  faz  mençaõ  villas  por  num  ,  tenho  por  bem ,  e 
faço  pura,  e  irrevogável  doaça6 ,  e  mtrce  ao  didto  Infante  D.  Duarte 
meu  Irmaaó  em  dias  de  fua  vida  da  diòta  Villa  de  Guimaraens ,  e  jur- 
diçaó  affi  como  o  ditílo  Duque  D.  Theodoíío  a  tinha,  e  lhe  pertencia 
polia  Carta,  e  Álvara.    Porem  o  notetico  aífi  a  todas  minhas  juftiças 
a  que  o  conhecimento  deílo  pertencer  por  qualquer  via  que  feja,  e 
lhes  mando  que  mui  inteiramente  o  cumpraõ,  e  guardem  como  nef- 
ta  minha  Carta  he  conteúdo  fem  duviíia  ,  nem  embarguo  alguú  que 
lhe  a  ello  feja  poíto  porque  aíli  he  minha  mercê.   Dada  em  a  Cida- 
de de  Lixboa  a  viij  dias  de  Março  Pero  Fernandes  a  fes  anno  do  naf- 
cimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos  e  trinta 
e  oito.    A  qual  doaçaõ ,  e  mercê  da  dka  Villa  de  Guimaraens  aíTi  fa- 
ço ao  di6lo  Infante  D.  Duarte  meu  Iimaao  com  as  dadas  dos  oíficios 
da  diiíla  Villa  da  maneira  que  me  pertence  dalos  poílo  que  acima na5 
vaõ  declarados  porque  aíTi  os  tinha  o  dito  Duque  meu  fobrinho  por 
outras  doações  Pero  Fernandes  o  ftz  em  Lixboa  a  xxvij  dagoílo  de 
mil  e  quinhentos  e  trinta  e  oito.  EIRei  faço  faber  a  quantos  eíte  meu 
Álvara  virem  que  por  quanto  a  Villa  de  Guimaraens,  e  aíll  as  rendas 
delia  que  o  Duque  de  Bragança,  e  de  Guimaraens,  &c.  nuu  muito 
amado,  e  prezado  íobrinho  daa  em  dotte,  e  cafamento  à  Infante  fua 
Irniáa  com  o  Infante  D,  Duarte  meu  muiro  amado,  e  prezado  Lmaao 
como  he  conteúdo,  e  declarado  na  efcriptura  do  dicto  cafaniento  , 

he 


da  Caja  ^al  Tortuguei^a.  ^47 


ha  da  Coroa.  Por  folgar  de  fazer  mercê  ao  di£to  Duque ,  e  à  did:a 
Infante  fiia  Irmfia ,  ey  por  bem  quero ,  e  me  praz  que  fendo  cafo  qi-e 
o  diíto  Infante  D.  Duarte  faleça  primeiro  que  a  di6la  Infante  fua  mu- 
lher, ella  tenha  em  fua  vida  a  dita  Villa  de  Guimaraens  com  fua  ju- 
rifdiça6  rendas,  e  direitos  delia  aííi  ,  e  pella  guifa,  e  maneira  que  o 
diòlo  Infante  meu  Irmaaõ  tudo  tinha  ,  e  pefíuya  fem  embargue  da 
Ley  mental,  e  de  todaHas  clauzulias  delia  que  o  poílaó  contrariar; 
porque  de  meu  motu  próprio,  e  livre  poder  quero  ,  e  me  praz  que 
naó  aja  niílo  lugar,  nem  fe  entenda,  e  aífi  fem  embar^uo  de  quaeí- 
quer  outras  Leys ,  e  ordenações,  e  de  quaeíquer  outras  c(  i  fas  que 
em  contrairo  dilío  fejaô ;  porque  tudo  ey  por  caíTado ,  e  aiji!llado,e 
quero  que  naõ  feja  de  nenhuú  viguor  ,  nem  força  ;  porem  por  guar- 
da, e  fegurança  do  diíto  Duque  lhe  mandei  dar  eíle  Álvara  per  mim 
alUnado,  o  qual  quero,  e  me  praz  que  valha  ,  e  tenha  força,  e  viguor 
como  fe  fojfe  Carra  por  mim  aíTmada  ,  e  aíTellada  do  meu  fello,  e 
paíTada  polia  Chancelaria  fem  euibarguo  da  ordenação  em  contrairo, 
e  de  todas  as  clauzulias  delia  no  livro  íegundo  das  ordenações  parra- 
fo  vinte  que  defende,  e  manda  que  naõ  vaiha  Álvara  cujo  effeito  aja 
de  durar  mais  de  ham  anno  porque  quero  ,  e  me  praz  que  neííe  nao 
aja  luguar ,  nem  fe  enteada  por  alguns  juítos  refpeátos  que  a  iffo  me 
movem ,  e  fem  embarguo  ifío  mefmo  que  eíle  naõ  feja  paílado  polia 
Chaocellaria ,  feito  em  Évora  a  dous  dias  de  Setembro  Pero  dalcaco- 
va  Carneiro  o  fez  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  ítis.  E  viíto 
por  mim  a  diíla  Carta,  poílilla,  e  A.ívara  pela  muito  boa  vcniade 
que  tenho  a  diòta  Infante  minha  Irmaa  ,  e  por  muito  folgar  de  lhe  la- 
zer mercê  tenho  por  bem,  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê,  e  doaçaó 
da  dicfa  Villa  de  Guimaraens  aill ,  e  da  maneira  que  pertencia  ao  di- 
d:o  Infante  D.  Duarte  meu  Irmaaõ  pela  diíla  Carta  ,  e  poftila  fem 
embarguo  de  todas,  e  quaefquer  leys  ,  e  ordenações,  e  couíasqueem 
contrario  aja,  ou  ao  diante  poífa  aver,  as  quaes  iodas,  e  cada  huúa 
delias  para  iHo  ey  por  revogadas,  calfadas ,  e  anulladas,  e  de  nehuú 
viguor,  e  effe^íto  pofto  que  delias  aqui  fe  naõ  faça  expieíTa  menção, 
e  as  ey  aqui  por  exprejffas ,  e  declaradas,  e  quero,  e  mando  que  aíli 
fe  cumpra  ,  e  guarde  mui  inteiramente  fem  duvida  ,  nem  ensbarguo 
alguu  que  a  iíTo  lhe  feja  poíta,  e  por  firmeza  dello  lhe  mandei  dar 
eíla  minha  Carta  aíTmaJa  por  mim,  e  aíTellada  do  meu  fello  de  chum- 
bo,  e  palfaJa  por  n\ioha  Chancellaria.  Dada  em  Lixboa  a  xxviij  da- 
goílo  Pero  Fernan  ies  a  fez  anno  do  nafcimento  de  nofío  Senhor  Jeíu 
Chrillo  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  dous.  A  qual  doaçaõ  lhe 
faço  em  fua  vida  por  virtude  do  didto  Álvara  acima  declarado  pcrqi  e 
quando  cafou  com  o  Infante ,  €  fe  fez  o  coníra£lo  do  e1ote  foi  con- 
certado que  efta  Villa,  e  rendas  fallefcendo  o  Infante  primeiro  que 
ella  vieífem  a  ella  Infante  em  fua  vida,  e  por  iíTo  lhe  foi  paílado  o 
Álvara.  Dom  Joham  per  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  ,  &  dos  Al- 
garves  daquem ,  &  dalém  mar  em  AíTriqua ,  Senhor  deGuinne,  &  da 
Conquiíla  navegação,  Comercio  de  Ehiopia,  Arábia,  Perfia,  &  da 
índia.  A  quantos  eft:a  minha  Carta  virerr^  faço  faber  que  per  faleci- 
mento do  lafante  D.  Duarte  ni-^u  Irmaaõ  que  faada  gloria  aja  ficaram 
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vagnos  para  mim  os  Padroados  das  Igrejas ,  e  Moíleiros  da  Villa  de 
Gaiiiuraens,  e  feus  termos  por  os  elle  ter  fomente  em  fuavida, 
convém  a  íaber  San6Va  Maria  da  Ouliveira  ,e  todas  as  outras  Igrejas  j 
e  Moíteiros  da  dita  Villa ,  e  íeus  lermos.  Porem  pola  muito  boa  von- 
tade que  tenho  à  Infante  D.  Izabel  minha  muito  prezada  Irmaã ,  e 
por  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  por  eíta  prefenle  Carta  lhe  faço  doa- 
ção ,  e  mercê  para  em  todos  os  dias  de  fua  vida  de  todos  os  padroa- 
dos das  didtas  Igrejas,  e  Moíteiros  da  didta  Villa  de  Guimaraens,  e 
feus  tvjrmos  aíTi  como  elles  direitamente  me  pertencem  aas  quaes,  e 
a  cada  huúa  delias  ey  por  bem  que  ella  polia  aprefentar  quem  lhe 
aprouver  por  falefcimento  daquelles  que  agora  as  them ,  ou  em  qual- 
quer outra  maneira  em  que  vagarem  aíTi  como  eu  o  poderia  fazer ,  e 
aquellas   peífoas  que  aíly  apreíentar  fe  conhrmaráõ  nellas,  e  nos  be- 
neríicios  que  nellas  ouver  cuja  aprefentaçaõ  de  direito  me  pertença 
peio  Preiía.io  da  Diocefi  de  Bragua  fegundo  per  direi  o  fe  deve  fazer. 
A  qual  Infante  averá  confirmação  deita  minha  doação  por  íer  de  Pa- 
droados,  de  D.  Duarte  meu  filho  ele£to  Arcebifpo  de  Bragua  ao  qual 
por  elta  roguo  que  lha  confirme  como  fe  nella  contem.   Por  firmeza 
deiio  lhe  mandei  dar  eíta  Carta  de  doaçaõ,  e  mercê  para  em  todos 
os  dias  de  fua  vida  como  dito  he ,  a  qual  mando  que  inteiramente 
lhe  feja  comprida  ,  e  guardada  como  fe  nella  contem  fem  duvida  , 
nem  embarguo  alguú  que  lhe  a  ello  feja  poíto  porque  aífi  he  minha 
mercê.    Dada  em  a  Villa  de  Almeirim  a  vinte,  e  huú  dias  dabril  Pe- 
ro Fi.rnandts  a  fez  anno  do  naícimento  de  noítb  Senhor  Jelu  Chriífo 
de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  tres.    A  InfFante  D.  Izabel,  &c. 
Aos  que  eíta  minha  Carta  virem  faço  faber  que  eu  tenho  por  bem , 
e  me  praz  de  dar ,  e  tiefpaílar  ao  Senhor  D.  Duarte  meu  filho  a  mi- 
nha Villa  de  Guimaraens  com  toJa  fua  jurifdiçaó  eivei,  e  crime, Caf- 
tello,  e  fortaleza  da  ditta  Villa,  e  padroados  de  Igrejas  com  todaias 
mais  prehcuiinencias ,  privilégios,  liberdades,  graças,  e  mercês  que 
por  minhas  doações ,  Cartas ,  alvarás  me  íaó  outorgadas  ,  e  concedi- 
das afli ,  e  pela  maneira  que  de  direito  me  pertencem  ,  ou  poííaõ  per- 
tencer per  qualquer  via,  e  modo  que  feja,  e  milhor  fe  elle  com  di- 
reito o  milhor  poder  aver  para  todo  ther,  e  lograr  fem  contradição 
alguma  ;   refalvando  para  mim  todallas  rendas  que  na  di(íta  Villa  te- 
nho, e  me  pertencem  porque  eítas  averei ,  e  fe  arrecadarão  como 
attéqui  fe  arrecadaõ,  e  fendo  cafo  que  elle  faleça  em  minha  vida  o 
que  noíTo  Senhor  naõ  permita  em  tal  cafo  a  dita  Villa  com  toda  fua 
jurifdiçaó,  e  todo  o  mais  me  tornará  a  Hqnar  aíTi  como  a  eu  tenho, 
e  me  pertence  per  minhas  provizoens  fem  ther  neceííidade  de  tirar , 
nem  aver  outras  de  novo,  e  eíta  doaçaó,  e  trefpaíTaçaõ  lhe  faço  com 
licença,  e  confentimento  verbal  que  EIRei  meu  Senhor  que  eítá  em 
gloria  me  tinha  concedido  quando  o  fez  Duque  da  di6ta  Villa ,  e  ora 
peço  por  mercê  a  ElKei  meu  Senhor  que  Decs  guarde,  e  defenda  por 
muitos  annos  que  lhe  confirme  eíta  trefpaífaçaô ,  e  doaçaó,  e  a  aja 
por  boa  para  que  daqui  em  diante  o  di6to  Senhor  Dom  Duarte  meu 
filho  tenha  a  dita  Villa,  e  feja  Senhor  delia  pela  maneira  que  ditohe, 
e  para  firmeza  de  todo  lhe  mandei  paliar  a  prefente  Domingues  Dias 
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a  fez  em  Líxboa  a  xxvij  dias  do  mes  de  Mayo  do  anno  do  j>afci- 
mento  de  noílo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  mil  e  quinhentos  edncotnta 
e  oito  annos.  E  vilto  por  mim  a  dita  renunciaçaõ,  e  fendo  certo  da 
tençaó ,  e  vontade  de  S.  Alteza ,  e  como  lhe  tinha  feito  a  dita  mercê 
de  que  ihe  naõ  era  paífado  Carta ,  avendo  refpedto  ao  mui^o  amor 
que  tenho  ao  dito  D.  Duarte  meu  muito  amado ,  e  prezado  Tio  ,  e 
querendoihe  fazer  mercê  aprovo ,  confirmo ,  e  ratteffico  a  dita  re- 
nunciaçaõ ,  e  trefpaílaflaó  da  Infante  fua  May  aíll ,  e  da  maneira  que 
fe  nella  contem ,  e  com  as  condições  nella  declaradas ,  e  tenho  por 
bem  ,  e  me  praz  de  lhe  fazer  mercê  ,  e  doação  da  dita  Villa  de  Gui- 
maraens  com  toda  íua  jurifdiçaõ  eivei ,  e  crime  com  todas  as  prehe- 
minencias,  privilégios,  liberdades,  graças,  e  mercês,  e  padroados  de 
Igrejas,  e  Morteiros  aífi,  e  da  maneira  que  nas  Cartas  acima  treslada* 
das  faó  outorgadas ,  e  concedidas  a  dita  Infante  fua  May ,  e  aíTi  mais 
com  o  Cattello,  e  fortaleza  da  dita  Villa  porque  aíli  o  thtm  a  dita 
Infante  por  outra  Carta,  fem  embarguo  de  todas,  e  quaefquer  leys> 
ordenações ,  e  coufas  que  em  contrairo  aja ,  ou  ao  diante  poíía  aver , 
as  quaes  todas,  e  cada  huua  delias  para  ilTo  ey  por  revogadas  ,  caíTa- 
das,  e  anulladas,  e  de  nenhuú  viguor ,  e  effeAo  poífo  que  delias 
aqui  fe  naõ  faça  exprelTa  mençaõ ,  e  as  ey  aqui  por  expreíTas ,  e  de- 
claradas ,  e  quero ,  e  mando  que  aíTy  fe  cumpra ,  e  guarde  mui  intei- 
ramente fem  duvida,  nem  embarguo  alguú  que  a  ilío  lhe  feja  pollo ; 
e  no  Regiíto  da  Chancellaria  das  Cartas  da  dita  Infante  minha  muito 
prezada  Tia  fe  poraõ  verbas  como  a  dita  Infante  renunciou  a  dita  Vil- 
la, e  Cattello  de  Guimaraens ,  e  jurdiçaõ  delia  com  os  Padroados  de 
Igrejas ,  e  Molteiros  no  dito  Dom  Duarte  feu  filho  polia  maneira  que 
acima  dito  he.  E  por  firmeza  dello  lhe  mandei  dar  eíta  Carta  aílel- 
lada  com  o  meu  íèllo,  e  paífada  por  minha  Chancellaria.  Dada  na 
Cidade  de  Lixboa  a  xij  dias  do  mes  de  Novembro  Pamfaiiaõ  Rebelo 
a  fez  Arino  do  nafcimento  de  noito  Senhor  Jefu  Chritto  de  mii  e 
quinhentos  e  cincoenta  e  oito. 

R  A  Y  N  H  A. 

E  o  contraíSlo  do  cafamento  do  Infante  D.  Duarte  meu  Tio  que 
fan£la  gloria  aja  com  a  Infante  Donna  Habel  minha  Tia  perquc  D. 
Theodolio  Duque  de  Bragança  meu  muito  amado,  e  prezado  fobri- 
nho  deu  ao  dido  Infante  em  cafamento  com  a  dita  Infante  a  dita  Vil- 
la de  Guimaraens  de  que  nefta  doaçaó  faz  mençaõ ,  he  feito  na  Ci- 
dade devora  a  xxj  dias  do  mes  dagofto  de  mil  e  quinhentos  e  trinta 
e  feis  por  Pero  dalcaçova  Carneiro  do  meu  Confelho ,  e  meu  Secre- 
tario ,  e  notário  publico  em  todos  meus  Reynosj  o  qual  era  aíTínado 
pello  dito  Duque  com  teílemunhas  nelle  declaradas,  em  que  fe  con- 
tinha mais  a  verba  que  fe  fegue.  E  affi  dilFe  o  dito  Senhor  Duque 
que  pede  a  ElRey  noíTo  Senhor  que  tanto  que  o  Senhor  Infante,  ea 
Senhora  D.  Izabel  forem  recebidos  por  palavras  de  prefente ,  e  o  ma- 
trimonio antre  elles  for  confumado ,  mande  fazer ,  e  dar  Carta  de 
doaçaõ  ao  dito  Senhor  Infante  da  diâ:a  Villa  de  Guimaraens,  e  feus 
termos,  com  toda  fua  jurifdiçaõ,  e  rendas,  e  direitos  aíTi  como  as 
Tom.  II.  Nnnn  tem , 
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tem ,  e  lhe  pertencem  fem  mais  fe  requerer  outra  renunciaçaõ ,  nem 
confentimento  delle  dido  Senhor  Duque,  e  aíTi  fe  obrigou  de  lhe  dar 
as  doações  que  da  dita  Villa,  e  rendas  tem  para  por  ellas  lhe  íer  fei- 
ta fua  Carta.  Pamtaliam  Rebelo  a  fez  em  Lixboa  a  nove  dias  do  mes 
de  Mayo  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  nove. 

R  A  Y  N  H  A. 

Carta  da  Villa ,  e  Caftello  de  Guimâraens  com  a  jurifdiçaó  eivei, 
e  crime,  e  Padroados  de  Igrejas,  e  Moíleiros  ao  Senhor  Dom  Duar- 
te per  renunciaçaõ ,  e  trefpaííaíTaó  da  Senhora  Imfante  Donna  Ifabel 
fua  May. 


Conjfir maçado ,  ratlfícaça^ó  ,  e  opprovaça'Õ  dos  contratos  do  cafamento 
da  Senhora  D.  Maria ,  filha  do  Infante  D.  Duarte ,  com  o  Frin- 
Cípe  de  Parma  Alexandre  Farne/e.  Original  eftâ  no  ^rchivo 
da  Serenijftma  Cafa  de  Bragança ,  maço  de  contratos  de  cafa* 
mentos ,  donde  a  copicy. 

Num. 1 14..  TN  DEI  NOMINE.  AMEN.  Tenore  prrrfentis  publici  Inftrumenti, 
An  ICÓ-Ç  cundis  pateat  evidenter.  Qiiod  anno  à  Nativitate  Domini,  Milleli- 
*  '  ^'  mo ,  quingentefimo ,  fexageíimo  fexto  ,  Indiálione  nona ,  die  vero  pri- 
ma, meníis  Januarij.  Sede  apoítolica  vacante,  In  mei  Notarij  publi- 
ci ,  Teíliumque  infra  fcriptor:  ad  hoc  fpecialiter  vocaíorum ,  &  ro- 
gatorum  pra;íentia.  (ibídemque  etiam  prícfentibus ,  videntibus,  audi- 
entibus  ,  &  aííftentibus ,  SereniíUma  Domina  ,  Margarita  ab  Auílria , 
infra  fcripti  IlluílriíTimi  &  Excellentiííimi  Domini  Ducis  Oálavij  Farne- 
fij  Uxore ,  necnon  Reverendo  in  Chriíto  patre.  Domino  Emanuele 
Dalmada,  Epifcopo  Angrenfi ,  SereniíTimi  Principis  Sebaíliani  Régis 
PortugaliíE,  à  Confilijs ,  per  Suam  Majeílatem  ,  ad  comitandum  &  de- 
ducendum  ex  Portugália  in  Flandriam ,  &  Bruxellas  Ducatus  Braban- 
tiíE,  Cameracen.  ad  maritum,  Serenifllmam  Dominam,  Donam  Ma- 
riani, filiam  SereniíTlmx  Dominic  IfFanta;  Dona:  Ifabeílíc ,  fpecialiter  de- 
putato)  Perfonaliter  conftituti ,  lUuífriíTimus  &  Excellentiífimus  Domi- 
nus ,  Dominus  Odavius  Farnefius ,  Dux  fecundus  Parm^e  ,  Placentia:, 
&  Caftri ,  ac  Marchio  Novaric-e ,  &c,  Necnon  Illuftriflimus  &  Excel' 
lentiíllmus  Dominus  Princeps  Alexander,  fuus  filius  ligitimus,  Dixe- 
runt  &  proteílati  fuerunt ,  fe  habuiíTe  &  habere  plenam  &  perfedam 
fcientiam  &  notitiam ,  de  omnibus  &  fingulis  capitulis,  conventioni- 
bus  &  paflis,  ac  de  omnibus  in  eis  contentis ,  per  &  inter  generoíum 
&  Magnificum  Virum  Dominum  Julianum  Ardinghellum ,  Nobilem 
ílorentinum,  equitem  ac  militem  Hofpitalis  Sanáli  Joannis  Hieroíoli- 
mitani ,  tanquam  eorundem  IlluílriíTimor.  &  Excellentiílimor.  Domino- 
rum  Ducis  Odavij,  &  Principis  Alexandri  refpedive,  procuratorem, 
ad  omnia  &  fingula,  in  infra  inferto  Ratificai ionis  InUrumento,  Idio- 
niate  poitugalen.  ac  hifpanico ,  &  à  quomodolibet  defcripto ,  conten- 
ta 
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ta  peragendum,  ípecialiter  conílitutum  ex  una,  &  Sereniílimam  Do- 
minam Iffantem  Donam  Ifabellam ,  ac  prefatam  SereniíHmam  Dominam, 
Donam  Mariam  fuam  filiam,  ex  Serenifljmo  felicis  recordationis ,  Do- 
mino IfFante  Don  Edoardo,  filio  etiambona:  memoriar ,  Serenilíími  Ré- 
gis Portugal iíE ,  Don  Emanuelis,  Principales  principaliter  pro  fe  ipfis, 
&  prefeitim  pro  dida  Sereniílima  Domina  Dona  Maria,  partibus  ex 
altera,  pro  fecuritate  &  complemento  Dotis  &  Antifati ,  ac  omnium 
&  íingulorum  Jurium  Dotalium  ejufdem  Sereniffimx  Dominic  Donas 
Maria;,  tunc  Sponía;,  nunc  vero  uxoris  prefati  Illuítriílimi  &  Excei- 
lentiíiimi  Domini  Principis  Alexandri  Farneíij,  &  lllor.  occóne,  initis, 
favSlis,  acceptatis ,  &  Juratis,  prout  qviemadmodum  in  diíto  publi- 
co infra  iníeíto  Ratificationis  Inítrumento  per  Magnificum  Dominnm 
Pantaliam  Rebello  Notarmm  publicum,  íub  Data  Úlixbon^T,  Anno  à 
Nativicate  Domini  Milleíimo,  quingenteíimo ,  fexagefimo  quinto,  Die 
fexta  meníis  Junij,  deíuper  confeito,  rogato,  ítipulato  &  fubfcripto, 
latias  coniinetur.  Ad  quod  quidem  Inítrumentum  originale  apud  aÔca 
dicti  Notarij  exiílens,  prefati  Illuíiriílimi  Domini  Dux  Oáiavius  & 
Princeps  Alexander  fe  referunt.  Voluntque  omnia  &  íingula  infra 
fcripta  ad  illud  femper  condigne  referri ,  &  prout  in  eodem  Inítru- 
mento continerur,  in  omnibus  &  per  omnia  conformiter  intelligi  & 
interpretar!.  Tenor  vero  hujuímodi  Inítrumenti ,  de  quo  fupra  fit 
mentio  ( meliori  tamen  coliatione  cum  didto  fuo  originali  femper 
íalvo )  fequitur  &  eít  talis. 

EN  NOME  DE  DEUS  AMEN.  Saibaó  quantos  efle  publico  Inf- 
trumento  de  Approvaçaõ,  ratificação,  Declaraçaon,  e  acceptaçÊÓ ,  vi- 
rem ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  nofTo  Senhor  Jefu  Chriíto  ,  de 
mil  e  quinhentos  e  fefenta  e  cinco  annos,  aos  feis  dias  do  nics  de  Ju- 
nho, ne(ta  Cidade  de  Lisboa,  nos  Paços  delRei  noíTo  Senhor,  nos 
apofentamentos  da  SereniflTima  Senhora  Iffante  Dona  Ifabel ,  eftando  a 
dita  Senhora  IfFante  prefente,  e  a  SereniíTmia  Senhora  Dona  Maria  fua 
filha,  e  filha  do  Serenifllmo  Senhor  líFante  Don  Duarte  quo  Deus  aia, 
netta  do  Sereniffimo  Rey  dom  Manuel,  que  efta  em  gloria,  e  bem  af- 
íi  eítando  prefente ,  o  muito  Magnifico  Comendador  juliano  Dardin- 
guelo,  como  procurador  baftante  do  Iliuílriílimo  e  muito  Excellen- 
te  Senhor  Don  Oítavio  Farnefe  Duque  de  Parma,  e  Plazença,  logo 
perante  mim  Notário  publico,  e  teftemunhas  ao  diante  nomeadas, 
diferaó  as  didas  Serenifíimas  Senhoras  IfFante  Dona  Ifabel ,  e  Senhora 
Dona  Maria  fua  filha ,  que  ellas  tinhaon  muito  bem  viílo  ,  e  entendi- 
do, o  contracto  de  Dote,  e  cafamento  que  fora  feito,  anrre  o  Ex- 
cellentiffmio  Senhor  Dom  Alexandre  Farnefe  ,  Príncipe  de  Parma,  e 
Plazença  ,  e  ella  Senhora  D.  Maria,  e  a(i  os  acordos,  e  convenças, 
pa6tos,  e  afentos  do  di6to  Dote^  em  os  quaes  avia  acordado,  o  dito 
Senhor  Duque,  Pay  do  dito  Senhor  Principe,  e  que  tudo  approvavaõ, 
e  ratiticavaõ  ,  e  aviaõ  por  firme  e  valiofo ,  e  queriaõ ,  e  aviam  por 
bem,  que  tudo  fe  compriíTe,  afi,  e  da  maneira,  que  no  didto  con- 
traído fe  contem  ,  e  que  de  fuas  partes  tudo  o  compririaõ  fem  falta, 
nem  diminuição  alguna ,  e  a  d  ...  Senhora  lífante  por  licentia  del- 
Rey  noíTo  Senhor  ,  e  provifaó  que  para  ifo  lhe  paííou  ,  que  ao  diante 
Tom.  ÍI.  Nnnn  ii  yran 
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yran  tresladada ,  Jurou  aos  San£los  Evangelhos,  fobre  os  qiiaesposfua 
maó  direita,  de  tudo  de  fua  parte  comprir  ,  como  no  dicVo  Iníhumento 
di  Dote  íe  contem,  e  o  óiéXo  Comendador  Ardinguelo,  como  pro- 
curador do  di£lo  Senhor  Duque,  diííe  que  elle  declarava  a  quantida- 
de de  que  o  dido  Senhor  Duque  podia  teílar ,  e  deípor  em  íua  ul- 
tima vontade,  que  era  de  cem  mil  cruzados,  dos  bens  pacrimoniaes, 
e  aludiaes,  a  qual  declaração  fazia  conforme  a  hum  acordo,  e  capi- 
tulo do  diélo  contracto  ,  e  as  diílas  Sereniflimas  Senhoras  líFante  Do- 
na líabel ,  e  a  Senhora  Dona  Maria  fua  filha  diferam  cem  parefcer 
delRey  noílo  Senhor  ,  e  da  Raynha  noíTa  Senhora ,  e  do  Senhor  Car- 
deal ItFante  ,  e  por  lho  pedir  o  dido  Senhor  Príncipe  de  Parma,  que 
confentiaô,  e  aviam  por  bem  a  didta  declaraçam ,  que  o  did:o  Comen- 
dador Ardinguelo  fazia  dos  didtos  cem  nnl  cruzados,  e que  eraó  con- 
tentes que  naó  taõ  fomente,  o  diílo  Senhor  Duque  podeíTe  teílar 
dos  dictos  cem  mil  cruzados,  e  difpcr  delles  em  íua  ultima  vontade, 
mas  ainda  que  podeííe  delles  difpor,  em  quaefquer  ados  entre  vivos, 
que  elle  quifeífe,  e  por  bem  tiveííe,  fem  embargo,  que  no  capitu- 
lo do  contrado  que  diffo  falia  fe  naó  diga  fenaó  que  poderia  teílar  e 
difpor,  em  fua  ultima  vontade,  da  quantidade  que  neíle  Reyno  feu 
procurador  declaraífe,  com  coníentimento  delias  diòlas  Senhoras ,  e 
lem  embargo  da  ratificação,  que  o  di6lo  Comendador  Ardinguelo  tem 
feito  no  dido  contrado.  A  qual  declaração ,  outro  fi ,  o  dido  Co- 
mendador Ardinguelo  fes  que  o  diólo  Senhor  Duque  podeííe  diípor 
ate  contia  dos  didos  cem  mil  cruzados,  aíTi  em  audos  inter  vivos, 
como  em  fua  ultima  vontade.  Outro  fi  foi  dido ,  e  declarado  pelo 
diólo  Comendador  Ardinguelo ,  como  procurador  do  dido  Senhor 
Duque  de  Parma  e  Plazença  ,  que  o  dito  Senhor  Duque  dava ,  como 
de  feito  deu,  daguora  para  todo  fempre,  ao  dito  Senhor  Príncipe, feu 
filho,  e  a  dida  Senhora  Dona  Maria  ,  o  Marqueílado  da  Cidade  de 
Novara  ,  com  todos  feus  termos,  e  Jurifdiçaõ,  mero  ,  e  mixto  Impé- 
rio ,  aífi  e  da  maneira  como  elle  dito  Senhor  Duque  o  tem  e  lhe  per- 
tence ,  e  milhor  fe  com  direito  o  poderem  aver ,  refervando  fomen- 
te pera  elle  Senhor  Duque,  as  concefoens  dos  perdoens,  e  graças  dos 
delterrados  e  banidos  do  dido  Marqueílado  ,  porque  os  didos  per- 
doens  e  graças  ,  elle  Senhor  Duque  fomente  os  poderá  dar ,  e  conce- 
der. E  outro  íi  declarou  o  dido  Comendador  Ardinguelo  que  os 
alimentos  que  por  bem  do  contrado  os  didos  Senhores  Príncipe  de 
Parma,  e  Senhora  Dona  Maria,  haõ  daver  delle  Senhor  Duque,  que 
os  averaó  pellas  rendas  do  dido  Marqueífado ,  e  o  que  faltar  pera 
comprimento  dos  didos  alimentos  que  no  dido  Dote  faó  declarados , 
elle  Senhor  Duque  lhos  dara  e  aíignara ,  em  terras  e  lugares,  de  que 
elles  Senhores  Príncipe ,  e  Senhora  Dona  Maria  fejaõ  contentes ,  as 
quaes  declaraçoens ,  e  tudo  o  mais  conteúdo  neíle  Inílrumento,  eno 
dido  contrado  de  Dote,  o  dido  Comendador  Ardinguelo  prometeo, 
e  fe  obrigou ,  que  o  dido  Senhor  Duque  de  Parma ,  e  Plazença ,  tu- 
do approvaria  ,  e  ratificaria ,  e  averia  por  bom  e  firme ,  e  por  de  tu- 
do as  didas  Sereniífmias  Senhoras  IfFante,  e  Senhora  Dona  Maria  fua 
íiíha,  e  o  dito  Comendador  Ardinguelo,  como  procurador  do  dito 
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Senhor  Duque  ferem  ccntentes  maodaraÕ  fer  feito  efte]  publico  Inf- 
trumento,  que  fe  obrigarão  a  coniprir  em  tudo,  como  nelle  íe  con- 
tem íbb  obrigação  de  íuas  rendas,  e  bens  ávidos,  e  por  aver,  que 
para  iío  obrigarão  ,  e  o  didto  Comendador  Ardinguelo  obrigou  a  tu- 
do comprir  ,  os  beens  e  rendas  do  dido  Senhor  Duque  ávidos  e  por 
aver,  e  renunciarão  todas  as  leys,  direitos  e  coufas  que  cm  feu  fa- 
vor façaon ,  ou  pollaó  fazer ,  porque  de  nenhuma  coufa  queren  ufar , 
íenaon  comprir  con  effedlo  eíle  contradto  ,  e  todo  o  que  nelle  fe 
contem  ,  e  eu  Notário  publico  ,  como  pefloa  publica ,  tudo  o  fobre- 
dito  ílipulei  e  accetei  per  folene  ítipulaçaõ  ,  das  partes  prefentes,  em 
nome  das  abfentes  a  quem  o  negocio  toca ,  ou  ao  diante  poder  to- 
car teítemunhas  que  a  todo  foraon  prefentes,  e  aíinaraon  con  as  ditas 
Sereniííimas  Senhoras,  e  Comendador  Ardinguelo,  Antaó  Martins  da 
Camara  Capitão  e  Governador  da  Ylha  da  Praya,  e  Pero  Leitão  fidal- 
guo  da  caía  do  Senhor  Dom  Duarte ,  Duque  de  Guimaraens ,  Condef- 
tabre  deíles  Reynos ,  &c.  E  o  licenciado  Afonfo  Vaz  Tenrreiro,  Def- 
embargador   e  ouvidor  da  cafa  da  dita  Senhora  Iffante  ,  e  o  treslado 
da  provifaó  delRey  noíío  Senhor  he  o  feguinte.   EU  ELREI  faço  fa- 
ber  ,  aos  que  eíle  Alvará  viren ,  que  eu  ey  por  bem  e  me  praz ,  que 
Jurando  a  IfFante  dona  Ifabel  minha  muito  amada ,  e  prezada  Tia  ,  o 
contrado  do  cafamento,  que  fe  fez  entre  o  Principe  de  Parma,  e 
Plazença ,  e  dona  Maria  fua  filha  minha  muito  amada  e  prezada  ti*a, 
o  efcrivaô  que  o  di6to  contrario  fizer ,  poíía  fcrever  o  diólo  Juramen» 
to  fem  embargo  da  ordenaçaon  do  livro  quarto  titulo  terceiro,  que 
o  contrairo  difpoem  ,  e  eíte  fe  comprira  poflo  que  naó  paííe  pella 
Chancelaria ,  fem  embargo  da  ordenação  em  contrario ,  Diogo  Fer- 
nandes o  fez  em  lisboa ,  a  cinco  de  Junho  de  Mil  e  quinhentos  e  fe- 
fenta  e  cinco,  Balthafar  da  Cofta  o  fez  efcrever,  o  Cardeal  lífante , 
fobícripçaô  ,  Álvara  perque  Voífa  Alteza  ha  por  ben  que  Jurando  a 
Senhora  líFante  dona  Ifabel,  o  contraíto  do  cafamento,  que  fe  fez  en- 
tre o  Principe  de  Parma,  e  Plafença,  e  a  Senhora  dona  Maria  fua  fi- 
lha, o  fcrivaó  que  o  di£lo  contradto  fizer  poíla  fcrever  o  di£to  Jura- 
mento fem  embargo  da  ordenação,  e  que  efte  naó  paííe  pela  Chance- 
laria.   E  o  contrado  do  didlo  Dote,  yra  tresladado  no  fim  deita 
fcriptura  ,  e  eu  Pantaliao  Rabello  que  eílo  fcrevi,  e  a  dita  Senhora 
Dona  Maria  prometeo  e  fe  obrigou  de  nunca  em  nenhum  tempo  yr 
nem  contravir  per  íi,  nem  per  outrem,  direcfe,  nem  indiredfe  con- 
tra a  di£la  claufula  da  declaração  que  fe  fez  acerca  dos  cem  mil  cru- 
zados de  que  o  di£lo  Senhor  Duque  poderá  difpor ,  aífi  em  ados  in- 
ter vivos  ,  como  em  fua  ultima  vontade ,  e  que  afi  o  promete  de  Ju- 
rar ,  e  firmar  com  Juramento  avendo  para  iíTo  proviíaô  delRey  nof- 
fo  Senhor  a  qual  averia ,  e  diíleraõ  mais  as  dietas  Sereniííimas  Senho- 
ras IfFante  Dona  Ifabel ,  e  Senhora  Dona  Maria  ,  que  renunciavaõ  o 
beneficio  do  Senatus  Confulto  Veliano,  e  todo  outro  qualquer  direi- 
to ,  e  coufa  que  em  feu  favor  poíía  fazer  ,  porque  de  ninhuã  coufa 
queriaó  uzar  nem  gozar ,  fenao  con  effecto  comprir  o  que  di6lo  he , 
e  para  todo  comprir  obrigarão  fuas  peíToas,  e  de  feus  herdeiros ,  e 
focceífores ,  e  fews  beens  de  Raiz  ávidos  e  por  aver  ,  teítemunhas  os 
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fobreditos ,  e  o  treslado  do  di£lo  contraflo  he  o  feguinte.  IN  No- 
MINE  DOMINI  AMEN.  Sepan  quantos  eíte  Inllrumeto  de  loacion  , 
tatiíicacion  ,  y  approbacion  vieren ,  como  aviendofe  hecho  pado  y 
concordado  entre  la  Sereniífima  Infante  dona  Ifabel ,  y  lUuftriflima  Se- 
nora  dona  Maria  fu  hija  y  dei  Sereniflimo  Infante  dom  Duarte  hijo 
dei  Sereniflimo  Rey  de  Portugal  Dom  Manuel  de  buena  memoria,  y 
por  ellas  el  muy  Illuftre  Senor  dom  Theotonio  de  Vergança,  fu  pro- 
curador de  una  parte  ,  y  el  llluftriflimo  y  Excellentiflimo  Senor  don 
Oilavio  Farnefe ,  Duque  de  Parma  y  Plafencia  ,  y  em  fu  nombre ,  el 
mui  magnifico  y  mui  Reverendo  Senor  el  Comendador  Ardinguelo, 
como  fu  procurador  de  la  otra  parte  los  infra  fcriptos  capitulos ,  pa- 
dtos,  concordias ,  y  convenciones,  porei  matrimonio  ,  que  con  la 
voluntaj  y  bendicion  de  Dios  fe  ha  de  celebrar ,  em  haz  de  la  San- 
ita igleíia,  entre  el  ExceUentiíTimo  y  Illuílriílimo  Senor  dom  Alexan- 
dre  Farnes  ,  Principe  de  Parma,  hijo  legitimo  natural  dei  dicho  Senor 
Duque  de  Parma  y  Plafencia,  y  de  la  Sereniíllma  Madama  Margarita 
de  Auftria  cônjuges  ,  y  la  fufo  dicha  Illuílriflima  Dona  Maria,  paref- 
ciendo  a  los  dichos  Senores  procuradores ,  que  el  poder  que  para  los 
infra  fcriptos  capitulos  tenia  el  dicho  Senor  Comendador  Ardinguelo 
no  era  futíiciente  para  las  cofas  en  ellos  contenidas,  fe  embio  el  Inf- 
trumento  de  los  dichos  capitulos,  al  dicho  Illuílriílimo  y  Excellentif- 
íimo  Senor  Duque  de  Parma,  &c.  para  que  los  ratificafTe,  emologaf- 
fe,  y  approvaíle,  el  qual  Senor  Duque  no  los  ratifico  alia,  por  algu- 
nos  refpectos,  imo  que  quifo  avifar  al  dicho  Senor  Comendador  fu 
procurador  de  algunas  cofas  que  era  de  fu  intencion,  y  dar  poder  de 
nuevo  al  dicho  Seiíor  Comendador,  informado  dei  dicho  Senor  Du- 
que para  que  loaíTe,  approbafle,  y  ratificaffe  todo  Io  capitulado  y 
concordado  entre  las  dichas  partes,  fegun  y  como  pareci effe  al  dicho 
Senor  Comendador ,  al  qual  a  hun  que  por  una  carta  miíliva  el  dicho 
Senor  Duque  uvieíTe  dado  cõmiíiion ,  que  no  firmafTe  ni  approbaíTe 
los  dichos  capitulos,  fino  conforme  a  lo  que  tenia  en  la  dicha  carta, 
avifado  con  todo  eito  por  poftera  determinacion  cometio  al  dicho  Se- 
nor Comendador  fu  procurador  por  otra  carta  em  cifra,  que  fi  no  fe 
podia  concluyr  con  aquellns  mocieraciones  ,  que  el  dicho  Senor  Du- 
que queria,  que  fe  concluiíTe  legun  y  como  citaria  concordado  y 
capitulado  entre  los  dichos  procuradores ,  como  parefcen  eítas  cofas 
por  el  dicho  poder  ,  y  por  un  capitulo  de  la  carta  dei  Illuftriflimo  y 
Excel lentiíTimo  Senor  Duque  fcripta  em  cifra ,  el  qual  fue  defcifrado 
em  prefentia  de  Chriftoval  de  Rianó  Notário  y  ícrivano  publico,  y 
los  teítigos  nonbrandofe  nel  inftrumeto,  que  el  dicho  fcrivano  hizo 
fobre  el  deícifrarle ,  los  quales  inítrumetos  de  poder  y  capitulo  de  la 
dicha  carta  defcifrado  ,  fon  los  feguientes.  IN  NOMINS  DOMINI. 
Amen.  Anno  ab  Inc:^rnatione  ejufciem  Millefmio,  quingenteíimo ,  fe- 
xageíimo  quarto,  Indi6lione  ocílava,  die  vero  Sabbati ,  decima  men- 
fis  Februarij,  Placentie  in  Cittadella  di6t^  civitatis ,  videlicet  in  qua- 
dam  Camera  fuperiori  coram  Magnifico  Domino  Tiburtio  Burtio  Par- 
mecife  equite  Hierofoiimitano ,  Magnifico  Domino  Jo.  Eaptiíta  Pico 
Spoletano,      Magnifico  domino  Jo.  Baptifla  chariflimo  Parmenfe  om- 
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nibus  in  prefentiarum  commorantibus  in  dí^ta  Civitate  PIacentiíE,cum 
infra  ícripto  lUultriíTimo  &  ExcellentiíTimo  Domino  Domino  Duce 
conftituente,  teítibus  notis  vocatis  &  rogatis,  Ibique  IlluftrilTjmus  & 
Excellentilfimus  D.  Dominus  0£tavius  Farneíius  Plafentia:  &  parma? 
Dux  fecundus ,  dicens  in  primis ,  &  ante  omnia ,  quod  non  intendit 
vigore  prefentis  Inílrumenti  comprobare  feu  approbare  vel  latificare 
geíta  per  infra  fcriptum  Reverendum  &  Magnificum  domínum  ejus 
procuratorem  iifque  in  prefentem  diem  reípeítu  infra  ícriptorum  ca- 
pitulorum  ,  niíi  quatenus  ea  comprehendantur  in  facultatibus  ac  man- 
datis  per  prelibatum  lUuílriíTimum  &  ExcellentiíTimum  D.  Dominum 
Ducem  Conílituentem  in  infra  fcriptum  Reverendum  &  Magnificum 
D.  ejus  procuratorem  ante  prefens  mandatum  datis  &  fadis,  fed  om- 
nia de  novo  remittere  arbitrio  prefenti  infra  ícripti  Reverendi  & 
Magniíici  Domini  procuratoris  fui ,  &  ut  infra  non  revocando  propte- 
rea  aliquos  procuratores  per  ExcellentiíTimam  fuam  llluílriííimam  ha- 
denus  conítitutos ,  íed  potius  confirmando  fponte  &  ex  certa  fcien- 
fia,  &  non  per  aliquem  errorem  fecit,  conítituit ,  creavit,  e  folen- 
niter  ordinavit,  ac  facit ,  conílituir,  creat,  &  folenniter  ordinat, 
fuum  verum  ,  certum  ,  legitimum ,  &  indubitatum  miíTum  ,  Nuntium  , 
agentem  ,  adlorem ,  fadtorem  ,  &  negotiorum  fuorum  infra  fcriptorum 
procuratorem  iiberum  &  generaiem ,  ac  etiam  fpecialem ,  &  quicquid 
etiam,  prout  melius  dici ,  fieri ,  &  eííe  poílit,  iraque  fpecialitas  gene- 
ralitati  non  deroget  nec  è  contra,  multum  Reverendum  ac  Magnifi- 
cum D.  fratrem  Julianum  Ardinghelum  nobilem  Florentinum,  equi- 
tem  ac  militem  hofpitalis  San£ti  Joannis  Hierofolymitani  abfenrem 
tanquam  prefentem  folum  &  in  foiidum  ,  Ad  &  pro  ipfo  liluftriíTimo 
&  Excellentilfimo  D.  domino  Duce  conílituenre  &  ejus  nomine,  ap- 
probandum ,  rarificandum,  emologandum  &  confírmandum,  &  appro- 
bare, ratificare,  emologare ,  &  confirmare  poííendum,  ac  etiam  qua- 
tenus opus  íit ,  de  novo  faciendum  ,  concludendum  ,  ílabiliendum  ,  & 
cootrahendum  ,  ac  promittendum ,  obiigandum  &  ílipulandum  infra 
fcripta  capitula  ,  conventiones ,  &  padla ,  cum  perfona ,  feu  períonis 
in  di6lis  capitulis  exprefíis,  &  nominatis,  feu  alijs  eandem  ,  vel  fimi- 
lem  poteftatem  habentibus  ,  nomine  prelibati  Illuílriffiini  &  Excellen- 
tifíimi  D.  Domini  Ducis  conltituentis ,  inde  &  fupradidis  infra  fcrip- 
tis  omnibus  &  fingulis  conventionibus ,  partis,  &  capitulis,  fub  qua- 
cumque  pcena,  pa£to,  modo,  promifíione  conditione,  &  per  om- 
nem  modum  ,  viam  ,  caufam ,  &  formam ,  de  quibus  &  prout  infra , 
&  dido  Magnifico  domino  ejus  procuratori ,  &  ut  fupra  conítituto, 
ad  plenum  de  mente  prelibati  liluílrifíimi  &  Excellentiffimi  Domini 
Ducis  conílituentis  ut  dixit  informato  ,  melius  videbitur  &  placuerit, 
&  de  quibus  capitulis  paílis  &  conventionibus ,  &  de  omnibus  in  eis 
contentis ,  di£tus  IlluílrinUmus  &  EjícelleníiíTimus  D.  Dominus  Dux 
Octavius  conítituens,  dixit  &  pfoteílatus  eft  habuiíTe  plenam  &  perfe- 
£lam  fcientiam  ,  ôc  notitiam,  ôc  de  eorum  refpeâiive  tenoribus ,  & 
continentijs ,  etiam  de  verbo  ad  verbum,quíE  quidem  capitula  &  pa' 
£la,  ac  conventiones  funt  tenoris  fubfequentis ,  videlicet,  Prin  era- 
mente,  que  el  dicho  mui  llluítre  íenor  don  Theotonio  promete  cnel 
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dicho  nombre ,  que  la  dicha  IIIuílriíTima  Senora  Dona  Maria  fe  cafara 
por  palavras  de  preíente  que  hagan  verdadero  matrimonio  con  el  di- 
cho Excellenurtimo  Don  Alexandro  Farnes  Príncipe  de  Pai  ma  y  Plafen- 
cia ,  fei,un  y  como  manda  la  íandta  madre  yglefia  de  Roma,  Io  qual 
fe  hara  defde  agora  por  procuracion  dei  dicho  ExceilentiíTimo  Sehor 
Príncipe  de  Parma.    Item  que  por  caufa  y  contemplacion  dei  dicho 
matrimonio,  las  dichas  Serenirfima  Infante  dona  Ifabel,  y  Illuítriífmia 
Senora  Dona  Maria  fu  hija,  daran  y  pagaran  por  dote,  y  en  nombre 
de  dote  ,  al  dicho  Exceilentifíimo  Príncipe  de  Parma ,  y  por  el  ai 
Excellentifíimo  Senor  Duque  Odav/o  fu  Padre,  o  a  fu  procurador, 
fetenta  mil  ducados  en  la  forma  y  manera  íiguiente,  es  a  faber , 
veinte  mil  ducados  em  tantas  joyas,  oro,  y  plata,  y  perlas,  en  las 
quales  avra  quatro  mil  ducados  de  adereços  de  fu  perfona  y  cafa  tan 
íolamente ,  los  quales  fe  han  de  eftiniar  por  quatro  perfonas ,  dos 
pueftas  por  cada  una  de  las  partes,  yencafo  de  diícordia,  que  las  par- 
tes nombren  un  tercero ,  y  por  lo  que  a  la  mayor  parte  dellos  pa- 
refciere  fe  paíTe,  y  efto  fe  ha  de  apreciar  en  la  Ciudad  de  lisboa  en 
Portugal  { las  quales  cofas  fe  han  de  dar  luego  hecho  el  dicho  matri- 
monio, por  palabras  de  prefente  por  procurador  que  fpecialmente  el 
dicho  Stnor  Príncipe  conftítuira  a  hazer  el  dicho  matrimonio ,  y  íi  ias 
dichas  joyas ,  oro  ,  y  plata ,  y  adereços  no  montare  la  dicha  fuma  de 
los  dichos  veinte  mil  ducados,  que  fean  oblígadas  las  dichas  Sereníf- 
íima  Infante  y  Illuílrifíima  Senora  Dona  Maria ,  y  íus  herederos  y 
fucceíTores  a  cumplir  em  dinero  contado  haíta  en  la  fuma  de  los  di- 
chos veinte  mil  ducados  luego  que  fe  acaben  de  apreciar)  los  otros 
cinquenta  mil  ducados  fe  han  de  dar  y  pagar  defde  el  dia ,  que  el  di- 
cho matrimonio  fe  celebrar  por  palabras  de  prefente  en  Ia  haz  de 
la  faníta  madre  yglefia  en  la  dicha  Ciudad  de  lisboa  por  fu  procura- 
dor em  un  anno,  y  para  feguridad  de  los  dichos  cinquenta  mil  du- 
cados ,  daran  un  mes  antes  que  fe  cafen  por  palabras  de  prefente  , 
cédulas  de  mercaderes  abonados ,  a  contentamiento  dc!  dicho  Excel- 
lendífmio  Senor  Príncipe  de  Parma,  y  dei  Excellentiííimo  Duque  fu 
padre,  o  fu  procurador  los  quales  dichos  cinquenta  mil  ducados,  fe 
hm  de  pagar  en  Roma  ,  o  en  Milan,  o  en  Anveres,  o  en  la  dicha 
Ciudad  de  lisboa,  de  manera  que  el  dicho  Excellentiffimo  Senor  Prín- 
cipe de  Parma  no  pierda  cofa  alguna  en  Ia  moneda  ni  en  los  câm- 
bios, fino  que  aya  por  entero  en  una  de  las  dichas  Ciudades  los  di- 
chos cinquenta  mil  ducados,  o  e!  jufto  valor  dellos.   Item  íe  obliga 
el  dicho  mui  Illuítre  Senor  Don  Theotonio  en  el  dicho  nombre  que 
venidas  las  urcas  de  Flandres  para  llevar  a  la  dicha  ílluftriííima Seno- 
ra dona  Maria,  la  coníignara  para  llevar  a  Flandres  donde  fe  haura  de 
velar,  y  confumar  el  matrimonio  con  la  gracia  de  Dios,  y  de  lafan- 
6la  madre  ygleíia.   Item  promete  el  dicho  Excellentiflimo  Príncipe  de 
Parma ,  &c.  con  voluntad  &  beneplácito  que  tiene  dei  dicho  Excei- 
lentiíTimo Senor  Duque  fu  padre  en  cuyo  poder  han  de  entrar  los  di- 
chos fetenta  mil  ducados,  y  el  dicho  mui  magnifico  y  mui  Reveren- 
do Senor  Comendador  Ardinguelo  en  el  dicho  nombre  que  la  dicha 
dote  de  los  dichos  íeteata  mil  ducados  en  Ia  forma  fuíò  dicha  paga- 
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dera ,  Ia  afTeguran  los  dichos  Excellentiífimos  Senores  Duque  de  Par- 
ma y  Plafencia  padre ,  y  Príncipe  fu  hijo ,  fobre  todos  fus  eítados  y 
bienes  que  tienen  y  poííeê,  teman  y  poiíeeran  de  qualquier  fuerte , 
o  natura  que  fean,  fpecialmenre  fobre  los  que  poíTeem  en  el  Reino 
de  Nápoles ,  y  en  el  eftado  de  Milan  los  quales  todos  en  qualquier  lu- 
gar que  fean  defde  agora  para  entonces,  y  de  entonces  para  agora, 
obligan  y  hipothecan  ,  falvo  el  beneplácito  dei  direito  Senor  eo  los 
feudales,el  qual  beneplácito  prometen  de  haver  dentro  de  quatro  me- 
zes,  contados  defdel  dia,  que  efFeéluare  el  dicho  cafamiento  por  pa- 
labras  de  prefente,  y  affi  fe  obligan ,  y  obligaron  tambien  por  la  reí^ 
tituicion  dei  lo,  y  confervacion  de  Io  dicho  a  fus  herederos  y  fuccef- 
fores  em  ampliriima  forma,  Otro  íi  han  concordado  los  dichos  Seno- 
res don  Theoronio  ,  y  Comendador  Ardinguelo ,  que  íi  el  dicho  Se-, 
nor  Principe  muriere  antes  de  la  dicha  Illuílriffmia  Scnora  Dona  Ma- 
ria y  que  en  tal  cafo  por  arras  y  antefato  quartadotario  y  donacion 
propter  niiptidí  íe  le  dcn  veinre  y  tres  mil  y  trezientos  y  treinta  y  tres 
ducados  y  un  tareio ,  que  es  la  tercia  parte  de  los  dichos  fetenta  mil 
ducados  dei  dote,  para  que  dei  los ,  no  teniendo  hijos  pueda  hazer  a 
fii  liana  y  libre  voluntad ,  aíii  en  la  propriedad  de  los  dichos  veinte  y 
tres  mil  y  trezientos  y  treinca  y  tres  ducados,  y  un  tercio ,  como  en 
el  ufufrudlu  dellos,  la  qual  donacion  aun  que  íe  haga  por  contem- 
placion  dei  dicho  matrimonio  por  mas  cautela  quieren  que  fea  inli- 
nuada  conforme  a  la  donacion  hecha  al  Senor  Principe  en  eíte  Iní^ 
trumento,  y  con  las  mifmas  renunciaciones  dei  Senor  Duque,  y  dei 
Senor  Principe  las  quales  quieren  Ias  partes  que  fean  havidas  aqui  por 
expreífas  y  infertas,  y  íi  tuviere  hijos  deite  matrimonio  que  goze  ea 
fu  vida  la  dicha  Illuitriííima  dona  Maria  dei  dicho  antefato,  y  arras 
arriba  dicho ,  y  defpues  de  fu  muerte  las  ayan  fus  hijos  dei  dicho  Se- 
nor Principe,  no  embargante  que  el  dicho  dote  aya  fido  tan  íolamen- 
te  de  cinquenta  mil  ducados  en  contado,  y  lo  demas  en  joyas,  oro, 
plata,  y  quatro  mil  de  adereços  porque  fean  recebidos  eftimados  y 
como  dinero  contados ,  y  para  ellos  tambien  fea  conítituido  por  arras 
quarta  dotario  antefato  y  donacion  propter  nuptias  los  dichos  veinte  y 
tres  mil  ducados.  Orro  fi  en  cafo  que  el  dicho  Principe  muriíle  an- 
te que  la  dicha  Illuftrifllma  Seíiora  Dona  Maria,  y  quifieíle guardar  vi- 
duidad  y  vivir  en  ella ,  en  tal  cafo  allen  de  el  dote,  antefato,  y  ar- 
ras para  que  mas  commodamente  y  conforme  a  fu  qualidad  pueda  vi- 
vir. Defde  agora  para  entonces ,  y  de  entonces  para  agora  le  hazea 
los  dichos  Senores  Duque  de  Parma  y  Principe  fu  hijo  donacion  in- 
revocabile  inter  vivos  de  tanta  renta  cada  anno  ,  quanta  importare  la 
tercera  parte  de  los  frudos  mas  crefcidos  dei  dote  y  arras,  la  qual 
goze  por  los  dias  de  fu  vida  ,  y  mientra  quifiere  vivir  vidualmente , 
y  que  por  elta  caufa  no  fe  desfalque  ni  qui£te  nada  aííi  de  los  inie- 
refíes  dei  dote  como  dei  interufurio  dei  antefato  y  donacion  propter 
7tuptias ,  la  qual  donacion  fe  entienda  otro  fi  con  las  claufulas  y  re- 
nunciaciones y  juramentos  pueltas  en  la  Donacion  dei  Excellentiíiimo 
Principe  que  fu  padre  le  haze,  las  quales  con  eíte  capitulo  y  Inítru- 
mento  fe  tienen  por  repetidas ,  las  quales  fe  han  de  començar  a  pagar 
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luego  el  anoo  dei  luto  acabado.  Item  fe  obliga  y  promete  el  dicho 
Senor  Príncipe ,  y  el  dicho  Sehor  Comendador  Ardinguelo  en  el  di- 
cho nombre  que  en  todos  los  cafos  de  reftituicion  de  dote  affi  por 
derecho  comun  de  los  Emperadores,  como  por  coftumbre  ,  el  dicho 
Fxcellentiirimo  Senor  Príncipe,  y  el  dicho  Excellentiílimo  Duque  fu 
Padre ,  y  cada  uno  dellos  In  folidum  y  fus  fucceílores  reftituíran  los 
dichos  íetenta  mil  '.ducados ,  los  cinquenta  mil  en  contado  como  fe 
pagaron,  y  los  veinte  mil  ducados  de  contado,  no  embargante  quefe 
ayan  dado  en  joyas ,  oro  ,  plata ,  y  adereços  de  la  perfona  y  cafa  de  la 
dicha  llluílriíTima  Senora  dona  Maria ,  los  quales  dichos  fetenta  mil 
ducados  de  contado ,  y  las  arras ,  y  antefato ,  daran  y  pagaran  dentro 
de  un  anno  contado  defde  el  dia  que  huviere  lus;ar  la  rcílituicion  de 
dote  y  arras,  y  no  lo  pagando,  que  gane  la  Illuílrífllma  Senora  dcna 
Maria  los  intereíTes  mas  crtícidos  que  foelen  y  pueden  ganar  dineros 
dotales ,  y  que  en  el  entretanto  la  dicha  IlluítriíTima  Senora  Dona 
Maria  por  fa  própria  authoridad  pueda  particularmente  tomar  la  pof- 
feíion  de  los  bienes  obligados  al  dicho  Dote  y  arras  y  antefato  íin  au- 
thoridad de  Juez,  como  defde  agora  los  dichos  Excellentiífimos  Se- 
ííores  Duque  y  Príncipe  padre  y  hijo ,  por  fi ,  y  por  fus  fuccefíores  fe 
conftituyeo  tener  y  pofTeer  en  nombre,  y  per  Ia  dicha  Illuílríííima 
Senora  dona  Maria  y  fus  fucceífores ,  y  que  por  la  quantidad  qu  •  fu- 
bieren  los  dichos  interelfes  dei  dicho  Dote  y  arras  pueda  hazer  y  ha- 
ga  a  la  dicha  llluítriííima  Senora  dona  Maria  los  fruétos  luyos  de  los 
lugares  qus  terna  poííeíion  por  la  dicha  caufa ,  íin  que  por  los  tales 
fruíítos  haíta  en  la  fuma  que  montaren  los  dichos  intereíles  mas  crtf. 
eidos,  fe  le  puedan  defcontar,  ni  desfalcar  cofa  dei  dicho  Dotey  ar- 
ras, y  antefato,  empero  íi  los  dichos  fruélos  de  los  tales  lugares  y 
bienes  montaren  mas  de  los  dichos  ínterelles  mas  fubidos,  en  tal  ca- 
io los  frudl:os  que  afíi  excedieren  y  fobrepujaren  al  dicho  intereííe 
mas  crefcido ,  desfalcando  primero  de  los  dichos  frudos ,  que  affi  ex- 
cedieren todas  las  cofas  neceílarias ,  aífi  para  el  govierno  de  los  luga- 
res, como  para  cobrar  los  fruílos,  fe  ayan  de  defcontar  y  desfalcar 
dei  dote  y  arras,  y  que  el  dicho  primero  anno  llaniado  anno  de  lu- 
to, que  es  obIigada,a  efperar  Ia  paga  dei  dote,  arras,  y  antefato,  fe 
le  den  a  la  dicha  Illuíhiffima  Senora  dona  Maria  los  alimentos  y 
otras  cofas  neceífarias,  como  fe  davan  antes  que  uvieífe  lugar  la  ref- 
tituicion. Item  que  el  dicho  Illuftrífíimo  y  Excel lentiffimo  Senor 
Duque  de  Parma  y  Plafencia,  y  el  dicho  Senor  Comendador  Ardin- 
guelo en  fu  nombre  defde  agora  y  dos  horas  antes  que  muera  el  di- 
cho Illuílriííimo  Senor  Duque,  falvo  y  refervado el confentimiento dei 
Senor  Direito,  y  no  de  otra  manera  por  eíle  prefenie  capitulo  re- 
nuncia ,  refuta ,  y  dona ,  y  haze  donacion  de  todos  los  eílados  etiam 
titulares^  y  de  Dignidades  que  tiene  y  poílee  terna  y  poffeera  y  que 
le  competem  y  competeran  por  qualquíer  via  que  fueren  al  dicho 
Excelleatifíimo  y  Illuítrifíimo  Príncipe  de  Parma  fu  hijo  primogéni- 
to próximo  y  immediato  fucceíTor  dei  dicho  Seííor  Duque,  v  a  fus 
defcendientes  ex  corpore  fuo  legitime^  y  todos  los  bienes  alodiales  ávi- 
dos y  por  aver,  relcrvaadofe  en  fu  vida  cl  ufufrudo  y  adminiftra- 
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cion ,  y  govierno ,  y  dignidad  dellos ,  excepto  de  aquellos  lugares  y 
bienes ,  fobre  los  quales  el  dicho  Excellentiííimo  Senor  Duque  de  Par- 
ma as  tendra  por  bien  de  coníignar  los  aíTlentos ,  y  alimentos  a  los 
cônjuges ,  que  eftos  defde  agora  les  quedan  libres  el  govierno  y  do- 
minio  dellos  en  los  feudales  ,  guardada  y  refervada  la  natura  dei  feu- 
do, y  aquella  en  ninguna  manera  alterada,  y  debaxo  la  natura  de 
los  feudos  avitos ,  paternos ,  y  antiguos  ,  mc  aliter ;  nec  alio  modo ,  y 
que  no  fean  feudos  nuevos,  en  perfona  dei  dicho  Principe  fu  hijo, 
mas  que  fean  Avitos  paternos  y  antiguos  fegun  la  fornia  de  los  privi- 
légios que  dellos  tiene  en  Ia  mifma  forma  y  modo  con  las  quales 
prevernian  ,  y  fe  polfeerian  por  el  dicho  Principe  fu  hijo,  y  por  fus 
hijos  de  fu  cuerpo  legitimamete  defcendientes ,  por  legitima  y  ordi- 
nária fuccefíion ,  en  virtud  de  los  privilégios  que  tiene  íi  la  dicha  do- 
nacion  y  refutacion  no  fueíTe  hecha  ,  y  en  cafo  de  muerte  ^quod  ah- 
fit)  dei  dicho  Principe  fin  hijos  de  fu  cuerpo  legitimamete  defcendi- 
entes  ah  intefiato ,  en  los  dichos  ftados ,  Senorios ,  Ciudades ,  Villas, 
y  feudos,  fuccedan  y  puedan  fucceder  todos  aquellos  los  quales  en 
virtud  de  los  privilégios  que  tmc  de  Jure  ^  podrían  íucceder  fi  lapre- 
fente  donacion  y  refutacion  no  fueíTe  hecha,  la  qual  donacion  no  ba- 
ga ni  pueda  hazer  perjuizio,  y  novacion,  o  alteracion  a  la  natura  y 
calidad  de  los  dichos  ílados ,  Senorios,  y  feudos,  y  forma  de  los  pri- 
vilégios que  dellos  tiene  por  manera,  que  íi  los  dichos  Senorios,  fta- 
dos y  feudos  huvieíTen  de  tener  la  natura  de  feudos  avitos,  pater- 
nos ,  y  antiguos,  no  fe  entienda  hecha  donacion  ni  hazerfe  íino  en 
eíte  cafo  tan  folamente ,  porque  el  dicho  Duque  haze  y  entiende  ha- 
zer  la  dicha  renunciacion  ,  refutacion ,  y  donacion ,  en  tanto  y  quan- 
to no  fer  mudada,  ni  alterada  la  natura  dellos,  fegun  Ia  forma  deles 
privilégios,  porque  fu  intencion  es  defde  agora  para  entonces,  y  de 
entonces  para  agora  aíTegurar  al  dicho  Principe  fu  hijo  y  fus  defcen- 
dientes  ut  ...  de  la  fucceífion  de  los  ftados  y  Senorios,  Ciudades, 
Villas  y  feudos,  y  otros  bienes,  y  no  de  otra  manera,  ni  de  otro 
modo ,  y  que  de  los  alodiales ,  que  pueda  reíervarfe  para  teftar  una 
fumma  y  quantidad  honefta,  que  fea  declarado  por  el  dicho  Senor 
Duque,  ad  arbitrium  honi  viri y  al  tiempo  de  la  ratificacion  que  hizie- 
re  el  dicho  Duque,  y  otro  íí  fe  referva  la  legitima,  y  dehitum  hono- 
rum  fuhfidium ,  que  es  la  vita  7nilítU ,  o  dote  de  Paragio  en  los  feuda- 
les, y  en  los  alodiales,  la  legitima  debita  jure  natura-,  a  los  hijos  íi 
los  huviere  deíle  ,  o  otro  matrimonio  ,  y  porque  efta  donacion  ex- 
cede la  fuma  dei  derecho  y  tiene  neceíTidad  de  infmuarfe,  y  renun- 
ciar las  leys  dei  derecho,  que  difponen  que  la  donacion  no  valga  en- 
tre padre  y  hijo,  den  de  agora  el  dicho  Sencr  Duque,  y  el  dicho 
Senor  Comendador  como  procurador  en  fu  nombre  dei  dicho  Senor 
Duque  ,  emancipa  al  dicho  Excellentiííimo  Principe  fu  hijo  ,  y  pro- 
mete y  jura  in  animam  confiituentls  a.  los  Sandlos  Evangelios  que  ter- 
na y  tiene  el  dicho  Senor  Duque  para  agora,  y  para  fiempre  ja  mas  ^ 
y  en  todos  los  tiempos  la  dicha  donacion  por  íirme  y  agradable,  y 
no  la  revocara  por  coufa  ni  razon  alguna  de  ingratitud ,  o  otra  qual- 
quier  caufa ,  o  razon  que  ymaginar  fe  pueda,  antes  en  cafo,  que  íe 
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la  revocaíTe ,  quiere  el  dicho  Senor  Duque ,  y  el  dicho  Senor  Comen- 
dador fu  procurador  en  fu  nombre  que  tal  refervacion  fea  havida  por 
coníirmacion ,  y  que  en  ningun  tiempo  pueda  el  dicho  Senor  Prínci- 
pe retroceder  ni  renunciar  al  dicho  Senor  Duque  los  dichos  ítados  y 
bienes  dados  ,  y  en  cafo  que  lo  hiziere  ex  nunc  de  nuevo ,  quantas 
vezes  io  hiziere  que  no  valga,  fino  que  fea  havidos  por  ningunos , 
y  tantas  ex  nunc ,  prout  ex  tunc ,  el  dicho  Senor  Duque  torna  a  donar- 
los ,  y  reveíUrlos  al  dicho  Senor  Principe  fu  hijo  con  el  juramento  y 
renunciaciones  en  eíle  capitulo  contenidas ,  y  afli  jura  por  los  Sanílos 
Evangelios  el  dicho  Senor  Comendador  in  amma?n  conjlituentis  ^  como 
procurador  que  renuncia  las  leys  que  mandan  que  las  donaciones  fean 
infinuadas,  y  que  difponen  que  la  donacion  entre  padre  y  hijo  no 
valga  ,  y  que  el  dicho  Senor  Principe,  y  fus  defcendientes  la  puedan 
hazer  y  infmuar  quantas  vezes  quifteren,  que  para  eíVe  effe^lo  los  ha- 
ze  procuradores  yrrevocables  al  dicho  Seííor  Principe  fu  hijo  y  fus 
defcendientes,  y  defde  agora  con  las  refervaciones  fufodichasfeccnf- 
tituye  tener  y  poífeer  el  dicho  Senor  Duque,  y  el  dicho  Senor  Co- 
mendador en  fu  nombre,  todos  los  dichos  bienes  feudales,  y  alodia- 
les ,  y  ítados,  en  nombre  dei  dicho  Senor  Principe  fu  hijo,  y  de  fus 
defcendientes,  en  la  donacion,  pueda  fer  claufulada ,  con  todas  las 
claufulas  neceííarias  a  confejo  de  letrados ,  Notarios ,  fcrivanos  exper- 
tos, no  mudando  la  fuílancia ,  empero  con  toda  utilidad  dei  dicho 
Excellentiífinio  Principe  fu  hijo,  y  en  favor  dei,  y  de  fus  defcendi- 
entes. Ctro  fi  han  concordado  los  dichos  Senores  Éxcelleniiílimo  Du- 
que, y  Comendador  Ardinguelo  en  fu  nombre,  que  en  cafo  que  el 
dicho  Excelientidimo  Principe  herede  a  la  Sereniffima  Madama  Marga- 
rita fu  madre  en  vida  dei  duque  fu  padre  ,  lo  que  aíTi  heredare  Io  go- 
ze deade  entonces  el  dicho  Principe,  con  Io  que  defde  agora  fe  le 
fehala  para  fuílentamiento  de  fu  caía,  lo  qual  que  aífi  fe  le  fenalano 
fe  le  puede  quitar,  por  aver  heredado  a  fu  madre,  y  el  dicho  Senor 
Duque  por  elte  capitulo  renuncia  a  qualquier  derecho,  y  ufufrutto 
que  en  cafo  de  fallefciniienlo  de  la  dicha  Sereniífima  Madama  Marga- 
rita le  competieífe ,  con  convencion  y  pa6los  particulares ,  o  en  otra 
quaiquiera  raanera  porque  el  dicho  ExcellentiíTimo  Duque  es  conten- 
to que  en  todo  cafo  plenariamente  fucceda  el  dicho  Senor  Principe  a 
la  dicha  Sereniflima  fu  madre,  y  fi  la  dicha  Serenifíima  Madama  Mar- 
garita difpufieíle  en  favor  dei  dicho  Excellentiíllmo  Duque ,  que  en 
Cal  cafo  todo  Io  que  por  Ia  dicha  razon  le  perveniere  defde  agora  lo 
da,  cede,  dona,  y  renuncia  en  el  dicho  Principe  fu  hijo.   Otro  íi 
han  concordado ,  que  fi  la  dicha  Senora  Dona  Maria  muriere ,  antes 
que  el  dicho  Seííor  Principe  fín  hijos,  que  en  tal  cafo  pueda  folamen- 
te  teftar  y  difponer  de  la  tercia  parte  de  fu  dote  y  arras,  y  las  otras 
dos  tercias  partes  vengan,  y  fucceda  en  ellas  la  Sereniffima  Infante 
dona  ifabel ,  o  fus  herederos.    Otro  fi  han  concordado  que  Ia  dicha 
Illuftriífima  Senora  dona  Maria  ,  aya  de  renunciar,  y  renuncie  a  la 
fucceffion  y  legitima  de  la  Sereniííima  Infante  fu  madre  ahinteflato 
tan  folamente ,  y  que  fe  tiene  por  contenta  por  fu  legitima ,  o  qual- 
quier otros  derechos  de  pai  te  de  fu  madre  tan  folamente)  con  los  di- 
chos 
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chos  íetenta  mil  ducados,  y  deílo  Te  hara  un  Inítrumento  a  parte, 
antes  dei  matrimonio  por  palabras  de  prefente ,  a  contentamiento  de 
la  dicha  Serenillima  Stnora  Infante  dona  líabel.  Otro  fi  han  concor- 
dado ,  en  que  íi  el  dicho  Senor  Príncipe  murieíTe  con  hijos ,  en  vida 
dei  dicho  Duque  fu  Padre  ,  los  quales  no  fueílen  de  hedad  para  go- 
vernar las  tierras  y  lugares  que  fe  le  donan  delde  agora  al  dicho  Se- 
nor Príncipe,  enteramente  fobre  los  quales  ha  de  tener  fus  alimentos, 
que  en  tal  cafo  fea  balia  y  governadora  la  dicha  Illuílriflima  Scnora 
Dona  Maria  hafta  que  ellos  íean  de  hedad  de  governar ,  y  Io  mífmo 
íe  entienda  quando  eitos  ninos  menores  heredaííen  a  fus  abuelos,  an- 
tes de  tener  hedad  legitima ,  que  puedan  empero  en  fus  teftamentos, 
los  dichos  Excellentíílimos  Sehores  Duque  y  Príncipe  fu  hijo  dar  al 
govierno  de  la  dicha  Senora  Dona  Maria  un  acompanado,  quedando 
las  firmas  y  fello  a  la  dicha  Senora  Dona  Maria  governadora ,  balia , 
y  tutora  conforme  al  derecho  commun  de  los  Emperadores,  pero  en 
cafo  que  la  Serenilfima  Madama  Margarita  fuere  viva ,  los  dichos  don 
Theotonio  y  Comendador  Ardinguelo  fon  concordes ,  que  por  el  ref- 
peto,  y  reverencia  que  fe  le  deve  tener,  como  a  Senora  y  madre, 
ella  fea  Governadora  ,  balia ,  y  tutora  de  los  dichos  menores ,  du- 
rante fu  menor  hedad,  exceptando  los  bienes,  Viilas ,  y  lugares,  que 
como  dicho  es,  fe  fenalan  defde  luego  para  los  dichos  alimentos,  y 
en  cafo  que  no  fuere  fervida  acceptar  la  dicha  balia  y  tutela,  o  el 
Duque,  o  Príncipe  fu  hijo  no  difpufieííe  lo  contrario  en  favor  dela 
diclia  Senora  Dona  Maria ,  fe  declara  que  la  dicha  Senora  dona  Ma- 
ria lo  fea  fegun  y  como  fe  contiene  en  el  principio  defte  dicho  ca- 
pitulo. Otro  fi  han  concordado  ,  que  el  gaito  que  fe  hiziere  para 
llevar  a  Ia  dicha  Illuílriíímia  Senora  dona  Maria  en  flandres,  y  adere- 
çaries ,  y  aííentarles  fu  caía  a  los  cônjuges ,  fea  a  coíla  dei  dicho  Ex- 
cellentiílímo  Senor  Duque  de  Parma  y  Plafencia  ,  y  no  de  Ia  Illultrif- 
íima  Senora  Dona  Maria.  Otro  íi  han  acordado ,  que  en  el  defpedir 
de  los  criados  y  criadas  Portuguefes  que  configo  llevare  Ia  dicha  Se- 
nora dona  Maria  ,  que  eftê  al  alvedrio  de  los  dichos  Senores  Príncipe 
y  Dona  Maria,  y  que  a  las  criadas  que  fe  caíaren  en  caía  de  la  dicha 
Senora  dona  Maria,  el  dicho  Senor  Príncipe  de  fu  própria  hazienda 
les  de  el  dote  que  les  parefciere,  y  íi  algunos  criados,  o  criadas  Por- 
tuguefes fe  quilieren  bolver,  o  los  que  embiaren  a  Portugal  defpedi- 
dos ,  el  dicho  Senor  Príncipe  les  de  algo  para  el  camino,  y  les  pa- 
gue fu  falario,  y  dote  a  las  mugeres,  como  arriba  fe  dize.  Otro  íi 
han  concordado  que  en  cafo,  que  el  dicho  Excellentiíllmo  Príncipe, 
a  quien  Dios  de  largos  annos  murieíTe  con  hijos ,  o  fm  ellos ,  Ia  di- 
cha Uluílriirima  Seríora  Dona  Maria,  quiheíTe  bolverfe  a  Portugal ,  que 
en  tal  cafo  le  fean  dados  fu  dote  y  arras  como  eífa  dicho  arriba  ,  y 
todo  lo  demas  que  tuvíere,  y  en  qualquíer  manera  poíTeyere  y  fue- 
re íuyo,  como  fon  los  bienes  obligados  al  dote  arras,  y  antefato  no 
le  íiendo  hecho  pagamiento  dello ,  como  arriba  eíla  declajado,  para 
que  lo  pueda  llevar  livremente  aífi  ella  como  fus  criados  y  criadas,  y 
lo  pueda  vender  y  cambiar  y  enagenar ,  y  hazer  dello  a  fus  voiunta- 
des ,  y  los  dichos  Senores  Excelientiílinio  Duque ,  y  fus  herederos  y 
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fucceíTores  les  hayan  de  pagar  Ia  cofta  dei  viage  a  la  dicha  Senora 
Dona  Maria,  y  fu  cafa  hafta  que  llegue  a  Portugal  donde  falieron,Ia 
qual  coita  fe  entiende  de  todas  las  cofas  neceílarias  para  fu  perfona 
y  toda  fu  cafa ,  declarando  ,  que  en  cafo  que  teniendo  hijos  la  dicha 
Senora  Dona  Maria  fe  quiíiere  yr  a  Portugal ,  que  no  es  de  creer, 
que  en  tal  cafo ,  dexe  feguridad ,  que  deípues  de  fus  dias  boívera  el 
antefato  a  fus  hijos.  Item  han  concordado  el  dicho  Senor  Comenda- 
dor Ardinguelo  en  el  dicho  nombre  dei  ExcellentiíTimo  Stnor  Duque 
de  Parma,  &c.  y  el  Principe  fu  hijo,  que  todo  lo  que  fe  diere  en 
contemplacion ,  ou  por  caufa  dei  matrimonio ,  o  por  otra  qualquier 
via  caula  o  razon ,  a  la  dicha  llluftriíTima  Seííora  Dona  Maria  ,  y  que 
ella  ganare,  o  avanzare  en  los  alimentos  que  fe  le  fenalaren ,  o  de 
qualquier  otra  manera  que  íea,  todo  para  la  dicha  Illuítriíllma  Senora 
dona  Maria ,  y  fus  herederos ,  y  no  íe  prefuma  fer  ganado  de  Ia  ha- 
zienda  de  fu  marido,  ni  de  fus  fuegros,  ni  por  fu  contemplacion,  y 
que  livremen  e  pueda  de  todo  ello  hazer  Io  que  quifiere.  Item  han 
concordado,  tratado,  y  convenido,  el  dicho  Senor  Comendador  Ar- 
dinguelo como  procurador  dei  dicho  Senor  Duque  ,  y  el  dicho  Ex- 
celleotiifimo  Senor  Principe  por  ellos  y  fus  herederos  y  fuccelTores, 
que  daran  y  pagaran  en  cada  un  anno  por  fus  tercios  a  Ia  dicha  II- 
lultrilfima  S.ííora  dona  Maria,  para  el  gaílo  de  fu  cafa,  y  de  lo  que 
quiíiere  ,  nueve  mil  ducados ,  los  quales  daran  y  pagaran  en  cada  un 
anno  en  los  dichos  términos,  començando  a  correr  defde  el  dia  que 
fe  velaren ,  todo  el  tiempo  que  durare  el  matrimonio  y  hum  anno 
defpues  de  difuelto  el  dicho  matrimonio  ,  que  caio  que  íe  difolvieííe 
por  muerte  dei  dicho  Sefiór  Principe,  como  arriba  efta  dicho,  en 
otro  capitulo,  que  es  el  anno  Ilamado  dei  luto,  y  aíTi  promete  el  di- 
cho Senor  Duque  ,  y  el  dicho  Senor  Comendador,  en  fu  nombre  ,que 
dara  otro  fi  durante  la  vida  dei  dicho  Senor  Duque  al  dicho  Senor 
Principe  fu  hijo,  de  mas  de  los  dichos  nueve  mil  ducados,  ofros  do- 
ze mil  ducados  en  cada  hum  anno ,  pagados  por  fus  tercios  ,  para  fuf- 
tentacion  de  fu  cafa  y  famiiia ,  los  quales  le  fenalara  el  dicho  Senor 
Duque  fobre  Ias  rentas  y  lugares  que  a  Su  Excellencia  bien  viílo  fue- 
re  de  que  le  haze  donacion  ,  como  arriba  eíla  declarado ,  y  el  dicho 
Excellentiflimo  Principe  fera  fervido  como  dei  fe  efpera,  y  promete 
de  hazer,  heredando  a  fus  padres,  o  a  qualquier  dellos  de  crefcer 
los  dichos  alimentos  dellos  dichos  nueve  mil  ducados  a  Ia  dicha  Se- 
nora dona  Maria  para  fuftentacion  ,  y  entretenimiento  de  fu  famiiia  , 
y  efto  conforme  a  Io  que  heredare ,  y  al  dicho  Senor  Principe  le  pa- 
refciere ,  y  que  queda ,  y  fe  dexa  a  fu  arbitrio.  Item  han  concordado 
los  dichos  Senores  procuradores,  en  los  dichos  nombres,  que  en  los 
dichos  capítulos,  y  cada  uno  dellos  Io  que  toca  en  favor  de  las  par- 
tes, y  qualquier  delias  fe  pueda  en  qualquier  tiempo  todo  junto  y  ca- 
da uno  por  íi  eftender  y  claufular  a  toda  utilidad  de  las  dichas  par- 
tes,  o  qualquiera  delias,  no  mudada  ni  alterada  la  fuftancia  de  los 
dichos  capítulos  por  ningun  caio.  Otro  fi  han  convenido  y  concer- 
tado, que  el  dicho  Illuítriffimo  Seíior  Duque  de  Parma  y  Plafencía 
con  laíirumento  a  parte ,  ínfertando  los  prefentes  capítulos ,  donara  ^ 
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refutara,  y  cedera  de  nuevo,  y  approvara,  y  ratificara  con  Juramen- 
to todo  y  qualquier  cofa  de  las  contenidas  en  eíte  Inílrumento  y  ca- 
pítulos en  la  mas  ampla  y  autentica  forma  que  derecho  lugar  a>a,  y 
la  mifma  approbacion  hara  por  íu  parte  la  Sereniííima  Inlante  Dona 
Ifabel  y  la  Illuílriíllma  Dona  Maria  íu  hija.  Item  han  concordado 
que  Ia  Mageftad  delRey  Don  Phelippe  nueítro  Sehor,  y  el  Serenifli- 
mo  Rey  de  Portugal ,  fean  fervidos  de  prometer  que  haran  que  todo 
eito  fe  guarde,  y  fe  cumpla,  y  aya  entero  y  complido  eíFeíbo,  y  el 
dicho  Senor  Duque  de  Parma  la  ratificara,  y  approvara  todo  dentro 
de  quatro  mefes  de  la  hecha  deíie  Inílrumento.  Et  ad  faciendum 
jfieri  de  predidis  omnibus  &  fmgulis ,  &  quolibet  eorum ,  publicum 
Inílrumentum ,  feu  publica  Iníhumcnta  ,  &  publicas  fcripturas ,  per 
quemcumque  Notarium ,  ftu  quofcumque  Notarios,  cum  quibuícum- 
que  claufulis,  renunciationibus,  obligationibus,  promilíionibus  ,& aiijs 
debitis ,  &  in  forma  valida ,  ^  fícut  Ôc  proiit  dido  magnifico  Domino 
procuratori  &  ut  per  excellentiam  fuam  conílituio,  melius  videbi  ur, 
&  placuerit,  &  general iter  ad  omnia  alia  &  fmguJa  dicendum  &  faci- 
endum ,  qux  in  predidtis  &  circa  prediria  &  quolibet  predití^orum  , 
&  eoru  m  occaíione,  &  connexis,  &  dependentibus  ab  eífdem  fuerinc 
dicenda  &  facienda,  &  qux  merita  caufarum ,  &  aliorum  predid:orum 
pollulant  &  requirunt ,  etque  per  quemcumque  verum  &  legitimum 
procuratorem  expediri  poíTent ,  etque  ipíemet  lUuítriflimus  &  Excel- 
lentiifimus  D.  Dominus  Dux  conftitiiens  dicere  &  facere  poíTet,  íi 
prefens  &  'perfonaliter  intereííèt ,  &:  eíTet ,  dans  &:  concedens  didto 
Magnifico  domino  procuratori  fuo ,  ut  fupra  conítituto  ,  in  predidis 
&  circa  predidla ,  &  quolibet  eorum,  &  eorum  occafione,  &  conne- 
xis &  dependentibus  ab  eis,  plenam  &  liberam  poteítatem  ,  ôc  abfo- 
lutam  &  generalem  adminiítrationem ,  &  plenum  liberum  &  genera- 
lem  ac  abfolutum  mandatum ,  &  etiam  fpeciale,  ubi  magis  Ipeciale 
exigeretur ,  cum  libera  ,  abfoluta  &  generali  adminiítratione ,  itaque 
Ipecialitas  generalitati  non  deroget,  nec  è  contra,  promitteníque  & 
promifit  ipfe  IlluílriíTimus  &  Excel lentiííimus  Dominus  Dominus  Dux 
conftituens  prediáto  Magnifico  Domino  procutatori  fuo,  ut  fupra con- 
ftituto  abfenti  ,  &  mihi  Notário  infra  fcripto  tanquara  publice  per- 
{onx  preíenti ,  ftipulanti  &  recipienti  nomine  fuo,  &  vice  &  nomine 
cujuslibet  perfoníE,  cujus  intereíl,  intererit,  feu  interelTe  poterit  ac 
poffit  in  futurum  ,  atque  corporaliter  manibus  tadis  fcripturis  ad  San- 
da Dei  Evangelia  ,  juravit,  predida  omnia  &  fingula  fupra  fcripta, 
&  in  prefenti  inílrumento  contenta ,  &  quicquid  didus  Reverendus 
ac  Magnificus  dominus  ejus  procurator ,  &  ut  fupra  conílitutus ,  in  pre- 
didis,  ôc  circa  predida,  &  quolibet  eorum,  &  eorum  occafione,  & 
connexis,  &  dependentibus  ab  eifdem  duxerit  faciendum  ,  íehrmura, 
ratum  &  gratum  ,  &  firma  rata  &  grata,  perpetuo  habiturum,  &  non 
contraventurum  ,  &  efficaciter  adimpleturum  ,  &  voltns  didum  Mag- 
nificuni  Dominum  procuratorem  fuam  t  ab  omni  onere  fatisfatioms 
relevare ,  promifit  mihi  Notário  jam  dido  íUpuIanti  &  recipi  nti  ut 
fupra,  judicio  fiíti ,  &  judicatum  folui  ,  in  omnibus  fuis  ciaufuiis ,  íub 
hypotheca  &  obligadone  omnium  bonorum  fuorum  prefemium  ,  òcfu- 
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turorum  mobiiium  &  immobilium  ,  etiam  fi  talia  forent  de  quibus 
opporteret  íieri  mentio  Ipecialis,  &  qu^  non  veniunt,  nec  compre- 
henduntur  in  generali  obligatione  folennirer  contradla,  &  per  me  No- 
tariam folenniter  ílipulata,  &  de  predidtis  prarlibatus  IlluílriíTimus  & 
ExceilentiíTimus  D.  Dominus  Dux  conftituens  mandavit  &rogavit,per 
me  Notarium  infra  fcriptcim  inde  publicum  confiei  debere  Inílrumen- 
tum.  Ego  Paulus  Vefpexianus  Bigna ,  publicus  apoílolica  imperiaiique 
authoritatibus  Notarius  Piacentinus ,  fupra  fcriptis  omnibus  òc  fingulis 
interfui ,  &  rogatus  fupradidum  mandati  Inftrumenturo  breviavi  ,íinivi, 
fcripíi  in  pr^miirorum  fidem  me  manu  própria  íubfcripfi ,  íignumque 
mei  Tabellionatus  appofui  folitum  &  conruetum.  Cum  íepe  numero 
ob  locorum  diílantiam  de  íide  &  iegalirate  Notariorum  dubítari  fo- 
leat,  idcirco  nos  Marcus  Antonius  FaíòUus,  Georgios  Dordonus,  Jo- 
annes  Francifcus  Sanasferius ,  &  0£Vavius  Scotrus ,  Confules  Veneran- 
di  Collegij  Doniinorum  Notariorum  Piacentiae,  íidem  facimus  &  at- 
teftemur  lupra  fcripturn  D,  Paulum  Vefpexianum  Vignam  ,  qui  de  fu- 
pra fcripto  Inftrumento  rogatus  extitit ,  &  i!lud  extraxit,  fcripfit ,  &:  fe 
lubfcriplit,  fuifTe  &  effe  publicum,  legalem  &  autenticum  Notarium 
defcriptum  in  matricula  Dominorum  Notariorum  diélje  Civitatis,  Ia- 
ílrumentifque  &  fcripturis  publicis  per  eum  confeétis  in  Judicio  & 
extra  plenatn  ôc  indubitatam  fidem  adhiberi  ,  &  ad  ipíum  uti  pu- 
blicum ,  legalem  &  autenticum  Notarium  habitus  fuit ,  &  in  die*  habe  • 
tur  recurfus.  In  quorum  fidem.  Datum  Placentix  ex  Pallatio  predi- 
<Sli  Collegij,  Die  duodécima  menfis  februarij  1564.  ab  Incarnatione. 
Ego  Jacobus  Mtchus  Notarius  publicus  Piacentinus,  &  prefentis  Vene- 
randi  Collegij  Camerarius,  De  mandato  me  fabfcripíi.  EN  la  mui 
noble  Villa  de  Madrid  a  veynte  y  un  dias  dei  mes  de  Março  ano  dei 
Senor  de  mil  y  quinientos  y  fefenta  y  cinco  annos  ante  mi  Chriíto- 
val  de  Riano  Scrivano  de  Su  Mageílad  y  dei  numero  de  la  dicha  Vil- 
la y  los  teftigos  infra  fcritos  parefcieron  preíentes  el  mui  lUuítre  Se- 
nor Don  Theotonio  de  Vergança,  y  el  muy  Magnifico  y  Reverendo 
Senor  Comendador  Ardingueio ,  que  refiden  en  elta  corte  de  Su  Ma- 
geítad  como  procuradores  refpedivamente  de  la  SereniíTima  Infante 
dona  Ifabel ,  muger  que  fue  dei  Sereniifmio  líFante  don  Duarte  hijo 
dei  SerenilTimo  Don  Manuel  Rey  de  Portugal ,  y  dei  Excellentilfimo 
y  Illuílriílimo  Seííor  Octávio  Farnefe  Duque  de  Parma  y  Plafencia  ,  ea 
virtud  de  los  poderes  que  de  los  dichos  fus  partes  tienen,  como  es 
notório,  y  en  prefencia  de  mi  el  dicho  Scrivano  y  Notário  publico, 
difcifraron  eílando  prefentes  los  teíligos  infra  fcriptos  los  quales  tef- 
tigos ayudaron  a  dicifrar  un  capitulo  que  vénia  ícripto  en  una  carta 
miíTiva  ,  y  aquelia  eftava  cierta  parte  delia  en  cifra,  y  íu  data  de  la 
dicha  carta  y  efpedicion  delia  parefcia  fer  de  Plaítncia  en  Itália,  a 
doze  dias  dei  mes  de  hebrero  próximo  que  paíTo  deíle  dicho  ano  de 
quinientos  y  fefenta  y  cinco  ,  y  parefcio  eítar  firmada  dei  fobredicho 
Seííor  Duque,  la  qual  dicha  firma  dezia,  Voílro  OÔ:av\o  Farnefe,  y 
eífava  fellada  de  un  fello  de  las  armas  de  Su  Excellencia,  la  qual  di- 
cha carta  fegun  conftò  por  el  fobrefcripto  delia,  vénia  dirigida  al  di- 
cho Si^iííor  Comendador  Juliano  Ardingueio  ,  e  yo  el  dicho  Scrivano  e 
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Notário  publico  de  fu  pedimiento  afifti  y  eltuve  prcfente  a  la  dici- 
fracion  dei  dicho  capitulo,  juntamente  con  los  dichos  teílígos,  el 
qual  fe  decifro  por  los  dichos  Senores ,  y  dicifrado  dixtrcn  y  afir- 
maron  que  contenia  Io  figuiente.  CON  li  aitra  mia  la  quale  vi  fcrivo 
apoíla  avio  che  poffiate  moítrarla  a  chi  vi  parra ,  vederve  quanto  vi 
fcrivo,  &  con  le  note  fatte  ai  margine  delia  capitulatione ,  in  certi 
lochi  cognofcereti  i  miei  gravami  che  feno  evidenti,  fopra  di  eííi, 
vorrei  faufte  tefta  di  reformali  in  tuto,  o  in  parte,  moítrando  a  don 
Theotonio  e  tal  Senhor  Ruy  Gomes  con  quanta  ragione  ricerco  la  ri- 
forma  ,  &  che  gli  altri  capituli  que  non  hanno  note ,  &  aqueli  con- 
fento,  hanno  vantagio  aíTai  la  parte  de  quei  Signori ,  &  íepurevedre- 
te  chivi  forzino  a  comprobarii  fenza  riforma,  &  fenza  moderarli, 
comprobateli  come  voglino.  E  defpues  de  fecha  la  dicha  dicifracion 
Ia  qual  como  dicho  es,  fe  hizo  ante  mi  el  dicho  fciivano  y  teftigos, 
luego  los  dichos  Senores  don  Theotonio,  y  Comendador  Ardingue- 
lo  juntamente  con  los  djchos  teíligos  que  de  yufo  yran  nonbrado»  di- 
xeron  y  teíliHcaron  que  la  dicha  dicifracion  fe  hizo,y  eíla  hecha, 
bien  y  fiel,  y  verdaderamente,  fin  trocar,  ni  anadir,  ni  mengiiar, 
ni  alterar  cola  alguoa  ,  fmo  que  el  dicho  capitulo  ,  y  parte  de  la  di- 
cha carta ,  que  de  íuío  va  inferto ,  y  dicifrado ,  ticne  el  mifmo  en- 
tendimiento,  que  tenia  cifra  Original,  y  para  mayor  credito  dello , 
lo  juraron  por  Dios  nuttlro  Senor,  y  por  Sanda  Maria  fu  madre  en 
forma  de  derecho,  que  es  afi  verdad  ,  como  de  fufo  fe  contiene,  a 
todo  lo  qual  fueron  y  eíluvieron  prefentes  por  teíligos,  elSenorDo- 
£tor  Antonio  Angelo  de  Carcafona,  y  Pedro  de  Aldobrandino ,  que 
reíidian  en  la  dicha  corte  de  Su  Mageílad  ,  y  los  dichos  Senores  Don 
Theotonio  y  Comendador,  y  Do6lor,y  Pedro  de  Aldobrandino  lo 
firmaron  aqui  de  fus  nonbres,  Don  Theotonio,  el  Dodor  Carcafo- 
na ,  Pedro  de  Aldobrandino  ,  Guilhelmo  Ardm.'« ,  y  yo  Chriítoval 
de  Riano  Scrivano  dei  numero  de  la  Villa  de  Madrid,  y  fu  tierra  por 
Su  Mageílad  prefente  fui  a  lo  que  dicho  es ,  y  lo  fize  fcrevir,  y  fine, 
de  mifmo  a  tal,  en  teílimonio  de  verdad,  Chriítoval  de  Riano  Scri- 
vano publico.  Y  por  tanto  en  toda  la  major  via ,  modo  y  forma  que 
de  derecho,  o  en  otra  manera  pueda  y  deva,  el  dicho  Senor  Comen- 
dador Ardinguelo  procurador  íufo  dicho ,  queriendo  ufar  la  faculrad , 
a  el  dada  por  el  dicho  Senor  Duque  de  Parma ,  &c.  y  coníirmar  los 
dichos  capítulos,  concórdia  convenciones,  y  cada  uno  dellos ,  y  co- 
mo fe  contienen  ea  el  Inltrumeto  que  el  dicho  IlluílriíTlmo  y  Excel- 
lentiíUmo  Senor  Príncipe  de  Parma  don  Alexandre  Farnefe  por  fi  pró- 
prio, y  el  dicho  Senor  Comendador  como  procurador  dei  dicho  Se- 
nor Duque,  otorgaron ,  y  eílipularon  el  inffcrumento  de  los quales ca- 
pítulos, pados,  y  concordias  es  lo  que  fe  íigue,  el  qual  aqui  fe  infie- 
re  por  los  capítulos  infertados  en  el  fufo  dicho  poder  no  vienen 
bien  trasladados ,  y  les  faltan  algunas  palavras.  EN  EL  nonbre  de  la 
Sandiífima  Trinidad,  tres  perfonas,  y  un  folo  Dios  todo  poderofo  , ca- 
pítulos, pados  y  convenciones  hechos,  firmados,  y  ílipulados » entre 
el  muy  Illuftre  Senor  Don  Theotonio  hijo  dei  Duque  de  Vergança 
como  procurador  y  en  nombre  de  las  Sereniílima  Infante  Dona  Ila- 
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bel ,  y  Illuftriifima  y  ExcellentiíTíma  Senora  Dona  Maria  fu  hija  legi- 
tima y  natural ,  y  dei  Serenifllmo  Infante  Don  Duarte  hijo  dei  Sere- 
nifllmo Rey  don  Manuel  de  buena  memoria  ,  Rey  de  Portugal ,  &c. 
cuyo  poder  va  en  eíte  Inftrumento  incorporado  juntamente  con  la  cé- 
dula dei  Serenilfimo  Rey  don  Sebaftian  de  Portugal,  y  fus  herederos 
de  una  parte,  y  de  la  otra  el  Illuftrifllmo  y  Excellentifllmo  Senor 
Don  Alexandro  Farnefe,  Príncipe  de  Parma,  y  Plafencia,  hijo  legiti- 
mo y  natural  dei  Illuílriírimo  y  Excellentiflimo  Senor  Duque  Odavio 
Farnefe  ,  y  de  la  Serenifllma  Madama  Margarita  de  Auíhia,  con  con- 
fentimiento  que  tiene  de  los  dichos  fus  Padres,  por  el  y  fus  íuccef- 
fores,  y  el  muy  magnifico  y  muy  .  .  .  Senor  Comendador  Ardin- 
gue'o,  como  procurador  dcl  dicho  Excellentiflimo  Senor  Duque  de 
Parma,  &c.  cuyo  poder  va  aííi  mefmo  en  eíle  Inífruniento  incorpora- 
do, fobre  el  cafamento  y  matrimonio  que  con  Ia  bendic/on  de  Dios, 
y  difpenfacion  que  tienen  de  Su  Sandlidad,  por  fer  deudos  ,  fe  ha  de 
hazer  entre  los  dichos  Senores  Uiuílrifllmo  y  ExcellentiflíiniO  Principe 
de  Parma,  y  llluíirifllma  Dona  Maria  los  quales  fon  los  fcguientes. 
Prinieramente  que  el  dicho  muy  Illuíí-re  Senor  Don  Thcotonio  pro- 
mete en  el  dicho  nombre  que  la  dicha  Illuítrifllma  Senora  Dona  Ma- 
ria fe  cafara  por  palabras  de  prefente  que  hagan  verdadero  matrimo- 
nio, con  el  dicho  Excellentifllmo  Don  Alexandro  Farneíé  Principe  de 
Parma  y  Plaíencia ,  fegun  y  como  manda  Ia  íanda  madre  yglefia  de 
Roma,  Io  qual  fe  hara  defde  agora  por  procurador  dei  dicho  Excel- 
lentjífimo  Senor  Principe  de  Parma.  Item  que  por  cauía  y  contem- 
placion  dei  dicho  matrimonio ,  Ias  dichas  Sereniffima  Infante  Dona 
Ifabel  ,  y  Iliuílriífima  Senora  Dona  Maria  fu  hija  daran  y  pagaran  por 
Dote,  y  en  nombre  de  dote  al  dicho  Excellentiífim.o  Principe  de  Par- 
ma, y  por  el  al  Excelleníiffimo  Senor  Duque  Odavio  íu  padre,  o 
a  íu  procurador,  fetenta  mil  Ducados,  en  la  forma  y  manera  feguien- 
re.  Es  a  faber  veiote  mil  ducados  en  tantas  joyas,  oro,  plata,yper- 
las,  en  las  quales  havra  quatro  mil  Ducados  de  adereços  de  íu  perfo- 
na  y  cafa  Ian  íoiamente,  los  quales  fe  han  de  eítimar  por  quatro  per- 
íonas,  dos  pueílas  por  cada  una  de  las  partes,  y  en  cafo  de  difcordia 
que  las  partes  nombrem  un  tercero  y  por  Io  que  a  Ia  maycr  parte 
dellos  parefciere ,  fe  paífe  y  eíio  fe  ha  de  apreciar  ec  la  Ciudad  de 
Lisboa  en  Portugal ,  las  quales  cofas  fe  han  de  dar  luego  hecho  el  di- 
cho matrimonio  por  palabras  de  prefente,  por  procurador  que  fpe- 
cialmente  el  dicho  Senor  Principe  conftituyra  a  hazer  el  dicho  ma- 
trimonio, y  íi  las  dichas  joyas,  oro,  y  plata  y  adereços  no  montare 
la  dicha  fuma  de  los  dichos  veinte  mil  ducados ,  que  fean  obligadas 
las  dichas  Sereniffima  Infante,  y  Uluíiriífim.a  Senora  Dona  Maria ,  y 
íus  herederos  y  fuccelTores  a  cumplir  en  dinero  contado  haíla  en  la 
íuma  de  los  dichos  veinte  mil  Ducados,  luego  que  fe  acaben  de  apre- 
ciar. Los  otros  cinquenta  mil  Ducados  fe  han  de  dar  y  pagar ,  defde 
el  dia ,  que  el  dicho  matrimonio  fe  celebrare  por  palabras  de  prefen- 
te, en  la  haz  de  la  faníla  madre  yglefia ,  en  Ia  dicha  Ciudad  de  Lif- 
boa ,  por  fu  procurador  en  un  anno ,  y  para  íeguridad  de  los  dichos 
cinquenta  mií  Ducados,  dara  dos,  a  contentamiento  dei  dicho  Excel- 
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lentiíTímo  Senor  Príncipe  de  Parma  ,  y  dei  Excellentiílímo  Duque  fu 
padre,  o  fu  procurador,  los  quales  dichos  cinquenta  mil  Ducados  fe 
han  de  pagar  en  Roma,  o  en  Milan,  o  en  Anveres ,  o  en  la  dicha 
Ciudad  de  Lisboa,  de  manera  que  el  dicho Excellentifllmo  Senor  Prín- 
cipe de  Paima  no  píerda  coía  alguna  en  Ia  moneda ,  ni  en  los  câm- 
bios, fyno  que  aya  por  entero  en  una  de  las  dichas  Ciudades  los  di- 
chos 'cinquenta  mil  Ducados,  o  el  juílo  valor  dellos.  Item  fe  obli- 
ga  el  dicho  muy  lllultre  Senor  Don  Theotonio  en  el  dicho  nombre, 
que  venidas  las  urcas  de  Flandres  para  llevar  a  la  dicha  Illuítriílíma 
Senora  Dona  Maria ,  la  confignara  para  llevar  a  flandres  donde  fe  ha- 
vran  de  velar  y  coníumar  el  matrimonio  con  la  gracia  de  Dios,  yde 
la  fand:a  madre  ygleíia.  Item  Promete  el  dicho  Excellentiííimo  Prín- 
cipe de  Parma  ,  &c.  con  voluntad  y  beneplácito  que  tiene  el  dicho 
Exceilentiffimo  Senor  Duque  lu  padre  en  cuyo  poder  han  de  entrar 
los  dichos  fettenta  mil  ducados,  y  el  dicho  muy  Reverendo  y  muy 
MagniHco  Stnor  Comendador  Ardinguelo,  en  el  dicho  nombre,  que 
la  dicha  Dote  de  los  dichcs  fetenta  mil  ducados  en  la  forma  fufo  di- 
cha pagadera  ,  la  aífegura  los  dichcs  Excellertiffimos  Senores  Duque 
de  Parma  y  Plaíencia,  padre,  y  Príncipe  íu  hijo  fobre  todos  fus  íta- 
dos  y  bienes  que  tienen,  y  poííeen ,  ternan  y  poíTeeran ,  de  qualquier 
fuerte ,  o  natura  que  íean  ,  fpecialmente  íobre  los  que  poííeen  en  el 
Reyno  de  Nápoles  y  en  el  ífado  de  Milan  ,  los  quales  todos  en  qual- 
quier lugar  que  fean  defde  agora  para  entooces ,  y  de  entonces  para 
agora,  obligan  y  hipothecan,  falvo  el  beneplácito  dei  direéío  Seíior 
en  los  Feudales,  el  qual  beneplácito  prometen  de  aver  dentro  de 
quatro  meies  contados  defde  el  dia  que  eífe£luare  el  dicho  caíamien- 
to  por  palabras  de  prefente ,  y  afíi  fe  obligan  y  obligaron  tanbien  por 
la  reftituicion  dello,  y  confervacion  de  lo  dicho,  a  fus  herederos  y 
fucceílores  em  amplíííima  forma.  Otro  íi  han  concordado  los  dichos 
Senores  Don  Theotonio  y  Comendador  Ardinguelo ,  que  fi  el  dicho 
Senor  Príncipe  muriere  antes  de  la  dicha  Illuítriffima  Senora  Dona 
Maria  que  en  tal  caio  por  arras  y  antefato  y  quarta  datario  y  dona- 
cion  piopter  jwptids  fe  le  den  veynte  y  tres  mil  y  trezíentos  ytrein- 
ta  y  tres  ducados  y  un  tercio ,  que  es  la  tercia  parte  de  los  dichos 
fetenta  mil  ducados  dei  dote  para  que  dellos  no  teniendo  hijos  pue- 
da  hazer  a  fu  liana  y  libre  voluntad  ,  aíTi  en  la  propriedad  de  los  di- 
chos veínte  y  tres  mil  y  trezientos  y  treinta  y  tres  Ducados  y  un  ter- 
cio, como  en  el  ufufrudo  dellos,  la  qual  donacion,  aun  que  fe  ba- 
ga por  contemplacion  dei  dicho  matrimonio  por  mas  cautela  quieren 
que  fea  iníinuada  conforme  a  la  donacion  hecha  al  Senor  Príncipe  ea 
tile  loftrumento.  Y  con  las  mifmas  renunciaciones  dei  Senor  Duque 
y  dei  Senor  Príncipe  las  quales  quieren  las  partes  que  fean  ávidas 
aqui  por  exprelfas  y  infertas ,  y  íi  tuviere  hijos  deíle  matrimonio  que 
goze  en  fu  vida  la  dicha  llluftriilíma  Dona  Maria  dei  dicho  antefato  y 
arras  arriba  dicho ,  y  defpues  de  fu  muerte  las  ayan  fus  hijos  dei  di- 
cho Senor  Príncipe ,  no  embargante  que  el  Dote  aya  fido  tan  fofa- 
mente de  cinquenta  mil  Ducados  en  cotado,  y  lo  de  mas  en  joyas, 
oro,  plata,  y  quatro  mil  de  adereços,  porque  fean  recebidos,  eíH- 
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mados  y  como  dinero  contados,  y  para  ellos  tanibien  fe  han  confti* 
luydo  por  arras  quarta  daiario  antefato  y  donacion  propter  mptias  los 
dichos  veynte  y  tres  mil  ducados.  Otro  íi  en  cafo  que  el  dicho  Prín- 
cipe murielíe  antes  que  la  dicha  Illuílriííima  Senora  Dona  Maria,  y 
qulíieire  guardar  viduidad  y  vivir  en  ella,  en  tal  cafo  allende  dei  Do- 
te ,  antefato  y  arras  para  que  mas  comodamente  y  conforme  a  fu  qua- 
Jidad  pueda  vivir,  deíde  agora  para  entonces,  [y  de  entonces  para 
agora  le  hazen  los  dichos  Senores  Duque  de  Parma  ,  y  Principe  fa 
hijo  donacion  irrevocable  inter  ViVos  de  tanta  renta  cada  anno ,  quan- 
ta importare  la  tercera  parte  de  los  frufíos  mas  crefcidos  dei  Dote  y 
arras  la  qual  goze  por  los  dias  de  fu  vida ,  y  mientras  vivir  quifiere 
vidualmente,  y  que  por  eíla  caufa  no  fe  desfalque  ni  quite  nada,  aí- 
fi  de  los  intereíles  dei  Dote  ,  como  dei  interuíurio  dei  antefato,  y 
donacion  propter  mptias^  Ia  qual  donacion  fe  entienda  otro  fi  con  las 
claufulas  y  renunciaciones  y  juramentos  pueílas  en  la  donacion  dei 
ExcellentiíTimo  Principe  que  fu  padre  le  haze ,  las  quales  con  eíte  ca- 
pitulo y  Inílrumento  fe  tienen  por  repetidas,  las  quales  fe  han  de 
començar  a  pagar  luego  el  anno  dei  luto  acabado.  Irem  fe  obliga, 
y  promete  el  dicho  Seiíor  Principe,  y  el  dicho  Senor  Comendador 
Ardinguelo,  en  el  dicho  nombre  que  en  todolos  cafos  de  reílituicioa 
de  dote,  aíTi  por  derecho  comun  de  los  Emptradores,  como  por  cof- 
tumbre,  ei  dicho  Excellentiffimo  Senor  Principe  ,  y  el  dicho  Excel- 
lentiOimo  Senor  Duque  fu  padre  ,  y  cada  uno  dtllos  in  folídum  y  fus 
íucceííores  reílituyran  los  dichos  íetenta  mil  ducados ,  los  cinquenta 
mil  en  contado,  como  fe  pagaron  ,  y  los  veynte  mil  ducados  de  con- 
tado, no  embargante  que  fe  ayan  dado  en  joyas,  oro,  y  plata,  y  ade- 
reços de  la  períòna ,  y  cafa  de  la  liluftriffima  Senora  Dona  Maria,  los 
quales  dichos  fetenta  mil  ducados  de  contado,  y  las  arras,  y  antefato, 
daran  y  pagaran  dentro  de  un  anno,  contado  defdel  dia  que  huviere 
lugar  la  reítituicion  de  dote  y  arras,  y  no  lo  pagando,  que  gane  la  II- 
luítriííima  Senora  Dona  Maria  los  intereíles  mas  crefcidos  que  fuelea 
y  pueden  ganar  dineros  dotales  ,  y  que  en  el  entretanto  la  dicha  II- 
iuíliiííima  Senora  Dona  Maria  ,  por  fu  própria  authoridad  pueda  parti- 
cularmente tomar  Ia  pollefíion  de  los  bienes  obligados  al  dicho  Dote 
y  arras  y  antefato  íin  authoridad  de  Juez,  como  defde  agora,  los  di- 
chos llluílriííimos  Senores  Duque  y  Principe,  padre  y  hijo  por  fiy  por 
fus  fuccelfores  fe  conílituyen  rener  y  poíteer  en  rombre  y  por  Ia 
dicha  liluíbriirima  Senora  Dona  Maria  y  fus  lucceíTores ,  y  que  por  la 
quantidad  que  fubieren  los  dichos  intereíles  dei  dicho  Dote  y  arras , 
pueda  hazer  y  haga  a  la  dicha  Illuítriffima  Senora  Dona  Maria  los 
fruétos  íuyos  de  los  lugares  que  terna  poíleífion  por  la  dicha  caula  fin 
que  por  los  tales  frudos  hafta  en  la  fuma  que  n  ontare  los  dichos  in- 
terelfes  mas  crtfcidos  fe  le  puedan  defcontar  ni  desfalcar  cofa  alguna 
dei  dicho  Doce  y  arras,  y  antefato,  empero  íi  los  dichos  fruílos  de 
los  tales  lugares  y  bienes  montaren  mas  de  los  dichos  irtercHes  n  as 
fubidos ,  en  tal  caio ,  los  frudfos  que  afíi  excedieren  y  fobrepujaren 
al  dicho  intereíTe  mas  crefcido ,  desfalcando  primero  de  los  dichos 
íruólos  que  aífi  excedieren  todas  las  coitas  nectífarias ,  aífi  para  el  go- 
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vierno  de  los  lugares,  como  para  cobrar  los  frudlos  fe  ayan  de  def- 
conrar  y  desfalcar  dei  Dote  y  arras,  y  que  el  dicho  primero  ano^ 
liamado  ano  de  luto  que  es  obligada  a  efperar  la  paga  dei  dote,  ar- 
ras, y  antefato,  íe  le  de  a  la  dicha  iHuílriílitna  Seíiora  Dona  Maria, 
los  alimentos  y  otras  cofas  neceíTarias,  como  fe  davan  antes  que  hu- 
vieííe  lugar  U  reílituicion.  Item  que  el  dicho  Illuílriííimo  y  Excel- 
lentiííimo  Seíior  Duque  de  Parma  y  Plaíencia,  y  el  dicho  Senor  Co- 
mendador Ardinguelo  en  fu  nombre,  defde  agora  y  dos  horas  antes 
que  muera  el  dicho  IliuftriíTimo  Senor  Duque,  falvo  y  refervado,  el 
confentimiento  dei  Senor  Diredto,  y  no  de  otra  manera  poreftepre- 
lente  capitulo  renuncia,  refuta,  y  dona,  y  haze  donacion  de  todos 
los  ílados  etiajn  titulares,  y  de  dignidade  que  tiene  y  poííee,  terna  y 
poíTeera ,  y  que  le  competen  ,  y  competeran  por  qualquier  via  que 
fueren  al  dicho  Illuftriífimo  y  ExcelleniiíTlmo  Principe  de  Parma  fuhi- 
jo  primogénito,  próximo  y  immediato  íucceíTor  dei  dicho  Senor  Du- 
que, y  a  fus  defcendientes  ex  corpore  fuo  legitime-,  y  todos  los  bienes 
aiudiales  havidos  y  por  haver,  refervandoíe  en  fu  vida  el  uíufruélo  y 
adminiftracion  y  gcvicrno  dignidad  dellcs,  excepto  de  aquellos  lu- 
gares y  bienes  fobre  los  quales  el  dicho  Excellentiífimo  Senor  Duque 
de  Parma,  &c.  tendra  por  bien  de  confígnar  los  affientos  y  alimen- 
tos a  los  cônjuges  que  eitos  defde  agora  les  quedan  libres,  el  govi- 
erno  y  Dominio  dellos  en  los  feudales  guardada  y  refervada  la  natu- 
ra dei  feudo,  y  aquella  en  ninguna  manera  alterada,  y  debaxo  la  na- 
tura de  los  feudos  avitos ,  paternos ,  y  antiguos ,  Jtec  aliter ,  nec  alio 
modo ,  y  que  no  fean  feudos  nuevos  en  períona  dei  dicho  Principe 
fu  hijo,  mas  que  fean  avitos  paternos  y  antigucs  fegun  la  forma  de 
los  privilégios  que  dellos  tiene  en  ia  mifma  forma  y  modo,  con  las 
quales  pervernian  y  fe  pofterian  por  el  dicho  Principe  fu  hijo,  y 
por  fus  hijos  de  fu  cuerpo  legitimamente  defcendientes  por  legitima 
y  ordinária  fucceííion  en  virtud  de  los  privilégios  que  tiene  íi  la  di- 
cha Donacion  y  refutacion  no  fueííe  hecha ,  y  en  cafo  de  muerto 
{quod  ahfit)  dei  dicho  Principe  fin  hijos  de  íu  cuerpo  legitimamente 
defcendientes  ahinte/lato  de  los  dichos  ílados ,  Senorios ,  Ciudades , 
Villas  y  Feudos  ,  fuccedan  y  puedan  fucceder  todos  aquellos  los  qua- 
les en  virtud  de  los  privilégios  que  tiene  de  jure  podrian  fucceder, 
íi  la  prefente  donacion  y  refutacion  no  fueíTe  hecha,  la  qual  dona- 
cion, ni  haga,  ni  pueda  hazer  perjuizio  ni  novacion,  o  alteracion  a 
la  natura  y  qualidad  de  los  dichos  ílados,  Senorios,  y  feudos,  y  for- 
ma de  los  privilégios  que  dellos  tiene,  por  marera  que  fi  los  dichos 
ÍVados  Senorios  y  feudos  no  huvieffen  de  tener  la  natura  *tie  feudos 
avitos ,  paternos ,  y  antigos  no  fe  entienda  hecha  donacion  ni  hazer- 
fe ,  fino  en  eíte  cafo  tan  feiamente ,  porque  el  dicho  Duque  haze  y 
eniiende  hazer  la  dicha  renunciacion  ,  refutacion  ,  y  donacion  ,  en 
tanto  y  quanto  no  fcr  mutada ,  ni  alterada  Ia  natura  delias ,  fegun  la 
forma  de  los  privilégios ,  porque  fu  intencion  es  defde  agora  para 
entonces,  y  de  entonces  para  agora  aflegurar  al  dicho  Principe  fu  hi- 
jo y  fus  defcendientes  ut  fupra  de  la  fucceffion  de  los  fiados  y  Seno- 
rios ,  Ciudades ,  Villas ,  y  feudos ,  y  otros  bienes ,  y  no  de  otra  mane- 
ra. 
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ra ,  ni  de  otro  modo ,  y  que  de  los  aludiales  que  pueda  refervaríe 
para  teftar  una  íumma  y  quantidad  honeíta ,  que  fea  declarado  por 
el  dicho  Senor  Duque ,  (tà  arhitrium  bom  Viri ,  al  tiempo  de  ia  ratifi- 
cacion  que  hiziere  el  dicho  Duque ,  y  otro  fi  fe  referva  la  legitima  , 
y  debitum  bonorum  fuhfidlwn  ,  que  es  Ia  Vita  milittie  ,  o  dote  de  para^io 
eo  los  Feudales  ,  y  en  los  alodiales  la  legitima  dehtta  jure  natur^e  a  los 
hijos ,  íi  los  huviere  defte,  o  otro  matrimonio,  y  porque  efta  Dona- 
cion  excede  Ia  fumma  dei  Derecho ,  y  tiene  neceíTidad  de  iníinuaríe 
y  renunciar  las  leys  dei  derecho  que  difpone  que  la  donacion  no  val- 
ga  entre  padre  y  hijo.  Dende  agora  el  dicho  Senor  Duque ,  y  el  di- 
cho Senor  Comendador,  como  procurador  en  fu  nombre,  dei  dicho 
Senor  Duque ,  emancipa  al  dicho  Excellentilllmo  Príncipe  fu  hijo ,  y 
promete ,  y  jura  in  animam  conflituentts ,  a  los  Sanél:os  Evangelios  que 
terna  y  tiene  el  dicho  Senor  Duque  para  agora,  y  para  íiempre  ja 
mas ,  y  en  todos  los  tiempos  la  dicha  Donacion  por  firme  y  agrada- 
ble,  y  no  la  revocara  por  caufa  ni  razon  alguna  de  ingratitud,  ootra 
qualquier  caufa,  o  razon  que  imaginar  fe  pueda,  antes  en  cafo  que 
Ja  revocaíTe  quiere  el  dicho  Senor  Duque,  y  el  dicho  Senor  Comen- 
dador fu  procurador  en  fu  nombre ,  que  tal  Revocacion  fea  ávida  por 
coníirmacion ,  y  que  en  ningun  tiempo  pueda  el  dicho  Senor  Prínci- 
pe retroceder  ,  ni  renunciar  al  dicho  Senor  Duque ,  los  dichos  ílados, 
y  bienes  dados ,  y  en  cafo  que  lo  hiziere,  ex  mmc  de  nuevo  quantas 
vezes  lo  hiziere  que  no  valga,  íino  que  íean  havidos  por  ningunos, 
y  tantas  ex  mmc  prout  cx  tunc ,  el  dicho  Senor  Duque  torna  a  donar- 
los  y  reveílirlos  al  dicho  Senor  Príncipe  fu  hijo  con  el  juramento  y 
renunciaciones ,  en  eíle  capitulo  contenidas,  y  aíli  jura  por  los  San- 
éXos  Evangelios  el  dicho  Senor  Comendador  i?i  animam  confíltuentis  y 
como  procurador ,  que  renuncia  las  ley*  que  mandan  que  las  donacio- 
nes  íean  iníinuadas,  y  que  difponen  que  la  donacion  entre  padre  y 
hijo  no  valga,  y  que  el  dicho  Senor  Príncipe,  y  fus defcendientes  la 
puedan  hazer  y  iníinuar  quantas  vezes  quiíieren  que  para  efte  effe- 
Sio  los  haze  procuradores  irrevocables ,  al  dicho  Senor  Príncipe  íu 
hijo,  y  fus  defcendientes,  y  defde  agora  con  las  revocaciones  fufo 
dichas  fe  conílituye  teacr  y  polTeer  el  dicho  Senor  Duque,  y  cl  di- 
cho Senor  Comendador  en  fu  nombre  ,  todos  los  dichoa  bienes  feu- 
dales y  alodiales  y  ítados  en  nombre  dei  dicho  Senor  Príncipe  fu  hi- 
jo, y  de  fus  defcendientes  en  la  mejor  forma  y  manera,  que  de  de- 
recho lugar  aya  y  pueda ,  y  quiere  que  efta  donacion  pueda  fer  clau- 
fulada  con  todas  las  claufulas  neceíTarias  a  confejo  de  letrados,  Nota- 
rios,  ícrífanos  expertos,  no  murando  la  fuftancia,  emrero  con  toda 
utilidad  dei  dicho  Excellentiííímo  Príncipe  fu  hijo,  y  en  favor  dei  y 
de  fus  defcendientes.  Otro  íi  han  concordado  los  dichos  SjfioresEx- 
cellentiíTimo  Duque  y  Comendador  Ardinguelo  en  fu  nombre ,  que  en 
cafo  que  el  dicho  ExcellentKTmio  Príncipe  herede  a  la  Sereniílíma  Ma- 
dama  Margarita  fu  madre  en  vida  dei  Duque  fu  Padre  ,  lo  que  a(íi 
heredare  lo  goze  dende  entonces  el  dicho  Príncipe  con  lo  que  defde 
agora  fe  le  ftnaia  para  fuítentaniiento  de  fu  cafa  ,  lo  qual  que  afíi  fe 
le  íenala  no  fe  le  pueda  quitar  por  aver  heredado  a  fu  madre  y  el 
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dicho  Senor  Duque  por  eíle  capitulo  renuncia  a  qualquier  derechoy 
ufufrudo,  que  en  caio  de  falleícimiento  de  Ia  dicha  SertniíTima  Ma- 
dama  Margarita  le  competielle  con  convencion  y  paílos  particularts 
o  en  otra  qualquier  manera  porque  el  dicho  Excellentiírimo  Duque  es 
contento  que  en  todo  cafo  plenariamente  fucceda  el  dicho  Senor 
Príncipe  a  la  dicha  Sereniííiipa  fu  madre,  y  li  la  dicha  Sereniííima 
Madama  Margarita  difpufieíTe  en  favor  dei  dicho  Excellentiífimo  Du- 
que ,  que  en  tal  caio ,  todo  lo  que  por  la  dicha  razon  le  perveniere 
dfcfde  agora  lo  da,  cede,  dona  ,  y  renuncia  en  el  dicho  Príncipe  fu 
hijo.  Otro  fi  haa  concordado  que  fi  la  dicha  Senora  Dona  Maria  mu- 
riere  antes  que  el  dicho  Seiior  Príncipe  íin  hijos,  que  en  tal  cafo  pue- 
da  folamente  teílar  y  dííponer  de  la  tercia  parte  de  fu  Dote  y  arras, 
y  las  otras  dos  tercias  partes  vengan ,  y  fucceda  en  ellas  Ia  Sereniífi- 
ma  Infante  Dona  líabel ,  y  fus  herederos.  Otro  íi  han  concordado , 
que  la  lUuftriíííma  Seííora  Dcna  Maria  aya  de  renunciar ,  y  renuncie 
a  la  íucceííion  y  legitima  de  la  Streniffima  Infante  fu  madre  ahinte/ía: 
to  tan  folamente,  y  que  íi  tiene  por  contenta  por  íu  legitima ,  o  qual- 
quier ctros  derechos  de  parte  de  fu  madre  tan  folamente  con  los  di- 
chos  fetenta  mil  ducados,  y  deílo  fe  hara  un  Inílrumento  a  parte  an- 
tes dei  matrimonio  por  palabras  de  prefente  a  contentamiento  de  la 
dicha  Sereniffima  Senora  Infante  Dona  Ifabel.  Otro  íi  han  concorda- 
do en  que  fi  el  dicho  Senor  Príncipe  murieíle  con  hijcs  en  vida  dei 
dicho  Duque  fu  padre  los  quales  no  fueíTen  de  hedad  para  governar 
las  tierras  y  lugares  que  fe  le  donan  defde  agora  al  dicho  Senor  Prín- 
cipe enteramente  fobre  los  quales  ha  de  tener  fus  alimentos ,  que  en 
tal  cafo  íea  balia  y  Governadora  la  dicha  illuílriííima  Senora  Dona 
Maria  haíla  que  ellos  fean  de  hedad  para  governar ,  y  lo  mifmo  fe 
entienda  quando  eíies  nines  menores  heredaflen  a  fus  abuelos ,  antes 
de  tener  hedad  legitima ,  que  puedan  empero  en  fus  teílamentos  los 
dichos  Excellentííímios  Seíiores  Duque  y  Piincípe  fu  hijo,  dar  al  go- 
vierno  de  la  dicha  Seíioia  Dona  Maria  un  aconripanado ,  quedando 
las  firmas  y  fello  a  la  dicha  Senora  Dona  Maria  a  feias,  yfimurieren 
ahinteJfatOy  fea  fola  la  dicha  Seííora  Dona  Maria  Governadora  Balia  y 
tutora ,  conforme  al  derecho  commum  de  los  Emperadores.  Pero  en 
caio  que  ia  Sereniffima  Madama  Margarita  fuere  viva,  los  dichos  Don 
Theotonio ,  y  Comendador  Ardinguelo  fon  concordes  >  que  por  ei 
reípedo  y  reverencia  que  fe  le  deve  tener  como  a  Seiíora  y  madre  > 
ella  fea  Governadora  Balia  y  tutora  de  los  dichos  menores ,  durante 
fu  menoredad,  exceptando  los  bienes  Víllas  y  lugares,  que  como  di- 
cho es  fe  íenalan  defde  luego  para  Ics  dichos  alimentos,  y  en  cafo 
que  no  fuere  fervida  acceptar  la  dicha  Balia  y  tutela,  o  el  Duque,  o 
Príncipe  fu  hijo  no  dífpurieíien  lo  contrario  en  favor  de  la  dicha  Se- 
nora Dona  Maria ,  fe  declara  que  la  dicha  Senora  Dona  Maria  lo  fea, 
fegun  y  como  fe  contíene  en  el  princípio  deíle  dicho  capitulo.  Otra 
fi  han  concordado  que  el  gaílo  que  íe  hiziere  para  llevar  a  la  dicha 
Illuftriííima  Senora  Dona  Maria  en  Flandres ,  y  adereçarles ,  y  aílen- 
tarles  fu  cafa  ,  a  los  cônjuges ,  fea  a  coíla  dei  Excellentiffimo  Senor 
Duque  de  Parma  y  Plaíencia  j  y  no  de  la  liluílriílima  Senora  Dona 
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Maria.  Otro  íi  hao  concordado  que  en  el  defpedir  de  los  criados ,  y 
criadas  Portuguefes  que  cotifigo  llevare  la  dicha  Senora  Dona  Maria , 
que  eílê  al  alvedrio  de  los  dichos  Senores  Príncipe  y  dona  Maria,  y 
que  a  las  criadas  que  fe  cafaren  en  cafa  de  la  dicha  Senora  Dona  Ma- 
ria, el  dicho  Senor  Príncipe  de  fu  própria  hazienda  les  de  el  dote 
que  le  pareíciere ,  y  fi  algunos  criados,  o  criadas  Portuguefes  fe  quí- 
lieren  bolver ,  o  los  que  embiaren  a  Portugal  defpedidos ,  el  dicho 
Senor  Príncipe  les  de  algo  para  el  camino ,  y  les  pague  fu  falario ,  y 
dote  a  las  mugeres,  como  arriba  fe  dize.  Otro  li  han  concordado, 
que  en  cafo,  que  el  dicho  Excellentiiriiuo  Príncipe  (  a  quien  Dios  de 
largos  annos)  murieíle  con  hijos,  o  fin  ellos,  la  dicha  IliuítriíTima  Se- 
nora Dona  Maria  quííielTe  bolverfe  a  Portugal ,  que  en  tal  cafo  les 
fean  dados  fu  Dote  y  arras,  como  eíba  dicho  arriba,  y  todo  Io  de 
mas  que  tubieren,  y  en  qualquier  manera  polTeyere,  y  fuere  fuyo  , 
como  fon  los  bienes  obligados  al  Dote,  Arras,  y  entefato  ,  no  le  íien- 
do  hecho  pagamiento  delio ,  como  arriba  ella  declarado ,  para  que  lo 
pueda  llevar  livremente,  aíTi  èlla  como  fus  criados  y  criadas,  y  Ia 
puedan  vender,  cambiar,  y  enagenar,  y  hazer  dello  a  fu  voluntad  , 
y  los  dichos  Senores  Excelientiirmio  Duque,  y  fus  herederos,  y  ílic- 
cefTores  les  ayan  de  pagar  la  coita  dei  viage  a  la  dicha  Senora  Dona 
Maria ,  y  fu  cafa ,  haíla  que  llegue  a  Portugal  donde  falíeron ,  la  qual 
coita  fe  entienda  de  todas  las  cofas  neceílarias  para  fu  perfona  y  to- 
da fu  cafa,  declarando,  que  en  cafo  que  teniendo  hijos  la  dicha  Se- 
nora Dona  Maria  fe  quizíere  yr  a  Portugal  ( que  no  es  de  creer )  que 
en  tal  cafo  dexe  feguridad  que  defpues  de  fus  dias,  bolvera  el  an- 
tefato  a  fus  hijos.  Item  han  concordado  el  dicho  Senor  Comenda- 
dor Ardinguelo  en  el  dicho  nombre  dei  Excellentiífimo  Duque  de 
Parma,  &c.  y  el  Príncipe  fu  hijo ,  que  , todo  lo  que  fe  diere  en  con- 
templacion ,  o  por  caufa  dei  matrimonio ,  o  por  otra  qualquier  via , 
caufa,  o  razon  a  Ia  dicha  Illuítrilfima  Senora  Dona  Maria,  y  que  ella 
ganare,  o  avanzare  en  los  alimentos  que  fe  le  fefialaren  qualquier, 
o  de  otra  manera  que  fea  todo  para  la  dicha  Illuítriílíma  Senora  Do- 
na Maria,  y  fus  herederos ,  y  no  fe  prefuma  fer  ganado  de  hazienda 
de  fu  marido ,  ni  de  fiis  fueíi^ros ,  ni  por  fu  contemplacion ,  y  que  li- 
vremente pueda  de  todo  ello  hazer  lo  que  quizíere.  Item  han  con- 
cordado y  traítado ,  y  convenído,  el  dicho  Senor  Comendador  Ardin- 
guelo como  procurador  dei  dicho  Seíior  Duque,  y  el  dicho  Excel- 
lentiílimo  Senor  Príncipe  por  ellos  y  fus  herederos  y  fuccefíbres ,  que 
daran  y  pagaran  en  cada  hun  anno  por  fus  tercios,  a  la  dicha  Illuf- 
triílima  Senora  Dona  Maria  para  ei  gaito  de  fu  cafa,  y  de  lo  que 
quiíiere  nueve  mil  Ducados ,  los  quales  daran  y  pagaran  en  cada  hun 
anno,  en  los  dichos  términos,  començando  a  correr  defde  el  dia 'que 
fe  velaren  todo  el  tiempo  que  durare  el  matrimonio  y  un  anno  def- 
pues de  dífuelto  el  dicho  matrimonio,  y  que  cafo  que  fe  dilíolvieíle 
por  muerte  dei  dicho  Senor  Príncipe  ,  como  arriba  efta  dicho  en 
otro  capitulo,  que  es  el  anno  liamado  de  luto,  y  aífi  promete  el  di- 
cho Senor  Duque,  y  el  dicho  Comendador  en  fu  nombre  que  dara 
otro  fi  durante  la  vida  dei  dicho  Senor  Duque,  al  dicho  Senor  Prín- 
cipe 
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cipe  Tu  hijo  da  mas  de  los  dichos  nueve  mil  Ducados,  otros  doze 
mil  ducados  en  cada  un  anno  pagados  por  fus  tercios,  para  fuítenta- 
cion  de  fu  cafa  y  família ,  los  quales  le  fenalara  el  dicho  Senor  Du- 
que fobre  Ias  rentas  y  lugares,  que  a  Su  Excellencia  bien  viílo  fuere, 
de  que  le  haze  donacion ,  como  arriba  eíla  declarado ,  y  el  dicho 
ExcellentilTmio  Príncipe  fera  fervido  como  dei  fe  efpera,  y  promete 
de  hazer  heredando  a  fus  padres ,  o  qualquier  dellos ,  de  crefcer  los 
dichos  alimentos  de  los  dichos  nueve  mil  Ducados  a  la  dicha  S;ínora 
Dona  Maria  para  fuíientacion  y  eatretenimiento  de  fu  familia ,  y  eito 
conforme  a  lo  que  hereJare,  y  al  dicho  Senor  Príncipe  parefciere  ,y 
que  pueda  y  fe  dexara  a  fu  arbítrio.  Item  han  concordado  los  di-. 
chos  Sefíores  procuradores,  en  los  dichos  nombres,  que  en  los  dichos 
capitulos,  y  cada  uno  dellos  lo  que  toca  en  favor  de  las  partes,  y 
qualquier  delias  fe  puede  en  qualquier  tiempo  todo  junto  y  cada 
uno  por  fi  eíten  Jer  y  claufular  a  toda  utilidad  de  las  dichas  partes , 
o  qualquier  delias,  no  mudada,  ni  alterada  la  fullancia  de  los  dichos 
capitulos  por  ningun  cafo.  Otro  íi  han  convenido  y  concertado ,  que 
el  dicho  Illuítriilimo  Senor  Duque  de  Parma  y  Plafencia  con  Inítru- 
mento  a  parte  infertando  los  piefentes  capitulos,  donara,  refutara,  y 
cedera  de  nuevo ,  y  approbara  y  ratificara  con  juramento ,  todo  y 
qualquier  cofa  de  Ias  contenidas  en  eíte  Inílrumento  y  capitulos ,  en 
la  mas  ampla  y  autentica  forma  que  de  derecho,  lugar  aya,  y  la  mif- 
ma  approbacion  y  ratíHcacion  hara  por  fu  parte  la  Sereniífima  Infan- 
te Dona  Ifabel ,  y  la  dicha  Illuítriífima  Dona  Maria  fu  hija.  Item  han 
concordado  que  la  Mageftad  delRey  don  Philipe  nueítro  Senor  y  el 
Sereniílimo  Rey  de  Portugal  fean  fervidos  de  prometer  que  haran  que 
todo  eílo  fe  guarde  y  fe  cumpla,  y  aya  entero  y  complido  efíeclo, 
y  el  dicho  Senor  Duque  de  Parma  lo  ratificara  y  approbara  todo  den 
tro  de  quatro  mefes  de  la  hecha  deite  Inílrumento  ,  lo  qual  todo 
que  dicho  es,  y  en  cada  una  cofa  y  parte  delia,  los  dichos  muy  lUuf- 
tre  Senor  Don  Theotonio,  y  muy  Magnifico  Senor  Comendador  Ar- 
dinguelo  por  virtude  de  los  poderes  que  tienen  de  lus  partes ,  obli- 
garon  cada  uno  dellos  los  bienes  y  rentas  de  los  dichos  fus  partes  aíli 
feudales ,  refervando ,  quanto  a  ellos ,  el  aíTenfu  dei  direito  Senor , 
como  alodiales  derechos  y  a61:iones,  de  qualquier  género,  o  condi- 
cion  que  fean ,  y  que  fera  guardado ,  complido  y  pagado  en  todo ,  y 
por  todo ,  fegun  y  de  la  manera  que  fe  contiene  en  los  capitulos  de 
íufo  contenidos ,  y  en  cada  uoo  dellos ,  y  que  no  fe  yra  ni  verna 
contra  cofa  alguna,  ni  parte  dello,  en  tiempo  alguno,  ni  por  alguna 
manera ,  ni  fe  reclamara ,  ni  contradirá  por  ninguna  via  ,  caufa  ,  ni  ra- 
zon  que  fea,  ni  fe  alegara  lefion ,  ni  engano,  ni  otra  caufa,  que  Io 
pueda  impedir,  íi  contra  ello  fueren,  o  vinieren  que  les  no  valan  ,  y 
íobre  elio  no  fean  oydos  en  juizio,  ni  fuera  dei,  y  para  lo  aíTi  cum- 
p!ir,  y  guardar,  y  pagar,  dieron  todo  poder  complido  a  qualefquier 
juílicias  y  Juezes  de  qualefquier  Reynos  ,  y  Senorios,  donde  eíla 
fcriptura  parefciere  ,  a  Ia  jurifdicion  de  los  quales  fometieron  a  fus 
partes,  renunciando,  como  renunciaron  el  próprio  fuero,  jurifdicion, 
y  doniicilio  de  cada  una  de  fus  partes,  y  la  ley  ,  fi  cQuymerk  ^  de  jii- 
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rifdicliom  omnitmi  Judkwn^  para  que  por  todos  los  remédios  y  rigores 
de  derecho,  conltringan,  compelaa,  y  appremien  a  dar,  y  pagar,  y 
cumplir  lo  fufo  dicho,  como  fi  íobre  ello  fuelíe  dada  íentencia  diíti- 
nitiva  por  Juez  competente,  y  paliada  en  cofa  juígada,  y  renuncia- 
ron  qualefquier  leys,  fueros,  y  derechos,  Plazos ,  términos,  privilé- 
gios ,  y  otras  leys ,  y  la  ley  y  derechos  en  que  dize  que  general  re- 
nunciacion  de  las  leys  que  íea  fecha  no  vaiga ,  y  quieren  que  eílas 
obligaciones»  v  firmezas  fean  eftendidas  fegun  la  mas  ampla  fornia  de 
la  Camera  apoftolica ,  debaxo  de  la  qual  fe  obliga  el  dicho  Sehor 
Príncipe,  y  los  dichos  Senores  procuradores  a  fus  Principales,  y  que 
deite  Inílrumento  y  fcriptura  fe  haga  uno ,  y  muchos  Inthumeutos , 
y  tantos  quantos  querran  las  dichas  partes,  en  fpecial  el  dicho  Excel- 
lentiílimo  Senor  Príncipe  con  juramento  renuncio  el  beneíicio  de  la 
menoredad  y  reftituicion  in  integrum^  fendo  dello  certificado,  y  a 
qualquier  leíion  que  en  ello  fe  pudieíTe  por  fu  parte  pretender ,  y  aííi 
el  dicho  Senor  Príncipe,  en  fu  anima  própria,  y  los  dichos  Senores 
procuradores  en  la  anima  de  fus  principales  juraron  folemnemente  fo- 
bre  los  Evangelios  de  complir  y  guardar  todo  lo  contenido  en  efte 
prefente  Inítrumento ,  y  capitulacion ,  y  lo  otorgaron  ante  de  mi  el 
fcrivano  publico  y  teítigos  de  fufo  fcriptos,  y  qualquier  deílos  que 
parefca,  valga  ,  y  haga  fee  en  juizio  y  fuera  dei,  los  queles  dichos 
Senores  procuradores  quieren  que  fus  poderes  vayan  aqui  debaxo  todo 
de  un  feííal  y  claufula  infertos,  que  fon  los  feguientes.  EM  NOivlE 
de  Deus  Amen.  Saibaõ  quantos  efta  fcriptura  de  poder  e  procuraça5 
virem ,  que  no  anno  do  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrilto , 
de  mil  e  quinhentos  e  fefenta  e  quatro  annos,  aos  quatro  dias  do  mes 
Doutubro,  do  dito  anno,  na  Cidade  de  Lisboa,  nos  paços  daSerenif- 
fmia  muyto  alta,  e  muyto  excellente  Princefa  IfFante  dona  Ifabel ,  mo- 
Iher  do  lífante  Dom  Duarte  que  fancta  gloria  haja ,  em  prefença  de 
mim  Notário,  e  das  teítemunhas  ao  diante  nomeadas  logo  pclla  dita 
Senhora  Itfante  foi  dito  que  por  quanto  antre  ella ,  e  o  IlluílrilUmo 
e  muy  excellente  Príncipe  Duque  de  Parma,  fe  fala  em  cafamento 
dantre  o  lUultrinTimo  e  muy  excellente  Príncipe  de  Parma ,  filho  pri- 
mogénito herdeiro  do  dito  Senhor  Duque  d.i  Parma  ,  e  a  Senhora  Do- 
na Maria  filha  do  dito  Senhor  lífante  dom  Duarte ,  e  da  dita  Senhora 
Infante  dona  Ifnbel,  para  con  a  graça  de  noílo  Senhor  fe  aver  de 
concluir  e  acabarííe  elle  ,  e  alfi  for  fervido  a  difla  Senhora  líFante 
dona  Ifabel ,  por  eíla  prefente  fcriptura  diíTe  que  dava ,  e  outorgava 
ao  muy  liluftre  Senhor  Dom  Theotonio  feu  hirmaõ  todo  feu  poder 
comprido  enteiro ,  livre  e  baífante,  fegundo  que  milhor,  e  maiscom- 
pridamente  o  poderia,  e  devia  dar,  e  outorgar,  e  en  tal  cafo  fe  re- 
quere  de  feito,  e  de  direito,  e  o  fazia,  ordenava,  conítituya,  feu 
procurador  geeral,  e  fpecial  em  tal  maneira  que  a  geraiidade  naó  der- 
rogue a  fpecialídade,  nem  a  fpecialidade  ,  a  geeralidade,  para  que  el- 
le Senhor  Don  Theotonio  pella  ditla  Senhora  Iffante ,  e  em  fu  nome 
poíla  trailar  ,  aífeniar,  concordar  ,  capitular,  todas  as  coufas ,  de  qual- 
quer natureza,  calidadj,  e  importância  que  fcraõ  tocantes  e  compri- 
douras  ao  cafamento  dantre  o  diòlo  Senhor  Príncipe  de  Parma,  e  a 
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di£la  Senhora  Dona  Maria ,  aíTi  em  prefença  do  diflo  Príncipe  de 
Parma  ,  como  d^  quaeíquer  procuradores  que  o  Senhor  Duque  íeu 
pay  e  elie  pera  iílo  ordenarem ,  e  que  moíirarem  íeus  poderes  e 
procuraçoens  fufíicientes  ^  e  abaíhntes  por  elles  alfinadas  e  íelladas  do 
fu  fello,  e  que  poíTa  capitular,  alíentar,  concordar,  prometer  e  jurar 
em  feu  nome  que  dara  por  molher ,  e  efpofa ,  ao  di6lo  Senhor  Prínci- 
pe de  Parma ,  a  dicla  Senhora  Dona  Maria  íua  filha ,  para  que  fe  pof- 
fa  deípofar  con  ella  per  palavras  de  futuro  ,  e  ávida  a  difpenfaçaó , 
que  noíTo  muy  Santo  padre  pera  iíTo  ha  de  outorgar,  fe  poíía  defpo- 
far,  e  cafar  con  ella  por  palavras  de  prefente  fazentes  matrimonio, 
fecundo  ordem  da  fan£la  madre  igreja  de  Roma ,  e  que  fara ,  com- 
príra  e  guardara  tudo  o  que  pello  dito  Senhor  Dom  Theotonio  for 
capituUado  e  acceptado  com  as  condiçoens,  padtos  vínculos ,  e  fob  as 
penas  e  firmezas  que  por  elle  for  aííentado  ,  concordado ,  capitulado, 
como  fe  por  a  dita  Senhora  Iftante  e  fua  peíToa  foííe  feito,  e  lhe  da- 
va todo  feu  comprido  poder  para  que  íobre  o  di£to  cafamento,  dote, 
arras ,  corregimentos ,  e  fobre  todas  ,  e  quaefquer  coufas ,  a  elle  to- 
cantes ,  e  compridouras  em  qualquer  manera  que  feja  o  diíSIo  feu  pro- 
curador poíía  aífentar,  concordar  e  aflirmar,  e  em  feu  nome,  aíTente, 
concorde  ,  e  aííirme  todas  e  quaefquer  capitulaçoens ,  contrários , 
fcripturas,  e  obrigaçoens  de  qualquer  manera  e  qualidade  que  fejaô 
com  aquelas  penas  tirmezas,  pactos,  vínculos,  condiçoens ,  e  renun- 
ciaçoens ,  que  a  elle  ben  viílo  lhe  for ,  e  bem  lhe  pareícer ,  e  que 
aífi  mefmo  poífa  prometer ,  que  a  dita  Senhora  IfFante  em  íua  peflba 
outorgara  tudo  o  que  por  elle  acerca  do  dido  caíamento  for  prome- 
tido ,  aíTentado  ,  capituUado ,  e  firmado ,  e  concordado ,  e  outro  fi  que 
pofta  jurar  em  alma  delia  Senhora  Ifíante,  que  guardara  e  compri:ae 
manterá  realmente,  e  con  effedo,  tudo  o  que  aífi  por  elle  for  pro- 
metido, e  aííenrado  ,  e  capitulado,  fem  cautela,  engano,  ntm  diíTi- 
mulaçaô  alguma ,  e  que  naõ  yra  nen  vira  contra  iiío  ,  nem  contra 
parte  alguma  diíío,  fob  aquelas  penas  que  pello  di£lo  feu  procurador 
forem  poíras,  e  concordadas,  e  para  todo  o  que  dito  he  lhe  dava  e 
outorga  todo  feu  poder,  comprido  e  livre,  e  geral  adminiítraçaon  , 
e  prometeo  e  fegurou  por  ella  prefente  ícriptura ,  de  ter ,  guardar , 
comprir,  e  manter  realmente  e  com  eífe£to  tudo  o  que  pello  dito 
feu  procurador ,  fobre  o  didto  cafamento  for  concordado  ,  aíTentado , 
capituUado,  e  prometido,  fegurado,  outorgado,  e  jurado  ,  de  qual- 
quer natureza,  e  calidade  e  importância  que  feja  de  o  aver  por  gra- 
to,  rato,  firme,  e  valiofo,  e  de  naó  yr ,  nen  vir  contra  iíTo,  nem 
contra  parte  alguma  dílTo,  em  tempo  algum,  nem  por  alguna  ma- 
neira fob  obrigação  exprelía  que  para  iíTo  fazia  de  todos  feus  beens, 
ávidos  e  por  aver,  os  quaes  todos  para  ilfo  expreíTamentc  obriga,  e 
que  aíTi  mefmo  polia  o  dido  Senhor  Dom  Theotonio  íobílavelefcer 
hum  procurador,  ou  procuradores  para  tudo  o  neíla  fcriptura  con- 
theudo,  aos  quaes  diffe  ,  que  dava  outorgava,  e  concedia,  os  pode- 
res aqui  declarados,  em  firmeza  de  tudo,  o  qual  mandou  fer  feita 
eíla  fcriptura,  e  dar  delia  ao  didto  Senhor  Don  Theotonio  os  tresía- 
dos  que  compiiilem  o  que  eu  di:to  Notário  hz  por  fpecial  proviiaó 
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que  para  ello  tenho  DelRey  noíTo  Senhor  cujo  theor  he  o  que  fe  fe- 
giie.  Eu  elKey  faço  faber  aos  que  eít-j  meu  alvará  virem  ,  que  por 
qnanto  ora  fe  fala  eni  cafamento  dantre  o  Príncipe  de  Parma,  e  Dona 
Maria  minha  tia  filha  do  líFante  dom  Duarte  meu  tio  que  fanda  glo- 
ria aji,  e  da  Iffante  Dona  Ifabei,  e  para  fe  aver  de  concluir  ,  íera 
Dtcelldrio  fazerenlíe  algumas  fcripturas,  e  contratos,  eu  ey  por  bem, 
e  me  praz  de  dar  poder  e  authoridade,  a  Pantaliao  Rabello  fcudeiro 
fidalgo  de  minha  cafa  para  fazer  em  publico  quaelquer  procuraçoens, 
fcripturas,  e  contractos  tocantes  ao  dicto  cafamento,  e  para  iíío  fo- 
mente o  faço  Notário  publico  e  lhe  dou  toda  authoridade  que  de  di- 
reito fe  requere ,  e  eíle  me  praz  que  valha  como  carta  fem  embargo 
da  ordenaçaon  do  íecondo  livro  titulo  vinte ,  que  diz  que  as  coufas 
cujo  eíFeito  ouver  de  durar  mais  de  un  anno  paffem  percartas,  e  paf- 
fando  per  alvarás,  naó  valhaõ,  e  poílo  que  naó  pafTe  pella  Chancel- 
laria ,  fem  embargo  da  ordenação  em  contrario.  Feito  tm  Lisboa ,  a 
tres  dias  do  mes  doutubro  de  Mil  e  quinhentos  e  fefenía  e  quatro. 
Álvara  perque  Vofa  Alteza  da  poder,  e  authoridade  a  Pantaliaõ  Ra- 
bello  para  fazer  em  publico  quaefquer  procuraçoens ,  fcripturas ,  e 
contradtos  tocantes  ao  cafamento  dantre  o  Príncipe  de  Parma,  eaSe- 
rihora  Dona  Maria  ,  e  para  iíTo  fomente  o  faz  Notário  piiblico,  e  lhe 
da  toda  a  authoridade  que  de  direito  fe  requere,  e  que  eíte  valha 
como  carta ,  e  naô  paíTe  pella  Chancellaria.  Teílen  unhas  que  a  todo 
ilto  foraõ  prefentes,  Fernaõ  de  Sande  Cavaleiro  fidalgo  da  Cí;fa  del- 
Rey  noíTo  Senhor,  e  Thefoureiro  da  di£la  Senhora  Ifíante ,  e  Diogo 
Fernandes  de  Rodes  Cavaleiro  da  cafa  delRey  noíTo  Senhor,  e  Gero- 
nimo Vieira  moço  da  Camara  da  dida  Senhora  Iffante,  e  eu  Panta- 
Jhaó  Rabello  que  eito  fcrevi  em  meu  livro  de  notas,  e  delle  o  tirey 
bem  e  tielmente,  e  aqui  meu  publico  fignal  fis  que  tal  he.  IN  DEI 
NOMINE  AMEN.  Anno  à  Nativitate  ejufdtm  Domini  Millefimo, 
quingenteíimo  ,  fexagefimo  quarto,  Indi£licne  f(. prima ,  Die  veto  De- 
cima o£lava  Septembris,  Pontiíicatus  auttm  Sandíifilmi  Dcmini  noílri 
Papa:  Pij  anno  quinto,  in  mei  Notarij  pubiici ,  Tefiiumque  infra  fcríp- 
torum  ad  hoc  fpecialiter  vocaíorum,  &:  rogatorum  prefentia,  perío- 
naliter  conítitutus  IliuilriíTinius  &  excellentiíllmus  D(~mirii:s  Oáavius 
Farneíius,  Parrí)íE  &  Plafcntio:  Dux  fecundus,  principalis  principaliter 
pro  íe  ipfo,  fuifque  heredidus  &  fucceílbribus  imperpetuum ,  ac  mihi 
Notário  publico  intra  fcripto  cognitus,  cilra  tamcn  quorumcumque 
procuratorum  fuorum  per  eum  haértnus  coníliturortm  revocaticnem 
fponte  &  ex  certa  animi  fui  fcientia ,  &  alio  on;ni  meliori  medo, 
via,  jure,  forma  &  caufa  quibus  magis  &  melius  potuit  &  poteíl ,  fe- 
cit,  conítituit ,  creavit  ,  &  folenniter  ordinaviC ,  arque  facit,  ccníii- 
tuic,  creat,  &  folenniter  ordinat,  fuum  verum  certum  legitimum ,  & 
indubiíalum  procuratorem  ,  adorem ,  faclorem  ,  &  negociorum  fuo- 
rum infra  fcriptorum  geítorem  ,  &  Nuncium  fpecialcm  &  generalem , 
Ita  tanien  quod  fpeciaíitns  genevalirali  non  deroget,  nec  è  contra, 
multum  Magniíicum  ac  Reverendum  Dominum  fratrem  julianum  Ar- 
dinghelutTi  n')bilem  Florentinum  ,  equitem  ac  militem  Hoípiralis  San- 
di  Joannis  Hierofolimicani ,  abfsntem  tanquam  prefeniem  ,  utnomine 


&  vice  excellenth-s  íux  Illuftridima:  &  pro  ea,  fe  fuifque  heredibus  & 
fucceíToribus  taai  in  Duca^u  Parnix,  Placentia:  &  Caftri ,  necnon  Mar- 
chionatu  Novari,^,  quam  in  omnibus  alijs  Civitatibus,  Terris ,  Caílris 
bonis  quibuícunque ,  ílabilibus ,  mobilibus,  feudalibus,  &  burgeri- 
íaticis,  qux  de  preíenti  habet,  tenet,      poifidet,  vel   in  futurum 
habebit ,  tenebit  ^  &  poílldebit ,  ciim  omnibus  &  lingulis  eorum  de- 
pendentibus  &  continentibus,  annexis  &  connexis ,  didtorumque  Du- 
catuum,  ac  Marchionatus  &  onínium  fupradiílorum  &  cujuslibet  eo- 
rum, cum  integro  eorum  ftatu,  valeat  &  poíTit  obligare,  pro  fecuri- 
tace  Dotium  dandarum  Illuítriíímio  &  excelientiííimo  Domino  Alexan- 
dro  Farnefio,  Principi  Parmx  &  Placentix  ejus  filio  primogénito  legi- 
timo &  naturali ,  cum  íponía  &  uxore ,  vel  alio  ejus  nomine ,  Illique 
reítituendum ,  in  omnem  caíum  reílituendarum  Dotium ,  &  infuper 
pecuniam  ex  ipíius  dotibus  habendam,  ac  alia  bona  ípecialiter  obli- 
gandum  ,  &  ad  conílituendum  Dotarium  antefatum ,  vel  donationeni 
propter  nuptias ,  ad  quartam  feu  tertiam ,  tanquam  more  &  confuetu- 
dine  Dominorum  Ducum ,  Principum  ,  &  Procerum  Italix ,  qua  & 
prout  convenire  poterit,  lucrifaciendum  per  Illuítrillimam  &  excel- 
lentiíTimam  Dominam  íponíam,  in  omnem  cafum  in  quo  uxores  vel 
fponfíE  illud  lucrantur,  &  pro  illiufque  cautella  ac  íecuritate  obligan- 
dum,  tam  diítos  Ducatus  ParmíE,  Placencix  ,  Caftri,  ac  aliarum  Civi- 
tatum ,  terrarum  ,  oppidorum  ,  bonorum  feudalium  ,  alodialium  ,  fta- 
bilium,  atque  mobilium,  &:  integrum  eorum  ftatum  ,  quam  etiam  in 
pecunia  numerata ,  cum  vel  alios  ipiius  nomine  cautos  reddere ,  atque 
fecuros,  omni  meliori  modo  forma,  via  ac  jure  quo  fieri  poterit,af- 
fenfu  diredti  Domini ,  quatenus  bona  feudalia  tanguntur ,  femper  re- 
fervato ,  ac  ad  fubmittendum  IlluftriíTimum  ôc  excelientilfimum  Domi- 
num  Ducem  juriídidlioni,  examini  &  cohertioni  Curix  CameríE  apo- 
ftolica:  &  D.  Camerarij  ejufque  Auditoris ,  leu  CommilTarij,  ac  locum- 
tenentis ,  &  aliarum  quarumcunque  Civitatum ,  tam  eccleíiaíticarum 
quam  fecularium  ubique  conftitutarum ,  &  prouc  opus  fuerit ,  necnon 
omnes  ôcTingulas  fencentias ,  etiam  excommunicationis  ,proceírus  fulmi- 
natione  ,  &  ceníuras  alias ,  ac  precepta  &:  mandata  premiíTorum  oc- 
caíione  accepcandum  &  fubeundum ,  exceptione ,  Privilegijs  Indultis, 
literis  &  gi"atijs,  tam  apoftolicis  quam  alijs,  ipíi  llluftriínmo  &:  Excel- 
lentiífimo  Domino  conítituenti  conceíTis  &  concedendis ,  ac  etiam  be- 
neficio abfolutionis  &  reftitutionis  in  integrum,  appeliationi ,  ac  om- 
ni júris  canonici  Ôc  civilis  remédio  ,  per  qu^  contra  premiffa  ,  vel  eo- 
rum aliquid,  poíT^t  quQinoJolibet  íe  tueri ,  renunciandum ,  quodque 
ipfe  Illuílritíimus  &  excellentiiTimus  Dominus  coaíiitusas  omoia&íin- 
gula ,  qux  per  didtum  fuimi  procuratorem ,  de  &  fuper  preaiiífis  ,  & 
circa  ea  conventa,  promilla,  &  jurara,  ac  alia  fadla,  g^íta  &  habita 
fuerint,  plene  &  inregre  períolvet,  faciet ,  attendet ,  ac  tirmiter  &  ia- 
violabiliter  adimplebit  ,  &  in  ipíias  Domini  coníticuentis  animam 
juranJum,  &  promittendum  ,  &:  generaliter  ad  omaia  alia  &  íinguía 
dependentia,  emergentia,  annexa  &  connexa,  ac  alia  quíe  in  premif- 
lis,  &  circa  ea  nscíílaria  fuerint  fea  quornodoiibec  opportuna ,  &(:q'^ix 
ipfe  lUuítriirmius  &  excellentilTiaius  O,  Dux  conttiuiens,  faceret,  & 
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facere  poíTet ,  íi  prefentibus  prefens  &  perfonaliter  interelTet ,  etiamfi 
talia  forenC,  qux  mandatum  exigerent  magis  fpeciale ,  quam  prefen- 
tibus, íit  exprelfaiii,  faciendam  ,  dicendum ,  gerendiim  ,  exercen- 
dum  &  procurandum  ,  promittens  iníbper  prelibatus  IlJuítriíTinius  & 
excellentiííimus  Domious  conltituens  ,  mihi  Notário  publico  infra 
fcripto  tanquam  publicíE  &  autenticai  períonae  folenniter  íiipulanti  & 
recipienti ,  vice  &  nomine  omnium  &  fingulorum  quorum  intereít, 
intererit ,  aut  intereííe  poterit  quomodolibet  in  futurum  ,  fe  firmum , 
ratum  ,  &:gratum,  perpetuo  habitaram,  totum  id  &:  quicquid  per  di- 
dtum  procuratorem  íuam  ,  ut  fupra  conftitutum  ,  adum,  didura,  ge- 
íium,  fadlum ,  procurutum ,  &  celebratum  fuerit,  in  premilfis ,  ieu 
aliquo  prerniíToram ,  &  ad  majorem  cautelam ,  qua:  cum  illis  prodef- 
íe,  &  non  obeíTe  folet,  quod  denuo  ,  iteram,  ipfe  Illuftriflimus  & 
excelIentiíTimus  Dominus  Dux,  omnia  ^  íingula  prefata  cum  geíta 
fuerint  per  aliud  publicum  Inítrum^ntum ,  emologabit  &  ratificabit , 
&  ipfe  Illuftrifiimus  &  excelIentiíTimus  Dominus  Dux  in  forma  publi- 
ca íe  obligabit  ad  didamen ,  &  confilium  íapientis  IlIuílrilfimcT  &  ex- 
cellentinima;  Dominic  futuríc  fponf^ ,  &:  uxoris  di6li  Illuftriífimi  Do- 
niini  Principis  pro  íecuritate  &  cautela  omnium  fupra  contentorum, 
revelans  nihilominus  ex  nunc ,  &  revclare  volens  eundem  procurato- 
rem fuum  conítitutum  ,  ab  omni  onere  fatifdandi ,  judicio  fiíti,  & 
judicatum  foi  vi  ,  cum  omni  bus  &  fingulis  claufulis  necelíarijs  ôc  op- 
poitunis,ac  fub  hypotheca  &  obligatione  omnium  &  fingulorum  bo- 
norum  íuorum ,  prcfentium  &  futurorum  tam  feudalium  quam  allo- 
dialium  ílabilium  atque  mobilium  ,  cum  integro  eorum  ítatu,  cum 
precarijs  ac  conítitutis ,  &  cum  poteítate  capiendi ,  obl-gans  fe  fuofque 
heredes  &  fuccelfores ,  &  renuncians,  cum  qualibet  alia  júris  &  fadli 
renunciarií-ne  ad  hxc  neceííaria  pariter  &  cautela,  fuper  quibus  om- 
nibus  &  lingulis  premiííis  idem  Illultriifimus  &  excellentiffimus  Domi- 
nus conltituens,  fibi  à  me  Notário  publico  infra  fcripto  unum  vel 
plura  pubiicum  feu  publica,  íieri  petijt  atque  confiei  laíhumentuni 
&  Inílrumenca.    Acla  hec  fuerunc  Parmíc  in  l^allatio  íeu  Domo  habi- 
lationis ,  llluílriffimi  &  excelientiíTmu  Domini  Ducis  conftituentis ,  fi- 
ta in  Vicária  Sancli  Pauli ,  &  in  Camera  ejus  cubiculari ,  prefentibus 
ibidem  likiílriffirao  Domino  Paulo  Vitello  Titernati  tilioque  Illuftiiffi- 
mi  Domini  Nicolai,  habiratore  de  prefenti  in  Civitate  Parma:,  in  Vi- 
cária Sandii  joannis  Nobile  Júris  utriufque  Dodtore  domino  Dominico 
delia  Turre  Verenenfe  ad  preíens  habitatore  d\é\x  Civitatis ,  in  Vicá- 
ria SaniLi'  AnaifafLr,  feu  Sanéli  Thome,  &  Magnifico  Domino  Joan- 
ne  Baptiíía  Picco  Spel.-tano,  in  dida  Civitate,  &  in  Vicária  Sandli  Mi- 
chaelis  reíiJ?nte,  omnibus  teílibus  idoneis,  ad  prediria  omnia  ípe- 
cialircr  vocatii  &  roga  is ,  ac  aíTtrentibas  fe  cognofcere  prediètum  íl- 
liiílrilfimum  &<.  exc^llentifúrnam  D.  Du:e.n  ck  me  Notarium  infra 
fcripium  filio  Domini  Nicolangeli ,  filioque  magaificí  Domini  Ludovi- 
ci.     Ego  Hieronymus  à  Piatea  filiafque  Oomini  Galeatij  civis  Parnic^ 
Vicariíc  Saníti  Blaíi]  Noranus  publicas  Parmeníis ,  quia  de  fupradi6to, 
ku    í'u'^ra  ícripto  man 'ati  Iiiirumento  fic  (  ut  premittitur )  in  hanc 
pujlicam  ío:i;:am  per  me  reuaòto  rogatus  fui,  ideo  me  cum  appofi- 
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tione  mei  foliti  figni  Notariatus ,  fubícripti  in  fideni  promiílorum.  An- 
cianis  Magnifiji  Rej^iminis  Magnifiac  commiinitatis  ParmíE  univeríis  & 
íingulis  has  noílras  infpedluris,  pateat  &  íit  notum ,  qualiter  Magniti- 
cus  Dominus  Hieronyraiis  à  Platea  íapradidtus ,  qui  de  prefenti  Inltru- 
mento  rogatas  extitic,  tempore  ejas  rogitas-,  &  ante,  &  poít ,  arque 
de  prefenti,  fiiir,  erat ,  &  eíl ,  fidiis  &  legalis  Notarias  Parmenfis  in 
Collegio  Dominorum  Notarioruiii  Parmx' ,  admiíTas ,  receptus  &  de- 
ícriptus ,  Inílrumetis  &:  rogitibus  ejuídeai,  &  in  Judicio  &  extra  plena 
fides  aJhibita  fuit  >  atque  Indies  adhibetur,  in  quorum  íidem  ,  &c. 
Datum  Parnicr  xjx  Sepcembris,  1564.    Alexander  Callegarius  Cancel- 
lariu?.   IM  DEI  NOMINE  AMEN.   Anno  à  Nativitate  ejufdem  Domi-- 
ni  Milleíimo  quin:;enrerinio,  fexagefimo  quarto,  Indivílione  feptima, 
Die  vero  18.  Septembris ,  Pontiíicatus  autcm  San6tifílmi  Domini  no- 
ítri  Pap.T  Pij  anno  quinto ,  in  mei  Notarij  publici  teítiumque  infra 
fcriptorum  ad  hoc  fpecialiter  vocatorum  &  rogatorum  prefenti  a  perfo- 
naliter  coníUtutus  lUuíbiílimus  &  excellentifiimus  Dominus  Oitavius 
Farneíius  Parma:  &  Piacentia!  Dux  fecundus ,  principalis  principaliter 
pro  fe  ipfo,  fuifque  iieredibus  &  íucceíToribus  in  perpetuum,  ac  mi- 
hi  Notário  publico  infra  fcripto  cognitus,  citra  tamen  quorumcum- 
que  procuratorum  íuorum  per  eum  haftenus  conítitutorum  quomodoíi- 
bet  revocationem ,  fponte  &:  ex  certa  aaimi  fui  fcientia,  &  omni  me- 
liori  modo,  via,  jure,  forma,  &  caufa,  quib.is  magis  &  melius  po- 
terat  &  poteít ,  fecit,  conítituit,  creavit,  &  folenniter  ordinavit,  at" 
que  facit,  conílituit,  creat,  &:  folenniter  ordinat,  fuum,  verum ,  cer- 
tum,  legitimum,  &  indubitatum  procuratorem  a£torem  facl:oreni ,  & 
negotiorum  fuorum  infra  fcriptorum  geftorem ,  &  nuncium  fpeciaíem 
&  generalem,  ira  tamen  quod  generalitas  fpecíalitati  non  derogct,nec 
è  contra,  multum  Magoiricum  ,  ac  Dominum  fratrem  Julianum  Ardin- 
ghelum ,  nobilem  Florentinum,  equitem  ac  militem  Hofpitalis  Saníti 
Joannis  Hieroíolimitani ,  abfentem  tanquam  prefentem  ípecialittr  & 
expreííe  ,  ad  promittendum  vice  &  nomine  prefentis  llluílriínmi  & 
excelientiffimi  Domini  conltituentis ,  &  pro  eo,  lliuítriífimo  &  ex- 
cellentiílimo  Domino  Alexandro  Farneíio  Principe  ejufdem  conílitu- 
eniis  filio  primogénito  legitimo  &  naturali ,  fcutos  Duodecim  mille 
auri,  iingulo  anno  durante  ejufdem  vita  pro  provifione  ejus  vidlus 
eidem  dandos,  &  folvendos  de  trimeítri  in  trimeítre  ,  vel  in  alijster- 
niinis,  prout  ditto  procuratori  videbitur,  &  pro  cautela  &  fecuritate 
dida:  promiílionis  didlorum  fcutorum  duodecim  mille  auri  folvendo!  um 
ut  fupra,  obligantur  perdidium  Illultriilimum  Dominum  Ducem  con- 
ítituentem ,  erga  prediélum  Dominum  Altíxandrum ,  necnon  omnia 
&  fingula,  ejufdem  lUultriílimi  Domini  conílituentis  bona ,  prefen- 
tia  &  futura,  &  ram  burgenfatica  quam  feudalia ,  &  frudus &  redditus 
eorum ,  allenfu  Diredi  Domini  femper  refervato ,  rcfptcSlu  bonorum 
ftudalium  ,  quatenus  opus  íit  &  non  aliter,  &  ad  fubmittendum  ÍUu- 
ftriílimum  &  exceilentilíimum  Dominum  conílituentem  pro  obferva- 
tione  didlas  promiífionis ,  jnriídiclioni ,  examini      cohertioni  Curia: 
Camer.T  apoílolicce  ,  &  Domini  Camerarij ,  ejufque  Audiroris ,  feu 
CommilTarij,  ac  locumtenentis ,  &  aliar  um  quarumcumque  Curiarum, 
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tam  ecclefiaílicarum  quam  fecniarium,  ubíque  conílitutarum ,  oecnon 
omnes  6c  íingulas  íententias ,  &  excommunicationis  fulminationis  >  & 
cenfuras  alias ,  ac  precepta  &  mandata  ,  preniilforum  occaíione  accep- 
tandum  &  íubeundum  exceptionibus ,  privilegijs,  indultis,  lirceris  & 
gratijs  tam  apoítolicis  quam  alijs ,  ipfi  liiuítriíTimo  &  excellcoEiíIlmo 
Domino  conílituenti  conceííis  &  concedendis  ,  ac  etiam  beaeticio 
abfolutionis ,  &   reílitutionis  in  integrum  appeliationi  ,  adioni  jú- 
ris civilis ,  &  canonici  remédio,  per  qu^  contra  premiíla,  vel  eo- 
rum  aliquid  poílec  quomodolibet  fe  tueri ,  renunciandum ,  qiiodque 
ipfe  lUuttriíTimus  &  excellentiíTimus  Dux  conftituens  omnia  &:  íingiila, 
qux  per  didlum  fuum  procuratorem  de  &  fuper  premiífis,  &  circa  ea 
conventa,  promiíla  &  jurata,  ac  alia  fadla,  geíta  &  habita  fuerint, 
plene  &  integre  perfolvec,  faciet,  attendet,  &  firmiter,  ac  invioiabi- 
liter  adimplebit,  &  ad  in  ipíius  llliiílriínmi  &  excellentiíTmii  Domini 
conílituentis  animam  jurandum,  &  predicla  omnia  &:  íingula  ,promit- 
tendum ,  &  generaliter  ad  omnia  alia  &  íingula ,  dependentia ,  emer- 
gentia,  annexa  &  connexa,  qu2e  in  premiifis,  &  circa  ea  neceíFaria 
fuerint,  feu  quomodolibet  opportuna,  &  qux  ipíe  Illuílriírimus  Do- 
minus  conítituens  faceret  &  facere  poíTet ,  íi  prefens  prefentis  &  per- 
íonaliter  intereíTet ,  etiam  íi  talia  forent  quo  mandatum  exigerent  ma- 
gis  fpeciale  quam  prefentibus  íit  expreílum,  faciendum,  dicendum, 
gerendum  ,  &  exercendum  &  procurandum.    Promittens  infuper  pre- 
diòlus  lUuítrilfimus  Dominus  conítituens  mihi  Notário  publico  infra 
fcripto,  tanquam  publiCc^  &  autenticc-e  perfonx,  folenniter  ítipulanti  ôc 
recipienti  ,  vice  &  nomine  omnium  &  fingulorum,  quorum  intereít, 
intererit,  aut  intereíTe  poterit  quomodolibet  in  futurum ,  fe  tirmum, 
ratum,  &  gratum ,  perpetuo  habiturum  ,  totum  id  &  quicquid  per  di- 
d:um  procuratorem  fuum,  ut  fupra  conftitutum  ,  adam,  diélum  >  ge- 
ítum,  íadtjm,  procuratum,  &  celebratum  fuerit  in  premiífis,  feu  ali- 
quo  premifTorum,  &  ad  majorem  cautelam,  qu:r  cum  illis  geíla  fue- 
rint prodelle  &  obeffe  non  foi  et ,  quod  denuo  iterudi  ipfe  ílluílriííi- 
mus  &  excellentiíTimus  Dominus  Dux  conítituens ,  omnia  &  íinjZiula 
prediòta  cum  geíta  fuerint  per  aliud  publicum  laltramentum  emo- 
logabit  &  ratificabit,  &  in  forma  publica,  ad  premilTa  omnia  &  fm- 
gula  fe  &  bona  fua  obligabit ,  pro  majori  diéti  Principis  cautela,  & 
fecuritate,  revelans  nihilominus  ex  nunc,  &  revelare volens  eundem 
procuratorem  fuuii  conítitutum  ,  ab  omni  onere  fatisdandi ,  judicio 
fiíti,  &  juJicatum  folvi,  cum  omnibus  &  íingulis  claufulis,  neceíTarijs 
&  opportunis  ,  fib  hypotheca  &  obligatione ,  omnium  &:  fingulorum 
bonorum  fuorum  prefentium  &  fiíturorum  ,  tam  feudalium ,  quam  a!o- 
dialium,  Itabilium  arque  mobilium  cuai  integro  eorum  ítatu  ,  cum 
precarijs  &  conltstutis,  &  cum  poteítaie  capiendi ,  obligans  fe ,  fuof- 
que  heredes  &  íuccellbres .  &  renuncians  cum  qualibet  alia  júris  vel 
facti  renunciatione  ad  hxo  neceíTaria  pariter  &  cautela,  fuper  quibus 
omnihus  &  fmgulis,  idem  IlluítHÍfimus  &  excellentiffimus  Dominus 
conítituens,  íibi  à  me  Notário  publico  infra  fcripto,  unum  vel  plura, 
pub!i::um  feu  pjbiica  fieri  petijc  arque  confiei  ,  Inítrumentum  feu  In- 
ítrumenca.    Acta  hec  fuerunC  Paniuc ,  in  Pallatio  feu  domo  habiiatio- 
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nis  predicti  Illuftrifiiiiii  &  excellentiííími  Domini  Diicis  conftitaenris, 
íita  in  Vicária  Sancli  Pauli ,  &  in  Camera  ejus  cubiculari ,  prefentibus 
ilíiJem  ílIuílrifTimo  Domino  Paulo  Vittello  Tifernati  , filioque  l;luítrií- 
fimi  domini  Nicolai ,  habitatore  de  prefenti  in  Civitate  Parmx  &  in 
Vicária  Sancli  Joannis^  Nobile  Júris  utriufque  Dodtore  Domino  Do- 
minico  d;^lla  Turre  Veroneníi  ,  ad  prefens  habitatore  áiôx  Civitatis, 
in  Vicária  Sanclx  AnaLtaíia:,  feu  Sanòli  Thoniar ,  &  Magnifico  domi- 
no Joanne  Baptiíta  Pico ,  Spolerano  in  diòta  Civitate  ,  &  in  Vicária 
Sandti  Michaelis  refidente  ,  omnibus  teftibus  idoneis ,  ad  prcfentata  om- 
nia  ípecialiter  vocatis  &  rogatis,  ac  aíTerentibus  fe  cognofcere  predi- 
(Stuni  Illuítrilllmum  &  excellentiílimum  Dominum  Ducem,  &  me  No- 
tarium  infra  fcriptum  ,  íiiium  Domini  Nicoiangeli  filiiqueMagnifici  Do- 
mini Lodv:)VÍci.  Ego  Hieronim^is  à  Platea  tiliulque  domini  Galeatij  Ci- 
vis Parnui:  Vicari.-r;  S:in6li  Blaíij ,  Notarius  publicus  Parmenfis ,  qui  de 
fupradiCtO  mandati  Inítrumento ,  fic  ut  premittitur  in  hanc  publicam 
formam  per  me  redadto ,  rogatus  fui ,  ideo  me  cuni  appoíitione  mei 
foiiti  íigni  Notariatus  fubicripíi  in  íidem  premiflorum-  Anciani  Mag- 
niíici  Regiminis  MagniHc^  communitatis  Parma:,  univeríis  &:  íingulis 
preíenres  infpedturis  pateac  &  iic  notum  ,  qualiter  Magniíicus  dominus 
Hieronymijs  de  Platea,  qui  de  prefenti  Inílrumento  rogatus  extitit , 
tempore  ejus  rogitus ,  &  ante,  &  poli,  fuit,  erat ,  &  eít,  íidedignus 
&  legalis  Notarius  Parmeníis  in  Collegio  Dominorum  Notariorum  Par- 
n\x  admilTus,  recepíus,  &  defcriptus ,  Inftrumentifque ,  &:  rogitibus 
ejuíllem  ,  &  in  jndicio  &  extra  plena  tides,  adhibita  fuit,  atque  íq 
dies  adhibetur.    In  quorum  tid;:ui ,  &c.    Datum  PariHíE  die  xjx  Sep- 
tembris  1^64.  Alexander  Callegarius  Cancellaríus.  IN  DEi  NOMÍNE 
AMEM.    Anno  à  Nativitate  ejufdem  Domini  Mil!eíimo  quingentcfi- 
mo  ,  fexagelimo  quarto  ,  Indidtione  feptima ,  Die  vero  Decima  o£lava 
Ssptea^bris,  PontiHcatus  autem  Sandlilímú  Domini  noítri  Pap^e  Pij  an- 
no quinto,  In  mei  Notarij  publici ,  teíliumque  infra  ícriptorum  ad  hoc 
fpecialicer  vocatorum  61  rogatorum  prefentia ,  perfonaliter  conílitutus 
liluttriílimus  &  excellentiílimus  Dominus  Odlavius  Farnefius,  Parma;  & 
Placentix  Dux  fecundus ,  principalis  principaliter  pro  fe  ipfo ,  fuifque 
heredibus  &  íuccelíoribus ,  imperpetuum  ,  ac  mihi  Notário  publico 
infra  fcripto  cognirus ,  citra  tamen  quorumcumque  procuratorum  fuo- 
rum  badíenus  quomodolibet  conftitutorum  revocationem ,  fponte  & 
ex  aniaú  fui  ícientia,  &  omni  meliori  modo,  via,  jure,  formai  ôc 
caufa,  quibus  magis  etiara  melius  potuit  &:  poteíl,  fecit,  conítituit, 
creavit,  &  folenniter  ordinavit,  atque  fíicit,  conllituit,  creat,  &  fo- 
lenniter  ordinat ,  fuum  verum  certum  ,  legitimum  ,  &  indubitatum  pro- 
curatorcm  ,  adlorem ,  fadorem ,  &  negociorum  fuorum  infra  fcripto- 
rum  geíloiem  &  Nuncium  ípecialem  &  generalem  ,  ita  tamen  quod 
fpecialitas  generalitati  non  deroget ,  necè  contra,  multuni  Magnifi- 
cum ,  ac  Reverendum  Dominum  fratrem  Julianum  Ardinghelum  no- 
tilem  Florentinum  ,  equitem  ac  militem  Hoípitalis  Saoóli  joannisHie- 
roíolymitani ,  abíentem  ,  tanquam  prefentem  ípecialirer  &  expreffc  no- 
niine  &  vice  predicli  Illníi-riilimi  &  excellentiffmii  Domini  conílitu- 
entis ,  &  pro  eo ,  promittendum  liluítrifíimo  &  excellentiííimo  Domi- 
Tom.  II.  Rrrr  no 
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no  Alexandro  Farneíio ,  ejufJem  Illuftrifíimi  &  excellentífiimi  Doml- 
ni  conítituentis  fiiio  legitimo  &  naturali  priraogeaito,  fcutos  duode- 
cim  raille  auri,  íingulo  anno,  durante  ejns  vira,  pro  proviíione  eius 
vidtus  ,  eidem  dandos  &  íblvendos,  de  trimeílri  io  trimeílre ,  vel  in 
alijs  terminis,  prout  áxOio  ejus  procuratori  viJebiíiir  ,  vei  majorem  Vvvl 
minorem  quantitatem  didorum  ícutorum  duodecim  mi  lie,  taxandara 
&  arbitrandam,  per  Illuítriííimum  &  excellentiffiaium  Oominum  P(  iii- 
cipem  Evoli ,  cui  abfenti  tanquam  prefenti ,  fponre  &  onmi  mcliori 
modo ,  &  ut  fupra  ,  dedit  &  conceílu ,  darque  &  concedir  authorita- 
tem  5c  poteílatem  taxandi  &  arbitrandi  dictam  provifionem  viólus 
predidti  Iliuítriííimi  Domini  Alexandri  Principis  iii  majori  vel  minori 
quantitate  didlorum  fcutorum  duodecim  miiie  auri  ,coníbtueQs  etiani 
ex  nunc  ipfum  IIluftriíTmium  &  excellentiínmum  Priacipem  Evoli  aJ 
id  procuratorem  fuum ,  quatenusopus  íit,  &  pro  cautela  &  lecuritats 
áidix  promiíTionis  dictorum  fcutorum  duodecim  miííe  auri ,  vel  majo- 
ris,  vel  miaoris  quantitatis  ( ut  premittifur)  taxanJi ,  vel  arbitrandi, 
tf  folvendi  ut  fupra  obligand.  prefentem  lUuítrillimum  &  excelleo- 
tiílimum  Dominum  Ducem  conítituentem  ,  &  omnia  &  íingula  ejuf- 
dem  bona ,  prefentia  &  futura ,  &  tam  burgenfatica  quam  feudalia , 
falvo  tamen  femper  atlenfu  directi  domini  rcfpecta  feudalium  ,qi]att- 
nus  opus  íit,  &  non  aliter,  &  ad  fubmittendum  Illuftriílmium  &  ex* 
cellentiííimum  Dominum  conítituentem  jurifdiótíoni ,  examini  &  co- 
hertioni  Curic^  Camerae  apoílolica;  6c  Domini  Camerarij,  ejufque  Au- 
ditoris  feu  Commiífarij ,  ac  locumtenentis ,  &  aliarum  quarumcumque 
civitatum,  tam  eccleíiafticarum ,  quam  fecuiarium  ubique  conítitiita- 
rum ,  &  prout  opus  fuerit ,  necnon  omnes  &  íingulas  íententias ,  etiam 
excommunicationis  proceíTus  fulminationem,  &  cenfuras  alias,  &  pre- 
cepta  ac  mandata  promifTorum  occafione  acceptandum  Ôc  íubtjundum, 
eííceptionem  ,  privilegijs,  Indultis,  litteris ,  granjs,  iam  apoltoíicis 
quam  alijs ,  ipíi  lUuítrifiimo  Domino  conftituenti  concefíls  &  conce- 
dendis,  ac  etiam  beneficio  abfolutionis  &  reítituitionís  in  integruni 
appellationi ,  ac  omni  Júris  canonici  &  civilis  remédio ,  per  quce  coa- 
tra  premiíTa  ,  vel  eorum  aliquod  ,  poííet  quomodolibet  fe  tueri ,  re- 
nuncia sdi  ,  quodque  Ipfe  llluttriftimus  &  excellentifíimus  Dominus 
conílituens ,  omnia  &  fmgula  ,  qua:  per  didlurn  fuum  procuratorem, 
de      fuper  promiflis,  éx.  circa  ea  conventa ,  promiíía ,  &  jurata,  ac 
alia  favíla ,  geíta  &  habita  fuerint ,  plene  &  integre  perfolvet,  faciet, 
aitendet,  ac  tirmiter  &  inviolabiliter  obfervabit,  &  adimplebit ,  &:  ad 
in  ipíius  Iliuítrifíimi  &  excellentiflimi  Domini  conítituentis  animam 
jurandum,  Sc  promittendum ,  <5c  generaliter  ad  omnia  alia  &  íingula  , 
d.p,^ndentia  ,  emergentia ,  annexa  6c  connexa ,  ac  alia  qu.-c  in  promif- 
íis ,  6c  circa  ea  necelTaria  fuerint  feu  quomodolibet  opportuoa ,  6c  qua: 
Ipfe  Illuítrifíimus  6c  excellentiíílmus  Dominus  conítituens ,  faceret  6c 
facere  políet,  íi  prefentjbus  prefens  6c  perfonaliter  interelfet  ,eliamíi  ta- 
ifa forent,  quc-B  mandatum  exigerent  magis  ípeciale  quam  prefentibus 
fit  exprelíum,  faciendum,  dicenduni ,  gerendum  ,  exercendum  6cpro- 
cnrandum  ,  promittens  infupei'  prelibatus  liluítriffinius  6c  excellentiffi- 
mus  Dominus  conítituens  mihi  Notário  publico  infra  fcripto  tanquam 
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publica;  &  aiithentic^  perfona:  folenaiter  ílipulanti  &  recipienti ,  vice 
&  noniine  omniuni  &  íinguloruai  quorum  intereít,  intererit ,  aut  in^ 
rerelle  pateric  quomodolibet  in  futurutn ,  fe  firmum  ,  ratum,  &  gra- 
lum,  perpetuo  habiturum ,  totum  id  &  quicquid  per  diíílum  procura- 
torvíín  fuLim ,  uc  fupra  conítirucum,  a£tum  ,  diílum  ,  geftum,  fadlum  , 
procuracum,  Ôc  ceiebratum  fueric  ia  proiniífis  feu  aliquo  proniiííorum, 
&  ad  maiorem  cautelam,  qu^e  cum  illis  prodeíle  &  non  obeíTe  folet, 
quod  denuo  iteruiii  prefentatus  llluítriíllmus  &  excellentiílimus  Do- 
minas conítituens,  omraia     íingula  predicta  cum  gefta  fuerinc ,  per 
aliud  publicum  InCcrum  mtum  emologabit,  &  ratificabit ,  &  Idem  Ulu- 
ítriíiiíiius  &  excellentiffimus  Dux,  in  forma  publica,  fe  obligabic  pro- 
cautela  &  fecuritate  omnium  fupra  contentorum ,  revelans ,  ex  nunc  , 
&  revelare  volens,  eundem  procuratorem  fuum  conítitutum,  ab  omni 
onere  fatisdaadi,  Judicio  íilti ,  judicatum  folvi ,  cum  omnib  js  &  íln- 
gulis  claufuiis  neceíTarijs  &  oppoítunis,  ac  fub  hypotheca  &  obliga- 
tione  omnium  &  íingulorum  bonorum  fuorum  prefeatium  &  futuro- 
rum  ,  tam  feudalium  ,  quam  alouialium  ,  llabilium ,  acque  mobiiium , 
cum  integro  eorum  ítatu,  cum  precarijs  ac  conílitutis ,  &  cum  pote- 
ílate  capiendi ,  obligaos  fe ,  fuofque  heredjs  &  fuccjírores,  ôcrenun- 
cians  cum  qualibet  alia  Juriá  &  fafti  renanciacione  ad  ha;:  neceífaria 
pariter  &  cautela  ,  fijper  qiiihus  omniUus  &  lingulis  promifíis ,  Idem 
llluílriífuiius  &:  exceilentiííimus  Dominas  coníriíuens  íibi  à  me  Notá- 
rio publico  infra  fcripto,  unum  vel  plura ,  publicum  feu  publica  tie- 
ri  p:tijc  atque  confiei  laílrumencum  ,  ôc  Inítrumenta.   Ada  haec  fu- 
erunt  Parmx-  in  Pallatio  f^u  Domo  habitationis  prediòti  liluílriííimi  & 
excellentifíimi  Domini  Ducis  conítituentis  íira  in  Vicária  Sancli  Pau- 
li,  &  in  Camera  ejus  cubiculari.    Prefenribus  ibidem  Illuíhifrmio  Do- 
mino Paulo  Vitello  Tifernati  íilioque  lUuíb  iifíimi  Domini  NicoLii ,  ha- 
bitatore  de  preíenti  in  Civitate  Parmx,  in  Vicária  San^i  Joannis,  No- 
bile Júris  utriufque  Doutore  domino  Dominico  delia  Turre  Veronen- 
{q  ,  ad  prefens  habitatore  diibc  Civitatis ,  in  Vicária  Sandli  Marcellini  , 
&  Magniíico  Domino  Joanne  Baptiíla  Pico  Spoletano  in  d iâ:a  Civitate, 
&  in  Vicária  Sandi  Michaelis  reíidenre,  omnibas  teítibus  idoneis ,  ad 
prediòla  omnia  fpecialiter  vocatis  &  rogatis,  ac  aííerentibus  fe  cognoí- 
cere  prediclum  Uluítriílimum  &  excellentidimum  Ducem  ,  &  me  Nota- 
rium  inf;a  fcriptum,  filio  domini  Nicolai ,  íilioque  magniíici  Domini 
Ludovici.   Ego  Hieronymus  à  Platea ,  filiufque  Domini  Galeatij  civis 
Parmx  Vicari.^;  San6li  Blaíij  Notarius  publicas  Parmeníis ,  quia  de  fu- 
pradiilo  mandati  Inílrumenti ,  fic  (ut  premittitur)  in  hanc  publicam 
formam  per  me  redaílus  rogams  fui ,  Ideo  me  cum  apoíitione  mei  fo- 
liei figni  Motariatus,  fubfcripíi ,  in  fidem  premiiTorum.  Ancianis  Mag- 
niíici Regiminis  Magnificas  communitatis  Parniíe ,  unive;íis  &  fingulis 
prefentes  infpeòluris  pateat  &  fiC  notum ,  qaalirer  Magnificas  Domi- 
nas Hi-ronymus  à  Platea  Civis  Parmeníis ,  qui  de  prefenci  Inílrumen- 
to  rogatus  exfitit ,  tempore  ejus  rogitus  ,  ôc  ante ,  &  poít ,  fuit ,  eraf, 
&  eít  de  prefenti  fidedignas  &  legalis  Notarias  Parmeníis,  Collegio 
Dominorum  Notariorum  Parmx   admiílus ,  recepius,  ôc  deferi p-tus  t 
Iníhumentifque  £c  rogitibus  ejufdw^ai ,     in  Jadicio  5c  extra  plena  ft- 
Tom.  II.  Rirr  ii  des 
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des  adhibita  fuit ,  atque  indies  adhibetur ,  In  quorum  fideni ,  &c.  Da- 
tum  Parm.T  xjx  Septembris  1564.    Alexander  Callegarius  Canceliârius. 
EN  reítimonio  de  lo  qual,  los  dichos  contrahenccs  lo  firmaron  aqui 
en  mi  regiítro  de  fus  nombres.    AleíTandro  Farnefe.  Doa  Theotonio. 
Frai  Guilhelmo  Ardinguelo.   Prefentes  por  teíligos  a  todo  lo  fufu  di- 
cho ,  el  S.nor  Don  Francifco  Pereira  Embaxador  dei  SereniílliTiO  Rey 
de  Portugal,  y  el  Príncipe  de  Evoli,  Ruy  Gomes  de  Sylva  Mayordo- 
mo  mayor  dei  Príncipe  de  Spana  nueftro  Senor ,  yel Regente  Polo,  y 
Marques  de  Oriolo  dei  coníejo  í^jorenio  de  Itália ,  Fecho  em  Madrid, 
a  nueve  dias  dei  mes  de  Género  de  Mil  y  quinientos  y  fefenta  y 
cinco  annos  ,  y  los  lobredichos  teíHgos  lo  firmaron  aqui  de  fus  nom- 
bres.   Ruy  Gomes  da  Sylva.    Don  Francifco  Pereira,    Laurentius  Po- 
lo,   li  Marchefe  de  Oriolo.    El  qual  ínftrumento  y  capítulos  fegua 
y  como  en  ellos  fe  contiene,  y  cada  uno  dellos  palabra  ,  por  palabra, 
fegun  que  mas  largamente  y  mejor  puede  por  el  poder  y  capitulo  d'j 
la  dicha  carta,  y  cada  una  delias,  el  dicho  Senor  Comendador  Ardin- 
guelo  en  nombre  y  por  parte  dei  dicho  Senor  Duque  de  Parma ,  y 
como  fu  procurador,  loava ,  approvava  ,  ratilicava  ,  emologaba ,  y  con- 
firmava ,  y  de  nuevo  en  quanto  era  meneíter ,  y  podia ,  outorgava , 
paílava ,  concordava ,  y  convenia ,  como  por  el  prefente  ínftrumen- 
to, loo,  y  approbo,  ratitico,  cmologo,  y  confirmo  ,  y  de  nuevo  otor- 
go  y  concordo,  ali  en  lo  coatenido  en  los  capítulos  y  cada  uno  dei- 
los  ,  como  en  lo  contenido  en  ias  fuerças  generales  y  claufulas  de  la 
obligacion  contenidas  en  el  Int^lrumento  fufo  dicho  y  capítulos  que 
aqui  van  ynfertos,  las  quales  fuerças  y  obligaciones  generales  y  Jura- 
mentos aun  que  en  el  ínftrumento  dc  poder  no  vengan  infertadas, 
quiere  el  dicho  Seíior  Comendador  en  el  dicho  nombre  ratificarias  y 
approbarlas,  emologarlas,  y  confirmarias,  y  de  nuavo  otorgar,  ycon- 
feiícir ,  como  apprueva ,  confirma,  emologa,  y  ratifica,  y  de  nuevo 
otorga ,  y  coníiente  ^  excepto  que  por  quanto  el  dicho  Seíior  Duque 
ai  ti^„^mpo  de  ia  preíente  ratificacion ,  emologacion ,  y  approbacion 
havia  de  declarar  conforme  a  lo  capitulado  la  quantidad  de  que  po- 
dria  teftar  a  alvedrio  de  buem  baron,  queren  los  dichos  IlluftriíTimo 
y  cxcw^lentifíjmo  S^nor  Príncipe  y  el  muy  Iliuftre  Senor  Don  Theo- 
tonio ,  y  el  muy  magnifico  y  Reverendo  Senor  Ardinguelo  que  la  tal 
deciaracion  le  refc  rv^  para  fe  hazer  em  Portugal ,  y  fpecialmente 
quiere  cl  dicho  S:-noy  Príncipe,  que  confintiendo  la  dicha  Serenilfinu 
Senora  Infante,  que  pueda  el  dicho  S.nor  Duque  difponerde  Ia  quan- 
tidad que  aííi  declarare  tanto  en  vida  como  en  muerte,  que  en  tal 
caio  lo  pueJa  hazer,  alfi  y  como  li  fpecialmente  faeííe  capitulado  en 
el  riempo  de  la  Dn>nacioa  y  capitulacion  fufo  dichas ,  y  promete  yíe 
obliga  el  dicho  Sc-n or  Comendador ,  que  el  dicho  Seíior  Duque  den- 
tro de  fiere  inefes,  de  nuevo  por  mas  cautela,  ratificara  y  loara  todo 
lo  fufo  dicho ,  y  efte  preíente  ínftrumento  de  emologacion  ,  y  appro- 
bacion y  ratincacion,  y  nuevo  confintimiento  fegun  y  como  aqui  f:: 
contiene  palabra  por  nalabra ,  y  lo  firmara  de  fu  nombre,  y  por  ob- 
íervancia  de  las  cofas  fufo  dichas,  y  cada  uno  delias,  Juro  el  dicho 
Seíior  Comendador  en  el  nombre  faio  dicho ,  en  anima  de  fu  Pr inci- 
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pâl  fobre  los  fanítos  quatro  Evangeíjos,  que  todo  lo  capitulado ,  coa- 
cordaJo,  pafla  lo  y  contenido  en  eíle  Inllrumento,  y  en  el  otro  di- 
cíio  Inílruminto  ocorgado  en  Ia  Villa  de  Madrid  a  nueve  dias  dei  mes 
de  Hinero  dei  ano  de  mil  y  quinientos  y  fefenta  y  cinco,  que  el  di- 
cho  llluftriirimo  y  exjellentiíTinio  Seiíor  Duque  fu  principal  Io  guar- 
dara, y  hara  guardar,  y  que  por  íi  ni  perfonas  interpueílas  no  verna 
contra  las  cofas  íufo  dichas,  ni  alguna  delias,  y  para  eíle effeíto obli- 
gava,  y  obligo  de  nue/o  los  bienes  dei  dicho  Senor  íu  principal,  fe- 
gun  y  coruo  eílan  obligados ,  en  el  otro  Inítrumento  fufo  dicho.  En 
fee  de  qual,  el  dicho  Senor  Comendador  Ardinguelo  lo  firmo  de  fu 
nombre ,  juro,  y  otorgo,  teítigos  que  fueron  prefentes  a  todo  lo  fu- 
fo dicho.   El  Regente  Polo  dei  Confejo  de  Su  Mageftad  y  el  Marques 
de  Orioio  ,  el  dicho  fupremo  confejo ,  y  el  íecretario  Juan  Domi- 
nico  de  Lorfa  ,  y  Hieronimo  GaíToUy  Andres  deSanguefa  criados  ]de 
Sa  Mageítai Catholica  ,  fecha  ,  y  otorgada  en  Villa  de  Madrid,  a  ve- 
ynte  y  cinco  dias  dei  mes  de  Março  de  Mil  y  quinientos  y  f;,fenta  y 
cinco  annos,  en  prefencia  de  mi  Diego  de  Vargas  Secretario  de  Su 
Mageílad  Catholica ,  y  Scrivano  y  Notário  publico ,  fiai  Guiliano  Ar- 
dinguelo. El  dia  figuiente,  que  fe  contaron  veinte  y  feis  dias dc: Mar- 
ço dei  dicho  aano  de  Mil  y  quinientos  y  fef^nLa  y  cinco,  en  la  mif- 
ma  Villa  d;5  Madrid  el  lUuílri  íiaio  y  excelleaciííimo  Sefíor  Principede 
Parma ,  Don  Alexandro  Farnes  en  preíencia  de  mi  el  Secretario  Diego 
de  Vargas  Scrivano  publico  de  Su  Mageítad  y  los  teítigos  de  íulb 
nombrados,  loaado ,  approbando,  ratiíicando  la  approbacion  y  raiiíi- 
cacion  fufo  dicha ,  hscha  par  el  S^ííor  Comendador  Ardinguelo  co- 
mo procurador  dei  lIluílriíTimo  y  excellentiíllmo  Senor  Duque  de  Par- 
ma fu  Padre ,  acepta  las  donaciones  y  todas  las  demas  cofjis  que  ef- 
tan  particularmente  contenidas  en  los  dichos  capítulos  matrimoniales , 
y  Inítrumento  de  ratiticacion  fufo  dicho,  de  lo  qual  requirio  a  miei 
dicho  Secretario,  y  Scrivano  publico  que  hizielle  el  preíente  a(£to, 
y  en  fee  dello  Io  íirmo  de  fu  nombre,  Alexandro  Farnes.  Teítigos 
que  fueron  prefentes  a  todo  Io  fufo  dicho,  Don  Luis  Enriques  gentií- 
hombre  de  ia  boca  de  Su  Mageítad ,  Pedro  Aldrovandini ,  y  Hierony- 
mo  Gafol  reíidentes  en  Corte  de  Su  Mageílad.   E  yo  Diego  de  Var^ 
gas  Secretario  de  Su  Mageítad,  y  dei  Coníejo,  y  Efcrivano  publico 
en  todos  fus  Reynos  y  Sehorios ,  en  virtud  de  la  faculdad  que  para 
ello  Su  Mageftad  me  dio  firmada  de  fu  Real  mano ,  que  es  dei  tenor 
feguiente    ElRey   Diego  de  Bargas  mi  fecreiario  ,  y  de  mi  confejo , 
por  quanto  aviendoíe  de  tratar  y  concluir  matrimonio  entre  el  Illuf- 
triflimo  Don  Alexandro  Farnes,  Príncipe  de  Parma,  mi  fobrino,  y  la 
Illuítriífima  Senora  Dona  Maria  hija  de  los  Infantes  de  Portugal ,  Don 
Duarte,  y  dona  Ifabel ,  y  fiendo  neceíTario  para  la  execucion  dello 
hazeríTe  los  capitules  marrimoniales ,  y  otros  autos,  contractos  y  Inf- 
trumentos  dellos  dependientes.  Porende  por  la  prefente ,  vos  nombro 
y  mando,  que  como  tal  mi  fecretario  y  Notário  publico  que  íois  in- 
rervengais  en  ello  y  hagais  los  dichos  capítulos  matrimoniales ,  y  los 
demas  autos  que  fueren  meneíter,  dandoos  poder  cumplido  que  no 
embargante  qualquier  conítituicion ,  y  ordenacion  que  aya  en  contra- 
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rio  ,  podais  para  Ia  validacion  y  firmeza  dei  los  recebir  de  Ias  partes 
los  juramentos  neceílarios ,  fecha  en  Madrid ,  a  ocho  de  Enero ,  ano 
de  mil  y  quinientos  y  refenta  y  cinco.    Yo  EIRey.    Saganta  Io  íize 
fcrevir,  y  doy  fee  que  conofco  a  los  dichos  contrayentes ,  y  otor- 
gantes ,  y  los  teítigos  de  fufo  nombrados.    En  fe  de  lo  qual  lo  figns 
de  mi  íigno  acoílumbrado  que  es  tal ,  en  tellimonio  de  verJad.  Die- 
go de  Bargas.    E  depois  deito  aos  vinte  e  tres  dias  do  mes  de  junho 
de  mil  quinhentos  fefenta  e  cinco  annos ,  nelta  Cidade  de  Lisboa , 
nos  apouítntos  da  dióta  Senhora  líFante  dona  Ifabel,  eílando  prcíente 
a  dita  Sertnillima  Senhora  Qona  Maria  fua  filha,  e  bem  aíi  eílando 
prefinte  o  muito  magnifico  Comendador  Ardinguelo,  logo  pella  di;a 
Senhora  Dona  Maria  foy  dito  perante  mim  Scrivaõ  e  teítemunhas  ao 
diante  nomeadas ,  que  elRey  noíTo  Senhor  lhe  tinha  dado  licença ,  pa- 
ra poder  jurar ,  o  que  nefte  contraòlo  atras  fcripto  difcra  que  avia  de 
jurar ,  como  fe  contem  na  provifaô  do  diâo  Senhor  que  ao  diante 
yra  tresladada  :  e  por  tanto  diíTe  que  jurava ,  como  defeito  jurou  aos 
Santos  Evangelhos,  fobre  os  quaes  pos  fua  mano  direita  de  tudo  o 
contheudo  no   Inftrumento  atras,  de  declaração  que  foy  feita  com- 
prir  e  guardar  em  tudo,  e  per  tudo,  e  nunca  em  nenhum  tempo  yr 
contra  yílo,  per  fi  nem  per  outrem  ,  dire^Je  nec  indireUc^  e  pera  ludo 
aíTi  comprir,  obrigou  todas  fuas  rendas,  e  bens  ávidos  e  por  avcr,  e 
o  dicto  Comendador  Ardinguelo,  em  nome  dos  di6los  Senhores  Du- 
que e  Principe,  como  feu  procurador  baftante  acceptou  tudo  o  fobre- 
dido,  teítemunhas  que  foraô  prefentes,  que  aílinaraó  com  a  dida  Se- 
nhora Dona  Maria  ,  o  Comendador  Ardinguelo  ,  Antaõ  Martins  da  Ca- 
mara ,  Capitão,  e  Governador  da  Ilha  da  Praya,  e  Pero  Leytaõ  fidal- 
go da  cafa  do  dido  Senhor  Dom  Duarte,  e  o  licenciado  Afonfo  Vaaz 
Tenrreiro  defemDargador  e  ouvidor  da  cafa  da  di£la  Senhora  Iffante, 
e  o  tresllado  do  Álvara  delRey  noílo  Senhor  he  o  feguinte.  Eu  elRey 
faço  faber ,  aos  que  eíle  Álvara  virem ,  que  eu  ey  por  bem  e  me 
praz  que  jurando  Dona  Maria  minha  muito  amada  e  prezada  tia,  o 
contratto  do  feu  cafamento,  o  efcrivaõ  ou  Taballiao  que  odiélocon- 
traclo  fizer  poíía  nelle  efcrever  o  di6to  juramento ,  f^-m  por  yífo  en- 
correr  em  pena  alguma,  fem  embargo  da  ordenação  que  o  defende, 
e  eíte  mando  que  fe  cumpra  como  fe  nelle  contem ,  poílo  que  naó 
feja  pafTado  pella  Chancellaria,  fem  embargo  da  ordenação  em  contra- 
rio.   Symaò  da  Coita  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  de  junho  de  Mil  e 
quinhentos  e  fefenta  e  cinco.   Balthaíiir  da  Coita  o  fez  efcrever.  O 
Cardeal  líiante.    Tresllado  da  fubfcripçao.  Ha  VoíTa  Alteza  por  bem, 
que  jurando  a  Senhora  Dona  Maria  o  contrato  de  feu  cafamento  ,  o 
elcrivaó  que  o  fizer ,  poíTa  nelie  efcrever  o  dido  juramento ,  fem  por 
iíTo  encorrer  na  pena  da  ordenação,  e  fem  embargo  delia,  e  que  eíte 
naõ  palie  pella  Chancellaria.    E  eu  Pantaliaõ  Rabello  que  eito  fcrevi. 
O  qual  Initrumento  de  Approvaçaõ ,  racificaçam ,  declaraçam ,  e  acccp- 
taçam  ,  eu  Pantaliam  Rebello  efcudeiro  fidalgo  da  cafa  delRey  noílo 
Senhor  e  Notário  publico  geral  em  fua  Corte,  e  em  todos  feus  Rei- 
nos,  e  S  nhorios,  em  meu  livro  de  notas  toracy ,  e  dele  o  fiz  tirar 
bem  e  fielmente  por  meu  fi-jl  efcrivaõ  com  o  treslado  do  di£to  Dote 
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qi.i2  nele  efta  inferto,  e  aqui  meu  publico  final  fiz  que  fal  he.  Pan- 
taliani  Reb.-llo.  ET  IDEO  diai  llluftriírimi  &  excellentiíllmi  Domini 
Diix  Oítavius  Farneíius,  &  Princeps  AL*xander  ejus  Filius ,  fponte  & 
ex  certa  eoruni  fcientia,  &  non  vi,  dolo,  metu ,  auc  aliquo  errore  jú- 
ris v^l  fatli,  du£li ,  vel  circumventi,  ac  aliis  omnibus,  jure,  via,  mo- 
do, &  forma,  quibus  &  prout  melius  &  eíficacius  potuemnt  &  pof- 
funt,  ac  fieri  &  eíle  poífit ,  di£í'um  preinfertum  Ratiticadonis  Iníiru- 
mentun,  ac  omnia  &  íingulain  eoconcenta,  &  quodlibet  eorum,qUc'E 
hic  nominatim  &  pro  expreílis  habeii  voluerunC  &  volunt  (  falva  tamen 
femper  &■  habita  relatione  ad  dictum  originale  Inílrumentum  ut  fu- 
pra)  &  noa  aliis,  aliter,  nec  alio  modo,  approbaverunt ,  emologave- 
Tunt,  ratiHcaverunt ,  &  coníirmaverunt,  ac  per  hoc  prefens  publicum 
Inítrumentum ,  approbahc,  emologant,  ratiMcant,  &  contirmant,  pro- 
mitcunt  &:  fe  obligant ,  &:  quilibet  eorum  iníolidum  ,  approbavic ,  emo- 
logavit ,  ratiíicavit  &  coníirmavic,  promiíic  &  feobligavit,  acapprobat, 
emologac,  ratiticaC  &  coníirmat ,  promittit  &  fe  obligat,  in  totum  & 
per  totum  ,  ac  in  omnibus  &c  per  omnia ,  &  pro  tanto  quod  eum  tan- 
git  &  concernit,  &  cum  illis  modis ,  padlis ,  conditionibus ,  promif- 
fionibus,  obligationibus ,  penis  &  alijs  cautelis ,  de  quibus  &  prout  fa- 
tias in  di-flo  preinferto  i nílru mento  ,  continetur  &  íit  mentio  ,  &  in- 
fuper  dicti  IliuílriiTmii  &  excellcntiirimi  Domini  Dlix  Odavius  ,  & 
Princeps  Alexander,  paflo  expreíío ,  per  folennem  ílipulaticnem  ,pro- 
miferunt,  convenerunt,  &  fe  obligarunt  ,  promittuntque  conveniunt 
&  fe  obligant ,  &  quilibet  eorum  in  folidum  ,  promiíit ,  convenit  &  fe 
obligavit ,  ac  promittit,  convenit ,  &  fe  obligat,  mihi  Notário  publi- 
co infra  f:ripto  tanquam  publicíE  &  autentica  perfon;r  ,  folenniter  íli- 
pulanti  &  recipienti ,  vice  ac  nomine  omnium  &  fmgulorum ,  quorum 
intereft,  intererit,  aut  intereíTe  poterit ,  quomodolibet  in  futurum  , 
eriam  fub  folenni  juramento  per  eofdem ,  &  eorum  quemlibet ,  in 
manibus  mei  Natarij  publici  infra  feri pti  ( ta£tis  corooraliter  fcripturis 
facrofantlis  prieliito)  ac  etiam  fub  hypotheca  &  obligatione  omnium  & 
íingulorum  bonorum  íuorum ,  mobilium  Ôc  immobiiium,  preíentiuni 
&  futurorum  ,  &  qualibet  alia  júris  &  fadi  renunciatione  ad  ha:c  ne- 
ceíTaria  pariter  cautela,  omnia  &  fíngula  in  prefenti  ínítrumento ,  & 
in  diõio  alio  preinferto  contenta,  (ac  non  minus  &  non  aliis  quam 
íi  hic  de  illis  omnibus  &  fingulis ,  &  eorum  quolibec,  fpecialis  fpeci- 
fica  &  expreíTa,  fada  fuiílet  &  eíFet  mentio  &  repetitio)  perpetuo  & 
perpetuis  temporibus ,  firma ,  rata ,  &  grata ,  habere ,  teoere ,  attende- 
re,  &  obfervare ,  etiam  eíHcaciter  adimplere,  &  non  centravenire, 
vel  conirafacere ,  de  jure  vel  de  faíto,  per  í e ,  vel  alium  íeu  alios , 
aliqua  ratione  vel  caufa,  vel  aliquo  modo,  cafu  vel  jure,  íive  ullo 
ieguai  decretorum  ,  í:  u  Refcriptorum  auxilio  ,  &  propterea  in  eodem 
initanti,  di£lus  Iliuítriíllmus  &  excellentiilimus  Domiiius  Dux  0£la- 
vius  ,  etiam  pa6to  exprelIo  ,  per  folennem  ílipulationem  ,  &íub  folen- 
ni juramento  ut  fupra,  promiiit,  &  convenit,  eidem  Illuílriílimo  Do- 
mino Píincipi  Alexandro  fuo  hiio  ,  prefenti,  ac  pro  fe ,  &:  pro  di6la 
SereniíTima  Domina  Dona  Maria  fua  uxore,  recipienti,  &  ílipulanti, 
ac  mihi  Notário  publico  infra  ícripto  tanquam  publicx  &  autenticsc 
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perfon.-c,  etiani  pro  eifdem  ,  ac  vice  &  nomine  prefatar  SereniíliíD.T  Do- 
mina: Ilfancar  Donx  Ifabellx  ,  ac  omni  &  fingulorum  aliorum  quorum 
intereít,  intereric,  aut  intereíTe  poterit ,  quomodoiibet  in  fururum , 
folenniter  ftipulanti   &  recipienti ,  Ilatificacionem  ,  emologati onera  , 
approbationem  ,  &  conrirmationem  predirias  ,  modo  proinilio  per 
eum  fa6tas,  ac  omnia  &  íingula  tam  in  preftnti ,  quam  in  preinícíto 
Ratificationis  iníb-umento  contenta,  conventa,  proniilía  ,  appoíita  & 
declarata  ,   tam  per  tum,  quam  etiam  ejus  nomine ,  &  ínílrunitnra 
ipfa  ,  &  utrumqua  ipíorum  ícmper  omni  futuro  tempore,  habere  & 
tenere,  ratas,  gratas,  &  Mrmas ,  ac  rata,  grata  &  firma  ,  illafque  &  iila 
attendere  &  adimplere,  ac  eííicacitcr  6c  inviolabiliter  obíervare,  & 
contra  ea,  vel  ipforum  aiiquod,  non  flicere ,  dicere  ,  opponere,  aile- 
gare,  vel  venire,  revocare,  vel  retracta re,  divertere,  vel  pervertere, 
interrumpere ,  vel  violare,  aut  aliter  in  contrarium  pretendere ,  vtl 
impedire,  de  jure,  vel  de  fadlo ,  per  fe  ,  vel  alium  fea  alios,  aliis 
quam  ratione  vel  caufa,  vel  etiam  aliquo  modo,  caiu  vel  jure,  five 
ullo  legum  ,  vel  decretorum  feii  refcriptorum  auxilio.    Pro  quibus 
omnibus  &  íingulis  íupra  diccis  (ficut  permittitur  )  attendendis ,  «5c  íir- 
miter  obfervandis  didlas  ílluílfifriíaus  &;  exceilentiílimus  Dominus 
Dux  06lavius,  obligavit  eiídem  Dominis  Principibus  Ale:<andro  &:  Ma- 
rix  conjugibus ,  ôc  eorum  cuilibet,  &  pariter  ipfe  Illuílriflimus  Domi- 
nus Princeps  Alexander ,  pro  tanto  quod  ad  eum  fpedlat  &  pertinet , 
etiam  obligavit  eidem  SereniíTima;  Dominr  d onx  Maria:  fure  uxori ,  pig- 
nori ,  in  ampliori  forma  camerce  apoítolica:  fe,  fuofque  heredes  fuc- 
cellores ,  ac  omnia  &  quecumque  fua  Óc  eorum  bona  ,  mobilia  &  immo- 
bilia  ,  alodialia  ,  &  feudalia,  etiam  titulata,  prefentia  &  futura ,  ubicnm- 
que  exiíteniia  ,  &  cujulcumque  quaíitatis  &  conditionis,  cenfeantur 
(mediante  tamen  &  femper  íaivo,  atfenfu  direcíli  Domini,  pro  feuda- 
libus ,  necelíario  &  requiíito )  quem  quidem  aííenfum  diólus  Illuítrif- 
íimus  Dominus  Dux,  declaravit  fe  nonjum  recepiíTe,  fed  breviabip- 
fo  Domino  Directo  recepturum  eíTe.  Ceterum  prefati  Illuílrilfimi  &  ex- 
c>.llenti!limi  Domini  Dux  Oilavius,  &  Princeps  Alexander  fuper  om- 
nibus &  fingalis  promiííis,  &  quoiibet  eorum,  renunciaverunt ,  &  quili- 
bet  eorum  in  fclidum  renunciavit,  exceptioni  diâ:arum  ratitic;ationis , 
confirmationis ,  approbationis ,  promiífionis,  conventionis ,  &  obiigatio- 
nis  non  fic  fadtarum  ut  fuperius  continetur  &  eíl  expreíTum ,  &  gencí- 
raliter  omnibus  &  íinguiis  alijs  exceptionibus  &  defcníionibus  júris  & 
faili ,  quibus  median^ibus  omnia  promilla  fe  quomodolibet  iuvare,tu- 
eri ,  &  defcnJere  poílent,  &  quilibet  eorum  poílet.  Qnic  quidem  om- 
nia &  fingula  in  hoc  preíenti  ratiticationis  laíirumento ,  contenta  &  de- 
fcrip'a,  partes  voluerunt  &  vokmt  íemper  mtelligi ,  declarari  precife 
accipere  &  interpretari ,  prout     contraclus  matrimonialis  loquiíur  ,  di- 
cic  &  fonat,  &  non  aliter,  nec  alio  modo,  etiamfi à  me  Notário  infra 
fcripto,  aliter  fuerit  didlnai ,  reciratum,  vel  fcriptum  ,  propterea  quod 
noiunt  à  difpofuione  ipfius  contradius  matrimonialis,  ne  ungue  qui- 
dem dicedere,  nec  aliquo  modo  ipfum  alterare.    Super  quibus  pro- 
miíns  omnibjs  &  íinguiis,  ipfe  Illuílriífimus  &  excelIentiíTimus  Domi- 
nus Dux  Odavius,  &  didtus  lUuitriflimus  ôc  excellentiíTmius  Princeps 
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AlexanJer,  ejus  íilius,  refpeílive,  à  me  Notário  publico  infra  fcripro, 
iiniim  vei  plura,  publicuni,  feu  publica  Heri  petienmt  atqne  confiei 
Iiúlramentum  &:  Inílrumenta.  Àcla  fuerunt  h^c  Bruxelie  Ducatus 
Brabantia:  Camerecenfis  Diccceíis.  In  Palatio  Régio,  in  quadam  Camera 
íiiperiori,  fub  anno ,  Indidtione  ,  die  ,  &  meníe,  quibus  fnpra.  Pre- 
feritibus  ibidem  ípedlabilibus  &  Magniticis  viris,  Domino  Cláudio 
Theobaldutio ,  Senogalicníis  Dicccefis  ejufdem  IliuílriíTimi  &  excellentiíu- 
mi  DoiTiini  Ducis  O^^ivij  ,  &  domino  Hoílilis  de  Valentibns,  Spole- 
tan.T  Dicrcefis  prefatíc  Sereniífima:  DomincT  Margarit;c  ab  Auíb  ia  ,  ref- 
pevíhive  íecretarijs,  &  familiaribus  domeíticis,  Teftibus  ad  premiíTa  vo- 
cacis,  fpecialiter  atque  rogatis.  Inítante  etiam  ad  hoc  prefato  Reve- 
rendo Domino  Emanuele  Dalmada ,  Epifcopo  Angreníi,  T  quia  ego 
Francifcus  Hochcmannus ,  publicas  íacris  apoílolica  &  imperiali  auíí^^to- 
riratibus  Notarias,  in  Archivio  Romana:  CuricC  defcriptus ,  ac  aliis  le- 
gitime approbatus,  BruxdIKr  relidens,  Predidis  Ratiticationi ,  coníir- 
mationi ,  approbationi ,  Promillioni ,  Conventioni ,  &  obligaâoni ,  om- 
nibufque  alijs  &  Imgulis  promiííis,  dum  íic  (ut  prefertur)  fierent  & 
agerentur ,  una  cum  prenominatis  teftibus  prefens  interfui ,  illaque  fic 
fieri  vidi  &  audivi,  ac  rogatus  in  notam  fumpíi.  Ideo  hoc  prefens 
publicum  Inftrumentum,  manu  própria  fcriptum  ,  exinde  confeci , 
publicavi  ,  &  in  hanc  publicam  formam  redegi ,  íignoque  &  nomine 
meis  foíitis  &  confaetis  íignavi  &  fubfcripíi,  in  fidem  &  teftimonium 
omnium  &  fingulorum  promiíTorum  requiíitus. 


Carta  Original  da  maõ  da  Senhora  D,  Maria ,  Frinccza  de  Par- 
ma,  para  /na  irrníía ,  a  Senhora  D.  Catharina ,  /obre  a  morte  da 
Itifante  D.  líahcl  /lia  may  ;  tirada  do  Cartório  da  Cafa  de  Bra- 
gança ,  donde  eflá  ,  no  maço  das  Cartas  ml/fwas ,  donde  a  cO' 
piey. 

SENHORA. 

BEm  vejo  minha  Senhora  que  em  tamanho  trabalho,  e  defaventu-  í^urn»  I  I  <*. 
ra  como  foi  para  nos  o  falecimento  da  IfFante  minha  Senhora , 
que  noíío  Senhor  tem ,  naó  fe  pode  paliar ,  fem  huma  muito  grande 
ajuda  de  nolio  Senhor,  e  por  iíío  naõ  fei  melhor  remédio  para  fenos 
metigar  eíla  dor  porque  tiralla  bem  fei  eu  que  naõ  poderá  fer  em 
quanto  vivermos,  fenaõ  fizer  milagre  por  nos  tamanho  comorcfufci- 
tar  hum  morto ,  porque  faltandonos  a  noíTa  vida  ,  que  nos  a  todos  fof- 
tentava ,  naõ  fei  eu  como  nos  poderemos  paílar  a  que  nos  fiqua  fem 
muito  grande  defconfolaçaõ ,  mas  naõ  devemos  de  querer  minha  Se- 
nhora que  poíTa  tanto  comnofco  a  carne,  e  o  noíTo  amor  próprio, 
que  nos  naõ  tique  lugar  para  naõ  ter  mais  força  em  nofo  fpiriro,  e 
amor  que  tinhamos  a  minha  Maj ,  aífi  para  nos  confirmarmos  cem  o 
Tom.  II.  Ssss  que 
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que  nofío  Senhor  foi  fervido  de  ordenar  como  para  folgarmos  muito 
de  ver  a  S.  A.  fora  de  tantos  trabalhos ,  e  em  lugar  de  tantos  defcan- 
fos,  como  devemos  de  ter  por  certo  que  terá,  A  vida,  e  morte  de 
S.  A.  foi  de  maneira,  que  fegundo  a  noíTa  fe,  devemos  de  crer  que 
lhe  terá  noíTo  Senhor  dado  o  premio  dos  muitos  fervi ços  que  lhe  fem- 
pre  fes.    E .  por  iíío  minha  Senhora  demos  muitas  graças  a  ooíío  Se- 
nhor pois  quis  chamar  para  íi  minha  Maj ,  porque  ainda  que  perdemos 
hama  Maj  na  terra,  ganhamos  huma  fanta  no  Ceo  donde  pedirá  fem- 
pre  a  noíTo  Senhor ,  mifericordia  por  nos  ,  e  que  nos  faça  tanta  mer- 
cê que  a  vamos  ver  naquella  gloria,  aonde  ella  eílá ,  confeíTovos meu 
pecado  minha  Mana  que  nunca  tanto  dezejei  de  hir  ao  paraiío  como 
agora,  para  poder  eítar  com  minha  Maj  vendo  a  noífo  Senhor  fem 
nunca  me  apartar  dtlla  queira  Deos  que  íeja  eíte  hum  mejo  para  tu 
trabalhar  por  iíTo  ,  Beijovos  minha  Senhora  as  mãos  polia  mercê  que 
me  fizeíles.  em  me  dar  taõ  particular  conta  de  tudo  o  que  paílou  na 
doença,  e  falecimento  de  S.  A.  e  naõ  he  pequena  confolaçaõparaniym 
lembrarme  o  cuidado,  e  diligencia  com  que  a  ferviítes,  porque  ja 
que  eu  naõ  mereci   a  noíTo  Senhor  podello  fazer ,  com  cuidar  quão 
bem  vos  fuprilles  e  na  vida ,  e  na  morte ,  me  fas  paíTar  muita  parte 
deíle  trabalho  S.  A.  naõ  me  efcrevia  nunca  otra  coufa ,  fenaõ  os  mi- 
mos que  vos,  e  o  Senhor  Duque  lhe  fazi^  is,  efpero  que  noílo Senhor 
vo  los  ha  de  pagar  com  muitos  contentamentos ,  ainda  que  iíto  era 
huma  obrigação  taõ  devida  ,  pois  nunca  ouve  no  mundo  May ,  a  que 
filhos  foíTem  taõ  obrigados  como  nos  a  S.  A.  a  maneira  de  que  S.  A. 
acabou  eílava  muito  certa  porque  naõ  podia  deixar  de  conformarfe 
a  morte  com  a  vida ,  as  particularidades  que  niílo  me  dizeis  he  huma 
obrigação  muito  grande  em  que  me  puzeítes ,  porque  naõ  tenho  ago- 
ra maior  confolaçao  que  ter  fempre  prefente  tudo  o  que  nillo  paFou, 
e  ver  com  os  olhos  d'alma  todolos  termos,  e  acidentes  queS. A.  ftz, 
bem  podeis  cuidar  quanto  me  achegaria  a  alma  faber  que  para  enca- 
recer S.  A.  quaõ  mal  eílava,  e  naõ  poder  fazer  nenhum  gaíalhado  ao 
Senhor  Dom  Duarte,  dizer  que  nem  a  mym  o  faria.    Bem  f.i  eu 
quamanho  bem  me  fempre  quis,  e  como  mo  moílrou  ,  e  crede  que 
he  huma  grande  dor  para  mym  cuidar  quaõ  mal  lho  tenho  pago,  e 
fervido,  e  a  vos  minha  Mana  o  que  vos  devo,  e  ei  por  major  obri- 
gação q!ie  todas  a  lembrança  que  naquela  ora  tiveftes  de  beijar  a  maó 
por  mym ,  e  por  meus  tilhos  a  S.  A.  certo  que  vos  deu  nolTo  Senhor 
hum  g'ande  fpirito  pois  naquele  tempo  eítiveltes  tanto  em  vollo  acor- 
do ,  a:;ora  he  rezaõ  minha  Mana  que  vos  aproveiteis  d.Ue  para  traba- 
lhardes de  naõ  fentir  eíta  perda  de  maneira  que  vos  faça  mal  a  faude, 
e  porque  naõ  poífa  a  dor  tanto  comvofco  que  vos  caufe  alguma  ma- 
lenconia  que  defpois  vos  de  muito  trabalho.    Bem  fei  que  eílas  cou- 
fas  naõ  fe  poderaõ  efcufar  nem  a  faudade,  porque  em  mim  o  efperi- 
mento  ,  mas  devevos  dalembrar,  que  dizia  minha  Maj.    Caiem  mi- 
nhas filhas  bem  ,  e  ainda  que  feja  no  cabo  do  mundo  eu  o  fofrerei- 
Ora  fe  o  amor  que  S.  A.  nos  tinha  lhe  fazia  dizer  iíto,  poíTa  comnof- 
co  tanto  o  que  tínhamos  a  S.  A.  que  íoframos  tudo  o  que  fenrimos 
de  boa  vontade  com  faber  que  eílá  ella  na  gloria ,  e  boa  tcílemunha 

diílo 


da  Cafa  ^eal  7ortugue^a.  6gi 


difto  he,  ver,  a  qnictàçaõ,  e  alegria  com  que  partio  defta  vida,  alem 
de  tantos  outros  íinais  que  em  fua  vida,  e  morte  nos  deu.  Polia 
mercê  minha  Senhora  que  me  fizeftes  em  me  mandar  o  livro  de  S. 
A.  vos  beijo  as  mãos.  Naó  fei  eu  coufa  neíra  vida  com  que  eu  acro- 
ra  tanto  folgara ,  como  com  elle ,  por  elle  a  encomendo  a  nolío  Se- 
nhor, e  lhe  rezo  as  Oras  dos  finados,  donde  vinha  huma  folha  dobra- 
da, e  ahgurafeme  que  pos  S.  A.  alíi  aqueile  final  para  que  eu  o  h- 
zeíT-,  nunca  mais  tirei  elte  livro  de  debaixo  da  cabeceira  da  cama, 
porque  quando  me  deraõ  eíta  triíle  nova  era  prenhe  e  foime  força- 
do lançarme  logo  na  cama,  e  eltar  ahi  alguns  dias,  e  como  me  co- 
mecei a  alevanrar  movi  ,  e  foime  forçado  tornar  outra  vez  a  cama.  E 
porque  a  maneira  de  que  me  diileraõ  efta  taõ  trabalhofa  nova  eicre- 
vo  ao  Senhor  Dora  Duarte,  naô  o  faço  minha  Senhora  a  vos,  porque 
vereis  as  Cartai  hum  do  outro.  Parece  que  foi  nolTo  Senhor  fervido 
que  naó  tomaíT^m  eíles  Senhores  o  parecer  do  Senhor  Dom  Duarte  , 
porque  queria  que  naó  me  dellem  eíta  pancada  toda  de  huma  vez 
fenaó  pouco  a  puuco  porque  pode  fer  que  aíli  naõ  me  fobrefalrara  tan- 
to ,  Porque  eu  naó  íabia  que  S.  A.  eftava  mal  defpoíta.  Imagina)  o 
que  a  alma  com  eile  íobreíalto  padeceria.  Ora  noíTo  Senhor  íeja  lou- 
vado com  tudo  elle  por  fua  milericordia  nos  de  paciência.  E  crede 
que  alem  do  que  eu  íinto,  a  lembrança  do  que  vos,  e  o  Senhor  Du- 
que ,  e  o  Senhor  Dom  Duarte  padecereis  me  acrecenta  o  meu  mal  , 
e  certo  linha  eu  doer  tanto  ao  Senhor  Duque  eíla  perda  como  me 
dizeis,  porque  fei  quanto  queria  a  S.  A.  e  quam  bem  lho  moílrou  na 
vida ,  e  na  morte,  líto  lhe  ha  de  pagar  noíTo  Senhor  com  muito 
grandes  prémios  aífi  nefta  vida  como  na  outra,  por  mjm  lhe  btijai 
minha  Senhora  as  mãos  por  tudo  o  que  fes  a  minha  May  ,  e  polia  mer- 
cê que  fes  a  todos  nos  outros  em  tomar  feus  Criados ,  e  em  todas  as 
mais  que  nos  fes  no  enterramento ,  e  fajmentos  de  S.  A-  De  S.  A.  Ex- 
cellencia  ,  e  deíFes  meus  Senhores  me  mandai  muitas  novas  de  cada 
hum  por  fi ,  e  das  minhas  Senhorinhas  pequeninas  porque  finto  mui- 
to o  feu  mal,  NolTo  Senhor  vo  las  guarde  como  vos,  e  eu  d^  z^jamos, 
efcreveime  como  agora  eílaó,  bejovos  minha  Mana  as  mãos  pollo 
cuidado  que  tiveíles  de  me  lembrar  que  naó  pufeíTe  do  que  me  faça 
mal,  e  aífi  o  tis  porque  pus  huma  toalha  de  panno  groffo  tinta,  e  naó 
ouíei  de  por  capello  porque  naó  me  carrega íFe  a  cabeça.  O  abitofoi 
de  huma  baeta  groíía  que  parece  orilhado ,  e  hum  manto  de  farja 
porque  a  minha  cabeça  naó  fofre  outra  coufa,  lancei  huns  poucos  de 
avanos  fora  por  naó  parecer  taó  fea  a  voíTo  Cunhado ,  como  eu  fou  , 
elle  fe  ouve  muito  bem  neíte  meu  trabalho,  e  moílrou  muito  fenti- 
mento ,  pos  huma  capa  de  baeta  muito  comprida  ,  e  hum  pelote ,  e 
huma  gorra  com  muitos  veos  que  efte  he  o  mayor  do  que  fe  ca  coí- 
tuma.  O  Duque  também  me  confolou  muito,  e  quiíerame  levar  a 
eítar  alguns  dias  no  Caftello  a  folgar,  vede  que  eftaJo  he  o  meu  pa- 
ra goftar  agora  de  nenhuma  coufa. 

Atequi  tinha  efcriío  os  dias  paíTados  mas  o  mal  me  empedío 
naó  hir  por  diante,  e  por  aqui  julgareis  como  eu  devia  deílar,  pois 
naó  pude  nem  acabar  eíta  Carra  por  iíTo  vaj  aTi  imperfeita ,  bem  fei 
Tom.  II.  Ssss  ii  minha 
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minha  Senhora  que  mo  levareis  em  conta  como  fazeis  todos  os  ou- 
tros meos  erros. 

Eftonbê 

Beijo  as  mãos  a  V.  Alteza 
MARIA. 

Sobrefalto 

A  muito  Alta  e  Sereniílima  Princefa  a  Senhora  D,  Catharina 
minha  Senhora. 

Carta  Original  àa  maÕ  da  Senhora  D.  Maria ,  Princeza  de  Par' 
ma  )  para  Jeu  irmão  o  Senhor  D.  Duarte;  eftá  no  Cartório  da 
Cafa  de  Bragança  donde  a  copiey. 

SENHOR. 

T\;t.  ^  '  I   Enho  meu  Senhor  mil  cartas  vofas  a  que  vos  naõ  tenho  refpon- 

UiL.n.I  15,  1  jjj^Q  j^g^  agora  o  pofo  fazer  fem  dizer  quanto  quifera  por  iío 
fazeime  mercê  de  me  perdoar  fer  efta  ta5  curta ,  e  mandaime  mui- 
tas novas  de  vos ,  e  do  que  vos  ElRej  meu  Senhor  tem  refpondido 
porque  me  fino  polo  faber  e  também  o  que  pafa  no  negocio  do  Se- 
nhor Duque  ambos  encomendo  eu  muito  a  nofo  Senhor  elle  me  ou- 
ça ,  e  vos  de  os  contentamentos ,  e  goíios  que  vos  eu  dezejo  de  noi- 
vos naõ  darei  nefta  novas  porque  as  vereis  neftas  cartas  que  efcrevo  a 
minha  Mana  abrias  meu  Senhor,  e  mandailhas,  e  confolaia  porque 
me  parece  que  ade  fentir  muito  eíla  ida  do  Príncipe  meu  Senhor  a 
guera  ,  e  o  meu  movito  n\is  ainda  que  tudo  tomo  da  maó  de  nofo 
Senhor  naõ  pofo  deixar  de  fentir  em  eftremo  ver  cada  dia  ir  nofo  cu- 
nhado a  fe  meter  em  tamanhos  perigos  e  com  taõ  pouqua  autoridade 
fua  e  o  Duque  ficou  difo  ben^  enfadado  ,  eu  pareceme  o  á  Madania 
de  tomar  muito  mal  ,e  o  Cardeal ,  mas  o  Senhor  Dom  Joaô  andoulhe 
tanto  com  a  cabeça  a  roda,  que  lhe  fes  fafer  ifto  de  que  etlou  com 
pouqua  paciência,  e  a  iílo  naõ  me  refpondais  mas  fazejme  mercê  de 
me  mandar  emconxendar  a  nofo  Senhor,  e  efcrevej  a  vofa  colaça  o 
trabalho  em  que  eu  eíloii  pera  majudar  de  la  com  as  fuas  oraçõi.s  ^  e 
pola  prefa  naõ  digo  mais  mas  por  outra  via  vos  efcreverej  largo  Nof- 
fo  Senhor  a  vida  e  eílado  de  V.  Alteza  goarde,  e  acrecente  como 
dezejo  de  Parma  a  12  dagoíto  .... 

Beijo  as  mãos  a  V.  A. 

MARIA. 

Sohrefcrito 
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Tc[limcnto  âa  Senhora  D,  Maria,  Princeza  de  F  ar  ma,  copia  cu» 
tlicntica  j  eflá  no  Cartório  da  Cala  de  Ur  a  gane  a,  viaçodctcj' 

t amentos  ,  donde  o  copiey. 

Tefiamentnm  Sercmjfimee  Marice  TamcC  é"  'PldceruU  Trí?idpijf.e. 

IN  Chriíli  nomine  Amen  Anno  à  nativitate  ejurdem  domini  mile  Mjjjyi  tj^ 
íimo  quiní^enteliaio  feptuageíimo  feptimo  indiòtione  quinta  die  "  * 

quinto  menlis  jalij  no6le  íequenti  circaai  horam  quintani  noclis ,  &  An.  \^JJ» 
tribus  iuíiiinarijs  acceníis  Pontirtcatiis  SanclilTimi  Domini  noílri  Domní 
Gregori]  divina  providentia  Papa  XIIJ.  Anno  fexto.  SereniíUma  Ma- 
ria de  pro,^,enie  Regnm  luíitanix  filiaque  SereniíTimi  Odoardi  &  uxor 
Illaítriíítnii  &  excjli_-ntiííimi  D.  D.  Ali^llandri  Farncíij  ,  Parms  &  Pla- 
centi^  Principis"  ,  Parma;  &  Placenti.r  Principiíla,  &  in  Civitate  ParmíC 
commorans,  in  vicina  eclefiíE  niajoris  &  in  Palatio  epifcopali,  fana  dei 
gratia  mente  &  inteliecta  licet  corpore  ianguens  volens  fuum  pernun- 
cuparivum  id  eíl  fine  Icriptis  facere  &  condere  teítamentum  ílium  ul- 
timam &  fiiam  ultimam  voluntatem  mihi  Chriíloforo  de  Turre  No- 
tário infra  fjripto  ad  hoc  rogato  in  &  ad  prefentia  iítorum  teílium  & 
fecundi  notarij  dedit.,  tradidit  &  confignavit  infra  fcriptas  diia^  fcrip- 
turas  in  fubítantia  uc  dixit  conformes  unam  idiomate  Itálico  altera  ve- 
ro idinmate  hifpano  feu  lufitano  fcriptas  &  ejus  própria  raanu  ut  dixit 
fubfcriptas  &  in  eis  fuum  ultimum  teílamentum  &  fuam  ultimam  vo- 
luntatem fcriptum  &  fcripram  fore  &  eíTe  dixit  ac  teítamentum  fuum 
ultimum,  &  fnam  ultimam  voluntatem  ut  in  eis  continetur  &  difpo- 
íitum  eíl  fecit ,  condidit  ôc  ordinavit  ac  facit  condir,  &  ordinat  in 
omnibus  &  per  omnia  ut  in  eis  continetur  difpoíitam  inílitutum  or- 
dinatum  &  legatuni  cfl  &  quibus  fe  refert  legando  ordinando  difpo- 
nendo  &  inílituendo  ut  in  eis  continetur  &  quarum  duarurn  fcriprura- 
rum  mihi  datar  conli^natarum  &  dimifl^irum  ut  fupra  tenor  qui  mini- 
me  ledhis  aut  piiblicatus  fuit  de  ejufJem  comifione  infertus  eíl  hic 
&  fequicur  ut  infra.  Hic  defcribatur  tenor  dicla;  fciiptura:  Itálico  idio- 
mate ícriptô  íignate  A. 

JESUS  MARIA. 

Pola  infinita  bondade  de  Deos  meu  Criador,  e  Senhor,  conhe- 
ço a  fraqueza  humana  e  a  incerteza  da  hora  em  que  ferá  fervido  de 
me  chamar  e  em  efpecial  o  perigo  em  que  eftou  em  todo  tempo, 
poios  muitos  em  que  me  tenho  villo,  e  por  iíTo  dezejo  quanto  em 
mym  for  com  a  fua  graça  que  efpero  que  me  naó  negará ,  polo  amor 
infinito  com  que  me  criou  e  remio  defporme  de  maneira  que  alcance 
o  fim  para  que  fua  divina  Ma.oeílade  me  criou  ,  fazendome  cila  mer- 
cê cue  tenho  por  grandiíllma  ,  de  me  fazer  Chriílaa  e  confervarme 
ferapre  na  pureza  da  fe  Catholica,  e  aíTi  para  naõ  faltar  no  que  toca 
a  minhas  obrigaçoins,  como  para  declarar  a  minha  ultima  vontade, 

determinei 
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determinei  de  fazer  eíte  teftamento  que  por  tal  quero  que  valha  e  te- 
nha força,  e  fenaó  valer  como  teftamento  tenha  força  e  eíicacia  co- 
mo Codicillo,  e  primeiramente  com  todo  o  eíTeito  da  minha  a!ma,  e 
com  huma  grandilfima  dor ,  defejando  que  foíTe  major  de  naõ  ter  ama- 
do e  fervido  a  Deos  meu  Redemtor  e  Senhor,  como  íempre  entendi 
que  era  obrigada  ,  e  fua  divina  Mageftade  mo  lembrava  com  muitas 
infpiraçoins ,  lhe  peço  que  ponha  a  fua  SacratiíTima  paixaó  e  morte , 
antre  o  feu  divino  Juizo  e  a  minha  alma  quando  diante  do  feu  conf- 
peito  for  aprefentada  porque  nao  julgue  fegundo  meus  peccados ,  mas 
o  muito  que  por  amor  de  mim  padeceo ,  e  com  a  fua  infinita  niife- 
ricordia  fupra  minhas  faltas  nefte  negocio  que  tanto  me  importa.  Eu 
tenho  feito  humas  lembranças  em  lisboa  approvadas  como  teftamento 
e  por  iílo  declaro  que  efte  fó  que  agora  faço  quero  que  valha  como 
teftamento  e  do  que  fis  em  lisboa  repetirei  nefte  o  que  for  mmha 
vontade  que  fe  cumpra.  Ao  Príncipe  meu  Senhor  e  ao  Senhor  Duque 
peço  que  me  façaõ  mercê  de  quererem  fer  meus  teftamenteiros ,  e 
mandar  cumprir  tudo  o  que  eu  declarar  nefte  teftamento,  e  em  ou- 
tras lembranças  aíTmadas  de  minha  maó  que  íe  acharão  antre  meus  pa- 
peis ,  ou  em  poder  do  Padre  meu  Confeftor  porque  quero  que  íe 
lhes  de  credito  como  fe  foliem  declaradas  dentro  nefte  teftamento  e 
fe  cumpraô  da  maneira  que  nellas  deixo  dito,  e  para  minha  perfeita 
fatisfaçaõ  peço  a  Mageftade  Catholica  delRej  meu  Senhor  e  a  Magefta- 
de delRej  de  Portugal  meu  Senhor  que  affi  como  me  fizeraõ  mercê 
de  me  prometer  de  fazer  comprir  o  contrato  do  meu  cafamento  quei- 
raõ  continuar  em  me  fazer  a  meíma  mercê  no  que  toca  a  meu  tefta- 
mento e  obrigaçoins  de  minha  confciencia.  E  porque  muita  parte  de 
minhas  obrigaçoins  fe  haó  de  comprir  em  Portugal  e  o  cuidado  de  os 
mandar  comprir  íerá  mais  fácil  a  Ifiante  minha  Senhora  e  ao  Senhor 
Dom  Duarte ,  nefta  parte  quero  que  fejao  meus  teftamenteiros  fazen- 
doas  comprir  de  minha  fazenda  que  para  iflb  lhe  deixo  como  abaixo 
declararei ,  e  fe  a  fora  as  obrigaçoins  que  declaro  parecer  a  Iftanre 
minha  Senhora  e  ao  Senhor  Dom  Duarte  que  eu  tenho  outras  que 
deixei  de  faz'ír  por  me  naô  lembrar  quero  que  as  façaõ  comprir,  e 
certa  eftou  que  me  faraõ  efta  mercê.   Qaando  Nolfo  Senhor  for  fer- 
vi Jo  de  me  levar  para  íi  ordeno  que  enterrem  o  meu  corpo  no  mof- 
tejro  das  frejras  da  graça  dentro  no  Coro  e  fenaõ  puder  fer,  feja  na 
Capella  mor  em  terra,  levemme  com  muita  pouca  pompa  e  veftida 
no  abito  das  mefmas  freiras  e  eícará  ahi  o  meu  corpo  ate  que  o  Prm- 
cipe  meu  Senhor  ordene  donde  íe  ha  de  enterrar  que  quererá  nolíb 
Senhor  que  ferá  daqui  a  muitos  annos ,  e  entaó  mudarão  para  lá  e  pe- 
ço a  S.  excellencia  que  mande  que  me  naô  abraõ  neru  embalíiimtni 
e  que  molheres  me  viftaó  o  abito  e  ao  mofteiro  fe  dará  de  eímoia 
cem  cruza  Jos,  e  no  mefmo  mofteiro  ordeno  que  fe  diga  huma  mi  lia 
quotidiana  p^írpetua  pela  alma  do  Príncipe  meu  Senhor  e  pela  minha 
com  huma  comemoração  pelo  Senhor  Duque  e  por  Madama  e  outra 
por  meos  filhos  e  decendentes  e  ao  Príncipe  meu  Senhor  peçoqueme 
faça  mercê  de  comprar  renda  con  que  a  miíla  íeja  fegura  ,  e  a  ptf- 
foa  que  a  dirá  íerá  a  eleiçaó  do  miniítro  do  moíteiro  donde  tíbiver 
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o  meu  corpo,  e  quando  o  Príncipe  meu  Senhor  for  fervido  de  o  fa- 
zer palFar  a  outra  parte  fe  dirá  a  miíla  donde  o  meu  corpo  eftiver , 
e  os  priai;;iros  f^te  dias  defpois  do  meu  falecimento  fe  de  efmola  a 
todolos  Sacerdotes  que  no  dito  moíteiro  quizerem  dizer  milla  pela 
minha  alma,  e  fe  lhes  dará  a  efmola  dobrada  do  ordinário,  e  fe  vef- 
tiraõ  trinta  a  tres  pobres,  e  folgaria  que  foííem  donas  honradas  e  en- 
vergonhadas e  a  todolos  moíleiros  pobres  de  Parma  fe  dará  fua  efmo- 
la, que  parecer  a  fuas  excellencias  e  tirarfeha  hum  menino  e  huma 
menina  de  cativo,  também  ordeno  que  fe  diga  outra  miíTa  ordinária 
perpetua  pola  Alma  da  IfFante  minha  Senhora  e  pola  minha  com  hu- 
rna  comemoração  por  Suas  Altezas  e  outra  por  meu  pai  e  Irmãos  e 
parentes ,  e  quero  que  fj  diga  em  Portugal  no  moíleiro  de  noíía  Se- 
nhora dos  poderes  em  Vila  longa,  e  ferá  a  eleição  de  quem  a  ha  de 
dizer  do  miniílro  da  Provinda  do  mefmo  moíleiro  e  íe  a  cafa  por 
tempo  fe  desfizer ,  digafe  adonde  a  Ifíante  minha  Senhora  eftiver  en- 
terrada e  ahi  fará  também  a  eleição  do  miniltro  da  caía,  donde  S.  A. 
eítiver ,  e  da  minha  fazenda  acquirida  que  lhe  deixo  mande  a  IfFante 
minhi  Senhora  comprar  coufa  com  que  a  miíla  feja  feguia  e  a  Ma- 
geltade  Catholica  delRej  meu  Senhor  peço  com  quanta  eficácia  poíTo 
que  tenha  lembrança  da  mercê  que  quando  cafei  me  deu  efperança  de 
me  fazer  dandome  noíTo  Senhor  filhos,  e  pois  os  tenho  e  faõ  feus 
fervidores  o  lembro  a  Sua  Maj^eftade  nefta  minha  derradeira  ,hora  e 
ainda  que  tenha  muita  confiança  que  naõ  n^^gará  Sua  Magellade  efta 
mercê  ao  Principa  meu  Senhor ,  naõ  poíTo  deixar  de  pedir  a  S.  Ma- 
geílade  que  feja  fervido  de  lha  fazer  ,  e  que  tenha  fempre  a  protei- 
çaó  defta  cafa  e  de  meus  filhos  o  que  peço  também  a  Mageftade  del- 
Rej  de  Portugal  m^u  Senhor  e  a  meus  filhos  mando  que  íejaõ  fempre 
muito  verdadeiros  fervidores  de  Suas  Mageílades  e  também  peço  a  el- 
Rej  meu  Senhor  e  a  Rainha  minha  Senhora  e  ao  Senhor  Cardeal  e  a 
Senhora  Iffante  que  por  me  fazer  mercê  muito  grande  fe  lembrem  da 
IfFante  minha  Senhora  em  a  coníolar  e  emparar  como  fempre  fizeraó 
porque  efta  he  a  principal  obrigação  que  fempre  tive,  e  Suas  Altezas 
fabem  com  quanta  rezaõ.   E  também  me  faraõ  Suas  Altezas  muita 
mercê  em  terem  lembrança  do  Senhor  Dom  Duarte  e  da  Senhora  Do- 
na Catharina  porque  lhes  devo  muito  e  bem  vejo  que  he  efcufado 
lembrar  a  fuas  eXwcUencias  a  criação  de  meus  filhos ,  mas  o  amor  que 
lhes  tenho  me  o  riga  a  pedir  particularmente  a  fuas  excellencias  co- 
mo coufa  que  mais  me  lembra  e  defejo ,  que  fejaõ  criados  em  grande 
temor  de  Deos  noíFo  Senhor ,  e  inda  que  tenho  por  defnecefTario  en- 
comendar minha  tiiha  Margarita  ao  Príncipe  meu  Senhor  fendo  feu 
pai ,  e  a  Madama  e  ao  Senhor  Duque  feus  avós  pois  he  coufa  tanto 
fua  e  que  todos  tanto  amaó ,  todavia  o  muito  que  lhe  quero  ,  e  o 
grande  dezejo  que  tenho  de  todo  feu  bem  me  naõ  deixa  paííar  íem 
o  fazer  em  particular  e  pedir  a  Madama  que  me  faça  mercê  que  em 
efta  ultima  hora  para  confolaçaõ  da  minha  alma  peço  a  S.  A.  que 
queira  tomar  cuidado  delia,  de  a  mandar  criar  em  lua  caía,  e  ter 
configo  ate  que  caze  e  palFar  nella  o  amor  de  mi\y  que  me  S.  A.  tem 
e  fazcrlhe  as  mercês  que  eu  efpero ,  o  meu  Dotte  he  do  Príncipe  meu 
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Senhor  e  folgara  que  fora  muito  grande  e  o  gozaííe  S.  excellencia 
muitos  annos,  como  quererá  noíío  Senhor  que  fará  e  depois  fera  de 
meus  filhos  Ranutio ,  Margarita  e  Duarte ,  e  defejo  que  S.  excellencia 
por  me  fazer  mercê  tenha  mais  conta  com  o  que  lhe  mor  bem  qui- 
zer ,  e  mais  obediente  for,  e  aíTi  mefmo  de  minhas  Jóias  que  me  fo- 
raó  dadas  e  de  tudo  o  acquerido  de  que  eu  poíía  teftar  livremente 
polo  contrato  do  meu  cafamento  e  finalmente  de  tudo  o  queeupof- 
Ib  teftar  fera  S.  excellencia  meu  herdejro  e  meus  filhos  da  mefma 
maneira  tirando  o  que  eu  deixar  a  algdimas  pelloas,  com  condição  que 
fe  dem  a  Iffante  minha  Senhora  o  que  abaixo  declararei,  para  S.  A. 
mandar  comprir  as  obrigaçoins  que  tenho  em  Portugal  e  legados  que 
deixo  lá.    E  também  com  eíla  obrigação  que  fe  cumpra  em  todo  ca- 
fo  tudo  o  que  ordeno  aíll  aqui  no  telianiento  como  nas  lembranças, 
que  fe  ha  de  comprir  em  Itália  como  declararei.    Porque  as  dividas 
e  obrigaçoins  que  tenho  em  Portugal  e  deixo  a  Iffante  minha  Senhora 
faó  de  Importância  ,  e  as  que  tenho  a  S.  A.  muitas ,  por  dinheiro  que 
tomei  por  vezes  a  S.  A.  e  ao  Senhor  Dom  Duarte  e  muitas  peças  com 
intenção  de  as  pagar  quando  pudeíle ,  e  por  algumas  obrigaçoins  mi- 
nhas que  fatishzeraó  por  mym ,  ja  que  naõ  poíTo  fazer  o  que  devo 
farei  ao  menos  o  que  poíTo ,  e  aíTi  ordeno  que  de  minha  fazenda  e 
acquirido  fe  dem  a  Sua  Alteza  dezoito  mil  cruzados,  ou  tantas  Jóias 
que  os  valhaó ,  para  dahi  S.  A.  mandar  pagar  os  legados ,  dividas  e 
obrigaçoins  que  deixo  declaradas  e  fe  haõ  de  fatisfazer  em  Portugal , 
e  elfe  pouco  que  fobejar  me  fará  S.  A.  mercê  de  aceitar  para  ajuda 
de  pagar  algumas  fuas  dividas ,  as  quais  eu  me  finto  em  parte  obriga- 
da em  conciencia  polas  coufas  que  diíTe  e  fe  quando  eu  morrer  for 
falecida  a  Iffante  minha  Senhora  deixo  da  mefma  maneira  os  dezoito 
mil  cruzados  ao  Senhor  Dom  Duarte ,  e  fe  as  dividas  da  Iffante  minha 
Senhora  .e  do  Senhor  Dom  Duarte  folTem  pagadas  ou  foíle  modo  de 
as  pagar ,  tudo  o  que  fobejar  defpois  de  íer  fatisfeito  tudo  o  que  or- 
deno e  o  que  mais  parecer  a  S.  A.  que  fe  deve  de  fatisfazer  ferá  do 
Principe  meu  Senhor  e  de  meus  filhos.   A  Senhora  Eríilia  minha  Ir- 
mãa  deixo  o  efpeího  que  me  deu  o  Senhor  Duque  e  folgara  eu  mui- 
to que  pudera  ella  ver  dentro  nelle  o  amor  que  fempre  lhe  tive  ,  e 
ao  Principe  meu  Senhor  peço  que  lhe  lembre  iíto  para  lhe  fazer  mui- 
tos mimos  daventage.   E  a  Sua  excellencia  e  ao  Senhor  Duque  peço 
que  me  façaõ  mercê  de  mandar  logo  defpois  de  minha  morte  pagar 
as  minhas  dividas  que  tenho  em  Itália  que  me  muito  premem  e  de 
maneira  que  todos  fejaO  fatisíeitos  e  que  eíla  obrigação  íejaõ  fervidos 
de  aceitar  como  fua,  fabendo  Suas  excellencias  bem  que  foraõ  feitas 
algumas  em  coufas  neceífarias  para  meu  ferviço ,  e  em  gram  parte  pa- 
ra criação  e  ferviço  de  meus  hlhos  por  naõ  dar  pefadume  a  Suas  ex- 
cellencias e  nos  cafamentos  de  minhas  criadas ,  e  com  eíla  efperança 
as  íis ,  dizendome  também  algumas  vezes  o  Principe  meu  Senhor  que 
o  Senhor  Duque  as  pagaria ,  e  folgaria  eu  muito  de  poder  livrar  def- 
ta  obrigação  Suas  excellencias  a  que  tendo  tantas ,  mas  para  poder  fa- 
tisfazer a  outras  muitas  minhas  ,fou  forçada  a  deixarlha  e  quando  jul- 
gaííem  Suas  excellencias  naõ  ter  obrigação  como  eu  cuido  que  tem  , 
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pelas  rezoins  que  difle,  p^çolhe  que  por  me  fazer  mercê  a  aceitem, 
e  quando  difto  naó  forem  f;:;rvidos  o  que  eu  nem  devo  nem  polTi) 
cuidar,  quero  e  ordeno  que  da  minha  fazenda,  e  á2  meus  bens  ac- 
quiridos  que  deixo  ao  Principe  meu  Senhor  e  a  meus  hlhos,  fe  pa- 
guem logo  e  para  iílb  fe  djsfaça  a  prata  ou  fe  vendaõ  as  Jóias  que  for 
necelTario,  e  aíli  peço  a  Suas  excellencias  o  mandem  cumprir.  De- 
claro que  deixo  nos  apontamentos  alguma  peça  das  que  fe  contem  no 
meu  dotte  a  alguma  pelfoa ,  porque  o  Principe  meu  Senhor  me  deu 
licença  para  iíf-),  pedindolha  eu  para  fazer  teftamento ,  e  deixar  o 
que  me  pareceíle  a  quem  eu  quifefle  de  minhas  couzas ,  o  dia  que 
movi  derradeiro  de  Agoíto.  Declaro  também  que  o  que  deixo  a 
meus  criados  e  criadas  nas  lembranças  para  feu  calamento ,  ou  por  fa- 
tisfaçaó  de  feus  ferviços  preterido  que  fe  paguem  em  parte  como  obri- 
gaçaô  de  Suas  excellencias  polo  contrato  de  meu  cafamento  ,  nem  fa- 
ço mais  que  declarar  o  que  me  parece  qui  fe  lhe  deve  dar  para  dcf- 
cargo  de  minha  conciencia  e  para  major  fatisfaçao  de  Suas  excellen- 
cias porque  fempre  fora6  fervidos  que  eu  declaraífe  o  que  lhe  deviaõ 
dar,  e  iííb  deraó  a  todos  por  me  fazer  major  mercê,  e  ainda  que  nao 
tenho  duvida  qm  Suas  excellencias  lhe  mandarão  dar  tudo  o  que  dei- 
xo ordenado,  pois  fempre  o  rizeraó  com  todos  os  outros  como  obri- 
gação fua  ,  toda  via  para  minha  perfeita  fatisfàçaó  declaro  que  quan- 
do niíTo  Suas  excellen:ias  tizerem  alguma  duvida  em  tudo  ou  em  par- 
te, que  quero  que  de  minha  fazenda  e  acquirido  e  do  que  d-^ixo  ao 
Principe  meu  Senhor  e  a  meus  íilhos  fe  cumpra  tudo  da  maneira  que 
ordeno,  e  ainda  que  lhes  fiquaíTe  pouco  do  que  eu  poíTo  tefcar  bem 
fei  que  f^raó  elles  contentes  que  eu  defencarregue  principalmente  mi- 
nha conciencia,  e  a  Suas  excellencias  e  a  Madama  peço  me  façaó  mer- 
cê de  favorecer  muito  meus  criados  e  criadas  Italianos  ,  de  que  me 
ei  por  muito  bem  fervida  e  que  os  queiraõ  aceitar  todos  em  íeu  fer- 
viço  e  mandar  fatisfazer  muito  bem,  porque  fera  muito  grande  mer- 
cê para  mym  ,  e  adi  também  encomendo  a  Suas  excellencias  e  a  Ma- 
dama meus  criados  e  criadas  Portuguefas,  porque  me  vieraó  a  fervir 
com  muito  amor,  e  naó  poderão  deixar  de  eítar  muito  defconfola- 
dos ,  vendo-fe  íos  e  fora  de  lua  natureza  e  aos  que  quiferem  ficar 
em  Itália  me  faraó  mercê  de  acomodar  em  feu  ferviço  ou  de  meus 
filhos,  em  bom  foro,  porque  fei  que  os  ferviraõ ,  com  o  amor  que 
me  ferviraó,  e  ans  que  fe  quiferem  hir  para  Portugal  queria  que  Suas 
excellencias  mandadem  ordenar  feu  caminho  por  mar  a  todos  juntos 
com  companhia  fegura,  porque  alfi  hiraó  as  molheres  mais  honrrada- 
mente ,  e  aíTi  para  o  caminho,  como  em  quanto  eíiiverem  fe  lhe  da- 
rá a  efpefa  neceííaria ,  e  alem  diílo  o  que  deixo  ordenado  nos  apon- 
tamentos e  fr-  lhes  pap;ue  também  o  que  íe  lhes  dever  de  feu  ordiná- 
rio ,  e  a  lífante  minha  Senhora  e  ao  Senhor  Dom  Duarte  e  a  Senho- 
ra Dona  Catharina  peço  que  os  favoreçaó  e  ajudem  e  fe  íirvaõ  delles, 
e  toda  a  honrra  que  Suas  Altezas  lhes  fizerem  ,  íera  para  mim  grande 
mercê ,  e  pai  ticularmente  o  Padre  Sebaftiaó  de  ívíorais  meu  ConfeíTor 
porque  lhe  devo  muito  e  peço  a  Suas  Altezas  que  o  confolem  e  aju- 
dem por."}ue  íerá  grande  coaíoiaçaõ  para  mym ,  e  porque  com  elle  te- 
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nho  communicado  minhas  obrigaçoins  e  tudo  o  que  toca  a  minha 
confciencia  ,  quero  que  tudo  o  que  elle  diíTer  e  lembrar  aSiiasexcel- 
lencias,  e  a  Iffante  minha  Senhora  e  ao  Senhor  Dom  Duarte  íe  cum- 
pra ainda  que  feja  couza  que  naõ  eftô  declarada  nas  lembranças  ou 
apontamentos  que  deixo  e  havendo  alguma  duvida  neíbe  teftamento^ 
ou  nos  apontamentos  me  remeto  ao  que  o  Padre  afirmar  que  he  mi« 
nha  vontade,  feito  em  Parma  aos  dezoito  dias  de  Dezembro  de  mil 
e  quinhentos  e  fetenta  e  cinco  annos, 

Subfcripta  MARIA. 

Efte  teftamento  torno  a  confirmar  de  novo  e  affi  quero  que  fe 
cumpra  com  os  apontamentos  e  lembranças  que  fe  acharem  aílinados 
de  minha  maõ  e  porque  noíTo  Senhor  foi  fervido  de  levar  para  fi  a 
lífante  minha  Senhora  peço  a  Senhora  D.  Catharina  que  me  queira  fa- 
zer mercê  de  ajudar  a  tomar  eíte  pefo  ao  Senhor  Dom  Duarte ,  e 
quando  noíTo  Senhor  foíle  fervido  que  quando  eu  morrer  íeja  faleci- 
do o  Senhor  D.  Duarte >  o  que  elle  naõ  permita,  todalas  obrigaçoins 
que  eu  deixava  a  líFante  minha  Senhora  e  ao  Senhor  D.  Duarte  peço 
a  Senhora  D.  Catharina  e  ao  Senhor  Duque  meu  Irmaõ  que  aceitem , 
e  fatisfeitas  as  obrigaçoins  que  deixava  ,  dos  Dezoito  mil  cruzados 
do  que  íobejar  mandaraõ  pagar  algumas  dividas  da  lííante  minha  Se- 
nhora ou  do  Senhor  D.  Duarte ,  e  fendo  pagas  ou  modo  de  íe  pagarem 
o  reíto  ferá  do  Principe  meu  Senhor  e  de  meus  hlhos  com  as  obriga- 
çoins que  ja  diíTe,  feito  oje  vinte  e  feis  de  fevereiro  de  mil  e  qui- 
nhentos e  fetenta  e  fete  annos. 

Elte  quero  que  valha  como  fe  foíTe  feito  de  minha  maõ  no  mef- 
uio  dia  e  anno. 

Subfcripta  MARIA. 

JESUS  MARIA. 

Ainda  que  em  meu  teítamento  deixe  pedido  ao  Principe  m^^u  Se- 
nhor e  ao  Senhor  Duque  e  a  Madama  que  me  façaõ  mercê  de  fe  fer- 
virem  de  meus  criados  e  os  favorecerem  e  honrrarem  a  todos  como 
me  elles  tem  merecido  por  feu  bom  ferviço  e  amor  e  eftou  muito 
confiada  que  S.  A.,  e  Suas  excellencias  o  faraó  com  todos  de  maneira 
que  relte  eu  farisfazendo  a  obrigaçaõ  que  lhes  tenho  e  ao  amor  e  de- 
zejo  de  lhes  fazer  mercê  e  que  os  fatisfaraõ  da  maneira  que  defen- 
cavreguem  a  minha  confciencia,  toda  via  por  minha  fatisfaçao  decla- 
rarei em  particular  neítes  apontamentos,  o  que  quero  que  fe  de  a 
cada  hum  e  porque  naõ  ferá  o  que  eu  dezejo  fupriraõ  Suas  excellen- 
cias por  me  fazjr  mercê  como  lho  tenho  pedido  e  agora  torno  a  fa- 
zer com  quanta  effioacia  poílo  e  direi  também  outras  muitas  obriga- 
çoins e  tu-io  quero  que  fe  cumpra  e  valha  como  parte  de  teílamenco 
ou  Codicilho,  e  peço  a  Suas  e\'cellencias  que  o  mandem  comprir, 
e  tudo  faço  com  mais  minha  fatisfaçaõ  porque  tenho  licença  do  Prin- 
cipe meu  Senhor  para  deixar  as  coufas  que  quizeire  a  quem  me  pa- 
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receífe,  que  me  deu  quando  agora  movi,  e  lhe  diíTe  que  queria  fa- 
Zif  teílamento,  que  foi  o  derradeiro  de  Agoíto. 

A  CondeíFa  de  Saô  Segundo  quis  fenipre  muito  e  tive  em  lugar 
de  mãy,  e  devolbí  infinito,  polo  goíto  com  que  deixou  íua cafa, por 
me  acompanhar ,  e  íervir ,  e  pelo  amor  que  me  fempre  moítrou  >  ao 
Principe  meu  S.^nhor  peço  muiro  por  mercê  que  a  favoreça,  e  a  to- 
das fuas  coufas,  e  por  mym  lhe  moílre  quam  bem  eu  conheço  a  obri- 
gação em  que  lhe  fou ,  e  aíTi  o  mando  a  meus  filhos,  e  em  íinal  do 
dezejo  que  tenho  de  lhe  deixar  muito  ,  i.e  pudelTe  íe  lhe  de  o  Joel 
de  hum  diamante  grande  e  huma  perla ,  que  he  comprefo  no  meu 
dotte  para  fazer  hum  anel  que  traga  por  amor  de  mym. 

A  Senhora  Anfroíina  me  fervio  por  extremo  e  com  muito  amor 
e  fidelidade  e  fem  nenhum  pefadume  e  me  ajudou  a  criar  meus  filhos^ 
a  confiança  que  tenho  que  a  ajudará  fempre  e  favorecerá  em  tudo  o 
Principe  meu  Senhor  por  me  fazer  mercê  e  coníoiar  a  minha  alma, 
como  me  tem  prometido  me  alivia  a  pena  que  tenho  de  lhe  naõ  po*- 
der  fazer  ,  o  que  dezejava  ,  em  fatisfaçaõ  de  feu  íervíço  fe  lhe  de 
mil  cruzados,  e  peço  a  Madama  que  tome  fua  neta  para  fervir  Mar- 
garita minha  filha  porque  lhe  tinha  eu  dado  palavra  de  o  fazer ,  e  a 
meus  filhos  mando  que  tenhaõ  muita  conta  com  ella  e  com  todas  fuas 
coufas. 

Herfilia ,  Victoria ,  e  SofFonisba  fe  noíTo  Senhor  nao  for  fervido 
de  me  dar  vida  para  lhes  moítrar  o  contentamento  que  tenho  de  feu 
ferviço ,  quero  que  fe  lhe  dem  íeus  cafamentos  e  hum  veílido  dos 
meus,  e  peço  a  Suas  excellencias  que  as  favoreçaó  em  feus  cafamen- 
tos. 

Madona  Brigida  me  tem  bem  fervido  e  a  meus  filhos  e  por  iíTo 
folgaria  que  ficaife  fervindo  minha  filha  defelhe  em  fuisfaçao  de  feu 
ferviço  cem  cruzados. 

A  Branca  íe  de  hum  veílido  dos  meus,  e  peço  a  Suas  excellen- 
cias que  a  favoreçaó. 

A  Lucrécia  Porteira  fe  dem  quinze  cruzados. 

Ao  Marques  Comparino  devo  muito  amor  e  ferviço  ,  e  dezejo 
dandome  noíío  Senhor  vida  de  lhe  fazer  muita  mercê.  Ao  Principe 
meu  Senhor  o  deixo  muito  encomendado,  e  peço  a  Sua  excellencia 
que  íe  firva  fempre  delle  e  faça  muito  cafo,  porque  lhe  enxerguei 
fempre  muito  amor  a  efta  cafa  ehe  peífoa  em  quem  caberá  a  mercê 
que  lhe  Sua  excellencia  fizer,  e  mando  a  meus  filhos  que  tenhaõ 
muita  conta  com  elle  e  com  feus  filhos  e  que  fe  firvaõ  delles  e  em 
fatisfaçaõ  de  feu  ferviço  lhe  mandara  dar  o  Principe  meu  Senhor  mil 
e  trezentos  cruzados ,  entrando  neíta  fuma  a  divida  que  tem  comigo 
e  as  íeguranças  que  tenho  feito  por  eile. 

Todolos  outros  meus  criados  Italianos  me  tem  muito  bem  fer- 
vido ,  muita  mercê  me  faraõ  Suas  excellencias  em  os  mandarem  fatií- 
fazer  de  minha  fazenda  e  de  maneira  que  fique  eu  defobrigada  e  el- 
les  contentes  hajaõ  por  bem  empregado  o  tempo  que  gaítaraó  eni  meu 
ferviço,  e  porque  eu  ellou  confiada  que  ferá  aífi  naõ  digo  nada  em 
particular  e  também  peço  a  Suas  exceilencias  que  favoreçaó  todolos 
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mais  criados  e  criadas  que  me  tem  fervido  e  em  particular  Madooâ 
Ana  Balia  de  Margarita  e  de  Duarte  meus  filhos. 

Os  Portugueíes  me  lembraõ  também  muito  hei  grande  piedade 
delles,  porque  tiquaõ  fos  e  íonge  de  feu  natural  quedeixaraó  pormea 
ferviço  mas  naõ  duvido  que  S.  A.  e  Suas  excellencias  por  me  fazer 
mercê  os  favorecerão  e  aceitarão  em  feu  ferviço  os  que  quizerem  íi- 
quar  ,  e  os  que  fe  qui ferem  hir  para  Portugal  ordenar  feu  caminho 
como  no  teftamento  lhes  peço,  e  em  quanto  fe  naõ  ordenar  fe  lhes 
dará  o  neceílario,  e  toda  a  afpefa  para  o  caminho,  e  alem  diífo  o 
que  abaixo  direi ,  e  aos  que  ficarem  em  Itália ,  peço  a  Suas  excellen- 
cias que  tenhaõ  particular  lembrança  de  os  favoiecer ,  e  muito  confo- 
lada  eftou  com  a  certeza  que.  tenho ,  que  quando  chegarem  a  Portu- 
gal ,  feraó  muito  confolados  e  bem  recebidos  díi  Iffante  minha  Senho- 
ra do  Senhor  Dom  Duarte  e  da  Senhora  Dona  Catharina. 

E  a  elRey  meu  Senhor  e  a  Rainha  minha  Senhora  peço  que  ma 
façaõ  mercê  de  ter  lembrança  de  Dona  Maior  e  de  íeus  filhos  e  filhas 
para  me  ajudarem  a  fatisfazer  a  obrigação  em  que  lhes  fou  polo  amor 
com  que  me  ferviraõ  e  pefame  muito  de  naó  poder  fazer  a  cada  hu- 
ma  de  fuas  filhas  o  que  dezejava ,  a  Dona  Ifabel  tenho  dado  hum  al- 
vará de  ajuda  de  cafamento  a  Iffante  minha  Senhora  o  fará  comprir , 
com  lhe  mandar  dar  quinhentos  cruzados,  e  a  Dona  Ilena  mandará 
dar  trezentos,  e  a  Dona  Tareja  huma  cadeia  de  cem  cruzados , e dei- 
xolhe  taõ  pouco  porque  a  Senhora  Iffante  tinha  dado  palavra  de  a 
tomar  por  me  fazer  mercê  ,  e  a  Dona  Catharina  mandará  S.  A.  dar  a 
tença  que  o  Senhor  Dom  Duarte  lhe  tem  alfmada  e  lembro  ao  Prínci- 
pe meu  Senhor  e  ao  Senhor  Duque  que  me  mandem  ver  o  contrato 
do  meu  cazamento  e  achando  Suas  excellencias  que  tem  obrigação 
de  dar  dotte  a  Dona  Ifabel ,  D.  Ilena ,  e  D.  Tareja ,  lhes  mandaraõ  dar 
o  que  mais  forem  fervidos  a  Iffante  minha  Senhora  e  ao  Senhor  Dom 
Duarte  fei  que  naõ  he  neceíTario  encomendalas  pela  lembrança  que 
Suas  Altezas  tem  de  minhas  obrigaçoins. 

A  Coadjíla  Dona  Cezilia  tive  fempre  muito  amor,dezejode  lhe 
fazer  mujta  mercê,  porque  mo  tem  muito  bem  merecido,  peco  mui- 
to a  Madama  e  a  Suas  excellencias  que  me  façaõ  mercê  de  me  terem 
muita  conta  com  elia  e  com  o  Conde  feu  marido  e  filhos,  e  que  íe 
íirvaó  delts  ,  e  aífi  o  mando  a  meus  filhos  muito  encarregadamente  e 
cue  a  elía  e  a  fuas  couzas  tratem ,  de  maneira  que  naõ  tenha  rezao 
de  me  achar  menos ,  e  S.  A.  me  fara  mercê  de  tomar  fua  filha  D.  Ma- 
ria para  fervir  minha  filha  Margarita,  à  Condeíía  mandará  dar  o  Prin- 
cipe  meu  Senhor  hum  Coche  com  hum  par  decavallos,  e  pagar  o  que 
le  lhe  deve  de  feu  dotte  e  a  fua  filha  D.  Maria ,  quinhentos  cruzados. 
Minha  Ama  deixou  fua  natureza  por  me  vir  fervir  e  temno  feito  mui- 
to bem,  eu  íhe  quis  nuiico  como  quem  me  criou  e  aíTi  lho  moíbrara 
fe  vivera ,  peço  a  S.  A.  e  a  Suas  excellencias  que  a  favoreçaò  e  a  If- 
fante minha  Senhora  e  ao  Senhor  Dom  Duarte  que  a  confolem  mui- 
to e  tenhaõ  mnira  conta  com  ella  e  com  feus  filhos ,  deixolhe  qua- 
renta mil  reis  de  tença  em  fua  vida  em  fatisfaçaõ  de  fwU  ferviço  e 
hum  veílido  dos  meus  para  fua  nora. 

Almcj- 
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Almejda  me  tem  bem  fervido  e  a  meu  gofto ,  porque  tudo  me 
íDcrece  peço  a  elllei  meu  Senhor  que  ainda  que  o  eu  naô  tenha  fer- 
vido polo  dezejo  que  fempre  tive  de  o  fazer,  me  faça  mercê  para  el- 
la  poder  cafar  mais  honrradamente  de  lhe  tomar  feu  marido  em  bom 
foro,  e  eífi  niílo  como  em  tudo,  pcço  a  Iffante  minha  Senhora  e  ao 
Senhor  D.  Duarte  que  a  favoreçaõ  e  ao  Senhor  Duque  e  ao  Príncipe 
meu  Senhor  lhe  mandarão  dar  para  feu  cafamento  mil  cruzados  e  hum 
veitido  dvos  meus  e  a  Senhora  D.  Catharina  me  fará  muita  mercê  em 
a  ter  em  fua  caza  ate  que  cafe. 

Da  Guarda  ei  grande  dó ,  peço  a  IfFante  minha  Senhorá  que  a  fa- 
voreça porque  em  quanto  ella  pode  me  fervio  muito  bem  ,  Suas  ex- 
ceilencias  lhe  mandarão  dar  trezentos  cruzados  em  fatisfaçaõ  de  feu 
ferviço.  E  fe  a  líFante  minha  Senhora  lhe  ouveííe  huma  mercearia 
com  que  poíTa  viver,  feria  muito  grande  metce  para  mym. 

Joana  fernandes  me  tem  muito  bem  fervido  e  com  muita  fideli- 
dade e  amor  a  Iffante  minha  Senhora  me  faia  muita  mercê  de  a  fa- 
vore<:er ,  e  a  todas  fuas  coufas  Suas  excellencias  lhe  mandaraô  dar 
quatrocentos  cruzados  em  fajisfaçaõ  de  feu  ferviço. 

Maria  de  M:í11o  me  íervio  muito  tempo,  por  iíTo  dezejo  que 
Suas  excellencias  a  favoreçaõ  e  a  feu  marido,  e  o  mefmo  peço  a  Suas 
excellencias  que  façaó  a  Joana  Gomes  e  a  feu  marido  porque  faô  pef- 
foas  que  o  merecem  e  a  que  dezejava  de  fazer  mercê,  e  a  Joana  Go- 
mes mandará  dar  o  Principe  meu  Senhor  cem  cruzados. 

Guiomar  da  Cofta  e  feu  Marido  me  faraó  Suas  excellencias  mer- 
cê de  favorecer  e  fazerlhe  a  graça  a  feu  cunhado  o  mais  cedo  que  for 
poffivel  e  o  Senhor  Duque  me  fara  mercê  de  lhe  mandar  pagar  o 
reílo  que  ha  de  haver ,  dos  trezentos  cruzados  que  S.  excellencia  me 
fes  mercê  de  me  prometer  que  lhe  mandaria  dar  por  feu  dotte,  e  o 
Principe  meu  Senhor  lhe  mandara  dar  cincoenta  cruzados  ou  hum 
bom  vc ilido. 

A  Simona  mandarão  dar  Suas  excellencias  duzentos  cruzados  pa- 
fa  feu  cifamenro  e  hum  veítido  dos  meus ,  e  receberej  muita  mercê 
em  a  Iffante  minha  Senhora  trabalhar  pola  cafar  ,  ou  meter  num 
mofteiro  com  iíto  que  lhe  deixo,  e  íe  ficar  em  Itália  ao  Principe  meu 
Senhor  peço  efta  mefma  mercê. 

Maceda  he  forra ,  o  Príncipe  meu  Ssnhor  ihe  mandara  dar  feten- 
ta  cruzados. 

A  Ifâbel  e  Bristifinha  deixo  forras  e  livres ,  porque  me  tem  fer- 
vido a  meu  goílo,  e  folgaria  que  íicaffem  fervindo  minha  filha  com 
lhes  pagarem  feu  ferviço ,  e  a  cada  huma  mandará  dar  o  Principe  meu 
Senhor  trinta  cruzados,  mas  fe  toda  via  fe  quiferem  tornar  para  Por- 
tugal ,  fe  lhe  dara  também  a  efpefa  para  o  caminho. 

Dona  Britis  de  Caffellobranco ,  ou  Britis  de  Saõ  Francifco  he  hu- 
ma das  peffoas  a  que  quis  mais  neffa  vida  ,  e  pof  ifío  peço  a  Iffanre 
minha  Senhora  e  ao  Senhor  D.  Duarte  e  a  Senhora  D.  Caiharina  que 
tenhaó  muita  conta  com  ella  e  a  confolem  muito  porque  alem  de  o 
ella  merecer  por  feu  ferviço  e  virtude ,  receberej  eu  muito  grande  mer- 
cê deííelhe  hum  veílido  dos  meus  para  fazsr  alguma  coufa  para  o 
feu  oratório  ou  coufa  equivalente.  A 
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A  Maria  de  Salazar  tenho  muito  amor,  peço  a  Iffaote  minha  Se* 
nhora  que  a  favoreça  fempre  e  mande  olhar  por  fua  fazenda  e  lhe 
mandara  dar  vinte  cruzados  para  hum  abito. 

Do  Padre  Ssbaftiam  de  Morais  meu  ConfeíTor  tenho  recebido 
muita  confoiaçaõ  foulhe  em  eftremo  obrigada e  peço  a  Suas  excellen- 
cias  que  o  favoreçaô  fempre  e  a  lííante  minha  Senhora  e  ao  Senhor 
D.  Duarte  que  tenhaõ  particular  lembrança  delle  e  de  todas  fuas  cou- 
ías  porque  o  eftimarei  em  infinito  e  naõ  fe  lhe  pode  fazer  coufa  que 
elle  muito  mais  naõ  mereça ,  e  porque  fei  que  naõ  aceitará  nada  de 
mim ,  quero  que  a  IfFante  minha  Senhora  mande  dar  aos  feus  paren- 
tes mais  chegados ,  quinhentos  cruzados  como  lhe  parecer  que  o  pa- 
dre tera  mais  gofto. 

Diogo  de  Lefcano  e  Baíliam  Machado  meus  colaços  me  tem 
muito  bem  fervido  e  ao  Príncipe  meu  Senhor  e  por  elta  caufa  fou 
certa  que  S.  excellencia  e  o  Senhor  Duque  os  favoreceraõ  muito  e 
inda  que  lhes  eu  naõ  poíTo  fazer  o  que  dezejo ,  fuprira  o  Príncipe 
meu  Senhor  com  ter  muita  conta  com  Baftiam  Machado  como  com 
criado  feu  que  por  me  fazer  mercê  recebeo  em  feu  ferviço  e  a  líFan- 
te  minha  Senhora  e  o  Senhor  D.  Duarte  por  me  fazer  mercê  os  favo- 
receraõ fempre  muito  e  o  Senhor  Cardeal  Farnefe  por  me  fazer  mer- 
cê também  tera  lembrança  de  Diogo  de  Lefcano ,  a  Diogo  de  Lefca- 
no íe  daraó  mil  cruzados  em  fatisfaçaõ  de  feu  ferviço  e  a  Baftiam  Ma- 
chado duzentos  por  me  vir  fervir ,  e  naõ  lhe  deixo  mais  porque  o 
Príncipe  meu  Senhor  a  quem  fervio  fará  como  eu  efpero  e  dezejo. 

Todolos  mais  Portuguefes  me  tem  bem  fervido  e  lembrame  mui- 
to os  trabalhos  que  por  meu  ferviço  paíTaraõ ,  e  fe  me  noílo  Senhor 
der  vida  dezejo  de  lho  moftrar  aííi  aos  que  de  frandes  fe  tornarão  co- 
mo aos  que  me  vieraõ  íervir  a  Iralia,  com  todos  efpero  que  a  IfFan- 
te minha  Senhora  e  o  Senhor  D.  Duarte  teraó  muita  conta,  em  efpe- 
cial  com  Francifco  Vas  e  Simaõ  Godinho  e  que  os  favorecerão,  por- 
que o  tempo  que  me  ferviraó  foi  muito  a  meu  gofto  ,  e  naõ  lhe  te- 
nho fatisfeito,  como  eu  dezejava  e  Francifco  Vas  fabem  Suas  Altezas 
com  quanto  amor  e  quaõ  bem  me  fervio  e  por  iftb  íou  certa  que  o 
faraõ. 

Ao  Senhor  Dom  Duarte  peço  que  me  faça  merce)  de  tomar  Coe- 
lho e  darlhe  algum  oíficio  com  que  pofta  viver,  porque  me  tem  mui- 
to bem  íervido ,  e  em  fatisfaçaõ  |de  f^feu  ferviço  lhe  mandara  dar  o 
Príncipe  meu  Senhor  trezentos  cruzados  e  fe  ticar  em  Itália ,  a  mcf- 
ma  merce  peço  ao  Príncipe  meu  Senhor  e  ordeno  a  meus  tiihos  que 
tenhaõ  muita  conta  com  eile. 

A  Serra  mandará  dar  S.  excellencia  cento  e  cinquoenta  cruzados 
em  'fatisfaçaõ  do  feu  bom  ferviço ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  me  fará 
muita  merce  em  o  tornar  a  tomar  e  acrecentar  o  foro,  fe  íe  quifer 
tornar  para  Portugal,  porque  me  tem  multo  bem  fervido,  e  fe  ficar 
em  Itália  a  mefma  merce  peço  ao  Príncipe  meu  Senhor  e  ordeno  a 
meus  filhos  que  façaõ. 

A  frei  Antonio  Galvaõ  fe  dará  embarcação  com  os  outros  meus 
criados  fe  fe  quizer  hir  para  Portugal,  e  vinte  cruzados. 

Quanto 
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Quanto  a  meus  criados  e  criadas  Italianos  eu  tenho  remetido  a 
Suas  excellencias  que  a  todos  mandem  fatisfazer  como  lhes  parecer, 
e  naó  deixo  de  falar  nelles  em  particular  por  me  lembrarem  menos 
que  os  Portugueíes  porque  os  nomeei ,  havendo  refpeito  que  quando 
me  vieraó  fervir  foi  com  intenção  que  alem  de  feus  ordenados  haviaó 
de  fer  fatisfeitos  conforme  ao  coítunie  de  Portugal  e  quis  neíta  parte 
defencarregar  minha  conciencia. 

E/las  obriga^oens  me  lembra  que  devo  mandar  comprir  por 
defcdrgo  de  minhi  conciencia  e  promejfas  que  tenho  fci- 
tas^  ajji  por  alvará  como  por  palavra  e  ajji  quero  que  as 
cumpra  a  Ijfante  minha  Senhora  e  o  Senhor  D,  Duarte, 

A  Iffante  minha  Senhora  mandará  fazer  hum  retavolo  de  Santa 
Engrácia  para  o  altar  da  Capela  onde  eílá  enterrado  o  lífante  meu  Se- 
nhor e  pai ,  e  nelle  fe  gaífará  o  que  parecer  a  S.  Alteza. 

Quando  parti  de  Portugal  dei  hum  alvará  a  Diogo  de  Mendonça 
e  a  Dona  Maior  em  que  lhe  prometi  que  tornandoíe  para  Portugal 
com  minha  licença  e  juíta  caufa  lhe  daria  duzentos  mjl  reis  de  tença 
em  íua  vida ,  cento  a  cada  hum ,  e  porque  Diogo  de  Mendonça  he 
falecido  qusro  que  fe  pa^ue  a  Dona  Maior  a  fua  parte  e  aíTi  o  man- 
dará comprir  S.  A.  e  fatisfazer  de  tudo  o  paffado  em  que  eu  fou  em 
obrigação. 

Obngueime  a  comprir  o  teílamento  de  D.  Maria  Manoel  Cama- 
reira Mor  da  Iffante  minha  Senhora  peço  a  S.  A.  que  o  que  faltar 
mande  que  fe  cumpra ,  os  papeis  eítaõ  na  maô  do  Juis  dos  relidos  de 
lisboa  e  Neves  fabe  o  que  fe  nifto  ha  de  fazer. 

Pareceme  que  me  obriguei  a  fazer  a  Demanda  de  Maria  de  Sa- 
lafar  e  aiFi  quero  que  fe  cumpra  peço  a  Iffante  minha  Senhora  que  o 
faça  comprir,  e  Neves  fabe  o  que  he  necelíario  fazerfe. 

A  hunia  fobrinha  do  Padre  frej  Marcos  me  parece  que  prometi 
ajuda  de  cafamento ,  ou  com  que  fe  meteífe  freira,  ou  ajuda  para  if- 
fo ,  ou  algum  oílicio  delhe  a  Iffante  minha  Senhora  o  que  lhe  pare- 
cer, com  que  eu  fique  defobrigada  e  D.  Britis  de  Caftellobranco  fa- 
be quem  he  a  moça. 

A  Senhora  D.  Vicencia  minha  tia  mandará  a  Iffante  minha  Se- 
nhora dar  trezentos  cruzados  ou  a  quem  ella  ordenar,  por  hum  anel 
de  diamantes  e  huma  roza  de  Diamantes  e  huma  caixinha  de  rubis , 
e  fe  iíio  parecer  a  Iffante  minha  Senhora  que  vai  mais ,  delhe  S.  A. 
o  que  lhe  parecer. 

A  Joana  fernandes  devo  algum  dinheiro  o  Príncipe  meu  Senhor 
lhe  mandara  pagar  tudo  o  que  moftrar  por  meus  afinados. 

A  Fernão  francifco  tenho  dado  hum  alvará  de  dcs  ou  doze  mil 
reis  de  tença  em  íua  vida  quero  que  o  cumpra  a  Iffante  minha  Se- 
nhora. 

A  Diogo  Lopes  Cirurgião  do  Senhor  D.  Duarte  dei  hum  alvará 
de  quinhentos  cruzados,  pareceme  para  cafamento  de  huma  filha  tam- 
bém quero  que  o  cumpra  Sua  Alteza. 

A  Francifco  Vas  t^nho  dado  outro  alvará  de  lhe  meter  huma  fi- 
lha 
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lha  frejra,Te  a  IfFante  minha  Senhora  o  tem  ja  comprido  com  iíTo  fi- 
co defobrigada  e  íenaõ  o  fara  comprir. 

Outras  obrigaçcins  minhas  meudas  naõ  nomcarej  aqui  e  baftará 
lembralas  a  Suas  excellencias  ou  a  IfFante  minha  Senhora  o  Padre  meu 
ConíeíTor  ainda  que  eíte  de  minha  maõ  para  as  mandarem  pagar. 

E  fe  outra  minha  promeíla  ou  divida  por  eícrito  fe  moftrar  que- 
ro que  fe  fatisfaçaó  as  de  Itália  o  Principe  meu  Senhor  e  as  de  Poitu- 
gal  a  IfFante  minha  Senhora  porque  naõ  deixei  de  as  apontar  aqui  íe- 
naõ por  efqutcimento  e  fe  também  por  outra  qualquer  via  parecer  a 
S.  excellencia  e  a  S.  A.  que  tenho  outra  alguma  obrigação,  em  conci- 
encia  que  me  façaó  mercê  de  mandar  comprir. 

A  hunia  parenta  de  D.  Britis  de  Caftellobranco  dti  hum  alvará 
de  cento  e  vinte  e  cinquo  cruzados  para  feu  cafamento,  ou  emparo 
a  líFante  minha  Senhora  o  mandará  comprir. 

O  Principe  meu  Senhor  me  fara  muito  grande  mercê  em  mandar 
que  fe  naõ  abraõ  os  meus  efcritorios  e  arcas  em  que  tenho  papeis ,  fe- 
naõ  em  prefença  de  meu  Confeííor  e  viíto  pelo  feu  fecretario  que  naô 
tenho  nellas  outra  coufa  dc  as  chaves  ao  Confeífor ,  e  mande  os  ef- 
critorios e  arcas  em  que  tenho  papeis  a  IfFante  minha  Senhora  e  ao 
S.nhor  D.  Dua  te  a  muito  bom  recado,  porque  fao  o  mais  cartas  de 
Suas  Altezas  e  naõ  queria  que  as  viíle  outrem ,  feito  çm  Patma  a  vin- 
te e  cinto  anncs. 

Subfcriptio  MARIA. 

A  Senhora  Anfrofina  me  tem  fervido  taõ  bem  que  me  parece 
que  he  pouco  deixarlhe  fomente  mil  cruzados  e  alfi  peço  a  Suas  ex- 
ctíltncias  que  me  façaõ  mercê  de  lhe  mandar  dar  mais  quinhentos  de 
que  ella  kiá  uíufsusuaria  e  por  faa  morte  fiquem  a  líabel  íua  neta. 

Porque  a  Hlha  da  Condcífa  D.  Cezilia  he  morta  deixo  a  Condef- 
fa  os  quinhentos  cruzados  que  deixava  a  fua  filha  D.  Maria,  mas  que- 
ro que  fe  metaó  em  hum  monte  donde  pofla  tirar  eíla  pouca  entra- 
da para  comprar  hum  brinco  cadano. 

A  minha  Ama  e  a  Diogo  de  Lefcaao  e  a  Batliam  Machado  te- 
nho íatisícito  com  ires  mil  cruzados  e  com  outras  couzas  que  lhe  dei, 
os  mil  me  deu  logo  o  Senhor  Duque  e  os  dous  mil  tomej  ao  hebreo, 
e  temme  o  Senhor  Duque  prometido  de  mos  dar  como  fe  verá  por 
hum  mandado  de  S.  excellencia  que  antre  meus  papeis  eftá  e  porque 
ainda  que  fis  com  elles  tudo  o  que  podia  naõ  fatisfaço  ao  que  deze^ 
jo ,  peço  a  eiRei  meu  Senhor  que  me  faça  mercê  de  aceitar  o  tempo 
que  me  íeiviraô  como  tempo  que  ferviraõ  S.  Mageílade  para  lhes  fa- 
zer mercê  c  os  honrrar. 

A  Alníejda  tinha  prom.etido  mil  e  feifcentos  cruzados  de  dotte, 
como  fe  Verá  por  fuas  lembranças  que  ella  tem  na  fua  maõ  íí.  mil  e 
trezentos  em  dinheiro  e  trezentos  em  movei  e  ouro.  Suas  excellencias 
mandarão  avaliar  tudo  o  que  lhe  dei ,  quando  fe  tratava  de  feu  cafa- 
nienio  e  tudo  o  mais  lhe  mandarão  dar  em  dinheiro  ate  a  dita  foma 
•de  mil  e  feifcentos  cruzados. 

O  Se- 
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o  Senhor  D.  Duarte  me  fara  mercê  de  mandar  dar  do  que  dei- 
xo a  S.  A.  cem  cruzados  mais  a  Antónia  Jufarte  alem  dos  outros  cen- 
to que  lhe  deixo  porque  me  tem  bem  fLTvido  depois  de  cafada. 

Ao  Marques  Comparino  conheço  que  tenho  muita  obrigaçam  e 
por  iíTo  torno  a  pedir  a  Suas  excellencias  que  o  tomem  em  íua  caía 
com  lhe  dar  alguma  provifaó  porque  feraó  bem  fervidos  delle  e  quan- 
do diílo  naó  forem  fervidos  peço  a  Suas  excellencias  que  lhe  mandem 
dar  mais  quinhentos  cruzados. 

Coelho  me  tem  fervido  taõ  bem  que  dezejo  de  lhe  fazer  mais 
mercê  do  que  digo  por  iíío  peço  ao  Senhor  D.  Duarte  que  alem  de  o 
tomar  em  íua  cafa  como  lhe  tenho  pedido,  feja  em  foro  de  efcudei- 
ro  hdaigo  e  que  lhe  de  hum  oííicio  em  fuas  terras  o  primeiro  dos 
bons  que  lhe  vagarem ,  e  o  Senhor  Duque  e  o  Príncipe  meu  Senhor 
lhe  mandarão  dar  mais  cem  cruzados. 

As  peíToas  nomeadas  neíle  Rol  que  ja  forem  fatisfeitas  naô  fe 
lhe  de  mais. 

De  novo  torno  a  confirmar  tudo  o  que  digo  neftes  apontamen- 
tos em  Parn)a  a  vinte  e  feis  de  fevereiro  de  mii  e  quinhentos  feten^ 
ta  e  fete  annos. 

Eílas  lembranças  quero  que  valhaõ  como  feitas  de  minha  maõ  o 
mefnio  dia  e  anno. 

Subfcripta  MARIA. 

Antónia  Jufarte  peço  a  Iffante  minha  Senhora  que  a  favoreça  mui- 
to e  lhe  mandará  dar  cem  cruzados.  OmiíTum. 

Supra  ubi  &  fimile  fignum  per  errorem  Approbo  Chriílophorus 
de  Turre  Notarius. 

Oge  o  derradeiro  de  junho  de  1^77.  torno  a  confirmar  quanto 
tenho  declarado  no  teílamento  que  tis  a  defoito  dias  de  Setembro  de 
1575.  e  depois  confirmei  a  26.  de  Fevereiro  de  1577.  e  aiTi  mefmo  as 
lembranças  que  fis  a  20.  de  Setembro  1574.  e  depois  aprovej  a  26. 
de  Fevereiro  1577.  e  tudo  quanto  digo  quero  que  fe  cumpra  e  o  que 
mais  agora  aqui  declararei  e  ferá  iíto  como  parte  oa  continuação  do 
leítamento. 

Porque  eu  pretendo  que  pela  morte  do  Senhor  D.  Duarte  que 
Deos  tem  me  fique  Guimaraens  por  fer  morgado,  por  minha  morte 
ferá  de  meu  filho  primogénito  Ranutio  e  aíi  mefmo  toda  a  rezaó  que 
eu  mais  poíFa  ter  em  os  bens  do  Senhor  D.  Duarte  ferá  de  meus  fi- 
lhos, e  a  meu  filho  Ranutio  ordeno  que  o  primeiro  oficio  bom  que 
vagar  naquella  terra  mande  dar  a  Lionel  Coelho,  e  também  outro  a 
Francifco  da  Serra  e  fe  lembre  quando  os  prover  de  meus  criados  que 
me  ferviraó. 

E  íe  as  rendas  de  Guimaraens  forem  livres  de  modo  que  fobre 
ellas  naó  íe  pague  nenhuma  divida  da  IfFante  minha  Senhora  delias  fe 
contentará  o  Príncipe  meu  Senhor  que  a  Senhora  D.  Catharina  mande 
Tom.  II.  Uuuu  fatisfazet 
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fatisfazer  parte  das  minhas  obrigaçoins  que  tenho  em  Portugal  os  que 
puderem  mais  efperar  ao  parecer  da  Senhora  D.  Catharina ,  porque  a 
S,  A.  remeto  neíta  parte  defencarregarme  minha  conciencia  e  ranto 
menos  lhe  mandará  dar  Sua  excellencia  dos  dezoito  mil  cruzados  que 
dille. 

De  minha  Ama  e  de  meus  Colaços  me  lembro  muito  e  tanto 
mais  quando  me  lembra  que  lhe  faltou  o  Senhor  D.  Duarte  que  eu 
eíperava  que  me  defobrigaíTe  em  graõ  parte  da  obrigação  em  que  lhe 
fou,  a  minha  Ama  deixo  alem  do  que  lhe  tenho  dado  oito  mil  reis 
de  tença  em  fua  vida  que  lhe  dava  a  líFante  minha  Senhora  por  meel- 
la  ter  criado  e  alem  difto  doze  mil  reis  que  lhe  o  Senhor  D.  Duarte 
dava  polo  elia  ter  fervido ,  eftas  tenças  lhe  dava  eu  porque  me  pare- 
cia obrigação  íuprir  por  Suas  Altezas  pois  ella  fupria  em  tantas  outras 
minhas  e  por  ilTo  declaro  que  fe  lhe  o  Stnhor  D.  Duarte  deixa  algu- 
ma confa  a  eíla  conta  que  fe  lhe  diminua ,  e  quando  naõ  ,  fe  cumpra 
tuJo  ilto  por  enrejro  como  digo  e  a  Diogo  de  Lefcano  fe  dem  mais 
cem  cruzados  pelos  dias  que  eíteve  aqui  de  que  lhe  faço  mercê  e  a 
minha  ama  fe  pagarão  os  mandados  que  tem  na  maõ. 

Os  médicos  que  me  curarão,  peço  ao  Principe  meu  Senhor  que 
mande  muito  bem  fatisfazer,  porque  o  fizeraó  com  muita  deligencia 
e  cuidado  meftre  Sipion  Cafola  &  meftre  Pietro  Linati ,  nem  eu  declaro 
nada  em  particular  porque  efpero  que  Sua  excellencia  o  faiá  aventa- 
jado  do  que  eu  po.Jeria  declarar  e  a  S.  excellencia  peço  me  faça  mer- 
cê de  tomar  hum  filho  de  meítre  Pietro  Linati  que  eu  lhe  tinha  pio- 
metido  de  tomar  por  page. 

Ainda  que  tenha  pedido  a  Sua  excellencia  fe  lembre  de  Alfonfo 
melleri  e  dos  mais  Gjntishomens  meus  criados  toda  via  lembrandome 
que  cafou  com  huma  minha  criada  com  pouco  dotte,  peço  ao  Senhor 
Duque  de  novo  me  faça  mercê  de  lhe  dar  algum  oíiicio  com  que  fe 
poflh  ajudar,  porque  he  peífoa  fufíiciente,  aniorevole ,  diligente  efiel 
e  me  tem  muito  bem  fervido. 

Don  Jofeíío  meu  Capdaõ  he  hum  bom  Religiofo  ,  me  fará  o 
Principe  mtu  Senhor  mercê  de  lhe  mandar  em  quanto  elle  vive  dizer 
a  miíTa  quj  deixo  ordenada. 

O  Doutor  Anrrique  da  CoHa  me  tem  f^ito  alguns  bons  ferviços 
em  Roma  me  fará  o  Principe  meu  Senhor  mercê  de  lhe  mandar  dar 
hum  Cavallo  ou  fefenta  cruzados. 

Olímpia  encomendo  muito  ao  Principe  meu  Senhor  e  a  Sua 
excellencia  lhe  mandata  dar  feu  dotte  e  dar  ordem  com  que  cafe 
honrradamente,  porque  he  boa  e  temme  mui  bem  íervido. 

Também  me  fará  Sua  excellencia  grande  mercê  de  fe  lembrar  de 
Madona  Madalena  e  de  fjus  filhos,  porque  conheci  nela  muito  amor 
a  eíta  cafa  ,  e  queria  que  com  toda  brevidade  poífivel  fofíe  íatibfeita 
do  dinheiro  de  que  me  fervio  e  a  mefcna  mercê  peço  a  Sua  excellen- 
cia mande  ordenar  logo  quanto  ao  dinheiro  de  que  me  fervio  meftre 
Cláudio  d'  Alan ,  para  que  eles  naõ  padeçaõ  pela  boa  obra  que  me  fi- 
zeraó. 

A  Guiomar  da  Coíla  me  fara  mercê  o  Senhor  Duque  mandar 

dar 
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c'ar  o  refto  do  dotte  que  lhe  prometi  com  licença  de  Sua  excellencia 
qiis  faó  mil  cento  e  vinte  feis  livras  como  íe  verá  por  humaliltaem 
iiiaõ  de  Giberto  Solaro  meu  compotiíta  e  ilto  naó  lhe  metendo  a 
conta  duzentas  e  fefenta  livras  que  lhe  dei  era  voíbiilos  e  roupa  bran- 
ca que  diíTo  Ihs  faço  mercê  e  feu  marido  o  recebera  como  fe  fora 
dote  feu  e 'conforme  a  illo  fe  entende  o  Capitolo  que  fala  neila  nas 
lembranças  que  deixo. 

A  Macedo  fe  quifer  hir  para  Portugal  fe  lhe  dará  a  efpefa  como 
aos  outros  Portuguefes  afíi  cafados  como  folteiros  e  alem  dilto  trinta 
cruzados  e  fora  os  que  lhe  deraó  em  dotte  e  fe  reítará  em  Itália  fe 
lhe  daraô  fefenta  cruzados  e  o  Príncipe  meu  Senhor  fe  lembrai  á  de 
favorecer  feu  marido. 

A  difciplina  de  San  Cofmo  e  damiano  íe  dará  todo  o  paramento 
de  miíTa  de  tela  de  argento  ÍT.  capa  veíUmenta  almaticas  frontal  e  o 
mais. 

A  cafa  das  meninas  prefervadas  mandará  o  Príncipe  meu  Senhor 
dar  de  efmola  cinquoenta  cruzados ,  e  peço  a  Sua  excellencia  me  fa- 
ça mercê  de  ter  particular  proteiçaõ  daquela  obra  de  tanto  fer viço  de 
Deos  e  bem  da  Cidade  porque  fe  começou  debaixo  da  minha  fom- 
bra  e  dezejo  que  va  fempre  em  crefcimento  e  outros  cinquoenta  a 
companhia  das  cinco  chagas  para  que  íe  deílribuaô  poios  pobres  con- 
forme a  ordem  da  mefma  companhia  das  molheres. 

A  San  Roque  me  fara  mercê  o  Príncipe  meu  Senhor  demandar 
dar  os  des  panos  de  tapeçaria  de  Cefare  para  fe  ornar  a  Igreja  e  en- 
comendo muito  aqueles  padres  a  Sua  excellencia  a  que  tenho  tanta 
obrigação  e  como  peíloas  qite  fazem  tanto  fruito  nefta  Cidade  e  em 
particular  lhe  encomendo  o  Padre  Sebaíliam  de  Morais  e  o  Padre  Pie- 
tro Angelo  e  Sua  excellencia  me  fará  mercê  de  naó  deixar  partir  o 
Padre  Sebaíliam  de  Morais  de  Parma  fem  primeiro  ficar  de  todo  com- 
prido o  meu  teílamento. 

Na5  fe  faça  nenhuma  duvida  nas  lembranças  que  tinha  feito  por 
eílar  rifcado  hum  Capitolo  que  fala  no  Padre  Sebaíliam  de  Morais 
porque  o  fis  por  fatisfazer  ao  dito  padre  que  mo  pedio  com  mui- 
ta .inítancia  quando  lhas  moílrei  e  o  teílamento  que  tinha  feito  antes 
que  elle  vieíte  de  Roma  e  confenti  cu  nilto  muito  de  ma  vontade 
oje  o  dia  e  anno  acima  efcrito. 

Subfcripta  MARIA. 

Et  hoc  ipfa  SereniíTima  Principiíía  teílatrix  voluit  &  vult  efíe  & 
eíTe  debere  fuum  ultimum  teílamentum  &  fuam  ultimam  voluntatem 
derogatorium  &  dtrogatoriam  quibufcunque  alijs  teílamentis  ultimis 
voluntatibus  &  legatis  per  eam  abhinc  retro  conditij  &  fadtis  quam 
&  quod  valere  voluit  &  vult  jure  teílamenti  &  fi  jure  teílamenii  va- 
lere  non  poteíl  valere  voluit  &  vult  jure  codicillorum  &  cujuslibec 
íua:  ultiniíE voluntatis  6c  omnibus  melioribus  modo,  via  jure  forma  & 
caufa  quibus  magis  &  melius  valere  poteíl  de  jure ,  fuper  quibus  ipfa 
Sereniiíima  Principiíía  teílatrix  rogavit  me  Chriíloforum  de  Turre  No- 
Tom.  II.  V  Uuuu  ii  tarium 
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tarium  infra  fcriptum  ut  de  predi6lo  fuo  teítamento  &  omnibus  in  eo 
difpofitis  ac  legatis  in  eo  contentis  &  de  quolib^t  legato  de  per  fe 
coníiciant  unum  aut  plura,  inftrumentum  &  inftrumenta  prout  eric 
expediens  &  infra  fcriptos  teftes  ut  eííent  teíles  &  memores  hujus  fui 
teítamenti  ac  infra  fcriptum  fecundum  Notariam  ut  interellet  pro  fe- 
cundo Notário  A6ta  fuerunt  ha:c  Parmx  in  Palatio  Epifcopali  in  quo 
ipfa  SereniíTima  PrincipiíTa  habitat  íito  in  vicinia  ecleíia:  majoris  &  in 
ejus  Camera  cubiculari  prefentibus  ibidem  venerabiie  Dono  Jofeph  de 
Vilarys  ejus  Capelano  íiJioque  domini  Francifci  presbítero  Parmenfe 
Abbate  Abbatie  Sandi  Marcelini  Iliuftre  Domino  Jerónimo  Ambroíio 
Marchione  Malcafpina,  Marchione  Comparino  nuncupato  filioque  Mar- 
chionis  federici  ejufdem  majore  domo  viciniefupradióte  ecleíi:^  majoris. 
Magnifico  Ar.  &  me  do£tore  domino  Petro  de  linate  filioque  domini 
Joanis  vicinie  San£ti  Pauli.  Domino  Dominico  de  Angelis  filio  Do- 
mini Artenijv  Domino  Alfonfo  Macetto  filioque  Domini  Federici: 
Domino  Alefandro  de  Vechijs  filio  Domini  Marci  Domino  Benedi6to 
de  ferrarijs  filioque  Dominici ,  omnibus  quatuor  vicinie  eclefi^  majo- 
ris, omnibus  teítibus,  notis  idoneis ,  ad  predióta  fpecialiter  habitas  vo- 
catis  &  rogatis  &z  aíTerentibus  fe  cognofcere  prefatam  Sereniflimam 
Principiílam  teftatricem  &  me  notavium  infra  fcriptum  &  prefente 
etiam  Domino  Petro  de  fofio  filio  Domini  Jonite  vicinie  Sanda;  Ma- 
riíE  MagdaleníE  notário  Parmenfe ,  notário  rogato  pro  fecundo  notário. 

Ego  Chrittophorus  de  Turre  filiufque  Domini  Hieronymi  civis 
Parmenlis  ....  Sandi  Nicolai ,  publicus  Apoftolica  &  Imperiali  au- 
thoritatibus  Notarius  Colligiatus  Parmenfis,  quia  promiílis  omnibus  & 

fmgulis  interfui ,  &  de  eis  prout  fupra  rógatus  fui ;  hoc  prx- 

fens  teílamentum  manu  aliena  publice  SereniíTima  PrincipilT.-e  teftatri- 
ci  fide  in  ea  prefertim  parte  fcriptum  íupradiétumque  Idiomate  hyf- 
pano  feu  lufitano  fcripta  erat  &  eft  fideliter  fcriptum  in  hanc  publi- 
cam formam  redegi  in  pr.-efenti  quinterneto  cartarum  quatuordecim 
prsfenti  computata ,  ac  eidem  SerenilTimx  Principifix ,  viventi ,  &  pe- 
tenti  tradidi  ,  meque  fubfcripfi ,  &  íignavi  in  fidem  veritatis  rogatus. 

Nos  Erafmus  Monticellus  &;  Jacob  Ugolinus  deCornafano  Procon- 
fules  almi  Collegij  D.  Notariorum  civicacis  Parmenfis  fidem  facimus  & 
atttílamur  qualiter  pra:didus  Dominus  Chriltophorus  qui  de  prefenci 

rogatus  extitit  tempore  extitit  rogitus   de  prefenti  fuit&erat 

  Parmenfis  fidus  &  legalis  in  ipfo  Col  admilTus  def- 

criptus   .....   &  rogitibus   plena  &  indubia  fides  adhi- 

biia  fuit  atque  in   ....   adhibet  in  quorum  fidem  Par- 
ma die  feptimo  menfis  Julij  aani  1577. 

Virg.  joya  notarius  &  Cane. 
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Copia  de  outro  te ft amento  da  Senhora  D.  Maria ,  Princeza  de 
Parma ,  (jiie  fez  antes  de  Ir  para  Flandres.   Eftá  no  Cartório 
da  Caía  de  Bragança  o  Original  no  maço  dos  Te/lamentos^ 

In  nomlne  domhú  noftri  Jefu  Crijíi» 

POrque  na6  pofo  fazer  teílamento  deixo  eftas  lembranças  a  IfFante  NuiTl.  I  I  7« 
minha  Ssnhora  as  quais  Sua  Alteza  comprira  por  me  fazer  mercê     »  Ag 
e  quando  naõ  eíliver  em  deípoziçaó  pera  iílo  peço  ao  Senhor  Dom  ^)"5* 
Duarte  que  me  faça  mercê  de  tomar  efte  cuidado  e  o  mefmo  peço  a 
Senhora  Dona  Caterina  quando  o  Senhor  Dom  Duarte  o  naõ  puder 
fazer  e  bem  fey  que  em  tudo  o  que  comprir  a  minha  alma  favorece- 
ra ElRey  meu  Senhor  e  a  Rainha  minha  Senhora  e  o  Senhor  Cardeal 
e  a  Senhora  líFante  e  poHa  creaçaõ  que  fizeraõ  em  mi  naõ  quererão 
que  padeça  a  minha  alma  muitos  dias  no  purgatório  e  peço  a  Suas 
Altezas  que  fe  lembrem  da  líFante  minha  Senhora  e  a  coníolar  e  am- 
parar como  fempre  fizeraõ  e  a  Rainha  minha  Senhora  peço  efta  mer- 
cê em  efpecial  e  afi  tenhaó  muita  lembrança  de  meus  Irmãos  porque 
lhe  devo  muito  meus  criados  queria  que  Suas  Altezas  favoreceílem 
muito  porque  vaõ  daqui  comigo  com  muito  amor  as  filhas  de  Dona 
Maior  fe  pudera  fer  íolguara  que  Suas  Altezas  mas  quifefem  recolher 
pariindoas  antre  todas  huma  tomafe  a  Rainha  minha  Senhora  e  a  ou- 
tra a  Sjíihora  líFante  e  a  outra  a  molher  delRey  meu  Senhor  e  amais 
velha  metefem  Suas  Altezas  em  Santos  com  lhe  darem  de  minha  fa- 
zenda o  que  parecer  Dona  Cizilia  queria  que  tomafe  a  Senhora  Dona 
Cateiina  porque  he  filha  de  feu  criado  a  todos  meus  criados  peço  a 
Iffante  minha  Senhora  que  fatisfaça  de  rainha  fazenda  conforme  a  lar- 
gueza de  fua  condição  minha  ama  e  minha  colaça  peço  a  Senhora 
Madama  que  fe  firva  delias  e  meus  colaços  peço  ao  Principe  meu  Se- 
nhor que  fe  firva  delles  e  os  aguazalhe  como  eu  efpero  delle  e  que 
folgara  de  lhe  ficar  efte  penhor    Simaõ  Godinho  peço  ao  Senhor 
Dom  Duarte  que  favoreça  e  honre  e  faça  mercê  como  eu  delle  con- 
fio Francifquo  Vaz  peço  ao  Senhor  Cardeal  que  lhe  de  o  habito  co- 
mo lhe  tenho  pedido  porque  receberey  nifo  grande  mercê  e  todolos 
outros  meus  criados  peço  a  Suas  Altezas  que  favoreçaó  e  recolhaõ  os 
que  fe  vierem  pera  qua  e  os  que  Suas  Altezas  naõ  tomarem  e  a  Se- 
nhora Madama  a  o  Principe  meu  Senhor  peço  ao  Senhor  Dom  Duarte 
que  recolha  os  que  puder  e  eu  tiver  mais  obrigação   Diogo  de  Men-^ 
donça  e  Dona  Maior  e  feu  filho  peço  a  ElRey  meu  Senhor  por  quan- 
to defejo  de  lhe  fazer  muito  grandes  ferviços  que  mos  queira  empa- 
rar  e  favorecer   deixo  a  Diogo  de  Mendonça  e  a  Dona  Maior  os  du- 
zentos mil  reis  de  tença  que  lhe  tenho  prometidos  cento  a  cada  hum 
em  fua  vida  afclhe  de  comprar  efta  tença  de  minha  fazenda   a  todos 
eftes  criados  que  nomeyo  e  todolos  outros  que  vaõ  comigo  a  fraudes 
peço  a  Iffante  mÍLna  Senhora  ou  a  qualquer  de  meus  irmãos  a  que 
ifto  vier  ttr  a  maó  que  corte  por  minha  fazenda  e  que  os  fatisfaçao 
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muito  bem   a  Dona  Ifabel  Pereira  deixo  trinta  mil  reis  de  tença 
pollo  ferviço  que  me  tem  feito  e  a  líFante  minha  Senhora  vinte  que 
lhe  Sua  Alteza  da  por  me  fazer  mercê  em  tença  que  ella  tinha  de  or- 
denados e  dez  que  lhe  agora  dou  peço  a  Sua  Alteza  e  ao  Senhor  Dom 
Duarte  e  a  Senhora  Dona  Caterina  que  fempre  a  favoreçaô  muito 
minha  ama  Ifabel  Chanoqua  fiqua  com  duas  filhas  e  tres  com  huma 
que  eu  levo  queria  que  Suas  Altezas  lhe  fizefem  toda  mercê  em  feus 
requerimentos  que  pudefe  fer    a  Dona  Brites  de  Caftelcbranquo  quis 
fempre  muito  grande  bem  he  huma  fanta  peço  a  Iffante  minha  Senho- 
ra e  a  meus  Irmãos  que  tenhaó  íempre  muita  conta  com  ella  e  aíli 
com  Maria  de  Salazar  que  eíta  freira  em  Évora  e  olhem  muito  polia 
fua  demanda  que  fica  em  poder  de  Neves   peço  a  lííante  minha  Se- 
nhora que  a  Dona  Brites  e  a  Maria  de  Salazar  faça  alguma  efmola  por 
minha  alma  e  defpois  de  defcarreguada  e  pagos  meus  criados  e  obri- 
gaçois  tudo  mais  que  fobejar  deixo  para  fe  pagarem  as  dividas  da  If- 
fante minha  Senhora  porque  as  fez  por  amor  de  mi  huma  mifa  man-. 
do  que  fe  diga  cotediana  por  minha  Alma  e  polia  da  líFante  minha 
Senhora  com  huma  comemoração  por  todas  Suas  Altezas  e  outra  por 
meu  pay  e  irmãos  e  parentes  e  quero  que  fe  diga  no  moíleiro  de  Do- 
na Brites  de  Nofa  Senhora  dos  Poderes  e  fe  a  cafa  por  tempo  fe  vier 
a  fe  desfazer  digafe  aonde  a  lííante  minha  Senhora  eíliver  enterrada 
e  de  minha  fazenda  fe  compre  coufa  com  que  fique  eíta  miía  fegura 
algumas  obras  pias  quifera  mandar  fazer  mas  pareceme  que  nenhuma 
lera  mais  aceita  que  ajudar  a  líFante  minha  Senhora  e  eu  efpero  que 
às  que  ella  ou  meus  teítamenteiros  fizerem  por  minha  Alma  fejaó  as 
mais  acertadas  e  peçolhe  que  tirem  hum  menino  e  huma  menina  de 
cativos  eu  levo  o  Padre  Morais  pera  me  confefar  fe  nofo  Senhor  or- 
denar que  eu  acabe  ficara  elle  muito  defconfolado  e  fora  de  fua  na- 
tureza peço  a  Ifíante  minha  Senhora  e  a  meus  Irmãos  que  mandem 
por  elle  e  lhe  façao  toda  a  caridade  e  o  tratem  muito  amoroíamente 
no  meu  contrato  cuido  que  eíta  que  fe  fe  meus  criados  vierem  que 
os  fatiàfaçaó  e  porque  eu  naô  mereço  ainda  a  Senhora  Madama  eíta 
nierce  lhe  peço  que  lhe  mande  dar  embarcação  e  os  favoreça  com  fua 
Pveal  condição  para  tornarem  a  fua  natureza  Dona  Maria  Tavares  me 
fervio  muito  bem  peço  a  lífante  minha  Senhora  que  a  favoreça  e  a 
Caterina  Leme  que  eu  criei  e  a  Maria  de  Morais  e  a  todas  as  outras 
fuas  erradas  porque  a  todas  devo  muito  amor  e  muita  creaçaó  minha 
ama  meus  colaços  e  minha  colaça  digo  que  fiquem  em  frandes  porque 
me  parece  que  lhe  vem  h  :m  mas  fe  fe  quizerem  vir  peço  a  Senhora 
Madama  que  lhe  de  boa  embarcação  e  ajuda  para  o  caminho  e  a  If- 
fante minha  Senhora  que  os  favoreça  conforme  a  quanta  obrigação  ve 
o  que  lhe  eu  tenho  naó  efpecefiquo  mais  neíte  teífamento  porque 
com  prefa  e  fau  .lade  naõ  poio  dizer  nada  e  o  que  digo  he  tao  mal  or- 
denado como  fe  nelle  vera  mas  tenho  tanta  confiança  na  lífante  mi- 
nha Senhora  e  em  meus  Irmãos  no  bem  que  me  querem  e  em  fuas 
boasconciencias  que  íarisfarao  todos  e  os  confolaraõ  tao  largamente  como 
eu  nclles  elp:;ro  eítas  lembranças  de  minha  Aima  fis  cm  Lisboa  a  ix  de  S;í- 
tembro  de  15Ó5  e  mando  que  fe  cumpraõ  como  íè  fofe  teítamenro. 

E  f- 
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E  fe  nofo  Senhor  permitir  de  me  levar  em  frandes  peço  a  Se- 
nhora Madama  que  me  mande  enterrar  em  algum  moíteiro  de  frei -as 
de  Santa  Clara  das  portas  a  dentro  para  me  mandarem  por  aonde  Sua 
Alteza  quizer  e  a  S.  A.  deixo  todos  os  brinquos  da  índia  que  eu  le- 
vava pera  a  fervir  como  naó  forem  Jarras  porque  faõ  neceíTarias  para  o  que 
a  tras  tenho  ordenado  de  minha  fazenda  e  porque  no  que  digo  a  tras 
de  d-ixar  rainha  fazenda  pera  fe  pagarem  as  dividas  da  Iffante  minha 
Senhora  naõ  fey  fe  vay  b^m  decrarado  decraro  por  efte  que  iífo  fe 
entendera  que  tm  fua  vida  quer  defpois  de  fua  morte  aíi  divida  de 
dinheiro  como  de  fatisTacaô  de  ferviço  e  quando  nao  ouvtr  coufa 
obrigatória  ey  por  bem  que  fe  paguem  as  de  iquidade  que  parecerem 
aos  teítamenteiros  de  Sua  Alteza  e  naõ  faça  duvida  o  srifquados  nem 
os  borrois  feito  no  mefmo  dia  nem  as  entre linhvis. 

Saibaõ  os  que  eíte  eflromento  daprovaçaõ  virem  que  no  anno 
do  nacimento  de  nofo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  1^565  annos  a  x  dias 
do  mes  de  Dezembro  ja  de  noite  nos  paços  delRey  nofo  Senhor  no 
apoufento  da  Iffante  Dona  Ifabel  eftando  ahi  a  Senhora  Dona  Maria 
fiiha  do  Infante  Dom  Duarte  que  eíta  em  gloria  e  da  dira  Iffante  e 
ella  Senhora  Dona  Maria  eítava  fã  e  em  íeu  mui  perfeito  entendmien- 
to  que  lhe  nofo  Senhor  deu  f  gundo  parecer  de  mi  tabaliaõ  e  ella 
Senhora  Dona  Maria  com  fua  raaó  perante  as  teífcemunhas  ao  diante 
nomeadas  me  foi  entregue  eíla  cédula  e  eu  perguntei  a  Sua  Alteza  fe 
era  ella  cédula  o  feu  ioiene  teílamento  e  S.  A.  dife  que  íi  que  ella  o 
eícrevera  e  afinara  de  feu  íinal  e  que  por  teítamento  o  aprovava  co- 
mo de  feito  aprovou  efte  f-^u  teftamento  e  o  ha  por  bom  firme  valio- 
fo  e  que  inteiramente  fe  cumpra  como  fe  nelle  contem  e  em  teíle- 
munho  de  verdade  aíi  o  outorgou  e  mandou  fer  feito  eíle  eítromen- 
to  teftemunhas  que  prefentes  eftavaô  o  Senhor  Dom  Conftantino  tio 
da  dita  Senhora  Dona  Maria  e  o  Senhor  Conde  de  Tentúgal  e  Dom 
Diogo  de  Lima  e  Pedro  Dandrade  e  Fernaó  de  Sande  e  Simaõ  Godi- 
nho e  eu  Antonio  Damaral  tabaliam  publico  delRey  nofo  Senhor  na 
Cidade  de  Liiboa  e  feus  termos  que  efto  eílromento  daprovaçaõ  tis 
e  efcrevi  e  o  aíiney  de  meu  pubrico  íinal. 


Carta ,  ^iie  a  Infante  D.  Maria  e/crevco  a  Rainha  D.  Leonor 

fua  niíiy. 

Chriflianijjimíe  CalUamn  Regin£  Eleonor matri  pientijfimdi ,  Maria 
ohfequentijfima  filia  ^  falutem, 

PRo  fummo  celíitudinis  tux  erga  me  amore,  mater  pientiílima,  per  Mnxxí  1 1  8 
litteras  mihi  coníuluiíli  non  femel ,  atque  adeo  materno  in  filiam 
amore  imperafti ,  ut  Latinum  íermonem  conarer  addilcere,  quod  ea 
res  maximam  olim  mihi  voluptatem  eíTet  allatura,  &  ornamenti  non 
parum.  Ego  aurem  quamvis  rei  difficultate  deterrebar ,  tamen ,  ut 
império  tuo  parerem  ,  ca^pi  litteris  indulgere  Latinis,  quatenus,  vel  au- 
1^  dilitix  y  vel  pueriles  mel  anni  patiebantur  j  nam  neque  ego  tunc  per 
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artatem  Iludia  hxc  amare,  quorum  non  dum  noveram  utilitatem  ,  ne- 
que  laborioía  illa  grammatice  faílidia  íequo  animo  ferre  poteram  j  nunc 
autem  ubi  Romana!  lingunc  fuavitatem  utcumque  deguítavi ,  &  quam 
pulchrum  eíTet  Latine  ícire  intellexi ,  non  invita,  ut  antehac  ,  íed 
animo   perquam  lubenti   hunc  laborem  ampleélor,  &  majeftati  tux , 
qua:  me  &  pro  jiiíTu  ,  &  exhortatione  frequenti  huc  pepulit ,  ac  in  virtu- 
tum  omnium  domicilia  ( fic  enim  litteras  redlò  appellariiii )  renuentem 
fermè  pertraxit ,  ingentes  gratias  ago,  agamque  femper  dum  vivam 
máximas,  nam  digne  pro  tot ,  tantiíque  in  me  beneficijs  coJiatis  refer- 
re  nunquam  pocero;  &  quamquam  hoc  in  genere  vires  noítra:  non 
adeo  convaluere,  ut  per  me  ipfa  mihi  futíiciam,  volui  tamen  has  ad 
celíitudinem  tuam  litteras  dare  >  quibus  inteligat  quoufque  meus  hoc 
in  íludio  labor  íit  progreíTus ,  quem  íi  probabis,  addes  animum,  ut 
libentius  ultra  progrediar  ,  íin  minus  adnitar  porro,  ut  aliquando  tibi 
probetur:  denique  quando  eadem  opera,  &  celíitudinis  tux  morem 
gero,  &  mihi  rem  comparo,  nequaquam  vulgarem  ,  curabo  pofthac 
diligentius,  ut  quod  hadenus  ceíTatum  eít ,  induítria  fedula,  vigilanti- 
que  íludio  penfem.   Servet  Chriílus  celíitudinem  tuam,  Eadem  celíi- 
tudinis íua:  obícrvantiíííma  íilia. 


Bulla  do  Papa  Pau/o  111.  para  o  Caràeal  Cornara  dizer  mifa  na 
Bafilica  do  Príncipe  dos  ^poflolos ,  no  Altar  tnayor  ,  pela  vitO' 
ria,  que  ElRey  D.  JoaÕo  111.  alcançou  em  Dio,  EHá  na  Tor- 
re  do  Tombo,  no  liv.  i.  dos  Breves ,  pag.  122.  verf.  donde  a  co* 
pky, 

Nui^n  IIO  "OAulus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.   Di!e£lo  filio  Francifco, 
*  i    &c.  Sande  Praxedis  presbítero  Cardinali  Cornaso  nuncupato  lalu- 
An.  155Ó.     tem  &  apoítolicam  benediótionem.    Devotionis  tue  quam  ad  nos  ãc 
Sandam  flomanam  Eccleíiam  geris  magnitudo  facit ,  utque  adaugmen* 
tum  ipfiQs  tue  dcívotionis  cedere  poffint  quantum  nobis  Deo  licet  fa- 
vorahiliter  annuamus  ut  igitur  in  agendis  gratijs  ipíi  Deo  &  Domino 
noítro  Jeíu  Chriíto  pro  felici  vidoria  per  cariiíimum  inChriílo  íilium 
noíVrum  Joannem  Portugaili.x  &  Algarbiorum  Regem  Illuítrem  in  In- 
diarum  partibus  contra  Chriíli  nominis  inimicos  capteque  Civitatis 
Diu  nuncupata  per  Dei  gratiam  nuper  habita  in  Maiori  AUari  Bafiiice 
Principis  Apoftolorum  MilTam  &  alia  divsna  officia  celebrare  poílis 
circunfpedioni  tue  ipfo  die  pro  hac  vice  duntaxat  Millam  &  alia  di- 
vina ofíicia  hujufiiiodi  etiam  in  prelentia  noíha  cek^brandi  folenniter 
conltiturionibus  &  ordinalionibus  apoítolicis  ac  ítatutis  &  coníuetudi- 
nibus  dide  Bafilice  juramento  coníirmatione  apoítolica  vel  quavis  fir- 
mifate  alia  roboratis  nequaquam  diííantibus  tenore  preíeníium  de  fpe- 
ciali  gratia  licentiam  concedimus  pariter  &  indulgemus.   Nulli  ergo 
omnino  hominum  íiceat  hanc  paginam  noííre  conceííionis  &:  indulti 
infringere  vel  ei  aufu  temerário  contraire.    Siquis  auttm  hoc  attemp- 
tare  preíumpferit  indignationem  Ooinipotentis  Dei  ac  Beatcrum  Petri 
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&  Pauli  Apoítolorum  ejus  íe  noverit  incurfurum.  Datum  Komx  apud 
Sanítum  Petrimi  anno  Incarnationis  Dominice  millefimo  quinquegen- 
tefimo  trigeíimo  fexto.  Sexto  Kalendas  Novembris  Pontificatus  noílri 
anno  fecundo. 

Bulla  da  erecção  da  Santa  Incjuifigad  nos  Rey  nos  de  Portugal,  an- 
da  no  Colleãorio  das  Bulias ,  e  Breves ,  concedidas  a  mefma 
IncjuifiçaÕ  j  imprejjb  em  Lisboa  na  anno  1654.  a  pag.  i. 

Juto  1  que  fe  fe:^  da  aceitdçdõ  da  (BuUd  da  Santia  Inquirição  ,  con- 
cedida aos  Reynos  e  Senhorios  de  Portugal ,  e  aceitada  pello  muito 
Reverendo  Senhor  Dom  Diogo  da  Sylva  'Bifpo  de  Septa ,  pri- 
meiro Inqui:ridoi'  Mor. 

ANno  do  Nacimento  de  noíTo  Senhor  JESU  Chrifto,  de  mil  e  TST,,|^  r  r\ 
quinhentos  e  trinta  e  feis  annos.    Aos  cinco  dias  do  mes  de  Ou-  A  2  O. 

tubro  do  ditto  anno,  na  Cidade  de  Évora,  nas  poufadas  do  muyto  An.  l^}6» 
Reverendo  Senhor,  o  Senhor  Dom  Diogo  daSyíva,  por  mercê  de 
Deos,  e  da  Sandia  Madre  Igreja,  Bifpo  de  Septa ,  confeíTor  delíley  \ 
nollo  Senhor,  do  feu  Concelho,  eftando  hi  prefente  o  ditto  Senhor 
Bifpó ,  logo  em  prefença  de  mi  notário  Apoítolico ,  e  das  teftemunhas 
ao  dianie  nomeadas ,  pareceo  o  Doutor  Joaõ  Monteiro  do  Defembar- 
go  delRey  noíTo  Senhor,  e  logo  pello  ditto  Doutor  foi  ditto  ao  dit- 
to Senhor  Bifpo ,  como  ElRey  noíTo  Senhor  lhe  mandara  ora  que  em 
feu  nome  lhe  vieíTe  prefentar  a  Bulla  da  Sancíla  Inquiziçaó,  que  ora 
era  concedida  pello  Sanclilfimo  Papa  Paulo  III.  noíío  Senhor ,  ora  na 
Igreja  de  Deos  Prcfidente,  a  inftancia  de  S.  A.  em  feus  Reynos,  e Se- 
nhorios,  a  elle  ditto  Senhor  Bifpo  por  fer  hum  dos  principaes  Inqui- 
zidores  na  ditta  Bulla  nomeados.  E  logo  pello  ditto  Doutor  hi  foi 
prefentada  huma  Bulia  do  Senhor  Saneio  Padre ,  efcrita  em  pergami- 
nho, com  fuas  aílinaturas  naó  viciada,  nem  cancellada,  nem  em  pane 
alguma  íofpeita,  antes,  fegundo  que  por  ella  prima  facie  parecia,  de 
todo  vicio,  e  fofpeiçaó  carecente,  com  íeu  fello  de  chumbo  dedous 
vultos  dos  bemaventurados  Apoílolos  Saõ  Pedro,  e  Saó  Paulo , impref- 
fas  de  huma  banda,  e  da  outra  ,  humas  letras,  que  dizem:  ^aulusl*^' 
pa  Tertius.  Pendente  per  hum  cordão  branco  de  canemo ;  da  qual 
Bulla  ,  que  aíTi  o  ditto  Joaõ  Monteiro  prefentou  o  treslado  dc  verbo 
ad  verbum  fequitur. 

Bulla  primeira  do  S atita  Incjuifiçoo,  concedida  pelo  PapaPaulo  III, 
aos  P^eynos  de  Portugal ,  em  25.  de  Março  de  1536. 

PAuIus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Venerabilibus  fratribus  Co- 
limbrieníi,  &  Lamaceníi,  ac  Septeníi  Epjfcopis  falutem,  &  Apo- 
ílolicam  benedjdionem.  Cum  ad  nil  magis  noílra  afpiret  intentio  , 
Tom.  II.  Xxxx  quàm 
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quàm  ut  Fides  Catholica,  noftris  potiíTimum  temporibus,  ubique  flò^ 
reat,  &  augeatur,  &  omnis  praviras  à  Chrifti  fidelibus,  noftra  diligen* 
cia,  procul  pellatur ,  ac  ipforum  fidelium  animas  Deo  lucrifaciamus  j 
libenter  operam  vigilem  impendimus,  ut  diabólica  fraude  decepti ,  ad 
caulam  dominicam  revertantur,  ac  cundis  erroribus  extirpatis,  ejuf- 
dem  fidei  zelus ,  &  obfervantia,  in  ipforum  corda  fidelium  fortiusim- 
primatur :  &  íiqui  animorum  perveríitate  dudi  in  eorum  damnato 
propoíito  perfeverare  maluerint,  taliter  in  illos  animadvertatur ,  quòd 
eorum  pcena  alijs  íit  in  exemplum.  Cum  itaque,  ut  ex  íide  dignorum 
relatione  plarimorum  nobis  diípiicenter  innotuit,  in  plerifque  partibus 
Regni  Portugallia: ,  &  dominijs  chariíTimi  in  Chrifto  Filij  noftri  Joan- 
nis  Portugalli^,  &  Algarbiorum  Régis  Illuftris,  ac  eidem  Regi  media- 
te,  vel  immediate  fubjeílis  ,  nonnulli  ex  Hebraica  períidia ,  chriíliani 
novi  nuncupati,  ad  ritum  Juda^orum,  à  quo  diceílerant ,  redire ,  & 
alij  qui  Hebraicam  fcetam  nunquam  profelfi  funt,  fed  è  parentibus 
jam  chriítianis  fant  procreati ,  ritum  Judeorum  hujufmodi  obíervare, 
ac  alij  Luteranam  ,  Mahumetanam,  &:  alias  damnatas  herefes ,  &  erro- 
res fequi ,  ac  fortilegia  harrefim  manifefte  fapientia  ,  inftigante  huma- 
ni  generis  inimico,  committere,  non  vereantur,  in  graviíTimam  divi- 
nx  majeftatis  ofFeníam ,  ac  orihodoxa:  íidei  ícandalum ,  necnon  anima- 
rum  íalutis  perniciem ,  &  irreparabile  detrimentum.   Nos,  ne  hujuf- 
modi peites  in  perniciem  aliorum  fua  venena  diffandant;  opportunis 
remedijs  ( prout  noftro  incumbit  officio )  providere  volentes ,  vos ,  de 
quorum  circuofpedlione ,  providentia,  redtitudine  ,  experieniia  ,&  do- 
utrina príefatus  Joannes  Rex  per  oratorem  fuum  nobis  íidem  fecit,  & 
de  quibus  propterea  plurimam  coníidimus,  necnon  unum  alium  Epií- 
copum  ,  auc  unum  religiofum,  vel  clericum  fecularem  in  dignitate 
eccleíi-iltica  conítitmtum ,  &  facrcE  theoiogiaj,  vel  facrorum  canonum 
profeíTorem,  quem  idem  Joannes  Rex  ad  hoc  duxeric  eligendum ,  feu 
aíTumendum,  &  depucandum  ,  ac  íingulos  veftrum  in  noítros ,  &  Apo- 
Itolica:  Sedis  commiíTarios ,  ac  fuper  pr^milfis  Inquiíitores  in  regnis,  ôc 
dominijs  prcEdidtis  aathoríiate  Apoítolica,  tenore  pra:fentium,  coníti- 
tuimus,  &  deputamus.    Ac  vobis  contra  eos,  qui  ante  tempus  data- 
rum  aliarum  literarum  à  nobis  duodécimo  menfis  Ocl:obris  proximè 
prícteriti  in  forma  brevis  emanatarum ,  per  quas  ipfis  novis  chriftianis, 
&  alijs  ab  Hebraica  gente,  per  linsam  paternain,  vel  maternam  ,  def- 
cendentibus  prxteritorum  errorum  veniam  conceífimus ,  aj  chriítiaDam 
tidem  converfi  ad  ritum  Judeorum  à  tempore  datarum  earundem  lite- 
rarum redierunt  j  &  ò  contra  ex  jam  chriítianis  parentibus  procreatos 
ritum  Judeorum  fervantes,  alios  iutheranx ,  &  aliarum  h^refum  feíta- 
tores ,  necnon  fortilegia,  manifeftam  hxrefim  fapientia, committences, 
iilorumque  lequaces,  &  fautores:  ac,  pra:rerquam  ab  eis  vigore  litera- 
rum in  forma  brevis  à  nobis  vigeíimo  die  Julij  proximè  prarreriti  ema- 
natarum eis  defuper  conceíTarum ,  íilarum  forma  fervata  pro  tempore, 
fufcepcos  ,  dtfenfores ;  necnon  illis  alias  quam  pro  eis  advocando ,  ôc 
patrocinando,  ac  eos  quomodolibet  juxta  earundem  literarum  conti- 
nentiam  adjuvando,  auxilium,  concilium ,  vel  favorem  dire£te ,  vel 
indirede ,  publice ,  Vwl  occulte  prxílantes ,  cujufcumque  ítatus,  gra- 
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dus,  ordínis,  conditionis,  vel  prareminenti^  fuerint,  una  cum  loco- 
rum  ordinarijs,  in  caíibus,  in  quibus  de  jure  intervenire  debent ,  íi 
legitime  requiíiti  intervenire  voluerint :  quibus  ut  ab  accufatis,  velin- 
quifitis  pro  tempore  requiíiti ,  per  fe ,  aut  eorum  in  fpiritualibus  Vi- 
cários Generales ,  illis  interfinc  ,  in  virtute  SandcE  ObedientiíE  diítri- 
dte,  prx:ipimus,  &  mandamus;  alioquin  conítito  in  adtis  de  legitima 
eorum  requiíitione,  íi  per  eos  íleterit  quo  minus  vellent  intereííe ,  íi- 
ne  illis,  juxta  tamen  canónicas  fandiones  ( fic  tamen  quod  in  quo- 
cunque  ftatu  cauf^,  fi  ipfi  ordinarij  interelTe  voluerint,  non  obftante 
quod  prius  recufaverint ,  admiti  debeant)  inquirendi,  &,  ut  in  homi- 
cidij,  furti ,  &  alijs  íimilibus  criminibus  per  triennium  à  die  publica- 
tionis  prícfentium  in  dicto  Regno  Portugallix  facienda:  computandum 
dumtaxat;  ac  eifdem  tribus  annis  elapíis  juxta  júris  difpoíitionem  , 
prxterquam  in  delidis  infra  didum  triennium  perpetratis,  in  quibus 
quandocumque  inquiri  ,  &  procedi  contigerit,  etiam  lapío  triennio 
hujufmodi,  íimiliter,  ut  in  furti ,  homicidij,  &  alijs  hujufcemodi  cri- 
minibus inquiri  ,&  procedi  debeat,  necnon  prarcedentibus  fuflicienti- 
bus  indicijs  ad  capturam  procedendi ,  &  eos  carceribus  mancipandi, 
&  íinalem  fententiam  contra  cos  proferendi ,  ac  delinquentes  juxta  ca- 
nónicas fandtiones ,  prout  qualitas  exceííuum  exegerit ,  poenis  debiiis 
atíiciendi ,  &  íi   ipíi  ordinarij  prius  incceperint ,  nihilominus  etiam 
vos  cúm  eis  vos  intromitere  ,  &  procedere  pollitis.  Ita  tamen  quod 
bona  ultimo  fupplitio  damnatorum  per  decem  annos  íimiliter  àdiepu- 
blicationis  prxíentium  computandos  dumtaxat ,  non  publicentur ,  nec 
íifco  applicentur,  fed  ad  eorum  proximiores  confaoguineos ,  &  affi- 
nes  chriítianos,  qui  alias  ipíis  condemnatis,  íi  chriítiani  diceíTiííent , 
in  hujufmodi  bonis  fuccedere  deberent ,  &  fi  aliqui  ex  proximioribus 
coníanguineis ,  &  affinibus  pr^efatis  ad  fuccedendum  inhabiles  fuerint, 
ad  alios,    qui  poíl  illos  fuccederent,  tranfeant,  &  libere  deveniant, 
Omnefque  oíiiciales  videlicet  procuratorem  íifcalem ,  ac  notários  pú- 
blicos ,  &  alios  ad  pn-erniíTa  neceíTarios ,  &  clericos ,  íivè  religiofos  cu- 
jufcumque  ordinis  fuerint,  una  cum  locorum  ordinarijs ,  vel  fine  il- 
lis, prout  ia  ipfa  rei  exigentia  ordo  júris  poftulat ,  adhibendi ,  ac  eos, 
ut  ónus  inquirendi,  &  alia  prxmifTa,  qua;  ad  eorum  officium  reípevSti- 
ve  fpedaverint ,  faciendi ,  etiam  fuperiorum  licencia  íuper  hoc  mini- 
me  requiíita  applicent,  &  íubeant,  in  virtute  Sand^  Obedientia:  iprx- 
cipiendi,  &  fi  neceíle  fuerit  aliquem  clericum  etiam  in  facris  pref- 
byteratus  ordinibus  conílitutum  propter  príemifía  degradari,  requiíito 
defuper  loci  ordinário,  fi  idem  ordinarius  id  exequi  recufaverit,  per 
quemcunque  catholicum  antiítetem ,  quem  duxeritis  deputandum  con- 
vocatis,  &  fibi  aíliltentibus  duobus ,  aut  alijs  perfonis  in  dignitate  ec- 
clefiaítica  conílitutis  ad  adualem  degradationem  talis  clerici ,  ejufque 
curix  feculari  traditionem  aliás  prout  de  jure,  procedi  faciendi,  ac 
contradid:ores  quoslibet,  &  rebelles  júris  remedijs  compefcendi ,  & 
auxilium  brachij  fecuiaris  invocandi  necnon  ad  veritatis  lúmen  redi- 
re,  ac  hujufmodi  harrefes,  &  errores  abju-are  volentes,  fi  alias  relap- 
fi  non  fuerint,  clerici,  &  in  facris  ordinibus  conftituti  ante  illorum 
degradationem  exclufive  laici  vero  ufque  ad  ultimam  in  eos  juíliiia: 
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executionem,  recepta  prius  ab  eis  hínrefis,  &  errorum  hLijuímodi  ab- 
juratione  publice  veftrum ,  vel  à  vobis  fubftituti ,  aut  fubítitutorum 
arbitris  facienda,  pr^ftandoque  per  eós  defuper  juramento  ,  quod  talia 
deinceps  non  committent ,  nec  talia,  vel  alia  his  fimilia  committenri- 
bus,  feu  illis  adh.Trentibus  auxilium  ,  concilium,  vel  fa v orem  per  fe, 
vel  alium,  feu  alios  pra^ftabunt,  &  alias  in  forma  eccleíi.T  confueta 
ab  his,  &  quibufvis  cenfaris,  &  pcenis  ecclefiafticis  ,  quas  propter 
prarmiíTa  incurriíTent ,  etiamíi  videbitur  injundla  eis  publica  pceniren- 
tia,  abfolvendi ,  ac  publicas  reconcilíationes ,  &  abfolutiones  cum  fo- 
lemnitatibus  à  jure  requiíitis  ordinário  loci,  aut  aliquo  alio  Epifcopo 
minime  requiíito  faciendi,     ad  ecclefia;  gremium  ,  &  unitatem  refti- 
tuendi ,  &  reponendi ;  necnon  ad  noftram ,  &  álÕLx  fedis  gratiam  ,  & 
benedi£lionem  recipiendi ,  omniaque  alia,  &  fingula,  qux  ad  hujuf- 
modi  harrefes ,  &  errores,  ac  íortilegia  reprimenda,  &  radicitus  extir- 
paoda  juxta  júris  ordinem  neceíTaria  fore  cognoveritis ,  &  ad  officiuni 
Inquifitionis  hujufmodi  de  jure  pertinent,  faciendi,  gerendi ,  ordinan- 
di ,  exercendi  j  &  exequendi;  necnon  ad  prcEmiíTa  alias  perfonas  ec- 
clefiaíticas,  idóneas,  litteratas ,  &  Deum  timentes,  dummodo  fint  in 
Theologia  Magiítri,feu  in  altero  jurium  do£tores ,  vel  licenciati ,  auc 
bachaiauris  in  aliqua  univeríirate  ftudij  generalis  gradua^^i ,  &  ad  mi- 
nus  trigeíimum  íux  xtaús  annum  attingentes,  fâu  eccleliaruai  cathe- 
dralium  Canonici,  vel  aliás  in  ecclefiaítica  dignitate  conítituti ,  quo- 
ties  opus  eííe  cognoveritis,  cum  íimili,  aut,  fententiis  finalibus ,  con- 
demnationibus,  &  alijs  de  quibus  vobis  videbitur,  refervatis,  limitata 
facultate  aíTumendi ,  fubdelegandi ,  &  deputandi ,  ipfofque  in  toto, 
vel  in  parte  ad  veftrum  libitum  etiam  in  cauíis ,  &  negotijs  per  eos 
tunc  inc.Tptis ,  revocandi ,  &  loco  ipforum  alios  íimiliter  qualiíicac:s, 
deputandi,  ita  tamen,  quod  vos,  ac  alij  à  vobis  pro  tempore  deputa- 
ti ,  ac  ordinarij  pncfati,  nullos  officiales,  príeíertim  religiofos ,  niíine- 
ceíiarios  fub  poena  excommunicationis  ipíò  faéto  incurrenda,  deputa- 
re  poíTitis;  necnon  Inq.uifirores ,  ac  aliis  quocunque  Inquiíitionis  hiijuf- 
niodi  officiales  per  vos,  aut  à  vobis  deputatos  pro  tempore  deputatos 
dumtaxat ,  qui  in  eorum  olBcijs  deliquerint ,  etiamfi  cujufcunque  etiaai 
mendicantium  ordinum  ,  aut  exempti  fuerint,  juxta  fuorum  deliílo- 
rum  exigentiam,  prout  júris  fuerit ,  puniendi  ,  &  caftigandi  plenam  , 
liberam,  &  omnimodam  facnltatem  concedimus  diílri£le  prarcipiendo 
mandantes  Inquiíitoribus  ipíis  in  virtute  Saneie  Obedienti^ ,  ut  ofíi- 
cium  Inquiíitionis  hujufmodi  juxta  júris  communis  difpofitionem ,  & 
pn-eíentium  literarum  formam  ,  continentiam  ,  &  tenorem  fideliter  ,  & 
debite  exercere  ítudeant ,  &  procurent.    Ec  nihilominus  audloritate, 
vel  tenore  prícdiítis  ftatuimus ,  &  ordinamus ,  quod  omnes ,  &  fingu- 
Ix  appellationes  per  eos  contra  quos  vigore  pr^fentium  procedi  con- 
tigerit,  à  quibufcumque  gravaminibus ,  íi  qux  eis  à  vobis,  aut  pro 
tempore  exiltente  generali  Inquiíicore,  feu  alijs  per  vos  pro  tempore 
deputatis  ,  aut  Ordinarijs  prarfatis  inferantur  ,  íi  à  vobis  videlicet ,  auc 
pro  tempore  exiílente  Inquiíirore  Generali  ad  concilium  generale  ip- 
íius  Inquiíitionis  per  vos  audloritate  noftra  conítituendum  ,  fuper  quo 
vcbis  ex  nunc  harum  ferie  facultatem  concedimus,  ab  alijs  vero  prx- 
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t3i£lis  ad  vos ,  fi  interponi  continget ,  &  pro  tempore  exiftentem  gene- 
ralem  Inquiíitorem ,  qui  ilias  cum  omnibus,  earuni  emergencibus ,  in- 
cidentibus ,  dependentibus ,  &  annexis,  audir^,  cognofcere,  &  dtci- 
dere,  ac  in  qiiacunque  inftantia  fLierint ,  fine  debito  terminare,  ac 
executioni  debic.-r  demandare ,  &  quorum  intererit ,  citare  ,  necnon 
quibus  de  jure  fuerit  inhibendum,  inhibere,  &  appellantes  fimpliciter, 
vel  ai  cautelam  à  quibufçunque  excommunicationis,  &  alijs  fenten- 
tijs  in  eos  latis,  abfolvere  poíTitis ,  prout  de  jure  fuerit  faciendum.  De- 
cernentes  irritum,  &  inane  quidquid  fecus  fuper  his  à  quocumqu2 
quavis  audtoritate  fcienter,  vel  ignoranter  contigerit  attentari.  Non 
obílantibus  felicis  recordationis  Bonifacij  Papíc  Oilavi  prardeceíToris 
noítri,  qua  cavetur,  nequis  extra  fuam  Civitatem,  vel  diceceíim,  niíi 
in  certis  exceptis  cafibus,  &  in  illis  ultra  unam  didam  à  fine  fu^ 
dioeceíis  ad  juditium  evocetur,  feu  ne  judices  à  fede  prxdi6ta  deputa- 
ri  extra  Civitatem,  vel  dioecefim,  in  quibus  deputati  fuerint  contra 
quofcunque  procedere  ,  aut  alij ,  vel  alijs  vices  fuas  committere  prx- 
fumant,  &  de  duabus  di6lis  in  Concilio  generali  edita,  ac  alijs  con- 
ftitutionibus ,  &  ordinationibus  apoílolicis,  necnon  quacunque  lege  , 
leu  quibufçunque  legibus  in  di£í"o  regno  etiam  per  pi-c-efatum  Joannem 
Regem  hadtenus  quomodolibet  editis ,  omnes  fupradiclos  novos  chri- 
ftianos,  qui  alias  juxta  júris  diípoíitionem  potentes  cenfendi  nonfunt, 
potentes  eíTe ,  feu  cenfsri  declarantibus ,  quas  harum  ferie  cafíamus , 
annullamus,  &  irritamus,  ac  etiam  quibufvis  Romanorum  Pontiíicum 
prcxdeceíTorum  nollrorum  extravagantibus ,  aut  alijs  in  contrarium 
quomodolibet  facientibus ,  ne  publicatio  nominum  accufatorum  ,  &: 
teílium  in  perfonis  impotentibus  contra  júris  communis  formam  im- 
pediatur.   Quibus  omnibus  tenores  illorum,  ac  fi  de  verbo  ad  verbum 
nil  penitus  amiíFo,  inferti  forent ,  prícfentibus  pro  fufficienter  expref- 
fis  habentibus,  illis  aliás  in  íuo  robore  permanfuris ,  harum  ferie  fpecia' 
liter,  &  expreííe  derogamus  contrarijs  quibufçunque.    Aut  fi  períonis 
prxfatis,  vel  quibufvis  alijs  communiter,  vel  diviíim  ab  eadem  fit  fe- 
de indultum ,  quod  interdici ,  fufpendi ,  vel  excommunicari ,  aut  ex- 
tra, vel  ultra  certa  loca  ad  juditium  evocari  non  poííint  per  literas 
Apoftolicas  non  facientes  plenam  &  expreííam ,  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum,  de  indulto  hujufmodi  mentioneni,  &  quibuslibet  alijs  privile- 
gijs,  indulgentijs ,  &  litteris  Apoftolicis  falvis,  remiffionis  príEterito- 
rum  errorum  veni:E  &  de  fufcipiendis  defenforibus ,  &  advocatis ,  ac 
alijs  auxilium  prsítaturis  fupradidlis ,  fub  quibufçunque  tenoribiis  ,  & 
formis  conceíTis,  per  qu^  pn-cfentium  litterarum ,  &  veílra;  juriídiclio- 
nis  'in  príemiílis  executio  quomodolibet  impediri ,  vel  differri  poííit, 
qUc-c  quoad  hoc,  ipfis ,  aut  alicui  eorum  minime  fuíTragari  pofle,  vel 
debere ,  decernimus.  Datum  RomcT  apud  San£tum  Petrum  ,  anno  In- 
carnationis  DominicíE  milleíimo,  quíngenteíimo,  trigeíimo  fexto.  De- 
cimo Kalendas  Junij ,  Pontificatus  noítri  anno  fecundo. 

E  logo  pello  dito  Doutor  Joaõ  Monteyro ,  foi  ditto  ao  dito  Se- 
nhor Bifpo,  que  Sua  Sanítidade  concedera  a  Bulla  da  Santa  Inquiziçaõ, 
que  elle  dito  Doutor  ora  preíentava ,  à  inílancia  delRey  noíTo  Sínhor, 
tm  feus  Reynes ,  e  Senhorios  contra  os  hereges ,  para  confervaçaõ ,  e 
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aumento  da  Santa  Fé  Catholica ,  pello  qual  elle  dito  Doutor,  de  man- 
dado de  S.  Alteza,  requeria  a  elle  dito  Senhor  Bifpo,  da  parte  do 
dito  Senhor  Santo  Padre  ,  que ,  obedecendo  aos  mandados  Apoftolicos , 
quizeíTe  aceitar  o  dito  officio  de  Inquizidor  Mor ,  e  dar  à  execuçaô  a 
dita  Bulla,  aíli,  e  da  maneira,  que  fe  neila  contem,  como  he  obri- 
gado ,  no  que  a  Deos  fará  muito  ferviço ,  e  o  que  o  Sanélo  Padre 
manda.  E  logo  pello  dito  Senhor  Bifpo  foi  tomada  ,  e  aceitada  a  di- 
ta Bulla  em  fuas  maons ,  e  com  todo  devido  acatamento ,  e  reveren- 
cia, a  beijou,  e  pos  fobre  fua  cabeça,  e  a  vio  toda,  e  leo ,  e  enten- 
deo ,  e  defpois  de  aífi  vifta  por  Sua  Senhoria  foi  ditto ,  que  elle  obe- 
decendo aos  mandados  Apoftolicos,  como  obediente  filho  do  Senhor 
San£lo  Padre ,  e  Sé  Apoftolica  aceitava ,  como  aceitou  a  dita  commif- 
faó  a  elle  feita  em  quanto  de  dereito  devia,  e  podia,  e  prometia  de 
dar  os  dittos  mandados  Apoftolicos  à  devida  execução  aííi,  e  da  ma- 
neira que  na  dita  Bulla  fe  contem ,  quanto  em  elle  for ,  e  noífo  Se- 
nhor lhe  der  a  entender,  por  ferviço  de  Deos,  e  confervaçaõ  ,  e  au- 
mento da  Sandia  Fé  catholica.   Teítemunhas  que  foraó  prefentes  ,  o 
Padre  Fr.  Antonio  Sacerdote  de  milTa ,  da  Provincia  da  Piedade ,  e  Vi- 
gário de  noíía  Senhora  do  Sexo ,  e  Martim  Gomes  fobrinho  do  ditto 
Senhor  Bifpo,  e  Sebaftiaô  Peixoto,  e  Aleixo  Luis,  ambos  contínuos 
familiares  do  ditto  Senhor  Biípo  Inquizidor  Mòr,  e  eu  Diogo  Trava- 
ços ,  Capellaô  da  Rainha  noíla  Senhora,  e  Notário  aulftoritate  Apofto- 
lica ,  que  efto  em  o  ditto  dia,  mes ,  e  era  efcrevi  rogado ,  e  requeri- 
do ,  e  aííinou  aqui  efte  termo  de  aceitação  o  ditto  Senhor  Bifpo  In- 
quizidor Mor,  com  as  dittas  teftemunhas.   Frey  Didacus  Epifcopus 
Septenfis  Primafque  Africanus,  Fr.  Antonio,  Baftiaõ  Peixoto,  Aleixo 
Luis ,  Martim  Gomes. 


Bu/Za  da  união  dos  Mcflrados  das  Ordens  Militares ,  de  C  lírio , 
Santiago  ,  e  Aviz,  a  Coroa  ,  in  petpetuum.  E/Iá  na  cala  da 
Coroa  gaveta  5.  maqo  5.    Anda  iinprefa  nos  Definito- 
rios  da  Ordem  de  Cliriflo ,  pag.  29. 

Num«  121   X  ^''^-^  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.   Ad  perpetuam  rei  memo- 
*  I  riam.    Pr^cclara  chariílimi  in  Chrifto  filij  noftri  Joannis  Portugaliia:, 
Au.  &  Algarbiorum  Régis  illuftris,  ac  fuorum  in  PortugallIcX ,  &  Algar- 

biorum  hujufmodi  Regnis  príEdecelTorum  erga  hanc  Sandam  Sedem 
merita,  necnon  íincera  íides,  &  íingularis  devotio,  quibus  idem  Jo- 
annes  Rex  in  noftro,  &  Sedis  confpedlu  clarere  dignofcitur ,  pro- 
merentur ,  &  nos  quodammodo  compellunt,  ut  illa  prxdido  Joanni, 
&  pro  tempore  exiftenti  Portugalli^,  &  Algarbiorum  Regi  favorabili- 
ter  concedamus,  per  qua:  diíTenfionibus ,  &  odijs,  quíB  inter  perfonas 
Regnorum  hujufmodi  exoriri  poíTent ,  occurratur  ,  ac  eorumdem  Reg- 
norum  quieti ,  &  tranquillitari  confulatur.  Dudum  fiquidem  S.  Jacobi 
de  Spata  fub  S.  Auguftini  ,  &  de  Aviz  fub  S.  Benedid:i  regulis  in  di- 
dis  Regnis  Militiarum  Magiftratibus  per  obitum  quondam  Georgij 
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oíim  ipfarum  Militiarutn  Magiftri,  feu  adminiftratorls  extra  Romanam 
Cariam  defandi,  feu  aliás  certo  modo  vacantibus;  nos  coníiderantes 
Magiítratus  prxdidtos  diverfa  Caílra,  Villas,  terras,  loca,  &  arces  eis 
à  clarx  memoriiE  Portugallix  Regibus,  &  alijs  perfonis  fecularibus  ut 
plurimum  donata,  in  quibas  Magiítratus  ipíbs  pro  tempore  obtinen- 
tes  jurifdi^lionem  exercent,  &  plurimuai  prarceptoriarum ,  &  pinguif- 
íimis  reditibus  dotatarum  collationem  habere ,  &  propterea  tam  pro 
jultitia  in  Cartris ,  Villis ,  terris ,  &  locis  eifdem  perfedtè  adminiftran- 
da,  ac  arcibus  prxdidis  ad  Regna  pr.tdidta  ab  iníidelibus,  &  perver- 
forum  conatis  defendendum ,  ac  in  pacis  dulcedine  confervandum  di- 
ligenter,  &:  fideliter  cuílodiendis ,  necnon  prcxceptorijs  ipfis  períonis 
benemeriris,  prcTfertim  contra  Chriítiani  nominis  hoítes  dimicantibus, 
plurimum  expedire  ut  Magiítratus  pr^edidli  perfona:  Regnis  ipfis,  & 
iilorum  incolis  gratx ,  &  accepta?  ,  per  quam  ne  dum  in  juribus  Íbis 
confervari ,  verum  etiam  adaugeri  poíTent ,  committeretur ,  ac  fperan- 
tes  quod  diflus  Joaones  Rex,  qui  juítitiir  zelator,  &  orthodoxíe  Fidei 
acerrimus  defenfor  eatenus  fuerat,  &  tunc  exiítebat,  ac  Chriítiani 
nominis  hoítem  tam  in  Africa,  quàm  in  partibus  Indix  Orientalis ,  5c 
;/Ethiopia:  continuis  bellis  cum  intolerabiiibus  expeníis  laceífere  non 
deiinebat,  &  Íncolas  inibi  commorantes  ad  veri  luminis  cognitionem 
reducere  magnopere  ítudebat,  Magiítratus  ipfos,  prout  Militiam  Jefa 
Chriíti  Ciítercieníis  Ordinis ,  cujus  ideni  Joannes  Rex  adminiítrator 
perpetuas  per  Sedem  príedidtam  deputatus  exiítebat ,  eatenus  laudabi- 
liter,  &  prudenter  rexerat,  &  feliciter,  &  tranquille  gubernarat ,  illif- 
que  poííet  eíTe  utilis  plurimum,  &  etiam  fruduofus.  Ac  volentes  ei- 
dem  Joanni  Regi  ut  expenfas  onerum,  quce  in  gerendis  bellis  prardidis 
tenebatur,  facilius  perferre  valeret  ,  de  alicujus  íubventionis  auxilio 
providere :  Motu  próprio  eundem  Joannem  Regem  quoad  viverei  ad- 
miniítratorem  perpetuum  ,  &  irrevocabilem  Magiítratuum  Militiarum 
S.  Jacobi ,  5c  de  Aviz  hujufmodi ,  juriumque,  rerum,  &  pertinentia- 
rum  fuorum  omnium ,  etiam  una  cum  Magiítratu  Militi^  Jefu  Chriíti 
hujufmodi  cum  plena,  &  libera  facultate,  authoritate ,  &  poteítate 
omnia,  &  íingula  qua:  Magiítri  Militiarum  S.  Jacobi,  &  de  Àviz  hu- 
jufmodi ,  qui  pro  tempore  fuerant ,  facere,  &  exercere  potuerant, 
etiamfi  habitum  per  Fratres  Milites  di6tàrum  Militiarum  geí^ari  foli- 
tum  numquam  íufcipere  ,  nec  profeíTionem  per  eos  emitti  folitam 
emitteret,  faciendi ,  ôc  exercendi  Apoítolica  auétoritate  conftituimus, 
&  deputavimus ,  curam  ,  regimen  ,  &  adminiítrationem  Magiítratuum 
S.  Jacobi ,  &  de  Aviz  ,  ac  Caítrorum ,  ôc  aliorum  prardidtorum  ,  íibi  in 
fpiritualibus ,  &  temporalibus  plenarie  committendo  prout  in  noítris  in- 
de  confedtis  litteris  plenius  continetur  cum  autem  poíímodum  intra 
mentis  noltr^  arcana  lirpius  revolverimus  finguias  Militias  pr^rdictas  ad 
hoc  inítitutas  fuilfe,  ut  contra  hoftes ,  &  inimicos  Fidei  hujufmodi 
firma  quedam  pra;fidia  eíTent ,  earumque  Fratres  Milites  pro  tempore 
exiítentes  iníidelium  eorumdem  expugnationi ,  ac  terrarum  abeiscc- 
cupatarum  recuperationi  jugiter  vacarent,  &  à  plurimis  annis  citra, 
prout  tam  dile£ti  filij  Alphoníi  de  Alencaítro  Prarceptoris  maioris  ejuf- 
dem  MilitiíE  Jefu  Chriíti ,  &  ipfius  Joannis  Régis  confobrini,  &  apud 
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nos ,  ac  di£tam  Sedem  Oratoris ,  quàm  aliarum  fídedignarum  perfona- 
rum  relatione  percepimus ,  prcxdicítus  Joannes  Rex ,  claríc  memoriíc 
Emmanuelis  : PortugallícC ,  &  Algarbiorum  Régis  genitoris  fui,  &  alio- 
rum  prícdeceílorum  fuorum  pra:di£torum  veftigijs  inhíerendo  ad  divini 
nominis  exaltationem,  Chriítianarque  Fidei  propagationem  in  eripien- 
dis  è  manibus  ipforum  infidelium  diveríis  provincijs ,  terris,  &  locis, 
&  alijs  jam  ereptis  confervandis ;  necnon  bello  contra  eofdem  infide- 
les  tam  terra ,  quàm  mari  gerendo  graviílímos  labores ,  &  expenfas 
fuftinuerit ,  &  tam  in  Indiarum ,  quàm  in  Africx  ,  &  -^thiopix  ,  ac 
Brafilij  partibus  nonnullas  Civitates ,  Infulas,  oppida  ,  &  loca  è  mani- 
bus infidelium  hujuímodi  eripuerit,  eaque  inibi  Chriíti  fideles  intro- 
duci ,  &  nomen  Domini  pra^dicari  faciendo,  ad  gremium  Sand.x  Ma- 
tris  EcclefiíE  adduci  procoraverit ,  &  ad  hoc  non  íolum  vi,  &  armis, 
íed  &  npnnuUarum  ad  hoc  ab  eo  deputatarum  excellentis  doílrincs, 
&.  approbatc-c  vitaj  perfonarum  opera  continue  utatur,  &  propterea 
Septen.  &  Tingen.  Civitates,  &  oppidum  de  Mazagam  in  Africa,  nec- 
non Goam ,  ac  alias  terras,  &  loca  in  Indiarum  partibus  per  eum  ,  & 
ejus  prardeceííores  pra^didlos  ò  manibus  ipforum  infidelium  ,  non  íine 
magna  íanguinis  eíFufione  erepta  ad  ReipublicíE  Chriítianse  commo- 
dum  ,  &  univerfalis  Ecclefia:  exaltationem  poífideat,  &  ut  mortaliuni 
animas  Deo  eííicacius  lucrifaciat,  in  Civitatibus,  Infulis,  terris,  5ç 
locis  hujufmodi  quam  plurima  Monafteria ,  Ecciefias ,  Hofpitalia ,  ôc 
Collegia  ad  devotionis  inibi  habitantium  excitationem  erigi ,  ac  in  il- 
lis  Miniftros  Ecclefiaíticos  introduci  fecerit:  necnon  incolis,  &  habi- 
tatoribus  Civitatum,  terrarum  ,  &  locorum  hujufmodi  mediantibus  di- 
veríis egregijs,  &:  tidelibus  Verbi  Dei  concionatoribus  ut  facrum  Chri- 
íti Euangelmm  amplederentur ,  &  fub  noílra  ,  &  ejufdem  Sedis  Obe* 
dientia,  &  proteólione  degerent  adeo  efficaciter  perfuaferit ,  ut  eorum 
infinitus  íeiè  numerus  íacro  baptifmatis  fonte  renafci  voluerit,  fpere- 
turque  verifmiiliter  quod  idem  Joannes  Rex  ad  quem  fpeílat  bella 
ipía  contra  inftdeles  praídidlos  tam  lerra ,  quàm  mari ,  &  tam  oífen- 
dendo ,  quàm  defendendo  movera,  ac  fucceíTores  fui,  Portugalli^;  & 
Algarbiorum  Reges  pro  tempere  exiítentes  divina  eis  aíTiftente  gratia 
fimilia,  &  alia  longe  majora  in  dies  pro  tuiiione,  &  augmento  Chri- 
ftiana!  Religionis  faâuri  íinr.    Nos  attendentes  quòd  íi  Magiítratus 
Militiarum  hujufmodi ,  qui  aliquando  per  Romanos  Pontífices  pi;rde- 
celTores  noftros  Regibus  Portu^allia: ,  &  Algarbiorum  hujufmodi,  feu 
eorum  primogenitis ,  aut  alijs  natis  Infantibus  nuncupatis,  five  propin- 
quis  in  adminiílrationem  dum  expediens  viíum  fuit  conceífi  fueríint, 
&  fuper  quorum  dum  pro  tempore  vacent ,  feu  Magiftrorum  ad  eos 
elcdlione  quoad  Pr.Tceptores  domorum  ,  &  etiam  forían  Fratres ,  Mili- 
tes fingularum  Militiarum  hujufmodi,  ípectare  dignofcitur  ,  poíTunt  fa- 
cile  inter  Prxceptores  feu  Fratres,  &  Milites  hujufmodi  graves  diífen- 
íiones,  &  inteítina  odia  exoriri ,  &  quos  pro  tempore  obtinentes,  íi 
fe  pro  tempore  exiítenti  PortugalliíE ,  &:  Algarbiorum  Regi  in  admini- 
ítrarionem  perpetuo  concedantur,  committantur  ,  &  aíli^^nentur ,  ex 
hoc  proftéto  dillenfionibus ,  &  odijs^  ac  perturbationi  pacis,  &  quie- 
tis  Regnorum,       excitationi  tumultuum  bellicorum  hujufmodi  op- 
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portunè  occnrretur,  &  prxdiflus  Joannes,  &  pro  tempore  exiílens 
PortiigallicE ,  &  Algarbiorum  Rex^rarceptorias  domorum  Militiarum 
hujufmodi  Fratribus  Militibus  idonere,  &  ad  pra:lianduni  habiiibus ,qui 
non  folúm  cum  vocati  fuerint  ad  bella  íe  accingent ,  verumetiam  Re- 
gem ipfum  ad  expeditiones  contra  infideles  pr^eJidlos  ukro  íolicira- 
bunt ,  ac  fe  fuaque  omnia  taminclalTe  marítima,  quàm  exercitu  ter- 
reítri  laboribus,  &  periciilis  exponere  non  dubitabunt ,  earum  occur- 
rente  vocatione  conferre ,  feu  conferri  procurabit,  &  bella  ipfa  com- 
modius  gsrere  ,  ac  alia  pro  Fidei  Catholicir  exaltatione,  ôcintidelium 
depreííjons  neccííaria,  &  opportiina  efficacius  exequi  poteric ,  ipíiPríE- 
ceptores,  &  Fratres ,  Milites,  ac  vaíTalIi ,  &  fubditi  Magiítratuum  hu- 
juímodi  iibentius  fab  eorum  naturali  Principe ,  Rege,  &  Militiarum 
hujuímodi  adminiítratore  exiítente,  &  ejus  difciplina  quam  diverfis 
iplariim  Militiarum  Magiílris  (  cum  majores  conjund;r  vires,  majora  , 
&  prxclariora  in  bello  facinora  edere  poíTint)  militabunt:  fequeomni- 
bus  periculis  exponent,  &  propterea  volentes  in  prarmiíTis  opportunè 
providere,  az  ipíias  Joannis  Régis,  qui  fuperioribus  annis  Bazaim  ,  & 
Dio  Civirates,  íeii  oppida  in  partibus  índiarum  è  manibus  intidelium 
vi,  &  bello  eripuit,  &  bis  invifto  animo,  Dio  videlicet  ,  à  Turcis,& 
Rege  CambaVcX,  qui  illam,  feu  illuJ  cum  ingenti  exercitu,  Ducibus 
Soliman  Baila,  &  Coja  Suphar,  acriter ,  &:  duriííimè  obfidebant,  Ba- 
zaim  vero  Civitates,  feu  oppida  hujufmodi  ab  oppidanis,  qui  illam, 
feu  illud  bello  repetebant ,  prxítaate  Domino  liberavic  ,  &  Turcas, 
ac  oppidanos  ipfos  ncn  íine  máxima  eorum  ciade,  &:  ja£lura,  obíidio- 
nem  hujufmodi  folvere  coegit,  ac  demum  fugavit ,  &  nomen  Domini 
noílri  Jefu  Chriíti  longè  latèque  propagare  non  ceflat ,  pro  deíiderio 
prarmiílcrum  intuitu  morem  gerere.  Motu  fmiili  non  ad  ejufiem  Jo- 
annis Régis,  aut  alcerius  pro  eo  nobis  fuper  hoc  oblata:;  petitionis  in- 
ítantiam,  fed  de  mera  liberalitate ,  ac  cx  certa  fcientia  noftris  íingu- 
los  Jefu  Chriíti,  &  Sanfti  Jacobi  ac  de  Aviz  Magiftratus  hujufmodi, 
qui  in  eifdem  Militijs  fupremx  dignitates  ac  ipfarum  Militiarum  ,  in 
diclis  Regnis ,  &  alijs  Dominijs ,  eiídem  Regnis ,  íeu  eorum  Regi  fub- 
jedis  capita  elle  nofcuntur,  &  quorum  íingulorum  univerfas  alias  qua- 
litates,  &  illorum  eredlionum  ,  &  inílitutionum  tenores ,  frudluum  , 
reddituum  ,  &  proventuura  veros  annuos  valores  pr2;f;intibus  pro  ex- 
preílo  habentes  ,  volumus  etiamíi  quovis  modo  quem  etiamfi  ex  illo 
qua:vis  generalis  refervatio  ,  etiam  in  corpore  júris  claufa  refultet ,  prar- 
lèntibiiS  habcri  volumus  pro  expreíTo ,  &  cx  cujufcumque  perfona  va- 
cent,  eriam  tanto  tempore  vacaverint,  quod  eorum  collatio  juxtaLa- 
teraneníis  ílatuta  Concilij  ad  Sedem  prxdiciam  legitimè  devoluta ,  ipíi- 
que  Magilbatus,  fpecialiter,  vel  generaliter  refervati  exifliant ,  &  ad 
iilos  confueverint  qui  per  ele£tionem  aíiumi,  eiíque  cura  etiam  jurif- 
diólionalis  immineat  animarum  fuper  eis  quoque  inter  aliquos  lis  cu- 
jus  ííatum  pra:fentibus  habere  volumus  pro  exprefio  pendeat  indecifa, 
dunimodo  tempore  dat^  prscfentium  non  íit  in  eis  alicui  fpecialiter 
jus  (^uxíitum  cum  omnibus ,  &  finguiis  illorum,  eorumque  nunfarum 
jutibui!,  pertinentijs ,  jurifdidbionibus ,  Caftris  ,  Villis ,  Oppidis,  Forta- 
iitijs  ,  T.^rris,  &  Locis ,  necnon  frudibus ,  redditibus,  proventibus> 
Tom,  ÍI.  Yyyy  obventioni-. 
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obventionibus  ,  &  eniolumenris  quocumque  nomine  nunciipentnr  , 
&  in  quib.is  fais  rebas  coniiítaat  >  &  undecimique  proveniant ,  &  per 
nos,  aut  pr^-cJecaíFores  noílros  íÇomanos  Pontífices  pro  applicatione 
fruuiuum,  redJituum,  provemuum,  juriuni,  obventionum,  &  enio- 
iLiínenrorum  prxceptoriaruni ,  &  forfan  aliorum  Beneficiorum  Eccleíi- 
aíticorum ,  feu  illoruni  decim.i;,  aut  alterias  bellis  pro  tempore  ge- 
rendis  eiídem  Emmanueli,  &  Joanni  Regibus,  eorumque  prcTdeceílori- 
bus ,  ac  Militiariini  hujutmodi  Magiítris  ir»  genere ,  &  in  fpecie,  ac 
alias  quomodolibet  conceílis,  necnon  facultatibus ,  Jicenrijs ,  privilegijs, 
&   indulcis  pixdi<ílo  Joanni ,  &  pro  tempore  exiítenii  Portugallix,  & 
Algarbioruin  Kegi  >  etiamri  Regna  ipfa  in  faMiinam  ,  aut  minorem  fep- 
tem  annis  pervenerint,  &  minor  hiijuímodi  etiani  fcemina  exiílat,  io 
admiaiítrationem  perpetuam.  íca  quod  qui  Rex ,  aut  in  dtftétum  Ré- 
gis, Regina  Regnorum  hujufmodi  pro  tempore  fui^rit ,  &  fingihlarum 
Militiaruiii  pn^di^ilarum ,  &  illarum  Magiíiraiuiim  abfque  alio  júris, 
aut  pa£li  miniíterio  perpetuas  adminiftrator ,  aut  adminiílratrix  fit,  & 
elfe  cenfeatur,  ac  Magiltratuum  eorundem  poíieííionem  ,  ptopria  au- 
éloritare  libere  apprehendere ,  &  perpetuo  refincre  ^  feu  etiam  abfque 
alia  pojfeTionis  apprehenrione  Miiitias  ipfas,  &  earum.  Magiílratus  re- 
gere,  &  adminiftrare ,  necnon  illorum  frudus,  redditus ,  proventus  , 
jura,  obventiones ,  &  emolumenta  ,  ac  alia  parniiíLi  in  íuos,  &  Ma- 
giftratuum  príediòlorum  ufus,  &  utilitatem  convertere  ,  Dioccefanoruni 
locorum,  vel  quorumvis  aliorum  Ijcenria  ,  vel  conf:nfu  defuper  mini- 
me  requifita,  vel  reqaiíico,  necnon  pn^ceptorias ,  &  dignitates,  alia- 
que  b;neacia  &  ofHcia  Mi''itiai  um  hujuímodi,  ac  alia  ad  collationem, 
provifionem ,  prxfentacion  ím  ,  eleclionem ,  feu  q-.famvis  alia.ii  diípofi- 
tionem  pro  tempore  exiíl^rnrium  earundem  Mtiitiarum  Magiftroruni 
fp^clantia,  tam  íecularia,  quàni  regularia  beneficia  perfonis  idonels 
conferre,  &  aíli.^nare,  necnon  prcxaiiíla  omnia  ,  &  íingula,  &  Ccxreia 
qu?z  Magiílri  Milinarum  hnjaí;noJi  ,  qui  pro  tempore  i'uerunt ,  inípi- 
rituaíibus      temporalibus  lacere  ,  &:  gerere ,  exercere  ,  &  adminiíba- 
re  coníueverunt ,  feu  potuerunt ,  aut  dcbuerunt  facere ,  gerere,  exer- 
cere, ^  adinini^irare ,  necnon  juriidi  tlionem  ,  &  fuperioritatem ,  ac 
quodcuaique  aiiud  dominiura  in  Preceptores,  &  Milites,  ac  alios  Fra- 
tres,  &  períonas ,  necnon  oppida  ,  terras ,  &  loca,  ac  bona,  &  res  Mi- 
litiarum  hnjufínodi  per  eanmi  Maííiííros  exerceri  íolita,  exercere  li- 
bere, &:  licite  poíTit  in  omnibns ,  &  per  oníoia  perinde  ,  ac  fiíingula- 
rum  Militiarum  pr.xdidtar.  verus Magiíler  exiíteret :  ac  omne  jus,  & 
omnis  authoritas,  &  poteílas  Miiitias  ,  &  Magiílratus  hujuímodi,  tara 
in  rpiritíialibus ,  qnàni  in  tempo-aíibuj  rcgendi ,  &  adminiíirandi ,  ac 
omnis  alia  jurifdiclio  ,  &  adminiílratio  a  1  íinguloá  Magiliros  Militia- 
rum hujjfmodi  de  jure,  vel  coníuetudine ,  aut  alias  quomodolibet 
pertinens,  &  c\\ix  in  fiiturum  psrrinere  poterit ,  cum  Regnis  hujufmo- 
di  incorporetur ,  &  confolidetur  ,  fic  tamen  quod  pro  rernpoie  exi itens 
PcrtugalliíE  ,  &  Algarbiorum  Rex,  feu  Regina,  ea  qu.-c  fpiritualia  pro 
tempore  concernent,  per  idóneas  p?rfonas  ipf"arum  Militiarum  Religio- 
fas  ad   id  per  eum  deputandas  ,  &  ad  ejus  liberum  nurum ,  &  arbi- 
triuni  aiiiobiles  ,  probe ,  &  laudabiíiter  exerceri  facere  debeat ,  &  te- 
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nt^atur ,  Apoílolica  au£borirate  prrcdidla  tenore  prazfentium  perpetuo 
concedimus,  coairaittimus,  &  aíTignamus,  ipfumque  Joannem  ,  &  pro 
tempore  exiítentem  Portugalli.^,  &  Algarbiorum  Regem,  íeu  Refinam, 
etiamíi  ut  pr<Tfertur  minor  exiítat,  perpetuam,  &  ivrevocabilem  fingu- 
larum  Militiarum  ,  &  earum  Magiílratuum  ,  juriumque  ,  &  pertincntia- 
rum  prxJidtoram  in  fpiritualibus ,  &  temporalibus,  adminiítratriceni 
conílituimus ,  &  depucamus,  &  perfonis  per ,  pro  tempore,  exiíten- 
tem  Regem,  feu  Reginam  circa  fpiritualia  deputandis  omnia ,  &  íin- 
gula ,  quarcumque  fiagularum  Militiarum  hujufmodi  qui  pro  tempore 
fuerunt  in  concernentibus  fpiritualia  per  fe,  vel  alios  ordinare  ,  dif- 
ponere  ,  maiidare,  &  fiicere  de  jure,  vel  confuetudine  ,  aut  aliás quo- 
modolibet  potuerunt ,  feu  debuerunt ,  ordinandi ,  &  difponendi  ,man- 
dandi ,  &  íaciendi  plenam ,  liberam,  &  omnimodam  facuitatem  ,  & 
poterlatem ,  concedimus.  Et  ne  in  pnTjudicium  conceíTionis ,  commif- 
íioois,  aííignationis,  conftitutionis ,  &  deputationis  noilrarum  pra:di- 
dtarum.  Preceptores,  feu  Milites,  vel  Fratres  Militiarum  hujufmodi 
aliquid  de  fa£lo  per  viam  eledlionis ,  vel  poílulationis ,  feu  aliàs  de- 
gente  pro  tempoíe  Rege,  aut  Regnorum  hujurmodi ,  atrentare  praríu- 
manr.    Nos  ab  eifdem  Prarceptoribus ,  Militibus,  &  Fratribus  omne 
jus,  &  omnem  aétionem ,  &  poteítatem  eligendi,  vel  poílulandi  ali- 
quem  in  Magiílrum  alicujus  ex  Militijs  huiuímodi  ,  vel  eifdem  Ma- 
giítratibus  de  Magittris  ,  aut  adminiílratoribus  perpetuis  quomodolibeC 
providendi ,  penlcus ,  &  omnino  tolíimus ,  auferimus ,  &  abdicamus , 
ipíifque  Prorceptoiibus,  Militibus,  &  Fratribus  fub  excommunicatione 
lata:  fententi;^  ,  &.  privatione  Prxceptoriarum  ,  ac  aliorum  beneficio - 
rum,  &  otíiciorum  Ecclefiallicorum ,  qiic-e  pro  tempore  percipient,  ac 
inhabilitatis  ad  illa,  &  illas,  ac  a:lia ,  Sz  alias  in  poíterum  obtinendas, 
&  percipiendas ,  ac  alijs  Ecclefiallicis  fententijs  ,  cenfiris,  &  pernis 
per  contravenientes  eo  ipfo  incurrendis,  ne  de  cxtero  aliquem  inMa- 
giílrum  alicujus  ex  Milicijs  hujufmodi  eligere,  vel  poílulare  ,  aut  de 
eligendo,  vel  poítulando  quovis  modo  traòlare  audeant  ,  vel  prxfu- 
mant,  diílridlius  inhibemus.    Abfolutionem  eorum  qui  fententias  , 
cenfuras ,  &  pccnas  pn-edidtas  incurrerint,  ac  earum  relaxaiionem  no- 
bis,&  fuccelloribus  noítris  Romanis  Pontificibus  canonice  in:rantibus, 
Ipecialiter ,  &  exprefTe  refervantes.  Quocirca  venerabiiibus  Fratribus 
noíhis  Ulixbonenli ,  Elvorenfi,  ac  Brachareníl  Archiepifcopis  per  Apo- 
ílolica fcripta  motu  limili  mandamus ,  quatenus  ipíi ,  vel  duo,  aut 
imus  per  fe,  vel  alium,  feu  alios  pra:fentes  litteras,  &  in  eis  conten- 
ta qujícumque  ubi ,  &  quando  opus  fuerit,  ac  quoties  pro  parte  Jcan- 
nis,  &  pro  tempore  exiltentis  Régis,  &  Reginc^  hujufmodi  defuper 
fueriot  requiíiri  folemniter  publicantes,  eifque  in  prasmiffis  efHcacis 
defeníionis  prefidio  alfijtentes  authoritate  noílra  faciant  eidem  Joan- 
ni,  &  pro  tempore  exiítenti  Portugallix,  &  Algarbiorum  Regi,  &  Re- 
giniE  à  diledtis  Filijs ,  Conventibus,  Prioribus,  Prceceptoribus ,  Fratri- 
bus, &  Militibus  obedientiam ,  &  reverentiam  debitas,  &  devotas , 
necnon  à  vaííal lis      alijs  lubditis  Militiarum  hujufmodi  confuc-ta  fer- 
vitia,  &  jura  fibi  ab  eis  debita  integre  exhiberi ,  ipfofque  joannem  , 
&  pro  tempore  exiítentem  Regem  ,  à(  Reginam  ad  Magiítiatus  príedi- 
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£tos  ut  eft  moris  admitti,  fibique  de  illorum  jurium ,  &  pertinentía- 
rum,  ac  membrorum  fuorum  onínium  fru£tibus,  redditibus,  proven- 
tibiis ,  juribus ,  &  obventionibus  univerfis  integre  refponderi,  contra- 
diíítoies  quoslibet ,  &  rebelles,  etiam  per  quafvis  de  quibus  eis  pla- 
cuerit  fententias ,  cenfnras ,  &  pocnas  EcclefiaíUcas ,  ac  alia  opportuna 
júris  remedia ,  apeJiatione  poítpofita ,  compeícendo ,  ac  legitimis  fu- 
per  ijs  fervatis  proceíTibus,  fententias,  cenfuras,  &  poínas  ipfas  etiam 
iteratis  vicibus  aggravando  invocato  (etiam  ad  hoc,  íi  opusfuerit)  au- 
xilio brachij  fecularis.   Non  obílantibus  noftra  per  quam  dudum  inter 
alia  voluimus  quod  petentes  beneficia  Eccleíiaftica  alijs  uniri ,  tene- 
rentur  exprimere  verum  anuum  valorem,  etiam  beneíicij  cui  aliud 
uniri  peteretur,  alioquin  unitis  non  valeret,  &  femper  in  unionibus 
commiíllo  fieret  ad  partes  vocatis  quorum  intereílet,  &  Lateraneníis 
Concilij  noviílíme  celebrati  uniones  perpetuas  niíi  in  cafibus  à  jure 
permiílls  fieri  prohibentis,  necnon  felicis  recordationis  Bonifacij  Papíc 
VIII.  príEdeceíTcris  noftri  ,  etiam  qua  cavetur  ne  quis  extra  fuam  Ci- 
vitatem ,  &  Dioecefim ,  niíi  in  certis  exceptis  cafibus ,  &  in  illis  ultra 
unam  di6lam  à  fine  ínx  Diceceíis  ad  judicium  evocetur ,  feu  ne  judi- 
ces  à  Ssde  prardiíta  deputati  extra  Civitatem ,  vel  Dicecefim  in  quibus 
deputati  fuerint,  alij,  vel  alijs  vices  fuas  committere  prsfumant,  acde 
duabus  didtis  in  Concilio  generali  edita ,  dummodo  ultra  tres  di6las 
aliquis  auóloritate  prxfentium  ad  judicium  non  trahatur ,  &  alijs  Apo- 
ílolicis  ac  in  Provincialibus ,  &  Synodalibus  Concilijs  editis  generali- 
bus,  vel  fpecialibus  conílitutionibus,  &  ordinationibus  Apoftolicis, 
necnon  Militiarum ,  ^  Ordinum  pr.-edidlorum  juramento,  confirmatio- 
ne  Apoftolica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ítatutis,  conluetudi- 
nibus,  ílabilimentis,  ufibus  &  naturis  privilegijs  quoque,  indultis,  & 
litteris  Apoftolicis  eifdem  Militibus  earumque  Magiftris,  Prxceptori- 
bus ,  Militibus,  Fratribus,  &  Conventibus  fub  quibufcumque  tenoii- 
bus ,  &  formis,  ac  cum  quibufvis  etiam  derogatoriarum  derogatorijs , 
alijíque  efficacioribus ,  &  infolitis  clauíulis  irritantibufque ,  &  alijs  de- 
cretis  per  quofcumque  Romanos  Pontífices  prxdeceíTores  noftros  ,  & 
nos  ac  diflam  Sedem,  etiam  motu  fimili ,  aut  coníiítorialiter  etiam 
per  viam  generalis  legis,  &  ftatuti  perpetui ,  ac  initi,  &  ítipulati  con- 
traélus  in  geaere,  vel  in  fpecie ,  aut  aliás  qaomodolibet  conceíDs  con- 
íirraatis,  &  innovatis,  illis  pr.TÍertim  quibus  inter  alia  caveri  dicitur 
expreífe,  quod  occurrenre  vacatione  alicujus  ex  Magiftratibus  pra:fa- 
tis,  príEÍati  Conventus,  PtcTceptores ,  Fratres,  &  Milites  unum  forfaa 
de  eorum  grémio  di6tarum  Militiarum  militem  expreííe  profeíTum  eli- 
gerci  ipfeque  fic  ele^tus  verus  earundem  MiJitiarum  magnus  Magifter 
habeatur,  illique  ,  &  non  alteri  Conventus  Pra:ceptores ,  Fratres,  Mi- 
lites prírdidli  parere  teneantur,  quodque  nullus ,  niíi,  ut  pr.x'fertur , 
eleítus,   Magiíhatus  ipfos  obtinere  poíTit,  &  quarcumque  collationes, 
&  ali.-E  difpoiiriones  de  Magiílratibus  ipfis  aliter,  etiam  per  Romanum 
Pontificem  ,  &  Sedem,  prxdidtam ,  null.T ,  &  invalidíc,  nulliufque  íint 
roboris ,  vel  momenti,  &  penitus  pro  infec1:is  habeantur,  prxfatique 
milites  alijs  quàm ,  ur  prxfertur,  eleílis,  vel  litteris  Apoftolicis  per 
eos  impetratià  parere  minimò  teneantur  ,  &ob  illorum  non  paritionem 
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aliquas  cenfuras,  íive  posnas  nullatenus  incurrant,  quodque  prívilegijs, 
indukis,  &  litteris  nullatenus ,  aut  non  nifi  certis  ioibi  expreíTis  mo- 
do, &  forma  derogari  poííit,  &  íi  aliter  derogetur,  dcrogatio  hujuf- 
modi  nemini  fuífragetur.   Quibus  omnibus,  etiamíi  pro  illorum  fuffi- 
cienti  derogatione  de  illis ,  eorumque  totis  tenoribus  fpecialis ,  fpe- 
ciíica ,  &  expreíTa ,  ac  de  verbo  ad  verbum ,  non  aiuem  per  claufu- 
las  generales  idem  importiantes ,  mentio ,  feu  quxvis  alia  expreílio  , 
habenda ,  aut  exquifita  forma  ad  hoc  fervanda  foret ,  illorum  omnium 
tenores  prarfentibus  pro  fufficienter  expreílls  ac  de  verbo  ad  verbum 
infertis ,  necnon  modos ,  &:  formas  ad  id  fervandos  pro  individuo  íer* 
vatis  habentes ,  illis  aliás  in  fuo  robore  permanfuris ,  hac  vice  dumta- 
xat  fpecialiter,  &  expreíTe  pari  motu  derogamus  contrarijs  quibuí- 
cumque  aut  fi  aliqui  fuper  provifionibus ,  feu  conceflTionibus  admini- 
ítrationum  fibi  faciendis  de  Magiftratibus  hujufmodi  fpeciales,  vel 
alijs  Bentficijs  Ecclefiaíticis  in  illis  partibus  generaks  didíe  Sedis,  vel 
legatorum  ejus  litteras  impetrarint ,  etiamíi  per  eas  ad  inhibitionem  ^ 
refervationem  ,  &  decretum  ,  vel  aliás  quomodolibet  fit  proceílum :  qui- 
bus omnibus  Joannem ,  &  pro  tempere  exiítentem  ,  Regem ,  ac  Regi- 
nam  prcefatos  in  aíTecutione  didlorum  Magiítratuum  volumus  antefer- 
ri,  fed  nullum  per  hoc  eis  quoad  aíTecutionem  Magiítratuum,  aut  Be- 
neíiciorum  aliorum  pr^judicium  generari,  feu  íi  Pr^-eceptoribus  majo- 
ribus  di<ílorum  Conventuum ,  necnon  Prioribus,  Pr^ceptoribus ,  Mili- 
tibus,  Ôc  Fratribus,  ac  Conventibus ,  vaíTallis,  &  fubditis  pr^didtis, 
vel  quibufvis  alijs  communiter,  vel  diviíim  ab  eadem  íit  Sede  indul- 
tum,  quoad  recepcionem,  vel  provifionem  alicujus  minimè  teneantur, 
&  ad  id  compelli,  aut  quod  interdici ,  fufpendi ,  vel  excommunicai  i 
non  poíTint.    Quodque  de  Magiítratibus  hujuímodi,  vel  alijs  Beneíi- 
cijs  Eccleliaílicis  ad  eorum  collationem ,  provilionem,  prsefentationem, 
eledionem  ,  feu  quamvis  aliam  difpofitionem  conjundim,  vel  fepara- 
tim  ípedaniibus  nulli  valeat  provideri,  íeu  conceífio  in  adminiílratio- 
nem  tieri  per  litteras  ApoíloUcas  non  facientes  plenam,  &  exprelíam, 
ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujufmodi  mentionem ,  &  quxli- 
bet  alia  diclíE  Sedis  indulgentia  generalis,  vel  fpecialis  cujufcumque 
teooris  exiílat  per  quam  pra:fentibus ,  non  expreííam  ,  vel  toialiter 
non  infertam  efíedtus  hujufmodi  gratia:  impediri  valeat  quomodolibet, 
vel  differri  ,  &:  de  qua  cujufque  toto  tenore  habenda  fit  in  nottris  lit- 
teris mentio  fpecialis.  Volumus  autem ,  quod  magiítratus  ipfi  debitis 
propterea  non  fraudentur  obfequijs ,  &  animarum  cura  in  eis  nullate- 
nus negligatur,  fed  Rex,  feu  Regina  pro  tempore  exiítens,  omnia , 
&  fingula  elidem  Militijs  pro  tempore  incumbentia  onera  perferre 
omnino  teneatur ,  quodque  ab  alienatione  quorumcumque  bonorum 
immobilium  ,  &  pretioforum  mobilium  diétorum  Magiftratuum ,  peni- 
tus  abftineat  ,  &  quod  fuccedens  in  Regnis  hujufmodi  five  vir ,  five 
fccmina  exiílat ,  antequam  di£tos  Magiílratus ,  vel  eorum  aliquem  ad- 
miniítrare  poíTit,  juramentum,  feu  juramenta,  íi  qUcX  de  obfervandis 
ílatutis,  &  confuetudinibus,  ac  ftabilimentis ,  ufibus,  &  naturis  dida- 
rum  Militiarum,  vel  alias  per  didlos  Magiílros  pr^llari  confueverunt, 
príTÍlare  teneatur:  deinde  adminiítratiooi  Magiílratuum  hujufmodi  li- 
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berò  fe  immifcere  poílit,  &  ille,  ex  eis  qui  ullo  unquam  tenipore 
(  quod  abOt )  à  noftra ,  &  fucceíTorum  noíbrorum  Romanorum  Ponti- 
ficum  canonicò  intrantium ,  &  ejufdem  RomaoíE  obediência ,  &  devo- 
tione  fe  retraxerit ,  vel  contra  eam  bellum  fufceperit ,  aiit  in  ejus  do- 
minium  per  fe,  vel  alium  quomodolibet  machinatus  fuerit,  priefenti 
gratia  eo  ipfo  privatus  exiftar,  ac  pra:fentes  littera:  nuUius  íint  robo- 
ris,  vel  momenti ,  ipfrque  conceíTio,  commifllo  ,  aííignatio,  conílitii- 
tio ,  &  depuratio  expirent,  òc  reíolvantur,  expiratxque  ,  &  refolutas 
cenfeantur,  &  exinde  ipfi  Magiítratus  vacent  eo  ipfo,  &  de  illis,  per 
Sedem  eamdem  libere  difponi  pofíic,  &  infuper  ex  nunc  irritum  decer- 
nimus ,  &  inane  íi  fecus  fuper  ijs  à  quoquaiii  quavis  aufVorirace  fcien- 
ter  ,  vel  ignoranter  contigerit  attentari.  Nulli  ergo  omnino  hominum 
liceat  hanc  paginam  noílrcT  conceíHonis,  commiíTionis,  aílignationis , 
conltitutionis ,  &  deputationis ,  ac  alioium  pr.xmiiTorum  infringere , 
vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attentare  pra:fump- 
ferit,  indignacionem  Omnipotentis  Uei ,  ac  Beatorum  Petri,  &  Pauli 
Apoílolorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Datum  Romíe  apud  Sandlum 
Petrum  Anno  Incarnationis  Domiaicíc  milleíimo  quingenteíimo  quin- 
quagefimo  piimo,  tertio  Calendas  Januarij,  Pontiíicatus  noliri  anno 
íecundo. 


Bulla  da  erecçQ'õ ,  e  cotr/jrmaça'õ  de  Metropolitana  ,  e  Primaz  do 
Oriente ,  a  Igreja  do  Fiinclial.   Efià  na  Torre  do  Tombo  ,  na 
ca/à  da  Coroa ,  armário  20,  maço  18. 


PAULUS   PAPA  III. 

j^d  perpetuam  rei  memoridm, 

^  TJ  Omani    Pontificis  circunfpe£í:ío  provida  nonnunquam  per  ejus 

NUm.  I  2  2. 1  PrícdeceíTores  gefta,  fuadentibus  rationabilibus  caufis,  alterat,  & 
An,  immutat,  ac  defuper  difponit,  prout  Catholicorum  Regum  vota  ex- 

pofcuct,  &:  locorum,  ac  perfonarum  qualitatibus  penfatis,  confpicit 
in  Domino  falubriter  expedire. 

§.  I  Dudum  liquidem ,  poítquam  felicis  recordationis  Leo  Papa  X. 
Pt.TdecefTor  noíler  ,  procurante  clara;  memoria:  Emmanuele  Portugal- 
li.^, &  Algarbiorum  Rege,  qui  tunc  in  humanis  agens ,  multas  Terras, 
Províncias ,  &  Infulas  à  Capitibus  de  Bojador  ufque  ad  Indos  poííide- 
bat,  in  quibus  nullus  Epiícopus,  qui  ea  ,  qux  erant  jurifdiítionis  Epif- 
copalis ,  exercerei,  habebatur  ,  excepto  Vicario  pro  tempore  exiítente 
Oppidi  de  Thomar,  nullius  dicecefis,  qui  frater  Militi^e  JESU  ChriíH 
Ciffercieníis  Ordinis  exiftebat ,  &  jurifdiòlionem  Epi fcopalem  inter  alia 
in  diflis  Terris  Provincijs,  &  Infuiis  ex  privilegio  Apoítolico  olim  fi- 
bi  conceíTò  habebat:  Viçariam  ejufdem  Oppidi  de  Thomar  de  con- 
fenfu  bon^  memori  e  Di  .*u-i  Pinheyro  olim  Epifcopi  Funchaleníis , 
tunc  in  humanis  agentis ,  ipíius  Oppidi  Vicarij  Apoíloiícâ  audloritate 
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fuppreíTerat ,  &  extinxerat,  ac  tunc  Parochialem  Eccleíiam  SanílarMa- 
rix  per  eundem  Emmanuelem  Regem  in  Civitate  de  Funchal  in  Infu- 
Ja  de  Madeyra  in  mari  Oceano  fità  coníiílente  fundacam  ,  inquaunus 
Vicarius  Frater  (X\dix  Miliria:,  &  nonnulli  Beneíiciati  Presbittri  Tecula- 
res  B-neficia  Ecclefiaítica  Portíones  nuncupara,  obtinentes  exiíltbant, 
in  Cachedraicm  Ecclefiam  ciim  Sede ,  Epifcopali ,  &  Capitiilari  menfis, 
alijlque  Cathedralibus  iníignijs,  honoribus,  &  pn-Eeminentijs ,  ac  in  ea 
unuiii  Decanatum  ,  qui  inibi,  poli*  Pontificalein  major,  pro  uno  De- 
cano, qui  curam  Capituli  haberet,  ac  unum  Archidiaconatum ,  pro 
uno  Archidiacono,  necnon  unam  Cantoriam  pro  uno  Cantore,  & 
unam  Theíaurariam  pro  uno  Thefaurario ,  &  unam  Scholaílriam  pro 
Uão  Scholaílico  non  majores  poíb  Pontiticalem  inibi  Dignitates ;  nec- 
non duodeciai  Canonicatus ,  &  totidcm  Prebendas  pro  duodecim  Ca- 
nonicis  ,  qui  cum  Decano  ,  Archidiacono  ,  Cantore  ,  Theíaurario  ,  & 
Schoiaílico  pia-fatis,  Capitulam  ipíius  Ecclefix  conílitueret ,  erexerat) 
&  iníHtuerar. 

§.  2  Ipíi|ue  Ecc!eíi;E  de  Funchal  omnia ,  &  (insula  fru6tus,  reddi- 
tus ,  proventus,  óc  emolumenta,  qua;  Vicarius  de  T  homar  pro  tempo- 
re  exiílens  ex  juriídicl:ione ,  Ôc  Vicária  fuppreíla  hujuímodi  percipie- 
bacj  necnon  annuos  redditus  quingentorum  Ducatorum  auri  de  Ca- 
mera ex  annuis  rcdditibus  ad  ipíum  Êmn5anu:."lem  Regem  in  ipfa  Iníu- 
la  de  Madeira  íjt:£lantibus  ,  de  ipíius  Emiuanuelis  Régis  ccnferíu  j 
necnon  pro  Di^ç^nitanim ,  ac  Canonicatuum ,  &  Pr:ibendarum  pra?di6lo- 
rum  dote,  bona  ahàs  didis  Beneíicijs  pro  illorum  dote  aílign ata ,  per- 
petuo applicav  ;rat ,  &  appropriaverat. 

§.  ^  A-;  Civitaiem  pra^dictam  pro  Civitate;  necnon  illius  diílri- 
CíAm ,  feu  territorium  cum  pr;Ediòla  de  Madeyra ,  ac  omnibus  alijs 
Infulis  ,  Terris ,  Provincijs ,  &  locis  quibufcunque  diclo  Vicario  fubje- 
ébis,  &  qux  de  jure,  privilegio,  vel  indulto  Apoftolico  íubjici  debe- 
bant,  ac  Caíbis,  &  Villis  in  didtis  Inlulis ,  Terris,  Provincijs ,  &  lo- 
cis ccníiftentibus  pro  dicrceíi  j  necnon  omnes,  &  fingulos  Clericcs, 
&  quorumvis  Ordinum  Religioíbs  pro  Clero  incolaíque,  &  habitato- 
res  ipfarum  Civitatis,  &  dicecefis  de  Funchal  pro  populo  conceJitrat, 
&  aílignaverat ,  ac  Jus  Patronatus,  &  prxíentandi  Romano  PontiBci 
pro  tempore  exiftenti  perfonam  idoneam  ad  eandem  Ecclefiam  Fun- 
chalenfem  ,  dum  illam  pro  tempore  vacare  contin^eret ,  proríato  Eni- 
•manueli,  &  pro  tempore  exiítenti  Portugalli^,  &  Algarbiorum  Regi 
ad  cíícftum ,  ut  eid^m  Eccleíix  de  perfona  per  Regem  nominanca  hu- 
jufniodi,  éx.  non  alias  per  eundem  Leonem  ,  &  fuccellores  fucs  pro- 
vidcre  deberer.  Ad  Dignitates  verò,  ac  Canonicatus ,  &  Prebendas 
hujuímodi  pro  tempore  exiitcnti  Magiítro  áiiXx  MiliticT,  ad  qutm  Jus 
Patronatus,  feu  prxfentandi  ad  diòla  Beneíicia ,  dum  pro  tempore  va- 
cabant,  pertinebat ;  inílitutionem  amem  eidem  Epifcopo  Funchaleníi 
pro  tempore  exiftenti  perpetuo  reíervaverat ;  ac  eidem  Ecckfiar  fic 
ert^i.^,  a.)  ejus  primeva  eredione  hujufmodi  tunc  vacanti  de  períona 
prarfati  Didaci  dida  auíloritate  providerat ,  pr.TÍiciendo  ipíum  iliiinEpif- 
copum ,  &  Paitorem  Ecclefia:  Funchaleníisprardidx  per  obitum  pra^fati  Di- 
daci Epiicopi  extra  Romanam  Curiam  vitâ  íucdli  Paíloris  folario  diftituta. 
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§.  4  Cum  chariíTimus  ia  Chrifto  Filius  noftcr  Joannes  modernug 
Portugallia: ,  &  Algarbioriim  Rex  llluftris,  prjefati  Emmanuelis  Régis 
Natus ,  &  íucceílor  pio  affeítu  deíideraret  in  dia-cefi  Funchalenfi  hu- 
jufmodi,  in  qua  populi  multitudo,  concedente  Domino,  reliítis  eo- 
rum  prophanis  ritibus,  &  erroribus ,  ad  orthodoxée  Fidei  cultum  con- 
verfa  fuilíe  dignofcebatiir ,  divinum  cultum  ampliari ,  &  animarumfa- 
lutem  propagari ,  aliquas  Cathedrales ,  necnon  unam  Metropolitanam, 
cui  iWx  Metropolitico  jure  fubelíent,  Eccleíias  erigi  ;  piíc  memoria 
Clemens  Papa  VII.  etiam  Prícdeceílor  noíler  habiiâ  íuper  his  cum  Ve- 
nerabilibus  Fratribus  noílris  S.  R.  E.  Cardinalibus ,  de  quorum  nume- 
ro tunc  eramus  deliberatione  matura ,  ac  de  illorum  confilio  Eccle- 
fiam  Funchalenfem  pr^diílam  per  obitum  Didaci  Epifcopi  hujufmodi , 
ut  pra:mittitur  ,  vacantem  ,  in  Metropolitanam ,  ac  Indiarum ,  omnium- 
que ,  &  fingularum  pro  dioeceíi  ipíius  Ecclefic  Funchalenfi  aíTignatarum, 
ac  CíEterarum,  temporalis  ditionis  Portugallin:  Infularum ,  Provinciarum, 
&  Terrarum  novarum  eatenus  repertarum  ,  &  in  futurum  reperienda- 
rum ,  ac  Eccleiiarum  Civitatum ,  &  Diocceíium  in  eis  pro  tempore 
erigendarum  Primatialem ,  cum  Archiepifcopali ,  &  Primaciali  dignita- 
te,  pr^eminentia  ,  jurifdidione ,  fuperioritate ,  audloritace  ,  &  Crucis 
delatione,  &  alijs  Metropoliticis ,  &  Primatialibus  infignijs ,  remanen- 
tibus  in  ea  Dignitatibus ,  Canonicatibus ,  &  Prarbendis,  ac  Beneficijs, 
&Olíicijs,  CíECerifque  oranibus ,  &  fmgulis  inibi  per  didlum  Leonem 
Pn-edecelTorem  inítitutis  ,  &  ordinatis,  Apoítolica  audtoritate  erexit, 
&  inítituit ,  illiufque  Prarfulem  pro  tempore  exiítentem  Archiepilco- 
pum,  necnon  Indiarum  Infularum,  Provinciarum,  &  Terrarum  pra:- 
didarum  ,  ac  Eccleiiarum  Civitatum  ,  &  Diocceíium  in  eis  pro  tempo- 
re erigendarum  Primatem  conftituit,  &  deputavit. 

§.  5  Et  infuper  in  Tertia  in  illius  Oppido,  Angria  nuncupato ,  San- 
õ:\  Salvacoris ,  íub  San£li  Salvatoris ;  necnon  in  Sandli  Jacobi  de  Cabo- 
Verde ,  in  ea  parte,  qux  Ribeira  Grande  nuncupatur,  Sanóli  Jacobi  fub 
eifdem  San£ti  Jacobi  de  Cabo- Verde  ;  necnon  in  Sandi  ThovAx  Beats 
MariíE  de  Gratia  fub  Sanéli  Thomas ,  &  inde  Goa  nuncupatis  in  dido 
mari  Oceano  coníiltentibus  Iníulis,  qu.T  inter  alia  didílx  Ecclefiaj  Fun- 
chaleníi  in  ilIius  Ere£tione  hujufmodi  pro  ejus  dioecefi  aífignaix  futrant 
Sanclx  Catharin^r  fub  ejufdem  SanCta;  Catharin.x  de  Goa  invocacionibus 
Parochiales  in  Cath;idrales  Ecclefias  cum  S-^de  ,  &  Epifcopali,  &  Capi- 
tulari  meníis,  ac  certis  Dignitatibus;  necnon  Canonicatibus ,  &  Prre- 
benJis,  aiijfque  Cathedralibus  iníi^nijs  tunc  expreífis ,  &  loca,feu  Pa- 
gos, in  quibus  ipfr  Parochiales  Eccleíire  coníiftebant  ,  in  Civitates, 
qnrc  San£ti  Salvaíori; ,  &  Sandi  Jacobi  de  Cabo- Verde,  ac  Sandi  Tho- 
nicC,  &  Sand.c  Catharinx  de  Goa  refpedivè  nuncuparentur ,  íimiiibus 
confilio,  &  audoritate  erexit,  &  inítituit. 

§.  6  Ac  polt  ílumen  de  Cavagala  in  Africa  prope  Caput ,  feu  Pro- 
montorium  Viridj,  omnes,  &  lingulas  reliquas  Terras,  &  Provincias, 
tam  in  Africa  ,  quam  in  Aila,  ac  prxdidas ,  &  alias  tuac  exprelTas,  il- 
Jis  adjuL-entes  Infulas  antea  dicrcefis  Funchaleníis  >  cum  omnibus,  & 
íingulis  ill  orum  Caftriá ,  ac  Villis,  Locis ,  ôc  Dittridibus;  necnon  Cle- 
ro, &  Populo ,  perfonis  Eccleíiaíticis ,  Monaíbtrijs,  Hofpitalibus,  & 
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alijs  pijs  locis,  &  B2iiefici)s  Ecclefiaíticis  ca^Ti  cura  ,  &  fine  cura  fccu- 
Jaribus,  &  qiiorunvís  Ordinum  Regularibus  ab  eadem  Ecclefia  ,  feu 
Archiepifcopali  menfa  Funchalenfi  perpetuo  diíhiembravic ,  &  fepara- 
vit,  ipíifque  Ecclefijs  fic  eredis,  loca,  feu  Pagos,  lie  in  Civitates  ere- 
fta,  vel  ereutos  pro  earum  Civitatibus,  ac  Infulas ,  &  partes  terríe 
continentis  difmembratas  hujufmodi  pro  fingularum  earundem  diliri- 
dtibus  Dioccefibus,  &  Territorijs,  ac  omnes,  &  fingulos  Clericos ,  & 
Religiolos  pro  Ciero  ,  Incolafque,  ôc  habitatores  illarum  Civitatuni , 
&  DicLceíium  pro  populo,  reípeétivò  conceíTit ,  &  aíTignavit.  N^cnon 
eifdem  Eccieíijs  fic  ereítis  onínia,  &  fingula  redditus ,  òc  emolumen- 
ta  Epifcopalia ,  qux  Epifcopus  Funchaíenfis  ex  eifJem  Iníblis  percipie- 
bat,  feu  percipere  poterat,  &:  tam  illis,  quàm  Dignitatibus ,  ac  Cano- 
nicatibus,  &  Prarbendis  pra:di£lis  pro  illarum  dote  alios  tunc  expref- 
fos  annuos  redditus  refpedivè  perpetuo  applicavit,  &  appropriavit. 

§.  7  Ac  dicrcefis  ipfius  Eccleíiíe  Funchaíenfis  didlis  Iníulis ,  Terris, 
Provincijs,  &  Locis,  ac  jurifdiítionibus  Vicari j  hujufiTiodi  à  di£ta  Ec- 
cleíia  Funchalenfi,  ut  pra:mittitur ,  feparatis ,  ipfius  dicccefis  per totam 
de  Madeyra ,  &  de  Porto  SantSto,  has  Defertas,  &  has  Salvagines  illis 
adjacentes  Infulas;  ac  eam  partem  terrx  continentis  in  Africa,  qu^  à 
fine  dicccefis  Zaphienfis  ufque  ad  príedidtum  flumen  de  Cavagala  pro- 
pe  di£lum  Caput ,  feu  Promontorium  Viride  ,  ac  prout  à  fine  diòlíe 
dioecefis  Zaphienfis  protendebatur ;  necnon  per  tiniverfas  Terras  de 
Brafil ,  qu:E  è  regione  Africai  proteridabantur ,  &  vafto  maris  Oceani 
tradu  dirimebantur ,  tam  Repertas ,  quàm  Reperiendas ,  ac  per  illi 
adjacentes,  qua:  aliarum  Dioecefium  ab  eadem  Ecclefia  Funchalenfi  fe- 
parararum  hujufinodi  non  exifi:ebant,  fimiliter  Repertas,  &  Reperien- 
das Infulas,  cum  omnibus,  &  fingulis  illarum,  &  áiõix  partis  Africa:, 
necnon  Terrarum  de  Brafil  hujufmodi  Caftris ,  Oppidis,  Villis,  Locis, 
&  Difi:ri(5tibus,  necnon  Clero,  Populo,  Eccieíijs  ,  Monafterijs ,  &  alijs 
pijs  locis ,  ac  Beneficijs  Ecclefiafticis  cum  cura ,  &  fine  cura  frculari- 
bus,  &  quorunvis  Ordinum  Regularibus  defimili  confiUo,  eadem  au- 
étoritate  terminavit,  &  limitavit ;  ac  Infulas,  &  partem  Terra:  in  Afri- 
ca ,  necnon  Terrarum  de  Brafil  hujufmodi  pro  ipfius  Ecclefix  Funcha- 
íenfis dicccefi,  ac  illorum  omnes,  &  fingulos,  Cleticos,  &  quorunvis 
Ordinum  Religiofos  pro  Clero  ,  Incolafqiie  s  &  habitatores  pro  populo, 

§.  8  Ac  eidem  Ecclefiíe  Funchalenfi  índias,  Infulas,  Províncias,  & 
Terras  Repertas ,  &  Reperiendas ,  ac  Sand:i  Salvatoris ,  Sandli  Jaccbi  de 
Cabo- Verde,  San£li  Thom^e,  &  SarnflcC  Catharin;^  de  Goa  ereclias  ,  & 
alias  de  novo  in  illis  erigendas  Civitates,  &  Dicecefes  pr^didlas  pro 
ejus  Archiepifcopali  Província  ac  Primatiâ :  necnon  ipfarum  Sanòti  Sal- 
vatoris ,  &  Sandi  Jacobi ,  ac  Sandti  Thoma: ,  &  SandliE  Catharinx  de 
Goa  ereílarum ,  &  aliarum  in  eadem  Funchalenfi  Província  de  novo 
erigendarum  Ecciefiarum  Prcclatos  prarfatos  pro  fuis  fuíFraganeisEpifco- 
pis:  Capitula  vero  Ecciefiarum,  ac  Cierum ,  &:  Populum  Civitatum, 
&  DicEcefium  hujufmodi  pro  fuis  Provincialibus  Clero,  &  Populo con- 
ceíTit,  &  affignavit;  ac  eos  quoad  omnia  Mstropolitica  ,  Archiepifco- 
palia,  &  Primatialia  fuperioritatem  ,  jurifdicl:ionem ,  &  jura  pro  tem- 
pore  exiftenti  Archiepifcopo  Funchalenfi  in  prxdidis  eredis ,  &  alias 
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pro  tempore  in  Funchalenfi,  &  ipíius  Província,  feu  illius  fuffraganeo- 
rum  hujuímodi  Dioeceíibus ,  ac  illarum  Iníulis,  Terris,  ôcLocis,  qu.-c 
lunc  erant  ,  &  aliás  fiierant  erigendas  Ecclefias ,  earumque  Prcelatos , 
Oíiiciales,  Vicários,  Generales,  &  fpiricuales,  ac  perfonas,  non  tamen 
excmptas ;  necnon  Monaíleria,  &  illorum  Capitula,  Conventus ,  &Be- 
neticia  Ecclefialtica  qua:cunque,  cujufcunque  qualitatis  exiílentia,  ôc  • 
illa  pro  tempore  obtinentes,  univerfofque  Cíerum ,  &  Populum,  fm- 
gularumque  Civiratum  ,  &  Dia-cefium  eredtarum,  &  aliarum  de  novo 
erigendarum  Eccleíiarum  hujufmodi  omni  fuperioritate ,  audloritate, 
príueminentiâ ,  juriídidione ,  &  poteílate,  quibus  alij  Archiepifcopi, 
Epiícopi,  &:  Primates  infra  limites  earundem  Archiepifcopalium ,  & 
Primatiarum  de  jure,  &  coníuetudine  utebantur  ,  potiebantur,  &  gau- 
debant ,  ac  uti ,  potiri ,  &  gaudere  poterant ,  liberè ,  &  licitè  uti ,  po- 
tiri ,  &  gaudere  debere  ftatuit ,  &  ordinavit ,  ac  decrevit» 

§.  9  Ac  eidem  Eccleíi^  Funchalenfi  fic  in  Metropolitanam  ,  &  Prí- 
matialem  erecta  loco  ab  ea  dimembratorum  fru£luum ,  &  reddituum 
hujufmodi  antiquam  quingentorum  Ducatorum  illi  ,  ut  priemittitur , 
faá:am  applicationem ,  necnon  pro  Decanatús ,  prster  illi  perpetuò 
annexorum  ,  &  reliquarum  quatuor  dignitatum  hujufmodi ,  ac  Cano- 
nicatuum ,  &  Prasbendarum ,  uberiori  dote  annuâ  alios  tunc  expreíTos 
redditus  annuos  ad  ipfum  Joannem  Regem  tanquam  d\õx  Mih'tiíE  Ad- 
miniítratorem  in  didla  Iníula  ípeílantes ,  &  pertinentes ,  ipfius  Joan- 
nis  Régis  Adminiftratoris  ad  id^expreíTo  accedente  coníènfu ,  refpe- 
élivè  modo,  &  forma  íimiliter  tunc  expredis  perpetuò  applicavit. 

§.  IO  Necnon  eidem  Joanni,  &  pro  tempore  exiílenti  Portugallic-p, 
&  Algarbiorum  Regi ,  cui  Jus  Patronatús ,  &  pra:íentandi  períbrani 
idoneam  ad  didam  Eccleíiam  Funchaleníem ,  ut  prsfertur,  per  Sedem 
Apoftolicam  refervatum  erat ,  Jus  Patronatús ,  &  prxfentandi  infra  an- 
num  propter  loci  diítantiam  eidem  Clementi  Pr:rdeceílori  ,  &  pro 
tempore  exiítenti  Romano  Pontifici  perfonam  idoneam  ad  diòlam 
Funchalenfem  Eccleíiam ,  quoties  illius  vacatio  occurrerit ,  per  didum 
Clementem  Pr^deceíTorem ,  &  pro  tempore  exiítentem  Romanum  Pon- 
tificem  in  ipíius  Funchaleníis  Archiepifcopum  ,  Primatem ,  &  Paíto- 
rem  cum  didis  Primatiali  dignitate,  pr^Eeminentia ,  &  honore  ad  prx- 
fentationem  hujufmodi,  &  non  aliàs  prícíiciendum. 

§.  1 1  Et  íimiliter  Jus  Patronatús ,  &  pr^efentandi  Archiepif:opo  Fun- 
chaleníi  pro  tempore  exiítenti ,  aut  illius  Vicario  in  fpiritualibus  Ge- 
nerali  ab  eodem  Archiepifcopo  ad  id  fpecialem  commiífionem  haben- 
ti ,  feu  uni,  vel  pluribus  períbnis  ad  id  ab  eo  pro  tempore  fpecialiter 
deputandi  de  Cíetero  perpetuis  futuris  temporibus  f-uculares  duntaxat 
perfonas,  tam  ad  majorem,  &  alias  quatuor  Dignitates  hujufmodi, 
non  majores  poíl  Pontificales ,  quàm  ad  Canonícatus ,  &  illorum  Prar- 
bendas  pr.Tdiilos ,  quoties  illos  vacare  contigerit ;  necnon  ad  omnia 
alia,  &  íingula  ipíius  EccIeíiíE,  Civitatis,  &  diceceíis  Funchaleníis  Be- 
neficia qUcTounque  quotcunque ,  &  qualiacunque ,  ad  qu.-E  cmnia  an- 
tea  didíE  MilitiíE  Magiíter ,  feu  Adminiílrator  pro  tempore  exiítens 
Regulares  perfonas  prarfentare  confueverat,  quoties  illa  ex  tunc  de  es- 
tere quibufcunque  modis ,  &  ex  quorumcunque  perfonis ,  etiam  apud 

Sedem 


da  Cafa  ^al  T^ortugue^a.  731 

Sedem  Apoftolicam  vacare  contingeret,  per  didum  Archiepifcopum 
feu  ejus  Viçariam,  aut  perfonas  ab  eo  deputaras,  hiijuímodi  ct^am 
extra  dircceíim  Funchaleníem  prardidlam  conílitutum  ,ítu  coníiiíutas  ad 
pfctííínrationem  hujuíhiodi  inílituendos  perpetuo  reíervavit^&conceiílr. 

§.  12  Ac  voluic,  &  decrevit,  quòd  Archiepifcopus ,  &  Primas  pro 
teaipore  exiítens  Crucem  per  totam  fuam  Provinciam  deferre ,  ipíe- 
que  &  ejus  Vicárias ,  feu  perfona:  prxdiélx  etiam  extra  did]:ani  dicr- 
cefem  Funchaleníem  conítitutx  prxlentationes  ipías  admittere,  6c  ad 
illas  inítituere  poílent,  perinde  ac  íi  in  eadem  Funchaleníi  Civitate, 
&  dioecefi  conltituti  eflent  ;  quòdque  prxfentatus  ,  &  inítitutus  pro 
tempore  aJ  Decanarum  hujufniodi  infra  annum  à  die  illius  aíTecutionis 
compuiandum,  novam  provilionem  à  Sede  Apoftolica  impetrare,  & 
jura  Canier:E  Apoítolicre  ratione  iliius  vacationis  debita  perfolvtre  te- 
neretur ,  alioquin ,  lapío  didto  anno  ,  fa6l.r  de  illis  prxfentationes  nul- 
líus  elfent  roboris ,  vel  momenii ,  ipfeque  Decanatus".  ex  tunc  vacare 
cenferetur  eo  ipfo ,  inter  alia  íimiiibus  coníilio,  &  audtoritate  perpe- 
luò  llatuit ,  &  ordinavic. 

§.  Et  iníuper  ut  Meti!'opolitaiius ,  ac  ipíius,  &  illi  fuíFraganea- 
runi ,  Ôc  aliarum  per  diòtarn  Provinciam  Funchalenfefn  erigendaruin 
Eccijfiarum  hujufmodi ,  ac  illarum  Civiratam ,  Sc  Dioec&fmni  tanquam 
Capiris  aJ  membra  una,  &  eadem  elfet  proportio  ,  voluit  quòJfngu- 
larum  Sanfli  Salvatoris ,  Sanéti  Jacobi  de  Cabo-Verde,  ac  Sandti  Tho- 
m^,  &  Sandler  Catharin.T:  de  Goa,  ac  aliarum  in  di£ta  Província  eri- 
gendarum  Eccleíiarum,  &  illarum  Civitatum  ,  &  Dioccefium  Dignitates 
obtinentes,  Canonici  ,  Beneficiati,  Miniílri ,  Oríiciales,  &  perfonx, 
quoad  Divinorum  celeb-ationem ,  miniíteria  ,  pr^íicedentias ,  dillribu- 
tiones ,  &  alia  qurccunque  Eccleíi:E  Metropolitan.-c  Funchaleníi ,  ac  il- 
iius Capitulo,  &  perfonis  fe  inomnibus,  ôc  per  omnia  conformare 
deberent,  &  ad  id  tam  ipíi  ,  quam  illarum  Pr-efules  pro  tempore 
exiitenres  per  Archiepifcopum  Funchalenfem  pro  tempore  exiítenteni 
cogi,  &  compelli ;  necnon  pro  tempore  exiílenti  Archiepífcopo  Fun- 
chaleníi fub  Interdidi  ingreílus  Ecclefi2E ,  ac  excommunicationis  latíE 
fententiíe,  necnon  mille  Ducatorum  auri  Camerde  Apoílolicíe  applican- 
tíoruni  eo  ipfo  incurrendis  pcenis  diftri6tiús  praecipiendo  mandavit, 
quateniis  eoídem  íuííVaganeos ,  &  illorum  Capitula,  ac  alias  perfonas 
ad  omnia  ,  &  Imgula  fupradidla  in  omnibus ,  &  per  omnia  plenariè 
obfervanda  compellerent ;  necnon  fupradicla  ,  ac  omnia  ,  &  fmgula  alia, 
quíE  á  Ô.x  Miliria:  pro  tempore  exiítentibus  Oííicialibus  ,  &  perfonis 
ratione  diâ:;i:  Militia:  quoad  prxmiíTorum  effectum  quomodolibet  in- 
cumbent  per  fe,  vel  alium  ,  feu  alios  irremilfibiliter  adimpleii,  ôcc^r- 
tera  omnia ,  &  íingula  in  ereclione  Eccleíix  Funchalenfis  hujufmodi 
ex  Parochiali  in  Cathedralem  Eccleíiam ,  ut  pricmictitur  eredlx  per 
pn-cfatum  Leonem  PrcEdeceíIorem  concelfa ,  &:  difpoíita  ,  ac  in  ipíius 
Leonis  defuper  confe(ílis  Litteris  contenta  penitus ,  &  omnino  obfer- 
vari  voluit  j  decernens  ex  tunc  irritum  ,  &  inane  quiquid  íecus  fuper 
his  à  quoquam  quavis  aucloritate  fcienter,  vel  ignoranter  contigerit 
aícemari,  prout  in  Litteris  ipíius  Prxdeceííoris  defuper  confedis  ple- 
riiui  conrioetur, 
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§.  14  Cíim  autem,  íicut  príEfatus  Joannes  Rex  nobis  nuper  exponi 
fecit,  intentionis  fiice  non  fuerit,  ut  limires  diceceíis  Goaneníis  hujuf- 
moJi  modo  pra:di6to  terminarentur ,  &  ante  ertólionem  ipfius  Eccle- 
íi.x' Funchaleníis  in  Metropolitanam  Jits  Patronatus,  &  prajíentandi  per- 
fonas  idóneas  etiaiti  dicla;  Militi.i:  ad  Beneficia  píc-cdida,  damprotem- 
pore  vacabant,  ad  Magiftrum  ejufdern  Miliria;  pro  tempore  exiften- 
tem ,  ut  prxfertur  ,  pertineret:  &  tam  Funchaleníis,  &  alia:  ered.T  Ca- 
thedrales  EccíeíLc,  quàm  Beneficia  prxdicla  ex  reddir.ibus  irfius  Militiíe 
dotata  fuerint,  nullaque  rationabilis  caufa  fubíiírat,  ut  didarum  ere- 
ítarum,  &  aiiarum  in  dicla  Provincia  erigendarum  Eccleíiarum ,  &  11- 
laruni  Civitarum ,  &  Diccctíium  Digniiates  obtinentes,  Canonici,Be- 
neficiati,  Ministri,  Oiiiciales ,  &  Períbn.T  ,  quoad  Divinorum  celtbra- 
tionem ,  miniíleria,  prcTcedentias,  diftributiones ,  aut  qiixvis  alia  Me- 
tropolitanc-e  Eccl  fia;  Funchal  enfi ,  ac  iilius  Capitulo,  &  Perfonis  in  om- 
nibus  fe  conformare  debeant,  &  illi ,  ac  illarum  Pircfules  pro  tenipo- 
re  exirt entes  aJ  id  per  ipfum  Archiepifcopum  pro  teniporeexiítentem 
cogi  poíTint,  prn^ratus  Joannes  Rex  nobis  humiíiter  íupplicari  fecit, 
quatenus  fuper  his  ad  hoc ,  uc  credliones  hujufmodi  dtbitum  juxta 
ejus  votum  íortiantur  eíFe£lum ,  opportunè  providere  de  benignitaie 
apoílolica  dignaremur. 

§.15  Nos  igitiir  votis  ipíius  Joannis  Régis,  Pra^claris  ejus  de  Sede 
Apoíloiica  exigentibus  meritis,  quantum  cuni  Deo  poirumus  favora- 
bilirer  annuere,  ac  Literaruai  Clenientis  PríedeceíToris  hujufmodi  teno- 
res, ac  íi  de  verbo  ad  verbum  ,  nihil  penirus  oaiiíío,  inf  rti  forent, 
príEfent  bus  pro  expreífis  haberi  volentes,  hujufmodi  fupplicationibus 
inclinari,  auctoritace  Apoítolica  tenore  prcTÍ^^ntium  perpetuo  ftatuimus, 
&  OT-dinamus,  qnòd  limices  Dicecefis  Goaneníis  à  Capite  de  Bona  Spe- 
rança  ,  ufque  ad  Indiam  inciuíivè,  &  ab  índia  ufq.je  ad  Chinam  ,  cum 
omnibus  locis  tam  in  terra  tirnia,  quàm  in  Infulis ,  &  Terris  Repertis, 
&  Reperiendis,  confiílentibus ,  in  quibas  diélus  Joannes  Rex  ,  ficutac- 
cepimus  Fortalitia  ,  &  plnra  Oppida,  Caílra,  &  Loca,  ubi  plures  Chri- 
íliani  ad  Fidem  Orthodoxam  converfi ,  &  etiam  muíti  Portogallenfes 
niorantur,  &  degunt  habere  dignofcítur,  eodem  Joanne  Rege  id  vo- 
lente,  &  in  hoc  confentiente  ;  dummodo  per  hoc  aliqua  alia  Dioeceíis 
non  la:datur,  incipiant,  &  terminentur ,  ac  conftituti  fmt ,  &  eífe  cen- 
feantur ;  quodque  Jus  Patronatus  ,  &:  pr^fentandi  Archiepifcopo  pro 
tempore  exiítenti ,  ac  illius  Vicario  prarfato  perfonam  idoneam  tam  ad 
majoram,  &  alias  quatuor  Dignitates  non  majores  poft  Pontificalem, 
quàm  ad  Canonicatus ,  &  Pra^bendas  pr.Tdidlos,  quoties  illorum  vaca- 
tio  occurrerit,  necnon  ad  o.mnia,  &  íingula  alia  irunchaleníis ,  &  fm- 
gularum  aiiarum  ereélarum  Eccieíiarum  pra^didlarum  ,  illarumque  Ci- 
vitarum,  &  Dicccefuim  Beneficia  Ecclefiaítica ,  quíccunque,  quotcun- 
que,  &  qualiacunque,  ad  qUcT  antea  á\€tx  Militix  Magiíler ,  fcu  Ad- 
miniílrator  pro  tempore  exifteos  praríf-ntare  confueveiat,  quoties  illa 
ex  nunc  de  CcXtero  quibuícunque  modis,  &  ex  quorumcunque  perfo- 
ris  vacare  contigcrit,  per  ipíum  Archiepifcopum,  íeu  Vicarium ,  ut 
P'n:ferrur ,  inítituendas  non  ad  eundem  Joaonem  ,  &  pro  tempore  exi- 
ílentem  Regem  ,  fed  ad  Magiftrum ,  íeu  Adminiftratorem  ^xxiaxx  Mi- 
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JiticT  pro  tempore  exiílentem  pertineat,  refervatum  fit ,  &  eíTecen- 
featur,  ipfeque  Magiíier,  feu  Adminiítrator  pro  tempore  ex i itens  ad 
majorem  ,  &z  alias  Dignitates ,  necnon  Canonicatus ,  &  Pnrbendas  prx- 
diótas,  ac  omnia  ,  &  íingula  alia  Funchaleníis,  &:  íinguiaium  aliarum 
ereélarum  prxdidlarum  Eccitíiarum  Beneficia  perfonas  di6tx'  Militia: 
£j>£s  idóneas,  prcut  p  ius  faciebat,  puTÍentare  libevè,  &  licite  valeat,  & 
pra-fentaticnes  per  eum  ad  ilia,  etiam  de  CItricis  dic^.-e  Militiíc ,  ac  iníti' 
tuiiones  in  illis  a.í  p-cxfentationem  hojufmodi ,  alias  ritè,  &:  redlc  fad.r  , 
validx,  &  efficacts  exiíiant,  &  fu os  effedlus  fortiri  pofilnt ,  &deb:ant. 

§.  16  Quòdqiie  Saníti  Salvaroris ,  &  Sandli  Jaccbi  de  Ci^bo-Verde, 
ac  San6li  Thomx  ;  &  Sanól.T  Catharina:  de  Goa  ,  &  aliarum  in  di6la 
Provincia  erigendamm  Eccleíiarum  Epifcopi ,  íicut  CcT^eri  Epifcopi  íuf- 
fraganci  Regni  Poviuoalliíc  fiiis  Mt  tropolitanis  aftriíli  exillnnt ,  ^  non 
aiiàs  quàm  pront  de  jure,  ac  illarum  Civitatum,  6f  Dicccefium  Dig- 
nitates obtincHtes  Canonici ,  Benefic'ari ,  Miniílri,  Oííicfales,  &:  Perfo- 
T^x  pro  tempore  exiílentes  quoad  Divinorum  celebrai ionem  minifte- 
ria  ,  prarcedentias ,  diftribu' ienes,  aut  alia  qiiíccnnque  Ecclefia:  Metro- 
poiitana:  Funchaleníis,  6z  illius  Capitulo ,  &  Períonis,  &  aliás  quàiTi 
prout  de  jure  íe  coníirn  are  minimè  teneantur ,  nec  ad  id ,  aut  alia 
pra:niiíla  obfcrvanda  ,  ftu  adimplenda  per  didum  Archiepiícopum 
pro  temdore  exiítertem  cogi ,  feu  compclli ,  neque  propterea  íuípen' 
■íionis  à  Divinis,  excomnninicationis  latx  íí^ntentix,  ac  mille  Ducato- 
rum  puTdictis  ,  aiit  aiijs  pcenis  ionodaíi  poíínt ,  &:  debcant. 

§.17  Decerr.cntes  íic  per  quoícunque  Judices  quavis  aud:oritate 
fungentes,  iubiata  eis  quavis  aliter  interpretandi ,  &  judicandi  faculta- 
te ,  &  auftorirate,  judicari ,  &  diiFiniri  debere,  necncn  irritum ,  & 
inane  quicquiJ  f.cus  fuper  his  à  quoquam  quavis  auótoritace  ícienter, 
vel  ij;noranter  c-mtigeric  atcentari. 

§.  18  Non  cbílantibus  prc^rniílis ,  ac  Conftitutionibus,  &  Ordina- 
tionibus  Apcflolicis  ,  necnon  omnibus  illis,  qwa:  prícfatus  Clemcns 
PrícdeceíTor  in  didis  íuis  Lirteris  voluit  non  obítare,  &  qux  pr.Tfenti- 
bus  pro  expreflls ,  &  repetitis  haberi  volumus ,  Cíeterifque  contrai ijs 
quibufcunque. 

Datum  Rom.T  apud  Sandam  Ma-^cum ,  fub  annulo  Pifcatoris  die 
8.  Julij  15^9,  PontiBcatus  noílri  anno  5. 

Bul/a  da  erecção  da  Igreja  de  Goa  em  Bifpado.    Eflá  na  Torre 
do  Tomho ,  na  cafa  da  Coroa  ^  armário  20,  maço  23. 

PAULUS  EPISCOPUS 

oervus  feryorum  Dei.  Ad  perpetuám  rei  memoriam, 

TT?  Quum  reputamus,  &  rationí  confonum,  ut  ea ,  qu^  de  R<"'rf^^"  NuiTí.  I  2  Z 
JL_I_L  ni  Pontificis  provihone  procelTerunt ,  licèt  ejus  fuperveniente    4  * 
obitu ,  Licerx'  Apoítolic^  íuper  iliis  coníeds  nonfueiint,  fuum  forti-  *534' 
antur  eítectum. 

Duduni 
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§.  I  Dudum  fiquidem  poílquam  felicis  recordationis  Leo  Papa  X. 
Prxdeceílbr  nofter,  procurante  clara:  memorize  Emnianuele  Portugal- 
liíE,  &  Algarbiorum  Rege,  qui  tunc  in  humanis  agens ,  multas  Terras, 
Províncias,  &  Iníulas  de  Capitibus  de  Bojador  ufque  ad  Indos  pofllde- 
bat ,  in  quibus  nuUus  Epifcopus,  qui  ea ,  quíE  crant  Oídinis  Epiíco- 
palis  exerceret,  habebatur,  excepto  Vicario  pro  tempore  exiltenie 
Oppidi  de  Thomar  nullius  dicccelis ,  qui  Frater  N4ilitix  JESU  ChriíH 
Ciítercieníis  Ordinis,  exiítebat,  &  juriídictionem  Epiícopalem  inrer 
alia  in  di6lis  Terris,  Provincijs ,  &:  Iníulis  ex  privilegio  Apoítolico 
olim  fibi  concello  habtbat,  Viçariam  de  Thomar  hujufmodi  bona:  me- 
moria: Didaci  Pinheiro  olim  Epifcopi  Funchaleníis ,  tunc  in  humanis 
a^eníis ,  &  di£li  Oppidi  Vicanj ,  ad  id  tunc  expreílo  accedente  coq- 
fenfu ,  Apoftolica  audtoritate  íuppreíTerat ,  &  extinxerat ;  ac  tunc  Pa- 
rochialem  Eccltíiam  Beats  Maria?  per  eundetn  Emmanueiem  Regem 
in  Civirate  de  Funchal,  &  Infula  de  Madeyra  in  mari  Oceano  fiiâ 
confiítente,  fundatam ,  in  quibus  Vicarius  Frater  à\õ:x  MiliticT,  &non, 
nulli  Beneficiaci  presbyteri  ía;cuiares  Beneficia  EccIefiaRica ,  Portiones 
nuncupatas ,  cbtinentes,  exiítebant,  in  Cathedralem  Eccltíiam  ,  cum  Se- 
de, ac  Epifcopali  ,  &  Capituiari  menfis,  aiijfque  Cathedralibus  irlig- 
nijs  5  ac  in  ea  Decanatum  majorem ,  ac  Archiadiaconatum ,  Canto- 
riam ,  Thezaurariam ,  &  Scholallriam  non  majores  poft  Pontihcalem 
Dignitates ,  necnon  duodecim  Canonicatus,  &  totidem  Príebendas  ere- 
xerat ,  &  inftituerat;  illique  pro  ejus  fruílibus ,  redditibus ,  &  proven- 
tibus ,  quos  Vicarius  de  Thomar  pro  tempore  exiítcns  ex  jurifdi6lione, 
&  Vicariâ  hujufmodi  percipiebat ,  ac  certos  tunc  exprtíTos  annuos  red- 
ditus  ;  ntcnon  pro  Digniratum ,  ac  Canonicatuuni  ,  &  Pr^bendavumi 
pr^didorum  dote  certa  tunc  expreíTa  bona  perpetuo  applicaverat ,  & 
appropriaverat.  Ac  Civitatem  de  Funchal  pro  Cívitate,  ejufque  de- 
ílridum,  feu  territorium  cum  pvíeJidta  de  Madeyra  Infula  ,  ac  omni- 
bus  aiijs  Infulis-,  Provincijs,  &  locis  quibiifcunque  di6lo  Vicario  fub- 
jeítis  pro  dioeceíi  inter  alia  conceíTerat ,  &  aílignaverat ,  necnon  Jus 
Patronatus,  &  prcxíenrandi  Romano  Pontifici  pro  tempore  exiítenti 
perfonam  idoneam  ad  eandem  Eccleíiam  Funchalenfem  ,  dum  illani 
pro  tempore  vacare  contingeret  prarfato  Emmanut:li ,  &  pro  tempore 
exiítenti  Portugalli^,  &  Algarbiorum  Regi  ad  eíte£lum  ,  ut  eidemEc- 
cleli^  de  perfona  per  Regem  nominanda  hujufmodi  ,  &  non  alias  pro- 
videre  deberet ;  ad  Dignitates  verò,  ac  Canonicatus,  &  Pra^bendas hu- 
jufmodi pro  tempore  exiítenti  Magiílro  did:x  Militia; ,  ad  quem  Jus 
Patronatus,  feu  prxfentandi  ad  diòla  Beneficia,  dum  pro  tempore  va- 
cabant ,  pertinebant ,  inítitutiontm  autem  eidem  Epifcopo  Funchalen- 
fi  pro  tempore  exiítenti  refervaverat.  Eidemque  Eccltíia!  Funchalen- 
íi  fic  ereílx  ab  ejus  prim.xva  ere£lione  hujufmodi  tuncvacanti  de  per- 
fona prarfati  Didaci  dida  aud:oritate  providsrac ,  prxficiendo  ipfum  ii- 
li  in  Epiíoopum,  &  Paítorem. 

§.  2  Cuni  dido  Didaco  Epifcopo  pon:modum  vira  fundlo,  piíe 
memoria:  Clemens  Papa  Vil.  etiam  Pfc-cdecelTor  noíler  ,  procurante 
CiiarilTimo  in  Chrifto  riiio  no<>ro  Joanne  moderno  Portugalli.^,  &  Al- 
garbiorum Rege  llluítti  prxfati  Emmanueiis  Nato,  &  Succtírore ,  di- 
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d:am  Eccleíiam  Fiinchaleofem  in  Metropolitanam  ,  ac  Indiarum  ,  nec- 
non  omnium,  &  íingularum  alias  pro  illius  nunc,  ut  pnemittitur ,  ex 
Parochiali  in  Cathedralem  ere£l.^  diccceíi  aífignararum ,  &  ca:teraruni 
temporalis  ditionis  prc-efati  Régis  Infularum ,  &  Terrarum  Novaruai  ta- 
lenus  repertarum,  ac  Infularum  reperiendarum  Primacialem ,  cum  Ar- 
chiepifcopali ,  &  Primaciali  dignicate  ,  prseminentia  ,  jurifdid:ione , 
fuperioritate ,  au6torirate,  &  Ciucis  delatione,  ac  alijs  Metropolitanis, 
6c  Primacialibus  iníignijs,  de  Frarrum  fuoruni,  de  quorum  numero 
tunc  eramus,  coníilio,  íimiliter  Apoíloiica  aucStoritate  erexiiíet,  ac 
inter  alias  Infulas  &  idem  Ecclefie  FunchaL^níi  pro  ejus  dioeceíi  alTíg- 
ratas,  Infula  de  Goa  nuncupata  in  partibus  Indix,  &  eodem  mari 
Oceano  fita,  norabili ,  &  magno  Chriftianorum  populo  referta ,  &mu- 
nita,  ac  in  ea  inter  alias  una  infignis  Parochialis  Ècclefia  fub  invoca- 
tione  Sanól.T  Catharinx  dicata  in  qua  unus  Red:or  Frater  áiCtx  Militi^c, 
&  nonnulli  Clerici  feculares  ibidem  perpetui  Beneficiati ,  Portionarij 
nuncupati,  fore  nofcebantur,  exifterent ,  &  pra:fatus  Joannes  Rex  in 
ipfa  Infula  de  Goa  divinum  cultum  efflorere  ,  &  animarum  falutem 
propagari  pio  afFeclu  deíid.^raret ,  prxfatus  Clemens  PrardeceíTor  fub 
dará  videlicet  pridie  Kalendas  Februarij  Pontificatus  fui  anno  decimo, 
habitá  fuper  his  cum  eifdem  Fratribus  deliberatione  matuta  ,  de  illo- 
rum  coníilio  ,  eadem  audloritate  ,  pra:fato  Joanne  Rege  eidem  Cle- 
menti PrcedeceíTori  fuper  .eo  humiliter  fupplicante  ,  ad  Omnipotentis 
Dei  laudem ,  &  gloriam,  ac  ipfius  Bear^  Maria:  Virginis  ejus  gloriofo! 
Genetricis ,  totiufque  Curix  Cceleftis  honorem  ,  locum,  íeu  pagum, 
in  quo  ipfa  Eccklia  Sãad:x  Catharinc-e  coníiftebaC,  in  Civitatem  ,  qux 
Goanenfis  nuncuparetur ,  ac  Eccieíiam  ipfam  San(£l:E  Cathariníc  in  Ca* 
thedralem  Eccieíiam  Goanenfem  nuncupandam  fub  eadem  vocatione 
pro  uno  Epifcopo  Goaneníi  nuncupando,  qui  eidem  Eccltíi^r  Goanen- 
íi  príEeííet ,  ac  in  ea,  illiufque  Civitate,  &  dioeceíi  fpiritualia,  prouc 
pro  divini  cultus  augmento ,  &  animarum  falute  expedire  cognofce- 
ret ,  conferret ,  &  feminaret. 

§.  ?  Necnon  Epifcopalem  jurifdidlionem ,  au£toritatem  ,  &  poteíla- 
tem  exerceret,  ac  omnia  alia,  &  íingula,  qux  alij  Epifcopi  Regni ,  & 
Dominiorum  Portugalliíc  in  fuis  Eccleíijs,  Civitatibus, &  diceceíibus  de 
jure,  vel  confuetudine,  feu  alias  facere  poterant,  &  debebaat,  facere 
liberè,  &  licitè  poíTet,  &  deberet.  Ac  pro  tempore  exiítenti  Archi- 
epifcopo  Funchaleníi  jure  Metropolitico,  &  Primaciali  íubeííet,  cum 
Sede,  ac  Epiícopali,  &:  Capitulari  menfis ,  alijfque  iníignijs,  &r  jurifdi- 
étionibus  Epifcopaiibus,  necnon  privilegijs,  immunitatibus  ,  facultati- 
bus ,  &  gratijs ,  quibus  aVix  Cathedrales  Eccieíix ,  &  earum  Pr^fules  in 
eodem  Regno  PortugalliíE  confiítentes  fimiliter  de  jure,  vel  confuttu- 
dine,  aut  alias  quomodolibet  utebantur ,  potiebantur,  &  gaudebant, 
ac  uti,  potiri ,  &  gaudere  poíTent  quomodolibet  in  futurum,  uti  poti- 
ri,  5c  gaudere  poltet,  &  valeret. 

§.  4  Necnon  in  ea  unum  Decanatum  poít  Pontificalem  majorem 
pro  uno  Decano,  qui  curam  Capituli  haberet,  &;  ad  quem  cura  ani- 
marum Parochianorum  ipíius  Ecciefix  Sand.T  Cathariníe,  prout  ad  il- 
lius  Redlorem  pertinebat,  pertineret ,  &  unum  Archidiaconatum  pro 
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uno  Archidiacono  ,  ac  unam  Cantoriam  pro  uno  Cantore ,  &  unam 
Thefaurariam  pro  uno  Thefaurario ,  necnon  unam  Scholaftriam  non 
majores  poíl  Pontificalem  inibi  Digniratem  pro  uno  Scholaílico,  ac  duo- 
decim  Canonicatus,  ôctotidem  Pra;bendaspro  duodecim  Canonicis  ,qui 
íimul  cum  Decano  Archidiacono,  Cantore,  Thefaurario,  &  Schoiafti- 
co  pr^edidis  Capitulum  ipfius  Ecclefux  facerent,  &  conítituerenr.  Ica 
quòd  tunc  Reitor  ipfius  Eccleliíc  San6lx  Catharin^  Decanus,  &  unus 
Archidiaconus ,  ^  alius  Cantor,  necnon  alius  Thefaurarius ,  &  aiius  ex 
prcTdidlis  Clericis  in  eadem  Ecclefia  Sandar  Catharinx  perpetuis  Bene- 
íiciatis,  Portionarijs  nuncupatis,  magis  idoneis  per  primum  futurum 
Epifcopum  Goanenfem  ad  id  examinandis  Scholaílicus ,  &  duodecim 
alij  ex  didis  Beneíiciatis ,  ft  tot  forent ,  alioquin  alij  Clerici  f^culares 
per  ipfum  Regem  nomioandi,  Canonici  ejufdem  ereíta;  Ecclefia  exi- 
íterent ;  ac  Decanatum  ,  Archidiaconatum ,  Cantoriam  ,  Thefaurariam  , 
&  Scholaftriam,  necnon  Canonicatus,  &  Prebendas  ereílos  prícdidos 
refpeilivè  Literarum  defuper  conficiendarum  vigore  abfque  alia  pro- 
vifione  de  illis  fibi  facienda  obtinerent,  perpetuo  erexit,  &  inftituit. 

§.  ^  Necnon  ex  Terris  ,  Infulis,  &  Provincijs  didta?  Eccleíi^  Fun- 
chalenfis  alias  pro  ejus  dicccefi  aííignatis  locum ,  feu  pagum  fic  in  Ci- 
vitatem  ereílum  ,  necnon  ipfius  diítriótum ,  feu  territorium ,  ac  Infulam 
de  Goa  hujufmodi,  prout  à  fine  dioeceíis  Sandi  Thomx,  &  Capite 
de  Boa  Sperança,  ufque  ad  Indiam  inciufivè  ,  &  ab  índia  ufque  ad 
Chinam  protenditur,  cum  omnibus,  &  fmgulis  illorum  Caftris,  Villis, 
Locis,  &  Diftri6libus,  tam  in  terra  firma,  quàm  in  Infulis,  ac  Terris 
Repertis  ,  6f  Reperiendis,  quorum  omnium  denominationes  diátus 
Clemens  Prc-edeceífor  haberi  voluit  pro  expreííis.  Necnon  Clero,  Po- 
pulo,  períonis  Ecclefiaíticis ,  Monafterijs,  Hofpitalibus,  &  aJijs  pijs 
locis ,  ac  Beneficijs  Eccleíiafticis  cum  cura ,  &  íine  cura  fíecuiaribus , 
&  quorunvis  Ordinum  Regularibus  à  príedióta  Dicccefi  Funchaleníi , 
ipfius  Joannis  Régis  ad  id  tunc  accedente  confenfu ,  etiam  perpetuò 
difmembravit ,  &  feparavit.  Necnon  eidem  Eccleíic-e  Goanenfi ,  lo- 
cum, feu  pagum,  ficut  pra'fertur,  in  Civitatem  eredum  piO  Civitate, 
necnon  ipfius  loci  diftridlum,  feu  territorium,  &  Infulam  de  Goa,ac 
partes  terr.T,  &  maris,  ac  Iníulas  difmembratas  hujufmodi  cum  omni- 
bus juribus ,  &  pertineniijs  fuis  pro  illius  diftridtu  dioecefi ,  &  territó- 
rio in  fpiritualibus ,  &  temporalibus  ,  prout  ad  dicHiam  Ecciefiam  Fun- 
chaleníem  pertinebant,  feu  pertinere  poterant,  illarumque  Íncolas,  & 
habitatores  pro  Clero,  &  Populo  conceíTit,  &  aílignavit.  Necnon 
Clet  um,  &  Populum  Civitatis ,  &  dicccefis  Goanenfis  hujufmodi  curar, 
&  juriídi6tioni  ipfius  Epiícopi  Goanenfis  pro  tempore  exiítentis ,  quoad 
Jegem  dioicefanam,  &  jurifdi6lionem ,  perpetuò  fubjicit, 

§.  6  Ac  eidem  ereS:x  Ecclefuc  pro  illius  dote  omnia ,  &  fingula  ju- 
ra, &  emolumenta  Epifcopalia  ,  qua:  Epiícopus  Funchalenfis  in  loco, 
íeu  pago  ,  ac  Infula  de  Goa,  &  Terris  fepararis  hujufmodi  percipiebat, 
feu  percipere  poterat ,  valorem  annuum  cenium,  &  quinquaginta  Du- 
catorum  auri  de  Camera  communi  exiítiniatione  annuatim  non  exce- 
dentia  ;  necnon  redditus  annuos  quingentorum  Ducatorum  auri  inau- 
ro  largorum  cruciatorum  nuncupatorum  ad  valorem  ducentorum  mil- 

lium 
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lium  Regaliutn  moneti:  earam  partium  afcencbotium  ex  annuis  reddí- 
tibus  ad  ditílani  Joannem  Regem,  ut  á\tXx  MíUcíje  J£SU  Chrilli  per- 
petuam Adminiítratorem  in  fpiritaalibiis ,  &  temporalibus  per  Sedem 
Apoílolicam  depucatum  in  dida  Infula  Goansníi  Ipeòtaacibus ,  ipfms 
joannis  Adminiltratoris  etiam  ad  id  expreílo  accedente  confenfu  ;  nec- 
non  Decanatui  omnes,  &  íingulos  frudus,  redditus,  &  proventus  ip- 
íius  Eccleíic^  San£t:E  Catharinx-,  quos  illius  Redlor  pro  tempore  exiftens 
antea  percipiebat,  valorem  centam  Dacatoriuii  auri  de  Camera  fimi- 
lium  communi  exiílimatione  annuatim  non  excedentes ;  necnon  ex 
eiídem  reddicibus  ad  ipfum  Joannem  Regem,  &  Adminiítratorem  in 
eadem  Infula  pertinentibus  íingulis  annis  quatuor  Dignitatibus  quadra- 
ginta,  qui  íexdecim ,  íingulis  aiitem  Canonicatibus  ,  &  Pra^bendis  hu- 
jafmodi  limiliter  pro  illarum  dote  tringinta  Ducatorum  auri  de  Ca- 
mera íimilium  valorem  conílituebant ,  redditus  annuos,  computatis 
tamen,  &  incluíis  quoad  alias  quatuor  Dignitates,  ac  Canonicatus,  ôc 
Pfc-ebendas  hujufmodi  proventibiís ,  quos  did:i  Beneíiciati  ex  eorum  ia 
didla  Ecclefia  Beneíicijs,  feu  iliorum  ratione  percipiebant ,  illis  vide- 
licet ,  qui  ex  di£lis  redditibus  ipíius  Joannis  Régis ,  Òc  Adminiílratoris 
perfolvebantur  duntaxat,  ejufdem  Joannis  Régis,  ôc  Adminiílratoris ad 
id  accedente  confenfu,  perpetuo  applicavit,  6c  appropriavit.  Ita  quòd 
íi  contingeret  fruélus,  quos  didx  Ecclefia;  Sand-E  Catharin^^  Recítor 
antea  percipiebat  ad  pr^edictorum  centum  Ducatorum  fummam  non 
aícendere  ,  tunc  id  ,  quod  ex  diéla  fumma  centum  Ducatorum  deelTet, 
ex  ipfius  Joannis  Régis ,  &  Adminiílratoris  redditibus  ia  dida  Infula 
integraliter  compleri ,  feu  períici  deberet ,  &  ipfe  Joannes  Rex  ,  &  pro 
tempore  exillens  Adminiftrator ,  feu  Magifcer  ad  id  teneretur ,  ôc 
aítriiílus  foret ;  ac  quod  fruílus,  redditus,  &  proventus  pro  fingula- 
rum  Dignitatum  ,  Canonicatuum ,  &  Pr^^bendarum  percipiebant ,  feu  ia 
futurum  perciperent,  in  quotidianas  diftributiones ,  ac  inter  prxfentes, 
&  Divinis  interellentes,  &  non  aliás  dillribuerentur ,  dc  dividerentur. 

§.  7  Et  infuper  didus  Clemens  Prxdecellor  Jus  Patronatus ,  &pní- 
fentandi  infra  annum  propter  loci  diílantiam  eidem  Clementi ,  &  pro 
tempore  exiítenti  Romano  Pontiíici  perfonam  idoneam  ad  ipfam  Ec- 
cleíiam  Goanenfem ,  quoties  illius  vacatio ,  ea  primà  vice  excepta , 
occurreret,  per  eundem  dementem  PrasdeceíTorem ,  &  pro  tempore 
exillentem  Romanum  Pontiíicem  in  ejufdem  Eccleíii^  Goanenfis  Epif- 
copum ,  &  Paílorem  ad  prsfentationem  hujufmodi,  &  non  alias  pr^eti- 
ciendum  eidem  Joanni ,  &:  pro  tempore  exiítenti  Regi  PortugalIÍ£e , 
cui  antea  Jus  Patronatus,  &  pr^fentandi  ad  didtam  Eccleíiam  Funcha- 
lenfem  di6ta  aucloritate  refervatum  fuerat;  necnon  etiam  Jus  Patrona- 
tus, &  priefentandi  dido  Epifcopo  Goaneníi,  vel  ejus  Vicario  in  fpi- 
ritualibus  Generali  pro  tempore  exiítenti  de  ipíius  Epiícopi  Goanenlis 
fpeciali  conceífione,  aut  perfona:  ad  id  ab  eo  deputanda;  perfonas  íx- 
culares  idóneas  tam  ad  majorem  pDÍl  Pontiíicalem ,  quàm  etiam  ad 
alias  quatuor  Dignitates,  &  duodecim  Canonicatus,  &  Prícbendas  pr^e- 
dictos,  quoties  illos  íimiliter ,  ea  prima  vice  excepta;  necn'^^^n  ad  om- 
nia,  &  íingula  alia  Civitatis,  &  diacceíis  Goanenfis  hujufmodi  Beneficia 
quxcunque  quotcunque,  &  qualiacunque,  ad  qu«  antea  didt^e  Militia: 
Tom.  II.  Aaaaa  Admi:; 
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Admíaiftrator ,  feu  Magifter  pro  tempore  exiílens  Regulares  perfonas 
prícfentare  confueverat ,  quoties  illa  ex  tunc  de  cxtero  quibufvis  mo- 
dis ,  &  ex  quorumcunque  perfonis ,  etiam  apud  Sedem  eaadem  vacare 
contingeret,  per  ipfum  Epifcopum  Goanenfem,  feu  ejus  Vicarium, 
aut  perfonam  deputandam  hujuftnodi  ad  prxfentationem  eandem  infti- 
tuendas.  Sic  quod  Epifcopus ,  íeu  Vicarius ,  aut  perfona  deputanda 
hujufmodi  prxfentationes  pra:didas  etiam  extra  diélam  diceceíim  Goa- 
nenfem conílitiitus,  feu  conftituta  admittere  ,  &  ad  illas  inítituere  pof- 
fet ;  &  ad  didum  Decanatum  pr^efentatas ,  &  in  eo  inítitutas  pro  tem- 
pore infra  annum ,  à  die  iliius  aílecutionis  deputandum ,  novam  pro- 
viíionem  à  diéla  Sede  impetrare,  &  jura  Camen^  Apoftolica:  ratione 
illius  vacationis  debita  perfolvere  teneretur,  alioquin,  lapfo  ú\(Xo  an- 
no,  prxfentatio,  &  inftitutio  hujufmodi  nuUius  eílent  roboris,  vel 
momenti ,  ipfeque  Decanatus  vacare  ceníeretur  eo  ipfo.  Ac  idem  Jo- 
annes,  &  pro  tempore  exiílens  Portugallic-e ,  &  Algarbiorum  Rex  ex 
tunc  de  cxtero  perpetuis  futuris  temporibus  ad  eofdem  Decanatum  , 
&  alias  quatuor  Dignitates>  necnon  Canonicatus ,  &  Prebendas,  om- 
niaque ,  &  íingula  alia  ereíta ,  ad  (\ux  Magiíter  áxdíx  Militix  Regula- 
res prxíentare  confueverat,  ac  in  poílerum  erigenda,  ad  qux  prxfen- 
tare  debuerat,  Eccleíi:E  Civitatis,  &  dicecefís  Goaneníis  hujufmodi  Be- 
neficia Ecclcfiaítica  cum  cura  ,  &  íine  cura  ,  f^eculares  omnino  ,  &  nul- 
latenus  Regulares  perfonas  prarfentare  deberet ,  íimiliter  eidem  Joan- 
ni ,  &  pro  tempore  exiftenti  Portugalli^  Regi  perpetuo  refervavit ,  & 
conceífit. 

§.  S   Et  inOjper  voluit  ílatuit,  &  ordinavit ,  ac  decrevit,  quòd  ex 
tunc  de  c.Ttero  Joannes  Rex,  &  pro  tempore  exiílens  diílx Militia:  Ad- 
miniítrator  ,  feu  Magiíter ,  ipíiiis  EcclefLí:  Goaneníis  .Tdiíicia  ampliari , 
&  ad  formam  Cathedralis  Ecclefiíe  in  omnibus,  &  per  omnia  reduci 
facere,  illamque ,  ac  omnes  &  íingulas  alias  Eccleíias ,  Capellas,Tem- 
pla ,  Monaíleria ,  &  pia  loca  earundem  Civitatis ,  &  diccceíis  Goaneníis 
in  earum  xdificijs  manu  tenere ,  &  confervare ,  ac  reparari  facere. 
Necnon  Mitra ,  Báculo  Paftorali ,  Veítimentis ,  Paramentis ,  Ornamen- 
tis,  Calicibus ,  Patenis ,  Thuribulis,  Vaíis,  Libris,  Luminaribus ,  Or- 
ganis,  Campanis,  &  alijs  tum  Goaneníi ,  &  illius  Pr.ríuli ,  necnon  Dig- 
nitate  obtinentibus ,  &  Canonicis,  ac  Perfonis,  quàm alijs Ecciefijs  Cap- 
pellis,  Templis ,  Monafterijs,  &  pijs  locis  pra:didis,  ac  iilorum  Bene- 
ticiatis ,  Sc  Miniítris  ad  Divinum  cultum  inibi  neceífarijs  decenter  ful- 
cire.    Necnon  pro  tempore  exiítenti  á\dix  Eccleíi<r  Goanenfis  Pr^fuli, 
Dignitates  obtinentibus,  &  Canonicis  de  prarmiílis  illis  perpetuo  con- 
ceílis,  &  aíTignatis  dotibus  ex  ipfius  Joannis  Régis,  &  Adminiílratoris 
in  dida  Infula  redditibus.    Necnon  in  di£ta  Sccleíia  Goaneníi ,  ac  per 
illius  Civitatem,  &  diceceíim  exiítentibus  Ecclefiarum  Parochialium  , 
Cappeilarum ,  Templorum ,  &  piorum  locorum  bujiiímodi  Redoribus, 
Vicarijs ,  Cappellanis,  O.Hcialibus ,  Presbiteris,  Clericis,  &  alijs  perío- 
nis  illis  in  divinis  defervientibus  folita ,  &  côngrua  ,  redditus ,  &  fala- 
ria annua  impendere.    Necnon  alia  nova  Parochiales  Eccleíias ,  Cap- 
{iellas,  Templa ,  &  pia  loca  in  Civitate,  &  diccceíi  Goanenfi  prxdidlis, 
Ubi,  &  quotit'S  juxta  tcmporum,  &  locorum  qualitatem,  &  exigen- 
'       -  tiam 
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tiam  oporteret,  &  alias  prout  inter  ipfos  Adminiftratorem ,  íeu  Ma* 
giítruni ,  &  Epifcopum  conventum  foret ,  conílrui  ,  &  erigi  facere. 
Ac  Reíbores  ,  Vicários  ,  Cappellanos  ,  Beneficiários  ,  Officiales  ,  &: 
Perfonas  in  illis  cultui  Divino,  &  animarum  curcC  neceííarios,  in côn- 
gruo numero  deputare ,  ac  debite  fuítentare,  &  neceíTaria  eis  mini- 
Itrare,  prout  ratione  diélx  Militix  de  jure,  &  confuetudine ,  feu  alias 
tenebatur ,  &  obligabatur ,  penitus ,  &  omnino  teneretur  ,  &  conítri- 
i^us  exiíteret. 

§.  9  Quodque  Prioratus,  Prcrpofiturs,  Parochiales  Eccleíia: ,  Vica- 
rix ,  CappellíB,  &  alia  qua;cunque  cum  cura,  &  íine  cura  Beneficia,  & 
Ouioia  Eccleíiaftica  ,  quorum  qualitates,  denominationes ,  ôcinvocatio- 
nes  divítus  Cleniens  Pfsdeceííor  pro  expreífis  haberi  voluit,  in  Civita- 
te  ,  &:  dioecefi  Goanenfi  prxdidis ,  .procurante  didlo  Joanne  Rege ,  ac 
illius  PiícdeceíToribus ,  Adminiftratoribus  didx  Militi.T,  vel  aliás  quo- 
niodolibet  ereòla  ,  inítituta  ,  &:  ordinata,  ac  illorum  Redloribus ,  Vica- 
rijs,  CappelJanis ,  iSacerdotibus ,  Clericis  BeneficiatiSi  Olíicialibus ,  vel 
perfonis  in  illis  defervientibus  deputara  redditus,  &  falaria :  necnoa 
donationes,  &  conceíTiones  quxcunque  Eccleíijs,  Vicarijs ,  Cappellis , 
&  locis  prcxdiítis  h&~x  ^  &  qux'  in  futurum  fierent,  quas ,  &  prout  il- 
las  concernebant  omnia,  &:  fingula  in  inftrumentis  defuper  forfan  con- 
feris contenta  didus  Clemens  PraídeceíTor  quoad  fadas  extunc,neC' 
non  quoad  facienJas  fimiliter  ex  tunc  prout  ex  ea  die,  &  è  contra, 
eadem  audorirate  approbavit,  &confirmavit,  fupplens  omnes ,  &fin- 
gulos  júris ,  &  fadi  defedus ,  fiqui  forílm  intervenerunt  in  eifdem  ni- 
íi  de  ipíius  Ecclefix  Goaneníis  Epifcopi  pro  tempore  exiftentis  per- 
miíllone  ,  &  aílenfu ,  ac  alias  prout  de  jure  foret,  nullatenus  fuppri- 
nii,  calTari ,  immutari,  revocari ,  extingui ,  ac  inva  idari ,  feu  nume- 
rus  Redorum  ,  Vicariorum  ,  Cappellanorum  ,  Presbyterorum  ,  Clerico- 
rum  ,  Beneficiatorum ,  Olficialium ,  &  Perfonarum  hujufmodi  pro  tem- 
pore inítitutus ,  aut  redditus ,  &  falaria  hujufmodi  ad  minores  fummas, 
quàm  erant  ordinata,  à  quoquam  etiam  Apoítolica,  vel  alia  audorita- 
te  fungente,  deduci  nullatenus  poílent,  fed  inconcuíTa,  illa^fa ,  &  in- 
tada  permanerent. 

§.  10  Quodque  Dignitates  obtinentes,  Canonici ,  Beneficiati ,  Cle- 
rici ,  Officiales ,  Perfonx  Ecclefi^e ,  Civitatis ,  &  diccceíis  Goanenfis 
pro  tempore  exiítentes  quoad  corrediones,  pra:cedentias,  ac  reforma- 
tiones,  etiam  perfonales,  ceremonias,  ritus,  mores ,  confuetudines  ,  ac 
Divinovum  Oííiciorum  recitationem ,  celebrationem ,  ac  omnia  alia,  & 
fingula  Dignitates  obtinentibus ,  Canonicis,  Beneficiatis,  Presbyteris, 
Clericis,  Oíficialibus ,  Ôc  perfonis  dida:  Ecclefi:^,  &  diccceíis  Goaneníis 
fe  C(  nformare  deberent ,  &  ad  id  per  prxfatum  Metropolitanum ,  &: 
Primarem  ,  feu  ejufdem  Eccleíi;r  Goaneníis  Pr^fulem  pro  tempore 
exiítente  ,  cogi  ,  &  compelli  poíTent.  Et  nihilominus  eidem  Archi- 
epifcopo  Funchalenfi  pro  tempore  exiílenti  fub  interdidi  ingreííus  Ec- 
clen:E  fententia,  necnon  mille  Ducatorum  auri  Çameríe  prsdid^  ap- 
plicandorum,  eo  ipfo  incurrendis  diílridius  prsecipiendo  mandavit, 
quatenus  príemifTa  omnia  ,  &:  íingula  ,  &  alia  ,  qux.  did.T  Miiiti.T  Admi- 
niltratori ,  feu  Magiíbo,  ac  quibufvis  illorum  Oííicialibus,  &  alijsper- 
Tom,  II,  Aaaaa  ii  fonis 
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fonis  ratione  àxCíx  Militis ,  feii  aliás  quomodolibet  incumbebant  per 
fe,  vel  alium,  feu  alios,  irrimiífibiliter  adimpleri  facerent.  Ac  eidem 
Epifcopo  Goaneníi  ad  omnia,  &  fingula  prícrniíTa,  necnon  contradito- 
res  quoslibet,  &  rebelies  per  cenfuras  Eccleíiafticas ,  ac  pecuniárias, 
&  alias  formidabiliores  eo  ipfo  incurrendas  pceaas ,  fublatx  appellatio- 
nis,  &  defugij  obftaculo,  compefcendi ,  invocato  etiam  ad  hoc,  íi 
opus  foret ,  auxilio  brachij  fajcularis,  pfcTter  ordinariam  Apoítolicani 
au£toritatem ,  &  facultatem.  Qjodque  idem  Epifcopus  Goanenfis  pro 
tempore  exiftens  pra^miíTa  omnia,  &  fingula,  ut  prxmittitur ,  necnoa 
quamcunque  juvifdidlionem  ordinariam  in  dicccefanos  fuos  exercere  , 
ac  per  viam  íimplicis  qu^rell^  adiri  poíTet  etiam  extra  di6tam  ejus 
diceceíim  Goanenfem  ,  perinde,  ac  íi  in  ea  conftitutus  eíTet ,  conceíTit ; 
Decernens  irritum,  &  inane  quicquid  fecus  fuper  ijs  à  quoquam  qua- 
vis  au£loritate,  fcienter,  vel  ignoranter  contingeret  atentari. 

§.  II  Non  obílantibus  ipíius  Clementis  Pra;deceiroris ,  per  quam 
inter  alia  voluerat ,  quod  íeraper  in  unionibus  commiííio  íieret  ad 
partes  ,  vocatis  quorum  intereíTet ,  &  alijs  Apoftolicis  Conftitutioni- 
bus ,  ac  didlir  Eccleíiíc  Funchaleníis  ;  ac  Militia: ,  &  Ordinis  pn-cdiélo- 
rum  juramento,  confirmatione  Apoílolica,  vel  quavis  íirmitate  alia 
roboratis  ítatutis,  &  confuetudinibus  ,  necnon  privilegijs,  &  indultis 
Apoílolicis  eidem  Milicic,  &  Ordini,  ac  ipíius  Militi^  Magiftro ,  feu 
Adminiftratori ,  necnon  Militibus,  &  alijs  Fratribus ,  ac  Otilcialibus, 
CcTteriíque  perfonis  in  genere ,  vel  in  fpecie ,  etiam  fuper  illorum  ex- 
emptione  ab  Ordinarijs  locorum,  &  aliás  fub  quibufcunque  tenoribus, 
&  formis,  ac  cum  quibufvis  etiam  derogatoriarum  derogatorijs ,  alijf- 
que  eíficacioribus,  &  infolitis  claufulis ,  irritantibufque ,  &  alijs  Decrc 
tis,  etiam  iteratis  vicibus  conceíTis,  approbatis ,  &  innovatis ,  quibus 
omnibus ,  etiamíi  de  illis ,  eorumque  totis  tenoribus  ípecialis ,  fptcift- 
ca ,  individua ,  &  exprefla  ,  ac  de  verbo  ad  verbum ,  non  autem  per 
claufulas  generales  idem  importantes,  mentio,  feu  quíEvis  alia  expref- 
fio  habenda ,  aut  aliqua  alia  exquiíita  forma  íervanda  foret ,  tenores 
hujufmodi  pro  fufficienter  expreílis  habens,  illis  aliàs  infuò  roboreper- 
manfuris,  ea  vice  duntaxat  fpecialiter,  &  expreííe  derogavit,  Cícterif- 
que  contrarijs  quibufcunque. 

§.  12  Ne  autem  de  ere£lione,  &  inftitutione  poílerioribus ,  dif" 
membratione  ,  íeparatione  ,  aílignatione ,  fubje6tione ,  applicatione , 
appropriatione ,  refervatione ,  voluntate,  ítatuto  ,  ordinatione  ,  appro- 
batione,  confirmatione,  fuppletione,  prcTcepto  ,  mandato,  conceífione, 
decreto  ,  derogatione,  prxdi£tis;  pro  eo  quòd  fuper  illis  diíli  Clemen- 
tis Pr.TdeceíToris ,  ejus  fuperveniente  obitu ,  Literx  confedlx  non  fue- 
runt,  valeat  quomodolibet  hxíitarij  ipíeque  Joannes  Rex ,  ^  pro  tem- 
pore exiílens  PortugallicT,  &  Algarbiorum  Rex  ,  ac  Epifcopus  Goanen- 
íis  illorum  fruftrentur  efFe£bus ,  volumus ,  &  limiliter  au£loriiate  Apoílo- 
lica decernimus ,  quòd  erediio  ,  inílitutio ,  difmembratio  ,  feparatio  , 
afljgnatio  ,  fubjeílio,  appíicatio  ,  appropriacio  ,  refervatio  ,  vokintas , 
ítaturum  ,  ordinatio,  approbatio,  confirmatio  ,  íuppletio,  prcTceptum  , 
mandarum  ,  decretum,  òc  derogatio  Clementis  Pra^deceíToris ,  hujufmo- 
di perinde  à  diíta  die  pridie  Kalendas  Februarij  fuum  fortiantur  efFe- 
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clum,  ac  íi  faper  illis  ipíías  Clementis  Prxdeceíloris  Lkerx,  fub  ejuí- 
dem  diei  dara ,  confeíílc^  fuiíTent ,  prout  fuperius  enan  atur.  Quodqiie 
prxfentes  Literx  ad  probandum  plenè  eredlionem ,  iníHtutioneni ,  dT- 
menibrationem  ,  fepar  ationem,  aíUgnationeni ,  fubjedtionem  ,  applica- 
tionem  ,  appropriationem  ,  refervaiionem  ,  voluntatem  ,  ílatutum,  or- 
dinarionem,  approbationem ,  confirmationem  ,  íappletionem ,  prxotp- 
tiim,  mandatum ,  decrecum,  &  derogationem  Clementis  PrxJeceííoris 
hujufmodi  ubique  fulHciant,  nec  ad  id  probationis  alterius  aJminicu- 
lum  requiratur. 

NuUi  ergo  onínino  hominum  liceat  hanc  paginam ,  &c.  Siquis 
autem ,  &c. 

Datum  Roma:  apud  Sandlum  Petriim  anno  Incarnationis  Domini- 
ca 15^4.  ^.  nonas  Novembris,  Pontiíicatus  noítri  anno  i. 

Eodem  die  ,  menfe  ,  &  anno  emanarunt  trinx  aliar  Literx  incipi- 
entes fimiliter,  yEquum  reputamus,  quorum  tenor,  difpoíitiones ,  & 
onera,  ac  privilegia  hujuímodi  omnino  funt,  atque prarcedentis Confti^ 
tutionis;  in  eis  continentur  fundationes,  &  dotationes  ^  ac  Patronatus 
Epifcopatuum  Sar(íli  Salvatoris  de  Angra,  San£ti  Jacobi  de  Cabo  Ver- 
de, ac  San£li  Thom.x  in  Africa;  poftea  verò  decuríu  temporis  experi- 
tntia  compertum  eíl  latiíííma:  diceceíi  Goanenfem  Epifcopum  non  fuf- 
íicere  ,  quantumvis  Pro-Epifcopcs,  &  Vicários  haberet  diverfis  locis 
conftitutos :  hinc  ell,  quòd  anno  i'557.  ad  inírantiam  Stbaftiani  Por- 
tugaliiíE  Régis  creati  funt  à  Paulo  IV.  novi  Epifcopatus,  Cochineníis 
videlicet,  ôcMalacenfis,  aíTumpta  item  Cathedralis  Goaneníis  in  M^- 
tropolitanam ,  qux  fuccederet  juri  extin£t-E  Primatialis  Funchalenfis: 
divifa  infuper  de  mandato  ejufdem  Pauli  ab  Archiepiícopo  Uiixbonen- 
íi,  qui  tunc  erat  Ferdinandiis  Meneíius  de  Vafconcellos ,  príevio  Seba- 
ftiani  Régis  coníilio,  &  aíTenfu ,  in  tres  partes,  dicejefij  Goanenfisj 
finguLT ,  ut  loquitur  Paulus  io  prxfatis  ertí<£tionum  Literis ,  cum  Pro* 
vincijs ,  Infulis,  &  locis  in  tabulis  de  hoc  confe£lis  fpecificaris,  (in- 
gulis  Epifcopis  pro  fua  diceceíi  aíllgnata: :  quícnam ,  &  quanta  fuerit 
pars  Cochineníi  Epifcopo  adfcripta  ,  videri  poteíl  infra  in  Conílitu- 
tionibus  Pauli  V.  &  ereélione  Epifcopatus  Meliaporeníis  fadta  an.  1606. 
item  paulo  poíl  in  divifione  dicecefium  Cranganoreníis ,  &  Cochinen- 
íis fadla  audoritate  ejufdem  Pauli  V.  an.  1610.  incipit,  D.  Fr.  Alexius 
Meneíius;  nec  minor  pars  Goaneníi  Archiepifcopo  coníignata ,  ut  vi- 
dere  eft  ex  Adminiítrationibus  de  Ormus  ,  &  de  Moçambique ,  ac  So- 
falla  poítea  ertâris,  &à  Goaneníi  difmembraiis,  &  ex  dicecefi,  qux 
fupererat  Archiepifcopo  Goanenfi:  item  ex  prxfatis  duabus  diceceíibus 
Cochineníi,  &  Goanenfi,  &  ex  longitudine,  &  latítudine  dicecefis 
Epifcopi  Goaneníis  fupra  per  Paulum  IIÍ.  aílignata:  pag.  86.  §.  ç,  Ma- 
lacenfis  dioeceíis  magnitudo  in  hac  Pauli  IV.  diviíione  facile  erit  con- 
jedare.    E/id  na  CoUecçaÕ  das  íBuUas ,  pag,  98. 


74  2^    ^Yovas  do  Liv»  IV.  da  Hijloria  (jenealogica 

Bulla  da  erecção  da  Igreja  de  Miranda.    Efl/i  na  Torre  do  Tom- 
ho ,  gaveta  20.  maço  10.  e  no  livro  primeiro  dos  Breves  ,pag. 

241.  donde  a  copiey, 

"TJAulus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memo- 
riam.  Pro  excellenti  Apoítolicíc  Sedis  prareminentia  in  qua  poíl 
An.  1545»  Beatum  Petrum  Apoftolorum  Principem  quamvis  meritis  imparibus  pa- 
ri tamen  auihoritate  conftituti  fumus ,  dignum  arbitramur  ia  irriguo 
millitantis  Eccleíic-c  agro  novas  Epifcopales  Sedes,  &  Ecclefias  plantare, 
ut  per  hujufmodi  novas  plantationes  popullaris  augeatur  devotio ,  Di- 
vinus  cultus  effloreat ,  &  animarum  falus  fubíequatur ,  ac  loca  infignia, 
ea  pr^fertim  quorum  íncolíe  benedicente  Domino  multiplicari  noícun- 
tur,  dignioribus  tituJis,  &  cum  dignis  favoribus  illuíirentur ,  ut  pro- 
pagatione  nov^  Ssdis  honoratique  Prícfulis  aíTiítentia ,  &  regimine  cum 
Apoftolica:  authoritaris  amplitudine,  &  Orthodox^e  fidei  augmento  po- 
puli  ipíi  prícpofitum  eis  stern.T  fellicitatis  pr^mium  facilius  valleant 
adipifci.  Sanè  cúm  Diccceíis  Bracharenfis  admodum  lata  ionga,  &  dif- 
fufa,  ac  máxima  Cleri ,  &  populi  multitudine  reperta  íit ,  necnon  quam- 
pluribus  Monafterijs ,  &  EccJefijs,  &  etiam  Coliegiatís  iníignibus,  ac 
nobillibus  oppidis ,  &  vicis  abundet  ,  ac  proterea  Archiepifcopus  Bra- 
charenfis pro  tempore  exiftens  non  omnem  eam  Diocceíim ,  ut  tenetur, 
veíitare,  nedum  CcTtera  Pontificalia ,  &  Officia,  qucX  funt  operofiora 
exercere ,  &  íingullorum  Dioecefanorum  fuorum  vultus,  ut  expidiret 
inípicere  poíTit ,  &  exinde  confuíio  rerum  Ecclefiaíticarum  non  fine 
animarum  ofFenfione,  &  periculo  nafci  foileat.  Nos  attendentes,  quod 
fi  Oppidum  de  Miranda  áxõix  Dicccefis ,  quod  inter  alia  illarum  par- 
tium  oppida,  tum  edifficiorum  pulcritudine ,  tum  etiam  habiratorum 
frequência  admodum  infigne,  &  notabile  exiftit,  &  à  Civitate  Bracha- 
renfi  adeò  diítat ,  ut  fepius  contingat  illius  incollas  Paftoris  otTicium 
defiderare  in  quo  fua  confiftit  Ecciefia  SancT:^^  Maria: ,  qux  olim  Paro- 
chialis  dumtaxat  exiílebat,  nunc  vero  etiam  in  precetoriam  Millitia: 
JESU  Chriíti  Ciftercienfis  Ordinis  Apoílolica  aiuhoritate  eredlá,  &  de 
jure  patronatus  pro  tempore  exiítentis  Portugalli^e,  &  Algarbiorum  Ré- 
gis effeíla  eít,  cujufque  fiudtus  redditus ,  &  proventus,  qui  ad  ducen- 
tos ,  &  quinquaginta  ducatos  auri ,  vel  círca  annualim  afcendunt  ita 
defliribuuntur,  ut  preceptori  preceptoriam  pro  tempore  obrinenti  cen- 
tum,  &  vigintí  quinque,  ac  Vicario  perpetuo  curam  eidem  Eccleíi.r 
eminentem  pro  tempore  exercenti  fexaginta,  nccnon  uni  Clerico  tri- 
ginta ,  &  alteri  The/aurario  nuncupatis ,  perfcnis  Eccltfiallicis  in  ea» 
dem  Ecciefia  una  cúm  Vicario  Altari  ipíius  Eccieíix  miniíhaniibus , 
&  reliquis  Sacerdotalibus  muneribus  fulgentibus  alij  ,trif:inta ,  vel  circa 
ducati  fimlles  afUgnentur  Civitatis  nomine,  tijiilo,  &  pré-rogativa  de-, 
coraretur,  illudque  in  Civiratem ,  &  Ecclefiam  San6lx  Mat  iíE  hujufmo- 
di cujiis  prxceptoria  prícdiíla  ai  pra^fens  certo  modo  vacaredignocitur, 
in  Carhedralem  Ecclefiam  erigeretur  ,  &  Jnítituereiur ,  id  in  ipfius 
Oppidi ,  &  dilledlorum  tiliorum  illius  Cleri,  ac  Univeiíiiatis  finguUo- 
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rumque  incollarum,  &  habitatoruni  decus,  &  venuílatem,  divinique 
cultus  augmintum ,  &  aniniarum  íalutem   cederat ,  &  chariirmii  in 
Chriíto  filij  noílri  Joannis  moderni  PorragalIi.E ,  &  Algarbiorum  Régis 
illuftris ,  qui  hoc  íbmopsrè  deílderac ,  &  fuper  eo  nobis  per  fnas  litte- 
ras  humilicer  fupplicavit,  votis  plurimum  facislieret  ex  prxmiífis  »  & 
certis  alijs  rationabilibus  cauíis  habita  deíuper  cum  fracribus  noílris 
delliberatione  matura  de  illonim  coníilio,  &  Apoílolica:  poteítatis  ple- 
nitudiae  Eccleíiam  Bracharenfem  fuper  cu  jus  menfe  Archiepifcopaiis 
frudtibus,  redditibus,  &  proventibus  peníio  aaniia  trium  millium  ,  &: 
feptingentorum  quinquaginta  ducatoruai  auri  de  Camera  Venerabili 
fratri  noftro  Henriquo  Archiepifcopo  Elvoreníi  illam  aonuatim  perci- 
pienda  Apoftolica  authoritate  prxdi6ta  refervata  exiftit  per  obitum 
quondam  Eduardi  olim  ellefli  Brachareníis ,  qui  munsre  confecratio- 
nis  fibi  nondum  impenfo  extra  Romanam  Curiam  diem  claufit  extre- 
mum  Paítjris  folatio  diltituca  de  Miranda  prsEdidtum  ,  &  Civitatem 
nuncupatum  de  Rragantia  ,  ac  d^  Vinhaes,  &  de  Outeiro  ,  necnon  de 
Monforte,  Rio^Livre ,  &  de  Vimiofo,  ac  de  Chaves,  &  de  Monte- 
Aiegre  di£t:i:  Diocjeíis  Oppida  cum  omnibus ,  &  íingulis  eorum  termi- 
nis,  &  territorijá,  ac  dilleclís  tiiijs  Clero ,  populo ,  &  perfonis,  nec- 
non Monaíterijs,  Eccleíijs,  &  piis  locis,  ac  Beneficijs  Ecclefiaíticis 
cum  cura,  &  liae  cura  Secularibus,  &  Ordinum  quorumcumque  Re- 
gúllaribus  ab  eadem  Diceceíi  Bracharenfi  Apoftolica  authoritate  teno- 
re  pr^fentium  perpetuo  feparamus ,  &  difmembramus ,  ac  &  ab  omni 
fuperioritate  ,  correitione,  vilitatione  ,  dominio,  &  poteftate  pro  têm- 
pora exiltentis  Archiepifcopi ,  &  dilleítorum  filiorum  Capítuli,  Bra- 
charenfis ,  eorumque  Vicariorum,  &  Oííicialium  quoad  legem  Dicece- 
fanam  tantum ,  ac  à  folutione  quorumcumque  jurium  eifdem  Archi- 
epifcopo ,  &  Capitulo  per  Clerum,  &  alios  pr.-cdidlos  ratione  jurifdi-' 
élionis,  &  fuperioritatis  Diceceían^e  dumtaxat  debitorum  penitus  exi- 
raimus,  &  totaliter  liberamus  ,  ac  Oppidum  de  Miranda  in  Civita- 
tem ,  necnon  Eccleíiam  Sanclci:  Maria:  hujufmodi  prxceptoria  de  con- 
ceníu  príEfati  Joannis  Régis ,  qui  etiam  ejufdem  MilliticX  Adminiítrator 
perpetuus  per  diólam  Sedem  fpecialiter  reputatus  exiftit  ,  &  íine  príc- 
judicio  illa  ad  prxfens  obtinentium  perpetuam  Vicária  did^e  Ecclefice 
Sandlx  MariíE,  ac  Clericatum,  &  Thefauraiia  nuncupatis  Beneficijs  in 
ea  perpetuo  íupreíTis  in  Cathedralem  fub  Invocatione  pra:dida  pro  uno 
Epifcopo,  qui  eidem  Eccieíix  príEÍit ,  &  illius  sedifticia  ampliet,  &  ad 
formam  Cathedralis   Ecciefiíe  redigat  ,    necnon  in  eadem  Eccieíia 
duas  Dignitates,  ac  quatuor  Canonicatus,  &  Prísbendas  graduatorum 
nuncupandas  unam  Dignicatem  ,  videlicet ,  &  duos  Canonicatus  to- 
tidem  pra:bendas  proMagift.is,  feu  alijs  graduatis  in  Theologia,  nec- 
non aliam  Dignitatem  ,  &  alios  duos  Canonicatus,  &  totidem  pr^eben- 
das  pro  alijs  in  jure  Canónico  Doéxoribus ,  feu  aliás  graduatis  in  Uni' 
verfitate  ftudij  generalis  Connirnbriceníis  pro  tempore  promotis ,  &  íi 
non  reperiantur  Théologi  in  di£la  Univeríitate  promoti  Magiftris  in 
artibus  in  eadem  Univeríitate  promotis ,  &:  non  alijs  perfonis  per  Epif- 
copum  Mirandenfem  pro  tempore  exiftentem  de  Concillio  pra:fati 
Joannis  Régis  Portugaliix  ordinária  authoritate  ,  modis ,  &  formis  per 
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Epifcopum  príefatum,  de  íimili  ejufdem  Joannis  Régis  concilio  ftatu- 
endis,  &  ordinandis ,  &  non  per  alioíj  quofcumque  qiiavis  ttiam  Apo- 
ílolica  authoritate  pra;di6ta  conferendis  ,  necnon  alias  Dignitates ,  Ca- 
nonicatus,  &  prícbeadas,  aliaque  Beneficia  Ecclefiaftica  ciim  cura,  & 
fine  cura,  quse  illi  pro  ejus  fervitio,  &  ei  cuitu  convenire  videbun- 
tur  de  ipíius  Joannis  Régis  concilio  ,  &  acenfu  pro  modernis  Vicario 
perpetuo  ipíius  Eccleíia ,  &  Clericis  in  ea  Clericatum ,  &  Thefaurariam 
nuncupata  Bcineficia  hujufmodi  obtinentibus ,  ac  aiijs  perfonis  de  qui- 
bus  eidem  Epifcopo  videbitur  erigat,  &  inílituat  ,  ac  jurifdidionein 
Epifcopaleni  in  Civitate  N4irandeníi ,  ac  alijs  oppidis,  terminis ,  ôcter- 
ritorijs  pra:did:is  exerceat,  &  Archiepifcopo  Bracharenfi  Jure  metropo- 
litico  íubíic ,  ac  in  eadem  íic  ereda  Ecclefia  Epifcopalem  dignitatem 
cum  Sede,  pra;eminentijs ,  honoribus ,  &  privillegijs  quibus  aliíe  Cathe- 
drales  EcclefiíE  de  jure,  vel  confuetudine  ,  utuntur ,  potiuntur ,  &  gau- 
dent ,  ac  uti  ,  potiri,  &  gaudere  poílunt,  &  porerunt  qucmodolibet  in 
futurum,  necnon  Epiícopali,  &  Capiculari  nienfis,  ac  alijs  Cathedrali- 
bus  iníignijs  ad  Omnipotentis  Dei  laudem ,  &:  ipfius  Sandl.-E  Mariíc  ho- 
norem ,  tociufque  triumphantis  EccleíiíE  gloriam ,  &  fidei  Catholica: 
exaltationem  de  fimili  concillio,  Apoftolica  authoritate  príediííla  erigi- 
mus,  &  iaílituimus,  ac  Oppidum  de  Miranda  ,Civitatis,  &  Eccieíiam 
San6líE  Marix  Cathedralis,  necnon  incollas,  &  habitatores  hujufmodi 
Civium  nomine,  &  honore  decoramus ,  ac  eidem  Ecclefíce  íic  in  Ca- 
thedraíem  ered;i:  de  Miranda ,  pro  Civitate ,  &"  alia  Oppida ,  eorum- 
que  términos  ,  &  territoria  hujufmodi  pro  Dicccefi  ,  necnon  Eccleíi- 
aíticas  pro  Clero,  &  fecullares  perfonas  in  eifdem  oppidis,  terminis» 
6c  territorijs  habitantes  pro  populo  concedimus,  atlignamus ,  acCivita- 
tem  ,  Dioeceíim,  Clerum  &  populum  Epifcopo  Mirandeníi  qui  pro 
tempore  fuerit  quoad  ordinariam  Epifcopalem  jurifdidiionem  ,  &  fupe- 
rioritatem  etiam  perpetuo  fubjicimus.    Necnon  Epifcopali  pro  illius 
fru£tus,  redditus ,  proventus,  jura,  obventione,  &  emolíumenta,  qux 
Archiepifcopus  Bracharenlis  pro  tempore  exiftens  in  oppidis,  terminis, 
&  territorijs  pr^Edidtis  ratione  ejus  menfs  Archiepifcopalis  percipere 
exigere,  &  ievare  confueverat  ad  fumam  trium  millium  ,  &  quingen- 
torum  ducatorum  auri  de  Camera ,  vel  circa  afcendentia ,  &  Capitula- 
ri   meníis  prxdidis  pro  ejus  frudlus ,  redditus ,  &  proventis ,  ac  dona 
quxcumque  prcXceptoriíE ,  &  de  illa  obtinentium  confeafu  Vicari.^,  & 
Ciericatus,  ac  Thefauraria:  nuncupatorum  Beneficiorum  pr.Tdidlorum 
íimiliter  perpetuo  applicamus,  &  apropriamus.   Necnon  tam  pro  ejuf- 
dem  menííE  Capitullaris,  quam  pro  Dignitatum ,  ac  Canonicatuum ,  ac 
prarbendarum ,  aliorumque  B^neíiciorum  in  dida  Eccleíia,  ut  pr^-efer- 
tur  elligendorum ,  &  inílituendorum  dodibus  Moaafterium  Sandli  Sal- 
vatoris  de  Caílro  de  Avelians,  Ordinis  Sanfli  B-nedi^Hii ,  olim  Bracha- 
renfis,  nunc  vero  Mirandeníls  Diceceíis  à  diíta  Civitate  Mirandeníi 
non  longe  diítans  quod  Clericis  fecullaribus  adviíítam ,  comendari 
confuevit,  &  cujus  monachi  jam  diu  à  Regullaribus  didi  Ordinis  in- 
ftitutis  declinarunt,  ac  cum  magna  oíFeníione,  &  indignatione  circum- 
vicinorum  popuiorum  inhonsfte  ,  &  indiíTolute  vivunt,  ita  ut  nulia 
quod  reformari  debeant  fpss  fupsríit,  &  fuper  cujus  fruíííibus,  reddi- 
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fibus ,  5c  provcntibus  una  quingentorum  Venerablli  fratvi  noílro  Petro 
Epiícopo  Oxonieníi  o!im  legionem ,  &  altera  penfionis  annuo  cen- 
timi ,  ôc  qiiinquaginta  ducatorum  auri  dilleílo  filio  Paulo  Pereira  Cle- 
rico illas  annua;im  percepientibus  dida  authorirate  Apoítolica ,  ut  ac- 
cepimus  refervatíe  exiílent  qux  íalv.T  íint ,  &  illelr  rcmaneant,  quod- 
que  picTfatus  Henricus  Archiepifcopus  ex  conceíTione,  &  difpenfatio- 
ne  Apoilolica  in  comendam  cuper  obtinebat  at  preíens  comenda 
hujuíniodi  ex  eo  quod  didus  Henricus  Archiepifcopus  iiii  hodie  in 
manibus  noílris  fponre,  &  libere  cefia ,  nofque  ceílionem  hujulh.cdi 
duxinuis  admitendam  feííante  adhuc  eo  quo  tum  eidem  Henriquo  Ar- 
cbiepiicopo  commendaium  fuit  vacavat  modo  vacans  cum  iilí  anne- 
xis  Ècclcfijs ,  ac  orcnibus  juribus,  &  pertineníijs  fuis  refervata  tanien 
portione  annua  quinquaginla  ducatorum  auri  fimilium  pro  uno  Vica- 
rio perpetuo  in  diclo  Monaíierio  poft  obitum  monachorum  qui  in 
eodeni  iMonaíberio  ad  pra:fens  reperiuntur  per  Epifcopum  Miranden- 
fem  pro  tempore  exiíbentem  inílituendo  ,  qui  Eccleíi.u,  Monaílerij  hu- 
juímudi  in  Divinis  diferviac,  &  illius  Parochianorum  animarum  cu- 
ra exerceat»  eiíque  Eccleliaítica  Sacramenta  miniítrec  de  íimili  con- 
cilio eadem  authoritace  Apoítolica  ,etiam  perpetuo  unimus ,  anetinuis, 
&  incorporamus ,  iia  quod  liceat  Epifcopo  Mirandeníi  pro  tempere 
exií^enti  ac  dileclis  tilijs  Capiíulo  ,  ejufdem  Eccteíia;  Mirandeníis  ref- 
p^  dive  per  fe,  vel  alium,  feu  alios  corporalem  poííeífionem ,  feuqua- 
íi  juiis  percipiendi  frudus,  redditus,  &  prcventus,  ac  jura,  obven- 
íioiíes,  &  emolumenta  per  pro  tempore  exiftentem  Archiepifcopum 
Bracharenfem  in  oppidis,  terminis,  óc  territorijs  predidis  percipi  foli- 
tat,  necnon  frudum  red  litum,  &  proventum  ,  &  bonorum  quorum- 
cinr.quc  pr.Tceprorin: ,  ac  Vicárias  necnon  Clericatus,  &  Thefaurari.T: 
nnncupatorum  BeneHciorum ac  Regiminis,  &  adminiftrationis  Mona- 
ílerij hujufmodi  própria  authoritate  libere  aprehendere,  &  perpetuo 
reiinere,  ac  ea  necnon  prazceptoris: ,  Viças iíc,  &  beneíiciorum,  ac  Mo- 
ijaíterij  pr^didorum  fíiidus,  reddituí ,  &  proventos,  fic  tameo  quod 
tx  illis  debita ,  coníuete  iplius  Mcnaíierij ,  &:  illius  Monachorum 
quandiu  vixerint  onera ,  ita  quod  nemo  ex  eis  ab  e:>dem  Monafterio 
invitus  pelli  poílit ,  íed  eis  omnibus  qui  in  ipíb  Monaíterio  remanfe- 
rit ,  tanta  pars  fruduum ,  reddituum,  &  proventuum  ipíius  Monaíle- 
rij quantum ,  prius  percipere  coníaeverant  libere  miniítrentur  .ipfique 
Monachi  de  ccrtero  neminem  alium  in  monachum  didi  Mcnaílcij  re- 
cipere  poílint,  fed  eorum  prout  tempore  deííeíl:;rint,  feu  ab  eodem 
Monafcerio,  fe  abfcntaverint  portio  eidem  menfís  Capitulari  pro  do- 
libus,  hujufmodi  acrefcat  íoportare.  Necnon  miffas ,  &  anniverfaria 
mortuorum,  qur  Abbas,  &  Conventus  Monaílerij  hujufmodi  celebra- 
re  tenentur  in  Eccieíia  Mn^r/^r.vXs  celebrave  teneantur  in  fucs  níus, 
&  utilitatem  converterc  cujufvis  licentia  fuper  hoc  minime  requiílra. 
Volumus  autem  quod  didum  Monaíierium  alias  in  fpiritualibus  i  oa 
lasdatur,  &  in  temporaiibus  detrimenta  non  íuílineat,  fed  illius  con- 
j^^rua:  fuportcntar  alia  onera  confueta.  NuUi  ergo  cninino  homimim 
liceat  hanc  paginam  noífr.r  íerararionis .  difrocn^ilDrationis  ,  exceptionis, 
iberalionis,  eredionis,  iuílilulionis ,  conceíT-onis ,  afllgnaiionis ,  fubje- 
Toai.  II  Bbbbb  dionis , 
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élionís,  aplicationis,  aprobationis ,  nnionis ,  anexionis ,  incorporatio- 
nis,  &  volunratis  infringere ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis 
auteni  hoc  atemtare  prefumpferit  indignationem  Omnipotentis  Dei , 
ac  bcatorum  Petri ,  &  Pauli  Apoftolorum  ejus  fe  noverit  incuríurum. 
Datiim  RoniíE  apud  San£liim  Petrum  anno  Incarnationis  DominicíE 
niillefimo  quingentefimo  quadragefimo  quinto  ,  undécimo  Kalendis 
Junij.   Pontiíicatus  noílri  anno  undécimo. 

Bulla  da  creaçaÕ  do  Biípado  de  Leiria.    E/lá  na  Terre  do  Tomho, 
na  caía  da  Coroa  ,  ormario  maço  24. 

«TN  jj.  f  A  5  T)  Aulus  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  memo- 
JJlU.iJ.I  2  riam.  Pro  excellenti  Apoítolic^e  Sedis  p^xeminentia ,  in  qua  poft 

An.  154)»     Bcarum  Petrum  Apoftolorum  Principem,  quamvis  meriris  imparibus, 
pari  tamen  authoritate  conftituíi  fumus ,  dígnum  avbitramur  in  irriguo 
militantis  Ecclc-íia:  agro  novas  Epiícopales  Sedes ,  &  Eccleíias  plantare, 
ut  per  bujiiímodi  novas  plantationes  popularis  augeatur  devotio,  Di- 
vinus  cukus  effloreat ,  &:  aniraarum  falus  íubfequatur,  ac  Ioc:a  infignia, 
ea  prítfertim,  quorum  incola:  benedicente  Domino  muitiplicari  nof- 
cuniur  dignioribus  titulis ,  &  condignis  favoribus  illuftrentur,  ut  pro- 
pagatione  nov.T  Sedis,  honoratique  P.cxfulis  aíTiftentia  ,  &  re£;imine 
cum  Apoftolic^  poteftatis  amplitudine ,  &  Orthodoxíe  fidei  augmento 
populi  ipfi  propofitum  in  a^terníe  felicitaiis  pr.-emium  facilius  valeant 
adipiíci.   Sane  Eccieíia  Colimbrienfis  per  obitum  boníc  memoriai  Ge- 
orgi) olim  Epifcopi  Colimbrienfis  extra  Romanam  Curiam  defunéH 
Paftoris  folatio  diítituta.  Cum  opidum  de  Leyria,  Colimbrienfis Dice- 
ceíis  inter  alia  iilavum  partium  oppida  admodum  in  admodum  iníigne, 
&  fertilitate  agri  nobile,  de  Cleri ,  &:  populi  frequentia  notabile,  & 
in  eo  diverfa  roonafteria  Religiofovum ,  &:  Clericorum  fxcularium  Ec- 
clefiar,  ac  inter  abas  Eccltfias  hujufmodi  una  Parochialis  infignis  fub 
invocarione  Beatíc  Marix,  cui  tanquam  Matrici  CcTt^rx  ejufd.m  oppi- 
di ,  &  illius  termini  ,  ac  territori]  Ecclefiíc  fubjiciuntur ,  exiftanc, 
adeo  ,  ut  oppidum  Civitatis,  &:  Ecclefii:  Beatíc  MariíE  hujufmodi  Ca- 
ihedralis  nomine,  titulo,  &  pr^erogativa  mérito  decorari  poíiint ,  & 
debeant ,  hocque  Chariífimus  in  Chrifto  filius  nofter  Joannes  Portu- 
galliíE,  &  Algaibiorum  Rex  iliuftris  fummopere  defideret,  &nobisfu- 
per  hoc  per  fuas  litteras  humiliter  fupplicaverit.  Nos  attendentes, 
quod  fi  Oppidum  de  Leyria  in  Civitatem ,  2í  Ecclefiam  Beata:  Mari^-e 
hujnfmodi  in  Cathedralem  erigerentur,  &  inftituerentur  ,  hocin  ipfius 
Oppidi ,  &  didlorum  fiiiorum  illius  Cleri,  ac  Univerfitatis ,  íingulo- 
rum  que  incolarum ,  &  habitatorum  d-^cus,  &  venuítatcm  ,  Divinique 
cuiíus  augmentum  ,  &  animarum  falutem  cederet ,  &  ipfius Joannis  Re- 
jais votis  plurimum  fatisiieret :  ex  prxmiílls,  &  certis  alijs  rationabili- 
bus  caufis,  habita  deluper  cum  fratribus  noílris  delibsratione  maiura, 
de  illoruHi  Confilio ,  &  Apoftolica:  poteílaiis  plenitudine  Oppidum  de 
Leyria  pra:dictuni ,  quod  à  Colimbrienfe  per  quadraginta  niilliaria  >  vel 
circaj  6c  minus  ab  Uiixbonenfe)  quam  Bracharenfe  Civitatibui  diftat, 
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&  cnjus  fines  fínilus  Uli^bonenfis  Diexceíis  pluribus  ex  pavtibns  adh.T- 
rent,  quodque  Prioratui  niajori  niincnpato  Morafterij  per  Priorem 
majorem  nuncupamm  gubernari  foliti  Sanda:  Crucis  Colimbrieníis  Or- 
dinis  Sandli  Auguílini ,  qui  de  jure  Patronatus  pr.xfati  Joannis,  &  pro 
tempere  exiíientis  PortugallicU,  &  Algarbioriim  Régis  ex  privilegio 
Apoílolico  ,  cui  non  eíc  hadíeniis  in  aliquo  derogaium  ,  exiftit,  & 
quem  atitea  Reges  Pcrtugalli.r  ipíius  Joannis  Pvegis  anteceíTores  funda- 
veranr,  &  dotaverant:  quemque  quondam  Eduardus  eledlus  Bracharen- 
fis  ex  concelTlone,  &  dlípenfatione  Apoftolica  in  Commendam  dunT" 
viveret  c^btinebat  :  quique  Ccmmenda  hujuímodi  per  obitum  didi 
Eduardi  citiVi  e*tra  didam  Curiam  deíunóti  ceíTante  adhuc  eo  quo 
ante  Commendam  ipfam  vacabat,  modo  vacare  noícitur  ad  prarfensin 
fpiritualibus,  &  tcmporalibus  íubjedtum  exiílit,  &  in  quo  pro  tempe- 
re exiítens  Prior  major  nuncupatus  Monafterij  hujufmodi  omnem  ípi» 
ritualcm,  etiam  Epifcopalem,  his,  qux  funtOrdinis,  &  qua:  ad  viíi- 
tationtm  pertinent,  dumtaxat  exceptis,  quar  per  Epiícopum  Colimbri- 
enfem  pro  temnore  exiílentem,  íeu  alium,  vel  alios  per  ipfum  Epif- 
copum  ad  ea  pro  tempore  fpeciaiiter  deputatum  ,  feu  deputatos ,  exer- 
ceri  coníueverunt ,  &  pro  quibus  idem  Epiícepus  certa  jura ,  Col ledas 
nuncupata  percipere  confuevit,  ac  temporalem  juriídidionem  per  fe, 
vel  alium ,  íeu  alios  exercet,  cum  ejus  terminis ,  &  território,  ac  Ca- 
Itris,  Vil!is,  &  locis,  necnon  Clero,  populo,  &  perfonis,  ac  Mona- 
ílerijs,  Eccletijíi,  &  pijs  locis,  ac  Benehcijs  Eccieíiafticis  curo  cura, 
&  íine  cura  íicularibus ,  &  quorumvis  Ordinum  P^egularibus  ab  eadem 
Dio^cefi  Colimbrieníe ,  necnon  ornnia,  &  íingula  ,  frudlus ,  redditus, 
proventos.  Decimas,  Jura,  obventiooes,  &:  emoíumenta,  qu^  Prior 
ratione  íbperioritatis ,  necnon  jura ,  qux  Epiícopus  Colimbrienfis  pro 
tempore  exiílentes  in  oppido,  terminis,  &  território  ,  ac  Caítris ,  Vil- 
TfS)"' «Sc  locis  prardidlis  ratione  Viíitationis ,  &  aliorum,  qux  funt  Ordi- 
nis,"  pet-ótpéfe  cõnlueverunt ,  à  Priorali ,  Epifcopali  Colimbrienfis  men- 
íis  refpedive  Apoítoiica  authoritate  perpetuo  leparamus ,  &  difmem- 
bramuT,  ac  ab  omni  jurifdidione  ,  íuperioritate ,  corredione  ,  domT^ 
nio,  Vifitatione,  &  poteítate  tam  Prioris,  quam  quoad  ea,  qu^i;  funt 
Ordinis,  &  ad  Viílcationení  jDertinent  Epiícopi-ColímbriènfisV  necnon 
quoad  ea,  qux  legis  MetropolitaníE  exiítunt,  &  ad  jus  Metropoliticuni 
pertinent  Archiepifcopi  Brachareníis  pro  tempore  exiítentium:  eorum- 
que  Vicariorum  ;  &  Otíicialium,  ac  à  folutione  dícifíiârum,  &  quo- 
rumcumque  aliorum  jurium  eiídem  Priori,  Epifcopo,  &  Archiepiíco- 
po,  ac  diledis  tilijs  Conventus  Monatterij ,  necnon  did^e  Colimbri- 
eníis, &  Bracharenfis  Eccieíiarum  Capitulis ,  per  Clermn,  populum , 
&  perfonas  hujufmodi  ratione  fubjedionis,  jurifdidionis ,  &  fuperio- 
ritatis,  aut  Viíitationis,  ac  legis  Dia^cefan^,  &  Metropolitana:  debito- 
rum.  Ita  quod  de  c^rtero  Prior  aliquam  juriídidionem  in  Oppiduni, 
términos,  &  territcrium,  ac  Caftra,  Vilias ,  ôc  loca,  necnon  Cierum, 
Populum,  &  perfonas ,  ac  Monalteria  ,  Ecclefias,  ôc  pia  loca,  ac  Bene- 
ficia hujufmodi  exercere,  aut  Beneficia  íub  íeparatione,  &  difmem- 
tratione  hujufmodi  comprehenfa  qua:cunique,  quotcumque,  &  qualia- 
cumque  exiftant ,  qux  antea  ad  ejus  Collationem  pertinebant ,  confer- 
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re,  feu  frustas,  redditus,  proventus ,  jura,  obventiones ,  &  emolu- 
meota  per  eum  ín  Oppido,  terminis,  &  território,  ac  Caftris  Villis , 
&  locis  prccdiélis  ratione  eorum  fubjevSlionis,  aut  alias  quomodolibet 
percipi  íolita  percipere  ,  ac  Epifcopus ,  &  Archiepifcopus  prcefati  in  Op- 
pido, termiais  ,  &  território,  ac  Caftris ,  Villis,  &  locis  pr^didtis  de 
hís ,  qux  ad  eos  ratione  Viíiíationis ,  aut  legis  DioccefaDíE  ,  &  Metropo- 
litaníc  refpeélive  pertinent ,  fe  intromittere  nullatenus  poffint  dida  au- 

'  thoritate  penitus  eximimus ,  &  totaliter  liberamus ,  ac  Oppidum  de 
Leyria  in  Civitatem  ,  necnon  Ecclefiam  Bearx  Maria:  hujufmodi ,  qux 
per  unuin  perpetuum  Vicarium,  &  quamplures  Clgycps.  in  ea  perpé- 
tuos Beneficiatos  regitur ,  &  cujus  Vicarix  perpetua ,  &  Cícterorum  Be- 
Beíiciorum  Ecclefiafticorum  in  ea  iníiitutorum  iníimul  frudlus,  red- 
ditus ,  &  proventus  feptingentorum ,  &  quinquaginta  ducarcrum  auri 
de  Camera  íecundum  communem  cXÍtimationem  valorem  annuum  non 
excedunt,  perpetua  Vicária,  &  cxteris  Benelicijs  in  ea,  ut  pra:fertur  , 
inílitutis ,  fme  príejudicio  dileétorum  tiliorum  illa  ad  praííens  obtinen- 
tium  perpetuo  fuppreílis  &  extinctis ,  in  Cathedralem  fub  invocatione 
pr.^diíta  pro  uno  Epifcopo  Leyrieníis  nuncupando,  qui  eidem  Eccle- 
fix  erectíE  prx'íit ,  &  iilius  arditicia  ampliet,  ac  in  formam  Cathedra- 
lis  Eccleíio:  redigat ,  in  eaque  duas  Dignirates,  ac  quatuor  Canonicatus, 
&  Prebendas  graduatorum  nuncupatos ,  unam  Digniratem,  videlicer, 
&  duos  Canonicatus ,  ac  totidem  Prrcbendas  pro  Magiítris ,  feu  aliás 
graduatis  in  Theologia,  necnon  aliam  Dignítatem,  &  alios  duos  Cano- 
nicatus, ac  totidem  Prebendas  pro  alijs  in  jure  Canónico  Docloribus, 
feu  aliás  graduatis  in  Univerfitate  ítudij  generalis  Colinibrieníis  pro 
tempore  promotis ;  &  íi  non  reperientur  Theologi  in  diíta  Univeríi- 
tate  promoti  ,  Magiítris  in  Artibus  in  eadem  Uaiveríitate  fimiliter 
promotis ,  aut  alijs  perfonis  per  Epifcopum  Leyrieníis  pro  ternpQre 
exiílentem  de  Confiho  pn-cfati  Joannis ,  á  pro  tempore  exiítefíTis  Ke^ 

"  g!S  PortugallicT  Ordinária  authoritate ,  modis ,  &  lormis  per  prrefatum 
Epifcopum  Leyrienfem  de  íimili  ejuídem  Joannis  Régis  Coníiljo  íla- 
íLiendis ,  &  ordmandis,  &  non  per  alios  quofcumqae,  quamvis  etiam 
Apoitolica  authoritate  pn^didla  conferendos ,  necnon  alias  Dignitates, 
Canonicatus,  5c  Pf.cbenaas ,  aiiaque  lieneHcia  Eccleíiaílica  cum  cura  , 
&  fine  cura  ,  qux  diô:x  Eccíefia:  pro  ejus  fervitio,  &  Dei  cuitu  vide- 
buntur  cjj^venire  de  fmiili  ipíius  Joannis  Régis  confenfu  pro  moder- 
nis  Vicano,  cxferis  in  ea  Beneíiciatis  pr^edidlis,  feu  aliquibus ex  eis, 
qui  ad  id  digni  videbuntur,  ita  tamen  quod  c^Tteris  quibus  Dignitates, 
aut  Canonicatus,  &  Pn^bendo: ,  vel  alia  Beneficia  erigenda  hujufmodi 
non  conferentur :  quoad  fruclus  BeneHciorum  per  eos  ad  praríens  ob- 
tentorum  non  prrsjuJicetur ,  ac  2!íjs  perfonis,  de  quibus  eiden»  Epif- 
copo videbitur ,  erigat,  &  iníliruat ,  ac  jurifdiclionem  Epiícopalem  in 
Civitate  Leyrienfe,  &  ejus  t^rminis,  território,  Caliris,  Villis,  &  lo- 
cis prrcdiflis  ,  exerceat ,  &  non  Brachareníi ,  prout  antea  Oppidum  ip- 
fum  fub^^rat,  fid  Ulixbon^aíi  Archiepifcopo  pro  tempore  exifrenri  ju- 
re Metropolitico  fubíit ,  ac  in  cadi^m  íic  ereâa  Ecciefia  Epiícopalem 
Dignitatem  cum  Sede  pr.xeminenrijs ,  honoribus  j^; ivjle,?,?js ,  façu]- 
taiibus,  quibus  ali.c  Cathedraies  Ecclcíia::  de  'uVe,  vcl  cònuutuJTns 


uíuntur  ,  potiuntur  ,  &  gaiident,  ac  uti  ,  potiri ,  &  gaudere  polTunt , 
&  poteriinc  quomodolibet  in  futurum,  necnon  Epifcopali,  &  Capirii- 
lari  mêniis ,  ac  alijs  Cathedraííbus  íníignijs  ad  Omniporentis  Dei  Jau- 
dem ,  &  ipíius  Beata:  Marix  honorem  totiufque  triiimphanris  Eccleíiae 
gloriam,  &  íidei  Catholicrj  exalrationem ,  confilio  ,  &  aiithoritate  íi- 
milibus  erigimus,  &  inítituimus,  ac  Oppidum  de  Leyria  Civitaris,  Sc 
Eccleíiam  Beat.T  Marix  Cathedralis,  necnon  Íncolas,  &  habitatorcs  h:i- 
jufmodi  Civium  nomine  ,  &  honore  decoramus,  &  idem  Ecclwfipe  lie' 
ere6lx  Oppidum  de  Leyria  pro  Civitate,  &  illius  términos,  ac  terri- 
torium  ,  Caíira,  Viilas,  ôc  loca  pio  Diccceíi ,  necnon  Ecclcíiarticas  pro 
Clero,  &  fecnlares  peiTonas  in  Oppido  de  Leyria,  ejufque  terminis, 
ík  território,  ac  Caítris ,  Villis,  &  locis  prxdiòlis  habírantcs  pro  popu- 
lo  concedimus,  &  aílignamus,  ac  Civitatem  Diccctfim  ,  Clerum ,  ôc 
populum  hujufpnodi  Epiícopo  Leyrienfi  quoad  Epifcopolem  ,  &  Archi- 
epifcopo  Ulixbonenli  pro  tempere  exiílentibus  quoad  Metropolitanam 
Ordinariam  juriídi6tionem ,  &  fuperioritatem  e^iam  perpetuo  fubjici* 
mus,  necnon  Epifcopali  pro  iiiius  omnia,  &  finguia  ,  fructus,  redditus, 
proventus ,  decimas ,  jura  ,  obventiones ,  6c  emoJumenta  per  Priorem, 
qua:  duorum  millium,  &  quingentorum ,  ac  Capitulari  meníis  predi-. 
Ais  pro  ejas  jura.  per  Epifcopum  Colimbrieníis  prxfatos  in  Oppido, 
terminis,  &  território,  ac  Caftris ,  Villis,  &  locis  prrjdid:is ,  ut  prajfer- 
tur,  percipi  íolita ,  qux  ducentorum ,  &  quinquaginía  ducatorum  íi- 
miliuui  íecundum  xíiimationem  prcTdictam  valorem  annuum  non  ex- 
cedunt ,  necnon  pro  Digniratum  ,  ac  Canoaicatuum  ,  &  Pn-cbendarum  > 
aliorumque  Beaeficiorum  in  dicla  Eccleíia  Leyrienfe,  ut  príefertur, 
erigendorum  ,  &  inílituendorum  dotibus ,  frudus,  redditus,  &  pro- 
ventus, ac  bon~a ,  jura,  obventiones,  &  emolumenta  qUcTcumque  Vi- 
cario:, &  Beneliciorum  fuppreirorum  prxdictorum  de  fimili  coníilio 
eadem  authoritate  Apoftolica  fimiliter  perpetuo  applicamus,  &  appro» 
priamus ,  ita  quod  liceat  Epifcopo  Leyrieníis  pro  tempore  exiílenti, 
&  Capitulo  ipíius  Ecclefia;  Leyrieníis ,  ac  ítngulis  Dignitates ,  Canoni- 
catus ,  ôc  Prebendas ,  ac  alia  Beneficia  in  didta  Eccleíia  Leyrienfe  pra 
tempore  eretta,  &  inílituta  aíTequentibus  per  fe,  vel  alium,  feu  alioa 
corporalem  poíTeíIionem  ,  feu  quafi  bonorum  ,  ac  júris  percipiendi  fru- 
6ÍUS ,  redditus,  proventus,  decimas,  jura,  obventiones  emolumen- 
ta ,  hujufmodi  própria  authoritate  libere  apprehendere ,  &  perpetua 
retinere,  ac  in  fuos  ufus,  &  utilitatem  convertere ,inecnon  eidem  Jo- 
anni ,  &  pro  tempore  exiítenti  Portugallic^ ,  &  Alg^nl5li5fum  Regi  jus 
Patronatus,  &  pra-fentandi  nobis,  &:  Romano  Pontiíici  pro  tempore 
exiítenti  perfonam  idoneam  ad  diclam  Eccleíiam  Leyrienfem  quoties 
illam  ,  hac  prima  vice  dumtaxat  excepta,  pro  tempore  quovis  modo, 
&  ex  cujiíicumque  períona  etlam  apud  Sedem  prc'-;did'am  vacare  con- 
tigerit  per  nos,  &  pro  tempore  exiitentem  Romanum  Po  n  ti  íice  m  pr;^- 
fatum  eidem  Eccieíiir  Leyrienfi  in  Epifcopum  perficiendam  íimiiibus 
coníilio,  authoritate,  &  tenore  reiervamus,  concedimui  5  &  allfgna- 
mus  decernentes  jus  patronatus ,  &  prcTfentandi  hujufmodi  y  ac  íi  illud 
eidem  Joanni ,  &  pro  tempore  exiílenti  Portugalli.^,  &  Algarbiornm 
Regi  ratioçig  verx  iundatíoais  y  fsu  plena:  dotaiiunis  3,  cciupe>:eret  eíiam 
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per  Sedem  eanclem  etiam  Coníiílorialiter  derogari  non  poíTe ,  nec 
dcrogatiim  ccníeri ,  nili  ipfius  Joannis  auc  pro  tempore  exiífcentis  Por- 
tuí^a!lix  ,  &  Algarbioruiii  Régis  expreíTns  accedat  aíTenfus.  Et  íic  per 
quoíciimqiie  Judices ,  &  Comniilíarios  quavis  auíhoritate  fimgentes, 
etiam  Caufarum  Palaíij  Apoftoiici  Auditores  fublata  eis,  &  eorumcui- 
libet  quavis  aliter  jiidicandi ,  &  interpretandj  facultate,  &  authoritate 
judicari ,  &  detiniri  debcre,  ac  irritum,  &  innane,íi  íecus  fuperhisà 
quocumque  quavis  authoritate  fcicnter  ,  vel  ignoranrer  contigerit  at- 
tentari.  Nulli  ergo  omnir.o  hominum  liceat  hanc  paginani  noítra:  íe- 
parationis,  diímembrationis ,  cxemorionis,  liberatlonis ,  ered:ionis,  in- 
ítitutionis ,  decorationis ,  conceílionis ,  aííignationis ,  íubje£tionis,  ap- 
plicationis,  appropriationis ,  refervationis ,  &  dtcreti  infringere ,  vel 
ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  aiuem  hoc  attentare  príeíumpíerit, 
indignationem  Omnipotentis  Dei ,  ac  Beatorum  Petri ,  &  Pauli  Apoíto- 
lorum  ejus  fe  noverit  incurfurum.  Datum  RomíE  apud  Sanélum  Pe- 
trum  anno  Incarnationis  Dominica:  millefimo  quingeoteíimo  quadrage- 
íimo  quinto,  undécimo  Junij,  Poncificatus  noliri  anao  undécimo. 


Breve  dc  Vaiib  III.  para  mie  os  Clérigos  poffao  fer  Deíemharga* 
dores  de  Sua  Alteza»    Efiá  na  Torre  do  Tombo ,  no  //V.  2. 
dos  Breves ,  paj.  4  \.  vírf, 

Chariílimo  in  Chriílo  filio  noflroTormi  Porciigilliís ,  &i 
Alcrurbiorum  Repi  ílluílri. 

P  A  U  L  U  S    PP.  III. 


j  HariíTlrae  in  Chriílo  fili  nofter  falutem ,  &  apoílolícam  benedi- 

Num.  I  2^,  (itionem.  Exponi  nobis  nuper  fecifti  quod  tu  ut  ad  laudem ,  ôc 
Au.  IJJI.  gioriam  Omnipotentis  Dei  Regna ,  &  dominia  tua  melius  gubernare, 
&  adminiftrare  valeas ,  &  in  cauíis ,  negocijs,  &  rebus  in  eiídem  tuis 
Regnis  pro  tempore  occurrentibus  niatarius  procedatur  ,  facrique 
Cânones,  divina  jura  non  violentur,  vel  poliponantur ,  fed  peram- 
plius  obferventur  ^  cupis  in  Coníilio  tuo  perfonas  Eccleíiallicas  gra- 
duaras,  vel  hòhoratas  intervenire,  &  aJeíIe,  fed  quia  aliqux  ex  dí- 
(itis  perfonis  dubitantes  id  abtque  Sedis  Apoílolicx  licentia  eis  non  li- 
cere,  fe  in  hoc  ditiiciies  reddant  nobis  humiliter  funlicari  fecril:i,ut 
*  perfonis  ipfis  íuper  hoc  opportunam  licentiam  concedere ,  &  imparti- 
ri  dignaremur.  Nos  igitur  qui  Chriili  íi.leliu-n  prxfertim  catholico- 
rum  Principum  votis  à  bono  ze!o  provenientibus  quantum  cum  Deo 
polfumus  fatisfacere  fummis  defideramns  affe.rtibus,  hujufmodi  fuppli- 
carionibus  inclinati ,  omnibus,  &  íiagulis  diítorum  Regnorum  perfo- 
nis ecciefialticis  etiíim  in  íacris,  etiam  prcsbifcratus  Ordinibus  con(ti- 
turis ,  etiam  quxcnnque,  quctcurque,  &  qualiacunque  beneficia  ec- 
clefiaíUca  obtÍQí;ntibus ,  ut  quamdiu  ia  iiumanis  egeris ,  ia  dido  tuo 

coníilio 
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confilio  intervenire ,  &  intereíTe,  ei  civiles  caufas  in  eo  pro  tempo- 
re  introdudtas,  non  tamen  ad  fórum  eccleíiafticum  fpedlantes  audire, 
cognofcere  ,  &  prout  juítitia  fuadebit  terminare  liberè  ,  &  licitè  va- 
leant,  audoritate  apoftolica  per  priríentes  concedimus,  &  indulgemus. 
Non  obítantibus  conftitutionibus ,  &  ordinationibus  apoftolicis ,  ac 
quibufvis  etiam  juramento  confirmaiione  apoílolica,  vel  quavis  firmi- 
tate  alia  roboralis  ítatutis,  &  coníuetudinibus,  ca^teriíque  contrarijs 
qtiibufcumque.  Datum  Roma:  apud  Sandlum  Petrum  fub  annulo  Pifca- 
toris.  Die  XXVUI.  Septembris  MD XXX VIU.  Poatiíicatus  noílri  an- 
no  quarto. 


Breve  de  Julio  III.  íohre  as  pcfoas  Ecclcfiaílicas ,  que  forem  encar» 
regadas  de  ofícios  fecularcs  poderem  votar  em  ca/os  crimes. 
E/tá  na  Torre  do  Tomho^no  liv.  2.  dos  Breves ,  pag.  57.  verj. 

Chariííinio  in  Chriílo  filio  noftro  Joanni  Portugallise  , 
Algarbiorum  Regi  llluílri. 

J  U  L  I  U  S    PP.  III. 

CHariíIime  in  Chriflo  fíli  nofter  falutem,  &  apoftolicam  benedi- ^yjYj^  j  2  e 
<5lionem.  Duduni  filieis  recordationis  Paulo  Papa  III.  Prírdecef-  *  * 
fori  noíiro  pro  parte  tua  expoíito  quod  cum  eccieíiaíticar  perfon^eper  ^J5*' 
te  ad  fecularia  oílicia  Regnorum,  &:  Infularum ,  ac  aliorum  locorum 
fub  tuo  Domínio  exiílenlium  pro  tempore  deputata;  oííicia  ipía  abf- 
que  Sedis  Apoftolica:  liceniia  exercere  nequirenr ,  tuaque  pro  eorun- 
dem  Regnorum  falubri  dire£lione,  &:  quiete  plurimum  intereííet,  of- 
íicia  ipla  per  eafdem  períonas  exerceri ,  idem  Pr.Tdeccftbr  tuis  in  ea 
parte  fupplicationibus  inclinatus  perfonis  ecckfiaílicis  cujufcunque 
dignitatis,  ftatus,  gradus,  ordinis  ,  vel  conditionis  exiílentibus  per  te 
ad  qurv:vis  íecularia  cilicia  Regnorun) ,  Infularuni ,  &  Dominiorum  pr^- 
didoiimi  pro  tempore  deputatis,  ur  ofíicia  ipía  acceptare,  &  regere, 
ac  illorum  tempore  durante  cognitioni ,  &  diciíioni  quarumcunque  cau- 
íarum ,  &  qu.TÍtionum  criminalium  contra  quofcunque  incumbere,  & 
quibufvis  negõcijs  criminalibus  fe  immifcere  etiamíi  exinde  ex  illarum 
commiirione,  aut  juíTione,  vel  mandato  per  officiales  Juft-itix,  fcu  alias 
qucecunque  fanguinis  effuíio,  &  mutilationes  memb.orum,  ac  cardes 
hominum  fubfequerentur ,  dummodo  à  fententijs  per  fe  ipfos  profe- 
rendis  abftinerent ,  abfque  alicujus  irriguiaritatis ,  feu  inhabiiitatis ,  auc 
iafamiíE  macula,  íive  nota ,  feu  fententiarum  cenfurarum,  &  pccnaruai 
contra  tales  fe  inpra:mií]is  ingerentes  latavum  incurfu  libere ,  &:  licite 
valerent,  licentiam  ,  &  facultatem  concelllt  per  fuas  in  forma  brevis . 
litteras  prout  in  illis  plenius  coniinetur.  Cum  aut-jm  licut  nobis  nu- 
per  exponi  fecifti  ,  pt  o  juítitia  fmcerius,  &  equa  lance  in  Regnis ,  & 
Dominijs  mis  príedittis  miniftranUa  ,  tu  EccícíiaiUcas  pei fonas  ian\  fa:- 

culares 
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culares  qnam  Regulares  in  coníilio  tuo  plerumque  aííumere  cogaris , 
&  f.rpiíiime  contingat  in  di(I>o  tiio  ccnfilio  de  caufis  criminalibus  tra- 
(Slari  ,  diibirentque  tíl£:s  Eccleíiaílicar  períoncT  litteras  fupradiclas  ad  eas 
non  exrendi,  &  propterea  cauílirum  ciiminalium  hujufmodi  deciíioni, 
&  coníiiltarioni  intervenire  licite  non  poíTe,  quare  nobis  humiliter 
fnpplicari  feciíli ,  ut  in  pra-miílis  opportiine  providere  de  benignitate 
apcílolica  dignaremur.  Nos  igitur  in  his  per  qux  Regncrum  quorum- 
libet  pr.TÍeirtim  eidem  Sedi  Apoítolic.e  dcvotorum  falubri  dire(£lioni, 
&  juíliii;E  perfe£ta!  aciminiílrarioni  confulitur  libenter  afíiítimus ,  tiiis 
in  hac  paite  fupplicationibus  inclinati  litre'i"as  prardiíCtas  iilarum  verio- 
res  tenores  prcUÍ'cDtibus  pro  exprefils  habentes  ad  perfonas  Eccleíiaíli- 
cas  tam  fecularts  quam  cujuívis  Ordinis  íi  alias  cum  eis ,  ut  extra  eo- 
rum  regularia  loca ,  &  conventus  permanere  poííint  legitime  íit  dif- 
penfa:uni  regulares  quavis  eiiain  ponrificaii  dignitaie  fung  ntes  in  coa- 
íííio  tuo  hujurmodi  pro  teiupore  exigentes,  ira  quod  ipíi  in  quibuí- 
vis  cauíis  tam  ciiminalibus  quam  profanis,  &  mixtis  ctiam  pcrnam 
fanguinis  concernLntibus  coníulere,  &  iilarum  proia:ioni  dv."Cifioni , 
&  terminationi  pntervenire ,  ac  corum  vota  prajílare ,  dummodo  per 
fe  ipíos  ut  prafc-ríur  fentenrias  non  ferant  ablque  alicujr.s  ccnícientiae 
ícrupulo  ,  aut  irrigularitaiis  neta,  Ou  cenfurcT ,  vel  pcena:  eccleíiaílicíc 
incurfu  libere,  &  licite  valeant  auítoritate  apoítolica  tenore  prxíen- 
tium  extendimus  pariter  &  ampliamus.  Non  obílantibus  ordinationi- 
bus,  &  conítirutionibus  apoftolicis ,  necnon  omnibus  illis  ouíe  in  di- 
(5tis  iitreiis  didtus  Pr^Ed^ctíTor  voluit  non  obíiare ,  carteriíque  contra- 
rijs  quil  uícunque.  Datum  Romre  apnd  Santftum  Petrum  fub  ann^^Io 
Piícatoris  die  XXV,  Martij  MD  LI.  Pcntificatuá  noílri  anno  fecundo. 


D.    A  F  F  o  N  S  o  IV. 

Vrccefo  j  cfentença  per  lirtude  de  hiima  Bulla  do  Papa  João  XXII. 
pcrçie  ccncsde  ,  (jue  os  Ckvigos  Jami^^iarcs  àeiKey ,  ainda  çus 
tcnhad  DhníiUiâes ,  com  cura,  pojjlío  haver  o  grojjb  de 
feus  henc^cios ,  onde  cjucr  ,  (jm  por  o  dito  Senhor  cfli- 
v&rcm  an  /èii  fcrviqo. 

«fc-^  ^  yj-  Everendis  in  Chriflo  Patribus  Dominis  Arcbiepifcopis ,  Epifcopís, 

t  iUlYi.I  2  6.  i\  Abbatibus,  Prioribus ,  eotumque  Convenribus,  &  Venerabilibus , 
An.  1325.  &  diícretis  viris  Decanis,  Prí  po/itis,  Archidiacoris ,  &  Canonicis ,  eo- 
rumque  Capitulis,  ac  Recloiibus,  Capellanis ,  &  Vicarijs,  &  Adrnini- 
ílratorib'Js  Ecclelianim ,  ac  omnibus,  ^  ílngulis  qucs  infra  fcriptum 
tangit  cegotium,  f<:U  tangere  poterit  in  futurum.  Valaícus  Martini 
•Canonicus  Ulixbonc^níis  Executor  ad  infra  íciipta  una  cum  infra  fcrip- 
tis  Collegis  meis  à  Sede  Apcílolica  depura'us  falutem  in  Domino,  «!k 
n^andatis  apcflolicls  fitmiter  obedire.  Noveritis  nos  literis  Sancliílimi 
Patris ,  &  Domiai  noitri  Domini  joannis  Divina  Píovideníia  PP.  XXII. 


unam 


da  Caja  T(gal  Tortugue^à»  753 

unam  cum  filo  ferico ,  &  alteram  cum  filo  canapis  vetis  buUis  plum- 
beis  ipíius  Domini  PP.  folito  more  bullatas,  non  viciatas,  non  can- 
cellatas ,  nec  in  aliqua  fai  parte  lbfpe£las,  fed  omni  fufpilione  caren- 
tes recepiííe,  qiiarum  litterarum  tenot  videlicet  cura  filo  ferico  taiis 
eít.   Joannes  Epiícopus  fervus  fervorum  Dei.   Cariíílmo  in  Chriílo  fi- 
lio Alfonfo  Portugalli^,  &  Algarbij  Regi  Uluítri  falutem ,  &  apoítoli- 
cam  benedi6lionem.    Sincenr  devotionis   aíTeílus   quem  ad  nos,  & 
Apoílolicain  Sedem  habere  te  novimus  rationabiliter  promeretur  ,  ut 
eandem  Sedem  in  hujuímodi  perfonis  libi  cbíequentibus  reddantur  uti- 
lia  flivorabilem  reperies,      benignam.    Hinc  eíl  quod  nos  tuis  devo- 
tis  fupplicacioaibus  inciinaci  j  aU(í:toritate  tibi  prafentium  indulgemus, 
ut   dum  Clerici  familiares  tui  ubicumque  tuis  obíequijs  infiítentes 
quos  ad  id  duxeris  eligendos  fru£lus,  redditus  ,  &  proventus  omnium 
benePiciorum  íuorum ,  Eccleíiallicorum  cum  Cura ,  vel  íine  Cura , 
etiamii  Canonicatus  prebenda-,  ac  dignitates,  vel  perfonatus,  feu  oíH- 
cia,  &  in  quibuícumque  Ecclefijs  exiítant ,  quíc  did:i  Clerici  canonice 
nunc  obtinent,  &  in  poílerum  eos  obtinere  continget.    Ita  tamcn 
quod  fex  Clericorum  eorundem  fmt  fine  dignitatibus ,  perfonatibus , 
&  orticijs  cum  Cura;  reliqui  vero  quatuor  etiamíi  dignitates,  perfona- 
tus ,  &  oííicia  hujufmodi  cum  Cura  obtineant  cum  ea  poíTint  integrita- 
te  libere  percipere  cotidianis  diílributionibus  dumtaxat  cxceptis  cum 
qua    illos   perciperent   fi  in  eifdem  Eccleíijs   in   quibus  hujuímodi 
exiítunt  beneficia  perfonaliter  refi Jerent ,  nec  Ínterim  ad  refidendum 
in  eifdem  Eccleíijs  teneannir  ,  nec  ad  id  à  quoquam  valeant  coartari. 
Non   obllantibus  fi  uicli  Clerici ,  vel  eorum  aliqui  ia  eifdem  Eccle- 
fijs pri.nam  non  fuerint  períbnalem  reíid^^atiam  confuetam  quam  fa- 
cere  icaeaatur  à  tuis  obrequijs  recedentes,  leu  alijs  quibuícumque  fta- 
turis,  <k  confuetudinibus  ipíarum  Eccleíiarum  conlrarijs  juramento , 
confiíniatione  apoíiolica  ,  vel  quavis  alia  íirmitate  valiatis,  etiamíi  de 
iilis  íervaadis,  &  non  impetrandis  litteris  apoítolicis  contra  ea,  ac 
ipfis  litteris  non  utendo  ctiam  ab  alio,  vel  alijs  impetratis,  vel  alias 
quomodocumque  couceíris  eifdem  Clerici  prelibati  per  fe,  vel  procu- 
ratores  fuos  prxítiterinc ,  vel  eos  prcTÍbare  contingerit  in  poílerum  ju- 
ramentu;n  ,  leu  íi  locorum  Ordinarijs  ab  eadem  fit  Sede  conceííum  , 
vel  in  poílerum  concedi  contingat ,  quod  Canónicos ,  &  períonas  Ec- 
cleíiarum fuarum  Civitatum,     diccceíis  etiam  dignitates,  períonatus, 
feu  oPíicia  ,  aut  beneficia  alia  Eccleíiarum  in  eifdem  Ecclefijs  obtinen- 
tes  per  fubílrasílionem  proventuum  fuorum  Ecclefiafticorum ,  vel  alias 
compellere  valeant  ad  refidendum  perfonaliter  in  eifdem ,  aut  íi  eif- 
dem Ordinarijs,  &  dileclis  filijs  Capitulis  earundem  Eccleíiarum  ,  vel 
alijs  quibuícumque  communiter,  vel  divifim  à  prcxfata  fit  Sede  indal- 
tum,  vel  forfan  in  poílerum  contingerit  indulgeri ,  quod  Canonicis , 
&  perfonis  earundem  Ecclefiarum  etiam  dignitates  feu  períonatus,  vel 
oíticia,  feu  alia  beneficia  obtinentibus  non  reíidentibus  in  eifdem,  vel 
primam  in  eis  non  fuerint  perfonalem  reíidentiam  confuetam  fruòlus, 
redditus  ,  &  proventus  pnubenJarum  dignitatum,  perfonatuurn  olTicio- 
rum ,  &  beneíicicrum  fuorum  didarum  Ecclefiarum  reftituere  in  ab- 
íentia  mininiè  teneantur ,  &  ad  id  compelli  non  poflint  per  íiirtias 
Tom.  II,  Ccccc  apcíloli- 
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apoftolicas  non  facientes  plenam ,  &  expreíTam  ,  ac  de  verbo  ad  ver- 
biim  de  indulto  hujufmodi  mentionem ,  &  quibuslibet  alijs  privile- 
gijs,  indulgentijs ,  &  litteris  apoítolicis  generalibus ,  vel  fpecialibiis  quo- 
rumcumque  tenorum  exiftant  per  qua»  pr^efentibus  non  expreíla ,  vel 
totaliter  non  inferta  efFeíílus  hujufmodi  noítra:  gratiíE  impediri  valeat 
quomodolibet ,  vel  differri,  &  de  quibus  quorumcumque  totis  tenori- 
bus  haberi  dcbeat  in  noílris  litteris  mentio  fpecialis.   Provifo  quod 
beneficia  hujurmodi  debitis  Ínterim  obíequijs  non  fraudentur ,  &  ani- 
marum  cara  in  eis  quibus  illa  imminet  nullatenus  negligatur.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  iiceat  hanc  paginam  noítr^  conceíTionis  infrin- 
gere ,  vel  ei  aufu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  aílemptare 
prajfumpferit  inJignationem  Omnipotentis  Dei,  &■  Beatorum  Petri,  & 
Pauli  Apoftolorum  fe  noverit  incurfurum.  Datum  Avinion  :  XIII.  Ca- 
lefi:  Martij ,  Pontificatus  noftri  Anno  Nono.   Item  tenor  litterrc  cum 
filo  canapis  íic  incipit.   Joannes  Epifcopus  íervus  fervorum  Dei.  Ve- 
nerabili  fratri  Epiícopo  Ulixbon:  &  diledis  filijs  Priori  Mon:  San£l^ 
Crucis  Colimbrieíí:  per  Priorem  foliti  gubernari,  ac  Valafco  Martini 
Canónico  UIi<bonen:  íalutem,  &  apoítoiicam  benedidtionem.  Sincc» 
rx  devotionis  affedlus ,  &c.  Et  fic  fink,  Quocirca  difcretioni  vcílr» 
per  apoítolica  fcripta  mandamus  quatenus  vos,  vel  duo,  aut  unus 
veftrum  per  vos ,  vel  alium  ,  feu  alios  príefatis  Clericis ,  vel  procura- 
toribus  fuis  eorum  nomine  faciatis  pra:did:os  friidlus ,  redditus  ,  & 
proventus  juxta  hujufmodi  concetrionis  noílríc  tenorem  integre  mini- 
Itrari ,  non  obliantibus  omnibus  fupradi(Slis ,  feu  fi  eifdem  Ordinarijs , 
ôc  Capitulis,  vel  quibufvis  alijs  communiter  ,  vel  divifim  à  prefata  Se- 
de indultum  exiílat,  quod  inrerdi£li  íufpendi ,  vel  exconímunicari 
non  poífint  per  littcras  apoftolicas  non  facientes  plenam  ,  &  expref- 
fam ,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujulmodi  menrionem  con- 
tradiíStores  audtoritate  noítra  apellatione  poítpofita  compefcendo.  Da- 
tum Avinioíi  :  XIII.  Kalendas  Martij  ,  Pontificams  noíbi  Armo  Nono, 
Nos  igitur  Valafcus  Executor  pra:fatus  volentes  mandatiim  apollolicum 
íupradiétum  reverenter  exequi  ut  tenemur  audcrifate  apoítolica  no- 
bis  in  hac  parte  commiíTa  ,  vos  omnes ,  &  fmgulos  Architpifcopos ,  & 
Epifcopos,  Abbates,  Priores,  Decanos,  Prepofitos ,  Archidiaconos ,  & 
Canónicos ,  Re^iores ,  &  Vicários,  ca:teroíque  adminiílratcrcs cmnium 
Ecciefiarum  in  quibus  ijdem  Clerici  quos  prelibaius  Dominus  Rcx  ad 
id  duxerit  eligendos  beneficia  obtinent ,  &  in  pcílerum  eos  cbtinere 
continget,  primo,  fecundo,  &  tertio  peremptorum  requirinius ,  & 
mcnemus  communiter,  &  divifim  vobis  nihilominus,  &  cuilibet  ve- 
ítrum  cum  leverentia  tamen  qua  decet  in  virtute  Sanda:  Obedientia:, 
fub  excommunicationis  perna  diílride  percipiendo  mandantes  qua- 
tenus infra  novem  dies  poítquam  legitime  fueritis  requifiti ,  quorum 
tres  pro  primo,  tres  pro  fecundo,  &  reiiquos  ires  vobis  univeríis,  & 
fin^^iilis  pro  terrio,&  peremptório  termino  afUgnamus  prsefatis  Clericis 
familiaribiis   di  íli   Domini  Régis  ejus  obíequijs  infiílentibus  fru61us , 
reddifus ,  &  proventus  omnium  beneíiciornm  íuorum  Eccleíiaílicorum 
cum  cuia,  vel  fine  cura  etiamfi  Canonicaí*is ,  pr.xbend.T,  ac  digniraies, 
vel  períbnatus,  leu  ouicia  in  quibufcunque  Eccieíijs  exiílant,  qu^e  di- 

íii 


da  Cafa  %eal  TortugMg^a. 


75S 


£lí  Clerici  canonice  nunc  obtinent,  &  in  pofterum  eos  obtinere  con- 
tinget.  Ira  tamen  qucd  fex  Clericorum  eorundem  fint  íine  dignitati- 
bus ,  perfonatibus ,  &  officijs  cum  cura.  Reliqui  vero  quatuor  eliamíi 
dignitates ,  perfonatns ,  &  oííícia  hujufmodi  cum  cura  obtineant  prout 
ad  vos,  &  íinp,u!os  veftrum  communiter,  vel  diviíim  pertinet  juxta 
prícdidtarum  litterarum  apoítolicarum  tenorem  cotidianis  diftributio- 
nibus  dumtaxat  excepris  plene ,  &  integre,  ac  fine  diminutione  aliqua 
miniítreiis ;  ac  fi  in  eifdem  Ecclefijs  in  quibus  hujufmodi  exiílunt  be- 
neficia perfonaliter  refiderent,  &  faciatis  ab  alijs  prout  ad  vos,  &  ve* 
ílrum  fmgulos  pertinet  plene  ,  &  integre  miniftrari ,  &  de  eis  integra- 
liter  relponderi ,  nec  ipíos,  vel  eorum  aliquem  ínterim  ad  faciendum 
in  eirdem  Eoclefijs ,  vel  earum  aliqua  períonalem  refidentiam  compel- 
latis.  Quod  fi  forte  prcTmilla  ,  vel  aliquod  prs:miííorum  contempíeri- 
tis ,  feu  neglexeritis  adimplere,  aut  impedim.entum  prarítiteritis  pu- 
blice,  vel  occulte,  vobis  Reverendis  Patribus  Dominis  Archiepifcopis, 
&  Epifcopis ,  ut  veítris  dignitaíibus  in  quantum  convenit  deferamus  ex 
nunc  prout  ex  tunc  in  hijs  fcriptis  ingreílum  Eccieíia:  interdicimus. 
Etíi  per  novem  dies  prrediílos  novcm  immediate  fequentes  quos  vo- 
bis Dominis  Archiepifcopis ,  &  Epifcopis  pro  duobus  edidis,  &  tertio 
peremptorum  aíTignamus  pracmiíTum  fuftinueritis  interdiclum ,  vos  ex 
nunc  prout  ex  tunc  in  hijs  fcriptis  fufpendimus  à  di vinis,  &  íi  per 
alios  novem  dies  praefatos  XVIIÍ.  immediate  fequentes  interdidum ,  & 
fufpeníionem  hujufmodi  fuftinueritis  quod  non  credimus ,  animis  in- 
duratis,  in  vos,  &  in  omnes  alios,  &  fingulos  Abbates ,  Priores,  De- 
canos, Prepofuos ,  Archidiaconos ,  Canónicos,  Redores,  Capitulos 
peipetuos,  Vicários,  &  quofcumque  alios  Adminiliratores  prxdida- 
rum  Eccieíiarum  in  quibus  ijdem  Clerici  beneficia  obtinent,  &  ipfos 
in  poílerum  obtinere  continget  qui  delinquent  in  prarmiífis,  &  in 
omnes,  &  fingulos  contradidores,  &  rebelles  qui  cmnibus ,  &  fmgu- 
lis  fupradidis  feque  quomodo  opponent,  vel  impedimentum  pra^íla- 
bunt  per  fe  ,  vel  alium  ,  feu  alios  publice,  vel  occulte,  quominus  om- 
nia  prasdida,  &  íingula  fuum  debitum  confequantur  eífedum  ,  vel 
qui  plene  in  hac  parte  noílris  inmio  verius  apoftolicis  non  parebunt 
mandatis  cujufcumque  íint,  íeu  fuerint  pr.rheminentia: ,  audoritatis, 
Ordinis,  conditionis ,  aut  ílatus  pnxdida  canónica  monitione  prarmiíTa 
in  hijs  fcriptis  excommunicarionis ,  &  in  vos  conventus ,  &  capitula 
quíE  contra  fuerint  in  pnrmilfis  fufpeníionis ,  &  in  ipfas  Eccleíias  au- 
doritate  pr^edida  ex  nunc  prout  ex  tunc  in  hijs  fcriptis  interdidi 
fententias  ferimus,  &  etiam  promulgamus.  Alias  contra  vos,  &unutn 
quemlibet,  &  quofcumque  alios  íi  expedierit  gravius  proceíluri  prout 
juítitia  fuadebit.  Eiíi  contingat  vos,  vel  aliquem  veftrum  ,  autquam- 
cumque  aliam  perfonam  fupradidas  noftras  fententias,  vel  earum  ali- 
quam  incurrere  quoquomodo  per  manifeftam  refiftentiam  ,  vel  occul- 
tam ,  nolumus  per  aiium  quam  per  nos,  feu  fuperiorem  noítrum  cas 
relaxari ,  vel  quomodolibet  amoveri.  Ceterum  cum  ad  executionem 
hujus  ulterius  faciendam  non  poííimus  qucad  príefens  alijs  negorijs  oc- 
cupati  perfonaliter  intereíTe  Venerabilibus ,  &difcretis  viris  de  Viirara- 
nis,  &  Sardi  Leonardi  de  Atouguia  Prioiibus  Brachareníis,  &  Ulixl-o- 
Toiíi.  II.  Ccccc  ii  neníis 
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nenfis  dioeceíis ,  Ulixboneníi ,  &  Vifenfi  Cantoribus ,  ac  Michaeli  Vi- 
vas Elborenfis ,  &  Alfonfo  Gunfalvi  Lameceníis  Canonicis  Ecclefiarum 
quibus ,  &  eorum  cuilibet  in  folidum  fiiper  executiooe  prcediéli  man- 
dati  apoftolici ,  &  mei  tenore  praííentium  commiitimus  vices  noftras 
donec  eas  ad  nos  duximus  revocandas  quos  requirimus,  &  monemus 
communitcr,  &  divifim  primo,  fecundo,  &  tertio ,  ac  peremptório  , 
eifque  nihilominiis ,  &  cuilibet  eorum  fub  excommunicationis  pcena 
quam  ex  nunc  prout  ex  tunc  in  ipfos,  &  ipíorum  quemlibet  pra!did:a 
auítorirate  ferimus  in  hijs  fcriptis,  &  eam  ipfos,  &  ipforum  quemli- 
bet incurrere  volumus  ipfo  fadlo  íi  mandata  noíira  immo  verius  apo- 
ílolica  neglexerint,  feu  contempferint  adimplere  in  virtute  Saníte 
Obedienti;t  diftride  percipimus,  &  mandamus ,  ut  ipfi,  vel  alter  eo- 
rum qui  requifitus  fuerit  ad  vos ,  &  veílra  Monafteria ,  &  Eccleíias  in 
quibus  ut  pra^dicitur  di£li  Clerici  beneficia  obtinent ,  &  eos  in  futu- 
rum  obtinere  continget  perfonaliter  accedant ,  &  prxdidas  litteras 
apoílolicas,  &  hunc  noílrum  proceffum  ,  &  omnia ,  &  Angula  íupra- 
di£ta  ,   vobis ,  &  cuilibet  veftrum  prout  expediens  fuerit  denuntient , 
legant,  &  publicare  procurent,  &  pra:fatis  Clericis,  vel  procuratoribus 
fuis  eorum  nomine  faciant  prardiclis  frudlus ,  redditus ,  &  proventus 
juxta  prcrdiiftarum  di£li  Domini  apoftolicarum  litterarum  renorem  in- 
tegre miniftrari.    Nos  enim  irritum  decernimus,  &  inane  quicquid 
contra  pr^miíTa ,  vel  prcxmiíTorum  aliquod  aílemptatum  efh  hatílenus , 
vel  in  poílerum  contigerit  aftemptari.    Mandatum  noílrum  immo  ve- 
rius apoítolicum  fuper  hijs,  &  alijs  exequendo  juxta  traditam  ,  feudi- 
re£lam  à  Sede  Apoílolica  nobis  formam.    Ita  tamen  quod  ipfi  fubde- 
legati  noífri,aut  quicumque  alius  nihil  in  eorundem  Clericorum  príE- 
judicium  innovare  valeat,  vel  mutare  in  pr^fenti  procefTu  per  ncs  ha- 
bito, &  fententijs  per  nos  latis.    Volumus  autem  quod  per  aliquem 
eorum  ceptum  fuerit  poíTlt  per  alium  ,  feu  alios  terminari.    In  círteris 
autem  qu.T  diclis  Clericis  fuper  prxdidlis  nocere  poíTent  elidem  fub- 
delegatis  noíbis,  &  cuilibet  alij  poteílatem  omnimodam  denegamus. 
Etfi  forte  contingat  nos  in  aliquo  fuper  pr^emiííis  procedere  non  inten- 
dimus  commiííionem  pra?di6tam  in  aliquo  revocare  nifi  de  revocatio- 
ne  hujus  ípecialis ,  &  expreíla  mectio  habeatur  in  noílris  litttris.  Fer 
proceílum  autem  hujuímodi  nolumus,  nec  intendimus  noíhis  pr.-rju- 
dicare  Collegis  quominus  ipfi,  vel  eorum  alter  fervato  tamen  hoc  no- 
ítro  proceífu  per  fe ,  vel  alium  ,  feu  alios  poíTlnt  negocio  procedere 
prout  eis  placuerit  ,  &  videbitur  expedire.    In  quorum  omnium  tefti- 
monium  prxfentem  noílrum  proceílum,  feu  pr;rfens  publicum  Iníhu- 
mentum  per  Nicolaum  Notarium  publicum  infra  fcriptum  ícribi,  & 
pnblicari  mandamus  ,  &  noítri  figiUi  appenfione  muniri.    Datum ,  &- 
A£lum  Avinioni  in  hofpicio  habiíationis  noílrx ,  íub  anno  à  Nativira 
te  Domini  Millefimo  Tregentefimo  Vicefimo  Quinto  Indiólione  Orla- 
va, die  oélava  Meníls  Martij  Pontificatus  SancftiíTlmi  Patris  Domini  Jo- 
ann'S  Divina  Providentia  PP.  X}ril.  Anno  Nono.    Prxfentibus  Venera- 
bi!i'ous,&  diícretis  Viris  Doniinis  Joanne  Alfonfi  Decano  Elborenfi ,  & 
Franciíco  Simf  onis  Canónico  Aunerenfi  ac  Nobili  Viro  Domino  Lupo  Fer- 
randi  Milite  Viftníi  dia-cefis  íeítibusad  ^  ra:Ji£la  vocaiis  fpccialittr,&  ro- 
gatis.  Alya- 
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%Alvará  extraído  ãa  Chromca  dei  Rey  D.  JoaÕ  o  III.  eícrita  pelo 
leu  Chroni/la  mor  Francifco  de  Andrade  ^  parte  4.  cap.  119. 
imprejfa  em  Lisboa  em  i6\), 

EU  ElRei  faço  faber  a  quantos  efte  meu  alvará  virem,  que  por  {>^jjffj  I  27« 
alguns  juílos  refpeitos  que  me  a  iíTo  movem ,  e  por  me  parecer  *       '  * 

aíTy  meu  ferviço  ,  detrimino  ,  e  mando  que  as  peííoas  a  que  da  fei-  ^5)^' 
tura  deíla  provifaõ  em  diante  fizer  mercê  do  titulo  de  ConJe,  pre- 
cedaó  huns  aos  outros  pela  antiguidade  da  Carta  em  que  lhe  fizer 
mercê  do  dito  titulo,  e  que  nenhum  dos  ditos  titulos  aja  mais  de  af- 
fentamento  que  cento,  e  dons  mil,  e  oitocentos,  e  feiren''a,  e  coa- 
tro  reis  poílo  que  a  alguns  chame  parentes,  ou  que  aleguem  que  o 
faõ  para  cada  huma  das  ditas  couzas ,  e  para  fe  faber  como  aíTy  o  te- 
nho detriminado  mandei  paliar  difto  efte  meu  alvará  aíTina  \o  por 
mim ,  o  qual  quero  que  valha,  e  tenha  força ,  e  vigor  como  fe  foíTe 
Carta  feita  em  meu  nome,  aTinada  por  mim,  e  paíTada  por  minha 
Chancellaria  fem  embargo  da  ordenação  do  fecundo  livro  titulo  vin- 
te, que  defende  que  naô  valha  alvará  cujo  effeiío  aja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  e  de  todas  as  clauzulas  delia ,  e  polto  que  efte  naò 
feja  padado  pela  Chancellaria  fem  embargo  da  ordenação ,  e  mandei  a 
Pero  dalcaçova  Carneiro  do  meu  Confelho,  e  meu  Secretario,  que  o  , 
regiftaíTe  de  verbo  ad  verbum  no  livro  das  detriminaçoens.  Pero  dal- 
caçova Carneiro  o  fez  em  Lisboa  a  vinte,  e  nove  de  Junho  de  mil, 
e  quinheatos ,  e  fmcoenta ,  e  feis. 


Alvará  fohre  a  precedência  dos  títulos  de  ConICy  o  cjual  pajfou  pela 
Chancellaria  por  mandado  de  Sua  Mageflade ,  pojlo  que  diga , 
que  na'6  paje.  Eílá  na  Torre  do  Tombo  ,  no  íiv.  primeiro 
das  Leys ,  pjg,  194.  ver/, 

Í7  U  ElRey  faço  'faber  aos  que  eO-e  virem  que  EIRey  D.  Joaõ  meu  pv.Y  ^  ■«  ^  ^ 
^  Senhor  que  Deos  tem  paíTou  hum  Álvara  feito  em  Lisboa  a  29  »  2  ^ . 

de  Junho  de  1^556  fobre  a  precedência  dos  titulos  de  Conde,  e  af-  An.  íjSp. 
fentamento  delles  do  qual  o  tresiado  de  verbo  ad  verbum  he  o  fe- 
guinte.  Eu  EIRey  faço  faber  a  quantos  efte  meu  Álvara  virem  ,  que 
por  alguns  juftos  refpeitos  que  me  a  iffo  movem ,  e  por  me  parecer 
alTy  meu  ferviço ,  determino  e  mando  que  as  peflbas  a  que  da  feitura 
defta  provifaõ  em  diante  fizer  mercê  do  titulo  de  Conde  percederáó 
huns  aos  outros  pela  antiguidade  da  Carta  em  que  lhe  fizer  mercê  do 
dito  titulo,  e  que  nenhuns  dos  ditos  titulos  aja  mais  de  aííentamento 
que  cento  e  dous  mil  oitocentos  e  felTenta  e  quatro  reis  pofto  que 
a  alguns  eu  chame  parentes,  ou  que  aleguem  que  o  faõ,  para  cada 
huma  das  ditas  coufas,  e  para  fe  faber  como  aííy  o  tenho  determina- 
do ,  mandey  paliar  diíTo  efte  meu  Álvara ,  aíliaado  por  my  o  quai 

quero 
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quero  que  valha ,  e  tenha  força  fe  vigor  como  fe  foíTe  Carta  feita 
em  meu  nome  por  my  aíTinada,  e  paííada  por  minha  Chancellaria  fem 
embargo  da  Ordenação  do  liv.  2.  tir.  xx.  que  defende  que  naõ  valha 
alvará  cujo  effeito  ouver  de  durar  mais  de  hum  anno ,  e  de  todas  as 
clauíblas  delia,  e  polto  que  eíle  naõ  feja  paílado  pela  Chancellaria 
fem  embargo  da  Ordenação.  E  mandey  a  Pedro  Dalcaçova  Carneiro 
do  meu  Confelho  e  meu  Secretario,  que  o  regiftrafe  de  verbo  ad 
verbum  no  livro  das  detriminaçoens ,  Pedro  Dalcaçova  Carneiro  o  fez 
em  Lisboa  a  29  dias  de  Junho  de  1556.  E  fendo  prezentes  os  mef- 
nios  refpeitos ,  e  rezotns  que  moverão  ElRey  meu  Senhor  a  tomar 
detriminaçaÕ  do  dito  Álvara  neíle  incorporado  ,  ey  por  meu  ferviço, 
e  mando  que  a  dita  determinação  fe  cumpra  e  guarde  tam  inteiramen- 
te como  no  dito  Álvara  he  conteúdo  ,  e  declarado ,  fem  lhe  pôr  du- 
vida alguma ,  nem  fe  lhe  dar  nenhuma  interpretaçaõ  ,  e  quero  que 
elle  valha,  tenha  força,  e  vigor  como  fe  foííe  Carta  começada  em 
iTieu  nome,  paííada  por  minha  Chancellaria  e  feilada  de  meu  fello, 
fem  embargo  da  Ordenaçaõ  do  liv.  2.  tit.  xx.  que  defende  que  naõ 
valha  Álvara  cujo  effeito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  poíto  que 
eíte  naõ  íeja  paliado  pela  Chancellaria  fem  embargo  da  Ordenação 
que  o  contrario  difpoem.  O  Secretario  Lopo  Soares  o  fez  em  Lisboa 
a  20  dias  Dabril  de  1589. 


Breve  do  Fapa  Aàriaro  VI.  a  EIEey  D.  JcaÕ  o  III.  para  íe  rezar 
na  Capella  Real  ao  Sahhado ,  o  Officio  de  Nofa  Senhora  ,  e  a 
terça  feira  o  de  S.  Miguel.  Eflá  na  Torre  do  Tomho  ,  no 
liv.  2.  dos  Breves ,  pag.  197.  verj.  donde  o  copiey. 


Chariííimo  in  Chriílo  filio  noflrojoanni  Porcugalliíe ,  &: 
Atarbioram  Rem  llluftri. 

A  D  R  I  A  N  U  S    PP.  VI. 


Num.  I  2  8 .  íT"^  ^^''^^'^^  in  Chriílo  fili  noffer  falutem  &  apoftolicam  benedi- 
IÇ22  V_j£lionem:  finguiaris  tidei  coníí^antia  &  integritas  ac  eximicX  devo- 
'  *  tionis  aflvdlus  quibus  in  noílro  confpeícu  femper  claruiíli  continue 
ciares,  promerentur ,  ut  votis  tuis  illis  prefertim  ç\ux  ex  devotionis 
fervore  prodire  confpicimus  quantum  cum  Deo  poíTumus  favorabiliter 
annuamus :  fane  exponi  nobis  nuper  feciíti  quod  ob  fingularem  devo- 
tionem  quam  ad  Bcatani  Mariam  Virginem  Dei  genetricem ,  Sandum- 
que  Mlchaelem  Archangelum  geris  in  Capella  tua  in  qua  quamplures 
Capellani  ad  fervienduni  Domino  in  Officijs  Divinis  funt  depntati , 
fmgulis  Sabbati ,  miíTam  folemnem ,  &  alias  Oras  Canónicas  de  Beata 
Maria  etiam  cum  cantu  fingulis  vero  martis  diebus  Oíficium  Sancíli 
Michaelis  hujuímodi  folemniier  celebrari  facere  pofle  ,  fumopere  cu- 
pis;  Nos  igitur  tuis  votis  in  hac  parte  favorabiliter  annuentes ,  tibi  ut 

iam 
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tam  in  di£la  Capella ,  quam  extra  eam  quocumque  alio  loco  conveni- 
enti  &:  honefto  per  próprios  Capellanos  ad  per  te  deputatos  &  pro 
tempore  deputaados  fingulis  Sabbati  &  marris  diebus,  nifi  feílum  fo- 
lemne,  aut  duplex  occurrant:  quo  cafu  fequenti  die  milTas  &  folem- 
nes  &  cum  nota  de  Beata  Viagine  Maria  &  de  Sandlo  Michaele,  ac 
alias  horas  canónicas  &  divina  oiHcia  celebrari  facere  libere  &  licite 
valeas,  devotioni  tUcC  de  ípecialis  dono  grati^r  tenore  preíentium  in- 
diilgemus.  Datum  Carferagutta:  ílib  annulo  pifcatoris  die  XXII.  Maij 
MD XXII.  fiiícepti  à  nobis  apoítolatus  Oíiicij  anno  Primo. 

Carta  de  Vedor  da  Fazenda  -ao  Conde  de  Penefía  ,  D.  Joa^  de 
Menezes  e  Vaíconceilos.    E/lá  fia  Cliancellaria  àelLley  D. 
Joaõo  III.  liv,  50.  pag.  160,  verf.  donde  a  tirey, 

DOm  Joam,  &c.  A  quantos  eíla  minha  Carta  virem  fazemos  fa-  Jsíum  I  2  < 
ber  que  por  minha  fazenda  e  o  negocio  delia  fer  tal  e  de  tam 
grandes  callidades  como  louvores  a  noíTo  Senhor  e  me  pareceo  couza  ^5'^7* 
muy  neceílaria  e  de  muito  meu  ferviço  haver  nella  mais  oíliciaes  para 
nelia  proverem  e  me  fervirem  com  aquelle  bom  recado  cuidado  e 
deligencia  que  a  cerca  delia  fe  deve  ter  e  por  illo  quis  acrecentar  e 
fazer  mais  hum  Vedor  de  minha  fazenda  e  vendo  o  muito  amor  e 
fieldade  com  que  Dom  Joaõ  de  Menezes  e  Vafconcellos  Conde  de  Pe- 
nella  meu  muito  amado  primo  fempre  íervio  a  ElRey  meu  Senhor  e 
Padre  que  fanta  gloria  haja  e  aíFy  a  my  e  a  boa  conta  que  de  fy  tem 
dado  em  todallas  couzas  em  que  foi  encarregado  e  como  com  muita 
rezaó  pelia  experiência  de  íua  muita  vertude  e  bondade  devo  delle 
efperar  e  confiar  que  nos  corregeíle  que  delle  me  quizer  fervir  o  fa- 
rá com  aquelle  bom  recado  fieldade  e  limpeza  com  que  pello  preço 
de  íua  peltoa  e  obrigação  que  tem  de  bem  e  fielmente  me  fervir  elle 
o  deve  fazer  e  efguardando  a  feus  muitos  ferviços  e  merecimentos  e 
por  folgar  de  lhes  fazer  mercê  me  prouve  lhe  fazer  n^erce  por  eíla 
prezente  Carta  faço  do  dito  officio  de  Vedor  de  minha  fazenda  que 
agora  de  novo  acrecento  com  todollos  poderes  jurdiçam  íuperiorida- 
de  mando  honras  privilégios  graças  mercês  e  franquezas  jurdiçaõ  vef- 
tiaria  mercês  ordenados  proes  percalços  foros  intereces  e  toda  outra 
couza  que  ham  e  com  que  de  mim  tem  os  outros  meus  Vedores  da 
fazenda  os  ditos  otficios  Porem  mando  aos  ditos  Vedores  de  minha  fa- 
zenda que  o  metam  em  poííe  do  dito  officio  e  lho  leixem  fervir  e 
uzar  delle  inteiramente  e  haver  todalas  fobreditas  couzas  aiTy  como 
elles  ditos  Vedores  de  minha  fazenda  os  faõ  e  como  direitamente  lhe 
pertencer  fem  duvida  nem  embargo  algum  que  niílo  lhe  feja  poílo 
porque  aíTy  he  minha  mercê  o  qual  Conde  jurou  na  minha  Chancella- 
ria  aos  Santos  Evangelhos  que  bem  e  verdadeiramente  c  como  deve 
obre  e  huze  do  dito  otiicio  guardando  em  todo  muy  inteiramente 
meus  Regimentos  que  fam  ord.iiados  e  dados  ao  dito  oflicio  e  todo 

meu 


^6 o     Trovas  do  Lh,  IV.  da  Hijloria  Çenealogtca 

meu  ferviço  e  as  partes  direito  e  juíliça  Dada  em  Coimbra  a  trinta 
dias  de  Setembro  o  Secretario  a  fez  Anno  de  noíío  Senhor  Jezu  Chril- 
to  de  mil  quinhentos  vinte  e  fete. 

Carta  da  Eftnoler  mor  ao  Cardeal  Infante  D.  Henrique  ,Uv.  jr, 
dei  Rey  D.  JcaÕ  o  III.  pag.  90.  ver/l 

-  T^^^  Jo^õ  ,  &c.  faço  faber  aos  que  efta  minha  Carta  virem  que 

SUm.  I  J  O.  \_J  o  Cardeal  Infante  Dom  Henrique  meu  muito  amado  e  preza- 
An.  15Í4.  Irmaó  Comendatario  perpetuo  do  Molleiro  de  Alcobaça  da  Ordem 

de  S.  Bernardo  me  enviou  dizer  que  o  Officio  de  meu  Eímoler  mor 
pertencia  ao  Dom  Abbade  do  dito  Mofteiro  de  Alcobaça,  e  que  os 
Dons  Abbades  paíTados  eíHveraõ  fempre  de  tempo  immemorial,  em 
poíTe  pacifica  em  o  dito  Officio,  e  o  íerviaó  e  punhaô  da  fua  maõ 
hum  Monge  do  dito  Moíleiro  que  o  por  elles  fervia  ,  e  que  em  tem- 
po delRey  meu  Senhor  e  Padre  que  fanta  gloria  aja  por  Sua  Alteza 
encarregar  do  dito  Oíficio  o  Bifpo  de  Fez ,  e  depois  Diogo  de  AI- 
meyda ,  e  fe  agravara  diílo  D.  Jorge  de  Mello  que  entaõ  era  Dom  Ab- 
bade do  dito  Molteiro  por  o  dito  OiScio  fer  anexo  a  dignidade  e 
Abbadia  delle ,  e  que  ElRey  meu  Senhor  mandou  ver  o  cazo  pello 
Doutor  Ruy  Botto  Chanceiler  mor,  e  por  D.  Diogo  Pinheiro  que  foi 
Bifpo  do  Funchal,  e  pello  Doutor  Ruy  da  Gram  Dezembargador&s  de 
íua  Relação  e  fora  por  elles  dado  no  dito  cazo  fentença  em  favor  do 
dito  Motteiro  e  Dons  Abbades  delle ,  a  qual  íentença  me  o  dito  Car- 
deal meu  Irmaó  enviou  aprezentar  afinaJa  pellos  ditos  Dezembarga- 
dores  de  que  o  treslado  he  o  feguinte.   Acórdão  em  R;:laçaô  0$  do 
DezeUibargo  delP^ey  NoíTo  Senhor  a  que  Sua  Alteza  eíbo  mandou  ver, 
e  dezenibargar  villa  a  petiçaõ  do  Dom  Abbade  de  Alcobaça  e  a  re- 
poíla  a  ella  daJa  por  Diogo  de  Almeyda  que  ora  ferve  o  Oíiicio  de 
Efmoler  do  dito  Senhor  e  viíto  como  aii,  por  o  livro  dos  didlados  que 
em  a  Guarda-Koupa  do  dito  Senhor  anda  como  por  algumas  Cartas 
antigas  que  nos  foraô  amoltradas  e  pella  mais  informação,  que  fe  def- 
te  cazo  perante  Sua  Alteza  ouve ,  íe  moflra  os  Abbades  de  Alcobaça 
citarem  tm  políe  do  OiHcio  de  Efmoller  mor,e  de  aprezentarem  a 
Sua  Alteza  Monge  do  dito  Moíleiro  para  fervir  o  OíHcio  de  Efmoller 
e  como  o  dito  Diogo  de  Almeyda  naõ  a  moítra  nem  alega  couza  que 
embargue  o  dito  Dom  Abbade  de  aver  e  fervir  o  dito  Òificio  )  man- 
dão que  o  dito  Dom  AbbaJe  aja  a  políe  do  dito  Oííicio  de  Efmoller 
mor  ,  e  pofla  aprezentar  a  Sua  Alteza  Monge  oneílo  e  apto  e  perten- 
cente que  com  authoridade  do  dito  Senhor  íirva  em  fua  Corte  oOf- 
fi:io  dcj  Efmoller  como  nos  tempos  pafTados  fe  coílumava  fazer,  o 
qual  Monge  que  afim  o  dito  Oiticio  fervir  poderá  fer  mudado  por 
o  diro  Dota  Abbade  e  poílo  outro  per  prazer  e  authoridade  do  dito 
Senhor  e  de  outra  guiza  naõ,  e  quando  o  dito  Dom  Abbade  andar 
na  Corte  poderá  per  íi  fervir  o  di(o  Ollicio  e  couzas  que  a  e!Ie  per- 
tencerem fe  quizer  peuindome  o  dito  Cardeal  Infante  como  Con^en- 

datario 
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data.  io  e  perpetuo  Adminiftrador  do  dito  Moíleiro  de  Alcobaça  que 
lhe  mandafe  guardar  a  dita  fentença ,  e  ouvefe  por  bem  que  daqui 
em  diante  elle  e  os  Dons  Abbades  do  dito  Mofteiro  que  pello  tem- 
po foíTem  liveííem  o  dito  Ofticio  de  meu  Eímoller  mor,  e  aprefenta- 
fem  monge  para  o  fervir  afi  da  maneira  que  íe  na  dita  fentença  con- 
tem, e  fegundo  forma  delia,  e  viíla  por  mim  a  dita  fentença  com  a 
mais  informaçaõ  que  deíle  cazo  tenho  ei  por  bem  e  me  praz  que  a 
dita  fentença  fe  cumpra  e  guarde  inteiramente  como  fe  nella contem, 
e  que  o  dito  Cardeal  Infante  meu  Irmaõ  como  Comendatario  e  per- 
petuo Adminiftrador  que  he  do  Mofteiro  e  a  que  pertence  todo  o 
que  ao  Dom  Abbade  delle  pode  pertencer  feja  meu  Efmoiler  mor  e 
me  poíTa  aprefentar  Monge  honefto  apto  e  pertencente  para  que 
com  minha  authoridade  íirva  em  minha  Corte  o  Oiiicio  de  Efmolíer, 
e  naô  avcndo  hi  Monge  pera  iíTo  fuficiente  me  poíTa  aprezenrar  hu- 
ma  pefl^oa  apta  de  que  eu  feja  contente  pera  fervir  o  dito  Oíiicio  de 
Efmoiler,  e  afi  ei  par  bem  que  todolos  Doas  Abbades  do  dito  Moftei- 
ro que  pello  tempo  forem  tenhaô  e  a  jaó  o  dito  Oíiicio  de  meu  Ef- 
moiler mor  e  me  poííaó  aprezentar  hum  Monge  ou  peíToa  apta  pera 
fervir  de  Efmoiler,  na  maneira  acima  declarado,  o  qual  Monge  ou 
peíToa  que  o  dito  Oíiicio  afim  fervir  poderá  fer  mudado  pello  dito 
Dom  Abbade  é  aprezentado  por  elle  oucro,  com  meu  prazer  e  autho- 
ridade e  dou  ra  maneira  naõ  e  quando  o  dito  Dom  Abbade  andarem 
minha  Corte  poderá  fervir  por  fi  o  dito  Olíicio  e  couzas  que  a  elle 
pertencerem  fe  quizer  fegundo  he  contheudo  e  declarado  na  dita 
fentença  o  qual  em  todo  mando  que  fe  cumpra  e  guarde  como  fe  nel- 
la contem  íem  embargo  de  qualquer  provizaõ  que  eu  tenha  palTado 
do  dico  OiHcio  que  ei  por  nenhuma,  e  de  nenhum  vigor  porque  fe 
a  paflei  feria  por  naõ  fer  informado  que  o  dito  OíHcio  de  meu  Eímol- 
ler mor ,  pertencia  e  pertence  ao  Dom  Abbade  do  dito  Mofteiro  e 
por  naõ  ter  vifta  a  dita  fentença,  e  por  firnisza  dello  lhe  mandei  dar 
efta  Carra  por  mim  afinada  e  aíellada  do  meu  fello  pendente.  Jor- 
ge da  Cofta  a  fez  em  Lisboa  a  15  dias  do  mes  de  Mayo  anno  do  na- 
cimento  de  Noílo  Senhor  Jeíu  Chrifto  de  1554.  MaQo;.^  da  Cofta  o 
fez  efcrever. 


Efie  Inventario  eftá  na  Livraria  da  Cartuxa  de  Évora ,  e  diz 

a/fim. 

COpia  da  pedraria,  pérolas,  ouro,  e  prata  ,  que  eftaõ  carregadas  'J\t3ni.  I  '*  I 
em  recepta  fobre  a  Camareira  D.  Mecia  Dandrade ,  ate  o  hm  do  ^ 
mes  de  Março  de  15585  a  qual  recepta  vai  fummariamente ,  e  ape- 
draria ,  e  pérolas ,  que  algumas  das  peífas  tem  vaõ  cotadas  nas  mar- 
gens das  folhas  onde  vaõ  com  os  quilates  que  tem. 

Copia  da  pedraria,  pérolas,  e  ouro,  que  eftâ  carreguada  fobre 
a  Camareira  D,  Mecia  Dandrade, 


Tom.  II, 


Ddddd 


6  Cintas, 
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6  Cintas. 


Seis  cintas  de  ouro  com  pedraria,  e 
femella,  que  pezaô  trinta,  e  cinco  mar- 
cos ,  duas  onças ,  cinco  oytavas ,  e  coren- 
ta ,  e  dous  graôs. 


Medrar íd.    A  faber :  huma ,  que  peza 


Medraria. 


^  diamantes 


I  balaxe 


n.  I  ponta 
2  travas 
2  compridos 

I  P 


m.  o.  8.  g, 

12  5  6  3Ó 
quilates 


35 


Cintas  6, 


1  rubi  barroco 
5  rubis  todos 

12  diamantes  todos 

2  efmeraidas 

Outra  que  peza 

2  balaxes  tavoas  n.  2 


diamante  triangulo  p. 


huns  grandes 


1  barroco  grande 
em  huma  roza 
em  tres  rozas 

2  tavoas 
marcos  onças 

II  6 
quilates 
20 
5i 

m.  8.  g. 

6  I  36 


Outra  que  peza 
Rubis 

125  grandes  e  piquenos 
5  efmeraidas  i  grande 

4  piquenos 
Diamantes,  4  tavoletas 

Léãfcas  grandes ,  e  picjiienas. 


Outra  que  peza 
I  balaxe  grande 
4  rubis 
6  diamantes 


m.  on.  g; 

1  Derroco  grande 
4  berrocos 

4  triângulos 

2  de  facetas 


7narc.  onç,  ok.  gr, 
35    2    5  42 

pérolas  quilates 
36  n.  de  9  as  mais 
de  a  4  e  a  3 


pérolas  quilates 
139  n.  I.  de  33 
4.  de  8  ^  e  as  mais 
de  a  4  e  a  2. 

pérolas 
II  pérolas  gran^^ 
des 


Cintas  6, 


Outra,  que  peza 
Outra ,  que  peza 


marc.  onç.  01 1.  gr. 

I  3  3  54 
I      7     2  24 


Cordot?ís» 


oit.  gr. 

3  54 

12 
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Cordoens. 

Hum  cordaõ  douro  com  peças  de  crif- 
tal  ,  que  peza  fete  marcos  tres  onças ,  e 
meya  oitava. 

Seis  peças  de  criílal  com  contas  gran- 
des ,  e  tres  canudos ,  como  colunas ,  que 
faó  peças  de  cordão ,  que  pezaô  hum 
marco,  huma  onça,  íeis  oitavas,  e  de-: 
zoito  grãos. 

Colares  7. 

Sete  Colares  douro  com  pedraria ,  e 
pérolas,  e  fem  ellas,  que  juntamente  pe- 
zaô vinte  e  oito  marcos ,  cinco  onças ,  e 
quarenta  e  tres  grãos. 
Medraria,   A  faber : 

onç. 

Hum  que  peza  7 

marc.  oit. 
Outro,  que  peza   4  6 
78  rubis  todos         em  15  rofas 
75  diamantes  todos  em  15  rofas 

marc.  o  nç.  oit.  gr. 
Tedrdrlít.    Outro ,  que  peza       i       7     5  36 
Efmeralda      i  quad  rada .  e  cova 
Rubis         1 1  barrocos 
Diamantes  10  tavoas 

m.  onç.  oit- 
Outro,  que  peza  6   6  4 

Rubis       17    em  17  pO 
Efpi nelas     3    em  tres  peças 
19  diamantes  a  íaber  3  nasfespor  lavrar 
®  2  tavoletas 

8  triangules 
6  tumbos 
Outro  que  peza  7  marcos 
12  balaxes  grandes  a  faber  3  tavoas 

9  barrocos 

m.  onç.  oit.  gr. 

Outro,  que  peza      75     3  3^ 

10  balax.  grand.  barroc.  a  faber  i  grande 

7  pequen, 
2  tavoas 
onç.  oit.  gr. 
Outro  que  peza        i     i  49 
De  peílana  de  Elefante 
Tom.  11.  Ddddd  ii 


7^3 


m.  o.  8. 

7  3 


m.  o.  8.  g. 

I    I  6  18 


m.  o.  g. 

5  4d 


pérolas  quilatei 
18  de  a  6 
60  de  a  3 

quilates 
21  de  a  3 


pérolas  quilates 
1 18  a  faber  30 
de  a  4  8  de  a 
3  80  de  a  z 


perolds 
6q  fem  quilates 

pérolas  quilates 
30  de  a  5  í 


Cadeas 
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Cadeas  7. 


Sette  cadeas  de  ouro  com  pedraria ,  e 
com  pérolas ,  e  fem  ella  ,  que  todas  jun- 
tamente pezaõ  quatro  marcos ,  cinco  on- 
ças, duas  oitavas,  e  fete  praos. 

Cadeas  tres  de  pérolas.  A  faber  huma 
de  pérolas  >  que  peza  cinco  onças  huma 
oitava  cincoenta  e  quatro  grãos. 

onç.  oit.  gr. 

Outra,  que  peza  4    6  63 

Outra,  que  peza  5    6  40 

m,  onç.  oit.  gr. 
Outra,  que  peza  i  3  3  24 
4  diamantes  que  tem  oit.  gr. 

Outra ,  que  peza  2  30 


Outra ,  que  peza 

JoaÕ  da  Fõ'  Outra ,  que  peza 
fecíi  a  deu, 

Firmaes 


onç. 
4 


onç.  gr. 

5  18 

oit.  gr. 

6  66 


m.  onç.  oit.  gr. 

4  5^7 


peroUs  quilates 
100  de  a  3  e 
20  de  2  í  90 
70  faõ  de  a  2  ^' 
e  20  de  a  3. 
80  de  a  2. 


huma  pérola  berr 
roca 


Cinco  firmaes  de  ouro  com  pedraria  y 
e  pérolas ,  que  juntamente  pezaõ  fete    cnç.  oit.  gr. 
onças  feis  oitavas  e  vinte  grãos.  7     6  20 


Firmaes 


pedraria. 


A  faber  hum  ,  que  peza 
Rubis  I  barroco  grande 
Diamantes  2  triângulos 


onç. 
2 


onç. 
I 


oit. 

7 


65- 


pérolas  quihites 
huma  de  23 


oit.  gr. 

4  65 


Outro ,  que  peza 

Diamantes.  Hum  grande  lavrado  de  facetas 
Efpinelas.  Huma  barroca  de  cor  de  rubi 

onç.  oi(.  gr. 

Outro ,  que  peza  i     2  66 

Efmeraídas  4 

oit.  gr. 

Outro  í  que  peza  6  60 

Efmeralda  huma 

16  rubis  codos  em  huma  roza 

Lna^cm  de  Outro  ,  que  peza  huma  onça ,  e  38  grãos 

N.  Smho-  _  , 

Baíijxes  2. 

Dous  balaxes ,  que  fervem  de  firmaes 


o 


hum  de  23 


pérolas  3 


pérolas  3  huma 
de  a  5  2  de  a  4 


guarne- 


Tem  htmcl 
rofinhct ,  e 
afa. 


Com  hum 
douro. 
Com  hum 
lalaufie. 


(Pedraria, 


Tedraria, 


Tedraria, 
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guarnecidos  douro ,  que  pezaõ  juntamen- 
te huma  onça ,  huma  oitava ,  e  quarenta 
e  nove  grãos. 

oit.  gr, 

A  faber  hum  que  peza  5  21 


Balaxes  2. 

Outro  5  que  peza 
Huma  çafira  ,  que  peza 

Manilhas  12. 


Gir.  gr. 

4  38 
oit.  gr. 

5  6 


Doze  manilhas  de  ouro  com  pedraria, 
que  juntamente  pezaó  hum  marco,  cin- 
co onças,  fete  oitavas ,  e  dezoito  grãos. 
Diamantes  264. 
Rubis  264 
Rubiíinhos  8 

Braselletes  çi 

Nove  Bracelletes  de  ouro  com  pedra*- 
ria ,  e  pérolas ,  e  fem  ellas ,  que  junta- 
mente pezaô  quatro  marcos,  duas  onças, 
fcte  oitavas ,  e  tres  grãos. 

m.  onç.Joit.  gr. 
A  faber  2  que  pezaõ  i  6  6  42 
Rubis  10  rofas 

De  diamantes  6  rofas 

Rubis  2  nos  fechos 

Diamantes  2  nos  fechos. 

Diamantes  mais  ló 


Bracelletes. 


Rubis 

Eímeraldas 

Çatira 


54 
2 

I 


m.  onç.  oit.  gr. 

I    4    7  54 


Dous ,  que  pezaõ 

Dous,  que  pezao  huma  onça,  huma  oi- 
tava cincoenta  e  hum  grãos. 
Unhas  6  em  6  engaíles 

Efmeralda  plafma  huma  em  hum  engaíle 
Granada  huma  era  hum  engaíbe 


7Í5 


onç-  oit.  gr. 
I     I  49 


qnlldteí 
peza  apedra  19  í 


m.  onç.  Oit.  gr^ 

I   5     7  i3 


m.  onç.  oit.  gn 
4273 

pérolas  quilates 
32  a  faber  \6 
de  a  3  8  de  a 
2  7  2  de  a  3  \ 
d  de  2 


pérolas 
90  a  ía 
a  2  ',. 

de  a 


ió  ue 


quilatei 
r  7  de 

de  2  1.7- 


Aguata^ 


Teárarla. 


fedrarU. 


Tem  10  cruzes. 
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Aguatas    3  em  3  engaítes 
Jalpes      2  em  2  engaítes 
Dous  que  pezaô  5  onças  30  grãos 
Aguaras    lo         oit.  gr. 
Hum  que  ptza      6  42 

Vinte  cinco  pedras  de  fortes. 

Vinte  cinco  pedras  de  Camafeos ,  agua- 
tas» jacintos,  &c.  guarnecidas  de  ouro 
em  que  eíiaó  liadas  ,  que  ferviraõ  de 
braceletes ,  que  juntamente  pezaó  quatro 
onças,  quatro  oitavas  trinta  grãos. 
Afaber  13  camafeos  berrocos  de  medalhas 
2  jacintos  de  medalhas 
I  granada  cavado  com  huma  figura 
I  azulada  em  campo  preto 
I  pedra  parda  com  hum  rofto 
As  7  aguatas  com  figuras. 


onç.  oit.  gr. 

4    4  30 


%Arr ceadas  i^. 


A  faber  2  que  pezaõ 
onç. 

Duas ,  que  pezaõ  1 
Arrecadas 


onç.  oi  t.  gr. 

I     5  3 


35 


perolds  quilates 
20  II  de  a  3  8 
de  a  2  w  de  a 

2  12  3  de  a  4  4 
de  a  3     4  de  a 

3  I  de  a  2  i 


oit.  gr. 

Duas,  que  pezaõ  5  24 
Eímeraidas  124 


oit.  gr. 

s  14 

oit.  gr. 

4 


Duas ,  que  pezaõ 
Eímeialdas  11  ó 

Duas,  que  pezaõ 
Diaaiantinhos  44 
Rubiíinhos  88 

Hum  fó,  que  peza  huma  oit,  27  grãos 

Diamantinhos  hum 
Rubiíinhos  30 
De  feiçaõ  damoras 
De  feiçaõ  de  buzinas 


oir.  gr. 

2  dambar  que  pezaõ  3  51 
2  de  criítal  ,  que  pezaó 
huma  oit.  29  grãos 


Caralhos 


da  Cafa  %eal  TortugHeis^a. 

Caralhos  j/. 

Quinze  Carcilhos  douro ,  que  junta- 
mente pezaó  cinco  oitavas  ,  e  trinta 
grãos. 

Relicários  2, 

Dous  Relicários  douro  ,  que  junta- 
mente pezaõ  íeis  onças ,  e  lette  oitavas, 
e  onze  grãos. 

onç.  oir.  gr. 

A  faber  hum,  que  peza  Z  S  S7 
Outro,  que  peza  3     i  26 

Teças  de  Na/ir  os  2, 

Duas  peças  de  naftros  com  pedraria , 
e  pérolas,  e  fem  ellas,  que  juntamente 
pezaõ  dous  marcos ,  e  huma  onça  ,  tres 
oitavas ,  e  doze  grãos. 

marc.  onç.  oit» 
'Pedraria,    19  rubis.A  faber  i  que  peza  146 

18  barrocos 
I  tavoa 

19  diamantes.  A  faber  10  tavoas 

4  pontas 

Feças  de  Nafiros  2. 

4  triângulos 
I  tumba 
I  jaquelado 

Medraria,    i  que  peza 

Diamantes  tumbas  16 
Efpineias  de  pontas  ló 

Pérolas  tresfios» 

Tres  fios  dè  pérolas  muito  boas ,  que 
todos  juntamente  pezaõ  quatorze  onças 
tres  oitavas  vinte  e  dous  grãos,  e  fao 
dos  quilates  feguintes. 

Hum  fio  ,  que  tem  cento  e  cincoen- 
ta  pérolas,  que  juntamente  pezaõ  cinco 
onças  cinco  oitavas  vinte  e  nov€  grãos. 


7^7 


onç.  oit.  gr. 
4    5  12 


peroids  quildtes 
32.  de  a  I  i 


A  íabsr 
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quilates 


A  fabsr     huma  de  a 


2 

9 

37 
26 

35- 


6i 
6 

S-l 
5  - 
Si 
5 

4^ 


de  a 
de  a 
de  a 
de  a 
de  a 
de  a 
de  a 

Outro  fio,  que  tem  cento  e  quarenta 
e  nove  pérolas  que  juntamente  pezao 
quatro  onças  íeis  oitavas ,  e  tres  grãos. 

quilates 

Feiçaô  de  cabeça.  A  faber    i  de  a  13^ 

26  de  a 
34  cie  a 
29  de  a 
50  de  a 
8  de  a 
I  de  a 

Outro  fio  ,  que  tem  cento  e  cíncoen- 
ta  pérolas  ,  que  juntamente  pezaó  tres 
onças  feis  oitavas  íeíTenta  e  dous  grãos. 

quilates 

hum  de  a 


4i 
4í 
4  r 
4 

3i 
34 


A  faber 


43 
II 

63 
27 

4 
I 


de  a 
de  a 
de  a 
de  a 
de  a 
de  a 


6  i 

4 
4 

3  ■ 
3 
3 

21 


Pérolas  Si. 


Oitenta  ,  e  huma  pérolas  foltas  orien- 
taes,  que  juntamente  pezao  huma  onça, 
feis  oitavas ,  e  feílenta  e  cinco  grãos. 

quilates 


4  barrocas.  A  faber 

Huma  por  furar 

Huma  por  furat 
Huma  barroca 
Barrocas 
Barrocas 

Barroca 


3  i 
Si 


5  de  a  4 
16  de  a  3 
20  de  a 
20  de  a 

6  de  a 
3  de  a 

7  de  a 
2  de  a 
I  de  a 
I  de  a 


2 

2 

I 


Terolas, 


da  Cafa  %eal  Tortugue^a. 


'        Terolas  i6i. 

Cento  ,  e  fefTenta  e  huma  pérola, mas 
foltas  orientaes ,  que  todas  juntas  pezaó 
duas  onças  ,  quatro  oitavas  quarenta  e 
dous  grãos,  e  faõ  dos  quilates  leguintes. 
A  faber  huma  de  a  3 
3       de  a    3  i 

3  de  a    3  i 
lò      de  a  3 
18      de  a  2-1 
35      de  a  2-; 
87      de  a  2 

4  de  a    I  i 

Pérolas  rp. 

Dezanove  pérolas  de  feyçaõ  de  peri- 
nhas, que  íaõ  dos  quilates  íeguintes. 
A  faber    huma  de  a    5  ^ 

1  de  a  4 
4       de  a    3  i. 

2  de  a    3  i 

I       de  a    3  ^ 
I       de  a    2  ^ 
9       de  a    2  :i 
Outra  pérola  mais  de  a  6  i 

Pérolas  4. 

Quatro  pérolas  de  feyçaõ  de  peras 
guardadas  de  ouro ,  que  juntamente  pe- 
zaõ  huma  onça  duas  oitavas  trinta  e 
cinco  grãos,  e  faó  dos  quilates  feguin- 
tes, 

oit.  gr. 

T>e  feyçaõ  A  faber  i  de  a  25  com  o  ouro  5  60 
de  gomil,  i  de  a  25  4  com  o  ouro  i  64 

I  de  a  23  com  o  ouro  i  9 
I  de  a  22  ^  com  o  ouro  i  46 

Perdas  26. 

Vinte ,  e  feis  pérolas  mais  da  dita 
feyçaõ  de  perinhas  guarnecidas  de  ouro 
que  juntamente  pezaõ  adi  como  eítao 
huma  onça  quatro  oiravas  cincoenta  e 
quatro  grãos  ,  as  quaes  foraõ  medidas 
Tom.  li.  Eeeee 
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por  medida  de  quilates ,  e  faô  dos  qui- 
lates feguintes. 
A  fabei'         4  de  a  6 

5  de  a  4 

6  de  a        3  ~ 
6  de  a  3 

3  de  a  2Í 
2  de  a  5 

Verolas  7^. 

Setenta,  e  tres  pérolas  mais  guarne- 
cidas de  ouro ,  que  juntamente  pezaô 
tres  onças ,  quarenta  e  quatro  grãos ,  e 
faõ  dos  quilates  feguintes. 

quilates 
A  faber         5  de  a  5 
I  de  a  5 
21  de  a  4 

I  de  a        3  ^ 
10  de  a        3  -f 
20  de  a  3 
13  de  a  2-! 
Chíttas,  2  de  a  2-í 

Dezoito  pérolas  mais  guarnecidas  de 
ouro ,  que  juntamente  pezaô  duas  oita- 
vas ,  e  hum  grão ,  de  a  pouco  mais  de 
quilate  cada  huma. 

Aljrfar. 

Mil ,  e  feifcentos ,  e  vinte  e  nove 
grãos  de  aljôfar  grandes  redondos ,  a 
maneira  de  perlinhas,  que  pezaô  junta' 
mente  hum  marco ,  huma  onça  feis  oi- 
tavas e  doze  grãos. 

Aljôfar. 

Dons  grãos  de  aljôfar  groííos,  que 
pezaô  fete  grãos. 

Hum  pouco  de  aljôfar  folto  muito 
meudinho  dantre  pérolas  ,  que  pcza 
huma  oitava ,  e  dezoito  grãos. 

.Alieis  de  diamantes  1 6. 

oit.  gr.  quilates 
SeJstayoJs.  A  faber  hum ,  que  juntamente  peza  5  12   pcza  a  pedra  7 

Ou- 


da  Cafa  ^al  Tortugtde^a,  '7 '71 


.Outro ,  que  peza  juntamente  6  26  pezaapedra^^ 

Outro,  que  juntamente  peza  4  5  peza  a  pedra  4! 

Outro,  que  juntamente  peza  3  16  peza  a  pedra  3^ 

Outro ,  que  juntamente  peza 

3  mJo^x  <7«rf-Hum  ,  que  juntamente  peza  2  peza  a  pedra  3 

drados.       Outro ,  que  juntamente  peza  i  37  peza  a  pedra  2  i 

Outro,  que  juntamente  peza  2  6 


^neis  de  diamantes  16, 


oit.  gr. 


2  f^iír^  cowi-  Hum  ,  que  juntamente  peza 
pridos.        Outro ,  que  juntamente  peza 

Hum  ,  que  juntamente  peza 
I  jaqueUdo,  Outro ,  que  juntamente  peza 
I  jtHmba.     Outro  ,  que  juntamente  peza 
I  ponta.     Outro  ,  que  juntamente  peza 

Hum  com  vinte  e  dous  diamantes, 
que  juntamente  peza  tres  oitavas  qua- 
renta e  tres  traos. 


2 

I 

I 
-» 

3 


65 
36 


A  faber 


I  de  a 
I  de  a 
3  de  a 
17  todos 


quilates 


i\trianguU-  Outro  com  5  diamantes,  que  peza  61 
dos. 

I  quadrado. 


Anás  de  ruhis  herrocos  7. 


A  faber  hum, 
Outro ,  que 
Outro ,  que 
Outro ,  que 
Outro ,  que 
Outro ,  que 
Outro,  que 


oit.  gr 

que  juntamente  peza  3 
juntamente  peza  2 
juntamente  peza 
peza 


juntamente 
juntamente  peza 
juntamente  peza 
juntamente  peza 


5 

5 

4 

4 
I 


63 

66 
3« 


Anéis  de  e/mera  Idas  4. 


quilates 
peza  a  pedra  4 

peza  a  pedra  i  ^ 


T>.  Guiomar  Couti- 
nho, 


quúâtes 
peza  a  pedra  2 
peza  a  pedra  3 
peza  a  pedra  3  \ 
peza  a  pedra  15  ^ 


2  "barrocas.  A  faber  hum ,  que  juntamente  peza  3  60  peza  a  pedra  2  i 

Outro,  que  juntamente  peza  2  24  peza  a  pedra  i  ^ 

I  tumba.  Outro,  que  juntamente  peza  i  43  peza  a  pedra  li 
1  tabokta.  Outro,  que  juntamente  peza 


51 


Tom.  II. 


Eceee  ii 


Jnús 
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.Anéis  de  Turquezas  barrocas  4." 

oit.  gr. 

Entre  comprida*  A  faber  hum ,  que  juntamente  peza  2 

Outro ,  que  juntamente  peza  i  19 

Outro ,  que  juntamente  peza  i  31 

Outro,  que  juntamente  peza  i  43 


^neis  de  feiçoens  9. 

oit.  gr. 

Tem  hum  camd/eo,    _        A  faber  hum  ,  que  juntamente  peza  2  9 

Tem  huma  conta  de  criJlaU   Outro ,  que  juntamente  peza          i  48 

Olho  de  gato.                    Outro ,  que  juntamente  peza           i  54 

DefàçaÕ  de  cobra.            Outro,  que  juntamente  peza  43 

outro,  que  juntamente  peza  41 

Outro ,  que  juntamente  peza  i  16 
Dous  de  bufaro 

Hum  ,  que  juntamente  peza  47 
Botoens. 


Mil,  e  duzentos,  e  noventa ,  e  nove  bo- 
toens  de  ouro  de  toda  a  íorte ,  que  todos 
juntamente  pezaó  viate  e  hum  marcos ,  no- 
ve onças ,  e  huma  oitava ,  e  letenta  e  hum 
grãos. 

A  faber:  60  cada  hum  com  tres  pérolas 
de  feição  de  ceftos  Romanos  efmaltados, 
60  que  cada  hum  tem  huma  pérola  de  fei- 
ção triângulos,  24  efmaltados  oitavados, 
32  chãos  de  âmbar,  66  de  criílal  de  feyçaó 
de  pontas  de  diamantes,  20  de  vidro  com 
humas  redinhas  de  ouro  por  cima,  2  de 
França  efmaltados,  e  819  da  índia  de  obra 
de  Geylaõ. 


Botoensl 

marc.  onç.  oit.  gr. 

Covi  tres  peroíds.  A  faber  60  que  pezaõ  2  3 

Com  humx  ptrolct.  60  que  pezaó  i             S  ^ 

Oitavadoi.  24.0  que  pezaó  5*  26 

Sin  dc  cn/lal,  66  que  ptzaó  3            5  3^ 

ihjof  de  amhar,  32  qnc  pezaó  i  y 

T><i  Vidro  CO  n  redes  dç  OUYO^  20  que  pezaó              i     2  15* 

De  Fra?iça  efmaltados,  2  que  pezaó                   5  15- 

m 


da  Cajá  %eal  Tertugues^a, 


773 


Da  ohra  dc  CeyJaõ, 


Com  de:^dfeis  ruhimtes»        A  faber 

Com  de:^afi  'ts  rubifwtes. 

Com  de^^afcte  rtdvnctes. 

Com  tre:^e  ruhlnetes. 

Com  do:^e  ruhinetcs. 

Com  dezoito  rnhhietes. 

Com  d(:;^aft'is  rubineteí. 


Com  de^^dfeis  rnhí?ietes» 
De^afeis  efmeraldas. 


19Ó  que  pezaõ 
200  que  pezaó 
75  ^S^^  pezaó 
74  que  pezaõ 
63  que  pezaõ 
57  que  pezaõ 
38  que  pezaõ 
5Ó  que  pezaõ 
12  que  pezaõ 
48  que  pezaõ 


3 


onç. 

5 


2  I 

5 
6 

3 

5 

3 
I 


01 1. 

6 

3 


5 

6 

7 

4 

4 
ó 


48 
-.6 


60 
18 

20 

49 
5Ó 
18 


Com  dezoito  grãos  de  ííljofdr,  A  faber 
Cow  i^iwfg  e  oiro  ruhlnetes. 
Vinte  e  oito  efjnerãldas. 
Com  cincooitae  [eis  rnhitietes. 
Com  efmeraldinhaí,  e  ruhlnetes. 
Com  tres  gríios  de  aljôfar  * 
Com  56  efmcraldinhas^  e  rubis. 
Com  Qmamitae  feis  ruhlnetes. 
Com  tres  grãos  de  aljôfar „ 
Lhe  as  de  âmbar. 


Tontas  de  ouro  iiii. 

Mil ,  e  duzentas ,  e  doze  pontas  de  ouro 
com  pedraria,  e  grãos  de  aljôfar,  e  fem 
ellas,  que  juntamente  p  zaõ  vinte  e  fete 
marcos,  e  duas  onças,  tres  citavas,  e  qua- 
renta e  fute  grãos. 

m.  onç.  oit.  gr. 


114  que  pezaõ  6 
137  que  pezaõ  i 

400  que  pezaõ  5 
18  que  pezaõ 

2  que  pezaõ 
4Ó  que  pezaõ  i 
102  que  pezaõ  3 
12  que  pezaõ 
60  que  pf  zaõ  4 
60  que  pezaõ  3 
30  que  pezaõ 

8  que  pezaõ 
14  que  pezaõ 

4  que  pe^aõ 
3 6  que  pezaõ 

Pontas  de  ouro, 

18  que  pezaõ 
2  que  pezaõ 
I  que  pcza 

148  que  pezaõ 


2 
5 


4 
6 


7 
4 

S 

7 
I 

2 

4 

7 
I 

7 
I 

3 
I 


7 


3Ó 
59 

62 

20 

30 

48 
48 

57 
10 

53 
69 

20 


onç.  oit. 

5  7^ 
29 

1 1 

I  4Ó 


Pí'^j5  í/e:  douradura  iok). 
Mil ,  c  dezanove  peças  de  douraduras  dou- 


ro 
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Trovas 


Efmaltadas. 
Efffidltaia. 
Com  grãos  diíljofdr. 
Com  tres  mbinetes. 


Com  4  Yulnnetesy  e  grjos  ddljofcír. 
Com^efmeraldas^  e  grãos  daljofar. 
Com rubimteSf  ejmeraldas^e gruos 
daljofar. 

Com  efmerdldinhas. 

Com  ejmeraldas ,  e  rubimtes» 


do  Liv.  IV.  da  Hijloria  Çenealogica 

ro  com  pedraria,  e  grãos  daljofar ,  efem 
ella,  que  juntamente  pezaõ  oito  marcos , 
duas  onjas  f  íeis  oitavas ,  e  fetenta  grãos. 

onç.  oit.  gr. 

200  que  pezaô 
huma ,  que  peza 
70  que  pezaõ 
70  que  pezaõ 
70  que  pezaõ 
20  que  pezaõ 
10  que  pezaõ 
32  que  pezaõ 


A  faber 


7 

4 

2 

4 
6 


Servem  de  traveças. 


A  toneladds. 
Com  II  Yublmtes, 


50  cdmdfeos, 
50  de  crlfldl. 


46  braç.  de  touc, 
100  que  pezaõ 


3 
I 

4 

ODÇ. 

2 
I 


6 

3 
3 
4 

4 
2 


2 

3^ 
69 

69 

54 
48 

44 


cir.  gr. 

7  60 
6  I 


P^^tííí  í/^  douraduras. 


Quatrocentas ,  que  pezaõ  hum  marco, 
fete  onças ,  tres  oitavas ,  e  dezoito  grãos. 

Mais  cem  peças  de  douraduras  de  fey- 
çaõ  de  bem  me  queres  com  hum  graõ 
daljofar,  que  juntamente  pezaõ  quatro 
oitavas,  e  cincoenta  e  quatro  grãos. 

Seis  ramaes  de  continhas ,  que  pezaõ 
hum  marco,  quatro  onças,  duas  oita- 
vas, e  quarenca  e  dous  grãos. 

Contas  de  ouro  72. 

A  faber.  Treze,  que  pezaõ  huma  on- 
^a,  huma  oitava,  e  vinte  e  quatro  grãos, 

Cincoenta  e  nove  que  pezaõ  huma 
onça ,  e  trinta  e  feis  grãos, 

Rofa/jos, 

A  faber  hum  ,  que  tem  cincoenta  ca- 
mafeos,  feis  eftremos  em  que  eftaõ  os 
niiíterios  da  Payxaõ. 

Outro  de  criítal  com  cinco  eílremos 
douro  e  huma  conta  de  perdoens,  que  pe- 
za feis  oitavas ,  e  cincoenta  e  oito  grãos. 

Outro  de  corai  com  feis  eítremos  dou- 
ro cheos  de  âmbar ,  50  contas ,  que  pe- 
zaõ tres  onças,  feis  oitavas ,  e  58  grãos. 

Outro  de  feyçaó  damoras  com  engaf- 
teíinhos  douro ,  naõ  tem  pezo. 

Rítmdes 


da  Cafa  ^eal  Tortugue^a, 


Ramaes  de  Contas  ^. 

A  faber  hum  de  coral ,  que  tem  cem  contas 
de  feyçaõ  de  boletas  com  dez  ellremos  douro, 
naó  tem  peso. 

Outro  de  criíbl ,  que  tem  fetenta  e  nove 
contas ,  e  outras  fetenta  e  nove  continhas  dou- 
ro ,  naõ  tem  pe^o. 

Outro  de  ametiftas  roxas ,  que  tem  quarenta 
e  nove  conras ,  e  cento  e  quatorze  continhas  li- 
zas  douro ,  oito  eílremos  douro  com  feis  Cru- 
zes ,  que  peza  hum  marco ,  duas  onças ,  íete 
oitavas ,  e  vinte  e  quatra  grãos. 

Contas  de  fortes  212. 


^ratinho. 


Açafate, 


SendJii. 
Tem  6  h.i- 
Ictxes ,  e  hii- 
ma  ct^íUd, 
Guarfos, 

De  crifí.tl 

douro  com 
riibljlnhos. 

Culkres. 


A  Ifaber  noventa  e  feis  contas  de  madre  péro- 
la retorcidas  com  huma  Cruz  ,  dezafeis  efpinhas 
por  eftremcs  lavradas  de  fio  douro,  naó  tem  pezo. 

Noventa  e  feis  contas  de  vidro  azul  guarne- 
cidas de  huma  folhagem  de  ouro,  que  peza 
juntamente  quatro  onças ,  cinco  oitavas ,  e  trin- 
ta e  feis  grãos. 

Quinze  contas  de  carouços  lavrados  cada 
hum  com  fua  barrinha,  e  azinha  douro,  naó 
tem  pezo. 

Hum  pratinho  douro  com  feu  pé  de  feição 
de  porçolana ,  que  peza  feis  onças ,  cinco  oita- 
vat,  e  dezoito  grãos. 

Hum  açafatinho  douro  fino  lavrado  de  fio, 
que  peza  hum  marco  fete  onças ,  huma  oitava, 
e  trinta  e  feis  grãos. 

Huma  ferrana  douro,  peza  fete  onças  ,  feis 
oitavas ,  e  íelTenra  e  fete  grãos. 

Eíta  levou  a  Princeza  para  Caílelía. 

Seis  guarfos ,  a  faber  quatro  de  crillal  ,  e  dous 
de  prata  Guarnecidos  de  ouro  com  rubifinhos^que 
juntamente  pezaó  quatro  onças  ,  e  trinta  grãos. 

A  íaber  tres  ,  que  pezaõ  huma  onça ,  tres  oi- 
tavas ,  t  trinta  grãos. 

Outro ,  que  peza  quatro  oitavas ,  e  cincoenta 
e  quatro  orãos. 

Dous ,  que  pezao  duas  onças,  e  dezoito  grãos.^ 

Cinco  colheres  de  criílal ,  as  quatro  com  duas 
guarnições  na  ponta  ,  e  a  outra  com  tres  na  pon- 
ta, e  o  ouro  das  ditas  guarnições  cuberto  de 
rubinetes ,  que  juntamente  pezaõ  cinco  onçaSj. 
duas  citavas  e  feíleata  gtãos. 


^^operoías 
17  de  a  I 
As  mais 
naõ  tem 
quilates. 


Porcelanas» 
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Porcelanas. 

Quatro  porcelanas,  a  faber  tres  de  ágata, 
huma  de  jafpe  guarnecidas  bocal ,  e  pé 
douro ,  que  juntamente  pezaõ  ires  marcos , 
quatro  onças,  duas  oitavas,  e  cinco  grãos. 

T)e  dgata  pdrda  guarnecido    A  faber  huma  ,  que  peza  duas  onças ,  tres 

bocal ,  e  pé  douro,  oitavas  doze  grãos. 

Porcelanas. 


De  íígata  multo  fina  guctr- 
mcldo  o  pó-,  e  bocal  douro. 
T)c  dgata  fina  com  loca ,  e 
pé  dout  o  chãos  de  ruhinetes. 
e  efmeraldinhas  y  e  alguns 
diamantes. 


Com  as  Armas  de  S.  Alteia. 

Com  as  Armas  dc  S.  Alte:^a, 

Com  as  Armas  de  S.  Alte^^a. 

De  jafpe  preto  com  a  figura 
de  homem ,  e  outra  de  mulher. 
Com  a  benção  de  Jacob. 


(Pedraria, 


Huma ,  que  peza  tres  onças ,  huma  oita- 
va ,  e  feííenta  e  tres  grãos. 

De  jafpe  efcuro,  guarnecido  bocal,  e  pé 
de  ouro. 

Outra ,  que  peza  hum  marco  ,  duas  on- 
ças ,  duas  oitavas ,  e  cincoenta  grãos. 

Outra ,  que  peza  hum  marco  ,  quatro  on- 
ças 5  duas  oitavas  ,  e  vinte ,  e  quatro  grãos. 

Sinetes. 

Cinco  Sinetes.  A  fabsr  tres  com  Armas 
de  Sua  Alteza ,  hum  com  huma  figura  de 
homem,  e  outra  de  mulher,  outro  cora  a 
figura  da  bençaô  de  Jacob  ,  que  juntan\en- 
te  pezaõ  cinco  onças,  cinco  oitavas,  e qua- 
renta ,  e  oito  gtãos. 

A  faber  hum  ,  que  peza  huma  onça  ,  tres 

oitavas  ,  e  vinte  e  fete  grãos. 

Outro  ,  que  peza  cinco  oitavas  e  fetenta 

grãos. 

Outro ,  que  peza  cinco  oitavas ,  e  trinta  e 

feis  grãos. 

Outro  ,  que  peza  feis  oitavas ,  e  trinta  grãos. 
Outro  ,  que  peza  duas  onças ,  e  vime  e  no- 
ve grãos. 

E/pel/ios 

A  íaber  hum ,  que  peza  hum    lo  pérolas 


feis  onças ,  e  fete  oita- 


6  ue  a  4 
4  de  a  3 


marco  , 
vas. 

Tem  o  lume  de  vidro 
Rubis  IO.   A  faber  8  barrocos 

2  ta  voas 

10  diamantes.    A  faber  hum  triangulo 

3  tavoas 

I  tavoa  quadrado  lavrado  as  facetas 
5  tumbos 


Ou- 
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Oiuro  eípelho ,  que  tem  o  lume  daíTo ,  forrada  a  caixa 
de  veludo  carmtfim ,  e  guarnecido  de  barrinhas  douro  por 
huma  banda,  e  outra,  e  pella  parte,  que  tem  quatro  ef- 
cudos  do  dito  ouro  dous  com  as  armas  de  Portugal,  e  os 
outros  dous  com  as  armas  de  Caílella.   Naõ  tem  pezo. 

O  outro ,  que  eftá  poílo  em  hum  pé  de  bum  avano  de 
ouro  eímalcado  de  cores  com  o  lume  daílb  debaixo  de 
huma  das  guarnições ,  que  ferve  de  porta ,  que  peza  o  ou- 
ro com  hum  cordamzinho  de  rttroz ,  fete  onças,  cincooi'- 
tavas  ,  e  trinta  e  feis  grãos. 

Pentes  2. 

Dous  pentes  de  marfim  guarnecidos  de  ouro  com  pe- 
draria. 

A  íaber  hum  cheo  de  rubifinhos. 

O  ouíro  com  cinco  çafiras,  e  o  mais  cheo  de  rubifinhos, 
Eflojo»  fium  eítojo,  que  tem  humas  tizouras,  e  dous  canivetc.2 

os  cabos  chc;os  de  rubinetes. 
Dedal,  Hum  dedai  de  ouro  cheo  de  rubifinhos ,  e  na  cabeçi 

huma  torquezinha  ,  peza  duas  oitavas  ,e  vinte  e  quatro  grãos. 
Amendoi.        Huma  amêndoa  de  ouro ,  que  tem  dentro  huma  pedra 

contra  peçonha,  peza  tres  oitavas  ,  e  cinco  grãos. 
Lm,  Huma  Lua  de  ouro  com  huma  çaíira,  e  trinta  e  quatro 

rubinetes,  que  peza. 
GraÕ  dal'       Hum  graó  dalmifcar  cuberto  de  ouro,  e  laços  efmalta- 
í/iifcútr»       dos  de  cores,  peza  huma  onça,  fete  oitavas,  e  cincoenta 

e  tres  grãos. 

Huma  jarra  de  pedra  azulada  guarnecida  de  ouro  com  o 
bocal ,  e  pé  do  dito  ouro  ,  que  juntamente  peza  huma  on- 
ça ,  duas  oitavas ,  e  nove  grãos. 

Coluna. 

Huma  coluna  de  ouro  pequenina,  peza  huma  oitava  e 
dezaftte  grãos. 

Chapa,  Huma  chapa  douro  pequenina  ,  que  tem  de  buril  as  cin- 

co chagas,  peza  fefienta  e  nove  grãos. 

Guiara,  Huma  guiara  de  ouro  ,  que  faõ  duas  chaves,  e  afpa  me^ 
tidas  por  huma  mitra,  que  peza  vinte  e  quatro  grãos. 

Efcíido,  Hum  efcudo  de  S.  Domingos  de  ouro ,  que  peza  tres  oi- 

tavas,  e  quinze  grãos. 

Lhigua,  Huma  língua  de  efcorpiaô  engaítada  em  ouro,  que  pe- 
za duas  oitavas ,  e  fetenta  grãos. 

C^heça  de      Huma  cabeça  douro,  em  que  andava  metida  outra  de  vi- 

Vihora,       bora  ,  que  peza  tres  oitavas. 

(BiiQho,  Hum  bucho  da  índia  verde  lavrado  de  fio  douro  por  ci- 

ma ,  efmakado  de  branco,  que  peza  huma  oitava  ,e  14  grãos. 
Tom.  II.  FífíF  Hu- 
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Campainha,  Hama  campainha  dazeviche  guarnecida  de  ouro  ,  que 
peza  huma  oitava,  e  vinte  e  hum  grãos. 

Relógio»  Hama  poma  de  criíial ,  qne  fe  abre  pello  meyo  guarne- 

cido de  ouro  com  íeu  amoftrador  das  horas,  que  peza  hu- 
ma onça,  huma  oitava,  e  feííenta  e  nove  grãos. 

ídolos,  Dous  ídolos  de  criftal  guarnecidos  os  aíientos  de  prata 

dourada,  e  coroas,  e  colarinhos  de  ouro,  com  caftiçaes 
de  prata  dourada,  que  pezaó  hum  marco,  quatro  onças, 
duas  oitavas ,  e  íelíenra  grãos. 

(Bueta.  Huma  Bueta  de  marfim  lavrada  de  figuras  feita  na  Índia 

toda  guarnecida  pellos  cantos  de  prata  anilada,  e  duas  ban- 
dinhas da  dita  prata  ao  longo  com  hum.a  fechadura  douro 
com  machefemea  em  cima,  e  huma  barreta  douro  com  fua 
chave  do  dito  ouro ,  que  peza  a  chave  huma  onça ,  tres 
oitavas ,  e  vinte  e  dous  grãos. 

Conhetes,  Treze  corchetes  douro,  fete  machos,  e  feis  fêmeas,  que 
pezaó  tres  oitavas  vinte  e  fete  grãos. 

Guarnição      Quatro  biqueiras,  quatro  fivelas  douro,  que  foraõ  de 

de  çapatos.   meus  çapatos ,  que  pezaõ  duas  oitavas  ,  e  trinta  e  neve  grãos. 

Ourodemif'     De  ouro  de  mifturas  huma  onça,  feis  oitavas. 

turas.  Hum  Jaípe  de  feyçaõ  de  meya  pera  engaliado  em  tres 

J^fpe.         traveças  douro ,  que  peza  duas  onças,  e  duas  oitavas. 

(Bueta,  Huma  buetinha  de  tartaruga  amarela  guarnecida  douro 

com  fua  fechadura,  e  chave  douro  lavrado  de  buril  den- 
tro em  huma  caixa  de  fandalo ;  peza  hum  marco,  duas 
onças ,  fete  oitavas  trinta  e  íeis  grãos. 

Gomil,  Hum  gomil  de  madre  pérola  guarnecido  a  roda  ,  pé ,  e 

bocal  douro,  que  peza  dous  marcos,  quatro  onças,  e  qua- 
tro oitavas. 

(BordaÕ,  Hum  bordaõ  de  huma  cafca  de  Bengala ,  tem  em  cima 
hum  engaíle  de  ouro  com  pedraria ,  e  pellos  nós ,  e  no  pé 
tem  cinco  argolas  do  dito  ouro ,  naó  tem  pezo. 

Cofies,  Hum  Cofre  de  marfim  lavrado  de  maginaria  guarnecido 

de  ouro,  e  rubinetes  ,  e  com  vinte  e  tres  çafiras ,  e  a  fe- 
chadura ,  e  vifagias ,  que  peza  quatorze  marcos. 

Outro  Cofre  he  quadrado  de  dous  palmos  de  comprido 
forrado  de  veludo  verde,  e  por  cima  do  dito  vtludo  tem 
pegado  huma  Jaçada  douro  de  canutilho ,  e  os  remates 
cheos  de  grãos  daljofar,  e  fete  botoens  cheos  daljcfar, 
naó  tem  pezo. 

Crucifixos,  Huma  Cruz  de  pao  preto  piquena  guarnecida  pelJas 
ilhargas  de  huma  barrinha  de  ouro,  e  capiteis  nas  pontas, 
e  a  figura  de  vulto  de  ouro,  peza  fete  onças,  cinco  oita- 
vas felTenta  e  ftis  grãos. 

Hum  leitor ,  que  fe  abre  pello  meyo  ,  e  he  dentro  vaô, 
e  tt-m  a  roda  de  Santa  Caterina ,  e  da  parte  de  fora  hum 
Crucifixo  com  NoíTa  Senhora,  e  S.  Jcaó  do  dito  curo,  pe- 
za duas  oitavas  e  quinze  grãos. 

Huma 


da  Cafa  %eal  T^ortugues^a. 

Huma  Cruz  de  pao  com  Crucifixo  de 
marfim  ,  que  tem  a  coroa  douro,  e  tres 
cravos ,  e  feu  pé  de  marfim  ,  naõ  tem 
pezo. 

Relíquias,  Hum  oíTo  de  Santo  Eufebio  guarneci- 
do douro  em  huma  caixinha  de  prata 
de  pé ,  e  capitel ,  que  naõ  ajunta. 

Ketavolos, 

Dous  retavolos  douro,  hum  com  a  Vi- 

fitaçaô  de  Santa  Ifabel,  o  outro  com  a 
Imagem  de  NolTa  Senhora  da  Graça  com 
pedraria ,  e  pérolas ,  que  juntamente  pe- 
zaõ  íeis  marcos  ,  huma  onça  ,  cinco  oi- 
tavas,  e  feHenta  grãos. 

A  íaber.  Hum ,  que  peza  hum  marco, 
fete  onças ,  e  huma  oitava. 

Tedrarid^       Qiiarro  diamantes,  dous  triângulos, 

que  tem.      hum  tavoa  ,  hum  em  lizonja. 

Rubis,  Quatro  barrocos. 

O  outro  de  NoíFa  Senhora  da  Graça , 
peza  quatro  marcos,  duas  onças,  quatro 
oitavas ,  e  feíTenfa  grãos. 

Medraria.  A  faber.  Huma  tavoa,  ouro  de  feição 
de  coração. 

2  halaxes.      Huma  barroca, 

4  C^afiras.      Huma  jaquelada. 

Huma  tavoa  quadrada. 
A  outra  tavoa  outavada. 

Cajliçaes.  Dons  catlicaes  do  Oratório  de  ouro , 
e  prata  de  a  candeias,  feitos  de  balaul- 
tes  a  maneira  de  pilar  de  vafa  ,  e  capi- 
tel ,  que  juntamente  pezaõ  cinco  mar- 
cos, cinco  onças,  e  cinco  oitavas. 

Oras  de  Noja  Senhora, 

Sudrnkoes      Hum  I  ivro  de  Oras  de  NoíTa  Senhora  J 
de  livros,    que  tem  dez  medalhas  douro  ,  e  huma 
brocha   grande  de  ouro  huma  fêmea , 
que  tem  hum  Y ,  e  hum  C ,  que  peza 


179 


livro  ,  e  ouro  hum  marco , 
duas  oitavas ,  e  quarenta  e 


juntamente 
tres  onças  , 
oito  gtãos. 

Outro  em  pergaminho,  que  tem  duas 
brochas  ,  e  dous  elcudos  das  Armas  de 
Caítella ,  e  outras  figuras ,  que  peza  jun- 
Tom.  II.  FMii 


pérolas  quilates 
4  de  a  4 


pérolas  quilates 
8  a  faber  i  de 

4)6  0 
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tamente  livro,  e  ouro,  tres  marcos,  e  duas  oitavas, 

O  outro  tem  humas  tavoas  de  prata  abertas,  forradas 
de  dentro  com  duas  chapas  de  ouro  delgadas ,  e  quatro  ef- 
cudos ,  e  as  duas  brochas  ,  que  atraveçaõ  íaõ  douro ,  peza 
tudo  juntamente  ouro  ,  e  prata  ,  e  livro ,  quatro  marcos , 
quatro  onças ,  e  cinco  oitavas. 
Mijfdes,         Hum  com  quatro  efcudos  de  ouro,  e  huma  brocha. 

Outro  que  tem  quatro  efcudos  de  ouro,  e  huma  brocha, 
Díurnaes.       Hum  com  duas  brochas  ,  e  dous  efcudos  de  ouvo. 

O  outro  com  duas  brochas ,  e  quatro  efcudos  de  ouro, 
'Breviários  6    Hum  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  ,  tem  duas  brochas  de  , 
ouro. 

Outro  em  pergaminho  tem  huma  brocha  de  tres  peças, 
e  dez  bolhois  nas  tavoas  de  ouro. 

Outro  em  pergaminho  com  duas  biqueiras  de  ouro  ,  e 
dous  efcudos ,  hum  das  armas  de  Caftella ,  e  outro  das  ar- 
mas de  Aragão,  de  ouro. 

Outro  com  duas  brochas  de  ouro. 

Outro  de  maô  cubertas  as  traveças  de  veludo  azul  broslado 
de  ouro  de  canutilho;  e  femeados  grãos  daijofar  poreiLs. 

Outro  com  duas  brochas  de  prata  compridas ,  e  tm  ca- 
da huma  tres  peças  de  ouro,  e  quatro  efcudos  da  dita  pra- 
ta ,  e  em  cada  hum  outra  peça  de  ouro. 
Mofdrios  ef'     Hum  com  duas  brochas,  e  duas  azelhas  de  oura 
oitos  de  mciÕ.    Outro,  que  tem  duas  brochas  de  ouro. 
MunoriaL      Hum  para  efcrever  com  quatro  brochinhas ,  e  bum  bá- 
culo douro ,  que  a  ponta  he  de  prata  com  que  fe  eícreve. 

Soma  o  ouro  atraz  declarado  nas  addiçoens  defte  livro 
191  marcos,  3  onças,  5  oitavas,  e  52  grãos,  que  aiez^õ 
de  30  mil  reis  o  marco  valem  5  centos  7  centos  43  mil 

Que  fazem  cruzados  14  mil  359-;  de  a  quatrocentos 
reis  o  cruzado. 

Ara.  Huma  guarnição  dara  ,  que  peza  feis  marcos,  duas  on- 

ças ,  quatro  oitavas. 

Crucifixo.  Hum  Cruciíixo  ,  que  tem  o  vulto  de  prata  ,  e  huma 
Cruz  de  pao  delgada  ,  e  tem  hurra  caixa  de  veludo  vtr- 
de ,  que  prza  tres  marcos,  e  feis  onças. 

Cru-^es.  Q^iarro  Cruzes ,  que  todas  juntamente  pezaô  feíTenta  e 

quatro  marcos,  e  duas  oitavas. 

Capellci.  Cinco  Cálices  ,  que  todos  juntamente  pezaõ  dezafeis 

Oratório,     marcos,  tres  onças ,  cinco  oitavas  e  meya. 

E/iante»  Huma  eítante,  que  peza  tres  marcos,  feis  onças,  e  qua- 
tro oitavas. 

Kaveta,  Hama  naveta  ,  que  peza  feis  marcos  ,  duas  onças ,  e  qua- 
tro oitavas. 

Tres 
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O/iarios Tres  oítiarios,  que  juntamente  pezaó  cinco  marcos, 

quatro  onças,  tres  oitavas  e  meya. 
Thurihulo,      Hum  thuribulo  ,  que  peza  feis  marcos,  feis  onças,  e 

quatro  oitavas. 

Tdhmtoricls.    Duas  palmatórias ,  que  juntamente  pezaó  quatro  marcos, 

quatro  onças ,  e  feis  oitavas  e  meya. 
CáJikãeS'        Quarenta,  e  hum  caíliçaes,  que  juntamente  pezaõ  tre- 
Recamera.    zentos  e  oitenta  e  oito  marcos  quatro  onças ,  e  huma  oi- 
tava ,  e  meya. 

Tifowas,       Tres  tifouras  defpavitar  ,  que  juntamente  pezaó  hum 

marco  ,  quatro  onças  ,  feis  oitavas ,  e  meya. 
Gudhetcis,      Seis  gualhetas  ,  que  juntamente  pezaõ  nove  marcos, 
Capella,      tres  onças. 

Oratório.        Qiiatro  caldeirinhas  ,  que  todas  juntamente  pezaó  dez 

Q/. /tf /VWpííí. marcos,  duas  onças,  e  meya  oitava. 

Ifopes.  Quatro  ifopes ,  que  juntamente  pezaõ  hum  marco  fete 

onças ,  e  cinco  oitavas. 
Campainhas,    Tres  campainhas ,  que  juntamente  pezaÕ  oito  marcos  5 
Rfxamera,    huma  onça,  e  quatro  oitavas. 

Capella.  Hum  poitapaz  ,  que  peza  fete  marcos  ,  e  duas  on- 
Tortapa^.  ças. 

Fontes.  Cinco  fontes,  que  juntamente  pezaó  cento  e  noventa  e 

Rccam  ra.    tres  marcos ,  e  tres  onças. 

Cnfcufeyío.      Hum  cuícufeyro ,  que  peza  fete  marcos ,  e  fete  onças. 
íBacioí  de  CO-    Dez  bacios  de  cozinha,  que  juntamente  pezaó  íetectae 
^inba.        fet^í  marcos,  fete  onças,  e  huma  oitava. 
'Bacios  me  aos,   Corenta,  e  feis  bacios  meaós ,  que  juntamente  pezaõ 

cento  e  noventa  marcos ,  duas  onças  ,  tres  oitavas. 
íB-lciosdefer'    Cento,  e  vinte  e  dous  bacios  de  ferviço ,  quejuníamen- 
iHio,  te  pezaó  duzentos  e  noventa  e  oito  marcos ,  cinco  ouças, 

e  meya  oirava. 

(Bacios de agoa  Quatro  bacios  de  agoa  as  mãos,  que  juntamente  pezaó 
fis  mãos.      vime  e  dous  marcos,  feis  onças,  e  tres  oitavas. 
Bacios  dal-     Dous  bacios  dalçar  ,  que  juntamente  pezaõ  vinte  mar- 
çar,  cos ,  huma  onça  ,  e  feis  oitavas. 

tmtejyos.       Do;;s  fruteyros,  que  juntamente  pezaõ  vinte  marcos, 

huma  onça ,  e  quatro  oitavas. 
Confeitúrds.    Duas   confeiteiras  ,  que  juntam.ente  pezaó  dez  marcos 

e  íete  oitavas. 

Ciimadeiras.  Duas  cumadeiras ,  que  juntamente  pezaó  tres  marcos ,  fe- 
te onças,  e  quatro  oitavas. 

Salvas taç:is.  Cinco  falvas  taças,  que  juntamente  pezaõ  vintes  cinco 
marcos,  fete  onças,  e  quatro  oitavas. 

Salvas,  Dtzafeis  falvas  ,  que  juntamente  pezaõ  quarenta  e  trea 

marcos  ,  quatro  onças ,  e  cinco  oitavas  e  meya. 

Efcudelas.  Nove  tfcudelas  de  orelhas  ,  que  juntamente  pezaõ  de- 
zafeis  marcos,  duas  onças,  e  feis  oitavas  e  meya, 

F.fcuâclis da    Trinta  ,  e  huma  eícudúlas  de  fralda  j  qae  juiiíameste 

fralda,  ptzaô 
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pezaõ  fetenta  e  tres  marcos,  fete  onças  ,  e  íete  oitavas. 

Saleiros.  Sete  faleiros,  que  juntamente  pezaõ  vinte  e  cinco  mar- 
cos ,  feis  onças ,  e  duas  oitavas. 

Colheres,  Vinte,  e  tres  colheres,  que  juntamente  pezaõ  oito  mar- 
cos. 

Guirfos.        Quatorze  guarfos ,  que  juntamente  pezaõ  tres  marcos, 

quatro  onças,  feis  oitavas,  e  meya. 
FiKíif.  Qiiatro  facas ,  que  juntamente  pezaõ  hum  marco ,  cinco 

onças ,  e  feis  oitavas. 
Tenctfa,         Huma  tenafa,  que  peza  hum  marco,  duas  onças,  e  tres 

oitavas. 

Tamlas.  Tres  panelas,  que  juntamente  pezaõ  dezafeis  marcos, 
feis  onças,  e  duas  oitavas. 

Torceldncis.  Seis  porcelanas,  que  juntamente  pezaõ  dezafete  marcos, 
tres  onças ,  e  duas  oitavas ,  e  meya. 

Caçoulas.  Seis  caçoulas ,  que  juntamente  pezaõ  trinta  e  hum  mar- 
cos,  tres  onças,  e  cinco  oitavas. 

'Brafeiros.  Tres  brafe^ros,  que  juntamente  pezaõ  vinte  e  hum  mar- 
cos ,  quarro  onças ,  e  tres  oitavas. 

Terfumado-     Tres  perfumadores ,  que  juntamente  pezaõ  quatro  mar- 

res.  cos ,  e  duas  oitavas. 

J^ucdrekos.  Qnatro  açucareiros ,  que  juntamente  pezaõ  treze  mar- 
cos ,  e  cinco  onças. 

O  veiros,  Tres  oveiros,que  juntamente  pezaõ  dous  marcos,  cinco 
onças ,  e  duas  oitavas. 

Efcdlfador.     Hum  efcalfador ,  que  peza  treze  marcos,  e  tres  onças. 

Éf  iuentcidor.  Hum  eíquenuador  ,  que  peza  doze  marcos ,  huma  onça  , 
e  huma  oitava. 

Gomil.  Hum  gomil,  que  peza  dez  marcos,  quatro  onças,  e  fe- 

te o  iravas. 

Barris.  Dous  barris  ,  que  juntamente  pezaõ  vinte  marcos ,  e  hu- 

ma on^a. 

Caças. 

Dous  caços ,  que  juntamente  pezaõ  dous  marcos ,  fete 
onças ,  e  quatro  oitavas. 

Jlmof  iriç.      Hum  almofaris,  que  peza  dous  marcos,  e  cinco  onças. 

Jiouirlarinho.  Hum  alguidarinho  ,  que  peza  duas  onças,  e  fete  oiravas. 

Àlmofid.  Huma  almofia  ,  que  peza  fete  marcos,  fete  onças,  e qua- 
tro oitavas. 

Gula.  fiuma  gula  ,  que  peza  oito  marcos ,  huma  onça ,  e  qua- 

tro oitavas. 

^í^oma.  Huma  poma,  que  peza  hum  marco,  feis  onças,  e  qua- 

tro oitavas. 

Bacios,  Sete  bacios ,  que  juntamente  pezaõ  fetenta  e  hum  mar- 

cos,  tres  onças,  feis  oitavas  e  meya. 

Gavetas.  Seis  gavetas,  que  junrarr.enre  pezaõ  quarenta  e  tres  mar- 
cos ,  duas  pnças ,  e  huma  oitava. 

Tres 
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'PeViteiros.  Tres  peviteiros ,  que  juntamente  pezaõ  quatro  marcos ; 
tres  onças ,  e  íeis  oitavas ,  e  meya. 

Maças. 

Duas  maças,  que  pezaó  trinta  e  fete  marcos,  cinco  on- 
ças, e  quatro  oitavas,  e  meya. 

Mídid^is.        Dez  medidas ,  que  juntamente  pezaô  dous  marcos. 

Grelheis,  Hamas  grelhas,  que  pezaõ  quatro  marcos,  huma  onça, 
e  qua  ro  oitavas, 

'Partidor.        Hum  partidor,  que  peza  fete  oitavas. 

Funis,  Dous  íunis ,  que  juntamente  pezaó  hum  marco ,  e  cin- 

co oitavas. 

Cejlos.  Quatro  ceftos,  que  juntamente  pezaõ  dezafeis  marcos, 

cinco  on^as ,  fete  oitavas. 
Copinhos.        Dous  copinhos  ,  que  juntamente  pezaõ  tres  marcos , 

duas  onças,  e  huma  oitava. 
Almaraxas,    Tres  almaraxas,  que  juntamente  pezaõ  cinco  marcos,  e 

quatro  onças, 

Fufos»  Dous  fufos,  que  juntamente  pezaõ  quatro  onças,  e  tres 

oitavas  ,  e  meya. 

GiurniçaÕde    Duas  guarnições  de  lâmpada,  que  juntamente  pezaó  hum 

lâmpada,     marco,  fete  onças,  e  feis  oitavas,  e  meya. 

Queiras,  Daas  paeiras,  que  juntamente  pezaó  dous  marcos  ,  cin- 
co onças ,  e  huma  oitava. 

Tinteiros,  Dous  tinteiros,  que  juntamente  pezaõ  quatro  marcos , 
e  quatro  oitavas. 

Poníneu         Doas  ponções,  que  juntamente  pezaõ  cinco  onças. 

Campainhas.  Viate  e  nove  campainhas,  que  juntamente  pezaõ  circo 
onças,  feis  oitavas,  e  meya. 

Cafcaveis,  Cinco  cafcaveis,  que  juntamente  pezaõ  duas  onçaj  e 
huma  oitava. 

Efiojo.  Hum  eítojo,  que  peza  duas  onças,  feis  oitavas,  e  meya. 

Deh andorinha.  V\\.\m^  dr-baudorinha ,  que  peza  feis  oitavas,  e  meya. 
Didaes.          Dous  didaes ,  que  pezaó  duas  oitavas ,  e  meya. 
Agulheiros,      Dous  agulheiros ,  que  pezaõ  tres  oitavas ,  e  meya. 
Colher inha,     Huma  colherinha  de  cachoro,  que  peza  cinco  oitavas, 
e  meya. 

Efpelhos»  Dous  efpelhos,  que  juntamente  pezaó  hum  marco  ,  tres 
onças ,  e  fete  oitavas  ,  e  meya. 

Soma  a  prata  atraz  declarada  nas  addicções  defte  livro 
2  mil,  e  29  marcos,  2  onças,  e  2  oitavas,  e  meya,  que 
a  rezaõ  de  24  mil  reis  o  marco  ,  valem  4  contos ,  870  mil 
292  reis. 

Que  fazem  cruzados  12  mil  175  ^  de  a  400  reis  o  cru- 
zado. 

Adverte- fe  ,  que  no  Inventario  donde  fe  fez  eíle  tref- 

lado 
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lado  nas  addícçóes  da  prata ,  que  nefte  treslado  começa  defde  a  folha 
20  alem  de  fe  dizer ,  o  que  a  prata  de  cada  addicçaõ  peza  juntamen- 
te, vaó  as  peças  cada  huma  por  li  com  o  pezo,  que  tem  fomente  íem 
íe  dizer  a  feyçaõ. 

E  muitas  vezes  vem  na  marge  do  dito  Inventario,  e  addicções 
delle  eítas  palavras  fomente  fem  mais. 

Mantearia  Recamera 

Damas  Dona 
,  Botica  Rey 

Capella  Açafate 

Oratório 

Que  parece  erao  as  partes  aonde  pertenciaõ  ,  ou  em  cujo  ferviço 
andavaó  as  taes  couzas ,  como  fe  verá  dos  titulos  poítos  a  diante,  e 
parece  ,  que  o  tal  Inventario  he  da  Caza  Real  ,  pois  tambtm  nas  cof- 
ias delle  mal  íe  vem  humas  diçóes,  que  fe  diviíaó  afli: 
Da  Rainha  de  Portugal. 

Scguem-fe  ainda  no  tal  Inventario  huns  titulos  adi ; 


Trata  da  Capella  junta, 

A  faber  tres  Cruzes 

Hum  portapaz 

Huma  palmatória 

Quatro  Cálices 

Hiim  oítiario 

Huma  naveta 

Qiiatro  caltiçaes 

QLiatro  galhetas 

Huma  caldeirinha 

Hum  hifope 

Huma  campainha 

Hum  bacio  dagoa  as  mãos. 

Prata  do  Oratório. 

Huma  Ara 
Hum  Crucifixo 
Huma  Cruz 
Hum  Caliz 
Duas  g,a!hetas 
Hum  oítiario 
Dous  cattiçaes 
Huma  eítante 
Huma  caldeirinha 
Dous  hifopes 
Duas  falvas 

Hum  bacio  dagoa  as  miios. 


Trata  da  Mantearia. 

Duas  fontes 
Seis  bacios  da  cozinha 
Vinte,  e  dous  bacios  meaõs 
SeíFenra  bacios  de  ferviço 
Dous  bacios  dalçar 
Seis  efcudelas  dorelhas 
Doze  elcudelas  de  fralda 
(Oito  falíeirinhos 
Dous  faleiros 
Dous  fruteiros 
Duas  confeiteiras 
Oito  guarfos 
Huma  cumadeira 
Duas  vinagreiras 
Humas  tenazas 
Dous  jarros 
Sete  culheres 
Huma  faca  para  fal 
Hum  cufcu feiro. 

Trata  de  Damas. 

Qijatro  bacios  de  cozinha 
Quatro  bacios  meacs 
Trinta  bacios  de  ferviço 
Doze  efcudelas 
Dous  bacios  dagoa  as  mãos 
Tres  faleiros 


Dous 
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Dons  jarros  Hum  brafeiro 

Duas  vinagreiras  Huma  falva 

Quatro  caftiçaes.  Tres  culheres 

Tres  guarfos. 


rata  da  Botica, 

Seis  bacios  meaõs 
Quatro  bacios  entre  compridos] 
Vinte  bacios  de  ferviço 
Quatro  porcelanas 
Tres  açucareyros 
Tres  caçou  Ias 
Duas  culheres  grandes 
Duas  culheres  pequenas 
Hum  copinho 
Tres  panei! as 
Humas  grelhas 
Duas  medidas 
Dous  fufos, 

Fr  ata  do  fervi ço  delRey. 

Seis  bacios  de  ferviço 
Duas  efcudellas  de  fralda 
Duas  efcudellas  dorelhas 
Qi^iarro  caítiçaes 
Huma  a'maraxa 
Duas  falfeirinhas 
Huma  caldeirinha 
Hum  hifope 
Huma  bacia 


Prata  do  Açafate. 

Duas  falvas 
Duas  porcelanas 
Huma  almaraxa 
Hum  brafeiro 
Hum  copinho 
Dous  perfumadores 
Hum  peviteiro 
Hum  partidor 
Duas  efcudelinhas. 

Prata ,  (jiie  tem  a  Dona, 

Hum  efcalfador 
Tres  bacias 
Dez  caftiçaes 
Tres  tizouras 
Quatro  falvas 
Hum  jarro 
Huma  caldeirinha 
Hum  faleiro 
Huma  almaraxa 
Huma  palmatória 
Hum  faqueiro 
Tres  facas. 


Adverte-fe ,  que  o  original  donde  fe  tirou  efte  treslado ,  tem  loi 
folhas  ,  mas  tudo  quanto  nelle  eílá  íe  copiou  fó  neíles  tres  cadernos, 
porque  o  tal  original  tem  algumas  folhas  em  branco  >  e  em  cada  fo- 
lha vem  fó  huma ,  ou  duas  addiçóes. 

Também  parece ,  que  lhe  fâlta  huma  folha ,  que  tal  vez  feria  a 
que  trazia  o  titulo  das  peças ,  que  pertencia©  a  recamera. 

Ha  mais  outro  livro ,  que  tem  67  folhas ,  ainda  que  naõ  eftaõ  to» 
das  efcritas  com  os  titulos  feguintes. 

Copia  das  joyas ,  pedras ,  pérolas,  joyas,  anéis ,  cadeas,ouro  , pra- 
ta ,  que  tftaó  na  Camera  de  VoíTa  Alteza  tirada  do  livro  da  Camera 
fummariamente. 

Tirulo  de  colares  :  Segueni-fe  os  colares  com  toda  a  particulari- 
dade das  fuas  feyçoens,  e  pedras,  e  mais  miudezas,  que  tem  cada 
hum  ,  e  o  feu  pezo. 

Titulo  de  cadeas  de  ouro:  Seguem-fe  as  cadeas,  da  mefiTia  forte, 
&  fie  de  deteris. 

Tom,  II.  Ggggg  Titulo 
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Titulo  de  cintas  de  ouro 

Titulo  de  joyas  de  ouro 

Titulo  de  braceletes,  e  manilhas, 

e  axorcas 
Titulo  de  anéis ,  e  arrecadas 
Puntas  de  ouro,  e  pérolas 
Titulo  de  douraduras ,  e  botoens , 

e  cordoens ,  e  memorias 
Crochetes,  e  chocalhos  de  ouro 
Livros  guarnecidos  de  ouro ,  e  prata 
Titulo  de  contas  de  ouro ,  e  de 

toda  a  forte  de  rofarios 
Rofas  de  ouro  com  pérolas,  e  fem 


Titulo  de  pérolas ,  chocalhos,  ru- 
bis, &c. 
Género  de  coufas  de  ouro 
Titulo  da  prata  da  meza 
Prata  do  ferviço  da  Camera 
Para  Príncipe 

Ceílos ,  e  canítrilhas  de  prata 
Prata  do  Oratório 
Prata  da  Capella 
Prata  de  Damas 
Prata  da  botica 

Guarniçoens  de  prata  de  mulas ,  e 
facas. 


ellas 

Ha  mais  outro  livro  manufcrito  como  os  outros  dous,  que  traz 
por  fcus  títulos  as  outras  varias  peças,  alfayas ,  veftídos ,  tapeçarias, 
camas,  cadeyras,  tapetes,  alcatifas,  repoíteyros,  &c.  que  pertencem 
ao  ornato  de  caza,  e  ornamentos  ,e  veítimentas  da  Capella,  e  Oratório. 

Tem  efte  livro  89  folhas. 


Ijhro  dos  Moradores  da  Ca  [a  do  Senhor  'Rey  D.  JoaÕ  III. 
ao  nome ,  Key  de  Portugal. 


Ccípellaens, 

•  y  Om  Miguel  da  Silva  Bifpo  de  Vizeu  do  Confelho, 

rslim.I  3  2.  U  D.  Simaó  de  Melo  Bifpo  da  Guarda  do  Confelho, 
D.  Niculao  Zacoto  15iípo  de  Tanger  do  Confelho  , 
D.  Diogo  Oitiz  de  Vslhegas  Bilpo  Dayaó  do  Confelho, 
D.Chriflovaóde  Cafbro  Hlho  de  D.  Rodrigo  de  Caítro  do  Confelho, 
D.  Manoel  de  Soufa  Bifpo  do  Algarve  do  Confelho, 
Chriílovaõ  de  Bobadilha  do  Confelho, 
Antonio  de  Menezes  filho  de  Ruy  Mendes  do  Confelho, 
D.  JoaÕ  de  Caílro  filho  de  D.  Francifco  de  Caítro, 
D.  Paulo  Pereira  ,  filho  do  Conde  da  Feira, 
D.  Antonio  filho  do  Conde  de  Villanova, 
D.  Eítevaô  de  Almeida  filho  do  Prior  do  Crato  do  Confelho, 
Manoel  de  Noronha  filho  do  Capitão  da  Ilha, 
JoaÕ  Rod«"iguus  Ribeiro , 
J'  aõ  Alvares  Pereira  filho  de  Alvaro  Pereira, 
Henrique  da  Silva , 

D.  Manoel  de  Azevedo  filho  do  Bifpo  do  Porto, 
Diogo  Fogaça  filho  de  Joaó  Fogaça, 
Diogo  Borges  Pacheco , 
Nuno  Barreto  filho  de  Lopo  Alvares , 
JoaÕ  de  Azevedo  filho  de  Gonçalo  Coelho, 


reis. 

5500 
4286 
428Ó 
428Ó 
5000 
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3900 
3500 
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2COO 
1920 
1900 
1680 
1600 
1600 
1500 

Bartholomtu 
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Bartholomeu  Moniz, 

Antonio  de  Souza  filho  de  Fernão  de  Souza, 

D.  Pedro  de  Mello  filho  de  D.  Rodrigo  de  Mello, 

Lopo  Ferreira  filho  de  Eftevaõ  Ferreira , 

Alvaro  Botelho  filho  de  Pero  Botelho, 

Simaõ  da  Fonfeca  filho  de  João  da  Fonfeca , 

Antonio  de  Benavides , 

Fernão  Ortiz  , 

Pero  de  Brito  de  Elvas, 

Joaõ  Mafcarenhas, 

Joaó  Fogaça , 

Lopo  dj  Almeida, 

Valco  Gonçalves ,  que  foi  de  Emperatriz , 
Damião  de  Faria  filho  do  Meítre  Gil, 
Lopo  do  Rio, 
Marcos  Romeiro, 

Chriítovaó  Falcaõ  filho  de  Diogo  Falcaó, 

Joaõ  Faberto  Bacharel , 

Jorge  Carvalho , 

Alexandre  Lopes, 

Alvaro  Camello, 

Roque  de  Freitas  , 

Gonçalo  de  Madureira  Arcediago, 

Diogo  de  Souza  filho  de  Jorze  de  Souza, 

Vicente  Gonçalves  Papagaya, 

Geronimo  Selva  Cónego  na  See  de  Coimbra, 

Marti m  do  Couto, 

Antonio  de  Vargas, 

Francifco  Soeyro, 

Thome  Rodrigues  Licenciado , 

Simaó  da  Coita  filho  de  Meftre  Affbnfo  , 

Jerónimo  Teixeira  fobrinho  do  Biípo  de  Targa, 

Joaô  da  Fonfeca  , 

Sebaftiam  Carvalho  fobrinho  do  Secretario  Barrozo, 
Antonio  da  Mota  do  Dezcmbargo , 
Jorze  do  Cazal  filho  de  Francifco  do  Cazal, 
Antonio  Fernandes,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Henrique  Fernandes ,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 
Alvaro  Rodrigues , 
Antonio  Garcez, 
Alvaro  Pires  de  Cintra, 
Anconio  Godinho  filho  do  Bifpo  de  Fez, 
AfFonfo  Fernandes, 
Andre  Annes, 
Alvaro  Annes, 
Antonio  Lobo  Arcediago, 
Antonio  Dias  do  Santo  Padre, 
Aííoofo  de  Villa-Lobos  Cónego  de  Ciudad  Rodrigo, 
Tom.  II.  Ggggg  ii 
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Andre 
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Andre  Rodrigues,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Alvaro  Gomes, 
AJvaro  Gonçalves, 

Aífonlb  Gil,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 
Antonio  Gamenho  ,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 
A.nronio  Machado  do  Dezembargo, 
Antonio  Rodrigues  Prior  de  Monfanto, 
Antonio  Cordovil  Meílre , 

Antonio  Gomes,  que  foi  do  Conde  da  Vidigueira, 
Sebaítiaó  Pires  Vigário  da  índia, 
Bras  Alvares,  que  foi  de  D.  Inez  de  Ayala, 
Baltezar  Luis  do  Algarve, 

Baftiaõ  Carvalho,  que  foi  da  CondeíTa  de  Cantanhede, 
Diogo  AfFonfo, 

Diogo  Pires,  que  foi  de  Ruy  Telles, 

Diogo  Fernandes  de  Torres  Vedras , 

Diogo  Pires ,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 

Duarte  Fernandes, 

Domingos  Cardozo, 

Eítevaô  Rodrigues ,  que  foi  da  Infante , 

Felipe  Rebello , 

Fernaó  Gomes ,  que  foi  de  D.  Garcia  de  Noronha , 
Francifco  Rodrigues ,  que  foi  da  Infante , 
Francifco  Nunes  Irmaõ  de  Nuno  Ribeiro , 
Felipe  de  Lemos  filho  de  Diogo  de  Lemos, 
Gomes  Vaz , 
Griz  Alvares, 
Gonçalo  Alvares, 

Gonçalo  de  Caceres  Cónego  de  Vizeu , 

Garcia  LaíTo ,  que  foi  do  Bifpo  de  Santiago , 

Gonçalo  Pinheiro  do  Dezembargo, 

Gonçalo  Ribeiro  de  Almeida, 

Gonçalo  Gomes  ,  que  foi  da  Duqueza, 

Meftre  Gafpar  Bordello, 

Gafpar  Dias  Eíkço , 

Gafpar  Fernandes, 

Meítre  Gafpar  Ribeiro , 

Joaô  Vaz, 

Joaó  Vieyra  , 

Jordão  Lopes  Cortez , 

Joa5  Baupriíia, 

João  Peres  Bacharel, 

Joaõ  Fernandes  Vigário, 

Joaõ  de  Viana  , 

Joaó  Fernandes ,  que  foi  de  D,  Nuno , 
Joaõ  Lourenço  di  Setúbal, 
Joa5  Pa:heco  Vicario  da  Ilha  de  Angra, 
Juzarte  Viegas  Pregador  da  índia, 

'  Jorze 
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Jorze  Dias, 
Joaô  de  Maris, 
Joaò  Dias , 

Jorze  Gonçalves ,  que  foi  do  Cardeal , 

Joaó  da  Fonfeca  filho  de  Sebaíliaó  da  Fonfeca, 

Manoel  Freire, 

Manoel  Godinho, 

Marcos  Eíteves , 

Manoel  de  Saa  Arcediago  da  See  do  Porto, 
Meltre  Thomás, 

Manoel  Alvares,  que  foi  da  Excellente  Senhera, 
Meltre  Pedro  Henriques , 
Pero  Gomes  de  Évora, 
Pero  Dias, 

Pero  Gonçalves  de  Pinhel , 

Pero  da  Silva  Thezoureiro  da  See  do  Porto, 

Pero  Lourenço , 

Pero  Gomes,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Pero  Dias,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Pero  de  Évora  Meftre  em  Arres, 

Pero  Fernandes  Cónego  na  Sje  de  Lisboa,  foi  depois  Bifpo  de  Bona, 
Ruy  Pires  de  Cintra, 
Simaõ  Lobato, 
Simaó  Gato, 

Vicente  Figueira,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Vafco  Garcia  , 

Vicente  Fernandes  de  Alcaçar  do  Sal , 
Vafco  Godins ,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 
Xpovaó  Gomes, 
Xpovaô  Vaz, 

Xpovaó  Lopes  de  Eítremoz, 

Moços  da  Capella. 

reis. 

Antonio  Lopes ,  que  foi  de  Aífonfo  Pires ,  406 

Affonfo ,  criado ,  que  foi  da  Rainha  ,  e  Apontador , 

Andre  Gonçalves  do  Porto, 

Andre  Gonçalves  Formozo , 

Alvaro  Lopes  íobrinho  de  Alvaro  Annes; 

Antonio  de  Souto  filho  de  Luis  de  Souto, 

Anrique  Lopes ,  que  foi  de  Pero  Moniz , 

Antonio,  filho  de  Antonio  Carreiro  de  Lisboa, 

Ambrozio  Fernandes,  que  foi  do  Infante  D,  Duarte j 

Antonio,  filho  de  Diogo  de  Zurita, 

Belchior  de  Souza  filho  de  Gafpar  de  Souza , 

Belchior  Vicente  filho  de  Gíl  Vicente , 

Balthazar  Valejo,  que  foi  da  Rainha  D.  Maria, 

Bento  Sanches  de  Évora , 

BaíliaÔ 
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Raítiàô  Jorze  Landim, 

Baítiaõ  Soares  ftiho  de  Diogo  Soares, 

Bartholomea  Rodrigues  íilho  de  Martim  Rodrigues , 

BalHaó  Rodrigues  íilho  de  Joa5  Rodrigues, 

Baítiaõ,  que  í^oi  da  Raiaha  noíFa  Senhora, 

Baldiazar  Fernandes  Irrnaò  de  Joaõ  Lourenço  Capellaô , 

Bernartlo  ,  fobrinho  de  Gonçalo  Alemaõ  , 

Baítiaõ  Cabaço  íilho  de  Brazia  Cabaça , 

Diogo  Pires,  que  íoi  do  Bifpo  de  Lamego, 

Diogo  Rodrigues,  que  foi  de  Viiha  Caítin, 

Diogo  de  Haro,  que  foi  do  Bifpo  Dayaõ, 

Domingos  Dias,  que  foi  da  Exceilente  Senhora, 

Diogo  Vaz,  que  foi  íie  Fernaõ  Soares, 

Diogo  Dias ,  que  foi  do  Infante  D.  Duarte , 

Duarte  Gil  Ârgulho ,  que  foi  da  Rainha  noíía  Senhora, 
Diogo  Lopes  Hlho  de  Francifco  Lopes  Cantor , 
Diogo  Vaz,  que  foi  da  Rainha  noíía  Senhora, 
Damiaõ  Vieyra  filho  de  Maria  da  Mota  Cerieira, 
Diogo  daFonfeca,  que  foi  da  Rainha  noíía  Senhora, 
Diogo  Fernandes,  que  foi  do  Cardeal, 
Diogo  Gonçalves,  que  foi  do  M;.ílre  Olmedo, 
Eytor  Lopes  , 

Ettevaõ  Rodrigues  fobrinho  de  Francifco  do  Cazal , 
Fernaô  Ferreira , 
Fernão  Rapozo , 
Fernão  Rodrigues, 

Francifco  Ferreira  fobrinho  de  Pero  Ferreira, 

Francifco  Fernandes  filho  de  Pero  Fernandes ,  que  foi  Cozinheiro  mor 
Francifco  Fernandes,  que  foi  do  Infante  D.  Henrique, 
Franciíco  Gomes,  que  foi  do  Cardeal, 
Francifco  de  Moura, 

Francifco  Martins  filho  de  Eítevaô  Martins, 
Francifco  Nogueira  fobrinho  de  Antonio  Nogueira, 
Franciíco  Pimenta, 

Francifco  Rodrigues ,  que  foi  do  Cardeal , 

Francifco  de  Oliveira,  que  foi  de  Gafpar  Gonçalves, 

Fulgêncio  Freyre  filho  de  Jorze  Freyre, 

Gafpar  Luis,  que  foi  do  Infante, 

Gafpar  filho  de  Pedro  annes  franceZ| 

Geronimo  Dabre  o  novo, 

Gonçalo,  que  foi  de  Joanna  de  Faço, 

Gonçalo  Chama  filho  de  Francifco  Chama, 

Gonçalo  de  Moura,  que  foi  de  D.  Izabel , 

Joaõ  de  Avila  , 

Joaõ  Alvares  Argulho ,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora, 
Joaõ  de  Borgonha , 

Joaõ  Coelho,  que  foi  da  Rainha  noíía  Senhora, 
Joaõ  Dias ,  que  foi  do  Cardeal , 

Joaõ 
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Joaô  de  Efcovar ,  que  foi  de  D.  Paulo , 

Joaõ  Gonçalves,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 

Joaó  Fernandes ,  que  foi  de  D.  Izabei , 

Joaó  Fernandes ,  que  foi  de  D.  Izabei  de  Caftro ) 

Joaó  Marquez,  que  foi  de  Pedro  Caílilho, 

Joaó  Paes  filho  de  Martim  Aífonío  Caçador, 

Joaó  Peraça , 

Joaó  do  Rego , 

Joaó  Ribeiro. 

Joaó  Ribeira, 

Joaó  de  Zurita  filho  de  Diogo  Zurita, 

Jorze  Carvalho,  que  foi  do  Cardeal, 

Jorze  Giraó  fobrinho  de  Chriltovaõ  Vaz, 

Jorze  Vaz  filho  de  Pero  Vaz  , 

Jorze  filho  de  Aííonfo  Efteves , 

Jorze,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 

Lopo  Fernandes,  que  foi  do  Infante  D.  Duarte  y 

Lourenço  Dias ,  que  foi  da  mantearia, 

Luiz  Rodrigues ,  que  foi  da  Excellente  Senhora  , 

Luiz- de  Vai  maceda  , 

Manoel  AiTonfo  filho  de  Gil  AíFonío  ,mojiador,que  foi  em  Beja, 
Manoel  de  Hefpanha , 
Manoel  de  Freitas , 

Manoel  Rangel  filho  de  Anna  Rangel , 

Marcos  de  Azevedo,  que  foi  do  Bifpo  de  Lamego, 

Martim  Vaz,  que  foi  da  Raiaha  noíla  Senhora, 

Matheus  Correa, 

Matheus  Gomes, 

Pedro  filho  de  Vafco  Martins  Leytaã, 

Pedro  da  Cunha,  que  foi  de  Fernando  Alvares, 

Pedro  Dias,  que  foi  de  Diogo  Ortiz, 

Pedro  Gonçalves  filho  de  Joaõ  Gonçalves  Peleteiro^ 

Pedro  Nunes  filho  de  Fernaó  Colaço, 

Rodrigo  Eíleves, 

Rodrigo  Eíleves  cunhado  de  Gafpar  Rodrigues , 

Rodrigo  de  Niza  ,  que  foi  do  Infante  , 

Ruy  Salgado, 

Salvador  Rodrigues  , 

Simaõ  Marzelo , 

Simaõ  Paes  , 

Simaõ  Rodrigues,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 

Simaõ  Leyraó, 

Simaõ  Garcia  fobrinho  de  Pedro  Gomes , 
Triftaõ  Ferreira  filho  do  Sapateiro  da  Rainha, 
Triftaõ  de  Gá , 

Tome  Vaz  filho  de  Mem  Rodrigues  M.°  em  Tanger, 
Vafco  Frazaó,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Vicente  filho  de  Pedro  ances  Eires , 

Vicente 
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Vicente  Ribeiro ,  que  foi  de  D.  Paulo , 

Vicente  Rodrigues  íilho  de  Diogo  AfFonfo,  Piloto  da  Carreira 

da  índia  , 
Xpovaô  Fernandes, 
Xpovaó  Lopes  de  Moura ,  da  Eílante  , 
Xpovaó  Piteira  , 
Xpovaó  Rebello, 

Xpovaô  Rodrigues  filho  de  Martim  Rodrigues,  da  Eftante, 
Xpovaó  de  Vargas,  que  foi  da  Rainha, 

Moços  da  Capella,  que  Sua  ^Alteza  tomou  para  en- 

/mar  a  cantar. 

Antonio  Carreiro , 
Jerónimo,  natural  de  Lisboa, 
Jorze  filho  de  Affonfo  Elleves, 
Manoel  Rangel , 

Pedro  filho  de  Vafco  Martins  Leytaõ, 


Cavalltiros  ào  Ccnfelho. 

reis. 

D.  Joa5  da  Silva  Conde  de  Portalegre,  e  Mordomo  môr,  75^^ 

D.  Francifco  Conde  de  Vimiozo ,  9000 

D.  Antonio  Conde  de  Linhares,  9000 

O  Conde  de  Penella,  8000 

D.  Antonio  de  Ataide  Conde  da  Caftanheira ,  5500 

D.  Francifco  de  Caílellobranco  Camereiro  môr,  6500 

D.  Garcia  de  Noronha.  Perdoelhe  Deus,  6500 

D.  Alvaro  (ie  Noronha,  6500 

D.  F.;jrnando  de  Noronha,  <^5^C) 

D.  Joaõ  de  Alarcão  ,  Caçador  môr,  6500 

D.  Rodri  jo  Lobo  ,  Vedor  da  fazenda  ,  550C) 

D.  Duarte  de  Menezes  filho  do  Conde  Prior,  5500 

D.  Alvaro  de  Abranches,  5500 

D.  Duarte  de  Menezes  ,  5500 

Joaõ  da  Silva  Regedor ,  5500 

D.  Garcia  de  Albuquerque  Copeiro  môr,  55°^ 

D.  Henrique  de  Menezes  filho  do  Conde  Prior,  55co 

D.  Joaõ  de  Eça  ,  55CO 

D.  Affonfo  de  Albuquerque,  55CO 

D.  Aílbnío  de  Ataide,  55CO 

D.  Garcia  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça,  55CO 

Manoel  Telles  filho  de  Ruy  Telles  ,  55oo 

Ali"^  nfo  de  Albuquerque,  550o 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  Capitão  dos  Ginetes,  5300 

D.  Pero  Mafcarenhas ,  5300 

D.  Pedro  de  Almeida,  5300 

Henrique  de  Souza,  5000 
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Ayres  de  Souza , 

Alvaro  de  Souza,  que  foi  Vedor  da  Rainha, 

Manoel  de  Souza  tilho  de  Andre  de  Souza, 

Simaó  de  Souza  de  Almeida, 

Antonio  de  Azevedo  Almirante, 

Diogo  de  Mello  Veador  da  Rainha  noíla  Senhora^ 

Lopo  de  Brito , 

Joaõ  da  Silveira  Craveiro , 

Fernaô  Alvares  Thezoureiro  môr , 

Jorze  de  Mello  Monteiro  môr , 

Francifco  de  Miranda, 

Manoel  de  Sampayo, 

Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos , 

Diogo  Lopes  de  Lima  , 

Diogo  de  Mello  de  Caílello  de  Vide  > 

Pero  de  Mendonça, 

D.  Diogo  de  Caílro  , 

Antonio  Carneiro, 

D.  Joaõ  de  Lima , 

Ruy  de  Mello  Alcayde  môr  de  Elvas, 
Ruy  de  Mello  Commendador  de  Longroyva, 
Diogo  de  Sepulveda, 
Chriltovaõ  de  Távora, 

D.  Joaõ  Pereira  filho  de  D.  Fernando  Pereira , 

Pero  Moniz  da  Silva  , 

D.  Rodrigo  de  Souza, 

Chriílovaó  de  Brito, 

Joaõ  Falcaõ, 

Joaõ  de  Mello  Barreto, 

Nuno  Rodrigues  Barreto  filho  de  Ruy  Barreto  ^ 

Simaõ  Gonçalves  da  Camera  Capitão , 

Francifco  Pereira  Peílana , 

Simaó  de  Souza  Ribeiro, 

Alvaro  Mendes  de  Vafconcellos, 

Martim  Aífonfo  de  Souza, 

D.  Guterre  de  Monroy  filho  do  Meftre, 

D.  Francifco  de  Souza  filho  de  D.  Felipe, 

Jorze  de  Mello  Pereira ,  que  foi  Meítre-Sala  da  Rainha 

Duarte  Peixoto, 

Outros  Cavalkiros. 

D.  AfFonfo  de  Portugal  filho  do  Conde  de  Vimíozo, 
D.  Francifco  de  Noronha  filho  de  D.  Simaõ  de  Noronh 
D.  Pedro  de  Noronha  filho  de  D.  Martinho  de  Noronh 
D.  Alvaro  de  Noronha  filho  de  D.  Garcia  de  Noronha. 
Joaõ  Val lafques ,  Page  da  Rainha  noíTa  Senhora, 
D.  Eítevaõ  da  Gama  filho  do  Conde  Almirante, 
Tom.  n.  Hhhhh 
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D.  Alvaro  Coutinho  filho  do  Conde  de  Redondo ,  3900 

D.  Felipe  Lobo  filho  do  Baraó,  3900 

D.  Eftevaô  de  Menezes  filho  do  Conde  D.  Pedro,  3900 

D.  Joaõ  filho  de  D.  ]oaõ  Pereira  Conde  da  Feira,  3900 

D.  AfFonfo  filho  do  Conde  de  Villanova  Meirinho  môr,  390^ 

D.  Garcia  de  Almeida  filho  do  Conde  de  Abrantes ,  3900 

D.  Francifco  Coutinho  filho  de  D.  Luis  Coutinho  ,  3900 

D.  Fernando  Coutinho  filho  de  D.  Diogo,  3900 

D.  Fernando  Coutinho  filho  do  Conde  de  Redondo ,  3900 

D.  Chriítovaõ  da  Gana  filho  do  Conde  Almeirante ,  39°^ 

D.  Pedro  da  Silva  filho  do  Conde  Almeirante  ,  390"^ 

D.  Joaõ  ,  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes,  3900 

D.  Jorze  de  Almada  filho  de  D.  Alvaro  de  Abranches,  3B00 


D.  Joaõ  de  Almada  filho  do  Conde  de  Abranches , 
D.  Bras  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques, 
D.  Joaõ  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques , 
D.  Fernando  Deça  , 

Xpovaõ  de  Souza  filho  de  Diogo  Lopes, 
D.  Vafco  Deça, 
D.  Andre  Henriques, 
D.  Jorze  Henriques  Repoíleiro  môr, 
D.  Henrique,  filho  de  D.  Fernando  Henriques, 
Diogo  da  Silva  filho  de  Joaõ  da  Silva  Regedor, 
D.  Alvaro  Coutinho  Marechal , 
Pedro  de  Souza  filho  de  Ayres  de  Souza , 
Francifco  de  Souza  filho  de  Ayres  de  Souza, 
Ayres  de  Souza  ,  filho  de  Ruy  Dias  de  Souza  , 
D.  Fernaõ  Deça  filho  de  D.  Joaõ  Deça , 
Andre  da  Silva  filho  de  Gonçalo  da  Silva , 
Joaõ  da  Silva  filho  de  Gonçalo  da  Silva  , 
B,^rnardim  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Souza , 
Diogo  Lopes  de  Soufa  filho  de  Henrique  de  Souza , 
Diogo  Lopes  de  Souza  filho  de  Alvaro  de  Souza,  que  foi  Vea^ 


dor  da  Raynha , 

D.  Antonio  de  Caíiro ,     ^  3750 

D.  Joaõ  de  Caíiro  filho  db  Governador,  3750 

D.  Garcia  filho  de  D.  Francifco  de  Caítro,  375^ 
Dio^o  Lopes  de  Souza  filho  de  Niculao  de  Souza 3700 

D.  Lopo  de  Almeida ,  3700 

D.  Garcia  Henriques  filho  de  D.  AfFonfo  Henriques,  3700 

D.  Hjnrique  de  Noronha  filho  de  D.  Pedro,  37^^ 

D.  Joaõ  Mafcarenhas  filho  de  D.  Nuno,  3700 

D.  Payo  fiiho  de  D.  Sancho,  3700 

Feinaó  Coutinho  filho  de  Leonel  Coutinho  ,  37^0 

D.  AfFonfo  de  Monroy.  Perdoelhe  Deus,  3700 

D.  Joaõ  de  SouJomayor  filho  do  Meílre,  3^^5 

D.  Sinaó  de  Menezes,  3600 

D.  Jorze  de  Menezes  filho  de  D.  Rodrigo ,  3600 


D.  Jor- 
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D.  Jo-ze  Tello  filho  baftardo  de  D.  Joaõ  Tello,  3^oo 

D.  Roque,  filho  de  D.  Joaõ  Tello,  3600 

D.  Manoel,  filho  de  D.  Joa5  Tello,  3600 

D.  Diogo  de  Menezes  filho  de  D.  Joaó  Tello  ,  35oo 

Cofmo  Delafetâ  filho  de  Joaõ  Francifco,  3400 

Francifco  de  Anhaya  ,  34^0 

Pedro  de  Tovar  filho  de  Sancho  de  Tovar,  34oc) 

Joaó  de  Sepulveda  filho  de  Diogo  de  Sepulveda,  3200 

Jerónimo  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello,  3200 

Eytor  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello,  3200 

Luis  da  Silva  filho  de  Triílaõ  da  Silva,  3200 

Francifco  da  Silva  filho  de  Triftaõ  da  Silva  ,  3200 

Affonfo  Henriques  filho  de  Diogo  de  Sepulveda,  3200 

Duarte  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello,  Anadel  mor,  3200 

"Antonio  da  Silva  filho  de  Ruy  Gomes,  3200 

Francifco  de  Mendanha ,  3i5C> 

D.  Antonio  da  Cunha  filho  de  D.  Ayres,  3150 

D.  Siinaõ  da  Cunha,  filho  de  D.  Ayres,  3150 

D.  Pedro  da  Cunha  filho  de  D.  Ayres,  3150 

Bernardim  da  Silveira  filho  do  Coudel  mor,  3125 

Fernaó  da  Silveira  filho  de  Jorze  da  Silveira,  3125' 

Vafco  da  Silveira  ,  que  foi  Camareiro  mór  do  Infante,  31-^5' 

Luis  de  Calatayva,  3125' 

Bartholomeu  de  Calatayva,  31^5' 

Simaõ  da  Silveira,  3125' 

Manoel  da  Camara  filho  de  Ruy  Gonçalves,  3125" 

Pero  Pantoja  filho  de  Alonço  Peres  Pantoja,  3125' 

D.  Fernaõ  de  Lima  filho  de  Diogo  Lopes  de  Lima,  3125' 

D.  Manoel  de  Lima  filho  de  Diogo  Lopes  de  Lima,  3125" 

D.  Joaõ  de  Lima  filho  de  D.  Diogo  de  Lima,  3J[25' 

Joaó  de  Luxan,  Paje  da  Rainha  noíTa  Senhora,  3125"  ' 

Luis  de  Saldanha ,  312^5* 

Fernaõ  Soares,                                          ^  3125" 

Manoel  da  Silveira  filho  de  Henrique  da  Silveira,  3125" 

Fernaõ  da  Silveira  filho  de  Joaó  da  Silveira,  3100 

Chrittovaõ  de  Mello,  Porteiro  mor,  310C) 

Manoel  de  Mello  ,  irmaó  de  Martim  Aífoofo ,  3ioc> 

Garcia  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello,  3100 

Ruy  de  Mello ,  Meílre-Sala  ,  3100 

Vafco  Fernandes  Coutinho,  3100 

Jorze  Barreto ,  3000 

Galim  Peres ,  3000 

Antonio  do  Campo ,  3000 

Fernaõ  da  Silveira  filho  do  Coudel  mor ,  3000 

Joaõ  Rodrigues  da  Saâ  ,  3C00 

D.  Martinho  de  Souza  filho  de  D.  Antonio,  3000 
Joaõ  de  Souza  filho  de  Manoel  de  Souza,                        •  3000 

Th  orne  de  Souza  filho  de  Joaó  de  Souza,  3000 
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D.  Diogo  de  Souza  filho  de  D.  Henrique,  3000 

Luis  Alvares  de  Távora  filho  de  Alvaro  Pires,  3000 

Hernardino  de  Távora  filho  de  Alvaro  Pires,  3000 

Riiy  Lourenço  feu  irmâõ,  3000 

Diogo  da  Silveira  filho  de  Martim  da  Silveira,  3000 

Antonio  da  Silveira  tilho  de  Henrique  da  Silveira,  3000 

D.  Manoel  da  Silveira  filho  de  D.  Martinho,  3000 

Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos ,  3000 

D.  Jorge  de  Souza,  3000 

4Diogo  de  S')uza  filho  de  Pedro  da  Silva ,  3000 

Siniaó  de  Souza  filho  de  Triílaõ  de  Souza  ,  3000 

V^ro  Lopes  de  Souza  filho  de  Lopo  de  Souza ,  3000 

Francifco  Barreto  filho  de  Ruy  Barreto  ,  3000 

Henrique  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello ,  2,975 

D.  Pedro,  filho  baftardo  do  Conde  de  Cantanhede,  ^9^7 

Henrique  de  Mello  filho  baítardo  do  Conde  de  Marialva,  2,917 

D.  Paulo,  filho  baítardo  do  Conde  de  Cantanhede,  2918 

Vafco  Martins  de  Mello  de  Caítello  de  Vide  ,  2900 

Franciíco  da  Silva  filho  de  Joac5  da  Silva j  2900 

Bras  da  Silva  filho  de  Joaõ  da  Silva,  2900 

Garcia  de  Saâ,  •  2900 

D.  Joaõ  de  Sande ,  2900 

Luis  Gonçalves  de  Ataíde  filho  de  Simaõ  Gonçalves^  2900 

Bernardim  Freyre,  2900 

Ruy  Freyre  filho  de  Manoel  Freyre,  2900 

Manoel  Freyre  filho  de  Gomes  Freyre  2875 

Gaípar  de  Sjuza  Freyre  feu  irmaó ,  2875 

Luis  Freyre  feu  irmaõ  ,  '  2875 

Gomes  Freyre,  2875 

Diogo  Pereira  de  Sampayo,  2875 

Lourenço  Pires  de  Távora  filho  de  Chiílovaõ  de  Távora  ,  2875 

Antonio  de  Távora  ,  2875 

Lopo  Vaz  filho  de  Nuno  Vaz  de  Caftellobranco ,  2850 

Diogo  de  Mello  de  Caftellobranco,  2800 

D.  Xpovaó  de  Soutomayor  filho  de  D.  Nuno  ,  2800 

Antonio  de  Miranda,  filho  de  Fernaõ  de  Miranda,  2800 

Francifco  Freyre  filho  de  Manoel  Freyre ,  2800 

Joaô  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  Pereira,  2800 

D.  Duarte  de  Lima  filho  do  Monteiro  mor  ,  2775 

D.  Alvaro  de  Lima  feu  irmaó ,  2775" 

Aleixo  de  Souza  Chichorro ,  ^75^ 
Fernio  da  Silva  filho  baílardo  do  Conde  D.  Pedro  de  Menezes ,  2750 

Mano:fl  de  Souza  filho  de  Gonçalo  de  Souza,  2750 

Trilião  de  Mello  de  Sampayo  filho  de  João  de  Mello,  2725' 

Antonio  de  Mello  filho  de  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo,  2725' 

M.inoel  de  Sampayo  filho  de  Fernaõ  Vaz  de  Sampayo  ,  2725 

Lopo  de  Souza  Ribeiro,  2700 

Mano;-!  de  Souza  RiDtiio  filho  de  Simaô  de  Souza,  2700 
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D.  Gil  Annes  da  Cofta  filho  de  D.  Alvaro,  2600 

D.  Duarte  da  Coíla  filho  de  D.  Alvaro  ,  2600 

Antonio  de  Mendonça  filho  de  Joaõ  de  Mendonça,  2600 

D.  Joaõ  Lobo  íiiho  batlardo  do  Baiaõ,  2600 

Simaõ  Guedes  filho  de  Pero  Guedes,  2600 

Joaó  de  Mendonça  filho  de  Antonio  de  Mendonça,  2600 

Antonio  de  Mendonça  filho  de  Diogo  de  Mendonça  ,  2600 
Luis  de  Mello  de  Mendonça  filho  de  Antonio  de  Mendonça,  2600 

Aífonfo  Furtado  filho  d.^  Antonio  de  Mendonça ,  2600 

Antonio  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto  ,  2600 

D.  Joaó  de  Menezes  filho  baítardo  de  D.  Martinho,  2600 

D.  Rodrigo  de  Caltro  filho  de  D.  Alvaro  de  Caítro,  2573 

D.  Pedro  Deza  filho  de  D.  Jorze  Deza,  ^573 

Jorze  Cabral  filho  de  Joaõ  Fernandes  Cabral,  2,582 

Luis  Alvares  Cabral,  2582 

Simaõ  Cabral  filho  de  Luis  Alvares  Cabral,  2582 

Ayres  da  Silva  filho  de  Francifco  de  Faria  ,  ^500 

D.  Henrique  de  Noronha  filho  de  D.  Joaõ  Manrique,  ^500 

Franciíco  de  Faria  filho  de  Antaó  de  Faria,  2^500 

Francifco  de  Mendonça  filho  de  Aífonfo  Furtado,  2500 

Joaõ  Rodrigues  de  Sequeira  filho  de  Gonçalo  de  Sequeira  j  2500 

Diogo  Soares  filho  de  Lourenço  Soares ,  ^500 

Xpovaó  de  Mello  filho  de  Vafco  Gomes  de  Abreu  ,  2500 

D.  Antonio  da  Gania  filho  de  D.  Ayres  da  Gama ,  2500 

Pedro  Bermudes  filho  de  Fernando  Bermudes ,  2500 

Diogo  Fernandes  de  Sequeira  filho  de  Gonçalo  de  Sequeira  ,  2500 

Pero  Vaz  de  Sequeira  filho  de  Gonçalo  de  Sequeira,  2500 

D,  1  rilbaõ  de  Soutomayor  filho  batlardo  de  D.  Gutterre  ,  245'^ 

Luis  de  Brito  filho  de  Mem  de  Brito,  2450 
Manoel  de  Magalhães  de  Menezes  filh.0  de  Joaó  de  Magalhães,  2437 

Thome  de  Brito  filho  de  Lourenço  de  Brito,  2400 

Coime  de  Brito  filho  de  Lourenço  de  Brito,  2400 

Manoel  de  Albuquerque  filho  de  Lopo  de  Albuquerque  5  2400 

Ruy  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pereira,  2400 

Ruy  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pereira ,  2400 

Andre  Pereira ,  2400 

D.  Antonio  da  Cunha  filho  de  Luis  da  Cunha ,  2400 

Antonio  Correa  filho  do  Doutor  Eftevaó  Correa,  2400 

D.  Henrique  de  Sá  filho  de  D.  Gomes  de  Sá  ,  2375" 

Ayres  Moniz  filho  de  Henrique  Moniz  Barreto 5  2353 

Diogo  Ferreira  de  Mello  ,  2350 

Henrique  de  Mello  de  Faya  ,  2350 

Afionío  Ttlleá  Barreto  filho  de  ...  2350 

Antonio  Moniz  filho  de  Henrique  Moniz,  2350 

Simaõ  de  Mello  filho  de  Pedro  de  Magalhães,  2312 

Francifco  de  Magaibaes  filho  de  Gilde  Magalhae3 ^  2312 

.  Henrique  Pereira  fiiho  de  Reymaõ  Pereira,  2312 

Fernando  Annes  de  Magalhães  filho  de  Joaõ  de  Magalhães,  2312 


Maitini 
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Martini  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Magalhaens  ,  2312 
Martim  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Magalhaens, 

Miguel  Brandão  filho  de  Joaõ  Brandão ,          '  ^300 

Manoel  de  Mello  de  Oliveira  ,  2300 

Francifco  de  Albuquerque  filho  de  Jorze  de  Albuquerque,  2300 

D.  Pedro  de  Moura,  2300 

Vicente  de  Albuquerque  ,  2300 

Gonçalo  de  Albuquerque  filho  de  Jorze  de  Albuquerque,  2300 

Martim  Falcaõ  filho  de  Xpovaô  Faicaõ,  2300 

Gonçalo  Vaz  de  Mello ,  2250 

Pero  Docem ,  2250 

Jorze  de  Mello  filho  de  Eítevaõ  Soares,  2250 

Fernaó  Soares  filho  de  Joaô  Soares  ,  2250 

Manoel  de  Mello  filho  de  Baltezar  de  Sequeira ,  2250 

Manoel  Pereira  de  Souza  filho  de  Nuno  Pereira,  2250 

Joaõ  Brandão,  2250 

Sancho  de  Souza  ,  2200 

Henrique  Brandão,  2200 

-/-Triftaõ  Gomes  da  Graa  filho  de  Diogo  Gomes  da  Graa ,  2200 

Luis  Falcaõ  filho  de  Joaõ  Falcaõ,  2200 

Duarte  Brandaõ  filho  de  Joaõ  Brandaô  ,  2200 

Joaõ  Telles  filho  de  Alvaro  Telles  Barreio,  2150 

Xpovaõ  de  Mello  irmaõ  de  Henrique  de  Mello,  2150 

Diogo  Alvares  Telles,  2150 

Eílfvaõ  de  Caílro,  2130 

D.  Antonio  de  Caílro  irmaõ  de  D.  Alvaro  ,  2130 

Nuno  Pereira  filho  de  Duarte  Pereira,  21 10 

Alvaro  da  Cunha  filho  de  Jorze  de  Mello ,  2100 

Antonio  Barreto  filho  de  Alvaro  Barreto  ,  2100 

Francifco  Carneiro,  Secretario,  2100 

Antonio  Nogueira  filho  de  Alvaro  Nogueira,  2100 

Belchior  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Tavares,  2100 

Francifco  Barreto  filho  de  Gomes  Nunes,  2100 

Ruy  de  Mello  filho  baftardo  de  Pedro  de  Mello,  2095 

Francifco  Pantoja ,  baítardo ,                                           ,  2084 

Vafco  Peres  de  Sampayo  de  Amaral ,  2025 

Diogo  de  Sampayo  filho  de  Ruy  Dias  de  Sampayo,  2025* 

Xpovaõ  de  Mello  feu  irmaõ,  2025* 

Jorze  Pereira  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sampayo,  2025 

Alvaro  Pereira  de  Sampayo  filho  de  Ruy  Dias  de  Sampayo^  2025 

Chellcs  Henriques ,  que  foi  Camareiro  do  Infante  D.  Fernando,  2000 

Manoel  de  Souza  filho  de  Alvaro  Fernandes,  Chanceler  môr,  2000 

Diogo  Alvares  da  Coíla  filho  de  Francifco  da  Coita,  2000 

Fernaõ  Alvares  de  Soufa  da  Labruja  ,  2000 

Miguel  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Souza,  2000 

Simaõ  de  Lima  filho  de  Francifco  Ferreira ,  2000 

Jorze  de  Figueiredo  ,  icoo 

Manoel  Sodre  íilho  de  Duarte  Sodre,  2000 

Anto- 
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Antonio  de  Azambuja  filho  de  Diogo  de  Azambuja,  2000 

Lopo  de  Sequeira  filho  de  Dio^o  Lopes,  2000 

Pero  Carvalho ,  2000 

Antonio  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Serpa  ,  2000 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Diogo  Mendes  de  2000 

Vafconcellos ,  2000 

Antonio  de  Soutomayor  filho  de  Francifco  Annes,  2000 
Duarte  de  Miranda  de  Azevedo  filho  de  Eflevaõ  de  Azevedo  ,  2000 

Manoel  de  Abreu  filho  de  Sebaftiaõ  de  Souza,  2000 

Jorze  de  Mello  filho  de  Francifco  Ferreira ,  2000 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  2000 

Ruy  Borges  de  Souza  filho  de  Pedro  Borges,  2000 

Francifco  Carvalho  filho  de  Alvaro  Carvalho,  2000 

Pedro  Annes  do  Canto  ,  2000 

Ruy  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Serpa,  2000 

Lopo  de  Souza  filho  haílardo  de  Martim  de  Souza ,  2000 

Alvaro  Pires  Barreto  da  Coita  filho  de  Francifco  da  Coita,  2000 

Ambrozio  Correa  filho  de  Henrique  Correa,  2000 

Ruy  Vaz  Pereira  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  2000 

Rafael  Catanho,  2000 

Triftaó  de  Souza  de  Guimaraens ,  2000 

Fernando  Annes  de  Soutomayor,  2000 

Bartholomeu  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Souza,  2000 

Nuno  Alvares  de  Antas  filho  de  Luis  de  Antas,  2000 

Antonio  Pires  do  Canto  filho  de  Pero  Annes  do  Cantã,  2000 

Ruy  Borges  irmaó  de  Antonio  Borges,  2000 

Vafco  de  Almada  filho  de  Fernão  Martins  de  Almada^  2000 

Francifco  da  Cunha,  2000 

Joaó  de  Souza  filho  de  Martim  de  Souza,  2000 

Lopo  de  Souza  Coutinho,  2000 

Ayres  da  Cunha  filho  de  Ruy  de  Mello  de  Tavila ,  2000 

Diogo  Alvares  de  Soutomayor  filho  de  Fernando  Annes  >  2000 

Francifco  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Serpa,  2000 

Garcia  de  Saâ  filho  bafirardo  de  Xpovaó  de  Saâ,  2000 

Ruy  Mendes  de  M-íquita,  2000 

Fernão  Gomes  de  Souza  filho  do  Chanceller  môr ,  2000 

Francifco  de  Mello  filho  de  Simaõ  de  Mello,  ^993 

Joaó  da  Silva  filho  ballardo  de  Pedro  Monis,  ^993 

D.  Fernando  de  Caítro  filho  de  D.  Joaõ  de  Caftro,  1995 

Antonio  de  Sampayo  filho  de  Vafco  Pereira  de  Sampayo  ^  1900 

Jorze  Pereira  filho  de  Diogo  Pereira»  1900 

Eitevaó  Lobato,  1900 

Sebaítiam  de  Miranda  de  Azeveda,  1900 

Ruy  Boto  filho  de  Fernão  Boto,  1900 

Ruy  Boto  Machado  filho  de  Pero  Boto^  1900 

Duarte  Taveira,  ^875 

Sin  aó  da  Veiga  ,  1875; 

Maaoel  Cabral  Ja  Veiga  filho  de  Diogo  VaZ:>  1875: 

Triítaô 
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Triílaô  Vaz  da  Veiga,  1875- 

Joaó  de  Mello  filho' de  Artur  de  Mello,  1875 

Jordaó  de  Freitas  da  Ilha,  1875 
Gonçalo  de  Freitas  filho  de  Joaõ  de  Freitas,  1875 

Francifco  de  Mello  filho  de  Artur  de  Mello,  1875* 

Anrique  Jaqucs  ,  que  foi  do  Meltre,  ^^75 

Jordaó  de  Souza  filho  de  Gonçalo  de  Souza,  1875 

Gafpar  de  Figueiró  ,  que  foi  Secretario  do  Infante,  1^75 

Nuno  Vaz  de  Callellobranco  filho  de  Lopo  Vaz,  1875 

Sebaltiaõ  de  Ataide,  feu  filho,  1875 

Jorze  de  Mello  de  Sampayo  filho  de  Joaõ  de  Mello,  1816 

Henrique  de  Souza  Chichorro  filho  de  Garcia  de  Souza,  18 16 

Gafpar  de  Souza  filho  de  Simaó  de  Souza,  1816 

Alvaro  de  Souza  feu  irmaó,  i8ió 

Joaó  Rodrigues  Cabral  filho  de  Joaõ  Rodrigues,  1800 

Diogo  Cabral  da  Ilha,  1800 

Antonio  Ferreira  filho  de  Alvaro  Ferreira,  1800 

Garcia  Zuzarte  ,  1800 

y-»Joaó  Fernandes  Pacheco  filho  da  Duarte  Pacheco,  1800 

Joaó  Zuzarte  Tiçaó  filho  do  Xpovaó  Zuzarte,  1800 

Francifco  da  Silveira  filho  de  Fernaõ  de  Miranda,  1750 

Simaó  da  Cunha,  1750 

Pedro  da  Fonfeca  filho  de  Joaõ  da  Fonfeca,  1750 

Garcia  Sanches  filho  de  Sancho  Sanches ,  1750 

Lopo  Correa  filho  de  Ruy  Correa,  175^ 

Francifco  Botelho  filho  de  Diogo  Botelho,  1750 

Anraó  da  Fonfeca  filho  de  Joaó  da  Fonfeca,  1750 

Vaíco  Martins  de  Mello  filho  de  Garcia  de  Mello,  1750 
Diogo  Fernandes  de  Almeida  fiiho  de  Joaó  Fernandes  de  Almeida,  1718 

Pero  Affonfo  de  Aguiar,  1700 

Franciíco  Sodre  filho  de  Duarte  Sodre,  1700 

Luis  Mendes  de  Vafconcellos  da  Ilha,  1700 

Luiz  Zuzarte  irmaó  de  Garcia  Zuzarte ,  1700 

Pero  de  Brito  da  Ilha,  1700 

Simaó  Sodre  filho  de  Braz  Sodre,  1700 
Pedro  Aftbnfo  de  Aguiar  filho  de  Ruy  Dias  de  Aguiar  da  Ilha,  1700 

Franciíco  de  Haynao  ,  1700 

Duarte  Mendes  de  Vafconcellos ,  1700 

Ruy  Dias  de  Aguiar  filho  de  Ruy  Dias,  1700 

Antonio  Taveira  filho  de  Ruy  Taveira,  1700 

Simaó  de  Vafconcellos  da  Cunha,  1700 

Francifco  de  Azevedo  filho  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo j  i66ó 

Diogo  de  Azevedo  filho  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo,  1666 

Pero  da  Silva  filho  de  Affonfo  da  Silva,  1666 

Ruy  de  Souza  filho  de  Pero  de  Souza,  1626 

Manoel  de  Souza  filho  de  Pero  de  Souza,  1626 

Vafco  Pereira  da  Camara  filho  de  Diogo  Pereira,  1626 

Alvaro  Pires  Vieira  filho  de  Diogo  Alvares,  1625' 

Gonçalo 
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Gonçalo  Lopes  de  Arca  ,  i<>25' 

J    Fernaó  Lourenço  filho  de  Franc.ifco  Lopes,  1625" 

Nuno  de  Magalhães  filho  de  Diogo  de  Rezende,  1625' 

Henrique  Antunes  filho  do  Doutor  Antonio  Dias,  1625' 

Leonel  da  Silva  fobrinho  de  Diogo  Lopes  de  Lima,  1625' 

Fernaó  de  Lima  lobrinho  de  Diogo  Lopes  de  Lima,  1^25" 

Pero  de  Saà  filho  de  Francifco  de  Saa ,  1Ó25' 

Antonio  de  Mancellos  cunhado  do  Fizico  môr,  ^^^S 

Fernão  Camello ,  1625' 

Francifco  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Vaz,  1625' 

Martini  Alvares  de  Leaó  filho  de  Henrique  Nunes  de  Leaô,  1600 

Henrique  de  Souza  filho  de  Diogo  de  Souza,  lóoo 

Francifco  de  Almada  filho  de  MoíTem  Rafael,  1600 

Francifco  de  Souza  filho  de  Triílaõ  de  Souza,  lóoo 

Luis  Mendes  filho  de  Lopo  Mendes,  1600 

Manoel  Correa  filho  de  Pero  Correa  Payo,  1600 

Pero  Cam.llo  Pereira,  1600 
Henrique  Camello  Pereira  filho  de  Fernão  Camello  Pereira,  1600 

Antonio  Pereira  de  Sampayo,  1600 

Garcia  de  Souza  filho  de  Triílaõ  de  Souza,  1600 

Payo  Guedes  filho  de  Francifco  Guedes,  1583 

Antonio  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello,  1572- 

Luis  Xira  filho  de  Gafpar  Xira,  15Ó0 

Balthazar  Jorze,  1560 

Manoel  Xira  íeu  irmaõ ,  1560 

Jerónimo  Xira  íeu  irmaô ,  15Ó0 

João  de  Souza  Lobo  filho  de  Diogo  Lobo,  1550 

Balthazar  Lobo  rilho  de  Diogo  Lobo  ,  1550 

Belchior  de  Souza  feu  irmaõ,  ^55^ 

Simaõ  de  Vaíconcellos  filho  de  Jorze  de  Oliveira,  1550 

Jorze  Taveira ,  1500 

Gonçalo  Lopes  de  Arca,  I5'<30 

Fernaó  Lopes  Correa,  1500 

Damiaõ  Dias,  Efcrivaó  da  Fazenda,  1500 

Jorze  de  Mello  de  Algodres,  1500 

Martim  Vaz  Pacheco  filho  do  Doutor  Pero  Pacheco,  1500 

Andre  Jacome,  1500 

Pero  de  Goes  filho  de  Gil  de  Goes ,  1500 

Ruy  de  Brito  filho  de  Simaó  Correa,  1500 

Jorze  Velho  de  Macedo ,  1500 

Belchior  Marchionio  filho  de  Bartholomeu ,  1500 

Simaó  Jacome  filho  de  Andre  Jacome,  1500 

Sebaltiaó  Salvago,  1500 

Manoel  de  Macedo  filho  de  Joanne  Mendes ,  1500 

Ayres  do  Quental,  i5'^o 

Gonçalo  de  Pina  filho  de  Vafco  de  Pina,  1500 

Pero  Paulo  Marchionio  filho  de  Bartholomeu,  1500 

Joaó  Fernandes  de  Vafconceilos  filho  de  Luis  Mendes,  1500 

Tom.  II.                                 liiii  Anto- 
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Antonio  de  Azevedo  filho  de  Luis  de  Azevedo  ,  1500 

Ellevaó  Rodrigues  de  Sauza,  1500 

Chriftovao  de  Brito  íilho  de  Gonçalo  Mendes  de  Brito,  1500 
Gafpar  de  Souza  de  Azevedo  tilho  de  Francifco  de  Souza  de 

Azevedo ,  1^00 
Antonio  Mendes  filho  de  Sancho  de  Vafconcellos ,  1500 
Manoel  de  Aragaó,  i^oo 
Mif^uel  Alcaforado.    Perdoelhe  Deus  ,  1^00 
Gafpar  de  Teivas  filho  de  Diogo  de  Teivas,  1^00 
Pero  Pinto  tilho  de  Gonçalo  Vaz  Pinto ,  1500 
Geronimo  de  Paiva  filho  de  Nuno  Fernandes,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera de  Lisboa,  1500 
Antonio  Correa  de  Souza,  1500 
Pero  Jacome  Rey  mondo,  1500 
Xpovaó  de  Magalhães,  Efcrivaõ  da  Camera  de  Lisboa,  1500 
Gonçalo  do  Quental  irmaó  de  Ayres  do  Quental,  1500 
Joaõ  de  Vilha  Caílim,  1500 
Alvaro  de  Freitas ,  1427 
Diogo  de  Almada  filho  do  Licenciado  Antonio  Lopes  ^  1400 
Lopo  de  Mello  tilho  do  Doutor  Joaõ  Lopes  ,  1400 
Joaõ  de  Meira  filho  de  Aífonfo  de  Meira ,  1400 
Lopo  Vaz  Vogado,  1400 
Francifco  de  Mello  filho  de  Gonçalo  Rodrigues ,  1400 
Simaó  de  Brito  de  Elvas,  1400 
Manoel  Cafco  filho  de  Ruy  Cafco  1  1400 
Alvaro  de  Brito  filho  de  Joaõ  Barboza,  1^00 
Ruy  Pereira  de  Vafconcellos ,  1400 
Gonçalo  Vaz  Cernache  íilho  de  Gregorio  Cernache  ,  14.CO 
Ruy  Vaz  Cernache  íeu  irmaó ,  1400 
Joaõ  Viegas  filho  de  Gonçalo  Viegas,  j^^^ 
Antonio  Dias  de  Figueiró  filho  do  Corregedor  Diogo  Lopes,  1375- 
Gabriel  de  Araide  filho  de  Duarte  de  Ataide,  1375' 
Jorze  de  Ataide  feu  irmaõ,  i^^^ 
Manoel  de  Brito  filho  de  Gonçalo  Mendes  de  Brito,  1375- 
Francifco  Machado,  i375 
Martim  Lopes  de  Souza,  que  foi  da  Duqueza,  137^ 
Alvaro  do  Cazal  Pereira,  1300 
Ruy  Pereira  filho  de  Duarte  do  Cazal,  1300 
Antonio  Moniz  Porto-Carreiro  ,  13CO 
Nuno  Fernandes  Cogominho  filho  de  Fernaõ  Gonçalves,  1300 
Jacome  Monteiro,  1300 
Ruy  Gonçalves  Coutinho,  1300 
Andre  Pires,  Efcrivaõ  da  Fazenda,  1300 
Jorze  Rapozo  filho  de  Joaõ  Gomes  Rapozo,  1300 
Joaõ  de  Ornellas  da  Ilha,  1^00 
Antonio  Correa  da  Ilha,  1300 
Pedro  da  Fonfeca  filho  de  Joaõ  da  Fonfeca,  17^00 
Francifco  Delgado  filho  de  Vafco  Delgado,  1^00 

Francifco 
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Francifjo  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Lopo  Mendes,  1300 

Vafco  de  Sampayo,  1250 

Joaõ  Velho,  1250 

Diogo  Pereira  filho  de  Joaõ  Pereira,  1250 
Rafael  Pereítrello  , 

Manoel  Freire  filho  de  Nuno  Freire,  1250 

Nuno  de  Andrade  irmaô  de  Bartholom  eu  de  Andrade,  1220 

João  da  Fonfeca  filho  de  Antonio  de  Sequeira,  1250 

Aatonio  Borges  filho  de  Antonio  Borges,  1250 

Francifco  Cardozo,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia,  1250 

AtFonfo  Pereira  filho  de  Pero  Ferreira,  1250 

Diogo  de  Freitas  irmaÕ  de  Jurdaõ  de  Freitas,  1250 

Niculao  Coelho  ,  1250 

Vafco  Fernandes  Cezar ,  1 250 

Alvaro  da  Gama  filho  de  Antonio  de  Sequeira,  1250 

Fernaõ  de  Lima  filho  de  Antonio  de  Lima,  1233 

Joaô  Pinto,  que  foi  da  Emperatriz,  1200 

Sebaítiaõ  Delgado  de  Oliveira  ,  1200 

Ruy  Figueira,  1200 

Ruy  Gago  Botelho  filho  de  Eílevaõ  Gago,  1200 

Simaõ  de  Oliveira  filho  do  Commendador  Diogo  Delgado,  1200 

Jorze  Mendes  de  Sarya,  1200 

Joaõ  de  Payva  ,  1200 

Joaó  da  Fonfeca  filho  de  Nuno  da  Fonfeca  ,  1200 

Gafpar  Gonçalves,  J200 

Jorze  Rodrigues  de  Saria  filho  de  Ruy  Lopes,  1200 

Jorze  Mafcarenhas ,  1200 

Chriltovaõ  Zealema,  que  foi  da  Infante,  l2CO 

Diogo  Botelho  filho  de  Alvaro  Botelho  ,  i2co 

Braz  Barboza ,  i2CO 

Chriílovaó  da  Fonfeca  de  Andrade,  1200 

Duarte  de  Azevedo ,  1200 

Nicolao  de  Caminha  Genovez,  1200 

Nuno  da  Fonfeca  irmaô  de  Diogo  da  Foníeca,  1200 

Diogo  Lopes  da  Franca,  1200 

Pero  da  Mota,  1200 

Baltazar  Cafco  fobrinho  de  Pero  AfFonfo  de  Aguiar,  1200 

Francifco  Lopes  Giraõ,  1200 

Diogo  Zalema ,  que  foi  da  Rainha  noflTa  Senhora,  1200 

Gafpar  Pinto  filho  de  Fernaõ  Lopes  Pinto,  1200 

Manoel  de  Sampayo  filho  de  Diogo  de  Sampayo,  1200 

Francifco  Tavares  ,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre,  1200 

Duarte  de  Goes,  1200 
Sebaftiaó  da  Coíla ,  que  foi  de  D.  Diogo  irmaõ  do  Marquez  ,  1200 

Payo  Pereira  filho  de  Payo  Pereira,  1200 

Pero  Cabral  filljo  de  Luis  de  Abreu,  1200 

Fernaõ  de  Moraes,  1200 

Simaõ  Neto  irmaõ  do  Bifpo  D,  Braz,  i2CO 

Tom.  U.                                   liiii  ii  Pero 
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Pero  de  Aguiar  filho  át  Eltevaõ  de  Aguiar,  1200 

Lopo  Ferrtíira  fobrinho  do  Doutor  Pero  Ferreira ,  1200 

Francifjo  da  Fonfeca  de  Portalegre  ,  II5^> 

Niculao  de  Aadrade  fobrinho  de  Pero  de  Andrade,  ii5<5 

■  Garcia  da  Cunha  tilho  de  Vafco  da  Cunha,  1150 

Diogo  Chainho  ,  lioo 

Diogo  da  Silva  fobrinho  do  Arcebifpo  de  Braga,  1100 

Antonio  da  Canha  filho  de  Vafco  da  Cunha  ,  iioo 

Eítevao  Barradas,  lioo 

Duarte  Barreto,  iioo 

Pero  de  Acaide  Inferno  ,  11 00 

Eytor  de  Souza  irmão  de  Ruy  de  Ataide,  11 00 

An.onio  da  Silva  fobrinho  de  Fr.  Diogo,  lioo 

Bartholomeu  Drago  fobrinho  do  Chantre,  11 00 

Rodrigo  Rebollo  irmaô  de  Vicente  Rebello  Airaqueque>  iioo 

Braz  Gomes  de  Carvalhoza  ,  iioo 

Simão  Correa ,  iioo 

Gonçalo  Mendes  Zacoto  ,  lioo 

Nuno  Martins  Rapozo  ,  lioo 

Pero  Mouzinho»  que  foi  de  Luis  da  Silveira,  iioo 

Diogo  Supico  filho  de  Affonfo  Supico ,  iioo 

Mera  Rodrigues  de  Freiras,  iioo 

Eytor  H.'nriqaes,  que  foi  cio  Conde  Prior,  1^-50 

Ettevaõ  da  Gama  filho  de  Lopo  da  Gama,  1^550 

Diogo  Lobo,  que  foi  do  Conde  de  Redonilo ,  1050 

Rodrigo  de  Freitas  filho  de  Lifuarte  de  Freiras,  if>5o 

Tome  Lobo,  que  foi  de  D.  Duarte  de  Menezes,  ÍC50 

Manoel  Arraes  filho  de  Pero  Arraes  de  Ceuta  ,  i<^50 
Manoel  dj  Freitas  filho  de  Rodrigo  Annes,  Alcaide  mor  de 

Sagres ,  1050 

Alonío  de  Torres,  1000 

Andre  de  Palacios ,  1000 

Antonio  Cardozo  de  Barros,  que  foi  de  D.  Duarte,  1000 

Ayres  Pereira  filho  de  Ruy  de  Sequeira  de  Beja,  1000 

Alvaro  Pereira  de  S?rpa,  1000 

Antonio  Godinho,  Efcrivaõ  da  Camera,  1000 

Ayres  Cabral  filho  de  Gonçalo  de  Oliveira  ,  1000 

Alonf)  Sin^hes  Caftelhano ,  1000 

Antonio  Amru  ho  ,  1000 

AíFonfo  de  Matos,  looo 

Ayres  Tavares,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre,  1000 

H.^nri-ju^  da  Mota,  1000 

Antonio  de  Gomide,  que  foi  de  AíTonfo  de  Albuquerque,  1000 

Alvaro  do  Couto,  looo 
An-onio  de  Madureira  filho  de  Diogo  Fernandes  de  Anfede,  1000 

Baríholom^u  F-rraz,  loco 

Sjbaltiaõ  da  Coíía  ,  i(-»po 

Sebaíliaõ  Carvalho  da  Ilha,  1000 
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Baltezar  de  Bairros  filho  de  Valentim  ,  looo 

Bento  Mendes  de  Azevedo  ,  looo 

Bartholomeu  Chanoca  fillio  de  Lopo  Chanoca,  looo 

Baíliaõ  de  Lemos  filho  de  Beatriz  de  Lemos ,  looo 

Cofme  Chanoca  filho  de  Lopo  Chanoca,  looo 

Diogo  Taveira ,  que  foi  da  Rainha  ,  looo 

Diogo  Zuzarte,  que  foi  do  Regedor,  lOoo 

Duarte  de  Faria  filho  de  Joaõ  de  Faria ,  looo 

Diogo  Lopes  Homem  ,  que  foi  do  Bifpo  de  Évora  j  looo 

Diogo  de  Andrade  filho  de  Bartholomeu  Ferraz,  looo 

Fabiaô  da  Mota  tilho  de  Henrique  da  Mota,  looo 

Fernão  Rodrigues  de  Palma,  looo 

Francifco  Fernandes  Leme  ,  looo 

Fernaó  Taveira  irmaõ  de  Diogo  Taveira ,  looo 

Fr.  Andre  Godinho  fobrinho  de  Fr.  Amaral,  looo 

Fernaó  de  Almeida  filho  de  Henrique  de  Almeida^  íooo 

Fernaó  Nunes,  que  foi  Contador  da  Rainha,  looo 

Francifco  Ferraz  filho  de  Bartholomeu  Ferraz,  looo 

Fernaó  Carvalho,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor,  looo 

Ga  par  Mendes  de  Azevedo  filho  de  Manoel  Mendes,  1000 

Gil  Pato,  1000 

Gafpar  Moreira,  Meílre  do  Infante  D.  Henrique^  1000 

Gaípar  Velozo ,  looo 

Joaó  Peíbaa  ,  looo 

Jorze  Dias  Cabral  ,  looo 

Joaó  Machado,  que  veyo  da  índia,  looo 

Jorze  Janirel  ,  looo 

Joaó  Alvares  de  Azevedo,  1000 

Joaó  de  Figueiredo  ,  looo 

Joaó  Paes,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre,  looo 

Joaó  da  CoRa,  que  foi  da  Duqueza  ,  looo 

jorze  Tenreiro  filho  do  Licenciado  AíFonfo  Annes  j  1000 

Lopo  Chainho,  loo» 

Lancerote  de  Freitas,  1000 

Luis  de  Loureiro,  looo 

Lucas  de  Atiença,  Efcrivaó  da  Camera  da  Rainha,  looo 

*  Manoel  Homem  de  Carvalho  ,  looo 

Manoel  de  Barros,  que  foi  do  Baraõ,  lOoo 

Martim  Leitaó  filho  de  Nuno  Leitaó ,  looo 

Manoel  da  Cofia  ,  Efcrivaó  da  Camera,  looo 

Minoel  de  Moura ,  Efcrivaó  da  Fazenda ,                      ^  looo 

Miguel  de  Sequeira  íilho  de  Baltezar  de  Sequeira  de  Tavilla,  looo 

NicDlao  Serraó  Hlho  de  Diogo  Serrão,  looo 

Pedro  Leitaó,  que  foi  do  Infante,  looo 

Paulo  Nunes,  que  foi  do  Conde  Almeirante,  íooo 

Pedro  de  L^mos  RobJlo  ,  Amo  que  foi  do  Princípe  deSaboya,  1000 

Tc-Ruy  Gago  irmaó  de  Dio^o  Botelho,  looo 

Vicente  Pegado  ,  i^^^ 

Fernão 
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Fernão  de  Almeida  fobrinho  de  Fernão  Lopes,  950 

Gafpar  de  Azevedo  filho  de  Lopo  Fernandes,  950 

Joaõ  da  Fonfeca  íilho  de  Nuno  da  Fonfeca  de  Villa-Longa ,  950 

AíFonfo  Botelho,  Meirinho  da  Corte,  900 

Antonio  Rapozo,  900 

Antonio  de  Sande  irmaô  de  Fernão  Lopes ,  900 

Henrique  Moniz  filho  de  Andre  de  França ,  900 

Alvaro  Rodrigues  Pimentel,  Ayo  de  D.  Francifco,  900 

Alvaro  Pacheco  ,  que  Deos  tem  ,  900 

Antonio  Rapozo  íilho  de  Fernão  Caldeira,  900 

Antonio  de  Madureira  filho  de  Fernaó  de  Madureira,  900 

Henrique  Pereira  irmaõ  de  Antonio  Pereira,  900 

Alvaro  de  Mancellos,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia,  900 

Antonio  da  Mota,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre,  900 

Ayres  Gonçalves  filho  de  Antaõ  Gonçalves ,  900 

Belchior  Soares  de  Macedo,  900 

Bartholomeu  Gomes,  que  foi  do  Meftre,  900 

Baftiaó  de  Barros ,  que  foi  de  Martim  AfFonfo ,  900 
Diogo  da  Coita ,  que  foi  da  Rainha  D.  Maria  ,  que  Deos  haja,  900 

Domingos  Rodrigues  de  Alvarenga  ,  900 

Fernaó  de  Bairros  filho  do  Prometedor,  900 

Fernaõ  de  Carvalhal  filho  de  Vafco  Annes  do  ....  900 

Francifco  Fernandes  da  Tumba,  900 

Francifco  de  Madureira  filho  de  Fernaõ  de  Madureira,  900 

Fernaõ  Babilaõ,  900 

Fernaõ  Caldeira  de  Arzilla,  900 

Fernaõ  Lopes  de  Sande ,  900 

Francifco  Gonçalves,  Alcaide  mor  de  Cezimbra,  900 

Francifco  Rodrigues,  que  foi  de  Sancho  de  Souza  ,  900 

Francifco  Beíleiro  filho  de  Alvaro  Beíteiro  de  Santarém  ,  900 

Fernaõ  Gomes  Cabreira  ,  que  foi  da  Rainha ,  900 

G  onçalo  Nunes  filho  de  Pero  Nunes  do  Porto,  900 

Gafpar  Mendes  Zacoto  ,  900 

Gallas  Correa  ,  900 

Juzarte  da  Fonfeca ,  Ayo  dos  filhos  do  Vedor  ,  900 

Joaõ  Rodrigues  Mealheiro  ,  900 

Jorze  Gomes  de  Carvalhoza,  900" 

Joaõ  Zuzarte  filho  de  Henrique  Zuzarte,  900 

Joaõ  Gomes  Cabreira,  foi  do  Senhor  D.  Diniz,  900 

Joaõ  Leitaõ ,  que  foi  do  Conde  Prior  ,  900 

Joaõ  Gonçalves ,  que  foi  do  Conde  de  Villanova  ,  900 

Joaõ  Gonçalves  de  Caílellobranco,  900 

Lopo  Gallego,  Adail  de  Arzilla,  900 

Luis  Mealheiro,  900 

Luis  Alvares  de  Calvos  filho  de  Vicente  Rodrigues,  900 

Luis  Lourenço  filho  de  Joaõ  Lourenço,  Meílre  da  Capella,  900 

Manoel  Qnadrado  filho  de  Ruy  Quadrado,  900 

Manoel  de  Sande  ,  900 


Miguel 
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Miguel  Froes  filho  de  Lancerote  Froes ,  900 
Manoel  Rodrigues  filho  de  Gonçalo  Rodrigues ,  que  foi  Con- 
tador de  Arzila ,  çoo 
Manoel  Cabreira  filho  de  Antaõ  Cabreira ,  900 
Niculao  Vieira  filho  de  Joaõ  Vieira,  900 
Nuno  Gonçalves  da  Cunha  filho  de  Francifco  da  Cunha,  900 
Pero  de  Lemos  fobrinho  de  D.  Alvaro  da  Coíla,  900 
Pantaleaó  Dias,  que  veyo  da  índia,  900 
Rodrigo  Coquom  Caítelhano,  900 
Simaó  Dias,  que  foi  Uchaõ  do  Infante  ,  900 
Vafco  de  Figueiredo,  que  foi  da  Duqueza,  900 
Xpovaõ  de  Sa5  Marti m  ,  que  foi  de  Francifco  de  Gufman  ,  900 
Xpovaõ  de  França  filho  de  Andre  de  França,  900 
Xpovaõ  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Matos,  900 
Xpovaõ  Tinoco  filho  de  Jorze  Dias,  Provedor  dos  Contos,  900 
Anrique  Rodrigues  Giraõ  ,  900 
Ayres  Lopes  filho  de  Joaõ  Lopes  de  Sequeira ,  850 
Antonio  Vaz  Calado  ,  «50 
Achiles  Godinho ,  850 
Andre  Godinho  fobrinho  do  Bifpo  deFez-»,  850 
Alvaro  Travaífos,  850 
Duarte  Teixeira ,  850 
Ftrnaõ  Cardozo,  850 
Jerónimo  de  Horta,  850 
Joaõ  Ribeiro,  Meirinho  do  Paço  ,  850 
Joaõ  de  Stabrega  filho  de  Çatharina  de  Seabrega^,  850 
Lopo  Anncs,  que  foi  da  Capella,  850 
Mefbre  Niculao,  Guarda- Repoíta,  850 
Mconoel  Carvalho  filho  de  Pero  Rodrigues  ,  850 
Pero  Colaço ,  que  foi  do  amo  ,  850 
Pero  Corie-Real ,  850 
Ruy  Gomes  do  Avellar ,  85a 
Ruy  Lopes  Chanoca,  850 
Thomás  Coelho,  que  foi  de  D.  Joaõ  de  Menezes  5  850 
Alvaro  Foreiro  Colaço,  85a 
Alvaro  de  Teive ,  800 
Antaõ  de  Aguiar,  800 
Alvaro  Cayado  filho  de  Jorze  Cayado,  800 
Alvaro  Ribeiro  de  Lagos ,  800 
Ayres  Gomes  de  Faria,  800 
Ayres  Botelho  filho  de  Francifco  BoteJho,  800 
Artur  Henriques,  800 
Braz  de  Sequeira,  Apontador ^  800 
Baíliaó  da  Fonfeca  de  Niza,  800 
Baítiaó  Botelho,  800 
Diogo  AfFonfo  ,  Apontador ,  800 
Duarte  Velho,  que  foi  do  Meftre,  800 
Duarte  de  Abreu  fobrinho  de  Mecia  de  Abreuç  Soo 

Duarte.- 
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Duarte  Pereira,  que  foi  de  Simão  de  Miranda,  800 

Diogo  Nunes  Hlho  de  Pero  Nunes  da  Repoíla,  800 

Francifco  Bernaldo,  que  ferve  de  Eítribeiro,  800 

Fernaõ  Mendes  filho  de  Baítiaõ  Mendes  de  Tangera ,  800 

Francifcu  Cardozo  irmaõ  de  Luis  Cardozo ,  800 

Fradique  Fernandes ,  800 

Francifco  Ribeiro  íiího  de  Manoel  Ribeiro  da  Ilha,  800 

Francifco  Barbudo  filho  de  Lancerote  Barbudo  de  Beja,  800 

Francifco  Paes,  que  foi  de  D.  Branca,  800 

Fernaõ  Carvalho,  que  foy  da  Rainha  fua  May,  800 

Francifco  de  Vaíconcellos ,  que  foi  de  Jorze  de  Mello,  800 

Francifco  Correa  filho  de  Paulo  do  Avelar,  800 

Francifco  da  Coita  ,  que  foi  do  Vedor  Ruy  Lopes ,  800 

Gaípar  Correa  filho  de  AfFonfo  Correa ,  800 

Gonçalo  Leite  irmaõ  de  Sebaltiaó  Leite ,  800 

Gafpar  de  M-^Uo  filho  de  Luis  Fernandes  PatraO,  800 

Gregorio  da  Fonfeca,  Alcaide  môr  de  Alcácer,  800 

Hifpaaó  Pires,  800 

[oaõ  Pires,  Feitor,  e  Almoxarife  de  Zafim  ,  800 

[orze  Correa  filho  de  AíFonfo  Correa ,  800 

[orze  Thome ,  800 

jorze  de  Abreu  filho  de  Pedro  Lopes  Toalha  ,  800 

[oaõ  Fidalgo,  que  foi  da  Infante,  800 

Ignacio  de  Bulhoens,  800 

[oaõ  de  Lares ,  800 

[oaõ  Fortes ,  800 

foaó  Rebello,  que  foi  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  800 

foaõ  Fernandes,  Comprador  da  Rainha  noíla  Senhora,  800 

foaõ  Rodrigues,  Apontador  ,  800 

Luis  Gonçalves,  que  foi  do  Conde  Prior,  800 

Lizuarte  de  Lis  filho  de  Fernaõ  de  Lis,  800 
Miguel  da  Coita,  genro  de  Pero  de  Vargas, 
Manoel  Velho  do  Porto, 

Miguel  da  Mouta  fobrinho  do  Licenciado  Pedro  de  Gouvea, 
Mem  Rodrigues  de  Sampayo  filho  de  Ruy  Dias, 
Manoel  da  Silveira  filho  de  Vafco  da  Silveira, 
Nuno  Ribeiro  , 

Pedro  de  Miranda,  Meílre-Sala  das  Damas. 
Pedro  Quarefma , 

Pedro  Barriga  íobrinho  de  Lopo  Barriga, 
Pedro  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Miranda, 
Ruy  Nunes  filho  de  Pedro  Nunes  da  Repoíta, 
Tomás  de  Bairros,  fervidor  da  toalha , 
Vicencio  Ambrum , 
Vafco  Correa  de  Alcácer, 
Vafco  da  Silveira  de  Caftellobranco , 
Xpovaõ  de  Rozales, 

Antonio  da  Coita ,  que  fervia  na  índia ,  750 

Antonio 
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Antonio  Fernandes,  que  foi  do  Cardeal, 

Antonio  Aífonfo,  que  foi  de  Alvaro  Pires  de  Távora, 

Alvaro  Dias,  que  foi  da  Rainha, 

Antonio  de  Moraes ,  que  foi  da  Condeíía  de  Monfanto , 

Antonio  Leyte  ,  que  foi  do  Cardeal , 

Antonio  de  Padranes  cunhado  de  Diogo  de  Medina , 

Antonio  de  Braga  filho  de  Alvaro  Lopes , 

Antonio  da  Veiga ,  que  foi  de  Nuno  da  Cunha , 

Antonio  Rodrigues,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 

Antonio  Rodrigues ,  que  foi  do  Conde  de  Redondo, 

Antonio  Rodrigues,  que  foi  de  Nuno  Fernandes  de  Ataíde  s 

Antonio  Rodrigues,  que  foi  da  Rainha, 

Antonio  do  Soveral  de  Arzila, 

Antonio  de  Aguiar,  que  foi  do  Capitão  dos  Ginetes, 
Antonio  de  Almeida  filho  de  Pero  Rodrigues  de  Lago, 
Antonio  de  Figueiredo ,  que  foi  do  Conde  Prior , 
Antonio  Pires  de  Tangere, 
Antonio  Carvalho,  que  foi  da  Infante, 
Antonio  Ribeiro,  que  foi  da  Rainha, 
Antonio  de  Albuquerque,  que  foi  do  Cardeal, 
Antonio  de  Bivar  filho  de  Aífonfo  de  Bivar , 
Antonio  Madeira, 

Antonio  de  Loureiro  filho  de  Duarte  de  Loureiro , 
Antaó  Lamprea, 

Antaõ  Ribeiro   que  foi  de  D.  Diogo  irmaõ  do  Marquez  , 

Andre  Cortez ,  que  foi  da  Rainha  , 

Affonfo  de  Magalhaens  de  Évora, 

A^;oftinho  da  Maya  filho  do  Doutor  Luis  da  Maya, 

Ayres  Botelho ,  que  foi  de  Geronimo  Moniz , 

Alvaro  do  Rego , 

Alvaro  Mendes,  que  foi  da  Rainha  D.  Maria, 
Alvaro  Gomes,  que  foi  de  D.  Martinho, 
Alvaro  Jaques, 

Alvaro  Dias,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora, 
Alvaro  Lopes  de  Beíteiros , 
Baltezar  Dias  filho  de  Diogo  Eíteves  de  Tavilla , 
Baltezar  Rodrigues  Pafcoal , 

Baltezar  da  Coita ,  que  foi  do  Meftre  de  Santiago, 
Baltezar  Leite ,  que  foi  de  D.  Manoel  de  Souza , 
Baltezar  Vogado,  que  foi  de  D,  Diogo  de  Crafto, 
Baltezar  Correa  de  Tanger, 

Baftiao  GonçalvtíS  de  Avellos  filho  de  Fernão  LoureDço, 
Baftiaó  Vieira,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 
Baftiaõ  Gonçalves ,  que  foi  de  D.  Duarte  Cap.'"^  , 
Battiaõ  Banha  de  Tanger, 
Baíliaô  Murzelo  de  Tavila, 
Baftiaó  da  Fonfeca  filho  de  Gomes  da  Fonfeca , 
Baftiaó  Alvares  hiho  de  Bras  Affonfo  de  Lisboa , 
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Baliiaõ  Monteiro,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 

Baltiaó  CoIIaço,  que  foi  do  Cardeal , 

Belchior  Carvalho ,  que  foi  da  CondeíTa  , 

Belchior  da  Veiga  ,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 

Belchior  Vaz,  que  foi  de  D.  Genebra, 

Belchior  Freyre,  que  foi  da  Duqueza, 

Bartholomeu  Alvares ,  que  (oi  do  Conde  da  Caftanheira  , 

Bartholomeu  Negraõ  filho  de  Joaõ  Folgado , 

Bartholomeu  de  Contreiias, 

Bartholomeu  Lopes ,  que  foi  da  Rainha  , 

Bartholomeu  Fernandes ,  que  foi  de  Antonio  de  Saldanha , 

Bartholomeu  Chanoca,  que  foi  de  D.  Jerónimo, 

Bento  Gomes,  que  foi  de  Jorze  de  Mello, 

Bras  AíFonío,  Amo  do  Principe, 

Bras  Correa ,  que  foi  de  Joaõ  Rodrigues  de  Saa , 

Bras  Mendes,  que  foi  Ayo  de  D.  AíFonfo  filho  do  Conde , 

Bras  de  Pina  , 

Bras  Taborda,  que  foi  da  Excellente  Senhora  , 

Clemente  Gil  filho  de  Vicente  Ribeiro , 

Cofme  Carreiro  ,  que  foi  da  Emperatriz , 

Coime  Cordeiro ,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora  | 

Cofme  Perdigão  filho  de  Luis  Perdigão , 

Cofme  Pinto  ,  que  foi  de  D.  Luis  de  Menezes  , 

Damião  Limpo,  que  foi  de  Luis  da  Silveira, 

Diogo  Baracho  fobrinho  de  Aífonfo  Baracho, 

Diogo  Dias  de  Sampayo ,  que  foi  de  D.  Brites  Pereira , 

Diogo  Dias  filho  do  Almoxarife  de  Tanger , 

Diogo  Cerujo  ,  que  foi  de  Luis  de  Mello  , 

Diogo  da  Coíía,  Alcaide  morde  Zafim, 

Diogo  Fernandes  Ceabra ,  que  foi  do  Cardeal, 

Diogo  Gomes,  que  foi  de  Simaõ  de  Miranda, 

Diogo  Lopes  Gato ,  que  foi  de  D.  Nuno  Manoel  , 

Diogo  Neto  filho  de  Joa5  Alvares  Neto , 

Diogo  Pires  filho  de  Catharina  de  Ourem , 

Diogo  Rodrigues,  que  foi  de  D.  Izabel  de  Ataide , 

Diogo  Sanches,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 

Diogo  de  Sande,  que  foi  de  D.  Duarte  de  Menezes, 

Diogo  de  Seixas ,  que  foi  de  D.  Duarte  Cap.'*"' , 

Diogo  Trigueiro , 

Diogo  Vaz,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Diogo  Vieira,  que  foi  da  Rainha  fua  May, 
Duarte  de  Areda,  que  foi  de  Triftaõ  da  Cunha, 
Duarte  Fernandes  de  Beja, 

Duarte  de  Menezes  filho  de  Francifco  de  Menezes  ds  Tanger, 
Domingos  Lopes  Barreto  filho  de  Ruy  Lopes, 
-f-Eiror  Tavares  filho  de  Baftiaõ  Tavares, 
E-írevao  de  Araujo ,  que  foi  do  Senhor  D.  Diniz , 
Eítevaõ  Calado  de  Setúbal, 

Eftevaõ 
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Eftevaõ  Fernandes  Coelho ,  que  foi  do  Cardeal , 
Eítevaõ  Gonçalves ,  que  foi  de  Jorze  de  VafconcelIoS| 
Eítevaó  Tofcano  filho  de  Joaõ  Tofcano , 
Eítevaõ  Vaz  filho  de  Gafpar  Rodrigues  de  Alcácer, 
Fadrique  Lopes ,  que  foi  de  Diogo  de  Mello , 
Fernaõ  de  Almeida  fobrinho  de  Fernaó  Lopes, 
Fernaó  de  Bairros,  que  foi  de  D.  Izabel  de  Miranda, 
Fernaõ  Dias  de  A  lhos- Vedros , 
Fernaõ  Cafco  de  Évora, 

Fernaó  Caldeira,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora, 
Fernaó  Gonçalves  filho  de  Eytor  Gonçalves, 
Fernaó  Gomes,  que  foi  de  Xpovaõ  de  Mello, 
Fernaó  Landim  ,  que  foi  do  Conde  de  Faraó, 
Fernaó  Leitaó ,  que  foi  de  Lopo  de  Brito, 
Fernaó  de  Magalhaens, 

Fernaó  Rodrigues  filho  de  Vafco  Gonçalves  ,  que  foi  da  Rainha, 

Fernaó  Vaz ,  que  foi  de  D.  Antonio  filho  do  Conde  de  Faraó, 

Francifco  de  Andrade,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor, 

Francifco  de  Almeida ,  que  foi  de  Afionfo  de  Bobadilha, 

Francifco  de  Albuquerque ,  que  foi  de  D.  Henrique, 

Francifco  de  Boim  fobrinho  de  Diogo  de  Braga, 

Francifco  Bocarro,  que  foi  da  Rainha, 

Francifco  Carvalho  filho  de  Diogo  Carvalho  de  Santarém  , 

Francifco  Correa  fobrinho  de  Jorze  Correa, 

Francifco  Dias  filho  de  Diogo  Afionfo,  Apontador, 

Francifco  Lopes  Leitaó,  que  foi  do  Amo, 

Francifco  Lopes  fobrinho  do  Doutor  Diogo  Lopes , 

Francifco  Lopes  filho  de  Simaõ  Lopes  de  Aicacer, 

Francifco  Luis ,  que  foi  do  Cardeal , 

Francifco  Monteiro  de  Setúbal , 

Francifco  Nunes,  que  foi  da  Emperatriz, 

Francifco  Nunes,  que  foi  da  Duqueza, 

Francifco  Palha  irmaõ  de  Jorze  Palha  , 

Francifco  Varella,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora, 

Francifco  Ayres,  que  foi  de  Simaõ  Freyre, 

Gabriel  AfFonío,  que  foi  de  Nuno  da  Cunha, 

Gallaz  Viegas,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor, 

Gaípar  Dias  filho  de  Diogo  Eíteves  de  Tavilla , 

Gafpar  Dias ,  que  foi  da  Rainha , 

Gafpar  de  Azambuja  ,  que  foi  do  Conde  de  Redondo, 

Gafpar  Lopes  filho  de  Eítevaõ  Annes, 

Gafpar  Luis  filho  do  Juis  de  Elvas  , 

Gafpar  de  Menezes  filho  de  Francifco  de  Menezes, 

Gafpar  Moncaõ, 

Gafpar  Pinto  ,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora , 
Gafpar  de  Seixas, 

Geronimo  Pires  filho  de  Vicente  Pires,  morador  em  Azamor, 
Geronimo  do  Rego  filho  de  Gregorio  do  Rego , 
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Gomes  de  Figueiredo ,  que  foi  de  D.  Garcia  de  Menezes , 

Gomes  Didal,  que  foi  de  Joaõ  Francifco, 

Gomes  Serrão ,  que  foi  dj  D.  Guiomar  de  Ataide , 

Gjnçalo  do  Couto,  que  foi  do  Marechal, 

Gonzalo  da  Fonfeca ,  que  foi  do  Conde  de  Redondo , 

Gonçalo  Machado  ,  que  f  )i  da  Rainha  fua  Tia , 

Gonçalo  de  Freitas,  que  foi  de  Simaó  de  Miranda, 

Gramataó  Telles  filho  de  Joaó  Telles  de  Arzilla , 

Gregorio  de  Abreu  filho  de  Gil  de  Abreu , 

Joaó  Aífonfo,  que  foi  da  Infante  D.  Izabel, 

Joaó  Alvares,  que  foi  da  Rainha, 

joaó  Camacho  de  Rebello  ,  que  foi  da  Rainha  noíla  Senhora  , 
João  Cortes,  que  foi  do  Vedor  Ruy  Lopes, 
Joaó  Ferreira, 

Joaó  Fernandes  Correa ,  que  foi  de  Joaõ  Rodrigues  de  Saa  y 
Joaó  Ferrão,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor  , 
Joaó  da  Gama, 

Joaó  Garcez ,  que  foi  de  D.  Joaõ  de  Menezes , 

Joaó  Gallego»  que  foi  de  O.  Martinho  da  Silveira, 

Joaõ  Gomes  Ozorio  ,  que  foi  da  Infante  , 

Joaó  Gomes,  que  foi  da  Rainha  íua  Tia, 

J jaó  Homem  hlho  de  Joaó  Homem, 

Joaó  de  Macedo,  que  foi  de  Vafco  Annes  Corte-Real, 

Joaó  Mendes  de  Moura,  que  foi  de  Joaó  Mendes  Dacha, 

Joaó  Nogueira ,  que  foi  do  Conde  Prior , 

Joaó  de  Paiva  ,  Page  que  foi  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ^ 

Joaó  Porcel  , 

Joaó  Correa ,  que  foi  de  D.  Diogo ,  que  Deos  haja , 

Joaó  Rodrigues  Baracho ,  que  foi  da  Rainha  íua  Tia, 

Joaó  Lopes,  que  foi  da  Rainha, 

joaó  Nunes  tiiho  de  Eífevaó  Nunes, 

Joaó  da  Rocha  filho  de  Joaó  da  Rocha, 

Joaó  Saravva  fobrinho  de  Joaó  da  Fonfeca  , 

Joaõ  de  Sequeira,  que  foi  do  Bifpo  de  Vizeu ,  que  Deos  haja, 

Joaõ  da  Silveira  filho  de  Diogo  Gonçalves  da  Silveira, 

Joaó  Torraó  filho  de  Joze  Touregaó, 

Joaõ  Vaz,  que  foi  de  D.  Duarte  de  Menezes, 

Jordaó  Fragozo  filho  de  Joaó  Fragozo, 

Jorze  Correa ,  que  foi  da  Excellente  Senhora , 

Jorze  Cotrim  de  Coimbra, 

Jorze  Henriques, 

Jorze  de  Horta  filho  de  Pero  Vaz  de  Horta  de  Tanger  > 

Jorze  Falcaó ,  que  foi  do  Meítre , 

Jorze  Machado  de  Tanger, 

Jorze  PeíTanha  foi  do  Conde  de  Redondo , 

Jorze  Rodrigues  filho  de  Duarte  Rodrigues  de  Evora, 

Jorze  Teixeira  filho  de  Marfim  Vaz, 

Jorze  Toíçano ,  que  foi  da  Infante , 

Jorze 


da  Cafa  %eal  Tortuguei^a^ 


Jorze  Vellozo , 
Jorze  Vieyra, 

Juzarte  Machado  irmaõ  de  Jorze  Machado , 
Leonel  Franco ,  que  foi  da  Rainha , 
Leonel  Paes, 

Lopo  Ayres  filho  de  Diogo  Ayres  da  moeda , 
Lopo  Fernandes  irmaô  do  Doutor  Fernaõ  Gonçalves, 
Lopo  Paes,  que  foi  de  Antonio  da  Silveira, 
Lopo  Rodrig^ues,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Lopo  Vaz  Machado  filho  de  Jorze  Machado , 
Lourenço  Rodrigues  Manoel  de  Serpa, 
Luis  de  Fijíueiredo  fobrinho  de  Luis  de  Loureiro, 
Luis  Nunes  fobrinho  de  Violante  Rodrigues  de  Beja, 
Luis  Ribeiro  fobrinho  de  Nuno  Ribeiro , 
Luis  da  Roza ,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor , 
Luis  da  Rocha,  que  foi  de  Henrique  de  Mello, 
Luis  de  Sequeira ,  que  foi  de  D.  Luis  de  Menezes , 
Luis  de  Vafa, 
Manoel  de  Caceres , 

Manoel  Aífonfo  de  Gouvea,  que  foi  de  Vafco  da  Silveira 

Manoel  Carreiro ,  Ayo  de  D.  Fernaõ  Martins , 

Manoel  Homem  fobrinho  de  Gil  Homem , 

Manoel  Fernandes ,  que  foi  da  Rainha , 

Manoel  Fialho  filho  de  Joaõ  Fialho  Contador, 

Manoel  de  Mello  íobrinho  de  Joaõ  Gonçalves , 

Manoel  Nogueira,  que  foi  da  Duqueza, 

Manoel  das  Neves ,  que  foi  de  D.  Fernando  de  Caftro,. 

Manoel  Pereira ,  que  foi  de  D.  Pedro  de  Souza , 

Manoel  PeíToa  ,  que  foi  do  Regedor , 

Marcos  Rodrigues  fobrinho  da  mulher  de  Damião  Dias  5 

Martim  Annes  fobrinho  de  Fr.  Amaral , 

Martim  Mendes,  que  foi  de  D.  Rodrigo, 

Mem  Gonçalves  Correa  filho  de  Pedro  Correa , 

Niculao  de  Alter  filho  de  Joaõ  de  Alter, 

Niculao  Valente  ,  que  foi  da  Duqu  eza , 

Nuno  Alvares  filho  de  Alvaro  Vaz  de  Tavila  , 

Nuno  Gonçalves,  Ayo  de  D.  Joaõ  de  Almeida, 

Nuno  Mafcarenhas  filho  do  Adail  de  Arzila, 

Nuno  Mexia  filho  de  Diogo  Mexia , 

Ofouro  de  Mattos ,  que  foi  do  Conde  da  Caftanheira  , 

Pero  Botelho  filho  de  Gomes  Annes  de  Freitas, 

Pero  Barreto, 

Pero  de  Andrade  Pinheiro  ,  * 

Pero  Fernandes  ,  que  foi  de  Pero  Correa, 

Pero  Gil ,  que  foi  da  Emperatriz  , 

Pero  Lopes  Caldeira  filho  de  Aífonfo  Lopes  de  Tomar, 

Pero  Lopes,  fervidor  da  toalha, 

Pero  Machado, 
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Pero  Nunes  filho  de  Joaô  Gomes  da  Infante , 

Pero  de  Oliveira,  que  foi  de  D.  Pedro  Mafcarenhas, 

Pero  Peííanha,  que  foi  de  D.  Violante, 

Pero  Rodrigues,  que  foi  do  Infante  D.  Luis, 

Pero  Luis,  que  foi  de  Joaõ  Rodrigues  de  Saa, 

Pero  de  Sequeira ,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora , 

Payo  Rodrigues ,  fervidor  da  toalha  , 

Paulo  Machado,  que  foi  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira, 

Ruy  de  Bairos  da  Ilha, 

Ruy  de  Bairos,  que  foi  de  Andre  de  Souza  , 

Roque  Fernandes  Leboraó ,  que  foi  do  Meítre, 

Ruy  Gomes ,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora  , 

Ruy  Mendes ,  que  foi  de  D.  Fernando  de  Caítro , 

Ruy  de  Refende ,  que  foi  do  Conde  de  Borba, 

Ruy  Velho  ,  que  foi  do  Conde  Prior, 

Mmaô  Barrozo  Hlho  de  Fernão  Barrozo, 

Simão  da  Fonfeca  filho  de  Fernão  da  Fonfeca, 

Simaõ  Rangei  de  Caílellobranco , 

Tomas  Gomes  filho  de  Rafael  Gomes, 

Tome  Rodrigues,  que  foi  da  Duqueza, 

Tome  de  Magalhaens ,  que  foi  do  Veador  Vafco  Annes, 

Triítaõ  de  Freitas,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 

Triítaõ  Rodrigues,  Áyo  dos  filhos  de  Joaõ  Rodrigues  de  Saa, 

Troillo  RebelJo,  Ayo  de  Lourenço  de  Souza, 

Valentim  de  Santa  Maria , 

Vicente  Gomes ,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 

Vicente  Rodrigues,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 

Xpovaõ  de  Azurara,  que  foi  da  Rainha  noíla  Senhora, 

Xpovaõ  Gomes,  AlcayJe  mor  de  Tanger, 

Xpovaõ  de  Sequeira,  que  foi  de  D.  Paulo, 

Aií\)nío  de  Sequeiros,  que  foi  de  Joaô  Francifco,  700 
Artonfo  Vieira,  que  foi  de  D.  Maitinho,  yoo 
Alexandre  de  Ataide, 
Alvaro  do  Cazal , 

Alvaro  Cereijo  ,  que  foi  de  D.  Pedro  de  Souza, 

Alvaro  Fernandes,  que  foi  de  Ruy  de  Mello, 

Alvaro  Gonçalves  de  Oliveira, 

Alvaro  Lopes,  que  foi  Repoíleiro, 

Alvaro  Lopes , 

Alvaro  Matela  da  Ilha  , 

Alvaro  Martins  ,  Alcaide  mor  da  Ilha, 

Alvaro  Paes,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 

Alvaro  do  Tojal , 

Alvaro  Vieira,  Efcrivaô  das  obras  da  Caza  da  índia, 
Ambrozio  Marquez,  que  foi  de  D.  Rodrigo  Lobo, 
Ambrozio  Rodrigues,  que  foi  do  Eftribeiro  môr, 
AaJre  Al  vares ,  que  foi  de  Vafco  de  Froes , 
Andre  Dias ,  Guarda  da  fazenda, 

Antonio 


da  Ca[a  T^al  Tortugue^a. 

Antonio  AfFonfo,  que  foi  de  AfFonfo  Mexia, 

Antonio  Fernandes  filho  de  Alvaro  Fernandes  de  Tangere, 

Antonio  da  Fonfeca ,  que  foi  do  Chanceller  mor, 

Antonio  Fragozo,  que  foi  do  Capitão  dos  Ginetes , 

Antonio  Lopes  da  Roza , 

Antonio  Landim  ,  Ayo  de  D.  Vafco  Coutinho, 

Antonio  Monteiro, 

Antonio  Mexia  irmaõ  de  Duarte  Mexia , 
Antonio  de  Miranda,  Ayo  dos  filhos  do  Regedor, 
Antonio  de  Oliveira,  Meftre  da  nau  Cirne, 
Antonio  de  Payva , 

Antonio  Pires  de  Serpa,  Amo  de  D.  Joaõ  de  Menezes, 

Antonio  Ribeiro ,  morador  em  Azamor , 

Antonio  Vaz  de  Macedo,  que  foi  do  Bifpo  de  Vizeu, 

Antonio  Vellez , 

Artur  Braz  de  Colares , 

Antonio  de  Oliveira ,  que  foi  do  Commendador  môr , 

Baftiaó  Coelho,  que  foi  de  D.  Jorze  de  Caílro , 

Baíliaó  de  Faria  fobrinho  de  Nicolao  de  Faria  , 

Baltiaô  Rodrigues  Marofím,  que  foi  de  D.  Joaõ, 

Baítiaõ  Alvares,  que  foi  do  Duque, 

Baíliaó  Nunes ,  que  foi  do  Conde  de  Borba , 

Bartiaõ  Alvares ,  que  foi  de  Joaõ  Fogaça , 

Baíliaó  Gomes  fobrinho  de  Henrique  Gomes, 

Bras  Carrafco ,  que  foi  de  Jorze  de  Mello , 

Bras  Alvares,  Efcrivaó  da  Almotaçaria  da  Corte, 

Baltezar  Banha,  que  fci  Ayo  do  filho  de  Joaõ  Francifco, 

Baltezar  Gonçalves ,  Ayo  de  D.  Manoel ,  filho  de  D.  Carlos 

Baltezar  Cordeiro,  que  foi  da  Rainha  noíTa  Senhora, 

Bento  da  Veiga,  que  foi  de  Joaõ  de  Mello, 

Bartholomeu  de  Caílellobranco , 

Bartholomeu  Fernandes,  Piloto, 

Coime  Dias,  que  foi  de  Luis  de  Brito, 

Cofme  Tomé , 

Diogo  Alvares,  Ayo  de  D.  Henrique  de  Moura, 

Diogo  Nunes  Infante, 

Diogo  Machado  Peixoto, 

Diogo  Lopes  Ferreira ,  que  foi  da  Infante , 

Diogo  Fernandes  de  Faria,  Adail  de  Goa, 

Diogo  Fernandes,  Ayo  de  D.  Joaó  Lobo, 

Diogo  Dias,  que  veyo  dos  Chins, 

Diogo  Fernandes,  Meirinho  môr  em  Lagos , 

Diogo  Barba,  que  foi  da  Duqueza, 

Diogo  Lopes  Gallego  ,  que  foi  de  D.  Joaó  Coutinho, 

Diogo  da  Romca,  morador  em  Faraó, 

Diogo  Pires  Pinto,  que  foi  da  Excellente  Senhora, 

Diogo  Lobo  fobrinho  de  Bartholomeu  Rodrigues ,  Cantor 

Diogo  Gomes,  que  foi  de  Frutos  de  Goes, 
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Diogo  da  Roza,  que  foi  do  Conde  Prior, 
Diogo  Galvaõ,  que  foi  de  D.  Fernando  de  Faraõ, 

Cavalleircs, 

rei-s. 

Diogo  Garcia,  Piloto  das  naus  da  índia,  700 

Diogo  Paes,  Áyo  de  Alvaro  Pires,  700 

Diogo  Vaz  Rodovalho,  morador  em  Tanger,  700 

Diogo  de  Almeida,  que  foi  da  Duqueza , 

Diogo  Rodrigues,  Piloto  da  Carreira  da  índia, 

Diogo  Luis,  que  foi  de  Luis  Darca, 

Domingos  de  Aguiar,  que  foi  da  CondeíTa  de  Monfanto, 

Domingos  do  Campo  filho  de  Joaô  do  Campo, 

Duarte  Lopes  irm.aó  do  Almocadem  de  Zafim , 

Duarte  de  Valadares , 

Duarte  Fernandes,  que  foi  de  Diogo  Alvares  Vieira, 

Duarte  Dias>  que  foi  de  Joanne  Mendes, 

Eílevaô  Dias,  Piloto  da  Carreira  da  índia, 

Ellevaõ  de  Freitas, 

Fe  nando  Affonfo, 

Fernando  AfFonfo  Godinho, 

Fernando  Aífonfo,  que  foi  de  Trifl-aõ  da  Cunha, 

Fernando  de  Araujo  ,  que  foi  de  Arelhano, 

Ftrnando  de  Bairros  ,  que  foi  de  Artur  de  Brito  , 

Fernando  de  Contreiras ,  morador  em  Ceuta , 

Fernando  Caf  o  íobrinho  do  D.  Prior, 

Fernando  de  Caítro  ,  Capitão  da  Ordenança  , 

Fernando  da  Guerra,  que  foi  de  D.  Diogo  Craveiro, 

Fernando  Lourenço  de  Abrantes, 

Fernando  Lopes  ,  que  foi  de  Alvaro  de  Souza, 

Fernando  de  Magalhaens,  Ayo  de  D.  Fernando  de  Lima, 

Fernando  Pinto,  morador  em  Azamor, 

Fernando  das  Naus , 

Fernando  Rodrigues ,  Capitão  da  Ordenança  , 
Fc» nando  Rodrigues,  que  foi  de  Antonio  da  Silveira  , 
Felipe  Rodrigues,  que  foi  do  Vedor  Ruy  Lopes, 
Fernaó  Sodre, 

Fernaõ  Teixeira  filho  de  Sebaftiaõ  Teixeira , 
Francifco  Monhoz, 

Francifco  Coelho,  que  foi  de  D.  Nuno, 
F"rancif:o  Rodrigues,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Francifco  de  Aguiar,  que  foi  do  Baraó  , 
Francifco  de  Caílro  Mourifco, 
Francifco  Vaz,  que  foi  da  eftribeira, 
Francifco  Fernandes ,  que  foi  de  Antonio  Salvago , 
Francifco  Lobo,  que  foi  de  D.  Duarte  de  Menezes, 
Franciíco  Nunes,  que  foi  do  Conde  Almeirante, 
Francifco  Barradas  filho  de  Luis  Barradas , 

Francif- 
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Francifco  Gil, 

Francifco  Dias,  que  foi  de  D.  Duarte  de  Menezes, 
Francifco  Nunes  filho  de  Fernaõ  Nunes, 
Francifco  Fernandes  de  Aguiar  de  Santarém  , 
Francifco  Gonçalves,  morador  no  Cabo  de  Guc, 
Francifco  Figueira ,  que  foi  do  Conde  Almeirante, 
Francifjo  Chamorro ,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia , 
Fianciíco  de  Lemos,  que  foi  Repoíteiro, 
Francifco  Ferraó ,  que  foi  de  D.  Joaõ  de  Menezes, 
Francifco  Lopes  filho  de  Pero  Alvares , 
Francifco  Pinheiro  filho  de  Pero  1  opes  Galinheiro, 
Francifco  Lopes ,  que  foi  de  Ruy  da  Gram , 
Francifco  do  Cazal ,  Meirinho  , 

Francifco  Soares  irmaõ  de  Francifco  Gonçalves  de  Arzila, 

Francifco  Vezugo  filho  de  Joaõ  Vezugo , 

Francifco  Rodrigues,  que  foi  da  Rainha, 

Francifco  Leonardo,  do  Conde  de  Redondo, 

Galpar  Fernandes  Alcaforado ,  que  foi  da  Duqueza , 

Galpar  Lopes,  que  foi  da  Infante, 

Gafpar  Metella  , 

Garcia  Gonçalves  anteado  de  Gafpar  de  Gapa , 
Geronimo  de  Leaõ ,  que  foi  da  Rainha  íua  Tia, 
Gífronimo  Vaz ,  que  foi  do  Fizico  mòr , 
Giaõ  Fialho , 

Gil  Sardinha,  que  foi  do  Capitão  dos  Ginetes, 
Gonçalo  de  Braga,  que  foi  de  Diogo  Mendes, 
Gonçalo  Cardozo,  que  foi  da  Rainha  íua  may  , 
Gonçalo  Cardozo ,  que  foi  do  Bifpo  da  Guarda  , 
Gonçalo  Dias  de  Payva, 

Gonçalo  Fernandes,  que  foi  de  D.  Joaõ  Pereira, 
Gonçalo  Monteiro  do  Porto, 
Gonçalo  Mendes ,  Efcrivaó  da  Camara, 
Gonçalo  Martins  Valente, 

Gonçalo  Rodrigues  ,  que  foi  do  Cardeal  Santiquatro, 
Gonçalo  Vaz  íobrinho  de  Gafpar  Gonçalves , 
Gonçalo  Gil  filho  de  Lourenço  Gonçalves  de  Évora, 
Ignacio  Nunes ,  morador  em  Zafim , 
Joaõ  Vieira , 

Joaõ  de  Oliveira  ,  Ayo  do  filho  do  Conde  de  Penela , 

Joaõ  Fernandes  do  Crato ,  morador  em  Azamor , 

Joaõ  Vaz ,  que  foi  aprefentador  , 

Joaõ  Franco,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre, 

Joaõ  Coelho,  que  foi  do  Corregedor, 

Joaõ  de  Saâ , 

Joaõ  Salvago ,  que  foi  de  Ruy  Telles , 
Joaõ  Fialho  ,  que  foi  Contador , 
Joaõ  Lopes ,  que  foi  de  Pedro  Correa , 
joaõ  Dias,  que  veyo  de  Saboya, 
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Joaõ  Dias ,  que  fervia  de  íóra  na  Guarda ,  700 

Joaõ  Gomes  Carvalho, 

Joaõ  Nunes  Velho,  morador  em  Arzila, 

Joaõ  da  Coíla,  que  foi  de  D.  Rodrigo  de  Menezes, 

Joaõ  Gonçalves  Velho, 

Joaõ  Rodrigues  de  Alvelos, 

Joaõ  Moniz  ,  Ayo  de  Joaõ  de  Souza, 

Joaõ  de  Matos ,  Ayo  de  Manoel  de  Miranda, 

Joaõ  Siaioens ,  que  foi  Ayo  ds  D.  Fernando, 

Joaõ  Fernandes  do  Carvalhal , 

Joaõ  Martins  de  Aipoem, 

Joaõ  Lobato ,  que  foi  Efcrivaõ  dos  Contos , 

Joaõ  Vaz,  qua  foi  da  Rainha  fua  Tia, 

Joaõ  de  Parada  ,  Apontador , 

Joaõ  Jorze  de  Alcácer  do  Sal , 

Joaõ  Vaz,  que  foi  do  Conde  de  Villanova, 

Joaõ  de  Moraes ,  que  foi  da  Capella  , 

Joaõ  Fernandes ,  que  foi  de  Xpovaó  de  Bobadilha , 

Joaõ  Alvares  Colaço  de  Diogo  Fernandes  de  Beja  , 

Joaõ  Rodrigues,  que  foi  do  Conde  de  Borba, 

Joaõ  Lopes  tilho  do  Almocadem  de  Zafim  , 

Joaõ  de  Aviz  do  Monte, 

Joaõ  Fernandes  de  Grade,  Capitão  da  Ordenança, 

Jorze  Ferreira  filho  de  Gafpar  Ferreira , 

Jorze  Gonçalves  Ribeiro, 

Jorze  Leonardes  filho  de  Andre  Leonardes , 

Jorze  AfFonfo  filho  de  Andre  AíFonfo ,  Comprador , 

Jorze  Lopes,  morador  em  Arzila,  foi  do  Conde, 

Jorze  Rebílio  , 

Jorze  Fernandes  irmaõ  de  Gil  Fernandes, 

Jorze  de  Goes,  que  foi  de  Antonio  Salvago, 

Jorze  Gonçalves,  Piloto  das  Naos  da  índia, 

Jorze  Fernandes ,  que  foi  Apozentador  da  Duqueza , 

Jorze  Vaz  de  Magalhaens  , 

Jorze  Coelho,  que  foi  do  Bifpo  da  Guarda  , 

Jacome  Genovez  ,  Comitre  das  Galles , 

Lourenço  de  Moura  ,  que  foi  de  Jorze  Barreto, 

Lourenço  Rodrigues,  que  foi  de  Pedro  Carvalho, 

Lourenço  Nogueira ,  que  foi  do  Infante  D.  Fernando  > 

Lopo  Barriga  íbbrinho  de  Lopo  Barriga , 

Lopo  Doures  filho  de  Diogo  Gomes, 

Lopo  Dias  de  Viana , 

Lopo  Fernandes,  Alcaide  dos  Efpingardeiros^ 

Lopo  Godinho,  que  foi  de  Joaõ  de  Saldanha, 

Lopo  Homem , 

Lopo  Rodrigues  Romeo, 

Lopo  de  Vargas, 

Lancerote  de  Acouguia  filho  de  Ruy  Gonçalves , 

Lancerote 
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Lancerote  Guerreiro, 

Lucas  da  Veiga  >  que  foi  do  Cardeal , 

Luis  Affonfo  íobrinho  de  Aífonfo  Pires, 

Luis  Cardozo  ,  que  foi  de  D.  Maria , 

Luis  Coelho,  Thezoureiro  da  Efpeciaria  , 

Luis  Fernandes,  que  foi  Ayo  de  Bernardim  de  Brito, 

Luis  Lopes ,  que  foi  de  D.  Rodrigo  Lobo , 

Luis  Machado,  que  foi  de  D.  Pedro  de  Caftro, 

Luis  Vaz ,  que  foi  Efcrivaõ  dos  Contos , 

Luis  Zacoto ,  que  foi  de  D.  Antonio, 

Manoel  Caldeira  filho  de  Nuno  Martins, 

Manoel  Carvalho , 

Manoel  Fernandes,  que  foi  do  Monte, 
Manoel  Cerveira  ,  colaço  de  Triítaõ  Homem  , 
Manoel  Fernandes  de  Lisboa, 

Manoel  Ribeiro,  que  foi  Efcrivaõ  dos  Contos  da  Rainha, 

Manoel  Mendes ,  que  veyo  do  Levante  , 

Manoel  Fernandes  ,  que  foi  monteiro  de  Cavalo , 

Manoel  de  Faria  fobrinho  do  Doutor, 

Marrim  Rodrigues,  que  foi  de  Alvaro  Telles, 

Matheus  da  Cunha ,  Eícrivaõ  das  Obras  da  Caza  da  Rainha , 

Miguel  Pacheco  , 

Miguel  de  Proença  , 

Miguel  Rodrigues,  que  foi  de  Chriftovaõ  Correa, 
Meítre  Lopo,  Boticário  , 

Nuno  de  Amorim,  que  fervia  de  fóra  na  guarda, 

Nuno  Alvares  fobrinho  da  mulher  de  Fruítus  de  Goes, 

Niculao  Nunes,  que  foi  de  D.  Garcia  de  Noronha, 

Pero  Alvares  ,  que  foi  de  Manoel  de  Souza, 

Pero  do  Porto  Íobrinho  de  Joaõ  Garcez, 

Pero  Vaz  de  Tomar  , 

Pero  da  Silva  filho  de  Joaõ  da  Silva, 

Pero  Gomes ,  que  foi  de  Joaõ  da  Fonfeca , 

Pero  Pinto, 

Pero  Aífonfo  de  Arzila, 
Pero  de  Miranda,  que  foi  da  Rainha, 
Pero  Luis  Orelha,  que  foi  da  Rainha  D.  Leonor, 
Pero  de  ValdevieíTo,  que  foi  da  Rainha, 
Pero  do  Quental , 
Pero  Alvares  de  Cintra, 
Pero  de  Afíonfeca,  que  foi  do  Governador, 
Pero  Lopes,  Ayo  de  D.  Rodrigo  de  Caítro  , 
Pero  Carvalho ,  Ayo  de  D.  Vafco  filho  do  Capitão , 
Pero  da  Coita,  que  foi  do  Conde  Piior, 
Pero  Lobato  ,  que  fervio  de  fóra  na  guarda, 
Pero  Lopes ,  que  foi  da  Emperatriz , 
Pedro  Guarda  do  Piloto, 
Pedro  Rodrigues  fobrinho  de  Lopo  Barriga  , 
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Perfival  Vaz  ,  que  foi  de  D.  Nuno  ,  700 
Ruy  Garcia ,  que  foi  de  D.  Joaõ  de  Menezes , 
Ruy  Fernandes,  que  foi  de  Jorge  de  Mello, 
Ruy  de  Mirania,  que  foi  Porteiro, 
Ruy  da  Colla  de  Ceuta , 

Ruy  de  Novaes,  que  foi  de  Henrique  de  Souza, 
Ruy  Nunes  P  nheiro,  que  foi  de  Joaõ  da  Silva, 
Ruy  Barbudo , 

Ruy  Teixeira,  que  foi  de  Diogo  de  Mendonça  , 

Rodrigo  AfFonfo,  que  foi  de  Joaõ  Gonçalves,  Capitaõ  da  Ilha, 

Ruy  Fernandes ,  que  foi  de  D.  Izabel  de  Caítro , 

Ruy  do  Couto,  que  foi  do  CooJe  Prior  , 

Simaõ  Pinto,  que  foi  do  Prior  do  Crato, 

Simaõ  Ferrei '■a  ,  que  foi  de  Nuno  da  Cunha, 

Simaõ  Rodrigues  do  Cabo  de  Guê , 

Simaõ  F.rnandes  tilho  de  Joaõ  Fernandes, 

Simaõ  Alvares ,  que  foi  Repofteiro  , 

Simaõ  Alvares,  que  foi  de  Diogo  da  Silveira, 

Simaõ  de  Matos ,  que  foi  do  Conde  Prior  , 

Simaõ  Pires,  que  foi  da  Capella, 

Simaõ  Alvares,  Porteiro  da  fazenda, 

Triltaõ  Lopes,  que  foi  do  Conde  Prior, 

Tome  Serraõ , 

Tome  de  Paiva,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia, 
Tomas  de  Moraes,  que  foi  da  Duqueza, 
Thome  Braz , 

Vafco  Serraõ,  que  foi  da  Rainha, 

Vicente  de  Souza  do  Algarve  , 

Vicente  Gomes  de  Loulé  , 

Vicente  Lourenço,  Piloto, 

Vicente  Reynel,  morador  em  Zaíim , 

Vicente  Rodrigues  Evangelho, 

Vicente  do  Porto  filho  de  Antonio  do  Porto , 

Vicente  F^rna  ides ,  Ayo  dos  filhos  do  Conde  de  Villanova  , 

Vicente  Gonçalves,  Piloto  môr, 

Xpovaõ  Fernandes,  Meítre  das  Naos  da  Carreira  da  índia, 
Xpovaõ  Lourenço  Coraçaõ  íiiho  de  Joaõ  Lourenço  , 


EJcudeiros  Fidalgos. 

reis, 

D.  Francifco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira,                  /  3500 

D.  Manoel ,  Conde  da  Feira  ,  3900 

D.  Francifco  filho  de  D.  Fernando  ,  Mordomo  mòr  da  Rainha ,  5500 

D.  Luis  de  Caflro  filho  do  Conde  de  Monfanto ,  5000 

D.  Antonio  filho  do  Conde  de  Penella,  5000 

D.  Ambrozio  feu  irmaõ  ,  50^0 

D.  Diogo  de  Noronha  filho  de  D.  Alvaro  de  Noronha,  3900 

D.  Joaõ  Pereira  filho  do  Conde  da  Feira,  3900 
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D.  Rodrigo  Hlho  do  Conde  da  Feira ,  390O 

D.  Bernardo  Hlho  de  D.  Garcia  de  Noronha ,  3900 

D.  Antonio  de  Noronha  filho  de  D.  Martinho  ,  4000 

D.  Fernando  de  Noronha  filho  de  Alvaro  de  Noronha  ,  3900 

D.  Pedro  filho  de  D.  Henrique,  3Ó00 

D.  Alvaro  filho  do  Conde  de  Portalegre,  3500 

D.  Jorze  feu  irmão  ,  35oo 

D.  Antonio  feu  irmaó,  35<^o 

D.  Diniz  de  Almeida  filho  do  Contador  môr,  3500 

D.  Diogo  de  Almeida  íeu  irmaõ,  35'>c) 

D.  Diniz  de  Almeida  filho  do  Conde  de  Abrantes 5  35^^ 

D.  Luis  de  Ataide  filho  de  D.  A."  de  Ataide ,  35^f^ 

D.  Duarte  filho  do  Conde  de  Abrantes,  35  >o 

D,  Luis  Lobo  filho  do  Baraõ  ,  35*>^ 

D.  Diogo  de  Almeida  filho  de  D.  Bernardim,  35''<^ 

D.  Alvaro  de  Ataide  filho  do  Conde  Al  meirante «  t2c'GO 

D.  Joaõ  de  Menezes  filho  de  D.  Jorze  de  Menezes ,  35<^^ 

D.  Pedro  de  Souza  filho  de  D.  Francifco  de  Souza  ^  35^^^ 

D.  Fernando  de  Almada  filho  de  D.  Antaõ,  350"^ 

D.  Francifco  de  Almeida  filho  do  Contador  môr,  35^^ 

D.  Manoel  filho  de  D.  Jorze  de  Menezes,  35^^ 

D.  Joaõ  de  Abranches  filho  de  D.  Antaõ,  3500 

D.  Diogo  da  Silveira,  Guarda  môr,  35^o 

D.  Simão  da  Silveira  íeu  irmaõ,  35^^ 

D.  Martim  Gonçalves  de  Ataide,  que  Deos  haja,"  350'^ 

D.  Joaõ  de  Almeida  filho  de  D.  Duarte  de  Almeida,  35^o 

D.  Diogo  de  Caítro  ,  340o 

D.  Bei  nardo  filho  de  D.  Joaõ  de  Eça,  34<^o 

D.  Affonfo  de  Menezes  filho  do  Conde  D.  Pedro ,  34oo 

D.  Antonio  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques,  34<JO 

D.  Duarte  Deça  filho  de  D.  Vafco  de  Eça,  34^c> 

D,  Joaõ  de  Eça  íeu  irmaõ,  34^0 

D.  Xpovaõ  de  Almeida  filho  do  Conde  de  Abrantes,  34^^o 

Joaõ  Gomes  da  Silva  filho  do  Regedor,  34<JC) 

D.  Fernando  de  Caílro  filho  de  ...  .  340o 

Antonio  Telles  filho  de  Ruy  Telles,  340í> 

D.  X[)ovaõ  de  Mello  filho  de  D.  Fernando  Henriques >  34'^<^ 

D.  Fetnaõ  Martins  Mafcarenhas  fiiho  do  Capitão,  d4<J^ 

D.  Vaíco  Malcarenhas  feu  irmaó ,  34^^ 

Vafco  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Souza,  34^0 

D.  Pedro  de  Eça  filho  de  D.  Francifco  de  Eça,  34°^ 

Jorze  da  Silva  fiiho  do  Regedor,  3400 

Jorze  de  Souza  filho  de  Fedrique  de  Souza  3  34^^ 

Luis  da  Silva  filho  do  Regedor,  34^^ 

Fernaõ  Telles  filho  de  Manoel  Telles ,  34°^ 

D.  Fernaõ  de  Menezes  frího  de  D.  Diogfr,  34^^ 

D.  Antonio  de  Callro  filho  de  D.  Franciíco,  5350 

D.  Joaõ  filho  de  D.  Francifco  de  Caiko,  3350 

D, Jo:6 
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D.  Joaô  de  Almeida  filho  de  D.  Lopo,  2960 
Fernão  Coutinho  filho  de  Leonel  Coutinho,  2960 
D.  Pedro  de  Eça  filho  de  D.  Francifco  de  Eça ,  2900 
D.  Fernando  de  Menezes  filho  de  D.  Simaô  de  Menezes,  2880 
D.  Dío_í;o  de  Menezes  filho  de  D.  Henrique  de  Menezts,  2880 
D.  Rodrigo  de  Menezes  filho  de  D.  Simaõ,  2880 
D,  Franciíbo  de  Noronha  filho  de  D.  Henrique  ,  2860 
D.  Manoel  Tello  filho  de  D.  Joaõ  Tello,  2800 
Antonio  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  de  Elvas ,  2720 
D.  Henrique  de  Viveiro  264a 
D.  Antonio  de  Anhaya  filho  de  Manoel  de  Anhaya,  2640 
Diogo  de  Anhaya  íeu  irmaõ,  2640 

Diogo  de  Sepulveda  filho  de  Alonfo  Henriques,  2560 

Martim  de  Sepulveda  filho  de  Diogo  de  Sepulveda,  2560 

Manoel  de  Souza  feu  irmaô  ,  25<)0 

Luis  de  Gufmaó  filho  de  Alonfo  Henriques,  25Ó0 

Luis  de  Mendanha  filho  de  Franciíco  de  Mendanha ,  2520 

Pero  de  Mendanha  feu  irmaõ  ,  2520 

D.  Vafco  da  Cunha  filho  de  Ayres  da  Cunha ,  2520 

D.  Martim  Vaz  da  Cunha  filho  de  Ayres  da  Cunha,  2520 

Alonfo  Peres  Pantoja  ,  2500 

Antonio  da  Silveira  filho  de  Nuno  Martins,  2500 

i^Manoel  da  Silveira  filho  do  Coudel  niòr ,  2500 

'  Fernão  Gonçalves  filho  de  Joaõ  Gonçalves  da  Camara  ,  2500 

D.  Francifco  de  Lima  filho  de  D.  Diogo  de  Lima,  2500 

Martim  Vaz  filh-j  de  Alonfo  Peres  Pantoja,  2500 

Gil  Gonçalves  de  Aguila  fobrinho  de  D.  Maria  de  Valaíco ,  2500 

Luis  Gonçalves  filho  de  Joaõ  Gonçalves  da  Una,  2500 
Luis  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello,  Commendador  de 

Lan-^roiva,  2á2o 

Sebaítiiò  de  Sá  filho  de  Joaô  Rodrigues  de  Sá ,  2400 

Paulo  Pantoja  filho  de  Galim  Peres,  2400 

Nuno  Alvares  Pereira  filho  de  Joaô  Rodrigues  Pereira ,  2400 

Jerónimo  Corte-Meal ,  2400 

Galeoce  Pereira  filho  de  Henrique  Pereira,  2400 

1^  Francifco  da  Silva  filho  de  Pedro  da  Silva,  2400 

Martim  de  Souza  filho  de  Pero  da  Silva  ,  2400 

Manoel  Coite-Real  filho  do  Vedor  Vafco  Annes,  2400 

Antonio  Pereira  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  2400 

Manoel  Pantoja  filiio  de  Galim  Peres,  2400 

Pedro  da  Cvinha  filho  de  Nuno  da  Cunha,  2400 

D.  Francifco  de  Noronha  filho  de  D.  Antonio,  2-:<oo 

Antonio  de  Noronha  filho  de  Pero  Gonçalves,  24CO 

Atfonf:)  Pereira  filho  de  Henrique  Pereira  ,  2-|oo 

Gomes  Pereira  filh:)  de  Henrique  Pereira,  24CO 

Antonio  de  Saà  filfio  de  joaõ  Rodrigues  de  Saa,  24CO 

Joaõ  Fogaça  fiUio  de  Pero  Gonçj.'ves  da  Camara,  24CO 

Luiá  Pautoja  filiio  de  Galim  Peres ,  2400 
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D.  Fernando  de  Noronha  filno  de  D.  Lnís ,  2400 

Leonel  de  Souza  filho  de  Manoel  de  Souza,  2400 

D.  Jorge  de  Souza  íiiho  de  Antonio  de  Souza  ,  2400 

Joaó  Lourenço  do  Campo,  2400 

D.  Martinho  Pereira  filho  de  Joaõ  Pereira,  2400 

D.  Leonardo  de  Souza  filho  de  D.  Dio^o  de  Souza ,  2400 

Antonio  de  Mello  fillio  de  Garcia  de  Mello,  2320 
Jorze  de  Mello  filho  de  Duarte  de  Mello,  Alcayde  mor  de 

Caílello  de  Vide,  -3^<^ 

Francifco  de  Saà  filho  de  Artur  de  Saâ ,  2320 

Luis  de  Noronha  filho  de  Manoel  de  Noronha  ,  ^32-0 

Joaó  Freire  filho  de  Gomes  Freire,  2-300 

D.  Pedi  o  de  Caíiro  filho  de  D.  Joaó  de  Caflro  ,  ^300 

Fernão  de  Souza  Coutinho  filho  de  Xpovaó  de  Távora,  2300 

D.  Simaô  de  Caftro,  filho  de  D.  Joaó  de  Caftro  ,  2300 

D.  AíFonfo  feu  irmaó  ,  2300 

D.  Simaó  de  Caítellohranco  fiiho  de  D.  Pedro,  2280 

D.  Duarte  de  Eça  filho  baílardo  de  D.  Joaó  de  Eça  ,  2280 

D.  Antonio  de  Eça  feu  irmaó ,  2280 
Lopo  Vaz  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello  de  Caftellobranco,  2240 

D.  Diogo  de  Soutomayor  filho  de  D.  Nuno,  2240 

Joaó  da  Silva  filho  de  Antonio  da  Silva,  2240 

Lancerote  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  Pereira  ^  2240 

Francifco  de  Souza  filho  de  Simaó  de  Souza*  Ribeiro,  2160 

Fernão  da  Silva  filho  de  Antonio  da  Silva,  2240 

Jorze  de  Aguiar  de  Lemos  filho  de  Francifco  de  Lemos,  2160 

Manoel  de  Souza  filho  de  Simaó  de  Souza,  2160 

Ruy  Telles  filho  de  Manoel  Telles,  2156 

Xpovaó  de  Souza  filho  de  Fernaó  Martins  de  Souza,  2,125 

Luis  Alvares  de  Souza  feu  irmaó,  2125" 

Antonio  de  Souza  feu  irmaó,  2,125' 
Francifco  de  Miranda  filho  de  Fernaó  de  Miranda, 
Vafco  Serraó  de  Moura  filho  de  Alvaro  Gonçalves  de  Moura,  21^00 
D.  Jorze  de  Menezes  filho  de  D.  Eílevaõ,  2080 
Jorze  de  MenJoça,  que  foi  do  Cardeal,  2080 
Alvaro  de  Mendoça  filho  de  Pedro  de  Mendoça,  2080 
D.  Lopo  de  Azevedo  filho  do  Almeiranre  Antonio  de  Azevedo,  2080 
Nuno  Fernandes  Cabral  filho  de  Fernaó  Cabral ,  2027 
D.  Alvaro  de  Ataide  filho  baftardo  de  D.  Alvaro,  2027 
D.  Triílaó  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça  ,  2027 
D.  Pedro  de  Eça  filho  baftardo  de  D.  Vafco  de  Eça ,  2027 
D.  Jorze  filho  baílardo  de  D.  Rodrigo  de  Caíiro,  2016 
Ruy  Gonçalves  de  Sequeira  filho  de  Gonçalo  de  Sequeira,  2000 
Antaõ  de  Faria  filho  de  Francifco  de  Faria,  2000 
Triftaó  de  Ataide  irmaó  de  Nuno  Fernandes,  2000 
Aífonfo  da  Silva,  2000 
D.  Diogo  Vallençoyla  filho  de  D.  Joaó,  2000 
Fernaó  de  Alcaçova,  Provedor  mor  dos  Contos,  2000 

Pero 
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Pero  de  Mello  filho  de  Xpovaõ  de  Mello ,  2000 

Simaõ  da  Cunha  irmaõ  de  Joaõ  Alvares,  2000 

Jorze  Moniz  tilho  ds  Diogo  Moniz,  2000 

f  Joaõ  da  Silva  filho  de  Manoel  da  Silva,  2000 

Riiy  de  Souza  filho  de  Francifco  de  Souza  Borges ,  2000 

Diogo  Fernandes  de  Sequeira  filho  de  Gonçalo  de  Sequeira,  2000 

Antonio  da  Silva  filho  de  Lizuarte  da  Silva  ,  2000 

Franciíco  da  Silva  filho  de  Joaô  de  Magalhaens,  ^95^ 

Siinaó  Barreto  fiiho  de  Gil  de  Magalhaens  ,  1950 

Antonio  Galvaõ  filho  de  Duarte  Galvaó,  1920 

Bernardo  de  Brito  fiiho  de  Lourenço  de  Brito,  1920 

Xpovaõ  Correa  fi  ho  de  Manoel  Carrea,  1920 

D.  Jerónimo  de  Eça,  1900 

Simaõ  da  Cunha  filho  de  Joaõ  Alvares,  1900 

Pero  Vaz  Guedes  filho  de  Alvaro  Guedes,  1900 

Manoel  Guedes  filho  de  Alvaro  Guedes,  1900 

Francifco  de  Mello  irmaõ  de  Pedro  Lourenço,  1880 

Jorze  de  Mello  fiiho  de  Joaõ  de  Mello,  1881 

D.  Luis  de  Menezes  filho  de  D.  Antonio  de  Menezes,  1868 

Aífonío  Pereira  fiiho  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  1850 

Manoel  Coutinho  filho  de  Franciíco  Pereira,  1850 

Francifco  Pereira  filho  de  Alvaro  Pereira,  1850 

Anronio  de  Lacerda  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  1850 

Ruy  Diai  Pereira  feu  irmaõ,  1850 

Manoel  de  Lacerda  filho  d^  Joaõ  RoJrignes  Pereira,  1850 

Efpiendiaõ  de  Lacerda  filho  de  Diogo  Nunes  Pereira,  1850 

Alvaro  Pereira  de  Lacerda  filho  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  185a 

~~D.  Manoel  de  Moura  filho  de  D.  Pedro  de  Moura,  1840 

Gonçalo  Falcaõ  filho  de  Joaõ  Falcaõ,  1840 

Paícoai  Falcaõ  filho  de  Xpovaõ  Falcaõ,  1840 

Joaõ  Falcaõ  feu  irmaõ,  1840 

Ruy  de  Mello  filho  de  Pedro  de  Mello  Soares,  1800 

jKAntonio  de  Cem  filho  de  Pedro  de  Cem,  1800 

Joaõ  Lopes  de  Goes  filho  de  Simaõ  de  Goes,  1800 

Sebaltiaõ  de  Goes  feu  irmaõ,  1800 

Diogo  Soares  filho  de  Baltezar  de  Sequeira  ,  1800 

Francifco  de  Mtllo  filho  de  Pedro  de  Mello  Soares,  1800 

Manoel  Gonçalves  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Gonçalves,  1800 

Francifco  de  Mello  filho  de  Eftevaõ  Soares,  1800 

Eílevaó  Soares  filho  de  Diogo  Soares  de  Mello,  1800 

Martini  de  Távora  ,  1800 

^Joaõ  Gonçalves  da  Camara,  1799 

^Ruy  Gomes  da  Graa  feu  irmaõ,  1760 

'  Vafco  Martins  Monis  filho  de  Xpovaõ  Monis,  17Ó0 

Joaõ  Lourenço  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  da  Faya ,  J720 
Martini  de  Sepulveda  filho  de  Baltezar  de  Alonío  Flenriques,  1706 

D.  Henrique  de  Caftro  filho  de  Felipe  de  Caítro,  1704 

Francifco  Gomes  da  Cunha,  1700 
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Baltezar  da  Cunha  feu  irmaô,  1700 

Diogo  Gomes  da  Cunha  filho  de  Pedro  Gomes  de  Abreu,  1700 
Ruy  Gomes  de  Azevedo  filho  de  Gonçalo  Gomts  de  Azevedo,  1700 

Gafpar  da  Cunha  íilho  de  Joaõ  Gomes,  1700 

Francifco  de  Villa  Caílim  filho  de  Villa  Caílim,  1680 

Manoel  de  Mendonça  filho  de  Antonio  de  Mendonça  m.*« ,  1680 

Diogo  de  Mendonça  filho  de  Antonio  de  Mendonça,  1680 

^^Tome  de  Souza  irmaõ  de  Simaõ  Tavares ,  1680 

Francifco  Tavares  filho  de  Simaó  Tavares,  1680 

Joaô  Rodrigues  PeíTanha  filho  de  Ambrozio  PeíTanha,  1680 

Manoel  PeíTanha  feu  irmaô,  1680 

D.  Antonio  filho  baftardo  do  Vifconde,  1680 

Diogo  de  Sampayo  filho  de  Antonio  de  Sampayo,  1650 

Francifco  Brandão  filho  de  Joaõ  Brandão,  1650 

Ruy  Lopes  de  Sampayo  filho  de  Ruy  Dias,  1620 

Gafpar  de  Sampayo  filho  de  Diogo  Lopes  de  Sampayo,  1620 

Alvaro  de  Carvalho  filho  de  Pedro  Alvares  de  Carvalho,  1600 

Ruy  Dias  de  Mello  filho  de  Joaô  de  Mello  de  Serpa,  1600 

Gafpar  de  Mello  filho  de  Ruy  Dias  de  Sampayo,  1Ó20 

Hrytor  Borges  filho  de  Antonio  Borges  de  Miranda,  lójo 


Antonio  Carvalho  filho  de  Vafco  Carvalho  , 
Lancerote  Moniz  filho  de  Joaõ  Moniz, 
Joaõ  Fernandes  de  Abreu  filho  de  Vafco  de  Abreu , 
Pero  Taveira  Soares  filho  do  Corregedor  Diogo  Taveira 
Pero  Vaz  da  Veiga  filho  de  Pedro  Borges , 
Manoel  Soares  filho  do  Corregedor  Diogo  Taveira, 
Jerónimo  de  Souza  fiiho  de  Xpovaó  de  Souza , 
Francifco  da  Cunha  filho  de  Ruy  de  Mello  de  Tavila, 
Antonio  da  Gama  filho  de  Duarte  da  Gama , 
Diogo  Moniz  filho  de  Henrique  Moniz, 
Joaõ  de  Souza  filho  baítardo  de  Joaõ  de  Souza , 
Manoel  de  Souza  filho  de  Henrique  de  Souza , 
Manoel  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Serpa , 
Lopo  de  Souza  Coutinho  filho  de  Fernão  Coutinho, 
Martim  Coi»ea  filho  de  Henrique  Correa, 
Nuno  Alvares  filho  de  Joaõ  de  Mello  de  Serpa, 
Amador  Pintei , 

Belchior  de  Monferio  filho  baftardo  de  Monferio , 
Niculao  de  Souza  filho  de  Vafco  Carvalho , 
Triítaõ  Homem  filho  de  Pedro  Homem , 
Rafael  Catanho  filho  de  Rafael  Catanho  , 
Rodrigo  de  Luxan  Caftelhano  , 

Luis  de  Souza  filho  de  Alvaro  Fernandes ,  Chanceller  môr, 
Xpovaõ  de  Mello  filho  de  Antonio  de  Almada  , 
Gil  Fernandes  de  Carvalho  filho  de  Antaó  de  Faria , 
Diogo  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  de  Tavila , 
Fernaõ  de  Souza  filho  de  Henrique  Correa , 
Antonio  de  Abreu  filho  de  Francifco  de  Abreu, 
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Manoel  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Miranda , 
Simaõ  de  Miranda  filho  de  Antonio  Borges , 
Pedro  Maldonado  primo  de  D.  Pedro  de  Almeida  , 
Francifco  de  Carvalho  íilho  de  Vafco  de  Carvalho, 
Xpovaõ  de  Saâ  filho  baílardo  de  Henrique  de  Saa , 
Joaó  da  Silva  filho  de  Pedro  Annes  do  Canto, 

Antonio  de  Saâ  filho  de  FranciTco  de  Saâ,  I5'4" 

Joaõ  Gonçalves  de  Noronha  filho  de  Manoel  de  Noronha,  ^54^ 

Antonio  Moniz  filho  de  Duarte  Moniz,  152-0 

Ruy  de  Sampayo  irmaõ  de  Vafco  Pereira  de  Sampayo,  15^^ 

Francifco  da  Silva  filho  de  Fernaõ  Bote ,  15^0 

Gafpar  Lobato  filho  de  Manoel  Lobato,  15^^ 
Manoel  de  Mello  filho  de  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  ^5^*^ 

D.  Diogo  de  Caílro  filho  baftardo  de  D.  Joaó  de  Caítro ,  ^5^^ 

D.  Francifco  de  Caílro  feu  irmaô  ,  15^" 

Gafpar  de  Souza  filho  de  Marti m  AfTonfo  de  Elvas,  15^'^ 

Francifco  Coutinho  da  Silva  filho  de  Francifco  Coutinho ,  15°^ 

Luis  Coutinho  feu  irmaõ,  ^5^^ 

Felipe  de  Gufman  filho  de  Francifco  de  Gufman  ,  15°^ 

Jorze  de  Monterroyo  filho  de  Fernaó  de  Monterroyo,  15°'^ 

Joaó  Mafcarenhas  filho  de  Nuno  Vaz  Mafcarenhas ,  '^5^'^ 

Garcia  da  Cunha  cunhado  de  Febus  Moniz,  15*^^ 

Fernaó  Coutinho  filho  de  Francifco  Coutinho  ,  15°^ 

D.  Jorze  de  Soutomayor  filho  baliardo  de  D.  Nuno,  ^493 

Garcia  de  Mello  filho  baílardo  de  Jorze  de  Mello ,  ^493 

D.  Aífonfo  de  Lima  filho  baítardo  de  D.  Joaõ  de  Lima  ,  1480 

Gregorio  de  Vafconcellos  filho  de  Diogo  Mendes ,  I45° 

Francif:o  de  Abreu  filho  de  Duarte  de  Abreu,  144^ 

Francifco  de  Abreu  filho  de  Jorze  de  Abreu,  144*^ 

Martim  Aífonfo  de  Mello  filho  de  Pedro  Zuzarte,  ^44^ 

Antonio  de  Soutomayor  ,  144^ 

Ruy  Pereira  filho  de  Manoel  de  Berredo ,  ^44^ 

Diogo  Pereira  filho  de  Alfonío  Vaz  Ychoa ,  144*^ 

Ruy  Pereira  Furtado  filho  de  Ayres  Ferreira ,  144*^ 

Inofre  de  Abreu  filho  de  Duarte  de  Abreu ,  144^ 

Franciíco  Pereira  filho  de  Manoel  de  Berredo  ,  144^ 

Luis  Mjndes  de  Vafconcellos  filho  de  Lopo  Mendes,  144^ 

Manoel  de  Vafconcellos  fcu  irmaó  ,  144^ 

Francifco  Alvares  Cabral  filho  de  Joaó  Rodrigues  Cabral,  144^ 

Eítevaõ  de  Caftro  filho  de  Jorze  de  Caflro,  14-'^ 

D.  Chriítovaõ  de  Lima  filho  baítardo  de  D.  Francifco  ,  14°^ 

Antonio  de  Souza  filho  de  Jorze  de  Souza,  14°^ 

Ruy  Fernandes  Carrt^ro  ,  14°^ 

Duarte  de  Almeida  filho  de  Toaó  Fernandes  de  Almeida ,  I375 
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Joa5  da  Silva  fílho  de  Jorze  de  Vafconcellos ,  ^380 

Joaõ  Sodre  fiiho  de  Vicente  Sodre,  1560 

Gregorio  da  Cunha  ,  14CO 

Manoel  de  Vafconcellos  filho  de  Luis  Mendes,  13Ó1 

Fernaó  de  Souza  filho  de  Simaõ  de  Faria,  1360 

Joaõ  Teixeira  filho  de  Jerónimo  Teixeira,  i^6q 
Martim  Mendes  de  Vafconcellos  filho  de  Jorze  de  Vafconcellos,  1360 

TrirtaÓ  de  Mello  feu  irmaõ  ,  13Ó0 

Antenio  de  Faria  filho  de  Simaô  de  Faria,  i-»6o 

Pedro  de  Brito  filho  de  Duarte  de  Brito,  13Ó0 

Antonio  Teixeira  filho  de  Jerónimo  Teixeira,  1560 

Gafpar  Mendes  de  Vafconcellos ,  i-^óo 

Martim  Mendes  de  Vafconcellos  feu  irmaô ,  i^^o 

Eytor  do  Carvalhal  fiiho  de  Pero  do  Carvalhal,  1340 

Antonio  de  Azevedo  filho  de  Diogo  de  Azevedo,  1340 

Pedro  Ferreira  filho  de  Ayres  Ferreira,  1340 

Pedro  de  Goes  filho  baílardo  de  Francifco  de  Goes,  1337 

Balttízar  Pereira  filho  baílardo  de  Ruy  Pereira,  j^^^ 

Ruy  Gomes  filho  baítardo  de  Pero  Gomes  de  Abreu,  1337 

Diogo  da  Silva  filho  baftardo  de  Manoel  da  Silva,  i^^^ 

Pedro  Alvares  Pereira  filho  baílardo  de  Ruy  Pereira,  !-»-»-> 

Antonio  de  Azevedo  filho  de  Pero  Lopes,  133^ 

Duarte  de  Figueiíedo  filho  de  Ruy  de  Figueiredo  ,  1300 

Mi-;uel  de  Caílanhozo  neto  de  Francifco  de  Torres,  1300 

Nuno  Gonçalves  Maracote  fiiho  de  Catharina  Maracote,  1300 

Joaõ  Lobo  de  Brito  filho  de  Gomes  Martins  Lobo,  1300 

Fernaõ  Camello  de  Souza,  filho  de  Pedro  Camello,  i''oo 
Antonio  da  Fonfeca  de  Bivar  filho  do  Licenciado  Sebaíliaõ  da 

Fonfeca ,  I3^C) 

^Ruy  Figueira  filho  de  Ruy  Gago,  130^) 

Ayres  da  Silva  filho  do  Craveiro,  1300 

Duarte  de  Lemos  filho  de  Jorze  de  Lemos,  1300 

Diogo  de  Figueiró  filho  de  Marcos  de  Figueiró,  1300 

Joaõ  de  Brito  filho  de  Andre  de  Brito,  ^300 

Sebaíliaõ  da  Cunha  filho  de  Antonio  da  Cunha,  130^ 

Miguel  Soares  da  Cunha  feu  irmaõ,  I30<^ 

Joaõ  de  Brito  filho  de  Andre  de  Brito,  1300 
Francifco  de  Valladares  de  Soutomayor  filho  de  Ayres  Gomes,  1300 

Diogo  de  Lemos  filho  de  Pedro  de  Lemos,  1300 

Duarte  de  Azevedo  filho  de  Francifco  de  Brito  ,           ^  1300 

Joaõ  da  Sdva  filho  de  Henrique  da  Silva,  1300 

Francifro  da  Fonfeca  fiiho  de  Luis  da  Fonfeca,  ^300 

Pedro  de  Souza  de  Azevedo,  que  foi  do  Senhor  D.  Diniz,  1300 

Manoel  de  Brito  filho  de  Antonio  de  Brito,  130^) 

Bernardim  de  Souza  fiiho  de  Pero  de  Souza,  i3'^o 

Jerónimo  Antunes  fiiho  do  Doutor  Antonio  Dias,  1300 

Belchior  de  Lemos  filho  de  Jorze  de  Lemos,  1300 

Joaõ  de  Valladares  de  Soutomayor  filho  de  Ayres  Gomes,  1300 
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Lopo  Botelho  filho  de  Joaõ  Gago,  1300 

Martini  Soares  da  Cunha  íilho  de  Antonio  da  Cunha,  1300 

Lopo  da  Cunha  filho  de  Antonio  da  Cunha,  13^0 

Antonio  da  Fonfeca  filho  de  Luis  da  Fonfeca ,  1300 

Gaípar  Correa  filho  de  Pedro  Correa  Payo,  1280 

Franciíco  de  Souza  filho  de  Triílaõ  de  Souza,  1280 

Xpovaõ  Correa  filho  baftardo  de  Xpovaõ  Correa  ,  1280 

Atfonfo  Vaz  de  Brito  filho  de  Antonio  de  Brito,  1280 

Fernaó  Martins  Alcaforado  filho  de  Gonçalo  Vaz,  1280 

Martim  Gonçalves  de  Leaô  filho  de  Henrique  Nunes,  1280 

Xpovaõ  de  Souza  Alcaforado  íilho  de  Gonçalo  Vaz,  1280 

Antonio  Gonçalves  de  Leaó  filho  de  Henrique  Nunes,  1280 

Xpovaõ  de  Sequeira  filho  baílardo  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  1280 

Manoel  Lobo  filho  de  Antonio  Lobo,  1280 

Alvaro  Teixeira,  que  foi  do  Cardeal,  1280 

jorge  Galvão  filho  baílardo  de  Ruy  Galvão,  1280 

Gil  Guedes  filho  baftardo  de  Gonçalo  Guedes,  126Ó 
trancifco  da  Fonfeca  de  Vivar  filho  do  Licenciado  Sebaíliaõ 

da  Fonfeca ,  12,50 

Antonio  Teixeira  filho  de  Luis  Teixeira,  12,50 

Rafael  Lobo  feu  irmaô  ,  12,50 

Vaíco  Annjs  Corte-Real  filho  de  Jorze  de  Oliveira,  12^0 

Xpovaõ  de  Lacerda  filho  de  Eytor  Pereira,  ^^33 

Bartholoíiieu  de  Albuquerque  filho  B.  de  Jorze  de  Albuquerque»  12,25 

Niino  Freyre  filho  de  Diogo  Mendes  Freyre,  1200 

Diogo  Pires  Deça ,  Paje  que  foi  do  Bifpo  de  Lamego,  1200 

Gonçalo  Falcaó  filho  de  Andre  Falcaõ,  12,00 

Jorze  de  Macedo  filho  de  Martim  de  Macedo,  i2oci 

Francifco  de  Mefquita  irmaõ  de  Luis  de  Merquita ,  i^oo 

Felipa?  Lopes  Correa  filho  de  Fernão  Lopes  Correa,  ^^^^ 

Jerónimo  de  Macedo  filho  de  Martim  de  Macedo,  1200 

AnlÀÔ  Gonçalves  de  Magalhaens  fiiho  de  Fernaó  de  Magalhaens,  12,00 

Antonio  de  Md  Io  de  Algodres,  12,00 

Franciíco  de  Ataide  filho  de  Vafco  de  Araide  ,  ^^^^ 

Jorze  de  Vaíconcellos  filho  de  Sancho  de  Vafconcellos ,  1200 

Joaó  FernanJes  de  Vafconcellos  feu  irmaõ,  1200 

Henrique  Zuzarte  filho  de  Gafpar  Zuzarte ,  1200 

Fernaó  de  Meíquita ,  que  foi  do  Conde  de  Vimiozo ,  1200 

Antonio  de  Saa  fiiho  de  Gomes  de  Saâ  ,  1200 

Lancerote  Teixeira  filho  de  Manoel  Pinto,  1200 

Joaõ  Aivares  Pacheco  filho  de  joaõ  Pacheco,  1200 

vGonçalo  Vaz  Pinto  filho  de  Manoel  Pinto,  12,00 

Sebaítiaõ  Taveira  fiiho  de  Gonçalo  Taveira,  1200 

Fsaacifco  Pereira  filho  baílardo  de  Ruy  Pereira  de  Agua^i-Bellas,  12,00 

Antonio  Correa  de  Souza  fiiho  de  Jorze  Correa  de  Souza,  1200 

Antonio  da  Coíla  de  Magalhaens  fiihode  Fernando  de  Magalhaens,  ^  ^--o 

Luis  Pereira  filho  baílardo  de  Afronfo  Pereira,  i^^^ 

Jorze  de  Souza  filho  baílardo  de  Diogo  de  Souza,  ii33 

Gorcalo 
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Gonçalo  Teixeira  fobrinho  de  Ayres  Correa,  ii^S 

Feroaó  de  Sampayo  tilho  de  Franciíco  de  Sampayo,  ii-5 
Manoel  da  Foníeca  filho  de  Antonio  da  Fonfeca, 

Jcaõ  Rodrigues  Cernache,  1120 

Antonio  de  Lucena  tilho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Lucena,  11 20 

Sebaíliaó  Pereira  tilho  de  Perfival  Pereira,  II 00 

Henrique  de  Varconcellos  feu  irmaó ,  lioo 

Fraaciíco  de  Caceres  filho  de  Luis  de  Caceres,  iioo 

Joaõ  Correa  filho  de  Gafpar  Correa,  iioo 

Andre  Pereira  filho  de  Jorze  Pereira,  iioo 

Francifco  Lopes  de  Alvim  filho  de  Fr.  Joaõ  de  Souza,  iioo 
Diogo  Pires  de  Figueiredo  Hlho  do  Corregedor  Diogo  Pires,  iioo 

Jorze  Fogaça  filho  de  Fernão  Fogaça,  iioo 

Fernão  de  Sequeira  filho  do  Efcrivaó  da  Cozinha,  iioo 

Xpovaó  de  Sequeira  feu  irmaô,  11 00 

Gafpar  de  Sequeira  feu  irmaô,  iioo 

Antonio  Mendes  de  Brito  filho  de  Gonçalo  Mendes,  iioo 

Simaõ  de  Souza,  iioo 

Manoel  Velho  filho  de  Nuno  Velho,  1067 

Duarte  Coelho  filho  baílardo  de  Gonçalo  Coelho,  10Ó7 

Francifco  de  Menezes  filho  baílardo  de  Joaõ  de  Menezes ,  1067 

Aatonio  de  Ataide  filho  de  Duarte  de  Ataide,  noo 

Payo  Correa  filho  de  Fr.  Payo,  1050  o 

Lopo  de  Souza  filho  de  Joaô  Rodrigues  de  Araujo ,  1040 

Gonçalo  Vaz  de  Caílsllobranco  filho  de  Joaõ  Rodrigues,  2040 

Lopo  Vaz  Couto  filho  de  Vafco  Rodrigues,  1040 

Joaõ  Homem  filho  de  Antonio  Mendes,  1040 

Alvaro  de  Pina  filho  de  Fernaó  de  Pinas  1040 

Manoel  Rodrigues  Coutinho  ,  1040 

Ruy  Gonçalves  de  Caítellobranco ,  1040 

Pero  Vaz  feu  irmaó,  1040 

Francifco  de  Souza  filho  de  Duarte  de  Souza  ^  1021 

Xpovaõ  Carvalho  filho  de  ...  ,  1020 

Franciíco  Furtado  filho  de  Fernaô  Furtado,  1020 

Fernaó  Alvares  Cernache  ,  1020 

Antonio  Machado  filho  de  Alvaro  Machado,  1020 
Ruy  Mendes  de  Vafconcellos  irmaó  baílardo  de  Joanne  Mendes,  10Í2 

Antonio  Cardozo  filho  do  dito  Francifco  Cardozo  ,  ^-  1000 

Antonio  de  Freitas ,  1000 

Alvaro  Lopes  de  Miranda  filho  de  Simaõ  Lopes,  1000 

Afíonfo  de  Zunega  ,  que  foi  da  Rainha  noíía  Senhora  ,  1000 

Antonio  de  Paiva  filho  de  Lourenço  de  Paiva  ,  1000 

Antonio  de  S:uza  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Araujo,  looo 

Braz  de  Araujo,  qut;  foi  da  Rainha,  1000 

Bernardo  da  Fonfeca  filho  de  ....  1000 

Coimo  de  Moraes,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia,  moo 
Cofmo  de  Paiva,  que  foi  da  Rainha  fua  Tia,  looo 
Diniz  de  Lima  filho  de  Joaõ  Pvodrigues  de  Araujo , 

Diogo 
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Diogo  Leite  filho  do  Licenciado  Luis  Leite, 
Diogo  de  S0UZ4  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Araujo, 
Franciíco  Pereira  filho  de  Pero  da  Cofta , 
Francifco  Pereira  filho  de  Diogo  Pinto , 
Francifco  de  Souza  filho  de  Duarte  de  Souza, 
Francifco  de  Mendoça  filho  de  Francifco  Nog;ueira , 
Francifco  de  Ga  filho  de  Vaíco  Martins  de  Ga, 
Fernaõ  de  Óbidos  filho  de  Garcia  Froes , 
Francifco  de  Bairros  fobrinho  do  Amo  delRey, 
Gafpar  de  Paiva  filho  de  Vicente  de  Paiva , 
Gafpar  Palha, 

Gaípar  da  Cunha  de  Antanhol, 

Gaípar  de  Soufa  filho  de  Joaô  Rodrigues  de  Souza , 

Job  de  Utra ,  Capitaó  do  FayaI , 

Joaõ  Rodrigues  Correa ,  que  foi  do  Infante  D.  Luis , 

Jorze  de  Figueiredo  filho  de  Pero  de  Figueiredo, 

Joaõ  Figueira  fobrinho  do  Amo, 

Jacome  Leite  filho  do  Licenciado  Luis  Leite, 

Joaõ  Rodrigues  de  Souza  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Araujo, 

Jorze  Correa  filho  Baítatdo  de  Xpovaó  Correa, 

Lourenço  Moreno, 

Luis  Gonçalves  de  Paiva  filho  de  Pero  Gonçalves, 
,  Lopo  Ferreira  filho  de  Joaõ  de  Barros, 
Manoel  da  Fonfcca  filho  de  Diogo  da  Fonfeca, 
Manoel  da  Gama  fiiho  de  Antonio  de  Sequeira , 
Nuno  Cardozo  filho  de  Gonçalo  Cardozo, 
Pero  Homem  ,  que  foi  da  Rainha , 
Peio  Pinheiro  filho  de  Franciíco  Pinheiro, 
Pero  de  Ychoa  fiiho  de  Lopo  Aííonfo  Ychoa , 
Roque  Cerveira  filho  de  Francifco  de  Faria , 
Ruy  de  Mello  de  Caceres, 
Sirnaõ  Palha  de  Fronteira , 
Xpovaõ  Correa  filho  de  Pedro  Correa, 

Pe  iro  de  Mello  fiiho  baílardo  de  Garcia  Juzarte,  9^'^ 
Antonio  Ferreira  filho  baítardo  de  Eftevaõ  Ferreira,  9^^ 
Henrique  Mendes  de  Vafccncellos  filho  de  Lopo  Mendes,  95^ 
Geronimo  Ferreira  filho  de  Francifco  Ferreira ,  934 
Gafpar  Ferreira  ftu  irmaõ,  93^ 
Lourenço  de  Faria  filho  baílardo  de  Garcia  de  Faria,  9°^ 
Franciíco  de  Faria  fcu  irmaõ,  90^ 
Manoel  de  Faria  íeu  irmaõ , 

Gonçalo  Gorizo  filho  de  Eílevaõ  de  Aguiar,  900 
Antonio  Lopes  Bulhaõ  filho  de  Affonío  Lopes,  9^^ 
Antonio  Lobo  fiiho  de  Gil  Vaz,  9°° 
Ayres  Pinto,  que  foi  do  Regedor  Velho,  900 
Manoel  Delgado  filho  do  Commendador  Diogo  Delgado,  900 
Duarte  Borrões  filho  de  Duarte  Borges ,  900 
Diogo  da  Gama  filho  de  Andre  da  Gama ,  900 

Franciíco 
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Francifco  de  Bairros  de  Azeitão, 

Franciíco  da  Cunha  filho  batlardo  de  Ruy  da  Cunha, 

Fernão  de  Pina  filho  de  Ruy  de  Pina , 

Joaó  de  Ataide  irmau  de  Garcia  de  Faria , 

Diogo  da  Fonfeca  filho  de  Bernaldo  da  Fonfeca , 

Juzarte  de  Contreiras , 

Nuno  da  Fonfeca  filho  de  Bernardo  da  Fonfeca  , 

Pero  Botelho  filho  de  Eílevaó  Gago , 

Pero  Lobo  filho  de  Andre  da  Gama  , 

Xpovaó  de  Aguiar  filho  de  E;leva6  de  Aguiar , 

Francif-o  de  Brito  feu  irmaõ, 

Gonçalo  Pinto  filho  de  Luis  Pinto  da  Fonfeca , 

Paulo  Vaz ,  que  foi  do  Conde  de  Vimiozo , 

Francifco  de  Azevedo  filho  baftardo  de  Duarte  de  Azevedo, 

Fernão  de  Azevedo, 

Franciíco  Pereira  filho  de  Martini  Quarefma , 
Paulo  da  Gama , 

Garcia  Nunes  de  Farelaens ,  que  foi  da  Rainha  , 

Henrique  de  Avila  filho  de  AfFonfo  Lopes  de  Avila, 

Francifco  de  Brito  filho  de  Joaõ  Guedes , 

Pero  Sanches,  que  foi  da  Rainha  noífa  Senhora, 

Joaõ  de  Souza  filho  de  Triítaõ  de  Souza, 

Jorze  Camelo  fobrinho  de  D.  Joaõ ,  que  foi  Bifpo  de  Lamego, 

Manoel  Mendes  de  Vafconcellos , 

Pedro  de  Paiva  filho  de  Joaó  de  Lisboa  , 

Francifco  de  Brito  filho  de  Alvaro  de  Brito  de  Beja , 

Pedro  Correa,  que  foi  do  Bifpo  de  Portalegre, 

Vafco  da  Canha  filho  de  Sebafbiaõ  da  Cunha, 

Joaõ  Rodrigues  de  Caílellobranco  filho  de  Ruy  Gonçalves, 

Joaõ  Lobo  filho  de  Antonio  Lobo  , 

Ayres  de  Mayorga,  qne  foi  da  Excellente  Senhora  , 

Joaõ  Borges  filho  de  Alvaro  Borges, 

Alvaro  de  Freitas  filho  de  Duarte  de  Freitas  de  Lagos , 

Joanne  Mendes  Lobo  filho  de  Lopo  Lobo , 

Nuno  Fernandes  Lobo  filho  de  Fernaó  Lopes  Lobo , 

Xpovaó  de  Azurara , 

Joaõ  de  Mayorga  ,  que  foi  da  Excel  lente  Senhora , 

Antonio  de  Bayaõ  filho  de  Xpovaó  de  Bayaó, 

Lopo  de  Magalhaens  filho  de  Jorze  de  Magalhaens , 

Antonio  de  Sequeira  filho  de  Baltezar  de  Sequeira  de  Tavila. 

Antonio  Pires  de  Carvalho  filho  de  Inego  Pires , 

Hi-nrique  Homem  filho  de  Joaõ  Homem  , 

Alvaro  de  Sequeira  filho  de  Baltezar  de  Sequeira, 

Aííbnfo  Peftana  filho  de  Affonfo  Vaz  Peílana , 

Antonio  Henriques  filho  de  Fernaõ  Nunes, 

Alvaro  da  Gama  filho  de  Diogo  da  Gama, 

Baíliaõ  Mendes  filho  de  Manoel  Mendes  de  Tangere , 

Diogo  de  Mefquita ,  que  foi  do  Bifpo  da  Guarda , 
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^Diogo  Botelho  filho  de  Ruy  Gago,  700 
Domingos  Lopes  de  Oliveira, 

Eyror  de  Sequeira,  que  foi  da  Rainha  nofla  Senhora, 
Fernão  de  Pina  irmaó  de  Vafco  de  Pina, 
Joaó  de  Quintanilha,  que  foi  do  Embaixador, 
Hc^nrique  Elteves  íilho  de  Fernaó  Nunes, 
Fianciíco  Carvalho, 
Francifco  da  Coita  Colaço  de  Azamor, 
Fernaó  Pacheco  filho  de  Duarte  Pacheco , 
Jerónimo  Lopes  filho  de  Jorze  Lopes , 
Guilherme  de  Moya  Francez , 
Jorze  Correa  filho  de  Diogo  Mendes , 
Heytor  Aranha  filho  de  Joaó  Aranha , 
Joaó  Caldeira  filho  de  Diogo  Caldeira, 
Lopo  Palha  filho  baftardo  de  Braz  Palha , 
Fernaó  Alvares  de  Almeida,  que  foi  da  Rainha, 
-/Baltezar  de  Vafconcel los  filho  de  Mcm  Rodrigues  de  Vilia-Lobos, 
Manoel  Dornellas  da  Ilha, 
Mem  Rodrigues  de  Villa-Lobos, 
Martim  Vicente  de  Villa-Lobos , 
Feroaõ  de  Pina  filho  de  Francifco  Porto-Carreiro , 
Manoel  Serraó  filho  de  Diogo  Serraó , 
Ruy  Mendes ,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre , 
Martim  Correa  filho  de  Luis  Mendes  Correa , 
Manojl  Ferreira  fobrinho  de  Miguel  Ferreira, 
Pedro  de  Faria  filho  baftardo  de  Alvaro  de  Faria, 
Pedro  Gil,  que  foi  do  Condeftable, 
Pedro  de  Souza  filho  de  Ruy  Vas  Curutelo, 
Manoel  de  Brico  filho  de  Pedro  de  Lemos  Roballo , 
Pedro  Taveira  filho  de  Fernaó  Taveira  de  Villa-Real , 
Pvuy  Serraó  filho  de  Diogo  Serraó  , 

Simaó  Correa  filho  de  Diogo  Mendes,  ^ 
Xpovaó  Godinho  filho  de  Pedro  Godinho, 
Antonio  Freire  filho  de  Andre  Godinho  de  Évora, 
Brás  Pereira  filho  de  Alvaro  Pereira , 

Duarte  Mendes  de  Vafconcellos  filho  baftardo  de  Luis  Mendes 


de  Vafconcellos,  ^93 

M.inoel  Pereira  filho  baftardo  de  Garcia  Rodrigues,  666 

Andre  de  Vargas  filho  de  Sebaftiaó  de  Vargas,  650 

Triftaó  Fernandes  de  Vargas  feu  irmaõ,  650 

Alvaro  Mendes  Correa  filho  de  Joanne  Mendes ,  650 

Manoel  de  Azevedo  filho  de  Lopo  Fernandes  ,  650 
Lucas  de  Azevedo  filho  de  Lopo  Fernandes  de  Azevedo  de 

Befteiros ,  650 

Triftaó  Correa  filho  de  Joanne  Mendes  Correa ,  650 

Antaó  de  Refoyos,  600 

Duarte  Teixeira  filho  de  Joaó  Fernandes,  que  foi  Contador  ,  600 

Bras  Coelho  filho  do  Doutor  Joaó  Machado,  600 


Antaô 
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Antaõ  Cabreira  irmaõ  de  Joaõ  Gomes,  600 

Miguel  Ferrtira  de  Caítellobranco  ,  600 

Fernão  Vaz  do  Quental  filho  de  Affonfo  Vaz  de  Caminha ,  600 


Diogo  Jacome  da  Camara, 
Triltaó  Deça,  que  foi  do  Cardeal, 
Anronio  de  Sampayo,  que  foi  do  Conde  de  Linhares, 
Alvaro  de  Madureira  filho  de  Fernão  de  Madureira, 
Gafpar  Froes,  que  foi  da  Rainha, 
Diogo  Lopes ,  que  foi  do  Conde  de  Portalegre , 
Gaípar  Paes  íilho  de  Vicente  Aííbnfo  de  Lisboa, 
Fernão  Teixeira  filho  de  Joaó  Fernandes,  que  foi  Contador, 
Joaó  Vaz  Serrão , 

Joaó  Rodrigues  Paes  irmaô  de  Gafpar  Paes, 
^ernardo  de  Lemos  hlho  de  Joaó  Vaz  de  Lemos , 
Gonçalo  Queimado  filho  de  Gonçalo  Queimado  de  Setúbal, 
Manoel  de  Negreiros,  que  foi  do  Conde  de  Vimiozo, 
Pedro  Machado  filho  do  Doutor  Joaó  Machado , 
Pero  Zuzarte ,  Ayo  dos  filhos  do  Governador , 
Fernaõ  Machado  Manrique  filho  do  Doutor  Jorze  Machado , 
Duarte  Correa  Pacheco  filho  de  Galaas  Correa , 
Pedro  Lopes  de  Mefquita,  que  foi  do  Senhor  D,  Antonio, 
Gafpar  Gato  filho  de  Nuno  Gato, 
Gonçalo  Froles  filho  de  Joaó  Froles , 
Baltezar  Froes  filho  de  Lancerote  Froes , 
Ruy  Pereira  filho  de  Diogo  Pereira  de  Sampayo, 
Francifco  de  Bulhoens  filho  de  Ignacio  de  Bulhoens, 
Tomé  do  Prado  filho  do  Corregedor  Baltezar  do  Prado, 
Jcronimo^de  Lemos  filho  de  Joaó  Vaz  de  Lemos, 
Lancerote,  criado  do  Conde  de  Linhares, 
Cofme  Bernardes,  que  foi  da  Rainha  íua  Tia, 
Bartholomeu  do  Prado  filho  do  Corregedor  Baltezar  do  Prado,, 
Jorze  Gomes  de  Bairros  filho  de  Jordaó  Gomes , 
AfFonfo  Furtado  irmaó  do  Doutor  Antonio  Rodrigues , 
Cofmo  de  Navaes,  que  foi  da  Rainha  noíla  Senhora , 
Luis  de  Mendieta,  que  foi  da  Rainha, 
Diogo  da  Fonfeca  ,  que  foi  da  Rainha, 
Coimo  Annes , 
Gomes  Carreiro, 

Andre  Vaz  cunhado  de  Diogo  Figueira, 

Joaó  Arraes  fobrjnho  do  Doutor  AfFonfo  Madeira,  550 
Joanne  Mendes  Botelho, 
Belchior  de  Sequeira  filho  de  Ayres  Lopes, 
Xpovaó  Caldeira  irmaó  de  Vicente  Caldeira, 
Simaó  Gonçalves  Cardozo  filho  do  Doutor  Gonçalo  Fernandes, 


Francifco  de  Ataide  filho  baítardo  de  Gonçalo  de  Ataide ,  535 

Triltaó  de  Ataide  filho  baltardo  de  Duarte  de  Ataide,  533 

Jacome  de  Pina  filho  de  Nuno  de  Pina ,  500 

Diogo  Fernandes  filho  de  Alvaro  Pacheco,  500 

Tom.  II.                                 Nnnna  Eytor 
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Eytor  Barboza  irmaó  de  Nuno  Barboza ,  çoo 

Diogo  Botelho  filho  de  Vafco  Botelho  de  Soure, 

Francifco  Alvares  filho  de  Martins  Alvares  da  Ilha , 

Franciíco  Mendes  filho  do  Prior  de  Palmella  , 

Fiancifco  Vieira  filho  de  Fr.  Jorze , 

Joaó  de  Pina  fi  ho  de  Nuno  de  Pina, 

Joanne  Mendes  Mayfim , 

Joaõ  da  Coita,  coiaço  do  Conde  de  Vimiozo, 
F  ancifco  de  Alvarenga , 

Rny  Botelho  filho  de  Vafco  Botelho  de  Soure , 
A-Mirtim  de  Luxam  Corço, 
Gonçalo  de  Pina  filho  de  Nuno  de  Pina, 

Alvaro  Sanhudo  filho  de  Fr.  Antaó  ,  4^0 
Mem  Pegado  de  Elvas, 

Sebaítiaõ  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  foi  do  Conde  de  Vimiozo, 
Antonio  de  Almada  filho  de  Ruy  de  Almada, 

Joaõ,  criado  que  foi  da  Capella  da  Rainha,  400 


Mccos  Fidalpcs. 

reis. 


/-D.  Ignacio  filho  do  Conde  de  Linhares,  1000 
^  D.  Francifco  feu  irmaõ, 
^  D.  Pedro  feu  irmaõ , 

D.  Jerónimo  filho  de  D.  Henrique, 

D.  Francifco  feu  irmaó, 

D.  Alvaro  feu  irmaó  , 

D.  Fadrique  filho  de  D.  Nuno, 

D.  Joaó  Manoel  feu  irmaõ , 

D.  AtFonfo  Manoel  feu  irmaõ , 

D.  Francifco  Manoel  feu  irmaó, 

D.  Jorze  Manoel  feu  irmaõ , 

D.  Joaõ  Tello  de  Menezes  filho  de  D.  Henrique, 

D-  Henrique  feu  irmaõ, 

D-  Antonio  de  Menezes  feu  irmaõ, 

D'  Pedro  filho  de  D.  Nuno  Mafcarenhas, 

D'  Pedro  de  Almeida  fcu  irmaó , 

D.  Garcia  de  Menezes  filho  de  D.  Duarte  de  Menezes, 
"D.  Sanch)  filho  de  D.  Fernando,  Mordomo  môr  da  Rainha, 
D'  Fernando  de  Caftro  filho  de  D.  Diogo  de  Caílro , 
D'  Lopo  de  Almeida  filho  do  Contador  mòr, 
D'  Joaõ  feu  irmaõ, 

D*  Luis  de  Albuquerque  filho  de  D.  Garcia,  Copeiro  mòr, 

D*  Joaõ  Affonío  de  Menezes , 

D*  Luis  Fernandes  de  Menezes, 

D«  Antonio  Tello  de  Valconcellos  e  Menezes, 

D*  Nuno  filho  do  Capitão  dos  Ginetes, 

D-  Antonio  filho  do  Capiraõ  dos  Ginetes, 

D.  Joaõ  filho  do  Conde  de  Vimiozo , 

D.  Ma- 
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D.  Manoel  feu  irmaõ 
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Fernaõ  Telles  filho  de  Manoel  Telles, 

Miguel  de  Souza  filho  de  Ayres  de  Souza, 

Manoel  de  Souza  feu  irmaó, 

D.  Duarte  filho  do  Conde  da  Feira  , 

Luis  de  Mello  filho  de  Roque  de  Mello  de  Elvas, 

D.  Pedro  de  Noronha  filho  de  D.  Francifco  de  Noronha, 

D.  Manoel  de  Noronha  ftu  irmaó, 

D.  Gonçalo  de  Caílellobranco  filho  de  D.  Joaó  de  Caftellobranco, 
D.  Vafco  filho  de  D.  Pedro  de  Almeida, 
Vicente  de  Souza  filho  de  Alvaro  de  Souza, 

Manoel  de  Souza  feu  irmaó , 

D.  Antonio  de  Noronha  filho  de  D.  Garcia  de  Noronha , 

O.  Diogo  Lobo  filho  de  D.  Joaó  Lobo  , 

D.  Andre  hlho  de  D.  Joaó,  que  Deos  haja, 

D.  Diogo  neto  do  Conde  de  Prado, 

D.  Antonio  de  Araide  filho  do  Conde  da  Caítanheira, 

D.  Joaó  Manoel  filho  de  D.  Bernardo  Manoel, 

D.  Antonio  de  Bobadilha  filho  de  D.  Bernardo , 

D.  Luis  filho  de  D.  Joize  de  Menezes, 

D.  Manoel  de  Menezes  filho  do  Capitão  D.  Antaô, 

D.  Pedro  Coutinho  filho  de  D.  Bernardo, 

D.  Francifco  de  Menezes  filho  de  D.  Henrique, 

D.  Fernando  Maf^arenhas  filho  de  D.  Manoel  Mafcarenhas, 

D.  Pedro  filho  de  D.  Alvaro  de  Abranches  , 

D.  Aftonfo  de  Noronha  filho  de  D.  Alvaro  de  Noronha  , 

D.  Ga» cia  de  Menezes  feu  irmaó, 

D,  Joaó  de  Sequeira  feu  irmaó, 

D.  Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Pedro  Lobo , 

D.  Luis  de  Noronha  Ifiho  de  D.  Rodrigo  de  Noronha, 

D,  Antonio  filho  de  D.  Francifco,  tio  do  Marquez, 

D.  Joaó  feu  irmaó , 

D.  Vaíco  filho  de  D.  Alvaro  de  Abranches, 
D.  Fernando  de  Noronha  filho  de  D.  Antonio  de  Noronha, 
D.  Alvaro  de  Caítro  filho  de  D.  Joaó  de  Caítro , 
D.  Pedro  filho  baítardo  de  D.  Joaó  de  Eça, 
Lopo  de  Souza  filho  de  Ayres  de  Souza  , 
Ambrozio  de  Aguiar  filho  de  Pedro  AfFonfo  de  Aguiar, 
Henrique  de  Menezes  filho  do  Doutor  Gonçalo  de  Azevedo, 
D.  Amónio  filho  de  Diogo  Lopes  de  Lima  , 
Antonio  Telles  filho  de  Gabriel  de  Brito, 
Antonio  Pereira  de  Berredo  fiiho  de  Joaó  Pereira  de  Berredo , 
Antonio  Moniz  filho  de  Jerónimo  Moniz, 
D.  Antonio  de  Caftro  da  Guerra  filho  de  D.  Rodrigo  de  Caítro, 
D.  Alvaro  de  Caítro  feu  irmaó , 
D.  Henrique  de  Souza  filho  de  Joaó  de  Souza, 
D.  Andre  filho  de  D.  Rodrigo  de  Caítro , 
Antonio  Lopes  de  Carvalho  filho  de  Gaípar  de  Carvalho , 
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Antonio  Pereira  filho  do  Doutor  Pero  Ferreira,  1000 
Henrique  de  Souza  filho  de  Garcia  de  Souza  , 
Artur  de  Saà  filho  de  Ruy  de  Saâ  Pereira, 

Antonio  Lopes  de  Sequ::;ira  filho  de  Antonio  Lopes  de  Sequeira, 

Antonio  de  Vaf:onceIlos  filho  de  Jorze  de  Vaíconcellos , 

Antonio  de  Albuquerque  filho  de  Pedro  de  Albuquerque , 

D.  Antonio  filho  de  Diogo  de  Mello, 

Anrique  de  Souza  filho  de  Gomes  de  Souza  , 

Alvaro  Fernandes  de  Monterroyo  filhodeXpovaõde  Monterroyo, 

Antonio  Pereira  filho  de  Joa5  Alvares  Pereira, 

Antonio  de  Brito  filho  de  Nuno  Fernandes  da  Mina, 

Eytor  Gomes  da  Mina  feu  irmaó, 

D.  Alonfo  filho  de  Joaó  de  Chaves , 

Antonio  Coelho  filho  de  Francifco  Coelho , 

AnJre  Taveira  Soares  filho  do  Doutor  Diogo  Taveira  , 

Antonio  de  Saâ  filho  de  Joaô  de  Saâ  de  Santarém, 

Antonio  da  Silva  filho  de  Juzarte  da  Silva , 

Alvaro  Peres  de  Andrade  filho  de  Fernando  Alvares, 

Anrique  de  Loureiro  filho  de  Luis  de  Loureiro, 

Aleixo  da  Cunha  filho  de  Joaó  Gomes, 

Affonfo  Gonçalves  Maracote  filho  de  Maracote , 

Antonio  Coelho  de  Souza  filho  de  Martim  Coelho, 

Antonio  da  Fonfeca  filho  de  Lucas  da  Fonfeca, 

Andre  Moniz  filho  de  Guilherme  Moniz, 

Andre  de  Souza  filho  de  Fernão  de  Souza, 

D.  Alvaro  da  Silveira  filho  do  Conde  Luis  da  Silveira  , 

AíTonfo  Brandão  filho  de  Diogo  Brandaó, 

Antonio  de  Lima  filho  de  Ruy  Reíleiro, 

Alvaro  Fernandes  de  Almeida  filho  do  Doutor  Fernando  Alvares, 

Antonio  de  Matos  filho  do  Licenciado  Sebaíliaô  de  Matos, 

Alvaro  Ferreira  de  Sampayo  filho  de  Ayres  de  Sampayo, 

D.  Antonio  de  Souza  filho  de  D.  Gafpar  de  Souza, 

Antonio  Pereira  Correa  filho  de  Diogo  Conea, 

Antonio  de  Lima  filho  de  Fernaô  Boto , 

Antonio  Moniz  filho  de  Henrique  Moniz, 

D.  Diogo  Coutinho  filho  de  D.  Gafpar  Coutinho, 

D.  Alvaro  de  Souza, 

Antonio  de  Mello  filho  de  Jorze  de  Mello  ,  Monteiro  mor, 
Amónio  Correa  filho  de  Fernaó  Lopes  Correa, 
An  onio  de  Brito  de  Beja  filho  de  Joaó  AfFonfo  de  Beja, 
Affonfo  da  Cofta  filho  do  Alcaide  mor  de  Lagos, 
Antonio  de  Miranda  filho  de  Gonçalo  Pereira , 
Alvaro  de  Lima  filho  de  Manoel  Lobato, 
^\  Airaõ  Martins  da  Camara,  Capitão  da  Praya, 
D.  Antonio  filho  do  Bifpo  da  Guarda  , 
Antonio  Garcez  filho  do  Doutor  Lourenço  Garcez, 
Antonio  da  Silveira  filho  de  Minoel  da  Silveira  deTerena, 
Antonio  Figueira  fiiho  de  Dio^o  Fj^utira , 

Antonio 
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Antonio  Pereira  de  Souza  filho  do  Licenciado  Henrique  Pereira,  looo 

Antonio  Brandão  íilho  do  Doutor  Antonio  Sanches, 

Antonio  de  Soutomayor  filho  de  Antonio  de  Soutomayor, 

Andre  de  Carvalho  tilho  de  Pero  Alvares  de  Carvalho , 

Sebaítiaó  Moniz  filho  de  Guilherme  Moniz, 

Sebaítiaó  de  Brito  filho  de  Gabriel  de  Brito , 

Braz  Pereira  filho  de  Fernão  Brandão, 

Braz  Pereira  filho  de  Manoel  Vaz  de  Azevedo  , 

Braz  Cardozo  filho  do  Doutor  Franciíco  Cardozo, 

Belchior  Correa,  que  foi  do  Infante  Cardeal, 

Balfciaó  da  Cunha  filho  de  Antonio  da  Cunha , 

Baltiao  Cabral  filho  de  Joaó  Cabral  , 

BaLtiaô  Pereira  filho  de  Ruy  Leite, 

Bernardo  de  Figueiró  filho  de  Gafpar  de  Figueiró, 

Baltezar  Coelho  filho  de  Ayres  Coelho, 

Bernardim  de  Carvalho  filho  de  Pedro  Alvares  de  Carvalho, 

Barnabé  de  Sonza  filho  de  Joaó  Vaz  de  Almada , 

D.  Bernardo  filho  do  Biípo  da  Guarda, 

Belchior  da  Cunha  filho  de  Joaó  Gomes  da  Cunha, 

Bíichior  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello , 

Cofme  Pereira  filho  de  Joaõ  Pereira, 

Diogo  Nunes  filho  de  Henrique  Nunes , 

Diogo  O  tiz  de  Távora  filho  de  Fernando  Ortiz,  Porteiro  môr 

do  Cardeal , 
Diogo  de  Faria  filho  de  Francifco  de  Faria , 
Damião  de  Souza  filho  de  Joaõ  Vaz  de  Almada , 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade  fiiho  de  Fernando  Alvares, 
Damião  Rodrigues  filho  do  Doutor  Luis  Annes  , 
Duarte  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto, 
Duarte  de  Mello  filho  de  Xpovaõ  de  Mello  da  Silva, 
Diogo  da  Silva  filho  de  Ayres  Gomes  da  Silva, 
Diogo  da  Cunha  filho  de  Alonfo  de  Porras, 
Diogo  Lopes  de  Sequeira  filho  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira^ 
D.  AtFonío  filho  de  D.  Joaõ  de  Noronha , 
Diogo  de  Faba  filho  do  Licenciado  Aífonfo  Annes , 
Duarte  de  Figueiredo  fiiho  de  Alvaro  Barreto, 
Diogo  de  Mello  filho  de  Jorze  de  Mello  Pereira, 
Diogo  Gonçalves  Peixoto  filho  de  Duarte  Peixoto  , 
Diogo  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mello  de  Tavila , 
Diogo  Vaz  da  Veiga  filho  de  Manoel  Cabral , 
p.  Diogo  de  Caftro  da  Guerra  filho  de  D.  Rodrigo , 
Diogo  Pereira  filho  de  Manoel  Vaz  de  Azevedo, 
Diogo  de  Gouvea  filho  do  Licenciado  Pedro  de  Gouvea, 
.^Diogo  Botelho  Pereira  filho  de  Joaõ  Gago , 

Diogo  de  Azambuja  íilho  de  Duarte  de  Azambuja, 
Diogo  da  Cotta  filho  de  Francifco  da  Coíla  de  TavIIa  j 
Duarte  de  Mello  filho  de  Joaó  de  Mello, 
Diogo  da  Cunha  filho  de  Joaó  Brcr.daõ  , 
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D.  Diogo  Coutinho  filho  de  D.  Gaflaõ  Coutinho,  1000 
^Eílevaõ  Gago  de  Andrade  filho  de  Andre  Gago, 
Eítevaó  Leitaó  Hlho  de  Franciíco  Leitaõ , 

^Ellevaó  Gago  irmaõ  de  Pedro  Carvalho, 
Eílevaô  de  Efparragoza  filho  de  Xpovaõ  Efteves, 
Eytor  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello, 
Eítevao  Pimenta  filho  de  Fr.  Gonçalo  Pimenta, 
Ecrnaõ  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Miranda, 
Franciíco  Ferreira  filho  do  Doutor  Pero  Ferreira, 
Febus  Moniz  filho  de  Jerónimo  Moniz  , 
Franciíco  Pereira  filho  de  Joaõ  Alvares  Pereira  , 
Felipe  AfFonfo  filho  do  Licenciado  Agoíiinho  Aiionfo, 
Fernaõ  da  Silva  filho  de  Antonio  da  Silva  , 
D.  Franciíco  de  Vilhena  filho  de  Manoel  de  Vilhena, 
D.  Franciíco  de  Monroy  filho  de  D.  Joaõ  de  Soutomayor, 
D.  Fernando  de  Menezes  filho  de  D,  Duarte  , 
Franciíco  de  Befancor  de  Saà  filho  de  Joaõ  de  Betancor  da  Ilha, 
D.  Franciíco  de  Lima  filho  de  D.  Pedro  de  Lima, 
D.  Fernando  de  Menezes  filho  de  D.  Izabel  de  Almeida, 
D.  Fernando  Pereira  filho  de  Joaõ  Pereira, 
Fernaõ  da  Foníeca  filho  de  Duarte  da  Fonfeca, 
Franciíco  Pereira  de  Berredo  filho  de  Joaõ  Pereira  de  Berredo, 
Franciíco  Camello  Pereira  filho  de  Manoel  Camello  Pereira, 
Fernaõ  Pereira  filho  de  Joaõ  Pereira  de  Berredo, 
Franciíco  de  Saâ  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Saâ, 
Franciíco  Maícarenhas  filho  de  Fernaõ  Malcarenhas, 
Franciíco  Lopes  de  Souza  fiiho  de  Affonío  Lopes  da  Coita  , 
Fíanciíco  de  Azevedo  de  Menezes  filho  do  Doutor, 
Fernaõ  de  Souza  filho  de  Antcnio  de  Souza, 
Fernaõ  Telles  filho  de  Franciíco  da  Silva, 
D.  Fernando  de  Caflro  da  Guerra  filho  de  D.  Rodrigo, 

Fernaõ  Lopo  filho  de  Garcia  Lobo, 

Franciíco  Brandão  filho  do  Doutor  Antonio  Sanches, 

Fernaõ  de  Lima  filho  de  Joaõ  Brandaõ , 

Fetnaõ  Coutinho  filho  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo, 

Fernaõ  Rodrigues  filho  do  Doutor  Luis  Annes, 
^Franciíco  Rodrigues  íeu  irmaõ, 

Franciíco  Lopes  de  Andrade  filho  de  Thome  Lopes 

Fernaõ  Maícarenhas  filho  de  Diogo  Maícarenhas, 

Franciíco  de  Souza  filho  de  Gonçalo  Tavares, 

Franciíco  de  Azevedo  filho  de  Gonçalo  Coelho, 

Franciíco  de  Souza  filho  de  Joaõ  de  Souza , 

Franciíco  Ferreira  de  Távora  filho  de  Martini  Vaz  deGouvea, 
^Franciíco  da  Silva  filho  de  Pedro  Annes  do  Canto, 

Fernaõ  da  Silva  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Magalhaens, 

Fraiiciíco  de  Azevedo  íohrinho  do  Almirante , 

D.  Felipe  de  Caílro  filho  de  D.  Rodrigo  de  Caítro, 

Felipe  Antunes  fiiho  do  Doutor  Antonio  Dias, 

Francif- 
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Francifco  Teixeira  de  Mace.io  filho  de  Jerónimo  Teixeira  ,  icoo 
Fernão  Brandão  íilho  de  Diogo  Lopis, 
Francifco  de  Almeida  filho  de  Gafpar  Dornellas  , 
D.  Felipe  de  Souza  íilho  de  D.  Francifco  de  Souza, 
D.  Franciíco  de  Eça  filho  de  D.  Garcia  de  Eça, 
Fernão  Correa  filho  do  Licenciado  Fernaó  Antonio  Correa, 
Felipe  de  Aguilar  filho  de  Francifco  Vallafques , 
Francifco  de  Faria  filho  do  Doutor  Xpovaó  de  Faria, 
Jerónimo  Mexia  filho  de  AfFonfo  Mt-xia, 
Gomes  de  Abreu  fiího  baítardo  de  Baítiaõ  de  Souza > 
D.  Jerónimo  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça, 
Gonçalo  Mendes  de  Vafconc^llos  filho  de  Alvaro  Mendes, 
D.  Gonçalo  da  Silveira  filho  do  Conde  de  Sortelha, 
Jerónimo  Rodrigues  filho  do  Doutor  Luis  Eannes , 
Gomes  Barreto,  que  foi  do  Duque, 
D.  Gabriel  filho  de  D.  Francifca , 
Gonçalo  Vaz  Coutinho  filho  de  Xpovaõ  de  Távora, 
Gaípar  Lobo  filho  de  Diogo  Lobo , 
Gonçalo  da  Silva  filho  de  Antonio  Borges  de  Miranda, 
|'  Agoltinho  de  la  Fetá  filho  de  Joaõ  Francifco , 

Gonçalo  Coelho  filho  de  Ayres  Coelho , 

Jerónimo  de  Figueiredo  filho  de  Henrique  de  Figueiredo, 
Jerónimo  de  Lima  filho  de  Fernaõ  Boto, 

Gomes  Freire  filho  de  Bernardim  Freire  , 

Jt;roni:3io  Pereílrello  filho  de  Bartholomeu  Pereftrello, 

Gonçalo  Pereira  filho  de  Manoel  Vaz  de  Azevedo, 

D.  Gabriel  Manrique  filho  de  D.  Fadrique, 

Garcia  Kodrigne>  Coutinho  filho  de  Xpovaó  de  Távora, 

Jtíronimo  de  Atouguia  filho  de  Franciíco  Alvares , 

Garcia  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello ,  Vedor  da  Rainha , 

Gil  de  Caítro  filho  de  Diogo  Borges  de  Caftro, 

Jerónimo  da  Cunha  filho  de  Martim  Teixeira , 

Gil  Fernandes  Coutinho  filho  de  Henrique  Coutinho, 

Garcia  de  Souza  filho  de  Triílaó  de  Souza , 

Gonçalo  Gomes  da  Cunha  filho  de  Joaõ  Gomes  da  Cunha, 

D.  Garcia  de  Eça  filho  de  D.  Garcia  Deça , 

Jerónimo  Co;te-Real  filho  de  Manoel  Corte-Real , 

Gonçalo  de  Souza  filho  de  Pedro  da  Fonfeca, 

Garcia  de  Souza  filho  de  Ayres  de  Souza, 

Joaó  Palha  de  Almeida  filho  de  Bras  Palha, 

Jorze  de  Mello  filho  de  Ruy  de  Mtllo, 

Joaõ  Rodrigues  de  Saa  filho  de  Francifco  de  Saâ , 

joaõ  Mafcarenhas  filho  de  Jorze  Mafcarenhas , 

Jorze  Nunes  filho  de  Henrique  Nunes  de  Leaõ , 
D.  Jorze  filho  de  D.  Garcia  de  Eça, 

Joaó  Alvares  de  Carvalho  filho  de  Alvaro  de  Caravlho , 

Joaõ  Lopes  filho  do  C.°'  Gafpar  de  Carvalho, 
Joaó  Mafcarenhas  filho  de  Pedro  Maícarenhas , 

Jorze 
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Jorze  Antunes  filho  do  Doutor  Antonio  Dias,  looo 

Joaó  Lobo  filho  de  Antonio  Lobo  Lalcaõ  , 

Joaõ  de  Faria  filho  do  Licenciado  Aftonfo  Annes, 

D.  Joaó  Manrique  irmaó  de  D.  Catharina  Henrii^ues, 

Joaõ  de  Mello  íilho  de  Joaó  de  Mello  , 

Joaõ  de  Magalhaens  filho  de  AíYonío  Martins  Evangelho, 

Jorze  Rodrigues  íilho  do  Doutor  Luis  Annes, 

João  da  Silva  Mlho  de  Franciíco  da  Silva  da  Chamufca, 

Jorze  de  Brito  filho  de  Nuno  Fernandes, 

Joaó  RoJrigues  Mouzinho  filho  de  Joaõ  Rodrigues  , 

Joaó  de  Mello  filho  de  Jorze  de  Mello,  Monteiro  môr , 

Joaô  Gonçalves  de  Leaõ  Hlho  de  Htn  ique  Nunes, 

Joaõ  Freire  Lobo  S,;iho  de  Xpovaõ  Freire, 

D.  Javnie  de  Eçâ'fi!ho  de  D.  Duarte  de  Eça, 

Joaõ  de  Camoens  tiího  do  Licencia  lo  Alvaro  Martins, 

Joaõ  RoJrigues  da  Camara  filho  de  Pedro  Rodrigues , 

Jorze  de  Mello  filho  de  Fernaó  de  Mello, 

Joaõ  de  Mello  fillio  de  Lancerote  de  Mello, 

Joaõ  de  Henao  filho  de  Jouó  de  Meneio , 

Joaó  Alvares  filho  de  Fernando  Alvares,  Efcrivaõ  da  Fazenda, 
Jorze  PelTanha  filho  de  Ambrozio  Peílanha, 
Joaõ  Soares  de  Souza , 

/Jorze  Botelho  de  Andrade  filho  de  Eíievaõ  Gago  de  Andrade, 
Joaõ  Mendes  de  Brito  filho  de  Simaõ  de  Monterroyo  , 
Joaõ  Pereira  de  Azevedo  filho  de  Braz  da  Silva  de  Azevedo , 
Joaô  de  Souza  Sarmento  filho  de  Diogo  Sarmento , 
Joaó  Vaz  Corte-Real  filho  de  Manoel  Corte-Keal , 
j^oslò  Fogaça  filho  de  Simaõ  Fogaça, 
Joaõ  Lopes  filho  de  Franciíco  Leytaó , 
Joaõ  de  Faria  Feyo  filho  de  Pedro  Feyo, 
Joaõ  Moniz  filho  de  Jerónimo  Moniz, 
Jorze  da  Silva  filho  de  Henrique  Correa, 
Joaõ  Fernandes  de  Abreu  filho  de  Antonio  de  Abreu  , 
Joaõ  Garcez  filho  do  Doutor  Lourenço  Garcez, 
Joaõ  Soares  filho  de  Fraaciíco  Coelho, 
Joaõ  da  Coita  irmaõ  do  BiTpo  do  Porto, 
Joaó  Alvares  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pereira , 
Jorze  Pimentel  de  Mefquita  filho  de  Fernaó  de  Mefquita, 
Joaõ  de  Mello  filho  de  Xpovaõ  de  Mello,  Meílre-Sala, 
D.  Joaõ  da  Silva  filho  de  D.  Henrique  da  Silva , 
Joaó  de  Souza  filho  de  Duarte  de  Souza , 
Joaó  Brandão  filho  do  Doutor  Antonio  Sanches, 
D.  Luis  da  Cunha  filho  de  D.  Antonio  da  Cunha, 
Luis  de  Faria  íilho  do  Doutor  Joaõ  de  Faria , 
Luis  de  Andrade  filho  de  Antonio  Lopes  de  Sequeira, 
Luis  Alvares  Nogueira  filho  do  Licenciado  Alvaro  Annes, 
Lizuarte  Peres  filho  de  Ftrnaõ  Peres, 
Luis  de  Atouguia  filho  de  Francifco  Alvares  da  Ilha, 

Lopo 
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Lopo  Vaz  de  Sequeira  tílho  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ^  looõ 
Luis  Mexia  filho* de  AfFonfo  Mexia, 
Leonel  de  Albuquerque  filho  de  Jorze  de  Albuquerque  > 
Luis  Brandão  filho  do  Doutor  Antonio  Sanches , 
Lourenço  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello ,  Vedor  da  Rainha  j 
Luis  da  Silveira  filho  de  Manoel  da  Silveira , 
Lourenço  de  Brito  filho  de  Leonel  de  Brito , 
Lopo  Vaz  de  Serpa ,  ■  ■  * 
Luis  da  Fonfeca  filho  de  Lucas  da  Fonfeca  , 
Luis  Vaz  da  Veiga, 

Luis  Alvares  de  Pavia ,  collaço  da  Emperatriz , 
Luis  Cayado  filho  de  Thome  Lopes, 
Luis  da  Gama  filho  de  Xpovaô  da  Gama  , 
•>-Lopo  Sanches  de  Gamboa  filho  de  Thome  Lopes , 
Lourenço  de  Brito  filho  de  Eftevaõ  de  Brito , 
Luis  Carneiro  filho  de  Francifco  Carneiro,  Secretario, 
D.  Leaó  filho  de  D.  Joaõ  Henriques,  ^gL 
Luis  Mafcarenhas  filho  de  Martim  Vaz, 
Luis  da  Fonfeca  filho  do  Doutor  Pedro  Vaz , 
Lancerote  Rodrigues  filho  de  Gaípar  Rodrigues, 
Luis  de  Soutomayor  filho  de  Francifco  Annes , 
Luis  Botelho  filho  de  Lopo  Botelho , 
Lopo  Alvares  de  Moura  filho  de  Joaõ  Alvares  de  Moura , 
Lourenço  Soares  filho  de  Diogo  Soares  Rodovalho, 
Miguel  Soares  da  Cunha  filho  de  Antonio  da  Cunha, 
Martim  AfFonfo  de  Miranda  filho  de  Heytor  de  Oliveira, 
D.  Manoel  filho  de  D.  Garcia  de  Eça , 
Manoel  Mafcarenhas  filho  de  Martim  Vaz, 
Miguel  Nunes  filho  do  Doutor  Pedro  Nunes , 
Manoel  Homem  da  Camara  filho  de  Diogo  Homem , 
Martim  de  Távora  filho  de  Pedro  Doílim , 
Martim  Alvares  Guedes  filho  de  Alvaro  Guedes, 
Manoel  de  Mello  filho  de  Jorze  de  Mello,  Monteiro  mor, 
Martim  de  Macedo  filho  de  Nuno  de  Macedo , 
Manoel  Gonçalves  de  Leaõ  filho  de  Henrique  Nunes  de  Leaõ, 
Luis  Camello  Pereira  filho  de  Manoel  Camello, 
Manoel  da  Silva  filho  de  Gonçalo  Coelho , 
Manoel  Corte- Real  filho  de  Fernão  Vaz , 
Manoel  Botelho  filho  de  Lopo  Botelho  , 
D.  Martinho  Pereira  filho  de  D.  Joaõ  Pereira, 
Manoel  da  Gama  filho  de  Xpovao  da  Gama , 
Mem  de  Brito  filho  de  Leonel  de  Brito, 
Manoel  Ferreira  filho  de  Antonio  Ferreira  , 
Miguel  da  Silva  filho  de  Gomes  da  Silva , 
Martins  Queimado  filho  de  Job  Queimado, 
Manoel  de  Souza  filho  de  Joaõ  de  Souza , 
D.  Martim  Vaz  da  Cunha  filho  de  D.  Ayres  da  Cunha, 
Martim  AfFonfo  de  Mello  íilho  de  Henrique  de  Mello ^ 

Tom.  11.  Oouoo  Manoel 


842    trovas  do  Lh.  IV.  da  Htjloria  (genealógica 


Manoel  PeíTanha  filho  do  Doutor  Pero  Ferreira , 
Manoel  da  Cunha  íilho  de  Simaô  da  Cunha  , 

^Miguel  Botelho  filho  de  Ruy  Gago, 

Miguel  de  Foyos  filho  de  Vafco  de  Foyos, 

Mem  Dornellas  de  Moura  filho  de  Joaõ  Dorneilas , 

Manoel  Pereira  filho  do  Licenciado  Manoel  Afíonfo , 

D.  Manoel  filho  de  D.  Rodrigo  de  Caftro, 

Nuno  Vaz  de  Ataíde  filho  de  Kuy  VazTintô"?*^ 

Nuno  Fernandes  Cabral  filho  de  Fernaõ  Cabral, 

Nuno  da  Cunha  filho  de  D.  Antonio  da  Cunha, 

Nuno  de  Mello  filho  de  Ruy  Dias  de  Sampayo, 

Nuno  de  Maris  filho  do  Licenciado  AfFonfo  Annes, 

Nuno  Fernanc^H^  Beja  filho  de  Duarte  Fernandes, 

Nuno  da  Cuffl(PBho  do  Doutor  Fernando  Alvares  de  Almeida, 

Nuno  Gonçalves  de  Lea5  filho  de  Henrique  Nunes, 

Nuno  Ferreira  filho  de  Antonio  Ferreira , 

Pfcdrò-iJ-eitaõ  filho  de  Francifco  Leitão, 

Pedro  Gonçalves  filho  de  Garcia  da  Camera  , 

Pedro  Jaques  filho  de  Vafco  Queimado , 

Pedro  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello ,  que  foi  Meílre-Safa, 

Paulo  de  Mendonça, 

Melchior  de  Mello  da  Ilha  Gracioza  , 

D.  Pedro  de  Noronha  filho  de  D.  Francifco  de  Noronha, 

Pedro  Lopes  filho  de  Afibnfo  Lopes  da  Coíla  , 

Pedro  Godins  filho  de  Gafpar  de  Brito, 

^JJ^edro  Barreto  filho  de  Gomes  Nunes  Barreto, 
Paulo  Neto  íobrinho  do  Bifpo  de  Santiago, 
Pedro  Vaz  de  Caítellobranco  filho  do  Doutor  Pero  Vaz , 
Pedro  Soares  irmaõ  de  Joaõ  Soaies  de  Souza  , 
Pedro  de  Mello  filho  de  Joaõ  de  Mello  , 
D.  Pedro  de  Souza  filho  de  D.  Manoel  de  Távora, 
Pedro  Gonçalves  Neto  fobrinho  do  Bifpo  de  Santiasjo, 
Pedro  Lopes  de  Azevedo  filho  de  Martim  Lopes  deÀzevedo, 
Pedro  Correa  filho  de  Joaõ  Qtieimado, 
Pedro  Alvares  Pereira  filho  de  Ruy  Leite, 
Pedro  Maícarenhas  filho  de  AíFonfo  Vaz  Mafcarenhas , 
D.  Pedro  de  Azevedo  filho  do  Almeirante  Antonio  de  Azevedo, 
Pedro  de  Mendonça  filho  de  Antonio  de  Mendonça, 
Ruy  de  Mello  filho  de  Fernaõ  de  Mello, 
Ruy  Barreto  filho  de  Jorze  Barreto, 
D.  Roqu2  filho  de  D.  Sancho  , 

Ruy  Gonçalves  da  Camara  filho  de  Pedro  Vaz  da  Camara  , 
D.  Rodrigo  filho  de  D.  Felipe, 

Rodrigo  de  Matos  fiiho  do  Licenciado  Sebaftiaõ  de  Matos, 

Rodrigo  de  Mello  fíiho  de  Alvaro  da  Cunha, 

Ruy  Gomes  da  Cunha  filho  de  Simaõ  da  Cunha, 

Ruy  Pereira  da  Camara  filho  de  Antaõ  Rodrigues  da  Camara, 

Ruy  Carva»ho, 
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Ruy  de  Souza  filho  do  Chanceller  môr , 
Ruy  Boto  filho  do  Doutor  Jorze  Machado, 
Ruy  Boto, 

P:dro  de  Mello  filho  de  Xpovaõ  de  Mello, 

Simaó  Pereira  fobrinho  de  D.  Guiomar  de  Mello, 

Siniaó  de  Faria  filho  de  Antaõ  de  Faria, 

Simaó  de  Souza  filho  de  Joaô  de  Souza, 
^Simaõ  Borges  filho  de  Diogo  Borg:  s , 

Simaó  Nunes  filho  do  Doutor  Pedro  Nunes, 

D.  Simaó  filho  de  D.  Henrique  ,  que  Deos  haja , 

Simaó  da  Silva  filho  de  Affonfo  da  Silva, 

Simaó  de  Mello  filho  de  Francifco  de  Mello, 

D.  Simaõ  de  Mello  fiiho  de  D.  Pedro  de  Mello 

Simaó  de  Andrade  filho  de  Fernaó  Peres  de  Andrade, 

D.  Triítaó  de  Menezes  filho  de  D.  Henrique  de  Menezes  5 

Triítaó  da  Cunha  fiiho  de  Simaó  da  Cunha , 
^^l^riílaõ  Fogaça  filho  de  Diogo  Borges  de  Cafl:ro , 

Triftaó  da  Silva  Coutinho  filho  de  Henrique  Coutinho, 

Thomas  de  Monroy  fobrinho  de  D.  Guterre, 

Triítaó  da  Silva  filho  de  Bernardim  da  Silva , 

Thome  de  Andrade  filho  de  Fernando  Alvares,  Thezoureiro  môr, 

Vafco  Fernandes  de  Almeida  filho  de  Francifco  de  Almeida, 

Vafco  Carneiro  filho  baftaido  do  Secretario  Antonio  Carneiro, 

Vafco  Annes  filho  de  Manot^I  Corte-Real , 

Vafco  Queimado  filho  de  Vafco  Queimado , 

Vafco  Gomes  filho  de  Diogo  Soares  Rodovalho, 

Xpovaó  Correa , 

Xpovaó  Falcaõ  filho  de  Joaõ  Vaz  de  Almada , 
Xpovaó  de  Mello  filho  de  Francifco  de  Mello  de  Viana  , 
Xpovaó  de  Mello  filho  de  Diogo  de  Mello ,  Vedor  da  Rainha, 
Xpovaõ  Pereira  filho  de  Francifco  Pereira , 
Xpovaó  Leitão  filho  de  Xpovaõ  Leitaõ, 
Xpovaõ  de  Souza  filho  de  D.  Izabel  de  Souza, 
Xpovaó  de  Monterroyo  filho  do  Licenciado  Monteiro, 
Jorze  Mendes  filho  de  Lopo  Mendes,  900 
Gaípar  da  Silva  fiiho  de  Triítaó  da  Silva , 
Gafpar  Zuzarie  filho  de  Xpovaõ  Zuzarte, 
Francifco  de  Pedroza  filho  de  Francifco  Pedroza^ 
Pedro  Gonçalves  filho  de  Gonçalo  Fernandes  morador  na  Ilha 
da  Madeira , 

Eftevaõ  de  Brito  filho  de  Dioço  Gonçalves  de  Brito ^ 

Diogo  Brandão  filho  de  Fernaó  Brandão  Pereira, 

Xpovaó  Zuzarte  filho  de  Niculao  Zuzarte, 

Joaõ  Vogado  filho  de  Triítaó  Vogado, 

Cipriano  de  Goes  filho  de  Luis  de  Goes, 

Cuílodio  Gonçalves  de  Macedo  filho  de  Fernaó  de  Macedo  ^ 

Balrezar  Zuzarte  filho  de  Xpovaõ  Zuzarte, 

Andre  Pereira  filho  do  Doutor  Joaõ  Pires, 

Antonio 
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Antonio  Correa  filho  de  Ayres  Correa , 
Fernão  de  Souza  filho  de  Jorze  de  Souza , 
Henrique  de  Macedo  Salvago  filho  de  Fernão  de  Macedo , 
Antonio  Lobo  filho  de  Ruy  Lobo  de  Montemor, 
Jorze  Mendes  de  Saria  filho  de  Jorze  Mendes  , 
Ruy  de  Brito  filho  de  AfFonfo  de  Brito  de  Elvas , 
Joaó  Brandão  Pereira  filho  de  Fernaô  Brandão  Pereira, 
Francifco  Coelho  filho  de  Niculao  Coelho, 
Manoel  da  Fonfeca  filho  de  Joaõ  da  Fonfeca  , 
Nuno  da  Cunha  filho  de  Trillaõ  da  Cunha , 
Diogo  de  Pedroza  filho  de  Francifco  de  Pedroza  , 
Martim  Gomes  Teixeira  filho  do  Licenciado  Pedro  Gomes  Tei- 
xeira , 

Gregorio  de  Lucena  filho  do  Doutor  Antonio  de  Lucena , 
^Pedro  Alvares  Landim  filho  de  Andre  Pires , 
^  Francifco  Tavares  filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Lucena , 

Manoel  Lobo,  que  foi  do  Cardeal, 

Gafpar  de  Brito  filho  de  Francifco  de  Brito, 

Manoel  de  Saria  filho  de  Garcia  de  Saria , 

Alvaro  Pires  Landim  filho  de  Andre  Pires, 

Jerónimo  Brandão  filho  de  Diogo  Brandão, 

Francifco  Pacheco  filho  da  Ama  do  Cardeal , 

Diogo  Pereftreiio  filho  de  Diogo  Pereltrelio, 

Manoel  de  Souza  filho  de  Jorze  de  Souza , 

Ruy  de  Souza  filho  de  Joaõ  de  Souza  Hoii.iem  , 

Xpovaõ  de  Caítro  filho  de  Antonio  de  Caítro  , 

Joaõ  Mendes  de  Macedo  irmaõ  de  Manoel  de  Macedo, 

Affonfo  Lopes  da  Coita  filho  de  Garcia  da  Coita  , 

Martim  de  Macedo  filho  de  Nuno  de  Macedo  , 

Duarte  Pinto  filho  de  Diogo  Pinto, 

Diogo  Cafco  de  Vafconcellos  filho  de  Antonio  Cafco , 

Aifoíifo  Rodíigues  Beringel  filho  do  Doutor  Pedro  de  Lumi- 
lhana, 

Gafpar  de  Almeida  filho  de  Antonio  de  Almeida, 
Fc-rnao  de  Moraes  fíiho  de  Duarte  de  Moraes, 
Andre  de  Azevedo  fobrinho  do  Almeirante, 
Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos  feu  irmaõ, 
Xpovaõ  de  Ataíde  filho  baítardo  de  Gonçalo  de  Ataíde  > 
—  Ar.conio  de  Pina  filho  de  Fernaõ  de  Pina, 

Baríholomeu  Felipe  filho  do  Bacharel  Felipe  Aííonfo, 

Belchior  de  Robres  filho  de  Lopo  de  Robres, 

J-.)aõ  da  Cunha ,  que  foi  do  Cardeal , 

PjJro  Yiíleía  filho  de  Antonio  Villela, 

Matheus  Homem  filho  do  Doutor  Rodrigo  Homem , 

Francifco  de  Gà  filho  de  Vaíco  de  Gà, 

Fernaõ  Peies  de  Andrade , 


F  I  M. 
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